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A Um jornal monarohico do Li 
quo ha dias começou a publicar-so, 
ameaçou 08 republicanos portuguozs 

no não adhorissom já á monarohia 
lo quo, logo após a restauração do 
antigo togimon, rostauração com quo 
osso jornal paroco contar como so olla 
estivesso imminonto,soriam immedia- 


do rovolvor om punho 
iropublicanos, começando 
ia disparar tiros. E? porsoguido polo| 
ipovo indignado, entra n'úxza oscada, 
'ouvo-so uma detonação, e o estudan- 
ho monarchico 6 encontrado forido| 
nos degraus d'essa oscada. O onso] 
ideu-so na oscada do Contro Domocra-| 
liso, mas como osso Contro já os- 

ago fochado áquolla hora, o nin- 
guom pudosso adivinhar que o ostu- 
para ali ontrasso, a hypothos 
“ahais vorosimil 6 que esse futioso mo- 
inarchico houvesso attontado| contra à, 
tpropri ie Não o ontendem, 
assim os monarchicos do Coimbra, 
“quo immodiatamento aproveitam o ca-| 
so para so lançar n'uma viva agitação. 

Estudantos realistas reunem, de- 
olavando -suspoiter 
“para à liquidação do caso; O roitor 
intorvom, fazendo-lhos ouvir a voz da] 
rasto. Iividontemento, elles, dovom 
osporar polo esclarecimento dos fa- 
ctom 

Mas os monarchicos lançam um 
manifesto sedicioso, que a policia] 
approhende, o começam a promover] 
tumultos. À. polioia 6 aggrodida, f-) 
cando um guarda forido gravomonto. 
Eno momento om quo escrovomos,| 
aposar de sabormos que estão toma-| 

idas todas as providencias para man-| 

r a ordom, não é todavia lícito asso-| 

rar que 08 discolos, que a propa- 
iganda monarchica estimula o deson- 
candeia, não estojam ainda dispost 
a pi novos excessos subversi-| 
vom 

Em faco desta situação, é prosiso| 
“que nos entendamos, isto 6, torna-se] 

-dorçoso que se saiba quem quer rom- 
| por o apaziguamento que tom sido a 
«principal preoceupação do actual go- 

árno, procisamento por ser o ponto| 
“esgoncial do Ranma. 

Os monarobicos teom sido tratados) 
com uma toloranoia que ellas não 
gabom reconhecer, mas que nom por] 
isso tom deixado de ss seguir como| 
norma, porque ella ostá dontro dos| 

onuinos principios republicanos. 
liiasa tolorancia destina-so evidonto- 
imonto a orar um estado do paz. 
“Ella tira toda justificação a attita- 
dos violontas dos dvorsarios do ro- 
'gimon, e, todavia, essos homens, que 
[gnganto tanto tompo só pedia É Ro- 

essa tolerancia, á medida que! 
monto atucam a Ropublica, chogando 
la annunciar chacivas collossaos oo 
itra todos os ropublicanos que so) 
(mantenham firmes ao sou orodo po- 
Jitico, como é do sou plenissimo di 
reito, - 

A Ropublioa nunca exigia aos mo-| 
marchicos quo deixassom do sor mo- 
matchicos. Apenas lhos oxigo 0 ros-| 
ipoito pola loi o o ostrioto cúmpri- 
“mento das suas disposições, Os mo- 
marchicos, porém, fiois á son antiga 
divisa «Orô ou morres!» declarar, 
;aos ropublicanos quo sorão fuzilados| 
so se não rosignarom á deshonra de| 
“uma apostasia. 

Mas ha mais, Das amoaças passam 
aos actos, .e entrando nos ostabeloci- 

«mentos publicos provocam os ropu- 
* iblicanos, quorondo impôr-lhé 

idintamonto, do royolver em punho, 

jossa apostasia dogradante, 
Em prosonça d'osta situação, é no- 
eessario um rigoroso inquorito, Ln- 

iquerito aos acontocimontos o 
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Ata cinco horas trouxoram-lho o 
jantar, mandado pola mulhor—cingia 
jo puding Bo chá, o prato da sobrome- 
“a, uma corcadura do violotas. Não 
lho tocou — comiou aponas um po- 
daçode pão socco. À" noite, accosaa luz, 
o preso da esquerda batou com os nós 
dos dodos na parode. Quoria faliar- 

lho atravez do tubo do lavatorio, Son- 
tia ogoraçum prazor infinito ouvindo, 
. em rouquejos abafados, a chronica, 
dos presos — dos quo mataram por 
ciume, dos que assassinaram por gos- 
to, dos quo assassinaram o roubaram, 
Mas nossa noito não acudia ú cha- 
“nada. A fascinação do cigarro do 
gavá-o, tirava-lho “a conscione 


do 
mpo o do logur—s a par della, na 


les da sua alma, a fascinação de| 
Helena crescia, como um clasão de 
alvorada, y 
Peitou-so machinalmonto ao signal 
da sinota, Apogada a lug u obs 


Retalhos 


Um projecto encravado, mont 
ção dos 

O sr. Portilheiro anda aflito. Sua 
jaonhoria é, como legislador, um on- 
oravado. Por mais quo o ou talonto 
s9 exorça o cuido progredir, na ju 
dica linguagom propria das leis, mo- 
numontos imporocivois, a vordado é 
que, os sous collogas não apreciam 
lovidamento o seu esforço, lançan- 
[do-o ús foras como quom atira aos| 
pobros bichanos vadios moudos cara- 
s a vintom o conto. À obra logis- 

va do ar. Portilhoixo fios sompro| 


ga sumiram-so o 0 
oquiparando os ordonados do todos| 
os funocionarios publicos, aposar de| 
vir a ser discatido com excepcional 
mpenho na commissão do finatiçe 
não logrará obtor a aprovação do 
[Ramos da Costa nom a do sr, Victo- 
rino Godinho, quo são os dois Pp: 
trinrohas som a absolvição dos qui 
'nenhoma loi que contenda com as 
ceitas publicas pódo entrar om ax: 
cução. Orueldado para com o sr. Por- 
tilhoiro o falto do oquidado na dis- 
tribuição de ordenados aos buroora-| 
tus? Bom pódo sor que sim, M 
tras do tempo tompo vem, o um dia| 
chegará em que todos os Portilhoiros 
q 
todos os funccionarios publicos serão| 
filhos diloctos do Parlamentb. Saber] 
esperar é a maior das virtudos.. 


rojosto 


A commissão do instrucção prima-| 
ria da Camara está estudando atu: 
damento um projooto do lef que tem 
por fim dar caractor official ao mon- 
fe-pio do professorado primario por-| 
tuguez, Com a gommissão está o mi- 
mistro collaborando tambem, o que| 
prova, pelo menos, que não será nom, 
por culpa da commissão nem do mi-| 
nistro que o reforido projeoto deixa- 
[rá do ser votado ainda n'osta sessão 


piração do professorado, quo não ti- 
abs, até agora, logrado encontrar no| 
[Parlamento quem a acolhesso com 
bonovoloncia o a defendesso com en-| 
thusiasmo. Louvores, por isso, 
[com todos os que om a fazar vingar] 
andam prosentemento omponhados, 
[porque Bão basta, como jf so disso, 
[exigir aos professoros quasi uma for- 
imatura para exorcorom o magistorio.| 
E” preciso dar-lhes tambom compen-| 
ações. E isso ainda até agora não so 
foz, 


se 
Portugal vao tor 


a logação jun- 


legislativa. Trata-se d'uma velha as-| 


PASSOS PERDIDOS... 


ae 


políticos 


te-pio de professores, a lega-| 
Balkans | 
to dos paizos balkanicos. fim que ca-| 


pital rosidirá o futaro ministro, quo 
sork do primeira classo o custará uns| 


portuga 
Balgaris, ora 4 Sorv 
nía, ora Turquia quo gxisto n'osto 
xtromo ocoidontal da Europa um 
povo quo com ossos paizos deseja vi- 
ver em boa amisado o porfoita esti 
mo. Creada a logação—esplondida 
nocura que não surgiu por inisiativa 
ministorial— não falta já diem aponto 
jo futoro ministro: um deputado da 
maioria, quo nas lottrag d'osto Pai 
tom um nomo foito. Mag o mais on- 
[gracado é que a Camara, oreando o 
logar, não orou as roceitas neconsa- 
cias para o mantor. Do maneira. que 
ou o Sonado romodeia bssa lácuna, 
gomo diria o outro, om por esto amno 
irá pola agua abaixo a tal logação mo- 
vol dos Balkans. À irrefloxão, mosmo| 
por banda d 
o “accommodaticios, tom por vozes 
inconveniontes tromondos. E o de 
pls uma mesa com opilonci, sem 

e jantar para offoreçor aos con- 
vidados, não é dos menores, 


A proposta taximotro do sr. Fran- 
sisoo José Poreira passou é histo 
[Não se pense, porém, quo a Camara) 
a esquecou-oim beneficio do projectos 
gue o Paiz roolama o cuja importan- 


cela. Nada d'isso, A proposta bridão| 
ão sr. Pereira vas cabindo no olvi- 
do por ser nocossario dar yasant á| 
onda do projecticalos quo as commis- 
[sões dospejam a cada instante sobro 
ja Camara e que são anthentioos pro- 
ductos do caciquismo o da politigui- 
(co local. A lei das associações não| 
lappareos o não Sonsta Íque as com 
missões do guerra o do marinha es- 
tejom dispostas a ozonpar-so das pro-| 

ostas relativas á dofeja nacional, 
[Bitretanto, Vallo do -Cavallos não| 


foz dopois do aprovar a proposta| 
ravão. Ha quem diga que o culpado 
ão tudo isso é o sr, Barfoso, tanto 0| 
immenso orador deseja que, por uma 
ei, a Camara o reconheça, como o 
[maior orador do norte do Portuga! 
Porque foi por o ser quo Moimenta 
o ologou. E porquo não so ha de con-| 
forir o diploma ao pobre homem? 


causas, Faça-so plona Into estamos 
cortos que o govorno a fará-sobro o 
incidento* do Coimbra. Averiguo-se, 
[som duvida, o o estudanto provoca 
(dor procurou suisidar-so ou foi vioti 
fum dosforço sangrento, mas| 
58 tambem, o isto prinoipal- 
monte, se estas ameaças o ostos factos, 
com uma ligação entro si, domous- 
teando a oxistenoia d'um plano sub-| 
versivo quo é absolutamento preoiso 
fszor abortar com a roprosgão quo lho 
dove correspondor, 
ombatido sempro todas as| 
s. Não as queremos 
motidas polos ropublioanos con! 
[monarohicos, mas tambem as não 
jdomos admitir commotidas po 
monarobicos contra 08 republicanos. 
A tolorancia é uma salvaguarda do| 
direitos; não é a impunidado para o 
crimo, Quoromos a pacificação da 
snciodado portuguoza, como o govor- 
uo da Ropublica tão oxhuboranto- 
mento tom provado quorel-a. Quero-| 
mos um rogimon do libordado para] 
todus as opinil 


ampliou-so, mais poderosa, mai 
“Tinha a sonsação do um redomoinhar] 
(do mil vontos opostos, em quo olle 
olutoava, como folha socos, 19 
meio de um turbilhão do oigarros no- 
os0s, das melhoros marcas, dos ms 
lhoros porfumes, E or Holons, do 
perna traçado, doixando ver o artelho| 
(em moia transparente, a rir, de 
[garro na bocca, do ondo oscorri 
olicias, 


hava 08| 


monto, os oigarros fulgurando n'um 
lucido tromoluzis do estrollas, os 
olhos do Helena fulgindo, na vibrante) 
claridado do soos. 

Desceu do catre, desvairado, deci- 
dido a fumar. Faltou-lho o animo. 
Deitou-so outra voz-—o fatigado, ador- 


moceu, E então, adormecido, os sous] 
labios gosaram o sabôr do fumo 
mais brando o do aroma mais dõoe, 
Helona aproximou-se, em pass 
lovezado pennas—o doitou-ssasou 1 
do, o colo virgem a descoberto, e ti- 
von-lhe o cigarro da bocea, em que 
dorramou. a,ambrosfa dos sous hi 

a frosca- como 08 pampanos 0/0 
sou colo péffuniuva como-um-rosoital 
om maio. Aportow-amiitousi—Bontço 
os seus braços. palpitava osso, corpo, 
quo ora do err é do: volladorJynm 
doliquio, as forças a esvabirem-se, 
tevo a sensação do que destallocia, 
'sobro untbanho topido, om quo voga- 
vam caricias, 


e o govorno não o consdntirá, tomos 
absoluta sogarança disso; que os mo- 
narohicos so julguom em Pais con- 
quistado, procurando 
|sooiodado portuguesa 
Jamoaças o os sous gestos|do morte. 
Os seus diroitos sorão inteiramen- 
to rospoitados, mas os bons abusos, 
oz sous attoniados, os $ons crimos 
toom do ser rigorosamonte punidos, 


EM FRANÇA 


ge | 
O ministerio Dounerque 
pedirá âmanhã a demissão 
Paris, | do junho 
O sr. Doumorguo digo bd mod 
lho de gabinoto as razões que-o lo- 
vam a encarar a necessidado do po-| 
dir a demissão do ministoric 
A carta para osso fim sorá rodigi- 
(da no conselho de gabineto de m: 
nhã.—(Havas) 


A portinhola do posti 
ido. 

Acordou ostremunhado—a luz da 
lo, brilhando no tocto, osto 
ono, Ficou 

sabor ondo estava 
das nuvons, como so cabisgo n'um poço. 
Tinha na cabeça o rumor d'am eston- 
ltsamento. A luz tornou a apagar-so, 
|Fóra, as sontinellas, bradavam o seu, 
alerta! suoceseivo, regular como as| 
horas d'um rologi LES 

E outra voz duscou [do catre, os 
olhos muito abertos, as mãos 
arom a trova. Encontros a m 

s dedos tromulos osbarraram nos 
cigarros—u afastaram-so, como so] 
dossom om brazas. 

Sontou-so no colchão, Fumar! E 
talvez nem o castigasson... Não podia 
mais. Pegou nos cigarios, quo lho 
afagavam agora os dedos tremulos 
tirou o fusil o a isca do bolso da j: 
loca o moitou-so dobaixd da toupa, 

Fez lume — e duranto meia hora, 
n'oma absorpção de mystico em ox 
fase, funiou, mamoo, sofiregamente,| 
um à um, todos os cigarros do maço| 
— e Holena rovolava-lho as porfei-] 
(ções da seu corpo, a graça das suas] 
curvas, a harmonia dos pous contor- 
nos. 

Adormesou por fim, jn'um somno 
profundo, o primeiro solnno ropara- 
!dor do presídio. Foi acordado por 
luma sacudidela violenta: 

—Quom fumou aqui? | 


bateu com 


é tal quo so torna inutil encare-|me 


S6 ds tros o vinto so approva aí 
aoia, tão dificil foi, antes d'essa hora, 
oonsoguir numero. A ppt o à acta, 
[concedem-so liconças a varios dopu- 
tados o faz-se a insoripção para antos 


“|da ordem do dia. O presidente propõe) 


quo ao lonos na aota um voto do son- 
timento pela ostastropho do Eimpress 
of Ierland, dovondo essa resolução da 
[Camara sor participada ao prosidonte 
(da Camara dos Comuns. O gr. Ja- 
cintho Nitnes associa-se om nomo da 
união o a proposta prosidencial 6 om 
[soguida aprovada. 

O ar. Alvaro de Castro tom a ps 
yra para roalisar a sua intorpollação 
sobro o concurso para o monumônto 
[ao Marquez do Pombal. Principia o 
orodor por nogar que 'a campanha 
[contra a decisão do jari tenha por 
fim ovitar quo o monumento so cons 
traa ou molindrar os artistas porto. 
guezos, O juri não tom quo dofondor- 
com a discussão travada om volt 
ta quostão artistica, porquo o fa- 
eto não é unico, tendo até precedon- 
tos na França, com concursos cole” 
bros. A acta do concurso é falsa e 
nolla, pois que so concluo quo a re- 
união do juri foi convocada para o 
dia 10, quando o foi para o dia 11. 
Essa 6a primoira falsidado. O sr. 
João Marquos da Silva o Oliveira, 
[quo é dado como presonto, não assi- 
[gnou a acta, o outros, que são dados 
'como presentes, como o sr. Alexandro, 
Soares, não compareceram. Diz-so| 


tos do juri rounir j 
tomada. A acta é, alom 
laconismo sem procedentes, que não 
podo passar om julgado. No concar- 
[so do monumento da Guerra Ponin- 
Salar, os vogaos que não votaram a fa- 
vor explicaram (Jargamento 
opinião. Disso por ahi que o juri 
provou o segundo trabalho 


ão, a] 
& [classificado por não. sor facil cone 


tenilo. Mas isso não consta da acta, 
/o a razão não dove colher, porque 
tambem o monumento do marechal 
[Sá da Bandeira foi construido fóra da 
verba respectiva. A acta ostá ohei 
dofipioncias, o o facto de tantas) 
[possoas, d'uma cultura intellootual 
superior, so torom insurgido co! 
o juri bom mostra quo não foi feita 
justiça a quem: a morocia. Mas hs| 
mais, Do juri faziam parto reprosen-| 
tantos da Escola do Bellas Artes o| 
(da Acadomia do Bellas Artes do Por 
to. Eram os srs, Veloso Salgado é 
'Toixeira Lopes. Pois nem um nom ou- 


altro compareceram, o que importa no- 


lidade insoluvel. Podem nasoor difi- 
[ouldados sobro a forma como o 
urso dovia sor annulado, ellas seriam! 
iojubitavolmonto faceis de rejol- 
ver, porquo os auctores das maquetes 
nada mais podem roclamar que 08) 
promios que lhes/foraz conferidos. Ha 
inda a quostão do jari quo ha ds in- 
do novo no julgamento o quo 
pódo ser do forma nonhuma o ar 
mia 6 a Sua incompotonci: 
O juri devo sor composto por indi 
viduos estranhos á vida intima dos) 
artistas, como succedou com o monu-| 
monto à D. Pedro IV. 
O sr, ministro da instrueção aprocia 
tambem a acta do concurso, elaborada| 
lo juri logalmonto constituido, 9) 
iz que pouco depois d'osss mosmo| 
ljuri so pronunciar recobou roclama- 
ões de aucioros da sogunda maquets 
o dos da primoira, que o o! 
consaltar varias ontidades, 


Sentou-so no catre, aturdido. Viu 
a luz acsosa, 0" ar cheio do fumo, a| 


bra das naves desortas. 

—Quem fumou aqui? -- repotia o 
guarda, auotoritario. 

—Fui oul-—rotorquiu, colerico. 


E prohibido! Não sabi 
Voltou-lho as costas, morgulhando 
na roupa. E como o guarda o ameaças- 
so com O «sogrodo», oncaron-o, 08 
olhos chammejantos, a bocos escanca- 
ada—o rugiu, raivosamente, um ia- 
ulto o uma amo ça. 

O guarda pragucjou, sabia, fochou 
ja porta oom estrondo. E a soguir 
ao almoço, n/ossa mosma manhã, M 
rool doscou aos subterranoos da ps 
são, ontre outros dois guardas — o lá 
ombaixo, n'esso ambiente do cistorna, 
o odio contra os homons'enchou-lho 
todo o vacno do coração. 


Quando regressou á colla, | ao| 
cabo do seis dias, em quo não vira a 
loz senão coada por um buraco 
aborto á altura do tecto, em quo não, 
ropousára o corpo sonão nos taboas 
lexpiatorias d'oma tarimba, son 
ola vida o dosapogo d'uma coisa 
inorto é sem raiz. 

Foi quasi com modo, o nam ar dê, 
dosconfiança, que ascsitou os cigarros 
ao dirigir-so para o passoio-—s a luz 


justificar ma aota As 8 


lgação do intorvir onorgicamonto no 


do juri, Em favor da sogunda maquet- 


E: a aca som intervenção do poder 


ral nar, rolembra aquelia phraso do Fis 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discute-se a resolução do juri que apreciou os projectos| 
para o monumento ao marquez de Pombal 


bor como determinar-se, E de tudo o 
que so tem passado concluiu que uma 
56 resolução lho convinha: a do esp 
[rar quo à questão viosso ao Parla-| 
monto e que alli so tomasso uma qual- 
Iquor deliboração, que acataria into- 
gralmento. Pareco-lho que 08 vogaos 
do juri"não podiam sor obrigados a 
a opiniõos, 0| 
[quanto ao facto do a annullar ou não, 
jontendo que não tom taculdado nom. 
[compotonoia para isso. Mas om 
das affirmaçõos do nolti 
|sr. Alvaro do Castro foz a proposito 
(da acta, não tem duvida em consultar 
ja Procuradoria Geral da Republica, 
para assontar no caminho jurídico a| 
[sogair. 

O sr. Alvaro de Gastro roplica que, 
om favs das consideraçõos do sr. mi- 
nistro da instrueção, nada proporá á 
lho, comtudo, que o 
inha obri- 


assompto, dadas as circumstancias 
conhecidas quo inutilisam a decisão 


te toom-so orguido vozos auctorisa- 
dissimas, Eu favor da primeira não 
ergueu nenhuma, A procia o cara- 
ctor official quo tove a commissão do 
monumento ao Marques do Pombal, 
dopois de dizer quo a acta ostá na- 
ia, affiema que o Parlamento tom to- 
do o direito do intervir, pora annul- 
lar a decisão do juri. 

O sr. Jacintio Nuxes:—Como? 

O orador:— Por um voto. 

O er. Jacintho Nunes:—Com atro- 
pollo do poder judicial. E' o Parla- 
lento quo vao julgar. Tonios do no- 
vo à Convonção! 

O orador continua a justificar a in- 
torforoncia do Parlamento no assum- 
pto o diz que, desão que a acta ostá| 
nulo, só ha que annullar o concurso, 
o nfosso sentido vao mandar uma pro- 
posta para a mosa, 

O sr. Jacintho Nunes:—Quom a an- 
nullou? 

O orador:—Está nulla por sua ná- 
(tureza” 


o 


Tacintho Nunes:— Annallou- 


ndicial, Está both. Rogista-so. 

O orador enunoia as suas propostas, 

o diz que o sogundo monumento ca- 

ractorisa positivamento a opocha que 
o protende comemorar, cabendo, po; 


[já arranjou moio do viver dos rendi 


Confesso quo andava om cuidado. 
Havia mais do sois meses quo os jor- 
[nãos não annunciavam que estava fi. 
jnalmonto descoberto o motu-continuo 
Desdo quo abri oo nous olhos inexpo- 
riontos para a leitura dus gasotas, não 
[so tinham passado sois somanas sem 
quo so fizessem roforencias a trabalhos 
In'esto sentido. A Edado Media tovo os 
|scus alchimistas, constantomento de- 
bruçados sobre os cadinhos, ondo for- 
via o rofugado cabalistico d'ondr,| 
havia do sahir a podra philosophal. 
Hojo, pordidas as esporanças do trano- 
formar no mais vil dos motaes os ou- 
tros motaos menos vis, o doscobortas| 
as machinas do vapor o congenoros, 
todos pretondom — monos ou—desco- 
brir a ongenhoca que pormitta no ho- 
[mem pôr a industria om marcha perpo- 
tua o poder finalmento descançar inde- 
tinidamente, 

Habitualmento, são os cavalhoiros] 
quo não ontendom mma formula do ma-| 
thomatica o o mais rudimentar olomon- 
to do mochanica que atacam esso no- 
tavel problema, Entro nós, quom tom a 
especialidado da descoberta do motu- 
continuo são os sargontos roformados| 
da armada o os pharmaceuticos. 

Agora apparoco na Italia um inven- 
tor, quo consumiu vinte o quatro annos 
da sua vida a aplicar praticamente, 
para obter o movimento perpotuo, 
princípio da ovaporação da agus, que! 


sobo ás nuvons, quo cao à tora para 
voltar ás nuvens, tal como na histos 
ão cão, que mordo no gato, quo papa o 
rato, que roo a corda... 

O inventor já rocobeu quinhentos 
mil trancos, Não so sabo ainda se, final- 
monte, conquistâmos o direito do cru 
armos os braços, O homemsinho é quo 


mentos, , 


Rel ei 


LIVROS NOVOS 


“Portugal 8 08 portuquezis em 
Tirso de Jotina, 


A livraria Ailaud o Bortrand 
tou a conforencia que sobro o thós 
o nos serv do opigrapão o oras 
do arto Manoel do Sousa Pinto roali- 
sou na ultima rocita cla 
tro Nacional, 

Depois de fazor a oritica philogo- 
phica da obra do Tirso do Molina,ido 
qual sto oonhocidas oitenta 

dis Ma Sousa Pi 
que em soto d'ellas “a scona so pagss 
jom Portugal, o om quatro outras as 
porsoaagons são portuguozas. Enum- 
'morando-as, o estudando cada fuma 
d'ollas minuoiosamento, concluo quo 
para Tirso do Molina a caractoribtioa 
do amor lusitano é o ciumo, opinião 
quo fundamonta com oitaçõos malti- 

Termina a contorencia com uma 
rapida biographia do poota hospré 
nhol, um frado da ordom das Mereôs, 
fr. Gabriol Tollos, dofinidor o olro- 
nista da Ordem, quo nas ingonuas 
confidoncias das auas confossaday os- 
tudou a alma fominina, o dopoi 
o psoudonimo do Tirso do Moling, on- 
riquocou o theatro do 
bellesando com o sou verso 
as obsorvaçõos quo fizóra das paixões 
da mulhor, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doenças do pollo. 


“M Bmpress O Trend” 


Vae tentar-se trazel-o à supéiticie 
Paris, | do junho 
Diz o Matin que, ostando o paqueto 
Empress of Ireland a 29 métros do 
profundidade, vas tontar-so trázel-o & 
superfície, visto acharem-so a bordo 
inoo milhõos do francos om barra: 


André Brun 


Esporou nuns soto annos o gr. D.| 
Antonio Mendes Bollo para alcançar” 
capollo cardinalicio, adetrioto ao 
archado do Lisboa, Recorda-me| 


sato, ao 
faculdade do annullar o concurso quo 
o julgou e que não so realisou soga: 

jdo os proceitos logaos. Para term 


lho d'Almeida que, logando á sua 
torra uma corta quantia para uma 
escola, pediu quo a construissem om 
todos 'os estilos menos no... Bormu- 
dos. 

Às propostas são lidas na mesa 
[Uma é para queo fi 
(composto por 6 vogaos, eleitos pela 
jacadomia do Porto o pola escola do 
[Bellas Artos do Lisboa, 9 polas uni- 
vorsidados do Lisboa, Porto o Coim- 
bra 6 outros pála camara do Lisboa 
elo governo. N'essa proposta convi- 
Saco 'tambsm a sonuliar o concurso. 
(Vêr continuação em « Ultima Horas) 


A CAPITAL pobli- 


ca-se aos domingos 


a a 
Henri Roujon 
O seu funeral 

Paris, | de junho 
Falloceu hoje, ás 6 horas e 15 mi-| 
'nutos da manha, o sé, Honri Roujon, 


brigaram a sebrotario porpotuo da academia das 


Bollas Artos.—(Hava: 


ras, o parocia-lho, ao andar, que o 
pavimonto subia o doscia como um 
colo a arfar. Metteu o cigarro na boo-| 
camas, instinotivamonto, olhou do 
lado para o observatorio 6 arromos- 
[sou-o ao chão, Parocia-lho que dentro 
do sou oraneo ochoava o som dos sous 
passos—o por isso andava do vagar, 
(do miodo à não ouvir nom o ranger! 
(dos ohinellos no asphalto. Pergun- 
tava so não iria ondoidocor, o tinha 
a impressão de quo a luzia apagar- 

lhe nos olhos, e, em pleno sol, 
car ús escuras, sem amparo. 
Passou á colla, para o trabalho— 
quo so lhe tornára pezado o muito 
amargo. Faltaya-lho o ostimulo do o 
'vôr fruotificar om pão, em alogria, om 
mor. Escolhora o officio naancia de 
acoudir, om parte, á situação da mu- 
lhor e dos filhos, pela percentagom. 
(que da sua feria lhos portoncia. Mas 
ontrogava-so-lho a custo, porquo lh'o| 

unbam, porquo seria castigado so 
so lho reousasso. 

N'ossa tarde, nem constrangido 
trabalhava. O «sogredo» soryora- 
lhe estimulos o onorgias, Os braços, 
dospegavam-se-lho do tronco. Amar- 
fanhava-o o dosalento mais fando—o| 
ontia-so tão longo do mundo como 
so andasso pordido no espaço. 

E Laura? Chegou a nella 
com saudade no gélo dos subtorra- 
ineos. Mas a rápugnancia voltou des-| 
do que, em sonho, o sou ospostro se 


Imagoava-lho 05 olhos, o tinha tonta-| 


ministro da instrucção a Pê! 


isto a tribulações de um seu onte- 
cossor. do seculo XVI, que pousou! 
no tomolo a angustiada caboça som| 
abrigar os oabeilos br 


cos na ver- 
melh: 

O arcobispo do Lisboa D. Marti- 
nho da Costa ora irmão do colebre| 
(cardeal do Alpedrinha, D. Jorge da 
Costa, a osponja mais absorvento de. 
bonessoe, probendas e diguidades 

colesiasticas do quo roza porventura 
a historia. Morreu quasi centenario, 
em Roma, favorito dos pontífices 
[mãos largas para a familia por quem 
distribuiu prolaturas o bonofcios, 
dopois do so ter ausentado do Portu 
gal, cujo solo o vingativo D. João II, 
[somoara para ollo do abrolhos. 

A sua influencia posthuma oxor- 
cou-so no auimo foro do Julio IL em 
favor do irmão arcebispo, a quem o 
Papa quer abrir os portas do Sacro 
Collogio. O roi D. Manuel revoltou 
[contra as ambições do subdito. Tom 
um filho de troz annos incomplotos, 
o infanto D. Aflonso, em cuja molei-| 
rinha principosca dovo assontar do| 
proforencia o barroto. E som ousar 
ainda manifostar tão oxtranha. pro-| 
tensão, recusa torminantomonto a 
sua aoquiesconcia á indicação ponti- 
fícia, 

A 20 do janoiro do 1512, 0 onvia- 
ão portuguos Bartholomou do Mon 

trogar ao P: 


ra-o o contacto frio dos seus ossos, 
horcorisara-o a volupia da cay 
ra, que so colou, n'um beijo, á 
bôoca contraida. Dosdo ossi 
fem que acordára 
[consoguia ovocal-a sonho como a re 
lidado dfesso sonho. E Helona, na| 
[sadia carnação da sua mocidado, 
acompanhava-o agora em todas as do-| 
lícias des sontidos oxaltados, 


O trabalho!.. Era forçõso. Tomou 
“m volume com as folhas já ligadas—! 
o levou-o à guilhotina, para o aparar. | 
Tova dificuldade om movimentar à 
machina — como se so lho houvossom 
jom porrado as articulações. 

Invadia-o do novo o desapôgo pela. 
vida, A morto sorria-lhe—com a pro- 
fundôza incffavol do sou siloncio, 
mais profundo do que o d'essa casa 
de tortura, mas mais brando do 
que o luar. Do quo lho servia vi 
vet? Para seus filhost.. Ora, havi: 
por certo quom os collocasso ao abrigo 
'da miseria — Holona, a alma de bon- 
dado o sacrificio que os protogia, con- 
tinuaria a protego-los. 

Teve outra vez a sensação de que! 
ja treva ia ontrar-lho no cerebro e] 
ondoidecer. Olhou para a faos de abrir 
o papel — cuja lamina brilhava sob 
a luz vinda da fresta. Era como se 
diamantes arripiassom o dôrso motali- 
coque iulgia. Embalava-o nº'umtorpor| 
de somno a tentação de desaparecer, 


na 
a hora, 
trosloucado, não 


ljo, por não entender a 1 


do prata. —(Havas). 


EVOCANDO O PASSADO 


Um infanto portuguez feito cardeal 


em detrimento do patriarcha de Lisboa D. Martinho da Costa, 
irmão do-celebre chrdeal d'Alpedrinha 


(do rei, E' curiosa a audioncia,. Jalic 
II propara-so para jantar, na presoii- 
qa de dois cardoaos e muitos bispos. 
[Antes do comor, senta-so n'uma sa 
'deira no pó do fogão, o chama de par- 
to o enviado. Esto começa a falat-lho 
muito baixo, em custolhano. A indo- 
lo explosiva do pontífice guerreiro 
dá mostras do ei. Acconde-se om nó- 
gua, 6, logo 
espirra (palavras toxtunos). Ménda- 
nha passa a expôr om latim o stu re- 
cado ostudado, uns, aponas choga á 
substancia do assumpto, o iragoivol 
'Padre Santo lovanta-so do golpo, bra- 
Rex non facit cardinales nisi 
papa. Abzo as cartas, 1ê-n8, o mote 
a grande bol. 
Dopois, sontado á mesa, deganda 
engulir os boocados, vermelho como 
'uma braza, 

Eutrotanto, a inyooti 
do Papa itar do sogrado 
que a gunrdar. Do 
ahi provieram dilações o ompoilhos 
movidos pelos parti 
mãos o aroobispo vatava abundanto: 
'munto, o ostimulados pelo empenho 
da rainha viuva D. Leonor om favor 
do prelado lisbononso, , 

Mas a balunça foi pondendo paar o 
lado do monarcha. Em começo 
março, já o dr. João do Faria 
põe desussombradamento ao Papa a 
ancia om quo ostá o rei do Portugal 
do vêr o capollo na caboça do filho, 
E Jolio IL ostá visivelmonto amande 
o todas as oirçum 
uono infanto. Faria, não 


iva olumorosa 


limitos. A lamina palpite 
ampliava- 

istromooou. A porta da collaabrit- 

cuou, como quo no rocoio da 

castigo. Era o mestro oncador 

uis homem baixo, tha 

gro, do barbichas brancas o olhar de 
irmão. Approximou-se, obsorvou: 

—ntão 2... . Olho quo estos livros 
são do urgonsia. 

—Não posso. Escwu doonto, 

O mestro ontristoceu. E nfossa tap- 
do, n'esso cola, porcorrau-lho a faca 
um olhar do pisdado que o conforton, 

—O 417 bom sabe... 0 regulâmon- 
to não pormitto que so fumo, Dopois.a 
insuitou o guarda, Bom vô... a disei- 
plina. E so fósso d'antos! Mas isto ostá 
por pouco. Todaa gonto dis qua o 
governo dá a amnisti 

Como? Esso homem fullava-lho ? 
Ab, compadocera-se, A amilstia, 
eim... Laura tambom lho doixára 
antever a osporança da amnistia 
Já nom d'isso so lombrava, À mom 
ria diluia-so-lhe. «+ 

Fitou o mestre, em silencio, agra 
decido, 

—Mas não podo trabalhar? 

—Não posso, 

—Quer ir ao modico? 

Hesitou, condoscendou: 

—Sim,.. Queria ir ao modioo, 


oingiu a si, n'um abraço, Encogola-| 


a soduccão amavel do repouso sem 


(Continta, 
| 


e TA 


A CAPITAL 1.6.1914 = 
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[=] ÚLTIMAS NOTICIAS 


“Lume no olho | Camara dos Dull [552225722] À festa da fôr. [Tribunal de Marinha: 


do Athos o Manael Benjamith. 
O sr. ministro da instrieção volta a/S9m O nome do &r, Fortunato da Fonseca|Peveste grande brilhantismo, sen 


Suecesso artistico no thentro BUM mojE-A's 20 1/2 022 NL horas 
Eotetadora ches musica doidaia 72 685 representações, da revia 


ta om 3 netos o Il quadros, 
Esluardo Coelho, musica dos mães 
tros Ekippo Duarte « Calderon, 


Traços 


do Darciôe Amor de Mascara. Pri- 
ão. de Palmira Bastos. 

desempenho do 

José Ricardo, AL- 

Croz, Awaranto 6 toda a 

to companhia desta thioa- 

tro, Animada marcação, Grando 
orchestra. Apparato da gconarios, 


Vistoso sconario de Rogerio Me 
chado—Luxuvso guarda roupa do 
Castello Branco. 


) 
Lume no olho 
2 com o do sr. Estevam do Vasconco-| do a receita, para os tubercu-  |Condemnação de um marinheiro ' 


Troças 


s ' bi i do fa- k iltadis 
Brevemente — Festa artistica do Bonitos offaitos de luz eletrica Bijropetic quo por si nada po los, que foi o eleito. losos, avultadissima 
: ' ãor. Irá, porém, em vista dos pala-| “Avprova-se depsis na especialidade o 
Etelvina Serra  Jdogitigos o erpuctacatoom Chuva natural (ras do &r Alvaro de CastroSeonsul- projeto que antriormenta se estava dis Madrid, 1 do junho 
xmosissimo é elegante guarda-rou- far a Procuradoria da Republica. O “io Tavendo tempo para so entrar nos) À fosta da fôr, em bensfício aos tu- 


po do Castello Brant 
Goral,sem distinoção de logar, 
10 centavos 


Fiores nafuracs, nacionacs o oxbran- 


ORAL É FOLIA |, Jacintto Nenes, goncralisado oltrabaihos da ordes do dis usa da pala. 
geiras, PEIXINHO, florista, Chiado, | 61 : 


berculosos, decocrou brilhantissima, 
ro, antes. de 06 encerrar à sento o e 
debate, prot que a a do o ária” Cota, que resumo o pagaicuta|Polas ruas havia mosas para recobor 


por não portencor ara os Proerd ud dias esmolas, prosididas por damas da 
ristocracia o rodeadas por boys- 


LA [ - 0) 
a + me a faculdade julgar.jto anno. O sr. Albano Coutinho reclar 
ande plo tm a ao Serálicitaa abstenção? po pop retina EO seio selado eo 
Bairrado. er, Jodo de Freitas diz [ia com mantilhas e envoltas em chales) 


el Ee 4 Camara não póde pro- [Seia DOF quo está passando a res 
ca ia Se) MAO PDA a cs co ps pio Sc E RES o, lo» ec 
is grossas-probondas distribuidas d| om um diario catholico de Braga um|tos Oid é de opinião que não so póde uma commissão especial para tratar da » Ps | 


y just legalidado ou legalidado da votação da apáz7 ico, Sol 
familia, Mas no que o Poníífice não| Apontando irregularidades e in-[trtigo que morsco ser posto om rele jannallar o concurso, justificando esse) efalidado, ou legalidade 4a moer o ldo flores; subiam aos ministorios, aos/ 


dovida moutir piodosamente, as Siva, aecutado em” dê novembro niá 
ar mea 

n “revolver varios Judividuos que aUE 

ngontravam. 


O festinha, apos a amunto, por: 
n. fuga o, sendo perseguido poi varios 
ico entro os quaes 0 71, ao chogar à 


do o aa o fócido, Phoodoro da 
so rofaro 6 aos 20000 ducados o va- e Mo polis aliemaçõos quo. equtém. O [modo de vêr com argumentos juridi-| o *obreperecisstos go Ni tar sido bancos, aos esoriptorios, por toda a feio. Misodoro a 
rias poças de prata, com quo 0 paca el Se ei 969, Fesumo ancontra-ã afasta jeitijote diverso, e dera do nto ao a Bam do Vito ra pat brava, ofronsndo ao eus| parando pc ii of duirindado, 
y j q asignada por Um professor o dirigi ainda: itulos - Jinsis quo cabo na alça a commissi aos torroni ue aíloal foi preso por varios popos 
bispo fes. valer junto dPollo as:8088 la, qog senadores o dopatad o | 4480, que ainda pertonoo ao hitulo:  )gA NO TO DO e ação do|S Thomê foros o esmolando em proveito dos jered 

os pah vao-so prolon-|Bsblica Eortuguora, rocabocos uma]. º facica actual de alguns adversa [je a 6 a ana gobo unia o tão. sitos Frege 


sam do fizem algumas con: [pi q 
ganda, a intriga vao lavrando polos sidarações sobra lacunas o dsposiçõos |Tios do, "egimem preconizar à abslen-Isão os sous podoros. So 


oscuuinhos do Vaticano, com astucio-|da lei do ensino primario, Tres são ns/520, dos monarchicos, a campanhaltro da instruoção tivosso já rome! 


Papeis de Gredifo | os reis anisram passeando do aa 


ou as ami jornas [tomovel, tendo sido assaltados polas| negou 

li eleitoral. Tactica errada, ainda sob oldo a acta do concurso ao poder judi-) q, COUPOnS,mosdas antigas 6 modernas à o iaquis 
presa ededi os, | porgo 56 faso e ê o a ae curso ao poder | as, que collocaram flo-|ção 

die ado ardonos 0 fi o Qd resposta TA order é a ponto de vista político, é absolutamente cial, não toria traxido & Camira aj 0 f9d0s os paizis. grite vendidéras) qui dellooseam for)çãa 


pholso: do unrare dê gul soguinte: dovem os inspoctores conti-|criminosa sob o ponto de vista moral. questão. Pode, no emtanto, licença Emprestimos sobre papeis de cradi-|ros na botoeira do D. Affonso 6 lhe] 


q eções no j A. | tos ato oftoreceram ramos, O. roi distribuiu o pu 
iss tes a Giteulo escolar qua brem posfeso.|. “Transorovemos” do artigo os so [fara a a Ra Lostenoção a GopiHo acer uma larga quantia om esmolas, sondo [Stands at-ho om Conte o tempo of: 
pgs due venta po criado Dele pe dação papo o RL Ta enioga o a om tina“ ", dos Retrato, 63095 LISBOA muto acuamado polo povo — (Cor iara 

Y g 4 . fiinistro da instrucção volta a 


que os apaniguudos do arcobispo o|Joi aos quo lho são imais caros, indo do) pod a a a eo 


da” Epica e di que do eta I dota 
quorom vor om Roma, porque soráoncontro nos seus. proprios interossos.| fura. catholica orá. ausia, r Rop o a ) [) om TA , 3 eai 
ie e) ji o onpel Na lei deve ficar consignada, por fór-| vote instancia dissor que a acta é nula, fa- 
duo ai, dr do o oo ma oia, is nas paflddo Ns ros comi à ud deal tceire aetmpoce cbn Manifestações contra Maura PEQUENAS NOTICIAS 
re sondas "1 Quanto à segunda pergunta formu- (comuns. á pi 
pois que foi denogada. lada, a dos profossoras officiaos exor- Saver o tado correrá bem,| 4 o ta do gr. Alvaro de Case) As providencias tomadas Cargas da policia (uia Bea Direita do Guilio om alootrigo 
i va dos profo ee gõos las qu Alva 7! od alarido do stand 
Açai do fogorairo do 151 mobeo [oerara o ensino livro na aeoa das res egos do 40 À oa da Ro a OE] Co faia de cab pelo bj Elba, | do junho. [ção Sia cando 0» dolovohicuios bao 
o Papa Julio TL Rooroscom as intri-lpoctivas froguozins, entendo o siguata-| “Os” recensoamontos não eatão seriaclnha Macedo lê declarações dos vo-ltolo ca : je z facto avaciides, 
em volta do seu succossor Leão rio que tal não devo permitti [monto organisados "0. f did. dos vo-ltelogrammas do Coimbra noticiando) Grupos de ropublicanos percorrs- "Dal hoj preso Augusto Regue, 
E tsto afigura-so com effoito mais|que ao profossor qui, so) Do qusis é a culpa? Nos, cidadãos [gaos da comunas ão de guerra Sogurcla proata de um estadanto monarchi-| am hojo a cidade, dando morras a atrada dos Prazeres 0, 
cordealmonte inclinado às ambiçõe ioncioso facil é fazor derivar a fre-| vres do P: sm tompo,|do as quads ntihúm revólacionario ico, que tovo a estonvada ideia do er 


| 
I - 0º preso. recolhou 4 enformaria 1) do 
Jogo o agente, portugues insinua peotor não, pódo applicas' 6 rigor da tia pm do nt indivldualdente, respondente), é asia pin 
o e — 


; o as quads: núilhéra “revólaoion e $ bro olles rente de guro, no valor do 18 ascudon 
j. asa ga o dr, João de |qúoncia da escola official para as suas |* bossa ins joivil próturou ds “motmbrós d'ossa rar b'om café d'aquella cidado di carregou sob ot no, e ado e e 

Pia, disando | oa não é lomem o Sscolas particulares, bastândo-lho ap- |, Acolhera farancio, dernn icommitgão para” bs' tfstinsr do que fando os republicanos que ali se on-|disporsando-os, sem, qua haja conto- dotar, do Curvalto 4, tos do cl 

“Papa para que contra vontade de Vossa] Plcar à ostas maio algum cuidado Dorm ne PE todo revolucionarios do 31) contravam. Pondo-se depois-em fuga, | quencias desagradavois a lamentar.-—| —A" enfermaria 6 do Boapital do Esto 
Alieza queira faser cousa d'essa quali-|megonvencor o pao do alumno do Quo reito ci a do rovolver om punho, apparocoo gra: (Correspondente). pliamia rocolheu Míria da Conceição Sik 


80 COnSOgno o Fai 
Altosa hafadoantamento na escola particular do[do. Né 
uo na official rogida polo moemo pró- exigir 
Ega armisade, com rospeito á quos-|fessor, Dovo cumprir-so á risca o arti-| 
tão do cardinalato, levou, porém, 89a/89 84º de 1902, que o não pormittio. 
tompo a manifestar 86 a 80 do| Finalmento, quanto ás manigancias 
março do 1515 ella transpirou, quan-|uº se estão Joretsdo, nos concur 


Eu so8, combinanc ontro 08 concor.| 
dó: X. propõe em consistorio Que, rontos, quo vá ao concurso o malhot 


om favor de filhos ou irmãos de rois classificado, para” assim” aitagtar con- 
eminação de não |corroncia, o dopois permutar com À. 


a, moradora nos Olivaes, que foi atropol- 
lada por uma o, reoça, cm Moncavid 
tura da porno csquerdi 


vemento ferido ns escada de um pre-| 
rico Q (dio onde se refugiara, calculando-se| - à 
do doiiootatico  violontas acousações [qua ello attontasso contra a existon-| Em perigo de vida a Gaboga form bana 

insúrge-so contra o facto dos mi-lcia, qe. banco dó, chonpita- do 8 José Tgnsoio 
uistros d'esso partido não frequenta-| Para evitar quo osso acontecimento) Cahindo d'um andaime no 


á o no praça do Comimeetioo Jos 
from assiduamento o Parlamento. Co-|lamentavel tivosso qualquer ropor-| fim. Cuetano, morador na vília Tomas” 


mo querque à brador serefica em ter-|onssão om Coimbra, para essa cidade), , N'amas obras, na rua Augusta, “alla Cost, quo foi aggredido nara do 
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Pharmacia e Drogaria SOUTO 


'Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello : 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, Hexivel 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça, 
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SPORT 


tor uma rogular const 
sica para exemplificar 0s exercicios 
quo ordena aos alunos. O «gimn: 

ta medico» nooossita muito mais, 
conforme játonunciâmos,servindo-nos 
da auotoridado do dr. Wide, Exige- 
so-lho saudo perfeita, caracter, força 
phisica o bom humor constante. Os| 
Guecos, então, são oxigontos n'ostos| 
pontos o é esto facto que justifica o 
pequeno numero do «mestresdo gim- 
nastioa, diplomados», que sabem dos| 
troz ostabelecimontos de Stockolmo, 
com o curso compioto. Esto dura 3 
ano: 


direcção d'um medico. 

Fm Portugal, ond tanto 
em gimnastica sueca, as coisas pas- 
sam-se differentomento. Andam por 
cá alguns mestros réclamados por 
conta propria nos, 
tos o considerados por él 
soterie do poucas pessoas, — unicos 
competentes om torras p 
que são o «typo-contrario» a tado 
quanto na Suecia “o exige. Nom um 
unico dos atributos exigidos pos-| 

quo alguns, 
tendo sido oxcluidos do «funcções of 
ficinos» porincapacidade phísica, con- 
tinuam oxorcondo o professorado 
gimnastico, não particularmente, com | 
quo ninguém tinha quo vêr ou oriti- 
car, mas "ainda offioislmonte! E um| 
cumalo! 

Torna-so urgento acabar com és 
ostado de coisas, quo briga com a| 
vontádo para progredir" o avançar. 
Podomos tor pouco, em qualquor ra- 
mo do actividado humana, mas que 
soja bom osso pouco. E não so oxpli-| 
ex quo possa sor um oducador um| 
homem som requisitos para educar. 

. | 

O sr dr, Josá do Magalhãos, espi- 
eito Iucido o invostigador, quiz entrar” 
na notual discussão, como arbitro, 
dando consolhos. Ji” das poucas vo- 
ses quo assistimos a um eslenderete 
do sua ex.º, oxposto om columna d| 
moia do oditoril da Lucta do hojo. 
Jsto prova que o gr, dr. Josó do Ma- 
galhães não conhoco a quostão, deba- 


tida na Capital,oom o maior ouidado, [org 


com informações fundamontadas o 


doduzidas sobre factos. 18 analisando |" 


a prosa do gua ex.º, diromos que não 
disoutimos o valor profissional do 
«mostro suego» que não conhocemos 
o ainda não vimos trabalhar, Baquan-| 
to no tal artigo, sustentamos quem tra- 
dusiu um doprimor para com os pro- 
fosgoros do ginastica, porque o sue 
co, vendo pola «primeira vez» o tra- 
balho do dois mostros portuguozos, 
aos quaes noton doficioncias, aferiu, 
por clles, a competencia dos rostan- 
tos, que são centenas. Então, porquo 
“um cliento não so curou som um mo- 
digo, está austorisado esso olionto a 
dizer, quo. são estupidos o incupazes 
todos os restantes modicos? 

No tal artigo não ha osso dospri 
mor apenas; ha mais. Di 
professores de gimnas 
anatomia o phisiologia. Ora o sr. dr. 
Josó do Magalhãos conhecs alguns 
collégas que oxorcom asso professo- 
zado o dos quaes não podo dizor que 
são incompetentes nº gses ramos de 

do. 

até ogoro, ninguem foz guerra uo 
sr. Kullberg. Quem esorovo estas | 
nhas, ainda ha dois mezes, porgunta- 
do por um novo director da Escolu 
do Educação Phisica sobre 86 devia 
continuar a mantel-o, respondeu que 
aim, porque era um sueco que ensi 


| INCONTESTAVEL MENTE 


| a nossa casa é a que mais harato vende e a que maior numero 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz,. copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


Tecidos exztrangeiros 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 


“Peça amostras e controntem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


Notas do dia 


Ainda os professores de gimnas- 


actual ESTAÇÃO 


FATOS 


e coletes de fantasia, de Grando 


mento para se cortlicarem 


Rua da Assumpção, 66 a 72 


nava a gimnastica do sou pais 9 no- 
jamonto o dovia fazor, com cor- 
sobro grando maioria 
rofossoros. Agora, à guer- 

ira quo so lho faz 6 sobro a sua des- 
cortotia com camaradas portuguozes, 
quo tão gentilmento o tratavam 6 0 
recebiam o, sobretudo, porquo so 


vjofficma que ollo foi «precipitado», 


fallando da raça o gento portuguezas 
fom correspondoncia para os jornaos 
(de Stockolmo.. 


O Third Lanark em Lisboa 


O grupo escoces do football que 
lnontem so apresentou em Lisboa e 
quo ámanhã, “ás 17 horas, vao jogar, 
no campo do Imperio, om Palhavã, 
contea o team portuguez do Club Ia- 
tornacional de Foot-ball, correspon- 
su no réolamo do sou valor, m 

tendo as justas apreciações do mais 
forte aggrupamento que tem vindo a| 
Portugal. O que elles fizeram, abstra-| 
hindo do resultado numerico do de-| 
são. do 9 goals contra O, é vantajoso 
para a nossa gonto de foot-ball, que 
recebeu dos homens da Escocia uma 
lição do tactica, uma bella exposição, 
do que 6 o association, que se funda- 
menta na cohesão e no esforço con-| 
juncto e não no trabalho individoal. 
Fontem, quando um escocez passava 
a bola, não o faria precipitadamente, 
Giando o shoot em qualquer direcção. 
A“ bola, ja para um logar determina 
(ão, pois antecipadamente se sal 

[quo lá devia estar quem a rocebosse, 
Os backs mantinham a defosa e os 
forwards trabalhavam separadamente, 


talves, a voz primoira que tal aconte- 
[cou, do sorom applaudidos os joga 
doros a moio do 

Amanhã, ha cu 

cor a taotioa que emprogam para, 
vencer u linha do Olub Intornacional 
do Foot-ball, quo é muito for 

na opocha quo acabou ha 

[mais directo o porigoso competidor 
do Sport Lisboa o Bomíioa. 
Shamrook. 


Noticias 
Entre nós] 


Corridas prepavatorias em volta do Cam 
o Grando Realisou-so hont 
volta do Campo Grando 
& preparatorias Ora pe 
8 quads foram immonto concor- 


aeiró Figueiredo, J, J. Mandos Aranut, 

Carios B. do Oliveira, João Dias do Brito 

já primeira vorio do janiora pó 

o “meia, ficando voncodoros os ats. Ar-| 

hor da Silva Amaral o José Martins, 6] 

nda. soro 08, dr 

|Agolino Augusto Ferreira. Se 

dos seniors, ficando vancadoros 08 sr 
fernandes, Alfredo Luiz Piodado 


No proximo 

aU. V.P. a corrida de 80 kilometros 
(LO voitas ao Campo Grando) para a qualso| 
chata já insecipios graudo mainero do 


STRICHOGENEO * 


Cruz Pires 

Se não quereis ser calvo us: 
ravilhoso especifico, 

PHARMACIA SOUTO & Gta 


Rua Augusta, 180 e 182 


Partido Republicano 


Con miisão da fregueziádo Belant - 


esto ma- 


O jari, constituído pelos ars, 3. Brán-Jd, 


mingo, 7 de junho, reali- ld 


Thearos 
- Nota do dia 


E vulgar ouzir se dizer a respeito dum 
autor, que tem qucceso, cota pras 
cConhee bem o publico. Ora eu não ercio 
que haja ninguem que possa. oloriar-se em 
absoluto de conhecer o publico. Compõese! 
[esse formidavel adversario de tão hetero- 
pencos elementos que ninguem pode ter à 
pretensão de à todos. contnlar. O publico 
baria de um dia para 0 outro. Nós espe- 
culos moderios aria mesmo à una ver 
são para outra. a) 

Nos” espectaculos alegres, ends), dão-se 
facios enriosiseimos, Ditos. que agradam a| 
um publico passam despercebidos à outro e 
o que se pasta. com simples dito, cujo ef. 
feito depende. muita vez da forma por que 
são deitados à plateia. pelos tnterpretes, 
ltende-se a méudo a quadros inteiros que! 
ora são acolhidos cook- disrelo sorriso, 
lora decorrem entre gargalhadas abertas €| 
o o pulo o do ao di 

Não é o publico do domingo egual no la 
semana. das recias- da. moda diverte 
om à. que não agrada ao dos onte. dias 
a nl perpetis Ruciaação. pao sto eu 
ido quê ão paiva dao. Log fome 
o diseras que alguem conhece d publico 
[Nem ele proprio se conhece. 

O porteiro da geral 


Noficias 
Entre nós 


A companhia Carlos d'Olivéira om- 
barca no proximo dia 6 em diteoção a| 
8. Miguel. 

Começam amanhã os onsaios da 
rovista Pio nosso. nO thoatro Rapu- 
lia, 

A peça do roabortura da opocha 
[Le a dq 
pia, ao que pareco, por tres duotoros 
io enbidos E 

tournte Mendonça de Carvalho 

Hojo é a estreia, no Colísco dos 

jos, da nova cantora portuguoza| 
[Emília Rodriguos, que ss dprisentará 
 Somambuio, om nica representa: 
ão antes da partida para à Ífalia. E” 
Focita da moda. Amanhê a nova opera 
[Proserpina, quo se estroia em Portugal, 
o quo sorá dirigida pelo sou anetor, o 
maostro SaintSaens. Na quarta-feira, 
festa om homenagem ao grande tenor 
[Vifins. A companhia lírica terdina a 8 
jo a companhia italiana Caramba cs 
iroia-so al. 


Extrangeiro| 


N'ama recita a beneficio da viuva 
ão contra-regra Ohristrau da Porte St.| 
Martin, Antoing fez uma conforencia 6 
[Lucien Gaitry roprosontou o primeiro 
jacto da Mademoiselle Beulemaris, tendo 
tomado parto no desempenho os om- 
[presarios Paul Frank o Hertz. 

GA Universidado dos Annsos visi. 
tou a Comedia Francosa, tendo feito 
Juma conferencia o actor rui 


Cartaz do dia, 
AY 2E- Amor de Perdi 


Alphonse. 
mor do Mascara. 


[permanonta. 
Na feira de Agosto | 

Theatro Julia Mendes—A'e 880 6 10,80-| 

[Companhia hespanhoia —B. Josh de Lo, 

Fa oeibios matormies—Hasar do a Guar- 


À provincia n'A CAPITAL 


ai 
tão. Do na 
narios de algum, 
o ameaçar 
[guozes “que fossem. a tal roma 
Sorrencia, como” dissemos, foi tenoem 
maito superior á dos annos anteriores, ia 
o que nos ioformam foram oencediz 
aos ma para à continui 
obras do quartel de in 
ostarh. conciaido 


fregnezi 
o excomunhão aos pous fre- 


vos, 
—O impeato do raul d'agua rende 
são fado à quanta de PASSES mais do 
uo gm ogual periodo do anho anterior. 
k Visitaram” hoje esta cidado os 

E 


|, desde janeiro a 30 do corrente, 
menos BIO do que eu cg 
fodo de amoo antétior 
BARREIO Bm Do Bi do corronto 
5 do julho eioscusm-sa Gu fostes Er 
fado fiano torne os ge 
pica do Hansa) da Companhia União Fo. 
bri O programena é 0 sbgaiaçe dia Gi, às 
pela Aondeiais salva 
orteicos; 48 1), seanto solemas! 
Democrati. 
ada da 
Academia; da 16, aberitia da Romene 
es Cacpetewl abeihaatados pas bo 
a da Acabei dae 21 fo bio doatiana 
ão do atrial abrilhantado púiaocisda 
o Domocratita Uniio Barrdlrenter dia 
ho, chegada da, Bociodado” Pita 
|movica Esperança o Harmonia; às 14 ho- 
as, corridis de Liciciatas co eua “pre 
Fal cias JO à 1, conto pellõool 
ilaemonica Esperança & Hseinosia 
icrmene o bailes conipestes dad Sia 
Contintução do arraia dia” 14 ch 
ja Acadónia Instrtoção o Ractolo Pe 
liar Almadense, ús 15 horas corridas pe” 
ovas do Alhos Vedros no Baleto Ope. 
rario, com dois premios, jozo da apanha. 
[os tuberenios& corrida Jd saçoeo das 
ÃO 0, concerto pia Acadomi Esteio 
pão à Recreio Fani 
BP SA Continuação do arestas 
vales campestre di É, dus” Danas 


pad gomiisso db Pastido Rapablilâno 
ortugues reana amanhã ds DEE, 
Afiondo denfbuaierque, 18 e 10! 
[ar de assumptos nrgontes o inadiaveis, 
fovando compardo, 

ctecriotorea. 


jraça 
tra: 


fodos 8 membros 8, 


tocarão, uma das 16 às 19 e ontra das 31 
ás 24 horas; ás 18, concurso de natação, 


rdição, [ras 
io =A's 2130 — Deputado  iade-|E 


à erades 


dinario? 


num livro aberto. 

Querem ser claramente informados a re 
peito das consas que mais ls podem inte 
Fessar: Negocios, Casamento, Ad 
Vida, Oceupações? Querem saber ao terto o 
Conhecer” 6 meio de alcançar o melhor exito 
na vida? 


esorevorom desdo 


da roscrva à cado 
ado tão simples à data do nascimonto. 
[A exactidão Incoutestavel das uas reve- 
lações 9 predicações faz pensar que até 
agora ohiromanter, adívinhos, astrologos 
o videntes do todos os feitios não haviam. 
logrado aplicar 08 verdad e 
: lenoia do desvendar o porv 

qºe publicamos ou segoida 
attostam a olovada competencia do s 
Vance: 


tanto, forçado a confesser a que v. d 1 
verdade, qm homom oxtraordinário, & 
Euito foigo quo possa faser aproveitar 
liqueles que o Bonsqiterm, das suas adeni 
lráveis facaldadeso, - 

É 


Em virtado à ações 1 

ado do negociações low 
cabo, podemos “isoreger á todos or le 
es do 


tora 


“Vasto poder é grande, é asso 

osso poder é grande, é assombr 

fo mando a fama die ooo 

Do men porvir rasgando o vou neboloso 
“Dizei:— Serei feii 


réis am estampil netas (oa 80 
dis em entaapilhas Dracioirah, para 
es tia de porta ieneripaoeo 


eim), Não ve” 
nheiro amoedado. 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1º 
JISBOA - 


— Agua da Foz da Cortá 


A Aqua minero-medioinal 
tã aprosonta uma composi 
que 'a distingue de todas as outras até 
jp nesdas na therpontico |. 

kr em) com sogura vantagom 
na Diabetes —Dyapepslas —Catarrhos gas. 
ricos. putridos ou parasitarios;—nas pre- 

jestivas derivadas das dosnçss 

infecciosas; —na convalescença das febres, 
jravos;- atonias gastricas dos diabeti-| 
s, tuberculosos, brighticos, etc;—no gas. 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou] 
privações, etc., etc. 

Mostra a analyzo baotercologica que] 
'a Agua Foz da Certã, tal como se encon- 
tra nas garrafas, dovo ser considorada| 
como microbicamente pura, não contendo 
Colitacllo, nom nenhuma das especies 
pathogonoas que podem existir om| 
aguas. Além d'isso, gosa do uma corta, 
acção microbicida. O B, Typhico, Di 
|phlerico, e Vibrio cholerico, em pouco] 
tompo n'ella perdom toda a sua vitali- 
idade, outros microbios apresentam po- 
rém resistencia maior. 
A Agua da Foz da Ceriã não tom gazos| 
livres, 6 limpida, de sabor levemente, 
acido, muito agradavel ques bebida, 
pura, quor misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHÔNE 2165 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


ma dols premive, às Tá, corrida de púca- 
tos em bicicletas, soguidas do Inota do| 
tracção o mastro de cocagne; des 16 ds 199 
às 24, lermesse 0 bailos camngstres. 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Nord este homem dotado! 
de um poder extraor- 


Muitas pessoas de alta cathe-| 
goria e competencia dizem que 
elle Iê na vida de cada qual como 


ludanças de 


ias gratuitas todos 03 stores aus! TV 6 HR A EEN EO 


quo preparam fucilmenta o terreno 


mas 


Frasco 1820-Meio ir, 


Creosonal 


o Creosonal 


levanta as forças o desonvolvo enorgia ao organismo, 


O Creosonal 


Manda-se pelo correio 


para a invasão da Tuberculos: 
quo é um d 


Etr Paga com tosse, constipaçõos, tossa convulsa, 
$ Pharmacia É Tavares, rua Nova da Piedade, 
15 14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 


Defendei es pulmões e os bronchios so não quereis contrahir a Tuber- 


rosfriamentos quo provocam as constipaçães, as gripes, ag 
bronchites, as preumonias o ontras doonças das vias raspiratorias ó 


infectante do primeira ordem dos pul- 
mães e bronohios o no mesmo tompo ut tonico que 


& Espesifico contra bronchites, bronoo-pnou manias, ploura- 
sias. gripes, raohitismo, na convalesoença cas pneumoni 


. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


Tinta hyglenica para pintura de predios 
Sanitaria—A mais conhecida 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 
| Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & GC." 


Rua-dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Saçadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2º 
Telephone, 2166 


e 
Sanatorio Serra da Estrella 


SITUADO NO MELHOR LOCAL 


Bio, fera 
| E 
Comites 
dee drama de 
ques Lg n: apr 
E es 
PC 
Rc ta 
E 
mm! 


Dr. Marques da Costa. 
MEDICO 
Adema dano LºE—Da! ás 7 


Alfandega 
de Lisboa 


proce 
vedação com 
jnodutos quo 

isboa e re 


grado do ferro do rio 


[5.0 caderno do encargos 
[ão concurso encontram-se 
os dias uteis, das 10 0. 


programunas 
tentos todos 
ds 15 e meia, 


deminiatrat 


ya da Alfandoga do Lisboa om 35 do maio| 


do 1914, 
H O Secretario 


Ferreira da Silva 


com brilhantes o outras podras 8. 
nas não comprem sem verem o 
preços é grande variedade da cas: 


Fraga & 6. 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos que tomem nota dos 
neo 18 


Restaurant Paris 
Rua 8. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 

'donda das 5 ás & da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 


Gabinetes reservados no Lº an- 
dar. —Serviço esmerado. 


Bifado transportada ou oevidãs 
'Optimos resultados nas tolas. 
tos" do palio lesões uloorosaa, 
Ecenças do estomago, 
Escriptorio--Raa Augusta, 23 
BU réis o litro em garrafõas 


Progresso e costumes 
japonezes 


ceita pedidos do objectos do Jopão desde 
gue sejam acomvanhados dos respostivos 
fon ing - 


142 volumo da Bibl 


Esterilidade rolativa- 


io do ovitar ns primeiras dôrca —Porigos das. 
a tomar na lua da mel--Horas o opochas mais favoravoi 
os esposos, 1 volume 100 réis, 


Volumes publicados 


À coito o o amor. n.º &-Uravidos o parto, 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


o 
ção. 1 volúmo illustrado 280 réis. 


lhetes, 49800; meios, 20800; 
2800; quadragesimos, 180%) cantotas da 


LI e 
Esta casa tem sompro um grando 


onto 


, 893, 89: 
arindo, 


PRE 
DAS ESTRANGEIRAS. 


e À Vista sobro Lisboa a 
MANUEL ALVES DA SILVA NEVES 


(Proximo à rua do Ouro—Te 


A Esterilidade e a Impotencia vencidas 


iheca Serual, pelo De. Hoivotius SUMARIO: Impoton 
erilidado temporaria—Fegundação artifc 
seus segrodos—Proludios amorosos o estimalantos eroticos Noite da nar 
ingons de uupcias— Procan». 

concepção --Consar 


2" parte, 


ação o Fecundação, n.º 8-0 cata 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €.'* 
58 Travessa de 8. Domingos -60-LISBOA 


90 onanisuo, n.º 100 amor o o vicio, 


o eelobro modico dr. Bronnus, Procossos faceis para ovitar a procroa 


* lotaria extraordinaria de 1914. 
Premio maior GO: 000$00 A 12 de junho 
Olhos, 42800 aeseto, AO, degimos di; gain 


eamtoias pera todas as lotarias COMPRA É VENDE PELO MELHO! 
70 DO MERCADO, LIBRAS, OURO PORTUGUEZ, NOTAS E SOB 


MOE- 


vindo acompa- 
portancia am notas do Banca, Vales do cor- | 


Sne. de GOUVEIA & SILVA-—84, R. Phsumoção, 86, Lisboa, 


Dentro do Mercado de Santos | Telephone 


RAZÃO MAIS FORTE 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias. 


esidentes do trabalho 


Quanto maior fór o numero de 
associados na Mutu: jade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pésiros premios que devem ser 
ixados no minimo suficiente pi 
occorrer a todas os encargos le- 


goes. 
* A Matualigado 

one Portuga) Sólo O Porto 

end oO = |R. PassonManu, 37 


Venda de peixe fresco 


A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
À tigade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se” 
É a sua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


Frigorifico Central L.ta | Telegramm's Friocentral: 
3654. 


Novidade littcraria 


Pega em 8 atos, de V. Qhagas Roquotte e Alvaro Lima 


Deposito—Livraria Coelho—!sl, R. Augusta, f 


(Ensino de linguas vivas) 


ços convidativos. 
correspondencia particular e commercial. 


RUA DO TERREIROSDO TRIGO, 76, 1 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às. Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, é pres 

'ambem se encarrega de traducções e de 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


Agua da Fonte do Gedro 


(4 amuos de vida no Japão) E 
+ POR es Garrafões de 25 litros... 525 centavos 
- Felix Ribeiro » 2410 »... 515 » 
Pedidos à livraria dos srs. Gui-/& a a E s10 o 
oa ça Distribuição Ad% domiciiss-—Fazir pedidos para 


NY Guerra — == 


uereis vestir com elegancia & gastar 


90.0008 


Je LOTARIA EXTRNORDINARIA DE 1946 
No dia 12 de Junho 


! 


ARE O RR E 


ds aÃ 
Cantoitas a 855, 895, 822, 511 o 806 
(Pelo correio acrosco a despesa do porte o registo) 


Sociebade anonyma de res- POUCOS Escudos? mm... EEE 


a 
a 
ponsabilidade limitada 4 
CAPITAL: 600:0008000 4 | 
Es Ide ás Tesouras de Ouro 
Eq 


Todos os padidos serão satisfeitos na volta do correio vindo acom- 
- panhados da respectiva importancia om notas do Banco, valos, 
Grdens postaes ou ordens 4 vista sobre Lisboa. 
Descontos aos revendedores 


Tanto para jogo particular como para revonder, os pedidos devem 
ser dirigidos aos cambistas. 


CAMPIÃO & O. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


316. Run do Amparo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


o na Rua da Palma 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 

: $ que é a unica alfaiataria de Lisboa que/ “S 
veste bem e mais barato 


Prejuízos pag 
Terrestre: 
as sorilmento colossal He Ianificos 
Fatos lindos 
a 6960, 7550, 9800, 10$00, 12500 


Rs. 749563326, 


Edeotua segaros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
cedido do raio, sobro predios, estabelecimentos o mobi- 
Jiãs, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Antiga Engommadaria Gentral 
A DA CONDESSA, 63, Li 
mais preços. Qunto á tai) 
Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em on« 
É gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 


Caiças da moda gordos polimento, om 


a 2$00. 2$50, 3$00, e mais preços E O ai odor ão ao pablico para ss conifcar da vordado experimon- 


: Agencias em todas as cidades é 
uas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar; 
MG 
Tatiana fo 

Talafaia| José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Tahacos nacionaes | , Doenças do estomago, figado 

eintestinos 

cestrangeiros |RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA 
Consulta da lis 2 04 ás 7 


Largo Camões, 4, 


Analyse de urinas 
Manda-se s casa do froguez, qualquer que seja o ponto di 


Coletes de fantasia âsdo 
E » Remeiter postal á ENGOMMADABIA CENTRAL 
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tas so paladar, são EXCELLENTES AGUAS DE MEZA, 
zia, O estado sabarral 9 o catarrho gastrioo o iatostinal; 6 
ias; olicazes tambem 


na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL : Aceutentes Ie trabalho 


SUAS SEARAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- O seguro MUTUALIDADE 

MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- PORTUGUEZA representa dote. 

LHO a que, em virtude da lei de 24 de juiho de 1913, se acham za collectiva do patronato nos casos 

expostos os operarios que frabalham com debulhadoras, loco- de sinistro. 

moveis e outros machinas. . Nenhum patrão deve adiar o segu- 
Pedir condições á ro do pessoal, sob pena de ter de 


bê 7: EYE E] EBE MME EC] pagar caro a imprevidencia. 
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DOS do grande saldo quo comprei d'ests artigo, o melhor quo existo, co 
À nhecido pelas boas donos do casa como riscados da FABRICA DE THO. 


'O preço por que vendo é aponas à 140 róis cada metro devido à gran- Bá 
do quantidade quo comprei, pois foram treze inte peças, conformo R 


ões 
o cocinha, pannos para lençoes, Colchas, Cobertores, Atonlhados desdo 
d'um metrô do comprido utó cinto metros, com guardanapos egunes, Ha 
&dg tambem ua grando sortido cu roupa branca o do cdr para senhoras, ho- 
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| ) nen Os novos “destroyers, 
E Coimbra 


Os acontacimentos do Coimbra to- 
amaram uma significação que a nin- 
jgrem & postigel 

ostudanto Callado, podia ser con- 
siderado um acto individual, é mos- 
ano osso acto ináividual poderia ox-| 
plicar-so por uma criso do lououra, 


Direcção + propriedede de M 
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PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


Casas baratas, a questão das pensões, o que é feito da leil 
” das associações? 


Filippo da Matta, provodor|E suceodo assim? Ob, gentes do Mas- 
toncia publica, lovou em tom-|sarallos, que heis elegido o sr. Silva, a 
mara um projooto do loi au-|dosilludi-vos! Sua senhoria move-se) Não. com indifforonça quo 
tituição a contrahir]oom dificuldade, e o seu tompora-fa opinião pablica acolhou o projooto| 

Jum grande: omprestimo para a cons-| monto placido não so compadeco com[do futuro Estoril, ha dias divulgado] 
irucção do bairros operarios. À idéa,|nS rapidasdoliberações quo são apana-| pelos jornaos, À qual simputhia quo 
ao que paroco, atomorisou as gontes| gio dos homens de acção. Eis porquo [6830 plano desdo logo conquistou ex- 
'quo “polo Parlamento so ócoupam dejo sr, Silva, ha um moz do posso da) plica-so, do. resto, faoilmento pela 
quostõos da naturoza d'aquella que o convioção do que a obra não intoressa 
sr. Matta dofendia, porquo até hoj onas É omproza que 80 propõo oxo- 
ninguem, mais ouviu fsllar do proj tala, o do quo nom soquor ropro- 
oto.. Terá ollo morrido asfixiado pola ia oxolusivamento bonoficios lo- 
indifisronça "o pola proguiça no soio|conhocida. O poor 6 o Parlamonto/ouss. Toda a gente, polo contrario, 
das commissõos ffuo deviam esta-|ostar a fechar 6 ag olassos prolotarias | presento quo os gffoitos da roalis 
alo? Ou, 90 tovo parecores, osbar-[nada ganharom com a indeoisão d'a-|do projocto sorão do muito mai 


O iuturo Estoril: 


O que pensam ácerca da projectada estação mi é 
Yma, fhermal, climaterica e desportiva algun ! 
cofados financeiros 


e a conveniencia de se adoptar o petroleo para 
vel dos navios 


Enirevista com o capitão-fenente sr. Leotte do Rego) o 


—Porque combatou o anno passn- 
do, com tamanho ardor, a constrao- 
ão da pequena esquadra? 

Foi esta a porgunta que dirigimos 
hojo ao gr, capitio-tonento Lootto do 
Rogo, visto que o problema naval 
'ou desvario momentanoo. Mas a at-| volta a ser dobutido no Parlamento 6] 
titudo dos quo ropotom esco acto, na impronsa. À sua rosposta nio so 
vindo para a rua aggrodir populnros,|fes osporar: 
procurar linchalos o vatar policias] —Por tios motivos, Primoito, por- 
áítiro, tom já um significado collo-|quo custava 7:000 contos 
vtivo, rovolt uma colidariodado com|nha não tomos, marinl y 
p acto do estudante monaruhico, pro-[mos a não tor, pois quo esses navios) 


combusti- 
| 


dosapparecor dos navios modernos, 


onviamos a optuito, do ar, Jogki 
[com & applicação do aa 0.08 va 


Oliveira Soaros, um dos illustros 
reotores do estabelecimento. 

—A transformação do Eatoril é pap, 
assim dizor o primeiro vigoroso pas- 
so dado no Pais om favor do turismo 


sos do guerra cada voz são maioros o 
mais fortos. 


<A proposito do poteojo, dovo i- 
zor-lho quo acho excollente a idéa,| 
lançada ha dias Rea por o ongo- 


podom rogatoar nem au: 
ologios & omproza, porque 
jo sou omprehendimento  ropresonta 
um noto patriotico. 

«Tonho a mais onthustastica f6 po 
futuro economico do Portugal, PA 


nheiro naval sr. Soquoirá, da applioa-| 
(ção do potrotoo como combustivel dos 
novosdestroyers«Douro». a ató maia 


longe:—ello dovo sor applicado tam- 
bom aí lestroyêrs afonso ti 
o, O ogualdado| 


otua 
im, dado 


wocador o aggressor, que nooossita sÓ do por ei nada valom. O mou ami-| i O oelearia” dencontro À montanha delquello quo as roprósenta no Parla-|canco. E! o inioio do uma nova fonto jindustria do turismo, á roda da Qua, 
Vito sé dor osvigado- polos sous gue-[go o camarada Carvalho Aranjo oor- [oo oldgno, o poteoloo dá mui dO porltas guelio quo ns roprosenta 16 Ea do prosporidado o do riquasa para olem outras nações vivem o progride 


rojostioulos que 80 orgao amoaçado- 
es Ea “prosidancia da Camara? Igno- 


tos, mas muito principalmonte avo-|tadamento lhos chamou esquad) 


roger! 
o MPRaganÃo CO SARA mobi oia da nuel José da Silya,? aia. 1? o ponto do partida para o todas as outras industrias, faoil a, 


ciguado nas suas consas. lata. Em segundo. logar, porque 05-|Mrímoira “psquadrilha [passaria do) otanto, conveniento A desenvolvimento do taciemo na noe-jum desenvolvimento eoonoiniso, 
Quo ponaúm os quo tomaram a do-[sos navios oram foitos no estrangoi-)1.600 milhas à tor mais de 92.000 mi-|dizor qua a iniciativa do sr. Filippo] O tompo passa; O dia novo está újsa terrh, com todas as vantagons quojque o nosso Pais tom tambom inon- 
fosa do estudanto- Callado? Que ollo ro, quando é corto, o já por osso tom- 


essa modorna industria implio: 


jáltostavol diroito, 
dotorminando uma salatar aff 


ncia] «Conhoço o projásto do transtor- 


lhas: E" isto, do resto, o que so faz om |da Matta não tom nada do original, 0] 


quo não a desyalorisa, é olaro. À as-jorçamonto no Senado... 


portao a rospoito do discusssõo do 
nada, Mas, 


Ji, por seu tarno, vietima d'uma ag-|po so sabia, que a industeia port 


grestão? Não ha' probabilidados so-|guora poda  por(oitamonto construir x Pes jo aci ha maio ão não disouto o orçamonto, do não sejdo ouro a Postugal, já rovigorando o mação da estação balneur do Santo 
fquor do que tal houvosto sucoodido, | polo monos destrogers tão bons como |trotao, Elle faz desupparecor 0 store dh” cnsas para pobros. AtóJoceupa de assumptos quo, pola sua|commorcio, já fomentando outras iu-[Antouio do Estoril o polo conhos 


Yhas, dado que assita fbsso, quo moti-|no ostrangoiro. D'ossos 7:000 contos] 
vo do assombro ou indiguação 86 ox- [não ficava nm contavo: no Pais, o é 
Araivia d'osso facto? O ostudanto| prociso notar ainda que oxcodiam 
monaróhico desfachou o sou revolvor[óm 2:00 contos a verba approvada 
no café em quo entrou, dopois dojno Parlamonto. Em terceiro lo 
provocar os ropublicanos; sabiu, do 

áirma om punho, soguido polos que! 


importancia, gobrelovom a quostão|dustrias. ; 
financeira, do quo cura à outea Ca-) Podemos afiicmar tudo isto por] 
mara? E dizel-o! A politica infiltrou-|uma questão de simplos palpito, som h 
tanto na medula de cortos sontão-|longas o fastididsas análigos do map-|tallaçõos osportivas, tudo 'oguala o 
ros, quo dia em quo não haja um es-| atisticos som profundado oxamo [quo do malhor oxisto nas outras na- 
candalosinho não é dia para ellos, E] oorias do oconomia polítioa, por|çõº 
Cada um quejuma radimentar induoção do raciaoi 


go brutal quo o dos foguoiros| tissima bono- 
para as geandos volocidados, quer di 
nor, no momento do combato, ou 
duma fuga procipitada, em quo é 
prociso oxigir uma matoha é outrance 
o possoal não tom mais [trabalho do| 


vologidados: abrir] 


agora, n/ossa. obra 
moronoia, tom gasto 
vinto milhõos do francos. À cidado 
do Paris auxilia-a com importantos 
subvonções o 05 sousmodolos do ha- 
bitação toom aido, mais d'uma vez, candal : 
promiados, com as mais altas distirt-jo. Pais? Ora, o Pais! 


monto quo tonho da praias o ostabo- 
locimontos thormaos do ostrangoiro, 
paroco-ie quo hotois, casinos o ius 


O sr. dr, Balthasar Cabral, dirootor 


REogaravem dessrmabo, o sobro ollouria fitalmento a formação do sindica- do fecharam tomoica., Já ba gran-|sões. Pará o oxomplo com quo. a Oh. [so govomo o quem, vior atras quo fa-Jaio. Mas que isso & assim garante-lda ousa Honey Turnay & Ci o um 
osfechou ainda por varias vozos. Soltos dispostos a lovarem-nos oóito ol dos coutuçados inglozos com o com- [mara não so osquoça do teatur d'essa|cho a portal Comtudo, 80 08 sr nos taml pi los mais esclarecidos ospiritos da 


úlgum, republicano ou não, por sou 
turno o alvojasso com uma bala, nto] 
do justificaria. plenamente o sou gos- 
to? 


cabollo. Uma das casas a quom sori 


pajutioada una, parto do constao-|saboth» as por causa da sua grando|jmá 1 construoção do baieros para po- 


i fonraça O milogro, a dur-so, ora bom, 

fõea na artilharia dPum aograçedo in. | aróstio, mos tipos do conragados ajbroi? O migra, à Quim oca ana 
: eguir o almirantado votou a combus-|diguo do sor oxaltado, E 

Bleu tuas cado malgo tulvos no moti-hgg mixto, não parovor oxaggorado a Dloúdom 

nha ingloza, o navio osporou um an-| 0º To | pôr o projacto do sr. Filippo da Mat- 

no pola sua artilharia dofinitiva. E] Drepdish ic uo não traráli “onde “está o do Valo do Cavallos, 


ainda combati o projocto da poquena, muito ombora o gr. Vaz Guodos tor-| 
Josquadra porquo mo convonci quo) —Ro não tomos potroloo, tambomfcogso o naria do descontontom 


'nadoros porsistom om esfalfar-so, oq-|d'aquollos quo, pola propria naturo- 
coguos a tantas canooiras da arraial ia das guns oocupações, rodurom sem 
é do tomor quo touham do deixar o[pro tudo a formulas ominontomonto 
orçamento para a futura 84 logis-| pratioas o nunca doixam influonoiar 
ativo, tal qual, como noontocou najo sou juizo pola sedução do qualguor 
França, com a Camara quo h phantasia: os homons da finança. Pru» 
nas bi substituida, A não sor quo o/dentos, cautolosos, pondorados, 08 
actual Sonado so julgas uma institui. financoitoa o os oconômistas não so] 
ção inamovivel, com a faculdado de] doixam facilmonto onthusiasmar: 


bustivol potroleo, n olasgo«Kcoon-Eli-[importantissima quostão quo so cha- nossa torra, om dois minutos que con 


soguimos roubal-o aos sous aífuzovos, 


tovo esto comentario: 
—O quo ponso coroa da projocti 
da teagsformação do Estoril, confor- 
mo o-quo ha poucos dita vi doscripto 
ot 


Mas nada ha avoriguado a tal ros- 

eito. O estudanto não morrou. Está 
ftó longo do porigo. Nada o inhibo 
Yo doclarar como 08 factos 5o passaí 
gam, Pois não o ospora pelas sus 


n'ama brochura ilustrada? M 
não creio quo possa havor à tal ré 
poito duas opiniõos! E? incontestavol- 


Hloolarações! O cao 6 logo aproveita 
o como um protexto para dosonca- 
floar 0 espirito do dosordom, para to- 
imar iniciativas subvorsivas, Compro- 
fondondo a situação, os ostudantos 
Sepublicanos affasam-se. Os monar- 
jôbicos pbem-so om campo. Procla- 

im quo a auctoridado nho lhes mo- 
foco confiança, é voom para a rua, do 
'rovolvoresem punho, porsoguir popu- 
loros, A dois d'osses popularos, que 


ontão não havia nonhum proposito 
do construir us vordadoiras unidados 
do combate. 

—)Mas, hojo, dofendo a construo- 
ção do mais dois destroyers do tipo 
«Douro»? 


não tomos carvão, por otaquanto, Mas, 
como já yoom o Tejo muitos navios 
guoimando potroloo, não faltará quo 
alguma companhia go! lombro do] 
ostabolooor aqui 08 neogssarios dopo- 
Bitos, que já oxistom hójo por toda a 
—Dofondo, o foitos immodiat arto, 86 08 depositos dos fortos' mi-| 
to no nosso Arsonal, porque ossos litaros dos Estados-Unidos tom ro-! 
barcos são os unicos que aqui so po-!sorvas para vinto o cinco annos, Em| 
dom construir, por omquanto, com o |rogumo, o voltando aos dlostroyers tipo 


maior aparo o solidos, Issa consteno- 


Re 

Agora quo astão a discutir-so 08 or- 
qamontos da dosposa do varios minis- 
torios, bom soria que alguem, na Ca- 
orguosso para podir tma ro-| 

doa de quantas ponsões o 
ga à possoas quo a ollas, 
toom, muitas voos, diroitos mais que 
roblomaticos. Pelos corredores da] 
Bamara”abdiim disporsos boatos que 


Na: Camara, to 
atum largo dobato 


trabalharo quo lho apotocor o como lho 
apotocor, exactamonto como so n'og- 
Camara rosidissom todas ag sobo- 
canias o todos os podoros do Estado. 
Dir-so-hia quo os senhoros sonadoros 
do conhocom, 
sitio molhor que 


hojo as honras 
volho, o ohroni- 


vôom por habito o por disciplina 
mental, os prós o 08 contras do todos 
os omprobendimontos, por mais of- 
fuscanto quo soja o aspooto quo ro» 
vostom. Sobro osto dolioioso assum-| 
to do Estoril começáinos hojo, por] 
isso.mesino, a ouvir algumas das pos- 
son8 mais om ovidoncia no nosso meio 
financeiro, o apraz-nos vorificar que, 
ntó” agora, oxisto ontro todas ossas 
opiniõos uma porfoita hacmonia da 


monto uma coisa bolla o geandiosa, 
[do Jorgo alcanco pará o Pais e, dovo 
acorescontal-o, um magnifico fimpto- 
ma do progeosão. 

«Hojo, quando so protondo confor- 
to 6 prociso ir procurál-o nos varia- 
dos ostabolocimontos quo abundam 
no oxtrangoiro: amanhã tolio-hemos. 
ao pó da poeta, o outros virão, do mu 
to longo, procuraleo outro nós, Os bo- 
noficios quo para a nossa oconomia 


Yo rofugiaram n'um posto polioial, os] 
amonarobicos protondom entrar n'cs-| 
“so posto, ovidontomonto para linch 
om ossos desgraçados. À polícia co-| 


(ção roprosontará um fim do vida hon- 
080 para O nosso Arsonal, om vos 
poras do dosapparecor, Não osqueça- 
mos ainda que, aposar do matorial 
dovor, como soria do-|vir quasi todo do ostrangoiro, o 
vor do todos os homons do coração, | «Douro» o o «Guadiana», já cons- 


co probloma da omigráção. Nº 
immonso .prato do molho amargo, 
wmixto do vinageo o do mostarda 
pioanto, todos os partidos molha- 
rom fortâmento a sua dopa; O gt, 
[Moraos Rosa rompou o fogo com 
dosusado impto o vortou sobro a 
dosgraça dos quo omigram uma la- 
rima da gua compaixão; o sr. Jaoin-| 
lho Nunos foz paradoxos por conta, 
(do Sroudhon o exaltou o instinoto vi 
dio dos Papa-figos flamantos; o gr, 
Honriquo Braz, roflootido o sorono, 
orguou mais um himno nos sous Aço 
res humidos o tristes, 9 0 sr. Colorioo| 
Gil, torroncial, aggrossivo, quasi pro- 
phetioo, olamou mais uma voz o sou 
delenda tradicional sobro a gonto do-| 
moeratica, quo o nho ouvo nem o on-| 
tondo como séria para d E o 
dobuto passou, como tudo passa, co- 
imo tado tom um fim, somquo á pobro 
gonto quo omigra sp oncontrasso 
meio do dar por cá mais um bocendo] 


corporação da armada um vordadoi- 
ro mistorio o facto de tbr sido levado 
no Parlamonto um projooto pura 
construcoão do mais dois dossos bar- 
008; Nonhuma loi obrigava o ministro nomias, Som fallar já nas ponsões pa- 


o a fuxol-o, Foi talves um excesso dolgay 4 descondentos ou ropregontantos 
oppôr-se, o um guarda cabo gravo jtruidos, ficaram por um praço rola-amabilidado do o. da. mari-|do individuos quo conseguiram oole- 


monto forido. Esso guarda já mor-|tivamonto modioo. S6 com quatro nha por o podor logislativo, Mas, co-|brisar-so som lograrorm onriquocor, O 
Eh barcos, polo monos, é quo no consti- mo o Parlamonto tom tanta coisa quo|a proposito dos quass tantas oo 
Os tumultos não o tuo. uma osquadrilha, o no mou ogpi- [fazor, não lho gobrará) talves tômpo|toom dito, outras ha quo estão n podir 
osta nojto, gogundo di rito firmou-so a convioção do quo a|para estudar 9008 novos destroyersdo-|rovisão immodiata, visto só, por lo- 
gramas das folhas da manhã, o tiro-|verdadoira esquadra o o novo Árgo-|vom tor mai 200 ou thonos 200 to-|viandado o Parlamouto as podor tor 
Ebio ora incossanto, Das janollas das nal torão dontro om brovo o sou ini-|noladas. O poor 6 quo assim corro-| concedido. N'osão caso está, por oxom- 
puas casas 05 ostudantos imonarohioos oia, . mos o risoo do não voimos constrair| plo, a quo 8 paga á viuva do um oor- 
roouravam matar quom passasso ao|. —E convitá, roslmonto, quo osinom o tipo «Douro» nêm outro qual-fio oficial da administração militar 
cando. das duas balla! Quors? Sim-[dois)  peojactados  destrogers sejam quer: As carroiras foario ús moscas [quo morrou thísico 0 que ostovo om 
pos transountos. Outro homom, um|oguaos ao «Douro» ou tonham outras) muitos oporarios som| trabalho, os|Afeioa, parocondo que foi esso o uni- 
popular, sto polos sous tiros. dimensões? moldes o fbemas do «Douro» som ap-|oo motivo que tornou n gua momoria 
Quo quo  sonio quo a todo| .—O caso já ostá mais qua osolaro-|plicaçõos o a vorba do 560 contos doldigau do sor rocommondada ao Par- 
o transo so procura mantor um confli-joido. Não é preciso gor tochuico para) primoiro superavit.da Ropublica, quo|lamonto ropublicano. Nas mosmas 
bio, sustentar uma agitação quo soria so comprobendor que, a fatorom-so 0s/o sr. Affonso Costa consignou para |condiçõos, quantas viavas do ofoiaos 
uma manifostação de domoncia san-|novos destroyrs com caraotorist 'dosposas navaos, rogrossará ao tho-|não havoré? E o Estado conoedo-lhos| 
guinaria se não fôra a rovelação d'um |difforontos, soria sacrificado o valor|souro do ministerio dad finanças. Mas, | pensõos? Não consta, 
iproposito subvorsivo? do conjuneto, E! corto qua a chamada omfim, tn bon mouvement, illustros| 


vistas sobro as vantagens que o tntu- 
ro Estoril resorva paru o Pais, 
Assim, ha pouco, passendo polo 
Banco do Portugal, lombrámo-nos| 
do onviar 0. nosão cartão ao sr. Cas- 
tanhoira das Novos, que fbmos on- 
contrar nam gabinoto conversando 


muito podem oluoidar o assumpto o 
que bem moroelam sor recolhidos por 
aqueles quo tbôni sompro desembai- 
jnhado o afiado o ospadalhio das oco- 


udvirão do dosonvolvimonto do turig- 
mo como consoquenoia d'quso platio 
sto prodigiosos E a iniciativa ó ros 
tintamonto portuguoza.. quo oxcól- 
lonto o admitavol oxomplo do cora 
gom comnoroiall» á 
No Banco Ultramarioo pudorios 
com tros outros diroctoros | tambom ouvir um dos sous directos 
Augusto José da Canha, Mathous dos jros, o sr, condo do Caria, Conhoco, 
Santos o (Gomes Notto. Accederam |om todos 08,50us pormenores, o pror 
com a maior gontiloga a fallar-nos do jooto om questo, quo applaudo com 
Estoril, o classificaram do utilissimo ja mais carinhosa simpathid. Também 
o projosto aliadido. 2 Jollo não duvida quo a inovação os 
—Utilissimo, E' uma iniciativa presente uma serio do enormes viink 
candiosa que dovo moracor o ap-|tagons, não só para o Estoril conid, 
plauso do quantos amam sincoramon-|do uma manoira goral, para o nosgo 
io a gua Patria. Pais, E, a proposito, allado á olootrifi- 
—Dopois, nooresconta o sr, Casta-|cação da linha do Cascaos, com fróe 
nhoira das Novos, a roulisação d'esso|quoncia o baratoamento do transpor: 
plano ha do por corto implicar altos, como um dos factoros mais impor 
construogo de um poqueno porto deltantes para o exito do omprehondi- 
abrigo na bahia do Cascaos, coisa/mento. 
quo já om tompos so ponsou o quo| —Bom vô: nho 6 só o turista ostean- 
volta a ter, agora, uma oxcollonto| goiro quo ha do vir, atirabido pola si- 


«Douro», posso E que ó para] 


À cor u ' ' famintos não po- ) o 

"ke hontom o dissomos, o entondo-[loi da esquadra indioa barcos máio-! parlamontares, o doixom completar a| no do pão. Quo pona os Po-opportunidudo, iunção, conforto o excollencia do cli- 

mos, necvanario aecontul-o mais uma ros, mas osquadeilha tipo ie cmi a O ar Mantel José da Silva é o dorêm, alimontar-sa do palavras, So al O ar, Augusto Josó da Cunha acha ma. O variado programma do distra- 
8 que ba ” q 


voz. A sociedado portuguesa quer boa figura em toda a parto—a figura, 


unico doputado authenticamento so- 
paz, O govorno actual tom-se osforça-|sarias. Nom tudo quo é grando é mo-|ó olaro, compativol ota a sua quali 


ogualmonto vantajosissima a trans- 
oialista da Camara. Foi o oporariado, 


ções é tambom do moldo a ohamar ao 
formação do Estoril o consoquento 


uma hora ao Parlamonto era dar-lhes Estoril o proprio habitante de Lisbos 


Juma indigostão para todo o ann 
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Ro" por Tosor- esta pos. Para asso fmjlhor, o as ohaminds dos navios não [dado de navlo do lata, Qusndo udste 
Yom sido d'uma reotidão absoluta, não São as suas caractoristions. Tondem aloto a algumas unidades do combato. 

ormittindo a ninguom quo affronto 
idireitos alheios. Nas suas insistentes] 
queixas, os monarohicos diziam-so vi- 
otimas do porsoguições, do aggressõ 
de voxames. Aonde estão essas por-| 
“oguiçõos, essas aggrossõos, ossos vo- 
yxamos? As auctoridades da Ropublica 
toom-nos protegido. E a ordom é 
“completa o n, liberdade 6 complo- 
ta. Os conspiradoros foram amnis- 
tados» Os monarohicos publicam os] 
Yous jornaes, fhzom as suas conforon- 
pias, Todos os sous direitos ostão gt- 


E: 
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Há SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1918 |lucho, 

— erisoDIOS ponTIICOS — A amnistia! Pansou n'olla, com en- 
' lovo. Soria o libortar-so d'osso car- 
+ xIv coro, ondo expiava culpas alhoins, o 
ondo teria de acabar pelo suicidio ou 
. O mestro folo acompanhar ao|pola loucura, A idéa sorriu-lho no sou 
consultorio. Entrou no momonto em|fino alvor do madrugada. Via-so em 
quo sabia, amparado por dois guar-|libordado, rostituido a si proprio—e 
das, um rapaz mogro, olhar do pavor, não oram os filhos, a mulher que o| 
foca contorcida, braços cruzados attrahia Nicolau, do quom ha- 
sob uma camisa do forças. Tirou ofvia de viagar-so, Vingar-so fazondo- 
capuz. O modico, curvado para a so-[lho bobor, n'um instinto, todo o (ol 

eretário, agitava a ponna sobro um d'essu oternidade, 
divro do notas. Pos a continoncia,| Fochava os olhos, para não vêr o| 
in'um gesto rapido. E omquuto o ms-|sanguo que escorria a sou lado—o a 
dico escrovia, pôdo lançar a vista para penumbra adquíria tons sangeontos 
“alom dos vidros da jancila. Eston-|de purpura. E vingar-so-hia tambom| 
'dia-a, porturbado, ab longo da pai-(do Maria doCarmo, donunciando-a 40] 
gem embobida do gol, Oh, mas/marido. Odiava-a na sua felicidade, 
ainda havia so), lá tora! E arvores, e [quo prescntia, no sou ogoismo, que 0 

vida o bollosa—o us arvoros o a vida exasporava, 

e a belleza tomavam aos seus olhos| Mas, pouco a pouco, foi socogando, 
encantos de magia. Conhocou o col- Os nórvos adormociam. Corrou ag 
logio de Campolido, logo adeanto dos, palpobras—o agora, om vos de côr 
muros da prisão. Muis longo oram de: sangue, a escuridão ora d'um 
os campos do Bemlica, com tapadas!tom lilaz fechado. Adormecidos os 


rantidos, A. tranquillidado sorria, sob] 
a egido da lei, Quem a perturba? Os| 
monarohicos! Que querom elles por-|quassquer outros fnotos da identica 
tanto sonto desencadoiar confliotos?| naturesa, om quo uma oriminiosa in- 
(Que quorom ellos sonão ostabolocor|tonção transparoça. | 


um estado de agitação que dô, polo 
“HM Capital, 
ER! = — 


menos, a impressão d'uma porturba- 
Publica-se nos do- 


obsouras dos| 
contecimentos do Coimbra o do 


ão social? 

E' prociso, dosyondado o sou pla- 
no, collocal-os om face das suas ros 
ponsabilidades. Não o deixará cort 
mento do fazor o governo, inquirindo| 


Voltou-se, bruscamente, O modico| 
observou-o, intorrogou-o, rocoiton- 
lho bromoto, mandou-o para a colla 
—dispensando-o do qualquor sorviço. 

Tomou a poção de bromoto com 
engulhos. Doitou-se. E o colchão do] 
catro, dfuma rijoza do podra, parooou- 
lho mais fófo do que um divan do pol-| 


Soixas, a fallar com à Silva, quo lho 
avultavam as oxcolloncias da Mona: 
ohia, quo lho apontavam os contr: 
ida Ropublica-—o, som. oxoltamontos, 
[soronamonto, ollo contraditaya-os, 

ido do convioção que nada ro” 
movia. 


xv 


— Que to paroce?—4 Almoida sus- 
pondou a lunota nos| dedos, lovan-| 
tou a cabeça do jornal, dou troguas 
nos dontes quo rangiain no mandibu- 
ar dificil da trituração d'um bife— 
Quo to paroco? O govorno acaba 
de tirar o capus 008 toclusos da Po-| 
nitonciavia, E digam quo o Adrião da 
[Serra so não commovo, que não tom 
E o disourso aos roolusos. 
vom aqui, no Mindo... cheio do huma- 
nitarismo o do bons sonsolhos... Ao 
mesmo tempo ossenkores monarehicos| 
a gritar contra as tortoras. Quaes toi 
turas? So ató já installaram machinas| 
a vapor, comprohondos? para furtar| 
os prosos ao trabalho de lovar a agua, 
ao odifício, todos os lias... Eca me-| 
lhor 0 rogimen nos toinpos da monar- 
chiatw E nos tempos do D. Migul,| 
om quo os realistas entravam nas ca-| 
doiag o à machado, han? esquertoj 
vam os liboraos? São capazos da 
or quo sim, quo era melhor, Falta| 
pôr-lhos carrangom à creados do li- 


“aobortas do arvorodo, o montes do li- norvos, ollo adormeceu ogualmon-|bré... 


goira ondolação, aondo a oliveira, tão to. 13 no somno, muito calmo, es- 


Holona, olhava-o, vigamonte, como| 


do Porto quo o ologou, 6 0 povo tra-| 
balhador quo ollo roprosonta no Parla- 
mento. Vordado soja quo para afiicmar: 
os sous principios revoluionarios, 
o sr, Manuel Josó da Silva foi tomar| 
ogat na oxtrema divoita consorvado- 
ra, omquanto que para ulardoarom as 
(suas tendencias conservadoras 08 srs, 
Ladoira o Sá Poroira escolheram para 
poiso a oxtroma osquerda domoorati- 
|ou. Ao sr. Silva, como apostolo cou-| 
vioto das doutrinas de Bonoit Malon, 
todus ng iniciativas quo possam favo- 
[recor ns classos prolotarias doviam 
intorossar essonoialmonto, E Logiu 


do 


o fiema na roslidado, Perguntou, o|E 
garfo tromulo na mão, 08 olhos aua- 
vos o indocisos! 
—Tiraram-lhos o capus? E para 
sempre? 
—Para sompro, aim sonhor—J 
atacando do novo o bifo, a lanot 
1;— E? o que ou dig 
oom, mais querom. Não 
so borra assim nos paizes em quo os 
fusilam. Qualquor dia, vorás, os jor- 
nãos trazom-nos ao almoço ú boa no- 
va de quo 53, ox.*, os prosos da Po- 


An 


pus? Bea um martyrio som resul. 
tado... 

—Um maetyrio! E os que morro- 
ram ds mãos d'assasinos? E os quo 


ara 


do é toda para 08 quo fizoram o mal, 
oitadinhos... Os qué morreram, com- 
prohondos? os quo ficaram som os 
sous dinhoiros, passom muito bem. 

A filha calou-so, pensativa, —o 3 de. 
dos finos da sua mão esquerda osfa- 
relavam, distrabidos, uma bolinha 
do pão. Avançou, por fim: 

—Mas os prosos políticos... O po- 
bro do Manool Bastos, por oxomplo, 
quo mal foz o Manos] ? 

—O Manool Bastos ?, 
quo ello for, han? —Bamboloou 
a cabaça, docidiu:— Bow, vá lá... Os] 
presos. políticos não digo. Quo holto, 


- Tujása 


rio 


siste, gora 0 frueto quo 6 olco o luzltovo na repartição, a disoutir com o|ouom omorge do um fonho 9 a custo 


do quoixar-so sempro, tem a cortoza,| 


dovia sor assim. Um cto, um & 


SANGUINHAL, (po ver) o solhor vi- 
nho. do mosa. 


To NIDA ARiiSINa 


Exposição de photographia 


Na sódo da Bociodado Portuguoza| 


in do Alnorim, 129. 


Photographia abro broyemonto 


uma: exposição do trabalhos photo- 
graphicos polos processos d'arte, 800- 
do expositoros os srs. viscondo do 
Sacavom (José) o Poiro Lima, 


» afinal, so vamos a aval 


as coisas pelo sou justo valor, sim, 
ollos não merecom mais contom-| viver. A convivoncia era tão precisa, 
plações do que os outros lá 
polo Bastos mo tor limpado as algíboi-| 
ras d'uns contos do mil róis, 
o que quoriam ollos sonão matar ? 


Não é lá 


Mas 


dizo lá... Do quem foi a culpa 


das mortos de Chaves e Cabeceiras ?| 
Vamos, dize, 
Sim senhor, 
mos? B o quo rouba para não mor- 
ror ú fomo? 


Por uma ideia, haa ?) 
« E o que mata por cio 


nitonciaria, vão veranoar para os Es-| Timbora, objoctava Holona, as 
toris... B ainda hão-do gritar. pupilas fobeia, ieadiando eslor o 
— Mas.. do que servia o ca-brilho. Não disoutia essas coisas.| 


[Dosdo que via dosato do si dois 
orações a soffe 


o quo desejava 
quo ambos, egualmento, so li- 


bortassom do goffcimonto. Por isso 
floaram sem o sou dinheiro? A pieda-|so sentia fe 


ao sabor que na colla- | 


la fôra abolido o capuz. E tinha 
pona do não conhosor os homens do 
governo. 

va ao pó delles o folioitava-os pelo 
sou acto do bondade. E dizia-lhos| 
ainda: acabem com o silencio lá den-| 
tro. Para quo prohibir-lhes quo fui- 
lom? Doixou --»8 rocobor, um dia na 
semana 

mãos, as mulhoros, os filhos. 
far com ollas, 

[Não poroobia nada disso... O papá 


So os conhecoase, choga- 


as asoas do famil : 


as 
beijal-as, abraçal-as. 


jo? Quo quoria? Ella sontia que, 


fechados numa jaula, 


a |oinco minutos do pois, no sou gabine- 


torna-Endoidocem o quê? Nom a tudo] 
yam-so ferozes como os animaeslo guo o diz, devemos orodito, com 


dosonvolvimento do turismo om Por-| 
tugal. Oitam-so, a proposito, as pala- 
vras do sr, Ansolmo do Andrado| 
|n'um dos sous livros mais lidos; a 
afluoncia do aois ou goto mil con- 
tos em ouro vindo todos os anhos do 
ostrangeiro roftoscar a nossa econo- 
mia, a melhoria dos cambios, o bara-| 
'toamonto dos productos da indus- 
tria.. 

Em rosuma: não pódo sor mais li- 
songoira a opinião d'ossns ominontos 
individualidados. Despedimo-nos, e] 


to do Banco Commercial do Lisboa, | 


Puzossom-nos a trabalhar, 
muito bom. Mas dixassom-nos con- 


como a luz ou pão 60 ar... 

Almoida continuava a rir, limpando 
'a bosca ao guardanapo, que, ontalado 
no collarinho, lembrava uma onda 
de espuma, que viosso da moz1, que, 
lho batosso do oncontro ao escolho do 
peito, enorespand galgando até 
aos promontorios da papoira, | com 
mentava, em convulsões. 

—Ora ahi ostá.. Bravo, 6 assim, 
mesmo! Hei de dizer lá na reparti- 
ção. Querem uma Ponitonciaria mo- 
dolo Vão pedi-la á minha filha Tfo- 
lona. Dá-lios Ponitenciaria vom jar- 
dins, o musica 0 chá das cinco. 
E? boa, não ha duvida. E não es- 
queces uns pio-niquesinhos, han? Ali 
no Alfeite, «os domiugos.. E os que 
morroram, deixál-os morrer... 

—Ria á vontado, papú.. Diga nal 
repartição o que quizer. Penso assim, 
não mo onvorgonho. E veria como 03 
presos so modificavam. Que culpa 
toem tantos dfellos do sor crimi. 
nosos? Teom tanta calpa,.. como os 
osgos a toom do não vêr, como 0s| 
aleijados dos seus aleijões. E veria| 
coma não ondoidecium... 

Elle considerou-a, a faco vermelha 
'sindagarropanhada nos ultimos osti-! 
cões do riso. E inquiriu, o decidiu: 

—Quom to disso isso, rapariga? 


Ora para uma; familia do sois pessoas 
mosmo abastada quo seja, o passeio só 
om tratsportes fiva por 8000, o qua 
já roprosonta uma despesa a pondo- 
rar, Eleotrificando a linha, imagino 
que o proço da viagom so podoria ro- 
duzir a 200 réis, ou 150 por cada pôs- 
soa: o isso lovará por corto ao Esto- 
ril uma aprociaval concorroncia do 
nacionaos, quo podorão, som doixar 
as suas ocoupações om Lisbon, gosa 
tambem as doliciag do uma ostaçãe 
modelar como a quo so projoota», 
Mas a hora vas adeantada. E! tom- 
po do nos sontarmos nossa bauca da 


probendos? — Baixou a viseira da 
sobr'olho, amaoiou com mantoig: 
uma fatia do pão: — Aquillo não 
ó tão mau que muitos dos quo lá-ba- 
hicam, não voltoma 

—R  foroa não ora boa... o aposar 
disso, havia sompro gonto quo fazia 
o mal, quo ia a onforcar, Quem mfo 
disso?—fez uma visugom do horror. 

Cada voz quo me lombro...—onlou- 

atrapalhada. 
'Viora-lho aos olhos a figura sinis- 
tra do Manool na Ponitoncinria, no 
dia da ultima visita. Paracia transtor- 
nado da caboça, o tão indifforante 
deanto dos filhos, tão insensivol ás 
lagrimas da imulhor como so 08 não 
visse, Almoida não notou a sua at 
palhação. Voltou-so para a orond 
uma volha risonha cuja cabollois 
lombrava uma touca de linho—o quo 
lho porguntára: 

—Chá ou café? 

—Cafó, Com loito, han? E carro. 
ga-lho no leito. 

Rocahitam na mudos antorior — 
Alumoida retomou a loitura do jornal, 
aborto á diroita, sobro a mosa, que 
um contro do prata o oryatal, com 
rosas-chi, bafojava de grato porfu- 
mo; Molona novamonto preocupada 
com 4 idéa quo, desdo o dia anterior, 
lho gorminava no corobro —úgor: 
acorescida pola ancia do participar a 
Laura a supprossão “do capuz. 


KOontiniak 


sa 


THEATRO AVENIDA 
Holb 


A operota de enorme oxito com 
musica deliciosa de Darcldo 
AMOR DE MASCARA 
Primorosa croação do Palmira 


Bastos. Brillantissimo dem 


nho do Etelvina Serra, José 
do, Almeida Oruz, Amaranto é 
a belhanto compúha dosto thoa- 
ro, 
B,do Sonho — Recita de Ja 
Brevemente — Fosta artistica de” 


Etelvina Serra 


Fores naturaos, nacionaes o extran- 


giras, PEIXINHO, forista, Chiado, G1 


rodaoção, à transmitir ao papol osta 
impresssões, Á'ma 
na peregrinação iniciada junto dos 
nossos financoiros o economiatas, 


Ii 


que, porém, é inogavel é que im grand 


Bumero de portugueces não se vêem com 
dons olhos. Quando se encaram, sentem 


no coração o rugido de um tigre. So es 


tivessemos no tempo em que, sob o gibão,| 


hã prosoguiromos 


qa Arcada 


Ignoramos se toda a gente que, om 
Portugal, jura vingar-se crê firmemen- 
té na duração dos seus propositos. O 


“A CAPITAL =: 


Bauna 


5 
Migalhas . 
Praxedes desconfiado 
Praxedes estava esta manhã na re-| 
partição, folheando com desconfiança, 
a artistica brochura quo a emprosa do) 
futuro Estoril fez distribuir profusa-| 
mente, Mirava o toxto o as gravuras) 
com nquolto ar do finorio a quem não 
fazem o ninho atraz da orelha, que) 
smpro tomam os Práxedes quando 
surge qualquer óoisa nova, sahindo da 
rotina a que andamos jungidos. Tudo 
o que appareco desso genero so lhes 
afigura sor um eterno conto do viga- 
rio o todas as cautolas são poucas, 

—Pudo isto 6 muito bonito—dizia-| 
me olle, indicando a planta. —Um ca- 
sino, um hotol, um parque, uma estu 
e ont anos de jo 
(gos... Pois sim. Mag nondo está o 
inhoiro para a construcção? Oudo estão | 
os hospedes para o hotel? Os tounistes] 
Roda a ea pa a 

gos, os passcantes para o parque?... 
—E as flôres pura a-estufa? Não 6 
vordade Praxedes? Não soja estupido! 
o descqnfiado, mou amigo. Por você, 
[nor assim é que so tem deixado do fa- 
'zor em Portugal dovenas do coisas| 
uteis, So, om voz do estar convencido 
(de quo entre nós não so podo fnzor 9 


r 


Cio minor ra 


de reformas e a applicação 
da lei dos 3 sem 


Paris, 2 db junho 
Le Journal indica, sogindo una] 
rocento conversação do sr. Viviaai| 


'mas, som proscindir da cooperação 
ostroita dos sooialistas, assbgurando 
a aplicação da loi dos 3 anhos e pro- 
curando dopois-do omprostimo do li- 
quidação a realisação da reforma fis- 
cal complota. Segundo variog jornaos 
|pareco quo se pensa em atteibuir pas- 
fas, principalmento aos srs, Delcassô 
o Bouó de Lapeyrôro.—(Hquas. 

A. demissão collectiva do minis- 

terio Doumergu 
Paris, 2 do junho 

No conselho do gabingto dfostá] 


ULTO 


votação qua 
doputados, Leo uma represent 
[Avsocação Central do Agricultura 
igucsa pedindo qu aej 


joio 


to de idontidado para so ausentarem para. 
o oxtrangeiro so! 

umo taxa fixa do nt 
dades “da parto fia da taxa milítur, ou 
tantas quantos os annos quo lhos faita- 
rom para torminar o sorviço nas tropas 
notivas oo reserva, Os m 


Camara dos Deputados 


Discute-se o credito agricola e o 


orçamento das colonias, oceu- 
panido-se o chefe do governo: 
do caso de Coimbra 
O 7. Azevedo Congiaho põe a act é 
384. Con parooom 74 
rt 


aprovado som 


om varios homens políticos, quo fidihdheges o Prieto sb o Croio 
este prosoguirá a politica do refor- 6 Mutnalidado agricola, Epis | 


iscuta desde já o soguinto proj 


«Os mancobos matoros do 1d annos, sa 

a 0 -sorviço iilitar, 6 as praças das] 
s activas e de rosdrva do exercito| 
údorão obter passaporte nem bilho- 


o provam ter pago| 
e mais vinto anti 


E) 


ode 


Os 6 pri 


ug NOgo» 
oiro. DO] 


AS 


[da 


ões soja o quo dove or já foimomon- 
jo para a cllas proceder nin magistrado 
loxporimontado messes serviços. Do mac 
nhá, presos os revoltados apprehendou- 

todo o armamento, que om poder dos os. 
tudantes havia. Os estadantos que tivo- 
ram onipas nós factos occorridos serão 
|meintidos sob prisão, o assim ninguem 
lhes fará mal a alles; como oilos não po-| 
dorão fazer mal a ningnow. Não podia o| 


| govorno, evidentomente, permittir que o 


Gstado ahormal crondo pelos ostndântes 
continuasee, o muito ombora seja doloro- 
io proceder Com rigor para com a mol 
findo  ascolar, a verdado é que à loi tom 
ão sor respéitada. o mantida acima do 
tado, O governo tom om Coimbra forçao 
ão toda “e “confiança, tuas não dispõe já 
áfelias. para manter à ordem, que com a 
eua complnconcia não será alterada, 

“Tom tambem por sau lado o ayoio da 
opulação* honexta o. trabalhadora do| 


imbra quo quer a pas o om paz vivor & 
ato é conte todos os noto violentos pra 
os. 


polos estudantes. Dos presos, 081 

[que não forem culpados, sorto postos om 

bordado, para continuaram os sons osta- 

os, que 8 para isso quo estão em Coim 
a. 


Grando parto dos acadomicos do Coim. 
bra estão tambom ao lado do governo, da- 
Topugnancia quo a 08504 causam 
aotos da natureza dos que toom sido prati- 
cados por certos alumãos da Univorsidu 
ão, instigados por sentimentos politicos, 
que não podem merecaro appian 
[guom, E" preciso impedir que 


NOTICIA 


Policia morto /7 


ao passar junto d'um predio 
em construcção 


Na rua Pinhei 


ans é proprictar 


obras empregam-so dozo operarios, 


[annos, natural da feoguozia da Serra, 
concolho do Thomar. 


horas o mois, quando o guarda civi 


horas, so dirigia pó 


Pilippo Folque, ao passar junto d'o 


da oabiu como uma massa redonda- 
mento morto. 


por uma taboa 


ro Chagas anda ha 
tompos om construeção um predio do 

' encarregado O 
er. Joaquim Rosa, morador na ayo- 
nida João Ohrisostomo, 8. R. Nas, 


lontra os quass Alfredo Dins, do 14, 


Esta manh, pouco dopois das & 


co n.º 9751313 de matricula, Antonio,! 
que tinha do entrar do serviço ás 9 

a esquadra do; 
policia que está installada ma rua 


sa obra foi atingido ma Cabeça por 
Juma taboa do grandes dimonsõos, À 
pancada foi tão violonta quo o guar- 


Emei 


3) 


tor a ordem, A força do cayallari 
|de Aveiro chogon aqui em marchê 
orçada quo foz om 7 horas. O poli 


cia 74, ferido, não falloceu aindas, 


Tentativa de assalto á Peni-” 
tenciaria 


COIMBRA, 2, ás 18 horas.—Um 
grupo numeroso de estudantes ton-/ 
tou assaltar o edificio da Pen itencia= 
ria, para pôr em libord ado os sen” 
camaradas que alli so eno ontram dei 
tidos, Como à emprosa não fôsso fá- 
cil, desistiram do a lovar a offoito. 
Compareceu no local o reitor sr. dr” 
Guilhormo Moroira, quo aconselhou! 
serenidade o prudencia, dizendo que 
todos deviam esperar o resultados 
las averiguações a que estava pros 
cedendo a anctoridade. Os ostudan* 
tos dispersaram, não so tondo produ 
xido até agora novos incidontos. Ai 
ordem está restaboleoida, ombora om 
animos denotom ainda wma córta in- 
tranquillidado. 

O sr. dr. Costa Santos já principiom 
o inquorito dos  acontocimentos, 
tendo estado na Penitencia a interro- 
gar os academicos presos, quo sho 


se oceultava o punhal, diriamos mesmo 
que esboçavam o gesto de o desembainha- 
rem. Providencialmente, nós vivemos 
aum tempo em que os artigos das gase- 
tas são,a valvula de todas as iras. Onde 
outrora os valentes liquidavam as suas] 


Fuporiores ' m Gm fô0os poit: 
atturbadoros. Isso fará 0 GovGrão, 
otoridado não sará dosrospoitade. 
ado prolongado g 
lodrigo Rodrigues:—O que ara] 

ora fodhar à Universidado por to 


manhã o sr. Doomorgue lembrou que) 
considora torminada a “sua tarofa 
porsistiu om domittir-se, apesar da 
iosistenoia em contrario |dos sous 
collogas, Os ministros fogam  ontão 


numero approximado a du; 
tos, a fim do mandar em libordado og 
[buo so reconhecer estarem innocen= 
tos o apurar quais os responsavei 
pelos acontocimentos, 


Foito alarme, acudiu o ohofo Alves 
(Dias com alguns guardas, sondo 4 
obra coroada o presos os que alli ti 
aliavam. Lovados para a esquadra é| 
interrogados, averiguou-so que fôra] 
o Alirodo Dias quem, casualmente, 


que so faz Tá fôra, você, quo afinal é a 
opiniko publica, apoinsso franca o do- 
cididamento todas as iniciativas quo 
trouxeasem comsigo o bom dosejo do. 
longrandocor cota torra, não pussari 


entes coro lisonça, não lhes sondo oxig 
dos novos. encargos para so ausentarom. 
Esto praso podará se: protogado por muis 
Jum anno, à roquerimento motivado dos 
interessados, Os mancobos nú situação do 
artigo 1. que so apresontom para 0 96r- 
viço militar o sejam julgados apto! 


emondas do 


é, barão E 
afjrontas, desagravando-se com O ferroslmos m nossa vida à fazer planos |ontrogar ao presidente Poincaró a sua| di ' rpsti [segundo elle confosas, doixou eahir | i 

y erro quo [ontrogar ao prosidonto Po Sato, depot da oloarporados, pai o , AS D 
gerem ineo ola colats, dit nc tom, relização, Mo que? Vo emissão ooloiva--(Havte) iso da na, doniá Ni da os Ef pao” quo cs tostuts erer-| NOTAS DIVERSAS 
tnindo eilhtos mais une aos yo 6 O principal interesuado emPO regresso do presidente Pola-|permênocer nas tropas netas o do ro: os doa poa ar presdoneal fo cin 
apenas pediam sangu hoje pedem tn-| duo Ísto progrida, é sopro o primeiro ento Bo ágressarorm uo estrangiro no raso Irogado da obra. 4 taboa tinha alguns) Lisboa, vindo do Briga, no rapido das 
fa. Os malanárins recebiam estocadas|a desconfiar, a desanimar o à indagar Paris, 2 do junho. [do dois úunos, a contar da data da on0o [ocorTada progos. horas à 58 iminatos, acompanhado pelo 
renes que os devolviam"aos reinos delquo espócio do burla tentarão fazor 08| O pr, Poincaré, de regroiso da sua os. arda foi romovido |SUSfS So s6n gabinete, dopntado sr. dr. 


|Bdnardo d'Aimeido, 

—Oom o ar, ministro dos negocio os. 
tcanguiros tavo hojo domoruda conforan-. 
cia o encarregado dou nogocios da No- 
roça, 


Eri assaltadas e roubadas 


m Lisboa e em Muge 


Sumano, agora recebem adjectivos qitelque so aprosontam com idéag novas 
ou deizamprospers muridos e cones 
os. 

2 por isto que, se para os antigos vi 
ver era quasi sempre um acto de fé ou 
de coragem, para nós não passa de uma| 
hipocrisia,” quando não significa uma 
nbjecção, 


viagem & Bretanha, chegou já o 


Quando lho fullam, do fazer qualquer), 
Politica espa 


coisa, você lova logo a mão á carteira, 
Madrid, 2º, 


ovisorio quo 
Cola. em Portugal d 


Morgue. Vivia om oircems- 
tancias muito difficeis, devido a tor] 
sois filhos monoros, polo quo ainda 
não ha muito o ohofo Álvos Dias pro- 
movera uma subsoripção om sou far 
vor, 

O gr, govornador civil logo que 
tovo conhecimento do desustro que 


ondo, do rosto, nãô tom senão bilhotos 
ão visita, com medo que lh'a palmem, 
[Não seja tolo, x 

—Pois sim, Você fulla bom; mas... 
E Praxedos n'esto mas concontrava 


Patlia lidade, rosolvo, por 
gora, asbrooatar no astumipto, O br. Joa- 


A idado quo sido isontos do serviço| 


' respeitavel ta porção de gente quejum infinito do misteriosas allogaçõs.| 
hoje, entre nós, começa a descender de O mal, o grando mal é quo ot Portu- 
“paes ou avós. que não são os sous. Sob O gal, n'oma população da cinco milhõos| 
Talias pretento de illustrarem as suasião habitantos, ha quatro milhões no- 
ng, certos moços desensertan-S€ |yacontos o noventa o cinco mil Pruxos 
dos, Na folga dos cinco mil restantes 
cabemos porfvitamonto cu o 0 leitor, 
André Brun 


or 
dos tvoncos a que pretencem e inventam! 
sara sua gloria ascendencias que bem 
trovam, não ger ellos filhos de quem o| 
miindo julgava. 


|" Quando 08 chefes “e Estado passam, 


“ia ria, ha sugeitos que tiram o chaperh 


'eha outros que o não tiram. Quer uns] 
"quer outros exprimem a seu modo os 
sentimentos que os agitam. O soberano) 
fencontra, todavia, em espaço sufficien 
para poder avançar, Conforma sse é 
pro é mais ou menos apertado, assim 
Ego moíra de el prin od 
tante de qualquer torment 


Excurgão a Parit é 
8 londres 
* DE LISBOA, PORTO, AVEI- 


RO, ENTRONCAMENTO, Coim- 
Pampilhosa, Partida a 20 


Agua daCuria 
REPRESENTANTE 


O caso da Azambuja 


trabalhador ferido a tiro pe- 


don-so uma 
onhiram  foridos 
dfossos, 
Munuol 
o 24 annos, casado com Anna Mendes 


Estfimuia a acção dos rins 
|PALACIO FOZ 
EH. Bottino!)TELEPH. 3530 


eus 
vo. dosordom da qual 
com cncotadas troz 
ardas o com tiros nas costas 
juarosma, trabalhador raral, 


Dato doulurou que sará 
mana votada a rosposta 
da corda—(Corresp.) 


A relação nO Taio 


conformando-so com a lei 
[condomnaram os navios allomitos' Bi 


multa do 1 milhão de pol 


jnades a Washington, 


Ta guarda republicana presidente 
Como, oa jormaoa do maph leg Londres, 2 do junho 
onto. noticia, | + ; 
Asnisbaja, por cansa dunas prisões),  Polegrapham do "Wuslingion no 
aitsotuailas Mola guarda ropublicana,| Pimes quo o gonoral Onrrania no pro-! 


bxioo—(Havas,) | 


o discurso 


Navios allemães multados mm 


mexicana, 


varia o Ipiranga ao pagamonto: da 
por te- 
rom dosonrrogado moroadorias desti-| 
vido-so para 

Morre no hospital de S. José ofisso do dosumontos falsos:—(Havas.) 
|O general Carranza proclama-se 


olamou prosidonto proy isdrio'do Mo-) 


Record velondade 


iljtar o ao praças quo tenham ido bi 
xa do mosto. serviço. por incapucidado| 
plisica, “tó poderão. ansentarso para o] 
Bstrungoico dapais do oram matsfaito n0| 
psgânieno do vinto aumuldados da parto 
xa da taxa militar ou tantas quavtas 


o numero. Os ascondontos rosponsável 
dos mancobos ou praças à que so ref 
rom os artigos 1.º 0 5.º serão coloctados 


Iê 


tuiitião deposçe espetado" “rgsadt do cogu 
Waghigtom, 2 do Junho * Jmento do rocratamonto do 24 de desom- 

à ico, [bro de 1901 o as romidas antocipadume! 

As auotoridades do Puerto Mexico, [io CO a dasontar-ão pata o ci 


igóio, nto poderão obtor 0 pastapor. 
to nom bilheto do identidado, dom abro 
lnontarom a Hoença da auctotidado till. 
as Competente, quad nO tri pássuda 
pois aoldndos o ditos do Fera 
Tnónto a quo aa praças portoncom, dopoia 
do all “de uldo  entregão O documento 
coniprovativo do bavotom pago nh th 

honraria da fusonda publica, do contolho 
gs perto: em quo residem quantia do 


a 


À estas, praças ó applicavel o disposto 
OS WEÊ o artigo Lº da presonto 

“Togos.os individuos a quem so reforom 
os artigos autoriores, actualma E 
GBA Too “amangolsos 8 ca que por ati 
no ausootarom, até ontrar om Vigor a pr- 
onto Toi, podem Já, continunt a reoldir, 


om quo, Ho ausontaram, ou podem, dt 
sim 9 dogojarom, rogularinar a au alt 
pão, om harmonia com as di 


alçõos da, 


lhos faltarom pagar pará porfazor aquol. [ld, 


o pagamento da taxa militar om 


nos termos da logislução vigonto À dnta pa 


E 
psi eo concorda Co tata moção 
o não”, por orm, Opporiano, tado 
Igor” mutabliamo "sura O er, Antonio 
Bia da Silia, antes do pesjoçto, pôs 0 

ado be destdvoiyr 
do atri ari 
8.4 Wimo queo “ou trabalho corres. 
"Na togunda parto da ordem continda a 
asrcutio o cipamento das colonias, file 

do o ar, Aledia Riba. 


No Senaio 


Approva-se na generalidade a 
proposta de lei sobre res- 
ponsabilidade ministerial 
Uom o se, Goulart de Medeiros na pré 

e, gocrotatiado. “Borba 
no Róque e, Eno “d Tao a. 
ahamedaiis 1450, respondendo 98 » 
foton. Approvada! a aviao ido o 0 
ion, at Jodo de Hvetas lata uma Vez 
mais polos” documentos qn6 ha mo 0] 
moio Vem podiado polos ministri 
teia a julgo, Pe quo tb hojo 
Housom onviador, Palo tambem quo 
o iamodintamonto da oloição da com 
não no caso ds:S, Thomá, proposta na por! 
Mula gestão. À pprovada À ego 


jo mais, pe 


isterios do 
lho 
te 


so pão Tóaliao o q 
oloita encarregado tambem do dar o sou 
war sabro a logalidado da loi do 15 do| 

funho do 1015, Approvado. 
Paulino da Fonheta trata novê 
monto “dos prejaixos aoffridos polo com 
mercio om Virtudo do não terem aido re. 


viotimou o guarda 976, dirigineso a 
asa da viuva, na rau das Canalhas, 
9, partioi lho seria con 


ão exemplar comportamento, 


Jem casas do bonoficoni 


Os acontecimentos 
de Coimbra 


São conduzidos perto de 200 es- 

tudantes para a Penitencia- 

ria, hoje transformada em 
cadeia civil 

Como «o provis, tovo continuação 

a prosa praticada om Coimbra polo 

ostudanto monarobico Raphaol Calla- 


|oondo logo quem protondo! 


apro- 
voitar o momonto para oxplorar a vo» 


lcodida a ponsão do sanguo à quo tom 


to. 

O Yib contava 41 annos, estava ha 
18 alistado no corpo da policia, ton- 
Os 6 
filhos quo doixa vão sor intoruados 


do. Os animos oxaltaram-so, appuro-| 


Os gatunos. ponotrando polo tolha- 
do, entraram a: noite passada na oaç 
polla da Senhora do Monto actual 
mento, actualménto sóde da frogua- 
ria da Graça, Tondo arrombado o sa< 
crario, lovaram. algans vasos sagra- 
dos, alguns resplondoros o corõas do 
santos o outras miudezns. 

Na Camara ocolosiastica, ondo o 
prior da Graça foi aprosentar com-: 
municaçãp do aconteoido, sabia-so 
que na egreja do Muge, concolho do 
Almeirim, facto identico so dora 


tambem a noito passada, 


Sport 


Desafios internacionaes de «foot: 
ball 


No magaifico campo do Sport Club Ie 
peso na estrada do Momo à perto da 
albava, reslison-so hoje o sogundo dlei= 
não da teria quo 6 igan fescoces Third Lc 
Bag Abalo Club vol jogar Portas, 
eat. 
He Olrecos resltonçia ao te a prol 
onto linha, do jogadoros do Olub In 
nacional de Football. À concorrencia ara 
enorme. 


oa por 
O Bird Lanarh jogo no mesmo campa 
ão Imperio, na quinta folra, contes. um 


ei os depolo restf ro , iam mbsto formado polos molhoros Jogos 
do junho, polos rapidos; 1298500 BM] morador raquella villo, À pretont de sonda hor dopodo postas |cabidas ola Empresa Nacional do Nave:lha rivalidado axistonto antro aoudo- dores dos, quatro Petra eabasçrd 
rá, ém 1.º olaeso o com todás RÃ] Como o sou dotado fosso conisidorá nao qu ont o pequi dução a encoimenendas destinadas à Ai Imicos o futvicas. “Ha já a lumontar|fosctail do Linbos: o Tntormâciona, q 


pagas “am Paris O 


do gravo pelos fucultativos do hospital] 


(Pransitorio) Os individuos rocensoa:! 


iportingy o Imperio o o Bemiloo, 


duas mortos, a do guarda civiso que 
procurou cumprir. o sou dovor do 
imantonodor da ordom, à a d'am opo- 
frario do nomo José d'Albuquoi 
que, do 20 anuos, assassinado a noi 
to passada proximo do Arco da Sé 
Velho, 

A onorgiou intorvonção do govorno 
fará arrofocor, por corto, 08 impotos 


aba do sul 


da “Azambuja, foi aconsolhada a sua, orador o 0 ar. Cu 


romoção para o do 8, José, ondo (on 
ontrado, nã enfermaria n.º 3, fallocondo 
ali pelas 6 horas da manh. 


aos até 1910, inclusivé, que foram isontos| 
ão serviço “militar, 08 praças alistadas 
até 9 do moryo db JOL, ano tiveram ou 
osham ater baixa do sorviço militar, 
por inoapacidado phisioa, não carsoom 
o jioança das autoridades” militares para 
o antontarom para o oxtrangoiio, hois 
são, obrigadas no pagamento de qualquer 
axa, Ao” quantias quo, om vista da bro: 
onto Je, foram cobradas aos omigrantos, 


no dospo 

Programmas o venda 
dlo bilhotes, rua do Santo Antão, 
dito 13, Lioboa—rua 31 do Ja- 
nelro, 225, no Porto. 


STRICHOGENEO 


FENOTEINA caxa rapidamorito todas má 
INEVRALGIAS—Dop.— Rocio, 01, 


Na Penitenciaria 


A tentativa de assassínio do te- 


De Hishon Argent 


em treze dias e umá hora 
Buonos Ayros, | do junho 
Ohogou tis 20 horas o piguóto fran- 
voz Lutetia, da Sud Atlantiquo, tondo| 


. Cupertino Ribeiro iz que a culpa, 
não é da direcção mas sim das exigoncias| 
ia” lo! “do bello, ao que o.0r. Faustino da| 

a roplica sor nocossario modificar 


Cruz Pire: foito a viagem do Lisboa a Buenos/tido, teanaloridar, montiimento, Para: | casas disposições, lembrando até, om ultt- dos elomentos. mais oxaltados quo 60 nente Lara 
o não quoreis sor calvo usao esto ma- Ayeos om 18 dias o 1 hora, com os-|ordsm do minlateioia gotrem vencendo] ZO CO, à elaboração d'um projeato do lenvolvaram na lucta. Por outro lado a| Continuo a ves desosparado o estado da 
svilhoso especifico, , o juro do 80! lot quo Togalariso o nssumpto, à não ser y Tor- [soldado n.º T1[1002 da 8 companhio do; 
DIA RMACIA SOUTO & 04 cala por Las Palmas, Rio de Janeiro [cobradas no ago pe ninistro do fomadato o resolva noção do ohefo dodistricto, sr, dr. Por- U 


Le batalhão da guarda ropublloana, Go 
nosio Bernardo, 
tando do sontino! 


roira da Silva, ha do contribuir tam 
bom para quo à soronidado dopross 
|so rostaboloça dofinitavamonto. Sabi 
do ha poucos aunos dos bancos da 
Universidade, onde conquistou um 
alto prostígio polo sou talonto o su- 
porioridado do ospirito, o seu nomo 


Rua Augusta, 180 e 182 


“Pendencia 


Podomenos a publicação: da cogninto 
a 
"elên Madrid, 4 trolnta do marzo de mil] 


jo Montovidou. 12 q viagêm mais rá- 
|pida feita até hojo entro Lisboa o Bue-| 
nos Ayres—(Haavs). 


General Nojera 


consiga jvamentod compra fa- 
brico o roparação do armamento, ogulpa- 
mento o munições, Tsta lei antra om vi. 
gor no dia 1 do janciro to 1915», á 
O br, Mordieo Itosacombato vivamorto o 
projocto, por o achar ornol, sobrotudo ba 
parto quo so rofere ao pagamonto do ta 
[Xar, Não quer o orador propôr alterações, 
mas acolherá bem todus 


proposta do loi concodendo 


So 
a Thorora do 


a 06 sárgirem edi Gonçalves Moratra aló pronunciado ainda hoje com simpa- osetprido a 
Topos argh do Capao O seu iaiiecimento Jenna ore gprs pa Ti ut ana do Rs tod la o dicção nos meios somem] gm f bord 
you Gaio Net om reneoemiacida da Vitoria, 2 Junho . aco, que ft ltbarado poa comugno Jaci do aoldoaa ja las Soria o ; om Togo a bordo 
ofor Arma arro, y do la otra los a rnador d'os jo guetra sobre a proposta ministerial a Nº 0! o da prdodá dt H ss j 
estara Rnloto oia do Vameoncaios nisi dna pe pa a ado a spt con pat, po Vivo tiroteio — As aulas suspên-antra no Tejo O paquete «Gema. 
deu Jonquim Pues do Villas Bôss inoia, goni —orresp) [to o o sistema das fiaagas, óprosontar tm mao procodonto. Ro 3 
SETA Rrunolico do Molo Gosta, Mar. Consultas o yosso medico pop Ei snes er por isso quo olla soja retitáda da) COIMBRA, 2, ús 8 horas —O oada- as 


quga" do. Ficalho, 1os, cuatro, o 
Aodoras do sus “apadrinados, 
hrs do od o acêundo ateror 
dxonto poe avos prodoceuoros 
dos a Potrotask Ia cuostida á aus ori 
gens, nisso 

fa" ropresontaoióa. del aeãor Navarro! 
aorsanda” au explioación  satisfuctória 6 
ua roparaciên por las amenatas rasos 
dospoctivas que. Ie dirigi6 ol sohor Mello 
Coaa an un Bailo dot Hotai Tite, 

“os ropresontantos dol. sofice Marques 
do Fipalfo imunidestan que catas frãsos 
Uviaria origan en una catta dirigida 
ti yehor Navirto al director del perio 
CLA Bpoca», on la qua se contonlan. 


on plenos 


jr 0) gobierno ds a Ropublica Portao. 
Fo”(taficta que oxtibon), ao consigam al 
jato dg u hombre, o! talo do Marquês 
“Je Bicalho, cuyo derocho para usrlo po: 
aja em duda ol senior Navarro ou la reto. 
Fida ont 
Los seiiocas Mioó y Murquós do Casa| 
Lafplosia manitiestan quo Ia Foferida ca 
14 Sbjecto do uma discusion de deracho: 
“x cuyo fondo podrian entrar tribunalos 
S jnsitonsultos, pero anca ropresentan-| 
Teto caballeros "em una cuestion da ho. 
nor fué esorita, por ol seior Navarro ca 
cumplimionto 46 o quo croo dobares de 
aro sit animo do ofender per. 
Jor Molio Costa. 
“Teles de Vasconcellos y 
úlas Boas roplican que en vis. 
a da las antarioros mabifesiacionos, y no| 
iabiondo eido Jas frases da em representa 
do que el senhor Navarro considera olen- 
Uval, motivadas. por otra cansa quo por 
ia do querer ol Matqués do Ficalho re 
bar satistacoion do ofensas quo suponiu, 
tofgridas cm Jo amtalicual 


convi 
coniciendo & su ves la lonorabilidad dul 
sofior Navarro, 

Los cuotro ropresantantos, do co- 
mta acuordo, dan por torminada Ia oucs- 
tiou on ol terreno personal, sin prejuício 
do posibles ceferencias quo pudeitaa te-| 
ner ambos representados en el ordem pu- 
ramosto político, reconocicado Ja cabal. 
lerosidado do sus apudrinados, y oxten- 
diendo Ja presonto acta, que firman por 
duplicado -—(ua)Antogio Telles de Vascon- 
cellas Pignateliy Joaquim Paes de Villas 
Boas, M de Cast-Laiglesia, Carlos Micõm 


acuerdan| 


sobre a eficacia do 


GONOSAN 


o remedio interno indis. 
pensavel no tratamento da 


O gonosan diminue a 'fiuxo, 

faz desaparecer as ei 

evita as compliençãe ; 
Todos podem pedir ia nos úigeneia o 
lateresiante folheto «A Gonorres é se, 


tratamentos, que lies será dado gratis 


4 D. RIEDEL A.-G., BERLIM 


At venda mas boas pharmacias 
Dopos 


Carlos Mattos Calloyá Ltd, 


69, Rua Nova do Carmo —Lisboa 
cnc 


Uma pequena aclaração 
O nosso illustro colaborador 


nos para quo roctifiquemos, no tib 
desigoação do patriarcha dada ao 


cobispo de Lisboa, pois, como é 
bido, aquella dignidado só foi on 


“| dida no prelado lisbonense no tem 


do rei D. João V. 
Para quem conheco a vasta eru 


desnecessária ora tal roctifi 
pois de fórma alguma lho podori 


lhante gaffe. 


MIEDICO-CIRURGL..O. 
Vias urinarias, Rios o $) 
Consultas das 9 ás 4º 


sandve de Barros dia quo o pros 


GONORREA: 


geral paca Portugal colonias 


Evocando 0 passado 


Henrique Lopes do Mendonça ped 


ão sou artigo hontem publicado, a| 


(çãa do Honrique Lopos do Mendonça 
ção |procedanto de 


attribuida o patornidado de seme-) 
BRITO CHAVE 

yphilis 
Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


O incidente Soriang-Manra 
Ilquida-se com um duello 

Madrid, 2 de junho 
N'oma quinta do Ciud 
batoram-se hoje ao sabro| 
Rodrigo Soritno e o filh: 
causador do incidente q 
do fez. Antonio Maura fic 
cutilada na caboça 6 Sorii 
|ridas na faco e orelha, 
do sor soturadas com po: 


sejam lovas.—(Corresp. 


A producção vinicol 


do-se apenas o frio 
Paris, 2'do junho 


or [ngrionltura, o Matin dá 


ad" Linoal 
o deputado 
do Maura, 
o tanto rui- 
u com uma 

R 
mo com fo-] 
no tivoram 
tos, embora, 


em França 
não inspira inquietação, receian-| 


Por communicação do ministro da 
linformações 
utisfatorias sobro o estado das vi- 
nhas; as doenças oryptogamioas fize- 


ljooto 'favoreco à emigração cladestina, 
sendo osso o aou núico resultado. pratico, 

Orar dacintho Nunes diz que só omigra| 
quem não oncontea, nas rogios ondo vi- 
e, 08 nocessrios meios de subsistencia. 


Henrique Bras apronia o problema 
as emigração, principalmento no que] 
mello haja ros 
[ma quo ixatar: Iovianamen 
Posta natureza 6 porigosissimo, Não por- 
quo ponto misuravol vá procarar| 
ros palzes uma vida molhor ohoga 
a sor um oriuo. 
. Helder Eibeiro volta a dofendor o 
projooto, julgando-o Indisponsavel para, 
quo deixom do sahir de Portugal tantos 
Bomons yalidos como agora, 
Our, Celorico Gil esboça um longo dis 
curao do  obstraccionismo o Como o pro- 


a 


as. E, continuando, o orador aponta| 
varias industrias quo podiam desenvol. 


ver-se em Portugal para fixar braços. O] 
?) 8 cam poquenos estragos, thas no Aude) projuoto não podo sor approvado, porquo 
2r-6 inquietador o mildir o pm goral ro-Jãs áues, consequencias sóriam absoluta. 


ooia-so unicamento o 


jo (Havia 


po) 
di 


oi 
PE 
Ao noso posto arribou 
jota mac famo pagusta 
ter 


jo, com o 
jollanoe 


“sor | Constantinopla. 


rua da Pas, 7, roali 


Eh 
Stade abas 

pre 

orativo “no bato do he 

ás que: nara ra ja pa 
Logus ageridida 

ota onçalves Di 

vão Milão, e allá oggrodido, 


Paquolta ão, 


QUENAS NOTICIAS 


m o com dostino à 


—Na Sooisduite de. Estados Potagogi- 

isa-so amanhá, às 
oras, a 164 Sessão, sendo a ordam da 
moito: communicaçães livres o o methodo 


da lotoram 


pitol Phoroga | 
dos' Alamos, 


morador Ra guinho jrsrão 


mente desastrada: 
palavra reservada. 

O st: presidente do minislerio, tomando! 
a palavra, diz quo quer dar à Câmara 
formações sobre o caso do Coimbra, 


O orador fica com a 


8) 


a, 


disparados tambs 
Frau outros 

[do manhã, 
dantes. 


oligo ditos, que fes 
popuaçes, Bor Gi io? 
Bram “presos” todos os eat: 
bordinados. Os instigadores 
árto pronunciados Como sous do homi 
cáto yolantaro, é para que a iavlstiga. 


tanto aos Açoros 6 aflir. 1 
estos 


lisensaão o vá à comissão do marinha. 
O ar, Ladislau Parreira concorda que a| 
morto 20 não dou om combato, mas acha 
justa a pensão 0 a proposta digas do sor| 

ar um acto do 


italo d+ falla largamente à 8. João de 
Eraita, que analisa acigo 1 (torna do 
prscosto) o 0 400, complomento (artigo| 


1%) om que so ospecifica casa forma, dar 
o anicamonto como logiimos pará quo. 
[rollas; a) 0 ministorio publico; b) o cida. 
ão dieveta o pessonlmento, ofendido 
pelo aoto considerado dolituoso; 9 0) 
qualquer membro do Congresso que haja| 
Partisipado o facto om juizo. 

Conta isto protesta, julgando ver cou- 
venioncias ospociaos” n'tsea rodacção. 
Monda por isso para a meza am addita.| 

linea c) seja intorpro. 
a quo os mumbros do 
[Congrosso possam continuar a ser parte) 
mestmo pordido o"een mandato, 
aeimo Xavier dh explicações, mas 0 
[ado ae veias não saistoto, requer que 
sto artigo so não voto sem u prosença do 

uinisteo da jus 

'Gomo não haja numoro marca-se sessão 

para amanha é hora regimental, 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÊ 
Maniputados com superior tabaco 
havano, muito suavo 


Qualidade primantal desta marca 
NÃO PREJUDICA 4 SAUDE 


ver do oporario assassinado a noite 
passada foi conduzido para a Mor- 
jguo numa carroça, aco! 
por uma fo) 


jo toda à gonte consura qua 66 doi 
|xom andar armados contonas de es: 


um acaso feliz não ha 
mas à lamentar, O povo da baixa 
reuniu-se na praça 8 do maio, 


iram é idade alta, para tirarom 


dos polos. estudant 


socego foi compiotamento restabolo- 
Universidade. 


je, do manhã, uma força militar cor- 
ou os prodios ondo habitam muitos 


feotuaram porto do 200 prisões 
mesmo tompo, outros agontes di 


q 


Fria, hoje transformada om cadeia e 
vil, Já começaram as averiguaçõos, 
devendo cffuctuar-so ainda hojo o in 
ltorrogatouio do todos os presos. 


se confirma a morte do policia 
COIMBRA, ás 17 horas. —O capi 
tão Porroita, da guarda ropublican: 


das forças de vrevenção vara man 


No nosão portó entrou hojo do 


unhiado 
a do cavallaria ceguida 
do graudo quantidado do povo. Os 
habitantes da cidade estão oxaltados, | 


tudantos, som liconça de porto de ar- 
ma. Até osto momento, já foram dis- 
parados mais do 500 tiros, o só por 

muitas vioti- 


o) Esta noito, mais do mil possoas so 
ildiri 
nm desforço dos desacatos pratica- 
» À cavalaria 
tomou-lhes a passagem, dando varias 
oargas, O povo continiou as manifes- 
taçõos, soltando vivas É Ropublida, O 


cido ás trez horas da madrugada. Es- 
tão susponsas as aulas do liceu o da 


Effectuam-se perto de 200 prisões 
COIMBRA, 2, ás 13 horas—Ho- 


estudantes, considorados principavs 
[responsaveis pelos acontecimentos e 


ho 


ctoridade procedinm a rigorosas bus- 
cas nos domicílios. Os presos foram 
todos conduzidos para à Penitencia- 


O commando das forças—Não 


assumiu o commando da policia 


aqueto franco 


rania, Consigando & 
: 


oo continuas 
digcorninando quo fos 
ootílins. Togo quo o Gernania fanduom, 
foram requisitados os soocorros, tenda 
partido immodiatamonto para Alcantara 
fios bombas a vapor do corpo do bom 
boiros manicipava, 

Pelo lado e rio Echo s000OrrOs, 

todos polo, rebocador Cn 
no estovo "trabalhando com 65 bombo 
so o d q 
ermania, quo dovo aoguir viago 

oumanhá ou degola, doixou aligano passa 
geiros nos Agoros: 


OPorto nA CAPITAL 


Serviço tolegraphioo e telephonioo 
AS ISh. 

O bairro do “Commercio da 

orton 

eraal” Comercio do Porto, para sos 

ioaalsse 0 seu 00 aoniversacio, Fanogas 

jo “a primaica podia dm nora 

Tltro Speranio, 8a Áuitas, fito à espon 

sta do nisso jóxoal o com donativos de 

purticalacos, À simpatátos Tata foi male 

fo esucsrriás. Os moradores, do bairro 

antigo ongalanaram as janci 

Pausioa é euanifustoções do regosijo pela 

Donumerita obra. 

Entreum automovel e um ele- 


cirico 
Aa 2490, ma praça Monsinho d'Alba- 
querque, in automovel quo seguia em. 
Carreira vortiginosa foi do encontro a um 
electrico; com a violencia do choque, um. 

assapeito que ia no automovel, Antonta, 
Barreira, morador na ras do Passadiços 
foi aeromessado à ros, ficando muito 
inso, 

Tegoebou curativo no hospital, soguinda 
depois para gua casa. 


(o) 


- . CaRUdaI 


CARNE PHOSPHATADA-CRUZ PIRES 


; fica; O Vinho de Viotatina constitno por st só o indispensavel complomento d'uma alimentação boa, racional o porfoita. Contendo todos os principios nutritivos intoiramonto assimilayófs: do ogual 
peso do pura imusculina (garne de vacca isenta de gordura, tugmenios, 08308 tendões de rez) [100 do polyplicorophosphatos do cal, soda, magnesia, polasst o ferra, o 0,05 d'acido argarioso, o son uso 


v . 
restitue os phosphatos que o organismo perde diariamento nas suas mukiplas fameçãos, nricção, transpiração, ote,, o accelera à nntrição garal por intormodio da sua acção estimulante sobro o sys- 
tema nervoso. Tonico reconstituinte por exceilencia, regenorador do sangno depnuporado o do uma notavel influancia na transformação o consolidação cratason, osta vinho é do raconhosida tbilidado du- 
a gravides o amamentação o do grando cficncia na fraqneza do constituição, ongorgitamnto das glendulns, albiminuria phosphaturiea, rachitismo, frastaras, escrophulas o nas ihólestias dos 
o cinticns o d'Addison, bera como em todos os casos danomia, chlorose, nonrasthenia, paludismo chronico, tuberenloso o dobilidado geral. 
% k á Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças intetlectunes. Indispensavel na osnvalescença das doenças graves 
Pharmacia e Drogaria SOUTO & C."* —Rua Augusta 180 e 182 —LISBOA 
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aço “mi oe ps nn ai oi tar tomas Tanimetros DA CÍLSOSOA “E csrimenos ss preto vom, ds es 
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Soho a regulamentação da caga [raro je rodo ato coro tm as ori va guri peranento Fo ia (ir 
w Kios m fronte n Dj 


do da «Caça» do Atheneu Despor.| Com ostes novos, molhoramentos, Jekistoro clonw são. mais ou májos, asim 
os membros da Chmnitaio Venatoria | va podem orgulhar-so do formarem ve o Walitr formar tuna orshentra comple 


pa j ta em qualquer exploração theatr 
Tora, interpretando o. sentir dos eaçuto | » mais aprasivol, o mais comploto o 0“? “” tualauer cspleração sê 


no é um desinfeotante do primeira ordem dos pul- 
0 Creosonal Kimi são mondo tempo com tonios quo 


da Tabacaria Novos. levanta as forças o descuvolvo enorgia no organismo, 


omas 


vol o ii 0 Especifica contra bronohites, bronca-pngumonias, pleura- 
res, não só do coicelho, mas. o da grand | molhor acondicionado rovinto despor-| : Ce reosonal ss mo, na convalesosnpa das pnaumonias, 
maioria da. região, propõe as seguintes civo do Paige Nofici | Sacadura Falção eserofuli com tosse, constipaçãos, tosos oonvalo?, 
alterações ao projecto apresentado pelo de Shamrook oficias ; liahotes, 

putado sr. Aresta Branco, as quaes suppo- = ' Entre nós medico-espeialista 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 


mos de grande inferesse para a elasse 


Frasco 1920-Meio fr. $75 


O «Salão Olympia contidia, exbie 
“São de seguinte: don 2 do artigo 2. o Noticias aa bad as tina, igreja ao) — DOSUSAS da DOCeR 6 dental PI) 14 (P. das Fiôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
memmo projecto, deverd ser acerescentado Entre nós a O a, Mópois de Rocio, 74, 2.' Manda-se pelo correio no À. AzevedoR. 1: de Dezembro, 63. 
Jam paragvapho que poderá er, pouco mais ) os da Awadora, Hopoia do| ocio, 74, 2. 
As Comintasõos Ve-| Trabalhos do Club Naval de Lisboa.—Re-| «Amor do Mãos vao oxhibir a fita «O Roi] Telephone, 3166 n E Ez 


ne Menos, o seguuint 
Re 


mistos ir uno amanha polas 2 horan, no Ólab No. [dos Bandidos», No masmo saido, ha dua- 
o om can) ata commisst do regatas, Vao olaborar|nhá um Doll ospoctaculo do Amadores 

o programa festivo por oconsião das ro-| quo representam a poça sJoão iJosér, to- 
soncolho, rosoryando para ns suas des-| Villa Pránica, O projecto consta) mando parte, na recita, a motriz Angela, 
oozns do oxpodianto 08 restantos 10 “fo. do passoio om vapor fratado pelo Club,)Pinto a o actor Augusto do Mello, 

O $1º do artigo 13º deve ser substitui | om barcos do vola e do gasolioa, rogatas) «"s Partiu poa, a ola, onde estabe- 
do pelo equinic: A. gaga à sola 0 À co-] io remos o do yls; nogatas dó «onte: sô rosidoncia, 9 conhecido D. Mignoi 
gor, meo am [Bjo qu a era ão ESTO, Gap emo ariana 
rolo Plean aus eliminados por complto| 
osnºte2do 1º do artigo 15º, No ar- 


g 
lo da rocoita do mosmo| 


14 volumo da Bi 
Fateriligado rolntiva 


ato. 
Jm amatelo» de efool balto-oall-|Uistas do circo, nos quaes ollo tipha dodi.| 
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no domingo, no campo do Lisboa |cados amigos, i 


| nem : los gorses nos ceposos, volume 100 réis 
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figo 16 doem ser tambem clansifcados | nobvoo teamo ha VAR Bport Grs” o Cartaz do di mais simples e facil Volumes publicad 
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Nº 1-Virgindado o Dosfloração. 1 
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; mine jáom 6 bento à fivorcarregos ato: |, Apoia BUS OBS, Dolio à Ds Ss 
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gadores de Lisboa. Quem é essa auctorida- moda é ve 
Ve? Não ge anbe! Fica, pois, essa conmtissão da. soprano ligeiro Jomítia Rodrigues can 
sendo um Estado dentro de ontro Estado. |tow-ae Montem no Coliseu dos Recreios a 
E que papel desempenham então au cons|9pera de Bellini Somnnmbula, verdadei- 
mistos Concelhias? a pedra de togue ava as ata Liricas 
=Egualmente se justifica a substituição] À estreiante, que ime prosegatir os seus es 
do to Se pp dd plo 'pelo]tudos em Italia, mostrou, pelos seus ex. 
tuo paragranho quo propuzenos por isso Emontinarios vetursor, que the ha de ser 
que ai lei deve ser geral é sem excepções |fecil. a jornada no caminho da arte, Essa quoixam 
di Sendo pratico Sen exi qua ca] audição “de. ontem foi não sô um autlen| Numa ca 
eo vegionas” passem a Ugislar| fico triumpho para a jovencantora, discipt-| sam-so-u0s do quo na alfandega do Liabos| 
sbre” modo x tempo E que as restamtes)la de madamo Palhares, mas ainda tm ha aorventes qua vão afilhados, dutros quo 
Especies de caça, rolo, codianie, lebre, ele, (sifcado. motivo de orgulho para os po [Bo enteados, Ass) ao passo quo ompro- 
podem ey: caçadas nos diversos concelhos |uguezes, cujo mome a nossa compatriota faços, Sem DO o mais annos flo servico) 
Porque desta forma. teriamos depois do vãe certamente honrar.wvessa Meca da arte uteis, outros ha, com 2 a 6 unos apenas, 
Parlamento ter aprovado a lei, um outro |—& capital arbistica de Italia. [que vencem 500 réis em todos as dias, Es-| 
“Barlamento a decretar o que mais livesse 
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Jota casa tom gompro um grando o variado sortiménto: dé bilhotos à 
santolno, para todas as lotarias COMPRA, É VENDE PELO, MELHOR 
PREÇO DO MERCADO, LIBRAS, OURO PORTOGUEZ, NOTAS E MOE- 
DAS ESTRANGEIR: 

Todos os podidos serão satisfeitos na volta do corroio, vinão acompa- 
nhados da sua respectiva importancia em notas do Banco, Valss do Gor- 
zeio, Ordens postaos on Ordans à Vista sobre Lisboa a 

MANUEL ALVES DA SILVA NEVES 
Sue, de GOUVEIA & SILVA —84, R. d'Assumpção, 86, Lisboa: 
(Proximo à rua do Ouro-—Tel 3:630) 


com base do excellente leite Suisso. 
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a Pain não fina mais feliz na ua é dado nas padarião 

e oia havendo, cite a debian dede] mi Ca colmenuntoa 
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A reunião dos professores de gi- | senellança, arcrecide c 0  quelia lasgo O descando somanel 
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phisica, Nessa reunião, vao ser do-enpresario sr, Antonio San aiia UA RO Adao GRSA AAA 
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ago o poor 6 toi consoravel papado Ze mi cofunão mo Cria, Tem aportes o, ovino ao sonnsção de 
Veromos o quo à Associação resolvo, foge tendo sobre 0 artítas noto [renceco são xo seutido do fat reapol 

goraue' sendo constituido, ha poueolz pintura rue, revelada pelos sunpiuo É Jordao a commuminação que mos fi 
tempo, para dofeza dos intorosses | gissimos senarios que ha acis annos conse- a 
Solinstisda, encontrado, nO8 prinol=| caldos a cre di de Petirobio 608 m Empregados de estriptorio da, 
pios da sua vida fodorativa, em fron-| citados teem trasido aos palcos parisin-| 4 o, Companhia do Guz 

to d'om caso gravo a solucionar. [ses A pintira realista, exacta, que tão] jo qua ergue bancarios “ema bieo 

Estos incidontos, como os do ogora, belas, miaravilhas de detalhe « de conjune Razi, do ubacos à dede o 
dão conveniantos para sanear 0 à Asi O é a Opera Comica, mantenha un dois” idos 400 08" dous crer! 
sociação ganha força com elles, rece-| 1 cjnda, pois é aquella que mais direto rios foohassom tambem nom subhados ds 
bondo a adhesão do novos associados, | orerogs efeito pode causar sobre o pu-|18 horas, dando assi hos empregados u 
quo dosejam evidentomento a «nninolbfico vulgar Os drtistas e 08 eathetas sen. | descanço do melo dia por semana, 


ão todos para trabalhar, para estudar | tiram-se, no entanto, seduzidos pela pin) oboração drobad oi, RONOBOR cata dor 
o para defendor interesses justos») tura simbolica e simplista com que o genio] sou a fasoivo, Esciovem-nos à (Al Lospoito, 
Babomos quo, na proxima rounião,)russo entendeu acompanhar ile perto al perguntando por que motivo so faria tal,| 
antes da ordom da noito, vão sor[acção das sua peças. O mixto da cecola 


a quom attrfbua O fucto a fofjuencia do, 
apresentadas propostas para'socios, russa é da cola alien de Eembardht; comité dolga. Sorh assim? Quo 
vindas do contro e gal do Pais. 


fivenida da Liberdade, 9 a 18 — Telephone 286 


b. leilão de antiguidades, objectos de urie € 
oblectos raros 
Amanhã e dias seguintes das 2 ás 6 fardo 
O das 8 ás dl bh, m, 


Joias e pratas antigas, Moveis antigos em diversos estilos, 
Faianças e porcelanas anligas, nacionaes e extrangeiras, 
Quadros a oleo, (Carlos Reis, Silva Porto, Bamalho, Keil, Se- 
queira Josspha frreno, Lonreiro, Ezequiel Pereira, Marcos de 

liveira, João Augusto Ribeiro, Antonio José da Costa, 8. Saude, 
Annunciação, Sousa Lopes, João Vaz, etc.) é 

Aguarellas (Eossak, Roque Gameiro, 8. Romão, D. Maria 
Bordalo Pinheiro, etc.) Gravuras (Morghen, Bartolozzi, Harot, 
etc.) Desenhos, cristaes, Miniaturas, Esmaltes, Bordados, 
Veludos, Damascos, Marmores, Bronzes, Azalejos. Relogio 
Inglez com minuettes, Armas antigas, oto. 


Distribuem-se cafalogos 


A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
idade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
asua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as espécies. 


Frigorifico Central L.ta ) Telegrammis Friocentral 
Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


O descanço dominical não é guar- 


Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 actas, de V. Chagas Roquette e Alvaro Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
+! venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —fil, R. gusta, 153 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-—a unica authentica escola Bertitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 190I--recebe alumaos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às II da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de tradueções e de 
correspondencia particular e commercial. 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


O 
tem produsido. os scenarios do teatro das] Fespondor o faça, so entendor quo dovo fa 
Artea em que a parte decorativa à redusi-| BObO, 

da ao estrictamente essencial « não abafi, 


O Third Lanark em Lisboa. [5080 scu cxplendor o efeito literario da OVIMENTO ESSOCIATIVO fhº cem o Depura. ?As purgações |, 4 Stuto, anti-parasita Ê 
ota Lagar emtioa le ci s Mepfoeo) ONENTO AOBIGA Iria PorfaçõeS Luar iai Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


éscocer do «loot-ball», o Third La-|trado o ponto de equilibrio a seenographia| Reunoo hoje, fu 21 horas, em ussombléa| R$ “co Indiano so curam!!| farantidns! Só com [choiro o não suja o rou- 


nark, vinha jogar a Lisbou cinco)fitura, gor o Conito afora, poa d 5 Ps ? Sardas o pano do| Was afamadas pilu-|pat 

moi ro (d'Alcantaro, 5h, : ixtraom-socom las «Ocoidontass» In-|. ? Café tonioo purgativa 
desafou O pero efooon-o no Serro aqu fi cio Pl ostouão onto, encom ln Oosdontas, Tr, Ja too pata AGUA TOVAR DE LEMOS 
qomingo (o''dey a viotoris nos Gado: pro nai pr | nal inoffensiva, radicalmont maisoflicago agradavel Doenças venereas € syphilis 
soros por 9 goals contra O. O sogun- Noticias E IP Bê “Oleo do Lia Indiano A cura dna fobros ou Jaté hojo conhecidoil AMIEIRA CLINICA GERAL 
do elo tac aa anjo oie Ra Entro nós) TOTRADA, Contra a calvioio o a ozõos om 12 horas com |? Pomada calioida In- 8 tia gone bina 
vomos annuncial-o nu sooção «Uti- 


1 No primeiro acto do rovista Pão nos-| 
«ias noti Nos diftoronto matchs,|so. o notor Chaby desemponha os pa» 
» Lanark vao omprogar tactioos dolpois do Barbeiro de Sevilha o Zé pa: [nual, nó 
jogo, por vozes diverias, para dar ajtudo. o 

a Plicação da mandiza de exost a soxta. foira, 5, cetroin-so, no 
exemplifoação da mano de cr Rath do Rocio, q rovinia Venha ogro O gado 8 da lavrador te fosó Sar. 

NT 2 lado os |pettnacho, com cinco quad.os, quarenta ti 1 tomando parto na líde os aízá- 

aquellos quo toom acompanhado os|Petnacko, com cinco quado, Quarenta oras cavaliciros Joaquim Obristo vão Ca 
players do norte. So assim suocodor, | Roannfaa q islão o Jorgo Teves Oprogo o Handarilh 
tal facto honra o Sport Club Imperio) 6) A companhia do theatro Julia o, peoia 
quo tomou, sobro si, os pesados ou-) Ms 


tonio Rorroira Bagato, Onrlos Perrto, 
cargos da visita a Lisboa do Thirdjuma rovista, o) 

Lanark. Honra-o porquo soubo pro-musica do maestro 

orar um grapo forte 6 tovo o maxi-|, grando 


judo om vorificar quo vinha [do hojo é a est 
ae oidaa Pita q habiarpina, do muestxo Sai 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


RADIO 


caspa, far roapparecos ns pilas vogotano india lana — Remedio mupo- 
o cnbololt nas rior a todos os caliz 
? lojooção Diday Indla-| 2? Pomada aympathioa |cidas até hojo conho- 
na—Cura om 48 hoxhs| —Extrao o pjlo da ca: [cidos para tol fim 
as purgações, gnsanti-|ra om. alguna minutos! idado ne 
draft não. projudioa a pollo, cabelos 
eitos das senho-| ? Licor gonital indlano [o barba gua côr pri 
ras — Desenyolvem-so  —O. fraqueza goral dos [mitiva em 1ô minutos, 
só com aa pílulas occis|norvos soxunde. Ni [louro, castanho o prs- 
dentuen Indlanas nº 2, oxigo diota algumul— |to, Não projudica nom 
Não oxigom diota al. ?Xaropo peitoral In. [ha molhor até hojo!! 
guma o son offeito of Contra todas as |? Pomada Indi 
cas 6 garantido! o bronchites o 
? Embriaguez, — Ro- sonquidRo por mais an- j 
modio aficualt [tigas quo sajam!! Elixir enti-astihma- 
7 Pós anti-syphilíicos |. Balsamo vegetal India. [tico indiano —Contra o: 


ngo, por oceustão, dk 
ga de touros D. Luiz do Rogo 
numa gareatada om bonofoio da Corpora- 
pão dos Bomboiros Voluntarios do Dorta. 


o constante, orbora oara? 
do, transportada ou forvida, 
ptimos. resultados nas molote 
do ali lose floor, 
Bosnças do estomago, oo. 
Escriptorlo--Rua Augusta, 23 
80 réis o litro em garrafãos 


Roua da Foz da Certá | 


A Bçua minoro-modiciral da Foz da Ger- 
ti apresenta uma composição ohimíca | 
quo à distiuguo do todas ns outras até a 
hojo usadna na thorapontica, E 


Informações 
comerciaes 


dos vao ropresentar,em hespanhol,|thur Bettoncouro, Hornnrdo Caldeita 6| 


ginal portugues, com [Joaquim Caraça, “codjuvados polo bun- 

iso co 

a Mono dan 
ao, da Pr ho Paso 


ros, hemorroidas o 


constituido tal, qual ollo so aposenta compinos. Carlos Alves, (abo- 


na Escocin. Sim, porquo ató agora, 
tem-so visto que as linhas do cortos| 
teams visitantes vinham amalgamadas| 
com muita procipitação... 


nor Vitias, Terminam os espectaculos 
na segunda feira, estroiando-so no dia 
11 a companhia do oporotta Carumba, 


ita à orchostra, Na quinta feita, gran) ro) Rogeigo A Olivia ie ee 
do festa da auto om homonagem do a-) Rutboio Paes o Joto Tavaros: |? Cordo! 


Reneficoncia. parcial 


À Indianos —Romedio of. a gotta o Jataquesasiimaticos fa 
contra canoros o mo agudo ou estos rar 
feridas sy phlticant 

4 ão o eli oa! Tadiano que à q mo. 
9? Soffreis do estomago 29 sao &, Qlixir estomacal Tudiano que ô o mo 


jontos até hoja co. 
nhecidos; experiencias faltas polo sou anotor, que sofi 


É? omprogada com sogura vantagom 
na Diabetes — Dyapopelas. -Catarrhos gas- 
ricos. pulridos ou parasitarios 


infecolosas;—na convalescença das febres. 


nas pre: 
versões digestivas derivadas das doenocs 


lente, 


arvalho & €.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Tnforimações comorcines do con- 
tinonto, ilhas o colonias. Invasti- 


que dovo chegar esta noito, 


ponto do nto po. 

der dormir nem comer, Medicamento superior ao oxtrangeiro. Garaute-se o 

que fica esposto, 

Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 

29-—Largo do Corpo Santo-30—LISBOA 


Esmola dos parochianios da En- 
EA 3 

is Extrangeito Mn EÇãO 

à. TArAmadora progride: Os hordeiros dos auetores do (09) Gomeçou homen alsteiblição d'osta! 
Jonfirma-so a noticia do quo o no-[d'0r puzoram embargos As reprasenta-|esinola, tendo, aido contempladas Listal 
vo Balão-Thoatto e o Gimnsslo dos ções da poça na Opar pela campanhial pobreu ia maior perto doantab” 6 de eder, 
Rooreios, Dosportivos, da Amadora|dos boiltdos russos. 1 o avabçado, Em 

vão sor inaugurados ainda oste mor. 0) Inaugurowsso am. Paris uma ox-|, O pPpéilo de respaotivajunth foi coroa-| 
To, como de costume, essa inaugura. posição de rotratos de aotores, m rolai 


o a o Eocogo Ho tus indigentes Gon o pel 
são terá um caracter fostivo, solemno lquono donativo, quo lhes, concede para 


unimado. A” ponisor jo pe 1 “ H ajuda da renda da casa, é digno do louvor 
» animado A orgiieaão do pr DTTCOS QE “MUSICAIS, fito desses peer ts 
dade do Antonio Correio, o trabalhe n éná mola monsal a favor dos desprotegidos da, 
Ioteligento o pareistonto do Santos) Anda 0 engraçado Néné Welter iii 

Ea 


graves;—nas atonias gastricas dos diaboti- 

cos, lubercuiosos, brighticos, ato; —no gas» 

tricismo dos exgotados polos exoc8sos ou 

privações, eto, oto. já 
Mostra a analyso bactoreologica que ES 

a Agua Foz da Cerlá, tal como se oncon-, 

tra nas gaivafas, dovo sor considerada | 


pcs cado Paidano doniga 


vma |colibacitlo, mom nenhuma das especies | E! a marca de cigarros que 


BOBO BODHOOHIHOHOC DOS ENS fis tiisr o cia cora Degmar 
Agua da Fonte do Cedro 


acção microbicida. O B. Typhico, Di-| cigarros é pl 
Garrafões de 25 litros... S25 centavos 
» 210 » 


gações particuiaros ojudicines, E 
Agentes em todo 0 pair, | 
f 


ilhas e colonias. 


osso dPestes deliciosos 
plenemonto gagantido pala 
o ia nolertio, VU uno! gorosa escolha do tabaco havano empfo- 
jphferico, e Nibrio cholerico, cm pouco. Gado a qua manipulução, que 08 tordara, 


ro o pode od à aa a Essencialmente higenicos 
| Vinho de Victalina 


fortana. 
Mattos o a meticulosa fiscalização de 
ido Nenê] 


José Augusto Ronbeaud. Dizom-nos|demes sobre a entrada do engr rém resistoncia maior, 


vimento do porto 


nando Piso noabioaia A CN do? A msesistonnia matos À, 
Ega RO rr eonserantbrio da Ltege Quan tio Pando» (do Hab. 816 s15 » ira Artio dommbor lover CRUZ PIRES 
potes dontillações "dês Roqralos o] aire as o qua dionabio é encontrara Secagaia 44 Bi À 1.8.2 8510» cido, muito. agtadavol quoe bebida! U mais precioso dos tosicos at hojá 


elas Stop RR 

ps e a bi aa o o in ÃO Bra 

ea as e Ce an atas AS 
o Ae Sid o ge a a PE na E 

o Done que ud pára ão Conde. Ernie e ria, elalondo 


6). Distribuição aos datcilios—Fazor pedidos para 
Ed —=-RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 


1OPOPOPOCOLDIIHDISHDHDHOS 


pura,” quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 34, Lº| 
TELEPHONE 2108 


conhecido, em todos os ossos do Fraque- 
2a o nas Convalosconças, 
Drogaria Souto & Cita 
Rua Augusta, 180 e 189] 


auey no dia fisado, comprohenderá 
ma malinêe desportiva, concerto mu- 
Bical, tennis, evolucões é trabalhos de! 


26-1014 


“Sociedade anonyma de tes. 


| ponsabilidade 


t |BAPITAL: 600: ogosdos 


USA-SE O COD. TELE! 
Fundo de reserva Rs. 


Terrestre: 


Elheetoo seguros tarroatrco, contes fogo oasual ou poor 
ido do raio, sobro predios, estubelecimontos o mobi- 
muritimos contra avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades é 
“aos principaes villas 6 povoações 
lo continento, ilhas e ultramar: 


Analyse de urinas 
Por F.], ROSA, 
macia Azevedo & Filhos ROOIO, Bi. 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


MAG 
*aliararia 
attaa 


Talavos naoionass 
eestrangeiros * 


À ente 


Doenças do 


ivordação, 43 046 


Figueira da Foz. 


Deo 
Hosé Antonio 
rorge Pinto 


Pintura de azu- 
“Nejos artísticos 
IUZEIRO + 

DA AJUDA 


GG 


Esta escola é 


do e, oe 
“cão oca 


Croce di 


einte: 
BECTOSCOPIA—. 


Largo Camões, 4, 1.º 


E 
The Berhtz School of 
Languages 


(Ensino pratico do linguas vivas) 
139-RUA DO OURO 


Da andosionda po 
Emquanto ao tal rogi 
do a Beuos fire eua, RR si) 


e ao publico em geral. 


limitada 


chegar á 


cionando 


. 97:000$000 


Projuizos pagos até 31 do, Sirena, do 1913 
407:136$15, 


o seu valor 188000 réi 


OCIRL 


gosto, trabalho recommendavel, 
158000 réis e vendendo-se por 


estomago, figado de 128000 so vendo por, 
stinos 
ESOPHAGOSCOPIA 
da tás 204457 


98000 réis se vende por 


curae na nossa Secção de Camisaria as mi 


Te 
licos. 


Sa gordadoira escola 


Disputa 


true em nossa casa. 


antera 
retrato Belgraf, de 120 réis a duzia em 


uintes 
ianto Marcel Mounior 


8 pOz 
Patria, que custam 3 exemplares 180 réis é o retrato Americano 3 
mic exemplares 350. | Todas estas novidades representam a 
alliaça da Arte e do Bom 'Gosto á Barateza. 


copo Gral 


do Republica). 


Reapparegeram? À. 


E realmente a boa nova que damos aos nossos clientes 


* Novos e importantes Stwks dos soberbos e já bem co- 
nhecidos cheviotes Lanirat, Patria, Lisboa e Popular acabam de 


(asa do Povo d'Alcantara 


que prima por apresentar o chic aliado á barateza, confec- 


O DIPLOMATA 
Fato magestoso não sb pela bella quali- 
dade e lindos padrões do cheviote Londrina 
mas ainda pelo seu artistico trabalho, sendo 
vende por 


4 Magnifico fato confeccionado com o cho- 
viote Patria, de esplendida qualidade e bello 
valendo 


O OPERARIO 
Fato absolutámente vantajoso porque 0 
cheviote Lishoa não só é de muito hoa quali- 
dade como d'uma apparencia que facilmente 
se confunde com o artigo caro e que sendo 


o RECLAME 
Bello fato a dentro dy economia confec- 
cionado com o cheviote Popular, com forros 
de duração e acabado- com cuidado, valendo 


Para completar o vosso vestuario com a mais extraordinaria econo- 
mia dae a preferencia á nossa Secção de Sapataria, onde todo o cal- 
qado de fabrico manual se vende com excepcionaes vantagens. Pro- 


las, as mais lindas gravatas, os mais modernos collarinhos, punhos é 
a abotoaduras, que tudo se vende por preço: 
na nossa Secção de Chapelaria os modelos 
Farhosos que a moda tem creado em chapens-tue ent 
sua belleza é assombram pela sua barateza, o que só podereis river 


depeis de vos terdes transformado tão economicamente n'am ver- 
'dandy" visilae o nosso Atelier Photographico onde além do 


Y grerra? 


[Alfandega 
de Lisboa 


LEILÃO 


Quarta-feira, 8 do janho, 
no Jardim do Ta 
 á venda de 45 secos 


esta-6lE, 4 65, no armazem 

resta casa fica! wúrão vendidas 

msoeadas e arrostadas que 

constam do brinquedos, jarras e fortes 

ão vidro, aba-jodio, trança do palha para 

cbapeus, marcas pára ootilos, anta 

mos "olêo para naciisas, alcool agoar. 

dente, roupa usada e outras que serão 
pesmeitos no acta do leo 

| Alfandega do ágõoa, 'de maio de 1914, 

O escrivão. 


Alfredo Marcolino d'Alsmoida 


| Applicavel Com agua feia 
Lavavel nas suas 33 córes 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & €. 


Rua dos Fanqueir: 96, 


HS600 


Gynecologia—Partos 
Das 14 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Coenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
Trav. de Carmo, 1, 1º 
LISBOA 


— POgreSSO & Costumes 
japongzes 


(41 amnos de vida no Japão) 
POR 


Felix Ribeiro 
Pedidos á livraria dos srs. Gui- 
marães & C.+, rua do Mundo, 68 

Felix Eibeiro, 305, Bl o. 
edidos de ob 


10$500 


98700 


65850 


MEDICO 
P. do Ouro, 280, 
Clinica goral—Doons 
spplicação do 803. To! 


'Dr Marques da Costa 
f ás 


s chics camisas-e cerou- 


IT XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & 
180 — R. Augusta, 182 — LISBOA 


Proemvadoria miar 


Carvalho & C. 
R. dos Fanqueiros,196, 2.º 


D| Trata todos os assamptos do caracter” 
polias Informações Gob 
ativas a inspeoções en 

cetos do fôra. 


s extremame 
mam pela 


es, se tiram os retratos 


18 horas, [RM 


H. SANGUINETTI É 


90.0008 


PARA À 


1º LOTARIA EXTRASADIMARIA DÉ 1915 
No dia 12 de Junho 


PREÇOS 
BILHETES + OIMOS . axoo 
MEIOS o 1 E VIGESINOS E 
QUARTOS. | | ADRAGESIMO! 1800 


108001 | QUA! 
telias a 859, 680, 822, B1L o 805. 
(Pelo correio acresco a despesa do porto o rogisto) 


Todos os pedidos serão satisfoitos 
pashados da” rospoctiva importandl 
Srdens postses ou ordens à vista nobro Lis 
Descontos aos revendedores 
Jato para jogo particular coma pora idades 08 pedidos dovom 
ser dirigidos BA Cambistas 


AMPIÃO & C.' 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


116, Rum do Ampúro, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


volta do correio vindo aoomte 
otas do Banco, vales, 


Antiga En$ommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto á Escola Academica) 
Esta caso 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto om. 
gommados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoa! habilitadissimo, 
'odo-so ao publico para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando % trabalho a ta caga, 
Menda-so a caga do froguoz, qualquer qui 


“do memeiter postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 8 — LISBOA 


PRIETARIA 
EMILIA a CONCEIÇÃO 


o ponto da ais 


== Companhia de Segutos 


NACIONAL 
Séde na sua proprieiade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


Soe, am. resp. fim, 


FUNDADA 
em 17-4-395 


900:000 748810 
escudos escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


econtra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas. 


PAPEL 


' Oleados, Carpeis | 


stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, ete. 
Figu 


RUA DA PRATA, 209213 


S PINTADOS .. 


Das principaes Fabricas Inglezas o Allemis. 


PREÇOS REDUZIDOS | 
eirôa Rego, Lma. 
RUA DA ASSUMPÇÃO, saias 
TELEPHONE 3572 


AGUAS D 


Para procederem é sua anal 
Honquirm Ferroira da 9 [hos 
RETADAS 


DO GASTELLO DE MOURA 


o. CO] eminonto ohinica de. Antonio 
FATAD) 


icalosaa da bexiga o vias neinarias; alicazos tambem 
itamentos do figado o baço, 0 na diaboia. 


xposições » que 


Deposito geral: Emprezã das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada 
2%, Rua dos Sapateiros, 2! 


jo de janeiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 
DAI 


LHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 


26—Lisboa—Telephone 880 


Aos LAVRADÓRES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
Asa cobre os riscos de INCENDIO 


na mesma 
MULZOs ER in 


LHO a e a 


moveis e outros 


“e sm 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria CAMBOURNAO | 


“Largo da Armunciada, 10, fl e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONESS2 


expostos os operarios que frabalham com debulhadoras, loco-- 


Pedir condições á 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE - Rua Garrett, 95, 1º = LISBOA 
"UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


FoSAL Nas 
CEDO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 

S RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
tudo da lei de 24 de julho de 1913, se acham 


machinas. 


WEUINEDEAL 


(Por portaria de 5 de maio de Ei 


Lavagem de inos Pomada do dr. Qu Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annós, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 

2. de S. Vicente, 31e33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdadeira a| 
que tiver a nossa marca rogistada, 


Aceidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza Séde no Porta 
E R. Passos Manuel, 37 


Teepho 1700" 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
à cimento Aguia Rochedo 


i Goarmon & G.º 


Vende-so nas Principass Pharmacias. viteis Goral: | 


R co Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephono n.º 1244 LISBOA 


pi! a fincta do virom ou mand 
DOS do grando saldo que comprei d'osto artigo, o u 
nhocido pólas boas donas do casa como riscados da 
MAR, 


'O preço por que vendo é aponas a 140 róis cada motro dovido  gran- 
jo quantídado quo comprei, pola foram trosentas o vinto poças, conformo 
tdo expostas, para podor iso assi esto proço, 

Além d'sto artigo tomos ontros, como Sarjdos para paunos 
do cotinho, panaos. para lonçoos, Colchas, Cobsrtoros, jados doado 
Pam motro do comprido até cinto motros, com guardanapos eguaos. Ho 
Bê tambem um grando sortido em roopa branca o do côr para senhoras, ho- 


ATTENÇÃO | 
à quo Compro Poças hão se pádo faso difroa. 
o pensa dido não Ra org para Ts o garanto q o grandos 
Rua do Ouro, 286 + a 290 (Junto 


Nos riscados, 


no ou vendo, 
pac Botelho) 
ELEP 


HONE 2658 


ibilidadenervosa.e 
“e Todas as afeccoes nerdosas: 
curam-se.comas 
erlas de: 


feo-Rorayal 


ndem se nas 


CARLOS M TTDS & CALLEVA, Lim. — 69, Ria Nova do Garmo —LISBBA 


ção 


Dbi A hu 


+ propriedade de Manuel Gulmarica 


Esilor—Comilto Sousa e Almeida 
Redacção € Administração—R.CoNorte, 5,1." 


LISBOA Quarta-feira, 8 de Junho de 1914. 


Teleptonen.º2208—Enderecotoleç CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 


Oficina de impressão-—71, 


Rua da Bica,ll 


- OS FACTOS 


Nos acontecimentos do Coimbra ha 
16 dovor de constatar quo o procedi- 
imehto das anctoridades, a attitudo do] 
governo, intoiramonto dentro da lei 

dofinitam om aspostos qua, 
s d'umo bom justificada proocoupa- 
io do vestabolocimonto da ordem, 
tismo se saliontaram nunca por uma re- 
iproseão oxcossivo, 

A attitude do reitor da Univorsi- 

o, o sr. dr, Guilhormo Moreira, 
mão podia ser mais corrocta, nem 
zeloga na missão de aconsólhar 
e de procurar evitar con- 
que só lhos podiam ser preju- 

O sr, Guilhormo Moreira 
194 Sompro os acontocimon-| 
jaudo todos os osforços para 
m pacificação dos animos, Presumi- 
!mos quo ninguem disoordará do lou 
“vor quo pólo seu procodimento n'osta| 
molindrosa quostão o sr. e da 
(Univer lado assumiu, demonstrar 
ido sor intoiramento digno da confian- 
qa n'ollo dopositada polo govorno, 
ipelas fumilino dos estudantes o polos 
jproprios ostudantos, que, sabom tor 

ollo um amigo o um defensor em 
Fodas as suas ouusas justa 

Por sou lado, o govornador civil do 
“stricto, o sr, dr, Pocroira da Silva, 
«quo ainda não ha muito torminou o! 
boa curso, tondo antro os sous con 
Mdiscipulos uma vordadoira aura de] 
simpathia, ó um espirito osclarocido| 
e rocto, animado das molhoros dis- 

siçõos para com a aoadomia o o| 

ovo do Coimbra. Bom maguado devo 
jestar o sou espirito por ostos tristes 
múocossos, quo so não tiveram mai 

aves consequencias foi certamente 

Jevido à sua ponderação e á sua fir-| 
moto, que so não maculam com seu- 
Almontos de colora, 

As forças quo o govorno onviou| 
para evitar a continuação dos tumal 
tos cumpriram a gua missão, ovitan- 
do-os. Tão nocossarias ollas oram, 
o so não fosso à gua intorvonção os 
Populares da Baixa, quo marchavam 

jo oncontro dos, estudantos, toriam| 
“ohogado a um gravo recontro com 
Seltos. Devido & intorvonção militar, 
poupou-se uma dolorosa cffusão de] 
Mangue. li que essa intorvenção so 
enlísou som oxcesso, prova-o o facto 
(do não havor viotimas a lamentar 
“quando a tropa tomou o passo nos 
opularos irritados. 

Dotendo um avultado numoro do, 
pise o govorno não fes só ro- 


rimir a dosordom. Protogou 03 og- 
udantes quo no conflito andavam on- 
Ivoltos. A batalha cossou por falta do 
“combatontes, Que so não pont 
mão om ovitar a prolongação 
imaltos, provao O fuots do estatem, 
imondo já postos em libordudo, rosta-| 


Migalhas 


o 
dos tu- 


€ 


bra, nobre cidade... 


Ao quo so doprohondo do certas in 
formações, grando púrto dos acontoci- 
pmontos gravos quo so doram na Lusa 
“Athonas deyom filiar-so na «volha ri- 
=a entro ostudantos o futricas.» 
Quando, ha tompos, so fundou uma 
Univorsidado em Lisboa o 80 falou 
*mosmo om supprimir a do Coimbra, a 
população o o commoroio,— 08 futricas 
emfim,—n'um cõro geral do lumentosos| 
protostos declararam que os ostudantes| 
oram imprescindivois para a vida da 
sidade, Por sou turno, os, ostudantos 
Woclararam, quasi nnanimomonto, quo! 
9 niabionto cheio do tradições, da vo- 
lha cidado universitario, ora indispen. 
savol (is suas almas do bachareis in-| 
Aerbis, Coimbra quer os ostudantos; os| 
ostudantos quorom Coimbra. No om- 
tanto, no primoixo. protoxto, os ostu-| 
dantes o os futricas so ongalfinham, c 
pancaro-so à mócada, abatom-so à tiro, 
Descom oxpedições do capa o batinas] 
para dar cabo dos habitantes, tropam| 


BO Folhetim d'A CAPITAL 4 


SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


191201913) 
— EPISÓDIOS POLITICOS — 
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Trecisava do arranjar dinhoiro, A| 
pobre Laura atravessava a poor das| 
Suas crises.O aspocto do marido a sua 
indifforença loyaram-lhe o rosto das 
“orças—não podia trabalhar, a tosso| 
«erescora, o sanguo volt 
“Tinha empenhado já o sou cordão 
doiro. Soo papá dêsso conta. não, 
lh'o perdoava, não. Por tudo, atô pola. 
desobedioncia. E agora, o quo fazer? 
Jserovôra, ella propria, á familia do| 
ru—primeiro ao pao, dopois 40] 
mão. Nom lho responderam. Dir 
so ú D. Hortonsia do Castro—o 


8 r 
imesmo silencio, Maria do Carmo, à 
“quem escrovera tambom, respondera- 


lhe, sin—mas fallára om dospozas 
excessivas com-a doença do filho, em, 
contratompos com os negocios do| 
marido... 9 que om breve inandaria, 
alguma coisa, Mas a infeliz não po- 
din osperar. Picára sem vintom om 


bolecida a tranquilidade publica, os 
estudantos. dotidos a quem so não 
prova quo houvessom sido os instiga- 
dores das dosordons. 

Não ora de osporar outra attitado 
das auotoridados, stando é frente do 
rovorno o sr, dr, Bornardino Maoh 
do, o grando amigo da Universidade, 
do povo de Coimbra, que nonca tem 
perdido oscasio do manifostar-lho: 
[sun simpathia, a qual, om rolação aos 
ostudantos, compro assumiu um ca 
raçtor verdadoiramento paternal. 

Sonbe o sr. Bornadino Machado 
conciliar os sous sontimontos com o| 
stricto cumprimento da loi, dando 
esto incidonto ensejo a que 
nhoça duma manoira bom frisanto 
que não ha nocossidado do sabir da, 
oi para mantor a ordom qu 
segura. 

Eotrotanto, não ha duvidas q 
kouvo instigadores nº 
vois suscossos, o 
Machado dofiniu com'luoida obsorv: 
ção a origom da sua attitudo, no 
tuando quo na Univorsidado existo, 
jam certo numero do estudantos sab- 
jugados é infloncia josuitica pelo o 
sino dos collogios do Campolide, do, 
Fiol, dondo sabiram, o ,0n 
adquiriram o 
hojo 
contrarias ás instituiçõos domo- 
oraticas pelas quaea o Phiz 90 rogo. 

Essa mooidado polas sas idóus, 
não dá garantias É Nação de rel 
la o concrotizarem as suas aspira: 
çõos do liberdado o progeosso. O soul 


do d% m vos do) 
manter bem vi 
patriotismo irroduotivel, não duvi- 


dam áccoitar, som rovolta, antes com 
tnoita annuencia, a idés da absor 
pção da: Patria por uma nação mai 
iorto, 3 o d'aquollos quo ameuçam 
[com o restabolocimonto da pona do 
morte, que a monarchia constituoio-| 
nal aboliu no fôro complotando 
festa obra a Ropoblios, que a aboliu 
proprio fôro militar, E! o d'aque! 
fazor do Passado o 
Futuro, rogressando ao absolutismo, 
o rostaurando a inflonoia olorical, om 
brutocodora da rasão, e constitaindo 
o maior dos obstacalos a todas as 
Jomancipaçõs hnmau 
Essa mocidado não é vordado 
monto uma mocidade, porque 
'vontudo so liga sompro a idóa da 
ancia do progresso qu 
os instigadores, quo. 
a provocam, ins 
tam, diffamam o chogam no ponto de| 
fszor cogror sanguo, dovem cabe 5 
a alçada da lei, como verdadeiros ori 
minosos o não como simplos treslou- 
cados, 


orusadas do 
acadomicos, 

No fundo, Coimbra aponas protondo| 
o dinhoiro quo os rapazos lá doixam, o] 
os rapazes querem sómento estar á yon- 
tado numa cidado pequena, longo das| 
familias o fortes da força que lhos dá| 
uma convivoncia aportada do classe, 
quo so dilnivia n'uma cidado capital, 
[Em Coimbra, um acadomico é o Estu- 
danto do quo fallam as chronicas o as 
quadras populareg N'um moio mais 
amplo soria um quidam qualquer. Em 
[Lisboa, por exemplo, ha o que ? — 
sonta mil ostudantos, mais talvos, o] 
ninguom dá por isso, Na rua do Sub 
'Ripas, traz rapazes convorsando são a| 
[Acadomia. 

Por conseguinte, so Coimbra proton- 
do consoryar as vantogons economicas | 
da pormanoncia da Universidade, so os] 
estudantos teom empenho eim conti. 
nuar gosando os privilegios varios que 


digenas para destrnir os 


hão hão-do viver d'accordo os hotolei- 


casa, no 
nos não haviam 
ahi a dois dias ora domingo. E 
nha de mandar o jantar ao marido. 
Pensou no cordão d'oiro da croada, 
|O papá não ia fiscalisar o destino do 
seu oiro. Eoom umas economiasinhas,| 
ao cabo do um ou dois mozas, res 
taia-lh'o. O poor era entregar o di 


pedisso a ninguem, não queria accei-| 
tar os sons sacrificios.. 

Logo quo Almoida sahiu, foi ter 
com a coroada á cos 
lho pela docima vo: 
ra, o choraram ambas a situação| 
dosgraçada, o Thoresa mostrou-se 
famuada quando soube que ella tinha| 
'emponhado o cordão. 

—Porquo m'o não disso, nibnina? 
Tonho o meu deposito no Monto-Pio. 

Helena ficou radiante. O Monte-! 

—nem se lembrava! A alegria, 
difficultava-lho à voz. Parocia uma 
avo a cantar, ensaiando gorgeios. Era| 
por isso que lho vinha fallar. Não pa- 
ra desempenhar o cordão... para lhe! 
emprestar algum d'esso dinheiro, a 
im de valor É amigas 
—Para o cordão o para à sua ami. 
8º, menina. O quo ó meu, é seu... 

E que o pas não saiba, Thorozs, 
—Deus me livre, menina! Eu dizia, 
lá nada ao herogel 


Tirou vinte mil róis do Monta-Pio.! 
Não podia alarzar-so, que havia do 


Ooimbra lhes consento, porque diabo|locia: 


inheiro a Laura, Não queria quo so[ti 


Hs figz faças 


A primeira vez quo eu vi o Adria- 
tico foi om Bari, no invornl 
Não fazia frio o 0 sol brilhava, ros- 
landocento como no vor 
fachadas baixas 6 olaras, sobro as can- 
(oollas do madeira sarapintadas do] 
mil côres, sobra as resteas, de toma- 
tos poqueninos, redondos, li 
carlatos como cerejas penduradas ás 
portas dos estabolovimentos ondo 
vendiam, ontro muitas coisas hotoro- 
|goncas, feuotas vindas do Orionto 

Um velho turco sontimbntal 


Haroun-al-Rashid, contou. 
guinto historia, sentado no| parapeito| 
do caes, olhando para o porto ondo| 
o baloiçava a estranha embarcação 
mercante quo O trouxora o quo tinha 
Jum ar anachronico o delicioso de ga- 
lora bysanti | 

«No alto de uma montanha o corca- 
jdo do florostas sombrias, h 
castelo, 

Na torro dfesso castollu, 
de marfim e oiro, troz. 
as brilhavam rodoad 
[Uma ora talhada nºom diamante, a 
oatra numa osmeralda, a torcoira 


côr encantado que os deasés, ao par- 
tirom da terra, haviam logado aos ho-| 
mons. 

Quom tocasse com os labios na 
moira, ficava conhocondo tódos os go-| 
grodos do univorso ; quofm bobesso 
Juma gotta da segunda, entoadia o bem. 

o mal o aspitava á porfo 
provasso a torcoira, alcançava. o dom 
Supremo do julgar os outras á luz ola- 
ra do uma infalliyol vordado. 

Do todos os pontos da - 
[cam insumoras poregrinaçõos diri- 
gindo-se para o castello que enc 
ya nos sous flancos encintados 
fontos da instrucção, da 
justiça. 

Da justiça, sobretudo! Ah! pobros 
homens ospalhados sobro o mundo, 
[com que ardor ollos mandavam gen 
to aaa é prooura da justi 

A montanha tros “vozos sagrada 
rosplandooi imaginaçõos como 
uma tora do promíssão, 

Vinham dos desertos afeicanos as 
longas o taciturnas caras E 

onto dos camollos patdos o ia 
formos, “sob o ardor inolomonto do 
sol. que robrilhava nos ces o po-| 


9] 
oral o da| 


ha rovorborações do oncatdoanto al. 
jyura nas tunicas, nos burnós. 
Entro Boyrath o Damasço, 

da quo atravossa 
Libano dava passagem 
biblioas, quo so 


Os barbaros do norto, Impotuosos, 
javançavam a cavallo, cobertos com 

ollos de ursos e do auroguos, some-| 
Dantes à um tempo 

Os frankos, do cabellos compridos, 
o ontrançados o longos bigodes ps 
|dontos, atravessavam o Rhdno aos 
Ihares 

Do Oceidente, do Oriontb, dos con-| 
fios da Europa, das montanhas asia- 
ticas, das rogiõos tropioaoé, das ter- 
ras cobertas de gelo, vinham omissa-| 
rios innumoroa. 

Quando chegaram & vil 
tolo, apontaram para a tos 
[com um suspiro do alliviolo acampa-| 
[cam na orla das forestas sgmbrias, 
Um rio largo atravessara a plani- 

fortiliôsi poixo om abua- 
o caça, enterra dosfazia-so| 

om produoções inexhaurivois. 
inos adiavam a conti 


do cas-| 


Enriqueoiam, prosporavam, amol- 
Na torre, lá no alto da montanha, 


ros o 0a hospedes, os donos da casa ofostavam as trez taças sagradas... À? 
as visitas? 


[sombra da Instrocção, da Moral o da 
Justiça, os ropresentantos do todos 
8 povos da torra, quo tinham vindo| 


mãos? Ah, como esstovera ao pao. 
estava bom. Soria assim Entrou 
nam ostabolocimonto dá rua da 
Prata, d'um amigo, d'gm velho) 
[amigo da familia. Instruiu-, sob pro- 
messa do segredo. O nogas 


'dom para a ontroga dos inclusos vinto| 
mil réis. Sobresoriptada,| mandou- 
lha por um «moço» E: so ella, 
ferida no sou amôr-proprio do filha, 


“| rejeitasso a esmola, dovolyor o-lha? 


Lanra tinha a altivos dos honestos. 
Era prociso por isso chegar primeiro] 
quo o «moço», que lôra a pô. 

Tomou o electrico. Encontrou-s a| 
(costuras, num ar do fadiga que a| 
commovou. 

—Ta matas-to com trabalho! Isto] 
não póde contintar—Altoou a voz, 
ralhando, brandindo a sombrinha: 
Isto não pódo ser, Não cobsinto que 
trabalhes mais peampea a vista, 
[pelos moveis, como a proburar ves-| 
tígios da carta. | 

Laura retorquiu, doloritia o for- 
'ríndo: | 

—Cala-te, filha. E! qug,os poque-! 
nos estão quasi nusinhos. Estivo a| 
aprovoitar uma saia minha pai 
Leonor. | 
—Uma sais tua! E tu? | 


jn'am rubi, Cada uma contihha um li-| 


Retalhos 


A taxa militar, o cai 


Principiou hontem a discotir-se na 
Camara um projecto que 6 dos mai 
importantes que n'osta logislatura 
toom apparocido no Parlamento. Ro- 
foro-so “ollo á chamada taxa militar 
posta aos omigrantes sob a alçada 
do serviço militar o tom por fim ovi 
tar quo og homens validos do povo 
quo soffeo o não toem abundancia de 
pão abandonem o sou Pais, diminuia- 
do espantosamonto a sua capacidado 
dofonsiva, Do olovadas classificaram 
os oradores da oposição as multas 
'que so exigom aos foragidos, não fal. 
tando mosmo quem as taxasso do 
lruois. E” possivel quo soja assim. 
[Mis o mal que so protondo remediar 
6 onorme, tão grando é o oxodo dos 
lhorog o mais fortes braços que so 
criam por esta admiravol torra por- 
tugueza. Impondo, todavia, aos po- 
brotõos que emigram tão grando sa- 
ceifcio, o Estado tem de croar traba-| 
lho para lhos dar, visto impodil-os 
do irem procutal-o fóra da Patri 
para esto ponto concreto que devem 
uidados o as attonçõos 
iscotirom o projooto, em 
mmaranharom om onrada- 
das teicas politicas que não teom ou- 
tro fim sonão conduzis a uma intean- 


poi 
tada om excesso para 
om parangonas oratorias 
je cada um diga o que tom a dizor] 
[com sincoridado o com clareza, so 
disso fr capaz. Do contrario, que f- 
us calado e doixo, quem sabo O que 
az, fszor alguma coisa do geito. Se o 
Barroso dor liconça, 6 claro... 


Brioux não 6 só o grando drama- 
torgo quo todos os paizos cultos co- 
[nhooom. E! tambom um escriptor no- 
tavol, quo so compras om folhoar o 
[Extromo Orionto o trazor do lá para, 
a Europa docropitac. quo asua obser- 
vação oxporimontada sorprobendo. 
[D'osta voz, foi o Japão quo absorveu 
duranto uma larga tomporad 
tenção do auotor do Robe Rouge, quo 
jolga oo do oxotismos, do) 
| Goishas o do 

extansto. «Qui 
muito doprossa, dis Briouz, 0 0 ro- 
sultado foi arromessarom-no para a| 
strophia. À continar assim, o Japão 
(dos suaves costumes, das tradições! 
(cheias do tornura, do cayalhe 


— ao 


at-| povos socialistas do Massarollos, d 


PASSOS PERDIDOS... 


politicos 


inçaço do Japão, etc. 


naçõos da torra. Ef preciso 
abrir os olhos ao Japão». Todos os| 
paizes quo go roorganisam toom à 
mania do fazor tudo om pouco tompo. 
D'abi o desiquilibrio, quo bom pode 
ameaçar-nos tambem, 5 6o porsistir” 
mm construir n'am instanto, sobro um 
velho Portugal carcomido, um Porta-| 
[gal novinho om folha, Todas ss indi- 
astãos são porigosas, mas as da civi- 
isação o progrosso não são das mo-| 
nos dissolventes, Todo o cuidado com 
ellas será pouco, muito embora 03 
Portilhoiros o os Virgolinos julguem, 
patrioticamento, o contrario, 


Aquella policica de Beja está, no! 
que so vê, cada vez mais embrulhada. 
para o sr. Urbano Rodrigues. O novo| 
(concelho de Aldeia Nova de S, Bon- 
to, que esso logislador protondo oroar, 
tom-lho trazido profundas maargaras, 
que já chegaram a vias de facto, n'uma, 
colobro tardo do maio om quo o sr. 
[Urbano Rodriguos so mostrou om 
Sorpa a confratornis 
tores. As coisas, porém, toom-so 
complicado d'então para cá, do m 
neira que Usbano Rodriguo 
fazendo do Jupiter Tunanto, ostá pro- 

rando os sous melhores raios para, 
fulminar o chofo do governo, cujo 
orimo consisto em mantor á fronto do 
distrito do Beja o sr, Parreira da| 
Rocha. Ha exemplos do cortas pho 
bias acompanharem os que d'ollas sof- 
fem por interminavois annos, Mas 

ta quo apoguenta o deputado por| 
Boja 6 das mais graves. Quo pona sua 
|sonhoria não so curar quanto aútos! 


O sr. Manuel Josó da Silva, afinal, 
não 6 tão culpado como so ponsou. O) 
oprosentante dos socialistas do Mas- 
sarollos não deixou esquecida no bol-| 
[so a loi das associaçõos. Estudon-a| 
for afinco, progaron relatal-a com 
todo o empenho do acertar, mas, por! 
mais que trabalhasso não consoguiu 
concluir o parecor sonão... no dia 27 
do mos findo, eloito dos) 


posso d'um projocto que-aos socialis 
tas aprovoita, Íovou quasi um mos 


ipronuncier-se sobre olle, sabendo 


quo o Parlamonto ostava prorogado e 
quo tinha de fochar no dia 10 do cor- 
ronto, Agora falta quo a commissão 
do logislação oporari 

tambem. Mas 

Sil que 

das assooiaçõos fique para a legis 
ra quo vom, 


atu 


—Ie mais longo para quê?-—pon- 
|savam ollos, comondo, bobendo e go- 
Isando “sobro os rolyados foridos d 
'ondo ninguem os oxpulsava, porque 
eram os peregrinos à busca das trez ta-| 
ras. —Ie mais longo para quê? 
Ponsavam, mas não diziam. Fin-| 
iam occupar-so na omprosa de atra-| 
vessar as florestas, proparar-so para, 
scalada... 

So o dissessem, pordiam o pre 
ic legios. Habituaram-so| 


enganavam-so mutuamente, 
[Rouniam-se, fallavam, falavam... pa 
lavras inutois que o vento levava. Es- 
iam por toda a parto os seus pla- 
os sous projectos; todas as po-| 
ras, todas os troncos do arvores es- 
tavam cobortos do caractores traça- 
dos quo a pouso e pouco so divinisa- 
vam s eram objocto do um culto os- 
pocial, 
E, no emtanto, as troz taças esta- 
'vam alli mosm 
Mas ollos considoravam: «So lhos 
ltocarmos não podoremos ficar n'osto 
paraizo, teremos quo ponsar nos nos- 


audo.—E nfoutro tom: 
Recebo amanhã da Po- 


TR, sabes? 
nitonciaria.. 

—O quê? E 

—A parto que mo portonce na fé-| 

do Manoel. Fº do tros 
mozos quo 
tros o m 
oco já ha annos! Como tudo 
mudou em volta do nós! À falté que) 
faz um braço numa casa!-—Fos uma 
pausa, rofiootindo. Erguou de novo a 
|voz:—Nos primeiros quínso dias não 
Iganhoo... 

—E ganha muito? 

—Não, uma insignifcancia, Nos 
[primeiros dois mezos, duzentos réis 
dia,o trezentosagora. E isso ainda 
ido em quatro partos:— uma pa-| 
ra ollo, para os sous cigarros, sendo 
depositado o resto até á sahida; ou- 
tra para à familia, doas para o Es- 
(tado —Veiu-lho um aocesso forto do| 
tosso. 
Quo tossa, Laura! E' preciso tra-| 
taros. 
—Hei do tratar-mo. Não to afo- 
quentes. 

Soútiram bater á porta. Holona foi 
abrir. Era um «moçó» com uma carta, 
'—disso para donteo. E som osporar 
fordons de Laura, recebeu a carta, 
mandou o homem ombora. 

Muito perturbada, entrogou-a, abei- 
rou-so do consolo quo ficava ao fun- 


—Eu tonho ainda, Vá, não exaggo- 
res. Eu tenho ainda que vestir. O quo! 


(do da sala, entro cadeiras ostofadas 


E não queriam olhar soquer para a 
torce do castollo, 

À pouco e pouco uma novos donsa, 
obsourooou-lhos o espirito; acabaram 
por não acreditar na  existoncia 
das tros taças milagrosas Já não 


quinhos, que a pouco o pouco 
transformaram om torposas o cri- 


O volho turco accondeu um caohim- 
bo enorme, calou-so o encolhoa os 
ombros. 

«Isto é uma historia inventada ha 
mil annos»,—disso olle, 

E ficou a olhar para 0 mar, por 
tivo. — Virginia do Castro Almeida 


D gabinete servio demitte-se 
por o rei não ter dissolvido o 
sckupchtina 

Belgrado, 2 do junho 

O governo tinha pedido ao rei Pe-| 
ro a dissolução da skupohtina. Ten- 
do esporado o praso durante o qual o 
gabinoto esperou a resposta do rei 
[gabinoto apresentou a sua domiss 
por considerar o silencio do mona: 
[cha como uma recusa no seu pedido 


—(Havas). 


nça, um 
(candeoiro de pé osguio o alto como| 
tronco de palmeira adolesconte. 

—E' oxtraordinario!-—commentou” 
(Laura, intrigado, 

Helena voltou-so, 03 olhos incer-| 
tos, o peito a arfar, 

—O quo é? 

Pediu-lho que 
mostrou-lho os vinto mil réis, dou- 
lho a carta a Ella fingiu quo lia, 
jatarantada como so a surprehendes- 
Isem nºum farto. Restituiu-a: 

—E então? 

—E' do mou pao, Mas isto não so| 
fas!—E roflootindo 6 procurando o| 
ão da moada:—Mas porquê e a quo 
proposito? Aqui ha mystsrio... Ah, 
não, vou devolvor-lh'os. Sem uma pa- 
lavra tambom... 

Helona sentou-se ao pé d'ella. Pro- 
curou chamar á sua voz toda a sua, 
[catma-o aconselhou-a a que não lhe 
dovolvesseo dinheiro Seria tornar tão. 
funda quenão mais poderiam transpôr-| 
la a incompatibilidado entre ella o o| 
pao. E para quê? Quo lucrara com. 
isso? Domais... quem sabia lá sa essa 
quantia não era mesmo o pretexto) 
para so congraçarom? 

Laura não so convoncia, Achava 
inexplicavel, mais do que a sua du-. 
reza, não lho oscrevendo uma pala-| 
vra, a sua genorosidade, quando na-| 
da lhe pedira, 


approximasso, 


'—o onde havia ainda um albam com, 


Pôr-so de pó, disposta a escrevor, 
a devolvar esso papel afirontoso, 


Oriso minslrial rama 


O novo ministerio será formado 
com elementos da esquerda 
Paris, 8 do junho 
Os jornaos de hoje dizem que o sr.| 
Viviani, nas conferencias quo tove| 
com varios homens politicos, deola- 
rára que, so fôsso chamado a formar! 
gabinoto, constituiria este com elo- 
mentos da esquerdo, dando a maioria 
'das pastas nos radicaos unificados, O 
Radical diz que o prosidonto du Ro- 
publica, sr, Poincaró, manifestou o. 
[sou sontimento pelo facto da domis- 
são do sr. Doumorgue tor sido resol- 
vida duranto a sua ansoncia e antes 
quo ello pudesse apresentar-lho con- 
sidorações que talvoz pude 
dificar a resolução dos mi, 
(Havas). 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tcatameato das doonvas du poile, 


Dizia-nos ha pouco o sr, dr. Achil-| 
ss Gonçalvos, illustro ministro do 
fomento, a quom consultámos sobro a 
nova estação maritima, thorm 
esportiva, cu) 
iguoirodo o Soi 
decidiu emprobendor: 
—O projeoto transformador do Ka- 
toril, coja iniciativa so dovo ao gr, 
Fausto de Figueirodo, é um bollo| 
sxomplo do patriotioa audacia a quo, 
infoliamento Bortugal não anda ha 
[tuado. Economicamente, moreco a| 
[minha incondicional soli 
porque 6 o ponto de partida par 
organisação do um turismo modorno 
o romunorador, Som ostas bollas ini- 
oiativas não ha tarism 

Do rosto, ello tom n 
to a explendida vantagem do abrir 
trabalhos o movimontar capitues, 
que é sompro do applaudi 
Jambas». 


taos; 
uinda do que abrir trabalhos! 
8, O quo descorra novos no- 
vos horisontes á actividado dos por- 
tuguozes, 

lorisando por osta manoira niui- 
tas enorgias productivas, capitalisun- 
as do certo modo, o futuro Estoril 


o trabalho o fazei 
trabalhar 0 capital», E? osta uma das 
mais solidas razõos quo nos loyaram 
a applaudir, com caloroso onthu 
mo, a projootada transformação do 
Estori 

Mas pareco quo sul 
esto respoito alguns mal-ontondidos, 
O Diario de Noticias publicava ha 
pouco uma carta, subsoripta pela Po- 
ideração das Associações da Indust: 
do Mobiliario, lembrando que a mé 
cenaria portuguoza so encontra ha- 
bilitada a fabricar actualmonto pro- 
ductos quo não recoiam u compara-| 
ção com os do estrangeiro, 

Não nos ousta nada a aoreditar quo 
assim seja. Mas tambom nos não ros- 
ia dovida alguma que, sondo esta a 

rimoira voz que vao procedor-so em 
Portugal & consirasção de um grande 
comploxo do hotois, casinos, thermas| 
o palacios de sport, a indu 
cional não tovo ainda oco 
brisar os productos ospeciaes que so| 
requerem nos estabelocimontos d'e 


orivol, Nom uma palavra, 
Helena segurou-a polos hombros, 
om que sentia os ossos doscarnados, 

E supplicante: 
—Não mandos, Laura. Ta proci- 
E teu pao não faria isso por 


A sua voz do sapplica, o 0 sou ar 
do inquietação deram-lho um rebato 
(do suspeita. Fitou-a muito. Helona 
portarboo-se. Decidiu, com firmeza: 
trata 


—Tu, sim. Não noguos, Vejo-o 
nos tous olhos, na tua cara. 

—Sei o quê 

—Bom, não sabes? Pois vou do-| 
volve-lo.— E avançou para a sala do 
[jantar, resolvida a escrover. 
Helonatomou-lhe o passo, podiu que, 
não fizesse tal coisa. Lombrou-lho os 
filhos, a situação dos filhos, Laura 
insistiu, obrigou-a a jurar quo não| 
sabia da provenioncia do dinheiro, 
—Jaras? 
—Para quê?—porgontava, rindo, 
rosto n'ama vermolhidão de papoila. 
—Doixa isso, filha 
—aAb, vês? Tu sabos, Holona! 
Olhou-a reprohonsivamente, a palli- 
dez da faco afagada por um ligeiro 
fluxo sanguinso.— Eu não posso con- 
sontir, Helena, Tem pacioncia.. não| 
consinto, 
—Em quê? 
—Fósto tu que o mandaste, Fóste, 


|rospoctiva area tivesso decl 


ojoarta do Diario de Notícias 


D'UM ARGUEIRO... 


Nem ereança esquartejado 


sombras sequer dB erima. 


Os jornaos da manhi roforoni-ga, 
lsegamonto no. caso do tor hontom À 
noito aparecido uma oreança esqui. 
tejada nas terras do Sabido, nó fm, 
da rua Particular aos Prazerog, 
molhanto achado, como ora nabucal, 
causou geando emoção no sitio, cujos, 
moradores protostavam em altos bFgz, 
dos contra tão horroroso attontado. 

Como o sub-delogado do saudo da 
do que 
não sairia de noito o só hoj do ma 
ohã alli iria, os quartos da carno fi- 
'oaram duranto a madrugada guarda- 

or dois oivicos da osquadra dos 
[Terramotos, tendo ao local ocorrido, 
muito povo. 

Nojo do manhã, o sub-dologado dá, 
[saudo verificou tratar-se dos rostos 
do um cabrito, À carno, quo so on: 
contrava em adoantado ostado de pu- 
trofacção, seguiu para o guano. 


CRITERIO SÃO... 


O prodea do ti 


trabalho Dacia) 


perante 08 projectados melhoramentos do Estoril 


Polo contrario: na Taglaterea oxi 
tom fabricas que so ospocialisarum 
om tsos productos, a ponto do não 
fabricarom outra coisa mais quo mo- 
bilias, obodocondo a planos rigorosa- 
monto assontos, com rogras do cons- 
truoção, do osthgtica, do higiono o 
do conforto porfeitamenio dofinidas. 
E indispensavol quo sejam coin éllag 
guaraocidos os ostabolocimontos, ro- 
jostados no Estoril o é imposivel os- 
porar-so quo a industria do mobilia- 
rio em Portugal so encontro om con 
dições do fazor o rospootiyo fornecia 
mont Ê 


apoiamos a protensão dog 
arrojados iniciadoros do Futwro Esto- 
ril, o quo vão quer dizor quo não ap- 
plaudamos ogualinento, com o maior 
intorosso, o doscjo. mánifostado na 

ara quo 
a materia prima quo os industriaos 
ortuguozes. do mobiliario toom de 
importar seja beneficiada na tributa- 
[ção aduaneira. De rosto, so bom com- 
prohondomos o quo so Iô na mágnif 
ou brochura, dosoriptiva quo a firma 
Pigusiredo & Sousa, Limitada; foz 
istribuir, não so podo quo o'mobi- 
liario importado seja isento do diroi: 


mos despezas do ráolamo o proj 
ganda, o Estado concoda um promio, 
pago em sois aunuidades, o qual não 
xoodorá a importancia total dos di- 
roitos pagos por, osso mobiliario o di. 
versos aocessorios. E" prociso ainda 
acorescontar que da propaganda foi- 
ta terão a lucrar não 86 os om pros 
hondedores do novo Estoril, mas, om! 
goral, todas na industrias” o todo o 
[commorcio nacional, em virtado da 
afiluoncia do turismo ostrangoiro. 

Para verificarmos, do rosto, coma 
São variadas as actividados que en- 
contram remunorada aplicação nos 
trabalhos projetados, basta-nos sa 
liontar um exemplo, A brochura il- 
lustrada a quo nos reforimos 6 matu. 
ralmento o início do uma sorie do 
publicações do propaganda que a o 
preza inioindora do listoril modorna 
iorá forçosamente do mandar impri- 
mir em larga escala, 

Tivomos o lado do gobor 
'quantas pessoas foram omprogadas 
om confscoionar e distribuir assi 
queno livro, isto é, quantos operarios 
do divorsas industrias obtivoram 
n'esso trabalho um pouco do pão, Vo- 


12 com- 
não so lembra de mim. Pústeu Bo 


coração quo mo dia, dis 
Holona jurou quo não ora d'olla 
lesso dinheiro. Jurava-lhto pol: 
palavra do honra. Sabia quem Ih'o ti 
nha mandado? Vá, não o nogava, sa 
bia, Não lh'o tínha dito para não a ma- 
goar. Fôra olla quo osotovora ao pas, 
que lhe mostrára bom ao vivo aá guas 
circumstancia - 
—E meu pae rospongon-to? 1 
Ella disso com convioção: 
—Respondou... hontom. Respom 
dou que ia dar ordem para to sor ne 
treguo uma quantia, Não dizia gdan- 
toe 2 
—Mostras-mo ossa carta? 
—A'manhã, mostro... Espera -ou 
nem sei so a guardei... Pareco-mo quo 
sim. Guardoi, guardei. A'manhã'tra- 
go-a.—E n'outro tom:—Tu comprési 
londos, Lanra: em que circumstaniag, 
ficava eu so lho dovolvessos? : 
Tornaram a sontar-so, Laura abraf! 
çou-a, com todo o ardor da sua com 


ol moção. Bam, aceeitava a esmola quo 


por sia intervenção lho chegava ás 
mitos, Mos não a agtadocoria, E fi- 
nba peoa do que ella Ibo lovasso a 
mal, quo queria mostrar a sou pao, 
quo a pobreza não excluo molindrgs 
do dignidade 18% 


(Gontindape, 


z 


Ei 


"Theatro Avenida 
4 HOJE - 

acesso colosaal—Á linda operetta 
Amor de mascara 
à drilhanso cartoira desta peça 


É aisanhã inturompida cm vista 
É) do alguns dos seas Interprotos to- 


Carlos" dos Santos. 
osso motivo AMANHA ofto- 

uina unica roprosentação Ri 
“da notavol opera comica. 


AMOR DE ZINGAROS. 


positores o 2 aprondizos; na im- 
“pressão, 7 oficiaes, O marginadores e 
8 aprondizes; na oncadornação, 7 offi 
cines, 2 aprondizos o 4 mulhoros 
além do 3 onêarregados das rospoot 
“vas oficinas, As oficinas do gravura 
emprogaram 1 rotocador, 1 photogra-l 
'pho, 1 impressor photographico, 1 
gravador de traço, 1 de símile, 1 de 
côrou:o um montador. Com os opora- 
rios encarrogados do fabrico do on- 
voloppos espaciaos o com os distri- 
buidoros, o numoro total do pessoas, 
nregadas m'estó trabalho foi cor-| 
o 80. 

oxomplo é escolhido ao acaso, 
mus basta para justificar a nossa opi- 
nifo-do que, ainda quo por força de 
circomstancias foórtuitas so visse pro-| 
judicada o industria do mobiliario| 


(quo-o não é, como Íucilmento-so do, 


monstra), não ha duvida quo muitas] 
outras indostrias terão a lucrar dire- 
ctamonto com a roalisação do plano, 
ão Estoril, ondo nfosto momonto pes- 
to de 400 operarios go oncoutram já 
oocupados em trabalhos prolimina- 
ros 

56 agora notâmos, porém, que nos 
fulta o ospaço para continuar a publi-| 
cação; hontom oncotada, das opinibos! 
'dos nossos financeiros o economistas! 
mais cotados sobro o grandioso pro- 


jocto. Amanhã prosoguicemos, pé 


Pia da Arca 


Villiers de VIslo Adam foi um ho- 
amem de leltras que jámais atraiçoou a| 
liberdade do sei espirito, nem maculoua 

ureza de uma simples phrase, Perantel 
fa multidão qua cllezdetestava, cômio sen- 
'ão-à imagem viva do tumulto, da retho-| 
“rica, da furia destrustiva o da grosseria 


TETO POUT 


Teles, 
HOJE-AM 20 14 0BESê bora 
Duas representações, da rovis- 
ta om 2 netos o 1I quadros, do 
Ednardo Coslho, musica dos mito: 
tros Filippo Duarto o Calderon. 


Traços 
Troças 


Lindiastmos o espectacalosos 
aconarios do Luis Salvador. Eo- 
xaosistimo é elegante guordasou- 
pa de Castello Branco, 

Goral, sem distinoção do logar, 
10 centavos 


“Flores nalurass, nacionaes o oxiran- 
goiras, PEIXINHO, florista, Chiado,. 61 


Theatros 


Primeiras representações 


CÓLISEO DOS REORETOS. 
—Proserpina, drama lírico om 
A actos do Camilo Saint 

Constituiu um verdadeiro acontecimento 
rito a audição do drama trico em 4 
actos Prosorpina, que pela primeira vez se 
oi em Portugal, sendo à novidade mu 
sical acereseida pelo interesse de ser a ope-| 
rt regida pelo. proprio auelor, o insigne] 
nacstro Camillo Saint Saens. Foi uma! 
noite encantadora, de que os frequentado-| 
es do Coliseo, guardario  perdoravel me- 
moria e reconhecimento pela iniciativa ar- 
rojada de Antonio Santos. 

“Fallecem-nos contições para analisar (o-| 
ea au belicns muicas se Ebro 
trctanto, Proserpina, impõe-se pela origi-| 
atidado de aciâra Encarregoae da pro 
fagonista à eminente cantora Hariclée 
Darclée que confirmou plenamente os altos 
recursos de comediante, principalmente no| 
ultimo acto, nas acenas de paizdo que ve: 
presentou como a mais consumada das! 
actrizes. Nog duetos do 1.º acto e principat- 
Pmente na romana do 8: a iliuêtre canto 
ra erguewse & altura. da sublime belleza, | 
cantando com alma e com o extraordinario| 
dominio de todos os recursos de voz, 

O tenor Mulleras, a sr.* Ordiia e o ba- 
ritono Mascarenhas estudaram amorosa- 
mente o libretto, contribuindo para o exito 
da festa. Nos finaes dPacto, interprete, 
|macstro Saint Saens e orchestra foram vi 


rantemente cpplauaido 
o espectaculo assistiu o sr. presidente 
Ida Hepublica, o 
Nota do dia] 
“JEechou a epocha de inverno e 0s jornaes 


da manha publicam uma sinthese do tra 


intratavel, manteve-se alto e descenhoso, jbalho efectuado no thcatro da Republica, 


nunca transigindo com os seus compa- 
nleiros que na rua, irrespeitosos e co- 
jardes, abiravam ao enchurro que pas- 
'sava os seus sonhos juvenis e se comfun- 
dliam na mancha ignara da barbarie so- 
Uerana, 

Calmo dentro da armadura do seu 
orgulho de principe, nunca deu um passo 
que indicasse o intento de se approsi- 
mar dos que premiavam o talento ou a 
inspiração, trucidando-os na sua ancia! 
;de procurarem a belleza muito acima 
das passageiras contingencias do mer- 
“cado. Soffreis a ingratidão, o abandono, 
a pobresa, à injustiça 00 odio do me- 
divero traficantes, 

Mas sempre de pé, sobrepondo-se à 
fortuna para melhor 8º desaggravar dos 
seus golpes (raidores! 

Nha. epoçha em que cada qual se 
descaracterisava o mais possivel, a fim 
de que o successo viesse prompto é facil, 
elle resolveu accontuar bem as divergen- 
cias que o separavam do mundo em qre 
“vivia, de maneira a poder refugiar-se 
no isolamento, em que respirava. como 
um deus na eua esphera. Um dia à it- 
ventude franceza, farta do acclamar 
mestres, cuja obra tinha todas as tarc 
industriaes da lisonja ds chusmas, pas 
sou-lhe debaixo das janellas, victorian- 
do-o com estrondo. Elle apareceu a 
contemplar os seus acclamadores, sor- 
rito agradeceu e voltou à conviver com 
oslospedes do silencio, 

A ironia austera que lhe suggerira 
tantas reflexões profundas sobre a con 
fusão dos homens que procuram desco-| 
brir a felicidade como os cegos a sua 
sombra, não lho permittia uma crença 
muito longa na sinceridade dos rumores 


que a rua cria, ao sabor das paixões de|So 


momento, 

Como considerava a arte um regimen| 
aristocratico para apurar as almas quel 
a vulgaridade incommoda, o seu roman- 
tismo,translucido e fino, occupa-se prin 
cipalmente de creaturas e sentinientos, 
do maior requinte. Nos seus livros a dor] 
resala-se em magostade 
alegria tem o pudor do gesto e do riso, 4 
mulher era para elle a profelisa de to- 
dos os destinos, 

Agorkelevantaram-lhe unmonunento 
em Saint-Briene.. Um prefeito leu um 
discurso escripto expressamente pelomi- 
nistro Viviani. Não sabemos ao certo se 
es mortos oxvem o que d'lles se dis cá 
na terra. Se Villiers de PIsle Adam 
assistisse é suu glorificação no marmore 
ema oratoria official, provavelmente! 
sentiria que a posteridade não tem O 
senso das delicadezas! 


Letras 
exiraniadas 


Saque do Banco del 
Peru y Londres, de Li- 
bras-160. 

Saque de Luiz F. Mo-| 
rey — Iquitos, de Li- 
bras:35, endossadas a/ 
Manoel Moreira Rato 
&:0 (Filhos), raa de 
S.: Paulo, n.º 12, 1.º. 
“Lisboa. 

Roga-se á pessoa que 
as:tenha encontrado a 
fineza de as entregar 
á firma mencionada, 
estando tomadas as, 
providencias necessa- 
rias a fim de não se- 
rem-negociadas. 


eloquencia. A | 


De trez.dusias de peças alli representadas] 
[durante os oito mese da temporada, 
quatorze foram originaes portugueses e] 
nte o âuo truções O Theatro do GE 
hmnasio deu uma larga preferencia às] 
obras nacionaes e o tro Normal, não| 
tendo pudido escusar-se a dar-nos algumas 
|peças extrangeiras, concedeu, no emfanto e] 
[como lhe cumpria, um largo acolhimento 
arte dramatica portuguea. Dos theatros| 
de musica, e: io feita-—salvo erro-—do| 
thcatro da Trindade, que tem continuado] 
[a dispensar a collaboração dos nossos es- 
cripfores do ticatro, todos os outros encon- 
rare a smlhor defesa no repertorio ori- 
inal 

De id limpa sabemos que se mais pe-| 
as portuguesas não foram, represen 
foi porque se não apresentaram algumas| 


imas 
to de certos trabalhos 


cla. 
ai contra a decadencia do nosso theatro,| 
se não faça alusão á má vontade das em-| 


que periodicamente ve escrevem 


esas, o que éilas, de resto, já devem 


tr acostumadas, 
O porteiro da geral 
Noticias 
“Entre nós) 


A abortura do thcatro Eden devo| 
roalisar-so a 4 do julho com uma 
intação do Burro do er, Alcaide, om 


[Bron já anhunciada o quo sorá posta, 
jom scona com desusado explondor, 

(9 Zom corto fundamonto o quo so] 
ais ácorca da oxploração do thoatro| 
Nacional na futura opocha por uma, 
emproea do quo faz parto Luis Galhar, 
do. Se nada ha ainda do ponto corto 6 

no varias nogociações toem sido onta- 
oladas para osso fim. 

Hoje, no Colisoo dos Recroios, 
mais uma recita com a Somnambudo in 
torprotada pola gentil cantora portu- 

aéza Emilia Rodriguos cujo triumpho 
oi oxtraordinario quando so ostroiou, 
Vifias, o grando tonor, canta amanhã o, 
HEonengris. No dia 1 osteola da compa- 

Jaramba, quo já cotá om Lisboa. 
GA actriz Lucinda Simões conti-| 
ni, apezar d'alguns boatos em con-| 
sario, a fusor parto da companhia do 

imnásio. 


A SIFILIS 


cura-se, segundo autoridades 


medicas, com as capsulas de 


MERGAL 


as âuses tornam possivel o trata 
imento com toda & comodidade e 
discreção, sem que se tenha de 
interromper as ocupações diarias 
Draco von neo 


1.D. RIEDEL A.-G., BERLIM 
At venda nas BOAS Pharmacias 

[Doposito geral paca Portugal colonias 
Cerlos Mattos Calloya Ltd. 


relação no Mio 


A esposa e filhos de Huerta par-| 
tem para a Europa 
Paris, 3 dó junho 
O Exho de Paris publica nó seu no- 
moro de hojo um telegramma que re-| 
(cobou do Now-York e segunio o qual 
madame Fínerta e os sous quatro 
filhos partiram para a Europa. So-| 
gundo o mesmo telegramma, o geno-| 
ral Fnerta propara-so para seguir 
|egualmente para a Europa-—(Havas).| 
'Federaes derrotados, - quatorze 
officiaes fuzilados 
Durango, 2 de junho 
Os constitacionalistas annunciam 
'que derrotaram os foderães em trez| 
combates decisivos que. 
30 o 31 do maio entro Zacatioas o San 
Luis do Potosi. Quatorzo officiaos fa 
doraos foitos prisioneiros foram pas- 
sados polas armas. —(Havas). 
Huerta sacrificar-se-ha pela paci- 
ficação do Mexica 
Niagara Falls, 3 do junho 
Os delogados mexicanos) doclara- 
ram que o general Hnorta está dis-| 
posto a sacrifcar-sé, so necossario! 
br, pela pacificação do México. Os] 
mosmos delegados prestam | homena- 
|gom ao taoto dos mediadores o é cor- 
'recção dos americanos, —(Havas. 
Osnavios allemães multados 
sahem de Vera Cruz á força 
Paris, 3 do junho 
Os jornaos d'osta capital'roprodu- 
'zem um despacho quo o Berliner Ta- 
gblatt rocobou do Vara Cruz, dizendo 
quo os dois navios allemãos rotidos| 
fem Vera Cruz; ató ao pagamento da 
multa que lhes fôra imposta, sabiram 
[ão porto á viva força, sondo acompa- 
jinhados até ao alto mar pelos cruzado»| 
ros allomães Bremen o Dresdner— 
CHavas). | 
[Nas regiões officiaes alemãs des- 
conhece-se a intervenção dos 
cruzadores 
Borlim, 3 do junho 
O ministorio dos nogocios estran- 
goiros 6 da marinha ignora a intor- 
venção dos oruzadors allómães om 
[Vora Oras no momento da parti 
dos vapores Bavaria o Ipirquga, — 
(Favas). 
Empregando todos os (esforços 
para a pacificação, — Um go- 
verno composto de federaes 
e constitucionalistas 
Niagara Falls, 8 do junho. 
Em consequência de conversações 
dos modiadoros com os (delogados 
jamoricanos, os mediadores esorovo- 
iram no gr. Zubaran, agento do geno- 
ral Carransa em Washington, por-| 


|guntando-lho so os reboldes acooita-! 
vam disogtir numa conforoncia as] 
questões do politica interna .o exter-| 
na o go conoodiam um artistioio ao 
|gonoral Huorta o queriam |concorror| 


neral Huorta, dois ropresentantes 
dos roboldes o um. quinto membro 
aoceito pelos dois partidos. Os me:] 
diadores entendem quo so impõe um 
armistioio de 16 dias. —(Havas). 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins |gr 


REPRESENTANTE 
H. Bottinol 


Bazar destruido! 
por um incendio 


Quinze homens feridos 
Cadiz, 3 hdo junho 

Um violento incendio |dastraiu o 
bazar do San Fernando. Às tripul: 
(ções dos navios de guorrá trabalh: 
ram na sua oxtineção. Fibaram fori 
dos o commandanto do crissador Rio 
de la Plata o mais 14 honiens.—(Ha- 
vas). | 


[PALÁCIO FOZ 
3530 


Gabinete servio 


O rei acceita a deniissão 
Belgrado, 3 de junho 
O rei Pedro acceitou a demissão 
do gabinoté Pachitoh.—( Favas). 


Politica hespanhola 


Declarações do prsisente do 
conselho de ministros 


Dato declarou que é urgento acti- 
var o dobate político e approvar as 
tes do outomno os projectos dos assu- 
goros, da esquadra e das navaes, 
imprescindivel para so| começar a 
construeção no arsenal do Ferrol de| 
'um novo couraçado, a fim de evitar o| 
despedimento do 3,000 oporarios, — 


9, Rua Nova do Carmo —Lisboa 


fOorrespondente). 


LTIMAS 


À CAPITAL. 


Grise franceza 
Consultas aos srs. Burgeois 
e Viviani 
Paris, 3 de junho 
O presidento Poincaré consultou 
festa manhã o sr. Bourgeois e depois 
jo sr. Viviani. —(Havas) 


A Insurreição da Albania 


Durazzo, 3 de Junho 


Os insurrectos occuparam Kroja.| 
(Favas). 


Festa automobilista 


|Quatrocentos automoveis cheios 
de senhoras 
Madrid, 3 de junho 
Os automobilistas celebraram hoj 

a festa do sou patrono, 8. Christovão, 
tendo comparecido quatrocentos vehi- 
culos cheios do sonhoras, os quaes fo- 
ram benzidos polo deão da cathedral. 
(Correspondente). 


EM MARROCOS 


Hespanhoes e françezes 
Larache, 3 do Junho 

O general frances rotributa a visi 

ta que lho fez o goneral Silvestre, 

[sendo dado um banquote em sua hou-| 

ra e trocando-se cordeses saudações. 

|—( Correspondente). 


Innivergario de Jorge 


Banquete na legação ingleza 
Passando hojo o 49.º aniversario 
lão roi do Ioglatorra, Jorgo V, o sr: 
[ministro ingioz acroditado junto d; 
Ropublica Portuguosa offoroco no p: 
lscio da logação um banquete, para 
Ique foram convidados os mombros| 
do maior representação da colonia. 

Tanto o palacio da logação como o 
consulado 6 várias casas inglozas ti 
veram hojo hastoadas a sua bandeira 
nacional. 


oram a apresentar 
ventos os érs. dr. Ber- 
jo Machado, prosidonto do 


tro dos negocios astrangairos. 


VIDA ARTISTICA 


Exposição photographica 


O sr. viscondo do; Sacavom (Jos6), 
Eeemovo na Sosiodudo Portuguesa do 

hotograpihia, ru das Chagas, 9, uma 
lexposição dos sous maguificos traba 
lhos. do . photo-oloo, oleobromia 
[cedansoa, om que é nocundado pelo 
Podro Lima, um artista do morito 
oxpõo ns suas provas om gommi 
chromata 


São ostos os processos pigmentares| 
ao iopecadão dal provas Pustographie| dores, 
es no 


cas hojo exclusivamento 
ostrangeiro. polos artistas do m 
quor no trato do amadoros, quer so 
to do profissionaes. Estos ultimos quan- 
do teem o homo do Buonaventura, 
[Duhrkoop, Rentlingor, Perschoid, ótc., 
[não aprosontam mesmo uma unica| 

lidado o do proço| 
(quo não seja produzida por cotos pro-| 
[cassos, os unicos que teem o poder do 
(fazor áama photographia uma gonuií| 
na obra d'arto, do à approximar do um 
quadro, quando manojados, é claro, por| 
artistas, 

Por isso quem percorror a proxima 
loxposição aontirá a impressão do que 
so encontra mama exposição db pinta» 
ra .o não vendo photographias, porque 
cada prova. representa um verdadeiro 

jandro quo honra o artista quo o pro- 
ugio. 

A exposição abre no proximo do- 
mingo, 


PEQUENAS, NOTICIAS 


lim Zoolo ico, axocuta-amanhs.| 
dás 16 o meis ás 16 horas e meis, o sextet.| 


tulio; Proserpina, 
Ceardas nº 6 Aichi 


tentou bojo euicidar-se, ado vu: 
fio do revolver o do tagatedo do ps 
to, Augusto de Almeida, do 81 annos, 
sidante na rua de 8. Lasaro, 51, 1º, 
pregado d'ama Casa de comissões. 
Eua dos Fanqueicos, 
estado grave no posto da Afisericordia, 
a enfermaria de cicargia do hospi- 
scr da Belt Contas em eta 
o grave o soldado da guarda ropublica-| 
na Genesio Bernardo, que dispsron um 
to por baixo do queixo, depois de ter 
tentado assassinar O. toncato d'aquolia 


[guarda er, Praucisco Lara. 
Para a Tutoria da Infascia foi hoje ro. 
tido o servente do pedreiro Aliredo 
Dias menor do [2º anno?, que hontem na 
(ras Pinheiro Chagas, imatou involunta- 
Fiamento com uma tabos dam andairoo 
wo estava. desstmando, O polioia 915, 
ntobio Exposto, 


da, 
Recolheu 6m 


E 


ro d'Andrado, minis |P] 


ade io 


rica, | presidente do mi 


Camara dos Deputados 


Discutem-se varios documentos e 

vota-se o projecto sobre a 

emigração de individues su- 
jeitos ao serviço militar 

A sessão, com 74 deputados, principia 


às 15,90, estando o governo representado| 
erra o da mari. 


peios sra, ministros da mari 
nha. À acta 6 apprové 
não ha nada digno do attonção 


eguo 
to sobra a taxa mili. 
il, que está com a pa-! 
lavra. reservada, não comparece. O pro. 
ljecto & por esto motivo, approvado na| 


a disonssão do pro) 
tar. O ar. Colorico. 


[pecialidade, “para apresentarem 'emen-| 
das, “os srs, ministro da guerra, Alezandre! 
de Barros Jacinho Nuner, Cunha Macedo, 


votado tambem na ospeotalidade, O sr. 
mos da Fone pads qu 

um 

|edado legal « requerer os seus exumos nos| 
liceus, Deferido. A edado para os alumnos| 
quo quizerom fazer exames do 1ºo2e 


[gran 


a dos dez annos; para os curios 
poriores, a dos 16 annos 6 para as 8º, 5.0] 


ia classes liceaos, essa auctoricação uão| 
roveita senão don qui 


do twinistorio das colonias. 
E “está com à pa- 
dordando as] 
[suas considere á 


FEiscípios de ração colonial que 
o pafoco urgonto q necessario adopt 

0, Jacindio Nunes. podo a urgencia o 
dispensa do regimento para um projecto 
ão "oi, quo manda para à mesa, anctori- 
do'o6 roprescotantos do ministerio pur 
bico a proceder contra as camaras muai- 
cipaes que pratiquem abusos ou não 


respeitem devidacionto a lei. E? aprova” 
do som discussão, 


ação feita 

Josi Bóia doa 

tos, aos áctusos colonos-randeiros das 

regis da “ali ia Vila, Venda do at 
tão Lagos dá. 

dl do Palseliatia propriadado d 


ão o uso do armamento e oqui 
egual no dos Lori 
Es pacto e 


learo Pope 
quo está constituida a comnis. 


ha-do examinar os papeis existen-| 
alacios reaos, cscolheudo para| 
o ur. Caotano Gonçalves o para 

secretario cllo, participante. 


elo ore 

importa. 
0/6 Qu6| 
começaram 6 om quo no 
novo, E preciso qué 


Alomtojo ja h 
o er. mioistro 


midor. O sr. Aníonio Maria da Silód, om 
aparte, confirina ossas p 
mento respondo que não 

ou não trigo para o co! 
[Samo, elmplesmento por não haver osta 
tisticás, O trigo novo não pode ser lábo-| 
do sonão eum agosto; 0 daqui até Ih, pe-] 
los calcalos a quo so procedeu, . averi-| 


|guou-so que não havia trigo quo.che-| 


pos 

gos mais baratos: o sr. Jorge Mine coton- 
jo quo as informações de mongom não 

dovem fazer credito, por 80 parte into- 

getdo: Colo ole om 56 Milhão 
los do, trigo o consumo mensal? Quom| 
ode afirmar que 


mosgom 
montar as euas fabricas, ouje 


Todo qu 
o quanto 
a 2) milhões” do ki) 


los & prejadiciai 
O af. icardo Govões manda para a mesa! 


um projocto do lei, com o respectivo po 


[recor, fixando om "0 horas, com duas do| 


da Silva, ocoupando-so 
inca, “antes do so encorrar. 
versos oradores de varios vssumptoe, 


No Senado 


Volta a discutir-se a regulamen- 
tação do jogo 

tatiado “polos Erva. 

o ir, soêrctariado polos cre, 

dinida Piçarta: o Silva Barreto, A sessão. 

abre ds 1485 0 4 chamada respondem 20] 

senadores, 


da tm 


stino da Fonseca apoia as consi-| 


O sr. Pau 
derações do sr, Miranda do Valle sobre, 


em destruir auees rosdoro: 
E entra-so na 24 parte do antes ordem 
com a proposta, do Joi cobro transferen- 
cias ne tabelia do distribuição das despc. 
zas do ministerio das Finanças, que bão 
tom discussão e é approvada sem emen- 
das, sendo-lhe por isso disponsada a uti 
pão requerimento do ar ho. 


Sogas-soG prujostada creação de ua so-| 
jnafranca na ilhada Madeira que éretirado| 
da discussão por não so encontrar presoa-| 
too sou relatorar.Estevamde Vasconcellos 


Garcia, Raymundo 
Gaspar Raul Larcig) 
Silva. Approvado em. 


ndo, 
[gxanao cuia costa, “voltar ob exercicio 
os lo; 


quo prosentomento occupai. 


[coneralidade, fallando sobro cllo, na os- E 


da fro-| PO! 


[ti 


di 


[pensada a nitima redacção. 


[Bão tha dado atra, paso é or 
om do dia com o projecto do lei regala. 
imentando ojogo. O ar, Faustino da Fom- 
ca Toques qui Canha. prefereneis pro 
o sgbro esponenliado ministait 
Hsjeado 


ro à regulamentação do jog. 


Os acontecimentos 


de Coimbra 


Declarações do chefe do governo 
no Senado — Coimbra será 
dentro em pouco devidamer- 

te policiada 
No Senado, o sr. dr. Bernardino 
Machado disso quo a paz foi já res 
bolecida n'aquolla-cidado e que hon- 
tom mesmo foram postosem liberdad 
quinzo dos acadomicos presos na vos- 
pora. Espora que em breve ão possa 
fazor a dostrinça antro a acadoimis 
dos bons academicos e dos discolos, 
quo serão castigados polos actos que” 
E Sorom praticados por moços, não 
deixam do ser criminosos. Nunoa a 


não enfiloirará nunca ao lado dos por- 
turbadoros da ordom. Coimbra não 
tom policia safe 

E' preciso, pois, dar-lho guarda re- 
publicana quo a polioio dovidamon- 
te, como o quer o govorno e como 0, 
requer a propria população do Coim- 

ra, 


Parlamento um projecto 
tido, re 


ampliando 
todo o Pais, 


convem, Ainda hojo a Gommissão de| 
Dofoza o Propaganda d'aquella oida- 
do lho foz sentir essa falta o a ossa] 
oommissão a mesma rosposta deu, E” 

reoigo que 08 aotos praticados em 
Ooimbra so não pitam o espora quo 
não hão-de repotir para que os| 
regocionarios não digam que a Rep: 
blioa está anarchisado, o que é rodon- 
damonto falso. 

O sr. Tasso do Figuoirodo e Foio 
'Torenas, rospoctivamento om nome 
dos partidos unionista o ovolucion 
ta, agradocom ostas doolarações o do-| 
claram que os sous partidos om ques 
tões do ordem publica estão sempre] 
ao lado do governo. 

Manifestação em frente da Peni- 
tenciaria—E' enviado a juizo 
o agressor do policia 74 

COIMBRA, 8.—Continuam os in+| 
torrogatorios “polo sr. dr. Costa San-| 
tos, tondo o estudante Aloidos Go- 
mes dos Rais contossado que dora o 

iro no polioia n.º 74, polo quo foi] 
entreguo ao podor judicial o recolhou 
'á cadeia sem fiança: Foram presos % 
estudantes, tendo já sido 
bordado, Hojo muitos os- 
para defronto| 


manifostação, dando vivas á acado-| 

mia. À força. convidou-os a retirar, o 

que olios fizeram om ordom. Vão 

reunir na sala dos Oapellos. 

O ferimento de Rafael Callado) 
foi devido a desastre 


cio da Ponitonciario, oudo tom 
inuado os interrogatorios dos 
«cadomicos que 
Kidos. 

Já está avoriguado quo o forimon- 
to do: acadomico Raphael Callado, 
origem-do toda a quesião, foi dovido 
a desastre, 

Nºama conferonoia quo ainda hoj 
so offoctuará entre o governador civil 
e o reitor da Univorsidade, espora-so| 
que resulto a abertura das aulas úma-| 
nba. 

A ordom é conploto. 


IA. sahida dos emigrantes 


regularisada por novas disposi 
ções 

A Camara approvou hoje u propos 
ta do lei do sr. ministro da guorra 
[relativa & taxa do emigração. Como| 
as quas disposições ss rolacionam 
tambom com à taxa militar, já votada 
pelo Parlamonto, pareco-nos oppor- 
sano recordar quo esta ultima é do 1 
escudo e 20 contavos cada auno, quo- 
ta fixa, o do uma outra variavel, so- 
gundo a fortuna do mancobo, de 
sus paes 'o em rolação ao numero de 
lhos quo estes tiverom. E" appli 
da aos incapazos do serviço militar e| 
aos adiados. 

Quanto é emigração, polus leis ain- 
da ony rigor, os mancebos do 14 a 20] 
januos que saiam do Pair teem de 
prostar a caução do 75 escudos, o os 
que já tonham feito o serviço militar| 
prestam, ató aos 40 annos, a caução 
do 150 escudos. Agora, polo projecto 
hoje opprovado na Camara, tento, uns 
(como outros pagarão a taxa fixa do 
30 escudos, acoresoida das annui 
des da taxa militar a quo estejam su- 
joitos. Desapparecerm as cauções, po- 
'dendo os emigrantos voltar livremen- 
to 20 sou Pair, ou a titulo provisorio, 
oa definitivamento, e n'esto ultimo] 
caso terão direito a receber a impor- 
tancia das aunuidados que lhes forem 
doviãas, 


ão projecto aprovado hojo na Ca- 


O ar, Voão de Freitas quo dectsra estar de, 


mara 


uito em resumo, é este o aleanco| 


NOTICIAS — 


O 21 d'Outubro 
offciaes de merioha declarados li 
vres de cul; 


pa 
O quarto! gonoral da 1a divisto dê; 
Exerdo cominanicoa no ministerio qu. 
aciaha que foi mandado ll archivafé 
som procedimento, o anto de corpo de dos, 
licto om que oram argáidos como preste 
[midos dollaquentas, os 1.º tonontas Antos 
nío Alves Peraira do Mattos o Roni ftos- 
ano Garcia, 2º tononto José Francisca 
[Monteiro o o Le curgento Mannol Roda. 
Por esto facto deixaram do estar na situa. 
ão do amais 


dos. 


nisadora da 
dosis 


taramemA Commi 


Papeis de Credito 


Coupons mosdas antigas e modernas 
do todos os paizos. 


Emprostimos sobre papeis de orodi-* 


to, to 
GODINHO & ct" 
R. dos Retrozeiros. 93 0 95-—LISBOA: 


NOTAS DIVERSAS 


O deputado sr. dr, Domingos Pereira: 
instou Rojo no ministório do fomento pola;, 
concinsão da ostrada. do Braga, 

apr r. dr, Achilles Gon 


or 
alves. 
pal - 


distrieta! 17, da Portella da Gonça a Ai 
quo braço umo extopado da im 
Iaolmndo-so já ompedrados 634m08 o toi 

com, as respectivas obras / 
Eu 


raplanados, 
alarto oitas, G878,90, faltando apenos: 
[cortar € terraplanar daT7m6B, soudo a 
despesa total dp 
oonsta, que o ar. cardeal patriarcha, 
para commomorar à sua elevação ao car. 
dinalato, vao. conçodor manistia a todos; 
os elerigos” suspensos, quo tonham dai 
vas “do regonoração, à liconças por. 
Gripto para o sxoroicio  d'ordom do todos. 
os clorigos. pensionistas, quo em virtude 
das suas. precarias oloumatancios 
Fara na necessidado, do acoitarom a pá 
iorque os Estados lhes ollorocou,. 
ar. dr. Dusrto Jeito onvion hojo. 
om tologramina no! dento do 
pistorio agradooendo-lho 0 interesso que 
por silo tomou durante a sta ostada no 


16 horas, reuniu hojo em uma 
as salas do Parlamento, om sessão 6x 
traordinaria, o consolho do ruinistros, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS,— Duranto o dia fiseram. 


potcastransvoçõos, rolivando- 40 1 + 
Bis 0 fecho: 

Compra Fendi, 

Londres, sho: ab OG do TB! 
Londres, 90 46 = 

Paris, ohoquo. Sam ig 

tada! os odor 
ng 

as a! 

e ADO, 

1808 

go 


:os 5 
4 18 UMa 181 Mo 
BOLSA As insoripções, olootunram- 


so: 
Avon  Conp 
Titdo 108 400 0920 
=> Ss dO oo 
Ei E 
oa valoros: 
PEatado: 400, 1888, 21867 
sont 688; 4 42 1005, coupon 
880 o 7870, 


Aogõos: Banco de Portugal 10850; Lise 
og. A poros 106; Aguna AB, Astuçar 
84850, Luabo 480; Moçambiquo. 0880; 
oagra (nova) GUS, Phouphoros, coup. 


Oetigaçõos: Aguss, cospa 758; Prodiaas 
06 ro tapas dm 
bacas, 888; Norto o Losto, 2.º grau, 40380; 
[6 o Yarró do Domencilov 10860 

Praso, le do julho: Moçambique, 4855, 


BOLSA DA LINGUA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transaoçõos om tandos publicos, 
ela do crodito, 


do 
duras do hosouro ota. 


Rua Augusta, 24 


"olopia S79-— End. tol, Corretorivo 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta 
180 — R. Augusta, 182 — LISBOA 


BRITO CHAVES 


MEDICO-CIRURGLO 
Vias nrinarias, Rins e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


Cesar À. Paiva 


Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
[TELEPHONE 4855 —Sorviço permanonte 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com n Quinarrhonina 


[at 
Carvão Nacional 


para cosinhas 
30 “fo de economia 
« Eeplendido paro coninhas 
Coreto de 1% 2º e 0º qualidades 
Briqueltes superiores 
Pobidosk e 
Empresa das Minas de Carvão 
de S. Podro da Cova, L.ia 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (tado sul) 
Telephone 2.3) 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Telephone 169 
petições para a Provinoia 
Fornecoih-so todas as explicações. 


Eui 


di da o AÍ 


CRUZ PIRES 


STRICDOGENTLO 


Esp; 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


- A CAPITAL — 


Impede a formação da caspa e fortalece o boibo 
edoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


6.º — Rua Augusta, 189 e 182 — LISBOA 


é 


ecilico sem rival paraa hygiene e belleza 


do cabello 
pilloso, tornando: o cabello abundante; flexivel 


ONTESTAVELMENTE 


'PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos: expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copas perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 
drões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grande 
* Novidade 


| PARA VESTIDOS 


K Enorme variedade em Iecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris 


Preços sem receio de concorrencia 
Visilom 0 nosso estabelecimento para so cortlicarem 
Peçum «mostras e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 
Rua Augusta, 206 a 2 — Rua da Assumpção, 66 a 72 
TELEPHONE 808 


CASA D'ESQUINA 


SPORT 


Nota do dia 


A proposito dos escocezes do) 
«foot-balio 


dado, até conseguir o sou desideratum, 
Jombora cabido junto ás redes, —(oi 
[oxtraordinario o valorisa-o como um 
prodigioso foo-bailor, Mas... apesar 
o oitarmos nomes, não queromos sa- 
liontar players do "Third, porque so 
ollos individualmente são bons, todns 
jo são, formando um conjunoto pri- 
moroso. 


No campo do Imperio, na estrada 
do PalBar o gripo stcoços de Phi 
anark Athlotio Club, .do Glasgow, » 
wencou hontem, por 8 goals contra 0,] Ao grupo do Third Lanark faltam 
um-grupo forte do jogadores Lisbo-fiogar 3 dosafios, da serio de oinco 
nonsos, apresontados' com u equipe do [quo jogam em Lisboa, A'manhitoom, 
Club Tatornacional do «Foot-ball». [como adyorsario, um team mixto, ma- 
Eran sogunda aprosentação dos os- enificamento soleccionado com 08 me- 
cocozos, quo correspondou a segunda lhores elomontos do Imperio, do Bom 
[viotoria, nitida, evidente do suporio-|fca, do Sporting o do Intornacional.| 
!ridado, com a coincidencia do so/E' já um grupo para resistir o para 
marcar pelo mesmo numero do goals intimidar, No sabbado, jogam contra 
o primeiro, match. À numorosa/um feam mixto de inglezos, domici- 
premiou, com aplauso, o|liados om Lisboa e, no domingo, con- 
trabalho dos. players estrangeiros, [tra o team campeão de Portugal, o do 
quo foram. prodigiosos do agilidade, [Sport Lisboa o Bemfica. Sobre osto| 
“do harmonia do oonjuncto, da prepa- |natch, pormittimo-nosfuzor umas con-| 
ração “nas «passagens», de precisão |siderações. e 
no ataque, do justos a oolloca-|. Fasom-so apostas o indicam-so pro- 
ção do jogo, da soroi babilidados do oxtraordinaria  rosis- 


uma  cavançada» cont «|toncia dos portuguezes. Uns chogam| 
prenditconto do trabalho individual]á phantasia da visto o 
para, em massa, atacarem as rôdes|ram o draw o a maioria caloula a der-| 


adversas. 

Os backs mantivoram uma dofosa 
intolligente, não prejudicando o tra- 
balho dos halves, antes solicitos a| 
corcigie qualquor dos sous momon-| 
jancos erros ou attentos a qualquor] 
ponta-pó, mais forte, que d'alom: cum- 
ipo viesso oabir na sua aroa, O back 
Oro fe prodigios; parecia norvoso 
quando não trabalháva, pelo facto da 
dolu andar sompro muito distanto da 


rota do Bemíica, mas por monor nu-| 
moro do goals quo 08 sofridos até 
lagora, Portoncomos ao numero dos] 
quo dio como voncedoros os oscoce- 
os, mas somos tambem dos que nos 
'rogosijavamos vendo um on dois 
oais marcados polos portuguoz 
sto já constituia um oxito. Porg 
Pola razão —quo muitos ignoram — 
quo o Third Lanark é um dos mo- 
tores grupos do mundo, dos melho-| 
sua osphora d'noção, mos, no momon-|res da Escocia, o quo tanto equivale) 
to em quo se oxigia a offootividado[a dizer quo dos primeiros entro os] 
do sou trabalho, rocuporava o sou| primeiros da acta E' quoal 
uguo-frio, — motamorphosoando-so|Esoocia 6 o paiz dos campodos, À Es- 
no homom calmo o gorano do norto cosia ha vinte annos quo mantem su- 
europeu. N'uma capriohosa sahida do poriorida: ra, como| 
poal-keeper Bronwlio, ficou o campojosta a mai o da 6 a 89º 
som dofosa, mas Orr retomou, sem|guir sobro o pais do Galles, Ta 
prosipitações, o logar do camarada o|firmações vamos, ámanhã, garantil- 
dofondou tão bom como o dofondoria [com numeros, dizendo ao mesmo tem-| 
o proprio Brouvlio—que 6 como so|po que o geupo do Third Lanark já 
sabo, o melhor g0ol-Jkeeper do mundo, teve victoria, om dois annos, 
ha cinco annos consooutivos ropre-|peonato da Liga da Escocia e que 
sentando a Escocia om desafios in-|oquilibra os grupos do «Rangors» o 
tornacionaos, o louvado n'esse traba-|do +Celtio» Óra, contra esta gont 
lho defensivo, com cooporação om 33/80 o Bemfica ou qualquer outro team 
desafios! obtivoaso um goal, já tinha, direito al 
Houten, mais uma vos se mostrou orgulhar-som 
a homogonsidado do grupo do Glas-|. Veremos, pois, os tros desafios que 
gow. Quundo uma bola cahia, após faltam, o primeiro d'ellos ámanhã ás, 
um shoot, fosso elle curto, fôsse ello/17 horas, ainda no campo do Impe-| 


dor Couísco, tripol: 
aoroplano, cabiu á agua em seguid: 


Fanicação 
do solo 


par grandes colheitas 


Evidóncitmos já, n'um aftigo os- 
pecial, o valor que roprosenth a adu- 
bação orgânica com o osttumo do 
curral, o demonstrámos tembôm que, 
se não existisse a industris adu-| 
bos ageioulas, jamais alo 


vol, como elaramonto ficou Jomons- 
trado á - vista dos resultados que a 
analiso chimica nos apresontdu. 
Para agora so comprehender mi 
ihor a riqueza fortilisadora, que us 
 répreson- 
tam, tendo a mistura indispensavol 
dos” princípios azotados, phosphata- 


[cem aos solos nas melhores cond 
(ções de 
dos pelas culturas, 
A mistura 


uintes elomentos: 


calcio. 
Phosphato Thomaz  Kainite. 


og torronos ondo não predominem 
os elementos calcareo: ! 
Aseim a mistura dos adubos chi 
micos completos ficará representada 
polos seguintos olomentos nobres: 
azotada, 15 a 16 0/0 de 
azote 


Phosphato Thomaz, 14 /a160/0 
de acido phosphorico. À 
Kainite, 12, 4 010 de potassa, 
A Cal, quo 6 egualmoato um pein- 
cipio da maior importancia para a| 
producção do todas as colheitas, ficará 
roprocontada n'osta mistura bm altas 
dosos, sondo: | 
Na cal azotada, 40 010. 


50 0/0. 
P 


implos demonstração dos 
rincipios nobres quo teomt os adu 
chimicos completos, cuja jpplio 


ra todas as culturas o, om óspocis|, 
para as rogiões corcaliforas, se con: 
oluo quo só a adabação chimiba, con 
tituida pelos elomontos que ficam is 
dicados, pódo dar aos sólos às cond 


para nos proporcionarom as produo- 
(ções remuneradoras o as altas colhe! 
tas, quo formam a riqueza agricola, 
Como. so pódo comprobendor qu 
lançando á terra um simples 
to ou phosphatado ou potassi 
'mosmo azotado, so dêsm ás torras as 
lcondiçõos racionses para se alcan-| 
garem os bons resuliados do cul- 
tura? 


Só por um absurdo, só por iguo-| 
rancia, se pódo toimar em dar tos 
fra onltaral um olomonto em vos do| 
lho fornecer os fundamentaes, os in- 
disponsavois do que ella careco para 
dar vida, vigor o capaoidado produ- 
tiva é comento lançada á torta, 

Não nos cançaremos do dig 
vrador que tenha sempro qm vista,| 
du semont do trigo, a adubação 
antecipada com os adubos bhimicos 
complotos, formados pelo Phospha- 
to Thomaz, Cal Azotada e Kai- 
nite. 

N'ossos tres olomentos gatá uma, 


longo, encontrava immodiatamonto/rio, Shamrock.  |fonto do riqueza 6 só ssa mistura, 
“um oscobor, que a parava com Tap fortilisadora dá aos sólos ds condi 
dez para, com rapides, avançar, se- Noticias (ções do quo olles carecem para as 
guindo sem acotovolar um camarada, Enire nós| grandes colheitas do 25, 30 e 45 he- 


'8om cabarrar com elle, antes sabon- 
do que no momonto opportuno podia! 
confiar n'esse camarada, passando-lhe 
a bola! Tinha a certeza do que ollo lá 
estava no seu logar, 

Os players do Lanarik teom ainda, 
além do conhecimento do jogo, uma 
oircumstuncia para os impôr á consi- 
deração dos nossos jogadores e do| 
publico, cada vez amais numeroso o, 
enthusiasta. E? que não dão um pi- 
nhão e não abusam da brutalidade. E, 
n'oste ponto, o Sport Impor fe 
licissimo na oscolha do team porqu 
o «Celtio» o o «Rangors» quo risali 
sam om valor nos tornoios da Esco- 
cia, são temiveis do violencia, Porto, 

A linka do Third appareceu hon-| "O campeonato nacion: R 
tem ligoiramento modificada. O ponta [agido ltrao puciotal do espada será 
de domingo estava a contro dos Jal- Nacional de Espada Prance; 
tes o o centro dos forivards foi con-|, dainbem estásendo proparado um cam 
findo ao amador Holoway, capitão do Exercito, Homero Per dito os ofliciues do! 
grupo universitario de Glasgow, que resse e que devo dospertar natural cathu- 
so estroiou e que so afliemou um siasmo, ã 
player do incontestavois aptidões. | ij sa erortos de Bemfica-—Amanhã vi. 


n ádos.| ia po catopos dos Degpoctoa radar 
posa do baixo, roforçudo, o impe- go Hbci [nanê Atiatie Chai do Gas. 
nercia alhletica, a sua corrida é ma- 


o oito asitém à ne foto do pa 
gnifica; avança som precipitações o o H9&tm om sua honra. ; 

Sou ponta-pó é firme o certeiro, Nun- |xijos Coptinão inler-bantario—E! no pro- 
ca dosmancha o trabalho dos pontas 


xiino sabbado, 6, que se realisa a ultiara| 
a ; [prova das. festas “esportivas qua os e | 
meias pontas, O que ollo fez, quando rogados bene 


pregados. bancarios tsem vindo realisaa 
marcou o 5.º goul da tarde, dosfazon-; 


do desde 8 do Taio Terminam com uu 
do o ataquo de tres adversários, apor-|sará no campo da Canecas Go, fo reali 
tado pelo keeper portuguoz, já na aroa de; pelas 16 horas. hi 

da goal, utilisando rocursos do resis 

toncia plisica, de vista é do soreni- 


1as Magalhães.— Foi bastanta 
o do BO do mai 


86 foram Sispatados sito 4 espa 
Foram notados” os gran do 
faço dora e Albino Calder = dr oeste d 
EA semana de armas portugueias-—Dia 
adiá so nota o mais vivo Intetêseo pla 
Hana (o aemas que O Centro Nacioant do] 
Esgrima “vao realizar om 5 do corante 
otão já dissómos, sorão disputados os 
campeonatos macizoai o sabro (also) 
Com ienioçs nacional de espada: À 
[Amianto “agiu Conti dA eo rd 
Sport tm 1908, cer disputada. por equipes 
SE 5 atiadorss tm 5 toques ou 1Ó ti” 


ente na confecção do pro. 
grama, constando-nos quo já sg conse- 
saiu a vinda a Lisboa do wmaeguipecons-| 
úítuida pelos melhores atiradores do] 


o estrangeiro 
Sesto Colendo, 3 46 junho O avi 


ladeiro inte. | 17 


ctolitros por hectares, pois são 
[sas colheitas quo fazom a fe 


na França, na Loglaterra ojna All 
manha, 
São os adubos chimicos chmplotos 


nadas o das boys operações flo calta- 


ra foitas nos difforentes sólos. 


da Primeira 


Lactario de Lisboa 


rasuitado da fosta rca] 
Republica no dia 7 do abel! fi 


dondou o thontro LIST, send 
pesa da 195828" 0 0 producto 


nomia Ebrtogueza, incluidos ti 
versos donativos, 
o Lav 


do 


quo hã 
cudos, 


caridosas, que não mencionanios por as 
sim o desejarem as pessoas qqo os fizu 


todos que a compreheaderam é acompa 
nharada no seu fi caritativo, o 
sor a installação dama socção 
iuição do leito om Alcantara. 
A junta de parochia, veado ga sua nai 


o dies 


bairco, offerecau cas 


lisação cm alto bensácio pass aquelio 
PIpER] o atxílio 
Jem tado o quo puder. | 


do ur hidro- 


a ter rebentado o motor. O sgu cada-. 
ver ainda não foi encontrado, —(Ha- 


8 não Tossem 05 abubs cá 
micos compleíos, jâmais ! 
agricultura poderia algan- 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Os aficionados do Lisboa vão ter ensejo 
ão conhecer mais dois matadores do tou- 
ros do bos fama, À empresa não quore; 
ão limitarso à apresentar os dicstr 
[conhecidos e entendondo que à afi 
lisboneuso tem o direito de Ir conhe: 
ão todos os que upparecem notabilisaa- 
do-se, contractoa espadas que em Hespa- 
[nha tonauistarsen rapidadiento as pri- 
meiras álas, pela sua arte o estilo adapta- 
do às modernas exigencias dos publicos, 
[que querem vêr nos matadores tour 
[completos e adorsados. Dois desses to 
reiros apresentam-se já na corrida do 
10, prisicira comemorativa do feriado 
da cidade o quo é dedicada à Camara Mu 
nicipal. São elles o dicstro de Valladolid, 
Pacomio Poribahez, e o de Lago, Galiza, 
|Alíonão Cela, Celita: Ambos são eles 
tos dosegaro agrado em Lisbos, po 


Tomae 


Creosonal 


que proparam facilmento o terreno para a invasão da Tuberculose. 


o Creosonal 


lovanta as forças o desenvolvo energia no organismo, 


|O Creosonal 
Frasco 1$20-Neio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


Defendei cs pulmões e os bronshios so não querois contrahie a Fulor: 
culose. 

Os rosfriamentos quo provocam ns constipações, as gripes, as: 
tronchites, as peumonias o outras doonças das vias rasgiratorias é 


que é um desinfeotanto do primoira ordem dos pul- 
mães é bronchios o no mesmo tempo um toniso qua 


€o Específico contra bronohites, bronco-pngamonias, pleura- 
sias. gripes, rachitismo, na convalescença das pneumonias, 
escrofulas, anemia com fosso, constipações, tosse convalsa, 
diabeies, elo. 

Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Fiôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 


no A. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


dominam com arto e variedade todas 
phases da líde, Será tambem provavel» 
mente um d'osses espadas o que ha do to- 
na corrida nocturna de 18, que 
icada ao governo o organisada à un-| 
portoguera. 
Algés 


Nesta praça realisa-so no dia 14 dois|8 5 


Automoveis Taximetros 
ROCIO 


permanente 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


14º volumo da Bibliosheca Serual, polo Dr. Heivotins. SUMÁRIO: Impotonci 
Esterilidado reiativa-Estarilidado tomporaria-—Fecundação urtificial, 2 
alcova o sous sogredos—Proladios amorosos é cstimulantes oroticos 
peias-Meio de ovitar as primeiras doros- Pariços dns viagous do nupcias? 


dos e potassicos, basta Gnunciar 
tambem qual a percentagém do prin- 
cipios nobres, soluveis, quo 50 forno- 
m rapidamonto assimila- 


adubos óbimioos 
r representada po- 
Cal azotada ou cianamida de 


Isto como norma goral para todos 


No Phosphato Thomaz, 40 a| 


espectaculos 
de, sendo um sorio o outro comico, o 
taato é do agrado do nosso publico. 
ultimo Sgurará Antonio Proto, que se| 
apresentará om dois numeros, os quaes 
devem despertar franca gargalhado. 


Pusselos e excursõe 
A's Caldas da Rainha 

Como já hoticiámos, realisa-so no pro- 
ximo dômisgo, promovida polo Centro 
Escolar dr, Atonio José d'Almeida, uma] 
[excursão às Caldas da Rainha, onde sa em 
contrará, com uma outra organisada no| 
mesmo dia polo commercio da Figueira 
da Foz o do Coicbra, à qual irá acompa- 
lada pelo corpo de bombeiros yolunta- 
Fios e por am rancho do teicans 
fará ouvir no passeio publi 
dos bilhetes é de 1820 cin Ba 


TO 


Preço 
asso o do 


PUBLICAÇÕES 


«Archivos do Instituto Central de Higlene» 

Está publicado o fasciculo terceiro, 
atesta obra, cajo valor puzemos em. 
dostaquo a” quando da sabida do pri-| 
meiro. Do quo é e do que valo o Pre- 
Isonto fascicnlo, dil-o-ha, melhor do 
'quo nós o poderiamos fazar, o sou sum- 
mario, quo é o soguinte—«A lucta 
(contra u tuborculose», polo professor 
Ricardo Jorge; «A traudo praticada 
[com o leito do ovelha sob os pontos do| 
vista chímico o higionico», por João | 
Holtroman do Rogo; «A coguoira cm. 
Portugal», por Sobastião Costa Santos, 
o «A febro do Malta», por Joko Felicis- 


onsacionaes n4 mesma tar-| 


do/R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Tel. 688 


sm) 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
P.doOu ), 1º E.—Da! ás 3 
Clinica geral—Doencas das creaugas o 
epplicação do.605 — Telep. 354 


Procuradoria militar 


Carvalho & €.* 


Kiosque em ftento 
da Tabacaria Neves. 


Trata todos 08 assumptos de caracter 

militar, Informações sobra pretonções ro- 

ativas a iospeoções em Lisboa do man-, 
ra, 


com brilhantos o outras podras f- 


imo. 


THE BRRLITA SCHOOL 
OF LANGUAGES 


(Ensino pratico de linguas vivas) 


139, Rua do Ouro| 


Esta escola é a verdadeira es- 

cola Berfitz em Lisboa, porque 

ella só é auctorisada pela Société 

Internationale des Ecoles Berlitz 

—Paris. 

Classes nocturnas das 20 ás 23 
2550 por mez 


À provincia mA CAPITAL | 


| 


nas não comprem sem verem os 
preços o fgrando variodado da casa, 


Fraga & 6.º 


76,R. da Palma, 78 


dimos que tomem nota dos 
76078. 


Sanatorio Serra da Estrella 


SITUADO NO MELHOR LOCAL 


Teopêião Cho, axcpratco 
dee de Devo Dita Regime olavo; 
Tratamenio pelo paeumo-lorax 


Trem à porta Bereiça, telagrapho- 
atua Gordos dos Santa, 


EK 
lhos 


Xº 1-Virgindado e Dosforação. n.º I-Goração o Fecandação, n.º 3 
'O coito e o amor. n.º 5-Gravidez o parto, n.º 6-Impatancia. 

S—Hystariamo, n.º 2-0 ouanisino. 

lanutomia dus orgãos igenitaos n.º 


mento. nº 
Pederastia. 


a tomar Da lua de mel—Iloras o opochas mais favoraveis à Concopção 
geraes aos esposos, 1 volume 100 réis, 


Volumes publicados 


A mor conjui 


100 urgor 6 0 viuio. u 
«* 13—Doonças vesvrsas. 


Cada volume 100. réis 


Amor e Segurança 


7 edição, do celebro medico dr. Bronnos. Procossos faceis para ovitara prs:ra 
gão. 1 yolúmo illustrado 250 réis, 


R' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO &-€. 


58-— Travessa de S. Domingos — 6: 


freio, Ordens postaos ou Ordens À Vista sobro Lisboa a 
MANUEL ALVES DA SILVA NEVES 
Suc, de GOUVEIA & SILVA—84, R. d'Assi 


1º lotaria extraordinaria. de 1914. 
Premio maior 9O:000$00 A 12:e junho 


Bilhotes, 40800; motos, 20800; 
quadragenimos, 1800, cantei 
Eita Cas tara 
PREGO DO MERCADO, LIBRAS, OURO PORTUGUEZ, 
| DAS ESTRANGEIRAS. o Ê 


dotar” BOM pi E VEN 


ua respectiva importancia em notas 


(Proximo-á rua do Ouro—Tel, 


30) 


Dasa Liquitiadora 


Antigo Bazar Catholico 
Avenida da Liberdade, 99 a N3-— Telephone AB16 


b, leilão de nao objectos 


objectos raros 


Amanhã o dias seguintes das 2 ds 6 fardo 


800 


"ão satisfeitos na volta do correio, vindo acompas 
Banco; Vales do cor. 


umpção; 86, Lisboa 


O-LISBOA 


4800; vigestmos, 


ABLHOR 
NOTAS E MO. 


de ante e' 


são entendemos, gar fandembnia par 


(ções nutritivas do quo ellos/carecem 


guia 


dos Rostanradoros, 4 — LIS: 
BOA. 


?| COIMBRA, 


2. Continua com numoro- 
do Santo An- 


[fonio dos Olívaos. 
do bi 


o hontom a 

Hoatom, só no ilha dos Olivas foram 

- | vendidos ilhiotos, na importancia 
port 


VILLA BOIN, 2. Roatisou-so ontem 
a eleição da comissão parochial do pár- 


o das 8 ás dl Db. 1, 


Joias e pratas antigas, Moveis antigos em diversos ostilos, 
Faianças e porcelanas antigas, nacionaes e extrangeiras, 
Quadros a oleo, (Carlos Reis, Silva Porto, Bamalho, Keil, Se- 
dica e Ao id e GT 
Annnnciação, Sousa Lopes, João Vaz, etc.) e » 


Aguarellas (Rossak, Roque Gameiro, 8. Romão, D. Maria: 


or ao la 


lda agricultura nacional na Belgica, 


os unicos que fomentam - os enormo 
riqueza, a par das ps 


ssociação Protectora | precisa 
Infancia 


Ronairam os socias protectóras desta 
benemeritaiostituição ara aprescatas o 
lisada tio theatro| 


do a des.| 
uido de 
2884, quantia depositada no Banco Eco-| Apoia, 34 
Es q Se J Peraç s e Troças, Rua dos Condes, O] 
atco os quães, da ar 

2ab Podendo | SP 
assistir à festa q auxiliou cnviapdo 3) os- 


Outros donativos houve egualmento 


À comissão está muito resfnhecião a  CULOS 
Do vossa | JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 


tido demooratico n'esta villa, ficado 
eleitos para efloctivos os ars. José Manuel 
Pires, dê. Dolphim Miranda o Pr 

orgs Vontara 

—Xo proximo domingo reuno a grando 
comissão que so propõe levar à effeito 
a festa anntal cesta “villa, para so di 
cutir o programmo, quo promoito ser 
grandioso. 

A comissão composta, dos ers. Anto- 
nto Pacaças, Leandro Figueiredo, Ermo. 
lindo Ortia o Francisco Judas, está 
disposta aos maiores arrojos. 

JARREIRO, 2-—Não 6 yordado quo a 
thesouraria do finsaças d'esto T 
não esteja aborta nas horas reg 
res. Abre ús 10 O fecha ús 15, 


ão investi 
pista, foliho ap 
a ponta o m 


prehondiãa uma navalha 
que vao ser juntamento| 
ada ao dito juizo. 
melhor «tum ataque do] 
paralisia 6 aringo o ar. Dopout de Sopas, 
mprerario do Uhestro Indoposdente des” 
“Na trangeiro om vi 
acrecreio, bar Arthar feixelea. 

“0 Centro Socialista do Barreiro of. 
ciou é Camara pedindo providencias con. 
ira a Companhia. União Fabril por essa 
do “mal que provém do emprego. de| 
acido sulphurico ds. plantas o hortai: 

à que so relecto Gu Santo Antoni 

da Chatneca ondo os fazendeiros 


hortaliças. A Camaro resolveu officiar so 
[Centro para que so catanda com o ar. Al 
íredo da Silva, director de Compaahi 


Cartaz do dia 


1— Amor do Mascara, 


fora portoguera Emilia 
ESPBUTACULOS POR SESSÕES — 
4 45 é 2270, D'alto a baixo. Poli. 


Bi, Iufentl do Rocio, Aventar 
«pierrota. Salão dos Anjos, Na Pal 


Pim 
dia. Rocio Palace, Lume no olho. Moderao,| 
Fandago o Maxixe. 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS, 
Olympia, matine o sessões é noite, Trio- 
dade, Central a- Obiado Terrasço. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPEOTA- 
CULOS VARIADOS — Foz, Cuantecier 


permanenta. 
Na feira de Agosto 

Theatro Julia Mendes Ao 88) 1,90 

Compashia hespenhola—Huso Canizares 

|Ei Súsera do la Guardia Cambior «oras 


tente, 
Carvalho & Ce 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Ioformaçõos comoroiaes do con- 
tinento, ilbns o colonias, 1 


Presidente Arriaga 


EP a marca de cigarros que 
mo em Portugal. aaa ça 

O legitimo sucapaso dPostos deliciosos 
csgurtos & plonaménio garantido pola 
gorosa escolha do tabaco havano ampro. 
'Eado ne sua manipulação, que os tornam 


Essencialinente higienicos 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O mais precioso dos tonicos até hojo 
conhecido, em todos os casos do Fraque- 
za 6 nas Convalosconças. 
Drogaria Souto & C.ta 
Rua Augusta, 1800 182 LISBOA 


A Agua minero-medicinal da Foz daCer- 
tã aprosenta uma composição obimica 
jus à distinguc de todas as outras até 
Bojo isadas na thorapeutica. q 

empregada com sogura vantagem 

na Diabetes-Dyapensias--Catarrhos gas- 
ricos putridos ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das doenças 
infecciosas; —na convalescança das febres 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
cos, tubercuiosos, brighticos, eto;—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, eto, etc. 

Mostra a analyoo bactorcologica que, 
a Agua Fez da Certã, tal como se oncon-| 
tra nas garrafas, dove ser considerada. 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacillo, nom nonhuma das especies | 
[pathogenoas que podem existir em 
aguas. Além d'isso, gosa do uma corta, 
cção microbicido. O B. Typhico, Di- 
Aterico, e Vibro cholerico, em pouco 
[tempo “lia perdem toda à sua vitali 
dade, outros microbios apresentam po- 
lrém resistencia maior. 

“A Agua da Foz da Certã não tem gazes 
ivres, é límpida, do sabor levemente 
acido, muito agradavel quoc bebida, 
pura, quer iofsturada com vinho, 

DEPOSILO GERAL 


+ales— Los bobemios, vo 


RUA DOS FANQUEIROS/ 84, 1.º. 
yerONEao ob! 


Estabelecimento 
thermal dos mais 
perfeitos do paiz 


Afamados 
nas doençes dos” ap 
parelhos verpiratorio 
Esigestvo, mas ae 
óeóda pele corto. 
Gas as ioletias 

rivadas do arritio. 


mo, ele, 


Grando Hotol 


ete.) Desenhos, 


Bordalo Pinheiro, etc.) Gravuras (Morghen, Bartolozai, Húret, 
Esmaltes, Bordados, 
Veludos, Damascos, Marmores, Bronzes, Azalejos. Relogio 
Inglez com minuettes, Armas antigas, eto. 


Distribuem-se cafalogos 


oristaes, Miniaturas, 


Aceidentes de frabalho 


Quanto maior fór o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios. que devem ser 
fixados no minimo sufficientepare, 
occorrer a todos os encargos e- 


gaes. 
a rguera | Sódio MO Porto 
Do ando =” |. PassosManus, 37 


Canuas-Pelgneira: BEIRA ALTA 


Os estabelecimentos-thermal 
e GRANDE HOTEL CLUB 


abrem a 26 de maio 


aguas 


sli es 
gos: Café, le 
Pitoneo Eee 
eieprapho pooh 
Baco se 


CALDAS DA PELQUEIRA Grando % tt ch 


Vastos o elegantes! 

ao. 
dico é 
Estação 


Aagnéficas  acom-| 


modações desde 
18200, 
dendo serviço, club, 
ate, 


comprehen- 


“Ra gas Cogarrafades vendonn ab nas plaemacias e drogarias 0 
no daposito pera Phasmaeia Frciro do Andeudo & Iemão, Ruado Ale 
er ir, 125. 


Sociedade anonyma 
* ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008000 E 


* SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


1 USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Prejuizos pagos atô 31 do dezembro do [913 
Terrestres. Rs. 407:136$15,9 
Marítimos > 3428228102 


Total... Rs, 749063426, 


> Elicotua seguros torrestres, contra fogo casual ou pro- | 


“sedido do raio, sobro predios, estabelecimentos o mobi- 
dias, e maritimos contra avaria grossa o particular. 


-: Agencias em todas as cidades é 
has principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar; 


ML Analyse de urinas 
arito ohfurico 
Talcaria E 


tras na Phar- 
(O CIO, BL, 


Halafala José Antunes dos Santos [BSM 


MEDICO DOS HOSPITAES :: 


| Doenças do estômago, figado 
[“ eintestinos E 


abacos macionaes 


-eosttanpeiros — |RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA 
ea. Consulta da lás 264557 
EAR Largo Camões, 4, 1, 
(Rua da Boa B64 
sordação, 43 o 45; 


The Betitz School cf 
Languages 


(Ensino pratioo do linguas -vivas) 
139-RUA DO OURO 


“Barlita om Lisbos, poi 

é a anctorisado pelo cr. 
Emqnanto so tal rogisto concadi- 
do à Brans ftêros (rua do Alecrim) 
om 1908 o não, om 1901, 16.00 nô 


pág 


“Jorge Pinto 


Pista de azu- 
2) 


«Diario do Governo» de 30 d'abril 

do 1914, o seguinte: 
«ão reclamanto Marcel Mountor 
rém, ro O Campo para 


jos artíBticos [EB intontar acção do indemnisação de 


SÁUZEIRO 
DA ANDA 
q (Parecer da Procuradoria Geral 

da Republica). 


de res. 


Y  guerrait 


E 


' ] 
E' realmente a boa nova que damos aos nossos clientes 
e ao publico em geral. / 
Novos e importantes Stoks dos soberbos e já bem co- 


nhecidos cheviotes Londrinos, Patria, Lisboa e Popular acabam de 
chegar á 


(asa do Povo d'flcantara 


que prima por apresentar à chic aliado ú barateza, confoe- 
cionando | 
O DIPLOMATA 

Fato magestoso não só pela bella quali- 


dade e lindos padrões db cheviote Londrino 
bo trabalho, sendo 


mas ainda pelo seu artisti 
o seu valor 188000 réis sé vende por 
O SOCIAL 
Magnifico fato confeccionado com o che- 
viote Patria, de esplendida qualidade e bello 
gosto, trabalho recommendavel, valendo 
158000 réis e vendendo-se por 
O OPERARIO 
Fato absolutámente vantajoso porque o 
cheviote Lista não só é do muito boa quali- 
dade como d'uma apparencia que facilmente 
se confundo com o artigo caro e que sendo 
de 12$000 se vende por | 
O RECLAME 
Bello fato a dentro da economia confec- 
cionado com o cheviote Popular, com forros 
de duração e acabado com cuidado, valendo 


98000 réis se vende por | 68850 


Para completar o vosso vestuario com a mais-extraordinaria econo= 
mia-fae à preferencia á nossa Secção de Sapataria, ondo.todo o cal- 
- gado “do fabrico manual se vonde com excepionaos vantagens. Pro- 
curas ua nossa Seeção de Camisaria as mais chics camisas 6 cerou- 
las, as mais lindas gravatas, os mais modernos collarihhos, punhos é 
respectivas abotoaduras, que indo se vende por preços extremamente 
modicos. Dispulae na nossa Stcção de Chapelaria os modelos mais 
garbosos quo a moda tem creado em chapeus que enthusiasmam pela 
sua 'belleza e assombram pela sua barateza, o que só podereis encom- 
trar em nossa casa. | a 

E depois de vos terdos transformado tão economicamente n"am ver- 
dadeiro “dandy” visitae o nosso Atelier Photographico onde,além do 
retrato Belgraf, de 120 réis a dnzia em duas pozes, se tiram os retratos 
Patria, que custam 3 exempláres 180 réis 6 0 retrato Americano 3 
superiores exemplares 350. Todas estas novidades: representam a 
alliança da Arte e do Bom Gosto à Barateza. 


115600 


108500 


98700 


x e amelhor 


CIGARROS 


INDIANO 
PONTA AMBRÉ 


|Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 


Qualidade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


90.000$ 


Já estão à venda na foliz casa 


PRI 
BILHETES 
MEIOS . 
QUARTOS. 


antiga casa 


Manaças 


B, do Amparo, 49-—Lishos 
Bilhotes a 408, Vigosimos a 28, 
gusdisgesimos à 18, Ditos à 


Todos os peilidos se 


der dirigidos aos cambintas 


, 520, BL, 506 
assess E CO GAMPIÃO & O! 


Descontos aos revendedores 
Cautolas do todos os cambistas, 
Colosual sortido para todas ns 

loterias, 


Sempre sortes grandes 


Cambio, Lotarias, Papeis 


Telephone 4.058 


AGUA 
AMIELEA 


Tica conhecida com 
RADIO 


: Obra onças 

rafado, transportada on forvida, 

os rosaltados nas molas. 

do pollo -losõos mlgocosas 
aoençãs do estomago, to. 

Escriptorio--Rãa Augusta, 23 

ôuréisolitroomgarrafõos E 


| MUBR ALINE É 


Tinta hygienioa para pintura de prodios 
Sanitâria—A mais conhecida 


gommados a polimento, como em 
tom pessoal habilitadissimo. 
Pode-se ao publico para so 
tando o trabalho d'esta casa, 


Gude, 


EM: 
$i) Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côre: 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C.º 
Rua dos Fanqueivos, 198, 2.º 


H. SANGUINETTI 


Eynecologia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Poenças das creanças 
Das 16 às 18 horas!fá 


Trav. “do Carmo, 1, 1º 
THSBOA 


Soe, am resp. lim, 


Si SBBOR 07 2 CAPITAL 
Progresso & costumes 500:000 
«a a Ea Japão) escudos 


POR 
Felix Ribeiro 
Pedidos à livraria dos srs. Gui- 


90.0008 


Je LOTARIA EXTRAURDINARIA DE 1915 


No dia 12 de Junho 


56, 899, 822, BIL o 805. 
'desposa do porto o rogiato) 


satisfeitos na volta do corteio,vindo acom 
panhados da” respectiva importancia om notas do Banco, valos, 
Bidens postaes ou ordena à glita nobro. 
Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo particular como para rovender, os pedidos devem 


116. Run do Amparo, 118 — LISBOA 


—— >> Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Sóde na gua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


Seguros sobre a vida humana 


coontra acidentos no trabalho, incendios o avarias maritimas 


88-19 


EÇOS 


inboa. 


de Credito e Tipographia 


Antiga Engommadaria Ceniral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(Junto á Escola Academica) 
Esto casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om ou. 


lavagens do roupas brancas, pois 


cortificar da verdade experimoa- 


Manda-so a casa do frognos, qualquer que soja o ponto da si- 


Remetier postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
ILIA DA CONCEIÇÃO 


FUNDADA 
em 17-4-305 


RESERVAS 


Nasi 
escudos 


ERRA 


Stordê em 


RUA DA PRATA, 209-213 


cs, inodoras, incoloros o gratas no paladar, são EXOBLLENTES AQ! 
“combatendo a piroso e à azia, o Cstado saburral o o catarrão gastri 
renal, catarrhos o afecções calculosas da bexiga o vias urinarias; o 
hoidarios, nos ongorgitamentos do figado o baço, O ná diabato. 


ano consort 


PAPEIS PINTADOS 
"-Oleados, Carpets 


+, Das principaos Fabricas Inglezas o Allomãs 
madeira, pintad 
PREÇOS REDUZIDOS 


Figueirôa Rego, Lm. 


os, 


TELEPHONE 3872 


dro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
ALHA DE . PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* 


e—e 


cortinas, vitraix, etc. 
da 


a 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34- 


oo dr, Antonio 
JA S.CÁLOIOAS, 

a», quo as lar. 
jtrou RADIOA- 


ndo o ostado 
STRIA, DRA. 
IGA R RUSSIA. 
(aos Minoro- 
AS DE MEZA, 


o intostinal; à 
oszos tambem 


Limitada 


aos 


MULTOS E AINDA 


moveis e outros machinas. 
Pedir condições á 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria CANBOURAA 


Largo da Anvunciada, 10, 1t e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPAONES2 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


E 


LAVRADORES === 
Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 

na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
SUAS SEARAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU E 
OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRA 

LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se ac 
expostos os operarios que frabalham com debulhadoras, | 


“MA MEU RIPI A E. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -.-. Rua Garrett, 95, 1.º —. LISBOA 
UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Lavagem de fatos Pomada do dr. Queiroz) 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 


| Vendo-so nas Print 


Eq 


A- 
am 
co- 


de sinistro. 


= Teleph. 1700 


empigens e outras doenças de pelle 
incipaes Pharmacias. — Doposito Geral: 
GAS 


R.de S. Vicente, 31e33-LISBOM 
lado com os falsificadores! Só/ó vordadoira a [Bá 


Aceidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos Sam 


Nenhum paífrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidéncia. 


A Mutualidado Portugueza 
Eua do Mundo, 22, 2º 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


P. to Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephono n.º 1244-—LISBOA 


nhecido polas boas donas do casa co! 
NAR, 


'O preço por que vendo 6 apons 


do cozinha, panhos paca lençoes, 
motrô do com 

tambem um grando 

mons € creanças, 


Nos riscados, mesmo que com 
casas não vondom ostas riscados pol 


Séde mo Porta 
R. Passos Manuel, 87 


CARLOS MATTOS & CALLEYA, Lim. 


Hoteis, Colfegios e Casas Particulares 
Pedeso à fincza do virom ou mandar buscar amostras do RISOA- 
DOS do grande saldo quo comproi d'este artigo, o melhor que oxiste, co- À 


mo riscados da FABRICA DE THO. 


as 9140 réis cada motro dovido à gran- 


do guantidado qua comprei, pois foram trozantas e vinto poças, conformo 
estão expostas, para podor fazer assim esto preço. 
“Alóm deste artigo tomos muitos outros, como Sarjõos 


ara paonos Pal 
“Colchas, Oobertoros, Atoalhados desdo 


ido uté cindo motros, com guardauapos eguaes. Ha 
tido eu roupa branca o do cor para sonhoras, ho- Bl 


ATTENÇÃO 


rom Peças, não so pódo fazer diftoron- 


É] ca alguma devido à não havor margem para isso o garanto que as grandes 


jo prog 


Rua do Ouro, 286 a 290 (lunto à relojoaria Botelho) 


TELEPHONE 2658 


perias de 


: “Steo- Bornyval 


Vendem-senas 
farmácias 


—88, Rua Nova-do Garmo—LISBO 


DIARIO REPUBLIC, 


ANO DA NOITE 


Eq 


DB =" Amo (e 


Birceção « propricácte do Manuel Oulmaráea 


itor— Camillo Sousa e Almeida 
o € Administraçõo-—B.cohorie, 5,1 * 


LISBOA Quinta-feira, 4 ae Junho de 1914. 


Telephionen.º2298—Enderecoteleg CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 3,1.º 


Gffcina do impressão--71, 


Pol emo 


Rua da Bioa,7l 


EMRTAnÇÃ 


A igéa da matonça do ropublica- 
nos, caso a monarchia 96 rostanrasso, 
não é uma idéa nova. Por difforontos 
vozos ella tam sido exprossa, Mas, em 
Presença d6 horsor que tão canmibe- 

loscos  propositos dosportam, umas 
certas restricções so toom vindo ma- 


mifstando. A matança geral, por tom-|. 


po indoterminadu, já não 6 aborta- 
“mento preconisado, embora nos sobo- 
jom rasões para oraditarmos quo ella 
“in mente, não tinha sido posta de parto. 
Essas rastrieções teom-so ido forma- 
lando por gradações, Primoiro oram 
os carbonarios que estavam marcados 
para o oxtormínio sangrento; dopoi 
fallou-so só na chamada formiga bran- 
ca; om seguida apparecem distinoções! 
entre osimembros d'ossa grupo, o, por 
fim, doclara-se quo só nas horas per- 
turiadorias e tunltzarias quo acom- 
panhum as transformações do regi- 
men ó que essa matança go oporará, 
Não ha duvida que, numa transfor- 
mação rovolucionaria do rogimen, ho- 
ras do fobro so obsorvam. Mas não ha 
“duvida tambom quo nós assistimos a 
“uma transformação dPossa naturesa 
em que assa febro so manifestou pôr 
impulsos gonorosos o não pola ma- 
Aança de ad vorsarios vencidos, 

Foi a revolução do 5 de outubro da 
1910, honra otorua dos ropublicanos! 
portuguezes, precisamonto porque el. 


ja não so manchou no sanguo das! 


vindictas e das roprosalias, o não vão 
tão longe essa opocha rovolucionaria 
quo não tenham todos o doyor do a 
no esquecer, ovocando-a om toda a 
magnanima bellesa dos seus aspoctos. 

Ôs monurchicos fallam em sangue, 
os monarchicos não admittom a pos- 
sibilidado do deixar do so matar, l- 
les quoixam-so do aggravos que em 
menos do quatro annos receberam. 
Quaos são osses agravos? Porvontu- 
782 Ropublioo oe poreoguiu? Ponvon-| 
tura a Republica lhos não astondeu a, 
'sua protocção? Porventura foram pro- 
808, ou suguoiadas as suas propried: 
dos, ou desrospeitadas as suas fami- 
lins? Não. Ató as situações officiaes| 
de quasi todos ellos lhes foram man- 
fidas. Os aggravos de que se queixam 
Sonsistom oia torem sido chamados ás| 
irosponsabilidados: dos sous aotos do, 
'robellião, das suas conspirações, due| 
suas incursõos armadas na Patria, 
empunhando armas estrangeiras, E, 
ainda assim, um lurgo indulto, pri- 
meiro; uma amnistia quasi goral, de- 
pois, vioram demonstrar-lhes que a 
genorosidado republicana não so ox- 
Auorira ainda para ellos, 

Os ropublicanos vinham choios do| 

oppressões e ultrajos, do soffrimentos 
e de martírios, Eram quarenta annos 
duma lucta, em que o poder pesara 
sobro ollos com as mais duras das 
suas tirannias. Eram 03 acutilados, os 
iusilados, da Madeira, om 1882, de) 
Lisboa, om 1890; do Portu, em 1891; 
do movimento de Lisboa, no 4 da 
maio de 1906; no 18 do junho do 1907, 
no 5 do abril do 1908, Os gous jornaos| 
tinhom sofrido todas as porsoguições, 
os sous jornalistas, os sous tribunos, 
tinham conhecido as prisões o o do- 
gredo; o sou vota fdra-lhos vilmonte| 
cortado; os sous comícios muitas vo- 
“265 haviam sido dissolvidos & pran-| 
“iohada. Eram quaronta annos do re-| 
volta intoira, do sucrificio doloroso, 
6, todavia, nom um só monarobico 
ivencido pagou com a vida essas ho- 
ras de dosospero o de colora. 

Quando os rovolucionarios sairam 
para a rua, as instruoçõos que lova- 
vam oram, não as de matar 4 torto o 
a dizoito, mas as do salvar, do prote- 
“gor todos os sons inimigos quo ou 
mão hostilisassom. JE ossas instruo- 
gões- cumpriram-so. Não houvo uma 
fujuria pessoal. E, todavia, Lisbou es- 
tove duranto horas som policia, sem 
imenhuma osporança do dofesa para oa 
'monarchicos, embora a monarohia| 
“ainda não houvosss sido vancida. Não, 
houve ropresaliss collectivas. E! cor-| 
to quo um palacio d'um chefe politico] 


61 Folhetim dA CAPITAL 4-6-1914, 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913 
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Helena concordou, Não devia agra-| 
decor, realmonte. O agradocimento 
fionva a sou cargo, E, para mudar do 
convorsa, falou-lho da abolição do 
capuz na Penitenciaria — o rojubila 
ram ambas, na mesma alogeia o no] 
inesmo enternocimento, 
Ao outro dia não lovou a carta, Não 
a encontrára Com o pragor do a re-| 
cober, guardou-a, o não sabia aondo| 
—deixou-a talvez sobre algum movol,| 
naturalmento a Thoresa déra-lho su” 
miço. Mas bavia de procurar molhor. 
Tulvez a fechasso om qualquer ga- 
Votiç 
Já nos fins do março correu a trans- 
mittir-lhe a noticia do quo no Parla- 
sento tornára a fatlar-so na amnistia 
=—o quo ia ser concedida, Encontrou-a. 
nfum contentamonto do manhã do sol. 
Já sabia. A visinha, que ora agora 
quem lho lavava a roupa, quem lho fa 
zia a comida nos dias em que so en- 
contrava pcor, onos domingos, por 
causa da visita ao Manoel, viora lugo 
do manhã com a Diario de Noticias e, 


Providendias 


Os srs, dr, Manuel Braga, vico-pre-| 
Sidento da Sociodado do Dofasa | 
Propaganda do Coimbra, o Pedro 
Bandeira, secretario da mosma collo- 
otividade, dignaram-so visitar hojo a 
nossa rodaoção, prestando-nos algu- 
umas informações obro os aconteci- 
Imentos que alli so doscnrolaram nos 
ultimos dias. Quiz a sua amabilidade, 
aproveitar o ensejo para nos dirigir] 
iamorecidas polavras do louvor, o 
por isso aqui exaramos o nosso agra- 
docimento. 

A Propaganda, como erá Coimbra 
6 conhooida a importanto aggromia-| 
“ção, conta mais de mil sooios, roer 

fados em todas as forças vivas da oi 
(dade, Não tom caractor partidario o 
dostina-so 4 oxolusiva defesa dos in-| 
toresses loozos, o quo sobromodo va-| 
“orisa as suas iniviativas o os sous cs-| 
“forços a favor do tudo quanto possa| 
contribuir para o desonvolyimento do 
Coimbra. 

Polas declarações que nos fizeram 
os dois ilustres visitantos, na rapida, 
palestra que travámos, quiz-nos paro- 
ser que 0 sr. dr, Monuel Braga é| 
principalmente o apostolo da tradição, 
(que elo julga a razão do ser do todas 
as instituições. Aplicado o prinoi-| 
lpio é velha Universidade, ello dese 
jaria vela rodeada do mosmo core- 
monial antigo, mantendo o avigoran-| 
do às caraoiuristioas espocizes do to- 
dos os sous actos, O sr, Pedro Ban-| 
doira é mais o homen de fé, quo aoro- 
dita no triumpho do proprio esforço, 
encaminhado sinooramento na defosa 
"uma idéa, 

Tanto um como outro nos disseram 
aus o conflioto dos ultimos dias ostá 
egora solucionado, mas não 6 pessi- 
mismo preyer-so que elo suja no- 
vamonte, com outro qualquor aspo-| 
oto, “a porturbar os interossé i 
dado e a sobrosaltar as familias dos 
alumnos que frequentam o sou esta- 
bolocimento do ensino, so não forem 
ftomadus superiormente providenoias| 
de ouracter dofinitivo, 15, a proposito 
6 justa accontuar quo as nuctoridades 
locaes e as forças militares pora alli 
destacadas por motivo dos ultimos, 
aoonteoimontos so houvótam com 
muita intelligonoia o cordura, suffo-| 
do rapidamonto, som o emprego 
ão modidas violontas, o movimento 
que so desenhava entro-ostudantos o 
a população da cidado, 

Em quo consistom essas providon- 


O CASO DE COIMBRA 


para se evifar a repetição dos lameh 
faveis acontecimentos que se dera) 
nos ultimos dias 


as 


Necessa 


ma 


cias nocossarias? Simplosmonte nºi 
to:—n'uma boa organisação da poli- 
cia local, quo careos sor augmontada 
o dirigida  convoniontomonto. Coim- 
bra tom coroa do 25:00 habitantos, 
Regra goral, nunca fazbm sorviço, 
entro da oidado, mais|do 20 guar- 
das! Bm teoria, o sau corpo do poli- 
cia é constituido por ;100 homens, 
mas, como ha alguns refórmados, ou-| 
tros de liconça o muitos. destacados 
para os arrodoros, sucoddo que a 
(dado é policiuda aponab por aquel- 
os 20, 


Toda a gento sabo quo os confi- 
cton, om Coimbra, quer Sejam trooas 
do bengaladas, sem outras consequen-| 
oias, quer assumam o cafactor gravo 
quo tivoram no anno pasbado 6 agora 
nos ultimos dias, Áliam-sp quasi sor 
pre na velha animosidado quo oxisté 
ontro o academico o o fúlrica. Com 
propaganda monarohica| o ontholica 
vita ontro os aoadomicos, por um la- 
ão, o a vigilancia exoroida por mi 
tos ropublicanos sobre ós clomentos 
suspeitos do odio ao regimen, ersou- 
so uma situação oxeggoráde, do parto| 
a parto, o quo se avalia dizondo-so| 
que o acadomico, om refra, vô som- 
pro no fúfrica um ospid, 0 que o ro- 
publicano, tombom om rogra, vê 
senipro um monarchico porigoso no 
acadomico. 

Esso oxaggoro termibará no dia| 
om quo uma policia bom) organisada, 
com força o auotoridado moral para 
oumpeic a gua missão. para pôr as] 
coisas no sou logar, roprimindo com 
onergia os impotos politicos dos mo- 
Eatobicos meio Ballcosdo, o dispar- 
[sando ao mesmo-tompo à noção poli- 
cial exorcida por olomentos oivis, au- 
xiliaros osplondidos da anotoridado, 
mas prejudioinos quando so lho 
stituem, enfraquecendo | 0 prestigio 
das entidades oncarrogadas da mans-| 
tonção da ordom. 

Para que a policia, sugm 
lorganisada om novas basgs, pos 
ar os servigos quo a oidado do Coim- 
bra justamente rodlama, é indispen-| 
Savel tambom quo o iespootivo com] 
missario não soja da cidádo o so man 
tonha aoima do todos ós partidos o 
do todas as facções. E ó isso o que os 
srs. dr, Manuol Braga é Pedro Ban-| 
deira vioram dizor-nos, dortos do que 
traduzom «s aspirações da importante| 
collcotividado a que perfencem. 


foi assaltado, mas apenas o facto foi 
[conhecido logo dirigontos ropublica- 
nos correram a protegel-o. Ninguem, 
de resto, lhe tocára com um dedo. E) 

olas ruas da cidado yiam-so o sr, 

ntonio José do Almeida, já minis-| 
tro da interior o muitos óutros repu-| 
blivanos pedindo ao povo que não 
munclíisso as sans mãos no sangue] 
monarobico. A multidão jurava por-| 
doar. E cumpria o sou juramento. À 
propria policia, tão odiada, veia para 
o meio das ruas som armas, é nem 
um só guarda cahiu nos golpes do ve-| 
lho rancor popular. O directorio ro-| 
publicano, o governo provisorio, o 
chofo do distrito, publicaram pro-| 
olamações om que insistemonto ro-| 
commendavam a todos os republica- 
nos, pediam a todo o povo, quo so 
não tocasso n'um cabollo dos venoi-| 
dos, 

Ahl sim! As rovoluções podem tor| 
horas porturbadas o tumultuarias, 
mas não às teom quando sãoo fitas por| 
homens quo não ponsam em rostau- 
rar a pena do morto, mas sim om 
ovitar a morte, at para os orimino- 
sos de direito commum; quando são 
feitas sob as inspirações do futuro, 
improgoadas da suprema bondado 6! 


ja bôa-nova. E, uma hora depois, oo. 
mo se um prazos não pudesso andar 
[sem a companhia d'outro, o corroio, 
trazia-lho uma carta do Paris, da Ma- 
ria do Carmo, com o emprestimo de| 
quinzo mil róis o à promossa do quo| 
recoboria ogual quantia, todos os mo- 
es, emquanto o marido estivosso pro-| 
so—o desculpava-so do gou silencio 
com a doença do filho, quo so prolon- 
gou muito, com accidontes subitos, 
quo lho transtornaram a vida. 

A folicidado rogrossava, ia rogres- 
sar de todo áquella casa-—afiirmava| 
Helona em tom prophotico. Agora to- 
riam a sua mozaca corta. E, dentro 
(do um ou dois mezos, a amnistia ros- 
tituiria Manoel á libordado o ao seu 
amor. 

A amnistia!—e os olhos fundos do 
Laura illuminaram-so, homodoce-| 
fram-so, nºum anoeio do redompção. 

35, numa voz de osperança o do re- 
coio: 

—So o governo a désse já, Holena? 
E so ou fosso, com os peguonos, com 
todos tres, esporar o Adrião da Sorra 

sabida do Parlamento, e lho mos- 
trasso as croanças, sumidinhas por 
falta do pae, que não fez mal a nin- 
guom, quo não fez mal nonhum é Re-| 

ublica? 
"alone non à, om siloncio. 

Porque, so o Adrião quizosso, a 
felicidado voltaria, na verdade. Ella 
tinha até a corteza do que, sob a bon-| 
ção do bom estar antigo, até a fros- 


revestidas da suprema bolloza, o nãó 
[com as inspirações do Passado, com 
a resurroição dos seus hspoctos b: 
baros o dos seus sentimentos forozos; 
'quando são foitas pelo amor da liber- 
'dado, omancipando todos os homens, 
o não pola subsorvionbia a um rei, 
pela sujoição à um thedno, polo obs-] 
curantismo -quo o fanatismo roligio- 
so promove o polos ihtoressos dos 
aulioos do regimons omique a corru- 
[pção propondora, e om| que,-da mão 
do amo, podem escorrbr as dadivas 
com quo o sorvilismo so pagal 

Nossas, revoluçõos 6 admissivel a 
matança dos vencidos. N'aqueila que] 
[nós fizomos, não. Como tambom o 
não é na vigencia da Républica, quo, 
embora tendo de dofendor-so de tan- 
tas traições e do tantos odios, ainda, 
não cortou, nom cortará/o pescoço do, 
nonhum conspirador, «anoja ello as| 
armas fabricadas om Toledo, ou as 
pousas com que so justifica a absor- 
ão da Patria pelo oxtrdogoiro! 
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ca-se aos domingos 


cura da sua pollo despa 
lor do sou coração o à 
corpo. O Manoel tinha 
prego. Mas, os amigos, logo que o 
vissom solto, tornariam a ser amigos 
—ehaviam do arratjar-lhs ondo apro-| 
voltar a sua actividade,| 

Até nos fins do jul 
esporança da amnistis 
monsalidado do Maria| do Carmo, a 
vida docorreu-lho som sobrosaltos, 
Holona ajudava-a na egstura, em que 
continuava a trabalhar, fapozar da tos» 
se, quo ss lho instaliara no poito o a 
mortificava, Os poquodos frequenta- 
vam o eollogio-Lo tinham agora um 
aspecto mais sadio. E todos os do- 
mingos, invariavelmonte, satisfazia o| 
preceito quasi roligioso da visita a| 
Manoel—aondo uma ou outra vea le-| 
vrava os filhos, podendo vel-o melhor! 
atravez do vidro quo substituira no| 
parlatorio as grados o a espossa rôdo 
Waromo intermediaria, O que lho pa 
rocin, 6 isso gelava-lho a alia, era 
gue o marido so trunsformava do se- 
mana para semana, 

Perdia a facilidado fl fallar—res-| 
|pondendo-lho por morosylabos. Fal. 
lava dosconfado—ospiando do lado, 
nas coisas mais simples, o guarda do 
vigia. Havia dias om que so mostra- 
va d'uma songibilidado infantil —oho- 
rava só porque ouvia pronunciar as 
sois lettras do nome |poquenino do| 
Carlos. Noutros diag nom para si 
olhava. E não havia ida a do lho| 


saude do sen 
erdido o em-| 


parada pola 


TRABALHOS PARLAMENTARES 


A PROPOSTA 
sobre 


não se sabe ainda quando en- 
trará em discussão 


O sr, ministro do int 


doputados, uma proposta do loi rol: 
viva ás associações do classo, conti- 


Igramema que contrahiu com o gr, pro 
sidente da Republica o até com as 
proprias indicações da opinião. Sabo-, 
so que as clossos oporarias roclamá- 
gem ha muito comp 
troduzidas varias altoraçõos nas lois) 
quo rogom o fancoionamonto das suas| 
associações “a foi attendendo ao ospi- 
rito de justiça que assistia a uma par-| 
to dPessas reolamaçõos que o sr. pro-| 
[sidento do ministerio lovou á Cama-| 
ra a eua proposta, indicada já na do- 
olaração ministerial lida no Parla- 
mento quando da apresentação do 
actual governo. 

Assim, om attonção ás olasses opó- 


rada, 
para 


to das associações à quo so reforo, 
Pois bot 

(Quo a Camara, ocoupando muitas das 
sessõos do mez do maio no dobato do 
assumptos do intoresso publico mui- 
to restrioto, ainda não poudo fixar as 


suas áttonções dobro aquello diplo-| 


ma. 

O ar. Mannol José da Silva, dopu- 
tado e relator 
nos sobró 0, caso, fornocendo-nos as 
seguintes indicações do apreciação. 

À commissão dó logislação opora- 
reuniu no dia 18 do mos passado, 
confiando-lho aquello encargo. No 


vinha o seu trabalho feito, ávisando o 
soorotario da commissão para a fazor 


dou imprimir o 
'a a estúdal- 

Tm róparo go nos olforevo; faser: 
ostranhar que, sendo aprosontada no) 


parocor, ostando ago-| 


cánce, a commissão de logislação ope: 
raria só rounisso no dia 13, Proois 
[monto o dia 2 do maio foi um sabba- 


das commissões, mas nom nfesso dia, 
[nom no' sabado inimediato, dia 9, à 
|commissão poude reunir. 

Não ha duvida que o sr. Manuel 


2 |Josó da Silva, ostudando a proposta 


o rolatando-a om 13 dias, mostrou o 
desejo do contribuir para quo a O: 
mara a pudesse aprociar rapi 

to; mas tambem não ha duvida quo 


proposta o quo, até hoje, ainda o ros- 
poctivo paraosr não foi soquor distr 
buido, 
Quando chegará à voz da sua dis- 
oussão? 


Tribunal Martial 


Novo julgamento de D. Julia 
rito e Cunha 

No proximo sabbado, respondo po- 

la sogunda voz no tribunal do Santa 

lara a 6r.º D. Julia Brito, o Cunha, 

acousada de tor om uma casa para os 


prios para um hospital de 


nguo, 


tontativa do rostanração monarohio; 


Osorio, 


arrancar uma resposta, a mais brove, 
ás suas porguntas, as maia entorno-| 
oidas. 

Mas, ao despontar agosto, quando 
o ar vibra esbrazeado o 08 corpos so) 
abatom, de fadiga, Helona tavo do sa 
hix, inssporadamente, para as Caldas| 
da Rainha, O pao adoscou, oom uma| 
ffooção grave nos bronchios. O me- 
dico, alarmado, ordonou-lho a passa 
gem immediata para as Onldas. Dos-| 
podiram-so na“ angostia de quem 
5o sopara para nunca mais so vêr. 
Lagra tinha a impressão de “que) 
tudo ia mudar, abandonada é sua sor 


Jamizado. E, como so o prosentimonto 
fosso adivinhação, o! 


Maria do Carmo, 


inquistações, Na morcen 


Dispensou a visinha do sou auxílio, 
(dos sous prostimos romunorados, 
[Liconor adoeceu oom a gripe. Esoro- 
via a Holona, para a posta-restanto— 
mas não lho falava na situação por 


tímidos o pudor; E dontro em pouco, 


as associações do classe 


Apresentada ha mais d'um mez, 


ior apregon- 
tou no dia 1 do maio, na Camara dos| 


nuando assim o cumprimento do pro- 


o que fôssom in-| 


rarias o ató por simplos deforencia| 
para com o ministro auctor da pro-| 
posta, era do osporar que ella não f- 
casso, como tantas outras, ontorrada 
no seio do qualquer commissão igno” 
O Parlamonto dovia apreoial-s, 

pproyar ou para lho introdu- 
air 08 modificaçõos quo roputasso 
liustas, porventura ampliando ainda, 
as facilidades o garantias que 
ella concede já para o funcoionamon- 


— quo acontocou, até agora?, 


proposta, esorove-| 


ia 26, o gr, Manuol José da Silva| 


rounir, Esta rouniu no dia 27 o man-| 


ia 1 uma proposta de tamanho al- 


de, dia que é destinado aos trabalhos 


a mais do um moz foi aprosontada a| 


lados do Cumpolido uma porção do| 
modicamentos o ontros artigos pro- 


destinado a soocorrot as vitimas da 


E? sou dofonsor o sr, dr. Antonio 


to, sem O abrigo dosvellado A'aquella| 


todo esso mez| 
nom recebou dinheiro nem carta do| 


Esoreveu-lho, inquirindo da sua 
saudo, Não lho respondeu. Tornoa a! 
esorevor-lhe, registando a carta-—toi| 
[como sé lançasso uma pedra para 0] 
fundo d'am poço. E as dificuldades, 
voltaram, em revoada, O trabalho es-| 
cassou — a opocha ora má, estava! 
quasi tudo fóra do Lisboa, Às suas' dos braços, admirava-so d'essa mi 
forças diminuiam na esoassoz o nas ria, quo crososra, tão veloz, 

na phar-/ 
mais começaram a não Us far! 


era a Area 


Uma revista franceza, palidamente 
Ireaccionaria, tem perguntado à alguns] 
omens notaveis qual o melhor ensina-| 
[mento que podem transmittir ds no- 
vas gerações, como fructo da sua exp 
friencia. 

“As respostas são interessantos, sobre- 
tudo, não polo que dizem, mas pelo que 
deixam de dizer. Com efjeito, a sabedo- 
ria dos velhos, quando se propõe cate- 
chisar a juventude, perde o seu áspecto 
venerando e delira tristemente, 

Os conselhos dos experientes pouco 
valem, se protendem ser arte ou scien-| 
cia do vem viver. Como moralidades de] 
fatula, possuem um certo interesse, 

A mocidade é uni acto de fé plena 
intangivel-qualgner coisa de parecido! 
com “a biblica chamma, que ardia sem| 
animar a sarça, 

Quem à desviará, portanto, das vi- 

ctorias ou derrotas qua serão a paisa- 
gem do seu sangue, dos seus nervos e 
dos seus sonhos? 
Porisso, quando velhos e novos se ou 
contrarem, aqueles devem contar tni- 
[camente histórias do seu tempo leroico 
e costes escutal-os como quem recebo do 
[passado a maravilha do una lenda. 

Os jornaes que hoje nos chegaram às 
inãos quasi só fallam de crimes, mortes, 
violencias e depredações. Pae do ceo 
leomo o homem continta à ser bruto, 
[mesmo sob os braços clementes de Ohris-| 
fo! Emquanto tímidos idealistas espa- 
ham a palavra da paz, que cai este- 
rilmento nos corações como o trigo en 
tro” pedras, a ferocidade revela-se acti- 
va, creadora e prompta sempre a exce-| 
der-se no horror sangrento das suas| 
gestas. Os martires, no topo dos mon- 
tes, offerecem o seu corpo abandonado, 
clagado o euspido às aves de rapina, E) 
a sua alma? O que 6 feito d'ella, Q'essa 
mensageira misteriosa das promessas 
redemploras? Ha quem diga que ella se 
derrama como um fermento divino nos] 
peitos quentes dos poetas, das mulheres, 
das orcanças e dos infelizes, 

Talvez assim sejam O Dem, entre 08 
llomans, tem a protegei-o creaturas bem| 
rageis: Quando as .coleras e revoltas| 
passam, ellus gemem e soluçam como 
cannaviaes,: à “beira” dos regatos. Só] 
gitando a manha reappareoe clara e pr 
ra, readquirem a tranquillidade, Veja. 
se, pois, a magna importancia que deve 
ter para-nós,4 conquista da virtude! 
paia ac 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
no tratamento das doenças do pollo. 


Entre , principes da egeja 
Madrid, 4 de junho 
O nuncio offetocou um almoço no| 
cardeal Guisasola, ao qual assistiu o] 
presidento do conselho. —(Orrespo,)| 


LIVROS NOVOS 
“Distancia” 


Vorsos do Alfredo Pedro Guisad 
em que ha inspiração, om que so re- 
'vela um posta. Frouxos alguns— 
que não é para admirar-—mas outros 
impregnados do um suavo lirismo, 
como por exemplo «Oisnos», para 
não oitarmos outros. A edição, ole 
|ganto, 6 da livraria Ferreira, da rua 
do Ouro, 


“Penumbras” 


Outro livro do versos, estreia do 
Amezico Durão, Porque tal titulo? O. 
auctor o diz: «Porque todos elles são| 
ungidos duma vaga ponumbra de| 
Tristoza, Não são a Tristora-Sombra. 
Menos a alogria vivificante da Luz. 
[São a Sombra-Luz n'um esbatido lon-. 
to do Amor o Sonho o Saudade», 
Nostas palavras ostá foita a aproson- 
tação do livro, que so lô com into-| 
[resso. Esporomos por outras pro luc-| 
gõos do moço poota, om que o sou es-| 
pisito, iá desannuviado da Tristeza 
nos dô o quo promette—quo é muito 


n'aquolla casa ostreita o escura, ondo| 
não ontraya nom um pouco do riso 
nem a geaça d'uma flor, contavam-s 
os dias de oscassez por aquellos em, 
quo não mandava ao ponhor um mo- 
vel, ou uma poça do roupa, 


Holona, no rogresso a Lisboa, nos 
primeiros dias do sstembro, encoa- 
trou-a na cama. E nacuma, agora, chu-| 
pada o na misoria, lombrava um farra- 
po, à apodrocor entro dostroços do| 
incendio. Era, na vordnde, comoso um, 
incondio tivosso passado por aquella 
casa, o tudo lovasso na gua marcha e! 
na sua dovostação — doixando sobre, 
um pobro leito, quasi nu, uns ossos, 
quasi som pollo, ondo uns olhos ful- 
gia, 

A alegria agitou-a, no vor a ami 
(ga. Aperton-a à si,do encontro ao 68- 
quoleto, n'am abraço som fim. 

—Suppoz que não voliavas--sus-| 
pirou. 

—Porque, filha? Mas porque?.-o 
intorrogando-a, ao desprendor-so-lho| 


—Porque? Uim horror, foi um hor-| 
rom todo esto tompo.. Olha... até a 
maohina, ató essa omponhei, Só não| 
ompenhei aquillo..—s apontou-lho 
um baby, encostado a um canto do. 
quarto. —O quo 6? O mou vostido de| 
noivado, muito velhinho. Não tive) 


fa 


Não é debaldo que tomos percorri 
do os gabinotos dos financeiros, so- 
lioitando o sou depoimento sobto as| 
enormes vantagens que a futura os- 
tanoia maritima, thormal, olimaterica, 
o dosportiva do Estoril roserva para 
o Pais. Som uma restrição, sem a ho- 
sitação do um instante sequer, todos] 
nos. doolaram quo 6 mistor apoinr 
com caloroso onthosiasmo a bolla 
iniciativa da omproza Piguoirodo é 
Sousa, Limitada, para quo do uma] 
ves para sempro figuo quobrado o 
encanto dos grandes projootos que 
nosso gonoro toom apparooido o quo, 
autos mesmo do entrarem numa 
phase cmbrionaria de execução, 
toom cahido no esquecimento das 
coisas mortas. 

Em todas as pessoas com quem to-| 
mos trocado improssõos a osto res- 
peito so nota, do rosto, uma extroma 
confiança na realisação dos planos do| 
Estoril, pois que ninguem contesta 
aos emprehendedoros d'essa obra de| 
civilisação 6 do progresso us quali- 
dados indisponsavois para os pôr om 
pratica: energia, tenacidade, intolli-| 
|gencia e os necessarios olomentos 
'muterinos. 

Dosta unanimidado do opiniões, 
todas auctorisadas o fundadas na ox- 
periencia salutar dos factos, se oon- 
elus desdo já quo o projecto do futu- 
ro Estoril foi absolutamento compre- 
hendido do todos. Quo isso sirva de 
Jostimulo o incitamento a quantos so 
[encontrem nas condições do empro- 
lhanderom semelhantes obras, que por 
corto se hão de exocutar como conso-| 
quencia d'esta, oftoctivando assim as 
prophecias dos quo toom absoluta 
confiança no Turismo em Portugal 
considerado comio larga fonto do ri-| 
queza, 

Hojo, convorsámos um pouco ácor- 
ca do assumpto com os sta, Henrique 
[do Mendonça o dr. João Ulrich, illus-| 
tros directores do Banco Naciosal 
(Ultramarino. Tambem eilos vêom na| 
[roslisação do projooto o ponto da par-| 
vida para uma salutar transformação 
da vida portugueza, o nos falaram, 
das vantagens do toda a ordem que é 
lioito do Pais esperar dali. 

—Esso plano é do incontostavol 
utilidade o não menos incontostavol 
belleza, dizom-nos. Pareco-nos que não| 
poda havor a tal rospoito duas opi- 
niões, E, como iniciativa, honra sem| 
duvida os portuguosos. 

Folla-so da electrificação da línhal 
do Cascaes, da aflaoncia do turistas] 
Jamorioanos, quo torão oconsião do 
aprooiar, na magnifica ontrada do 
nosso porto, uma coisa grandiosa que, 


Exposição Panammi-Pagífico 


Delegados da colonia portugueza 


Os delogados da colonia portugue- 
za na California, srs. J. A, Silyoi: 
(dr. J. de Sousa Bettencourt o dr, F. 
[I. Lomos, que vioram propositada- 
monto à Lisboa tratar da roprosonta- 
ção do Portugal na grando oxposição 
que vao realisar-so em San Prancisco| 
da Californis, tiveram a amabilidado, 
do nos enviar 08 saus cartõos de cam- 
primontos o dospodida. 

Aos distinctos portuguozes, que tão 
longe da Patria não esquecem o amor| 
pola sna torra natal o que alli se os- 
forçam por orguor bem alto o nomo 
portugaoa, os nossos votos do feliz 
viagem. 


hor ví- 
199, 


SANGUINHAL, (lpo verdo), o vs 
nho do mos. Rua do Alccri 


onlovada:—Deixa vor, Estás m 
nita. Engordasto... E tou pac? 

Holona não concordava. Estava até| 
poor. Andara n'um continuo desaso- 
cogo. Primoiro por cansa do papá, 
quo tivora dias horrivois. Folizmente 
estava melhor. Dopois por causa d'el-| 
la—porcobera, atravez das suas car-| 
tas, quo alguma coisa do anormal 
sucoodia, mas não sabia o que ra. 
Intorrogon-a, perguntou os motivos] 
dessa pobroza tão grande, 

Os motivos! A Maria do Carmo 
isuspondora-lha a mozada, A seguir 
visram mil coisas, surgiram mil con- 
trariodades —osoassoou-lho o traba- 
lho, faltaram-lho as forças, adocoera 
a Loonor. Nom sabia como tinha ro- 
Sistido... Ab, era a maldição do pae, 
Jom todas as “suas dolorosas oonso- 
quencias, 

— maldição quê, Laura? E por- 
quo w/o não disseste? Já não pousa- 
vas em maldição... Não foi maldição, 
foi maldado... foi. a maldado d'um 
homem que vos perdou... 

—D'am homem? Só dum homem? 
—s ao perguntal-o, ayaltou o vinco 
profundo como gilvaz que lhe cortava 
a faco osqualida, entro a bocea o 0 
olho esquerdo, a 

Holona hesitou, rofoctindo, E 
nºum aoconto convicto, corroborou a, 
afirmação, disso que siim, quo apenas. 
um homem tinha a responsabilidade 
da sua desgraça. 


coragem... oncorando-o, a sorrir, 


Mais 500 operarios encontram trabalho nas obras 
se executam 


MAIS DEPOIMENTOS 


Sobre o futuro Estoril 


m Os srs.dr, João UI 
le Mendonça e Carlos Santos 


h, Henrique 


que ali 


os love a dotor-se algum tempo gu. 
tro nós, da infuonoia do tirifiio 
abastado na nossa economi: E 

Rocolhidas ostas impressões de pa. 
lostra, despodimo-nos para prosegair 
na porogrinação onostada. Aili abai 
xo, na casa Fonsecas, Santos & Vian- 
na, o gr, Carlos Santos, um dos prin 
oipaos sociotarios da firma, doclara- 
nos, depois de ouvir o.fim da noss: 
visita: ê 
A minha opinião sobre os me 
lhoramentos do Estoril, tal qual estão 
projectados e ss obsorvam na bro- 
chura recentomento distribuida, ;6 
sor aquella iniciativa um grandioso o 
arrojado omprehendimento que do. 
verá, pelas suus attrahontos condi- 
ções, convidar os passageiros om 
transito, da via maritima, quo devem 
faugmentar extraordinariamento com 
a proxima abortura do Canal do Pa 
namá, a desombarcar no nosso vasto 
e importante porto o a visitar aquella 
ostancia, qua já torão decerto admira- 
do ao ontrar à barra, 

«E esta opinião é tanto mais insus- 
peita que à minha firma empregou 
razouvois capitaos em emprosa somo- 
lhanto, no norte do Pais, na constiao- 
(ção do Hotel Palsoo, em Vidago, quo 
os entendedoros classificam o melhor 
(da peninsula. 

«E não conta esso hotel com o con- 
[curso do oxtrangeiros para prospo- 
rar mas unicamente, dada à cireomg- 
fancia das applicações das aguas de 
Vidago serem identicas ás do Vichy, 
com a frequencia dos nossos compa- 
triotas, a cuja sendo abalada por úma 
longa pormanencia no Brazil ou em 
Africa vão todos os annos buscar al- 
lívios áquella estação francoza. 

«Mas a empresa exploradora dos 
estabelecimentos medicinaes e re. 
orantivos do Estoril podo contar o ha 
do tor, estou corto, a froquencia cos- 
mopolita que tanto brilho dá da ro- 
giões privilegiadas - pola -naturoza, 
$omo é a nossa, sei: pro quo à hospo- 
dagem reuna a ultima palavra da hi 
giono o do conforto.» ; 

Para torminarmos, por agora, uma 
nota intoressanto quo vom plonauiei- 
to justificar as nossas considôrações 
de hontem: ao sr. ministro do fomen- 
to foi offorcoida a collocação desde já, 
nas obras do Estoril, de nada menos 
do 500 oporarios. Devem começar à 
trabalhar alli no proximo dia & 


Procnraram-nos os Iudustrine 
augusto Poreira o Roi Gouares pará Rós 
aihêmar que o. Marcenari+ Portaisugds 
scênira pis exocla: dos Egon 
Eos do mobilia que no estranguiro Sofa. 
tica, “Não temos à menor duvida Om 


gi 


rs, José 


0, [mm 


ola espanhola 


Os propositos do governo quanto 
á questão marroquina 
Madrid, 4 do junho 

No conselho de ministros colebra- 
ão no palacio real, sob a prosidenoia 
(do Affonso XIII, Dato expôs o rosul- 
tado do debate parlamentar sobro 
[Marrocos 6 08 propositos do govor- 
no om, por meio d'uma lenta oyolu- 
(ção, levar a normalidado á zona hos- 
panhola. Causou-lho magua o facto 
do algumas iacçõesda camara nogar- 
'rem o sou concnrso ao governo n'uma 
farofa tão patriotioa, 

Informou ainda o conselho do mo 
dus vivendi na camara italiana, da 
jo franceza e das conferencias em 


Um homem, dez, vinte, pouos 
importa. O que é certo, é que ostou 
[sem o meu marido, quo não torno à 
vêr o mou Manoel 

—Não sejas pessimista, Pois so 
vao sor dada a amnistia, 00 o indalto, 
|já a cinco d'outubro.. É? verdado: 0 
alo requorou? 

Da ultima voz que fôra á Poniten 
ciaria, dissora-lho que ia roqueror, 
Mas, à osporança socára no sou peito, 
Estava convoncida do que não tinha 
vida para um moz, Não, não se illú- 
dia. Às ultimas hemoptysos haviám- 
lho lovado todo o sanguo 9, toda a fé 
no futuro. Bagora. + 

—'Tu has-de melhorar. 

Ella tossiu, suorguou-so no Jeito, 
'como que om busca do ar que lho fál- 
(tava—o mostrou os 08508 do poito, 
lengelhado o baço, avançando sob a 
pelo. Dopois, mais repousada, o n'um 
olhar de supplio: 

—Helona... so ou não pador, vaes 
tu visital-o no domingo, sim? É so ou 
ató lá ainda arranjasso forças?—Oã- 
lou-se, reflectiu, murmuro O não 
jo vôr foi que mo poz asim. S6'ou 
podesso ostar com  ello, conversar 
com ollo, conversar uns moton- 
tos, & minha vontade, todos as 
dias, ou do tres om tros dias, ou não 
oahia nesta fraqueza... —Veio-lhe nm; 
assosno do tosse, com expeotorição 
sanguinea:— Vôs? Estou a ncabgiim 


Laura intorrompou-a, oommontou: 


“Oontindap, 


SE E as 


- Theatro Avenida 
“As roprasentações da oporota do 


Amor de mascara 
são interrompidos forgadamento 
Rojo o ameabi po 
promisgos anterior 
HOJE 
Grandloso G36 48 temporada 
Amor de zingaros 
Tomo, parto toda a brilhanto 
.gompanbla desta teatro, 


4 Flores nalurass, nacionacs o oxbran- 
“goias, PEIXINHO, Horista, Chiado, 61 


Migalhas 


jotismo judícial 
No Porto, um ourives foi viotima do 
véi xoubo importanto do joias, Na for- 
“ma do costumo, não so tendo aproson-| 
* tado o criminoso a deelarar-so anotor| 
da proeza, a policia descobriu apomns 
quo o jonlhoiro folia” som vinto o oito 
mil escudos da sua fazonia, conclusão 
um ponco insufficionte, ma opinião do| 
quoixoso, O ndyogado do-pacionte, fi-| 
gura do destaquo no 'fôro portuonso, 
xequerou que lho fósso pormittido of- 
fectuar uma sossão do hipnotismo q] 
fim do quo ns possivois rovolaçõos do 
um medium condjuvassom a argueia| 
| “dos agontos, Peranto osto requerimon-| 
to, novo nos annaes da nossa justiça, o 
tribunal indagou primeiro o quo vinha| 
a sor assa historia do hipnotismo, 
Houve decorto quem dv lado explicn 
do quo ora uma espocio do prostidigi- 
tação, muito usada nas foiras o nos sa» 
les do varicdades, O tribunal, com 
* um sorriso ironico do posso a quem, 
não fazom o ninho atraz da orolha, in- 
doferiu o requerimento, 

Não soi bem, nem posso garantir até| 
quo ponto podom sorvir á justiça os 
phenomenos hipnoticos, no omtanto 
cuido quo seria curioso tontar-so uma] 
expórioncia. official, cantolosa o rigo- 

” rosamente sciontifica, pois que, embo- 
za pose aos ignorantos, o hipnotismo 


N 
E 


THEATAO POLITEAMA 


Tolef, 1028 
HOJE-A's 20 12 022 12 horas 
O grande successo 
da actualidade 
A rovista om 2 actof- o 10 quadros 


Traços 


Troças 


posta com nm deslumbramento do 
ieonarios o guarda-roupa como 
ainda go não vira om Lisboa. 
Geral, sem distinoção do logar, 
10 centavos 


Theatros 
Medalhões 
Francisco Vi 


O ilustre artista a a plateia do | 
Coliseo vao hoje enternecidamente agrade- 
cer as horas de supremo enlevo espiritual, 
que o cantor do Lohengrin lhe proporcio- 
mou, é bem uma grande e curiosa figura! 
no mundo teatral, tendo, como nenhuma, 
outra, erguido à maior altura à missão do 
comediante. 


lista, Francisco Vírias conserva-se nas eje- 
vadus alturas a que o ergueu à arte musi- 


cal, 

O publico de Lisboa que tão enthusiasti- 
'camente o aplaudiu, vendo-o e ouvindo-o| 
nas operas de Wagner, não o applaudirá 
menos esculando-lhe os seus du 
manitarios e as suas considerações sobre a! 
leuprema belleza « o culto que todos os ho- 
mens devem prestar á arvore. 

Na sua festa de ida, as nossas] 
leaudações ao illustre artista, 


FM 


não 6 simplesmento uma farçada do] 
darraca do foiru. Sabios muito illus- 
-- tros toom-lho dedicado annus do traba- 
lho, Rosultados absolutamonto surpro- 
hendontos so toom obtido nas suas ya- 
“xiadiesimas aplicações e os quo apo 
as sabom do hipnotismo o quo con- 
tam os romancos baratos ostão muito| 
longo do suspeitar o que grandos 
zebros, como o do Charcot, por oxom-| 
plo, ponsavam « tal roapoito. 
Evidenlomonto, ainda vom longe o| 
tompo om quo cortas scionoias hão de 
intorvis na invostigação da nossa j 
tiga D'aqui ató lá vamo-nos confor- 
mido com o autosinho esoripto cm 
papel sollado, quo o papel falla como| 


gonto. 
i André Brum 


Excursão a Paris 
& Londres 


DE LISBOA, PORTO, AVEI- 
RO, ENTRONCAMENTO, Coim- 
bra, Pampilhosa, Partida a 20 
do junho, pelos rapidos; 1208500 
róis, om 1º olasse o com todas 
as dospesas pagas om Paris 6 
Londres. Programmas o venda 
do bilhetos, rua do Santo Antão, 
Ho 13, Lisboa—rua 3 de Ja: 
nelro, 225, no Porto. 


“Fallecimentos 


Nistimada por ama homorehagia coro- 
bral, fallocou hojo a sra D. Maria do Ee. 
pirito Santo, inho dos osumados composi- 
tores do quadro tipozraphico d'A Copita,| 
“uts, Mannel o Quilhorma do Espírito San 
to: À oxtincta, quo contava 02 onaos, dei. 
14 fundus exudados em todos 08 quo a 
* conheciam, dovido às suas tos 
qualidades do caractor, O fanoral raalisa. 
as amanhã, ds 9 horas da rua do 8, floa- 
3Ô, loja, pata o conitorio do Alto 

ão, 
“A? familia onlatada o om especial a sous 
filhos a nossos prosados compankeiros du, 
trabalho à oxprussão do nosso dincero pc 


CONTRA A TOSSE 
“ XAROPE GAMA Dep. Rocio, 61 


Noticias 
Entre nós! 


Os titujos dos quadros do 1.º avão da 
rovista. Pão noso. om ensaios no Re- 
bica, elo 08º Gegaintos: feira da 
ne, 0 Barêeiro de Sevilha en. Gran-iz, 
[A “apothicoso d'oss6 acto pintada por 
Mergulhão o tem quatro” phases pm 
ag esto se 
a. proxima quasta-foira, dia dal 
rostta dos austores da rovista Date a 
Baixo, ouia sorá amplinda com dois no- 
mecas novos é varias surpresas, 

É Eintarsa dimanhe pera ao ilhas a 
tmnée Carlos Oliveira. Parto tam- 
bem âmanhê para Santarom, ando go 
estroia "no. sabbado com a Visinha do 
ado a towrnée. Mendonça de Carvalho, 


O Em outubro proximo a companhia[é 


do Gimnasio dará uma sorio do ce) 
[ctaculos no thoatro Aguia &Ouro, do 
Porto, 

Amanhã, no Coliseo, ultima au- 
dição do Proserpéno, em ultima recita] 
ido accionistas. Por deforoncia da om- 
rega, toma parto nfosta recita a gran-| 
do cantora Haviclóo Darclée. 

Extrangeiro 

Foi um gtando czito a representação 
da Macbeih na Comedia Francesa, 
nfuma traducção juxtalincar do Joan 

Está sendo roprosontada om Pa- 

lama. rovista bolga Viens profli 


Circos Musical, 


que teve o caracler 
cal, espalhada ha mezes, de que 
lo Walter ia escrever um folhe 
do facto e muitos conside. 
raram à noticia como uma blaguo interes. 
|sante ou como réclamo original, Pois tai não 
é. O fato confirma-se porque se receberam, 
anteontem, noticias - do  popularissimo, 
Clown, dizendo que já tem concluido os seis. 
primeiros e longos capitulos da sua «Vida! 
[aum palhaço», descrevendo a forma como. 
apareceu à faltar, ds massas, como 
a tua primeira cabelleira furia-cores e como 
foi, contraciado para Lisboa. Os capitulos 
eseripios “esldo cheios de anecdotas, de casos 
Uurleseos a de troni 
Ao folhelim está destinado won quecesso 
ico, porque eonstilue uma oxconteicidade| 
eraria é tem garantido um exito phen 
menal, o da gargulhada. Está escrípio em| 
portugues e destina-se à leitura dos 
amigos de Lisboa, wwm dos jornaes mais 
Pudos da cidade, 


Noticias 
Eut% nós 
o da Trindade? 


A nova empreza do 6 


A* venda em todas 


Deposifarios: 


as bôas pharmacias 


Lisboa—C. Mattos & Calleya, Ltd. —69, 
Rua Nova do Carmo, 69 
Forto-Ch. Klein—63, Rua do Rosario 


IECTRICA 


jexhibo âmanhã, a celebfo fita <A vida 


do Jesns 


2 O programa Goberho e su 
ação "presidia à qo 
foss. centoir fire» do 


empresario intelligente, que proçura 
É 0% 9 melhor, 
“o espectacalo do concerto 0 


aprosentando 

flros», Bstob são: «Coroovi 
do» (Rio do Janeiro) 
(do Brazil», «O rei do ouro» o «Max pro- 
fossor do tango! 


são 


d'Eloire, onvert., Thomas 
[ncca, Marquês; Carnaval, Girano; Afad 
rs Eitrfinsioo, Paco Jenenat o 
euley, poema, Saint Saons, Itapsodie em re 
Tiozt, Gaveta, Pach ão 

lente, Godoy, 


Casa Trim 


O noso 
á como hoje ninguem pos corto ha q 
desconheça no commarcia de 

entidudo do tílior dostaqão 


plos, 


arrojo o tola oriontaçã 
tio divulgar cas al 


á (front 
a, desdo a modes: 


ção, ao ostado do] 
omo- 
do novo ser franfucada 


e uma profund, 


tas 

tica dessas coimpligados 
“E quest ocioso dizer 

Pair. 

ow tim molieato aci 


lho nada menos que um 


Da rapida visita quo Ssonós é Que 
, E tissimo im-| 


Triumpho, tro! uma 
pressão, qua seria injusto não 1 


beiro & Gonçalves, Li 
devemos o prazer de cor 
noxo meio Yão rovesso ao 
existencia o mais um dos 
[cimentos que ilastram 
Sameóads tante pie 
|aer duas palavras do jus 
[so socio do er. Virgilio 


cia do fabrica do estamparia da No 
[Ponto om Sacavem, tendo do mesmo tam- 


Nanis ao 
Casa Triumpão, que hojo| 
pe qua 


lages 


Jó 2 ii 

placas, plafoniera, eto— 
pcs 

ca 

q dem ip ia o 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 


candieiros,| 


produz a indue- 


has 
Qualidade primaci 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


RR se 
JIOVISDENTO AOSOCIATIVO 


Assalariades 
Amanha, pela 


Estado 
Roni 


ros, rua do Arsenal, 108/1.º, Devido à im. 
portancia do assanpto| a tratar, os dole- 
gados não dovem faltar, 


Sooledado da Cruz Vermelha 


A commissto contral rouno no dia 8, ás! 
raça do Comercio, 


2i horas, na add, 
[para tratar do oxprdionte, 


00008 


GAMA 


antiga doa 


Manaças 
Eli) Amporo, 40-—Lishea 
ilhas 0 008, rifodimos à 
qesteape gos TE Baia 8 
Di Dao ai 
nboso Africa) 7 tha 
Descontos aos revendedores 
cas dotadosoacactas, 
Gi 
rot 


Sempre sorte: 


! sortido para todas as 


3 grandes 
PEQUENAS NOTICIAS 


Gonesio Bernardo, o|soldado da Guar. 


da Ropublica 
tou suicidar 
do pretender 


ao ha pogandi 
“a Positenc 


atar o tenente Lára, con- 


tina no imesmo estado no hospital da| 


Estrella. 


Na enfermaria n.º 6.do hospital do. 


|Josá fallecen José Lopos, quo hontem 


oito, para so suicidar, sé deitou á licha| 


forros, em Cabo Ruivo. A* enfermaria. 
[do mismo estabelecimento recolhera: 
[Julio Nobrega Noronha, morador na tre 


| vessa do Teixeira, 8, empregado na fabri- 
E. geradora do iesiriddatio quo alt cas 
u aus prancha, fractarando a perna, 

Catios moradoe na fimo: 


ca gerade 


direita o Manuel 
Ea, que cabiu dum pinheiro, Beando tam- 
beca Gom a perna iracturada. 


«Pastaros à auimass| 


m. O concerto & Marche | 
[Gauvin; Valse lente, Vorcoher; Le Roman 
Segunda Polos 


Glink; 


resado amigo Virgilio Ribeiro] 


ibóa, ma] 
8 molho. 
jo conforto quie, graças no sou 


a Casa Trium 
“conta. com a riválidado possival 


buio so oobser 
gista-ao no 
asa carnet do hoorado 6 liligento iraba- 

] talão SO iam 
talações. importantes, sem fallarmos nos 
iosêmeros oparos 48 alem modo a bas 
diaer constante, so excontam nas suas Gf- 
ioinas, 


aconsar ao| 
[publico, Bó assim nos desobrigamos da| 
áivida “do reconhecimento ow que fik 


iegllio Ri. 
quein hojo 
ar, Test 
Zaios Sstabelo 
capital do Puiz. 

incidoncia di- 
dceros do no-| 
Ribeiro, o ar, Aa 
Ronio Candido Correia Gonçalves, gui fa. 
izando parte da União Ibdóstriai Lisbo- 
nonso exerce com todo O esmoro a gerad-| 


ão verdadei| 


tado om suma 0) 


inhéiro & Gonçalves! 


29 o mola horas, 
ja commissão dolegada [dos assalariados] 
[do Estado, na Associação dos Fragatei- 


Finanças bracieias 


Solvendo os compromissos do 
thesouro 
Rio do Janeiro, 4 do junho 

A commissão compeotonto da ca- 
Imara dos doputados, aprociando a| 
proposta quo avotorisa as oporaçõos 
ão orodito nocossarias para fazer faco 
aos sctunes compromissos do the- 
Isouro, approvou o relaterio favoravel 
|á adopção da proponta-—(Flavas). 


A relação no exi 


Vapor japonez carregado de 
armas 


Berlim, 4 do junho 


Segundo telographam do Vora| 
Tageblatt, o almiran-| 


Cruz Berlin 
to Bodger annuncia que o vapor. 
ponez Seyomaae chogou a Salina 
Cruz com um carrogamento de ar-| 
mas, mas não as desombarcou— 
(Havas.) 


Sufiragistas em acção 


Providencias da polícia 
Londres, 4 do junho 

Dizem os jornaos que a suflragista 
[Mm. Pankhorst alugou uma casa 
quo deita para os jardins do palacio! 
(às Buokingham, pelo quo a policia 
ltomou gorias providencias, — (Ha-| 
vas 


O ex-presidente Roosevelt 


ea sua viagem ao Brazil 

Londres, 4 de junho 
Os jornaes annonoiam que o sr. 
Roosévelt fará em 16 d'esto mes 
uma conferencia sobro a sua visgem 
ao Brasil, porante a Real Sociedade 
jo “Goographia do Londres — (Ha 
vas). 


Um hanquete 
offerecido ao chefe do Estado 


O gr. Ansolmo Brasmoamp Freire, 
presidente do Sonado, offerece no dia. 
8 um banquete ao sr. presidente da, 
[Ropablica, com a assistencia do go- 
'verno o do corpo diplomatioo. 

No fim do bangueto haverá uma 
fest nos jardins, om, que tomarão 
[parto os alamnos da Escola da Arte 
[da Representar, interpretando episo-, 
dios dramaticos e excoutando varios 
bailados portuguezes. 

Tanto o banquoto como a festa dos| 
ljardins devom resultar brilhantissi- 
mos. 


———=e 
Agua daCuría 
Estlmuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
'H. Bottino||TELEPH. 3530 


NOTAS DIVERSAS 


O gr. presidonto do ministerio ton- 
oioa aprosentar ámanhã na Cam 
'dos deputados uma proposta do loi, 
fixando o estabolocimonto de algumas 
[companhias da guarda republicana 
lem varias toras da provincia, entro, 
outras om Coimbra. 

Já principiaram a sor distribuid: 
Iguias aos operarios quo vão traba- 
bar vas construcçõos ultimamonto 

idas polo fistado. 


E 


er oi 
o BE pabl Aaa 
osso do pls 
o A 
[quinta de Sacaes no preço do $1%8) cada 
e eai sê Po do Ra 
pertencente a Josopha Maria Ramalho| 
E prq 
pesa LO po ad 
[mo ao preço de S70, importando os re 
sopa dO lotação art 
Bo errogriaçães om, RIOSTÃA para 
Dio Deli tanta 
Ta ad ir pb sata 
E oaeado jo nda a 
Em gui de penca O 
Fire 
ualquer estabelecimento do Estado, op-| 
se midi 
pr 
ca Ina da polida da am 
ci o rt 
gosto ss, a ae asorimaahado 
Essen neta, e doa pi 
Rd pg dA 
doque Sa 


ves, João de Meneaos 6 Alvaro Popo cor. 
gisdo o primeiro do presidenta eo ntimo 
secretario, renuia hojo no gabinsto do 
ac. ministro Ja justica, Iniciando os seua 
trabalhos o resolvendo transferir algans 
documentos que all se encontrava. 


600 à So 


ooVelas P 


WATT Pr VELA 


ara iluminação mterior e 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 
Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


—O miaist 
so da marinha que os requerimontos dos 
oicises quo; desejom tomar parto nas 


udições do promoçê 
atá no dia BI do ju- 


olo ministerio da m 
ordem para que o sorpo de marinheiros 


3º meia horas, nos Eruendoros Almiran 
fe cio o Vanco da Gama, os roseata 
romptos da lastruoção militar, 

PO e Albrecht von Rose, da co 


Ama moto-charru: 


o Bolom. 
Em sessão ordi 


6 consolho da islstros 

“gr inisiro dos, negocios cstran 
esiros de hoj audiencia so exr o diplo 
fntico, tendo comparecido os gr, mis 
izos dá Boigioa, França, Amorica o Hos 
Koruegs, Som o 
no pesximo sab 
lonodrrogado de negocios da nina, 


PARLAMENTO 


Camara dos Depufados 


gação e discute-se um proje- 
cto relativo aos militares ad- 
ministradores de concelho 


nho, À pprova-so a acta. 
Dho a poco 


[cutam desde já «s emendas qua o St 
introduzia no projecto que. 
[camaras das ilh 


ão do extras gi 
lies ou ds colo 
Insular ou 
respectivo 
aproveitando o 
elo dos. Açores, 


indusiriaes do tabaco, quo não 
cos maquete archipelsgo. O 


vista. aloapçar receita do q! 


tica posam pára 
ispor 
municipios, O sm Henrique 
abc opbe que lo 


a asto seja vi 
ido. “O “que ques é que é 
“emenda que 


o eo appros 
conforme Y 
den dever introduir no projecto, Às 


Smumissão, 

Ô ar. presidente do ministerio dis que os 
completos "e principiar. pelo oramento 
[para justificar as palavias quo vao proie 
Bit Não quer, deterio, o Parlamento q 
scesão 


Imocratica, concorda com o alvitro do sr. 
[presidente do ministerio, mandando pars 
[& “mesa a respectiva proposta, que 6 a« 


osso motivo vota à proposta. O 
nio José d'Almeida faz. doi 
sendo a proposta em segaída 


Ant 


jecto q 
oficines do exercito 
nistrativos, 

forma dotpagamento a esses mesmos off 
nes. Votado a urgência, o ar. Jacinta 
Nunes combate vivamente o projscto, 
[zendo que os administradora do (conc 
lho nunca foram sendo agentes uloitorac: 
[Nomear para esses cu 


eleiposiros do profissão, O sr. Celorico Gi 


jadmloltrativas, oxtcanhando quo so vc 
tom prorogações anccessivas para so di 
cntirem projectos desta natureza. 


ess brincípio Mas quando 
m a oiticiaos do exercito ou 
ua oplalão contraria aos adt 
aistradores mais so radica alnda, 

“anos Ribeiro disque não ha.of 
oba que vá admidintcar qm ou 
para. fazer 
igntando da ava farda. é bois para 
tránhar que e pretenda, como so está 
ndo, ditar todo o prestigio à auotorid 
ão o o exercito. 

O ar, Jacinto Nunes -O 
gia o exercito é perita 
ha polca! 


oposi 
ares 


perniciosa o dissolvente. 

Our. presidente do ministerio respon 
juo nibguem, como os militares, pode 
ferecer garantias do imparcialida 
rante o proximo 


lo facto do. 


manter a sua corrocção, imparcial o frwef 


votadas as leis udministr ropabit 


res da ordem publica. 
O er. José Barbosa antendo quo a aceu 
[moalação do voncimentos que rest 


pi 
lidado publica. Combate-o por isso, 
mente, por estar convencido do que, fa 
[eendo-u, presta um bom serviço, O 
lorico Gil, no contrario do 
beiro, crê quo acima das commissões par- 
lamentaros está o Parlamento. E ul 
sstancia, delibera a re- 
projecto a mais anervica oposição, term 
ando por aconsoihar a Camara 
votar, tunto ollo contendo com à disci 
plina do exercito. 


sacou pos ja votados. 
[sua iavocação diz que a le 

do 1812, approvada em 16. 

Í914, determina que nguhum 

lcoado fanoções aduuinistrativ 

lcobor mais quo o seu soldo. E mui assum 


óde voltar a aprocial-o, 


io da guerra commonicon 


devem dar ontrada na 


ba foi dada 


mbarcar ho proximo sabbado, da 


jd "& 69, foi hoje convidar o sr. pro- 
do miniatorio a assistir s oxpo- 
no proximo 

omingo, pelas 16 horas, no bippodrono| 


polas 21 horas, no ministerio do interior, 


o ênos--egado do nogocias da 
iro & Andrado tom 
conferencia 01 


Toma-se a iniciativa d'uma proro-| 


A sessão principia ús 15,15, com 74 de- 
[patados, residindo o er. Azevedo Conti 
á-so 0 oxpodion-| 

"Eibeira Brava roquer que so die. 
ctorisa as 
; jp Ajaconta a lançarem 
um imposto cobro todo u tabaco importa» 
tr do continente da Re- 
alas, outro district 
modusido dentro da area do 
distrito. O sr, Henrique Bras 
o, volia à faser o alo” 


projecto par elle ir prejadicar bastanto os| 


| Brava contesta. Não é casa a intenção do | 
diplom& que se discute, Elie só tom em 
Sistrativas municipaes” das 

gerir 03 sous 
“Bras replica 


que o Senado onten-| 


emendas são depois anbiettidas à appro-| 
[vação da Camara que sanciona apenas! 
laquelias com que concordou a respectiva 


trabalhos parlamentares estão ainda io-| 
[Bastaria a bão approvação desse diploma 


decerto, o Parlamento que, 
[so votem duodecimos é por isso leinbra à 
(Camara a necessidade de se prorogar a| 

tiva até 8) do corrente, O sr, 
Ribeira por parto da maiaria de 


imittida. O ar, Brito Camacho diz que so| 
confiemaram as suas provisões o que por 


laração egual,| 
pprovada,| 

O ar. presidente do ministerio requer que] 
djacuta o parecer favoraval aquolio pro- 
auctorisa o govorno à noueur| 

ra 08 corpos adimi» 

regulando ao mesmo tempo a 


os officiues do] 
joxercito “6 por a espada ao sorviço dos 


olama que os ofticiaos toom mais alguma 
coisa quo fuzor do quo oxercor fancções| 


ge Nunes 6 contra cu administradores, 
es Cargos! 


tios, Impode-ihyo a 


go, despres 
o à intromis- 
. Alexandre de Barros diz quo as 
eu não tosm intuitos do aggravar o| 

O quo pretendo é evitar que a. 
política axerça sobro o exercito nma acção | Est 


jo haverá possibilidado de qualquer 
Os administradore-, de resto, depois de| 


(canas, não teem funeções quo não sejam 
fo. | políciaes, do disciplina o de inantenodo- 


| tar opiniõos possones. 
ui em deante, 0 orador faz ao 
aão 0 


O sr. Aresta Branco invoca a disposição 
regimental que não permitte que para 1. 
iueza sejam onviadas propostus relativas. 


[pio liquidado, portanto, a Camara não 


Pies, do centro: Quando ae discuto 
“separação! 
E o Orçamento? 


ada tem 
O gOvOrnO À a aprovação da 
a proposta, Não paus percober que um: 


a x não podo pi 
bro o projos 
Proposta não podo ser ndumitu 
ezandre da Barr 
ercompa "a dlscundo para de o 
a ordo 
portanto o dobato proseguir amanhã, 
“O ar Ramos da Costa manda. 
as um projecto relativo à constracção d 
asas baratas, olaborado pola oommn 
ão dopatados o ssnadores, para osso 
nomeada em tempos, Na “ordem do di 
ua de favor do Alpiarça, d 
que deranuaxa, om favor do Alpiarça, 
nesta do Chamusca à froguonto d 


No Senado 


A sessão decorre, a princípio, 
tumultuosa, chegando o sr. 
Braamcamp Freire a aban- 

donar a presidencia 


Âmeste na ordem do 


o que é approva- 
da primeira parto da ordom até 6. 
culamontando 


eat 
O ar. presidente: — Tom então à pala 
vra o Afoio Toronas. á a 
Ô ar. Peio Terenos: — Ovi com a 


tino da Fonsoca,| 
O gr. Faustino da Fonseca (entrando): 


Vozes na esquerda: — Não podi 
Fiedade, 
O er. Sousa Junior (muito exaltado) 
sto não pode ser. (ar, Faustino da 
sega tem a palavra, 
Pede-so ordem, 
Dar. Cu 
toira): 


Jem toim a palavra é 0 SE, 
Porem 


[de nem devo usar da palavra. 
D'esta altura om doaute, fallam simal 
taneamento 08 arg, Feio Terenas é Faust 


ede-so constantomonto ordom, Dobal- 


o arado) 
O ar. Faustino da Fong 
[Não respeito nem as deiide 
nado nei do quem quer que 
não forem justas, E agor 


aa pa 
Ladislau Parreira:—O Senado de 

tiberon, E dor 

Jontra Camara 


Gi. 


era já dentro da ordom o aqui 
voton-so um requerimento oxtompor 


or causa do jogo, quando h 
do util poi apysavar o di 


ciculo, cesrando-as ápartor vol 
Ne extrema diceita o ars, Faustino do 


o IMOsInO Len po. 


dom, 


inonto Quo 6 a nitima vez que. presido a 
[Senado so a ordom nho eee 
ão, 

Fonseca 0 Arthur Cost 


É us Bão podo Jaiar porquo não é 


to. 

Tores:—Ordom! Ordom! 

O ar. Faustino da Fonteca:—Sr, pros 
donto, ou não tolero que. 

O st Feio Terenas:— Dizia ou, ar, presi 
onte. 


?| 


lentos. O ar. 
Wopertino Ribeiro batem nns cartoiras, 

sr; Braamcamp Freisei—Isto não pod 
1! Vou-mo ombora, Está cuserrada 


e quo vit Ni 
oi Aqui não ão podon 


O sr. Braancanp 


o fincommodado, abandona à sala, seguid 


elo sr, Affonso Pal 
a sala, os áparto: 
s, migora. 


do Azovedo Gomes, que varh 


ão us cola da caquerda, seado dieta ve 
To Nanda da Matias 


Durante a interrupção, 0 sr, Mirandi 
do Valle inicia v-tivs démarches junto de 
esquerda, e às 15,80' untra de uovo na sai 


mero 


O ar. presidente do ministerio diz que se 
a Camára acha quo os dois prejoctos são 

vo fazor sendo congra-| 
“com osso lacto, visto o que into. 


ooisa. possa ser 6 não ser no mesmo tou 
trata, 


to, O ar, Ribeira Brava ontan. 
Foquer quo 
sm do dia. E approvado, devondo, 


primoiro Jogar O projucto 


- Cupertino Ribeiro requer proro- 


iscussão o approvação do projecto| 
o jogo, E tambem 


— Tom a palavro o ar. 


Vozes: — Não está na gala. Não está na 


ana aticação as considerações do sr. Faus- 


'Pordão ! V. Ex.» não podo tor ouvido nom 
o, por. 


or, Kão devia resolver, Foi ui arbitro. 
om 
tino Ribeiro (vatondo na car- 

io| 


O ar. Faustino da Fonseca:—O ar. Foio| 
[Torenas, « queia rospeito muito, não po 


no da Fonseca.Na direita o na csquorda 


e, pordm, Então, o ar, presidente convida 
o tr Faustino da Fonvoca a daizar fallar 


a Justiça 
algums em quererem coartar-mô o uso 


O ar. Arihuy Cóstai—Isso não so discnto 
pavi: fas à bom lembras quo o ar. Colo 


Fonseca 0 Feio Terenas continuaw falando | 
O ar. presidente-—Pogo ordem... Pego ore 


ia:— Declaro poromptoria- 


não restabolocu. 


eira para o ar Pane 
Não Poda falar Rio 


O taimulto recradesce. Ha partes vio- 
José Maria Pereira e 0 Sr. 


eiro, visivolmento| 
por varios ecnadoros da direita o centro| 


Janto é bancada ministos 
rial útsenha-so uu conflito pessoal en. 
co ou era Faustino da Fonseca 6 Amaro 

“sonadores! 
[opararm, confio que toras o desenhar- 


jo ér, Bracucamp Kroire, acompanhado 
[por sonadores do todos 08 lados da Cn 


ay Ronbeta a temtoso 
nó, tendo sempro pros 
aim” ordem para O prestígio deita 
ass, oca. ocoupas O go Jogar a 
[3130 do. sonadores de todos os fados da 
Camara, esperado quo o Benado dê o 
Gxompio dé ordem Noconaria o imprese 
Siaivel. pára o prostgio do Puriamonto 
[da Ropabiica: 

O ar, Faustino da Fonseea:- Poço a par 
apra dobre s ordem, 

Bim seguido, O 4%, Feio Terenas cont 
nt 0 son disoirso, intorrompido polo 
idoso, analisando oe diacraos io or 

tacedoa no 


“ormina onviando para a Imosa a do- 
gulato moção: «O Bouado confiemaa ap- 
provação dado, a esta projoçto do lei ix 

o sossão do 29 da mato do 1912 e conti- 
ndo na ordom do dis», 

Fonseca, a quem é d 
oida. a palavra, manda paro a 

mosa a soguinto moção: «O Bi 
pgitando o programina do 

licano, ncoóita à rejiçho da Ca 


o] deputados 2 st projóno d e 
drabalncu», Combato dopols. 
m"valhemencia 0 projocto, Iatimando 
JS a tamo, pr Gemti Imsor 
vide fama ropublicana. 

Tala ainda Sobtra à regulamentação 
o as. Arthur Costa, Daniel Rodrigues 4 o 
a Junior que Foquez votação novsínal ao 
bro à pritodira imdção apresenta 

Conto. não haja uumoro, 130 tia mégs 
am oficio da outra Guara convocando 
ama reanito do Congresso quo 0% pres 
cute, antão já o se Abilio acroto, maos 
para imanhdo da 18 hora 
Tobago ar. Brnamencas Fer, fazendo 
od o namoro precião para votações 
Feita a chamada, & Votação da moção Falo 
jerenas con aporovada por 18 voto con. 


A proxima sessão no Sonado é à bora 
regimental, 


Os aconleimentos 
do Coimbra 


Realisa-se o funeral do operario 
morto na Sé Velha 
Coimbra, 4—Roalisou-se, ás 10 ho 
ras, o funoral do José do Albuquer- 
que, sahindo da Morguo acompanha 

do por forças do polícia o oavallari 
o incorporando-so no prostito corea 
do 200 oporarios. 

O govornador civil maroára pri« 
moiro o sabirconto para ag 17 horas, 
transferindo-o mais tardo para a ho- 
ra a quo co roalisou, a fim do ovitar 
qualquer conflicto, pois os oporários 
haviam resolvido incorporar-so n'allo 
[om massa. 

O socego é comploto. 


Concurso no Arsenal da Marinha 


Reunião de concorrentes 
Dos concorcontes aos logareu da 8.4 os. 
ceiptararios dos serviços fabris do Atão: 
Calda Marinho, em nUmero do 4d, foram 
exoluidos nela jânta medica, que hojo reu: 
nie, 2%. Uma comissão desses exclaidos 
veia pedir-nos que convidamos todos. os 
hous Soilogas om ogualdado do circurne 
fancias a ronoirem Emanhá, ds 12 horas, à 
porta do Argonal, a fim do irem jonto do 
iniínco da mesinha Javrr o so pretas 
contra a deciaão da Janta, quo const: 
dam aos feademandada 9 


Sport 


Desafios internacionaes 
Os jogadores do football do Third Tau 
nark Athietio Cinb, do Glasgow, jogaram 
hoje no campo do Sport lab Kiapório, o 
sou tercairo e ante-ponultimo deatio, O 
gapo contrario Gra, Cspitanendo polo ar. 
eoriquo Costa o formado polos molho: 
res o, Bport Lisboa o Bomhc 
Gini Internacional do Football Byort 
Club, Imporio e Sporting Glub dd Portu 


Em 
'Ganharam os essoceses por G goals a 
a cenario e essere PÉ aiasa 
à aebicogem, motivando. constantes é 

juntos protastos do publico, 


PARTE CUMMEADIAL 


Situação da Praça 


cas transições, roalisando-ao 45 12 
E ai 
Bis o fecho: 


Compra 
RR) 

as bs 

ri 
os 
ER 

1 
soe 
igor 


Tendo 
Londres, choque, 
Ends do dt 
Eis, CNOqO 
als qr aicto é 
aliomanha, diogo. 
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scr a Gita els 

Certificados do 5/8, 41 fo. 

Sesi Mio dem 
 Ovitaçóe gado: 5 a 
4 1/2 1912 (ouro) BIB40, 

E ni 
Aguas 5988); Assucar 8168; Moagem 
[Nfova) 708; Panificação 17885; Pnospho- 
(Era da 

Drigações Aguas, aont 73850 O 
coupon TÍSIO, Prodiaos | “ja 16870, * 
CESTO E 

BOLSA DI UNB 
A. da Costa Ivo 
Corretor official 
aí Transacções om tandos publicos, 
nado 
A wii 


Rua Augusta, 24 
“eiepia 79 — Ea. ta. Corrotorivo 
i 


maciã e 


Phar: 


O MELHOR 


DO 


SEM 


Souto & 


Drogaria 


Ésio, precioso medidaiento 40 depurativo do sangue por excellencia, o nnico que actua sem produzir a 
na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, túes como: syphili 


rheuuatisno, herpes, anemia, 


[e 


--Rua Augusia, 


MERCURIO : 
y abilos no organismo e cujos cffeitos sã 
rechitismo, arthritismo e escrophulose. gu fi 


nº 180 e 18? 


O Sport além-fronteiras 


Peden, e não negamos a acquicscencia,| 
que do. «sport». estrangeiro façamos una 
Pormenorisação desenvolvida. Vamos tra- 
balhar para mantor esse noticiario, duas 
vezes por semana, em pequenas notas ou 
elironicas aligcirudas, 

O grando desafio do «hox»— Está mar 
cado para 27 deste mes; em Daris, 0 com 
Date para o titulo de campeão do mundo de 
soceor São combatentes o celebre negro 
Jack Joluson, detentor do titulo e o branco| 
Frank Moran, do qual so dizem maravi- 
Ilhas, dando-o “como o unico branco capaz 
de vencer 0 negro, fundamentando-se cosas 
opiniões na victoria obtida por Moran so- 
bro Paleer, O certo é que o match está 
despertando um interesse, louco, tendo o 
Wonderland quasi completa a sua marca- 
pão do bilheleo, Estes são Dem caros; nas 
“duas primeiras de cadeiras os logares são| 
de 60 cscutos; as cadeiras da terceira fi. 
ta custam 37 escudos, da quarta fila 24 
escudos; das outras filas 16 escudos, 

O trimpho do =sooutingo, — 1 
meses "ainda, inicionse na, Allemâni 
enmpanha a favor do soouting. À propa- 
ganda foi tão bem feita que já, se contam, 
nos territorios prussianos, 18:000 pfndfin- 
dor, que são «boy-scoutas, ou o que nós cha- 
manos escoteiros, A Liga Militar Alle- 
mã tomou a direcção das suas associações 
e.0 proprio imperador Guilherme é o seu o) 
mais alto protector, o shiunhorr. 

O Grando Premio de Paris das luotas de 
combate — Segue com as costumadas peri-| 
“pecias 0 torneio de lueta lore; que os fran- 
cezes chamaram q Grande Premio dê Pa-. 
ris, Tem havido combates violentos; n'um 
dielte, 0 nossó conhecido Maurico Deriaz| 
deixou mat o seu compatriota Zonca, que 
ainda está no hospital com una. doem 
ga grave na columna vertebral. O sucesso 
do campeonato está mantido pelo nome 
fama do turco Mahmout, que na estreia! 


“poucos! 


'gamonto 
Cellogio Mi 


vore 


lamaçõos. 


Ássinh aoaba-so com aquélia vorgo- 
“nhosa caçada no sportsman quo anti-| 
fnzia, indo buscar-se nO 
1, 208 coliogios parti- 
culares, até nos amadores o estudan- 
tes dos locus provinciaos o da Uni- 
o reforço para valorisar a 
roprosontação d'osto ou d'aquello) 


lubl 
Quom entra 


dual o so a sua i 


ge S 
provas de viro do guoriu, os Jogos| 
Olimpicos Nacionaos. A maior parto 

dos sous concursos athloticos, alguns 

êfellos marcados para 28 de junho, 
realizam so nas pistas do futuro Sta- 
dium do Lisboa, que pela arrojada 
iniciativa do Josó Holtroman Ro- 
quotto su está construindo no princi- 
pio da estrada do Lumi 

Cumpo Grando. 
Este anno, os Jogos Olimpicos Na- 

cionaos toom uma preciosa nualidade 

a reconmendal-os, que ropr 

conquista do wma aspiração, ha muito 

sonhada. pelos intoressados, pelos 
|sportsmen 6 pela imprensa. A insori-| 

pção faz-so individualmente, sem a 

nocessidado do athlota pertoncor a 

esto ou áquollo club. O quo so oxigo 

6 a qualidado do amador, facilmente 

verificada n'um meio como o nosso, 

muito restricto o muito poqueno, 01 

ainda porquo a insoripião so torna| 

publica para quo sofira as dovidas) 


nos Jogos Olimpi 


[conta aponas no sou morito indivi- 

oripção fds foita om | 
momo do um olub—o que 6 Iacultativo 
|—a honra podo cabor à ambos. 


Shamrook 
Do 


Noficias 


e, junto ao 


sonta à. 


NA ALBANIA — 


O pesadelo du puncipe 


O principe de Wied, sonhando 
com um throno, acorda, pe- 
dindo ás potencias que ihe 

acudam 
Como rasto escrovismos ha mezes 
que a ambição do rojnar dovia pa- 
gala caro o principo alemão so não| 
soubosso resistirás seddeções ongana- 
doras d'um throno (oito á prossa, por 
isso mal construido, dsoillante, sem 

garantias de ostabilidado. + 
Ao subir-lho os dograus, logo o 

principo do Wied sodtiu toltar-lhe 

sob os pés à purpara quo onoobria 08 

avariados matoriaes com quo fôra, 

construido; no sontar-so na poltrona 
dourada quo uma corfa encimava, 
sontiu-a. oscillar tão fortomonto que 
os sous olhos de faiança de bom alle] 
ini, so fixaram nas póntas dos mas-| 

Ecos dos navios italiano quo ao longo 

[se balouçavam nas aguas azuos do 

Adristico, dom a mogma esporança! 

com que no moio aê naufragio so 


fixa o farol indicador dó quo proximo 
Jostá quem possa prestar-nos sogcor- 
ro, 

O pobro principe, 
não govorna, continúa A servir do jo- 
guoto nas mãos dos qué para intoros-| 
so proprio craaram o [motoorioo. Es- 
tado, visto não so encontrar -nonhum 
a'ollos om condições (do guardar a| 
Albania para si oxolusipamento. 

A situação politioa| da Albavia é 
má, mas é difiil sabor-so a quo pon- 
to ohoga à sou mal. Tanto om Roma 


Entre nós jcomo em Vionna sento-so já a inexo- 


derrubou o seu adversario, duas vezes ses] k ê 
idas, um mdash 97] Distribuição de premi y no proximo Pavol necessidade de descobrir umu 
idas, tuna cm aequo, entra Ml sormlago, os 8 sora ma sta gúdo OnL [outra fórmula, tão palpavol 6 a esto- 

d ui dB Magavos da Taco, à que cororilidado da. aotual; progranso, olvili 


Notas do dia 


A Escocia no «foot-ball 


possuo os molhoros grupos do foot- 
ball, A prova vom foita com numoros| 


gedores da corrida pede 
Desportivo da "Pans Commercial 
o 020 OrESISo no, dia do mos 

js onte juo a ia | Haverá sossão nolomas, a fim do 
Dissemos hontem qu iscooia )Elnvorh sos as ed 
restimodo contosio, tando foitá tina pre: 4 ogo 
festa sobre” puorb ipor um jorunlista eu /lianos dou à entondorad principo que o 


o quo o Gral 


6 com o tormo comparativo com os] posivoguo, PO dofeancia para com 


tros outros. paixos da Grando Brota- 
nho, por emquanto, o dosdo ha mui 
tou annos muito suporioros, om foot- 
dal, nos. paizos do continonto ouro: | 
pou, masmo á Hollanda quo progrido, 

a Hungria que tom magníficos nggeu- 
pamontos 6 ú Dinamaroa 6 Alioma- 
aha, quo trabalham bastante, 

Com esta prova, ovidonciamos mais 
uma voz 0 oxtraordinario morooimon- 
to do team do Third Lanark Athlotio 
Club, agora em Lisboa, disputando 
alguns matches, a convite do Sport 
Club Imporio: Pambom, com esta 
prova, domonstramos quo são phan- 
tasiosas as osporanças do viotoria do 
qualquer dos nossos teams o quo so o 
Sport Lisboa o Bomfica-—som con- 
tostação o nosso molhor grapo-—con- 
moguir um ou dois goals ou a gloris 
atum match nullo, podo orgular-so 
a'um alto foito athlotico, 

Os desafios antro a Inglatorra o a 
Eescocia foram instituídos om 1872. A 
sua organisação rogular vom dosdo 
1891, anno om quo a Inglatorra ga- 
nhou, om Blackburu, por 2 goals a 1 


Nos 48 desafios annuaos, a Escocia ph 


voncou 19 votos; a Inglotorra 13 0, 
houvo 11 matches nullos. 

Os dosafios ontro a Escocia 00 
Pais do Gallos, doado 1891, foram om 
numero do 99, À Escocia ganhou 29 


Pais do Gai ii “ma portnrbuções pa marcha nor 
9,9 Pais ão Galles 6, havendo 6 ma- pano judo, os omprogados so voam. 
forçados a dilatar o tompo que Mes 6 
concedida. para a xofoição do inoio dia, | 
'com projáiso dos sous afiazores profiesios do lova à orêl-o, torá por consoquon-, 
inaas tdo ha mito, 80 ponvaya om obtar 
os ostabalocimontos ind 
carlos essa folga semanal adnittic 
ligados, em Quasi toda 4 Europa, 
Uma” Commhaão composta pólos. 
Na propria Escooia, 4 somelhança Agosto E puetiasivios cooper 


tehes nulos, 

A lucta entro a Esoocia o a Irlanda. 
data do 1884. Nos 31 matches offe 
ctuados, desdo 1891, a viotoria coubo 
á Escocia 26 vozes, havondo 2 matches. 
nullos, À Irlanda aponas conseguiu 
8 victoria! 


do quosuecodo na Ioglatorra, tombom 
ha um campeonato colebro: o da Taça.| 
Foí inoiado om 1874. Nos trez pri- o 
meiros annos a viotoria coube o gru-| 
po Queen's Purk; nos tros annos 
seguidos no grupo do Valo of Lo 
vou para passat novamonto om mais 
outros trez annos ao Queon's Park 
O 10º dosafio dou-a vit 

po de Dumbartow. Dopois a Taça, 
passou ora para um, ora para outro 
grapo oscocez. O Tird Layark, en- 
tão do roconto formação, ganhou a| 
Taça om 1889. O famoso team do Cel-| 
tio apparecou favorecido pola sorte 
pola primoira voz, cm 1892, Os Ran- 
gors foram victoriosos em 1894, de- 
ois om 1897, om 1898 o om 1908. O 
Úeltio, mantendo-so sempro entra 05] 
melhoros, ganhou om 1899, 1900, 
1904, 1906, 1908, 1911, 1918, 1914. | 
O Third Lanarke foi outra vez vonco-| 
dor em 1905 o nunca deixou do figu- 
rar ontro os 4 primeiros classificados, 
embora a Escoia possun 18 teams da 
primeira cathogoris. Aotualmonto os 
melhoros feams oscocezes, aquollos 
quo fornecem os interdacionaes à 
Escocio, melhor dizendo os campeões, 
do mundo, são o Celtic, o Rangecs, 
o Third Lasark, o Palkirk, o do/d 
Aberdoew, o Clydo, o Dundoe. 

Para justificar a fama de quo go-| 
sam os dosafios om que entram joga- 
dores escoceres, é suflcionta saliou 
tar quo alguns d! 
cam as records m 
o do numoro do assistentes. No desa-|d! 
fio internacional, realisado em Glas- 
cow om abril de 1908, entro as equi- 
pes ropresentativas da Escocia e dal to 
Inglatorra, a rocsita foi de G:762 li- 
bras o a assistencia do 121:152 pos- 
sons (record). O vesultado foi um ma- 
tel nullo do 1 goal contra 1. 

Em outubro de 1907, no desafio en- 
tro o Rangeis o o Celtic, u receita foi 
do 2:085 libras; om março do 1907, 
«inda entroJo Rangors o 0 Celtic, a 
receita foi de 1:910 libras; om janei- 
ro do 1911, aiúda entro o Rangers o 
o Celtic, a tecoita foi do 1:947 libras. 

Os proximos Jogos Olimpicos 

Conogam a 21 d'osto mez, com as 


cedo no convito, 


Carve 
após 


Nacional do 
Feruando Bello, 
Limitada achou tambem 
noutas rofvindicaçãos o guranto-ni 
aúhosio bom como os conhecidissimos 
industrinos Eduardo Rois o Josó Lima 

“quem devomos as maiores at- 
Maito brovo dovo astar final. 


agora 


únhia (grupos 
Eocer mastdnS da 
€ “abbudo, ds 21,80 horas, à fim de ro 
beraum as” minatãs do tio, para do apro. 
sentaram no proxiaio domingo, 1, ha car. 
eira do tiro de Podeouços, 


sportiv 


o, 80 prompt 


ão da Ansocianão Portuga dos 


Prisica. 


VIDA SOCIAL 


Horas de trabalh 


das companl 


Os empregados de escriptorio 


ias de mongem 


trabalham para o encerra- 
mento dos escriptorios aos 
sabbados, ás 13 horas 


resolvidos om 


monto, di 
o comimisdari 


tamento convenol 


forgos da comam 
—Consultâmos 


industrial da mongem, que tondo-se 
tado desde logo favoravel às nossas p 
tensõos, promoitoa advogar a nossa Ca! 

ja Companhia, 
“Vagutahus o 
joão do Brito, 


ema obter a ros 
as já citadas, beta. Como à do vari 
las junto das quaos ontabolámos nogo- 

jaçõos é que nenhuma opposição izeram| 
o “quo expozêmos 0. a4 hos aligura dor] 
do jútoisa justiça. 

Nais nos. disso Thgodoro Soaros, que, 
onsoguido, quo, doja o 

orios da mengo 

no ocoupará do obter exual rege 
iron tantos do segun. D 
alhos da comunisio, rio condjuvados 
por um prejesto do. oi cubrsguo ho Pur. 
anento'o que tanb 


E 
Levi apresentado as gua recinusações 
us respeita priucipalmento à horas do] 
ceabalho, 08 supregados da escriptorio 
Ainda “Bia ho icivado O podido, 
prosa é que tantas alo pasbiad 
a: aê 6 dos iaveramsad 
ças dou proprios paisões, será costas 
o bom abolfido, cow o que Trauoamen 


un quorocidi 


rejubilaromoe, 


Sociedade no 


ota dos podarom, teatar dos segs nego: 

Bios particulares qui, os ja não lhos doforiu o podido, 
ota do disponaa par. 

ticalur, o que não raraa vozos acarrota dos insurroctos, Som à ni 


dos tra commissão do fisoali 


at nós, 


fabric 


ssão, 
dissemos 
importa 


o, dot, 


tis 


encerraina 


a resto 


trabalhador 


Instrucção militar preparataria 


ao Prompbiicon a sê ovando-o a expulsala do torriforio. 


iodo como dofnida; soguudo uns! é do natureza 


 FOSpor | 
do moa- 
o carenes Santos & 
jantos, Limitada, Audrado Torreira & 
ho o Costa, Caraúto & Violante, 
provia conatlta a approvação dos, 
iroctoros, amottou hombros à om 
presa do obtor o onourramento dos es 
Criptorios acima indicados, 

im, dos mombros da commnissão, o ar, 
Tuvodoro. Sonros, que nos informon do| 

Vamonto das Bogociagõos, mostrousol O 

ido. do bôm exito doa! 


ou 


to] 
a cominlusão 

a dou 
tos tra. 


à trata do eucorra-| 


ata recubo- 
ceu a justrucção do titu a que são obrk-| 
gados pulo regulamento de 1 da junho do| 
doia 


gação, pas, são púlavras que para 08 
riohosos aubditos | do principe 


'que Essad paohá fazia p jogo dos ita-| 


S|sou ministro conspiraya contra ollo, 


olbanoy Na Austria afftema-so a trai- 
ão do Essa, mas o marques do Sam 

iuliano affirma que, ató agora não 
foram ainda oncontradas 


m dos principaos 
gurreotos, foi proso, o 


du policia do Doras: 
Ibonto de quo em bi 
'rogrossaria 4 Albania; 
[panhia a Bl Busquai. 

Promptos ao abafar qualquór movi- 
Imonto insntrooelonal, Blá dos 1,000) 
homions do principo Bibdoda concon- 
trados om Alossio, osião om Vriono, 
Kroja c Kiogon” as forças, do com-| 
mando do Asir Pacht, 

Em Tirana o Sohiak estão concon-| 
tradas forças importantos dos-insur- 
róotos. Os voluntarios albaneros, do- 


 ospalhasso o 
dias Kasad 
foi fanor com 


Amanhã devem rou 


mularom 
oau 


ag roclamaçõos. 
dosto movimento quo, tu- 


ciauma guerra civil, não ostá bom 


religiosa, 
tra os boys quo formarh a uristooraoia 
albanoza, 

O prosidonto do ministorio albanos 
Turkan pachá, ohoio [do optimismo, 
sinooro ou simulado, diz que o movi- 
monto 6 filho d'uma agitação fioticia, 
gue as queixas dog descontente 
roforontos-á falta do protooção á roli- 
gião musulmana o À ordom para f 
ohar ag oscolas não teom razão de sor. 
odido para quo a / Albania vol 
sob o dominio da Torquia à i 
realisavol porque a [Europa o não 
quer, o a Turquia mosmo já doolarou 
não quoror a Albania, | Mostróu dese- 
ljos do que a gendarmaria fosse olev 
da a 5.000 howons, cobstituindo uma 
força internacional, o donoluía dizon- 
do quo o movimento 1jão tem impor-| 
tancia, dada a vorgatilidado da po pu- 
lação alhaneze; 

Mas em contradioção com as pala- 
vias optimistas do Tarlan paohá, es- 
jão as palavras dfamldos Shefss dos 
insurreotos, o cheil Hhmdy quo disso 
torminantomonto: «Não quoremos o 
principe Wisd, qud 6 inimigo da 
nossa roligião; a sua 4dministração é 
detostavol. Dizem quo u culpa não ó 
d'olle, mas so não é o [principo Wiod 
quem faz o mal é ello quem o consen- 
o; om qualquor dos casos não'nos 
sotvo, o 6 procisoo substituil-o». 

Vendo assim a sua tão ambicionada| 
coroa sujoita á má vontado dos sous 
subditos, o principe /Wiod recorrou 
aos seus padrinhos o tabbado ultimo| 
telogeapltou para Roma ao ministro| 
italiano marques do San Giuliano] 
podindo-lho para manfar seguir com 
argoncia, de Soutari para Durazzo| 
un dostacamonto do bropas interna 
cionnos para dofendorom a sua capi 
tal, isto 6, a sua coroa o a sua vida 
que reconheco não estarom seguras. 

O sonho dourado, do prinoipe| 
Wiod transformou-se u'um pesadel-| 
lo -do quo acorda agora olamando o- 
ecorro, f 


ioioso principo terá jperpassado, es- 
batida nºuma visão Lote rfuma-| 
ida do saudade, o quádro risonho da 
jaua casa tranquila de Potsdam, onde 


quo roina mas P 


guiido" onbros 6 foita con-|1 


Quantas vezes pola monto do am- | 


da pelos dois filhos, voltando tran- 
quillamento as paginas iluminadas 
ide um livro, sobre quo so inelinayam. 
as suas oabooitas louras, quo hojo so 
lovantam espavoridas ao ouvir o ulu- 
ar dá multidão revoltada, o o ostron- 
doar ão canhonhoio quo mal dofondo| 
as parodos inhotpitas do Konak 
'roal! 


FESTEJOS. POPULARES 


0s de Santo Antonio 
em Vizeu 


Preparam-so cm Vizou grandes fos-| 
tejos no Santo Antonio, quo so roalisa-| 
rio nos dias 19,18, 14 o 19, sondo o 
programa o soguinto: 

Dia 12:4s9 horas, recopoão à compar 
nhis do Gimnasio, por duas philarmoni- 
cas; das 11 ds 16, Torneio Nacional de Tito 
aos Pombos no Stand do Retiro .irtístico, 
ás Podras Algadas, promovido. por/ um 
lgrapo do caadoroi; da, 21 horas, espeota- 
Gtulo no thostro Viriato pola companhia, 
do Gimmasio em que tok parta a distin- 
ota artista vinienso Lucinda Simõs 

ja Lida À horas, alvora 
piilarmonicas; às 10 6 meia, fes 


200, com à do sarauola hespanhola. 

Dia 14 ds 6 horas, alvorada polãs phi 
larinônicas; ás 10, racopção ao9 oxcursio- 
niatas do Espinho; da 1h, inauguração do| 


JAlvergão Nootnrão nó Mojnos 
unto Antonio o sessão nolomno na qu 
usarão da palavra divaros oradores o di 


teibuição do promio «Murqnes M 
o Bda e alguna pero dom 
oa pole philaemonica do Mes Boa jardins 
do quartel às. 17, grondiosn tóurada com 
os mesmos. olombutos, o.0 oavalloleo Mas 
anol Casitniro; das. 19 ds. 2) u mola, con. 
corto no Rocio pela banda regimontal; às 
21, ospostaculos no ticabro Viriato 6 Pa-| 
ralao; da 28, fostival o illuminaçõos na | 
fAvanida . Nuvarro “0, Cava do ViBlato bo 
goma parto do duas piosmonlons 

cidade, soudo quoliuado um yrilinato | 
fogo de artilicio fornecido pelo atamado 
irotechoico do Vianna do Caátálio ar. 
ont do Onstro, 

; 4a 6 Horas, “alvorada com must- 
ortoltos; ha 11, corridas do motoci- 
o bicicletas, cóm programa capo. 
cial, nondo disputados. varios premios; dg 
1, ho Osmpo to. dlesatio o fi 
ball entre 05 teamma uaportivos do Tondolia 
o Acadomioo do Vizou; às 1, batalha do 
oras om, volta da praça dá Ropublioa 
sondo conferidos 2 prómloa: 1.º no auto» 
imovel que molhor oradmontado 40 apro- 
sontar; Hº ao carro que satisfaça a mena 
ai sea canos 
muda regimental; ds 21, o9pi» 
E DO cito o Paralao; sd sm 

loan, Hlnmitiação. 4, veneziana o arra 
na, pra, do Chines onda 0 ouvirio ai 

und tródhos d'opora por uma day melho. 
o piiinemonicis da Bolea Altas” 
Ha comboios à praços roduzidos nb 
linhas do Valle do Vouga o Companhia, 
Nacional, hayondo tainbem oxcursõós 
na primoira d'ossas linhas, 


CasaLiquidadora 


O leitão de antiguidades 
Fol extraordinariamento concorrido o| 
leilão do antiguidados o objdotos d'arto| 
hontom xoslisado um Casa Liquidadora, 
da Avanida da Libardado, o muito digpu-| 
tados 08 lotus vandidos, ospocialmento 081 


ncia via 
nistros do Hospanha, Ru 
[A uutria, nacrotario da logação da Alon 
nho, R, Shore, Infanto do Lacerda, Jon 
quit Fastoiro, viscodo Moyrolles, con 
sul do. espanha, Eypacio do Brion, Tal. 
“YVasconcólios, dr. Clarimuado, dr, 
Vitgilio do Mugalhitos 
de, Agavodo Borralho, 
|Valdor, dy, Arnaldo Santos, dz, Alítodo| 
(da Onnha, Evariáto Gonçalvos, Mondino, 
Gavazzo, "dr, Corrola Leito, dr. Hontiquo 
Sasdodo, songelheiro Soto Jorá da Sim 
orroira va, Bari , Zagallo. 
Henrique. Ohavos, Bstanistau do Barros, 
Ferroita Braga, Pinho do Almoido, ote. 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 8.—Antonio Plorio, de 66 
|annos, revidoito na Padrulho, 6 onipi 
o na Jpora, dostcarcos oloctrios. o 
saltar hoje, polas 7 horas, para 0 carro 
para a ostação velha, cahiu 
losnstradamonto, partando-lho o «carro 
[do povo», quo la atrolado, por cima da 
Iporna osquorda, quo ficou complotamon- 
o camagada, Foi condusido em maca ao 
hospital, tendo-lho sido faita a amputa- 


Cartaz do dia 
Nacional — As 21 — Reoita do homona-| 
goma Jos Carioú dos Santos-O mar. 

noz do Villomer — Maria Antoniotia- 
artufo-- Pooaias-- Conferencia. 
“Avenida-A's Bi Amor do Zibgaros. 
Colisco dos Recreior-- Aa 8L-—Cotmpahta 
avopara italiana ftacita do tancr Vias, 
Srohongein—Aria do 1º acto da Afrir 


cano, 
ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
“Apolo 86 o 22530, Dito à baixo. Poli. 
teama, Traços u Troças. Rua dos Condes, O 
Bi, "Iifantit do” Rocio, Aventuras dim 
piorrot», Salão dos Anjos, Na. Palorman- 
a. Rocio Palace, Luumo no olho, Moderno, 
Fandango e Maxixo, 
ANIMATOGRAPHOS 8 CONCRITOS 


PECTA- 
CULOS VARIADOS — Foz, Chantoclor 


o Loroto. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanonto. 


Na feira de Agosto 
“Theatro Julia Mendes—A'a 8,80 o 1 
companhia 
—Lisitrata — 


rosas, 


Movimento do porto 


“Archipolago dos Agores «Funchal 

[Cuilão, Java, ote. eTumbors (de Ai 

(Quina, Jap. ste, «Peini E. Friodoticko 

[Vigo à Livarp. “Dosoado» (do Brazil 
o 086, «M. Riclkmora». 


'New- Von 


tr joeas foridao, + princesa o es- 
porava no regrosso dá quartel. Jadea-| 
| 


E. Jap., Santo B. Prata «Cap. Vinioto 


a nutrição insuficiente, motivada 
por transtornos grtics e inte 
naes, constitue a miudo a causa. 
principal, N'stes casos é neces- 
Sario usar o preparado conhecido 
universalmente ha muitos annos 
como o melhor estimulante do 
appetite e reconstituinte de pri- 


meira ordem Somatóse 


Automoveis Taximetros 


et A 


Serviço permanento 
B4 Klosque em fre 
da Tabacaria Novos. 


ul 
Modiço dos Hospita 
ua adia 


1: Doenças dos pulmões e da apparelho 


cardio-vagontar 
CLINICA GERAL 
Tol. 8391 


com brilhautos o ontras podras f- 
has não comprom som verom os 
preços o grande yariodado da out 


Fraga & GC. 


MUR ALINE 
Sanítaria—A mais conhecida 
e âmelhor 
Applicavel com agua fria 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C.* 
Rua dós Fanqueiros, 196, 2.º 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Tnica conhocidagam. 
KADIO 
eeconntitutoro 
A ano radio-aotividado may 


do pollo, logos nloros 
coenças do estomago, ato, 


Esoriptorio:-Rua Augusta, 23 
BU réis o litro em garrafõos. 


“Analyse de urinas 


dos tribunaos. Recobo amostras na Phar 
ja Azovodo & JNlhos-ROCIO, BL 


Languages 


(Ensino pratico de línguas vivas) 


9-—RUM DO OURO 


Eta oscola é a verdadeira oscola 
Borlite qm. Lisboo, porque alla só 
6a auctoritada polo or, Bonita. 
Tomquanto no tal Fogisto. oonodi: 
do a Bratsfebros (rua do Alecrim) 
sx 5 Ja ndo om “6: 
do 1914, 0 soguinta 
“cho foclaninato Marcol Meunior 
livro, o, campo 
do do indomnfeação do 
p contra Quem, 
juando do ti fo porv atra dê 
frando, consogalu o registo, Nlo- 
aindo à repartição respootivt». 
(Paroos da Procuradoria Geral 
da Repabiica) 


Manteiga 


Fivissimo, do puro leito, u 840 réis o kilo| 
LEITARIA BIJOU 


Rua Andrade, 42 0 46, à 
jranto Reis, 


Aliandega 


d'emolumentos 


A commissão d'emolumentos da AI 
fundeza de L 

aberto concuz 

[rante os annos «conomioos do 1914-1 


pura os viço da most, caca Boal 
Bins dependencias 


(suas propostas atá oras do di 
22 do corrento moz, 
noontram pat 
ooncurso em todos os dias uteis, das de: 
horas o meia às dezosais horas o meia. 
Becretaria da commissão do omolu: 


nho do 1914. 
O secrotario 


Brazil 6 Bão Prata GATAgUS yum 


(8) Francisco Bento Pacheco Ferreira 


Simões. Ferreira 
Director dá Disi nanTa ds Assistencia aos 
lo Posto da Migarl- 


Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4ás 6 


Tinta dylantos para pintura do predios 


Lavavel nas suas 33 côres 


Por F.J. ROSA, antigo porito ohímico 


SS 
Tha Berltz School of 


vonida Ali. 


de Lisboa 


Secretaria da commissão 


1915-1916, das oncadernações necessarias | 


tos da Alfandoga de Lishos, em 4 de ju-| 


Casa Liguidadora 


Antigo Bazar Catholico ú 
fivenida da Liberdade, 9 à 19 — Telephone 2a6 


b. Teilão de antiouidades, objectos de arte e 
objectos ruros 


tah o dias soguintos das 2 de 6 turdo 
odusBás Dn 


Joias e pratas antigas, Moveis antigos em diversos eslilof 
Faianças e porcelanas antigas, nacionaes e extrangei 
Quadros a oleo, (Carlos Reis, Silva Porto, Bamalho, Keil; 5 
quira, Josepha Greno, Loureiro, Binquiel Pereira, Marcos « 

iveira, João Augusto Kibeiro, Antonio José da Costa, 8. Squdk 
Anuunçiação, Sousa Lopes, João Vaz, etc.) a * 

Aguarellas (Kossak, Roque Gameiro, 8. Romão, D. Mar 
Bordalo Pinheiro, etc) Gravuras (Morghen, Bartolozai, Enr 
eto.) Desenhos, cristaes, Miniaturas, Esmíltes, Bordados; 
Veludos, Damascos, Marmores, Bronzes, Asplejos. Relogil 
Inglez com minuettes, Armas antigas, oto,” e 


 Distribuem-se cafalogos!, 


LE E SYPH 


Ulceras e feridas 


? PEI IS? 


antgarat” ) 


E 48 como Deprra- 
ES ator do Ba AAS PUISAÇÕES | coa o 
o Unguento Catholi.| EM 48 horas? |agpsanrações. Nho toi 
so Tndiáno no corar]. farantidoo Só com Pão moja a rouê 
% Sardas o pano. do| (ag afumadas pilu-lpa! 


? Cafb tonioo purgath 
Indiano — O purganto 
maisoficaso agradavel 
atáiiojo conhecido!l 
m |? Bqmada calioida 
diank=S Romedio muy 
rior a” todos om “ca 
cidno até bojo, conhi 
eidoa para tal Amil. 
RIÓr da Mosidnd 
aiana, DÁ nos onból 
o ddarda. gna côr 
mitiva om 15 min 
Houto, castanho o pi 
to, Não projudico, 
da melhor até hojáit 
? Pomada India 
cancros, hemorroidap 
foridnall Eid 
? Elixe entl-astiima- 
tico Indlano-—Coitra à: 
ataques nothimntidos fá 
o coisas ontos tor 
mento jo 


las «Ocoidontaos» Tn- 
(díanas n.º 1 go curam 
radicalmontel!! 

A cura das fobros ou 
sozões em 12 horas 
as puutas Vogetas ind 
masi 


Extraom-sópom. 
e la Reina India- 
fensiva, 
?Uleo de Lilo Indiano 
Contra a calvicio o a 
caspa, fuz ronppúrecor 
o eBbenlom PP 

? Injeoção Diday India- 
na-Oura om 48 horas 
purgações, garanti-| 


1? Pomada sympathioa 
—Extrao o p'lo da ca- 
ra em elguns minutos! 
nto projudion, n pollo, 

? Licor genital indiano 


á 
208 peitos das senho:| 
res — Desenvolvom-so| —C, fraquoza goral de 
26 com am pilulas osci-|nervos saxanes Não 
dentaer Indianas n.º 2,/6) diota algumusl! 
Não exigem diota al) ?Xaropo poltoral ln 
guma o sou offeito off diano—Contra todas as 
cas 6 garantido!!! tosses o bronchitos o 

? Embriaguez. — Re-|rouquidto por mais an- 
madio officaall pa quo sejam! 

? Pós anti-synhiliticos | Balsamo vogotal Tndia- 
Indianos Remoadio ofli:|no—Contra a gotta o 
cas contra, cancros o |rhoumatismo agudo ou 
feridas syphiliticasi!l |ohronicol!! 

Vias o alizir estomacal Indiano quo é 


 Sofireis do estomago 72 Md odor om medionentss et ja dl 


a MOSIBAR AUTO O POCiSTOS antena guia Gasnaio dies 
quo fica exposto, ú 
Medicamentos usados ha maiside 80 annogi 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes F 
29-Largo do Corpo Santo—30--LISBOA 


ERLITZ F LANGUAGE 


(Ensino de linguas vivas) 


Aeeidentes de trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tique, tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 

ixados no minimo sufficientepara 
decorrer a todos os encargos le- 


1 gaes. 
Sédo no Porio 


A Mutualidado 
Portugueza 
R. PassosManaal, 37 


RESTAURANT PARIS || 
Rna S. Pedro d'Alcantara, 65-67 Rs 

Almoços e jantares de mesa redonda das 5 ás 9 da noité” 
Serviço á carta a toda a hora E 


Recebe commensaes a preços modicos 

Esta acreditada casa consorva-so aberta toda a noite, ondo o publ 
encontra um afamado vinho vecdo, da lavra do ax.aº er, dr. Antonio Alvei 
Pinheiro. Gabinetes reservados nó 1.º andar.—Serviço esmorado, 4 


ie sro!” Novidade litteraria 
a teresa, gua RAZÃO MAIS FORTE j 


s condições do 


+) Peça em 8 actos, de V. Chagas Roquette e Alvara Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A" venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —il, A. Agusta, 168 


ooscessadá 


É o Eocudoo! 


Ide ás Tesouras de Ouro 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiafaria de Lisboa que 
vesfe bem e mais barato 


Sortimento colossal de Tanific os 
Fatos lindos 


a 6900, 7$50, 9500, 10$00, 12$00 
mais preços. 


Calças da moda 
a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços 
Colgtes de fantasia 

a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 
Cagacos de alpaca 

em fodas àscôres e medidas a 2650 
Sobretudos da moda 
Sortimento enorme, baratissjmos. 
Cagacos 
para senhoras 
Sempre novos modelos em exposição. 


Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvariã bem sortidas e tudo mais barato. 


Ide ás Tesouras de Ouro 
RUA DA PALMA, 140, 142, 144 


Hifredo Y, Fis 


PAPEIS PINTADOS 4 4 


Oleados, Carpets 


Das principúes Fabricas Inglezas  Allomãs 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, to, 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figu 


eirôa Rego, Lm. 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


UAS D DO CASTELLO DE MOURA 


spo Qbiniso dc Antone 


ion 

RETADA ASMA 
sificon MUITO PU) 
MRIVAS, 


Bão semelhantes, ts aguas CHATRL-GUYON, pes 
pato anal mad a Joaguic Ferreira da silva 
RAD; 


1º GRANDE PREMIO, Rio" de janeiro “1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
JALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das. Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapafeiros, 26-—Lisboa—Telephone 880 


== AOS LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO eat NA 
SUAS SEARAS, INSENDIO PROVENICNTE DE GREVES OU TU- 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
e LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
4 expostos os operarios que frabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e oufros machinas. 


Pedir condições á 
“ea EYEES DIAS. 
COMPANHIA DE SEGUROS k 
SEDE -- Rua Garrett, 95, 1.º --» LISBOA 


UNICA COMPANRIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS | 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) | 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria CAMBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, fl e 2 


Rua do S. Bento, 175 
TELBPHONES52 


Experimentada ha mais ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principaes Pharmacias. — 
Pharmacia ROSA IEGA! 

R.deS. Vicente, 31e33-LISBON 


que tiver a nossa maros registady 


Lavagem de fatos Pomada do dr. Queiroz/ 


Deposito Geral: | 
GAS 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdadeira a [5 


V guerras 


Age GEASS EE ao 


e HeaDATegATAMA 


(Ai annos da ida no Japão) 
Felix” Ribeiro 

E” realmente a boa nova que damos aos nossos clientós 

e ao publico em geral. 


jPedidos á livraria dos srs. Gi 
Novos e importantes $tidks dos soberbos e já bem co- 


| marães & C., rua do Mundo, 68 
Pelix Ribeiro, 919, Bin: Yolkohara, ao 

nhecidos cheviotes Londrinos, Patria, Lishoa e Popular acabam de 
chegar á 


Casa do Povo d"Alcantara 


m acompanhados dos ppt 
que prima por apresentar o chic aliado á barateza, confec- 
cionando 


José Antunes dos Santos É 
MEDICO DOS HOSPITAES 
| Doenças do estomago, figado 
eintestinos | 
BECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Conauta da 1402 04497 


Largo Camões, 4, 1.º 


O DIPLOMATA 
Fato magestoso não só pela bella quali- 
dade e lindos padrões do cheviote Londrino 
mas ainda pelo seu artistico trabalho, sendo 
o seu valor 188000 réis se vende por 
O SOCIAL 
Magnifico fato confeccionado com o che- 
viote Patria, de esplondida qualidade e bello 
gosto, trabalho recommendavel, valendo 
158000 réis e vendendo-se por 
O OPERARIO 
Fato absolutâmente vantajoso porquo o 
cheviote Lishoa não só é de muito boa quali- 
dado como d'uma apparencia que facilmento 
se confunde com o artigo caro e que sendo 
de 128000 se vende por 
O RECLAME 
Bello fato a dentro da economia confec- 
cionado com o cheviote Popular, com forros 
de duração e acabado com cuidado, valendo 
98000 réis se vende por 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas K 
Freitas Esmeraldo 
Ecenças des creançar 
Das 16 às 18 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1º! 


LISBOA 


H$600 


ram cam “ 
Carvão Nacional 108500 
para cosinhas 
30 “4, de economia. 
nEsplopáido 
Carodo de 1º 
Briquelt 
Pedidos à - 
Empresa das Nlinas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, Liz 


DEPOS) 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
“Telophone 8550 
ESORIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Tolephone 1169 
Eoteogas no domicilio 
ções para a Provin 
Fornecido Cod as empii 


superiores 


94700 


65850 


Para completar o vosso vestuario com a mais extraordinaria econo= 
mia dae a preferencia á nossa Secç .o de Sapataria, onde todo o cal 
ado de fabrico mannal se vendo com gxoep jonaos vantagens. Pro- 
curae a nossa Secção de Camisaria ag mais chics camisas e ceron- 
las, as mais lindas gravatas, os mais modernos colarinho, punhos é 
Fes ectivas abotoadnras, que indo se vende por preços extremamente 

licos. Disputae na nossa Secção de Chapelaria os modelos mais 
Farbotos a moda tem creado em chapeus que enibnsiasmam pela 
sua belleza e assombram pela sua harateza, o que só poderéis encon- 
trar em nossa casa. 

E depois do vos terdes transformado tão economicamente n'pm ver- 
dadeiro * landy” visitae 0 nosso Atelier Photographico onde, além do 
retrato Belgraf, de 120 réis a duzia em duas pozes, se tiram Os retratos 

que cubtam 3 exemplares 180 réis e 0 retrato Americano 3 
superiores exemplares 350. Todas estas novidades representam a 
alliança da Arte e do Bom Gosto Pareteaa 


SE 
XAROPE PEITORAL R 
CALMANTE SOUTO! 
PHARMACIA E DROGARIA || 
E SOUTO & Ci | 
| 180— R. Augusta, 182 — LISBOA 


BRITO CHAVES 
| vias 


MEDICO-CIRURGI..O 
Rins e Syphilis 


Consultas das 2 ás 4 - 


| Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
rua do Arsenal, 100 1.º 


bs moivas 
ie Particulares o 


tigo, O inelhor. 


dos da FABRICA 


o quo comprei d 
o de casa como ri 


hceidentes de trabalh 

O seguro na MUTUALIDADE 

PORTUGUEZA representa a defe- 
. xa collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza Séde no Porto 


e o io R. Passos Manuel, 37 


Gapenas a 110 rúla cada moro dovido à gran- 
a 0 vinto poças, conformo NE 


ndo sortido ou roupa brn 
inoas 0 croanças, 


o no pódo fazor diforon- Bi 


Nos recados, mero qui comprem per 
o h &, aranto que as grandes 


ca alguma de 
casas não vendo” 
Rua do Ouro, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica : 
cimento Aguia Rochedo j 


Goarmon & GC. 


Reto Cerpo Sento, 17, 18 e 21 Telephona n.º 1244-—LISBDA 


| CARLOS MATTOS & CA-LEVA, Lim — 89, Rua Nova do Garma-—!ISBOA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telepronen.º2298--Enderecotelog CAPITAL Peg! una 


Composição--Rua do Norte, 5,1? 


PIT 


LISBOA—Sexta-feira, 5 de Junho de 1914 


LO 


Direcção + propricuade de Manuel Oulmardes 
Eitor—Cemillo Sousa e Almeida 
Redncção « Alministração—R. co Norte, 5, 1.º 


O GASO DE COIMBRA 


FALLA UM ACADEMI 


DIO =D ho 


Agitação 
lorada 


Oficina do impressão--71, Rua a Bica,7t 


CREAÇÃO DE TRABALHO 


Novas conslreçães do Estado 
Leão eba para Cats. 


- Passos PERDIDOS 


Retalhos politicos 


que tomon parte nos acontecimentos, esteve preso na Feniten-| yita oraforia e... nada, descentralisação À 
ciuria, e elogia o procedimento das anctoridade: Ls dmint Istrafiva id sa6; Estão a ser collocados os 270 operarios do ministerio do fo: 
e da força publica Ê a mento que Seia dem trabalho — amo ne faria rapida- : 24 
foi ida. Ti te o desenvolvimento marginal da cidade 
sos ti ; ico Mel-jto do quatro horas da manhj quando| Os grandes malos só podem serjfoi lurgamonto debatida. Tmfim, tout ment s O o 
a O doa motit cirentou: Os que dll vivo. |ocados, polos grandos madicos, Ha est bien gu fit ig "emos alludido varias. vezos ágjmistas da nossa torra, sobro os próx” 
+sous ataques á Republica júmais doi-|diroito da Universidado"do Coimbra,jram conhecimento, deitados hinda, le-|via, á data da proolamação da Repu-| A Pri construções de obras do Estado or-|jootados melhoramentos do Estoril, | 
xam do! torcor a cigaifiosção dos fu.) veiu propositadamento a Lisboa po-)vantaram-so da coma o foram podir|blica, um cancro porigosi Foi emhim, disteibuida na Camara |denadas pelo governo o quo repro-|fomos hojo á Companhia dos Catni 


a proposta do lei orguuisau do 
a ndministeação finanooica das pro- 
vincias ultramarinas, as quaos cons- 


[sontam uma croação do trabalho 5 
coptivol do fazer dosapparocor ou, 
pelo monos, de attonuar à oriso atra-| 


roor a vida nacional, Era a contrali-| 
ão a quo a monarohia lovára todos 
os sorviços publicos, O novo rogira 


nhos do Forro Portugueras procura 
o sr. Mello o Sousa, illustro presir 
donto da dirooção da mesma, quo com 


ctos o do falsoar a vordade, Ainda, 
Mhontom um jornal monarchico, por 
exemplo, aggradia rancorosamonto o| 


dir nos jornaas diarios a publicidade 
um documento approvado hontom 
nfama reunião da Acadomia, protos- 


ao roitor providencias rigorosas, Já 
vô que a nossa solidariadadó se com- 
prohondo o justifioa. | 


sr. prosidento do ministorio 6 mi-tando contra a attribuição do fins pó-| —E depois? + | quiz oxtiepar o oanoto. o o sou pri-jtituirão ontidados financeiras auto-|Vossada por algumas classes opera-la mais roquintada  dolicadora so 
nistro do intórior, inorepundo-o por[liticos ao movimento quo alli so dos-|. —Deram-so 0s acontecimóntos que |meito Parlamento, mettendo fundo ajnomas, sob a gabotintan dana o fis-| No ministerio do interior, o so-|promptificou a dar-nos sobre o assum- 
Do detido” pa? Penitonoiaria um |onrolou nos. ultimos dias. Procurou-/o publico conhoco, omboraldeturpa-| a lancota, protondou ontregur ás cot- oslisação: da” motropolo. As disposi-|gundo. uma nota dus respectivas as-Ipto 0 sou dopoimonto possoal. Disse- 


corto numoro do asadomicos. Essa 
"totorminação ora apontada come wm 
violencia inaudita, domonstração da 
fallonoia do urdino Machado| 
como liboral, A” justificação d'osso] 
acto, como tondo sido uma modida, 
tomporaria tomada om bonofícios dos| 
jproprios estudantos, para quo não 
continuassom envolvidos om dosor- 
dons, chamava o mosmo jornai um 
«cínico sopbisma», E ao mosmo tem 
po, exaltava o sr. roitor da Univorsi 
dado, como um vordadoiro amigo dos, 
ostudantes, cuja attitudo fora sompro 
« do uma paternal assistencia nos 
tous allumnos, 

Pois bom! Einquanto na primeira 
xagina, osso jornal cobria o sr, mi- 
;nistro do interior das mais gros 
invoctivas, na aogunda pagina, 
trindo-so a uma ontrovi 
corcospondonte roalisára na v 
com o reitor da Univorsidado, osola- 
rooia um ponto d'ossa entrovista, ro- 
Intivo 4 dotonção dos ostudantos, B 
quo dissóra o st, Guilhormo Moroira, 
a osso cosrespondonto?O ar. Quilhor- 
mo Moroira dissóra isto, toxtualmen- 
to: «que 08 estudantes não ostavam 
yprosos, mas aponas sequostrados por 


(ções da loi não são applicavois nos|sooiações, informaram-nos quo hs] 
io lhes poctonoia-a faculdade do so torritorios das companhias. privila- jactualmonto desomprogados duzontos 
diminiobracom: som darem contas alginãas, Toda a colonia tom capaoida-|o sotonta oporários do ministorio do) 
ninguem, sonho quando  oxorbitas-[do para adquirir, contractar o ploi-|fomonto, oalculando-so quo soja mui 
som, E 0 quo tom acontooido? Ainda[toar em juizo sob gua responsabili- [to maior o numoro dos oporarios par- 
hontem o sr, Jacintho Nuãos o disse|dade, como tem o seu aotivo e o sou tioularos que tosm luctado ultima- 
na Camara, Às voroações municipaos, [passivo proprios. Nas suas divorsaa)mento com falta do trabalho. 
om rogeu, toom praticado toda a casta)basos, a proposta dofino as attribui-] Para romediar ossa criso o tam- 
do irrogularidados, que é prodiso|çõos quo a cada colonia ficam per-|bem para so attondor a antigas o jus- 
oustigas: E! teisto quo assim suosoda?|toncondo, a manoira do organisat os] tas roclamações, foi rosolvida a cons- 
À vardado, porém, é quo a ton-|orgumontos o fixa rogras que romo-|truoção do Manicomio Miguel Bom 
donvia para o abuso fas pasto into-|dolam por comploto as finanças olo-|bardn, da Escola Normal, da Mator- 
igranto do todos nós, sondo para ajniuos. Penta-so, como so vê, d'um di-|nidado o da Escola Primaria do Al- 
[gonto portugasaa u mais inofavol dos |ploma da mais alta importancia. Vôe-|cantara. Todas osss obras sorão foi- 
Peazoros dosrespoitar todas ag Lois ão-ha o acolhimonto- que a Camara jtas por omproitadas ou por tarofas. 
é dosdenhar do todos os codigos. Eis|lho disponsa, O gr. dr, Bornardino Machado, quo 
porquo a doscontealisação adminis. tom omprogado toda a sua tonaoida- 
trativa, om plono poriodo do oxpo- do om que ollas comocom o mai 
rioncia, ainda não dou sonão o quo [legislação civil tom om sou podorjbrovo possivel, visto quo para 
no devia durou pouco mais, um projoto quo o ar. Ricardo Co-isso já tom os mil o quinhentos con- 
vôos lovou É Camara reorganisando tos do emprestimo orçamental, conta 
os sorviços do rogisto oivil. Está a|quo, para a semana tulvoz, todus 08- 
omissão disposta a aprocial-o o a[5us construeções ostojam om anda- 
dotal-o com o respootivo parecor? Ao| mento, 
que consta, o ragimento da Camara ó| Assim, por causa da construção 
foeminanto sobra o assumpto-o do do novo odifcio da Escola Normal, 
duas uma;ou a comissão so pronun- |quo ficará nos terrenos juntos Á Ou 


nos: 
— O mou aplauso a ossa grando 
inioiativa é tanto mais onloroso quálti= 
to é corto fallar-so tambom na oJs=' 
ctrisação da linha do Cugoaos como 
complomonto necossario da obra, Ora 
osto facto traduzir-so-ha numa utili- 
dado immodiata para o publico o para 
a Companhia do que faço parto. 
«Por um lado, à zona marginal quo 
vao dosdo Lisbou ntó Casoaos foará». 
mais bom servida da transportos, Vis- 
to quo o intórosso do qualquer” om- 
proa que 50 propônha oxplorar 4 
tcacção olootrioa nºossa linha é roal- 
monto o do roalisar uma viação in 
tonsiva, fuzendo oiroular constanto- 
mento o sou matoriol, Consoguir-so- 
ha tambom agir o baratoamonto das 
passagens, o quo é importante para 
attrahir todos os dias ao Estoril, d 
tado do atractivos modornos, muitas 
possous quo habitualmonto residom 
om Lisbo; “ 
«Par outro lado ainda, 4 Compá 
nhia a cuja dirocção mo honto do 
portoncor torá assim ocasião do nr- 
rondar ama das suas linhas, oujo ma 
torial podorá aprov 
E osta hipotoso, quo 


nos Nojo, o do molhor grado eati 
zomos o .ou desejo, publicando à 
declaração quo nos foi entregas 
o que 6 firmada por 183 ostudantos. 

No emtanto, varias objocçõos fi 
mos ao sr, Borges do Castro, Pode- 
mos resumil-as n'estas palavi 

—Se o movimento não 


porações locaus aquillo que do diéoi- 


dos om alguns'doé seus pótinoior 
mais importantos, À morto do popu 
lar, por exemplo, dou-so n'dima goca- 
sito om quo havia tivotoio do parto a 
parto, entro ostudantos o fulricas, do-| 
pois “do tor ficado um ostudanto com 
um profundo forimonto na caboga. 
Roparo quo foram os fulricas que vio” 
ram á Alta provocar-nos, O/forimos 


| 


inf 
oiado por qualquor intonção politica, 
so não houvo ocultos meneurs a apro- 
veitar o incidonto para o explorarem 
om favor das suas convioções monar- 


to do policia tom a attonuanto do sor] 
ixaltação, 
unham a 


oito num momento do 
quando os guardas so dis 
chanfalhar os estudantes qu 
diam a captura do dois fi 
bringados, Outras inoxacti 
sido publicadas om jorny 
exemplo: —6 falso quo 03 0 
om qualquor occasião, sol 
vas É monarohia, como so 

—E quanto ao procodi 
nuotoridados? B 

—Provedoram com toda d oordura, Ep 
tanto mais para lonvar quahto ó oor-| Está, finalmonte, resolvida a quos- 
to qua o sou papel ora molíndroso, À. tão dos novosdestroyers. À comissão 
(guarda ropublicana tinha lá doixado do marinha da Camara dos Doputados, 
más vontados entro os egtudantos, 'rounida hontemdolibe dar parocor| 
quando intorvoio no conflicto do an- favoravol á proposta minis páraldu A by N ' 
no passado, Lsto anno, só ha quo fa-|quo no Arsonal so construissem mais/oia ou, por torom passado os vinte |Pia, ainda hojo reunia a commissão| 
moellho. boas roforanciao, (O mosmo[ dois. Douros, obrigando-so essa mga- dias Loguos, o projooto tom do sor da- [oncarrógada drossos trabalhos, que 
diroi do possonl suporior dd Poniton-|ma com il do para ordom do dia, Não so trata [trocou largas  impressõos com 0 pro- 


chicas, como comprohendor, como| 
explicar então o gosto da Acadomia| 
a afirmar a sua solidariodade com o 
dosvario d'um monarohico, que entra] 
n'um cofó e protondo obrigar toda a 
igonto a dar vivas À monarchia? Oudo 
6 quo a Academia osolarecou até quo 
ponto chogava a sua solidariodado 
com o ostudanto Raphaol Callado, 
quo mio foi provocado por nenhum 
ropublicano, quo não foi soquer a 
gredido dopois do ompunhar a si 
pistolla, porquo as invostigações offo- 
otundas domonstram que ollo foi vi-| 
(tima do um dosastro? So manhã, 
qualquer outro monatobico ropotir 0 
mesmo dosvario, embriagado com. 
Champagne ou simplesmonto cor o| 


ioag 
(gos toom. 
Por] 


Ha dois mozos quo a commissão de 


som vi” 
afficmou, 
onto das| 


tá já minaoio 


nvontonoia Pda ordem publica». Jenthuaiasmo das suas convieções, a olaria, onde estivo duranto fois dias,|po dossos baroos, quo opportuna-jd'uma questão banal, mas d/alguma |priotario do terrono, quo, segundo samento estudada o sobró a qual nos 
“ne atas o ar, reitor da Uaivorsi:] Aoadamia ropeto o. masmo gesto dolcom Os meus outros cumadadas pro-|monto sorá “proposto uo Parlamoi: coisa quo intorossa projundamonto a jnos consta, ostá d'assordo com as oxi- loncontramos de nogordo tânto aqui 
dado -porfilhou intoicamonto u medi olidariodado) om Nontum do nós ostovo mais dolto o quo será, do futuro, o ado-toda a gonto Quo convonionoia ha [goncias aprosontadas, devendo por |como no comité do Paris, roprosenta. 


da adoptada polo sr. ministeo do in- 
torior, 

Mas, para osso jornal, o ar, Bor- 
núrdino Machado é um porseguidor| 
Jdos ostudantos, 6 um tiranno, é um 
“liberal fallido, o o gr, Guilhormo Mo- 
jroita, quo com osso acto intoiramon- 
to concordou, é um amigo dos ostu- 
idantos, um ospitito justo, pondorado| 
e livro. 

O próposito dos jornaes monarohi- 
“o0, como do rosto o de todos 05 mo-| 
marohicos militantes, está bom clara- 
monto rovollado. Ellos não ponsam 
sonto om mantor à perturbação nos 
não ponsam sonho om tor- 
ea o agitação nas ruas, À 
“ua politica é uma politioa domago- 
gica. O sou objoctivo 6 a dosordom, 

Ninguom, absolutamonto ninguem, 
pódo nogar os instinctos pucifica- 
dores do actual govorno, Os monar- 
chicos, e uão só os monarohicos, m 
ainda “muitos ropablicanos queixa-| 


deixavam de sor oxcossos. Essos ox 
cossos acabaram, Pela anoia com que 
os monsvchicos proouram mantor um| 
estado do agitação, ó-nos licito pe 
Bar quo essos oxcossos lhes não eram 
politicamento dosagradavois, o quo 
até mesmo os provocassom. 

Mas a desordem, vonha olla d'ondo) 
vior, é sompro a dosordom. Mas o 
crimo, vonha ollo d'ondo vior, 6 gom- 
pro o orime, Mas a montira, a difla- 
mação o insulto, a oalomnia, à dotur- 
pação da vordado, vonham d'ondo 
vierom, são som) 
wordado, a dilimação, o 
calumaia, à monti 
sodos cstoa prooos 
opinião, do conturbar o 


Está-so fazendo uma obra do 


A Republica omproga todos os esfor- 
gas para quo todos aquollos que que- 
zom loalimento sorvir a Nação lho tomo algum. desgosto, So não vou, 
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Quero que molhoros, 
o-n.. sinto aqui a mort 


o 0s seus dedos descarnados tactaa- 
Um frio, 

sobro mim 
Agar 


ama ossatura do poi 
é como «o livesso j 
a podra da sopultura, — 
rou-lho as mãos, fitou-a, 


eclosão maternal do confiança o de, 


ternura. —Ouve, Hoten 

lena, so eu morrer 

trarios... 

mous filhinhos 

Manoel. O Manoel é um santo. 
—O" Luura, que tolico ! 


Olha, 


— então? Os mous filhos seriam 
do sor muito! 
E ou, do tis. não tinha 


bem tratados. Tu havi 
amiga d'ollos 
ciumos.. 


Holena pediu-lho “que so oallasse,| 


quo não dissesso disparatos, O 
.procisava, ora melhorar—s hay 


melhorar, quo ia emprogar, n'osso| 
sentido, todo o ardor do seu esforço. 


ro à deturpação da 
salto, a 
E do recurso a] 
8 do onorvar al 
piritos, 
doprohoudo-so sempro a existencia, 
do planos do violencia o dosordom. 


ilha, não digas isso. Has de! 


não te con- 
Dão-mo tanto cuidado os| 
- Olha, casa com o| 


sincoridado fiememonto noroditam 
rospondou-nos assim: 


vimonto, isto é, 
aos sontimont 
animaram a Acade 
nhocor os antocodon 
tes filiamesi 


ara. 
ol 
a, 6 


faso just 


[sem querorom sabor das suas convi 
(ções politioas. O conflictado anno pé 
gado doixou rastilho, o foiollo quoso a 


da parto dos fulricas, dopois que 


annivorsario dos acontooimentos sui 
codidos no anno transacto, Qomo 
mataral, ossa commomoração ovo ui 


sivo divortimonto, indo muit 
aros para a Álta voc as illumi 


icas iam «tirar u 


não quorom quo haja pos, não quero! 


loja socogo. Quorom um estado do 
iguorra 'oivil. Quorom insultar, quo- 
rom porturbar, quorom matar, logi- 
timando roxoçõos quo podem fazol-os 
om pó, mas quo projudioariam a Na- 
ção, que affootariam a Ropublica, o 
uo affootariam os intor 

das na olasso que tom do pordor, 
quor na sua fortuna, quor no sou tra- 
balho, 

Pois quo assumam poranto a gran-| 
ão massa do Paiã, quo quer a segu 


paz, 


Contou-lho casos do doont mm 
maior perigo do quo ella o quo resur- 
giram para a vida, em pleno refluxo! 
do sudo. E parooia-lho quo ella so) 
reanimava no sopro quento da gua 
vor, impregnada do halitos suggos-| 
tivos. Exagorou a convioção do um 
regresso milagroso á inocidado o 
 alogria. Auimando-a, viu-lho Ja- 
air 05 olhos fobris, entroabrie og las 
bio dosbotados, sontiu tromer toda 
a suncaroasga esburgada o como n'am 
'murmario de proce, a segrodar: 

—So ou melhorassol. 

Ella confirmo, as suas molhoras 
como numa intuição infallivol. E 
do repento, pondo-so do pé: 

—Vamos a isto Vaes tomar um 

caldinho... 
Instou para quo so sontasso, Q) 
ria-a mais tompo a sou lado. Demais, 
tinha tomado um caldo momentos an- 
os da sua chegada, À visinha, quo so 
prestara a tratal-a do graça, não a 
abandonava, mão so osquocia. Ira, 
muito boa” mulhor. E intorsogon-a 
ácorca das suas improssões das Cal- 
dus, dos seus passpios, dos sons di- 
vortimentos nas Caldas, 

Só tivora arrolisdi- disso Hrglcha; 
tornando a sontar-se; E à illhior, nem 
a caloulava. Não calenlava, não... Até 
tinha vorgonha. O “papá.: quiza 
que ella aceitasso a córto ao Nic 
em 
Ao Nioolaut! — revetiu Laura, 
admicada, 


Ho- 


quo 
de) 


O sr, Borgos do Castro, em ouja, 


—Para bom so comprohondor o mo- 


ariodado quo 

prooiso co- 
do conflioto,| 
hostilidnão quo cor: 
tos futricas manifostam polo ostudanto, 


[condou agora. Dovo dizer-lho que nos 
tios academicos já so esparava soja 

s 
(commemorámos, no di 27 do maio, o! 


caraotor do simplos blague, do inoffou-! 
o pu 


çÕi 
tir aos festojos. Mas ospalhou- 


dor da 


quo baja trabalho, não quorom quo 


| 


sois horas foohado nas collas, im 
'tos estivoram quatro, outrós hora o 
moia, e alguns nom ohogaram a ostar 
tompo nonhum com a porth fochada. 
Doram-nos a parto maisjumpla do| 
odifioio, por ondo podoriamés passear 
livremento, o não ha duvida quo ora 
proforivol ostar ulli, com psso rogi- 
men, à ostar nas osquadras 
deja, 

“Deixe-me uirida dizor-l 
doolaração 6 nssignada aponas por] 
188 ostudantes porquo nho houve| 
tompo do a fazer oironlar. Ibstou con-| 
vanoido quo toria mais de 500 assi-| 
gnaturas, se não fosse redigida à al-| 
tima hora, quando so apprbximava a| 
arvida do comboio em qub ou tinha 
jo vit para Lisboa o a maioria do 
mous camaradas estava já om si 
casas a jantar, Assim mosto, tivo do 
rrancal-a de varios grupos, para não 
pordor o comboio,» 


ga 


o» 


o 


e. 
é] 


Foram s as conside 
ouvimos no se. Aloxandro 
(ção Mollo Bórgos do Cast 
posta o, porguntas quo for 

Em outro logar d'Á Capital publi 
camos a doolaração apprávada hon- 
tom pela Acadom 


m 


foturo, as 


dos sous 
us. planos estão desvon- 

ingdom, a não 

m [ser os que queira! ididos, não 
roflcotindo nas cont as, dosas- 


trosas quo para todas as sociodados 
[resultam d'um estado dd agitação 
que nada podo fundar porque 6 jas- 
pira ospirito da domagógia, ani- 
mado por odios cegos o pot osperan- 
ças absurda 
=. 
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| ca-se 05 domingos 


Estivora nas Caldas, 
quom o homom convono 
ora um honesto, um boi 
fórma como procedora nb. processo] 
do Manool.. havia do oxplicar-lhe| 
tndo isso, mais tarde... rocbbora-o om 
casa com. doforoncias d'amigo. Vao 
o sujeito o comoça a fazer-Jho a côrte. 
llo, com nojo, affasta-so. Toda a 
gonto a consura, o proprio papá a con- 
sura, Era um dosproposito.. um ho- 
mom tão bom colocado... | 

—Ah, já sabos?—informou, n'um 
rapido parontosis —Ello agora 6 qual- 
lquor coisa, o superior da dua roparti- 
cão. 

—Quom? Ah, já mo ti 
Into queros que “eu estran 
blio 

Holona defondou a Républica. O] 
papá ora uma pessoa digna, o sou 
amigo como o não ora do si proprio. 
“Pois bom: o papá, tanto estava con- 
'vonoido da sua honestidade que 
não hesitava em der-lho a sua fi- 
lha—o quoollo mais ostimava no mun-| 
do. Súia insinuar-se, montia molhor 
[dd.qua.os outros diziam A verdade. 
Djahi, o. impôr-so aos homêns do re- 
igimen: Mas deixasso-a concluir, Oho-| 

dra à. tbr questões com o| papá. Em 
ledrtã Tardo, no parque, apparooo um 
'velho amigo por quem o papá tinha 
ja maior vonoração. Vô o Nicolau, ao| 
longo. Chama-lho patife, 


has dito. E 
ho a Ropu-| 


ptado.O paraoer foi approvado por 
unanimidado o não 6 mais do quo a 
consequencia dá rounito do geupo 
domooratioo, roslisads, anto-hontom á 
noito, o na qual a questão dos Dowros 


'omi adiar um debato quo mais tardo 
ou mais codo tom do realisar-so? Pu- 
do indica quo nenhuma. Está inolina- 
da a ponsar assim a commissão do 
logislução oivil? 


Migalhas 
“eisiige ou que?) 


Em quo ficamos? Os ropublicanos so- 
são todos furilados, quando so proola- 
mar 4 monarchia, on ontro mortos o fo-| 
ridos" sompro escnpaim alguns para o 
mento? Caso so abram oxoupçõos, ondo 
o ató quando dovom sor ontrogues os 
roquorimontos podindo disponsa do fu- 
nilamonto? 

Faço ostas porguntas, não porquo o 
caso mo intoroaso, mas para vor 60 do-| 
to o nosso cortoligionario Praxodos, 
quo anda ha dias apoquontadissimo da 
[sua pobro vida, 

—Olha quo brincadeira! Ur jornal 
monarohico disso que, noegrando dia», 
so matavam todos os republicanos, Lo- 
go a soguis,os outros dissoram quo não, 
quo à amoaça ora do oxolusiva reapon- 
sabilidado da gazota quo a tinha foito. 
Dopois, a propria gazota visada atirou 
as culpas sobro o auotor do artigo; 
mas, aposar do mo parocor quo lá um 
mplos cavalhotro quoror dar cabo do 
da a gento aorá uma furronoa de! 
hospanhol com sosões, o corto ó qua 
não ando nada satisfeito, Bom soi quo 
so disso quo os que fossum para lá, dos- 
do já, seriam poupados; mas como 
bo querom  ollos quo ou, funocionario 
publico com afitmaçõos tambom pu- 
blicas, da minha adhesto ao rogimon, 
lomigro nfestas alturas para a charanga 
monarchioa? So von para lá, porco o| 
lomprego o 08 oxaltados da minha rua 


porsogu 


desfiundo-lho a chrotioa, as suas tor- 


» 08 8018 compromissos com o 
movimonto monarohico, as suas com- 
binações com o irmão da amanto para 
pardorom o Manoel, sacrifioando-o á 
neoessidado do só furta a uma situa- 
ção dificil. E) mais; o até sabia o quo| 
ollo fizera É pobro Domingas. 

—O quo lho foz? 

—Doixon-a som nada, Emponhou- 
lho o Monte-Pio d'uns poucos de moe- 
285, Loyaya tado para a outra. E batia-| 
lho bratalmonte... Ella está a viver do 
sou trabalho... 

Laura condoou-se, Tinha penal 
atolla. Ta esoraver-lhe, pedir-lho quo 
viesse vôl-a, Ah, como um homem só 
podia sor a dosgença do tanta gon 
to! 1) chamando a amiga para muito] 
perto do ai, no rocoio de sor onvida 
pela proprio roupa do sou loit 

— Jiu nunca t'o disse, Helena, Cus-| 
tava-mo, quo quoros? Chogou a ton- 
tar,.—não concluiu, o uma ligeira 
tinta do sanguo avivou-lho a livido 
torturada da pelle. 

Helona curyou a cabeça, dolorida. 
E omudoooram, como amarfanhadas 
sob a visão nitida, om conjuncto, de 
toda u maldade, tão grando, quo on- 

ombra o coração dos homens, 
Onvia-so abanar ao lúme na cozi-] 
oha. O sol entrava na sala, lambondo- 
lhe o soalho com a sua lingua oiro, 


O papá esguein os olhos Li elle! 


t 


illuminanda-s o illaminando o quer 


arrisoo-mo n sor liquidado se ellos von- 
coin um dia, Você já viu quo linda ui 
tuação? 

Socogo, gato assanhado gravado 
com bicho do conta que dás polo nomo 
do Praxedos! “Aquillo do fuzilamonto 
6 o quo Tartarin chamava uma galéga- 
de, historia do nssarapnntar 08 pacato 
tarasconensos o do dar que fallr na 
botioa do Boraquob o na loja do espin-| 
ardeiro Contecaldes, Depois do como| 
nrtarin Jargarom na praça publica! 
jaquollo palão, os monarchicos vio 6 
noito trangiillamonto cantar om fumi- 
lia a un romance do thalaciumo, tão] 
inofonsiva como aquelia quo o heroo 
[ão Daudot contava na pharmacia, do| 
olhos om alvo o mão no poito. 

André Brun 


Vapor «Moçambique» 
Tonorifo, 5 do junho 
Os passageiros do vapor Moçanbi- 
que soguom bom o saudam suas fa-| 
milias. —(Havas). 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
no teatamento das doonons do poll. 


Crisa ministerial franceza 


A distribuição definitiva de pas- 
tas do ministerio Viviant 

Paris, 5 do junho 

Segundo diz o Etsoelsior, o sr, Vi 

'viani convocou para esta manhã uma, 

reunião dos homons políticos cujt 

collaboração dosoja. Nessa rounião. 

será feita a distribuição definitiva das 
pastas do novo gabinato.—(Havas). 


to humildo, com janolla para o 
guto, Bntoram à porta da oscada, Ho- 
lona lovantou-so. 

—Daixa estar. olla vas lá. 

Não codou, caminhando para a| 
porta, E recuando, como assombrada: 

Ab! a st.º D. Maria do Catm 

Fsta, que à ftou, roconhosou-a 
tambem. 

—A 81º D. Holona... Então é aqui. 
E aqui que mora a Laura Bastos? 

aqui, faça o favor do ontrar.. 
Abrangou a sala de relanco 6 num 
movimento do horror. Perguntou de 
novo, como para so certificar: 

—Masw 6 aqui quo mora a mu- 
lhor do Bastos? 

—E, sim, Estão reduzidos a isto... 

Tato... eram as parodos nuas d'uma| 
sala ostreito, moia duzia do cad 
velhas porfiladas em redor, uma 
'za poquena com rostos de postaos il- 
lustrados— o sobre a meza dois passe- 
|partouts, um com o sou retrato, om 
rajo de bailo, o outro som o grupo 
do Laura o do Manoel, muito conche- 
gados, 

Passou ao quarto—d'ondo vinha 
uma bafagem moraa a fobro o mofo.| 
E Laura, no vê-la sob a facha do sol 
que lo rosplandooou no vostido ola- 
ro, estramocou “como á apparição 
do sonho ou do posadolo. 

Erguou-so no leito, atarantada, os 
olhos esgareados: 

—E's tu? Pa, Maria do Carmo? 

Ella hesitou. Tove a improssão do 


isso dar-se comoço á abortura dos a 
corcos no “princípio da proxima 
man 

Para o odificto da Matornidade, pa- 
ra quo ha dinheiro, estando a planta 
aprovada o dotalhada, tudo ostá a 
postos tambom. Dove sor construida 
ho mesmo sitio om que a monnrobiu 
ponsava origir o monumoato á Tuma- 
culada, Falta aponas quo o Snpromo| 
Pribunal Administeavo, quo paroco| 
dormir sobro o caso, dô corolusto| 
jao processo pondonto sobro a posso 
osso torreno, 

Dissmos quo o Sapromo Triba- 
nal Administractivo parecia dormir 
sobro o cão. Assim 6, com effoito, 1] 
bom sorá que, quom do diroito, o ao- 
oorde, a vêr se Lisboa possuo final- 
monto a sua desejada Mutornidade,| 
fsifcio que” vem proonchor entro 
nós uma lacuna, que do ha m 
tas sontir sonsivelmonte, Dado o pa 
vocor do Supremo, o uma voz o go. 
vorno na posso do torrono, as obras 
começarão immediatamente, 

Na proxima semana começará tam- 
bom a constenir-so o Manicomio Mi 
guel Bombatda, oujo inioio do trabu- 
lhos dopondia do parocer da Junta| 
Geral do Sando, quo o dou já favora- 
eli 2 polo que rospoita ds obras da 
Escola Primoria d'Aloantara, st 
começaram hontom, sondo o omprei- 
teiro obrigado a admittir no sou pos- 
soal trinta por conto dos oporarios do 
Estado aotualmonto dosemprogados., 

Pelo quo so vô quo a Ropublioa 
não dessura o oporariado, 6 quo o 
actual govorno trabalha afincadamon- 
to para lho minorar, 0 mais brovo 
quanto possivol, a notual situação. 


À “iviora” Portugueza 


Fallam os srs. Mello e Sonsa, dr. 
Raul Ulrich, Freitas Alzina o 
Josó Henriques Tota 
Proseguindo no nosso om 
suscultar à opinião quot 


nho do 
ada dos 


mais ominontos financeiros e econo-| 


quo um ondavor so lovantava deanto 
dos sous olhos pavidos, d'osso loito 
quo so lho afigueou o marmoro teisto 
do um jazigo. 

Foi quasi com ropuguancia quo so| 
“carvou, quo tomou ontro ussuas mãos 
enluvadas as mãos aduncas que se, 
lhe ostondiam. Mal pôde suspirar: 

—Ao quo vós chogastos! o quo 
vos reduziram... 

Laura, ostrangulada pola commo- 
(ção, sentada na cama, envolyia-al 
no seu olhar d'onlovo, Helena obri-| 
gou-a a doitar-so, lombrando-lho o 
sou ostado, oferecendo uma cadoira 
a Muria do Carmo-—quo quasi so ar- 
repondia do ter vindo, hoerorisada| 
deanto d'esso esqueleto a dessa mi- 
soria. E aquillo ora obra sual 

rospondora ás cartas osoriptas 
do Limoeiro, não procurára romodiar| 
o mal quo involuntariamonto provo- 
cára, polo pavor do compromisso 
proprio, polo compromisso oxigido 
ão Carvalhosa, pela tropidação do 
vertigem quo arripion a sua vida no 
oxtrangoiro — forida do commoções, 
sucudida de sobresaltos, e onde o 
amor ronascoa, ondo foi de novo s0-| 
nho, o pescado por fito. E alli tinha 
agora, como castigo, um cadaver a| 
ascusal-a—9 osso quadro confrangedor 
quo o seu ogoismo compuzera, Bal- 
buciava, pordida no tumulto das sen- 
sações: 

— Eu não sabia, En não calcul: 


paca nós tambem uma indisoutivol 
vantagom, 

«Sobre o plano em si, quo lho 
roi ou senão quo estou de acoordo 
(com as opiniõos que tenho visto pt 
blicadas nºd Capital? Não mo rosta 
duvida quo a Amorioa do Sul, sobro- 
tudo, dará um contingente onormo 
para o turismo entro nós. Coro sabe, 
às olagãos abastadas da Argontina 
Chile, Poru; ste, omigram poriodi 
[camonto para a Europa, ondo doixam 
todos os nnnos rios do dinhoiro, Em 
troca, poróm, oxigom: um conforto 
quo é, por emquanto, quai desconho- 
cido entro nós, Portugal não possuo 
os hoteis indisponsavois para 0398 | 
olasso do viojantes: as nossas mara- 
vilhosas paisagons não são por isso 
tão aprociadas como toom direito E 
-o, Quer um exomplo? Abi tom 
Coimbra, com os sous Diagnificos ar- 
rodorss, que são dos mais pittoredoos 
que tenho visto óm minha vida, E 
ondo estão os hoteis do requintado. 
conforto ondo o turista possa instal. 
lar-so all dacanto alguns dias? 

«O Estoril possue todas as condi- 
ções para sor uma estação olimatori- 
ca proforida. Basta compararmos com 
outras roputadas ostancias do estran- 
geiro, Veja Biarrite, ondo tivo a maa 
gosto de passar tros mezos do varão: 
um calor horrivol o constante! A pe 
proxima-go a noito, 0,0 passo que no 
nosso litoral, no Estoril, na Granja, 
na minha deliciosa Biguoiva, tomos 
sempre ao cabir da tarde uma vira- 
ção feosos à componsar-nos dos ardo- 
res do dia, em Biarritz a tomporatu- 
ra não so attonua. Trinta gy 
manhã, trinta graus ú noito—o, so= 
drotudo isto, uma praga infornal do 
mosquitos quo nos não larga! 

«Vorá como o, Estoril ha do sor 
fraquentado logo que so torno conho= 
cido. Vorá como, a essa iniciativa, 
quo todos temos o dovor do apoiar, 
outras so hão de sogair por osso Paiz 
fóra. EB Lisboa dilatar-se-ha de tatus 


ro, a ponto do ficar ohoia do casa 


(to mandar o que sabes... mas tu não 
caloulas o quo tom sido a minha vi- 
Sobrosaltos, doenças, passagens 
ssporadas d'um pais para o outro. 
Ta não caloulas.. Dopois to contaroi. 
O prociso, agora, 6 tratar do ti, o 
d'olle... E o Manoel, pódo ir vôr-so 
Ponitonciaria? E os tous filhos? 

Helena e Laura informavam-na, 
talando ao mesmo tempo. Os poque- 
nos ostavam no coliogio. O Manoel 
podia ser visitado na Penitendiária, 
Mas, o melhor, era consoguir per- 
missão do director para lho falar 
n"ama sala, na socrótaria, 

Na Penitenciariu!-—ropotia Maris 
do Carmo, para comsigo! EE tão Jonh, 
o tão nobro que nunoa pronunciára o 
nomo do quem o roduzira áquollo es- 
tado. Ah, mas havia do 0s indomni- 
Sar! Laura soria tratada com. os 
maiores cuidados, iria mosmo pa 
um sanatorio se os medicos o ente 
dossom necessario, Mobilar-lho-hia à 
casa, faria tado quanto estivesse nnos- 
phera dos seus recursos para lho fa- 
2er esquecor 0559 poriodo atormonta- 
do de dôr e de pobreza, E nunda os 
suppuzora assim do rastos... Niinoa 
estculára que o drama fosso tão fuu- 
do, que a desgença fosso tão dura.;, 


(Contindas 


vo 


« E perdoa-me, Laura Deixoi de) 


aj dam ea rn A CAPITAR: 56.102 
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Tonto E Rets romeo AMO AÍ ULTIMAS NOTICIAS 


a represontação, nesta tempo» —Recita do homenagom ao| em que se afirma que o/movi- 


Prnda, da operetta tenor Francisco Vilias. e j . RAPAZES QUE VÃO FALTANDO —A cominiesão organisadora pod a todos) 
AR pouca À), oqetio ii um |, mn menino, | Cardeal Guisasola ; SPORT E 


to mais uma vez o Lohougrin, o ominente A 1 a Ea jetnara pá ao a8 Foslioo, cm d4. 09 
AMANHA — À notavol oporettn Ri tenor tramatico Eiancisco. Vihias, a quem| À Capi à a pabli-) po, gy | pr ersireepatos ipqõsss, 
“oliseo tri a justa e/ on int a je imposto o barrete com to- |] mbem recebi 
Rimor de mascara a platea do Coliseo tribulou à mais justa ejoação do seguinto documonto, hon-|&” AR Resolemai Ea N | [IN ) || ul Nota do dia 


posse Wagner em que o eminente artista é ver-| Acadomi 

DOSIINGO= Amor de Mascara Rh udeiramente assonbroso, Francisco Vitis 
ic ainda a aria da abrianna reco 
me |tificiimo a que à sua voz potente e bem 
Flores, nalurase, nacionaca o oxiran | yybrada deu lodo O relevo despertando nO aconteoi 

geirne. PEIXINHO, floriato, Chiado, 61 Iauditorio munerosissimo os mais vibran- |dos são 
TT RE DO e ê 
e servida matr artista vecébeu ama | mov cado 

pola linha do Oasoaos elootrificada.| po Li et de 8 onpricslicitado por maxima, justiça, on defesa 
Veja o que auocedeu om Londros, qne [mento do amigos e admiradores, que são |d Uma cousa nobro, io podem deixar 


em disincio de Groomvich e  quelguanios és apresinaram do, ae contívio| do Proto GR oia 108 7 


gia SS siniosgedamênto Pá ealorova homenagem, Alem da opera deltom  approvado- n'uma ie àa 
E SOILNGO Amar Madri, 5 do junho. | cara 4 autos dicândo, morou hon.| OS desafios com os escocezes 


Na copella do palacio xeal reali-ltom Josó Augusto Roubind, que, na) Não foram muito folizos os oscoco 
Isou-so com toda a aolorinidado à im-|goração do ha 10 o 15 annos, éra um |sog no sou dosafio do hontom. Embo- ER O Saca qua Pesa primom 
Psição do barrete no novo cardoal) dos Companheiros maia hoo O aos [rá & victoria os favorecense com uma a con o nom balanço, lançamento 
Guisasola, assistindo o governo, nun- 'vantagom onormo do 6 contra 2 goals;|da Disco e peso é Iacta du tracção, Na. 
cio e corpo diplomatico, Apos a cori- 


ombosa mostrassem uma incontosta-| morada acima indicada encontea-so aber 
Goro E vel suporioridado sobro os advoran-| a inserinoão, Dara Qua equias da notas 

monia, foi offorocido um almoço po- 

(Correspondente), 


4 o ads do tracção todos 08 dias, das 1X ha 21 ho 
rios; embora fizessom. prodigios dojras. 


tactica do association—nho so affir-|  «ºs Torneio interbancario — Não & no 


: : : ) ; cio da" Gaga: tas im no Campo dat 
hojo, morcô da viação fuoil o ocono-|cheio de lancra e simplicidade, modo ainda foi provada-=o jámais o po: pie marom tão brilhantos como nos doa Sociadade Hippica, em Palbava, que dima- 
ps ni pele ati Estaria] Po epa Be antro o jo do eb sp O 
Tim resumo, para quo o plano do| Noticias Entre nós ion dolo Eno A valia dê Mauri ao dE algumas «fouls». Porquo houvo estas] sta Fontalva» entro do ernprogados, 
faturo Estoril reuna todas as condi- p T Dl y 


infracções e porque, 108 08000028, | Prosidirá a esto concurso um juri espacial: 
notamos osta figelra fala? Pola rasto|o ol tomam pari 09 veja esatieor 
simplos do quo a arbitrugom foi de-jdoro : 

tostavel, Nos  primoitos ininutos da |, stel Qltolinh Jorge Ottoliah Ge Ram 
primeira parto, os jogadoros lisbo-|Curongia, Eduardo Iteis, Armandô Ti 
nonsos. atasaradé com oxcossiva vio-|Itodrigues, Antonio 8. Macedo, Antonio! 
lenoia e chegaram a incommodar os|Q. 16, Podro Duarte Porroira, Gui- 


a ; E ae ds ro-|ihormo Coiinbra Junior o Francisco” Sancj 
avocsarios d forma contraria ds 19 oo jude ma asteca da 


una toda E possivol que a companhia do then- 

qõos para mo sor simpathico, ató con-|tro Apollo nito vá esto ano no Rio do| 

corre a ciroumstancia de sor da ini | Janeiro, como projoctava, 

oitiva eolguen cnja amigudo muito O 1 positivo quo, como anunciou Sulvatolla. O Paiz o O Socialista no- 
ooo E, do rosto, Dstou convoncido[um jornal da manhã, farão parto da] foudomos aponas à vordaço, Que devo for] gm quo ponham o g0u vo a 

Da reação “Peso. plano [som pamhia, do thenteo Eden Alas abrir | preocopajão suprema dos: Qpisitos ho [Al que ponham 9 tou veto & vol 
Eonsttsindo, polos" sous resultados [258 do nomeada. nostamente oriantados, jo Maura ao poder. À conjunoção ro: 


h : ta vão sor rodusido| (0) Augusto Bacia Bliva Oliveira, bl Ar 
mais um sorviço publico quo uma o A govista alerta vno or rodoaidah, Mi ada Eh, Manual deu apos Pablioano-socialista contida, porém, 


a industrial, meroco da parto 


Madrid, 5 do junho 
A imprensa; oritfoa o discurso de 


a des Condoi, (tomocratico), Adrido Torres Proto, At a oppôt-se, : gras. Mas, o arbitro não via, nero no Jamataoi a io agradava sc Gem 
tado todo o apoio o indo a fa À pri oja nova a ope jonio Sotero dÓlivaira, Alberto Peron] No Congeosso é grando hoje a con- Jos! Augusto Rouband o a a a Ju [Ho dstgibatdos A nado Rea 
Gere) ; Elena De grs ouoca, do Gimme no da Konvoca Tonga, Jorge Lita Peri oorconcia para ouvir Maura falar so» |D'uma bonhomia do carmator quo o af a O egim, dian- [Satiat da capital, Os promos acharmao, 
opois do rogistarmos com vivo] a comedia de André Drun O ovo era PAsconção o Seabra, António Viriato 7 x fismaya entro os melhores rapazes do ! y [om exposição na Camísaria Sport, da ru»: 
prazer ostas declarações, divigimo-jo espeto, Teixeira (donocrutico): Josúdos Santos DES à origo—[( Correspondente), tompo, vivou rodondo do amigos, ros-|tó do tal reféree, ontondoram quo o] do Ouro, 
rio Basso “do Portugal, onde nos|, Sb Im rocito do accionistas, quo é alltaivo, Antonio Francisoo da Pula Mo — Reitado por todos, com A progecupação melhor era oorrospondor da mosma| Na Provincia, 
avistâmos com o ar. dr, Ruy Ulrich, RR o da tnimporados, canta-so bojo no dio Eopos da Costro Manual Poregira Jo. pi 13 |dominanto do fazer o bom, Dopei à forma, o quando podiom tambem no), Corridas no Bombarrãl “NO proximo dia! 
' % dolisoo dos Rooroios à opora OM Blig Garrido (domacratico) Ji lá Dea roubo da IOCONÃA, [tregon-so à sua vida do industria), co-|esauecian do rogalamonto, Sfoctua-0 uma corrido do bigiclets 
da dirooção do mesmo banco. acto Provenoina, do maoutro Saint gragico) Joio Lui ç A 8 É [gaaitada pelo su Eatoulano Gorceia Ei 
E diz-nos noto Probergina, do, mi mont da Costa o Abrem, Jaymo Víllo| oporando intelligontomonto notrabalho| TB" preciso, poróm, quo so diga quo polo ar, Horculano Corto 
Não mo oumpro, dit-nos 0 oru-|Saong, fazendo Darolto à parte da prosa” yi p!  poróm, diga quo Jrado 9 no seguinto precurso: Bombarral 
dito oconomista, aprooiar,a iniciativa tngont P 'Andrado (domoctatios), Autovio tuleio |O ladrão condemiado a um anno [dos sous socios Josó dos Santos Mattos | nunca commettoram uma violoncia, Lourinhá, Rogacngo, Bombarral, ÃO Kil 
it » AP) ngonista. Leite de Saabra, A gostinho Nones da Cos de prisão o Antonio Rodrigues Oorroia, dois bo-|r, hlivol âoii &|motros com 8 promios, modalhas de prai 
do que mo fall. sob o ponto de vista) Amanhã, unica da Lucia de Lammer-|ta, João Sit0os Baroira do Brito, Jorá do cantos patriotas / quo, consngralraro | Dto, ADESAIEVOL (o que dnianado Promtos, Pp 
da intorosse partioulor do: Imour com” Emilia Rodrigues, à nota-|Nstividado  Coolhio, Prancisco Martins Florença, 5 doJunho | coranr prodpara q fbr leação portuguo-| Sonsidoração dos espectadores, para, aeilinio da 
prohondedoros. Mas eu, vol cantora portuguoza, molda, Armando Pora Lança, Al Poraggi,: 0: auotae do roubo ;doJim. dos  ospustilhos, hojo úbilisando quo, juitos Amparcian, qi permite Bombarral 


? tonto Eravclico j 
Lo sou nspocto gorak da utilidado pa-| Vinns, o ominento: tonor, foi ainda fonto Eranoldco Tervira, Atlas ao uudro a Gioconda, foi condomnado n| muitas contonas do operários em, duns lata exaggorados sentimentos de cor- aval, Doi 


tao Pair, estou cótivenoido que po-| contratado para tomar parto om UMA) Muttos Silva, Antonio Augusto Merquos| jm 1 N ' Ebrtaas na fumadora o nos escriptorios | tas coteries. Quem joga com a correo-]bacral Tô Jilometros "5 modalhas-do, 

dao violas uma pago do NOV Focita no domingo, polos preço do Quadeos, wpatonio Anguno Merquerl um anno o 1 dins do prisão, atten-Jda run do Ouro, José Augusto Ron-|ção, como jogim os oscocozen do ga pes, premio Ro veios o 16, BO 
psp e] adinioa ão Soliso, cantando, o'hol quim Tavros Moreira, Alvaro Martis|danda-so ás, oixoumsfancias attenuan-|baud ajudava 08 sous sooios o onthu-|Phird Lanark, tom direito a ser mai “vo estrangeiro 
o ada 08 vanta gn do Po ço pda oras nba) Pando “vara. Meteo Song Mn to (Havas) amaro Som da a Tobmidiado "o ntidirádoia Southampton, 5 do junho—Dois to- 
Grãem nosial o ooonomica que tal fa-fomo parto nesta recita oxcopcional ajdes Cinerra (domocratico) fiaul Porra) == nataarSa mena Eee] tes tom bonficiado a) Do rosto nllos podiam respoudor À nontos aviadoros da morinha cabiram- 
“to som duvida reprosonta. Deixo-mo insingo cantora Darcléo. | aaja, Câros Annios Mui Ãdo: Papeis tle Gredito  |'os Mattos & G que à rizonho villo- violonoia com maior violencia ainda, hontom do tardo do hidro-avião quo 
dizer-lho quo não. oroio no exito da| Na quarta-feira 10, cstroia da come |Bonçalves, , Antonio” Boris” Portoie, inha dos arrodores dovo a maior par. |Sostumados tomo estão à combater Iripulavam, afogando-so, durante. as( 
concorrenoia foita polo Estoril por| [panhia do opora comica italiana Ca-lFiormano * Tomado Machado, Joaquim. Coupons moedas antigas e modernas [to dos seus multiplos o constantes pro-|oontra todo o mundo, ató com os colos-| 


- Í o bo li os- 
a a monto Puro, quo fom/rtimba: | PeTpndoo Propor Niguoi Alvaro Pora, do todos os paizos o dos es aê rco pronnio Jor [guo8 players do «Coltic» o do «Quoon's iuurio de Southampton tava), , 
uma clientolla espocial, cuja dosloca- E: E nela, Dal foton Ena Enprostimos sobre papois do orodi- ui Focursos o quilos *á Liga dos Park. Mas maos, preferem rospom- já k. 

ção me parooo impossivol conseguir, Pros do Ostvalho,. Antonio Josô | toy ato lhoramentos, jor á violoncia jogando molhor e ven-| dam 
ge pa are imponsival emvogoid Carvão Nacional Dai ioga jo Eno its po, p GODINHO ct BT, ec uu Ronda o und NOTAS DIVERSAS 
Amorioa do Sul, om vez-do passar para com hi Himno Valadares os Bupics Bigode? dos Hotrazlnos. 936 05-—LISBOA 10 LO fico fixou “residdása. nas A y Consta que, sorá brovomento assic 
apenas por Elaboa: Dê dono fatura Rr de conomia [Pinto a'Olivoira, Arnaldo da Volga Car. tias” Pondo soguia, cathusiaamado,| À arbitragem do hontem tovo al gnado o tratado do commoroio com a: 

otor-so algo no Estoril— máido 


fua, fogões do sal 


dn [alhos foitão pa Amadora, o 6) desvantagom do prejudicar um bom Tn iatorra, 
A A na no in ss doi nai eat eo? Rico La 


ta Dl ea er TOM 


Fr Carvão de 1º, 2.º e 3.º qualidades leio, Eduardo de Mc ' lecçi ue | ão it 
olass o a , Gentiu-go curado o quiz, immo-/oppunha um (eam de selecção, qt Usar, ministro da instiuoção assignou. 
como sabe, À cathogoria das clssas DS qu perna rip do Esprit Santo, Antonio Rai E : o justo os sous não. hositamos em contidora 0 io bojo ia portzia ourando, elo 
dificil consoguie quo toquem no nos- À Empresa das Minas de Carvão: |)sio,dfelio Borges, João Alves Mathias andres, 6 do junho amigos, pstetando-Jhos o concurso dellhor ontro todos os mizias que em eis evitado obtidos om à arauto: 
so porto todos os. vapores quo fazem da Junior, Jusé Pinto | Angelo Au-| Desintelligencias entre os gene-|sua notividado, Foi morar para Quoluz Lisboa teom organisado. Não ha |Srimarios dos concelhos do Gonveis, Ceia, 
o vap de $. Pedro da Gova, L esto da Siva, Atento FOI os Bata fitucjonalist tados os dias vinha A Amadora fit-lgvid: Ernst do noanoo| 5a aa Ronda o dead 
a carroira dus Indias, o quo docorto|8 “pEpOSITO: ponto do Sra Atento Mova Data) ros constitucionalistas— |coisar ag. obras quo Santos Mattos O [au ida lia qu cod jos nossos 6 Fornos do Algodr ciadores d'as- 


jgmontará a aflaenoia do viajantes. 
Em summs, o futuro Estoril, so não 
pódo desviar. as. correntos estabole- 
cidas para outras estações da Euro-| 
pa.Contial; tom como compon: a 
cortaza do eroat uma oliontll ava, 
ao nonhuma outra ostanoia do mos-| 
mo genero poderá por sua vez dis Di ço Costa a Bo de O ano] iai po rodeado sas o astra no. uiida exinaordinério merecimento de tça Sd iobmado nes enem de 
putar-lhos. E e (A nas, Francisco Feruandês Costa, Gui-|P par do todos 8 oporatios a pioava nos | Morik Barley, a sogurança do Henti-ISgnto “André, Da do Ma sguAS 
O sr Freitas Alina, illusteo dire) Agua daCuria [fire rio estao doa rios do povo ao general Matort— | Qigo qria pnoumonia. quo Costa, a rapides do À. Strompy a or ya asolhs mia pato cada são. 
ckor da Companla Carris do Forro o) E stimujj ão dos rins [Ss (emperadi basta] Dica Lopes |LUlavas). “Bim sigonl de sontimonto, cstio fo- |oxplondida execução do Antonio Ro-| O sáiácio ti 
do o amarino, onde segui-| ESHÍMUIA à acção dOS INS Cirino RTaida Bumtaid, Qeclorflsse| Governador do Estado de Vérajchados ató segundo feira oa serio. lo Rodrigues. À esto so Coro am dos|os alicerces dn egraja do Vora Graz, pers, 


anior, Soto Taborda Álvo Perdi er) yo telogramma da Wasbingion [a pena du pan auto con [foi magnifica, o que todos, mais ou lia FUI Moda Ve o Barros Co 


; 3 ais ou Sicaduce oia Y 
Fe pai nu! Voa de nda incotto no Zimes a-o qua ha divor |pshondom pari ogane og geuá RoJucnom qupalcria as desejos do |racrores dos. estabelocintentos. do 


à Angusto dos Martiros! ja or aios Desportivos o mais ologanto o [acertar o de evitar uma victoria porjãa cupitai, que proporciogaram Ros 63 
psi Angus dos Mares Múcio, ti gonoias entra. ob' generos constitt-Jaitioo.Fointo, agoriivo “fo "Paiz.| grande “numoro do 0a Grsionistas todad ns facilidades, 

Ato doa, farto Calopo, Reancivco cionalistas, Villa. o, Carcanta, , attri-/Passava horas vendo a montagotm do especialisar? Sim, o trabalho do kes-| —O Diario do Governo publica dmanha 
Eee Tilippo Mendes (demoorsti-)buindo-so este, 0, propositó de tirar |moinho electrico, quo om brovo illa-| per Picão Caldoica, a resistencia phi-lorofessores do ensino livro até Ui de ju. 


to Antonio eis Toccoira Viegas, Ralo goneral Villa o commando das tro- Fria lips 'sioa de F. Stromg, a opportunidade o[jho, crisado ums escola para o soxo nias- 


Doca d'Alcantara, (lado suly: 
Tolophono 5; 
-BSCRIPTOBIO: 
Rua Augusta, 37 - 
Tolophono 1160: 
Entrogas no domícilio 
Expodiçõos para a Provincia 
Yornecon-so todas as explicações 


do Banco Uleomerino, cod ver pps NTANTE PALACIO FOZ [io Bopita do Baris, Asi Tanto), OUSENO Cruz o Bj o pelas da do Out pot quo nar a od do La igaçe da, junto, do pacovâia, que núnca 
4 ; 2530 onto Virgito Parra ua Silva, Amto-| as fabricas do espartilhos; ficam para- |nark, que, não dovemos esquecer, [pela camara municipal pará os ut 
a tormos ú nossa por-/H, Bottino!||TELEPH. 353 jo Atigusto dogigues, Copedo 6] Mazatian, 4 de junho | |iisados, tambem até sogunda icira, osliem 'a guurdalSis Brownlio, o molhor como tribuna! o cadeias. eladepiaraume 


cai T = at k a O general constitucionalista Can: | trabalhos de acabamento da nova séde |goal-Jeseper utro goal [escola a agraja. 

e dt ta o e DOS À) PONANAÇÕOS [sa o cana do e Res Prot à do Td o ima oca sd id Vade 
collogas que já tevo ensojo do ouvir vinho, idoim; João de Oliveira Saí p g tivagem. festa nnnúnciada para, ret Sopsciruer Es o Verde, om atenção aos servi 
Sianibom o quo panso a esse respai pio, fios Joia do Ovar? Sisto ado do Vera Oeome—(Haoao, -— Momtago fo Gina da Amadora, fc ff side uno, seja como bs foi bom lrronados, Pio comarca Andira 
to, O meu applauso 6-egunlmonto cé Mantel Cários Martins, Fe Lami |sem elioito, oito. 1 


loroso. Ache tambem. convonionte|- A denntação da quarda! Varela, Elisio Diay da Hnidãoo, Aiandio O funoral realisa-so amanha, Sac ús| Os osoooezes não tinham a sua li- 


a 

Sigaação lo rub do Senador Vera Crus. 
Golestiam 1 horas, da rua Vicitas Costa, om pn di dores, Paltou-| No E 
Elsa uma outra vantagem, alem das tea do on co E | oras, da rum sta, em | nha como nos dias antorioros. Falto o “api, dia, 18 horaá o 58 partem 
do oem sido anaucindas “té agoras|, Hit, Domo dos sotfidos do pueda de E e Rs [GA | Quotas, a'pé, ató à estação do caminho [lhes o seu phonomenal back esquordo jánanha para Mancinhats do Seixa, onda 


uma das principass ruas da cidado a do 


Afonlização do projooto não 86 con-| aiuissow da demora quo tem havido js dove e dl ostagão do Rocio; am Lis-IOrr, quo astá om tatamonto no hospi legs de luttaogão o do Tomando, Seo 
ribno para attrabir capitaos do fora/na. promottida reorganização Aaguolle mantem-se o estado de tran [oa lia O ro! Mim Quolur, tah d'am ligoieo ataque de insolação ubados do sogninto pogioal dos sos ini 
com a afiluonoia do turismo estrangoi- os À progadiio, Asas refira, o" quilidade oorporum-do “no, prestito todos. 08| . Jntravamm, hontem, om campo, das jitaio: à, Almoias Ribeiro, Antonia 


Para o cem 


i y j i à reservas. Amar 17h 
ro, como ovita. por corto a sahida de ones o lar As informações rócobidas hãjo do [oporrios das fabricas, ompregados da das suas reservas. A'manhã, às 17 ho Iorgos! da Castro o Augusto Ribeiro, 
muitos cupitaos portuguozos, levados asgriatia enc tos digo gimbra disom que contida a Tá eau Santos Atioa o às corporações o cas aihdo no cutpo da espero, dá peso do Quad “ga timbo a 
para alóm-fronteiras polos nacions ; 2º cabos, B66; Le cabem pos do Carvalho, Prancisco Jor4 Ougir. lit a, maior tranquillidado, tudo in. |assoblações da Amuiamm vem. tor o genpo complato, pr nsolonarios e natura aquela josalia 
Ro alli vão procurar o conforto o as 0%; 2 targonioa O Leto dp St, Joaquim 'onsisostotno,” Tacistio|dicando que a ordom so encontra do- em necessitam dominar o team mixto do dade, O regroso a. aboa f-o-ha pelo 
distraoções quo uinda não existem, do a ral lo do renâaicoto, À |Darbota do Cncvalho, Josh da Costa Pi-|finitivamento restabelooida, As au- Sociedade Nacional jogadoras inglezos, domiciliados em Onda cor adanastor Exegou hoje d 
entre nós» estiicação do marelia dove sor asbitra-|boçto Ago ada Bolleca; Hum lotoridades. continuam as suas inves- Lisboa Ponte Dolgado. * era 
O sr. José Henriques. Totta, om da sm 820 para oa todos 600 à 0 | Barbosa, Pinto tigações para apurarem.os responsa- WO «mA divisão naval alloma quo estevo 
cao SE Josb Monriquos Tola dr |550, Dara o argent, À reforma do Det “Rtatam da, Gr Abri, Anterio| vois dos erimos praticados durants de Bellas fIES| atas quem foi 6 úebitro do honteme|sisia om Cabo Vardo fandeou hontom 
d A TÁb O jacal devo sor em ar 9|Gomos Martha, Francisco Rodeignos Por- j j “Antonia do Couto, um dos tmelhores|ao Penchal levantando, hojo forro em dis 
em soguida, desconhecia 0 projesto jrogula 1900, os acontecimontos. A: conferencia de ámanhã | Antonio y 


Ireoção à Vigo. 

sta, Pedro Antonio Viira, Pros 
copoionaos qualidades do trabalho, ar-jdorioo Juixeira do atupuio o! ig 
e ' onio Vieira. Junior entrogaram na Cam 
tista portuguez do muito raro moro ara dos dopatados tuma roprosantação. 
cimento, que foi um oxplendido /oot-| protestando contra 6 projacto ds lei da 
bater, crickter o vomador. E dos re-|Fodustria sidorurgios om Portugal, qua. 
erees quo não so pódo nocusar do par. |Prssotove o concurio publico para à gone 


Cinlidade, nem do dosojos do acertar. | ed do a Lorsaçãos 


sos Psnftiioa Moipa (een A direcção da Sociodado de Defo- 
co) Soto Pisto do Freitas, Frincisco Am:[sa 6 Propaganda, d'aquella cidado, 
fotio, Moreira, Antonio Maria Montero) enviou um tolegramma ao sr. prosi- 
Junior, Antonlo Ramos, À atonio de Sou. io hradlegándo de 


nos sous ormonoros, Dosoroveinos-|, No alisjamonto doro 
lhe summariamento o grandioso pla- [poi cades Iitoradias 

no, que elle esoutou com a maior at-jos concura 5 a 
tenção, o quo dopois commontou nas|sor exigidos cursos de Joniar, Ântoolo Ramos, Ator Beldonto do mi 
o ua vieEvtão tuconfons como Eitsido o we, Manuêl dos Bastos quo raul fa Silvê Tire, Leonardo do ns Nttonçõos disponsudus aos sous dalo- 
exprosaivas uma, Ffora que nto obodesa a ertadlagalháe, Josô, ds, Búntos. Csenelro gados à insistindo pola roorganisação 
Pr oio dus nho havorá duas opi-| esa o aurigo So nocosidudes malorioo|Eeasóico, de Moyalhces à Almeida Marlda policia o pola pormanoncia do 


homens do nosso sport, rapaz do 6 


Com a assistoncia do sr. ministro| 
da instrúuoção realisa ámanhã, ás 21 
horas, na sódo da Sooiodado Nu 
nal de Bellas Artos, o pintor, paisa- 
Egista sr. Armando do Luconá, uma 
conforeneia sob o thoma <A cultura 


niõos difforontes: é uma obra dopnom do possiveis injustiça ua] do Andrada o Silva Manuel Coelho ontigento da. guarda ropublicana, [dt osthotioa om Portugal». Masu. nisto do sport, como omtodosja iaitiativa osso. induntio, tando para. 
grando utilidade; uma urrojada o pa- lrregularidados, nos, conour- las, Magno Jonquicm Gonçaive Pranois. : os ramos da actividade huinana, a vé-|tal fim orgonisado uma companhia, 
triotica inic 1. E estou convenci-| A sos do estenographia e da-|co Abel da Costa, Manubl Josó Peroira i Ihaguaria só dove appareoor para ani- 
Ep a ctingranhia pt familiar] STRICHOGENEO | Pallecimentos [if niz idttctorstro qu) PEQUENAS NOTÍCIAS 
a ado dosão quo corhoço |, Em cigcla Alisibala o ar Casos Florencio. xngiae” Gi iguoirodo, Cruz Pires Nastarosidenciayavonida AJintrantoReis| façam, melhor do que onto so fazia.) NO dáceu Passou” Manual rasto fia 
o nomo dos sous iniciadores, «« [concursos ds ducto (demooratico) Jogo Manu Sa nto quaraa abr cnivo usao ento ma. | ass fnllogam » mea D, Alico de Cosvalho ID prsforivol vor das bâncadas, que) dd da Gr cinsas, Lobicas aro D. Roo 
ronlisados, por ocousião 0] ira Leite, to Din Iravilhoso especifico, ) aÃ ie voa ' » E na. Poreira, quo fullará sobro « q 
roma do to sido a pt apr a Ao ps Pr RÁ como ac | up, Ali de fi o o, ço lara ão li q 


pio Pos raio, vara Pahtigodo! — PRA RMACIA SOUIO GG" |jenênto ao semada ur. Too Cuco Algo nos custa, o comuogio à tlharas delito di 


PUBLICAÇÕES MEGEDIDAS (53: fc ess ado pio tato Pad 


bia 6 sobrinha do er. dr, Hontiquo À: amigos, vor agsobi: lumpas disto Gioiogos oxtrahidos dos 


o insultar um ho- 


O e me] ust lomom do Carvalho, mé aval autos o farças d'áquello autor. À enteada 
a E gosto digno da Carvalho mtoo vai mem. quo é alguoa do valo, do nos-)Ê peito “o q a 

meo sr cao q ad pelados [nie ami Donos do cet MORO MO fieis Pros Cn o, gr to eo Bco do oo rol td Bea a somettão Jo 

«Oo trez pilares da Republica» [pois u clastificação não foi bom foita. E/S fena Cnrdoro, Francisco Maria do | [et g A o a o ado Lronqui da sta ideia, reidogiom 


eutsonto, do” qual to vô Bots, João Martins da Silva Marquas, 


p qua cota 
Um poqueno opusculo, do preço do 2] Us, ar d aumaos concosiararm pro: dorano, Mare 


rua Loandro Braga, lottras A 5 O, 2º, ca 


18.05 montosu 


09, Mauricig| Proroga-se a sessão legislativa tesão, empregado nos netiptorios dob 


ni E Mudo auctor, Jynotrs, anu-| Htionnos, O que não ora pormittido, |Annibal Chaves do Olivoirá, Candido Los) para, Shamrock | Oruides Armazens do Chiado, que bur- 
gontive om quo auto gti a | a Sd de nt Aa Pata bio do Meio om “Amro Cia rsdata da rs o um 27 oncudos os propeloatioa des: 
«Moralidado», 08 tros pilares da Ropu- à Antonio Lobato Adora Formando Lo" ya Camara dos doputados, quem abro a|, — Lumbom faliecou o my Alvago Mo Noticias dos araeaabta ego O0SON m 
loralidado», à tvs pilar da Pop Prnoração, de tr tanenopado à concor  Raronta punto tonal Ml Sa) Rtao do, Congreso, o AB, com DOI nt ONE Goi FALO ap do 8 Sosá Entre nós] D-- bra o e julio to hoj onviado Ran 
e ea Ge cio do|Ertopam, de Biio, Azeredo, João Bive oongrestito, Drrondes, À ácido ol puel otario dos belle. CO) proa, de 30 llomeor:-Etá maccadaJGIEE, Pee Cotrim Baco 
DO AD ese Fostas Pinto, Antonto Baptista Vianna, Urbano | Proposta para a prorogução, além do O fanoral do ar. Alfredo Maria Car. | para q dia LÁ do corronto onta importante | pj dg ) » 


por geeasião da foita, tor fúrtado dinhei:, 


gados ou projootos ala Atnnlo Baptita, Visuna, Utbano lato 1) do Junho da úsioa, sessão ingl. | men, que bojo, falcao, sosiguto ao, omsida do Misco 


Não forum ainda j “organiandas pola U, 


a q orlanoias gom vicioso parto, Ao Aeopecicido Renrod ftonto pda tiva, Como nlbguom poça 4 palovra, o) abé, de 1] horas, qu oonelo jr Coder Ya E com os, promos oloreoidon por nin o o varios oblectos, tudo no valor de MO, 
Cias, imas egualmonto som hositaçõos|berasinou em fins do desembro ultimo, — |xoto da. Fonsoca, Amadda Estavos ele |ppesidento diz que, sogundo n opinião do| Lorceira do Nossa Senhora do Monto do | gudicado amigo da sport Como já noti: tasudor, a Francisco Jotonimo, moradost 
qi pi a E “Ro Ent o indoor de ÁS Fança, An lda. Bstovos Car pe Oarmo para o cemitorio vriontal plo pu sas provas tados Cato Sogri 6h, 
= sião tambem convocado o juri do promio| anho. e De | premio 1 relogio douro, 2é 1 relogio Si 
Valmôr à mais bella cus constraída no| m —— | oncis!, 6 aprovada som gor discutido do prata, 8.º 1 relogio d'aço, 4.º objecto do] “A dl 
JIOVIJIENTO ESSOCIATIVO ns do 1biB olhcion a Socicdado dos Ar A OLA Cua rapidaimento todas úo)isogao-de uma emonda a tm projecto y Cesar A. Paiva (iyanisi pio trem dio aa Porto nÃU 
plitantos, Porto pot a do ara p-—Rogio, OL. são ha Caniara dou deputados o no fe Cirurgião ventista ão rato, is medalha, do penta 5º bjo 
pe reolo providencins, & com e hudo, rofaronta a logados rocabidos polas to Raria, Navondo além d'ostos prontos! 3 
iniaio executivo da Camara Municipal, i juntas do paroolia 6 isontando caras mes á o [eta srta havendo além destas Prantoal Serviço telegraphico o tolophontoo 
a Asseaão indir! Portuga |PGand mona Raio da os PROTECÇÃO AMFANCIA [anti dogarieto mntodo enmper | Rua do Arsonal, 100 1.º Miu hfqeo 9 vapcaor ortnço, rito AI ho 


a 94 socção, mobiliurio, na se-| importancia para a osthetioa da cidade, é o Tasdio ão do registo. O sr, João de Hreitas just —Sorviço perimanento 
qu ora, do Hoi ca o tio atom qua a Cara nt amore et») TBSAÍVAL DO JATÓIM dA Estrella fa vn o aura Câmesa Gogo e o 

ai o ue oi a a co moticioy, dopolo dm Eetbee so opaco sentia detre EEREES UN RES o na sua ancritia, quo, om Comin 

T |nhiçno Jardim da Estrollo, renlicar o Pala du E Javé Maria Perdi quo va, Visior Poreira. Hatalho [Dio pão, A O a 


Perdira, quo É oio da i 
|so-ba um festival em favor do trezo justifica o parecer da commigsho de nim Bua-Hora |Josó Martius, Artur da Silva Amaral toa, toram hoje encontradas quandá, 
cantinas rscoluzos, ousthndo a ontrada [ças do Senado, contrario ao projeto; Jodo) No 1.º distsicto criminal, om audíqucia Virgilio do Asevado, Tosó Antonio hi alli so procedin a trabalhos, rhuitas! 
00 xéis o pura do ústar bontado nponne|de Evetas quo cinsíãica do cecandaloso o) do jus a sob a prosidancia do ar. dr, or Izanda, Curios Pergandes, Jonguim Dias ossadas humanas, O fueto foi partioi- 
109 réis o para o estar ontado aponoa de At Quo mono prt ia Cost es ouderm hoje: creo o) al, João, Aves Jorê Rosi À sei judo À poli 
ão cvs, nor pda um Bu sas Arena dot Doxespçto into Jrorvie Joiquita Dimáulo Vab do 30 avos) pelo, qua 6 gratis livro a todos os cor. Una EE 

UNHA 


“Itisteza emelancolia 
drmitibilidadenerposa e: S Pe Apoim quo não tom ditaito afúlho do João Josó Vu o dó Maria Din Fodores aclu-so aborta na seorotaria da U, 
RAS = ada À das regimonta ela Concentração |sor apósentado, so oucontrar am situação natural do Par atonio dos Santos | V. B, o seus olubs flludos, encorrando-s 
Todas as afeccoes nervosas Musical 94 do Agoalp (Bando da Rep idontca & dontros individuos, quo não RES Ctça Ao (ido do oo Peas 31 orau” encomrandosa 
A. da Costa Ivo 
Corretor official 
“zansnoçõos om tudos pablicon 


ciramase com as blica), orphcou das Iscélas Normaes of830 comtomplados, Bo o ar. Costa Alpoiul|Rereeira Volga, servento do podroiro, -| +". Concurso lt Leça do dero Club -Esto 
papeis do crudito, 


colectiva. A corrida wrál Encontro de ossadas humanas, 
N'uma capela sita no largo da S& 


e Mude oroheon deleroanças das cane) os oubtos meracem a aposentação, quejlho do Joaquim Veiga, natural da Tho-|concarso tom logár no Amadora, o, pro- 
one coca ecêriticameRto vistos com as voto uma. ot quo a todos aprova fito doinnão É do ciranda 

oo ma a votação nomidal, o projecto é appro: Ha congorcêntes a8 doguintes collectivi 
irajos núcionacs, do coftumior Castollo O por 65 votos apútra 6º 1 Hojuates; Club, Intotêncional do Foot-buil 
amoo “o que entoarko ns canções da) "ajito a Tejigã do. Senado que re dppirelhos), Brel do, Guerra (am 
possa tosca, onsuiadas olo maostro Al-| projecto que equludom à aisivo Anta ppareltio), Sportilisboa o Bemfica (dois 
REC vês Coelho. prato de cdpitanha do“ porto. do Panohai pppreli 
gas fá Haverá tumbom Aero o fogo do 


: ave rivio da capitaala-mór o porto do|leuta aa rt Nova, do Carmo, 092º, e) gulhto fori 
EINS BRR Denosito geral para Portugal e colonias prtthoto Tornedls.palo; ai Rodrgads 


"O juri é constituido da ae- 
irogidonte, Silveira o One. 
alvos Pinto, Correia Ne- 


fado. Cabo depois ver |uma bandeira do extincto regim fio, vogaos: 


: E Pablo, tendo o. comissão convidado 5 uma mondo introduzida no projecta) O tôu Antonio dos Santos fot condom-| vs, Pigueireilo é Ribeiro & Alimeida, bilião do tliesonro, ota. 
RO q aum a pa detitisem Tosta er prosidone| Jão tia 9 conselho do Castantoira do jado em 30 dias do prisão 8 6 dia do) O) Concurcentes Corenio, eoupaoiaiad RUA Augusta, 24 
Ei dg Paca Paligta os. srs, Jorge Nivies, Biscaia | multa a 10 contavos por dis, Os dois res-Jon séde dos Ieceoios Desportivos da 4 

és da Ropublica o os mombros do go [arrao, Vacino Nite & Jerousite Ma tantes, Dias do Val o Souq o pá 


- fic : 
in -— — o, Pa quad Gu sendo ob [aa 20 diana soda ss 8] dia sopro 41 do mula o seculo otite UE 
MATTOS & CALLEVA, Li , Rua Nova do Garmo—LISBOA  ciui tá sendo Oliva. | Amadora, às doze horas para se proced 


cluido um pavilhão orasmontada  |Em seguida onoorra-so a sessão, 30 'contavos por dia. a Comeeso, Esmostivo Inter: Commercial 


Reicyin ST$ — End, tol, Corrotorivo 


CARLOS 


VINHO DE 


CTALINA 


peso do pura 
Testitue 00 p) 
tema nervos 


O Vinho de V.otalina constitua por si gó o indisponsavol complomento d'uma alimentação boa, racional o porfeita. Contondo tolos 03 principios nutri 
eculina (carne de vocoa isenta de gordura, tugmentos, 08808 9 tendães deraz) 1:109 do pol: 
rganismo pordo disriamento nas suas multiplas funoções, mioção, trai 

ico reconstitulnte por exoellencia, rogenciador do sangus depauperado od 
zanto a gravidez o amamentação ido grando eficacia na fraqueza do canstituição, 
08508, sciaticas o d' Addison, bem como om todos os casos anemia, chlorosr, no) 


hatos que 


Pharmacia 


À CAPITAL = 


CARNE PHOSPHATADA-CRUZ PIRES 


e Drogaria SOUTO & C. 


glivorophosphatos do cal, soda, magnésia, 
picação, ote., o nccol 

uima no avel influencia na Lranstorm 
ngoxgitamonto das glandulas, albiminnria phosplaturi 

as 


potaas: 
ntrição Moral por intermadio di 
gão 9 consolidação eratacca, 


enia, paludismo chronico, tuborenloso o debilidado geral, 
Augmenta a nutrição, o poder de resistenóia e das forças intelleotuaes. Indiepensave! na convatescença das doenças graves 


—Rua Augusta 180 e 182 —LIS: 


os intoi 


ta vinho é 
» rachitismo, fracturas, esorophulas o nas.molestias dos 


monto assimilaveis do ogual 
0 0,0)5 d'acido arsonioso, o sou uso 
1a negão ostimulapio aobro o sya- 

o roconhocida. ntilidado du- 


BOA 


INCONTESTANELIMENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende o a que maior numero 


to novidades apresenta para a 


actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras o cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Palz, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


drõos inglezos. 


Tecidos extrangeiros 


Cortes pars :, cal 
Movido para fatos, calças 


e coletos de fantasia, de Grande 


PARA VESTIDOS 


Enorme varledado em tecidos ligos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem,receio de concorrencia 
Visitom O nosso estabolocimonto para so cortificarem 
Peçum amostras e conttontem - 


LANIFIGIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 


Rua Augusta, 205 à 21 — 


Rua da Assumpção, 68 a 72 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


Da alfandega 
08 Mom 


Abusos e escandalos a que urge 
pôr termo—A Fazenda Nacio- 
nal é lesada em centenas de 

contos 


Paroce que a alfandega do S. Thomé| 
so tornou thentro do abusos inqualifi- 
caveis quo estão pedindo com urg ncia 
aattenção do ministro das colonias, 

segundo sargento Antonio Grego- 
rio, estcommandanto da. acção “la 
guarda fiscal, em S. Thomé, ha d 
chegado á metropole, antes do tor d'ali 
tido ontrogou no govorandor da co 
lonia uma exposição, das innumoras 
irrogolaridodes que all oram pratica 
das duranto o tempo om que exercou a 
sua commissão quo é uma extonsa Lis» 
tade atropollos à lei, o da qual resalta 
a proteção escandalosa. quo as aucto- 
tidades “alfandogasiss dispensam nos 
seus amigos, com gravissimo prejuizo 
para a Fazenda Nacional, 

Entre os factos apresentados figura o| 
da rabida do morcadorias, dopois da al- 
fandega fechada, som torom sido vori- 
ficadas, é som” quo fossom acompanha. 
das de quassquor documentos; comô o 
commandanto da sceção-da guarda fis 
cal o oppuresso torminantomento 
esso abuso, passaram a aahir a toda aho- 
za, Auotorisadas por simplos bilhotos 
assignados pelo chofo dos armazone, 
Dresto o d'outros factos constantes da 
exposição enviou, juntamonto com ol- 
la os documentos comprovativos, 

A titulo do curiosidado, para 50 fazer 
idéa do como córrem ná ilha do 8, Tho- 
mé os serviços da Alfandega, oituro- 
mos aínda “mais alguns factos que o] 
sargento Antonio Crogorio conta, o] 
dos quaes aprosonta testemunhas. 

No dia da fosta da família, no anno| 
passado, sahiram do vapor Lonnda um 
grando eaixoto cintado do ferro, o uma] 
mala grando; como a alfandoga cstivos- 
so fechada, o chofo dos armazons auto. 
zisou que fossom para terra som mesmo 
sovom abertos, O chefe dos armazons| 
acenmula csto cargo com o do confo- 
sento do descarga, Um dospachanto of. 
ficial ha ponco ainda condomnado por 
descaminho da diroitos continua na 
efteotividado do norviço, com conh 
mento do administrador do circulo] 
aduanoiro, 

Apparecou uma romossa do 58) gue 
cam “darros, das quaos umas posavarm 
1CA kilos, o outras 110; quando à v 
ficação in uma porção do snccas, 6 ia 
uma on duns das do 104 kilos, as, res- 
tantes oram dospachadns como tendo 
todas o mesmo peso. Njuma vorifica- 
gão do vinho, um vorificador novo at 
ttibuiu nos cascos o poso do 450 Kilos; 
mas como um dos antigos lho disseuso| 
quo a tara ora do 500 Kilos, os don 
montos foram mundados n'esso senti 
do, o quando o vorificador dou por is. 
so, já 0 vinho tinhn seguido para cosa 
do propriotario, À 9 do dozombro ulti 
mo sabiam do vapor Doudo para o va- 
poi Mindelo, por ordom do chefo dos ar. 
inavens, BL volumes, dos quaos cinco] 
caixas som quo da folha do descarga! 

asso o coutoúlo nem o poso das| 
as. À 24 do julho do anno passado| 
in do vapor Malange para o Mé- 
delo, por oxdom do chofe dos atmazens, 
duas baliciras carregadas sem irom 
alfandega. Quando os vnporos estran- 
oiros vio doixar carga ás Roças são 
doscarregados enixotea com ordem do 
funecionário aduaneiro quo os acom- 
panho, som quo taes volumes constem 
aa Neonça da nlfandoga. Muitos mais e 
ainda do maior gravidado foram 08 
atropellos à loi qu indícu o sargento 
Antônio Gregorio, mas, o quo doix: 
mos exposto parece-nos já bastanto pa. 
mm desmontar a uttenção do ministro 
das colonins, 

Concluo aizando que à desordem ro 
santo nos serviços alfandegarios da 
ilha tom projudicado a Enzenda Na- 
cional em 500 contos, sogundo os seus 
enlculos, E é para quo um tal estado] 
de coisas continuo quo 05 empregados 
da alfandoga, o cominoreio o 0s despa- 
chantes, tem hostlisado a eua fio 
cal, 


O 5 DE OUTUBRO 


ds Testas da Republica 


devemfazer -se, e com grandebrl- 
lhantismo 


Escrovom-nos o coguinto: 


As fostas da cidado já so não reali- 
[uam no corronto moz, por falta de tem. 


pol 

Tal qual como as festas da Republi- 
ca no anno protorito! Já appelloi para o| 

vo portuguoz, comercio om geral, 

ancos, companhias, cainara munici- 
goto governo, o fi esto uppollo ha mais 

o um mez o disso quo não succedesso 
para ao fostas da Republica como auc- 
[codon o anno passado! Não foram bri- 
lhantes, por não haver tempo! Para as 
fostas da cidade, apesar da -recommenda- 

o do seu contoitusdo jornal, smece- 
deu, o mesmo: «Não howie tenpo.», 

JP oxtraordinario, mas é vordado, 
Vamos agora à vêr para ns fostas da 
Republica de outubro proximo o quo 
succedorá. Ha tempo, o retempo para, 
efectuar umas festas brilhantissimas, 
jqno doverão ornar nomo por todos os 
motivos, O governo, que folismonto 
so encontra ama situação desafoga- 
da, pola obra eminonte do gr. 
fonso Costa, deve, som duvida, Bor o 
primotro à dar o exemplo, concorren- 
do com uma verba respeitavol para eo-| 
ans festas. 

O Parlamento tambem deveria fal- 
lar sobro o assumpto, Falluri? 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 

B. do Ouro, 280, 1º E. Dat ás 3 

Cainica geral—Doencas das orcauças é 

applicnção do 505 = Lolap. 8545 


Pela agricultura 


Experiencias da moto-charrua 
«Stocks 


Non terrenos pertencentes ao mini: 

rio da guerra, om Podrouços, Falsa 

no domingo, 18 10 horas, às dxperio 

ofhoiaos da "moto-charroa Stuok, 

dolia, que em ti trabalho nt medio 

go 67 O noctares por dio trabtihando 

um 86 boméw, À fsma ihportadors, à 
8.08, convidou par dp 

a Eopublioa, membros 

tório, represontantes' oficinas da af; 


tora to vindioatos agricolas do Pair, 


Partido Republicano 


Com, par, de S. Sebestifo da Podreira 
Dovoudo procedessao ao acto oloitoral| 
para eleger" os novos candidatos quo dor 
Vom servir no bigonio do 1914-1916, são| 
convidados todos os cidadtos residontes 
nesta parochia quo concordom com a 
oriontação do Partido Republicano Por. 
taguoz à comparecer no, domingo, f, das| 
10º 12, na estrada do Palhavi, 4BO, je, 
direito, à fim do ologor a fatura, commis, 
são. Au listas sancclonadas pela actual 
commisnão podem tor requisitadas na os- 
trada do Chmpolido, 6. run do D Esto: 
plants, 09, o estrada do Palhava, 490. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Na corrida do dia 10, ofrocida 4 G 
mara Municipal o commemorativa do 
Fado da Cidade, fazem a suo primei 
lpresentação ao publico de Lisboa os im 


Alfonso Cela, Celita, o primoivo do Valla- 
dotid o o segundo ds Longo (Gallizn), dois 
touroiros que dominam coin brilkantismo| 
o yatiodades do sortes todos os lances da 
lido. Poureiam vistosamento do capoto e 
mulotas o bandarilham primorosamoute, 
A. corrida tem ainda outros attract 
[como sejam os cavalisitos Osshwiros, Par 
a noito de 15 está proparada uma corrida 
nocturna, à antiga portugueza, que faz] 
tambom parto dos espestacolos do Fer 
do da Chiado, Nella ontrario quatro ca- 
valleiros o um espadode cartel Para as. 
duas corridas vecia tolros de Franciscó 
Vistotino o de obtro ganadero quo pela 
ultima voz corre À 
Setubal à 
No diu9L, ha ojrSotubal uma coreida, 
toureando à cavallo Morgado de Covus o 
João Alurcelino, a pó Rocha, Manuel dos 
tos é outros, c cuido espada Manuel 
Bombita, quo trará comsigo o excollonto 
Vandurilheiro Pula. Haverá afesso dia, 
(comboios a preços reduzidos 


unos oi 0 seia forros | 


tadores do tonros Pacomio Poribunez 0] di 


ElÀ omuiparação de vencimentos 


pode-se fazer entre os do pes- 
soal menor do ministerio 
do fomento e os do pessoal 
do ministerio das colonias 


Como noticiam os jornaes da manh 
uma cominissão do funcolonarios) publi 
cos dos varios ministorios estivoram. 
hontom no Parlamonto pugnundo, pe- 
ranto à commíssio do fnangar, pola 
oquiparação do vencimentos, 

Se, em princípio, a sun protoústo é 
justa, na pratica, polo menos ho mi- 
nistorio do fomento, não pareço que 
baja grandos difficuldados a Yencer| 
para soalisar a quiparação dos jvonci- 
mentos do pessoal monor com 08 dos| 
gs collogus do ministerio ug colo 
nias. + 

No orçamento do ministorio do fo- 
monto o possonl mônor tom verba 
fisionto para poder realizar cosn oqui 
pnração. 

Naquello diploma, alóm da dotação 
pata 08 vencimentos do cathegória o 
peasonl. menor, figura para romunori 
Go do mesmo possonl por sorviços ox- 
úrnordinarios à verba do 5:3108. Jun- 
tando à esta vorba q dos voncijucntos 
do cathogorin, falta aponas a quanti 
dlo "OS para que so possam oquiparar 
voncimentos do possonl monor dos dois 

storios, 

b' corto quo o numero do contínuos 
o ministoro do fomento é 18 u no 
dns colonias é openas 15; mas Jostes| 
18, ha mais do um anno quo doié foram 
roformados, não tondo ató agofa ido 
substitnidos o o sorviço “não ko tom 
resontido d'ossa falta. Para soichegar| 
no numero do 16, bastaria não provor 
aquollas duas vagas, o reformar um 
dos contínuos agir existontés, quo 
tom 68 d'edado o OB do serviço, som 
prover tambom a vaga quo doixasi 

DPosta maneira, Som gravamo para o 
Estado o som oxcosso do trabalho pa- 
se o possoal, poder-so-hiu augmen- 
tar os voncimentos, cquiparando-os 
com os do pessoal monor do inini 
rio das colonias, o pondo termo à 
nação procaria om quo so encontram 
quelles humildos sorvidores do Tsta- 
do, cujos vencimentos mal lhes che-| 
at para comor. tal 


menores do commercio e industria do 
Lisboa convida todos os saua corhpanhei- 
Eos a irem ao Alto do 8, João no proximo 


jo saho da um Garret, 62, is 


76, R. da Palma, 78 


. Pogimoa que tomem nota dos 


À provincia mA CAPITA 


JOIMBRA, 4.— Para rogulaisontação| 
dias horas da trabalho igalisw-sb no pro- 
imo doisingo um comício n'esta cidade, 
promovido pelo Atheneu Gomindrcial, 

Consta "quo anda cata vorib aará os 
tabolocido um comboio iramuvay dotro 
cidado o Luso. 

BOMBARRAL, 4. — No pio 
imingo. procedor-o-la à eleição 
E ovtnielpa dest sonselho aph 
do-ão a disputar a oloição duão lj 

lpstáae procedendo à roparação das 
catradas Bombareol Lourinhá o Bombar- 
ral Sanguinhal-Cadaval. JÁ nãg ora sem 
iampo Foram incalenfaveis os projulzos 
que Bombarral sofreu durante Gola annos| 
"mais gonrerá so antea do inferno não 

arado a estrada Bombarehi-Caldas. 
AGA, Bor! osporada AmbnhA uma 
excursão do alumnos das escola) norrass 
is Lisboa, quo terão brilhante recapção 
pelo sono obngonarea de Braga". UM 
ouegou a cata cidado, doguiodo para, 
“esposa filha, o ar for. 
empregado aujorior da 


eta 
arralada 


trncção| 
grévo na 


dor civil 
testo distrioto, dr, dr, Joaquim Manto! 
legou, ineopotadamonto à ate vi O 
digo magibendo, quo sormalito ao 
adaira justiça o reotidão, tom 
to cumprimontado por toda of 
líumo. publico 6 por innamords p 
do ropresuntação social 0 politica, 140] 
tio Toi mauliestado o sou abrigo 4 sbm 


pathia, É 
Cartaz do dia 


| 
Avenida Ao BL Afurmilia polnca, 
Bolisto dos Rcreiosa- Ads &I-= Companhia 
 Waliana oftocita, pará acelonis- 
na." Proserpino, 
ESPRUTAOULOS POR SHSSÕES — 
Apolo, Xh45 e 2210, D'alto à baixo, Pol 
dPoçãs. Rara dod Condom O 
91. Infantil do Rocio, Aventura: Cum 
apisrroto Salão dor Anjos, Na. Palorma 
da: Rocio Polaco Luta no olho. Mor 
idango o Moxixo, 
ANIMATOGRABHOS 1 CONCIRTOS| 
Olympia, metinçe o agsaões oito fia» 
vi Contra o, Oblado Terras, 
CINEMA TOGRAPIHOSOU BSPECIA- 
GULOS VARIADOS — Pos, Chantnciar 
a Loreto. 
JARDIM ZOOLOGIVO — Exposição 
permanente 
Na feira de Agosto 
Theatro Julia Mendes--Ats 880 0 1080 
comia espanol = Litlirata “Log 
oiutos==Pogti do la vi 
Cine-Pur imato gd phioa 


Mo 


Hájabargo, ate, «Bjucher» (lo Brasil) 
JAffica occidontal «Cazengo É 
fica oriontal 46, We 

Liverpool, et «Hitdob 

1X, Janeiro, Santos o R. Pr 

TR Jan, Sant, e E, Prata «Cap. 
Brazil 6 Rio Prata «draguayãoL rms 
IR, G, Sul P, Al an Anna» 


Const. eto «Btha Riclkmorsi (do io 
Hamburgo, etc. «Hobonstanfins (Br 


[sé Angusto 
aba 


Falleceu 


Maria do Carmo Gonçal- 
ves Roubaud, Adolfo Rou- 
baud, Laurinda Roubaud, 
Josefina Roubaud, Maria 
Madalena Roubaud, Luiz 
Rafael Gonçalves, Maria, 
Josefina Roubaud, Euge- 
nia Roubaud, Santos Mat- 
fos, seus filhos e genro, 
Maria Josefina Hamard 
Roubaud, suas filhas e 
genros, cumprem o de- 
ver de participar ás pes- 
soas das suas relações) 
o fallecimento do seu 
presado marido, pae, pa- 
drasto, sobrinho e primo, 
José Augusto Roubaud, 
e que o seu funeral terá 
logar ámanhã, sabado, 6, 
sendo o feretro transpor- 
tado de Queluz, Rua 
Vieifas Cosfa, para a es- 
tação do caminho de fer- 
o de Queluz, pelas 11 
horas da manhã. 

Da estação do Rocio 
pela 1 e 1/2 horas da far- 
ide sahirá o prestito na 
direcção do cemiterio do 
Alto de S. João. 

Não se fazem convites 
especiaes. 


Dé Angus 
ma 


Falleceu 


José dos Santos 
Mattos e Antonio Bo- 
drigues Correia, so- 
cios da firmã SAN-| 
TOS MATTOS & C. 
cumprem o doloroso 
dever de communicar| 
aos seus amigos e pes-| 
soas das suas relações, 
o fallecimento do seu 


- querido amigo e socio, 


sr, José Augusto Rous| 
baud e que o seu fune- 
ral terá logar áma- 
nhã, sabado, 6, pelas 
11 horas da manhã sa- 
hindo o feretro da sua, 
residencia em Queluz 
Rua Vieitas Costa, pa- 
ra a estação do caimi- 
nho de ferro de Que 
luz, em direcção ao 
Rocio, sahindo d'esta 
estação para o cemi- 
terio do Alto de S, 
João, pelas 13,30. 


omas 


Creocsonal 


o Creosonal 


levanta as f 


O Creosonal 
Frasco 1920-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


culose 


bronchitos, 


ças o dosonvolve enorgia no 


é o Espeifio contr 
ias. gripes, raonltl 


dinhotes, elo. 
“ 
no 


Os rosfriamentos que provocam as constipações, as gripes, 


Defendei os pulmões o 08 bronshios so não quorois contrabir à Fuber- 


o 


» preumonias o outras doonças das vias respiratorias é 


quo é um desinfeotante do primotra oxdom dos puts 
mães é bronohios o no ingsmo temo um tonico qua 


organismo, 


a bronchites, bronoa-pntunonias, ploura- 
mo, na convalasoança das pneumonias, 


escrofulas, “anemia com tosse, constipaçãos, tossa convulsa, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
azevedo R. 1 


de Dezembro, 63. 


Ala Mar 
Dia 
Palleceu 


Carlota das Dores Moreira 
"Oliveira, Arthur Moreira d'Oti- 


“Oliveira Moreira, seu marido e 
lhos, Virginia Moreira d'Oli- 
veira, Maria Luiza d'Oliveira Se- 
queira e seu marido Joaquim Ro- 
rigues Moreira, sua mulher e fi- 
lhos, nóra e genro, Elisa Moreira 
Fontes, seu marido e filhos, Maria 
do Carmo Ascensão d'Oliveira 
(ausente) é mais familia, partici- 
pam a todas as pessoas das suas 
relações, que toi Deus servido| 
(chamar á sun divina presença o 
seu chorado filho, irmão, cunha: 
do, tio, sobrinho € primo e que o 
seu funeral se realisa às ll horas| 
de âmanhã sahindo o prestito fu- 
Inebre da Egreja de 5. José, onde 


(terio occidental. 


Alvaro Oliveira 
Falleceu 


A Divocção da Instituição particular 
ão bonoficancia «A Juncção do Bom», 
cumpro o doloroso dover do commanicar, 
nos seus, associados 9 fallucimonto do ar. 
[Alvaro Olivolra, amigo saudoao 6 irn 
dedicado do prestimoso thesourolro à? 
ta Incsituição. o muito grato ficará nor 
sons. dignos consocios so so diguarem 
acompanhar o malogrado moço ú sua ul- 
lima morada, 

O funeral roalisa 
las 11 horn 
da egroja do 


Ma amanhã, 6, po 
sahindo o prestito funebro 
Tork: 


Alvaro Oliveira 
Falleceu 


aos Nos Hanbcr da Caldo da 

usa d0 5, Niolto, comunica cora 
pote o fallocimento dó Es. Sr, Alyaeo 
Eee ontremono demão do a que 
Fido collegn. Arthur Moraira dOlivera, 
Bjo fanotst do” retina aineaho, 6 pelas 
tores, da cre do 3, José, agradocen- 
Ro muito penta 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mais precioso dos tonicos atá hoje 
conhecido, om todos os casos de Fraquo- 
a o nas Convaloscenças, 

Drogaria Souto & C.ta 

Rua Augusta, 190 0 182--LISBO. 


veira e suã mulher, Elisa Moreira li 


> 


A mesa administrativa da Irmandado [E 


Basa Liguidadora 


Antigo Bazar Catholico 
Fvenida da Liberdade, 49 a lg — Telephone Ga6 
b, leilão de antiguidades, objectos-de arte "e 

objectos raros | 
Manhã rdias soguintos das 9 ás 6 fardo 
o dus 8 ás dl b. n. 


Joias e pratas antigas, Moveis antigos: em divárgos estilos, 
Faianças e porcelanas antigas, nacionaes o extrangeiras, 
Quadros: n oleo, (Carlos Reis, Silva Porto, Ramallit; Keil, 8e- 


qua, Tosepha Lan 


iveira, João Augasto Ribeiro, 


Tonreiro, Ezequiel Pereira; Marcos de 


Antonio José da Costa;:8. Sando,, 


Anunciação, Sousa-Lopes, João. Vaz, ef.) 


Aguarellas (Eossak, Roqt 
Bordalo Pinheiro, etc.) Gravu 


le Gameiro, S. Romão;  D. Maria 
'ns (Morghen, Bartolozai, Huret, 


etc.) Desenhos, cristaes, Miniaturas, Esmaltes, Bordados 
Veludos, Damascos, Marmores, Bronzes, Azulejos, Relogi 
Iuglez com minuettes, Armas antigas, eto. 


Bistribuem-se. cafalogos 


1º lotaria extraordinaria. de .1914. 
Premio maior GO:OOOBOO A 12 ce junho * 


se acha depositado para o cemi- já ER 


pectiva important 
zeio, Ordens postaos oa Ordons À Vis 


MANUEL ALVES 


os. sorão satisfeitos na volta do coreelo, vindo acompa-. 


oia em notas do Banco, Vales do cor- 


sobra Lisboa a 


DA SILVA NEVES 


Sue, de GOUVEIA & SILVA-—84, R. Assumpção, 86, Lisboa 


À Esterilidade e a 


uicova o sene 
polas—Moio 

ções a tomar na lua da mol. 
lhos goraes aos esposos, 1 volume 100 véi 


(Proximo à rua do Ouro—Tel. 3:530) 


Impotencia. vencidas 


149 volamo da Bibliolheca Sexual, polo De. Holvotina SUMARIO: Tmpotenc 
Eetetiliando rotativa isteritáada Hafapomtna “e Posundaçdo ertliciat a 


parta 


rodos—Proludios amorosos e astimulantes eroticos Noite do nte 
tar as primolro» dores Paris Z 


das viagona do nupcias-- Preoate 


oras o epochas mais favoravols À Concopção =Cont 


Volumes publicados 


1 Virgindago o Dostoraoão, 
monto, nº d- 

Podoraatia. nº 8H 
anatomia dus orgãos. 


nitaos n.º 19 Ami 


coito 8 0 amor. nº G-Cravidos 0 parto, 
nº 9-0 onanism 


2-SGoração o Focundação, n.º 2-0 cama 
& = Lmpotancia, n.º 
100 amor 0 0 vidio, nº Li 


or conjugal: n.º 18--Doanças Vonoroas. 


Cada, volume 100 réis 
Amor e Segurança 


7.4 edição, do colobro molico dr, Brennus, Procossos faceis para ovitara prosros + 


ção. 1 volumo illustrado 230 réis. 


A' venda na livraria de 


JOÃO CARNEIRO & C.” 


58 —Travessa de 8. Domingos -60—LISBOA 


RESTAURANT PARIS 


Rra S, Pedro d'Alcantara, 65-67 


Almoços e jantares de mesa 


redonda das 5 ás 9 da noite 


Serviço à carta a toda ahora 
Recebe commensaes a preços modicos. 


roditado casa consarv 


o abarta toda a nol 


o vordo, da Iavra do 0,09 Ar, 
«vados 40 1. andar.—Serviço estmarado, 


Informações 
Comerciaes 


Carvalho & Co 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Informações comorciues do con 
tinento, ilhas o colonias, Tovusti- 
gações particulares e jndicines, 
Agentes em toda 0 paiz, 

ilhas e colonias Fi 


pa 
Sanatoro Serra da Estrela |, 


SITUADO NO MELHOR LOCAL 
da Serra da Estrolio, muito pro 
dos famosos Cantaros. Altitude 
metros nina da nivel do mar, Cam 
nho do “ferro, “estasãu da Cocil 
Ôptimos aposentos o mera do p 
“tira ordo, Modicos asistnte 
Leopolão “Coelho, at:pratioo do San: 
tario do Davos Bial Regimeu suisso. 
Tratamen'o pelo pneumo-torax 
Trem à porta, Serio, elegrapio- 
TERES ga aos dE Nic 
Eiucn' dos Restavradoros, 4 915º 
BOA, 


THE BBRLITA SCHOOL. 
OF LANGUAGES 


(Ensino pratico de linguas vivas) 


139, Rua do Ouro 


Esta escola é a verdadeira es. 
cola Berlitz em Lisboa, porque, 
elta só é auctorisada pela Société, 
Eetsenationato des Ecoles Berlitz. 
—Paris, 


Classes nocturnas das 20 às 23 
2550 por mez 


Automoveis Taximetros 


ea MA 


Serviço permananto 
Kiosque em frente 
da Tabacaria Neves 
Saçadura Fáição 
medico-espesiálista  * 
Doencas da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2.º. 
Telephone, 2166 


Arifiãa Engommadari& Central 
EUA DA CONDESSA, 68, LOJA 

dem (Junto à Escola Acadêmica). 

Tista easa 6 u que melhor pode servir o publico, tanto em an- 
gommados apolimento, cormo em lavagens do roupas brancas, pois 
abdica 

publico para se cortificar da vordado oxperimoa- 
jaido & Cosbelbo alone soa 
tangas acusa doiregues, qualquer que sejas posto da ai 


dt pemeter postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Reapparegeram?. 


8" realmente a boa nova que damos aos nossos clientes 
cao o ei geral 
Novos e importantes Stocks dos soberbos e já bem co- 
nhecidos cheviotes Londrinos, Patria, Lisboa e Popular acabam de 
chegará | 


Casa do Povo d'Alcantara 


que prima por apresentar o chic aliado á barateza, confec- 
cionando 


: Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
IGAPITAL: |600:0008000 


SEDE-RUA DO |COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGE. 
NUMERO 


Alico qe Carvalho Altobia É 


FALLECEU 


feria Mhereza de Corvalho Alcobjo|RE 
CO: Probldade, Lisboa [Cenas aisobi, Ela do Corealho Alco RR 
HONICO: 1995 cias Augasto” Homem do 
Demetrio Cinstti (ausente), Co- 
a Monteito Gomes 6 een | 
ão Carvalho Avila o sua, 
aos sous parentes o 
Nações fes 
ão sua muito qnorida “e 
da. e prima, Alice de Carvalho | 
uo"o. s6u fanoral so roal 


USA-SE O con, TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 |: 


| O DIPLOMATA 
Fato magestoso não só pela bella quali- 
É dade c lindos padrões do cheviote Londrino 
jazigo ne mas ainda pelo seu artistico trabalho, sendo 
Deioifomaiçtm 2 iu Conta E o seu valor 188000 réis se vende por 
O SOCIAL 
Magnifico fato confeccionado com o che- 
viote Patria, de esplendida qualidade e bello 
gosto, +rabalho recommendavel, valendo 
158000 réis e vendendo-se por 
O OPERARIO 
Fato absolutâmente vantajoso porque o 
cheviote Lishoa não só é de muito boa quali- 
dade como d'uma apparencia que facilmente 
se confunde com o artigo caro e que sendo 
de 128000 se vendo por 
O RECLAME 
Bello fato a dentro da economia confec- 
cionado com o cheviote Popular, com forros 
de duração e acabado com cuidado, valendo 


98000 réis se vende por 64850 


Para completar o vosso vestuario com a mais extraordinaria econo- 
mia dae a pref ncia á nossa Secção de Sapataria, onde todo o cal- 
gado do fabrico múnual se vende com exo! Depcisnaos vantagens. Pro- 
curae na nossa Secção de Camisaria ag mais chics camisas e cerou- 
las, as mais lindas gravatas, os mais modernos collarinhos, punhos e 

otivas abotoaduras, que tudo se vende por preços extromamento 
modicos. Disputae na nossa Secção de Chapelaria os modelos mais 
garbosos que a moda tem crendo em chapeus que enthusiasmam pela 
sua belleza e assombram pela sua barateza, o que só podereis encon- 
tem nossa casa. 


PARA A 


1º LOTAR'A EXTRAORDINARIA DE 1914 
" No dia 12 de Junho 


Rs, 749:963,25,1 
Efiectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pra- 


cedido do raio, sobro prellios, ostabolocimentos a imo! 
lias, o maritimos contra ayaria grossa o particulas. 


Agencias em todas as cidades e! 
nas principaes villas e povoações! 
do continente, ilhas é ultramar; 


9989] Procuradoria lar 


Tahagaria “| Carvalho & €º 
-Halataia R. dos Fanqueiros,196, 2.º; 


"Trntã todos os" assumptos de caracter” 


ge nacionags | militor; Informações aobgo pretonções re- 


118600 


20800] 
Chnitellas a 855, 889, 3 
(Pelo correio seresca a dospesa do porte o rogisto) 


Todos 08 pedidos serão satisfeitos na volta do correio viado acom- 


anbados dy. rospoctiva tancia om notas do Banco, valas, 
Brdeus postaés ou ordeas 4 vista sobre Lisboa. 
'! "Descontos aos revendedores 
Tanto pafa jogo particular como para rovonder, os padidos devom 


“GaMPIÃO & 


Cambio, Eótarias, Papeis de Credito é Tipographia 


196, Run do Amparo, [267 = LISBOA 
Telephone, 4.058 


10$500 


98700 


intivas'a inspecções em Lisboa do maa- 
eos do fôr 


Alfandega 
de Lisboa: 


) T 
Figueira da For amanhã, 'O dolcorro 


BBB Secretaria da commissão =s: 
| | d'emolumentos o cossiterio O 
MAY 1; 


PR commissão d'emolumentos da Al. 
José Antonio * 


Alfredo Maria Garmona 


Falleceu 
BR. IP. 


nârina Maria Margarida Margo- 
oas filhas o gonros, par. 


nn = Ea | estrangeiros 
THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
&Emsino de linguas vivas) 


É pelo registo feito em 1901 -fecebe alumnos par: 
das 8 horas da manhã” até às Il da noite, 


Bua da Boa Re 
cordação, 43045 


a presença. 


Iransformado tão economicamente n"am ver- 

'dandy” visitas o nosso Atelier Photographico onde além do 

retrato Belgraf, de 120 réis a duzia em duas pozes, so tiram os retratos 

Eateia, que costam 3 exemplares 180 réis 6 o retrato Americano 3 

E ted exemplares 350. Todas estas novidades representam a 
alijança da Arte e do Bom Gosto à Barateza, 


idade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Pega em 8 aotas, de V. Chagas Roquette e Alvara Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS | iecebi 
4º venda em todas as livrarias. DA ATUA (os de jiandoga do Lisos, om 4 à 


Plepoglios Librário Coelho —til, LJ Mugusta, tód DO (E 


PAPEIS PINTADOS Q- 
Oleados, Carpets 


Dais principaos Fabricas Inglezas o Allomãs 

Btorss em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS | 

Figueirôa Rego, Lm. 

RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 


AGUAS DO GASTELLO DE, MOU 


lnanto ani 
Silva. quo (hos 
ESTANAS 


 doncorrentos devora apresontar as 
opostas até ds treze horas do dia 
Qorrente mez, nosta secretaria, om: 
“condições do 

miolo das dez 


Symcojogia-— Partos 
Das 14 às 15 horas À 
Freitas Esmeraldo 


oenças, das crvan 
as 16 às vo) horas j 


1, 1º À 


Iejos artisticos 
ORUZEIRO Serem 


Trav. do "Gar 
TASBOA 


2 


3-3 


com NONO PURA, 


Bo comelhantes, ds aguas CHATELAGUYON (Puy-do-Dômo) CONTRDKEVILH, FETBL ATE eglndo o tado 
o coalgata de Antonio Joaquim Ferreira da Silva o distinctos m ABLEMANHA, AUSERTA, BA 
PA ESTADOS-UNIDOS, FRANÇA, HESPA! MÉXICO, NORUBGA E HUSSE 


» DANA! 
confirmam por hitestados 9 impressões ne maigificas Som o usb das agudo Minor 
Pá o as E 


rag da Huconto do CASTEL 
a nt ta idas tes, “inodoras, incolores o gratas ao so paladar, ao Epa ponta some MIA, 
ado iba! soa Ea o Lanna 5 


«posições & Quo Concorrerais: 
), Rio o" de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—-ME- 
LHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito gacar Emposza: das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada 
24, Rua dos cantei 26-—| Lisboa-—Telephone 880 | 


bs moivas 
Hoteis, Collegios e Casas Particulares 


AOS LAVRADORES 


Inferessa saber a existencia de um novo seguro jo que 
na mesma apolice cobre os riscos de Le RAS 
SUAS SEARÁS, PERADIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e ouíros machinas. 


Pedir condições á 


A VEUMIIBEAE | 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE - Rua, Garrett, 95, 1.º .- LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) | 


Ido quo compr 
nat do casa como riscados da 


ceidentes de trabalh 

O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mtualidado Portoguea | Bóia 19 Porta 
Tete 1700 R. Passos Manuel, 37 


à 110 réis cada motro dovido à gran- | 
poças, contormo 


rego por quo vendo é aper 

lo quo comprei, pois foram trazoutas 

estão expostas, para podor fazer assim esto proço. 

Alim arjõos para pannos 

bartoros, Atoulhados desdo. 
anos. 


À dom metro do comprido até cinco 
oras, ho-f| 


tambem um grande sortido ow roupa brane 


ATTENÇÃO 
Nos rlacados, teamo quo comprom Poção, não so pódo fazer diferem 
cus devido o vg pai gordo qe ae grand 
DO SE SiS udos cotas oscáse prio 


“Rua do Ouro, 256 a 290 (Junto à rel rep Botolho) 


LEPHONE fls : 


5 =Dynamite= | 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Meozaicos— Azu.ejos 


“Lavagem de intos Pomada do dr. Queiroz 


Feitos ou desmanchados 


Tnuraria CAMBOURAAO 


Largo da Anunciada, 10, 11 e !2 


” Boa de S. Bento, 175 
TELRFHONE 


Esgerimentada ha maisde 40 annos, para curar| 
empigens e outras doenças de pelte 
Vende-se nas Principaes Pharmaoi 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
2.de S. Vicente, 21 
Cuidado com os falsific 
nus tivor à nossa marca registada, 


Cal hydramlica 


—LISBONM 
lores! Só é verdadeira a 


cimento Aguia Rochedo sã. 


Goarmon & G.º 


P. o Copo Sento, 17, 19 6 21 Telephono n.º 1244-=LISBDA 


Dynamites 
Gommo, N.º Le N.º 8, caixa de 25 kilos, 


Capsulas 
“ Emples, doviis, tripulaso. a le deu 


a Mayor & 02, Ena da, 


Lisboa- Prata, 53, 
AGENTES | xo 7 Poe os "p Mage é Pinto & Pinho, ra do Alms 


RS a a ca fi ração o aicirão q 


CA 


PITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


Direcção 


e proprieiiado de Mannol Culmarães 


Esitor— Comilto Sousa e Almeida 
Fcdneção é Aministração—R.toNorte, 5, L.* 


LISBOA-—Sabbado, 6 ce Junho de 1914 


Telephonen.º2998—Enderacoteleg, CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1.” 


Bffcina de Imprassão-—7, 


Rua da Bloa,7t 


À BS) 1 ho 


À Constituição | 
B 05 princípios 


Em que as eloições so façam o mai 
rapidamente possivel, todos ostamos 
do accordo. Não é agora n ocossião do 
começar a achar defoitos na compos 
ção do Parlamento; so 08 tem agora, 
tavo-os sempre. Nom mosmo soria nã 
tural quo só so começasso u manifes 
talos prócisamonto quando lho fal- 
tam poncos dias para acabar a logis- 
atora, 

As oloiçãos são, poróm, necossari 
6 à Constituição manda ologor outro 
“Parlamonto; o quo não so justificum. 
são habilidados, quo portoncom uo do- 
minio da baixa politios, para torcor 
as disposições d'ossa mesma Consti- 
fuição, que tanto so affocta quoror| 
xospoitar, 

ma pretonsão inadmissivel “é a 
do que, Togo quo so roaliso a oleição 
dos novos ropresontantes do Paiz, O 
aotual Parlamonto findou inteira- 
monto as guns funeções. 

08.2 8.º do art, Bá diz: 


«O mandato dos membrostas duas 

Camaras assim formadas terminal 
qitando, finda a gessão legislativa do) 
dois, houver constituído o novo 
Congresso nos tormos prosoriptos| 
pola Constituição», 

E como 6 que o Congrotão so cons- 
tituo, nos termos prescriptos pela Cons- 
diluição? Dil-o artigo 11,º 

«O Congrosso da Ropublica rouno, 
por direito proprio, na capital da Ni 
gão, no dia 2 de dezembro de cada! 
annos, 

Logo, até coso dia, continia valido 
o mandato dos doputados antorioros.| 
A aqmittie thooria contraria, choga- 
xiumos á conclusão, do quo, duranto 
um corto periodo, não havia doputa-| 
“dos nom senadores, sondo impossivel 
uma convocação oxtraordinaria do 
Congrosso, prevista na Constituição o 
Já offootunda duranto a Republica, 
quando o ministorio Obngas procisou 
medidas oxcopcionacs pora o julga- 
monto o punição dos conspiradoro: 
monarohicos, 

Diz-so quo as oleiçõos dovom offo- 
etuar-so om moados do julho. Ora, 8o| 
o mandato dos actuaos roprosentantas| 
ida Nação termina no fim d'esto mos, 
torimo da prorogação votada, como] 
podoria rounir-so.o podor logislativo| 
's0 fosso urgento a sua convocação an- 

“tos de vorificados os poderes dos no- 
vos doputados o genadores, oloitos a| 
mondos de julho? 

Evidontomonte, no piopeio dia om 
ger ologom og roprosontantos do| 

ais, ainda o Congresso so não an 
contra constituido, Os novos dopu: 
tados ainda não t roconhocidos| 
ou sous poderes; astim sobro a eloi- 
gão do todos elles podom oxistir pro- 
“tontos; ainda não são roulmonto de-| 
putados da Nação, Quando o Con- 
grenso so considora constituido, é 
quando os sous podores são validar 
dos, Antes d' não. 

Qual 6, pois, o Parlamonto quo 
realmente existo? E! o antorior, isto 
é, aquollo cobro cujos podoros não 


spódem restar duvidas, porque os|l 


dados, o du- 
ignadas na] 
suns fono- 


“sous podoros foram v 
xanto as logislaturas oo: 
Constituição exercou 
qões 

Não existom, portanto, doi 
parlamentos. Existo um só, Aponas| 
um tom todos os attributos da loga 
lidado ropablicana, 

E? prociso aocontuar astos princi 
pios, para quo 8o não prestem a eg- 
pooulaçõos políticas do nonhuma or 
dom, Mal do nós se a Constituição 
=etivor sujeita a interprotaçõos ma- 
chinvollicas que por comploto a illu-| 
dam o desnaturem. 

Vamos entrar u'uma opoclia ole 
toral, Mais do que nunca é noces 
rio fusor a boa, a logitin 
ra propaganda republicana, Para 
jaso forçoso 89 torna procedor com 


O CASO 


O sigaificado apparente dos fi 
mia trouxe 


Sompro os movimentos academi- 
cos 56 caraotorisaram pola genorosida- 
do (o pela confosto, Ainda agora no 
ago do Coimbra cssa generosidado 
oxistiu, essa confusão manifostou-s 
Que se passou? Uma scona vulgar do 
amouças, proferidas n'um momento 
(do exaltação alooolica por um acndo- 
mico monarchico, uma correria pre- 
cipitada & busca d'am esconderijo, 
uin desnstro com arma do fogo-o sig 
quo 05. rapazes, acordados em gobro- 
alto, sahom do suas cases, em tro- 
pel, para solicitarem do reitor — o 
quê?—a defeza da Acadomia, a sual 
partioipação nos protestos de indigua-| 
da rovolta contra, 0 quo tinha acon-| 
tocido. 

Mais uma vor gonorosidado o con- 
fusão. Prevaleceram os impulsos do| 
primoiro momento, o ninguom cui-| 
dou sequer de averiguar como so ti- 
nham passado os acontecimentos que| 
motivayam os sous protostos, A soli-| 
lânriodado 6 uma palavra que tanto 
pode traduzir um sentimento nobre| 
como significar a adhosão a um acto 
mau, Como ninguom é solidario com 
jo gosto d'um criminoso, ningaom de- 
vo gol-o tambem com a proorã d'un 
exaltado, protondendo cobrir as suas 
rosponsabilidados com o manto da 
solidariodado acadomioa. 

Quo for o estudanto Raphaol Cal- 
ludo? Provocou o aggrodiu, Esta 
obrio? Não tinham culpa diggo as] 
pos quo ello provocava, Sujoita- 
va-so is rosponsabilidados quo lho 

ultavam das ameaças quo proforia, 
du aggressão quo praticou, Vompro-| 
hondia-so a exaltação dos sous cama- 
radas so ollo fosso à vietima, alvejado 
polos odios de qualquor popular no| 
sua quolidado do acadomico om faco 
do fulrica. Mas não. Bllo foi q provo- 
oador; um popular foi a victima da 
sus aggrossto. Pois tanto bastou para 
quo a Acadomis, om pogo, clam 
dosojos do vingança, do desaffconta 
ao sou brio, 

Era a volha gonorosidado acado- 
mioa a manifostar-so om auxilio d'um 
camarada. Sonbossom 08 rapazos co- 
mo as coisas ao tinham passado, não| 

xassom lovar por 4 confusho quo 

invadio o sou ospirito nºaqnollo dos-| 

portor ostromunhado, o talvoz todos 

om à fuzor votos por quo 0] 

ostudanto ferido rapidamente entrasse 
no poriodo de convalosoonça. 

Bom sabomos tor-so ospalhado que 
ello fôra viotima d'um crimo nas asca- 
das do prodio ondo so rofugiou. M 
[porquo não ao informou à Acadomi 
antos do fazor o sou protesto o so doi 
'xou loyar por um boato que muito 
bem podoria sor divulgado com in- 
tuitos rosorvados? Tudo indicava lo- 
go, do rosto, qu so tratava d'um do- 
Sastro o não dam orime, porque não| 
ara lioito admittir-so a suposição do 

adivinhasso ondo o ost 
rofugiar, na sua corroria, 
pistola om punho. 
Dopois veio o resto: — um 
ido, um popular morto. Ba 


ira 
onde 


mia reuniu, falou, protostou, som que, 
5o saiba ao corto porque, a no sor| 


lostdado, fallando sincoramonto, pro- 
conisindo a vordado o rospoitando| 
os principios da democracio. E! ns-] 

im que os republicanos so distin- 
guirto dos monarohicos quo das con- 
ultas á vontade nacional fizeram uma, 
mistificação  revoltanto, aluindo a| 
propria baso do sou regimen. 

A Ropublioa impõo-so polo sou! 
trabalho quo já avulta como uma, 
[grandiosa obra nacional, e impõo-so| 
ambem pela lisura dos sous procos- 
sos, pela nobrosa da sua convicção] 
nos princípios do quo dimana o polo 
rospoito ás lois por que so rogo. 


DE COIMBRA 


Generosidade e confusão 


actos e o protesto que'a Acade-| 
á imprensa 


que encontremos a explicação nºa- 
quella confusa gonorosidado quo cara- 
torisa sempre os sous movimentos. 
Rocordomos ainda: 
As autoridades, por ujra medida 
do procuução quo 3 noontocimontos 
ljustificavam dosobojo,aprohondem um 
[jornal catholicos encorram um centro 
monarchico, Logo a Acaddmia, n'uma 
das,suas magoas rouniõos, doliborou 
suspendor 05 outros jornges o encer- 
rar os outros cêntros  quoloram ropu-| 
blicanos, Mais uma manifostação de 
solidariodado, quo não pe exagoro 


ificar de demasiado generosa. 
Tambem a Acadomia, deliberou 
formalar o tou protosto 
tribuição do fins polítio: 
monto. Acreditamos na 
(do protesto:—mas as pó 


incoridado| 
loyras são 
palavras o os fnotos são fqotos, Estos, 


o Toenos pa sus sp parenoj, não eo 
o oxuoto “significado quo go pretondo| 
dar-lhos na doolaração |aoadomica, 
[Não esquaçamos quo o bonflioto foi 
provocado pela oxaltação d'um mo-| 
narchico, que pretendia obrigar rept- 
Ulicanos a dar vivas  monarchia, Em 
nonhuma reunião se ropudiou solida- 
riodado com esso gesto, 4 isso podo-| 
ria fiser-so sem projuizo (do genoro- 
so o confuso movimonto iniciado nã 
madrugada do domingo 
Dizem os aeadomicos que nenhum 
d'ollos foi impulsionado por sonti- 
montos politicos, Pela possa parte, 
noreditamos, repollindo| mesmo 
[significação apparonto flos factos. 
Mas notamos que so esqueceram do 
protostar contra a copobulação quo 
fes dos acontocimantos | um jorna 
monarohico da noite, quo protondou 
arvorar-so om orgão dal Ácadomia, 
dopois do publicar o rotrato do non: 
domico forido a ler o sou, jornal. 
Reconhocoram os ncadomicos, co-| 
mo roconhocou o roitor, quo a sua] 
ontrada na Ponitonciarin| oorrospon- 
(dou a uma imporiosa nocossidado do| 
[momonto, para so ovitatom novos o 
Inmentavois acontecimeni AMi tio 
'voram a maxima liberdade, passean- 
(do por todo o adificio, rodoados de| 
ittençõos o doforanoias, visitados por 
o proprio roitor. Pois à tgl espooula- 
(cho não lhos morovou uma palavra, 
(do protosto. Esquocimonto? Sem da-| 
vida, o -principalmonto o truoto da 
confusto ostabolocida. Não so rovor- 
daram quo aquollo jorna), bradundo 
todos os dios insidiosamonto contra 
a pretensa imponidado ag ori 


mos, fochava os olhos ao banguo dor- 
ramado em Coimbra o hobava uma 
violoncia inaudita.. ostar à Acadomia 
na Ponitonciaria, Jisso jornal, poran- 
to a morto d'um popular, poranto o 
forimonto d'um polioia, ontondia quo 
as anotoridados doviam orugar 08 
braços, som procodorota ás indispon- 
avois, avoriguaçãos. Tm compensa-| 
ão, todos os dius borra ...quo ha ori- 
minogos impun | 
Toi um sontimento do gonorosida- 
ão quo provocou os Fipe 


[do Coimbra; mas não é possivel oo- 
oultar-so a confusão qué nosso mo- 
vimento se notou. ) 


ão throno da Albania 


vae renunciar o principe de 
Wied 
Paris, 6 de Junho 
Os jornt ns05 ânsorom um 
tologramma “do, E) noticiando| 


quo o prinoipo do Wied déoidiu aban-| 
donar o throno da Albanió, Está sen-| 
do foita uma viva propaganda a favor 
do princi po dos Abruzzos.—( Havas).| 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doonoas dá pollo, 


Eriso ministerial francezal 


Não é definitivo ainda que o sr. 

Viviani constitua gabinete 

Paris, 6 do junho 

Dopois da conforencia qua tovo os- 
ta noito com o er. Viviani, o ar, Joan 
Dapuy doclarou-lho que ficava á sua 
disposição, No ontanto, a ontrada do 
sm Jow Dupoy na combinação 
aistorial modificaria o vixo pol 
ão tal maneira, quo podoria trazor! 
complicações; convom por isso resor- 
var todos os prognosticos, O ar, Vi- 
viani reunie-so-ha Amanhã ás 11 ho- 
ras da manhã com os sous foturos 
colaboradores. N'essa occasião, ou a| 
criso sorá solucionada, ou o 
viani ronunoiará a formar gabinete, 
(Havia), 


A revolução no Mexico 


Um protesto contra a attitude dos 
Estados-Unidos 
Washington, 6 de junho 
Os mediadores tolographaram ao 
presidonto Wilson um onergioo pro- 
testo contra a attitudo assumida po- 
los Estados-Unidos não impedindo p 
dosombarquo do armas o muniçõos 
para os insarreotos.—(Havas). 
Armas para os constitucionalis- 
as 


Tamploo, 6 do junho 

O mavio americano Sun Shine dos- 
Jombaroou armas paca 08 constitucio- 
Favas) 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os acontecimentos 
de 24 de outubro 


|O caso do hospital de sangue em| 
Campolide 

Sob a prostdoncia do coronal do caval- 

 tondo por 

alveê, 0 por pro» 


motor o major at, Vasconcollos, fot aber 
ta à audíoncia ds 11,90 horas, com grande] 
concorrencia do ugnhoras nau bancadas, 
do publico. 


a, 974 D. Juila do, Beito o 
por pritongo a bro 
brita do de, Antonio 
hão poudo comparecer, Bobro 
alia roodhia a. hocuinção do Concerto 0 
jar para um movimont Eevlugio. 
atlo, quê dovia robontar a Lda ontubro 
do 1918, com o fim do dorrubar o rogimon, 
atitulado-o polo momarchico, o tendo 
nossa. orientação Installado olnudostina 
monto tm hospita! do canguo numa cam 
"um Leandro Braga, à Campolide, À 
icotiação Bassguso Nos dopoldventos do 
Gotan testemunhas, do quo faltaram qua 
o, dantas tros ab motivo Justitoddo, 
8% ao leron o promotor a requarar pard 
Gqua nos tormos da lat Tosaom antondas, 

Tntortogado, A PÉ nogon que tivasi or 
ganisado qualaão honpita! Linho cor 
Es bdacto! ds quo no trab, panso 
desinfoctantas, ato, Bia Gram ou non 
vo anoriormnto lhe tinham aido o 
vos" quando fora julgada a nbaolvida, 6 
jo tda arrocaddos ama casa da ria 

Pneudro Bras Modos 08 pousos o mede 
oamontos astavara ainda fodhados am cai. 
votos. conto para á tinham ido, omquan 
o “Caperava darilhes qualquer dsstiho. A 

conto? quo 16. catava tn nolto de 90 para 
Bi "ão Outubro era para vôr o eutado dos 
objectos. 

A primeira tostoniunha do aocusação a 
por, Búvida fo donqui do Higongudo o 

onto do policia Qua fora onoarrogado 
6 fuzor a busca na casa da rua Loandro| 
rage, Disso tor al visto modicamentos 
o púsisos, o quo a doná da casa lho dissera 

Fem destitudos. paro, no caso da lavar 
gti movimento, Coino do Propalnva, 
pelas prestar socôorros os "oridos dé 
Embou ds partidos, 

Avi otimos degarmadas, macas, blusas 
o anfosmolto o instrumpntos do arte 

do. “Duma Uendoira Iogloda encontrada, 
disseralho ento à rá quo ora para prote: 
ger 0 posto, Tambem IA havia gonstos do 
Eitrgdtrio o con des tros 
de vinho. ido alugada como 
ostinada à Inbitação do duas famílias 
brasiloiras que viaham do Porto, 

'O sugundo sargento Aruujo, cartilha. 
ria 1 Eis da Costa, polícia reformado 0 
Antônio. Bau, regedar que foram cur o 
ont Pigueltodo fazot à busca À casa da 
ea Lesadro Drago, confemaram o dopoi. 
gnt daqui Cstomonhos 

Josó Dudrte, carpinteiro, Paulo Poixo- 
hoy esramaraitato, o Guilhêriao d'Olivai: 


Migalhas, : 


Como nto sou foguotoiro, nem ven-| 
dedor do tigollinhas, nem negociante, 
do fava torradinha o amondoim, sou do, 
opinião do que não tondo sido possi-| 
vol, por varias rasões, organisar as fos-| 
tas da cidade com a pompa desojavel, 
muito bem so andou não fazondo nada. 

A oxporioncia do dois annos convon-| 
cou finalmonto os onthusinstas do que! 
era oxacto o critorio, tambem oxposto| 
resta secção, do quo as osposies do ar- 
raines nloios quo so organisaram não 
consoguiram interessar 0s forastoiros e 
os turistas, 

Apenas so conseguiu intorossar a| 
curiosidado das Pores e das Sousas o 
ão moia dusia do individuos dos arro- 
óros, entro os quaes a minha lavadoi- 
ra, quo so domorou. oito dias na esta- 
lngom, 

N'essas condições, mom o com 
cio que contribuia para as subs 
gõoa tirou o juro das sommas esportu- 
ladas, nom o govorno o a camara do- 
[ram por bom omprogados 09 subidios| 
concedidos, As fostas foram pobres, 
bannos o som intorosso e não soria in- 
sistindo nessa ordom do ideias que a 
fama da somana do Lisboa galgaria 
outras fronteiras que não fossom as da 
Jinha do otrcumvallação, 

E! natural o necossario mesmo que, 
so organisem footas; mas omquanto ol 
ns so não pndorem fuzor bom, acho 
melhor quo fiquomos a tomar chá com 
a nossa fumília, 


André Brun 


ra, omprogado y 
fatarm, Antonio das Graças, 1º sargonto| 
artilharia, quo morava arm fronto da casa 
Jondo foi instalindo o hospital disse tor| 
[oiado que para Ih ontravam Dantuntos| 
[damas o Grando» caixotos, Ostando as 
nelas sompro fachadas, é hão apparecon- 
o suco ninguor; isto onusoulho aus 
oitas, polo, quo. participou o oocotri- 
o o segotor, a fm de at or paseada 
uma busca, a 
Jonquiin Antonio Rodiiguos, nogocian-| 
to, nada adoanton. Como não estivosso 
mais neohucia tostomunha pessonte, pá 
nou-so a 1br 03 depoimentos das tostema 
nhas ansontos. 
14 horas foi dada a palavra ao 
motor, quo 
tos oxpoz os dados de quo d nceueação| 
ispunha: o as doduoçõos quo d'ollos no 
podiam tirar para, lovar ao animo do juri 
&"convioção do quo a ró astava inciraa| 
no artigo b. da Jol do BO do abril do 1018. 
“Dado à palavra no dr. Preto Pachooo, o 
patrono di acousada oxplicou quo 4. 
da ra Loandro Braga fôra alugada para, 
[eocolhor as mlborgadas quo ostavaim na 
casa do largo das. Portas do Bol, quo fora 
da. feçhar; como ao mosto tempo 

no fallava, num imovimonto revoluciona 
rio, os sontimontos altralstas da aum co! 
bitiínto, o o facto do mor socia da Or 
Vormolho, levaram-a a lombrar-so de os. 
tabulocor alli um hospital do sanção pa 
prosa socoorros nos foridos de qualquer 
os partidos, som distinopão de côr poll. 
ico, com 09 artigos, quo lhe tinham cido 
ontroguos quando fora absolyida da pri 
moira voz quo Fospondou. b 
“Poriuada a sua oração, quio duron via- 
o cinco minutos, forum lidos os quest. 
“após 0 qua rocolhou 0 juri para  dul 
berat, roingressaudo À rola cinco quartos] 
ahora dopois o sendo lida a sontonga, om 
go foi cad por provada  necoNação, 
nas sondo a ró, mandada em livordade| 
om. viriudo da lei do 22 do fovorairo. À 
pona qué dovia cumprir era a do quin 
jRnnos do degrodo, 
Emquanto O juri deliborava, queixou-so] 
o prosidonto do tribunal, a tostomunha 
Antonio Jovó Bau, mestro dos alfaiates da 
Ponitenciaria o regodor do, Sobastião da 
[Podreita, da quo fora injuriado dans vo: 
ze, durânto à andioncia, polo dofeisor 
an rá, polo quo o prosidonto mandoa. 
[oodor, cm harmonia com a Joi, contra O] 
ár. Pioto Pachoco o lovantaé o rospootivo| 
nto, que fot assignudo, pejas testam 
nine ollorecidas polo queixoso. 


O assalto a artilharia de Queluz 


Seganda foira roalizano 0 julgamento 
ão Arnaldo Cunha, agricultor; Amaro Po. 
reira, podeiro; Balóhior Ramalho, ompre: 
gado. ho commercio; Oallixto Gaspar Of 
foué Gaspar, trabalhador, Hivas Mason 
ronhas, omprogado no commorcio, o Luis, 
[Duarte Bulbosa Martins, estudahto, ac 
susados, da taram Bueticipado no mov. 
mento do 2l doutabro, ulama tentativa, 
do asssalto ao quariol artilharia em 
IQuolvz. O ultimo sorá dofendido pulo 
Sonros A'Alborgacia o 03 rostuntos pe 
dofensor officioso, capítio sr, Osorio do 
(Castro, À acusação uprosenta seis tosta 
mun 


ro. 


“| dioção lonta o cantada, 


POE 


MENINO, 


Historia dum livro 


Rovolou-se-mo ha dias, sob uma 
f6ema nova do sou talonto admiravol, 
um poota quo mo moroco, do ha mai- 
to, à mais alta considoração intollo- 
otual: Antonio Corrêa d'Olivoira. 

Tinhamo-nos encontrado om casa 
a'um amigo commum, a S. Bento, 
Convorsívamos, afundados om dois) 
Igrandos cadoirõos D. Joto V, dianto 
do dass chicaras de Japão velho ondo 
fumogava, sorvido por mãos d'ann 
o mais porfumado ohá d'osto mundo, 
—quando eu mo lombrei do quo Au 
tanio Corra d'Olivoira emondára no 
pó do mim, dois dias antos, as pro- 
vas typographioas d'am novo livro 
O titulo tinha-mo ficado do mo! 
ria: «Menino», Estávamos om família. 
Além dos donos da ousa o do nós am- 
bos, apenas o irmão do pootais o dis-| 
tinctissimo Ruy Villas Bons, cujo, 
porfil tranquillo, n'aquolla hora doi- 
'rada de fim do tarde, tinha a nobre, 


doçura d'um Van Dyck. Diunto do 


possois 6 ainda pormittido p 
dir-go a um poota quo diga vordo: 
Subia no ar o fumo dos prim 
aros. Antonio Corrôa d'Oliveira, 
afundado, amarrotado no valho ca 
oirho do seculo XVIIL, soorguou a| 
sua figura secos, trigueira, cortada. 
do angulos agudos, um tio imperos 
ptivel orispou-lho a face no mosmo 
tompo infantil o onórgioa, a mão ma- 
gra acarioiou, om movimentos nor- 
vosos, a oigarroira do prata, o dopois, 
(d'um siloncio aborioso om quo 0 
a, falho do momoria para o pro-| 
prios” vorsos, como quasi todos nós, 
procurou vagamento syllabas o.rimas, 
—o primeiro sonoto surgiu, n'uma, 
rono, olaro, 
cacinhoso, pulpitanto do viva commo- 
ão o do humana bolloza, Dopois, o 
ogundo, lim soguida, o ultimo. Bntro- 
Jolhámo-nos, impressionados. O pan- 
thoista da Ára o da Raiz transfgurá- 
ra-se, O posta montanhos o virgiliano 
om cuja alma bramia a alina conyulsa 
das florestas; o édo em ouja voz d'oiro 
viyara o cantava a voz das cóisas si- 
lonciosas, rugiam os oxtasos da natu- 
rora (ocunda, fallavam as pedras o as] 
08 VOTOS O O tar; O lírico pa- 
|gão quo so dosentranhava om goor- 
gicas  ohristia, quo bobia sol, lquo as-| 
pirava como um fauno o porfumo 
ro da torra, o para quorh a dôr] 
ma arvore, 0 gosto orispado d'oma 
cais, a attitudo tragica d'um tronco 
varojao da tempostado oxoodium to-| 
dos as dôres o todas as agonias huma- 


manidado latojauto quo faltava ainda 
em toda a sus obra. O egipan, quo 
dançava sobro uma torra ótorbumonto 
Rorida, sontio, finalmente, quo lho 
pulsava no poito um coração. Doaviou 
o olhar das brumas incertas, dos rios 
prophoticos o somnolentos, das mon- 
tanhas orestadas do sol, das florostas 
uoudidas do vonto,—» olhou, fronte 
feonto, o espoctaoulo da vida bumé 
na. Amou, soffcou, chorou. Trasbor-| 
dou d'ossa dor focunda o dyonisiaca 
que movo rochedos, amansa féras e 
gora nos sous flancos anoiosos a 
suprema bolloza. Morrou-lho um 
lho, E das suas primoiras lagrimas — 
como o grando posta allemão—foz o| 
sou molhor poomia 

«Monino», é, om oitenta sonotos, 
historia d'uma creança-quo vivou o| 
tompo d'uma fôr. E! o pequenino f- 
lho do posta, Ouvi pacto do livro, 
n'ossa tarde, dianto da janolla aborta, 
entro um ponto lampojanto como, 
um mosaico doirado o a intimidade! 
carinhosa da minha chicara de Japão] 
volho. O primoiro sonoto intitula- 
«Oquea primavera troues; o ultim 
«O que o inverno levou». O livro in- 
'teiro oscda-se, como um raio de sol, 
entro o vagido d'uma a quo| 


oncontrára omfim a nota do hu- | 


Pro! entar, 
TAS pa 


que ainda não saiu 


nasco o o soluço d'uma creança qué 

orro, E! uma convulsão no ingtint 

igitivo d'um boijo, E” uma immont 
sidado do dôr-—dontro das folhas: 
[d'uma rosa. E o otorno pooma d'ik' 
lar que so povoa com um sorriso o 
so dospovoa com um adeus. E o dra- 
ma otorno do todas as illusõos por. 
didas, do todos os borços abandona- 
dos;— das pequoninas fontos quo não 
(chegam a sor rios, dos poquonos bo- 
8os que não chegam 1 sor lôros; da 
oqueninas névous quo não ohogant w 
or tompostados. E? o gontimonto di 
oternidado—pousando nas mão rod 
adas d'uma filho. B' a cortosa do pros 
prio.  anniquilamonto-- quando “osso 
|filho ao oxtinguo, quando ossa illusto 
da eternidado 80 osvao como a som- 
bra d'ama sombrá, Tonho ainda nos 
ouvidos a voy do posta, suffocada di 
commoção, dizendo o primeiro sonô- 
to do livro. Todo ello 6 uma madrú- 
'gada om flôr. Nas suas rimas, frosons 
to eguaos como labios, que so tocam, 
rotino a alogria, como um cymbalo 
'de cobro. E! a primavora quo nasoo, 
E" o primoiro filho quo sorri. 


| 


N'uma casa entre 0 arvovedo, - 
Como pombas no pombal, 
Vivia um par, tm casal, 
Alegre, em paz e sem medo, 


Jerquidos de manha colo 
Trabalhava cada qual: 
Della, era a casa, o bragal; 
Dele, o pomar e 0 vinhedo. 


Eram dois. Mas vae, um dia, 
Foi por ali a alegria, 
Que passa de quando em v 


Parou, entrou, Não sei bem/, 
Ouvin-se a palavra:— Mae!-- 
Eram dois; ficaram tres. 


E dopois, d'ahi a ponoo, quando a 
ata da morto passa, quando o ultimo 
boijo matorno esfria num poquonino 
oadavor, quando o borço ohilroanto so 
muda om cóva florid; o sol brinoa 
sobre uma torra húmida do lagrimas, 
—o inverno ohoga, o lar ontristooo, à 
solidão começa , 
++» Eram tres, ficaram dois, 
Mas a vida bróyo d'ogsa pobro 
roança não foi um sorriso inutil. 
Abriu ao panthoista montoginho .da 
Vida da Arvore o do Pinheiro exilado 
a porta d'oiro das grandos emoções 


homanas, 
"à Julio Dantas 


Pocira da Arca 


Singulares problemas levanta a os 
[sada de um morto ilustre! Quanto 
gento indecisa, perante esta duvida de 
moral funeraria: — Qual a melhor ja- 
sida para o grando Oamillo? 

A posteridade, não tendo já sobre o 
espinhaço a obsessão de um honiem de 
genio, resolve-se a ser altenciosa com à 
sua niomoria. Gloria aos mortos! E in- 
venta-se foda uma casuística sui gonô- 
Pis para dolerminar que especie de ter= 
ra ou que especie de marmore seja mais 
proprio para recolher o mais fragil 
festemunho do uma vida—as suas cin- 
cas, 

Raramente so chega a um accordo, 
porque o homem é prodigioso no des: 
contentamento, na divergenciu, Camil 
lo apoz uma dezena de annos da trago» 
dia que 0 derroçou, atirando aobre a 
raça 0 longo espéctro da sua dor insá- 
ciada, ainda não conquistou a paz in 
violavel a que lhe dá direilo a sua 
obra trabalhada pela amargura. Pois 
era azado o momento para em torno do 
seu nome se produzir uma almosphera 
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porguntar os pormenoros do 
grando drama-— como £o os ignorasso, 
como so não tivesso rooobido a carta 
em quo Laura lhfos doseroyia, Mos 
não tovo coragem. T) como sa não sou- 
dessa ainda que fôra o Nicolau quem 
donunciara Manoel, perguntou. por) 
te. 
—O Nicolau! Nom me fallos nesse 
“Momemi—respondeu Laura, cerrando, 
os olhos. Era um monstro do malda- 
dade! A olle, <ó a ollo, dovi 
são do Mariool, a 
fria qu. lhes cahiram om casa, Contou- 
ho o quo fzora á pobro Domingas. 
Pareciaincrivel —commentavamabis- 
ira um porsonogem tatidi- 
co, flagedor o mais nocivo do quo uma 


npidomia, 
Informon-se ácorea do inâulto, Ma- 
nool requeria-o—já o roquorera? 
—Regusrou... Pelo meros julgo 
gas roquero! 


Pois bom: olla ja sabor ao corto, so] 
o tinha requerido ou não. Quori 
rostituido & libordado o á familia, 
quanto antes, E como a dosgeaça não| 
podia durar sompro, aponas sahisso 
da Ponitenciaria, toris immediata-| 
monto omprogo o bom remunorado. 
O chofo do oscriptorio do marido, 
bavia-osroubado com escandalosa sof- 
froguidão, durante a ausencia no ex- 
trangeiro. Já estava dospodido—.o| 
prometia faze-lo substituir pelo Ma- 
quo toria alli uma boa fonto do 
rocoita, Laura queria boijar-lho as] 
mãos, rindo o om soluços. lla pôz-s0 
do pô, para so rotirar, E) ao dospodir- 
so doclarou quo viria no dia soguinto! 
para começar a reconstituição dessa 
casa, que traria medicos para lho res-| 
tituirom a sua saude, que queria vô- 
los mudar para um novo prodio, bom 
mobilado, onde honvosse ar e luz 6 a 
sua mocidudo reflorissem 


Doixon-a ainda do cama. À casa pa- 
guarnocida com os sous imo- 
vois, reintograda no conforto d'outros| 
tompos. E troz dias Maria do Car- 
mo.ao sortilogio milagroso do sou di 
nheiro o da sua boa vontade, re 
novou tudo. E atô Laura se lho afi- 
gurava transligurada, entreguo aos) 
cuidados d'uma creada, choia do es- 
porança o do gratidão. 

“Mandou bator para à Penitonciaria, 
Só no dia antorior conseguica a lioen-| 


(a para so onoontrar com| Manool na 
secretaria, E ao embalo suavo ds 
molas do coupé passavafem rovis- 
ta, uma voz mais, os PA que 
originaram o os quo iaram a tra- 
gedia que tão vivamento lho amargu-| 
rára o coração: Manoel aeceitando e 
doposito das cartas do Carvalhosa, 
acompanhando-a a Algós, n'ossa pa- 
vorosa noito do invorno, de incortora| 
o d'angostia, Ti 

O rocibo das pistolas, como? s- 
barrava do encontro a essa escôlho,| 
quo não so atrovora a podir ainda que 
lho removossem, que pediria a Ma-| 
noel que lho osclarocosso-o a figura 
de Nicolau surgia-lhe, vincava-se-lho, 
na imaginação, tenebrosa o do uma 
duplicidade hedionda. E tudo porquê, 
e E quê? Por so tor commovido 
pola situação do um honiom que Tho 
não merocia o sacrificio de uma hora 
do ropouso—o para lhe converter o. 
que ora aspero como 6 presídio, no! 
que era doco como a libordado. Por 
ollo pordera essa pobre familia, tão 
feliz à sua sahida do Portugal, tão 
dispersa e arruinada no sdu rogresso! 
Por elle... 9, como n'uma!fita anima- 
tographica, colorida e palpitante, ao, 
longo do sou espirito perpassaram as, 
'sconas a quo elle, o sempro elle, dera 
origom o claridado o sombra. O on- 
contro no boulevard, poudos dias de- 
ois do chegar a Paris, o o aba- 
lo que sentira, As suas dxplicações, 


suavidade lyrica do Luxambourg, on- 
tre arvoros o estatuas, e O fogo re- 
accêso no coração; a necessidado do) 
lho fogir o a partida subita para 
a Suissa. logo soguida por elle, quo 
ljurara não a deixar mais; os dias do 
onlevo o amor passados em commum, 
quo lho ospiritualisaram a vida, na 
moldura das novos immaculadas o dos 
lagos côr do cou; a viagem que fizo-| 
tam, como bons amigos, sob a com- 
plnconcia confianto do marido, á Bro- 
tanha o ás suas costas royoltas, é E: 
oosia e nos seus deliciosos highlands.| 
Dopois a volta a Paria--o os dias 
do prazer nos thentros, no bosque, 
nos musous; a quoda, à ontroga do 
seu corpo aos braços fortas que a oin- 
[giam, numa tardo olimpica, om Fon- 
iainobleao—s a partida, quas 
viagom do nupoias, para 
canto azol da sua costa. Já sabia da 
prisão do Manoel—mas, na vertigem 
do sou amor, não tivora coragom 
para o sacrificio que so lho podin, Em 
'soguida o novo rogresso a Paris—o! 
as horas de tortura, do dosalonto| 
(junto do leito do filho quasi moribun- 
[do. Parecia o castigo do ogoismo 
com quo deixára perdor o amigo. E 
para conoluir, acoontuando mais o 
castigo, no seu tom vigoroso d'agua 
forte, esse encontro do julho ultimo, 
om Versnillos, do Carvalhosa e da 
outra, do quem o suppunha para sem-| 
pre desligado, quo subitamonte lho 


mulhor, dominando-o como no Li- 
mooiro! E não endoidecora! E tivera, 
coragem para o comprimentar, de, 
sorrir com o marido, do concordar 
(com o marido quo lho louvava o bom 
gosto, quo a achava exquisita o ga- 
anto! Cada vez que lho lombrava 
essa tarde... o a necossidado que son- 
tira do fugir, pata ondo não pudesse 
vôlo now adivinhal-o, o o dia se- 
guinto, em quo fugira do fasto para a 
Italia, levando atraz de si, como n'um 
pavor de retirada, o marido o os fi 
lhos, ntó ficava com a cabeça em zum-| 
bidos e tonturas. Mas fôra bom feito, 
afinal, 

Porque, a ossos dias do goso, cor- 
[rospondiam justamonto os dias do pro-| 


sa ora proso, e, som lhe pronunciar 0] 
nome, se deixava condomnar; o om- 
quanto esquecia a mezada de Laura, 
aliucinada de ciume, a pobro victima| 
da sua loucura agonisava do miseria, 
ontro destroços 

O coupé parou om fronto da Peni- 
tonciaria. Elia desceu, avançando 
nºum passo cadenciado deminuete, que 
ja saia om funil difioultava. Mandou 
um bilheto do visita o diroctor-—o ao] 
sor introduzida na seoreiaría, o cora- 
ção apertava-so-lho, quasi suffocav: 
Desojava vê-lo, dosojava ageadocor- 
lho... o recenva ao mosmo tempo que 
lho lançasso em rosto a sua desgraça, 
IB foi com espanto, com ospanto e 


gação “do Manool-rque por sua oou-|9 


|guido por um guarda, um homom lar- 
dado de brim, com um numero no 
poito, o ar oncolhido e vago, o olkar] 
Sombrio o incorto, a cara o a cabeça 


és tu?—disso, atrapalhada. 
Manoel conhoceu-a logo. Mas, como 
o trouxosso sobro os hombros o posu 
do siloncio d'onso longos mozos, mal 
lho ostondou a mão, nam compri- 
mouto hasitanto. 

Maria do Carmo não comprohon- 
dia ossa transformação ropontina-—do 
Manool que doixára, ao sabis do paiz, 
sadio o alegro, do Manoel que alli v 
nha encontrar pouco depois, macil- 
lento o funebro, E n'um acconto do 
lorido, aportando-lho a mão com for- 


—Oh, Manoel! 
Ello sorri, olhando o guarcla, da 
soslaio. 

Ella, como potrificada, continuava 
surprehendida om faco da transfor- 
mação d'osse sor—transformação phy- 
sica, porque ora outro o sou corpo, 
agora meio vergado, porque oia ou- 
tra a sua physionomia, agora quasi| 
idiota; transformação iatollootual, por- 
quo lho não dessobrio, nem no olhar 
nem no gosto, um rofloxo, o mais frou- 
xo, do Manoel d'outros tempos. 

Notando que ello continuava prooo- 
[cupado com o guarda, ospiando-lho| 
|os movimentos, obamou-o para um 
extremo da sala, onde se sentou, on-| 


os “seus protostos, uma izanhã, nã 


| 


apparaco, pelo “seu braço, como gua! 


amargara, que via doanto de si, so- 


de lho pediu que so sontasse, 


Sonta-to, anda, E vamos a con- 
vorsar. Antes de mais nada..—tos 
imou-lhe a mão lásso, acariciou-lh'a 
ontre as suas mãos norvosas:—u Lau- 
ra está oxcollonto. Doixoia muito 
bom disposta, E, é vordado, a rospeito 
do indulto, roquorosto o indulto! 

Elle disso quo sim, com a cabe- 
ças 

—Não 6 com a caboça 
ponde...—o o vulto do Mi 
mo, rotomando o sou antiga aprumo, 
ano ora enorgia o suggostão, tornon- 
[se hirto o dominudor, E ordenou, au- 
ctoritaria: — Vamos, rosponda como 
dovo. Roquereste o indulto? 

—Requori. Roquori-o logo. 

—Ab, bom. E” assim mesm — 
Mas, ao afagar-lho do novo a mão, 08 
olhos volavam-so-lho, o as narinas 
nefavam-lho, a aspirar, n'um resfologo 
anciado. Rotirou as suas mãos, obaor- 
vando: —Então, Manoel... 

Ello tornou a olhar o guarda, do 08 
|guolha, o rosmoncou: 

— Ora anda... 

-—Daixa lá 0 guardo-—aconsolhou, 
baixando a voz.—Quo proocoupação é 
essa? 

—E" qua foi este, 

—Esto quê? 

—O do «sogredo», E tomou-me de 
«pontas 
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de quielação, porque só assim as almas| 
dos que conquistaram a immortalidade,| 
matando-se para remir os homens da! 

upidez e da maldade, podem appro- 
scimur-so de nós e trazer-nos algumas 
revelações Paquelle mundo que Camil- 
lo conquistou de tum salto, passando 
para dá num arranque de Revolta é 
“Peceado. Mas ha creaturas que só sa- 
bem fazer barulho, causar ruido, pro- 
fanando os templos, os mausoleus, as 
proces e torturas alheias. Gritar é a 
sua funcção mais espiritual. Suppõem | 
que furam o seu com os seus destempe- 
ros, E não percebem os miseraveis que 
s pelas orelhas elles chegariam ao Ir 


o 

<A juventude é sempre admiravel nas| 
explosões do entlusiasmo. De vez em 
quando, porém, enthusiasmo desnor. 
teiara, entouquece-a, surgindo weila at 
gumas flores perversas, venenosas. En-| 
tão os velhos dizem: — No meu tumpo 
não era assiml.. — Ora convem saber| 
que as escalas do Amor, de Loucura e 

lo Crime são tão proximas que a vi- 
dração de uma repercute-se sempre, 
mesmo ao de leve, nas outras, 4º ve- 
zes, chegam a confundir-se. 


lt 


dos 


-Bros 
MENENÇÃO 


Da Koelnische Zeitung tradurimos 0 
soguinto artigo ácorca da nossa pro-| 
vincia de Angol: 

A metropolo não está em condições de 
fornecer o, dinheiro necestagio para os 
grandes trabalhos da colonia. Para o que 
tá agora tem sido feito, tom recorrido a 

31 do capital estrabgeiro. À linha da 

o porto do Lobito são obra| 

es; a Jlnha Agora, vao ser pros 

é Jestanga Com 6 concurso do 

pital ailemão, reprosoatado principal 
mento pelo Dobtacho Bank. À linha d 
Mossamodos, paraos interessos ollomies,| 
[Sainda do maior importancia; atravessará! 
[os territorios concedidos & companhis, 
ranceza do Mossamodes, e à Sonth West 
(Africa Company. Não só constituir ums 
subida ntil para os mincicos do Okxvia, 
[mas abrirá à exploração toda a região do] 
Hoango, permitindo pacificar aquelle 
paix onjas pertorbações Constantes iape- 
ileesãos quassqner oxmprehondi 
mentase além disso proporcionará o aces- 
ão aos riquissimos districtos do sul do An 

ira 

[Todas estas questões estão sendo] 
acinolmonto oxaminados por um eindi 
Sato de catudo. composto po allomées e 
portugnozes o constituido Som o auxílio 
Ro capital allomão, que tom a sua sado| 
om Hamburgo. Desto Aindicato fazero par. 

"bancos insportantes, como O Deutachel 
Bank, Diskonto Gosolischais, Wasburg & 
62, do Hambargo, Bloichrocior, Salomon 
A puanheim, o Sorpanhias do navegação 
[ndo não mênos importantes, como são & 
Hamburg America, à Nordentaches Lloyd 
oa Waziara E 

“A missão “dicstado não é mista, mae 
oxcigstvamonte. allowê, embora acoimpa- 
'nhada por commissatios do governo por 
iogues está dividida em troz EM 
autos “mma partiu já para 0 local, onde 
rata, Às ateçõos dio composti por 
[engenheiros fercoviarios, geologos, agro- 
nodos e economistas; Cada uma iPelias 
ntará o seu relatorio, 0 quo per- 


conhecimento o 


Ao Dig, Senado da Republica, dos 


“tomamos a liberdade de prevenir! 
“de que uma intitulada commissão 
de Gondomar, composta de 4i 

dividuos, que desde terça feira 
ultima tem andado, pelo Paria- 
mento, abusivamente se atribuiu 
o direito de representar uma 
classe que, nem poderes para tal 


fim lhe deu, nem consente que|: 


(ella lhe invoque o nome de quaes- 
quer associações da classe de 
'ourivesaria, as quaes estão todas 
«nanimemente ao nosso fado] 
maraa defesa da Industria Na- 
cional. | 

Mais pfevenimos qne um. dos] 
pseudo-commissionados não é de 
Gondomar, nem tão pouco our 
ves, mas sim gravador em aço e 
apenas filho de-um estampador 
de pratas e dourador interessado 
nas reparações dos celebrados 
pseudo-Bronzes. 

O facto que apontamos é uma 
prova mais da deslealdade del 
que se servem os inimigos da| 
Industria Nacional. 


is commissões de ce- 
fesa da Ourivesaria 
e Lista e Porto. 
VIDA MILITAR 


Merinheiros da arado 


Doram entrada nos navios a que 
foram destinados 08 novos re- 


sargentos Viegas, 


comandante do 
Sigur er Nan” de Silva, esto oficial 
tasão à palsves, fez uma pequena sl 
Sução aconselbando os novos militares 
Sosaprimento dos seus deveres e so 1 
tê pelos seus superiores, 
os Sarinhoizos lorando é frento a ban- 
do, mareliaram dópols em dirgeção ao ar. 
ai da, marinha, onde chegara peles 
15%foras o meia, séndo durante O percur- 
do "acompanhados por muitos Camara: 
Er E 
"So arsenal, à eua chegado, encontrava. 
«ooaeminisiso de niacinhá é pessoal do 
Jo gabincte, Tosjer general dx armada é 
dante, commandante do corpo 


or 
miranto sr. Schultz 
ajudante. 

Os marinheiros, formando em duas f- 
las, foram postar-so na ponte, dando a di-| 
xeita ao cruzador Vasco da Caina, alli 
sado, ado & banda collocarss à esquer 


Xavier, com o ecu 


a, 
'U st. inajor general da armada, acom- 
paniiado do commandante do corpo, pas. 
Ton-lhes dopois revista, emquanto à ba. 
da exeoutava a Portug 

Terteinada a rovisto, o sr. mojor gene. 
Fal, acompanhado. do st. ministro dá ma. 

dministrador do arsens 


ostar-Se no fim Ca ponte, assis. 
o 30 deste, enquanto à banda 

executou o Muno da Maria da Fonte | 
am ordinario. 

OS recrutas, nob o commmando dos res 
aeti- 01 surgóntos, coguiram ontão para 
Bixo dos navios que lhes estavam dest 
nedes;o0 s2am osferasadores Vasco dal 
Gama; para cado embarcaram 80 gruuie- 
tes,o 0 Almirante Reis, para onde segui 
sat" 06, nos rebocadores Tale do Zero o 
Trafario, 

» Os rectutos, uma vez a bordo, forma- 
Fstm tas cobsttas da proa, que as encon 
tavam ornmmentadas com bandoiras. 
pois de ser leita o Chamado, para distii. 

mipão Cu fitas para os bonêts destroça- 
ram aondo-lhes cm seguida újstribuido 0] 
Fondo, que fúra melhorado, 


[as oa iractas. da” colonia de Huilla na 
Sionia aliona do sudoeste africano, 
“iba iso, as pasonalidados interes. 
mpanbia de Mossades esfor. 
ara ES. já pOr fazer pôr o relevo, em 
fria da | yintageos que para a Compa- 
irio da constracção da nova 
“Ja de provocar uma alta nos ac. 
ai"6 6 Biuação achual do Angola 
ão do capities que abi fossa col: 
geo dera bom juro, duas condições 
[5 necessarios: preciso primeiro acaber 
oe 'o tiatoma “Bifandegario protéseio 
ista orcagues o sapprimir todos o 
Exteaçãs navegação livro, E precião em 
Sssidos proceder a uma colonicação me- 
Afáica! BasºPogizes salubres o ricas da 
Segião. finaimento, será nocessurio gstão 
tfeser Wossa- região uma boa adminis 
ação. Bovoão abrigae a, esperança de 
Se o momentos. estajam em via do 
aEStunão csgas trez côndições nocostarias 
Date e e sabelesimento dos aliomães em 
Bea, So iso do contogair, podeso crêe 
a colonia o os alientãos quo fomm ia. 
Esses nessa colonia tear tim bello fã. 
sro na ana frento. ig 

“Petas palavras da Koelnische] Zei- 
tung vão cortamonto servir ainda oma 
vez do objecto á costumada espocula- 
ção monarohios, que consiste em pro- 
Salar aos quatro- yontos a porda das 
Solonias portuguezas por virtude da 
âministenção republicana. E”, comto- 
ão praciso Sor-ão absolutamento igno- 
Canto do coisas coloniaes para sup- 
por que a situação manifestada no 
Ertigo cuja tradução publicamos é do 
lontem ou do ante-hontom. 

O plano gormanico do colonisação| 
no sul do Angola é, com efeito muito 
mais antigo db que ss suppõe. Ello 
deriva naturalmento da visinhança 
[ão Damaraland ou Sudossto-Allomko, 
ue, como so sabe, confina com os 
Sosãos districtos do Mossamodes o da 
Huilla, Em toda a costs, os allomãos 
[não dispõem do um unico porto n 
nral que possa classificar-so do ra- 
aoavel: Walfish-Bay está nas mãos 
inglocas, que resistiram a todas as 
negociações tentádas para o largar. 
Ao norto da foa do Cunene, porém, 


a, 
Be qu 


=lapparecem logo dois portos magniá- 


fcos: Bahia dos Tigres e Porto-Ale- 
ixandre. 

Desde que começaram a dosenvol- 
'vor-so os centros mineiros de Ofavi 
onde os jazigos do cobre, apezar de] 
oxistirem n'ama colonia allemã, são 
explorados quasi oxolusivamento por| 
inglezos), logo comoçou a ponsar-se] 
nºum caminho de ferro que, partindo| 
'aquelia região o atravessando o 
(Cunene, viesso entostar n'um dos| 
dois portos roforidos. Algumas pro- 
postas forem Íoitas n'osso sentido ao 
governo portugues, sinda no tempo da| 
imouarohis, o que prova bem que a 
questão não 6 recont 

Lançada assim a idéa do caminho 
de forro, ora natural quo pensasse 
tambem em colonisar—e para isso| 
não servia aos allomães nem a nin- 
[guom a região aronosa o arida da sual 
colonia. O sul do Angola attrahia-os, 
como attrahiu os Docrs, que lá se fo- 
ram estabolocor dopois da guerra com 
os inglezes. Até aqui nada ha de as-| 
sustador. 

Quento á modificação das tarifas| 
Induaneivas o é liberdado do naveg 
ção, as medidos quo o governo da 
Ropublica está em via do adoptor 
loxcliem por comploto qualquer i 
torvenção intompestiva em que por- 
vontura so pensasse. Na carta orga 
nica de Angola, quo vao ser discutida 
om breve, estabelece-se uma roducção 
d'essas taxas, que são, por assim di- 
zer,homonisadas, conservando-seapo- 
nas, a titulo provisorio, uia tratamen- 
to do favor aos elgodões naciones, 
emquanto us nosses industrias do te- 
cidos não melhoram, como ostão tra- 
tando do fazor, as suas condições de 
producção. 


«| provincia uma colonia com vida pro- 


essi 


as, reli 


veduzidas á sua verdadeira significação 


Sabe-so tambem, o A Oqpital refo- 
riu-so já a osto assump 
[ministro das colonias apr: 
bom ao Parlamento um prl 
tivo á navegação para as Hossas pos-| 
sossões do ultramar, que, ató as mais| 
longinquas, vão ficar om communica- 
[ção dirsota com a metropole. 

Para as colonias mais progressivas 
provê-so mosmo o esiabolcimento de 
Earroiras em vaporoe modqraos o on- 
fetais, nado inferiores ava melho- 
res quo actualmente vão Africa. 

A navegação será livre, resorvan- 
do-se, comtudo, nlgumes, vantagons| 
para a marinha nacional, nos quaes 


ninguem póde vôr er de ex: 
cóm a garan- 


goro. 
Do resto, o contando 
tia de reositas especialmente creadas| 
agora em Angola, torna-sé passivel o 
lovantamento do um emprestimo do| 
40:000 contos destinado |a fomentar] 
o desenvolvimento da provincia, o 
qual, podomos estar certos, não será 
facoltado pela Alemanha. Dessa 
[verba sairão certamento os recursos, 
dostinados á constraoção de caminhos 
(de ferro indispensaveis, entre os 
'quaes figura o do penstração da Huil-| 
lo. Não ha pois o perigo quo vonham 
os allomãos fazel-os é exploral-os por 
sua conta... | 
Acerescentemos ainda | que o go- 
verno trabalha activamente na ques-| 
tão da colonisação dos Planaltos por 
elementos portaguezes, q no Senado| 
so discuto a croação das industrias] 
locaos om Angola. Faz-se; pois, da| 


pria, ao contrario do gho se foz do 
Moçambique, cuja existencia, como 
[so sabe e não foi culpa da adminis-| 
tração republicana, está inteiramente) 
lependonto das colonias estrangeiras| 
gtinhas | 
ara Angola proparayam os allo- 
mães uma Etuação “semelha te á que| 
os inglezes conseguiram para Moçain- 
biquo no tempo da motarchia. Mas 
agora é tarde, Quo a imprensa roao- 
cionaria se resigno a vêc fugir-lho| 
mais esto pretexto do dosprodito para 
o rogimon, o so deixo do espocula- 
(ções, que só uma profundá ignorancia] 
destas coisas pode tomar a serio. 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
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Theatros 


Noficias 
(Entre nós] 

[a | 

Oactor Julio Guimarães, hontem 
fallecido, so bom quo nunca tivesso si 
ão ama figura do destaqué no sea meio| 
adquirira, om tompos, uma certa cele 
bridado nos tablados do feira, interpro- 


A cAPITAL 


ULTIMAS 


Pala espanhola 


Ainda o discurso de Maura— 

Falta conhecer a attitude 
de Lacierva 

Madrid, 6 de junho 


Os jornaos comentam o discurso 


nhecendo que tomou a divecção d'um 
novo partido. Dato considera deb | 
da a situação, magoando-a a attitude! 
(do Maura. Falta conhecer o modo de 
pensar do Laciorva. O governo conti- 
[nuará o sou trabalho parlamentar pa- 
Fa 80 approvarom os projectos dos| 
assucares 6 da esquadra e o tratado, 
[com a Italia. — (Correspondente). 


Flores naturaes, nacionaes 6 extran- 
góivas, PEIXINHO, forista, Chiado, 67 


Crise ministerial francaza 


O sr, Viviani não forma gabje| 
nete 

Paris, 6 de junho 
Osr. Viviani participou ao presi- 
'donta Poincarô que renuneiava ú mis- 


Bispo de Gerona 


Gérona, 6 de julho 
Fullecon hojo o bispo d'esta dioce- 
sé.—( Correspondente). 


HESPANHOES EM MARROCOS 

Tetuan, 6 de junho 
Numerosas kabildas apresentaram 
so a sollicitar perdão. —(Correspon- 
dente). 


sr) 
SANGUINHAL, (typo verde), o melhor vi- 
inho de mesa, Rua do Alecrim, 129. 


No Senado 


approva-se, na generalidade, o 
projecto da zona franca na 
Madeira 


Aa 1440; 0 sr. Branmeaip Freiro man-| 
dou: proecder chamada, à que respon: 
deram 58 conadores, Bancada mialsteriai 
rias fracamento toncorri 

acta, que é 
aprovada sem ropcros, e o expodionta é 
[ão polo sr. Beruardino Roque, tendo ido 
ao aou destino. 

Entrando-es nos trabalhos do autos da| 
ordem do dis, o sr. Albano Coutinho la 
menta que não csicjst presente: nem o 
sx presidente do ministecio e 0 sr. mi- 
nisto do fomeato. Ão primeiro nho 
[pedir que no roforima da guacda repuvii- 
Cana: não  esquecesso. Aveiro, quo della 
sec, 6 do cógundo queria sbre 
algumas considerações sovro 
vinicola da Baireada. O ar. M 
a manda para a mesa um projecto de loi 
sobra à caça nos archipelagos dos Açores 
e Bíadeica O se. João de Freita como não 
esteja. presents nehom ministro, pedo| 
quo ola consultado, o Senado sobre se 
Goncedo que bo seja dada & palavra, 
[auando chegue algum membro do gover” 
do, mesmo ta arde do dia. 

“0 ar presidente diz que tai consulta não| 
podo ser feita. 

Então o orador, fazendo notar quel 
ama ssésão do partido democratico foi 
resolvido. que -o sr. Estavam de Vascon- 
Celios não faça pato da comissão do in 
quarito no caso dos terrenos do 8. Thomê, 
quer quo no dovida altura lhe seja for. 
detida. dopia. do respestivo processo de| 
inqnerito. O er. José Maria Pereira podel 
que, no caso do ter o er. Estevam do Vas. 
oméeilos rênusciado a fazer parte dal 
Comissão do orçamento, 86 faça a nocês- 
Sória eubetitaição. O sr. Sousa Junior £e- 
[quer que o er, presidento faça a nomes. 


O sr. presidente pro) 
(do o sf. Fortunato 
provado. 

“Em seguida, ontrou-so na ordem do dia, 
indo a discutir-so na especialidade o pro. 


go ecja pome 


ja Fonseca. Foi ap- 


tando com corto chisto comperes de ro- 
vistas populares, itára, para os 
theatros do cathegoria e, durante algu- 
mas epocas, foz parto db companhias, 
lom Lishos, no Porto o fôra por varias 
vezes ao Brasil. Trabalhou pola ultimo 
vez no theatro Olimpia, do Porto, sen- 
ão alli accommettido de uma conges- 
tão do quo melhorou. |Ropetindo-se 
lhontom o ataque, falioceu deixando| 
viuva a actriz Cocilia Gujmarãos. 


| 

Os dois quadros do.segundo acto 

Pr ps 

mobile... o O regresso do faio. À apotheo- 

so desso acto 6 pintada: por Augusto| 

[Pino.;Começaram hontein os ensaios) 
no tlteatro Republica. 

OA revista D'alto a baixo sorá am- 
plinda no quarta feira, dia da recita do 
ãuctores, com dois numeros novos. Os 
bilhetes acham-se todos 4 vonda no ca- 
maroteiro, ] 

(O No Colisco dos Resreios canta-so 
hoje a Lucia do Lammernéor com a ulti-| 
ma apresontação de Emilia Rod) 

o notavel soprano ligeiro por! 

Amanhã, um prograrmá oxtraordina-| 
rio, com “a dospedida do; Vifias or re-| 
cita popular: o 1. acto da Africana, o 
2.º acto da Lohengrin 60 3: acto do) 
Tannhauser, om que figura tambom a| 
ersinonto cantora Darelée. Sogunda- 


THEATÃO POLITEAMA “esa 


“Telef, 1023 
HOJE-As 20 12 e Plhora 
O grande suecesso 

da actualidade 
A revista em 2 astos & 10 quadros 


E Traços 


Troças 
tt dd a 
dogma dio de 
EE 
oral, som dlitinação de logar, 


jecsa da lei sobre responsabilidado minis | 
feria!. O gr, João de Freitas roquer quo se- 
já adiado a discussão, até estar presente o 
iaistro da jostiçã.  Aseim so resolve. 
“asson-sa, portanto, é discussão do pro.| 
jocto de ei treando úma zona franca na 
eira. (O ar. Abilio Bam, toado ão 
com attnção o projecto, deciars tor da- 
idas sobre à sua Interpretação, que pode] 
carrear prejaizos. O ér, Estecão de Vas. 
Esncaios diz que teve as imesmas duvidas] 
cias 4 o projecto podo ser maa sob 0 
ponto de vista financeiro, é bom quanto 
Ea ponto de vista do fomento, é por isso 
lhe deu favoravol e ontando que) 
ré ser aprovado. O sr Cáristo 
“Considero que o projecto ofeaso 
[grandes vontagens pata à Madeira, mes 
Eitece de omêndas para O tornar tais 
lar é de mai iai dpplicção À ezair 
foi aprovada « generalidado, passas: 
So à flsonssão na especialidade, 
'Ôs artigos 1º, sobre 95 baces do con 


ualquer hora do| 
isiovão Moniz é 


hontem proferido por Maura, reco-)si 


approvam-se as conclusões do 


tes ao. exercicio findo, E 
Jonselho do Administração 6 respectivo| 
parecer do m(smo conselho. Davido à 
mabilidade do ar. Victor dos Santos, foi 
este anno dado à impronsa, que costama- 
ya ficar ao fando da sais, logar no contro, 
juato dos accionistas. 

' 14,10 constituiu-se a moza, vendo-se 
aa presidencia o sr. Victor dos Santos, 
Iscorotariado polo sr. Mendonça e Costa é| 
tando por escrutinadoros os srs. Alíredo 
dOliveira Pires 6 Augusto José Viera 
[Ao Jado yiam-sa o director da Companhia 
sr. Laiz Fourquonot, sr. Ginestal Mach: 
ão, commissario do governo, o os meim-| 
[bros do conselho fiscal sra. Mollo é Sousa, 


ar. Mello * Borges do Castro « Fa: 
iredo, 


Ro abs a sessão, o er. presidente dia 


cojo elogio Var, aniientando, cs serviço 
jane, nas oocasiões difiicais olio presto. 
Sjudado pelos ars, Carrilho o Fausto de 
Eigsciroto Bropão por fim um voto do 
soniimento, que foi aprovado por acela 
mação, 

4 qse amvocia so 4 homens. 
|gem pela astombicia. prestada, dizendo 
Esmbéra palavras de elogio paraa memo- 
piso gxlinco. O mexo fem o E 

não. Cenena, pelo conselho fiscal, 0 6 sr 
Ccneias Madi em con noise 6 no do 
svermo. 

O voto do sentimento será commanica- 
ão à familia do finado; adminisizados da 
Cosmpantia, 

Pioso é discussão seguidamente ore 
istorio do conselho da administração. 

Na generalidade, o er. Domingos Terroso 
jss Ato, Para toinar paro rei ae 
leia do viu na necersidado de depositar 
segs, ist não fue tarom querido ce 

ata qualidade de obrigacoionista, 0 
que Ího parece contraio do espírito ds 
8 e do artigo &8 do Codigo Contmercial| 

0%. presidente julga ig siiado o assuma: 
[pto, visto o er Domingos Larsoso ter all 
Tocar corno accionista. 

Continsando, o ortdor 18 alada varios 
artigos do referido Codigo para justificar | 
a s€a asserção de he posted. Acha neces. 
Sario” que os obrigacfonistas tonhara ro 
presentação e, n'esse sentido, a seu tem-| 
do cnvisiá para a mesa o respectiva pro. 
Posta. Analisando propriamente o raia- 
forio, afigura-se lhe vél-o da acoerdo com 
o postar de Napoleão, que dizia que az 
palavras não eram pára descrever” as 
lidéaa mas para as obcultar. Ástim um 
poses às relátorioss 

Grameraticalmente mesmo, o relatorio 
era dovidas tando a várias patos 
fam prefézer quê deva ate perfazer Devo, 
porda dizer que aparar das suas deficion: 
Sia elio é 9 “mais somplexo que o tem 
publicado. Y6 no parecer do Consulho| 
fcmas referencias à ollocação das dispe- 
nibiiidades de Caixa, o 1x saporias no €x-| 
rangeito, Isto topeisonta wir verdadeiro 
logo do bolss. Ora a Companhia. tem já 
ffcons fins estabelecidos faramente nos 
estatutos, e n'estes não figora, pelo ine-| 
nos que elle tenha conhecimênto, per. 
iicão alguma para que a Companhio 
so “possa é envolver, cn taes espocala- 
Ee que podem prejudicar aqueles que 
si teto o a cap Mione 

pois sm considerações varias conta os 

Adores. de Golse, citando vatise 
Psiridades Anenceiras contra o sem 
pio, para. conciair que depois de tão ca. 
Rhegorisadas  aficmáções a Companhia 
não” podia. nom devia mettti-so cu expo 
calaçõee, quo do um dia para o outro se 
podem toruar improduedivas e, mais do 
que isso, raingans. Quanto ao onprestinto 
Paco vitara! cirodianto, são dereria ter 
ido feito sem prévio consentimento da 
Ascembleia Geral, Não so chegou a fazer 
Esso emprestimo por diyergencias vari 
Não “Jo chegou a fazer  Isliomenta, por: 
que, do “o fitase, comoiia-so qua Nic. 
dfiaado: Quanto a verbas para amortisa: 
São do contas futoras, não be comprehen- 
de Ghotãs “ato contas não 28 pode 

dasar do, atuo para duto. Cita à Prope- 

o artigo 8º do =: 6 ainda sobro ma. 
ferial cirenfante, chamando tarobem para 
a “doutrina do artigo 61º dos estatatos a 
tenção do cormaissario do governo ja 
o da Compantin. 
“Parecia cotvenicato que no Eolato.| 
rio figarasso oserupulosawente à receita 
fiquido, na sua altime. 
esagueto mario até 
Gontslho Pisonl, em contest é opinião 
dos “melhores nanceiros,. alguns, dos 
quaes cita colocando em primeiro logar 
dar: Korgali, presidouto dl comité do Ex 
Bs cuja epibiÃo, cita para reforçar a 8 
êneita do vêr no assnpio, Sobre ão) 
Eovra é regulamentação ds horas do tra 
balho não foha Justo quo ae partienlarise 
[quo to testeinia ao 4porario, Não. Deve 
SE ala Tepulninentação: geral, Não pode 
aa devo ava estrigões mão poda este 
prinópio “iuoiso relentas apests ao 
Epeao, mas sas à todos 6s empregados 
8 Companhia Tado que não Seja isto, 
pão 8 Saio, à jaiqe não É neisamo, 
poteial À propositá dis seguros da Co 
Panbia refere um facto quo deseja vêr 

jo. Diz-se que para osse fim se ch: 

du alguem estranho à Companhis, cujo 

Toi generosamente pago, e depois 
[ist roeodpenndo Gon "apart da 
não, no meio do qual ja um passo 
Companhia, Contra isto protesta onergi- 
(caménte, Nto pod ser. Aqui está o di 
oheiro do muita gente, O Inerificio de 
Pato dba o fo o" copeebendo 
quo, Eavondo tantos e tantos empregado: 
gro quão tezasa dee re, 
Eerosas gratificações (Apolados| 

Sar Crrancito” Feriender Rodrihues 
opartoj— Junte 6x: a todos esses em. 
Clegados os er: adiinistradores, 

CS oradoro-“Tea v. Cx Tatão: Mas eosom 
ostão Goto 


:— E não tem passe. 
O orador:— Exactamente, tambem não 
tenho passe, 

À mesa pede ordem. Quo so não esta- 
Ao referir-se ás gróves de baixo, prefore| 


é [atacar as 


[3056 Barbosa. 
O sr. Faustino da Fonseca advoga as zo. 


ans irencas como vantajosas pera a indus.|p 


tria do turismo. O sr. Berúardino Roquel 
não vota a eliminação; apenos propõe que| 
elle seja modificado do modo a cstal 
srs que o desenbarque o embarque de 
mercadorias na zona franca se façaim du- 
ante todo o dia e às horas a que, 
5 regulamento.o tadicar. Quanto aos pac. 
isagairos não ha motivo para que elies 
desembarque na zoo fracos. 


posta, 


tribuição do anno do 19.0, ou soja, om nt. 


ie] meros redondos, 42 centos. 


O sr, presidente quanto à primeira não 
a inclué coma materia ds ordem do dia o 
na acta, e segunda fica 
lidado do assumpto. 

ão ego oxtrunha O tom em que| 
faliou o sr. Domingos Terroso para com| 
gerentes, coro estranha que 
'colhondo dados particulares 
[para os atacar, quando o Relatorio é claro 
8 explícito, El, orador, é contrario 
[conclusões—mas' só às” conclusões-—do] 

Relatorio do Conselho Fiscal. 
Em aparte, O sr. Domingos Turroso ex. 


'Anias do se encerrar a sossão, o ar, João 
dc Preitas protesta contra o facto Go não. 
vêr” comparecido qualquer ministro da- 
rante os trabalhos: 


plica que o tom do voz em quo failou não 
'Fepresênta acritoonia para com caso alto| 


do conselho de administração e dois do conselho fiscal 


NOTICI 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


Na reunião da assembleia geral: 


relatorio c elegem-se um vogal 


jães, prosegua a sua aváliso ao Relatorio, 
inas'om voz tão baixa que difficilmento so| 
ouve. Protesta contra o barbaro atton- 
tado de q ictima o engenheiro ar. 
Santos Viegas o fas votos para que om 
brovo so rostabaloça, afira de vir oceupar| 
do novo o sou lugar, que tão proficionte- 
'mente desempenhou sempre. Envia por) 
fim uma declaração para & meza 4 fim de) 
ficar archivada na acia. 

Fausto de Figueiredo diz que o 
orador que o procadon rospondeu já ao] 
sr. Domingos Tarroso, Deve, porem, éx; 
[car o roctificar umas passagens do dis. 

o obrigacionista do 2º grau o) 
accionista tambem. O Relatorio é claro, 
não tom numeros 4 mais nem a menos, & 
não são justos loucos labeus sobre um 
corpo administrativo que do alma o co- 
ração se tom dedicado &os intorescos da 
Companhia. Dá-so com a Companhia dos| 
Caminhos do Ferro o mosmo que so dá 
[com ama casa onde não ha pio, onde to- 
dos ralham a ninguem tem razão, Os rs. 
steicianáni do do, uia é gua nto 
[eo razão nos sous ataques, porque, se a| 
[Companhia não está mais florescente do| 
que actasimento, é isso devido aos be 
desejos do sergir ossos obrigacionista 
Não ha dinheiro. Soriam pi ES 


jauno cheio do dificuldades e de prejui 
os, quo obstaram aos boas desejos dos| 
Eerpos aaimiistratvos, Gomparoa dapoia 
gasto om 1912 com 0 gas 
1913, 0 que dá aum avgmento enorme. 
“evo ainda a Companhia mudanças 
constantes do horarios para conveniencia 


hão tivessem concordado com a maneira 

a fazer, tambem a ella se não oppu- 
O sr. Tarroso: — Perdão. En não repre- 
sento os abrigacionistas do 2.º gran, Re. 
presento os do 1.º 0 0 accionisias. Nada 
maia. 


O orador —Aaito bos Mas as miobas] 
palavras figa para. explicar situações 
que devem esplicanae. Faz o elogio do 
Bresidenta do Conselho de, Adnicisra 
Bios cajos estorços à bem da Companhlo 
Efiata Bolo qui respeita a retcibaições, 
ici por Geo lo que a são so eta 
o sr. Milo o Sousa, que so não paga com 
dinheiro algum e que tork Amanha ei 
qualquer pára o loger quo desejas O 
Aeao acbntote” con q aE Vasconcelloa 
Correia,“ cafia-est. todo o corpo ant 
nistrativo. (Apoiados). À administração 
Se oaspaaido alo atas esfocpos pela 
a boa Votado, pelo gua drbalhos não 
ES pasa, repete, Som diahoico algum € 
Pa tdo cai que no imentere: 
Gabe. (Apoiados). 
is ChRSdntto so refere tambeio ao 
oomnciiaario do governa justo de Compa. 
alia vê polo ar. Domiogos Servo 
do não "há oro para à proposta epre 
Sotadas std” abschatamtonta” dasoordo 
Essn'o sr urroso sobra a sitmação dos 
eeiprêgaãos di Compantia. Ae enias 
PoleSe io Se (send de Gim dia pacas 
é e toda qa Eta 
ar que Jo Soresitento adininietrativo d 
Possoa que sabe. bem o qro faz o quo vas) 
Essigre “pelo segoro cum materia do inte 
rosabs Ga Compra. 
O ee Mani! Bites dofondo os obriga 


Ho Hostorio e que acha exagerada. Foz 
Fotos para qui do fataro as Contas ápre- 
Sontagês "O Sejam mois explicitamento 
Som destrinça do verbas tauto na desp 
5a gomo na récoica, 

6 Ee Elio do Rego dá explicações ao sr. 
Mario Esteves cobro pagamento ds mate: 
Biass ques na seu opidtio, so não podo| 
dafear de fazer. 

(O qr. Melo e Sousa agradeco as palavras 
que 9 st. Elio Rego diigiu ao engentei 
E Santos Viegas, cxjó clogio traça, d 
Ecado que clio cómo um verdadeiro go. 
meras Sncoomiia no campo do ncia 
apoiados). O ar, Santos” Viegas merese 
(obaisas provas do estima e de deferencia 
quo eo, ho deem. Agradece tambois ss 

aviao que Je” aivigia o ar, Fausto de 
igueiradá, u começa recpondendo go] 
ordores que falaram anteriormente. Não 
Soncordaeom os ataques do sr. Tarroso 
FéRt6s ao Relatorio, e acha mesors que soa 

O této cioa orbiio o cai ja não 
Visa a proposito, Quem joga comi repor. 
tes ão Pest doido, Quem está doido é, 
quem joga à doida, Gostava Ge 
Bio"3 US os nomes citados pol 
oso “Serum as suas fortanas som espo- 
Estações om estrangulamento. À Com 
Paníia não, é ama cêsa bancarit, mas os 
Eos mozocios são feitos com 85 princi 
paes cosas da Paropa. 

Entro o orador 8 é ár, Domingos Tarro. 
so tescutçãe agora lanças explitações 50º 
Be jogos de bolsa e reportes 6 à miancira 
patê o os utilize” a bem dama em 


prosa. 
Explica o quo se dou com o caso da 
compra do msterial. Tudo so fez a bom 
dos obrigacienistas do 2º grau, sendo ou 
vido o governo, quo se nãoo pôs o apenas| 
Tos. observações, So o er. Terroso tive 
preferião o gabincto d'elle, orador, ao 
ato, taria obtido sobre o assumpto a: 
cessarias oxplicações, (Risos). So a co! 
pra de material não chegou à fazer-se por 
Eneio de emprestimo, foi por dificuldade 
financeiras, inercê das dificuldades bur 


pata favorecer os obrigaci 
algo do 2º gra Que a Cospanh tos 
Udo sempro & maior co 
cer: Encomendado o atari, a sua re 
Cscasa veia, ci preciso am crédito capo. 
a faier lato à esta despesa, Houve 
Pa: idade do fazer aus de. 
fo de carvio. quo desso para tres me 
Eos ta iipotheso duma eventualidade de 
entrave da, Europa, Quanto às despesas 
ão administração, clas estão o iai jus- 
ficadas possivel, a não ser que o er. 
'Tarroso quizesse tapecifiada à despesa. 
Goa lapis e papélo outras ninharias. Cum 
espe à ÃO ca, Edenia pio da la 
Estudo, porque um pequeno aumento 
uma Companhia como usta dáiwme. 
distamento Om aggmento enoring, à que 
noix compro sa podo fazer face, Bá 
ponha logo “apbs' ao gesto quo tanto a 
Secom, tévo uma grêvo que fol um ver 
jadoses ataguo à propriedade e trouxe 
Conspanhia ua, duesrgo, annual do 0 
ontia No que respeita à questão do se- 
Rutos, tez so aqui Mena 


“corpo adminisurativo. 
o 


Rego, aceitando as explic «q 


Mão Waguon. porque o ni 
“que seja, Disse o sr. 


maitós quem 
Tarrosu que 


AS 


iso, ficha Hnitado à ama po 
o soguros pare a mhia Fidolida- 
de da Companhia Aliança o ontrar, Jé- 


= 
que 


o Sousa—6 mentira, E é a prix 

meira vez quoco faz ao sou caracter uma, 
inuação Postos. 

O ar, Tarrosoi— Poço licouça para ex 

plicar que não afirmei tal, nem Linha in- 

tenção de oflendor v. 0.º pessoalmente 

E não alirmoi porque não tinha a cer 


[tea 

“ui elo pc o o om 

nin na 

o ÃO a so 

po fed 

pe de do 
Re e 
FS cos 
Rc at 06 


da foio Togicam ais: Toiu para 
vantagem da Companhia. Respondendo 
ainda largamente aos era, Mario Estoves. 
e Blio Rego, alonga-so om considoraçõos 
ão carnctor administrativo tendentes a 
damonstrar 4 boa vontado da Companhia 
para com todos e prigcipalmento para 
com os obrigacionistas do 2º gras. 

O ar. Gincotal Machado a 
lavras do loasor que lhe 

no não fez wais 


nê considera sm movimmonto gravi 
iho, Descreve o quo [ol eso moviinen 

a acção que a Companhia o à Ropnbiica. 
desomponharam ontão. Lamonta não tor 
vos, nfosta astombleia. para, propor usa 
Jojo do jonpor a todos ob que anta tão 
em “so suliontaram na robolução densas 
raves crises, e 

“ào torminar, 0 orador foi alvo de uma. 
prolongada saiva do palmas. 

Falla ainda 9 ar, Mello e Son, agrade 
cendo, “0 0 Sr. Mendes da Sica, sendo d 
poisapprovadas por maioria (todos menos 
5s eee. Doruingos Torroso o Rio fogo) as 
Conclusões do rolatório na gensralidade, 

Na espocinlidade, 1º conciasão o sr 
Eloi do Rogo propôs um aditamento, 
lonvando todo o Conselho do Aduinie: 
tração o Fiscal, commiesario do overno o 

m progades. superiores pelos. seus sorvi- 
gos por occasião da altima grávo do 194, 
Aprovada a conclusão por maioria o o 
additamento por bnauimidade; 2º appro- 

ár aprovadas por 
havia a proposta 
“Tartoso a quando da 
geitada 0 aprovada à 
Conclusão, por maioria. À É» conclusão, 
prejudicado. Os ars, Tartoso o Elio Rego 
inandam para 4 mesa denlarações de vo 


tos, 
“À sessão é dopois interrom) 

minutos para a confecção do 

peitantes às cleições contignadas na 
A ussombloia assistiram 68 accionistas, 


ja por maioria; 34 
naaimidade, A! 6 
apresentada pelo 6 
generalidade, Foi rej 


provada a acta, foi 
ae. Bra 1 horas 690 minutos. 


José Angusto Ronbauã 


o tunes O, Se funeral 

fanerel do nto indpstra] Josá 
Augusto Roubaud constituiá mma come” 
moventa homen : 


cooperador da casa Santos Mattos & C» 6 
que, consequentemente, contribuiu pa! 
Valorisar nma indastris, nacional o para 
iransforarar à. alogro villa da Amudoro. 
No prastity incorporaram-so. elomentos 
do alto comwercio lisbonensc, todas és 
corporações da Amadora, trando numero! 
de associações de Queluz o de Cinta 
todo o pessoal da fabrica do espartilhoss 
que acompanharam o ferstro a pó desda 
à residencia até à estação, do Queluz 6, 
auo teimaram em acompanhal-o, desde É, 
estação do Rocio ao Alto de S.João. E 
A Capital» o o son director Gzoram-sa 
representar polo dr. José Pontes, 


NOTAS DIVERSAS 


Pelo uninistario da justiça foi oficiado, 
so presidente do Musda diário o Arclico- 
logia, a Bm de mandar retirar dali al 
guns" Bustos dos exreis, quo so enconc 
ram om pessima arvocadação naquela 
ministerio, pelo que se ostio” dekerioa 
Fando. 

É Uma comissão de guardas merinhas 
machinietas o auxilinros do serviço naval! 
oi hoje agradecer ao &r, ministro da ta: 

lah à sua interferencia na lei quo rega 
a, o tempo para a promoção, Óbtra com- 
pxsaão do gneiros do Arsenal da Mari. 
aba procuro o mósmo mi a quena 
oito aselhoria: de situação o altera 
ões no regulamento. 

- Desafios internacionaes 

Xo campo do Sport Clab Imperio, em 
palinvã, Feaisonte hojo o 4 dessi Via 
serie de jogos que O Rrupo escoces do 
“nica Lanoik veio disputar om Lisboa. 
Foram adversarios dos , oscocéres og 

layers dos dilterentos Clubs Hisbonenses, 
nplezos aqui domiciliados e que, sabado- 
os das coisas do foot-bal, constituem um 
poderoso fenm mixto, 

A Victoria. coube. nos escocezes, por 4 

als “contra O, À stistencia ora ponom 
it jogo artsioo do parte à paro. 

“isaobs, o Phied Lanatk Joga, ae. 
uésio campo, o sea ultimo desado Tem 
como adversásio “o. grapo campeio de 
Bortogal, o do Sport Lisboa o Bemhc 
Ha exirdara curiosidade do vêr o maích 6 
sobre 6 seu resultado toom-so apostas 
Eooeieravois, pioeipaimonto entro co» 

onia inglota. 


ROSRANDO 08 MORTOS 


Homenagem a Rosa Aranjo 


A Associnção do Socorros Mutuoy 
o Eiaprogados no Commorcio do Lis. 
boa convida todos os sous associados a 


Araujo o do ontros propugnadores do 
ão descanço semana! no commercio. 


DULSA DE SBIA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


seções oum fundos publicos, 
papeis do credito, 
tilhetas do Uhasonro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579 — End. tol. Corretorivo 


6-6: 1927- 


STRICDOGENIO 


CRUZ 


PIRES 


Pharmacia e 


A CAPITAL 


Drogaria SOUTO 


Especílico sem rival para a hygiene e 


| e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


co 


belleza do cabello 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, fornando o cabelio abundante, flexivel 


Augusia, 180 e 182 — LISBOA 


SPORT 


Nota do als 


A reunião dos professores de 


educação phisica 


Assistimos hontom á noite 
anilio dos professoras portoguozes do 
educação phisica o ficámos marav 


lhados da numerosa assistoncia, suf- 


ficionte para podor fanocionar uma 
assenbleia geral, n'uma primeira con- 
vocação, Vorificámos tambem quo o 
profossorado, 
do quo suecodo nos outros paizes, 6, 
composto do gonto illustrada- e quasi. 
todos os professoros toom situação 
social, alguns com destaque é impor- 
tancia, no meio lisboota. São pouco 
profissionaes; são antes fanaticos o 
apostolos d'ams grando causa, fazen- 
do profissionalismo para manter com 
orsistoncia o com enthusiasmo a 


idéa roformadora da. nossa sociodado 24 


pelos exercicios phisicos, Grando 
numero d'essos oducadores foi seloo- 
cionado ontro officiass do nosso oxer- 
cito; algu 

qão ha senhoras que no 

primario toom assignalado a 


gem pela ilustração 6 intelli-] 


Para quo reuniram tantos profos- 


? Para analisar o procedimento 
d'um mostro suoco. agora om Lisboa. 
o d'am mostro pol o 

actos quo, na opinião unani- 
ontos do hontom, 


O que so rosolvou? Obtor 
tre susco a resposta firme de quem 
oscroveu um artigo dosprimoroso 
para o profossorado portuguoz do 
gimuastica, artigo quo, ombura nssi- 
gnado, algumas cartas o documentos 
partionlaros dão do difforanto auot 
ria ou, pelô monos, do mí o propos 
tada traduoção, Sober do mosmo mes- 
tro suoco go porfilha ag affirmaçõos! 
technicas do tal artigo, que afficmam 
a pouca compotoncia o pouca illus- 
tração cobro gimnastica do quem o 
esorovou. Vorificar em que lingua 
ollo foi osoripto para ajuizar das dof 
fioiencias da tradueção. Isto pelo que 
xo reforo ao profossor Kullborg. Em- 
quanto ao associado, docidiu-se, do-| 
pois do calorosas afirmações de vo- 
to o por unanimidade, expulsal-o da 
Associação, dundo-se, porôm, o pra- 
so do % dias para so justificar das 
tromendas accusações quo lho foram 
loitas, tanto sobro o ponto de vista. 
touhaico o profissional, como 
ducta individual, Só onto, a oxpul- 
são so tornará definitiva... Estabolo-| 
cou-so tambom que no tornassem pu 
blicas as rusõos d'esta procodimonto 
da Associação, dando-so do facto 
comimunicação ls ostaçõos suporioros 
de onsino. 

Como so vô, tomaram-so providen-| 
cias onorgicas o razoavois, mas como 
a Associação nio deseja procedor lo- 
viunamento, dá um praso do 8 dias 
para formular, ainda com mais do- 
oumentos do quo já hontom tinha, o 
dossier acousutorio, E ma proxima 
soxta foira, om rounião conjuncta, ro- 
solvorá dofinitivamento., h 

Agunrdomos, pois, os acontocimon- 
toe, assim como as Fospostas a cartas 
enviadas a Stockolmo. 


Shamrock 


Provas de educação phisica entre 
escolas 


Roalisam-so amanhã, ás J5 horas 
no cunpo da Escola do Guorra, a 
provas do oducação phisica entro vs-| 
colas, sendo a ontrada pelo portão da 
rua Gomes Freire. 

O illustro commandanto da Escola 
do Guorra, gonoral Motaos Sarmento 
tom sido incançavel, prostaudo todo a 
o sou valioso auxilio é 8, P. BF, 
para que as provas sejam rovostidas 
do. maior brilho o molhor exito, para 
quo aos consortontos não lhos faltem 
commodidades do ospocio alguma e 
vecommondando ao corpo do alomnos 
da Escola do Guerra que prostem aos 
escolnros todo o auxilio que care- 
game 

Para cada escola foram rosorvadas 
salas para vestiarios, tendo o sr. com- 
mandante a gontileza do rosorvar 
para as alumnas do Liceu Maria Pia 
o melhor o muis luxuoso salão da 
Escola. 

Mais uma vez prova quanta atten- 
ção lho morecom as questões de edu- 
cação phisica. 

A festa é presidida. polo sr, minis- 
tro do insteucção publica, 

O programa é: 1.º Dosfilo dos concor. 
rentês 2º canto corai--Casa Pia(260 alum. 
os) =Licbu Pedro. Nunes (0) aluoiaos)-— 
Tastituto dos Bupilos (00 alnmaos). ds, 
domoustração do giamasta- Liceu Padeo 
Nunes—Cóllogio 
Sinstituto dos Popilos—bícou Passos 

vota do traução & corda (a 4) 


», corrida do 0) motros, 6. corrida de] 


10) motros, 7.º, lançamento do peso, 15 
corrida do ostafeta do 180 m. 9º 


mento da bolla do 
astofota do UOO m. 16. 

Sorda (meiu final). 17.3, final da coreida do 
100 m. 


Noticias 
R Entre nós| 


Club Natal de Lisboa A junta directo. 
go do Club Naval mandou ontrogar ao 
Instituto do Soecorros a Naulcagos à im. 
posiancia do csc. ES5S, quantia est e 
jrada, à alguns passageiros quo por oc 
do passeio no 

serem transportados d'aili para Lisbos no| 
vapor Victoria, fratado pelo Club para, 
condncçio dos socios o suas familias, 0 
quo foi auctorisado por alguns membros 
da junta directora que stavé 

com à condição do pagarem 
cia da passagem valgar o 


ria à Denquerita instituição dos Soccor 


dom diflorentomento| 


rguoz que com- 


ixal pediram , ara | 


com goral agrado. 
— xfjunta diroctora está tratando do se. 
|gmda passeio. of 

omos, é a Villa 
será dado à publ 
quo será o mais completo e variado po: 
está dispertando mais esta bella. 
em tom acolhido Gatas captivantes feg- 
tas mauti 
ão Gociva extraordinarios, sendo admitti 
dos, do futuro, sómonto 


próximas regatas, 
sºs Prova 


U. V. P, realisa no proximo dia 21 do cor. 
rente, aoham-so já inseriptos os srs. Am: 
tonio' José, Cristiano, Antonto R. Branos 
Junior, João da Silva, Victor Pereira Ba- 
talha, José Martins, Artkur da Silva À: 
ral, Faustino Rosa da Silya, Virgi 
Azevedo, José Antonio Mire 


ipção. é reservada nos socios 


horas, 
«Po Provas distrielaes: De Leiria ds Cal 
Wai “a Rainha-Poram te 


e organisndo 
fotos o O delogado da 
Quorido Br: 
metros, do 
Estas Coreia 
pitas do disuleo. do Leiria, estão & 
ortando. grando enthusiasuno em qua 
odoros concelhos, principalmento no d 
Bombacral, onde à lacta 
iseima Cos os elistas dus Cuidas. 
né secretaria da U. Vi Py do Grupo Of 
eita 
no proximo dia 26 

Prov 


do corrente, 
ação phisica ent 


“o educação pl 
cola do Guetta, às J5 horas 
da publica, 

escolas oa bilhetes de convite, po 
Toquisitados na secrotaria 6 q 
mais necessitarem. Foi onviado um 
ma do campo Gota 08 logaros que 
vecaas escolas 

monsteaçõos de gimnsetico, 
monstração as escolas entrarão 
dom seguinte: Licau Camões, 100 
Ooliegio, Militar, 100 

os Paplios, 00 alumnos; Licau Pedro No 
nes, 18 al 

o 


fra à 1.e de- 
ola or 


coz, com 4 
alumnas; Ponsionato Árti 

40 alutunos; Cast 
aprosontar-s 
no campo às 14 horas, eéndo a entra. 


TABACARIA LUSITANA 


“Tabacos naclonaes o extrangel- 
zos, Ilustrações portugusas 
tranguiras, Aguas mincraos, 
rias, Oto, 

R. do Santo Antão, 142 (ao Coliseo) 


| De 10 do comente en 

[dos caminhos do forro do Bu 

atoloco bilhotos ds da: o volta a progo: 

Fodasidos das principes Estasões 
as “de Curregus 

do? a 4300 or 

2899 om 2 o 2880 am 8, Os 


ia 


propriotario 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 


(Erente para a Rua Auguata) 


todos os andares — Telephone 2040 
Diner, 6 Juin, 1914 


Potago Bragation 
Mota dosivre 


Poisson du jour 
Roloçó 
Tonenodos Dómidoft 
Entrio 
Longe do voa a la Macódoino 
ogumo 
Chows-fienr au naturolio 
Rot 
Dindonnoau roti a ja broche 
Salada laitao 


Via, fruto, ftomego, atá 
Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Pela instrucção 


Curso livre de methodologia 
Na séde da Assoc 
aês Tradalhado! 


ciação, em todos os 
meia horas em deante, 


No Liceu Pedro Nunes 


a BE lição do curso livro do philosophi 
mathew: 1. O summario desta e 
o segui 

dot nnimeros reaés conjunctos isolados 


| densos o períoitos; continuo arithmetico| 


o, continuo geometrios; postulados de 
Cantor e Dadekind, 


hutomovais Taximetros 


ROCIO 

feet To, ONA 
acaria Neves 

Passejos e xcuisÕes 

A*s Caldas da Rainha 


manhã so devia rea! 


Teste Centro, àa Caldas da Rainha 


ros a Naofragos, alvitro quo foi acolhido 


à, quo, conforme já 
a, é brevemente 
licidado”o programa, 
do “grando 6 enthuslsato Quo já 
asia, 

principalmente no moi fominino que ãê 
terminou o rraso pars admissão 

áocios” elogtz 


jdado as 
tripulações que dovérão tomar parto nas. 


ea de 50 lilometros—Para| 
foga classica do 50 kilometeos que a 


da, Carlos! 
[Eoraandês, José Real o Josquisa Mae 


glhbs Aliados o encrra-so no dia 


P.|no, governador civil, camara munici-| 
Gal: ipal o assistencia publica, sondo a on- 


hi |cinas d'osto. Asylo, O recinto barra- 
inseripeão, que é gratis cat abonta 
Caldonso o fecha itmpreterivelmento 


mroiuo domingo, 
5 jisioa entre esco-| 


“Para os logaros já foram enviados para 


dovem ocoupar nas de- 


maos; 
Tostitato| 


innos é Liceu Passos Manuel, 


Para à 2º domonstração: Collogio Fran: 
pr Maria Pie, 40 


validos pars os comboios do 9 a 15 o pata, 
o ogresto, por qualquer comboio, até ao 


Cirando Motel Duas Nações 


Installações electricas 6 elevador para 


Groustades do ris do voau a la Marechal] 


“so, Amanhã, às 10 horas o meis, 


Eeprescatação goometrioa, 


rio do Contro Escolar Republicano Dr. 
tea Antonio Jasó d'A Imoida, fica transferida” 
para o dia 12 de julho a excursão que 

ar, promovida por. 


IProtecção á infancia) 


mem | 


Distribuição de premios e inau- 
il guração d'uma cantina 

Com um magnifico programma, com- 
posto do numeros. executados pelas| 
rcanças das escolas parochines do 
Campo Grando, da Academia Insirvo 
(são Popalar o Orpheon D. Mária Emi-| 
e |Hia Costa e concerto musical bela tuna 
Recreativa À juvontudo Chellenso o! 
[philarmonica Academia Tripmpho o| 
Rilianço, do Campo grande, roalia-se 
limanhã, na esplanada do Ádilo de D. 
Pedro V, pelas 16 horas, n testa on-| 
nual do' distribuição do premios ás| 
“loreanças das escolas da freguozia o à 

inauguração da cantina escolar, que, 
sob à fiscalização da sr* D, Albortina 
da Camara, directora da Associação de 
Beneficencia  Instrueção o rigento da| 
escola parochial do sexo fomitino, devo 
começar à funocionar no dia 8, 

Os promios a distribuir, cr numaro 
ao 56, constam do brincos ido ouro, 
objoctos do phantasia, catojds, cartei-| 
ras, fazondas, livros cte, | 

Na fosta, dedicada á imprensa de| 
Lisboa, far-so-hão representar 0 gow 


firada por convites, . 
Asito-officina Santo Antoni 
Atmanhg, pelas 18 horas, roalisa-se 

a inauguração da hermesse ue uma] 

'commissão promovo em favor das off 


cas ostão vistosamento decor! 
Ho profusamente illumin. 
-foloctrica, 

N. barraca da tombola vendor-so-hão 
erica do, 90 numeros on 20 nomes do 
torras portaguezas, ao proço flo 20 réis 
cada numero o sro animatokrapho as 
entradas são do 80 réis cada pessoa. 
Os preços do buftle são egunta aos das 

astelarias, 
"A entrada para o rocinto dh hermesse 
faz-so polo portão que dá para à rua 
Maria Ândrado, ao pé da patagom dos 
[carros quo transitam pela avenida At- 
|miranto Roie, 


os q so-| 
los a luz 


| 
Simões Ferreira 


Director dó Digitar, da Assistencia “aos 
uberculosos 

Medico dos Hespliato eo Posto a Misari- 

Doenças dos pulmões o do anparelho 

cardio-vasoular 

CLINICA GERAL 


Tel. 8891 | 
Rua do Alecrim, 38,2.º, E. das 4s 5 


À provincia mA CAPITAL 


PORTALEGRE, 5. Dosdo hontem que 
'so encontram n'esta cidado og reprosen- 


do da palavra, 
ituição da 


da que” dass 
bompósta dos rt, de Jofo Weiss doou. 
'sa, dr, Carlos Úidraes, Luiz Gomes, João| 
Siquelea Filho, tenénta Areia Bila, 
rs Bantos Quarteto Trancisdo Antonio 
Só, aitecos Jaimo Marto, Mandei Di 
Ferreira e capitão João Augusto da Costa. 
ja viaidmam ce montndtos nesta: 
volta q use Mia der 


to, trocando-so diversos brindos. 

'BARREIRO, 4-—Podiu a exonoração| 
ãe aâministrador do concelho de Alde-| 
alloga o ar, José Luis da Costa, rosidento, 
nfesta villa. 


ntecvista paro tratar “das reclamações 
dos fatendelros poe intermedio do Centro, 
Socialista do Barreiro, Virá ho sabbado| 
ao odificio da Camara conferogciar com a! 
vereação. 

—Está a concurso o logar do trez pro- 
fossoros interinos para as escolas oficiass 
do concol! secretaria da cm 
dão-so esclarecimentos. 

Continuam no próximo domingo as| 
fostas comemorativas do 4º/aunivarsa. 
Fio da Academia Recroativa do Pessoal 
/da Companhia União Fabril, havendo 
[concerto musical, kermease, tonbola, cor- 
Fidsa de bicicletas, podestrs éte 

—Roal todas as cogandas o sex. 
tas foiras os onsaios da Tuna Tndopenda 
o Brreicanto, quo peojocta 1ovat a aii 
to no proximo dia 2 do agosto Hm pass: 
aº Villa do Franca do Xira, 


Analyse de urinas 
a Pos 3, ROSA, antigo peito cmo 
mia Azevedo & 


Cartaz do dia 


Eespuôlica-- As 91 Condorto do Magda. 
tona ugiterro Piano e canto, 


“RÓOIO, 81. 


mama, Condes, O 
o ça Venha o penha. 
cho. Baião dos Anjos, Na Palormandia.| 
Rocio Palace Lume ho olho. Moderno, 
Fandango 6 . Theatro Variedades, 
calçada da . Progesio do rasga. 
ANIMATOGRABHOS E CONCERTOS 
—Olympia, matinée a sossões é noite. Tr 
dade, Contral o Chiado Torrasso. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPRCIA. 
CULOS VARIADOS — Foz, Chantecior 


Elio 

JARDIN Z00LOGICO — Espasiso 
perisanente. 

Na feira de Agosto 

Theatro Julia Mender-—A'a 830 0 105 
oe eo ponbeta > Podia Gola 
ze Saa doa de Lee “Poda dora 

isa 


Cine-Paris—Fitas animatogranhicas. 


Movimento do port 


Africa occidentel «Cuzengo».. 
áfrica oriontal «G. Woermana-. 
Liverpool, ote. «Hlildabraado. 
E. Junoiro, Santos o R. Prata «Erisia», 
R. Jao. Saat o R. Prato «Cap, Finisto 
Brazil 6 Rio Prata «Aracusyós. 
R. G. Sul P. Aleg, etc. «Sant 
ickmers» (do E 


o amostras na Phar- [do 


Estabolecimento 
thermal dos mais 
perfeitos do paiz 


Afamadas agua: 
nas doenças dos q) 

parelhos respiratori 
Eigetico, da ef 
ões da pele e em to- 
jas às molestias de 
rizadas do arthritis. 
mo, ie. 


VIAGEM — 


para estas thecmas. Para 


Oorrospondencia para as Caldas da 


rim, 125, 


tug 


CALDAS DA FELGUEIRA 
Cammas-Felgneira: BEIRA ALTA 


Os estabelecimentos-thermal 
e GRANDE HOTEL CLUB 


abrem a 25 de maio 


Faz-so em caminho do ferro atê à estação de Cannas—Fel- 
gueira (BEIRA ALTA), ligada com tod 
reas espanholas. Comboios ordinarios o Sad Expressa 

ventos: eum Lisboa, Rua do À lecri 
Felgucira, ao gerento da Copa 
Grando Hotol, Às aguas cogarrafadas vendem-so né 
no doposito geral, Pharmacia Freire do Andrado & 


Grande H tel Club 


tos e elegantes] 

ões; salas para jo- 
gos. Café. Medico e 
pharmacia. Estação 
telegraphoposia.| 
arte 


dendo serviço, cu 


armaçias é drogarias e 
Tento, Ros do Alo 


Neles do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
ueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pestivos premios que devem ser 

ixados no minimo suficiente para 


occorrer a todos os encargos le- 


gaes. 
A Matualidade 


B gostando fo 
Teiphone 


988 como Depara- 
É tivo do Sa 
em 48 


[ 


rosto.-Extraom-socom. 
“Zgua de la Reina India. 
né inofensiva 

70ieo de Li Indiano 
Contos a enlvisi a 2 
caspe, fas reapparecor 
o cabello PP 

Diday in 


Pim 
ara em 48 horas 


as 


peitos das senho- 
ras — Dosenvolvom-so 
só com as pílulas occi- 
deutacs Indianas nº 2. 
Não exigem diota al. 
guma o sou effsito ef 
caz 6 garantido!!! 
? Embriaguez, — Re- 
madio officazl! 
? Pós anti-syphiliticos 
Indianos — Remedio oft- 
caz contra cancros O 


feridas sy philiticas!!! |chronieo! 


2? Soffreis do estomago 7? 


nheoidos; experiencias foitas pelo sot 
der dormir nem comer, Medicamento 89) 
quo fica-exposto. 


Deposito 


Associação de SOGCO+ 
ros Mutuos dos Rm- 
pregados no Gommer- 


cio e Industria 


a sa Brsujo 


Assembleia Goral resolvido] 
clnção adia À muita. 

ja Associação do Classo 

Ro “isbos para honrar à 
memocia do  besemerito cidadão Rosa 
“to tambem foi nosso prestimoso 

muito contribaia para se le 

mento dos estabe: 

imentos ao domisgo, 08 corpos geren. 
tes convidam os membros desta collect 


+ Concorrando aos actos annunciados 
a tal fm. 

Lisbos, 5 do junho de 19140 presi+ 
dente da mess, José Pinheiro de Molio 
o presidente da direcção, Antonio errei 
Fe da Silva; o prosidonto do consolho fis. 
cal, Alexandro Ben! 


com brilhantes o outras podras f- 
nas não comprem sem verem 
preços e grando variedado da cs 


Fraga & 6. 


76,R. da Palma, 78 


Pelixios que tomem nota dos 
ç 


Ri 


Hamburco, etc, «liobenstanfen» (Bi 


oras? 

rantidas! Só com 
afamadas pi 

las «Occidontasss Tn- 


sozõos em 12 horas com 


tossos e bronchitos 
rouquidão por mais an- 
figas que sejam! 
samo vegetal India. 
Contra a gotta b 
oumatismo agudo oi 


uetor, qué soffeia a pont 


Nédo mo Porto 


R. PassosMasa 1, 37 


PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 
?As 8 horas 


? Souto “anti-parasita 
Indiano—Eficaz a todas 

parações, Não tom 
choiro o não suja a rou- 


Pp cut anca purgativo 


 homedio ma 
or a todos 08 “oail- 
até bojo conhe. 

a tal mi 


eba gua cdr pri 
mitiva om 15 minutos, 
louro, castanho o pro 
to. Nio' projudica nem 
ha melhor até ho 
?.Pômada Indiana-—Oiira 
+ |cancros, hemorcoidas o 

foridastt 

A Elixir. enti-asthma- 
tico indiano-—Contra os 
ataquesasthmaticos fa- 


Vas o elixir estormaoal Indian 
hor do todos os imodicamentos 


jo não po- 


porior ao oxtrangoiro. Garanto-s0 0 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
eral só ma Pharmacia Indiana de J. Mendes 
rgo do Corpo Santo—30--LISBOA 


The: Bertiti School of 
Languages 


(Ensino pratico de finguas vivas) 


98—RUA DO OURO 


p Esta teta é a verão 
erlita em Lisbos, porque 
é a auctorisada pelo ar, Berii 
Emquanto no tal registo conceí 
do a Brun frtros (rua do Alecrim) 
em "1998 “e não em 1901, l6-80 nó 
iê do Governo» de 30 d'abril 


cola. 


Uaica conhecidacom 
RADIO 
ceconstituição 
A ema Tadioactividads mas 
tem-se constante, onbora aaga: 
rafaão, transportada ou facvida. 
Optiimos rosaltados nas motos 
tias de pollo, losõas nioorosas, 

doenças do estomago, eia. 


Escriptorio--Rua Angusta, 23 
BU réis o litro em garrafisa. 


RESTAURANT PARIS 


i S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da noite 
Serviço à carta a toda a hora 
Recebe commensaes a preços modicos 
Esta acreditada casa conserva-so aborta toda 
ho verdo, da lavra de 


olte, onde q publi 
di 


4 
54 
e 


0 ii Í | Id ! 
m da carestia da vida! 
Tem a população augmentado de tal forma em toda 

a parte, qué a carne se torna rara, € por isso carissima. 

Possue a carne 76 0/0 de agua € 22 0j0 de albumina, 
sendo o resto ossos. É 

Por causa dos 22 0/0 de albumina, que é o principio 
nutritivo da caroe, paga o consumidor um dinheirão! 

No entanto a albumina pode-se ir buscar a0s legumes, 
com vantagem, especialmente aos cereaes, 

Descobriu à chimica alemã a maneira de a ir buscar à 
estes vegetaes, e eis uma revolução que acaba de fazer 
na alimentação, substituindo a carne pela OCHSENA, 
barateando extraordinariamente a alimentação. — TEM 
O MESMO SABOR e o gosto é, talvez, ainda mais aroma- 
ico e mais digestivo —mais saudavel! 


-Maneira de a empregar: 


Coze-se a cevadinha, o arroz, as massas, o macarrão 

italiana, as ervilhas, as lentilhas, as couves repolhudas 

cortadas em bocadinhos, à couve flor, à couve roxa, à 
couve do Algarve, a couve nabo, juliana, etc, etc. 

Todos estes legumes bem lavados é cozidos com bo- 
cadinhos Ge batata, sem sal, e um pouco de banha ou 
toucinho (pouco) e um cubinho de O CHSENA, correspon- 
dente a cada pessoa, ou o equivalente em extracto de 
Ochsena, se for para um jantar só de sopa, e eis que, com 
dois ou trez pratos d'estes, ficará uma pessoa optima- 
mente farta e agradavelmente satisfeita, 

Sendo só para sopa, com ideia de se comerem mais 
coisas, menos OCHSENA chega, BASTANDO 1 CUBI- 
NHO PARA 2 SOPAS. 


Calculo para um jantar de 50 pessoas 


Supponhamos: 
242 kil de cevadinha, arroz ou massa a 200 
5 kil. de batatas a 30. . 
600 gram. de banha a 400 - . 
50 cubinhos ou o equivalente em 


“extrácio . 1 


Eis 0 custo d'um jantar para 50 pessoas, etm que co- 
mendo-se dois ou trez pratos se ficará farto e satisfeito. 
gelo macarrão à italiana Tito com a OCHSENA fica uma 

elicia! 


Os legumes chamados «juliana», são optimos! 


Preços da ÔGHSENA 


Cada duzia de cubinhos. + + 
Latas de 30 a 40 gr. . 
Latas de 250 gr. . 


Vende-se nos ARMAZENS GRANDELLA 
Rua do Ouro—Rua do Carmo : 


salutar 


5. leilão de antiguidades, objectos de ut e 


objectos raros 


Amanhã 6 dias soguintes das 2 ás 6 fardo 
o das 8 dis lb. m, 


Joias e pratas antigas, Moveis antigos em diversos estilos, 
Faianças e porcelanas auligas, nacionaes e extrangeiras, 
Quadros a oleo, (Carlos Reis, Silva Porto, Ramalho, Keil, Se- 
queira, Tosepha Greno, Lonreiro, er Pereira, Marcos de 

iveira, João Angusto Ribeiro, Antonio José da Costa, S. Saude, 
Aununciação, Sousa Lopes, João Vaz, etc.) do 

Aguarellas ossak, Bogne Gameiro, S. Romão, D. Maria 
Bordalo Pinheiro, etc.) Gravuras (Morghea, Bartolozzi, Huret, 
etc.) Desenhos, cristaes, Miniaturas, Esmaltes, Bordados, 
Veludos, Damascos, Marmores, Bronzes, Azalejos, Relogio 
Inglez com minnettes, Armas antigas, eto. 


Distribuem-se cafalogos 


BP DOOSCCICDIDCGCDHOSA 
Agua da Fonte do Gedro 


Garrafões de 25 litros... 525 centavos 
» 210 » s15 » 
” » 5 2... 810 
Distribuição nos domicilios—Fazer pedidos para 
—RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1. 


COBOL BLICDCOHOCBHOP 


» 


Maison Vegefarienne 
Avenida 98 a 104 (sorisapanva 


DAS PRETAS) 


biroeção Technica do Virgilio Ramos 


Preços de Pensão por 10 dias (Uadernetas com senhas trans- 


múissiveis). 
Almoço e Jantar:—4$00, 5800 e 6800 
Lunchs:—1550. Chás de Saude: —1550 
50 Pratos variados por semana 
RESTITUE-SE O DINHEIRO AOS DESCONT) 

Eseonta-so qualquer regime especial, i 
cos, a preços convenciouses 

“A unica cosa do genero, om Lisbo, que vao franquear 0 livro exa- 
mo da cozinha aos seus hospedes. 

Os melhores productos astrabgeiros, recomnendaveis nos vogeta- 
pianos Boláchas especiace. Quejos, manteiga e ovo, tempro fosco, 

eutas froscas, seccas o om compo! 

ESPECIALIDADES: -Calê do Centeio, em pacotes de 810, Palitos 
iodados, em caixas de SUS. Sabonotes do pedra-pomes, a SOM. Bifes vo. 
gotaes (alimento quaternario, completo), cada lata 590. k 

O Pão Integral desta caca (o unico sem fermeuto nem sal) é altar 
mento ligienico, alimentar, saboroso o laxativo. Cada S02 

CMARMITA HIGIS» coginhando, pelo vapor dagua, 5 pratos t 
tultaneavente, «DESTILADOR IDEAL» simples, pratico o econ 
mico. Com elto não ha tiphos. 


Experimentae os nossos productos 
Sereis nossos freguezes 


rs Dr. Marques aa Costa 
«Aniia Enfommadaria Sentral mo PIO oia | 
A Ss, Clinica geral—Doencas das cresuças a 
DR DD Reaniaiea pie 
& aque melhos podo servir o publico, tanto am on: PERUREES A are RSEE aro] 
grmisodos a po mento, como em lavagons do roupas brancas, pois | OS LIVROS 
pao TN 
'ede-so ao publico para so cortil da dade l Ie sa j | a 
ce bo dlgi o o TO ER CIspoR RV Mennel Joqui da Cosa 
Manda-so a cusa do froguoz, qualquer que saja o ponto ds ai- SÓBRE 


dudo, 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


ROPRIETARIA 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


IR 
“ CAPITAL: 
SEDE—RUA DO, 
ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Prol 
NUMERO TELEPHONIO! 

USA-SE O CON, TELI 


Funio de reserva Rs. 9 


90.0008 


é 1 LOTARIA EXTRAORDIMARIA DE 1914 


Terrestres. 
Maritimos 


No dia 12 de Junho Total.|.. Rs, 74 
] PREGOS, mãos Rs ESesi seguros tor 
... lido do raio, sobre pródi 
Eh E dão pa p 
tres Fr lins, e marítimos contra dvaria grossa 
ias a 85,684 88 BIA o 800 id 


(Pelo cortojo ncrosco a dospena do porto o rogisto) 


|/* Todos os podidos sorão satisfeitos na volta do corrolo vindo aoom- 
panhodos da” respectiva, importancia em notas do Banco, Valos, 
Brdons postaes ou ordens à vista aobra Lisboa. 
Descontos aos revendedores 
ogo paetcnlar como para rovonder, os podidos dovom 


entadon 


* Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia ! Carvalho & C O pigamento dos juros 
J| | N, desta serio, relativo no 
116. Ru do Amptiro, 118 — LISBOA Walafaia R.dos Fanqueiros,196, 2.º) comoçinino di Ea ui 


Em 
milita 
ativas 
cobos 


Telephone 4.058 


| Informaçã 


Tabacos nacionaes 


tostrangoiros 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES Da tor no 
Ensino de linguas vivas) 
( bd ) cordação, 43 0 45 
À Esta esqpla—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
tomo se proyá pelo registo feito em 1901--recebe alumnos par: 
tigulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite, 
Professores extraugeiros expressamente contractados, e pre- 
gos convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 

|correspondencia particular e commercial, 


|; Rua do Alecrim, 20-A, 


Figueira da For 


VBR IRA 


0000, 


José Antonio|; 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
tejos artísticos [à 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


para bs sor 
finas dopondencia 
Os oncorrente: 


| Novidade lIitteraria 
| RAZÃO MAIS FORTE 
“Pega em 3 aotos, de V. Chagas Roquette é Alvaro Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A? venda em todas as livrarias. 


iho de 1 
(7 


jrancisco Bento 


É Sociedade ahonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
|600:0008000 


COMMERCIO, 99, " 


RIBEIRO 


Prejuizos pagos até 31 do dezombro do 1913 
Rs, 407:136$15,9 
” 27610,2 


re, contra fogo onsual ou pro- 
stabolooimontos o mobi 


Agencias em todas as cidades é 
i villas e povoações 
lhas é ultramar; 


specpõos cum 


handega 


O socrot 


NX INEITAS 


“PAQUIGRA- 
FILA” (it fo pe. 


ida isboa | 
109º 


5 


CIA COMER 
CIAL” em todas ag 


linguas, . sto 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
PLEITOS, 


7:0008000 


9031201 JRR endem-o nao prioipa raias 


Gompanhia Wasionat 
do Caminhos (e Ferrol 


Soolodado anonima—Rosponsabilidado 
limitada : 


o particulas, 


Capi 
Nos toi 
so faz pul 


mt 


do caractar| 


Eua 1 Nicola 
o pré 
Lisboa do. han 


o, Et 
soras a continuará om todos os dias ntois 
joom oxcopção dos sabbados, até 18 de 
[refurido mes, o depois ds soxtas-foir 
para rotações onforidas om cada 
Koto pagamento tambem so ré no 
|Porto, na casa bancaria Pinto da Fonsoca 
& Trmião o no Banco Allianço. 

Lisboa, & do junho do 1914. 


O director do serviço 
Munuol Maria d'Olivoira Boll,, 


E “| Informações 
comerciaes 


! 


ut À 
É deito, 
Carvalho & Co À 


Rua dos Fangueiros, 196, 2.º 
Inforimaçõos comoroinos do co! 
tinente ilhas o colonias. Lav 
gações particulares o j 
Agentes em todo 0 paz, 
ilhas 


Tas, 


tario 
Pacheco Ferreira 


Reappareceram? 


E' realmente a boa nova que damos aos nossos clientes 
e ao publico em geral, 

Novos e importantes 8twoks dos soberbos e já Dem co- 
nhecidos cheviotes Londrinos, Patria, Lisboa o Popular acabam de 
chegar 


(asa do Povo d'flcanfara 


que prima por apresentar o chic aliado á baratoza, confoc- 
cionando 


Tato magestoso não só pola bella quali- 
dade e lindos padrões do cheviote Londrino 
mas ainda pelo seu artistico trabalho, sendo 
o seu valor 188000 réis se vende por 


Magnifico fato confeccionado com o che- 
viote Patria, de esplendida qualidado e bello 
gosto, 
158000 1 


Fato absolutâmente vantajoso porque o 
cheviote Lishoa não só é de muito boa quali- 
dade como d'uma apparencia que facilmente 
se confunde com 0 artigo caro e que sendo 
de 128000 so vende por 


Bello fato a dentro da economia confec- 
cionado com o cheviote Popular, com forros 
de duração e acabado com cuidado, valendo 
98000 róis se vende por 


respeciivas abotoaduras, que tudo s 
modicos. Disputae na nossa Secção de Chapelaria os modelos 
garhosos que a moda tem creado em chapeus qua enthusiasmam pela 


ne tan Reed 


O DIPLOMATA 


18600 


O SOCIAL 


valendo 


recommendavel, 
s o vondendo-se por 


O OPERARIO 


108500 


O RECLAME 


Para complotar o vosso vestuarlo com a mais extraordinaria 6001 
mia dae a proferencia á nossa Secção de Sapata: 
gado de fabrico manual se vende com exc€) 
curae na nossa Secção de Camisaria as mais ohios camisas 


, onde todo o ci 
cionaos vantagens: Pi 


as mais lindas gravatas, os mais modernos collarinhos, punhos é 
rende por preços e Erg 
is 


belleza e assombram pela sua barateza, o que só podereis encon- 


es DOSsa casa. 
iladeiro “di 
retrato Belgraf, de 120 réis a duzia em duas pozes, se tiram 08 retratos 
Patria, que custam 3 exemplares 180 réis e o retrato Americano 3 
aptos semlaras 350. Todas estas novidades representam a 
alliança da A 


depois de vos terdes transformado tão economicamente n'um ver- 
landy" visitas o nosso Atelier Photographico onde além do 


te e do Bom Gosto á Barateza, 


| PAPEIS PINTADOS OS : 
Oleados, Carpeis, 


ar Das principaes Fabricas Inglozas o Allomis ] 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, e! 
E PREÇOS REDUZIDOS 
Figusirôa Rego, Lixa. 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


Deposito—Livraria Coelho —tól, R. Augusta, 168 


A GUAS 5, O GASTELLO DE MO 
song ETR Procede À O on itailcação ATHERMADE, IYPOSANINAS, RICARBONATADAS.ORLOTOA 
o e 


E A ; : 
ponto Pera O e O NIREATADAS E LITHIOAS: o Instituto Baotoriolôgioo “Opera Perto, PET 
Shior MORO FURAS, 

“RAS 


e o dr, Giovanni Costanzo, professor do Instituto Superior Toohnico, quo as encontrou RADIO A- 


a da aguas CITATEL-GUYON (Pay d0:D0mo), CONTREXEVILHT, VETElO ALE segundo o atado 
aqui Forrolea de Silva o distintos medicos do, PALZ ALUEMÂNIA. RUSTRIA, BRA. 

8, FRANÇA, HESPANHA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUBGA E RUSSIA 

too qualidudos à bons remitado: obtidos” com o uso dna aguas Minoro-Mo. 


Antoni 
ADOS. 


as Aguas de Moura— Assis & C." Limitada 


Deposito geral: Empreza d 
24, Rua. dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


AOS LAVRADORES 

Inferessa saber a existencia de um novo seguro mixto au 
na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL Ni ip 
SUAS SEARAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que frabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


ct à ME EDER E? | 


COMPANHIA DE SEGUROS | 
SEDE «« Rua Garrett, 95, 1.º LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS | 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


mada 


Lavagem de iatos PO 


Feitos ou desmanchados 


Tintraria OANBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, 1 e !2 
Bua de S. Bento, 175 


TELEPHONE52 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de peíle 


- Pharmacia ROSA & VIEGA: 
R.de S. Vicente, 31 e 33—LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira a 
que tiver a nossa marça registada, 


do dr. Queiroz g cimento Aguia Rochedo ; 


Vende-se nas Principaes Pharmacias. — Deposit Goral: [A 


hceudentes de trabalho 


O' seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro, 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

- A Mutualidado Portuguoza | Séile no Porta 


ua do Maudo, 1 
a DO R. Passos Manuel, 37 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 


Goarmon & G.º 
R. co Corpo Sento, 17, 19 e 2) Telephono n.º 1244-—LISBO) 


Ed 
bs noivas 
Hoteis, Collegios e Casas Particulares 
Padoao à fncra do virem ou mandar buscar amostras do RISCA- 
DOS do graudo saido quo Comprei dor artigo, o melhor quo oxist, c 
aged pias bone donas do ca como rixcados da. PABRIOA DE HO. 
VAR, 


'O, preço por quo vendo é aponas a 140 ri 
jantidado quo comproh pois foram trezon 
db expostas, para podar fNzor assim esto pr 


du motro dovido à gran» 
vinto poças, contormo 


oimo Sarjãos para. 
Cobartoros, Atoulhado 
com guardanapos 08 
oo cdr para sonhoras, 


ATTENÇÃO 
moninó que compram Pague, hão ue pódo fato dfsran. 
PAO senado vaPe fa“ gaeinio quo a grandos 
E vando tas cibados lo pop que ou Fendos 
Rua do Ouro, 286 a 290 (Junto à rel ria Botelho) 


TELEPHONE 2658 À 


anos 
do 


Ha 
ho- 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 
Commo, N.º 1 eN. 8 cuixa de 25 kilos, 
Capsulas 
Einsplee, daplás, tripulas o quintapias, caixas da LIL 
Rastilho 
Aeotrontomenin dora 
Lisboa-—Limna Mayor & 09, ata 5, 
Tovê Rodelguar Brito e Pinho rua do Alma 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE, 


CAPITAL 


Teleptonen."2298-— Enderscoteloç CAPITAL 


LB E R mo e Go LISBOA-—Domingo, 7 de Junho de 1914 Composição: Rua da Norte, j.? Pepl plano: | 


Retacção e Administração. coorte, 5, * 1 fcina de imprassão--7, Rua da Bica, 


E INJUSTIFICAVEIS APPREHENSÕES. «« UMA QUESTÃO BARALHADA et ; 
| —=— ' ERR K dA 
O QUE DA? Angola—um futuro Brazil Quando termina a actual legislatura? Retalhos polos 


Uma folha monarohica, que impli-JCommoroial vao visitar o cruzador] 
tamento so confessa mal informada) Almirante Reis, domonstrando-se as 


A sessão legislativa lá abiohou mais 


A 2 de dezembro, segundo as claras, terminantes e insophis-|, qua quarta prorogação, Tek at ad 


di ida sooial, sim o intorosso que ás olasses susoita| maveis disposições da Constituição fin do mes. o  minguom so insargia 

os suecessos da norea vida social, aim o intecons she Valori tnraes riquezas da Provincia e admi- | “A mosca Constituição tom dofalxos.Joleiçõos so ofloctuassom a tompo da|contra lla Todos acharam bom, co: 
j an f o alorisemos as núturaes viquezn “A nosta Constituição tom dofot à T q 
rca ho A o roi entao] nistremola com bom senso: ninguem ousnrá dispntar-  |Discutida o approvada nam poriodo nova Camara o do novo Sonado po, [mo so mo intimo “do cada pm 60 est 
Slfeatar um intoreiso que justo ac/oia da Patria. nos a soberania na nossa Africa Ocidental om quo ainda o mantinha uma coca dove immoditamento reuni, Mas vosto fondo em tão solene io 

E rp add Quo havorá? Ha a Acadomia dos [ oxoitação ravolnoionaria, não foi pos-[a Constituição dis que cada logisla-|mento, um grande acto do contrição,;; 


s Li Portenço ao numoro dof quo nun-Jiaemonto o a colonização do interior |sigol fagol-a corrospondor logicamon |tura durará trez, anos, o não ha ar-|polo grande, polo immonso orimo do: 

Eca aspira omtada deo, A BS Elie, queda do contam, Potato o mm Na Sus no ao io ra cs rapondo gi | dc bs cnc do br ndo cão guns 

ra a quo esorovemos, circulam boa-|mavifostação do gontimonia popular| boatos de quo entro os govornos do aquolla vorba do G5 contos dá bom alúiplas o complexas, oxigonoias dota d'essa disposição. - jnou a pas om S, Bonto, na tado doi, 
08 dos mais tatranquilisadoros, Quoleomra a tormu infiuensia Josuitioa [Londros o Borlim sodosidis, som nos modida do quo ora a administração nosso organismo político o social) Im roforço da porogrina theoria)hontom, ao contrario das mais vasos! 
ataca t Que do propus À Rapiblincal mo vo tendo” do al auroha|consaltar, a sorte da Africa Portu-ldo Angol: - |Algomas das suas disposições, pros-|que vimos rebatondo, diz-so que 0s|quando d'outras prorogações se tm 
ra Li Ariana» Do lada dog quis ouvenonar [guota, So alguma vozmo rbfori no as: Pois bom. O rendimento d'osso im: |rando-so a mais quo uma intorprotá-) doputados o senadores toom do ostar| tratado. Ainda bom, E” que ó tão raro 
Roca quo a o prontos) POrHUBUeS dinda nO ia a o mpto, foi para quo nos docidisto-| posto subiu, attingindo em 1910-1011] cgo, sorvorm a originar confictos on-)oleitos a tempo de cscolhorom o pro-| var os políticos d'aocordo quo quan- 
isca & gooledado portugaoss?) Bo roi e rdadio da Foidação da os. mos a dosportar Analmonto do pro-Jmais do dobro: 140 contos, o o total to! og poderos, que deyom oxorcer|sidento da Republica, que será eleito (do tal so dá toda a gento so benzo do 
a eos PL Quo Bitiação Ieda “ui ra oa do Wnendo es Iougado torpor om quo jasia a nossa) governador do colonia, baseado no harmontsamonto Agua, abção para ojno dia 6 do agosto, de gunjgs emlospanto. Porque não so bi do votar 
DES é icmpfoca fadista, Ha as. eloiçõos paroohiaco administração colonial. À vida do An-| profundo conhecimento quo do “ella mogimo fig; Mas “30 olla alguma vêr] quatro aunos. Logo-—conolueldo—ns| mais prorogaçõesinhas, para quo mais 
o ppp a Ernie etuguon [gola  conoistia: nfama “sorio do expo-|adquiriu ota Longas viages vz] 6 oliva, onthogorios,  torminante, 76) oleições do dopntados o sonadoros a doce paz o a santa harmonia 
do ndo rop, Dpcevb tor diante tais Gu “mono felino, maio|do asvtão, suppão quo Ofsa rocóit [gusndo! so tolo &” duração do mao-|dovor sopro” Raro. por” fórma|fandam os representantes dos parte” 

to partido do rogimon. E ho, so-/04 boim: suocodidos, mad q 


Bolaro, a morto! 


dovorá olovar-se, dentro do 10 an-ldato dou morbros-do poder logislu-| que n'aquello dia 6 do agosto o novo] dos na mesma aspiração o lhos pó&”: 
iffiil respon- não sorviam donão para aggravar si-)nos, a nada menos do 3:000 contos.trivo o ao praso da sua constituição) Parlamonto esteja constituido. Posi-|mittam mostrar que, afinal do conteg;! 
me nda Ea ia pri Perde io and Ed tuaçõos depioravoia que o mais rudic Jo a pueieno E annos nada 6 infoial, Não ha, roslmento, urtifoios, fivamente, Shamirso à isto Daralhar não sfio tão maus como os pintam?! 
os do vida, oxpansõos quo 80| due semana encho dlootricos, invade [montar bom senso administrativo to-|na vida do uma colonia. i a questão, para confusão das partos. Ra 
Ei Mi aimmoshoso, mto donas Una semana, enoho alostricos invado ria aconselhado a combater do fronte] O quo não ha duvida é quo, para [atoroidue, Bus possam contra Nada tem que ver a eleição do presi aa POR E 6 en 
mas dosanuviada da p icistivas |dospreoocupada alogria, gosando o ar,|9 Soa rod .', |fazsrmos de Angola aquillo que olla [sou ingophismavol significado. dente da Republica com a eleição de de- das sessões do Senado? 
quo “revigoram as onargias orendoras)a Ts, o sol desta cidade livro, folia o), Toda a doonça do Angola provinha|devo sor, tinhamos de abandonar o] “O & 6º do artigo 84º, roforiado-|putados e senadores. À classificação do| Não? Pois do quando om quando, fos 
dos homens o os rooursos focundos| rodiaida o 4 qual cada voz 86 ontro-[do mal entondidos oscrupulos ou dajantigo oritorio de sujição que ana-|so & actual Camara dos Deputados 0 novo Congresso 6 uma originalidade Ihaal-o 6 sontir palpitar entro os do« 
“ma nossa torea, Não so asphixia  polol vê um futuro mais bollo o mais gean-|Possima comprohonsão, por parto dos|ohronicamento, para não ompregar ao actual Sonado, di cheia do phantasia. Não ha Congrasso fes 
Bontrario, um ar livro o suudavol on jíogo, Ha um Pais intoito om socogo governos da motropolo, fas moder-Joutro adyerbio, nos obstinavamos om) 2 EMT TMEA CIO. O] copredontanhas| ai coroa dida o mr, Barro ON 
foho os pulmões da gonto portugaszn.| quo a estas horas roproduz o ospoota- [nas noções do sociologia colonial, po-)soguir E! o quo vejo esbogar-s nas olutatdato dos membros des duaalga Nação exoroom o sou mandato. |io-hontom, ontão, vei apico--gobra- 
Não ha trova, não ha escuridão, nãolculo do Lisboa tranquila o sorridon-[litica dsdigonh o administração ultra-| medidas do aotaal ministro das" colo-| Oamaras nad fora Tegistativa delC0M O mesmo poder, tanto no primeiro tudo em definições, A do trabalho, 
ja mistorio, não ha horroros. Um ela-to, confiando na Ropublioa, consoio |marina. Afogaram a provincia, a pre-|nias, o primeiro ministro quo go ro-| quando, Po la a bem d Muptciaos Gon-joomo mo ultimo anno da logislatura. por exomplo que já não 6 virtudo, 
sol, que 6 bom realmento 0 «amigo da sua. Força, asporançado nos souo|texto do protogor as industrias na-isolvo o oncarar o probloma do fonto) [914 se hotwê contituido o novo Com [Rsaginio orL 
Ros horoos» oantado polo poota, illu-| destinos, 6 não dando mosmo pola/Si no, desolado sistema, daujo som sodoios, NR ia termos prescriptos pela Cons-[S) nto da Ropoblica| ui shaiê” do” 
na as almas, aquooo 0 san/t00, gor xi R o 1899, Inundou-fo a colonia] O quo procisa Angola para valo y 
pb Pod Bo O di do] eestapo Mara dem gnlitce ? ocola o oo ar ab ao igual Cop po O ano 11º Pen o lg o pé 
j a N narios nom sompro prosidis 108, inglou ) a A ração para o Congresso o para o man-| que tem à sanção do logitimo dis 
dao ida, como o rt o atoa Meia o otsirophes Be nb rerio da uma asotapaloaBi ei, como ao Frans, lines, o, O Congreso da Remi gene poa” pranidonaa, Bonde assim, do dqeiin 6 tom gocipe é angil-s 
todos, por mais que poxo aos que do-)uma data feli, uma fosta do familia jma selooção, A glozos ou portuguozes oscapitias om- direito proprio, há canlaica PAO dOldeudo quo o -prosidonto tem do sorlo suor do esforço», E! assim quo O sré 
jojariam o nosso povo triste, sucoum-|6 muito natural tambem que, em lar) Do forma quo o commoroio, osm progadom, por “oxomplo, no Congojdia 7 (é dorembro da toda nuno A dio loloito a b do ngosto, era nucossario Daniel Rodrigues dofino o trabalho, 
Bido ontroguo ás indooisõos o nos ro-|gastravossas,cobortas do Bina canolla gado pola pauta, tom-sy arrastado Bolga. E como podoromos attrahir)odo Jegisimiva Murand Queira err ago o novo Congrosso óstivosso aptolpara fulminar o tromondo vioio do 
noios do quem so veja na porspocti- 16 olusioo artos doce, tão justamantolaboriosamento atravez do sucoêssi- ossos capitnos & mossa Alrioa Oooi odendh ser prova da 2m chiado Ma Tanocionse m'esga data. Mas não dljogo. Curyomo-nos. todoá poranté 
va das luotas fr ou da ruina [e prooiado,appatoça À aatifasor à gu-) Vas orisoo, coroadas ha bom pouco/dontal? Resolvondo o probloma das mento por deliberação propria, tomadat igor o que ostaboloco a” Constitui-[oginalidado dPosto profundo pono 
aniquiladora. igoima Inedoonto “do muito bo o [tempo pela buixa tremenda quo sof-communicaçõos rapidas, construindo m ses coníineta das duas Camaras, porque as legislaturas duram (rezlão ua gonhoria 
v Quo havort? A! hora a que esoro-|sveada gusto” quo o não torna es-[leou a borracho. À agridultura (quo caminhos do forso, abrindo gurratoi-] Cada legislatura 08 1 ynos é 0 presidente é eleito por quatro. Ea 
sémos costas linhas, grande numorol poncavol peleieibicilidado tengicados|Sm paizos novos anda intilhomonto li-|ras, melhorando portos, limpando] So o Congresso, rouno por, diroito| Assim, om 1916, o presidente 6 aloi-) O projosto das ovas bnratas lá one, * 
ido festas osportivas so ostão roalisan-| has o aproveitam para um maijar po-|Bada ao commoroio) pode disor-so q Tudo isso custa muito dinheiro. | proprio a 2 do dozombro, é n'ossolto por o Congresso quo prinoipioultrou em tona. Por padrinho tom o 
ão na cidado, afiemando o robus ico esperando tom ello restaurar |mal lovantou onbega dopois do prohi-) Pois boin — para. sabir do oitoulo vi-| Bia dus 08 novos eleitos torão do ivi-lom ID14 o tormina om 1917; om 1919] sr, Ramos da Costa, 05) 
onto, a dostroza, o impulso da vidalay suis forças pordidas. bida a dostillação sacchari-Joloso om quo nos oncontramos om oiar 03 trabalhos pára a vorificação 0/6 oloito por o quo princípia em 1917) bota do juizo fual,gompro prompta à 
mova. garação portuguosa. N'umal “ Que havori? Ha isto: 0 isto é a vi-Jnax O oritorio militar, mopos todavia) Angola ó ha uz rocarso: obror asão]raconhooimonto dos podoros dos sous) termina “om 1920; om 1925, olvito [faser robose pela Cumara Yoda 2 
nota, à quo devom assistir milhares! ga é o lho, 60 prazor, 6 a alo-|qu0 a noção tifannica do mau funocio-|dinhoiro por moio do um empresti-|mombros, e. só dopois podorho inti-lpor o que que princípia om 1920 o| probensivasquando os animósso pxal+ 
EM OS90AS, O80000208 6 portoguozos| gria, é o dogafogo, 6 a nogurança do|Nário sortanojo, O porventura à ospó-|Nio, tulnr-so vordadoiramento 08 legiti-|tormina om 1928. a. deputados se 
Fontisam um desafio sonsaoional do|Srasonto o a cortasa do futuro. O que |Sulação torpo de cortos farnacedoros| Por outro lado, dosdo quo so orga-|mos roprosontantos da Nação. Isto 6) Então, nocoita-so que o Congrosso [do quo 
foot-ball. No campo da Escola do] Lea ha 6 o quo já houvo, ou seja uma do Estado, provobou o aliontou po-|niso a colonia administrativao Anan-lolaro como a agua limpida dos ró-|do 1917 possa ologor o: prosidonto|oisa geaudo a rosolvor, E a trombota, 
Rave lenta o) sosiodado abogula no tadio, desoranto Fiodicamento rovoltas indigenas com coiramonto om basos doscontralisi-| gato ? jom 1910, "o não so acoolia que o do 
dos sous destinos, anjoita” a prooon-[AS quaos so dospondoram milharos do doras, dosdo quo so façam 1 |". Nom so comprohondoria quo do ou-|1920 possa elogor o presidonto om 
igios particalaros da capit sitos, govornada "por avonfuroiros o|Sontos, cionaos do aoncóssão do torrenos oltro midó fosse. Então a Constituição 19232 Então a validade do mandato| osssitadas as olassos monos abastadas 
Procura robustecor a nossa raça, não)topada “por altos até 4 boira d'um] No fomento da colonia, na valori-|do trabalho indigona, desde “quo so-|não dovia marcar um praso certo paraldos doputidos o souadores, isto é, nlosião do quo 0 Parlamonto olho por 
abismo, dondo a arrancou a mão po-|Saçio das suas immonsao riquezas, jam attonnadas as pautas o as tarifas|og: doputados 6- gonadoros comoça-|força do podor legislativo gasta-so o jollao, B! assim mesmo, O gr, Iamos, 
area Repubi japosar do salutar aviso d'ossos dois|forvo-viarias 'o-so modorniso a navo-)rem o oxoroloio dos suas fanoções| diminuo conformo vão decorrendo. os) da Gosta falou como ura infalivol ora: 
(oras O ml homons oxtraordinari (quo so cha-|gução, concodondo inolusivamonto um logislativas? Lá está: — 2 do “do-Jannos da sua logialatara? oulo, Mas tudo lova a orôr quo 2 guá 


P Ji 1 hi hi ) maram Sá da Bandóiry lo Andrado|subsidio à uma empresa portuguoza, |rmbro. 1) tó essa data continúa vi-| Não, bom sabom quo 6 insustonts nha afogado na: 
0) tica espan Olá Corvo, é que pouto no pefisou duran-|bm troca da oxtinóção do difforonoial)gorando o mandato conforido polalvol oasa doutrina 03 proprios quo à! ra, to corto 6 não 
Tostraoção do to muitos annos. Os bons govorna-|do bandeira; dosdo quo so ponso no| Nação aos sous antorioros roproson-|dofondom, Mas paroco quo é proci quatro mezes do 
dovesoror] Reunião deoxministros  |doros voltavam do lá dotilludidos, o[regimon bancario “o no oredito agei- tantos, Sustontar doutrina contrurial lançar posica politioa aos olho doi ara do votaram 
Bstealla um fest) qucoia Pristo convocou uma 1o-/80 Nonhum tovo a nobro coragem do[aois, melhorando . ag condiçõos. do) antrar na mais. porigosa o prejudi vos, 9 vá ontror do fazor toi quo as comise 
wal das "cantinas oscolaros, fostivall daroin “+ricio 9 R bradar o aqui d'el-rei com [quo Mousi-| produção o exportação do produotos nqneilu salgalhada rotoroida do ar-|pojam diariamonto para 
io ua auto 8 dostinado À fundação| união do ex-ministros do partido do-)nho chamou a attanção-do monarol prt, o 80 façam sabias lois do co-| mm aunos astronomivos o) gamentos som base nom fundamento (oia, Cagas baratas, Sim, 
Gob uovas cantinas, No tompo da mo-|mooratico, para so tratar da sua iu- coisas do Moçambique, todos] Lonisação — Angola fioark, dontro do [annos parlamentarosu. Dos ingoiui- exacto; os dá isso? 
ari via qto ou lo, depois orvonção no debta polo na calos 8 Jamontaram a intoço o da/ponos amoo, rnicalmento testo del. Domo 8.8 Constituição não 
y oa óg3o nu 2 impotoncia “a quo os forçáva o ogois- k inguisso claramonto — naquollo| 
de mares Corra) do ou o igroranoto da mbtropols. E, Haso dem sido o cológsal tiabelholmesmo artigo LL? que Jg cido, OS ESQUECIDOS 


Ê ho muito brovo, T assim podemos| Sorá prosiso explicar quo o poriodo 
imoto-charrua, machina . modernissi-| Manifestação junto do tumulo dejram n'osso tompo vôr oluramento o na P P: plionr que o ps 
ma, que devo; prostas magaiÃoos sor- osé Albuquerque problema d'Angola. A errei gates 
rig nowam agricultura À sas ox-) COIMBRA, 7-0 oporariado foi] Para, so cjuizar do quo foi  admi-oidonyal um ftaro Brasil, e vido, t a 
Rencias dovem assistiv 0 governa-|hojo dopôr uma corda do flores matu-|nistração portuguera n'apuolla co 8 allomtos? Porguntarão jnamonto normal, oontinuo, do podor|livro, os quo ocouparam longamonto[to om vida foi a do dosconhocimento 1 

Not "oivil. do Lisbou o mombros do| rasa no coval do Jos Albuquerque,)nia, basta citamos a insignificanoia]us Possous que tão agoniadas so toem|logislativo, o que, nos oito mezesres-las ootumnas dos jornaos com 08 sousl quasi absoluto, 

os olvil do Lisb Fen ico core has EV roooitas no quo respoil 2 poranto o forvilhar do boatos,  fantes, ollo pódo tambom funcoionar, artigos, as suas. ohronioas ou os sous) By todavia, nosso rapaz congroga- 
inda quo, promovida pola Associação A? boira da sepultura fullou o tipo-|cobrança do imposto do cabata, Oom [quiçá insidiosamente lançados para|sompro ou om qualquor altura, por 80 Osquecom os que vivoram|vam-so qualidades quoo tornavam um 
ind co go meiga ae Campolgrapho Mestenhiio Goimos, uma população indigena” quo cortos |dessassocegar a gonto assustádiça.) virtudo do prorogação ou convocação [om geundos rodas do littoratos, mais|dosnossosliricosmais suaves, Elloon- 
Grando uma importanto exposição do] Nas immediações do comitorio da |osoriptoros computam oa mais do Dosonganom-: nom os allomios, jextraordinaria? Sorá preciso dizor-so/ou monos authenticos; so esquecem oarnou 030u sentimonto n'uma fócma + 
ndo. Conchada es duas forças do ca-|sois milhões do almas, liabom qual[nSm os inglozes, nom povo algum do [que o podor logislativo, um dos or-/os quo multidi: s acolama- littoraria quatoyo poucos coltoros on 


p ads e lombrar 0. quo esorovia Paiva Cou-|do ar. Lisboa do Lima. Das suas pro-Iquando diz quo cada sessão legislativa sy pare 
Quo, tavori? Nos comp deli Tim Coimbra fic é pondae no que dis Edoação| postas do Jo algumas focar Já bee fura paid ee Do 
apar a cepaetácilas Costa dos poucos [que soubo-|sentos ao Parlamonto, outras sel-o-| quo cada legislatura durará trez annost 
Afrioa Oo-| parlamentar de quatro mezss, dentro| 
de umi anno, corresponde ao funccio-| So esquecem os que deixam um do do olvido, tanto mais pesada guan- 


ostoroiras o as ajuntadoiras do |yallaria, tondo a manifestação desor-|foi o rendimento d'osso imposto no | mundo, por mais forto o podorogo que | gãos da soburania naoional, não pódejkam, lovando-os em triumpho|tronós, mas que nem por isso deixou 
A gontaroires a birra de an fanno do 1908-1900? Sossonta o cinco soja, podo dosejar butra coisa forca estar sujoito a intorcupções, antas] nas grandos manifestações populatos, [do aliemar a gua originalidado. Foi à 
“questão do trabalho, Querem a rega- contos! de Angola senão que ellaprosporosobltom do oxistir continuamente, apto] —como não hi do osquocor aquelles|fórma do Costa Alogre, do quom já 


i 5) 1 | Em Moçambique, menos habitada uma bos administcação. Normann)sompro a exorcor a sua aoção, ou no óujo ospirito não foi roconhovido 0) falioi, do Callado Nunes a ques lido 
Pemantação do ge von gta “Chauffeur” atacado) |, Ea M oxtonsa, o imposto do pa-|Angoll, no sau livro magistral The| praso normal, ou, quando ns necessi-|prosado. sonão por alguns ratos ami-[di, dá José Nowton o de Hlamiltoa do 
ir abolido dosarõor | a tiro ihota rondou no mosmo ano mil)Great Illusion, quo parooo não star) dados da Republica o raclamem, emlgos, na maioria dos casos ainda mais| Avaujo, do quem ainda hoi do ovooas 
|Oaixciros. promovo-so um cortejo dolnor ter atropelado uma creança Sento o quarenta contos! 1 vordado ninda Guffiiontomente  vulgarisado joutro poriodo, isto é, duranto os. oito logicamonto votados ao osqueoimentolas ports. ssudogos, Foi uma ospoo 
(oainoieos Povo a aitane|POF ter atrope CA lquo Moçambiquo tovo um Antonio Sutro asa pobro o apavorada gente, [mozos quo ostto fóra da sessão legis: [de quo cllos? de-csogja intermodiaria ontrs o ultra 
to Rosa Araujo, propuguador do dos- Baroolona, 7 do Junho - anos, dm Mousinho do Albuquer- osolaroco muito bom ouso ponto, Que fativa? 4 O nome que eu acabo do escrovor [tomantismo que agonisava o 0 natu: 
ajo dominical o homem do traba-| Um automovol atropollou uma mo-que, um Rvoiro do Andrade, o alóm o leiam o so tranquillizom os patrio-| So a Constituição dissosso quo cada como titulo osta pagiua do ovosu ralisio” quo Mlosisarano duna fontes 
fio dortado amigo. da aua terra, alnina doixando-a om estado gravissi- disto. condiçõos muito aapeoiaos do tas, porque. Angola continuará a or, legislatura durava trez seseõs lepisla-|c06s dificilmente, darpertará usa eo [andlisos alhos sous poderosas der 
BE ralos lieçirr rn ig à visinhança com colonias progressivas)mais do quo nunca, gloriosamonte| tivas, aiuda so compronsadis que al-[cordação om meia dutia de laitoras.| ptivos, Lisa tóema ara suave, ora atos 
al Lisbon dovo eni-mo. O fuoto deu origem a um gravo] Visinhan alho | nossa, - iengo aus dato G. a l ancholica, ara idillica, G; 

à da Libordado,. por ondo rospira, oO o arandos algum Sinos 480. facultaram trabalho [bom romu- ggsom viongo sustentar quo o mandato Como . posta, — compro. asolarover. lanoholioa,. ara idillios Cantava O 
(em plonos haustos, Josto ae do vida o|MOtim) do pº [guns tiroS Inorado aos sovs braços... Tom a Zam- Hormano Novos |dos doputados o senadores tormina-|João Climaco foi official do oxeroito. [amor, as paisagens docos, 08 sonti- 
“ão força quo à furia sootaria toima contra o chauftr, que não foi atin-)bozia, ondo, dosdo longa: data a co-| gem à Agua do Monchão da Povoa | va no ultimo dia de ultima sesnão pis.) Povo camaradas quo o rocordarto [mentos toraos, som um Ho do piodas 
em proolamarievespiraval. O Athonou [gido.—(0orresp.) brança do imposto 06 offeotua rógu-[uo tratamnto das doencas de pôs.” Llativa, sendo antão necessario que asloamo tal. Mas o posta jaz sob a lapi-|do corcando a qua aureola de entanto, , 
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adaladas para) Abriu-a do par om par—primeiro |diu-a, Fochou « janolla—o cahiu, atos « 
Manoel co-| convoncia-so de que, atravoz d'esse as portas do madeira, a soguir as por-|sir, sobre o sophá. À. oreada acoudia, 
— como vão ficar radiantos ao |do boijos. Pasgonva agitadamonte, nojmoçou a dospir-so, vagarosamonto, mes, entroguo & idda da libordado tas do vidro. Ao rocebor na aos myr-[ainda ostremunhada, as roupas om 
ver-to om casa! — Docidiu roforir-so jaccondarom a lus da cells. O tompoJo ospirito oscilando entre a confidon- readiguirida, o sea rada a lufada do ar frosco da ma-(desalinho. Estranhou oncontral-a'a 
| e á situação quo lho proparava no os-|arrastava-so intorminavol, O preso do |ciá do preso, sou visinho, o a tonta-Jnil o da sadio so r nhã respirou fundo, n'am consolo | pó. 
IF FI] [! | [HI] criptorio do marido : — Ab, ainda tejladó do lavatorio batou/ na parode,|ção da Maria do Carmo. E, 08 onvi-[mo tempo, a dúvida rastejava-lho naldo sodento morgolhando à bocea em)" — Ob, minha senhora! Olho que lhe 
não disse, Já tonho collocação pa-|com os nós dos dôdos. Não so appro-|dos choios do rumor da machina do alma. Recoava quo brincassom com-|agua-—a mais fresca, a mais limpida. |faz mal. 
totaoig|ra |ximou — todo possuido 'pola febrelagua, voltou a ponsar n'ells, o nafsigo, ao afemarom-lho quo ollo soria) Doitou os olhos ao longo da run-—ss:| É ella, curvada, os braços apoiados 
é CE — Colocação? que o quoimava. ) confidoncia. Via, nitidamonte, com o jnovamonto sou. Reovava preparar-se, [tava doserta, ora muito cedo ain-|nos joolhos, meio suffocada, justifir 
RISO DICE OBA — Sim, vaos sor goronto do esori-) O outro bateu do novo. [Acorcou-so, [colorido e à noção exata da vordade, [mandar proparar a casa, como no dialda. Um gato, om frente, namorava| cou-se: 
Xv . |ptorio do Augusto. . applicou o ouvido cano dajum caminho ageosto junto uma sorea; do julgamento, no pavôr da desillu-Juma lura, junto do passeio, immo-| —Osjurnaes.., é que queria os jor. 
Maria do Carmo procurou desviar-, Ficou indifforonto, agradocou-lho agua. E sorrindo, desvanecido, gor- entro arvoros, junto do caminho, Ma-|são d'osso dia, Mas a confiança reno-| vol como um bibelot, Os gallos canta-|naes, 
o a attenção do guarde, compreben-|com laconismo. E ella, vou, uma a uma, as suas. palavras ria do Carmo, rosplandocendo na gra-|vava-se logo, som duvidas que lhe li-| vam numa alacridado triumphal.Bao| A ersada acorcou-so da janolla, E 
dendo que entro alles oocorrera qual- |surprohondida, que rouquejavam, ontrocortadas, [ça immacolada da sua alvura; alle, |mitassem o jorro luminoso—o todoes- |fundo, para além do rio, ocoulto por informou: 
qquor facto quo so lho gravára naum, os estragos do isolmento so-|sibilantos, como ligoiro| fromor de |com a cabeça encostada ao sou hom-|so corpo de naufragio ostromocia, na/um macisso de predios o arvores,| —Ainda 6 muito côdo. Os jornaos 
fmaginação 6 0 portnrbava. Doso-lbro osso homem tão communicati-/folhas. Tinha recobido caria. Era do bro, sentindo o bafo topido da folici-|palpitação do momonto rademptor.|pousavam nuvens, om ducal, sobeo os [não voom por emquanto, E ou não mo 
dava oxpôr-lho n sua vida — os moti-lvo, agora tão rosorvado, porganta- filho. O filho muito seu amigo. Ató idade a dorramar-so em rodor—e om| Tronco som ramos, acbusto sem fo-)montos da Outra Banda. Bram loiros, | osquocia, E? melhor doitar-se, 
vos porquo nilo esorovera, é sua igno-|va-so so aquillo sorio indisponsavel|encontrára num caminho, no dalfronteum rapaz robusto, antrogan-|lhas—ronasoia n'um ardor juvonil do|do um loiro quente da estrige, os flo-| Ajudou-a à erguor-se, amparou-a 
zancia da onormidado d'aquello dra-'pura custigo dos que delinquiam. Portella, o Rolas, o que lho des-|do umhomom moio morto ao pae, um|primavora, E om breve 0 sou rosto[cos que lho tociam as franjas. O loiro até ao leito, despiu-u, deitou-a, tromu- 
ma. Dosejava agradecor-lho osacrifoio | Afigurava-lho mosmo d'uma oruelda-|honvára a mãe. a sua mulher, a quo) presidiario macillooto a bradar-lhe,5o tornaria liso—liso o feosoo como [intensifioava-se junto do corpo do[lá do ouidado. Ficou-so outra vei 
quo lho dovia—mas resolveu esperar |do maior do quo a morto o suffocar/ello matára. doitára-lho as mãos rins as folhas ao despontar; o em breve os |docoi — pordondo-so n'um tom ver-| pensar no regresso do Manool, na foli- 


oceusião em que estivessem a sós, E lassim, na alma do um sor, a harmo-/ás guelas. | —Sou muito sou amigo, meu pao... |scus olhos. mad. arium—calmos. ejmolho do purpura. E, na sua massa cidade que viria com elle, na saudo 
tornou a fallar-lho da mulhor o dujnia da palavra o o sontimento do| Hangia os dentes—o a sua voz so-| Ando, acabo do o matar. 


— 'Toom, io cantava ao ouvido arids languidnslo deitar, À voz. galou 


brilhantes como «s manhãs de abril;|com pacta o dormente, os coloridos vi-|quo a sua prosença lhe daria, E colo- 

ua docuça, das melhoras o das euas| gosto, molhava um gargarejo ouvido ao lon- o em brove, na sua bocoa, soca o) vos osvabiam-so, dosfallociam om rôxo| cado de maisa mais, À Mariado Carmo 
sporanças. Eram tres horas, Despediu-so—!go. Manoel escutava-o, | palpitanto. XVI q descorada, florescoriam as rosas ver-|maguado d'olheiras, em oinzonto car-|fôra à providoncia nu sua desgra 

—Já sabias que astava melhor? Jo promottou vir busoalo nº dia da Drecisava do apagar om Gi a visão, o] molhas da saude. rogado do penumbra. A luz envol-|nha tudo disposto de maneira a fazol-o 

Monool, quo a obsorvava, aspiran-|sabida, para o ontrogar, olla pro-|desejo, à loucura da carne, Ao longo ostrugiam foguotes, Lau-|  Taotcando na penumbra oncontrou via-o, aursolava-o—s, muito quioto, entrar. no eseriptorio do marido, com * 
do sensualmento a nuvom do perfu-lpria, á sua Laura, so Laura não pu-) O proso continuava: —- Aportára-jra “acordou, atarantada, Só muito/o vestiu a saia o o casáco quo a crea-| parecia volar o somno do monte sem ordenado suporior ao da repartição-= 
mo quo a onvolvia, respondeu, muito desso vir ainda. ltvas com força, para o esganar. Mas, tardo adormecera-—s agora, aprovoi-|da lho deixára aos pés da cama; on-farvoros. Para os lados da cidade, so-/o os sous filhos tornariam a andar 
frio: Ello caminhou para o olservatorio, Janasi morto, deixára-o..i E dissora- tando a luz que entrava pela frosta da contou uns chinelos e calçou-os; en-[bre a sua cabeça dobil, o cão alastra-|bom vostidos, o Manos! voltaria à 

— Já sabia. Helena estovo cá no/meio estonteado. Mal cc 


guia tra-|lhe.. vae-to com o diabo. Mou pao ha-jjanolla ontreaborta, doscou do leito. oontrou n sua capa volha o doitou-a|va, profundo, dõce, duma pureza lus-|passcar polo sou braço, o os amis 
doming balhar, doíninado pelo instinoto des-|do sabir da Penitenciaria,. quero quo [Mas tovo de oncostar-so para so man-|pelos hombros. Ampurando-se aos|teosa do osmalto, £0s, como as aves que omigram no ing 
Ab, ora vordado, Encarocou-lhol perto — ors agora Maria do Carmo|tonha 6 gosto do to matar. tor do pó. Os foguotos continuavam a moveis, passou á sala do visitas, ap-|  Fazia-lho bom assistir ao romper|verno, viriam do novo partilhar 0 sol 


a amizade do Helona, clogiou-lhelquo lho dosnudava o collo, que lho) . Porcobou ainda, num frouxo de estrondear, somolhando tiros do oa-|proximou-so da janella —a vêr soldo disque tão loalmento so casavalda suú primavora, 
a graça do Leonor, o dosonvolvimento deixava mergulhar a bocca na fres-)riso: | 


presontia os vendedores de jornass,[ao estado da sua alma, om quo a os- 
do Joio o de Carlos. Elle sorriu, é nl-Joura rescondonto da sua boca. —O meu filho é muito mou ami na ancia do lôr a confirmação dalporança rofloria. Mas, .do repente, CCnntinda) 
lusãio a Carlos, Comeu pouco ao jantar, Tudo lholgo... alloluia, - ogitoram-na oalaírios. À tasso gacóu- o 


1 


alia se] 


a à quer! | 


EP o grito que quo da todos os peitos, 
gororo angubtiador, ardouto do fá, apai. 
Sonado clamor contra A lucha quo lova, 
parto da hnmanida lo no câmpo dá morte, 
Para ali vo bator por um capricho, pc? 
dia yoldado ape, Preparsado à dia: 
doscada, espalhando! 0 Larror o a fom 
psvando a Pina de vespa do ua macio 
idade, 6, Togundo à tetra Com O Sangno 
dos soldados, os filhos do cadn nação, ir 
“mtos todos, 6 quo à guerra transforina om 
tanguinarios terrivels, hortorosoa! 


Qi Maldita soja a guerra! 


O ostado aotual das sociodados torna] 
infolizmente necessarios os exeroitos; po 
zoa, à guerra, cuja fatalidado 6 por vozes, 
a oonsequencio, do mm duvor patriotico,| 
não deixa do sor uma vordaduira praga, 
qo pio podemos, nom dovamos deisar 
lá maldizor omquanto oxista 
Foi à guarra, do dobator fariogo do duna 
juaçõos, ão combate do dois oxorcitos, ini 
igoiyambiçiosos talves, mas defonsoros, 
osida qual, do sou palmo do torip, qui 
clbomatogrsphia. arrancou mais qm 
meus molhoros. trabalhos, mostrando om 
todos os sous dotalhos os horrores de una 
jodorna, com uma oloquonto fi 
dolidude, 


Dois povos vivem amigos o um fdilio so] 
entaboleco antro dois jovens dos dois paí- 
x43, o aviador Hardons o Lídia Motuol, 
Elm um momento a pbantasia o cep 
cho dos ohufos do onda pais transforma, 
om inimigos irroconciliavois dois povos! 
amfgros, nom tasão, ató alll, para odiom 4] 


guorraestála brntaliaonte, O O horrivol | 


Conflict do “com” 04 modernos 


E 


So, torpedos, aoro- 


a nada! 
O aviador Hardons, cujo aeroplano, 
bom comparado à uia Gnormo avo do ra. 
piva, destruiu a fotilha acrea inimigo, é 
por êna vos porsoguido o destruido por 
outro aeroplano inimigo, o morro horolca- 
mente, tragicamonte, ds mãos do irmão| 
do Lídia, quo porsua ver, sucumbo tam- 
vem ante à lucta. canguinaria, Fratricidul 
nos dois paízos, duas familias capo 
ram, inutilmonto, o” rogrosso APaquolles 
quo não voltam mais, pobros viotimas do 
luctas fátuas, homicidi 
Oh! aim! Maldito, maldita soja à gnorrat 
No conhecido Salão Contral, da Praça 
os frastauradotos, oxhibo-so amanha, por 
da primoira voz, osto sensacional flm qua, 
incoutestavolmnto, um dos melhores o 
too mais vividos o oloquontes doou 
tos, quo podo traxar 4 Imaginação do cada| 
Der, O que 6 guorra o quacs as nuas cone 
quoncias. À sua apporição será um no-| 
vo. acontecimento, nm emocionante des- 
aorolar de aoenau militares, com a red 
dado brutal das luetas, dos etaques o da 
morto nondo a estroit do soburbo fim o 
grandioso acontecimento da proxima 
mano, aditado pola mala famos. 
prodnotoras:— A cama. Path, To 
Solorido traz a justa roputação 
ãos mais perfeitos, nítidos o sonsacio 
quo até hojo. aquúlia cada tom fabricado, | 
lo o tom oxbibido om Portugal. 


“Fui moito amigo do Joto Olimaco.| 

Ninguem diria quanto osso rapaz for- 
to, robusto, com aspootos do bohomio, | 
ra um gontimontal profundo quando 
so abandona ás inspiraçõos da poo- 
sia. Doixou moia dutia do vo 
Não ha nellos uma unioa asporeza. 
"Todos palpitavam do intornecimonto| 
aixão, 
“Do dois sonotos'mo lombro, no aca- 
só: A melhor indneira do definir um 
porfil do artista 6 fixar a claridade) 
d'oma' alma, Essos sondtos riam | 
dellos om todas as littoraturas do 
mundo, 


vro não ohogou a publionr-so. Um dia 
propuz-lho um titulo: Conjugação do 
verdo «amar». Não eram outra coisa 
todas as suas poosias, porquo na roa- 
lidado ollo “amou tado o quo meroos 


gloria, dosdo o pudor até é paixão, 
dosdo” o sofrimento ntó ao prazér 
dosdo a vida até Á morto! 


. Mayor Garção 


THEATRO POLITEAMA 


Tolof, 1028 
HOJE-At 90 112 092 2 horas 


No primeiro, que intitulou os Lout- 
(cos; cantava o pootas 


“Danto foi louco, Bentriz amo! 

8 Gimoos a Natboreia idglarata, 

ôm varios do doçura apaixonada, 

atlreia arnol divisisou, 

E Potruzoha por Lavra suspiro, 

ajavonil belisea decantada. 
“Panta mulher, pordm, morro ignorada, 

= quem nunca pobtx algum cantoat 

Eo, por amar, alguem mo chamon louco. 
“A Nida É trlate a vida dura pouoo, ,) 

“eim depressa à hora derradei 

E so 0 amor já constituo Íoucu: 

ahitedota doi quo buscam à ventura, 

G então 6 tato à hnmaaidado intoirat 


O sogundo sonoto tom esto titulo: 
À vendedeira de fores, João Olimaco 
cantou-s, com a mesma piodado 003 
quo cobriu do floros a sua mortalha 
“do gelo o coração maguado do Leon 
Gorian. 
E? innoconto 6 impura ossa oremnça! 
Mem qunas formas divionos, discrotas, 
(90 vento, 46 agitar Jo a6 traicas prótas, 
“o vento bobo o soma a cada trança. 
mocento o impura ssa oreança. 

Tem teaniforimado muitos om podtas, 
lia, que vande ramos do violotas, 
Squo nada moto mundo som bonança. 
“Que Deus proteja a pobro orsancite, 
Dosonerr viciada pobraatas 

om lu, som Hinsões, som tar amores, 
que dopols que nasoca.aó foz ura crime, 

as a negra sorto aponas lho redime, 
A ender inas lmib, voudor as floroat 


“ 

Poucas vezes tonho encontrado, na 
poesia portuguoza, uma dolicadera de 
sentimonto como à que reçuma dfes-| 
'tos admiravois versos. Admiro-os 


“pola bolloza o pela omoção, pela 
“Vidado o pola tristesa, pola gimplici- 
fado e pola doçura. lists pootas:| 


Dosta Alogro, Oaliado Nunos, Edua 
“lo Coimbra, José Nowton, tivoram a 
intuição d'ama grando arto, Não fas 
Westas pequeninas maravilhas quom| 
or, Ellas sho como os malmoqueros 
lo campo, como as fidros homildos 
juo brotom na naturoza liyre, Havorá 
quem as dosdonho, mas foi a natoroza, 
quo as foz, o a ninguom é dado fazor| 
» que faz à naturoga, São ns joins do 
no assa naturosa 6 osorinio, Os ho- 
mons lapidain as joias rious, trab 
Jam os motaos prooiosos em artisti- 
»ps rendilhiados o Javoros, roalisam, 
prodigios do gosto o do opuloncia, 
mas não podem fagor nom malm 
soros dos pesos om uma gapouit 
os campos, noi um jasmita' dos vi 
lados, 


ê assim Como ns suas oroa-| 
qõos mai s a maturega dogon- 
tranha a sua belleza mais commovo- 
dora, assim tambem a arto 6 tanto! 
maior quanto mais singolamento ox- 
primo os sontimontos otornos. Os| 
postas quo cantam o amor, o quo fi- 
ónram como os vordadoiros mostres 
da expressão na imagom o no rythimo| 
d'ossa harmonia colostial do coração, 
são aquellns quo nessa simplicidade 
procuraram o sogrodo do porfeita- 
monto a oxprimir. O maior do todos, 
ontro nós, nos ultimos tompos, foi 
João do D 
Nada ais simplos, nada mais bel- 
lo, nada mais porfoito do quo a sua| 
oosia do amor. Mas antes do Jolo 
jo Dous honvo om Portugal um 
posta maior do que elle, o. principo| 
alos postas portuguesas, tão grande 
“como a meia duxia do gentos quo dão 
á poesia do todus 08 tompos o sou 
iprostígio immortal. Jissa poota foi 
nix do Camões. Fez uma epopeia, 
os Lusiadas, o fol-a com roquintada, 
arto, imprognada do todo o saber do| 
sou tompo, moldundo-a polas normas, 
da” tradição. clnseieo. Quando, 
róm, quiz só fallur do amor, uni- 
oamente do amor, esoravou as suas| 
Rimas, divinas rimas om quo ha a| 
tioscura do orvalho das manhãs, tro- 
xiondo, om porolos liquidas, nas fo- 
las das rosas silvestres. Foi simples, 
foi modesto, cantou como um rouxi- 
nol dos, campos, o foi, porvontura, 
nossa simplicidado do madrigal, 
maior ainda do que na grandeza da, 
sua epopeia. 


e. 
João Climaco morreu novo. Pouco 
mais toria de trinta annos, O seu li- 


por 


“À roprosontação, da oxplondoro-! 
sa rovista om 2 notos, do Eduardo 
Coolho, musica do Filippo Duarte 
o Calderon 


TRAÇOS E TROÇAS 


O grande successo 
da actualidade 
Soonarios e guarda-roupa assom- 
“poça mas. ampústacalosa que 
o talo Vindo am Ribbon od 
Nameros applaúdidisstmostodas 
as noites: Er 
O 'Chá—Os CordeáisPer- 
tumarias—Dahça holân- 
deza—Fado da imprensa 


efe. 
Apotheoses deslumbrantes 


Migalhas 


Já que o principo do Wied-Fonun- 
ciou completamento no throno da Al- 
[bania o so ponsa om lá collocar o du- 
ano dos Abruztos; que mais d'uma vez 
tom sido apontado como zei provavel 
ão Portugal, porque é quo os moner- 
chicos portuguozes, em vez do anda- 
rem constantomento à ameaçar ceus e] 
orras. com um arros doce quo nunca, 
ohega, não organisam as suas coisas do! 
modo quo a D. Manuol neja distribui- 
do o throno vago? 

Ds monarchicos já devem estar con-| 
'vonoidos do quo isto é um Paiz onde 
ao não pódo vivor, uma rogito do sol- 
'vagons inaccessivel a qualquer civili- 
|sação o indigna. dos sacrifícios que 
para o sou bem ostar possam fazor 03 
homens notavoia" quo abundam. nãs| 
hostos manvolinas, Porqua diabo não| 
omigram todos om massa, lovando o 
son roi o não vão instalar nos arrodo- 
ros dos Balkkans a monarohia restaura- 
a? Levom para lá os sous processos do| 
administração, à sua moralidade, a sua| 

ção do maneiras, q sun intollo- 
[clualidado, os sono brilhantos jornali 
tas, os sons notavols diplomatas, os] 
[sons humoristas, os sous ostratogicos, 
os nous janotas, as mas moninas quo| 
fallam calão o deixom-nos om paz com| 
ns nossas violencias, a nossa estupidoz, 
a nossa grosscria, quo com todos os] 
nossos defoitos trataromos do nos go- 
vornas, conformo podermos o souber. 
mos, 

A Albania—quo talvos pudosso on- 
tro passar a chamar-so a Albania da 
Silva-tornar-so-hia um Estado modo- 
ar quo sobro si acarrotaria as admira. 
(ções do mundo inteiro polo seu pro- 
grosso moral o matorial. N'ossa altura, 
ontão, é provavel quo origrassomos | 
para Já, Quo lhos pareco? Não é mma 

Tagam isso 6 não nos macom 


André Brun 


CARTEIRAS e MALAS 
modelos de PARIS e LON- 
DRES—CASA DAS CAR- 
TEIRAS-RUA DA PRA- 
TA, 100, Telephone 1345 


Ha “Brazilsira,, do Chiado 


Por estes dias, os froquantadores da| 
razileiva, do Chiado, vão tor & sus dispo- 
sição nm serviço de 

lunch o ospocialidades do pastollaria 
francoza, para o que foi contractsdo um| 
ostinhoito à altura, Desta forma, o 00ri 
99 ficará completo, visto qua a numeros 
clicotella não torá do deixar o cou ponto| 
do reunião, pára, improvisar uma lg 
refeição, que lho sirva do lunel, morenda,| 
on coia dapois dos thestros, 

Por aqui so vô quo Adriano Tollos, o 
activo proprietario-geranto do 4 Brasile 
ra, não desouida «s commodidados dos 
Irequentadores d'osto estabelocimonto, 


Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins 
R EPRESENTANTE | PALACIO FOZ 
H. Bottino||TELEPH 3035] 


equenos almoços, 
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Ia Acadomia 

monto devorados com plantas e fores. À 
jardim, ôndo so viam 

armados grandos, tol 

alinhavam as báncadas, ondo tomavam 

jar InnUmoras sonhort 
fosta iniciou-se 


decorrondo, onta numero 


o or. govornador cis 
port pol 
mlo, profossoras da 


ação do simpatia, 
O gr dr 

no ostrado, armado ao fundo da. oxplana 
da, ondo estava à mem prosidoncial sobre] 
a Gui assontavam dois onogmes.jarrões 
dio fone ogtentando lh 


Nesto cstrado tomaram logar 6 


mia do, 
sous caractorist 
tnioma a 

Polos. 


Univorsidndo, 


om que a obra da Escola. 
bal “o da Acadomia do Estudos Livros ó| 


tando torminada À iasoripofo, & 


arinadie no jardim ou 


Após, um 
lioção do gimnaatica suocor 
desparta onthusinsmo, 
pisádido o elogiado o prol 
o Brito, quo 


[mão um 


nncionaes, dé 
Bernardino Mach 


[rocobor a monsaf 
prolongados 


quo lho sto ofle 


[para que à Repablica sompto 
res polo caminho das croant 


ão com numer 


E A GAPITAL Sato 


ep e 


Contra o agerauamento 


te impostos 


realisa-se um «meeting» em Ma. 
drid, pronunciando-se violen- 


tos discursos | 
Madrid, 7 do Junho 


O meeting hojo roalisado pelas olas- 
ses medias foi extraordigariamonto 
concorrido, sendo pronungiados vio- 
lontos disoarsos contra o governo 6 
ja camara municipal, que agravam 
os impostos do modo a tornar difi- 
monos abas- 
tadas, Discursaram varios Hloputados. 
A? sahida tontou-go fu 


a vida das oloss 


uma ma- 


À 


ção, que a policia, 


(Corresp) 
FESTAS ESCOLARES 


Escola Marquez 
de Pombal 


com assistencia dos st's. presi- 
den 


te do ministerio é gover- 
nador civil 


lnou-o hoj 
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Baco Ni 


pondo 
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dos homo! 


oorm comprohendii 


do 


“comparecur, tendo. lelogado ass 
mo boto do district, a di Ga 


ouvida de 


lica, como 


no hojo podo sorcontidarada. um 

jaz ologiosas  reforenci 

laboradores da Tscola Marquez de 
ôndo em dostag! 


vivas ao or, presidonto da Republios, dr, 
Bornaráino Machado, 
governador civil, 


civil convida 


fosgor do Instituto do Educação 67 raba- 


Odivelas, sendo 
ra 49 gr, Card 
jo da Academia 


ohe "ds crosnças, Iê um oxtango relatorio| 


onto traçado, Taz, oJogiosi 


renciaa ao corpo de osootoiros ultimamon- 
coteitos são 


do na Academia, Os 


'O ar. Faustino da Fonspos diz quo as] 
oroanças não a asporanca d 

quanto fizormi 

trabalharmos para nós proprios, Falla do| 
noyo projecto quo vao sor uprosontado| 
polo ar, ministro da instraoção o quo ro. 
presonta mmo das moloros peperanças do 


Patria, ado 
O é qui 
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O rostauto do programa é proonohi- 
de canto, pela agia ma- 


da Escola Marques do Pombal, 


do poccis, concert selo poxtétio 
E) 


impodiu.— 


arinlversario, 


o tum Inche oflgro- 
cadomia ha! 


da 
raso 46 chegou 
antdado 
Acado- 


sons quo Sadram ao 
q ota; maná-| 


08º, Pinhojro do Moo, 
subindo ao cstraão, amada nd pessoas pro” 
sentes, dizsndo quê a Aondojsia do Estu. 
os Livros cumpes um dever golomnisao- 
ão o 52º annivorsario da Escola Marques 
do Pombal. Doyia. presidir à gqasão 5 ar; 
ár. Bernardião Machado, n 

quo mais e 

fio. Por dovores olioiaos/ não 
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, quo tambem 
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fosso ar, Jodo 
“os exerolcio 
meuida Mari 
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dios o nox: 
toda RSS de novo a E 


largo tompo ns palmas: Os Vivas succe. 


IMAS 


Sport 
O “football” em Palhavã 


HO desafio internacional de hoje! 


Disia-nos ha pouco alguom, em fa- 
do do grandioso ospoctaulo que o! 
campo do Sport Club Imporio apra- 
[sentava eom as suas seto ou oito mil 
possons úvidas dó presencear o desa- 
fio do foot-ball quo hojo alli so ro: 
sou: 

— Sabo. por quo rasto osto jogo so 
popularisou tanto entro nós, no ps 
ão quo outras divorsõos desportivas] 
(da mobmá origeih não logram oncon-| 
rar om Portugal dans duzias de ado 

tos? Pola simplos razão que 6 do to- 

los talvez o mais combativo, O tem-| 
peramento rotintamonto moredional 
quo nos ontactorioa oncontra n'ello 
a campo meguifo do oxpansto, 
vivo, agitado, oheio de surprezas, for-| 
til om incidontos; tom ruses do guor- 


impossivel altrapassar-so o limito db 
onorvamonto que gopara a excitação 
vulgar da grossoria desvairado. E! 
um jogo oduontivo, tanto sob o ponto 
do vista phísico como moral. 
Efvotivamonto, no vor osso mi 
lhares do ospootadoros alinhados em 
torno do campo, dontadas-no obão as 
primeiras “filas para quo as nitimas 
não sejam prejudicadas, nós tomos 
bom a impressão da disciplina vocial 
gue o fonkbal tom conseguido ir 
ltror na: nossa multidão, uma d 
mais irroquiotas multidõos que oxis- 
tom. Ninguom aoquer asboça a tont 
tiva do conquistar, pelo olassico em- 


ol ponsa om tornar-5o, ogoisticamonto, 
|obstaoulo aque os outros possam vêr| 
egualmento bom. 

E? uma visão mogaifios, quo por si 
|s6, mais do quo longos arrazoados, 
consegue demonstrar a bonefica in-] 
finencia do sport nos costumes de um, 


r 


cial povo. No entanto, o onthusissmo quo 


[domina o publico gonto-se, como so] 
“lum fluido misterioso nos tivosso en- 
volvido a todos. Assistom contonas 
(do pebsoas ostentando nos ohapóus| 
fitas com a côr dos rospeotivos clubs. 


das senhoras, muitas das quaes, do 
pó, dentro. dos trens e automoveis 


esporam com visivel onthusissmo a 
entrada dos- teams. Sobre os muros, 
estondo-so uma longa fila do espocia- 
dores, quo Iaboriosamente consegui- 
ram igar-go ató ali, o mais longe, nas 
torras oironmvisinhas, aposar da for- 
mal probibição da polícia, o povo| 
agrupa-se tambem para vôr o con- 
|junoio. 
Ora ahi está porquo nós não com-| 
prohondomos que a policia seja feita, 
além dos soldados tie cavallaria, por] 
peões da guarda republicana arma-| 
dos do espingarda. Diremos mesmo 
quo 6 uma nota desoladora ver esses 
& minima advertoncia que 
ontondam fazor, lovantar as coronhas 
|amesçadoras sobre o rosto dos 6 


o 
asus obra, | 


quo considera grandiosa. otadores. À policia não devo ser foita 
Às últimos palavras do se de Calino assim — tanto mais que, como rofori- 


sa 


pular quo dia, adoptos vao! 
oroando entro nós. E? uma tardo ohoia 
do emoções, mas de emoções saluta- 
res, porque, om presonça dos os(or- 


os sous tromendos advorsurios da 
Tscooia, todos sontimos, além - dum 
foorto orgulho porfoitamonto natural, 


ignos do toda a dimpatbia, porque elgaja.consoladora convioção do quo não 
poprosentam cp homens do Pelos dio 80008 um povo decadente, 6 antes, 
dostanostmentos. YOres som polo contrario, . nos encontramos no 


limiar do ama nova ora do rejavonos- 

oimonto, E! com corteza osta, das boas) 
limprossõos trazidas, a quo mais dos- 
vanooidamonto registamos, 


No campo do Sport Olub Imporio, on: 


Fosargimento nacional. E' gcemario com| Palhavi, toslison-ão o desatio do foor-bal 

datar'o analphabotlamo oro so combato| tdo anclosamento ssparado, antro o team 

uma opidormio, Pá ado tis oscocoz do Ti acl Abblotio, Club 

mo podo occastonar o nostó dosapparoct |caja sédo b om Glasgow 0.0 team libo! 

monto, nono, do, Sport 14 É 
O or, Casslano Novos parti [poto do Lisbon 


Os, 
ayers do Glasgow tivoraa d 


posta 
e A O 4 fundo que hos dias are 
ea 


Tee gomonsteando. Tais ma voz à 


igimuailoo, methodo natasal, aprovado [gua oxcopolonal, escionoia» do jogo do 
no ultimo Congresso do odúcação phisica | foot-táll. O facto de trabulharom mais ro- 
ES Pavia. avos axorecios do porta ivo |prcstnta uma honra pasa o fm do Sport 


o] Lisboa o Bemíica. B' bom lembrar quo 08 
jadvermarios do team portugues são, como| 
tomos dito, players do um dos primeiros| 
cama da Encocia, o quo tanto agaivalo 
sos anthontioos campudes do mundo, 
no association. 

"A iotoria conbo nos ascocezes por 4 
pcs” contra À, marcado. polo jogado 
mcisço Doroita. O onthuslusmo do pu 
blico foi deliranto o quando o arbitro não| 
apitou a tampo, à multidão invadia 0] 
oimpo, tendo do intervir a guarda rop 
biicana o do so roconstituir do novo o 
campo do jogo. 


Visita ao cruzador 
“mirante Foo, 


Conforto estava anaunciado, os sosios 
ão Athoncu Comincrcia! do Lisboa visita» 
ram hojo o cruzador Alnirante Re 

Ou abeios daquelia collectividado om 
jrando, numero rouniram-so polas 11 ho 
as o meia, à porta do Arsanal, do ondo 
ouco depois seguiram para a ponto, em 

roando "um dos roboadoros d'aquelio 

cimento fabril, O embargno re 

30 moio dia, indo os visitantes 
acompanhados polos” corpos garentes do 
Athoncu. 


3] 


no roforido navio da guerra 
o ntó ds 16 horas, sendo todas 
pondencias domoradumonte obe: 


O ros 
quarto, 


grosso fogo polos 16 horas e um 


purvão, o logar do visinho. Ninguem | 


|Notam-se até ossas côros nas toileites!b 


que so elinham em rador do campo, 


gos dos jogadores portuguozos contra | 


Soeiedado dBducação 


ter-escolares 


As provas 


cação Phisica Nacional, 
residia no cortam 


ó do 17,20 0 cho 


fo do gabinete da presidonoin do mininto- 
tonento Guilharmo Rodri 


rio, o prim 


od 
não quê lho 


ra destinado, 
[mara log 


vidado: 
Os ministros d 


jorra o da instrucção, 
comprocer, 
pros 

Ga Universidado do Lisboa. 


tundo-se foito o ultimo ro- 


ade 
O juri era constitnido polos dospor! 


tas Carlos Villar Podes Jonquim Fucreira 


desfilo dos concorrantos 
ló, numero, que proda: 


bolo of 


vo oiando. pola infoia 
mento; O A 


oleel. 


Ernjor à crus vermlho 
Parar 

ado o 
runas 


os os numoros da quo constava o pro: 
[grsmma, apros 

am bollo aflito duranto as domonstra- 
ções de glunnautica;. as manchas dor dor: 


dos grapos, quo trabalhavam aimultanca- 


no assistia 


ata 
9 nosso povo não está habituado a vor; 

Daranto a execução do programina for. 
so ouvira banda infantaria. 


Os altunhos da 63 
horé 


os tinham conduzido à escola do Guorra. 
“Ou roultados foram os soguintos: 
Lota do tracção à corda, voncodora 
equipe Casa Pia, — Corrida do 100 motros, 
goncogor Candido Pinto do Fi 
Corrida” 


aeigado, 
o 00 me 


Cesar A. Paiva 
* Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 3855. Sorviço permanonto| 


Comenoso de gado 


ções honrosas 
Promovido 


Ga Ti seguida foram passados ou dio 
e mmondõosfotroaa procedondo 
oadção pola” oglato formas 

ão, taça tdi LE" duto, nro 

Pai Tltogão ro 

Re Bonmoes oo 


Pmiolonio da Cri 
Rd nove 
Bionic da e 
osuando Bojaca dá Fónteca 
Mova, Soy. à, Vida 3 cl 
oa e natação, do 8 O asa 
mio, 818, Prodorico Franco Ca: 
548, Arnaldo Percira; 9.º, 458, Jôs 
alvo; à US, Alvos Vo 


Gomos Loitii 


[nos até 6 num 
[Úannas Carrasquelro; 2.º, 

Díílitar; 6, 1h, Alvos & Rois 
Diogo Lortell; 6, monção honros 
ognto Gannas; 6º, menção honrosa, 


a, Vi 


o, adolesconto 
o promio, 158, Vi 
Carrasqueiro; 2º 
Carvalho; 8º, 
reira; 4º, mon 
do Carvalho; 6. menção honrosa, Joa- 
atim Clemonto da Costa Victorino. 

Da raça hollandoza importada não hou. 
vo nonhum a concurso, 

'Os animaos premiados foram dopois 
marcados à ferro, 


narte Martiniano For 


q 


“E 


Phisica Nacional 


No campo drexeroteios da Escola do 


Guerra. roalisaram-so hoje as provas de] 
Joducação phisica intor-oncolar, sob a ini-| 
cintiva da Sociedade Promotora do Bdu- 


tambem o commandanto o 
officiuoa da Escula do Quorra o maís çon-| 
quo tinhum sido convidados não podotam 
tar polo dr, Almeida Limo, roftor| 


Sorviu do director do campo o sr. Pinto| 
do Mirando, um dos directoros da Socio- 


no. 
Como já hontem tinhamos noticiado o 
primeiro, numoro do programa foi o 

mumogo do 


ola “nota, pitoranca dos trajes ditincti 
os do cada fuma du ascolam. Quant todos 
e apresentaram trajando  úpênas calão] 

do “o gandalia oa qo Eesjavam dar 
bio, ontontavam Mel, o 20 dino 


À 
Tae errê Pedro at nes. el ditado 
lo! destacando 8” sobra alvra dor 
vt a alia, fazendo AU 
apo ão ouvalnios de 
prompto a partir para us] 


Suconssiyamento foram oxocutados fo- 


tando O vasto campo 


o mt, secoriand so sobr verdura do 
campo, dourados polo sol, a precisão dos 
movimentos. oxooutados! por cada. um 


enotimo quantidado do aonhoras 
ao cortamen, tudo concor- 

ia para nos impressionar oxtranhamente, 
poctaculo cheio do luz o vida que 


O Ponsionato Arriaga não comparecon, 
o Bl roticaca da 1 
im tros oloctricos ranorvados quo 


no Campo frando 


Distribuição de premios e men- 


roductora 'do 1á mezes 


1.º promio, 908, Fabito da Silva; 2, 458] 
28, Fornando Be. 

188, Joaquim Cannas, 
dy menção hontona, 
ação 


Sabino 


2, olasso, vacoas om lactação, de 20 mo. 
preínio, 408, Vicanto 

298," Collogio 

de, Chopin 06 81 


Colo. 
a, vitollos o vi: 
'iocato Oannas| 
108," Alftado Paulo do 


ção honrosa, Alfredo Paulo 


NOTÍCIA 


Protecção ( Infameia 


A inauguração da cantina escolar 
no Campo Grande 


A Associação do Bench 
eita oficon 


Bagconga o Jos 
e aisioaiçga GE pruio & Bl srennção 
Bias escolas 8 «84 Inaagaração da aan. 
Bico, que. âmanha começa a finceionar 


Fio o cozinha, reunindo as dopendencias| 
todas as condições higionicas, 
“A” soasão solomho, Que 80 cfloctuou no 


o. Púdco “Vy presidia" 


torraço do Asi 


coronel ar. Aboiu Asconção, secrotariado 


que falou, 
trnação o eua ntilidado na for. 
mação da nova. geração, ologion u obra| 
da cantina. 

O ar, Luiz Antonio Marques, prosidon- 
to da cantina, oxpor como foi fundada a 
cantina, tendo osporanças do que os es: 
forços empregados durão o rosúltado de- 
pejido. 

Joaquim Rumos Lindo, director da Aca- 
jdomir do Tustracção Popular, diz qa as| 
bonefícios da nova cantina soro vocun 
dados pola Academia, 6 quo a oriontação| 
[seguida pela instrucção terá o futuro ri- 
jsonho da goração do amanhã. 

Foram distribuidos om noguida os dl- 
piomas do “prosidonto Nonorario no ar. 
fiduardo Motta Ribeiro, do gooios bo! 
meritos à ar. D. Gortrudos Duarto o À 
[domin do Tostracção Popular, o do bout 
erviços ou sra, José Carlos da Silya Pur 
[checo o Cosar Augusto do Conto. 

O or, Alberto Carlon Calloia distribuia 
ou proínios ds crennças; constavam do 
tes do vestido, livros o utonsilos orcola- 
e 

Penta altara entrou no rocinto o d 
Cassiano Nover, govornador civil do Lis: 
bos, acompanhado do qo socrotario 

odo Soaros, quo foi convidado à 000! 
par a prosidencia, O gr. dr; Canaiano No- 


a o aubnilomas” do tuotia o quê nto: Jotó Lie. Pornpudos o Antonio Nor 
joxoluo o valor pessoal como factor! 
importantissimo de triumpho, Dopois, 
dontro das suas regras, é diffoil fu- 
gir-so a tuma disóiplina disorota, é 


Academi 
po Grando. 


Triumpho o Aliança do Cam 


HONRANDO OS MORTOS 


À homenagem a Rosa Araujo 


O gortejo do homenagem ao cemitario 
O sds tomamagum ar conto 
sizsicos do Lisboa, teresa certa Lespos 
peneia, ado ft ta assis oba 
Found Com Gorda & nuaiios Eros do 
tres o mi 
ant do tumulo do grsndo propugus 
or do encerramento. ab domingo, fala: 
Fam ça ars. Noguira Lopes, António Ga 
pio Siteques Roe Aiso Sor ha 
Kengo Castínito, Jaymo de Gusto, Mlanao: 
Eibeio o Antonio & Amaral, 
Peruca iamboa visitados és tumalos à 
Hronê tos Santos Veroi e Sodo Amiuos 
Eintas 


4 À TOSSE 
JAM Á-Dop, Rocio, 61 


Partido Republicano 
Portuguez 


CON 
[XAROPE G. 


Eleição das commissões paro- 
chiaes” 


MUSICA 


Concerto Tagliaferro 


Ronlisou-so hontom no Republica o 
ooncerto de Alle Alagdalena aglinfor. 
ro, joven artista brusiloira Quo so encon 
irado onto 
A at 
varão principalmonto 
unidas d 
pianista. 
Asdim, q primeira pasto do concerto 
a REGADA Enade 
[corroota liedergangerin, dabando tudo o 
[quo “a onsina, do bollo timbro o para dio- 
ão; dentro oi trechos cantados destaca. 
Fomos Per a gloria do Buononoini 9 Can: 
to de Venus do Lullk; aohâmos monno 
tai Togllloro mui, porfita tvorto 
sicos quo no lied romantico, 
quo no programena, 
alor nbmoro dlollos, 
lo, Mell Pogliaforro can- 
a no por gontilora 
paro cgm o pub! foi, mal om 
[progada dollcadora, quo apoucol à olova- 
joão do programina, o até mosmo o rop 
o pola Art. Mas talvoz tivassora dito, A 
notas gontll hospeda que os porduguozos 
gostavam muito do fado... Gostam, 0s qua 
to gostam do musica. 
Na sogunda parte, apresontou-ãa pj 
nista: correctissimo, oxtoutando Com 
dera, duma olaroza purisai 
sta agradou tom FOsCE vas, een. 
ão “ão capo cinco estudos do 
Valse do Falot-Sao! 
tanoia a appiaudia com 


Or aprosentar re. 
a qualidades; a do cantora o do 


hos 


tou fados, não 


Por isso n 


| 


A? venda em todas 


Deposifario: 


Lisboa—C. Mattos & Calleya, Ltd. —69, 
| Rua Nova do Carmô, 69 
P orto=Ch. Eiein—63, Rua do Rosario 


Tania 


s 


Theatro Avenida 
HOJE, 
Oporotta do grando snccesso 


Amor de mascara 
hã--Kesita do aotor Our. 


Depois do nmanhá volta À scóna 
“a Oparetta de incomparavol agrado 
AMOR DE MASCARA 
Breyomento rooita da actriz Etal- 
vina Serra no qual toma parto fu- 
sando o papel do Valantina da 
Viuva alegro 8 illustro artista Pale 

mira Bintcos. 


Flores naturnes, nacionaes o oitrane 
goixas. PEIXINHO, forista, Chiado, 67 


À gréve de Cezimbra 


Deve estar solucionada únianhã 


“Pado ao encaminha para quo o conflista 
quo ha dius so suscitou ontre os armadas” 
ros o pescadores do Cozimbra astoia úma- 
há soluccionado, 

O ar. dr, Caslano Novos, governador 
tvi do distrito, teve Lojo Gu us anta 
a demorada conforencia com os ropr 
tantem da Induotria o Commercio 6. 
sociação Maritimo do, Casitmbra, 

lho garantiram from onvidar todos gi uast 
osforços para quo-0 marítimos dimanhi! 
[rotomem O trabalho, nas condições pro 
poptas polo ohofo de distrcto, “A 
do provêr quo om as condições 

pr; ar, Cassiauo Novas serão removidos 
todos os atttiotos ontro ns duas partes. 
om litígio. 


OPorto n'A CAPITAL 


Serviço telográpirico o telophonico 
As 18h 
Romaria do Senhor da Pedra 


Dezenas do milháres de pessoas ui 
ram para a popular romaria do Senhor de 
Padrh, judo desdo, manhã repiegtos” 08! 

dogtricos 6 08 combulos para as” 
Cocroa o bonto do que nin mpe 
mora pelo comboio aa. Davar 
as, mos não é vurdado, 
Choque d'automoveis 

Quo na ponto D. Tai estava 
pesado, para pagar a poriagom, O autos 
Inova "portancsnto no ir: Hankiquo Car. 
dito, njorador na rum das Flare, onte” 
guiado polo ciaufiur Joaquim. Costa, fot 
do oneontro a elo consândo-lho prájai» 
ros no “valor do 150 eaondos, Joaquim 
bata fi preso é enviado para 0 Alfabes 


BUISA DJ TASBHA 


A. da Costa Ivo 


Corretor oficial 
“ranmmcções em tundos publicos, 
apela do arcdita, 
tinto do thesounojots, 


Rua Augusta, 24 


Telopli 579 -—End. tol. Corretorivo 


Papeis de Gredito 

Coupons, moedas antigás e moderaas 
lo todos os paizos. 

Emprestimos sobre papois do oradi- 


to,eto à 
GODINHO & Ct? 
R. dos Rotrozoiros. 93 0 95—LISBOA 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O mais precioso dou tonicos atá hoje 
conhecido, om todas 08 casos do Iraque 
2a o nus Convalescanças. 
Drogaria Souto & C.ta 
Rua Augusta, 180 0 189--LISBOA, 


Presidente Arriaga 


E! a marea de clgarros quo mta se fu- 
mo om Portugal, 

O Togitimo coast Monta dticloos 
cigarros é plonamente garantido pela ie 
iótosa escolha do tabaco havano empros 
ndo no sua tm anfpulação, que os torbam 

“Essencia anente higienicos 


Aguu da Foz da Certá 


A gua mingro-modioinal da Foz da Gor- 
tã aprosonta uma composição ohimica 
quo “a distingue do todas as outras até 
ojo nsudas na therapontica, 

? ompregada com sogura vantagem 
na Dinheies--Dyopopólas—Catarrhos 
ricos. putridos ou parasitarlos;-—nais pro- 
versões digestivas derivadas. das dosnpea, 
Infecciosas;-—na convalescença das febres 
graves;—nas atonias gastrioas dos diaboti-, 
«09, tuberoutosos, brightiços, eto;-—no pag+/ 
tricismo dos exgotados pelos excessos tj 
privações, ole, ato. 

Mostra à analyao bactorcologion quat 
a Agua Foz da Cortã, tal como no oncon! 
tra nas garrafus, dovo nor considorada, 
somo microbicament pura, não contendo, 
colibacillo, nom nonhuma das epocica, 
pathogonoas. quo podom exiatir om 
guno. Além dlisso, gos do uma corta! 
acção microbioida. O B, Typhico, Di 
[phterico, é Vibrão cholerico, om pouso 
tompo n'olla perdem toda à sua vitalio- 
dade, outros imicrobios apresontam pos 
rém resistoncia maior, 

A Agua da Foz da Gertk não tom gaves. 
livres, 6 limpida, do sabor lovomonto 

ido, muito, agradavol quor bobida 
pura, quor mistarada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 


os doliciosos 


:|RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.” 


TELEPHONE 2165 


as bôas pharmacias 


7049147 


EMOL 


CRUZ PIRES 


"A oAPITAL = E emma 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS .-. SEM MERCURIO 
Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excel!encia, o unico que actua sem produzir abilos no organismo e cujos cfícitos, 


na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rhenmatismo, herpes, anemia, rechitismo, aribritismo e escrophnlose. 


Pharmaciã e Drogaria Souto & (.“--Rua Augusta, nº 180 e 182-- LISBOA 


ICONTESTAVELIMENTE 


a nossa casa é a que mais haralo vende e a que maior numero 
to novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paje, copias perfeilissimas dos melhores e mais recentes pa- 
drões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças e coletes do fantasia, de Grande 
Novidade 


PARA VESTIDOS 


Concurso no Arsenal Theatros 
da Marinha Primeixas representações] 


COLISEO DOS RECREIOS.| 
Lucia de Lammermoor, cpora 
Reclamando uma nova junta SB natos do Denise 
Escrevo-nos o ar. Morceliina 8, B. Bar. 
coie Renaiê que, no 'oncnsho para es]. O espectaculo d'hontem no Coliso dos 
cripturarios dos serviços fabris do Arse- | Recreios, literalmente cheio, constitui || 
Co Madabo, à jucio medica não foi] mus apothcoso coliostal pera é nosõa com 
imparcial, como lho competia. Assim, patriota, o soprano lígeiro Emilia Rodri- 
aprovou dois concorrentes que solirom ques, que, pela terceira vez, se apresentou 
do peito, excluindo outros sem Daaluca/ do puúlico, deiciando-o desta feita com a 
hifitarda-so à medição do tiaras, altura) Dacia, a inspirada partitura de Donizeti, 
|o “peso, mão procedendo 4 ansonitação,| Logo no primeiro acto a gentil cantora 
baso essencial d'um examo modico. confirmou os notabilissimos recursos da sua] 
e ma. abelio que-servo pa-[ tos; cantando primoresamente a aria e 


Os rosfriamentos quo provocam as constipações, as gripes, as. 


Creos onal bronchites, as pneumoniês e outras doenças das vias respiratorias 6 


que proparam facilmento o terrano para & invasio da Tubereulosa, 


Tomas o Creosonal So iranstos o co mosto torins um tontos Re 


levanta as forças o desenvolvo energia ao organismo, 


O Creosonal Eis 

i harmacia ). T , rua Mi . 
Frasco 1820-Neio ir. 975 fotpráss Piores) Listas: Bana) Felisa: 
Manda-se pelo correio no À. AzevedoR. 1: de Dezembro, 63. 


não para simples escri-|zendo vibrar de entusiasmo toda a assis: 


pturario: jada o" ar, Bartollos o fa: | encia no tondó. Nesta altura, Emilia Ro. 
to de ser reprovado um dosconcorrentes, x , Emília Ro 


sepgovado um dos co corantes drigues recebeu na das maiores aclama | ali ] 
A q Ea a Oo e Colas À Esterilidade e a Impotencia ven 


Cimento, fora dado como apto. dem o tenor Eliseo, o baritono Mangeri e a 
Contrá tal facto protesta o ar, Marcal-)5" 


Srimaáreo je de com brilhantes o outras podras 8: BB) 14º volume 
o espectaculo assistik o chefe de Esta-|Rd nas não comprem sem verem os idado rel 
do. que mandou felicitar a nossa distincta NO presose grande variodado da casa dialco 


pinen datam 
au de 


peste F Ca pi e e e 
Enorme variedade em tecidos lisos o de plantasia, com- raga td [EE 


prados directamente nas principaes casas do Pai 
Preços sem receio de concorrencia 


Noticias E 
Entre nós 


Volumes publicados 


* 1-Virgindado e Desfloração. n.º 2-Geração o Feoundação, n.º 2-0 casa 
4-0 coito oo amor. nº 


Visitem o nosso estabelecimento para so cortlicarem Pg fa do ESA NE Pe fãs q E 
ro Dgens ças o | ci + muito formosa 6 possuidora Cad: hr 100 réi: 
Pegom amostras e conftontem prpseiitho ota fia leia dt uiotici ee EUR ALINE r 6 Seguranç 


Albergaria de Lisboa |Sgseusasies Tinta hygienica para pintura de predios. Amor e Segurança 
ergaria de LISDDA | 16 soro assimpios reiativos ao] Sanitaria —A mais conhecida 74 edição, do oslebro medico dr, Brennus. Eroconos faceis para evitar a prosras 
A commedioração do 1º! anniver SS Nacioalconfrancion hontem é à melhor ão | votam Mastsndo 250 véia 
o leora ministro da Instraeção 6 empro- , i 
sario io oia Gulhacão.”  otto * empre" Apolicavel com aguatria, | | A! venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C.“ 

cem ey ri nr sed | OA, pesita dos auotores da revieia] Calalogos a quem os requisitar |58-—Travessa de S. Domingos - G0-LISBOA 
Eoiveu a dircoção cotmmemorar “essa Sa fsiza o não na quarta, como bontom) Carvalho & Cr Co 
e Aecio recto da Inca “A [Annanciâmos. Nesso dia a peça será] Run dos Fanqueiros, 19% 
ata a a ção da a A ampliada com os numeros À cigarra | RUA dos Fanqueiros Tha 
soxo masculino. Ao acto, quo so reali. |cordeal e O fado da meia noite, 
será polas 15 horas, assistam o ar. pro-|, O Segundo so diz, o segundo acto| 
gidento da Republica o membros do[da revista Traços c troças vao sor com- 
Paso já [plotamento romodolado. 

as O recita do actor Tosó Ricardo 


82-80 001 ise do Burro do er. 
700% allos portugues, emmassao|  STRICHOGENEO [xiii it e Qto 
deviam fazer umagrando manifestação Cruz Pires nha o papol por ello creado na opc-| 
de simpathia ao grupo escocez, sulf- 


So não quereis abr calvo ujao esto ma- | rotta do Gorvasio Lobato, Toto da Ca- 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 
Fua Augusta, 205 à 2H — Rua da Assumpção, 66 a 72 
TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


Premio maior 9O:000$00 Atzae junho 


20500; quartos, 10800, degimos áRO; vigesimos 
TE cantado da o, 889, Bi SRI cgod é ie 

a dempro tum grande o variado doranto do blhetos o 

DO SeROAVO, LIBRAS, OURO PORTUGUEA ORAS E MOL 
BRAS, FUGUES E MOD 

DAS ESTRANGEIRAS Ena 
“Todos os. polidos 


Automoveis Taximetros 
ROCIO 


ge cen DAR 


da Tabacaria Novos 


rio natisfeitos na volta do corraio, vludo aoompó 


a o Cyriaco Cardoso, 


oionto com a impo 


ia do umu des- ravilhoro especifico. 


: Z os da sua respectiva, importancia om notas do Bagso, Valos'do cor. À 
O “Sport, além-fronteiras [pedida até bordo, E? que apascagom) — PHARMACIA SOUTO kk au (6 Realisa-so hojo no Colisco dos Re-. E it reio, Ordens postaes oa Ordens À Vista sobre Lisboa a 
' ; Rua Augusta, 1806182  Joreiosa penultimo recita da companhia | q 
A preparação olimploa doe curopeuo/do Third Lannel por, Lisboa marca = licioa com um programas extnorit) Sacadura Falção si ae cor ANUEL ALVES DA SILVA NEVES 
dom Mntero vealisone. um grande certa-| UMa gloriosu elape na vida do associ 2 'nario, que será executado com poças medico-espenlalista uc, de GOUVEIA & SILVA-—84, R. d'Assumpção, 86, Lisbo 
“men internacional de preparáção olímpica, | ion portuguom tros ) Feela fg fesgniaso, tomando past ncia ator j (Proximo dirua do Ouro — Tel. 3:630) 
Tue reuni franceses, atentos, elgas, in. Shamrock Vikas o o soprano Harielês Darolée| Doenças da bocea e dentes 
'oleze e holandeze, ue pes Camta-somúlio o ds acio da Africana) DENTES ARTIHICIAES Tá 
ori fere: named e, Tiso Hoficias.. RR faso ao Mag Penn ep a a Bode 74,8: E 
es, à 18º 65; 800 metros, Herman, | tre nós] Amanhã, om ultima rocita dn moda, a a maçÉs T 
rd pa 4 a 0 8, Antão Jorgo dizendo|o dospedida da companhia, à festa ar- SR es RESTAURANT PARIS 


to, Martin, belga, a 6.º 85; lançamento do Homenagem a Luis de Noronha —E' DO] rom sor abolidos todos os impos-|tistica do Giovanoi Mestres, com a 
tico, Jobby, allemão, a 87," 45; lançamen-| dia 11 quo no realisa, no Contro Nacional! o 08 goneros do primoira neceasi.| Lucia de Lammermoor, om quo a canto-| 
todo lado Baarinto, finder, a 69 135 do Aviação, Uma sto solemno de fava | dude, pois que sobre pepobros á que alesra portuguesa Emília Eodríguos obtovo 
Poe ao pes e Bis do Noronha, morto ha ta q3no, | vei e nãó permitindo que az crer jus Gramdioao onstnato, na róslia da 
ara, Evanguenele, 3 mssquencia dum dosan tou convenientemente, Ba o 

O melhor francoz no satio om altura (O Respparocou anto-bontem no In- 
Correu ha dias, com insistencia, que o fantil do Rocio remodelada o com o] 
athleta frances Gónder tinha salado à titulo Venha o pennacho, a rovista do] 


e di colo vatou sá 210 e ape) TABAUARIA LUSITANA Empr Emei 


Sanatorio Serra da Estrella 
EITUADO NO MELHOR LOCAL 


Rra S. Pedro d'Alcantora, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 ás 9 da noite; 


f i muito appláudida, bem como oslÃ  Tratamen'o polo pneumo-torax — nt 
ag um úreno consegui vd "ubacos nacionses o oxtrangei- ONIMENTO ASSOCIATIVO  |5su: pessenizos interpesos 6 devo ar. nec Repor in gnt 
“A França  fol vencida pela Hungria no [BE 103: Ilustrações portuguezas e ox rp Juma tão longa carroíra como quando postal Informa Gomes dos Saito: r 
“A raça fl gel Sit Ye ações Jovi des da gua primeira versão, ie do” Rtanradoros, 4 — Li THE BERLITZ SCHOOL OF LANGU, AGES 
ceza foi di match annual com R. do Santo Antão, 42 (ao Cofisco) Gremio Exo, Civ. co Monte iá ho Extrangein - À 
& Hungria do Si No prínciro devo, n Reuno a assembleia goral nO dia 14, ds O CEnsino de linguas vivas) 
Cohariguda, à “França foi, vencida por | beca à im doer Sião nl), tá mina om Buda-Penth a poça sia ES oiado dt y 
e ORo Tarada no o E o mo de Bergerao, escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
onlo contra 1 o dia seguinte no segun: | AUT BRAD A ES O Depois do Geni tera compor como do prova plo cega Foo er O ae aaa 
lgria. por “Lonl contra O, Dos magyar, Campo Pequeno PUBLICAÇÕES AEGRRIDAS ja ais Aesnches open a ficulares e de classe, das 6 horas da manhã até As Il damblte, 
Horam soberbos Bodner, do Magyar, A | 4 q cnhã a bilhetlra da praça d , Do dama da Rostand I/aigto, oi Professores extrangeiros expressamento contraatados, epre-i 
Dias Patacks, Pajor é Rumbol ro dmanhã a bilhotoira da praça dos «Processa do sindicancias» do gos convidativos. Tambem se encarrega de traducções -e.de] 
Um Juiz esportivo. = Ui dos mais famo- |Bostanradoras para a venda de bilhetes] feno gco E sgleg rreç> 7 sa] correspondencia particular e commercial 5 e! 


dino, a primoira de 


Em volumo, compendiou a disector|guo sorá explorada no Ohatalst Sarah|. Grando palpite pera 08900008. Esto bi. 
oral. do. minletacio” da josbiça, sr de Baracane ES tera nem peceono ac to cá Vinda ends do 20 
ormano Martine, o proceso de sin: oditoros pois so julga com direito á pro-| 

Lndres, com o ordenado annual de 29) data do 81 do maio, É om ado to dorinldicancio, por ello requerida aos seus) peiodado exclosiva da obra do auótor 

"E 1870, o gr. Sicarman ganhou, olquano. São unicamente essas, bilhotss os[notos. Nota complota do tudo quando do Cyrano, 

campvonato ide Tnglateria das 100 jardas| duo. team validade para diz 10, Nesta [o rofero dis aconsações que lho foram). Q) Fez-se reprise no Gimnaso da poça 
e o do quarto demilha em 1980. Como] corrida aprosontam-so pola primoira vez)foitas o quo foram em abisoluto dos de Bernstein L/assant sendo o papel do 
nr Dedo De OE vlores Pacomio o Ceia a touroiam | oitas, o livro quo agora apparocou ora|Guitry representado polo aotor Candé.| 
mia” 26 dia, no certamen. antual contra os (À, sorrida noctora não só, nocossário, tas vil, para il 
Cambridge, ds 100 jardas, o quarto de mis im grando melhor ae à honra do ar. dr. Guitidno Mar. 


Ji a pa grin de a js enana: mui A ração! DIOS Qr “Music-halIS, 


ford University A. C.;jogon. nos quinso pa ) 
o rt mivereitario tígio do regimen fiquos. Bão as suas Ê 
o rugby teivenvitarii fz parte dos oito Dk de Cito Walter 


dos bluos e foi «inlernacionats do narias. proprias palavras o bom 


vos athletas de Luglaterra, Montagne Shear- jo Feriado 
ua, fi nomeado. juiz” nos “tridunaes de my 


Rua do Alecrim, 20+A, 1º 


PELLE E SYPHILIS 


Uiceras e feridas 
98º como Depura- PAS purgações |, ? Saluts amtiparasita” 
y poê 


tivo do Sanguo| Indiano —Eticaz a todas 


1 cross vi, emfima, um res ladores | rn E ue oli-| EM ns 

go. fm, vn dr a UNA, 5 No dg 1 eo rã re du q Pp ren a Ap Te 
ti stómis proparai o Bl do 1916 a, primoica, corta do epoca sta pro ld Carvão Nacional: à La o peseleriaias Soa 2 Sardas o ano dol, Mas astmadas pilo- pal 

— Já está. mais ou menos estabelecido. que 984 na qua tomarão parto os caralioiros a ja: Pra do ga id é pd od rosto.-Extraom-socom las «Oocidontaos» Tn- 

em 1916, de maio à junho, se realisam Adotph afagiado a 7 Ponto 1º Ara para cosjnhas idas do Potts Clteaa quo, na regido! 


os Maanol dos Santos, AL 30“, do economia * recebidas 


Agua de la Reina India-|dianas n.º 1 go curam porá 
francesa do Charente, elle escolheu para des-| 


“provas do foot-ball, kockoy, gols e tem na! inofensiva, 


todo dos Santos, Rodrigo Largo, Lois radicalmontel!! maisoffcnso agradavol À 


E que de L 030 de julho, ad fio, agr Homem, Avgovco rates o nsrioico À) , Esplondido pera cosinias esta: |] coxar ci abe se “dos, Rules da Oolossel gerido para todas 20 do Uia Indiano| A cura das febres on [até hojo conhenidoll 

ma, clico, gimuaslz, natação, ll Moigueão, Eidam-s touros do javrndce À. fe fogõs do cla cobuiaço — Ml govos citas São ariimliinos É io) Iateria Contra a colvsi o a soiiosem 1 horascor |? Pomado color: | 
e p-ntabhlon moderno; de 12 a 31 diagosto imbra, le 1%,.2º idades | dicam o que será a prosa. O gr ! caspa, faz reapparecer as pllulas vegetaes India. |diana — Remedio supe- || 
GB ão remo, Pentaco lnitar a. O homen Briqueics supe ria rpitiado figa dels] SEMP SOMOS grandOS o cabelo at rior q todos os call 


“por nação e por prova o numero das ins 


ripções, Escola Portugueza Empresa das Minas de Carvão [ici e reais to. 


7? Pomada ssympathloa | idas: ató hojo conhe- 


presa fas Minas do Car “seus primiitos anos de trabalho; eo. : codztro o pio da ca: idos para 8 um 
x i o 8. Peiro va, ho mo pos à aua cabeileira furia-córes; o 'r om alguns minutos! |. ? Flôr da Mooidado In- 
** ota do dial de Commercio DEPOSITO: y arranjãsa coletes com farrapos e dsfa k mineral OE TIO não, projúdios. a pollo. [diana: Dá aos caballon 
5 easacio do passeio para faser casácas *? Licor genital Indiano [o à Garba sas cbr 
RAE et Pa Doca dAicantaça, ládo sul) À iai is dis Tuna sá e a o fe penta lg jo tuto na cêe pe 
scocia contra Portugal NE fe esuteronto: PS00R pit, deeipado Pão dc 1) 3) Fis 0 litro morvos. toxunes, Não louro, castanho o peer 


O team de jogadores do «foot-ball» 
do ird Lanaris Athlotio Olab, qu 
nos sous onze. admiravois incluo d 
internacionaes escocezos, joga h 
icom o team portuguoz do Sport Lis- 


oxigo dicta algumu!! |to Não projudica nom 
? Xarope poitoral In: [ha melhor até hojolil 
“diano—Contra todas as [? Pomada Indiana--Cara, 
tosca o bronchites o |cancros, hemorroidas à | 
rouquidão por mais an- |foridas!f ! 


Na capital fuminenvo fundou o anti 
pepfavode de ootmmnento em Elgboa de ares e da sita errante pelas | Ou afamados «Lithiods do Dr. Qustio», 
Ribergaria Boreira uma ascola que dono-)]. Entregas no domicilio”) feiras e musto-hallo. onhecidos no mundo intoio, Vendon-sê 
minon Escola Portugueza do Commercio, o a Provincia |] Lítio Walter, folictiniato, vae ter tanto |om caixas de folha, contando um pequeno 
atada nu ros do Turano 8 eo disdes para a erouincia. À] puccerso como O Lúlic ant tm TOtolo “paca. colar mar gderada 


“de artistas, a descripção da! 


| 

rt Lis-jAlvorgaria” Portiro, ma ctculat quo no pen dosttbada, para. e Sgus, 12 pacoles, que figis quo dejamit Elie ent-astima 
ion o Bomfica, campoão do Lisboa o/anvia, dis que ao fnndara eua escola to Noticias faze 12 litros do agus iminera, bastando 7. Pts amtisypbiltios| “Balsamo vegetal India [tico Indiano Contra os 1 
quo, por multiplas Viotorias sobra oa] também em rista ama fim paisítico: o do eochor qualquer, pucca da litro do ag MDB Indianos Remedio ofi-|no--Contra, à. gotia o |ataquosasttmatisos fa. 
grupos uacionass, obtove a justa fa-| TO e aço RS otite as Entte nós| ançanso n'oliá um pacoto para, possados |B8 <9% contra cancros o rhoumatismo agudo ou |zendo cossar estos ra- 
«ma do team compeão do Portugal. O jmemos-lho assim-—de informações do que ato Salão Olimpia aanunoia es. | dois minutos, so ter uma oxceilento bebi [B] feridas sypiiliticas!!  [ohronico!! pidamonte!! | 


choque dos dois grupos, que sorvo careçam todos os que para o Brazil vão 


ão, rocomenendad 
do dospedida do team do Glasgow, labutar, anxiliando-os em tudo quanto) 


odice i Usao o elixir ostomacal Indianc mol 

asa | ou abitiao do De Gus são uma 77 Sofre do estomago 1? Ti fo ode: artmcanntis Uia 

spod a o ga Amadora dá esposa [bebida atigocasto, tem ts propriedades] nhosidos;experiancias fia pao sax avos qua sofia a ponta do ndo po. 

potes a ferem asia ol air | Ne Academia 1º da Bater do it ul a presta quai eia SR galão fodas so, aaoas misgeacshsbidas ne O der dormir Hom Gomes Madisamento apóio do axtrangico Garanto o 
' , SãO proesada asemalosmpiteo é oenbo oeiem pesdom JH que ca exp: 


um match que colloca a Escocinem| PEQUENAS NOTICIAS |pisinsstato pois dcaiemis Uniio bar CioGs is chaos Sacdhdo | o “encimado de dobovs” saves e 1 Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


frento do Portugal. O rosultado não) ea publicae s o Eocicdado do Iastrucção Guilherme| com & uso cóntinno cura os doentes que | Sto gé ja Índi: 
dor dado ro] E lo 2 7 do io patos o Vetado dai da fem on cite cid] Deposto geratso na Pharmaciaingana de ) Mentes 


jasaolonses nas malindes da proti- 


tioo à dovomos publical-o na socção| Mercante, quo traz, entro outros assume am 'unos» 6 8 uma companhia infantil portugueza com | Si. Não “e decompõs mistorando-a com 
das «UlitEnds Eotisiago, pda con ecad e 4 EsndoTits og E ams ota comb a qu Cuiaba, incnndo 
visita do Thisd Lonark foi vau- |Espozendo do incentostade ntilidado para |poldos, represontand ho, “ão. qual dá um sabor muito agrada. 


us quo navegam naquela cost acto Jáilio Pastoril, As andórinhas, O ca- 
tajosa para. o nasto sport, Viuso o| “e SB conofsm miguel sono. q Joindo do Álberi 


Cartaz do dia E ja e 

do o espectaculo, Esto romedio, que a todos fsz berm, esta, - - = 
quo era o jogo de «foot-ball associu-|tatam o Jardim Zoologico 17.065 pessoa», baile X ida—A'a Amor de mascara. |bebida ideal, quo fez a fama do Dr. Gus Novidade litteraria 
o end vora taates do| amais 2d qua es oa e Rand o -Na Federação Operaco, ba do Deu) Cone ds Receior= A Bi-=Gocopasbia Ui Pla mantija sabia co ela ones é 


Coto A cando dm OBUal nei do nc |ormoto, 15, 1º, he araa pspcmovido pe.| da opaca fiaiamac- acto da Afecasen|PródNcio, vondoso 40) ris cada caixa 
passagens o combinações. do quo com a [sotetor À concorrencia nos cinco mezes ore oq Antanes E Raul Soto do obeca aliagarás acto da Africana | Contendo 12 paçoles, o quo dá um res ta RAZÃO MAIS FORTE 


lucta do homens contra homens, do mero do 10822, tendo cido cm egual pe. DO All tomam parte alguus Cultivadores| nhanser. ão termos compro 6m asa, instantanoa- 
cargas em massa. ou chubilidados in-|riodo de 105 de 54188 pessoas: O ane bx. [HA Canção nacional. ESPECTACULOS POR SESSÕES — | mente, a melhor agua minoralicado, Ii Peça em 3 autos, de V. Chagas Roquette 6 Alvaro Lima 
Cintia asas rHontor, por exemplo, no| (0 Sm TH foi portanto, do 18 visita: | CD) à representação do drama, Quio) Apoio 2645 02390, Dito a baixo. Pol Esicieg guetem, so Breço de penco CUSTO 40 CENTAVOS 
* desafio com o grupo mixto do ingle-|“” catia o Le aumera do Jorat de Pior | SER do Eicação.Fopulde, Ceguiado Si” Eai do cio, “Venta à pasto |» Sô o Colas Conto dos ctáthiods do A* venda em todas as livrarias, 
E 


sos domiciliados om Lisboa, venci- macia, proprisdudo o direeção do (cho. Salão dos Anjos, Na Palermandia.| Dr. Gustins justifica o eua extroma bara- : : r 
“dos por à goals a O, os escogscos fo. 5: Foi eSom Bico me fi fi li jo to, Tina Pepe redemecase misma] Deposito Livraria Coelho fi, R. Must, 63 
me ques 


fórma de fascículo cow 48 paginé ii fandango e Mazxixe. Theatro Var jo tão pequena ms 
fai Bbocbas de ogilidado o de tuo [168 do fascitio comiS paginas CP] Movimento do| porto [Ettdsoso sifasixe, Theatro Pariesatos jotndo “re Enorme 


co, principalmente quando erat cha-jto o susrador Josquim Alves da Gosta,| R. Janoiro;Santos o R. Prataiifrisias, 8] ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS) Quem o primeira voz, provam a gua PBHBISSCSBOILDODHSHOSHOY 
máiios à teabalhor na area do goal, [morador na rãs da Junqueira, 300 O ca:/R. Jan, Sant o Re Eria «Cab. Fisiso |  OlypiS, malinée o senas à noto ra a Taca mel 4 dcisa do consuri. 

Um dos caractorísticos do jogo do JEM lira E NOTEI 4, g, Josá (o) Se Gi aa Seas Simoon | O ane ico Môua fa Fonte do Gedro 
Third Lanark Si o do não emprega! ponsado Josê Gaspar morador ni qaopio cd di Bl oULOS VARIADOS = Pos, Onsateiar | jrodizidos em Portuga, são cóntamidos À 
a violencia. Isto quer dizor quelis do Caldeira, 6, 'quo em Camarata foi] Hamburgo: ele, cHobensadiooo (Br) 5/9 Loreto. E aizas, o em Lisboa, ondo õ i j 
a, tinenio ut Ques, dis que oram doa do, cria, fl dambers, assa its DE) Bj SEN sooLoGIcO — Espe [5 sp di que vs Cosme e Garralões de 28 litros... 725 centavos 
qo astoçees viram eita o NãO cor caldo ai Gonna ses ese. Ro O) petsanento i : Ê > ig 5 


'tormina na eogunda-feira o praso de já so contaci às contênas. Todas as pria- E 

prinorosos 6 correctos, expositores encersamento e dnaivia pará cs at Sautbarars Cras cbroro o Besaio, 19 Na feira de Agosto fipaçs Plarmacica boss drogarias o iso: D 2.0.2 5 dao 810 
tum cos bellos sports do athlotismo|mes de, Escola Colonial, os quaes come. iverp TU]. Meao Júlia Mendes —A's 890 0 1090. [geral ros Garret! 18019, Jeronyars Sine . Distribuição aos domicilios—Fazer pedidos para 

ao ar livre. Esto fnotc, bom justifica $&m na terça-feira, funcionando duas ve- |Sanfix 6 Amester., cRombra, (de B) ' a E jo *—=-RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1. 


oa Ga no l2jLos Bohemios--Cambioa: naturales-—Pu. |tins & Filho, que merods clogios por ter * 4 
BHBSICOHNÇÕOOAO 


(ao ar e bi j a, Uiza do manhá é outra à (ars [nd noel, etc, <P, Ju IE ioteodazi 
ia idoia do Prancisço Calejo do quo os/ge O O Mr btapis (do Livelgenipns 12] oiee prio Hiiaasnimistographicas |piiensado, om Portugal os eláthinés da 


Y guerras 


“À k 
Um diluvi 
Ássim” se pode chamar ao sem numeno de remessas de 


chapeus recebidas na semana finda, as quaes reunidas ao 
importante stock que sempre existe, faz qr que a 


Gasa do Povo d'Alcantara 


possua um sortimento tão monstruoso que é incontestavel- 
mente superior ao de algumas casas reunidas, tal é, não só 
a quantidade mas a diversidade de modelos e de côres. 
Todos os que precisarem comprar um chapeu chic o de 
um modelo que seja « ultima creação da moda e custe um 
preço tão modico que chega a fazer extásiar pela sua ba- 
ratera dove visitar a nossa casa onde qs poderá encon- 
trar segundo o modelo e qualidades todas absolutamente 
recommendaveis a 
1:850 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Académica) 
Esta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto em on. 
gommados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo, , 


Amigas de Peni-l 
he», nova marca de 
isardinhas.;;em latas. 
Cada laia grande 80 


E CAFÉ AVELUDADO 


Puro, só café, sem 
- misturas alheias, ana-B 

E lisado, tendo na lata 
a analise official, O 
CAFÉ AVELUDADO é 
uma especialidade, 
vinda do centro da 
nossa Africa, sendo 


Pedo-so no publico p 
tando o trabalho d'enta caga. 
Manda-so a casa do froguos, qualquer quo seja o ponto du ai- 


de penelie postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA À 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


so cortifioar da vordado experimon- 


x Sociedade anonyma de res: 
q ponsabilidade limitada 
FIGAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDIRIHÇO TOLBGRAPHICO: Probldado,-—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 199º É 


USA-SE O COD. TELEG;: BIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos ató 31 do dem do 1913 
Terrestres. Rs. 407:136$15,9 
Maritimos 

Total. 


90.0008 


PARA À 


1º LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1915 
No dia 12 de Junho 
Po orana 


parou, como em fem- 
po já tivemos occa- 
sião de contar. Acaba- 
mos de augmentar 
Os. nossos moinhos, 
achando-se actual- 
mente em movimento 
umainfinidade d'elles, 
trabalhando para con- 
seguirmos 'dar expe-| 
diente a fodos os pe- 
À didos que nos são fei- 
ditos, fanto do paiz co-| 
mo do estrân; 


Rs. 749:003,20,1 
ectua soguros torreatres, contra fogo ensual ou pro- 


do do raioy sobro prodios, ostabolocimontos o mobi+ 
as, é maritimos contra avaria grossa o partioalar. 


Agencias em todas as cidades é 
] nos principaés villas é povoações 
8 do continente, ilhas e ultramar, 


19990] Proerd ir 


Tancaria Carvalho & C.* jo 
Halafala|R. dos Fanqueiros, 196, 2.º|F& 


; — Trata todos 
3 Taliacos naoionaes 


pura 
Quantos! 


176o too 
1.200 tloo 
900 
e 650 réis 
Hinte tanta barateza impõe-se a condição 
Galçar bem e bar: 
Sem receio de confronto de especie 


so sortimento de calçado co pr 
vendemos faz uma verdadeira 


Revolução na barateza 
faes são os excepcionaes preços por que podereis 
adquirir o nosso calçado de qual alidades absolu- 
famente garantidas e de fabrico manual podendo 
por isso sujeitar-se a qualquer concerto. 
Botas de calf de côr para homem |a 38500, 38300, 
88000, 28900, 28800, 28700, 28400, 28250 
e 2$0B0 réis | 
Botas de calf preto para homem à 38500, 38300, 
88000, 28950, 28900, 28800, 28700, 28400 
e 18990 réi 
Todo este calçado é ponteado e de splida construcção. 
Uma pechincha sensacional 
Botas de pelica e polimento ponteadas para senhora 


"a 28000 réis 
Calçado para creanças em todo o genero 
Sapatos desde 220 réis Botas desde 280 réis 


1260 


F al 
m 55, E Ee io 
n tdoe córrlo acrogoo a dospasa do potto o rogiato) 
1.000 eme 

Todos 08 podidos serão satisfeitos na volta do cortoio vindo agom- 
panlisho CP Cd ipa no  eta  NNO M 
rd pontas SU Bedana à vita GSDrO Lisbom, 

Descontos aos revendedores 

“anta para jogo pucilocite ooto para povoados de pedidos dove 

tip) ni 


NIPIÃO & O: 


Cambio, ni Papeis de Credito e Tipographia 


116. Rua do Amparo, 318 — LISBOA 
Telephone 4.058 


e ser economica 
to 


alguma, o nos- 
eço por que o 


umptos do carnotor 
tobgo peoteuções ro 
mL 


das latas,: trazendo 
in'ellas impressa asua 


|| militar, Informe 
Tativas à 
cabos do fói 


tostrangeiros 


RB) Rua da Bóa Re- 
cordação, 43 0 45 


de Lishon 


= A commissão aiministrativa desta os 
faz publico quo, no dia Iê de jonho 

mo, polas 12 
da mosma commiasão, no progodorá, 
concurso da  constração da nova am- 
ação do calíício da delegação aduansi- 


Fitueira da For 


hccidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Monhaiy patrão deve patas o gesu 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
Jorge Pinto pagar caro a imprevidencia. 

Pintura de azu- A Mutualidado Portuguoza Sédo no Porta 
iejos artngicas a i a O O ado R. Passos Manuel, 37 


RUZEIRO 
DA AJUDA 


Progresso 6 Costumes SERES ER : 
ponEzes PAPEIS PINTADOS 


uarto de kilo 
m lindas latas de to- 
dos os tamanhos. 


-Ghá Colonial RR. 


melhor! O de mais 


esa ompreitada fica 
dopendon jo contracto, quo 
aobera ace enviada Direcao Geral das 
Afaudagas 

A ago da lotação ó do 64523800 escu- 
O enderno do encargos a programa do 


O gostetaro 
rreiro da Silva 


A GAPITAL 
'yondo-eo “nós. Iecreios” Desportivos da 
dora 


rm 


Mozaicos— Azulejos 


Lata cheia « 50 réisd 
Chá de 2.º qualidade 


1j2 kilo 


"Champagne th Lamego À! 


Uma preciosidade! 
Garrafas e meias gar- 

rafas a 500, 600, 
1$000 e 1$200. 


BRINDE 


+Um lindissimo e va- 
lioso saca-rolhas ca- 
nivetede metal, inclui: 
do ras pas mar-f 
ca GRANDELLA. à 
ada pd dasgran- 


fiua do Ouro, Rua do Garmo 
CIGARROS 


INDIANOS : 


PONTA AMBRÉ 


Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 


Auialidade primacial d'esta maroa 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


OS LIVROS 
Manual Magia, da Costa 


“EAQUIGRA- 
FIA” fEatodo lt ração 
com MEDALHA E 


OURO) 
“DACTILO- 


GRAFIA” (ei 


qualquer máquina polo moderno 
ormpiego do todos os dodos) 
tú 


PONDEN- 
CIA COMER. 
CIAL” jr tis a 


CLAROS, PRECISUS E COM 
PLETOS, 


Vendem-se nas principa:s livrarias. 


À aos teit 


aponi 
(41 annos de vida vida no Japão) 
Felix Ribeiro 


|| Pedidos à livraria dos srs, Gui- 
OB) marães & C.º, rua do Mundo, 68 


Felix Ribeiro, 208, Bluf-Yokohama, so. 


mpanhados dos rospootivos 


Analyse de urinas 


For P.3, ROSA, antigo perito ohioo 
ho aimogiras na Plor- 


tom-so constant, ombora ana? 

Falado, transportada ou fervida, 
Optimos romltados nas molots 

sis ão pollo, losõo aloocora, 


Lscriptorio--Roa Au, 
» BU bis o litro em 


Companhia Nacional 
= 6 Camighos de Ferro 


Soclodado anonima—Rospo 
Himitac 


Capital Esc. 


Nou tormos do ar! 


pi a ui 
Agtnonto os juros o amor 
+ ativo 001º gonóvtra do 


horas o cor 
com “oxesppão dos dabbados 
roforido mos, 0 dopois ds sóxt 
para teluções conferidas om cada 1 
pagamonto tambem so roalisa no. 
Porto, na casa bancaria Pinto da Fonseca 
& Traião o no Banco Aliança 
Lisboa, b do junho do 19) 
O director do serviço 
Manvol Maria d'Oliveira Bolto | 


Informações 
| comerciaes 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2º 
Jafgemaçõos comore 
sept Ha Eloa van 
idade o judicines 
Agentes e em todo o palê, 
ilhas e colonias 


seita podidos de objaetos do Japão doado JR 


] 


h au da Annunciada, 10, ft 6 12 


Oleados, Carpets 


Das principaos Fábricas Tuglezas o Allomãs 


PREÇOS REDUZIDOS 


| Figueirda . Rego, 
RUA DA PRATA, 209213 


Stores em madeira, pintados, cortinas, 


vitraux, etc, 


Lira 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


TELEPHONE sera 


no COLHBRAM-NAS PRESSE 
E a ltaslhcação AN SLARE, 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


LITHICAS; o 


ato ohtmioo de, Antonl 


E POSALINAS DICA RBONARABAS. ORLUHOAS, 
naituto Bactoriolócico «Onmara Postanao que as las 


Oostanzo, professor do Tastituto Superior Technico, que as encontrou RADI 


es da agona CHATEL-GUYON (Pas 
feito op anal spas “de Antonto Jos ia Pd 
ESTADOS. UNID( 


emo) CONTREXBVILEE, VETEL o ALE o 
natos modicos. 

HOLLANDA, ITÁLIA, MEXICO, NORUBGA E 
oa b bons rosultados obtidos" com o uso dh 


"ALEMANHA. 


Empreza das Aguas | de Moura-Assis & C. Limitada 
ua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


AOS LAVRADORES 


Interdesa mebar a existencia de um novo seguro mixto que 


a na mesma apol 
suas E 


MULTOS| E AINDA OS Ri! 
LH 


lice cobre os riscos de INCENDIO 
NPR ado PROVENIENTE DE GR! 
COS DE ACCIDENTES DE TRABA- 


ASUAL NA 
VES OU TU- 


O a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 


expostos! os operarios que trabalham com debulhadoras, 


moveis e outros machinas, 
Pedir condições á 


loco- 


ct; VEN EDRA E?> 


| COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -- Rua Garrett, 95, 1.0 «: LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A 


EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


| Lavagem de iatos Pomada do dr. r. Queiroz 


pena ou aesmanchados 


Experimentada ha maiside 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 


) Vende-so nas Pri 


s Pharmacias. — Vas Goral: 
IEGAS 


Pharmacia ROSA & Vi 


Rua do 8. Bento, 175 
FELERHOREOSZ 


R.de S. Vicente 31e33-LISBIN 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudoira a 
quo tiver a nossa maros rgsi”tada. 


Cal hydraulica 


Goarmon & G.º 


B. co Copo Santo, 17, 19 6 21 Telephone n.º 1244-—=LISB9) 


f's noivas 
“Hotel ) Coltoj ios e Casas Particulares , 


) Dos às grid vuldo quo comproi dote artigos o 


beido pelas boss donas do casa como riscados da PABRIDA 
“o prego por que vendo é apenas à 140 ris cada metro dovido à gran 
ob forr trneaça vino. poça, conforao 
estão expostas, para podor faser asuim esto pr 
Rêm Pesto neúigo tom o 
do cosinho, pansos para lo 
dum metro Sa comprido atá cinão met: 


ATTENÇÃO 
cados, mstmô que pódo fazer dlerga- 
ca alga devido à ndo havbr m nto que as grades 
casas não vendom ostos riscados pao ago quo eu vondo, 
Rua do Ouro, 286 a 290 () doi ELÉ jonria Botelho) 


mo Sang 


LEPHONE 2658 | 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
ynamites 
Gommo, N.º 1 e N.º By caixa de 25 kjlos, 
Capsulas 
Elle, os, tp A Dta pias Sl da LL 
Rastilho 


Lia Mayor & Qu, rua da Prata, O 
a Bodelgues Eita 6 Planoreus do Alm 


nto mena 
AGRNTES | xo, No 


endimnha do Rocio 


Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 188 ou seja 95 annos 

Esto ostabolocimento todas as possoas o conhocom, nmas pola 
sua antiguidado o outras por lerem obras escriptas por eminontes 
escriptores om quo fallam n'osta antiga e adorada tondinha. 

E' umaensa muito conhecida polo sou typo do vinho que sompra 
tem, que 6 0 vordadeiro o gonuino Collares o Bucellas, vinhos es- 
tesquea dignissima clinica aconselha nos seus doentes para 

Tendinha do Rocio. 

Esta casa não precisa fazer ri ful-o hojo unicamente pelo 
motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o licoros do principio da ca- 
sa e que resolvou fazer venda d'olles por preços muito inferioros ao 
seu valor. Os vinhos que se refore são: Porto Madeira, Carcavelos, 
Geres, Cuba o licores. 

“Pede-se uma visita aos bons entendedores 
CIO. 6 


estos irom exolusi 


E cimento Aguia Rochedo | 


uadob doado Pá 


|=Dynamite=| 


| 
t 
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MO COLONIAL | NOTA POLITICA 


«ves 


Partido uniGo 


GGrita-so por um partido unico mo- 
garchico. Procura-so mesmo Jur-lho 
uma osprossão. Todavia, como à sim- 
splag rounião d'ulguns grupos, a sim- 


- plos appreximação d'olgumas indivi- 


duslidados, patontoia a impossibili- 
dado de organisar com os antigos] 
elomontos . autagonicos da politica 
monarchica qualquor coisa do solido, 
ão estavel, do homogoneo o do logico! 

Vejamos. Quaes eram os psrtidos 


O EMPRESTI 


— a 
. 


Ficou summariamonto exposta no 
meu artigo do hontom a situação do 
Angola. À naturoza do problema á 
tão gravo, o seu aggravamonto mar- 
cha om tão assustadora progressão 
do anno para anuo, que é munifogta- 


| 


Com 40.000 contos 


| 
conseguiremos fransformar por completo 
9 a vida economica de Angola di 


samodos até ao Lubango (85 kilometros). 
Prolongamento do Lubango para 0] 
[Eumbo (109 kilomotros), 
Prolongamento do  Lubani 
Canono (850 Xilometros) 
Prolongamonto do 
go (200 Kllometros), 
Prolongamnto do Cubango É fronteira 


jo para O 


junono ao Cuban! 


A quostão resume-se n'isto: dotor- 
mina a Constituição, om qualquor dos 


Quando se fazem as eleições? 


Quando o governo deferminar, a menos que se pre-. 
tenda levar a effeito uma invasão de poderes, 
intervindo o Parlamento nas affribuições 
do poder executivo 


Doixemo-nos do illusõos, quo a ex-| 
periencia já domonstrou não podorom 


O Seculo não se cança de perguntar: 
|—Ha justiça em Portuga B— A nós pa- 
rece-nos que a deusa. Themis não iguo- 
ra absolutamente as lusas (erras. Sim- 
plesmente acontece que, às vezes, ella 
pesa, na sua simbolica balança, não os| 
delictos e as penas, mas sim certas con- 
veniencias e respeitos, de maneira a não) 
[pôr uma nota discordante no espirito de] 
um povo que julga as coisas só pela 
apparensia. E” facto que a temida raça! 
dos gatunos « desordeiros vae medran- 


Dea da Arcadia! 


Migalhas 


) 
Os esquecidob 


Não so trata nem d'aquellos postas 
o intolloctunes gobro os quaos Mayor 
Garção esti chamando piedosa a at 
tonção dos homens, nom d'aqueliog, 
biscoitos saborosos do Odivelas, +.“ 

Quoro hojo derramar algumas lagrh 
mas do sentido pranto sobro n sorto-di 
Jaquollos insignificantos quo na mf! 
narchia oram possoas da mais alta im-r 
portancia o quo a Ropublica redusth'á” 
sua insigníficancia natural. [Tm d'ollos 


monarchioss no momento da quedamente noesenrio soluocional-o no|do leste (550 Kilometeos). Port pa Lado MLS j 

arobio ? 7 5 g igos, data corta para so offo-) subsistir “om frento da roalidado dos do, espalhando o terror nas timilas|ó meu visinho, Para que citar-lho o 
da dinastia bragantina? Qual tinha mais curto praso de tempo possi-) Os restantos 20:00 contos dosti-Ictuarom as oloições do oputados o|faotos, Dentro da Republica, não ha [pessoas para as quaes as noções do Jts-|nomo? Todos os dias Ponpneatenção 
sido à gua acção politica na monar-jvel, oam-so no estudo 6 oxecução do ou-l sonadoros? Não determina. Logo, alaponas um partido; ba trez partidos |to e do Injusto ato uma garantia para 


obia ? Como a tinham honrado? Como 
a dofvudoram ? 
so-hia quo um praso de menos, 


Para grandos wales grandos romo-| 
(dios. Qual o moio 
com rapido a p 

cu da provincia? Como complotarmos 


transformarmo 
momia ooonomi- 


tras obras indisponsavois do fomon- 
(to, nas quaos decerto será incluida a| 
oonstrucção do caminho dá fereo do 


quem compots fisar essa data? Ao] 
Igovorna, Dovom “offvotuaceso om ju* 
lho, om agosto, om sotombro, em ou- 


com programmas do govorno, todos 
ollos. com altas rosponsabilidados n 
maroha do rogimen, todos olloa pos-| 


a conservação do seu phisico e dos seus] 
escudos. Mas—com os demoniasl-—se 
elles desapparecesseni, morriam togo| 


vana do sollicitadoros à porta do gran- 
(do homem. Os corroios traziam-lho, em. 
cada distribuição, uma infnidado do 


de quatro annos basta para oblitorar] o rmosiCabinda ao Cbhiloango, al limpezalcubro? FP 45 rola, quo láitudo Birares quo é ddga republicana cartas o do memorines. Na run, 05 por 
igon homens + memoris doa ftcio ja nóão de comenunionçõos, era Visio aionte rio o do Lost, 98 melhorames Compete dize, GonvooAado 08 Gale dora o Lesihom dá poa Intaligunéto Neide ag nd Rotas Sana lo goutiasmolas “00 8% 

o das quass a occupação, mais Fogu-lios nos portos o a phnrologdm do lit gios oloitoraos poe forma quo no dialdo sou esforço, da sua dedicação parltamas coração, sim, os portuguezes!|mem do talho lnrgava a peça do qssom 
dos, pois tanto so tinham dosaggroga-lar, permitirá quo a roo toral, quo bom moreco, aotúslmonto 1 do dozombro o Congresso possa re-|triotioa, Pois bom:—n'um rogimen| Para enterrarmos O crime, tinhamos|om que estava talhando bifos para 0, 


do, foram, polo proprio critorio his 
torico, os agontos mais infatigaveis 
da dissolução da monarohis. 15 08 
sous homons, não contontos - om 
dosacroditar, om perdor 0 regimon,| 
a si mosmo so infumaram, cobrindo-| 
so do labous quo aos monos suscopti- 
vois em cousas do honra incompati- 


posto do cubata so olova dentro do| 
10 annos. a 8,000 contos? Como bali 


dados produotivas? 


[sar o. phacolar os portos, limpar os] 
rios, dosaçoriar os parras, do forma a| 
conseguirmos quo o dosenvolvimonto 
da navogação acompanho o progrosso| 
da colonia o as suas oroscontos fagul-| 


O opithoto de costa negra ngm que 8 


nado polos navagantos.” 


Para garantir 08 oncargo| 
prestimo 6 orcado, na propo, 
a quo alludi, um fundo cs 

ação o portos, constituido! 


ironlis; 


unir-so para iniciar os trabalhos da] 
ua primeira sessão legislativa, 
Não sal e 8 eleições so do; 
vom offoctuar om julho, ou so doi 
o muito mais tardo, Não 4 
bomos, nom quotomos sabor, nom is- 
so nos intorossa, A. unica ontidado| 
quo podo manifastar-so com conheei 


tor 


pormittie quo todos oll 


mae poranto o Pais os compromi 
que dorivarem du sua oriontação, do 


domocratioo 86 as afiiemações do 

princípios devom entominhar o ol 
ara a urna, fazendo-o votar no 
[candidato dfesto au d'aquollo parti- 
ão. Sorá gonsrosidade, sorá favor] 
possâm to- 


ue conjunctamento abrir uma larga 
vala para todos 05 seus cooperadores 
[proximos e distantes, 

Nao seria. uma dor de alma promo- 
vêr fal chacina? 


8) As suffragistas únglezas revelam um 


vir cumprimentar, quando ello passar 
va. O homem arranjava omprogos, die 
vrava mancobos das corroins milita- 
res, estava indigitado para ser mi 
tio, ora conquistador o 'attribuinm. 
lho duas ou troz amazts, 

Pobro diabo! Voiu a Ropublica é 


bilisariam para sempre, Como attrabir para a provincia os |guintes roooitas ; Ko] desamor esperançoso pelas artes. O go-| ny, proiio 
edios. parildos. ora o ftan-|copitasa “necossteias para. 0 degon-|. Le-Todas ns que son mento e cata aobre o astumpto é olsou modo, do solar o dfandos 08 in lograo mandou fechar a ato chavas aj autos mai 06 policias lho fizoram com 
quismo, Quo significou o franquismo | volvimento da agricaltara, do com-| especial do caminho do. go vorno, porquo só ollo possuo 06 iu-ltorogses da Ropublioa, para a qual! Nntjonal Gallery, a Take Gallery, a|tinonoiãs, oé gallogos bradaram às nr- 


na politica monarohioa ? O franquis 
tmo significou uma tontativa do rogó- 
inoração, O franquismo oroou-so pa- 
tra affastar do throno a influencia de- 
Jotoria dos progressistas o regonora- 
dores que, tinham porsortido o sisto-| 
ama da rotação constitucional, oronndo| 
'a sua doturpação, ou soja o rotativis-| 
ano em quo esses dois partidos, com- 
*binados, so rovezavam no podor, não 
para, corrospondorom a corrontos do| 
“opinito, aplicando os sous progratm- 
mus distinotos, mas sim para, dos-| 
proradas ossas corrontos, rasgados 
ossos programas, se altoranrem na 
oxocução d'essa mosma obra do cor- 
rupção, do arbitrio o do ruina, 

“Tanto essos propósitos moralisado- 
res oram de impossivol pratica quo, 
spara subir ao podor,o franquismo pa- 
'otuou com um dos partidos corru 
iptos, quo vinha combater, porque 
rdoshonrava a monarchia o dospresa- 
wa 08 princípios liboraos am quo olla 
'dovia assentar, JB a sua dofecção ao! 
proprio programma foi tão rapida, 
:a tão completa quo, dentro om pouco 
sgovornaya om, ditadura o cobria a 
Jabra do corrupção quo tivora o sou| 
“tipo no regimen dos adeantamontos. 
Podavia, uma cousa roalisara: incom- 
patibilisou-so com asso partido o 08] 
seus homens, a quem acousou do vil- 
Janias o oxtorsõos, justificando a| 


splbraso do roi Carlos, gravada como lso 


um ferro om brasa na fronto dfoasos| 
Momer, na ontrovista Galtior, 


Outro partido ora o progrossista, 
08 


Nonhum como osso oluiu mai 


throno dos Braganças, Das euas fil 
tinham partido as amonças dos| 
* oseriptos no Paço; o manto roal fôra 


ado do «capa do Jadrõos»; um 
ous jornaos lombrava É realosa o| 
Sinal do Luis XVI no cadafalso, E a 
monarchicos que militavam om cam- 
po advorso costumava o muior dos 
sous jornalistas dirigir-so bradando: 
«Arco, malandr 

Foi ainda mesmo osso partid 
no vltimo roinado, arrastou 
ma a honra da ex-rainho D. 
n'um jornal dirigido. por um anti 
ministro de Estado, como foi 


o que, 
ol 


O 
o 
ainda quo precipitou a quoda da mo- 
marchia, onvolvida nos oscandalos do, 
Credito Prodial, 

Outro partido foi o rogenorador. 
Esso, ao findar a roalesa, estava divi-| 


dido om quatro gra) ondo a gua 
desaggcagação manifosta, Havia 0] 
grupo do sr. Teixoira do Sousa; ha- 
«vio grupo do sr Campos Hnri- 
ques; bavia o grapo do sr. Woncos-| 
Jau de Lima; havia o grupo do sr; Ju- 
lio de Vilhena, Todos essos grupos 
ão reputavam mutuamento, como so 
roputavam 08 outros partidos, covei- 
x05 da monarol 

No partido dissidonto havia um 
jornal, quo era seu orgão, no qual 
monarchia sofírera os mais rudes] 
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Vresentindo o regresso ão Manoel, 
 jã o Alizeida, que era o melhor 
v'essos amigos, viera visital-a dias] 
antes, Holena tentára justifical-o—ti- 
uha sido desviado por intrigas; des- 
foitas essas intrigas, o papá era o 
mesmo do dantes, Coitada do Helena 
se não havia do justificar o pao! Ag 
intoigas oram a pobreza mais funda; 
fustara-so no natural roceio do sor 
rçado a novos omprestimos, Mus o 
Manoel ão lho ficariu a dovor. 

Os jormes deixaram-na dosalonta- 
da 6 sob a sombra dum mau pregagio. 
Vinham cheios de fóstus, de des: 
pções do fostas, de horarios pars fes- 
tas, mas nada diziam relativamontô á, 
bida dos indultados da Penitoncia- 
a. 15 5 não fOssa vordade? E so ti- 
havido contra-ordem? Mas He- 


morcio o das induat 
sorão de faturo ont 
do tributação indispensavois no doso- 
Jjado equilibrio. ontro as recoitas o as 


gola? 
Cómo coroar o meio adoquado no] 
ostabolocimonto da colonisação pobro, 
tonios o dovor o à convonioncia, 


|o tantos mil omigrantos n'ama obra 
util o patriotioa? 
Deste ciroulo vi 
gola so dobato só consoguiamos gabir 
recorrondo à um emprostimo. Não 6 
um oxpodionte—é uma solução; a eni- 
oa solução capas do salvar a colonia, 
agonisanto. Ora 0 lovuntamonto d'es-| 
omprostimo foi já proposto ao! 
'rlamonto, quo não deixará do o 
provar com a maior brovidado, visto! 
que o tompo ungo. E procigo mar- 
char, marohar; avançar com tremenda 
rapidos para so conquistar o tompo| 
no tão dosastradamonto su pordou. 
s propostas do loi do sr, Lisbon do| 
Lima, tão sabiamente olaboradas,| 
tom ainda a caraotorisal-ag uma in 
adiavol opportunidado, Que o podor| 
logislativo so pronunoio já sobro ol- 
las, o a salvação do Angola ficará 
consumuda para honra do todos nós, 
A quanto monta o omprostimo quo. 
rotando lovantar com  osgo fim? 


Já ficou dito no nosso artigo do hon-| 
tom; 40:000. 
Motado d'ossa importancia sorá 


Já mos soguintos in- 
isponsavois trabalha: 


trod 


ntaquos. 1H tão sangeontos ollos ti 
[nham sido, o tão odiado ora no paço O| 
(grupo dissidonto, porquo osso joraal 
era sou orgão, quo ninguom duvida- 
'va que, ainda mais que 08 republica- 
nos, ello dovia ter projudicado a r« 
loga, para ser alvo do tamanha ro- 
pulesão, 

Qual ora dostos partidos o que ti- 
nha força? Qual d'ostos partidos ro- 
[prosontava um sustentaonlo, poquono 
fombora, da causa monurohica? Dos 
us homons publicos quaos oram 08 
qno podiam loalmonto entendor-se? 
Nonhum. Ainda nas vosporas da ro-| 
volução elles tinham luotado do tal 
manoira nas ultimas oloições do ro- 
igimon quo as suas luotas tinham pro- 
dusido o resultado eingular do so al- 
cançar uma Camara ondo os doputa-| 
dos. ropublicanos é quo jam gor os 
arbitros da situação. 

19 prociso rocordal-o aos qua pro- 
vontura o osquoceram. À situação 
oroada polos monarohicos á monar- 
ohia ora tal, quo a rovolução nas ruas 
talvor não tivesso sido nocessatia, 


lona, quo apparocsu logo de manhã, 
[com um «moço» enrrogado do flôros, 
socogon-a: 

q Sbem bojo com corta, O papá 
foi informar-so hontom. Sahom Já ps 
ra as duna hor 

E achou quo olla tinha mais fobro, 
o mosmo uma tosso mais porsistent 
do quo na vespora, 

Laura quiz loyantar-se. 

— Não, logo, ahi é uma hora o mois, 
1? muito oodo. Tu sabos o quoo medico 
aísse, E? preciso todo o onidado. À Ma- 
ria do Carmo talves vonha por aqui, 
com o papí, antes do irom á Poniton- 
ciario. O papá combinou estar om casa 
aolla 4 uma hora. Anda agitadissimo, 
coitado. Pareco quo so trata à'um f- 
lho so, 

1 a Domingas? 

Helena libertou-so do chapeu; o 
sentando-so na borda do leito: 

—Netiou-mo dó, não imaginas. Fui 
lá lioaiem. Encontroi-a envolhosida; 
escalavrada. O malvado vendou-lho 
tudo... e, ainda por cima, à tal mulher 
gorda ontrou-lho um dia om casa o 
batou-lhe. 

—Pobro Domingas! Em que mão 
foi oahir.. 

E não houve convencel-a a vie 
hoje, Tom vorgonha do so encontrar 
comvosco. 

—"Panto os queria reunir a todos, 


[dosposas da administração do An- 


o no qual An-lad: 


Conclusão do caminho do forro do Ma- 
longo até á frontoira Jesto (120 Jilomo- 


incinindo o» 


do; 
Bo-Todo o romanesconto das revoltas 
lat do colo- 

jarto osteia 
uxílios a] 


nao; 
6-0 augmento do receita db 
do cubata om toda a provincia 
modia da recoita arrecadada 
posto nos ultimos cinco annos oconomi: 
os antorioros no comoço da. ga do 


onto dooroto; 


"O, ox00 
das dos impostos, o dirattos 
decreto "do 27 do maio do 194, tobro n| 
quantia annualmonto necessária. para 
[custoaz os oncargos da fudomaidação pro- 
ão doorito, 

820 producto da canhagom da moo. 
da “do prata 0 cobro para a Provincia do) 
Angola, 


| 
No relatorio quo procodo a pro-| 
posta do loi rolativa a osto emprosti 

i sobro a necossidado do 


Ê 


3 porda do tompo, a 
transformação da vida eoonomion do| 
Angola. Essa tranaformação, dia o sr, 
Lisboa do Lima, é caraotorisada por] 
tal nrgencia quo constituo sm duvi- 
ia aquela que oceapa o primeiro lo- 
[gar entro as questões coloniaos por- 
tuguozas, 

Oxalá quo todos os que sincora- 
monto amam a sua Patria comprohon- 
dam bom a justiça d'osta aff 


mouarchicos iam, no Parlambnto, ex- 
torminar-go uns dos outros, bastando 
nos republicanos. rotirar o fruoto da 
sua pugna foros o aniquiladora. 

E'6 com os rosiduos d'ostos parti- 
dos, 6 com estos olomentos, é con 
estes homens, quo mutuamento so 
mpolidavam  avonturoiros  /ogoroos, 
ladrõos, traidores; 6 com está frandu- 
lagom que só soube pordor o|doshon- 
rar à monarobia, 6 com estos monar- 
ohicos dos quaos nom um só jvoio pa- 
ra a rua bator-so pelo rogimen qua 
'os alimentava—quo so ponga om fa- 
xor um partido unico monarohico, quo 
Isoria a alliança mais. hibrida, mais 
[absurdo, mais inviavel queso padesso 
prosamit roalisada nun acto ! 

Com quo cara olhariam óllos uns 
para os outros! Quo confiança torium 
ellos uns nos outros! 15 onda ha 
alguom quo os tomasse n sorio, 
arrisoasso a entrar na aventara pé 
ca quo ollosproparassom! Só uma ri- 
so do domoncia tornaria postivol so-| 
molhanto tontativa da histritjs, 


porque toda a gonto do quo os 


so... d'osso infumo. 
Os poquonos gratinavam na sala 
de jantar, n'ama chilreada alogro de| 
os ao atnanhocor, Helona, agors do 
pó, oomoçou a distribuir Aôuos polas 
jarras do quarto, jácom os sous antigos | 
moveis, dopois polas da salaldo vivi- 
tas é do quarto dos pequenos, dei-| 
|xando toda a casa a rosumar coloridos 
e saturada de perfumos. E Lana, em- 
boveoida n'esse canto d'avos e n'essa, 
tarefa do amor, via ontroluzid a cspo. 
França como ostrolla nfum c6o de que, 
as nuvons ão afastam, | 
Como Helona entrassó no quarto, 
visonha o cantarolando, ella podiu: 
—ilha, olha. E so mo loyantasso| 
agora? Mosmo para comporom à oa- 
ma... Dovo sor muito-tardo... 
Tornavam a onyir-so defonações) 
ão foguotos, Holena contrariqu-a, Era| 
muito cêdo. Eram onzo horus. o meia, 
Antes das tres não chegavam, por 
isso bastava loyantar-so á uma. Ii os- 
tava a prinoipiar do chovor, Tinha 
medo do complicações... | 
Os foguotos continuavam, reper- 
cutiam as suas detonações succossi- 
vas do canhonio ao longo das ruas, 
istrave, da massa ondulanto da cida” 
e. 
E Holona, que voltára ao arranjo) 
da onss, tirava d'esso rumor do fosta| 


ao jantar. À todas as ias dos. 


ão. [oifioução constante 


Conclusão do caminho do forro do Mos- Mormang 


“dispensaveis olomontos de informa- 


(ção, oriontando-so por ag indicações] 
do politica geral fornooidas por ós 
ous dologados e não osquocondo 09] 


EBsta'6 a questão, Loyal-a para ou- 
tro campo 6 baralhar, é confundir, o] 
ó,gobrotudo, abrir um procedonto po 
rigoso, por o que significa o por as 
|consoquonoias dosastradas quo pod 
teazor para a vida do rogimon, Pro 
tonder o Parlamento <inpôr ao podor| 
oxoontivo uma data corta para a con 
vocução dos collogios oloitoraos 
Iguifios commotor-so uma invasão do 
podoros, com a aggrávanto do sor fo 
ia 4 sombra do uma doturpação dal 
doutrina constitucional. Quom quer 
quo estudo a quostio imparoialmonto, 
do animo gorono, som a minima pro- 
suado fo ospirito partidario, con- 
oluirá oxabtamonto isto quo nós con- 
oluimos. 


Convói a osto ou áquello partido 
'quo o noto oleitoral «o rbúliso imais| 
iardo ou (so renliso mais codo? Nada| 


o, como nada tom com 


o govorno, Este, collooando-so acima! 
do todos os partidos, davo 
prir a olovada missão quo accoitou:— 
prosidir com imparoialidado ás aloi- 
ções, maroando-as para o momento 
quo “o proprio csraotor espocial da 
sua, noção governativa lho indicar 
como mais opportuno, Esso caractor 
—uão é domais rocoi 

na imparoialidado do todos os sous 
actos, consisto n'um trabalho de pa-| 
já om grando 
à quo sorá um dia 
foita intoiea justiça. 

Ropotimos; — não sabemos so ag 
oloiçõos so dovom offastuar om julho 
ou so devem realisar-so muito mai 
tardo, Sabomos quo o fatutro Congros 
so só pode rewmir a 2 do dezombro 
para 0 ínicio dos sous trabalhos, E 
'sabomos tumbom quo todos os parti- 
dos toom um argumento valioso para 
'quo ns eleições so não roalisem om 
ljulho, isto 6, 0 não roalisem quasi 
immodiatamente apoz o tormo da 
uotuol aossão logislativa. Isso argu- 
mento consiste nos trabalhos do pro- 
paganda oloitoral, quo não podem 
coinoidir com os balhos da sossão 
logistativa, porque os dirigentos dos 
partidos não podem 4o mostno tempo 
star om Lisboa o andar om missão. 
pola provincia, So o fuzom por oxco- 
pção, o quasi sompro-com prejuizo 
da sua assiduidade em om 8, Bonito, 


parto offsotuado | 


fazor n'um poriodo intonsivo do pro- 
paganda oloitoral. E estariamos já 
nfs5s0. poriodo, so ns oloições vios- 
[sem a offoctuar-so dontro do um, 
mor. 


o prenancio de Uma folicidade qua 
havia do desabrochar o astandor- 
so a todos os coraçõos portuguozos| 
—oomeçando pola alogria quo ha- 
via do ontrar om tantos Inros, n'os- 
so, dia, oom os quo vinham do ouez- 
pric penas dolorosas. E desojou 
quo osso fosso na vordado o pri 
moiro dia da pay, sellada num pacto 
do respoito commum, E porque não? 


plonabntro irmãos, nascidos para dos-, 
tinos semelhantes, sob a“curva do 
mesmo oto, na harmonia da mosma! 
lingua o da mesma raça. A Ropublica, 
no seu gosto do perdão, quoria ini- 
ciar essa obra salutar. Atacada, da- 
fondora-so Tera o quo dizia o papá, 
todos os dias. Mus, gonorosa, como 
tudo o que se sento viver da sua 
propria força, o que so abriga gob o 
amor dos sim ples o a egualdade com-. 
jmum, a sua voz do olomencia dovia 
soecar a raiu do odio no fundo do to- 
das as almas. E porque não havia o 
perdão, como um grande abraço, cit 
git todos os inimigos? 

E isso ató talvez os convertosse em 
amigos. .. E como soria completa a 
sua alogria so viossom  dizor-lh 
não ficou ninguem na Ponitonciaria— 
nem os quo mataram, nom os quo rou-| 
baram. Porque, mesmo sem o capuz, 
mosto sem as durezas agora abolidas, 


não so comprohondo que o essa rocommordando-lha calma o pacion 


E que fosse o aiyornscor da concordia| 


y 


todos trabálharam, que 
louram sorvie? 


tidos 6 o d 


todos pro- 


Som duvida, o maior dos tros par- 
ocratico, ombora nos 
ontros dois so oncontrom om maior 
numoro as figuras mais ropresontati- 
vas da propaganda ropublicana no 
tompo da monarohia o ainda aquollas 
quo so dostaivararm, ora lanoos docisi- 


| 
Pº 


ra, 
unionista, protondom intogeat no sou 
mio “as 'sorrontos consorvadoras. O 
Puis tom do dizor qual das duas 
taçõos proforo, no a radical, so 
E só podo fuzol-o cons 
soienoiosamento depois do uma inton- 
sa propaganda do, prioipios o do 
afirmações do noção govornativa, quo, 
não so coaduna, avidantomonto, com 
o dovorror dos trabalhos parlamonta- 
rop ! 

Mas so 0 partido domooratico é o 
maior, no ollo tom no govorno tros 
dos sous mombros, quando os outros! 
partidos não possuem alli nenhum re- 
[presentante, quo difforonça lho fará 
que, as oloiçõos so realisom om julho 
ou dois ou tror mozos mais turdo? 
Nenhuma, cortamont 


[gumontos quo protondom fazor coi 


À rovoação mo Mito 


Guarda-se sigillo sobre os resul 
tados da conferencia de Nia- 
gara Falls 


Londres, 8 do Junho 


O Naily Telegraph, num tologeam- 
ma quo resobou do Moxico, diz quo a 
conferencia em Niagara Falls che, 
ra à rosultados definitivos, que aquol- 
lo jornal doolara satisfatorios, Quar- 
da-so, poróm, olosamento sogeado do 
quo alli so passou, do manoira quo o 
lico tudo ignora por emquanto. O 
ministorio dos nogooios estrangeiros] 
foz uma communicação 4 impronsa, 


oia—(Havas). 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 
Do tratamonto das doencas do polls. 


afigurava-so-lho intoloravol ossa ma- 
china do fazor doidos — de obrigar a 
pagar com a loucura o crimo tantas 
vezos commottido n'um reponto de 
fobra, 

Era olaro. .. essos homoas, os quo, 
agsassinavam, os que roubavam, doea-| 
tes ou oxaltados, não doviam ficar á 


luz, movimento. Mas não os isolassem 


do todo o convívio humano--o que del 


todo lhes apagava no coração a luz já 
dobil da socinbilidado, Mas não às] 
redutissom a ossos soros do drama 0 
(do ponumbra om quo Munool so ia, 


clinar do sol para a escuridão da ni 
te... Mais um anno, « cllo soria, 
— Holoua... 


tratos do consolo, ao lado do quar 
na sala do visitas, ostromocou, inquiri 


a janella.., suffooo,.. custa-me a 
rospirar. .. 

Jorreu a abiie a janolla, A tosso 
abalava-o, — uma tosse secoa e fun- 
da, semolhante ao matraquear de ba- 
quota om tampo mollo do' tar:bor, 

Aboirou-so olla, inquiota — a gua] 
respiração era difhoil, lembrava o 


ronronard'um gato com astlma, 1 nas| 


gesto parece sor 0 melhor signal da sua! 


que adquirem assim a certeza de'que al 
saa situação de bipedes se demonstra 


[midades, logo tnia fricção. Eis uma 


solta o á vontade. Mas dessem-lhos ar! 


convertendo, pouco à pouco, n'um do-! 


Ella, que punha om ordom os ro- 


colleeção Wallace, a fim de collocar o 
riquissimo patrimonio artístico quel 
nestas so guarda a coberto, da sua 
anha barbara. Só o Bitish Museum 
está aberto, mas com que precauções! As 
ferozes Gforgonas, porém, não desis 
em do seu. proposito. Querem destruir 
todos os testemunhos da servidão femi- 
nina, Entendom que à mulher, divini| 
jsada em Alhena ou Venus, não se mos- 
ra à altura do seu papel emancipa- 
dor, Raça de viboras! Pretendem li- 
bertar-se da sujeição Belleza, para 
(darem ao horror e à fealdade a sua 
corda de serpentes, 


se 
Quando por aki cireulam boatos, og 
sujeitos que teem sempre qualquer insi-| 
dia a lançar nos ouvidos inespertos| 
estregam as mãos de côntentes. Este 


alegria. Porque esté e não outro? E? 


manualmente, A cada pruir de extro- 


mas o 9 homom do talho o voiu nu 
dar. Cresce à herva no portal da sus 
casa, minguou o tamanho do charuto 
quo 3, 0x? fumava, ninguem o adula o 
ninguem o importuna, Do possoa nota- 
vol passou a sor um quidam qualquor a 
n'aquella fronto, outrora altiva, as ru 
[gas do dosanimo accontunm o T que 
[Dous lá escrovora o que cllo disfnrga- 
va (ão beru puxando a aurcola para a 
tosta, 

E ha tantos assim! Ag múlhoros o ns 
filhas são os mais oncarniçados inte 
gos do rogimon, Por havor tantos os. 
quecidos é quo abnadaim os arrafados, 

Andró Brun 


SANGUINHAL, (typo verde), o malhor vi« 
nho de mesa, itua do Alecrim, 199, 


“KR Capital, 


Publica-se aos do- 


das melhores ironias da natureza! 


mingos. 


DESDE A IMPLANTAÇÃO DA REPUBLICA 


“OS caminhos de ferro do ul 


teem frogredido immenso, havendo-se gasto já, em 


oidir o inioio das sossõs logislativas| material e obras, para cim 
com, oloição do prosidonto da Re-| 
publica. ' Dosembarco no Barreiro no dobrar 


d'uma maravilhosa manhã do ostio. 
[Nas minhas costas, quando largo o 
Alembejo, vejo ainda, como uma man- 
oba oinzonta, 4 cidado onormo à 
butor-so no longo. O sol dardeja, 
condisndo om claridados suavos ng] 
8 vordo-olaras o as volas onfui 
das dos barquitos ligeiros. Salto om 
torta, córto à prossa pola ostação fó- 
ra, o d'ahi a pouco, omquanto um 
[comboio abala o outro ohega, parti 
mos nós—ou so ongonheiro Heroulano 
Galhardo, om visita áquello intormi- 
navol labirintho do oMioins, arma- 
dopositos o installaçõos do toda 
rdom que n'esto ponto ondo nasoo| 
o linha do Sul, so oncoda para um a 
outro lado. O mou ciceroni é um guia 
admiravel. Ha quasi quatro annos que, 
a vida lho deoorro ontro osto ruido 
do ferraillo quo mo oncho os ouvidos 
o esto oboiro acro a carvio quo mo| 
quoima a pituiteria. Bllo 6 o chofo, o 
dirootor dos serviços do matorial o] 
tração. Todos ostos vapores, todas 
tag maohinas, todos esses monstros, 
'quo além, na rotunda, esporam o mo- 
vimonto rapido d'ama manivela para 
principiarom apalpitar o a rosfologar 
|— estão sob n nolosa protecção d'esto| 


uas faces, d'um palôr de marfim ve- 
lho, abria, esvabida, a fôr tristo do 
uma roseta vormelha. 

— Queres quo ohamo o medico? 
Eta sorriu, disso quo não, 

Não é preciso... o modico choga 

logo Yorás como melhóro, quando 
ollo vior—E n'am gosto om que pa- 
rooia apanhar a saude, orrando no ar, 
disporsa em fios invisivois:—Tu ye- 
ús, Helona .. A saude... vom ahi, com 
o Manoel.. 
As suas nãos, ossos o pello, corriam, 
agora é suporficio da colcha, como que 
a afagal-a, Por vezos ficavam-so vagas, 
indooisas —o parecia quo arropanha- 
vam a roupa que ia fugir-lhes, E avan- 
qando do novo, mãos do cego a ta- 
ctoar, vagarosas, lombrayam azas da 
gaivota, palpitando, roçando aguas 
ranquillas. 

Helona ftava-a, n'oma approhonsão 


— Chamasto ? roscento. E sem queror, via-ão na 
— Ohamei, — Approximou-se, E presença d'uma nova viotima da Po- 
Laura, n'uma voz humildo: — Abro nitonciaria, Ab, sim, não o duvidava, 


O Nicolau condomnára-lho o marido. 
A Ponitenciaria condomnára-a a ella. 
Tivossem-lhe consentido que o visse, 
quo lho falasse som o resguardo dos- 
humano do parlatorio, e essa mulhor 
amorosa tiraria d'uns simplos minu- 
tos passados no lado do marido a 
força preoisa para vivor, mosmo roída| 
ão tome 


na d'um milhão de escudos 


profissional distinotis 
nharia portuguoza. 
A romagom priacipia, Sinto-mo de 
Iropento ombronhado n'osto colossal 
Inborntorio, d'ondo sabem rofoitas ag 
olhas locomotivas o d'ondo do vi 
do forro o de troncos 
voras proci 
gons porfoiti E o ar, Horoulas 
no Galhardo, galgando por oima dog 
obstaoulos que u cada passo lho im- 
podom o caminhar rapido, atirando- 
me as palavras como quom ospalha, 
aos loigos quo o oscutam, todo um 
tratado do moohanica aplicada; apon- 
tando-mo oporarios quo moracom a 
[sua amisado polas suas osplondidas 
aptidões, vao-mo oxplicando o tuno- 
oionamento de tudo aquillo, No Bar- 
roiro, dia-mo, pódo favor-so quanto. 
om matorial do caminho do forro 6 
possivol fazor om Portugal. Ha ofhoi- 
nas para isso, Molhor: ha oporarios 
que, nos sous offioios são mostros ie 
oxcadivois, jo adoptado 
tem sido, ronlmonte, esso—fazor aqui 
tado.--O mais que so pudor, polo mo- 
nos, E! dinheiro quo fica om Porta- 
gal, É” plo que so lova a algumas 
ntonas de familias, quo o não to 
riam tão abundanto so todo o mato: 
Logo que ouviu a uma hora, tornou 
a chamar Helona, 

-Quve, filhs 
Juma hora 
vom, 

—Doixu-to estar... Sim, talvez não 
venha, não. Foram talvez direotamon- 
to para lá. Mas doixa-to astar. Com» 
púe-so a cama. Roceba-lo na cama, 

Ella protestou. Deus a livrasso. N 
cama, n'esso dia! Na cama, no pr 
prio dia om quo ello, o sou Manoel 
erguia do tumulo e coma sua nova 
vida, lho lovava a vida a olla! Ab, 
não. Nom quo fosso do rastos... havia 
do ir ospera-lo á porta. So a doixas- 
som, ivia ató busca-lo é Penitoncia- 
ria 


o da ongo 


Olha quo já dóu a 
ia do Carmo já não 


entou-se no loito, afastou os car 
bollos du testa— que empastados, hu- 
modecidos do suor, lhe ficaram pone 
dentos o mscorridos, o lho omoldura- 
ram a cavoira. Holena ajudow-a a cry 
guor-se. E vestido? E' verdade! Ti 
nha-so esquecido do mandar fazgr 
| vestido do côr! Conservava aponas os 
forrapinhos negeos quo lho ficaram 
do luto da soges, o que, duranto os 
imozos do martyrio, so arrastaram com 
elia nos lagedos do sou calvario, E 
afigurava-so do mau cffoito, para ollo, 
o para si do mau agoiro o envolver q 
corpo, n'osso dia do festa, n'essos trãe 
pos do luto. (Continia), 


A capiTaD TES a A een ei mm 


ms mem minto vin DJ. 


ao soja a qual | LTÍIMAS NOTICIAS 
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Sola é dos ARA, A PUTA paso dee mas Theatro Avenida 


À concessão das qu ed as agua PER a te As disposições HOZE-Recit do astor Caos 


grin onda po dare constitucionaes 


E? o grito quo sao do todos os poitos, vi-|p 
gorssoy angustiador, ardonto do fé, apai 

Sonndo clamor contro a luota quo levo 
parte da humanidodo ao campo da morto, 
Para alli so bator por num capricho, p. 
tma valdado aporas, proparando a em- 
boscada, espalbando” o terror 6 4 fomo, 
cavando a fuina às Vezna, de uma naciono:| horiens quo momentos antes oram à for 


parto Pal. 
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Ha-as mais modestas o monos nobres, ali a coavito do Amoro, para tomar pasiolo não destespeite, O pr 
quo vivom arrastando do vagar, pol) conesovaiáção, à ordeno do Amada do mal lar, por 
Anha-fões, é quo a torea alomtojana| 9: FO duma a talco que confinios Mãoldesa termloanteo Nas ada 


Po Esago O acoltado Bulhoia Mar [tono porto À disposição da 
consomo o produz, Ha-as poqueninns| Uma. ”” 5º" po e ec 


Tordeio, Guardinola, Sorzedolo o Condor, — rm vil” podido ao chefo do districto provis 
io” contalho do Guimarães; o 8, Migao lichdias para a gituação om quo so engont 


Eri e can) pra, dO frabalho sos ereta 


tanto, ao tampo, ser sz 
nétorio do fomonto. 

quo havia toda a conveni 

concsssões do quodas. d'agua, tanto pi 


ponto posa ando pf 0 ad a qn, A Poa gama ds la do Ag do a 
conto produ Has poque No io, dação o BE RSncs  s Cio estrc | RSS ln e o pe nf j nd a do dd 
6 cos, da odores à lo) fera, Cd | EP ue to FO agiona po pn rn 
a o Doses aguda | Porto depolmônio da tostemuniha aa) O eredor peosaguo. O, apa quer lua trata, dá concento, mus ai do ua pita dt ainda mocie 


joraão d simpatia, Conhec algo fr. 2 Mood] 0 Serido púbio O nt lo onça para ui mad Ou di, Arre corguae do frgeica! e a execução dos melhora: 
aussa quo uma locometiva do cami- aderiu do já, conheçido, Passo, à tampo, a paqursdi O ão do Dion po Asa cond O - 
modo farei anhas quedas a Como à dofera mão do do agia. para 5 a za do fomento ropondonogaiivament, | matam A á 7 

"amos os arauu grios voo ETC oa nad ata Condo io o o calor o ia tata ce Driga imita] fPANGADa] A grenio Cs costas ecoa] PEQUENAS NOTÍCIAS 
angentieiro Porsira Junior eraou com Nº ssponsabilidados que cabjam a cada) porem, 6, concessão. Como, prova som a dato da parto do sr, Antonio Ma. asp de To 


os proceasos do racurao relativos aos te-, 


8805 do infantaria José Enrroira Crespow 
dos, él, 1890. mentos projectados no Es- |e do secviço do administração militar! 
toril Mato! Antonio do Olival Junior, 


o À i 3 “Bis Atouguia do Balua, devido 4 
Ê tm dos aconsados; sobre 0 Amaro Josó| foi do sr, Brito Camacho, ellh foi feita om O ax, Americo Olavo raouar municado da Fodoração das Associa-| 1, antiga, foi aggredido com dois tiro 
o sou esforço o com a sua intolligen-| Percies, como. aliados, quem, pes ínos absolatamonto Jógabs, Gomo pro-Jquo à tatéria seja duda por dientida) Tentando solucional-a ões da Tndusteia de Mobiliario, em |[ixt patigo fot SGT es 
Cia Dopois, soguo-so à gralha da tra. | maior Essponsabiidado, Boado: à dado ra com o proceso, ao quali fia pega gom prejuizo “dos oradoxê inscriptos. Pano de Junho [go ao izem aliemações varias sobro| o outro da mão ic, o fasqndoro jar 
Gem, Conciruida de novo sob a di tea apenas sscundai: queatv aos doa neve Quo o ali da » faut. Dieta alaro, É requeida a contegom. » o umpto, que se relaciona com [1001 Dias, do 28 aunou casado, por Liz 
e gaia da, o o Co ct qt Cn do ol ras an indo to sema ss] o pesdato da ipi, ee eteção, dom eindigos lide [adro id TE 
vreur-—que d'aqui em deanto é tam-|uus tros quartos do hora; lidos os quesi-| Não é assim o para provar quo ha sempro| Poincaré, recobou durante o dia a vi-|mentos projectados no Estoril. Como| pensado polo Dr, Medeiros “Pá ineida, rem 


Vem meu attenciosissimo guia. Sob o[tos; recolheu o juri à tala das conferon-|toda a vantagem em fazér conce 
sol quo osculda, os dois Íeixos da li ias donde voltou mea bora depuis ge: dn notar O o a Tienes Rs 
nhas qu so cruzam oum todos os son-|asios Iusureos Lo artigo 62 da Il do 80 gusira o, por via da qual dispõo hojo da) APPFOVR-SE a creação duma 


No Senado Sitatlos ses, Olomontol o Renó Bes-Jjá tivomos oncasião do dizor, ha dias, solhondo à onformaria 4 do hospital do 54 


ududheil ida as José, Na mesma enfermaria devam outras. 
nard.—(Havas). a um industrial do mobiliario quo hi faucisco do Aravjo, de 2? ninom tese 


y sã sustonta as mesmas odiirmações foitas| bathador rutal, morador no Monte do Cam 
tidos à quo tem soto Kilomotros do |&fabril, Bulhosa o Elvas Mascarenhas; nos |onorgia eleetrica procisa para toda árica) zona franca na Madeira O sr. Vivianiserá novamente To communicado, tancionamos ouvir) par à ado gido. poe us ira 
oxtonsão chegam a parocor-mo fios|reus Calixto Gaspar o Josó Garcia pro- |região do Gonvois.A concossão não foifoita) Ata 15,10/ 6 a acta aprovada por 2 ser chamado Isobro. o assumpto os representantos de esvirisavis, ficando ferido no hombro, 


eus Colisio Gaspar o Joró Goro Pr eEO as e podido do de, À |aodives Prsido À sessão o ser nsclmo À : 
do sado qua gata, pia “actitogçdo piso canis clio ato Si So para Benapcamp Ergo, secgiacido Pero, 8 do junho Jãa industria nacional, tanto puisõs Ja 

sempre. E 6 mosta altura quo cufrous Amaro José Pereira o Bolobior Ra-|lovar a cabo, a um larguissiino inquori oraaniino Roque Ee y ah di/como oporario:, Nossa altura, que Correias wii tmocador, aggedido com duas 
Biço dos. dois illustres funcoionari ass alisaram pe Me ig 1 Voa aaa ama po votes cepa 


Talho mada so provou, sondo estes qua- o so domorados estados não se realisaram|ds. Expadiento no se A [chegará brovemento, os membros (facadas, uma no vento 6 outra no braçaj 
quo mo acompanham que, desdo quot absolvidos. para o poi, A Spesvasso dopols o requirimento do som que 36 podorá dar o caso do sr liragnelia Fodoração poderão é von-[U 


d dos dois reus condomaados competia dor mandar “liod, Mes como | ar, Jo 
so promulgou o novo rogimon, Sola pers do Za 8 aunos ds prisão celfalar, [quo o sr. Onilo Rodrigues vom dizor que) cultada copia do in À 
gastaraw: iá para cima do mil contoslu alternativa em dazredo temporario, Eseria bom maio ui à ierigação | terrenos do 8. Thom formar gabinete —(Havask lá do maior intórosso, não só para stado gravo, 


Viviaui sor novamonto chamado para | ado dizor da sua justiça. O problema Di Eabino ado Err retpere veg 


pain 


À CARTÁD = 


VENHO DE 


LVICTALINA 


peso do pura musol 


O Vinho de Votalina constru 


tação O 


Pharmy 


Jor excelimnot, rogenerador do sangue dopauporado o do nina np ave 


CARNE PHOSPHATADA-CRUZ PIRES 


por si só o indisponsavol complemento d'uma alimontação boa, racional o porftita. Contoudo todos os princípios nutritivos intoiramont assimilavoia do ognal 
) no de vocoa isenta do gordura, tugmentos, ossos cendões de traz) 1:100 do 

zestituo os phosphatos que o organismo porde dinriamento nas suns multiplas funeçõos, micção, 
tema norvoo, Tonico reco 

“santo à gravidez o amami 


ampiração, ola 


na transfo 


lyglicorophosphatos do cal, soda, magnesia, potassa o farro, 

» 9 aecelora a nutrição goral por intormodio da sua aoção ostimalante sobre o ayde 
e y aas[ormação o consolidação crotacea, osto vinho é do raconhosida utili lado du- 
amaro o grando efficncia na fraqueza de constituição, engorgitamento das glandulas, albiminnria phosphaturioa, rachitismo, fracturas, oscrophulas o nas molestias dos 
ras € dt Addison, bom domo em todos os casos d'anemia, chlorosn, nourasthonia, paludismo chronico, tnborculoso o debilidado goral, 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia o das forças intelieotunes. Indispensavol na convalescença das oenças graves 


acia e 


Dro; 


garia SOUTO 


GO — 


SPORT 


À Russia do czar vae dominar 
a Finlandia esportiva 


Lenibvameso dos jogos interuacionaes de 
“Stockohio? A pregam lã, considerados co- 
mopaisss, varios povos que à chaniada razão 
ono dixoito dos mais fortes, absorveu, in- 
tegrando-os nos seus terrilorios inmensos, 
Nessas condicções estiveram 0s finlanidezes, 
com um grupo de atldetas, aravilhosa- 
mente selercionados, impondo-se à adiniva- 
são geral e conseguindo prodigios esporti- 
os qu os nivelou com Os invencíveis ame- 


ricanos! Era da Finlandia o colossal cor», 


reitor pedestre Kolehmainen, maravilha do 


altletlmo moderno, que percorre uma le! 


ua em menos um quarto Ahora é duas 
leguas em 31 minutos! Eram finlandeses 
Nichlander e Lípate, que dominavam fo- 
“los os competidores no interessante cxcr- 
eicio quo remonta à antiguidade grega; o 
do elatpamento do disco. 

Taes. prodigios fizera os finlandeses 
que a Mimlandia sé clasiftou no quario 
logur, no quadro geral. das nações concor- 
rentes, immediatamente atraz da Suecia, 
dos Estados Unidos e da Inglaterra, é 
adiante da Alemanha, França, Italia, 
Dinamarca, Hungria, Noruega, Sul Ame 
rica, Australia, Canadl, Belgica, Russia, 
Autria, Grecia, Hollanda, Sutra, Jio 

o, Portugal, Ulili—uaizco que citamos 
Por ontem dn clan 

“aes easitos excitavam a inveja de mui- 
tos povos, A Russia não quis supporlar a 
supremacia, Esse vodio athleticos, case des 
peito pela «superioridade eportivam, levou 
à autocracia de 8. Peleroburgo à commet- 
ter um acto de força! Ha poucos dias, or. 
Jnvolshi, por ontem do govêrno, do cear, 
fes saber" ao birão Pierre de Conbertiny 
presidente do Comité Olimpico Internacio- 
nat, que, para o futuro, à Finlandia não 
formava “mais, nos Jogos. Olimpicos, tema 
nação distincla da grande Rustial ta é 
a uilimia novidade «politico-caportivalr 

Confiada no extraordinario nierecimento 
dos alhletas fintandezes, que ao lote dos 
Kolelmainen, Nickdander e Tuipale junta-| 
vam, actualmente, homens. do prodigioso! 
valor dos corredores Fogelberg é Atila « 
dos athtetas Halme e Peltonci—a grande! 


Russia, u Russia do czar, espera ruidosos|l 


trinnphios nos jogos de 1910. 

«cota eaber—dizem os Jornalistas fin 
Jana se css albats que, com reu. 
dos. financeiros, chegaram, por puro pa 
Trina Tea? axo sesutcaio maraviho 
sos que o mundo conhece, continuarão a 
fazer o. mesmo no futuro e, Be o seu ar. 
dente amor dos ports resistirá às suas! 
Aopirações. pairitcas. Jo queo futuro 


Shamrock 


Nota do dia 


Third Lanark contra Sport 
Bemfica, 


Uma multidão immonsa, do mais 
de 9:900 pessoas, agitada pelo sonti- 
mônto patritico do vêr o melhor 
grapo do foot-ball portugasz dianto 
do melhor grupo extrangoiro que nos 
tom visitado, enchon hontem o cam- 
po do Sport Ólub Imporio em Palha-| 
vã. À receita o a assistoncia batoram 
o record om ospoctaculos somelhan- 
tes, O publico, quo ainda desconheca, 

ia, 0 Quo 60 sport o que por] 
16 intorossar por ollo vao: pouco a| 
pouco desvendando, por intuição, 08 
ious xogulamentos, ainda hontom 
sommoteu, na primeira parte, uma 
falta, s6 pordoavol pola excitação pa- 
triotioa do momento. Um grupo do) 
espectadores irrompou polo campo] 
do jogo, quando o arbitro commoteu 
a iulta, cortamonto involuntaria, do) 
não marcar um foul dos oscocazas. O] 
arbitro tovo quo sor protegido d'osse| 
ataque do povo por uma barreira, 
foita om torno d'llo, polos jogadores! 
nacionaes o oxtrangeivos. Mas., não 
so julgue quo o caso foi o fin, do mun-| 
do, pois que aponas dois soldados o| 
os jogadores restabeleceram a ordem, 
rogom pondo o campo o recomeçando o| 


jogo. 1 o mesmo povo otornamento! já 


ereança o otornamonto justo, em bre- 
vos momontos já applaudia o arbitró| 
quando marcava faltas! Devomos di- 
xór, poróm, que o referee fes o melhor 
quo poude, mas não divigiu com a 
necessaria goronidade, doixando pos- 
tac muitos fouls, permitindo, muitas 
«ouos, violoncias o pinhões, para os 
quacs ha castigos nos rogulamentos 
do association. 

O jogo não foi artístico. Foi um jo- 
go duro, difloranto do mostrado, an- 
ioriormonto, polos players escooezes, 
Estos affirmuram quo tambom sabiam 
aver osto «jogo do força», da mostma| 
órima como subiam fazer o jogo de| 
finesses “o, «combinaçõos», Voncoram | 
por 4 goals contra 1. 

A quo so dovo osta ditloronça do 
tnetica? Aº violencia o onorgia com 
quo so dofondou o Sport Lisboa o] 
Bomfioa, quo emprogou taos rocur- 
sos porquo do antemão conhecia q 
difiouldado o mosmo a improficuida- 
do d'um ataquo ás linhas do Brown- 
lio, hontom já reforçado, É osquorda, 
polo prodigioso back Orr. Cabo aqui 
dizor quo o goal marcado polo Bemfi 
ca so devo á má colocação do back 
direito do team escocor, 

Do Bomfica jogaram todos coim at- 
na o especialisumos Honcique Costa, 
quo é um olomonto do extrema sogu- 
“ança, Figueiredo, Rio, Serras  P, 
Boreira. O lalf Arthur Josó Poroira 
prooccupou-so, oxcopeionalmonte, om 
3ppôr aos oscocezes a violencia, | do 

forma o fez, quo todo o publico sa 


lionitou osso exagero! Precisava dojí 


tnos rogursos? Iividontomonto que 
não, porque tambom do todos 6 subi 
do que, sondo osso half um dos me- 
lhoros om Portugal, produz melhor 
jogo quando joga som violoncia. O 
goal-heeper osiove n'um tardo folia, 
demonstrando que dia a dia vao fa- 
tondo mais o ovidontos progressos. 
Do desafio, resultou para nós a| 


tambem os progrossos roalisados. 

widentomente que se, joga molhor| 
que por occasião da visita dos Cru 
izadors o não contostamos a phraso, 
hontem mil vozos ropotida, do que 
«os portuguozes já vencem, quando 
quizorom, 08 grupos francozes o po- 
doia resistir ú maioria dos grupos in- 
glogo», Noto-so quo essa 6 tambem a 


Automoveis Taximetros 


ROCIO 
Serviço permanonto 
E UR 

da Tabacaria Nevos 

Campo Pequeno 

Chegam Amanhã a Lisboa, vindos de] 
Aadei, Gs matadores do toutos Pacoraio 
Peribatez. o. Állonso Cota, cÓelitan que 
vom tomar parto na corrida do dópis 
do dimanhão 

Oniguros do, Eranolvoo Viterino ão 
Palo coitado, 
Drilhunto ao escolhido 


riu. hojo 6 tevo grande| 
bato pão 
pero qu 
ERES 
o 

Dirigo q corrida um distincto aficionádo| 
rodo den 
nie Pavia do Gónto, Sete 


No dia 14, realisa-so n'csta praça uma| 
festá quo cstá desportando grando inte: 
san, Havork tourada, quo começa ds 11 

as, realizando-so antes à apresentação 
uia numero do Inteira novidade, Até 
hoje ainda não visto em Praças do tobros, 
À tourada dividir-se-ha em duas partes: 
séria o comico, aprosentando Antonio 
Proto os voguistes intocvallos: As sta. 
tnas “movediças de marmoro branco é no. 
gro» o o e Waitor negro O a qua ouadrilha 
ão tonroitos excontricos com picadores 
burloscos, 


Analyse de urinas 
Por F.J. ROSA, antigo perito chimico 


dos tribunnes. Recebo amostras na Phyr- 
macia Azovodo & Filhos.» BOCIO, SL. 


H venda de bronzes artísticos 


Um protesto 
Rocobomos o seguinto tologrammo: 


GONDOMAS, 8, 
ioria dos industrias quo. 


[maio findo, pablicam nos jornaos da ma 
nhã um protesto o um dosiontido à pro- 


vonção Pablicada, om 6. o 7 do corrente 
nos joraaos do Lisboa e 

cominilo do dofosa do onriv 
Lisboa o Porto Joaquim Antonio Maga- 
nãos, Manuel Agostinho, José Pervas, árito. 
io Bartins Fernandes. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2:º 
TELEPHONE 3220 


“Le port de Lisbonne, 


Uma publicação de propaganda 
do nosso porto 


Em francos 0 n'um ologanto volume, 
acaba o conselho do administração do| 
porto do Lisboa do fazor publicar tudo 
quanto so relaciona com as obras até, 

ojo oxocutadas, doscrovondo amina 
ciosamonto ns obras projaotadas o quo, 
quando concluídas, farão do Lisboa] 
um dos melhores, 36 não o molhor dos 
portos da Europa. Principalmento com 
à abortura do oanal do Panamá, o mo- 


ordinariamento, o tal augmonto sorá 
tanto maior quanto molhos para ollo 
nos propararmos, 

Tilustrado com numorosas gravuras, 
ropresentando tipos populares o mo. 
[numontos da oidado, com 08 rotratos| 
dos"ongonhoiros a quom so davo o pla- 
no do molhoramontos do porto o tra 
ondo plantas minuciosa, Lo port de 
Lisbonne constituo um melo de propa- 
ganda magnífico, o mosmo tompo quo 
[domonstra quanto so tem trabalhado 
pos pôr Lisbon a par das grandos oa- 
pitaos 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


Facultativo da Miserioordia do Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das Iô ás 16 horas. 
246, Rua do Sol ao Rato, 215 


As tricanas de Aveiro 


apresentar-se-hão na praça do 
Campo Pequeno 


Chegam na proxima costa-eita o Lis. 
bos as tricanas quo formau o mogoitioo 
grupo das Olaias c qua haviaim sido con-| 

iractadas pola comissão. 
[ganisar as Fostas du Cida 
, não fôsso lovada por 
idêa, a compnissão consoiuiu traneforir 0| 
contracto pura a empresa do Campo Pó. | 
apresentará na noito do 15] 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGIAO 
Vias urinarias, Rins e Syphilis 


uegria do ver um goal imareado, isto] 


Consultas das 9 às 4 


é; furadas as redes do primeiro goal-wua Garrett, 74-- Telephone 1864 


Jkeepey do mundo! D'ollo verificâmos) 


[vimonto «marítimo angmentará extra. Pi 


: |riedades, calçado 


Theatros 
Medalhões 


Chagas Roquette! 

Ur excelente rapaz, um. optimá cama 
rada, um magnifico collaborador, K' âma-| 
nha a sua festa no thcatro Apollo. De tan-| 


que ten tido, à que celebra únlanha o 
succeso do D'alto à baixo não serádecerto 
a menos entlnsiastica e a menos mrecida, 
poe lhe pertence fu, quanto a fe ines 
vressanto o do espirituoso na reu 
pleno exito na Rua da Palma. O que a sua! 
modestia. The não consentiria que itisséss, 
ljusto é que eu o diga, que fii seu coltado-, 
vadon e devo a verdade aos meus bontem- 
|porancos, dos applausos com que o publico 
o festajará ma sua, recita, juntam-se os 
mus, duplamente intercasados, «omo é fa-| 
il de entender, Ninguem estimi 
aquele exito do que eu, 

Andrô Brun 


André Brun 


nhã à eua festa no ticatro Apollo. De tân- 
tas que tem tido, a que colebra Amanha o 
aucceiso do D'alto a baixo não seráldecerto| 
a menos enihusiastica e à menos meneeida, 
pois Uh pertence. tudo quanto ha e intes 
ressanto e de espirituoso na revista cm 
pleno cxito na rua da Palma O que a sua 
pesado pita ue QU: 
justo é que cu o diga, que ui seu foliado: 
ido etto' a verde ao maus Gndem 
poraneos. dos aplausos com que o publico 
o festejará. na sua recita, juntam-se os 
mera, duplamente interessados, cono é 
cit do entender, Ninguem cstinp mai 
aquilo exito do quo eu. 

Chagas Roquetto 


Nota do dia, 

Pessoas que tiveram ocasião de obter: 
var do perto a, vida intima da Conrado 
Rosario Pino tiveram occasião de notar] 
que nessa companhia, como de esto em 
todas as excursões extrangeiras Que nos| 
leem visitado a disciplina eva abeolúlamen- 
e notavei, “A pontualidade aos ensaios, o 
absoluto silencio guardado durante elles, o 
cuidado que todos os artistas masculinos| 
in é doi pra a 


rada; um magnifico colaborador. + ú 


|paieo, o amistoso respeito demonstrado às| 
[primeiras figuras, a boa vontade hatural] 
com que eram escutadas as observações da 
directora, impressionavam quantos estão 
abituados à fumiligridade que reina den 
tro das nossas casas de espectaculo, 

“Aconteceu que varias pessoas pediram a 
opinião de alguns artistas relaticamente 
ás peças que iam representar, Ninita ob 
veram sendo as mais elopiosas referencias 
e; quando pronineiavam 0 nome dos seus 
atclores, estes comediantes fasiam-n'o cor 
orgulho. Um d'eles limitou as auge cons 
dcrações à seguinto plirase:— «A, peça 
a'âmanha? E” de Einaventes, Ejno tom 
e quo, sta simple palaoras form ro- 
munciados dizia-se tudo. i 

“Entre nós, o ultimo dos vabuliates tem| 
opinião, cobre as peças que se representam 
e 08 peiores comentarios a uma obra em, 
|preparo ôu em representação são sempre 08] 
que partem dos bastidores. Qualquer em 


nolpregado subulterno se permtle discutir 


conn vim auetor: e, no meio do tcatro, como| 
e, róto je todos co outro, da qua pr 
curar restabelecer, e quanto antes, la noção 
das distancias e o sentido das proporções, 


O porteiro da geral 
Noficias 


Em despedida da companhia 
ultimo rocita da moda, realisa-bo hojo 
no Colisco à fosta artistica do Giovan 
ni Mestres, quo apresentará um pro- 
[grama sensacional, constituido pola, 
Íuceia de Lammernoor, opera com quo, 
alcançou onormo sucocsso a cuntora 
portngncra. Emilia Rodriguns, O copo- 
Gtnoulo abre por ume parto do concor- 
to, cantando diverans romantas alguns 
artistas da companhi 

A companhia, italiana gata es 


troia-so dopoís do amahã com À opera 
comica om & aotos O Dario Zingkro, em. 
'que desemponha o principal poreia 


otris cantora Maria Jonnisi 

O tenor Enrico Borghoso tova a ge 
filoza do nos onviar os Gous eump 
mentos, que agtadecomos, 

O A companhin do theatro Apollo, 
removidas algumas dificuldades, om- 
noso pasa o (lo do Sundiso [1 “do 
O À musica da rôvista aop ssh 
rlmoira peça à subir À soona nb Edon- 
Boato sr do Del-Nogro, | 
pontivol. quo Uma companhia 
do Lisboa vá dar uma sério do capecta- 
ouios com rovistas de sossõos nb Sá da 
Bandeira do Porto. 

'O Avelino do Sousa, o auotor da 
Guerra aos homens, opototta ultimumon- 
to representada no fun dos Condos, 
rentiso, dentro do alguns dias, à sun 
rocita "do auctor com à reprise da mos 


ma peça. | 

O Eoatisaso no dia 14 a malindo of 
forocido, no Rua dos Condes, à Balnto) 
Quadrio. Roprosonta-so o 34, augmen- 
tado com nuinoros novos, fados do Ac- 
cncio do Paiva, pola discipnla Jalzira 
ão Sons, o um acto de Jolie) Berge- 
res por artistas do varios thentjos, 


Extrangeiro| 
Antoino ronpparecerá como, auctor 
na proxima opocha, 
Mounob Sully osth publicando as 
suas momorias, 


Cartaz do dia 


Avenida A's S1--A valoha das 
Colisco dos Recreios A?a 21—Da 
da companhia do opora itallan 

do Lamermoor, 
ESPEOTACULOS POR SESSÕES —| 
Apolo 240 o 2200, D'alto a baixo, Pol 
toama, Praços o roças. Rua dos Condes, O 
51. Infantil do Teocio, 2 12 a 22 jd, Venha 
o penmacho. Salão “tos Anjos, Ná. Palor- 
mandio, Rocio Palace, Lúmo no olho, 
Moderno, undavgo o Maxixo.Méatro Var 
Estrella, Protesso do| 


Ensgo. 

ANIMATOGRAPHOSE CONCBRTOS| 
Olympia, matinê o oeaõos moto. rt 
dade, Central e Chiado Terrasse. 

CINEMATOGRAPHOSO U ESPECIA. 
SÚLOS VARIADOS Bor, Ongutanir 
o Loreto. 

JARDIN ZOOLOGICO — Exposição 
permanent, 


Na feira de Agosto 
Theatro Julia Mendos—?s 8,30 


|Poota do lu vida-Cambios nat) 
[Pufiu do rosas—Lisilrata, 


josas, 


10,90 


Cixe-Paris— Fitas animatorav) 


| 


lista emjcor 


mais | Mi 


Um excellent repais, tam optimo cama-| fe 


Instrueção militar pregaratoria 


Serviço do pessoaleducadore ins- 
tructor da Sociedade n.º|, or- 
ganisado pelo director da ins- 

trucção 


O tenente-coronel ar, Miguel Garcia, dt 
roctor da insirueção d'esta Hociedade, os 
iabolvcau o serviço do possouleducuor o 
isto da forina sogulote, afim do 
dor uma orgadisação complota à rofarida 
eporação 

irector da instecção orencarrogado 
da educação civica, tnento-coronol Mi 

sol Gavela quo Baboo diciici corso 
do goograpltia 0. historia; curvo do habiil 
tação pura sargentos inúlicianos, capitão 
Ohagas Pranco; esgrima, tononto ltadl Co- 
mes" da Silvas” cloliamo, onto Ma 
modo Formoslaho o Lº ênbo J, O, Bautos 


dos Santos Cox; ohefs do grupo"; ub” 
84 


tou Motta; ohotes do grupo, ; sub-che.| 
ford. 

4 escola (17 0 18 anos): Manoel dos 
Santos Baeta; auxiliares: 2º sorganto Josó| 
Antonio Ribeiro; chofof do grupo, 5; sub: 
chofes, h. 

54 oscola (17 0 18 annos); alforos Raul 
do Carvalho; auxiliares: 2º anrgonto du 
mada Josó Gonçalves Porroira; 2.º sarigo 
to do infantaria Antonio Salvador 
moída; chofos do grapo, b; nub-ohofo: 

Ga oucola (Lt 0 18 nu 
Mascarenhas; auxiliaros, 1.º sargento da| 
armada Jogó Correia Jantor o cabo da ar. 
mada Carlos Correia Britos; chofos do pru. 
po, 5; sub-ohofes, 6. 

ts 'eacola (17 o 18 anno 

do Carvalho; auxiliar 
ão infantaria Armolindo do Moura 
ohefos do grupo, 5; aub-chofos, 5. 

Ba oscola (7 o 18 anos): alfatos Amorico! 
Atialo; Lº sargonto Mario Machado; auxi-| 
liares:' 2º sargento José Antonio Correia; 
chefes do grupo,  enbrchof 


alfacos João 


Pina o José Joaquim Correia; chefes ds 
aubichetes, 

escoia (7 6 15 annos): capitão Ta-| 
yaros da Carvalho; auziliar argonto 
Mimedo Formosinho; 1º* cabos do infan- 
loxia Honriquo Pimenta o Josá Candido, 
otta; chefes de grupo, 5; sub» 


ão na parada durará  horas| 
o sur ministrada até ao fim do anno om 
tua só tompo. 

Aos socios do 19 annos será dada duran- 
vezes do junho. e julho instrucção| 
com a ferramenta. portal, esgrima do es: 
pingarda com baloncia 6 a de armar é 
dentemos tendas e a to dee 

À instencção perliminar,de tico sor 
dada a todos os mancobos de 17 anhos, do 
modo quo aos 18 possam fazsr o tiro 
[2 olasso, No princípio do auno serão di 
vididos por escolas proporcionalmente ao 
namicro do Instructores a Aunerg do alia! 
ados inecriptos, Os de 19 annos, que da- 
yorão ter ama instrncção mais intênsiva, 
farão parto das primeiras oscolas, deve” 
do, depois do próvio oxame, scr distribui 
dos pelas onte oa d6 
grupo, aoo di racção assim O 
jaigar' convenionte, 

Hoje, da 20 6 meia horas, funcelona na 
sódoa “unia do primeiras Jotiras; às 91 0, 
meia, a do cagelmo,: 0 às 22 q do música, 
dovendo comparecer todos 0s socios que 
so insoroverara m'estos oraos 

'Do proximo domingo em deante, a fãs. 


$trucção no quartel começa às 7 horas pro-| 
fixas, 


TABAGARIA LUSITANA 


Tahacos nucionaes o oxtrangei- 
ros. Tilustrações portuguezas o ox- 
. Aguas mincraos, lota» 


Súrgentos do Arsenal do Exoroito 


Segundo nos dig Um leitor, em 29 do m 
vembro, do anno indo foi aborto concu 
o no Arsonal do Exarcito para as vagé 
no go dússom darunto 

ro do sargentos, Os co! 
194, anão até hcjo aponaa 
|8. Quando o nctual ministro da guorri foi, 
dicoctor dosso, astabolecimento do Esta» 
do, mandou claborar hm hovo rogulamon- 
to" que, negando 85 aficam, muito benoi 
cia “ou conoorrontos, pois tstabelo 

to do cdado nos 52 annos, 0 quo dá lo. 

gar a quo, sendo posto em oxecação, furia, 
om quo! 16 deotem multas: van, pola 
nluguom ignora. quo no Arional hu mui: 
oa tnrgantos com DO e 7U annos do edado, 
no nado produzem, podendo roformar-s8 
ga, alforos com 9) Contavos diario, dei 
xando. vagas, mas não o fasondo porquo 
no ollootivo recobem muito maia, "vd 
Em 8 do maio findo, os joranos notiota: 
ram quo o novo regulamento tinha sido 
apptovado. o, mandado pôr om execução. 
“l notícia foi. muito Dom rocobida pos! 
nquelios quo estão classificados, No om- 
tanto o apesar do passado já mais do um 
mez não fi ainda publicado na ordom do 
oxotcito, raxão por qua por intormodio do 
A Capital peão Um leitos ao mt, ministro 
da guerra, quo tanto se osforça porque 
Joscícito ah justign, para quo dom domo» 
ra so faça ensá publicação. 


À provincia nh CAPITAL 


COIMBRA, 7 Atuo do nomear 08 sous 
delogados para à constituição do tribunal 
guto Ja do julgar 09 scoiduntes no trava. 
Ito, roanom os pedtoitos no dia 9, os can. 
teitos om 10 0 08 carpintoiros am 11 do| 
corrente. 

—No Gia 10 tormina o praso para o en- 
corramonto de matricujas dos alumnos do] 
periodo transitório da Universidad 

Os. oloctricos renderam no mez fado 

21897, mais 78832 do que em egual por 
riodo do unno untarior. 


Movimento do porto 


8. Junciro, Santos o 8, Prata eFrisia», 
RE Jan, Sant, o R, Prata cOap. Pinisto 
Brazil b Rio Prata «Araguaya 

'B. 6. Sul P. Alog, ot. cSaniâm 
Const. eto, «Etha Riclkmers» (do EL) 
Hamburgo, ete, cHohenstunfen» (Br. 
Aster, oto, «Zoelandiao (do Braziljs 9] 
Porn, dê 3. o San. cWutebúrgs (do Br) O 


Br, e. Pra, «Samara» (do Dordous)” 10 
Southampy bto; «Avon (do Brsmiha, 10 

é 5.0 R Praia aDrinao (do 1 E 
[Souib. o Amestor, cRombra.» É 
ad, cor). ote, «É, Jullianam, (de A.) 12) 
Pará o M. uStebha (do Liverpool 12 


E 


com base do 


mento, n? 4 
Podorastia. 


colto o o amor. 
8—Hystorismo. 


7; edição, do colobra mod 
ção É volta istendo 250 véi 


2500; quadragentmas, 
dia eus te 


ERRO O eso, 
DAS ESTRANGITEAS, 

Re 
aa donido ppt 


 Ordons postags ou Ordens 


(Proximo á 


RESTAU: 


Recebe commt 
Esta acreditada casa cont 


gos convidativos. 


A RECEITA 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


À Esterilidade é a Im 


“volumo da Bibliolheca Serualy polo De, Holvotios. SUMÁRIO: Tmpotoncia-- 
Tstorilidado tomporaria-? A 
Indios amorosos o ostimalantos oroticos-- Noito da nu- 


Volumes publicados 
»-Goração o Focundação. nº 1-0 casa 
* Gliravides 0 parto, n.º 6=Lpoteaala nº 7 
970 onanismo, nº 10--0 amor à 0 vidio wº 1i= 
anatomia dos oriãos jonitasa n.º 12--Amor Conjugal: n.º 19--Dosuças vongtaas. 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


Nº 1-Virgindado +o Dosfloração. 1 


Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da noite 
Serviço à-carta a toda a hora 


encontra um afamado vinho vordo, 
Pinheiro. —Gabinetes reservados nó Lº andar Serviço asmorado, 


Eua Augusta 189 e 182 —LISBOA 


Ez 


LACTEA 


NESTLE 


excellente leite Suisso. 


'ooandação artificial, 2. pari 


dt, Bronnus, Procossos faceis para apitar a prostos - 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C: 
58 — Travessa de S. Domingos - 60 -LISBOA 


nos, 4800; viges 
Bite gos, ão 
rimente. do bllliatos o 

PELO MELHOR 


se 


LIBRAS, OURO PORTUGUEZ, NOTAS E MOB- 


satisfeitos na volta do correio, vindo acompa- 
portancia om notas do Banco, Valos do cor 
ista sobro Lisboa a 


MANUEL ALVES DA SILVA NEVES 
Sue, de GOUVEIA & SILVA-—84, R. E Attuanção, 86, Lisboa 


rua do Ouro—Tel. 3:630) 


RANT PARIS 


ensaes a preços modicos 
gerva-so aborta toda a noite, ondo o publico 
a lavra do ex,8o gr, dr. Antonio Alves 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos par 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, À 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 

'ambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A 


? PELLE 


€€6 como Dapura- 

ES tua do io 

o Unguento Catholi. 
co Indiano so curam!!! na 

* Sardas 6 pano do 
rosto,-- Extraom-so com | 
“Agua do la Reina India: 
nal inoffensiva, 

TOleo Lilo Indiano 
Contra a calvicio o q 
cnspa, fas roapparocor 
ç Sie Diday Indie 

Infoção Olday In 
na—Cura em d8 horas] 
as purigações, garanti- 
dastil 

?0s peitos dassenho- 
ras = Doscnvol vom-80 
só com ns pílulas ocei+| 
dentes Indianas n.º 2.| 
Não exigem diota al ? 
guma o son oflvito cfc 
iz garantido 

* Embriagues — Ro 
mandio oficaal! 

? Pós anti-syphilíticos 
Indianos— Remedio ofi-] 
ea dont. canoros. O] hou 
Toridas eyphiliticas!! “ [obhros 


9 Soffreis do estomago 27 
nhcoidos; experiencias fui 
des dormir um como 
que fica exposto, 


A 


m 


norv 


rouqi 


Bal 
no 


Deposito 
28-—Largo do 


RAZÃO 


Ulceras e feridas 


?As purgações 
em 


las «Ocoidontaos» In- 
dianas n.º 1 so curam 
radicalmonte!! 


soziãos om 19 horas com 
as plus vogotao India 
n 


Extras o pélo da ca. 
za om alguns minutos! 
nto, prejudica. n pollo, 

? Licor genital Indiano 


oxigo diota al 


diano—Contra todas as 
tossos o bronohitos o 


tigas quo sojaml! 


Novidade litteraria 


E SYPHILIS? 


? Soluto amti-parasita 
Indiano —icnz a toduis 
asproparações. Nãotom 
cheiro o não suja a rou- 


8 horas? 
rantidas! 86 com 
as afamadas pilu-| pa! 
? Cafó tonioo purgativo 
indiano — O purganto 
mainofionzo agradavel 
ató hojo conhecidolll 

? Pomada calioida In- 
diana — Romedio aupo- 
rot m todos os cali. 
idas” até hejo conhe: 
cido para tal fienil 

? Flôr da Mosidado In- 
diana. Dá aos cabollos 
o à barba. sua ode pri- 
Imitiva om 16 minutos, 
louro, castanho o pro 
to. Não projudica nom. 
ha molhor até hojellt 
'? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, hemorroidas o 
foridas!!! 

A Elixir anti-: 
tico Indiano—Co; 
ataquosasthmaticos fa 
matismo agudo ou |zendo cessar estos ra- 
nica! pidamonte!! ! 

Tsao à elixir stomacal Indiano quo é o mo. 
Ihor do todos os medicamentos dt hojo co» 
alo s6u auolor, qu tofiia a ponto do ndo po. 


cura das fobn 


ou 


'Pomada sympathioa 


aquera goral dos 
8, Boxunes, Não 
uma! 


rops peitoral In- 


uidão por mais an- 


gamo vogalal india- 
ntra a gotta o 


Medicamento superior ao oxtrangoiro. Garanto-so o 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
eral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 


Corpo Santo—30—LISBOA 


MAIS FORTE 


Peça om 8 antas, de V. Chagas Roquette e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias. 


Deposito— Livraria Coelho —til, R. Augusta, ma | 


potencia vencidas 


* lotaria extraordinaria de 1914 
Premio maior 9O0:000$00 A 12 de junho 


Bilhotes, 43900; mojos, 20800; quartos, 10800; d 
cantolas do 859, 5 

ompio um grando o variádo, 

cantolas, para todas as Totarias- COMPRA E, VENDE, 


00,035 Pacid» à 


esanioso, O som ugo 


Simões Ferreira 


Direotor do Dispensazio da Assistanofa aos 
Tuborculosos 
Medico dos Hospitags e do Posto da Misgrte 


cordia 
Doenças tos pulmães e do apparelho: 
eardio-vasaular 
CLINICA GERAL 


got 
ua do Alecrim, 38, 2.º, 


com brilhantes o outras. padrao d- 
bas não comprom nem voram oq 
preços o grande yariadado da coma. 


Fraga A 
76, aga 88 


Podimoa quo tomom nota dos 
0078, 


AGUA 
ANIELRA 


Unica conhecida go 


tom-so constanto, ombora onzas 
rafado, transportada om furvida. 
Optimos rosaltados nas molis 


tias do pollo, losãas alootosas,. 


doenças do estomago, ota. 


ksoriptorio--Bua Augusta, 23 
BU réis o litro om garrafiss 


Carvalho & €.” 

Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações comeroives do con- 

tinente, ilhas o colonias, Tnvesti: 

ações partigalares o judicines. 

Agentes em todo o paiz, 

ilhas e colonias 


BANCO DÊ PORTUGAL 


Esto Banco estará fochado na proximo 
quarta-feira, 10 do corronte. 
Lisboa, 8 do janho de 1914, 
Polo Banco da Portágal 
Cs diroctoros 
Mota Gomes Junior. 
Rugy Ens Ulrich. 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta 
180— R, Augusta, (82 — LISBOA 


apeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas e modernas. 


de tados os paizes. 
Emprestimos sobre papais de cradt- 


to, eto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozoiros, 93 e 95—LISBOA 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mais precioso dos tontcos até hojo 
conhecido, em todos os casos dg Traque- 
ea o nos Convalosconças. 

Drogaria Souto & Ca 
Rua Augusta, 1800 182-—LISBOA 


Psi Arriaga 


E? a marca do lgurtos quo 
ma om Poring: 

O legitimo auocemo destes deliciosos 
cigarros 6 pit monto garantido pela ri 
igotosa escolha do tabaco havano erp 
ado na sua manipulação, quo os tornam 

Essencia mente higienicos 


MAISON VEGETARIENHE 


(Melhorada o transformada) 
Direcção Teohnioa de V. Ramos 


“Apreciaos a vossa saude? 

Boftraia das vias digontivns? 
Exporimontoo o nosso rostaurant. 
sãos MONS VOS CUFAFÃO, 


Caders 


ta 


tares: 3.4 05800 
Cadornota com IO «lunche 
Rostitne-se 0 dinheiro aos 
descontentos 
(Esquina da rua das Pretas) 
AVENIDA 


POE 
The Berditz School of 
Lanquages 


(Ensino pratico de linguas vivao) 


139-—RUR DO OURO 


Esta escola 6 a verdadeira ascola, 
morita em, Lisboa, porquo al sô 
é onctorimnda pólo ab Brit 
Timquacto no al Fegiato. conce 
do 4 Bruna ieares qi do Álesri) 
ora OS “6 mão “gm MOU), Ino ma 
“Dyrio do Govarao» do JO dabril 
de NDA, o seguinte: 

“cÃo tecluttnato Marcel Acunjor 
fico, potót livia O, Campo para 
intgular noção da iudomaltação do 
pecas  “danaos contra, quem, 
fxando do má fé, o porventura dé 
egudo, consogalt O regiao, lu- 
indo à repartição Eovpuotivêa. 

(srocse" da Prgoursaoria Geral, 
da Repubiio 


Aga ira POr TMNOS 


.do termos semproom oe 


OS LIVROS 
Meamel equi, da Costa 


(Estado sem mos: À 


TA” 


com MEDALHA DE OURO.) 


“DAGCTILO- 
] i 
GRAFIA” (e 

À qualquer múquina pelo modorho À 
do todos os dedos) 


+50 nas principa“s Hlvrarias fé 


0.30 réis 0 Jilro 


IObrmfuniados «Lithinés do Dr. Guntom 
ndem-so 


os do agua minor: 
uor garra do Mt 


voltam des rins, Deziga, fgado, 
ate, Não so decompõo misturan 
ot outra bobida, fnoluindo o 
“ao. qual dá um sabor muito agrada 


vi 
sto ramodio, quo a todos faz borm, esta 
idos), quo fez a fama do 
tin, pola manoira sabia como 


a, ostantanea- 
“monte, à melhor agua minorulicado, Ii. 
Eoiranioato fasoum, 20 preço de ponto 


ria tum producto 
ra ler 


5 tim, agora 
duridos. cu Portugal ão cónsurmidos 


to a e 


E Fino que morado alogids por fee Rê 


rodngido eu Portugal os «Lithinês do | 


Esplondid cosiaha 
fas, fogões do pala o obs 
Careião de. 1º2º e 3º qualidades 
Briqueltes superiores. 
Pedidos & E 
Empresa das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, L.ia 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
Telephone 8550 
ESORIPIORIO: 
: Rua Augusta, 37 
“Tolophono 1160 
Entrógae no domioiio 
ixpediçõos para a Provim 
, Fornecom-se todas na explicaç 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Boue du Foz ca Certá 


A Agua minero-medio nal da Foz da Cer-| 
fa uma composição chimica 
ingue do todas as outras até! 


rente pura, não contendo! 
colibacilo, mom nonhusma das espocies 
pathogonoas quo podom existir om 
lém disso, gosa do uma corta| 

OD. Typlico, Di 


ri “holerico; tm pouco 
ao olta pordam toda à sua Sitel 
He outços iisroblos apresontam po. 
tosistancia maior, 
qn Foz da Geri, não tom gazca 
tigren 6 lmpido, do sabor lovomonto 
dgiio! muito! agtadavol quer bobida 
? quas seistatada com Vinho. 
BBOSLIO. GrRAL 
NQUEIROS, 84, 1.º 
TONI 103 


Dr Marques da Costa 


MEDIC 
R.do Ouro, 280, 1º E. 


(Clinica goral— Dooncas 
applicação do 805 - Telep. 5 


MEU Es ALAN 
Tinta hygienioa para pintura do predios 
Sanitaria -—A mais conhecida 

"e a melhor 
Apolicavel com agua fria 
> Lavavel nas suas 33 córes 
'Catalogos a quem os requisitar 
axrvalho & O." 
dos Fanqueiros, 196, 2.º 


16 


Sacadura Falção 
" medico-especiatista 


MOLAS 
Rocio, 74, 4º 
Telephone, 216 


ônsultorio — Run Íyens, 26-—Rua 
Capello, 2 (entrada principal) das 3 às 
Bhoras, Lolpb. 4126, 


TAQUIGRA- É 


il é 
Assim se pode chamar ao sem numero de remessas de 


chapeus recebidas na semana finda, as quies reunidas ao 
importante stock que sempre existe, faz coin que a 


Gasa do Povo d'Alcantara 


possua um sortimento tão monstruoso que é incontestavel- 
mente superior ao de algumas casas reunidas, tal é, não só 
a quantidade mas a diversidade de modelos e de côres. 

"Todos os que precisarem comprar um chapeu chic e de 
um modelo que seja a ultima creação da moda o custe um 
preço tão modico que chega a fazer extasjar pela sua ba- 
rateza devo visitar a nossa casa onde os! poderá encon- 
trar segundo o modelo e qualidades todas absolutamento 
recommendaveis a 


K7bo 1Doo 1250 
1200 Tloo 
900 


850  Tbo 
e 650 réis |, 
Fnte tanta barafeza impõe-se a congição de-ser economico 


Calçar bem e baraft 

Sem receio de confronto de especie alguma, o nos- 
so sortimento de calçado e o preço por que o 
vendemos faz uma verdadeira ! 

Revolução na barateza 

faes são os excepcionaes preços por que podereis 
adquirir o nosso calçado de qualidades absolu- 
famente garantidas e de fabrico manual, podendo 
por isso sujeitar-se a qualquer concerto. 


Botas de calf de côr para homem a'3$500, 38300, 
38000, 28900, 28800, 28700, 28400, 28250 
e 2$050 réis 
Botas de calf preto para: homem a |38500, 38300; 
38000, 28950, 28900, 28800, 28700, 25400 
e 1$990 réis. 
Todo este calçado é ponteado e de solida construeção. 
Uma pechincha sensacional 
Botas de pelica e polimento ponteadas para senhora 
a 2$000 réis 
Calçado para creanças em todo o genero 
Sapatos desde 220 réis Boias desde 280 réis 


1350 | 
todo 
tiooo 


EV O GXPITAS 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGHAPRICO: Propidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro do 1913 
Terrestre: « Rs. 407:136815,9 

Maritimo: 2781 0,2 


Rs. 740:963,20,1 


Total... 


Eltectua seguros terrestre, contra fogo ensual ou pra- 
eedido do raio, sobre predios, ostabelocimentos o mobi- 
ias, o maritimos contra avaria grossa o particulas. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


BO] Procuradoria ir 


Tomtaria | Carvalho & C: 
4 Jalaiaia|R. dos Fanqueiros, 196, 2. 


ta todos os assumptos do caráctor! 
Talaços nacionaes, 


tar, Informações sobre pretonções ro 
ativas a iospeoções em Lisboa do m. 
cobcs do fora. 


Alfandega 
te Lishod 


Ficueirada For | A commissão almisistrativa desta casa 
gica! faz pabiico qu, no dia Lá de junho 


DDD: imo, pelas 12 horas, na sala das ses: 


[gorro ada a Direcção. Geral das 
E Jos AMÍONÃO Asics: ouça são ss ec 
Torde DIM (25 us do cora e pasado 


E concurso encontrati-so patentes todos os 
Pintura de azu- 6 o moia ho-| 


costrangeiros 


Bua da Boa Be- 
coriação, 43 e 45 


UZEIRO | 
DA AJUDA! 


DRA RA 


Pedidos á-livraria dos srs. Gui- 


Companáia Haclonal 


Sociedade anonima — Responsabilidade 
limitada 


no 
Porto, na casa bancaria Pinto da Fonseca 


Doenças das senhoras — Massagens 


José Antunes dos Santos À 


eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSGOPIA 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 


Medico do Posto da Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telei. 3317 
Das 2 ás 6 da tarde 


RB. Aurea, 466 — Consoltas 48000 ES. 


ses pobros-—500 18, —ao meio dia 


Progresso & costumes 
Japonezes 


(41 annos de vida no Japão) 
POR 
elix Ribeiro 


PAP 


marães & C., rua do Mundo, 68 | 
acompaghados dos respectivos. 


RUA DA PRATA, 209213 


de Caminhos de Ferto 


Capital Esc. 


Nos termos do artigo 15. 


do corroste, sa 
29800 abalo AS o aibantes na 
à «ol fito pele anaiguta de, Amtobo Joaquim Perroira 
pagamento dos juros e amortisação fito PAR AB EV ESFADOS-UNIDOS, PRANG; 
ta Sorio, relatiy aomestro dO Anna ões 
ho proximo, 
E icinoes da 
eSpanbia 
is 


jo de ) 
Esto pagamento tambem so r 


'o no Banco Aliança. 


DIS PINTADOS O O 
Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas Ingtezas e Allomis 


Folix Ribeiro, 208, Bluff-Yokobama, «o. fa Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc. 


Ioeita pedidos de objostos do Japão desdo PREÇOS. REDUZIDOS 


| Figueiróa Rego, 
TELEPHONE 3872 


CHATEL-GUYON (Pay-de 


Lra. 
RUA DA ASSUMPÇ: 


MENTE 0a nascente: O eminonto ohimico de, Antonto 
ALINAS, BICARBONATADAS-OALOICA: 
jolôgico «Camara Postas 


“Technico, que às eacon 


aaa Taneico 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas-de Moura-—Assis & C.' Limitada 


O directo: do serviço 
Manuel Maria A'Oliveira Bello 


5 do junho do 1914. 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Antônio Aurelio 
Clinica geral 
Consultas: 
Consultorio-—Das 1á ia 15-R, Garret, 
a pos 1745 19-B. Puschoa 


SUAS SEARAS, 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


Pedir condições á 


Consulta da las 2 e4 487 


Largo Camões, 4, 1.º 


urinarias, 


CLINICA GERAL 


Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61, 2.º 


José Pontes 
Mesa 
Clinica infantil 


inastica 
Feitos ou desmanchados 


intra CANBOURAAO 


Largo da Anvunciada, 10, 1l e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEFHONESS 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


Agencia official de marcas 


AOS LAVRADORES 
Inferessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e oufros machinas. 


“+ fm YES EDE AA E?? 


| COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -«- Rua Garrett, 95, 1.º 
UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


Lavagem de fatos [Pomada do dr. Queiroz| 


ou TU- 


e LISBOA 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Experimentada-ha mais de 46 annos, para curar [Bê 
empigens e outras doenças de pelle É 
Vende-se nas Principaes Pharmavias. — Deposito Gr: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdadeira a 
que tiver a nossa marca registada, 


Di tambem am grado sortido cu roupa branca o 


— Bolos 


90.0008 


PARA À 


3º LOTARA EXTARORDIMARIA DE 1916 


No dia 12 de Junho 


PREÇOS 

BILHETES . . . co o 48W]|DECIMOS . . + 4800 
MEIOS o 11! ita e VEGESR£oS e) 
QUARTOS | 10800 1500 


cassa QUADRAGESINOS | 
Canteitas a 855, 883, 822, BL o 805 
(Pelo correio acresce a dospesa do porto o rogiato) 


Todos os pedidos serio satisfoitos na volta do corteio.vindo acom 
panhados da” respostiva, importancia om notas do Banco, valas 
Ordens postaes ou ordens à vista sobre Lisboa, 
- Descontos aos revendedores 
“Tanto para jogo particular como para rovendor, 0º podidos devem 
ser dirigidos aos cambistas 


CAMPIÃO & O. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


116. Rua do Amparo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


Aceidontes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pio premios que devem ser 

ixados no minimo suficiente para 
occorrer a todos os encargos le- 


gaes. 
A Mutualidado 

a rtugueza| SÓJO O Porto 
Rego Mando 2 |, passoanuo 37 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º 
P. co Corgo Santo, 17, 49 6 21 Telephone nº 1244-— LISBOA | 


teis, Coliegios e Casas Particulares 

Pedoabio ncia do: Vltoa qu mandar basonr apostas do RIBOA- 
DOS Mete do ão que Comprei dieta arsigo o tl quo ester ca: 
DOS do pra eat donab do card como iscados da BABRIBA DE THO: 
MAR, ão é 10 réis cad: ido á 

O preço porque vendo é apenas a 14 ris cada metro dovido À gran: 
do quantidade quo Comprei pa Plotam trogentas e vinto poças, Conforme 
dese enposiao ta motor flor astie eto 

RA A ao ralos otrbi eoino Sarjdos para panoos 
do cobria Ceni ar ana, Colchas, Osberiors: Atosfhados desdo 
de sonda, Dater, Pad MU eiato metrui, co guardanapos eguaos. Ha 

E para etoloras, ho: 

Crea 


dos, mesmo que comprom pes póde fuzor diforen- 
ido à não haver margom para jsso e garanto quo as grandes. 
jo estes riscados polo proço quo cu vendo, 

o Ouro, 286 a 200 Cunto à ida Botelho) 


TELEPHONE 2658 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


cam en coa O 
Capsulas 


Elmpies, doplto, tripulas o quintaplas, caixas dat 


Rastilho 


Adeatrondo,mendas do 7e;2. 
a M 
Roc 


& Ox, rma da Prata,59 
es Pitito & Pinho, tas do Alma 


= Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 —LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-903 


Foe, am resp. lim, 


CAPITAL 


500:000 
escudos 


RESERVAS 


Bolo 
escudos 


Seguros sobre a vida humana E 


e con tra acidentes no trabalho, incendios é avarias maritimas 


É Alma 


C 


LISBOA-—Terça-feira, 9 de Junho de 1914 


PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Teleptonen.*2290-—Enderscoteleg CAPITAL Pol ' nt 


Comoos'ção-—ua da Noris, 5.º 
CAMINHOS DE FERRO DO SUL 


Direcção « propricicte de Manuel Golmaries 
Editor—Comitio Sousa e Almeida 
Fetacção e Administração. coniorte, 3,4 * 


DB — 4º ho 


Gficina de impressão--71, Rua da Bloa,7l 


DATA DAS ELEIÇÕES PASSOS PERDIDOS... 


EO POOIGO 


ONE TENGO 


Um tologramma, hoje publicado no 
:Seculo, dá-nos a noticia de ter <a nca- 
demia de Braga docidido udhorir ao 
«movimonto dos souscollegasde Coira- 
Dra» 

Quo especio de adhosão 6 osta? A 
que movimento adhoriu a academia 
do Braga? 

Os acontocimontos de Coimbra não 
constituem propriamente ui movi- 
mento. À molhor caractoristisa quo so 
lhes podo dar é do que altos foram 01 
resultado dum oquivoco. Ninguem 
adhero a um equivoco. Logo a acado-| 
mia do Braga quis adherir necossa- 
ziamento a dotorminadas ideius d'um, 


Nada tem que vêr a eleição do 


Apreciâmos anto-hontem a ques- 
tão sob o ponto de. vista constitucio- 
nal; expuzomol-a hontem sob o ponto] 
de vista político. Flojo, examinaro- 
[mos mais dotidamente a puerilidado| 
o inconsistencia dos argumentos ad- 
duzidos om favor d' 
thooria quo faz coincia 
prosidonto da Ropublisa com a cons 
|tituição do poder legislativo. 
Diz-set 


A Constituição mando que 60 diss an. 
tos da posso do presidento soja este oleito 
ovidontomento pelo novo Congresso, Por 
tanto quer isto di 


DS prasos consiucionaes 


presidente da Republica com a 


eleição de deputados e senadores » 


vorifica-se o que já ostava: verificado 

som sommar coisa nenhuma: — é 

quo a convocação tom do sor feita, 

a tempo do futuro Congresso poder 
ir no dia 2 do dezembro. 


Mas quando termina Iógiatasaraotua? 
neta eado eba copa nas 
endas egio tomar a fa 


tituição, E esta sossão logisldtiva é a tar. 

ira. Mas tormina om quo data? Em 2. 
dozombro? Não, positivaimonte, mas qua! 
do estiverom gloitos 08 novos ropresen-| 
tantos do Paiz, 


Não ha duvida quo esta sessão 


os prasos legass o constitucionses, |“ 


Retalhos 


Allianças eleitoraes, 
Nos ultimos dias, voltou a fellar-+ 
(com desusada insistencia na projoota- 
llisnça de unionit volacio-| 
nistas. Às nogociaçõo 
afirma, não teem affrouxado, tudo le- 
yando 4 crêr que o facto om questão 
seja dentro em pouco coisa dofiniti- 
vamente realisada. A proposito, dizi 
alguem, oujos instintos eleiçoeiros lho| 
ão por vezes ares do infallivel pro- 
m dezembro do 1914 de-| 
Camara, o maximo, cin- 
(cosnta deputados oposicionistas, 
[sendo cinco ovolucionistas, oinoo da 
união o quaronta nootros. Mas um a: 
no depois a sitasção tor-so-hia modi-| 
fado, o omquanto o gr, Antonio Josó 
(d'Almeida não contaria mais que os 


políticos 


monopolio bizarro 

A sua linguagem é toda popular, e| 
como é o povo que Ih'a inspira, olle 
'que lhe agradeça 0 muito quo, com as, 
st phrases rudes, esso deputado! 
tom foito por olle. Arrebiques, lin- 
guisticas, para quê? ada um que di 
ga como pudor o soubor o que tiver 
a dizer, tão certo é, no palacio das 
barrosioos, ser mal empregada 
'grando eloquoncia dos tribunos im- 
mortaos.. 


o vero avança, au- 
|gmontam as difficaldades namoricas 

m S. Bonto. Ha muito quom queira 
sor deputado, mas são poucos 08 quo, 
o desejam sor para cumprir os dovo- 


elhos 


Na minha fronto rasga-so una cla- 
roira extonsissima, cortada de carris 
o suloada do linhas, quo lá ao fundo 
vao dar n'oma espocio do desfilad 
ro, aberto entro daas trinchoiras de| 
arviu lovomento ganguinos. O rio 
plondo para além do caos, ondo um 
|carvosiro denegrido vao despojundo| 
a carga fazendo 

to os baldes colossaos de um enorme] 
titan. Caminhamos á beira da linha 
ão Cacilhas, o sob a torreira do sol, 
a costa hora placida do meio dia, as| 
novas pontos, omorgindo da agua os- 


e novos 


todos teem empregado os maiores esforço 
para melhorar os serviços e bem servir 
a Republica 


dispositivos espooiaos, para ovitaf 
trabalhos escusados o uma pardá 
|sonsivel de tempo. Sahimos, emftin, 
ia gsrganta do saibro o dosnto dg 
nós orguom-so agora, no largo ospaçô 
debrugado”aobrs. o elo, aoigos dé 
travossas de pinho, Estamos n'um 
outro luboratorio—o da orcogotagom. 
O sr. Convrour ontá agora om gua oa: 

mquanto a osta hora torrida da 
sesta, ranchos do operarios dgsoihis 
am á sombra das pilhas do madoftgd 
|grossos sobro os quaoa assontario 
um dia os pesados carris, proourá 'f- 


doterminado grupo do ostudan Pira : ) E S ao oas4 alia honearia impõe. Do|pelh é tantisuloslio” infoi y 
ideias seriam as unioé o 6x- legislativa é a terooira, das sessões (e-jcinco deputados iniciaes, a união ar- a E) 3 olhanta, gem mo como menlósjio iniciammo nos segrodos d'osgá 
eta a exiatónola. drvus imo itlativas, previstas e ficagas na Cons-|robanhatia os mesmos e mais os qua-| this “º colicas prosidenciase, que alo Remidaveis drum monstro marinho, |complicada oparação que teia por fl 


mento. 
Que idoias são ossas? 

Essas ideias são a dos reaceionai 
o puro, Houve, cffaotivamente, quem 
xprossusso no meio academico do 
Coimbra, São as idoias do regressão 
no passado. Nem mogmo so conciliam 
“com o vago liberalismo d'oma monar-| 


igão não manda que o) 
prosidonto seja oloito evidentemente 
pelo novo Oongresso, Portanto, não 
quer dizer aquillo que o articulista, 
diz, A Constituição mando, no seu 
artigo 88.º, quo «A. eloição do prosi 
onto da Ropublios realisar-so-ha om 
são especial do Congresso, reuni- 


lituição. A primeira começou om 2 do| 
dezembro de 1911, o quo significa] 
latura, durando troz ai 
termina om 1 do dbzombro de] 
1914. 
Confundo-so o termo da sessão lo- 
gislativa, quo termina quando ex pirar] 
a ultima prorogação votada, com o] 


[renta noutros, E porquo no intimo de 
cada blague podo haver sempre um. 
fosinho de verdads, eis porque esta 
so registam 


Na Camara, ha quem abioho os 
mais ostravagantos mono poli 


tanto maioros quanto menor é 


Afinal, quo differonça hu ontro reco-| 


prompto a triturar quem so lhes ap- 
proxime. Os mous guias, redobrando| 
de amabilidade, não cessam 


proteger contra a podridão promats- 
ra o loito do madeira. das Jinhos 


fasia-go isso com uma 
simplicidado” vordadeiramonto pra- 
historioa, Doitava-Ho a  oroosota em 
latas do potroloo 6 oom uma vassoira 
pintavam-so as travessas por fóra, 


b g Rir T dor 100 esoudos do subsidio ou 80 do oranto a rono-|como quom bórra d'aloatrão um tapu- 
dia constitucional. São as do absolu-[do por direito proprio, no 60. dia gislatura, quo só tormina Barroso tem o da eloquenoi p quou : m tap 
po sa eai piedegdis iafison-antorior vormo do onda periodo [quando oxpirar o praso dos trez an-jmais pura ologonoia minhota; o sr. ordonado sem so fuzor cousa nenhu-] volta come mo do quinta. Veja: a oporação f 

ias ombrutocedoras em quo o abso-/presidencials. Qual Congrosso? Ojnos fizados para a s Portilhoiro tem o do ospirito rofor- Mo nom se assignar o ponto a horas?) oporu pe meadd um ielcn te Pa aque io 
; tiemo 60 apoi quo ostivor então em exarcicio, que Os o ropetimos: mador e o dos adjoctivos sonoros e moço, cheio do seiva 5º, somi-árruinado, onde alnda'agora 


mia do Coimbra, 08 estu- 
todo O Pula, como to 
dãos portuguozos, nom mósimo to- 


não 6 novo, nom antigo, porque 
sous logitimos poderos não dim 
nuom nom so gastam com o decorrer 


são constituom o | periodo do| 
funcionamento normaldo odor logis- 
ativo; nos oito mezes rostântes do 


(comó o d'am sino antigo do cathe-| 
ral; o sr. Gastão Rodrigues não lar-| 
(ga o das bizarrias foneticas quo es- 


(truoção, o sr. Thomaz da Fonseca en-| 
vion hoje para a moza um parocor 


Por parto da commissão do ins-/Eis 


a essos organismos que largos 
viço publico ti= 


so propurom as travossas pera 08 ca- 
minhos do forro ultramarinos. Urgia 
acabar com a burla o aoabou-so, con 


) roi EGO o legislatura. jda auno, o Congresso podo funosio-jmalium de palavras novas osta po-|voravel ao projosto du Senado con- ixpariomoia é deltrulado-ss ama oficiado orooantaçãar 
fino Rn oder Ir PA focêo alóito, nar oxtraordinariamento. brissima lingua portoguora. E om-[osdondo 1.500 escudos de subsidio 4 que eram na sua profissão modelo. Ef aqui. Repare como tudo 
o a Dao asia RE | evidentemente por o mosmo Congros-| Diz-se Quanto o gr, ira Iernsndoo, cam to-| Academia de Estudos Liveos. Teata-|ãlorias immorredoiras, o cujos nomos/ao fas com o nocossario cuidado, As 
Ha cortos problemas polit o quo sahisso da: Sazia abiurdo o profundalaontesídica. do o sou talonto, não quer monopolio se d'uma obra do justiça, tantos sor-[Não será nunca porra eau solos dad onto calado, 
o" philcsophicos que não admittom a/oim quo a sua oloição tiv oStria abração o prenda to dica nouhum, 0 sr. Joaquim Riboiro roi-| viços á instruoção o á propaganda do- SOMPro quo, so romemorom, as mais ontcam (o tambor ondo so ombal- 


neutralidade, Todo o sor conscionte 
doyo pranto olles pronunciar-se, 


foctuar-se, a Constituição 
eia o mosmo poriodo do tiuração para 


ogudos direitos am acabado do clogar 0 
eco! com o voa mandato Jóridica o lo 
Coraimento nai, Ras votamos iso úma. 


indios para si o das phrasos oxpres- 
sivas, a transbordar do propriodado 


mooratica essa instituição tem pros- 
tado, Resta que a Camara assim o on-| 


illustres figuras da ongenharia porto-| 


não contra-| 


uido imunizador. Dopois. 


E hai too mandato prosidenoial o fanoções |nhã. f do verdade, Não ó bom como logis-| tenda, para que o parocor em questão E rato! aro tina 

o ooo siguitoado. |logislativas. Mas ostus daram troz] Taio 6 dosconhocor queqna nossa le-Liador Joaquim Ribé Nepal perco inda poe peço o ohoguva anciosa por lhes a crcocia que, a madeira hajá 
jo am residonto 6 eloi! É o ) - fuzor alguma coisa, abido a mais. Todas ay fibras Hom 

Não em mao Ro ans sómento gueto, Então, o Gong Eber gislação, como na de todos os paizos, | 'contram pola vida fóra todos os gran.) —E adoiravol, diz-mo o sr, Hor-|dovidamento injoctadas, o n'ostba 


piri- 
quo anima todos os povos] 
eivilisados 

- Forçoso so torná tomar uma deci- 
. D'um lado ostão aquellos quo no 


a Junho  degintorogsar-so disto, Pu irar esta. 
Praso da sua oxistoncia na terra pro- Ora. para ofeotoar a elsição mondo alantos dó rounirom no dia 2 do de- Constantinopla, Side lanças antomaticas, om Dino0ulos, asa gs co [sei ns TA 
o para à fronto no lei qua Se collogios eleitoraos jam com | ombro, como a Constituição marca,| O patriarohado ocumonioo mandou) formulas da mochanics, as limonadas,)gelho o com a 


do progros 
s quo quorom| 


"Do outro estão aqu 
xecuar, o rocuar muito para tras, não, 


auvidando rovolar um critorio quasij1 


modioval, 

O probloma está posto nfostos tor- 
nos, om toda a parto, Não ha manci 
x do o illudir. As torvas influonci 
da rexcção fuzorm-so sentir atodo o mo-| 
monto. Agora mosmo a Egreja acaba, 


logor om 1923 0 
o do 1917 pa-| 


vocudos dO dias antes do dio marcado 
Ea a dita leipão: E bom não 
Soyo tambom sor tita antes do 


para alóm do julho, quer dizor, para 


dos meados do jalho. 


Nãoha duvida quo a convocação dos 
or foi 


collogios 
tos do tormo da 


nenhum funocionario eleito ou no-] 
mendo é habil para exoroor o logar] 
[som tomar posso logal, sem estar in- 
vestido nas funeções para quo foi os-| 
colhido. Os deputados b senadores, 


para o reconhecimento dos seus. po- 
'dores, não são considerados logiti- 
mos roprosontantos, da/ Nação. xo 

tom «dois Congrossod com oguaoa 
ireitos», como não eristem dois presi- 
lentes, dosdo Gdo agosto, data di 
(ção prosidoncial nós annos em que 

ja tivor do effaotaar-so até 6 do ou 
abro, data em que 6 novo prosidon- 
ks “toma posse, $6 não com prehendo 


Turcos e gregos 


Um protesto contra as perse- 
- guições turcas 


fochar todas as oscolas o ogrojas gro- 
[gas da Tarquia, para protestar contra 
as persoguições movidas aos grogos| 
no territorio da. Turquia. — (Havas). 


dos inventos, todas as formidaveis| 
orsações do ongenho humano, Encon- 
tram o telegrapho, o caminho do forro,| 


quo soi ou?... Servom-so do tudo isso 
som nunca terom perdido méio sogun:| 

elomár d'ondo isso tudo vom, 
imo foi enjondrado, como so foi apor- 
foiçoando, oto, Que sorto, sous folizar- 


dost..e 
Andró Brun 


Nauíragio de guletas de pesca 


a bacteriologia, a philosophia, as ba- | 


ongonhei 
istração. Ellos podia 
do, abandonado os asus postos, 


lhos 
adm 
roti 


oxporioncia, 
serviços d'osta inha bom podoriám 
tor-go, anarchisado. Mas não o fizo- 


co-lram, Com um patriotismo quo só é] 


[comparavol á sua muita intolligonci 
os patriorohas da engenharia ferro- 
viaria 6 so da ficar fir-| 
'mos nos logares quo 06 
mo, com uma loaldu 

so consagraram'á obra qu 


o8 novos 


joulano Galhardo, a attitudo dos vo-| 
do consolho do] 
tor so 


livlgaram necessario realisar o dal 


tamboros o com osta installação pô” 
om caso do néooasi- 


mamos Os trez 0 caminho da estação 
E! m'osta altura quo o sr. Horoulano 
Galhardo ontra no capitulo “mais inc 
toressanto—o dos numóros o dos no- 
mos. Os molhoramontos reslisadob 


uno Pabordá, dó 
conselho do administração. São ollos: 
—A compra do vapor Alemteio, que 


do lançar o nathoma nos bo] durando tros annos, s« isto quom não quer comprebendor, o| Tive hojo a satisfação do annunciar] ol dapendia o is linho iate dos dl bat 
acouts, À Egroja tacos, claro está, São ha asgu-jao Praxedes o alti to da pondia o progresso das linhas]oustou em Inglatorsa der mil libra; 
do e formáção jo ias q Tontos que alba e “aan pasta: à conjugação abouta) Vinte homens mortos EE Se se ai Da rato veloidado, DL Ao mierogto 
scouting proporciona. Como hoj dits tambem segundo a Goi Hojo, tambom nós tirminaromos do gramophone 6 do Queboo, 8 do Junho | [asi bs do estais pebdnão, 

e muito bom, o sr. Paulo Osorio nº0]3 do donembro. Som dizendo: mas veremos isso dmanha. eat ematographo,| e, coisa admiravol de homong com tan-jrias o 6 mixtas, todas do vapor 60- 


Seculo, alla não quor cidadãos: 


quer| 
subditos, Não eo trato, realmento, do 


materia raligiosa. Os principios quo 
o scouting profossa não vão contra 
nenhuma orança, o muito monus con- 


Nem mostro so ponsa na rostau- 
lração monarchioa apparontomente 
monto liboral. Quor-so a monarobia 
ionaria, a monarohia dos reis 


Usem a Agua do Monchão da Povoa. 


no tratamento das doagoas do pelio. 
LIVROS NOVOS 


jão modo a dar uma absoluta impros-| 
são do vida às phantasias do panno| 
branco, 

—Pois sim/o depois? — indagou Pra- 
|xedos, um tanto ou quanto surprezo, 


Quaronta golotas do posca naufra- 
gsram, porocondo vinte homous d 
sus tripulação, duranto a tompestado 
isubita quo so desoncondeou na soxta-| 


orto 08 braços ao sou tempo, pi 
collaborando com todos, offeotuarom 

Tesurreição a quo os 
tamos assistindo, Podem ás vezes] 


ção do 250 va- 
gons, uídos no-Paiy 
150 0 tondo vindo 

cantos; 1 do 80 carruagons 
* classos, construidas 


e E ira é noito no li tontur oppôr-so a um molhoramonto, nas do Barrairo; o a do 4 carruagens 
» sta a cristã, quo num ovaugelho da nisolutos, a monarohia dos josuita gere —E depois? Você ainda o pergunta ?| feira é sto eso) mena dalior a asso Salgado eamaatab de Las, oorpeadas ass Wagons- Lita 
Touitida “ulgrial 8 osnorel Ol monarchia dos padros, a monarobial 44; | [Voca portonce á cathegoria dos felizar- is Soda por nós, que lostundo já auotorisada a construoção! 
al Ea uia Rare vos o dos ignorante (9) resgate, (dos, que lucram om absoluto com as 'em contacto do mais 28 oarruagons nas ofoinag 


NR 


« guloso o os olhos lampejaram-lh 


dade, não podem ser contrs 
tudo” do apostolo da Judoia, Mus a 


rá constatar que osso pro- 
posito so encorra na mente do rapa- 


por OnAGas Franco 


locubraçõos dos intollootuaos. Ha polo, 


mundo milhares do sorcs intolligentos, 


Oro miislorial Arne 


[quando o fazem é só 001 


gastar, tantos a tão posados são 08 00- 


do Barreiro. Pelo quo rospoita a osta 
ções o vias, fou-so a grolha do trin 


ú u Alros do quo procisamonto as sociada- iniarãbs & C.4, quoldo corobros privilegiados, quo so lo- cargos que impendom gobro ostos ca-|gom om Barreiro-Torra, com dois fols 
Ega e odor qu vivo do pata, nr A roi tata 00 do sas os ação Hs rata do manh colo pm nt | ei japas sobr is 
do, oa resmuereição do passado loco) antido, do novos progressos. Podo ag adições, acaba do far ani maio las om claro para que os Prazoles to! constituição do gabinete Ribot | çozos quo tal sucseda, ó corto que om to Kilomotros, para composição o de= 
ORRIdSÃo no nsdiabiá, Hótira, ano ré o ain inantáistação qro lama obra, onjo apparegimento devo nham todas as satisfações da; vida, Pa- Paris, 9 do junho. |oito, pelo menos, acabam por coder, [composição do comboios de morcado- 


aolivro, 

A academia do Coimbra adhoro a| 
um mosimento rotrogrado ? Diga-o 
claramente, para quo o Pai saiba 
com quem tem do contar. Ello quor 
saber so a bostilidado á Ropublioa é! 
tal quo congloba o odio 6 a ropulsão 

or todas as conquistas do espirito 
liboral, 

Ao menos, ha a vantegom do so do-! 
finicom campos o do ninguem allogar 
um imperívito conhecimento da si- 
tuação, justificando attitudos extra-| 
nhas, O quo está em cansa em Portu- 
gal 6 a propria libordade, om todos 
os seus aspootos: liberdade politics, 
liberdado social, livordado oconomi 
ca o liberdado do conscionci. 
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SOUSA CUSTA 


Coração de Mulher 


1912-1918) 


— EPISODIOS POLINICOS — 


como tal 6 


SANGUINHAL, (1770 verde), o melhor vi- 
nho de mesa. itua do Alecrim, 129, 


oogenelE em Hespanha 


Madrid, 9 do junho 

O ex-presidonto Roosovolt seguiu 
para a Granja, onde vao com primon- 
tar os rois.—(Correspondeuta. 


E chove, Tlolouow. Boda molhada. 
oasamento foliz 

O vestido estava-lho caricatural-| 
monto largo. Affeiçoado ás suas fór- 
'mas sadias, de quo perdoru o ondula-| 
do graoil, as curvas tumidas, a es- 
eulpiura rythmada, cabia-lho agora 
(como roupão farto em corpo de orean- 
a. Não havia, porém, que hositar— 
ora preciso adaptai-o, E Holona insi-| 
nuou alânetes, ajustou prógas, so-j 
bropoz rofôgos. Adaptado, quiz vôr-se 


—tispora. Hos do deixar pontear- 


(causar sonsação. Trata-só do um gro: 
so volume do cêrca do quinhentas 
paginas, um romanos portugasz as- 

ignado por Ohagas Franco, auctor 
do Dentro da Vida |que ha aunos foi 
noolhido pola critica como uma revo- 
ação ohoia do promessas. Trabalha- 
do por largo tempó com ouidado, o 
Resgate-—osso 6 0 titold do novo tra-| 
balho do Chagas Francó-—apresenta- 
se-nos como um livro ossencialmanto| 
portugues polo meio em que decnrro, 
pelo desenvolver da acção que acom-| 

anha factos recontés da nossa histo- 
ria política, polá, osoripta limpida o 


mento nos ocouparómos d'esso livro 
digno do todos os elogios. 


Ella, desvaneoida, pediu a Holona 
(que a lovasso ao espelho. Helena am-!| 
parou 
os olhos, oncolhendo-se : 
esusl Foi como se visse a noiva | 

'da mor 

Encostou-so mais  jamiga, que 
[roprobendia pelo disparate, e, do pal- 
pobras fechadas, gamiadou para fóra, 
isentou-so ma sala, no/sophá. Sontia, 
nas pornas, pesadas como madoiros, 
um formigueiro o um entorpecimen- 
to. Faltava-lhe o ar. 

—Abro as janell: 


Adafom 


ra si 6 quo Guttemborg inventou a im-| 
(prensa o Edison o telophono, E' para 
tratar do sou cavornamo quo os gran- 
dos. medicos porsoguom durante annos 
/os mais complicados problomas. ' 
para quo você o os scus irmãos Praxe- 
(des touham raros prazoros que os poe- 
tas fuzom os sous poemas, os musicos| 
as suas molodias, os engonhoiros as 
suas ongonhocas, 

«Para vocês aocendom os chimicos 
as suas rotortas,os oruditos folhoiam os 
alfarrabios, os artistas criam as coisas! 


firmo em que 6 traçado. Mais larga-|bollas o Dous, ainda em, cima, foz o 


(cou e 0 gol. Vocês não too outro tra 
balho sonão nascer o ir vivendo. En 


attonto, O rodar do trem approxi 
mava-só. D'abi a instautos parava 


, contrariada-—o Laura fachou junto do casa. Tsgazoou 03 olhos, à. 


lbocca escancarada. Uma nuvem tol-| 
dou-lhe a vista, Doixou o amparo de| 


Segundo o Matin, o sr, Kibot ton- 
cionava inolair na composição do su 
ministorio os sra. Ronoult o Messimy| 
(como ropresentantes dos radicaes so- 
cislistas unificados, mas a rocusa do, 
sr. Viviani arrasta a d'aguollos dois) 
politicos. 

O Figaro dis que o ar. Ribot pros-| 


(Havas 


Publica-se aos do- 
mingos. 


so, a arquejar, sufocada, — Laara . 
pelo amor do Deus... 
E viu-a rolanoear o olhar vitro 


diraita, que palpitou outra vez, ainda, 
outra vez como aza, aza cançada pou-| 
'sando. E ouviu-s murmurar, n'um, 
longiaquo harpejo: 
— Manoela, 
E a cabeça descabiu-lho para o la 
ão, o os olhos paralysaram-so-lh: om 
lextase, o a mão oshiu-lho impassivol- 
monto inortom 


cindirá d'elles para formar gabinoto.|Q! 


(polos filhos transidos, e erguer a mão [f 


A quostão é demonstrar-so-lhes que 
tomos a razão por nosso lado. E isso| 
custa sempro tão pouco. Os homens! 
que estão á frento dos caminhos do, 

o do Estado são 


por- 
que dizondo-o prosta jusiiça inteira a 
juom à moraco, 

O sr. Raul Couvrour, soreno, tran- 
quillo, il 


calorosamente, 


[suas obras mais quoridas— 
grelhas do triagom, om quo já hon- 
tom falei. Fulta Lig 


de no 
meida tomou-lho o braço, o avançaram 
'pura o trem, que os esperava. Em 
ironte, para lá dos terrenos ondula-| 
dos do parque Eduardo VIL ostondia- 
so à casaria o 0 arvorodo da Avonida, 
'a mancha parda da Baixa, 
na linha 
do do Parque, na Rotunda, por ontre 

alas d'arvoredo da Rotunda, em] 
'mastros, om grinaldas, abraçando oa! 
tulhões, osvoaçavam milhares de ban-] 
doiras, n'um arfar vivo do regosijo. 
O trem rodou em dirooção á Po- 


morror 


XVI fo primeiros passou apenteal-s, no| —Oh filha.. está a oloverca Isanguo jorrou-lho da bocos, é tombou Inha do França, 
desejo de alindar o que fôra lindo e a F por se loventar. Helena sju-|do bôrco, n'um gemido. Almeida, ao recebor Manool, que) Almeida evitava-lhe os olhos, no, 
Havia apertado já a saia branca, 0 amargura afeiáram. dou-a. Ergueram-ns, transidas do pavor, Sabia entroumgrupo do presos, 


moto, duas camisolas—tinha frio, 
rio que a repassava toda. E, son- 

oito, ficou pensativa 6 
muito tristo polo contra do vestido. 
Mas, do subito, apeumou o busto an 


—Está ailio—e apontou a mala, 
que consorvára em casa nos diss do; 
provação suproma-—Tenho lá o meu 
vestido do noivadu.. Está velhinho, 
mas serve. Ê 

Helena hesitou. 

—Anda, filho, Vas buscar-m'o.— 


Penteada, espargiu-lho polos ossos] 
a cara uma nuvem ligeira de pó de 
arroz ' 

— Umu noiva-—suspirou, ao ouvir 
(dizer que estava prompto,—E quem 
sabe? Talvca.. Tonho tanta esporan- 
gate E se eu no futuro fosso felia, 
havia de adorar-to sempre, Helona. À 
otambem á Maria do Carmo... 
Apertou-lho à mão ontro as suas 
mãos humidas o , que davam a 
[sensação viscosa du moluscos. E er- 
udo a voz:— Filhos... meus filhos. 


E nom toa prophetico, om que a 
voz fatigado, quasi um rouquejo,! 
adquira calor o vibração: — Está | 
ham. E! como so hojo me casasseu.! 


vindo vor a vossa mãe, 
Os peguenos correram para a| 
sola, Achoram-na linda, Beijaram-lhe| 


—Quero ir é sala do jantar. —E 
olhando em roda e sorrindo, n'um 
sorriso quo tinha o rictos d'um choro| 
lencio.— Tudo tão bonito... Como| 
tu és boa, Helena. Repara, faz-mo| 
lembrar... tam arripio, 
ILombrára-lho o dia do julgamento,em 
que tambem oesporava cercada deflo-| 
£ que lindas, aquelas rosas... 
Tinha dado dois passos, com Leo- 
nor cingida é sua saia, amparando-so 
ao bombro de Helena, Ouviu o ro-| 
dar d'om trem. Parou, á escuta, Es- 
icemoceu, nºam alvoroço. 
— Que 6 — porguntou a amiga, 
alarmada, 


as mãos, 


Os pequenos gritavam. 
—Um medico... um medicol-—sla- 
mava Holona, allucinada, 


Lovaram-na para à cama-—o san-| 
'guo gorgolejava-lho na garganta, os-| 
corria-lhe “aos cantos fiacidos dal 
lbocoa, os olhos em espasmo. AL 
'meida sabiu no trem, om busca do 
edioo. Os. pequonos agarra- 
a Maria do Carmo, que t 
tavava socegal-os, as lagrimas cabin-| 
o. : 
—Laura... olha os tous filhos... Mo 
Deus, Laural.—supplicava Heleua do | 
joelhos, a sua booea fresoa quasi. duo 


DEscuta—o applicou o ouvido,fto da booca d'ella, orastada 6 a abrir- 


'gou-o a modo—não sabendo 
via alograr-so para o encos 
dar-lho de chofro a tristo noticia. Um 
dos reclusos, com um saco do riscaJo| 
ás costas, já fóra do portão, gritos, 
agitando o ohapo 

—Viva a Ropublica! 

Manoel caminhou ao lado do amigo 
numa naturalidado indifforento, co- 
'mo 66 so tivossom visto horas antes, 
(como so não tivessem interrompido 
num dia as suas conversas. Mus es- 
tacou ao transpôr o portão-—os olhos 
feridos. polo sol quo n'esse momento| 
cabia d'entro nuvens osgarçadas. He- 
sitou, no movimento de quem, so ca-| 
minhar da luz para a sombra, so por-' 


recoio do so trabir, Perguntou-lho 
aponas: 
—Então? 
silo mascou uma resposta surda, 
que não percebou. 

continuava 9 osoillar nos salo- 
yancos da indecisão.Dovia prevonil-o? 
[Day a calar-se* Olhou-o, de travez. E 
'veiu-ihs do peito á garganta o nó 
(d'um soluço, que engaliv, voltando a 
ara, 
Manoel fitou-o desconfiado. 
Tentou sorrir, esforçou-so por des- 
Ivanocar: 
— Mas é vordade, han ? Deixou de 
ekovor. . « 
Manoel mantinha a sua mudez es-! 


plicando o funcionamento d'uma das 
e uellas| 


as por mojo del 


rias 6 com um chariot para transpore 
tos transvorsaos de locomotivas 4 
'vagons. A grolha 6 illuminada a lus 
olctrica o sorá dotada com mma cabi- 
ne do concentração do alavancas paty 
manobras do agulhas, sondo toda 


as pontos, tendo j 
pelta, Prata, Ribeirinha, Papagalta)” 


phingica. Almoida objoctou aindajcos 
mo tºum ar do congratulação : 

—E já collocado. . . À D. Maria 
do Curnio. « . Sim sonhor, uma bella 
paronte. 

Ahymas no quo fnali 
tragodia ? Bra para o que lho serviank 
amizades, Tinha do acabar com aquil- 
lo... Ora a sua vida! Essa senhora D. 
Holos 
vi 


otativa: — E" preciso, prompto, que 
quer? —atrapalhou-so, tovo de "ont 
gulir novo soluço, que so lho onrodk- 
hou na garganta, 

— O quê, o quo 67... inquiria Mi 
noel, as palpebras inquietss, 

-— Não é nada. E! isto, — Coçou ap” 
sobrancelhas, rosmonoou: —Va6 vor 
jos sous filhos. Estão um encanto, »- 
Fraquinhos, mas um encanto, « 


(Oontináo” 


da A 


Hoje 6 âmanhã roalisam-so as 
tias represantaçõos desta sório 
* Amor de Mascara 


Po Gui dove migo 
! Quinta-feira, 1i—Recita do actor 
TRE 

acione SAIRIA 
pen 


Flores naturass, nacionaes o oxtran- 


gairas, PEIXINHO, forista, Cliado,. 61 
E 


Xarcamo, Torro do Tinto o estando 
Préstos a sal-o as do Alvito, Viguoi- 
rd"o Bardinho, todas ontro o Barrei-| 
26º 9º Boja, Ha ainda a moncionar, 
fêm da oficina do orcosotugem, a 
itistallação da  contral oloctrica, com. 
motores, Diosel, para 800 cavallos do] 
força, d'ondo subirá toda a onorgia 
olootrioa nocossaria á estação. Todos 
estos molhoramontos toom custado, 
coroa do mil contos. Em 1909, o mo- 
vimento do trons foi do 1887:508 ki-| 
lomotros; om 1913 foi do 9:311:060.| 
As recoitas totaos, om 1909, foram 
1.597:8008880 róis; em 1913, essas, 
roooitas subiram a 2,008:7998980 

ig. 17 osto 0 tormo da romagom. À 
Jínha do Sul yao, como so vô, passan- 
do por uma transformação radical, 
Ella sorá um dia o que dovo sor—o| 
toma artorial magnifico quo ha do 
-ouohor do seiva focunda toda a terra 


portogueza quo fica para lá do Tejo. 
Adolino Mendo 


costamo, todos 0 
ro adquirir os novos m 
o Aolãos to aa om 
E coportana para ataca asoolh 
a ollofitelio, Porta posa da 
aiii 
o chá, golndos o dôcoa para 
tostas temiliarem 


Papeis de Credito 

Coupons, antigas o modernas 
do todos os paizé 

Emprostimos sobre papois de oredi- 


to, oto 
GODINHO &-Ct.* 
RX dos Retrozeiros, 93 0 95—LISBOA 


Henrique de Carvalho 


atos o distincto professor do) 
enriquo do Carvalho, 

Bobro sor 11 

molhorosdo| 


a do mobilia.| 


roctor da Revo. 
ção do O Vira 


Heroina 


Henrique da Carvalho 
funda a da rovista do thentro, 
ração, ra toma. Mariguinhas 


: : 
O Noticiario,, 

Recebomos o agradocemos a visita 
do novo somanario O Noticiario, que 
no Portotaho ús segundas-feiras. E'| 
sou direotor o nosso antigo collega 
Silva Passos. Longa o prospera vida| 
“ao novo collaga, que so aprosonta bri- 
Ibantomonto redigido. 


- FESTAS ASSOCIATIVAS 


A: Associação do Classo dos Manipula- 


«dotes do Phosphoros colobra Amanha o| 


voa aunivortanho com uma. confarenci 
elo te. dh, Emtovio do Vanconcolios, qu 
Eiariaobra a lei. dos accidêntes do ta. 
alho, doguindo-so concerto pola banda. 
inta, Rocrontiva. O poraria Bea- 

tanto 0 sarau druuatico é dnbgonto. 


= Às tricanas de Aveiro 


exibir-se-hão domingo na praça 
de Algés 
O zancho dns tricanas d os Oeriesd 
“Aveiro; que, como disdomos, ma sexto 
Ata Lisboa tomar parto. ma cor- 
Fido nsaturna. que no dia 18 so realiza no] 
Bimpo Pequeno o na fosta que no domir 
go no efictua na. proça do Ai bs. As tri 
Eos arosentarão as auas ambtimentace 
canções o ricerca ba 
“orridas, Pará 0 QUO 138 
dos grundes estrados, Sá 
SBntro as canções que devem ser excon 


de 
da 


“oliver, Manhãs de abril, Levar 
icaninha de Aveiro, Iopsodia, de cantos 
populares, Morenas, Cantares, Marcha de 
Aveiro etc. 


org, 


Theatros 


Primeiras representações 


COLISEO DOS RECREIOS. 
Despedida da companhia 

Em recita da moda, dedicada a Giovani 
ntentres, seu director, despedia-se hontem a 
companhia lírica. do” Cofisco dos Recreios 
4 vastisima sala encontrava-se. litleral- 
imente cheia, parecendo pelo aspecto da 
concorrencia que mais ge tratava d'una cs. 
fria, do que uma despedido O principal 
interes do espectaculo, ninguem o duvida, | 
estava na repetição de Lucia, do Liamer| 
[mor em que u nossa gentil. compatriota! 
Emilia Rodrigues alcançara o mais com 
pleto trimpho a que temos assistido. à es 
e sucesso, que nos enche de orgulho, os de-| 
vo incontesfavelmente o aspecto festio que 
o Cotiseo ostentou na recita de despedida! 
da companhia lírica, noite que deixou sau- 
dades aos frequentadores do Coliaco. 

O especlaculo começou pelo concerto, or. 
gens em honra do escuto, O barro 

ugeri canhu, admiravelmente 4 roman- 

za do Andró Chonior; Lug Canada de.| 

ici o, autori com o rio da opera 

aços e por ultimo a soprano 

cantonve muilo bem cs romancas de Um 
bailo do Mascaras c Mophistopholes. 

A interpretação da Lucia valeu a Emi- 
ia Rodrigues um novo triumpho, sendo en- 
thusiasticamente applaudita na aria, do 
primeiro aco e no rondó. No final, foda a 
companhia, o arrejado empresario or, An- 
íonio Santos e a professora Palhares fo- 
pe pec placa 
enthusiasticamente. 

bai anço da. temporada lírica no Coli 
aco foi o seguinte: Aida, 4; Lobengrin, 2, 
pecitas de Vinias; Eenani, 2; Carmen, 
Madomo Butteriy, 9; Paunto, 1; Afr 
cana, 1; Palhaços é Cavollaria Rastica- 
ing, 9; Damnation do Faust, 3; Giocone| 
ão, 4; Huguenottes, 2 Pavorita,d;Boho- 
me, 4; Sancção 6 Dalila, 2; uma das] 
us regia “plo macro Sam sena 

aria Galvanij cantou recitas; Haricide 

relte outras 8 Viras 6, O macatro 
ent. Saens regeu 2 operas suas: Sanoção 
o Dalila e Progorpino que se cano mai 
luna ves; Emilia Hodriques cantou 2 vezes] 
a Somnambula e 2 a Lucia do Lamer- 
moor, 


Noticias 

Entre nós, 

E' na proxima 1 quo, no thea- 
tro Avenida, roalisa a sua primeira 
fosta o novol actor Othello do Carva-| 
lho com um progamina devoras int 
a de- 


monto, um trecho do As nuvens, do 
Aristophanes, versão livro do Julio 
Dantas, E”, “como so vô, um ospocta- 
onto do arto. 
“Amanhã, no Colisso dos Re- 
é a estreia da companhia ita- 
líana Carambo, quo fará à sua apreson- 
tação com a opera comios om 
(do maestro Stause, O Barão Zingaro, 
ano nunca foi cantada em Portugal, O 
[em que tom o principal papel a artista] 
Maria Joanisi. 
OQ Rocebomos o agradecemos os 
(cumprimentos do tenor Gluseppo Pas 
quint o do at, Carlo Zanini, emprezario 
a companhia Scognamigito- Caram-| 
ba, la Zuada o Angelo Piori. 


Agua daCuría 

Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
'H. Bottinol|TELEPH. 3035] 


proposito de uma estreia 


A nossa pecha de exalçaro que 
e extrangeiro e deprimir o 
que é portuguez 
A proposito do apresentação, no Cs 
co 48s IEncreios, du Cantora portuga 


Eanília Hodrigues, escrevo-nos Um assi. 
gnante da geral Ataque 


end 


a do espacia-. 


[nlos, dizendo que eim 


o Emilia Rodrigaos 
o revelou, nas recitas om que tomou par- 
te uma. cintora distinctísima, Para 6 
rom, POrtoguezes, que temos 
cxtilãe tudo quado é extra 
mir tudo o que é nuclonal 
qu quasi despercebido, como dospar. 
EobiSA passa tanta coisa boa que temos 
quo pos alinppsrecs. 
Queixaso Um astignante da geral à 
quo 05 prolos gomeir quar- 
“esoress desombátes qualquer 
Gxotora do, madiocres recursos, tm volta 
o Emilia Rodriaues no faz queai o ailen- 
cio. E appola para nm bocadinho mais 
o patriotismo do todos nó, dizendo que 
Gal quastãos da patriotismo, eub-ru nem 


»|sempro £o corresponda á verdado, mais| 


vals aguentar que diminnie. 

Polu parto que nos diz respeito, 4 Cap 
(ot refesluao jd, o por mui do ima vez, 
como devido loavor à nova cantora por 
togucaa. 


E 7758 Iistejac melancolia. 


CAR 03 MATTOS & GALLEVA, Lim. — 


Jrtilibilidade nervosa e" 


89, Rua Nova do Garmo-—LISBOA 


le: loonvidando -o povo 


Politica espanhola 


Declarações de Dato quanto ao] 
encerramento das côrtes— 
As operações em Marrocos 

Madrid, 9 de junho 
Na soxta-feira, Affonso XLII virá 
presidir ao conselho de jninistros.| 
[Dato declarou que não 
(das as côrtos sem torem sido appro- 
'vados os projoctos declarados vrgen- 
es 


jo encerra- 


O general: Eabagao 001! 
[com Dato, dando-lho pormenors 
ocsorrido em Molilla por oboasião da 
locoupação das posições de Ziate po- 


jarilquena, em quo 0s mouros offerece- 
lram pouca roeistoncia, tendo numa-[d! 


rosas baixás o só sois as tropas hos- 
|panholas.—(Correspondente). 


Ee mitral Tanta 


Paris, 9 de Junho 
O sr. Ribot annanoiou Poin 
oaró tor lovado a cabo almissão de| 
formar gabinoto, dovendo josto ficar 
sinda esta tardo dofinitivamiento cons- 
tituido.—(Havas). 


E ho 
À rovolção nO + Menio 
A demissão de Hue a bomôncia- 
da para âma 
New-York, 9 lo Junho 
Corre o boato do quo o prosidonte| 
[Huorta dará a sua demissão antes de] 
ara toi 
Iquo a demissão já fôra andunciada é| 
logação inglesa. 
Oiroula no Moxico um 


manifesto! 
ie a foga 
[ão Hnorta; fazendo o referido mani- 
lfosto menção dos seus cgimos o de- 
lolarando quo. ello devo sór oxoouta- 
[ão.— (Favas), | 
As canhoneiras federaes sahem 
de Tampico 
Washington, 9 Ho junho 
O almiranto Bogdor tolographou 
[dizendo que as canhoneiras fedoraos 
[mexicanas sahiram do Tampico, vol- 
tando para Puorto Moxico-—(Havas). 


Lloyd Brasileiro 
E” annulado o concurso de venda 
Rio do Janeiro, 9 de Junho 
O governo-annulou o concurso pa- 
ra a vonda do Lloyd Brasileiro, 
abrindo novo concurso —(Havas). 


À quão do riono 


Tropas francezas para Scutari 
Paris, 9 do junho 
O Petit Joxrnal insorb um tele 
(grama de Toulon dizendo quo o| 
licansporte Prado, procedente do Mar- 
jrocos, recebeu ordem db conduair] 
munições o um destacanjonto do in-| 
fantaria do marinha páro Soutari— 


(Havas). 
PARLAMENTO 


Camara. dos Deputados 


Vota-se o projecto sobre mutuali- 
dade e credito agricola 


para antes do ordem, 
São o raqaerimento do 

vo, feito na sessão dh 
do por discutido o inc 
proposito da concessio dus quedas do| 


cm votação. nominal, sendo aprovada. 
Approvam 5 doputádos, tejeitam BI. É| 
Bl to liquida o incidente, 


nham contracto, 
iscontes do todos os lídeus do Pais, 
[asando hsjaim de roalisar excursões asoz" 
[e cs protestam: O proj 
& oppotições protestar: O projecto| 
ces ignição do reca augrdento de 
liespesa. Não Brdo ser discutido, porque 
a abttanão so oppõe à isso. Estabeleceo 
sussurro, ada maioria brada-se: 
“Ordoal otdom! 
Os evolucionistas: — Qual ordem nem 
O quo queremos é que se| 
Mio mac! 


cayão duma bacia. a 
E uesto tom violento, poladissimo pe- 
las, migorias, O orador contiaús a verbe- 
rar a forma como os trabalhos parlamoa- 
tão decorrendo, cui se espeitar 


Egak do Rodtus. Os evoluciênistas reque | 


ACAPITAL 


ntecia com 
ão do Cataill 


parecer favoravol,o que níc 
9. quo so referia à trasls 


ão ns unicas que possuo. Tarmina 
o reclamação da| 


inistro da 
do poder já encontrou 
quidado o assumpto e portanto o msi 
36 pódo fazer 6 abri Concnreo, para ser 
vir Sinos estando porém disposto a fazor| 
indo para que aquelia villa não continuo, 


som Commanicações rapidos 6 economi 


'Na ordom do dia continúa a disontirse 


mento, o que faz com que o Paiz ignoro 
quanto, om mataria Ananceira, ds colocias| 
o refira. Passando a oatro assumpto, com 


decretos por «mer, 
jodos, havendo meres om] 
aram dois decretos por dis. 

do passar à sogunda| 


po 


& tardo, affiemando-se| mero. 


Exa eoguida encerra-so a ecesão. 


No Senado 


|Approvam-se os capitulos Ile IV] 
do projecto sobre responsabi- 
lidade ministerial 


res 
rom ler 0 oxpediento, quo vao ho. 
ão. Do mitisteto cusontras 
es "om ars, ministros da 


tos aPpróvam a acta 0 0n- 


aca de 
Riga o da 


do gr. João de| 


preitas lastimando a atuo 

[no Sonado antes da 

o artigo 92 da Constituição. Posta á dis. 

assão, o ar. Feio Terenasjniga que busta- 
» O ar Miranda do| 


Ra fogo Entes 
Pei delas joia à poção iq 
og dm vita Gon 
gaia do re, ope o 
praias Coari, dare fi 
pr ui 
o ju, o preid 6 
o sopro 
EE 
Rad vaso, por aprovada 
ei ioadie,c de ettia a 
ii Moe rica nd 
E Ra tio rptcte ndo 
PS, pino do Justa agrado ad 
caca do gado, fondo ro 
ssgeado aos great pê 
Seo do Frias AS qa 
e e fa Perdoa gore ni 
à ido deserto foi Seat 
prt or gm 


Ú er. ministro da justiça promotto avisar O 
eou colega. 
O ar. Jodo. de Freitas. 


pela remessa, 


net 
digam 


escaler a vapor para taes 
[ministro da justiça concorda com ostas| 
observações é prometto transmitil-as ao 
se, ministro do interior. 

Eatra-so na ordom di 


do 1911, que roorganisou a Escola do) 
Guerra. "Aprovados o requerimento e o 
projecto som discussão. 

Segue-so-lho muis uma vez a proposta| 
ãe lo: sobro responsabilidade minister.al 
u ando novamente da palavra o sr. Joio| 
de Preitas. 

“Faliom em seguido os sr. ministro 
justiça, Anselmo Xavier, Macuado 
Serpa," Faustino da Fonseca, o Nanos 
da Matta, Approva-so o artigo 71 
restantes do capitulo 111 e todo o capi- 
alo LV; com ligeiras alterações. 

Entra depois em discussão o project 
ão loi ereando o novo concolho de 
dava Põogo om discussão à quest 
previa do sr. Daniel Kodrigaos hontem| 
apresentada iavocando a loi travão. 

O sr. Ladislau Parreira diz quo fot um 
erro o Congresso ter dado ao Pais a im- 

Todas 


6o0 à 


Soco Velas para iluminaç 


exterior Substiluição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 
muito economica 


lho antonomo. Yotou alguns projoctos| 
semelhantes, O de Alcanona por exemplo 
o tinha sido. O de Al. 


denetim 


O do Sines, quo já o | 
piarça cmjo voto” rotira, hoje 
fma buria som rasão algarma 
concelho precisa do meios de 
[rantias do autonomia. 


Sa 
pi da 
pa de 
so pap 
po ai 
a 9 RR 
ERRA PS 
DR 
anna erar ar 
ES apa 
a iam ni ins 
Pena A 
re atari 


“Antes do cocerrar à vessão, o sr. Faus:| 
tino da Fonseca dá explicações sobre o 
iscorso do ha pouco com relação 40| 
projecto sobro responsabilidade minist- 
“A proxima sessão é no dia 11 á hora re- 
gimontel, 


Gremio liberal 
de Campo de Ourique 


A inauguração da nova séde 

Realisa 60 âmanhã a inanguração da 
nova sódo d'esta instituição do ensino. 
o bonoficoncia installada na rua da Ar-| 
Fabida, 110, o quo moldada nos mais 
rigorosos principios  cscolaros ficará 
[sendo uma dos primeiras no sou gono- 
ro em Lisboa. 

Às diversas dopondencias, aulas, bi- 
biiotheca, balncario, refeitorio,“ re-| 


to ormamentadas o á fosta da inaugu- 
ração que coincido com a do seu 8º ao-| 
aiversario, assistem o sr, ministro da| 
instrucção, Camara Municipal, prove 
or da Assistoncia Publica, dirsotor da] 
Casa Pia o outras entidades suporio- 
ros, sendo o soguinto o programa dos 
fectejos: 

“Aa G horas, alvorada, sondo hastoa-| 
[da anova bandeira; ds 11, visita da os- 
cota ao AI! dos Inválidos do Tra- 
bálho; ás 18, lunch aos alumnos; às 15, 
[sonsão solemne, cantos corass pelo or 
feon da oscola 6 bailo infantil. Depois 
da sessão oolomno, em que farão uso da 
palavra os ars. Carneiro do Moura, 
[Agostinho Fortoo, Simões Raposo, Jo-| 
sé Benody, Antonio Maria Abrantos o 
|Aloxândro Luís da Costa, sorão fran- 

oadas ao pablico todas as salas, As 

festas serão, abrilhantados, entro ou- 
tras, pola Academia. rocrontiva «Os 
Vencedores» e troupo do bundolinistas 
18 do junho. À guarda do honra á ses-| 
são eolemne é feita pelos alumnos, com 
orfeon o estandarte. 

Ecrá profusamento distribuid 
numero único commemorativo da. 


Questões d'arte 


Exposição de photographias ar- 
tisticas 

No proximo sabbad 
bre do palacio Foz, é inau 
exposição do photographi 
Prasts, antigo discipulo do photogra- 
'pho Linttot, do Londres. 

O gr. Pratts, quo nas suas viagens 
pola Inglaterra, França, Hospanha, 
Portugal, Marrocos o Brazil, colhou 
bollos o encantadores m: 
Isonta-nos costumos, paizagens e mi 
rinhas do effeitos surprehendontos.| 
'A exposição consta de BO photogra-| 
phiss, dostacando-so entro olias ae| 
paisagens “portuguesas, pelo sou pi 
toresco o originalidade. 


Protecção á infancia 


Albergue das Creanças Abando- 
das 


Neto estabol 


a Rermesse é 88 tombolas, ds 17 hora; 
concerto “pela, Sucisdado: Philarmonica 
Concentração Mustosl 8 d'Oontebro; car. 
it no tlatro 
infantil, quo constará do mais uma ropre- 
sontação da linda opera comica 4 gallinia 
[reio, desempenhada. por um grupo del 
ftertadas, nfomologos pelo actor Obavo 
[canções populares pelo astadanto Itau 
Santos, Panbem tomará parto no espe. 
ltaculo a exceliento orchestra do Asilo 
Antonio Feliciano de Castilho. 
Distribuição de fato e calçado 
Na Associação Popular do Beto 
cia do 5. Ohristovão o S. Lourenço. 


da Academia Recreativa o Prateraidade. 


Falecimentos 


Faliccea o sr; Alípio Dias Machado, 
renlisando-so O funeral ámanha, às 18 ho 
ras, da egreja du Sacramento para o co: 
ixiterio dos Prazeres, 

“Tambem falleceu.o antizo commorcian- 
to do largo do 8, Christovão ar. Antonio 
Alsnvel Alvos, cujo funeral se roalisa, 
manhã, ds 19 heras, sahiudo craque. e 

De 5, 1.º, para o Alto de 5, Juão. 
Folepramena hojo recebido na direcção. 
ral das coloniai noticia ter fallocid 

apital do Lourenço Marques o te 
jo infantaria sr. Manuo! Gonçalves, 


(concelho o irmão do sr. Augusto Lopes. 


[ordem do dia nem a propriá lei. O sr. Joce| 
quim dº Oliveira intervem, O projecto teio. 


| 


rossão do q às freguesias se 
to dessudocar pera: formar am code” 


Ferreira, da Bascoia (Avollar) à” fanuli 
eulatada os nossos pezimes. 


oreios, ota,, oncontram-so vistosamon-|d 


imento de benoficencia |, 


é senha o. pensitimo dia do festas, 
sendo “o progama. astim distribuido! 
abortara do recinto ondo está installada |aP 


| do Estado. O chofe do districto 


LTIMAS NOTICIAS . 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


A! corrida do dmanhã, dia do feriado 
cidade de. mari. 
Sipal do, Lisboa, que para, caso fia, foi 
convidada, visto ter-iha dodicada. Os tod 
Foo são do orendor da Voadas Novas Eras: 
Fisco Victorino, gue ainda  euta 

não tinha visto” o" agu nomo nos cartazes 


corrida, Aos dois espadas, quo são distin-| 
tissimos com bandarilhas, foram resor-| 
vados tres touros, 

“A corrida princípia ha 17 horas 9 tom a 
buição: 1º, para Manuel. 
ra Theodoro Gonçalves o 
ara Torras Branco e Lu. 
a Joné Casimiro; 6: 
Pacomio; 8, para Madi 
o capada Gu 


3. Cadeto; 
ciano Morsiro, 


MUSICA 
Concerto de musica de camara 


Os amadoros do bon musica todos| 
recordam da iniciativa do Salto 


ps 
[Olimpia quo no passado inverno ton- 
ton uma sorio do concortos do musica 
do camara, organizados com alto ori- 
torio artistioo. 
À concorroncia 
6 corto “quo não 
todo o caso o mi 
no proximo 


esses concertos, so 
i eroso fem 
ja povo 
Maio, pola 16 
so Salão um e8-| 
plendido concerto d'esso genero, arm 
vo: figuram Algumas das mais Volne 
paginas claseicas o romanticas. 
ta noticia docerto alogrará todos! 
os quo entro “nós 6. intertesam pela 
qu, eim terão enâno 


Os bilhotes acham-so desdo já d| 
|vonda, 


NOTAS DIVERSAS 


O er. D. Antonio Mendos Bello, car- 
deal. patriaroha do Lisboa, foi hojo a 
[caga do sr, prosidonto do ministorio 
lagradocor a visita quo 3. ex.? tovo a 
amabilidado do fazer-lhe por motivo 
lda sua oleição no consistorio effe-| 
otuado esto moz om Roma, 


Nºuma sala da Camara dos dopo- 
tados reuniu bojo do tardo o conso- 
lho do ministros. A reunião durou 
bastanto tempo. 


serviços intornos dos qui aboliu 
o uso das cananas 
[sorviço, quo dovorão do ora hvanto, 
como distinctivo do serviço, usar 0 
cinto por fóra do dolman, o determi: 
nou que do 1 do agosto em doanto 
pão seja permitido aos off 
uso do bigodo rapado, podendo no] 
lomtanto adoptar qualquer talho de 
barba, 


O er. 4! 
om casa do ar. prosidonte do ministe- 
rio, a quem communicou quo o Oo- 
mité do Paris dá Companhia dos G. 


por parte dos obrigacionistas na eloi- 
Ição que brovemonto alli se devo ro; 
lisar. 


Sogotu bojo do Ponta Dolgada para An- 
gra do Horolamo o crnzador Adanas 
lo ministerio das foanças fo 


oo do fomento, uma represent 
e ssecabão “do, Cias, dos Opera 


Mochanicos de Lisboa yodindo para qui 
soja convertido om leio projocto do do. 
Manuol José da Siiva o a pro. 


legramenas do protem 

egradecento-lho a 

apresentação ao Parlamento 

Bei sobre ensino primario. 
“ão amanha” o feriado da cidade 

estão Soobdas todas ts repartições do x 


ces 6 calloctividi 


A commissão do rogulamento dos| 


minhos do Ferro Portuguenes appro-|" 
vou a candidatura do sr. Teixeira dojU 
Sousa para a voga do administrador] 


OPorto n'A CAPITAL 


Serviço tolographico é telephonico 
Ae 18h 

Imprudencia fatal 

A?s 19 horas do hontom, ultimo dia , 
da romaria do Sonhor da Pedra, um 
romeito quo tinha tropado para cina 
do tejadilho da carruagom do com 
boio, ao chegar porto do apoadoiro da 
Magdalena bato com a cabeça contre 
as vigas de forro d'uma ponto que alí 
ha, morrendo instantancamento. 


— CONTAM PREVENÇÃO 


A venda de bronzes 
nas ourivesarias 


Ho nobre Senado Portoguez 


Os abs 


dos mais an- 
tigos industri É no 
concolho de Gondomar, voom fazer 
o sou maio solomno protesto contra à 
insidiosa-—Provonção—feita no N 
bro Senado da Republica Portugui 
za por umas comissões que so di- 
zom do defosa da onrivesaria do Li 

boa e Porto, publicada nos jorn 
ão Lisboa do 6 o 7 do corronto, 

Os ubaixo assiguados, logo após o 
colobrado o tumultuario comício roa- 
lisado em 81 do mes findo, nº 
concelho de Gondomar, comioio que, 
polos roponitos do embusto o 
absorpção, indignou o rovoltou toda 
a gonto imparcial o de cuja boa fó 
so pretendia abusar, foram oucarre- 
gados pola maio: E ados 
quo assistiram ao mesmo comício do- 
fazor immodiatamente, junto do di- 
Governador Ci strioto, o 
a protesto contri 
so havia tontado o do apresentar pe- 
franto o Sonado da Nação uma ri 
prosontação significando o modo do. 
sentir o do vêr, sobro o projooto do 
lei do digno deputado o Ex." Sr. 
[Thomé do Barros Queiroz, do numo- 
ro suporior a 150 pessoas, pois tan- 

maturay quo oobri-, 
[ram a reprosontação, quo tiveram à 
dopôr nas mãos do Ex. 
onto do Sonado, 
livremonto prostadar, to 
punhos dos rospootivos firmantes, 
alguns dos quaos declararam tor an- 
toriormonto assignado uma repros 
sontação om contrario, por havor 
rom uido, para tal, d 
didos. 

Mais doolaram os abaixo a 
dos quo não roconhocom, 
auctoridado ás commissõ 
om do defesa da ourives 
boa o Porto, para pôrem em duvida 
|a sua qualidado do dolegados da 
maioria dos assistontos ao comicio 
do Gondomar, o muito monos aucto- 
ridado roconhocom n'uma outra com- 
são do oporarios, que, ácorea do 
mos, pormunoco om Lisboa e da 
ol fagom parto oporarios da casa 
Miranda & Filhos, do Porto, quo 
niciou a campanha dos bronzos, que 

alimenta o agita, lançando a por- 
turbação o a desordem no soio das 
classos intoressadas na industrio do 
fourivosi 


bilhotos do idontidado, que lhos fo- 
ram passados polo administrador do, 
conselho do Gondomar, com os quass 
so aprosentaram nos dignos Senado 
ros, com quom conferenciaram. 
Gondomar, 8 de junho de 1914 
Joaquim Antonio de Magalhães. 


tado, 

TOA comissão do oporarios sem traba» 
Ino procurou hojo novamente 0 ar. dr. 
[Casslano Naves, governador civil do Lis. 
voa, afia de solicitar collocação nas obras 
[86 Somparooessem dopois de amanhá no 
ovorno civil, afim do resotoram 8) guias 
Era varios trabalhos no Estoril. Drovo- 


do cai. 
feio do 8. Vicanto o que a polícia da in. 
Westigação procure, já furam encontrados] 
Nigad Sraia colioglo rescsionatio, sito nó 
Rb do Infanto, D, Hasrigoe, av 

Jose terei sido vendidos pol 
sas “Quo for condjnetor da. 
ria da frequenta. 

É Porto breveimento para Sotabal o 
por Egas quo ni vas Fondor acanhovei: 
Eealesa qual vam para Lisboa sofrer 
úrico: 


BOISA DA HAS 


A. da Costa Ivo 


Corretor official" 
“transacções em fundos pavliços, 
pela do orodito O” 
dilhotes do Lhesouro, ota. 


iguan- 
lo padre Es. 
egreja ma. 


Rua Augusta, 24 


Teieph. 579 — ad. tel. Corretoriva 


Manel Agostinho Jos: Ferraz, 
“Antonio Martins Pernandes, 
degue-se o reconhecimento). 


THEATRO POLITEAMA 


Tolof, 1026 
HOJE—AM 20 142 022 18 hor 

A representação da oxplondoro- 
su revista em 2. notos, do Eduardo 
Goslho, mosioa do Rilppe Duarto 
eCalderon 


TRAÇOS E TROÇAS 


O grande suecesso 
$a actualidade 

Socnarics o guarda-ropa assom- 
braga do luxo o de gosta, 

"Rega maio espectacalosa que 
se ota Visto em Lisboa, 

Naseros applaudidiseimostodas 
O Chá-Os Cordeais—Per- 
fumarias—Danca holan- 
ceza—Fago da imprensa 


etc. 
me. 


“Atmunhá inauguração das 
esses da moda, 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 
TRLEPRONE 8855. Sorviço permanente 


DOADA 


AUTOMOVEIS 
CSCARIORIS 


Camions premiados e 


& CAPITAL. 


DELAHAYE 


ervigo nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 


Telegraphos de França. Auto-bômbas e carros proprios para os serviços municipaes. 


Portugal Stand—B. 


ERBO: 


do 


SA & MOTTA, L. 


CR 


[STRICHOGENTO 


PIRES 


UZ 


| 


| 
| 


| Especi 


P 


ico sem rival 


para a hygiene e 


argo do Municipio, 


, 23 e 24 


belleza do 


cabello 


Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 


e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


macia e Di 


STO 


ar! 


rogaria SOUTO 


80 e 


& 6.º — Rua Augusta, 


182 — 


NGONTESTAVELMENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 


te novidades apresenta para a 


actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 


Paiz, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


: frões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças 
Novidade 


e coletes do fantasia, de Grando 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas priucipacs casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 


Visitom o nosso estabeleci 


imonto para so cortificarem 


Peçum amostras e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sonsa Lt, 


Rua Augusta, 205 a 2H — 


Rua da Assumpção, 66 a 72 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


SPORT 


O ciolismo no norte 


O Raeing Club do Porto promove no dia 
“26 grandes provas esportivas, em ellismo e 


molocielísnio, tendo si eriormente 
aprovadas pela União Vetocipeitica Por- 
tngueza. Os pontos mais importantes da] 
eua regulamentação vã 


Erg di 

Erigudt 

perario por Moreira, Villa do Con 
Bogvojus Mov, il do Go 
vero Vim, open 2 

do Gmajo ota ot ga dep 

do, Ade TÀ ineo mista per 


ria, Art Des 
doi gu oncoro nto 
Corridas Bprto-Lisboa o Circulo do Bb 
nho, Art, 6º-A força dos motoolcletas 
não tor mito, o dlhas. permittid 

do, corrente, Art; to=O e 


"omado parto na 


ioeloiatas 1 clave, Axe Br 
tdo o qualquer corredor quo desajo 
mar parto na, prova, caviará. À socretari 
da "União Vetocipedioa, Portugues À te 


9, Le, Lá 


as. Art. IO? 
logalimento Inscripto doverá apresoutar 
va U pe aaa pm aaa hora] 
reailo part. a partido dovo- 
respoctivo Juiz o bolatia 


Jo ontrogai 
ripoão, Art 1190 tampo maxi 


do inseripç: 


mo concodido para cstas provas será do | 


horas para os cio.istas fortes, do IO para 
os ciolistas fracos, o do 5 para 08 motoci- 
olistas. Art, 12º—São absolutas 


oua pé. 


permittidus as sabstituiçõos do machina| 


Em caso do avaria, não lho sendo, 
descontado o tompo gasto na truca, noua 
qualquer Úninno “causado na macias, 
Kit 11520 coreedor que orrar o cami 
nho não tom direito a rociamação, À 
“Todo O corredor 6 ob 

rar em voa alta, aos 
Pedirany o sou numero de iuseripção, Art 
Tio inéta à toca: 

to do partida, onde o ja) 
corredores pela sua ordem do chegads, 
dirt 18º —O Rariny Club do Lorto desiiua 
tod os responsabilicaa á 

m aos curreduros, ou do pj 

Íuizo, que estes causcom, Art, Mem A 
fracção de qualguer artigo date Ia 


monto ou do Regalamento Geral de Cor. 


idos da U. V. P. com o qual esto se com- 
plota nos casos om quo for omisso, impor- 
tará a dosclassiloação «o respectivo cor- 
redor. Art. 2)4—Todo o ootrolor que f 
nega dom Incnos oxactidão as declarações 
igidas no art. 3º ecrã oxcludo, Art. 
Os 
provas tão poderio alegar eum caso 
algum ignorancia do sq Iozulomento 
ou do Re 
U.V. P.Ár 2200 Racing Club do P 
ingtitao para. nte 
meios: aoá vel 
daiha do 


residindo no norto| 


Todo o corrador| 


“li sato Ho 
da no. mestno pon 
casaficark ou 


os dus aceidantes 


orrodores que tomarem parte 


ulamento Goral do Corridas qd! 
EM 


jevormeil» offorecida pola U. V. P, 


alta do «vermolls; Be, medalha do pré 
ta 


Nota do dia! 
Ainda o ultimo desafio 


Do er, Daniel Queiroz dos Santof 
quo é uma possoa do cathegoria no 
[sport nacional, recobomos uma carta, 
quo nos meroco immodiata pab! 
dado, embora soja do ligoira ce 
apreciações nossas, Nella ha pon- 
tos quo meracom a attonção dos quo 
ontro nós suporintondom nos assum- 
ptos do sport, afirmando que a regu- 
lamentação dovo sor mais oxigonto é 
sovora para 08 quo provaricam e pr 
|judicam a causa do athletismo, Diz a 
cartas 


«Meu amigo:—Pola primeira voz, 
dopois do tantos annos do luota, di 
cordo da tua opinião sobro um a 
sumpto desportivo. E orê que com 
magua o constato, Ag tuas aproci 
ções sobro 08 factos ocorridos no| 
match do domingo ultimo, ox pondi- 
das na sooção desportiva do À Capi- 
tal, deixaram-mo atonito o trouxo- 
rar: ao meu ospirito duvidas sobre 
so factores oxtranhos não actuariam | 
no teu modo do sor, loyando-tê a uma 
attitudo absolutamento contomnavel, 
por qualquer lado que a encaro, At 
iribuos a «axaltaçõos patrioticas: 
excossos  commettidos polo publ 
co; classificas do «nervosismo» as 
doslealdados praticadas por jogado- 
res em pleno cumpo; o deixas anto- 
vêr a possibilidado do uma justifica- 
são para taés excessos om deficion- 
ago que, ainda que 
om, não justifcariam do mo- 
do algum os acontecimentos lagti 
veis quo alguns milhares de indivi- 
duos com ropugnancia presenca 
am. Vojamos com com calma o som 
nos prendermos com considerações 
(do amisado como os factos se passé 
ram». Depois, o sr, Daniel Queiroz, 
“necusa do culpado o capitão do team| 
portuguez, Cosmo Damião, o conhi-| 
firmativa com o consido- 
orando seguinte: —«..O publico, om- 
Hora por vezos manilestasso o desejo 
do vêr a equipe portuguesa viotorio- 
sa, fazia-o com um corto commedimen- 
to, subjugado natornlmonto por qua-| 
lidados inatas do justiça o do pro-| 
doncia, dominado pela duvida intima 
do que talvez fossom exaggerados os 
eus protestos. Eis, porém, que a 
destrair essa duvida, Surgem no ar, 
em attitudo de protosto, os braços do 
Cosmo Damião, incropando o juiz por 
umafalta quo qualquor juiz podo corm- 
mettor, como por experiencia propria 
muito bom o sabo Cosme Damião. 
(Claro, que uma parto do publico, em 
faco de tal attitude, não mais dividou 
de que tinham razão de ser os seus pro- 
testos o precipitou-so em uttitnde ag- 
rossiva para dentro do campo do 
jogo. Onde ss encontra aqui uma ex- 
plosão do patriotismo justificada? 
Soria por patriotismo quo meia du- 
tia do espectadores, ao verem um os- 
gacgz torcor um pó, no. momento em 
qo marcava um corner, gargalharam 
[ggidó risadas alvaros o outros bulsa- 
vaigfsobro o homem os insultos mais 
oezos? Mus quo patriotismo é então 
nos:0, so por patriotismo isso foi| 
feico»? O'sr, Daniel Queiroz diz mais 
o seguinte: «Pois pensas, meu inge-| 
nuo amigo, que as marradas, as bofo- 


|seus auctores não sontisseih a intan- 
gibilidado da pollo assogurada pola 
massa que os incitava a somolhantos 
bravatas? Pois admittos quo um fean- 
[ganoto qualquor ostoirasso bma bofo- 
tada na cara de um collosso como o 
Ikecper oscosser noutra oocasião que 
não fosso aquolla? 
«A tua bondado leva-to por vezos| 
a attitudos inexplicaveis pára quem 
d'ella não tivor conhecimônto dire- 
foto. E ou que a conheço; eu fue admi- 
ro as qualidades excopeiontes do tou 
caracter; quo nutro por ti 4 amisado 
do um verdadeiro irmão, lastimo-to 
com mágua sincera, quando te vejo 
arrastado pela bondado a ma attitu- 
de quo o ton espirito olard repadf: 
Mas so ta és assim... O quo pódes 
orêr é que, so continvarmositrilhando 
somolhanto caminho, dentro em pou- 
co não meis nos sorá dad o prazer 
espiritual de matches como 68 que vi-| 
[mos de presonocar, porque uma vez 
considorados publico perigoso, não| 
mais nos visitarão teams da olagso do 
[que prosontomento ostá entro nós e| 
ano tão proveitosas lições proporcio- 
nou aos nossos foot-ballers, Toromos 
quo limitar a nossa acção hos jogu 
nhos do familia e, quanda muito, a 
Juma visitinha do qualquer grapo mal 
toido quo do abalada venha da 
ioha Hespanha até nós. Isto 
soguramonto sorá mais grato ao fal 
patriotismo, ombora menos, nuito me- 
nos proveitoso para o nossp'aporfoi- 
[gosmento, Duvídas do que tal venha 
a acontecer? Pois põe os fous olhos| 
Ino que succodou entro a França o 41 
[Escocia a proposito do mateh annual 
do rubgy que entro os dois ps 
disputava, o que um fopto que 
identico lovou os escocezds a nunca, 
mais disputarem tal provas. 


Noticias | 


Provas do eduiação paisita entre escola 
[Oontinnam amaaha710, às 
E a Gn me) “com a presença do sr. 
cação isica po is] mi 
N. com o depuiate pro-| 


o, É agrupamento em taitos 
a corrida para o 8º agra 
Jogo da barra (olicalnatac) 
Ee Euro Rizo a O Colegio 
' a O Bo ugrapa 
ota, do 18) tm. pato: 
ta do 80), para o 3º 7 
[olominatoria) 8% jogo de balde 
Josttato doi Papos oo Gol 
25; 8 saltos om ottoosto park e 6º agr: 
barra oiro 6 Lis 


a ON concorrontos Ear do fu propara 
os no campo às 15 oras prdlxêao Eno 
tegão logue Feservado, 0º PN g 

o CAMPO 0 todtn entrad) as pessosa 
quo” tomara parto. nas. provas Css quo 
folia tenham interferendia: Serão todo 

foda au providoncts pá policia: 
mento do cantos, 

“a Bala armas Magalhães Continuar 
liadas às qoesõo feat ooninaça 
ala Parmas. Para cs piosiaa Voss 
pitagios"o do Reto fardo 

pintas pó 
Exdoros 


” STRICHOGENEO 


Cruz Pires 


So não quereis ser calvo ujão esto ma. 
[avilhoso Sapeoiicos CuVo ado esto 


PHARMACIA SOUTO & que 
Rua Augusta, 180 e(82 


No teatro da Rua dos Condes 


A «matinée» de domingo 


Ras dês Condes, rosis 
E vermos 
presenta hão os quadro 
Parturas da revista O 9% 
ax Armando Caolho, cu 
oraos, Maria talo “Gu 
ro Cabral o Jair dé Souzs, 


ia orphoon. 


Desportos de Beni 


Serviço do Bufete . 
de À BRAZILEIRA =” 


Menú cu diner de TO juim 4914 


Potago 
Crime bia Rai 
t - “Poisson 
Poisson da jour rótà la Portagaiso 
hoo de ERtEtO | 
Escoloppo de ven À la Milagals 
Roti t cê 
Poulot aux cressona 
Petite.pois à PAoglaiso 
Dessert 21 


FraitsGiaco à la 
Sorvico à Ja carta — 
Ohampag 


Operarios que se instruem 


Uma visita de estudo 
Organisada pela comissão do mo. 
lhoramentos dos oporari 
[da Marinha o Cordoaria National, ofte-| 
ctua-so amanhã uma missão do estudo 
ás fabricas de finção o tecilos o de ci 
[mento na villa do Alhandrs, cujos di. 
[roctores gostosamento aceéderam ao, 

edido feito pla commissão, o mesmo 
fazendo os srs, ministro da marinha, 
[administrador do Arsenal o director 
dos Sorviços Maritimos, quo prompta-| 
mento puzoram ao dispor da commis- 


millo—Oatô 
ns, jliqueurs— 


adas o as attitudos quixotescas do, 
Voxeurs de viela so produziriam se os 


são 03 necessarios meios da transporta| 


à Decesarpe mei d 
ps lr É pras ci mino dec 
| 


Entre nós 


horas, Da 


tro escolas [promovida 


| os; tondo sido distribuida. uma convoca- 


-|goa do milho. 


No proximo domingo, no thestro das, 
O uma matinde 
ma qual tomam 


forilhantada 


A celebração do seu 34º ani! 
versario 


Celobrando o sou 34.º annivorsario, | 
quo passa amanhã, no Atheneu Com- 
mercial do Lisboa, fundado por ocea- 

sião da celobração do tri-contenario da 
morto do Camões, fará o nosso illustro 
collaborador « omincuto homem do lot- 
, ás 21 horas, uma 
dada ao Lhoma «A 
infinencia da arto na oducação» soguin- 
ão-so bailo abrilhantado por um sex. 

totto. 


SENSACIONAL NOVIDADE LITTERARIA 
O RESGATE 


Romance original, de 


CHAGAS FRANCO 
bello vol. de 528 pag. — 80 «cent. 


N'esto bello trabalho, destinado a um | 
igrando exito Itterario, O mactor. faz à 
[caliso tio iotoresanate da sociedado por 
isgueza, nos ultimos annos do autigo re. 
ginea. 

Na Gpocha tão curioso, tão intensamen- 
to movimentado, já historica, quo es 
mosto livro, CHAGAS FRANCO observa 
com exactidão a vida real, rovela-a no 

“caracteristicos, mais 
ores, fnvestiga à vor. 
dudo dos tomperamontos, as ambiçõos o| 
as vaidades dos politicos, a tirunnia dos 

ppotitos irritados e à influencia do meio 
das pero 

sonagens cola tanta minuclosidads o 
Egor que esto livro é bom O clichê dessa 
epocha historica tdo notavel do transição. 
uimarães & C.º, editores, R. do 


Mundo, 68 


Cirendos O" mONOgramaS 
do ouro 6, prala 


CASA DAS CARTEIRAS 
IB. da Prata, 100 Tel. 1545 


MOVIMENTO AGSOGIATIVO 


União dos Cocheiros e Conduotóres de Au 
tomoveis. 
Do novo é convocada a reunião da as- 


bidia gsral para Nojo, is 21 6 «nois hoy 
à, para tratar dO nssumptos Importan- 


bizarros o envpolg* 


& astignada por uma comenjasão de 80 
So, ce quo su avalia para o brio o ita: 
cia da, classe, para que as assom- 
oias não fiquém desertas. 


TABAUARIA LUSITARA 


Tabncos nacionses- o oxtrangeis 
ros, Dlnetrações portugugas 0 0» 
trabgeiras, Aguas míncraos, loi 
rias, o 

Rdo 


to. 
Santo Antão, [42 (ao Coliseo) 


À provincia n'A CAPITA 


ALVAIAZERE, 8 — Continnam em 
oxercício ns duas camaras, tondo-so dado| 
o seguinte episodio interessante: a cama. 
ra ovolacionista oncominendou um va-| 
rg abastocor 08 povos do| 
(concelho, mas a outra, sabendo que o mi-| 
hogava hontom, fez logo publicar] 
iguados polo sr. presidente, 
jannanciando a venda d'aquallo ceroal om 
cortos locaes; 


fados pola outra ca- | 
jou 6 a outra vendou, 
desc boueficio, 


E Portal 
as vê quo fo osta estação 
vimento tevo em todo o dilristo, 
vido devido 4 constante pros 
a cheio, 6 ar. Bras Medelr 
o tanleida po 
rogada da estação, £ 

oi 


Companhia das Aguas 


do Arsenal 


Acções vendem-se na rua do| 
Onro, n.º 18 


Cartaz do dia 

-— Amor do masosra 

E s RE SESSÕES: 
“Apolo, 2:45 e 2370, Dito à baixo, Poli 
cama, Traços o Troçãa. Ena dos Condes O| 
51 Tofunil do Rocio, 3) 1(É 923 Ud, Venha 
o ponnacho. Salão “dor Anjos, Na: Paiar- 
imandia. Rocio Pelace Lamo no olho. 
Maxixe, fieatro Va: 
riedades calçada da Estrella, Processo do” 


ANIMATOGRAPIHOSE CONCERTOS 
Olympia, matinée o sossões á noite. Trin- 
dade, Contral a Ohado Torrasse. 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPEOTA- 
[CULOS VARIADOS — Foz, Chantocior 


Creosonal “na: 


que proparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose. 


“Tomae o Creosonal 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Meio fr. $75 Fá 


Manda-se pelo correio no 


& o Especifico contr: 
sias. gripes, raohitis 


diabetes, ato. 


[ 


Azevedo R. 1 


Impotencia- 
1. 2º partem, 
Noto do 1 


do mel, 
lhos gerses dos esposos, 1 volume 100 réis. 


Volumes publicados 
e 1-Virgindado o Desfloração. nº 2-Goração o Fecundação, nº 8-0 
mento, 4º 4nO egito 8 o amor. à: &--Gravidos 6 parto, nº Em potónoia, 
Poderistia. nº &-cHyateriemo. nº 2-0 onanlamo, nº 10--0 amor é 0 Vicio, nº 1f— 
anatomia dos orgãos genitaos, n.º 12--Amor conjugal. n.º 72--Docaças 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


7. edição, do celebro modico ds, Bronans, Procensos facols para ovitar a proscos « 


ção. 1 polo ilustrado 250 réis, 
A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 


hccudentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portuqueza Séde no Porta 


Er 
eg ado R. Passos Manuel, 37 


RESTAURANT PARIS 
Rna S, Pedro d'Alcantara, 65-07 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 ás 9 da noite 
Serviço à carta a toda à hora 
Recebe commensaes a preços modicos 
Esta acreditado, casa cosvervaao abia toda a ola, onda o palco 


encontrá um afamado vi o, da lavra do 0x. er, dr. Antonio Alves 
Pinheiro —Gabivetos reservados nó Lº andar-=Serviço esmerado. 


A Popular Refinadora d'As-| Vinho de Victalina 
sucar CRUZ PIRES 


Ccoperativa de Responsabilide de 
ça PM o Pee, dr sit qa hoo 
residonto da commissão |ZA 6 nas Convaloscenças. 
drogaria Souto & Cia 
Rua Augusta, 1800 182--LISBOA 


SOR VEGETARIENHE 


(Melhorada e transformada) 
Direoção Technics de t Ramos 
: ; 


LD, no dia 
di do corronta, polas 18 hotas, a fm do vo 
tar da snspónsio da algu. mombros 
da. ox-dicocção, astim como para tomar 
dciiberações deBniivas sobre &”prscadi 
nt adopta contou o fato do não 
direcção trangato, à o. enteogo 


Exparimentao 0 
86 op nossos regimons vou ourario; 
50 pratos variados por vosana: 
Caderneta. com IÔ almoços 81 ja 
tares: 3-4 «5800 
Caderneta Com IO «lunches: 1850 


Restitme-so o dinheiro aos 


(Esquina da rua das Pretas) 
AVENIDA 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhocidacom 
RADIO 
eeconstltulexo, 

A ens radioactividado mar 
tem-so constante, ombora onga! 
rafado, transportada ou forvida. 

Optimos resultados nas mola. 


Alipio Dias Machado 
Falleceu 


jo Loreto. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
[permanonto. 
Na feira de Agosto 


Gine-Paris—Fitas animatographicas, 


Movimento do porto 


Br. e R. Pra, «Samara» (do Bordeus) 
[Sonchamp, dtes cavonsdo Brazilhm, 
8.4. R. Bruta, aDrinas (de Liverp. 
Soutb, e Amester, «Rombra» (do E) 
Tag, neorl, etr, «É, Juliana», (do 4.) 
[Pará o df, aStoplis (do Liverpool) 


” Novidade 


10] 
10) 


4 
2 
Er) 
2 


CUSTO 40 


RAZÃO MAIS FORTE 
Pega em 3 actos, de V. Chagas Roquette e Alvara Lima 


A” venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho—féf, R. Agusta, (63 


Monczes, Affonso Lo 
ão Monézes Machado 
lhermo Goncaives 


do polia, Josãoa uloorosaa 
doenças do estomago, oia, 


Escriptorio--Rna Angusta, 23 
Bu reis a litro em garrafõss. 


ora ato pará 9 conitario 

ocoidentai, Prazeres, devendo  rezar-ãe 

gia 1 nina missa do corpo presento na 
a ogreja. 


lidteraria 


Esta escola—a ur 


Professores extrangeiros expr. 
ços convidativos. Tambem se 
correspondencia particular e e: 


CENTAVOS 


mães e bronohios o ao mosmo tom) 


58 Travessa de S. Domingos— 60-LISBOA, 


Defendei as pulmãey e 08 bronshlos so não quoreis contrahir a Tudor: 


Os rosfriamontos quo provocam as constipações, as grigas, as 


utras doonças das vjas rasgiratorias ó 


que é um desinfectanto do primoira ordem dos puf- 


po um tonico quo 
organiamo, “ 
a bronohites, bronoo-pneumonias, pleura- 

no, 08 convalescença vas pneumonia) 


escrofulas, anemia com tosse, canstipações, tovia convulsa, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade, 
das. Flôres), Lisboa; Barral, 


Felicia“ 
de Dezembro,.63. 


Sacadura Faição 


medico-espegialista 
Doenças da bocêa e dentes 
DENTES ARTÍPICIAES 
Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitasa 
o 
Facultativo da Misorlvordia Go Lisboa 
Medicina: geral 
Doenças do apparelholfksiralorio e do 
coração w, : 
Consultas dao 16-4:3ÃG horas 
215, Rua do Sol Rato, 216 


Automoveis Taximatros 
ROCIO 


Serviço permanente 
Kiosquo em frent 


da Tabacaria Novi 


Wianteiga 
isienhmo, do paro lit, a ÃO só o Mio 
TEIPARIA BIJOU 
Rus Andrade, 42 a 46, é Áyonida Almir 


Sanatorio Serra da Estrella - 
SEPUADO NO MELHOR LOCAL 
àa Serra da Estrolio, mnito.proxtinb. 
dos famosos Cantarom Alilude LO5O. 
meiros acima da nivel do mar, Cune 
forro, ostação da Covil 

tantos O 


Analyse de urinas , 
aos iriam Rosana do Pio elis 
FOTO 01. 


otes o outras podr 
Mprom sem vera! 
preços o grande yariodada da cai 


Fraga & Ga 


R. da Palma, 78 


que tomem nota dos 


Agua da Foz da Certá 


A Agua minero-medio nal da Foz da Gor- 
tã aprosonta uma composição chimica. 
quo a distinguo do todas as outras ntó 
bojo usadas na thorapoutica. 

É empregada cora togura vantagom 
na Diahotes-—Dyapepelas-—Catarrhos gas- , 


À tricos putridos ou parasitarios;—nas pro- 


versões digestivas derivadas das doenças ; 


das febres 


o 
08, tuberculosos, brighticos, eto.;—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos eXoessos ou; . 
privações, eto, eto. | 
Mostra a analyao bnotoreologica quo 
a Agua Foz da Certã, tal como 80 oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacilo, nom nonhuma das espeçies 
pathogonoas quo podom existir om 
“Além disso, gosa do uma corta 
acção microbicida. O B, Typhico, Dix 
|phterico, e Vibrão cholerico, em pouso 
tempo n'olla perdem toda a sua vitali- 
dado, outros microbios apresontam po- 
rém resistoncia maior. 
“A Agua da Foz da Geri 


não tem gazes 
livres, 6 1 


pída, do sabor lovemento 

acido, muito agradavol quos bebida 

|pura, quor misturada com vinho. 
DEPOSIIO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1º 
TELEPHONE 9163 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E —Da! às 3 
Clinica geral—Dooncas das orgauças 9 
applicação do 605 - Telop. 8:46 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


a authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 190I —recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il-da noite. 


essamente contractados, e pre- 
encarrega de traducções e de 
ommercial. 


Rua do Alecrim, 20-4, 


; iefiiisg - 
A.Cordts Cabêdo 
Cirurgião dvs Hospitaes Civis 


Consultorio — Rua. Ivons, 26-Rus 
gapeio 2 Ro principal) das 8 ás 


“José Pontes 


Medicó-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 
Das $'ãa 5 da tarda E 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HUSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


eintesiinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da lés 2 04 87 
Largo Camões, 4, 1.º 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias| 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Médico do Posto du Misericordia e du 
Assistencia Nacional aos Tuberculoso: 

Consultas das 2 às 4 


CHIADO, 61, 2.º 
Amtonio Aurelio 
Clinica geral 


“Boonzas das senhoras — Massagens [E 


Consultas: 
ultorio-—Das 14 fa 16-R. Garrot, 


OS LIVROS 
Manual dg, da Costa 


“TAQUIGRA. 
FIA” fito ton pe 
com MEDALHA DE OURO, 


DAOTILO- 
GRAFIA” (e 


5? em todas as 
Aingnao, q alo 
CLAROS, PRÉCISOS o COM- 


inte +88 nas principa-s livrarias 


Ag mieal por menos 
Mo al tis 0 lilo 


contasiãos vs mundo intao conde 
do folha, contendo tm pequeno 
fonil, um rotolo paro colar na. garrafa 
destinada para a gua, o 12 pacotes, 
faxom 12 litros de agua mineral, bastando 
Gncher qualquer garrafs do litro do água 
gommuim, (ri, de profoconcis forvida 
ançar-80 5º 
dolã 


Rã 
E outra, babida, incluindo o vi 


Jo to quat dum sbor muito aprada- 


io, quo à todos faz bé 
obesa fa do 
la mani “como ello aos 


oro, na Casa, 
Feclamurio ni producto & raião o no Banco Alliança. 
eta 5d fio do 16 


em paia Incros, 


; 6 em Lisboa, ando 
dia apenas dias qua ie anuncios pela 
im prênsa portogãoaa, os consamidoros! 
jeto optam docontenas. Todas au po 

nes plarmacias, buas drogarias o m 
cêsgias bs vandem, beu 6 no dapos 
geral raa Garcott 15 19, Joronyne di 
tios & Filho, que meredt oloyios por ter 
Isteoduzido 6 Portagal os ebithind do 


paes 
Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 9jo do economia 


Cedo Ler BE VR qualidades 
Prieto superiores 
Podídos à E 
Empresa das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, L.ta 

DEPOSITO: 
Doca c'Alcantara, (lado sul) 


Tolophone 355) 
ESCRIPIORIO: 


Ras Augusta, 7 
phone GO 


pos a Provineia 
o todas a9 osicaçãos À 


MEU RA LENTO 


Tinta hygienica para vintura de predios 
mais conhecida 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 


Uatalogos à quem os requisitar 
ho & O 


japenszes 


(41 aunos-de vida no Japão) 
POR 
Felix Ribeiro 


Pedidos à livraria dos srs. Gui- 
marães & C.?, rua do Mundo, 68 
Felix Ribeiro, 94, Biuft-Yokohama, no. 
eoita pedidos de objectos du Japão desdo, 
a sejam acompanhuuos dos respoctivos | 
fundos 


Companhia Nacional 
" »| Soclodado anônima —Rosponsabilidado Pá 
da 


, Nos termos do astigo 13: dos estatutos 


Geo prootdon um do coeranto elo 
o E de 


oia. excoppio dos aabbudos, ntó 18 de 
-|roferido tm 


“Esta pagamonto tambem so reslisa no 


lTrapo e iypo usado 


(Ensino pratico do linguas vivas 


) 
Assim se pode chamar ao sem numero de remessas de 


chapeus recebidas na semana finda, as quaes reunidas ao 
importante stock que sempre existe, faz com que a 


Gasa do Povo d'Alcantara 


possta um sortimento tão monstruoso que 6 incontestavel- 
mente superior ao do algumas casas rcunidas, tal 6, não só 
a quantidade mas a diversidade de modelos e de córes. 
Todos os que precisarem comprar um chapen chic e de 
um modelo que seja a ultima creação da moda e custe um 
preço tão modico que chega a fazer extasihr pela sua ba- 
rateza deve visitar a nossa casa onde os poderá encon- 
trar segundo o modelo e qualidades todas absolutamente 
recommendaveis a 4 
185o 


1:7bo i:boo 1250 
too tio5o 


T6o 


1:200 
900 850 
e 650 réis 
Hinte tania barateza impõe-se .a conaição de er economica 
Galçar bem e barato 
Sem receio de confronto de especie alguma, o nos- 


so sortimento de calçado e o. preço por que o 
vendemos faz uma verdadeira | 


Revolução na barateza 


faes são os excepcionaes preços por que podereis 
adquirir o nosso calçado de gualidades absolu- 
famente garantidas e de fabrico manual, podendo 

por isso sujeitar-se a qualquer concerto. 

Botas de calf de côr para homem a B$500, 38800, 

8$000, 28900, 28800, 28700, 28400, 28250 


e 2$050 réis, 
Botas do calf preto para homem a 38500, 3$800, 
38000, 28950, 28900, 28800, 28700, 28400 


e 1$990 réis | 
Todo este calçado é ponteado e de solida construcção: 
Uma pechincha sensacional 
Botas de pelica e polimento pontoadas para senhora 


a 2$000 réis, 


Calçado para creanças em todo o genero 
Sapatos desde 220 réis Botas desde 280 réis 


tooo 


de Caminhos de Ferro 


limitar 
Capital Esc.; 934.365$00 


irandolla-Bragança», a 


A, 209213 


V SURITAM 


IGAPITAL: 


PAPEIS PINTADOS € € 
Oleados, Carpets 


cri Das principaes Fobricns Ingléras o Allomãs- 
Stores em madeira, pintados, cortinas, 
PREÇOS REDUZIDOS 


Figueirôa Rego, La 


Boto 


E Sociedade anonyma de res 


ponsabilidade limitada 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 93, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos ató 31 do ES do 1913 

Rs. 4071. 


Terrestres. 36915,9 
Maritimos > 3428278132 


Eftectna soguros torrestreo, contra fogo casual ou pr: 
cedido do raio, sobro prodios, ostabelacimentos o mobi- 
Jias, o maritimos contra avaria grossa o partioular. 


Agencias em todas as cidades é 


qjnas principaos villas e povoações|5 
& do continent 


ilhas e ultramar, 
885 Procura ui 


Tafacara Carvalho & €. 


JR Niiaraia R. dos Fangueiros, 196, 2. 


rato todos os assosoptos a caractos 

milita es RObro pretanções 

Tabaco nao MALÍONAOS [ativas a inspecções em Lisboa du mai 
cobos de tória 


Alfandega 
de Lisboa 


sto alministrativa ea casa 


€ ia 


ua da Boa Re- 
| ado 43045 


Fitusira da For 


A com 


constração di 
oio da delega; 


empreitada fios 
do contrsoto, qui 


Ad sitação é do 5.823800 escu. 


JORGE “PIRÃO (2 cagar do encargos o programado 


Iconcarao encontram-as patontos todos os 
Pintura de azu- dias uteis dar 100 me 


eraarão da nofesida commit 
lejos artisticos Ni 


CRUZEIRO a 
DA rop] 
o A CAPITAL 


CARA gessigso, nos Rogroios E da 


vitraux, etc, 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


TETERAOIE 3872 


lopois ds Gxtas-foiras, 
conforidas em cada so” 


Dancaria Pinto da Fougeoa 


Feitos ou “O 


aee Mi (AMPAURNAD 


Largo da Annanciada, a 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPAONESS? 


012 
Compra-se 
Rua do aNgrte 


90.0008 | 


Já estão à venda na foliz 
Essonim TPefreira da Si 


A | ORETADAB;MAS: dana 
Mantiças E. tico MUITO PURAS, 


so pg 
RB, do Amparo, 49-Lishoa E, BAR: 
Bilhetes a d0S, vigesimos a 28, 
gpsdrapsipoa Dinho é 
855 638 628, GI, BO 
Rato 
Lins of 
Descontos aos rovendodores 
todos os cambia 
ido para todas 


ta de Antonio Jonquim Eerroisa 
DOS ENT: 


ra 9 provincio, 


tolas 
Coloásal 


loteria, 
Sempre sortes grandes 


Laragem de atos Pomada dodr. Queiroz 


antes, to aguas CHATEL-GUTO! qeu 


ERES 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e uutras doenças de pelle 


|) Vende-so nas Principaes Pharmacias. — Degositu Goral 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de 5. Vicente, 31 e 33, —LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só ó vordudoira a 
quo tiver u nosta marça registada. 


O pgnant Mhinion e, antonio 
(CA RBONA PAD. 


AGUAS DO CASTELO , DE MOURA 


o-Dômo), coxrRExXEyILt, VITBlo ALET, soguado o ostads 
distinctos medicos do PAIZ, ALLEMANHA. AUSTRIA, BR 


HOLLANDA, IMÁLIA, MEXICO, NORUEGA E RuSSIA 


Mo Beni Soho f 


Languages 


139-—AUA DO OURO 


SUAS SEA 
mutos É AINDA O: 
LHO a qué, em do da 


moveis e outros machinas, 
Pedir condições á 


AOS LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 

na AS SERÃO is cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
in eo PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 

RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos Os operarios que frabalham com debulhadoras, loco- 


ct A EE VEDEZR E? 


| “COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE «- Rua Garrett, 95, 1.0 -. LISBOA 
(CA COMPANHIA AUOTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


600:0008000]j 


maia [TOVAR DE LEMOS 


feijao peter 
Carlos Granja | poenças venereas 6 syphiia 


ADVOGADO 
R. Enroo, 1€8— Consultas 48009 15. R. Enem IT 2» 


Agencia official do marcas 
ese esre pente TELEPHONE 3220 


Mozaicos— Azulejos 
Cal laydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & Cs 


E. te Coro Cento, 17, 19 e 21 Telephono n.º 1244 LISBI) 


90.0008 


PARA À 


1º LOTAR'A EXTRAIRDINARIA DE 1915 
No dia 12 de Junho 


PREÇOS 
ss] e nos 


BILHETES , 1... 
MEIOS . 


foca pedidos serão satisfeitos na volta da ooecaio vindo aopm. 
panhados da” respectiva importancia om notas do Banoo, val 
Gedans postas ou ordans à vista sobra Lisboa. EM 
Descontos aos revendedores 
Janta para jogo particular como para revender, 6s pedidos devam 
sor dirigidos 003 cambia 


CAMIPIÃO & O 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


16 Pum do Ampnro, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


heeidentes de lrabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
fugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 


pectivos premios que devem ser 

fixados no minimo suficiente para 

occorrer a todos os encargos le- 

gaes. 

A Malualidado , 
Portugueza| SOJO nO Porta 

Edo iundo 2º Jp, Passos Manual, 37 


Hoteis, Coltegios e Casas Particulares 
Podoso à fiuza do viram ou mandar buscar amostras do RIS 
DOS do grande saldo que comprei desto artigo, o melhor quo existo, 
ihgeido pelas boas donas do casa como riscrdos da PABRIOA DE TH 


'O preço por que vendo é aponas a 140 réis cada metro dovido á gran- 
do quantidado que comprei, pois fora treucntas 6 Visio ope ConfErias 
estão expostas, par 

lôm esto a o Surjõas para pannos 

ara lonçoes, Golehas, Bobertoros, Atoslhados desda | 
ido até cindo metros, cow guardanapos egunes, Há 
ruido eua roupa branca o do Gôr para conhoras, ho- [E 


ATTENÇÃO 


os riscados, 
alguma devido à 
cados polo preçe ondo, 
Rua do Ouro, 286 a 250 Gio Botelho) 


LEPHONE 2658 À 


Antiga EnSommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Esta casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em on. 
gommados a polimento, como em luvagons do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo, 

Pedcsdão publico para so certifoar da verdade oxperimsa- 
cado aEabelhO Eni ole 
Manda-so a cusa do froguos, qualquer que soja o ponto duai- 


“Cb Bemeilor postal à ENGOMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
NILIA DA CONCEIÇÃO 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 


Séde na sua proprisdade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBA 


FUNDADA 
em 17-4-205 


Soe, am, rosp, lim, 


o00:000 BOTO 
escudos E 


tPor portaria de 5 de maio de 1914) 


APITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


BBEL Am 


e proprieucde de Manuel Goimariea 


Editor—Comílio Sousa e Almeida. 
Redacção é Ati 


tração R.coMorte,3,1º 


LISBOA—Quarta-feira, 10 de Junho de 1914 


Telepl onen.º2208-—Enderscotelog,CAP.TAL 
Comnosição-—Rua do Norie, 5,1 


Oficina de imprassão.=71, 


Eb PL ta 


O respeito á lei |Ginematigranhos 


A quoskão da concessão das quedis| 
do agua das Becas do Rodam não 
tom—nooossario é aosontual-o tormi- 
specto duma quos- 
do, E uma questão do! 


nantomente 
tão do morali estão 
logalidade, Ninguom, com justiça 


podorá acousar o sr, Antonio Maria 
da Silva d'uma immoralidado, Sogun- 
do consta, do estudo do procosso ro- 


auita que nom como funocionario, 
nom como doputado, nem como mi 
aistro, o 


ronlisusso, Mosmo sondo ministr: 
está avoriguado que não só a não dos 
puohou, «omo ella não tovo sequoi 


veguimento omquanto cllo ostovo á) 


frento do ministorio do fomento. 


Resta, poróm, a quostão da legali- 
dade, o 6 vesa quo ostá om fco. O ar. 
putado dal 


Antonio Maria da Silva, do 
Nação, podia sor concossionario ? 

Bis o caso, oxprosso na sua formu 
2a olara o oxplicita, 


A Capital já publicou os artigos da 


Constituição quo regulam esto caso. 
São cathogoricos, O sr, Antonio Ma: 
zia da Silva não podia ser «concessio- 
mario, cuntructador ou socio do fir- 
mas contraotadoras de concessões» 
Ea inobsorvanoia d'osta dotormin 
ção não só implica a porda do manda- 


to do deputado que a não attondou,[dº 
como tambem, do plono direito, im-| 
posta a aunulação dos actos 0 con- 


tractos. 


E ainda a lettra oxprossa da Cons-| 


tituição. 


Evidentemente, o sr. Antonio Ma- 


eia da Silva não podo allogar dosco- 
nhocimento das presecipções da Cons 
tituio 


a dovoros como deputado. 
So o 6r. Antonio Maria da Silva 


bia que não podia sor concossionario| 


som pordor o seu mandato ds dopu- 
tado, tiuha dois caminhos a sog 


dosdo quo nºossa situação so oncon-| 
trou; ou resignava o sou logar de de-| 


putado, ou desistia da concessão. 


Não o fes. À concessão foi-lho da-| 
fa, como aos seus socios, o desde 
esso momonto o sr. Antonio Maria da| 
Silva, quo ora um aspiranto a con- 
cossionario, sabendo quo legalmonto. 
j que ficou sendo se-| 


o não podia sa 
não um concossionario? 


Allegou-se, porém, na Camara quo 

onario só 
dopois do individuo quo ro- 
quoreu a concessão, o a quem ella 
foi dada, doolarar que a acosita. Não 
56.6 difiii acreditar que o sr. Anto- 
nio Maria da Silva mantivosso tanto 
tempo o sou pedido duma concessão! 
para a não aceitar, como é corto que| 
o sr. Antonio Maria da Silva, dopois, 
aPella concedida, a não rocusou; o que! 


lidado do conces 


a quali 
pa 


meira da Arca 


Camões, sendo o maior poeta de ra-| 
ga, 0 que fixou em suas linhas de per- 
feita esculptura o que nós podemos at- 

losa das 


lingir na ascensão maravilha 


nossas faculdades da misticismo crea-| 
nte do 
nosso destino, Graças ao seu genio, que 


dor, ficou tambem o maior vi 


fundiu para sempre as miragens e chi 


meras que milhares de braços e mi- 
Thares de corações demandavam, invo- 


zando 0s astros e interrogando o mis-| 
terio das distancias, Portugal não só, 


creo uma now maneira de sentir aj 


Belleza, mas tambem mma nova arte, 
para tornar humano e sensivel o que 


no universo parecia nais agressivo e 


intratavel, A sua obra persiste, por- 
tanto, como O grito immortal da nossa 
fuventude, 


O valor do christianismo, como ele- 
mento de vida social, é tão prodigioso 
que desde o seu apparecimento, ainda 
ve não produziu wm. grande movimento, 
dte renovação que delle, se não inspi-| 
rasso directamente, Tudo o que ti 
uma significação francamente benefica| 
para abrandar o sojfrimento entre 08 
homens, revela logo à sua origem chris-| 
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SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913) 


— ePISODIOS vOLATICOS — 
XVI 


A? porta da rua docidia 


Sogu- 
rouco por um braço, antos da bater. 
Tra prociso proparal-o. Mas a porta 
abriu-so, o apparocou-lhos Maria do 
Carmo, amarfanhando na mão sointil- 
Junto Pasmois um lenço quo lovavados, 
olhos. E rocommendou-lhos que não| 
fizessom barulho. Entraram. Manoel 
somolhava um somnambulo, Chu 
nhava do vagar, como quem kesita o 
palpa o vácuo. Os filhos viram ao| 
sou encontro — Carlos muito extra 
nho, n'um retrahimonto do susto por” 
ass homom magro, d'olhoiras bistra- 
das o cara rapado, João o Loonor do- 
tendo-se a distancia, aquollo doscon-| 
fado, esta n'um desmaio do agonia. 
Chamou-os a si. passou-lhos a mão! 


Antonio Maria da Silva 
influlu para que essa concessão 0 


o, procisamonto nos pontos om, 
quo se estatuo sobra os sous direitos, 


7 |cando eleitos dez oatholicos o 7 libe-) 


“| vor de Laura roponsava, vou um ge- 


do facto o tornou concesssionario, 
[como mosmo, até a osto momento, 
não proforia uma 
conclua a sua não 


jobtor uma concessão, o entro esses| 
actos não podo deixar de inoluir-so o 
requerimento, mantido, para so al- 
cançar essa concessão. 
Entrotanto, não ha duvida que 
logação go produzia, 6 0 governo, 
desejando mostrar a gu: ta im-| 
paroialidado no assumpto, deliberou 
consultar a Procuradoria Geral dal 
Ropublioa. Ninguom o inoropará, do-| 
corto, polo oscrupulo quo rovolla a 
[sun inonção. Como, do resto, era do 
osporar, a Procuradoria Goral da Ro- 
publica exprimia um parocor iden-| 
tico no quo n'eatas columnas nós im 
imodiatamonto oxpressámos, isto 6, 
que a concessão se devia considerar 
nulla, podendo chogar-so a osto ro- 
'sultado, por duas Tórmas: ou por do-| 
eroto do governo, ou por accordão do 
Supromo Tribunal Administrativo. 
teunido em conselho, o govorno 
Jontendeu ainda que devia quanto 
possivol deixar a docisão 'osta| 
questão ás entidados mais auotorisa- 
intorprotação das leis,| 
oriontação, o por proposta 
do se, ministro do fomonto, decidiu 
Supremo Tribunal] 


trativo. Quer dizer; o goyor- 
no recorrou do si proprio, dando as- 
4 


sim ama prova do sou absoluto 
poito nos molhores principios domo- 
oratisos. E o sr. ministro do fomonto, 
subordinando um sou acto a ossa| 
saneção, provou, duma manoira mo- 
resodora do todo o ologio, que 6 0) 
primeiro a tor a nitida comproben-| 
são d'um princípio om que assonta 
o maior prestigio da Republica. 

O facto do mantormos a nossa opÍ 
nião, agora corroborada polo parocor| 
da Procuradoria Geral da Ropublica, 
[não nos impode do reconhecer que 
todo o governo procura proce: 
n'esto dolicado assumpto com a maior| 
correcção. Nom outra cousa ora de 
losparar. Não so trata dura questão 
do moralidado, trata-so duma ques- 
ão do logalidado; mas quor go trate 
ja moralidado ou da legalidade repa- 
blicanas, não podorão especolar com 
esto facto os iaimigos do rogimoa. 

Em todas as questões que com es- 
05 caraotoros so apresentarem, pro- 
argoha que a Eopublioa mentorá 
sempr o respeito á lei, o culto pela! 
ljustiça. Não avançamos qno ellas não 
possam surgir; mas tomos à certeza 
(do quo terão sempre a do 
leção. E o contrario do quo suocedia 
nostompos da monarchia, om que lhes, 
ostava assegurada a impunidade. 


tã. E' até por causa disto que muitos 
dos seus inimigos negando-o com os la- 
bios, o confirmam com as suas inten-| 
gões. 


A crença no maravilhoso não morre, 
porque corresponde a uma fundissima 
aspiração da nossa alma. Varia-se nos 
nomes, nos objectos e na lithurgia, mas| 
sempre inarrancavel, Uma das suas 
formas aciuaes é estao sport. A mo- 
cidade das escolas francezas, que ha 
'ponco se reuniu em Nancy, em magno e| 
rumoroso congresso, afirmou 0 seu fer- 
vor na, nova religião, 

Refiizer o musculo para restaurar 
la patria amesquinhada-—eis a sua di- 
visa. Dantes os corações obedeciam 
palavra dos tribunos e ds estrophes dos 
poetas. Hoje o seu descredito é quasi 
absoluto. D'ahi a importancia social é 


política do athl 
Parlamento do Luxemburgo! 


Os catholicos ganham trez cir-| 
culos 
Luxomburgo, 10 do junho 
Roalisnram-so as oloições para ro- 
novamonto de metade da camara, fi- 


raos, Houvo 44 empatos. Os catholi- 
ham tros oiroulos.—(Havas) 


pela caboça-o olhava om rodor os 
moveis, os quadros, as jarras om que, 
(os chrysanthomos sorriam no espleu-| 
dor da sua carnação exquisita. 
Encostou ao poito a cabaça loira 
ão Carlos, afagando-a, timi 
[Pôr-so a oxamina-lo, com fixidos, a 
expressão refloxiva, 
quiotos, Maria do Gar- 
interdiotos, lombra- 


Em front 


mo o Alm 
vam o assombro, 
Do donteo, do quarto ondo o cada- 


mido ostorcogado. Almeida aboirou- 
so da porta, batou com o pé, ropri- 
mindo soluços, sogrodando: 
—Helena... ontão! 

Mas, ao gomido de Holona, é ad- 
moestação do Almoida correspondeu 
o arquejar violento do Loonor, qua| 
gia da ala, o lenço nos olhos, n'um 
chõro a 


Manoel 


alhoado 6] 
o surproza, E como 
n'um esforço do momoria, oncarando 
[Maria do Carmo, que, na sua imudoz| 
extatica, parecia potrificada: 1 
—A Laura? 

—Está... a dormir... — acudiu AL 
moida, 

—Não estf, não. a mão morreu. 
|— affirmou João, num tom convict 


Maurico Dunaud, prosidonte da| 


Sosiadado do Uiilidade, Publica do 
aba do organishr um con- 


da 

O concurso tom por fg a croação 
do uma obra sobro «as pi 
logaos quo poderiam sor jnstituidas| 
om relação ás roprosontações publi-| 
cas cinomatogeaphicas o á sua fisca- 
lisação», E 

Esta obra, quo dovorá indicar] 
ogualmonto os regulamentos o leis| 
(em vigor om difforonto paízos o rola. 
tivos ao mesmo assum pto, gorá basea-| 
ja no facto de que, sogunc 


[moraos, ou 
são prejudioi: 

Um tal concurso a 
gal faria sorcic a maiot parto da, 
[gento; não pordomos tom po com 08 
infantilidados. Temos, projootos, 
enchem contenas de, 
|oolumnas de jornaos, quo (dão intor-| 
minavois assumptos para discursos o 
discussões cujo brilhantismo satisfaz] 
plonsmento as nossas aspirações e o 
nosso desejo de perfeição. 
Mas os suissos são un 
jao tomem tudo a & 
[urico Dunsad não os 


idêa to 
a Sorrir. 


Não nó a. obra sobro o oinomatogra-|-, 


[pho será creada, como em brovo os| 
regulamentos rolativos a cásas ropro-| 
taçõos entrarão consciontiosamonto 
em vigor. f 


ida o o sou poder do sugóstão apro-| 
veitado como olemento de ensino o de 
moralisação por meio do fias que são 
ições da o outras que mos- 
iram os abismos ondo o vicio podo 
lovar as suas victimas. 

A noticia do conourso| aberto em 
[Genebra fez-mo ponsar com tristesa] 
no que por varias yozos tobho obsor- 
ado duranto ropresentaçãos cinoma- 
togeaphicas na nossa torra, 

Nas salas escuras (onde a atmos- 
phora viciada pelo fomo p pela res- 
piração do centonas do espectadores 
já por si constitao um enyononamon- 
to) um publico hootorogonoo, com to-| 


das as suas faouldados de donsibilida-| 
do o do intelligencia presas é tela il- 
luminada, vô desfilar a 


mas emocionantes ou de 
oulas. 

Ali a pobro costureirinhaou a croa-| 
da do sorvir aprendo que à prostitui 
'ção pode conduzir ao luxo e ás gran-, 
idotas; o estudante do licau ou o em-| 
'pregadinho do commorgio aprendo, 
'quomais valem, para fazor fortuna ra- 
pidamonto, a ousadia e a falta do os- 
'orapulos, do que a perseverança no| 
trabalho honesto; o operatio aprondo 
a revolta o o crime, 

Podem as fitas tor no fim um con- 
(coito moral; o publico, constituido por, 
uma grando porcontagem de analphs 
botos o por uma enormo maioria do! 


ignorantes, não vô ou nã ontendo o 
(concoito; vô a suecossão [das scenas] 
jsoductoras o ompolgantes, vô o que 
mais lisongoia a sua soorota ambi 
(A. costuroirinha não vô -o hospital, 
[mas sim os braços-abertos do mil 
nario; o oporario não vô a, guilhoti 
ou o dogredo, mas sim A fuga foliz| 
onola. dO ócio, da arhor de prazer 
o do riquoza, a dosforea dh misoria.. 
Dopois não entondom,| não ligam 
os factos, pordom toda ja bilida-| 
de, habituam-so ás eoonas do horcor, 
amollocem o dosmoralis 


“a 


atographo 
'ospantosas,| 


Som o 6: 
rbidas do| 


poctoolo das sconas 


amor culpad 

Tonho assistido no oi 
ja coisas inosporadas, 
monstraosas... 

Na tola um dosgraçado ondoidooo, 
mata a mão quo adora, ontrega-se aos| 
maioros dosvairamontos; do ropouto| 
volta-se, mostra-nos a phisionomia| 
convulsionada, os, olhos/dsgazondos 


E olhos espantados, bocoa doscabida, 
a cambaloar,, aminhos om diroo- 


ção ao quarto;*W'ondo vinham novos 
gomidos. ! 
Almoida quiz ostoryar-lho o passo, 
argumontando: y 
—Doixo fallar.. E! oroança, não, 
abo o que diz. 
Empar- 


Manool avançou sem 
cow a porta, que so abriv, E ostacou 


lom fronto do oadavor do Laura, com. 
duas velas acossas á caboogirado loito, 
tondo Holona á direita de joelhos, 


velando horando. 
Ao longe, para as bandas da Poly- 
tochnioa, ouvia-so o vozdar confuso 


de multidão, um ruido de algaza: 
do musicas, Bra utm ramór indooi 
(emaranhado, amorpho, om quo não! 
destacava um som nitido, om quo to- 

mpastavam n'ama! massa uni- 


Rumor de floresta, com uivos do 
vonto, foi-se tornando mais nitido, 
orescondo do intensidade, definind 
so om accordes, mltiplicando-so em 
'vozos distinotas. Já so | porcobiam 
[coros cantando, philarmonicas to- 
(cando a Portugueza. 

E entro o concerto da canto o da 
musica, quo vibrava, quesd roperoutia| 
ao longo das ruas, partiam aoolama- 


Ne Rimas cisnajgaão o derarnd, Ri Cc 
fiscalizado; a sua acção nogiva é abo-| valha, obrigado a reoalcar no fundo 


am poyo instruido o edacado é um, 


JUSTAS RE 


CLAMAÇÕES 


Urge que o Parlamento, antes de encerrar os seus 


e no sentido de se- 
as horas de trabalho 


Se quer instruit-se, 
futaro possa fazor parto 
iso nova do com! 
intolligentomento o soa mister, quo 
lia do por força intogear-so om mol- 
[dos modornos—ónde tem o caixeiro 
o tompo indisposavel para dodicor-s 
ao ostudo? 

So quer oduoar-so, para que miis 
(tardo se orgulho de pertencer a uma| 
sociodado mais porfoita quo a do 
lagora—ondo vao olls buscar uma 
lhora de desprooooupação "para o fa 
nor? 

So quor fazor um pouco do sport, 
dosenvolvor-so phisioamonto, contra- 
riar a estiolante inflaoncia do um 
(trabalho ofisotuado muitas vozos em. 
possimas condições higionicas—ondo| 
encontra o caizoiro uns minotos do 
ibordado proosder diariamento 
ja 05208 oxoroicios, ogja propaganda 
|aohamos utilissima no sontido do pro 
vocar o rejuvonosoimento da raça, 


trabalhos, providenci 

rem regulamentadas 
Em uma reunião rocentomonto roa-| 
da em Lisboa, 08 caixoiros porti- 
'guozes votatam uma oxtensa o bom 
fundamentada moção, na qual se de-| 
idia reclamar do podor logislativo| 
'quo fixasso um praso dentro do qual 
os divoraos mantoípios do Pais de 
'rão regalamontar as horas de trab: 


sontimontos justos o pio- 
dosos, deixará de reconhosor quanto 
6 astendivel ossa roolamação. 

O caixoiro portuígnes é, na vordado, 
(um trabalhador obscuro o paolento| 
(cuja situação, em lo d'isso mos-| 
mo, poucas vozes tom prooceupado as 
ostações officiaes o prondido a atton-. 
(ção da opinião publica. Fez-so um, 


lamontada aqui o além consoante-os 
divorsos fastoras loo: up pÔ2-50] 
com isso que so tinha incluido a clas- 
na sorio do reivindicações satis- 
foitas, de maneira a não ser necossa-| 
rio quo mais ninguem d'elta se oc-| 
lonpasso. 
O facto 6 quo poucas pessoas 
toom dado ao insignificante 
do divagar, duranto dois minutos, so» 
tro o que será, principalimonto no 
|paqueno commorcio, a vida do cai-| 
xoiro. Basta reflootir um pouso na 
stanoia do empregado do commer- 
cio; dosdo que voiu, do fundo da sua 
província, rocommerdado aos bons 
officios de qualquor amigo ou paren-, 


da sua alma ingonua todos os protos- 
tos, todas as queixas; todas as indi- 
'gnações. Dão-lho o domingo para des- 
'cançar, algumas horas da noito para| 
dormir; é como lho não falto o pão 
quotidiano, supõe-se quo nada mais 
ambicionar na vidal, 

io do anima vili que o 


ses favorecidas so habituou a vôs no 
caixeiro do pequeno commercio cons- 
titus um dos mais tremendos obsta-| 
oulos é salutar transformação quo é 
urgonto operar-so no nosso meio: 
Palla-so por ahi, constantemente, na. 
instrueção e-na educação do pos 
basoando-nos Do principio do que, 


povo feliz, Ora o commoroio da nossa 
'torra, como muito bem so accontuou 
reunião, absorve no seu 


Ina fôr da adolossoncia, com logiti- 
mas aspirações de melhoria phisioa 
o intellootaal, e cujas condições do, 
vida so oppõem formalmente à reali- 
'sação do imais modesto idoal do cul-| 
tura propria. 


consenso egoista das chamadas olas-| pot 


à odisseia dos cuixeiros 


itivo que se mo 
ua do- 
a do, 


(que roclamar um direito que ninguem 
so atroverá a contestar-lho, Podem 
objactar quo o limito do dia comm 
oial terá como consequencia a depra-| 
'vação ou a dissolução do costumos 
entre osses empregados do commor-| 
cio, O argamonto é infantil o só podo| 
sor diotado por igaoranoia ou má fé, 
Sabo-so que ha om Lisboa grandes 
(casas do venda, como os Armazens 
(Grandólia, Chiado, Oid England o ou- 
tras, onde, por iniciativa dos seus] 
ropristarios, estão do ha muito rogu- 
lamentadas as horas de trabalho, Es-| 
cas casas teom uma popalação global 
do oontsnares de empregados, que po-| 
(dom apresentar-se, contra a referida 
objooção, como um argumento irros- 
ndivol. 
E presiso cathogorisar a profissão 
ão caixoiro, e para isso nada melhor 
que irao encontro dos sous desejos, 
dando-lhe tempo para poder cuidar] 
ldo proprio sperfeigoamonto, Asus 
reclamação, de resto, é tudo o quo ha 
ão snaís simples o comuedido: limi- 
ta-so a clnssó, a podir ao Parlamento 
'que obriguo as camaras municipaos 
elaborarem os respectivos regala 
mentos dentro de um praso detormi- 
'nado, Limitar 0 trabalho do oaixoiro 
ntro as 8 da manhã e as 8 da noite 
parece-mo que não 6 exigir demais. 
Faço votos por que o Parlamento 
proceda antes de termina: 
jaotual sossão, porque tenho razões 


maras municipaos vão adiar sine die 
a satisfação do uma causa tão jusia, 
Hermano 


abidos para fóra das orbitas, a bocca 
torcida o cspumanto n'ama careta pa-| 
'vorosa. 60 povinho da geral escanga- 
lha-se a pi 

Não viu a tragódia, não perceber 
a sua sonsibilidado ostá ombotada; o] 
cadavor não o commovo. Viu só a 
rota do doido quo achou comics; a| 

ua tortura, doixou-o indi 


Outra fita mostra-nos um marido 
'soparado da sua mulhor pelas mais, 
tragicas o lancinantos fatalidados, 
contrando afinal a mão dos sous 5-!, 
lhos. Cahom nos braços um do outro.. 
eo povinho da geral tosse, assobia, lem 
ditos equivoco: 

O que é tristo sobretudo 6 obsorvar 
a indiflorençá com quo estas gray 
simptomaticas manifostações, cão ro 
osbidus polo publico mais culto;cons- 
tatar a concorrencia eresconto dos oi- 
nematographos onde toda a gonto vao 
esquesor coisas tristes, ombotar a son 

ibilidado o prooipitar a dooadonci 
dosmoralisação do uma raça. 


E não temos um Muurioo Danaud 


Holona orguou og olhos. Viu doan- 
to do si, como num sonho, curvado o, 
mollo, o vulto do Manoel-—os córos o 
a masica afastavam- 
ramor uniformo, rugido longi 
do ventania. Nom uma lagri 


bom? 

Baixou os olhos, quo pousaram no| 
corpo oxanguo do Laura, morta por 
amor, no isolamentó d o 
na luz braxoloante, quo sol 
pascularmonto, os 
carícias, como que orravam sauda- 
dos, e o porfumo das rosas o dos chry- 
santhomos, quo vioram dizor-lho o 
'sou adous, como que dava so cadaver, 
muito branco, muito livido, um ohoi- 
ro suavo a jardim. E porque, essa in 
difforonça? Ab, nonoa mais um peito 
vivo enregolasso assim na presença. 


Diplomacia brazileira 


Promoções e transferencias 

Rio do Janeiro, 10 do junho 
O sr, Anto N. Foitosa, ministro do 
Brasil om La Paz, foi nomeado mi- 
nistro na Gbristiania o om Coponha-| 
gue; o er, Rogis d'Olivoira, ministro 
residonte em Cuba, foi promovido a 
ministro plonipotonciario, passando 
para a logação do Tokio o Pekcim; 
Barreto Galvão, ministro rosi 
to om Caracas, foi promovido a mi 
nistro plonipotenciario para Vionn 
os srs. Corlos Alooforado, Alvaro, 
Araujo Guorra Daval o Lima Silva, 
do logação, foram promo- 
istros plonipotonciarios, 
monto para Quito, Cons- 

tantinopla o Havana. —(Fuvas). 


SANGUINHAL, (typo vendo) o molhor vi- 
nho do mesa. itua do Alocrim, 199. 


bordanto do supplicas: 
—Meu pao. vão loval 
doixo lovar a minha mão. 
Ello ostromoceu, postancjando. E 
agarrou a filha, o colou 
a sua oaboça pondou 
dolorida quo sopplicava, o aportando 
ontro os braços essa corpito dobil, quo 
fora o sou corpo-—os soluços vioram, 
jo ostrangularam-no o abalaram-no, 
secos, profundos, humanos, viotorio- 
sos. 


Ao outro dia, á mosma bora om 
quo o cadayor do Laura, n'um carro 
nogro, do foicos ao alto o uma paro- 
la com xairel do luto, seguia para 0, 
comiterio dos Prazeres, Nicolau, agi- 
tado, passoava na ropartição. À chuva, 
tambocilava nas vidraças, oscoreia 
em linhas sinuosas. À uma das seoro- 
farias, um dos subordinados, lia pa- 


|d'um corpo mortal. 

Almeida deitou a mão ao hombro, 
pestom: o: braço pla sixtura do amigo 
Do auxiliado poe Maria do Carmó,| 
a E agents fiada dá ga 
torto, reconduszi 


'd'abi a momentos chogava o caixão. | 


Bile contrahiu a face, em -quo 
dor gravára a sua rubrica convols 


(ções, voavam geitos aguda 
—Vivya a Republica” 


] 


Leonor, como desvairada, correu 


ohorrontamonte um jornal. E Nicolau 
parou om feento do quo lia, esticou o 
pescoço, apostrophou: 

—Aqui dentro não consiato, ou- 
via? Tera! Tonho-o um conto 


o & sala do visi-do vezos. Doshonestidados, nom ajvordade? Pois, rosistira-lhe, como 
tas, tornou a sental-o no sofá. Mas'mou pao! Quom não for republicano, Jamigo do mi 


lá fora! Poço- 


mesmo... 


que lh'o diga, hojo| 


para o pao,  carita ingonua o chaial O outro, insensivol 4 objurgatoria!mentou o outro, pondo do lado a fo-| 


para orôe que, de outra forma, as oo 


Visitas à camara municipal 


A do presidente da Republica e a 
do chefe do governo 


Por tor sido hojo fariado da Cida- 
ão, o sr. dr. Bernardino Machado 
[cumprimentar a cumara municipal, 
'sando rocobido polos mombros da 
[commissão oxoontiva, que agradoco- 
ram a doforencia para com a oidado 
havida na possoa dos seus represen- 
tantos. 

Em virtudo do sr, dr, Manuel 
a'Arriaga tor manifestado o desejo 
(do cumprimentar 03 roprosontantos| 
de todos os municipios do Pais, ficou 
adiada para domingo, ás 14 o moia 
horas, “a visita do ohofo do Estado 
camara municipal, tondo o sr. dr, 
Lovy Marques da Costa convi 
todos os munioipios para casa v 
A corimonia rovostirá grando bri- 


do revolução mo Menio 


Ordem para apprehensão de it 


amento 
Washington, IO do Junho 
O governo dou ordem para sbHst 
dotidos os navios Galveston o Balli- 
hmore, portadoras» do dois cartgás 
mentos do armas destinadas aos eos 
titutionalistas.— (Haas). 
Ofterecimento rejeitado 
Niagara Falls, 9 do Junio 
Assogura-so quo um grupo do mo: 
xicanos cfforooou a prosidonoia à 
Babasa, quo não nocoitou — (Ha: 
vas). 


Usem à Agua do Moncião da Povoá 


lho. 
DATA DAS 


torres 


Às sessões 


os prasos fixados 
Toda a difiiculdado om rosponder 
quilos que entondom quo à logisla- 
tura aotual não tormina om 1 do do- 
|zembro consiste em encontrar nas 


não apparecom, choga-se| 
naturalmento a esta conclusão:—não 
ba quo robator. Mas, para que a ni 
[guom reste duvidas de que so proou- 
ra doturpar o torcer a doutrina cous- 
titucional, continuemos hojo na tarofa 
que encotámos, 

Disso: 

A Jogislatura acaba quando nataral- 


mente... morro, isto 6, quando a aus sao. 
cessora ostivar eleita. 


Já o dissemos, já o ropotimos o to- 
da a gento o sabo: o acto da oloição 
islatura» não invalida o| 
mandato da «legislatara» antorior. E 
presiso quo essa «logislatara» tomo 
entro no exercicio das suas 
os, o quo só podo fazor-so na| 
data fixada na Constituição. E já tam. 
mos, o já tambem repe 
'mos, e toda a gente o sabe, que essa 
[data é o dia 2 do dozombro do cada 


atogam, não dura a legislatura troz] 
Dara, Sómonto ass6s traz aanos| 


Rea 


não são trez anos astronomiõos, mas traz 
jannos parlamontaros, 


A classificação é pittorosoa, Mas 


tambem não é mais nada, 
so: 


Cada logisiztara ânra troz an: 
dura trez sessões legislativas, dar 
jssssão logisiativa quatro mezes... 

iz o arte 1º, Estas Pe 
los olhas dentro do toda a gente, sendo| 
lescnsado até que a Constituição viceso 
fosclarecer o quo 6 claro por saa nata- 
rera. 


Não ha duyida quo eram desnoocs-| 
(sarios os esolarecimentos da Consti 
tuição. Porque, toda a 
bor quo o ano parlam 
[sessão legislativa, Q anno parlamentar 
item os 12 mezes... de cada anno. Du-| 
ranto quatro mezes, a começar em 2 de 
dezembro, dá-so o fanocionamonto nor- 
mal do podor logislutivo. E! a isso| 
'que so “chama sessão legislativa. Nos 
oito mozos rostantos o Congrasso 
podo estar rounido, ou por virtado do 
prorogação—como sucoodo nºesto mo-| 
mento—ou por convocação do podor| 
(exsoutivo—o que succodou no tempo 
do ministorio Chagas—ou ainda por 
geliboração do uma quarta parte dos 
us membros—o , quo estovo para 
coedor duranto o intorrogno parla- 
montar do anno passado. 

So não honvor prorogação, nom 
[convocação oxtraordinari a 
cio do podor logislativo astá suspou-| 
'so duranto oito mezos, mas nom por| 
isso elle deixa di istir ntó no tormo 
da eua logiolatura. Já tambom dissé- 
mos isso, já tambom o repotirmos,o to-| 
da a gonto o sabo, Admittirqua o Con- 
grosso, em qualquer das suas sessões| 
legislativas, póde ir do oncontro a os- 
isto é, quo pódo ro 


spondou, não dosviou a at- 
tenção do jornal, E acabando do lor| 
uma noticia que suporiormonto o in- 
torossára voltou-so para Nicolau, que 
ava do novo, quo engordára, que 
aprugio, o oujos ulhos sa- 
avam sob as lunotas 
e Nicolau Gile V. ex 
ainda não viu? 
—O quê? 
—Morreu a mulhor do Bastos, do 
[Manoel Bastos, do que sabiu bontom| 
da Ponitonei 


as 6 im possival...— 
o estacou abysmado. 


“—Sim... D, Laura Pimontol Bastos, 


Pobro eroatara! 
curvou a cabeça, a meditar, Dopoi 
'am tom incerto:—Não soi so mundo, 
um cartão ao Manoel. Fui amigo d'ol-| 
lo, quo diabo! E, aposar das suas 
idêas, não é mau rapaz, 
A mulher é quo ora d'aqui 
promou entro os dedos o lobulo da, 
orelha, é piscou o olho. 
Nicolau concordou. Era appetito: 
principalmente appotitosa. E rosis 
[ra-lho... contára-lho o caso, não ora| 


Já ora levar longe 
boa moral. 
o ser comigo! 


a carolioo 
— Havia 


com-| 


no tratamento das doonoas do poi 


ELEIÇÕES 


legislativas 


e a duração das legislaturas, segundo 


na Constituição 
vor quo as suas funeções torminam 
'quando termina a sossão legislativa 6 
não quando a legislatura finda, é 
admitir, de taoto, O prinoipio da 
solução parlamentar, Quo outra coisa 
soria, so não a dissolução, rosolvor 
que... os annos parlamontaras são do 
quatro meos, dispensando os daputa- 
dos o sonadores do provavol exoroi- 
cio das suas funoções duranto o resto 
do anno... astronomico? 
Diz-se; 
O presidento tom qua 
dontê, polos represantante 
nova vontado Bacional, n 
a quo o Pais dev 
riodo. 
A prova de que isto não ó assim, 
do que o Pair não tem de maniféstar a 
sum vontade no periodo da eleição pre- 
sidencial, é que o proprio articulista. 
reconhece, como não podia doixar de 
reconhocer, que 03 deputados e se- 
nadoros eloitos em 1917 são 03 que 
ologem o presidente em 1919, Já dis- 
sómos o já ropotimos que a eleição 
do Congresso não póde coinoidir 
com a do prosidente da Republica, 
porque esto é eleito por quatro annós 
é a duração da logislatuca 6 do trós. 


Dia-so: 
Soria absarão o oposto a todos oi 
principios do diraito político oonstitunio. 
1 que umas Camaras oloitas trez anos 
antes pudossom escolher um presidoateu 
icos annos dopoia, 
E tão absurdo como, 
annos antes, oscolhoram-n' 
annos depois, Quor dizor; não é nada 
absurdo, porque, sendo as Camaras 
oleitas- por troz annos, os podorós 
que a Nação lhes conforo são o) 
no primoiro, no segundo o no t 
ro anno. Desdo que osteja dontro da 
sua logislatura o periodo da oleição 
presidoncial, oxorcem aponas um di- 


a antiga, may 
manifestar nfósso po- 


“lreito inherento ao sou mandato, nos 


lormos expressos o rigorosos dá 
Constituição. 

Diz-se; 

Tomos já quatro ambos, a primeira 
anvequeos dorda” do 9 do ogomta do OTA 
a do dezombro do mesmo auto, Duro 
rox motos o quatro dias, 

Dovo o loitor estar lombrado do 
que, numa das trans: ões que fi. 

esta sessão 
legislativa é a terceira, Na transori- 
poão quo fazomos hojo lô-so: Temor 
já quatro sessões. À vordado é que, 
como accontuavamos hontem om 
comentario, a actual sossão logisla- 
tiva 6.0 toroeira, das sé legislati- 
vas previstas e fixadas na Constituição: 
D'ostas, a primoira comoçou om 9 
do dezombro do 1911, o quo significa 
quo a legislatara, dontro da Oonstie 
tuição, tormina om 1 do dozmbeó 
do 1914. 

Funcoionou antes d'aquolla data o 
poder logislativo, isto d, após a olei+ 
ção do Sonado, dosdobrada a Conbti- 
tuinto om duas Cama: ostas funo- 
cionaram como 


moral.—Importava-mo ou lá 
com carolicos... Ella queria. prom- 
pto! A moral 6 um grando vontro quo 
ada um faz por enchor o molhor que 
pódo. E, sr. Nicolau Gil, V. Ex 
dosoulpo: mas olho que quom so re. 
volta contra a doutrina, esmoo om 
sooco o fica ainda com fama do 
voltar por não comer mais do que-o6 
outros. V. Ex? não comou? For 
mu 

Bllo ircitou-so. Os gous olhos fuat- 
laram indignação. Achou a doutrina 
dissolvento. Dissolvento o im propria. 
do um homom que tinha filhas o uma. 
esposa modelar. Compria-lhe, bom, 
pao do familia, erguor um dique con 
[tra a torronto das doutrinas nofamtam. 
| conoluiv, sondando-o por cima da 
unotas 

—Mou amigo: nom a brincar, God 
to do mou pratinho do carno cont um 
calix do fino, a horas rocolh 
nada com a mulhor do proxittom 

do amigo. Continkis 
om moral não ha ordobi, 
nom foticidado.. 

Ganháca ostylo com o engrossar 
curva abdominal—o oomo o got'6p 
tylo, o como o sou abdomen, a sua 
moral engordava, turgida do reg, 


Iutaroges 
FIM 


| Visboa, Txm-1820--44 


ii o a e a 


Conde restam muto) À, installação da ELtiz/ nm comme e músiia cane 


Roma, JO de junho Foi hoje inaugurada com a assistencia do presi-/é inaugurado o retrato do falle-| Com ums concorrencia extraordinaria 


Este noito, nas prosimidados da donto do ministerio e ministros dos extran- eido socio Alfredo Dias 
Bolsa do Trabalho, produziram-se) geiros e da guerra Pelas 14 horas, na sódo da Associa- 


o EH co me 3] 
conflictos entro policia, trapas o ma- Ê ção do Soceorros' Mutuos dos Empro- 
Efesantos, syondotso cb grenadeieos| A Petar do recanto, aponas um anno mento, faz o elogio do Provedor dalzados no Commercio o Industria, na 


ao 3 d'existencia, a Alborgaria do Lisboal Albergaria, o prosidente do Senado lantiga rua dos Capellistas, realisou- 
O luotador Zouoka marreu 6 Mantido cbsisados a fazer fogo para o ar nove tom afirmado já largamento a sus Ansoimo Braameamp, o qual porjao héjo “a sessão solomno para inaugu| 
Deca, inciminado, está em [702% 05 manifotantes diapersacam acção benefca, 6 mais a airmos ho-[doença não poudo assistir á corimo-|ração do retrato do fallecido socio fun- 


E IN ei i de i ado [dador Alfredo Dias, a quem aquoll: 
: , por fm. Ha muitos otidos do um o je, inaugurando ama nova installação, nis.o do quem foi descorrado o ro-|dni em aquol 
herdade “prova, od de Donde antigo convento das Gar" trato, eoicesividado. muito dove. Prés 
anapd goteo lado Qro): | Imelitas, ooêupado nos ultimos tempos! O dr. Levy Marques da Gosta sa-/0 Sr; Pinheiro de Melo, eecuia 

No Nouveau Cirque, em Paris, desde a| Feridos eum morto— Estação te-|ãa monarohia pelos padres do Espiri-| 


cega, quinsena de maio que xe Góplal Jegraphica e «pares saquea- | 
le 


THEATRO DA RUA DOS CONDES 
DUAS SESSÕES 

Segunda-feira, 15 do junho de ly ===>>> 

=== Regita de Avelino de Sousa 


— auctor da operetta em actos 
0-4 quadros com musica dos macstros 
Bernardo Ferreira o Hugo Vidal 


'- Guerra «os homenys ! 


7 Theatro Avenida 
É loja despedida da notavel ope- 
teta do grando sucoeaso 

-Amor de Mascara 


esc da cação Rocas 
ERA a 
SE Claras ds 
[tt auaj contava ds 
e Pl Emei de sanar 

into. a obra aicaista da Albecgo Bouro Baptista o PA Oo do agronomia onda 
ria, cuja direoção saudou em nome) Aberta a 8 ssão, o presidento tem |vranca) sinuitaneamente, saltos em altu 


vista da companhia dr inongu- 
raro theatro Sousa Bastos de 
“Coimbra O Amor de mascara com o 
E orago deson:ponho q ap- 
conioa ruappireco n'est 
o sabba do, YO do corrento 


Da Tonto Oui, À vm campeonato de lucla liore, que tem 7 5 om corrida pa 

q ArorbicReto doastor tel. À como concorrentes alguns dos” weliores das—Atiros de revolver lação, destinsãa pata|da vereação. Eslavias de gaudado par Alfedo Dino, |r co comido pavio Bira 
athletas do mundo, como Malmout, Mau Rema, IO do junho |recolher os indigentes do soxo mas-|  Abramos para todos os pobres as jalongando-so em clogiosas roforoncia ico ogro Nuncs 6 Collogio Frances; 84 
rice Derias, Jimmy Esson, Phelivan;] Continuam « produslr-so manifes: |culino, alberga por emquanto pouço nossas bolsas; façamos bem a todog;ja terminando por convidar ar Vita os vera para o BO Mgrupamentos 
Georgevitz, Noel, etc. Entre os novos con- jes da Italia. [mais de cem, mas tondo 'abcommoda- venhamos-lhos amor, demos-lhos abo: ro q descorrat o rotrato, quo Selja-Estafeia de 180u para u Dº agrupa: 


Fáros naturaes, nacionaca o oxtram [osrrdta pa ré ROLO cor ltações om varias cá 


; So porque og| encontrava callocado na parede, à di-|mento (bandeirola. branca); Estela de 
goias. PEIXINHO, forista, Cliado, 61 Iso de 24 annos, crergico, forte que era) Em Turim Sicoram" o, porque os| f ); Estafela di 


reita da mesa presidencial, o volado 500n para o 8º ograpamento (bendeirola 


gos e ções para duzentos, vae esto numoro, tante o nosso cora 
dados 0 o com" os mendigos que, Pobres são nossos, são do povo. 


E him “cota “da gloria "io du ensputriota agentes foridos. Em Isola foram ar- [5 Pros arts são net “a po. | Por uma colgadura de damasco verte: |ermeiha, pe Jogo da bandeira entro & 
vas? E? corto. Fm 20 do agodto do [Maurico Ao septo d'cate he agontes feridos. Em Tanola foram ac-la. polícia captarar exorcando a sua), Camões foi pobre, am gerando po-llho, Eestiato! dos Pupilos 9.0 Colegio Bram. 
TER começas ara Sessão Togaslativa [dear recria dão dest boreal reenm | rancados os rails o o material da es-| profissão polis ruas. bre, que de mingoa so finou; o hoje! À cerimonia do. doscerramonto foi] Sez; 6*—Sallos em extensão, Com corrida 


; Ê i ao so solomnisa a memoria do gran- acolhida com uma estrondosa salva do P: agtupaento (Candoirol ver. 

ds! quo não corresponde a nouhum dos reiu-se no dia 24: Fo violento é curio|tação telegeaphioa o da gare saquea-| À cosa não é ainda propriodado dajgue sê site g Eneiha o preta) simaltanoamento, ante 

“sos fizados na Constituição porque | Maurice executou uma «cintura às aves: |ão, Ei x Albergaria, mas, como está em Iotigio, do cantor do povo portugues, é emipalmas. Jem altura com corrida para.o 5º agrupa 

é ligo quê “ia sb ofipoians- form Ana q d RR “o alugou-a é Comissão jarisdicional dos| nome dlelle que cu peço asoisiancia O, ar Leito Ribeiro, usado em pe) mos go da bar (in) alisa 

go. Já hauvo quatro sessõos legicla durante o enterro das victimas, sendo bons das congregações religiosas, o Para todos os pobres. guida do palavra, como socio mais au Instínto dos Pugilos o o vencedor da ali 

Vis? Sem duvida, e pór isto mesmo ço; asinifontantos. om /quisco;doisi-| por Tiso à eo adepesção do Dm de oe Pão Gremio Lusitano, H£O da colloctividade, descrovo a vida] —Etafeta de 200= (SAN Ex 
' [guns milhares, Houve tiros de revol-| b 


7 3 ú ada : a o Lsitano E do Dia, a Guá dedicação pelao| oe de 1505 (fg Sxe Langonento 
oeshtaçal. quo algucia imagino que aferido Agencies. Etr os sentia fê fi doscinada é incompleta, limitan- Leandro Pinheiro de Mello eneaco-linsoca commercial o industria, os ser o e aiepamoe 


Ea] in é : a siéo nad ."oau os serviços já prestados pela ins- i 
Constituição as auctorisou, o assim, (o hospital. Morreu ha seis dias, dal vor, de que resultos fitarem feridas |do-se-ao primeiro andar, e tendo si- Sel esigos já presta 'viços por ollo prostudos à Associação |O fetos 
oo 6 mindato, dos aotnars depota: [esfoimento” Borrisel Os ils Poúnto Imaites ndape: Fava) ão conservadas is imaltípias parodos/tiuição da “Albergaria, o fez motario o altrujsmo do qua dou provas por ça 
des O cenndncia feria tros unos [ni nossa Ennalicienedo cm je SE (como com o advento da Republic o oegasão da epidemia da fl am)! cana Marte Secom o à 

depois do primeiro dia em que dllos [para tratar do caso, Bascando-se, nesse O caso Suma adaptação Soônicivo ontimento da caridado se tem des-Jrelia, om quo trabalhou com uma de-Jde Sibiaf Ci ministro da jstrucção pu 


nisace om assembleia Iegialati |inquerito, se am cu não tinha sido regular (rig ministerial franeeza des upa di pnnay te envolvido. no coração do povo. Ter. dicação digna da veisto, consoguindo bica, Soguintoos 2 ar visepresidono 


entrada no rocinto 
irector da Escola do 


ubadas, 


internas, que toriam sido des 


ope, o golpe do por Maurice. Os Lechni- rei Jos 6 instalis, minou dizendo que o dr, Bernardino|obtor uma enfermaria aspocial no hos-Ca a prio oa e Eiadoo, 
Tambem “nós já o imaginámos, o fee enpregnco por Maurice Os fem Do a lsbconto Machado “têm sido um educador da|pitl do & José para a sócios daquelinmcama ir. Corta. Baccadeo, o subice 
[acompanhasse o tucindor até ao tapete. 4| Ls hedge ocicdado portuguesa, tanto com a/Sollootividado, que foram atacados daicror u corpo dosento da Escola do Guer: 

ae o iucdor ct co terct (|O gabinete Ribot terá vida ephe-| ss contos. sosiodedo  portogoora, tanto 00M &iarrivol moles, o todBb come logar am inibuea da pro” 


vai 
porque não lambra'a ninguem quo o 
mgresto tivasse funocionado sem 


auetorisação constitucional, Mas a vor-) ieatão, Juliciaria, continua, tendo cido) era, 0 que dizem os jor- | A diceeção da Alborgaria pode fa. Sp ai Aconselho a união da classo o quelsidoncia, levantada ao contro do rosfaia « 
dado 6 esto a Consfitição não rei. O crie felamado no dera de] nães radicaes e socialistas “Jor faco aos oro oncirgos com a ed Sd doa am Ne a ap o e 
viu que, após a elsição do prosidente| «homicídio por imprudencia». unificados lotação annual Jamara, é com 0 y e industria, agrado-|de infautari ta da, que” 
De otablioa or do Benea, O Cope) . Emir, Mis dias antes de morrer, de Pari, JO do Junho |subaidio promottido, más ainda não Side conficios ss travam entre nús, |no comércio 6 ma AEE ouvida do 6, sendo ipal Gone 


como propalam os adyersarios do re-[cendo por fim em uomo da collcotivi-|lot ouvida de pó sendo içada à baudeira 


osso funeoionssso immodiatamento, |clerou ao medico e ao juiz que Maurico| ER pa 5 o os conser-|fizado, pelo Conselho Superior da| 
Som osporar palo dia 2 do dozembro,|línha empregado um golpe regular e, no! Ehesiis Es são doi OA Assistoncia Pablica, E 

em que devia reunir-se por diroito|Seu entender, não erncuipado. - | | vadoros ft O e ho tl à nova instalação da Albergaria. 
propio E ils o cê dp |, os a [nc o nov, pesiano do Eeneslho, ds s/a asa cri da lados 
focidado adquirida, mas, 4 sombra) focite Que a causa da morte foi a fraclv-| urando que elle terá maioria so to-Jondo ha'um poço d'sgua potavel, de 
dosso cxcosso, não so podem fixar| - 


iso mar claramente posição a favor da loilmanans al fc sas apo dej 
prasos constitucianae: ei ã a do e |mothodicamonto oxplorada, a hortal 
À primeira das sossõos do aotual] + guncurgo Noticias fes: o ceoato ão soluciosae| te fornocer as frncias o horialiças 
Dongrosso, previstas na Constituição,| Bão hoja drsirituidos, pelas 9. oras da VSF a firme resolação do solusiona”  necossarias para o -cónsumo dos al- 
foi a que comoçou em 2 do dezembro noite, na sédo da Associação 'dos Binpre- a arise financeira sem rbecorrer a ix-|bergados 6 para uma larga venda uo 
de 1911. À quo decorro 6 a torouira sd Danos 6 Caio Ooseoncoo|pradoncias fiscaus. Os jjornses radi-|publico, Nos quatro, metes que tem 
e por isso megmi ella corresponde á rentes das provas bspartivas Iater-Banca-| ali ' -|ostado em podor da Alborgaria, ape-lauo «6 sor elia podem 
do ultimo anno da legislatura. ate das provas eporuivas [ater Bane joaos e sogialisas unifesdos, pelo 60h | 1 “jo não tor sido explorada com 0s| duo “O Por elia podemos 2or grandes 
ão ultimo anno da legislatura | fios Metoriacssto ron o À alo dlasam|frario, atacam vivamonto O novo Ei-ouidados com que. vas sol-o agora, Ni é 56 & união política, 6 união os esforços d'osso trabalho. O que lj, 
sfterecido sos concorrentes bineto o prosêom-quo so onsontrará tem randido a media do isenta escu- [ão iodo, O POVO em indas as idóas su-|nocessario é quo cada um 80 Compon orna do Ma ta no 
A sele tá ornamontda com o ai rel minoria logo na pfimeira sossão [dos mensacs. Ágora vão dor empre | mos O Enio À a inot [Entdo dum ainda existo o copicito dolor 
e msgetoo” Efaioa “GS conesrrentes O à] goloa-a sen susesho-aados ou, albor (2º “Pora. dedos, mts iusito permolgo!: | oliiasdodado, 
[e savitEdos posando fisoe agpu penbne | or campeá-dos Shputáim: O) Fourand) RE co eretas “-|menta para- os “pobres, para «ns-des-| Fálla-depois o sr. Aloxandro Bento, 
(das senhoras de suas familias dis que s sr. Ribot encarou para 1915 Sados que ni ham officio om que) pajídos, para os infelizes I'antos/Como roprasentanto do conselho fiscai E 
cer ds Eschabojels; x “O Ipossa ger aproveitada a sua activi-| mari to viado quo lamontn que|L E: E, calção branco, camisola uzul, sat 
ponei tiatoa e Demfci-- Fecha hojo diversas siedidas fiscaos quo cogsti- ado. gueris-so fazer orer quo a sonsibili- leotividade, quo lamonta que Guias protos o fia. verdo no hombto es: 
fentraiaação” ata et raaidanha presto om a primoira elape para o ostabo-| No anti : dado dela ora apaagio dos gran cipo quando a Associação conta cor 
pe q polos ig el e antiga capela, reaisou-so a os-jdes; mas Rojo vô-co-que 9 peinsipio Socios, quando a Ansociação conta cor)” Todosou mam 
sabado pelas 12 horas oflorecido aos Ie lecimonto do monopolio do loool |são solomue com que toi selobrada alda assistencia, da solidariedade ho Ssina id E fsiro de No, SE) sentes tesui 
eprsmantaram esta alub. Não so pecaac (favas). insoguração. Cóléhas de seda o da-lmana, está no coração de todo o povo ses d'Almeida o Leito Ribeiro, tros) nos que mais 
Ss Eq e Noronha amanha que —. masc, algumas d'ellas de grande va-|portagucs. E, no fando, sompro assim |homens 2 quem o.movimonto associa-| | Às provas 
o Bsutro Nacional de Aviação presta ho 


| lo, rovestiam as paredes em pann i ie lemonstrands 
or, corostiára m. panne- |guceedeu; nós agora apenas somos os|tivo muito dovo, Faz dopois a biogra-| jenenatcado sap 
percadg aa sra Hespanhoos mM Harrocos jumeotos artistioos, formando num [soncinsadores “dos nossos malorem|phia do falocido João Alfredo Dias o fiobi do, fUetio Militar que senvro, 


oo: autos cada dia se afirmam os[dado à comparoncia dos socios prosen| EU a menta começou a cimprir-se 
aços do união que identificam toda tes fquolla seasão do homensgum, || | o prosas E “istas do Jari co! 
a família gi “O ar. Toi ro ão tormi tituido. pelos urlos Villar, Vedros 
Fa cu o fg |viramento applaudido o abraquio po-host Poitica, dr. Jowé Liz ertandos o 
todos” os domingos é dias femtivos to | PESPEnÍeS. à golo dis quo a ae] Besiiabo das Unha, Olivia fivaços 
isam, com: larga convorrenois-de sembleia comprehondo muito bem | arios Noronha o Moreira Gallos, Juiz ar. 
assistentes de todas as classes. fárma singella o as referencias foitas| vitro er o am de: Pinto do Aficanda tando 

A obra da Republica devo ser, aci-|pelo ar. Loito Riboiro aos empregados! Oiiveira Tavares | ee 
ma de tddo, uma obra de união para/do commorcio do eras ramotas, o quo 
Consolidação da Patria; so ha quem [doixou uma dolorosa impressão do eau-|tos que já no domingo laviam cond 
deturpe o ideal da união, o faoto 6/dado pelos quo já desapparecoram, 


Eid aii Fido cia dos eos da Sea so qu 0 nos Gr sit, ao da feso am Flo to or poa As ft ais 
da enitedcio, feio, ane ficam dis guis a mesa da presidencia, sobro-| povo portugues fizoram os "seus ho-|Dopois do ho roforir com saudado ajcons a 7 
ide iba seccedde corto. | gecmentido” Rebomanendan-|psjsda pos uia” rEsato do chat do|foro Coscodiot po eram om No ho | Rot raoo, a quem aé dovo 6 non | Ss ico ar au us aut 
Comemorando Ee ig, Pies cousao o to o poco antitdciho pe es, glocas ramento dor Eatobiocimentos aos do |O iuoao Chino, Fam Haras dont, 

rd, Ô dojunho — |erenioS do verduras decoravam osldaram-nos o exemplo, Nós hojo 80- [doniaco ao Alto di É. Joto os caixci- | 'S>ts exercicio como nas uutras brovas, 


ai > ' angulos da casa o os .vãos das janol-|mos os continuadoros da-obra de um ros so tivessem esquecido do dois ho-| erga qa tod 
HI) 10 te junho O gonéral Joradna | telegraphoujlas poro quo fil Sempre grando, do onbelharam pela cao |oStide do ataiitas demerion anthsaias: 


= E 
A SIFILIS 
cura-se, segundo autoridades 
medicas, com as capsulas de 


MERGAL 


; eus = 

Josmentindo que tenta havido novo], Como o chefe do Estado não tivos | Cacerraa a cosão, oi o procidos- js Gil Careiro o Eranelsco Antonio) poa? dideençãs dE ua olto 6 do mon 
; nibugabi [8º PO e assamia a pro- lis do ministario. visitar Elo Bios fara no seidos Sam mei too Pe 

mê sescão-olcavis: no Celio [combato. Os. cails djs Benibugibiliâoncia o dr. Bornardmo Mashado.leõos o ME ds instala iso, fazendo parto dPaquellos que). Citámos o maximo attiogido no saltoá 

percorreram 08 aduarbs, recommon-|secretaciado pelo ministro da guerra.) Jntro a numerosa assistencia, em|2, brilhanto escriptor o posta. Mayer) fara, torque, Fupresenta O recorá do Por: 


E es ando a paz —(Oorresp) o pelo. profóssor de Escola Colovia!, [quo “so viam muitas senhorao, desta: Cartão, Com s sua ponta brilhante ufirora se Cabeça, amos A juca pa- 


O Centro Escolar Republicano Dr. primeirotenente, Ernesto de Vilhena-[aavom-so as edacandas do Instituto (cry "Pontúdo nas columnss ra alcançar a altura de 5.2.5 foi reubida, 
"as qua ivel o i j iado da e É sé reseseça ado, PRE 19 Pinho, tâmbem do Gu" 
do gua tora poeira co À ii comuna vento mienre- de 1410) casamento dO TihO!; docas tomam logue a die [omivito do locação o Tinbalho, E ânta depois polo poe Ga ego! ion Bo estadanta do 
a sa ie aaa a nona Rocas a qo pera o 5 Li | loção da Albergaria o convidados, [que ontoaram uma linda canção, o jvito Marques, quo tom tambem pala-| Colegio Arriaga Pedro dlálmeida 205). 


ntes dovem prolongar 


Victor Rombert, represontanto da Ca- vendo-so entro estes o sr. ministro quando terminou a sessão -solems |vras do saudado para o homenogeado,  prolona 
«yproximadame 


mora Municipal, quo agradeceu em de Roos yelt das colonias, o presidento da oom-[entoaram o himno necional. Estive 

Eu nomo o no “de cabra o prosteu missão exocutiva da Camara Munici-/ram tatabom presentes as recolhidas inbabilitados, Termina, agrafesodão Tn I 
omenagom no patrono do Centro, ssa pal, o representanto do ministro dos'do Alberguo das Orsanças Abando-| fobrenda RE rara ro cf l 

convidando para secreiarios os sra, |Celebrou-se hoje a cerimonia ci- estrangeiros, que era o seu sooreia-inadas o 08 rapazes da Essola do Via-á presidencia para quo á familia du remio. Liberal 


interromper as ocupações diarias 


ETs 
FD. RIEDEL A.-G., BERLIM 
pa 


A? venda nas Dons pharm 


ia Borgos Grainha o Caetano Forreira.| 5 a e, 

Jeposito geral para Portugale colonias jade *.| vil, realisando-se amanhã a . [rio sorção Correia, o secretario do tem Proyontivo, que fizeram a guarda sossão soloma sado, 1 RR 
Coro tos Gota, À Jostoário “o Caes, queer po religiosa ministro do iaterior Alírodo Pino, jdo honra CR OG Sims Acid qu 4 ros de Campo d'Ourique 
69, Rua Nova do Carmo —Lisboa À | meira festa cívica roslisada polos re-| Madrig, 10 de junho [SS A todas as creanças foi servido (bido com uma salva do palmas, pro- 


saia ilcanoes istoeia. a vida dream — Dada. a palavra aum dos directo-[um abundante lancho-constituido por [nuncia um bello discurso, replicando E e 
Poota, quê considora um grasio pa. Porante o juiz-municipal de Bue-Jres da pe rêã Castano Reis, este,|sandtviches, eroqueitos, pastsis o "vi. ao orador er. Alexandro Benth, “aii. |A festa do seu 4.º anniversario e 
JNONIMENTO ASSOCIATINO  [ixicia, porque acima do dudo amow e navisto, colobroa-so O casamonto ci-Jem nomo do pessoal do esiaboloci-Inho brauco. mando quo este xião ó um desoronte) a inauguração da nova sêde 
bonrou-a.patrin. vil do filho de Re filha mas sim um magoado-pela indiferença) O Gremio de Instruoção Liberal de 
Soccorros Mutuos Antonio Maria. Our: Horgis Gralúha -apeóoia Ca,| Vil-io filho de Rooeevslk com a filha 4 ERES À SUPER) os outros, quo não sabem cumprir as/|Casupo de Ouriquo commemorou hoje o 
rates como fidalgo o portugues, fazon.|do embaixador norto-âmericano, s3r-| como quizerem, todos os assumptos e; foenpom Br AlemnfNEa (ias obrigações; cllo rejubila o todos| £* aaniveriario do sua fundação ea taaa- 
ão ima interosednto Exposição do quo vindo do testenfanhas p daquo d'Alha os acise do todas os auctoridados, mM AICARÁMEO fáeren rejsbiiar tambem com a compa-|fart0 do ee jo abas ha 
Fóreiçes to dcarco, do maior pocta, q ex-ministro Osme, O numero do somtanto que não infeinjam aloinem|  Homemem estado grave  |rencia do Leito Ribeiro, um socio com liam démos. Dopois da visita doi alumuos 


T é 01 rbar a obra ifica-| Esta tarde, o descarregador da es- 57 annos om oxercicio, quo acompa-lao Albergue dos Invalidos do Trabalho 
bojo conhecido mor onsldados era moi fosteio, Aa. [ot periarbas = obra de pacifoa-|, Bóti tesão,  dossuçrogudor da e nho "Riedo Das, trabalhando com ouve à2S baço dizia de encho 


Passa Nojoo 
dação cvesta importante associação 

qua a. principio so 
ari Lule to Comes, ne 


me cus teve de deixar do usar em virtt 'ção da Republica empregando contra " di 
islgos Grainha, lou al trophes le combai-| o Sesead E x a alle dedicadamento na omoncipação da o inanguração do retrato do presidento 
de dista cooper, los, ias etnia ab, na capela protstanto da mn ie instçãs oo dj onca quem ra Manvol Trindade, » Barba, do cego de, caixivs Faia fotos a opta à vgnDo Avi ds gh 


ico OS |xada  ingleza, procoderá é cerimonia |fôr, uma linguagem ultrajante, des-|22 annos. solteiro o morador na tr: 
. nb do coemen donos, Lino, lucia ias o pedro Was = (Cor Pojada ou provedora essa do Livramento, 3, Loja ombr te ço duo 2 suo 
«ante o corrente mez uma adunissão-ex-annlphabeto. —— gou-sa do tal modo que dois policias, horoico e o sacrificio dos cnixsiros dalaro do do asia en 

- fsorâinaria de cocio, daado-so todos cel Fallon depois o alfures sr, Prancisco resp). Chegou hoje a Angfa do Heroismo oos n.º 1234 o 1303, a fim de ovitar praça de Lisboa no serviço do onfer-|imar a presidedeia o representante da. 
'aclarecimentos na aóde, rua 1. de De) antonio Marcos, que aecentaou auti-| E goateés ese orazador Adamastor. que elle praticasso tropolias, o quizo- | mir para annioipol a A vol Sabrora que 
cu Centro Amthero do Quental lidade do fostas como aquelia, dedico NOTAS DIVERSAS ram scompanhar a casa. No camínho,| | Regista, ainda largamente os teaba-Jfés secretarias Dotos ano Nuas 
Reuucm hojo, ds 9L horas preiixas, to-|das ao culto dos grandos homens e da] porém, o Trindade voltou-so contra/ltos do Alftoão Dias, portas a dentro da e ivo Oallhera Sântoo. o 
d trie onveniencia d re ia T na: u-50 Contra! Associação Empregados do Com-| O er. Sebrosa, om sem nome o no ds Ca- 
ga Eee us a dona] Dtia o a convaníncia do bom olhar Taro benguet dos co da voclB] Theatro Polileama  flosciriso - aggrediato, indo els mc OIndosii oficio do nogou eo, tu roer dão 
Ugo doliberar qual o caminho a seguir e niaé [5 miniateeio. do inthsior, em honre) Telephone 1028 do so defonder com os sabres, dei-|tostamento ter deixado ficas uma in: a ie O o 

à fórma de oficiar ao presidente de mesa] Recitou, a scguir, um soneto do Ca-lão sr, presidente da Republica, cor- HOJE Ioaugaração das recitas 154 Xindo-o em tal estado que foi levado cripção do 1.000 escudos à collcotivi 


. E s o a, Agostinho Fortes, Simdca 
ssomblela geral, para que seja convo-|mõcs o menino Josó Rodrigucs dos| ldganta cata et endococ a Bjo maca para o hospital do S, José, jdado pata sor eontidorado socio porpo lagos, dorê bodady, Josó Thomas do 


'descrover largemento o quo foi a opi-| Polss 15 horas, estando a sals complota- 
ea O trabalho | mente cheia, abriu a sessão solomno o sr 


nbleia- n0-inais corto Santos, po diplomatico, Parlamento na pes- a jo portante revista 'sem falla. 'tno, concorrendo assim para uma obra|Sousa, Antonio Muriu Abrantes, Poroira 
éspaço de tempo, à fim do serem chama CCE, o coonidamento,[S0a dos prosidentes das duas cama- ot Jão muiualidade, Termina saudando o|Martta e Fignoirado, elogiando todosa 
Ra responsa biliándos dA A da ar (José Qunirtas ia ndo “altas e dos, chefes o leaders dos parti BRITO CH AVES presidonto, congratulando-so com a obra levada a stito polo Grannio. 
ate. Fárnandeos Alves o Jo-o Graç”, obra pedagogica de Forrer o fez a apo-[dos que alli tesm assento, foram já eua prosença n'aquella sessão. As bandas das sociadados Alomaca do 
o A MIEDICO-CIRURGL O Apolio, Asadomia Philarmonicas Verdi 
logia da instrueção, afirmando que] distribuidos os convites, nos quaos Vias urigari O. Polas 16 horas, não havendo m: Escrestiva os Vencadores, ea Troupe do 
sem ella nenhuma sociedado pódo pros-|foram incluidos os adtigos presiden- urinarias, Rías e Syphilis |nhuc: orador inscripto, o sr. presiden-|Bundolinistas 10 do junho, abrilbantararm 


Já estão à venda, no feliz casa 


” GAMA 


: iate imonstrativas do talento é do fortô sa |do de Lisboa, procurador geral da uição do ramos do flores pelas pessoas ijoca, assisteucia. módica, salas recresth 


H Manaças Be do. grando epco, iermisanno por| Republica, commandânte da divisto) ps OUR. ADAS essoelação Popular Enição do sumo do fone Pela Doaso na be, ssa 


froo dlsogros olinida paris membros do govorno provisorio, go- Do o a novas iustaliações são magpifcas 
fico acurao, citando maias passagens | sornador civil, reitor/da Universida- pre a ido a 


St 


são do Centro, produziu ur: onthasias- quo tanto tom auxiliado a nssociação, [ou sosuida baile infautil 
PROTECÇÃO 


constando do rar 


do Ghão e 1.º andar, com 


Por fim procede-so à distri-losoemento Lalnoario, refeitorio, biblios 


| perar o progredi les dos ministerios b ministros dos| Consultas das 2 ás 4 to encerrou a sossão, tendo antos d'isso|a fasta, entonudo o Grphoou da oscula vas 
90.000$ | e serio, de dire [2 doe slnctros | iii ho [) Ocas a Gasnsto SE, Tolaniane 1804|álspto paid sâgios É Impres e tia Pap, havendo 
) 


ballo terraço. 


dixer quo devomos pôr do lado leituras |do exercito e majos general da ar- imprensa, distribuição quo é feita cn- 


perniciosas o doentias que desmorali-jmada. Ao jantar sbguir-se-ba re- a [tro constanios salvas de palmas, A Brazilaira encarrega-se do fornecimens 

«do, Amparo, 49--Lisboa |) iaro, paro Jormos obras quo, como à do! capção, pará à qual eprio convidados Campo Pequeno fe Benericencia gm soa dn Dep 
Bilhetes a 405, vigosinos a 28, | |] | Camões, nos ostimulam o patriotismo.los gecretarios 6 addidos és legações| A parte de corcida assistiu o ar. dr. es. Christovão E 8. Lonre ] CONTRA A TOSSE 

nJ) qosdrapesimosa IS, € O sr. presidente, rectificando a afic-|ostangoiras, os sonadores o deputa. [Barnárdico Machado, que ao entrar foi) US O. UNI . LONTENG a E em — 
Ea sh sis o | mação Que feia no aber a seio, do [SeranEsiras, os consdores o deputa-lnuito'orijanndo. À Su ensvairoca | No sido do Acadonia Recrativa sa XAROPE GAMATDOM Mosio 6h ro prernta EB 

: ameitom para o provincia, | ço podiadéixar do homenagone|d08 é Outras ontidudçs. Ssesuitado pode assim restar o UPratacnidades á rãs das Fontaisha e ea 

Ê revendedores [a memoria do Bombarda quando deve- Kg 1 todro Alanuer Gui aa a Escola 


todos os cambistas. |) ria ter dito amemor: 


etica |eatagtas Hoje, pelos 123) ua pequena 
ia ori de Came e], O sde Bosnacóino Machado o ja feto ne a Er cp oeimio tatoo e e Portos rum detuccol  MuRIRO qUe abuto A inauguração da nova séde 
sal sortido para todasas || |corrou O Scguir a sessão, eram E em sua 


ga um jantar so |Jor8º Osdeto s Manuel dos Sautos melte- | crenças seto meninos o duas meninas, 


horas, sr. barão de Tevurss Leito, consal doflc O Prndiro 62 teróniro Lierro cada irado quiheo Pectamidao polo Aoeociação N hojo a inanga. 
y : om, terão Thomé bone passes do capote | Popular de Benoficência de S, Onristavão ja doca de Alcantara ovo da nova sédo, na rua da Junqueira, 
Sempre sortes grandes — Portugal no seendeos Rio Grando | Luciano Moreira no &º mettou à bons pa-[º 8. Lourenço. e cinco pelo professorado e cro ando x festa de 18 locas pela boca” 


jo Sul, 'res, nada conseguindo Torres Branco. O | da Escola n.º 10, Abatou hoje uma grande porção da| 


BIA ! ) O tr. governador civil do Coimbra| se: No 4º cornnpeto, José Casniro ld pela parto interior da doca do Alcan-|(o discurso sobra à at uitada de soon 
6 esperado por estesidias em Lisboa, Machado, consegaiado, embora Rzese to- sra, proximo no Posto do Dosinfeo-| ade maca honrar à Pateio 

 sspego yr nas ias em Lshe tido Cmte emb pn : Es dp 

vêm O espada Bacomio no Éº tonro nada tas postoss do bairro. “a derrocada foram tambem os ca. a Sonvenencia de so odicar à cecanço, 


goserno. A? gua alta inteligencia o |fOP O gieçdo Decorado Ap a diaribaição, cogoiram as creu "sobra 6" papel da mulhor na & 
À. da Costa Ivo [Si onacenão sê pve, ds gere [tecno captador, tendo ao ger Anon dba ocupa an rtar:|nos do ago à Exa, quo alimeniavam ogia Sob o Bapeida mulher aa 


ão da Portuguesa. 
a sondo construida) O st. dr. Lurneiro do Moura. faz nm bo. 
o discurso Sobre a ntilidado de so educar 


=== 


D. Matilde do Menezes] 
+ cujo faneral ao realisa 
0, ús 1) horas, sahindo da rua Vi- 


já Damusio (4 Santos) 20, para o ce- ici a da so E e alcida ú 
o da: Corretor official jo parte, a rapida solução dos acon-|pontas. po onde lhes era oiterecida uma matinée.|relerido posto maritimo, O resto do programma constou de 
Ano des Essa itocimentos que 84 desenrolaram|, No 6%, Manuel Casimiro metioa 9 for-|Íam acompachalas polos referidcs dire-|  Progumo-so que dósso origem ao/shos do masica, recitação, de poesias, 
DR E Tra «des sublicos, ppjtoo 5 AM los compridos o 1 Curto, No 7. cor o professor sr. Mathias Augasto o| canções pelos córos, terminando pola dis 
e ; papeis do credito, n'aquolla cidaç Ee abatimento o estar sendo dragado o ? " 
gua daCuria ces Fspada, rain Siva atá Fr E e 
5 jo ro ota. fez digao do menção. José Casimiro, no|  A's 21 horas realisa-so na sólo da Aca-|rio junto ú muralha, 0 que fez com jnos niois necessitadas o um lunch oflero- | 


a 


“ Estimuia a acção dos rins 
R EPRESENTANTE | PALACIO FOZ 
E. Bottinol|TELEPH 3035 


A policia, por ordem supocior, si- [5% útica “eos fessoscoetprídos o Stu |detia Recrendiva d. Pratenidade amlque 80 doslocssso a areia quo se ou-Jcido pelo corpo dogenta da escola pelo 

Rua Augusta, 24 |) (A peficio. por rio supor ai atada as ir o ado |oonirenda robema fosso iai [ano dna fon a fito po core deita da emita 
“toleph. 50— Ed te. Corretivo | Suidcoo tea monarohicos quo 3 “aee tuo “Epomê o Naaciscoto pelo 1º ods de Deus, sogbindo-ao sua Contrava » “Anton à festa e orehesta do asi- 
a todos é assogurada plena | lo imetterim um par, cade qu, havendo |dramatico, por amadores socios da mos- | Não ha a register qualquer desas-lo do cegos Antonio Foliciano-do Castk- 

de - imprensa, podendo discutirem, [uma pega por Autoni =a Tabge-s. ima Acadonia. tro, 1h» quo so for ap plaudir, a 


NEMOCAT 


CRUZ 


PIRES 


| ret 


HART 


Il 


AUTOMOVEIS 
MIORIS 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Coionias, Administração dos Correios e 
graphos de França. Auto-bombas|e carros proprios para Os serviços municipaes. 
Portugal Stand-BARBOSA & MOTTA, L.““-—Largo do 


CA 


Pharmaciá e 


“HE CAPITAL 


DELA 


Municipio, 2: 


MESCURIO 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem proiluzir abilos no organismo e cu 
na cura de todas as doenças (lo sangue e dos humores, taes como: syphilis, rheumatisno, herpes, anemia, rechitismo, artarilismo e escrophulose. 


Drogaria Souto & (."--Ruz Augusta 


* 180 e 182--LISBOA 


njos effeitos spo definitivos 


Serviços do Registo Civil” 


Urge reorganisalos de modo a 
attender os interesses do 
povo das aldeias 

A proposito da noticia por nós da-| 
da sobro o projosto de loi reorgani- 
tando 08 sorviços do registo civil o] 
quo ha dois mozos dormia na oommis- 
são do logislação civil, osorove-nos| 
do Ervodal da Boira o sr, Filippo 
Coelho dizendo que ó tompo do ropa- 
sur as onormalidados contidas no 
Bodigo do Registo Oivit'om vigôr, do) 
modo a torndr um facto 4 commodi- 
dado dos povos, á qual so alludo no 
trtigo 27 do prosento codigo. Atton- 
fondo á gua commodidade, foram 
aroados postos do rogisto nas sódes, 
dos frogusias, substituindo assim 
dentro do mesmo logar 05 serviços 
dó padro polos do oncarrogado do 
pósto. Mas o quo.so torna absurdo 6| 
à facto do no fazorom nos postos os] 
eegistos do nascimentos, casamentos 
e obitos o não co podorom obtor alli 
cortificados dos xospootivos rogistos, 
Quando os serviços eram foitos na 
séreja paroohial, alli mosmo so pas- 
cortidõos; agora é necossa-| 
rio ir é sodo dos concelhos ondo os 
“ho, instaladas, as ropartiçõos do r 
gisio, podondo 'ninda os omprogados! 
demoralas 24 horas, não contando 
Pero guto prato os. domingos e dise 
orindos, sogundo manda o art. 806, 

Para hoje bo obtor o que anti 
monto so lia ta. froguenia, é noces- 
o ir À sódo do concolho, quo dis- 
aguardar paoionto- 
monto quo lho passem o cortifigado, 
ou ontão ouyie-so o saoramontali— 
vonha áimanhh», quando por dosgraça 
enso Amauhã não soja domingo ou 
dia foriado. E assim, para so tirar 
uma simples cortidão, oujo custo não 
excodo DO contavos, é prociso porder 
um ou dois dias o "gastar porto de 5 


do. Bstipula a Lei 
da Soparação que quando o parooho. 
do uma feogueria ao insurja contra o| 
segimon lho sojam tirados os livros] 
do rogisto paroohial. Toda a gonto 
a quo essos livros não sal 
som da freguozia o ninguem mais| 
apto a tomor couta d'ellos do que 0. 
encarrógado do posto, que 6 pessoa| 
idonoa, Tal não sucede, poro 
do archiyados na ropartição do ro- 
gisto na sédo do concolho, onde! 
quem procisar do tirar uma cortidão 
tem de so dirigir. E d'osta anormali- 
dado rosalta no so podor fiscalisar| 
efficomonto uma lo por causa de 
outra, Ninguem so lombrará de ir so- 
eusar quaesquer actos praticados pe- 
Jo parocho om desabono da Ropabli- 
es, sabondo quo o castigo infligido 
iria reoahir no propeio povo, pois era| 
ello o mais prejudicado. E não se. 
desconhece que sobro a muita dodi-| 
cação no rogimon. uma parto das po-| 
pulações rutaes sobropõe a sua com= 
modidado, 

Concluo o ar. Filippo Coolho por 
dixor quo será um grando bonoficio o 
fazor nocessarios modificações á pro» 
sênto loi, ponto tormo ás anormalid: 
dos apontadas, tornando verdadoir: 
mento pratico o sorviça de registo oi- 
vil com o qual muito luoraria o povo! 
das aldeias quo bem moroco um pou- 
co mais do considoração. 


TABAvARIA LÚSITANA 


“Pabacos nuclonacs orbxtrangoi- 
ros, Ilustraçõos portuguozas o 0x. 


trangeiras, Agans minoraos, lota- 
rias, ato, 
Ri. do Santo Antão, 142 (ao Coliseo) 


GAM NHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


Às obrigacionistas portuguezes 
do 2º grau 


Representam ao governo contra| 
à applicação, que dizem ille- 
gal, das receitas da Compa- 

nhia 


frco, uno. Pope 

appelia para o gor 

Cbmpanhia respeitar os compro. 

folssos comados na concordata feita som 
edores um 4 de maio do 1804, 


virtudo da 
sradas como] 
proferencia 
as da Comp 
além sao, no artigo roferento f 
aplicação das receitis liquidas l6-2e quo, 
comguanto oslucrosannauee não chegue a 


ctotitada a estar outris po 
Canta do novas concansõos quo oUtsnia, 
ca ostas mitimas recebordo quadig asi 
juros sento depois do pagamento combis: 
do do Juro o nmortisação dus ubrigadões 
dono e graus, 
Depois do invocarem estos textos dal 
cordota, ounumera os siguatarios da 
ão, ars, Iticardo. Matheus, Manosi 
Martins 0 Honriguo Noycelios 
dal, as verbas que. Companhia tem 
aplicado fia vero doe Qudicado: 
lo “documento citado, no total do 
821:5978, ão 
“sia avultada aumma; acorescontam 


oi dosviada os proveito do capital aco. 
mista ropresentado por 65415, aoções, com 
o vaioe nominal d6 9523508, tendo fica- 
ão por isso ou jnros das obrigações do 2º 
(grau arbitrariamento corcoados om al- 


o artigo. 
ara mandar sus) 


do da administração | 
do Estado, porquo esta so tom, até aqui, 
doixado lovar por iliusionismos golories,| 
a protelar 0, rongato das concassõos, opa: 
Irução esta do grando alo: 

jooltas do thesouro 6 rolati 
ão roalisar. 


tontomonto infringidas pola Com paahi 


monto lesados por eRoito d'essa infracção, 
B obrotado, uma questo. 
ralidado, bon o fim do pôr termo k 
[oão doprimento do falllds concord 
adminiat obs 


Igonros Jo maior accionista é todos tres 
[socios da. mesma firma comercial, 6 0m| 
jane collaborath dez individuos os 

ros, com voto no conselho de adm! 


nO comité do Pa 
'g, 


Bistração 


À potassa é u 
elemento erti- 
lisador indis- 
pensavel em 


Pórmas da gua ampli 
cação 

Temos ovidonciado a importancia 

fundamental dos adubos ohimicos 

fortilisação das tor- 

ir rir Lao reta 

poha soiontifica, confirmada pela 


pratico, que o trigo absorvo da torra, 
por hootaro, os 


84,8 de AZOTE 
44,6. « POTASSA 
34,3 « ACIDOPHOSPHORICO 


O papel que o azoto ropresonta co- 
mo elemento dominante na cultura do 
teigo já ficou demonstrado, o ho) 
vamos accontafr, especialmente, a i 
Auoncia da POTASSA como elemen- 
to do fortilisação. y 

Em todas as nossas considarações 
partimos da obsorvação do facto para, 
ostabolecor a oriontação da-dontrina, 
e a fórmo da propaganda dos adubos 
chímicos. Assim, podo sastontar-sa 
quo a PUTASSA, do um modo geral, 
ó indisponsavel à todas as culturas, a 
fim do lhes ocoar todas as condi 
[do vegotação o do maior intonsidado 
de colheitas, 

Em todos os torranos, dove fuzer- 
so a applicação da POTASSA e, mui- 
to om óspocial, nos solos aronosos, 
calcareos e humiferos, que carecem. 

mpro do adubos potassicos em do-| 
sos rogulares, 

Os adubos potassicos oxorcem a 
unais benofica acção, tondendo princi- 
palmonto a proiongar a vida das 
plantas, como observa o Professor! 
Robello da Silva o a pratica confirma] 
todos os dias. À POTASSA torna 
maior o poriodo do regimento ve- 
gstativo, augmentando a produoção 
considoravolmento nas localidades 


a |seccas, ondo as condições climateri- 


cas e agrologicas tendam a fazor cos- 
sar, muito cedo, o crescimento das 
(plantas, 

Mais uma vez assoguramos que to- 
das as plantas, sem excopção, con- 
teom 
Ta 


[plantas não poderao organisar- 
Os adubos potassicos são fornoci-| 
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gULUHATO DE POTÁSSIO 
E TO DE POTASSIO 

KAINITE 

| O Sulphato “do Potassio contem 
50 0/0 de POTASSA, Dove sor pein- 
cipaimonto fornecido ás terras sem 


o oxigo-o 0 interosso dos cródores gravo- di 


todos os sólos ; 


quantidades notaveis do PO-| 


caloareo, na razão de 200 KÍLOS POR 
HECTARE em mistura dom os elo- 
mentos azotados e phosphátados. 
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[50 0/0 do POTASSA, convindo prin- 
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uma quantidado sonsivelmente gran- 
do do calsareo, 
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LOS POR HECTARE, observando- 
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a, Asa minero-medioral da Foz da Cor ( 
 aprosenta uma compósição chimica! 
quo à distingue do todhá as outras até 
Bojo 'sadas ha thorapoutica. 

k” empregada com sogura vantagom. 
na Diabetes—Dysezsias-—Catarrhos gas- 
ricos putridos ou parasitários;—nas pre- | 
versões digestivas derivadas das docng's 
iifecelosas;-—na convalescença dias febres 
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Mustra a analyão bstórcologioa qua 
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nervôsos e neurasthenicos 
anutrição insuficiente motivada 
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appetite e reconstituinte de pri- 


meira ordem Somatose 


SENSACIONAL ROVIDADE LITTERAGIA 
O RESGATE 


Romance original de 


CHAGAS FRANCO 


colibacitlo, nom nonhutma das especies, 
pathogonms, quo podem existir em 
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Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
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inpdiendçs o 


ticulares e de 
professores extrange 
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À attitude 
do governo 


Frisúmos bontom quo a debatida 
quostão da concossão day quedas do| 
agua do Rodam não 6 uma questão| 
do morulidado, mos siim do legalida- 
do vopublicano. Dovemos hojo frisar 
que x attitudo do actual govorno po- 
rauto quostão so tom pautado, 
polas normas da mais absoluia cor-| 
rocção, 

Ja quom supponha quo o govorno, 
submottondo o caso do nullidado á 
suneção do Supromo Tribunal Adi 
mistrativo quis dosinteros 

sumpto ou promov 


do 
lho um ad- 
amonto? Quem assim ponsar lavra 


num orro, quando não comnottal 
tima Aageanto injustiça, 

Com effoito, so o governo qui: 
alheia 
mada mais toria a fazor do que fu- 
sor dopondor a sua aoção du rosolu- 
são quo o Parlamonto tomasso sobro 
a perda do mandato no “eputado 
concessionario. Não o fez. Logo quo 
avoriguou oxistir uma conco-são que 

ala lottra da Constituição do list 

o, 60 oncon um condições de| 
ser anulado, immodistamonto tratou 
do caso, roalisando-so para 0850 fim, 
um consolho do ministros. 

Havória quom -dosojasso quo o go-| 
verno, nosso coisolho, docidisso to- 
mar como boa o definitiva a interpro- 
tação quo'a maioria du Camara dava 
 quostão, da validide da cono-ssho! 
*O govorao entóndou, o ontendou 
muito bom, que -o não dévia tuzor. 
E como tinha a faoulda io do consul- 
tar a Procuradoria Goral da Ropubli- 
da sobro egsa intorpretação, resolveu 


jo d'osta molindrosa questão!" 


PELOS DOMIN 


Os “emigos 


conferencias sob) 


No seu gabinoto do teabalho — um 
pequonino musou cheio do prociosi- 
dades—todo 6m hieratico estilo im] 
perio, o sr, de, José do Figucirodo, 
ilustre director do Musou Nacional 
d'Arto Antiga, quis, hontom é noite, 
falar do que 80 passa por essa su: 
cathodral, ondo so arniazona o q 


o 
molhor possue o patrimonio artístico 
d'osto Paix. O muzon, quo é data da 


proolanação da Republica-or 
quer coisa parecida com um deposito| 
de quadros, arrumados a trouxe-rmou- 
|xo, tom passado por uma transfor; 
ção profundo, que o aproxima rapi 


qual. 


à+ À desorganisação, o desmazalio, à 
incuria, a falta do gosto o o abandono 
a. quo ossa casa, com todo o sou ro- 
cheio, fôra votada, vão desapparocon- 
do com à coloridado compativol com| 
os magros rocursos do quo 66 dispõe 
o polo quo ha feito fncil 6 avalinr do 
'que sorá o palacio das Janollas Vor- 


e um dever divul- 


por tão patriotica sor 


seronissi 
[suhida das mãos mágicas de Te 
Lopes, o dr. José do Figuoirsdo s 
roforiu assim: 


dameuto dos outros muzous da Euro- 


dos quando tudo estivor no sou logar. 
ssa obra do rohabilitação tom cus-| 
tado muito trabalho o consumido 
muitos osforços, e por sor, roalmento, 
grando, choga à 


do grupo dos «amigos do muzou», o 
sua noção, foi 

d'eliu que no so gabinstoaffavel, on-| 
tro quadros o estatuetas o sob a graça! 
a d'uma cabeça do orcança, 

ra 


TOS DA ARTE 


“do Museu, 


vão realisar a exposição Bartolozzi e promover 


re questões d'arte | 
lo o sabe fazor outro nós, 6 as tona- 
lidados “curactoristicas da chamada] 
Escola de Madrid, (oriunda, pom Sane| 
[ohes Coslho, da nossa) sursiram do 
novo, libortas das camadasdo poz que| 
escondiam 6 manchavam. É o que) 
cedia com o8so quadro ropotiu-so 
Jogualmento coma maioria dos outros, 
[como a Ressurreição dos trez mortos, da 
Raphaol, cujo tratamento rópregonta 
uma verdadoira revolução, 

<As doições, por intormodio dos 
<umigos de mussu» tambem não toom 
jaffrouxado. Portogal, infolizmonte,| 
ostá ainda muito longo dos outros 
paizos, ainda mesmo d'aquélios quo, 
sob o ponto do vista artistico, estão 
abaixo do nós. Mas isso nb admira, 
lembrando-nos que ducanto muitos] 
jannos o museu foi uma casa quas es- 
quocida, O interesso polo mhsou, que 
já ostá crendo o começou a Frutificar, 
tom quo sor cultivado, dovofdo ospo-| 
rar-so que augmonto sempéc, Aindal 
hontem um vogal do consélho diro- 
etor, quo deseja guardar o aboninmato, 
offerooou, para a sooção de desenhos] 


por Portugal ao" duque do Wpilingtou.| 
[Oomo justamento accontuoh no offi- 
cio que mo dirigiu esse amigo do m: 
seu, quo é tanbom um illusico medi 
co, osso dosenho a lapis pertonce á 
primeira serio do ostudos quo So-| 
queira fez para essa baix-llh. À sorio| 
dofinitiva, como podo vorificar-so nos| 
[respsotivos desenhos d'aquélio artis-| 


MOVIMENTO 


que se vão effectu 
no nos: 


ou trez mil 


ngrentos acontogimontos d 
em quo os ropublicanos 
brotudo, 
parto muito activa, viogam pôr em 
destaquo, amáis uma: vogs 
tas o a sua doutrina. Incidontalmianto 
conversando sobre o aggúmpto com 
om nosso antigo camarada da iinpreb- 
[sa o velho propagandista-do idéas] 
avançadas, ouvimos intorossantos con 
idoraçõos coroa do movimes 

et m todo o mundo, das: 
fiuonoia no nosso meio, o, por ultimo, 
das conferencias que 08 anarohi 
portuguezos vão effootuar ainda osto 
moz, preparando-se para tomarem 
parto no proximo Congregso Interna- 
cional de Londres, onde 80 farão re- 
prosentar por dois ou tres delegadod| 
seus. 

Resumimos nas seguintos ras, 
as considerações quo ouvimos ao 
nosso antigo camarads 

«Longo do diminuicom no sou nu-| 
mera e na sua propaganda o aoção o-| 
cial, os anacohistas affirmam-so, mais] 
podorosamente do dia para dia, não 
só nos paizes latinos, gou principal 
campo do acção, imas arm todos os ou- 
tros paizas, tanto do velho somo do 
novo continente. E' um faoto isto; 
nogal-o ou simular iguoral-o 6 9 poor 
cactica que podom seguir os que lhes| 


canárohisés 


ANARCHISTA 


As conferencias regionaes 


ar ainda este mez 
so Paiz 


Ao congresso internacional de Tondros assistirão dois, 


| delegados 


ta as proozas dos Bonot o outras 
mesma ospocir; o a organisação 


[da a parto, tendo dado logar a 


ao pais ou é região, to 
nestas reuniões do que 1 
congrosso do Londres o que é pri 
oipalmonte: organ 
anti-militariamo, 09 anarchistas o 
movimento oporario, e rolatorios sc 
bro o movimonto nos diversos p 
nos. 

«A Capital já noticlou ha dias q 
lom Lisboa go projeotava uma con! 


dosignado. Não devo 


d'osto-anno. Esto congrosso tom doj- 
portâdo o maior enthuáiasmo por to- 
con: 


vidade dos anarohistas, nos seas tes 
balhos de propaganda o organisação, 
Alom do que intoregsa osposialmento| 

o tratado| 


orohista.| 


roncia anarohista da região do sul: 
Esta roonião terá logar nos dias 27 d 
[28 do coireite, om local aínda não 
reunião do 


Quando ha poucos dias, a. propo- 
sito do um recento artigo da Koeluis- 
che Zeitung sobro a nossa Africa Oo-| 


Qhloidental, declarai quo me não «saue- 


ava com 08 boatos torrocistas sogun- 
rm Aesirias a eia Alemonho proandio 
e : dl apodorar-so-do tul de Angola, dopoi 
Eleone aa E o noso soh a, Ingloteta, 
julga Ei ioção quo tinha hogado 
phdagat orient O Ag Anciaoo a hora de valóricaros 
Reign dera e ho a cobro aduolla riquissima oolonia por forma 


a assegurarmos do uma vez para. 
pro a nossa volha-bob 
imento me encontro ainda, 


intenção do salvar Angola, 
Angola..; 

“Antes do tudo, oumpre-mo osclaro- 
cor um facto. Não so trata apenas do 


Olsalvar Angola, irromediavelmonto 


pordida so nos obstinsssnmos na in-| 
S|diffarença com que, durante tantos 
“-lannos, olhámos para a questão oolo- 


E 6 presiso que 
stissima rogião 08 portugue- 
09 titom todo o proveito material o 
[moral que do direito lhos portenco 

é prociso que os planaltos ão coloni- 
torras sejam fooundadas 

do rasguom, quo os 
(caminhos do ferro ostaboloçam entro 


Pro tonta 


COLONIAS 


6 problema de Angola 


é a mais grave questão que temos 
a encarar n'este momento 


— ee 


Urge resolvel-o pela realisação 


de um emprestimo 


lo nos oocuparmos d'aquellas aj 
carinho ogual ao quo dodicam, 
osta, 

Fatabolo 
nomia adm 


jo o prinoipio da auta- 
trativa o fnanooira, 
salva a reciprocidado do sorviços do 
colonia para colonia, molhoradas ag. 
sondiçõos do dosenvolvimento dp 
|oommoroio o das à sanonda, 

aponns rota, 


ps 
um largo programa do fomento, a, 
[nxooutar para quo as colonias pros: 
erom numa vida dosafogado o gh, 
so programa, no quo respoita a, 
Angola, 06 ronlisar-so É ousta 
do uma pr quantia, Porque 
havemos de hesitar em orouea divida 
colonial, mplo do quo outras 
potenoias toom praticado com plono 
oxito? 

O omprestimo do 
quo ha dias nos roforimos, 6 uma opo- 
ação quo urgo fazor-so por todos 08 
motivos. Ao contrario do que alguns. 
patriotas, sombriumonto apprehonai= 
vos, tomom, é à osso omprostimo quê 
ficarowmos dovendo o rosurgimonto do 
Angola 
peia posso oflootiva da coloni 
fio na habilidado dos nossos ostadi 
tao para quo tal oporação 86 realiso, 

isto ser a unioa lórma-—a tnica—do 


40,000 contos, a 


o dobatia do ha muito aquella, pró- 
ncia, D'aqui so infero quo a quos- 


[Lisboa cor maito concosridá, porque, 
n'osto-mosmio mes - se roslisam mais) 
trez conforonoias rogionaos: no Porto, 
jom Coimbra o no Álgarvo. Do modd 
quo estas quatro reuniõos ropresen- 
[carão ds forças enarohistas do Portu- 


os contros do actividad é de traba-| 
lho ligação commoda, rapi 
nomioa, Indo pondentemente de qua 


rs enêm Capo ao oq, podem gd qo Hm 
China. E já agora, um facto quo sup-]ancia, Foi am sistema usado no teth 
ponho inedito mesmo para muitos dos| po da monarchiá negar. a 62 ia, 
que conhesem bom a obra de Sequei-om Portugil, da questão social o dos 
3. Os modelos feitos sobre essos do-| sous varios roprosentantes, como 
sonhos rviram pára "a fundição| 


tão do Angola dovo n/osto momento 
provalocor acima do todas as outras 
vosto Pais so disoutom. Map qu 
so disouta com olevação o com npbeo- 

“com seronidado o com sinoarida- 
do. Qualquer especulação sobro. agia, 


fuzer ossa consulta, lovado po!o sou| 
rospóito á loi tanto mais uttonuivol 
quanto d'ama questo estriotamento| 
do logalidado so tratava, 

Sabo-so já qual foi o parscor da| 


grupo dos «amigos do museu» 
contints a cumprir a sua missão, pro-| 
curando ónriquecor as collooções, tor- 
jnando conhecidas om Portugal o lá 
fóraas obras d'arto quo o museu que, 


quer pressõos estrangeiras, om ouja 
existencia não acrodito, 6 isto o que| 
ha a fazor. Soria esto no aotual mo-| 


Procuradorin Geral da Republica, À | 

Procuradoria Geral da Republioa en-| 
ndeu que à concessão so dovia co! 

. sidorar nulla. Mas para essa annull: 
ção indicou duas fórmas: um decroto, 
do govorno, ou nocordão do Suproiio, 
Tribunal Administrativo, 

O parecer da Procuradoria Goral, 
da Republica foi formulado om pou- 
cas horae. Ewm- monor ospaço do tem 
po-siuda, o governo, ob proposta do 
sr; ministro do fomento, rosolvou, 
por unanimidado, oscolhor a sogunda 
fórma, isto é, o acordão du Supromo. 
Tribunal Administrativo, o enviar-| 

* lho immediatamente o processo. Quer, 
dizer: o governo manifostou sompro 0| 
Bou intorosso pola questão, a sua ao- 


sempro a tem 
pondor da decisão dus instanciasm 
auctorisadas para a iuterprotação o a 
applicação das lois. 

O governo não fugiu á quostão, 
o não se podo prosumie quo elia s- 
toja adiada por tor sido entregue ao 
Supremo Tribunal Admininistrativo, 
quando a Procuradoria Gorsl da Ro 
publica, em horas, dou sobre ella o] 
dou pareéor, 

A quostão quo ostá ronlmonto adia 
da, porque sobre ella so não tomou 
nonhuma decisão, havendo aponus a 
rogistar a opinião individual do um 
mombro da comissão parlumontar 
do infracções, é da a porda do man-| 
dato do ge, Antonio Muria da Sily 
Mas ahi não tom do intorvir o govoi 
no. K'o Parlamento o só o Parlumon- 
to quo tom do ostutuir sobre o 
corso. 

A coroação do govorno, o sou zolo| 
polos intorssses publicos, o sou res- 
poito pola logalidado, ficaram exhu- 
borantomonto domonstrados, E osso 


Jouvavel procodimonto não o oxalta 
nó a ollo; Ropublioa, dan- 
do-nos o direito do proolomar que 
questõos dfosta maturoza, gobro us 


quaos na monarchia nunca so fazia 
completa luz, nom nunoa tinham as] 
duvidas sanoçõos, são no regimon ro- 
publicano tratadas com todo o oscru- 
pulo, o só podorão sor liquidadas s 
gundo os proooitos da. judo o da 
justiça, 


““H Capital, 
Publíca-se aos do-| 
mingos. 


O casamento do filho 
e Rount 


Banquete a que assiste o corpo 
diplomatico 
Paris, l do Junho 

Como hontem telegraphimos, rea- 
lisou-so hojo na'capolla protostanto 
da ombaixada da Inglaterra a cori- 
monia roligiosa do casamento do fi. 
lho do ex-prosidonto Roosovelt com 
a filha do ombaixador norto-amorioa- 
no. Foi em seguida offorocido um 
banquete a que assistiram Dato, o mi 
nistro dos oxtrangeiros, os ombaixa- 
dores 6 outros membros do corpo di- 
plomatioo, O ex-prosidoute sogus pa- 
ra Paris o Londros: q 08 noivos vão| 
passar a lua do mol na Andaluzia.- 
(Correspondente 


abriu abriga, croando om volta d'ello 
uma grundo atmosphora do simpa- 
tha, o, como so isso não bastasse, 


capitulos mais intoressantos do sou 


ultiimo phaseda sua vida em Portugal, 
tovo tambom, pelo seu valor o pelá| 
roputação : vaiversal-.do sau porno, 
uma grande influonoia nà arte, porta- 
|guozs da sua” epocha:—Bartolozai.| 
istranhará talves quo oss: 
9805" não so hajam iniciado com um 
artistagonuinanento portugues, como] 
Soquoira, Vioira Lusitano, Vieira 
Portuense, eto, Mas a razão qt 


po dos «amigos de museu» entendou 
não o pôr do parto. 
«Baccolomi 6 u 


obra que 


glez, tondo d'essa opocha verdadoi 
ras obra it 
nha para Portogal “q 
sua obra estudada minuciosam: 
na opocha italiana o inglora, ella 
'guasi desconhecida no sou poriodo 
portuguez. Atravoz a sua correspon- 
doncia o por outros olomentos, sab 
so Já fóru quasi todos os pormenor: 
via sua vida om Portugal. Mas da su 
producção artistica, mada ou quasi| 
nada so sabe, E é por isso de faz 
[órar o lôr-so o quo no oxtrangeiro! 
ao osorovo sobro Barvolozai, Dir-se 
ia quo o art 
[gens do “Tamisa polas do Tejo, pos 
para sempro de parto o sou buril, E' 
osta Jusuna quo à exposição em pro- 
ljsoto visa proonoher. E ninguem] 
caloula o enthusiasmo o competencia, 
que toem posto na organisação d'essa 
exp 
promotora, Do todos, o quo men 
srabulha sou o, pois limito-mo a aju- 
dal-os nos 
mous multiplos afluzo 
livres. 
«Ento 


o 
alfandoga, 


já rocol 


tavel. Os quadeos reproduzidos são 
todos verdudoiras obras primas, o al 
guns d'ollos, quo vão sor agora ox- 


derão os mais assiduos frequenta- 
dores do museu, tanto 03 molhorou o 
iratamonto admiravol a que os sujei- 
tou Luciano Freire, O Retrato d'una 
[princeza, ovidentomonts uiaa irmã de 
Carlos V, obra do Sanchos Coelho, 
cuja figura so recortava demasisda-| 


agora, mais harmoniosa o fluida, 
bro o sou primitivo fundo, acoentua-| 
[dnmonte cinzento. A mou pedido, 
[Luciano Freiro limpou 6 tratou ma- 
ravilhosamente esue quadro, como só 


[começa agora a roalisação “d'am dos 


programmo, organisando a: exposi-| 
ção das obras d'um artista que, ape-| 
zur do oxtrangeiro, tondo vivido à 


exposi-| 


le-| 
vou os «amigos do museu» a abrir as 
suas exposições com Bartolozai foi o| 
fucto do contonario da sua morte sor 
no proximo anno de 1915. Jia um 
pretexto para ossa exposição, 6 0 gru-| 


grando artista, 
que morreu em Portugal já muito ve- 
lho o quo so, infelizmonte, não traba- 
lhou ontro nós no sou periodo áuroo, 
ainda assim Foalisou cá mais duma, 
importa conhecor. Dos sous 
tres poriodos, o mais notavel é o in- 


Mas é uma vorgo- 
tondo sido a 


trocar as mar- 


ição os vogaos da cummissão| 
OUCOS LuOmOntos quo 08 
mo doixam 


julgue que osta exposição 
om proparo absorvo por completo a 


aotividade dos «amigos do musou». À 
sogund do posiaos já está prom- 
p r ámanhã ou dopois da 


ndo está a dospacho, Foi-| 
ta, como aoutra, vobro clichês adinira-| 
veis, como raramsnto so conseguem 
lá Ira, do photogeapho João Couti- 
nho, essa collocção, polss provas que] 

é ainda suporior á antorior, 
À casa editora, por indicação minha, 
foz a impressão n'um tom mais os- 
ouro, o a diferença para melhor é no- 


postos nas novas salas, surprohan- 


monto om um fun-lo nogro, vemol-a 


oh 


das figuras foram modelados por Ma-| 
chado do Castro, chamando-s6 o for- 
Imador que fes as formas João Toi-| 


|xeira Pinto. 

«Para concluir, direi ainda que re- 
cobi hontem ama cárta dPais amigo e 
parente meu, actualmente em Paris, 
o distincto ongenhoiro Elodtgrio Mo-| 
reira da Fonséca, disopdo-mo que of] 
órsciã “no” rausou doiá admiraveis 
porticos..manuelinosique,- dl” sus, 
mulher possuom no Porto, Parei ou- 
castral-os na graride sala que destino! 
á ourivosaria anterior aoseoulo XVIL, 
[sala que assim ganhará FE 8 


caracter. Esta offorta é das quo me-| 
recem rogisto espocial polo seu gran-| 
do valor, o vao pormittic-me (azar no 
musou alguma coisa de analogo ao] 
quo fizoram a baronesa Edward-An-| 
côno sou palacio do boulevgrd Hauss- 
mano, hojo um dos mais tjollos mu- 
sous de Paris, so dr. Bodé, no mu- 
sou imporial do Borlim, 
[pintura lorontina do Cinqupoentto. O] 
grupo dos <amigos do Musbus conta 
ainda promover no principio do pro-| 
|ximo anuo conferencias Quo sorão| 
'vordadoiros acontboimen ti 


(os. Duas estão já assentos uma do 
a, sobro <A poo-| 
ia nos paneis do Nuno Gonçalves 


o outra do Bortaux, o ominonto cri 

ico portuguez, sobre À «acto Tuzita- 
na». Comoso vê, o grupo dos «amigos| 
ão Museu» é siguma coisa de supo- 
riormento orientado para quo moreça| 
toda a nossa simpathia», 

Para lamentar é que os progressos 
loxporimontados pelo Musa Nacio- 
nald'Arto Antiganão so ropitam n'ou- 
tros que para abi existem, sem quo se] 
dê por elles, N'ostas coisas, porém, 
como om todas, acabs 
fuzor inteira justiça, do man 
não tardará quo venha a rdconhocor- 
so quom á arte portugunsa (tem pros 
tado os mais relovantos sorviços o 
quem não tom contribuido gendo para 
a dosacroditar. E! uma quostão do) 
tempo... 


Usem à Agua do Monchão da Povoa 


tamonto das doongas do paia. 


Livros novos 


“INEDITOS” 


, 
O actual viscondo do Santarom, 
querondo honrar a memoria do sou 
avô, continda mandando golligir em 
volumo os estudos, membrias, uoti- 
vias, artigos oto, originaos (do sabio o 
patriota quo foi guarda-mór da Torro| 
do Tombo, ministro do reino, marí- 
nha o ultramar na regonciá de infan-| 
ta D. Izabel Maria o ministro dos ne-| 
gocios oxtrangeiros no roihado de D. 
Miguel. À primeira parto ld'esso tra 
balho apparesou sob o titulo de Opus- 
culos e Esparsos, soguindolso agora a 
presente, Ineditos (Miscellanea), ma- 
toria variada o simultanoâmente cu- 
Fiosa, interessanto o instruetiva, con- 
tendo yasto fundo do conhecimentos, 
e preciosas informações. 
incarregado de proceder á compi- 
lação foi o sr. Jordão de Freitas, bi- 
blioihecario da bibliothoca da Ajuda, 
que so houve n'esso trabálho com a 
om potencia quo o distinguo. Iueditos| 
constitue um grosso volumo do corca 
do 600 paginas o valorisaio, além da 
matoria que contom, o fáoto de não 
sor ex posto á venda, mas sim sor dis- 
tribuido pelas bibliothocas;o livrarias 
s polos estudiosos o amantes das lor- 
ras. 


sala dalri 


osto Paix estiveaso na Lua ou nfontr: 


parte, comploiamente isolado dos o 
tros peizos, É E 
ão 6 negando os problomas q; 


ellos o rósolvem; é encaraido-os « 
freúte, seguindo os aconiecimentos a| 
que dão origom o estudándo estes e| 
as doutrioas para celhor orisntação 
na gua solução. j 

«Have 


Amorica, no quo rospóita á organi 
(ção dos seus elomentós e a uma me-| 
hor doteeminação” da sua acção na 
sociedade. 
«Um dos factos mais importantes 
dtesto movimento foi a “roalisação,| 
[om agosto do anno passado, do con 
grosso dos anarchistas franceses, reu- 
aidos em Paris. Além das disoassões 
levantados a proposito do interossan- 
tos problonias de tati 
E o movimonto op 
resultou uma consi 
ravel melhoria na aoção de propagan-| 
da, produziu osto congresso rosuli 
(dos importantes, como foram: um 
maior o mais ostroito entendimento 
ro olomontos que so acham ospa- 
lhados pela Feança; 0 acabar-so com 
a confusão entro individualistas 
'communistas, para que ninguem po: 
sa deitar para cima da idés anarhis- 


(gal, moito molhor do “quo o fa 
[muito géande. 
por dois o tres delogados, 6 quo 


realisará um congresso nacional, q 
so copora terá uma grando importa: 


nosso Pais: Na rounião do Li 
idisentie-sé-her- ropresentição no co! 
Igresso do Londros; a organisação d 


titndo dos anarchistas no movi 
loperario, 


quo a conferencia de Lisboa se oco! 


ohistas portuguezes onviarão ao co! 
grosso de 

bro a actividado dos anarchistas, n 
altimos tempos, om Portugal. 


resto da Europa, antes de dia par 
dia so intogra mais oomplotamon! 


orá, no futuro, dos monos 
rossantos, o movimento anarohis! 
nos sous varios aspootos», 


uma só' ro união om. Lisboa, embora, 


«Dopois do congresso de Londres, 
'no qual Portugal se fará ropresontár” 


oia para-o, movimento anarohiste to! 


atárohistas no sul de Portugal o a at- 


«Esto ponto é polos anarohistas re- 
[putado o mais importanto, em todos 
os paizos, soguindo-se-lho om ordem 
do importancia o anti-militarismo, de 
pará tambem. Egualmento os anar- 
Londres um rolatorio so- 


«Como so vê, em nónbuma forma 
de actividade Portugal so isola do 


no movimento europou, e não é, como| 


monto o programma de qualquer go- 
vorno o de qualquor rogimos 


desde) 


Ea nunoa mo assustei com os in- 
quietos rumores da porda da nossa 

is vasta colonia, pórque nunca du- 
ei que a questão do nosso dominio 
[om Africa doi: vir um dia q 
ipaixonar fortemontó a opinião pu- 
E' sobre essa 0) 
govornos toom de se apoiar 
no so lhos deparo a nocessidi 
inioiar reformas. Ora a corconto ostá 


ficantes minucias, satisfaz cortamento 
os desejos do todos quantos nas calo- 
nias vêom um prolongamento da Pa 


importantissimo 
origem do graves dificuldades para o, 
Paiz. Não osqueçamos quo, posui- 
do colonias, possuimos também rop- 

lados 6 devores, cujo oa- 


oionasa, desviada pata Angola a nos 
corrente emigratori idos 


pudor com fundamento acousar do 
protendarmos uma vida isolada que 
paiz algum do mundo, por mais og- 
quadras e soldados de que disponha, 
so pocmitto hojo om dia aosojar? 
Hermano Novos 


tria o comprehondem a necessidade] 


os] 


ral 
to 


A acta é approvada da 15,10, 


Aitção a Tala 


Conflictos em Napoles — Dois 
mortos, muitos feridos 


Napolos, 10 do jun! 
Nesta cidado houyo varios conf 
otos ontro os manifostantos o a tropa, 
rosultando ficar morto um dos mani- 
tantos o feridos grando numoro do 
soldados. Um commoroianto foz fogo 
sobre “03 manifostantos na occasião 
om quo ostos lho assaltavam o arma- 
|zem, matando um d'ollos, —(Havas). 


Reapparecem os jornaes e volta- 
se à normalidade 


OUSADO — 
A exposição do Porto 


Abro no proximo domingo, no Pa- 
lacio do Cristal do Porto, ama expo- 
sição do antomovois, a primeira que] 
ss roalisa no nosso Paiz o que pro- 
motto corresponder brilhantomonto 
ao desenvolvicento que o commorcio| 
o a industria do automobilismo toom 
atingido no nosso moio, 

Atravossamos um periodo em qu 
oncontram na ordem do dia todos| 
os assumptos rolativos ao sport, que 
dia a dia conquista novos o enthu- 
siastas adeptos. Mas o automobilismo] 
|já não portenco sponas so sport. De| 
tal “modo entrou na vida prati 
sou progresso está ligado tão intei-| 
'ramonto ás necossidados do strugole 
for life, que so comprohendo o inte-| 
resso quo om Lisboa o Porto vom 
jdosportando a oxposição que prinoi- 
pia domingo, 

Para fazer um ciroumetanciado ro-| 
lato d'essa exposição parto ámaahá| 
para o Porto um rodaotor do A Uapi- 
tal, acompanhado pelo redactor dal 
secção desportiva. 


Migalhas 


Podom-nos a publicação do segui 
to; 


esto moio significar o sou profun 
[sgradocimento a todas as 


sua admiração o cotima por occasi! 
tom celebrado, 


za muito grato no confessa por tor 


Antonio do Lisboa, prógador do 5 


memoria, 
A? Camara Muni 

grato so affirma pór oste anno lho 

poupado o incommodo do ouvir, até 


annos antorioros tinha sido obsoqui 
samento mimosoado, 

Aos distinctos oradores das vari 
sessõos solomnos, hontom roatisad 


tas nos seus trabalhos littorarios o 


|| 


do quo tanto tom ouvido fallar, 
A todos, omfim, muito agradeco o 


to, das vicissitudes da sua vida, apr 
|voitando o onsojo para saudar todos 


tro os quaes podo liconça para dest 
car, som desprimor para 08 outros, 
illustro auotor do Frei João Mocho, 


Agradecimento 


«Luis do Camões, solteiro, militar 
roformado o poota já falecido, vom por! 


quel 
tivoram a gontilosa do lho aigaificar a 


do sou anniversario mortalício, hon-| 

Ao govorno da Republica portuguo. 
provido na vaga do tononto coronel 
[mões o quobra-bilhas do ronccionaria| 


icipal não monos| 


madrugada, as charangas com que nos 


|usto é quo exprima o sou roconhoci 
ménto polas elogiosas roforoncias fo 


pocialmonto ao seu poema os Luziadas,| 
o quo talvoz animo os oditoros a orgs. 
nisarom finalmonto uma cdição popu 
lar, que pormitta ao povo lor uma obra] 


ignatario as honras prostadas à sua me- 
moria, quo o consolam, ató corto pon- 


[sous collogas, poetas portuguozes, d'en- 


putados intro da guerra 
Sos a à inscripção para do: 

646. mini da guerra Po 
is que so distata doado Já o prsjecto que 
loxulngao às actuaos batêrias independem. 
o dé meiclhadoras, exiaontos nos Ago 
ro 1 concedido, 6 ar Sforaes Bog to 


combo 0 projosto, di 
por ma necenhiado ada 
mm a des. O) 
o 6 upprovado sem mala ropatos 
Pimenta de Aguiar toquer tamboim 
discuta a peojocto quo auctorisa 0] 

costtable um omprestimo do 


in- 


Ds “vous inconvenientes são 


pre 


18 contos dostiuado À construção da l 
aha ferroa do Evora à Ponte do Goes, no, 
ionço de Móru a Raí Vaz, inoluindo o poi 

to aobro o Hoia. Os oncatgos do ompreati 


do| 


ido 


aca. fartins, Alvaro Pope, 
Araugo 0 Jorge Nun E approvar] 
ts omoada que à logis. 
lação em vigor sobro o rama! do Sinos. O 
projecto é approvado tambem. Soya 
sm contro quo autoria o conselho da 
adtoinistração dos caminhos do ferro do| 
Estado a applicar aos ramaos do Monto. 
moro-Novo o Aldoia Galloga as tarifas] 
joravs ordinari ociaos da linha do 

al o Suoste, ficando som elfoito o artigo 
3º do dooreto do 1 de 


or. 


tor] 
do, 


ola 
Sionistas protestau contra a args 

ias |du0 faz com quo o sr. Jodo de Menezes ox- 

ias amo: 

las, 


tudo-talvoz duas po 
sõos! Nao so loobram 03 sonhoros q 
sto ahi por obra 6 graça dos rovoinou 
os civis! 
Daqui om doante, ontro os ars. dr, João| 
ezos o Ribóiro do Car 
avectivas violontissimas, estando 
imvulvonto por aigaos momontos um cur 
ficto pessoal. 
a primeira parto da ordom contiaua 
a discuuirse o "orçamento das colonias. 
dntes, poróss, O sf, Jacintho Nunes manda 
para à mesa duas notas do luterpollação| 
presdento, do iministerio uma so-| 
poronousão do jurnaos o outra sobra 
atervonção do Sapromo Tribanal 
Aduiaistrativo no caso da Concessão das 
eds d'agus das Bocas du Rodas. O 
Vasconcelos e Sá contintia fatondo as 
à Sobra fomento color 


ro-| 
og 


ta-| 
91 
os 


nfossa provincia a du 


tros Assam ptos 
portantissiwos, omitindo a opinião do 


Lusíadas do seculo XX. qo para Angola podia deriva ndo 
Lia de Came. | ar da “bro Aridi “qu Eos 

pelacopia far taabom rol desenvolvidas às] 

André Brum lontras colonias, atando principal» 


to, 
| tão das quodas. do. 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discute-se o orçamento das colonias 


monte que ollas tão atrazadas “o ençon- 
rom. 

Or. ministro das colonias respondo aos 
argumentos dos. oradoros antecedentes à 
“dig que o orsamonto quo do discute é cam 
orgamouto do transição qua vam 

onto “a entro OVO. 
a adesinistrativo dua coloolaa 
a novo, Como tal tom de aq 
do moroco ndo, 


Fado. com banovol ncia. Ao at Almeida 

dra o Conselho Ostoniah, 

Eabog de Lima que coMà 

trabalhado “a” ou lada 

es nt o o pena 
or ago pre Eos 

liuom alvitrasso a necossidado do no aljes 

rarem 03 attribuições d'oss0 organismo, 


mas ontondo q 
inoar à prestar rolde 


m osta opinião, 
pódo conti 
vantes serviços, 


No Senado 


é largamente discutida a conces- 
são das usar d'agua de Ro- 
jam 


oe o oxpodlont 
domes roguae, 


om nogocio urge tratar da ques: 


ar reola tada 
para luso à presonça do ar, dido 
feto, Aprovada 5 


um qualquer 


argonoi, ficando 
ita da dessdo gaga 
o minintdo, 
a bc Aposta do Bala 
estudantes da Encoia Agricola do 
ro toram sido oxpulsos por faltas dissk- 
pinaro ros, fitas” o Nogimen antigo 
ria um 
actual orenulBação da Eco! 
griouitara osso castigo Toi do op 
o ivo farê com quo, eifãs poecam o caia 
ão não o tentar do remediar tão grando 
inconvenionto, Const 
to da dostrnoção 
atsfâner à didi) a jus 
“oe cstudantos é por tido 
a O atministeo de insteuação 
“comparecer no Sonar 
“nais côdo possivel 
sr, Adriano Pimenta dosoja que I4a 
anviadas oopias dos requerimental 
Fecobidos na meia 6 ão 


bronzus. Tasta pola ret 
onmentos ha muito podi 
do jastiça o 


»ão à um tologenm- 
na insorto uau jornal da manhã dando 
Conta úama apprehensão de armamg 
ja ca do Raunhição, Conhoco o 
lo roforido cafô 6 julga-o incapaz de 
rmamento para ins conapirato 
ja, por isso, ouvir a opinião do 
ininistro do interior. O ar, Leao de Meyreb 
des acha prudente traneferirom-so 08 gap 


que, salviguardados os iteitoibaqii=— 


NI 


Theatro Avenida 


Despedida da companhia que 
x Mugurar o tlieatro Bogaa 
antas, dá Gotinbra, a que roappi. 
rogo ambbado, 3O de corrente 6om 
“total operia db cal 
Amor de Mascara 
Tojo recita do notor Othello do 
.onrvalho. 1%, 8º 08º quadros da 
aa do fado da Ciara Amar 
e perdição, na qual pala primoira 
vez milfugironeuista Palmira Base 
desempenha o papel de Mariane. 


republicanos quo no ultimo conf 
Ho Idanha-a-Nova fiscram fog» sobro o 
tar mais fanestas conse 


“pros 
inanças. 
sº? Sobro o orqumonto falla o nr. Jos 
tvas, quo princípio por declarar que 
Vivonãa prosonto quando so votou 
É amentação do joio, tinha rejeitado o pro- 
to, Tastima dopois quo àó agora Che: 
«ago font Omara O orgêmento das recai 
fas do maneira a sobro ollo so não podar 
lexercor um estudo conveniente a profi- 


a io contro, o faz de tal maneira quo 
ão porcobe” E 
À Corta altura o ar. ministro das finan- 


'6%ar, Paco Gomes, tonão a palavra, di: 
que vin fam jornal a nota, o ontem, 
q por orgão oficioso do governo, 
«Rima analiso da questão da conacasão das 
gusdao do agua do Bodas, Nesse jornal 
lava-do como. nulla a conctatão, Concor- 
às com esta opinião, extranhando aponsa 
“quo govorao te não tivesso conformado 
emo Patoes da Eroonradoria da opa 
ice, dão dava gssa concessão Como nal. 
du de direito: Blsetivamente, nalia do 

zeito & (O, caso. é busianto melindros 

ngm reglmen qua não devo ter 0a ines 
mós procêssus da monsrchis, esouros 6| 
ianobfogos, rainosos 0 inscceitavois, Tom 

“raceio da quo a consulta ao Supremo Tt 
dunal soja tomada pola opinião publica| 
como ia pretexto” do addiamonto, um 
Eubianfagio quo 40 não condana côm a 
“Ynoralidado da Republica, E preciso por 
Jaso quo esta consulta eo não faça-o quo à| 
rescidão da concessão so faça immediata-| 
monta São caras considerações que tinha 
OE GOTO O ABGmpto, O para Gs quacs| 

aa à altonção do governa. 

Ó gr. Feio Serenas roquer à gonoralisa- 


(O Senado; uxiranhando que.o governo 
pão tenha rospoitado à lottra oxpevesa da 
tbbrititaição na concéuião feita por do- 
erato de “8 de março vitimo, rolativa 00] 
aproveitamento das correntes. o quedas! 
do agua das portas do Rodam, convida. 
a governo à ubtervuncia rigorosa do pr 
gsftuado no 8 nico “do artigo 3? da 
onttuição, à aspora quo iumedi: 
no soja aanullada, pos decrato, a refe: 
ida conseasão, o parse à ordom do dias, 
É Sésta moção tora” apenas por fim chas 
fmar o govotito ão cumprimunto da lol 6 
fo respeito da Consultnição da Hepabiio 
Portuguera, A concessão. oi feita a um 
idoputado. quo já. hojo O não dévia sor 
Ppurque a isto to: oppõe a lettta axpr 
fa notsa constituição política: NãO dnvi- 
“da da honostidado, do “tr, Antonio Maria, 
“a Silva, nas quer quo 80 reapaito a lei 
gas hours « Republica, 
$a, Peiro Mar 
antê o dr, ministro "do, fomento, desaja 
pubor do sua 0x4 foi avisado da questio 
ro levantada pao sr Paes eos, 
dt, Bernardino Maciado duolara qua 
'o sr, Aeúlloa Gonçalvas so envontra em. 
Aúrviço publico que 0 inhibo de coma 


Martins doscja sabor então, 

Bernardino Muchado sabetituo| 
“para vndo 6 atô para tomar as respoi 
Sbinidades doaso ilogaiissimo à inconstá 
dlonalisinso, decreto, du 28 do março, O] 
ix, ministro do fomento, 
PO at, Bernardino Machado está al co- 
“imo presidento do ministocio para respou 
qler por todos “os sons coliegas quo não, 
Spólsaum comparonor, 


como não vô pr 


posta d'ossa consulta o 
oa o govorno perante essa resposta. 

O mr, Bernardino Machado respondo ú| 
primeiro perganta aflrwativamente; à 
Segunda que o parcoor foi pela nulidade 
vá tercoita. quo. convidou o ar. ministro 
ão fomento a fuzer 0. raspostivo rolatorio 


Administrativo. 
Sontluzando o sr, Pedro Martins julga 
quo o governo mi quo appoliar 
para Sopromo ibumal, X concessão à 
legal q como tm dos congessionarios é 
Jopatado, não pódo haver duvidas sobr 
a Pardo do mandato poriamentar do ar. 
Maria da Silva 
o, eita varios 
diz, são cla-| 
on, precisos 
quéne duvida, Pergunta, 
a presença diana. inqui 
pbiamaval transgressão da Constitui 
6 porganta mais om que situação fica 
or. ministro do fomento, que 6 do todo 9 
overno quo tom 33 maloros rosponsabi 
dados nó amumpto: Acerceco ainda q 


» [polo exclusivo dessa concestão du V 


dlratos dos quntoipes diassa 
Esgião, à faco da lei do de mato do IL 
Para tudo a 
a qua parto tochulca ll od Docesto 
oessivanento dadivoto para cs concos 
Rasiom alia vam projadiar os municipios 
ma dliintição da taxa cononsalonari. 
Mas tado Isto 6 pouco, perante a iu. 
constitucionalidade do duereto do 38 do 
Paço dando a concutão & um deputado 
à to podia Fecober om faco o ita 
o artigo. Bam que situação fon por. 
tanto, esto governo o ese depatad 
'Diriso ba quo a concossão É provitoria 
o pão Huporta, qua na dowtEia do ar 
Figo 21º ousa qualidudio do não distingue. 
[A ºComoonaão reguoren.go, o requerimento 
=h6 bojo o deputado visado! 
2 ma das eh contaro, Goo so 
im, pois, pretender negar que é decreto 
a “3 tnarço 6 realmente uma concessão? 
a: palavra icenço, quo no decruto Bora 
não“ podo sor “ejphiamada. ao sabor de 
teier quo see, Leao o dcteto to 
GÊ ta abcontram loca, initudívelo 
as bases da concostão do aproveitamento! 
fama queda dogua, Demais, 0 prop 
decreto trata cm Peusionarios como ore 
coseionagios, o quô tudo junto demonstra 
a" nullidade da, conosesão “e a perda do 
fnanênio parts ôotar do depalado ser 
minado. E quando tua governo comete 
saio. ponitbvamento melo o Joconati 
bscional cómo auto 26 tom 
soguir: declarar 
asso mosta nulidade, assa mesma income: 
jonalidade. 
ão é preciso consultar a Pio 


ta 
ida foz nom 


taram quando das nomeações e demissões! 
de alguas governaduros das colonias; não| 
quo consultar agora. Soguindo| 
soguira, coliocas 
o “6 da Oonstita 
provar isto, rapéte, 
dos des. Andrado Segui 
Miranda. Nisto o governo seguiu o ver: 
dadeiro caminho, Agora, não, 

“Alonga-ss depois om. considerações va- 
rias, o uiz que à consulta ao Supromo Tri 
bnoal Administrativo do nada valo, por- 

e Ga sob & alçada do Poder Eu 

como o determinam 0s artigos 354 
“55 do Codigo Aduministretivo, Eis agal| 
à verdadeira situação do caso, 

Be elle, orador, tem a maximo, confsu- 
ga no aritátio justiceiro desse tribunal, 
não a tom oomtado no criterio juridico O] 
político do governo. Alétr isa 0 assu 
pro demora à resolver e quando o Sapro- 
nc julgar podo muito bem o governo 
er quo +6 não conforma, o liso já das] 
pias parlamentares, valer-so-ha do Diario 
ão. Gaserna para desrespeitar q lei o tor- 
[nar valida ama concossão do ei absolntá- 
mento naila, Terminando, perganta ao 0| 
ar. prosidonto do ministerio está ou não 
loonvoncido da inconstitacionalidado do| 
decreto do 28 do março. 

'Ô ar. Souca Junior Foquer quo a scssão 
e pressa aiá iai Miquidação. Appro” 


as diroitas julgam illogal a consulta 
ão governo ao Sapemo Tribunal, porquel 
não extranhatam a contolta do ivesino 
[govorho, à Procuradoria? Porque, a rem 
Bosta desta lhos agradou. Pois clio ora 
gor, ao fossô govornê são consuitaria sem] 
ja Procuradoria nom o Supremo Tribuna, 
ordno É do opinito quo estás coita 2d 
levem resolver no Congresso da Repabin 
cs, Bómente. Simpiesimente, Condoltas 
para. qué? 5ô so for para attonder 
iabilidados da alma nacional Lou com 
nitenção à moção apresentada o via com 
panto que toda esta questão 

o concosaionario *6 um dá 
oia nveato cado só a Camara doa 
dos” à o anaitaar 0 resoiv 
cado. A nda só nos resta vôr dopoia 
caso é moral ou imenoral eso olloalarmou 
a alia nacionnl. (Eisos na caquarda), 

Que lho rusponda o ar Feio Tocenas, 
quo alt, orador, francamente não 0 tabe, 
À concessãa foi foita o raquarida ao abri 

“ama leb diaquolia lol do quo so ser. 

io Cenaho par ie te 

bem  uíma. concessão, À sou vêr, 0 que o 
Hovorao fe de mat fot afutar à quústio 
o tarteno ond ela tinha qe nó sosolvor| 
o Pariamento, s 

Sim, Porqao 9 Parlrmento 6 o único] 
teibunal que pod o deve rosolvar a ques. 
tão, Quanto 49 gr, Ântnolo Mura da Si 

“so ontra à Oauara. 1ho podo retirar 0 
Estdato. Nós, sobre 0 asso pto, Dada to 
mos quo dizer e fazor, 

O SE Jogo de Arias alisa tombo a 
questão, encarando 4 illogalidado sobre 
à doutrina do 5 unico do artigo 91º, Tado 


puta. 


we Or, Pedro Martins conforma-secom a| 
Gooposta do st presidenta do ministerio q 
fem a do 0. governo. Constitou à Pro-| 


Euradoria Garal da Kepabica; qual orcs. 


A venda em todas 


 Deposifarios: 


o que so addazir de agumentação a favor 
da Góncossão não colho po anti-juridico. 
À consulta ao, Sopremo Tribunal Adm 

nistrativo ora inutil depois do parecer du 


às bôas pharmacias 


' Lisboa—C. Mattos & Calleya, Ltd.—69, 


| Porto 


Rua Nova do Carmo, 69 
—Ch. Klein— 63, Rua do Rosario 


à porálha? 


a fim do caso subir ao Supremo Tribunal | 


po-[menta benotic 


rio onvisado 


ouradorin cá o Sapromo, Não os consal:| de 


rudoria Geral da. 
Tribunal for do opiniie 
parecer, qual é a opini 


isa dopois larga: 
'sâduzindo pouco mais o 
mentos aprosontados pel 
tios, Ola dopois a sega) 
diz ter onvido o um a 
Para cert)s ropublicanbs a Republica| 
tem sido um pé do cabrá com quo veom 
augmontando os seus hayorest» E, vehe- 

o orador colibato a conces| 
illegal, imjnoral, inconsti- 


Pedro Mar. 
luto phrase, quo] 
to magistrado:— 


foge 
ds da te 
gia Eta 


domoeratica, um seu corri 
questão o que| 


63 sapato tio gravo 
o ão devo doseérae, 

O e irão do Fo, 
aro disque el aut 
Ecpubilea o/a Constitui, 
[nda do docueão oo 
direita quanto 4 inoooetuneiom 
cononrado: O docrato da E 


m nomo do 
ara defonder a 


moção apreser 


fuso da rescisão 
jo Maria. da Sil 


a Constituíção... 
Quanto so seio 
Ja o caso muda 
ão figara, Sobre. o nasmbto temos todos 
to de apreciação o do voto. Nenhum 
[membro do. Pariamento| podo “pedir oq 
obtar concessões, nam trt eguoiss com o 
governo. Já 0 “er, Tertuicr de Queiros, 
[ondo-so n'oasa eitiação, o »t:a. pola per” 
da do von mnadato, Não acha logico q 
o governo consalto o Sepromo fribuns 
ládbos de tor ouvido a Brocurados 
Republica, Espora que o governo attcnda 
o Earlamento o assi à moralidado da Re. 
ablica 50 saivara, ao contrario do q30 80] 
faia no monarchia, oudo todos os ctiinos 
ficavam impunes. Na Kepubiica não pod 
isto acontecer nem acontecerá. Termica 
a mess a sogulaito inoço: 
«O Sonado reconhece] que, dos meios 
indicados paia Procuradóci Geral da Re- 
pobiico, para ser dociajado a nailiado 
sontetsão Tita 
[março ultimo, um 
costabolaceria” de pros 
e o continua na ordem o dia» 
er. Antonio Macicira acha todo o de. 
bato Uria méra questão. política. Lameo- 
“Paes Comes não tivesse pres. 
lica o grabdissio secvi 


Ooncorda com as eonênitas fitas pelo 
governo, não juntas o nochssarias, 

'O Setado não pode mdvilestanas sobró 
cão de manalho de um deputado. Teo 
23 Competo à outra Cumara ou 8o Cou- 
cego, Quito É questão mira? não a vê 

ado que e disso foram 
alaveso, politica q nada mais. À questão. 
bi poa com intão e com Gitano. 
amêntara, pelo despresbigio que prote- 
oram corr dlia fazer à Hepublica. 

O sr. Pais Gomes respondendo ao er. 
Macieita”-—Bareceu-lho par uma insiaca- 
por lia, senador, ter tambêm empre- 


querido molestar, 
O sr, Páes Go 


arranjavaim enbterfógios como no to 
po da E á sombra dê um| 
[Eoverno: se conclnirea: nogocios esca-) 


ros. 
“À Eepublica está aciria desses proces. 


Pedyo Martins [esperava vêr da, 
parto do sr, Macieira auia palavra ou um, 


' largumento que destrai 


abijoa não foi inatil, visto terom- 


ivtérprotação. O caso está afecto à 
Bapromo Tribunal Administrativo. 

“Luma iucarrapção db er Miranda do| 
|yálio compromeitoso 4 trazer à Camara, 
cana agcordão, em virtudo do quo são ret 
Fadas todas ag moções, 


FENOTEINA cura rapidumonto todas as 
INEVHALGIAS — Dop— Rócio, 6L. 


des attrictivos que ofiere- 
co aos excursionistas quo nºel 


Procuradoria ar 
Carvalho & C: 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Tenta; todus 04 aseninptos do caracter! 
militar. Iuforimações tobre pretenções re. 
ativas a jospéoçõos cm Lisboa de mam 
cebos de féea, 


o que o governo 


jonte à questão, 


go | Câm 


ACAPTAr 


Retalhos 


E o Codigo Administrativo? 


Poisou do novo sobro' 6 pobro Co-| 
digo Administeativo a pedra tumuler 
do silencio. Do Sonado, não parte] 
uma voz quo possa dizer-nos onde o 
[pobresito pára, o na Camara, a voz] 
do Jacintho Nunes tambom não] 
tom já o condão de chamar á vida| 
osso “misoro cataleptico abandonado! 
polos políticos. E, todavia, tudo acon-| 
Iselhava a applicar rapidamento a essa 
manta de retalhos administrativos os] 
derradeiros sacramentos, para quo a| 
vida local não so anarchisassó mais o 
(para quo muitas disposições saluta-| 
rdadas om anciodade, não 
sempre lottra morta. A 
portuguesissima de doi-| 
|xar as coisas em meio florosos linda-| 
monto por S. Bento, entravando | 
maroha de diplomas coja approvação| 
rapida so impunha inadiavelmente, 
E? que o tempo não pode chegar para| 
tado, o aquello que os srs. senadores! 
(gastam “com a politiquico ao monos| 
ba do aialoronto fosor falta. Mas não! 
|porcobo o Sonado que é um escándalo 
jom nome fechar as suas portas son, 
"votar os nltifnos capitulos do Codigo| 
Administrativo? Pois fique sabendo, 
'que não custa muito entondol-o.. 
“e 
Por milagéo, Vaio do Cavallos não 
(figurou kontem na ordom do dia da| 
.: Poi foi pena, porque, afinal, 
para não so disentir caso projecto 
importantissimo, veio a cahir-se nó) 
'orçamento das colonias e no credito| 
agricola, que não valiam, evidente: 
mente, nada. Isso mesmo se lia nó) 
rosto miargurado do sr. Vaz Guedes, 
coja magua por tão insolita inversão| 
'de projectos era evidento. Emfim, o| 
tempo vas passando, o projecto vae| 
percorrendo s sua dolorosa via sacra 
é o sj. Guedes, á força do matutar, 
encodtrará om dia m: sf proficuo paral 
o fazor navegar. triomphauto atraves 
'da perturbada má vontado com que a| 
Camara o: acolheu.ºE então, nos Pa-| 
ços do Concelho d'Alpiarça, inauga- 
rar-se-ba o seu retrato, entre salvas 
lde palmss e braçados do flores de) 
rhótorica; que farão do er. Vaz Gue- 


O sr. Vasconcellos e Sá é o terror) 
dos orçamentos das colonias e da ma- 
rinba. Para esso deputado tudo isso 
procisa de ser mettido nos eixos 
expurgado dos escandalosinhos, 
desloixos o das nodoas que a incon-| 
petencia por ló tem deixado. O orça- 
mento- das colonias, diz este orador, 
(6 phantastico do insufficiencia, de 
falta do elomontos que esclareçam o 
“seu estudo, do tado. Mas mais phan- 
“tastica ainda 6 a logislação colonial 
portngueza—disse aquello deputado! 
“sobretudo a que o ar, Almeida Ri 
beiro promulgou, A mania logislativa! 


Poa hespanhola 


O movimento contra Maura con- 


tinúa 
Paris, Mi do junho 

O ministro dointorior declarou quo 
o governo ficou, satisfeito com o dis 
[curso de. Laciorva. Os mauristas ó que 
[so mostram contrariados. Em Castol-| 
lon -apparocoram lottroiros dizendo: 
«Maura, no».—( Correspondente) 


A Tinha de pesa que nat- 
fragou 


Eleva:se a mais de cem O numero 
de mortos 
Londres, l de junho 

O Daily Telegraph insoro um. telo- 
|gramma do Montroal pormo norisan-| 
do o onormo desastro causado pola, 
tempestado em New-Brunswick. 

A fotilha de pesca fôra surprohon- 
dida por um ciolono quo causou umas 
[cem mortes, alem dos consideraveis| 


lostragos materiaos. —(Havas). 


À roolação 0 Meto 


| A demissão de Huerta é condi- 
cional 
Paris, 11 do junho 
Segundo um. telogramma do Vera 
[Cruz pára.o Erreelsior, à demissão do 


6c0 à SoodNelas 
exterior: 


Em 


In 


ava ilum 


619 = 


inação interior e 
Substituição de arcos voltaicas. 


Não mais mudanca de carvões. Instalação simples e 
muito economic 


PASSOS PERDIDOS... 


políticos/: 


— Orçamento das colonias, 


— Lei eleitoral 


d'osão ox-ministro ora, politioamenvo, 
Juma doonça o, por o sor, ais porque 
|sua morcô só legislou mal. Procurou 
[chamal-o a terreiro o er. Vasconcol- 


pudesso ser 
e rocolhou-so outra vez á perpotoa, 
lothargia quo o immo! para tado| 
quanto possa sor uma manifestação 
do onorgis. Foi talvez para arreliar o 
|sr. Almoida Ribeiro quo o sr. Vas-| 
[concollos o Sá promettou fallar ainda 
(duas horas gobro aquello parecer do 
novonta linhas quo lho doram para 
discatir. Pois eogana-se, se tal onida, 
O ar. Ribeiro, os-ministro, 6 dos quo 
Inão so aborrecom senão com a pros- 
poridado das colonias e em especial 
com a de S. Thomé.. 
e 

Pedia-se hontom, om tom agri-doce, 
ho. presidento da Camara que fizesso| 
disoutir quanto antes o colobrado pa-| 
[recer, ha dias enviado para a mesa, 
alterando a lot oloitoral. E o p 
[dente promettou attondor. O que 
gnifica, nêm mais nom menos, que, 
'vamos entrar dentro de poucos dias 
no periodo mais agitado da actual 
sessão logisiativa, tão resolvidas es- 
tão às opposições a evitar que o paro-| 
cr, tal qual ostá, passo. Ás amodças) 
(ão tomporal politico andam por abi 
livromente, como quo a recommen-! 
dar cáutelta e pradenoia. Oavil-as-ha 
quem não lhes deve fechar 0s onvi- 
(dos? Não é orivel, sobretudo saben-| 
[do-se que o sr. Barroso anda ha seis| 
lmezes 4 decorar uín grando sormão| 
sobre direito eleitoral, coisa do quo o| 
focundo * orador porcebe immonso, 
muito mais mesmo que de oirargias,| 
(complicidas, de: mais quo dnvidosos| 
offaitos.f Desta véz é que vao vêr-sé 


Emprogam-so todos os esforços 
para que o projeoto sobre casas bara- 
fas soja disoutido ainda nºesta sessão 

ativa. O sr. Ramos da Costa, 


cos do Parlamento cuidem que ss tra- 
ta do uma ninharia indigna de duas 
Jou tres sessões, O seu engano dove, 
[comtudo, ser manifesto, tão verdndo| 
é ser necessario que a Republica re- 
eolva quanto antes um problema quo 
ja monarobia nunoa solocionou, ape-| 
zar de poz meis de uma vez o ter ton- 
tado. É o novo regimon, na proteo- 
(ção aos miseros que vivem om cubi 

oolos infoctos por .não logearem al- 
[cançar moradia bigionica o barata, 
não podo parocer-so com: o antigo. 


quo boim podo sor a do sr; Portilhei 
ro, por exemplo... 


Festejos populares 


Os de S, João na Figueira da Foz 
revestirão grande luzimento 


FIGUEIRA DA FOZ, 9.—Por cstes| 
dias sorá distribuido o programma das| 
festas 28. João, quo nesta cidado so| 
devom ronlisar nos dias 21, 99, 23 o 24, 
[ão corrento. Esno programa ficou as- 

io assonte: Dia Si: batalha. do foros 
xa Avonida Saraiva do Carvalho, jogo] 
da bandeira, cavalhadas, ospoctaculos) 
(do gala, no Parquo-Cino, musica, otc. 

ia BB: brilhanto fosta no Parque com. 
vistosas illuminações olootricas, scs- 
aõos animatographicas, ranchos o rmu- 
uica. Dia 98: chegada do alguns grapos, 
oxonrsioniatas acompanhados do phi- 
Isemonioas, quo na estação do caminho 
do forro satão osporados pela commi 
são dos fostojos. Concortos musicas 
fem varios pontos da cidado, por a ba! 
a do 28, philarmonicas 10 d'Agosto « 
Figacirenso o Santaronsc, Vistosas il- 
luminações nas praças o ruas do air 
Eo Novo, quo ostarão ormamentadas a 
saprioho. Dauças o doscantes popula- 
Foê o á moia toito um cortejo luiino. 
so om diroeção á praia, ondo. milhares 
dão forasteiros. tomam “o gou banho sam 
to, Dia 24: visita dos ranchos às praças, 
o iacgos, ontoudo lindas canções po- 

ularos, Aºs 11 horas, iraponento festa 
os oridoças do todas. às escolas do 
[concolho, om numero do 2.010, que no 
cortejo, acompanhado por ban las do 
musica. o todas «s.associaçõos locaos 


Avonida Saraiva do Carvalho, so diri-| 
lgem para o Colisoo Figuciunso, on 
fexocutarão um variado programina cs. 
portivo. 

Novo festival no Parque, o à noito| 
Irepotição dns illuminações o um sur. 
prehendonto fogo do artifício, rocom- 
lmendndo a dois dos melhoros pirote-| 
lchnicos portuguczz, 


[presidente Huerta 6 côndional o. su- 
[bordinada aos acsordos com os me- 
[diadores'acerea do governo proviso-| 
rio, que terá nu pasta da gaorra o ge” 
noral Foliz Dias —tHavas) 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
R EPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
'H. Bottinol|TELEPH 3035! 


Salvo melhor opinião em contrario, à 


Cacom, dosombarcou no Terreiro do 
eogofndo para o hospital, ondo. 
operação da Isparotomia, rocolhundo am 
Rogoida. om estado gravi 


Papeis de Gredifo 
«Coupons, moedas antigas é modern 


do fodos os paizes, 
Emprestimos sobre papois do oradi- 


to, eto 
GODINHO & Ct.* 
R. dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA 


Emigração clandestina 


Busca a bordo de dois paquetes 


Os agentes Amado o Viogas Latta da 
polícia espocial de eisigração foram in 
Serido um rigorosa Dagca 
paquetos Drina, da Mala Roal Ingleza, 
da Companhia Goneral ram 

tlantica do Navegação, por constar 
Igrando numero do individuos fartados ao 
Serviço militar, embarcados na Coraíia, 

No primeiro nado foi encontendo, N 
ogundo é desconhecido o resultado, pe 
[sómente muito tarde para ali foi o agen- 
to Viegas Latia. 


A Brailoira fornoeo lanches, sorviços 
ão chá, golados o dôces para  soíréco e 
ieotas familiares. 


MUSICA 


Concerto de Musica de Camara 


Como já noticiámos, realisa-so do- 
[pois do ámanhê, no Salão Olimpia, am 
[concerto do musica do camara, que tem 
suscitado o mais vivo intorosso entro 
os amadores da musica pura. 

No programma figuram algumas das 
mais bollas paginas romanticas colas. 
aicas, entre estas o magnifico Trio n.º 
97 do Boothovou. 

Só a oxecução A'oste soborbo treoho. 
loxplícaria o enthusinsmo que o cor- 
certo tom desportado. 


STRICHOGENEO 


esto ma- 


ecifico, 
PHARMACIA SOUTO & Gts 
Rua Augusta, 180 e182 


NOTAS DIVERSAS 


Ojantar offorocião polo embaixa- 
dor do Brasil, sr. Rogis Oliveira, ao! 
[governo e corpo diplomatico, reali- 
[sa-se na proxima seganda feira, po-| 
las 20 horas, no hotel Avenida Pa- 


ace, 


O ar. ministro dos negocios extrangoi 
os don hoje audiencia 20 corpo diplotia- 
fico, tendo compareeido os nes, ombai 
dor" do Brasil, ministcos da França, Hos- 
panta o Bolgita o encarregados 
Bios da Allomanha, Mexico é Obina, 
Pelo presidente da camara imanicipal 
o Coimbra foi enviado ao er, ministro do 
tologeamena “pedindo com 
remodejação da polícia cívica. 
cidatio 6, il ja oa. 


o tispo 

> Uma commisado da 
imica fot hoje. convidar o ar. nitnistro da 
instruoção à astístir À conferencia quo o 
roitor da Universidade, er, Almeida. 
Fonts ma proximo. Segunda feira pla 
Ethoras na Bociedado do Gooprapbia, 

Na doca do Att eos hoje o 
obemorsivol Igadarte alguns axorol 

“> No quarta dos warinheiros, em AI. 
amar, nv hoj exercicios gor ds 
raças” da armado, tomando! Es 
proa gontingentas da ra Bode dos 
Bavios de guerra, 


President Arriaga 


mate go fa- 


nfpnlação, que os tornam 
ente higienicos 


PEQUENAS NOTICIAS 


No 1º distrioto criminal foi hojo con- 

o em É mozas do prisão « 6) dias 

o multa a 10 contaços por dia o mariti- 

mo João Lopes Correio, quo ha tompos 

sedia com uma facada Palmira Piros, 
lorindo-a no rosto, 

ser dostarrada para o Porto a to- 

lerada Phomasia da Silva, quo conta in. 


um bailon que 
O fonora! rea! 
las lihoras, 

atusos astaltaram a residencia! 


AS enfermaria 14 do hospital do 8. Josf 
rosolhes. Felisbelia do Josas, moradora] 
sa tua do Embaixador, 61, rez do chão, 
ça: toutou suicidarso” fogorindo subi. 
Bado, No banco do mesmo estabeloci. 
outo recoboraim carativo: Julio Moraos, 
carpinteiro, que nutma obra ua Gaia fe q 
ferido no pulso esquerdo, a Honriquia 
Bernardo, podroiro, que numa obra da 


mo à ro das 


“Poderação Acádo atm 


Theatro Politeama 
Telephone 1:028 
HOJE-Inavgoração das re 


ologautes com a explendoros q 
mportanto rovista 


Traços 
e froças 


” Flores naturas, nacionnes o oxtrans 
goiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—Duranto o dia 


zoram-se 
45 ISO 


Vendi 
4 Bd 


OS os 
Agão douto. 


BOLSA —As insotipções oflaotuaram- 
Assen  Conp 

10,25, 

E 


10, on 
10850. 


% 
1678; Ultra. 


ros io 
io SoM 
Obrigações dPEstado: 4 00, 
ABRA, sen 66 414 
Ap od Portegat 
aço de Portugal 
mario, assento 0840 à osap. S58U0; o. 
pança fui Atacar SAS: Ro pambiquo 
a ; Guz, por 

[BIS o coco. SRP abacõo cobp, BSB 


supe 668; 


mt 


Bog. 
“Prago, fim do junho: Moçambique 3580, 


BI DE OA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tam fundos palcos, 

pe da radio 

iba do thesparoóa 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579-— End. tol. Corrotorivo 


0 caso do Coimbra 


Pederm-nos a publicação do coguin 
Br. relator do jornal «A Capitalo=Pone 

do sido pabiicado no Mundo, de 8 do cor. 
Fonte, um ortigo om quó co afiema quo 
tava Mada di cantrdo monarondosa à 
maior parte dos 180. estadantes que assi: 
apa a dei mviada os, 
o Lisboa no sentido, do dosmontir à no- 
ticia por elos duda do que o ttimo mo- 
monto acadomico ds Coimbra ara rouo. 

Eionario, voo por oste meio, 0h referidos 
Isigantarios para tal effeito reunidos om 

era, Sonvid 

no quostio A quo provo as susa 
ow” dizendo” quade são os aigonta- 
rias da declaração. que de Qucentram filia- 
os om. centros vestongos, Não, quorando, 
iseutir as er 


aguardar a nossa di- 


As aseignaturas que so colhoram, obti- 
vorameso mam curto espaço do tempo, 
por entendermos quo havia toda a conve: 
oia om desmentir O mais doprossa 
são que não ora vordi. 


io publicaram por não tarom ido obti- 
dos à tempo. 
Entretanto poderá esto fuctó ser conse 
por todo aquelio quo o queira fe 
ser, 

Jsporando dever à y, à Anoa da publi 
[eução destas linhas, qubacrovo-mo do Ye 
ete-=O presidonto da amombloia gornl, 
Joeé Campos de Carvalho. 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8359. Serviço permaneas 


Na Huilla 


A revolta do gentio 

Os jornaos hojo xocobidos do Angola 
dizom quo quando um comboio, com- 
posto do duas carroças, soguia pole 
irajecto Cafu-Cafima, foi atacalo por 
um grupo do indigento que, no quo pa- 
ncoo, portancem à regiãio dos cuanha- 
mas: À escolta fez fogo contra o gen- 
to, quo ripostou, tendo havido duas 
baixas nas nossas forças, sendo um dos 
[mortos um sargento, 

O comboio tovô que retroceder, sahin- 
do cm porsoguição dos assultantos ua 
força do um dos proximos postos, 

O encarrogado do governo goral, mãe 
ljor ar; Mimoso Ghcrra, seguiu para 


rua dos Fanqueiros cobiu dram andaime, 
“iavendo uma luxação no hombro dlirojto, 


alli, tando chogado no Lmbango no dia 
TO do mos passado. E 


em AL61944 


A CAPITAL 


fe novidades apresenta para a 


O nosso sortimento é colof 
feitos expressamente para esta 


drões inglezes. 


Novidade 


PARA V 


prados directamente nas prinoip: 


Peur cimo str 


LANIFÍCIOS 


Rua Augusta, 206 a 2 — 
TELEPH: 


INCONTESTAVELHENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior namero 


PARA FATOS 


Paíz, copias perfeitissimas dos melhorese mais recentes pa- 


Tecidos extrangeiros 
Cortes para fatos, calças.e coletes de fantasia, do Grande 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 


Preços sem receio de concorrencia 
Visilom 0 nosso cstabelocimonto para so corilicaroim 


A, de Sousa Lt, 


CASA D'ESQUINA 


actual ESTAÇÃO 


ssal em casemiras e choviotos, 
casa nas principaes fabricas do 


ESTIDOS 


aes casas de Paris, 


s e conftontem 


DA MODA 


Rua da Assumpção, B8 a 72 
ONE 808 


SPORT 


Nota do dia 


O concurso inter-bancario 


Vamos saliontar um faoto quo não| 
dovia vir à publico com rogisto olo- 
gioso,pola rasão do que dovia s 
não um fadto extraordinario; mas uma| 
coisa valgar o do todos os dins... E! 
“quo os organisadares do ultimo con-| 
curso inter-bancario, mal torminado 
o seu cortamon, tivoram o cuidado 
do agradocer É impronsa o auxilio 
prostado, fazendo-o om tormos po- 
nhorantos para os jornoos. Esso agra-| 
docimento fez-so por moio de ofi-| 

Digam, com franquoza: não dovial 
por esso o procadimonto goral? 

Eyidontomonto quo sim, 0a im- 
prensa, por vulgar, nunca a tal mi 

uncia prestaria um commontario! 

ublico. Mas... estamos tão mal cos-| 
fiamadost.. Ais vozos ainda pagam 
com desprimoros 6 insinauçõos 


“Os ultimos trabalhos do conourso| 
fintor-baricario roalisaram-so hontom 
“com uma sessão solomno do homena-| 
igom a vencodores o vonoidos o dis. 
fribuíção do promios. Nas salas. da| 

ssociação, do Classo do IEmprogados, 

o Bicos, Gbmpletamento choias, ha- 
“sendo na essistoncia muitas sonho-| 
gas, offoctuaram-so ossos actos fosti- 


jroram 8 otros com extroma corr 
ção. Celostino Ramos conseguiu ogua- 
ae 0 record portuguos do 3º,06 que 
pertoncia ao estudanto Caboça Ra 
mos, de livora, Esta proeza conso- 
[guiu-a o prodigioso 'athlota, «ramon- 
tando» a barra, com um bom osticko 
quando já ia a toda a oltura da vara! 


Noticias 


Concurso Esportivo Inter. Commercial 
[Em “roanião da commissão promotora 


ão junho, ficon resolvido qua cata tivosso| 
logar a 81 do corrente, podindo a 60! 
missão à todos 08 aportêmen quo queiram 
tomar parto o favor do fazêroum as amas 
iuscripções, nos locasa já mencionad 
pois qui ostas Gorão ancacradas no proxi: 
no dia 18, A comissão tom continua 
a rocebor diveraos Urindos, de graudo vi 
or, dostinados aos voncodores “das diver-| 
Narua Anchiato, 


a osto concntão, 


«ºs Corrida de bicieletas em volta «o Cam 
po" Grande—Como temos annnnciado, d| 
no proximo domingo que se realisa a cor. 
rida. do BO kilomotros om volta ao Campo 
Grando, organisada pela União Volocipe- 
dica Portuguoza. A partida cfcoina: 
pelas 16 horas om fronte a” lago, lado 07. 
Eidenta, 6 para a qual cata Pasbrando já 
foi anctorisada pola Camara Muntoi 
do Lisboa à collocação do cadeiras, à dim | 
do so consoguir unia boa vedação, pois, 


Eatre nós Bi 


aPesto conourso, qua ue dovia realizar a 14 | b 


A VENDA 


DOS 


Bronzes artisticos 


nas ourivesarias 
ho nobre. Senado da Republica 


Nós, abaixo assignados, doelaramos| 
quo, logo à soguir ao comício roalisa- 
do om $1 de maio findo, n'bsta con 
colho do Gondomar, dologimos nos 
st. Joaquim Antonio do Magalhães, 
Munool Agostinho Josó Ferpaz o An- 
tonio Martins Foruandos,!s missão 
de, om nosso nome o da majoriu dos 
assistontos a osso comíoio, protestar 
poranto o govornador civil do distri- 
cto contra a tentativa do absorção 
os interessados do Condotmar, por| 
sento travida do Porto, parto da qual, 
astranha dg classes intorogsadas na 
Industria do Ourivesaria o do apre- 
soutar no Sonado uma reprosontação 
patrocinando o projosto do lbi do in 
oitiva do vx.”º doputado sk, Thomó 
do Barros Quoiror. 

Gondomar, 8 do junho do 
Delimiro Martins o Moura, João Visi-| 
ra doa Santos Lima, Primo Moroira de] 
Carvalho, Custodio Martius da bilvi, An- 
tonto Porroita da, Bilva Ieldrd, Antonio| 
WOlivoira, Soraphim da Silva Gomos, Jo 
é Porvica! dos Bantos, Domingos da Sil. 
va Gama, José Porebira, Alexandrino] 
Forceira dos Santos 

Castro, Domingos Maria Pires/da Gama, 
Jonquim Maria Pires da Gaimo, Joué Ra- 
inos do Oustco,Josb Martina Lastazas, Jon 

im Poroiva” do Queiros, 


pois, 


+ Ameriok 
ta, Josó dos Santos 'rlalade, Boi 
irdino WA lmolda França, Felix Poroita 
do Quoivor, Bolmiro Muria birol da Gamo, 
Aloxondro” PAzovodo Gama, Joaquim 
Forrolra da Costa, Joa6 d'Almolda França, 
[Soruphim d'Almoida França, David Pol. 
oiro, Angusto Moreira do" Fallo, Jos 
Saia Piroe da Gama, Augiato WOlivoira 
a Marques, Augusto d'Oliveira Pinto 
Manos! Oliveira Marques, Josó 
nandes Gomes, Jusó Moralra, Lourenço 
Marques, Manool Moraita da ocha, Jodo 
Marna do Freitas, Joaquim Edrroira das 


gos iva, Me 
dos Santos, Americb Martins, 
Antonio Thimotoo. Gouçalvos, João Toi 
Novos, Avolino Teixeira Noves, An. 
tonto da Costa. 


Setenta e seis assignatura 
monto reconhecidas polo m 
Gondomar José Candido fPinto da 
Conha, em 9 de junho do 1914, 


TOURADAS 


Campo Pequeno| 
Realisa-so depois do aman 
moira das corridas nocturnas 
cha, é aotiga portugueza, proj 
o luxo o apparato proprios. A 
figoras apporecerão nus cortei 
póssoál de serviço o rissoal de 
da praxe, havorá neto, logar 


, devida- 
tario de] 


Bs 
Posta epo- 
fado Com 


“Medalhões ”* 


Theatros - 


Primeiras representações 


COLISEO DOS REORBIOS 
O barão Zingaro, opora comi- 
08, 8 notos, musica do À, 
Btinnes, 


Com a opera comica O Barão Zingaro,| 
em 8 aelos, musica de Strauss, estreouae 
liontem a celebre companhia, organisada 
pelo costumior de Milão Caramba, a qual 
reune. não sá 08 melhores artistas do gene- 
vo, mas ainda todas as condições ticatraes 
subsidiarias, para dominar por completo o 
publico, desde à. organisação impeccavel do! 
|gnarda! roupa, ao destumbraménto do ace- 
mario e da iluminação, confiada a um ele 
ctricista que é verdadeiramente tm ar 
ta na especialidade. 

Era corrente, entre nús, dizerse que es- 
tar operelas serviam apenas de prelezto 
para se onvir um pouco de musica, Essa 
impressão deve ter” desanparecido, depois 
de se assistir ao capeolaculo em que à trou- 
ps, aramba se apresentou 0 público de 
Lisboa, Nuneu ge vin conjuncto mais hay- 
monico do que o que offereco essa compa- 
nhia e essa circumatancia resultará vais 
evidente quando ella nos der uma operetta 
já conhecida e não nna novidade, para o 
nosso. meio, como é esse Barão Zingaro, 
applaudido desde a simphonia do primeiro 
neto «o coro final com o muais justificado e 
caloroso enilusiasmo. 

Revelou-so uma excellente actriz o tido. 
mvel, cantora, desempenhando o papel de 
«Sajfor (cigana), a sr” Maria Ivanisi, a 
quem juntamente com o tenor Pasquini se 
cndereçaram as mais vibrantes acclama- 
ice la noite. Jim segrouto plano, mas ente 
dribuindo. podienesamento para a magnifica 
impressão “do onsemblo, a caracteristica 
sr! Maria Slellini, Carlota Quanani, Jr 
esto Tuvea, 

Os coros atbniravelmente afinados e a 


“Jregencia da orchestra, confiada no maestro]? 
| Delleza, portowse a grande altura, mere- 


cendo os mais vibwantes applausos. 

Hoje faz-se à apresentação de Eva que, 
por ser conhecida, do grande publico, me! 
or dará a conhecerso valor da compas 


Othello de Carvalho 


a occasião de poder trabalhar segundo as] 
suas aspiraçõs 

Tosse dia ha de chegar e desejamoto com 
o maior interesse, pois a sua vida de estu- 
dante e o pouco que lhe témos visto fazer] 
depois de comediante dao-nos garan 
sotidas de que a Othelto do Carualho ha de 
[pertencer tm logar digno do nosso Elea- 


tro, 
O porteiro da geral. 


Noticias 


Entre nós 


Da distincta. cantora, mona 
triota, arà D, Emilia Rodrigae 
demos a seguinte carta: 


Sy. director «PA. Capital-=—Bxtromomon- 


rom pa- 


despodida, Da companhia Caramba, to- 
Cebemos os cumprimentos das artistas 
Maria Ivanisi, Stofl Osillag o Carlotta 
Gonami. 

Os dois compéres da revista Pão nosso 
êm onsaios no Republica ostão distri- 
bnidos a Josuina Saraiva o Antonio 
Giomos. São respeotivamento Mistreso 
Pankurst o Valdevinos, 

A tournéo do Gimnasio encontra. 
so noiualmonto em Vigou. 

Quando a companhia do Apollo 
Jombarcar para o Rio de Janoiro, à ro- 
[vista Dalto a baixo pasanrá a sor inter. 
pretada por uma outra companhia or- 
[ganisada ospocialmonto para osso fim, 

Jhaby Pinhoiro intorprotará na 
[proxima epocha o papel principal da 
esa, do Caillavet o do Flors Monsieur 


rofonmeai 

Os artistas do Pavis promovom om 

Magica City uma grandiona festa no- 

oturna em beneficio duma, das suas 
nições do confraternidade 

O Sarah Bornhantt dosistiu do seu 

processo contra Edmond Rostand, 


Sacadura Falção 
modico-espeoialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 216€ 


xtrangeiro 


Instrucção miar preparatoria 


Os curscs co musioa é do esgrima o nor- 
ganisaçião da banda. maroial da Socie- 
dado nº 1 


apito ar Lop 
Silvo,. oheto da banda do Infanbaria 6, 0 0] 
do sigrimo, dirigido pelo tenente do 
Fantaria 1 ar, Raul Gomes da Silva, Ná, 

deram ontrada ot 


congeno- 
res do Lisboa quo tenham nala do armas| 
para huma rounhão do noveis atiradores, 
ho latuito do 40 fuzor uma demonstração 
do capri. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
P. do Ouro, 280, 1º E —Dal ás 1 
Gini geral" Doêncas fas oronugas a 


“provincia lh CAPITAL 


BARREIRO, 10.-Foi presa hontem e) 
enviada fa juízo Maria Rosa da Silva, mo 
(radora na quinta de Guilhermo do Vas-] 
concellos, por na noite de 1 do corrente | 
ter entrado, por meio do arrombamento, 
na casa do Anoibal Paes, morador ho ras, 
da Social, Tonbando-lhe uma caderneta 
do Montepio Cioral do deposito do 47800] 

vondida no acto du 


a 


| Habolecimento, não indicando a morada 


142 volume da Bibliatheca Sexual, polo De. 
Estérilidado rolativa-Esterilidade temporal 
alcova o sous sogrodos—Prolndios amorosos 


ções a tomar na 
lhos geraes aos esposos, 1 volume 100 réi 


Volumes 
mento. nº 4-0 


dado o Desfloração, n. 
coito o 9 amor. 

Pedorastia. nº 6-—Hyute O onaal 

anatomia dus orgãos jonitaes, n.º 12-A mor co 


Cada volume 
Amor o Se 


74 edição, do colobro modico ds. Bronnne 
go, | volume iliustrado 250 réi 


A' venda na livraria de JO) 


1vin 


Rua S, Pedro q'AL 
Almoços e jantares de mesa red! 
Serviço à carta a 

Recebe commensaes a 

ta acroditado, casa, consorva-ne ab 


Pinhoiro.—Gabínctos reservados nó Lº na 


D, 
Praça do Cara: 


Corrida á 
com figuras, ontro pessoal do praça o 
parto 4 eavalteiros, um espada, 9 band 


dos, noto, oto., lidando-so doz, touros 
uma exhibição das 


nos sous cantares é danças regionaos 


será augmentada 


do toda a Praça à 


em lampadas da acreditada marca 


A. E 
ã 


Ho publico 6 aos commerciantes 
de carvão 


propeiotavia da car. | 
o EPArroyos», sita ma! 
strada do Sacavem n.º 2 a 6, provioo 03 
commerciantes. do Garvão que deixou do 
ser sou ompregado Manuel Pinto Tibeiro, | 
o quo os Seus fornecimentos sompre fo: | 
Eat o continuam à ser a dinheiro, 
o público, que sempro lho tom disp 
sado O sou favor, comunica que todos 
0% antigos emprogados abandonaram o e. 


peias—Muio do evitar as primoiras dôres-— Pori, 
a do mel —Joras o epohas 1 


publicados 
a 


; 


encontra um afamado vinho vordo, da lavra do. 


No Grande Festival Nocturno 
A 


Sabbado, 13 do corrente 
que se compõe de 


antiga portugueza 


organisada com todo o luxo o apparato o om quo entrarão mais do 


TRICANAS DE AVEIRO 


o substituida om grando parto, sendo elovado o, poder illuminante. 


80:000 velias 
Egmar-Nitra 


uo foi proforida pola Empresa do Cam 
o lampadas que lho garantiu absoluta 


FIXIDEZ NA LUZ 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


as vingçona do nnpolné 
favoravois À concopção-=Congp 


oração o Fecundação. n.º 8-0 caga. 
joz 0 parto. n.º 6—Impotanaia, nº 7 — 
amo, n.º 40--0 amor 0 O vidio, nº 11-— 
ojagal. n.º 13: 


100 réis 
urança 


acassos fasois pará ovitar a prostoa« 


ÃO CARNEIRO & €. 


58 — Travessa de S. Domingos —-60 LISBOA 


RESTAURANT PARIS 


Icuntara, 65-67 

londa das 5 às 9 da noite 

toda a hora 

preços modicos 

orta toda a noite, ondo o publico 
o» ar, dr, Antonio Alves | 

ilar—Servigo oomorado. 


po Pequeno 


pessoal do lido, do qual fazom 
arilhoicos, 2 grupos do foros 
do Emilio Infanto o ainda do 


o oaraotoristicas 


a iluminação 


G: 
po Pequeno por ser o tipo 


Companhia das Aguas 


do Arsenal 


Acções vendem-se na ria do 


Ouro, n.º 18 


SENSACIONAL NOVIDADE LITTERARIA 


O RESGATE 


Romance original de 


CHAGAS FRANCO 


to reconhecida. pela forma carinhosa co-| 
mo fui recebida o encorajada no começo, 
da minha carreira artística, desculpe-me 


“vos, aos quaes presidiu o nosso. re- 
uctor do sport, quo estava ncomps 
ado. ma most, oe Mises Neto 


camonto dosemponhado pelo 
sr, José Monteiro, 
ntram quatro cayal 


para lovantar a respectiva importancia, 
não o podendo, poróm, fazer, 
—Focam prêsos hoje Joaquim Manuel 


Tello vol, de 628 pag. —80 cent 


to” bollo trabalho, destinado à tim 
+grando exito litterario, o agetor faz o 


[como 6 do calcular, pelo onthusiasmo 
quo reina om todos 08 sporbnem, oatas 
Provas dovorio ser umas das mais concor- 


dos frogucios, não partancendo ao seu 
tabelooimanto os aútigos qho os mesmos 


vo band: conduzam, Us novos empregados são por- 


foronha o Honriqne do Sousa, Enal- 
tocoram os trabalhos offootuados o os, 
“oneficos resultados obtidos pelo con- 
(ourso os Mathous Apparioio, 
$Honrique do Sousa, S. Carreira o O 
nosso colloga. Ficou, mais ou menos, 
jostabelocida a croação d'um grupo de 
“sport dontro da Associação. Tal ídéa, 
Amuito louvavol o simpatbica, tovo o 
applauso unanime do toda a assiston- 
feia, Finda a sessio solorno, reali 
so um copo d'agau, animado, no qual 
so firoram brindos calorosos, muitos| 
dos quaes á imprensa, agradocendo 
as roforancias elogiosas 0 gr, Norber-| 
to d'Aravjo. 

Jogos olimpicos nacionaes 

Começam no domingo, 21, os 5.” 
Jogos Olimpicos Nasionaes, com uma 
jprova importante, a de tiro do gusr- 
a, Como em todas as provas dos jo- 
gos olimpicos, sogiundo-so uma nova 
'& louyavel oriontação, a inseripção 6 
ândividual, não so exigindo aos con 
corrontos “a cooporação do registo 
num elub. Ha, -poróm, provas para 
equipes adfestassaboos já quo so ius- 
erovoram as do grúpo Patria, quo é 
das aggremiações mais considorados 
no sporé de tiro, varias vozes campolo 
do Portugal,o do Gimnasio Olub Por- 
tuguor, a peostimosa aggromiação 
quo marea o logar do maior destaque 
no nosso atilotismo. 


O concurso inter-escolar 
Nunca fugimos' a dizor vordados, 
mem somos, oscnssos na adjoctivação| 
quando ha faoto do utilidade a rogis. 
tar ou bom trabalho offeotuado, 
rasião por que applaudimos a 
 Soclodado Promotora de Fidu- 
cação Phisica Nacional, organisando 
o certamen intor-oscolar, Embora hou 
vosso doficioncius ligeiras no mise-| 
en-scono; uma quasi tendonoia om 
muitos exercicios para o «athletismo 
puros; o corto 6 quo o esboço goral 
dlo cortamon tinha valor pedagogico. 
Ora é, n'osto campo do acção, a par 
“do outros de pesquiza seiontifica, de 
laboratorio o do doutrinação na pro- 
págando, que a Sooiodado so dovol 
impór, 'Pom dianto do si ínuito tra-| 
balho, à roalisar mas tambom muitos 
triumphos a obter. Nunca lhe faltari 
eooporação nom o dosinteressado 
apoio du imprensa e dos propagandis- 
tas. Doixou-so dos olimpismos? Fes 
muito bem, 
Mas, voltando ao certamon, osta 
tovo-algumas coisas maravilhosas, co- 


qual o ostudunto Pedro d'Almeida, 
aponas com 5 liçãos do anestro Toto 
Possolo o ajudado polas suas condi- 
,gõo3 phisicas, soltou 2%,80 o 08 eatu-| 
dantos do Cologio Militar, discipulos 
do infatigavel toronto Moreira Sal. 
los, Oolestino Ramos o Pinto transpu- 


| pro 


Ps a fa 
pa a A a 
ps ar apela epic 
o ndo Fen Na joao 
E pose np cotação 
pd pao do rias da 
io bo ama js pu pa 
Goro aja oinçã pt 
pa, Sa Javali, eo, elo orou 
da e pu a 
pr po areia do preta pa 
ab idea 
Di SEN posso TES 
siri pd do peao Já 
e aah pénis, So qeu qu 
o da rasa da aii 
o APS É ais dedo irao 
pouso, À depeipção à gra gi 
ado oh grado pls Ara Tede 
pisa de a, de pe 
aqua parar jonas aa 
pit ao, Joias po apgulao 
ie Saci, Eeaano dota 
tonio Rodrigues Branço Junior, Victor 
na pácnos ora dans Vier 
Silva Amaral, Virgilio Azovodo, Floria-| 
Gl e o pro 
ii Alo aro, Vas aa 
Joaquim Martins, Jofo Cartazodo, Sovo- 
iosanim, Nati, foto Casino Sep 
o pata tain joao Sorri, 
o Po Pi pen Aa da 
po tn 
Au medalhas oferecidas polo União Ve 
dedos onda pel Tn 
Psp ta dna 
e 
ga as Jo eo 
ndo amam ado aa 
gd na o a 
uttingom os médias tiradas pelos corrodo-| 
pao Ani a Pod à 
passa, A et, di Sino ques 
pipa plo Saad ao ch 
ri pe 
vada aos socios da União e Clubs filiados | 
o fucha no dia 20, pelas 24 horas, 


Na Provincia 


FIGUEIRA DA FOZ, 9—Na proxima 
pscha balnoar reza no, mota cidade 
a. somam. esportiva promovida pelo 
melhoras alomontos a'adui, E sou isicias 
dor o er dr, Lino. Pinto, advogado o vo. 
rendor munteipal, 


PASTAS para ADVOGA- 
DOS, ESCRIPTORIO e 
MENSAGEM. CASA DAS 
CARTEIRAS -- RUA DA 
PRATA, 100—Tel. 1345 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


Estepbania realisa-so dôpoi 

is 21 horas, à fosta mensal 
com a reprosontação da comedia Perallas 
e serias, seguida do baile, havendo foguel- 
Fa o quolaia do ultachofas, 


A CAPITAL 


estão inscriptos os seguintos| o 


ihoiros, dois prupos 
o forcado o o «espada» Paco 
es, Ou tonvos são do Emílio Tafante, 
do outes elias o bravo Fabich 

lídado a duo polos cavaleiros 
Morgado, 

3/4 ultima vez que Enio Ia 
o um corro tão completo com 

, Pois qua ya, Como áabo,| 
ei ieacadoria, 

A Miluminaçião da praça fo 
co 4000 velas, Antas ds vor 
horio foitas com todo 9 rigor, 
oharamoloiros, timbaloiros, Pages, ato, 
apresontar-se-hão na arena, nos sous des: 
[oântes o bailados, as tricaas flo Aveiro, 


Algés 
Na corrida do domingo, alo 


janto man- 
o sou fa 
jronovar a] 


roforçada! 


tozins, que] 


das tricá. 


»|nas do Aveiro, que foram contragtadas 


Paga Coina pato em dois Une cape 
Galoo, haverá aos corrida da touros opa 
mo parto seria o outra comia, sta Gli 
dad à Antonto Pro, quo Tao 
aos “cora. 8 eua cuiábila do 
bandarihciros excontrico”  jpicadoros 
burlescos. | 
ota 
ciano Morei 
nal, para aq 
os, osdolhou sena principata coliogas 
o" Pê, ob adaga 8. touros a Sandes 
unbib o reserva. para depot fa corrida 
Fa vans 'a08d É 6 q boiando 
o rapazes conhecidos nl nossa sos, 
o qua ão quest todos sous disclpalos. 


E [ 
SETUBAL, 9-Renliva-so nó proximo! 
aa 2t uma corrida om quo toimam parto| 
o espada Bombita o 0 dou batidarilheiro| 
ais, quo alternará com dois Hoy nosa 
primolros bandarilheiros, À cávallo ton- 
rolam Bduardo Macedo o Morgado de| 
Covas a n pó os molhoros bandarilhotros 
do Campo Pequeno, O curro úidos lavra: 
dores Sobortos, O preço dos bilhotes do 
comboio do Lisboa é do 20 contavos, ida 0| 
volto, validos por trez di 


silo Seo Antonio de Lioboo 


Distribuição de premios 

Commemorando o 19.º anno da ua fun 
dação, Ostá esto ostabelocimonto do cart. 
ndo patanto ao pablico, nos las 18 0 Ui 
do corronto, dus Já às 17 horat, abrfido 
om soguida a kermesse, 

No dia 14, polas 15 horas, realisa-so a 

são solomino para disteibulção dos pro. 
mio às alumaas o inauguração do retra. 
a do fnllecido bemíditor Antobto Coolho 
Moreira, comoçando om seguida a Xer. 

No essão solomno, serão dogompanhá 
ãos alguns trochoa do musica pela orchos. 
tra do Asilo-Escola Antonio Pollciano do 
Gusto, cantando tamboa 
afesto Atilo.Olcina varios córos, 
airocção do macstro Alfredo Manta, 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Companhia da Ropa Vista Alegra 

Ronno a assombloia goral no dia 19, fg! 
14 horas, na tóde, largo da 8, Juliro, 7, 
[2º Os lhoros no'auno findo, fotam 46 
27781501, a quo direoção propõoa 
sinto applicação: para dividondo ao cm 

tal, 25008; fundo do rosorvã, 1980807; 
dirocção, 121815; conselho fsgal, 21451, 
conta nova, 20580, E 

Chaufféurs em Portugal 

A direcção d'osta Associação do classo 
óierou contidas oa vous associados o 
odos 08 ciawffeura om goral, a asgisticam. 
sessão locugaral da ata nôvk nódo, 1 


yendgso nos” Mosteios Desportivos di 
Amudora, é 


po do 5. Domingos, 11, 8º, ano so reali 


xáno dia 16, às Él borvs, 


raça, realisa O baxidarilheiro |P! 


do [ca Eva, para. nprosonfação 


carta, cor interpreto da minho interneci-| 

da gratidão para com toda & imprens 
ital, que tão boas palavras do incita- 

mônto mo dispentou o para com o publi 

co que com tanto carinho mo applandia, 

nos espectaculos om que tomei parte no, 

oliaço dos Recreios o do que conserve 

uravol recordar: 


isto 6, com OX. 


ovo ostos mous primoiros pase 


 profando ro» 
OR irootor, pola 
ublicação A'osta Curta, ou protostos do 
fratidto do quem so subscrovo do 
e to, 


odos, pois, o meu mais. 
conhecimonto, o a vs 


Emilia Rodrigues, 
(9 Ounia-so esta noito, no Colisco| 
os Reotoios, a doliólosa opora comi. 

a notavol 
nofria comica Stoft. Osillng, quo tom 


nvesta peça um papel do primoira or- 
Mom, Amânhã, primoira rósita para ao: 
cionistas, ropotindo-so o Barão Zingy 
A ostreiu da Bella Rizette está anmun- 
[ciada para sabbado, o n do Capricho 
Antigo para segunda feira, com à pri 
moira reoita da moda. 

No domingo cantam-so duas 
comions diffsrontos: uma do tardo, na 
inauguração das matintes, o ontra 6] 
noite. 

O Do omprosario sr; Joan Mostras] 
rocobemos uma amavol carta do despo- 
dida, na qual agradoço a bonovolencia, 
que á sua companhia foi disponsada| 
pelo publico o pola imprensa, promo 
tondo voltar a Lisboa o csforqar-so por! 
corresponder a essa bonovolenoia, N'os- 
sa carta agradoco ainda o considorado 
empresario o sou colloga do Cólisco 
los Rocrojos, o nosso prosado ami; 
pr. Antonio Santos. ct 

“A illustro cantora Haricluo Daroléo 


“Jo o grando tonor Vílias tiveram a gen- 
- tileza do nos enviar q gou gartão do, 


tinta o 0 começo da dificil” carraira om 


hnarques, do 8 neon esa vila 
pia Wstumpedo, catada Com Jó Jos 
go Eaggab bo fim Juno od 
ado otdao da Bda Tongue a cor. 
ato eb, 
| VfL NO Va DE KOS004 9.-Hon 
cho desta. Freguesia, Josô Mareâna, pro- 
fondo intána aen nato acolá 
abbado Francisco Furinhote, pen» 
Bonitas fi dota meneit q Des 
[ocon xiparos de tod a gento tando er 
ficado asperamante o" sê procelimanto 
o elogiado o maneira significativa com] 
'Eabbado Tacintato 6 onaitça, não 
108 duo verdndaira narinas dedo 
cação, O caso foz juntar muitas pessoas, 
So agua bina ss do caso Dióeps 


Ha dias estovo nfesta villa do visito] 
aos vous numerosos amigos o ar, oapitão | 
Tavares do Carvalho que duranto algune| 
mezos aquí foi administrador do conce. 
lho, ondo prsstu. relovantes sorvigos o] 
dignifioou é hontou a Ropublica. 

uma rocopção estrondosa o enthuainstios 
na qual tomaram parto. dezonas da pos 
sons, 


TABAVARIA LUSITANA 


“Tabaco nacionaos o oxtrangs 

rou, Tlustraçõos portuguozas 0.0) 

trabgeiras, Aguas mincraos, lota- 
ias, oto. 

R. do Santo Antão, 142 (ao Coliseo) 


- Cartaz do dia 

Ávenidar- As BL Reclta do actor Otholo| 
aú Onrvalho-Amor do Perdi jo--Conto- 

roncia- Cançõos popularas — Mono] 

COLISEO. DOS REORBIOS- A 
Companhia italiana Caramba — Primoira| 

opesjentação da opera comia va. 
ESPBOTACULOS POR SESSÕES — 
Apolo, UA o LAO, D'alto 8 baixo, Polis 
teama, Traços q Troças. Ieua dos Condes, O 
SL. Infantif do Rocio, 20 1/2 0 22 E Venha 
o ponnacho. Salão os Anjos, Na Palor- 
mandia, Rocio Palace, Luto no olho. 
» Fandango o Maxixo, Theatro Va 
salgada da Estrella, Processo do 


Faog 

ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
"Olimpia, matinde o sosnõos á nolto rio. 
ndo, Gantral. o Chiado Terr 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPEOTA- 
SULOS VARIADOS — os, Cusntciar 
o Loreto. 

JARDIM ZOOLOGIO — Esposição 
pérmanonto, 

Na feira de Agosto 
Oine-Purio- Pitas animutographioa 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 168— Consultas 18009 15. 
Agencia official de marcas 


Movimento do porto 
South. e Amoster, «Rombra, (de B) 
sd, mogi, ate, «E. Juliana (do 3 
Borá 9 Mv Stenio (do Liverposi 
|Pern, Natal, oto, «Matador» (Livorpo) 
Havro o Haimb, «Rio Negro» (Brazil x 
Bordous «Gascognos (E 
Hisaburgo,eAdmira 
Guing e Gabo Vendo 


oito dias. 


tadoros diam bilheto com o sea nomo 6 
cavimho doca, 

dlcação “ds “atas moradas para 0 seta 

clisento, ando e conimia vendendo | 
[pelos preços tonis resuaridos do mercado, 
omo é praxo desta casu ha mais de 4 an! 
ne 
Oseyão. saperior, 4) gta a arvodo, 8 na 

o lo, 

o 80 ria a arroba, 25 réis o lilo, 

300 róio a arroba, 20 réis O 

ãcô, 15 réis o do. 

ol; 180 rói a arrgba, 3 kilos 29, 
oko britado, À aces, 190 réis, 
Patroleo, do ii o ltto. 

“Vinho, azeite, tabaco, ato. 

Na mesma ua n.º 10: 

Colleiro o morçosria da fina Casta. 
sia É Crie, , vandond por pre 
os molty modicos, como o publiso pôde) 
VerigicarNisitando os mesmos estabulsci- 
ontos, Nesta Casa ausim COMO DAS SUS. 

da rau Arrabida, 86,88, 6 rua Tho. 
mas, Anunciação, 1éL a IO, Já está 
venda a fava de corar da nova colheita, 


Analyse de urinas 

OA, antigo parito obimico| 
Trojabo amostras na Bhar. 

macia Azevedo & Filhos. -BOCIO, BL 


companhia Magna 
de Caminhos de Ferto 


Soolodado anonima—Responsabilidado 
limitada 
Capital Esc.: 934.365$00 
os tormos do artigo 19.º dos ostatutos 
su fas publico. quo no aortoio dus obriga 
õon du. sório «Ntirandolla- Bragança 
ane so procedou om À do corrouta na 
680 a 2ÚRIO 0 
ro a 4668, “o 
agamento dos juros o amortização 
gal io relativo! ode poentaido 
Ioia, como no ia do julho proximo 
futuro, om Eboo, na abdo da Cow panhis,| 
ra ds 8, Nicola nº 85,12 das [ds dd, 
horas o continuará ou todos os dias ntais | 
cora  oxcopoio. dos tabbados, até 18 do 
roforido mem, a dopois ds sóxtas-foiras, 
para reluçõos conferidas om Cada 0º 


Porto, na onsa bancária Pinta da oi 
& Teuão o no Banco Alliança, 
Lisboa, b do junho do 1914, 
O director do sorviço 
Manvol Maria d'Oliveita Bello 


Caixa Economica 
DOS 


Empregados da Camara Municipal de 
Lisboa 


to 


8 
Leopeião, Cet ar pratico do Same 
do Patas Regimen auísto, 
Tratamenio pelo pnsumo-torax. 
“rom À porths Seriço. tlegrapho- 
ao du 
it 


oca. 


Sociedade Cooperativa de Credi. 
to—Responsabilidade Limitada 


Convoco a assembleia geral d'osta O: 
xa à reunir-so no quinta Íoira, 25 de j5- 
nho, polas 22 horas, na sala da Associa 
ão os Empregados do Estado, rua Au 
ensta, 8, a fim do aprociaro telatorio o 
Contas da gerencia do 1913 o procodor à 
oleição dos novos corpos gerontos, 

Os livros e mais documentos estão pa. 
tontos na sd da Guixa pelo espaço de| 


02, 9 do junho do 1914, 


geral Gonftancio a'Oliveira 


O prosidento da Mesa da Assomblois 


iso tão intorosganto da soci 


torto do Davos 


gal Zara Comes do 
aca dos Restanradong, 4 - 
BOA fed 


aca ado por. 
ieza, nos bltimos annos do antigo res 


E 
[Ea epocha tão curiosa, tão intanauamóne 
to momimontada, e hsóvioa quo gata 
om exaciid 


CHAGAS PRANCO obperya 
ião a vida real, rovola-a "nos 
ticos, mai 


o meio 
o dos er. 


vagens ootm tunta minaciosf das o tanto 


rigor que esto livro é bem O clichê d' 
epocha historica tão notavol do transição. 


Guimarães & C.º, editores, R. do 


Mundo, 68 


E o 


Sanatorio Serra da Estrella . 
SITUADO NO MELHOR LOO&L; 


da Sora da Estrolla, muito proximo. 
dos fumosos Cantaros 
metros, acima da, nivel 
nho do ferro, estação da 


Altitude 1550 
jo ma. Caml- 
ih 


Óptimos aposentos o mesa da prl 


moita ordem, Mdicos assistonte: Dr. 


Informações 
comerciaes 


Carvalho & €.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações comorcí 
tinento, Has o, coloni 
gaçõos particulnros o judioia 
Agentes em todo o paiz, 
ilhas o colonias 


ROCIO 


Serviço permanento 
Klosque om franto 
da Tabacaria Novos 


DR) 


cor ilhantes o oútias podras 82 
qa Do sabio a Pedas 
Preço gran varisdndo dr oa 


Gi 


76, R. da Palma, 78: 
Pedimos que tomem nóte dos 


nº 16078. 


A Eq 


Seguros de vida Rendas 


Negocios realizados «sra 
Premios recebidos + 4 ara 
ReBOLVaS é Gt qnto aro vê gpa 
Indemnisações pagas 


Largo do Camões, 11 R.das 
Tetephono n.º 1264 
Endereço 


centes e ultramar. 


ja de Portugal 
e Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos, 
Séde social — Lisboa — Largo do Camões, 48 


Seguros terrestres e maritimos 
Seguros contra aceidentes de trabalho 


Estudo social em 31 de dezembro de 1933 


A Equitativa de Portuga! é Ultramar emite apolices de 
seguros de vida desde à importancia de Esc. 100800. 

Fornecem-se com a maior promptidão, verbalmente ou 
por cor respondencia, todas as informações sobre as diver- 
sas operações que A EQUITATIVA realisa 


Sóde social —LISRO A Suteursal no Porto 


aphioo--EQUITAS Endereço telographico--EQUITAS 


Succursaes em Loanda e Lourenço Marques. Agencias 
nas máis importantes povoações da provincia, livia adja- 


vitalicias 


Carmelitas, 100, 1.º 
Telephone n.º1325 


—= AGÁPiTAL — 1 Gio 


fsererrete eprerravear 


DEPOSITO DE AGIHOS é 
costura“ JANUS 


Machinas para bordar 


(Ensino gratis) 
Agulhas, torçaes, linhas e peças para 
todos es systemas de 1 de machinas 


SALAZAR -& GIROU 


78, Fº. DA PALIVIA, 76 
Ê LISBOA 


PRA LPReRATTS 
CURVLVLLRRO PLERPRDE 


Companhia dos Tabacos de Portugal 
si Qualidades de tabaco: á venta nos estanoos e pregos a retalho 


Operas, e nohites é Lakmé, 35 réis; Regailá Chica, Margaridas, Aidus o Ganmas, 90 róiei 
Elegantes, 
Cn 


PRePePRERERAR 


33 cigaelhas cor & gramas 4 xls o tac 
tras de dO «gacrilhas, com 30 gramas, 


imosoe, em JO grramni 
Na OU 3 pro roda, 180 fé, Ole O ciganrihas, Goa 5 
Cigarros 


aoco 
Pacotes: do 50 gra. 230 ri; o 100 gra Si; da 200 ara, 180) ra, Drlacos 
40) a 60 réis réis; do 


e 


Tabaco fabricado exclusivamente para exportação, estando a Companhia o embarque 
pacotes do DO o 10) grammnas.— Holiandox B, am pacotes da 590 100 gramnas. or ra 
igrtiamdo a gravei, oro pasotos de ED gramas Poetnado (po Ofvandiaby em Cathadas: 


difterprire predizer: 


Assim so podo chamar ao sem numero de remessas de 


chapeus recebidas na semana finda, as quaes reunidas ao 
importante stock que sempre existe, faz com que a 


Gasa do Povo d'Alcantara 


possua um sortimento tão monstruoso que é incontestavel- 

mente superior no de algumas €: remidas, tal é, não só 

a quantidade mas a diversidade de modelos e de córes. 
"Todos os que precisarem comprar um chapeu chic e de 

um modelo que seja 2 ultima creação da moda e enste um 

preço tão modico que chega a fazer extasiar pela sua ba- 

rateza devo visitar a nossa casa onde os poderá encon- 

trar segundo o modelo e qualidades todas absolutamente 

recommendaveis a e 

175o too 1850 1.260 

1200 too tobo 
tooo 90 850 To 
e 650 réis 
. Ante tanta haraleza impõe-se a condição de ser economica 


Galçar bem e barato 
Sem receio de confronto de especie alguma, o nos- 
so sortimento de calçado e o preço por que o 
vendemos faz uma verdadeira 
Revolução na barateza 


faes são os excepclonaes preços por que podereis 
adquirir o nosso calçado de qualidades absolu- 


por isso sujeitar-se a qualquer concerto. 
Botas de calf de côr para homem a 38500, 35300. 
38000, 28900, 28800, 2870 8400, 50 
e B$050 réis 
Botas de ênlf preto para homem a 38500, 38300, 
88000, 28950,-28900, 28800, 28700, 28400 
e 18990 réis 
'Podo este calçado é ponteado e de solida construcção. 
Uma pechincha sensacional 
Botas de pelica e polimento ponteadas para senhora 
: a 2$000 réis 
Calçado para creanças em todo o genero 
Sapatos úesde 220 réis Botas desde 280 réis 


tamente garantidas e de fabrico manual, podendo * 


USA-SE O COD. TELE 


Jorge Binto 


| tejos-artisticos 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabiliõade - limitada 
CAPITAL: 600:0008000 | 


SEDE-RUA DO. COMMERCIO, 99, 1º 
END) DISREÇO TELEGRAPÉICO: Fravidnda--Lisboa COMPANHIA DE SEGUROS 


SUNS TELHEHONIOS À SEDE ---Rua Garrett, 95, 10- 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


31 de dezembro do 
6$15,9 


et Ê sv 
conta fogo cual o po Ei É E Lavagem de fatos 


estabolocimontos o mobi 
lias, o muritimos contra avaria grossa o partioulac. 


— Re pivor ii rr Tintura CANBOCRAAO 
É RP 3º LOTÂRIA EXTRAORBINARIA DE 9 RM O hua des. Bento, 115 


erga THE ERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES , 


aos LAVRAD ORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
TIS EAR À INCÊNDIO PROVENIENTE DE GREVES OU TU- 

MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- Mi 
LHO a que, ias virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


a MIURIDEA E. 


LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de mato de 1914) 


Feitos ou desmanchados 


PARA A Largo da Aununciada, 10, ft e !2 


TELEPHONE 


Progresso & Costumes 
japonezes 


(41 amnos de vida no Japão) 
POR 
Todos os pedidos serão satisfeitos na volta da coreeiavindo acom: 


et e e en Felix"Ribelto 
Erdens postaes ou or a sobro Lisboa O Vo Mad Pedidos á livraria dos srs. Gule 
Descontos aos revendedores marães & C.”, rua do Mundo, 68. 

cos Fo JOS tear como para rrender, os posios devam ini d08 Bia oioiamaidos 


E IE io 
CAMPIÃO & O: ds dos mares 
Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e 'Tipographia em — 
; A.Cordes Cabêdo 


re Ao, âmpnto, dig — LISSOA jo dos Hospitaos Civis 


No dia 12 de Junho 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica autentica escola Berlitz em Lisboa, 


Pintura de azu-| como se prova pelo registo feito em 190! —recebe alumnos par- 
Antonio Aurelio e 


É ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 


Clinica geral Professores extrangeiros expressamente contraciados, e pre jose ENE dos Santos 
CRUZEIRO Doongas das senhoras — Massagens 
as £onsultas: 


os convidativos. Tambem se encarrega de traducções ede fi, MEDICO DOS HOSPITAES 
correspondencia particular e commercial. E) Doenses doestomago, figado 


Rua do Alecrim, 22- A, 9 arorogoopi-PSGBTagostoPa 
5 E ESC Largo Camões, 4, 1º 


a | 


oaiáo 


Arthritismo 


Depositario 
E 


Representante 


HUMBERTO 
“BOTTINO | 


36, Praça dos Restauradores, 37 | 


Palacio Foz) 


END, TELEG. TELEPHONE 


REMEMBER 3:035 
Ea ERBO La 


ACAPITAL AL Gt 


Empresa Nacional de Navegação 
Serviços regulares ontto a motropolo o as colonias africanas por contracto com O governo 


Frota da Empresa 


Africa, Beira, Moçambique, Portugal, Angola, Dondo, Malange, Loanda, Zaire, Peninsular, Ambaca, 
Cazengo, Cabo Verde. Guiné, Zimbezia, 
Chinde, Bolama, Manica, Ambeiz, Ibo, Luabo, Mindelo e Principe | 


LINHAS REGULARES —Sahidas de Lisboa na para, a Africa Occidental e Oriental, ilhas delCaho Verde 
ainé Portugueza 
Navegação para a costa rien 


no dia 1 do cada mez para a Mad 
para Inhambane, Bartholomou Dis 


o do Gabo (Capa Town) Lourenço 
ngocho, Porto Amo] 


7 do cada mor para a Madeiri 
inda, Ambriz, Loanda, 


' » Qui 
tao Lanidano, Mucula o Mus: serra, (com transbordo eum Li: aanda), N Novo doado; Lobito, Es lia o Mos- 


otrica, excollentos acommodações b todos os moder- 
goiros viagons rapidas o commodas—Para carga, 
ns o quaosquor informaçõos tea | 


Em Lisboa: Escriptorio da Empresa—RBua do Commercio, 85 


COMPANHIAS REUNIDAS GAZ E ELECTRICIDADE 


Sociedade Fnonima de Responsabilidade Limitada 
Capital Escndos 9.Doc:ovo8 
27, Rua da Boa Vista—LISBOA 


Pça mer eletrica ao alcance de todas as industrias 


E superfluo encarecer o benefício que para todas as industrias 
resulta do emprego da electricidade como força motriz, o que de rosto 
é intuitivo, desde que o preço da electricidade Teg ula, para tal ap- 
plicação, entre 8 centavos 0 KWH (maximo) e 2 centavoso KW H 
(minimo) em relação com o respectivo consumo, conforme consta das 
tabellas, fornecidas no eseriptorio das COMPANIIIAS REUNIDAS, a 
quem quer que as solicite, 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS 


Fundada em 1879, 


No Porto; com 08 agentes H. Barmestr & *—Raa do lafanto D. Henrique 
Capital um milhão de escudos 


R E | ) ER CIÀ Fundos de reserva, Esc. lá 3,826884,5 


Sito em LISBA—RUA AUREA, 32, 2.-—Teleghons 1H 


hd HIBNCIS NAS PIÍCIASS POVOAGÕES do Paz | 
Direcção | 
“Ourlos Ferreira Pires, Justino O. Pinto da Silva, Joaquim dos Reis Torgal 
Conselho fiscal 


! José Maria Dias Ferrão, José da Paixão Castanheira das Neves, |. Burmeister 


Seguros contra incendios em predios, mobilias, estabelecimentos, efe. Seguros maritimos 
Na séde prestam-se fodos 08 esclarecimentos Verbalm verbalmente ou por Dá 


Indemnisuções pagas nté di de tlezembro de 1913, Escudos. 728,312843 


: Fundada em 1865 | 
Girando deposito de tabacos extrangeiros do fodas as pro 


A primeira do Paiz no seu genero 


pdencias 


Especialidado de charutos, cigarros e picaduras de Havana, ci- 
garros Bgypcios e da Imperial Regie Ottomana, cigarros de Oran, de 
François Jorro, os de maior consumo. 

Higienicos Bossou e La Deliciosa 

Importador exclusivo em Portugal do melhor papel de fumar 
Zig-Zag branco e alcatrão à venda em todas as tabacarias, 

- Artigos prra fumadores em todos os “generos, phosphoros e di- 
versos papeis de fumar, 


124, Rua Garrett, 134 — LISBOA 


MO OCOSOSOS DODCOC 


BANCO DE PORTUG 


CAPITAL 13.500:0008000 RS. 
SÉDE EM LISBOA 


148, Rua do Commercio: 148 


CVulgo Capollistás) 

CAIXA FILIAL NO o od 
Aneis em todos 8 dstiosalminitradivos é ita dos AÇORES o HADEIRA 
Correspondentes nas principaes terras do Paiz 


Correspondentes nas praças principaes da Europa 
e nos portos de maior importancia do Brazil 


Casa Havaneza| 


coesa PEBELDELE 


MACHINAS “é 


industriaes e agricolas de todo o genero 
MID TOERERLER!SS 


a gaz rico, a gaz pobre, a gazolina, etc. 
Deposito de machinas e material para as artes graphicas 
Todo das principaos é mais reputadas martas do mundo 


Carlos Corrêa da Silva 
Rua Serpa Pinto, 24—LISBOA 


COMPANHIA DAS AGUAS DE LISBOA 
SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL '7.000:000$000 RÉIS 
1º Sério emittida 5000:000$000 


Mona da aspembloia goral: Prosidonto, Domingos Pinto Coalho, 
Ernosto Driesol Sohrootor, 
, Dre Antonio Caotano Macioira Janior, Condo do Bomfim (José). 
rios, Manuel José Monteiro, Josó Allomão do Mendonça Cisnoiros o Faria, 
esidonte, José Martinho da Silva CGinimarhos, 


Vico-sooi 
Direcção: 
Direotor-dol 
Dirootoros, Eranoisco Toixoira do Queiros, João Il 
Conselho-fiscal: D. Antonio do Castro Pinto Sano! 

muel Oroft do Moura. 


tia da Companhia Avenida da Liberdade, 20—LISBOA 


o, Sovoriano Augusto da Fonsoca 


Uleioh, Josd Asgensto Guimarães, 
atillon, Augusto Riboiro dos Santos Viegas, Ma- 


POSTOS DE RECLAMAÇÕES:—CORPO DE BOMBEIROS 
Quartel n.º 1|-—Rua Fradesso da Silveira 
Quartel n.º 15—Largo da (Graça. 
Estação n.º 12—Rua de 8, Filippe Nery, 
Estação n.º 26—Portas de D, Estephania, 


REDEDEDEDO DEDEDEDEDA 
Manoel Joaquim da Costa 


Avenida Almirante Reis, 85— LISBOA 
Tera ja (sem mestre) prefaciado e elogiado pelos nos- 
À quiri ou Estemographia Go” nor Poco tarado pa 
mentares. Unico livro n'este genero e de resultados praticos imediatos, adoptado pelos 
melhores professores e premiado com Medalha d'Ouro. 
Preço 700 réis 
profusamen- 


Manual Priico do Dara o do Correspondente ModAMO [E nsião 


com gravuras adequadas ao texto para a escripta em qualquer maquina e corresponden- 
cia commercial em todas as linguas. 


Preço 1$000 réis 
] Estenógralo Ineird revista, de estenografia 6 dactilografia. 12 numeros, 
Dagtil Bstntar Cogha quer maquina Preços, 5, 4 e G8000 rt e 
Batauto Escolar CUsh fios pião do ducliograo! orlando, detomidades 
que se criam pela posição viciada. O que ha de mais pratico o util. 


o) 
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Papeis pintados 
Oleados e Carpetes Vitraux 


recebidos direstamente das a as pricipãos faúricas estrangeiras! 
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Alberto toda a noite | 


Serviço esmerado por lista 
e o du mesa redonda o e 


Preços modicos 
Rua de S. Pedro. d'Alcantara, 65 e 67 — LISBOA 


+06 segredos do exsaueno li tdi 
Imann, que todos os noivos devem possuir. 1 elegante volume, capa à 
côres, 200 réis. k 


ã dO; y 
Nº 208 segredos Ma GeMÇÃO Der A 


STORES de madeira, Bi passagens, bordados, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS | 


: Fei, Ro, Ê Fa PRA a 28 | 


TELEPHONE 3:872 


f FIDELIDADE 


ci do hei Santo, 13, 1. o lisboa 


pa or Eid A ne NA = po rear conforto os mússos desejos, À bello vo: tune, 200 réis. 
UR e a s aê i ua origem. suas causas e sãa cura, 
Reservas... . cc cc +  TO0727$06,5 Nº 3 e 1- Nenmaslheia eio modico Amodês Richa; 2 elo 
Prejuizos pagos +. « . «cu. 4:385.994$37 gantes vol, adornados de numerosas gravuras explicativas capa à 
! côres, hOQ rÉ'S, 
H.º5-—No prélo 


Effectua seguros terrestres e maritimos nã séde 


= A' venda nã Livraria dé João Carneiro & Com”, 
e nas correspondencias 


Travessa de S. Domingos, 58 e 60, Lisbon 
RELVRRL VrETRRRD 
Companhia do Papel do Prado | 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Queda d dinbeiro 
muito dinheiro... 


ide habilitar-vos á feliz casa 


Gs LB TRE LB 


antiga casa 


: 
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Eso 3000 
Fa 16, Dossiéio 
Esc, SBLDAISIS 
SÉDE EM LISBOA 
Proprietama das fabricas do PRADO, MARIANAIA, SOBREIRINHO E ci PENEDO, 
CASAL DE ERMIO (Lonzan), VALLE MAIOR (Albergaria-a-Velha) 
Tostalladas para uma produeção aunual de seis milhões do lil 
hinismos mais aperfeiçoados para a 6 
Tem em deposito grande variedade de papeis de escripta, pressão e de embrulho. Toma o exe: 
enta dida ptamente, cuco encommendas para fabricações po) Km mer qualidade de papel de machiba 
continua ot redonda é de fôrma. Fornece papel aos mais inato Jornaes e publicações periódicas do 
Paiz e é fornecedora Estiva das mais importantes o, às Hacionaes. 
Escriptorios e depositos 
74) 270, Rua dos Fanqueiros, 276LISBOA 49, Rua de Passos Manuel, 5-PORTO 
Endareço tlographieos par Lisboa « Polto—Pelprado 
8 telophonicos: Lisboa, 605-—Porto, 117 


apelo dispondo dos ma- 
tri 


Rua do Amparo, 49—LISBOA 
Sempre sortes grandes!!! 
tesces.es teores 


AD PBR s» 


A melhor marca franceza de camicns 
Sódio em Lisbon: 83, Ru Aurea, 08 Agencia no Porto: Rua D, Peito, 38 4 46 Tipos ride 8 aúqutáa pelo Ministerio ca Guerra de França 


Correspodentes em fodas as localidades do Paiz, nas ilhas dos Açores E % ão To e do, oloo ass Odete dé Pta (OO nrndo am iss 
e Madeira, em todas as praças da Europa, America do Norte e Brazil | dim cpa ; " di ri ação psroa 


E Faz negocios bancarios nos seus variados ramos 
Tabela de aluguer de COFRES FORTES | 


BANCO LISBOA & AÇORES | 
Sociedade Fnonima do Responsabilidade Limitada | 
Capital réis L5oco:vcstsoo 


315, a marea ca Delahaye apresentou 


Fo) camions “SDLAHA VE 


a em DR PR EE sendo todos os 8 camions “DELAHAYE,, premiados. 
os - mi ado | a 
la cia io | | | Comions, carros de turismo, materini de Incendios e toda a [si 
wi) os | am = ma de ventculos industrines 
Bº0 | 040.| oo o | 188009 | 88000 | “Temos em exposição no nosso Stand um Camion para 3 toneladas de carga util, modelo promiado, adquirido o 


em serviço do Ministerio da Guerra de França. 
O accesso aos cofres fortes polde alngadorea tem ho ax, sempre 
que queiram, em todos os dias uteis, qês 91I2 da manha ás Su figêntes exclusivos Para Portugal 6 Colantas 


dps | Barbosa & Motia, Lt. 23, Praça do Municipio, 24 JR 
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| Cori Vichy 


de Chastenet Fráres, de Bordeaux 


fis melho a hoje conhecidas 


Acaba de chegar uma remessa de ceifeiras 
simples e atadeiras, gadanheiras e respigado- 
res, desta afamada e sempre preferida marca. 

Recebemos tambem um grande sortido. de 
peças schresalentes para estas machinas. 


| À Olicorestomacaledigestivo k 
por excellencia | 


E] lis Teses m Pot 
| posa Boltino | 
| k Pessanha, [a | 


5, Rua Vasco da Gama, 13 
LISBOA 


Covers esesesoeo-s 


APITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


EM Im 


Direcção propriedade de Manuel Guimarães 
Eitor—Camhlo Sousa e Almeida 
Fetacção é Atminisiração—R.Leorte, 5,1” 


LISBOA—Sexta-feira, 12 de Junho de 1914. 


Teleptonen."2298—Enderscoteleç.CAP:TAL 
jua do Norte, 51º 
fficina de impressão--71, Rua da Bioa,!! 


Composição. 


À l Í 

A quostão do Iogalidade, lovantada| 
polo fucto de um doputado da Nação, 
o sr. Antonio Muria da Silva, sor um, 
idos roquerentos da concossão das 
fundos do agua do Rodam, nocossita 
anto sor dovidamento olucidada que, 
'o grupo parlamentar domocrutico, 
ique esso doputado portonce, reunia, 


para tratando ussompto, votando por| 
mnanimidado uma moção para quo es- 


A crise tranceza, a Odissei 


O sr. Ribot, um dos mais presti- 
giosos políticos da França, quo ainda| 
9 anno passado foi candidato á prosi- 
donoia da Iopublios, é agora o chofo 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


ia dos caixeiros, a deserçao| 


evolucionista 


quo é doputado por Moçambique, dei- 
xará o centro do Chiado Lar o ir] 
filiar noutro mais da sua) indole e] 
feitio, A politica está sondo cada vez] 


jon q jereça 04 do governo do sou pais. Chamado ajmais uma bem ongraçada coisa! So-| 
O o a amido Bssumie o poder om circunstancias] bretudo quando os grandes homens 
fistro ella! ultra-difficois, c velho republicano, [dolibecam agir o atirar para os prs 


À resolução do grupo pariamontar] 


idomocratico 6 extromamonto louva- 
ivol, sobretudo so so considorar quo 
Toi um deputado d'es8o grru po que ou-| 
tro dia aprosontou um requerimento] 


para so dar pot discutida a quostão, o 
“quo foi approvado por esto grupo, quo 
leonetitno a maioria da Camara dos 
nos quo é oxtroma-| 
vel porquo 66 moroco 


Deputados. E din 
jmonto low 
louvor uma attitado d'osta natureza 


Quostões do logalidado nunca so do- 
Quando o reconhecem 


doso- 


a 
inão ha motivo si 


inifoste, 


ffecto 4 moralidado da Ro- 
publica. Pode tor havido um orro, um 
equivoco, porvontura mosmo uma má 
quo có 

“royosto o aspocto da logalidade, não 


lintorpretação, mas esso fact 


+dovorá sor considorado com a severi 


jdado com que as quostõos moraos 
teem do sor encaradas. Um erço não 


“é um or 


N'osso ponto de vista da logalida- 
!de, cada ves so radioa mais no nosso| 
espirito a convicção do quo não fo- 
jram obsoryados os procóitos consti- 
“tucionaes, À concossão existe, Outra 
isousa so não concluo dos tormos do 
“decroto e do proprio relatorio quo olrá 


antecede, Esse relatorio o estabeloos, 
quando diz que: 


com à 


t 


ubmettido í spreci 


mi 


Ino 


Provisori 


E certo quo no deoroto esta conces-| 
são provisoria passa a sor concessão de 
licença provisoria, mas tanto 05 rê- 
Iquorontes passaram logo u sor consi- 
*derados concessionarios, que o artigo 


!1.º do docreto começa 


dos, ore.o. 


E áfahi em deanto não são nunca| 
ão concessionarios— 


donominados s 
sompró concessionarios, 

O Tucto desta concassão dopondos, 
“para so tornar definitiva, d'um 
praso, não é mais quo uma formalid 


“do quo om todas as concossões d'esta 
natureza se obsorva, para a aproson- 


vo do roali 


tação do projecto defini 
implicam, 


mação das obras que olla 


Ao anquorimento, a quo osto do- 


ercto dou satisfação, o quo ollo nssi- 
gnou, o 
ar, Antoni 


Maria da 8i 


do quo cabs a esso ropresontanto do 
Pais, Com offvito, o $ unico do art 
$B1 da Constituição 6 expresso: «A 


inobservanoia dos proceitos contidos 
u no antocodonto im-| 


intesto artigo, 
porta, do pleno direito, porda do] 
mandato o annullação dos actos o 
contractos w'ollos roforidos», Eyvidon- 
tomente, 08 actos proparatori 


soncos 


Todos estos motivos invalidam a| 


concossho do quo 
Procuradoria G 
jdoolnrou dovor 
Ipes que o “Supromo 'Teibonal 
IRaministr 


:do do vô, julgando á faco da loi, co- 

mo o foz a Procuradoria (foral da 
!Republica, À Camara dos Doputados, 
“vao discutir o ponto quo especialinon- 
to a aflscta, ou soja a porda do man- 
dato d'um dos sous membros. Não é 
tambor natural que ossa assombloia 
;do logisladotos, que são prosisamo! 
“to os quo fizeram a Constituição, v 
imha a pronunciar-so do fórma quo a 
Moi por aitos oluborada possa vir a fi- 
car om choques. 


do revolução nO Mexico 


Declaração do general Carranza 
Salítio, 12 de junho 

O goneral Carranza respondeu aos 
modindores quo iu enviar os sous re- 
prosontantes para à conferencia em 
Ningara Falls, mas quo continuaria a 
combator enorgicâmente os fedoraes.| 
—(Havas). 


ão para ologiar a| 
reconsideração, logo que ella so ma 


roossso, dopois do irstruido) 
informações da direcção da 
Hidraulica Agricola, da Administra- 
qão Goral dos Corroios o Tologra- 
os o du 1.º Ropartição da Direcção. 
(Geral do Obras Publicas o Minas, foi 

ção do Conselho 
to das Ollicinas Hidraúlicas, que) 
sou parecor do 31 do maio do 1915 
Julga quo so podo fixor a concessão 


os seus socios, chama o| 
Lya, n/um do- 
cumento que hoje publica uma folha, 
da manhã, im acto preparatorio para 
“uma concessão, Isso não obata & nulli- 
rdado dessa concossão o á ponalida- 


do 
umo concossio fazem parto d/ossa 


ativo não tenha outro mo-| 


dogmas, não duvidou acositar o on- 
cargo bom agresto do succodor 10 
st. Doumergue, quo por uns poucos 


chofo de um gabinoto radi 
seto do dodicação pela gua 
digno da admicação do todos n 
não o 6 menos o respeito, a pri 


com quo os ch 
ça, quo so 


se. Ribot não tovo a amargur 
formação do seu gabinoto nom vaid 


moditado o seguido... 


Camara, para que 
sessão “o projocio regulas 


missão do logislação civil já dou pa- 
jrocer favoravel ao projecto, mas as| 


applicar-lho os 
barevoloncia. Ent 


ttondam, como 


mento necessario quo aqueles que 
reclamam andassom duranto somun: 


brando aos legisladores que cum 

davor. Mas sabe; 
rão as commissõos 
5 do Lisboa são para 
vinto mil o que o rogimon do traba- 


violentos e absolutamente improprit 
do nosso tompo? Naturalmente nã 
(sabem. Mas sc soubessom ora a mes- 


está Vale do Cavallos o mi 


portantissimo todos os outros desaj 


pano! A questão está em o sr, Vas 
Guedes assim o queror.. 


os aros lá pelas bandas do ovoluci 


parlamentares pareco que 


joram fa. 


quo não são do moldo a ostabelecor a 
hostes do partido do sr. An- 

6 d'Almeida, 
a entrochocarom 
quo quorom lovar tudo a forro e fogo 
o a dos quo entendom que com gore- 


cutir o resolver, Alguem lá dontro 


to a transigir, tondo corrido hoje com 


Iguo 


cujo desintorosse o cuja abnogação) 
linham aloançado já à cathogoda de 


do mozos, navegando aos tombos, foi 
Esse] 


correcção, a deforencia gontilissima 

políficos da Fean- 
chamam Clomenconu, 
Briaud, Combes e Barthou, recobe- 
ram: osso volho, carregado de annos o| 
do sucrificios o o auxiliaram, sem uma 
hesitação, a levar até ao Oapitolio al 
pesada tarofa quo sous hombros já 
debois hoviam acceitado sobre si. O) 


dos mal contidas, nem inconfessaveis 
pruridos do mando. Oompare-se esse 
episodio da vida política feanceza com 
outros somlhantos quo so teem pas- 

do por cá, o digam-nos com as mãos| 
na consoiencia so não valo a pena to- 
mal-o como exomplo, digno do set 


A Odissoia dos caixoiros, em por 
manente supplica, pelos corredoros da 
cuta ainda esta 
tando as] 
horas do trabalho, está sendo uma 
coisa dolorosamente tragica, A com- 


ontras—as do minas o commorcio o 
industria—por lá o toom sequostra- 
do, sem quo so saiba quando Íhes da- 
antos 

tan- 
to, os delegados dos caixoiros não 
cossam de rogar o do podir que os 
para loyar à cabo] 

uma obra do justiça fõiso absoluta- 


's mozos curados até aos pés, lem- 


lho a quo estão sujeitos é dos mais| 


a, porque nom por isso anda-| 
doprossa. Acima do tudo| 

o proya-| 
vel é que deanto d'osso projecto im-| 


pareçam como 50 f0ssom farrapos de] 


Ao que consta, não coreem serónos| 
Os ultimos acontocimentos| 
aor oxplodir antagonismos latontos, 


São as duas) 
dos| 


nidado o bom sonso tudo so podo dis-| 
oxisto, porém, quo não paroco dispos-| 


se dóssem detor- 


tos da balança toda a inflnoneia o todo 
o Himalaia do prestígio qua os levou! 
o os mantom om S. Honto.e 


de promiar máis um ro- 
io civil. Toda a gbnto d'ao- 
cordo menos um sonhor dopatado, 
quo inosporadamento apparbesu com 
a phobia dos civis quo fáram o já 
não são rovolucionarios. Outro dopu- 
tado indigoa-so o protosta. So não 
fossom os civis, muitos dos sous. ool- 
legas não ostariam na Camara. Quo 
tal dissosto! Ia-so arrazando;S. Bonto! 


velha o no final viy 
[sahia do torneio definitivamente... 


consagrado. A?sahi 
dava ua bocea de toda a gohte, que o 
[commontava cheia de assombro, Por- 
quo seria aquilo? Sabo-se lá alguma 
vez porque estas coisas acontecam! 
|O dostino tem d'ostes caprichos, de| 
maneira quo 6 quasi sompro no mo- 
mento om quo os grandos audaciosos 
som oscrupulos so exbibori quo ollo 
[se compraz om fazer das duas o em 
lhos pfe bom a claro as virtudes. Ser 
Ipossoa do ben ainda vale, afinal, 
alguma coisa 


Sempre será corto estachem as Ou 
macis prorogadas só até ao fim do 
mez? Diz-so por ahi que sim. Os se- 
jnhoros deputados ostão, todavia, 
vonoidos do contrario, tão elevado 
numero de projoctos ostá sahindo 
todos os dias das commissões o tan. 
to.tompo so ha do perder ot disca! 
os. Porquo d'ostos bilhotinhos do, 
cumprimentos e de boas-fósias... po- 
líticas quo os logisladores ostão on- 
viando ao cloitorado crodulo, nem 
Jum 86 ficará por discutir, tanto da 
sua aprovação dependo 6 exito r5- 
tambanto do muitas candidatoras, E 
o sr. Ramos da Gosta a querer, a sup- 
plicar quo so vote ainda o projecto 
las casss baratas! Espore| por o8sa, 
sr. coronel! Um mandato do deputa- 
lo não 6 brinoadoira nonhóma o por- 
lobo é a morte político pás 
loixar escorror das mãos. D'shi, isto] 
1eº 08 senhores estão vêndo o que 
sondo magnifico para od profis 
nãos da política, é possitho para os 


miseria hodionda. E a cabazada que| 
continue. 7 

Jacintho Nunes está 
la á Goa lingua- 


Agora, o 
já tambem do 


|theon Nacion: innova-| 
dora oheismára o templo db Panteão. 
«Quo horrori—clamou o st. Jacintho 
Nunos.—Ondo ha. 
nome»? Effoctivamonto a 
'considorou e, reconsidor: 
Pantheon a sua classica 
Quem sorá o primeiro im 
iar a cathodral do genio, quo vao| 
jo em torras ui is? Não | 


áizelo com sogui 


óde ser 


Barroso, 


Migalha. 


Ha um omprego vago para um ho 


as tarofas socundar 


cos, 


quo respoita à 
intorossa à orthograph 


| 


productoras costumavam considorar| 
Portugal como so ainda estivessomos| 
no tempo dos Filíppes, Agora são om 


Questão litteraria 


mom do lottras a quem não ropugaom 


o do redigir as 
legendas dos quadros cinomatographi- 


As explicações que, por vezes, pro-| 
oodom no panno branco o porpassar] 
agitado das peripecias da fita são do) 
um pitoresco inexcodivol, quor polo| 

intaxo, quer polo quo 


Ha tompos, o sr, Daniol Rodrigues] 
(ano Deus tonha) biologicamente fal- 
ando, é claro, reunia no sou gabinoto| 
os omprozarius dos cincmatographos| 
e manifestou-lhos o dosejo do vor ba» 
nidas d'osses aspoctaenlos as fitas quo 
pudossom oxorcor no espirito dos es. 
poctadoros uma perniciosa influoncia, 
quer polo caractor dissolvonto das 
noções aprosontadas, quer pela relati- 

pornographia dos sous dotalhes,| 
Picou combinado quo a moral soria 
rospoitada o acarinhada como prenda 
de familia. Do caminho, podoriam ter 
'accordado om quo os disticos fossom |”! 
escriptos em portuguez, Antigamento! 
oram sompro om hospanhol o as casas! 


Bundo, o quo & poiof 
tavam-ereio cu—os maus tratos quo) 
a nossa lingua soffro constanto.oato] 
jo Parlamonto—por exomplo, So 08 
animatographos porsistem |om atropo- 
lol-a, estamos mal, Sorá bom quo s 
attonda a quo o povo vao mais facil-| 
mento passar a noito ao Porrneso do 
quo tomar chá com o dr. Candido do 
Figuoirodo. 


= Antrd Bi 


Em perigo de ida 
(por tentar apartar uma desordem 


José Hugo dos Santos, do 17 an- 
por, natural da Loarinhã, Slho do 
proprietario rural d'aquella villa Jo-| 
ó dos Santos, andava de ha muito do) 
iza com Joaquim Fasco, |por ques-| 
tõos do namoricos. Hontem, tendo ido 
á Martoleira, distanto 6 Jkilometros| 
da Lourinhã, intorvoiu n'uma desor-| 
(dem que se travára entro dlguns seus 
amigos o o sou rival, cofa o intuito 
ão os apartar. Não foi, pórém, feliz, 
porquo Joaquim Fusco, aproveitando 
a occasião que so lho próporcionou, 
oggrediu-o com uma facada no ven. 


olas torras circumjacontes de uma al 


O coração 


A linha ferrea do Lob 


Tenho na minha frento o Relatorio 
é Contas que esto ano é apresontado| 
á assembleia geral da Companhia do| 


Caminho do Forro do Bênguella. Não| 


sobretudo quando tanto 
ção e fomento de Angola teem dado 
quo fal ' 

Esto caminho do ferro, coja cons-| 
truoção foi iniciada com o fim do 
'drenar para a Costa Occidontal do] 
Africa, pelo magaifico forto do Lot 
to, a riquosa minoira da Catanga, 
tuada no coração do continente a cor- 
oo do 1500 kilomotros de Benguela, 
tom dosdo já para nós exirema im- 
portancia pelo faoto de atravess: 
mais interes te planalto da Africa] 
Tropical, E' ospocialmento para ossa| 
vastissima região quo teremos em 
brovo do lançar as nossas vistas, 
quando a sorio pensarmos em de 
viar para Angola uma boa parto dos 
emigrantes portugueses que ainda 

por ofteito do uma volha w so- 
duotora lends, tomam aventurosamen- 
to o caminho da Amorica 

Eflostivameuto não faltam ao pla 
nalio do Bonguolla, na zona do in-| 
fluencia d'essa linha forros, condições 
algumas para quo all; so adaptom os 
europeus e a colonisação inter 
so vorifiquo com plono oxito. 

Basta considorarmos uma simplos| 
[carta para vermos como osso notavol 
relovo 


da mão, reunsm-so 
graphicas de varios rios, cujas aguas 
so vão misturar por um lado ás do! 
Atlantico, por outro ás do Indico.| 
É pois nfesso planalto quo passa por 
assim dizor a espinha dorsal do con-| 
inonto. Alli nascom o Cuanza, quo 
vom dosaguar proximo do Loanda, 0, 
o Canone, qué na sus foz maros o 
mite sal da costa portugues), 


Alli so oncontram as origens do 


| 


nos areses infecandos do deserto de | 


[Katahari, as do. Quando o da Lusgu 
Bango, tributarios do Zambeze, aguas 
quo nascem portuguezas é portugue| 
zas vão morrer junto do Chinde; ali 
as origensdo Cassai, o formida 
afiuento do Zaire, que constitus a| 
fronteira lesto do nosso territorio dal 
Lunda. ' 
Intensamento irrigado, dominando 


tudo que chega a attingir quasi dois 
mil metros, o planalto do Bengagila, 
25, espera que o colonisemos 
formar n'am celeiro riquissimo. 
Huambo, com uma cota de 1:650 
os o situado a 420 Kilometros do, 
o, ha já quem tenha visto o em- 
de uma futura cidedo do ooro- 
indo o contro de uma 
immonsa actividado agricola dispersa 


florescentes estados ocoidentaes da 
Igrando ropublica norto-amorioan: 
os principios de colonisação 
biamento applicados toem dado ori 
'gom a verdadeiros prodigios. O ponto 
está em so facilitar alli o estabeleci-, 
mento do alguos milharos de porta- 
Iguézos dispostos a fcundar o solo 
virgom: orosr para ollos condições de 
existencia, protegel-os o amparal-os, 
como é do justiça fazor-so aos pi 
cos do ama grando obra do progrosso 
do civilização. 


E? osto o Situlo do novo fol 
ovja publicação 4 Capital vao inis 
no proximo dog, 


atará dizer quo so trata d'um, 
(dos melhores romancos do grando 
humorista Charlos Dickons para quo! 
so 


o O interesso com quo doyorá 
r acolhido o novo folhotim. 
Entro os humoristas inglozos, Char-| 
los Dickens tom um logar inconfuo- 
divel. A sua ironia não 6 amarg 
não é acorba, não é contundent 
Dickens castiga som magoar; o sou 
humorismo é suave, quasi afavol, pro- 
'voca-nos o sorriso e não a gargalha- 
da. Dickons não so confunde com 
Thackoray, Twain, Steolo, Goldemith, 
Fiolding 6 tantos outros mestres. à 
obra de Dickens distingue-se por um| 
Igrando cunho do observação, uma 
rara folicidado nos conceitos, a que! 
so allia, por vezes, um sontimentalis-| 
mo que nos pronde e subjuga. 
Dickens soube, como nenham ou-, 
tro humorista, castigar os ridiculos| 
da sociedade, os sous preconceitos, as, 
[suas fraquezas, mas folo com um 
bom sorriso, com uma enternecedora| 
bondado. Em vão procurariamos na 
obra de Dickens a ironia amarga de! 
Thackoray ou o humour por vezes 
brutal de Mark Twain, o continuador 
dos processos do Swift. A graça do| 
Dicicons 6 quasi austora, mas sã, cheia 


a. 
Lovado o ferido para a Lourinhã, 
foi ali pensado polo medico da Mise-| 
ricordia, que aconsolhoa q sua remo-| 
(ção para o hospital do S. José, dando) 
ontrada na enfermaria 4,/ondo ficou 
em perigo do vida, 


do sinceridade, 

O acolhimento quo, estamos certos, 
Jaguardará o nosso folhetim confir- 
imará quanto doixamos dito ácercs| 
[do Dickens e do sou romance O sr; 


mobesmitha 


Cabango, cujas aguas so vão pordor E! 


pela rogião, E o sistema soguido nos | 


DE ANGOLA 


Colonisemos o Planalto! 


ito, com 520 kilome- 


metros construidos, permitte pensarmos dos- 
de já n'uma colonisação efficaz, 


O resto irá por si, o o caminho” do 
forro do Lobito se encarrogará do 
manter um solido traço de união cn- 
tra os futuros colonos do Planalto o 
os rapidos vapores qua do Lobito a 
Lisboa virão om menos de 15 dias. 

A construeção da linha forres tem, 
nos ultimos tompos, marchado com 
Juma velocidade que à nossa adminis- 
podo tomar como modele. 
gosto de 1912 viajava-so 
do comboio até o Huambo. Havia 426 
eilomotros do via construida, Eu 
1918 fizoram-so mais 94 kilometros, o 
que porfas um total do 520 kilome- 
tros. O ponto attingido, o Chinguar, 
olova-so já a 1:806 motros de altito- 
de. Na consteucção d'esto ultimo tro- 
(ço à via foi assonto em 40 dias utois, 
o quo const maguifico record 
do trabalho: mais do dois Ikilometros 
por dia! E' intoressanto aoctoscentar- 
mos que o caminho do ferro é aborto 

exploração & modida quo so vao 
(construindo: o anno passado, apezar 
da baixa colossal da borracha, às re- 
ositas oxcoderam as despezas em 
mais do 138 contos, quo, constituiram 
o rendimento liquido d'osso anno. 

Lançando um rapido olh 


vemos quo pela via ascendente tran- 
sitaram, sobretudo, materiaos de cons-| 
trueção, sal, lenha, ferramentas, ma. 
chinas agricolas e industrisos, teci- 
dos, ete. Pola via doscondonto foram 


exportados, pola ordom decrosoonte 
cia, lenha, madoira, cal, 
carvão vegotal, corenos, 


do importans 
tijolo, pal 

podra o borracha. Estou convencido 
que o lisonjoiro rosultado d'esta ex 


ploração devo attribuir-so em pri- 
meiro logar ás vantajosas tarifas quo| 
'a Companhia tom creádo para favo- 


rocoi o movimento de passageiros e 
(do mercadori; 
Não deixa do sor curiosa uma nofa| 


'que reproduzo. aqui, dedicando-a 
pessoas assustadiças, sempro prom- 

as a vêr perigos de toda a ordem 
'na invasão do capitaos estrangeiro: 


'Sabo-so que a maior parte do dinhei-| 
fo existente n'squella empresa é in- 
'gloz. Pois bom: o pessoal omprogado| 
em 1918 foi) 


ão sorviço de oxploração 
(do 176 europeus e africanos “civilisa- 
dos e do 1.464 indigenas. E' escosado 


dizor-se que estes ultimos são todos| 


rtuguezos. Os europeus comp. 
nham-so do 122 portuguezos, 28 in- 
Iglezos, 3 hespanhoos, 8 italis 
allomães. Os afeicanos  civilisados 
lorami 14 portuguezes o 8 
Escuso de lombrar qua a 
'suprema da exploração em Africa es- 
tá a cargo do um portuguoz do lei, 

ra o esolare-| 


forro está feito o mais diffoil da ta-| 


|rofa—s presiso completar-se por uma 


lei doento do concessões o um pro- 
ljocto viavel do colonisação. Ss o Par- 
lamento fôr dotado do boa vontade, 
'egual á do sr, ininistro das colonias, 
não duvido quo dontro de pouco tom- 
po a sinistra lembrança do porigo al 
lomão constitaa uma historia para 
nos fazor rir, 


Hermano Neves 


À traduoção é foita directa » livro| 


monto do inglor o foi confiada a V. 
(Chagas Roquotto, om collaboração 


(com D. Amalia do Vasconcolios Bar-| Lrei 


bosa, 

Os tradúotoros procuraram respoi- 
tar, quanto possivol, a maneira tão| 
possoal do grando humorista quo foi 
Oharios Diokone. 


“Coração de mulher, 


Como complemento do oxito com 
[quo foi acolhido o ultimo trabalho 
littorario do r. dr. Sousa Costa, te- 
mos hojo o prazor do registar uma. 
noticia que vao cortamento agradar 
a todos os leitores do Coração de Mu- 
ler. 

O explondido romance cuja publi- 
cação em folhotins 4 Uapifal termi- 
nou ha dias está destinado a um novo] 
sucoesso: o da livraria. A edição uca- 
ba do ser adquirida pola casa Ai 
laud, que vao proceder á sua publi: 
cação em volume, cujo aparecimento, 
losporamos saudar om brevo como 

gos o admiradores do fostejado| 

pto! 


Ação ua ni 


Desordens em Milão, operario 
morto 


Milão, 12 de junho 
Houve desordens h'esta cidade em, 


seguida á reunião que os gróvis! 
[etfoctuaram hontem do tarde. Os ma-| 
[nifostantos dispararam os seus rovol-| 
[vors sobre a tropa, fallocendo um &'l- 
es ferido com um tiro do revolver. 


—(Havas). 


para o 
mappadas morcadorias transportadas, 


éxtrahida do relatorio d'esto amno, o 
ás|concossao podida, polo praso do 


[UM CASO A ESCLARECER 


— eee 


Is quedas de agua de Roda 


ue não foi hoje discutida a concessão . 
O decreto de 28 de março | 


Porque não 


Esperava-so que o caso da cono 

[são das quodas do agua do Rodam 

fosso hojo debatido com l 

[Camara dos 

o grupo 

que constitno a maioria n'aquolla, 
do Parlamento, votou hontom á 


do quo «jolga mocessario o urgente 
quo à questão so esolaraça na Camara 


gundo a doclaração fei 
Affonso Cos posito d'am ro- 
querimonto de genoralisação do do- 
bato, apresentado por o sr. Mesquita 
do Carvalho, depois do gr. dr. Jacin- 
tho Nunes 80 tor refe 
pareco quo inoidontalmento-o gru- 
po domocratico entondo quo so dove 
r do Supromo Tribu-| 

o o à dooisão da 
[commissão do infracções sobre so O 
sr. Antonio Maria da Silva perdou ou 
não o mandato. 

Como o decreto de concossão não 
é sulficiontemento conhecido do p 
blico, inserimos a soguir um resumo 
das suas principaes disposições: 

A 17 do aetombro do 1907 podi- 
ram os engenheiros Manool Koldem, 
Mello Mattos, Antonio Maria da 
va o Maximiano Gabrioi Apolinario 

ara ostabelocor uma barregem nas| 
ortas do Rodam, districto do Cas-| 
tello Branco, tendo apresontado em 
irooção Goral 
d'Obras Publicas o Minas o anto-pro- 
ljsoto da barragom o obras acooses 
rias para utilisação do onorgia dal 
corronto do Tejo o sou transporte) 
cloctrico a Lisboa e outros centros de) 
(consumo. 
Sujoito o processo a todos os tra- 


por o di 


mites regulamentares por docroto do| 
28 de março d'esto anno, foi foita a] 


tenta e cinco annos, passando depois] 
tudo para o Estado. Assim foi por- 
mittida nos concossioparios a cons- 
trueção do um aude d'alvonsria no| 
leito do Tejo, nô sitio das Portas de] 
[Rodam, um canal do derivação e na- 
vogação, o as mais installações neo 
essarias, obrigando-so a apresentar, 
o projecto definitivo no praso de um| 
anno, mas não podendo exocutar| 
entao” obra som próvia consulta] 
estações tochnicas. 
O porimetro da concessão abrange 


a a 
Re pa 
pa do 
So 
tea sa 


7 


o mesmo trigo| 
farinha n'esso 
E como o] 


Santa Engra- 
Nacioual, Fallam sobes 0 
assusmpto 08 rs, Jacintho Nunes 0 Baltha: 
rar Teszeira. Se à projocto quo ro: 
pessoa asia 
synta, photogras 
a da dirooção geral dos 
topographicos, 
ros, io nogocio| 
ás questão do Douro, 
ó cada vez maior é 
o odiamonto do] 


para que 
no Om] 


da guerra prometto rocom 

sr. ministro do fomonto.| 
o um projocto rogulando a xona| 
do Dão. Dofondo-o o ar, Pereira 


aroui 
cono para a construcção do uma avenida, 
Podo "a. urgoncia, que é concedida. O sr. 
Severiano Jesê a Silta Danda para à mesa 
na projecto croando um refagio do mo. 

ares junto da Tutoria Comaros da Iulsa. 
so, do Aguoda. O beofassor do Jicau do 
Pálio, prestes à jubilar-se, olforeoo.o para 
fundar o dirigir 0 referido cstabelooiin 
to, 

O ar. presidente do ministerio doclaça-sa 
abilitado a responder ds aterpoliaçõos 
gue, o sr Jacintho Nunes lho reinotio 

ro o caso do odam é approbonsão ds 

“ja nes tom à pala- 
trios do que o govor. 
no, não padia recorrer para o Supremo 
Tribunal” Administrativo do parocer que 
sobra o primeiro d'esses assauptos a Dro- 
curadoria da Ropublica dau. Folga que o 
[xaverao não tenha, roaimento, lovado ro 
Eurão algum do tal parecer. Dopois 0 ora. 
dor rofore-so às approhansões dos jornacs, 

otando O 00 A 

lamento republicano arbro o caso tom 
egisiado. Diz quo foi o unico que 86 pro- 
aunsiou contra as lois de axcopção é Gon. 
fra os tribunaos marciaes é 
num regimes representativo à libordado 
do improssa tom de ser Completa Eu 
aual dos casos apontados pola lei incor. 
eram “65 joraacs apprebenáidos para so 


Gp 


D | monarchicos, para agi 


dispõe v o que 0 a! 


talegro, Santarem e Lisboa; dontrai 
a “figa 


df'esso porimotro a concorron 
liveo, garantindo-so 
cosgionarios os direitos nocossa 
nra a montagem da eua indust 
isto ó, considera-s 
blioa à expropriação do predioa 
ticularos quo soja preciso adqu 
para as installaçõos 

As indemnisações dos 


as polo 


dos 


do utilidado pr 


Real emb 


m 


rig 
teia; 


pai 
nivie 


uso 


aguas, a oocupação o passagom 


atravez das propriodados paetionlá: 


ros, com fio, canaes, conduotos 


E 


minhos do circulação, são as ostabo- 


Jacidas pelo rogalamonto do 
maio do 1911. Os trabalhos part 
installaçõos do produoção, transi 
mação é distribuição eloctrioas fi 
[sob a fiscalisação da Admin 
dos Correios o Tolographos. 
Os concessionarios fioam obriga 
a, da 
di 
100008 na Caixa Goral; a comoça 
obras dontro d'um anno dopois 


R do 


nas 
for- 
odio é 
to 


doa 


tro do tres mozos, a contar da 
do decreto, fazor o dopósito do 


da 


concossho dofinitiva o concluil-as 


no praso de tres annos; a dar a 


pro- 


foroncia aos oporarios portuguose: 


ão podendo, om caso algum, 5 
ou numero inforior a dois. torços 


to1oaLomprogado. 
Para o Estado pagarão annunlmon- 
to por cada kilovatio installado, pro- 
reionalmonte ao consumo, de 40 a 
nda, 


o 
80 centavos, embaratecondo a ren 
já maneira quo a installeção vá 


or 
s do 


gmentando, aos munioipios do Villa 


Velha do Rodam o do N 
um d'elles, uma importancia não 
perior a der por conto da quanti: 
brada polo Estado sobro a o 
consumida nos concelhos, e não i 
eior a vinte o cinco por cento sobi 
energia utilisada fora d'ellos. 

Ao pablico não podorio vetid 
ilovatio por preço superior a 
para 
motriz, a não sor om casos ospos 
o isso mes 
cão do governo. 

Para 0 caso do 


o com próvia anctoris: 


a cada 


due 
Ea 


or o 


SIG 


Juminação o a $07 para força 


og 


passagom da con- 


cessão, ficará o enbstituto dos notuaos 
concessionários considorado oqmáivi- 


dadão “portugucz, o sujoito sóm 
ás Joia o fribunaes portuguezes, 


onto 


Para a concessão definitiva lavrar- 


so-ha um tormo do responsubilid: 
em que os concessionari 


os doolu 


lado, 
r 


por 8i o 8ous euccossores obrigarom- 


so ao cumprimento d'ostas condiçi 


ãos, 


Findo o praso da concessão, so 4 


Estado resolver pol-g a concurso, 


procedar por 
Preciso quo o 
mitta o 


fórma contem olle 
do governo não 


ta 


os distriotos de Castello Branco, Por-lrão preferencia os cóncossionarios, 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discufem-se as apprehensões de jornaes, 
dizendo o chefe do governo que só fez 
cumprir a lei 


st do 
per. 


“ano passado no gos 


vorao civil o que foi uma verdadeira vor. 


goxha, D'abi fazer, vob qualquor 
toxt ão bai: na 

á 
pasa ago. 
O  cefê do govera diz qua 
não prócisa que os monatoh 
som" Os ropúblicanos é que 8o Bucal 
outros, o da vasos demais, 


o não pormitto que ciré 


ôo 
blicaçd 

om 

ato fe 


oi, cura pri 


pasqui 


ne não visram para a Rep 
cn, consorvarata-so indiflergatas, Nao 
uti quo om rfagdos pasquin: bu 
Contel-os-h na ordem. Mas dirá que 
gredicem os rop 
t quo faser do 
Foproduzirem o quo muitas vozes di 
os jornaes ropubiicanos. (apoiados da 
guerda) Mas porque 0s não tem npproi 
ido támbomb Porque 0 julga ainda 
volonados. No dia Gui que so coli 
do contrario, om qus roconhocer 
ellos são porigotos para a Ropablioa, 
codará tatsbem contra ollca, (opoiado 
lorosos da esquerda; O at dacintho N 
prot 


Jacintho Nanes labora a'am equivaco, 
[govorno não asou do nonhuna lol do ax. 
jo, mas das disposições da loi do 


pro. 


xa sobrO 08 jornaos, por via 
varas quo não tinham anotoridady 


a 
õ 


pu 


es. potaographioas “ou redigidas 
gera despojado, 5 omquanto 


Nada mais, Às 
“m não foram Para a monate, 


able 
per. 
om, 
O or 
abii- 
quo 
rom 
Ea 
nome 
vem 
one 
quo, 
Pro 
car 
unos 


603 evolucionistas socundaia- 


O ar. Afonso Costa:—%' à loguagom da 


aum homow do governs 
Tia úpartos soguidos o 
compei o dobato violentamente, O 


, que Intor. 


ora 


dor continiia o diz quo consultou 6 Sus 


presno Tribunal Administrativo pa 
rodar o incidente que havia a apreci 
seg actos do poder cxcoutivo 
interessam a torcoiros só sejam anm 
dos par aquello tribuval. É tudo 0 
tem à dizer à Camara, 

O sr. Mesquita de Carvalho roquer 
so goneratiso 0 dobuto, O 
cho pergunta sobro qual dos assum 
incido 6 requerimento-se aobro O 
de Rodan sé sobro approhensões do 
nãcs. O 


po político, Demais, foi compro p 
ida q 


ma quo ad 


e do 
raxo 
qu 

alla 
que 


que 


Brito Camé: 


pos 
caso 
jor 


t. Mesquita de Carvalho usoláreor 


mem mama questão destas pormittora 
uma discusso largu o livre? 

Os animos oxaicsm-so 0 as apostroplios 
trocadas entra a direita o à esquerda dão, 
cada ver imais vi 
instanoivs da mal 
A ardom do di 
ciunistas 


, OXigo que 8 pane 
st instant. os ovo 

pero, inerepan 
cia por. não dr do novo al 
acinthio Nnos, qho a lia 
“o amurros pelas dartairos, 
à, tathnlto, o lnferao. À pre 
sidensia seconsidera a 6 sr, Jucintio Ni 
nes, ainda. quando. a agitação 6 enoi 
começa faro O presidento do m 
io não tam razão. À lei do 1910, da 
ia do ar, Manso Costa, não pernilto ap. 
neohewsõos. Peretas é praticas tm abazo 
do poder, punível pelas leis, Liguaçom 
asapejada?” Onda 'a ntavai os Jornses 
approhendidos? Não a via o desafia quem 
aúar que seja a que lira, aponte, Ha jor: 
nas ropuaicanos que 4 Iepubiica teem 
Feito coor quo todos s jornaes monarch 

a so com umagam A. ava att 
m do ardento hmor que tom d 


Os outros 6 quo não lhe oonsa- 
geam ogual amor. Ao torminar, o sr. Jar 
Nunes 6 abraçado polos evolucio- 


Machao, chefo do go- 
varno, lia qua à incapaz, do infringir os 
rincípios que sompio tem defendido. 
as 0 li 6 à ei o Nado caimpril-a, O Par 
lamento que a modiliquo, du quiser, Blia 
manda quo não so dolxou circular pabli- 
caçõos Fodígidas om liogungom despeja. 
“is lano for, e, POL OZOFA Ana mais t60u 
degrenconarbdbeo O amtampto 
Bo inoidento fica assi Nguidado, pas- 
anndo-s6 om nogulda: à ordoih do div-bor. 
gamon 
Sontim 


vios oradores, anti pe 
du Ribeiro, Paiva Gomes, Caetano Gonçal 


misto das colonias ua por 
a du palavra, para, responder nos 
divorsos oradoros o expor à Camars, com| 
a ua bubitual claroza, us suas fdolas so 
bro politica o administração colonial, 


No Senado 


Rejeita-se a moção Feio Terenas 
sobre a questão das Portas 
de Rodam e discute-se a crea- 
ção do concelho de Riba 

dAve 

ão abro, às 14,85, respondendo à| 

a 29 sonadoros, Proside O 4x; Gou- 


Ra 
ata 6 Jido o expudionto, é pos- 


provada 
ta à votação a proposta do sr. 


nas nobro a questão das Portas do Rodam. 
O propouento roquar votação nominal, 
Approvado. Poita à chamada, ficou a mo. 

jo rita por 58 votos Contra 11, Os 
no rejeitaram todos, 


com declara- 


«tus Richter podo a compara 
du se, presidento do ministerio para tra- 
iu negocio urgente. 
O ar. Anselmo Xavier O Ledo Acodo ro. 
querom que as declarações de voto en- 
viadas para a meza venham publicadas 
O gr. presidente consulta o Sona- 
as a incursas no artigo 81 


do por ollas 


«das sossões do Souado om Iê de junho de 
A94, (aa) Anselmo Xavier, Mauol de| 
Souto da, Camara, Antonio Bernardino 


tas. O prosidente, a 


NO P 


Obras que 


= 


Porto, 9.- 


7 cortoy—disia-nos hon- 
tem um dos mai 


ais valiosos elementos 


» [da commoreio e da industria citadina, 


— 6 indiscutivol que a Camara actual 
(da cidado é digna do maior elogio 
pola iniciativa das obras grandiosas] 
com quo vao transformar a esthotica] 
monumental 6 o ambiento sanitario 
da capital do norte, Mas, deixe-me] 
tambem dizer-lhe: ha obras, do poque-| 


“|no dispondio, o quo são indispensa- 


veis, do urgentissima necessidade. 
Nem só do grandes obras se devo] 
tratar, E! preciso não esquecer o que, 
parocondo «minimo», ropresenta uma 
utilidado  goral, um benofício para 
a comunidado social. 

—Refero-se ... 

—Olhe, por exemplo: a Cumara 
vesolvou, n'uma das suas ultimas se: 
sãos plonarias, ajardinar o embellezar| 
o largo da Povoa. Ora, osto largo fical 
no cimo da rua Santos Pouzada o dovo| 


-|ser cortado longitudinalmonte pola 


rua Latino Coelho, que, tanto para 
nascente, como para poente, está en- 
taipada, encravada, Para nascente, 
ainda se poderia admitir um «lapso» 
de demora nas expropriações a fazei 
Mas, para pone, é que so não podo 
Jadmittir, E, por duas razões; porque 
basta apenas expropriar dois prodios; 
e porque, indo essa rua ateavossar 9] 
rua Faria Guimories, tondo já muitas 
[casas construidas e com numeração 
policial antes d'esta adeante o no so- 
[guimento dos prodios quo falta ox- 
propriar, acontece quo quemnãosabo da 
interrupção da rua, tondo de procurar 
uma casa que fique do lado do Paria 
Quimarios, não a procora, porque 
fiulga quo a rua Latino Coelho tormi- 
praça Marquoz do Pombal, ondo 


“lo primoiro predio a expropriar lhe 


intorrompe, ha muito annos, o cami- 
nho, Mas ha outras ruas que 6 nocos-| 
|soio, inadiavel, concluir tambem, 
de Passos Manuel ? 

—Essa, em primeiro logar. Pica no 
centro da cidade. Estão alli troz casas 


o tivesso) 
ido oompareceri 
O sr. Pedro Martins diz pouco mais ou! 
monos o mesma que o sr. Miranda do Vê 
le, O 0.38, Sousa niior caclareco que da 
peto do as, tivisteo “não Houvo Menos 
jápreço pelo Sonado, 
O ar. dehilles Goncalces : — Isso mesmo 
ncadoi de air o do emonsecar. 
presidente declora que não foi pos- 
sivol aucontrar o sr ministro do fomento, 
mas quo 0 sr. prosidento do iniaisterio se 
[compromettca a comparecer, como fez, 
O 8º. Sousa Junior bolo que se v6 que 
todos cumpriram o ser dover. 
- Devia continunr-so na discussão do pro» 
jecto cetando o concelho de Ria d'Âvo 
1a negocio urgen- 
to, podo dispensa do regimento para n| 
iscossão iaimediata do- projecto de lei 
dispensando o limite do edade aos alaw-| 


Rogue, Alberto Caros” da Silveira, Ego cas para o efeito dos exames 
seio dio Magalhães Basto, Tasso Mo Égua Biasses. Feita a chamada, 
“Tato mito de Azevedo Goma: Chfit-| oi o Eequerimento rejeitado por 5 votos 
“vão Montz, José Cupertino Ribeiro, Anni-| Contra 13, Volta-se à discassão do conce-| 


“tal de Sonsa Dias, Ladislan Parreira, José 
Maria Pereira, Alonso do Lomos, José do 
Ba, Marti Cardoso cOrabaixo au 
aiguados declaram que, votando a moção) 
df senador ar, Feio “ferenas, anão teem e| 
minho proposito do lançar à suspeição 
sobre 4 honoralidado pessoal e política] 
los inembros do governo que ns 
oslecreto do 28 do maio, Ro qual 
concessão das correntes é quédas Gagaa 
das Portas da Rodar, tuas sim um alto 
iotuito de selar o bonm Homo das istitoi- 
ões e da respeito absoluto pelos ditames 
fa lei-oproclamam a necessidado da iu» 

edit! anulação d'asse decreto, nos pro 
ai g do 8 unico do artigo 31 da 
Constituição, Sala das sessões do S 
126.014, (6a) Ricardo. Bacs Gomes, La 
la Piçirra e Leão A velo» 

Na primeira do ori 


re Ladislau Purveira teriina o sou| 
disourão por atacar facidentalmente a 
eroação dea projectados concolhos de Al- 
Joia Nova do , Bauto € Sacavem, Não 


re separar 
aque hoje pertencem, Não pode 
der: No ido sr raio 
“A longa se depois em considerações his 
torieas dobro 6 tara e disque pará a 
afesto concelho, no tem” copalhado 
“já polos grandes indu 
Pavê Já poe um rlqooa. 
muorcianto dó Porto o tada yara 
do consegue ianter ai o preduini: 
da Coto dinheiro de 
o Parlamento da ft 
e justiça não oppro 
to, orinina dizendo que a 
Pia pv aee approvada oo 
otizado da Qitcusaio. 
a Sado Euelra ão aew 
a 9 Projecto hnidando ea pon a 
or qu A questão prévia não tam raz 
de sus porqdo a conionasão Já vntviu o a 
indo“ 


n 
porqu 


mada valerá, porq 
publica la do Je 


projects 


4 É contraria à apr 
janado, porém, 6 soborano 


Tunes da Malta approva a questão! 


rávia, por ar os povos diz 
Vias po à politicas 
Or, Da mes oSttinhia que e 


açor osó Maria Pareira venha di 
't que a comnissio de finanças onvira 
o respactivo ministro, Deseja pois que 
ministro das finanças aqui venha pa- 

Ka falar sobra o assumpio. 
José Maria Pereira acha intom 


Piraxão para prev 
commistão não podia dar o pares 
ouvir o ministro 
to à votação da questão previa| 
do sr, Duniei Roduisues para que 0 Jr 
jeeto vá d comitissão de finanças, O sr. 
Santa Ferntiles requer votação nominal. 
àpprovado, Peita a clama , foi à que = 
Eu provia empatada por É? votos 

Como tenhã chegado 0 sr, ministro io 
jumento, éh dudu à palavra, declarando 

x: “que não veiu hontet ao Seuado. 

der.nõo ter sido prevunido do quo nesta 
casa do Parlamento so estar; 
Pertanto, so o 5 
vivir, tel: 


nado quiz ouvir &. exe o fez. 
erimunto ivesse sentido. O ar. dr. Ber 
o Machado é que decisrou que o 
chilies Gonçalves não podiacoinpa- 


iho de Riba dáve, fsllando or. ministro 
es fnanças, que do imita a declarar que 
vota questão prória de harmonia cos a| 
leitravãos E 

Autea“io so oncerrar a sessão od. 
| Arantes Pedroso chama a attonção do sr. 
sinistão das Hocaras para a que se passa 
com a questão dé pesea no Porto, das 
E Pons Cabreira promoto atenda 

“A “proxima sessão 6 na seguuda 
hora regimental, 


Cieahos mona gramas 
de ouro é prafi 


CASA DAS CARTEIRAS 
B. da Prata, 100 Tel. 1345 


Agua ciaCuría 

Estimuia a acção dos rins 
R EPRESBNTANTE, |) PALACIO FOZ 
E. Bqttino|| TELEPH 3035] 


MUSICA 


Goncerto de musica de câmara 


E! âmanha, ás 16 horas em ponto, 
quo so realisa no Salto Olimpia o con- 
corto do musica do camara, à quo já 
os referimos, 

O programa é o sogainte: 

E Mozart, 2 sonata para violino e pia 
|no—11—Bocthoven, 6º Trio (op. 9)— 
HI—Schumann, Celebre quinteto, 

Como so vê, foram escolhidas alga- 
mas das mais bollas paginas do musica 
classica o romantica, o que decerto lo- 
vará ao ologante Salão tolos os que so 
intoressnro pola musica purt. 


efe: 
A SIFILIS 


MERGAL 


quaes tornar sivel o trata- 
Treo com toda É comodidade e 
disereção, sem que se tenha de 
interromper as ocupações diarias 
. D. RIEDEL A..G., BERLIM 
À ond Rss UoaS plnraiacias 
Deposito gera: para Portogal colonias 
E rios Mattos Calloya Ltd. 


a 


Iecer for estar impedido num servi, 
dublico. O ar: ministro do fomento insiste 


69, Rua Nova do Carmo —Lisboa 
rr E O q 


urge conclui 


Nem só nos grandes melhoramentos se dev: 


à esquecer que havia rega 


ORTO 


pensar 
tdo espectaculo, nuito ponsorridas; 
lespeotolmento o Jardinl Passos Me 


nuel é uma arteria do jmuito movi- 
oco, "gue avo: às a [ão arg do 
[Santo Andrá, terminando no Jardim 
do 5. Lazaro, a rocober -+ livremente 
Edo alto que domina as Fontainhas, à 
jaragom torto das serras do álem-Dou 
ro, é, no vorão, 9 ar fresto que o rio 
ospalha pelo ceu ardento|e posirento 


da cidade. 
—E não são caras as exprop 
qões? 


Uma ninharia. Como 
ostá na frento de Passo; 
o, são casebrus vel 
tres construcções que 
custar mais do dois ou trpz contos. E 
ha-do a Camara, por esta insiguif- 
(canto quantia, deixar do concluir a 
rua, loval-a até ao Lermintis, onchen- 
do do ar sadio o intermédio do duas 
ruas principaea, a rua Formosa e a 
ão BL do Janeiro? | 

—Tambom a rua Adriano Macha- 
do. 

—Não ha nada que justidque o en- 
fsipammonto d'osta rua. Ejoguliente, 
á do diminuto custo a uepropriação a 
fszor, para a lovar atéá Trindadé, 
Assim Gomio não sei a razão por que à 
[Oamara so não resolvo tambem a con- 
cluir a rua Duquo de Saldanh: 
uma das novas ruas do bairro orien- 
tl alto qua é ode (do amado. & 
limpo como antigamento| era immun- 
do, insalubre, doontio, E porquê? O) 
que falta? Expropriar simplesmente! 
uns casobros que à entaipam, no an- 
golo da rua Ferroira Caçdos 

«Faça sentir isto no sbu brilhante) 
jjornal—torminou-—diga nº A Ospital 
que a Camara actual d merocodora 
do todos os elogios pela actividade e 
loctividado do realisações, mas que 
abalançando-so a obras) grandiosas, 
(do volto, não dove esquecor outras, 
ha muito reclamadas, é que são da 
indisoutivel necessidade o utilidade 
publica. 


Ds estudantes do Porto 


e o caso do secretario da Uni- 
versidade| 


Além dos telegramn 
sr. presidente do Senado fla Republica, 
o ào senador sr. Ladislau Piçarra, con- 
gratulando-so pela apresehtação de um 
projeto de lei sobre o cado do secreta-| 
Frio intorino da Univorsidade do Porto, 
a Associação dos Estndantos dirigiu 
so sr, ministo do instrução publica 
lama representação om que, referindo 
ss ão, projecto, dia que cl so inspira 
nos. bons principios da justiçe, porque, 
lombora o actual secretário intorino da| 
Universidado do Porto não seja bacha- 
ral om direito, é no emtanto nm fane- 
cionario sabedor que hanra o sou lo- 


sabe, o que 
Macvei, ao| 
os, dunas ou 
|não podem 


enviados ao 


r 

A ameaça da sua substituição can. 
sou desolação nos centrás acadermicos 
pela grando injustiça quo céss acta re- 
presentavo. T? corto que um deoreto| 
ão governo provisorio se oppõo á sua 
nomeação definitiva, más tambem é 
certo, quo só o fnoto “ão thr sido lavra- 
[do num momento de 


ja sal iardar; além d'isso, o socrota-| 
tio da Univorsidale do Lisboa tam- 
bom não é diplomado. 

Termina a representação, que ú às: 
|gnada polos srs; José Boaventura F 
ria, Mannel A. Monteiro/Filippe, Joio| 
José Vaz de Moraes, Manuel Pinto] 
Barbosa, João Alborto, Pereira, Arthur 
de Azevedo Moirolles e Adolpho de 
Sousa Barroso, E junta di- 


rectora, por afiicmar a lospetança de 
que sorá feita a roparação dovida a um 
fuuccionario que Ro sorviço do Estado 
ice dodicado a melhor porção da eua 


Manteiga 


Pisissinia, do puro leite, à 10 réis o kilo 
LEITARIA BJJOU 


Rua Andrade 42 4 à vesida Ata 
[ant Reis. 


PARTE COMMERCIAL 


CAMBIOS.—Daranto o Cia fizeram-so 


pi O rochas NO 


choque, 
dO div. 


Londi 
Londre, 


Ago donio!. 16 jo UCA 
BOLSA-—As iusstiprõeb ofectuacam 
e Ame Oo 


Mitdo 1003 40 

>» SOS ami Era 

MOS 050 ag 

es d'Estado: 4 OU 1888, 21950; 
asseut. 686; d/1;2 1912, onco, 
sorio 638, 

Os, AI | 
jarino DR$9O port. 

jonal 138; Moageim 

o 17850: Phospho- 
as DI$5O. 


Obriga 


ines 5 12 TOS O 5 vjo 7 
Inipothecacias, 38, C, 
uios de Ferro 1º seri 

.* grau, 4505, Bei 
tás5o, 


Praso fim do julho: Mos 


4870; Norte e] 
Alta, 2º grau 


tique 3559 


Corretor offitial 
Transacções am Iuadol pabiio: 
Papois de credito, 
tes do thasquro, at>, 


Rua Augusta, 24 


Telepia 573— End. tol, 


Corcotorivo 


Situação da Praça| 


operações, renligundo-se 457) 


ACAP TAL 


1261914 


A politica do 3ahbi- 
nete Riboí 


Emprestimo amortisavel em 25 
aúnos, reorganisação militar 
do norte de Africa 

Paris, 12 de junho 

Segundo o Ecko de Paris, alguns, 
ministros declararam esta noite que 
será aprosontado immodistamonto o 
projecto do emprestizo do 8% 
famortisavel em 25 annos. O sr, Dol- 
cassó declarou a um redactor do 1iz- 
celsior que procederá 4 reforma com- 
pleta da organieação militar do norte, 
(de Africa. O corpo expodicionario 
(do Marrocos recoberá uma nova dis- 
tribuição..—(Havas). 


Politica espanhola 


Conselho de ministros —Apresen- 
“tação de credenciaes — Igle- 
sias falta hoje no Congresso 


Madrid, 12 de junho 


O roi chogoy hoje para presidie ao 
“conselho do ministros, no qual Dato| 
expôs o quo se tom passado no Con-| 
grosso, esporando que amanhã seja| 
votada a resposta ao discurso da co- 
6a. Occupou-so ainda o prosiúonto 
do conselho da crise francozs e da, 
rencia de Niagara-Falls. 

ro da Suissa aprosontou 
oiaos com o cori- 
monial costumado. Affonso XLII re- 
grossou “á noito á Granja. No Con- 
grosso é grando a animação para ou- 
ir Iglesias, tendo sido tomadas as 
maiores precauções para ovitar qual-| 
quer manifestação. —(Oorresp.) 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os “acontecimentos de 21 de ou-| 
tubro 

No dia 23 roalisa-go na 1.º secção) 
do Tribunal Marcial o julgamento do 
1.º sargento da armada Bartholomou 
Antonio Bastos, ascusado do ter tido] 
participação no movimento de 21 de| 
outubro do 1913. 

Será defendido pelo sr. dr: Santos 
Lourenço. 


Presidente da Republica 
Circularam hoje boatos alarmantes] 
[sobre o estado de saude do sr. presi- 
dente da Republica, reosando-se que, 
ja sua enformidado fosso a repetição. 
dos graves padecimentos que o assal| 
[taram no anno passado. Felizmente, e) 
isegundo informação quo recebomos| 
ao fim da tarde, o seu medico assis-] 
tente, sr. dr. Joaquim José d'Almei-| 
[contra melhor, encaminhando-so para 
um prompto restabelecimento da om- 
já hoje se levantou, sahindo um, pou- 
[co dos seus aposentos. Com esta noti-| 
cia folgarão todos os cidadãos porto- 
(guezes, que todos aprociam e admi 
ram as nobres qualidades do venc 
rando chefe do Estado, 


Dr. João de Paiva 


O seu faliecimento 
Folleceu o sr. dr João do Peiva, 
|juis aposentado do Tribunal do Com 

io. Magistrado integeo, as suas] 
primorosas qualidades impuzeram-no 
já consideração do nosso moio juridi 
co, onde ni ram do brilhar] 
a sua inteligencia o 0s seus conhosi- 
mento: 

Apaixonado defensor das doute 
nas: pacifistas, foi duranto alguns an-| 
nos o ropresontanto do Portugal na 
Conferencia intor-parlamentar da paz, 
onde os delogados dos outros paizes, 
o rodearam sempro do attonçõos o) 
doforenoi 
O sou funeral roalisa-so úmauhã, 
16 horas, sabindo o forotro du, 
do S, Mamedo para o comito-| 
rio dos Prazores. 

A famil 
ressão da nossa condolencia, 


CIGARROS 


INDIANOS 


Manipuiados com superior tabaco 
- havano, muito suave 
Qualisade primavial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


VIDA MILITAR 


Monte-pio de sargentos 


O ministerio da guerra interessa- 
se pela sua creação e nomeia 
tma commissão para estudar 

O assumpto 
Pelo ministorio da guosta foi no-, 
meada úma commissão, composta do 
tonento-coronel ano de ongo- 


nharia Luiz Foliciano Marrecas Fe; 
reira, do major do estado maior de 
infantaria Desidorio Beça e do capi- 
tão do estado maior de artilharia Ju- 
lio José da Costa Monteiro, a fím do 
Jostudar o docreto de 26 'ds maio de, 


SPORT 


O exeroito allemão e os ““sports,, 
athleticos 


Sl eueidutipa e interemanhes cuotas 

à seguir publicamos, c que foram tra-| 
Saias dos jórnaes altemães: 

«Pela primeira vez se effectuou uma ve- 
união dé sports athleticos em que os con- 
correntes eram, unicamente, oficias, sub- 
ailternos e solilados, Realisou-se em Ber. 
im, no Stadium, onte, em 1916, se vão 
disputar as procas de VI olimpiada. 

*O imperador, a imperatriz, 0 principe 


inceza, Eilel. Frederico da Prusia, 
o principe e a princeza Augusta Guilha 
ne da Prussia, com muitos officiaes, assis. 


iram ciurante 8 horas ds differentes pro- 
ese. 

«O escudo de ouro, oferecido pelo impe- 
railor da Allemanha” para una corrida de) 
4:000 metros, foi ganho pelo principe Five-| 
derico Carlos da Prussia,. que tambem foi 
|primeiro numa corrida de natação e n'um 
concurso de esgrima de florele c 8.º n'um 
Icouersso de tira é pistola. O leneule Perl] 
Igauhou 08 100 métros e o lançamento do, 
darto; o tenente von Reichenau o lanças 


 comprehenden 
do a travessia da piscina do Stadium. 
equipo da escola de cadetes de Liehtenfel- 


Elisabette. 
«Os resultados importam pouco, os lem- 
pos foram. medioeres, as distancias feitas, 
os concursos, talves fracas, ms é b 
assignalar o incitamento extraordin 
lado, pelo imperador, á pratica dos jogos 
e sporis ao ar livre, do exercito allemá 
Assistindo” à reunião com a imperatriz e 
dois filhos, Guilherme II demonstrou de 
uma maneira brilhante que o athletismo| 
fazia parte abroluta da instruoção militar” 
do soldado allenão. A 
«Ha des annos, os allenães não prati 
am a corridas e o Fooi-ball, mis de 
is marcharam a pastos agigantados e 
Em odio o erritori? do imperio os clubs 
pmdtiplicaram aco 


«e 


Rota do dia 
A volta da França em 39 horas 
O sonho phantasiado de Julio 
no com o sou «Robar, o conqui 
dor» toyo roalisação com o prodigio-| 
so vio do jovon piloto Gilvert, que| 
porcorreu 2970 Kilometros, om 39 
horas, dando « volta á França no seu, 
monoplano. Sabia segunda-foira de 
manhã, ás 3 horas, do aerodromo de, 
[Villaccublay o desceu na quarta-foi-) 
ra, á tarde, no mesmo campo, tendo 
effeotundo a viagem com etapes ob 
(gatorias do paragem em Peronne, 
Keims,S. Disior, Gray, Beaune, Vien- 
ne, Nimes, Mirando, Pau, St. An-| 
ré, Romwantin, Angors, Evroux é) 
Calvis, Para realçar a proeza do Gil- 
bort 6 prosiso quo so diga que a via. 
[gom se effsctaou com um terapo hor- 
cível, com neve, vento, chuva oa 
usdia do velocidado de 105 Ieilome- 
tros á hora. Gilbort ainda la ponco| 
tinha acabado do so corar d'uma fra- 
[ctara de maxilar, causada por um 
jaceidonto de aoroplano! E! um re- 
[cordma e um valonte!. 


O Salon Automobilista do Porto, 
Darante oma semana, do domingo, 
14, ao domingo seguinte, está aberto! 
jo Salon Antomobilista do Porto, or- 
Iganisado na navo contral do Palocio, 
de Ohristal, por dois enths 
[viação o industeia automobilistas, E? 
o primeiro Salon que, no genero, so 
realisa eu: Portugal, Reprosenta, por-| 
tanto, uma iniciativa louvavol o mar- 
oa uia mova étape para o automobi- 
mo, Tem importancia esto Salon, 
além da de ser um inicio do expé 
com caractor commercial o ju: 
dustrial ? Muito, porque reaniu um, 
numero consideravel de expositores, 
Só do 
norte mais do 5O chassis! 

Alguem, que do perto tem soguido| 
os trabalhos de organisação do Salon, 
garanto quo este não fica muito longo. 
(dos offectuados em Lyon, Paris o 
Londros. Nós iremos verificar, de| 
perto, so o quo se diz corcespondo à 
vordade, pois quo 4 Capital manda 
ao Porto, especialmente, om dos sous, 
redactoros e, possivelmente, esto so- 
rá acompanhado pelo encarregado da! 
secção dosportiva. 


. O Third Lanark em Vigo 


O grupo do jogadores escocezos 
quo jogoa em Lisboa o foot-bail, 
adquirindo a justa fama do melhor] 
team quo nos tinha visitado, disputou 
lontom om Vigo um matck ao Foo:- 
ball Club de Vigo. Ficaram voncodo- 
ros os escocezes por 5 goals contra 2. 
Nºesto resultado, muitos querom vêr 
a superioridado dos jogadores hs 
[nhoes sobre os portuguezos. Puro o 
|gano! Dovemos docarar primoiro que 
[o Foot-ball Club de Vigo ó formado 
'cou muitos olomentos inglozes, dau- 
do-lho um aspecto do geupo misto 
Isegundo que, ap - : dessa constitui. 
| ção, o nosso Spo... Lisboa e Bomfica 
(já o voncou, sendo a ultima vez, no| 
| Porto, poe 1 goal contra O; terceiro a 
'mais importante, o feau do Lanar) 
!teyo aponas um dia do descanço, isto 
láopois do haver jogado, r'uma sema- 
Ina, & desafios importantes em Lis- 
boa! 


Shamrock 


Noticias 
Eatre nós 


todas as ascociações| 
rt do todo u Paiz. 

. tambem foi apreciada, 
arcsolução da catuara municipal sobre a 
roclamação do C. C. P. a respoito da uniá-| 
cação e reducrão do iuposto de licenças 


de bateu or granadeiros do reginiento de/ 


Lisboa foram enviados para 0 


elmes:vas condições, o 


ULTIMAS NOTICIAS 


dos cães, cujo astumpto catá penieate, 8 
[cando para: ser resolvido na sessão ond 
naria do minoicipio, que se realisa no pr 
sitmo mez de agosto, 
À irao ão GP, no devjo da 
associados, resolvou oliciar a todos uses 
ingardei 


caes sport, o alguns respostas 
sport, Fecobendo algunas Tespost 
satiafatorias à ig 
xo 
concossões para 05 eeus so 
tom trabalhado com alinco, 
“No proximo ez de jalho, antes da| 
avortura da caça às codorsizes, promove] 
esto olub qua torneio do tiro ads pombos 
no melhor «stando do Lisboa, pelo qual 


Brevêmonte sorá aberta à inscripção quo, 
torá da ser limitada, dovido a grande af. 
Avoncia de adhesões recabidas. 

A direcção tera. dado o devido unda- 
monto a diferentes queixas que tio ro. 
[cobido sobre à infracção da loi, para o que 
tam estado em constanto corrosponden- 
cia com diversas auctoridades do Pais, 
mito ospocialmento do sul, 

*, Ercola de Educação Piisica-—Toom 
sido” feitas, - racontemento, numerosas 

do alamnos, principalmon 

da equitação que ado dis 
o capitão Milyaira Ramos o to 
ta Volioso,"doia mesteos do excepcional 
competencia. O ansiao de picadeiro à 
completado com o troino dos obstaculos 
no recinto do” Campo Grando, o que dá 
uma porfeita o cotapleta formação de co- 
dleiros, À. patinagem tom aossõos ani 

madistiaias v distinctamento concorrid 


gomisada. pola Avaoclação Naval do 
sado to. proxido domiogo, 
horas precisas vo trianguio- 
Girdosria, Bom-Sucoento, Lasaratô = à 
segunda corrida da dtesta olasso. À 
ciação ieetoa um vapor para serviço 
o jarie a bordo! do qual cs socios, que] 
pac a ae Tntrovedm, podem act 
“corrida, O embsrque does ter logar ds 
srs ha ponta da Pacera, no res do 
odrã 
e agãs apontivos-Tegaioa na prox 
cá soguada feira 15, ás 2Ã horas prefizas 
o penso para à ascripção de concorrentes 
Ro JogdoSpurivos, Raconaospromovi 
os pela Fularação Portugueza de Sports 
A Widoração, dé ecords com a direação 
[da União Welocipedica Portugueza, recol-| 
ea alterar em pacto 0 perontio môrendo 
ara a prova "vojocipedica de 10) kilo. 
metros, que será “6 “segointe: Bomtica, 
Amadira? Bendão, º Dofias, á 
Lousoi, Ericeira, Matra, Aaiveira, 
ren, Catriche, Odivelas, Caneças (estrada 
“hmadora, Btafico 


nova), Bellas, Pendão, 
portos. 
deliberado, de aecordo, 
[com » mesma União, despónsar as colle- 
ctividades quo inscrevem ore 
ta prova do cftectuar o doposito 
50 centavcs, por cada fiscal que são obri- 
gados a apreseatar, A Unido Velocipedi- 
Sa sesciveo, confie 5 ioedalhas do v 
noil (tipo B) á equipe vencodora da pro- 
ya de 10) kilomotros o 1 medalha tam- 
bom de vecmeill do mesmo tipo ao ven- 
oedor da prova do 1:09) snetros. 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


v cioso dos tonicos até hoje 
conhecido fa todos ou casca da Eragebo 
za e nes Convalescenças. 

Drogaria Souto & Ca 
Rua Augusta, 189 e 152--LISBOA 


Operarios sem trabalho 


São fornecidas algumas guias 
para as obras do Estoril 
Das obras do Estado foram bojo desps 
didos mais 130 oporarios. Uma com missão | 

estovo movamento 10 gover! 

dindo providancias para 
Foram fornecidas gui 

raxios, que hoje mesno. 

sentar-so ao administ 

do Cascaes, a fim do 

o Estoril, 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 


CALMANTE SOUTO) 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta 
180 — R. Augusta, I82 — LISBOA 


À questáo duriense 


Para Villa Real partiu hojo do ma-| 
nbi o governador oivil er. dr. Joa- 
quim Manso. Do Alijó não ha noti- 
cias, parecendo tratur-so da velha 
questão do pagamento do contribui- 
ções, mada tondo com o actual movi 
mento do Douro. Assim o faz suppô 
o telogeamma da junta do paroobia 
do 5, Mamede do Riba-Tua, solidari- 
sando-so com o procedimonto da ca- 
mara do Alijó. 


poli 


or do concélhio 
trabalhar para 


A Braziloira forncco lanches, serviços 
ão ohá, gelados o dôcos para soirtes e 
testas familiares, 


hs sulseipções 
para as victimas da revolução 


[Um projecto regulamentando a 
sua spplicação 


O dopotado sr, Ricardo Covõos 
aprosontou hojo no Parlamento um 
projocto de loi, regulamentando a 
applicação da receita ercada por sub 
seripções publicas em favor das vi- 
otimas da revolução do 5 do outubro. 

Por esso projooto são dados á Pro- 
vedoria da Assistencia Publica pie 
nos podoros para exigir a ontrega 
das verbas quo quaosquer comuis- 
sõos pretendam rotor, o contas is 
commissões quo julguo não tenham 
dado às vocbas de que dispusoram 
uma applicação jastificavel. À totali- 
dado dos fundos obtidos pelas sub. 
soripções dovo ser convertida eim iu- 
soripções, 

Se decorridos 30 dias dopois da 
reclamação foita pela Assistencia á 
commissões estas não entregarem as 
vorbas na sua posse, ou as contas, a 
Provedoria recorrori aos tribunaos 
O Vinte Preventivo fica sendo adm 
nistrado pela Assistencia Publica, 


ser 


aplicado a pensõos dnuxilio, 
pessoas victimadas pola resolução, 
ue forom pobres ou invalidas o 
seus filhos, viuvas o ascandentes 

fundação e 


manutonção de um 
res do soxo masculino, 
abandonados, ou carecidos áfassis 
tencia moral, que so intitalará Asilo 
Prutissional 5 a'Outubro, 


€, P. ospora ainda obter outras. 
para o quo) 


vao grando onthusiasmo ontro om socios, | 


(O rendimento dos fundos realisados | 


=== 


NOTAS DIVERSAS 


Reuno hoje, polas 2l horas, om casa do 
sr. presidente do ministerio, o conselho” 
do ministros, que so ocupará de astumo” 
ptos de administração publica, 

—Foi requisitado 40 ministerio da: 
guerra, para exoreêr om Commitsão a 
argo do governador civil mubstituto da: 
Guarda, 6 major do infantaria 
Aagnstô Parreira Lima da Veia. 

“—O ar, de, Amaral, Cyrne, Juiz do 2» 
districto oriiminal, doisa dmauhá o ou 
logar por ter sido nomeado para u Itola- 
ção do Lisbo: j 

O governador ci 
Gameiro, tovo hoj 

com 6 gr, presi 
bre molhoramontos naquela ci 

Na prosidoncia do ministerio teem 
sido recebidas reprosontações contra O 
projecto do lei rogulamontando o oxtroi- 
elo do plarmacia quo foi aprescatado ao 
Parlamento polo deputado: sr. Francisco 
José Perolra. 

—O sr, dr, Bernardino Machado, 'de 
mais mewbros do goverao o governador 
eívil foram hojo convidados pela omproza. 
do Campo Peguono à assistizom à corrida 
nootaras de Amanhã no Campo Poquono 
Para o goverao foram reservados tes 
camarotes grandos do 1. ordoim, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Usa onmissão do toloradas procas 
rou hojo o sr, governador civil, a quem 
japrosontoa queixa contra us porsogulções 
quo a polícia lhes fat constantemente, 

—A "direcção da Janoção do Bom ro- 
polvo por motávos Smprevistos, não roa- 
isar 6 projoctalo” pasteio ao tanal UM 
Azambuja R 

À Tequisição das auetoridados da 
comarca «o Beixal, foram hojo acarcados 

Limoeiro polos magistrados do 1.º 
o investigação ou prssos Francisca felix 
Hurtado Moçilho 6 Jouquim Martins Ri- 
boiro, aecusados “do fabrico 
tavo Fortoi 
Martin Fiboiro. 


Manool 


do Enro, sr, Lino 
onforen- 


joa da prosa, 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 11.-No rapido do hoje” 
noite partiram para Lisboa quatro ou 
vães de direito d'esta comarca, que, acotm- 

mbados polos. sons Golioges do Mande 

io, Monde Lau o outros quo ao lhos 
sggrogararm, vio ontrogar ao sr. ra 
da justiça nino roprasontação a fim do qua 
seja esclarocido o não applicaval os a 
ventarios o artigo 909 do Codigo do Pro- 
cessa Civil 


Santo Armas, q 
maias simpathias 
gde 
no dia 18, para os alumnos do 
iransitorio da Univereidade. Os actos de: 

vem eficotuar-se de a 81 do julio. 

—Do hontem para hoje 4 temperatura 
bais 
ba 


om muitissimo, tendo caido algumas 
as dlagua que, de por am lado beno: 

find os milhurnos, ostá 
os pas vinhas 


rendeu dosdo janeiro a 27 do maio findo 
42911800, ou sejam menos 496800 do que 
em egnal' periodo do anno antorior, 


OPorto nA CAPITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 
LEIS he 


O crime da Maia 

Foi enviado ao tribunal Manuel 
Moreira Santos, que na Maia matou » 
leiteira Laurinda Moreira, Contessou 
o crime, dando entrada na cadeia da 
Relação. 


Ministro da Inglaterra 


Flores naturaes, nacionacs o oxtrane 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado... (1 


Kgua da Foz da Cerá 


A Agua minero.medio'nal da Foz 


na Dial 


idos ou parasitarios; —nas pre- 
tivas derivadas das do:ngas. 
fubres. 

astricas dos djabeti- 


pathogonoas quo podem existir om 
guns. Além d'isso, gosa do nma corta 
noção microbícida. O B. Zyphico, Di 
piterico, e Vibrio cholerico, em pouco 
tompo n'olla perdem toda à sua vitali- 
dade, outros microbios apresontam po- 
rém rosistoncia mai 
“A Agua da Foz da Certã não tom gazoa 
livres, é Jimpida, do sabor lovomento 
acido, muito agtadavol quo bebida 
pura, quor misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
VELEPHÓNE 2168 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


obtem-se com a Quinarsbonina 


OS LIVROS 
Monuel Joqui dla Costa 


BRE, 


“TAQUIGRA- 
FLA (Estudo som mos- 


tre o promindo 
com MEDALHA DE OURO.) 


“DACTILO- 
GRAFIA” (e: 


ta em 
qualaner máquina polo moderno 


emprego “do todos as dodo 


.'CORRES- 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CIAL” em todas ns 


linguas, — são 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
À PLEITO: 
Vendem-se nes principa's livrarias. 


) 


A CAPITAL 


1241914 


STRICPOGENT 


CRUZ PIRES 


| 


' Espe 


cifico sem rival para a hy 


so 


tá 
To É C 


Refurma de officiaas praticos 


Equiparando o tempo de serviço 
para egualdade de vencimen- 
tos 

O sr, ministro da guerra apreson- 
tou hoje ao Parlamento a seguinto 
proposta do loiz 

“Tendo-so Reconhacido quo a applização 


do paragrapho 1º constanto du modifer- 
Wo do detido té dadei de roformas, fita 
Pela tei de 5 


Blicinos que, tendo Joito uma longa car 
Soisa couio praças, de prot attingiçam o 


alquor quo seja ainda É tespo quo 2º 
Conservom no sérviço netivo atô attiugi- 


rom O limito da idado para a mudança di 
situação, o quo anecodo principalmente 
com capitãca de infantaria, contra o que 
alâm dos muitos quoixames quo so teom 
levantado contra somolbanto disposição. 
so apresentarau já uo ministerio da guer: 
ra doia requarimentos do c pot 
do aus oliminação, 


“Cansldorando que enoctivamento não é 
q lo, esses dois 


idos em 1800 a” 1851, com 
com 98 o 19 Annos 


Adoantar 
dos a esto 


posto até attingizeam o limito de idade ou 
Rerum. dados por incapazes do serviço, 6, 
or conseguinte, om condições mais 
Pavoraveis: quo “outros olíiciaos que, 
Vora mais irodornos, foram promovidos a 
capitâns dapois da 13 annos como official, 
Cquo varão. passados à reserva ou raíor 
inados com os voncimontos do seu posto; 
Considerando quo essa dosogunldado de 
condições. vinda” mais resaita pelo deter. 
minado no mesmo artigo 194, visto que! 
amquano O tanento, quê tenha 1 autor 
da Serviço como, official, 6 passado é re- 
agia om ofbEmudo com ds Vencimentos 
o capitão, aguelles capitães, embora to 
nham muito mais do 19 annos como off 


cial, quando passarem à resosvn ou refor. 
ma, doam csta os vencimentos do posto 
dota 


Considerando que o que fica notado! 
com tape, a Eis dois ocias to dá 
com muitos outros, vindo osso paragra- 
pho, poda dizer-se; a prejudicar bômente 
du ohleiaos provoniontes da claso dos 
aarguntos que, palo facto de so conserva 
Tout longos angos iversa situação, chog: 
Tam multo tardo a oficinas 6 já sóm to 
po para poderem. ser promovidos à pos 
dos anpeiotes o “do Capitão, por ste 
attiogldos Pelo “imita do edado ou se ve. 
Zem obrigados a sahit da. actividado do] 
evigo plo a estado de faudo, dopau- 
perada Sm alguns por ucia longa porma-| 
hencia am climus insalubres dás nogeas 
colonias, ou alterada n'ontros por arduos 
drabalhos a que obriga a erra militar 
resultando lhos da aplicação do refocido 
paragrapho na, dlminaição do venci 
onças que vao aucar pefondamento à 
“ua vida economi 


inda q 
bstituição que so fizesso nº 
phoda condição do ter at 


o o pos. 


lo antes digm corto praso polo do tão ter 
so Ponto o mesmo prado, deixaria com- 
o o nui 


do o priucipio, mal re: 
cs até então estabelecido, de 
o posto auterior para a determi 
Veicimentos do dllcial que passa 
ão do reserva ou do reforma, 0 mu 


do sem importaneia economica para o Es- 
tado, porque certamente só por caso de 
Torça maior o oficial doxará do so con- 


eftoctividado do sou posto 0| 


aprer 


ão a se» 


gninto proposta do lei: 


Artigo Lt-F) eliminado o poregiaçho 


1º do aetigo 19.4 constanto da modifica» | 
ção foita nela lei de 00 do junho do 101! 
conservando-so o: 


mesmo artigo, 

Poragrapho unico. 
sidos polo referido paragrapho 1 
Por clio foram prejudicados nos sous véi 
Simentos deverão requerer quo ollos no. 
jam rectificados am virtudo da climinae| 
vão do referido paragrapho, mas só com| 
direito aos novos vencimentos, a partir dal 
data da presente lei, 

“Artigo 2e—fica revogada a logislação 
em contrario. 


TABAUARIA LUSITANA 


"Pubacos naclonacs o extranget- 
ros, Llusteaçõos portugozas o ox. 
Uunyeiras. Aguas mincraos, Jota- 


rias, Oto. 
R, de Santo Antão, 142 (ao Coliseo) 


PEQUENAS NOTICIAS 


Queixon-so F. Roma Loto, com estabe-! 
to o doposito do estanho na rua| 

28, do quo os gatunos| 

ram ho, catabolocimento com| 


rador na Estrada do Bomfica, 

Xu Morgus deu entrada 9 cadaver 
atum indíviao que apparonta tor 17 an 
nos, vestido andrajosamento o que falte. 
“om rapentinamoto no largo do Pol 
Novo, 

— an enfermaria n.º 1 do hospital do 
“José ingressou Mastinho Duarte, cor 
ceiro, do 64 annos, morador no Saixal, q 
alli oahiu, frácturando a porna direita, 


Simões Ferreira 


Director do Disgensario da Assistonsia aos 
Tuberculosos 
Medico dos Hospitaes e da Posta da Missri= 
cordia 


Toenças cos pulmãos e do apparelho 


cardio-vasonlar 
CLINICA GERAL 
Tel. 3891 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


Aliltas € reclamações 


Falta do limpeza e do illumi- 
nação 


Queixan-so alguns icoradores do Casa- 
linho, da . Ajuda. do que continuam sem 
iluminação, o que representa um perigo| 
Pora Quão vê lorgado a habitar iraquelie 
Bitio, e que, quanto a higioue, outro peri 

o inenor 05 ameaça, Uma valla que| 
Tecoho os dojactos e quo atravessa todo u| 


to, untreteudo-se 08 garotos cum tirar 08 
tainpões, o quo faz com quo alli u 
exhalo tun cheiro postiloncial, que cave 
nona o ambianto o facilmento podo crigi. 
nar uma epidemia. 

Para o caso chamamos a attenção da 
cumara municipal, 


ho até ú Tapada ficou a descober-|5 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


(do Aveiro, n'uma coliecção 
canções primorosas o bailad 
Às tricanas apresontam-so n 
5. cortezias, as quacs serão feitas 
tiza portuguezo, estando a col 
ão altractivos, antro os qunes a reappari-| 
ão do Folício o Piedade, os valontos cam. 
pinos de Emilio Infanto, que recolherão 
à cavallo 08 tontos quo sanirom pora os) 
oavaliciros. A bilheteira tom sido muito, 
concorrida. 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


Tuna, Commercial do Lisboa hal 
hã festa prormovida por uma com 
o do socios com a, ropresentação da 
peça «O regresso dam bailos, um acto do| 
sFolies bergiros», abertura do mercado! 
ara venda do frúctas, mangoricos, alcu 
otras, Cravos, dte,.o bailo com jogo da| 
Cosa o valsa à preuio, havendo cútro ou- 
tros brindos uma salva do prata cinzoia- 
ta para à sonhora que gunhar a valsa. No 
dia 21, recita promovida pele direcção 

comedia «Agua mollo..», seguida 


rnclosos.| 


acuntração Musical 5 A'Outo- 
da da Ropublica) ho amanhã e 
to bailes quo promettom sor maito| 


reclamam 


Sargentos que entendem justa a! 


Classes que 
sua promoção 


"uma larga exposição, di 
jum grupo do .% antgontos do infanta- 
ria approvados para primeiros no Par- 
lamento reclamando justiça para o soa 
classo 6 portanto 68 inconvenientes 
Iqno podem advir, em caso de guerr 
caso os quadros não estejam preo 
chidos devidamente o por compoten- 


Nos batalhões do iofuntaria uma das 
[companhiss doverh tor normalmente um 
2 argento exercendo as fancções d 
Por esto motivo, df-so o caso Írreg 
termos. normalmento nas fileiras indivi- 
duos que, tendo sobra os seus camaradas 
do mesma graduação om excesso de ser 
viço o do rosponsabilidades moraes, qua 
ão ão. maleao, recobom os meamor 
[yoncimentos que aqneiles, o 
justo, porquo à mazitma responsabilidade 
[dove cofrosponder os correlativos ven- 
imentos E 

Além újsso não exero as funosões do 
onto “do 1º cargento quem quer, o tanto! 
Essa 6º quo mos regimentos, embora to- 
os “ovaia estar aptos a exorcer as fune. 
ões do posto Immodiato, 
láquellos que polas suas aptidões é 
garantias” do bom desompenhar O 
ar, 

É esses individuos, que são obrigados a 
esempondias am eso maio aráio, mas 
ohoio do responsabil “<ô toam Como 
estimalo o Fegulamento disciplinar, para 
ls faltas, 

Tato não é rasonvol o tomos a certera 
quo o critério justo do y ex.» olhará para] 
'stes dodicados servidores da Nação, fa 
“Zendo com quo nas citadas companhias 
aejam collocados os respectivos primeiros 
Tr coa 


inovidos 1 nie 
Panis dos batalhões do infantaria, co 
Bigtarão ama obra da justa que básta 
o enofiará executo dos serviços ade 
oiiatsaivos disciplinares dos regia 
tom 


Gampião & 6. 


fl, Rua do Amparo, IS 


LISBOA 


Os promios maiores vendidos n'es- 
ta casa na loteria do 12 do junho, fo- 
rami 


105... . 10.000$ 
1280... . -200$ 
2160......... 2005 


A soguinto extracção é no dia 19, 
premio maior 


20.0006 


Bilhetes a 10$50, Vigesimos a 853, 
Cautelias a 833, 822, SIl e 806 


JINVISMENTO ASSOGIATINO 


Ass, Com. José Victorino Domasio 


Do telntorio, agora publicado, por cata 
benômerita associação de socorros a es 
tadantos pobres. 
vencia fada foi da 5% 
1678625, havendo R 
número do socios om 9) do janho do 110) 
bsidiados no suo “octi- 
o 184, despeudendo-so| 
tia do L0OSSÃO. 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 
[TELEPHONESS 


0 


srvico pornanento| 


Loteria “de Lisboa 


Numeros mais premiados 
190. ererre  90:0005 
105 10:000$ 


nl Lehar, 


-| Albergue das Creanças Abando- 


Theatros 


Primeiras representações 
COLISEO DOS RECREIOS—| 
Eva, apr em 3actos, mu-| 
sica de Franz Lehar, 
A companhia Caramba levou hontem à 
Iscena a inspirada operetta Epa, lettra de 
Wilner e Bodansky e musica de Franz 
iedenaçio, a sr" Btefi 
ho papel de Gupsi, à mundana parisiense 
"Pata: eta: foram, incontestabeimente, as 
honras da noite A sr Ivânisi, que na] 
espera e recelira uma artista de nota- 
veis recursos, manteve os creditos adqui 
dos na sua. apresentação, dado-nos uma 
Eva toda che de sentimento e de ternu- 
ra, A estreiante despertou, o enthusiasmo| 
o público, iteprelando viporosament a 
figura caprichesa e volurel de demi-mon-| 
daine, cantando e representatulo con iu 
menso charmo, O publico aplaudiu ri- 
rantemente a orelestra é q regente na 
|simphonia do 1.º e 2.º actos e 0s dueltos da 
er” Ivanisi com o tenor Barbhese, O sec. 
Mario magistral e o guardabupa. espleu- 
lido e a mareação de sena finpleonente 
impecavel. 
A auilição da Eva constitui um grande] 
acontecimento artistico. ] 


Noticias | ! 
Entre nós! 
Em primoira recita de accionistas] 
repeto-so hojo, no Coliseo dos Resreios, 
a ima opera comita O barão| 
|Zingaro, quo causou tanto enthusiasmo| 
ICE 
Para ámanhã annuncia-so à Bella Ri 
sete é para segunda-Íoira, qm primei 
recita da moda, a comedia jmusical em, 
E atos Cpo tio shgo con 
Portugal, No domingb, dois esp 
do tarda Bela Ribetle o à me 


Parto brevemonto para a provi 

a towrnte Italia Fausto, 

O Consta quo alguns úrtistas quo 

faziam parto «a companhi do Nacio- 

nal estão em negociaçõos flo contracto| 
ra outros thoatros, 


e 


O Apozar das suceessi 

ções da Associação dos Auto 
maticos, as anctoridades atiministrati- 
yas continuam mostrando absoluta! 
ignorancia dos decrotos relativos á exi 
igoncia das anctorisações |do auotores 
para a realização de espectaculos. Até 


zeclama- 
D) 


quo ostá doterminado, 

OA sovisto Daitoa bhixo será au 
|gmentada por estos dias [om um nu 
mero novo, cantado pelo [tonor Noro- 
nha o pela actriz cantora Georgina] 
Gonçalves, 

Estrangeiro 
Albert Branour vao paxtir para uma, 
touraée om França com a jpoça do Gan| 
E la tante Honfcur |O 
"ama peça-do Olaude Farrero 
vofcão arojresentos juntos Lo Bargy 
o a actriz Simono, sua divorciada. 


Caramba. 


ojo só om Lisboa se tem 'cumprido o/= 


Dr. João de Paiva 


Juiz de direito aposentado 


FALLECEU 


Maria Candida de Paiva, Jotó do Paiva| 
Soares Diniz, Antonio Manoel da Costa. 
jLereno, Maria Josó Ribeiro do Paiva, sons! 
filhos o nóra (ausantos), Maria Victoria, 
[Ramos de Paiva, Pereira do Carvalho, 
[soa marido o fiho, Pedro Ramos de, 
Paiva O cus esposa (ausentes), 
|varo do Paiva d'Almeida Lereno 


Mo e sua espos, participam às pessoas 
as Suas relações é âmisado o fallêcimen- 
to do sou querido iemão, cunhado e Lo 
ár. João do Paiva, cojo funeral terá logar 
no dia 15, pelas 16 hocae, eabiodo o fere. 
ro da ogtgja do 8. Mamedo para o comi: 
ferio dos Prazeres, não 30 fazendo convi: 
tes por determinação do fullocido, 


Herança do Visconde de 9. João 
Nepomuceno 


Leilão Judicial 


No domingo, 14, pelo meio dia, 
e no palacete da Rua da Paschoa, 
continia o eilão judicial dos bens. 

eixados pelo Visconde de S. João 
Nepomuceno e os quaes são pos- 
tos em praça sem valor, conforme] 
foi resolvido no processo respe- 
ctivo. Excelente occasião para| 
comprar coisas riquissimas por! 
preços insignificantes: Não devem 

altar os colleccionadores de coi- 
sas antigas, 


Pelo prosento so unnuncia quo José Ja. 
cintho da Salvação Carneiro requereu, em. 


açã 
27 de abril do corrente, polo ministerio da 


pois, do disposto no art. 6 n.º d 
go do registo civil o acliandoso a publi 
cação d'esto devidamente auctorisade, se| 
quer interessados nicasa 
dodozirem, por escrípio| 
atbenticade, Perante oro- 
iexido ministerio, à opposição que tive- 
cem, no praso makimo de trinta dias, 
“R'rogo de Mathido da Salvação, mé do 
interessado menor, por não sabér escre- 
[er estenunhas: Eiyaíacio Edaardo da 
Motta Veiga, Antonio do Abranches Fer 
ro, Fernando Esmigdio da Silva, » 


Rs ais 


Dãó-so a quem-ontregar am alfinete de| 
(gravata com uma perois, que se perdeu, 
entre a ras do Alecrim e à rua do Diario| 
do Noticias, darante a nuite de 10 para IL 


Cartaz do dia 


COLISEO DOS S— As 21 


representação da opera comica Barão Zi 


ae 
ESproracuLOS por sessões 
Pi] 


Pe 
macia. Rocio Pala 
Moderno, Eandungo 
risdades, calçada da Est: 


faxise, Theatro Va- 
rolia, Processo do 


“ANIMATOGRAPHOSE CONCRRTOS 


Olimpia, matinés o sessões à noite. rin- 


dude, Coniral. o Chiado Terrasse. 
CENEMATOGRA PHOSOD ESPEOTA- 
(CULOS VARIADOS — Fok, Chantecier 
jo Loreto. có 
JARDIN Z00LOGICÓ -— Exposição 
[permanento. 


Na feira de Agosto 
Cine-Pario—Fitas animotographicas, 


Sorte grande 


A do hojo foi largamonito distribui-| 
da no Travassos, na rua dos Poiaes| 
do S. Bento, 57, 09, onde alla é certs 
Foi o 1501. ] | 


' Mangualde em foco 


A incompetencia do ádministra- 
dor do concelho 


al, 
E Baseia-se esso pedido eim actos attri- 
buidos ao administrador do concelho com 
ONatelto do faser recabi a nomeação om 
us soa. pareato Gois paipavolatcopelio 


da justiça. 
e cmi | 


Fallecimentos 


Falleceu o ar. Alftodo Martios, presi. 
onto ds. comuiasão, paroquial sogialista. 
das freguçzias do 8, Obristovão 0 8, Lote 
vesco, ôndo gotava do gorabs aimpaílias, 
(O cadavar será transportado do sua casa, 
ás horas, para à séde do Centro Socia: 
lista, no jato dos Hriguolros 15, À, dom 
do o funeral sabicá depois R6 amanhã, às 
12 horas, paro o ceiterio oriental, 


Protecção á infancia 


nadas 
Torminam depois do áman 
tas do annivorsario ivesta 
do caridado com um aftrahento 
igramma do qual fazem phrio a ore 
fra do Asilo Antonio Velici 
tilho, bos 
Artilunria, duas ropresontações da lin- 
ãa oporotta «A gallinha jrotas, desem- 
penhada por inicrnadas do Albergue c] 
[ousainlas pelo actor Rodrigues Cha-| 
ves, 

A recita da fardo é dedicada às 
creanças de Lisboa, 


Movimento do porto 


Pers, Natal, te eNtatador» (Liverpo) 
Bordeus «Gascognes (Best). een 
Hamburgo «Adairals (Africa Oricat) 
Guiné e Cabo Vorde cZambeziusmm. 
RJ, Sant, oto, choning FAuga(B) 
Brazil o Rº Prata, cAsturios» (Sonth.) 
Pará o Nas. «Valência» (Hámbareo)... 
Liverpool, ete., «Ortega» (Brszil cm. 
R. 3.01 Pra, «La Bretanha» (Bord) 
Es. Jan, Sant etc, cOncssánio (Hav.) 
Mamburgo, «Salaian a» (Brazilom 


pe 
no do Cas- 
da do Comando Goral de 


to,eto 


do corrente, na Avenida da Liberdade 
64, É anda? à) 


Companhia italiana: Caramba —Seganda ES 


Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 “to de economia 
Eeplendido para cosinhas, esta- 
tos, fogões de enia o acha: 
Carvão de 1.º, 2. 
Briqueltes superiores 
das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, 1.“ 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (ado sul) 
Toophone 350 
ESORIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Telephone 1160 
Entragas no domicilio 
Expedições para a Provincia 
Fornecennto todas às explicações 


ASSIS DE BRI 
edico dos Hospitass 


To 


o 
Facultativo da Misericordia Gs Lishoa 
Medicina geral 
Doenças o aparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 1G horas 


216, Rua do Sol ao Rato, 215 


Saçadura Falção 
medico-especialista 
Doeiças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 216€ 


BRITO CHAVES 


MUDICO-CIRURGI. O, 
urinarias, Rins e Syphilis 
Consultas das 9 ás 4 


Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


H. SANGUINET TI); 


Gynecologia—Partos. 
Das 4 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Poerças das creanças 
Das 16 às |8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 


Silva Ramos 
'Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto da Misericordia e da, 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
Consultas das 2ás 4 


SHIADO, 61, 2.º 
Papeis ie Gredito 


Coupons, mosdas antigas 6 modernas 


de todos os paizes. 
Emprestimos sobre papeis de credi- 


GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros. 93 6 95 LISBOA 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
Sa não quereis sor calvo usao este ma. 
ravilhoso Específico, 
PHARMACIA SOUTO & Gu 
Rua Augusta, 180 e 182 


sento), Antonio Augusto de Paiva Lorc- [dj 


SENSACIONAL NOVIDADE LITTERARIA 
O RESGATE 


Romance original de 
CHAGAS FRANCO 
1 bello vol. de 528 pag. —80 cent. 


Noesto bello trabalho, dostinado a um. 
graudo exito litterario, 0 anctor faz a| 
áraliso tão Interessante da sociodado por-| 
tagueza, nos ultimos annos do antigo ro- 
gimon. 

Ya epocha tão curiosa, tão Inteusamen- 
to movimentada. já histórica. que estuda, 
esto livro, OHAGAS FRANCO observa 

ctitlão à vida real, ro " 

3 aspectos mi o 
izarros o empolgadoros, investiga à 
o dos tomporamentos, as ambições o] 
as vaidades dos políticos, a tirannia dos| 

ppotites irritados o a ia do m 
“das condições aociaes na acção das per- 
vagens Com tanta minaciosidads o tanto 
E qu esto livro 6 bem O clichê d'esea 
la historica tão notavel do transição. 
Guimarães & C.º, editores, R. do| 
Mundo, 68 


dutomoris Tanimetros 


ROCIO H A 


Serviço permanente 
Kiosque em frente. 
da Tabacaria Noves 


Proemtadoria miar 


Carvalho & C. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2º 


des o» assamptos do caracter 
informações sobre pretenções 
inspoeções em Liubos do mam 
de fon 


mi 
ativas a 
o 


Joias 


com brilhantes o outras podras fi. 
nás não comprom sem verom os 
preços e grande variedade da casa 


Fraza & 6.º 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos quo tomem nota dos 
TO TE. 


AGUA 
AMIEIRA 


Trica conhocidacam 
RADIO 
cecomtituloxo 
A coa radicaotividrio mar 
tém-so constante, anbara anta! 
rafado, transportadaou fervida. 
Optimos resultados nas molar. 
tiss de pollo, lesões ulcorosas, 

coenças do estomago, eic. 


Escriptorio--Bna Augusta, 23 
BU réis o litro em garrafõss 


Analyse de urinas 
Por F.J. ROSA, antigo perito ohimico 
dos tribunae, Reicbo amostras na Phar- 
macia Azevedo & Filhos. BOCIO, SL. 


Desportos de Benfica 


Serviço do Bufete a cargo 
de A BRAZILEIRA 
Mená du diner de JO juin 1944 


Crtue Sit Reino 
Poisson 
Roisso da jo TOU la Portugats 
Escalofppo de yes la Mianalso 
Eou 


Poulet ax cressons 
Patits. TAugh 
its-pois à PAuglaiso 
é 


sert, 

Hralts—Glaco à la Vanillo—Cafó 

Service à Ja carta — Vins, liquenra — 
Chstopaguo 


Garlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 466 — Consultas 48000 15. 
Agencia official de marcas 


Agua miveral por Menos 
de 30 réis 0 litro 


Os afamados «Lithiués do Dr. Gustin», 
conhecidos, no mundo intoiro, Vende 
or caixas de folha, contendo tm pequeno| 
ua totalo “para colte 0a! gdreeia 
estitada para, a Sgua, o 18 pa 
fazem 12 litros de agua mineral, 
uchar qualquor garrafa do lt 
oca, fre, do” prferoncia. fo 
Tangara nella um pacoto para, passados 
tos, 3 ter uma excollonta bebi 
da, rocomasendada pelos medicos, 
“clithincs do Dr: Gustin» seúdo uma 
vebida rofrigorante, tem às propriodades| 
tda ae aguas frios Bebidas na 
oigem “(o não em garrafas, onde Dei 
Caelto di sus olidacia) prerereando ou 
que gozam saudo da dobnças graves, e 
dom uso continuo cura os doentes quel 
oiirem des rins, bexiga, Agado, rheumaite| 
Não ds decompoe mistutando-a com 
quer outra bebida, fuelai 
“ão qual dá uia sabor am 


vel, 
Xisto remedio, que a todos faz bom, 
ida ideal, qué fez a fama do Dr. 
pela imaneira sabia como elle do 

onde-so u 40) réis cad 


gnt, a melhor agua mineral 
eiranicato gazora, ao Dreço do  pouco| 
ais do 90 réis o litro. 

36 9 colossal consuino dos «Lit 
Dr. Gustins justifica a sua extrema Dara. 
toza, pois não so reclaumuria uo producto) 
[dando tão pequena margem para lucros, 
se "não “fora a enorme cllêntelir que to 

“Quem a primeira vez Provol à agua 
[iteralisaa! pelos «Lithids do Di: Quer 
io qunea male 4 deixa de coosunair. 

Os eEitbinês do Dr. Gustino, agora in. 
ltrodusidos em Portugal, são consumidos 
aos milhões de caixas, e em Lisbos, onde| 
a” apenas diss que es anuunciou pele 
iopréssa poriagueza, os consumidores 
ã go contam ás contêvas, Todas as pria- 
fipacs phtarmacias, voas drogarias o mer. 
saias Os vender, bem como no deposito 
geral, roa Garrett 19 a 19, Jeronymo Nar. 
fios "& Filho, que merade alogios por ter 
introduzido “ou Bortogal os «lithincs do 
De. Gustina 


giene e belleza do cabello 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, Mexivel 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabe: 


Pharmacia e Drogari ua Au, 


Esturilidado relati 
alcova o seas 
polas—Moio do avi 


(ções a tomar na lua do m 
dh 


ção. 1 vol 


a. 


q 
gusá é 182 — LISBOR 


À Esterilidade e a Impotencia vencida 


olumo da Bibliotheca Sexual, pelo Dr. Hk 
—Esterilidado temporaria— parto 
(dos Prolndios amorosos e ostimulantos eroticos Noito do nº 
r as primeiras dores—Porizos das viagous do uupolas-— Prosa! 
“Horas o epochas tnais favoravois à conoopção = 0ons 

hos geraes aos esposos, 1 volume 100 réis. 


Volumes publicados 

nº 2-Goração o Focunda 
“Gravidez 0 parto, 
onanismo. nº 10--O amor 6 0 vidio, nº Lim 
“Amor conjugal: n.º 19--Doanças vonorsam 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


ão, do colobro mudico dr. Bronnus. Procoscos faceis para ovitar a prssraas 
mó ilustrado 350 réis. 


o, 
-Tumpoi 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C.* 


58 — Travessa de 8. Domingos 60 LISBOA 


RESTAURANT PARIS 


Ra S. Pedro d'Aleantara, 65-47 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da noite 
Serviço à carta a toda a hora 
Recebe commensaes a preços modicos 

Esta acreditada, casa, consarva-so aborta toda a noita, ondo o publico 
encontra um afamado vinho verdo, da lavra do ex. ar, dr, Antonio Alves 
Pinheiro-=Gabinatos sosorvados no 1º audare=Sorvigo: osmorado, 


Acidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a dote: 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A futualidado Portugueza Séde no Porta 
Rua do Mi em 
a jo | R. Passos Manuel, 37 


THE BRRLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(ensino pratico de linguas vivas) 


159, RUA DO OURO 


Esta escofa é a verdadeira escofa Berlitz em Lisboa, 
orqu> ella só é auctorisada pela Société Internationale des 
coles Berlitz—Paris. 


Classes nocturnas das 20 ás 23 
2$50 por mez 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


E 46 como Depura- ? Soluto  anti-narasita 

Eça do erura PAS PULSAÇÕES | non aos 

o Unguento Catholi.| GM 48 horas? |asproparações.Nãotom 

co Indiano so curam] (arantidas Só com |hpisõo não suja a sou: 
as afamadas pilu- 


? Sordas o pano do 
rosto... Extraom-socom jlas «Ocoidentoess Tn- 


pa! 

7 Cafb tonioo purgativa 
indiano — O purganto 
maisofficaze agradavol 
até hoja conhocidol! 

? Pomada calioida In- 
diana — Romedio supo- 
rior à todos vs caliz 
cidas até hojo conho- 
cidos para tal fun!!! 

? Flôr da Mosidada 1 
diana. Dá nos cabal 
cá barba eua cõr pris 
mitiya em 15 minubos, 
louro, castanho o pror 
to. Mão projudica nom 
ha melhor até hojell 
? Pomada Indiana-—Cara 


naf inoffensi 

? Oleo de Lie 1 A cura das fobres ou 
Contra a calvicio 6 a sezões em 1º horas com 
caspa. fnz reapparecor as pilulas vogetaes India. 
o cabello!!! masi! 

a PP Pomada sympathloa 
|—Extrao o pio da ca- 
rgações, garanti- ra om alguns minutos! 

não prejudica a polle, 
? Licor genital Indiano 
O, fraqueza goral dos 
soxuncs. Não 


“Contra todas as 
dronchitos o 
foridas!!! 
Elixir enti-nsthma- 
tico Indiano—Contra 


ataquasastmaticos f 
cz contra cancros o ri 
feridas oyphiliticas!! [oh 


MR Soffreis do estomago 7? 


nhocidor; experiencias Fei; 
der dormir nom comer 
ao fica esposto. 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
29--Largo do Corpo Santo-30 LISBOA 


Usao o glixir estomacal Indiano quo é o mo. 
hor do todos os medicamentos atá hojo cor 
as polo seu auctor, que soffria a ponto d 

porior ao extrangoiro. Ga 


Estabelecimento 
thormal dos mais 
perfeitos do paíz 


Grande H tel Club 


Vastos e elegantes 
salões, salas para jo- 
gos. Café. Medico e, 


CALDAS DA FELBUEIRA 
Camuas-Felgngiras BEIRA ALTA 


Afamadas grs pis Parma, noção 
parelhos vespiratorto | (Jg estabelecimentos-thermal | Barbeiro etc” 


edipestivo, nas afec. 
ões da pelle e em tos 
Mar as molestias de- 
risadas do arthritis. 


Maguificas atom» 
modações desde véis| 
2$w0,  comprelens 
douto! serciço, lu, 
te, 


e GRANDE HOTEL CLUB 
abrem a 26 de maio 


VIAGEM — Essex gato de ferro ate á cotação de Cannas 
eira (BEIRA ALTA), ligada com todas as linhas fe 

os aspanholas. Comboios ordinarios o Sud Express 

para estas tiermas, Para osclarecimentos: om Lisboa, Rua €o Alecrim, 

lorrespondencia para às Caldas da Feigucira, ao grento da Compathia do 

Grando Hotel. Às aguas cogarrafadas vondet-:o nas pharmucias é drogarias 

ue daponto ecal Pharma Trico do Andrada de Jemão, Tua do Alo: 


Ta bilhotes da banhos 


Novidade litteraria 


RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 antas, de V, Chagas Roqueite e Alvaro Lima | 


E CUSTO 40 CENTAVOS 
A? venda em todas as livrarias. 


Deposito— Livraria Coelho —tél, A Am tos 
ni 


Um dilwvio 
Assim se pode chamar ao sem numero de remessas do 


chapens recebidas na semana finda, as quaes reunidas 
importante stock que sempre existe, Taz com que 


sa do Povo W'Alcantara 


possua um sortimento tão monstruo! 6 incontostavel- 
mente superior ao de algunas casas reunidas, tal é, não só 
a quantidade mas a diversidade de modelos e do córes, 
"Todos os que precisarem comprar um chapeuchic e de 
um modelo que seja e ultima ercação da moda e custe um 
preço tão modico que chega a fuzer extasinr pela sua ba- 
ratoza deve visitar a nossa casa onde os poderá cucon- 
trar segundo o modelo e qualidades todas absolutamente 


vecommendaveis a 
t7bo | Boo 1850 1250 
1.200 too tiobo 
900 
e 650 réis 


nte (anta Darateza impõe-se a conoição de ser economico 


Calçar hem e harafo 

Sem receio de confronto de especie alguma, o nos- 
so sortimento de calçado e o preço por que o 
vendemos faz uma verdadeira 

Revolução na barateza 

faeg são os excepcionaes preços por que padereis 
adquirir o nosso calçado de qualidades absolu- 
famente garantidas e de fabrico manual, podendo 
por isso sujeitar-se a qualquer concerto. 


otas | do calf de côr para homem a 38500, 38300, 
0, 28900, 28800, 28700, 28400, 28250 
e 28050 réis 
Botas ;de calf preto para homem a 38500, 38300, 
38000, 28950, 28900, 28800, 28700, 28400 
e 16990 réis 
Todo este calçado é ponteado e de solida consteneção. 
Uma pechincha sensacional 
Botas. de pelica e polimento ponteadas para sênhora 
' a 28000 réis 
Calçado para creanças em todo o genero 
Sapatos desde 220 réis Botas desde 280 réis 


CAPITAL: 


'errestre: 
Maritimos 


tooo 


(Antonio 
Jorge Pinto 


Pintuça de azu- 
À Iejos|arhisticos 

CRUZEIRO 
PA AJUDA 


osietade anonyma de res-f 
ponsabilidade limitada 
600:0004000 | 


SEDE- —RUA DO COMMERCIO, 09, 1.º 
O TELEGHAPHICO: Frobldade,—Lisboa 
IUMIRO TELEBPHONICO: 1995 


| USA-SI! O COD. 
Fundo de reserva Rs. 97:0008000 
Projizos pagos ató 31 Aid tentos do 1913 


| Total... 749:063 


afã seguros torrostrog, contra fogo ensual ou pros 
'do raio, nobro predios, ostabelociment 
imos contra avaria grossa o parti 


bencis em todas as cidades é 
as principaes villas é povoações) 


& ceia lhas e ultrama: 


: RIBEIRO 


na mesma aí 
SUAS SEAR: 
MULTOS E 


== 405 LAVRADORES 


Inferessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
apolice cobre os riscos de INCENDIO En SaiaL NA 
» INCENDIO PROVENIENTE DE GREVES 
AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os: operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


“A MEUMEDELA E. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -- Rua Garrett, 95, 1.º -- LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


OU TU- 


o mol 


Aceidentes do [rabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem sor 
fixados no minimo sufficientepara 
oecorrer a todos os encargos [> 


gres, 
Sódo no Porto 


A Mutuatidado 
R. Passos Mana :l, 57 


Portugueza 
R. do Muudo, 20,2% 
Telephonei?0b 


| Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Miura CAMBOURNAS 


Largo da Anunciada, 10, ft e 12 
na de S. Bento, 175 


Progresso 6 costumes 
japongzes 


(41 annos de vida no Japão) 
POR 
Felix Ribeiro 
Pedidos à livraria dos srs. Gui 
marães & C., rua do Mundo, 68 


Folix Ribeiro, 208, Biufl-Yolkobama ao 
ota pedidos de oblastos do fopão ieuda 
gue sujam acompanhados dos respocuvos 
andos, 


A.Gordes Gabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis +, 


TOVAR DE LEMOS — 


Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Antonio Aurelio 


Doenvas das senhoras — Massagens 
Consultas: 


Conanitorio—Das 1d ds 16-R. Garrett 
st, D. 
' f 


Aíolio, 88, 


4 TAMANHOS DE LATAS = 


CLINICA GERAL 


Esta escola—a unica 


Ày ticúlares e de classe, das 


Ciinica geral 


ços convidativos. Tambi 


PAPEIS PINTADOS y As 
'“Oleados, Carpets 


Das principaes Pnbricas Tnglezas o Allomãs 
stoxes em madeira, vintados, cortinas, 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, La. 
2090-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33] 
TELEPHONE 3872 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


AM-NAS, PESSOALMENTE na nascontos O omingato oliaioa de. Antonia 
HYPOSALINAS, DIGA RBONA TADAS OL LOIOS 


vitraux, etp 


RUA DA PRA 


Fara procederam & sus, analyso COL 
papi Berreira da Siva, quo lhes dr a clesilgação AMILREME A 
OUTORETADAS,  NITRATADAS E LIPEICAS;o Instituto Baotoriologico «Camera Pastanav quo as oia 
icon MUITO P TARA e o de. Giovanni Costanso, prolossor do Instituto Superior Tochnico, quo as ancontedi RA DIOA: 
c 


O PANDA LEALIA, MLBSCIOO, NOR! 
dados é bons resultados obtidos" com O n3o das aj 


dMfico; 
Sc duna voto na cotados hemorcholdatos nos ongorgitâmanto do gado O bo, on dada 
Brenda Ba goto oxpongõe aqu contorera: | : 


1º GRANDE PREMIO; Rio de Janeiro 1908—-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid1907--ME-» 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & O. Limitada, 


[THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES À 
(Ensino de linguas vivas) 


Professores extsangeiros expressamente contractados, e pre- 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


, Consultorio — Rua Tons, 26-Itua 


Slassos para OO ao sal dia 


José Pontes 

| Medico-oirurgião 

| Massagem manual — Ginastica 
is Clinica infantil 


authentica escola Berlitz em Lisboa, 


8 horas da manhã até às Il da noite. José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HUSPITAES 
Doenças do estomago, figad> 
eintestinos 


E] nroroscoria “BSOPHAGOSUOPIA 


em se encarrega de traducções e de 


a 2h, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa—Telephone 880 | 


E y ; Trapo e fypo usado | 
Ai noivas É mprase | 


. Hoteis, Collegios e Casas Particulares sy do Nort 
ou mandar buscar amostras do : 


lgo, o molhor que oxist red 
sda PABRIGA DE Informações 
6 petão por qo vaio dies à VD Ha ido dão dae comarciaos 
I 


do quantiddo quo Comprei poi loram trexentas a vinto poyas, conformo 


A ER nr IA 
ATTENÇÃO , Hi 
a das Pa geo gas ento, 
Run do Ouro, 286 RO dai ho pari Botelho) à Carvalho &|€. 
LEPHONE 2658 Rua dos anbirod, 196,2.º Pá 


Informações comorciubs do con- 


Tavesti- 
lciaos, 


tinento, Ming o colonias 
gações partientaros a jul 
Agentes em todo o palz, 

tlhas 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica : 
cimento Aguia Rochedo & 


Gearmon & G.º 


Pro Coro Cento, 17, 19 e 21 Telephone nº 1244-—LISBDA 


(sas acesa 
Sanatorio Serra da 
ÉUA DO N j 


nho do forro, 
Optimo aposontos o mpsa 
meira ordem, Afodicus ustistente: 
Ieopolto, Guelho, ox-pratico do Bana 
tório de Davos Platsa ais quietos 


Tratamento polo pnsupio-torax 

Trowm À porta, Seruiço, lelegrapho: 
“postal, Informa Gomes fos Santos, 
Pruca dos Restaucadords, 4— LIS” 


» 
Dr 


Foe, am, rosp, Jim, 


000:000 


P 


=" Companhia de Seguros — 


A NACIONAL 


Séie na sua propriedade: Avenida da Litierdado, 14-— LISBOA Ê 


FUNDADA 


em 17-4-))3 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


CAPITAL RESERVAS 


248518 
escudos 


omada do dr. Queiroz 


Experitientada ha mais de 46 annos, para curar 


empigens e outras doenças de pelle 


Pharmacia ROSA 


. quo tiver à nossa marca rogistada. 


esculos E 


Vende-so nas Principaos Pharmacias. — Deposito Goral: 


R.de 5. Vicente, 31 e 33-LISBOM 
Cuidado com os falsificadores! Só ó yordudoira a 


amites 
Gemmo, Nº 1 e. Bicuião do25 kilos. 
Capsulas 
Eimspice, duplas tripulas o quintapiaa, calar Lat 
Rastilho 


sa uia Magor & Ga, ema da Prata, 33 
8 Rodriçãos Púto & Pinho, cam do Alma 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esta essa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em aq. 
qetnido a pala como em lavagens de roupas bran sas, pois 
blico para se certidosr da vordado oxpszimoa- 

tando o trabalho! d'onta casa, 
Manda-so a casa do frogues, qualquer que soja 9 ponta da si: 


dude, 
Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Sm LISBOA 


ROPRIETARIA 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


ada principai) dns 8 às 


Boa do Carmo, E 2 Pantolet. sam 


EPUBLICANO DA NOITE .. 


7 o Dirceção « proricdcue de Manuel Guimariea 
DAL hoo To Eis cêmio seco ineo 
hd dá Fetacção e Alministraçõo-—E. co Korie, 3, 1? 


Teleptonen.º229 
Comnosição--Rua do 
rncina de imprussão-=7h, 


= Ender 


acotelos CAPITAL 
Noris, 5, + 
Rua da Bica, 


Praga conta 


Não ha questão ronhuma para cujo 
osolarecimento total so possa dipoi 
sar o conhecimanto das suas bases, 
Nesta quostão dus quodas de ngua da 
Rodam quaes são as basos prima- 
“sinos quo cumpre consultar? 


munea om nenhuma 1 
tratara ainda d'ossa onorgia, à 
sito de uguas para a agricultor 
para a industria. propriamonto di 


vez, atiribuindo-se a essa onorgia um 
grando papol, om futuro incerto, para 


dustrial, 
E pois o deorato do govorno pro- 
visorio, a quo alludimos, o. primiro 


di 


anno. 
Ora nfosso rog 
so 08 seguintos urtigos, que so appli- 


turez: 


obras será apresentado pelo concessio-| 
inario dontro do praso d'um anho, à 


“cutada nenhuma obra sem tor a up- 


precodendo consulta do Conselho Su- 
morior do Obr: 


roios o Tolegraphos.quando 86 tratar 
da utilisação, trunsform 
porto do energia cloctrica.. 


&o reforo o att 6. da Toi na sua alio| casas do Mocambo o polas procissões nióslhando beijos é arfindo, lequos, 
do Corpus Olristi; butoramenta os ta-íado agora, logo fandango, n'um ins- 

mancos do pau das maranhõas o 08 tanto navalha fu'outro lonçodo rondas 

nãol-tão contradiolosia, tão paradoxal 


mea qr. 
Quo quor isto dizor? 


claramonto, quo a concessão existo 


o requerente d'olla 6 desde logo con 
'sidorudo concessionarió, E tanto assim| 
que, apenas dada a concossão provi-| 

soria, so seguem logo os tramitos da 
oncessão, offsotuando-so o respecti- 
vo doposito do garantia. 

Não podia sor considorndo, nem| 
corror d'outra maneira, a concessão a| 
favor dos requerentes da dus quedas 
“da agua do Rodam, um dos quaos ora 
o sr, Antonio Maria da Silva, o quo 
veio publicada no Diario do Governo 
do 3 do abril do corrento anno, É quo 
0,8%, Antonio Maria da Silva não ti- 
nha dovidas em a accéitar proya- 
fncto de, duranto dois mezos o oito 
dias, não tor dosis à to d'olly, o qua só 
foz findo esso pruso, e dopois do a 
questão tor sido loyantada no Parla- 
mento, 

Esta é quo 6 a vordado dos factos. 
O nosso dover 6 consignal-a, Quem 
exorco uma missão na impronsa não 


a proclamar, O contrario 6 a subyor-| 
são do toda a moral o de toda a digui-| 
dado jornalistica, 

Proclumando a vordado, não nos| 
movem quaesquer “intuitos. hostis 9] 
individuos ou partidos. Mantomos o 

pri 

Se én baso da verdadeira domoor: 
ala o do que'tudo o quo d'olia se af.| 
instar, soja no domínio político, seja 
no dominio social, só pódo projudi-| 


eracia oo baseiam o o Pé 
essas instituições so rogé 


xas o injuriosas quo a osto 


do do confundir o obsouracer o que 6 
claro como a agua, como no de forir| 
o amodrontar aquellos a quom não 
pódo convoncor, porque não 6 po 
vel dispôr do rusõas quo não oxistom, 
Entendemos quo « impronsa não pó- 


follicularios dfoutros 


hojo não 6 o Portugal do tompo dal 
sesta Esfolada, nom mesmo o do 
rinta Diabos. E' um Paiz, é uma so- 
siedado quo já subiu a um nivol do 


dlion 


jornãos são divorsos, isso não ropro- 
sonta sonão a sobrovivoncia deplo- 
zavel d'um passado do ignorancia, 
do rudoza, do obscurantismo o de 
mau gosto, 


quo por 
parto quo eu 


palavrões que nom já ferem, comolo; 
acmas cujo gume so embotou, o 08) 


odado do 1848 


Acadomia, 


Publicas o Minas o/rapó. Bailavam-n'a já as alfamistas o| 


|V; foi probibida, ao mesmo tompo minio Nas 

os «choganças», polo pu-jda nova dança portugu: 

stro froi Gaspar da Jin- 

“27, 172 contar da data da pu |osenação; volto a saracotoe-s, sa [quo 08 profossoros Antoni 
Ulicação do decreto da concessão próvi-|gasreada nas 
a Po vovo. [0 0 «ZabalMacaus, nas fostas do b 

ogavel do noventa dias, dontro do|ros do Terreiro do Paço; tremou de derno. 8 a dança nova, € 

Moal dove ser olfoctuado na Caixajindignação por causa d'olla, dentro E 
Geral do Dopositos o Instituições de|do sou capello do purpura, 6sse pe-jcins o do sorrisos 
Providencia, mediante guia passada| quenino bicho do soda que foi o car- à 
peia Direção Geraldo Obras Bublicas|doal Nuno da Cunha. Andou polas tairooo o polvilho, faca 
É Minas, o deposito de garantia a que] sathodraes é pelas ruas-sujas, polas [nasoou, cantou, Ena surgia 


é trans | quo as col 
dor do mil 


olus, oom o «oitavado» | 


pata hopins nobros das «frança 
isto quer dizer, múito simples olhouro adro da Mourar 
Cutavento quo a não 


processos duma violencia quo ne! 
Sequor so attonua com uma presu 
vel sinooridade, Esorovemos liv 
monto, som depondencias do uin- 
guem, só oom os olhos fitos na Repu- 
blica, em quo vemos o futuro é a di- 
gnificação da nossa raça o entondo- 
mos quo só a verdade, 
fluxo do quaosquer paixõos ou into- 
rossos, pódo vitalisar u nossa Ropu- 
blãoa e assogorar-lho a exooução da| 
sux oben luminosa o salvadora, 
D'osta oriontação não nos affusta- 
mos, poso a quom pesar, dôa a quem 
pooi 
só não tom o diroito do calar a vor-| Usom a Agua do Mouchão da Povoa 


dado, como tom o dovor imperioso do] oo tratm 


co das doonne dm 


Migalhas 


Trabalhae, meus irmãos 


Tin jornal da manhit extranha quo, 
cipio clomontar do quo a vorda-ltonha sido marcada para hojo sossão ao juiz do diroito da 
na Camara dos Doputados, por isso] 
quo 6 praxo destinar o dia do sabbado| 
no trabalho das commissõos, Acoros- 


corronto, quor dizer 
quo, nos dias om. quo doviam traba- 
Ihar nas commissõos, os doputados so 
vão rotomporar no soio da familia das 
torrivois fadigas antorioros, 
D'esto mothodo “do trabalho provem, 
de hojo ser foita polos procossos dos)a demora quo (oem paroceres rospoi-| 
tompos, quo/tantos a questõos urgentes a qual con- 
procuravam no insulto à unica arma jugada com a intorminavol discussão 
«los sgu8 combates. O Portugal doldo todas as questões do simples politi- 
ca, justifica as numerosas prorogações. 
o tcem sido votadas, 
Todos conhocemos um auctor dra- 
educação mais alto, o que à Itepu-|lúntico, quo um emproguio fechou 


so mesmo, em qualquer como a ordom do dia começava logo| 


jam, comdomna comjno abrir da sossão o como havia, por] A CAPITAL 


desgosto o indiguação o omprogo do| parto da oposição, um menor obsiruc. 


UMA NOVA DANÇA PORTUGUEZA, 


À VERDADE | a E g 


——— varas 


Surge mais uma inimiga do «Tango» 


dias, pola primoira 
vor, om casa do illustro prosidonto 
do Sunado, sr, Ansolmo Braamcamp 
Preiro, uma nova dança portuguasa 
utitula-so a P0fa, Excontou-s 
tres paros o nos trajos do baile da sor 
o ollas, vostidas do 
portuguosa ne cotpalyi o da orgaudi côr do rosa, com 
propo-[trus folhosaltos, coclarpos» de musso- 
lina a ponteados  Boocabadati; ollos,, 
do casaca uguos abotoadas do ouro, 
6 no proambulo d'um outro deoro-|Rravatas do sóda branca 
to, am 1 do dezembro de 1892, ójtis, oulga justa de presilha á moda 
que onsa paluvea appareco uma unica [do Garrett, sapatos tazos do vernio, 
4 mova dança, numa sucoussão do |D. Miguol, da contradança 

figuras marcadas a quatro tompos, 
O dosouvolvimonto da nossa vida in-|suggoro simultaneamente certas dan- 


jo com: 


tros vol [niza do brioho o espors 


dado quo poi 


o, do faca na liga o saia 


ou horta do, 


sonta do in- 


tendo dois d” 
* cido 


to, o juis 


do Coimbr: 


o Jacontecimont 


«Jto únormaos. 
Consta-nos quo do 


|danto dosapparocou do 


minantos, 


de “so tor dado o 


ex auotoridados. 


André Brun 


musica popular portuguoza 
XVIII; em 1774, já Daleymplo, um 
visjanto oxtrangeico que na 

diz da Fofa as maloros 

Ta faufa, qui est la danse particulibre| 
te Portugal, come le fandango est calle 
des espagnols, fil dansée en suite par um 
Homme el uno femme noirs; 
ta plus indecente chose que j'dye jamais 
Ult À TUfa estava já 
1590, quando o noo-mariu 


Guimarãos, irmão gomoo 
byronniana o do oacoto ap: 


dos caldos do gallinha do 
Sivros o ouro,—so Lombrou do dos- 
as lontas usadas em Portogal no fim portar ao som dos primoiros aocordos| 
do. svoulo XVII o coros desenhos do fado. A valha Hof do 1 
melodicos dos fados do 1840. Tom, despiu a gua 
quo trata da «concossão da onorgia[1o mesmo tompo, à distinção que 
aguas correntes» o as disposições | Vence 0 a voluptao! 
tosse duerto form complotadas| turba. 1º umadança do sala, rocois 
com o rospoctivo regulamento, quejtuida sobro velhos motivos popula-| 
tom a data do 25 do julho do mosmojtes. Compuzeram-n'a tros artistas 
istinotos, Lançou-a a Bscola dy Arto |o ei 
onto encontram-[do Represont: 
Dosdo quo Jean Richopin poz ao 
cam a todas us concossões dfossa na-|sorviço do “Pango o sou fauteuil da! 
ha pelo menos o diroito, 
«Art, 16º—O projaoto dofinitivo das) do pôr no sorviço da Xba as oolum- 
nas do vm jornal. A nova dança mo. 
reco quo nos oceupomos d'ella, Tom 
contar da data do decreto da conces-|à sua tradição, a sua goncalogiá ro- dad á arooih, 
isão provisoria, não podendo sor oxo-| Mota, os sous titulos de nobraza a do deixado de ai, na pooira doirada das 
nascimento, a sua historiu alegro por; volhas recordaçõos, mai 
provação do ministro do fomonto,jdida polus fábulas dos painéis do aau- nome pittoresoo 6 uma m 
! lejo o polos esmaltes das, caixas dojtiva. 


a do orôspps do La- 
mego, tirou os sigunes do 
lho mosquoavam a face, sdcudin dos] 
cabullos os pós do França do antigo 
rogimon, deitou fóra as 
quo podira emprostadas a 
l-a coberta da tristeza 
do Ohateaubriand, a soluqar o fado 
Marnotas nas osporas 
rocar melancolicamont) 
dos do Oollete Encarnado, à ombobor- 


tres, tolhos, na volupia dojorosa dos 


lamoros do Oupollão. Algun 
lados, a X0fa dosappareoil, som tor 


onto com po: 


os farrapos do historia di 


'o Encurnação Pernandos 
figuras fgraciosissimas da 


provistos é do contrasios, do violon- 
o mefimo tompo 
oiva e grave, canalha 


Ea A isse florir, os-!gom, now clarão, a alina dsbrazead: 
desdo quo provisoriamente é dada! Lolta, dosualgada, bréjeira, lovo agora a alma grossoira, a alma violenta da, 


(como so wtum momento, nº po vaio 
ató quo dofinitivamonto o soja,  quolcomo uma chacoina, sapatenda logo Cos 


ria cigana pudosso passar, sor- 


Julio Dantas 


Os atontecimentos 
de Coimbra 


São trez os estudantes apontados. 
como principaes agitadores, 
elles deshppare- 


Rogrossou a Lisboa, dofinitivamon- 
dr. Costa 
foca oncarirogado do propodor a in- 
vostigações sobre 08 acontocimontos| 
Elaborará, 
relatorio, para sor prosónto ao 
ministro do intorior, mobro oss 
as au 

jetor, propondo juntamon 

que .ontonda dovoro) 
as para ovitar as ropetição do factos 


inprostigaçõos] 
foitas o cujo resultado fo 


Coimbra, so avoriguou quam foi o o9-| 
tudanto quo da esquina [da rua do 
Borralho alvejou com “trez Liros del 
car as insticuiçõos quo nossa domo-|Senta o mesmo jorual quo, contando Te Td Coe ao ea da 
quo por[com esta fulga, muitos paes da Patria E 

no ausontam habitualmonto para fóra| 

Não entraremos nas polomicas bai-|do Lisboa o; portanto, é natural quo, 
sspoito[hojo não haja numoro, Isto, trocado 
da quoiramostabelocor, tanto no sonti-Jom lingungom 


ala, o “ohupou d'um d'o 
mosmo estudanto quem 
alguns tiros o ubofo dal polícia Si. 
nõos, quo tontou prondólo, sendo 
ainda o mosmo ostudant 

seguida, do junto da ogreja da Só 
Nova o tambem da esquina da ron 
das Oolohas, alvajou com 
ja 1%osquadra do policia. 


tos, sendo 0] 


manhã soguinto nos uconticimontos o] 
jó filho dºum juiz do direith. 

Tambem d'aquolla oidado dogap- 
parocou o ostúdanto Uebjno Vallon- 
to, quo ostá forido n'uma das mãos 
por uma bala o quo é o jmosmo que 
(om 27 do maio ultimo.mindou oom- 
prar uma porção do dinhmito o fule| 


h Contra o estudanto Aloidos Gomes, 
o olvilisar e honrar o não) N'ttm gabinoto, dusanto alguns dins, pibeiro, quo foi solto 
«cossoiramonto daprimir, O. ostilo|mottondo-lho a comida c o tabaco pola 
da impronsa moderna é outro. So 08 bandeira da porta, ató quo cllo tormi 
processos o à linguagem do certos!nou um trabalho promottido do ha| 
muito o soclassnlo com urgoncia, 
Porquo so não adopta um sistoma, 
|somelhanto o 80 não focham à chavo SUAS ordons. 
os nossos parlamentares até que doi. 
Esorevemos para um publico que to cá para fóra aquellas lois cxigidas, 
já não traga o doesto, a injuria, as| pola Constituição o polas nocossidados 
expressões rancorosas o baixas, o/inadinveis do Pais? Voriam v. 


pronuncia dontro do pras! 
ostá instantado outro plocosso por! 
ameaças ao governador 

missario do policia o insultos à osto 
funocionario a é corporição sob ne| 


Antos dos acontecimentos o até 


alado, já osso ostudanti 
va tumultos o violoncias 


ca-se aos domingos 


D) 
t 


o soculo| 


, visita, 
bjooções, 


?ejait bien 


orta, om. 
iomo do| 
ro do 
a tristoza| 
toligo do 
francoza o| 
jnoluz om| 


da 


| João V] 
tafetá que 
nquinhas 


/attonuy— 
“omant 


do toiros, 
nas tar- 


dá ganga do] 
annosan- 


lo quo um| 
oria fugi- 


| 
Foi gobro a tradição d'odso nomo e 
da” Administração Central dos Cor- [as tagatoiras na movidado do D. João áfessa momoria que o talonfo do Hor- 


a musica 
Foi sobre 
elha Jofal 
Pinheiro 
rearam as 
ofa mo- 

do im- 


o galanto, 
mosura, 


jantos, quo 


agora, um. 


romottido| 
comaron do 


com uma 


Ivejou com 
quem, om 


ou 8 tiros 
Esso ostu- 
Joimbra na, 


or falta do 
do 8 dias, 


vil a oom-| 


so Raphael 
annuneia 
contra as 


publia 


Retalhos 


As uuffragistas, Ivotto Cuilbort, O 
diraito do votos « Paroco á primoira 
vista, tudo isso assim raisturado, uma 
ospeoio de pastelto cujo miolo não 
so saiba o quo soja. Entrotanto, não é 
nada d'isso. D'um lado ostão as m 

oulinisadas  aoltoironas inglezns ro- 
olamando o diroito do votar; do uu 
ico, oatá uma das mais intorossantos 
mulhoros quo o oxo fragil, nos u 
timos sossonta anos, tom tido a il- 
lustral-o—Ivótto Gauilbors. Às. pri- 
moiras porturbam, incommodam, de- 
vastam. A segunda foz-lhos ouvir al 
palavra da concordia, npontando-lhos 
o muito, o immonso mal quo ostav: 

fuzondo. á sua causa. E a carta om 
que o (éx 6 modolur do bom sonso, 
(do sontimonto, do grandoza d'alma, 
tantas, coisas lindas a. grando Lvotto 
[sabo dizor ás dosvairadas crontaras 
quo, por não totem poe quom ropar- 
tir affootós, tó óntrotoom a somcar 
bombas, podradas o tiros. E! quo não 
dh para avaliar o mal alheio como 
nquolles quo alguma voz tenham ama- 
do muito. Pona sorá quo as suffragis- 
tas não oiçam os conselhos da sua ami- 
a Ivetto. Talvoz olhassem ontão bem 
para si o prinoipiassom a arropondor- 
ss do tão tristo figura torem foito, 
So Orfou fazia adormecor as foras, 
porquo não ha-do a linda rainha da 
cançonota, oom à sua fulva voz d'oiro, 
rooordar ás matronas inglesas que 
tocor uma moia 6 obra bom mais util 
do quo protondorom contribuir para 
a oloição d'um doputado ? À não ser 
quo os do lá sejam intoiramonte di 
vorsos do muitos tão nossos conheci- 
dos. 


no 
Lá ostá dosdo hontem na ordem do 
dia da Camara o estatuto finanooiro 
das- provinoias ulteamarinas, olabo-| 


rado, como 6 sabido, por uma com 
missão composta do ropresontantes 
dn todos os paitidos. Era tempo. Ma: 
não so julguo quo a sua discussão so- 
rá immediata o rapida. Isso será o 

As colonias, coitadas, ainda conti: 
nuam sendo para o Parlamonto qual- 
quer.goisa parecida com quintas do 


“um fidalgo rico, Situndas “tão lonigê: 


pois, quo à lei organioa financeira das. 
colonias não navogará to bom nem 
tão depressa quanto sória “para doso- 
jar, sondo interessanto dizor-so que, 
para comoço, so tratou do a dostorrar 
para o fim da ordem do dia, como so 
olla [ôsso a mais insigoificanto coisa 
do quantas, no reohoiado ment par- 
jamontar, voom figurando. Depois, co- 
mo o projocto foi olaborido do com- 
binação por todos os partidos, bom. 
possivel é quo “08 mesimos partidos: 
nem “sequer lhó tóguori, para a dis- 
outir, Aquillo assim como está póde 
ir para o, Diario do Governo, tanta 
soioncia oolonial por lá poz o br. Pra-| 
soros da Costa. 


, 
“o 

A libordado tevo hontom, na Ca- 
mara, um grando momonto do trium-| 
pho, Foi quando o sr. Jucintho. Nu- 
nos, com o impeto rubro dos que| 
muito eroem, clamou por ella o disso 
(quo por tanto a amar tanto a defon-| 
dia, Toda'a Camara'se sentin domi- 
nada pola voz rotumbanto dfosso ho- 
mem quo aos sotonta o quatro annos 
gasta mais enorgia que vinto rapazos 
juntos. 8 so alguna movidado  ploto- 
rioa do seiva se sontia bafojuda pola 
nixão incondida que o se. Juointho 
Kunos pos no que. disso, vor-se-hia; 
so 80 olhusso bom, tão fanada poranto 
aquosa outra mooidado quo floria om 
Isemolhantos roptos do oloquoncia, 
onorgioa » forto, quo toria a illusão 
do não sor mais, dounto d'osso “olho, 
do quo ugaa pobro planta a murchar 
á sombra amiga d'um frondoso car 
valho sccular, «A libordado, visse. q] 
sr, Jacintho Nunos, é 
dos os rogimêns repr 
o dizia Lumonais:» La libert6 nest pas] 
um placard qu'on lit au coin de la rue, 
La ibertê est la richesse e la gloiro des 
peuples! Os bons espiritos continuam, 
lomo so vô, a oncontrar-so pola vida| 
óral 


e 

Mangoricos vordos, rodondinhos 
o tamalhudos, com um grando oravo 
rubro do papol a osmaltar-vos o a sal- 
pioar-yos do sangue, ba vinto o quatro 
horas quo o vosso reinado principiou, 
Todos os annos, por osto dia, a vossa 
doco bolloza vom espalhar polas al- 
mas rosoquidas um pouco do graça 
o do tornura, como 86 as vossas fo- 
lhinhas meudas fdssom boijos porlu- 
mados a cantar a alogria o a vid! 
O povo, o grando tradicionalista, 
ainá 03 mangorisos, os oravos do pa: 
pol oo Santo Antonio ostouvado o 
patrono dos namoricos. Era vôl-o a 
noito passada no Rocio, cuntando o 
dançando, como se nesta torra do 
nborrooidos ollo fôsso uma tribu 
parto. Bom corto é, então, quo a po- 
litica, om Portugal, não vao alóm do] 
duas contenas do, pessoas, quo por 
olia so doixam ontoxiour, oque à 
igrando massa dos quo" luctam, dog 
que trabalham o dos que soffrom, 
plha para os politicos, do profissão, 
loomo quem olho, muito do longe, 


para oreaturas que não merooem al 


PASSOS PERDIDOS. 


Por-=Sabhado: 13 ae Junho de 1914. 


politicos 


Yvette e as suffragistas, lel organica financeira 
das colonias 


sua simpothia? Assim paroo 
vo continia fiol u Santo Anto! 
sim o demonstrou ainda hontem, 
Talvez faça bom, 


Contra o que so osporava, os so- 
nhoros doputados lá fizoram o suori- 
Roiosinho do ie até 8, Bonto, para 
'quo'a Camara pudenso funooionar. E! 
a romiasão do volhas oulpas quo so 
inicia bom tardo o boni a mhs hora 
Mas lovava agua no bico a diligoni 
com quo os souhoros legisladoros so] 
gunray comparooor na Camar 
tantos projoctos o tantos projocticu- 
los, adininistrativos, oloitorass o de 
toda a naturoza, so fsoram votar o 0 
votariam, 80 4 ordom do dia não so 
approximasso tão codo, para pôr tor- 
mo à um disourao sombrio do sr, Mo- 
raos Rosa, que, dopois da fallar polos] 


prossão, com a palavra rosorvada ad 
|perpetuam. Santo Dous, o que ahi 
vael So a promossa so oumpro, à lo- 
gislatura não acaba mais, correndo o 
risoo o orador ou do oabir fulminado, 
ou do fulminar os collogas vom tanta) 
oloquencia. Quo longo vá o agoiro o 
quo Bolzobuth traguo, om passivo, o 
projecto quo tanto irritou os nervos 
do gr. Moraes Rosa 


mf, Já so votou hojo o orçamon- 
to das colonias, E! o sogundo, com o 
dos estrangoiros, dos da desposa. 
Paltam, portanto, ainda soto, isto é, 
pouco menos quo as sossõos logislati- 
vas disponiveis, Approvar-so-hão to- 
dos a tempo? Emprogam-so os mais 
ltonazos esforços para isso o virá a 
acontscer o que tom acontocido som- 
preestar a Camara reunida toda a| 
madrugada do dia primoiro do julho, 
para applicar o passo do ostilo no 
derradeiro rol de gastos ministorinos.| 
Ss 6 o costumo, para quo alteral-o?| 
|Dopois; altorar um habito custs mais] 
que arrancar um dente, 


Tm. certos oxiractos do discursos 
vindos a lume na imprensa, tom-so| 
.attribuido do sr. prosidente do minis- 
toriô” exprossões vorbaos mônos oxa- 


que o propriotario nem sequer lhesictas, quo dão onsejo a que com elias 
“conhece os rondeiros, Tudo indica als volamenta aspacnlom os advar- 


arios do regimon, muito embora so 
ssiba não ostarom nos habitos do sr. 
idr, Bernardino Machado semolhantas 
violonoias do linguagem, incompati-| 
veis com a olovada oultura do sou os- 
pirito, com a sua primorosa oducação 
(o ainda com as rosponsabilidados do 
cargo do quo so oncontra investido. 
|. A maneira oratoria do ohofe do go- 
jvorno não mudou. À sua eloquenoia 
|caraotorison-so sempro por uma car- 
| raoção modolar. Nom soquer no mais 
Tacoasso dos dobatos parlamentares a 
sua palayra alguma voz atraiçoou com| 
excessos o sou ponsamonto ou as suas 
intenções, Não ignora isto quem o ha 
ja ouvido, ou quem loiu a roprodueção| 
fio! dos sous discursos, E inoompro- 
hensivel, pois, quo o orador tão cla- 
ro, pondorado o serono quo 6 or. 
prosidonte do ministerio appareça co- 
imo um vulgar onorgumono atraves do! 
cortós oxtractos —a no sor por uma 
extrunha. ilusão auditiva, ou por via 
do um deliborado proposito que nos 
abstomos do commontar, 


O sr, dr. Bornatdino Machado dis- 
so ha dias a um jornal quo o dia das 
oloições tanto podia sor marcado 
polo govarno como polo Parlumeu- 
to, A Capital omitiu já à opinião 
do quo 6 no govorno quo compoto 
maroar osso diu. À como so prooisa 
d'uma larga propaganda oloitoral, on- 
tondomos quo não pode nom dove 
sor marcado o dia 26 do julho para 
óllas so roalisarom, 
| Rogistando a opinião do governo, 
japrovoitumos a oocasilio para aocen-, 


“|tuar do novo a nossa. 


EM FRANÇA 


A queda do gnt Rio 


A responsabilidade da situação 
cabe aos partidos avança- 
dos — dizem os jornaes von- 

servadnres e moderados 
Os joznaos commontam a sessão do 
hontem na camara dos doputados. Os 
orglos radiosos-socialistas osparam 
com contança a solução da eriso, que 
|so tem prolongado om consequencia 

do não go/ haver tomado om conta a 

vontado dó suffeugia universal, ver- 

dadoiro vancedor do hontom, o 0 

progeamma — radical-socinlista, - que 
dovo sor a baso da combinação mi- 
nistorial, 
Os jornaos mo lorados o consorva- 
doros dizem quo a rosponsabilidado 
da situação osbo aos partidos avança- 
dos, que d'oravanto tomaram a sou 
cargo as finanças do paiz, a organisa- 
ção militar o a ordem interna, Con- 
oluom, dizondo:—cA guardamos a sua 
obras 

O er, Ribot doolara no Matin que| 
havia oncarado todas as difficuldados,| 
mas não o quizoram osoutar, Faz votos 
para quo as coisas marchom por boss 
caminho, —(Havask 


cotórolos, ficou, sogundo a sua 0x= |O 


Dm “complot” 


em divers: 
Momo, 13 do junho 


prosidonto do consolho di 
factos occorridos na Romanha são 


tinha por objocto isolar algumas ci- 
dados, prinoipalmento Ravona, onde 
o bhofo da policia foi ferido mortal» 
monto—(Havas), 


A situação continúa a mesma, & 
não aggravada, o que ó licito muppor! 
pela congura quo so está oxorcondo 
[sobre os tolograminas; assim aponas] 
pelas nm partioularos alguma 
coisa 80 consogno sabor, pois quo os] 
Jjornaos não sahom, com exoopção do! 
Populo Romano. A geóvo continia, 
mas som o apoio moral das popula” 
conservando-so absrta a maior] 
parto dos astubolocimontos, 

Na, quarta-feira, o bairro da Bolsa 
do Trabalho, om. Roma, parsoia om 
ostado do sítio, porcorrido pola poli- 
oia 6 por tropa, servindo as pedras 
'amontoadas nas ruas, quo estão sendo 


onlootadas, de projeoteis aos gróvis-| 
tas o do ombaraço ás manobras da ca- 
vallaria, 


ljanollus d'umo casa foram disparados, 
tiros de rovolvor sobro a policia, a! 


rias oram as informações. 


(ça ohoia do podras o 


rios episodios tres agontos ficaram 
isolad: 


ir. 

O propeistario, vendo o seu ostabo- 
Iscimento invadido o domolido, pu- 
ohou d'oma browning o por quatro v 


do, onhido morto um dos assaltantos 

Ainda om Napolos, no Corso Mo- 
ridional, um grapo do manifestantes) 
atacou á pedrada uns soldados d'ar- 


Caminhos do Forro, por tras das gra- 


monto sibicam para a rua, ondo nov 
monto foram utacados á podrada, 


manifostantos, 


debandada. 
Enquanto 


A AGITAÇÃO NA ITALIA 


revolucionario 


O movimento devia rebentar simultancamento 


as cidades 


so Moridional, um outro grupo 
tava a sodo da. Companhia da Tuga 


Fallando na camara dos deputados [nação Bloteica, partindo 08 vidros 
sobro a agitação das provincias, ojdas portas o janoilas o cortando og 
quo oaffios do. tolophone. Uma força ata 

oi 


quo defondia as instalações à odiá 
o ontrada á multidão, o como alguilh 


explosão untosipada do um comploh | manifostantos intentassom doitar fbé 
cujo plano, próviamonto olaborado, | go porta foram ropollidos com ja 


otos d'agua dirigidos. das janollas do 
odifiio, tondo-so offactuado muitas 
prisõos. 

Em Floronça, ostavam umas tras 
mil possous rounidas nas proximidás 
dos da Bolsa do Trabalho, quando de 
roponto d'ontro a multidão foram df 
parados tiros do rovolvor contes a. 
tropa, quo alli proximo no oncontrayia” 
forraada; uma doscarga rospondou 
nos tiros, oabindo morto um popular” 
o muitos outros foridos. 

Tm Basi, por varias vozos u polioiá 
tovo de intorvir para disporsar' or 
manifostantos, os qua 
á podrada, tendo fado fori 
agontos o um omprogado suporior 
Contra o coronel dos carabinoiror 
disparam os grovistas varios tiros; 
quo lhe não noorteram 

Jôm Parma, novamente os mail 
tantos assaltaram  podrada a policiá 
o a tropa, que deram varias cargas, of. 
footuando muitaá prisões; d'ontra a 
polícia a tropa fionram bastantos fó- 


Houve um momento om que das ridos 


Em Ancona a grevo o o socogo são 
complotos; a dirooção dos caminhos 


qual tovo que procodor a um ataque do forro tinha mandado avançar dois 
om fórma. Foi impossivel averiguar | comboi 


o numero do foridos, tão contradicto-|taros, mas os grovistas tinham doto- 


oscoltados por forças mili 


riorado a linha em varios pontos o 08 


“Jim Napolos, uma oolamna do ma-|comboios tiveram quo regeossar à 
nifostantos apodorou-8o d'uma carro-| Ancon: 
armados |ragados 
assaltaram os carabinoiros,a policia e ordem, no caso do sor altorada ontiy 
a tropa, Eravon-se o conflicto, o npós| voz, 


ondo já obogaram tres oou 
com forças para manter a 


Em Bacgamo, tambam a linha ostf 


los; aportados pelos manifostau-| dostroida om varios pontos. Na estas 
tes, tiveram quo rotugiar-se om uma (çjo do mola foi inutilisado o maté 
torib, mas ahi 05 advorsarios, quo-|rial tolographico á podrado. Em Pont 
brando os vidros, intimaram-os a sa-/Santo, foram loyantados os ourris, pá- 


ra impodir a chogada do comboio do 
Bolonha. 

Como se vê polo tologranima com 
que abro- esta notioia, attribuo-ss:c 


es desfechou sobro n multidão, ton- movimento grovista a origons poli. 


cas, sondo o rosultado “d'uma conspi- 
ação e obodacondo a ut plano d'aír 
tomão estudado. 

No parlamento o primeiro mihistra 


tilharia quo estavam no Deposito dos|foi acousade ds ter ordenado violon- 


oias contra os manifostantes, o quo 


des, tondo torido alguns d'ollos, Os|doterminou o aggravamonto da situd- 
artilhoiros, sob o commando d'om to-|ção. Salandras repollia a aoousação, 


atribuindo o reorudoscimento da agi- 
toçãoa influonoias ocoultas, oxorcidas 


do sido disparados contra ellos al-jcom intuitos coservados sobro as mul. 
[guns tiros do revolver, o quo os for-[tidões improssionaveis o simples, E 
çou a fazor uma desosrga contra os accregoontou que, como ministro, aum- 

cabindo um d'ellos| orirá o sou dever: defendor a ordêm o 
morto o pondo-so 03 restantes om[as instituições contra quem quor que 


ataque, porque liberdado não quor 


to 40 passava no Cor- dizer provocação ao orime, 


« 


O FOMENTO 


póde ser resolvida 

* discutir e approvar 

propostas pelo sr, 
A classe oporaria das industrias do 
tocolagom e ostampaggem 


parto dfollas dão ao 


urgo sor remodiada quanto ant 
porque das in- dastrias text 
om Portugal coroa do 80.000 traba- 
lhadores 
200.000 possou: 


do encaminhar as o 
nho quo tivorom do sogui 

Não. Flsto gravissimo 
do ser goiontificamunto solucionado, 
para que o romodio soja oficaz. E? 


8 polo cut 


do possivol. 


la com a cri 


tudo. 


das pautas protoccionistas do 1892, 


das nossas fabrioasi 


Mes quo tom o fomonto do Ango-|lha, não pódo 
de trabalho om Portu- 
(gal? Muito. Tem muitissimo. Tom |tropole, desonhou-so 


DE ANGOLA 


A crise de trabalho 


pelo Parlamento, se 
desde já as medidas 
ministro das colonias 


Foi o quo so fez. Impoa-so & colo 


tá a braços nia a obrigação do constituir o mor- 
com uma tromonda criso do trabalho. cado da nova 

Toom fechado algumas fabrices por|do producção ostrangoira passavam a 
osso Pais, outras dobatom-so numa, 
agonia oruol. Em Lisboa, uma grando| vinoia ultramárias, coroa do dez vezes 

US. oporarios [mi 

aponas tros o quatro dias do traba-) Portugal. O cosultado 
lo por somána. 1 uma situação quo| podia doixar do sor, oncontearom-iê 


dusteia. Os algodo 


gar, nas alfandogas d'aquolla pro- 


s quo 08 quo so fabricavam ota 
como não 


[08 algodõos nacionaos sósinhos om 


vivom campo, 


De então. paro abs ssporou-so que 


o alimontam-so mais dojos fabricantos portuguozos apo 


oassom os sous processos do fórm 


Como so ha-do, pois, resolvor o pro-|podorom, com uma protocção minj- 
bloma ? Com paliativos ? Com oxpo-lma, concorror com os productos do 
diontos de ocensiho ? Com um sanoa- 
mento superficial, que nos livragso do [dou: 
prooocupações de momento, deixando fabricas. Pudora! As pautas do 1892 
ás contingencias do futuro o cuidado [oram uma mina. 


ostrangoiro, Mas nada disso suéos 


ponaã aumentou o numoro de 


Mas Angola comoçou a doonhir, 
Angola comogou a queixar-so, À ori- 
o alastrou: falta do trabalho, oasa 
|commorcinos om espootativa do fal- 
loncia.s Veio a quostão do nloool, 


assi, polo menos, quo ponsa o sr.|que anniquilou immensas plantações 
Lisboa do Lima, no olaborar as suas do cunna sacharina. Voio a quostão 
excellontos modidas do fomento em [da borracha, que arruinou das mais 
Angola, que o Purlamanto dove apro- |solidas firmas. Angolo, pobro, oomo- 
ciar o disoutir com a maior brovida-|çou a comprar monos, O proto, soy 


dinhoiro, ou som borracha quo 0 va- 
Iquirir paunos. 

À crisu da industria toxtil, né rio 

sim. Pois ota 

vinto o dois annos sobejou cortamon- 


Vejamos. As industrias toxtis des-|to o tompo para so provor o conjurar 
envolveram-so om Portugal á sombra sto porigol Os industria 


doviam 
ter-so unido, tor mesmo concordado 


Queriamos ter fabricas do tecidos. E Jom eohar algumas fabricas, tor espi- 
vordudo quo não tinhamos matoria, 
prima, não produziamos carvão, nem |Mus todas as tentativas foitas n/osás 
iabricavamos machinismos. E' varda-|sentido foram 
do quo tudo iss9 tinha do sor impor-[unioa coisa se mantiveram sompro 
tado do estrangoiro. Mas para que do accord 
preocoupar-nos com bagstollas! Não tidas as pautas, som diminuição alga- 
tinhamos nós alli á mão a região im-jma de protooção! 

imensa do Angola, povoada por al- 

(gana milhões de protos, quo podia-|cordar uns com os outros, om virtude 
[mos obrigar a comprar 08 peoduatos da existencia de 


ado o soloocionado a produoção, 
infruotiforas. Nºatna 


m quo doviam sor mian- 


Roalmonto ollos não podiam Goi 


torosaos antagoiá 
008 dentro da industria, À entutapar 
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OMENTRO POLITEAMA 


olef, 1028 


HOJE—A's 2004 022 4/2-HOJB 


O grande successo 
R da actualidade 


A revista om 2 actos 


Scenaiios exglendorosos e ri- 
muissimo guarda roupa 


Apotieose de deslumbrante 
effeito— Graça sem licença 


“tores naluraos, nacionacs o extran- 
“goltno, PEIXINHO, florista, Cliado, GL 
E 
ria, por oxomplo, utilisou quasi som- 
pro algodões ostrangoicos, porque aa 
fabricas hacionaos não uabiam produ- 
sir o tecido lovo quo clla oxige. Só 
rocontomant 

a fabricur ouso tocido. 
dustriaos nunca so tinham proooou- 
pado om aporfoi 

808, havendo ainda om laboração ma- 
chinas quo lá fóra so abandonaram 
desão muitos aunos. « 

Só agora, om fico da erise, ponsam 
finalmento om so ontondor, 0 quo, a| 
falar a vordado, já não ó som tompo. 

Mas yoltomos “ao fomento do An- 
gola. Não é logico acreditarmos que 
o abto de so iniciarem grandes 
bilhos do fomonto n'aquella. provin- 
eia — caminhos do foero, estrádas, 
portos, oto, oreando assim trabalho 
romunorado para 0 indigena, ste so] 
encontrará novamonto em condi 
do voltar a sero excollonto froguoz 
que já foi? O dinheiro não se dilue, 
não &o pulverisa, não so. desfaz, De 
mil'oontos que atiromos para a foraa- 
Jha do Angola, muitas centonas virão 
donsílciar as industrias da metropole,| 
dopois do torem desportado as rique-| 
zas da colonia. As fubricas do tocidos| 

do-se, como toem de fazor! 
às tromenda lição rocebida, 
torão novamento a gun clientolla. À 
métallurgia pode fornecer o material 
das pontes, os wegons do caminho de| 
lorro, apparolhos de carga, é dos 
ga para os portos, Outras industrias, 
torão coriamente-o seu quinhão n'es-| 
to grando concorto do trabalho. 

É ao proprio operario nacional so-| 
são requisitados os serviços, visto 
que, nas empreitadas a iniciar, o go- 
vorno imporá a condição do sor] 


varia muito longo estas rapidas con- 

dotações. Contei 
raycom ter ovidenoiado a neccesidade 
do so votarem quanto antos as medi 
das do fomento propostas para An- 
em dobolia-| 


pole, que podam originar, sendo olha 
com indifforença, os mais tro-| 
mendos perigos para a Nação, 


Herculano. Nunes 
+" A Branlloira fornoco Iuuches, 


do chá, gelados o docos para 
testas familinves, 


SD SDODOS 


outra 


Sorte quando 


vendida hontem no 


Gama 


antiga casa 


Mianaças 
Rua do Amparo, 49 
— LISBOA — 


Sempre sontes grandes! 


a Jardim Zoologico 


Venda de animaes 


No grando pavilhão do exposições do 

parquo ds” Laranjeiras procodeiao-ha 

Rmanhã, pelas 1b hotaa, à venda do vative 

amino “quo, aobram nas colecções do 

jardim taes cotmo: gallivacooe, porabos, 
ipodes o ontras avos doindsti 
“e alguna mamiferos, com 

xugos, um javali raposas à quadrova- 


venda encontra] 


Horas de trabalho 


no commercio 


A sua regulamentação 


A sosato renlis 


Biscolnr Republicano Miguol Bombar- 
da, rua do 8x Bento, 45, dondo à entra- 


da publica. 


Para domonstrar quanto essa rogu- 
Inmentação é necossárin, esoravo-nos! 
o sr. Domingos Itiboiro Ourdoso Costa, 


socio da 1º secoko da Sociodado do Tn 
rmeção Militar Proparatorian.9,dizou 


do quo om brovo casa Sosivdado segundo 

amara mu 
nicipal a relução dos mocios que deram, 
cinco faltas injusticadas. Mas porgun- 


Jannunciou, vao onviar 


Couta—como é possivel evita 


por exemplo, o muitos outros] 
mas condições, nos sabbados| 
orta da mercearia ds 6 horas! 


abro a 
da manhã o só focha ás 9 da madra 
gado, doitanc 


rumaçõesi : 
Sootedade nto toom frequencia dos 


tambor 4 os socios não torom tompo 
PI pura as frequentar, Quo 60 rogulamon- 
io, pois, o quanto antos, o trabalho no 


commoreio, concluo por dizor o 5) 
Cardoso Custa. 


BANDA . 


MARINHA 


Somos jaformados que, por concurso 
pessste” o Consolho, Administrativo, do 


iadjudicado 
Presa os 


a 
Vinho de Victalina 


CRUZ PIRES 


O maia procioso dos tonicos até hoj 
conhscido, em todos 
za o nas Convalosoonças: 


Drogaria Souto & C.to 
Ena Augusto, 180 o 182--LISBOA 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


No Grupo Dramatico Lisbononse ha] 
o drama Os ladrões, 


amanhã rocito promovida por ut 
missão do aocios co! 


ãa honra, soguindo-se baile, 


“o Lisboa-Club ba amanh recita com 
a comedia O genro do Caetano, sognindo- 


ei 
Desportos de Bemfica. 


ci Chi 
das Utilidades, rua do Ouro, 18%. 


Aires relações 


Queixas que não são atten- 


didas na policia. 


do diyoroio, 
rosa 10 


promos 

dlicgctor geral das alfandega quo 

dudeisa anomati no facto do Una sé 
cimento dia 

em tod 


todos aqueles a quou a comi 
em divido acha o sou, pedido justo 


o proinettem interossar-so, ima 
foto não to das 


guem tonha motivo do queixa, 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipnlados com superior tabaec 
- Navano, muito save 
Qualidade primagial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


ao uma hora fot hora 
ó meta depois, tompo para fazor as ar- 
As aulas nbortas na addo da 


a gados do “Praquo- 


Jantaros de mess 
redonda so do- 
«A Brasileira». Resor. 
o podido nos ostabulo. 
ão 6 Rocio a na Loja 


m di 900 rés, 
ou dias da nemans, q outros ga! 
abargor apouas 440 réis 46 nos dias mtéi 


AGAP'TAL 


600 à SoooVelas 


EANES 


WAIT» 


para iluminaç ào interior e 
| exterior Substiluição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvõos. Instalação simples e 


muito. 


Automovel qua se despenha 


O «chaufieur» com dma perna 
fracturada 


Um automevel quo hoje do manhã 
sahira do Lisboa em dirbeção ao Poi 
to, lovando alguns passageiros q 
quolla cidado iam assistir á oxposi- 
ção do automoveis, quo so reali 
Palacio do Cristal, nas alturas do 
Valio de Bantacom, 8uppõo-s0 que 
om virtudo duma dérdpage, dospo- 
nhou-so por uma ribandoira, fiando| 
o cliaufteur, ses Aranha, gom uma por- 
na fruoturado, polo quo foi transpor” 
tado para o hospital do Santarom, 
ondo ficou. 

Os pafsagoiros nada sofferam, se- 
guindo no comboio parao Porto. 


Liceu de Ponta Delgada 


Portaria de louvor a alguns 
alumnoa 


Algons alumnos do lion do Ponta 
Delgada pusoram á disposição da 
rospectivá roitoria a impomancia do 
1:1008, destinada a obrás do adapta- 
ção d'uma das depoudencias do odi-| 
foio a laboratorio ohimico. 

Por tal motivo, o Digrio do Gover- 
pio publica amanhã aposta lou- 
|vando os alumnos que fizeram tão va-| 

aa offorta, 


Presidente Aria 


! 
E a morca do cigarros quo maiso fu- 
mo om Portugal. 
O legitimo suco 
cigarros é plenamonte 
gorosa escolha do tal 
ndo nú sua manipulação quo oê foram 
Essenciatmente higienicos 


O atado da ra/do Carmo 


á 


o 

uses rasidonto| 

17 horas, no 

no seu falecido cx 

[Angusto Pinto, victimn do 
fanno, passado, a dopôr fldras eobro a au 

[sopaltura, commemorando assim o pri- 
[meiro angivorsario do sou fsllecimento, 


ara com- 
dora oi 


Houa da Foz: da Certá 
a EU nin macia da Fu de Cor 
 aprosenta uma composição chimioa 
quo distingue de todas ns ontras alô 
Bojo usadas na therapóntica 

mprogada com segura vantagem 
na Diabotes— Dyapepolas-LCatarrhos gas- 
ricos. putridos ou parasilarios;-—nas pre- 
versões digestivas derivadas das doenpas 
infecolosas;—na convalostança das febres, 
graves;-—nas atonias gastricas dos diabeti-| 
cos, tubercuíosos, brlghticos, eto,;-—no gas- 
iriciamo dos exgotados pelos ex008808 ou 
privações, ctonoto. | 

Mostra a analyao bactoreologioa que 
a Agua Fez da Certã, tal goma 56 oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada, 
como microbicamente purky não contendo| 
colibacitio, nom  nonhurha das espocies| 
pathogonauo que podem, existir om 
aguas. Além disso, gosa do uma corta! 
noção. miorobicida. Typhico, Di- 
phlerico, é Vibrão cholefico, om pouco 
tempo imolla perdom toila à sun vital 
[dade outros microbios hprosautam po- 
rém rosistonoia maior, 

“A Agua da Foz da Geriã. não tem gazes 

livres, 6 limpida, do nábor lovemonto 

javido, muito. ngradavol quor bobida, 

pura, quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1. 
TELEPHONE 9168 

A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 

obtem-se com a Quinarrhonina. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Equiparação do vencimentos, 


aos sorventes da alfandega 


8| — Pola direcção goral da Bstat 


ministerio das finanças, foram po! 
 numoros do Bolelim. eqmmercial e marie 
imo rolativos a abril, tmio o junho do 
1918, Publicação falta Gon o caldado quo 
nfaquolia ropartição, mécocom todos 8] 
trabalhos, à do incontostávol ntilidade, 
"A “podido do Joró| Francisco, rosi- 
acute, nú Tum Rourigaos Sampaio, TE, 
loja, foi. hoje, proso Alfitio Ribeiro da, 
Grut, nem residencia. odnhocid 
necusa do lho ter subtrah 
ão 176 escudos, quo 1ho fôra dada à guar- 
dar por Prantiãoo Rogp, 1osidanto , am 
Bollas, o qual já aprosantou a respectiva 
queixa om juizo, | 
— No Jardim da Estrélla toca armunha, 
day 7 da 19 horas, a banda do curpo do 
O |marinhoiros, quo óxocutará o neguinto 
camino: Marcha militar, Solinbort; Afi- 

onvortare, À, Thomas; Gambrinuo, 
Bosncel;” Ariesiahe; tuite, Bizot 
Dust hungara, + 6, Drálins; Carmen 06º 


liveção, Bizet; Yareno, marcha, Peroni. 


«Jristezd emelancolia 


Jrritibilidadenerposa e: 


Teo 


Bydal | 


Vendemsenas o 


Deposito geral para Por'ugal e colonias 


M| com uma nas 


Ú 


Politica hospanhola 


Trabslhando para a união dos 

dos conservadores —Reorg 
nisação do gabinete 
Madrid, 12 de junho 

conferencias 

adores, guar- 

dando sobro ollas a maior roserva, 

mas suppondo-so quo so roluoionam 

com as nogociações ontaboladas para 

so conseguir a união dos consoryado» 

ros, Nosso sentido so pronunciarão 

os oradores do meeting maurista qua 

está convocado para Amanhã. 

No' Congrosgo, O govorno tom o 
maior empenho om quo seja votada 
immediatamônto a resposta no dis- 
curso. da corda, Dato porá ao roi a 
quostão de confiança, quo lho sorá 
confirmada, reorganigando em sogui- 
da o gabinoto—(Oorresp) 


Vindo dino pass 
arandos 


Cinco d'ellas ficam em estado 

. grave 

Ponta Delgada, 13 de junho 

Tm subdito italiano, passagoiro 

'de elússo de bordo do steamer Oa- 
Inopic da Wihito Star Line, acomot 
(ão subitemento do lonoara, foriu| 
lha vinto o cinco pos- 
sageiros, doixando cinco d'elles em 
estado gravo. O drama occorreu an-| 
tos do Canopic ontrar nºosto porto — 
(Favas) 


Cesar iva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELEPHONE 8853, Serviço permanente! 


Canal do Panamá 


Isenção de direitos aos barcos 
costeiros americanos 

Washington, 13 do Junho 
A camara dos representantes 
provou, por 216 votos contra 71, a 
'supprossão da isenção dos direitos 
de poigom no canal do Panamá aos 
barcos costoiros americanos— (Ha- 
vas.) 


Papeis de Gredito 
Coupons moedas antigas e modernas 
do todos os paizos. 
Emprostimos sobre papois do oradi- 
to, oto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozoiros, 93.0 95--LISBOA, 


Arsenal do Exercito 
8 Museu de Artilharia 


Asua regulamentação 


par o matorial para ao completar 
lisação, do exorcito, a munufaoto 
adquirir todos os attigos: do me 

EnGrTo, a ofecinar 0 Concert 

os artigos quo não 

as unidades do oxorcito é bem 

oca” às roforidas. uídados avstaboloci 
mentos militaros. artigos. do matori 
gaveta. 

“A direcção do Arsonal do Exoroito ea 
atá a osrgo aum. oflciul general ou 0: 
ronol, quo tenha foito 4 aba carteira na 
Artilharia à. pé, 0 tord como ajudanto do 
[curmpo. um capitão ou aubalterno da mos- 
ma dra. 

“A nomeação dos oficises 
ao Azsena do co: pone 

as coli 


paga o serviço 
jão nas difforon- 
spocção da com» 


fabris, os depositos. territoriaos do inuto- 
iai de guerra; lecimontos fabris, 
= escola de ensino profisalonal; o sorviço, 
modico; ns. inspecções do material da 
pera; o seu do aeilhasiar oo sor 
a vonda de polvora do Estado, 
No Rogulnmeato do Alusou do Artilh 
ria fica definido olaramonto o seu fin 
colecionar os artigos que, po. 
, CONVEnha conservar como 
documentos da historia mil 


que fam parts o que Ibo fornecnrá us alas 

Para exposição dos artigos o beu assim 

om prejuias do actviço pro: 

Frs'possa dispensas O 

nsma da Artilharia estar patonto o 

publico aos domingos o 0 E 

Ae 3b Dna except fo 

es de Têxiado nacional Gm que er 

fostade e 


LTIMAS 


Presidenlo da Republica 


Accentuam-se as suas melhoras 


Acoontunram-so as molhoras do st, 
dr, Manuel d'Arriaga, quo já hojo as- 
signo ot seguintos doorotos pola 
[pasta da justiça: promovendo á 2.º 
olasso para Mafra 0 juiz do Moimón- 
ta da Beira dr, Joaquim q'Aguiar 
Pimenta Carvalho; promovendo á 
mesma olasso o continuando no des-| 
omponho da commissão quo ostá 
oxorcondo o auditor om Villa Real 
dr. Josó Maria Liz Toixoira; promo- 
vendo á 1.º olasão para Baja o juiz do 
direito om Olivoira do Hospital dr, 
Josó de Barros o Sousa, indo para 
Oliveira do Hospital, em &º classe, o 
dr. Domingos Antonio Saraiva do 
Amaral; promovido á 2.º olusso o col- 
locado em Aldegalloga do Ribatejo o 
dr. Eenosto Carvalho o Almeida, 


A ogia es 


'vae ficar beneficiada com mil con- 
tos annuaes 


A loi auotorisando a entrada an- 
'nual de quinzo mil toneladas de mi 
lho colocial com os reduzidos diro 

trodu- 


nos quantia auporior a 400 contos, 
[com que benoficia a agricultura 
&'alóm-mar, começa já a produzir os] 
sous offaitos. 

Esso diploma attribuo a Angola a 
loxportação de 7:000 toneladas, outras 
tantas a Moçambique o as restantes) 
ás outras colonias; como, porém, Au- 
gola não esteja ainda preparada para 
colher os bonoficios da lei, Moçam- 
biquo, tendo já enviado trez a quatro| 
mil toncladas, podo agora para que 
lhe seja anetorisada tambem a expor- 
tação das 7:00 tonoladas attribuidas! 
a Angola, 

Encorajado polos bons resultados 
da medida tomada, vao agora, segan- 
do "consta, alargar 6 governo a pro- 
ocção pautal a outros productos po- 
fóros. das nossas colonias, como o tri 
go, a fava o a ulpista, com o que au- 
|gmentará o boncfcio á agricultura 
colonial em mais G00 oontos annual» 
mento. 

Polas condições do distancia, em 
|poores circumstancias ostá a Afrioa 
ão Sul, o conseguo, apesar disso, 
irazer à Earopa 08 sous trigos o mi 
lhos em “ciroomstancias do os apro-| 
sentar nos mercados, em concorren-| 
cia com os productos similaros d'ou- 
tras provonioncias. 

Começaram os Estados da União| 
por aproveitarem os sous sorviços 
a'agricultara ma propaganda junto 
dis lavradoros para a solocção das 
sementes, o loval-os a abandonar os 
orros que a rotina lhes logara; dop« 
lorearam tarifas baratissimas nas sua 
linhas ferroas, 2825 por tonelada ntó 
ao porto dembarquo para a Europa; 
o transporto por mar custando ape-| 
nas 2859 por tonelada, e as demais| 
dosposas do buldeação o alfandega 
não indo alóm de 868 por tonelada, 
fazem com quo o transporte do um, 
saooo do trigo com o poso do 0 Jki- 
los “os Estudos da União até qual- 
Iquor ponto europou custo apenas 845, 

Consta-nos quo o notual gabinoto 
ponsa om fazor qualguor coisa do 8o-| 
molhanto. 

Para baratear o froto amar 
reco quo conta com a introdueção de, 
doterminadas basos no novo concurso 
para a navogação colonial; como pro-| 
tocção pautal ponsa em reduzir os di- 
roitos d'ontrada a uma quantia mini 
ma, mas aponas durante um dotormi-| 
nado numoro do annos. 

E assim bonoficiando a agrioultara. 
ultramarina, impedirá o governo a 

lida do ouro a quo annualmento 
estamos forgados para fuzor faco ao 
deficit coronliforo. que ontro nós é 
pormanento, Estes mil contos que a 
inetropolo garanto aos agricultor 
das oolonias que so dodicarem is cul- 
turas pobres são ainda uma pequena 
quantia, no omtanto, são uma base 
[para dosonvolverem ossus culturas e 
conquistarem com o tempo outros e 
mais vastos moroados. 


Operarios do Estado 


Não teu fundamento a noticia de 
torom sido despodidos das obras do 
Estado 159 operarios, Não só não fo- 
rum despodidos, mas new so ponsa 
em dispensar pessoal algum. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 


R EPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3035 


O cruzador nllemio Eber chegou ho- 
do Lobito, demorando-se al até quinta 
—oi exonerado do administrador do| 


XAROPE GAMA-Dop. Rocio, 61 


eoneolho do Aldegalicga do Ribatejo o 
Souto Nanes ds Costa, É 


NOTAS DIVERSAS). 


economica . 


NOTICIAS 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


Continua a discutir-se o orça- 
mento do ministerio das co- 
lonias 


o ds 10,3' com 68 do- 
ido o sr. Azovado Qon- 


Abro a se 
putados, Pr 


do govorno. O sr. Hrancisco José Pi 
reira reloro-so ainda á velha quo tão 
das pharmaoias mutualistas, dizondo 
quo os pharmucouticos roclamam 
[contra as atribuições que a ossas 
pharmaoias se concedem, por 80 jul- 
[garom prejudicados, O ar, Amoriiy de| 
Carvalho roquer quo so voto com ur- 
goncia o projooto quo concodo uma 
ponsão do Istado, paga aos mozos, aos 
modicos ou votorinurios que so 
tilisarem para o exorcioio da olinica, 
por doonça contrahida em sorviço 
publico do assistonoia o dofesa san! 
a 


dosastro motivado pelo 

mesmas funoções, o bem assim á vi 
va, filhos menores, pao, mão o irmãos 
menoros do medico ou vetorinurio 
fallocido pelos motivos acima mo 
cionados, ou em estado de impossil 
lidado por estes produsida, que d'ello 
ostivorom  rocobondo subsidio. E! 
lapprovado o roquorimonto, condo-o 
tambom o qrojocto, som disonasão. 
O sr Carvalho Aranjo concorre 
Jegualmonto para que se approvo um 
projecto riandando contar todo o 
tempo do sorviço a um tolographis 
que foi rovolucionario de 31 do janoi- 
ro, O gr. Afonso Ferreira xoquer 
tambom que so discuta o projecto 
que rogula a composiçãos das asaom- 
bloias coloitoraos do concolho do AI 
[oobaça. O requerimento provoca, 
grande colouma nas bancadas evolu- 
oionistas, 

—E' outro escandalo!—exclama o 
or. Moraos Rosa, 

Os corroligionarios socundam-no o 
a gritaria 6, por minutos, onsurdeco- 
dora. Por fim, o sr. Godinho, quo é 
iquem está agora na presidencia, con-| 
segue pôr o requerimonto á votação, 
[sendo approvado. E o projecto comoça 
a sor disontido, combatendo-o energi- 
comente o ar, Moraes Rosa, quo ola- 
ima contra o fucto do 66 tor proroga- 
do mais uma vez a sossão logislatival 
[para so votarem projectos puramente 
oleitoraos. O Pris quo julgue. Por 
sua parto, tem muito quo dizor sobre| 
o projecto o dil-o-ha ainda que tonha, 
do fallae numas poucas do ses- 
sãos, 

O sr, Jacintho Nunes — Falaromos| 
quinso dias, ató ao fim da legislatura, 
o não so fará mais'nado. 

Como é a hora do so passar ú ordom 
do dia, o” orndor fica com a palavra, 
reservada O se, Prazeres da Costa, 
manda para a moza um projecto do) 
oi eobstituindo a designação «condu-, 

tor dobras publicas» pelo do sub- 
gonheiro o roorganisundo o quadro| 
dtogsos funocionario: 

Na ordom, continúa a disoutir-so o! 
orçamento das colonias, intorvindo 
no dobato os sta, José Barbosa, Paiva! 
Gomes, Almeida Ribeiro outros, além 
do ministro. O orçamento é votada 
[com diversas omendas, quasi todas, 
do caraotor burooratico o administra- 
tivo o do moro oxpodionto, quo não 
affoctam om nada o domínio ultram: 
rino. 


ljooto do sr. ministro das colonias, que| 
rogula a mão d'obra om 8. Thomó, 
dir que esso projecto só favoreco og 
agricultores o combate-o, fullando| 

r largo tompo para provar que 6 
ãos rocoitos o não a $. Thomó quo 
compoto indomnisar Angola polos 
homons quo do Já recobo. Os sonto o 
oitonta contos om que o projacto fixa 
a indomuisação só polos ageioultores 
dove nor pagos. O gr. ministro das| 
colonias robato onorgicamento os ar- 
gumontos do sr. Riboiro, provando 

o sou projocto é o quo devo ser, 
pormittindo quo as duas provincias) 
permutom funde 98  compen 
mutuamente dos sucriácios-quo umas 
polas outras fizorom. O sr Alucida 
Ribeiro to, 

À fucilidado dada a 8. Thomé del 
importar sorviçaos é-lhe projudici 
issima. Essa colonia o que deve é 
aprovoitar os indigonas. É por mois 
quo o sr. ministro das colonias tonto 
oonvencor o ar. Ribeiro não o cons 
gue. Entretanto, cuida quo a gua 
oriontação é a untoa quo polo Parla- 
mento devo ser adoptada, não so op- 
pondo ainda a quo a Guinó, como 
quer o er. Vasconcellos e Sá, fique 
a fornocor indigonas a S, Thomé 
os agrionltoros quizerem de Já bus- 
entos. 


MOVIMENTO AGSOGIATINO 


Liga contra o analphabetismo 


Ausanha, pe 

sociação de c Oiasgos “ral 
doras, rua dus “einas do Mocombor 
65-3, reatisa-ão nms sessão para tratar da. 
constituição definitiva dá Liga contra o| 
botismo. Pura cosa rounião “são 
reprosentar todas 
do interessem pela, 


tinho o não está prosonto nin guerm, 


O ar. Almeida Ribeiro sobro o pro-lip 


Violento incendio 


Prejuizos importantes, famílias 
pobres reduzidas à miseria 
Pelas 14 horas, manifostou-so in- 
condio com grando violonoia na cal 
ada do Poço dos Mouros, 32, antigo 
patoo do Manuel Padoiro, Dovido a 
ruptura do panno da chaminó do 3.º 
andar, o fogo propegoa-so no madoi- 
ramonto do tolhado, quo ficon dos 

truido quasi por comploto. 

Para o local uvançou quasi todo o 
matorial do distrioto, sendo o fogo 
[combatido com o auxilio do quatro 
agulhotas. 

A propelodade, quo portonoo ao sr, 
Joaquim Rodriguos Gadanha, soffrou 
bastantos prejuizos. 

O andar, ond o fogo so manifestou 
ora habitado por algumas familius po- 
bros, quo pordovam todos 08 sous ha- 
vores, 

Extinoto o logo, ficou do provon. 
(ção no local o ohofo Almoida, dos 
municipaos, o um piquoto do boniboi- 
ros. À propriodado achava-so sogura 
nas Companhias Tris o Portugal Pre- 
vidente, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


hoiro o 18 à proso, 
Ei O focho; 


Londres, choque. 
Eonares, do di 


O 
Nndcid, che 
Nombirteio 
LIt dove 
ai 


ágio Ponro.. 

BOLSA As iusocipções 
oo: 

Cons 

E 
AO je 
B945 

21850 


“it. do 19008 
> > 508 


rio 10530, 
Gortificados do OS, 418. 
áegões: Banco de Portugal, 
os 8 Asores 08 Um 

» sanear, 
as o 


ass, aesont. TU890; Pro- 
AB 768; Norto à 
Oiniços ibnotivas, 


Praso fim de julho: Moçambique 1880, 


BOLSA DJ LISBHA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções am fandgs publicos, 


apoia do rodit 
tnnbeda do dhesonrota, 


Rua Augusta, 24 


Tolopl 579— ad. tol. Corrotoriva 


0 Mergulhão dos Gordies d Qura 


Ba unica caga quo mais Darato vone 
do ouro, prata, brilhantos, bongalas o 
o 18700 rs,, cordlos. o ou= 
tos do ouro 6 prata só polo 
pozo, estojos com objcotos do prata pas 
abrindo desdo 350 rê, Compra-so por 
alto. preço  onro, prata, platina, ola; 
modas, antigaidados, cautollas dos 
monte-pios, galões o dontaduras vo- 
Olicinas do ourivesaria o relojou 
aa do 8. Paulo, 102 o 162-D, 


Cartaz do dia 
COLISEO DOS REOREIOS— A e 
Companhia italiana. Caramba — Primo 
[ropresontação da opora comiea À bela Re 


Feto 
BSPECPACULOS POR SESSÕES —, 
“Apolo, 2945 o 2270, Dialto à baixo. Polio 

teama, "Braços w Proças, Tea dos Condes, O 

fund do, Rocio, 2 2022, Ve 

o penuucho, Salão dos Anjos, Na 

mandia, Jocio Palace, “Lúmo, no olho. 

Moderno, Fandango « Mnxixo. Pheatro 

riedados, calgada da Estrolla, Processo do 
ANIMATOGRAPIHOSE CONOBRTOS 

implo, muntinés a nossdos à moita. Lele 
dade, Conteal. 6 Chiado Terrasno, 
CINEMATOGRA PHOSOU BSPEOTA- 

GULOS VARIADOS — Pos, Chantoolar 

o Loreto, 

JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 

permanento, 

Na feira de Agosto 
Cino-Paris-itas animatographios 


ne ias à 
The Berdtz School of 
Languages 


(Ensino pratico de linguas vivas) 


99-—RUA DO QUAO 


Esta oscola à a verdadoira escola 
Beslita om Liaboo, porque ella sô 
é à auctorisada pólo sr. Berlitz. 
Emquanto ao tul registo conoodi. 
do à Bruas fetrus (rua do Alecrim) 
om 198 o não om IL 1040 nó 
“Dirio do Governos de 20 d'abeil 
do IA, o segainte: 

p.$Ã9 Foiatiunto Marcel Meuater 
fica, porám, livro o campo para 
intántar ncçãa do indomntsação do 


| 


(Earocor"da Brocardoria Gral 
PESSOA 


ge cer 


«VELA 


ti 


HO 


a nossa casa é a quo mais haré 
ce novidades apresenta para a 


feitos expressamente para esta 


firõos inglozos. 


Cort:s para fatos, calças 
Novidade 


Fua Augusta, 205 a 2H =— 


NTESTAVELMENTE 
PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
Paiz, e perfeitissimas dos melhorese mais recentes pa- 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade om. tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visilom 0 «nosso estabelocimonto para so corficarem 
Peçum umostras e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sonsa Lt; 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


NANTICO 


Pharmaciã e 


Pro, 


"A -CAPITAL 


MELHOR DOS DEPURATIVO! 


Souto 


ge 


Ru 


alo vende é à que maior numero 
actual ESTAÇÃO 


casa nas principaes fabricas do 


e coletes de fantasia, de Grande 


Rua da Assumpção, B6 a 72 


SPORT 


À semana dfarmas portugusza 


Estava unnunoiada para dmanhã a/ 


inauguração da somana d'armas om 
que seriam disputados varios cam- 
poonatos, entre os quaes o da «Taçal 
Antonio Martino». Por motivos de 
força maior, foi o intorossante certa- 
nien transforido para o dia 21. O Con- 
tro Nacional do Esgrima, d'sccordo 
com outras sulas d'armas, organisará 
o regulamento dos campeonatos quo] 
vão sor disputados. 

Parece que o certamen so roalisará| 
no passeio da Estrolla, para o que 
vao ser pedida a dovida auctorisação 
á Camaro Municipal. 


Campeonato de tiro da Armada 


Nos dias 16 6 16 do corrente, pe- 
las 14 horas, reslise-so o campeonato 
do tiro do carabiná da Armada, pro- 
movido e organisado pelo commando 
do corpo do marinheiros, conformo 
dispõe o respootivo Regulamento, 
Acham-se insoriptos 94 officiaes] 
inforiores e equiparados, 6 88 cubos é 
praças som graduação, as quass so| 


ôncontraum nas seguintos difforontos|5 


situações: Quartol da. marinheiros, 
cruzador Almirante Reis, cruzador] 
Vasco da Gama, aviso Cinco de Outu- 


bro, contra-torpedoiro Douro. canho-|b 


noira Zambeze e robovador Berrio. 
O juri é composto polos soguintes 
officiaos: 2.º commandanto interi 
do corpo, cupitão-tononte sr. José de! 
Campos Ferreira Lima, 1.º tononto| 
or. Carlos Augusto Villar e 2.º to- 
uonto sr, Jayino dos Santos Pato, 


Noticias 
Entre nós] 


Corridas de bicicletas no Campo Grand 
— A parda pare estas corridas organis 
Tas pela Untio Velocipedica Pôrtugncaa, 
soráldada no lado. ocidental, am frento 

e ella to “alinharão 9 corrodo-| 
Pos: Mitmero qua Ma muitos nu nos, go não 
Ve à disputar ama, corrida, ostando à fi 
Eniiaação completabiento âssogorada e o 
Polisiêntanto Feito. pela polida civisa à 
igsneda republicana, dovendo. o travito 
dovaliculos,nogniz” compra. chogado no 
Iso, esquerdo, “para aselt o publico pu 
“lo denota ha phasas da Corrida é avi. 
tar qualquor doente. 

Wliriterá constituido pelos ate 7.1. 
Nomes Armano, duto Carios Drandeiio 
do Eigunirodo, Viscunda do Alvalado (D. 
$ao) Curtos Búuilio de Olivoira, Alvaro do 
Diver, Jooguim Castello, Antonio Ode 
noilua Jota Anjos, Jodo. Dlas de Brito 0 
Bastos Novos, RR 

“À direção da Unido Velooipodica Por. 
tuguera polo ou clubs foderados o fvor] 
dotomotkerem. as muas Inscripçdos a 408] 
dorredotes luscriptos. da compareoeroi 
ma gua socrataria. À luneripção Fecha hojo 
As oram 

«Sa Porneia do ennta— So dia“21, polua 
& foras, realisassu no court doa lervios 
Desporiivos da Amadora. tm tornaro do] 
tennio antro ca socios desta ag o] 
Gado porn Glad À insenpço prai 
os “socios dos Hecrejos Desportivos 
Aimidora está aberta na súdo dos movmos 


Roc 


vs Pelivionato Artiaga, isa-so ama. 
nha, ds 16 horas, arovco, ostabolocimento 
situado na calçada do Combro, 

esta do sport cujo programa 60 


ginastica, anitos om altura 
comprimento, tivo ao nlvo, cam 
to coral, jogo dl rosa om patins, pink 
em patít, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
F. to Quro, 280, Lº É — Da; ás 3 
Clinica geral=Doonças das crosa9as o 
applicação do 04 + oley. 8684 


Passeios e excursões 


A Thomar 


A Cooperativa dá Casa da Moeda reali. 

ia excuraão à cata cidado ho dia 25 
a em ques alicotas o tradicional corto” 
do dlos taboteiros, 

Os bilhetes quo rostam encontram-so É 
vonda na Cooperativa, Cara da Moada, no| 
pesto do 15859 contavos cm fix o escu 
“los om 2* clnssc, ida o volta. Acompanha 
a excursão a Ooncontrução Masicul b de 
Ontnbro (Banda da Republica), À partida| 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


verme "Phadou a Fran 
para Rufino da Costa a 
ara Luciano Moreira e Ki. 


ida astisto todo o ministario, 
Algés 
O cartel da festa do amanha fot organi 
sado da soguinto formar apresentação di 
ricanas que cantario:Marcia dos nam 
os, Às tricanas, Fado Elisa, Tricana Bella, 
re sofre ienhds de Abri 
do rio, Aricaninha de Aveiro, 
modik de cantos populares, Marenao,, 
Cantares, Marcha de Aveiro, ete, 

O detalhe da corrida é o Sóguinto 
tonto para o cavaleiro Josó Casimiro G 
aos 2%, 3º 0d para cumadores; de inte 
yallô comico por Antonio Prets o banda. 


ro Gomes; 7, paru Antonio Proto o toda 

cuadrilia; 6.º, 4. 0 10 para amadores 

ão coadinvados po!o bandarilhoiro 
ciano Moreira. 


TABAUARIA LUSITANO 


“Inbacos nacionacs o extrangi- 
ros. Ilustrações portuguoras o ox. 
trangeleas, Aguas mieraas, lota 
R.uo Santo Antão, 142 (ao Coliseo) 


JIONIMENTO ASSOGIATINO 


Sind. Emp. Pharm. da Regiío Sul 

“Para eleição do cargo: vagos, apresen. 
tação dos trabalhos do creação do curso 
auxiliar o outrou assuurptos de interesso 
para a classo, ronho a assonbleia goral! 
amanhã, ds Li horas, 


Desporto do Beni 


Buffete a cargo 
de “A Brazileira,, 
Diner du 14 juin :8:4 


Sonpo 
Pazaanho 


Filots Morlndo au gratin 
Entedes 
Lailguo à la Jardio 
Roti 
Pigoons aux crensons 


PREÇO 700 RÉIS 


A BRAZILEIRA, no intuito de 
aperfeiçoar 0 serviço, reserva os 
jiantares que lhe forem pedidos 
por intermedio dos estabeleci- 
mentos do Chiado e Rocio, dire- 
ctamente ou pelo telenhone 1:830 
e na Loja das Utilidades, rua Au- 


“praca TAP 


PORTALEGRE, 12 Realisam-so no] 
proximo domingo as e'oiçõos das comínis. 
'sõos parochisoa do Portido Itupublicano 
[Pertogucz n'oota cidade, 

—No dia 24 ha em diversos pontos du 
cidade festejos poujaros, No Jar 
raro, alem do musica, r6s 
messe enjo producto & destinado à con 
trucção do am coreto no referido jordito.| 
a Praça do Munioípio tocará à banda 


dos bombairos, havendo ornamentações o 
fogo Aartificio. 
—Promovida pelo Sport Lisboa Porta- 


À portugueses. 


peças curiosas. põe em destaque quanto o, 


Bi tradaiho. Quasi sempre náia impede que 


rilheiros excentricos; 6º, para o cavallei:'y 


" Theatros 


Nota do dial 


«vo numero da Comociia) chegado hon- 
tem, J. J. Renaud oceupa-se dos ensaiado- 
res “ingleses num artigo, ela leitura vez 
commendámos principalmente às pessoas] 
que desempenham. esses logqres nos palcos 


| 
O “auetor do Match do box e d'outras 


trabalho consciencioso e melhodico dos 
roducors dos tlcatros do Hondres contriz 
geral despidas de grato interesse 

Tm cul thcatro do imundo se conses 
gue” cerca, cem exageros flo despesa, a 
atlmosphora. propria a aqda acto repre. 
sentado como nin thentros lonidrinos. Para 
isso, com tm trabalho pacichte e orientaro 
cont inteligencia, 08 ensceindores conjue 
gam todas às meios o seu alcance, desde a 
propriedado absoluta dos acnarios e mobi 
Hiarios a os movimentos demarcação, a 
ro efeito de ua é 0 muitos de anti 
dor, 

Entre nós procede-se sempre, no qua dis 
reipeio a custenação, com via frivlidade 
espantosa, Dão-se aos scenographos indica: 
ções vagas, o Mobiliario | quai sempre 
aproveitado sem grande escrupulo, os jo: 
gos de luz são rulimentares o, pelo que] 

la a mudoa coleiras, constem. 
le assistimos a peças que sá passam ao ar| 
livro ou" compartimentos. do janelas 
abertas dando para a rua, sem que se sinta 
o menor indício do movimento exterior. 

Ui ponto curioso do artigo 6 o que ass 
gnala. o facto de se fazerem numerosos cu- 
saio nas exactas condições em gue de vea- 
sam os espectaculos, úso 4 com sen 
mota,  trages, aeveces, edracterisu 
som ponto. 

Eeslow cendo o sorriso algumas pessons| 
|promptas a invocar o argumento de que as 
Condições do nosso theatro não permiltem 
ss, e et ne quo fãs dá fi 

is a essas pessoas facil seria provar o 
contrario. Tudo dependo de methodos de 


ae comece a tratar d'uma peça, não quinae” 
ias antes de ella ir à sccha, mas tn, dois 
ou trez mezes antes, 
Teefiro-me, é claro, aos tlentros que não 
sto omproviados, “ques que teriam o 
devor de sc preparar devidamente e que o| 
não frzem exclusivamente porque não é 
costume. Os outros não sé discutem e, se 
existem, é unica c exclusivamente porque, 
jo trabalho que se produs! nos primeiros 
ljustifica e desculpa à eua existencia, 


O portbiro da geral 


Noticias 
Entre nós 


A Associação dos Actores dramati- 
cos devo ficar inotallada na sua nova 
[sódo da rua D. Podro Y, 109, 2.º, no 
[proximo dia 2). Tomará ontão posso do 
logar do agento goral dalassociação, 
ar.dz, Oustodio Josó Vioita, com quem 
será assignada “escriptura mio proximo 
!dio 16, 


ovo “realisar-so, «em brovo, no 
thoatro da Rua dos Condos, um fosti- 
al, solemnisando a CO). representação 
da revista O 
| Q/A revista Zraços e traças tom sido 
ampliada com varios numeros novos. 
Gioslisaso na proxima segunda 
feira, no Rua dos Condes, a recita do 
Avolino do Sousa, auctoi da oporottn 
“Guerra aos homens, com ditas unicas ro- 
progontações dogs peço 
Tem sido recobida com o maior 
enthusfasmo a comi e do 


opera comica Caramba, quo no sou ge- 
noro é das primoiras, faprosontando 
ospootaculos doslumbrantes, -Hojo es- 
tsóia-so a opora comíca À Della Rizelt, 
do maestro Léo Fall, o atctor da Prin- 
cesa dos Dollars, Amanhã) dois especta- 
culos, do tardo o ú noito, com À bella, 
Riselle o à Eva, Para segunda foira, em| 
primoita xocita da modô, a estreia dal 
comedia musical (apr 


o 


ravilhoso uspeciflco, 


figuras da companhia. 
Extrangeiro 
Max Dearly valtará d roprosontar 
na proxima epocha, no theatro das V; 
ricdades, do Paris, 
No thoatro Femino, ropresonton- 


jo do dl pano 
Manteiga 


Finisstina, do puro Joito, a 840 róia o kilo 


LEITARIA -BIJOU 
Rua Andrado, 4! a 46, d Avontda Atmt- 
ranto Reis, i | 


Girando Mol Duas Magos 


propriotari 

Francisco Brito das Vinhas 
Rua da Victoria, 41 
(Evento para a Rua Augusta) 


Instaliações e!sctricas o blovador para 
todos os andaros—Telephono 2040 


Diner, 14 Juin, 1914 
Potago Longohimp 
|Potits Vouchées 


o crovetths Soja Hnbort| 


Polssoi du jo 
Relov 

Dindonnoau Lraisó 
Tutróo 


duto 


Haricot vert sauco à PAnglaiso 
Roti 
Nois de yoau rotí au Orossoa 
Salado laituo 
Entroniat 
Giaco nuanas 
heba sun 


Vim, fe go, oafb 
Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


logra, realisam-so no 


do Lisboa-Rovio 6 às 6 horas o a partida| 
de Payaivo ds 29. 


ificloas da quies” e meguira uma festa 
desportiva” cd h 


jo. 28 ootridas do E. 


Houbargo, «Satamoncas ( 


Usada 


ativas 


|Medtoo dos Hogpils 


Rua do Aleorim, 31 
o a 


MURALEN 


Sanitaria—A m 
e amelhor 


Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 


Ro 
Tinta hygionica para pintura do predios 
js conhecida 


Catalogos a quem os requisitar 


Carvalho & €." 


R 


ua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Saçatiura Falção 


edizo-espocialista. 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTINICIARS 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone,€6 21 


A RECEITA 


quo pr 


omas 


4 mais simples e facil 

) ] 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhe: a 


FARINHA . 


LACTEA 


"NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


Automoveis Taximetros 


ee OA 


Serviço. permanent 
Kiosque om frento 
da Tabacaria Neves. 


erança do Visconde de 6. dão) 


Nepomuceno 
Leilão Judicial 


No domingo, 14, pelo meio dia, 
e no palacete da Rua da Paschoa, 
continúa o leilão judicial dos bens 
(deixados pelo Visconde de S. João! 
: Nepomuceno e 0s-quaes são pos- 
“tos em praça sem valor, conforme] 
foi resolvido no prócesso respe- 
ctivo. Excellente occasião para 
comprar coisas rig! 
reços insigoificantes, Não devem. 
altar os colleccianadores de col- 
sas antigas. 


imas por 


Proud. lar 


Carvalho & €.º 


Trata todus os sssuiptos de 


obos do fôra, 


R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 
miar, Into bt SObIS Preteunões 16 
inspecções cu Lisboa do mam- 


STRICHOGENEO 


Oruz Pires 


So não quereis sor calvo usao esto ma 


a 
Joenças cos pulmões e do appare! 
cardio-vaganlar 
CLINICA GERAL 
Tel. 8991 


Carvão Nacional 
para cosinhas 
80% do economia 
Esplendido para posinhas, ste 
tia, fogões do anta o coluatiato», 
vm a 11,9% 
riquettes io 
Podidos k rua 
Empresa das Minas de Carvão 
de 8. Pedro da Cova, l.ir 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
Tolophono 54% 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
dese Phono 1100 
Eutrogas no domicilio 
Sxpodições para a Provincia 
Fornoçotiao Henb 08 explicaçõos 


AGUA 
AMIEIKA 


Uia conmosidacsa 
RADIO 
pr 
& cmo srdiosotivldtdo mar 
teia Cidia ied oe? 
Fafado, tramsporiadaom 
“Optimos resaltados nas mo 


lo)macia Azovedo & Filhos. ROCIO, Bt 


qualidades, 


io antigo, do 
maestro Yvan Dari, io doom)  PRARSAÇEA SOUTO & hr 
ponto contar, que setaivoa at par. RUA iB0eig? | 
tida do Liobgn alm de joistir à Esta 5 

Iprenibr, om quo entran) vs primeiras SIMÕES Perreira 


Director do Disponsario da Assistencia aos 
Tuberculosos 
do Ponto da Mai. £ 


o) 


sin ão polo, lesões los 
E e Eoenças do estomago, ato. 

| Movimento do porto | tscriptorio--Rua Angusta, 23 
Hamburgo «Admirai» (AfrloaOriont,) 14 OU réis o litro em garrafõos 
[Siná e Osho. Verdo «Zambezisaum - HI] ER : 
E losango toiog PA opstãs 4 

Brazlio 8º Prata, «Astaciab» (South). 15] e —— 
Ersá o Mo, Voloncia (Himbaseo) 1 Analyse de urinas 

a B. Pro, «La Bretanha» (Bord.) 15] Por F,J, ROSA, antigo perito ohimico| 
E Yao, Sant cia, «Onembnto (av) 16 | dos tribuna Roseho Cmdsiras sa Phur. 


nas. não Compro 
preços. grande variadado da cass 


Fraga & G.2 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos que tomo nota dos 
n7,6078, a 


SENSACIONAL NOVIDADE LITTERARIA 
O RESGATE 


Romance original de 
CHAGAS FRANCO 
bello vol. de 528 pag. —80 cent. 


“savesto belo, trabalho, dostinado a am 
grando xio,Itterario"o unctor fas a 
Safin tão Intoressanto da socledado por. 
gueza, nos ultimos annos do nutigo ro. 
virem, 

[É Na pocha tão curiosa. tão intantamon- 
ta mosimontada,  histários. que estuda 
Veste livro, CHAGAS FRANCO observa 
om canoa a. vida reai, rovolia nos 
Séua aepeotoso mais carncioriticns, mais 
Hcarcoo o ompolgadocos, lavestige à ver: 
dado dos iomperamentos, as ambições. 
Bs vaidades des políticos: à tirannla dos 


Ata mineral or mens 
do 3) ris à Ji 


Ou afumados «Litbinés do De, Gustiny, 
conhecidos no mundo intairo, vondewm-sé| 


bebida rofrigerante, tom as propriodados 
do todos as aqguas miuoraés bobidas na 
otigoin (o não om garrafas, ondo pordom 
muito da sua oflicacia), proservando 08 
quo gozam saudo do doonças gravo, o 
[Som o não continno cura os doontes quo 
ofirom de rins, bexiga, figado, rheumatico,| 
jote; Não no ducompõo misturando-a com 
qualquer outra bobida, incluíndo o vi- 
nho, “ao qualiá um eabor muito agrada- 
vol, 


Esto remedio, quo a todos faz bem, esta | 
| bobid id Taz a fama do Dr Gus. 
tio, pela mantra sabia como clio osou 9 
próducto, yondo-as 40) réia cada caixa 
ontondo 14 pacotes, o que dá oia res 
do tetinos dumpro Gm Guta, instantanoa. 
mente, a molhor agua minorulicada, Il 
oiranioato gnzoza, no preço do pouco 
maia do 80 réle o litto, 

6 0 colossal consutno dos «Lithiags do 
pr. Guatino justiliea à aus extrama bar. 
toco, pois não ao roclamuria um Produoto 
deê ão pequena mare pat actos, 
ão não fora 4 enorme cifontelir quo tom, 

Quom o primo vez provou a ugua 
jpineraliman pelo LMbgnto do De Dum 
punida mais 4 uoixa 

Os eLithlads do Dr. 


AO CONMERGÃO 


Por osto meio, são convidados tados os 
oródorus do ANTONIO FIUZA, co! 
merconria na rua do 8. Vicente à Gui 
D216 a 2) a upresoviarem no praso dé 
10 dias, n contar da presonto data, as guss 
facturas para a necessaria conferencia, na 
ja do Crucifixo, 116, 1. josquerdo, 
não recebidas  terniinado o praso aci 


Lisboa, 19 de junho de 1914. 


A CAPITAL 


Estorilidado 
alcova o seu 
pelaa—Meio do ovitar 09 primoiras dôros—] 
got a tomar na iva do 

lhos goraos n 


BEE 


) trono 
uam facilmente o torreno para q invasto da Tube 


o Creosonal 


levanta as forças o de 


O Creosonal 
Frasco 1920-Heio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


no 


Esterilidade e a Impotencia venç 


Defendel cs pulmões e 05 bronshos se não 
culoso. 


Pharmacia 
14-(P. das 


TRIO 


Lil; 


Os 


monies o contr 


es, ns doonças das 


q 


nvolve enorgia ao organismo, 


slas. gr 


diahotes, ato. 
fi 
. Azevedo 


ôres), Lisbo. 
R. 


14º volamo da 


osfriamentos quo provocam ng constipas 


vi 


Tavares, rua Nova da 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir ab Jos no orgasmo e cujos effeitos sho definitivos 
na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como; syphilis, rieumatisno, herpes, auemia, rochitismo, arlirilismo e escrophalose. 


a Augusta, nº 180 e 187-- 


querois contrahir a Fuuar- 


das 


o 6 um desinfeotanto do primoira ordem dos put- 
mes o bronchios o ao mosmo tempo um tonico quo 


& o Esponifico contra bronohites, bronca-pasumontas, pleura- 
 raohitismo, na convalesoença das pneumonia, 
escrofulas, anemia com tosse, constipaçãos, tos 


convulsa, 


os, as gripas, as 
iratorias é 


Piedade. 
Barral-). Felicia- 
de Dezembro, 63. [À 


monto, 
Podoráotia. n.º 6-Hyaterismo. n.º 9-0 onaniamo. 
anatomia dos orgãos ionitaes, 1 


oto. 1 yolumo ilinstrado 250 réis. 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C; 
58 -— Travessa de S. Domingos — 60 


'yondose nos Recreios Desportivos da, 
Amadora 


No 1=Vin 


n 9-Goração o Facandação, nº 4 

taravides pacto no Grnbsnpotêndia Pê 
100 adoro 0 Vl 

18- Amor conjugal nº 18--Doouas yonotsay, 


Cada volume 100 réis j 
Amor o Segurança ) 


“8 eso, do colobro magico de. Bronnua. Bronorsos facts phra avitar a pejos 


colto O 0 amor, n.º 


ta 


RESTAURANT PARIS 
Rua S, Pedro d'Alcantora, 65-4 | 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 ly da noite 


encontra um afamado vinho vordo, da lavra do 
Pinheiro. —Gabinetos rosorvados nó Lº andar —f 


THE BBRLITZ SCHOOL OP LANGUAGE 


(ensino pratico de linguas vivas) t 


139, RUA DO OURO : 


Esta escola é a verdadeira escofa Berlitz em Lisboá,' 


porque eila só é auctorisada peia Société Internationale dgs: 


Ecoles Berlitz—Paris. 
Classes nocturnas das 20 ás 23 
2$50 por mez 


? PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas 
£ (6 como Depura- PSoluto anti-parasita 
Fo” o Bino | AS PUISAÇÕES | a eras 
o Unguento Catholi.| OM 48 horas? |aspreparações.Niotom 
co Indiano so curam!!! larantidas! Só com | cheiro e não suja a rou- 
as afamadas pilu- pat 35 


? Sardas o pano do 
rosto,-Extraem-socom las «Occidentaos» In- 
íanao n.º 1 so curam 


poi iefentas 
nal inofensiva. radicalmente!!! 

?Oleo de Lile Indiano] A cura das febres ou 
Contra a calvicio e a sozões em 12 horas com 
caspa, faz reapparecor|as pilulas vogetaga India- 
o enbellollt age Ea 

Ef go 


? Injec Di 
a ig a 
e pargações, gorantis|ra om alguns minutos! 
?0s 


? Cafó tonico purgativo 
indiano — O purganto 
maisofficazo agradavol 
tó hojo conhocidol! 

? Pomada oaliolda In- 
diana — Remedio aupo- 

E 4 todos os cali. 
cidas nf6 hojo conherá 
eídos para tal fimil. * 

? Flôr da Mosidado in. 
diana. Dá aos cabollos. 
o d barba ama côr pri 
imitiva om 15 minnt 
onto, castanho o pro- 
to, Não projadica nem 
hu melhor nté hojoltt 
? Pomada Indiana-—Cura 
[canaros, homorroidas o 
foridaall 

1 Elixir anti-astm 
tico ind ntra os 
ataquosasthmaticos fa- 
[sendo cossar ostos ra 
pidamonte!! | 
oal Indiano que é o mo. 
ilioamontos até hojo cor 
que sofia a ponto de não po. 
to toperior no oxtrangoiro. Garanto-so o 


não prejudica a pollo, 
? Licor genital Indiano 
—O, fraqueza goral dos 
nervos soxanes, Não 
exigo diota alguma! 
PXarope peitoral tor 
diano—Contra todas as 
tossca o bronchitos o 
Fonquidão por mais an- 
tigas quo sojami 


olios das senho. 


diem ata 8% 


Não exigem diota al- 
guia o dou efeito ab. 
car 6 garuntidol!! 

? Embriaguez. — Re 
mndio officnsil 

? Pós anti-syphilticos 
Indianos — Romodio ofi- 
cat contra canoros 0] 
feridas ayphiliticastl 


jontra a gotta o 
rhoumatismo agudo ou 


au fica exponto, 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—-30—LISBOA 


Pomada do dr. Queiro? 


Pharmacia ROSA & VIE! 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 


quo tivor a nos o 


maroa rogistada. 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Sé na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBOA 


FUNDADA 


Be, am, rosp. dim, 
é em 17-4-205 


CAPITAL 


900:000 
escudos 


RESERVAS 


8510 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e con tra acidentos no trabalho, incendios o avarias maritimas 


gi 


ne 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curk 
empigens e outras doenças depelle 
Vendo-so nas Prinoipaos Pharmaoias. — 


vei 


ay 


—LISBOA) 


ho 


Cuidado com os falsificadores! Só é vordadoirg à 


E 


Assim se pode chamar ao sem numero de remessas de 


chapeus recebidas na semana finda, as quaes reunidas ao 
importante stock que sempre existe, faz com que a 


Gasa do Povo d'Alcantara 


posstia um sortimento tão monstruoso que é incontestavel- 


É CAPITAL: 


a quantidade mas a diversidade de medelos e de cô 

Todos os que procisarem comprar um chapeu chic e de 
um modelo que seja a ultima ereação da moda e custe um 
preço tão modico que chega a fazer extasiar pela sua ba- 
rateza deve visitar a nossa casa onde os poderá encon- 
trar segundo o modelo e qualidades todas absolutamente 
recommendaveis a 


errestres. 


1.200 tloo liobo 
tooo. 9oo 850  Tbo 


Calçar bem e barato 
Sem receio de confronto de especie alguma, o nos- 
so sortimento de calçado e o preço por que o 
vendemos faz uma verdadeira 
Revolução na barateza 


faes são os excepcionaes preços por que podereis 
adquirir o nosso calçado de qualidades absolu- 
famente garantidas e de fabrico manual, podendo 
pór isso sujeifar-se a qualquer concerto. 
Botas de calf de côr para homem a 38500, 38300, 
88000, 28900, 28800, 28700, 28400, 28250 


e 2$0B0 réis 
É - Botas de calf preto para homem a 38500, 38800, 


Todo este calçado é ponteado e de solida construeção. [EM José Antônio 
Uma pechincha sensacional - onte “Plinio 
Bolas de pelica e polimento ponteadas para senhora 


a 2$000 réis 


Calçado para creanças em todo.o genero 


Sapatos desde 220 réis Botas desde 280 réis [RES CRUZEIRO 
H DA AJUDA; 


| tejos 'artisticos 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 


S, NUMERO TELEPHONIOU: 1935 
USA-SE O COD. TE 


- Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Prejuizos pagos atô 3! da dezembra dp 1913 


Efidetua seguros torrestreo, contra fogo casual ou pros 


175o t5oo 1350 +20 Ei DS tee cliente não 


dnritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 


e 650 réis Eq nas principães villas e povoações 
Ent (anta Darateza impúR-58 à condição de ser economico pla o di ilhas é ultramar, Aeidentes do (abalo 


Pintara de az. Antonio Aurelio | 


Doencas das Senhoras — Massagens 


Consaltorio—Das 


nie 
lida Das it ájo2. Ps 
DOGS uisiios 


600:0004000 Pedir condições á 


IBEIRO 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A 


ao 


Rs. 407; 
342: 


AOS LAVRADORES: 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS | 
suas GErRAS INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
muLTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 


mm ia de res. Ê i LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 


expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 


ponsabilidade limitada moveis é ouíros machinas. 
; ma MIVURIEBIA IL? 
mente superior ao de algumas casas reunidas, tal é, não só Rã ENDEREÇO TELEGRAPHICO: obidade, —Lisso = COMPANHIA DE SEGUROS 

SEDE --- Rua Garrett, 95, 1.º -- LISBOA 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


EXPLORAR ESTES SEGUROS 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suficiente para 
occorrer a todos os encargos le- 


ques: 
Sólo no Porto 


A Matualidado 
Portugueza| 
R. PassosMaaul, 37 


B, do Mundo, 9), 2º 
Telephoneirod 


88000, 28950, 28900, 28800, 25700, 25400 NANA TOVAR DE LEMOS 
pificc ta | — gunica csnai A THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


R. da Emenda, 110, 2.º 


(Ensino de linguas vivas) 


TELEPHONE 3220 | 


coro se prova pelo registo feito em 1901 recebe alu 
ticulares e de classe, dás 8 horas da manhã até ás 


Clinica geral gos convidativos. 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 


Consultas: 


ás 18. Garrett, 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
'ambem se encarrega de traducções e de 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


nuraria. CANBOURAAO 


Largo da Annunolada, 10, tt e 12 
Bua de S. Bento, 175 
ABLEFRONEOS 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisos 
“Medicina geral 
Doenças do aparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas dag 16 ás 16 horas 
216, Rua do Sol ao Rato, 215 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia-—Partos 
Das 14 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1º 
LISBOA 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 2ás 4 


CHIADO, 61, 2.º 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES á 
Doenças do o estomago, figado 


estinc 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da ls 2 64 ás 7 


mnOS pé 
da noi 


1 


PAPEIS PINTADOS O O 
Oleados, Carpets 


Das principes Fabricas Inglezas e Allomãs 


Storês em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc, 
PREÇOS REDUZIDOS 


Figueirôõa Rego, Lma 


TA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 | 
TELEPHONE 3872 E — 


GUAS DO CASTELLO DE MOURA, 


«Pra prgeeterem à malyso COLHERAMNAS PESSOALMENTE né ate: O eminonto ohimico a Anton! 
roi reter a clamiicação ATIBRMTAES, LYPOSALINAS, BIOA! DAS ÇA! úBIAS, 
'RATADAS E LIPHICAS: 7 


ETAD. g », 0 as olar 
(UITO PU) que às enconteoy RADIOA 


melhantes da aguas CHATEL-GUION (Puy-de- Domo CONTREXEVILH, VITElo ALET, pensão estido 
ms ie, rave distinctos medioos do PAIZ ALEMANHA, AUSTRAL 
SBANHA. ROLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUBGA  HUSSA 
parana qualidados à bons resultados obtidor' com o uso das aguas Minor 
Benaçe da msconto do CA | 
rtaitamante Mep atentos inodoras, Incolores e agora EXCOILINTES AGUAS Da xésza, 
iéconimendadas mas Actos o combniando x poa via dido slôuer oo 
ficares no tamento Po goal, etaerão 
Da obtsidado ma geito, no a orEhsidadias dos ongorgicimentos do ligado é Baco oa 
o eminins Ses iguintes Exponiços a que contorçeras? 


1.º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 107—ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26— Lisboa Telephone 880 


Trapo e iygo usado, 
Compra-se 
Em do dos 


E fis m<siwaaAs 


Hoteis, Coltegios e Casas Particulares 

Podoso à finega do vitom du mandar buscar amostras do RI 
DÔS do prsudo asido quo comprei dono artigo, 0 melhor quo exis 
polas boas donas do casa como riscados da FABRICA DE TH 


Informações 
combroiass 


“O prego por quo vendo é apenas a 10 réis cada moro dovido à gran- 
o quankigaio quo ou prol poi foram trezentas e vinto. poças, contôrmo 
dar sto 


o Sarjõos para paunos 
bottoros, Atoulhados desão 
sof, com guardanapos eguaos. Ha 
uca o do cor para aonhoras, ho- 


do cozinha, pannos para lonçous, 
dum aotro de comprido utó cinto m 
R] tambom nm grando sortido om roupa 


ATTENÇÃO 
Nos riscarlos, mesmo que comprom peças, não se pódo fazor dificron- 
a apa devido Dalai pa O gaia ando 


Rua do Ouro, 285 a 200 (h Sid a o pari Botolho) 


LEPHONE 2658 


Carvalho & Es e 
Rua dos Fanqueiro: 
Informações conmar 
tinent, tas o colonias Envest 

ções partionares o ju 
entes em todo 0 palê, 
ilhas e 


Sanatorio Serra da Esirella 

SITUADO NO MELHOR LOCAL 
àa Serra da Estrella, muitá proximo 
dos famosos Cantaros, Altitude £550 
metros acima da micel do mar. Caumie 


Musnicos—Annlejas 
Cal hydranlica 


Leopoldo Coco, ex-pratica do Sana: 
TST do Davos breie ipi quinto. 
JTratamen o pelo asa torax 
Eros telegreção. 
pontas Toto. Gomes” ds Ent 
Ea dou Restanradoros 415º 

DOR 


Goarmon & G.º 


P.to Corpo Sento, 17, (8 o 21 Telephone no 1244-—LISBDA 


À. tando o trabalho desta casa. 


CEC eee! Largo Camões, 4, 1.º 


| Massagem manual — 


José Pontes |A.Cordes Cabêdo 


Modico-oiruraião Cirurgião dos Hospitaes Civis 


Ginastica array Ivons, 28-—Raa 


4 Cli 
| fantil o, 2 (éntrada principal) d 
Dynamite Qaeda apita 
Ea | 


Explosivos da Fabrica da Trafaria [E É 


Dynamites 
Gemma, N1 €N. Bi caido do25 kilos, 
Capsulas 
Eimpies, duplas tripulas o quiatapias oaixw da LL 


astilho 


Mayer & 0», ras da Pra 
AGENTES | Xo E feia Rodrigues Pitta & Plaho cas do Alm 
2% 


presa 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Academica) 
Esto casa 6 a quo melhor podo servir 0 padlioo, tanto om om. 
gommados a polimento, como em lavagons ds roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 
Pede-se ao publico para so certificar da yerdado oxperimsa- 


E para o do Fer: 
com transbordo 


Portug 
Lourés 
(E 


linda-so a casa do frogaos, qualquer que soja o ponta di 1i- 


“O * pemeiter postal é ENGONHADARIA CERTRAI 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
CRPRETASA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


RUA DO Cony: 


assa gaitas da qa3 03 vala mos da di 


d da tardo “assos pobres.--500 ra.—no meto dia 


Nacional de Navegação 


 Thomb, Cabinda, Santo Anto 
7 to, Benguolia Volha, Ambrizot 
ni, Mata, Landasa, Nnoola o Mussorra, cou 
«dondo, Lobito, Bonguelia o Mossamodea, 


Não recebo cariça para 5 Thowmá é Loúnda, 


a passugciros nos vapores que sahom a 7022 


o Lonuda, 


at para a Afadeira, S. Thomé, Losnda, Lobito, Oidado do 
aço Marques, Baita à Mospanbique; e pars Inbasitano, Bar 


he, Porto Amalia, [bo 9 Tangas, com 
“hão so garanto praça para a Afrioa 


a Lovin bora par 
aanida » 


” vaD oca aeb da 
as é quios 00€ Osciaros: n9av0, dici 


EM LISBOA No PORTO 
aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester t 2.º 


ERGLA, do RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


A E LISBOA Domingo, 14 de Junho de 1914 consente tas PM UMA 


RESURCIMENTO DE ANGOLA 


PERTO DO FIM... ESQUECIDOS 


PARTIDOS 


A sória criso politica que a França 
está atravessendo suggoro varias li- 
qões, o 6 esso mosmo porventura o 
unico proveito do situações (io dif- 
ceis. Entro essas lições avulta a quo 
demonstra 0 inconvoniento rosulta 
te da disseminação do “partidos para. 
os regions ropresentativos, quo são 
a fórmula da libordado política 
» França essa disseminação de| 
partidos 6 extroma, o d'ahi a impos- 
sibilicado do organisar um govorno 
quo so não apoio n'om bloco do dois] 
ou mois partidos, E! ovidonto quanto 
so torna problomatico que em tass 
condições ossos governos tonham o 
caracter do homogeneidade k ad dofi-| 
no 0s governos fortes e que allos pos- 
Sar aocordar w'um programma om que 
so congroguom as suas aspiraçãos ou 
so ostabeloçam as suas transigoncias| 
mutuas, 

Ha em França seis ou soto partidos, 
todos elles com uma corta força, o a| 
ou oxistoncia não fortaloca a Itopu- 
dlica: onfraquoce-a, Para um rogimon 
liboral, o quo é convonionto é que 
oxistam dois partidos, ropresentando| 
csda um d'ellos aspoctos bem caracto- 
rizados o distinctos das corrontos do 
opinião publion, E! o quo succodo em| 
Inglaterra, o por isso mesmo olla tom 
lo ospelho do regimons constitu-| 
cionnos. da 

À Inglatorra tom o partido liboral 
00 partido conservador, com os 
mrogrammas bem distintos, e unos] 
sorrem risco do so confundirom ossas| 

grandes aggromiações partidarias, 
Baht results que o povo Ingles toma 
cortera do oquilibrio do region, o 
som razão so conside habilitado o 
corrigir, conformo as indicações da, 
sua vontade, ou a procipitação de cor- 
tas modidas radioaos, ou o estagna- 
monto a que poderia loyal-o a roscção 
conservadgra. 

Nós môsmos tivomos ensejo do 
apreciar a vantagom d'osta divisão 
dos idos. O poriodo de maior| 
tranguillidado para a sociodado por- 
tuguoza, aquollo om quo a monarchia 
mais so approximou do tipo do rogi- 
men constitucional, quo doyeria sor o 
sou, foi aquello om que dois grandos 

artidos do govorno existiram om 
Portugal o nsgenarador que tinha d 
sua fronto o fimo espirito consorva-| 
dor de Fontes Peroira do Mello o o 

rogrossista, cujo -chefa ora o volho| 
ibural Ansolmo Josó Braamonmpe 

Foi ontão que no nosso Paiz so foz 
uma obra do fomonto o uma obra do! 
libordado, porque essos partidos ti-| 
nham a consciencia das suas rospon- 
lidados o não a consumiam nas| 
agitaçõ: tarias do grupos pullu-| 
lantos do politicos, que não atendiam 

não ds suas rivalidades, descurando 
intoiramonte os principi 
Logo quo o partido regonorador| 

sofirou a soisão franquista, logo quo 
o partido progressista sofirau a n 

são dissidente, o fancoionamonto n 
«mal do regimen tornou-se impost 
vel, À disseminação das forças monar- 
chicus—cinco partidos, contando com 
o nacionalista—em faco dos ropubli- 
canos, congregados n'um só partido, | 
com os sous principios, o seu pro- 
gramma o 0 seu grando futuro, tor- 
nou inovitavol a perda da realeza. 

Não ha esso porigo om França, 

ondo. os monarohicos. não dispõem! 
actualmento do força quo possa cons-| 


tituir sequor uma ameaça, mas nom | Dé 


por isso o funceionamento do rogi- 
mon doixa do rosentir-so d'essa for 
nosta dissominação dos partidos, quo 
do cada vez vao originando crisos 
mais laboriosas o prolongadas, 

A Republica portugueza preci 
nonutolar-so do procalço identi 
sim como será possimo quo só 
partido oxista, nas condiçõos do so] 
sonsidorar um pártido de govorno, 
pessimo seria tombem que às forças 
demooraticas se dissominassem n'uma 
variodado do grupos que só por ex- 

va benovoloncia so pudossem do-| 
nqminar partid 

Em todas as sociodades, ha uma 

do opinião avançada o uma 
opinião modorada, Cou-| 
crotisar essas corrontos, na generali- 
dado das suas aspirações, cis o que 
so torna nocossario, À existencia do 
dois partidos fortos do governo é a 
segurança da vida, da tranquilidade 
lo progresso da Republica. 


“A Capital, 
Publica-se aos do- 
mingos. 
Usom à Agua do Mouchão da Povoa 


do tratamento das doencas do polie, 


“A Estupidez” 


Satira em verso e prosa do sr. 
dr. João de Castro 


O docreto de 1 de ontubro do 1913, 
tolativo á mão d'obra indigona nas 
colonias portugucaas o quo tio 
colobridado dou ao sr. Almeida 
beiro, produziu, como os nossos lai- 

* tores decorto não esqueceram, geral 
ignação. Pois “ossu indignação, 


que deu origem à varios artigos pu qesutadas & 


Mlicados neste jornal, não arrefeceu 
vinda, Faltava a consagração poctica. 
da obra nofasta d'aquello ministro : 
deu-lita o sr, dr. João do Cssiro na! 


o dos mais importantes os 


Estamos om meiados de junho, oi 
que quer dizor quo não temos mais do 
quatorze dias de trabalhos parlamon- 
ares, contando com os sebbados, que 
costumam sor foriados. Pouco tempo, 
pois, rosts do vida ás aotuses Cama- 
ras, que, a oncerratom-so quando tor- 
minar a sua quarta prorogação, o fa- 
rão para compro, so ontos 
anormaçs não as obrigarom a reunir| 
do novo durante o espaço do tampo, 
que decorrorá atô dois do dezombro.| 
É osso pouco tompo que o Congresso 
tom para so occupar dos assumptos 
pondontos das duas casas do Parla- 
monto chogará para quo sejam disou 
tidos todos os projoctos importantes, 
cuja votação so impõe? E fi 
boo, 

Na Camara dos doputados existem, 
á espera quo sobre ollos 80 pronun-] 
ciom os represontantos da Nação, 
alom outros, os soguintos diplom: 

das associações, estatuto financoi- 
ro das províncias ultramarinas, Joi 
oloitoral, loi da soparação, projocto 
sobro a construcção do casas para 
operarios, navogação para o Brazil, 
regulamontação das horas do tra 
lho no commorcio, fomento do Ango- 
Is, constraçãodo mais dois destroyers, 
tipo Dowro, e roorganisação da defosa, 
nacional. Toto, 6 nl 
com os soto orçamentos ainda não vo- 
tados, o que são os do interior, justi 
9%, finanças, guerra, marinha, iastru- 
ção o colonius, sendo o ultimo o que 
36 - encontra, prosontomonto, à ser 
apreciado nos deputados. 


À loi das assooiações ainda não tom 
parocor da commissão do logislação| 
oporaria; a das casas para oporarios 
tom o parocor a imprimir;os projootos 
do sr. ministro das colonias sobre fo-| 
monto do Angola ostio a ut 
(dos com o orçamento, cror| 
que esto seja votado o que vonham 
aquolles a ficar para depois; os pro- 
jectos dos srs. ministros da guorra w 
'da marinha, reorganisando o oxórcito| 
[o a armada e croando os fundos no- 

os para 


t 


do tra- 
balho ainda não consoguiu o parocor 
das comissõos do commercio, industria 
o log il. Dos orçamentos, 

-acores não são| 


posta allud 
obra logislativvas, 
[Pouco tompo depois choviam os decretos! 


— De morto á agricultara o do extormi- 
retost— 


os do rapina. 
Fitando os filhos: e torr 
Angola porgantou. havido gaérr 


Não foi a guerra não! Maton-os fm de- 


.. Eapectaotiv: 
Respondo, Estupidas, pira onde “ 


nós? 

Qto epilogo, que im, que extranho quia- 
tono 

Ao drama darãs ta quo abriu no assassi- 


A satira tormin 
plicativa em qu combatom os 
processos do ropatrinção adoptados 
para o sorviçal do Angola em S Tho-| 
mó, pintando, com côros bastante] 
exactas, o que 6 o indigona do Ango- 
a ma realidado o o quo o logislador 
pareos tor supposto q 


A lucta contra 
a tuberculose 


A declaração obrigatoria é 
base de toda a prophilaxia 


Quando ha dias démos noticia do| 
apparecimento do fasciculo Archivos 
do Instituto Central de Higiene 
rimo-nos é collaboração do conside. 
cado professor sr. dr. Ricardo Jorgo. 
Do sou estudo 4 lucta contra a tuber-| 
eulose, destacamos os seguintes tra- 
(chos: 

No Tastitato Central da Assistencia, 
[cncorrido anoualimento por ceres de 
1500 doentes, o dispensario faraos aos 
[consuliantes' modicamentos, o aos E 
necessitados inesadas variaveis do 58 8 
38, afóra as rações da meio Kilo de pão 6 
Juma quarta de carue, dispendosdo!D'es. 


graças à incaria, go 
jo fntalisto, AS in 
cias dos medicos assistentes ou não 
illudidas, A” clionteila 
“Assistência dispeusa-se cama privati- 
m leito o roupas para os doentes do. 
micilindos, que dormem com pessoas de, 
feios ivo so iodos de astarradoiras 
o croolina, que muitos ss não dão do cui 
dado de usa 


Satira quo acaba de nos Sor entregua e| 
que o auctor intitulou — A Estupidez, 


Os esforços humanitarios da Assiston- 
cia Nacional aos Taberculosos, criada 6! 


UE HA P 


Goa FRZER 


projectos que esperam ainda, 


do Parlamento a necessaria discussão e votação 


conhecidos o a loi oloitoral foi dada! 
para ordem do dia de ámatihã. 

E ha ainda o rosto do codigo admi- 
nistrativo, empachado no Senado, de] 
onde não ba maneira do,o fazer sabir 
rapidamente, apozar dos 

tornos que tal circumsta 

sa ás corporações | 
[rogalarisarem a 5 
tiva o lutando ató com grandes difi- 
ouldados para organisarom os seus] 
orçamentos. Não haverá nos diplomas, 
ima apontados muitos da mais alta, 
importancia para o Pais, que não pó- 
dom ficar para outra legiglatura ? E? 
ovidonto que sim. Logo, 
|sões quiserem discutil-os 
(terão do trabalhar muito 
lhar depressa, tão pouco Lempo dis- 
ponivol tom dianto do gi. Depois, 
ontro ns leis apontadas, dlgumas ha, 
que pertoncom ao programa do go- 
verno, como a lei das assoçiações 6 a| 
separação, que o Parlamento, 


do ascordo com o actual gabinete, so] 
comprometos a rovêr, e 
ioda a lei orgahica Snan- 


isso ? 


províncias ultramarinas, 


que a Constituição manda votar ao 


primoiro Parlamento da Republica o 
quo, elaborada por uma tommissão 
[composta de ropresentantês do todos 
os partidos, figara ha umas poucas do 
ões na ordem do dia da Camara, 

ua disoussãô haja sido| 

iniciada E alóm doé projectos) 
o diplomas indicados quantos não to- 
rão do sor ainda votados, para satis- 
fazor oxigoncias politicas o até nooos-| 
sidados locaos inadiaveis? São soto os| 
orçamentos quo falta apróci 
pondo “que cada um d'o 
duas soss0es, o alguns havi 
consumam bom ma 
quatorso sossões 


porém, as, sossõos nocturdas, ag ses: 
sõos prorogadas “o até aé ajssõos por- 
[manentes, quo so offvctuam gompro 
quando as sossõos logislaiivas tocar 
o sou termo. Mas com tudá isso o por| 
mais intensivo que vonha h sor o. 
balho parlamentar nfostes quinao| 
Cias quo ainda restam, só dois outros 
projetos dos que do Cofgresso re- 
[clamam sancção podom chbgar, como, 
leis do Pais, ató ao Diario do Governo, 
E osses serão: o quo imédifica a lei 
oloitoral e o quo dota cora organis: 
(ção financeira as provinciás ultram: 
Finas! O resto ficará para/a outra 


cibn 
ioga! o social dam grande 
ntonio de Lancastie. 
nhatam, 29 tocante à cal 
lecimento do dis 


ara va ornbato do 
iagolo com as acmas forjadas pe” 
oquisições moderass E “ear ada 


prevenção-“não lograram o 

[cional à extonsão costa ch) 

“|iolhem-no a carencis 
ciente 


dto propor. 

Poblicas 
os guia 
coliectiva.| 


do 
& inercia individual 
crocm quo a 


Te 


a 


idade do bacilo à 
Dfa£o, soria infensato ma 
O ritá om que à tisica so 
gua moléstia rara e até desotabenida eia 
largas sonas. Àº sua irmá lupra, aecesa em 
fempos não remotos, que” dekperton va 
Baropo tma Íntcasa guerra Loprosiva 
snccêdeu o mesmos 

verdade é qu 

ingem as estas 

da tube 


Ee pp 
ge 
lo XI no pais ndo 


ali ebo as ore 
Aiscedia toe aee! 

iene loderaa à o 
mito & prophitania Cupetiioatena à do 
Esdea so Eestobrimento Re Mochi cnc. 
inselução expontaneo. pola ação dee una 
a blologidhe 6 vocibos qo aa 
fneciooa o “morbidanseste o pics do 

Mas estã escala mostra tambeus qu 
queda do mal angmenta dy velociiod 
desdo que Tntarrás oro 
propina Tic 
ra gave da Cuidlor tas 
tal, So a 
ea vez a sua 
Eri 
E- 


mbáto racional] 


la noy dados irrê-| 

nica. 

natureza tmanifost 
medicas 


Sxperimon- 
qui mais 
ajudomol-a 


E upa 
do oia caro prophih 
pd nad 
ERA 


ginterra, quo rodearam s 


a, 6 


Guvicho de Lacerda 


Acaba do chegar a Lidl 
da Zambezia, onde ha mi 
so dedica á agricultura, ape ami. 


go Gavicho do Lacórda, - 


do fomento 


Apreciando: os trabalhos do sr. 
Lisboa do Lima aserca do fomento| 
do Angola, dizia um dia d'estes corto| 
do putado: 

E" magnifico o plano do minis-| 
tro. Simplosmente, paroce-mo um 
ponco oxolusivista de mais. E'um 


monte so surprebendem com 9 facto 
do sor indisponsavel ao desenvolvi- 
mento do um pai novo a constauc- 
(ção intensiva de caminhos de forro!, 
Ha possoas que parecom esquecer ser 

o principal fabtor que determi- 
mou o colossal incremento da agri- 
cnltura o das indastrias na Amorioa 
do Norte: .« 


Para so modificar salutarmento o, 
aspecto oconomico de Angola, confor- 
mo o pleno do st 


ministro das colo-| 
der- 


cosr, Lis 
dos do Lima não se esqueceu do so| 
reforir a ellos no relatorio que pra 
cedo a proposta de loi relativa ao om- 
prestimo colonial de 40:000 contos. | 

justa Jor essas linhas com a atenção 
que o assumpto merece, para dovor-| 
mos classificar do injusto o epitheto| 
do oxclusivista “com que um mombro 
do Parlamento dosignou o plano re; 
forido, 

Poranto o" cahos do Angola, qual 
quer bem intoncionado reformador, 

m pretensões balofas do exhibicio. 
imo nem outro intuito mais quo 0 
(do tornar-so util ao seu paiz, tor-so- 
hia'visto naturalmente obrigado a c0-| 
meçar por uma ponta. Para dasdobrar 
Juma moada é improscindivol atton 
dor-so a esta condição olementar. As-| 
sim, para 80 conseguir a valorisação! 
das riquezas naturaos da colonia, pa- 
ra so attrabirom capitaos, para so po- 
(der fixar uma colonisação mothodica | 
o proficua, é indisponsavot co) 
mos por preparar conveniontomente o 
moio, 

Ora à primeira coisa a fazor 6, gem 
[duvida, o ostabelocisionto ra 
pídas o facois do commasi 
jrem um oxemplo? Lembroa-so o go: 
verno portugues de colonisar um bel: 
lo dia o planalto do Mossaimodos, 
cujo clima o cujo solo “so prostam 
jadimiravolmonto É fixação des auro.| 
peus. Mandaram-so para lá algans| 
milhares do madoirongos, deram. 
todas ng facilidados do inistallação, 
codoram-so torronos, forneceram, 
[sementos... E ficámos tranquil 
mento á espora quo a nova col 
começasso a oxportar cada vos maio- 
res quantidados do algodão... Mas o 

no esquecora-so que dos pri- 
meiros cortrafortos do Plaualto até o 
littoral ha uma extensão do mais do| 
cem kilometros a percorrer, o que 
productos agricolas não veom polo 
ar atóo porto de embarque, À colo-| 
nisação do planalto do Mossamodos| 
polos madeireasos falhou, pois, por! 
Ínlta do vm caminho do forro! 

O transporte á anti 
boers ou cabeça do pratos, não é 
aprovoitavel para productos pobr: 
que não lhes podom supportar os 


Migalhas 


A politica 


—Eatão que na de novo a respeito| 
do politica? — dizia-mio hontom Praxo- 
dos, 

—Quo ha do novo? Nom sei, nom| 
quero saber, Quo coisa torpo é osta po-| 
Nitica do quo você, amigo Praxodes, 
falla com osso bom sorriso do patota, 
alogre! Homons que, durante largos 
[annos, trabalharam unidos, n'um cs-| 
forço porsistento o levantado, para o 
triumpho d'um ideal commar o cheio) 
(do nobreza, acham-so hoje, devido a| 
isso quo você chama política o quo 


m| não é sonão a exproseão mesquinha do, 


japetitos, do vaidados, do inirisados 
[pessoaes, dofinitivamento divididos, 
odiando-so com o mais irroduetivol 
rancor, armando-so uns contra 08 ou- 
tros, discutindo-so nos tormos mais of- 
fensivos o insultuosos, negando hojo| 
os tolentos o aá qualidades que hon- 
tom roconhociam, tentando agitar a| 
opinião contra os contrarios, prógando,| 
a cada passo a dosordom o a discordia 
6 quasi pedindo a caboça dos adversa- 
rios... 

«E nesta furia que os alheia do bom 
senso o das conveniencias do Pais, quo, 
uns governam o outros aspiram a go- 
vornar, tudo esquecem do passadgge, 
descurando o presonte, não presontem 
o futuro. São os primeiros a despresti.| 
giarom as instituiçõos quo implante- 
iram e pelas qvaes combateram, Quem, 
os onvir fallar supporá que, emquanto| 
elles não forem chathados a govorsar, 
isto é, a despedaçar os inimigos poli 
cos, a Patria ostê em porigo o á béira| 
(dum abismo. Dão âquelles que dove. 
'riam considerar sous unicos adverso-| 
lrios as melhores armas para à sua! 


ma 


À COLONISAÇÃO POBRE 


vae ser uma das consequencias immediatas 


da colonia 


cargos. Dava rosultado nos tempos 
auroos om quo do sertão, com muitos 
dias o até mozos do viagom, choga- 
vam as caravanas carregadas do bor- 
cacha o-do marfim. Os negociantes) 
tomavam conta dos productos o bri 
davam os osrrogadores com um con- 
ltracto para qualquer plantação... 
[Era um nogocio da China. 

Mas teses tompos vão folismento 
longo. À borracha é o que so sabo. O) 
marfim raroia cada voz mais. Hoje, 
ira valoricar rogiõos imeensas ondo 
|exercêmos a nossa soberania, rosta- 
nos impulsionar o desonvolvimento 
das chamadas culturas pobros o pro- 
mover o da oreação do gados. 

Procisamento 6 & solonisação po- 
bro quo mo paroce devormos, n'esto| 
momento, dedicar as muioros at 
(ções. Ella torá, como consegaoncia,| 
limmodiata, a virtudo do diminuir a 
assustadora taxa do emigração que, 
todos os annos nos rouba para o 
trangoiro milhares do oroaturas va- 
lidas. O conjuncto do obras a exoou-| 
tar para prepararmos o meio, do fór- 

a a rounir as condições nocoss 
para quo ossa colonisação Slorosça, 
possuirá a não menos louvavol virtu- 
do “do conteibuir para quo so debollo| 
(om Portugal a riso do trabalho, oon-| 
formo fioou domonstrado no mou 


toma racional de transportos: vius 
forreas, rios navogavois, ostradas car-| 
roteiras. Mas bastará isso? vi 


monto quo não, Do qui 
(caminho do forro so as tarifas não 
fôgsom organisidas de maneira a por-| 
mittir ao colono o transporte econo- 
mico dos sous productos agricolas? 
Para quo ha de o agricultor fator por 
exemplo sementeiras do milho, 80 08 
(encargos com que ollo choga aos ros-| 
pestivos morcados excedem a cota- 


par-|ção por que ostá vendo vendido? 


Entro as medidas do fomento colo- 


esorupulosa atté 
ção o que dentro em brevo—porque! 
6 prociso não esquecor que tomos do| 
caminhar muito depressa--ollo apro- 
[sontará ao Parlamonto novas propos-| 
tas do loi no sentido do tornar possi- 
om Angola o desenvolvimento, 
'ossas culturas. 
Soguo-so assim o caminho mais lo- 
ico. Já não toom, pois, que-surpro- 
bender-so aquelles que, em vez do 
caminhos do forco, 
ção e pautas aduaneiras, desejurium 
quo so disoutisso o so fallasso dosdo 
á n'um projeoto dofinitivo do colo! 
lação. Esso projecto virá como con. 
tado harmoni 
mente so encaminha para isso. Mas| 
arromeçarmos, sem mais nom mo- 
nos, com milhares do colonos para 
Angola, antos do tormos tudo prepa- 
rado para os recobor, soria o mesmo, 
que começar a odificar um predio| 
pelo quinto andar. 
Hermano Neves 


campanha do crítica nogativa. Travam, 
um combate do pesssas o não um com- 
bato do ideias o 6 esso o mal do Paíz o 
o mal d'ellos, porquo, omquanto so| 
[mantiverom n'osso campo, corto é qua 
o Pais não avançará; mas vordado é 
tambem quo ningnom ligará mais apre- 
go às suas controversias do quo a uma 
rixa individual. Ah, mou caro amigo, 
[não ha nada peor o nada mais torpo| 
do que a politica feita por pessoas pou-. 
oo intelligentos ou cnja intolligoncia 
[não sabo resistir ás paixõos possoaes»! 
Andrê Brun 


EM FRANÇA 


O minis o Viviani 

Apreciações da imprensa—a de-| 
claração ministerial 
Paris, 14 de, j 

Os jornaos, commontando a consti-| 
tuição do ministerio Viviani, dizem 
que a recusa do sr. Combes em en- 
trar na combinação pareco demons- 
trar que o bloco so acha dividido em 
duas partos. Todavia os orgãos radi-. 
(caes socialistas e socialistas acolhem. 
bem o novo governo, quo foi formado 
em harmonia com os desejos da ca- 
mara, Alguns orgãos radicass, appre-. 
bensivos com a ausencia do sr. Com- 
bos, mostram-se reservados. 

Os jornaes moderados e conserya-| 
(dores dizem que o ministerio se achu, 
prisioneiro dos socialistas e que só 
(pode viver se fizor o jogo d'estes. Os| 
mesmos jornaes provôem tambom que, 
partido” republicand: so dividirá| 
quando se tratar da lei militar. Nº 
(declaração ministerial o er. Vivian) 
[declara que se conformará com a mo- 
'ção votada pela camara. —(Havask. 


os 


Em 1894, como já aqui tiyo ocea- 
sião do reforir quando tratoi d'essa 
figura enternocodora, quasi anonima, 
do «velho Gorvasio», havia om Lis- 
boa um reduzido grupo de homens 
quo represontava, na soa maxin 
dolidado, a pureza da convicção ro- 
publicana. Esses homens foram os 
primeiros que acordaram os 
mentos cívicos do povo da cai 
roslisando um comício nos Anjos, em 
quo so tratou da quostão financeira, 
Havia maito tompo que o partido ro- 
publicano, enfraquecido pela dorrota| 
(da revolução do Porto, opprimido 
pela política do engrandecimento do) 
dor real, auocossivamonto fôra son- 
lo despojado das suas ant 
quistus. O tablado dos comiéios, ondo 
a Republica pousara o pó dominador, 
d'ondo descia sobre as maltidõos, an- 
ciosas do resgato, o verbo do futuro, 
estava desocupado. O ultimo comi- 
cio que so roalisara fôra o da Colli. 
gação Liberal, quer dizer, o partido| 
republicano deixara quo monarchicos, 
apostados om mistifical-o, ou 


porança que mo agitou quando vi 


que o povo do Lisboa, quo diziam d 
interessado da democracia, ragros- 
sava a agglomorar-so om torno d'osse| 
tablado, cujas taboa bom mais, 
fortes do que as taboas d'um throno. 


Um dos que mais propugaaram por 
que affcontassomos ossa tromenda 
prova foi um dos nossos amigos, dos 
nossos camaradas, um modesto bar- 
boiro,que era um dos firmos luctado- 


ros d'essa causa popular o goberana, 
Ohamava-so Bduardo Augusto Pinto, 


e com o sou conhecimento so aforvo- 
'raram as minhas idéss de domocraois, 
do libordade. A Ropublica, cujo nomo 
prostigioso, om quo mo pareciam ro- 


ioa uma noção| 
Comproben-| 
odondo ser 
ja liberdade, 
um sou agonto forto o activo, 6) 
que esse povo, com quem Eduardo 
Pinto convivia, a quem portencia, 
fagarrara om todas as suas vagas es- 
peranças, em todas as suas anoius, em. 
estromecimentos o em 


lisando a estatua, fazendo-a caminhar, 
na marcha pausada, mas invencivel,| 
das logiõos rovoltadas que, atravez da 
Historia, constantemonto se vão avo- 
lumando, e proparando, entre derro- 
tas e viotorias, o sou triumpho final 
Desde então a Ropublioa deixou de 
para mim umaabstraoção gloriosa, 
passando a gor uma realidade viva 6| 
palpitanto, o, pola alma do povo, quo 
a vi animando, mais forto, mais fo- 
'cunda, mais util, mais podorosa-— 
como uma alavanca que levanta um 
mundo, o quo é som duvida tais gu-| 
blimo do que a varinha magica das 
fadas, que só erguo ás regiõos azuli 
nas da phantasia a imaginação das 
oreanças, em quo toca, doirada de 
misterio o enflorada de rosas 


Era Eduardo Pinto que dizia aos 
nossos desfallecimentos: «A Ropu- 
blica vao caminhando! Ha vinte an- 
nos ou, para fallar da Ropublica, ia a 
Alcantara, encontrar-mo com um cor-| 
roligionario, e hojo encontro-os a ou 
da passo»! À Republica ia oaminhan- 
do, é certo, mas o quo ello nãó dizia, 
|o que porventura não sabia, é que 
ora ello quo a fazia catzinhar, porque 
elle era o povo, o era, o é, no povo 
quo se encontra a força do combate 6| 
do apostolado precisa para fazor ca- 
minhar as idése 

Intorossantissima figura, a dfosse 
homem! Nunca uma palavra do des- 
animo, jámais um gosto de indocisão. 
Na loja, ondo travalhava como ofi- 
cial, o sou trabalho mais violonto| 
era'o da csthechisação incessante. 
Defondia a Republica com serenidado! 
o com impeto. Ninguom o abalava na 
sua convicção. Aos ataques respondia 

m ui sorriso. Mas o sanguo subia- 
e ao rosto quando lhe psrecia quo| 
um republicano torgiversava, oq 
onfraquecia, ou capitolava. Era a in- 
diguação dos crentes, que não sup-| 
portam nem a cobardia. nom a trai- 


Us dia, Eduardo Pinto foi estaba- 
lecer-so em Camarate. Era uma po- 
voação em que, croio. não havia então, 


i-/o nomo da Republica nos 


Eduardo Pinto 


sanão dois ou troa ropoblicanos, 
co depois toda alla ep 
fogo d'uma convicção sincera p Wiáfs 
poderoso do que todo o asforgo 
uma dialootica kabil. E assita “Quo 
os apostolos conquistam o muniló. 
Morrou, pobre, obsouro, como Béfd- 
provivora, Morrou, vou juralco, dtih 
Bh 


sua grando alma voou, onvolta nai 
clarão do futuro quo ello praparára, 


Mou volho amigo ! Mou mostro 
ria quo o tou ospirito voltassia 
alumiar com a sua fé, raio da otériia 
vordado, a logião republicana agub 
pertoncesto, fundada pelo grande Pô- 
vo do que oras filho, Chamaváyai 
demagogo os que só viam nús tido 
palavras o proposito d'uma deinoft- 
ão nooossarin. Não o oras, ooino nifh- 
co o é vordudeiramento o povo. Ui 
a, acousado na camara franoeta dó 
lomagogia, Jaurós tovo um grito so» 
borbo:—Domugogia, o da mais aboii- 
6a quo lova a fusóé 
PromOssAs, para con- 
quistar o podor, o, uma vos lá, para 
Bubir cada voz mais alto, a dospoda- 
ar ossus promo 
admiravel tribuno. Nada ha 


navol, disso all 


podo, qui 
uma, quo só ancoia libordado, 
Por via d'ossa mistificação orgu 
hoj, como um idolo, o povo quo já fo 
ponsa antocipadamonto tratar, um dif, 
somo um esoravo. Nada mais abormi- 


navol, nada mais volgar, nada máis 
monstruoso, 


sor um idolo, adu- 
s d'm fotiohfsiio oo- 


a 
ari ha 


a 

ga 
vordado, diroito, justiça, into dio 
possiveis som a libordado, Is o qu 
torna mais abominuvol a condinta dé 
aduladoros do povo que só pottáta 
em convortor-so em sous tiranós. 

So vivossos, mou velho amigo, n 
Ropublioa soria para ti, como sóripeo 
o ha-do sor para mim, animado da 
mosma fó, quo foi a tua, 86 a liborda- 
do e sompro n libordado, — o qu di- 
viso-to, n'um olarão vormolho, óftro 
um povo olootrizado da tur amoção, 
dando todo o tou sangúo para qui olla 
não ontra cousa, pata que 
não deixe de sor a Ropublica | 

Mayer Garpão 


NA ALBANIA 
Um rei à força 


As potencias não consentem dy 
principe Wied que abdique da 
sua realesa 


Sob as podrarias mais ou motiôs 
authenticas quo matisam o ouró dih 
baciado da corda albanesa, do di 
ra dia o prinoipo do Wiod vom Boti- 
tindo despontar novos ospinhos quo 
o torturam, amargurando-lho a 
sa. À ambição do um thronó fui-lho 
sofíror o supplioio da tunica de 
Nossus; nom mosmo podo liboitar-bo 
da corda quo o martirisa, 

Quer doixal-a, mas não lh'o 
mittom a Austria o a Italia, porq 
ostas convom quo o throno álba 
não seja ocoupado por alguoé quo 
possa fazor da Albania um Estado 

iramento indopondonto, ohpiá 
pollir a tutolla dos quo dolls 
fizeram uma nação na impossibilidk- 
de do a ocoaparom como colonia. 

O prinoipo Wiod já ollas sabbi à 
que valo, 

Mal o principo allomão manifostón 
jo tardio desejo do voltar á tranquilit- 
dado do Potsdam, o quo a Italia aptô- 
voitou para lançar a candidntistá 
do duque do Abruzzos ao throno quê 

vagar, logo a Austria, afogaúdo rb- 
bontimontos, para não pordor ud, 
entrou om combinaçõos com o fbi- 
noto italiano para emprogarod 64 
seus esforços afim do mantoróti o 
principo Wiod no throno quo quôria 
abandonar. 

Nom fugi an suplício o deixa, 
ao pusillanime ambicioso, quo ral 
subiu ao throno começou logô 4 of- 
frer o resultado das iatrigas do ohris- 
tãos e musulmanos, do italiínos b 
do anstriacos, som consoguir tornát 
so simpathioo a nenhum d'olles, antôd 
conquistando, so não o odio, pelo mos 
nos o desdem do todos os intorohi 
dos. 

Mas Austria o Italia não dobistotas 
não so resolvom a doixar pordôt 
Jaquella foitoria do que tiram intótog- 
ses, som que lhes custo desposas, ótm- 
quanto ella fôr dirigida por um gimu- 
lucro do governo, tendo á sua frontô 
um simulsoro de rei. E assim, PAM 
que a situação não mude, solicitam 
ás potencias para quo mandoth idi- 
mediatamento para Durazzo cada ahh 
a'ollas um navio do guorra o pirá 
que façam saber nos estados limitiô- 
phes que não desistem da idôa do 
uma Albania indopondonto. 

Entretanto, ma ragião do Válóna, 
om Fiori, rebontam desordong Pjo= 
lentas que o governo protondo abã- 
far; mas os sons osforços osbiitráill 
(contra a má vontado dos proprios alé 
panesss que so dizem fio porqad 
estes recusam-se a atacar os robeldeg 
Como o governo mandasso pradbdBE 


te 


fm 


À varias Yrisõos, ds bum ponszos dos 
arrodoros de Fiori rovoltarum-se, en- 
traram na cidade o atacaram a cadeia, 
vondo om libordado os que pouco au-| 
tes tinham sido presos. 

O governo quis roprimir osta nova 


' 


SPECTAGULOS | e | 


doe 


0) presidente Huerta 


é uma figura simpalhica, d'um 


IM 


1461914 


R 


revolta com os voluntarios do Duraz-| a BRRRESERES Em CHEN E € 3] o iniciador do collegio Mariana de Mo- ES 
Et cota o celogudta da com O qa DOS CONDES desnetess aboli e bo | oligo ADAM [52 imãs avisem Ene À provincia n'A CAPITAL 
missão intornacional oppuseram-so à o doso para os pequenos, para Em seguida foram distribuidos 
iesoa titalo do ovitar ainda maiores DUAS SESSÕES os pobres és promios a 42 educandas por assidui 
aomplicações. ho de 1914 Preconisando a união dos repu-|dado ao irabalho, bom comportamen-| 

Pon isto so pódo avaliar a situação| Segunda-feira, 15 do Junho de - sy ic é vi pts ervajadçi 
pipa com Ata O == dn ta dé Avelino do Sousa À Em coisa alguma se parece, com) SlSmos Aotogindo & 408 |o rio ogro, en 

or yon Trotha, commandan- >= auctor do operetta em 2 dotos 9 retrato traçado pela im- Madrid, 14 de junho tando do artigos do vestuario é di! 

e docoxercito ulbanes o marechal da/ === > e 4 quairos com musica do) maestros prensa americana E -. nheiro, cerca de 200800, sendo essal8; 
jorte, do regresso do Berlim onde fô- ——— * Bernardo Ferreira o Hugo. Vidal O meeting das JuvontudesRopabli- qr ripnicão feita pelas sr D. Es. 


“a enviado pelo principo Wiod em 
missão especial por causa da sua 
abdicação, pareco quo trouxo do im-| 
poradot indicação contraria ao dese- 
jo do prinoipo, pois que eu Duraazo 
corre agora o boato do quo Wiod só 
abdicará na ultima estromidade, quan- 
do a.tal soja forçado. 

Jim: wistá do tor quo continuar a 
Engir-do chefo do Estado albanes, 
tratou com o govorno para so iniciar 
umavoção simultanos contra os 
sorcootas, partindo as forças do Alos- 
aioylurazto o Vallona; 2:00 homens 
cocoboram já ordom para doixar as 
Irontoiras “opirotas o sogairom +para 
EleBustan, ondo já dovem tor ohega- 
do, 


Guerra aos homens ! 


E oo mm e 
O Estão ontabolada: 


Theatros - 


Primeiras representações 


DOS RECREIOS-—| 

etto, opora comi 

ca om 1 prologo o 8 actos, 
musica do Leo Fall, 

A Bolla Risotto, opereta ouvi 
tem pela primeira ves em Portugal, é uma 
phantasia musicada pelo auctor da Pri 
ceza dos dollars, Leo Ill. A acção de- 


COLS! 
A Belia 


eculo XI 


O Está om 
lso0. à compaai 


luxuosissima. O 2 


negocia 


para a exploração do es do 


Recobomos o agradocpmosos cum- 
isentos da artsta Giaci Poderst, 

companhia Caramba. | 
isso sucetsso no Col 
hia Caramba, quo 6 a 
melhor no acu genoro. Hojo á noite] 
“|oanta-so à Ea, quo é um primor pela 
sua correcção “o pola sua apresentação 
uma vorda- 


neto 


doira maravilho. Amanhã, inauguram 
so na racitas da moda com a estreia da 


hasio, duranto a epocha do verito, com 
uma revista por sossõos, 


Duma correspondencia do Mexico pa- 
ra o jornal parisienso Le Temps tradnai- 
mos “08. soguintos axcerptos om que se| 
descreve com mão do mostre o presidento| 
Huorta que tanto tem dado que falar: 


Do subito, zo meio do movimonto| 
da rua produz-so um redemoinho. Às| 
[caboças descobrem-so, eis o automo-| 
vel presidencial. Pára á beira do pas- 
seio. O chaufeur, um preto da Lui-| 
síonia, não tovo ainda tompo de pa- 
rar por completo o já D. V 
no Huerta saltou do vshicolo. 8 com- 
panhado polo general Bianguot, ou! 
por outro qualquer ministro, muitas 
por em amigo pessoal, dá, aco- 
tovollado pelos transcuntos, o nou 
[passeio habitual polas ruas San 


canas foi oxtraordinariamento con- 
corrido, discursando varios deputa- 
dos, quo preconisaram a janoção do 
partido n?om só, 

No meeting maurista, prosidido po-| 
o ex-ministro San Podro, os oradores 
lenaltocoram Maura, advogando a 
união dos conservadores. —(Corresp.) 


Manobras do exercito 
francez 
O delegado argentino 
Buenos Ayres, 4 do junho 
Foi publicado um decreto nomcan 
do o general Ruiz, chefo do estado. 


meralda Marques, D. Emilia Vaguei- 
'ro Pinto 6 D. Julia da Conceição. Os 
premios em dinheiro são do juro do 
legado de 1:000800 deixado por D. 
Maria Odillo Meyr da Silva, a esse 


uo Constant faz o olo- 
gio da instituição e da instrucção que 
ali se ministra, graças á intelligonto 
direeção da rogento. Roforo-ss 
tornidado quo axisto ootro as odu- 
candas, dizendo quo as mulhoros sa-! 
bidas d'ali são boas osposas, boas do- 
nas do casa o anjos do lar. 

A ex-oducanda D. Alico Joliota, 
Pittó cantou una romanza, fottra do 
Henrique Alves o musica de Álfra- 


do M: 


u 


Foi participado à auoturidade, 


Flores naturaes, nacionaes o oxtrane 
goitas. PEIXINHO, florista, Chiado, 61 


OPorto mA CAPITAL 


Sorviço tologranhico o telophonioo 
As toh, 


Policia que se defende a tiro 


A noito passado, na rua de Ramal 


os acompanha-|d 
ndo ambos mui-| 


ua, que f 
mentos ao piano, 
to applaudid 
Osr, Henrique Alvos om sou no 
[mo o no da direoção agradeceu a Al- 
rodo Mantua o muito que tom traba- 


um gespo duns dozo individuos 
ontretinha-so a queimar bombas, qu 
produziam grando dotonação, pelo 
'que incommodavam os moradores da 
ron. Admoestados pelo cívico 108, 
quo ali andava do giro, comoçaram a 


opera comica om 8 actos Capricho Anti 
o 


cisco o Isabel la Catolica, ató á avo- 
nida 6 do Maio. Pára om frento do) 
uma montra o compra uma fôr, que 
põe na lapolla. E" na realidado há 
mom quo não sabo o que é ter medo. 
(Conhoss os odios terriveis quo o ro- 


Das dos boccas do fogo que com- 
poema artilharia albanoza, duas fo- 
cam onviadas do Durazzo para 


maior, para assistir 4s manobras do 
exorcito fraricos. —(Havas). 


Nova infanta hespanhola 


go, musica do maestro, Darcléo, 
uotor do Amor de Mascara, quo bros 
monto será cantada pelo companh 
Caramba. 


nhecida do nosso publico foi substituida! 
n'esla pelã musica sentimental, como con 

vem o entrecho. Mas o grande auccesso da 
nudição da Bella Risotto foi principal. 
mente devido à ar. Stefi Cuillag, no papel 


mn, 
Q roi, porem, não assumo o com-| Extrângeiro 


mundo. das tropas, limitando-se a à 7 implemente ne! |deias cada pesso que dá, amea-| Ihado pela instituição. atirar-lho as bombas o à p arros 
dinda alo eles iara do graça a da plamera ox Devo bet om onfatrh om Envio ia. cora De va o punhal, mas| Luiza "Orleans dá à luz uma me-| Foi apela oliceectdo um corte del met contra all, pelo que a guarda 
do ne o 9 throno quo ambiio-ga netrie que, atrahiu, dese o primeiro povo ihoatro Sacha Guítir. — |dosconhoss, ou não quer conhocor 0 nina blusa do seda ás quatro ox-educandas jtovo do defondor-so a tiro, 
mebáioo o bom plames , 7 ia o ps do Goo, arrancando de, O Bat fardo co, rogo pcigo e, impassivl, sogoo o sen a- Madrid, 14 dojunho [quo constituiam o quartetto o das] (Os discolos fugiram, não sendo no- 
ipetáaipo. Wind, pársso Leno ed frente a aa. |nista 6 um chiuez minho. A iufanta Luisa d'Orldans dou 4|Quuos hoje ostão tres empregadas nojnhum d'ollos atingido, À polícia da 
qua p ep B) E O Foi rosolvido o acjordo entro a) A's vozes, antes do subir para o k “Asilo o uma no Instituto Pastour o[judiciazia, invostigi sobro o caso, sa- 
ta.com ou rois quo não so ateovom ajto da opera se deve “em frpie partico| Associação dos Auetoreh Deatbaticos |automovol, ontra numa luz uma menina, Comunicado o fa-l ng são as gr. D. Juliota Pitté, D.|bendo-so já quo um dos provocado- 
Jolonder os thronos om que se son-|deslunbrande scenario. Valem o" |Francozos o à Sociodadeidos Homens leto para a Granja, voiu immedista-lSophia do Carmo Gouveia, D. Pan-jres era o serralboiro Manool Isidro o 


'mocraticamonto, de pé, 
largo balcão do mogno ondo 
s guoroições do cobre, bebo tum 
tcago o famoso copo de fina aguar-| 
(donto quo tão amargamento lho é 
censurado pela virtuosa improusa 


quattro de pintura.as  scenas do-92:6:8.º 
actos, Um representando a entrada dá 


Sestsa do honra que tosm do defan- [castelo « ud uma, forro, marevifima 


dor com A mosmh abnogação com quo  toços às detalhes, inclui sede 
o govornador d'uma praça tom que | pombos que esvoaçam em gcena. 


tam, Embora contravontado 08 oou- 


(do Lottras rolativamentd aos diroitos| 
poum, 08 thronos tornam-se para ollos cotar 


Isobro roprodueções cinomatographicas 
das obras registadas nessas collos! 
dades. | 


monte d'alli o rei, procedende 
[soguida é aprosontação do cerimonial 
assistindo a familia real, o governo, o| 
nuncio o os altos funocionarios pala- 


ana Gongalvos e D. Gortrudos For- 
sendo todas muito applaudi-| 


ontro o moço do lavoura conhecido 
por Manuel, o Nagassa. 


Exposição escolar 
A exposição do trabalhos manuaog 


âofendar o posto do honra que lho]? A ar& Maria Stelina, 0 tenor Praquio 3 ki io|o desenho appli 
] cx du ho PA arÊ ria Stalin, o ear Prep ER eu nto hinos. o o aplicado dos alamnvs do 
coin o Tao Co pop sr Boi, Ve ni) como, pos npctos ua o pimmnenes dio desde] 2 giro do Bragi] [nato E aci pie do CR gs oe door 
|O orchientra, 00 a regencia do 6 'BOTAGULOS POR SESSÕES |lho as bons taídos, quo ello nos ro- Noticias do Brazil Castilho. Em seguida foi franqueado corrida, sendo muito louvada a orion- 
A Brazilaira encarrega-se do fornecimicn-| Ernesto Mogavero, Cireeinpedo com alto a bnixo, Po hribuirá com cortesia. Hinos em ao publico o edifício, havendo á noite tação soguida no ensino minislrado 
Worta dantirta pra casamentos a baptisa:|usida. e cando todo o relevo aos trechos [ama Traços opina Ta DO, Venha | presença d'oseo homem, quo ousa re- ormesse o animatographo no terraço |n'aquella casa, administrada, como sp 
hDal, 1800, d'essa inspirada partitura. Ago No Pele lado per ççe Mepsniião da Companhia Taveira Pintor José jane Feel Pp à lus olectricasabo, pola cumara municipal ! 
PGR pede ponei TE eg man E paia D O Va: orte. elevada estatura, hombros Campas serena! io idén bead EC LIANE 
Exposição d'arte Noticias Bia Pandasço Fte mia aros, com bg mosca bes Bi d Janio, 4 do Junho Desros de Bica Jess ds ae 
A edad a De ne o ah rio Pin fi a compotas otro devo DONA DI LINA 
qo Neta doa oC) O Bl Tg a mad, NGS o a dim amp [dn De a 


hojo aborta das 21 ás 94 horas. 


Mrgulão dos Condes d Quro 


EP grunica cosa quo mais barato ven- 


meados do proximo mos. 

À rovista Pão nosso. aubizá À aço” 

na no thoatro Republica no proximo| 
dia 96. 

QÔ tiicatro do Gimnasio ropressn- 


dado, 


-Dlimplo, matinde sos moita Trin- 
Eoctraito 


“Chiado Torrasse.| 
CINEMA TOGRAPHOSOU ESPEOTA- 


ICULOS VARIADOS — Fps, Chantoóior 
jo Loreto. y ; 
JARDIM Z00LOGICO — Exposição 


Isaudo magnifica para os 70. annos| 
bo: 

principalmente, attrahe, po! 
bilidado das feições e pela insuppo! 
tavel fizidez, dos olhos, de olhar te-| 


uxados que tem. Mas O rosto, 
immo- 


está discutindo o emprestimo exter- 
no. A bordo do Aragon, da Malla| 
'Roal Ingleza, embarcou, do regresso, 
a Lisboa, o pintor José Campas, que 


tos do Chiado e ocio o na Loja| 


RE 
ãas Utilidades, raa do Oaro, 1. 


Mradido com 7 acad 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


dó ouro, prato, brilhantes, bengalas e a Prifrip 2) Reons oq jnae, pengtrante, oonçontrado, sob os Je Transsoções em fundos publicos 
Co O GI0O poa onda O [a O team Na feira de Agosto. oulgs redondas do. vidros som an-|teve despedida muito affectuosa por Jem Linda-a-Volhe, envolvoram- rate do ehcsgurófita 
tros objóctos do ouro à prata só polo tais Parroto, Chagas Roquotto o An a feira de Agr (aixe. Rugas so cavam ontre as 50-| parto da a: portogaesa—(Cor-|hojo do madrugada em dosordem 

poroj vstojos com objectos do prata pa-lgrá Bram. Cine Paris—Fitas avimatographicas.* [hruncelhas fransidas q duas ouiras, respondente). Joaquim da Graça, de 28 annos, por- Rua Augusta, 24: 
to brindo dosdo 350 rg. Compra-so por| andas, so afastam .em.triangulo loiro mo Casino do Dafundo, o Ma-|fl Telopi. 579 -—Bnd. tel Corrotoriv> 


alto. preço ouro, prata, platina, joias, 
modas, antiguidades, * cantolias. dos 


montespios 
las Oi 
zig, rua do 8. Paulo, 162 o 162-5. 


galões o dontaduras v 


as de ourivesaria o rolojoa- 


todo entreguo nos cuidados que des- 
pongava aos sous doentes, pouco pei 

[sou em si e a quem sobro q caso o 
interroga respondo que é de esporar 


Tº 


CALMANTE S 


PHARMACIA E 


O EROPE PEITORAL, 
OUTO 
FARIA 


ja baco “do nariz até gos cantos da| 
lbocoa, encimada. por um pequeno bi-| 
[goda branco e que, entreabrindo-se, 
deixa vêr dentes largos, quadrados, 


nuel Leão. Os dois andaram durante] 
a noite -na pandega, mas a certa 
tura, por qualquer motivo, desavi 
'ram-so. A contenda aggravou-so a| 


PUBLICAÇÕES MEGBBIDAS 


e — quo so cure, com uma indiltorença brancos, sãos, como so vêsim nos in- nto de que o Leão, crescondo so-| 
E é Ze [aus cllo 80" onvorgonharia do sentir) SOUTO di Eta O ias dos esta umas 5 pEEjo da que 5 LARA reino he : 
| Ê hi] SCiencia So tratasso do qualquer dos seus 180 — R. Augusta, [82 — Porque Huerta é um ozteque de to lishja facadas, evadindo-se em seguida. «Enoiolopodia das familias» 


oliontos. 
Abandonar os raios X é alvitro| 


fal. 


Na “Brazifelra, 


ia 


'raçá para o não um mestiço. Yo soy 
dio, dis ella “com orgulho. 4 sua ca- 
gyoca a d'am Dismark, d'am 


realisa-se a festa aunual de distri- 


O forido, que cahiu por terra ba- 
'nhado om sangue, foi soccorrido por] 


O numero correspondento a maio 
ta antiga rovista illustrada do 


trmeção e recreio vara, coiio do costa. 


! lem quo nem-mósmo quer ou E o varios populares, que o trouxeram) me. muito im nt m varias 
ar deietto Aero e Sogo que soffta a ampatação do inaugura-se amanhã o serviço Stamboulof ou a dum Onspi-até buição de" premios Vi acer Do doque E mo GO 
. 34 não é novidado pira ninguero nojo csbada o” coa laboratorio, om Ro pequenas úefeições =. [mesmo a Jam Molde, de quem) xo Agilo do Santo Antonio reli All do serviço dispensou-lho os ne-antiga caro, Mandel mono Torros, da 
“que as exposições prolongadas ou fre-| que nem por um momento doixe da ab Huerta tem o caracior implaoavol, | o a fosta da distribuição do|Sessarios socoorros, recolhendo ojrua do Diario do Notícias. 
quontos é ação dos raios X originam | pensar, quo é a aua obea, pois foi allo jo frequentadores babituses da Piqui linexoravel, so porvontora não tem o(moati, SiS s, apobbeee ação do Graça é enfermaris 4, sendo o seu| «fa serviços periclaes do Instituto do Me- 
perigosas lesões na opiderme, qualque crecu no hospital Cochin, om ailt um serviço do poghanss refeições.|seu gonio militar. ei as e erito vo.) estado considerado grave, dicina Logal 
progridom pouco a pouco, invadindo! 1900, o laboratorio do radiothorapês. Não precisam como atãaqui acontecia)” Huerta crô firmemente na sua mis. o do aco Mocoiea. nas dos| O aggressor foi mais tardo preso.) Em jo foi agora publicada a 
dd" dosorganisando-os, atá "SO no tecido canta quassnta do. procuras ifoutro Todo tm pequeno são do protector da indopendencia efe a quemais serviços pros-|— GIGARROS | cescnião presca ada ho conselho 
quo choga um momento em que, por jo dois annos, é um modesto, vi (ca mecotdo, 00 devota áoberqnia do Mexico, À sua am- | Jndafiia da can do os Pt) CIGARROS |modico-legal pelo ar, dr. Azovedo Ne- 


indisponsavel, 
unica probabil 
qué muitas vezes nom por isso deixa 


impõe ui 
do de travaram. 


ção, lição dominanto é a do'ter um papel 
na historia do sou pair. Quer deixar 


nfella um nome. À missão que so] 


continoamente no sou &; 
imado pelos collogas e ve 
los subordinados. 


vos. Dadas as brilhantes qualidades do 
distincto protessor de medicina, escu- 
[endos soriam 'commentarios du nossa 


Aºs 16 horas, estando todas as salas 
o corredores. oompletamento apinhs 


INDIANOS 


do dontinuar a sun acção dostrui- beca “ol dog do visitantes, na maioria senho- Arto. Licitamo-nos a registar o appã- 
doca, E E! em junho que ha mais loucos cego sor comprida sem decaloi lr, oi aberta a sono polo er. or PONTA, AMBRE Escimento do Belbanio opusonlo =” 
EE? já extensa a lista dos que, força-| por divorgas vezes setom observado qua Deva “o -S8 quando so convómone|Rundo Anjos, semretariado pelos eres ia == suave Nan Rand 

dos pela sua profissão a manipalarem| no é == amo ria esscelmesto “da oportunidade da) Gufiaro Maurity o Rapl Coelho. O] É) maito Da mosma Bibliothoca eahiu o 8.º 
os raios X, teem sido por ellos vi | o a oxolraç [Ee oetisada para o Bi publico, | presidenta expos os fina da faia, far Qualidado primasial desta mara |tomo, ao proço do 100 réis. Tecoitas 


“| por causa da exoitação prod sendo o elogio d'aquella [variadas o que clucidam a ménagire, 


tuição, 


climados. Apos os douteres Hana) Por o Fa psntoogaas De modiceto insteoeção mas dama NÃO PREJUDICA A SAUDE |iaiantoss na Quneil aro do 
Cox, Wim, Pauli, Mémosh, Boo E quer js onidaravl o num inteligencia extromaento notavoh doa Peeáia as ercançã, fasondo ap ED ONES 
tau, cuja morto doplorámos, tomos) los casos d'alionação mental. tom ma espirito claro, lucido, apto a [PSC a Gireoção, sr. AL! Sp om 


que recordar os horoicos soffrimon- 
tos “do dr. Hall Edwards, do Loa-| 
dràs, à quom tovo do sor amputado| 


lapprohonder 0 lado pratico das ques- 
tões 
lexomplo do sea talonto, a rosposia 


O medico chef 
pital do Bicêtra 


do sorviço no hos- 
dr. Ronbinovitoh,| 


borto Julio Mouat, lou o relatori 


complexas. Para dar um 


somoça por fazer o elogio do fal- Reunião hippica 


President Arriaga 


? única a tal rospoito, ao Matim, cido ouj inangura- 
ge dodo, paia a mto, pos fimo iene ii [aus diotou, ello proprio, às condições | ocido cujo e aos quiotntel No campo da Sociedado Hippica BESESSE 
Baligiriõeo, dito Woidmeos, a) —-E" com offoito no mos do jonho) E a meton de ciguvos iquo ma ise fa-larrogantemento postas por Lind, siatra, estejoaria, costureiras do) Foctugusss, Velodromo de Palhuvã, 


quem, foi preciso, amputar 04 braços 


ambos. 


Agora tocou a ver a um dos mais 
tas da] 


tinctos modioos espeoial 
Prança, o dr. Macimo Mónard 
quem o terrivel mal at 

au actividade, 

O doutor Maximo Ménard ó o cho- 
fo do sorviço do radiologia e oloctro-| 
eherapia no hospital Cochin Ha já 
longos annos que trabalha com os] 
mios X, o lovou esto processo de 
thorapoutioa a nm tal grau do por- 
foição que da sun applicação aonhary 
nccidonta lamontavel podo resultar! 
para o doonto quo a osso tratomonto 


«A mosma garantia não tom, porém, 
o medico, quo por causa ds ua pro-| 
ntomento exposto á 

raios X. Até 


nard.quo ha alguns annos comoçou 
a. vêr as, mãos oa cara roidas pelo| 
implacavel mal; o, oorsjoso medico 
qua, no cintanto; melhor do quo qual 
auar outro conhecia a gravidade das 
lesõos, não fazia caso; foram agra 
vando-so o agora tornu-so urgente a 
amputação do uim dedo, o quo talvez, 
não, seja -sullicionto para impedir a 
] 0d 


ingia em plo- 


observamos o maior namoro de 
alienados. Tenho Á vista as ostatisti- 
cas que indicam o movimento da po- 
ção doutos nos div: 

los do Sena. Os numeros que di- 
som respeito no asilo do Sant Ana 
[são os mais oaraotoristicos, pois que 
todos os alienados do departamento, 


ilo antes di 


lo 
res, 


novembro, 1:614; dezembro, 1:692, 
«Vôso , assim, que o numero d 
lulionados, duranto osso periodo dog 
cinco annos, augmontou de setembro 
a junho, com o minimo do 
doontes no primeiro d'essos mezos e 
2896 no altimo>. 


o maximo de 


m raras excopções, passam por 6ese 
sorem distribuidos 
tabolocimentos urbanos simila-| 


«Tomando o poriodo dos cinco ul-| 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 


quereis ser calvo usas esto ma- 
ravillhoso especifico, transeuntes so al 
PHARMACIA SOUTO & Gt pó infocto o 
jsalpicam 


Rua Augusta, 180 e 182 


= «Todas asafeccacs nerDosas 
se toma: as 


úúnLOS MATTOS & 


aside: 


Nto-Borpuval 


Vendemisé nas; 


ipoabfarmecia: 


BRSE Deposito geral para Poriugal e colonias 


LEVA, Lim. — 68, Rua Nova do Garma-— LISBOA 


ão1 


ie 


mani 


não estacionar, 
pº 


mentos, a 


processos 
OsSima ap) 


nad 


citos o modernos. 


que só por ai est 
como a cidade dev 


evidente 


> Rocio, o Largo do 


icaçõos; é preciso, 
somo se está fazendo &ompro, 
farandos contrus da Eatopa 0 do mando, 

ão ficar para todo 0 soar. 
om projectos o devatcios sem reaiisa 


coesa diastos deliciosos! 
atido pela E 
hav avo empre. 


Essencialmente higienicos 


Miles é redações 


p das nossas, 
vas são pessimos 


, a som vêr, o porto do partido no 
acrarão interno da oldade 
inigão dos actunes pavithentos dos arrãa- 
ticos fadtoros de infecção 
peatilencia, com a suss iaSltrações 
do dolrictos de animada do animaos do! 
tiro, as cavos é barrancos, onde 
jam lonta 


o rocoramendal-os! 

amo imagincria modicidade do custo, poia! 
to reparação 

para «9 mantereih om estado rega 

ar, os tora talvez tão diapondiosos como, 

os sistemas do pavimontação mais per- 


Do resto, ha experiencias feitas com re- 

sultado concladente, coma o troço do pa- 

vimento continso da rha do Cominarci 
indisando claramente! 


E SS 
E 
par 
ulito, Gomo às raso Aurea 0 À 


Sjincos 


mo o tem feito, 
todos o8 


ei a sabsti- 


pás dos 

a lona menta o sea 

achatada tados todos. Os] 
al 


que care 


viado particular do presidente Wi 
on, é uma obra prima de ironia di- 
[plomatica. 

Sóffalla o hespanhol, com uma elo- 
quencia natural cheia do bonhomis, 
ltondo sempre. o termo exacto, a pala- 
ra justa, sem cirouraloquios. Apozar 
do seu aspooto carregado, é alogro, 
ljovial mesmo, d'ama jovialidade um. 
'pouoo rude. O corto é quo, apesar das 
ruinas o dos lutos o dos hospitaos 
rudimentares do Mexico estarem 
choios do feridos, o povo da capital 
tom um corto fraco por D. Victoriano, 
Porquo esso homem quo os amor 
nos descrevem sob côros tão som- 
brias é devóras bondoso para 08 
para 08 pobres, e muito ceri- 


O publico europou, que só conhece| 
Huorta polos commontários que d'ello 
faz a imprensa americana, é pelos te- 
logrammas de Weshiogion, ficaria 
surprebendido se lho dissossom que, 
verdade, o novo presidente 6 
d'ata dosinterosso absoluto. list 
virtude, que nom eó no Mexico é rara, 
lé confirmada om Huerta por todas as! 
circomstancias da sua vida. Depois 
do. tor desempenhado os mais altos 
cargos militares sob o governo do 
[Diaz e-do Madero, regeossou á sua 
[condição do simples cidadão, sem re- 
clamar cousa alguma do Estado, pro- 
curando oroar-so uma sitasção na in- 
dustria como director da exploração 
ão uma pedreira do marmore. 
Creiaw: Horta é uma figura sim- 
pathica; so não fôsso a vingança que 
Wilson d'ello quia tirar, o Moxico te-| 
ria reconhecido em IHuerta o grando 
chofe do que tanta necessidado sente, 


Procuradoria mijar 
Carvalho & C: 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Trata todos os assamptos do caracter 
jpitar formações fobre pretensões ro 

vas a inspecções em Lisboa do man- 
cabos de fóri. o 


re 


roupas brancas, modistas, burnid 
rendas, poneiroiras, dossnho 
frances, estando em projecto a ores 
ção d'uma officina para costurei 

chapous do palha o do orina 
horas e aula do daotilographia 


oscripturação. 


Foram submetidas a oxamo de 
instruoção primaria 4 alumaas que 
obrivoram a classificação do optimas;, 
francos, 3 tas; modista, 1 di 
tincta; rondas o bordados, 3 o roupas 


com distineção. 


gastaria o não flasem as oftortas de 
ite, vinho, bacalhau, arruz, mas- 
sas alimentícias, assuoar, otc., que 
[gonorosos bomfsitores do asilo para 
alli enviam. 
Para o únsino commercial já foi 
polo sr. Frodorico Teixeira do Sam- 
paio oferecida uma machina de es: 
crovor Monarch. 
Agradoco à todos os quo protegem 
Iaquolla obra om quo Luiz Pinto Moi- 
tinho, seu fundador, pôr todo o sou 
lomponio o á imprensa, que sompro 
o tom auziliado. 
Soguem-so canções p 
dos. 
O prosidento convida o sr. Pran- 
cisco Nunes Borges do Carvalho, 
particular amigo do Antonio Coelho 
Moreira, a descorrar o rotrato, sendo 
esto acto coroado por uma grande 
salva do palinas. 

O sr. Moraós d'Alinoida faz o elo- 
gi do lallocido binomerito, cujo r« 
trato foi inaugurado o lombra 
benoficias quo desinteressadamento, 
prestou áquolla instituição, que acaba. 
do receber o seu logado do 200800. 
lPatia ainda do outros benomoritos 
socios a quem o Asilo muito deve, 

As cducandas que d'ali toom sal 
[ão taom eubido conquistar as simpa- 
thias das famílias a quem teem sor- 
vido do amparo, Congratula-se com a 
'presença do presidente, a quem 
aquella collectividado devo muito, 8 
az o elogio da regente, sr? D. Julia 
'da Conceição o do er. José Luiz de 
(Moraes, que foi um benemeriso e o 


s eduoan- 


/QUEDA DESASTROSA 


realisou-so hoja. pela 14 horas,a quar- 
ta reunião hippica, quo ostove muito| 
concorrida, principalmente de se- 
nhoras. 

Realisaram-so provas do apuro 
pura o proximo concurso que vao] 
effootuar-so no Porto, tendo a sessão 
decorrido animadamento. 

Entro 08 numerosos concorrentes] 
destacavam-so os srs, Jara de Carva-| 
lho, capitão Latino, alfores Fonsoos 
Sonros, tenontos Voloso, Maia, P 
reira Coutinho, Casal Ribeiro, Gar-| 
ger, capitãos Lusignan, Ramos, Hen- 
ríque, Constancio, Sebastião da Gu- 
nha, sto. 


a são terminou bastante tarde. 
O Salon Automobilista do Porto, 
PORTO, 14. — A inauguração do| 
Salon Automobilista tovo um vorda- 
doiro oxito. O aspecto é imponente. 
A concorrencia foi de milharos do 
peesous. São om numoro de 48 os 
positoros do automoveis e 21 os de] 
chassis. Na exposição ha 180 carros] 
complotos—J, P. ê 


Explorador Nansen 

Fandeou hoje, pelas 10 horas, em 
fronte do Caes das Columnas o Fram, 
trazendo a bordo o grande oxploi 
dor norueguez Fridijoi Nansen. 


* — Emestado grave 

Na onfermaria n.º 4 do hospital do 
S. José deu entrada Josó Nunos, de 
unos, morador om Arialva, que 
alli cahio da altura de à motros, f- 
cando inuito ferido. 

Oito estado dgrares 


PEQUENAS NOTICIAS 


A polícia procura Victorino Mattos 
“Vida, de 22 anvos, que dosupparacau d 
psp q do Ennio 

2 Os vigaristas conseguiram hoje burla 

“yosé Justino O António Prince, atmvos 

residencia em Lisboa, estorquindo-” 

a quantis do 3) escudos o um cordão 
do ouro, tudo no valor de 59 escudos, 


' 


tunes dos 8º 


A menina 
Jima Pereira Antunes 
dos Santos 


Falleceu 


Poroira Santos, Gale 
lhormina Antunes Pe 
marido o filho, Mariu 


ones to, Coilhorisin o Jos 
ereira, seus filhos, gepro, nôras é not 
comprem. dotoróso dover de participar 

os os duna parentes o possoss da nuas. 
Rações o faliimento da au quorida 
as into ounbuda, ia, méli, Sobrinha 6 
leia 9 cujo funoral so ronllaa amanhã, 
Es do corrente, peia 16 horas, rabindo & 
prostito Tuncbro da aa rosidencia, cun 
o Beunformoso, 284 4 andar, parao 00 
ta 


Ema Pereira Antunes dos Santos 
FALLECEU 


lisar 
prestito. foncbro da s e 
Toa do Bemformoso, 354, 4, para 0 cômis 
turio oriontal, o esperam lhes honrem 
esto acto com 4 sna presença, 


A CAPIRAL 


CARNE PHOSPHATADA CRUZ PIRES 
E e en 


e 


O Vinho de V clalina constituo por st 
peso do pura imusculina “carne de vacos ise 
Fes 


uma alimentação boa, racional o porfeita. Contendo todos os principios nutritivos intoiramonto as: 


ossos cendões ds trez) 1:10) do poly; phosghatos do 01), s21a, magnosia, potassa o ferro, o 0,0)5 d'acid” athanioso, o sou uso 


tema nervoso. Tonico reconstituinte par exceliencia, reg; 
ranto à gravidez é amamentação o de gr: 
casos, sciaticas o 


AUTOMOVEIS 


Telegraphos de 


tuo os phosphatos quo.o organismo pordo diariamento is maltiplas 
crador do sangão dep: 

do eflicaç 

ddisoi, bem como 


ção, o poder de resistencia e das forças intelieotuaos. Indispansaval na canvate 


funeções, 
rado o 


paludismo ch 


ção, dto., e accolora 


sinilavois do ogual 
lação crotacoa, 0st» vinho é do reconhecida uti 
ca, rachilismo, fracturas, cscrophulas o nas molestias dos 
geral, 
a das daonças gravos 


e 


En 
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SARTEG IRIS o 


Camions premiados e ein serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, 
França. Auto-bombas e carros proprios para os serviços municipaes. 
Portugal Stand-BARBOSA & MOTTA, 


L.“-Largo do 


Municipio, 23 


LAHAYE 


Raministração dos Correios e 


ez4 


A reunião dos professotes de edu-| 


cação phisica 


Nas salas da Liga Naval reuniram, 
anto-hontom os professores do oda- 
cação phisica. Estava a quasi tota 
dado dos socios da respootiva asso- 
cinção de classe, roprosentados pot 


mais 6 do que ora nocossario para 


foncoionar uma assembleia geral, om 
primeira convocação. 
ta assistencia justificava a im- 
portanoia do caso a tratar. 
Na vordade, o assumpto oru gravo, 
alta significação associativa, impor-| 
tando a expulsão d'um socio por 
actos do incorroeção, o quo tanto 
equivalia á irradiação por incapaoi- 
dado moral. 
A” rounião presidiu o volho o oon- 
sidorado professor Podro José Por-| 
ira, secrotariado polos professores 
mastica Annibal Pinheiro o D. 
Adelnido Carvalho, À discussão cor- 
rou animada, fazondo-so oxprossas 
doolarações do voto o depois, por al- 
vitro do professor Carlos Gonçalves, 
sempro corrocto é sempro metioulo- 
+ a votação ultima foi nominal, o 
quo equivalia É absoluta rosponsabi- 
o dos prosentos nas doliberações 
“a tomar, 
O julgamento toz-so o 0 veridicium 
terminou pela pona de expulso do 
socio inoriminado, 
O facto demonstra quo as acousa- 
ções foram gravos. À assombloia não 
votou essa pena 
fove, antos a di 
aspectos 6 nas suas consoquon 
À discussão, bom é dizal-o, foi on-| 
caminhada de manoira à expfossa- 
ni-80 todas as attonuantos o até o] 
boço d'algumas dosoalpa 
provas foram tão ovident 
tação terminou pola unanimidado de 
opiniõor o foi notificada 
a nocessidado do vir desfazer as ac- 
cusaçõos quo sobro ollo pesavam o 
dando-lhe. o praso do oito dias, até á 
ia do hontor, para justificar] 


mp 

o fasto oriminoso, do resto compro- 

do por carta por um mostro estran- 

iro do gimnustica, por emquanto| 

inda a exorcor o profossorado na 
capital, 

Em rosumo, o profossorado do odu- 
cação phisica do Lisboa, hontem re-| 
prosentado n'uma concorrida assom- 
boia, por volhos mestros, muitos 
profossoros null modicos e po- 
dugogos, incom patibilisou-so com um 
sou colloga, quo dizem professor nos 
Pupilos do Exercito, o que apezar do 
aprógoar, polu proprio ráclamo, a gi 
competencia, nunca a domonstrou om 
publico. A incompatibilidado foi vo- 
tada, por um caso grave, do asposto 
notul,  ohogando-so á afficmativa do 
que estuva desclassificado. 

Esto assumpto anda ligado com os 
netos do tal imestro oxtrangoiro do 

mnastica, Estos aotos vio ser apre- 
ciados tambem. Disso quo nossa 
apreciação so aprosontam aspectos do 
tal importancia que podom tornar o 
vssumpto, por emquanio, de minimo 
valor, wuma pequena trogedia ospor-| 
ão 


u marcada nova reunião para, 
a proxima soxta-feira, nos salas da 
Liga Nav 

Gomo nota curiosa, devemos deola- 
rar quo a pora imposta ao ox-s0 
da Associação do Classo dos Profos- 

ros do Iiducação Phisica ainda-era 
aggravada com roposta do sr. 
Ruy da Canha, á qual se associavam 

is dos prosontos, o que foi attenua- 
da, em grande parte, pelos profosso- 
reg milituros. Nós diremos que, no 
fundo, ora um tanto morocida. 


Shamrock 


Amo cereal 


ha Delas seara de frigo 
o RiotiDemonstra- 
(ão eloquente dos ada- 
Dos elimigos completos 


Dissómos ha dias que o aspecto das 


Bosras ora imponunto em quasi todas/P 


corgaliforas do Pais, sendo 
5 muito promeitedoras, 
como ha muitos annos. tal facto não 


Acabamos, porém, do tor a confie-| 
mação das nossas. previsões por um 
digerssão agricola que fizêmos 
regiões corenliferas do Ribatejo, oi 


especial. 
partos ondo as soaras são 
constituidas polo trigo de Rieti, ori- 
ginorio, quo apresenta um aspocto 
vordadoitamento grandioso, sendo 
espigas dosenvolvidas, bom orga- 
nisadas o bom granadas. 
contrámos ospigas com a média 
do 184 20 em.. sondo pera notar o 


das, condiçõos do 

A maior parte) 
das yarzeas do Sorraia ostá coborta 
de trigo de Rieti, sondo o effeito 
maravilhoso, pelo vasto horisonta 
que so observa dos pontos mais olo- 
vados do Coruche, 

Acontua-so o facto, vordadoira- 
mento demonstrado, de quo o trigo 
do Rieti, originario, rósisto téium- 
phantomonte á alfôrra, pois que on-| 
contrámos algumas coaras do triga] 
tomporão atacadas por osso tercivol 
mal, ao lado dos searas do trigo 
do Rieti, quo go apresentam, como, 
Jissémos, nus mais brilhantos con 
ções cultures. As espigas do 
do Rieti os E 
madas, som vostígio algum do allõe- 
ra, ao passo que uma grando parto 
das searas do trigo tomporão se 
contra alforrada, ombora astos ostra- 
gos não sejam osto anno, felismonto, 


gana prejuizos so rogi 
tam nos trigos do Coracho, pela in- 
vasão da alfôrra. Ainda, em Coruche, 
(tivemos a sat jo do constatar pi 
ticamonto, nas soaras do importo 
tes Javradoros, como o sr, 
Mattos, o exito brilhante das sear; 
do trigo do Rieti, nas torras que fo-| 
ram fortilisadas com os adubos chi-| 
micos complotos, isto 6, com o em- 
progo do PHOSPHATO THOMAZ, 
VAL AZOTADA o KAIN 

da polas fórmulas 
adubos chimicos completos, forneci-| 
dos pola casa O, Herold & C.*, 

No Ribatejo, nos campos do Sa 
tarom aocontua-so a mosmo facto bi 
lhantissimo das. geandos o 
pena é quo os estragos das innunda- 
'çõos quo esto anno vioram attingis 
[sor as torras db somondura do Val- 
lada o Ribeira do Santarom, quo 
npresontavam tambem gurprohon- 
dontos, 

A'parto ostos desastres das chei: 

18 mais baixas do Tojo, no- 
do assegurar so hoje que a coli i:a 
dos coreaes no actual anno é muito] 
notavel, e som exaggero so podo 
firmar bem alto, que nás regiões on-| 
'do so applicam os adubos ohimicos 
[complotos, as colheitas daplicam, 
sendo verdadoiramento estacion 
Jondo apenas so applicam Suporphos- 
Platosou Phosphatos isolados, o mes-| 
lquinhas ondo não so foz fertilisação, 
alguma, 

Polos informações quo tomos co- 
lhido é polo conhecimonto que temos 
das regiões corealiforas do Pais, não 
se Jabor erro calculando a co- 
lheita aotual em 200:000:000 keilos: 
do trigo, no valor do 12.000:000800. 
escudos. 

Para q oultura do trigo a: 
emoute a gua producção, não ó pro-| 
oiso chamar novas-terras ao regimen | 
do cultura, O que é preciso, o quo 6 
indisponsavel, o que se de 

m do nenhuma 

ó aplicar ds toras corealiforas as 
adubações ohimicas completas, 6 dar-| 
lhos o AZOTE, 6 dur-lhos a POTAS-| 
SA, 6 dar-lhes o ACIDO PHOSPHO- 
RICO, 

O que 6 preciso é, om vez de lu 
(gar ú torra a gomonto pobre, degens 
rada o onfraquocida, semear o trigo 
do Ricti, solicccionado, originando, 
produsido pola UNIONE PRODUT- 
[TORI GRAND da SEMB. O que 
indisponsavol é fazer bous lavouras e, 
todas as operações culturaos a topo 
ohoras, para so osporarom as altus 
colheitas, as unicas que dão recursos 
á vida agricola da Nação. 

Feito isto, quo todos os lavradoros| 
devem considerar, como unica sola- 
(ção para augmento da sua riqueza,| 
então poder-so-ha affirmar e dizor, 
em toda a parte, que Portugal é um 
Pais essoncialmonte agricola, aflir- 
mação quo não poderá fazer-so em- 
quanto fôemos podir ao oxtrangoiro 
que nos dê, por anno, 160.000:090 de] 
trigo, 40.000:000 de milho, 3,500:000] 
do arros o batata, para sustentarm 
a população do Paiz, dando aos ou- 
tros as condições economicas que, do| 
diroito, nos pertencem, mas que não 
sabemos aproveitar, 


A CAPITAL 
nos Recreios Desportivos da 


Movimento do porto 


Bragit o R. Prata, «Asturias» (South.) 
ar 1 «Valências (Hnwburgé 
Liverpool, etc, «Ortega» (Brazil 
R.J.0 K. Pra, «La Bretanha» (Bor 
E Ja. Sasta ot, «Oussanto (E 
Hamburgo, «Satabanca» (Brazil) 
Br, R. Prata o Pac. «Orduias 
Bah, R. Jan, Saot. «Santoss (Hambo) 
Mar, Coari, Ste, eCorrienteso (Hamb.) 
Pe e 3o Santos eSattusto (ar) 
Now-York, cte, «Germanias (Alars) 
Hamburgo, etc. «Cap, Blauc» (Bras 
Africa Oriental, «Tabor (do 


do à enltura dos corsaes é, sem duvi- 


da; o primoiro vamo da agrioultara.lRo die 


ars. 
Congo b.  alograviioo (amb 
RP. «Sietea Nevadas (Dreio,) 


dio da rua do Barão, 
na Rua Augusta, 62. 


À deh réis 0 li 


Os afamados «Lithinés do Dr, Gosti 
conhecidos no mundo inteiro, vendo 
o folha, contendo tm pet 
m rotnlo pará colar na” ga 


fazem 
encher qua! quer 


» do ag 
comum, fria, d A 


Carvalho & €.º 


Rua dos Fanqueiros, 198, 2.º 
Toformações sê do con 


pelos med 
Os eLithinês do Dr. Gual 
tem as proprio 


tinento, ilhas o colonim: Investi- 
à iminoraés bebidas 


Particalares 9 judiciaos. 
es em todo 0 pais, 


Tlhas o colonias a rare 


preservando 
nto cura os doentes q 


berriga, figado, rheumatico,| 


Carvão Nacional 
para cosinhas 

30 %%, do economia 
Esplendido para cosjahas, esta- 


fus, fogões do s 
Carvão de 1º, 2. 


al, quo fez a 
| tio, pola svaneira sabi elle 
próducto, vende-se 4 40) réis cada cai 
contendo 12 d 


Empresa das Minas de Carvão 
de $. Pedro da Cova, 1.º: 

DEPOS) 

Doca d'Alcantara, (lado sul) 
Toloplono 835) 

ESORIPTORIO: 

Rua Augusta, 37 

Telephono 1100 

Entregas no domicilio 

edições para a Provincia 


a ; contam. 
[o gor | 
lrodsridos er Poctaçal alo smdasid 
E ilhõos do mo LA 
ia” apenas” dias que se asnar 
Imprensa, poriagdera, 

E a avi 


seno pré 


à Tratisso! tios & Nitho que mero 


introduaido om Portugal os elithinda, 
[Dr Gustino, a 


Abobadado, erre 


Necidentas d ralo 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do pafronato nos casos 
de sinistro; : 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro ja imprevidencia. 


A Mutualidado| Portugueza Séde tia Pato 
to O E | mpb anta 


— |PASTAS 


INCORTESTANFLMENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 
de novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhorese mais recentes pa- 
drões inglezes. | 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças é coletes de fantasia, do Grande 
Novidade [ 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Tisitom o nosso csfabelecimonto para so coriiicarem 
Peçum amostras e confrontem 


LANIFICIOS DA TODA 


A. de Sousa Lt, 
Pua Augusta, 205 a 244 — Rua da Assumpção 8 a 72 
| TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


RESTAURANT PARIS 


Rna S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da: noite 
Serviço à carta a toda ahora 


Recehe cômmensaes a preços modicos | 
Tata dcfoditado, casa, conserva-so aberta toda a noita, ond o pública 

ancontes ns afaciado hiaho verão, da lavra do quis ar dr. Anfonio Alvos 

Pinheiro. «abiveias sservados 1ô Lº nadar -Serviço cemerado. 


a miseral por Mexos 


preferencia fervida 6 
Pacote para, passados 


= mina exceliento Debi-I SENSACIONAL NOVIDADE LITTERARIA 


», sendo úma| 


garrafas, ondo perdom 


de do doenças graves, o 


e iofstotando- com É 
ea rrado a Om manda exito Mtorario, O auctor far q! 
'abor muito apenda-laralica tão iaterosaaato 


ódta, que a todos faz bom, esta: Ei 


ma do Dr, us-f 


alogios por ter 


PARA FATOS | 


[RG com brilhantes e outras podras &- 
s não Colprom sem varom os 
preços e grando voriodado da casa 


Fraga 8& Ga 


76, R. da Palma, 78 
B. 


oa, 


' Padimos que tomem nota dos 


O RESGATE 


Romance original de 


CHAGAS FRANCO 
41 hello vol. de 528 pag. — 80 cent. 


Nesto bello trabalho, dest 


io. 


eledado po! 


(to nos ultimos auaos do autigo 


'9 to movimentada, já historic quo estuda 
xa, n'esto livro, CH, 


xactida a 


uimarães & C.º, editores, 
Mundo, 68 


AGUA 
DA 
ANMIEIRA 


Tuica conhooidacom 
do, 


rafada, transportadaou forvidã. 
Optios resultados nas molar 
se de pollo, josões ticarosas, 
Ecenças do estomago, ota, 
Escriptorio--Rua Angasta, 23 
BU réis o litro em garrafôsa 


JIAIGON VEGETARIENE 


1.º Secção 
Productos q arligos. higlenicos 
do vestuário à calçado para nat 
Bolachas cspeciaes. Queijos, 
'manteiças e ovos sempre frescom O 
major sortido de fariuhas alimen- 
tares, Frnctas frescas é agcons. 
Especialidades: 
Carno vegotal, Palitos jodados. Sa” 
Tones de pedra-pomes. Cafá do 
eSntaio. Pão integral, Breu ota, 


Avenida (Esquina (da rua 


das Pretas). 


ara ADVOGA- 
a DOS, ESCRIP ORIO e 
MENSAGEM. CASA DAS 
CARTEIRAS — RUA DA 
PRATA, 100—Tel 


5 Analyse de urinas 

ot F., ROSA, antigo perito ohímico 
dos ribunnos Reebo amdntras na Par. 
macia Azovodo & Filhos.--RÓCIO, il. 


Automoveis Taximetros 


ROCIO A 


Serviço perm: 
Kiasque em 


LEITARIA BiJOU 
irade, 42 a 48, à Ávenida Almi- 


ionaos 6 oxtrangei: 
rações portagnezas 9 ox. 
Aguis miseraes, lota 


É Rode Santo Antão, 142 (ao Coliseo) 


Pur o.te melo, são convidados todos cn 
erbiores “do” ANTONIO, FIUZA, com 
Mercesria na ro de 5. Vicente à Guia, 
6:39, a apresentarem no prado dê 
0 dia a cóntar da presento data, 
ficar para a necaria conferência 
ira do Craclix erdo, não 
“Sendo recebidas" terminado O praso aci- 


Tisbos, 19 de junho do 1ê11, 


Director do Dispensazio da Assistencia aos 
Tuberculosas 
Meo do Hoopitaga ado Past da Misai- 


CLINICA GERAL 


CO 


3 Simões Ferreira) 


lonas das pulmões a do aparelho 
camtio-asontar 


Devido a não terem recebido a 
tempo os «chassis: destinados ás 
«carrosseries: que teem em;cons- 
trução, não foi possivel exporem 
os seus trabalhos no «Salqn» do 
Porto, como era seu desejo, mas 
convidam os srs. automobilistas a 
fazer uma visita ás suas offitinas. 


lo2, Rua de, 8. Sebastião da Pereira, 122 
"LISBOA 


THELEPHONE 


Participação . 


CARVALHO, aliaiato da rua da S. Bento 


actualmente associado ao commerciante sr, A, Branco, que li 
Contimúa a 
das que se 


so trabalhos de obra de cinta, que lhe teem grangeado à enot- 
me clientela de que dispõe. , 


CARVALHO & BRANCO 


Provisoriamente na rua Garrei, 80, 1” (onde estene a Têdae- 
ão do “Dia,) 


É reias asua attenção e a sua arte ús encomme: 


Volumes publicados , E 
 4-Virglndado e Desforação. nº 9-Goração a Focundação. nº 3-0. 
ne coito 6 o amor, n.º Gravidez o parto, n.º O-Impotandia, n. 
lerastio. n.º 8—Hysterismo, “O onanismo, 1.º 10--O amor 9 o vicia, nº. 

[soatomia dus orgãos gonitaes n.º 12--Amor conjugal. nº 13--Doonças yonoroas” 1 


Cada volume 100 réis: as 
Amor o Segurança 


7;ºesição, do colobro modico de. Bronat fuooa para ovitar 4 pro 
pão. votre 80 pi. psp abiacaed qui 


58-Travessa de S. Domingos-60-LISB O 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGE 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola--a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, | 
como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos par: 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e dé 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


& como Depura-| ?Soluto antl-parantá : 
Eça doer ?As purgações | mist “ficar à todag | 
o Unguento Catholi.| OM 48 horas? jasproparações. Não tons | 

«o Indisno so curam!l| flarantidasi Só com [cheiro o não suja a row! 
7 Sardas o pano do|, (as afamadas pilu- 

rosto. Extraom-gocomjlas «Ocidentaoss” En. 

Agua de ia Reina India: dlanas nº 1 so curam 

radioatmonéal 


A cura das fobres ou 
sozõos em 19 horas com 
as pilulas vegetass India- 
"ir po ati 
mada sympathica 
Extrao o pilo da car 
ra em alguns minutos! 
Ino prejudica a pollo. 
? Licor genital indiano 
fraqueza goral doa 
nervos soxuaos, Não 


pat 

? Caft tonioo purgati 
nálano — O partranta 
mainoficazo ogradavol 
até hojo conhesidolit 
Contra a calvicio o a, 7? Pomada caliotda In- 
caspa, faz ronpparocor| 
o cabello! 


cidos para tal fill 

? Flór da 
diana. Di 

peitos das senho: 

ras — Desenvolvem-so 
só com as pilulas occ ' 
dentaes Indianas n.º 2. exigo dicta alguma!! 
Não exigem di ?Xaropo peitoral In 
guma e seu cffeito cfi-|diano—Contra todas as 
caz 6 garantido! tossos o bronchitos o 

? Embriaguez. — Ro- rouquidão por mais an- 
modio efficazil tigas quo aejam!! 

2 Pós enti-syphiliicos | Balsamo vegetal India. 
lndianos— Remedio ofi- 
cas contra cancros o 
feridas eyphiliticas!l 


tico indiano—Contea 


'zendo cossar estos ra- 
pidamonte!! ! 
Tao o elixir estomacal Indiano que à o mo. 


?? Sofireis do estomago 7? Tio* do Todos os” medicamentos Até hojo 08: 


sheciãos; experioncias feitas pelo seu anctor, qua sofia a ponto do não. 

Ser doraie fam sur, Mocibamento amperior so extrangelro. Garsatecs 

quo fica exposto, 

Medicamentos usados ha mais de 80 annos | 
Deposito g:ral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 


Tel. 330% 


Rua'fo Alecrim, 38, 2.º: E. dos 447 5H 


29-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


rem confinrelhe, dedicando-se especialmenté 


paíticipa nos sous! 
amigos e clientes, 
'que dissolveu a sociedade que tinha n'está rua, achando-se+ 


pouco tempo deixou de ser socio de uma ,casa no Chiado. 


; 


a 


A JXEITAL rita = = LgI9is 


PAPEIS PINTADOS 6 € 
Oleados, Carpets | 


Das prineipaes E Inglezas e Allomãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lm.* 
RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


vitrauz, ete. 


E Trapo, e typo usado, 
a ompra-: 
Mozaicos— Azulejos ado nos | 


Cal hydraulica — fBRITO, CHAVES 


a 
Goarmen & (o José Pontes 


P. co Corgo Sento, 17, 18 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
E A Clinica infantil ' 
Rua do Garmo, 69, 2.º TeleL, 3317 


t's molvas 


a, 25-—Rua 
red oipal) das 3 ás 
Dos não saido quo comprei d'esto artigo, O mê! 

ato ido o pélas vons donas a “como riseados da PABRIOA DE 


À PE | qa ese Pomada do dr. Queiroz 
De | RE =Dynamite= 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendo-so nas Principaos Pharmavias. — Deposito Goral: 
Pharma, ROSA & VIEGAS 
R.de 5. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


Cuidado com os ialsificadores! Só é verdudoira a 


o Tomo 


“ão comprido motros, com guardanapos eua 


jpg RE ERR Pd end de ar Ca Explosivos da Fabrica da Trafaria 


inons o erennças, 


amites quo tivor a nossa marca rogistada, 
aa io ECRÃ op lim sis eia cosim+3 ex: CRER 
de aii pg as 
pasas não ven idos polo preço quo pi Eimplee, duylás, tripulas e quintaplas, caixas de UJL 
Rua do Ta 286 a 290 a à reloj joaria Botelho) - É! 
ELEPHONE. 2658 [A] pos: ups cosas Rastilho — 5 compania de Seguros = 


ar & 0, raa da Prata, 
Tosê Rodelgãer Bitio de Plaho, ras do Alma 


Je A NACIONAL 
Â 6 u AS DO CASTELLO DE Mi 0) U RA SA BZ Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14— LISBDA 


Pay ee & coa analguo CO) MNAS PESSOALME! acento O srinsatachimido de Antonto 


2 hos don a Slasuldom POSAR E EA Soc, am, rop Jim, FUNDADA 
o de Clovanai Got elo Sapo E Antiga Engommadaria Gentra em 17-40) 


acexres | Ko 


(AG: N, 
O PURAS, 0.0 de, 


or aquha CRATEI-GUTON (Pay. de-Dôme) CO OXEVILDS, VITEL.O ALET » gado o otádo RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
mtonlo Jou: RS da Siva o ditincios medicos do, BAÍZ ALLENARHA. ÁUSTRIA, TR (Qunto á Escola Academica) S CAPITAL RESERVAS 


NÇÃ, HESPANT  MBXICO, NO; 
E ados à bons resultadba obtidos" com o nad Rosa Mussi Est» casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om on. 


tas no paladar, são EXOBLLENTES AGUÁS DB MBZA, ggsomadoss poisdnto, somo em leyágens de roapas brancas, pois 500: 000 9 48579 


p o ditado su ho gasteioo a intestinal; [88 Fedosso ao” publico para so córtiicar da vordado oxporimon + 
“o dagorilêmentos do igudo o bai, oa diabo =? bean tombéa, tesão tebalho dona cum escudos escudos 


jauda-so “ casa do froguos, qualquor que soja o ponto du ai- 


1ºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 Madrid 1907--ME- |] ““* 


DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
“e 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


CASA DO POTO D'ALCANTARA 


197, RUA DO LIVRAMENTO, 197 -- LIBBOA 


São objectos absolutamente indispensa- 
veis em todas as casas 


As camas Os lavaforios 


Fazer a sua acquisição a dentro da maxima 

economia procurando sempre comprar bom, 

- eis o que se impõe aos que zelam com verda- 
deiro amor o sen dinheiro para que as suas 
economias representem um peculio para o 
futuro. 

Os preços por que vendemos estes artigos 
são tão modicos que não encontram concor- 
rencia, sendo por isso necessario que visiteis 
anossa casa se quereis juntar uv util ao 
agradavel. 


Ficar bem servidos, comprando mais ara | EE H. SANGUINETTI 


Grnvoologia-, Partos 


erra sra ——, 
gue em qualquer ouíra casa Sociedade anonyma de res. Eriiias Ds Hs o noras Go-scis 


Reparag nos nossos preços, pois são tentatores 


Rémette stal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA "CONDESSA, (83 LISBOA Seguros sobre a vida humana 
METARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO econ tra acidentes no trabalho, incondios o avarias maritimias 


AOS LAVRADORES =: 


Interessa mana a existencia de um novo seguro mixto que 
pesa Pa hel ice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NA 
, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
mui às SE AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


“e VE RIEDEA E? 
COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -- Rua Garrett, 95, 1.º «-- LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Cama de fervo massiço, estilo inglez, absolumente solida a j ponsabilidade limitada O SE tocas) Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 
Palmos 812 4 412 5 62 CAPITAL: 600:0003000/ Tra”: do Carmo, 1, 1º E gusfodio Cardoso Pereira & G! 
Preço 28450 28650 25900 39150 . 48000 EDERUAcDO GUNRERCOa | CE | FORNECEDORES DO EXERCITO 
a Ria au am forro fui átlo modermo é Poti ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade ipi 9, nua Do « € Catalogo gratis 

Do pe É - 1 USA-SE O COD. TELEG. RIBEIRO CLINICA GER AL 


Preço 88600 38800 48250 48850 598350 


Cama de ferro tubular, com varão dourado, artigo chic Findo de reserva Rs. 97:000$000 |3etico do Posto di Misericoráia e da 


Assistencia Nacional-aos Tuberculosos| 


bi do 1913 Consultas das 2ás 4 

Palmos 312 4 412 5 o 12 Projtzoo pagos até 31 a ta PR CHTADO 6L 2.º 
Preço 88800 - 48200 58000 58750 -68900 Maritimos .8 DD 1 

Cama de ferro tubular, com dois varões e bolas douradas Total... Rs, 749:963:251 José Antunes dos Santos 
Palmos Sib 4 dE do De Dora encena casE | Deste doca ras 
E Pt AO aro co o «Re 

o ê r Agencias em as cidades.e vo Came ' é 

Palmos 312 4 412 5 512 E) Largo Camões, 4,1. 

a 1 U t nas principaes villas é povoações Primeiros vapores a sahir 


Preço, áS000 56200 68200 8200, E 
Cama de ferro tubular, com dois varões, remat eg e argolas dourados RR Feitos ou desmanchados 
Palmos 3 12 4 412 5 512 MM TOVAR DE LEMOS. b 7 
Preço 58600 05000 65800 85000 98200 BR | ençs vesra e spt Mintoraria CANBOURIA 


é CLINICA GERAL 
Camas com amparos para creanças a 58400, 45600 e 38000 réis. josé Antonio R. da Emenda, 110, 2.º 


do continente, ilhás e ultramar: | Lavagem de fatos pi da 2 Pina, 2, Fo, Bra ua, a Be 


tnomó, Cabinda, Santo Anto- 
Tenguella Volha, Ambrizot- 
oa, Mnonla o Massorra, com 
to, Boogaella o Mosumodes, 


ara e de Feraando Pó, recebem-so passageiros nos vapores que sohem a 7 02%, 


com transbordo na ilha do Principe, 


Largo da Annunciada, 10, 11 e!2 


Berços de ferro, em diversos modelos, a 25200, 1$950 e 18350 réis, Jorge Pinto TELEPHONE 3220 a o Besta, 175 j ai carga, para S. Thomé o Loanda, 
LAVATORIOS Á INGLEZA -—— >> ——— | ASSIS DE BRITO 
os mais solidos, os melhores, absolutamente cospletos e com caixas MAM Pintura de am Antonio Aurelio Uria dos Hosp = 
a 28740, 28910, 38280, 4$150, 58420 lejos artísticos Clinica geral 
em mulios ontros estilos (só o ferro), a 850, 750, 680, 600, 440, 360 CRUZEIRO Doenças das senhoras — Massagens Festivo a trcrda é Liabon), Acham Ca er PAR SS isca MG Rets danado 
Economicos a 22 rios a 1 e $ Vara cars gens o quass juor asolaroounsatos die 
feomtn tab mi Opararos nO MM ama] q CONSAHaS o cc | Does do crrere Pepino do X LISBOA xo poRTo 


aos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester & 2.º 


oração 
to, Consultas das 16 às 16 horas 
CANNA Aço e minis Foschoa) 95 Rua do Rol ao Rato, 215 RUA DO CONMBRCIA 5º RUA DO JNFANIRD. HENBIQUA , 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Dirccç 
Edi 


Ay 1 ho 


Fcgacção « Atministração— 


e propricáede de Manoel Caimaries 
r—Cemilio Sousa e Almeida 
Norte, 5, * 


LISBOA-—Segunda-teira, 15 de Junho de 1914. 


Teleptonen.º2298—Endera 


ão--71, 


Composição-—Rua do Norie, 5,1! 


coteleç CAPITAL 


Praga contago 


Rua da Bica 


egie no 
Parlamento, com 4 intorpellação do 
er. Mosquita do Carvalho, Cumpre, 
porém, notar que d'esta vez não 6 0] 
Tundo da questio que se encontra om 
Júco, 'Prata-so aponas da entroga do 
enso, [uita polo govorno, ao Supremo, 
Tribunal Administrativo, 

Não nos pareco quo d'ossa inter- 
poliação possa resultar a condomna- 
ção do neto do governo. O sr. presir 
donto do: ministorio já explicou quo 
era vsca a amadida quo so impunha, 
pois tunto compoto a osso tribural 
pronunciar-so em contractos anvol- 
vendo terceiros que, sa o governo 
“o pronunciasso, por seu mobi pro- 
prio, annulando a concossão, ello por 
doria annulur a decisão do govorno, 
muito ombom viosso n ducidir: 
pela nullidado da concossão. 

Ainda quo assim não fdsso, o go- 
verno, desda o niomonto om quo à 
Procaradoria Geral da Ropublica lho| 
apontava dois caminhos a aoguir, ti- 
nba o direito do escolhor o quo 0sc0- 
lheu, e quo era, o 6, roalmente, o que) 
confina mais a questão dentro dos es-| 
trigtos domínios da leio du justiça, 
dos quaos olla não podô nom dovo| 
abit, 

"pela nossa parte, aguardamos save 
namento a rosolução do Supremo Tri 
bunal Administrativo, como a agus 
da, com ogual serenidade, a opinião! 
pubiioo, Cuda vez nos oncontramos 
mais convictos do que. a loi não foi 
obsorvado, o do quo a concessão é 
mullo, Pera ns, 6 uma questão oxgo- 
tadu, som que nada valham sophis- 
amas quasi infantis dostinados a obs- 
ourecol-a o porpotual-a, polo monos| 
om ostado do duvido O Supromo| 
Tribunal Admivistrativo julgará, o a| 
sua docisão só por srgumontos no- 
vos, quo não prosouimos facil on 
ontrar, é que podorá doixar do ser] 
:8 mesma para a qual a opinião publi- 
ca manifostumonto so inolina, 

Por isso mosmo osporamos que a 
“sossão do hojo, na Camara, dos Dopu- 
tados, não seja consumida com a 
questão do Rtodam, Iasa quostão, ro-| 
potimos, está plonsmento elucidada, 
O pros govorno, ont 
gando-a ao“Bupromo “ribúnal Admi- 
nibtrutivo, “êntubom' so encontra plo 
mtmento justifiondo; O Parlmnento 
tom maié quo fazor, à os nossos votos 
sho para quo so faça tudo quanto é 
nocossario. quo 80 faço, aprovoitando| 
bom os ultimos dias que lho restam 
do sessão, 

Tn quo disoutir os orçamentos do 
soto ninistorios, o a osso dever não 
podo furta 
além dfossa disc 
propostas sobre as quaos é do toda a| 
convonionia quo o Parlamento se 

ronuncie, Tomos, por oxomplo, a 
oi das associações, o projecto das) 
cugas baratas, o muito espocialimento 
as propostas do sr, ministro das co- 
lonias, cuja primacial importancia a 
ninguem 6 licito dosconhecer. 

Easas propostas, roiorindo-so aos] 
intoressos vitaos das nossas colonias 
sobrotudo do Angola, são já do si im 
portantissimas, mas tssa importancia 
ainda aceresco com a criso dus- 
teia da tocolagem ques partioular- 
monto no norta de Portugal, sustonta 
jonas. do milharos do oporarios, Já 
salculou em 200,000 o numoro das, 
1508 quo uma paralisação do tra- 
Balho nas industrias toxtis arço 
morá para a mais completa misori 
Ha que dor sabida a ossos milhros 
do trabalhadores som trabalho, não] 
s6 por altas rasõos do humanidado, 
como por nocossarias preocupações 
do tranquilidade social, porquo a! 
misoria, gora infallivolmento a rovol- 
ta quando nenhum meio so ompro- 
ga paranatonuar 

Duas basta quo o primeiro Parla- 
mento da Republica, tendo estado 
quatro annos rounido, não tenha re-| 
visto as leis do Govorno Provisorio, 
doixando ainda a da soparação na 
discussão da generalidade, Ao menos| 
que para estas questões instantes da 
nossa vida naoianal, om quo a politica 
mão dovo ter intorforencia, saiba] 
aprovoitar utilmonto os pousos 
quo lho restam do oxistoncia. Para 
isso bastará que tonha por elas o sos 
lioitudo quo disponsa a peojocticulos 
do varia ospocie, quo não coreospon- 
dem ás grandes o inudiavois necessi-| 
Andes nucionaes. 


Francezes em Africa 
A oceupação de Kasbas Beni- 
magara 

Usa, 13 de junho 
As columnas dos ganeraes (iou-| 
rando Baumgarton, operando de com- 
binação; ocouparam Kasbas Benima- 
gara, dopois d'um encarniçado com- 
ate, om que as perdas dos francezos 
forma b mortos 6 17 foridos, entre 

estos 4 oflicises, —Tiavas). 
Na oceupação de Kenifra os fran- 
cezes teem Gmortos 

Kabat, 15 de junho 
No combats quo so travou para a 
ocoupação do Kenifra as perdas dos 
trancezes foram do G mortos, entre os! 


PASSOS PE 


um parece 


Pódo havor quem oxiranho a do-| 
mora com quo a Camara tom disou 
do o orçamento. Ha, com cortozs, 
quem com isso so admiro profund: 

tretanto, convóm fazor just 
ça nos nossos legisladores, que ainda 
não tivorar tompo para votar um 


diploma quo lhes foi aprosentado em 
imoiados do janeiro. Na França auo- 
codo ainda poior, À ultima Camara| 


partia Bom tocar na discussão orça- 
montal, coisa ató alli nunca vista; 
até já so propara para não 
|Gom a rapidos procisa d 
coita o dosposa, À hipothose do te- 
rom do sor votados mais duodeoimos 
6 coisa já admittida por todos os pat 
lamontaros, como remedio unico pai 
a preguiça, que 08 não doixa sor mais 
diligontos “que os sous antecosso) 
Por .cá não so chegou ainda a isso. 
[Mas não tardazá,. 69 a disoussão do 
forçamonto n'estos quinas dias do Con- 
[grosso quo faltam para a legislatura, 
tocar o sou termo não caminhar um 
pouco mais dopressa quo até aqui... 


vo) 
quello parooor “do novonta linhas, 
Jem que o rolator puzora toda a sua| 
scioncia colonial, ficára reduzido a 
uicos, E não ora obra quo custasso 
muito. Mas urgia salvar o que estával 
foito, o assim, orguondo-se, o mestmo| 
sr. relator disso quo o parocer «tie 
nha tão - poucas palavras quo todas| 
ollas podiam sor bom ponsadas o pon- 
doradas» Sem duvida. Coma differen- 
ga, porém, do não haver em tão pou- 
ca prosa logar para apondoração nom 
para os ponsamontos profundos, E” 
quo o tal parecor é vazio do todo. 


Disontia-so nata qualquer com- 


RDIDOS... 


Retalhos politicos 


A discussão do orçamento, contra S. Thomé, 


, 


r conciso | 
missão parlamentar am projocto do 
parecer a uma importantissima loi om. 
laboração. E procarava-so fixar prin-| 
ipios, ostabolecor idas, dir ao pro- 
|jocto quo so preparava basos solidas, 
olaras o justas, Todos os Vogaes da| 
commissão estavam mais pu monos 
d'acoordo, até um que, pelo. fes silon- 
cio, parocia approvar as opiniões dos 
collogas. Jisse, porem, como quem 
corda do posado somno, a 
lavra e solomuemente debita esta 
'tonça digna da sor immortalisa 
«Uma i 
raos, no 


pequeiino 
o do logisladoros. Ondo tória o ho- 
monsinho lido aquillo? Afinhl, o mis- 
torio pouco custou a dosvondar. Fôra 
o se; Barroso quo, para fazot um pou 
co do ospirito, mettora aqui 

boça do colloga, 


&s a vragediasinha contihuou, por 
tor continuado a discotir-so aquollo| 
projoctosinho quo faz ant 
rilho as feoguozias do con 
'cobaça, para ofísitos oloit 
o sr. Moraos Rosa que para E 


são ossos os assumptos im 
Us outros pouco ou nsida 
molhor 6 doixal-os tranquil 
[commissõos “quo os toom| 
santa guarda. Tom rasão of 
lado, Mas séria poor quol om ves 
do tanto tempo estar pordôndo com 
ostay ninharias roolamasse, icom toda 
a onorgia, quo a Camara fizosso o quo, 
roalmento tom a fazor? Talvez o ou- 
vissem o prostava, assim, uim grando 
serviço no sou P: 


ORIENTE 


R Grecia belicosa 


[Surgem novas anicaças de guerra! 
“entre hellenicos e musulmanos 
Logo dopois da nova dolimitação| 

das fronte 


oram vio! 
Thracia. Essa porseguição, oxorci 
polos sausulmanos, pareço tor-so ul 
mamonto agravado, atingindo pro-| 
porções taes quo o govorno hollonico. 
tom-so visto obrigado a insistir junto, 
da Sublimo Porta paeálho pôr cobro, 
som que no omtanto quassquer pro- 
vidonoias offootivas tonham sido por| 
ella dadas n'esso sontido, 

Bandos turcos, commandados | 
por agontos da União o Progre: 
teom oxoroido violonoias sobre 
pulaçõos grogas da Thracia, dos Dar-| 
danellos e da costa da Anatolia, ob: 
Igando-as a fugir das suas povoação 
o locuplotando-go 08 turcos, que lhos| 
compram as propriodades 
vil proço, para do poi: 
com oxtraordinarios intor 
|quom aflirmo que o govorno ottoma-| 
no “protoge, encapotadamente, estas 
porsoguiçõos; outros dizem que a cul- 
pa 6 somonto das austoridadoslocaos,| 
que não toom prostigio aufficionto pa- 
ra as impodirom, 

Soja como fôr, o caso é que 
Asbenas estes Ínotos estão produzin-| 
(do uma viva agitação, por causa do| 
grado numoro do grogos que n'os-| 
tos ultimos dias tom chogado n'um| 
Jostado lastimoso do miseria; 
grandos vapores frotados pelo govor-| 
no transportam constantomonto 08. 
rotugiados nas ilhas do mar Ego: 0 
governo helienico tem feito constar! 
ás potoncias o que so passa, pedindo- 
lhes uma demonstração naval na cos- 
ta da Asia Monor para obrigar a Tar- 
quia a cumprir os sous 
humanidade, fazendo 
das o bons das populações grogas. 
Em Borlim o em Vionna à impeussão 
6 pessimista, sondo opinião corrente 
'do que om brovo robontará a guorra| 
ontro a Grecia o à Turquia. 

O presidonto do ministerio holto-! 
unico, descrovondo ao parlumonto a. 
gravidado da situação, acorescentou 
que so as porsoguições não termina-| 
rem em broyo praso, o governo não| 
poderá Íimitar-so a ohorar as viof 
mas da crueldade musulmana. E toi 
nando pratica osta afirmação enviou 
á Sublimo Porta nna nota energica 

| 


[reclamando a immodiata suspensão 
das perseguições o indomnisação po- 
los projuizos causados ató agora. Os 
partidos oposicionistas deram o seu 
tranco apoio ao governo. 

Em Vienna considoraiso a situação 
bastanto gravo, mas consorvando-so 
nos meios diplomatioos a osporança 
(do quo a Torquia não ficará indiffo- 
rento És roprosontaçõos quo as po- 
toncias vão fazor-lhe. 


Jesspanhoes em Nlarroços 


Tetuan, k do junho 


Po(Havas), 


Russia é Roamnia 


Recordando os laços de paren- 

tesco dos reinantes e de ami- 

-" Sade dos quis pov e 

- Gonstantza, [4 da Junho 

No banquoto de gala dadá asta noi- 
(to om honra do ozar. da Bus o rei] 
(da Roumânia o o czar, nos brindes 
[cordoaos que trocaram, rocdrdaram a, 
longa amisado quo uno as duas fami- 
ias 6 08 laços numorosos kuo unom 
os dois povos, bem como o 
oifico desemponhado pela 
no conflioto dos Balkans, com o fim, 
(do mantor um equilibrio ostavol na| 
peninsula, Exprimiram tambem vo- 
tos do que nada porturbará| o desen- 
volvimento paoifico da Rodmania.— 
| 
a te 
A CAPITAL publi- 


ca-se aos domingos 


Migalhas 


Um livro 
Dis livio 


- Praxedes amigo tom maúia do por- 
gantador, I 

—Que diabo do livro 6 esse quo vo. 
6 ahi lova, indagon ollo hojo, apon- 
tando para um volumo do capa vormo- 
ba, que eu trazia debaixo dó braço. 

—Isto? E' um caso raro o exem- 
plo. E um livro esoripto om portaguoz, 
por um portugaez, inspirado (pola vida, 


|Portuguoza o onde cada pagina roçu- 


ma amor a Portugal. Er o livro d'am 
homem do lettras, cujo nor 
apregondo nas gazotas, quo ândou cor- 
ca do trez annos colligindo hotas, tra- 
Igando capitulos, escrovondo o omon- 
dando aºuma ancia do porfoião na os- 
cripta o do cohesto o oquilibrio na fa- 


Jbala; é um livro d'alguera quo tem que| 


dizor aos sous contemporanbos o con- 
soguia dizel-o; é, finalmonto| um livro, 
que tom quinhontas poginds, amigo 
Proxedos.. Quinhontas pag as, das| 
'quaos não ha uma só quo séja banal, 
traçadas com nobreza o aon| calculo, 
sem preoceupaçõos do cspabtar ou de 
irritar, onde, a cada passo, palpita o 
coração d'am artista, que é jun Jimpi 
do exomplo do honestidade, do bonda- 
do, do indopendoncia intollgotual. E! 
um livro, feito som ambições do lucro, 
na absoluta certeza que o nosso mer. 
(cado escasso o a nossa quasi nulla 
curiosidado por tado quantó não soja 
frivolo não bão de favorecer o rapí 
[oxgotamento d'uma adição dispendio- 
sa. E' um livro quo não mascára 08 
sous defeitos o os expõo tio sincora- 
mente como as qualidades, En resumo; 
6 “um livro quo moreco sór amado, 
[guardado e selido. E' o Resgate do Cha: 


Em Malabion tom havido nutrido| 
tirotoio, soffrendo os mouros numo-| 


quaes figura um ofliciul—(Havas). 


rosas pordas.—(Oorresp,) 


|gis Franco. Não so esqueça esto no-| 
me. Do resto, ha do ouvil.o repotir por 
esão fuuro adoanto, ; 

Andes Brum 


pes 
Roumania 


UMA PALESTRA 


Portugal novo 


na redaoção d'oste jor- 
nal, uma visita quo mo proporcionou 
onormo satisfação: foi a do sr. tononte| 
do cavallaria Oscar Martins Torres, 
que exerceu em -Angols o cargo do| 
commandanto da policia da construc- 
ção do caminho do forro de Benguel- 
Voiu ello confirmar, com a aucto- 
ridado incontostavol quo lho dá o co-| 
nhecimento exacto des coisas do Pl: 
a donteioa quo a Capital 


o 
tem esforçado” por divulgar entre o 
nosso publico: a colonisação, nas ro- 
giõos altas do Huambo, do Bié o do] 
Bailundo, 6 não só possivel dosde já, 


inda imprescindivel ao nocos- 


motropolo poderá tirar] 
dessa colonisação. Julgo suffici 
monto oso!arooida a questão do so sa- 
Ibor por via de que mechanismo so| 
poderão attenuar as crises do traba- 
lho om Portugal com o fomento rapi- 
do do Angola, N'ostas linhas ap 
desejo apresentar aos leitoros à opi- 
nião insuspoita de alguom que, téndo 
fem. virindo. do proprio cargo que 
oxoroou percorrido a região, não tom| 
duvida om prestar-nos n'0630 impor- 
tantissimo assumpto o sou valioso do-| 
poimento. 

—A fixação da raça raça branoa no 
Planalto, diz-mo o distinoto off 
não podo roalmonto admittie du 
das. O elina é como o europo: 
tempo proprio choga a fazor frio: ou 
vi já desoer o thormomotro tres graus| 

aixo do « E quanto é questão] 
da sando, dír-lho-hoi quo vivi lá, om| 
diversos pontos, com minha família, 
dando-nos sempro muito bom, o que! 
não acontocou, por oxompló, quando 
re om Loanda, Do rest 
ia do muitos ouropeus quo não| 
lhositam om lovar comsigo as pio-| 
priasosposas corrobora porfoitamonte 
esta affiemação. 

—E fortois, as terras? 
Som davida, Os ogrenes; prod: 
[zom-maravilhosamonio, Ha quem 
[ça, no anno; duas colhoi 
Dá-so lá tudo o quo tomos na Buro- 
E ir ás missões, ondo do faoto a| 


No 


ra, à vinha... E o que o missiona- 
rio sabo fazor, não vejo rasão para 
so 0 não possa [ator tambem o co» 
lono. 

Não ha, pois, difflculdado alguma 
do ordom olimatoriãa quo só opponha| 
á projoctada colonização intensiva dó 
lplanalto. Mas ossa colonisaí 

—Essa oolonisação, prosegus -o 
nosso intolligonto amigo, não podo| 
sor foita no ar. E! um pásso gravo, 
que os govornos tom o dovor do pon-| 
dorar com o maximo osorupulo. No] 
actual momonto, a oxploração agr 
cola s6 é possivol ao colono quo dis- 
ponha do avultados qapitaos, porque 

da so fez ainda, por parto das ini- 
ciativas officiaos, no sentido do lhos 

roparar convenientomento o “moio, 
ma omproza particular, com adíni- 
ravol tonacidado, luctando por vezes 
(com difficaldados onormos, conso- 
guiu já construir rzais do 500. Keilo- 
metros do caminho de forro, pelo 
qual so attingo dosdo já com toda a 
[commodidad 
E' tanto mais louvavel essa immonsa 
iniciativa quanto 6 corto que 08 go- 
'vornos ainda so não decidiram a aq- 
zilial-a como merece; e, comtudo, só 
devido a olla podemos hoje ir do Lo-| 
bito até Huambo em cerca do 13 ho- 
ras, quando antigamento ésso trajo- 
ava um moz a porcorror! Mas 
tão as ostradas ligando os va- 
rios centros do actividado com a li- 
nha forroa? Quasi quo não existo... 

—Provavelmente, porque é muito| 

idiosa a sua constraoção... 
—Não cria. Quer um oxemplo? O 
Bailundo, quo é um dos contros mai: 
populosos, está ligado ao Huambo 
por uma estrada do ooroa de 90 keilo-| 
metros. Não é, como decorto caloula, 
um macadam impeccavol, mas em 
todo o caso percorro-so do automovel 
com uma velocidado do 5O á hora. 
Pois ossa ostrada- custou aponas 10 
contos. 

«Soi tambem que a propria compa- 
abia do cemindo de forro ss prosa” 
ptificou já para auxiliar o Estado na 
consteneção do outras carretoiras in- 
dispensavois. Cubango, por exemplo, 
é a sédo de uma capitania mór, on 
[orayada no meio do sireumsoripções 
civis, a 140 ou 150 kilometros do 
Huambo. Atô o intorosso da politica 
indigona indicava a nocossidade do! 
so constrair uma estrada para lá. À 
(companhia chogoa a offarocer tres 
contos—ou cinco, não me recordo ao| 
(certo—para auxilio da constraoção. 
Pois até hoje ainda so não fez, 

e fórma qué, em sua opinião, a 
primeira coisa a fazer 6 uma rôdo do 
ostradac... 

— Exactamonto. Um sistema do os- 
ltcadas que é tudo o quo ha do mais 
simples: perpondicalares & diroctriz 
do caminho do forro. 


o contro do planalto. ção 


Em pouco tempo poderemos povoar o Planalto de 
Benguella com alguns milhares de familias 
europeias 


—Dopois, modificar a actual lei de| 
ooncsasões, que so não prosta ao dos- 
envolvimento rapido da agricultura. 
Contra mim fallo, porque sou tam-| 
bom agrimensor: mas entendo que o 
colono não poda sor onerado, logo no, 
(começo da sua vida, com as posadas, 
taxas de domarcação. A medição sum-. 

aria dos torronos a conoedor podo- 
ria' moito bom sor foita pro 
monto do acordo entro v administra- 
(dor o o concossionario. Mais tardo, 
om occasiko oportuna, o governo 
mandaria os seus agrimonsoros pro- 
cedor 4 modição rigorosa, que seria 
feita por conta do Estado. 

«Por outro lado, no colono pobre o 
governo concoderi 
officas no poriodo iniciat 
'ploração, já fornecendo-lhb somento 
ratuita do boa qualidade, já ostabe- 
locendo o oredito agricola om basos| 
quo pormittissom ao agrinultor a 
aoquisição facil dos instrumentos do 
woura. Para o estimular, as concos- 
dos transformar-go-hiam em proprio- 
dados livros o allodiaos no mais rapi- 
do ospaço do tompo, logo quo so re- 
(conhecesso quo tinham realmento ca- 
hido em mãos do gente laboriosa o 
honrada», 

E'assim quo tem do começar-so| 
dosdo já a pensar na colonisação do 
immonso planalto do Bonguella, fa- 
jaendo dello um novo Portogal, para, 
Jondo podomos, dentro do pouco, des- 
[viar uma boa párto dos omigrantos 
que annualmento abandonam a Patria, 
|soduzidos polo falso brilho do terras 
fextrangoiras, E' aseim quo temos dos- 
do já do pronedor á dofoza do Augo- 

ameaçada do uma voxatoria dos- 
nabionalisação so nos não ooouparmos 
om maltiplicar alli os intoressos go- 
Inuinamonto portaguozos. 

Da verba que so ponsa dispondor] 
quanto antos em obras do fomento, 
urgo applicarmos, logo de começo, af 
[somma indisponsavel á construoção 
do estradas nos planaltos do Benguel-| 
la o do Mossamodes, cujo caminho do 

rro, sogando os planos do sr. Lig- 
boa do Lima, devo attingir om brovo| 
do Lubango o oontinuár-so] 
o Humbe. O pro- 


(podemos hositar na oscolha, porque. 


i-|não conheço outro meio do 80 salvar] 


Angola nas noésas mãos, 
Hermano No 


Às sulfragistas imglazes 


Saint George 
náres, 15 do, 

Na colobro ogreja do Saint Goorgo,| 
om Hanover Square, robontou hon-| 
tom é tardo uma bomba, suspoitando- 
so quo soja obra das suffragistas-— 
(Huvas). 


Na Misericordia 


Distribuição de premios ás mães 
subsidiadas 


-so amanhg, és 19 horas, na 
ia do Lisboa, a distribui- 
promios quo aquella 
instituição do bonoficoncia concodo ás| 
[mãos quo melhor tratam sous fl 
Juntamonto com esses premios so- 
[rá distribuida a quantia do 20800, 
quo o director d'A Capital ontrogou, 
lem 18 .d'abril do anno passado, em 
(cum primento da vontado do nma ano- 
nima, para sorom distribuidos é ama, 
[que molhor apresento a oroança quo, 
ostoja a s6u cargo. 


UM CRIME? 


Por noticias hoje de manhã rocobi- 
do Azambuja, o que em 
do Cima appareceu morto 
um individao novo, tipo do traba- 
lhador raral. O caso foi partioipado| 
ás auctoridades locaes, que, partindo 
para o sitio ondo so encontrava o ca- 
so consorvaram até sor ro- 
movido para o comitorio da localida- 
de. 
As autoridades estão investigan- 
ão so houyo orims. 


Melhoramentos no Paiz 


Inquirindo da sua urgencia 


O sr. ministro do intorior mandou 
oficiar aos governadores civis do to- 
dos os districtos, recommendando 
que procedam a um inquerito, por in- 
tormedio dos administradores de 
[concolho sob a sua dependencia é 
presidentes das camaras municipaes, | 
afim de so averiguar quaos os molho- 
'ramentos a fszer om todo o Paiz, 
Ficará assim o ministorio babilita-| 
do a providenciar da prompto, tr 
tando-so do mandar proesdor aos que 
forem reconhecidamente urgentes 
Hfomentando-so quanto possivel a ri- 


—Dopois? 


lqueza nacional, 


Rebenta uma bomba na egreja de”; 


EM ITALIA 


À conspiração republicana 


falhou por desharmonia entre republicanos 
e socialistas 


Começam a chogar até nós alguns 
detalhes do movimonto para impla 
tar a Ropublica om Itali 

Do ha mozos que vinha sendo pro- 
parado, mas, tondo-se manifostado 
ultimamento  dissidonoi: 


tas 
| dos republicanos, estes ultimos pro- 
i m os acontocimentos, para não 
perderem o trabalho já roalisado, e| 
ordonaram a execução do plano que 
fora estudado, rebentando por iaso 
a rovolação na Romugns. Foi em R 
vena que os factos attingiram maior 
gravidade polítioa, porquo os revolu- 
oionarios, aproveitando-so da nusei 
cia da maior porto da guarnição, fo- 
ram aos paços do concolho, dostrui- 
ram os rotratos do rei o da rainha, é] 
proclamarama Republica. As commu- 
nicaçõos tolo phonicas, telegraphic 
forro-viarias tinham eido curta 

O governador oivil co! 
sagir da cidade um omissario, podindo 
para Bolonha quo lhe mandassom ur- 
gontomento forças militares; o gono- 
ral Concio, commandante da divisão| 
ali estacionada, partiu immodiatamon- 
to paraRavona, assumindo as funeções 
do governador o conseguindo domi- 
nar o movimento, 

Uma pequena cidade, Imola, foi 
devastada por completo. Em Castol 
[Bolognoso foi saqueada a ostação dos 
caminhos de forro, tendo os revolu-| 


Em Forli, os amoti: 
[com petroleo o portão principal da h 
(torioa basilioa do S. Morourail, amon- 
toaram junto d'ollo o mobiliari 
Joncontraram, imagens « objootos do 


oulto é lançaram dopois o fogo. Op 
bombeiros negaram-so a trabalhargã 
|extinoção do incendio, tendo esse gere 
viço sido desom ponhado polos carabis 
noiros. D'alli seguiram os rovoltogp 

ivil, a que tentaraga. 
tambem lançar o fogo, não consóguin: 
do, porém, lovar q cabo os gous 
tentos, 


de Ravena, os rovolu- 
cionarios dotivoram o gonoral Aglar- 
| di, commandanto da brigada do Foé- 
Ji, que ia do trom acompanhado por 
um capitão do fragata, dois majorog é 
troz capitãos, obrigando-os a volta 
sra tras mas os camponoros da lopar 
lado fizeram-nos doscor dos troug q 
prendoram-nos, tendo-os despojado 
das urmas 
Os jornaos conservadoros prosuran- 
do ocoultar a verdadeira causa do m9- 
vimonto, para lho tirarom a feição 
ai uno n'ama determina 
ção tomada ha já tomipos polos gacia- 


Dizem ellos quo o partido socialis- 
ta amoaçára o governo de quo go 
policia so sorvisso das urmas para 
rospondor ás aggrossõos dos popula- 

foitas á podrada, o matasso ou fo- 
risso alguns d'ellog, a gróvo geral so- 
ria proolamada om toda a Italia, Ora 
como em Ancona tivosso robentado, 
foz hontem oito dias, um movimento 
anti-militarista, organisado pelo chofo 
anarohista Malatosta, que dotosmingn 
a intorvonção da policia, os popula- 
ros atncaram-na á pedrada o aquella 
defondou-so a tiro, Algans mortos fi 
caram nas ruas após o comb foi 
sta a causa unios, no dizor da imy 
prensa conservadora, da gróvo tai 
ido declarada, dando origom aos la 
montaveis acontocimontos quo voam 
ha dias ensanguontando o centro da 
tal 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


o orçamento Cu 


Angola 


e os projectos miyis- 


teriaes sobre Angola e S. Thomé occupam 
toda a ordem do dia, 


A insoriy 
faz-so ás 11 


rregados do aprociar 08 pro- 
ljoctos do monumentos publicos. 
“Amorimde Carvalho oocupa-so do caso 
Euzebio da Fonsoca o estranha quo, 
tendo a commissão do inquerito tormi- 
nado ha muito tempo os sous trabi 
lhos, não hajam sido toms 
contra esso funcoionario 
quo as conclusões d'ossoin 
otorisavam. ho que 


da quo tal justifique o oró que a do- 
missão d'esso individuo soimpõo. Pro- 
tosta 


inda contra o facto do, sr. Eu- 


tormos menos convoniontos á roforida 
commissão, pornão tor pó 
nor auctoridado. O 
diz quo a commissão procodou com to- 
da a corrooção 6 com a maximaim pas 
cialidade, não podongo, por isso, 
afirmações do sr, Eusebio da Fonse- 
oa attimgil-a, Basta consultar o sou 
[relatorio para so tor a prova d'isso, 
O sr. ministro das colonias roplica quo| 
por si não podo oxtraotar do prooo 
so toda a materia que por lá pos: 
havor adyorsa ao sr. Eusebio da Fo 
soou. Lou o procosso todo o roconh 
cou quo para não domorar o fecho 
que o processo exigo, está disposto a 
nomear um juia que lho dô todas os 
garantias do' imparcialidado o quo) 
ostudando o processo indique quaos, 
os pontos quo possam ser graves pa- 
ra o fanccionario om questão, sobre 
os quaos ollo, ministro, tonha do 69 
pronuncia 

O sr. presidente annuncia que vao 
continuar a discutir-se o projocto quo 
reorganisa as assembleias oloitoraos) 
do Alcobaça. O sr. Celorico Gil invo- 
ca o regimento o diz que a Camara, 
não tem o direito do protocir assum 
ptos da maior importancia om pro- 
veito de projootos insignificantes co-| 
mo oste, O ospaço do tampo rosorva- 
do para antes da ordem é uma garan- 
tia concedida às oposições o não pó- 
do admittir-so quo a maioria se apro- 
veito d'ello para fazor disontir proj 
otos que a interessam o aos sous fins 
oleitorass. Contra isso protesta e co 
tra onsa fórma do dirigir os trabalhos 
adoptada pela presidoncia, so insur- 
go, dizendo-lho que desraspeita a loi. 
Ô sr. Moraes Rosa que tem a palavra 
sobre o projecto, continia a comba- 
tel-o, reatando as considerações quo! 
foz na ultima sessão. O projecto 6 
tado o que póde havor do mais elei-| 
(goniro. Como so pordo tompo com 
elto m'osta altura às sessão, om que 
tanta coisa ha ainda quo discutir? 

Como dô a hora, pass 


ra parte da ordom do dia-—orçamonto 
das colonias. O sr. Vasconcellos de Sã 


disouto vivamonto os projocto 1 24 ar. 
ministro das colonias, TOf pontas nn 
fomonto do Angola o aprocia, sobpr- 
tado, a importancia dos deficils d'oysa 
provincia, que sã cada vor maioros 
9 quo urgo extinguir ou, polo menag, 
ttenuar atá ondo for possival, Tm 
tando do 8. Thomé, o orador, quo 
mostra grandos conhecimentos solra 
o complicado probloma colonial, cqu- 
tasta ay doutrinas dofendidas polo are 
Almoida Riboiro. Quanto a 8. Php- 
mé, não so julguo quo a ageicaltura, 
ntossa ilha, vivo morgulhada om oiro, 
Muito polo contrario, porque das suas 
emprozas agricolas só duas distyi- 
bucm dividondos olevado ous 
tras vivom mal. Com quo direita ag 
protonde então fazor posar aobro f 
agricultor mais pes-dos impostos ain- 
da, difloultando-lho o recrutamento 
do sorviçaos, quando a vordado ó que 
o Estado quasi nonhum caso tem Ípis 
to d'essa riquissima colonis 

O ar, Silva Gouveia combato tam- 
boa us emondas aprosontadas polo 

Almeida Riboiro ao projocto do 
Lisboa do Lima o dis quo quem 
assim so rofero a Angola não conhe- 
[ce nada d'ossa provincia ultramaring 
O ar. Simões Raposo prova quo o in 
digona de 8. "Thomé não quer traba 
lhar, o quo dificulta oxtraordinaria- 
monto a agricultura d'ossa ii 
vom para alli dofon 
particulares, porquo assi 
quo roprosonta na 

O sr. Celorico Gil-—Intorossos pars 
ticulares dofendem-so na osquordal 
|, O orador prosoguo, atacando a fume 
do a obra do sr. Almeida Ribeipêy 
dizondo quo para castigar abusos por 
parto dos agricultores bastam 08 igie 
bunsos o as lois o aflirmando que S. 
Thomó não póde disponsar 08 sevvi- 
aos doutras colonias. O gr. Celorico. 
Gil intorrompo-o « cada instante, para 
so referir no caso das Portas do Rg 
dam o a outros e para exclamar: 

Quando é que o sr, Antonio Ma- 
ria du Silva deixa do ser deputado? 
A sua prosonça n'osta Camara já no 
affronta demasiadamente. 

O sr. Simões Raposo tormina 
que a má vontado do sr. Algoida, 
liboiro para com 5, Thoinó é ma 
nifosta. Com o sou siloncio não que- 
ria sanccional-a 6 por isso falloa. Q 

r. Pereira Cabral dia que tem pona 
o que o sr. Almoida Riboiro não vá. 
dar um passoio pelas colonias, para 
vêr como a sua obra ó por lá apro 
Ciada, 

Ficaria, com certeza, (horrorizado, 
ao reconhecer-se capaz do ter prodye 
sido somilhantes disparatos, Asempne 
(das d'osse ex-ministro ao projer 
to do sr. ministro das colonias vé 
prejudicar extraordinariamento 
Thomé, e consequentemente a econgn 
mia nacional, O or. Sá Cardoso mano 


intoresaga 
não são 08 


i-|fosta-so tambem contra tudo qu 


possa ir projudioar S. Thomé o enfj 
de que antos da so logislur sobre 


E 


RA qi 


qem E 


WAI Ta. VELA 


600 à SoocVelas para iluminação interior e 


| exterior Substituição de arcos voltaicos. 
Não mais mudanca de carvões. Instalação simples e 


pum POLITEAMA 


Telef. 1025 
HOJE-A's 2084 622 2-HOJB 


A revista em 2 actos 
| comes recem 


ET 


“Exilo sem precedentes 


O melhor e mais esplendo- 
roso espectaculo por ses- 
sões.—O theatro mais bara- 
to deLisboa, 


Goral— 10 centavos 


ministro das colonias oxpõo os 


motivos quo o levaram a olaborar 


polí projeoto do lei, refera-se ás gub- 


vênções dadas o pedidas &s colonias 
manda para a mega algumas omouda 


Or. Paiva Gomes discorda das 


opiniões do ministro e quanto á tmão lontros objectos do ouro. o prata só polo |de todos 08 paízos. 
los om 6) "Riscado qo ainda | Ses osNSS sito joia do prata p6 Las 


não vit ninguom proocupar-so com 
remunoração do indigona, 


: No Senado 


Continúa em discussão o orça-| 


EDS 
HR The Berdtz School of 


doron Socrotariam os grã, Bornardino Ro- 


mento das receitas 


7O ue, Abilio Bartato abro a sessão ds 
Moras, respondendo à chamada 95 no 


quo e yaristo da orvalho. Approvada. 


guinto declaração da vol 
tivesse estado preson- 
do corronto, toria no. 
moção do sr, gonador Folo Te 


ração do. 
vouvo à idoia do davidar da honornbilida- 
do dos sts, ministros, Pelo quo mo 
respeito, tiva polo cantraria toda a id 
ão “duvidar da honorabilidado do ar, 
nistro do fomento, em faco do sou proce- 
dimento n'aquolla procasso do concensio, 


João de reitaom. 


pabl 
Sousa da Camura 9 João do Preitas, 


or. José Relvas au guas consideraç 
fica ainda com a palavra re 


À proxim 
gimontal. 


o 


o| 


rologios dl 


alia brindes desdo 350 ra, Compra-se 


moedas, antiguii 
monte-píos, galões o dentaduras: v 


E O ie Languages 


“Anton da ordom, o sr. Bernardino Ro 


(Ensino pratico do linguas vivas) 


psdranaas do pres AA DO OURO 


josto do lei sobro responsabilidudo mini 


escola à a vordadoira axcola 


meta tuma proposta NE Borlits om Lisboa, porque olla só 


8.º do mosmo proj 
cuja doutri Sar 
, Manda esta proposta para 


o resposta à um oflloio all roco: 
não da outra Camara chamando, 


anttonção do Bonado a tal raspoito, 
O ar dado de Treitas concorda com 


nocossidado “do: no emendar O projocto, 
Ho. por meio da proposta apresen: 
ado "O" quo é Diciho & quo o rojesto 
ão do logislação o vouha 
dpi aaa Camara par” tor raeti 
' 
O 


volto & comi 


“O dt. Anselmo Xavier discorda d'euta 
opinião é approvi a proposta do ur. Ber. Republica), 


JRR 6 u auctorisada polo se, Borlita, 


“vom oxprossa no arti- JDM Emquanto ao tal rogisto concor 


a JR do a Bicuno fróros qeu do Alecrim) 
om108 “o não qm 1901, 1.80 19 
«Distio do Govarno» do 90 abril 
do 194, o noguint 

a ÇÃO ssiatanto Maroo! Mounlor 
ca, porta, livro-o, campo paga 
intéalar neção do indomnlsação do 
perdas. o damnoa Contra quem, 
tsando do má Há, o porvontara dd 
Trando, consogait O rogo ii 

indo à repartição. rospobtivio, 
da Broctiragoria Uóral 


mardino Roque, quo, voltando a nsar da 


palavro, 
Voltar 


não vê noccisidado da proposta, 
À cominissão do legislação, visto 
quo o Camara dos Doputados, 6 a primoi- 


za à propor a oliminação do artigo 6: 


Portanto, do à alguma comenissto o pro:l As proximas eleições prometem 


qua ie é única à simplosmonto 
ção, 


ser renhidas 


. Brandão de Vasconcellos não con-| Carta hoje recebida do nosso corro! 


corda com 08 tramil 
cussão dosto 
26 como foi 


a dou Doputados apon 
idicação acceitavel, 
“O ar. Bernardino Roque A polado. 


|ponidonto do Pangim dis que, ombora 
nada do definitivo no uniba ainda sobra, 
a cunvocação dos collogios oloitoraos o 

uaL o numoro do cireulos om quo à Ln- 
dia ficará dividida, 6 já grando a effor. 
vesconciny política alí, davendo as pro- 
ximas oloições sor ronhidas, 


Póviso depois à votação a proposta do) Polo circulo do Salsoto estão aponta. 


ar; Bonordino Roque, que ich approvad: 
O gr. Vera Crue pedo em aogulda ar 


ela o disponsa do rogimento para que so-|do; o nor 
istamonto discutido. 0, projocto doi O Horto os m 
do lei atetorisando o governo a dispendor 


ja junmo 


A verda do 12003 escudos com a acquis 
qão atum vapor destinado a visitas dl 
de saudo no porto do Lisboa, 


o. dos os nomes dou ars. roilano da Mol-| 
u+)lo o Prazoros da Conta o pelo do Bar 
Porgal Roque o Mo- 
nezos do Bragança. 
À lusta untro oa dois primeiros can 
o didatos dovo sor renhidissimn, pois 80, 
jo ar. Protores da Costa desfructa de| 


Foita a chamada, foi o Fequerimanto| graudos simpachins, o sou antagonista 


approvado, o menmó acontecendo no pi 
Jfeto, quo, mão. tovo dlenisão à fotu 
da” ultima. roducção a raquer 

do ar. Faustino da Fonseca, 
Como estã presento o ar, ministro d 


ão é monos quorido. O ds. Eroilano do 
Mello é lonto dn Escola Modico-Cirur- 
gica do Nova Gôa o dirootor do Insti- 
a |tuto Pasteur do Analisea o Vacinas do 


jpsveço 0% dlrino, Pimenta atado no! Pangi. Ta ponco roprosontou às mo 
pa t 


oto. duma casa commere 
ter aberta fallencia a uma outra do Vil 
Nota do Gaia, CI a O assumpro. 


q dp Ti 6a 


mp rá, Contra jeto protesta o podo quo 


do Porto dicas da Tadin Portivsuoga no confros: 


ia|so do modicina do Imelknoid, ondo so) 
alhouvo com tanto brilho quo muitas 
fostas so organisatam om gua honra, 


“x ministro da justiça jntervenha. do ma-[mios. om toda a parto apos a a 
eira a quo lies factos. Eo não ropitam) feronóia no congrosso, quo muito hon- 


para honra da Republica, 
O ar. dr, Manuel Monteiro não julga 
fato tão gravo como o sr. Pinionta 


zou todo o png, 
0] Alôm disto, o dx, Troilano do Mollo! 
Slpropõe-uo fazor comícios, dofender a] 


tpresontou. Fuz toda a justiça nos magis-| sua cousa á outrance o conta tambom 


arados quo intervieram e promotto cst 
“ir mais largamento 0 assumpto € pr 
der como for seu dever, 


no pranto da sua balança com à in 
finoncia olcitoral do ar, condo do M 


votado à moção Feio Teronas, excopio na] 
parto final, Por, isso, envia hojo para a| 


des correntos O 


patio dos senadores avolusioniiãe, io 


Senado, 15 4o jutho de 1014, O sonador) Luiz Pinto; 2.º, Augusto 


dimitida 1 declaro do voto, ar 
di stdta 8 fomato Sobre so Sonsento| Bantim; 2.º Luis Pinto; 9,0 Raul Re 


us ola Eguro na” acta, do qua o Sonado Tiro no alvo: Mario Madoira. Gin- 
o pode pr Iatvi Votar ford ca 
ias Prontos” Oapeetino Ribeiro; | Augusto C, Pinto; 3.º, João B, Ma- 


Entra-se dopois na ordom do dia com 0|1.º grupo constituido pélos alumnos 
orçamento das receitas, continuando 0! J, Mudhado, A, Flores, M, Madeira, | 


ão & amanhã à hora. re. 


O Mergulhão dos Gordões Quro its os atumnos. 1 
penca iesilws Papeis de Gredito 
'ago desde 18700 re, cordõos e| 1s 6 


e 
alto preço, ouro, prato, platina, os, to, ót 


dos, cantellas dos!p, gos Rotrozalros. 93 q 95--LISBOA 


las, Oficinas de ivosê lojon- 
[as Oni do carearao ii)” Pallecimentos 


IH 
| Pensionato Arfiaga 
Roalisou-se hontom nesto estabe-| 
lecimento do ensino vjma brilhante| 
fosta dosportiva quo dgcorreu an 
madissima, sondo muito admirados 
os trabalhos dos variados ramos do 
sport quo os alumnos exihibiram. Fo- 
ram distribuidos valiosos o artístioos| 
projios aos soguintos concorrente: 
altos am altura co trajupolim: 1 
ontim; 

[A. Dart da Costa. Saltos|om com pri: 
monto com trampolim: [L.º, Augusto 


1.º, Luis Carnoir Junior; 2.º, 
[chado. Lueta de tracção: Ganhou o 
« Goulart, E. Soaros, 1. Barbas, A, 
Portugal, F. Ve Machado, 3. 

. Cabral, 8, 


Dias, A assistencia era jnumerosissi-| 
ma, cobrindo do applauhos os trab 


Coupons moedas antigas o modernas 
Emprestimos sobre papois do oradi- 


GODINHO &Ct. 


Taward Harington 
o José Gomes Ferreira Mui ças 
gsivamenio, da rom de ftcoo dr Gago, 
(9, 1. 6 da rua D. Estephania, 216, 1. 
[para o. cemiterio dos Prazbres, 

Povo loca a ar, aros à 
Rodrigo Bits dao Fico 
io Gato da O bofao de ado 
Estevão, 27, rio, para jazigo no Alto 
ato, 


 “Meclonario do jornalismo 
portuguez, (o: 


(Uma apprehensão que se diz in- 
justificada * 
Procuroa-nos n flhy do fallocido! 
[jornalista o esoriptoe Silva Porcira 
para no queixar de quo, tendo sua 
mão onviado para a livraria Forroiru, 
|da rua do Ouro, quatró volamos uma-| 
nusoriptos do Diccionario do jornalis- 
mo portugues, original d'nquello os 
lriptor, a policia, por grdom ou indi- 
lação da Aondomia das Seionoiae, os! 
japprohôndou, som motivo algum quo 
jostifiqua tal procodimbnto, 
Pia. assa sonhora quo so não com- 
prohonda acto tão arbitrario, pois a 
obra de que se trata é propriedado de 
gua tubo, que a mandida. para q del 
rida livraria, a fim do ôntrar om con- 
traoto para a sua publidação. A appro- 
honsão foi foita por ordom do sr. dr, 
João Eloy. Dogorto osto funcoionario 
superior do. policia oxplioará o moti- 
vo por quo assim mandou procudor, 


Agua daGuria 

Estimuia a acção dos rihs 
REPRESENTANTE [PALACIO FOZ 
HE. Bottinol|TELEPH. 3035] 


Desportos da Bemfica agtarta de mg 
niaçoç a cucgd do «A Hualiiio: Esse 
ao HencBtaã Spade nos eiêabais 
oimontos do Chiado e Rocio o na Loja 
a tits, ras do Oo, 1, 


MOVIMENTO AGSOCIATINO 


Agi. Ink, Par; 
eleição dos corpds gerentes, rour 
a astotmblaio geral Amanhã, ds 21 horas, 
Emp. Men, Com Industria. 
Para continuação de trabalhos penden- 
es reu a ato ibinia goal no da 31, s 
táhoras, 


O “espada” Gallo! 


O seu estado melhora 
Algeciras, 15 de junho 
São dostituidos do fandumonto os 


Si tontos da morto do espada Gallo, ul- 


timamento colhido, como so sabe. O] 
do melhorou, tondo os medi 
cos esporança' do o salvar-—(Oorresp.) 


Rº nova infanta de espanha 
[é dado o nome de Esperança 
Amelia 

Madrid, 15 do junho 
* Na corimonia da insoripção do ro-| 
[gisto da nova infanta, a quo hojo se| 
procodeu o a que assistiram 08 inf 
tus, Dato, ministro da justioa e por- 
|sonagens palatinas, roprosontou a ex-| 
|rainha D. Amolia d'Ocloana sua mão, 
condessa de Paris. A* nova infanta] 
|foi dado o nomo de Esporança Amo-| 
lia —(Oorresp.) 


Na Africa do Sul 


Um cheque do governo 
Canotown, 15 do junho 

Na sessão da Assembleia logisluti- 
va 0 governo loi batido por 60 votos 
(contra 48 q proposito d'um projoto 
que tinha por fim submottor uma im- 
portanto mina do diamantos ao im- 
posto sobro o rendimento. 

Em sogundo escrutinio, o governo 
foi do novo batido por 6 votos con- 
bra 38.—(Correspondente) 


Congresso do Exercito! 
de Salvação 


Londres, lá do junho 
Toora decorrido com oxtraordina- 
vis animação as sossõos do congresso 
[do Exoroito do Salvação, que com 
ou no diu 12 Todus as nações ouro- 
paias so fabom ivollo ropresontar. 

Os congressistas aão 2:100 o falam 
trinta o quatro linguas difforontos.— 
(Correspondente, 


Na Allemanha 


Cultivando os terrenos improdu- 
etivos 


ponto. grando uma intorossanto 6; 
porionoia. Trata-so do cultivar as] 
lobarnocas o a região vulcanica do 
Eifol, aesim como as turfeiras da 
Sohnaoifol, o quo roprosonta uma su-| 
perficio do córea do 200:000 hoota- 
ros, que, até agora, toom sido com- 
plotamonto improduotivos. 

Os trabalhos sorão oxecutados sob 
a direcção dfuma commissão compos- 
ta da agontos do govorno o osposia- 
listas que estudaram os procos 
Iprogados va Hollanda para a cultura 
das terras improductivas o dos pan-| 
tanos. 

A ouro da ANEMIA 0 FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


As eleições 


não se pôdem já realisar em julho, 
Na - Camara dos Deputados não se! 


grosso para resolver sobra o dia em 
quo doviam effectuar-so as proximas 
|oloições. Amanhã, não haverá tempo 
para reunir o Congrosso, pois que 


O govorno prussiano vao tontar om |" 


oliborou hojo a convocação do Con-) fo 


go da direcção geral dos ne- 
gacios políticos e diploma- 


Como todos os negocios diplomati-| 
«08 do nosso Pais corrom pola diroo- 
ção goral dos nogocios politicos o di-| 


politicas do Portugal so dosenvolvom 
continumonto com cada paiz, mas. 
da o numero do missões o agentes di. 
cos estrangoiros om Portugal! 
o estrangoiro tom au- 
gmontado, os sorviços da direcção 
acousam um consequonto acorescimo, 
como so pode vêr, roforindo-nos so- 
paradamento a cada uma das suas] 
duas repartiçõs 
Na primoira, 08 nogosios politicos 
o diplomatioos são, quor englobados| 


quer em precossos ospecinoe, 
Falando apenas dosdo a proolama- 
(ção da Republica a osta parte, vomos 


(236, om 1918, 286; em 1914, 300. 
| Caloula-so om 800 o numero dos| 


tcom attingido nos ultimos annos um| 
grande dosonvoliimonto. Assim, o 
jprocosso Proclamação da Republica 


083 monarchicas a 424; o procosso Re- 
conhecimento da Republica a 448) o al. 


bons das congrogações roligiosas, 
mitos do Angola o Moçambique 

bitragem do Timor, sorviçaos do 8, 
Phomó, ote, sóbom já, cada um, om 
média, a 40 peças. O oxpedionto do| 
rogatorias tem augmontado consido- 
ravolmento dopois da entrada em vi- 


quo dispôs, tambom, a transmissão, 


não, 
Fallomos agora da 2.º repartição, a 


(sont Diplomatico. 


plonipotonciario; a Dinamarca, Chi- 
Nicaragas, Guntomala, Domini 
ay Moxico, Uruguay o Paraguay 


maticos om Lisboa; as misaõos da In- 
glatorra, Brazil o França toom notual- 
mento addidos navass o as do Ingla-| 
tores o Italia addidos militares, que 
não tinham, o a logação da Hollanda, 
om Lisboa, quo ostuva ligada é do 
Madrid, 6 actunlmonto autonoma, re-|oua 
sidindo o ministro dofinitivamonto 
om Portugal. 


cresoimo, tambem a nossa reproson- 


ação do Rio, croadi 
jorne, Guatomala (acreditada tam- 
bom om Nicaragua, Honduras o 8. 
Salvador), Panamá (acreditada tam- 


bom no Chile, Urugoay o Parngua, 
croados os lugaros do addidos mi 


uito economica. 


ULTIMAS NOT 


Ministerio dos extrangeirs) Asgigualura presidential 


o Guerra: Passando é resorva o go- 
ticos neral graduado sr. Arnaldo Novaes, Paiz podindo a rovogação d'uma circalar 
o coronel de infantaria Julio Augus-[do ministerio da justiça. 


Tavaros| 


Solosar Moscoso o Paiva Curado; a) E 
lado no movimento Per 'Bottoncourt Furtado, Alborto Aprá| BOLSA—As insocip9ões oltoctanranir 
sos procossos o seguinto augmonto: Victor Tlugo d'Azovedo Continho o| Dá 
1910, 238; om 1911, 271; om 1012, Wilig do Araujo; a contr: 


Docroto determinando 
quo seja augmontado ao 
vias forroas ao norto do k E 
; um ramal de via larga quo, partindo (nov) 
subiu a D44 peças; o procosso Incur-| ja astação do Ertmozindo na linha do [“obriaico: 

Douro, vá entroncar com a linha do oigno d jjá 368; OK 
A |ciroamvalação do Porto, nas proxi-[nhos do Forro, 1 
E o dalstaia Got Ep [midados, da 8. Gurmil; promovendo dos. 
indos, a a ohofo do socção da contabilidado do [primo o 10 contavos, 580 6 

tino Tyaso: Boaros, Bortuiaho, a| era 
lsoripturario do 1.º clnsso Xavier 
Mattos; dooreto approvando as pro- 
postas aprosontadas pola rospaotiva 
comunissão oncarrogada do rover o| 
rogulamonto para 0 commereio dos) 

do Porto; aprovando: 08 os- 

(gor da Convenção da Haya do 190 Jistutos da Associação dê Olasso Unito, 
quo dispôr, tambom a trmumisthol gos Modicos Provinciuos Portugue-| 
p astos ju p ploma-)guonos, com sódo om Portalogro, 
á Iustrucção: Nomeando o dr, Costa | 
E) inocedura, 1.º assistonto da Paculda- 
[ão Nogocion Diplomatioos o do Pos-lgg do Modicina do Lisboa; José Ma- 


ia Poroira, 0% io 
Nos altimos anos, a legação do Seara de, protensor do Tloou de 


Brasil passou a embaixada, 0 Topro-| mm 
jsontanto da Argentina passou do on-/ Flores naturass, nacionaea o oxtran- 
lonrrogado do nogocios a ministro) oisas, PEIXINHO, 


vinho 


joriata, Chiado, 61 


Explorador Fridijof Hansen 


passaram a tor roprosontantes diplo-|Cumprimentos da Sociedade de 


dado do Goo- 


aci sontomonto a ao ee EXPOSIÇÃO dE Aro ADONÍGA(A 


na Cooperativa Militar á 
tação diplomatica no ostrangoiro tom| Inaugurou-se, hoje, na Cooperativa A 
augmontado om numoro o importan-| Militar, uma Oxpo: 
cia, sendo elovada a embaixada a lo-| executados polas senhor: 
 logações do[dos socios, ontro 08 quaos alguns om 
intura a olco, aguarolla, boriados a 
ranco, rondas o pintura sobre vidro, 
A exposição ostá installada na galo-| 
E ia da cooporativa; foi muito concorri- 
bem em Costa Rica, Hondaras o Ve-[da, tando tocado, das 14 às 17, à banda 
nezuolla) o Moxico; attribuidas func-| do infantaria 5, o continuará aborta até 
diplomaticas nos consulados ony|ao fim do mos. 


Bangkok o Constantinopla; aoradita- CT TTT To 
a ogaçto do, Buonos Ayres tam /NOTAS DIVERSAS 
Nos corredoros da Camara dos Do- 

aca bojo posada a atmospho- 


jão do trabalhos 
das fumilino 


patas 


CIAS 


À provincia mA CAPITAL + 


CAXIAS, 15.-Fatovo hontom nesta Jo. 


à Foram bojo á assiguatura por dif-|calidade, acompanhado de sna esposa, de 
|O augmento dos serviços a car-|farontes pastas, entes guiros! os o. rs ao correspondente dP4 Copia, 


guintos doorotos : 


Adriano Bmilio do Sousa Mondos oa! 
escrivão do direito om Mosão Eri 
veia À capital antregar ama ro 

o. dos, escrivies do direito de todo O 


? Já grando a concorrencia nesta 
praia, havendo ainda algumas casas para 


promovon-| gi 
do a tonentes-coronois os majoros do 
plomaticos, o como não s6 as rolaçõesL infantaria” Silva 
Horta, Theodoro Carmona e lstovos, Rr] 
do Proit: 

Oolonias: Nomeando o dr. Angelo 
Josó Affonso, para o logar do sub-) OAMBIOS.—Daranto o dis fizeram-so 
dologado monicipal do Prinoip 
nerando o 1.º tononto do marinha, 
[Martins Poroira, do oncarrogado do 
governo da provino 


PARTE GOMMENCIAL 


Situação da Praça 


“oporações, ronlisando-so 46 1116, 
o 946 8 proso, 


Compra Venda 


do Macau; pro”|Londeos, chagas, 

Movendo a 'eoronslemediso, do qua-|fondeso gosdas 2 4IS Bud 
dro do Africa Oceidontal, o sr. dr,| Fars, choque. siga catia 
Barbosa de Queiros. Pe E 
Marinha 


o se 
Allomanha, choquo. 29818 2842 


Promovendo a capitãos | Anninha, ch B) , 
do gorah) do fragata, os capitãsa-tonaatos Silva) Mass enquete Go 
Rodrigues, Joaquim José do Barros, Now. York 1806 hor 


rid, chegue. 

16964 é 
ssa 
Mt 


tanta, Asmênto  Coup 
o capitão de mar o guerra Sousa 
(Var; à cal 

onpitios 


Tikdo 10008 4050 94 jjr 
>» SOB MOS do 


tios do mar O guerra, E o aÃ 
le fragata, Polycarpo de) Gotação dos ontros valoros: 
Arsvodo, Moreira do Sá 0 Teixeira] Obrigações &Bstado: 4º 0 

do Barros. e 
Fomento : 


OO 1689, a1sg5o; 


rio BA$7O O fe 70890. 
Acções: Banco do Portagal 165; 


5 


lano doltramórino 99820, Bounomia, Portaguera 
ondogo, ISB0O: Seguros à Nacional 108; Notem 


) Panificação 17850; Tabacos, 


igações: Prodiaos 6 010 75850; Mani 
CL vio, 4870, Norto 
poa do rio, 14870; Norte o 


Praio, fm to julho; Mogambique, 


BOISA, DE JISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor offi 


“Pranomoçõos om faddar publicos, 
papois do credito, 
bilhetes do thesonro, 


to, 
Rua Augusta, 24- 


Toloph. 679 — Bad. tol. Gorretorivo 


A SIFILIS 


as quaes tornam possivel o trata- 
mento com toda à comodi 

discreção, sem que se tenha do 
interromper as ocupações diarias 


Cesar Al Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenhl, 100 1.º 


Our, Adriano Pimenta não «o conforma kus, chefo do partido popular do 
óio a resposta o extranha que o ar. mi: nlmoidista, que acaba do so constitui + 
mÍsico da Justiga 10 promoMsdo toda à “onemmmama fmrem mma 
Enorgia Gi reprimir actos quo so podom 
Prestar a varias ações, algunas! 
Ronco satisfator Mantel, dfortei 


tares em Madrid o Borno o o de addi-| dor Ai rn 

Ea, pois tinham corrido boatos do que 
donevaba io oo, . |so trataria ali da um inoidonto quo se 
A Pere diplomaico tribo nesionaffscãos conhecido. peloa jornões da 
olho ralvangeito a durgo da 9.4 po. [nnabby Um dos quasa à dass licidon- 


prosisa sor convocado com antacipa- 
ção, polo quo as oloições so não pódom 

isar no dia 96 do julho, dia pri- 
|mitivamento marcado, visto atá lá nho 


At venda nas boas pharmucias 
[Deposito geral para Portugalo colonias 


ro volta a faze afirmações o 
Prometter quo fará justiça. 


BO sr. lanos Pereira Rqrer qua seja 
Tidutado no Businadi astro brBanh 


m discuíeão o projecto do lei creando 


Jena, autonomo, as obras do porto do 
anna di 


Castello. Aprovado. 
Airanda do Valle letubra & mesa 
cia do xo nomearem sessões m 


de deixar Co haver feriado ao] 
dabibado, marcando-so tamem, para osso 
alia “sessão. ordinaria, afim do so aduanta- 


“eim os trabalhos do Senado. 
sr. Jodo de Preitay declara quo so 05 
neo pretonto na ultima 8 ssio tori 


a| 


| 


A” venda em toda: 


Depositarios: 


Lisboa —C. Mattos 
Rua Nova 


s as bôas pharmacias 


& Calleya, Ltd. 
do Carmo, 69 


Porto—Ch. Klein— 63, Rua do Rosaxio 


filas casa, foram detidos 4 saixeiros, que! 


TELEPHONE 8855. —Sorvico pormanento| 


PEQUENAS NOTICIAS 


Toledo gua et ebonntnado det 
ado qa fr loquiaão Ata 
to em algodão. 
movido ea pio À mono 
'varius ditigoncius, sobró o furto com 
Penn pda 
oo o di qu 


hetor aos Calabfuços. do, governo 
aivi. Sento imterroxadhs, negaram qual 
quer interfirancia no 

“No bunco do hospital de 5, José ro 
beram curativo: Pano José do Carva. 
To, morador no becso do Foguetoito, 4, 
ioja, quo honitem, em Almada: ot agro: 
dio Bom uma pédratá por um individno 
avo diz dessonhocur ficando Tordo na fa. 
do direta, & Candido Hodeigues, residon- 
te na Estrada do Poço do Cho, Bembia, 
asxrodido com tona dentada nó. Tapio in” 
fitiur por Francisco 4) Conceição, 


soperioranente d| 

pata que ted as ira dan oa dirocto- 

fes da Albergaria, munidos dos comp. 

Esttos vilhetes da ft Itidado, com o le 

to do commandanto da polícia, indi 

aos agentes individuos encontrados a 
endigos ova sto or logo detidos 


Presideno Arriaga 


EP à marca do cigartos quo maiso fu- 


o “estes deliciosos 

lonamans garantido pola 
días vacolha do tabaco havauo empre 
ndo na sua manipulyção, que os toriam 


'decorrerem os 40 dias de praso le- 
gal. 

1-que osso: prazo é insuffioionto 
ra a larga propaganda eleitoral de quo 
so carece, dissomol-o já, continuando 
hojo a mantor a nossa opinito. 

Tribunal Marcial 
Foi absolvido um sargento dis-| 

penseiro da armada 

No tribunal de Santa Clara reali-| 
|sou-so hoje, pelás 11 horas, o julga- 
mento de Bartholomou Antonio Bara- 
ta, 1.º sargento disponsoiro da arma- 
da, accusado de ter alliciado para o| 
movimento de 21 de outubro Gomes, 
do Aguiur, fogueiro da Empróza Na- 
cional do Navegação, 00 marinheiro 
do troço de mar Angelo Balsemão, 

A audioncia, que decorreu som in- 
teresso, terminou polas 13 horas, son- 
ido o reu absolvido, Defensor foi o sr, 
(dr. Santos Lourenço. 

Presidin 4 andien: 
Tamagnini Barbosa, 


A questão duriense 


A camara municipal da Regoa on- 
'viou um tolegramma ao sr. ministro 
do fomonto solicitando instantemento 
| sua presença maquella região para, 
jas cortificar do visu da desgra 

tuação do Douro, aggravada agora] 
[com o quasi anniguilamento da sua 


coronel'sr, 


Essencia'mente higienicos 


| 


pastição (nomoações, transtoronoias, 
promoções, exonoraçõos, 

colorma, cadastro, franquias 
aduntoiras, audioncias, oredenciaos, 
oto)), ao aogmonto d'osso pessoal tom 
naturalmonto rosultado aogimonto do 

franquias aduanciras| da 

cogulam actualmonto o annualmento 
pos 4.000 procossas. 

Ainda rolativamonto a pessoal, o 
já depois de proclamada a Ropublica, 
passaram a estar a cargo d'osta ro- 
partição os soguintes serviços novos: 


Concussão de bilhotos do livro tran- 


to fizera commentarios. 
A afluoncia do publico foi grando 


ponibili-)4 Camara, dovido a ossa espoctativa, 


chegando a circular duranto a tado, 
cá fóra, boatos desencontrados. 
Afinal, nada “o passon, parocondo 
que o se. dr. Antonio Josó d Almoi- 
jo rosorva para tratar largamento, 


dirige, visto tor sido ahi quo olle 


vovo origem. 


» cumprimentado por n 
asvigos possonos é pol 


sito, correspondencia com o Oonse-| 


mento do possoal, organisação do ca-| 
dastro do pessoal, transmissão do toda 


do pussogom polo estrangeiro, reno- 

No que diz respeito a protocolo 6 
(corimovial, passaram a estar a cargo 
ços: oorrespandencia official, postal o 
tolograpiica do chefe do Estudo com 
o estrangoiro, direcção das andien-|do 


dencines o dirgoção dos cercles di- 
'plomaticos no palacio presidencial, 


tes 


colheita, 


ão chá, gelados o dôces para so 


lho Superior da Administração Fi-] Com o ar. ministro das colonias co) 
nancoira do Estado ácorea do movi-|renciou, hojo domoradamonto o 
ousbs, ministro de Porto, 


ndada passar ao ustado da ar. 


a correspondencia ontro o ministerio [mau honoira Lagos, à fim do sor 


da guerra o os oficiaes portuguvzes| gm bregada no serviço hidcographico no PASTAS para ADVOGA- 


gado do seu comian. 


wet mn DOS, ESCRIPTORIO e 
Ea “ir oxonerado do aúministutor io) MENSAGEM. CASA DAS 


concelho do Ponta Delgada o sr, dr. Au 


anca e momento respe. CARTEIRAS 
atesta ropartição 8 seguintes sorvi- fia Rea 4 Capo cu 2 João PRATA, 109—Tel. 1345 


Tejo, sendo encare 
g do 0 É? tenento sr 
do trimestral da lista diploma-[Silvas mo 


tonio Modoiros 


ssegantos 

omitogos Amadora 

paira de do coeso o are icon) Vinho de Victalina 
do Liceu Pedro Nunes em Lisbos, 

oram nomeados pur prestir ser! 

A Braziira fornoco lanchos, serviços | $% pdneáicos, Eduarço Alberto Perreir 

âutas Mando. Breto Mean 


cias solemnes para entrega do ore-|pubiicos do 4º cadego 


— mem | go nO, hospital 


tonio de 
festas fanriliaros, Cum. 


Gurlos Mattos Calloya Ltd. 
69, Rea Nova do Carmo —Lishoa 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Ca 


incidento Amanht no jorual que 89. R. Augusta, 182 — LISBOA 


“CIGARROS 


O cheie do partido evolucionista] 
foi durante o dia do hojo procurado) INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipniados com superior tabaco 
havano, mnito suave 
Qualijade primazia! dlesta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


RUA DA 


A CAPITAL 
vendeso nos Recreios Desportivos da 
Amadora. 


CRUZ PIRES 
precioso dos tonieos até hoja 
o om todos 03 casos do Praqne 
a Obnvaloscenças. 
Drogaria Souto & Cia 
Rua Augusto, 180 0 182-LISBOA 


Específico sem rival para a hygiene € 


belieza dorgabelio 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo PSA As 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas: 


pilloso, tornando o cabeilo di flexivel 


| O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio 
acia e Drogaria SO 6.º — Rua 


Creosona 


SCRICD 


“da cabeça. 


gusta, 180 é Í82 — LISBON. 


CRUZ PIRES 


TOU. DAS 
| Algés | 
| Na festa de Luciano Moreira, que se] 
reali no proximo dormivgo, [o proiram 
ma 6 escolhido é incluo attrsdtivos Como 
03º do toureio à duo antro Manoel Cesi 
ivo a ferros curtos e Laciani à ferros do 


nino. 
lá Setubal 


corrida do domingo, toma parte 0] 
espada. Bombita, acowpanhado do sen 
bindarilLeiro Pala, O qual Jidará dois| 

À turos em competencia com Manuel dos 

É Santos o Thomaz da Rocha. Os cavalici 

ão Eduardo Macedo o Morgado Co- 
vas, sando os bandarilheiros jos melhore 
do tampo Pequeno e o curró dos lavra- 
dora: Robertos. Ha comboio Ro Lisboa a 
800 réis ia o volta, estando 0h bilhatãs à] 
| venda na tabacaria Neves, nd Rocio. 


À provincia mA CAPITAL 


hegou bontem a est de, de| 
gr aa o dali 
a ndo vê Se 
o dai di Pa 
ção dl opere au 


E E 


INCONTESTAVELIENTE 


a nossa casa é a que mais harato vende 6 a que maior numero 
te novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paíz, copias perfeitissimas dos melhorese mais recentes pa- 
drões inglezes, 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grando 
Novidade 


PARA VESTIDOS 


Enormo variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris. 


Preços sem receio de concorrencia 
Vivitom 0 nosso cstabelocimonto para so corhlicarem 
Peçum amostras e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 
Rua Augusta, 205 a 24 — Rua da Assumpção, 68 a 72 
TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


Defendei os pulmões e os bronchios so nº 
culose. 
Os resfriamento quo provocam as constipações, as gripes, as 


vhites, as pneumonias o outras doenças das vias respiratorias 6 
yasão da Tuberculose, É 


o Creosonal sim teginftetamo do primoira ardom dos pal. 


mis a bronobios o ao mesmo teryjg um tonioo quo. 
levanta as forças o desenvolve energia ao organismo, me ei 


quo proparam facilmento à terrono para a 
6 o Espesifico contra bronohites, bronsa-pasunontas, plea 
sas. griges, raohitismo, na convalesoanga uas preúmanias, 


escrofulas, anemia com tosse, constipaçãos, tossa conval 


O Creosonal “=: 
Fras CO 1820-Neio fr Sis Pharmacia J. Tavares, rua Nova da Piedade. 


14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
Manda-se pelo correio 


no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 
Ara mineral por Menos 
do a réis O il 


famados eLithinés do Dr. Gustios, | 


José Gomes Fer- 
reira Maia 


Falleceu 


D. Emilis Freitas Gomes Maia, Ado!.| 
'pho Gomes Ferreira Maia, D. Laura de| 
Freitas Gomes Maia de Sá Dias o son ioa- 


ontes) cum- 
m o doloroso dover do participar a to-| 
das as pessoas de suas relações o amisado| 
fizeram cacinhosa recepç e oimento do 8a chorado marido, 
—Reuniu hojo n'esta cid onnhado « tio José Go. 

| Fe a, devendo o, fancral 
ve Achanhã, terça-feira, 18 do cor- 

pelas 4 horas da tardo, da casa da 

[sua residencia, na rua D. Estephania, 216. 
2.º andar, para o cemitério dos Prazezes,| 
Dovido ao estado do consternação da] 
familia, não so fazom convites especises. ds 


Volumes 


Desfloração. ação o Pecdilação. n.º 3-0 cara 
o amor. n.º slravidaz o parto. n.º 9Lmpotanoia. n.º 7 


Sivuca 6º 020 nanho nº 19-70 autos do ide a im 
nata dus orgioo genitaça 1.º 15- Amor Gonjugal nº 5 -Doonças yosorast 
Cada volume 100 réis 

Amor e Segurança 


7; edição, do colodro modico de Brennns, Procassos fxoeis pira ovitar a prosros- 
ção. 1 volámé ilustrado 230 véia e or RA O 


A' venda na livraria de JOÃO CARNÉIRO & C. 
58-—Travessa de 8. Domingos —-60-LISBOA 


7 


q 


Lapa 
ap 

“Começam no dia 1.º de julho as fné 
pesções dos mancebos recai 
| iomo para o serviço toilita 
porão inspeccionados os qu 
[paca gesidirem nesta cidade, 
PoE inasgurado,Amaehá com ja pera 

aridos “Alegres o esplendido theatio 
Sousa Dastos 

Vão ser brovemento 

bebedouros d 
trair 


aofirem des rins, bexiga, fi 
etc, Não 80 docom! 
[qualquer outrs bebida, incluindo o vi- 
nho, ao qual dá um sabor muito agrada: 
vol, y 
“Esto remedio, quo a todos faz bem, e 
lbobida “Ídoal, quo fez a fama do Dr. Gus. 
omo alio aosoa 0) 
producto, vendo-so a 400 réis cada caixa. 
Eontendo 12 pacotes, o quo dá em rosu.ta-. 
do termos sempro em casa, instantani 
imente, a melhor agua miberalicada, li. 
preço do pouco| 


Acidentes de ralo 


O seguro na MUTU. ] 
PORTUGUEZA representa a..defe- 
za collectiva do patronato nos'“casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar q' segu- 

- ro do pessoal, sob pena de fer de 
pagar caro a imprevidencia. Há 
A Mutualidado Portugueza Séda mo Pop 

ta) 0972 5 R. Passos Ps po 


[ERR o a 
Edward Harrington 


FALLEGEU 
R.LP. 


Clotitdo Harrington Wagner: sou mari. 

ão Hermann Wagner oseus filhos, Edusr| 

[do Harrington o sous filhos, Carlos Hi 
her filho, pa 


oão (daspar 

ros: Augusto. 

João Augusto Mu 
AMhnnol Pedro 


Questão duriense 


Um protesto 
Rocobomos hojo o soguinto tele. l 


Theatros 


Medalhões 
Avelino de Sousa] 


mais do 80 rdis o litro. 
“Só o colossal consumo dos «Lithinés do| 
G xtroma bara- 


Ilentalir q 

» Primeira vez provou 
mineralisada pelos «Lithinés do 
Bin» Tapes mia a deixa do consoai. | 

hinés do Dr. Gustins, agora fo. 
te idos Portugal, são cor Srmidor 
nos milhões do caixas o em Lisb 
a” apenas dias que so anaunciol p 
imprensa portaguosa, os consumidores 
Já no, contam ds conténas. Todas as prin- 
ipaca pharmacias, boas drogarias o mer. 
fedarias os vendam, bem como no doposito 
oral, rua Garrett, 18 a 19, Joronyamo Mar. 
fins & Filho, que morodo ologios por tor 
inteoduzido ou) Bortogal os «láthlnés do 
De, Gustino, 


:EGOA, 150 Sindicato Agricola da 
meroial 0 a CO 


E L 
pista j Annuncio 
o 


União dos Vinlcultores de Portugal 


Em harmonia com o $ 4.º do artigo 
19 do Regulamento d'osta Sociodade, 
aprovado por deoroto de 28 de Ni 

mbro do 1908, so annuhcia que no 

is 19 do corranto, pelas 16 horas, so 
procederá na Sáde social ao decimo 
sortoio das obrigações d'osta Coope- 
rativo, que nesto somestro dovorão| 
sor reombolsadas pola Caixa Geral de 
Depositos, conforme ts disposições 
da portaria do Ministerio |da Fazenda 
o 17 do julho do 1909 6 respoêtiva| 
tabolla de amortisação aprovada pe- 
o governo. 

Lisboa, 15 do janho do 1914. 

Pola União dos Vinioultoros do 
Portugal. Silverio Botelho de Sequ 


pa o 
terça-feira, 16, polas 16 horas da tardo (4) |, Quem 
parão ensitaro dos Prazeres, tabindo 0) 
restito faneire da aua residoncia, rua do| 
árco do Gogo, 19,1. D. 

Não o faseia convites ospeciass, devi- 
nal, merece Avelino de Sousa, pocta consa- do consternação em quo se) 
grato em trabalhos de mui simples, as at- 

Tenções « a simpathia do publico e dos seus 
camaradas mais colados. As plateias popu- 
Taves carecem de auctores probos e dignos.| 
“Askim como é pouco todo o despreso que nos 
deviam inspirar 08 que, confiados na extre- 
ma benevolencia de plateias, sempro dispos. | Ce 
tas a acolher os maiores destemperos de 
linguagem e au mais. absurdas imbecitida- 
des, bolsam dos cebosos miolos toda a casta 
de desconchavos, assim deve a crítica sa- 
lientar 08, que, modesta mas dignamente, 
como edito de Bone, trodalham, d mar. 
gem de espavêntoros réclamos em obras que 
não envergonham nem quem as escreve, nem 
quem as ouve, 


. 189, Gorrospon- 
ento a 18 do corrente, que vem sob 0| 
janonfmato sob a epigrapho O grande es. 
ago dos vinhedos, boia não 6 a Oxprossão 
da “vordado o o dissimulam into-| 
contrario 
to, Padua 


Telepho 17 


Dereza de Jesus 


de desas THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
Rodrigues Sines 


(Ensino de linguas vivas) | « 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em E lumnos par- 


mádo por Um portugues, sab 
Jum poquano opusculo ci que so ncon- 
olha a annuliação do actual concurso 
o a abortura do outro, com programima 
specinlmente organisado para o caso, 
Diz o actor do opusculo quo assim 
[consoguirá um monumento adoquado 
praga quo corda notualmento à av 
nda da Libordado o simultancamonto 
Jum monumento apropriado À memoria 
do grando estadista. 
Flores perdidas» 
Oito paginas do versos do ar. For. 
reira David, om quo ha inspiração. 
Poesias soltas, quo revelam as quali 
dades do posta do auctor, Em obra do| 
maior fologo, decerto cllo afflemará as 
suas qualidades. 
«A inquisição em Portugal» 

D'esto romanco, do Cosar da Silva, 
oditado pola Bibliotheca do Povo, da 
rua do 8. Bento, nahiu o tomo 10.º, Do] 
valor da obra dissémos já, sondo por! 

ocioso ropotir n apreciação. 

«Leonor Tolleos 

D'esto xomanco historico, os 


O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 

A towrnée Mondonça de Carvalho, que, 
so cstroiará om Santarom com as poças, 
Conspiradora o Visinha do lado, repec- 
sontou em Loiria nos dias 8, O o 10 
aquelas duas poças o O deputado inde- 
pendente, 

00 principal papol masculino do 
4.º quadro da rovista Pão nosso, intitu- 
lado Za done é mobile, 6 desompenhado| 
polo nétor Tguncio Peixoto. Chaby i 
Rorprota. na poça os papois do Barbeiro 
de Sevilha, Zé p'ra tudo o Leão das salas. 

O dr, Augusto do Castro vao col-| 
Jizi oih volume, com as necessarias ai 
nosições, toda "a legislação cxistanto| 
rolntiya 4 diroitos do anctor o propric- 
dado litternria theatral, 

9 À Associação do Auctores Druma- 
ticos vao estabolecor om todas as cid 
des. principaes do Portugal uma rodo 
do agentes dopondentos da agencia go- 
ral do Liabon. Pelo míinistorio do into- 
rior-foi expodida uma circular a todos 

rocommendando a 

pplicação do decroto do 1 do junho de| 
1912 o podipdo nota das ancioridados| 
quo, porventura, doixem do, à camprir 
com prejuizo dos anctores dramaticos. 

A companhia Caramba apresenta 
bjo à opera comia, atri om Portu 

al, Capricho autijo; inusica do maestro] 

atcléo, filho da ominento cantora 
atosto nome, quo astistirá & recita 
Amanha, canta-so q Eva o na qua 
feira Bella Riselte, dois grandes sueces-| 
Brevemente, O con 
« a opera comica do) 
maostro Leoncavallo Melbrak: » 


CARTEIRAS para PAS- 
SES e BILHETES de 
IDENTIDADE, CASA DAS| 
CARTEIRAS. RUA DA 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até qs II da noite, 
Professores guiranpalroa expressamente contradtádos, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de oções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-4, 1º 


peço Le Spade, 
ja Silvo, Joanmim Losranço. 
Conceição, ticipam ds 
amisedo O Tilecimento 


Cartaz do dia 


COLISEO DOS RECREIOS— A at—| 
Companhia italiana Caramba 1.º recita, 
da moda Oupricho antigo. | 
ESPECTAGULOS POR SESSÕES — 
Apolo, 2945 6 2250, Dialto a baixo, Poli. 
ieama, Traços u Troças. Tua dos Condes, 
(Guerra aos homens, Jafantil do Rocio, 
20142 o 22 442, Venha o pennacho, Salão, 
jãos “Anjos, Na Pulormandih. Rocio Pa 
iacs, “Emo no olho. Moderno, Fandango 
o Maxixe, Theatro Variedados, calçada da, 
Estralio, Processo do tas. Avenida, A 
Eovista portuguem Desanião Tbarica 
Earzuelia Lisistrata. ] 
ANIMATOGRABHOSB CONCERTOS 
Olimpio, matindosesades à noite. 


dade, “Contrato. Onlado Terras 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPROTA. 


CULOS VARIADOS — Pos, Chanteclor 
o Lorsto. 
JARDIM ZOOLOGIOO -- Exposição 
permenenta. 
Na feira de Agosto 
Theatro Julia. Mendeo—A) 29,80 0 22,80 
|— Companhia. hospanhole [- À revista 
Desualio iberica -Cambios paturalos. 
Gino Paris- Fitas animatographicas. 


Movimento do porto 


E. Japo Sant, ote, «Onersngto (Hav.) 
Ha bdreo, cSatainucas (rss u 


réalisa amaghã, 16, 
bindo o prostito fanobro da rna do Ji 


Estevão, 7 rt, direito, para o esà jazigo 
no Alto do 5. João, 


FERE 
Tereza de Jesus 


Rodrigues Simies 


Falleceu 
F.L.Simões&C.” 


(comerciantes na Beira) 


articipam o fallocimonto di esposa do| 
Sou socio Fran Simões, o que 

o reatigar amanhã, 16 

ão corrente, às 18 horas, sabindo o presti 
to fanebro “da rua José Estevão, Si ri 

to, para” 0 seu jazigo no cemiterio 


htm Toximetros 
asse Tl UMA 
Procuradoria militar 
“Carvalho & G* 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 
aeiieies bio da RESTAURANT PARIS 
Rna S. Pedro d'Alcantora, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da noite 


Serviço à carta a toda a hora 


Recebe commensaes a preços modicos 

oct, tecendo te conservado aberta Gta à ol, Quão o púioo 
tra am afhcvado vinho verdo da lavra do exe ar de. Antonio Alves 

Pinheiro —Gabinetes reservados no 1.º andar. —Serviço esmerado, 


O COMMERÇIO 


Por esto moi 
oródures da 


com brilhantos o outras podras f- 
nas não comprem sm vorom. 
preços o grando yariodado da casa 


Fraga & 6.2 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos que tomem nota dos 
nm T6C75, 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
Sa ão quereis sor calvo asa ont ma- 


PHARMACIA SOUTO & Qu 
Rua Augusta, 180 e 182 


Manteiga 


Fioissima, do puro loite, a BiO. 


LEITARIA BIJOU 
Ras Andrade, 4? 246 à Avenida Alm 
iranto Rois. 


Analyse de urinas 
Por F.J. ROSA perito chimico 
jaes Robobo mostras na Phar- 

oa BOCIO, BL. 


ditado pela casa Joto Romano Tor- 
ros, sahiu o 8º tomo, A noção conti. 

a 0 impolgante, rovolando a 
ilhantes qualidades do obssr- 


Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 “% do economia 


lendido para cosinhas, esta- 
fon, fogões de sala e «c da 


convidados todos os 
com 


Em opusculo publicou o ar, Alfrodo 
Pimonta a primeira parto do sou estu- 
ão sobro a doutrina de Drago o o mo- 
[do cotmo 4 considorou a sogunda co 
forencia da paz, reunida om 1907. Nºes- 
ta primeira parto, que é mais uma re- 
capitulação, ha muito do util, pois o 
auctor expõe em linguagom clara e/Hé 
[comprehonsivel o assumpto quo catu-| 
dia. Esporomos polo seguimonto o cer- 
tos estamos do quo Alfrudo Pimenta 
lhonrará o nomo quo soubo crenr. 


Caso Manuel Lauer 


Senhor redactor: 


tener comraei no À 
do “rocabidas" terminado O praso aci; 


ma. 
Eisbos, 18 do junho do 1914. 
AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Unica conhootdacom 
ZADIO 


Doca d'Alcantara, (lado sun 
Tolophono 37 
ESCRIPTORIO: 


Rua Augusta, 37 
é alo Phono 1160 
no domicilio 
“e pediçõos para a Provinoia. 
Fornecem-se tc as explicações 
Correr 


ti 

eram lhes honrem esto acto com a| , 7 

sua presença. A ema ividado may 
tem-so constanto, ombora onga 
rafudo, transportada ou fervida. 

Optimos resultados as molos- 


PRATA, 100, Telep. 1345 


Hecolhendo ao hospital 


Tendo sabido quo ultimamento o jornal O Atundo vom diftamando, a proposito 


ds, yendu da «Quintfk do Casais om Piuhoi 
ta falta de verdade o ar. Mannul Laner, 


abrigo a ostas simples declarações, 
or morto de José Joaquim Corri 


entendemos do nosso dever pedir à v. 0 obsequio de no seu conecit 


“zo do Loures o com imuita, beotu 
mto do compra a venda da propriedades, 
do jornal. 
os 50 tornem do domigio 
esta, na que- 


Agua da Foz da Certá 


A Rua minero-mediciral da Foz 


Sacadura Falção 
medico-e"-"gialista 


Doenças da b .cca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Simões Ferreira 
Director do Dispensazio da Assistencia aos 
eia de Hosp e Pt da Mar 


tias” do pollo, os303 ulootosak, 

fcenças do estomago, gia. 

Escriptorio--Bna Augusta, 23 
BU réis o litro em garrafõos 


tã apresenta uma composição chi 
quo à distingue do todas as outras at 
hojo usadas na thernpeutica. 
mpregada com sogura vantago 
a Diabetes — Oya popsids —Catarrhos as 
ricos putridos cu parasitarios; —nas pre- 
versões digestivas derivadas das doenç:s| 
infecciosas; —na convalescença das febres 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti-| 
os, tuberculosos, briahticos, eto;—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos exsessos ou 

ivaçães, eto, eto. 
PrgSgtr à chavão bactorologica que 
a Aqua Foz da Certã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada 
como nuicrobicamente pura, não contendo| 
colibacillo, nom nenhuma das especics| 
pathogoncas quo podom existir em 
águas. Além disso, gosa do uma corta) 
acção microbicida O B. Typhico, Di- 
[plderico, e Vibro clolerico, om pauco 
tampo n'olla pordem toda a sua vitali- 
dade, outros microbios apresontam po-| 
'rém resistencia maior. E 

“A Aqua da Foz da Certã não tom gazes| 
livres, é limpida, do sabor levemente 
acido, muito agradavel ques bobida 

quor misturada com vinho, 

o O EPOSITO GERAL 
'RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2108 


ros dhquelie, encu: 


Aggredida pelo marido —Farta |i;gudo do cabeça de casal a com o accordo de seus flios, her 
É sai» fropriodade da 


da vida — Queda des:strosa  |revou o sr. Manuel Lavcr da venda da referida «Quinta do 
Anna da Piodade, moradora na rua|h 
ão Sol, a Chollas, travon-so do razões 
com seu marido, Luiz Antunes, o qual 
a agrediu com uma facada na perna 
esquerda, pelo que ella tovo do 
gala ni cformaria O do hospital do 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone,€6 21 


SENSACIONAL NOVIDADE LITTERARIA 
O RESGATE 


Romance original de 


CHAGAS FRANCO 
f bella vol. de 528 pag. —80 cent. 


Nesta bello trabalho, destinado a um. 
igranda exito Jitterario, o auctor faz | 
araliss tio Intereszanto da sociedado por. 
tagueza, nos tltinos annos do antigo re- 


cordia 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasoutar 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 44s 5 


OS LIVROS 
Mannel Joaquim da Costa 


BRE 


“TAQUIGRA- 
FIA” (Estudo sem mes- 


tro o promiado 
com MEDALHA DE OURO) 


“DACTILO- 
GRAFIA” (x 


de dquina pelo moderno 
ualques máquina polo moderno 
dmprego “do! todos 08 dedos) 


«(*'CORRES- 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CIA: 3º cm todas ns 


linguas, são 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
PLETOS. 

Vendem-se nas principass livrarias 


nçã. 
0 9€, Manuel Laner, acocitando esse encargo o couvencionando, &accordo com 
nosco 8 demais herdeiros, a venda so sr, Carlos frilho, gerenta do Mundo, por 2500 
escados, recabou osto como signal 0 principio do pagamento, conforme o combina. 
30 escudos o immedi 
“Trilho sabia 


Informações 
comerciaes 


Soja Beto do um vago da Pro 
“mando Perpetua Ambrosia reside | Etica SE aan 
tona rum Direita do Delem, 09, 8o|ta o abusivanente dali lem vendido gado, azeite, vinho, palhas e o mais que lhe tem agra- 
SEDE Bormado,” caios Trctnbando| o, É to abasisamont, que at ago, nie qr, Trio não page da 2000 escudos 
ima fer, “qi Jovi pasa ed Doo e Cassete 
Cnteriata'd do hsepital de Bo Sob, Cem paTiçõo, porsoeado paslm qu de sq nacos dd ques peopeiaade 


cha ão guriot, do tetensameo 
ho snfeêntado PRbotêio que esta) 
a ao AS VRANÃO observa 
> [com exactidã a vida real, revela-a DOS | 
TR ema 
CER SUE Agora o pubiico aa ajuizo do procedimento do sr. Trilho e dosr, Manuel Lave 
: «pifscnt comprei quo Ee oC do indo o do Rome 
NYE [ll radotão sr, Manuel Laner não passa de uma tontativa desastrada do, comprador da. 
rABAVARIA LUSITANA fAjraiodo cr orais parvo Tasede ao comprimento doque dores = o] SomPrador d 
“abacos naolgnaes o oxtrangel [| ºAstadecando a publicação estas luhas souios cos maior condidoração 
rot lieeirações portagens elex. De V. Ex: 
un A pad Cnidacaas, Sora 


mto att Vento oligo 
lelsina Damasio 
Antão, 142 (ao Coliseo) 


Carvalho & €.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações comerciaos do con- 
tinente ilhas o colonias, Iavesti- 
gagõos particulares o judiciaes. 
Agentes em todo o pai, 
Theo o colonias. 


ndiçÕes sociaes na acção das per: 
arcos tanta sutanciocfAnde e tanto 
[Sgof que está livro é bem o-clické 
faceta fo astra do agia 
uimarães & C.º, editores, R. do| 
Mundo, 68 


Brandeiro Corteia 
Bertha Branueiro Correia 
Eleino Brandeiro Correia 


(Sogus o reconhecimento). 


PAFES PINTADOS 


Das principaes Fabricas Inglezas e Allomãs 

Storgs em madeira, pintados, cortinas, 

f PREÇOS REDUZIDUS 

RUA DA PRATA, 209-213 
TELEPHONE 3872 


Oleados, Carpets | 


vitraux, etc, 


Figueira Rego, Lm. 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


o 


o 
as 


mens 0 eronnça?, 


qa alguma devido à não Mavor março pó 
Casas não vendem estos riscudna pelo peço que cu vendo. 


Jongni 
OHTO; 
sificou 

CrIVA! 


F£o cemolhantes 
elo unal 


sato 


“A Di 
guisa poe bidatados afunda 
7 O do Mo 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydramliea 


Pio Corro Sento, (7, (9 e 21 Telephone n.º 1244-883) 


qo toapetui 


o, por quo vendo & apo 


ago Ha 


ow ganrdatap 
& y ras, ho 


o do Gde para 


ATTENÇÃO 


Nos riscados, mesmo quo cou mio ao pódo fazor difloren 
o garanto que as grandes 


Rua do Ouro, 286 a 290 Oontys Er gr aaria Botelho) 


LÉPHONE 2658 ; 


Pora e À eo snaizio COLITERAM-NAS, PESSO AUMENTE no aoscont O eminonto ahiniop 
BRYABS, HYPOSALINAS, DICARBONATA! 


38 lhos 
TA GNESIANAS, 
NUNO PURAS, o 
sgoas CHATEL-GUYON 
Helge do 


o ATE 
TRATADAS E LITHICAS: o 
o de, Giovanni Costanzo, professor do Las 


ENA 
istimotol 


dlcinaes da 
Pe 


1ºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid [907 -—ME- 


DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


“CASA DO POVO D'ALCANTARA 


1a7, RUA DO LIVRAMENTO, 197 -- LISBOA 


São objectos absolutamente indispensa- 
veis em todas as casas 


Às camas Os lavaforios 


Fazer a sua acquisição a dentro da maxima 
economia procurando sempre comprar bom, 
eis o que se impõe aos que zelam com verda- 
deiro amor o sen dinheiro para que as suas 
economias representem um peculio para o 
futuro. 

Os preços por que vendemos estes artigos 
são tão modicos que não encontram concor- 
xencia, sendo por isso necessario que visiteis 


anossa casa se quereis juntar vu Mie ao - 


agradavel, 
Ficar bem servidos, comprândo mais barato 
que em qualquer outra Gas 


Reparao nos nossos preços, pois são tentatores * 
Cama de ferro massiço, estilo inglez, absolumente solida a 


Palmos 3 12 4 412 5 512 
Preço 28450 - 28650 28000 88150 48000 
Cama toda em ferro tubular, modelo moderno e bonito 
Palmos 3 12 412 5 512 
Proço 398600 .38800 48250 48850  5$350 
Cama de ferro, tubular, com vario dotrado, artigo chic 
Palmos 312 4 412 5 o 12 
Preço 3$800 48200 58000 58750 68900 
Cama de fervo tubular, com dois varões e bolas douradas 
Palmos 3 12 n2 5 o2 
Preço 48600 43800 58700. 68600 18600 


Cama de ferro tubular, com dois varões, bolas e remates dourados 


Palmos 312 2 5 5 12 
Preço 48900 58200 65200 "18200 | 8$200 
Cama de ferro tubular, com dois varões, remates e argolas donrados 
Palmos 3 h2 4 412 5 512 
Preço 58600 68000 “65800 85000 98200 


Camas com amparos para creanças a 5$400, 45500 e 3$000 réis. 
Berços de forro, em civersos modelos, a 25200, 18950 e 1$350 réis, 
LAVATORIOS Á INGLEZA 
os mais solidos, os melhores, absolutamente completos é com caixas 
a 28740, 28910, 33280, 4$150, 58420 
em muitos outros estilos (só o ferro), a 850, 750, 680, 600, “40, 360 
Economicos a 220 Operarios a 160 


Rua do Norte, 5 


RITO CHAVES 
mi 


Rua Garsete: 74-Telephone 1864 


a José Pontes 


É| Massagem manual — 
Clinica infantil 
Ra do Carmo, 69, aa sam 


à A.Gordes Cabêdo 


CETTE Rasa | 
Sanatorio Serra da Estrella 
SIPUADO NO Mi 


tamen a. pelo pn umo-torax 
A Pôr Serio, eegropão 
Enem dos" Restauradores) 4 = LA 


y LL, VETB4O ALET noreddo o 0 


Trapo e fypo usado 


ompra-se| 


'O-CIRURGI O 
Rias SIS is 


ultas das 2 ás| 4 


Medico-ciruraião 
Ginastica 


js Cantos 


AUSTRA 


ES AGUAS DB MBZA, 
gpstciso o avostpat à 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada. ; 


| 
| 


A JAFITAL — 


19.6-1y14 


Eimpies, doplas, tripulas e quint 


Alcotrongo, meadas do 7m2. 


Esip asa 6a que melhor poi 
pomubados a polimento, como em 
A [ra habilitadissimo. 
tando o trabalho d'ósia casa 

Jundu-so a casa do frogaes, 
dude, 


Dynamite= |, 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 
Goma, 21 e: Said doa 


Capsulas 
Rastilho 


Liria Mayor & Q, rãs da Prata, 5% 
Josó Modriguos Pinto & Pinho, ras da Alma 


uplas, cute 1a JL 


Antiga EnSommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 


do servir 0 publico, tanto om 03+ 
lavagens do roupas 


Pederso ao publico para so certificar da vor lado o: 


qualquer que soja o ponto di si» 


Rometter postal á ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA a = LISS0A 
o 


PRIETARA 
Er 


| Fora do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e out; 
Vende-se nas Prinoipar 


de peile 
Deposito Goral; 


ROSA & VIEGAS 


Rede 5. Vicente, 31e33-LISBOM 
Cuidado com os falsificadores! Só'ó gordudar a 
que tivor à nossa marca registada. 


==> Companhia de Seguros = 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBDA 


So am ros lim, 


CAPITAL 


900:000 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


von tra acidentos no trabalho, inoendios 


FUNDADA 
em 17-4-2)5 


RESERVAS 


248570 
escudos 


s marítimas. 


Sociedade anonyma de res. 
' ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


BARAT, 
PERCI Es 


4 TAMANHOS DE LATAS 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 93, 


ENDIAIÇO TELEGHAPÉICO: Probia 
| NUMERO TELEPBONIOS: 
| tsaisE O CoD. TELES: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Terrestres. 
Maritimos 


cedidb do raio, so 


Ptejuizos. pagos 


Total. 


maritimos contra avaria grossa o particulas. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


—Lisboa 
295 


Sl de dezembro ds 1913 
Rs. 407:136$15,9 


Eftectoa seguros terrestres, contra fogo casual ou pra- 


bro prodios, ostabelocimentos o modi- 


BOCA 
josé Antonio) 
| Jorge Pinto 


Pintara, de azue| 
ejos: artisticos 

EE CRUZEIRO 

DA AJUDA 


TOVAR DE LEMOS 


| Doenças veneieas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2º 
TELEPHONE 3220 


| Antonio Aurelio 


” Clinica geral 
Doenças das: senhoras — Massagens 


Consultas: 


Consnltorio—Das 1á ás 18-R, Garrett, 


na tnesma aj 
SUAS EARÃo 
MuLTOS 


2OS LAVRADORES 


Anferessa saber a ieainforicia de um novo: seguro mixto que 
olice cobre os riscos de INCENDIO 

in paia PROVENIENTE DE GRÉVI 
5 RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a Es É nbr da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que frabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


ct EESIQIEDEA EL? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -«- Rua Garrett, 95, 1.º « LISBOA 


UNICA unEáRIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1314) 


HH. SANGUINETTI 
Gynecolovia—Partos 
. Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Coerças das creanças 
Das 18 às I3 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1º 
JISBOA 


Silva Ramos 


Syphitis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto dw Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 2 às 4 
CHIADO, 61, 2.º 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças a pata maço, figado 


REGTOSCOPIA— —SOPRAGOS TOPA 
Consulta da lis 2 04ã37 
Largo Cam: 


Lavagem de jatos 


Feitosou desmanchados 


Largo da Anunciada, 10, 1! e 12 
Bento, 175 


“ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospitass 


Medicina geral 
| Doenças do aparelho respiralorio e do 
coração 


ai, D. 
fssldencia- Das 17 às 198: Paschoa 


dello 88, 1º, 


 intaria UUBOR* 


Facultativo da Misericordia da Lisboa | 


OFFICINA 
9, RUA LO CARMO, 13 


jo Pó, 
usbordo ua ilha do 
5, Angoia, só para ex 


Dia 1 do Julho, Portugal para a 
rénço 


[Ocidental 


Avisam-so os art pa 
ão Gevem embarcar às 
Vara carga, pass 


EM LÍSROA 


Consultas das 15 ás 16 horas 
215, Rua do Sol ao Rato, 215 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CINMEROLO, si 


ia, 
Mo Carga para BOTRDRO O Rdo 50 gesto praga pari QAoa 


des do qu3 08 vota nas d 
A das data dos vapoed 
o WaLos ade Ojcrarõd OAtÓ 


EMA N 
S OU TU- 


Giga 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


Custodio Cardoso Pereira & G:À 


FORNECEDORES DO EXERCITO 


4 Catalogo gratis 


ciros nos vapores quo anhom a 7033, 


Phomé o Loanda. 
oira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado da 


3 Mopambiquer o para Ínhaibano, Bar 
cho, Porto” Amelia, Íoo 6 Pungua sora 


NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmestor & 2.+ 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


A 


LENA 


PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Dirceção 


Editor! 
Fefere£o ( Atministracio-F.co Norte, 5.º. * 


+ propricucee de Manuel Guimariea 
míllo Sousa e Almeida 


LISBOA-—Terça-teira, 16 de Junho de 1214. 


Teiepronen.e2298-—Enderacotel 
Composição—Rua do Nor.e, 3, 


TAL 


GrMcina de improssão-—7), Rua da Bica 7 


bol tonta 


SITUAÇÃO 


Não ha situação quo não ganho om 
sor encaruda com lucidez o firmoza.| 
A. situação actual, om quo so debate 
a politica portuguoza, não podo fugi 
a osta regra, Não ha artifcios que, s| 
oorta altura, as realidades asporas da 
“vida não rasguem como vous dosno- 
vossarios. E a vordado não é já, nal 
política. moderna, um inconveniente 
para so chogar ás soluções que ossa 
política comporta, Polo contrario, À| 
vordado 6 a segnrança o 0 gubtorfn-| 
o 60 orro, Um mal, quando conho-| 
ido, dá o primoiro passo para a 
'oura. Enquanto se ocoulta, não fuz| 
sonho nggrayar-so, 

Nem ha possibilidado de manter] 
illusões, quo só provam doffcis 
do cnorgia salvadora, quando os 


los a significação, antos, por todas 
(as manoiras, tornul-a mais palpavel e 
Srigont 

À situação om quo nos oncontra- 
mos é o prolongamonto d'aquella 

patenteou duranto a ultima oriso, 
em quo voiu a baquoiar o gabinete, 
“Afonso Costa, Surgom, na nossa pro- 
“soviça, os mosmos odios desoncadoa- 
dos, as mesmas amosças Iatontos, as] 
mesmas  intransigencias irroduoti 
voia. E! a mosma linguagem violonta, 
6 a mesma anoia do golpes mortas, 
vibrados ao. poito do advorsarios, 6 
ão atingir a propria Ropuí 


ia que com a subidá do sr, 
Bornardino Machado uo podor com, o 
seu espirito do acolmação 6 o ponhor 
do imparcialidado absoluta qua o seu 
carcctor, a sua dovoção rapublicana 
& 0 sou passado do grandos serviços 
á causa da Ropublica garantiam, so) 
abriu um parenthesis na furia dos 
partidos adversos. Mas  dir-so-hial 
tambem quo osso “parenthosis so fo- 
ohou 6 quo os erros, os rancores ag-| 
“igressivos, asmanitestações de anta-| 
“gonioas umbições do prodomínio, vol- 
fat a patontose-so om toda a convul- 
são do seu dolírio. Dir-se-hia que não 
louvo uma solução de continuidado, 
quo 8o ruatou o olo quobrado o qui 
novamonto a cadoia dos dosvarios 
fronoticos ameaça estrangulor a Ro-| 
oublioa.— — ê : 
“O sr, Bernardino Machado só n'os-| 
to momento. pódo avaliar a situação 
gravissima que a sua intervenção, 
acooitando o poder em foveroiro, vei 
folimnonto dobollar. Quando o illus- 
tro homem publico desembarcou em 
Lisboa essa situação já não tinha o 
usposto que anteriorinonto assumi 
S6 o sou nomo, indicado para a pre-] 
Fidonciá d'um novo govorno, bastaral 
para acalmar a elfervosconcia do mo-| 
monto, 'fodos o viam como o olemen-| 
or quo daria a todos os| 


to compoi 
partidos as 


ntão quo) 
nos dirígimos ao sr. Bornardino Ma- 
chado, poucas horas antos do sou 
dosumbarquo om Lisboa, quando-o| 
navio quo o conduzia já ia ontrando 
em aguas do Tojo, solicitando, roola- 
mando, como é do direito roclamar 
aos grandos oidadtos o aos grandes 
patriotas, quo puzesso ao sorviço da 
Ropublica, nossa hora angustiosa, a 
sus alta intolligonci grando 
amor é Ropublica, 4 auotoridado do 
sou passado, a tranquillidudo d 
existencia, à nobrosa do sou gacrif- 
oio, 

Rocordémos-lho ns phensos lapida-| 
eos do Paul Doschanol, ao assumir a 
prosidoncia da camara francoza, aro- 
na om quo tantas vezos o, chocam 08 
partidos om gigantoscas luctas. Era 
presiso que o sr. Bornardino Macha- 
do subisso ús cadeiras do govorno,| 
“somo Deschanol fôra olovado ao fat 
teuil da prosidencia da camara fran- 
coa, into 4, numa situação quo lho 
pormittisso sompro mantor-sé «acima 
dos partido: 

A situação, desgraçadamonte, é a 
aosma, Não indagareros a quem ca-| 
do a responsabilidado d'osta rooru- 
dosoonoia do paixões atas, quo im- 
placavelmonto co chocam, n'uma pu-| 
gua cujas consequencias pódem sor] 
tragicas. Constatamos 6 facto da sua 
roorudosconcia, porvontura com as- 
postos ainda mais inquiotadoros, 35 
por isso mesmo ainda mais do que, 
nunoa ontendemos quo o gabinoto a, 
quo presido o s7, Bornardino Muvha- 
do tem do mantor-so, como unica so- 
gurança do quo ossa situação so ap-| 
placará, mantando-so o governo rigo- 
rosamonto denteo da formula gua ju 
tificou a sua ascensão ao poder, O sr 
Bornardino Machado está, tom de 
tar sempro acima dos partidos, con 
linando-so dentro da Constituição, 
«lontro da loi, dentro da ordom, como| 
«lontro das unicas fortalezas onde se 
pód rosistir ao ombato dos partidos| 
rivaes, conservando dennto de todos, 
clles essa attitudo soberana, em que, 
a propria causa da Ropublica so re- 
Aocte, não lhes negando nonhura dos, 

aus direitos, mas chamando todos ao| 
cumprimento dos seus dovors 

Nºosto momento om que à situação 
lho appareco tal como realmento oral 
pouco “antos da ua ascensão ao po- 
dor, o sr, Bernardino Machado terá 
uima tais alta noção da grandeza da| 
missão que lho cabe dosomponhar, À 
opibião publica, o Pais inteiro uu 
trem a confiança de quo o sr. Bari 
dino Machado nunca so dosviará àa 


Não é preciso possuir um grau olo- 
vado do cultura para conhecor as| 
javenturosas explorações realisad 
por Pridtjof Nanson nas regigos ar-| 
icas, Ha mais do trinta anos quo 
nome so tornou illusteo nos an 
naes da soioncia. O seu Fram, com! 
quo porcorreu milharos do loguas 
atraves do mil porigos, numa spo- 
poia do tonacidade e do sobrehumana, 
enorgia, um nomo familiar para toda 
» gonto. E tão familiar, tão ligado á 
porsonalidado do audacioso viajanto, 
ão espalhar-ao à notícia da vinda 
lo Nansen a Lisboa logo 80 assontou 
em que ello não podia deixar do on-| 
trar no “Pojo a bordo do seu Fran, 

Afinal, 6 o Armauer Hansen que] 
noaba de o transportar ao nosso por-| 
to, O navio ponco mais podurá doslo-| 
car quo. oem ou dusentas tonoladas:| 
pertonoo á Estação do Biologia Mari-) 
tima do Bergen o é dostinado, como| 
6 facil do suppôr, não a viagens de] 
reoreio, mas oxciusivamonte a ostu- 
dos oceanographicos, 

Doram-lho tambem um nomo illus- 
tro na soioncia; o do grande patholo- 
ista Hanson, cujos trabalhos sobre o 
bnoillo da lopra marcaram uma etape| 
gloriosa na modisina moderna. E 
jum barco de aspocto humildo, quasi 
banal. Diz-se-bia uma d'essas ombar-| 
cações costeiras do Maditortanoo, des. 
vinadas ao commeroio dos portos pou 
oo fraquentados, por conta do algum, 
nogooianto se) 


tica 


parados no caes do Sodré, em franto) 
da silhueta nogea do navio quo trou- 
xo a Lisboa o grando explorador da 
regiões do frio, Facilmento encontrá- 
mos um oscutor que, om meia duzía| 
do remadas, nos transportou a bordo. 
A? pôps, um robusto mocotão, bollo, 
tipo do marinhoiro normando, ver” 
melhaço 6 imberbe, oconpa-go em ro- 
tirar dos aguas vordes alguns cama- 
rosiros quo poudom no longo do cos-| 
tado. Approximámo-nos. O homem, 
volve lentimento o poscoço do touro 
o fita-nos um instanto, esboçando 
uma interrogação na pupilla agul: 

— Herr Wridjot Nabsen?-— porgun- 
tímos 

A ur sigual de assentimento, do- 
cidimo-nos escolar a amurada do bar- 
co, que não so olova a mais de dois, 
metros acima da linha do agua, é lan- 
çámos o olhar pelo convés. Nom som. 
bras do luxuoso conforto do quo fa- 
cilmente supporiamos rodoado um 
homem cuja ropatação conquistou o. 
mundo inteiro! Cabos, redos do pes-| 
o», vellas, algumas taboss improvisa-| 
das ao ar livro, n'uma mesa do almo 
(o, sobre as quaos precisamente um 
marinheiro co! 


que não hositou om fazor 
bia do bo 
ros, vivendo a sua vida simplos du- 
ranto longos megos, para poder dotar] 
a gsographia de algumas noções pro- 
ciosas fosrca das ilhas pordidas no 
Atlantico do Nortol E! bom o meio, 
familiar do onorgico posquisador da, 
Groonlandia, cujos imensos platós, 
novados porcorrou patinando, sob um 
rio inclemento quo solidificava 0) 
morcurio nos thormometros... 

E" no meio dfostas refloxões que, 
vom surprohendor-nos o gr, Bjorn 
Holland Hanson, dirootor da Estação 

do Borgon, quo, fallando 
imamonto 0 allomão, no 
estondo a mão direito, privada do do- 
(dos, por corto om virtudo do qu 
quer desastre nos sous trabalhos) 
sciontificos. Por uma rápida associa- 
ão do idéas, evocamos o caso do du- 


Ássim pensavamos, osta manhã, 


Os APOSTOLOS DA SCIENCIA | 


Frito Mongen no 


Um redactor de «A Capital» conversa com o celebre 
explorador a bordo do navio em que viaja 


Tejo 


— sr, Nanson não tarda-(dia-nos 
o nosso intorlocutor, 

E como a figura robusta do nolobro 
visjanto acaba do surgir ao fóndo do 
convor, prosogus: [ 

—Ahi ostá! Pódo tos 


em al. 


lomão, quo ello corihoce tão bem co- 


mo a propria lingos, 
Nanson tira o chapou molo o os. 
tondo-nos a mão, n'um vi sha- 


e-hunds, Ninguem di 
conta o troz an 
ar do magro, o bigode lou 
dospretonciosamonto sobra 0 labio, 
toz saudavol, o olhar intolligênto, no 
primeiro rolanco 69 verifica, | atravos 
(da sua phisionomia tranquilla, uma, 
onorgia indomavel a csractotisar-lho 
o tomporamonto. As suas improssô 
sobre o nosso Paiz, quo pola primei 
ez visita? | 
—Oh! magnificas... Contaya tor de] 
[suportar muito calor, om| Lisboa, 
o é tomporatara está didi. 
—Boa, a viagem, dosdo a Noruega?| 


— intorrogâmos, mal contohdo um 
io, 


olhar do surpreza pora o n » 

O sr. Holland Hanson, quo assisto, 

á palestra, comprehonde o nosso es- 
rospondo: 


Suppo-| 


os vin- 


| 
—A principio imaginou-se quo vi- 
riam no Fran. | 

— Oh! O Fran, 
maior do que este. 
'so a longas expedições, de maitos| 
besos, longa do mundo eivilisado 

—Os estudos. a que veem proceder] 
devem, pois, durar pouco tempo? 

—Geroa de dois mezos, esolarece| 
'Pridjtot Nanson. Em agósto tenho 
quo voltar a Borgom, 

—Bo objecto d'essos estalos... 

Trabalhos do 
corrontos mas 
dos, I 

Volta a: fallar-so do Ligbos o do 
Portugal. Os ilustres vicjantos tive- 
cam a agradavel sarpreza do vorif- 
(car que tado estátranquillo ontso| 
(nós, ao - contrario dê que dó quand 
[ém"quando 'se faz "propalae no os-| 
trangoiro. E-6 com visivel satisfa 


que nos ouvem dizer quanto é admi- 
Irado polos portuguezos o sou pais, a 
a litteratura, a Sua- organigação o: 
(cial, as suas escolas e 0s;seus metho-| 
dos. | 
—Ibsen é conhecido em| Lisboa?| 
—E tom sido ropresêntaio maita 
vem, rospondomos. A Nora é uma 
peça que fez apocha,.. |; 
Eatretanto, chega a bd rel 
'ção: o almoço simples jo com, 
agua do Seltz, dando bem à nota da, 
oxistencia sovera o quasi ascotica| 
d'ossos ápostolos da soionciy. Propa-| 
'ramo-nos para partir do novo. Já no| 
(portaló, ondo Nasson, ao lado de seu 


filho o do Holland Hansoa jnos vom. 
acompanha: 


erguntámos gs toncio- 
o ainda em Lisboa, 
ainda, Esporo cor- 
spondenoia varia som a qual não 
[pósso partir. Dopois, tonho ontro) 
[mãos a sorrocção das provas do mou 
livro sobro a ultima viagom quo fz 
jatravoz da Siboria o que devo man 
dar polo corroio antes de p: 
a Madeira, Não disponho 
nuto; nem mosmo ti 


ogundo mo dizom, são 
vordadeiramento encantadores. No 
[omtanto, como é volta não poderoi 
passar por aqui, esporo não deirar 
Lisboa som polo menos tór podido| 
estar om Cintra algamas ho; 


Us: Agua do Mouchão da Povoa 


to das dovaças 


tratos 


linha que essa missão lho marca o que 
6, de rosto, a unica quo a sua fideli- 
dado nos principios o à austoridado| 
da sua consciencia seguramente | 
impõem. A Historia dirá um dia que| 
o sr. Bernardino Machado, collocado| 
acima dos partidos pola conscioncia| 
nacional, nunca goyornou para osto 
ou aquollo partido, mas situ para a 
Republica. 


Choque de machinas ; 
na linha de Gontumif 


Machinista em estado grave, 
doze vagons destruidos 


Migalhas 


Trovões, de Iata 
RO 

Quem Jor 08 jornnos partidarios tem 
a improssão do quo Portugal intoiro so 
agita nas mais dosencontradás conval. 
sões políticas. Quem estiver decapai- 
|xonadamento alhoio ás tricas que di- 
vidom os homons do Parlamonto o os 
orgãos oficiosos dos mandarins effa- 
ctivos o aspirantes, vê um Fais abso- 
Intamento indiflorento, trabalhando no| 
zamorrão do todos os dias o procnran-| 
do substituir pela iniciativa particular] 


PORTO, 16.—Polas 6 horas do bo-! 
je, andava em manobras na estação! 
ão Campanhã à machina n.º 98, gui 
da polo machinista José Dias. Sabi 
(do fora das agulhas, seguia pola li- 
nha do Contumil, pela qual dosoia 
nºesso momento uia grando comboio 
do mercadorias. Devido ao nevoeiro 
muito denso que a ossa hora havia, 
não so avistaram, do quo resaltou 
[chocarem-so us duas maobinas, com 
grando violencia. 

O machimsta José Dias ficou mui- 
to ferido, tondo de ser conduzido ao. 
hospital, Os prejuizos são enormes, 
ficando des:ruidos 10 vagons da Com 
panhia dos Carcinhos do Perro Por- 
tuguezos e 2 do Minho e Douro, ton- 
do tambem as machinas randos ava-| 


o quo desosperoa do obtar des podores 
publicos, ] 
Na limitada athmosphera política os 
homens injuriam-so grayomônto, dos- 
afiam-so para o cruzar das laminas o! 
para o gonuino sopapo o tal [violencia] 
aflingiram as discussõos quo a cada| 
passo so oxtranha quo possoas, que 
fanto parocom oêfares, nãb tenham 
ainda vindo ás mãos numa tixa homi- 
cida. K 

Fóra d'ella o Paiz inteiro, abstrahin- 
do dos moxoriquoiros de profissão, quo! 
[são uma infima minoria, contompla 
[com um sorriso do desdem, tpuito pro 
Pximo do dosproso, o espoctaçulo indo- 
coroso dfessas contendas, que não on- 


t-lás minas do diamantes ondo vão 


“INTERESSES 


À ressurreição TF Angola 


Abra-se as portas no estrangeiro, mas que não se lh'as escans 
care, vecommenda prudentemente um antigo governador 
colonial, o capitão-tenente Leotte do Rego 


Como governador que foi do colo- 
nias africanas, tondo alli passado 
muitos annos da ida, a opinião 
do capitão tenente Lotto do Rego 
(tem poso om assumptos coloniaos o 


por isso lho porgantámos o qu 
Bava ácoroa do projecto do governo| 
para o desonvolvimorto do À 


—Em primeiro logar doixe-mo| 
fazor-lho notar—disso-nos o illustro 
official da nossa armuda-—que o que 
vou expor-lho não mo é ditado pola 

is ligeira antipathia para com 
qualquer nação; pelo contrario, mo-| 
recom-mo viva ádmiração as nossas 
visinhas om Africa pola tenacidade 
o firmeza bom que vão roalisando o| 
sou programma d'oxpansão ooloni 
|primeiro nós, depois nós, sempre nós 
os outros que se arranjem. Será ogoi 
ta, mas é officas o harmo: 
espirito dos nossos 


Tratomos, poróm, d'Angola, 

Apezar do tudo o quo por ahi se 

diz, 6 minha opinião quo osta colo- 
a- 


nia devo continuar a sor a no: 
porança do futuro; mas para qui 
esperança possa tornar-so roalidado 
é prosiso quo o govorno faça tudo 


exclusivamente nos nossos intorosses| 
e não nos interesses dos outros, por- 
que os Estados .que tem colonias 
teom-as para si não para os este: 
nhos. Quer isto dizór quo so fecho as| 
portas “ás iniciativas do trabalho 6 
[capital estrangeiro? Do modo ne- 
ohum, 

Mas ha que distinguir. NaEaropa 
os capitaes que afiluem do  estrangai 
ro voem sempro com a mira no júro ; 
nonham prejuizo advem pará à nossa 


intogridade nacional por, haver mi-| 
lhares do'aosionistas estrangeiros nas 
difforontos companhias portugaezas, 


por -havor indostrias dirigidas por 
honrados estrangeiros, como a da| 
ouça é, ndas 1Saru6s som 


geladas e salgadas da Linfited Pro: 


fação jzôn. Meat & 0.º, 0 tantas outras quê 


toda a gente conhece. À cada passo 
topamos por essa Lisboa com ingle- 
ses, italianos, allomãos o héspanhoes, 
todos-Iabutando com proveito e hon-| 
ra, o fszondo de Portugal a sus se- 
[ganda patria; quo bow vindos. sejam, 
porque são vutros tantos propagan- 
distas da nossa hospitalidade, da ex-| 
celloncia das nossas lois é do solo 
portugues. 

Nas colonias, porôm, o caso 6 di- 
verso. N'ossas regiões om quo 6 pre: 
oiso dosbravar a terra aspora, solva- 
[goih, dominando-a por meio do gran- 
(dos massas do trabalhadoros que a 
'revolvam o regoem d'ouro, para 
toruar prodactiva, ahi os capitaos 
não procuram um juro immodiato, 
mas os fundamentos d'um futuro pos 
dorio político. 

Veja-so o oxemplo do Cabo-Cairo ; 

-ão o do Transyaal, todos esses 


caminhos do forro do sul africano, 
oolleando como sanguesugas sodentas 


à sua voracidado, de dia pára din 
mais crosconto, 

Os caminhos do forro são hojo 0] 
importanto instrumento econo- 
mico, porque atras da locomotiva so- 
|guom o commercio, a valorisação dos| 


conseguem interossar à gonto quo tra- 
balha, que mouroja o quo ainda cró na| 
redompção d'osta torra, esses quo cada 
dia so sontam a uma banca do jornal 
ou n'uma cadoira do Parlamento para 
injuriar, para oxaggorar questõos de 
Juma minuscula importancia om rola- 
ção ás que doviam ocupar a attonção 
dos dirigontos o transformam ossas 
tribunas da imprensa o da roprosenta- 
ção nacional om arenas do brigões som 
grandeza, 

O Pais está farto do atural-os. Ha 
certos nomes quo já causam ongulhos 
quando os vomos citados om lottra re- 
donda nos relatos das sessões, ou fir. 
mando artigos do garoto. 

Ai dollos so um dia a formidavol 
maioria da gento a quem a politiquice| 
rolos não interessa so lovantar om po- 
so o lhes dissor: «Basta»! 


A CAPITAL publi- 


ca-se aos domingos 


No Perú 


(Tentando provocar uma revolta 
Londres, 16 de junho 
gundo annunois um telogramma, 
de Lima para o Times, o major Lan- 
[dazuri o oinco mancebos presos como| 
plicados n'uma conspiração mili-| 
tar tentaram provocar uma revolta na| 
Escola Militar do Chorrillos—(Ha-| 


rias 


'contram ocho na opinião publica, Não) 


| 
x | 


|somo esoróv 


lde, 


COLONIRES | 


portos, a exploração das mi mas] 
tado em proveito do quom possue a 
linha ou de quem nºolla mais capi- 
tsos tivor ompregados, o não do pos- 
suidor do ohão sobro quo olla ussen-| 
ta, do que doa a pormissão para quo 
la fosso constraid: 
Como muito bom disso um illustre 
colonial portugues, o fumo da looo-| 
motiva 6 a bandoira do quem paga o 
carvão, prooursora do. mandádo do 
despejo, uma vordadeira arma d'ex- 
sorminio d'aquoilos quo não sa 
bom abrir com a devida prudon: 
suas portas aos ostranhos, 
om par lh'as escancatas 
Trouxo isto a proposito, ou, mgr| 
lhor como justificação do mou paro 
cor de quo so dovomos desejar que 
muitos extrangoiros so estabeloçam, 
(em Angola o alli so entreguem nos] 
[sous omprobendimontos, o dovemos 
acolhel-ose procegol-os, nas 
do os sous esforços, não dovomos, 
comtudo, acceitar nom um centavo 
sou quando 8o trato do portos, linhas 
fecreas, ou estradas. Bom basta quo 0| 
actual caminho de forro do Bonguel- 
Ia, com os seus larguissimos diroitos 
concessões, possa vir a sor um tor-| 
rivol factor do dosnacionai 
[ruina para o commoroio n 
(causa dos seus quasi il 
vilogi 
Quanto é omigração, provado que 
seja haver om Angola planaltos 
piaveis á vida o oúlturas a que estão 
babitasdos os nossos mal preparados, 
colonos, o desyiar-se para alli uma| 
torto corcents emigratoria é apeuas| 
(questão de dinheiro; dinheiro para 
icansportal-os, dinheiro para au 
lialos com sementes o alfsias e di- 
nheiro para estradas quo drenem os 
productos paraas linhãs ferreas. 4| 
proposito ime-lembra de que o trans- 
(porto Africa, tão precipitadamente| 
|vohdido por contos, teria agora, 
uma beila aplicação, pondo-o exclu-| 
[sivamonte aô sorviçó da -condieção 


do-colonos pata Angola. 
O. que ea dosojaria é que tudo| 
duánto. n'aquella provincia so fizasse| 


'—s muito ha, om vordade, que fazor| 
|=fosso com” os olhos“ ffos há nóssa 
soberania, som nos importarmos com 
/o quo extránhos querem ou deixa 
ão, queror, e som o ar de quem sento 
os ilhaos espicaçadós. Nom clogios 
[songeiros, nem sevoras «críticas dos 
|jornaes extrângairos nos devem im- 
pressionar. A “exploração colonial, 
Eduardo Costa, não é 

'um record do atividade internacio- 
nal; tom - quo fazor-so consoante 0] 
progrosso das onorgias' economicas 
(do cada Estado; o até mais intores-| 
santo se forua quo os pequenos e po- 
bros, com a sua intelligonto adminis- 
tração o firmo patriotismo, possam 
[acompanhar as grandes potências na 
sua obra progressiva o civilizado 

O futuro político do qualquer colo- 
nia é tcansformar-so om um Estado 
fantonomo, mas sempre unido á nação 
mão, ligado a ella pelos vinculos dal 
afinidado do raça o dos intores: 
quo Angola venha a sor uma 
nação, mas ficando, no sontir, sempre 

mm. portuguosa. 
Aioda uma idós mi 
nar; Angola 6 enorme; applique-so- 
ho o principio alvitrado. por Jalio 
(do Vilhona para Moçambique, o faça- 
'so della dass provincias, O penna- 
(cho govornativo 6 tão grando quo dá, 
bem á vontado, para 
quonos» 


“Padria Portigueta, 


por Julio Dantas 


Foi hojo posto á venda, n'uma p 
morosa edição da Parcoria Poroira, o 
ultimo livro do Julio Dantas. 

Suporflao so nos afigura fszor qual- 
quer reforencia ao valor da obra, que 

ros d'esto jornal conhocem, 
visto tor oabido á Capital a honra 
divulgar essas paginas deliciosas 
ondo a par do ostilista insigno so r 
vola um grande, um intenso amor da 
nossa Patria. D'Amiois, com o sou 
Cuore, creou .a biblia da mocidade 
italiano. 4 Patria Portugueza, ovo 
[cando episodios gloriosos da nossa! 
historia, figuras soborbas do hoj 
mo, rasgos emocionantes de coração, 
dovo ser o breviario de quantos, n'es-| 
ta linda torra do Portugal, sabem 
ainda amar e rospoitar a nacionialida- 
'essas paginas de prosa inimita- 
ol afllora toda a poosia da alma na-| 
cional. E' um mixto de lirismo e de, 
opopoia—6 a perfeita expressão do 
titulo que o artista lho dou. Bastava 
esto livro para engrandocer uma lit- 
teratura o consagrar um povo. 

O aspocto material da que 
foi executada com requintes da es-| 
crapulo, é gagnifico. Ilustram-n'a, 
desenhos á penua de Alberto do Sou- 
83, intercalados no texto, dando as-| 
'sim ao livro uma rara expressão do 
elogancia. Tem trozontas paginas o 
volume, que o publico vao certanion-, 
to receber com enthusiasmo some- 


vas), 


lhanto ao que dosportaram ha mezes, 
os folhôtins d'4 Capital, 


i-|das oxtraoçõe 


:|considorações sobre 


ENCORAJANDO AS MÃES 


Na Misgn 


Rovostiu grande impononcia a fosta 
hojo realisada na sala das oxtracções| 
de lotoria da Misoricordia do Lisboa 
para concessão do premios ás croan- 
ças que aprosontassom maior robus- 
tez o bom tratamento no anno oco- 
nomico do 1912-1918. 
A vasta sala aprosontaya uma bolla| 
Jornamontação, vando-so dispos 
ticamento pola gal or-| 
dem ricas colgaduras do damasco, 
[onvoltas em, grinaldas do foros. O 
estrado prá i 
bom uma decoração, vendo-se] 
sobro um buífoto do pau santo doia] 
grundos jarrões com lindissimas ro- 
as, cravos o evonos 
Por dotraz da cadeira prosidoncial, 
orgaia-so um tropheu formado por] 
bandeiras nacionaes, romatadas aos| 
Iados por colgaduras da Indi 
Polas 13 horas o meia. chogou 0] 
prosi o, sr. dr. Ber- 
nardino Machado, quo á porta ora 


dado 
Novos, gover 
po. da Ma 


os cumprimentos, o er. de, Bornardi 
no Machado dirigi 
q 
toralmento apinhada do sonhoras, 
creanças, alamnas do Rocolhimonto 
de S. Pedro de Alcantara, ota, von- 
do-so em bancadas, ú direita da saia, 
as mãos que iam sor contempladas, 
com os promios. 

Ao entrar o ar. de; Bornardino Ma- 
hado, as orphãs ds Misericordi 
[juntamente com os expostos, ontos 
ram a Porlugueza, quo foi ouvida de 
pó por todos os presentes. O gr, pro- 
sidente do ministorio oscupon a pre-| 
sidonoia, sendo os logaros do seorota- 
rios ocoupados polos srs. drg, Cassia- 
[no Novos o Augusto Barroto, A' di- 
roita do chefo do distrioto tomava lo- 
gar o'ar, Luis Filippo da Matta. 

As alumuss do recolhimento do S.| 
Pedro do Alsantara canfaram depois 
« saudução á bandeira, com acompa- 


mito applsudidas. Soguidamonto o! 
sr. dr, Luis Lopes discursou, ex pon-| 
do as razões por que as creanças iam 
recober os promios, alongando-se em 

e bra da Mator- 


Procodou-so depois ao peso das 
cias oroanças, quo jam sor promiadas, 
variando ossos promios entro 8, 10 6 
12 oscudos, havendo tambom um do 
20, offorocido For uma anonima, por| 
intormodio d'A Capital, 

Enquanto so procedia a esso tra- 
balho, as orphãs da Misoricordi 
ltoaram varias canções com acompa- 
nhamonto do orgão. 

O sr. Peroica do Miranda lou um 
discurso agradecendo a comperoncia| 
do sr. dr. Bernardino Machado Áquel-| 
la sessão o dosorevo a largos traços o 
que 6 a festa, o quo olta ropresonta c| 
do quando data, roforindo-s tambem 
ás osmolas que a Misoricordia distri- 
bao, tanto on sopa como em vostua- 
rio, o a outros benoficios por olla 
prostados. 

Nesta altora ontra na sala o gr, 
ministro da instrucção, quo vas 00- 
Icupar o logar do sr. dr. Onssiano 
Noves. 
Terminada a oxposição do gr. Pe- 
reira do Miranda, quo a assistencia 
sublinha com grandos salvas do pal- 
mas, toma a palavra o chofe do dis- 
trioto. 


(ção demooratioa, como to 
tras suas congonores ospalh 
Pais. As Misoricordias são i 


(gonuinamonto portuguozas, quor 
mo Pais, quer no Brasil o na In- 
dia, ondo a nossa gonto as pro] 
ou, Nollas se congrogam indivi- 
as classos, nobros| 
fidalgos o plobous, não| 
havendo dontro d'ollas  distineções| 
entro Os sous irmí Todos so unem 
nos mais nobres principios de soli 
riedade humana, O sou prozer aí 
igmentava ainda por se tratar do uma| 
lesta de assistencia infantil, forma 
philantropica que urgo desenvolver] 
o radicar, Morrem tanto os volhos| 
ido 80 annos, como as croanças do um, 
Um grando numero de berços, dos f- 
lhos do povo espocialmonto, trausfor- 
maw-se om esquifos pola falta de 
assistencia infantil. Essa ass meia 
dove firmar-so não só nojsoosorro 
matorial aos paes pobros, mus ainda 
na diflusão da insteuoção. Às orean- 
(gas morrem tauto pola miseria dos 
paes, como pela sua falta do instru- 
loção. A mortalidade infantil, é sups 
'rior é taza da mortalidade pela tuber-| 
oulose; é causada sobretudo pol 
dosuças do apparolho gastro-intost 
nal, devidas espocialmento a vícios 
da alimentação. Utnas vozes, para 0s| 
ricos, supor-abundanto, para os pé 
bres doficiente na quantidade, ou vi-| 


o avali 
pôs n'aquella casa: 
alí so acolhom, ir fa 
pouco, pela a 
ão, futuros cidadãos 
terra portuguoza, 


om soguida 
ção, quo fax o ologio do gr, dr. Aff 
do “Costa, profossor da Escola Modi- 
ca, acabando por so oocupar da assis- 
tenoia infantil. 


do chefs do Estado, prosi 
festa. Saúda o provedor si 
do Miranda, bem como os sous coopd- 
radoros na obra altroista da Misorif 
cordi: 
prosidir a esta festa profundameuts 
religiosa, porquo não ha religião 
mais bella que a do Bom Todos d+ 
vento 

de espalhada em redor de nós; quem ft 
2or o bom, podo ficar tranquíllo do té 
cumprido um acto do justiça. Quom 
assim praticar, não morre, poi que” 
é ums vida que fica para somprê, 
Devemos. fazor o bom, porqui 

o esontá 

inhamento 'de “piano, sendo no Anal)pasiao e * 


jpoto solar polo bom d 
dadãos o dos mais nocessitados. N'ts: 
io oaso ostão as oreanoinhas, quo m6- 
recom todo o carinho. Ha quem digá 
que as croancinhas não devem sor 
famimadas, pois quo isso as ostraga, 
As creanças amimadas hão-do tor- 
nar-so bons 
[Dentro d'aquolla casa as oroançai 
toom tantos carinhos, 

[sahir bons oidadãos utois á sua Ph 
teia. 


rada, que 
o presidonte d'agua! 


igueza, sand: 
dação u'um caloroso aporto do rHlfãi 


to 
foito pelo sr, dr. Bornardino Muohai 
do, procodo- 


é |punhado do ministro da 
Igovornador civil o dom 
prosentos, visitou om soguida o odili- 
fício, começando polo Musou do Si 
Rogue, Foram tambom visitadas as 
onformacias o gabinoto do provedor, 


iminou a visito, 


offarecido 
tat— Ani 


oiosa na qualidade ou sua distribui-| 
ção, isto 6—tristo é dizol-o—morro- 


cordia de Lishog 


K aistribuição de premios ás creanças melhor tratadas 


so por miseria o 
do instruoção, 


morro-so por filét 


Prosta ag suas homonagons no, 
Poreira do Miranda, provodor da 
orioordia, que, como ba pouço 


monstrou qão brilhantomonte o 
dr. Alfredo Luis Lopos, bem E 


a tarofa altruísta qu D 


s oroanços quê, 
do a pouoo à 
o pola instruge 
'osta quorid 


tonoi 


Não rondo louvoros ao sr. Poroifê 


do Miranda, porque esses lho sorfg 
prestados polo homem prestigioso 
quo 60 sr, dr. Bornardino Machado; 
quo a esta festa pre 

presta ag suas homonngons, 


o, Sómonto lho 


As ultimas palavras do ohofo dó 


districto foram acolhidas com gran- 
dos sal) 


do palm 


O sr. Luis Filippo da Matta, quo 


fatia om soguida, oconpa-so tamabom 
das obras da assistencia publios, 
pondo em destaquo a Misorisotdia 
de Lisboa o a dodicação que por aquel- 
le os x 
dor 


imonto tom tido o prové 
reira do Mirando. 

Na mesma ordom do idéus, falla 
ministro da instrade 


O illustro presidonto do miviisot 


rio, sr. dr. Bernardino Machado, le- 


il nomá 
áqueliá 
Poreita 


diz que 


do Lisboa. Sonto-go folia dô 


idea] pola obra de bondat 


mM. PO Qua iso 
faro dl Wósãa goal 

fria, E 
Aos dirigentes da Sooiedado códi- 
sous cotidit 


cidadãos do futuro, 


que hão-dk 


Elogia dopois o ae, Pereira do Mk 
dove sentir felis om st 
«repoblioa 
Em nome da Patria Portu 
 Convortondo essa sic 


O er. dr. Bernardino Machado, ay! 


findar o sou discarso, 6 oxtraordint 
riamonto ovacionado,| 


Seguom-so alguns numeros dlv'odti- 


to polas educandas do recolhimento 
do 8, Podro d'Alcantara, entro ag 
'quaos so dostaca, n'um sól 

Anna Loonor da Costa Poroira, que é 
chamada junto do 8 
Machado, que effusivamonto a *folit 
ita. 


a monilih 


dr. Bernardind 


Dopois do so prosodor é distribui. 
o promios ás oronnças, o que 6º 


ao rogisto d'uma 
loreança quo om 4 do moz passado fo) 


[encontrada abandonada na rua do Si 


Bonto. Foi padrinho o sr, dr, Bórt 
nardino Machado, fiçando O recorte 


nasoida com o nome do Bornardind: 
a'Arriaga, 


O prosidonto do ministor 


posso” 


ondo a prosontos insoroyise 
ram os 
Eram 16 horas o moia quando tt 


rigindo-so om st 
a o sr, dr, Bornardino Machadg! 
domais pessoas ao Rocolhimontó: 


ão 8, Pedro do Alcantara, quo tame 
bem foi vis 


do demoradamento, 
As alumnas ontoaram a Portuguezay 


A” saida foi offerocida ao prosidon- 


to do mi jarra cor” 
floros art aces, trabalho das odut 
(candas. 

Ef a soguinto a lista das oroanças a! 


Iqum foram conforidos promios, om 
numero de 35: 


Premio oxtraordinario do 20 oscude 
pola administração 4 

al Marques, filho da Panlát 
quo pesava com um meg 


Marques, o 
:190 gramas, com 4 anno 14 kilês 


rammas é agora, com 98 mozos, 16 


istammnas, 


1.º promios do 12 escudos (robus 


—Mario Cruz, filho do Deolinda do Jé 
sus. Pesava, com um mor, 34740 gratie 
mas, com 1 ano, apesar 

lho terem ostado doentos o om traths” 
monto pola Misericordio, 
jo, com 29 mezes, 15:380,— Riclrolátge 


da mão o filé 


160, ehdo: 


Alfonso, filho de Gertrados Bioi 


com 3 filhos, Pesava, com um mosd. 


às Arias 


RO POLITEAMA 


Tolof, 1028 


HOJE—A' 20044 022 142-HOJB 


*. A revista em 2 actos 


Exito sem precedentes 


Omelhor e mais esplendo- 
roso espectaculo por ses- 
sões.—O theatro mais bara- 
to deLisboa. 


Goral-—JO centavos 


Flores malurass, nncionaca o extra 
igoiras, PEIXINHO, oriata, Chiado, 1 


kilogrammas; com 1 anno, dopois do 
tor'ostndo doente, 11:120 (mofo 2:200 
quo a média) o agora, com 2 1/2 annos, 
45:40. Jo96 do Jouua Rodriguosy iLhO| 
do Virginia do Jens, com 8 annos, No 
Sm do 1.º mes pesava G:070 gramas, 
aos 19 mozos, LL570, o agora, com 26 
mozgs, 14:40. Abilio Alves dos San- 
tos, filho de Elvira dos Santos, com 3 
filhos: Posava, com 1 moz, 6:940 grnm- 
mas, com 1 anno, 11:820, o nctnalmenc 
"lo, com 26 mozos, 14:100,—Muria do 
Jesua Martino, filha do Isaura do Jo- 
aus Martins, com 8 filhos, Pesavo, com 

p moz, 4:780 gramas, com 10 mezes 

1920, 0 agora, com 29 mozos, 14:20. 
Joaquim Porvira Andrado, Alho do] 
Maria do Jesus Peroira, com 8 filhos, 
Peshvo, com 2 mozos, 5:520 grammas, 
Soin: 1” nino, 11:800, “o agora, com 29 
mezci,. 14:70h. Tosé Moroira, filho do] 
Gortrudes da Piedado, com 2 filhos. 
Pesava, com 1 moz, 4870 grammas, 
gom 1 ânno, 11:380, o netualmento, com 
$8 meros, 18:10 Arnaldo Santos, fi 
ho do Conceição Moreira, com 6 filhos, 

* Posava, no 1.º mos, 8:590 Erammas, no) 

fim do anno, 10 Kilogrammas, 6 hoje, 
om 28 mezos, 14:250 gramas An. 
tonio Mondos dos Santos Nobre, filho, 
ão Maria José da Costa Mendos, com 2 
filhos. Posava, com 1 mez, 4:800 gram- 
mas, com 10 mezos, 15:880, o agora, 
Som 2 annos, 15:190. 

2.º promios do 10 escudos (robustez) 
Antonio Moroiry, filho de Maria do 

fosus, com 3 filhos. Pesava, com 1 moz, 
:109'grammas, com 1 anho, 11:590, 
agora, com 21 mezos, 18650. 

artins, filho do Afaria dn Expectação 


Martins. Pesava, com 1 moz, £570)f 


“8rammas, com 11, 12:150, o agora, com, 
guasi 2 annos, 48:15, —Juliota da Sil- 
xa Nogueira , filha do Francisca da| 
Tonesição Nogueira, com 7 filhos, Pe- 
tava, com 1 mez, menos 210 grammas 
'qno O normal, no fim do anno, :1:546, 
(mais 2:800 quo n módia), o hojo, com 2 
“annos incompletos, 14:460. João d'Oli- 
voira, filho do Elvira da Concoição, 
om 4 filhos, Pesava, com 1 mes, 4910 
“gramimas, com 1 nnno, dopois do ter] 
Estado doento o sor lovado soto vozes á 
coniulta da Misoricordiá, 11:490, o ago» 
xa, com 26 mozos, 18:800.—Bomvinda 
do Jugus Peres, filha do Emilia do Jo-| 
“*..eus, com 8 filhos. Posava, com 1 mez, 
B;880 grammas, com 11 mozes, 11:750,, 
- eagora, com 25 mozes, 12:180.—Alber| 
tino Alves, filho do Marianna da Con- 
ocigiio, com à filhos. Pesavay com 1 
“ amet, 84950. grammas, com 1 anno, 
41540 o actualmonto, ocm 2 anuom, 
19:800.— Agostinho Ferreira Gambotta, 
filho do Beatriz Asaumpetio Gambotta 
Posava, com 1 mez, gramas, | 
«com 1 anno, 11:900, o hojo, com 26) 
moio annos, 19;260, 

— João Bonvalot, filho do Antonia de 
Josus Nobro Bonvalot, com 2 filhos, 
Pobava, com 4 mez, 5:820 giammas, 
som 1 anno, apesar do tor ostado bas: 
fantq doento, pelo que foi levado dez, 
vezes & consulta da Misericordia,| 
11:890, o agora, com 22 mezes, 12: 
Dolento Viegas: No primeiro mes tinha 
menos 590 gramas quo o normal, no, 
fim do primeiro nnno excedia 1:780 a 

, modia, apesar do estar doento o ser tra-| 
“sido quinto veuos à consulta da Mi 
ricordin, Hojo, com 2 annos, posal 
*16:850 grammas: Mario dos Anjos” Al- 
“oida, filha “do Maria dos Anjos, com 
+ ófilhos, Pesava, com 1 mez, 4:500 gram- 
mo, com 1 tuo, 1102) e, agora, 
com 2 annos, 19:05 Antonio Almoida, 
Bilyo, filho do Adelina Duarto do Al- 
meida, Com 1 mez posava 5:020 gram-| 
“/ígas, com 1 anno, 11160, o ogora, com 
mozos, incomplotos, 19:00. G% 
mino Rodrigues, filho do Maria Bento 
Alvos. Com À moz, pesava 84420 gram-| 
“mus, com LI, 14:200 ohojo,com 26. mozos, 
18:100. Maria. emília Pinhoiro P 
to, filha do Jonquina do Rogario Pi. 
atialro. Pesava, com 2 mexes, 4:090, com 
8, 0:850, o nggoráy com 10, 19:000-—Mae 
+ Ela da Goncoição Mudeien, filha do Ma-| 
| fia da Conceição Madoira, com º filhos, 
Posava, com um mez, 8:470 gramas, 
tom um anno, dopois do ter estado 
doento 0 om tratamento, 11:080, 0 ne- 
tunlmento, com quasidois unnos, 12.810, 
-Esmeralda do Rosario Lopes, filha 
do Anna do Rosari 
aavo, com 1 met, A$50 gruminas, com 
Lanno, 11710 0 agora, com 95 mezes, 
1280, 
o 


meos quo 
+ derosois horas do difforença, sogundo 
dizem 08 paes, filhos do Zulmira Vi- 
etor Marcelino, com tres filhos. Ape. 
usar do terem nascido vom 0 diminuto, 
eso do 3:650 grammas attingivam, qua- 
ai a media normal, no fim vo primoiro 
anno, o hoje, com 23 metes, teem res. 
pectivaimmeto 10820 o 12:10 gram- 
mas — Luiz do Sousa Piros, filho do Ma- 
ia do Jspirito Santo Pires, com dois 
lhos. Posava, com um mez, 8:20] 
gramas, com dez, 10:400, o agora, com 
02 mezes, 12200, — Zelinda. Forreira 
eoltoma, filha do Álico Porpetua Ferr 
csiza Roma. Pesava, com um moz, 8:550 
«grommos, com ui anno, 10:80, c ac- 
faimente, “com 83 mento, 140], — 
Eduardo Margues, filho de Maria An- 


MAR 


ULTIMAS NOTICIAS 


Soares, com 4 filhos, Posava, com 


o agora, com 95 mezes, 12850. 
dos Santos. Pesava, com um mez, 3:5 
lgrammas, com um anno, 10.580, o 1 
tnalmento, com 25 mozos, 12:860,— Fe 
ando Augusto dos Santos, Alho d 
Jonmna Honriquota Santos, com 4 f 
lhos, Pesva, com um mor, menos 17 
gramas quo a media, no fim do ann 
mais 1:500 quo o normal, o hojo, con 
nnos, 12:070.— Pornando Gonçal 
lho do Violanto Maria Gonçal- 
Posava, com um mez, menos Sá 
grammas quo o normal, Gory um anno 
[0:480 (mais 1:280 quo à media), o ago- 
im, co n dois nnnos, 12:10... Pranoi 
ão Josus Alvos Gondns, filho do U) 
lina Gendas, com dois filhos, Posava, 
'com um mez, 4:340 gramtnas, com um 
'anno, 10220, 6 agora, com $0 mezen 
10850.— Antonio Rodriguos, filho dt 
Maria Pmilin Rodriguca. Posnva, com 
Jum moz, 4:05 gramas, com um an 
no, 11810, o aos 16 mers, 12:200-—Lal 
a ova d Doug, filha do Marin Anto. 
ia Rosa, Pesava, com um moz, 8:85 
[grammas, com dez mezos, aposar do ter 
ostado. doonte, mas bem tratada, 8:810 
mais 160 do quo a modio) o agora, com 
[quai 16 menes, 15 Kilogrammas 


O Mergulhão dos Gordães d Quro 


EP union casa darato von- 
ão ouro, prato, brilhanto: 

rologios d'aço deado 18700 18, cordões o 
outros objeotos de ouro o prata ó pelo 
pozo, estojos com objeoton do prata pa- 
ia brindes desdo 350 ra. Compra-so por 
alto preço ouro, prata, platina, joias, 
mioodas, antiguidados, cautollas dos 
monto-pios, gálõos o  dentadaras vo. 
Ilhas. Oficinas do onrivosaria o rolejoa-| 
ria, rno de 8, Paulo, 162 0 162:B. 


HOMIMENTO AGSOCIATINO 


Asnonlação do Registo Civil 


Reone fimanhá, da 2 horas, a comn 
são “ão “propogania, para osbivor ob 
sumptbs Pesdentda!é ouros de dispor 
tancia o urgencia, A! reunião podem as-| 
si, querido nero de esa de 
tarifa geral, Giceoção, coimas o 
colar o conselho fiscal 
Jantares Ho e 


Desportos de Bemfica fazia Go mess 


a cargo do <A Brociloira», Rose 

8, fazando-so o podido nos estabel 
cimentos, do o o Rocio a nú Loja| 
das Utilidades, raa do Ouro, 187, 


Menor colhido pelo combo 


A sua morte 


Na enfermaria 4 do hospital do S. José| 
ilecou esta madragada o menor de 9 an- 
nos João Augusto Roque, natural; rosi.] 
dento na Moita, que, andando hontem a 

car na estação do caminho dó ferro] 
APaquella villa, foi colhido polo comboio, 
ficundo com a perna direita 6 O pó 697 
gnordo esmagados. 


” “CIGARROS | 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipnlados com. superior tabaco. 
havano, muito suave 


Qualidade primacial Posta maroa 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


PEQUENAS NOTICIAS 


Java ohogar cata noite a Lisbon a] 
'arenda do sorvis Maria José Sonres da 
Silva Cardona, hontom dotida no Porto, 
ousada do tor furtado joias, roupas 6 
ontros objectos, no valor da 8000 escu- 

8, 8 90U Patrão o ar, Pruncisoo Baralio.| 
na o Mira, residonto na rua Fornão Lo. 


eiro Bornardo Pinto Viotor, 
jo a trabalhar a bordo do umá| 
ragata, fol colhido por ama-saces do co: 
real, ficando ferida no rosto, Pol pensado] 
no Nospital da marinha, 

—A"onformaria 4 do hospital do 8, Jo. 
nt, rocolhau Manuol Cardoso, limpador 
do ourruagens da Companhia dos Lami 
nhos do Forro Portuguczes, que, asta ma. 
dtugada, toi aggredido pelo policiy, no 
lorgo do Marques do Alogrotá, fioundo 
ferido na caboça, E no banco do mesmo 
estabelecimento. rocubcram curativo Au. 
gasto, Jodrignos “morador na ros das 

loves, ferido nú abosa, 6 9 Carrocaito| 
Nanuêi Rranolsoo, quo eahiu da careo 
aa gnlavo, icando bgaalmento ferido na 
cui 


Consultas o vosso mes 
sobre a eficacia do 


GONOSAN 


o remedio intemo indis- 
pensavel no tratamento da 


GONORREA 


O gonosan diminuo o fluxo, 
fez desaparecer as dores e 
evita as complicações perigosas. 
Todos podem pedir na nossa agencia o 


interestante folheto A Gonorrea e o seu 
fratamento, que lhes serd dado gratis 
[Bd D. RIEDEL 4.-G,, BERLIM 


At vonda nas Boas pharmucias 
'Doposito gera! para Portogalo colonias] 


Coros Mattos Calleya Ltd 
69, Rua Kova do Carmo —| 
sis 


um moz, 4:500 gramas, com 10, 11:00] 


186 póde fazer-se 


SEA 


E ABAPTAD = 


WAT 


600 a SoocoVelas 


a ER 
para iluminação inte 


rir e ) 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de 


uito econo 


EM PARÍS 


limas o derastações 


causadas pela tempestade que 
hontem assolou/a cidadé 
Paris, 15 do junho 
Na-praça Saiut-Angostia s6 áma- 
nhi do manhã podorão| continuar! og 
trabalhos onootados para a salvação 
dos viotimas. Os bombeiros fizoram 
as primoiras oxplorações não obstan- 
to o grando perigo quo corriam, por] 
onusa, dos dosabamentos. Suppõo-so 
quo alli não hoja outras viotimas, 
além do chauffeur o da [passa goirá quo 
ia no taxi-auto. Na praça Saint Phi 
lippo du Roulo cara 6 possong na 
oxcavação.—(Havas): | 
São retirados dois cadaveres 
Paris, 16 do Junho 
Ka praça Saint Aughstin os traba- 
lhos continuam enóarniçadamonte. Já) 
foram retirados o taxi-buto o 08 of 
dnveros do chaufeur 0) da passagoir: 
|—(Havas). 
D'uma excavação são tirados cin- 
co cadaveres—Um raio mata 
quatro pessoas 
Paris, 16 do. junho 


vação da rua Saint Philippe du Rou-| 
le. Muitas possoas afiemam torom ali 
dosapparocido 3 oroanças, ' 
Annunciam do uh Nôuvô Saint 
[Georgos ao Hómne Libre' tor cahido 
Jum raio na ogreja, 
soas o ferindo muitas 
Os- jornaes dão 
[dosasras nos arrodo; 
(Favas). 
São. mais de cemas victimas 
Madrid, 16 do junho 
Pormenores rocobidos hojo' de Pa- 
ris dizom que a tromba quo hontem 
ali cabiu foz mais do cem victimas.— 
(Correspondente), 


À revolução no Mexico 


O general Carranza pede escia- 
recimentos 


Niagara Falls, 16 de junho 
Os mediadoros es “UMA NO-] 


de varios! 
5 do Paris —| 


ta do gonoral Carranga pedindo indi 
ações sobro as questões disoutidas| 
pola. conferoncia, a fim d'ello poder] 
enviar os sous delogados.—(Havas). 


A insurreição a Albania 


O coronel Thompson não «mor- 
reu e os insurrectos foram re- 

pellidas 

Londres, 16 do junho 
Tolographam de Vienna ao Dailyl 
Telegraph quo o ecusfdor austro-hun- 
[gato surto no porto do Durazzo ra- 
diographou quo o cotonsl Thompson 
não ficou morto, mas soriamento fe- 
rido; os insurroctos foram ropojlidos| 
com grandos pordas.!-(Havas) 


A venda de navios 


argentinos 
aos Estados] 


Do Buonos Ayros) tolographam ao 
Times quo o govorno argontino dig 
não podor vondor [os sous navios) 
construidos nos Estados Unidos, por! 
quo om virtudo do estipulaçõos dos) 
sous contraotos com| 
navios mão podem [sor vendidos a| 
uma potoncia estrahgoira.—(Hlavas), 


Puta ana 


!A resposta ao discurso da corõa 
| sô será votada ria quinta-feira 


Madrid, [6 de junho 
Chogarám todos -os doputados da 
maioria, quo tia sido convidados 
aicomparocer na sessão do hoje do 
“Congresso, a fim do so votar a r 
posta ao discurso da corda, Podiram, 
Iporóm, a palavra Mella, Sorranto e| 
Azonrate, 0" quo fot com quo a dig- 
[oussão se proloçof é quinta-feira, 
A concorrencia ab Congrosso foi 
— (Correspondente). 
Oornegncndante). 


onorm 


Grecia e' Túrquia 
Uma ordem do |governo grego 
Malta, 16 de junho 
A Grecia ordenop a todos os mari-. 
nhoiros grogos om Multa quo estéjam 
promptos a pastir é pritueira voz 
(Havas). | 


losta nação, essos| ci 


Os desastres da aviação 


Um aeroplano cahe com violen- 
"cla, salvando-se as fripu- 
lantes 

Motilla, 16 do junho 

A um noroplano tripulado polo to- 
nonto Valencia o um mochanico ava- 
riou-so 6 motor, polo que tovo do 
aterrar violontumento, ficando dospo- 
daçado, Os aviadoros ficaram aponas| 
ligoiramento foridos, -— (Oorrespon-| 
dente). 


Colhido por uma lingada 
Homem em perigo de vida 


O marinhoiro Jonlon Jos, tripulanto| 
ão vapor «La Sirotagno», que hontom| 
Mandoou om frunto, da Rooha do Condo 
foi hoj colhido por pra lin. 
Hada do faro é dereabado ao porão, Do 
fnzido ao hospital do 8, Jos6, floon 
om porigo do vid; 


data do eo em Part 


Uma: conferentia' na Sociedade 
de Geographia 

O gr, Podro Vioira foi hojo convi- 

o sr. prosidonto do L.inistorio a 
aspistir 4 conteronoia quo na proxima 
quinta-faira, polas 21 horas, roalisa 
na Sosiodado do Geographia sobro 
n implantação da industria do foreo 
om Portugal. 

O sr, Pedro Vieira é austor dum 
projecto pelo qual, seriam estabelooi-| 
[dos.em Portugal. os altos. fornos para 
iratamento do minrio do forro o 
d'outros motaes, ostabolocendo-so as 
sim ontro-nós essa industria, 


“Explorador Nansen 


O oxplorador nornegues. Pridijof) 
[Nansen é recebido manhã, polas 17] 
horas, pelo sr. ministro dos negocios 
ostrangoiros o ás 17 horas o.meia, no| 
Parlamonto, “pelo sr, presidente.do 
ministerio a quem vao agendocer as 
havidas, 


PARLAMENTO 


Camara, dos Deputados 


Principia a discutir-se 0 orçamen- 
to do ministerio da justiça. 


, Estão .rounidos. quarônta doputa- 
os, às 14,45 o à sossão é aborta, lon- 

om soguida a acta, Lá fora, ha 

compactos, como hontom. À| 
policia, porom, é mais vigilanto 
obsorvando com cuidado quom ontea 
o não pormistindo quo 08 curiosos 
estacionom dofronto do Congresso. 
[Nos proprios Passos Pordidos, a oon-| 
[correncia de oxtranhos foi quasi im- 
podido, Dopois d'uma soganda oha- 
mada, reunom-so 76 deputados, e à 
isossão principia pola loitura do ox- 
podionte, o qual sogno ao sou dosti- 
no. á 
O ar, Rodrigo Pontinha, a proposi- 
to d'uma roprosontação que 6 lida na 
mea, mostra 4 Oamara a necessidado| 
do so procodor quanto antos á cons- 
trusção dos caminhos do forro do Al- 
ta Minho, absolutamento nocosgarios! 
para qua essa região so valorigo do- 
vidninonte, À. roprosontação “vao, a 
imprisair no Diario do Governo, 
alta a divontin-go o projooto sobro 
a constituição das aesombloias oloito- 
raos do Alcobaça. O ar, Moraes Rosa, 
qu com a palavra rosorvada, 
pordo-a por não so oncontrar proson- 
to; o ar. Affonso Ferreira dosisto da 
palavra 0 0 gr, Ferreira da Fonseca 
diz quo o projocto 6 nocossario par: 
quo cortas frogusrias que so oncon- 
tram mal agrupados o sojam dovida- 
monto, gogundo as suas conveniou- 
ias o do harmonia com a gituação to-| 
pographica do cada uma d'ollas, O] 
projocto mão tom intuitos oloitoraos 
nom 6 oloiçosiro, como não 0 são to- 
dos os projoctos roforontos é loi oloi- 
toral que possam apparocor pelo 
Parlamonto, 

O sr. Jacintho Nunes rocorda o que 
asia no Paris ropublicano Napolcão, 
lo petit, quo apugava com ou votos. 
suburbanos os da cidade, quo lho ora 
hostil. Em Portugal foi-so já isso o 
talvez so faça ninda, mas or quo o 
projecto não tem intuitos d'ossa na- 
úuroza, porquo tom toda a confiança] 
no caracter do sr. Aflonso Forroi 

G or, Celorico Gil combuto o proja- 
oto q fax um ataque violento á loi da 
ecpdtação, com a qual não concorda, 
por !causa das arostas que alla con- 
tem, O projecto é ossencialmonto po- 
livico. Não so cançurá do o dizor 0 
prometto quo d'aqni om doante pro- 
ljeo:o “aligum como osto passará som 
loyar na anca o forro om braza da sua 
oritica o da sua indignação. O proje- 
cto é óm soguida aprovado. 

O sr. Carvalho Araujo podo que só 
disouta 00:n urgencia o parecer sobre) 
o:projocto quo roorganisa as oapita- 
nias, 1º approvado, sondo-o tambem 
o projecto, sem discussão, 

O sr. ministro da insfrueção manda 


visitas o deforencias para gom ello/% 


carvõe: 
mica 


Instalação simples e 


para à mesa tttz. propostas do lei 
uma, orgunisando o Monto-pio dos| 
profossores primarios, nos mesmos 
formos do, Monte-pio official, outra, 
reconstituindo q «Philantropica Aca- 
domica do Coimbra», considorada ox. 
tinota pola croação das Bolaas do 
tudo, o outra reformando a organisa- 
pão dos ostudos modicos no quo res- 
poita ás cadoiras proparatorias da fa- 
cuidado do medioina, quo passarão. a 
sor curandas na fuculdado de soion- 
cias, à somolhança* do P. O. N. fean- 
coz, mantondo-so a cadoira do chimi- 
oa biologica nos estudos de medi- 
cino. 

Na ordo do dia, continuou a dia- 
cutir-so o projooto do ar, ministro 
das. colonias gobro a mão d'obra om 
8. Thomé. O er. Almeida Ribeiro vol- 
ta à dofandor ng suns idoias, já conhe- 
vidas, «firmando, prinoipalmente, 
qué os oústigos corporaos aos servi” 
aos não deyom nunca sor aplicados 

não polo curador. O sr. Vasconcal- 
los e Sá condomua somolhanto dou. 
trino, e, instando pola disonssão da loi 
organica financoira das colonias, diz 
que, quando isso so disoutir, provará 
'que o probloma não tom sido encaca- 
do como soria necessario, O sr. 
[mões Roposo dofando os ngrioultoras 
do S. Thomé, dos ataques do sr. AL 
moida Riboiro, provando quo o sou 
dooroto mobro aquolla ilha e sobre o 
o rogimon do trabalho quo alli so pro- 
fossa é porigoso o indigno do sor 
mantido, 

O projosto é em soguida onviado 
s oommissõo9, parao aprooiario modi- 
ficar, dPharmónia oom as Cmondas 
aprosentadas que lhes parocorem acei- 
tavoie, Dopois, inicia-so a discussão 
do orçamento do ministerio da juati- 
a. O sr. Celorico Gil aprocia, larga- 
monte, na" gonoralidade, o paresor, 
[referindo-se ao rogimen, prisional, 
ás colonias ageicolas, 4 ragulomonta- 
ção -do jogo, -ste, A regulamentação 
traria fartos recursos a osto Pais, que) 
do tantos, recursos precisa o tudo 
aconselha fasol-a quanto antos. 

Dia quo os ordenados das dologa- 
dos, da Procuradoria da Ropublicá 
são misoraveis o insta por que so faça 
ja roorganisação judiciaria, quo 6 
bsolutamento indisponsavel. À ma- 
istcatura portuguesa deva gosar do) 
toda a, indepondonois, Dou-lh'a já a 
Republica? Não. E'o orador, falando 
dosonvolvidamonto sobro o pareoer, 
occupa o resto da sossão, 

Antes de se encerrar a sessão, o 
er. prosidoito do ministorio allude 
ás luotas ontro ropublicanos, mos- 

do a necessidado do todos osque- 
[corom os odios quo es dividom o da 
trabalharom para bom da Ropubli 
é do Paiz. Para ns oloições, disse, não 
so púdomos ir onvoltos n'estas tom poé 
indos. que prinoipiam a annonciar- 
se, Os ropnblicanos, teom do sor 08] 
primoiros  dofansoras da Republica. 


No Senado 


Discute-se a creação da junta au- 

tonoma do porto de Vianna 

do Castello e o orçamento 
das receitas 


Com 25 onadores presontos, abro a aos 
não ds 14,40) estando na prosidoncia or, 
Gonlart do Medeiros, secretariado polos 
sra, Bernardino Roquo o Ramos Porcira, 
[Aprovada a neta o ido o oxpedicnto, 0] 

“dr, Jogé do Cuatro faz o elogio do de, 
Jogo do Paiva, juiz da Itelação, ha dias 
fullosido, anjos! forviços no grapo intor- 
[parlamentar da paz, do quo eso juiz fuzin, 
srta, pôs em Tolôxo, propondo, quo o 
Junco" na aota um voto do sontimonto 
ol a morto 6 qui Ata resolução so 
6 conhecimento k familia do oxtinoto, 
[Associnm-so a casa homonagom os 
Eadislau Piçarra, Veio Terenas, Eutevá 
Vasconcellos, Faustino da Fonseca O 
nomo do governo o br, miistro dos nego-| 
os estrangeiros. 

“Antos da ordom, o gr. dt, Bernardino 
roque dis que, conão esta à primoira voz 
to fia prai u at, Rrcir de Andrade, 

lovo disor qua vô nºello 0 futuro das nos: 
sas colonias, osporando vólio ainda a ro- 
gor essa pasta como colonial proficientis- 
simo que 6, Reforindo-so dopois o pt 
blema coloniak espera quo estando noi 
nó governo o er. Froiro do Andrade, à| 

Montão do Angola ny osclaras, garantia 

locão o quo 4 nosto, fasondo-do am tenta. 
do claro com a Allomanha, Quanto no 
soam pars com o sul daquelia provin- 
in, alema, osthogoricamento quo o go- 
vetnador Norton do Mattos. procodou! 
criminosamonto - dosguarnecando fortes 

o. oram à Noesa salvaguarda o quo dos. 
[uarnocidos toraaram possivol ua re: 
Dolliao, quo podia por oia serio tisoo a 
nossa dutonomi 

O sr: ministro dos negocios estrangei 


ga a door tão in 
yo Rr 
Pe ro a O 
Elo Gu, spa tos pes apoios 
ps ai 

ein 
dE poi ai, Acenda 
iara sos 1a na pai dá 
ER 
sa e doa da 
a 
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[o q nr pa po 
ad area dE 
PE 
a Re Eai 


air gno os govornos teansactos tinham d 


ram, distribuidas ao contribuições pros 
dinos 

Br. Amaro de Ascuedo Gomes apoia va. 

afilmações do ar. Jonó Rolvas, quo 
mesa da Imprensa não Chogaram, 
do-o como membro quo foi, do Govarno 
Provisorio, Trata-so da jnstificação do va 

ou verbas do dasposa. incluidas no org 

monto polo se. José Relvas quando mini 
tro do É :vorno Provisorio, 

“Antos do no encerrar à. fosaão 0 gr, Pe- 
ro Martina podo quo o mais brevo possi- 
vel, amanhã ou dapois, vonha no Paria- 
manto o parocor do Sapromo Teibunal, 
Administrativo, sobro à concessão das 
uvas do Rodtm, O pr. João de Freitas 

podidos, e bada 


TRIBUNAL MARCIAL 


0) movimento 
de 20 de julho 


Começou hoje o julgamento de] 
quinze implicados, entre elles 
9 que foi preso no quartel de 

marinheiros 


Seta 
jamal marcial a fim "do, julgar Albortino 
Emilio de Pretta o lira ajadsio del 
[pharmacia; Alfredo Augusto dos Bantos, 
Bistor; Antoni Bio fabocaeio; Onnad 
oro. Aloxandro, cabomervento do art 
ingl 1; Orpriano Brogoço, manipulador 
(o Tariúhas, Dario Gonçalves da, Cunha 


a 2. garganta de artilharia 1 Tulio Eron. 
tos Silyostro, 2º cabo do netilhaeia; Ma. 
uti d'Abrou Via; Raul Nreiro U'An- 
irado; oldado 6% di 'hatro do ai 
ai ; Joaquim dos Santos, pedreiro, 
Manto! Marôns 1º cabo d'aquslio mem 
[rogimonto, nccúsados de ttreum tomado 
[parto no 'mevimento intnrreecional dal 


Tamagui 
Abreo, o qual linha como juizaúditor 
ar. dr. Mucio Calixto, promotor de justiça| 
idos é. Podes aocetaro o alfocs 
bs; Lourenço. Conatituido o conselho, ve- 
rificon.: quo tinham faltado múitas pra 
E xoua Antonio Pieme; O 

iano Brosnça, David. Gonçalves, “José 
irme, Manoel Martins 6 Albertino do) 
rata a 

x. promotor diz que não pode pres. 
ciadir Palgames testamanhas do uogusa: 
gão; 0 juci, porém, não o entondo assim 6 


“começa, 
dk aogadomgre de Casio Lopau At 
polm, Retiro Reis, Alvaro Mactado o) 
[Boicio Junior, defangores, respoctiv 
imanto, do 3º nirgento Andtade, Eroonça, 
atigontos Botas à Vioira, 0 Oapidio 
[Osorio “do Chatros patrono "dos Pestântes 
Neguidos, apresentam as sua contestar 


ais são intorrogados os rens que 
us absoluto, nogam o de grão 
ão Viuir 
nho no ella 
À primoirá totemunha à entrar na aula 
5 o capitão do Estado Maior or. Cabrita! 
Junior, Narra o quo so passou na noito da 
19 para 20 do outubro no quarto! do ar 
Ihoria 4, oudo allo estava, do praveação 
som o tenonte, Corseia Plato, Viu varios 
Eq pos da parte oxtorior que roudavam o 
natal, o fecorduso tambom "do vor 6 
pintor 'Santos que, julgando não sor vis-| 
to, doixou ficar. nó tolo uma bomba os 
pherica quo lovavo 
Esto dopoimento 4 corsoborado polo 
tononto Pluto, sargontos Mumbortos do 
Mollo, Manuol Paos do Olivoira o cabo 
Manao! Marqno 
egonto Gameiro estava nfeasa 


dido movimento. mi? 


o 
noito. 


deu ato, ancundadas, polo “&º sargonto 
Eormada Porto do Niscimontos 

| ear José Poreoieo, qua o tampo 
or Acodiecimontos ara matihio, Ge 
pão quo foi el 4 praça que acompaábial 
ão oslabouço o Praias 4Biiva, No dat 


Machado Suatos, 
Antonio Porsira dos Santos, guarda 
nocturno, quando andava no aa araa, 
uniu coroa das duas ho 
da tres dotonaçõos. o ao Átoo do 
Carvalhão, por um grapo da Indivíduos, 
quo alli o oncontravar sonbo quo vo teu 
tva dum movimento rovoluolonario, De. 
pois viu salie do quartel do mariuhoiros 
lima força do comando dum rargento 
que progurava os rovoltosos quo andavam 


prage É 
do Libêvdade, quo Uopo 
ita dos revoltados, Dh 

ua ori sou conhocido, interroçou 
Sue estavi alli fazundo, «liberdade, Li 
bobiadop gtitatam to las os individuos do 
Eupo, 
depois ouvin ao longo tres dotonapões, 
Enevo, do Erapo, ouvia dizor: «E? a tar: 
lia! Vamos 4 isto, senão estamos des. 
israçadost 9 to os degairui ou diversos 
Fontes, Mais adeanta: asontrou o tt 
Ditão Falla, con algensas proças, à queis 
Sontou o que acabava do obsuivar, 

O cortador João dlo Deus ouviu dizar ao 


acontecimentos, quo so não fosse q qua 
habilidade toria sido preso, como o foram 
O taberneiro Joacuia Padro foi convi 
dado pelo Proonça para untcar n'n 
mento rovolacio .ario, o quo acceiton, fi 
cundo de estar no lutgo dos Prascres ta 
horas do 19 du julho. 4º hora marcada| 
dirigiw-so ao local indicado o abí notoi 
um grande grapo; perguntando. con que 
forças contava, Tublha dito:—As tropas, 


» jpois que as pop 


| Gonçalves ro 


elioto, à ão | 
to, d oxconção de 


"| Amatardam, choque. 


do madruga) Li 


do Beou percebaudo nada; unha [2º 


reu Canha Moreira, no dia soguinto uos|8 


da é que não ostão intovamento de nor 
cordo, 
Momentos dopois chogon all um ndi- 
vidno, que lhos disso estar tudo Derdido, 
do artilharia ostavam 
oncravadas, 
João do Mattos o Josf Correia confie 
mare o dopoimonto da testemunha João 
domestica, Salvador Dias 
Ia jantos, pouco ndfaatam, 
4518 horas foi intortompido O julgas 
o, para, prosogule dn 20 113, conte 
nuando à inquirição” das restantes tento 
Amanhã comogam og dobatos, 


O 27 de abril 


E' concedida a revisão d'um pro- 
cesão 

Pet do SS cais po 
PRA 
gre de a ave na 
PE e pe 
Eita o fg ee 
o Sobe do nais 
Ela os Rr ta 
po elo gi : 
ap Ati Goal ar 


fdax Winckel 


Realisa na sexta-feira uma confes 
rencia na associação dos 
medicos 

O ar, dr, Max Winckol, olinico anal 
dos luboratorios ofcia: 

so encontra om Li 


e na 
lamão”, que 
os, visitou hojo' 
o Monchão da Povoi, onde catovs 
sado afammadas ago, Po aco 
panhado na ana visita polos ara, drs. Hu: 
 Maatoaom o Luis Bbromonho, Sustiao 
modos à pelo propriotario do Mouchá 
Eduardo Volga do Araujo, x 
O ar. dir. Max Winckol renlisa na vox. 
ta feira uma conferencia na associação 
dos modicos portoguczes 


NOTAS DIVERSAS 


Com o ar, ministro dos nogocios catean. 
geiros conferanciaram “hojs. 08 ass, Mar: 
ines ae Vilinsindo, miniteo do Fesp 
abas Lo Obait miníatro da Belgica” 6 
'Soede, socrotario da legação do Inglator- 
EM 

“O conselho superior da magistratam 
judicial, na sua reunião do dia 1, con 
alto poia aposantação “da juiz do 
o do bRigiaso do quadto sr João Pace: 
o da Sacadara Botto, 

“O banqueto oftred 
Antonio Shcitira e Gaposa do mbaixa- 
dor do: Brasil ae dr, Regis do Olivelsa, 
realia-o drmanhf ds 30 horas tondo Sid 
Gonvidado o ar, coronel Erelte d'Andiado 
ministro dos nogoclos wxtranpeiros: 

Uma compiscio. do negociantes de 
iuilho, do Porto, procurou. hoje o er ini- 
nisto! do fomento, lsatando da preteação 
ão troz nogogiantds Bolgas, que iscas be. 
dido “para lhos sor posmitido eilocusar 
naquela oidado o desembarque ds ur 
tanto onrrogamento de Efho, som 
redueção do disofics O ars dr, Achilios 

onde que o. sesompto 
astá vendo astudndo à daveri gor apresi 
ão polo gonsalho do ministros na pros 
ma Eeunião. 

CA apmíasio que vas representar 
Portogal no Congráiso Internacional do 
agricultor teopion, que so roalisa em 
Snáre do 25 810 do dortonto conposia 
Pedro d'Azevodo Coutinho, Silva 
Mallo Goraldas oi hoja aprasea. 

 diapodidas do ar, misistro das 
colonias, partindo dmaohk a bordo do, 
santo de Blame. À otomano oi taco 

om apresentar 08 atas despedidas 6 
iminialto dos negooios estrangeiro: 

xinhado numa depsndencia do Sor 
promo Tribunal de Justga diveraos guie 
firor dos antigos. Fela que no tenspo da 
monoeghta to achavam disporãos "polos 

as Eaquello tribunal, dondo Jota TO 
firados d data da proclamação da Ropas 
bica, “o nto vendo “al dopsddencia pros 
ria” para. all go” conserracom o toluiae 
ro da “justiça” alieiou” a5"progidans 
to do cousolho do arte 6 archoologin, para 
qualquer mitioo, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


5, 


Lonáros, ehoqua, 
Londros, 90 djv, 
Paris, onoquo. 
Ttalia . 
Allomanha, choquo. 


Madrid, chan, 

NowiY ska us 

o atlondos: 
Te 
Amo douto. Uivi 14% 
BOLSA Ãa Tuictipçõos” afeotmaranie 
o; 


Con 


Amen 
miúdo ams “ado 
O OS Sodojr 
2 8 dus 
Oslação 408 Guteos velêree: 
Garcihados de SUBA did, 
Ovrigções distado 30,0 1995, 08; 4 142 


83.89 588; 
úrio 67880 o 075 


Extornas: 14 
108; Ultra 


GOGH 0 8.º TORI. 
Acções: Lisboa & Acoras 
hoarito 998; Moçambique 8876; Zambezia 
350, 
77890; Come 


panhia Nacional dos Cambulos do Ferro, 
a sórie, TIS7O, coup. o 63810 usiont; 
Norto o Luosto, 2º grad, 89880; Beira Alta, 


8900 


ggçdes Aguas, comp 


NE 
A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transucções om fundos pablioos, 
papais da credit 
bilhetes do thesouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


ão cá ustio à nosso lado, ugora us d'Aju- 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzi 


A CAPITAL 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS 


Eq 


ad ilos no órganismo e cujos eff definitivos 


na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rhenmatismo, herpes, anemia, rechitismo, arihriiismo e escrophulose. 


CRUZ PI 


Pharmaciã e 


ay Eca Es 
CARMO RIS 


Drogaria Souto & 


Ce -- gua Augusta, 


ELAHAY 


nº 180 e 182-- LISBOA; 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
Telegraphos de França. Aufo-bombas e carros proprios para os serviços municipaes. 


Portugal 


UM AZEITE D 


Laboratorio do Institu 


E SUPURIOR 


QUALIDADE 


to Central de Higiene 


=== BOLETIM DE ANALISE SANITARIA == 


Numoro do registo da analiso + 
Numoro do entrada , « 
Natureza da substa 
Nomo ou firma do possuidor. 
Acondicionamento da atostra. 


Dizeros o rubrica do rotulo o involnero, 


5058 
258 

Azoito 

Companhia União Fabri! 

Em garrafa 

Azoiio oxtra do Alferraçodo 
— Fabrica J. Michelon & J. 
Combemalo-—Companhia União 
Fabrll—170, Run 24 do Julho, 
Lisboa — Azslte purissimo, tipo 


= Unte, 
RESULTADO 
Caraotorea organoletico cera as Normais 
Veneção Balilor oloos PIiIii Não ncnsa 
qto DA (oubstam uu Da od 
Tila Vohino Fabri e ne LD Do Di Nogativa 
Ater em ano altos o ese so ro rr vo nro OA 
MS PIOENSRED A OM no salio a Cano A vo a joio a ie oa a A 
CONCLUSÃO 


O abaixo assignado, chofo. do laboratorio do Instituto Contral do Higie- 


no, cortifica que, 


ão quo: Não ha alteração, devendo cont 
Pi 8 do Jus dé 181, 


O chofo dus Serviços do Chimica Sar 


tondo-so procedido analiso da amostra supra moncionad: 
os'rosultados Wessa analiso alo os quo ficam aciwa dosignados o é sua opi 


de, 


widorar-s3. pr:duoto de superior qual 


ia. 
(a) João Holtreman do Rego. 


Rocommendamos esta finissima qualidado do azeito a todas as possoas| 


quo não quoiram  soffor as consequenoi 
mercado como finos. 


ias dos maus azeltts quo apparocem no| 


E Theatros 


COLISEO DOS RECREIOS. 
— Capricho antigo, comedia, 
em & notos, musica do| 
Ivan Darclés. 


Us, grande movimento de curiosidade 
levou hontem ao Coliseo uma extraordina: 
ria concorrencia, Estreava-se a comedia 
lírica Capricho antigo, musica de Tvan 
Darelso, filho da eminente cantora Hari» 
elée Darelto e já conhecido entre nós pela 
tua operela Amor do marcara, 

Como produeção musical, o Capricho 
antigo vevela um, profundo sentimento, 
polvilhado aqui e all de trechos que facil-| 
mente nos entram mo ouvido, graciosos, de- 
ticados e repletos de ternura. 4 companhia 
Caramba entregou casa inspirada com 
aição di silo melhores figuras: Mari 
adsi é Giuseppe Pasquini, a quem justif- 
tadamente o publico rendeu as mais calo- 
rosas homenagens, distribuindo-as tmbem 
aca srs, Ida Zoada e Ubaldo Orlandi, que 
muito contribuiram para o exito da oper 
rela, 

Capricho antigo, como de rest acontes 
ce com tocas as peças postas em scena pela 
tompanhia, Caramba, está montado “o 
“wma propriedade. que bastava para lhe a 
segurar o mats completo triumplio. O quar- 
da roupa admiratel e o scenario do tal 
maneira surprelendente que, ao subir o 
panno, no 2. aeto, o publico começou por 
fazer uma “acclamação, inteiramente ma- 
ravilhado, com o aspecto requintadamente 
artistico do acenario e de loda à miso-on 
ucone, 

Da musica de Capricho antigo devemos! 
destacar o duo do 1º acto, entre Tvanisi g 
Pasquini e no seguinte o tercello entre 
aquelles e Ubaldo Orlandi, que foi bisado,| 

“A orclestra superiormente dirigida por| 
Viaso Belleza. A” recita assistiu, n'um ca- 
marote, madamo Darclér, a quem o pu 
«o endereço uma grandiosa manifest 


qão, 


Noticias 
Entre nós 


A rovista-Ceo azul do Poroira' Coelho, 
Gustavo Sequeira o André Bram, mu 
sica do Dol- Negro. quo será a primeira, 
pesa mova a nbir é soona no Edon| 
Iphentro torá oito quadros, sondo a 
apothooso do 1.º acto. pihtada por Sal- 
vador o a do 2,º por Augusto Pina. 

O Vão sor foitas obras no thoatro| 
do Coimbra, sondo lovantado o tecto o 
augmontado o numero do camarotos, 

BA revista Diuito a baixo sorá am 
plinda, por cstos dias, com um numero 
E 

(8 Chegou do Brasil o actor Casimi- 
to Tristão, 

No Colisco” dos Recreios strei 
fo hojo a Eva, om que à companhia 
Caramba alcançon onthusiastico exito, 
Amanhã, a oncantadora opera comica| 
A bella Ri 
Pho para a companhia. O Conde de Lu- 
aembourg o a Viuva alegre são cantadas 
a seguir. 

O Recobemos o agradecomos, os 
cumprimentos do artista Luigi Con- 
salvo, da campanhia Caramba, 

Extrangeiro 

Para o ospeotaculo om boncficio de 
Antoito promovido polos direetoros 
do theatros do Paris a locação já at- 
tíngiu a somma do setenta mil francos! 

mil escudos, 
ar lou na' Comedia 
nScua a sam nova peça Le prince 
chnrment quo immediatamonto entrou, 


ndo. julgado, o processo 
intentado pola Comedia Fennecza no 
actor Lo Dargy. 


Cartaz do dia 


COLISBO DOS REOREIOS-- à 
Companhia itatiaua Caramba —Ev 
ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
“Apolo, 2345 e 22:0, D'alto à baixo, Poli 
leaina; 'lraços u Troças. Infanlil do Rocio, 
SM o db Venha Salãa 
dos Anjos, Na Palormandia. Rocio Pa 
laço, “Lumo, no olho. Moderno, Fandango! 
aAfaxixe, Theatro Variedades, calçada da 
itrolla, Processo, do rasga, Avenida, À 
oza Dosunião Iborica o a, 


née o sosaões 4 noite, Trin- 
Chiado Perrasso. 

RAPHOSOU ESPEOTA. 
CULOS VARIANOS —Foz Chantocier 


le, quo é um novo trium-| 


JARDIM 
permanento. 
Na feira de Agósto 


Theatro Julia Mendes —A'a 20,00 0 2200] 
A revista, 


JOLOGIVO — Exposição 


ol do Portagal» (é 
O acenatio o 0. guarda-roupa, ao que nos 
dizem, são boi 


À TABACARIA LUSITANA* 
Dn 
trangeiras. Agi 
Rea Sinto Antão, 42 (a Calisto) 


TOURADAS 


Algés 


na jocmarão o grupo do campino: 
Valio para, rosolhorom todos os tontos, 


quo so encarrogarão de varios cargos de| 


3 O 
O lavrador que no sano 
[passado dou a Luciano os meikores tou-| 
ros da temporada. 

muitos, ontro outros lide 
farros do palmo, tonreio a. 
vara, trasteio do capoto om! 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8355. Serviço permanento| 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Contos do Natal» 

Da sia coliceção «Auctoros cole. 
bros», publicou agora a Parocria Anto- 
nío Maria Poreira o 6.º volumo, Contos 
do Natai, do Carlos Diekons, o grando| 
romancista ingloz. Traduzido com o es- 
crupulo quo Gamara Lima põo om to-| 
dos os sous trabalhos, o novo volume 
vom enriquecor aquolia collceção, des- 
tinada a um exito soguro, tanto mais 
quo o sou proço, 20 centavos, está ao 
nlcanco do todas às bolsas, À casa cdi 
tora é dignado elogios por diffundir as- 
sim o gosto pela boa Icitara. 

«A travessia o Telo em Ligtoa» 


O sr, Eduardo Perry Vidal, am dos 
enthusiastas propuguadores do grande 
melhoramento quo: 6 a ponto sobro o 
"Tejo, publicou agora, om opusculo, 1 
tradução do relatorio aprosentado cm 
ôm francos, pelos engenheiros 
sr, Bidmond, Dartisto e Soyrig sobro 
o assuripto. Apeznr do bem conhecido 
csso projocto o tão dobntido, principal. 
Imonto do ba tempos à cata parto, em. 
“quo so ponsa à serio na solução do ma- 
lgno probloma, a opportunidado do o 
trator à publico foí bem escolhida o o 
sr. Porry Vidal contribuo assim pa 
'mostras quo não é uma utopia irreal 
savel a travessia do Tojoy-como a ta 
tos so afigura. O deposito do opusculo| 
é no Centro do Dublicidado da rua 


| 


Stand-BARBOSA & 


MOTTA, L'“"-—Largo do Municipio, 23 e 24 


SPORT 


prada) 


Recreios Desportivos da 
Amado: 


Os Rocroios Desportivos da Ama- 
dora inauguram, no [proximo do- 
mingo, a sua epocha do verão, que 
promento sor a mais [brilhante do 
todas quantes tosm doporrido desdo 
'a fundação dos Recrpios, porque 
no largo programma, flas fostas, já 
delineado, figuram mivitas que bão 
ionlacs aconteoi- 
podoro-| 


tomonto oducati 
fostas, dosdo já fazemos reforonci 
especial é que ha-do commemorar a 
inauguração do grando salão do foá- 


da Amado 
ra. À fosta do proximo domingo, pri: 

ira, como já dissontos, das, festas 
(do vorão, constará do fam bello tor- 
neio do tennis, disputado no oxcsl- 
lontos conrts dos. Réoreios ontro 

ie o socios | do Sporting, 
ortugal, o a jroabortura do 
tinagom, que ostá perfoita- 
o polido, sem fondas e do 
lama  inaliorabilidado Absoluta, que 
lho foi garantida pela moderno o 
aporfeiçoado sistoma do construoção 
quo 


pop do tio 
- Mitre O reclamações 


Sargentos do Arsenal lo Exoroito 


Facrove-nos Um leitor qssidiuo dizoude 
não tor razão o roclatm 

rigiu no dia 8 do 
ratio está à ultima. e 
(do regulamento do Arnoual do Exercito, 
o 18 “de junho findo e paplicado na ulti 
ma Ordem do Exercito, Actresconta quei 
nos ascrovo quo so abstoim do fazer. 
[commentarios, ombora cê pudesso fa 


Dr. Marques da Costa 
ALEDICO, 
R. €o Ouro, 280, 1º E Da! às) 
Ciinica geral Doonona | das ersaugar 
applicação do 605 Tolep. DS46 


À provincia n'A GAP 
Eequoo 
e pe 


TAL 


Perrolro, 
consteair am 


VALENÇA, 15-—Com numerosa; assid 
tencia renlisdu-so ontor), no Hotel Rig 


Minho, desta villa, um Tait almoços 
lievesido pelo fi dg 


jo chefo. Correu animadíssimo, 
feitos varios brindes e lidó um telegras 
ma do professor oficial de Alvando, Mi 
|gaço, om que prestava homenagem ao 
dr. Villas Boas. 

O homenugaado agradocou, em ph 
ses cheias do enthuslasm 


= sipindtrados, 
concelho, o capitão > 84 gropo 
calhadoras, ar Ignacio Sosres Se 


no, 


Fopublicano do antas quebrar que torcer. 


vo vas sor faudado n'osta 

io dirigido por uma pro-| 
litada ou iascripta, sando o| 
corpo docento composto de irmãs de cari 
dade, que ora vivem am Tay. Será verde 
de? Ô tompo o dirá, 


MOTOCICLETAS F. il. 


As que imais enthusiadmo cansaram e] 
Pr pede pia 
(EN eiinaro Sua HP. débrayaço, 3 
1 ihiadro . dlbrayago, 
Ivolgoldades o «mise eo-marches. "= -& 
É No à olindros HP. pos É veloi 
rayago o emiso-enimarehes. 
“EN, 4 cilindros 7 HP, bom à reloci 
des, débrayage, cmise-en-tmarehom valva- 
las comentodadas o ciregjação ll a 
ormatica. ! 
Às unicas de transmissão A Cardan 
Patente exclusivo da F, N. 


Unico agente para Portugal e 
' colónias! pé 


SANTOS BEIRÃO 
Rua do Primeiro de Dezembro, 2 G a 8 
(Antigo largo da ran do Principo) 
LISBOA | 


Movimento do porto 


Br, R. Prata o Pac. cOrduias (Liv) 
Bah, Ie Jan, Sant. «Santos» (Haro, 


Hamburgo, ete. «Cap. Blavc» (Brazil) 17] 
Africa Orientai, «Pabor» (do Hamb.) 17 
Congo b, via Mt eIngrabana (Hamb.) 18] 


Augusta, 240, 1.º 


gueira. 


e Loruto, 


| Theatro Salão dos Anjos 


R'MANHÁ, 17 ==— 
1.º representação da revista em 1 acto e 5 quadros, origi- 
nal de Alli-Bábá c Mendonça -e Sobrac, musica de Alice Fi- 


Sol de Portugal 


iagnifico scemario) —+— -  Dasfumbrante apothense !, 


Ro J.o RP. «Sistra Novados (Brem) 


| 
| 


IGISON VEGETARIENHE 


-(Melhorada e transformada) 
Direcção Technica de V. Ramos 


o n6Sso Festabrant. 
mon vos curarão, 
50 pratos variados por somana. 
Caderseta com IO almoços e 10 jan- 
tares: 3-4 e5$00 
Caderneta com 10..lunchês: 1$50 
Restitne-se o dinheiro aos 
descontentes 
(Esquina da rua das Pretas) 
a 


"Analyse de urinas 
OS 


com brilhantes o ontras: pedras 8-. 
nas não Coinprom sem. vêrem os 
peeços o grande variodado da casa 


Fraga & 6.1 


76,R. da Palma, 7 


8 
Podimos que tomom nota dos 
no TBo a 


|| 
Simões Ferreira 


Director do Dlspensazio da Assistencia aos 
ubercutosé 
Medico dos Hospitass e do Pasto da Misari- 


) 
Doenças cos puimãos. 8 do aparelho 


tardio-yasoular 
CLINICA ORAL 


Rua do Alechim: ia 


Sunga 
MURALINE 


Tinta hygiónica para pintura do predios. 
Santaria--A mais conhecida 
Aopiicaver E melhor | 
icavel com agua fria 
DL avavel nas suas 38 cõres 
Catalogos os requisitar 
Carvalho & C." 
Rua dos Fangneiros, 196, 2.º 


Armazem 


Abobadado, arrenda-se no pre- 
dio da rua do: Barão, 51. Trata-se 
nã Rua Augusta, 62. 


Theatro Moderno 


Alngu-o; trata-so- largo Marques, do 
Tavradio, à E 


Eiminhos do, Ferço Poriugueges 
Sociedade amonima — Estatatos de 
30 de novembro de 1894--Séde 
social: Estação do Rocio, Lisboa. 
Administração 
Obrigações privilegiadas de 2. grau 


Bio: provenidos os ira. 
obrigar 


ortadores do 


grau 
estar ds cbriguções do 8 
eira Baixas! conforio alinea 
Rstatatos, lhes será pago 6 
= do 80 do Junho do ÍUl4, 
nelsiv, nos termos seguinte: 
Tpela apresentação do coupon 
as Bova folha d'elicsánmoxa ds obriga- 
Sutampllhadas como prlvilogiadasiio| 
tn, do Juro variavel aih SO rec. 
o. or cada, gonpon & Francês e 54 
ponto 


au 
do, 


liquidos. ds 68 centesimos de 
m França, 

pola aprescatação do coupon 
de dova folha a xa ds 
ções estampiltadas como privilegiadas 
ão 2» grav, do joro variavel atô 4 0, re 
cebendo por cada conpom 14 Francos é 8 
centesimos, liquidos do 7) centesiaios 
postos em França; 

“pela apresentação do coupon 
da nova folha d'elics annoxa da 
des estampilhadas como” pri 

» gran, do juro variavel atá à L2 0/0, re- 
cabendo por cada coupon Marcos 12,40; 

ola apresentação do coupos 9.º) 
da nova folha de coupons espociaes anne. 
xa às antigas obrigações do 4 1720) L+ 
rio 18:6 «liciraofxã» dovidamento es. 
tampilhodas como obrigações privilegia- 
das de Lº grau, recebendo por cada con- 
[pon Mareos 160. 

O pagamcato será feito nos termos in- 
aicados desde o dia 90 de Junho de 1911, 
inclusive, era Lisbos, ne sóde da Compa- 
ia today os dias, dci das 1X horas da 
[manhã às 8 da tarde, pelo cambio do dis, 
5 com isenção do imposto do rendimento, 
para o Thesooro Portugaas, em virtude 
ão disposto no art 5.º da Cria do Lei de, 
[ay de Julho de 1898, publicada no «Diario 
[do Governos ne 118 do 3 de Agosto so. 
eninte, 

O pagamento em França, Tugiaterre, 
Allemanha o Bolgics, será reolisado tam 
bom nos termos acima, desdo a mesma 
data, nos cofres dos correspondentes da! 
Companhia, de acoordo com cs annuncios 
feitos om cada Paiz. 


Caminhos do Forro Portuguexes. Lie- 
bos, 15 do Junho de 1914. 
O Presidento do Conselho 
do Administração 
José 4. Mello Sousa 


Automoveis Taximetros 


Serviço permanento 
squs em frente 


da Tabacaria Neves 


ROCIO hi A 


[Licenças do reservistas, cte, 


Agua mineral por Menos 
de 3) 


Os afamados 
con ando intoiro, 
em caixas do folha, contondo im pequeno 


peida tom pra 
poa Pam teria 
a ed 
pf o dc e En a 
ip 
a OU cogu cortina 
poi e ca cr cds 
RS or dio Mg tm 
que turco ide lodo a 
Rabo q em pasado 
na road, que fds ba, sa 
pi paia o Sd do 
cdi as soa aloe 
o Danado ca apt ladra 
Ernie 6 ur ca 
esa mta qua di 
Pon o da heado 
poa Re 
poadeç fer 
Se o da Alado da 
pe eee de lado 
De cias jato 
Sb pgs cs ac 
lodo “iate a 
tear isa 
cade era doe 
DES 


ia apenas dias que 
im probsa portagioza, 
já to contam ds centênas Todas as pria- 
cipacs pharmacias, boas drogarias e mer. 
[conrias os vendem, bem osmo no deposito 
geral, rua Garrott, 18 a 10, Jeronyino Alar- 
dos “é Filha, que morado slógios por tor 
inteodozido om Portugal os aláthlnês do 
Dr. Gustin», 


Proeradria ar 
Carvalho & €.* 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


“Írata todos os assamptos do caraótor 
militar, Informações sobro recrutamento. 


Banco Nacional Ultramarino 


Sociedade Anonyma de Res- 
ponsabilidade Limitada 


No dia 1º do, corronte, polas 2 horas da 
fardo no edificio deste Banco roal 


ha o sorteio das obrigações pi 
tramarinas do 4142 000 do 6 0/0, 

gas o modernas) o bom assim das obriga. 
çõos do 4 112. 0/0 conpos, emittidas pela 


Camara Municipal do Louronço Marq uor 
a amortisar no presento semestro, 
Lisboa, 16 de Junho do 1914, 
O Governador 
(a) Énie Diogo da Silva 


Companhia da Pesca da Baleia 


Sociedade Anonyma 
“do Responsabilidado Limitada 
Séde Social-— Rua dos Fanqueiros n.º 10 
LISBOA 
ASSEMBLEIA GERAL 


Convido os tonhores aceio 
so om Assembleia. 

a dos Fun: 
atabro do 


loção 

Lisbos, 16 do Junho do 1914, 
O Presidonto da Meza 

“da Assembleia Geral 


(80.) João 4. de Sousa Queiroga! 

| Informações 
Seb | vomeroines do 
pr Joontinento e 


Carvalho & €.- 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


o ju 

Agontos em todo o pais (sbdesdo 
concelhos) Tihas, Aftica o estran- 
Ceiro, 


A CAPITAL 
'vende-so nos Recreios Desportivos da, 
Amadora. é 


SENSACIONAL NOVIDADE LITTERARIA 
O RESGATE 


Romance original de 


CHAGAS FRANCO 
1 bello vol. de 528 pag. —80 cent. 


N'esto bello trabalho, destinado a um 
grande exito litterario, o auotor faz a 
iacaliso tão intorecsanto da sociodado por. 
toguezs, nos ultimos anuos do satigo ro- 


E e tão curiosa, tão intensamen-. 
te movimentada, já historica. quo estuda 
este livro, OHAGAS FRANCO observa 
|! com exactid a vida roal, rovcla-a nos 

aspectoso mais característicos, mais. 
dizarsos e eopolgadoros, fovestiga à ver. 
dado dos tomperawentos, as ambições € 
aa vaiáaães ds políticos, X deinfa dos 
appetitas irritados o à influencia do meio 
eldhs condições sociaee na derdo das per. 


sonagens com tanta minaciosidads & tanto, 

Tiker quo este livro é bom O clichê rosca, 

ct ilric o metros do temidos 

uimrarães & C.”, editores, R. do. 
Mundo, 68 


? PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas 
é como Depura- PAS purgações 


tivo. do San é 
em 48 horas? 

quontidas 86 com 
as afamadas pilue 


? Soluto. antisparasita 
Indian - icas a todas 
nsproparações.Nãotom 
elhairo 6 não suja a 1ou- 


Ay 


? Sardas o pano do 
rosto... Extraom-gocom, 
“Agua de la Reina India 


pal 
? Cafb tonloo purgat 
Indiar 


Jas «Occidentaos» Tn- 


iva 
nto 


nal inofensiva, 
POleo do Lilo In 
Contra a calvii 
caspa, faz reapparecor 
o E ne 
' India. 
na Otes em 48 horas 
as purgações, garanti- 
é pets 


708 pelios das eenho- 
188 Dosenvolvem-o 

com as q 
dentaes. Indiana, nº, 
Não exigem dita 
guma o sou offoito afi 
cax é garantido! dh 

? Embriaguez. — 
modio eficas!l o 

? Pós ant-syphult 
Indianos — Remedio off: 


Pç pinceis 
as pilulas vegetaes India- 
mit 
%? Pomada aympathtoa 
—Extrao o pilo da ca 
ra em elguns minutos! 
não prejudica a pollo. 
? Licor genital indiar 
—O, fraqueza goral dos 
'norvos soxunos, Não 
(exigo dicta alguma! 
?Xarops peitoral In 
o PE todas de 
ones o bronclitas “a 
rouquidão por maia an. 
tigas quo sojam!! 
Balsamo vegetal India- 
'no—Contra a gotta O 
cas contra cunoros  o|rhoumatismo agudo ou 
feridas syphiliticas!!bs:|chronico!!l 
 Sofíreis do estomago 1? Tae do, qi otorma Tad 
niosldow empenicncios Fls pelo aaa ati qu oia 
Dera sede emita, Bases dept oo erra 
que forneça 


Medicamentos usados ha mais de 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana d 
29-Largo do Corpo Santo—30-LIS| 


? Pomada calicida In- 
diana — Romedi 
rior 48 todos os cali- 
cidns “até hojo conhe: 
cidos para tal Amil 

? Flôr da Mooidade. ta 
já nos cabollos 
sua côr pri 
om 15 minutos, 
istanho 0 
'projudica nom 


izendo cossar estos ras 
ot! 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
gomo se prova pelo registo feito em 101 -recebê alumaos par: 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até.ás 1 da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contigctados, e pre- 
gos convidativos. Tambem se encarrega de fraducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


RESTAURANT PARIS 


8. 
'óndo o publico 
7 Antonio Alvos 
Jorado. 


A Esterilidade e a Impotencia vencidas 


14º volumo da Pibliotheca Sexual, polo Dr. Holvotina. SUMARIO: Enpotanola- 
dam de Da fequas pt Do Eras a 0 ao 
alcova irei ci Gone a a Aegtlooe. anota da io 

EE oro no nora on epic ie 
po do, do in e pa di fa Tao fo Ee 
es essa vo jacto 

e pe 
x somado VISIO PROA no 1º 1-0 pu 
TEBPegio 8 o amar gr -cGravidor o pero. Emiapótanoia, 

eis 4 eo aan 55 sÓ o a) scaeES 
EE PA E TS ed 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


7. edição, do olobro modioo dr, Bronaus, Procorsos facois para ovitar a prostou. 
ção. 1 volumo illastrado 250 réis, 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €.* 
58-—Travessa de S. Domingos—60-—LISBO; 


Aceidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza Séde mo Porto 


Pe TÃO R. Passos Manuci, 87 


Estabelecimento 
thermal dos mais 


CALDAS DA FELGUEIRA  |GeandeH tel ch 


Vastos a elegantes 


perfeitos do paz | Camgos-Pelgueira: BEIRA ALTA | sx cascrspcação. 
| Eres e enróphes 

parelos vesrivetrio | Og estabeleçimentos-lhermal | Horáciro ct A 
IMiietia pi cette | e GRANDE HOTEL CLUB | nossções desd rés 
iss as atas ac ; TE crrom 

Era tetas abrem a 26 de maio ri id 


VI AG EM Fuz-so om caminho do ferro até à estação do Cannas—Fel.| 

— ago ori da fes ah tação do Cant 

Dm san Er nes e DA O a, E 
ns cmo Cien era bu pepo Da ad 
para, as Den qo TR en de dis 
sa ee da Gg da pao e, 
êndo Bog da Aa copos pe ro nd a racao 
ps Se É 


— 


= A sverrar 


; E 
|=Dynamit 
Explosivos da Fabriga da Trafaria 


am: 
Gomma, N.º 1eN.cB, Ab ad 
Capsulas 
pit gd jo GR 
Rastilho 
Alentrondo.mondas do 72. 


“bm Ds clát Mar & Qro da Pra 
AGENTES | po Perten 7006 Rodolios Pidis E Pinho eia do Ai 


Antiga En3cmmadaria Gentral 

RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à- Escola Academica) 

Esto cosa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em 


tem pespl habilitadissimo, 
tendo o trabulho d'osta casa. 


dado, 


Remetter postal à ENGOMMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA - 
MILIA DA CONCEIÇÃO 


gommados a polimento, corao em lavagens de roupas brancas, pois 
Péde-se uo publico para so certificar da verdado exporimaa- 


Mandu-só à cusa do froguoz, qualquer que soja o ponto da si- 


mpigens e vutras doenças de pelle 


R. de S. Vicente, 31e33-LISBOM 


que tiver; a nossa marca registada, 


—== Companhia de Seguros 
| 


A NACIONAL 
Séde na sua pride: Avenida da Liber-iade, 14 — LISBA 


oa DR 


- FUNDADA 
em 17-4-))3 


Roe, am, rosps Jim, 


= AR 00:00 N STO 
escudos escudos 


E Seguros sobre a vida humana 


e con tra acidentes no trabalho, incon 


e avarias marítimas 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada -ha mais de 46 annos, para curar já 


Vende- al nas Principaos Pharmavias. — Deposito Geral: (á 


pmacia ROSA & VIEGAS 


Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a 


Sociedade anonyma de res. Ra 
ponsabilidade limitada | 
GAPITAL: - 600:0008000. 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 1 
TSDENNÇO TaLseRÁTEIOS Probidade,—Lisboa 
MERO TELEPHONICO: 1995 


USA ira O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:0008$000 


Prejuizos pagos até 3! do dezembra «do 1913 
Terrestre: Rs. 407:13081 


Eficotoa teguros terrestres, contra fogo casual ou pra- 
lo do raio, sobro prodios, estabelocimentos o mobis 
marítimos contra avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas- é povoações 
do continente, ilhas'e ultramar, 


W/ 4 TAMANHOS DE LATAS 


SOSAaR BE LEMOS 
Doenças venereas e syphili: 
José Antonio 


CLINICA GERAL 
É x a Emen ia, 110, 2. 
Jorge Piniio 
Pintura de azu- 


TELEPHONE 3220 
lejos artisticos 


ORUZEIRO c ] 
DA AUD! CC OUSUDOSE sm Gar 


CNBB iss 


néonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenvas das senhoras — Massagens 


s 17 ds 10. Paschoa PESAR 


CASA DO POVO D'ALCANTARA 


“Palmos 3 h2 4º | 4%2 5 512 
Preço 28450 28650 28900  3$150  4$000 
” Cama toda em ferro tnbular, modelo moderno e bonito 
Palmos 3 h2 4 412 6 bp 
Preço "88600 38800 | 48250 48850 58850 

Cama de ferro tubular, com varão dourado, artigo chic 
Palmos 312 4 412 5 a2 
Preço 38800 48200 | 58000. 5$750 68900 

Cama de ferro tubular, comiãois varões e bolas douradas 
Palmos 3 12 4 | 412 5 212 
Preço 48600 48800 | 5$700 68600 75600 

Cama de ferro tubalar, com dois varões, bolas e remates a 
Palmos 3 12 4: 4n2 5- 51H2 
Preço 48900 58200 | 68200 7$200 8$200 
Cama de ferro tubular, com dois varões, remates e argolas dourados 
Palmos . 3 h2 4. | 412 5 512 
Preço 58600 68000 ! 6$800 8$000 98200 


la7, RUA DO LIVRAMENTO, 107 =- LIGBDA 


São objectos absolutamente: EE aenade 
“veis em todas as casas “vi 


As camas Os lavaforios 


Fazer a sua acquisição a dentro da maxima 
economia procurando sempre comprar bom, 
eis o que se impõe aos que zelam com verda- 
deiro amor o sen dinheiro para que as suas 
economias representem um peculio para o 
futuro. 

Os preços por que vendemos estes artigos 
são tão modicos que não encontram concor- 
rencia, sendo por isso necessario que visiteis 
anossa casa se qmefeis juntar v util ao 
agradavel; 


Ficar bem servicos, comprando mais barato 
que em-quaíquer outra Gasa 


Reparas nos nossos preços, pois são tentatores 
Cama de ferro massiço, estilo inglez, absolumente solida a 


aros para creanças a 58400, 45600 e 3$000 réis. 
o a o am 2 2920, 18950 < SSSO vá, 
LAVATORIOS Á INGLEZA - 
os mais solidos, os melhores, absolutamente completos e com caixas 
a 28740, 28910, 35280, 4$150, 58420 
em muitos ontros estilos (só o ferro)-a 850, 750, 680, 600, 440, 360 
Economicos a 220 | Operarios a 160 


| 


síficou 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
| cimento Aguia Rochedo j 


Goarmon & G.º 


P. ce Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


ss noivas 
” Hoteis; Coliegios e Casas Particulares 
DOS do ecando saido que compridos ari 


tecido pelas boas donas do casa como riscados da FABRI 


O proçé Es atores Pê 


riscados, mosmo que compram poças, não so póde fazor difaran. 
Iguma devido à não haver marsoim para 15s0 6 garanto qno as grandes 
3 não vêndem estos riscados pelo proço que eu vendo, 

Rua do Ouro, 286 a 290 (/ E PE gro joaria Botelho) 


Stores em madeira, pintados, cortinas, 


RUA DA PRATA, 209213 


prgcederam & ma 
Josgnim Perreiçada 
GHTORETADAE AA 


dos 
“Premiados as ebguintes exposições m que concorre 


5 horas, Telph. 4126, 


moira ordom, Me 


pescar amostras de RISCA. 
“melhor quo axiste, co. 
(OA DE Tio. 


Consali 


ATTENÇÃO 


Massagem manual — 
Clinica 


EMONE 2658 


— — 166-1914 


'A.Gordes Cabêdo 
Cirurgião dos Hospitaes Civis 

Consultorio — Rua Ivens, 26-—Rus 

Capello, 2 (entrada; principal) das 8 ás 


Optimos apotontos o mota de pe 
a a di dneieentas Dr. 


al, Lnfoera. Omo 1 
Baco” dos Nctawradoros, 4 — LB! 


Classos pobres.--500 ra. so moio dia 


Sanatorio Serra da Estrella 
SITUADO NO MELHOR LOCAL 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


B RITO CHAVES 
MIDICO-CIRURGIAO, 

| Vias Brlnarias, Bins, E Sp 

| Rua Garrett, Ti Telephone 1864 


| José Pontes 


Medico-oirurgião 


ipinastica 


infan 
ea Rua do Carmo, 69, 2. Pt EU 


Das principacs Fabricas Inglezas o Allomãs 


PREÇOS REDUZIDUS 


Figueirôa Rego, Lm. 


FELEREHONT 3872 


atifcação, ATHBRSCAES, THB 
FADAS E LETHICAS o Tu 


aos, CUATEL-GUTON (Puy-da-Dômo) CONTREXEVIKUE, VETRL 4 AL 

tos modicos do APLEMANE 
A IESBANHA. HOLLANDA 
ficas qualidados é bons resultad 


CAT 
êas catocas da Dstigo o 
hear? noldaHo nos om gongitimontos do figado baço ou 


vitrauz, etc, . 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


a; 
rrho gastrico w intostiaal; é 

anrias; oltioazos tab n 
to, 


COLIERAN-NAS, PESSOAUMENTE oa ensconto O omtaoato oblmioo de, Antonta 
SAL BICARBONATADAS-OALOICAS, 
nsidvnto Baclaciológios «Obcsara Portbaao: que Si jar 

1 Costanzo, profosor do Íastitato Suporior Toouico, quo a encontrou Rá DIO A. 


1LºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 


DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C. Limitada 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Pedir condições á 


“MA REVURIDIAL 
SEDE --- lua Garrett, 95, 


COMPANHIA DE SEGUROS 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
* (Por portaria de 5 de maio de 1914) 


1,0 «- LISBOA 


H. SAN 
Synecoiooia— Partos 

Das 14 às lô horas 

Freitas Esmeraldo 

Lecrças des creanoas 

as 16 às Iê horas É 

Trav. do Carmo, 1, L 

snOA. 


Silva Ramos 
is, doenças dos 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia « da| 
Assistencia Nacional a: 
Consultas d*- 2ás 4 


CHIADO, dl, 2.º 
José Antunes dos Santos 


VEDICO DOS HOSPITAES| 
Doenças do estomago, figado 


intestin: 
REGTOSCOPIA— ESOPIAGOSDOPIA H 


Sypl 


Largo Camões, Wa 


Lavagem de iatos 


mirar CONDOR 


Largo da Anuunciada, 10, 1! 012 |com 
Rua de S. Bento, 175 
EEnes Je 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 

E Facultativo da Misericordia ds Lisboa; 
Medicina geral 

Doenças do apparelho respiralorio e do 

coração EM LISBOA 


Consultas das 15 ás 16 horas 
215, Rua do Sol ao Rato. 215 


INETT 

e a 
JECEDORES DO EXERCITO 
évias fi 4 ú 9 4 


berlaro 


2esis7 


Dia 33, Ambaca para. Viconta 


bordo uu ilha do Principe, 


Dia 25, Angoia, só para carga, para S. Thomé o Loanda, 


imolia, [dO 

[Ooeidontal o Madeira. 

Avisam-so 23 5º5, oassazairos da qua os volamos dad 

rão dave Onbarcar da v3j90ra da siaL La 14 7AD9EaM ARS AS 
Jura carga, passagem O 44104 [us OIS1ACOO M9AGOA diei gi 


aos escriptorios da Empresa 
EUA DO CONWE2OL2, di 


Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


Gusíoilio CardoSo Pereira & C 


in gratis 


eira, 8, Thoó Losada, Lobito, Cldado do 

gica 6 Mocacmbinas: 6 para Enhacibano, 
rooho, o Tangas, com 

so garanto praça para a Africa 


No, PORTO 
aosageniesHerm. Burmester & 2º 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Primeiros vapores a sahir 


raia, Principe, Thomo, Cavindo, Santo Anto- 
ito, Benguolla Velha, Ambrizot 


i Inio do cola, Cu 
Pebua Ga demandados. o 3, No, Nata Endias, Magalh o Miusarra, com 


Fernando Pó, recebom-so passageiros nos vapores que sahom a 7 08 


aus dovitan Las as par 
seta Le cae dh 


CAPITAL . 


DIARIO REPUBLI 


CANO. DA NOITE 


BM hm 


Direcção + proyricicde de Manuel Golmaraca 
Fditor— Camillo Sousa é Almeita 
Pedacção ( Administração-—E.cekorte, 3,1, * 


LISBOA— Quarta-feira, 17 de Junho de 1914 


Teleptonen.º2298-—Enderecotetes, 


Comnosição-—Rua do 
Bfficina de impressão--71, 


Norte, 3.º 


Rua da Bica 1 


o Pol co 


Ordem! 


Os partidos estão mostrándo com 
sua attitudo fóra do poder, em pri 
moiro logar que rão ostão aptos para 
govornar o om, segundo logar, que 
Prosisam sor governados, 

Não so conclue outra cousa do 08 

sotaoulo quo estão dando, dontro e] 
Pira do Puslumento, envilvendo-se 
«constantomento em questões irritan-| 
tos, quasi sempre do aspecto possoal, 
jo dispondendo n'ollas o tompo o a 
onorgias quo dovoriam consagrar ao| 
estudo dos prob'omas nacionaos o é, 
dofoga, ossoncial da Rop «blica. 

Por" isso mesmo o que ostá gucse- 
dondo, o quo é, como já hontom aqui 
acoentuámos, à reedição da situação 
que a subida ao podor do aotual go- 
iverno suspendeu, é a justificação mais 
;nitida o mais cathegorica da navossi 
dado do manter esto governo, preoi 
'samonto nas condições em quo ollo 
foi chamado a governar e em quo no- 
ceitou q poder, isto 6, acima dos par- 
tidos, para conter a todos na ordem, 
reconhocendo-lhos todos as sous di 
“reitos, mas obrigondo-os, à todos, 
'obsorvancia dos asus deveras, 

O sr. Bornardino Machado tom 
lhos mostrado 6550 cominho, Tom- 
lhos dado patornaes conselhos. Sobo- 
ji-lho a auctoridado pará isso. Mas 
niio basta quo assuma osso caracter! 
pstornal para os aconsolhar; 6 preci- 
ão que o assuma tambom para 0s re 
primir, 

Não 6 assim quo o8' partidos so 
adestram para exercor o poder. Não 
é assim quo provam tor idóus, tor 
ponderação, possuir qualidades do in- 
tolligoncia, do actividado, do xolo, es- 
tarom animados d'um alto culto pa- 
triotico amarem profundamento a Ro- 
spublioa, é não ponsarom -sonão na| 
:manoita de aporfoiçoarom os sous 
Prsoestos do dirigi os destino do 

Mas se, porosta forma, não conso- 
guem grangear a confiança da Nação, 
so desta forma antos so auioidam, 
ainda menos diroita toom do não dei. 
xar govornar os que teem dado pro- 
“vas dê quo ostão no poder, não para 

fazor uma obra do politica rancorosa 
ou duplice, mas sim para govorhar, 
isto é, para maútorom à tranquillida- 
do publica, resolver os grandos pro-| 
blemas da nossa administração o da! 


nossa Sconomia, sem! Gutros fins so-| 
não o dó honrar a República é do/8 


dervir a Patria, 

O sr: Bornardino Machado tem de 
ge impôr ás fneções desavindas, Não 
está no governo como um soro das 
suas paixões antagonicas. Não está, 
no podor para assistir impassivel aos| 
sous desmandos. Está ho poder, on- 
de o lovou a consoiencia nacional, 
estárno: poder, o loyaram, não só à 
força das oiroumstancias, mas a força 
da opinião publica; ostá no poder pa- 
sót, poder, para mettor todos na 
drag, para obrigar todos ao rospei- 
to &lói, tranquillizando assim a so-| 
oisdado portugueza e assegurando a| 
ostabilidado o o prestigio da Ropu-| 
bilico. 

Não ha regimon, não ba sociodade) 
que"pogsa viver n'um estado do con- 
flioto convertido om situação normal. 
Contra protensão tão delirante pro 
testam, tacita ou oxplicitamento, 
sois milhões do portuguezos. Protes-| 
ta o bom sonso, protesta o amor pola, 
Ropublice, que 6 bom vivo no coi 
ão d'esto povo, porquo durante mais 
do quarenta annos foi gorminando, 
fioresoendo, tendo creado profundas 
ruizos n/osão coração. 

Mais do quo nunca o Paiz inteiro 
levanta os olhos para o ominente 
homom publico, alheio a paixões) 
mesquinhas, que dentro do campo 
republicano constantemento colocou 
a Republica acima do quaosquor og 
gravos, por mais injustos, por mais| 
»orueis que o houvessem forido, Mais| 
ão quo nunca ospora que o gr. Bor-| 
nardino Machado faça jus á 
gão do que o sou nomo so cer 
só polas suas qualidades de caraotor, 
mão só polos sous dotes do intolli- 
goncia, não só pola bondado da sua 
alima, mas tambom pola sua onorgi 
o polo seu grando amor é Ropublica 
o é Patria. 


Violento incendio 


Num palheiro, morrem queimados 
quatro muares, uma vacca o 
trez vitellos 


Polas 14 horas, manifestou-se hoje 
incendio com oxtraordinaria violon- 
oia n'um barracão do madoira, com! 
cobertura do sinco, sito na Quinta do! 
Possolo, na rua do Sant'Anna é Lapa| 
o pertenconto a Antonio Joaquim, 
ais conhocido polo Sardinia, 

O barracão, que servia do palheiro 
o abegoaria, estava cheio do palha, 
encontrando-se na abogoaria quatro 
«muaros, uma vacsa e trez vitellos, 

O fogo destruiu tudo por completo, 
tendo morrido queimados os ani- 
maos, 

No local compareceu rapidamento 
o pessoul é miatorial dos bombeiros, 
tonto municipaes como voluntarios, 
que combateram o fogo com o auxi- 
lio do à agulhetas. 

 estuva no seguro, 


À CAPITAL publi- 


ca-se aos domingos 


Cias de Constantinopla 


Acabo de lêr a noticta do discurso 
do M. Robert Cecil na Camara dos. 
Comuns em Londres, levantando a 
questão das suffragistas, a proposito 
Jia discussão do orçamento do inte 
rior o proconisando a doportação das 
revoltadas para mma qualquer ilha 
perdida no meio do oceano. 

A proposito d'esta noticia acudiu- 
mo é lombrança uma historia, son: 
borona que ouvi contar ha algum 
tempo eque mo impressionou como 
uma parabola, 


Havia d'antos “om Constantinopla 
tantos cães vadios quo ossa osffanha. 
multidão constituia uma das mais im- 
prossionantes-singularidades da anti 
ga capital bizantina, E 

Eram uns pobres diabos de uns 
ctos vagamonto parecidos com lo-| 
bos 6 quo viviam como os homens, 
n'oma vasta communidade, Iactundo 
o morrendo para a satisfação da fome 
o do amor. 

Quando morriam eram lançados ao 
Bosphoro 6 lavados pelas correntes 
potuosas das ondas azues ontre as, 
margens desegusos cobertas de ci 
prestes negros, de vordes larangeiras 
o do cinsonto monotono dgs olivase, 

A's yezos, 08 sous cadaveres iam| 
boiando, asbartavam nos costados das 
embarcações numorosas quo faziam o 
trafogo das moroadorias do Mar No- 
gro; transportando para a Europa 
ocoidontal os trigos do Odessa, 08 
pstroleos do Batum, o poixo salgado 
a fructa da Ásia Menor. ' 
Os marinheiros grogos dos navios] 
meroantes não gostavam d'aquelios 
encontros: caraassas do diabo, que ao! 
tocarem nos barcos os marcavam para 
a pordiçãos, 

Mas os turoos do Costantinopla, 
com a sua indifforença do orientaos, 
doizavam crescor e multiplicar-so a 
multidão dos pobres cãos vadios. Di- 
vortiam-s do, o amor] 
o as batal que se ti- 
nham habituado a vêr om torno das 
nas habitações 

Porém a população canina aagmen-| 
tava om proporções assustadoras; os] 
dotrictos, imundícios o. restos de 
alimentos que os homens atiravam 
pára à rua,om sua intonção, já não| 
bastavam para satisfazer os etornos 
intos, cujas hordas oresciam a 

mais, 
sesporados, 08 cães ui 
amiam noitos “inteiras com: fome] 
portnrbando o gomuo dos habitantes 
idá cidade, o ás vozos invadiam os ta- 
lhos e as padarias, afim do roobarem 
o mantimento. à 

—Porquenos doixam oroscor assim, 
so não nos sustontam? Temos 
já vida como clles» Pa 
oãos famintos, olhando para o 
'mons com olhos injootádos de san- 
gua - 

Foi, so mo não engano, no reinado 
do Abdul-Hamid quo se pos um ter- 
mo à esto estado do coisas. 

Uma rosga formidavel om todas 
do Constantinopla varcou a ci 
aquella praga dos cãos vadios, 
que incommodavam a população. 

Os miseravois famintos foram êm- 
barcados em navios quo os lovaca: 
Ipara ima ilha deserta e perdida no meio. 
do oceano... 

Penso 4s vozos nossa ilha 
uma iofinita molancholia. 

Vejo-a na minha imaginação, pe- 
cregosa, nogra, 'oscalvada o nua; vo- 
ljo-a banhada n'uma eterma lue cro-| 
[puscular, som a misoricordia - do uma| 
onto, som a bonção de uma arvore. 

Vejo sobro ella ns sombras famol 
casdos deportados que vagueiam o so 
lamentam n/aquella desolação, como| 


mai 
De 


oceano; ilhas malditas ondo 
tram as sombras do todas as malti- 
dõos misoraveis o tragicas quo a hu- 
monidado produz, alimenta o explo-| 
ra e dopois expulsa o abandona... ja-| 
dous, moiros, horejos, rudes sapado-| 
res do vordades que mais tardo allu- 
imiarão o mondo, ou simples r: 
nhos do cãos vadios, hordas que a 
frontom n'um dado momento o que é 
preciso fazor dosapparecor para soga-| 
rança ou commogidado- dos privilo- 
gindose 

Todas estas coisas mo passaram 
pola cabeça ao lor a noticia do dis- 
[curso do M. Robert Cesil na Camara, 
dos Communs, 

Mas o quo 
colobro fidalga ingloza do rogimon 
que as suffragistas softrom nas pri- 
[sõos do Londres e da idoia de M. Ro-| 
bort Cecil, olla quo tanto se indiguou 
com o tratamento dos nossos prosos 
políticos! 


Virginia de Castro e Almeida 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas de polis, 


Finanças brazileiras 


O parlamento auctorisa um em- 
prestimo 
Rio de Janeiro, 17 

A camara dos deputados approvou 
por 102 votos contra 20 o projecto. 
do Joi auctorisando o governo a con- 
trahir um emprostimo pará fazor face| 
aos actuaos. compromissos do thesou- 
ro—(Havas) 


EVOCANDO 
“Nunca na politica 
portugueza, ... 


A proposito de um commentario. 
monarchico 


Um jornal monarohico da noite, es- 

ando com as disseliçõos par! 
darias dos ropublicanos, transors 
moção votada por unanimidade ns al- 
tima reunião do partido evoluoionis- 
ta o commenta, om aormando: 

Nunca na política portugueza se pro- 
duziu documento tão affrontoso e tão 
grave! 

Nunca? Viveram então os partidos, 
monarobioss na mais corjes das har-| 
jmonias durante os ultimos annos do| 
extincto rogimen? | 

A attitude do partido franquista| 
ras da olovação do seu ch 
fo ás cadeiras do governo, A dissi 
dencia progressisto, composta de po- 
liúicos que a gente da corio design 
va, com affrontosos intuitos, pel 
cunha do biissidentes... O bspeotáculo 
profundamente grotesco do partido 
n6tador, elegendo dois chefes ao- 
agonistas quasi na mesmê oocasião, 
[Tudo isto foi foito então a mais on- 
cantadora concordia, não É assim? 

Nunca na politica portugueia...! 
Vojamos, Precisamente ná vespera da 
revolução republicana, otá 3 do ontu- 
bro de 1910, o Liberal publicava o 
seguinte: | 
Estamos no proposito Srwio do nos não 
ixarmos oxpoliar, havamos de defender 


os ncssos direitos à mão armada, se com| 
aros nol-os quizorem roubar, iremos aos 


[quanto é capas o governo. 
Os homens que o constitcóm 
taroi 


oa ap Folio 
EE a posta 


[gaseto. 


Recordami-se do quom irigia nºes- 
[so tompo a parto pólitica c'aquello 
poriodico da noite? Eita o sr. Antenio 
Cabral. Sabom quem este senhor ver- 
bezaya, nos tormos corfezes quo aca- 
bam de lêr-se? Os homons do governo, 
que classificava do aventureiros para 
iodos os commeitimentos, é dontra quem 

isava uma aoção jviolonta, é| 
[mão armada. 

Desses homons fazia 'parto o sr. 
José de Azavedo. E. os rs. José 
[Azevedo o Autonio Cabral estão bj 
porititicando di 
imonarobicos, oúdo & ambôs cavol- 
vem nã mosrãa aureóla db lowyores.. 


Dias oporas pordagueras 


Em homenagem à cantora Cesa-| 
tina Lyra 

Uma commissão de senhoras, derô- 
tados coltoras da arto, é muito prin- 
cipalmente da arte nacional, está 01 
|ganisando uma festa de despedida 6, 
homenagem á cantora Cesarina Lyra, 
que om breve vao partir para a Ita. 
lia, Essa fosta consistirá n'um ospe-| 
otacalo no Politosma, constando de, 
(duas oporas portugaszas, uma d' 
las ainda complotamonto desconho 
às, o Fagamindo, poomalda conhos 
ida poetisa D. Luthegarda de Gairos o 
[musica de Ruy Coelho, olja acção so| 
(passa numa. das nossas provinci 
do norte; a outra sorá o Serio da i 
[fanta, poema de Theophilo Braga o 
musica do Ray Coolho, cantada uma 
unica ves no theatro do S. Carlos, 
na noito de 1 do dezombro do ano 
passado. 

D'entro as muitas senhoras que to- 
jarão parta no espociaclo merocem 
lospooial roferonoia, pola sua já con- 
[sagrada roputação do notavois canto- 
ras, as ex. sr* D, Ermelinda Cor-| 
deiro, D. Aida Rebollo d'Almoida, 
D. Laura Assumpção, D. Gracinda 
(Cabral, D. Rosa Nogueira o D. Ade-| 
laido Vas Monteiro. 

Os coros serão exooutados por dis-| 
tinotos amadores de ambos os sexos, 
discipulos dos mais cotados profes- 
soros do canto, | 

Os ensaios toom sido feitos em| 
Juma das salas do palacio onde estovo 
instalado o quartel genoral, no largo 
de S. Domiagos. | 


À compra do “Alembeja, 


não foi acto de má adminis- 


quo fôra 
um asto do possima administração 
adquirir para o Sul o Sueste um ve-| 
por por 60 contos, que estava havia 
vinto annos oncalhado em Ieglaterra. 
So osso vapor 60 Alemigjo, a consu- 
ra 6 descabids. Esso bardo veio res 
monto da Gri-Bretanhs; ondo 
corprado peloengenheiro sr. Abocas- 
sis, quo alli foi do proposito para os- 
so fim o as suas condições do navog 
bilidado oram taes que a fiscalisação 
official, que em Inglatorrá não é uma 
brincadeira, o tinha dado pouco antes 
apto para fizer, no canal do Bristol, 
a tomporada do verão. No Tejo, esse 
vapor ten-so portado com galhardia, 
'sondo o unico, dos quo ligam Lisboa 

o Barreiro, quo faz oitrajooto om 
to minutos 6 O que mais commo-| 
didados offerseo aos passageiros, O 
|Alemtejo não é, pois, um calham-| 
boquo som valor o oxalá quo todos 
os barcos do Sul o Suesto padesgsm 
jassemelhar-se-lhe, Justiça a quem a 
moro, 


montó nos acraiaes [o 


Migalhas 


O praxedismo| 


Praxodes abunda na opinião mani-| 
fostada nas Migalhas do hontom. 

—Tom rasto mou amigo, dizia-me| 
cllo hoje. Tambom ou estou fartissimo 
aosta politica portugueza. Não foi pa-| 
ra isto quo, durante a revolução, ou o5-| 
tivo tros dias mottido na carvooira o| 
adhesi com onthusiasmo à Republica, 
jno dia em quo me garantiram que isto| 
estava firme. E como cu ponsa muita 
(gente, commerciantes, industriaos, 
funccionarios, medicos, advogados, ma- 
|jores roformados, otc;, que, fartos de! 
[vr- que isto ia mal com a monarchis, 
acceiteram cora alógria O novo regi- 
'men. So, passados trez annos apenas, 
'os homons quo encabeçam os partidos e| 
[represontam, portanto, oficialmonto a 
[Republica, andam à facada o so odeiam. 
até ao insulto o à provocação, quo 
bo hayomos nós do pensar e quo havo-| 
mos do fazer? 

—Juntarera-ss' todos os Praxodes o 
|vice-Praxedes, isto é, aquolla grando| 
maioria do quo ou falava hontem e) 
fandarom “um partido, um grando par. 
tido nacional com o lomma: Portugal. 
So tal tôsso possivol fazer, sentiriam os| 
politiqueiros um ta! vacuo om zedor| 
ão si quo morriam logo asphixindos. 

«Nunca mais so ouvia fallar om so 
imclhanto gente, 

«O comercio procisa do commer 
ciantes na Camara, a industria de in-| 
dustrises, cada classo, omfim, do re- 
presentantes quo lho conheçam bom 
as nocossidades o quo saibam o remo-| 
dio para os malos do quo ella sofro, 
[Em “vez dfisso, escolhem sujoitos quo| 
[são amigos do sr. A. é, portanto, odeiam | 
jo senhor B, Agora aturem-nos». 


André Brum 


O iomento, do Angola 


Uma carta do sr. Henrique Tavei- 
raa proposito da crise detra- 


balho na industria dos algo- 
dões 
Sobre um artigo do Hermano Ne-| 


lgumas das dontrinas.oxpondidas no 
mesmo “artigo, “discorda-io entatito 
absólutamonto do guiras. Contesta, 
por exemplo, 5 sr. Henrique Tavei. 
fra, quo a industris nsoional co não| 
ltonha oocupado desdo 1892 em fa-| 
fzer progredir og sous processos de! 
(fabrico, e-não considera salutar o ex-| 
(podiento em scoordado a tem-| 
po os industrises, peranto o excesso] 
do producção, om fecharalgumas das 
fabrioas existentes. 

O signatario da carta que recabo- 
mos é sem duvida um conhecedor] 
profundo da questão algodoeira, qui 
tom oxposto largamento em arti 
ublicados n'outros jornaes 6 em co! 


publicos. No entanto, os sous arga-! 

ventos pão lograram convenos! 
de que fossem menos: dignas de. 
informações que serviram de base o! 
artigo do nosso camarada do redacção 


'Hormano Noves. 


«A"Capital» tem hoje oito 
paginas, publicando um Sup-| 
plemento do «Salon Automo- 
bile» do Porto. 


ds festas da cidade em Vizeu 


Corrida de motocicletas 
VIZEU, 17.— Realisaram-so hojo as 
[corridas do motociclotas, qno faziam, 
a do programa das festas da oi- 
ado. Ganhou o 1.º promio, 5) escudos, 
Mario Boirão, que percorreu 65 kilome- 
tros em 8 horas o 45 minutos, om ma- 
china F. N. do 5 H. P. O 2º premio foi! 
[ganho por Innocencio Pinto, n'umia me. 
[ctina ogual, do 7 H. P, chegando atra- 
sado cinco sagandos, por tor tido no ca-| 
[minho trez pannes. À casa Indiana re. 
tirou oa 50 escudos quo tina. offareci. 
do. 
Um corredor soflrcu um desastre, 
dando entrada no hospital 


Entonio José Gomes Netto 
O seu fallecimento 


No seu palacoto da rua das Amorei.| 
ras fallocou hoje, pelas 5 horas, o abas. 
tado capitalista, ex-doputado o ox-ve-| 
reador, sr. Antonio Josó Gomes Notto, 

Era natural do Ovar, contava 80 an- 
nos, potencia ás dircoções do Banco 
do Portugal o Emproza Nacional do Na- 
|vegação o ora um dos principass acsio- 
nistas da Companhia das Lezirias, fa- 
jzondo tambem parto da firma consi. 
gostaria do navios Gomes Notio & Cá 

neral realisa-so amanhã, para o ce- 
mitorio dos Prazores. Rem 


Jilnistro de Hespanha 


Conferencia com o sr. presidente 
O mi Su Re ublica 

ministro de Hesy a 

Iquez do Villasinda, ro iai, 


oras no palacio do Belem, tondo uma 
larga conferencia com o st, presidento| 
is Republica, 


NA AMERICA E NO ORIENTE 


A ruptura entre os generaes Villa 
e Cartanza 


El Paso, 17 de junho 

O, coronel Ornales, commandante 
Juareg, "ocenpou a repartição do in- 
formações telographicas, portoncente| 
'no.genoral Cerranza. 

Considora-so como certo o rompi- 
mento do relações entro os gonerass 
Villa o Carranza o que aquello entro- 
|gou a semana pessada à sun demissão| 
à Carrauza. Os chefos militares sob] 
(as ordens de Villa até agora, declara-| 
(ram não acceitar ontro chefe que não 
seja o general Viíla. Todos os-com-| 
|mandantos das guarnições és ordens| 
deste general foram maudados para| 
'Torréon—(Havas). 

How-Vork, 17 do junho 

Tolegraphem do El Paso dizendo| 
que o general Villa dosmente o rom-| 
pimento entro ello «o general Car- 
ranza,—(Havas). 

Rejeitando a paz 
Niagara Falls, [7 de janho 

Os rebeldes continúam rogeitando 
as condições propostas pelos modia-| 
[dores e querem continuar as hostili-| 
dados, —(Havas). 


Entro gremos O Turcos 


Mantem-se a desconfiança 
Vienna, 17 de junho 
A Súblime Porta tenciona procla- 
[maro estado de sitio nos Dardânellos| 
m Smyrna, 


Athenas, 17 
Em razão da incorteza da situnção 
actual a camara dos deputados sus- 
pendeu por algum tempo as suas sos- 
ses. 
Constântinojla, 17 
Foi proclamado o estado de sitio| 
em Dardinóllos 6 Smyrãa a Sm de| 
impedir a emigração dos gregos.—| 
(Havas). 
- Apaziguando os adversarios 
Constantinopla, 17.de-junho 


vel Juhto-d-Sebligê 


posta da Sublime Porta foi saticfaoto- 
ria —(Havas) 
PELA POLITICA EUROPEIA 


Em França 


Impressões  contradictorias da 
imprensa 
Peris, 17: do Junho 

Os jornass republicanos radioaes 
(socialistas dizem que a sessão do hon-| 
tom na camara dos deputados foi boa 
o que as suas foljzos consequencias 
(não tardarão a manifostar-se; que a 
loi dos trez annos ficará d'ora ávante, 
ao abrigo dos ataques o a defesa na-| 
[cional assegurada; deploram, porém, 
a divisão que se manifosta entro os 
radicaes. d 

Os orgãosdos socialistas unificados| 
dizem quo o dia foi mau para os ra- 
sos e para o ministerio, Os jornaes 
moderados o conservadores consi- 
ignam quo a deolaração do sr. Vi 
ni é identica 4 do sr. Ribot. O Figaro| 
lastima que o sr. Viviani denunciassé 
os ricos como uma classe á parto 
dentro da nação. —(Havas). 


Em Inglaterra 


Devia começar hoje uma grével 
de machinistas 
Londres, 17 de junho 
Dove começar hojo a grávo geral 
(dos machinistas de marinha mercan-. 
to nos principaes portos. Por tal mo- 
tivo ficam paralisados uns setecentos| 
spores. 
Os gróvistas pedom augmonto de 
salario. E! provavel quo osta gráve 
faça cessar 0 trabalho em numerosas 
hulhoiras.—(Havas). 


Em iespanha 


A sessão legislativa durará até 
meados de julho —Estatua ao 
general Prim 

Madrid, 17 de junho 

Dato declarou que o conselho de! 
ministros no palacio resl só se reali- 
sará depois de ser aprovada a res: 
[posta so discurso da cora. O atrazo| 
nos debates veín influir para quoa 
[sessão duro até meados de julho. 

Foram chamados os senadores que| 
estavam ausentes, para so votar o 
|convenio com a Italia. 

Nougués apresontará ao Congresso, 
jama proposta de !ei pedindo um cre- 
dito para se commemorar em Reus o 
[contonario do general Prim, a quem, 
vao ser erigido um monumento, —| 


H Correspondente). 


de reaação 1 exi 


so-das no: 
A Sérvia fez ncia dema Site 


AOS DE FRAC, 


admiração 


Fraguezas, erros, 


do pa 

Meu caro Manuel Guimarães Qui 
zesto oovir, para A Capital, a minha 
opinião, embora. som valor, sobre o| 
fatoro do Angola. Permitte-mo que, 
[eu acoentus hoje melhor o meu modo, 
de vêr sobre alguns pontos da ques- 
tão. 2 
Reféri-me, ao terminar a palestra 
de hontem, á vantagem de se dividi 

duas provihcias 08 nossos 
(dominios da Africa Ocoidental. An 
gola é, com efícito, um vastis 
territorio, de feição e interesses dis 
tinctos do” norte o sul. À aua 
complicadá ad! ração, a ocoupa- 
(ção a offootuar om largos tratos ainda, 
|o fomento o a falta do communioa- 
(ções rapidas tornam absolutamente, 
impossivel que um só homem, por 
mais intelligento e activo que seja,| 
dê conta capazmente do seusrócado, 
polo morios, por emquanto, 

Quo o digim, om congcioncia, os 

quo por lá teom passado. So o oxcol- 
lento projecto de Julio de Vilhena, 
sobre a divisão da “provincia do Mo- 
Igambique em dois govern 
vingodo, ossa” colonia não teria per 
dido, como pordóu, quasi 20 annos no 
[sda progresso. 

Tudo quo hoje alli so tem coineça- 
do afazer: caminhos de forro; phe-| 
roes, sanesmonto, ote., fóra do Lou-| 
reçõ Marques o arrodorês, ha inditos] 
annos estaria concluido. Moçambique 
ão norto ao sul ostária já valorisado 
para nós, consoante, é olaro, 08 nos- 
sos meios d'aoção o o gradual pro-| 


bozia foeram abandonados-aprovéi 
tados aponss como alfobro de prótos 
[para serviço dos visinhos-=porque os 
|govornadores, ainda mesmo os que 
não enfermavam de desprezo polo 

sto da provinoia, não podiam, de| 
fnoto, arredar pé do Louronço Mae- 
ques. E por que ossg torra, polo'sóu 
[cosmopolitisimo, foi sompró uma es- 
io do Port-Bhid-—a melhor recom- 
mendação para so aspirar ao govoroo 
geral do Moçambique ora a cortidão 
do exame de ingloz. No emtanto, aos 
pretondentos ao governo do Macau 
nunca se exigiu o conhecimento da| 
lingua chineza, 

Esso sistomatico abandono de todo) 
o rosto da provincie, em provoito só| 
da Babel do sol, era um crime; ora 
a confissão insofismavel do uma in- 
competencia colonisadora que não te-| 
mos; era dar direito às gentos de 
Afeica do Sul a julgarom que, enfeu-| 
dando pelas clausnlas do convonio a 
nossa colonia aos sous interesses o| 
conveniencias—ainda nos faziam am) 
igrando favor. 

A esse outro ponto da questão do- 
sojo roforir-mo ainda. 

“Tenho ouvido, por vezes, à alguns| 

do antigo regimen olido nos sous| 
importi- 
da impronsa estran- 
[geira sobro a obra colonisl portu-| 
[gueta 6 o chamado perigo do Ango- 
la são devidas ao novo regimen e á| 
má orientação dos homens da Repu- 
blica. 

Tm boa verdade, se dove dizer que 
não teem razão. Vou mais longe: não 
soem auotoridade para o afirmar, À 
[campanha dos  ohocolatoiros, por 
exemplo, continúa, mas sem a inton- 
Sidado do ha annos. E que passos de-| 
ram os homens da monarchia para a 
matar logo á nascença? Não foram ol- 
les quo auctorisaram Cadbury a ins-| 
peccionar arohivos o os livros das 5 
rotarias em Angola o 8. Thomé? 

Com excepção apónas do conde de 
Alte, que diplomata d'essos tempos, 
so occupou do contrariar essa campa-| 
nha? 

Se alguem em Inglatorra nos de- 
fendou nos comícios contra nós, ná 
foi por certo o marquez do Soveral. 
Elo nunca quiz oocupar-so do taos 
ninharias. 


. Prestomos homenagem aos homens 
do passado que afincadamento trab: 
lharam pelo prestigio do sou Puis— 
mas não absolvamos os que tremon- 
das responsabilidados tiveram nal 
maioria dos desastres diplomaticos, 
nas chicotadas o expoliações que no 
tompo da monarchia viomos a soffrer| 
e que, felizmento, so não teem ropo- 
tido. 

Kionga, por exemplo, foi-se, como 
a um simplos sopro so vao a luz de) 
uma veis, Foram ali as mãos enlava-| 
das de um governador por ordem do 
governo central arriar a bandeira na- 
cional o o desfraldar das aguias goi 
manioas foi saudado com champagne, 

A esses missionarios inglezos apo! 
tados á Zambézia em 86, com mui-| 


sas energias eoonomi-!| 


CAPTAL 
A MEMORIA... 


coa 


SOM O TegiNen TONATaLigS 


vexames, crimes 


Os que atacam hoje a Republica esquecem propó- 
sitadamente as ffemendas responsabilidades 


ssado 


| 3, gorizs do rocommondação, foras 
judas tódas as facilidades. Uma og- 
lcolta portugueza foi acom panhal-os 
ás terras do Nyassa, Toimpos Jopoi: 
arrogaçando a sotaina'e de carabiná 
ao hombro, tramam descaradamente 
contra a nossa soberanis, O govorus 
Híocha os olhos, não qubr ou não ligê 
importancia no caso. 

A revolta dos Makololos não tarda 
|o somos escorraçados de toda a re- 
gião. 

Novos Ferreira, governador goral 
de Moçambique, recebe do govorno 
plonos poderes para defender a hon- 
ra da bandeira e a nossa sobbraniã 
om Moçambique, Dias depois recebo 
a demissão, O portador da nova foi 
um almiranto inglog. 

E esse tratado do 1891 com todas 
ossas suas ospantosas claugulas — à 
concessão, é força, de um terreno no 
Ohinde; o direito do os inglezes cons- 
(truirem estradas e linhas ferreas atra- 
vez do pouco que nos deixaram do 
torritorio; a obrigação do comoçarmos 
em 3 mezes a linha da Beira para sou 

até? 

om 1899, daranto 
a guorra com o 'Transvaal, um vord 
deiro bloquoio na posta do. Moçaml 
quo o até o aprisionamento do nai 

ostrangoiros foito pela esquadra i 
lero nas nossos ôguas? Não ostovo 
por essa oconsião pi ro do al- 
micanto inglos o mou camarada Gon- 


dado, deixava, a broyo trecho, atrá- 
'vossar o nosso torritório algans mi 
lhares do soldados inglezos dosom- 
barcados nu Beira? 

Foram os desmandos da Republ 
ca, porsontura, quo taos vorames e 
violoncias sustorisaram? Estava-so 
então ainda a 14 annos da sua im- 
plantação. 

E o.convenio do 1908, com a 6! 
ljúnta mixta, com a sua fixação do 
porcentagans, o todas ossas mais ôp= 
prossivas olausulas que tornaram Mô- 
(çambique uma dependencia do Tran3- 
vaal, quando o contrario é quo devia 
sor? 4 

E Mao Muro, o Gêso tratado anglo- 
allomão de 1898, feito precisamento 
quando varias esquadras vinham do 
[Pojo om tom do fosta; o o convoriio 
com os erodores externos; e Horsan, 
Hington, Allen Wack, William, et? 

Mas basta-—que o sudario nunoa 
mais acabaria. 

Vexames e provocações tomos sót 
frido o por corto continuamos a sóf- 
frer emquanto toimarmos em não os 
valorisarmos militarmente. 

Mas a maioria d'essas horas angas- 
tiosas sofíridas nos ultimos 20 annos 
da monarchia principalmente as fia - 
mos devendo á incapacidade, á im- 
previdenoia, falia do enorgia o do 
amanha do ostadistas nossos. 

Quanto 4 administração colonial 
local, ella tambem ão ora em rogua 
modelar, nom podia sor, ineómo que à 
oscolha “dos funocionarios fosse sim- 
pro boa, dado o regimen de foroz con- 
cralisação dominanto. Quando Moçai- 
bigue ici administrado por esses dás 
(grandes homens Antonio Ennos o 
Mousinho, & provincia prosperou pôr- 
que elles tivoram liberdado d'acção 
Mas, passada a orise, a um manda- 
ram-no para o Brazil, ao outro oorta- 
ram-lho os braços; mas selvaram-go 
os principios... 

Froiro d'Andrade, com envergadu 
ra para lhes soguir as pisadas, pas- 
[sou 5 annos a luctar com o Terreiro 
do Paço. Motads da sua grando óbra 
tevo, por isso, que ficar nos relatos 
rios. 

Para terminar, quero ainda aqu 
deixar o testemunho da minha a« 
ração pela obra de Lisboa de Lima, 
obra de um sincoro, de um patriota 6 
do um tochnico de longa uxporioncia, 

Elle poderá salvar Angola. De res- 
to a oxperioncia alcançada em Lou. 
[conço Marques, com o tristo desfacho 
do conyonio, que ello molhor do que 
ninguom conhoce, não a pordorá do 
certo ollo do vista nunca, porquo'os 
mesmos vontos trazom som pro as 
|mosmas tompestados, ê 


Lotto do Rego 


Pobres de “A Gapltal,, 


Dam bondoso anonimo quo sob as 
iniciaes J. H, oconlta og sous son» 
mentos de solidariedade humana gb- 
cobe para os nossos pobres” a 
quantia de um esondo, que em nome 
Postos agradecemos. 


É gama Cit 1rstã 


Theatros ONIMENTO ASOBATIO | = a EEE | 
ERR Nota do dia! Grant dos Fentguares Primarios À 


De Ra tato ir ' NA CAMARA DOS DEPUTADOS e PAGINAS DE UM LIVRO 


:—Ha do fallar, Ho] 


Ínicio duma epochaç no. primeiro dia de = 
Rrabalho distribue-se a peçá, nos trez sf 

É nho) durante cito dias os ar.) Academia Democratica Rodrigues 

tos, passeiam d'wm lado para o outra de Fritas À O Td Mal Montra comer por 


comos papeis na. mão bocejando e rectii 1? no Parlamento discursos coiso o 


prio a, Tl eonvosndo a emenbita gor 2 ya cados por uma interrupção violenta do sr. An-|: 


Vamos à um exemplo: detualinente, no| 


cando as marcações que são 


alterar. Por fiu trabalham cinco dias E DS Soro aa qua áljo Ve liga tm x" n 
ponto, em ro Ea bio à Operarico Barbeiros de Lisboa --.. tonio. Maria da Silva ao sr. Celorico Gil goes como as quo elo fer cando As impressões de uma viagem de estudo á Europa 
“idos gr dor '0-] Para apresentação do relatorio da com-| E 


propria Republica ano lantos esteios; — Central, pelo sr. Ca 


ar 0 apuro intelligente vae a peça à missão nO! 


E 1 ardado 05 9] ão Correia dos Santos 
enero, nteigend aee a neto é imissão nomeado paralovar nefcito of sessão é interrompida e effectuam-se VA- | joio ds re erdaio tado o ç 
ja nos seus pormenores, ele. Os actores Juno à nesombloia geral âmanhi, às 22 ho-| rias prisões, que não são mantidas 
vem o scenario no ensaio geral. as. 


o obepaoha O gr, João Corçeia dos Santos, dis-| D'um mal comprobendião protociontss 
o ritvesaval que” à monsrolia in: |tinoto capitão do estado maior, pro-|mo dispensado k lavonta nacional, por 
Em vez dieo creio que não gria imo | ——— a om | Pregido 0 sr. Azevedo Coltinho, que otor dos jornalistas geo cotir Phraga 


tentou contra o grando prestígio, O gran-IMessor, jornalista o esoriptor dos mais. 
possivel o aeguinte: Dois, mezes antes de dá a acta como aprovada, ás 15,20, ias jde caraças 6 8 gr 
Sbrir a epocha, o ensomiador. enlabelesria Associação ) Registo Civil fed 7o deputados. Do govbrao está o [sn iate dbe Siava” de inpreperios| O ? 


(do caractar o a grando inteligencia do “%-Josclaraoidos, reslisou ha mezes uma quo om qualquer. outra parto do mando, 
iagom do ostudo em França e na AL-|Como astá 


F Sonfronto 
4 mise om-sccno, não q lapi' w peça mas! sr, ministro da marinh; 8 torrencial, A maioria 6invectivada com lomanha, o selpnao VAO todá a toa am fora 
em caderno separado, como se faz em toda Fechou as suas contas Como Saldo E quorimento do sb Ribeira Bra. ixirtordinaia fora. Não ha palavra ot “oe mgd penta UT] 7 Vando o sabendo vê, llsto of en saio dem tl 

a parte do mundo. breporar-se-hia o sc] negativo de 360 escudos | o projecto lquo auoto-| WEtiva Dom tar a a uvas | —Bu não: oiço o que o senhor diz. Ba to |foial ia passo a passo annotando as), O proço do pão om Paria varia de 63a 4 
nério, o mebiliario, et Quince dias antes! pata colicetividado cujos vorvigos|cisa camara do Villa Roat do Santo jo Gxclemaçõos como, esti oo” Tio pela reais pusesal a politicamente |suas impressões sobro a instrução, a [al Fiz o kilogramma, do 1» qualilade o 

e compare o ensinei hr Cl postados & Mopublica ninguem podo Antonio a lançar um, impbato sobro] — Jjva à honra de Hapubiioa > maior dospreso. Onviu? O maior des”) vida militar o as grandos industrias, |" Si Eli O chamado pi do Le qua- 
Crcação escrita no proprio papel e com a i8norar fez pabliear e retatanio à Cia: log anroos 6 armações do fossa, para o dleiso ca trsidesad a tiá coiti |" PoE Ordaml rig! que foi surprohendor em flagranto na| 1 isdo, custam 257614, 0.0 do Le qualidado 


recommendação de que o primeiro ensaio E Ras a cuia dio cntos Igcaos, E? hpprovado! o “ro aitínt São fz nodos peles Gif mocnidento sita a campainha a o]essola, na caserna o nos mais impor-|gostrê pos cam o debe o gamanho doa 
do sais já, Ratio, Chego então oi convocada e assembleia 6 ção, Sogua-t [o prójo one à des. A, oxliaão é granda | minizo da usa, contida o ten di tantos. stabolacimentos fabris, Maeloatrom Gotas MNPOs ta quadia 


do o dia do primeiro trabalho, farac-hia o niuranto o apro insorevoram-so 1986 [quo auctorisa a camara ao deja fnferênio dó conseaoosto, del crio, dfondtnão, eo, apagão ato so limitou a isto or. Corsoja dos Bor Eriotag Rania son ala apa 


ic ic il lo magos 6 rror é maior ainda. | paixão a ovra política é financeira do sr. P q 108 toorresvondo ao quo se comprá om Lisboa 
cmo cm É eenaro ad, motilario cio, quo Cloro o morses a DO Lmolé a contrai um emprestimo do) feias otimas caia or ainda. |paixdo a obra polca s Suansóira do ar Santos, Tambem 4 oxistoncia social por Birds e 
aponto para dar as indicações de ligação. Como, porém, por diversas causas fos- [250 contos para ser applicádo á cons-]mais violencia. Os vivas, as oxolamações squacda da Cassaseedo* "elos povos que visitou constituiu) À Allomanho não nocessita importar 
de Eninados B e y f trigo, ! realiforas. 
rto equivaleria a começar por ensaios delsum climinados 1621, 1 oxistonoia no tracção d'um ramal do daminho de 9-ss phrasca indiguadas” continoam. Às pediado so sr Joto do Freitas objecto do sou interesso o da sua at-|trigo, Porque às aúascoltmrnaosrenlfaras 
e ni a anta sefultimo dia do dezombro ora do 6008. |faryo do via larga quo, passando juy-|SS Sa sic er cuadas Mas Aos COPO: eoonaçon em atariddios é datcóiras|LONÇÃOP À prova-é o excorpto que almuito rop for Às noseusidados da pag E 
epa o ei Dep fa peito da Aseociação olovon-ao ab da villa do Louie |peoloigãoiovitar toda golos pegado quo cu | ão pefit sa lorantar aqui campanhas |soguio reprodazimos do sou blocl-no- ação, que pio aid maio tsepondas 
Eri a segunda, com à qual se proce montado. q 04958, fechou As suas cou- Bié S. Braz do Alportel igor amado, pelucpia a ouinpte é au Ja matorias qua; tendondo à clvior ce des de, vingorm pablicado gob o oia Janbentui 5 pão. O axcamo do soredend 
deria de egual maneira, e o hão negativo ma fr]. O ar. Oelorico Gil entendo quo esta Eusão. gica, lá ia cima, nos CAT opris epabiiea. (Atuiisa apoia [Dura qu negar, ProssõeS do uma Via-lempregado na grande inda 
TE isto impossivel fasere? Ninguem | or penta da 60 esendds linha forroa não dovo sor jconstroida|onoeme. Suntoj-to cropilar cs vivas à [dos gem do astudo o hojo mesmo posto 4) Ejfquo falamos na oi dos o 
q, conenerá do, contrario à Basta que É sta saldo attribue-o à gorencia 20s |sanão pelo Estado 6, à proposito, di- Iepablica o à Patria. Ha tomulto, agita") Ç ur. João de Freitas de a venda no moroado: od dor, aire ndo, gro dit 
erincia pncaçãea provenientes do joroa OL |rigo certas roociminaçõos Já diraoção Ko pegas arimadacsenta à corona. 1 Ófdom do dia! So | Na posts passagem polas grandos copi [gn all não tem tnsido para é Aemigjo 
O porteiro agora! |, cororaieno do qto om brovo o ros [dos caminhos do fesro do Estado, À-imênte. SO soil p es inquirimos. dos meios ompregados| e vantageno corrospondantss dos sncrif 
ndo esmo! pasa] has, decerto, de, más informações o) (À policia judia, ja tórm &tâmbera| O 


rortuunato da Fonseca: As dh pasa garanto, s0, povo a acquisição da [gios impostos ao consumidor a lgvido is 
oficia da ii (chamada a intervir. Toda a gento que se] mpro licença para lovantar escan-| cobiaçã to am impto, queito principalmente, a que « lei não foi 
Noticias asa! q amaral Sb dficionto Goncimntá do aqu ada asa. dia 2 gato que arte sa 


maito o tem dobatido na nosia terra, acompanhada de "uma serio de medidas 


2 a ee oo ” = [após o regimen protecionista estabelecido! tas pelas cironmstan< ue havia 
iss nó) pio, na, E 8 aeriititção| "O 2 Miranda do Val -Abt Sil Pois SÓS 9 Fegimam protecioniga astablocidoimposias pola ciroemat nois que havio 
Entre nós) “Nông. di FOZ UM COMÁ | Na ordem do dia, contista a ais gor como mon voto lado falo,  |porisaço vêr COMO Ir 20 EEOCUÃO, Dea ass oo as Iigaçõe, ic 


'A companhia do Avenida roprosonto| A A-ua minero-medicinal da Foz da Cor: |Suissão do orçamento do [ministerio 
Jojo em Coimbra “o alris cegrerhã aprseata Uma componçã obmic da justa “e 
E: » Cas Ge! a distingue de todas as outras o! O gr. Celorico Gil, que está com & 
º Dl aro at gd] Bojo msadas na therapontica, «palavra ada dg que) no minis- |J 
ida elo notes Botelho do Rmmaral | ney CP PrcEnda com sogura vantageia Iporio em questão está tudo ou quasi 


dirigida polo actor Botelho do Amaral, 
Os titulos dos quadros do 1º neto [nico pie udo por fazer, não so tofdo molho- 


E dão senão dobfacarrogar O povo “com o Proço| “86 00 ponson om angmentar o proço do 
do, pés do ar Joto do Troia Feji Igjovado dose alimento princi, | 70 rico “pbe melo do. im proteosiniamo 
O ak João de Eveitas:-Niesso caso poço), Já tivemos -oceasido de dizer qnaos as! o e não so foz absolntamento mais, 
a a informações obtidas, durante à viagem do 
Ta eiquerda protesta, Varios contos de Ohoro a, Pari, Acarca Se. do 1898 não aproveiton ao lavras 
voo Tá da aa auto da nai, mas] o do pão om “Hesnanho, que 6 mais cu agr, ngm so povo, 86 Bonefii 
à eiálmonos barato, conforme” a, producção 6| doF Hom no povos 

ioaia ou mencs abundante. Obedocor á lei rio, Em P 


—Dyspepsias-— Catarrhos qe 
idos ou parasitarios;-—nas pr 


daxexista Ceu azul para o Eden Thea-lyersçes digestivas derivadas das dosng:s | rado, como ora necessario o urgonte, star da cilerta o da procura, que toda [9 450 é propriedade iaônita; não 
so alo og poguintos= Prologo, «Sai Inicosaes -M convalescnça ds fev [o drdonado aos magistradps, para 80 [Liza onto conheco am aconorsia polisioa entra nós ôndo comego à indo arado 
bam quantos..; 1.º,«O potta Segovia ; graves: —nas atonias gastricas dos diabeti-|lhos melhorar devidamento à sitna-|ino 1á jm Franço, surprebondou-nos o facto. |femmano, qro n semp Mo « 


ao dotâmos' agunimonto. om todas as oi 
dos gilemiado não so. pagar o pão 
[consumido duranto ag rofeiçõe | 


2%, «O' sonhor quo se soguo»; 8, «Ca: | og, tuberculosos, brighticos, et as-|ção, que 6, om muitos contos, verd! 
zas o carotas 4º, «Navio à vistas iricismo os exgolados, pelos SXces8os ou | doiramonto affictiva, dada a diminui- 


epaihoose). ricaçõs, ia, al pi ui di 
Não 6 oxaggorado tudo quanto só| o à bactorcologica que São pormanente dos emolumentos. 
al da compasia italiana Carartbo a ALcs Ea AV ta co de encho unido o magistrado! é dhal pago, a 
qu está lavando ao Colisco oxtraokdi [ra mas garrafas, dovo sór considerada justiça úlio ófferece as dovidas o in- 
maria concórrencia. Hontem, com ai como, microbicamente Purá, não contendo, mes eta nd de imparoia- 
Eva, q enchente foi grande; certamente |colibacillo, nem nenhuma das especies lidádo., O orador vocupa-se a seguir” 


contribuição lançada sobre os individuos 


davorá, hojo outra com a Bella Risett. |mathogonsas que podem exibtir cm [los mais disiersos “assumptos, "vindo é cons: 
O Condo de Luzomburgo, annunciado, . Além di o, gosa do uma corttidanois n onhir na concessão .das por-, pn erenia pas 6 ligo, poe Tá canoa 
pasa amanhi, desperta grando apcio-lacaão. imiorobici Typhico, Di-ias de Rodas | ido vos, por 10 lilogrammas. 

e, estando poi iso ondidos já mui: Iplterico, e. Vibrão choterico, cm. pouco) Co Oi, Maria da Silva, m/s) Bodk armada. Não so passa alli o facto Inadmissivol 


tas camarotes o fautetils. Em rócita do tempo Hella perdem toda à eua vitali-| é 
oi a altúra, exclama: “, 
teta micróbios apresentam po-É “O qua não pôde sor 6 tm: reti-fhi 


de obrigar o pqvo a comprar o trigo ca-| que não 6 da nos 
o, qpsião & ditioultoca Macigual 9 não (o que só por incidente tratamos, devomos 
ode 


assigantes, soxta feira, eogunda ro-[dade, E do Poda ao prde barato nos [contado dizer que, segando a opinião da 


presontação do Capricho antigo. À 6o- [rém te 


: : ed ae à mad Catas alto. auclotisadas em quesitos 

sorão contadãs ns oporas comicas| A Agua dk Foz da Certã. não toni gazea no d'ostos vie paraagoi dizór ' 0: que, estitá manias o HR | rem óde ohogar 

Yuea alegre, Amor de mascara e Milhais liveosy 6 limpida, da sabor lovomdto lho appotooo. l : a ao e do oo prodosir o tri Portugal to- 

do grando maestro Leoncavallo, Inoido, muito agradavol quoe bebida, Pare ab necessidades do consumo, adicis-[Bo 400 à loi dos cergaeo 20 complots. 
para, quor misturada com vinho ado Serpa 6 Pu Comes (480,0 ar. Ra-|lá-to ao costo do trigo no mercado ox.| como? 


do nO oncerrir o senão, O dr a eangoieo, à quantia fue for prociss “Desenvolvendo as vias do commánt- 
nos Pereira á o sguinio flageaibeno en dinaoiro, a quantia os br proc 


Extrangeiro| y 
DEPOSIIO AL po fe cação, poda o preço do trigo baixar cerca, 


“Antoino começou a publicar-as euas|RUA DOS FANQUEIROS, gúinto tolagrabero : ; 

atoa comiçoa 8 a eai PDA DOR PANO 0% SE jato, coa 28 Merda ant, po rt Dq 3 do peca a psd 

tout, Ema nn iiam avarias nas redes ão, tendo sei É ; 
& o, do Paris, fo p6.| TENOTENA rá rapidamente todas ne| a lalbgrimena de trigo comprada por 

pa O ihontro Apollo, do Bosis, foz PE yRALGIAS--Dopo=Ioci, Gl. fáis nob grândos  contros agricolas, co- 


mo 6a Argentina, o q 40 róis om algumas 
a o [RSA Aga 9 9 Fase 


Cartaz do dia E 
a 248 rinistro da marinha, Dromeito iu; odio do traneportra-te fosso Intiqudo o 
idas “polo st: Apt dsçar o procodor coro for do justioa. O ingosto do Já eis por cuda Kilogruinina, | 


D 
como pos mpcetoc) MOGOTMONO. O DOGMA] SST cota o en de 
Companhia italisoa. Caramba À bella, + or-6 má canalhal—sroplih O ves dintinotas! a possoal 2 a] prodpoça do ur. mioisteo da justiça. O ar |Badia csto wondor-so, no mercado, JO réis pnatona-do Verdi 
Biseito. a + Antonio Maria da Silvê 6 do io A O Quanto A irslmo. Xavier manda para a meze um M$is barato o cado Kllogrammo. + boriines, podigos polo O A 
Eicaconos pos emo | Asa as hs Ao É fo A a, DU COB TT ppa, a ai a O a 
t frotas Infantil de Eoeo,  Mar4nS Antagos mescano ma, loja de tê oei do qualquer cói ão. Quanto 4 segunda, o ar. Antovio Ahá ferrda do Carregado no Bombarral, 1 Honáto 
roças. Infantil do Rocio, la da rua das as foi agredido Seia, de tomor, de qualquer cóiga que jo ds segundo 'deola: ão ndo por Alemquor o Cadaval. icon a! leido 
Salsa das Ataionas quo ie ço 40 gabo DOT O Quê Seja, MAB Quo [five soa Lord pipes itanção do GHdndor | ata ani 5 


ar presidenta dia 


a 


meu patrão Jos manca intonç lo oitondor RT er ra . Fê o colas Technicas de 

pao qeu paia So o do gor muito gravo, é, breno. Ha jusiadas leão dafOnine o? MPE. A Brtira formoos lanches, forriso justica que o fios, on o” dass es cone 

lfasixo ineo Variado paloda a POE o Simões, morador na rm ho, SOS, fas ado por todá a sal: Ha reed pre rp som ido. proparadas. pos variado [dios na sbmentacao, pato 2 Give, 
rala, Processo do raúge Auesia  nqrador na rua Them pos que o approximaii do orádor.| —APoido! aj o lorem, O ligonopolios "quo. tanto lho aifioatam a tapronos o ss oulcuras doa prados. 
Fevista parttistara Degualão.fbetioao q Dar Eiveiro, rosolhom à go a dos o dardo do dia pass a - mono na od 


o ncopolado Sos ais aatomo! Ha doputados é sonadoros quo cor-fuço 
ratauelia Histenta, Fal ida dgoLiburdeda, tendo fica: 5 jo Maria da Silva, À [dáda pata hojo. Está oncorrada. a sessão! 
ENIMATOGRAPHOSE CONCERTOS | JoL na aveuido dplibidnda tondoaeido Sam O nº: Antonio Maria fia Gilvan. À Jdio PRO A m 08 
AA a os noto [ão com um contélia partida 6 na doida om posiado “vao, evidentemente, ir) eso qnto, de asi ro io 
dade, Contral o Chiado Perrasso. & onfotmaria 11 Agostinha|romper. ' êm yirtudo do ar. Malva do 
CINEMATOGRA PHOSOU ESPROTA. | Loco ita dedo” dê O orador contináa, onvido n'am ailon- "Cholanãok prender uai individuo 
gylos VARIADOS — or, Chanteir |ntudas Mom, que fi aisoslnd po oo d Tsgica. ogia & icrepa a hgdo ão 6 dopataão 9 Qudava espiarando 
reto. Bia carroça, no haquelrãa dos Ferreiros, [Silvas E bradaooim 8 sus poderosa voz deliente polos corredores: 6 poly atrio. 
JARDIN ZOOLOGICO — Exposição [No AC EoSultod! eae” com as oras ira ostentor elberdia “6, doranto largo'tempo, gta! 
pesmanento. 'O sr. quo mo insulta não podo estar de. Há uma prisão, que o prebideuto 
«Na feira de Agosto nesta cêass, porguo não tovo cscrupuios ninêu. O &r, Antonio José do Almeida 
“eat Julia Mendes Jo 2990 0 50] Fi oo PA, sendo depteido, em aceita ume concar|pogas-pelo áicitos dos seus corri 
ms Sompantio. espanhola A rovista À) NBP qUINÃO VOS ordães duro ss ss Estaca b 2% nto paisa afam toleilafim Pasondo. tudo paca quo alt são 
Dunk iberica-- Oumbios naturalea, Ú Ú fado de pesíincia E sofdbio vo parque a ui (och? romanos à 
ao aoimsvosmapbioso, |. E"a unica casa quo mais barato von-)aqui Inseltar um homem fquo tueréco o| mirros, at que por Bia Tudo acabá com 
= o onios prato, E antas, dengnlaaa paia: de oe ad igltiação a retirada dos de, prtados E 
Felogios alugo deado [$700 re, cordões o 8 Teto comona  áatinnas dra). Eu a de bom anci E E 
Cerveja de Munik [psssiniceram mitral nasihas re Pa Duna os per po 
to, catojos cora objeotas do prata Di [isso Ds demioratido 


“im, Bea, ca to, à fim do tomaromi párto no Con-| Para a cadeia por falta de lo= 


e pezo, « a e nd o de 
Leglima do Por Reino un Pane coco naio tri No Semado | Nos Passos Perdidos [za Mteas arieaiaael Serro tosato 


Wa Allemaoha; ojdo não ba um upico da pars attanhes os aficitos de oi do 1686, 
ada quit tê ja fórma como mx executado, 


monopolio, nom incrmo qualquer explora” 7 
ão pôr coitado. Estado, zon ae roi) lt aula do campos, experinantot 
Fopdias pouco lion ata os que fe-/qua iodiquem ao lavrador à quelida 
e Po to ato Pessbntada uma dos adubps a empregar, dó ton nervido 
Eplsração “euiaoba do povo portugucr.| para banoliciar anicamento o senhorio à 
one avecede, por exemplo, com as tar ogaravar consideravolimento, a vida do 
fas approvadas na tração eleotrica. povo, 


SPORT Porto n'A CAPITAL 


Sorviço tolegraphico o telephonico 
AS IBM 


Concurso hípico no Porto 
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até hoje realisada 
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aa d,s 


em Portugale evídencia o progresso d'essa industria — Não é necessario 


ir a Londres e Paris para vêr um Salon, completo e brilhante; 


o, sem duvida, o Porto 
| 


Exeodou as provisõos opti 


malogrou todas as diMouldados man- 
tidas por aquellos quo, na nossa tor- 
ra, «não fazom, nom doixam fazor>, o] 
Salão Automobilista do Porto, inau- 
gorado no domingo ultimo o que du- 
ra ató ao domingo proximo, E' a pri- 
mgira oxposição do automoveis o de) 
industrias accossorias que so effootua 
om Portugal o, para comoço, conse 
goia ogualar as molhoros oxposiçõos 
dos paizos oxtrangoiros, tanto polo| 
valor matorial qua reune, como pe 
modelar organisação quo prosidiu | 
disposição dos mostruarios o no em- 
%ollozamonto artistico das navos do| 
Palacio do Cristal. A França, com, 
todo o seu oxoggoro reclamativo é 
com todo o prodigioso clan pára lan- 
gar uma podorosa industria, não con- 

guin idontico exito nos sous pri 
meiros Salons. O quo mo fez no Porto 
xeprosonta uma iniciativa grandiosa, 
involgar no nosso Paiz, traduzindo pa- 
“xa este uma nota oyidonte, insophis- 
mavel o documentada do que o auto-| 
imobilismo é hojo uma força om Por-| 
ttugal, forto no campo do turismo e 
“nas proozas do sport, forto no avanço 
emprostado ús necossidades de trani 
portes commoroiaes o de viação ac-| 
colorada. 

O oxito, no conjuncto, não so devo, 
exclusivamonte, ao trabalho intelli-| 
gento dos sportsmem portuenses Co- 
sar Ramos e Romualdo Torres: deve-| 
so ao esforço dastodos, à sua boa von- 

e, um pouco, áquello justificado, 
espirito commercial, quo torna os] 
«officiaos do mesmo officio» rivaes, 
ciosos de que qualquer faça melhor e| 
procurando sempro fazer mais que os| 
ontros. 

Os expositores do Porto não ri 

isaram aponas na exposição publica 
dos sous productos; foram até & 
preoccupação da fórma do enfeitar o] 
meu stand, mais garrido o vistoso que 
o do visinho, Foi isto quo contribuiu 
podorosamento para o embellez: 
mento geral da exposição. À impros- 
são quo se recobo ó agradavel. Os 
mais scopticos, os mais inclinados é| 
maledicencia, og maioros. possimistas, 
vêem-so na obrigação do exprossar a 
sua surproza admirativa, quando on- 
“tram nas naves do Palacio de Cris- 
tal, onda so reuniu um capital supo- 
“riôr a 900 contos, sômento de produ- 
etos que so ligam com as industrias] 
do automovol o da bicicleta, 

O Salon 6 a mais importante ma- 
nifostação do automobilismo quo se| 
tem effoctundo ntó hoje. Já não 6 pro- 
oigo ir a Paris nom a Londros para 
so vorificar do numoro, das yanta 
“gons, das qualidades dos carros auto- 
imovois. No Porto, aotunlmonto, mo- 
hor quo om Paris nos primeiros an- 
jmas das suas exposiçõos, tal como no 
prosento so faz no proprio Paris o] 
Londros, ha um mostruaeio importan- 
to ergigantosco, do tudo quanto o au- 
tomobilismo invontou o doscobriu do] 
praítoo, Ohoga-so á mínucia dos objo- 
ctos que andam ligados aos progr 
nos do automobilismo, desdo os pla- 
2908, ds poças do motor, ascumulado- 
tos, divamos, soroias, ombalago: 
turismo, caixas do embalagem dos 
tpneus. Tim resumo, o comprador tom| 
spor ondo oscolhor o so decidir, doan- 
to do chassis o carros «carrossados» 
do 46 marcas difforontos, as mais ce- 
Tobros do mundo, as da industria 
Americana, as da industria ooropeia, 

ollas que manteom uma fama mun- 
dat do conquistadoras da estrada, 
sqnellas que obtiporam a consagra-| 
qgão dos «carros rois» do turismo. 
“Consoquentomento, não 6 descabida 
a afiemação do quo o Porto possue 
aum Salon, gomploto o brilhante, digno 
ão gor visitado o quo roprosenta um 
tgstorço horouleo, quo diguifica o hon- 
fa o Paiz, que é uma prova da ton- 
foncia progressiva da Patria portu- 
lgueza, egualando-so nas grandes ma- 
imifestações do commoroio 6 industri 
ais grandes paizes do mundo, 
$Eoi a segunda oidado do Pais, o 
“activo o industrial Porto, que teve a| 
“gloria é primacia dum Salon. Mas o 
fíncto não é doslustroso para grande 


stastas do suí, pois que a oxposição é 
a rosultanto dos osforços do muitos 
anos do propaganda e trabalho. No 
Salon do Porto ha o somatorium de 
muita onorgia; do trabalho do propa-! 
ganda, intenso o porsistonto do Auto- 
movel Olub de Portugal; da campa-| 
nhe, mais sportiva que commorcial, 


do Automoveis, agora tr 
mada no Auto Palaco do Lisboa, ondi 
á comprovada compotencia tochnica 
dos dirigentes anda ligada a carolice 
(a%am Rodrigo Peixoto; o fanatismo 
do Carlos Block, sportsman imponiton- 
to o o mais sportsman do todos os ho- 
mons que conhocomos do ha dez a 
nos; a poricia do José Aguiar; do ta-| 
lonto do vulgarisador, do pae Boau-| 
valot, lançando no mercado marcas, 
consagradas, consequentemente de-| 
monstrando as vantagens do automo-| 
bilismo, com a convicção d'um crer 
te; dos primitivos esforços dos srs. 
[Tavaros do Mello, do Coimbra; dae| 
irroquiotas tendencias do proferon-| 
cia, quo sompro mostraram, pola via- 
ão accolorads, homens como"Eenos-| 
(to Zenoglio, Jorge Burnsy, Bello de| 
Almeida, Estevam Fornandes, irmãos| 
Black, Manuel Forroira, Guilhermo é 
Jorgo Block, to, E do todo o son 
trabalho o da sua propaganda quo ro- 
sultou o triumpho do automobilismo 
om Portugal. E do. seu intelligento 
aproveitamento de idéas, expondidas 
|n'osse apostolado d'am novo sport—| 
(quo é uma noya industria-—quo ro- 
[sultou tudo que até agora so tom foi-| 
to, até ao Salon actual-—orgulho para 
a oidado do Porto 6 motivordo justi- 
fiada vaidado para os delegados do 
Automovel Club na capital do norte, 
especialmente para os dois commis 
sarios d/essa delegação, os srs. Cesar 
[Ramos e Romualdo Torres, que tive- 
ram a justeza do savoir faire o con- 
[seguiram uma bella obra, 

Shamrock 


À marca “Renault, 


é a preferida pelos que desejam, 
bons automoveis de luxo 

Das marcas francosas mais aoredi 
tadas, a Renault 6 a que, na catogo- 

ria «Carros de luxo», mais adopios 
maior numoro do admiradoros pos- 
sue. Os carros Renault são os pre- 
íoridos polos principes, polos reis o 
pelos grandes argentarios, Ellos são, 
rdadoiros monumentos| 

ta, aprocis 


possue, 


Evidentemente que sim, 
men» porfuguezes, idos 


No dispositivo artistico dos varios| 
stands, ospalhados  polas naves do 
Palacio do Cristal, ha Uma coisa| 
ingradavol para os visitantes: a| 
oxistonoia do poquenos salãss do con 
versa, uns artísticos o poquenos fi- 
[moirs, ondo: so palestra, pommo 

monto sontado, vendo o desfilo dal 


O stand dos celebros Péugeot con- 
vida ao cavaco, com o sou chão foi 
[com côres da bandoira franceza o] 
[com o tom artístico da disposição do| 
mobiliario que lho dá 0 aspecto d'um| 
(fiumoir ohio. No stand dos Fiat, onde 
o sr. D. Antonio Heredia recebe com| 
ja proverbial gontileza, ha arto; no 
stand da Sociodado Portugueza ha| 
[sobriodado, mas conforto; np stand do 
Turcat-Mery ha'gosto aprimorado de| 
artista. E nos stands do Berliel, do F. 
|N., do Metalurgique, ha onlãe se pos- 
[sa rar bom sentados, com con-| 
forto e com commodidade, D sr. Gare, 
(cia Ragoroni tovo a magnifios idéa, 
[do arranjar, para junto d/um impo-| 
mente Napier, dois magoíficos fai. 
feuils inglesados, onde n'úma negli-| 
|gonto despreocoupação se ouvem, so 
dizem, se discatom, coisas o assam- 
ptos, que, moito naturalmente, so 
prendom com as vantagens e a 
cha do automobilismo. Foi h'um 
sos pequonos salões que ênconi 
mos dois conhecidos , VOr-| 
adoiros automobilistas,  primorosos| 
(gentlemen, que usam um nômo do 
milia que om Portugal diz nobreza e| 
distineção. Os dois irmãos-—que o 
são, novos ainda em edado, —porgun-| 
tados se viam no Salon o hos traba- 
lhos antecedontos motivos para de-| 
monstrar a progressão firme de 
tomobilismo, responderam: «os 
ltomento que sim, Ha om Portugal 
mais de 4:00 automoveis 


cara, 
Soguidamente, surgiram, os com- 
mentarios, os motivos icativos e] 
[até o pittorosco d'uma viagem, rapi-| 
da, ohronomotrada rigorosamente, 
Sovilha a Lisboa, n'um Hispano-Si 
za, em 8 horas o moia, viagem som 
um incidente, apenas pórturbada polo 


dos om todo o mundo e pagos genoro-| 
[samonto. Tim Portugal, graças á So- 
oiodado Portuguoza d' Atom 

Renault são largumonto aprociados 
conhecidos, Do rosto, entro todos os| 


Fachada do Palacio de Oristal 
polas ruas da capital, os Renault oo-| 
nhocom- stinguom-so á logua, 
tão eloganto o tão bom lançada é a sua 
silhueta. Os creditos da marca Re- 
nault datam do longo, 6 à actual ex- 
posição do Porto não faz mais do que| 
confirmal-os. Doces, silonciosos, qua-| 

limperco nas ruas dasgrandes 
oidados, logo que se encontram no es-| 
paço livre, não ha para os carros Re 
jnault distancias nem difficuldados do 
velocidade, Tudo isso alles vencem 
como vencem os outros, apezar de luf, 
[xuosos, do obedocerom à tudo quant 
o luxo, a clogancia o o conforto exi 
[gem quo haja 1ºum bom automovel 
que, sorvindo ao mesmo tempo par: 
a oidado, possa fizer turismo, Todos 
os chassis são munidos 
marche automatica, 
todos os domai 

a Os ques já não é possi 

vel havor bons carros. A marés Re. 
nauit é, pois, uma das. melhores do! 
mundo. Não admira, portanto, quo os 
[seus antomoveis, na exposição do] 
Porto, se desiaquem brilhantemente 


Ingero do propagandistas é onthu- 


outro todos os outros, 


sr. Julio Piros, sompro o mesmo bom 


pt 
E 


(guinte, que 6 elucidativo o int 
santo: 

— «O desenvolvimento prodigioso 
d oantomobilismo deu a uma classe da 
sociedade, outrora sedentaria, o gos- 
to do. turismo ek do ar livre, E isso 
deu-se com o automobilismb em ter- 
ra, com o automobilismo |na agu: 
n'este com mais razão, porque o mo- 
tor de combustão interna, com as suas| 
qualidades tão differontes, 'excitava 
á navegação. Os gozolinas já estão, 
em grande numero, insoripéos nos| 
registos do Olub Naval e Associação 
Naval do Lisboa, da Associação 1.º 


jdo Maio, do Gimnasio Club Figuei 


rous», da Figueirada Fos, e dos clubs| 


jdo Porto, Já ba racers, Um d'ellos, 


pertenceu ao activo 6 intolligento| 
Carlos Bleck, que o foi busçar, como| 
'grando triomphador, nas regatas 0o- 


'Íebros de Monte Carlo e Nicg, ha sete 


annos. | 

Do automobilismo em terra, uma 
coisa domonstrao pro-resso rbalisado. 
1 


A PROPOSTO DO SALON 


U aulomobilismo avança? 


nam ju 
turo proximo, o numero a dupli-| possi 


dizem-nos dois «sports- 
ao Porto para vêr a ex- 


posição e que sabem o que vêem e o que dizem 


O numoro olovado do garages em Lis-| 
boao Porto quo vivem prosporas. Ven- 
dom-ss muitos oarros o importam-se 
modelos de chassis com o Caractoris-| 
tico annual. Não so fazom muitas cor- 
ridas e não temos fabrico 


carrosserie já so oxocuta om Lisboa, 
om confronto vantajoso com as me- 
lhores do oxtrangoiro 

«Porque não temos corridas com 
mais frequencia? 

«Porque não temos fabricação pro- 

Ora só 05 constractores teom 


o barco, quo anda por Lisboa o tem) 
sito admirado por todos, 

«Sorá emprosa dificil nasnossases - 
ltradas, porque, nltimamente, chogo 
[so 4 medida sábia do apertar o loito 
a'algumas ostradas para com as ocg- 
nomias do conservação so estabeloco-| 
[rom nóvôs caminhos! Isto ao mesmo 
tompo quo na Europa so trata de me- 
lhorar o tourismo internacional! L 
bra-nos o tempo d'eleiçõos que se 
[realizavam do seis em sóis mezos, 
o onde, com o peso dos votos, so ar- 
ranjavam mais o molhoros estradas, 


om uniformos| 
E a ciroula- 


ceiros não querem que os automoveis 

vão mais depressa, os propriotarios 

dos cãos, quo ainda ladram, não do- 

sejam quo as rodas os obriguom a 

Igumas aldoias a recopção 

ta á polirada. Nos campos, ás va- 

es, Já vom um tiro. Um encanto! Em 

[vordado, o automobilismo avança, 
nas cust 


faso - 
Afachada em Lisboa, 
vantagons nºossas competencias exhi 
bicionistas. Os vendodores toom in- 
tarosses, om verdade, mas não com- 
pensam as suas despezas com as ro- 
ceitas de uma corrida em fórma, Em 
todo o caso, os importadoros não os- 
tão. desoontontos, porque a bolemia é 
[moda e a moda obriga as possoas de| 
dinheiro a tor automovel. Não é do| 
tom o não tom importancia quem não| 
ir um 40 H. P. com duas carros- 
series dosmontavois, capota de luxo 
Iluminação olootrisa no intorior! E 
jainda bom quo assim succodo. Só as- 
sim tomos garanti 
um bollo sport. y 
—)Mas haverá probabilidados” do 
automobilismo progredir 6 não esta- 
cionar? 
—Ha, pois oxisto entre nós mpita, 
[gonto do dinheiro que ainda não tom, 


rosistoncia de| 


5 como so fossem 
ligas, vestidos é Pompadour, coifas á 
Emporio, o diabo, porquo não hão do 
[gosar os encantos do um carro, quo 
os pobres não toom, com que os po- 
bros sonham o quo dos pobres as 
lo dinhoiro quo custam? 
Doixo lá. O automobilismo 
vo sor'uma força om 1915. Ha do 
jo automovol com o irmão aoroplano 
quo “distingairão as castas. Os quo, 
toom 6 08 quo não toom. Os que 
lom o os quo não valom... O automo-, 
bilismo esti, pois, garantido. 


—Em todo o caso ainda ha muita 
coisa a fozoru. 

im, e antes que chegão a grando| 
|opocha, a da prosperidado, a do aq- 
tomobilismo triumphante, ha que tra- 
tar do assumptos importantes, agora 
quo se avança, quo so vivo n'um pe- 
riodo d ifão foroscente, Um 
dos defeitos é o das estradas, outro o 

ção do transito, 

«No Pais poucas são as estradas que| 
estão transitaveis, Para bom fourismo 
vio ha uma unios, valha-nos Deus! 
Nom as tão afamadas da Beira estão] 
Jem condições. De Lisboa até aqui vio- 
ram muitos automobilistas. Eu e mou 
irmão gastámos 9 horas, som osforço. 
Já 6 bom, mas não é o que dovia ser. 
A estrada está transitavel, mas não 
lostá perfeita. Perto dos Carvalhos, 
janto ao Porio, 6 um horror. 
—Dizem-nos que o sr. Beauvalot, 
gastou 10 horas o mei: 

—Sim, foi verdado. Veiu muito 
tranquillamento, som esforço, no seu 
velho mas sempre fiol Berkicl. Sabo- 
mos, tambem, que o sr. João Pereira 
tosa foz 0 trajooto om 9 horas e 
[zem-nos que 0 sr, Josó Aguiar pen- 
sa. 

ir ao Posto em G horas ou pou- 
co mais. E' vordade, Quor fazor esse 
record, num Diox-Bouton, aquelio| 


ERAS 
da séde do Anto-Palace 
RECORDANDO 


Às primeiras corridas 


Ha vinte amos, os primeiros 
triumphos 
Hojo,nºesto tompo do Salon emque| 
o automovel so torneu o vobioulo mais 
completo, quasi ideal, hojo quo so at- 
tingem, com ello, volocidados maio-| 
res que «s dos comboios mais rapi- 
dos, não é, docorto, destituido do in- 
torasso volvormos os olhos 20 annos 
atraz e recordarmos a primeira corri- 
da do automoveis, quo so realisou 
Paris, no dia 29 de julho do 1894, 
Vinto annos! Quantas contonas do 
corridas, desde então! Quanto pro- 
grosso dosdo o «phaston> Peugeot o 
já logares o o «phaotons Panhard dó 
Lavassor, quo partilharam o 1.º pre- 
mio d'essa corrida, até aos monstros 
do 160 cavallos, om quo so altingom 
locidados suporioros a 200 kilomo- 
tros, aos carros Abadal em quo F. Al-| 
berici vom do Madrid ao Porto, aos 
Dion, com quo Aguiar quer bator o 
record; aos F. N., quo galgam as os: 
tiradas; aos Cadillac, quo são os Rolls- 
Royco americanos, aos Fiat, 8ompro 
vencedores! O rogulamento d'ossa 
primoira prova, promovida por Gif- 
fard, prohibia velocidados superiores 
a 17 kilometros por hora, mas con- 
correntes houvo quo lavaram o arro- 
jo até fazerom 30 Kilometros, O que 6 
curioso é que todos 08 homens que 
n/esso tompo tinham nomo como cor- 
[rodores ciolitas olhavam com dospro- 
zo o consideravam anti-sportivo o 
jautomovol. À sua avorsão oxtoriori 
o por todos os inodos 6 feitios. 
todos elles, com rarissimas ox- 
cepções, vioram a sor, dopois, condu- 
otores celobros d'automovois, como 
Fournior, Ronó do Knyff o Charron, 
mais tarde um verdadeiro apostolo do 
automobilismo, homons dos ta 
do pae Beawvalet, quando ello vivia 
[om casa do famoso Clement o nom so- 
ihava vir ao Salou do Porto, para 
mostrar os exoellontos Berliet. 
A corrida roalisava-so num por- 
curso do 120 kilomotros, entro a Por- 


ra, om Rouen. O promio era de| 
:000 tr, 6 estavam inscriptos 102 
concorrentes, mas só 40 ostavam pre- 
sentes á corri 
roalisou- 
se a primeira corrida do yolocidade, 
no percurso Paris-Bordeus o volta. O 
carro mais rapido fez o percurso om 
48 horas o 48 minutos e o seu condu- 
(ctor, Lovassor, nunca abandonou a 
barra do direoção (sinda era desco-| 
ahecido o volante),—o que constitue| 
um record do duração. 

O primeiro promio foi confarido ao| 
automovel Peugeot, n.º 6, e o segun: 
do ao Panhard Levassor, conduzido 
por Emile Lovassor, Como so vê, os, 
Peugeot coméçavam os sous trium-| 
phos que nunca maisosabandonaram. 


to Maillot, em Paris, é 0 Obamp dajapreci 


UMA HOMENAGEM MERECIDA 


À Automovel Club de Portugal 


Ha cloco anos que incitava a organisação 0 Salon no Porto- 


Falar no Salon o não roconhocor 0s/. 
muitos trabalhos quo o Automovel 
Club do Portugal foz em beneficio do 
[automobilismo constituiria uma fa- 
grunte injustiça. E som fazor comon- 
tarios, queromos roprodusir uns po- 
quenos considerandos do engenheiro 
Rodrigo Peixoto, quo 
quando, orgulhoso da sua obra, sort 
dente para todos, atton 
dos, convorsava encostad 


perfeita, com 
», sahida das officinas do Auto- 
uo 6 oma das grandos 
traoções do Salon actual. 

— Ha 5 annos quo animava os 
meus amigos portuenses à fazor-ama| 
Exposição. Tinham todas as condi 
(çõos exigidas para obterom um 
do exi ndo peles suas 

trabalho 

possairem o 
que no Puiz so prestava! 
a tal iniciativa — o Palacio do Cri 
tal. Dopois, conseguimos obtor uma 
bella delegação do Automovel Club, 
no Porte,e desdo então jolgimos qj 
a idêa vingava. E vingou, como vô,| 
soberba, importante pela iniciatival, 
dos portuensos, com modelar orgari 
sação, que 6 ainda dos portuenses 


—yNa verdade, as dêspezas deviam 

sor onrmy , 

aloulal Esso facto só do- 
oumenta a boa vontade de todos os| 
expositores em contribuir para o axi- 
to do Salon. Se quer uma prova, pos- 
so fornecer-lh'a com elomentos pro- 
prios, os da casa que dirijo com Car- 
los Bleok e Guilhormo Bleok o da 
qual é director technico o José 
Ág 

Auto Palace?. 

—Sim. Pois nós enviúmos ao Sa-| 
lon, para expôr nos stands quo 3, es- 
to na ala esquerda, aquello na parto| 
[central da nave, nada menos que, 
alóm d'este Renault, um phaeton mi 
lord sobro chassis Lorrain Diotrioh, 
do 16/24 HP, om luxuosa carrosseri 


sobre chassis Grógoiro, do 18/24 HP,, 
fem  carrosserie do Alin & Liantard, 
tambem do Paris. Esto carro é uma, 
vordadoira sumptnosidade, Já o Sa: 

lo publicou a gua gravura, fazendo 
jacompanhal-a das roforencias do que 
pratica uma abra do justiça, porquan- 
to, dizia o ohronista, osto carro é dos 
molhoros que so tom visto em Portu- 


Junqueira o que gentilmonto nol- 
codou para figurar na oxposição. Mas, 
como nós, como já lho disso, outros fi 
noram grandes osforços, S6 om trans- 
portos o acondiolonamontos! O Stand 
Americano, por exemplo, tróuxo ao 
Porto 12 carrosi.. Tudo isto 6 gignie 
foativo o de molde a justificar o or 
galho do todos o tambom do Autos 
movel Clab, a quem cabo uma gran- 
de parcela do exito, 

tão, incidentalmonto, quiromos 
inguirir do como nasceu “o Automo- 
vol Club, O sr. Rodrigo Peixoto, em 
linhas rapidas, faz-lho a historia, 

—O club foi fundado om 15 do 
abril do 1903, em sossão realisado 
na Sociodado do Geogeaphia, a quo 
assistiram numorosos adhorontas É 
idóa da fundação da sociedade, con- 
formo - circolaros quo préviamonto 
inham sido distribuidas. À ossa ses- 
são presidiu o gr. Carlos Roma da 
Bocage, soorotarindo pelos srs. Joko 
Craveiro Lopes do Oliveira o Coros 
Callixto, 

+O sr. Bocago partisipou que Di 
Carlos acositára a presidenoia hono- 

do club e o gr. D. Affonso a do 

presidonto efectivo da assembleia 
geral. 

sessão approvadoe 

os ostatutos o oloitos os primeiros 

ntos quo ficaram asgim 


Assembleia geral—Prosidente, o gr, D. 
Afonso; vico-presidentes, 

reira o dr, Antonio Zoforito Candido; qo- 
oretarios, Josó Jeronymo Rodriguos áion- 
teiro é João Oraveiro Lopos Oliveira; “ 
xice-secretarios, Jayme de Vasc: 
Thompson e José Eduardo d'Abrea Lou 


Diteoso- Preidgnte Carlos Boa da 
Bocage; vice-prosidenta, “de, Rduardo 
Baraay: socratanio, contto de Cara; thdz 
soaceito, Luis À, “Poixeira Aragão; vo. 

a, dr. Alberio Cardoso de Menscei, D. 

tóaio Herodia, Carlos Onlixio, conde 
ão Jimencz de Molium, 3. Janiz do Vei 


intos, Atíredo da Silva, Anoibal Sanches 
do Mirando, Eduardo de Noronha, Ko 
nando M. Abjos, D. Francisco d'Alumoida, 
[João Catanho do Monezos o D José d 
Mendia. 
snlasão pevisora Preste 
onte, Lucas Fernani vogaes, 
Alvaro do Lacerda 6 Ansolmo do Sousa; 
pleutos, Honriquo M, Anjos, Honri. 
sachoreta o Manuol Joaquim At, 
Diniz Jonior, 


primeira manifostação do clab 


«Em março do 1908 o olub, por ao 
cordo com a Liga N ara 
a sódo ar- 


gal, e que a sou respoito lho disso um 
GR 


O carro F. N., com «carrosseri 


visitante oxtrangeico quo Já fóra so 
não via molhor. Carro ologante, do 
nhas admiravolmento lançadas, ao, 
mesmo tompo um lindo carro 6 u! 
carro resistonto, não so sabo quo mais, 

59 a gua ologancia, 80 essas 
condições do resistenoia. 

«Trouxemos tambem: um coupé so- 
bro chassis Lorrain Diotrioh, de 16/24 
HP., oom carrosserie do Aiguioz, do 
Paris, tambom um bello automovel, 
dois chassis, um Dioú Bouton o outra 
Lorraine Dietrich, o primeiro de oi- 
to cilindros, 90 HP. o o outro tam- 
bom do 20 HP. aos quass não falta o 
mais insiguificanto aporloiçoamonto o 
quo “são do material excellonte, do 
primoira qualidade, a um towpo du- 
radouro o soguro. 

—Em verdade, constituo um (our 
de fore 

—Grando, enorme... Não trouse- 
mos apenas carros o chassis. Apre-. 
sentamos tambem carrosseries, uma. 


bolto carro com carrosserie em fórma| 


Peupeok for everl 


u-80 Logo na Associação Ta- 
E a 


» em fórma de barco 
ternacional dos Automoveis Oluba 
Reconhocidos o tom-so foito ropro. 
sentar em todos os congros quo 
'roforida federação tom roalisado. Fe 
so egualinonto. roprosentar no Pro- 
imier Congrós do la Route, roalisado 
lem Paris om 1908 e aprosentou uma 
proposta do voto para que o govor- 
no frances tomasse a iniciativa da 
reunião do uma conferencia intor- 
cional para facilitar a circulação 
internacional dos automoveis, unifi- 
ear os signuos das estradas o unificar 
os regulamentos do circulação auto 
mobilista. Esso voto foi opprovado q 
a conferencia diplomatica realisou- 
so em 1910 com os melhores 
|sultados outro os quaes o principe 
|foi, por certo, a areação do certifica- 
(dos internacionses para a circulação 
[antomobilista que já começaram a 5ot 
adoptados, Em Hospanha e Portugal : 
começanm a vigorar logo que a acta ;; 
'da conferencia foi approvada pelo ; 


que muito nos admiram, quo foi an-|paclumento. Essos cortificados passas É 


commendeda pela sr.? condessa da 


dos pelos automoveis olubs facilitam 


" Epi vp e aaa E: 
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sem a necessidade do qualquer dôpo- 
sito mem grandes complicações bu- 
tooraticas, Os dologados do À. €. P., 
os grs. Bocago o condo dos Olivaes é 
do Penha Longa, ficaram fazendo, 
parto da commiásio, permanente do 


1906 Coimbra-Lisboa- 6 corrida do 
Xilomotro em Vallada, 
“e 

Tem tambem o club instado fro-| 
quontomonto junto. dos governos po- 
lá melhoria das ostradas em varias 
rógiõos do pais o ospeciulmento as 
sátradas do penetração em Portugal 
e nos arrodores de Lisboa. Conseguiu 
quo as multas por infracção do regu- 
lamonto do circulação automobilista 
só vão parajuizo dopois dostransgres-| 
gores serom intimados a pagar é não 
tórom pago a importancia das mul- 
tas, 


notualmonto dologados em 
Paris, junto do Automovel Club de 
França o Associatiou Internationale 
des Automobilos Club Reconnus; 
uma delegação poderosa no Porto, 
em Coimbra, Santarem, Faro, Piguei 
ra da Foz, 5, Pedro do Sul, Chamus 
ca, Alhandra, Sotubal, eto, 

Em assombloia goral, offecjuad 
em março de 1908, foram rotorma- 
dos os estatutos, sendo o numoro do 
direotoros roduzido a 7. 


UMA “CARROSSERIE” MODELO 


O luto Palco no Sand Pro 


Já dissómos quo a poderosa oasa 
Auto-Palaco oxpõe uma carrosserie 
modelo. E' vordado. º uma das at- 
trações do Salon, bem 
tivou ologios, até do bai 
gonto carrossier Carlos Viogas, agora. 
m prospera carreira, porquo faz 
egual ao melhor do extrangeiro. Pois| 
o gr, Carlos Viogas, imparoial o justo, 
ão negou elogios no Auto-Falso. 
Na vei 

sima, E/ a tal carrosserie que, subida 
das suas offoinas, se destina a um 
chassis Renault, oncommendado pela, 


sr condossa da Junqueira, que 
amavolmonto a codou para flgurar n 
exposição. 
monstração 


já. industria nacional nesto espo- 
Gialissimo ramo, 
bom os mais justificados louvores 
pola fórma como tora adoxirado.o sou 
Eron oporario, que produs hojo de] 
fórma a podor competir com o traba- 
lho extrangeiro, 

alaco, que é hojo, indis- 
eutivolmonto, 0 primoiro ostabeloci-| 
monto do Pait, prooccupou-so sompro 
om tor as suas oficinas aptas par 
todas as reparações de quo possam. 
carecor os antomovois. Para osso of 
feito, aducou o sou possoal, adquiriu 
mais aporfeiçoadas machinas da 
oialidado oa. pouco o pouco 86 


teim transformado do fórma tal quo so] 
oncontra habilitada a repuraçõos que 
uí so não podiam fazor om Po 


tugal, Ioto não podo passar dospoi 
cobido à quom so preocupa com o] 
deconvolvimento das nossas indu 
, 6, fest gonoro, muito tom foi 
to esta casa, a quem está rosorvado. 
um prosporo futuro. 

A exposição do Palacio do Cristal 
trouxo mois osta vantagom impor- 
tanto: a do trazor ao conhecimento 
do publico coisas quo ello ignoravs.| 
Só tomos a lucrar, nós, os portuguo- 
sea, com a facto do so podor afirmar, 
“com vordado, que aqui so trabalha o 
so trabalha bem, o quando a publico, 
alias sompro desconfado com a in- 
dústria nacional, so convenco desta 
vordado, alguma coisa tomos const 
guido. * 

Mois aprosenta a Auto-Palaco, E! 
prociso quo so saiba quo não sómen- 
to possue um José Aguiar, homom 
próficiento, duma tocúnioa compl 
ta, habil chauffeur, mochanico, diri 
do um numoroso possoal, mas tom ou- 
tras officinas como as do coparação o 
valeanisação de pueus, oficina impor- 
tanto, a unica quo não recebo dial 
ro no olionto, 80 osto ficar mal sorvi- 
do, 6 que tom á sua fronto o habilis- 
simo Antonio Peroira Godinho, 
que, na Amorica, ostudou os procos- 
son mais modornos do trabalhar nas 
borrachas, 


VISITANTES NA EXPOSIÇÃO 


Diretores de Tabricas 
& agentes commenciaes 


veem directamente de Paris e de 
Madrid 


Quorom uma nota do interesso qj 
desperta a exposição? Não podianos, 
“fornecer apenas uma, podiamos for- 
necer muitas, sendo, entre as mais, 
intorossuntos, as que so referem aos 
tantos. Tstos veem da provin 
do sul o do Lisboa. Ha quem vá d 
capital exprossamonto para ver o Sa- 
ton sahindo no rapido da mauhã, vol-| 
tando no rapido da noite, aprovei- 
tando o tempo de 3 horas para ver] 
no Palacio o lindo carro, oom carros- 
serie om forma do barco quo oxpõo 01 
Fe.N; as carrosseries portuguezas da 
Anto-Palace; a Belloza do carro Pic- 
Pie, o mosteuario dos Berliels que, 
além dos seus carros de luxo, exhi- 
bom um poderoso canion,—que é um 
excollente exomplar dos Boriiot, hon- 
ra do fabrico Iyones o tidos como os 
camions invenoivois, 

Dos visitantes lisbonensos vimosos 
maiores onthusiastas do automobilis- 
mo, como os irmãos Anadias, José 
Figueiredo, Julio Pires, Josó Graçá, 
João Poroira da Rosa, Carlos Vioga 


A. Santos, Mondus d'Almeida, Vasco 


Jardim, Bollo d'Almoida, Iaphae) 
Rugoroni, ote. 

“Magno ponto do vistado visitantos,a 
“ota frizanto 6 a da prosonça dos eu- 
gónhoiros constenciores do cortas 
xéiiroas, directores do fabricas, agon-| 


Degle 


Do carro Levassor ao 


O prodigioso desenvolvimento da 
industria automobilista constitue, na 
opinião dos economistas o dos socio- 
logos, um dos phénomenos mais sur- 

rohendontes dos ultimos tempos. 

jssa industria, nascida ha 
dezesoto annos, occupa actual! 
um logar preponderanto nas manifes-| 
tações industriaes o commercines. As 
maravilhosas oxposiçõos que so teem, 
succedido em todus as grandos oapi-| 
ltaos e a actual, do Porto, que eguals 
melhor de Paris, mostram elo-| 
quontemonte os progressos continuos 
| rapidos da locomoção mechanica, 
cujas applicações so desenvolyom do 
ia para dia tanto no dominio indus- 
trial o commorcial, como nos dos| 
objectos de luxo. 

Não citaromos hoje os precursores 
ljá afastados, pois, muitos d'elles| 
Itorom já desaparecido. A industria 
jautomoyol paroco tor chegado ao sou 


(comploto desabrochamento e é inte- 
rossanto m olhar do conju 
eto para divorsas manifust 


(ções duranto os dezeseto annos que 
acabam do decorror, 

E' om grando parto á organisação 
do corridas que o automovel devo 0s| 
Jonormos progressos feitos na sua] 
construeção de ha annos a osta pé 
foram as corridas quo lovaraw os 
industria ao ponto do superioridad 
o do avanço em quo aotualmonto 
oncontra. As expori 
mais exigontos, a 
dos os carros, permittom, com effo 


i-|to, nos construotores conhecer os do- 


foi dos 
sequencia, 
monto, 

O maximo de esforço quo so exigo 
[dos automoveis não se obteve, 0sou- 


ndo, a carrosseric é perfoitis-|sado é dizol-o, sôm contratompos, 


mag dos maus resultados procodo 
juma educação prooiosa que dontro| 


m pouco gora o prt 
Roe” E isto do sport automo 
bilista é, portaito, fa istoria da 
industria do automovel 
As corridas, primoito, revolara! 
o pnoumatioo, “À propriodado 
olio tem do não trausmittir no machi- 
mismo todos 08: choques produzidos 
pelos poquonos obstuculos da estra- 
a, do diminuir 9 esforço da teaoção, 


tor, pormitto nos c« 
igmontar o podor d'esso motor som 
(quo augmento o poso do carro, 

O carro que Lovassor construiu 
om 1896 para o famoso raid Puris- 
Bordous-Paris posaya 250 kilos por] 
cayallo, Hojo, moroô. dos progressos 
feitos 6 do 4 kilos por ca- 
vallo, 


quê a foitura-do carros 
cada ves mais poderosos, assim como 
jo auginonto continuo de volócidado 
puouinatico pormitte são cor- 


inodo rogul: 
industria motallurgica, e 

Às corridas são” focuídas cm om 
onsino .toohmico, .Todaviay tomos do 
reconhocor que, sob 9 ponto de visja 
da carruagom do turismo, as actuaos 
oxperionçias, parêoom. mênos pro- 
prias quo us primeiras à apressar o] 
progrosso da sua construoção, Ha af 
nos que, gom effvito,. o carro de vor 
rída é o modelo tipo do carro pa 
compra. 

Mas a volocidádo dos carros do 
corrida om brovo augmenta, devido 
á concorrencia de oficinas osposiaos| 
quo fabricam carros que, certamente, 
lhonram o inyontor, mas quo não pó- 
dom constituir o prototipo do auto- 
moyol da t 

O turismo automovel, o emprego, 
om simplos radas do| 
vahiculo movido por um motor é mui- 
to posterior 4 applicação do vehioulo 
mochanico para transporte do visjan- 
tos o do mercadorias, 

As exporincias, numorosas e quo, 
datam do ha muitos annos, re 


nocem 
Isobro a ossoncia consumida, à velo- 
idado commercial, a froquencia o a| 
fncilidado das reparações dos carros 

quo nvollas tomaram parte. 
O omprogo do autobus om brovo sal 


eme 


a 


tons 


Í 
Dion-Bouton de José 


Aguiar—De 15 kilometros a 230 á hora 


espalha, tovo a principio, numeros: 
applicações para os soúviços inter- 
commerciaes, depois E 
resultado om Londros 
mente successo om Paris 

A par dos autobus, oii 
(ores automoveis em Pari 
'a Sociedade Franceza de Automoveis 
tinha em ciroulação 500 carros for- 
nocidos pela casa Renault. 

Moncionomos ainda, rapidamente, 
todas as outras applicaé uteis do) 
automovel, que mostram quanto o re- 
Intivamonto novo meio dp locomoção 

irou na nossa vidá social, ca- 
ntrega, varredpros o roga-| 
dores meochauicos, bombhs de incon-) 
áio automoveis, etc. 

Fallomos agora de uma das appli-| 
cações do motor de potroleo q! 
maior ruido fez nos ultimos annos. E” 
curioso verificar que foi om ombaroa- 
lisaram as priméiras| 
experi i que pro-| 
(paravam o automovel: Lenoir é Fo-| 
rest na França, Bravton pa America, 
|Daimlor, -Bonz o Battoy na A! 
nha, Pódo dizor-so que o /barco-auto- 
desde princípio, um oam-] 
po do experiencias das mais instra-] 
otivas, quo loyaram aoé princípios 
fondamentass da carbaração: 
tação constante o automatica, aqueci-| 
mento do ar ambiente antós de entrar] 
Ino carburador, sobreaquscimento do| 
proprio carburador. 

o barco-automovel não é ape- 
'nas um campo ideal do exporiencias,| 
Os progrossos feitos na sha construo- 
ão tornam-no ogualinonto util o, bo- 
tem um grando numeto de appl 
çõos quer na marinbh morcanto, 
quer na marinha do gu 
Quanto ao barco volos, o racer, | 
sou intorosso direto é monor para o| 
igrando publico: só o engenheiro ná-| 
'val pódo tirar partido dqs resultados 
obtidos. 

Gortos motores a peirgleo para os] 
barcos do grando velboidade são| 
construidos tas condições quo] 


Mercô d'ossa grando pe espo-| 
oifica, v motor do ossoncia emprega-| 
oo actaalmonto om aviação o asrosta-| 
ção, tendo dado os brilhantes rosulta-| 
dos do todos conhecidos 
“Attingimos já a perfoição? Corta-| 
[monte quo nãá, embora possamos or- 
|gulhar-nos já hojo com os resultados] 
obtidos om dezosoto annos: assim, ao 
passo quo o carro Lovasg 
16 kilomotros á hora, 
[rom-so om maroha 
americanos roprosontados no Porto| 
polo stand onde os sis. Jorgo Burnay 
jo Ernosto Zonoglio aprobontam dozo| 


magnificos, carros. Inojdentemonte, 
dironios “quo. pena é quo não possa 


[reprosontas” a Eimprosá Indústeial 
Portoguosa, propristerialdP'essa stand, 
(o sr. Adolpho Bura ent iag-| 
ta polo sport automobilista. & uia dos] 
miais incançaveis trabalhadoros para, 
o brilhantismo quo tom é Saloa por 
e, mas do quo o inhíbio, infel 
a porda d'uma pebso: 
Dovomos acóresonntar + 


Aguiar 
quo no sou Bouton- Dion quor fasor à] 
viagom do Lisboa ao Porto óm G ho- 
ras, 

Mas, ropotimos, tor-se-lia já attin-| 
igido à porioição? Cremos bem que] 
muito ha ainda 'a avançar. A indis-| 
tria automobilis! da tão nova,| 
diá a dia roalisa novas maravilhas. 


Co es enbelezao 
= 4 Daio 


Ao gosto dos organisadores jun- 
tou-se o gosto dos expositores 


Não 6 simplosmento pola riqueza 
jo mostraario que se impõe a expo-| 
ição automobilista do Porto; não é 
unicamente pola imponencia dos stan-| 
ds ricos em objectos oxpostos, como 
os stands do Auto Palace, Stand Ame- 
ricano com os sous Cadillac, do &r.| 
Heredia com os sous Fiat, do Auto-| 
Lisboa com os sous F. N. E' tambem 
pela arto decorativa que presidiu á 
disposição das naves do Palacio, 
tre“ as quaes sobrossho a da nave 
central. O «golpe do vista» que sof- 
ro o visitante, veja d'ondo quizer a 


dentro do edificio, é soberbo. Na ver-| 
dade, a mise-cn-scene 6 decorativa, 

Para estes efeitos artísticos, bom| 
dignos de nota, concorrem sogara- 
mento as condições exoopcionaes do 


cio de Ohristal não abundam na Eu- 
'ropa, o nunca é demais relombral-o 
áquollos que o vão esquecendo», As- 
sim so exprossava um joraslista lis- 
bononse. 

A ornamentação da nave 
ieplos e do bom gosto, ei 
naldas do flôros. Ao contro sobro- 
lanhom os escudos das nações ropre- 

ontadas no certamon. 

As grinaldas o fostões pondem em 
louras osprichosas mas regulares, 
dando ama nota florids, leve e artis- 
tioa á parto superior das naves. Das] 
[ourvas pondom os lettreiros relativos 


lum verdadeiro tipo do carro pratico 


-loxposição vem dar ao automobilis-| 


“|desdo quo não tonhia mais de 21 an-| 


fa, harmonisa-so bom com o con-teos antomoveis de luxo, a par de ou- 
juncto do carro que é escuro. Com osftros quo mo abstenho por agora de| 
Iyarios aesossorios proprios do um enumerar. 
carro luxaoso, este antomovel recom-| —E og resultados da exposição? 
imenda-so pela lobriodado das suas| —Incalculaveis, mou amigo, incal| 
linhas o pela forma elancêe que lho|culaveis. Não oxágero, oreia, o 0 fu- 
dá nm aspocto interessante do esta-|turo so encarrogerá do justificar as 
bilidade, conforto o velocidade, O [minhas palavras.O Porto 
Sand 19 ofttrece, pois, sos visitantes) plo do quo podo a enorgi: 
ão Salon o ensejo "do "conhecerem -alcultado não é 66 para 08 carros 6 
escala dos tipos mais interossutos|trangoiros: -o tambem, o dos mais 
que a fabrica FIAT produz e que à favoravois, para a industria nacional, 
Garago Motor Palace forneco sos|que, com o impulso agora recobido, 
oliontes, so vao dosenvolyar oxtraordinaria-| 
Não so julgao que o ar. Horedia|mente. Tudo, absolntamente tudo, 
apenas expõe nºesto stand. Não. Tam |n?esta exposição servirá para incitar 
bom no stand 88 está um camionjos nossos industrises a aperfoiçou-| 
FIAT, tipo 16, para carga do 1:500]rem-so, a produsirom cada voz mais 
Kilos motor 25/35 HP. pneumaticos|o melho: 


duplos atraz o simples á fronte, velo- “Paaa historia | 


cidade 4045 Ieilomotros á hora. E! 
Os primeiros pneus 


Os primeiros automoveis que come- 
[garam a ter as rodas diferentes das dos, 
vekiculos ordinarios tinham os aros co- 
bertos por tiras, mais ou menos espes- 
sas, de borracha. Se isto evitava já um 


oapota em tecido ospocial do Posters Pic 


para carga pois as suas proporções e 
foroa modias rocommondam-no co- 

'mo sendo de ump exploração econo- 
mica. Este automovel é curioso por| 
ser ogual nos quo foram usados pela 
Italia na guorra da Lybia o polas na- 

(ções que luotaram contra a arq 

'no extremo oriente. 


O automobilismo 


aro de ferro, era ainda muito incomple- 
to; pois continuavam os choques violen- 
tos que, incommodando os passageiros, | 
apressavam a destruição das peças do 
motor, gastavam rapidamente as pinas 


e as estradas! "Bira costas este inconveniente, o 


constructor Michelin, que já fabricava 
com successo preumaticos para ioicle- 
tas, pensou em adaptat-os aos automo- 
veis. E em 1895, apparece, na corrida 
Paris-Bordeus e volta, o primeiro car- 
ro com preumalicos; ese corro tinha o 
[poctico nome de « Relampago» e ficou 
Elaenfado em 8º lagar. 

Em 1897, Michelin conseguia classi- 
ficar-se em primeiro logar, na corrida! 
[de Marselha a Nice, atingindo a velo- 
cidade, extraordinaria para aquelle 
tempo, de 61 kilometros 390 metros à 


Tratando-se, n'esto momento, do] 
desenvolvimento enormo que a actual 


mo om Portugal, interessante nos pa- 
[rece fallar da convonção internacio- 
nal sobro a circulação do automoveis. 
A primeira pergunta quo occorro na- 
taralmento ao espirito é esta: 

Podo um automobilista extran- 
[goiro, munido de um certificado 
ternacional, circular no nósso Pais| 


nos ? 


tanto que quizor as 
monto ondo está um oarco F. N. ou! 
jutm Dion-Bouton, lá vô o lottroiro, 
borrante, indicativo, explicito, na sua| 

rnada, sobro fundo branco. 
d'ossos lottroiros segue d 
espaço a osvaço, regular, mathomati 
toa de distancia, formando um tunel) 
lologanto, Lá estão a soguir letyreiros| 
dos Pio-Pie, sompro um bom carro, 
'rosistento o voloz, Abadal, quo é ori- 
inal no formato do sou radiador, 
Peugeot, os colobros sompre, vorda-| 
doiros precursores e triumphantos 
continuadores dos Cadillac, dos Re= 
'nault, dos Gregoire, dos Dietrich, dos 
Fiat, dos Berliet. 

“Agoresoo que para a nota docoráti- 
|va muito concorreu a rivalidade cor-| 
toz entro os ropresontantos das foasas | 
estrangeiras Todos procuravam apre- 
[sentar molhor, Algans stands tinham 
as columnatas enfoitadas com flores, 
com plantas ornamentaes, Os pavi-| 
montos dos stands, uns são do oloa-| 
ão, que as mãos do emprogados tor- 
nam contiuamento limpos, outros são| 
do ostoiras do palha, muito originaos 
o bonitas; outros tom espelhos dé 
Pegerepar Log dando uma vistosa mise-| 
en-scene tôm, ao mosmo tempo, a van- 


Da 


contornado" por ura caixa corrida, 
poé "puquenas “colamnas, imitando 
ogntaria é todo guarnecido com va- 
sós-do hortonsias, goraniums o avon- 
cas, O cobjunoto é complotado no in- 
tarior por alguns moveis, plantas or- 
ntmôntaos o, no fúnido; com quadros o 
[photogêsphias, com, agsamptos apro- 
priados E? -sossu viatoso salão quo 
B. Antonio Horedia prosta as] 
informações sobre osdes “carros Fiat, 
jouja fama passou todás as frontoiras, 
(cómo dos miolhores productos quo a 
igonharia construia o como machi 
“do: aporl, -para as quaos us con- 
[varsos. oram motivo do assigualadas 
vistorias, Lá stá-tambom no stand, 
[sôbre ma oolumna, um lindo tinteiro 
do prata, “que foi.o premio de uma 
corrida do automoveis, ganha por um 


|Se, por exomplo, o tipo do carro de] 
turismo so unificou, oxisto, todavia, 
Joni cada'uína'das partos d'osso carro] 
'uma sório do oFgãos na construcção| 
dos quaos pudóram oxercitar-so a gá- 
[gacidado o a originalidado dó cada 
constructor. As qualidados do resis- 
toxcia dos novos metaes fornecidos 
pola industria métaliurgica foram, do 
rosto, um dos poderosos fsctóras dos, 
progressos realisados ná construcção| 
de peças submottidas, on) mãos muitas] 
'vosos inexperientes, a um fnscolóns- 
mento dia a dia mais dificil, 

O motor do essencia tomou hoje, 
Jum logar prepondoranto om todos os| 
[ramos da actividado humans. Por| 
meio delle, entrovemos a possibili- 
dado do luciat victoriosamonto com 

ave 6 de sormos os reis dos aros, 

nos toraou reis da terra | 
dos mares. | 


clusivos. Entro estes Já estavam os 
dos preus «Continental», o dos robus- 
tissimos o sempro soguros Aris, quo 
tesm na galeria latoralum camioh 
pononto o magestoso, quo todos ad- 
mira com referencias ologiosas, 

Entro 05 agontes comimerciaes, um| 
[so dostaca, vindo diroctamento do 
Madrid, centro das suas importantes 
transacções. E'.o sr, Francesco Albo- 
rici, um velho conhecimento dos 
sportsmen portuguezos, um dos corro- 
dores ciclistas que, na antiga pista do 
[Palhavã, conquistou applausos e mai: 
quo aplausos, a simpathia do todo o 
publico, porque elo foi, como ainda 
ó, um rapaz do caractor o conhecido 
pela sua bonhomis, 

O sx, Alborici vem ver o stand do) 
seu Abadal stand, d'uma simplicidade] 
artistica quo encanta e ondo 0 sr. 
João Mendonça, seu ropresentanto 
para Portugal, esclarece os numoro-| 
sos olientes do Salon, que so impres- 
sionem deanto da elogancia d'um 
chassis quo já foi visto aprociado om 
Paris. Em conversa, os dois senha 
jambos expressando uma alogriá inti- 
[ms por ver a admiração causada polo 
Adadlal, doram-nos os detalhes cara- 
ctoristicos d'aquello procioso Abadal, 


cobiça dos quo o descjafam mas não, 
[pódiam possuil-o. 

— São as qualidades do solidoz, si 
plicidado 6 acoossibilidado do com- 
pra que toraam conhecidos os produ- 
ictos Abadal, Depois os carros teem| 
uma simplicidado do | manejo e de 
conservação quo os toráam oncanta- 
dores. Os nossos tipos são d'uma so- 
lídez a toda a prova. Einpregamos os 
melhores matoriaes, seloocionados 
com o maximo escrupolo. Os Abadal! 
loapastorisam-so tambor pola facili- 
dade de lubrificação, e hão só sim pli-| 
Gidado mas perfeição. Tomos confian- 
(a nos Abadal, quo chtrogamos aos 
oliontes. Podem attingir grandos ve-| 
locidades o orgulhar-ão de possuir 
carros que não fazem grandos dispon-| 
dios e que, de resto, não são caros. 

Inquirimos, com curiosidade, d'al- 
guias caragiaristicas espociass. Sou 
bemos por Francesco Álberici que a| 
alesage é do SO mym, quo a distribui 
ção so fas por meio de | engrenagens, 
quo o chassis ora do aço ostreitado na 
parto deanteira. 

A circulação da agua ostá assegu-| 
zada por meio d'uma bomba; 0 radia- 
dor tom uma forma corta-yento, apro- 
isentando uma grande |suporáício de| 
resfriamento o um yantilador collooa» 


gno fazia a inveja d'ua comprador e à 


do na narto postorior, | 


Alistinoto  auctomobilista portuense, 
[com “p+ sou automovel Fiat. No inter 
|sivt' do “stand estão quatro automo- 
de luxo, complotos, ropresentán-| 
(do.os tipos mais interessantes que a 
Fabrioa Xiat produz. Ali ostão tam-| 
bem: Um -double-plaeton, 4 logaros, 
'donominado -tipo “zero, com motor” 
12/16 -H. B. proumaticos 760 X 90. 
É o modelo mais pequeno que a cas 
produz, um vordadoiro carço para 
Sorviço. Tão solido como os maiores 
carros de excursão, é ao mesmo tom- 
po economico e rapido, porque gasta| 
10 a 19 litros do gazolina por 100 kj- 
lometros e attingo a velocidade do 
166 kilomotros á hora, 

Um dowble-phaeton torpedo com 6 a. 
*i logares, motor 15/20 H. P., pnou- 
matiços 815X105. O consumo do 
aolina é do 13 a 1 litros por 100 ki 
lometros e a velocidade do 70 kilo-| 
metros á hora, Esto modolo está i 
dicado para aquelles que, precisando 
do inais do 4 logaros, desejom, com- 
tudo, um carro osonomiso é capas do| 
satisfazer plonamonte, quos para sor- 
viço de cidado ou viagem. 

Uma limousine torpedo, para G lo- 
Igares, motor 25/35 H. P., pneamat 
(cos 820 X 120. Consumo de gazolina! 
ló de 19/23 titros por 100 kilomesros 
(o a velocidade de 78/89 kilometros) 
por hora E' o vordadeiro tipo clas-! 
sico do automovel confortavel, quer 
para cidade ou campo, espaçoso, lo 
(o de força média. As linhas goraes 
isão harmonioas, elogantos o dão ao| 
(carro um aspecto agradavel o do boas| 
proporções. E! o automovel chic, mo-| 
derao e, ao mesmo tels po, sório, som 
loxoggeros de fórmas estravagantos o 
arrobiques vistosos, 

Por ultimo um «double-phacton| 
icanot» para 6 logares com motor 35, 
[45 HP. pneumaticos 880x120; consa-| 
|mo: 21 a 26 litros do gacolina por 100 
Kilometros o velocidado do BO a 90 
Itilomotros por hora. Esto automovel 
constituo uma rovelação no genero 
do automovdis apropriados ás gran- 
dos excursões. Eº o carro confortavel 
para viajar; com ospaçosos fautevils] 
interiores; apenas duas, ontradas o 


feurjom toda a linha, Quer que lhe cito 


ora. O prexinatico tinha ganho a bata-| 
ha e contribuiu, ém grande parte, para 
o extruordinario desenvolvimento do, 
automobilismo. 

Desde então, a industria do pnou foi 
tornando-se prospera, Surgiram 08] 
[Continental e absorveram os meréados. 
No Salon do orto, os Continontal ap- 
[parecem em quasi todos os carros; tal 


Foi essa oxactamonto a intercoga- 
(ção que puzomos a um distincto| 
sportsmam, quo guiava, a caminho| 
para o Porto, um carro Pic-Pic. 

A resposta obtida foi a seguinte: 

+ Pode, om vistudo da convenção 
intornabional, quo ostaboleco no sou 
artigo 2.º que podem automoveis for] 
(guiados por individuos que tonhai |percentagemaffirma uma superioridade, | 
18 annos. Não pode, so 5º applicar or, pelo menos, uma preferencia. Na 
a loi portuguoza, que oxigo 21 unnos, |verdade, os Continental desafiam as 
(Como vê, ha uma dualidade do pro-|ymás estradas, as estradas de Portugal, e 
oeitos que urgo quanto antos escla-Iservem para todos os carros, mésmo 
recor, mas a que, afin: para os robustos e magnificos camions | 
ou Ariés, Já estão no Porto, imponentes, 

côm os seus trez tupos rouge forró, trois 
'norvuros, plata; às say bandos pla 
nos em quasí todos os camions, os seus 
novos e gross pnous, de 135 sobre janta 
120, sem transformação alguna, magni- 
ficosparacarrospesados, Os Continental 
teem no Porlô wa provada sua impor- 
fancia, de resto justificada em todas as 
exposições havidas até hoje e na viclo- 
ria, em dezenas de grandes premios, em| 
muitas corridas. 


PALAVRAS JUSTAS 


Ainda a Auto-Palace 


São do «Soéulo» as sogutatos palavras, 
quo polo facto do reprosuntarom uma ro: 
faroncia justa, aqui reproduzimos: 


«A Auto Palace, a quem o automobi- 
liamo “tanto devo, foi Tandada em 1004, 
[D'aht para cá, mercô de aturado estudo é 
incossânto labor, tom visto anganontar as! 
sãos inatallações do foras à, poder Cow 
ortar todo o movimento da sua cata, 
ão é am, roolamo bucal o quo aatas 
avras podow tradueis, mas O facto 6 q 
o cujo prog 
ocgalhar, bons | 
merocom Quo para, cias 66 Chamo a at 
tação do publico, Quo Gnsinamouto nos 
vom trasor 6450 intorosennto corta 
men do Porto! Como cllo nos vem tevalar 
daiciativa nacional o qual 
utares para à induate 


mo Ontra porganta : como encon: 
trou as ostradas 

— Quer que lho diga francamente! 
/o sem robuços a minha opinião, não 
jó vordado? Pois bom, dir-lho-hei 
quo estão más, muito imás “mesmo, 
principalmonto as ostradas do pens- 
icação o as internacionnos, Ora 4 vor- 
(dado innegavel — o ahi está a tonto 
munhal-o a presente oxposição—é que 
om Portugal o sport automobilista 


tcansporto 
maior attonção. 

«Basiará dizer-lho quo ba quotro 
annos, em 1910, importámos 265 au- 
tomovois no valor do 44 contos, is- 
to som fallar nos chassis que ontráram 
pelas diversas alfandogas do Paiz, O 
'ânno passado foram importados mai 
46800. Em Portugal oxistom actual. 
merto mais de 4.600automovois do di 


vorsas maroas. Facil é vorifiar o quo, 


e de maroas com fama por assim di-| 

'20r univorsal, como, por oxomplo, 

Gadillac, Peugeot, Pic-Pie, Abadal, 
ler F. No 

Dia" então quo as estradas ostão 

más? 

—Sim, 6 urgo quanto antes romo- 


diar onto, o maior com 


dado para o automobilismo. 
À Auto Palaco faro ropresontar nfosto 
pottamen a não nor ropogaa adm qua 
o faça. sempre quo o' caso so ropita em 
idonticas citcunwtancias. Eeta estobelooi 
ato, reconhecido hejo ooto modelar 
não devo recent confrontos 
for. Os carros. qui hoje rop 
roputação mandia, O Ro 
o Dion Boutom, Dietrich é 
são Vem conhotidos por esso mus 
mais quo aufciontelente para que doi. 
los tenhamos que faser especias foferan- 


viavol 6 im. 
imediata do o consogair? 

—Adoptar o plano quo o ministro 
do fomonto, er. dr. Aohillos Gonçal- 
» propôs o que, om meu ontendor, | 
dará optimo rosultado. Le augmonta: 
do a vorta orçamental para coi 
vação o grandos ropacaçõs. So 
tradas do tarismo nacional são 
sacias, não monos o são as do poi 
tração ou intornaoionaos, 

«O dosenvolvimento do turismo 
|dopendo, creia-o, do boas estradas. 
[Não 6 56 por paquetes o caminhos de, 
forro quo o turista vem. Hojo chega a 
[sor um prazer viajar em automovel 
sou, munido do todo o conforto o) 


Quanto ds oficinas do roparaçõos, a 
gue não faltam, como já dissemos, quaos- 
'quar requisitos, elias estão bem om bar. 
monta com os creditos do que deva dia- 
pôr uma casa quo conta hojo com taes re. 
Presentações. 

“Velu à exposição do Palacio do Oristal 
confirmar as nossas palavras, Nolla so po- 
ão ver que não sto exageradas estas pa. 

implos| 


didados, parando ondo go ques, lavras é quo não é um gipirto 
poimodidados, parando onde seque, luvas é ue ado fam bio ima 

pono-lrarada 4 a opinião dos csihares do par 
trando em poquenas villas o aldeias |soas que vcom atravossando as grandes 


ondo haja que vêr: ama paizagem en- 
(oantadora, um monumonto, qualquer” 
coisa que captivo a attonção. 

<E doixe-mo dizor-lho tambom que 
so devo conjugar o osforço que om tal, 

tido so empregar oo a romode 

lação dos “nossos hoteis de fórma a| 
offarocor aos turistas todo o conforto 
quo olles oxigom, o com justa razão, 
/À industria hoteleira dovo acompa- 
[nhar a par o passo o deseavolvimon- 
to do turismo, so não quizermos ficar] 
distanciados do progeosso o condom-| 
nados a vôcmos serem preferidos os 
outros, paizos ao nosso. E ha tanto, 
quo vêr—o tão bonito—om Portu-| 
gal! 

—A soa opinião sobro a actual ox- 
posição? 

—Quo ó reslmonto maguifica e es-| 
tou convencido do que os proprios, 
lorganisadores nunca imaginaram que, 
[seriam tão brilhantomonto coroados. 
os seus esforços. Veja, por exemplo, 
no stand americano a iaponencia dos 
Oadillacs, dos Studebarkers o dos Hup- 
Mobils, » desses im ponentos camions 
Federal o desses carros Auto-omni-| 
bus, quo podem transportar do dôzs a| 
dezoito passageiros com toda a com- 
modidado, som sorem incommodados 
polos solavancos, por más quo as es- 
tradas estojam. * 

—Ua successo, então?” 

—º o termo oxacto, Um successo 


naves do Palacio do Oristal, justamento| 
admiradas do bello aspecto 6 lindo con 
juneto que nos oftoreco hojo o interos.. 
dante edificio portuonsos, 


À delegação do Automovel Cluh 
de Portugal no Porto 


Fallando-se na exposição do Porto 
não podíamos deixar do roforir-nos 
ao Automovel Clab de Portugal, cujo 
papel até hojo tom sido urc tanto ou 
quanto apagado, mercê do nosso to 
tio avesso á associação. Quo assim 6, 
prova-o o facto do Club apenas con- 
tar 170 socios. Agora é que, do Nor-| 
te, entram mais 100, dovido á persis 

tencia do sr. Rodrigo Peixoto, que do 
ha cinco annos a esta parto vinha lu- 


ção no Porto, desideratum quo conso- 
guiu vêr roalisado mercê da ooadju- 
vação, na capital do Norto, dos sra, 
dr. Antones Guimarãos, P. do Brito 


(Ermida), Peancisoo Lima o dr. Oli- 
voira Monteiro, organisadores do Sa- 
lou. 

Choga a parooor inacroditavel que, 
n'um Paiz oodo ha mais do 4.000 au- 
tosfo numero do socios do Automo- 
vel” Club seja tão reduzido, Porque, 
|não offorooe vantagens, perguntar- 
[so-ha? Não, 

Vamos mosicar, ligoiramento, 
gamas das vantagens de que o socio. 


|pouco os inconvenientes das rodas com de 


primeira vista podo parsoór de mini- 
ma impostancia, mas que o não & Em 
(seguida, na tarifa de despachos em 
'todas as linhas de caminhos do ford 
os socios gosam do desconto do bá 
[Pos O stand americano, que apreso! 
ta, como noutro logar dizomos, do? 
magníficos exemplares, por sor socio, 
'despachou cada áuto por 20800, quan- 
ão é preço é do. 4OSDO. Quor dizer, 
foz uma economia de 24 

Gitomos ainda. os tripticos, contrai 
otos com outros clubs, 86 para socios, 
|o qua permitte o accesso em todos os 
clubs do mundo, som falarmos nor 
joncarregado, à unica ontidado official! 
(quo podo passar cortificados do cir- 
culação internacional, tendo os socios! 
abatimento em toda a parto. 

Uma outra vantagem ainda, o não 
menos importanto: é o Club que apro- 
onta 40” GOVOPHO. 06 NOMOS Para 5 
rem constituídas as commissões to 
lobnioas de insposção 6 exames de 
conductores. 

Todos fallam, todos oriticam—pe- 
cha gonuinamento portugues: 
Club pouco tenha feito. Quo mais po, 
elle fazer com o roduzido numero 
(do socios quo tem? Sem receita nãc - 
podem fazer-so maravilhas. E muito 
'tom foito, sem lisomja, o Automovel 
Olab, pois tem conseguido manter-so 
mercê da dedicação do alguns dos 
[seus socios, obtendo ainds ii 

[ra à marcação do esteac 
ões economicas 9 quo 
balmente, 
Aconsolbamos, ps os automobi- 
listas a quo 86 nssooiars, o quo só pos 
(de sor pata ellos do grúndo vantas 


Tam mdomosal 


A fabrica F.N. grande triumpha- 
dora no «Salon» 
«E! lindo!» Esto ora o comentario 
que se ouvia a todos os visitantos do 
ISnlon doanto do stand om quo o Auto 
Lisboa, da capital, exhibia-um auto- 
jmovol F. N. com ama carrosseric om 
forma do barco, 
«E' a mais linda carrosseria do Sa- 
lon> commontavam os toohnicos, Na 
vordado, para ter o feitio do um bar- 
co, do um d'essos cruisers conforta- 
veis quo fazem a alegria o o encanto 
do um yacitman só fnltava a prôs, 
que no bello F, N, ostá substituida 
pola fórma natural do sou capol. 
E dentro do stand frontoiro, com- 
modamente reolinado n'um fauteuil, o 
lropresentanto dos JF. N. ainda no 
meio de dois chassis da mesma aore- 
ditada maroa, sorria convonoido do 
que na vordado oram cabi 
fóronoias quo os visitantos 
u chassis «carrossado» oemo 
Jostava, d'aquolla manoira original, 
um tanto nvulgar ontro nós, ora à 
Jobjosto do mais valiosa attraoção do 
Salon, O automovel-barco, como ficou 
sendo conhecido, reprpsonta o clou 
do Salon de 1914, 
O Auto-Lisboa oxpõo, como já din- 
somos, mais dois chassis P, N., modo- 
aros do acabamonto mochanico, com- 
plotos, paríoitos, o dois carros Ariés, 
quo são um o artístico torpo- 
do» e um camion, para carga dé 1:800 
ilos, do quo já fallámos o que n'uma 
las lateraos sobrosnho com a sua 
podorosa imponencia, como um atblo- 
ta colossal om meio do outros pe- 
quenos hercules, convoncido da sua 
força o da sua superioridade. 
Mas a JP. N, nom só expõo carros 
automoveis, Exhibo tambem as gua 
motociolottes, quo todos conhocom 
polos innumoros teiumphos obtidos 
ostradas portuguezns, rosiston 
ligeiras, bellas para turisito o aptas 
grandes. velocidade 


LG] N [O BILISMO 


O pao Beauvalet, 


Foi com Charron, um dos primei- 

ros guiadores de automoveis 

1895 e fez a pri 

grande viagem em 
1896 de 824 ki. em 4 dias 


Quem não conheco o «pao Beauyae 


veis que apparecou no Paix, quo 6 
um bom volante o quo tom um filho, 
o sou querido Angel, quo é um auto- 
mobilista distinoto. O quo poucos. 
bem é porque o er, Bouuvalot vondo 
tantos carros, porquo ospalhou mais 
do 200 Peugeot polas ostradas portu- 
guvzas o porque, actualmento, ropro- 
sontanto dos primorosos, Berliet, já- 
consogniu a vonda do algumas oonto- 
nas do carros do turismo o rúdicou 
justa fama do quo os camions são os 
melhores, 

Porquê? 

Polo fscto simplos do quo o ongo- 
(nhoiro Benuvalot, não é aponas um 
agonto do casas do autothoveis é tam- 
boin um homom do automobilismo, 
um homem que giiou carros, anto 
muito antos, do bavor volante. 
do vondo, sabo o que vond e 
[consequentomoito, convonoor.o com- 


rias. E? um homem activo, trabali 
dor, que desdo 1899 vondou 1:02 
automoveis o quo já espalhou por 
Portugal, porto de uma contova do 
carros entro Peugeot o agora dos Ber- 
liet. 

No «Salon» do Porto é um dos olo- 
Imentos do dostaque. Faz « vonda dog 
[sous Bertict nos rospootivos stands, 
mas não podo ostar tranquilo, isro- 
quieto sempre, buliçoso sempro, aqui 
uma phrase amiga, alóm uma palavra 
(do incitamonto, - satisfoi 
[Posto porquo 0 seu «Salon» corros- 
pondeu ao que ollo queria, grandio- 
so, esplondido, importantes Que no 

do, 0 « auvalot» 6 mais um 
apaixonado do sport que um com- 
moerciantom. 

Sim, um verdadeiro sportman, esto 


pastagom paca o Togas do d 
por meio de um jauteui! articulado, À | 


mais alguns carros? Olhe, abi tom:ldisfruota, Um cla» dá sompre vanta-: 


= 


!Beauvaletu. que já é volho nºisto do 


EA n$; 


fautomobilisiio... Sabor $ 
ão olo anda n'ogias coisas dos. 
automoveis? Desdo 1899! Como vêBiy, 
“o «pao Beauvalot» é um verdadeiro] 
precursor. Hontom porguntámos-lhe; 
«*Lembra-so ainda da infanoia do mo-| 
torêu 

—So mo lombro Ha coisas que| 
nunca esquecem o companheiros quo 
não so olvidam... 

— Talvez alguns dos consagrados... 

—Sim, Fui dos dez primeiros guia-| 
dores do automoveis, em 1895, nos 
tompos do Ohazro se tempo! 
poncos companheiros restam... Foram 
os tompos do Charron, do René do) 
Kniff, Girardot, Sorpolot o poucos 
mais. Em 1896 Ga a peimoira gran- 
de vingom de automoveis, do Paris a 
8. Joan do Luz, percorrendo os 824 
ilomotros. 

—Em quanto tempo? 
- —Em 4 dias.. 

—Quo 
Sim, om 4 dias o já ora oxtraordi- 
ario para a epoca, Essa media de ki- 
lomotros era bem differento das que 


o 
lhojo obtemos. Nomou Berliet, vim, ha 
dias, do Lisboa ao Porto, om 10 horas 


+ teia, sem esforço, sem preocoupa- 
ção do velocidados, commadamonte,| 
tranquillamonto, como um homem que 
“já nho necessita realisar proezas para, 
emar a sua notoriodado, Mas om to- 
ão o caso, que difforença do volocida- 
do para estos tompos em quo traba- 
lhaya om casa do À. Clomont, tempos] 
om quo o colobro industrial apenas 
confiáva, nas viagons d'automoveis, o 
u querido Albert, aos cuidados do 
então moço Beanvalet! 
— Como voiu para Portugal? 
Contractado pola Emproza Ta-| 
dustrial Portugusta para construir” 
automoveis. Dopois fui represontanto| 
dos Peugeot, agora vendo os Berlie 
Então, o «pro Bonuvalet» quo não 
porde tompo, quo não deixa de mos- 
trar o que sabe, mostrou-nos, sogura-| 
monto para nos maravilhar, os carros| 
Berliet, quo expõe, São os soguintos| 
os maravilhosos exemplares de mo- 
obanica automobilista: 
Umagrando limousine, doconducção 
jintorna, vardadoiro dreadnouglt do 
estrado. Possuo borrachas duplas, im- 
pononto aspecto, cominodidado, clo- 
Ennoio, com todos os roquintos do 
moderna exigoncia do mundo chis. 
Vimos o interior do carro, amplo, im-| 
ponento, sumptuoso, quasi uma sala 
do bai 
Uma outra lmonsine, de condução 
interior, tipo sport, dosmontavol o da 
foros do 92 EL. P. 
Uma limonsine normal de 22 HL. P. 
Um torpedo do turismo do 16 HL P., 
“com uma bella »carroseorio» do fabri-| 
co nacional, n'uma casa d'um «cacros- 
siora lisbonenso. 
Ohassis-camion, este na navo cen- 
tual, 


na sua 


Foi lá como visitante é não como) 
expositor, 

Ora o facto ora consuravol para, 
Carlos Viogas, hojo carrossier do au- 
'tomoveis, mas que, tratando-se d'am. 
Salon, mais com caractor esportivo 
que com caractor commeroial, tinha 
Isorias responsabilidades a pesar so-| 
bro ello. E” quo Carlos Viogas tem 
am nomo ligado ao sport, como anti-| 
go automobilista, dos que em Lisboa 
primeiro guiaram umoarro automovel, 
antigo organisador do fostas athloti 
loas. e, principalmente, porquo é d'a- 
neles que ao sport ligou sempro par- 
to da sua irroquiota actividado e en- 
(thusiasmo. 

Porque seria? 
Simplesmento, polo fasto do só ha 
oito dias tor Eocobido os chassis que 
doviam sor «carrosados» nas suas im- 
ortantos officinas do S. Sobastião da 
edreira, onde um grupo numorosis-| 
[simo do oporarios portuguozes con-| 
Isoguo maravilhas na carrosserie, a| 
ponto do ogualar as. do oxtrangoiro.| 
[bem acabadas como as lá de fóra, ele-| 
[gantos, períoitas, duma «afinação» 
gue honra um artista o que digoifioa 
a direação technioa ds oficinas. 

O sr Carlos Viegas bom queria| 
(expor, mas não o conseguis... O sou! 
desosporo ainda foi maior quando viu 
[o imponento aspecto da exposição, 
'quo excedeu, como todos sabem, tudo 
quanto so imaginava do mais com- 
ploto quo podiam fazer os portuensos.| 

Procurámos o interessado, que nos| 

disse: 
—Teom razão os qué dizem quel 
devia expor. E que trazer provas da! 
nossa compotoncia profissional a um 
[Salon como esto honra o novo prod-| 
oto industrialisado, O Salo está uma 
maravilha. Não so podia exigir mais, 
nom fazer melhor. Os portuenses mar-| 
[caram um grando tour de force, que 
(representa uma efape na nossa his-| 
toria esportiva o uma demonstração, 
ovidonto de quo o automobilismo, 
progrediu. 

—Mas isso sabo 0 gr. sómu, 

—Effeotivamente, pois quê, para| 
[mostrar que o automobilismo avan- 
ou, não necessitava de vir ao Porto, 
até ao Salon, porque do progeosso 
são provas sufiiciontos às muitas on- 
[commendas que, constantemente, re- 
cobo nas minhas oficinas, 
Por esso facto é quo fi 


os 


EA “Hão foi, mesm 
O “CARROSSIER, VIEGAS 


'Não expoz, mas conseguiu negociar, porque 
teem fama as “carrosseries, feitas 


fabrica 
(ão que ainda ha dois dias recebeu 
uma encommendo... 
— Não só ha dois dias, mas tambem. 
ha duas horas, os represóntantes do 
Peugeot, no Porto, pediram quo lhes f- 
[zesso úma carrosserie para o chassis 
quo expõem. Este facto enche-me de 
orgulho, porque prova a fama da mi- 
inha casa o a confiança nó que nºella| 
so faz. | 
Realmente, o facto ora do molde a| 
|justificar uma corta vaidado, O sr. 
Carlos Viogas, quo não havia expos- 
to, fez negocio com os axpositoras, 
[mosmo deanto do mosteuario de ou-| 
ras carrosseries nacionads, algumas| 
tão porífoitas que o habilidoso carros- 
sier lisbononso as elogiou, franca, 
abortamento, sem intuitos de lisonja, 
om tormos muito seus, lhanos, sínce- 
ros, 
Tal facto honra, na verdade, a casa! 
Forroira & Viogas, que 6 no genero] 
o sem contestação a quo mais tem 
progredido, mercê do uma critoriosa| 
orientação de trabalho, mercê de um, 
estudo constante e do desejo de pro- 
grodir, fizcado sompro | o melhor, 
ogual ou suporior ao que faz o ex 
trangeiro. | 
—Para o aono, para d Salon an-| 
nunciado em junho do 3915, já nos 
liavomos do preparar com a precisa 
tocipação. Lá estará o carrossier 
iogas, com coisas lindas| coisas ma- 
ravilhosas, que mantenham'a tradio-| 
(ção da casa, o demonstrem que pro-, 
|gride, que acompanha os progressos| 
da carrosserie. 
—E agora, para quem está traba 
ando? 
—Mais ou menos para todos os re- 
presentantes das grandes casas er. 
trangoiras. Tenko carrosséries encom- 
'mendadas para chassis Berliet, os do| 
nosso Beauyalot, Metaliyrgique, Ro- 
chet-Schneider, Ford, Peugeot, Es- 
pero mais esto moz... Talyez que ain- 
da esto Salon forneça olementos para, 
lho provar quo a casa Fonseca & Vie-| 
[gas tem consíderação que poucas] 
egualam... 


primentando uns, fallando a outros, 
[sempre bom rapaz, Para óllo o Salon, 
so foi um campo do nogoóio, foi tam- 
bom um motivo para vóriicar que 


que dello so approximam e sabem, 


observação, pois somos conhecádores quanto é rapaz de bri 


À labrica Berliol 


E hoje uma dasprincipaes do mun- 
do 


Uma das mais importantes fabrisas 
do automoveis da França o do mun- 
do é a da ficma Borliot, do Lyon. El 
1a 6 das quo mais rapidos progrossos 
fez, e do tal forma foram olles que) 
já ora 1907, quando a industria auto- 
mobilista não era aida uma sombra, 
do que é hojo, possuia a casa Borliot| 
um dos mais honrosos logares entre| 
quantos á industria do automovol so| 
dedicavam. Hojo, os carros Borliot 
são conhecidos em todo o mundo, 
conquistaram todos os mercados 6 
vioram dar complota razão ao st, 
Erant Nappor, quo ha soto annos, ao 
“visitar a fabrica do Lyon, não se far- 
tou do exaltar os esforços quo ali se| 
ostavam fazondo para quo o automo-| 
bilismo attingissorapidamonto o geaa 
do porfoição quo hoj possue. Disia o 


automovel industrial é o quo monos 
custa a construir. Muito polo contra- 
rio. Basta attonder-so a que sa tem de] 
lidar com pesos enormes, poisando 
[om rodados que, pela sua dureza, não 
jamortocom os choques, para se ava 
jar bom das difficoldados quo ha a 
vencor para harmonisar tanta coisa, 
antagonios o inimiga: coisas dolica- 
das, cargas ostispendas, chau/fers por| 
|vezos inox poriontos, eto. Foi em vir- 
tudo dos primeiros resultados obti- 
dos com os sous camions, que Berliet, 
resolvou construir longas-sorios, cujo 
acolhimento foi oxoopcional. E hoj 
os carros industridos da casa Borliot 
são os mais afamados e os quo mais| 
[procura toom nos morcados de todo o 
mundo, E em 1907, a fabrica de Lyon 
lograva já construir uma carruagem 
ligeira que, tendo um motor de 22 
lonvallos, consumia para percorrer 
100 kilometros a uma media do 7 k. 
á hora, menos de novo litros do ossen- 
cia. Era assim, por esso tompo lon- 
giuquo, a fabrica Borliot. Do quo ella 
é hoje, facil é avalial-o polo seu stand 


por elle cobertas em 4 hi 32 minu- 
tos, o qui 
(86 kilometros á hora. Quanto á res 


tão perfeita que os tompos gastos em 
porcorror cada volta do cirouito io» 


[57, 64 m. 18, 63 m. 67, 04 m. 28, 6) 
m.91 
EE não é apenas nos carros do gran-| 
o força ou do potencia inedia que | 


tro todas es outras marias do auto-| 
moveis. Poishaverá, porventura, quem 
dosconheça essa pequena maravilha 


5 annos do longos o conscionciosos 
estudos, que moroceu a 
dosignação de Bebé Peugeot 


gares o G cavallos do força, com um 
consumo de combustivel, e óleo ver-| 


mentos dos carros maiores—eis 0| 
ideal dos medicos, dos vigjantes pro-| 
fissionaes, de todos aqueiles emfim| 


E lá foi, de stand em stand, com 


tera mujgos amigos, quasi todos 0s| 


dá-uma imedialdo porto de, 


laridado do funccionamonto, foi ella, 


ram sonsivelmento 08 mesmos: 54 m. 


fabrica Peugeot se tem salientado óm-| 


da mechanica, produzida! ao cabo de| 
ittoresca| 
Um pegúeno vohículo, de dois lo- 


dadeiramentoinsignificantos, mas pos-)" 
|suindo todos os orgãos q aperfeiçoa-| 


ATRAY 
0 Sand americano 


E' a exposição de maior numero 
de carros é rPestes está o ce- 
lebre «Cadillac» 


Na sola dos bilharos, ao lado direi- 
to da novo central, está o «Stand 
americano» que se impõe na exposi- 
ão, porquo fapresenta um mostra 
rio enorme de 12 chassis carrossados, 
todos ds fabrico yankee, imponente 
fortes 6 entro essos excollontes pro- 
(ductos o celebre Cadillac, que tendo, 
os. Rolls-Royce a fama dos melhores 
automoveis europeus, são considora- 
dos os Rolls-Royce americanos. 

E' rosto stand quo o er. Jorgo) 
'Burnay demonsira a sua competen-| 
cia ão techuios do antomobilismo. E 
m'esto ctand que o sr. Ernesto Zeno- 
glio afirma que foi sempro um ra- 
paz conhocodor das coisas do sport, 
enthnsiasta por tudo quanto se refo:e 
so auto o á motocicloita. 

Representa o stand, exlasivo dai 
Empreza Industrial Portugusa, um 
aspecto do Salon, rivo, denunciador] 
ão que havia om Portugal quem, ro- 
presentando a prospera industria de| 
um paiz florescente, tinha escolhido, 
[carros para todas as olasses sociaes. 
E' que o stand umericano apresonta| 
tros graus do-carros accessiveis ás/ 
algibeiras dos compradores: rzais eco- 
nomicos os «Hupmobile> que são ex-| 
cellontos, fabricados com magnifico] 
material; depois os medios, os elegan-| 
fos Studetarkor o por oltimo os Oadi 
ae. 

—E estão os Oadillac no Porto? 
—Sim. E impõem-so entre todos 
os carras expostos, E' um authentico| 
Cadillac o quo lá está e que o er. Jor- 
'ge Burnsy, orgulhoso do sou carro| 
prediloeto, apresenta aos visitantes, 
E' um verdadeiro Cadillac, d'aquel-| 
les que ganharam 2 annos à Taça do 
Real Automovol Olub de Ingiaterra| 
o que são apreciados om todo o mun- 
'do, tidos como modelares pelas suas) 
qualidades especiaes de fabrico, sim-| 
plos mechanica o resistencia. Estas 
caracteristicas dos Cadillac são facto-| 
res que os reconhecem o resommen- 
dam para as estradas portuguesas. 
Sobre estes carros americanos 
dagámos da opinião quo formavam os 
'ouropeus, sabendo que elles eram| 
tornos vencedores em provas inglo-| 


do quem? Dos inglozos?) 
a mais captivanto, caso 
(raro entro os dôscondentes de John 
Bull, sompro arredios a favorecer] 
logiosamente qualquer coisa gar: 
e 

—Mas 

— Não so admito... Sabe quo os 
inglezes formam a opinião de quo os 
mélhores automoveis do mundo são 
os «Rolls-Royce». Pois, apreciando os 


ELOS é 


STANS, 


tipo Federal, para 2 toneladas do] 
[carga e TVillys para 1 tonolada. 

— Mais ainda, o «auto-omnibus+ 
que lá está é um bello aprovoitamen- 
to do chassis com a carrosserie, Levam. 
12 a 18 pessoas, 

— Já tem experimentado taes) 
carros no Pair? 

— Na Guardo, a Empresa Indos- 
trial tom carros que fizem o serviço 
do correios o de correspondencia. 
Acabaram com as classioas deligen-| 
cias, morrondo pola estrada, em ho- 
(ras interminaveis do caminho, pa- 
frando ao sabor do cocheiro, incom- 
modas, terriveis, . 

— Sendo os propositos da Empre- 
za vulgarisar os aulos, como pro- 
codo? 

— Maito simplesmente. Importa| 
os chassis americanos, de cujo fabrico| 
tem bellas referencias o plona sega- 
'rança. Procura tambem a redueção| 
do custo, porque, ovidentemente, o| 
automovel não devo ser exclusivo 
dos capitalistas, antes devo ser aces. 
isivel a todas as classos. À Empreza, 
'sa dá preferencia, é ao auto ntilitario,| 
o que servo para serviço do trans- 
portes, do minas o do passageiros. 

Estas informações são oxcollontes 
o elucidativas sobro os propositos 
commerciaes e sportivos da Empre- 
za Industrial. Antes, poróm, de dei 
'xar o stand, quizemos obter uma in-| 
formação complemontar, intorrogan- 
do o amabilissimo sr. Zonoglio. 

— ... Teso com referencia ao Ca- 

aillacê 

— Sim. 

— E vordado, O Oadillac faz a mu- 

tação das moltiplicações por um dis: 

positivo electrico infallivel. Basta! 
x ºom botão, E tudo so resu- 


Og excelentes “Pit, 


Apenas com um carro exposto, 
atrahe o modelo as attenções 
geraes 


ito com os sous Pic-| 


—Está 8 
Pic: 

—Muito—respondou-nós immedia-| 
tamento o gr. Vasco Anjos Jardim, 
velho conhecimento do sport porta- 
guoz e que, actualmente, com intelli-| 
(goncia e com vontade, se entrega ao| 
desenvolvimento e vulgarisoção do 
automobilismo. — São carros excel. 
lontes, de absoluta confiança. So as-| 
(sim os não considerasse, não os és- 
colhia para os representar em Portu-| 
(gal. 

Depois levou-nos atê junto-do mo- 
delo oxposto, uma limousine-coupé, so- 
bro chassis 22 EL P., quo improssio- 
'na agradavelmonto pelas suas linhas| 
elegantes, bom acabamonto,e qua, aos| 


ia q 


nos. 
E em conyorsa ligeira, sobro auto- 
'moveig o varios incidontos, o sr. Vas- 
co Jardim apontou a fama dos Pic- 
Pic como grimpeurs. Então lombrei- 
me que os carros oram auissos, cie- 
'cumstancia suflicientemento justifica- 
tiva para obter tal reputação. A Suis- 
sa é um paiz montanhoso, cousequen- 
tomento os sous productos tom de ser 
apropriados a essas estradas. Ora 
taos carros são tambem os que mais 
[convésm ao nosso Paiz acoidentado. 
[Do resto, os Pic-Pic teem uma excei- 
lenta faxibilidade de molas o cone 
forto nas suas linhas architeoturass 
Quem comprar um Pic-Pic, fica 
bom servido. 
—Estemos plenamento convonci- 
dos d'essa vordade. 
E eabimos do stand som que dei- 
xassomos do fixar es olhos, com at- 
tenção, no carro oxposto, sem duvida 
(dos mais valiosos do Salon portuen- 
e, 


À casa Lorraino-Diótrih 


Com um seu esplendido «chassis» 
conquistou um grande exito 
na exposição 


Foi, seguramente, a antiga Socie- 
dado Portugusia d'Automoveis, hoje 
Anto-Polaco, quem mais concorreu 
para o desenvolvimonto que o auto- 
mobilismo alcançou em Portugal. Es- 
[sa casa importadora não so limitou 
apenas a oxplorar um ramo de nogo- 
“io que podia ser abundante om ro- 
sultados e em looros. Foi mais alóm: 
[procurou trazer ao mercado portu- 
[guoz as mais acreditados marcas lá 
de fóra, dando preforencia ás que 
[eram realmente boas é pondo do lado| 
outras que, não lhe merecendo con- 
fança, não achava proprias para a 
[sua vastissima oliontella, Installada 
quasi com modostia na rua do Jardim 
ão Regodor, a Sociodado Portugaora 
a? Automoveis transforia-so a brevo 
irocho para o sou palacio da ros Ale- 
Ixandro Herculano, onde as suas 
transacções so multiplicaram o os] 
sous estorços a bom do automobi 
mo principiaram a omprogar-so coin 
[máis exito o mais provoito, Entro as, 
marcas quo à Auto-Palaco prosonte- 
mento foprósanita, dostaca-so a Lor= 
[raine-Dittrich, a cujos produstos os 
grandes automobilistas ohamam «A 
artilharia dos automoveis» As 

vas do rosistonoia dadas por ossa 
marca em Portugal são huitas. Róla- 
falas seria longo, apósar de intores- 
[sante. Uma, porém, voim a proposito 
citar, N'ama noito escura como brou, 
vinha do Valonça para Vianna um 
carro Diétrich, timonado por um 
sportsman que tinha fama do habi 


líssimo, Ao entrar na ponto do Ca- 


olhos dos mais meticulosos, se offe-| 


Uaditlac, os” mesmos inglezes ci 
'mam-lhes os «Rolls-Royce america-| 


rece como dos melhores exemplares 
ão Salon, 


minho, o timonoiro do automovel, 
que ia a toda a velocidade, reconhe- 


losu que havia um largo madeiro 


ra cidado industrial, D'essos fabrioas 
sahiram, logo no primeiro anno, 450 
vobiculos, sendo 250 posados 6 200 
ligeiros, 'vendondo-so cada chassis 
(dos ultimos a 12:000 francos, Hoje, 
todas as fabricas Diotrich ocoupam 
o; mais brilhantos logaros na indus- 
tria do automobilismo, o os sous oar- 
ros são dos mais colebres dv mundos 


Sport 


Atheneu desportivo eborense 


Com a assistencia da molhor sooje- 
dado eborense, houvo no passado do- 
mingo uma fosta desportiva no oam- 
po annexo á séde do Athenou (antiga 

praça de tonros) 

Festa dovoras intoressanto, pois 
[mostrou não 66 05 progressos dos. 
elementos do Athoaou, quo ainda; 
não tem um auno do existoncia, mas 
tsmbom a maneira porsistonto cómo 
os diroctoros d'aquella associação 
procuram desenvolver o gosto:pola. 
educação phisioa em Evora. 

O programma, quo vamos degore-, 
vor, foi ctimprido, à não sor o 5.º no« 
mero da 2.2 parto quo dovido a doen+ 
(ça repentina d'un dos concorrantos, 

fioou para sor disputado na proximas 
Isomana, 

1 Parte — 1º Lançamento de peso: 
Cabeça Ramos a 9,67; Mira, 8º,08; 
Policarpo Fernandes, 7270, 2.º, Oor- 
rida de saccos: 1.º, Domingos Moraes; 
2.º, Salles. 3.º, Saltos em comprimento: 
[sem balanço: 1.º, Monto a 3,07 (res; 
cord nacional); 2.º, Pelicano, 2º,88;- 
3.º, Coboça Ramos, 2º8. 4.º, Lucta. 
de tracção: Dopois do duas oliminato- 
rias ficou vencedor ná final, Pragoso. 
5.º, Saltos em altura sem balanço: 1.º, 
Feliciano Fornandes, 1º,83; 2.º, Moi 
te o Cabeça Ramos, 1º,35. 6.º, Barra. 
fiza: Os gimnastos amadores Arnal- 
do Silveira, Antonio Calhamar o An=: 
tonio Cachapa, honraram brilhante- 
mento o Atheneu, polo que foram 
muito applandidos, 

Na 2.º parte, em salto é vara, como 
[Cabeça Ramos não tom competidor 
aqui, para incitar Alvaro Baptista, 
tovo'a gontiloza do lhe dar um «han- 
dicape do 35 om. mas foi infeliz, pois 
Baptista saltou 2º,80 o ollo não pas-- 
sou dos 3º05. Pordeu, por conse-: 
quencia, tanto mais é do louvar 6 que 
fez. Pesos e alteres. Esto numoro, ser 
gundo o programma, doveria ser des- 
empenhado só polos grs. Gama 
montel o Arthar Forroira, mas, dovi- 
ão a pedidos insistontos, consoguia a 
direcção domovor o modesto e ma- 
jenífico afhtota, José do Mattos Per- 
aandes quo, sem treinos, consegoiu 
fazor dois jetés, diroito o esquerdo, 
[com 50 kilos, Oxalá quo de futuio 08 
sous afazeres lho permittam treinar» 
se, pois é um dos blomontos da élite! 
loborenso do quem o athonou tom. 
muito a osporar. Não desmersceram 
fem nada do tão boa companhia os 
srs. Ferreira o Pimontol, pois lovan- 
isram correctamente no jeté 45 kilos. 
3.º, Saltos em comprimento combalanço. 
1º, Monte, a 4º,1; 2.º, Cabotaça 
576; 8.º, Polioano, a 9,30, 4.º 
Corrida de patos. Iateressante o mo- 
vimontada. Gouboram os dois primoi 
ros logaros às meninas Dordio Robo- 
cho o Bastos. 5.º — Saltos em altura 
com balanço. Não so roslisou pelas 
rasbos já expostas, 6.º — Paralelas. 
Foi o numoro que fochou a matinêe 
desportivo. Um bravo a Arnaldo Sili 
voica, Antonio Calhara:, Afins 
Barreiro o Antonio Cachapa. 

Premios —"Tinham as senhoras, pa= 
ra incitar os rapazos na cultura de 
sport, offaracido valiosos brindos par, 
lo que, a seguir, n'ama das magníficas. 
sulas do Atheneu, houve a distrib 
ção do promios aos primeiros cl 
ficados, Foram offorontes: ns se. 
Maria Sorgio do Torres Vaz Froira, 


D. 


sr. Nappor, que já n'essá oceasito o [do Porto o polas dozenas do automo-|quo exerçam um mister pelo qual te- D. Eugonia do Sousa Faria o Mello, 
rapido desenvolvimento da industria veis que no nosso paiz existem, acre- |nham diariamente de percorror uma Viscondessa de Ferreira Lima, De 
do automovel obrigara as fabricas a do essa esplendida mare: grando extensão. Loura Lima o manas, D. Horminia 
transformarom-so, organisando-so de) — — e ama) "O Bóbé-Pengeot é u voituretie dese- Baptista, D. Alice Ribeiro o manas, 
novo, lançando o Seu negocio cada| A proposito lada por quantos queiram servirise| 'D. Maria Innocencia Fiuza Cabral, 


vez maior, em novas e mais fortes ba- 
ses. A fabrioa Borliof, por osso tem 
po, ora já verdadeiramente modolar,| 
Fira uma fabrica typo, quo occapava| 
nada monos de 20:000 motros qua- 
drados e quo fra construida apenas, 
em dois annos, sendo demolidas para, 
isso todas as construcções antigas, 


(da locomoção automovel no seu com-| 
Imercio ou na sua industria, embora 
não possuam tompo nom maneira de 
proceder à um examo |rigoroso do 
'mochinismo no fim do cada viagom. 
[E om carro sempre proinpto a func- 
[oionar—o a funceionar tomo os mo- 
lhores e os mais dispendiosos, por] 


DOS 


Automoveis Peugeot 


evoca-se uma proeza celebre 


O stand da casa Peugeot, ropre 
liada no Porto pela firma Oliveira 


D. Helona Sallos o manas, D. Lydia 
Nogueira, D. Maria Luira Basto, D. 
Julia Areu J, Camps, D. Morcedes 
Rydor Camps, D. Rosa Gonçalves; 
D. Maria Thereza Nunes Barata, D. 
Maria Rebocho Paos, D. Margarida 
do Jósus d'Almeida, D. Maria Luiza 
Fernandes Campos Rodrigues, D. 


nas quaes de 1898 a 1905 haviam si- 
do construidas muitas contonas do 
carros. 

A parto tochnica o a parto com- 
morcial onconteam-so perfoitumonto 
sóparadas, tondo cada uma 4 sua on- 


trada ospocial, abortos ambas numa ti 


fnchada magnifica, na qual so rasgam 
amplas janollas, quo iluminam va- 
rias dopondoncias do odifici 
ma da fabrica, como o gr. Nappor 
chamava ao osoriptorio do Borliet,| 
encontra-se situada porto do portão 
por ondo ontram as matori 
é sahom os vobiculos acabados do 
construir. O sr. Napper desorovia mi- 
nuciosamonto toda a fabrica o dizia 
por exemplo, que o rail dos mach 
nismos era quulgaer coisa do tão m 
hosamonto porfoito que tudo pe 
reciu movido por um espirito intolli. 
gente, apostado em produzir prodigios. 
É, om 1907, Berliot ostava colheudo 
osultados osplondidos, tendo con- 
eguido obtor om Inglaterra, com os] 
ous carros perfeitissimos, O titulo! 
do campeão dos automoveis franco- 
xs. Os priteiros logaros em tre ou 
quatro corridas nosso anno effcotu 
vias na Gri-Brotanha foram conqui 
tados pela opulenta casa do Lyou com 
vohigulos de 22, 40, 60 o £0 cavallos. 
E om Ostendo, nas corsidas do A. C. 
do Rhodano, om Bolonha o em Gail-| 
» Jony foi ainda Borliet quem mais al- 
to conseguiu classificar-so na cato- 
goria do turismo, que 6a gerando os 
pocialidado desta casa, visto Berliot 
não ser partidurio dos carros do gean- 
do velocidade, dedicando-so especial. 
mente ao automobilismo para turistas, 
no automobilismo urbano ao indus- 
tulal, 


Corto Real & 0.4 o om Lisboa pola! 
[casa Controras, do quo é director 
technico esse infatigavel rapaz e an- 
tigo sporteman sr. Bello &'Almeida 
cuja competencia no assumpto só 
por si constituo uma soberba garan- 
da marca) oocupa na exposição 

aguifico logar do dostaquo, 
o chegaram a tempo de figurar 
na inauguração os 4 carros Peugeot 
quo para esso fim tinham sido ox- 
prossamento encommendados. Já no| 
[Tojo, porém, sa encontra o paqueto 
que os transporta, do forma que 6 
possivel podorom talvoz ámanha, 
mesmo figurar no cortamen. Tal é, 
porém, a vulgarisação quo tocm tido| 
fem Portugal os automoveis Peugeot 
que os sous representantes não-du-| 
vidaram concorrar abertura da ox- 
posição apenas com um magnifico] 
chassis do 14 HP., que por si só bas-] 
faria para consagrar a roputação do 
uma fabrica, so porventura esta 
procisasse ainda de qualquer consa 
gração 

Vom ds longo a fuma dfestos carros. 
Já em 1907, no colebro circuito de) 
Lisioux, em quo so disputava a taça 
da imprensa sob sovorissimas condi 
ções, foi um Peugeot quo obtove o| 
mais ruidoso triumpio. O readimen-| 
to dos seus motores afiirmou-s des- 
de logo como um dos melhores. Gra- 
ças à uma intolligento concepção, al- 
ada a um fabrico eserupuloso, o a 
tomovol Peugeot reduzia ao minimo o 
dosperdicio do força ao transformar 
a energia do motor o ao transmitir á 
ante à potencia disponivel, 

Está ainda na memoria do todos o 
entusiasmo com que então foi aco- 
lhida a victoria do Itonaus, quo con- 


Nºessa altora, já a fabrica do Lyon. 
iproduzia camioné esplondidos, que o, 
ministerio da goorra francez udqui- 

ia para ag suas grandos manobras do 
qm de verão. E não sê julguo que o 


duzia um Peugeot do 28 cavallos, com 
motos tetracilindrioo do 130 millimo- 
tros de alésage 6 120 do course. As 


"cinco voltas de circuito, ropresontan- 


do um total de 392 Kilometros, forum 


tom) 
Teto bastaria para recommendal-o, 


se 
o seu reduzido preço 6 a economi 
do seu entretien: duas circumstan: 
que, na verdade, impõém s escolha, 
do Peugeot, sempre quo so pretenda, 
adquirir umcarro tipo volturelte, 

Em summa: o Peugeot, em fronte 
de cujo staud, decorado dom as côres 
nacionaos franccras, fazomos montal- 
mente as considerações que acabam 
de ser lidas, éum dos automoveis] 


Portugal. Basta citarmos o 


Bei, Pego, 
Abud, Godi, 


Sludebaher, Hipnobi, 


F.N, Camions Ariés, 
Berliet, Camions 


Gregoire, Renault, 
| 
Fiat, Pic-Pic 


todas as estradas e cóm qualquer] 


ão houvesso ainda à considorar| 


(quo maior vulgarisação obtovo em 

guinto| 
(facto: em cerca de 4:000 automoveis, 
quo existom no nosso Haiz, mais de! 


Federal, Willys, 
Dietrich, Dion-Bouton 


nos». Isto é significativo porque é 
opinito dum ingles deanto dum 
yankeo ! 

— Quaes os caracteristicos dos Ca- 
dillac 

— Test, entro varias coisas ox- 
oclientes, duas multiplicações, que 
permitem ovitar cortos inconvonion- 
tes d'outras marcas, 

— Quê? x 

— Uma coisa bem simples. O se- 
inhor conhece que, em geral, córtos 
carros automoveis são fabricados om 
paizos montanhosos, outros em paizos 
(com grandos planícies. Aquolles teem 
facilidado om subir, mas em plano 
não attingom as velocidades que 
tentam os automobilistas enrangés. Os| 
outros “tom caracteristicos contra- 
rios. Ora o Cadillac evita osses de- 
foitos. Sobe bom. as rampas o corro 
velozmente pelas planícies. 

— O Cadillac é ontão o carro pro- 
forido pelos directores da Empreza| 
Industrial? 

— Longo disso. Os directores te-| 
chnicos do Emproza não lho dão 
preferencia. Dizom d'ello o quo do- 
[vem dizer. Os carros quo tambem 
lho confiaram a ropresontação, ame- 
ricanos todos, teom qualidades que 
os collocam a par dos melhores do 
paro sport e de turismo, ainda que 
esto so faça nos. paizos mais acoiden- 
tados. A preocoupação maior da Em- 
[preza foi a do atirar para o morcado| 
[com o auto por escalas, sogundo os| 
recursos monetários dos comprado- 
res. Já .lho dissemos que assim a 
Empreza colocava os Hupmobile, os 
Studebarke o os Cadillac. 

— Mas, além de carros de turismo, 
[vêoix-so no stand amoricano auto 


Oficinas do. Auto-Palace cm Lisboa 

—Esto chassis 6 rosistonte. Penal 
tonho eu que a exposição do Lyon 
'mo impossibilitasso do expor outros 
modelos para vêr o grau de perfei- 
(ção a que chegaram as officinas dos 
Pie-Pic, abreviatura commercial o| 
portiva, como sabe, da importanto| 
casa Pick-Piccard. 

—Mas ainda chogam esses modo-| 
tos? 

—A tempo do f,ararem no Salon 
ão Porto, não. N'osto caso particular, 
jostou om egualdado do circumstan- 
cias com outros expositoros. Sei, por 
(exemplo, quo aos Peugeot não chega- 
iram ainda os modelos que desejam 
oxbibir. E, som fallar do outras mar- 
cas, direi tambem que, por um facto 
analogo, o nosso amigo Carlos Vie- 
(gas, da casa lisbonenso Forroira & 
Viogas, não expoz algumas das suas 
carrosseries, pois só ha sete dias lhe 
|onviarasa os respootivos chassis. 

Numa indiscreta porgunta, inda-| 
(gámos so os automoveis eram muito 
Fase : 


. São do preço compativel 
com todos aquelles que desejam pos 
guir coisa boa, duravol, resistento 
apropriada ás nossas ostradas. Ev 
dentemento qué não são dos mais ba-| 
[ratos o nom dos que muitos apre- 
|goam de extrema economia. São, po- 
[róm, excellontos, praticos, seguros, 
propeios para um aotomobilista que, 
conheça o que é o automobilismo, di- 
zor com arrogante desafio: possuo 
um magaifico automovel, 

—E às caraoteristicas principaos 

—As quo todo o sportsman illas 
trado conhece, po o Pie-Pic tem 
nome mundial. São do grando resis- 
tencis, proprios para as estradas por- 


lomnitas e camions. São dofehamado| 


toguerss, subindo rampas com pas-| 


jatravossado nas gastdas da ponte, 
limpodindo a passagem. 

O chaufteur não podia parar o car- 
ro, tal ora o impeto oom quo ella s 
guia, mas, como tinha n'ello a maxi- 
[ma confiança, atirou-o do encontro ao 
(grosso ” pinheiro o fel-o galgar sobro 
ollo. O Dietrich, deslocando o madei 
ro, cahiu sobre ollo a detovo-se, Sup-| 
pos-so quo tinha ficado impedido de 
avançar. Paro engano. Apenas a al 

anca destinada a pôr o motor em, 
movimento ficára torcida. E, d'abi a 
instantes, a viagem continuava, 

No stand do Porto, a Auto-Palaco 
[expõe um chassis do primoira ordom, 
es (é um dos grandes atrativos 

los grandes exitos da exposição. E! 
um chassis do túrismo, absolutamen- 
te sério o da mais inteira confiança. 
A sua força 6 do 20 cavalos 6 o mo- 
dolo 6 egual ao que, no cireuito do 
Anjou, peodúziu a maior sensação. Já 
foi vendido um chassis egual. A fa- 
brica Dietrich é uma dus mais esta. 
veis, das mais pradentos, das mais) 
ponderadas e das que com mais 5 
renidado propara os sous grandos 
exitos. As coridas ganhas por essa 
marea são innumoras, tondo os seus 
grandos chaufleurs, no periodo em 
que as corridas de automovois eram 
iroquontissimas o violontissimas, ga- 
nho vitorias retumbantes, que fica- 
ram colobros para sompre. Na cathe- 
Igoria dos grandos posos, a Lorraine- 
Dietrich tom conquistado tambem 
triumphos assignalados, podendo di- 
zor-so que foi essa casa construotora 
a precursora d'osso genero do auto- 
moveis. Em Argontouil o Bozo: 


Clotilão Carreira o menos, À festa 
torminou do nouto deixando em todos 
as molhoros impressões. À dirocçãe, 
conseguia da Camara a cedencia do 
do court de tennis do Passeio Publico, 
ondo com a assistoncia da lite «todas 
as tardes so joga animadamento, E. 
[já tambem alugou um vasto torrono 
lquo so está adaptando para sor'o 
grande campo disportivo de Evora, 


“a 
Regatas em Villa Franca 


Trabalha-so activamonto para que 
a segunda fosta organisada pola jun- 
ta dicoctora o sooções do Olub Naval, 
om Villa Franos, no proximo dia 98, 
tonha o mais comploto exito. A bor- 
do do um dos melhores vaporos dos 
Caminhos de Forro do Estado, sorão 
conduzidos os socios, convidados o 
suas familias, fazondo-so onvir duran- 
to o passeio um magnifico sextotto, 
A? chogada a Villa Francs, indo cod! 
o vapor em marcha, será foito pelos, 
srs. Acnold Nookor o Augusto Dias. 
da Silva um exoroicio do salvamento 
a nado, soguindo-so rogatas do vola 
pára embarcaçõos até 3 tonolladas, 
para o que está aberta a inscripção 
na sooretaria do Club, corridas do 
jorigors», de 6 remos o «pairo-orf», 
travessia do Tejo, a nado, é cosrid» 
do natação, 100 metros, para prinoi 
piantes, 

Em terra ofootuar-so-ha um intor 
rossunto «gymkanu», 
— Continuam com grando froquon- 
cia as oscolas do remo o natáção, 
abrindo brovomento a do vela, à 
ão do palhaboto Nautilus, do Club. 
—Estão-so roalisando com regala- 
ridado os treinos das tripulações que 
hão do disputar as corridas do Taça 


adquiria em 1907 Soçiedade de 
[Dietrich 125:000 motros quadrados! 
de torreno, onde foz constrair as guns 


Lisbuá, no proximo dia 6 dejalho, 


Juma das mais importantes provas de 


remo que so realisam em Portagal 


E comerem | 


ah Salão Antomoiista do Porto | 


OS “STANDS, QUE SE IMPOEM 


são os que exhibem os automoveis 


 BERLIET PEUGEOT É 
É ABADAL | CADILLAC À 
| STUDEBAHER HUPMOBNE | 

É | F. N [ É | 
| CAMIONS “ARIÉS BERLIET É 
E CAMIONS FEDERAL WILLYS | 


À DEMICA  DIONBOUTON  GREGORE À 
À REMULT FIAT PICIC | 


Vão vêr como isto é verdade! 


=» Vejam! Comparem! | 


CAPI 


VENHO BH 


VIGTALINA. 


restitue os pho 
tema nervos 


“CARNE PHOSPHATADA-CRUZ PIGES 


O Vinho de Viotalina A por si só o indisponsavel complomento d'uma alimentagão boa, racional o porfoita, Contendo todos 03 principios nu! 

peso do pura musoulina (carne de vocoa isenta de gordura, tugmentos, ossos cendões do trez) 
atos quo o drganismo perdo diariamente nas suas multiplas funcçõos, 
ador do sanguo depauporado o do uma no avel influ 


To 


nico reconstitujnte por excellencia, re 


zanto à gravides é amamontação o do grando cfloncia no fraqneza do constituição, ongorgitamont 
ssgos, seiaticas o d'Addison, ' 


Pharmacia e Drogaria 


MNGONTESTAVELIE 


NTF 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 


€e novidades apresenta para a 


actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento, é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
P copias perfeitissimas dos melhorese mais recentes pa- 


dirões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 


+ Cortes para fatos, calças 
Novidade 


e coletes de fantasia, de Grando 


| PARA VESTIDOS: 


Enorme variedade em teé 


oidos lisos e de phantasia, com- 


prados directamente nas principaos casas de Paris, 


Preços sem recei 


jo de concorrencia 


Visitom 0 nosso cstabelocimonto para so cortligurem 
Peçum umosíras e conftontem 


LANIFIGIOS DA RODA 


A. de Sonsa Lt, 


Rua Augusta, 205 à 2H — 
TELEPH: 


CASA D'ESQUINA 


Rua da Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


políticos 


Um parecer notavel, sessõos' nocturnas 


“"Ó ar. Paiva Gomos, deputado; foi o 
anctor do paracor sobro o orçamont 
das colonias-—novonta linhas do mí 
prosa, foitasobro o joolho, como quem 
amogja por so vor livro d'uma tramon- 
darestopada quisilonto. Mas o gr, Pai: 
va Gomes 6 tambom o relator do pro-| 
'jtoto do sr. Lisboa do Lima rolativo| 
an fomento d'Angola, o por ter:d'os 
ta os, provado quo subo do coisas ul 
tiamatinas, quo estuda 6 quo trabu-) 
Jha “6 quo 6 capaz do fazer coisa de| 
gnito quando lhoappotoça, justo é qua 
tal 89 diga, com toda à looldado o 
coz toda a franqueza. E? quo o pa 
cor quo acompanha o roforido proio- 
oto, hontom distribuido na Camara, 
6, dos melhores trabalhos quo n'osta 
sossão logislativaas commissõos toom 
produzido, honrando quom o osoro- 
“vou o dignificando o Parlamento, se 
o disguti. Pena 6 quo o. Paiva Go- 
mos tivosso pordido tompo om de- 
magia a fallar-nos do passado, que to- 
dos nós conhecomos, em dotrimento 
futuro, no qual ponsamos menos| 
do quo soria logico o necossario 
Ro 

Foi o anno passado votada no Con-| 

rasgo uma reforma dos sorviços to- 
legraphicos, quo roorganisou 0550 
sorviços 6 constituiu om buses novas 
a escola do tolegraphia. Até alli o 
cursa nfossa escelu ora do dois annos, 
passando a sor do troz, não podendo 
matrioular-so quem não tivor 0 curso 
goral dos licous. Havia, porém, é da- 
ta om que a roforma ontrou om vigor, 
«corca de dutontos individuos habili- 
tados com o curso antigo, praticuntos| 
dos telographos, à ospera do serom 
promovidos, por concurso, a aspiran- 
tes, À lei não lhos salvaguardou os 
direitos, o como os alumnos sabidos 
dh nova oscola proforem, toda essa 
gonto ostá om risco-do ser posta na 
zum, visto tor as vagas por ondo po-| 
dia ingrossar nos quadros som pro ta- 
podas, Sorá justo arremessar ussim 
para a miseria tantos individuos, a 
quem o Estado falta com uma collo- 
cação quo lhos promottou? Quo sou- 
Ver quo responda, 

O Senado despertou. Percobou “qual 
a sossão legislativa está no fim, que 
nião lho sobra totopo para fuzor o que 
tom' a fazor o doliberou fazor das tri- 
pás coração, pata não ficar a meio do 
caminho. Lá vamos tor, por isso, no 
Sonado sossões aos sabbados 6 duas 
xoseões mouturnas por semana, E so- 

isso o sufficionte? Sompro 6 bom 

duvidar, Entretanto, desdo quo so en- 
tra no caminho do sacrificio, nada 
custa gacrificar-so a gonto atô ao fim 
Considoração ossu, docorto, quo bas. 
tará puta quo os srs. senadores, olhan- 
do arrepondidos para o passúo, 5 
lorrorisom com tanto tompo perdico 
o procurem robavel-o, mosta dusia do 
“dias quo ainda lhes restam dó vida, 

Que era uma coisa urgente, que 
era o mais importanto diploma a sa- 
hir d'ostas Camaras, dizia-so o diz-so 
paéu ahi, com toda a verdade, do res- 
ào, Mus 0 quo 6 feito dello? Perdou- 
se.0 projecto de reforma do Busino 
Normal Primario, n'aquolle curto tra- 
jseto » quo vao da Camara dos Depu- 
tados'ao Sonado? Dir-se-hia que sim 
tão oxtranho 6 quo faltando tão p n- 
co tempó para que o Congresso fecie, 
na sogundá Camara uão haja apparo- 
cido ainda um projosto por tal modo, 


[pad à verba 
[pon aisonnrração das iidiiades, 


movessario o in 
protosta contra isgo, ar, Ladisla 
garra, o gonhor que é no Sonado o 
porta-voz da pedagogia nacional? 
Bom corto 6 quo não ha nada quo 
mais intorosgo ou gr4, logisladoros, do, 


uo os aagumptos oloitoraos, Assim 


ra ag 
oloitoraos do concelho do 
disso 0.0 quo 
o Doug! Nom o 
orçamento conseguo fazer desabar 
tanta oloquencia, nom o osquecido 
rojocto da mavogação para o Brazil 
logeará júmais tão dosvolada attón 
ão. Atô a figura oloigooira do Nj 
loto, te Petit, foi evocada, a proposito 
do tão transoonidonte coiso, como e] 
com tão osquocido oavalhoiro alguom 
por cá tivosso quo nprondor, E para 
quê tudo isso so, afinal, tado acabou, 
por estar d'aocordo? 


(ires 6 monograms 
do ouro O prafa 


CASA DAS CARTEIRAS 
R, da Prata, 100 Tel. 1345 


SPORT. 


* Da Provincia 


BOMBARRAT, 16.—Roalisaram-sohon- 
tom as corridas do biciclotas no porurao| 
(do 76 Kilomotros. "Tinbam-so fnscripto| 
onzo corredoros do Bombarral, Álco! 
9a, Torres e Caldas, dos quaos trex dos 
Viram ao principio, bros duranto a sorriu. 


Alcobaça, 
ficou por 


ui 
AP noito far.ao a distribuição dos pro- 


imios no Centro João Chagas, havendo 
usito quo corrou muito aniniado. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na sédo de Associação da 
Professores Primarios du Jin 

travessa dom Jomolates, 18, 

so, na prosima quinta-feira, LO, ds 14 ho. 
Fatos profeasuros o profentorks das usco- 
ias'movais de Lisbua o arrodori 
discutiram ns resoluções tomas ps 
noção de O Deferor, semanário ropuui 
cano que se pública nas Catdus do Rat. 
nho, dobro Congresso o Liga dos Profes 
eors das Rscolas Moveis, 

Do um dovotado «Amigo do Jardim») 
zecobeu o parquo das Laranjeiras, ha 
“ias, uma Barrica. da o do, posando” 165 
los “o dostinuda À piutira de install 


E” o primoiro donativo d'esto genero) 

gut o ae retado 6 que ton 

aca o ul applicação, pois 6 muito alo” 
"Qispondlda, annuatuento, 


À provincia n'A CAPITAL 


ANCIÃO, 16.—-Pato adi 
to concelho ar; Adolpho 
aqui sido véacida grado Gu 
tuliho gaa adquiriu para vender 10. povo 
en Ludo alga, sendo o propo do SEZ” 
alqueire, 
companhada d'uma forte trovoada 

cabia, pebis 14 Horas, ama pancoia do] 
axus que veiu beneliciar à agricultura, 

=hs apresentam am aspecto! 
defiabétnto, séndo, do esperar Uia 06 
dane cultolta d'uzoitona 


trador 'os. 


m ali à mois Li 


E 


SOUTO & €."* — Rua. 


mieção, transpiração, ote., 0 à 


) do polyglicorophosphatos do cal, soa, 
tu colora à nutrição joral por fu 


vos intoiramonta assimilavois do agua) 

1 9 0,095 d'acid> arvonioso, o som uso! 
rmodio da sua acção ostimulanto sobre 0 gyg- 
formaçio o consolidação orotacea, esto viaho é do raconheoida utili rado due 


egneaia, potasss o 


das glandulas, albiminuria phosphaturioa, rachitismo, fracturas, escrophalas e nas moléstias dos 
m como om todos ou casos d'anemis, chlorosn, nourasthonia, poludismo chronico, tuborauloso o dobilidado geral, 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças intelleotunes. Indispensavel na convalescença das doonças gravas 


Augusta 180 e 182 —LISBOA 


Fereita d Tiegas 


| " 
Devido anão terem recebido a 


tempo os «chassis: destinados ás 
«carrosseries: que teem em cous- 
trução, não foi possivel exporem 
os seus trabalhos no «Salon» do 
Porto, como era seu desejo, mas 
convidam os srs. automobilistas a 
fazer uma visita ás suas officinas, 


IZ2, ua de 8. Sebastião da Pedreira, 122 
LISBOA 


THELEPHONE 1743 


Aceidentes de trabalho 


O segu na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. , 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Fortugusza | à Séde no Porta 


do Mun dd 
e indo Passos Manuel, 37 


UM AZEITE DE SUS=Si0R QUALIDAD 


Laboratorio |do Instituto Central de Higiene 


BOLETIM DE ANALISE SANITARIA == 


Numoxo do registo da anal 5058 
Namero do ontrad 48 
Natiiresa de substa) 
[Nomo ou firma dó pé 
[Acondicionamento da amos 


am 
Agoito 
Companhia União Fabril 

Tm garrafas 

Aroito extra do, Alforraredo] 
—Yabrica J. Michelon + & d. 
Cumbemalo—Companhia União 
Fabril 170, Run 24 do Julho, 
Lisbon — Azslto purlssimo, tipo 
Nioe, 


RESULTADO 


Dizoros o rubrica do rotulo o involuoro, « « 


Normais 
Renoção Ballier (oleos os 
(onbstanóias 


“IR servi 


que proparam facilmento o torreno 


Tomae 
O Creos 


Frasco 1920-Neio fr. 


Manda-se pelo corr: 


o 


“2 Informações 
comerciaes do 
continente 6 
África 


] 
“Contidonte, 


Carvalho & €. 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
ovino ES 

as Ata O estrato 


Agontos 
contolhos) 
oiro, 


ses 


foro Taximetros 
data mitral por menos 
do 3 réis 0 Tiro 


Ou a 
tem us proprio 
und iperado bobidaa 
ão garra, ondo posdom 
ut do qua GMdpci), peotarvaddo ou 
quo têm dando do 
oe Jo ao conti 
oo dem so 
NO o doca 
vsiquor outra bebida, Incinindo “o vi 
ho, "o qua um Bor muito agrada: 
E 
Esto romodio, quo a todos faz bam, à 
podido dog a fc do De 
o, Peas gaba como alo ator 0 
pesto, pondo“ 400 áis cndo caixa 
Eootendo q 
o ento 
monte a 


instantanoa- 
or agua: minoralicada, Me 
Eoiramonto 


> Villa Voohia o Fabri 
holder em acido oleico 
Rofratomoio a 26º, 


CONCLUSÃO 
O abaixo ssignado, chpfo do laboratorio do Instituto Contral do Higio- 
no, certifica quo, tondo-so procedido É analiso da amostra aupra monciohada, 
os resultados densa analiso! são os quo ficam acima designados o é âua opí- 
nião quo: Não ha alteração, Mevendo consi to do superior qualidado, 
Lisboa, 5 do junho do 4914. 
O chef dus Sorviços do Chimica Sanitaria 


| (0) Toto Hoveman do Tg 


niosima qualidado do azoito a todas ns pos 
consequencias dos maus azeites quo apparocor 


83 produ! 


(quo não queiram sofrer ns) 
mercado como finos, | 


A' venda em todas as bôas pharmacias 


Deposifario 
Lisboa—C. Mattos & Calleya, Ltd. —69, 


| Rua Nova do Carmo, 69 
Porto-Ch. Klein —63, Rua do Rosari oh 


Simões Ferreira 
Director dô Dispensario da Assistencia mos 
Tuberculosos a 
Medico dos Hospitaee e do Posto da Misorl-. 
corda 
Doenças dos pulmios a do apparelho 


cartio-vascular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, 


Procuradoria lia 


Carvalho & O. 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Trata todus 08 nasamptos do caraotor 
pittas, Informações sobro rocrutainento, 
5 do POuer vistas, 


ASSIS DE BRITO 
Modico dos Hospitãas 


| 

Facultativo da Misericordiá do Ltshoa 
Medicina geral 

Doenças do apparelho e edo 


Tinta hygienica para pintura do prodios 
Sanitaria—A mais conhecida. 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes| 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & O. 
Rua dos Fanqueirós, 196, 2.º 
A CAPITAL 


vondoso nos Recreios Desportivos dal 
Amadora, 


coração 
Consultas das 16 ás 16 horas 


to, 215 
BRAZemn 


: Abobadado, arrenda-se no pre-| 
dio ua eua do Barão, 5). Trata-se] 
na Rua Augusta, 62, 


215, Rua do 'Sol ao 


oia, 20 preço do ponco| 
Edo de Go dl o litos É 

'B6 o colossal condamo dos «Lithinds do| 
[De Gontin» juatifida a ana oxtrama baras 

pois não Ho reclamuria um producto| 

dando ão: poquana mamgem para Jucros, 
no, não fôra a ênormo cilentaltr que tow. 

'Quom a primeira voz, provou à vgua 
minoralisada. polos “Lithinda do Dr. Gus: 
tino nunca mais à deixa do const 

Os ali 


Dr, Gustino, 


SENSACIONAL NONDADE LITTERÁRIA 
O RESGATE 


Romance original de 


CHAGAS FRANCO 
É bello vol, de 528 pag. —80 cent. 


Nisto bollo trabalho, dastinado a ur | 
Hlerando oxito lttorario, o auotor. faz a| 
À nealiso tão Inter: 


uto da sociedado por- 
ugueza, nos nltimos annos do antigo o. 
| No epoch ão crio, tão intnsamem- 
montado Já hisórioa quo. tada 
ivro, CHAGAS FRANCO observa 
com exactidã a vida roal, rovala-a 
cus aspoctono maio caractoristiond 
Dizarros o ompolgadoros, invastiga à vor: 
dado dos tomporamontoi, as ambições, € 
as vaidades dos políticos, à tirannia dos| 
dos a à influencia. do. meio 


? 
Guimarães & C.º, editores, R. do 
Mundo, 68 


com brilhantos o outras pedras f- 
Das não comprom sem verem 08 
preços o grando variadado da casa 


Fraga & Ga 


76, R. da Palma, 78 


edimos que tomum nota dos 
98 TG q 78, * 


F. do Ouro, 280, 1.º E.—Dal às 3 
Clinica: geral— Doenças das croauças u 
aplicação do 603 Tolop. 5346] 


Saçadura Falção 
imelico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2 


Creosonal 


o 


Defende os pulmã 
culogo. 
Os rosfriamontos quo provocam as constipações, as 


+. bronchites, as pneumonias o outras doenças das vias respiratorias é 
para a invasão da Tuberculose, 3 


Greosonal sx tesinfestanto do primoisa otom dos pu 


mães o bronohios o ao mosmo tempo um tonico quo 


anta ns forças o desonvolvo energia ao organismo, 

onal diabete o. -: 

$ Pharmacia f Tavares, rua Nova da Piedade! 
15 14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 

'eio . Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. . 


& 05 bronchios so não quoreia contrahje a Funee-: 


8.0 Especifico contra hronohites, bran: 

sias. gripes, rachitismo, na convalesoai 

esorofulas, anemia com tos 
es, ol 


pneumonias, pleuras, 
a vas pnoumor 


constipaçõos, tosss convulsa, 


no 


“?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


$88, com Depora- PAS purgações 


tivo. do Bangu 
o Unguento Cathsii.| EM 48 horas?t 
rantidas! Só. com 


co Indiano so oram! 

? Sardas o pano do] Was afamadas pilu- 
rosto, Extraom-socom las «Occidentaes» Tn- 
“Agua de la Reina India- |dfanas nº 1 50 curam 
radicalmente!!! 


nal inofensiva. 

Oleo de Lilo Indlano| “A cura das fobros ou 
Contra a calviolo o à soz609 om 12 horas com 
campo, faz ompparecor| a pias vegotas India 

nas 


o cabello!il 
? njeoção Day Indl) “FF Pomada aympathloa 
jura om 48 horas) —Extrao o p'lo da ca- 
urgações, garanti-|ra om alguna minutos! |. ? Fibr da Mosidado In- 
dasilt inão prejudica a pollo, |dian cabollos 
? Licor gonita! Indiano |o À a 
—6, fraquera goral dos 
nervos soxuaos. Não 
exigo diota algumall 
?Xaropo. peitoral toe 


as 
asproparações, Não tom: 
estro o não soja o row 
pat 

? Café tonico purgativo 
Indiano — O porganto 
maisofficazo agradavel 
ntó hojo conhecido! 

? Pomada callolda tn 
diana — Romodio sapo, 
rior n todo i 


?0s poltos jenho- 
nã Desenvolvemos 
sócom as pilulas occi. 
dentaes Indianas n.º 2, 
Não exigem diota al-| 
fguma o sou offoito off.) ul 
cas 6 garantido!!! 

? Embriaguez. — Ro-| 
madio officasil 

? Pós anti-synhiliticos 
lodlanos- Romodio off jno-Contra a gotta o 
caz contra cancros ejrhoumatismo agudo ou 
feridas sy philiticas!! [ohronico! 

“ras 9 elzie estomadal Tadiano quo é 9 mo- 
Sofre do estomago 72 Tue ii cotomor Ludiaa Quo go: 
hocidon experiencias falas pala so asi, candeeiro A 00. 
e dare do aotmer Modigamago Bbporiodas eetrinaios Qd Bio os 
quais esgoto, 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
- Deposito 


abr 


lonro, castanho o pros 
to. Não projúdica nous, 
lho melhor até hojoll 
? Pomada Indiaua-Cara 


ronquidão 
tigas que 
algamo vegatal India- 
ataques nothmatioos far 
zendo consarustos 
pidamonto! 


y geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo-30--LISBOA 


] 


mu Esterilidade e a Impotencia vencidas, 


14º volumo do Biblioiheca Serual, polo Dr. Holvou : 
rio nsdo ope deu pa, be OCA R, apa 
Preludios amorosos e ostimulantas arotioo; ofto de ni 
dôros “Boto das vingona do nupoias coa 
o eposhaa imais favoravais À concopção Oo 
Volume 100 véio A 
Volumes publicados 
dado o Dosiloração, 1.º -Cioração o Fe 
Solto 69 amor, nº i-ldravidos 0 parto, 
atariamo. n.º 9-0 onaniamo, Rº 10--O amor 8 0 Yblo, ui Li= 
fanutoinia doi oiirãos jonituga n.º Z2--Amor conjugal: nº 13--Dognças yuaorans, 


Cada volume 100 réis 
mor e Segurança 


7. edição, do calobro medico dr. Brona: facois por a aja 


A' venda na llvraria de JOÃO CARNEIRO & Cc. 
58 -— Travessa de S. Domingos —- 60 LISBO. 


TE BERLITZ SCHOOL OF LANCUAÇES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

À como se prova pelo registo feito em 1901 -recebe alumnos par- 

À) ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 4; 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre-;AR; 
gos conividativos. Tambem se encarrega de traducções € di 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


jo 1-Viri 
Vai 


RESTAURANT PARIS 


Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da noite 
Serviço á carta a toda a hora 
Recebe commensaes a preços modicos 

Eata acreditada casa conserva-so aborta toda a noito, onjlo o publico 
encontra mm afamado v da lavra do oxmo ar: dr, Abtonio Alvos 
andar Sá 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(ensino pratico de linguas vivas) 


139, RUA DO OURO 


Esta escola é a verdadeira escola Berlitz em Lisboa, 
porque ella só é auctorisada pea Société Internationale des 
Ecoles Berlitz—Paris. 


Classes nocturnas das 20 ás 23 
2$50 por mez 


E SR e 
=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamwites 


Gommo, Nº 1 N.º 8 caixa de) kilos, 
Capsulas 

Eimpies, duplas, tripalas o quintupiss, caixas da UOL 
Rastilho 

Alcatrondo, moados de 


A gs a a 
acao | ARE A RARAS BRERALENAR à dra 


| 


A INPITAL 


1161944 


é Estabolecimento 
E) thorma! dos mais 
Bj perto tes do p.iz 
À Afamadas aguas 


| CALDAS DA FELGUEIA 
Camnas-Pelgueira: BEIRA ALTA 


Os estabelecimantos-thermal 
o: |e GRANDE HOTEL CLUB 


abrem a 25 de maio 


PA), ligada 
réus ospanholas. ordinarios o Sad. Expross, 8. 


Para ostaa therma 


Antiga Enãommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 


tem pessoal habilitadissimo. 


tando o trabalho d'esta oasa, 


dado, 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL - 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


Grando R tel Club Bs 


as aro 
masai Sendo ro 
78200, compre 

dando! serviço, 


cuia a Pero a ão di Copa o 
B) íohas for. 


Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em an 
gomimados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 


Pedo-so ao publico para so certificar da verdado oxpocimoa- 


Manda-s 4 cusa do froguos, qualquor que soja o ponto da ai- 


MILIA DA CONCEIÇÃO 


empigens e outras doenças de pelie 


| Rede S, Vicente, 31e 33-LISBO A 


que tiver a nossa marca registada, 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


So am, rop. lim, 


FUNDADA 
em 17-4-))3 


00:00 “| UBS 
escudos escudos 


com tra acidentes, no trabalho, incendios o avarias maritimas 


Pomada do dr. Queiroz F 


Experimentada ha mais de 49 annos, para curar 


Vende-se nas Principaos Pharmacias, — Deposito Geral: Bá 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 


Ciidado com os falsificadores! Só é vordudoira a EE 


Seguros sobre a vida humana É 


À. Cordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitaos Civis 
Consultorio — Eno Ivons, 98-—Rua 

Gapelio, 2 (ontrada da princi dos 3 hr 

5 hora Tolph, 

| Qlassos pegas 2800 rs. 80 moto dia 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


F. ro Corpo Cento, 17, 19 e 21 Telephono n.º 1244-—=LISBDA 


SE O Ens 
Sanatorio Serra da Estrella 
SITUADO NO MELHOR LOOAL 

da Serrada Esto, muit prosimo 

os fam à 


ox pratico do Sana” 
os Pinte Espimen euisto, 
tatamono peo pa amalorax 
um À port. Serviço. tolegr 
alo aorta GO ade dos Patas, 
Bra dos Restanrndoros, 4 = Bt 


5 a 
's moivas 
Hoteis, Coliegios e Casas Particulares 
soa dna E Pa, ae RISO. 
Too dois fa a, e pe Dear da RA 
A anagioo: pelas bons donas de casa como riscados da FABRICA DB THO. 


à Trapo e Íypo usado 
% Compra-se 
Rua do — Rua do Norte, 5 5 


[BRITO GHAVES 


o pasço por que vendo é spo s 4056 cada meto devido à grs 
do quantidado quo Sonprol, pois foram trezentas é viato poças, contórimo JR 
catão expostas, para poder fazarasuim esto proc 

Ati mos mnitos ontros, como Sarjõos para pannos 


Tempo, Goehas, Gsbartoro, Atauhadob deado 
ati cinco enetro6, cowm guardanapos og! | vias as, 
ke mbom au pesado dicúdo CUM EoUpO UeaaoA 0 do Soc paso opateras hor Consultas 


Rua Garrett, 74 


José Pontes 
Medico-clrurgião 
Masengem re Ginastica 


dEseto quo aa 
paris Botelho 


Ed 2658 


PAPEIS. cem “o 
Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Inglezas 6 Allomãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, 
PRIÇOS REDUZIDOS 
Ficueirôa Rego, Lma. 
RUA DA ASSUMPÇÃO, E 
TERREMONE 3872 


esto. 


RUA DA PRATA, 2 


Para procoderem & ana asalyao COLHERAM-NAS PRO ALMENTE no nascon! ter O orlosato ehlmioo de Antonto 
Jonquim Ferreira da Bi o ibos dou a classificação ATHBRYADS, IYPOSALINAS, DICARBONATA! 

GHPORETADAE MA: TANAS, NIBRATADAS BLITHICAS, 9 Instinto Baotoriologico «Camará Bonato, queer 
figos, AUITO o dr, Giovanni Costanso, professor do Instituto Suporior Toohnico, que as oncontrou RADIO A- 


Bio cemolhantes, de águas, CHATPL-GUXON (Puy-de-Dbmo) CONTREXBVILUE, VITRL O ALET, roçando o estado 
fat plo anatpata a a ntonlo Joaquim Ferra da silva o dlatincioh modicos do, PAIS ALLEMANITA. AUSPREA 

“ADOS- UNIDOS, FRANÇA. ESPANHA, “HOLLANDA, LPALIA, MAXICO, NORUEGA E HSSLA 

dg magáificas qualidados & bons rosultados obtidos” com o sb” das nuns Minero- ala: 

rontos, inodoras 4 jncoloreso gratas ão paladar, sto BXOBLLENTES AQUAS DA META, 

ombatond Citado 0 0 extarrho gástrico o Lntostlnal; à 

“oticulosaa da bexiga o vias uriaatias; oitioaaos caca 

tamôntos do figado 6 baço, 6 da diaboia. 


obesidade, pa e m 
“Premiadas Sus stpsintes Exposições a que conbosreraao 


LºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madetdgo- Si, 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza .das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
24, Rua dos 5 Sapateiros, 26—Lisboa — Telephone 880 


Sociedade anoniyma de res» 
ponsabilidade limitada 
“CAPITAL: * 600:0008000 PE 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1 
“ENDEREÇO TELEGRAPHIL rc k 
NUMERO TELEPHONICO: 199: 


USA-SE O COD. IBÉIRO 
Fundo de réserva Rs, 97:0008000 


Prejuizos pagos «até 3! da dezembro: do 1913 
Terrestres, Rs. 407: 
Maritimos 


Toi Rs, 749:963,20,1 
Eteotua seguros terrestres, contra fogo casual ou pra- 


cedido do raio, sobro prodios, ostabelocimontos o mobi- 
Jias, o marítimos contra avaria grossa o particulas, 


Agencias em todas as cidades e E 
nas principaes villas é povoações É 
do continente, ilhas é ultramar, 


R DE LEMOS 
À rd me 
josé Antonio 


” CLINICA GERAL 
ia Emenda, 110, 2º 
Jorge Pinio 
Pintura de azu- 


“ TELEPHONE 3220 
lejos artisticos Antonio Aurelio 
E Clinica geral 


CRUZEIRO Doenças das senhoras — Massagens 
Consult; É 
DA AJUDA! consseosDetit tom Gar PA 


-Das 17 ús 19-B. Pasçhos 


AG: 


“deiro amor o sen dinheiro para que as suas 


CASA DO a D es 


“1, NUADO. AVRAMERTO, = LISBOA 
“são objectos “absolutamente indispérisas 
veis em-todas as pasa : 

As camas | Os lavaforios: 


Fazer a sua acqalktião' a dentro da maxima 
economia procurando semprecomprar bom, 
eis o que se impõe aos qua zelam com verda- 


economias representem um peculio para o 
faturo. 

Os preços por que vendemos estes artigos 
são tão modicos que não encontram concor- 
vencia, sendo por isso necessario que visiteis 
a nossa casa se quereis juntar uv util ao 
agradavel. 


Ficar bem servidos, coniprando mais barafo 
| que -em qualquer outra Gasa 
Reparae mos nossos preços, pois são tentatores 
Cama de forro massiço, estilo inglez, absolumente solida a 
Palmos 3 12 4. 42 5 sp. 
Preço 28450 28650 25900 - 38150 44000 
Cama toda em ferro tubular, modelo -moderno e bonito 


Palmos 3 12 4 | 412 5 512 
Preço 3$600 38800 48250 48850  5$350 
Cama de ferro tubular, com varão dourado, artigo chic 
Palmos 32 412 5 a 
Preço 3$800 58000 598750 68900 


Cama de ferro tubular, com dois varões e bolas douradas 
Palmos 8 2 4 412 5 51B 


Preço 48600 48800 5$100 68600 18600 
Gama de ferro tubular, com dois varões, holas e remates dourados 
Palmos 312 412 512 


Preço 48900 58200 6$200 18200 8$200 
Cama de ferro tnbular, com dois varões, remates e argolas dourados 
Palmos 3 2 4 42 5 hz 
Preço 58600 68000 68800 85000 98200 
Camas com amparos para Greanças a 5$400, 48600 e 38000 réis. 
Berços do ferro, em diversos modelos, a 28200, 1$950 e 18350 réis, 
LAVATORIOS Á INGLEZA 
os mais solidos, os melhores, absolutamente completos e com caixas 
a 28740, 28910, 35280, 48150, 58420 
em muitos outros estilos (só o ferro), a 850, 750, 680,600, 440, 360 
Economicos a 220 Operarios a 160 


=== 408 LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma apolice cobre os riscos de INCÊNDIO ASUIAL NA: 
Suas SEnRÃS INN GEADIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
muLtos E RINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 

LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
: moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 
“A REVURIDIARL. 
COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE --. Rua Garrett, 95, 1.0 «.. LISBOA 


UNICA COMPANBIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


SANGUINETTI É 
Contnctegiar Partes 
14 às 15 horas à 
Freitas "Eameráldo 
Eoenças das crranças 
Das 16 às 18 hot 
Trav. do Carmo, 1, L 
LISBOA 


Geass 

Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 

| Gusíodio GardoSo Pereira & CG: 
YORNECEDORES DO EXINOITO 

OFFICINA 4 


Companhia da Pesca da Baleia E 1 
9, RUA LO CARMO, 13. 


| “Sociedado Anonyi 
do Responsabi 
“Ste Social Itua dos 


Catalogo gratis 


Theatro Moderno 


trata-so largo Marquez do 


Primeiros vapores a sahir 


unos dos Santos! PR Anta, par Vicente pe 
José Antunes dos Santos si jo Ziza Anbriz Los 
KEDIÇO DOS HOSPITAES, 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos | 
RECTOSCOPIA — ESOPRAGOSGOPIA 


Consulta da ls 2 64337 


Largo Camões, 4, 1.º 


Lavagem de jatos |: 


Feitos ou desmanchados 


: iii CANBOURHAC 


da Anunciada, 10, fi 612 
tera dos. am nã 
TELEPHONE 


cipo, 8, Thomó, Cabinda Santo Anto 
io, Egito, Benguella Velho, Ambeizot. 
tai, Laudanu, Nuoula o Mustorra, com 
bitá, Bengaolia 6 Mossamodes. 
Thomé o Loduda, 


Para o do Feroando Pá, 
“cow transbordo na ilha do 


m-s0 passageiros nos vapores quo sahom a 7 o 28; 
pa 


Dia 25, Angola, sé para carga, para S, Thomé o Loanda, 


io FR GA LAN O 
sp de a 
sn frio Hr Mogno é par na due far 
papo rn este ão oaÁd 


833, passagoleos às qua os pula mos do si 


a da staldá dos vapors 


ay lavilandas aa 
dazarha (id 


aos escriptorios da Empresa 


aosagentesHerm. Burmester & 2.4 
EVA DO COMMEROLO, di à 


s RIA DO INFANTE D, HENRIQ 


/APTTIA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Eoi 


troprictceo de Nanuel Cuimarãea 
itor— Cemilio Sousa e álmeima 


Fctacção « Administração Eta horle, 5, * 


LISBOA Quinta-feira, 18 de Junho de 1914 


nte Pr] OE 


LBE-L hm 


O governo | 
eo Biz 


Constou que, em virtudo das do- 
ploráveia incidontes hontom ascorri- 
dosua Camara dos Do putados,se pen- 
síra om onoorrar 0 Parlamonto, me- 
dianto próvio socordo sobro ossa mo- 
dida ontro os chofos dos tres parti 
dos. E 

Sabomos que essa informação não| 
é vordadoira, o que o Parlamonto 
funcionará até ao fim d'osto mos, 05 
gotando o praso da sua ultima pro-| 
Tagação, praso quo não 6 roalmonto 
longo para a votação de projectos tão] 
oasoncinos como são os orçamentos o 
alei eleitoral, | 

O quo é pecoiso ó que, so ronlmonto| 
so esboçou a possibilidado do um 
tondimonto antro os chofes dos parti- 
dos para o encorramonto das Camaras, 
porque a improssão do soonas como| 
as quo hontom so passara toria con 
soguido voncor a furia sootaria, polo 
dosprostígio quo ollas acurrotam á 
Ropublica, o que 6 prociso, ropoti- 
mos, 6 quo osso entondimento assim 
osboçado para um fia so converta 
n'uma roalidado para outro fim. 

Com offoito, so a possibilidado 
d'osso ontondimonto existo, ontão que, 
os ohofes dos partidos.so in ponham 
ás suas hostos, modorando-lhes o os- 
pirito hostil do manoira a quo ostas 
Sitimes rosaõos parlamentarvs sejam 
aproveitadas na discussão sorona dog 
assumptos que roquorom nocessaria-| 
monto a votação do Parlamento, 

Faltam aponas, pódo dizor-so, mois| 
duzia do sossõos, o nom sequer o or-| 
qumonto está aprovado, 

A loi eleitoral é necossaria para| 
evitar quo vonham á Camara 286 do- 
putados, o quo não 46 6 um posado 
oncargo para O thosouro, como não 
paroco ostar provado quo por sor] 
imuior o numoro dos mombros do 
Parlnmonto.soja licito provor que 
ia maior modoração nos dobutos, 

Aprovoitando o tom po que lho res 
ita, dPosta manoira digna o sorona, o| 
primoiro Parlamento da Ropublica 
sutisfará os desejos do Pais qho, nun-| 
«a 6 domuis ropotil-o, quer ordem, 
«quer tranquilidudo, quor trabalhar] 
“sm paz o quer que a Republica tonha 
dorça o prostígio. 

Os factos que so toom cado não 
teom feito mais do quo justificar al 
pormanoncia do actal governo no 

odor. À oxaltação do quo os parti- 

os 80 toom mostrado possuidos, a 
mena ancia fobril do rotaliaçõos mu- 
tuas, o aspooto do hostilidado cum 
quo. procuram perpetuar um confli- 
ato om que nonhura d'ollos pódo ficar] 
voncodor, porque é irrealisavel o 
proposito quo cada um d'ollos nutro 
do eliminar os ontros, só demons- 
Jaram á opinião publica a impossibil 
dado do quassquor d'ossos partidos 
constituir govorno por emquanto. Não| 
“6 com tal proparo quo so pode ir] 
«para as cadoiras do podor dirigir os 
tinos da Nação, quo 6 do nós tor 
dos 

U sr Bornardino Machado tom a 
mais complota uuotoridado pará so] 
impôr a essos portidos, o obrigal-os] 
ao rospoito da lei, Ello ostá isonto 
das paixões quo os animam. Por i 
mosmo tom o diroito do governar, B] 
usando d'esso diroito cumpro o 86u 
dover, 

TB' prosiso quo todos so onpaoitom, 
quo, omquanto não desapparocor 0] 
espirito suctario, não so pólo fu 
uma obra do govorno, E 6 o espirito 
aootario quo so rovela nas injurias, 
nos tumultos, nas aggressõos, quer] 
surjam no Parlamonto, quer appai 
qum na impronso, quor so manif 
tom nas ruas. 

À grando massa da população por-| 
tugueza ostá com o sr, Bornardino 
Machado quo não tem feito autra coi- 
sa senão procurar extinguir 0 ospi- 
xito sootario, O primeiro do todos os| 


do todos 


Eiturbar, 6 a garantia ma 


“jno governo. A Ropul 
“|sor attingida o o governo ha do cum», 


. PELA POLITICA 


Va exeeraI-Se 


Ao abrir u sessão na Cúmara, ps 
pesia quo as pizõos poliiony as 
timas vinto o quatro horas, so haviam | 
amortecido sensivelmente. Entreton-! 
to, não faltavam boatos a perturbar, 
os ospiritos o a baralhar mais uma 
tuação qno do si já nada tom do niti 
(da. Como afastar a tormenta quo nos| 
ultimos dias se desencadoou sobre a 
politios portuguoza? Issa pergunta, 
ora a que aflorava aos jgbios do toda, 
a gonto quo vinda não Pordow"a visão| 
clara dás coisas, Das rospostas oram, 
varias é numorosas, girando quasi to- 
dos, como o proprio conflioto, om, 
torno do Parlamento. Ha, por oxom- 
plo, um doputado, quo so impõe pola| 
austoridado do seu caracter o pola 
ponderação quo om sous actos so re 
foto sompro, quo dofondo a idéa do 
|so fochar quanto antes o Congrosso.| 

—Não podemos estar aqui mais 
tompo à originar confliotos que nos| 
forem a nós o quo não poupar a Re- 
publica, O Parlamonto tom do fachar 
quanto antos. Ha o orçamento ainda 
para votar? Sem duvida, Eº uma dif- 
ficuldade, o grando. Mus tem alguom 
a cortoza do quo as Camaras o vota- 
vão até ao fim do mos? Pode alguem 
afflemar que a iuconsistonoia em quo 
entrou a vida parlamentar consinta, 
que o dbbato orçamental vá até 
fim? Otoio que não. Estamos, pois, 
om faço d'um mal quo mo pareoo pou-| 
co suscoptivol do romodi 

como pôr om pratica somo 
Ihanto solução? 

-— Abi 6 quo ostá a difouldado, A. 
solução que mo parooo mais pratica| 
sorá, por isso, a mais diffioil do ado- 
ptar. Porque os outros discordom 
d'ella? Não, 86 porquo os partidos di 
opposição hão do oxigir condioçõo 
posadas, quo 4 muioria talvoz não po! 
sa nooitar. Eu soí quo ha já nogocia- 
ões ontaboladas sobro o assumpto. 
Soi ató em que busos ollas agsontam.| 


Mas fui compelido a guardar asgendo 
o guardo-o. Nada mais posso, portan- 
to, dizor-lho, 


Batamos a outra porta-um oppo-| 
aicionista, quo do ordinario auda op- 
timamonto informado. — Concordam 
us diroitas com o onoorramonto rapi- 
do “das Camaras? 

—Em principio, talvos — Foplioa| 
osso parlamentar. O osoolho a tram 
pôr está, porom, no modo do pôr o) 
oxocução ossa modido, tulvoz violon- 

mas radical. Evolucionistas | 
unionistas hão do oxigir compens 
io. Quaos? Não 6 diffoil adivinha- 
us. Auotoridados administrativas gu 


à Palament 


—— ge 


| 
Depende isso dos chefes dos pariidos, parecendo 
que ha negociações entaboladas n'esse sentido 


betituidas, annalação da conpessão de| 
Rodam o talvoa uma oriso ministo- 
rial.. Alom d'isso não irão talvez as 
oxigoncias das oposições, Satisfa- 
rolas-ba a maioria? E? bom possivel, 
parocondo-mo quo a solução proposta 
para acabar com as contondas inter- 
parlamentaros acabará por sor ado-| 
ptada por todos 
Até aqui a parto politi e Agora a 
parto propriumento parlamentar e] 
administrativa, 1 sobro a baso da 
approvação immodiata do  orça 
monto que assenta O accordo neoes- 
sario para que do dô quanto antes 
por finda a sessão legislativa. Mas 
sorá possivol que, mosmo (som di 
cussão, os seto orçamentos quo ainda 
não foram approvados o sejam até so- 
inda ou torça eira, na Cargara o no 
jonado? Vejumos, Na Camara, ainda 
não foram distribuidos os paracoros 
do todos os projectos orçathontaos à 
o da instruoção ainda não fdi, sequer 
ouvindo para o mesa, Mas todos os 
sos orçamentos teem do ir para 0 
Senado, ondo não pódom apreciar-sé 
som parocoros, quo toom dó sor ola- 
borados pola commissió respoctiva,| 
508 0 distribuidos, cbisas que 
odorão realisar om poucas ho-| 


N 
'ongessso pódo, pois, por-soom 
nte de dificuldades insuporavois, 
ao quizor encorrar om pouoga d 

com o orgamohto vota- 


im, commonta um sonador, a cujo 
ospitito logalista agradam sem pro o: 
caminhos dosombaraçados f as att 


indos dofinidas.—o empooilho aponta- 
do ó grando, Existo, porém, lum meio 
seguro. do o arrodar, quo contisto] 


[gonto, mas quo não são tãó nooivos 
como so julga. Pois não sotá molhor 
rocorror nos duodecimos do quo vo-| 
ar É prossa o orçamento, som 80 ros- 
peitarem os procoitos rogi) 
Uroio bom que sim». 

A questão do abroviamonto da sos-| 


quo não havorá, docarto, | na 
pólisioa nom fóra. d'olla, quem ponai 
'quo convonha manter latonto um 
tado conflictuoso por tal manbira gra- 
ve, quo d'elle surjam a oadd momon 
o para as inotituiçõos os mulioros po 
rigo 


Cima. 


“Jeor que so oncontra intogrado na 


opiniko. 

Testa situação não póde nom dove 
prolongar-so. Correspondo a uma, 
agitação mais apparonto do que real. 

'tata-so d'um conflicto do partido: 
não so trata d'uma convulsão nacio-. 
nal, O Paiz, ombora isso poso aos 
monarobicos quo procuram 
nas aguar tuevas, é mais ropublicano 
do que nunca, Não osquecou as infu- 


Olmias monarohicas, não osquecou 0] 
regimon dos adoantamentos; não os-|j; 


quocou as violoncias, os orimos dos| 
sous bomons. A sua tranquilidade, | 
'quo nenhuns incitamentos, por maior 
[quo soja a sua hipoorisia, vingam por- 
sogura do! 
u affvoto À Ropublioa a do sou dos- 
proso por todos os nous inimigos. 
O Pais confia na Republica, confia 
blioa não póde 


prir o sou dovor, 


“RA Capital, 


Na Amadora 


Homem ferido com um tiro 


Na pharmacia Campos, na Amadora, 
tá emp 
mínio 


gTOS4Or mA porna. 
Conduzido no hospital d 
dopois do ali rocobar cural 


ivo, Tosb 
Rodrigues dos Suntos rocolhon a sua 
casa, 


o julgamonto do Fernando Per 


Couto, do 19 annos, propriciari 
obial, Torres Vodras, acousado 
fenudado eum 62518155 809 pal 


Aubry, com fabrica om Santo 
Após os dobates, ota quo tow 
tos srs, dr. Macedo Santos, 


eia da Arcada 


Nosex ultimo romance Reflorir, Jodo| 
Grave tentou mostrar como a virtudo é 
capas de recompor as mulheresperdidas, 
[chamando-as gradualmente ao respeito| 
dle si mesmas, de maneira a poilerem er- 


|nimentos canalhas. A sua prosa facil, 
transparente, jornalística ey portanto, 
pouco apta a surprehender o que se 0c-| 
culta sob a untifaco das apparencias, é 
próvida de qualidades, quando se pro-| 
[põe descrever .o que na vida é aspecto, 
[superficie e agitar das ramarias, ou con-| 
tar historias o anecdotas em que o dra-| 
Ina ou a comedia humana levemente en- 
tromostram a fereza, a malignidade dos| 
seus vultos torvos ou hilares, 

Oonseguiu realmente o auctor dos Fa- 
mintos traçar o rasto doloroso que do 
pecoado e seus mortaes clhos nocturnos| 
vao até à ultima phase reconstrictora 
do arrependimento, indicando-nos com] 
bastante relevo e eloquencia como os co 
[rações se renovam em Ohristo? 

“Por nossa parte duvidamos, visto quel 
as creaturas, que a sua visão de piedade| 
quis animar, vivem tão pallidamente 
que, se não fora à graça e o sortilegio de 
um estilo de auras e espumas ellas dei- 


inorrerian domal singular da inanição. 
João (rave habituou-se a escrever lipi- 
[camente, rapidamente, aceitando as pri-| 
Imeiras impressões"sem as profundar é 
inventando um processo abusivo de es-| 
Ipraiar-se sobre 05 assumplos, sem lhes| 
ferir a intimidade e o segredo, 

Assim é que 08 seus livros surgem uns 
lapóz outros mais cheios de repetições e 
clichês, sob o ponto de vista verbal, e ca- 
recidos, d'aquella verdade irreductivel, 
sem a qual a diterntura decaha logo 
Intuma escolastica artificiosa, em que | 
engenho cede o logar a faculdades que 
n'um escriptor nuncu se devem conside-| 
pr primiaiaas 
Parece-nos que para João Grave serd| 
de grande proveito suspender-se um tan-| 
to na sua furia eslilistica e pausadamen- 
ta fizar-se em contemplação sobre os cá- 
|pectaculos do mundo e sua refracção, na] 
phantasia, para nos dar o livro que to-| 
dos “esperamos e perante o qual o seu 
natural orgulho de escriptor se demons- 
trará como um facto incontestavel, uci-| 
ma de suspeitas e invejas. 

Mig 


alhas 
Qu jornndeda! hóntomi annunolávam 


Ainda bem] 
que o explorádor Nanson toncionava ir| 
hontom do tardá “no Parlamento agr 
docor no prosidonto do minintorio ag 
justas o dovidas attonçõos quo o go-| 
verno portuguor tom dispensado à ehsó) 
homem de soloncia o do noção. 

Mal doubo quo nas Camaras so ti-| 
inhom dado aquollos acontocimentos| 
de quo v. 0xº* tivoram notícia, corri 
logo nos jorhaos a vêr o que toria| 
acontocido a Nanson, no fongo o di 
bo quo o tivensom tomado poi formiga 
ão côr incerta 6 lho tivossóm partido a 
cabeça. Felizmonto, não vi roforencia| 
da passngom do audas explorador por| 
nquellas rogiõos solyngens, o antos ar 
aim, 

Caloulom v, ox% quo idés faria 
do nós um homom habituado a lidar 
com Inpõos o outros povos civiliados 
so, chtrando no nosso Parlamento, do- 
parásso com aquello lindo o edificanto| 
espoctagulo do deputados tratando-so 
ão orotinos o conalhos, do galorias 
Egtitando:—eVivals o «Morrab-—aca- 
Dando todos por so pogar à unha, com 
[profundo dosgosto do dr. Bornnrdino, 
quo passou a tardo, gritando: 

0! meus ricos sonhoros, Eomur- 
romeso, más com carinho o 08 olhos 
postos na Republica. 

O homom, quo tom corrido o mundo| 
do polo a polo—em toda 4 oxtonsko da 


“| palavra=so assistisso iquollo pagode, 


guer o seu rosto sem vergonha nem atre-|, 


crariam calir a cabeça para o lado e)W 


A situação na Albania 


ds tropas Ti compl 
lamento derrotadas 


as reivindicações dos Albane- 

zes tinham um caracter re- 

Jigioso e político 
Durazzo, 17 de junho 

Dopois do um oncarniçado comba- 
to, quo 6 travou nos collinas do, 
Rosburt, os mirdistas foram comple-| 
tamento dorrotados. —(Havas.) 

Dosdo a prisão o oxpulsão do Essad 
paohá, a coisas na Albania compli- 
vam-so onda voz mai 

O principo do Wiod tencionava 
atacar os insurrootos, que 86 oncon- 
travam acampados a alguns kilomo- 
tros do Durazzo, mas 08 albanozos, 
como so vô dos telogramnas quo to- 
mos publicado, ostes não esperaram 
o ataquo e tomaram a offensiva. 

Paroco-nos util recordar o quo go 
tom passado em Durazzo nos ultimos 
tompos, 

Parto da população albaneza, não) 
querendo raconhecor o prinoipo do 


hollandozos, de que ora comandante] 
o coronel Thompson. 

Os insurreotos prostavam-so a dis- 
cutir com a comissão intornabional 
nomenda polus potencias, tmas nom 


no prinoipo quoriam ouvir fallar, 
Quando Essad pachá, sou compa- 
triota, sem corroligionario, que om 


sou nomo fôra offorsder o throno ao| 
psinsipo de Wisd. a-quo em seguida 

ra nomeado ministro da guerra, foi 
proso o oxpulso, o doscontontamonto 
(dos Albanezes augmontou. 

Partindo Essa pachá, quo tinha 
corta anotoridado gobro os insurro- 
tos, ás nogosiaçõos tornavam-so cada| 
voz mais dificeis. Os mombros da 
comissão internacional tontaram por| 
algumas vozos ontondor-so com ollos, 
mas baldadamonte 

Os insueróstos podiam: 

120 rostabolooimonto do dominio 
turco; ' 
2.º Rospóito é protooção k roligião 
musulimano; * 

8º No caso do sor impo:sivsl o 


(Albania. ontrogava a qua sorto mas 
mitos da Burópa. 
As reivindicaçõe 


tinham, oo 


poilo nos-nlbanozos oatholicos do nar- 
te, o quo muior irritação produsi-| 
ra ontro os albanesos musulmanos do| 
sol. 

Dias dopois da expulsão do Essad 

uohá, o prinoipo do Wiad, como| 
largamonto so noticiou, recoiando um 
ataque no palnoio roal, rofugiou-so 
duranto algumas horas à bordo d'um 
navio austrinco, 

Emquanto os insurroctos continua- 
vom acampados a alguns kilomotros,| 
(do Durazzo, dentro da oidado a situa-| 
ção tornava-so dia a dia mais diff 
il. 

Ocoronol'Thompson, ha pouco mais. 
duma semana mandára prondor um 
official o um profossor italianos, quo| 
om seguida foram postos om liberd; 
do, Dins depois, ora proso o mairs do 
Durazzo, que vinte e quatro horas do- 
pois ora posto om liberdado, 

A inforir do tologramma quo aoi- 
jina publicamos, a derrota dog dofon 

ores do principo da Wiod é dofini- 
iva on partida d'esto paroos inovi- 
tavol, 

A maior parto das grandes poton- 
oias oncara já essa contingancia co- 

assonte, O principe não tom 
lados nocessarias para gotror- 
nar um pais como a Albania. Do ros- 
to, não sorá facil achar-lho auocos- 


Tim muitas ohancollarias, proforir- 
ia quo o govorno oxocutivo fosso| 


rostabolocimonto do dominio turoo, à [1º 


vô, um caruotor religioso o polítioo.| 1 
O principo do Wiod fizora um ap-|Lop 


Comnosição-—Rua do Norts, 5,.º 
Gfficina de improssão.-71, Rua da Bica, 7! 

À f | | | ' ' ' mo 

besta, 06 Ojo Na, presidencia, do ministerio 
deve revestir uma extrema imponencia 

Jalio Dantas, pola professora D, Lucindis 
do Cúemo, Vib-4 Pifg, nova, dança gore 
toguoza, musica de Hormínio do Nasolk 
ão ohorcographloa, dos 
Do Encarnação. Fernandes 6 
Antonio Pinheiro, oxecatada polos disol- 
Íplos D. Justina do Magalhães, D. Coloste: 
Loitão, D, Luita Lopos, Arthar Rosa Mar 
tiaus” Victaidos Santos a Francisso-de 
Prixad Prar, VIM Todo 2 mando & 
niaf de Gil Viconto, polo profesor 
joio do Chaby Pinheiro o pelos Hisoipa- 

os Luis Ripado, Arthur Rosa Mahou 
Adoiino Ripado. Termina o opisodio pol 
Folia Vicentina, do «Auto da Feiras, ane 


Para o jantar que esta noito so re 
lisa nos salões da prosidencia do mi 
nistorio auham-so convidados noven- 
ta 6 cinco pessoas, o, se considorar- 
mos quo sho coroa do mil os convi 
tos quo o ohefo do governo mandou 
fazer para a rooepção quo so soguo no 
banquete, podoromos fazor já uma 
idôa do Lrilho que cortamento vao ro- 
vestie a fosta. 
A docoração das salas, dirigida po- 
lo admiravol tomporamento'artistioo 
do Augusto Pins, é, a um tempo, so- 
cia o ologante. À sala do conselho, 
ospecialmonto, oncontra-so transfor- 
mada a ponto do tor pordido aquello 
asposto do sovoridado que as dimon- 
sõos exaggoradas lho attribuiam. à 
|gumas palmoiras o ontras plantas do- 
corativas, lindamento dispostas, um 
mobiliario Jove, o, sobrotudo, uma 
avonoa monumental do prodigiosa 
boilosa, bastaram para lho dar o as- 
pocto artistico do quo oareoiá. 

Ná sala contigus foi armada, om U, 
a mosu dostinada no banqueto, do por- 
to do com convivas. Por todos os la- 
dos uma profusho rara do flora 
rantos, oravos o mimosas. Ao fundo, 
tapando as duás onormos janollas que 
dão para o odificio do munioipio, 
pondo um Gobelin “colossal—vorda- 
deira. prooiosidado do musou a que 
no attribuo um valor do 25 contos, 

O gabinoto do ar. ministro de ins. 
truoção está transformado om buffeto 
privativo do ar. prosidonte da Ropu- 
biioa o corpo diplomatico. No do gr, 
ministro do intorior, installou-so o 
umoir, o na sala contigua o toilette 
“das damas, Ao fundo do corredor, na 
administração dos negooios políticos 
o oivis, fica o buffoto destinado nos 
[convidados da recopção. 

Prooooupou-so o sr, presidonto do 
ministorio om quo à fosta 


pro 


ota!” dos Santos, Branoisco do 
oira o Eduardo do Campos, 
Foi tambom expr 
dr, Bernardino Maohado que todas:ag: 
oncommêôndas se fizessem a fornoove 
doros portuguszos, Assim, o jantar 6 
fornecido pola pastellarin Marquos, 0 
buffoto para a recopção é da confoita- 
ria Rosa Araujo, a docoração da mesa 
o banquoto foi confiada aos Iloristas 
do Ohiado, Lopos & 0.º, Duranto o 
jantar, sorá oxooutado por um, dos 
xtottos o seguinte programa: 
Marsh Eamraino, Ganno; Surdo. 
o Vara? pelotas Lao; 
Africana, Moyorboor. 
Eis o monú do banquoto: 


Crômo Sovignó-—Proitos naumonndos a 
la Montgulfier—Baron do vosu à VOrloff 
—Foiegras a la Maintonon—Punch af 
Olicquot-—Faisans aur canapõ--Aspor 
fraiohes sauco richoPading Purmentioe 
pa Zabailon- Oiatoponeriobos ane Irofta 
Joroz, Boraso, Médoo, Cuatoaa 
Margaux, Pomery ot Olicquot o Porto 
Forrótrioha-Liquonra, 

Não nos é possivel roproduzir, por 
muito oxtonsa, a lista complota dog 
convidados, Entretanto, entra. outra 
possous do olovada cathogoria social, 
sabomos quo dovom ussístir ao ban- 
quoto, com suis esposas, o st. prosi 
ldonto da Republica, mombros do cor- 
po diplomatico, ministerio, pré 

tos das duas Camaras, prosidonte do 
Supremo Tribunal do Justiça, pro- 
Jourador goral da Ropublioa, major 
gonocal da armada, commandanto in- 
torino da 1.º divisão, roitor dá Uni- 
vorsidado de Lisboa, prosidanto da 
Academia das Soiencias, govornador 
oivil do Lisbon, prosidontas do gona- 
do munioipal o da comissão axoou- 
«iva, presidonto do consolho euporior 
da administração financoira do Esta- 
do, secrotario goral da prosidonois da 
topublioa, alguns senadoros o dopa- 
tados do divoraas oôros politics 


mara o que não ia á Camara, 
docorto, pata cumprir uma loga 

issão do apasiguamonto politico, 
Eufim, a prosidoncia: rompou  fo- 
go contra a imprensa, degconsido- 

ndo aquellos quo no Parlamonto a 
Iroprosontam. Não ha, não podo haver 
nada quo objootar 60 isgo concorror 
para quo 08 trabalhos parlumontaros 
docorram com muis compostura. Mas 
so no encrificio dos innooontes 
não corrosponder o sacrificio das 
xõos politions, a todos fica o direito 
'do suppor quo go pretendeu lançar 
sobroos ohronistas parlamontarás rog- 
ponsabilidados quo não lhos porton- 
com nos ultimos acontovimontos: Ou 
isto 6 assim, ou a logioa 6 uma vaga 
coisa bem incomprobantivol. 

Dopois d'uma segunda chamada, 
reconhoco-so que ha numorá o 08 tra: 
balhos principiam pela approvação 
da acta, Continua a discutir-so o pro: 
Jjseto que auatoriga à camara do Lone 
lá a construir um caminho do forro 
entre essa villa e 8, Braz d'Alportel, 
O sr. Celorico Gil volta a afliemar qua 
ossa linha dovia sor construida polo 
Estado, quo d'ahi tiraria lucros sue 
porioros a 15 por cento. O sr, Pimen- 
fade Aguiar dofendo tamboa o projo 
oto, quo é approvado sem muis 
oussão, 

Osr, Pereira Cabral, em negocio 


Cuumara dos Deputados 


Discute-se e vota-se o orçamento 
do ministerio da justiça 


E'osr. Azovodo Coutinho quem 
presido o abro asossão, hs 14,45! 
[com pouco mais do quaronta dopu 
tados. As mais rigorosus medidas d 
sogurança foram tomadas pola prosi- 
donoia, para ovitar, ao quo so dig, 
acontecimentos como os de hontem, 
Ha, sobrotudo, a phobia dos jornalis- 
tas, Bllos são os grandos inimigos, 
as oronturas porigosas, que podom 
vir para a Camara provocar distar- 
bios, Sabo-se, não ó-verdado, quo tom 
jncontooido isso muitas vozes? Pois a| 
ta! phobia, desvairada, vivas, insei 
ta, Jovou a prosidencia a cortar largo 
o fundo, impodindo qne os jornal: 
tas, possoas quo ha uns poucos do 
Jannos froquentam a Camara o sobre 
as quaos não podom recabir suspei- 
tas de incorreeção nom aocusações do 
ljámais torom intervindo nos traba 
lhos parlamentaros, ao soeyissom do 
olovador para subir ató nos Passos 
Perdidos, quo a maior parto não fro- 
quonta nêm peja com a sua presença 
importuna. Con essa regalia, quo vi- 
nha dos tompos do Fialho Gomos, 


compromissos tomados polo er. Bor tação, o Horiandor Ribeiro, adyogado do safava-so, com certoza, para a Noruo-confiado á comissão internacional, ucabou hojs o gr. Azsvado Couti [urgonto, diz que a norsa situação cor 

nardino Maobado foiio coma Ropu) Publica-so aos do-|voitireeohsa o dus paro jdeliborar,|ga, berrando: = |uho, obrigando os roprosontantes dos lonial 6 gravo o chama para elia a ate 

blica e com o Pais. Collocado aoima por não provado, pelo quo o ród E abuolo| “—Snfal Tatos não são esquirinus, Usem à Agua do Mouchão da Povoa |jornaos a rompor caminho por entro tenção da Camara, À Ropublica pro- 

partidos, o mesmo é di [MÍNgOS, vid lo eaquipóasimos André Brun Ino tratamento das dosnous do poiio. a multidão que onohia a osondaria dalmettou dar ás provi ultramari 

1 Folhetim d'A CAPITAL 18-6-1914,o observava attontamonto o rio. Não [procisos fariam lembrar a hola dejdobruçado, layou na ngua do rio os] polo fito, entrotido a oxaminar o 08-|vordado, tu és como 08 abutros, ató) —E 80 ou fosso accusado do row 
andava á pesca porque não tinha rô-um corpo humano que alitivossu per. [braços sujos do lodo o bem assim o|tranho objooto quo 0 bote agora robo-| parsco que te dá o cheiro! bar um morto? 


CHARLES DI KENS 


095, ROREGMITA 


Tradueção livro do inglos por 
D. Amelia do Vasconceilos Bar- 
bosa o V. Chagas Roquette. 

14 PARTE 
Da colher á bocea... 
I 
Em.exploração 


Era ao ontardocor d'um dia douto-| 
mno, ouja data não vom para o caso, 
No Tamisa, entro a ponto de Londros 
oa do Southwark, ia vogando um| 
dotosito, muito sujo, ouja tripulação 
so compunha do duas possoas ape- 
nas; um homem robusto, rosto quei- 
umado pelo sol,. cabellos grisalhos o! 
desgrenhados, o ums rapariga do 18 
a 26 anos; que so parecia com ello o| 
bastante para so podur concluir que, 
os tripulantos oram pao o filh 

A rapariga era quem romava, fa- 
sendo mover, com desombaraço, os. 


remos posados. Aº rá do bote, o ho-in'um tom do luz sangeenta, uma /meluzontes, a distancia. 
mem segurava 0s galdropes do leme grande mancha enjos contornos imel O homem, que até ontão| 


de, nom linhas, nom anzoos, Barquei- 
ro timbom não podia sor 0 nosso ho- 
mom, visto que o boto não tinha Jo-| 
“gar para passagoiros ou espaço ondo 
coubosso carga e, para mais, a om 
barcação ora volhissima. Do quo não 
restava duvida ora quo o homom an- 
das'a alli á procura do quer quo fosso, 

Havia já uma hora quo a maró va- 
sava, O olhar do timonoiro obsorva- 
va attentamonto o menor red 
da corronto do rio, o mais 
canto objesto quo fluctuasso á tona 
d'agua e, ontretanto, o botosito ia 
seguindo, ora a favor ora contra a 
maré, virando do bordo apenas com 
o auxilio dos remos, que a rapariga 
manobrava desombaraçadamente, obo- 
|decondo “o mais lovo aceno do pao, 


nosso olhar transparocia o quer quo 
fosso do angustia o roocio, 

—A agua corro com muita forçal! 
—oxolamou o homem—Aguenta o 
bore, Sizrio, 

Confiado na destreza da rapariga, 
O pas mom soquer auxiliara a man 
bra com o lomo. Do reponto, um raio, 
do sol, incidindo obliquamento sobre 
o fundo do barco, como que avivou,! 


do quom não desfitava og olhos; 6! 


manooido onvolto n'um súdurio, E 
no reparar n'ossa manoha, quo o sol 
poente por um momento iluminára, 
à rapariga ostromocon, 

— Quo 6 isso? Quo tons? 
homom, a quom não passar 
sebida a notação da Giba | 

A visão desapparoosra, Siseio os- 
tava agora mais calma, quasi refoita 
do instinctivo pavor quo aubligira. 
O olhar do pao não doixara, nom por 
um momonto, de perscratar O rio, 

Anoitocora, O boto Boguia agora 
em direcção á margem do Surrey, À 
rapariga continuava roimanho, quan- 
ão, de subito, o boto girou sobro si 
mesmo, como. o tivosso erjcontrado 
no sou caminho um obstagulo inos-| 
porado que o fizosso desviar do rumo, 
O homem dobruçara-so sobró a pôpa, 
do barco. 

“A rapariga puxou o capuz da cap: 
ocoultando o rosto e, voltada agor 
do costas para o pas, contibuou ro- 
hmando, rio abaixo, à favor da corron-| 
o. Até ontão o barco andára vogan. 
jo ao acoaso, quasi. Agord, soguia 
ajudado pela maró, N'um andamento, 
rapido havia-so afastado da ponte do 
Londres, cujas luzos brilhaam, tro- 


| disso o 
despor- 


quer quo fosso que alto conservava 
na mão fechado, Bra dinheiro, Antos| 
do o mottor na algiboira [ol-o tilintar, 
assoprou-o e ouspiu-lho, dizendo cum 
vou roucat 
—E? para mo dar 
A rapari 


rto! 


—Vem tu para aqui. Agora romo 
ou. 

— Não, não mou prel Deixe-mo f- 
car, 

«Por tudo lho supplioo que me 
não obrigue a ie para abi. 

O homem, quo já so havia orguido| 
para trocar 0 logar com a filha, pare- 
doou mudar do intento no vôl-a assim 
sobresaltada e afilicta, 

— Quo mál te podo aquillo fanor? 

-—Nonhum, bom sei, mas não óstá 
mais na minha mão! 

—Quor-mo parecer, Sixtie, quo até) 
odoias o rio, 

—Odsio-o sim, 

—Como so não fosso ello quem to, 
dá do comor e de bober, quem te sus- 
tonta, 

A rapariga, ao onvirostas palavras, | 


cava, 

-—Como tuésingeata para o tou mo- 
lhor amigo, Sizzie? O proprio lumo 
que to aquosou, quando poquonina, 
era do carvão dos navios. O borço om 
que -dormias fra outrora um oosto| 
velho quo o rio atitara ú margom o| 
as embaladoiras do tou berço fl-as ou 
d'um podaço do madoira quo andava, 
á tona daguat 

Sizsio, doixando por momentos o| 
remo da direita, atirára uffoctuosa- 
mento um boijo 6 logo, em silencio, 
[rocomoçúra u romar, 

Um outro barco, que surdira dal 
curva do rio, approximara-so, 

Mais uma vez com sorte, Gaffor! 
—Disso o tripulante do barco, —Bas- 
tou-mo vôe isso quotrazos ahi a robo-| 
queto para porcobor quo estás om 
maré do sorte, 

—E tu, já ontea voz á volta, hoin?) 

—E' verdade, camarada, 

A lua pallida illuminova feouxa- 
mento o rio. O recomvindo olhára do 
'rovez para a ostoira do boto do Gáf- 
for e continuo 

—Pois eu disse comuágo, quando| 
vi apparocor o tou baroo: lá vom 0 


ostramecora, Parára do romar, son- 


tindo-so dosfallecer, O pao nem dera! 


Gaffur o, diabos mo loyom, so ella não 
está om maré do sorte! Que, a fallar a 


Depois, olhando ainda do rovos| 

ara o objesto rebocado pelo boto de, 
affos, 0 homom continuou: 

—Polo que vejo já apanhou bastan- 
tos tombos. Ha um boa: par do marés 
quo elle dovo ter andado à boiae, ca 
marada. Pouoa sorto a minha! Por 
força que passou por mim quando a 
agua ostava a onohor, E ou alli, do 
atalaia, dobaixo da ponto! 

Sitio puxára novamento o capuz, 
ocoultando o rosto. Os dois homons 
olhavam sinistramento a estoira do) 
boto do Gafio 

—So to parece, nós os dois pode-| 
mos bem con: elle, Passomol-o para 
aqui, para o meu barco. Vô lá, cama-| 
tado, 

— Não! —roplicou Gaffor, tão dosa- 
bridamuato quo o outro, ospantado, 
logo retorquiu: 

—Parooo quo comêsto alguma coi- 
2 qu to fizesso mal no estomago; es. 
tás a modos agoniado! 

—E? que já ostou onjoado do to ou 
vir tratares-me por camarada, Eu não| 
sou tou comaradal 
desde quando doixou V. Ex. 
de me dar a hoara de mo considorar 
sou camarada, sr. Gaff x? 

—Dosdo o dia em que fôste aceusa-| 
ão do roubares um homow vivo. 


— Não o podias fazer. 

—lEatão eu não podia roubar um 

cadaver? 
Não! Os mortos podom lá tor di- 
nheiro! Quo necessidado tom um more 
to do puxar pela bolsa? Para que lhe 
servo o dinheiro? A quo mundo pas 
jtonoo um morto? Ao outro mundo, À 
quo mundo portonoo O dinheiro? À 
osto, Botão para quo lho servo? Pode, 
por acaso, um cadaver possair dir 
nheiro? Ter nocossidudo dPollo? Gag- 
tal-o? Reolamal-o? Sontir-lho a falta? 
Ora é prociso não confundir as ogia 
sas e—yao-to Já com esta—ô procigo 
ser muito malandro, para roubar am 
homem vivo, 

—Mas ovo lá. 

Não tenho quo ouvir, —roplicas 
Gaffor—tu mottesto as mãos na algi- 
beira do um" marojo, do am marujo 
vivo! Não to doviam tor deixado sabie 
da cad Soltaram-te? Bom provoi- 
to. Mas não venhas para cá tratar-ma 
por camarada. Que fique isto enton- 
dido o agora. Incga Já o boto o go 
go o tou caminho! 

—Guffor, so julgas que te vês & 
vro do mim por essa procossom, 


(Continta ámanha na 2.º pagina, 
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7 Goo a SovoVelas para iluminação interior e 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 
muito economica 


ans a autonomia administrativa; mas 

até Nojo ainda não compriu es8a pro- Ro Senado Theatros Ê 
.móssa. Às nações extrangoiras teem z ie 

“Bintolhos fixos om nós, o não hão, de-| Approva-se o projecto de lei Nota do dia 

sBffio, ver com bons olhos que a pri- sobre admissão aos exa- A proposito as pensitiduas notas sobre 


meira Camara ropublicana parta som) mes de 1º e 2.º graus e ias mods bre s a ; , , X a 
ns = vusl Comboio correio | Capitão laguim lugusto | Asilo de S. João , 


tuinprir o que, taxativamonto,a Cons- discute-se o orçamento 
Airão lho impõe. Porque não en- das receitas Sit ão d P 
shrou ainda om discuss to do Ê totali rtistas, Suppõe que x z 
A na android to, ae rr! pOlOS ATOS do Mascimento [tio dos novos cornos gerem) Situação da Praça 
“Nito sabe, Pois trata-so d'uma coisa avo- Jantecedencia conseguiria que elles chegas- Passageiros gravemente feridos| tes PAMBIOS O mercado estavo mare 
“vim patriotica, para quo possa sor [sem com os papeis Cpdors Em ipiiard —Um attentado contra o czar? |A sua morte, devida a um desastre BS " ' OBS Eraser 

o do aresta [ais abrimeiras fguroao + Berlim, 18 do Junho | O capitão da guarda ropublicana, Iprorenpr (ia o fechos 5 - 

rare E pego ei ds Dem con 0 mei correspondente E [commandanto da 4º companhis,frio o cor Londres choque. . 46! veis 

fivontos do Loanda, E as AD tar a Est que Segundo a Gazeta Berlinense do Sul, acata Estrol Joaquim Jarno econosico de LZ4918 a prócodar Londres dO din + 468 ; 
Pela aprovação imediata do referido ri abala o rigoroa como nonom o studem as. popei, fóra do Hair; as lama explosão fes tombar proxino dal Augusto do Nascimento, quando hon-|º Diigo, do relatorio vÊae que a ro: tais 

Da a imento | Pim mesmo parno filás doe atondicao elo de indiscipli-iaração do Techudnow o comboio cor-|tem andava procedendo a um T000-Icoita Dea dee | im o 
dineibem ramo aevolinaço aros aus vid Si op Ei quo voga immoiaamento vm] hesimeto alte em Mar, ando ços ETA doredo oa a) Anta sin 
ias colonias Mia quo tessondo À Cama- na baita om quo. acwbava do pasar o|petava, fatondo seio para o posto bão ans Co do o  ortnca do) omciicacõoo... Ta 
v$t as auzs propostas não fes mais quo chamada “7 nt hs orar, procodento de Hichinof. Pisaram ltaria, cabiu do cavallo que montova, d BTEÓNTA. a 
adpispis 6 cad de O ds Bramoamp Freire ae ar ança é una garanta, geavemonto feridos mumorosos passa-lito desostrosmento que soffcou fra-|DESpartos a aço 
a Eta vor lhe b saibam elles que, na hora de serem despe-Igoiros, (ctura do craneo, - Imingo, a cargo do «A Brazileira», Resor-| BOLSA—As insoripçõos ollootanram- 
E ep ao pr gn 7 idos por sunt empresa, ma sentença do 8º SAM A  ar-so do am attenta-| Condurido para aquolla villa, fo-|vanvas, farando o o podido nos estate Jo 

. ministro dO lelles consigam arranjar por outros strado are " TES a NUA o y 
“O gr. ministro da instrueção manda da repdermapebgio E pet doeess tendo seguido para al t00S AO Sp 
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E o- hs hontem á noite, os modi- »» aoo 

meza uma proposta do lei au- e a nos-—n'wma palavra-a nã ça Nas minas do Rio Tinto |sos militaros ers- des. Alberto Mon-| PEQUENAS NOTICIAS | cotação ão e 

nn o [ar aco dias para estuder quatro as minas ldonça, Cortes Pinto o Caldas, oujos| A pedido da Camara Municipal, o ar [ogor Ensõas d Estado: 8 ato 1900, SBN 

dpi a a inha Portug phrase, a a “eo dl Aêtos de sabotagem — Dois mil esforços para o salvar foram, porérm, commandanto da polícia Tocomovendo 580) 2/14. ) 4 J3/1908, comp 

suporicr a 5 0/0 destinado á cons- [near pata est ryaeny Operários parados imposentes: fallocendo hojo "do ma: [nos sous smbordinados quo «o permitia o Piura 1a serio 67840, 

trveção do Instituto Suporior Techni Peigrandortp Ipe mec dae fio NE estacionamento do yendedoros amhuisns) Aeghes Ultramarino VA; Cosoogo 18% 

AO ipa O porteiro da geral dor do Huel qma-|, Militar brioso o disciplinador, O comprobendido do Mironto | HiosRem (oo) TUBO; Panificação 37865; 

otorigundo o governo a ender po O govornador do Huelva comia" jjacião era muito estimado, O fune-Jo do Paraizo, q! não convo:| “Obrigações: 4 112 Municipaé 

matrionlas na Becola Prstica de Agr Noficias nica quo om consequeneia do actos de [ral roalisa-so amanhã, a hora ainda/nhe é Camara o anca GOO, Belah Alta, 

cultura de Santarom o a fais najCas Entre nós|sabotegem praticados om Rio Tinto/não indicada, sahindo da estação cen- | olQuando hoje pa 

E = o à Ia PS a pe ra, o fe do do pe cerne 
20 er, Praseres dt Costa apresenta) O deles Gena pop [panhia Caramba canta esta noita no!lho do 2.000 operarios. À austoridade pomar adere [oocimettido de docaca subita.. Gandu: Im N ] Dj WI 


tatibom nm projacto oreando uma pá-amempto, e diz quo o castigo. do sr Al-| Colioo astá despertando uma imortal judicial está instruindo o processo—| n do hospital do. Sseê quando al che 
zoohia no logar de S, Mamodo, [meida o Brito foi justo, porquanto eee anto o dia oxtraordinaria pro-|(Oorrespondente) ID) Hj! | 0S es 

freguenia do Reguongo, concelho daicom o ar, D. Luis do Custo, lovando a [cura do bilhotes, Almah oantarso- pi “No bases do hospital rocoberam cu. —— 

Batalha. Na ordom do dia, continda a Goa sliarioiádo à posto do a reftrialna. Capricho ant, a Bella o dolícoea bp ilei ira cl Peri otário a À, da Cogta IVO 
scuti revista escrover palavras alogioscs o queim tam- no direito cume offisioa Ga rui E 

iscutinas o, parecer sobra o OF Da acl Co lado par ado aja ae cata a segunda flo el Finanças brazileiras o que se aixa, 5 que houve e o jaca inferir Creta a Corretor official 

O ar, Oelorico Gil, que está som a) “Ger Sousa Camara volta a dofundor DES Amor de mascara. 


; o sabado pri- que vae haver dação Tranamoções em tandos pablicos, 
palavra resorvada, conclno as suas a attitude do agronomo Almeida o Brito, meira Topresentação da 'Vi 


quero. 
aura alegre. JE! assignado- o decreto do em-| poi um modelo de serenidado a) —Tostoa eutoidarse, Ingorinão past Papeis do credito, 

ii as de sublime rol melia jlhetes do thesoaro, ate 
considoraçõos, voltândo a mostrar a a Fespeito do qual diz so provod ter inter | + Extrangeiro prestimo sessão do hojo na Camara. Aquolla ss de soblimado, road: pais Rú tes “, 
nocessidado da so votar quanto antos Iíão, Tusta pois, por que so faça a rovisão,| Julio Truílor foi n Ingiatorra ropro- Bio do Jânelro, 1 do junho |acmosphera donsissima ds hontam|J62 patso. Rosolioa to hospital do Jo! ua Augusta, 24 
anova reorganisação jadiciario; Sino med A po mio do fo. entar a Cor Eipeyo no fonema) O prosidento Hormes da Fonseca tornou-se meia displhans, o ondo h os. “Telopls 579 — End. tol. Corrotorivo 
Mattos Oid occupa-se 'em especial do manto está disposto à concodel-s. ão actor Wrug. Foi om seguida rece-), qi ' via paixões desensofíridas, parece| et 
regime dus pro, qua toi do soe O e, Reis Mata podo quo Hs selado no grando Club dog Acton, so. Jannitna à decreto relativo ao novo via paixios, dessosofridos terveol — yrrRTSSTS DE CLASSES 


+ pestondumento.modidondo, do ma [dai tspegarido faso GOMBAS dão [do qenodndo pelo notor Herbooha re. emprestimo (Fiaves) idoração. Antes assim. No Parlamen- 


olundamento ma e oii pi ne Dera o Âutes dsi No Paraten : Ss 
eita a“não continoacom soquestimliam go foot declara quoj0nobmo Ecs à peça do Enalo Cla o eia, vais cofcecie Mora He trabalho O COMMErGiO | questão 


E » $ al, L'otage. i à precao 
da nr did, quo o rsss rs Ae do ea cão eae mal POVOA O MARIO pó ni Serasa 
e load es done, seio paises 4) Se TT qua rop e O ES Gunacho o outros. Para quê? ons-| Insistindo pela sua regulamen- 
em colonias penaes, ou em prisões U sr Brandão de Vasconcellos, a proposi- Cart: do dia opa tava que so tratava do encerramento| tação 
ondo fanesionassem as nocessarias[to do caminho de fgrco de Sever do Von az Agiamento do Congesso — |proximo do Parlamento, não so ton-) No Porto o dirigido é classe com- 


oficinas. OOLISEO DOS REOREIOS- A 21 Mexico, I8 de junho Jão, porém, chegado a nenhuma solu-)mercial foi distribuido us manifesto E 
O ar. Virgolino Chaves apresenta (Gopanhis italiana Coramba—O conde) O grosso adion as suas sessões. 930 positiva e dofinitiva. a proposito da regulamentação das ho- 


à a vi A É is inca- balho, inserindo o projecto! 
tmprojtoto roforonto no registo ci- ESPECTACULOS POR SESSÕES as a Rosie! Os duelos em perspectiva continua-Jas do trabalho, 
Ap dad eia orais ANE o Loro vao exinoriaria param 3 00 de ogia jo ano hm Se da a 
relator, dofondo a magistratura por- de Morta Fam ' = ge ara! conados commentarios. Bater-so-hiam [o e aentada no sonado inunioi-| E a d 
togueza dos ataques que o sr, Celori- Cuatro, faz o elogio. 090 62380 Alon Juntos. Iori do Po. quinta ou sexta foira—(Havas) Jos doputados evolacionistas? Recusa posa speee ao e ada fa Pela Associação Industrial Porta 
eo Gil lho di gi ) Pirai çãe rape Polace, Viuva alegro ou Cascaes. Moderxo, |O general Villa fugiu, diz um jor-|riam os militares que pertencem áireador sr, J. Dias da Silva o o proje- Eve foi enviado ao Senado, a res- 
organisação judioiari: as que so, temo progra 
£o Gum 


[Fandango e Maxixo. Thertro Variedades, nal allenão junta central dfosse partido os respe-|eto a parecer da commissão do legisla-|peito da venda dos bronzes nas ou* 
defcituosa, exigindo a boa justiça quo] Aliás o sr. D. Laiz de omem 


Peda  ia pocparun Desanlão aivos desafios? Que sim, diziam uns;| ão oporaria ultimamente. apresenta lo i 
sie amei fia pn im, diziam uns;|ção oporaria ultimamen a lol vivesarias, o seguint 
ago Cais adapivvol ds vo-| ds bow o apssar de monarehico, fot p un |ffenido a zaraneia Eliaiatas eum Berlim, 18 dojunho - [óúgos foselal Dus O É Camara dos deputados. oicrd 
csssidades: da nossa suciodado, ain-[c; do a quando dos)" ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS] A Berliner Tagblat! “insere um te-[ SA doq ua osses militares porsistom|, Diz-so afosso manifusto quo o Par.) Es." Sr, Prosidante do Senado— 
da regida por leis antiquades, pelo papa mo Sp em ve logramma do Moxico assegurando Jem não se bator por ora, apezar do lamento tem o dever indoclinavel de /Tendo-nos sido pedido por alguns 
“quo respeita à roprossão. do orimo o[zer outros uclhoeameatos. dedo, (quo o general Villa fugiu para oslhaver entro. ollos quem tenha já as| resolver pto o concortor para industrines é artificas do ourivesaria, 
o Fes : a gendo que ás | Z ; Fora oa [quo úsa Humoroal olssoo deixo da dor | nais 6 arc dc rotiia 
À intimidação dos criminosos, que 3 Será deseja que so] OULOS VARIADOS — Estados Unidos. An que pareco ha Suas testemunhas nomeadas. Ebay gu solicitamos, do Sevado, a a 
não so fuz devidamente, Concorda to da Horta, à His de quo ss ão peream | TARDIA" LOOLOGI Ê dia àPs testomunhas dos srs, Afoaso|amtom do er. Domingos Ribeiro|V. Ex lho digoomênto, prosida a 
com a abolição dos omolamentos,Jos 800) contos ali já dispendidos. Agra-| permanento. Cos Cardoso Cósta, caixeiro om Lisboa, ro-|aBP do poa 
ás não vê maneira pratica d à con [dec depos »Crespio do porto rootsbat| EEE temos uma longa carta om que ap ob que modifea o artigo 82. do re 
geguir; manifesta-so contra a inde-| SO 439 ha tempos pedio o que o ar. o: : jaudo o artigo quo ha dias publici-|gulamento das contrastarias, o por 
pondenoia exaggorada dos escrivães fre do fonenis protscti attender os pod [Não fugiu é reconciliou-se com[sem as actas publicadas hoja. N'essa 9 Busco, que pedissomes a ua ão ops 
dl dicoito; diz que é preoiso augmen-[dos apresentados... À Carranza sra diziado que, apesar do bavor Parlamento facha no fim do mes do|provação, por isso que o julgum vir 
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congestionem. us juitos de invostiga-|vada sa generalidade, Som lgelea apre a recontros-ora veis, polos Loco, O O do Dio vela o que ros 
Gio riminal do Ligboa o Porto o tor-[siação do gr. dr, José de Prdua. Na 05 R Imonto a fuga do general Villa, affic-| motivos conhecidos. romao ma fesocinção do elgao, Poa A olindrogo; o fe, temos disso pl 
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trucção criminal, x Seis, rea ra ordem. Eiras por] » x , direcção militar de Zacatecas, —(Ha- houtem. Nos Passos Perdidos foi rigo- T = E a beso a eita caos 
O orçamento é em seguida appro-[£eé dado à hora, Continuou eim discussio 2 5 [rosamento probibida a pormunencia| Flores naturaos, nacionaes o oxtran- sony 
sado na gonaralidado, fallando na oo |º asumento den receitas, NOS vas) o aa nb Losso deputado, senador goias. PERINHO, dorista, Chiado, 61 |ção do quo a approvação do $ 2.º do 
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: ' AS POCO : ata arado q 
Germano “Alariins, diodo JA | Duere O pares pevesdeas eepimenteios A ESCOLHA DE JURIS| ires» eional e, como tal, di 


“obeiro, Rodrigo Rodrigues, Alexandre|se, Alonso Conta, om cujo uperavit não! gna do toda a proteoção tão sómanto 


b - jura fiel atacada pe- Ato 
Ros nn, ac vo sta & ar Vl Dana am ES Povoação moura fetatacada pe) RBIDA A INIO) S, Jum protesto as sosegado macio, fr a don str o 
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manto artístico do 
numero. O ar. Jodo de Preitas combate os argu- , ONTA AMBRÉ stodado Nestooal da Bolas As | USAS artistico 
en O er Jaciutho Nunes, antos do so[iontos do algumas verbas ipa ç Os reboldos atacaram a povoação, 3R Pepper e nal do Dolias Ar.) Acoresce que é do foda a vantagem 
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cipa! do Penagurão | E 
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Os ministros assistiram no casal fomenta apesdacendo ao pabiico 


isprsiendor egalrafnte, inosto do flo do condo do Romano- [leste  Fecelamenação elês dos), Perguntam-nos, diversos morado: JASON VEGETARENHE 


Baesrto x Ailonia dará as raslos nos com a filha da marqueta de Do- os qdo bairro da fere queda IR o (Molhorada o transformada) 
por quo mandom fizer tal apprelonsão hn agio. (Correspondente o e (Elie 0 antigo elovador. Dizem clls Jg DieoçãO Teghmioa de H. Ramos 
E EST o * ; ude? 
- que. tudo esti. prompto a poderom| Bi Apreciaes a vossa 
3 Mergulhão dos Lares d Quo O caso das Portas de Rodam o Pe ab go A Sds Vi 
N-vonda Gm nda as Es | iraiadidá “* Era ubiea casal quemais barato ven-|() 2980 DAS Portas de Rodam :: beer pondo, sentnisãa Hhar o Dá Eserinaçõão é aro estam 
7 “|sabir a ingremo calçada a pé, ou são E) penis variados por ee, 
i 7 Para tratar da concessão das quo-jxiliar Diogo Garcia, que será e; obrigados a tomar o carro da sotual jaúernsta com IO almoços e IO jan- 
Deposifario: e do cálejos coma iob das G'agua das Portas de Rodam es-| & ca Da apa Err Ly! linha dos elocricos, o que, se a uns a 3-4 25500 
Lisboa. Mattos & Calloya, Ltd.-69, | tic civis Grnfrns ja oro oo reido o Saremo Tr Eai it qu in | ão Cs aço oo e O oi ih aos 
Eua Nova do Carmo, 69 pnorabo entigaráadedo” deal dee entroguo vo em. prosidonto do [FED nei da instraoção está tr |. Bar culpa da companhia, ou da ro descontentes 
Porto—Ch. Klein—63, Rua do Rosario. montesbios, Enlões ol dentaduras vo. | ministorio o ascordão a tal respeito halhando na recrganisação dos exames) sartição do ministorio das obras pu-) Bi (Esquina da rua das Pretas) 


as. Olfcitas de ourivesaria o relojos: |invrado. Esso accordão será publica-[ ia o para a Madei.[biicas, que se não incomoda com AVENIDA 


ria, rua do S; Paulo, 462 0102: o no Diario do Governo de ámanha. Jra o crúzador San Gabriel. semolhantes niuhorias? 


“ EV pe ' 


Desanis 


CRUZ PIRES 


STRICDOGENIO 


Especi 


Pkar 


A JTEITAL 


co se 


m riva 


f para a hvg 


ene e belleza dó 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilioso, tornand: 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


o 


abelio : 
o cabello abunda: 


O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


macia e Drogaria SOUTO 


Telegraphos de 


UM AZEITE DE SUPERIOR QUALIDADE 


Laboratorio do Instituto Central de Higiene 


== BOLETIM DE- ANALISE SANITARIA 


Numero do registo da analiso + «+ «++ 5058 
Numero doenirado +, sra MAB 
Natureza da substancia erra Amito 

firma do possuidor. 1, 444 4 Companhia União Fabril 
Acondicionamento da amostm. + 2 21. E 


o oxtra do Alforrarodo 
ca J, Michelon & 1. 
ompanhia. União] 
Fabril-170, Hua 24 do Julho, 
Lisbon — Anitto pura, tipo 
loe, 


RESULTADO 


Dizoros o rubrica do rotulo o involucro. + « 


Carnctores organototicos. + 444 Ceres Normais 
Roneção Ballior (olcos ostranhos) : dia Nivaconsa 
” » (substancias cristal nes. ” , 

» + nho 6 Son ad Já d 

Villa Vechia o Fabris . + De Negativa 
Roldez em acido oleico. . + + « ore 04% 
Rofratomotro A 9% 1 Lliliio o alas à eia 
CONCLUSÃO 


O abaixo assignado, chofo do laboratorio do Instituto Contral do Higie- 
o, cortifica que, tendo-so procedido 6 analiso da amostra supra mencionada, 
sultados ! à são 03 quo ficam nolma di o é eua opi- 
! devendo considerar-ss. praduoto de superior qualidade. 
Lisboa, 6 do junho do 1914. 
O chofo dos Serviços de Chimita Sanitaria 


(4) João Holtveman do Rego, 


Recommendamos esta fnissima qualidade do azoito a todas as pessoas 
quo não quoiram sofrer as consequencias dos maus azeites quo apparecom no 


mercado como finos, 


SPORT 


As grandes velocidades 
produzem uma apparente defor- 
mação das rodas 

Um dos phenomenos com mais 
frequencia observado é o seguinte: 
photographia d'um automovel em mo 


vimento tirada com um apparelho do r 


tenda horizontal, o que é o caso geral 
para os apparelhos rapidos, permito, 
«verificar que as rodas do vobiculo! 
não teem a tórma circular, antes 
parecom  olipticas o inclinadas no/ 


Fabrica Germania 


Um protesto contra a campanha 
que lhe é movida 


Procurou-nos uma cominiesão de carro-| 
ros distribui: fabrica. 


T 
Bandeira, Podro Cerqueira, 

Reis, Dotingos Pereizo, Francisco 
os, Joaquim Thomas, Francisco Branco, 
aspas do Campos, Luiz Bouças Rodri 
aes, Josb Gonsalves. da Silva, Mannel 


mais s 


à 


para ter menés 


do 30 réis 0. litro 


ados «Lithiaés db Dr, Gostinm, 
vondem-sê 


alas médicos. 
«Lithinés do ii pa ndo uma. 
bobida refrigerante, tem ae propriedades 
do todas as aguas minards bebidas na 
origem (o não om garrafas onde perdem 
Ei dó De SE Toa iodo o 
(quo gozam saude de dobeças graves o| 
[dom uso continuo cura oi doentes que! 


» |sofirem des rins, beriga, fígado, rheumatico, | 


te. Não se decompõe imisturando-a com | 
[qualquer ontra bebida, incluindo o vi 


sentido do movimento. 

A vista não distingue directamente] 
semelhante deformação. Como pódo, 
então, a chapa photogeaphica sor im- 
pressionada do tal modo? 

E' aponas uma illusão da optica, 
pois quo as rodas são animadas do, 
dois movimentos simultaneos: um de 


zotação o outro do translação. Ora [pe 


esses dois movimentos compõewm-so| 
gundo as lois ordinarias o o deslo- 

camento do cada ponto das rodas é o| 

resultanto ú'ossos dois movimentos. 

Imaginando que o oarro o, por con. 
sequencia, o contro da roda so dosto- 
ca com uma velocidade do 40 motros 
por sogundo;n'um dado momento, um 
certo ponto torá uma volocidado do 
AO metros, outro ponto uma voloida- 
do do 80 motros, porque as volocida-| 
des do rotação o de translação são 
4º cia a oorgrogam-so ho ponto do 
volosidado nulla. | 

o que o espoctador, olhando 
para a roda do lado, terá à improssão 
do que ella está imuovol n'uta dado 
ponto, no passo quo n'outro lho pare- 
co deformada, quasi a saltar do eixo. 

Dê-so isso prinoipalmento quando 
os carros vão cureeira accolovadaçgon- 
do frequento imaginar quo, por exem- 
plo, Josó Aguiar ou Carlos Block vio] 
guiando o sou Dion-Bouton, Angel 
Buauvalot o seu Berliet o Estovam 
Pocnandos o sou Diétrick, ossos auto- 
mobilistas vão sor viotimas dum de- 
sostro, 

Ondo so podo vêr bem o phenome-| 
“ma a qua fazomos roforencia 6 n'uma| 
fita oinomatographiou. Abi, um carro 
quo so põo om movimento o accolora| 
pouco à pouco a sun velocidade, per- 
mitto quo so vorifiquam as rotações 
soguintes para as rodas: rodas 
recunm, rodas quo ostão immoveis, 
rodas quo avançam, ote, E mottondo 


om linha do conta as rodas deseguaos | 
ou que tenham numero difforento do |; 


raios, as da fronto puracem girar om 

mentido oposto &s da roctaguarda. 
O corto 6, poróm, que nada do ex- 

traordinari ha no phouomono, 


of. port dedue 
“quo dovia n 


Dulhuvio, 
âncora Sporting (1 
pára area dos Uordi 
dnimiu o cargo do 1: 805 
tavo Neves. Os socios tus treiho da foot. 
dali todas ua sextas Feiras, ató ds 2) Ecras, 
no campo da Junquel 
ink da Amadora Reali 
n fosbertura da putitiageio 
Desportivos da Amadora, 
na bello aspecto, 


so dom 
os Recrulos 


O novo. rink 


plana a peida N 
meiro trabalho n 
alz 0 diso 09 conhebedores dos skatiay! 
Pinho asteum de 
to da patinags 

3 is "31, "Gfando mumero de sunlioras é 
fardo o do noite, 


Abobadado, arrenda-se no pre-| 
dio da rua do Barão, 5. Trata-se 
na Rua Augusta, 62. 


noi 


dão Santo Andi, 18; 


“Armazem | 


irtins é José Peres, 

Dizem os signatarios que 
movida contra a fabrica em que são 
pregados não tem rasão do dor e quê os 

incipees prejudicados corm as insinna- 
(ções que so fazem são elies, visto que o 
eu principal ordenado consiste na com- 
missão que recebem da venda dos produ. 
tos da emprego. Atiribuom a campanha] 
do descro istribaidor da 


campanha 


gão do classe, 


Comissão de 
rios do protes 
esse ox 


não é tão pequena que 


quantia de 


1ABAVARIA LUSITANA 


Pabacos nsclonaes o extra 
ro, Ilustrações portuguozas 
tranguiras, guns imineraes, lota. 
R. de Santo Antão, 142 (ao Colisco) 


18% 


TOURADAS 
Algés 


Chegam amanha à 
touros do Mendos R 
corridos na festa arti etano Ao. 
ira, no domingo, Bão escolhidos safe 
os lhos do cofebre Koncante 6 Queria 
no, no encontravam agora ei melhores 
Bonaicões de tipo, Os nos as toe 
touros a proposito pare Jasiram 6 Jos 
Cartuiro v 

fortes do 


recuos de arústa agro 
ra do Kloaque Soi, no 


[Ena da Prata, 68, 

a o da viava João 
dos Santos, largo do Tertuirinho, 4; kios- 
no Sol, Rocio; avanida Aliairanté Reis, 
ljunto à contral (talho); Praça da Pigucira, 


[di Tabacaria o barbearia Miguel, rua da. 


Assumpção, 
Setubal 


Chega amanhã a Lisboa o espada Ma. 
nuel Áorros Hombita, acompanhado da 
Bem, bandarilheiro, Palo, q2e vom temer 
parte na corrida que domingo so vealisa 
ha praça Corlos Raivas. O proço dos bi- 
tetos do comboio, no domiago, para 
Ttubai, é do BO centavos, ida e veitis 


A CAPITAL 
gendeso nós Rectcioa Desportivos da 
madora, 


Movimento do porto 


Iveco ai lsoteano (BL 
Sacada, elis (Nm Fa 
rear me PA 
em ot, «Brmante (Aria 
After Ocean Am, 
a Orig eRioopri 
tos o Re Bra, «o Oriadais 
E Montom co, SOarpadias 
ancas e BE «bg 


istribnidor não tivesso recobido [ti 
|diariamente, do commissão e ordenado, a 


geral, ron Garrott, 18 a 19, 


E qu tor picado” 
ES 
Esto remedio, quo todo) fas bm, esta 


«| bebida ideal, gas fez a faia do Dr, Gus. | 


fim, pela maneira sabia comp ole dosoa 
[próducio, vendo-so a 4) réis cada caixa 
ontondo 12 pacotes, o que fá er resu.ta- 
ão termos sopro em Gaso, instantanos 
pesto, 2 melhor agua mineraliado, 
iranicnto gazora, ao preço do polco 
nei de SO rd tro. Do de P 

6 0 colossal consumo dos «Lithtnés do 


Grstin», agora in- 
froduáidos em Portagal ão cônsamidos 
ilhões de caixas o em Lisboa, 0 

as dias que se, ahnuncioa pela 
portagaera, cs Eonsamidores| 

l (em da contênas. fodas as prin! 
fipaes pharmacias boas drogarias e mer. 
Goarias de vendam bem axis no deposito 
mano Mac. 

os por ter 


fins & Filho, que morod os porta 
«luithlnés do | 


introduzido du Portagal 
Dr. Gustin» Fã 


Por F.J, ROSA, an 


arito chimico 
dos tribus já 


os, Recebo amostras na Phar- 
L 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES. 


Rus Avyusta, 1800 189--LISBOA 


Manteiga 


Finissimo, do puro leito, BIO réis o Kilo 
LEITARIA BIJOU 
Rus Andrade, 42 1.45, à Avenida Almi- 


9 anto Reis. | 


EG] 
Guarda Nacional 


Republicana 


Gapilão Joaquim gasto 
do Nascimento 


FALLEGEU 


O General Commantiante Geral 
e mais oficiaes da Guarda Nacio- 
nal Republicana cumprem o do- 
loroso dever de participar o falle- 
cimento do seu querido camara- 
da, capitão commandante da 4.º 
companhia do batalhão n.º 1, Joa- 
quim Augusto do Nascimento, vi- 
ctima de um desastre quando em 
Maira procedia a urh reconheci- 
mento militar. 

A todos os seus camaradas pe- 


2 dem se dignem acompanhar á sua. 


ultima morada o désventurado 
official. 

O funeral realisa-se/amanhã, 19, 
sahindo'o prestito funebre da Es- 
tação Central do Rocio, ás horas 
que forem indicadas pelosjornaes, 


Z2lda manhã, 


lara (So 
burgo rem) 


a 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA . 
|. NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso. 


Aa mineral Tm ONOS! 


“SENSACIONAL NOVIDADE LITTERARIA] 


Analyse de urinas |. 


imples e facil 


robustos e de 


LACTEA 


JJ, VERETAMIENE 
pads LN Da 


ao vestuario é calçado pafa nata- 
ristas. sEESEgOS 


Bolachas especisce. Queijos, 
mantoigas à ovos sempro frescor O 
maior sórtido de fariubas alimer 
aros, Frutas frescas o secese, 
Especialidades: 

Carno vegetal, Palitos iodados. Sa: 
Donstes de pedra-pomes. Cafl da 
centeio. Pão integral Eto, eto, 

Avenida (Esquina (da rua 

das Pretas). 


“Papeis de Gredito 
ao ospOnS moedas antigas e modernas 


todos os paizes. 
Emprestimos sobre papeis de cradi- 


to, eto 
GODINHO & Ct* 
R. des Retrozeiros. 93 695—LISBOA 


Automoveis Taximetros 


res TA 


Serviço permanente 
Kiosque em frente 
caria Neves 


O RESGATE 


Romance original de 


CHAGAS FRANCO 
A belio vol. de 628 pag. —80 cent. 


N'esto bello trabalho, destinado a um 
grande exito litterario, o avctor fas à| 
jaraliso tão interessante da sociedade por 
tagueza, nos nltimos annos do antigo re- 


o curiosa, tão intensamen-. 
a, já histórica, 
nfesto livro, CHAGAS PRAN! 


pactoso mais oaradtaristicos, maio 
bizaeros o ompolgadores, investiga à ver. 
dado dos tomperamentos, as ambições o 
ee dos políticos, a tirannia. dos 
appetitos irritados o à infuencia do meio 
fas condições sociass no aepio das “per 
tanta ruinaciosfdads o tanto 

o livro é bero o clichê d'esa 

ea tão notavel do transição. 


Fraga & 6.2 


76, R. da Palma, 78 


Podimos que tomem nota dos 
016078. 


AGUA 
ANTEIRA 


Unica conhocidacom 


texrso constanto, enboca oagi 
Fafado, transportadron fsevidãs 
ptimos rovaltados nas molgs. 
ão pollo, lesões ulgocosas, 
êoenças do estomago, ata, 
Lscriptorio--Bna Augasta, 23 
bu reis o litro em garrafias 


Procuradoria militar 


Carvalho & C.* 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


IES ts 09 assumpios de escutar 
Hicençãe de resetvistas, et o atado 
Simões Ferreira 
Director do Dispensario da Assistencia aos 
Toberculosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misarl= 
a ria 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vassular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 


= 


LAH 


—Largo do Municipio, 23 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Querra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
França. Auto-bombas e carros proprios para os serviços municipaes. 
Portugal Stand-BARBOSA & MOTTA, L." 


e24 


& 6.º — Rua Audusta, 180 e 182 — LJ 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISBOA 
Iaventigações partlcularés 
Agentes o todo o paia (abdesdo 
espiao Tas, ati Fera 
Gairo. 


Antonio Jose 
Gomes Netto 
Fallezeu 
R.LP. 


Anfonio José Gomes 
Netto Junior, sua mulher, 
filhos, noras e genro, Bel- 
mira Gomes Netto Afion- 
so, seu marido, filhos e 
enro, Amelia Netto da 
ilva e seus filhos, José 
Netto d'Oliveira, Jerony-| 
mo Netto d'Oliveira, sua 
mulher e filhos, Aníonio 
Gonçalves Netto e sua 
mulher, Rosa -Nefto Re-| 
bio Pinto seio e 

os, José Filippe Go-| 
mes Netto Rebello, sua 
mulher e filhas, Izabel 
Netto Rebello Maia, seu 
imarido e filhos, Manuel 
Gomes Netto, sua mulher 
e filhos, Anna Rosa Go: 
mes Nefto Pinfo e seu 
marido (ausente) cum 
prem o doloroso dever 
de parficipar aos seus 
parentes e pessoas das 
suas relações o falleci-| 
mento do seu semprel 
chorado Pae, Sogro, Avô, 
Bizavô, Irmão, Cunhado 
e Tio Antonio José Go-| 
mes Netto, cujo funeral 
sahirá da casa da sua re- 
sidencia, rua das Amo- 
reiras, 199, para o cemi- 
terio occidental, no dia 19, 
ás 15 e meia. 


Ea 
Re 
Antonio José Gomes 


Melo 
Falleceu 


O Conselho Geral do 
Banco de Portugal 
participa aos Exmos 
Srs. Accionistas o fal- 
lecimento do Director 
d'este Banco, Ex." Sr. 
Antonio José Gomes 
Netto, e quê oseu fu- 
meral se ha de reali. 
sar pelas trez horas e 
meia da tarde de áma| 
nhã, 19 de junho, sa- 
bindo o prestito fune- 
bre da residencia do 
finado, rua das Amo 
reiras, 199, para o ce-| 
miterio occidental. 

Pede a S. Ex.“ a sua, 
comparencia n'esta ul- 
tima homenagem ao 
fallecido. 


Antonio José 


Gomes Netto 


Presidente da Assembleia Geral da 
Companhia de Estamparia em 
Alcantara 


sociedade Anohgma de Res-| 
poosabilidade Limitada) 


A Direcção da Com- 
panhia de Estamparia, 
em Alcantara cumpre 
jo doloroso dever de! 
participar aos srs, ac” 
cionistas o fallecimen-| 
to -do Digno Presiden- 
te da sua Assembleia 
Geral, o sr. Antonio| 
José Gomes Netto, e 
que o funeral se reali- 
sa em 19 do corrente, 
pelas 15 112 horas, sa- 
hindo o prestito dasua 
residencia, rua das 
Amoreiras, 199, para 
o cemiterio occiden- 
tal. 


Pela Companhia de 
Estamparia em Alcan- 
tara 


Os Directores 


Pedro dAvevodo Campos Honezes] 
Pedro Samuel Roma Leão + 
Aborto Carlos Continho Preiro 


Antonio José 
omes Nello 


Caixa da Empresa Nacional 
de Navegação 


Falleceu 


A Administração da 
Empresa Nacional de 
Navegação participa 
aos srs. Compartes e 
seus amigos o falleci- 
mento do seu querido 
collega Antonio José 
Gomes Netto, e que o 
seu funeral terá logar; 
ámanhã, 19 do corren- 
te, pelas 3 horas e 
meia da tarde, sahin- 
do o prestito funebre 
da casa da sua resi- 
dencia, rua das Amo- 
reiras, 199, para o ce- 
miterio occidental. 


inistração 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 


svilhoso especifico, 
PHARNACIA SOUTO & Gt 


Ria do Alecrim, 38, 2.º, E, das 4às 5 


Rua Augusta, 180 e 182 


Se não quereis er calvo nsao esto ma- 


Caminhos do Perro Poringueaos 


Sociedade anonima — Estatutos de 
30 de novembro de 1894--Séde 
social: Estação do Rocio, Lisboa 
Admiriistração 
adas de 2. grau 
Sto prevenido os ara. portadores de 
Obrigações privilogiadas do 2º gran da 
ro aciovl vá 901, À 00 e é vi é 
as antigas, obriguções do 4 1/2010 da 1º 
scrio 1888 «toira-Baixa» davidamento au 
tasmpiihadas como obrigações. 
das do 1º grau, quo, pela distribuição do 
romanoscónto da exploração do Exoroloio 
do 1913 polas referidas obrigações privi. 
Jogiadas do 2+ grin do Jaro complo. 
montar ás obrigações do 80() de 1º grau 
«Beira Baixa», conformo a alínca 1) do 
ô. tatotos, hos será pago & 
id, 


privlogia 


Soupom, à d 
nelnsiva, nos termos 

pola apresenta 
au tova folha dl 
560 entampilhadas 


Goto Junho do 
aguintos: 
do conpon n 1 
sonora fa obriga 
no privilogiadasta 
“a, do juro variavoPaib 804,» 
bond por cada. Sóupon 8 Nantes e 66 
centarima Go centosimos de 
impostos tm Erunço; 
ola: preso 
as Bova folha diqies amora do obriga. 
at “ostampiihadas “como privilogiodas 
de gra Do Jor versos ER AGO e 
bendo pôr cad coupoa 1 Kvantos 87 
enteimor. liquidos. da 9 contastmos da 


do conpon n.º15 


é grau do juro vi 
cabendo po 
ela 


O pagamento sará fuito nos termos in- 
aicados dendo o dia 0 do Junho de 1944, 
inclusive, om Lisbos, si sdo do Oocapa 
ki, todos os dias úteis, das 12 novas da 
ds 8 da tarda, polo Gambio do dia 

8 com isanção do Imposto do rendisiento 
para o Thosonro Poriugaos, om viciado 
ão disposto no art. 5.º da Outta do Li de 
ido Suiho de 1500, publicada no «Diario 
do, Governo» nº 1ihdo 8 do Agosto vo. 
ER 

O Pagamento em Erinça, Tuglaterra, 
Alloanha o Bolgica, será 'ódlisado fam! 
om “nos termos” aolito, desde à mesmo 
áia, nos colres dos correspondontas da 
[Cocrpanhia, de nocordo coiiie as auntios 
feitos em cada Pai os 
Caminhos do Terro Púrbigue 
bos, ó de Junho de JSt4. 


Mannel dg da Costa 


“TAQUIGRA- 
FIA” (Estudo som mea- 


tro o promindo 
com MEDALHA DE OURO) 


DACTILO- 
GRAFIA” (e 


ta om 
qualquer máquina pelo moderno 
emprego do todos os dodos,) 


«*'CORRES- 
PONDEN: 
CIA COMER: 
CIAL” em todas, 


linguas, — sf 
CLAROS, PRECISOS o C0] 
PLETOS, 4 


Vendem-se nas principass llvrarlio 


Prosidento drag 


E? a marca do clgarros que maíso, fe 
ma om Portugal, 7 
O legitimo successo d'eatos deliciosos 
cigarros 6 plenamonto garantido pola Be 
[gotona escolha do tabaco lavano empro- 
fado na nas manipulação, que os tora 
Essencialmente higienicos 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8855,.—Sorviço permonenda 


Carlos Granja 
sado 
R. doré 


168 — Consultas 18000 e8, 
Agencia. official de maroas 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 x 


Companhia Nacional 
de Caminhos (e Ferra 


Socisdado anonima—Responsabilidade 
limitada 


Capital Esc: 934.365$00 
Nos tasinos do artigo 18º dos estatutos 
se faz pebico que nó sortoio das obriga: 
ões” da “sério WNtirundali-Beagunças. 
Quo so procedeu” em 1 do corronto ali 
Pam abrteados out 20508 a SÓIO 
io adia o 
ta “foro, relativo. do Lº somostro de 
ÃO, começará mo dis 1 do falho pros 
em Liabo, na sáda da Companhi 
és Lo, das 1 da 
ox todos os dias ateia 
com excoppão das sabbados, aid 18 do 
ferido. ines, o depois is ixtas-foicas 
Para relações Sonfiticas em cada 16 
Esto pagamento tombeo, e roslisa nt 
Porto sh dssm bancaria Pinto da om 
io, pec Bose bit e Poa 
Easvoa, 5 de junho do 191 
O aiructor do serviço 
Manual Maia O 


A CAPITAL 


Companhia de Seguros == 


A NACIONAL 
Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 1 LISBO) 


FUNDADA 


Soe, am resp. Tim, 


CAPITAL 


500:000 
escudos 


248:910 


empigensie outras doenças de pello 
Vende-se não “Prinoipaos Pharmaoia si 
Pharmaci 


quo tivor a nossa marca rogistadas 


em 17-4-203 


RESERVAS 


escudos 
! “Seguros sobre a vida humana 


o7oon tra aoidentos no trabalho, Incondios o avarias maritimas 


Pomada do dk Queiroz! 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 


OSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira a 


Hoteis, Collegios e Casas Particulares 
Podoaoie fucea do firom. ou mandar buscar amostras do RISO; 
pos Retro do vaido quo eos pra esto args molhar quo asia 
i afegão pl bs dota dr o mondo da PABRIOA DE 
E CO preco pr que and 4 apa a 10 Ela cada moto doido A gr 
Cleo poll roasmas o vita oram 


apa 
a outros, como Sarjãos para panos 

do cozinha, pan nas Goiohas, Cobartoros, Atoulhados dosda 
SO mio Mo com ido Mtb cinda totros, com gustdanapos eguaos Ha 
Bem vm grado ori bia ro brancb 0d GDE para aoabor”, ho- 


conférmo 


nos pata 


no pódo fuzor diforan- 
o Saranto quo as graudos 


relojoaria Botelho) 
E ALCA 


Rua do Ouro, 286 à 290 lunto 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA SONDESSA, 63, LOJA 


” 
.feóguos, qualquir quo soja 9 ponta da at- 


à ENGOMMADABIA: CENTRAL 
RU DA "CONDESSA, Sc PISBOA 


Ito Goral: 


TMILIA Er CO NCNIÇÃO 


197, NUM DO LINRAMENTO, 197 -- LX 


veis em todas as casas 


Às camas 


Fazer a sua acquisição a dentro 


eis o que se impõe aos que zelam 


futuro, 


são tão modicos que não encontr: 


agradavel. ' 
Far bem servidos, comprando mais barato 


CASA DO POVO D'ALCANTARA 


Os lavaforios 


economia procurando sempre comprar bom, 


deiro amor o seu dinheiro para que as suas 
economias representem um peculio para o 


Os preços por que vendemos estes artigos 


rencia, sendo por isso necessario que visiteis 
a nossa casa se quereis juntar O util ao 


que em qualquer outra casa 


Reparas nos nossos preços, pois são tentadores 
Cama de ferro massiço, estilo inglez, absolumente solida a 


SRA 


ponsabilidade - limitada 


da maxima 


com verda- « SEDE-RUA DO COMMERCIO, 93, Ur 
DD DO Ra ICOr Lisbo: 
UMERO PBL NO Soo 


USA-SD O COD. TELHG: RIBEIRO 


aa Concor- 
Prejuizos pagos até: 31 do dezombra do 1913 
407:13 6º 


guros terrestres, oontra fe 


lias, o maritimos contra avaria grossa o partionlas, 


Cama do ferro tubular, com dois varões, holas e romates donrados 


Ealinos sr Erê no o E ooo E do continente, ilhas é ultramar, 
Preço à) bo! nl ai e a mi, 
Gana toda em foro tubular, modelo moderno o bonito A) Lavagem de jatos 
Palmos 3 lê 4 412. 6 bi só Anionio|, Feitos ou desmanchados 
Preço B5600 B$800 48250 48850 58350 D ii 
"ia de ferro tubular, com varão dourado, artigo chic Ea Hto intra UABMURAÃO 
ntura dé azu- 
Pelmos 8 12 = E Po tê lejos artísticos ga 008.1 Bento, tio j 
Preço 88800. 48200 58000 598750 68900 CRUZIRO meusFaONESa 
Cama de ferro tubular; com dois varões e bolas douradas DA AJUDA 
Palmos 812 4 4 5 lg AG Companhia Pesca da Baleia) 7 
Preço 48600 48800 S$700 68600 . 14.00 ARA —— | o Rasponsabliado Limitada 


RNA 


Berços de ferro, em diversos mo! 


a 28740, 28910, 35280, 4$150, 5$421 


Economicos a 220 


elos, a 28200, 18950 e 19350 réis, 


LAVATORIOS Á INGLEZA 
os mais solidos, os melhores, absolntamento completos e com caixas 


em muitos ontros estilos (só o ferro), a 850, 750, 680, 600, 440, 360 
Operarios a 160 


Palmos 312 4 4n2 512 LISBOA 
ASSEMBLEIA GERAL 

Preço 48900 58200 68200 "18200 88200 Silva Ramos |. contigo os sonhoros sesionitas atsta 

Cama do ferro tubular, com dois varões, remates o argolas toiros Syphilg, doenças os Sera no toa epeniptorto, Eva ds Hino: 

Palmos 8 12 412 5 tê Pi [e a ad 
: "provação o Holt d Dio 

Preço 58500 65000 6800 88000 -98200 o PR 

Guins com amparos para eroanças à 5$400, 45600 e 38000 réis. CLINICA GERAL a 


Medical do Posio da Erg 


o 


nal po Tubbreuto- 
Consultas das 2 da 4] 
à CHIADO, 61,2.º 
| |zo de juros do 
as 6914 


jo proximo mez do jul 


is dg troz m0z0s, 


=== 408 LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 


na mesma apolice c 


muitos E 
LHO 


Para procederem & ana anal 
Jongubr Felreir a los don 
CRTORETADAS. 

sibeon MORTO 


feito 
AL. 
conirmars por atiestados 
Gicinnos 

Pa 


SUAS SERRAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GREVES OU TU- 
AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 
ct 43 YEE INI EDE ZA E? 
COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE «-- Rua Garrett, 95, 1.º «- LISBOA 
UNICA COMPANHIA AUCTURISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


MAGNESTANAS, NIM load 
'URAS, 0 o dr. Ulovanni Coetanso, protomor db Tustituto Superior Tosniso, quo às antontecu RADIO 


18.6-1014 


cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


O pelasato mtoo ar Antonio 
ONA TA DAS. OA LOLO 
care Postada que st Ei 


ATA DAS jo LETIIIOA Bo Instituto Bo 


Bão vemelhantos, ds aguas CHATEL-GUYON (Pay-do-Dimo) CONTREXEVILUE, VITEL o ALET, sozando o ostado à 
gera e Apto agado, Pre de la income o PA REA, B 


7, "ADLEMANHA, AUST 
RSA HA RO LL DA PAULA, MBSELOO, NORUEGA E RUSSEA 
gúificas qualidades é bons rasultados obtidos” com o uso das aguas Minoro-Ma: 


atas no paladar, são EXOBLLENTES AGUAS DE MBZA, 

asia, O Ostado sabarral o o catarrho gastrioo o latostinal; 0": 
jlodlosas” da boxiga o vias ntinacias; olloasos tumba 
tos do figádo o baço, Ono diabote, 


IS GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908—-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904e Madrid 1907—ME- 


à Trav. do Carmo, 1, do 


Sociedade anonyma de res. 


É CAPITAL: 600:0008000 josz 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


onsual ou peo- 
o, sobro prodios, ostabolocimontos o mobis 


: Agencias em todas as cidades é 
Aq nas principaes villas e povoações 


Stdê Social-—ua dos Fanqueiros n.º 10 


Queiroga! 


Leilão de penhores 


|B. Saraiva de Carvalho, 220, r.jo.| 

Em harmonia com o deoroto do 1 de 
gstubro do ÍN1Os0 anuncia quo no dia 
E julho, da corrente 


DALHA DE PRATA,S. Luiz, 194, 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Mouia-Asáis & C.' Limitada 
aa Rua dos Sapafatros; 28-=iaboa- Telephone 880 


PAPEIS PINTA DOS 


Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Inglezas e Allemits 
Stores em madeira, pintados, cortinas, 


Figueirôa Rego, 


209213 


O 


vitraux, eto, 


REÇOS REDUZIDOS 


L: 


RUA DA ASSU 


TELEPHONE 3872 


Syrmoologia-— Partos 

s 14 às16 horas 

Freitas “Esmeraldo 
Eoenças das orsanças 

Das 16 às [8 horas 


TISBOA 


nóis IE ERiTs 
Modioo dos Hospita 


Facultativo da Misericordia às Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do apparelo resiralorio o do | 
coração 
Consultas das 15 às 16 horas 
Sol ao 6 


Sacadura Falção 
metico-especialista 


Doenças dá bocea o dêntes 
ARTIPICIAES 


“Rocio, 74,2 
- Telephone, 316€ 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


. Largo Camões, 4 1º | 


MEDICO 
80, 1º E 


RITO GHAV 
BRITO 
MUDICO- HA 
Vias urinarias, Rios e pi 
Consultas das 


g 4 
Rua Garrett, 74-- Telephone 1864 


“José Pontes 


Modico-olrurgião, 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 6 89, 


TOVAR E DÊ “LEMOS, 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2º 
TELEPHONE 3220 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagons 


Consulias: 
Consultorio Dis 1 da 10, Garroti, 


sil, De 
D fitlignta Dae 17 da 19 Paschoa 
Mello, 88, 1, 


A.Cordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitass Civis 
Consultorio — Rua Ivons, 98-—Rua 


Capollo, 2 (ontrada principal) das 8 ás 
ra Dolph 4180 
Clnssos pob) 15. —no meio dia 


Tinta hygienica para pintura de pt 
Sanitaria—A mais conhecida 
e a melhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres| 


anno, so fará vilão dos penhoros om atra 


Santos 


Caialogos a quem os requisitar 


Carvalho & €. 


BH. SANGUINETTI Fone 


Dr. Marques da Costa k 


ele. sam, 


RESTAURANT PARIS 
Rin S, Pedro d'Alcantara, 65-07 
E) Almoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da noite 
Serviço à carta a toda a hora 
Recebe commensaes a preços modicos 
editado, cas contarva-si abara ia a noito, ond 
tao verão, da im ar dt À 


Esta publ 
o Aly 


aular, 


Fertelta d Viegas 


Devido a não terem recebido a, 
tempo os «chassis: destinados ás 
«carrosseries: que teem em cons- 
trução, não foi possivel exporem 
os seus trabalhos no «Salon» do 
Porto, como era seu desejo, mas 
convidam os srs. automobilistas a 
fazer uma visita ás suas ofíicinas. 


22, Rua de 8. Sebastião da Pedreira, IZZ 
LISBOA 


THELEPHONE 1743 


chi 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 
Gusfodio Cardoso Pereira & CG'k 
FORNECEDORES DO EXERCITO 
OFFICINA 
RUA LO MANO» 18 4 


ago gratis À 


Primeiros vapores a sahir 


“Dia 22, Ambaca, para 8. Viconto, Pi Principe, S. Tomb, Cabinda, Santo Ánto. 
io do Zaire, Abri; Loanda, (S Guto, Bgito, Bengacila Volha, Ambrizot. 
te, Quinta, Quissanes, Hoiia, Naqui, Mata, Idadina Afocula o Muisere, com 
transbordo em Loanda), Novo Ie Jondo, Lobito; Bonguella o Mossamodos, 

Não tocava carga pará 8. Thomé e Loúnda, 


Para o do Fernando, Pá rocovoso passagóiros nos vapores quo eahoim a 78, 


'com transbordo na ilha do 
Dia 


Angola, só para carga, para 8, Thomé o Loanda, 


Din de Julho, Portugal para a Madeira, S, Thomá Losada, Lobito, Oidado do 
Cabo (Cape Town), Lourenço Narquos, Beira 6 Moçambique o para Inhambane, Br. 
tholoinou Dias, Ohinde, Quelinans, Anzocho, Porto Amelia, [bo o fungus, com 
tpausbordo. Não rocabo daria para S. Tuodiê 0 hão do garanto praça para a Áfcioa 


[Oocidenta! o Madeira, 


A vizam-so 03 204, ONHAg91tos da quo 08 vslamos da braços Lovitaalasas po 
!rão “duvom ombaroar às voipara daadaila dos vazoros a2b dad áocas da iaçhk 
Fura carga, PaSsagans O J0L0a[U0 OsSLArOoi naaços, dicigir-ss: 


EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm. Burmester &3.t 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


RUA DO COMMBROLO, ih RUA DO INFANPê D HRVRIQUE 


APITAL . 


; DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telephonen.º2298-—Endereçoteleg CAPITAL 


ing cae eê OMOL contam 


Orncina de imprsssão-—71, R 


[Antoni Gomes Neto 


LISBOA—Sexta-feira, 19 de Junho de 1914 


ans Direcção « propricóade de Nenuel Gulmaries 
Editor— Camillo Sousa e Almeida 


DRA ID arrasto 


LIVROS NOVOS 


A REVOLUÇÃO NG MEXICO 
| Bangas colonias” 


EN 


Polas informações obtidas o que 
olgans jornaos de manha já procuram 
commentar, sabo-so quo o nocordão 
do Supromo Tribunal Administrati- 
vo, -sobro a questão das quedas da 
agua do Rodam, sorá conhocido hojo 
“or âmanhã polo Parlamonto o pelo, 
“Pais intoiro. Ninguem poderá nogar| 
quey nesta questão, sem duvida me- 


tro ministro da instrucção, 


O professorado primario 


vae fer o seu Monte-pio official, que 
será a primeira pedra de assistencia a essa classe 


Ha dias, o sr, de, Sobral Cid, illus- tado isvo é prosiso attonder, para ão 
ou á)so dar o caso, quando o Estado 
Camara uma proposta de loi, em tor-|trocina instituições d'essas, de ter de 


O sr. dr, Raul do Carmo, advoga- 
do, publicou o primeiro volume do 
uma serio quo so propõe ezorovorsobro 
óstudos coloniaos, intitulado Bancos] 
[coloniaes. Nºollo ostuda a origom dos 
bancos coloniaos francezos da Martini- 
oa, Guadeloape, Reunião o Guayana, 
as oporações que antigamento faziam, 
o pessado e o presoato dos velhos 
bancos, passando em revista os da 
Argolia, Indo-China o Afrioa Occi- 
dental o incluindo n'este ostado os 


embrenç de Miagara-Falls 


As exigências do geueral Villa 
veem complicar a situação 


Mexico, 19 de junho 


desta do prsident 


O seu funeral 


Foi oxtraordinariamonto concorri- 
do o fanoral do abastado capitalistal 
sr. Antonio José Gomos Notto, que 
hoje se roalisou pelas 16 horas o| 
moia. O prestito funebro saiu do pa-| 
Iacoto do oxtinoteçha rua das Amor É 
ras, sondo a urna que continha os 
restos mortass transportada n'om car- 


D trafico 
do vicio 


Nas sociodados assentes em falsas 


bases do inconsolencia, 
da folicidado são sempro 


ativo 
homem caminha afinal no iovorso da 


! rir deficits fncilmento ovitavois se i ia exi j da oqlannas, birsdo a 6 - k 
indrosay nom o governo nox ns ino-N0 da qual é mocessario oroar umajco! a “ldas colonias hollandezas, allomãs e/ O genoral Villa oxigo quo lho sejajro nogro do colomnas, tirado a trczlrasão, Aondo julga buscar o praidr 
Hanelas quo ello ontondau dovor con-|Erando abmosphara do simpattia paradas pengã não sendo debian agless.- Na gogunda parto testa do/dada a auotoridade militar suproma| parelhas, Soguia-so um ontro cocho encontra a mocte, quando ponsa so- 


isultar tom manifostado um zelo que 
na ranides das suas docisões so mani- 
dota, A quastão, como já aqui o uc- 
contuámos, não tom, a nosso vêr, um 
caraotor do moralidado, O sou asp 

eto 6 0 legal, Mes não ha duvida qu 
procisumonto pelo interesse quo se 
êom domonstrado pola sua rapida 
saneção nas olevadas osphoras da Ra- 
publica, élla ussumo um coractor de 
morulidado quo honra as instituições 
domooraticas. Com effoito, surgindo 
uma quostio om que a logalidado ro- 


apodrocar, Tra 


oaractor official ao 


oima 


iata do Monte-pio ofioi 
forado primario, co, anta 


parlamontares a não consorvo por[lisação 

Inrgos tompos om sou escuro soio, a/harmonia é duração média da vida na 
se da ercação immo-[olasso i 

rofes-| gras aciontificas o fandamentaos quo) 


do 


im pô: 


ossuem 


“quotas do oada (socio o ds 


terossada. Foram estas re- 


[não ao respoitaram na constituição do| 


fonte-pio que os| projectado -Monte-pio dos, profsaso-| 

professores do norte já 

que, não obstante o roduzido numero 

dos sous associados, distribue já para/om pratica, Mas, se para o anno ou 
trinta contos do subsidi 


olros, por não teé sido possivel colhór 


lomontos necessarios para as pôr 


for ainda o dirigente d'esto ministe-| 
uto absolata- 


Banco Nacional Ultramarino, descre- 
vondo a sua organigação administr: 
tiva, o privilogio da omissão do no- 
tas, as compensaçõos obtidas polo Es- 
tado o, finalmonto, a$ oporaçõos do 
oredito predial o agricola, 


Na sociedade é na familia! 

Adaptação do francos pola sr. D. 
Emilia de Sousa Costa, acaba a livra-| 
ria Classica Editora, da praça dos| 
Restauradoros, de lançar a publico] 
um grosso volume de porto de 400] 


'o que ao goneral Carranza seja con- 
fada a administração oivil. —(Havas). 

O accordo roslisado na conforenci 
(ão Niagara Falls entro os dologad: 
jmoxicanos e amoricanos, cobro à base 
do um govorno provisorio substituin- 
(do Huerta, paroco ter osbarrado oon-| 
tra um escolho: a escolha do futuro 
presidente do governo. Os delegados 
amoricanos propueram variosnomos, 
ue foram sejeiados pelos delogudos 


Icoborto completamente de corõas, ca-| 
minhando dopois a pó os delogados 
do varias colloctividades, carro com 
o dr, Santos Farinha e seu acolito e] 
uma enorme fila de carrasgens com| 
convidados, 
O prestito lovou mais de uma hora 
a pôr estando durante| 
Jesse tempo impedido o transito dos| 
oloctricos. Para so avaliar da afilaon- 
cia, basta dizer-se quo já urna osta- 
sor retirada do oocho fanebro no 
miterio e ainda na rua das Amoroi- 


guir as lois da naturoza, da vordado, 
profana-as 6 insulta-as contra si pros 
prio. Está n'ostas codições a licon- 
oiosa admissão dos morcados do vi- 
cio, 

À natureza dando nós vita 
lidade o a força quo são a garantia da 
roprodueção da osposio, não ensinou 
o vicio. Esto é somonto a consequoú- 
oia do aberrações oppostas ás verdis 
doiras o paras lois da naturoza, À do- 
|gonoração quo originou u industri 
a prostituição & apenas provontenta 


ublicana poderia suppôr-se em oho- À isreltaçe fado mexicanos; a lucia desenha-so mit da Prerido décarma polo quo code Das 
Quo, o govbeno de República não des- io ameno D doceade el damonto ontro as duas corrontas quo. Entro as Topresontações qua com-Jmals crosco & medida que mais 


cangou emquanto não a poz a claro. 
Pal 6 o significado do alta moralida- 
honrosissimo para a Republi 
“quo a quostão do Rodam as 
“qua 6 precisamento o contrario do] 
quo lho queroriam ostabolocor os 
acorrimos inimigos da Ropublios, 


adeptos d'ym regimen corrupto om] 


quo a loi andou constantomonto aos| 
pontapés do toda a espocio d 
turoivos politios 
No sabemos quaos sejam as, gon- 
clusõos do Supremo Tribonal Admi- 
nistrativo. Ividontomont, não soria- 
mos sincoros so dissossomos quo não 
osporamos qua ollas sejam favoravois] 
ao paroosr da Procuradoria Geral da 


[obamomos-lho assim-—para as rogi 


do deoorto a um grando oxito. 


Entre gregos e turcos 


Os primeiros reclamam garantias 
Constantinopla, 19 do junho 

O ministro dos nogooios exteangei- 

For da Grooia declarou ao ministro) 


dominam na conferencia, pondo-se 
do um lado o monroismo 6 0 radica- 
ericanos, o do outro o con- 
orvantismo latino-americano repre- 
Isontado polos medianoiros o por| 
Huorta. 

Os modianeitos tinham rooobido 
do-lhes 


conflicto ontro os Estados Unidos e o 
Moxico, é não so tocar nos negocios| 
intorioros, mandará como delogados 
Cabrera, Calderon o Vasconcellos. 
Sabo-so tambom que os constitucio- 
tas protendem prosoguir as hos-| 
tilidades duranto a conteroncia, 


pareceram tomámos nota das seguin- 
consolho geral do Banco de Por- 
inistração da Emprosa No-| 
do Navegação, Companhia das 
do Tejo o Sado, possoal da, 
thesouraria do Banco do Portugal, 
Sociodado do Geográphia, Companhia] 
do Estamparia do Aloaniara, caixa 6) 
pessoal suporior o monor da Empro- 
sa Nacional do Navegação, Compa-| 
uhia Fabril Lisbononso, Iuscripto 
Maritimos, classe dos fogueiros 
mar o terra, polícia do 
nhia dos Phosphoros, 
lafatos, Carpinteiros Navaos, Com) 
abia dos Tolophonos, Agricultores é 
Horticultoros, Companhia do Seguros 


[exoroita, defendida. polas concopções 
absurdas quo a sooiodado conforo no 
homem, oxoluindo-o do responsabili- 
dados gobro a funoção immoral em 


micas quo 
equilibrado o justo, o lho doom a no- 
ção clara da sut alta o nobro funoçãó 
social. Continuando a sor encarado 


Ropublica, quo so pronunciou pola O ombaixador do Brazil, quo presi-  Pidelidado, Parcoria dos Vaporas|so ali 

uanilação das oonoostões, Foi essa, [queda dá ottomano em Athenas quo o governo] do á conferencia, já por mais do uma|Lisbononsos, Liga Naval, Sociodado |vivom, injustamonto, atra 

dosdo o primeiro momonto, à nosso onjiutura reforma do instcaoção, Pens00 reclamava garantias. —(Havas). vez tom affirmado que os medi do Agrioultara Colonial, Empresa Vi-lics do obscurantismo, 6 considerada 
otolio, do quo bia consogalsias de: om arranjar roooita para componsar o Er jom nada alterarão as condições om) nicola Wenceslau, firmas (Gomes Not-oorno objocto do que o homom dispõó 


Jo vor-nos os sophismas mais ou me- 


nooreecimo do despesa coih o profos-! 


Para explicar esto tologramuta, é! 


qno offoroõoram os sous 


to & 02, Figus 


rodo, Araujo & O, 


livremente, Dosarmada do apoio quo 


mos hbois com quo so procurou rádios Mus Geleia, Siaso:Sospar i sua opiaifo o armistioio é in M. Moura & 0.º, Hermann Buemostor)s6 uma solida instruoção podo. pro: 
oa Quegid MS O 08 QU ipa ams e Me PERUA pt fecais saga vol, 9' as duas quastõos—eoiiato me-)& 0.4, Viuya À. J, Gomes & G.º, Nar-| poraionar-lho, caho dra E 


dizor quo, so ns conclusõos forem om 
“sontido contrario, nós nos capaoite-| 
imos de que ellas yonham desacompa- 


my, O quo dovo 


? como a propria loi organioa d 


lôr, 6 a primeira obrigação dos Esta- 
dos, que a olla dovem fazor faco 
our para 


cheios do panico. A população groga| 
das oidades de Soma o do Porgamos, 
inios isolados 


xico amoricano o pacificação interna, 
estão do tal forma ligadas quo não se| 
podo resolvel-as separadamente. 


ques "& Salgado, John W. Nólto, 
Francisco Avtonio Poroira, sucoosso- 
res, Herold & C,*, Craoes & Barros, 


mil rodos da seduoção quo so propor 
[cam aos sous passos incautos. 
O homem, a quem é 


ai nte-pio Olllcial, doficiont, o já ) a ecmittido 
inbadas do uma solida justificação, que | Monte 4 y d doca) A modiação chogou ao ponto oriti-| Almeida & Almeida, Garcia & Barro-|sontar como triumpho o máior nusio- 
Pr pa ps Mo A da aa louvo em Din)o0, om que, vas decidir-se so haverá/ão, O. Mahony & Amoral, J. Robellolro do conquistas, vangloria-so das ne= 


sa, O quo acima do tudo esperamos 6 
quo o parecor do Supremo, Tribunal 
tAdministrativo soja um documento 


quo na Ropablioa podom sucgir quos- 
tãos do logalidado, como osta, o até 
questões do moralidado da gravidado| 
mais patonto, mas que, so nonhuim 
rogimon podo ovitar quo alguem vo- 
inha “a dolinquir, o que a Ropnblio: 
cortamonto constituo 6 a garantia 
absoluta de quo so fará justiça, dôa 
a quem door, porquo aciuia do tudo é 
necessario muntor o respoito á loi 
8.0 culto da honra do regimon, 

E isso 0 quo 08 povos teom a exi- 
de dos sous regimons. Não lhos po-| 
jom oxigir 6 imposoi isto 6, quo 

igardntam a poríoita correoção do 
quuosquor eutidados. Mas podom o] 
“dovom oxigir-lhos que" a nenhumas 
considorações, extranhas Á justiça, so! 


rogurar-so-ha 


jacorogconta: 


coisa ompirio: 


disponsar 


nupoialidado mantem 


tro tanto 


oumstanolas que ni 


dotorminadas uma o outra 
approbondem 


mas quando o Parlamonto o disoatir,[ 
orloigual-o o dar 
ho os fundamontos solontificos it 
vois já hojo a tod 


idéas o 0 sou orite-) 
rio por meio do traço o do numero, 


«A mutualidado mão é já hojo uma 
bstracta, arbitraria. 
E" qualquer coisu muito seientif 
ca, para que so possa tratar della” 
som cortos dados absolutamente in-| 
is. Os phonomonos demo- 
[graphicos não dopondom 
o, muito ombora paroça quo ada um 
casa quando quer, a vordi 


é qui 
DO pars 


do 


ano a sua relação quasi constante. O, 
'mosimo aconteoo com a natalidade, ou- 
dá com  mortalidado, 


or air 


mentasso o o vestisso  ousta do ex- 
ipediontes: Com. a solação do proble-| 
olonial, as finanças publions fica- 


jam o quo reprosonta 


po para perde 
'quom esteja em condiçãe 
a interessanto palostra cojm o gr, mi 
Inisteo da instruoção termina, pará 
'prosegair n'om d'ostes dias, tanto q 
sr. dr. Sobral Cid tom que dizer so- 


il, cidado sita no littoral. 

Talaaé boy o o kali dicigirami-so a 
'Soma o a Porgamos o em vão tonta- 
cam tranquillioar os fagi 


E 4) 
“Aficma-ão que quiico mil grágos 


Guorenkout o do Sorakouei, na plani- 
normon, foram saqueadas na 
soxta sabbado passados por 
um bando do quatrocentos home 
mados, vindos das aldeias turcas vi- 
inhas. 
Em- Sorokeuei, muitos grogos quo 
tontaram resistir (oram mortos. Te 
emunhas fidodignas dizom ter visto| 
novo cadavores do grbgo: 
"Todos os habitantos d'ost 
'numoro do seis mil, fogiram. 

Uns ciucoonta dos assaltantos, quo) 
[oram presos, pretondom tor procodi- 
'do como o fizoram porquo correra o| 
boato de que os musulmanos tinham 
sido massacrados. 

As auotoridados tarcas empregam 


conciliar 


Sugundo afirma o World da Now) 


torossos, recobou 
ordom de dizer u Wilson quo o pro- 
sidonto moxicano proforo bator-so ut 
lá ultima oxtromidado a ontrogar o po- 

ionalistas quasi in 
to, O quo por isso so 
[quiser quo a modiação produza os 
sous offoitos tom Wilson quo modif- 
our a sua attitude, 

O correspondento do New: York 
Herald, om Niagara Falls, diz que o3| 
fdologados mexicanos estão convonci- 

dos do quo Huorta foi loyado a ao- 
coitar a mediação om virtudo do pro- 
Mmessas feitas polo gabinoto do Wa- 
sbington, a cujo cumprimento agora 
falta. 

No omtanto, o governo amoricano| 


18 0.º, Cunha & Riboiro, Manyol Tei- 
Guimardos & Ota, 
O ar. dr. Bs U 


soca. BE 
irigiram o funoral os filhos do| 
oxtinoto, E 


ja. idóa do acompanhamon-| 
to dizondo que nas companhias do 


lo tomado tudo para o fane- 
ral. Os poucos trons do praça que ap- 
patoceram oram disputados com gran-| 
de empenho, chogaado os cooheiros a| 
podir pelo aluguor 5 e 6 osoudos. 


“HM Capital, 


Publica-se aos do- 


ilhas adas á ingonuidada 
ilhares do viotimas som oritório * 
nom oducação que as ousino a distin-.' 


v-Igairo valor das intonçõos, on do aotos, 


? " no 66 to 
quo a Ropobliom, isaçõos costa matorona." 2. O rão dofnitivamonto” ae da RÃE O senador Towoco, Gonhooido gos, a or, ministco da colonias po [Mussi 
o quo todos so convençam sçando ” graphidos, do de afassoces pe] - À eidado do Bhocos o as aldoisa do legista americano que. Tinorta soube lo sou gooretario ar, Adelino da Foa- [no primeiro, procipicio, a ab 


Joncarroga do as impollir para maior 
abisma 
E ao nuctor d'o 
proconcoito, 
insultar, do 
dos 
teu, 

Ora o augmonto pavoroso, da proa. 
titaição 6 que podo considorar-so q) 
vordadoiro cancro soois 
aindig! quo dobra 
do homem e não da naturoza, tom de 
r combatida enorgioamento no gos 
culo das luzos, 

E urgento fazor comprohondor 4s 
oonscioncias amorphas quo a consiz 
doram indisponsavol, quo olla não é 


a obra, simbolo do 
inda cabo o direito do « 
emagar, do abusar da / 
raçada quo a cóguoira porvore 


submottuin, quando 8o traio do fazor | SUmSta á colação à Leo astumptos cusiosissiiios que teca] todos os esforços para restabolecor a| mostra-se sempro optimista o os mo- [senão consequencia dos dosbragas 

re Re po a aaod do lenco od 6 go oe afirmação a prág, As povonçõs dos arcdoosdianiros continua a disude ob mingos, eee quo“ sn pram 
u uo na monarchia É E rifa ve ncia ota us, imuitos olomontos- 

não havia questão do moralidade que CO a or ganidação dum monte-pio a e a Er] Proyisoria; é agora, na opinião de das i alesolvontes ornteibalram paas a digr 

não fosso abafado, quando nella : do gondarmoria o gondurmoo, como) Wilton, os mais votados não Tao-)[) h solução dos costumos. 

enoontrassom compromettidas indivi- o Soap Já noto, ora pesso sure, quo foi ministro dos estran.|U CASO NOS ortas de Rodam O “ioudalimo, da dado Média, at 


dunlidados 


iontos do regimen. | 


Migalhas 


Capitão Joaquim Au- 


o sorão submottidos a conselho do| 


geiros com Madero e o substituiu do- 


quo 5 fx; em ponto grande; na ques Ee pois de cua queda como prosidonto), O acordão do Supromo Teibu O da Toon redeladar as 
tão dos adiantamentos á casa real, fa- a inquiota-| provisorio, e Íglesi: ideron, um| Administrativo, sobre um rolatori ee ósao det 
sia-so, porventura com maior cortona| gusto do Nascimento Em Suyroa 6 grando aingoios RO Bida fjão ar. miniabo do fomento a doerca| Eottam as booiairas a Grosiá,ao lado 


ainda da impunidado, por não so tra- 
tar do rosponsabilidados om tanta 
svidoncia, com quantas falcatruas os] 
gros Lonnets do rogimon iam allimon- 


Cavalheixas de industris, 


Voltaram hontom os jornaes da ma! 
nhã a roforiz-so insidiosamento á olas 


tt 
/O funeral reveste grande impo-| 
a nençí 

Da estação do Rocio sahiu hojo, po- 


1 vapor “Alentejo, 


vico-presidencia quando Madoro poz| 
a sua candidatura á prosidoncia vm 
1910, em opposição a Porfirio Diaz. 

Nenhum. d'ellos 6 rovolucionario 
militante, 


do enso das Portas do Rodam, foi 
roslmonto hontom ontreguo ao go- 
vorno. Assigoavam-no os arg, des 
Cardoso do Monezos, Manuol Paos| 
Villasbone, Abel d'Andrado o Joto| 


os ginecous, om quo a mulhor ora q 
animal submisso, foram as correntos 
principaos quo abriram, gob a gulvas 
guarda de rois, as portas infamantes 
dos lupanares 


tando a sua fidolidado é re 


[so dos gatanas do forastoizos o a cs- 
ca tranhar a fnoilidado com que estas 
funcelonnrias consoguem sor sffiança- 
das na Boa-Hora. Citavam-so mesmo 
os nomos, quo nos são já familiares, da 


Hoje, as procarias condições coo- 
nomioas, à escassos 0 imá romunora. 
ão de trabalho fominino, a falsa 
orientação eduoativa, a doganoros+ 
cancia phísioa o a sofftoguidão 


los 12 horas, om disasção do comitorio| 
Oriantal, o fanoral do capitão da guar- 
(da ropublicana sr. Joaquim Augusto 
[ão Nascimento, que, como jnoticiámos, 
morrou om Matra viotimado por um 


é um exceltente barco, cuja acqui- 
sição honra quem a fez 

O sr. Carlos Silva do Avelar os- 
(crova-nos do Barreiro, applaudindo. 
o gue 4 Capital ante-bontom disso 


1 
a 


dal. No accordão, que foi 
imidado, não 80 pro- 
esses juizos quanto á po 
da do mandato do sr, Antonio Mari 
Silva, visto isso sor da oompoton- 


Agora, as oxigoncias do ge 
Villa voom complicar ainda ma 


isso, Convençam-é 
migos do quo nunca a achorão em 
falso. n'esso ponto, quo é o mais gra- 
do todos, porque a moral das 


sitonção,  parecondo quo resultará 


; mis queda 7 e liuzo, il tontações que dese 

ltitoições rofiecto a honra maoion: Trailheira, da Ravachola, da Gaga, da ““A urna, contendo os restos mortaos profeta ds e Eee na a exolueiva da Camara, mas consi-) it pirita a a malhor) 

—- alicas Gouveia, da Elvira da facada o daldo mallograão official, quo voia do Co nidhos de Ferro do Estad deravam nulla aconcessão, bem como ij um acoroscimo pavoroão à ogsa 

E ria do Ec coro sendo poa po Tuca em feng ar uia do passageiro do Eibor ne] PO Hefondor UMA filha |pscsssic snivaca does pondo dans repito 

Preparando-se [os quircsenicor iai ir rio era filha praia rir do cp ira 
militar. Proce- 


quo dou fama o xonomo no bom conhe-| 
ido Achillos, quo Deus haja. 

Ora sabemos que as gatusas do fo- 
rastoiros, respondendo a ossa attitudo 


mão da administração 
dendo o foretro viam-se innumoras car-| 
rusgons, na maioria conduzindo off- 
cíaos do exorcito o camaradas do ox. 
tincto, O cocho funebro crá ladoado o 


Diz ello: ros contâminados do abjoctas eme 
formidados, omfim, a ruina, a d 
docadoncia moral o material da socio- 


dado o da fami 


Hoje, polus 13 horas, roonio no mi- 
rio do interior o conselho de mi- 
aistros a fim de aprecia do- 


cumento, quo dovo sor pablicado no 


éúma mulher ferozmente espan- 
cada e esfaqueada 


Na Atalaya do Ribatejo, quando| 


“Faço a travessia do “Tejo muitas vezes o 
|procaro sompro aproveitar esso vapor, 
[não só pela rapide, como pelas commo-| 
didades que possue. Não lho conheço do- 


para a guerra 


E ' e is E porque a sua consequencia ias 
O serviço de trez annos na Alle-joxtravaganto da impronsa, reuniram |soguido por ofíiciaos o praças da 4.2|feitos al ca os passageiros |hontem uma rapariga, de nomo Rosa, | Diario do Governo do Amanhã. 

. Ec ad ida hontom om assombloia goral o toma- [companhia aquartolada Ima Estrella, d04 seis embarcam o ao proprio pos filha de Maria &'Olivoira, ali residen pro ainidaa (ousa iene a mula 

mactt one Ate O suit Ae cx manta, Ada Jo do dna ai si tada Mi tva land uma nr oro sara das Ada 

Paris, 19 do Junho [Ti ado stação do ola. |IDEStro seguiam 6m automoveis o ar mais pars ayaello servi, r'uma celha, apos uma troca de pa. no nossos iutoressos o oao como um la- 

: g 1º Fundar uma associação ministro da gnorra q sous ajudantes,| Cs technicos que o visitaram apoz a lavras, foi aggredida com um pontapá |) l ta [N HH) ) y bau da iguominia no meio a que pory 

* U Eeho de Paris publica um tolo-Jso, para a defesa dos seus intorossos| enoral Encamação Wiboito, vomiman aus chegada, os oagenhelros que par pas [no ventro polo trabalhador Carlos Kor- roncomos, é quo osso assumpio devo 

gramma quo recobou do Vienna, no|possonos o collootivos. flanco das guardas ropublidrhas o sonsfte do gorerio o vitoriaram dntas da ex. )reira, Tudo em soceorro da filha, à Na. interessar diroctamento a nós, ma 


tar eta sorviço, foram ananimós om dizor| 

foi uma excellonto acquisição; não só 
pela qualidade do navio, mas ainda pelo 
Susto. Quero dizer que toda a gente diz 
bem, a não sé 


ajudantes, commandante-interino da 
visão o muitas outras. carruagons 

[com officines da mesma gúarda. 
Sobro a urna, coberta cam a bandei- 


ria dOlivoira, que conta 84 amnos, foi! 
ospancada fotozmento polo Forroira,| 
que, não contento com lho fracturar 0| 
braço esquerdo, lho encheu o rosto do| 


2º—Quo ossa associação cstaboleça| 
uma agencia goral, junto ao tribunal 
da Boa Hora o com dologações nas pro- 


gal so diz quo n'aguolla capital cor- 
'zo o bonto do que n'uma entrovista 
entro o imperador Guilhormo II, da 


lheres, aptas a ontrar pela oducação 
o polo respoito quo dovomos a nós 
proprias no debute d'eosa causa, do 


Boatos da crise ministerial 
Madrid, 19 do junho 


o . “vm depatado qualquer! ho al. iologi 

' custas|ra nacional, foi ; = OU appoliar ga facad E iarganho alcanco sooiologiso 
Allomanha, e o arohiduquo Prancis-| Vineias para tratar do fiança, ensino Corda dead pare eia, uma Grando gue, não fotdo Dor o a era o. sou ostado ofiorocar gravida-| O conselho do ministros hojo celo-| - E por mais arido, oscabroso o im» 
co Fornando, so ventilou a questão) at dar um monte-pio do inha (omais olficialidado da guarda repu-| Alemigo, quardo melhor era polltissr so.|do, à aggrodida veio para Lisboa, dan- [brado ocoupou-so dos trabalhos par-| proprio que paroça esto dobnto áquel. 


bre ontra qualquer coisa. 
So esso. senhor descobriu no Yapor| 
Alemtoj defeito que o aponte, pa- 


blicana, O tenonto Faria ednduzia a os-| 
pada o o bonsf do fallocida, 
Entro a assistencia viam-so ropre- 


do entrada na enfermaria 8 do hospi- 


de introduzir o serviço do troz annos| tal da Esthophania, 


ma Austria e na Allomanha.— (Ha- 


los que vôom em tal oago uma vio] 


Lessentares sa da. votação la lonbérs) SIA A o em dicai as 


da resposta ao discarso da corda, Na 


bilidade, com uma cosinha economica] 
anexa, ondo sojam alimentados os| 


ra so Corrigir, imas crio bem qe o talos toda a mulhor digua o intelligonto 
vas). nantos das socias, quando cetas, por |sontantes dos regimentos do infantária| sus lho, pSdsra guesntrar é da sa les il segunda-feira, o rei virá presidir aolvem 0  diceito do istoreir num pros 
Da a stat, to encontram "ma à 5 10, gavaliáia 8 6 Bo grupo do) fita “É mais paro serio e que rã) DeSCArFIlamento sobre 


estenlhoLdorso; 7Aeanal do anão. conselho, à fim do serom sanceiona-jbloma tão gravo, sabendo encaral- 


orcito, 
, impossibilidade do prover as nocossi-| Casa do Reclusão,ote. | | Não tenho relações com o engenheiro das as leis disoutidas, como uma melindrosa questão de 
Pobres LÃ Capital» dades à'ostos simpatbicos cavalhoiros| A? porta do comitorio óra a guarda) d46 9 comprou, mas sei que, além do ser! uma ponte Dato desmente que haja crise, on- |Brinci, Las soiontifeca, a que go Li 
' .. | 4%-Pedir no governo, por intorgo-/de honra feita pela cómpanhia aquar-| 17 ff ma Gosto é bastante súcio, Jeca.) TrEZ pessoas mortas, vinte feri-ndondo que à votação de hontem|º “Sist sagrada dá folicidado huma- 
Aquantia do 18 que nos foi onvia-|j, do qualquer vulto político; a' era: [islada nos Loios com a respeotiva ban. [52% Ga prosiar na serviço ao Estado que dás na. Devoriamos, pois, todas nós pros 
da pelo anonimo J. H. para distri do Da Puctas do Ai da, qua Á chegada do-forotro executou | não lho” seja 0 mais economico o o mais a E dou força ao govorua. Apesar d'isso, |moyer um nobre movimento colloóti- 
buirmos polos nossos pobres, o cuja “Casio das Portos do tão, [ua sentida marcha fanobiro. uitil pose Cambridge (Escocia), 19 de junho - |insiste-se em dizer que sahirão alguus| vo e solidario quo sirva do dique so 


54 Reclamar a rogulamentação das| 


recopção aocusímos ento-hontem, foi h E essim que so levântam calamnias e, 


dida em partos oguses por s-| 
thor Salles, moradora na travessa do 
Jovaão, 4, porta C., o Palmyra da Sil- 
va Pornando 


horas do trabalho, 


Diario do Noticias, 61, 3.º 


André Bru 


, residente na rua do Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


'no tratamento das doenças de polia. 


Vêr na 3º pagina o 
folhetim «O sr, Roke-| 
misth», de Carlos Di- 
ckens, | | 


lom geral, partem sempre ou de goato és 
tupida ou de ignorantes. 

pois, favor pedir a esse senhor quo 
vá visitar o barco, que faça n'el 


vosaia do Tejo oque ou 
melhor «pelo preço» w quaes os dofoitos| 
quo 2, ox.* lhe encontra, 


Descarrilou um comboio sobre uma, 
ponte, preoipitando-so uma carrua- 
(gem num rio, perecendo afogadas, 
irez possoas o ficando feridas umas| 
vinte —/Hlavasp 


ministros, sondo as côrtes encorra- 
dos até outubro. Para a Granja seguia 
'o ministro da guerra, que foi submet- 
tor alguns deoretos á ássignatara do 
roi—( Correspondente). 


acorescimo espantoso d'osta onfors, 
midade social, oreando um centra, 
humanitario de onde emanassom mos, 
didas combinadas do assistencia mom 
ral a essa legião de infelizes, que as 
ementa dia a dia. nã 


Um vez do sontirmos desprozo 
pela camada dogonorada quo nos on- 
“vergonha, sintamos piedado o into 
zesso, 

O desprezo doyomos sentil-o só 
pelas convenções que admittem taos 
industrios logalisadas. As misoras 
eroaturas quo assoalhom a sua dog- 
raça numa provocação inconscionte| 
são aponas os instrumontos impolli- 
dos polo motor imporíoito do uma, 
fulea moral do contradioção o ludi 
brio. Quantas, no rosvalar do proi 


pioio, so oncontrassem uma mão pio-| 
doma 


honosta que ag sustivossa, so- 
oreaturas do virtudo o dignida- 
do iluminadas pola razão! 
“Todas ng altruistas dodicações fo-] 
que so dovotarem: a osta rio- 
bro missão deverão merocor o ap-| 
planso do espiritos alovantados, por- 
gno torio oxoroido uma gonorosa 
fio son bumanitaria o simpi- 
ion, 


Maria Foyo 


O Mergulhão dos Gordões d'Qura 


E' q unica casa quo mais barato von-| 
de ouro, prato, brilhantos, bengalas o! 
relogios d'aço desde 18700 rs., cordõos e 
ontros objeotou da ouro o práta só polo 
pero, estojos com objeotos do prata pa- 
e? brindos desdo 350 rg. Compra- por 

to preço ouro, prata, platina, joias, 
moedas, antiguidades, cautollas dos] 
ponte-piom galõos o dontaduras vo- 
zia, rua do 


Jos, Olficinas do ontivesarin o rolojoa- 
Poulo, 162 o 162-B, 


CONTRA À TOSSE 
XAROPE: GaMA—Dop, Rocio, 61| 


ds oparadeiras à rules 
de virtude 


Um appelto contra a sua netasta| 
aeção 


O dr, Candido Bacellar, do Carvãos, 
Brago, fez um appello nos sons colo 
gas fra organiaurem uma propaganda 
onto slcici Hegal do caio 

rotudo do partos, appellando pot 
ísso temibem púra nó partsteas oficial 
mente habilitadas, 

“A? intarvenção do curiosa, as ha 
madás aparadoiros, atéribue” a maior 

árte. day casos do partos fatãoe, pois 

no pola falta'do cnidádos determinam 
| manifestação do infeoções o -por 
ignorancia não iinpodom o fallecimen- 
das ereanças nos casos do morto ap- 
rente. “Além d'easa ignorancia o falta 
enidndos quo dão feios opnseguan. 
ins teasom, ha ainda a notar à prope 
ganda quo fazem entro «s mulheres 
Favidas, para que não andor Cb 
Sine os milicos, porquo casos perdera 0 
tempo com debinfesçõos o lavagon 
imúsia, Quando pola Insusicioncin dos) 
mon cenbocimmentos originam altuações 
Eravissimas em que so “viam ombára. 
Gsico, é quo então. permittem que 
Shame o medico, masm'essa altara so 
o meilico 6 chamado tão tardo quo ds 
mada valha a su intervenção o a par. 
Atiento morre, a culpam a pa. 
radloiras o ao quo mallns croom foi 
do modico; mas de no salva, as honras 
ato para alias porque, dizeim, quando o 
imedioo chegou já lida tinheim propor- 
cionado à dsento o tentamento Movido, 
à 80. consentiram om quo o chama 
fo par não contava & ml 
in o eu applo disco: «Quo 
esto mou novo «deltada Carihngo- in 
enta "mas duas classes a. mais accesa 
das coragona contra estas oroaturas! 
inconselantes o iguoruntos, à Sionto das 
ques está, creio qno no morto do mon| 
concolho- Vila, Verde-um haroo de 
do ventos conhectinenio, que ohoga a E 
rar creanças (d-5o que com o guenesso 
Elnla teisto paro atinto 9 0 foto) com 
enrotaa do gunrda-toes 0 quo o foz 
gncar, já, Julgo qua no Senado o talvez 
Bra Mevifades numa campanha. contra 
o curandinsinno foita polo ilustra. ox 
governador civil do Porto a distincto 
fludico dr, M, José VOlivoiros» 


“Papeis de Gr 


edito 


Coupons mondas antigas 6 modernas 


do todos os paizos. 
Emprostimos sobre papeis do orodi-| 


to, eto 
GODINHO & Ct* 
*. dos Retrozoiros, 93 0 95--LISSOA 


Pelo sul e sueste 


Feira de Evora 


Ronlisa-so om Evora, do 28 a 29 do 
corrento, à importanto foira annual do- 
norsinada do 8, Joto, havendo grandos 
fostojos, ontro ollos uma corrida do 
touros, Por esso motivo, a direoção dos] 
caminhos do forro do suo mucalo os. 
tnbolecou bilhotos do ida o volta a pro- 
dos roduzidos das principes ostaçõos| 
dtaquellas linhas para a do Evora, son 
do" custo de Lisbon, om 1.º olusse, 
BS10; om 24, 2859, o em 3.3, 1880, Ha 
vorú om 24 um comboio oxtraordinario 
mo partirá do 

do à Evora fis 9.14, voltando Westa ci. 
dado às 21 o 15, chogando à Lisboa 4 
Yhora, 

- Estes comboios teom ligação no ra 
mai do Montomor-o-Novo. 

Os bilhotes do ida e volta vondem. 
so para os comboios ordinarios do $2 q 
29 o são validos para o rogrosso ate 1 
do julho, inelsivê, por qualquor com- 

oio, . 


Festejos em Tavira 


Do 91 924 do corronto realisam-so 
em Tavira brilhantes regatas no rio| 
Gilho, fogos do artifício o outras fos-| 
tas a atéractivos quo dovem chamar 
áiquella cidado grande concorrancia. 
Oa caminhos do toreo do sul o anoste) 
estabelecem bilhetes a proços muito 
zoduzidos entre Paro o Villa Real do 
Santo Antonio, bilhotoa que são vendi. 
dis para tados os comboios do “a Dá 

jo. corronto o validos para o rogrosso| 
até o dia 35, inclusivé, 2 re 


Tolof, 1028 
HOJE—A's 20 9/4 o 22 2--HOJB 
A revista de grande successo 


ND 


Preforida polo publico pela 
raça finh quo possuo, musica 
lindissima o oxcepeiontos bollo- 
zag aconographicas o do gunrda- 
roupa—Grando oxito dos novos. 
numoros Encontro Intaporad 
Traço do união—Trago, tromido— 
Traço firme o Traço muglval, 


O theatro mais barato 
de Lisboa 


INTERESSES DE CLASSE 


o ministro. das finanças 


Contra a injustiça emanante do| 
decreto de 26 de maio de 19 
reclamam as victimas. 


Do or. 3, A. Corto Rol recobomos 
Juma carta om quo aponta as sinjus- 
tíças quo derivam do docroto do 26 de 
múio do 1911, elevando a -cothogoria 
dos. osorivhos do fazonda da quarta 
olasso ú classo immediata, pois colloca 
com cathegoria inforior os antigos pri- 
Enóiros aspirantos; quando ossos o ou- 
tros, «pelo. deoroto do 94 do degombro 
do 1901, garantindo a todos. ns classes] 
o direito do prómoção por antiguidade, 
fas excepção à dos antigos primoiros o 
[sogundos aspirantes, quando as lois 


bro do 1091 6 10 do abril do 1902-lhos| 
assoguravam osso diroito, 

Os oscrivios do fazenda do quartal 
olasgo o ou primoiros aspirantos tendo] 
tá 194 o mesmo ordenado do catha 
goria, não so. comprehondo, diz-nos. 
lar, Corto Real que por um docroto; 
tos passom a tor menor voncimonto, 
o aquólico voncimonto maior, 

So uns foram benoficindos, tambem 
os outros deviam selo. E porquo nada 
'voja que justifiquo tão grando injusti-| 
ga, appolla para. o miniatorio das Arian- 
ças para quo a roparo. 


Os praticantes do correio 


não teem culpa do seu curso 
ser insuficiente 
Escrove-nos um praticanto dos cor. 
rolos, queixando-go amargamento con. 
tra direotor goral, quo procura atirar 


ipara a misoria com duzentos homens, 


tantos são, aproximadamente, os que, 
habilitados com o curso ha pouco ãi 
da oxigido, são visados polo sr, Anto- 
nio Muria du Biiva, 

Allega o praticanta que nos oscravo 
jus o director geral dos correios justi-| 
ca a sua medida dizendo não forom 
gs praticantes habilitações; mas, dando 
do barato quo assim soja, n culga não| 
6 alles, o sim da insuficionciá do 
cnrso que lhes exigiram, quo não fof or 
ganísado por cllos, mas que lhos deu à 
arantia duma catreira, garantia ago- 
ra pordida om viztudo d'uma propoton-. 
cia, como lho chama quem nos escre- 
vo 


DIVORCIOS 
Inventarios 


Dr. Carlos Granja. Ras Auroa, 165 
elo, 074, 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


20:000$ 
2:0008 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


|[TRLEPHONE 885%, —Sorvigo permanonto| 


Partido Republicano 


Com. Parochial do S. Sobastião da Pedreira 


Osvogasnfivotivos o supplontes,os an- 
tigos o 08 novos oloitos ds comuningão pa- 
Eochtat do, Partido Republicano Portu. 
[guez do S, Sobastito da Podroita ronnou 
no domingo, ds IL horas, em ponto, a fim 
do darem O tomarem posso dos cargos 
para quo foram oleitos, 

tm 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na cafermaria 9.3 8 do hospital do S. 
José deu ontrada Manuel João Dis 
reiro, quo nr oficina da Parceria dos Va. 
Boro bisvoncuaça fot atingido por ima. 
lha do ferro mam dos olhos, tendo do| 
procedor extração do globo oceular 
9a dr, Toró do do Porta. 

—Na sódo da Sociodado aoza do] 
cia Voteinacas Fam Kva do A 
mada, 53, 2º, reslisa fimanhã, às 20 horas] 
8x, Joaquisa Pratas uma cogferencia 
bro à Ulema: «A chimica em rootachnia 
|-—Subaidios para o estudo dos capios em 
Ane 


eso Joaquim Martinho da Sil. 
o poe ni tod doi Guns, ia Ma. 
io, 8, 1e quo hojo de madrugada come. 
foi 8 inparas tios do rovolvé da fecal 
lada soafcasa, olarmando a visiatam 


antorioros—deorotos de 24 do dogem-|nro 


Augusta 


inaugura-se a exposição de 
rendas de bitrgs 


A ora Di Maria Avgosta Bordallo Pi. 
nheiro frunquoou hojo as portas do 


quonissio, tnntuário da ja Antonto 
bilros, ox 


Mista Cardoso, exibindo al 
contas trabalhos do ronda d 
otados no nau alelicr. 


Rojo, da rolígião indos 
neto para 1á caminham og 
prinação,rooobendo Il a inf 
da commoção artistica p 
obra. das. graciosas Pnoloi 
it a, do à pirão d 
Como nos annou nútortorhs, todow os 
Invoros expostos danunoiam o tnosmo als 
jo espirito da Bolo, parooêndo cristal 
lisaçdos do espuma o du luar bntrotocidas 
por mios a dedos da fad 
Soria” oommottor injuitiga para os ros. 
tantes, anlontar qualquer trabalho oxpos- 
. Todos olles dão authontipas proolosi: 
dxães, impondo-ao, por mais lo um titulo, 
á admiração do visitanto do onriosó cor- 
tamoo, qua é ospeciaimento dedicado à 
nsibllidado artística da-múlhor, Entro- 
ato, não pódomos eximir-n 
o duitacar, na visito qui all 
obgau qu pis foram à no 
o 


tenotivol da 
jodosn poro- 


tiluateo ar. 


do mesa, 
Columbane| 


foollas ostáli= 


mott- 


m por 
Y 8 


avos, 


À exposição tom sido muito visitada e] 
a graads artinia ae ones coliaboradoras 


Ã industria do ferro 


em Portugal 


A conferencia de hontem na So-| 
ciedade de Geográphia - 


Na Sociodado do Goographia xoali-| 
[sou hontomm o sr, Podro | Vióira uma 


o ferro 


ima; tinha 
ima a implantação da industria 
lom Portugal, 

Disso o confere 
sidado do organisar ns nossas finanças, 
dovomoslinçar mão das riquezasdo nos: 


au aiii 


lo,que nós desprosimos am provei- 
to dfoxtranigeiroa,o uma d'cllus cônsista 
no nprovoltamento don iinoraes  de| 
forro “com que damos trabalho aos al 

tos fornos do oxtrangoiro, é que dapois| 
lho vamos comprar por olavado preço, 

Dantes não poditmos. fnzel-o; mas| 
lagora com o desenvolvimento que tuem 
tido os motorgs a gnz pobre, com o| 
Iaporfoiçoamonto dos appaiblhios produ- 
otoros d'osta onergia, am qui alla apro. 
|voitados todos os sub-productos da dis. 
filiação da bulha na fabricação do 
ooko, do progrosso da alecirotechnis, o] 
da modificação que o conjuncto do ta 
ão ostas olementos teem produzido na| 
fabricação do forvo, tofnou-o | osta 
[mais economica, 

À Inglaterra vao agora rovebor car 
vão do Brazil; como nos pôssa poli por» 
ta podemos adquíril-o em/ bons condi- 
ções do preço; minorio pata dar maior| 
movimento aos nossos altba fornos, por 
(demos juntar o de Angdla. no quo so| 
eotraia no solo da mottopolo. Gapi- 
tas, om. ves do irmos Fai no 


estrangeiro, faça-o do Jundo Nacio- 
mal do Dofeza ontidado oa 
quo possa obfel.os por mais de um Gm- 
preslimo do obrigações amortisavois, O 
[Com os que no ofloreçam obter-go-h 
loomma suflicionto para ab poder ost 
bolecer a industria, 

E indisponsavol, porém disso o con- 
forento, que no modifique à loi da pro-| 
prietado Indaatrial naipaçio: roleôato 
aos introduotoros do novas industrias, 
pois quo só provô as quedo montom no] 
jpraso maximo do um ando, 

Ora a industria do ferro como se] 
protendo dept em grande oscala, 
[ocossita do 5 annos pará sor inttalla: 
da o comoçar a produzir. D sou capita), 
[som contar com 8 ou 1) vapores que| 
farão o transporto do carvko o outros 
matorinos, nho verá Jnforior a 1b 
1.700:00) ou sejam 7,859 contos om ou-| 
ro, A annuidado para amortisar osto| 
capital om S0 annos, à taxa do 6 0/0, re- 

la por 980 contos, numeros iodon- 

los, ísto 4, a fabrica torá do ganhar! 
maia do 1 conto o meid por dia para 
[amortisar o aou eopital ob BO aninos. 

Por aqui se vô que a duração do tal 
[patonto não dovorá sor inferior à 85) 
nnos, 

Em 25 do março ultinio os iniciado. 
ros portugnezos formulgram o seu po. 
dido, cuja tosolução compoto ao:Pari 
monto, porquo. sé ello tom alçada para 
conceder o que se pretenda, dosdo quo à, 
industria aoja conuidorhãa do verdo 
ieira uilidado publica, tomo o preoi 
túa o nº 26 do art, 8/da Constitui-| 


ção, 
veta logisla- 


Bo tal succodor ainda 


tura, antes do fim do anro estará cons. 


tituida a grando emprésa o gorão co- 
[meçados os trabalhos da construcção 
a ubrico, Ria 

s organisadores é o grupo londrino, 
[composto de tachnicos o financeiros 
[cujas firmas valem majs de 4.000:000] 
libras, formaram já uia companhia, 
particular quo foi rogistallaom Londros| 
no dia 96 do maio, o que tom por prin-| 
cipal fim constituirem uma companhia 
portuguesa com eédo om Lisbos, o ou» 
ra inglota com sedo orh Londres, de. 
|vondo ambas zoanidas |ostabelocor a| 
industria siderurgica. em Portugal, so 
o governo conceder á primeira ns faoi-| 


'Foram-lho approheados um revolvo 
uma gaixa gom cargas 


lidodos o vantagens qué foram regue 
idas em março, | 


19-Ba%nã 


fe 


WAIT 


Não mais mudança de 


600 à SovoVelas para iluminação fi 
exterior Substituição de arcos voltaicos. 


uito econom 


interior e fa 


carvões. Instalação simpl 
ico. de 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


O sr. presidente do ministerio faz 
declarações sobre a questão 
das aguas de Rodam 


or. João de Menezes roquor quo so d 
outa com urgencia o projooto quo dis- 
gonsa o sargento Rodolpho, da quar 

a ropablioana do cortrs formalida- 
des para podor ingeossar no quadro 
ospecial dos offtoiaos da mosma guar- 
da. O ar. Virgolino Chaves podo a ur-| 
Igonoia para o projocto que auctorisa 
o ministorio do fomonto a dopositar| 
na Caixa Goral dos Dopositos a quan- 
tia do 200 contos dostinada a cone-| 


to. Concede-se a urgencia o approva-| 
so o projaoto, com uma emenda do gr, 
Alberto Xavier. O sr. Pereira Cabral 
Froqubr “quo. entro já om disoussão o 


projooto “quo concodo: autonomia fi 
nanooira ás colónias. O ar, ministro) 
das finanças entendo quo .80 trata 
dom assampto dos nais importantes, 
que não pode ser discutido óm pouco] 
tómpo, é pronunciá-so contra o roque: 
rimonto do sr. Cabral, o qual é ro- 
ljoitado. 

“ O se. Asitonio José dº Almeida pode 
a pelavrá para mandar: para a moss| 
um protesto dos jornalistas parla-| 
Imentares contra ordens da presiden-| 
oia, que lhos restringiu as regalina| 
[som Zasão, O oridor roconhoso que 
nos Passos Pordidos ontrava. quori 
queria o quoin não dóvia lá ontrar, 
Mag não podia nunca sor.tomada uma 
modidado onrdctór goral, quo fosso fo- 
rir os jornalistas, os quaos são pes:| 
[sous contra osja compostuta não ha| 
solutamontó nada quo dizor. Ha na 
tribuna da impronsá quem eiga todas 
las opiniões politicas, e elle, orador, 
[sabo quo nom todos 05 obronistas par- 
lamentares teom us suas idóas. 
nem por isso doixará do dizor que os 
[jornalistas são quem éstabologo o con-| 
acto directo entro o Parlamento  0| 
porque áãio llos quom, nos sous 
jornãos, orgãos do informação, disom 
o quo nas Camaras so passa. Dop 

as” condições acuóticas da “sala 'são 
possimas e og oradores toom. à cada 
instanto nocossidado de so approxi- 
nar dos reprosontantos dos jornaos| 
para esclarocorom 0s seus discursos! 
a satisfuzer desejos do informação 
absolutamontologitimós.Etondo, po: 
quo o prosidonto -dovo rovogar à or- 
dom dada, pormittindo quo 08 repro- 
montantes” dos jornos, voltem a feo. 
quontar os Passos Pordidos 6 gosom 
do todns as rogalias, quo até alli lhog 
oram concodidas, 

O ar, presidente rospondo, como ros- 
ondou hontom no gr. Derouot. Dan- 
Ão ao ordons que: dou io foi do on. 
contro ds disposições rogimontaes. 
Attendorá, poróm, o protosto quo lho 
foi dirigido, conformo puder 'o lho 
parecor. O sr. Antonio José d' Almeida 
insisto dizendo quo o prosidonto| 
[podo bom rovogar a ordom que dou 
9 que tão miilbiprossão diasou ontro 
los ropresontantos dos jornaog, 13! isso 


|venionto om lhos aatisfazor a vôntado.| 
O ur. presidenta rospondo quo atton- 
dorá a reclamação. 

As opposiçõos apoiaram calorosa- 
monto as palavras do sr, Antonio Jo- 
só d'Almeida, A. maioria conservou-| 
so absolutamonto siloncios 
Entea-so na ordem do dio, conti-| 
inuando a discotir-go a navogação 

ara o Brasil, O gr, Filippe da Matta 
fas varias objooções uo projoctó o 0 
sr. Rodrigues Fontinha borda gobro 
ollo largas considoraçõos, ficando com 
a palavra rosoryada. Continia a dis- 
cutir-so o orçamonto da justiça, Fal- 
lom muitos deputados, quo apresen- 
tam emendas, contando-so entre ellos] 
os ats. Alezandre de Barros, Balduino 
da Silva, Germano Martins e Henri- 
que de Vasconcellos, 

O ar. presidente diz que o sr. Mos 
quita do Carvalho, em negocio ur 
onto, quer ocoupar-so da concossão 
(do Rodam o da intervonção no caso 
do Supromo Tribunal Administrati- 
vo. O sr, Ribeira Brava dia quo não 
(dove interrompor-so a discussão do| 
orçamouto o o sr, Urbano Rodrigues! 
diz que dovo entrar-se dosdo já na 
parto «antos do so encortar a sessão», 
podendo o sr, Mosquita de Carvalho 
nºessa altura faror ag considerações 
pe lho approuver. O gr, Mesquita de 

rvialho insisto o a urgencia podida 
érlho congodida mor unsnigaidados 


o quo ellos dosejam. é “não vô inoone|s 


Principiando a usar da palavra, o 
or. Mesquita de Carvalho veforo-so á 
ua nota do interpolação, na qual so 


nogava compotencia ao governo para 
recorvor para o Supromo Tribunal 


concossto do Rodam, g 
O rofarido tribunal, om gua rounião 
d'hontom, doliborou annular a con- 
oossão, vindo assim altorar o aspooto] 
do onso quo so julga. Emiquanto. não 
for conhocida a dosisto do citado tri- 
bunal, não é agado o momento para 
um dobato político, O govorno tom,| 
ontrotanto, do fazor doolaraçõos tormi 
nantos, visto estar om jogo a morali- 
ado do rogimon. 

“O cefe do governo diz quo não quis) 
dilatar a solução do assumpto, 6 oomo| 
om volta d'ollo surgiram paixões, 
quiz aoblrabil-o É noção parlamontar| 
s ontrogal-o á plnoida aprociação do 
Supremo Tribunal, O govorno já 
principiou 1 tomar conhocimonto do 
nocordho, o n'um congolho d'osta noi- 
to sorá lavrado o deorto que liquida, 
a questão, d'harmonia com os mais 
altos intoresses do Pais. o gogundo os| 


cossos quo seguiu são talvos novos, 
mas são ropublicanos, 
Tambem n'outros tompos questões 


to como hojo. O mal não está om que] 
appareçam om questões d'esta natu-| 
ora, “ma 
porquo ó-igso o que todos os bons re- 
publicamos desejam. O ar, Mesquita 
le Carvalho felicita-so por a questão! 
sor, como disso o prosidente do] 
ministerio, ámanhã rasolvida no Dia- 
rio do Governo. Acha ba não 
concorda com o critorio jurídico do| 
chofo do governo, confiando em que 
o governo saborá procedor do manoi- 
ra a zelar 0 prestígio da Republica. 
O «chefe do governo respondo quo o 
proprio tribunal administrativo ó de 
opinião. que o govorno não podia re- 
solvor por si.. O govorno não tem de- 
pondencias nom tendonoias politicas, 
| por isso tratou'6 caso oomo de pura 
justiça, tirando-o do torreno política, 
(Protestos do «contro). Entendo. que| 
questões d'osta natureza não podem, 
servir do esgrima parlamentar. Illas 
(sorvom para zelar os intoressos do 
Paiz, mas não pura que os rapublica-| 
nos So agridam ung nos outros, n'ama, 
ncia insatisfoita do extormínio. Con- 
lucta do pessoas o exalta à 
luota Jo idéas, que é a unioa quo pódo| 
[engrandecer 6 regimon. 


ro do |eogulnio (ooé o protesto 
lopresentado pelos jornalistas palá- 
misctaros: 


Jo Bee Sr. Presidenta da Camara dos 


oxicto o completo cum) “oa, 
E rogalia do poderem 
dos Passos Perdidas 


festa Camaro, ucaba di 
[sor notificada à auaponsão da mosma ro 


 Oioios do que nom o su proce timos- 
to nom qualquer outra olrounstancia do 
ona rosponsabilidado justificam tal medi 
ds abaixo asaiguados, obronistas o Jor. 
aa parlamontáros, “voce ro 
monto algnificar a V. xi o 00u protesto, 
orando no V. Bxo tomo na dov 
Baudo 6 iritoraldado — Do V. Ex? 


” No Senado 


AO se 


ia, 9 aonadagt Na 
ir. Ansolmo Brnanicamp Rroiro, 
Fado patos sea. Bornaráino Ioqu 
Amido. 


Ístros para o 


da questão Eatov 


ircogularidados d'osso procenso o as pros: 
s008 do poder exocutivo aobro à magistra 
tura, 

o 


“Favatino da Fonseca podo a pe 


mento, 
a 
9. 


residente consulta o Senado, 
José Maria Pereira 0 José de Pa 


mantonham. 


iamentatos, dis, quo algumas d' 
dons os atilugiram hontom por oorto 11 
nstificadamento. E' preciso quo os rop 
ntavts da improbss jonhos no Bi 
monto portuguez Aquela cotação a ro 
poito qua os Bons: Gollogas estrangeiro 
Eosnom “nos. ré 

Brincipaimênta o Rida 
Bi6 auotorisação púta ali fasetois 08 gou” 
congressos. Terunki onviando par à iu 
O prolasto às ordêns do Rntaia, ga 

o acaba do cor entroguo pelos oria 

tas das duas Camaras eo 00 


assa. 


Administrativo do decreto quo foz al 


tormos do. mesmo accordão, Os pro-| dt 


d'osta natureza não apaixonavam tan-| 1 


não as resolver logo, |á 


Discute-se o Cotigo Administra: 


Abro à gossão ds 145; rospondendô à, 
iadores» Ni pregidonoia o] 


O at, presidente, approyada a acta o lido 
jo oxpodionto, comunica no Sonado a 


morto da esposa do ar, Tasmo do Figuolro- 

o, Propondo quo na uota. noja lungedo| 
Jum voto do sontimonto, 9 quo é appiova-| 
do poe unanimidade 


Miranda do Valle chama a attoo-| 
oo do nas 
icas no, estaram fazondo,| 


João de Freitas trata novamonto| 
Eíboiro o vólta a ad. 
dusit- novos argumentos para provar as| 


ara um nogooio Urçonta: tratar da 
ituação dos jornalistas dentro do Par- 


já astá resolvido, Eº com à pro. 


a ordem 6 o respoito pelo Parlaimonto 89 
Roforindo-so dopois aos chronistas par. 


vos, parlamentos. 
ondo teom [ii 


O ar. Braamcamp Freire respondo que. 

ordens tiveram origem nos factos 
normoes que ná sossão de anto-hontem 
o deram Do ontta Camara, Não ho, po- 


rém, motivos para que taes ordens so] 
mantenham o adsim jaPhojo fo restabaiu 
ido “o livro transito nos Jornalistas o do: 
mais togulina que poraulam, mas vó aos 
oruuinias madidos" dou resbocivos bi 
Motos, Aproveita ovcasião para no con 
ratalar Som o procadimento “corroctini: 
“ão doa jocnalintas que menta aura tomam, 
tu motas not oa qui maia sa 
oa qualquer dosagradavl incidonte 
Apoiados ie lodos 08 fados da Camara): 
Êntra dopois om disonanão, na cspocia. 


odado para à admissão uos oxamos do Le) 


[92º graus, o que hontom ficara aj 

e 08 antiga Ro oxolusivo. o 
Sobro 9 astumpto faliam 08 Srs, Jodo de 
Eritas, José de Padua, Ladislau Parreira 
abitio liarato o Siea marvel. Votao do 
guidamonto o artigo 2.º com altorações, o, 
por tor dado a hora, passa-so ú ordem do] 
dio, continnando Gm discussão o Codigo 
Adiminiatentivo, 

O ur. Brandão de Vasçon 
projecto na aus ossanoia 
tivos porquo asaigaot ntacor 
da oomrnisnão, polo quo us rofara Às com- 
missõos distriotaco, capitalo VIII, 

Or. Goulart de Medeiros discorda da 
varios pontos, O. ar. Pace Gomes dofonda 
calorosamonto as oomanissõos districtaea| 


los:dofondo o 


anctorisada impo-tação 46 mi- 
bo não sor negonaria o vom 
o Estado nalgumas dozonas 


ro Martina roquor a prosonça 
residonto do ministorio para 
nostão do Rodam, So não vior 


À proxima gósão Às 21,90 do hojo pa- 


ra discussão do orçamento 


Diplomatas portuguezes 


O nosso ministro em Inglaterra 
Partiu hojo para Londres, ondo vae 
roassomir 0 sou 

plonipotonciario, 0 sr, dr. Toixoira 
(Gomes, O illustro diplomata seguiu! 
no paquete Dresna. To es a com- 
paroooram, entro outras possoas, os 
srs. ministros da jastiça e dos ex-| 
trangeiros, coronel Preiro de Andra. 
do, que foi despedir-so om nomo do 
Igovorno, 


as rocoitas 


Engenheiro Sá Carneiro 


Parto na proxima sogunda-foira 
para Lourenço Marques, ondo vn 
assumir o logar de director dos oa- 
minhos do forro 6 dos serviços da ex- 
'ploração do porto, o capitão de onga- 
nharia o nôsso prosado amigo gr, Sá 
Carneiro. De como cllo dosomponha 
rá o alto, gargo para quo foi nomeado 
ão garantia sobeja os qualidadós de 
intolligoncia o do carastor que dis- 
tingaom o illustro official. 


Circuito da Beira 
Segundo nos comunica a co 
missão organisadora, não pode renli- 
so osta prova automobilista, por 
falta do insoripções. O concorrentes 
quo já so haviam inscripto podem re- 


ceber a importancia das suas insorip- 
(ções na séde da comissão, 


Noficias 
Entre nós 
Provas. faso na : Excolg Academica- 
|oafizam.do Aranha, da 21 horas, noto 
iotabolooimento da bnsino as próvas fe 
vos das aulas do oduenção phisica, cons. 
ndo O programma do provas do gimaas 
a, sucês, cagrima do pau, glmisstica 
eppllonda, osgrima do Horóte, “voltoio, 
mistica sugsa, box, patinogom o ou 
aios do dança. 
“Peúro Nunes--Dopola do úma 


Idealisia, Grupo Sport! 
movo no dia 6 dojaiso pois 
horas, no Tuna Uommóroial do Lisbon, 
iu dramático o, dosportivo, rol 
' Costa Cortela un 


A ubortara do patinas| 
gem o o tornoio do fenni que no rouitam 
lopois Amanhã cotão despertando va- 
thastasmo. 

A Amadora 6 no domingo o ponto do 
reunião, não só do patinadores, como de| 
tenuiscia, pois 0 court doa ocreios r 
isa-so uia (nterosanto torneio outro O 

rupo do Sporting Clab de Portagal u o 

irupo da Amadora. 

Sê jogadoras do lt D, A, oforacam aos 
sous collegas do tornoio tum lunch que à| 
sorvido no pavilhão junto ao courk Por| 
parto do Sporting, ustão insoriptos para, 


jogarem 08 des, À. di » Gavaz- 
ao Donas Tr o SP od ams 
Senado “consonto, são aponas dois minu-| Proitas, 4. Couto, à. Strormp o polos Ro. 
tos, Aprovado. cteios os 'sxa, B. Nogucira, À. Azuvado, 
de Fauno da Nonseca comoça por [à Sábvo. EL Marques, E Noconbac 
ologiar” a manvira ceitorlosa como à pro. |Côsta, P. Dol-Kogro, Re Venaueio, 
aldencia “tom procedido aompro pera qua) . Uma Lauda domusica tocará no rocinto| 


ja patimagom das 16 ds 150 das dd 25 
orãe, 

“Corrida de vendedores de joruges 
dia 28, polas 2 horas, a comuissão do 

beneficoncia da Associação dos Peabalha- 
dores dz Impronsa, promovo uma corrida 
do yondedores do joruaos, sendo o ponto 
sas a da Esplanada da Iupron 
nóParquo Bduardo VIL, oado está 
ialinda “a kermesso d'aquolia Associação 

até à Praça dos Restauradores o vol 
taiido no ponto do partida. Serão conco- 
didos premios em dinhoiro aos ires pri- 
imeiros vencedores. 

A inscripção dos coreedoros 6 foita na 
sádo da Associação, na rua das Gavoss, 
52, Le das 19 0 1á horas e no Explanada, 
de Im pronso, dopois das 2) horas. 

“Dopóis da corrida realisar-se-ha um do. 
uafio de joro de 


lidado, a proposta fixando o limito do) li 


e[ó de 


osto do ministro |" 


lo | goiras. PEIXINHO, flo) 


ese 


do Almeida Mattos o Carlga Guocrbi 
Iscípulos do at. Jorge do Sousa, profé 
sor do Nacional Sport Olnb, 

No dia ha corridas do troz pornas 
fogo do artíoio; promovidas por ama 
comminsto do fairantês,| 
Tejo Foot Ball Club-No domingo tos 
san. unpo do Temporio doli dosé-, 
fios do. football. antro 0 1º q 0 2º tema! 
daquelto Club o Le o 2teams do Grapo. 
Football fampocial, soado à ente f 
Itada hos socios 6a 


: 


O priinoico losafio a roalisar 6 o do'2: 
pelas 15 hos 
AS IT O capiai 
parôncia da todos. ou jo 
Ena o pri 
po fo L 
Corrida de bicielelas—Roalina-so dopoie 
do demanha uma corcida do biciolotas fôra” 
do rogulomonto do UV. B, promovida. 
alo sr, Antonio Bica Junfor o dedicada no 
ixapo Desportivo. Olimpico, O poraurao 
troz voltas no Campo Grando. À in 
ão. achavao  aborta no Salão Sport, 
por serits, para fortes utô B tmodalho, par 
Ea fracos tdo medalhados 


Vapor de pesca com avaria 


ESPICHEL, 19.0 vapor do pos- 
ca portugues Alda Benvindo, quê de- 
manda a barra, diz tor 0 lomo quebrar 
do o podir am rebocador em Belem. 


NOTAS DIVERSAS 


“O govermdor 'oivil “do: Villa Roal 0 
yioa Bm tologramina ao sr. ministro da 
Tomonto “8 ao concos. 
sionario, a Mosão Frio 
uma licença, provisoria. para a illaminas 
gia atá quo ho soja contodida a licença 
ofinitiva, 

y 

atracoa 


ministro da marinha confo. 
a hoje o sr. Henrique Bensaudo, 
sobre a carreira do vapores para os Aço 


A: associação allomã denominada 
Earaja Evangélica “Alloma om Lisboa 
spretondon nã Fospactiva vaz ival jus 
ificação do posso duma proprisdado tita 
oa feoguoria do Santa abel, rua do Par 

para obinitorio dos 
saga compatriotas, q 
EProcedêuto de Angra do Hlerolanio cho 
Roca Ponta Delgada o cruzador Ada: 


sig 
ga ámanhã a Ponta Dolgadi, one 
demora tá algo crua 
do jan SURRRIO O 
vista do Oltavos passou hoje um 
eruzador ingles. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


OAMBIOS. — Duranto o di fzoram. 
algumas oporações, realizando-s6 46 115 


ão 6 10 BZ A dinheiro, 
Ps foot: Cieheto 


trocinio o quo utilisa 


Lonáres, choque 
Londres, SO di 
Paris, chaqua, 
Ttalia 


ágio Ponto. 
BOLSA -—As insoripções eftootanram- 


denoiio,  mg 
medo amos “Bo midis 
» X Es dé 
Cetmgõão dou quis e “eg 
SS 
é tora ouro, BOB o son DSO 
bi Perto CIRO é Ra od 
Sa Dieu dO Pot BE ir 
pião, con; doado, 48 Moça 
e ma com 
national ds Bios do! put 
vútio 168 Mort Lanto Bo veno SEE 
Garria do Forro de Liabos, 0848; Panifica 
asc? 
Go, fm do janeiro: Mogambiqua, 


BOLSA DE TISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transncçõos om tandos publicos, 
papois do rodito, 
bilhotes do thosouro ota, 


Rua Augusta, 24 


“olopi, 579— ad. tal. Corrotorivo 


Desportos de 
halago, a cargo do «A Erasiitiras, Bester 
vamaé, fazondo-se o podido nos astabalo 
(cimentos do Ohindo e Rocio o na Lc 
[das Utilidades, rua do Ouro, 187, 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mais precioso dos tontcos até hoj 
conhecido, om todos os casos do Fraqaos 
2a o nas Convalosconças, 

Drogaria Souto & C.ta 
Rua Augusta, 180 o 182-LISBOA 
Flores naturaos, nacionaes o oxtram 
ta, Chiado, 61 
A Braziloira fornoco lanches, sorviços 
do chá, gelados o dôces para eoirécs q 
fostas familiaros. 


Presidono Arriaga 


E" a tusica do cigarros quo ara iso far 
ma om Portugal, 
O logitimo”auccosso destes doliciosos. 
arcos 6 plonementa garantido pola ri 
igotosa escolha do tabaco havano omproe/ 
ado no sua manipulação, que ce torna 


o pau por José Frenciscol 


Essencialmente higienicos 


A Simi 


xd de 


MOCATHARTIG 


CRUZ PIRES 


firões inglezes, 


INGORTESTAVELIENTE 


FARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copias perfeitissimas dos molhorese maís r 


Tecidos extrangeiros 
Corles para fatos, calças e coletes de fantasi 
jade 


PABA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visilom 0 nosso esiabelocimonto para so cortilicarem 
Peçum qmostras e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sonsa Lt, 
Rua Augusta, 205 a 21! — Rua da Assumpção, G6 a 72 
TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


mtes pa- 


de Grando 


- Theatros 


Primeiras representaçães 


COLISRO DOS RECREIOS. 
=) conde de Luxembarço, 
musica do, Frans Lohar, 


O melhor, mais justificado o merecido 
slogio que se pode. fazer da companhia de 
operetta Caramba, depois de ve ter ouvido 
o Condo do Luxomburgo, é dizer que 
“elta nos deu una interpretação verdadei- 
jramente nova e. por todos os títulos supo- 
erior da magistral partitura de Frans 
FLehar, Essa foi, de facto, a impressão ro- 
eebida. pelo publico, que enchia o Colísco.] 
Nunca, quer com nacionaes, quer: com ex 
trangetros, o Condo do Luxomburgo 
constituis'copeslaculo. tão surprebendento, 
(como este, que lhe. proporcionou a compa 
nha italiana, presentemente no circo da| 
rua de anto Antão. 

Um encanto foi à impressão gera, não| 
46 pelo relevo que 08 interpretes deram d 
musica, mas ainda pela extraondinaria 
miso-on-seono e pelo grande prodigio do 
acenario e do marcação. 

O Condo -do Luxomburgo teve como 
principaes interpretes a sr.º Maria Ivan 
à (Angela Decher) e Eurico Borghese (con. 
do Luzemburgo), Steff Csillag (Julieta 
Vermont) e Eurico do Valle (Armando 
Bristard, pintor). A estes couberam por] 
maneira tiperior 08, trinonphos da inspi- 
rada partitura de Lehar, auxiliados vatio-| 
aamente por Luize Casalvo (Principe Bar 
sitio) e Italia del Lago (condessa Koku- 
vol). 

h publico aplaudiu calorosamento os] 
grincipaes trechos da operetia, bisando qua 
“i todos. Os coros, magnificanicete afinados, 


[nha o pennacho, om soona no Infantil do 
Eh 


io, 
6 No thentro da Trindado ha hojo, 
(pelts 22 horas, uma sessão dd, 
imprensa pola Empresa Internacional 
do Cinomatographia. 
Capricho Antigo canta-so hojo om 
2.º ropresontação o am recita do acoio-| 
nistas. A'manhã, primeira reprosonta- 
pão da Via, Algre, No domingo, ul. 
ima da Bella Kiselte, o na recita da 
moda do segunda feira, estroia de Amor 
de Mascara, 


Extrangeiro 


Do Mox está roprosontando em Pa- 
ris a peça 'homme riche. 
O Edmond Kostaná lorá na rocita| 


om honra do Antoino um poema pro- 
positadamento esoripto, 


Cartaz do dia 
COLISEO DOS RECREIOS—Ats2t— 
Companhia italiana Caramba Recita 
para ncolonistas—Caprioho antigo. 
ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
Apelo, Bão o 8250, Dto à baixo, Pol 


can, eaços “o roças, Eva do 
BO E) Ani Sion 
eo BD 1d NE Venha o pondaçho. 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS! 
Olimpia, matinéonesados noi, rio. 


dndo, Contral o. Chiado Terras. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPROTA. 
GULOS VARIADOS — Ros, Olantenlor 
roto 6 Anjos. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
pormanonto. 


TABACARIA LUSITANA 


busto aalomos o 
ros, Tlustraçõos porta 
trangeiras, Águas iminoraos, lo 


Pharmaciã 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Almas 
D'cata publicação, do Jodó A'Alimet- 
da, sahiu o 3.º numoro, cajo summario| 
é o seguinte: «Os ultimos ctimos»;«Do-| 
| vaneios»; «Carta ao amigo X»; «Os fa- 
lhaçoss; <Um monumento» j «Aos des- 
potas da Russia», | 


Dr. Marques da Cos 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E. Dai às 3 
Clinior geral Doencas das croauças é 
Jpplicação do 895 - Polep. 885 


À provincia n'A GAPITAL 


BARREIRO, 18.Meom sida muito ooa- 
corridos os eiegioa que à Adademia Es: 
Icreativa Musical do! Postos] da Corpo. 
nhia Unido Fabril tom levado a feito 
para commomorar O seu” hs anatr 

laio, no Bier, Opera da Copag, 
o quo teom constado de coriidas podes” 
treta "corridas do bicicietiass pera 
sãos havia lindos objectos 

nações” elocieioas Jogo 
ido“ do outros nusero d 
| verã cavaihadas, eme q 


sendo tum para o cavalheiro quo apronta 
o cavalo mais bow sjaszado bonito para 
2 que, ira maior pemero do pesa da 

das quas a maior parta foram ofior: 
tadai pólo ur Nicola Gdraciei. 


O avi tc oo dx gs os am 
morga João Siva, Teatro, Vi 
cior Bello o Ral Gonvei, sebão chrsno.| 

vei Para 


pi Toma o 
Pr Si pr 
idos pelos srs, Castará, 
EEE 
EEE 
pes nat, 


dois grapo 
ida concerto musicat, 
los campestros 0 ilnminaçõe 
cas, 


es alo 


Pedom-s0 providoncias 
ir contra o fãco de infoog 


joem com 


centavos por dia o 
28 unos, he, Elonterio 
[Tanganho, do 60 annos, Actos d'estes são 
dig o: de registo, | 
ÂNCIÃO,"I8--Na occasito om quo ca. 
bia a trovoada, ante-hontoa, foi falini 
pado por nemá descarga eloólrica, nojo 
gar do Panto, Mantel 
da 


morto 


[sou oporario, ha 


“da estação toto 
postal de Aveliar a ar D Lisa 
COIMBRA, I8-As “inspocçõos dos 
Imancobos das froguazias pertencentes 
districto do recrutamento o réser 
eso so do progio mec nos 
imolaquer, Astanhol, 

é Asanforgo; 5 Castello Viegas, 
eira, Outnacho o Ribeira do Frades 
Taveiro 6 S. Martinho do Bispo; 6 Monte. 
atôr o 8. Hartholomou; 7 Santa Clara o] 
Santa Orux; 8 56 Si 


ápio. 
irlato 


guin- 
inca), 


foi escolhido| 

la Associação dos Medicos do Centro 
Portagol, para som dologaio ofigoti 

ibunal Aacbitros avindores, 

inado ao julgamento 


ão 
justo, do ti 
fopecialmento destinado 

aestões, suscitadas na Papolicação 
al dos aesidaos do eabalho. 


das 


da Tt 


—Por cont 


do começa. 
ões dos es. 
iPonitoncia.| 
jomicos a! recljsos quando 
contecimentos, 


ão para jaligamonto de 
balho foram nomeados os seguintes opé 
rarios: pelos alfaiates o costareiras, 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS -. SEM MERCURIO 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, 
na cura de todas as doenças:do sangue e dos humores, taes como: 


05 LIVROS 
Menmel Ja im, da Costa 
“PAQUIGRA- 
ELA” fetsão cem ne. 


tre o premiado 
com MEDALHA DE OURO, 


“DACTILO- 
GRAFIA” (e 


ia em 


Vendem-se nas principa-s livrarias 


AGUA 
DA 


tem-so constant, onbora oxgar 
rajada, transportada 
Optimos resaltados nasmolgs- 
tios" do polia, losãos uloocosas, 
êoenças do estomago, sia. 
Escriptorio--Rna Augusta, 23 
BU réis o litro em garrafias 


Analyse de urinas 
Por F.]. BOSA, antigo perito ohimioo 
dos tribunaes, Rosebo amástras na Phate 
macia Atovedo de Filhos. -ROCIO. Et. 


Simões Ferreira 


Director dó Dispenssrio da Assistenola aos. 
Tuberculosos 
Medico dos Hospltaes eda Posto 


Misari- 
Cordia 
Doenças dos pulmões e do apparalho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 5391 
E. das 4ds 5 


Rus do Alecrim, 38, 
SORTE GRANDE 


em cautelas na casa 


= CAMPIÃO q 6º 


4:747 0 utilas 20:000$ 


Os premios muioros vondidos n' 
ta casa, na oxtracção de 19 do junho, 
foram; 


Da sorto grando foram: sub-di- 
'vididos 15 vigosimos om 8 cautelas] 
de $20, 14 deSÃO o 110 do 805. 

À proxima lotoria é no dia 26, 


12.000$ 


o unico que actua sem produzir abalos no organismo e cujos effeitos são definitivos 
syphilis, rheumatismo, herpes, anemia, rechitismo, àrthritismo e escrophulose. 


e Drogaria Souto & (.“--Rua Augusta, nº 180 e 


E 


2 -- LISBOA 


omae 
O Creos 


Frasco 1$20-Meio ir, 


ota 
de 30 réis o litro 
Os afumados «Lithinés do Dr. Gustioa, 
conhecidos no mundo intotro, vandêm-sê 
era caixas de folha, contendo tim pequano| 
fanil, um rotalo para colar na garrafa, 
destinada para a sgua, e 12 pacotes, que| 
[fazem 12 litros de agua mineral, bastando 
encher qualquer garrafa do litro do pus 


[comnua, fria, do preferencia. forvid 
ançar-so mºellà um p 
a: 


da, recon 
da elo 
bobida refrigerante, teta 
o todas ata ao 
(o não em garrafas, onde perdem 
dá sua aficacia) Prosorvanto os 
[quo gosam saude do dotoças pratos, é 
[Com não continuo cur os dosntos que 
Fofo des rins bexiga, gado, rhcunialos, 
is, Ato o datando ofnutindo-á co 
jualquer outra bebida, incitindo p vi 
Nho, “ao” qualdá um sabor muito agrada: 
elo , 
“sto ramedio, quo a todos faz bers esta 
bebida Ídeai, qub fez u fama do DrGue: 
tio, pela maneira sabia como clio aofan 9 
próducto, vendo-se a 40) réis cada baixa 
Eontendo 18 pacotes, o que dá emreiuita-| 
do tarmos sempre Gm Susa, instantânea: 
mente, à melhor agua mineralicada, li 


esiramento “ao preço da pouco] 

mais do 80 réis o litro. 
6 o ooloshal consumo dos «Lithints do | 
fi xtrorma bara-| 


uria um produoto 

gem para Idoros, 
entelir que too. | 

eira vez provou 2.8 

mineralisada pelos «Látuinés do Dr, 
tin» nunoa mais a deixa do consumi 

Os «Lithinés do De, Gustins, 
troduzidos em Portugal, são consumidos 
aos milhões de caixas, 6 em Lisboa, ondo| 
lo epenn dias que so anmunciou pola 
imprensa: portagueza, oa consumidoros. 
[já vo contam-ds centenas. Todas as prin | 
[oipass pbarmacias, boas drogarias o mer: 
coarias os vendom, bem oonio no doposito 
geral, run Garrott, 18 « 10, Jeronymo Mar- 
fios & Filho, que merodo ologios pos ter 

gal 08 «Lith! 


Quem a pi 


Fase 


inteoduzido em Port nés do, 
Dr. Gustina; 


tmn, Toximetros 
(o) 
geo To], GG 
da Tabacaria Neve 
MURALINE 
Pç pr ços 
€ amelhor 
Applicavel com agua fria 
Catalogo a quem os requsiar 
Carvalho pa 
Rua dos Fanqueiros, 19% 


Creosonal 


jo proparam facilmento o torreno para à invasão da Tuberculose. 


o Creosonal 


levanta as forças o dosonvolvo energia ao organismo, 


Manda-se pelo correio 


Diner OE ANOS 


Defendei 
culose. 


onal =: 
Sis Pharmacia k 


14 q das 


Á Esterilidade ea 


14º volume d 


Nº 1-Virgindado é Desfloração. 


nº S-Hysterinmo. 


pão, 1 voltmo illustrado 250 réis, 


Esta obroditad: 
encontra um ho vardo, di 
Pinheiro. —Gabinetos reservados nó L 


$$$ com 9 Depura. 
éN tivo do Sanguo| 

o Unguento Catholi- 
co Tadigno so curamll 

? Sardas o pano do 
zostos» Extracmsacom 
Agua do la Reina India. 
nal inofensiva. 

Oleo do Lilo Indiano 
Contra a calviio o a 
caspa, fas resppareoer” 
o enbelom PP 

?Injecção Diday India. 
ma—Cura om 48 horas 
as purgações, garanti 
dast! 

70s peitos das senho- 
— Desenvolvom-so| 
com as pílulas ocei-| 


em 48 


las 
dínnas n.º 


não 


rm 
vó 


dentaes Indianas n.º 2, 


exigo dieta 
? 


*? Pós anti-syphiliticos| 


 Sifireis io estomago 7? 


nhecidor; oxperioncias feitas polo sou 
der dormir nom comer, 
que fica oxposto, 


Medicamentos usados 


pulmões e 08 bronchios so não queiois contrahir a Fuber. 


Os rosfriamentos quo provocam as constipações, as pripos, as 
bronchites, as preumonies o outras doonças das vias raspiratorias é 


quo & um desinfeotante do primoira ordom dos pal- 
mes e bronchios o ao m 


60 Espesifico contra bronchites, bronco-pneumontas, pleura- 
slas.gripes, rachitismo, na convalescença das preúmonias, 
escrofulas, anemia com tosse, constipaçãos, tosga convulsa, 


Tavares, rua Nova da Piedade. 
lôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
Azevedo R. 1 


Co 6 o utnce Se E Gravidar e pari 
2920 enanls, 
EmA COM ag 


Cada volume 100 réis 
Amor e S 


7. edição, do celobro médico dr. Broanas. 
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Almoços e jantares de mesa redonda das 5 ás 9 da oite 
Serviço à carta a toda a hora 
Recebe commensaes a preços modicos 

consorva-so aborta tod: 


-? PELLE E SYPHILIS ? 
Uiceras e feridas 
?As purgações 


arúntidas! Só com 
as afamadas pilu- 
«Ocoidontaoe» Tn- 


radicalmente! 

A cura das fobros ow 
sezõos om 12 horas com 
as pilula vagotas India 
mal 


7? Pomada sympathloa 
—Extrao o pílo da ou 
ra em. elgans minutos! 

prejudica a pollo, 
? Licor genital Indiano 
—, fraqueza goral dos 
norvos soxunos. Não 


ronquidão por mais an- 
tigas quo sejam!! 
Balsamo vegeta! india 


Indianos — Remedio ofii-|no—Contra a gotta o [ataquesasthmaticos fa-. 

cas contra cancros “o|rhoumatismo agudo ou [sendo cessar estos rm 

feridas syphilitions!!  [ohronicol!! pidamentol! ! j 
Vino o dlixie estomacal Indiano que 6 o imo- 


hor do todos 08 
icamento suporior ao extrangeiro. Garanto-so o 


“esmo tempo um tonico quo 


de Dezembro, 63. 


Im 


8 : 
das viagons de napoias-Precab. 
s favoravois à concopoão-—=Con: 


Volumes publicados 


2-Goração o Fecundação. n.º 40 caga 

 6—Impotônaia, n.º 7 

* 100 amor 6 0 vidio, nº L£= 
Doenças vonoroas. 


egurança 


acessos fuoeis para ovitar a prostoso 


A" venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €.* 
58 —Travessa de S. Domingos —60- LISBO. 


noito, ondo o pablico 
ra do 6 de, Antonto Alvo 
andar —Sorviço admerado, 


7 Soluto, anti-pa 
Indlano —Eiens a 
asproparações.Nho tom 
cheiro o não suja a rou- 


oras? 


? Cafb tonoo purgátiv 
indiano — O purganto 
maisoficazo agradavol 
até, hojo conhocido!l 

? Pomada callolda In- 
diana — Romidio supo- | 
rior a todos os cali; 
cidas ató bojo conho- 
cidos para tal fimill 

PFlór da Movldado Ins 
diana. Dá aos cabelos 
o à barba sua 00r pri | 
mitivo om 1ó minutos, 
lonro, castanho o pros, 
|to. Não projadica nom :| 
ha melhor até hojofll 
? Pomaida Indiana-— Cura 
[canéros, homorroidas o,; 
feridas! y 
» 1 Ele anticasthmas 
tico Indiano—Contra;os 


1 socuram 


algumu!! 
Moral In 


o 


dioamontos até hojo 00. 
anctor, que sofria a ponto do não pa * 


ha mais de 80 annos 


leste afinado RO ciano. gerida » Sdio dos] Bi Ps Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
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Entre nós estava upariados hr TruBiano Most (04 Dente Lis do ao —— 76,R. da Pal 78 
A notris Judith dó Mello fará parto| a ganaáéria me DS 0 8 16 do corrente entraram pára » . da Palma, [HH] | 
da companhia do Cimnosio na prai | Aceito Mei ee er montando de Tune, ato dos 
pochias À ompreza, Mesto thentro) a dado di j 5 l 
aqui: rodado das ã lhos pe. 
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ai nhia actual] os espectadores são brin-| socón fam Migadiaa A Co são Central ou! VT o] 
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"0 teatro Avenida roprosentará por amadores Aria bojo Di gol e elaniranes (EMA >. Silos sosios o fallocimento dal Esposa do! Rocio, 74, 2. ro do pessoal, sob pena de ter d 
tr age cor do Htocio, Kioaque Sol. — “Ilivargna, ta elanfeincs (Bira .o, 21J06 socios o fallecimento da Eeposa do Telephone, HO q pi , pena de ter de 
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oro a Jelhotae Zé Eseitado ao no CARTEIRAS — RUA. DA: tos a Pi q B ari Dr to & Ci 
vas personagens” do. quadro. politico) > edlonniaras TO & cu 
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CHARLES DICKENS 


DSR. RORESMITA 


Tradueção livro do inglez por! 
D, Amalia de Vasconcellos Bar 
hosa o V. Chagas Roquette, 


PARTE 
Da colher á bocea... 
1 
Em exploração 


—Pois so não fôr a bom, sorá a 
mal. Experimenta 6 vorás so não to 
abro a pinha com o croque! Larga 
Sissio! Roma! Vamos pura casa! 

Com duas: romadas Siszio affasta- 
raso do outro bote. O pao, agora 
commodamento recostedo, accendera 
o cachimbo o compuzora uma attitu- 
do do quem, tendo defendido bri- 
lhantomonto uma thoso-do alta mora-| 
lidade, “50 gontia intimamento satis- 
foito. 

Entretanto, o lugabro objecto iu 
seguindo a reboquo e ora parecia 
precipitar-so d'enoontro ú pôpa do 

ar oo, ora parecie quoror fugir, n'um 


| 


logo se deixar arrastar, submisso. 

É a love ondulação da agua punha 
no rosto do cadavor contracções do- 
lorosas, como se n'esso rosto passas-| 
so por vozes a expressão do am sor- 
riso. O sorriso macabro do um cogo. 
Mas Graffor ostava affeito áquellas 
coisas o não ora homem que so oo- 
trogasso a devaneios, 


CAPITULO IL 
O homem que veiu d'algures 


O gr. Vencoring e sua esposa a sr.º 
Vencering eram os novos inquilinos 
de uma casa nova n'um bairro novo] 
do Londres. Tudo o que pertoncia ou 
bs relacionava com os Veneering] 
ora absolutemento novo. À mobilia, 


os amigos da casa, os creados, tudo] 
novinho em folha; e o mesmo acon-| 
tocia á baixella dos Vonoeringé, ás 


(carruagens, cavallos, arreios, fuadros| 
a oleo, ato. Os proprios Verts 
oram novos e 


ão a: preceito, E' “que, em casa dos! 


ras do vostibulo, que 


o quo so obsorvava no mobi 
poderia tambem  notar-so/ nos pro 
prios donos da casa. De facto, os Vo- 
neerings davam-nos a impressão do 
estarem envernizados do fresco. 
Nºama casa do bairro Saint James 
por cima do uma cocheira do trens ds 
aluguer, morava um tal ar. 'wemlow. 
Esto Twemlow vinha a for primo 
om -primoiro grau do lord Snigs- 
worth. Graças a fal parôntesco, o 
'Twemlow era considerado um obje- 
oto muito ornamental 6 quasi indis- 
pensavel em jantares de olrcumstan-| 
cia. Póde mesmo dizer-se quo Twem- 
low era disputado, pois quo, em-boa 
verdade, os restantos convida 
mais não eram do que taboas de mo- 
5a elastica que se acorescerttassem ao 
'Twomio: | 
Se os Vodgdtings resolviam dar 
um jantar, era mais do quo certo oon- 
tarem com” o impresoindiyol Twem- 
low,ão qual ádagtavam as rias| 
taboss, isto é, Gã convidados. Por esto 


enfiar pelo aparador ou du sabir pela 
janolla da sala do jantar. ” 
Uma prooccopação constante, 
noz, obsocante, torturava o nosso 
Twomlow. Essa procosupação resu-| 
mia-se na seguinto perganta, que ollo 
ia si proprio formulava, n'uma cons- 
de todos os mo! tos: 
—Dos meus amigos dos Veneo-| 
ciogs, sorei ou o mais antigo ou o 
mais recente? 
E o pobre homem passava horas a 
cogitar na solução d'esse problema, 
tão estupendo, 
Twemlow travara relações com V 
ing no club deque 
mas ondo não conhecia nin, 


sujeito ing bavia encon- 
cado pela primoira ves, uns dois ou 
troz dias antes e que logo promovera| 
a seu amigo de infancia, Apenas tra- 
vado conhecimento, Twemlow foi 
convidado para jantarcom Veneering] 
(e mais o amigo do infancia, No dia se-| 
guinto o amigo do infancia convidou! 
o “Twemlow o o Venccring para ou: 
tro. jantar, a quo assistiram tambes 


processo acontecia havor jantaros em. 
que o Twemlow era adgmentado 
com seis, com dozo ou com vinte ta- 
boss e é força ce 0 cosrescontarom 


| 
|; 


um “deputado, um engenheiro, um 
empregado publico, um sujeito que, 
esorovora um poema dodioado a Sha- 


Kespeare e um fulano de ganio azedo 
não era Tato velo quasi desterrado'que se queiravadotado o do todos,es-' dentes o criado esmungon:-—Mais| 


dias oram passados quando so roali- 
sou um novo banqueto — d'esta vez, 


to-jofferecido por Veneoring a Twem- 


low-—a quo assisticam: o doputado, o 
engenheiro, o onprogado publico, o 
posma eo quoixamo. Estavam tam- 
bem presantes as respootiv 
sas. 
Twomlow descobriu então, duran- 
to o jantar, que todos aquelios ca 
lheiros oram authonticos amigos inti- 
mos, amigos do infancia do Vonee- 
ring o bom assim quo aqueltas senho-| 
ras oram. o alvo da mais entranhada| 
ição da sr.º Vensering, que ellas 
m já como a Caixa Goral 
(dos Depositos das suas confidoncias. 
E, nessa noite, Twemlow, a ca- 
minho de casa, ditia para com 0 
sous botões: 
—Não estou para pensar mais no 
caso. Não quero arranjar um amolo- 
cimento corebral! 
Os Vencorinigs tinham dado um 
banquete. Haviam acrescentado onze] 
taboas -x Twemlow; eram ao todo) 
juatorzo pessoas á mosa 
No vestibulo alinhavam-se, enca- 
saçados e impertigados, quatro oria- 
(dos; um outro annunciaya os convi- 


dados, 
—O sr Tyemlow —o 


as espo- 


entro 


casa! 

Trocam-so cumprimontos. Os Vo- 

nerings não sabom so 0 Twomlow 
gosta de orcanças mas receando que 
olio so melindro so não lho mostr 
rem o poqueno Vencorin; 
impingir-lvo. A se! Vo 
'g3 no pimpolho a quom di 
ciosamerte: 
—Quando tu, meu querido filho, 
chegares  odado da rasão, aprendo-| 
rás a estimar o er. Twogulow, o gran- 
e amigo d'osta casa! 

N'esso momonto o Vanooring spre- 
senta a Twomlow os sous velhos ami- 
gos Boots o Browor, mas percobe-so 
posfeitamento quo não ostá corto do 
qual d'ellos é o Brewer ou qual 60 
Boots. 

O criado anuncia solomnemente: 
osr.o a cri Podenap!-Vonooring 
diz para a mulhor, com muita natura- 
lidade—Olho, filha, são os Podsnap— 
Apenas estas palavras foram ditas, 
entrou na sala um homemeaçção, 
muito sorridonto, imuito desembara- 
(gado que logo so dirigiu a Twemlow 
exclamando— Como está? Não imagi- 
na quanto folgo em conhecel-o! Tom| 
uma linda casa, sim sonhor, Não 
(chogímos tarde, não? Estimo immen- 
so tor esto ensejo. 

Twemlow, ao yôt-so assim atacado| 


arrão não o Jargava o logo cont 
nuou— Permitta quo ou lho aprasona 
to minha mulher, Ella ostá radianto 
por tor esto onsojo.. Entrotanto & 
2 Podsnap desfazia-so om attonções 
a com a mulher do Venooring 6 
ava-lhô do Twomlow, que ella 
ljulgava ser o marido da dona da ca- 
su chegando mesmo a conoluir que a 
baby oca tal qual a cara do Twomlow, 

Comoçára o 
tabolocido os 
tãos. 

Um criado, com cara do chimico 
analista, porguntava aos convidados 

—Ye ex* bebo Chablis?—o, em 
áparte, acroscontaya:—So-tu soubés- 
sês a mixordia que vaes beberl 

N'um espelho enormo, collocada 
na parede, roflcotiase à mosa de jan- 
tar e a solecta assistoncia, Ess 
lho era encimado pelo brasão 
neorings, brazio quo reprosontays 
am camelo. Parooo quo um dos an= 
topassados dos Vencorings havia tos 
mado parto, ou tinha feito tonção dg: 
tomar parto, nºumo dasgoruzadas 6, 
suposto isto, tambom se poderia supe 
pô quo elle levasse consigo um ega, 
cudo e que n'esso escudo houvosité 
mandado gravar em camello. ; 


logos d'uso em casos 


tOontinta) 


A CAPITAL 
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ra, pratas do paladar, são TES AGUAS Da MeEZÁ A 
É e : Cr o Cao sea o cacho ae o fato 
Companhia de Seguros ====— PB fRº es É efe nc asma do a E a Pa 
; Hoteis, Collegios e Casas Particulares | | jd, R9/LºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1905--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 -ME, 
N. pois bios pacas, 
4 pos fo masão does em proi d' axrtigo, o paher aus er e - E a a Aguas de “M 1904 Assis & c. k Limitada 
 propri EE VCD EN] AERORCAGÇS Ê Í mpreza das Aguas de Moura—As ) 
Séilo ma ani propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA E E CE SR RÇE irei Es dos Sapateiros, 26--Lisboa Telephone 880 


Confêrme 
FUNDADA . É Aê tos onteba, Coiao Sarjãos para pascos 


Me | esse DE PAPEIS PINTADOS 9-0 


“CAPITAL RESERVAS [EM nai ves A a ne e Olead os, Carpets 
Das principaos Fabricas Inglezas o Allomis: 


“ENh» á os plo pego que ou 
900:000 248510 lo hr TELEPHONE 2658 ; Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc. 


ba | e 
eo tudos o Figuoliêa Rego, Lums 
Pa | - o RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
Seguros sobre a vida humana Ri Antiga Engommadaria Central , - TELEPHONE 3872 
o oon tra acidontos no trabalho, Incendios o avarias marítimas RUA DA! CONDESS) A, SS, LOJA E E j SANGUINE Ti + 


que melhor podo servis o publico, tanto om one 


e pa Se 
e A Eae mo em lavagens do roupas br: pois | Pro a posas y 
omada do dr. Queiroz po sa cri da veto spria |H) Fritas Esmeraldo gs rats 


ho Porta. 
o dfofta casa. | Pianos, orgãos é todos os Instrumentos de musica 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar ; o froguea, qualquar que soj4 o ponta dasis PQ Doenças das creangas 
empigens e otras doenças de pele 


Das 16 às 8 horas ll Gusfodlio Cardoso Pereira ci 
: Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL | +) 5 € e 
Von b ROSA E viEGRS"" | RUN DA CONDESSA, 63 -USBOA [Tear do Gaemo, 1 1º], rogerenvonts me imero 
R.de S. Vicente, 31 e 33—-LISBONM. O IÃO É — IB 9, RUA DO CARMO, 18 & Catalogo gratis 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 yordudoir: vondo-so non Hoofios Desportivos: j 
is is E Amadora. 5 dia D E j 


assis DE BRITO | NEAR E 
Medico dos Hospitass nm pi acta 
Facultativo da Misericondia do Lisbos Mozaicos—Azniejos 


; med q rtei 
CASA DO POVO DALCANTARA |) [AMAS [25522] q ol lrdrantios 


197, RUA DO LIVRAMENTO, 137 -- LISBOA | E À - 216, Ba do Sol ao Rato, 215 
:- São objectos absolutamente indispensa- É É fosé Antunes dos Santos Goarmon & G.º 


veis em todas as casas ; nonyma de res. Doenças do estomago figado P. o Congo Sento, 17, (8 o 24 Telephone nº 4244-—LIGBOA 


Ê . 
: Às camas Os lavaforios li imi so | 
Fazer a sua acquisição a dentro da maxima ponsabilidade limitada Ro à 
economia procurando sempre comprar bom, RAN CAPITAL: 600:0008000 à THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES E 
eis o que se impõe aos que zelam com verda- seDE- RUA po comercio, 09,1: |BRITO CHAVESR (Ensino de linguas vivas) |: 
deiro amor o seu dinheiro para que as suas 'DEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa | y DR ns | é 
economias representem um peculio para O 7 | NUMERO TELEPHONICO: 1995 add ermirre doi E yphilis A Esta escola-a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
futuro. a USA-SE O COD. TELXG: RIBEIRO Jus Helene 1894 somo so prova pel agisto feto con 20L feradealace na, 
“Os preços por que vendemos estes artigos ; p “Incê Pontes |. a É 
são tão modicos que não encontram concor- Fundo de reserva Rs. 97:0008$000 |" José Pontes Niro coniiaívos. Fambem Se encirega de traducçãos 6d | 


ia, Sen ario que visiteis Prejuizos pagos até 34 do dezembro do 1913 ” correspondencia particular e commercial. 
rencia, sendo por isso necess: qu qt Ear Massagem manual — Ginastica 


di til ao ? ds Clínica inf a 
agradavel, gd - sd Fame Rua do Carmo, 69,4 ot ani Rua do Alecrim, 20- 


é Ficar bem servidos, comprando mais barato E TOVAR DE, EMOS É 7 EE 
ue em qualquer ora casa PESA td gel ? a : 
Reparas nos mossos preços, pois são tentalores ; Agencias em todas as cidades e| R. da E MD 20 | mt) Esse 
ppm tt putas estilo gl, re A À nas principaes villas é povoações R. E LEENONO não. DO ms! ynamite= 
o Sm dg oo ao gos [e cnácento bas é viro, arronio Aurelio À Eposivos da Fabrica da Trafaria 
Proço 28450 . 28650 98 3815 ; = 
O m MAL Lavagem de fatos purnças Clinica geral À comme nos ex: s RAS 


Cama toda em ferro tubular, modelo moderno e bonito 
Palmos 3 2 4 t 412 5 52 E josé Antonio Feitos ou desmanchados Joenças das senhoras — Massag 1 Capsulas 


Prego 58500 55800 45250 5050 58950 [RM Jorge Pinto [Mimluraria CANBOURIAL RD aa ars, DR ROO 


Cama de ferro tubular, com varão dourado, artigo chic | idencia-—Das 17 às 19-B. Pasohoa Atestrondo modas de fr o q da Pinta 6) 
Palmos 312 4 412 5 on2 peste fab Varão da nerd ag A Eee ENTES | No Fortes Josh Rodrigues Pitta 6 Biahoy ras do An m 
Preço 88800 498200 58000 5$750 68900 E CRI Ti TELEFHONESS 
Cama de ferro tubular, com dois varões e bolas douradas [CDA ASIDA|R O SoEto do Bosco do Dolo sig sis 
Palmos 812 4º AM 5º SI Companhia ta Pesca da Baleia! cxpei: faia principal cas Dãs 
Í Sociedade Anonyma 5 horas. Tolpb. 4126, 


Preço 48600 48800 58700 68600 73600 |Reri iteaiinan de Responsabilidade Limitada | .Classos pobres 300 ra. ——ao meio 
Cama de ferro tubular, com dois varóes, bolas e remates temidos, À E R//R 8/27 Séde Social-—Rua dos Fanqueiros n.º 10 Tosa 


Palmos 312 4 412 5 5 y A LISBOA TEC PEITORAL 

Preço 48900 55200 68200 78200 88200 |EBM] SINA RAMOS | conjiã dr semters tens” CA SãO 
Cama de ferro tubular, com dois varões, remales e argolas dourados H o « Rm pieia, SOUTO & Ct: f Es 
Palmos Bh2 4 +12 5 Sê e 25 JO po, da 180 —R. Augusta, 182 “LISBOA | Primeiros vapores a sahir 


: A = me : tis mis CIGARROS | |, Ê NO e 8 Tha Caiado Bana di 
Proço 58600 68000 68800 88000 95200 HE Sino, db de Junho de 1914 INDIANO E Ricando (cat Cu io, engana Vogho, aminas, 
Camas com amparos ti creanças a 58400, 48800 e 3$000 réis. o orar nto da Mora A Não dito, Bonguella o Mossamodea, 

Berços de ferro, em diversos modelos, a 28200, 18950 e 18350 réis, atedico do Posto da PONTA AMBRÉ É Sobatcas” pussigeiros nos vapores que abem à 7658 


LAVATORIOS Á INGLEZA EM Misericoraia e ds Manipnlados com superior tabaco 


os mais solidos, os melhores, absolutamente completos e com caixas D+ Aprisiendo -Hacios Leilão de penhores bavazo, muão jiave tem Baco Mogambidai o pat fatmeibana Base 
Ê, ! : qe Qualidade primacial: d'esta maroa - 
a 28740, 28910, 38280, 4$150,58420 R. Saraiva de Carvalho, 220, À 
; E . Saraiva de Carvalho, 220, r.jc. PREJUDICA A'SAUDE 
em muitos ontros estilos (só o ferro), a850, 750, 680; 600, 440, 360 Em harmonia com o docroto de1 do) am gi | Bivisam-so 05 sca, passazoiros da qua os volumes do bazazeas dostlandas 2 pas 
Economicos a 220 Operarios a 160 Cialis ds 2 do dloptabro do, Ab gumuncia quo no dia) a tos Chronos [Do Srenca decr de oito dn aiáia das rapoca atá a Roca dae 
eh $ E RR crirano, 61,2.jasno, dará eilã dos ponhóres om atra VOGADO Er 

7? a ] zo do juros de mais de troz imezos, E 
ERROS B. Enrea, 460 — Consullas 48009 15.| aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm. Burmester CA, 
Bantor Agencia official do marcas — EUA DO COMMBROLO, 3à RUA DO INFANTE D, HENRIQUA 


Corrontê atno, bolas 15 horas, para discus- 
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CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


- o Direcção c propricucee de Manuel Cuimardca 
À Bu a) ! hum Eitor—Cemílio Sousa e Almeida 
Ú q Ftecção € Atministração—R.caniorte, 3,1% 


LISBOA—Sabbado, 20 ae Junho de 1914 


Teleptonen.*2298-—Enderaçoteleg CAP;TAL 
— Rua do Not, 9,1? 
tricina de impressão-74, Rua da Blca,fl 


Composiçê 


Praga! contaro 


questão das quedas de nguas do 


«odum foi lovantada no Parlamento 
nó dia S úosto nies, Timmodintamonte 


PELO PROFESSORADO 


ssa obra, auzi 


está tratando do organisar uma proposta de lei crgando) 
o Instituto dos filhos dos professores primarios 
O Monto-pio official do profossora-jrom por doanté 


| SITUAÇÃO POLITICA 


O sr.ministrodainstrucção / tltie ds paths 


seus orgãos na Imprensa 
Em outro logar poblicamos infor-| 

imações sobro a inaroha da criso mi- 

nisterial, declarada esta manhã de- 


ndo-| pois do conselho de ministros tomar] 


NA ALBANIA 


Ag ultimas convulsões 
duma realeza ephemera 


Os insurrectos, protegidos pela 
incompetencia militardo prin- 
cipe Wied, chacinam-lhe os 
adeptos e cercam-o na sua 


OS GRANDES 


Tunnel que desaba 


Oito mortos, quatro feridos 
Nico, 19 ds Junho 
No desabamento quo so dou no tun 
nel em perfuração no monto Gra-| 


DESASTRES 


Choque dum dirigivel 


com um aeroplane 


Morrem dez pessoas 
Vionna, 20 do junho 


A Capital, coniuitando a lei, exp capital 


Um dirigivol militar quo abalroog” 
com um aoroplano, tambom militar, 
explodiu em consequencia do cho 


ia j disso,los o guiando-os, conjugando bom 0s|conhocimento da decisão do Supro- isodi lei e av 
 dosangombradamento a sor OP poa Pego gobetira cobra duas Ja esorçãs alheios de sou8 propos ar-/mo fribunal Adminisiativo. cobro a), O, 20:82! episodio albanra quo ta dia sopplo-4o que bruta À mentos a 
nião,que 6 sempro livro do quaosquor É ro ag eso di tas vozes assumira uma foição de ope-[4 feridos, mas o numero exacto das| 
que aaa doadas [9 edificio do assistencia que o Esta-|forç; dospresa-| concessão das Portas de RKodam. Alca CC ar em pleno dominio! piotimas 56 ni 
dependencias ou suggostãos, de Quolão gg propõe edificar om boncfcio| vant Puma olassó quo 6 oriso estava provista dosdo 0 primei-| Si CU ide not victimas só poderá conhecer-so ter-Íquo, morrendo todos os passageiros 
a concessão ostava nulla, Dos o Quelyposga. olusso, quo à Republica tom oljá hoj illustradissime, quo fabo ojro momonto om quo 0830 caso foi de- Nav minados quo sejam os trabalhos dolgo dirigivol, a sabor: um capitão, 
n doputado, o ar, Antonio Maria dal, pay indoclinavel do amparir e pro-|quo quor 6 que dá oxemplos de são batido na Camara, dosatorro, os quaes só estarão prom-|tros tonontos, um oficial de marinha, . 
a, Íasia purto do grupo con tegor. Por via do Monte-pio projocta-|criterio e do mais absoluto bom sen-) À attitudo dos partidos poranto a ptos amanhã á noite —; Havas), a iniátos tl q 
mario, osss doputado, ditiamos nósião, og professores primarios podem so quando so rosolvo a tratet do si.|situação politica actual pódo caloular- sea pr 
nhoiro civil, bem como o aviador 00 


pordora O seu manduto o a conceasholcoflocar "ag famílias, por sua imorto,|No sogundo, ossas iniciativas apro-[so polas declarações dos seas orgãos j 
ara nulla, E aceroscontavamos: «O Shao abrigo da misoria, Tomando 8ob 0] veitavam-so, o Estado fica nes ali-lna Lise dana Dizia A Lucta, n'uma, Explosão em hulheiras passagoiro do aeroplano, quo morro 
[ram carbonisados.—(Havas). 


unico do artigo 21 da Constitui ini abrir 5 E pr 
at poda nt insrpretação divena eds Putcosinio, ata fnsbnisão, o | iado e  ingiltnção, guiada 4 adm notas qu am o ou ae do comiam 1 ETA 
paquete “Majostic 

su 

a pique 


oiros ataques, que tivoraim lo- 
Acima do todas as considerações do), pro 7 vam, soria bem mais querida por| E” possivel que o ar, Bernardino Ma- foram dirigidos | Salyam-se 200 mineiros e suppõe- 
satataca passos, db anita e pata um empregado aubltor aquellos a quem aprovóita | O jd otprata do 6, presidota do Sapo CO emente amenço-|  Sº Estarem ainda vivos 225 
veito, do admiração, está a observar” Ino, para go tranglormar n'um grande) «oi polo segundo caminho quely a mi ond Mo Leao Winnipeg, 19 de junho 
dn codigo lunda-| no maior elomento de progresso, quo onvoredoi, Foi a segunda soleção que did ibope ho para o defendo-| a 
e X por? ” Morrem vinte é cinco tripulantes 
E E Eis dos Ergo porresã pri escondo para acompanhavam o pino, grp) hulheiras de Hill Orost salvaram-se| 8. Louls, 20 do junho 
al-[dos. Em quo bases? Não posso, por! ea DS tee Pois! 200, Foram já rotirados 65 cadav O paquete Majestic, dopois do ba- 
Iquor coisa. parecida com os Pupilos|ora,dizor-lhfo. M tea | corogação. : lie. Os insurrectos tinham visto o sou | SUPPõe-se quo ainda estejam vivas | vor dosombarcado uns mil oxouraios 
do Exorcito, ondo os orphãos oncon-| cas possivoi, pars:! A Republica, alludindo á concessão | chofo, Hamdy Bey, ferido, cahir nas|220 possoas mas ha poucas esporan-|nistas em Alton, Tilinois, batou vio» 
tituto, altamente bouomorente, quo o] Instituto sorão do duas oathágorias a tempo os mirdi 
sr. ministro da instruoção astá traba- internos, quando não tenham pessoas po |o que impedo os trabalhos do salva-jdo afogados vinto cinco homons da 
Ibande n i (do famili tol. fg tas que para À! tinham 8º 
[fundo coma inco. À jdão são m Saio pese ad aeee Meta didos com a maxima urgencia? Eram |ção.—(Havas) tripulação, —( Havas) 
becdi a. Abd oral cod ii pl paras Jostas as davidas que retalhavam a| 
tonaz enthusiasmo por prof côrto do ambicioso principe quo não| PERANTE A HISTORIA 
Fique 
isso só mostra que está disposto a segunda olasso do pupillos adopta-se ride cas as uni ei crer pia e sgoser | 
disponsar ao profossorado primario|para não desenraizar os “orphãos, o] cias da deiceraçto do sepremo Tua: |, Das Fo do perança ed do 
e did 1.|quantos cuidados o quantos benei-jquo é sompro condomnavol. No Ins-/ tal Admioisteativo. Outra, in À pp qd ! 
afora dude loga io por to esto sl om preco E a ai 
primoitos momentos, mas como a) —O Estado, dia o ar. ministro da 1081! os orphãos do pao o mio o om andados por dois bispos, o do Áls- 
De todas as nossas colonias africanas, foi a que mais 
alta missão oivilisadora a cumprir direito a esbulhar-nos, o pódem fazor 
o : s o ongrandocimonto do grando om nomo da civilisação mundial, bom 
n 7 linchos dos ca-[ Para o nioEu li 
ã É dosposa part os vofres publicos. pass do futuro Lostituto dod” Blhod/|tMA nom asciguom o diploma destina-|ze5 dos chefes, dos rel patrimonio que a este povo do ousa-|ostar 6 progrodimento dos povos de 
dados mais aueiorisadas para o inter-) Bra uma solução. Mas tambora, podia dos professoras. primarios, Voremos|do 3 annalar o citado duerero de 28|vailos Sçdos gritos do guerra dos ba ldos mavogadores foi legado por sus todas as regiõos do globo tarrostre. 
protação das leis, 6 por isso resolveu) qojxar que os professores primacios|so terei tompo de as pôr em pra-/Jo Março, quo consideram constita+| res, cobertos de ferro, cujos horoicos antepassados. E se a par do tudo isto é preciso 
ontregal-a ao alto tribunal que a Pro- a Pp Pp PrS:| ionalmento valido, sem prejuizo dos|estadeavarm so vento as suas armas é 


s sangrentos que 081 
vom lovado ao conhos 


ontado da população alb; 
quo sogno o rito musulmano, já 
ão so dá ao trabalho do desfarçar:se; 


N'osta mestma oriontação nos man- 
tivemos sompro, om quanto no Par- 
lamunto o nas ospheras govornativas| 
ou noutras a, questão so ia assigna- 
lando por diversos inoidontos. Assim, 
Jogo no dia soguinto ao do disourso| 
do doputado er, Camillo Rodrigues, 
quo poz a questão om foco, à maiori 

parlamentar votava na Camara dos] 

Boputados que a discussão sobro o 
incidonto ficasso encerrada. Mas O] 
conselho do ministros rounira logo 6, 
desojando mostrar quo mantinha a] 
amais absoluta, imparcialidade no a 
sumpto, decidiu consultar a Procura-| 
doria Goral da Roput cujo pare- 
cer foi qne a concessão se dovia con- 
sidorar nuila. 


geral 


Ba 
ieabalhdo para que a concessão fosã au 
auicidas 


aicava, como outra forma do aunullar Instituto quo está sendo planeado | Sp caiendos dessa pia (bene 
” a concessão, um accordão do Supro-|disponsando a collaboração do quem | ão. os estabel jocimentos de ensino do| 
mo Tribunal Administrativa, o go-)quer que fosse, [Bsiado, sendo tambem os. profacidos) 
verno, oromos quo por unanimidado| cprjoo organisaria o administe ra as Bolsas do Estudo das Estolas| 
Ea ande solidao! e TR procurando  desomponhar-so dessa |Normaos. São estas, oonclue 0/sr, mi 
aval E toanlação do quo la ami o melhor possivel o com a me-|nistro da instruoção, as bases |princi- 


tra lórua Soria um otro fanesto o um) vergando as suas vostes opiscopass, 
procedimento irreflectido, de que resul-'mitra na caboça, 6 pistolas á cinta, 
Radar evocando as sconas da Edado Media 

Os domocraticos, rounidos hontem/om que oq prelados feudaes condu- 
lá noito, votaram ume moção resol-|ziam em pessoa 0s sous vassalos so] 
1| vendo que os sous ministros «não vo-| combate, por entre o estridor das vo- 


6 prosiso honrar, dignificar, encher aprovoitoi. Os prolessores vão, colla- Do G00 minciros que ficaram s 
ig di à quod lrom. À madrugada de segunda para 1 
(do consideração o prestigio, Mas a/borar commigo na confecção da loi que 4º, oie o Hide q pe dd E A a pi 
jo o recoberão a oducação|que o Instituto venha a aprovéitar a0| do Rodam, escreve: eee declina cmo 4 é Pe 
rocisa, E! na organis jo desse Ins- maior numero, Os pupillos do faturo| ye mãos dos Rosana qua tod (ças dese poderem salvar, devido á jlontamento contra a Torro da Prisão 
Bitoto, E bianiaenia ua asa " rouloga do Wied. Mas voltariam 4lespossa fumarada que sabo dos poços] no Mississipi o afundou-so, morrem 
ros o profossoras illustres, O gr, dr. ori! 
Sobral acolho-a com alvoroço, Com perene qm dolestpato! 
Procuradoria Geral da Republica in-instrucção, podia crear só por si o, segundo logar os orphãos dh pae, o) Mac PETÊS e 6do Drina, ambos a cavalo, en-| 
sanguo e mais inergia custou aos portuguezes 
A Ropublioa Portugueza tom uma e pelo lado moral não teem 


bro si o encargo do ca est a ' Esso patrimonio, bollo, immonsa-|fortificar os pontos estratogicos, 
curadoria Geral da Republica indi-| ma cEeen — - sftsitos-da renuncia. aprosentada por divisas, dostacando-se sobre as 0008) monto forte, feliz o Gpulonto outrora, desenvolvor as” forças “ defonsivas, 
cara. ' LIVROS NOVOS to maravilhosamontoolledizque é no [os intoressados: (das guas damas, Uma visão medio-|5 Jocabido hoj 


q R il eis tan= |dande ilor & inha de gu e 
Todos esporavam a decisão d'osse O Mundo termina o sou artigo prin-|val. repito dniconded Selic 


T = o fortal o : “o uriácipelSiâs, prolonga-so ainda, a partie d'es-[osqueçãmos que um povo maritimo, 
Tribunal, o tanto assim que, tendo o| 66 4) iverom altivos naisua in- /oipal dizendo'o segointo: - ..- Recobrando. a coragem, o pritoipe ig recanto occidental da Europa, po-) porque o sômos, e colonial, tom-de 
grupo parlamontar democratico, ro- jus - [dependencia intangivel. “Cortomos:), Foi, entendemos” qua o, goreeoo Sola palacio para e ado io/l8s ilhas o arobipolagos do Atlan-ldar um grando impalso á marinhy 
unido, tomado a deliberação de aola- Wa lhe, pois,com dovoção;ãs alvas fo-hss que são os factos, mas porqão o governs/Seibarque dôs que ao ssu appollo ti-l ico, até 4 gostá ocsidontal do conti-|méroante, dosonvolvondo -as indus- 
rar devidamente o caso no Parla- é do papol couchet. jeixar do er sulidario, todo ellejbham corrido! à socorrol-o, O estes nanio negro, abrangendo Guiné, Con-|trias proprias d'osso ramo, racorrot- 
minto, quando um deputado das di-/ À ultima obra de Raul Brandão) as 4rvoessos que foram logaes pidepois de terem desflado pela frontoigo q a vasta provincia angolense. do mosmo a meios extremos o novos, 
reitas tomou a iniciativa do faliar no| A historia 6 a convulsão, o rode-| [moraoa, é certo, ini Para os quere néoldo quose dizsororoida Albinia, lá se-Pouejundo o Cabo da Boa Esporan- [economicos o. práticos, tudo doares 
caso, o sr. Affonso Costa declarou moinho, a loucura. Para a perceber, é ÀS nanças TANÇEZAS |iatáicos Enaot saplicação sentenças com. | oro do combaio, Lea para Norte, vao apanhar sinda ado uma sabia orientação, sovóra o mo-, 
inopportuna essa discussão, visto o necessario tor a visão nitida das t trarias ao oa proprio direito. - irígidos pelos sous bisposque n'uma 3,4, provincia de Moçambique na[ral economin, E então, não toma a Re- 
caso ostur affecto ao Tribunal Adui-|grandes calamidados, das grandes A attitude dos unlonistas - [des mãos soguravam a crus, eymbolol asa Brimçal o velejoado so para] publica iniisigos invernos “ou otede 
nistrativo. N'ossa oveusião, o sr. Bor-|ignomínias, das grandes nlegrias re-| do amor o da paz, o na outra a pisto-N To Vamos 'a esso rosto da India,|Lornos, 

nardino Muohado, respoudando ao sr. |domptoras. Ravl Brandão pogou em 


ç ' O que pensem os unionistas dajla com quo querem impôr ás popule-louo nos rocorda tantas façanhas glo-| Rotrocedâmos da nossa viagem oó- 
Jacinho Nunes, tovo ensejo do acoon-| Pombal o dissecou-o. Fel-o gran x oriso actual? Dil-o um dos mais gra-|ções musulmanas um rei que olias ou-|d.s,5 "e ahi a Macau (Obina), ató|lonial atô Angola sondo vamos pa 
tuar quo o governo não usara só do| aroacomermilho| O senador Aimond, relator| do or-[duados correligionarios do "sr, dr. tendem não dever acooitsr. esa E torssiaaé am Tia pe Pads da ns 


uma faculdado, como cumprira um detestavol á lovar |amento, expos na sessão do quarta)Brito Camacho, - Inutil sacrifício; o reinado do priu-) Gomo vômos, a gloriosa bandeira) yastissimo florão dos nossos domini 
dever onteogando a questão ao Su-|para Oeiras cinco grandos vasos dajloira as oircumstancias difiveis por| —O partido unionista, affirma ossolcipo Wied entrou nas ultimas con-) 3,5 quinas, que assombrou o mando|de além-mar no continente ul 
promo Tribunal Administrativo, por-|China que haviam partencido aos Ta-Jque está passando a França. O orça- político, não dificaltará nenhuma! volsões. Do hada serviu ao pobre nel, sua dosmodida adaoia, Íuoría, domi 
quo os sotos do poder execarivo qua] voras. Poi-se á ena corte á corto de|mento do anno corrente, disso olls, torial, antos favo-) principo a quom a naturoza negou os|2N A de tudo, om quatro partos d 
intorossam a terceiros só podem ser) D. José  por-lho ao sol toda a oscu-juão fôra feito sobro basos ogrtas; as rocsrá quantas lho paraoerem compa-|dotes com quo os homens se impôem| mundo o, se não b3 dusfralda 40s/e ogor: 
annullados por esso tribunal. ridão quo à entenobrecia, Caiu sobro receitas tinham sido avolumadas eliivois com 03 interesses 9 com 0aos homeus, 4 exporiencia dos ulti-jau, RA ourlsa me pone io 
Ascim prosogolu o incidente a quelos iuimigos do marques e aniqui-/as dospezas diminnidas, o que daria prostígio do regimem. Mas entendo) mos acontocimontos, o a falta com-|do nacionalidade, dasoendante da ra 
não faltaram aspootos de violencia |loa-us, para radusir a pó o Jum saldo favoravel, mas | apooas| quo n'osts momonto, o sr. dr. Bernar-jmouida no ultimo ataque foi outra ço Vorcuguosa, “li a ropresonta no- 
extrema. Sossõ-s tumultuosas nolgo a seguir, toda a esco: apparento, As receitas foram) avolu-|dino Machado de vez reputida. À capacidade do com-| bromente, attostando as nossas faqul-| ministro das colouias, 
Parlamento, uma atmosphóra de|deitou a obra a tora, Rois, rainhas, |madas om 55:500 contos, po: Vel. mini se mando dotorminara então o fraccio- gajos civilisadores e do. colonisação) os, polm ati a obelguntis 
ameaças, confiiotos do varia ospooio, fidalgos, Carlota Joaquina, Quáluz, ojlas introduziram 20:200 contos que idario, Já ouvi dizor quo|namento das suas forças em poquo-l aco ninguom pódo negar o quo sólquo à imupronsa do Pais, pondo de 
tudo so tom registado n/esto opisodio |Ramalhão, tado isso esto oscriptor dojso foi buscar á divida fucthante, ojnão faltava quem, no campo demo-|nos destacamontos, que, enfraquecen-| cr cj nos dão diroito ao respoito| parto oródos o voloidados politicas, 
da nossa vida politica. Mas o que nin-jextraordinarias faouldados evocativae|35:300 foram abatidos por 6ompro-|oratico, aconsolhas: uação do a defeza da ciuade, é deixando-a á/Pri qi? Asdigus toda sua Latalisomialidodo 
guom supporia ora quo a rosulução do nos dá agora no seu El-rei Junot quo) missos a curta praso, e ctuidas | Unionista, So fossomos chamados, pa-|morcô d'um assalto dos insurcecios) Poda esta vastidão do torras do] por meio de uma propagan a intonsi 
Supromo Tribunal Administrativo] do 6) Nas dospoias não foram incluidas roco-mo quo só tinhamos uma attitu-]ornava ao mesmo tocmpo facil a 0ste8| grs mar, riqalsgimas algumas d'ol-| va aos melhoramentos eclonia-s é da 
não fosso aostada, quer pelo govorn do a adoptar—formae governo, |BJo massasro, o estormínio dos pobros)jg, o todag com olomentos do oxplo-|navegação, tornando conhucidas do 
quer por aquoilos mesmo que não oreia que, om viuto 6 quatro horas, o)uns isorosque pocos poncoiaonvian-! ação, comprehendo regiões variadas, publioo toda a historia o vida. foto 
dei foviniado. embargos À porfsita nosso governo apareceria constitui- |do contra oilos. Agora, 05 effsctivos| ando cada uma a sus faco especial, o)das nossas oolonias é pugnando polo 
logalidado du sua affoctação vom Junot, o marechal, o |quo foram votados para do para so aprestutar ao Parlamunto nham sido augmontados tanto d'wuma [Lo meio do vida, 08 Gous productos «|sou progresso, que trark uriquesa pur 
tribunal. O govorno declarou já quo |gonoralissimo, o dovasso, o vaidoso |dosposas mi itares, oom oreNção do muito embora tivosso do oabir immo- bansa como da outra, mas o priacipol o sou prestimo particular é que a me-)blica o bom estar da nação, 
renpoitará ossa resolução, O partido |modioore, Surgo a condossa da Ega, receitas corrospondontos, distamonto. Wiod reprodusio a imoema falta c0-]monolo tom o Haver do“ aproveitar) Ora para atestar o valor o gran- 
domocratico, poróm, insurgo-so con-| porvorsa o linda, surgom os fidalgos] So sommarmos as dos —Um'ministorio Ribot vim Por- |visndo iasensatamento mil mirdirtas ar proveito d'ellas o prestigio pro- |diosidado d'essa grando provincia da 
tra alla, como 80 doprohendo da gua [da epocha, do cócoras peranto o inva-|r0008 com ag da mari gor jtugal. o malissoros contra os ingurrootos om |Prio, Da clatras sa 
attitude, decidindo quo monhum dos|sor. Chega-so no fim o mal 8o ré Po» | chogamos ao total de 16H20) —Nem mais, nem tmenôs, tumoro quatro vezes maior, 6 dimi" so 6 corto que o Paiz 80 onoontra ta grando rogiãio o do kilo- 
ministros domosraticos doom cam-| E! um livro osmagador, El-rei Junol.|contos que o govorno tom que pagar “e. nuindo descuidamento om mil homons | esconfiado, por .o thosouro publico|motros quadrados 1.815:460, quasi 
primonto a ossa resolução, do um| À historia é a dôr, dis Raul Brandão. ató ao fim do anno corrente, Aposar dos boatos do arise, a Ar-ja dotoza do Durazso, H aobar dopauperado o empenhado[tros vezos a área da Hospanha, quim 
tribunal para o qual appellaram,oon-|E pegando na dôr, na miscri os documentos do quejlhe dob ada offoreoia o aspecto habitual. | Dandu-so as mesmas oircumstan-)ie; “os csbelios, por muitos tunos deliorto a de Portugal 
formo a decisão, quo suppomos tar] do o quo nos homous podo havor de ad dn) ai O ohefo do governo foi oêdo pars cias, evidente administração domento o corrupta, ha) À população, que não podo sor oo: 


soffriménto q! 


os povos so fortalo- 


não pode 
com actos 


São precisos 169:200 contos para, 
saldar as contas até ao Em 
do amo 


io tão dosprezado por tantos 
januos do esbanjamentos o voningas, 


tola da disoussão pela par- 
ntrnção que com as Suas vas 

uldados do colonial guvodor o 
lho protondo disponsar o 


sido aolloctivaçdo dospresival, o escriptor não recua po-|pou do lado ootro senador, o ministo-| Belom, ondo houvo assignatuea o on:|cias seriam as mesmas, o mirditas 6 [somado muitas iniciativas o fsouida | nhostdo pos cuiquanto om axnoit 
ranto nonhiuma oscabrosidade, chama|io da guerra provô, pelo menos du-|do comparocoram todos 0s ministros, | malissores com 0s seus bispos medie-| das de trabalhos particulares quo,dão, nom mosmo aproximado, póde 
agora, quo a disoropanoia dos ininis-jás coisas pelos sons momos & passajranto cinco annos, quo as dospesas excopto o dos negocios ostrangoiros, |vaes foram chacinados rapidemento bom aproveitadas o dirigidas oom|compntar-s:, comtudo, pelo monos om 
tros demooraticos so deveria produ: adoanto. militares om Marcocos não spjam in-|quo foi. para o sea ministerio ás O] polos. insurroctos .que, encorsjados| vordadsiro idosl patriotioo muito po [cais do 8 utihõos de” Ravitaatos, has 
foriores a 43:200 contos snouaos. horas o alli permaneosu até bastanto|com a facil viotorisçdo novo atacaram foro para a obra nacional de” rogone| vendo rogiõos no. extrumo bastante: 
Aproveitando esto áparté o sona-ltardo, tondo rocebido os onosrroga-la capital d'om roino quo a Ruropal ação do grando problema economico] populosas, como veremos no docore 
dor Aimond traçou um nogró quadro dos dos nogoc Tealia o da Oni-Jlos, mas que 6 impotonto para con-|cifvo do Bos ppp ray 
teiramonto babilitado a formar um do orçamento 1916, quo apro-Ina o o ar, ministro da Hespanha, A's|sorvar, ; Dosenvolva-so a agricultura, o com-| Antes du entracmos na corogra 
juizo, quo não podo sor sonão u do, Isenta um saldo contra do 108:000 16 horas quasi todos os membros do) Qual toria ú morcio; aporfoiçoom-so as industrias, | phia phisica o politica da importante 
que a logaliando so obsotvou, qué o|vinhados appatocem tass como são./Soatos. Para sair do embarafos, con-| govocno estavam. nos sous gabinotos, jataque? Emque circumstancias 8 c0- crio m-1e outras;omprobenda o Estado | colonia, seja-nos lícito dar a rasão e 
Prostigio “da Ropublica figou “bom|Não so lhog ancobrem as mazelas, Mas oluiu o rolstor, é presiso que as ques- [menos os grs. dr, Bernardino Macha-|contra o ophemero rei? Desds antes) 
afirmado o quo não 6 
Membros do governo quo ro 
uma aii 


alhois 


ai 
Tal 6 0 rosumo da situação o tal 6 
o sou estudo prosonto, O Pais está in-| 


naioria dou [tambem não so lhos ompanam às vie (005 Bnanceiras não go tornem armas|do, de, Achiles Gonçalves o dr, Ma-|do hontom que 0 tolvgeapho so con- Earp prt sob pr 


dô dus novas iastituiçõos obra d'uquellos vastos 

regeneração nacional, pondo o» a qual não podem huvor duvie 

sous dirigentes de parto inveja | dus do ospecio alguma 6 nondo, a par 

cubiças e retaliaçõos o o grando pro-| jus linguas indigonus, 56 a portas 

olema sorá solucionado. gucta impota, como attostado atchom 

E oste grande desenvolvimonto,quo|tico do nosso prodominio 6 civilisa 

vom do ser obra do todos, para o qual 

mercio tosa de contribuir todas as classos vo-| 

T oiaos, todos os portuguozos, não podo 

Busaoe-Ayros, 20 do junho | gia Ao É mutropola, tom do 406 açõo 

O poder executivo submowou á ap-|endor ás colonias, com a applicação| A sua descoberta dove-so a Diogo. 
provação do Congresso o tratado do [de capizaes que tesm do sahir dos es- |Cam, o qual, mandado por D, João 

[commercio colobrado con a Rasia.— |condurijos, aondo nada rendom em) prosoguir no reconhecimento da 009 

(tlavas). bom da communidado. A ossas re-[tu aírican", passou om 1484 alem de 

gjdes temos por dever civilisar, onri-[Osbo Santa Catharina, ohogando & 

queoer, pois n'ollas oxistem vulorasfos do um grande rio, aonde 

assentou ur padrao, tomando posse! 

da torra por parto do rei de Portas 

gal. Duu áquella grando corronto o! 


la todos. A Historia devo para questões partidarias, o aponas so nuol Montoiro, 
.udo divorciada da logios, oljusta. Desdo quo não o soja, 08 sous tona om vista os interessos da na-| 
a do respeito á loi, quadros são falsos. 8 El-rei Junot po- São: O 
do sor acusado do tudo. Mas do beno- º à doa o 


serva mudo a tal respeito, daudo azo| 
ás mais torrivois supp sições. 


pd RA 
Entre a Argeatina 6 à Hussia 


E' submettido á aprovação par- 
lamentar o tratado de com- 


novos impobtos, 


ia:—A historia de Angola 
opopoia gloriosa das noge 


do infantaria e o collogio dos or-| 
[phãos.—(Correspondente). 


MUSICA 
que bow explorados L 


Audição de alumnos);;rieiss ação est 


No saão da Iiustração Portuguesa |Vida economica ató atingir um grau/nomo ve Rio Padrão, por baver if 

realis -so amanhã, us Lá horas o meia. [do portocibilidado quo a torno des-|iovantado o sigual do sou desoobpi 
mento. 

O ousado naveganto não se contone 

uatos 


jamnos do pirn da [lumbranto. 
aira. com a coa juvi-| Não poderiamos cheger a osso fim 
gto do mesdemoisedes Alina Ba bosa/por órupes, começando já a nossa re-jtou com descobrir o Zaire 


[Canha o Elisa (iuedo:, Sorão exocuta- eras 'ois só assim, collaboran-| Lo alurgar a oivi 
a xo Salão do Conservatório 6 no|queto do gala que esta noito toys lo-ias Oomposiçõos do, Tachalhowaky, Jo” pao Pole 6 ani, gollabors do nie ai quali 


Vi.ltas ministariaes Nespa- 
Usem a Agua do Mlouchão da Povoa |volencia para com os maus portugue- 
co livro uai tal. sabor a Michole qu I O ministro da guerra seguiu para 
Liceu ft Kane Ha Cuígio is lixe ur a sabor a áto tos ave Esgolas da Arta de Representar [rolado ondo vas visitar a Aoudamial 
|grandeta. A alma do povo anima o li- 
Re Ei 
iso do it ga nto, ia quo ae pic aaa) p Uma portaria de loivor | Visitas rÓpIaS 
cou 6 0 lovintamunto de um ompresti [“!tFgias, à espalhar heroismos, dr |conforentes, os oxeontantos, 
oustico o 6 vingador so misturam pa-| gusto Pino, que Sforoceu é escola uma| Chegou o roi do Saxo, que toi ro- 
dic a da marinha. Ne 
jsaram sessões do musica e dramatur-|“='fangeiros o Matiaha; No ban” 
Tologrammas officiaos d'Atrioa di. |10m 208 oxomplos do passado a amar Phoatro Nacional, os quaos gt no palscio impocial, trooaram-so Chemiando, Sebmoil,  Buok, QU icg|jo 28 ERRO Cor Cloe a a 
uma de tudo uma li ão preciosissima,Loscolas: = 


no tratamonto das doencas dopoia |zos quo abriram o Pais ds hostes na- S1:000 contos holas 
polconicas, não. Ra nas paginas d'os- Modrid; 20 o Junho 
nO Poro ho quem saiba olhar bem para o pas- pi 
sado 6 tratal-o 0 interpretul-o com | 
à via conto : e de Musica 
O xoitor do linou Aloxindro Hor.|vro todo, para o purificar do tanta ! 
eulano do Porto, quo 46 ancontea or) baixosa quo o arte pintas &º a alma) UMA portaria de louvor 
ministro do instrueção aobro a oxpro-[gy” dºsbrasadas & implo “aSiclvando o8 dircotoros das” Escolas da, 
prinção ds torronos para o mesimo Ji. o Prução à semear to do Representar 6 do e os| O rei de Saxe visita o czar 
o da Caixa Goral de Doposi os. para “tar para redimir, Elrei Junol é um) ros o alumnos da Essola dá Arte do| S. Petersburgo, 19 do junho 
à construeção do novo edi posma. Bonoro, onde O epico, 0 gar-| Roprosontar, o pintor-decoridor Aa- 
ni [ra a condemuução irromediaçel d'uma | imitação Gobelin, o bom assim os pro-/cebido polo czar Nicolaa IL, pelos) 
pa DAS tm FLOCOS, lepocha sombria. Todus os portuguo-|fossores ensaindoros das sconás, cgros |grão-dugues é ministros dos negocios 
UVVD ses dovem lol-o, Para 89 indiguarom é danças, quo tomaram oi 
Madrid, 20 de junho [com o que lá vav? Não. Para apesndo-|S2 
: rica di-h gua torra como o povo sompro a[ inca Nacional, os e ; pimáil À 3 
zom haver ali absoluta tranquilida-e. amou, O livro do Raul Brandão é aci- que so promcndo esgfos Pete toasts muito cordeses entro os dois obinstato, Vara" stheasano, Maputo nossos deirastores é opporemos bur-[Congo euviasso a Porcugal algun 
(Correspondente Isoberanos.—(Havas), o Bizot, 'roiras ás ambições 6 invejas do extra-|dos sous, para 86 instruirem com 06 


RR 


EGMAR-NI 
A Nova Lu 


conhecimontos mais nocassarios na 
xolígião, lois, usos o costumes ouro] 
peus, e mandasse pedir ao roi D. 
João quo lho onviasso padres a ho- 
mens instruídos para ensinarom os 
apovos qua ollo govornava. 

e piotivamente, com Diogo Cam 
vioram algons jovens das principaos 
“fimilias congolesas, escolhidos pelo| 
jon roi o quo permanocoram em Lis- 
diva até 1490, om educação no con- 
xento do Santo Eloy, um dos princi- 
paes estabolooimentos d'osso genero 
nfaquolla opocha. 

Mais tardo, ali foi Gonçalo do Sou- 
as, que fez baptisar o rei o a rainha, 
dom como grando numero de habi 

jançando og fundamentos da| 

hodral do Santa Oruz, uma 

o outros edificios na cidado 

do Ambasse, quo passou a obamar-so 

S. Salvador, Esta vidádo era a capital 

do roino do Congo o que hojo fica a 

6 dias de Noqui, assento num exton- 

ão planalto e limitado a- E. polo vallo 
do Loóoha, 

Ainda hojo- se encontram ve 
giou das odificações que n'outros tem 

fuccom, o das, quaos as 


» Não monos de 12 egrejas ali havia, 


as duvidas o" nós 

as feontoiras da nossa provincia de 

Angola na dovida oportunidade. 
Miguel Garcia 


o. coronel 


mos quaos são 


CHA Jantares do mes 
Desportos de Bemfioa fasonda do" 
Imingo, a ca A Tiraileiro 

[çantos, fuzondo se é pedido nos estabo 
Eiigontos do. Chiado” e Rocio e ma Lo 
as Utilidades, rua do Ouro, É 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


a Ato Lo do dem 
casada tia det de 
pi e 
Raia pata e 
dera 

Pt, far 
do uma dese 
pd 
E 

pis 


saltimbanco, abrilhantada pelo grupo ma- 
slca! Josó Curtos de Macedo. 


das quaes a principal ora a Só, com 81 |(h: 


metros do comprimento o É do In 
guia, Em 1881 foi ali installada a 
missão portugueza. 

As rolações amigavois com o roi 
do Congo, que ara então um grando| 
potontado africano, continuaram, o 
nos portogaosos foi codida toda a| 
costa maritima onteo o rio Zairo o 
ilha do Loanda, começando a estaby 
locor-se 0 commoreio com o reino de| 
Angola, ao qual concorriam armado- 
zas'da ilha do 8, Thomé, com oojo roi, 
8o assontaram tambom paz 

Em 1674, Paulo. do Novos é no- 
meado govornador o capitão-mór da 
conquista do reino do Angolo, o com 
uma frota do alguns navios, com 350, 
homens do desembarque, ontrou a! 


berra da Corimba om 1665, o funda a Té 


villa do 8, Paulo do Loanda om 1576, 
en de Oalombe om 1577. E? atacado, 
porém, pelo roi do Angola, mas al 

cança sobre osto uma sorio do victo- 


Aposar da morte do Paulo do No- 
vaes a guorra conti 
fortnna, ortondendo- 
nio até Bonguello, nondo om 1617 so] 
construiu a fortaleza do 8. Filippo, 


sendo sujeitos no nosso dominio va-/À 


 obas, pelo valento Manuel 
voira Poroira, 

À tomada do Loanda polos hollan- 
Jovos, duranto o dominio hospanhol, 
veio intorromper o prosoguimento| 
das nossas conquistas, ficando a ci-| 
dado om son podor dosdo 1G4i a| 
1648, sondo-lho nfesto ultimo nnno 
arranoada polo pateiotico oaforço do 
grando Sulyador Corroia, quo sogui 
damonto os expulsou do todos os ou-| 

torritorios do que so tinham apo- 


go invado os torritorios por nós oco 
pados, com grando exercito o nas ter-| 
zas do Ambuila, no Encoge, so dou.o| 
encontro com as nossas forças, sondo 
os conpolozos dorrotados em uma tor- 
ivol batalha, 

Em 1671 foi dostroçado o morto o 
roi do Dongo; o om 1681 ogualmonto| 
derrotado o morto o roi da Matamba, 
ficando assim assogurada a conquista, 


do Angola o Bengneila. Dosdo ontão, 


as juctas sangrentas continuaram com| 
intormitoncias, havondo nosossidado! 
de combator invasões ou reboliões do] 
varios sobus, mas pouco a pouco 0 
nosso dominio so foi fixando com a 


construcção do varios presídios o for-|f 


lalezas, som contudo doixar do havor 
ninda alguns dembos que não estan-] 
do do todo submettidos ainda nos in-| 
commodam. 

Em 1710 foi a cidado do Bonguella 
arrazada, por um golpo do mão, por 
fibustoiros francosos, tondo de 
roodificado. 

Em 1840 começou a colonisar-ge o 
Ambrizo definitivamento ocoupado 
em, 1855 em que so deu começo á| 
consteucção do um forto lovantado 
bro o chamado morro do Ambria, 6 á| 
alfandoga. 

8. Josó do Ambriz ó povoação im- 
portante, com um oxcellonto presídio 
o porto «io facil acosso, na foz o mar- 
gem esquerda do rio Zogo ou Bam- 
ba, tom alfandega, hospital militar o 
correio; faz importanio commercio. 

Foi principalmento dopois do 1869] 
que o Ambriz começou a prosporar 
notavelmente, Varios negociantos 
estrangeiros vioram alli assentar foi- 
torias o muitis ostas commorciaos| 
portoguezas so foram estaboloosndo.| 

Os direitos, do Portugal aos terri- 
torios de Molembo, Cabinda o Am-| 
biz e mais logares da costa foram por 
vezes contestados, mas sem funda-| 
mento real quo possa om verdado| 
tornal-os duvidosus. Do facto, desde 
quo, pêlos descobrimontos a con-| 
quistaa, Portugal firmou o seu domi-| 
nio nas terras do “Africa Ocoidontal, 
sompro se julgou coin soberania nos| 
torritorios compeohendidos nos limi- 

us aprogcava, ondo varias fortu-| 
teias 60 foram successivamonto lo- 
vantando, o e, por necessidado de 
concentrar forças em outros pontos,| 
algumas d'oilis foram ubandonadas,| 
nunca isso se considorou como uma! 
codencia de direitos. 

Em todo o 0330, o tratado de Ber-| 


x nm grápo Inusi 
passeio. Aavial quo dovia realizar. 

5o úmanht fica tesnsfecido para dia que 

opportunamonto gor ansunciado, 

a Sociadado do Instrução Guilher. 
mo Gossonl, promovido por uma oommi 
são do sonhoras, ha áaanha baile, 

À diraopão do Grepio do Alto do Pina 
[propara pára o proximo dia 98 uma reci- 
Becom 6 drama À filha do soléimbanco, 


Gnjo producto revoiterá. à favor do 00 
“Hoje, 4a 21 oras no Braço do Prata! 
ind a recita com n8 como 


“DIVORCIOS 
Inventarios 


Garios GranjaBaa Ancos, 185 
sora, Eos 


esciação, Fuà do Demformoso, 169,12 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
So não quateis gor calvo 
ravilhoso ampecífico, 
PHARMACIA SOUTO & Cia 
Rua Augusta, 180 eI82 


Mire o redamaçãos 


Policia aggressor 


Procnron-nos o sr, Fornando Aceasio 
iukeabueh de Figusirado morador na| 
fran Dusrto Bailo, 4 Bica, omedidor da 
[Camera Municipal, para” nos disor que 
hontam, ao passar no 

junto da Portas de 
Psorpanhado 
604 di 


senpesgados 

da Silva Carvalho, cadeto, apt 

[rociamemos providencias 

ar, oommandanto da poli 
ido guarda 


(irande Hotel Dias Nações 


proprietario 
Francisco Brito das Vinhas 
Rua da Victoria, 4 


(Brente 
Instaliações oleotrioas o olovador- para 
potos os andarss— Telephone 2040 
Diner, 21 Juin, [914 

!  Potago Reino Margot 
Potits vouehdes à la Monglas 
Poisson du jour 
Relov 


réo A 
Escalopos de yeau Viennoião 


Haricot vort zanco á 'Anglaiso 
Roti 


Dindonnosu roti à broche * 
Saludo laitao 
Eatromet 
laco yaailio 
Patissoci 
Vir, fruits, ffomuge, catô 
Prix 700 réis 


Recebem-se commensaes 


Partido Republicano 


Centro Liberdado e Progresso 


Para assumpto uigento o resorvado, 
nino ostrnordinsriamento a - assembi 
geral no dis 2 4s-2L hovos, pedindo. 
Esoção à comparencia: do todos os 


À industria do ferro em Portugal 


Por aim lapao, no oxtrncto da eoaferen- 
a fita, anto-bonteim, ua Sociedade do 
Goograpiva, polo sr. Podro Vicira, diseé. 
mos quo o conferento afieméra quo a Ia- 
latetra ja buscar carvão so Brasil. Não| 
assi. O que o oira disse à 


8. 


Bim, mitima convansão internacional. 


que a Iogloterra ária em brevo ali bascar 
minério de ferro, 


ão 29 do maio do 1891, solveu todas| 


GAP TAL. — 


600 


a SoooVelas para iluminação interior & 


exterior: Substituição de arcos voltaicos. 
Não mais mudanca de carvões. Instalação simples e 


muito 


conomica 


Enter 1028 
HOJB-AU 2094 oxehe-HOIB 
A rovista de grandolsccasto 


Preferida polo publico pola 
fio quo possbo, musica 
indissima o excopeionaes belle- 
zas sconographicas o fo guarda. 
roupa-—Grando oxito dos novos 
ineszerado— 


Traço firme e Traço músical. 


O theatro mais barato 
de Lisboa 


Theatros 
Noticias 


| Entre nós| 


Devo constituir espectaculo sensa- 
cional o diá do hojo no Colisoo dos 
Recreios, a reprosontação da celobre| 
opera comica À viuva alegre, quo 6 des: 

mpenhada pelos principaos artistas 
o apresantada. com grando luxo, Ama 
|nhã, ultima roprosentação da doliciosa] 
poça 4 bella Risette, quo 6 uma porfe 
maravilha do misc-en-seene. Na recita| 
da moda do segunda feirá a conhecida 
o celobro opera comica do mastro 


vire. | Daroléo, Amor de Mascara, 


Cartaz do dia 


COLISEO DOS RECRÉIOS— Ay 21| 
[Gempuahia. ialiana Cortinba — Viava 


Alegt ; 
PÉOTACULOS PÓR SESSÕES — 
O, Dalto a baixo. Poli 
“o Troças. Itua dos Condes, 
“Alorto Junior: Infant do to» 
Aê V nho Ponvacho 
ANINATOGRAPHOS À CONCERTOS 
Olimpio, matinde dá nolta rio» 
dade, Contrato Chiado Theraaso. 
CINEMATOGRA PHOSOU ESPEOTA. 
(OULOS VARIADOS — Fbs, Ouanteolor 
[Loreto é Árjos. | 
JARDIM BOOLOGICO — Exposição 
pormamenta. | 


yEOUEB | 
ROS Êo 
Aaas bonobéos anx 
SON 
Spare suuco holiandaiss 
ENTRER | 


vendas 


ABRAZILEIRA, no intulto de 
aperfeiçoar o serviçã, reserva os 
liantares que lhe fotem pedidos] 
por intermedio dos estabeleci-| 
mentos do Chiado e Rocio, dire- 
(ctamente ou pelo telephone 1:830 


e na Loja das Utilidades, rua Au 
e E 


«Do divorcip» 
O advogado er. dr, Sá Nof 


amo que foi 


da Usivorsi-| 
dade do Lisboa, Í 


gua do Mouchão! da Pou 


Visita á nascônto 


O propriotario das agias do Monchão| 
E convidou a imprensa a nyia vi 
tá  nasconto diessas agass, roslisando- 
quo âmaghá sh ponto da Par. 

ris, Caes do Sodrá, de 10 horas 6 mei: 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins. 
REPRESENTANTE II; ÍLACIO FOZ 
H. Bottino||TELEPH. 3035 


Fallecimentos 


spaltalão no cemiterio 
ãos Prazeros o antigo chminercianto da| 
(ras Maria Pia se. Autonib Marques, ssa- 
[ão numeroso o acompanhamento o” 
our-ando junto da sepultora, em nome, 
do Centro Andrado Novés, u velho repu-| 
biicano Paulo da Fonseca, 


Movimento do porto 
cp 
Em 


AS Cri ig 
Posse É Beto ie 
E Fe det e cd 
aq 
fode 


(Parájua 24 
a 


EEEBERSEES 


lhadores 
O congresso de Madrid abre 
amanhã 


É Wadrid, 20 de junho 
Chogaram “os 


so inaugurá amonhã, fazêndo o 


|— Obrrespondente): 
TKIBUNAES 


BOA-HORA 
No 2.º districto criminal respondou 


Altos do 31 aanoo, que Ei tondomna- 
ão a “6 Musa dO Seieto det é que 
ese ontrogus no govorno, para dir 3 
trada na sa Correccional do Traba-| 
lho ondo ficará 2 aunos. 

O"rio, ao cavir lêr 
egito oj idoadinão 

oo alegando a 

pa cad ra, não. lho acortaado, po- 

= 


Livros novos 
«Cartas do Fabricio»-—Uma no-| 
|va obra da nossa distincta sollabora- 
dora O, Virginia do Castro e Almoi- 
do, edição da casa Aillaud, Alves & 
[C.*, antiga casa Bortrand. Do valor. 
(do “livro fall paço, 
ois mal tivemos ainda tempo de o] 
folhoar. O pouco que lomos—algu- 
mas. paginas aponas—vostn, porém, 
confirmar. a merecida reputação que 
(do ha muito” 8e soube orear a illostre 
osoriptora. 

Menino, —Sonetilhos lhe chama o 
Iauotor, o posta Antonio Co: 


niião -depóis: do ella tar fieado oo! 
mada vás colamnas de. A Capital, 
m dog artigos com quo Julio Dan- 
ns nos hodro Tinitamo-nos, poi 
lagradoser” a Antonio Correi 
amavol ofiorta, 


FENOTEINA ora rapidsi 
[NEVRALGIAS—Dop.—Rocto, 61 


EE e 
Sport 
Carreira de tirodePedrouços 


Podeonços 
do Tastraoção Militar 
o obrigatoria 


à ansignatara os seguintos decretos: ox- 
propciando, por ntilidado publica, on 
torrenos nocossarios para a'construção| 
do novo edificio para o liceu do Alo- 
'xandro Horeulano, no (Porto, 6 revo-| 
[gando o deerato do 80 do maio ultimo 
Toferento no mesmo assumpto; encarro- 


po do liceu do Faro de 
to o em commissão, 

too impodimento, 

os dE” Nico do Banhive Tonquim 
[Augusto Cam! nomeando Jero- 
[mins da Costa profossor cfftotivo do| 
licou - do Ponta - Delgada; Francisco 
[Honrique do Carvalho o Silva, empre 
[gado menor do. licou Alexandro Hor- 
culano; dofinitivamento ormprogade 

[monores do liceu do Villa Roal Narci 

so Alberto Martins; do licou Rodcigues 
do Freitas, Luiz do Miranda; do licou 
ão Canões, Manuel Pedro Ignncio, Po- 


ituir, duran- 
r doença, o pro- 


ao concurso |dro Gomes: o José Antonio Soverino; 
dado do Estu- [confirmando no logar do ompregado 
it |menor do liceu Alexandro Herculano| 


|Aliredo Annibal Dias Pinto; 28 díplo- 
[mas do encarto; promovendo à 1.º o 
ão o inspector 


[Vianna do Castallo, Manuel Gon 


cola de S. Gonçalo, Funchal; que-os, 
lexames do . admissão “ás oscclas nor- 


o 50 acha dis 
plo quo 26 se 


folãos Vioira. 


Machado em escola industrial e co) 
imercial, o ereando o curso olomen! 
ão commorcio na mesma cscola; trans. 
ferindo o professor 

eg, Qunho Poemas do 


ando o 
É do Ensino Eedue. 


dicalistis france- 
os que Votin àssistir-ao congresso da| 
União, Gotsl dos Trabalhadores, que 


curão do inaugoração:Pablo, Iglezias, 


lhojo, aecusado de vadiagem, Raul da) 


i-|Cunho 


16 ha instrucção detiro na 
Pera a Sociodado 
paratoria me 9| 


Assiguntura presidencial 


Pela pastada instrução foram hoje| 


[gando o professar offsetivo do 5º gru- 
isoriamen- 


circulo escolar de 

ves 
[orreira Villas Boas; suspondondo por! 
[99 dias de exercício e vencimentos 0] 
professor Alfredo Leandro Dias, da oé- 


to; convertendo om mixta a escola do 
soxo masculino da freguezia do Con-| 


Gronão provisoriamento um segun 
ão logar do professor na escola iss. 
[colina do S, Mamede dt “afesta, Mat- 
tosinhos; um torceiro logar do profes- 
sor para a escola fominina (1.2 cadoira)| 
às sódo do conceito do Dhavo; conver 
tendo a Escola Industrial Beraardino 


Atolpho Henri 
a industrial 
flonso Dominguos para a Escola Pro- 
[paratoria- Rodrigues Sampaio; transfo- 
Findo provisoriamente o profossor offe- 
tivo Josó da-Costa Robato, da Escola 
Industrial Bernardino Machailo para 
ja Escola Industrial. Afonso Domin- 
[gues; ostabelccendo as condições do] 
dmissto por concurso documental 
do desonhoa-das osco- 


logares de professoros. substitutos ol . 


cathedraticos do Instituto Superior do| 
Agronomia, Bernardo d'Oliveira Pra-| 
iro; Eduardo Alberto Lima Bastos 
jo Cesar Justino do Lima Alves; no- 
'moando professores substitutos o ca- 
thodraticos do mesmo Instituto Alborto 
Correia Pinto d'Almeida, Ruy Ferro, 
Tiom tomporarirmento, profossorcs 
tochnicos da escola nacional do agr 
cultura Adolpho Baptista Ramires o 
Alborto Correia Pinto d'Almeida; defi- 
nitivamento amanuenso da ropartição 
(do instrucção agricola Thomaz Loo- 
'nardo Teixeira; chofo do oxpodicnto da 
oscola pratica” do agricultura do Sa 
tarom Arthas Colestino do Padua Leal; 


quadro Guilhormo Augusto Porsira; 
reformando no mosmo posto o 1.º to- 
monto auxiliar do sorviço naval Divgo 
José Gareia o 0 2.º tânonto mnchinist 
[conduetor Frederico Augusto Tavares; 
promovondo: a 2.º tenonto auxiliar do 
sorviço naval o guarda marinha do 
mosmo quadro José Pedro, a 2.º tonen- 
te maohinista conductor O guarda mã- 
rinha do mesmo quadro Antonio do 
Carmo; a guardas marinhas naxiliares| 
do serviço naval os sargentos ajuda: 
tes Zacharias Alvos Pereira, Antonio 
Alves, Joko da, Matta, Antonio José 
Poraira o Encundo Carlo 
lando regressar o 
arma o 2º tenento da adm 
naval João Antonio Forroira Lopo 
jahir do rospootivo quadro o 1.º tone: 
te engonholro naval Antonio Jorvia do 
Atonguis; o mandando passar no qua- 
àro do -ongenhoiros navaes, o 2.º to- 
nonto, Thorudis do Aquino de Almeida 
Garroté, 
Pela pasta das colonias: Auotorisau- 
do à omissão db sollos: da taxa, 
do 8 avos o-bilhotos, cartas: simplos do 
avos o-do. resposta pagado 4; mais á 
avos para a província do Macau; no- 
meando Joaquim Ferroira Marques da| 
jar do  oscripturação do 
[quadro da Direcção Goral das Cólo- 
nins; nomeando Catlós Gomes da Cos. 
ta auxiliar do escrituração do: quadro| 
dx Direcção Geral dus Colonia; cxo- 
norando o Le tenento ds marinha Al- 
borto Carlos Apró-do cargo de capitão 
do porto do Lobito; nomcândo o 1.º tor 
[nento do: marinha. Jorgo Xavier Cor-| 
ieiro pare o cargo de capitão do porto 
ão Lobito; reformando. o tononto-coro-| 
psi do quadro do Moçambique Antonio 
Trindado dos Santos; provendo dofini- 
tivamonto Luiz Podro do Pina no logar! 
do 1.º aspirante do quadro dos correios| 
da Provincia do S. Thomé o Principe. 

Pela pasta da guorra: promovendo 
por escolha a gonoraes, os coroneis, do| 
[engonharia João José Porcira Dias, do| 
ptilharia, Antonio Xavior, Correia 
Barroto, do infantaria, Antonio Tixoi 
ra Judico da Costa; à coroncis, 08 to-| 
nentes coroncis, Joko Maria do Aguiar, 
Godofredo do Carmo dás Novos Bai 
reíra o Dolghim Ernoato do Magalhã 
a. temontes. coronois, os majoros Jos 
Joaquim Poros, Adriano Abílio do Sá] 
o Lais Joaquim Dias Rebello; a -majo- 
ros, os capitacs José Diogo Lopos da| 
Costa Poriaga, Onsimiro Augusto Lo-| 
bo Ramalho, João Estevio Aguas, 
Gonçalo Poreira Pimenta do Castro, 
Jorgo Agnelo Podreira, Josó Xavior| 
Teixeira, do Barros; à capitãos, os to-| 
mentos Abel -do Abreu Soito Maior o 
Ednardo Avelino Ramos da Costa; No] 
quadro do oficiaos medicos: a major, o| 
capitio Augusto Nunes Corroia Junior; 
a capitão, o tononto José Varella. 

A alferes o 2.º cabo João Forroira da 
Silva Couto Nobre; nomoando: diroctor] 
goral da 1º direcção da secrotaria da 

uerra o general João José Pereira 

ias, e exonorundo a sou podido do 
mesmo cargo o general Luis Augusto| 
Ferrcira do Castro, quo é nomeado vo-| 
gal do Supremo Tribunal Militar; idem 
ara fazer parto do conselho wuporior 
esp peté do soco anger 
xaira Judico da Costa; collocando na| 
situação do arrogimontado o capitão 
(Arthur Marquos Sequoira; disponibi 
jdnde, o capitão José Alves do Sousa] 
(Cardoso; addidos, capitão Alfredo Au 
usto do Oliveira Machado o Costa o| 
Eicardo Martinho de Andrade; rof 
ma, major-modico João José Marqu 
Jiuineaidado do serviço, os tenom 
Lourenço Rodrigues Saldanha, João| 
Bauto do Sequeira Lopes Vinana, Au- 
rasto Cesar Alvos Aguiar, Eduardo! 
olfim, Antonio Tosé do Fontoura, An- 
tonio José Gomes, Antonio Maria do) 
Sousa Sarmento, Manuel Gonçalvos 
Pavaçes, Irencu da Fonseca, Joaqui 
Maria Nogueira Alves Calivo, 
Joaquim d'Almeida, Manuel Luiz, Ma- 
fhuel Antonio Rodrigues o Alvato Men. 
des Abobora. 

Abatendo ao effoctivo do exercito! 

» tmotivo do desorção o alfores míli 

iano José Lai Rangel Pimontel de 
(Quadros, 


Cerveja de Munik 
Legitima de Peharr 


A melhor do mundo 


A* venda. nos estabelecimentos a'4 
|BRAZILEIRA do Chiado 6 do Rocio, 
Unicos importadores 


A. S. Barbosa & €* 
Rida Magdalena, 128, Lº 
— LISBOA — 


igo da 
na 


nao ram, 


ULTIMAS N 


União Geral dos Traba- 


pol 


Machado, ilustre chefe 


“eldo governo, conferenciou 


hoje largamente com o sr. 
Presidente da Republica, 
no paço de Belem, sobre 
a situação polifica, reall- 
'sando-se tambem ali a| 
habitual assignatura pre- 


astas. 


“Até á hora em que es- 


icrevemos, o st. 
nardino Machado não re- 
cebeu nenhum pedido de! 
demissão dos seus col: 

boradores do governo. E', 
provavel que os tfrez 
ministros democraticos 


substituídos por extra- 
parfidarios. 
Durante o dia corre-| 


crise, innumeros bo: 


se aquelle que dava, 
oia demissionarios 
odos os ministros, 
por não ter o menor 
fundamento. Esse, co»| 
mo tantos outros, era, 
inteiramente falso. 


NOTAS. DIVERSAS 


Uma commiesto do professoras, quo à 
dutardo docroto do 1911 eram profensora»| 

procarou. hojo o dr, miofstro 
iastracção a quem podin para lhos 
contado o tompo para a colocação nos| 
logaros quo lhos partencera, 

TUma. comminsio - do escrivães o of 
cias da Hon. Hura procuroa hoja 0 8t. 
director geral da: justiça podindo-lho quo| 
intarocdenso , afim do não ficarem obriga 
dos a premár, cunção dos direitos do en 
curto. O sr,-de, Gerimuco Martins infor. 
mou a comissão de que-havia nm pro- 
esto isentando d'ansá canção todos cu 
fancelonarioa que só porcoboasom omolu- 
mentos, sondo-lhos dada como peu a 
doiniasão automatica, n> caso do não pa- 
lgarem duas prost oguidas. 

TO Diario do Governo da sogunta foira| 
pobiica a lista dos presidontes dos jar 
doexamos do sabida do cureo goril, 
[scoção, 6 dos cursos complomontares do 
otra 

Consta quo já no será nomeado ad. 
minietrador do concelho do Valonç 


ria o cinco Joguei 
ra imeuieipal de Baroelio 

Nao afe provido o logar do thosou: 
ro da camara múnicipal do Colorico do 
Hat, om à percontagem do 20 da ro 


normaes, resolve 
domarches para à escolha o acquinição 
acaso terreno, 

a pasta da jastiça foram publica. 
oguintos daspachos: concedondo 
(do licença ao notar de Lagoa 


ira Custe 
conservador do rogisto predi 
Manuel Moxia do Mattos 
notario do Thomas Joaquim Ras; 
nomeando Josó do Campos Fetronilho, 
jundento do escrivão notario do 4º of 
José Maria Alimeidá da 
bati 
tuto do 4.º oficio da Guarda; Luis de Jo. 
as Amaral gjúdanto do escrivão notarie 
bstitulo do 4º officio da Guarda; de. 
Agostinho Eduardo de Azovedo o Moura| 
ajudante do consorvador do registo pre- 
aieL do Broga. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Procnrou-nos o er. Candido Ferreira 
“nos dizar que. eatregos é policia 6 
Bos tribunsos ao queixa contes um in- 
aividuo de nowo Lyra, gar, hontom 
quando clio ostava à La Gare, 
it antro, oxzindo-dho Gm altos brados 
o com apithstos alicontosos dinheiro que 
'Feereira, lhe são devia, nom nudea] 
Gunca com clio ter 


to” deveu, pois 
“Dera entrada, ultimamente, no pa 
quo das Larangeiras os seguintes oxom. 
Pisces zoologicos: Quatro curiços cachei 

Eos, ollerecidos polo Lobão Basquilhi 

Santa Eniaita; É chacal, pola srs D. 
cenia R. Cardoso; 1 douinha, pelo sr. Josó 
di isarahona Pragoso u Nite, de Aicaço- 
Juditi Rodrigacs] 


comimandas 


vas; 1 gato, peia er* D. 


il ara: D. Totta Bimeatel 2 gunetos, 
fo ce” antonio, dos Santos de Elvas, | 
adta mano, pála sr D. Zafira Berto 

5 Pala, pela ar» D. Maria 


nsoça. 
A" enfermaria 4 do hospital do S. Josó 
Irecolhoa sem falia um individao. do 


ar Je 
Osr dr a 


r. Ber-|5; 


deixem o poder, sendo) 


a proposito dai 
tos, devendo registar-jY 


=| ão ouro, 


Carlos Peraira da Rocha, 
terido com uma chavo do pai 

a 10 sobr'olho osquardo na Imprensa 

jacional a Antonio Alves, fragateiro. 


colhido na doa d'A Icantara por um tore 
io pinho, que o feriu na mão direita, 

“gm “opúsculo foram publicados ot 

documentos apresantados ao, Parlamento 


revoluciona 


civil do 81 do janeiro 
os Maris 


6 Maria Dario, nm, dos uais vo 
ja» é dodicados propugandiatas da causa 
blicana o quo polo sou idonl 20 sacri- 


banda da guarda republicana, no 
concerto que amanhã dá no jardim da 


tha, fr 
= banda do corpo voluntario do, 
regis paia do Cane Oulra toca 
polo “primeira voz, Dt Reno 

ão Cear Quebrada, das 1 da Bê horas. 
“Sa rãs Fecrlts Lipo fofo colhida 
polo automovel 87 o élvico 68, que alli 
Enduro. do Qeeviço, ficando ford io 
aço, pelo que" pensado no hospital 
o anta Abro O ehufour, Mana) 
Gonçalvas, morador na tervesta do 8 
ras, 2, 1, Tod rom 

Flores naturaes, nacionacs o oxtrane 
|goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, OL 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.- Duranto o dia. honvo om 
pouco do movimento, realisando-so opo- 
raçõos a 46 1416 dinheiro w 4 1/8 a pra 


o, 

Eis o fecho: 
Fenda 
sa 


Compra 
aii 
mus 

ado 


Amutardar, chouo 428 
adrid, cheque. sos $0y 
Now Vó 1a 
Rio stLondes Es 
abas o E isa 
Agiodoiior. 1777 lo 16% 


BOLSA—Aa insceipçõos ofloctuatam- 


166jsa 


Cony 


Boa ja 


dment, 
It do 10008 
>» HO sapos 


apto 
a 


Obrigações datado; 4 172860, sont, 


rações Norte o Lostu, 2º ara, 
oitu Alto, 2. grau, 16,80. 


BOLSA. DJ HISDAA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
ERR cação oO 
= 


Rua Augusta, 24. 


Teleph. 579 — End. tol, Corrotorivo 


Doo; 


A Brazilgira encarrega-so do fornceimen. 
to de jantares para casamentos e baptisa- 
dos, Tol. 1880, 


|O Merquilião dos Gordies d'Quro 


Eta unica casa quo mais barato von- 
prata, eilhaatos, bongalda o 
rologios d'aço dosdo I$700 ra., cordões o 
outros objactos do onto o prata só polo 
poro, catojos com abjcotos do prata pa- 
ra brindos dosdo 350 rg, Compra-so por 
alto preço ouro, prato, platina, joias, 
moedas, antiguidados, “cautollas dos 
jmontespios, Balões o“ dantadura vor 
lhas. Oficinas do ourivosaria e rolojoa- 
a, rua do 8. Paulo, 163.0 162-B. 


OS LIVROS 
Manel Joaquim, da Costa 


“PAQUIGRA-| 
FIA” Genie em ne 
com MEDALHA DE OURO) 


SDACTILO- 
GRAFIA” (pm: 


ta om 
ualquer máquina polo moderno 
êmprego do” todos. os dedos) 


«*'CORRES- 
PONDEN - 


PLETOS. 


Vendem-se nas principa:s Ilvrarias 


INDIANOS 


PONTA AMBRÊ 
Manipulados com superior tabaco 
« havano, maito suavo 
Qualitade -primasial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, Lº E —Dal 433 


Clinica das organças 4, 


Doenças 
'applicação do,005 - lap. 


Ei 


Suspiol 


1 Salão À 


Um exito sem precodenos, não só 
comnerial mas sportivo 


Kao procurímos dosoravor, com 
minuoiosos detalhos, a exposição do| 
automoveis do Porto, stand por stand, 
installação por instalação, porque 
iriamos ropotir, invariavel, constan- 
monto, 0; tormo consagrado «impros 
nout-nos polo conjuncto artistico o| 
dolloza dos productos oxpostos O 
stand dos arg, oteo ? quo, na yor-| 
dado, todas as instalações são por- 
loitas, tanto as quo figuram na navo 
contral, como as quo ostão fóra, nas] 
navos latoraos, nos antigos thontros o 
salões do bilharos do Palncio do O) 
tal, Foi do cnpricho do todos, da an- 
a do fazor molhor que faz o visinho, 
que 89 obtovo o sonjuncto, soborbo o] 
impononto, do Salon. Ha stands cuja 
ornamentação foi paga por soiscontos! 
escudos; ha os quo olugaram, para 
offoitos docorativos, plantas, vasos e 
fostõos do flores; ha quom pagao, por] 
quinzo oscudos diarios, o aluguer do 
oito vasos com avoncas! Por toda a| 
parto ha riqueza do ostontação, quo 
Aonunoia para o automobilismo, o jas-| 
to concoito d'um sport chic, eloganto, 
um sport da moda e para gonto do di+| 


Inheiro. E" prooiso saliontar quo o Sa-| 
lon tom variantos o contrastos que 
confirmam osta riquoza, aprosontando 
modelos do milharos do carros eco: 
nomicos, centonas de carros do utili 
sação commorcial o do transportos,| 
para todos 08 proços, o ao mosmo 
tompo carros do puro turismo, obo- 
gando até no chassis onro, aquello quo 
6 05 argontarios, os principos, isto 
é, os grundos da torra podem obtor, 
[No Porto, so ha chassis o carros que 
oustam monos- do um conto, ha tam-| 
bom chassis o carros que custam mais] 
ão dos! No Sulon, dianto do 5 
trasrio, immonso, complato, oxhubo- 
franto do tudo quanto a industria do 
automobilismo imaginou, vôom-so og 
excopoionaes Ford, que silo baratos] 
porquo à gigantosca fabricação amo-| 
ricana oncho o morcado d'am milhar] 
por dia, conseguindo polo cxcosso| 
[productivo o Jovantamonto do pro- 
dueto; os consagrados Panhard, quo 
toom atravossado à vida do automobi- 
lismo, desde o início ntó hoje, som- 
pro primeiros entro os melhores; 


mos 


classicos Mercedes, cuja reputação 


bom fumosi 


emento as EBa? 


A IRECTAL 


394 de 


mundial vom foita do 


bros, dos Brazier, dos| 
Abadal, da Metaturgiqu 
Dion-Boutom, Mazwell, 


À i 
o carro do dia, o carr 


do gosto o homens de, 


matoriaes, trivmphant 
bamonto o afinação, A 


Porto tambem tom ui 
nuthontico, um primoros 
o sr, Garcia Rogoroni, 
bononso Custanhoira, 


sous numorosos amigo 


porquo o vapor entrou 


cosso colossal o j 
tardo mas voncou! O 


tom artistico stand, ao 
imos 


ni, Limitada, mostra sito a 


uto 


As imbustrias do automobilismo, europeia e americana, 
Impem os seus belos productos de construeção 


oroito annos; 


muitos outros chassis dp marcas col 


Dietrich, dos 


4 dos Cadillas, 


Napier, Gre- 


goire, oto., ató o mundial Rolls-Royce, 


dos homono 
dinhoiro, bri- 


lhanto do fabrico, orgulhoso dos sous 


do sou aon-| 
noticia 6 son- 


sacional mas vordadeirh. O Salon do| 
jm Rolls-Royce 


o chassis, que 
da firma lia-| 
ima, Rugoro-| 


o cliontos, O) 


Rolls-Royce chogou tárdo aó Salon, 


ima quarta foi- 


ra om Loixõos, mas quando apparo- 
oou na quinta foira, obtovo um suo- 


cado. Chogou 
Is-Royee 6 0) 


sucoosso maximo da exposição, figa- 
'rando brilhantemento, gom destaque, 
llnão dos tam-| 


pior 0 Meta- 


lurgique, porto do mostrunrio dos| 
juniversulmonto conhecidos pneus] 
Goodrich. Dovemos dizor, porém, quo 
o famoso chassis passa uma vida opho- 
mera nas mãos do sou agonto, o acti- 
vo o ilustrado sr. José Rugeroni, 
porque foi immediatamonto vendido, 


Cesar Ramos 
O facto justifica que, poranto o quor6| 
bom desapparocem os indoci 
Quando so vô uma coisa quo so im- 
põo, sqnellos quo podom gastar não 
hositam em fazol-o, Esta é a razão] 
por que appareco quem dê, por um 
automovel, porto de doze contos! 


mobilist 


Estas compras por proços fabulo- 
sos, muitas outras d'algumas conto-| 
nas de contos, em médias de tros] 
contos por chassis «oarrogados», do- 
monstram um novo aspocto da im- 
portancia do Solon portuonso. Não) 
foi, como om goral são todas as oxpo- 
fiçãos, aponas um mostruario- apro- 
priado 4 analiso dos compradoros o, 
como tal, um ponto do partida para, 
transacções futuras. Não; foi tambem 
um vasto campo commercial. Viy-so! 
à riqueza d'uma industria o commoi-| 
cialisou-so sobro os produotos 6x-| 
postos. E! osto mais um motivo para 
so louvar a inicintiva da organiação 
do Salon, posta om brilhanto deson- 
volvimento o modolar oxecução po- 
los srs. Romualdo Torros o Cosar Ra- 
mos, delegados, nesso trabalho, do 
uma commissão do socios do Auto: 
'movel Olub, sooios que constituam | 
dolegação do mesmo Club no norte 
auxiliadds, podorosamonto, polo Jor- 
nal de Noticias, do Porto, .que é um, 
diario de excepcional dosenvolvi- 
monto, dirigido polo sr. Annibal de 
Mornos o ondo a socção sportiva vivo! 


EN 


De Lishoa ao Por 
Elm TEMOS 


da maita iilustração do sou redactor] 
Botelho ds Sousa, 

Duranto a somana, o Salon roali- 
[sou poquenas fostas, quo sorviram do 
laços para estroitar n camaradagem 
(ontro oxpositores, eliontes, jornalistas) 
o todos aquelles que contribuiram 
[para o oxito onormo, indisentivol o 
brilhanto do 1.º Salão Pórtuguoz do 
Automobilismo, ondo so viram os 
mais engonhosos productos o roalisa- 
ções praticas das industrias, amori-| 
cana o ouropeia, 

O chá roalisado na quinta feira foi 
um motivo para uma rounião ologan-| 
tissima, concorrida de militares de 
possons, nas quaas avultava o olo-| 
monto fominino, a molhor roda do 
Porto, garrido o brilhnnto nas suas] 
vistosas (otlettes. Na sexta feira, 08 
Romualdo Torros o Cosar Ramos 
tivoram um rasgo oimpathico, por- 
mittindo a ontrada no Palacio nos 
chaufleure profissionaos, os encartados,| 
do praça, do taxis, Lá foram, em gru- 
pos numerosos, mais do com talves, 
oxaminar do porto os chassis, as car- 


Ho, em automovel, 
de 9 horas 


pro uma paluvea accommodada de 
aprooiação, 

Para úmanha, domingo, ostá ros 
vada uma festa brilhante, do merooir 
da homonagom, tributadu por todob 
os expositoros o por iniciativa doa 
oxpositoros lisbononsos aos dois ho 
'mons quo fizeram o Salon, 08 sr. 
Romualdo "Torres o Cosar Ramos o 
que, intolligontomonto,dosprozando o 
intoresso, verdadeiros homens de 
sport o pouco homons do commoroio, 
já osboçaram o plano da exposição do 
1916, a inaugurar óm junho o qui 
rá mais grandiosa, do mais surpre 
hondonto mise-en-seene, já com illu= 
minação olootrion. para utilisação do 
Palacio á noito, com mostruario de 
pertences na galoria, com mais uma: 
navo ltoral, com mais alargamento 
nas duas alas Iateraos já oxistontos, 
havendo um progeamma fostivo, ton 
do o sou «lilomotro lançado», o sou 
gynlhama», o sou poquonino «cir- 
cuitos, Um sonho que terá ronlisa- 
ção tratando-so de homens da rara 
actividado dos srs. Romualdo Torres 


rosseries, os accessorios, tendo som-| 


e Cosar Ramos, Shamrock 


UMA MARCA CELEBRE 


eg 


Os “Mercedes” impiem-se sempre 


pelo seu fabrico e excellente mechanica 


Quem hão conheco os carros Mer-| 
cedes? 

Todos cabos que são carros para 
quem doseja possuir bom, porfoito, 
com matoriol rocistento, carro para 
trepar, carro para andar, do puro tu- 
zismo, silencioso, commodo o volos. 
Os Mercedes foram os carros dos rois, 
e não podia pertoncor do grando 
mundo quom os não possuisse; ter 
um Mercedes oquivalia a um bilhoto 
do «livro transito» no convívio do 
mundo ologanto o alta roda da arista- 
eraoia. A socicdado parisianso dou-| 
Jo o valor da moda o uma accoitação 
quo dopois galgou ns fronteiras o so 
radicou por toda a parte, Os Merce- 
des, são o sorho sompro os carros do 
mais diloota profotencia dos automo- 
bilistas ricos, 

Pois, tambem o Salon portuonso 
tom os seus Mercedes, Lovou-os para 
um artistico stand a casa Machado, 
Brandão & C., estabolocida na rua, 
Sá da Bandoira, do Porto. Lá ostão 
imponenies, magostosos e— coisa no-| 
tavalf=-esporando que termina o Sa- 
lon para serom entroguos aos raspo: 
esivos proprictarios. Tato quor dizor 
quo foram vondidos! Tal facto não nos| 
admira, Não so adquirir um Mercedes 
equivalia a umo falta do bom. gosto o 
a um crimo do «losa-sport», 

Os Mercedes tdom, para o norte, 
uia grando dabida. Toem um imorca- 
do fieme, quo augmentará, porque os, 
quo o utilisam são elomontos do ró-| 
elamo para os que os desejam adqui- 


Ha, porém, facto proximo que ao 
norto impuzosso os Jerceds ? 

—Ha, die-nos um jornalista por-| 
tnonso, talvez o mais instruído nas| 
coisas do sport. E? que os Mercedes 
ganharam no «Cireuito do Minho» a| 
sua cathegoria, Além de quo teem da- 
do excellentos provas do gou mei 
monto», 

O mosmo jornalista aprosontou-nos 
ao dr Brandão, eroatura amabilissi+ 
ma, intolligonto, nu sua qualidado do| 
co-proprictario da agencia importa- 
dora, Poi allo quo, n'uma ponhoranto| 
prosa do gentileza, nos indicou o va 


lor o caraoteristicos dos Mercedes ox- 
postos. 

Entro ollos dostaca-so uma Inxco- 
sissima limousine, assonto sobre um 
«chassis» do 220 HP. que é olo-| 
gantissima nas suas linhas goraos. Tn 
toriormente, a Sumptuosa carruagom 
& guarnocida dum tocido amarello 
claro, quo lhe dá um tom alogro. À. 
linda «carrossorio Kolinor>, um pri 
mor de bom gosto, allia ao sou luzo| 
uma inoxcodivel commodidado. 

O tipo «sport» 8/18 HP, 9 logaras, 
do «carrossorio» Morcodes é um mo- 
dolo digno do sor apreciado domora- 
damento. 

Ha tambom em ekposição um tor- 
podo 10;25, com «carrossorio» nacio-| 
nal, nado inforior is melhores que 
importamos, absolutamente do norte, 
uma authontica  «carrossório» do) 
Porto, 

Tem ontro stand expõem tambem os 
srs. Machado Brandão & Gº um 
«chassis» 10,80, sem valyalas, tipo| 
absolutamente da sorio, Essa maravi 
lha do mochanica foi oxtraordinaria- 
mento apreciada polos mais distin- 
otos automobilistas. Com effoito, o 
magnifico «chassis» morsoo que se) 
lho disponsom algans minutos do at- 

nção. «Morcedos: emprogal 

to tipo do «chasgis» o motos 
Knigth, aprezonta um modolo admi 
ravel do simplicidade, do robustes a] 
de ologanoi 

Aborta à onpota, assento sobro um! 
rodendor formado em ongalo agudo 
appareco o ou motor, do um acaba- 
monto porfeito, muito singolo, som 
complicações, som nada que ombara- 
co o chaufleur quando procuro dosco- 
brir qualquor desarranjo. Os fios con- 
ductores da energia quasi quo so não 


voom, onvoltos como ostlo om um tu-| 


bo do motal, intoriormente guarnoci 
do do fibra, para ovitar um possivel 
contacto. 

Todos os orgios quo constituom 
aguolla maravilhosa concopção me- 
anica estão ndmiravelmonto dis- 
postos, do modo a pormittirem um ta- 
pido oxamo, Da resistoncia dos «Mer- 
codos» sabido 6 já quo olla 6 uma 
das suas prinoipaos caractori 


Moloegelelos Tui 


Un dos stands, que mais attrabiu a| 
nossa aitonção, foi concorteza o das, 
motos d'esta afamada marca, Desno 


uito Minho», do unno 
nltimo, patentoou do sobra as suas 
inogualavois qualidades, N'esta pro- 
va as «Indian» obtiveram onorino| 
ariumpho com o 1.º 0 2.º premios, 

O quo mais nos prendou féi o exa- 
mo quo fizomos 4 algamas das sura 
moças essencines, como changament de 
titesses, ombrayago, otoy da moto do| 
um conhocido sportsmam, quo apesar 
de seis mezos du uso o sem doscanço, 
ostão perfsitamonto intactas, poino é 
subida fabrica, 

Além da sua provada resistenoio, 
as «Indian+ maravilham polo commo- 
didado proporcionada uo motociclis- 
tu; pelas rosistontas molas do quo d| 
rrovida, cujo sisthema, privilogio di 
fabrica Indian, 6 0 

efeito quo conhecermos 

Pão. perfoj ny 
mento elegantissimo, doslqinhrafdo 
com os aporfeionmontos dequaiem 
dotada. Fc 

A oloctricidade, quo está sendo 


voltada com folioidade udmiraval pola 
dian. 

Assim, vomos mas uuas motos, o 
dinamo fornocondo a elootricidado no| 
Wdemarreur, ro prozitor podoroso 6 í| 
buzina do som potonto o agradavol. 
Com todos estus aporfviçoamontos é 
do uma simplicidado quo encanta. 

“Pivomos occasitio tambom do adivi- 
rar um dos sovorbos side-cars, nota- 
veis pola sua robustoz o leveza o pela 
facilidado o rapidos com que o ada- 
ptam ds motociclottos, para ag quaos 
são já construidas. 

As «Indjan» são representados, no| 
Porto, na rua Fernandes Thomas, 
827, polo sr. T. 1. Gonçalves, 


A marca “Scat,, 


No sland Seat vêmn-so oxpostos 
dois magníficos oxomplaros do 25/95, 
ologantos, bonitos, com corprosseries 
quo toom causado. vordadeira sensa- 
ão, pois sãc da afamada maroa Jel- 
er 

Pora domonstrar a excolloncia do 
Seat bastará oitar o fusto do tor fica- 
do vencedor na corrida Targa Piorio, 
numa oxtonsão do 1:080 Ieilomo- 
tros, n/am porenrso foito á média do 
[80 Jkilomotros 4 hora, eim carro do 
serio 100 X. 150. 

Os numoros quo citamos são a me- 
lhor o muis ovidento demonstração 
do valor do Seut, quo so apresenta 


emprogada com exito crescente em 
todos 05 ramos da industria, foi apro- 


modestamente, som róclamos pompo- 
sos, mos d'uma forma que atérabe, 


1 


À oa 


Numa das naves Into! 


onormo concorronoia 
stand. Era o que alborg; 
um sxoollonto carro 

prosontanto da Ford 
ny, uma das mais gig 


tro lado do Atlantico, 


iniciativas arrojadas, 
do vida intensa o do 
pansão industrial, Tra 


voloz o pratico, dfesao 


ljunto d'olle, impre 
bolloma do carro, Eira 
gina), talvez com alg 
ção. Tinha-a, na vo 


uma combinação das co) 
azas da Sagrada Ibis. 

tam a graça, a volocidi 
—o 4 piramide, sug) 
força, a ostabilidado, 9/ 


go Baypto estão alliad 
do com azas. 1 o ostunl 
do organisação Ford. 
o voja, lá so oncont 
dado, valor ineguala 
lovera, robustez, força, 
officicioncia —tudo uttri 
Modelo 

Aproveitando a obs 
foroncia do sr, Fernau 
quo nos fôra aprosonta: 
ga Botolho do Sousa, q! 
aelle mais esclarocimo! 


immensa, com muito: 
loporneios o com uma pri 
loga, Ninguom. melhor 
Alcantara podia pros 
mações porquo ollo foi 
pola grando companhia 
organisar om Portugal 
da For: 
tregou os seus destinos, 
oantara, além do um tol 
excollonto automobilis| 
pratico, 6 homem int) 
ousados emprehendimo! 


Company, em.junho dg 
nou-so com grundo sor| 
vontivo mais raro ju 
substanciosa habilidady 
do commorcial, em uí 
afortunadas organisf 

começo tom sido a 

India construir um carr 


Ford, quo aabiamos 


— Quando so fundou a Ford 


SÓ NA AMERICA HA D'ISTO... 


Dil 


DONO OS TS 


é de mil “chassis” por dia, empregando a celebre fabrica 


x” 


té IN 


americana vinte mil operarios 


cio, houvo sompro, duranto o Salon, 
ljunto do um, 


va um Ford, 
imoricano, r-| 


do” mundo, como só okistem do ou- 


a livre, pros 


o progresso, 
odigiosa o: 
um Ford au- 


pera o podorosa E torta do 


thontioo, um carro barato mas fort 


s quo vorror 


ondem aos desojos do fabrico das co- 
lobros officinas yankeis, Chogando 
iohou-1tos 0 om-| 


Jum tanto ori 
ma signifoa-| 
dade, [3 0 gr. 


Pornando Alcantara óxplicou: 
— sta nossa maroa registada é 


invoncionadas| 


duo ropesson. 


ido o à lovoza| 
ostionando a 
a pormanon- 


na pirami- 
urto da gean- 
Indo quer quo 
rá a honosti 

el, oconomia, 
stabilidado o 
utos do Ford 


oio. Duas das maioros da do anti 


Iquiosa, intor- 
do Alcantara, 
o polo collo- 
bizomos obtor 
tos, rolativos| 
uma fabrica 
milharos do 
oduoção fabu- 
do quo o sr. 
ar tuos infor 
encarrogado 
lumoricana, 

os seeviços 


pois o sr, AL 
nico, de um 
a, arrojado e) 
at e do| 


|. Ea boas nr a Nord on 


7 
Motor] 
1908, combi 

lo o gonio in- 
tamonto com 
e integrida-| 


ma das mais) 


para o poyol 


“A ampliação das officinas «Ford» 
um «carro universal», não uma opa- 
loncia, mas uma commodidado; um 
onrro tio rasoavol em preço que todo 
possam compral-o. Logo no princípio 
os carros Foril eroaram um morcado 
prompto para si—um mercado quo a 
Companhis aposar do augmonto das 
suas facilidades do fabricação o do| 
ouórmo volume da sua produção, 
não tom podido abastocor, Esta pro- 
cura pelo carro Ford tem forçado o| 
augmonto de produoção-—o a grande 
producção tom-nos obrigado a baixar 
os preços do venda de automovei 
do modo quo o Ford Modelo T' so von 
do por um preço quo está ao aloanco| 
do todos, 

«Ato agora já so vondoram mai 


da troz carros nas ostradas amorioa- 
nas um 6 da marca Ford-=0 n supro- 
macia dos automovois Purd 6 
|grando in todos os outros paizes do 
mundo, 

Deranto 0 anno passado as vondas| 
da Ford Motor Company attingiram. 
um total suporior a 185:000 carro 
Toda osta immonsa produoção foi 
vondida na fabrion ab 6 de maio! 
'—ou, por outras palavras, o produ- 
oto in da Companhia, n'aquelle| 
anno, foi vendido em soto mozos. 
Praticamento, um torço dos automo- 

construidos na Amorioa duranto 
o anno passado, foram produzidos 
pola Ford Motor Company, 

O automovol ori foi o que tomou 
a dianteira, conio primoiro carro mo- 
delo, no mercado, A Ford Motor, 
Company construo só um modelo 
um carro, 0 ohassis Modelo T. Decer-| 
to varias carrossorios difforantos são 
usadas n'osto chassis; mas afinal, d 
pois do tudo dito, o ohassis const 
tuo 0 carro, 

<A razão porque o ohassis é love, 
[com força, é por ser construido como) 
uma ponto do aço, o o minimo do mo- 
alo porque 6 construido d'aço va- 
nadio. E'o chassis mais forte o mais 
ovo actualmento, 

Uma das partioularidados mais di 
tinctas do Afodelo 6 o seu mar: 
lhoso o podoroso motor de constrao- 
ção simplos o facil manojo. Comquan- 
to os sous quatro cylindros, fundidos] 

em bloco, sejam graduados para pro- 
duzis força do vinto cavallos, o Lord) 
tom realmonte mais potoncia, por oa- 
da libra que o carro posa, do que 
qualquor outro antomovol oi oxis- 
tencia. Não ha motor suporior a osto 
para subidas do montes, 


do 35:00 Fordi, Praticamente, do ca-|d 


ide que todos os motores Ford são 
oxactamo nto somolhantos, todos ma. 
ravilhosamonte valontes, poderosos, 
oconomicos e simplo: 

«As molas Ford são oxtraordina- 
[riamonto grandes, São transvorsaes 
somi-olipticas e são feitas do aço 
nadio temperado para molas, [sto 
fgnifica quo ollas dão ao carro as qua- 
lidados “do corrida mais commodas 
possivois o quo ollas rosistirio se 
esforços mais soveros a que as suj 
tom. 

À convorsa encaminhou-so onto 
para o falo monstro dos capitaes 
oi progados polos amoricanos nas] 
[suas omprozas. Só na Amorica ollas 
so podiam organisar, em boa vorda- 

Fentão o gr. Alcantara, junto 

— Quer sabor? 
Nos broves doz annos da sua ox; 
toncia, a Ford Motor Company toi 
grapandO uma roputação do estabili-| 

ado finuncoira quo diflicilmonto so 
pódo ogunlas no mundo commoroial, 
o 6 incomparavol na industria de au 
tomovois. Quasi so podo comparar a 
Ford Motor Company com o govorno 
'dos Estados Unidos, pois quo o pu- 
blico compra automovois Ford com a 
mosma sogurança o confunça que 
compra obrigações do governo 

Eo publico sabo quo os homons 
quo Gieigom a companhia hojo, são os 
mosutos que no -comaço ostabolo 
ram as praxos do quo resultou odif 


da sua ospocio. O publico tom co! 

funça nos carros Ford, porquo sabo| 

"y: Ford o Jamos Couzons 

rosidom uos dostinos do Mo- 

| o quo ostos homens toom de- 

monstrado, fóra do toda a duvida, a 

'sua sinceridade, integridado o habi- 
lidad 

E oxplicando-nos a seguir, quo a 


Ford, constroo apenas um modelo, [5 


como aquollo quo ali ostava, 20 IT. P, 
o 4 eylindros, indicam a rasão pi 
que a companhia podia lançar no 
moroado os carros baratos do menos 
d'um conto o d/um conto cento o oi- 
tonta escudos—preços variavois so- 
gundo as cirrosserios, 

<A compra do matoriaes, partos e 
accossorios om quantidados estupon- 
das, hubilita-nos a obter 03 proços 
mais baixos possivois, os quaes som- 
pre so consoguem quando so compra 
grando quantidado o so paga de co 
tado rigorosamonto. Tmagino-sa à in-] 
Muoncia da Ford Motst Company 
[cmo compradora quando ontro no 


«Bile possuo o «record mundial 
do subida do montes, E recordom-so 


mercado para adquirir o matorial de 
construeção para 185,000 carros ou 


“|nom so podom pi 


UM DESASTRE 


Fez-so um horario, provendo-so to- 
das as eventualidados, os atrazos mas 
partos do mais difficil transito o nos| 
pontos ondo os loitos das estradas es-| 
tavam detoriorados, 

Estabolecou-se a média das voloei- 
dados maximos, depois do carro so 
lançar, nas estradas qua permit 
som avanços enormes, 

Resolvou-so depois seguir viagem. 
So fosse possivol cumprir o horario 
chogavém ao Porto om pouco mai 
do 6 horas, ostabelocando-se um re- 
cora, difficit do realisar, cans n'aquel 
lo momento possivel com o auxilio 

o 8 cilindros Dion-Bouton, os de| 
aquelle carro lindo qdo em Lisboa 
estaza ha dois dias, com a carrosseri 
do barco, poríoito, um magnifico car- 
ro eloganto o equilibrado, como ciu- 
da se não vira outro no Pi 

Quem o guiava? José Aguiar, o d 
rector tochnico do Auto Palnoe, 5 
|goramento um dos homeus mais ex- 
porientes, mais seguros o mais arro- 
jados que o automobilismo nacional 
tem produzido. Quem o acompanhi 
va? Carlos Block, o mais porfeito ti 
po do sportsman quo Portugal possua 
nos ultimos vinto annos, homem que 
acompanha todos os sports, ainda os] 
mais arriscados, yacntman do rasga. 
das tomoridados, seja uo lomo d'um 
racer, soja ao lomo d'um shooner, 
Conssquontomonte, nossa  vingom 
mais ou menos indicado, foita para 
record, só Aguiar podia ir ao volante 
o 36 Carlos Block podia ir a acompa-| 


0 oito cilindros Dion-Bouton 


elegancia, original “carrosserie” e ma; 
cha regular E 


EM SANTAREM 


nhalo, orioitando-o no sou horario 
do marcha, 

Era pi 
Bonton, d'ume gulgada, apenas com 
10 minutos do doscanço em Coimbra, 
lá okegaria, para figurar nos stands, a 
par dos seus. companheiros no Auto 
Palace, os Brazier, Lorraine- Dietrich, 
Gregoire Renault. 

- Ohogou o momento o o Dion par. 
tiu. Às estradas desapparobi 
automovel, como uma povdula, 5: 
guia obedacendo fiolmento ao hora- 
rio, Na estrada do vallo de Santarem, 
lançado a GO & hora, 
linda, oficeuo dosasro. 

errapage ou qualquer peça quobra- 
da? Não sabemos, O caso é! que q 
Dion voltou as rodas para o ar, met 
tendo Aguiar debaixo d'ollo uns 14 
minutos o projoctando Blook para os 
lados, sobro o campo marginal da o 
trada, O 8 cilindros foi reonviado pa- 
ra Lisboo. Ora osto facto é quo moro 
co destaque. As officinas do Auro Pa- 
loco trabalhavam no dosarravjo, prin- 
ipalmento na carroserie o quarenta e 
oito horas depois o Diou voltava pa- 
ra o Porto, Lá anda triumphanto, ma- 
ravilhoso do regularidado e do silen- 
cio de marcha, orgulhoso da sua ori. 
ginal o artistioa carrosserio o—boina 
curiosa-—autra vez guiado polo habi- 
lissimo José Aguiar, tendo como 
passageiro constanto Cárlos Block. 

E garantimos por exporiencia pro- 

pria quo 6 um prazor andar no 
do 8 cilindros. 


lantornas o outros miatoriaos om pro- 

Jombrom-so do quo ó tudo 

inheiro do contado—nto so 

dão notas, não so fuzom promossas, 

mas paga-so 

com dinhoiro & visto. Ninguom pódo 

ealoular o eftoito d'uma influoncia tão 
tromonda nos preços da compra». 

Intorrogado sobre algumas per/or- 

mances do Ford, o se, Pornando d'Al- 

cantara, sompro gontil poranto a nos- 

sa insistoncia, diz-nos: 

Para subir montos, o Ford não 
tom rival, Em onsaios do subida do 
montos 4 toda a força, um Ford ga- 
nhon o concurso de Algonquia para 
subia do montes, voncondo todos 08 
records. Esto 6 o acontecimento clas- 
ico da qua clas 


eixos dlo qa [Pora foi tamben 
car-so à instituição mais maravilhosa | L 


ontes do Bon Novis, a montanha 
mais alta da Esco! 

O sr. Fernando d'Alcantara, do- 
pois, onthusiasmou-nos, subindo num 
Iori as oscadavias quo do jardim 
para a fachada do Palacio, doscando- 
as a seguir! 

d, onão para 
com plotar o nosso enthustasmo admi- 
festivo, concluiu com o soguinto quo é 

da fortuna das oficina 


a 4 6 
oonsidorada a fabrica do automovui 
mais completa, do universo, Ali 
tróom mais de troz vezes O nu- 
moro do automovois produsidos por 
qualquer outra fabrica, Tomos foito 
constantemento novas constracções, a 
fim do augmontar a capacidado da fa 
brico. Mas a grandeza 86 não conta— 
6 0 uso que d'olla so faz, que torna 
osta fabrica notavol como a melhor 
constrnotora d'automo vc Cada pol. 
logadu do ospaço é utilisada. Dura ox 
tremo a outro provaloco uma rigoro 
sa soca uia. Os sous 20.000 oppra- 
rios approximadamonto trabalyam 
dosombaraçadamento, sem ostgram 
nportados o ombaraçando-so ung, aos 
outros. À fabrica está complotamanto 
montada com 6s ultimos apparalhos 
sanitarios—o tudo que 6 possivel f 

r-30 para 0 conforto a protecção, 
oporarios, oficioncia o oconomi. do 
produoção, 

Quando os oporarios são bom, 
gos o bem tratados, elles trabalham. 
da molhor vantado o exercom toda à 
poricia do que são capazes». 

O sr. Alcantara, distrabido pola 
approximação d'um oliento, deixpue 
nos analisar tres enormes photogras 
phias quo ornamontam o stand, um 
de 12 mil dos 20 mil opararios da. 
Ford, outra do possoal da fabrica, aus 
tra do mil carros alinhados, isto é 


O automovel 


o total da produeção diaria da Ford 


«Fordo 


=" À CAPITAL 


se 
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PRIMOROSA ORIENTAÇÃO 


a O lis: para a insri 


selecciona os seus 


caxros automoveis 


Aito-omnibus «Federal» 


O antomavol americano trivinphou| 
ao Sulon do Porto, no Stand, que oc- 


to aocidontado, como o nosso, —b pri- 
ilogio d'aquolla maroa amoricana. 


ETERMANENTE GLONOSOS | 
Sempre os, 


“Panhard” 


“Tguram com destaque bri- 
Ihtante, onde houver automo- 
bilismo 


—Os «Panhard» tambem se ropro- 
sentaram? 

—Evidontomento quo sim. À sus 
fama, a soa cotação do carros consa-| 
grados, em corridas, nofturismo, nº 
sports impanha-iho a presfnça no pri- 
weiro cortamen automobilista, fi 
ctuado em Portugal. E a [grando casa 
Panhard, que vivo om continuas glo- 
rias dosdo o alyorocor do carro auto- 
movel; que é uma casa do mil contos 
do capital o que possuo om Ivey, per 
to do Paris, oficinas modolares, pe! 
íoitos monumentos da Industria fran- 
coza, — tom. oxcollontes. produotos 
para expor. Lá estavam bllos, n'uma 
ala completa do Salão, 'na galoria à 
direita do Palacio, | 
Bra o or, Nano Salgueiro rapaz os- 
adissimo no geando moio portuen- 
e, quem rocobia 08 cliantas, À to- 


UM CARRO MODELA: 


O successo do “chassis” Abadal 


Bons carros que sahem d'ama fabrica que 
constroe com seriedade e com perfeição 


O stand Abadal, como já not 


do a attenção, não só pola bella dis-| 
posição que ostenta, como se vê da 
Igravara que pablicamos, ooiao ainda 
pela oxcelloncia dos seus produatos. 

E! ropresentantg d'essa maroa em 
Portugal o sr. de. João P. Mendonça, 
(cujo fino trato captiva aguolles que, 
so lho dirigem. Sempre sorridonto, 
sempre amavel, alliando ás suas qua- 
llidados de fina educação um conhoci- 
mento profundo do sport automobi- 
lista, o dr. Mondonça presta-so gon- 
(vilmento a durenos todes as indicações 
quo lhe podimos, no quo é coadjuva- 
do pelo ropresentants geral da casa, 
jar. Prancesco Alberici. 

— Está contento com o exito obti- 
(ão pola exposição da sua marca?— 
porguntámos nós. 

—Satistoitissimo. Sabia já que 0] 


mos, é um dos quo mais teem chama-)q! 


mas elegantes o elancées, Aocresconto 
jo veiu do Barcolona aqui, ps 
tradas, guiado pelo mou amigo Albo- 
ici o apesar d'ossa longa viagem não 
pordeu uma unica das suas qualida- 
dos. . , 

—Na casa Abadal só giram capi- 
ises hospanhoes? 

—Em absolato. Como sabo, a casa 
tomou o nomo do colobre corredor ei 
olista, contomporando do nosso gran- 
do corrodor Jos6 Bento. Tem duas 
fabricas na Belgica, mas todo o óspi- 
tal, absolutamente todo, é hespanhol, 
Do logar do destaque: quo a marca 
conquistou dentro om pouco tompo 
dil-o-hão, molhor do quo ou poderia 
fazel.o, as centenas do carros que te- 
mos vendido. 

«E comprohendo-sa quo assim se- 
ja. A marea Abadal rouno todas as 
n'um automovel: 


VIAGEM 


D'AMIGOS À 


B oras é 39 ms “Coti 


gastaram tres lisboetas de Lisboa ao Porto, 
sem o menor contratempo 


—Chogâmos agora, A viagom foi 


linda, 
—E quanto tompo gastaram? 


|podoriamos ganhar uns 


mas o Telles não acelerav 
—O sr, Black não 


como 


bro os pnoumaticos, 


E na conversa, vorificou-se que og 
tres amigos Alfredo Black, Manuel 
tinham 


Mimoso o Sóbastião Tell 


horas o 82 minutos, justos. E] 

undos se] 
não honvosse, n'osta visjata do Lis- 
boa ao Porto, eternas «brincadeiras» 
entro o Manuel Mimoso o o Sobas-| 
ião Tellos. Emquanta riam, o Collin, 
&” Desgouites marchava volormente, 


iga assim. 
Affimo como vim prudontemonte| 
ao volante do «Cottin», que chega ao 
Porto sem o menor contratempo, tal 

io de Lisboa, apenas com 
mais uns 400 Kilometros do uso so- 


do honrado o respeitavol er, Black, 
que o sr, Telles parou uma voz, numa 
rocta da estrada, para não osmagar 
uns pobros pintainhos! Quando pas- 
savam porto da Batalha, deparou. 
lhos o espectaculo bixaro das malha 
res o croanças ajoclharom, desojandó: 
lhos uma folia viagem no Ooitin. E 
bom precisas dovium sor as rezas, por- 
que parto do Pombal foram mimosoa- 
dos com uma pedrada. 

—Pizoram grande consumo? 

—Não. Do oleo apenas dois litros 
o do gazolina quatro latas o mois, 

—A viagem do Cottin, a improssão 
que produriu no Porto pola sua mar- 
cha rogular o veloz, subiado rampas 
ooim extrema facilidado, não pormit- 
tia que o colebro carro, que tom um 
nome do roputação europoia, não con- 
corresso ao Salon Erá nocessario 


(dos expunha as vantagens do Pa- 
hard, do forma suggostiva o ca 
[rio que tndicavam “qdo ou Ha 
gueiro era pessoa illustedda. 

E sabia convontor 6s oliontos, 
pois que no Salon foi um Pa 
nhard, do cuja maros| são ropro- 
sontantes no Porto os grs. Sulguoi 
ro & Lima, da rua Pórreira 
gos, o pri: o automoyel 
À aoquisição foi feita pol 


condições exigi 


foito uma viagom explendida n'um 
Coltin & Desgouttes de 22 cavalos, 
som o mouor contratempo. Fizeram 
um teajocto mais longo que o que po- 
diam tor (oito, preferindo-o, porém, 
a porcorror más ostradas. Bim Santa- 
rom tomaram chá o paratam um mo- 
monto para vera. quem pá 
Soguiram dopois por Porto do 
Batalha, Loiria, Coimbra, ondo ussis- 
tácaa num theatro novo a uma r 


aupava toda a antiga sala do bilhar] 
do Palacio o ondo so expõem ou car- 
ros o chassis, do quo ó 1 

mo Paie a Emprova Ind 
'guora, Nosso stand fizoram 
Rnoções importantos, o que oquivalo a 
'dizor quo os carvos foram vistos, 
tprociados, ensaiados o... por fin 
'comprados. Varias vezes ostivomos| 
“no stand duranto a visita dos oliontos 
fo a9 MESMAS VOZOS OnVIMOS 005 SES, 


averiguar das razõos. 

—Por que motivo não tom o Coltin 
& Desgouttes um stand no Sulon? 

—Polo facto simplos, para nós la- 
Imontavel, do havormos rocobido o 
chassis apenas, ha dois dias. Collocá- 
mos-lho uma banqueta provisoria é 
rosolvomos a vinda ao Porto. Nãc 
figurou no Salon mas visitou 08 por: 
tensos. 


A Emprosa Industrial Portugueza 
trabalha na vulgarisação do automo- 
vol, procurando torna-o accossivol a 
todas as olassos, som deixar do pros- 
tar ospociaos attonções ao auto ntili- 
tario, para os serviços de transporte] 
ão carga o passageixos, condncção do 
matoriaos do minas, ote. k 

Sobro a oriontação commercial da 
Empreza o dos sous pronossos do tra- 


Abadal ia alcançar um sucossso, mas 
o resultado oxcedeu a minha especta- 
tiva, O chassis polido que aprosonta- 
mos foi um dos mais aprecindos pela 
porfoição do seu acabamento e pela 
simplicidade do motor 

«São e qualidades princi- 
paes quo a casa “so esforça por dar] 
ãos sous chassis, cumprindo rigorosa- 
monto o plano que 6o traçou o que lhe 


Isogurança, facilidado do mancjamon- 
to e do conservação, solidez a toda a| 
prova, Bem vô quo, com tas qualida- 

os, ora dificil não: so impôr uma 
maroa. Os matorinos emprogados são| 
cuidadosamor “escolhido ntro 08] 
molhores o dos, eserupulosa- 
mente. O mochanismo do nosso chas- 
sis é extromamonto simplos 
to-lho—a sua conservação de 


dido. 
se. Ronato| 


Ermosto Zonoglio o Jorgs Buraay, 
Iproficiontes, na gua illustração auto- 
imobilista, dizor das vantagons, mol 
tiplas o conhocidas, dos carros Oadil-| 
Jue, Stulevaler, Hupmobite o dos cs 
'mions Federal o Willys. N'essas con- 
vorsações soubemos que a Amorioa| 
ão produz aponas carros muito bi 
tratos e, portanto, de aspecto, qualida-| 
datação inferiores. A, Amorioa] 
“abrica antomovois para todas as bol- 
(gas, dosdo o do 800 dollars até dan 
tio que só os ricos podom adquiri 
(Povo ossencialmonte pratico o com 
raras enorgias de trabalho, o ame 
Ioano procura corresponder, na indus- 
teria, 
s do compradors5, 6 consegua-o su 
Poriormonta. 


Para dar uma idéu do valor dos 
Cadillac, que é um dos tipos do vei 
lãs da Beaproza Industrial, basta di-| 
“zor que 08 inglozes, considerando o 
sou Kolls-Royce o melhor automovel 
ido mundo, chamam ao Cadillac o] 
!Rolls-Royce americano. Do resto, o] 
Real Automovel Club d'Inglaterra| 
aonforiu a sua taça nos carros Oadil- 
“ac em 1909 o 1913, polas suas qualis 
ldados de robustez, perfeição e sim-| 
iplicidado do mochanica, economia de| 
onsumo o rogularidade de maroha, 
“demonstradas no autodromo de Bro- 
oklands. A 
Os Cadillac não recoiam o confton- 
to com os automoveis das melhoros| 
“minroas “europeias, cústando menos 
20 0/0. Apresentam todos os aporfoi- 
«joamentos modernos, como sejam ins- 
hallação olootrica para a mise-en-mar- 
“eli automatioa, illuminação e buzina, 
além d'uma novidade da maior van-| 
tagem para o turismo e que consiste] 
em duas multiplicações, que so appli- 
cam indifforontomento, por uma sim 
plos pressão do mola. O carter diffe-l 
rencial tem duas prises directas, cuja. 
mudança é foita por meio d'um com- 
mutador eleotrico o com as quae 
obtem ó maximo de velocidade em| 
lano ou nas rampas mais acentaa-| 
as, evitando-se quasi por comploto 
o omprego da alavanca do mudança, 
do velocidades, Esto aperfoiçoamoato| 
—ouja vantagom só podem avaliar 
com. justoza os quo praticam o anto- 
mobilismo em paizos do terreno mui 


Uma revelação 
do Salon Antomobilo, 


O carro utilitario 


Uma entrevista com o represen- 
tante dos automoveis Maxwell 


Quando visitímos o magnifico 
jlon Automobilo» por ontee a mul 
dão oleganto quo admirava os carros 
expostos na vasta navo do Palacio, 
não nos passou dospercobido um stand 
logo á ontrada da navo principal, á 
diroita, ondo se encontram doi 
“tos quo dão seguramonto 
embora modostos ua apparoncia. 

As suas linhas guraos, em quo a 
elogancia predomina, a sua lovoza, o 
boza acabado das suas difforentes 
gas o até a odr ospocial da sua pinta- 
za, atul escuro, constituom um todo 
ão uma harmonia o ancanto porfeito,| 

Occorrou-nos onteovistar o ropro- 
sontanto da casa C. Santos, Limitada, 
do Lisboa, a fim do nos fornecor ul- 
guns pormenores interossantos dos 
sous carros Maxwoll, quo nos rece- 
dou com uma gentileca captivanto, 
Jutrando immadiatamonto no ugsum- 
pto da entrevista porgunt 

E! claro quo nós dose 
nhevor alguns pormenores que so li- 
gavam com 43 qualidados da marca 
do carros apresentada aesto 
aio 

Aquello ili 
nos então amav 
segui 

DO careo quo o aonhor vô aqui, o 
aponta-nos para um dos lindos carros 
quo alii so onconteavarm, ô muito ba- 
rato, pois o sou sreço é do 1:35)8000, 
comploto, incluindo contador do fila- 
imotros o porta-puens. 

—Possuo todos os progressos mo- 


tro roprosentanto diz. 


tados os progressos realisa- 
dos no automobilismo, affirina-no: 
A sua propria solidos pormitto ao 
chassis resistir ao poso de um lando- 
let o seis pessoas. 

E quanto é oconomia? 


Às nocossidades do todas as clas-|b 


—Na sua consteneção aproveita-|co 


balho, ouvimos do'sr. Frnesto Zono- 
, em alegro convoraa do volhos| 
amigos, cortada, por vezos, com as| 
mais rospoitosas o elogiosas refere 
cias no sr. Adolpho Burnay o segui 
to que mersco publicidado e a attan- 
dos quo so proocoapam com 08] 
mais vitaos problomas da industris 
— «O futaro do auto não está no ti 
sismo», Quándo Zonóglio proforiu os- 
ta sontenço, o simpathico «sports- 
man J. Burnay fez afficmaçõos so- 
molhantos. «O futaro está no oatro| 
industrial o do transporte, ao qual a 
Emproza dá uma ligeira e 
corta do que, valgerisani 
para uma gran 


iquona o fo- 
mento nacional. Fa neoessidado do 
acabar convas classicas w onfadonhas 
diligencias que so arrastam pelas nos-| 
as estradas o com as carroças do car-| 


ga Ora os «auto-omnibus» não são 
caros e prostam esplondidos serviços. 
O sou nusto póde ir do 2 a 4 contos, 
(conforme a lotação das carrosseries. 
Tomos Federal e Willys, para 12 a 18 
o 20, possoas. As galoras automoveis 
[pódom ser da 1.950 escudos a 3 con- 
tos o prestam sorsiços, para Cargas,| 
de 1,000 a 2.000 kilós. 

—Ja tem havido rosultados prati- 


oras no sorviço da| 
Manutenção Militar, quo toom fe 
optimo trabalho. Todos estão conten-| 
tos com elas. 
—B o turismo. É 
—'Tambem o mantemos com os Oa- 
ditas, Studebaker o Hiupmabile. A Em- 
[prosa onde do tudo e tudo quanto 
vendo é bom. No campo commercial 
fssomos tambem carros para trans- 
[porto de entulho, arsias, eto, o do] 
que fr nocessario applicar á vida) 
agricola nacional. 

—Mas são carros caros... 
—Longe disso. São baratos. O ca 
so oxplica-so dizondo quo uma gran- 
(do parto da carrosseria é construida 
das nossas officinas de Santo Amaro, 
junto das tambem nossas oficinas de 
'wagons e oarruagons do caminho do 
forro, Os nossos oporarios estão mui” 
to praticos em grandos teabalhos. Es- 
[sa 6 uma das razões porque sabem, 
afinar os carros, da maneira que so 


mia no entretien porque, não 36 con- 
somo uma reduzida quantidado do 
[gazolins, mas tambem o peso é muito 
limitado, aproveitando os maiores] 
[rg da mechanica modern: 

'udo fuz com que os pneus; que já. 
ido si são baratos (760 7490), so gas- 
[tom muito pouco. 

Depois mostra-nos o motor do uma, 
gtando simplicidado. 

O motor (mono-bloco 
(dros) o as demais peç 
[são do tal simplicidade, quo não exi- 
(gom grandes conhecimentos de me 
ichanioa para a sua conduoção, tor- 
nando esto arco susoeptivol do ser] 
governado pot qualquer pessoa, om-| 
Dora pouco vorsada em automobi- 
liso. 

—E quanto à carrosserie? 

=? ainda mais uma prova das 
suas quolidados. A carrosserie à elo- 
Iganto o confortavol, aproximando-se 
muito do tipo frances, E embora não 
seja um carro do corridas, vance com 
a maior” fncililado qualquor rampa, 
por úspora quo seja, 

Esquecia-mo dizor-lho que os car- 
ros d'osta imarea toom a. garantia, po- 
lo menos egual a qualquor catro| 
feancoz, o que ó uma vantagem a mais, 
[como vê, diz-nos. 

Agrudocomos a gontileza da expo 
sição tão rapida o complota que nos] 
acabava do dar o quo mostra, com 

idoncia, que 0 carty Masvwall vem 
precnchor uma Jacuna impociante! 
não só uo nosso meio do turismo, 
mas priucipalmonto para a grande] 


-| maioria dos nos:0s layradoros, ou 


goral alastavos dos grundes centros 
onde us garages abundam, para facil 
mouto so obter qualquer reparação. 
Assin o nome de <ourro uiicar 
pelo quai já está sendo conhos 
nosso moio, ropresenta um boilo ro 
[sumo dus excollontos qualidados des 
to carro, om quo predomint, 
do, a modicidado do sou preço, ao al- 
canco do qualquer bolsa, o 4 eua fa- 
cilidade em porcorrer as nossas os-| 
tradas, que, dado o sou mau estado do 
evação, mal pormittom que se- 
(jam percorridas, quer por carros po- 
Isados quor por carros muito compri- 
dos, 15 o oarro Maxwell previne mui- 
to vantajosamente estes dois exces- 
sos 


—Esio curro garanto grando econo- 


(Do Primeiro de Janeiro) 


Costa, do Coimbra, que bomproa um 


ig 20 HI P do força, poim «carros-| 
» Skif torpodo, do Golobre «car- 
Honri Labocdoito. Esso car-| 
ro pesa apenas 200 kilos o que tem a 
velocidade maxima de LÓ kilomo- 
tros 4 hora, vão o sr. Bonato Costa 
em agosto proximo. 
do explendido a | 
tas |da sala «Pa- 
no Salon Automobile 
Entro os tipos alli expostos todos 
ão tipo 1918-1914 vordadoiras mara- 
vithas da moohanioa moderna o quo 
prondo mais a attonção é o olegantis- 
[simo Coupé de ville 15/20, HL. P. som 
valvulas, sistoma Kyight. O motor 
desta bella carruagem 6 d'aima sita- 
plicidado extraordineia, N'esto mo- 
dolo o nesto carro, está assegurada 
Juma lubrificação compléta, podend 
põe-se do parto qualquet reosio que] 
porvontura haja, do gripage do camisa] 
'do motor. O oloamento é feito por] 
lbarbotage em nivel constante, que of 
foreco a vantagem de produzir a cir-| 
culação automatica do eloo, pelo pro” 
rio jogo das biellas, sem auxilio de| 
mba. O sou fancoionaimento é abso-| 
latamonto segaro. | 
A grando fabrica Pânhard & La-| 
vassor tovo sompre o odidado de as-| 
(segurar aos seus motorés uma lubri- 
ficação proporcional, não a velocida- 
ão de rotação, mas ao esforço qu The 


No'ilana ha ainda 
um outro lindo Coupé 
H. P, com valvalss, uma elegante 
voiturette, dois logares 10 H. P. e um. 
chassis 45/20, tipo absólotamente de 


sério. 

Para clou do sou mpstruario bri- 
ihanto no stand, os cio com 
14 annos de uso oxibbm um carro, 
roprisdado do er conde do Ameali 

Jaroco que não pode havor maior 
prova do resistencia 
fabrico. Os Panhard 
pre bons entro os bons! 

O volho automovel é/uma demons- 
tração muito oloquento. da resistencia 
dos matorisos empregados nos chassis 
'que sahom d'aquolla fabrica. Todas 
as engrenagens e, peças importantes 
so apresentam admiravelmento con- 

do o menor] 


m ex 


Ville, de 10 


cellencia do 
e sorão som- 


Sobre o carro Panhard escrevo om 

Le Journal de 11 do córronte, um dos 
is. auotorisados  oriticos da espo-| 

oialidade: ] 


«Já lá vao O tempo om que era 
preciso discutir as vantagons do au- 
tomavel, quo actaalménte conquistou 
todas as classes sociaes. I'isto é faoil 
a qualquer pessoa capaoitar-so nos| 
eus passoios quotidiano. O carro 
autoixovel corrospondo incontstavel-| 
mento à uma necossidado utilitaria, 
apesar de quo, 'é bom notar, que às| 
quali praticas não pozsram de 
parto as qualidados desportivas do 
engonho moderno. Foi" esta ultima, 
tondoncia do gostos mianifostada pela 

! ane lovou os fobricantos a 
fuzor uma coroação a Que doram, com 
muita folicidade, o nóme de: chassis 
do sport, 

O peogrammna 'a campéir era com- 
plexo; ora necossario, oonsteuir, não| 
vm monstio, mas um cacro-vencendo 
porfoitamento os sous 100 Kilometros 
á hors, om torreno plano, subindo 
muito bem as rampas b juntando a 
tas brilhantes qualidades um manejo 
perfeito, um grande tilencio, de mi 
neira 4 Sor utilizado com agrado no 
meio do movimento confuso das ci 
dades. 

Tivomos ocoasião do exporimentar| 
josses chassis do sport do toda: 


iodado Panhard quo (mais nos sedu- 
Os sous 20 HP $; za os, 
nais oxigentes; o sou motor sem val- 
vulas constituo um) grande avanço 
para a solução do prbbloms antomo- 
Dilista, porque as sais vantagons so 
resumom om poucas palavras: tom 
todas as vantagans do motor com val- 
vulas, som os incobvenientos d'es- 
tos. Í 


Isto significa muito para as pos- 
sons conhecedoras do assuzpto; ás 
outras direos simplosmonto que o 
motor 8. S. Panhard fancciona tão 
officazmento com 2.000 rotações como! 
cota 599, o que lho permitto, portan- 
o fodas as gradações da velos- 

A agencia dos Panhard está osta-! 
belecida na rua Miguel Bombarda, 
170, no Porto. Nºesse centro de ope-| 
rações o sr, Salgueiro, trabalha do tall 


ção | me 


marcas mas foi som luvida o da So-| 


tom valido tão rapido oxito, 

«O publico que mais tom avaliado 
jo Abadal: 6 o dos conhecedoros, a 
quem surprohondeu a volooidado do! 
carro do provas. 

—Ronlmonto — dizemos nós — o 
chassis 6 lindissimo. o o mais bom 
apresentado dos polidos. 

Comum sorriso do satisfação a on- 
teoabrir-lho os labios, 0 se, Pi Albo- 
rioi iotervom: 

—Sim, 6 facto, o tanto assim quo o 
molhor elogio o o que mais mo tom 
impressionado é oavir-lho chamar 0 
relogio, pela perfeição do 
nismo o jantamento pola sua simpli- 
cidade, 

—Sem contar—atalha o dr. Mon-| 
donça—que, como devo tor visto, ello 
6 fadilmente desmontavel, vantagem 


das ii 
todas — todas sem excopção, permit- 
ta-mo a vaidade—teem ficado encan-. 
fadas com a sus solidez o. rapides. O 
carro, como vô, é vermelho, de fór- 


forma, com criterio o intelligent 
quo absorçou parte o grando parte do 
cado do norte: Vordade saja quo 
vendo boa mercadoria e quem vendo 
bom, como é o Panhard tem sempre 
compradores. 


Os “pena, nO an 


As carreiras dos autos 


portanto, à 
visitantes do Salon que possuindo au- 
|tomoveis, se vêem ma necessidade de 
examinar"as borrachas, com olhos de 
vor. E' que nas borrachas vae, segura-| 
mente, a verba de maior dispendio na 
manutenção d'um carro. No Salon do] 
Porto, algumas marcas de pneumaticos; 
appareceram e algumas impressiona-| 
ram immediatamente 0s conhecedores. 
Os Goodrich exibiam-se no stand dos| 
srs. Castanheira, Lima & Rugeroni, 
Limitada, em suficiente quantidade e] 
tuna maneira que permittiam wm exa- 
me consciente e perfeito. Os Goodrioh, 
incontestavelmente dos melhores ent 
io pretis com repuls 
(ção uni , eram tambem expostos, 
n varios pedaços, segundo. 0s seus va- 
ipos. Assim, O technico e o curioso! 
podiam analisar o entrançado e -a ez 
cellencia do fabrico. Os Goodrich im- 
pozerar-se, fizeram-se notar no Salon, 
facto tanto mais a apreciar quanto é| 
certo que estão n'um stand one as at- 
tenções geraes se prendem com os mara- 
vilhosos carros de fabrico únglez Na- 
ler, com os famosos e inegualaveis 
Rolls Royoo e tambem com os Meta- 
lurgique. Quando fallamos d'estes re- 
|ordamos, sem querer, um carro 40-90, 
que vimos subi numa pasmosa veloci- 
dade, regular na marcha, vencendo O 
espaço, zombando d'uma rampa, ingre- 
me assim como a de Santo Antonio do] 
Porto, adiante d'tum bello Hlispano-Lui- | 
Iza e dando wma trepa a um carro del 
força, regional, tido como veloz... Não 
foi ha muito temps que tal match a trez 
(se realison. Ainda o lembramos, dem 
impresso na memoria elle está. Foi 
uma temeridade, apenas ligeiramente 
Iatennada pelo valor dos chaufeurs, que 
lançaram os trez automoveis em plena 
velocidade, seguros de que 0 volanto sa- 
hiria vencedor da rude prova. E lodos| 
se portaram beu, O Hispano-Luiza 
[fez maravilhas trepando pela tal laiei- 
ra. O Metalurgiquo «voou par ella,| 
arrogante na sua marcha vertiginosa, 
barulhento, com todas as forças dt s pal-| 
mões do seu motor herculeo; insubmisso 
is ordens policiaes, levando escapo li- 
vre.. Se fosseno Porto que tal houves- 
e acontecido, o Metalurgique estaria 
agora degredado, o Hispano meitido na 
Penitenciaria e o outro carro preso pa-| 
ra averiguações.. No Porto, realmente, 
a circulação automobilista est? um tan- 
to apertada. 

As muitas fervom, com grande des-| 
posto de todos os chaufiours amadores, 
alguns dPelles dos melhores que temos. 
Que pena para José Aguiar, os irmãos] 
Anadias, para José Rugeroni, Sebas-| 
tião Telles no seu Cottin Desgouttes, 
não poderem largar... Que desgosto pa-| 
ra D. Raael Rugeroni, sempre espiri) 


ncois. 

—O carro de demonstração—o car» 
nto olegantis- 
entender, com 
xpõem no stand 
e mais bonitos 


um sorriso amavé 
—Quer vir vêr como ollo fanccio- 


dos a toda a velocidade atraves 
ruas do Porto, sem quo sintamos um 
solavanco, recostados commodamen- 
to no luxuoso vehiculo, indo ao vo- 
lanto o sr. Alborioi, um chauffew» dis- 
tinctissimo, levando ao sou lado o sou 
ropresentanto om Portugal, o dr. João 
P. Mendonça. 

1 quando, algum tempo depois, 
nos apoatmos ho járdica do Palacio de 
[Oristal, o nos dospedimos com um 
asfootuoso aporto do mão dos dois 
lamaveis sporismen, voltamos ao stand] 

admirar o Abadal ali oxposto, 
lha do 


dos de quo são os Abadal os que em- 
toda a parto terão a primazia pelas 
magnifioas carrosseries que aprosen- 
tam. 


oso e excellente companheiro, não po-| 
der vêr o Metalurgique ir do Porto a 
Leça num minuto e.o Rolls-Royco do 
Palacio de Cristal a Campanha num 
segundo. Mas, não póde ser. O argus! 
policial lá está, vigilante e terrivel... 
E não iamos esquecendo os pner 

Nas 359 rodas expostas vêem-se 
«Continental». Tornamos a frizar o 
facto, que já salientâmos ha dias. Je- 
rece, porém, que se repita a publicidade 
porque tal percentagem confirma uma! 
evidente superioridade d'estas borra- 
has. Se os expositores a preferem él 
| porque os « Continental» são bons. Na 
verdade, assim é. Os «Continental» no 
acu registo de Guro contam os maiores 
Grandes Premios é muitos triumplhos| 
em circuitos e raids. Aos « Continen- 
talo devem muitos volantes as suas] 
huniversaes vitórias. Ao notavel sports- 
man F. Steiger, nosso collega de jor- 
maes francezes, homem de excepcional 
competencia technica, ouvimos dizer 
que os «Continental eram, sem duvi 
(da, dos melhores preumaticos que eis- 
tiam actualmente. Não lhes fez mais 
rasgadas descripções das suas vanta-l 
gens porque tem interesses ligados à 
vulgarisação dos « Continental». Nós é 
que garantimos, segundo a opinião de 
todos os homens do automobilismo, que 
os «Continental» são os primeiros en- 
tre os melhores, 


VEJAM 


PALACIO DRCRISTAL 


os camions 


erIiel 


—Maay para o anno. 

aut podo estar sogaro do quo 
havemos do concorror 6 não 86 com o 
Cottin mas com outra marca iugloaa 
do acocitação univos 


Jiaxwell 
Eregotre 
Juetalargique 

Dion Bouton 
Lorralne=Dietricá ' 
Brazler 

Renault 

Gottin:& Desgoultes 
Jlercedes 
Gaúillag 
Ford 
Bertiet 
Bols-Rogoe 
Napier 
Panhará 
Aladal 
Siudebaker 
Ropmabile 


—Vom ou não? Choga ou não? 
As 
minavois, quando no cafó Inter: 


com o dalio Piros o protago 


nault, os oconomicos Maxiwell, o e 


Clorigos... 


sistento era: 
não? À olla respondia com uma g! 
ça D. Raí 


[chamado na Praça da Libordado 
eireamvisinhançus: 


pouco maia de S horas, 
Brazier em 8 horas o 10 winutos, 


Napier do 


lisboota... 


Ve, 


organtas rucoediam-se intor- 


nal, depois do se contarom ancodotas| 

a, 0 
descaia na eterna conversa de anto- 
moveis, sobro os maravilhosos Re-| 


rioso Abadal, indagando se o His- 
|pano-Suisa batia ou não todos os car- 
ros do Porto, se o Dietrich ora ou não 
o «chassis» mais curioso do Salon, so 
o Dion Bouton tinha obtido oxito 
com os 8 cilindros, se o Metalurgique 
tinha «aos» ou não para subir 08 


Mas, na conversa, a porgunta iu- 
Vem ou não? Ohoga ou 


odiudo sompro a opi-| 
nito do tabiturao José Aguiar, já 


o bom rapaz. 
foi o Oontrin Desgowtes, 
em 8 horas o moia, o Dion 


Galvão, aquollo colobre 
Napier que faz inveja 4 população 


UMA ANCIEDADE JUSTIFICADA 


O “Rolls-Royce” vem ou não? 


Lá está no Porto, orgulhoso da sua fama 
de “automovel-campião” 


'va. Era d'outro, do colobro, do im- 
comparavel, do molhor do mundo, de 
Rolls Royce. 

Ablo Rolls Royce? Estava ma al 
|fandoga, aocudia sollioito o sr, Josá 
Rugeroni, inquioto por ainda o não 
vor no seu stand, n'am rocanto artie- 
-|tãoo quo lho tinha proparado, cheio, 

ão yasos do flores, adeanto do Napier 
ao lado de um poderoso Metaltrgi- 
que, 

Por fim chogou. No Salon a a 
dade era enormo, mixto do curiosi= 
dado para. ver o tal chassis, compoão 
dos campeões, o carro quo os ingle- 
es toom 6 justificam como o melhor 
'do mundo, Veiu, mas não dirocta- 
monto para o stand. Ficon acondicio- 
nado n'um armagom para 66 limpar, 

reparaudo-so para soffror o oxamo 
inquisitorial dos olhos do milhar 
do possoas. Foi para lá bojo. Lá está 
Slno logar que lho resoryavam. 

Mas afinal? 

Diremos quo o Rolls-Royce é, ronb 
mento, uma maravilha, quo não pro- 

isa do roolamo, quo disponsa ologio- 
us roforoneias, Valo por si. Pona é 
que não. seja accossivol nos rec 
monetarios dos muitos que o d 
riam possuir, 3 ontro ostos ostamos 


o 


Mas não ora d'essos quo se trata-'nós.. 


ENHO DE V— CARNE PHOSPHATADA-CRUZ PIRES 


O Vinho de Volalina constitno por st só o indispensavel complemento d'uma alimentação bos, racional o porfeita. Contendo todos os principios nutritivos infeiramonta asstralhavois do ogaal 


g 


pesô do pnra musenlina icarho do vacos isenta do gordura, tugmen'os, osses cendões de trzz) 1:109 do polyglicorophosphatos do cal, soda, magncsia, potassa o ferra, 
Testituo os phosphe 


Pharmacia 


Augmenta 
e 


AUTONIDVES 


[o7as 


E) 


REED RIS 


Drogaria SOUTO & 


cr 


z SEE 


ição, engorgitamento das glandulas, albiminaria phosphaturica, racl 
, paludismo chronico, tnberculoso 6 debilidado geral, 


ição, o poder de resistencia e das forças inteliectuaes. Indispensavel na convalescensa das doenças graves 


— Rua Augusta 180 e 182 —LISBOA 


osto vinho 6 


00,035 d'acida arganioso, o som não 


s que o/organismo pordo diariamente nas suas multiplaw funoções, mioção, transpiração, ote., o accolera a nntrição goral por intormodio da sua ação ostimulaato sobro 0 sys- 
tema nervoso, Tonico reconstituinte por exceliecia, regenerador do sangus dapanporado o do ama no avel inicia na transformação o consolidação eratao: da 

ranto a gravidez o amamentação o de grando eficacia na fraqneza do constit 
ossos, sciaticas o d'Addisom, bom como om todos os casos d'onemia, chlorosn, neurasthov 


la reconhecida utilifado du- 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Coionias, Administração dos Correios e 
Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para Os serviços municipaes. 


OSA & MOTTA, 1.º"—Largo 


do Municipio, 23 


AZBITE De S 


Laboratorio do Instituto Central de Higiene 


Numoro do rogiato da analiso 
Namoro do entrada . 

Natureza da cubstanoia 
Noimo ou firma do possuidor, 
Acondicionamento da nmostra. 


Ditores.o rubrica do-rotalo o-involuoro. . «. + 


RESULTADO 


Caraotores organoleticos. . . 14» 
Baaago Er (ola ostranhos) . + 


7 “Villa Vochia o Fab 


Aoiez em acido oleioo « 
Eofratomotro 025% + «era 


CONCLUSÃO s 


O abaixo assignado, chofo do lab 


não cristalinas 


BOLETIM DE ANALISE SANITARIA 


Arsito 

Companhia União Fabrit 

Em garrafa 

Auoiio. oxtra do Alforrarodo 
brica J, Michelon & J. 

Combemale— Companhia União 

Fabril—170, Raa 24 do Julho, 

Lisbon-— Azeite: purissimo, tipo” 

Nice, 


Normais 
Não ncousa, 


(substancias cristalinas). +. 


Nogativa 
04 
etz 


oratorio do Instituto Central do Hi 


gi 
sodo-so procedido á analiso da amostra supra moncionadi 


iso são 08 qu 
mito que: Não ha 
Lisboa, 6 do junho de 1914, 


o ficam acima design 


E 
oração, devendo: considerar-s3. preducto de 


O chofa dos Serviços do Chimica Sanitaria 


(0) João Holtreman do Rego. 


Rocommoniamos osta Anissima qualidado do azoito a todas as pessoas 
quo não quoiram nofror as consoquoncias dos maus azeites quo apparecem no 


morcado como finos. 


A Amadora reabre o sou Srink,, 
de patinagem 


"Todos quo soguom os progressos 
do Paiz so convonosram do que a-ri- 
sonha villasita dos arredoros, a Ama- 
dora, ora a quo-dava a nota na org! 
nissção das fostas do sporto festas] 
intimas, A Amadóra tornou-so uma 

ovoação celebre pelo interosso que| 
igava ás suas divorsões o. polo mise- 

Um ras- 
ativa quo lho] 
intoressado da! 
impronsa, Jovou os carolas da povo 
no a transformala. d'um burgo m 
destissimo n'ama villa do comm 
dades, com bella convivencia o vida 
animada, 
js benemoritos doram & 


pedagogia o co! 


olnto do exorcícios athlotioos, mais 


conhecidos pelos Recreios Dosporti- Ega 


vos da Amadora, onde, no anno pas- 
sado vo effuctaaram provas o corta 
mens que mMarosram epoca 0 affirma-| 
ram a compotonoia dos srs. José dos 
Santos Mattos o Antonio Rodrigues 
Coreoia, uotunes directores dos Ro- 
ercios, 

À opoca do vorão do 1914 abro) 
amanhã com um tornoio do laton-teu 
nis o com a reabertura do rink do 
patinagom. Isto equivalo a. dizor quo 
amanhã so inaugura uma temporada 
do festivnos espaotaculosos, cuja so- 
rio comprobondo a inauguração da 
nova sódo des Recreios 6 o classico] 
concugão dos balões osphoricos, quo 
tom o appoio do «O Seculos. 

A fosta do patinagom do manhã 
aovo sor impononte. Porque ? Pela| 
raso do que no rin so hão-de juntar] 

do com patinadores, numero] 

is on monos approximado dos que 
gatantiram A comparoncia, avidos de 
estroiar um rink, construido com to- 
da a pericia profissional, com segu 
rança absoluta, numa area onormo, 
som fondas, polida, plana o nivolada. 
O «Sktating-Rinko, da Amadora é, io- 
contostavolmonto, o primeiro na pe- 
ninsula. Não exageramos olassifivan-| 
do-o assim, pois quo um campeão do| 


3 Folhetim d'A CAPITAL 20-6-1914 
CHARLES DICKENS 


08. RORESMIT 


1º PARTE 
Da colher à bocca... 
* -CAPITULO TI 


O homem que velu algures 


Assim o entendera a Acadomia de 
Heraldi-ca, quo roconhacera aos Vo- 
neerings o direito do reproduzirem o| 
camollo do avô, em escúdo. 

A! mesa, olém dos donos da casa, 
viam-se: 

O sr. Podsnap, homom alentado o 
bem disposto, possuidor dg uma bêlla| 
calva, ondo osistem aponas;dois tufos 
àe:pollo, como oasis -d'aquélio deser- 
to. Ra tósta uma plantâção-do borbu- 
lhas auito, proinottedora, , 

Ao lado de Podenapia mulher 
atesta, que ora um exomplar explon-. 
dido para” 6 ostudo. da osteologia. 
Grando quantidado do 03:08, Pesto 
go o narinas do cavalo do pau. 

A seguir via-so Twomlow, homem| 


mundo, de oa pai 
sa, já honrado com um record do 28) 
Xilomotros 0,32 metros, om patins, 
ma hora, nos garantiu que não ha- 
via ou polo menos não conhecia uma 
pista tão porfoita para o «skating é] 
roulottos». 

Para abrilhantar esta festa insogu- 
ral, os ses. Correia o Santos Mattos, 
contrataram a Sociedade Philarmo: 
os da Amadora, que oxosutará no ro- 

into dois conoortos musicaos, um do, 
dag 14 ás 18, ontro á noite, dus| 

20 ás 24, O tornoio do «tonnis» é dis. 
utado entro socios dos Recreios 
portivos da Amadora é do Spor- 
tivg Olub do Portugal. 


Noticias 


jodano à méstia pena 
Fomivol por 2$00 escudos, por tomar p. 
foram corridas fôra. do rógulamonto à 
ia Todoranão “0 9 amador Josó Antonio! 
Miraoda em um mos, por faltar à pertida, 
na corrida db 5) Kiloteteos, 


polas 31 horas, reaiisam-so As pá 
inãas das aulas do aducação phisioa 
lda Escola Acadomica, com. o seguinte 


prosa da, professor! 


ge ves 
“boi, prolemor 

Eutimagorh, professor 5 
Bando do aba pet 


ota 
* Na Provincia 
COINBRA, 18--Nú insua dos Beatos 
comepaçam Já ou irabalios do obetacalos 
para 5 concurso Hipploo que all se dor 
Boticas aus julho punto 
No estrangeiro 
S. Petersburgo, 19 de junho—O avia- 
dor Jankowslki cabiu da altura de 100 
metros no aerodromo do Gatchina. 
Dosespera-so do o salvar. — (Ha 
vas). 


Homenagem a Derrer 


No Contro Social da Pena 

Um grupo do trabalhadores, socios do| 
Contro Republicano Social da Pons, pro- 
mova. uma, homonsgem ao fuzilado do] 
[Montjuick, fandador da Escola Modern 
homenagem que so realisará Gmanhi, às 
ii horas, com uma sussão solomio ori 
que serit inaugurado o retrato do homo. 
nagendo, segalndo-o concorto imasical 
[das 16 da. 18 o sarau littorario da 21 ho- 
ras. 


de foições seocas, faces chupadag, tão! 
ohupadas que, só do olhar para ello, 
tinhamos a improgsão de quo iamos 
Isor sorvidos. Taramlow usava collari 
nho o gravata é George IV e poseuia| 
ainda a particalaridado — aliás tum- 
bom peculiar aos cãos—do se affligir” 
quando tinha do caminhar contra 0] 
vento. 

Ao lado do 'Twemlow, via-so uma 
liovou já madora, toda estucada e pó 
do arrôs “o quo se dedicára á ingrata 
farofa de conquistar um joven, tam-| 
berma já maduro, que tinha nariz do 
mais para um homem só, peitilho a 
maia para um só colleto o brilho om 
demasia nos olhos, nã conversa o qa 
abotoadura 

A? diroita de Voneoring ficâra a 
'redustora, velha e macilenta lady 
[Pippins; “rosto tão oblongo quo até 
parecia esculpido n'uma povids de| 
abobora menina, cabello soffeivel- 
mento piitudo, apartado ao meio por] 
Juma larga quo ia dar a um, 
'monóts do cabello postiço. 

AX osquerda do lady Tippins, um 
tal Mortimer — um dos innumeros, 
amigos do infancia do Vonserin; 
(O Mortimer nunca entrára n'aquella 
(casa o parecia ostar morto por não 
tornar a pôr lá os pés. Conservava-so 


geima do Horeto ga 


ullo; terminando com o hinno da cs £ 


O serviço dos correios 


Cento e trinta e cinco minutos 
para percorrer um kilometro! 
Do Campo Maior escicve-nos o sr| 

[José Antonio M. dos Santos, queixan-| 

do-s0 do quo 0 serviço [dos correios! 

deixa muitissimo a desejar. Uma carta- 
d'alli para Santo Aloixo lóva trez dias 
je a rosposta outros trez dias. Sento 

[Aloixo 6 Carúpo Maior protencem no 

aístricto do Portalegre, nd concelho do 


tros, Ora, conto o trint e [inco tuinu- 
tos.para percorror um-kilgmetro é velo- 
cidade demasiada. 
O er, M. dos Santos ti 

Aleixo am commissario phra n compra 
Posta ocensiio, do corcars. Em virtu- 
de, poróm, do serviço do] correio tovo| 
(ão desistir do negociar p'aquella ro-| 
ita; Podo, eslenlar-so o jprjui 

lho adyeiu. 


Fog, 0 sua roolomação, nas, até hoje, 


Para o facto quo nos é narrado cha- 
|mamos a attonção das estações compo-, 
jontos. 


ros. Ilustrações portug: e 
frangos. “gude minérmes, 


rias, sto. 
R. de Santo Antão, 142 (ao 


A corrida que amanha 
Aigó, om fosta artististida. 
Moreira, Começa às 17 hofas e tem o so: 
sinto detalh 


áoio; Be, para 
feiro hônit; 4, “para. o davaliiro Jos 
Et Pa Moreira e 


'Emolano Moreira, 4 fartos do. 
iro José Cusitmiro, 
* Para ftibeico Thomé 
galves. 


setubal | 

Na córrido que amanha. so realiso, o 
bandarilheiro 000L dos Sa ab 
itaão poa ae colo Comet Do. 
ningos, due pela primeie, vez alternar 
[com o bandarílheiro 
aisiibalção da corri 

+, para Eduardo Aacedb; 
E Do Nascimento, 


D, Nascimento 9 Rocha; 10%, 
ama novidado). 
“O horario dos comboios. 


a 
Sctabaiãs 19 to 
ds 21,10, 


Monforto listando trinta « dois kilomo-| 


Into foi. olla atendida o hom o sorá- | 


tera, 
À dando tão pequena margem 


À tin» vunoa mais 


a 


iliires "6 límpido, do sabor lovontonto! 


a | 
do 3 tis 0 litro 


ais beto Dep 
eps e ce 
hos Ro oiee dat 
fazem 2 ros de ag sinta bastando 
sommo, ela do proforoncia fervida à 
(Ri ae E 
ita am 
ESP RES eea 
ER] 
molto dá sus efichcia) preserva 
pes 
ar 


conheci 


tanioa- 


preço: do. pouco 


da, If. 


eeconst 
A eua radio-aotivido 
tem-so constante, 
refado, transporta. 
“Optimos rostltados nas molgie 
tina” do pelie, Josões uloacosas 
écenças do estomago, ota. 


Lgcriplorio--Rna Angusta, 23 
SU réis o litro em garrafõos 


Simões Ferreira 
Director dó Dispensazio da Assistencia aos 


Tubereulosos 
Medico dos Hospitaes e do Pasto da Misarl- 


* Bonças dos pulmões do aparelho 


cartio-vasoular. 


CLINICA GERAL 
Tel. 8891 


trama Dara. 
“am producto | 
ara lucros 
Tora a eaotmo cllentelir 
Quer a primeira vez provoa à sgu 
“«Litidês de De. 
do consura 
Os «Lithints do Dr. Guatins, agora fn-| 
trodusidos em Portugal, são cônsumidos 
o'em Lisboa, onde 
ono dias que eo annui 
Imprensa portaguesa, os con 
out o contanas Tod 
es. pharmacias, boas drogari 
osarins bs vendo, bes oomo no deposito] 
ierar rom Garret 13 a 19, Jeronyamo Mar 
fine lho, que mereda ajogis poe ter 
introduzido “ou Burtugal os «Lithndo do 


g | De, Gustimo. 


“Bgna da Foz da Cortá 


A: Açua minero-medio'zal da Foz da Ger. 
Hã apresenta uma composição chimica. 
'quo a distingue do todas ns outras até 

usadas na thorapoutica. 

omprogada com sogura vantagem 
na Diabetes Dyspopslas..-Catarrhos gas- 
ricos putridos ou parasitarios;-—nas pra. 
| versões digestivas derivadas das doznpis. 
Infecciosas;—na convalescença das febros 
graves;—nas atonlas gastricas dos dlabeti- 
os, tuberculosos, brighticos, gtc;-—no gaa- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou | 
privações, elo, ete. | 

Mostra a analyao bactoreologica-que: 


ltra nas garrafas, devo sor considorada, 
como microbicamente pura, não contendo] 
colibacillo, nom nonhuma das especies 

athogonoas quo podom existir em 
Eguass Alôm disso, gosa do uma corta 
acção. microbicida, Tuphico, Di 
|phterico, e. Vibrão cholerico, em poa 
tompo .n'olla perdem toda à sua vital 
dade, outros microbios apresontam po- 
irém resistoncia maior, 

“A Aqua da Foz da Cert&. não tom 


acido, "muito agradavol quoc bebida 

pura, quor misturada com vinho. 
DEPOSIIO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, L.º 
TELEPHONE 92169 


Agua Fez da Ceriã, tal como so oncon-|R 


Carvalho & €. 


| Rua dos Fanqueiros, 196,2. 
lares 


a (gódos do 
conselhos) Tihas, Afilea 6 
OITO. 


Analyse de urinas 


SA, antigo perito bica 
dos tribanses. Kobobo amostras na Phar: 
macia Azevedo & Filhos. -ROCIO, 81. 


NOIS. VEGETARENHE. 
(Melhorada e transformada) 


Direoção Technica de V. Ramos 


“Aprecines a vossa saudo? 
Sofieein-das vias digestivas?. 
Experimentao o nosso rostaucant. 
6 os nossos rogimena vos curario, 


Caderota com 10 alroçs eo) 


Restitue-se 0 dinheiro aos 
descontentes 


(Esquina da rua das Pretas): 
AVENIDA 


apeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas e-moderni 
do todos os paizes. 
Emprestimos sobro papeis de oradi- 


to, ato 
GODINHO &Ct* 
B. dos Retrozeiros. 93 e 95-—-LISBOA 


Anuncio 


União dos Vinicullores de Po: 
tugal 


Soo. Coop. Anon. do 


|séde-—Rua Ivens, 51, 1º-—Lisboa] 


Para os dovidos effeitos| so faz publico| 


ir Lim. 


e, o dia 19 do corrontê, so procedoa 
Bádo d'esta Cooperativa! ao docimo sor. 

obrigações, wendo sortoadas as| 
obrigaçõos n.º S1932 o 84:005, que dove] 
ão ser apresontadas na Caixa Goral do| 
Dopositos, para, am conformidade com a 
portaria de 1º do julho do 1979, os porta-| 
docas cobrem o Feembeito dosrefridos 

e 
iaboa, 19 do junho de 1914. 


Pola União dos Vinicultoros 
do Portagal 
Luiz Porreirá Hoquetto 


timer, taoiturao, o sou amigo Eugo- 
nio, coja eaboça parecia surdir do| 
hombro da tal joven madura. Eago-| 
nio desforrava-se da suá pouca sorte| 
bebendo Champagne sompro quo o 
oreado-— o tal quo tinha cara de chi- 
mico analista—lhvo oflorecia. 

Por ultimo os manos Buffers, Bre-] 
war e Boots completavam a assiston-| 
oia. 

Ea tos vordado dão so jantaval 
moitomalom casa dos Vonoorings. La- 
dy Tippins, polo: menos, assim o pon- 
says o tanto quo panha o seu appare- 
lho digestivo á prova do oxperiencias| 
arrojadissimas. Lady Tippins, qual 
navio do longo curso, mettara manti- 
mentos em todos os portos da escala] 
'do menú e n'osso momedto acabára de) 
onchor o frigorifico com uma rasoavel 
porção de gelados. | 

Nosso jantar dos Vdnoerings era 
do notar uma coisa muifo interossan- 
te: ninguom se prooconpava com os| 
donos da casas k 

Lady Tippins, dirigindo-se a Mor-| 
timet exolaná:— «O Mortimor 6 quem 
nos vao contar essa extraordinaria 
historia do homom que veio da Je 
maicaio 

É somo Mortimer-não : so mostras- 
'so mmúito disposta a cotitar a historia, 


(callado como um busio e tinha cara 
de contra-annancio. Ao lado de Mor- 


lady Tippins insistia; um pouco im- 
pacientada, batanão com o leque D'8] 


The Beritz School of 
Languages 


(Ensino pratico de linguas vivãs) 


189 — QUA DO OURO 


Eata escola verdadeira oxola 
perita e Lisboa, porque ala 26 
6, eaciainda Palo e 
Fiha questo ao di Fogsto encena 
do à Bruns frtres (rua do Álecria:) 
em 19) e não em 1901, ló. 
Daria do Govetaos dado 
do DIA, o soguint 

“do feitato Maregl Mennior 


fios, porém, livro o campo pera 
intentar seção de indemalsação do 
pordas o damnos contra quem, 

ando de má fé, é porventura d 
fraude, conseguit O registo, lla- 
dindo à repartição respectivas. 

(Parecer da Procuradoria Geral 
da Republica) 


nós dos dedos que eram maito bem 
fornecidos do nós, 

A mulhor do Vencoring lombrou-| 

o tambom do pedir a Mortimer qus 
contasso a historia do homem que viera 
de algures. 

Martimer docido-so finalmonto a 
contar a historia o começa: 

—O tal homem que veio d'algu- 
res chama-so Harmon o é filho dum 

atusoo quo fez fortuna a nogociar| 
m lixo. O tal patasco vivia n'um 
o coroado do montanhas do lixo, lixo, 
do hortaliças, ossos, cacos, lixo em 
bruto, lixo ponoicado, lixo do toda a 
ospocie. 

«Esso cavalhoiro sentia um indi: 
vol: prazer sampro quo so lho offora- 
cia ocuasião do poder amaldiçoas 01 
Joxpulsae do oasa qualquer paconto 
proximo. Comoçára pola amada ospo- 
sa o a osta soguiu-se, oomo ora do di- 
roito, 4 peopria filha, a quem ello pro-| 
|pazera dar am bom doto om lixo com 
a condição do elta casar com deter-| 
minado cavalheiro. À rapariga, que 
amava outro  Focugou-so. 6 fi- 
'cou sem casa 6 setã lixo. 

«Expulsa do casa, a pobrosinha ca- 
sou com o eleito do sou coração, que 

ea pobre, 6 passaram os doisa viver] 
rasoavelmento de privações atá. que 
um dia ella morreu é vouto tempo! 


Automoveis Taximetros 


Tel. 86 


iço permanente 
jus em frenta. 
da Tabacaria Noves 


com brilhantes o otras podras fi 
nas não compro sem verom 08 
preços e grando yaricdado da casa 


Fraga & Ga 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos quo tomom nota dos 
nº TGoTê 5 


depois o viuvo mudava-se tambem] 
para o outro mundo. 

«Ora o homem d'algures ora Blho 
jão tal cavalheiro do lixo.o, apenas 
tovo conhecimento do que a irmã fô- 
ra ospulsa da .casa paterna, voiu da 
Belgica à Inglaterra para intoroedor 
pela infolis. Esto nubro gesto propor- 
oionou ao extremosu pao o grato on- 
sejo do lançar mão da sua arma:pre-! 
diloota: maldição o mandado do des-| 

i tentar fortuna 


eis que torna agora 
pois da merto do pas. 

«No testamento, o.homem do lixo 
loga uma das cordilheiras de estru- 
'mo à um volho croado. O romanos. 
conte, que ropresenta uma boa fortu- 
na, deixa-o ello to filho. 

“Ha no testamento uma clausula 
intorossante o é que o filho só herda, 
som a condição do casar com deter 
minada rapariga, quo á data do testa, 
mento- toria uns quatro ou cinco an- 
nos é quo actualmente devo soe uma, 
menina casadoirs, Por annanoios é 
informações conseguia-so encontrar] 
lo homem d'algures, quo a esta hora, 
vem: a: caminho do Londres para to- 
mar conta da horança o casar-so». 

Nesta altura a se? Voncoring 


e 24 


hccidentes 


de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 


de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob' pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutulidado Portugueza 
e Tee drÃO 


Sédo no'Porta 


| R. Passos Manuel, 37 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas). 


Esta escola-—a unica authentica escola Berlitz em: Lisboa; 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 


ticulares e de 


lasse, das 8 horas da manhã até: ás-li:da noite. 


Professores extrangeiros expressamente contrastados, é pre- 


gos convidativos. 


'ambem se encarrega de traducções é de 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A,. 1 


Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares. de mesa redonda das 5 às;9 da noite 
É Serviço á carta a toda a hora 


Recebe commensaes a-preços modicos 
Eta: noroditada, ousa consbeva-so baila todva nolto, ond o publico 


onoontra-uur afamado vinho verde 


iblodheea Slerual, polo Di Holvotias SU) 
dao e lporasa Pycnada 


do relativas Entoridad 

seas. sogrodos--Prolu 
peias-—Moio do ovitar 49 primoiras. 
a tomar naloa do mol-lHorua 
03,goraos nos esposos, 1 volume 100 rá 


ção 1 yolâmo illustrado 250 réis. 


thermal dos mais 


Afamadas am 
nas doenças dos. ap- 


VIAGEM—ES: 


reas espanholas. Combs 


estas therin 


no, dopeslio garl, Phsrmacia Frico 
orim, 125. 


Um crendo ontrára trazendo, n'um: 
salva do prata, um bilhoto que apro 
sentou a Mortini 

Mortimor 1ê o bilhote, rovira-o, dá 
mostras do maior espanto e exclama: 

— E? axtraordinario! Esto bilhote à| 
nom mais nem menos do que o epilo- 
go da bistoria que eu lhos ostava con- 
tando! 

—Cagou o homem?-—pergunta uma 
vor. 

—Não quor casar?—intorroga al- 
guem. 

—O epilogo é tragioo. O homem 
algures morcou afogado! 


CAPITULO HE 


Em que apparece uma nova 
personagem 
- 

Tinha terminado o jantar. Morti-| 
mor mostrára desejo do fallar ao po 
tador do bilhoto o passára á biblio- 
thoca do Voneering ondo havia es- 
tantos: novas, com livros novos o en-| 
'cadernados do novo. Numa das pa- 
redes via-se um quadro represontan- 
(do uma perogrinação a camiaho do] 
Canterbury, com mais moldura do 
que paregrinos o mais obra de talha 
do que perspestiva. 


soordon lady; Tippins, quo regon: 
'am andemonto largo magestoso, 


amorosos e estimulantes orotioos-- Noll 
aPorigos das viagona do nupolas—Pr 
epoolins maia favoravais concopção Cons 


pertottos do pstz: | (ammas-Folgueira: BEIRA ALTA 


Os estalielecimentos-tharmal 
é: |e GRANDE HOTEL CLUB 


abrem a 26 do maio 


om caminho do ferro até á estação do Cannas-—Fol.| 
(BEIRA RIA) ligada 

a Para esclarecimentos: om Lisboa, Rua do Alocritm, 125. 
Borrespondoncia para as Caldas da F 

Grando Hotal, Às agnas engarrafadas ve 


ra do ox.86 af, de. Antonio Álvos, 


potencia vencidas; 


RIO: Tmpotonoiam 
cial, 2º parto À: 
do nm 

Oca 


ão 


Volumes publicados 
e Desfloração, n.º 9-Geração o Fecnndação. n.º 8-0. 
o amor f* 6-Gravidos o parto. nº Gxmimpotôndia nº 7 
8 Myuteriamo. nº 90 onanisan 
anatomia dus orgãos igenitaos. n.º 12 Amor conjagal. n.º 13-—-Doonças-voaaroas. 


Cada volume. 100 réis 
Amor e Segurança 


7: edição, do oolobro modico dr, Bronaus. Erovassos facois para ovitana proscoss- 


0. nº 100 amor 6 0 ioio, nº Lim 


R' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €. 
58—Travessa de S. Domingos—60—-LISBOA, 


Estadeleolmento: CALDAS Dk FELGUEIRA Girando H.tol mo 


Vastos e elegantes 
dll do 


ro 
grmacio, Tiloção 
Earbeirepete 
Magmíficas acom» 
medações desde rio 
dando serviço, club, 
ala 


m “todas as linhas. 
Expross Ta bilhotos do banhos 


no gorento da Companhia do 
m-46 nas pharmocias u drogarias o 
do Andrado & Irmão, Rua do Alo- 


—Quom t'o mandou esorovor? 

—Mou pao, Jesso Hoxam. 

—Foi ello quem encontrou o cada 
vor? 

—Sim senhor, 

—Em que so omproga o tou 

O rapaz dou mostras do embaraço 
o depois da corta honltação,respom 

jon: 
O pae trabalha no rio, 

—E' longe? 

—A casa do mou pae? Fica distan- 
to, sim, conhor, mas eu vim num 
licom quo ostá lá em baixo á porta e, 
so o sonhor quizor, pudo aprovoital-o. 
Eu já fui so seu osoriptorio, porque 
nos papeis que se encontraram na ak 
giboira do morto estava esoripia a 
morada do senhor. Só lá oncontroi. 
fam rapasito da minha edado quo me: 
mandou vir à osta cast 

Havia vosso rapaz um corto mixto 

ria incompleta o do incorm= 

pleta civilisação. A voz era rouos, a 

xprossão gronotra; comtudo apre 

Iaontava-so mais limpo que os rapazes. 

sas. olasso o a sua lottra embora 
igcando e rodonda, era boa, 


Mortimer perguntou ao rapas, mos- 
trando-lho a bilhero: 


(Contindoy: 


A CAPITAL — 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14--- LISBDA 


ques 


FUNDADA 
em 17-4-3)5 


Voe, am resp, lim, 


CAPITAL 


500:000 Z48;a70 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


6 con tra acidontos no trabalho, Incandios o avarias maritimas 


RESERVAS 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
mpigens e outras doenças de peile 
nas Prinoipaos Pharmacias, 
prmacia ROSA & 
Rde S. Vicente, 31e33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordud 
que ia 


Vendes 
FP 


HOT, RUA DO LIVRAMENTO, 187 -- LIGBIA 


São objectos absolutamente indispensa- 
veis em todas as casas S 


hs camas Os lavaforios 


Fazer a sua acquisição a dentro da maxima 
econouia procurando sempre comprar bom, 
eis o que se impõe aos que zelam com verda- 
deiro amor o sen dinheiro para que as suas 
economias representem um peculio para o 
futuro. 

Os preços por que vendemos estes artigos 
são tão modicos que não encontram concor- 

sendo por isso necessario que visiteis 
caia se quereis juntar vu until ao 
davel 


Ficar itm e1v.03, comprando mais barato 
que em qualquer outra Gas 
Fera ae nos nossos preços, pois são tentaco;es 


ro massiço, estilo inglez, abso:umente solida a 


4 412 5 512 
28650 23900 88150 48000 


m ferro tubular, modelo moderno é bonito 
42 512 
SSb0U - B$800 48250 4$850 58350 
e-.0 tubular, com var:o dourado, artigo chic 
412 õ 212 
sendo 48200 58000 58750 68900 
“vo tubular, com dois varões e bolis douradas 
ERR 41p 5 o12 
I=O 48800 5ST00 68600 18600 
“2 tabular, com dois varões, bolas o remates dourados 
412 5 5 1p2 
“DO - 58200 68200 "8200 8$200 
tubular, cars dois varões, remales e argolas dosrados 
2 412 MR) 
68000 68800 88000, 98200 
creanças a 58400, 48800 e 3$100 réis, 
+ 6a civers:s modelos, a «8200, 18350 e 19350 réis, 
"-VATORIOS Á INGLEZA 
s, 58 melhores, absolutamente coipletos e com caixas 
2 25749, 2810, 35280, 48150, 58420 
«cos estilos (só O ferro), a 850, 750, 680, 600, 440, 360 
anmicos a 220 Operarios a 160 


Coma 
Palmos 
Pre: 

C 
Palmus 


u 


0 


os 


f's moilwaas 


| 
Hoteis, Coltegios e Casas Particulares 


neza dá virom ou mandar busoar amostras do RISCA- 


'O preço por que venho é apenas a 140 réis cada metro devido 4 run. 


do vendo 


Rua do Ouro, 286 a 


idade que comprái, pois foram trezentas e vinte 


a poder fazer 


vm estos ridcados 
Botelho) 


ONE 2658 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à “Escola Academica) 
o melhor pode servir o publico, tanto em one 
mo em lavagens do roupas brau 


Remetter postal á ENGOSMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —; LIS30A 
| PROPRETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma apolice cobre os riscos de PNCENDÃO CASUAL Nao 
SUAS SEARÁS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude da Íei de 24 de julho de 1913, se acham 
exposfos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


“e a [YEE)PIEDEAR E? 
COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -- Rua Garrett, 95, 1.º «. LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


câmelbantos: ds ago 
“antonio 
ADO 


as CHATEL-GUYO] 


(Pay-do-Dômo), CONTREXEVILIE, VITRL 0 ALET, autuado o ostado 
Sonquim Eerrira da le 4 COSTA, DEM 
NIDÔS, PRA 


iv, à distinctos modiços do PAIZ ALLENANHA, 
MA, HOLLANDA, ITÁLIA, M$: O 
dos boas resoltados obti: 
inodoras, incolores a gratas ao paladar, são BXCI 
combatando a piroso dá azia, o estado shdnrrai o o Cutarrho gastrioo O incastinais 9 
3 6 alocçõos oniculosaa da bexiga o vias arigurias; Monga! tomba 
, nos engorgitamantos do figado o baço, 004 diabois. 
de Janeiro 1908 
DALHA Dj 


08--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —-ME- 

E E PRATA,S. Luiz, 1904 Ê A eh 

Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & GC. Limitada 
“24, Rua dos Sapateiros, 26-Lisboa Telephone 880 


PAPEIS PINTADOS É 4 
Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Inglozas o Allomãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, eto. 
E PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lm.- 
RUA DA PRATA, 209--213. RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


sparon INTES AGUAS DE MBZA, 
joenças do estomago, 

efficazes no tratamento da lithiaso biliar 6 rh 

| me obesidade, na gotta, nos estados hemorrh 


NETO! 
Partos 

14 às 16 horas Ed 

Freitas Esmeraldo 

Eoenças das creanças 

Das 16 às I8 horas 

Trav. do Carmo, 1, 2º 

O JASBOA 


Custodio Carloso Pereira & CG 


FORNECEDORES DO EXERCITO 


) OREICINA E ; 
CAPITAL 9, RUA LO CARMO, 13 O Catalogo gratis 
vende-se nos Recreios Desportivos 


Amadora. 


ne Sociedade anonyma de r2s» 


É curaDo.or, 


ponsabiliõade limitada 
GARITAL: 600:0703000 


-SEDE-RUA DO .COMMERCIO, 99, 1.* 
ENDEREÇO TELEGEAPHICO: Probidade, —Lisnoa 
| NUMERO TELEPHONIOU: 1445 


USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundo dé reserva Rs. 97:000$000 


Rs. 749:963 25,1 


ros terrestres, contra fogo casual ou pra 
obre predios, estabelecimentos o imobi- 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


ndoraria CANBOURIA( 


Largo da Anmunciada, 10, tl o 12 
Buu de S. Bento, 175 


TELEFONES 


Companhia ta Pesca da Baleia 


Sociedade Anonym 
de Responsabilidade Limitada 
Stde Social-—Rua dos Fanqueiros nº 10 
LISBOA 
ASSEMBLEIA GERAL 


Convido os senhoras. 


“orgg Pinto 


Pinturá de azu- 
eos artísticos 


Silva| Ramos 


rins q das vizá Pão Outubro do 
oras, para discos. 
Relatório da Dire 


o de 914. 


as 

o o do 

“ Lsbos, 15 do Tua 
O Pres 


“da Assorm! 
(88) Jodo à. de. 


Procuradoria. mil 
Consultp das ds 4 Carvalho & C: 
Pi ded Posenstro, 95, 2 


imllitar, Informações sobre rocrutamento.| 
Licenças de rosorvistas, cto 


Bois DE G4ifs 
Medico dos Hospitasi 
e 
ssricordia 
ina geral 
Doenças do npparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 16 ás 1G horas 
16, Rua db Sol ao Rato, 215 


José Antunes dos Santos 
NED.CO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
BECTOSCOP.A — ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da (és 2 04 437 


Largo Camões, 4, 1.º 
BRITO CHAVES 


MWDICO-CIRURGI..O 
Vias arinarias, Rios e Syphlis 


ns das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


José Pontes 


Medico-cirus 
Massagem manual — Ginastica 


[e infantil 
a do Carmo, 69, 2.º— Telol. 3317 
às tarda 


Facultativo da Mi Lisboa 
fedi 


Fericita & Viegas 


Devido a não terem recebido a 
tempo os «chassis: destinados ás 
«carrosseries que teem em cons- 
trução, não foi possivel exporem 
os seus trabalhos no «Salon» do 
Porto, como era seu desejo, mas 
convidam os srs. automobilistas a 
fazer uma vísita ás suas officinas. 


I22, Rua de 8. Sebastião da Pedreira, 122 
LISBOA 


THELEPHONE 1743 


TOVAR DE LEMO 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. ca Emen ia, 11 
TELEPHONE 3220 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Copenltorio—Das 4 e 19-B. Garret, 


—Dos 17 ds 198. Pasohos 
D. 


= =Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
ynamites 
Como, N1 €N: Bycaija do? kilos. 
Capsulas 
Eimpes, duplos triputat e quintaçias, caixas to UM 
f Rastilho 
Akatronto. mentos doido 


isboa- Lia Mayor & Gr, raa da Prata, 53 
AGENTES | —José stodrigues Pinto & Pinho, tus do Alma 


aíclio, 


A.Cordes Cabêdo É 


irorgiã» dos Hospitass Civis 
Consultorio — Rua Ivens, 25-—Rua 
(Capelo, 2 (ontrada principal) das 8 ás ! 
[5 horas. Tolph. 4196. 
Classes pobres, —500 rs. —ao moio dia 
Carlos trranja 
apvoGaDo 


R. doreo, 466 Consultas 48005 15. 


MURALENE 


Tinta hygienica para pintura de pr 
Sanitaria—A mais conhecida 
e amelhor 

Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes, 
Gatalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C.* 


Empresa Nacional da Mavagagão: 


para carga, para 'S. Th E 
Portugal para manda, Lobito, Cidado do 
à, &/pará [ada abano, dare 

rto= Amalia, [bo 9 Tangas dou 
garanto praça para à Aítios 


Rua dos Fanqueiros, 19 
OSSE 
XAROPE PEITORAL | 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Cita aos escriptorios da Em; 
180 — R, Augusta. 182-— LISBOA KUA DO COMuB4cio, 


aosagemes lern Burmester t 38 
BUA DO INFANTE D. HENBIQUP 


c 


Ep 


APITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


D. 6885 = 1, hm 


Birteção € propritusce de Manuel Gulmarica 
Esitor—Camillo Sousa e Almeida 
Redacção « Administração—.Co Norte, 5,1 * 


LISBOA—Pomingo, 21 de Junho de 1914 


Teleptonen.º2298-—Enderecoteleg.CAPTAL 
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Prog! contam 


j NA ZAMBEZIA 


Questão 


iguidata 


hor manoira do avaliar a 
“litica aotual ootá om vêr 


ub tntendo quo 0 govorno! 
devo soiiror uma criso total porque 
na questão das quodas do agua do 


Rodam procedeu cogundo as norm 
«da mais absoluta logalidado o correo: 
qão, 


Quom intima ao govorno a sua im- 


modinta sahida do poder são: 08 mo- 
narohicos, acorrimos inimigos da Ro- 
publico, São ol 
o ostá om prosença duma formida- 
vol quostão moral, o quo prognos: 
cam, por osso motivo, não só a d 
truição do rogimon mas a ruina de 
propria Patria. 

À quostão do Rodam, j 


o imemoralidado po! 
affoctava a Constituição, 
Blicanos, no contrario dos monarchi 


cos, quo nunon so importaram com a 
sua constituição para nada, temos O 
maior ompenho om mantel-a rospoi- 
tada, para segarança o prestigio da 


Republica, 


So a questão das quedas do agua] 
assado na mo- 

narchia, estando n'olla immiscuido 
imon, nunoa 

suscitando| 
lei, Rocor- 


do Rodam se tivesse 


Qualquer politico do rt 
o olln so faria justiç 

a rigorosa obsorvancia 

ror-so-hia a toda a ospocio do subter 


fugios o manigancias, recorror-so-hia. 


do puro aebitrio, o a loi fundamontal 
da 
'nhada, Tomos direito de dizer isto, 


nós, quo assistimos na vigência do 
regimon findo ás rsanigancias dos 


sobregoriptos no contraoto dos tal 


quo proclamam que 


aqui o 
dissemos, tovo um caractor do gravi- 
dado para nós, republicanos, não por] 

uo se lho roconhocosso um aspooto 


ação seria mais uma voz, ospesi- 


O Lourenço Marques Guardian, no! 
seu ultimo numoro chegado a Lisboa, 
publica ama long ária do ar V 
dor ácerca do mallogro da missão 
Marinha do Campos, que, como so] 
sabe, fôra onviado à Zambezia polo 
govorno, a fim de estudar no proprio. 
a|local: o rogimen dos pruzos o indicar 
-|quaos as modificações que soria con-. 
venionto introduzirem-so n'uma ro- 
forma d'osso regim 
| Falla o br, bindor com a auctori-| 
=| dado de um homem conhecedor, a 
fondo, das o 
=| ha muitos 


r 


brarmos que, 
nacionalidado saissa, roquerou a sua, 
naturalisação como portugaos logo 
quo foi proclamado entro nós o regi- 
mon ropub] 

Da sua carta, quo é bs 
tonsa, racortamos 08 seguinte 
dos a proposito da ultima vi 
um rodactor nosso é Africa Oriontal: 


Cos muozos, pe 
percorreu, um pur um, 08 
zos, faz à apologia do 
bora não esteja Incondicio; 
lado dos arrendatarios 


gota 
Fogimon 
Fendata 
o. progresso, 
descavólvimento agr 
ologiando-os como bona administradores, 
honestos o pocseverantes trabalhadores, à 
o, Oxcinsivamente, a Zambo- 

estar mais desenvolvida “do. qu 

British Contra! Africa, podendo 
ollojo, aapportar “vantajosamonto o con. 
frbto cosa qualquer colonia viioha, Bo 


E; 


vos, ú inclusão das entrelinhas no Qui 


contracto da viação eloctrica, o por 
fim no tromondo o definitivo escan- 


delo dos adosntamontos á casa real 
A liquidação do incidento das que- 


O regimen dos praz 


A proposito da projectada reforma do siste 


8 


'xámos no emtanto do fa 


do sor attondídas n'ama futura rofor- 


do dos respectivos contra 
tra do um contracto é sag: 
ito más quo considore: 
em quo foram feitos, 
dovor das partos contrasta 
poital-os até final. 
Ha realmento modificaç 
mas ellas eó podom vigor: 
'vos arrendamentos. De 


vos 6 ros. 


para no: 
sto, esta 


ndatario: 


à 


ros do fór- 
ima ao govorno ros 


todos. 


duzidos a favor da existon: 
'zos na Zambozia, o er. Li 
uma honestidade quo dovo 
exemplo a quantos toem 

o iradicoional si 
ação colonial, oo 


ha 'guat 
sor 


OS ESQUECIDOS 


cortas 
rostricções, que toom a nosso vôr do 


js, À lot- 
primeiro 


s à fazor, 


mos intoicamento de acedrdo com o 
sr. Linder quando appolla para a boa 

ou, por 
barmoni- Jg 


e jo ossum- 
pto do accordo com os intbrossos de| 


ia do pra-| 
der, com 
vir do| 


Em prosença dos o ad- 


[mal incontestavolmanta menor; vamos po 
as prazo, porauo, no menos, Helo são 


o para improductipos e quis 
contfaprodadentas pareiia que 
ato sorvom para osvasidr os coftes| 


Por ultimo, o sr. V. Lindor sugge- 


das do agua do Rodam, que não ter 
iomorado mais de quivso dias apoz| 
aquello om que foi tratada pola pri- 
meira vez no Parlamonto, honra a Re- 
ptem, honra o governo, que so con- 


ou dentro do ostricto compri-| prazos: do lado aondo do p 


monto da lei, Do forma quo, d'osta| 
questão que 05 monarchicos julgacam, 
quo projudioaria a Republica, rosulta| 
para a Ropublica maior lustro o maior] 
gloria. 

A posar d'isso ouvem-so vozos, ola- 
mando quo o govorno so deve consi-| 
dorar om criso total. Porquê? Porque 
cumpriu a lei! E quem orgus ossos 
olamores são os dirigontes monarohi- 
208; são aquolles quo na imprensa 


acabamos 
por um antigo adversario dos prasos 


adyoráarios intransigentos dos prazos 


Tratâmos com off 
vos artigos, a debai 
prasos e fizemol-o com absoluta in- 

mos imparcialmon. 
1. As palavras que 
transcrever, osoriptas| 


questão dos| 


tarios, propriotacios-agris: 


nocerem so governo «info 


do legislador elementos ide 
com pleno conhecimento (do assum- 
que a ess; commissão 


tempo dotorminado pai 
o sou rolatorio. 


tores e de| 
um negociante, com o fim do so for-| 
ões fi 


para o Estado o de collocar nas mãos 
o estado 
fornecidos por todos os interessados, 


pto. Não achariamos, coméudo, mau 
maroases 
aprosentar 


o O primoiro, creio que o unico li 
; vro do José Nowton, data do 1887. 
dão-nos uma grando satisfação mo-| Tor osto titulo: Versos (Estreia) de 
ral por domonstrarem qub a penna| José Newton, E" uma edição misros-|* 
nos não atraiçoou o pensamento! copica, mais uma plagrette do que 
quando osorovomos ácorca d'ellos as|nm volume, onde, n'um elzevir elo- 
nossas improssões. Iganto, os versos do ponta parecem 
“Advogando o regimen dos prazos lter uma mais Suavo, mais prooiosa o, 
(como pudémos e soubémos, não dei-|mais disorata bollezs. E, todavia, osto 


titolo singelo quanta oloquencia ox- 
pressa: Versos! Cortamento toda a 
gonto faz vorsos, mas quo fazom os| 


ma-—a qual em todo o ohso so não) maioros postas que n'este termo ovo- 
pódo decentemonto impor hos acron-|cador do harmonia o ideal não vonha 
atarios antes do terminadp.o porio- 


à conorotisar-se, como na meis por-| 
feita -dosigoação da sua arte? As o3- 
tancias dos Lusiadas como os cantos 
da Odisscia; os poomas do Byron o| 
de Esproncoda como os sonetos de| 
Anthero ou ug líricas do João do 
Dous, ag satiras do Javonal como as] 
bucolicas do Virgilio, as odes do Ho- 
racio como as poesias do Mussot, a 
epopoia do Danto como as balladas| 
ão Burgor,—que são, afinal do con- 
tas, sonão versos? Qualquer que seja 
a magnitudo da sua obra, 
us fazem Os postas senão vorsos? 

a sua modestia, José Nowton afic-| 
maya ainda que ora mais posta do] 
(que os que surgem com protensões| 
irrisorias a quorer doelumbrar as 
gontos, 

Do resto, um dia, raplicando a al- 
Iguem que á for dos labios expris 
um desdom sasrilogo da poceia, ollo 
soube definir bem o que era sor poe- 
ta para a sua alma do vordadeiro 
posta: 


Ouidado, fôr, quo ser poeta é nobre 
E" sor. tatvez dm astacrapaido, axa pobre, 
Maã é tambota, coatra o saffcer terreno, 
tar o aabiimo dihar do Nazacoao 

nos transes do Culvaçio. 


Tiso do amor Gscacso; 
|oamando assita, som seramado um poco, 
[acabar preso, esamocado o lonco, 


re a nomeação de uma commissão de] como o divino Tasso. 
inquerito, presidida pelo governador p, Egsadi 
do distristo e composta dg arroada- [So Sonic o Jelerneo O ond aioo 


Gosio Hogo, o not vil à Bonapario 
e inda de Bistotia, 

como Aevera, bos veres d'qm sanoto, 

[ssaniaado oe emidos dum atado, 


a Ê eseravisar à Gloria, 
dediguas sobro o rogimen dos prazos 
mano, com bons portos o sobro o quo é precisd modificar |E', no falgor da estrophe atovaritade, 
o ol rollos (008 |ectrnisar Nathercis, a doco amada, 
595 nínas 8) tm? palamei Ê que à corte O lônco lamoles “= 
Que confronto oimogador para a adimi.| Esta solução toria offootivamonto alo, quando x Patria entro Uaiádis expiea,| 
nisicução do Estado 6 tambem para 08) vantegom do sor pouco dispendiosa| depois do é Patria consazcada a igzay 


morrer pedindo esmoia! 


Se, apesar do tudo isto, o sor posta 
só to merece risos, borboleta, 
“solta do ramo ou ramo, 
ri-te,queo son-—protestoo verso embora 
porque, omfim, para o sor, basta, senhora, 
Amis, Como ou to amo. 


Não conheci José Newton senão 


adversa ao regimen exercom maior 
acção ou influcneia, Quem grita ao 
governo que so vá todo ombora, dan- 
do no mosmo tompo a Ropublios como 
perdida, são osses coriphous da mo 
narohia; são 0s:srs. Moroira do AL 
'moida, Cunha o Coste, Josó de Ar-| 


NA ALBANIA 


À sombra de um ei 


custa a vida a milhares dos 


tando sobre ellas nuvens de metra- 
lha, fazia rebentar o panioe 


jmordoram al 
jarranco fugiram espavoridos, 
Mas das collinas de Durazzo, von. 


605 pone 
cos defensores do principo que não! 
torra n'um extromo 


=| pelos seus versos, que - passaram 

mama indifforença “geral. Nom o seu 
retrato vi. Era um tompo em que 
postas procuravam fazor conheosr a 
sua alma o não o seu rosto, —as suas 
-|grandos cabolloiras, a sua pallidez| 


pa ho Fianco Mental seus defensores ão-so aquellos grupos d'bbmens cor- faneres, a faco glabra ou os bigodes, 
Po Rea Soa do Amores A individualidado amorpha, rendo vertiginosamente em dirocção| conquistadorse. EE como não havia 
São elles quo so dão aros do solar |consistencia, do prinoi , [á cidade, correu o boato da que os in- José Newton ds passar despercebido 


mais a honta da Ropablica do que os[in 


pas do porsavoro 


ropublicanos, do quo 05 homens que 
sorvoma Republica no govorno, o que 
são homons como o sr Bernardino 


Machado, como o sr, Peroira do Eça, 


como o br, Lisboa de Lima, como o 
, como o sr. Proiro do] 
Andrade, como o gr. Augusto Nou- 


Sobral 


perto como o sr, Thomaz Cabreira, 


dog estos ontondom quo cumpriram 


o 50u dovor, quo so rospoitou a lei 
que so dignilicou a Republioa 
Pais, 


Não admira quo os monarchicos os- 
tojam furiosos por vorem que d'ama 

am O 
rostígio da Ropublica resultou 


quostho da qual alles osp 
d 


para olla n'um prestigio ainda maior. 


Muitas vozos lhos ba do suocador o 


nôsmo porque, mais uma vez ox pri 


mimos a «nossa convioção absoluta, a. 


Ropublica não podorá evitar qu 


commottam orros ou doliotos, mas ha 
do sompro roparar uns o castigar os 


outros 


O quo 6 prooiso n'ostas quostõos 6 
vndor dopressa, e oom fiemozs, o por 
poramos que ámanhã a 


isso mesmo 
questão ostoja dofinitivamonto liqui 
dadacom a publicação na folha official 


da dogisto governamental sobro ossa 
Rodar, que já se podo di- 


quostão de 
xor quo portonce À historia, 


Querem lanchar bem o cear melhor? 


Tião à Argentina, Zua 1º Dezembro, 75. 


O hnptisado da princeza 


' Esperunça 


“realisou-se hoje no palacio 
real de Madrid 


Madrid, 24 do junho 


Obogaram os rois o os infantos a 
fim do assistir ao baptisado da po- 
quena prinoeza Esperança, A cari- 


monia roalisou-ãs no palacio roal, 


assistndoo governo, o corpo diploma- 
tico o 08 altos fynocionarios palati- 
Foram padrinhos o infanto Ra- 
do Paris, quo re- 
presontava a ex-rainha D, Amelia do 


nos 
mioro o a condes 


Orléans —(Corresp). 


eo 


do tor opiniio. pro 
minar, ora poló minis 
polo ministro austriaço, ora polos 
musulmanos, ora polos christhos da 
sua comarilho, continúa a affiemar a 
na noção prejudicial para a Albania, 
No dia 16, dois parlamontaros i 
surrootos aprosontaram-so 43 portas 
o Durazzo com uma carta para a 
commissão intornacional, om quo po- 
diam dois dias do troguas para 6 
torrar 08 mortos o rocolher os fori- 
dos, Lovados á prosonça do principe, 
to, por sugostõos do podor oconlto 
que o govorna, não pormittiu que 


into comoçar o ataque de 

tra Ohiak, A's 
o combate, ás doze! 
os defonsoros do prinsipo batiam om 
rotirada, o ds quatorzo a retirada 
transformava-so om chacina, om qua 

ieditas o malissoros pagavam com a 
ida a dofosa da corda e do corpo do 
um prinoipo quo para castigar à pri 
|moira não so atrovo a consorysr o 
1 |gnndo, deixando aos outros o encar- 

go do fasol-o, 

A marcha dos albanoros do norte] 
para Ohiak dovia tor sido iniciada du 
ranto a noito, mas só pola manhã se 
conseguiu fazol-os avançar porque 
ollos diziam quo tinham vindo para 
dofendor o principo e não para com- 
bator os insurçocto: 


o fogo, 00 canhão 
dcou até ás oito horas; como do lado 
dos insurrectos não rospondossem ao 
fogo, a gonto do principo tovo a ingo-| 
nuidado do acroditar quo o inimigo 
retirara castigado pela artilharia, ds 
|xundo as óolinas de Chiak aos defo 
aoros do Durazao; oram oito horas. 
Mirditas 6 malissores, divididos om| 
nas Columnas, passaram a pon- 
mottoram-so é ostrada do Chiake; 
+jo estratagema dos insurreotos gurtira 
o seu cffvito. Quando as primeiras 
das columnas so aproximaram, das 
collinas, a crista d'ostas cobre-so d'u-| 
ma nuvem de famo branco, o uma 
doscarga do fusilaria, a quo 
outra e outra, abrem claros ni 
uimoas christãs; a artilharia, vomie 


Isurrootos utacavam a cidado, e os os 
tabolocimonto: 
os velhos o creanças faginns a 
dos, emquanto os marinheiros levai 


real, o 05 adoptos do 
jam armados a defor 
fusilando do alto das colinas os pou 
'cos a quem o fogo mortifbro dos in- 
surrostos tinha poupado as vidas, 


lengano. Começou ontão o 


imirditas já mortos a quer 
[nhoiros onvolviam as caboí 


sou trajo nacional, 


prooissão lugubre, em. quo os gomi 
dos anbitotem Ne Tadalbhus, ds fo 
gitivos, atropolando-so 
Balvarõas as vidas, do foglrem áque 
la visto do morte que dijo col 


atando, Tnutilmento 
procuraram fa 
[campo da lucta; 
convoncel. 


que não fôsso defender 4ponas à 
dade, O desastro ora gozal; os ca 
ahões, sobreaquecidos us, onora: 
dos outros, já não podi 

jam caira om poder do 
E na marcha. os hospi 


banbz Assid boy quo do 


que dominam a cidade, os robel 


antraram na capital albabeza do rol 
chaci 


E 
receio de ferirem algum ourop 


do Chiak. 


italianos o austrincos a fulmin: 


com o fogo dos sous can 
respeito dos canhões da 
o pobre Lohengrin a salvação, q 
não é coragom quo dove/ser apan 


respeito dos homons. | 


on, ai mulheres, 


tavam barricadas om tornb do konak 
grineipo cor-|a 
or a cidado, 


Só uma hora depois so conhocbu o| 

flar do- 
(solador d'um longo combbio de feri-| 
[dos cobortos do sangue, de moriban- 
dos transportados sem conforto, do 


[dobras dos largos mantos brancos do 


E á fronto, atras, aos Jados d'osta 


ja ancia do| 


do Chiak os vinha aloivosamento 
lgana cho- 


antomento a tado| 


fuzor fogo; 
go, outro| 


choios do foridos o rmoribundos; 

Ros dos insurrectos o chofo al- 
arona vio- 
a em dofeza do principejo em torno 
do Durazzo, ocoupandojas posiçõos 


des que, só por não o qubrorom não 
(dão com os Iogitivos becapados 4 
f 


o não fizeram foi, talvez, com 
O 

quo daria motivo aos iharinheiros) 
-o8 

nhões. Só ao) 
Bucopa dove 


gio do reis so quizorem impor-se so| 


o ollo não podia usar os procestos 
do réclame escandaloso que mais tar- 
(de oroscoa como a panacõa unive 
sal das consagrações rapidas o facois? 
Todavia, ponota poetss tinham um 
timonto lírico como elle. Quando 
tinham, convom observar quo 
ou não soi so Josó Newton ainda 6 
| vivo, Não o indaguoi. Estas recorda- 
ções que lanço, com o preito da mi- 
nha admiração, sobro o nomo do bal- 
los espiritos esquecidos, não são for- 
qosamonto goivos dosfolhados num 
tumuto. Eu fallo do esquecidos; o ba 
muitos “osquecidos. ainda om vida 
'Soi do José Nowton aponas que, um 
dia, forçado a ganhar a vida, foi para 
S. Thomé, emprogado n'uma roça. 
Creio quo, apesar do tado, a Atrica 
lho foi mais propicia do quo a torra| 
-opéia em que nascera 6 om que 
- [oivilisação do cortos brancos faz 
racer branca a civilisação dos pretos. 
'ahi um dia mo esorovou um ami- 
go, alma de poota quo nunca esco- 
vou um varso, brilhando atravez do 
tomperamento d'om incorrigivol bo- 
homio, fallando-mo áfesso poeta em 
quem já ninguom failava. Poi ha 


E no 
Dizia ou que om poucos postas se 
-Jnota um sentimento lírico como 0| 
a'ollo. Para o provar, basta dostacar 
do esorinio dos sous versos esta au 
thontica porola, quo so chama 4 Pri- 
mavera: 


Quando ella assoma virgina!, ecrona; 

nos céus toldados de invernal tristeza, 

[como o Pan fabalado, a natureza 
Sopra em alegre avena. 


[Branca ou vermelha, entro vireotes ramos, 
de ama frescura o idosos, 
a 80º da. acoacia imprimo acs panoramas 


JOSÉ NEWTON 


Refervo 


“amor nos escondidos minha 
ala a seiva Et 
borboletas noi 
Das urzes dos caminhos. 


Palpita a vida em rebontõos o cachos, 
os gomos pulsarm nos vergeis om Rôr; 
o nos poros nos oirados, os borrachos 

sozuom Zola nas axpansõos do amor. 


Aves dispersas do trinados francos 
armam borços em sombras prodiloctas: 
o, uas agoas furtadas, os 


postas. 


armam ióylilos brancos. 


respondo ox vecaos do 


N'esto adiviravol trecho ha as do-! 
licadezas do Horacio, na feição modor- 
na dum Cosario Vordo. Difficilmon- 
to so oncontrará uma conjugação mais 
foliz da arte classica o da arto moder-| 
na. E? om quadro que faria a roputa- 
(ção dum lírico, om toda a parto em 
que apreciadoros d'ema emoção 
rota, com o culto da elegancia 
forma, soubessom entrolaçar corô: 
(do hera para 03 cantores da natureza 
nas normas puras da atie, 

Mas José Nowton assignalou-so ain- 
da como um exoellente intorprotador| 
do Heine. Vê-so quo era 0 sou poo- 
ta prodilocto. Nos Versos teem varios 
nomoros do Tutermezzo. Creio que, 
álôm do Nowton, foi Gonçalves Cres- 
po quem trasladou para a poesia da 
nossa lingua a doce, melancholioa o| 
não raras vezes amarga poesia do Hei 
ne. Entretanto, so algoma primazia| 
tem de notar-se entro os dois postas, 
ella cabe ao dolicadissimo gonio poe-| 
s formulas 
modernas, mais 


tica do José Newton, ou 
de arto oram mai 


asas olgros, pombas, go onteora 
como ou amei Gado iasót 
foste de Exdo o ator atá a plarst 
da ininha vida, amo-te a ti ômeuto, 
para mio a tosa, o Jyrioalboito, 
a meiga pomba, 6 sol. 


Das minhas maguas 8z canções. E, alado, 

o bando d'allas, a'um rumor de plumas, 

lá vôa om festa, à demandar as brumas 
do coração amado. 


que 


O ramo encontram ignorado. E vio... 
tristes ao voltar, choram, suspirams,| 
jaêrerm fallar jo que lá viram, 
“Do amado coração... 


Nascem fores do meu choro, 
mais brilhantes do que soes; 
meus saspiros são um côro 
de encântados rouxinoes. 


oi de ir, o não davidas 


284 cabello engrinaidar. 
Edo npito, ds horas graves, 
sob o teu Balcão am for, 


mandarei cantar ás aves 
Ryainos gólicos do amor, 


e. 

Era uma estroia, o livro d'ondo ar- 
ranoo esta gerbe de flores, Compa- 
com-o com os livros do versos quo 
hoje ahi opparscem, oscriptos por 
auctoros que já lograram uma d'ossas 
consageações faceis a que allu 
jo menos, são conhecid 


cido, como om outros de 
fallado, o cuja lira aind 
rada do rosas, quando a desontorra- 
mos do pó do olvido, não 
sontimonto, mai mais talonto, 
mais divina inspiração, o sobrotudo 
um pudor, que porvontura seria a 
mais bola, soborana 

om zolar A dign 
eoprio culto apaixonado da sua bel- 
loza, olimpioa e do 


Mayor Garção 


Gréves em Hespanha 


Madrid, 21 de junho 
Foram solucionadas as igróves do 


Contra Henrique de Rothehild 


são disparados dois tiros de 
revolver, um dos quaes o fere 
m'uma perna 
Paris, 21 de junho 
A noite passada, á sabida da Ope- 
(ra, quando o sr, Henrique do Roth- 


individao disparou sobre elle dois| 
tiros de rovolvor, á esquina da rua 
Caumartin, forindo-o n'uma perna 
com uma das balas. 

O se, Honciquo Rothchild dou-sel 
pressa om ontrar em caga e 0 sou aj 
gressor, maltratado pela multidão, 
foi condundo á esquadra da rua 
[Choiseul. Pareoo que so trata de um 
dosequilibrado. Declarou chamar-se! 
(Proudhon, ter 60 annos o vivor dos| 
[sous rendimentos. Foi leiteiro o, so-| 
[gundo diz, acha-so arruinado do-| 
vido á obra das loitarias philantro- 


eiteitos de Watéeau goareucionaos, 


picas —(Havas), 


Porto, 20. — Com toda a justiça o 
com todo o direito 6 quo nós po 


dos Empregados do Commercio. 
Com toda a juati 
igolamentação base 
é uma dus medidas 


arlamonto para q! 
seja lei geral do Pair o não aponas 
uma consossão de «doliboração vo- 
lontarias das camaras municipaes, 
itas camaras] 
m até té 
nar a regulamentação dos horas do 
trabalho como uma arma de osciquis- 
mo oleitoral, ou do amoaça sobro à 
olasso o outras qu die 
to ogual, sendo burlado o principio 
do direito quo nos assiste. 
O nosso intolligento intorlocutor, 
que 6 omprogado n'uma das mai 
portantes casas do Porto, continuou, 
com oslor e convioção: 
«Queremos uma | 


votada pelo 
ala à verda- 
deira sanoção nacional, pars quo seja 
ama loi gerai, o não uma cono 
[communal, ou municipal, sujo 
além dos vexamos referidos, a podor| 
sor altorada ou supprimida ao menor, 
io de qualquer vercação, de] 
sabendo-se que, nas tor- 
ras do pr as camaras são qua- 
invariavolmento compostas de nó; 
gociantos, do patros 

—Mas bojo, felimento, os patrõos| 
[já ostão convencidos... 

— Bem sei que hs patrôosesclareoi- 
dos, illustrados, que conhovem o até 
concordam com as nossas roclama- 
ções. Mas, isso, é aqui, em Lisboa e| 
om poucas mais terras. Por osso Pais, 
fóra, porém, a maioria do patronato 
ainda so não emancipou, ainda so não 
libertou da rotina. Ora, é exactamen-| 
to por isso que nós queramos que a 
[rogolamentação das” horas do traba- 
lho soja uma lei o uma loi votada 
polo Parlamento. 3 

—E confiam. 

—Tomos inteira confiança, porque 
o Parlamonto, aprovando ossa le 


União Geral dos 
Trabalhadores 


Combatendo a guerra e “a emi- 
gração 
Madrid, 21 de junho 
Icaogurou-se hojo o congrosso da 
União Geral dos Trabalhadores, pro- 
forindo-se discursos combatendo a 
guorra em Africa, a emigração 6] 
Poin: 
mario. Pablo Iglosias não poudo as- 
' por tor adoceido, — (Cor 


resp. 


Praxedes candidato, 


Praxcdos tinha ficado do vir hojo| 
visitarmo o passar a tarde comigo. 
Appareceu-mo todo afoguendo o disse. 
me de corrida: 

—Meu amigo, Não mo posso domo- 
rar. Ma oriso parcial do ministorio, so 
gundo dizom, o quom Babo 800 dr, 


por extra-partidarios. Og pautidos mo 
mo, so roparassom um fBuco no quo s6 
ostá passando, tirariam do caso uma cx- 
cellonto lição:o Paiz não quor política 
a politica não faz sonão mal à Ropabi 
ea Portugal precisa dotorpor govornao- 
tes representantes dosapaixonados das] 
suas forças vivas. Um professor tom da- 
ão boa conta da instrucção publica, um 


lia, homom que tivesso horror a baru- 
lhos o ovitasso questões. Para mai 
funccionarios publicos, quo ropresen- 


empregados publicos... 
> Não diga mais, atalhoi ou sorria. 


momento, Aodrê Brun. 


| ousta do que sacrific 


ré, considerado como resocio-|jk 


Migalhas |; 


militar authontico tem gorido a con-| 
tento os nogocios da guorra, ote. Ora| 
para o intorios, por exomplo, o que os- 
tava a calhar ora um chofo do fami- 


tam mais de dois terços da população 
portuguoza precisam de sor roprosonta- 
dos nas regiões do Poder por wo man-| 
(ga do alpaca gonuino, d'ostos que sa-ltatados om milhares do 6 
bom bem as necessidades da classe, 
Olho, ou, so lá vou acima, a primeira 
coisa quo faço 6 pôr na rua ruotado dos, 


(ão, Você é o homem preciso para o 


NO PORTO 
À regulamentação 
- das horas de trabalho 


É reciamada pelo caixeira(o e outras classes 


A situação dolorosa das costureiras, : 


proprio um titalo do bom 
mostra 


«fa outras olasgos que reclamam 
ta modida, Ainda ha dias os ompro- 
[gados do pharmaoia reclamaram n'ea- 
ontido, Mas, indiscutivolmonto, 
quom não pode sor esquocido dog lo- 
gisladores, quem procisa d'ossa lei, o 
cumprida à rigor, 6 a olasso das 60s- 
uroiras. Não so imagina o trabalho 
cruel, intenso, oxhaustivo dfossas po- 
bros raparigas, tão exploradas nos 
ataliers, o tão mal, tão misoravolmen- 
to pagas. Horas o horas indofinid 
curvadas cobro o peito, agartadas á 
machine, sorõos todas as noitos, até 
muito dapois da moia ooito,—o que 
já pola loi do doscanço somansl 6 um 
o quo so não dovia pormitir— 

ho oxtonuanto, em salas 

ra quê? 
lario quo lhos não dá para 


*|comor. E' uma olasso vordadoiramon- 


to dosprotogido 
Algumas 
—Algumas tiram uma foria roga 
ne, paroco-lho. Mas, quantas, ontro 
mais do troz mil quo ha na cidade? 
[Nom 10 por conto. E ossas mosanis á 
Sujoitando- 
go nos sorõos todas as noitos, 
lhar ao domingo om casa, em 
mentos, para, dopois, it ainda a 
das froguozas levar a obra, ás vozos 
om pontos distantes da cidado, Quer 
ixor, as costuroiras, para poderam 
viver modostissimamonte, do sou tra- 
balho honesto, precisam do trabalhar 
insanamento, oxgotantomente. E 6 
por isso que esta infolia -o desprote- 
gida classe dá uma percentagem pa- 
vorosa para a tuberonlo: 
Por fim, o intelligonto omprogado 
commorcial terminou: 

—Chamo n'4 Oupital, quo é um 
Jjornsl, com justificado peso na opi- 
nião, um jornal que faz opiuioo a * 
quem a nossa olasso—aprovoito a oo- 
casião para lho dizer—tanto dovo, 
chame no sou jornal a attonção do 
Parlamento pará que so não esqueça 
de nós. Quo logislo ainda nesta sos- 
são. E qua estonda as regalias da ro- 
Igulamontação classe das costurei- 
ras. E! um proito do justiça, 


AGUAS MEBICINAES 


Uma visita ao Mouchão 
da Povoa ) 


Vão ali os medicos e representan- 

tes da imprensa, admirando 

os trabalhos agricolasea fon- 
te da afamada agua 


O proprietario do Moucho da Povo 
abastado agricultor ar Eduardo Veiga dê 

ajo, ooAvidou hoje os medicos de Lia. 
bon o ob representantes da imprensa à 
aiter 0º privilegiado ilhon que dovo! 
maior popularidado é agua modiclnal ou 
progado “no tratameuto das doonças do 
pollo. 


O  porcurso. fez-so om hora o mois, úou- 
do os excurslonistas aguardados À ontra 
da do Mouchão polos trabalha E. 
colas, que estacionar 

fronto as 


dos trajos 
fosso do grando lotaçé 
oco. no largo, 
joubárquo am canone, 
Os convidado om umoro 
aproximada! tos =abigite 


o [coenta, começaram por visitar as instale 

Valencia o Riotinto(Córresp). — |eranelino não irá otrocermo uma laço, ja agi prio à a : 

= dns pastas vagas? Não mo convém jgnardada, dopois o oogarrafomonto, tudo 

Usem a Agua do Monchão da Povoa | nãos fóra do casa. gisnoonno fa mala paro pop 
pa urnapanim (A fvaon —Quo mo dia? Por um ig Voir de amabili 

7 —E! isto mesmo. A política tom) bodes o adaicas a fama agricoi 
A SARIDA DA OPERA provado qu, com os partidos existen:Sondohes, um aspectáculo, aurprohoa: 
é tes, Portugal só podo sor govornado| “ls PST a ada 


as, formadas om columnas do 
ret. Ko Judo fanccionavam as onfarda: 


quo ousa E 
e Araujo capúivou 
“convidados qua, 
co. seguido, passaram a uma váota do 
peadancia da herdado, ondo 1hos foi 
Vido mta opipato luneh, fornecido pola 
pastelaria Dousrd. 
Ao champogne, brindou om primeiro lo- 
di "Rugusto, do Vascongollo 


o, qo Bora 
fem todo o tamento trabalho que, 
pientova. Bi tomo dos 
radece-lo o prazer quo 
srejonou com Gus be | 
hão laver nm modico que não tenha feito 
Csgerionciaa” daquela! age, que tão 
pesto pramente o gl 
|hoz poias enas uscopéionaos qualidades 
teripenticar. 


imolros a-oltar, 

os revoltados, hojacone: 

sa, Depois da 

que so ncaba do fazer, ulge 

dos oá aus coliegas teem 0 dever 
mudar essa. agua medicine 


muito 
porque ella é uma:volsa 


nossa. Termina brindando o sr. Eduardo 


[eira Morei vença oo ga 
aualista allomão voitou à aliiruarÂno ca. 


sa agna ora simplomnonto Jadmiravel 


gato fios 
fis ende 

pico ido 
a coa 


pois, por esto Pai 


sando-xo à 
Jetro abiavioo qua êm compúnhia do au 
esposa, dovia, partir à bório do vapor 
Kenny Wrielhetm LL, 

Vin, incidento, porem, d 
preso, tando aquelto estu 
na esposa o o dr. Hugo Mastbaun 
«do para Lisboa a bordo do 

Jima do ar, Palha. Blanco, que tambem se 
encontrava do visita ao Moubhto. 

Foi o caso que fazendo: 

dus b 


Or 
tmordinaria alogrin, fazendo o Lusitan 
ama excursio polo rlo abaixo, 


Presidente Arriaga 


marea da cigarros que mate so fu 
mo om Portais 


eoctuou-se com à mai 


legitimo  aucoesso d'ostos doliciokos 


cigarros é 
gorosa esco) 


plosamonto garantido pela 
ha 


4 DEFESA NAVAL 


Dêse autonomia 


Arsenal de Marinha 


e anime-se a industria particular 


Ve vêr-se-ha em breve resurgir 
a nossa marinha de guerra 


F/A intonsa propaganda quo so tom 


feito com a dofosu maval 6 j 
porquo um paiz com coloni 


nós não dovo por mais tompo ostar á 
morcó das ambições do quom quer 


quo soja, nem os povos coloninos si 


rom olhados com tão pouoa atenção 


como o toom sido até agora. 


O rosargimonto da nossa marinha 
do guorra impõoso om condiçõos| 
nos quo o Pais luoro om toda a linha 


som a sua construcção. 


No quadro do construotores nayaos| 
encontram-so homons com competon- 
if 


profissional. Dosol 


pure 


estabolooimento naval ondo todos os 


individuos do todas as clas 
bron 


rivalicar com os 


ingloza não 6 raro 


vôr-se um almiranto ou um constro, 
otor com 36 annos do edudo sem 


do suporior, do mostrem desconto 


tos, E quo n'aquollo pais não no re- 
conhoce a antiguidado pera offoitos| 
do administração, aponas so poconho- 


oo quem melhoros provas dá do con 


potencia thoorioa o. profissional o o 


resultado 6 oxceilonto, 
Descontraliso-so o Arsonal da ad 
jinistração suporior, dô-se a autono- 
amia a um ou mois directores, quo, 
aubmiottidos a um concurso, melho- 
ros prosas dôem do compotncia te 


obnica profissional o administrativa 


o vôr-uo-ha como o Arsonal da Mari 


nha dontto om 3 annos, o maximo, 0s- 


tará apto pa 
dimontos, 


os muioros omprol 


no Pais, abalonco-so à montar estaloi 
ros .e oficinas, formando com o go: 
vorno um pácto para que Jho não fal 
to trabalho para podor mantor o pos- 


sonl é concorror-so-ha assim para n 


obra patriotica do que o Paiz tanto 


carooo, sem lovantar difliculdados à 


ninguom.— Martinho de Carvalho. 
Jantares do mos 


Desportos de Bemfica fogóncia fo "do 


mingo, a cargo do «A Brasileiras, Rosor. 
“vamvaó, fazondo-eo o padido nos ostabolo: 
cimo 
das Utilidades, rua do Ouro, 187. 


Homenagem a Francisco Fercer 


No Centro Social da Pena 
Promovida por uma commissão de 
socios, realisou-so hojo no Contro Re 
pablicano Social da Bona a annun 


dn sessão do homonagem á momoria 


do grando “vulto da moderna. podago- 
gia, Francisco Forror y Guardia, de 
quem foi inaugurado o rotrato, 


As 15 horas e moia, estando a salla| 


complotamento choia, o sr. Lara Mar 
lins, scorotariado pelos 


nossão, oxpondo os sous fine, 
A soguir fok inaugurado o rota 
tr da Prancisco Forrer, quo ostava col. 


togado ao Indo da mosa da prosidoncia, 


soberto por uma bandeira o com um! 
srinalda. do flores o plantas, sendo 
ato coroado por uma grando salva de 
almas e vivas no fundador da cscol 
aodorna, 

Em seguida fallaram os, srs, Cosa 
dos Santos, Manuel Ribolro, Jos Lou. 


tonço Flores, Francisco Assis o Adão 


Dusste, quo lizoram u apologia do Fer 
ror. como professor, político o ami 
do povo. 

sr. Lara Martins agradoceu 
todos a presonça à festa, 


mãos quo cduquem sons filhos pel 


mothodo da escola modorna, oncorran- 


do a soasão, que foi abrilhantada pol 
trompo Lofoii 

Ao. 
littorario,o dramatico 


Vapor à gozo. 


do tabaco havano ompro- 
Gado na sua manipulação, quo os tornam 


Essenciainente higienicos 


queceram, adquirindo uma oxpe- 
rionciá thoorica o pratica que os faz] 
travgoiros, não nos 


ou sous subordinados quo, tendo ida- 


houver ma industria 
partioular quem tonha vontado do 
vôr dosonvolvida a nossa iudustria 


a do Chiado o Rocio o ua Loja 


Graciano 
Simõos o Jacomo dos Santos, abriu a 


edindo s| 


81 horas renlisar-so-ha um saraa, 


o] 


Him Lourenço Marques 


A protecção ao indigena—A nova 
Caixa Filial do Banco Ultra- 
marino—A burocracia, lá co- 

mo cá, dorme 


+) 


o) Do Lourenço Marques Guardian, hojo 
[chogado, transcrovomos. os soguintos 
trechos “relativos & protacção ao in 
digona: 

«Ditmos-bio talvoz-—o nós proj 
[somos os primeiras a reconhec 
que, mosmo libortos da dominação dos! 
brancos, os aborigenes do África nun» 
cn doixarião do oncontrar forma do in- 
goriz o alcool por osta ou aquolla fore 
mo. Mas querorá isso dizer quo não do- 


los 


a mais rolos clauso do onropous quo, 
vivem nesta colonia tonha carta) 
branca para corrompor o proto, mes. 
[mo nos pontos em que a opinião local 
so oppõo no cstabolecimonto do canti-| 
pas, como eecodo aotualmento em 
Nktosanc? 

O oxepresidento da camara munic 
[pal do Lourenço Marques, o capitão 
sr. Guilhormo do Azovedo, antes da 
ua partida para a motropolo, ha me- 
209, foi a Durban visitar ag institul- 
86 iunisipues, aquelia cidudo mo. 

olo, Acompanhado pelo prosidonte da 
nossa camara do commoreio, o ar, Au- 
gusto Vidal, o ontão prosidontá do mu 
nicípio obsorvon muitas coisas que o 
Jonchorom do admiração, como no seu, 
relatorio oxuborantomento so man 
festa, Um dos factores que mais con- 
tribuem om Durban para a sua pórioi- 
ta administração urbana 6 o ostabele- 
cimento das cantinas ou casas do pas- 
fta imunicipaes ondo à vonda do bebidas 
n indigonas é rigorosamento fiscalisá- 
da o onde, om vos do bobidas distilo- 
das ou do Vinhos do olovada graduação 
aleoolica, q unica bobida quo so vendo 
é a corveja cafroal. Não toncionamos 
alongar-nos om citações nom xoforen- 
cias à caso rolatorio intoressantisstmo 
quo por corto não so apagou ainda da 
[memoria do quem, nos 16. O quo por- 
Iguntamos é so não havorá maneira do 
solucionar somolhantomento o problo- 
mi, entregando o commrcio de bobi- 
das com igenas às camaras my- 
nioipnos, odilídades ou mosmo diroota- 
monto no Estado? 

Quanto no cantinoiro ouropou, oscu- 
os do nos prooceuparmos com clio, 
Enso homom não tom capítoes ompro- 
gados no sou negocio, a sum obra uada| 
om quo a recommondo o A classo a 
no portenco é dújulias que no po: 
ut. disponsar, com lucro até pará o] 
bom goral da Golonia, Quantos. bons 
lrabalhadoros, homons que deviam nc 
unidados productivas no todo da nos 
colonisação, so não pordem om virtudo 


vida do ociosidado, uma carreira quel 
não oxigo conhecimentos capocinos O 
quo so podo ostabelocor com 90 ou 90) 
[escudos do capital ou monos ainda, 
desdo que o aspiranto a cantineiro dis: 
ponhoção algum oredito na praça! 
Nas cidades fucil soria. oporar à r6- 
forma que advogamos; é claro quo Jo» 
[go so Ievantatia um alnrido onormo,| 
não só ontro os intoressados loones 
como no Poço do Bispo, Mas como 
fomelotas nto so fazom som despodaçar 


vamos legislar do modo à impedir quo | 


RETA 


Primeiras representações 
COLISRO DOS RRCE 
ima auge opa 
em 8 aotos, musico. 
Tohar, 


A 6r Clavary, com os seus 
iões caquelle eu fas pelo estu 
it, é sem duvida das figuras cre 
bopereita moderna a mais conhécida e q 
nais apreciada. pelo nosso publico, Assim 
e tic tr do pequena honda à va 
tina ota do Coloco para receber toda 
as pessoas que alli foram para à applau- 
dir; atraves da interpretação adm: 
er Ivani, que mais una ve 
er, à par de notavel cantora, unl 
gente é brilhante comediante 

“A partitura do Evans Lehar, 
[pela companhia Caramba, teve 0 

leto e 0 mais cotrondoso caito 
tos de inspiração tomaram e 
506 a Uatuta de Vicento Belleeay 
volta de si ezecutantes como 1 
lerá. encontrado, mesmo nos gra 
tros, e para o brilho d'esse Eai 
pouco contribuiram o macatre ca 
a quem de resto 0 publico nã regateou 
applausos, 

O tenor Borghese encarregou-sb da part 
e Danilo, cantando muito bem bs duelos 
e valsa dos 1º e 2º aelos, coma af.º Maria 
eanisi, trechos que o publico vo não can- 
ava de ouvir e que oo simpathicos arti 
tas, segundo parecia, stavam dispostos à 
satiofuzer indefinidamente, A ar! Maria! 


'BIOS— 
comica 
o Pranz 


inte m 
dio Da- 
das pela! 


tendo em 
rag vezes] 


«culo não 
relicatra, 


ai 


as | 
exterior Substituição de arcos voltaicas. 


dE Ta 
para iluminaç 


Sim aca, 


á 


à Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


muito. 


economica 


de Rossilon) que tiveram de bisar 0 duetto 
do Pavilhão, 

Escusado será” dizer que o septimino do| 
[2 acto teve egualuente as honras da vepe- 
bição o que 08 córos, como sempre, se apre 
sentaram afinadissimos. 

Da miso-on-scôno já nada de novo la| 
a dizer, Com à enscenação da Vinva ale- 
gro - a companhia Caramba mantem os 
eus creditos pela fórma brilhante de sem- 
pre; Scenario, guarda-roupa, 08 minimos) 
delalhes de seena ojferccem encanto à vista 

sô vendo-se se póde avaliar, 


Noticias 
Entre nós 


A Associação dos Auctores Drama- 
cos ficou dosdo hontem instalada na 
sua nova aédo, run do D. Pedro V, 109, 

, onde tambom funcoiona à agonia 
goral. Ao novo agente, dr, Onstodio 
José Vioira, sorá dada “posso amanhã, 
ás 21 horas, polo conselho direotor, No 
proximo me comoçam us rouniões o 
manaes do socios artistas, homens do 
ottraa, ato, O consolho dirootor vne os+ 
tudar à fundação da caixa de reformas, 
precoituada nos ostatutos, 

ORonpparcco hoje, na rovista D'alto 
a Daixo, à actriz Goorgina Gonçalves, 
guo toh estado incomanodada do saw” 


o, 

Chagas Roquotto ostá trabalhan-| 
Diga ay Perto 
Joanninha, 

8 São assigandos por ostes dias os! 
feontractos para o Brazil com a À. A. 
D, P, da tournés do thoatro Apollo, 

9 Canta-os amanha, no Colisou, om| 


Steni, na esposa do embaixador, cantando 
muito bem, assim como Pasquini] (Camillo 


MAIS 


primeira roprosontação o rocita da| 
Toda, à encantadora opera comica om 


8 actos, do mnestro Ivan Dardõo, Anior 
He mascara, cojo. papel principal sorá 
[dosomponhado por Maria Evanisi, Amor] 
de mascara sorá aprosontado com gran- 
do luxo e propriodado. Nas proximas 
rocitas, a Rainha das rosas 6 Malhak, 
esta como ostroia om Portugal. 
Extrangeiro 
Antoine irá na proxima epoca à Rus- 
sa croar no thontro Michol a peça de] 
Caillaveto do Flora Monsicur Broton- 
meat 
(O Max Lindor está trabalhando no 
Cigal 


Circos & “Musicihalls, 


«Noticias a 
Entre nós) 
O ologunto Salão Olimpia, um dos me, 
horse, so não o melhor cinoina da capital 
iproscuta amanh tm fim dostinaão à 
' malor sensação, Tuúitula-so «Da 
America “É Europa. om dirigivel q 6 0] 
destaco des abeprebendoutos parips 
iso to viam Sm irgivl dave 
ds Oogano + da Enropo, viagem ranliada 
a virtudo do uma apotta no curto espa 
go'do. doz dias, sto é oxcodondo 6 am 
Ssuito o qua até agora. só go podia admite 
Ee faeghatavol”hantadia do mia Juilo 
Vono, 


Papeis de Credito 
Coupons,moodas antigas o modernas 
do todos os paizos. 
Emprostimos sobro papois do crodi- 
to, oto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 0 95—LISBOA | 


LYMPIA 


DISTINCTO CINEMA DA CAPITAL 
Amanhã-Segunda-feira-Estroia . 


as cascas dos ovas. 
“Já no intorlor o especialmente nos, 
districtos onde floresco o sópe, à tarofa, 
[do oliminar o cantineiro apresontaria, 
mais algumnfdtfliculdade. Modas ns r6- 
formas, são, porém, assodiadas do ospi-| 
nhosas” difhiculdados e, ainda. quo não 

ja oxoquivol, a monopolicação do 
commercio do bobidas aleoolicas polo, 
Estado, o quo não admitto duvida 6 quo] 
ha mil” o um procossos do limitar caso] 
[commorcio; e ossa Himitánto, soria dá 
um bonofioio importante, À petição do| 
rógulo Dulólo não podo ficar som res. 
bosta; à casa rosposta tom de sor indu 
Ditavolmento favoravol. so roalmonto 
presumos a nossa roputação do povo] 
elvilizado» 


nte 
As importantes obras quo o Banco 
Nacional Ultramarino rosolvou levar 
1 ofioito, alasgando consideravolmante 
ns suas installações om Louronço Mar- 
quos, oncontram-so, por assim dizer, 
coneluidas, faltando aponas pôr os ul 
imos rotoquos om poquoninos dota: 
lhos interiotes. 

O valho adificio, aposar do bastanto 
ospaçoso, acabou por so tornar incapas, 
do alojar o numoroso possoal o as di- 
orsas aocções do Banco, Nestas con- 
Bigõo, a goroncia encarcogou o, arobt 
tecto si, Harroira da Costa do olaborar! 

projecto do ampliação, quo so foi 
[realisando som porturbar a continua- 
ão dos negocios, até quo hojo ha na 
rua Consigiióri Bodroso um edifício 
quo faz, honra indubitavolmonte á ci- 
dade. Pona é quo as casas adjacantes 
“| não primem polo ostilo da sua archito-] 
le ur o por conthquencia proj 
um pouco o novo olifcio; om compou- 
ação, havorá porém, om brove, anoval 
osquadra do policia, mosmo dofronto,| 
wo doyo ficur uma tonstrueção muito 
cleganto. 

À sala do publico, espaçosa bom von- 
iluda e iluminada, é um modelo de so- 
briodado artística o fino gosto. As va- 
rins socções do dopositos, lottras, caixa 
do Estado, ote. constituom um grando 
Irootangulo indopondente, com baleos| 
do mogno oncimados por gradeamentos 
fo mota amarolo o tôndo a toda a vol; 
a um largo espaço para passagorm. À 
Miroito, junto ás. amplas janollas do 
edifício, estão dispostas algamas soore- 
tarins para cervontia. dos cliontes do 
banco, A' osquerda, fica o gabinete dos| 
gorentos comunicando com uma salota| 

o conferoncias particularos, 

Na parto pesterior do edifício, estão 
as seções do escripturação, com uma 
sala ospocial para os dnctilographos, 
do modo a ovitar o ruido da manipula 
ão dus machinas no grando salão con- 
tiguo, Alom da sua casa. forto privati 
va, o Banco tom á disposição do pu- 
bilico uma secção de cofres para o do. 
posito do papeis e outros valores, que] 
áluga modianto uma renda excooti Var) 


o 


rt 


a 


monto módica, A ventilação na salal 
dos ompregados é foita por |oxcollen- 
tes extractoros electricos quo-ronovam | 
o ar ameudadas vezes o que, por con-| 
soquencia, mantoom a ntmosphora do 
intorior do edificio num porfoito esta- 
[do do puróra constanto, O Banco UL- 

ramarino adoptou “tambom | um novo] 
sistoma do iluminação clobtrica, in-| 
'vonção amoricana, que, distribuindo] 
indirootamento à lus, evita ab sombras 
|o difunde a luz da forma mais bonofica] 
para a vista. Podo-so alí trabalhar de 
noit com a mesma commodidado que 
de dia, | 

atu 

Com relação à pensão quo o govorno] 
a Provincia rosolvora contedor fa 
milia do mostro dragador da Teredo,| 
que, como 6 do dominio publico, poro-| 
cou no sou posto por ocasião do abal 
roamento do sou navio com 6 pag 
Felâmarshall, ha o seguinto| que mos 
tra quo a burocracia, lá como cá, 6 a| 
mesma, 

Pasoaram-so alguns mesosdosdo quo 
a proposta para a ponsão, robultado do 
uma votação unanimo do Consolho do| 


to para a roforida pro 
6 manifestos, fa 
ideia, mas não poudo prosagair na gua 
disouasão por ella não vir redigida om 
formos claros. Ficou, ontão, ontendido| 
uo 9 inspector das obras públicas re- 
fandiria à aua proposta 6 à fprosenta- 
ria nfuma das sossbos immodintas. 
Parecia quo dovia o assampto os. 
tar liquidado o que. à vira 6 filhos 
do José da Abalada rocobiam já na 
mottopolo essa justa componsação po- 
los cofres da. Brovincia, Afinal o às. 
umplo ato foi ainda rosojvido dor 
mindo o sono pesado quo ataca tudo] 
jtnto teem do submetitr- ds praxoo 


Não ha justificação para tão oxtraor- 


DA AMERICA À BUROPA EM DIRIGIVEL 


Rivalisando com as 


Maravilhosas visgens; do insigne romancista Julio Verne 


O calentado contr O cat 


Em 'S. Petersburgo nega-se o fa- 
cto, attribuindo-se o descar- 
rilamento a um accidente 


Acorca do telegramma que a agon- 
cia Havas nos transmittiu no dia 18 
sobre um supposto attontado contra o 
sas, oo que o corraspondent as 
pecial do Matin em 8. Potorsburgo 
diz a tal respeito: 

«Guarda-so aqui o maior mistorio 
[sobre um accidonto do caminho do) 
forro quo podoria tor as mais teagi- 
cas consequesias o que so dou na 
nha Kichinon-Potorsburgo, 

«A Gazeta des. Petersburgo dava oa- 
ta manhã os soguintes pormenores 


o nocidento: 
ao so dirigiam de| 
& Potoraburgo, o| 
comboio correio, quo fôra rotid para 
dar via livro aos dois comboios offi- 
oiues, poudo continuar o sou poroar-| 
so, 

«Entro Saroy o Kosatin, ' pouco! 
distante da estação do Tschudnow, 
dou-so uma explosão sobro a locomo- 
tiva do comboio. 

«A locoimotiva foi projootada fóra| 
ãos rails, um fourgon o um yagon do) 

ntes descarrilaram, 

<O machinista, o foguoiro o o con- 
iduotor do comboio ficaram foridos 
gravomonto, alguns passagoixos o o) 
progados com contusões. 

<Ás auctoridados comparocoram| 
limmodiatamonto, mas guardam silen- 
oio gobro o que diz respeito ás cau- 
sas da catastropho, 


«Continua o inquerito; sovo 


a nossa burooracial 
dinaria demora, 


A Braziloira fornece lanches, servi 


do chá, gelados o dôces para soirées 6 
estas familiares, 1 


mo, cujos resultados se conservam | 


[Mas toma uma feição complotamonte 
diversa o torna-so singularmonto por- 
turbidor so o corrolaoionarmos com 
o facto do a familin imporial rogros- 
sat hontom do Kiobinen a Tsarkoie- 
Solo, ondo o imperador devo rocobor 
amanhã o roi do Saxe, o dos d 
(comboios especiaes, quo presodoram 
o comboio-correio, devoram ter pro- 
oodido o comboio ospocial. 

Vô-so que a graves dodueções pou- 
do dar axo a narrativa do accidente, 

O Nowio Uremya, quo só osta ma- 
nhã assim como à Gaita de 5. Peters 
burgo xolatavam 0 Íncto, falava dºello 
como do um acontocimonto puramon- 
to acoidontal, dizendo que à looomo- 
tiva doscareilara nºama curvo, Os jor= 
nãos da tardo nada dissoram. 

Devomos, no omtanto, declarar que 
osta tardo so manifesta um ourto eco- 
ptioismo relativamonto ús versões do 

m attontado, e ó impossivel obior 

pormonores do origom fidedigua. 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1º 


TELEPHONE 8805, —Sorviço pormanento| 
Floros naturaes, naciona cs o ostran- 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 6) 


PEQUENAS NOTICIAS 


Aº enfermaria 02 A 8 do hospital 
o rogofisu Jonquia Ribeiro Bros 
feeatãoe do baoá- do  Funliico, 16 1 
fio na pera apta alo to a 
ogarda Flasdlo da foca” do Parquo 
Eduardo VII. E Er 


do fanoção 

No Semiteio Oriental apporel 

je morto nm desconhecido, Parece tratar. 
so do um suicídio, pois que junto do cada. 
ver foi encontrado um revolver. 


E ciise 
polílica 


O governo resolveu 
publicar o decreto 
conformando-se com o 
parecer do Supremo 
Tribunal Administra 
tivo e annullando por- 
tanto a concessão das 
Portas de Rhodam. 

Tendo-se, porém, sus-| 
citado duvidas sobre a 
interpretação do con- 
texto d'esse parecer, 
será acatada a opinião 
da maioria do gover- 
no, maso sr. dr, Ber» 
nardino Machado, de- 
pois de conferenciar; 
de novo com os che- 
fes politicos, vae esta, 
noite apresentar aosr. 
presidente da Repu- 
jblica o pedido de de-| 
jmissão collectiva do 
governo. 

E' provavel, que o sr. 
dr, Manuel de Arriaga o 
"encarregue de formar no- 
vo ministerio, que, em 
fal caso, será absolufa- 
mente extra - partidario, 
ficando n'elle, icomfudo, 
os ministros que appro- 
vam a annullação da con- 
cessão de Rodam. 


| 
| Da União de Agricultura, Com- 
morcio o Industria recebomos a so-| 
guinto nota ofliciosa: 

A Unito da Agricultura, Commor- 
cio o Industria, foi offootivamonte ou- 
vida cobro a aotual oriso politica, fuo- 
to osta quo muito a honrou o quo nin- 
da mais a obriga a colidarisar-so com 
o governo para que ollo roaliso a sua 
missão patriotica do pacificação, tão 
indispensavol á consolidação das íns- 


tituiçõeso ongrandocimento do Pair.» | 


|! - Não foi, como alguns jornaos noti-| 
claram, polo que so vô d'osta nota, a 
Assosiação Commorcial quo o gr, dr. 
Bornatdino Machado ouvin sgbro n 
criso, 


| em 


O aitentado 
| contra Rofhchild 


O ferimento não tem gravidade] 
Paris, 24 do junho 

Segundo o Matin, à bala quo attin- 
iu o er. Rothohild ponotrou num 
(dos quadris: o rosvalou sobre o osso 
illinco. O forimonto não tom geavi- 
dado, o com a applicação do um se- 
jdenho desapparecorá om poucos 
Idias-—(Havas). 


Concurso hippico no Porto 
[| PORTO, 21. A's provas, quo hojo. 
roalisaram, do concurso hippico 
foi enorme e distincta a assistoncia. 


A deliboráção do juri só á noito sorá 
conhecida. 


No Liceu de Pedro Nunes 


No Parquo do Jogos d'osto licou 
raalisou-so um intorossanto concur- 
so bippico em quo tomaram parto os 
jilumnos do curso de equitação do 
professor sr. Joaquim Gonçalves do 
Miranda, 

Antes d'osto conourao roalisarum- 
so as finues de algumas provas do 
concurso intor-turmas quo tinham ai- 
do adiadas do ultimo domingo do 
maio por falta do tompo, 

Semana d'armas 

Prova d'équipes d'esgrima — Com 
onormissima concorconcia do sport- 
men o senhoras começoa hoje com ex- 
traordinario brilhantismo o onthu- 
siasmo esta prova na esplanada do 


.Jiurgo de Boméica, para disputa da Ta- 


gs Antonio Martine, 

Concorreram apanas duas cquipes: 
ja do Sala Carlos Gonçalvos o a do 

entro Nacional d'Esgrima, que so fa 
ciam  reprosontar respectivamente 
pelos srs, Penha o Costa, Mario No-, 
ronha, J. Paiva, Farinha, o Pitta do 
Castro, Camilo Castello Branco, 
Sebastião Horodia, Manuel Queiroz, 
João Sesseti e P. Joyce, 

“As 16 horas começaram as pro- 


ULTIMA HORA 


vas, tomando parto no 1.º assalto oe 
sra, Mario do Noronha o Sebastião, 
Heredia, Os osgrimistas, som davi 


alguma os molhores d'ossas 
apresontaram-so bem, ombora. 

guns so notasso pouco troin 
riando o jogo e jogando com conse 
cioncih o onorgia. 

A? hora a que dali saimos, as 
probabilidades oram a favor da sala, 
Carlos Gonçalvos, que contava 10! 
victorias contra 7 dorrotas, As hon- 
ras da tardo couboram ao sr Camillo 
Castello Branco, que jogou com o sr= 
Penha e Costa, 6 0 se. Mario Noro* 
nha com o gr. Mantol Queiros, Pame 
bom so distinguiram-os sra, Ponha 6 
Costa o Podro"Joyoo. 

O jury ora constituido polos srs 
orgs Avillos (viscondo do Reguen:) 
gos), F. Paredes, Domingos Gontily 


Sociedade Nacional 
de Beilas Artes 


Está hojo aborta, dus 21 ás 24 hos 
ras, a oxposição d'arto installada va 
sédo d'osta Sooiodado, rua Barata Sal- 
oiro, 


Fallocimontos 


PORTINAO, 20-—Victimada por uma 
congestão coróbral fallocou hontemva sr: 
D, Rosa Abrou Jadico, sogra do dr. Ai- 
rodo Magalhãos Barros, juiz do dirulto. 
O funoral realign-so hojo,' polas 6 horas da. 
tarda, 


OPorto n'A CAPITAL 
Serviço tolographico é folenhonioo 


Policia que se defende é pran- 
chada e a tiro 


A moito passáde, quando alguns 
grupos, que. fariam, grando algasacea 
o proforiam obsconidados, na rua do 
Caos da Ribeira, foram admoostados 
polo guarda G47, insultacam-ny 6 
apodrajaram-no, polo quo ollo so viu 
forçado a defonder-so primoiro com o 
torçado o om soguida a tiro. Os ng: 
grossores fugiram. Poroguidos, fo- 
ram capturados quatro, que doram 
onteada no Aljubo, 

Eram na maior parto trubalhadoros 
fuvinos, 

Esfaqueando o amante 

Rozaria Mucia, moradora na rua do 
roixo, osfaqueoa o homem com 
quem vivia amancobada, quando ollo 
ostava a dormir, forindo-o no poscoço 
jo num braço: O esfaqueado dou en- 
trada no hospital o a fuquista no Al- 


BOLSA DA LISBUA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transscções om fundos publicos, 
“Papeis do drodito, 
biihStês do thosouro, ata, 


Rua Augusta, 24 


Tolopla 579 — End. tol. 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta 
180 — R. Augusta, 182 — LISBOA 


A cura dn ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhonina 


“Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol| TELEPH. 3035 


O Mergulhão dos Gordões d'Ouro 


E! a unica casa quo mais barato ven 
do ouro, prata, brilhantes, bengaloa o 
rologios alago desdo 1$700 rs, cordõos o 
ontros objoctos do ouro o prata só polo 
pozo, estojos com objcotos do pratê pa- 

ta brindes desdo 350 rs. Compra-so por. 
alto preço ouro, prata, platina, joias, 
modas, antiguidades, “cautollas doa 

monte-pios, galões o dontaduras vo- 
Ilhas, Officinas do ourivesaria o rolojone 
Eis, pa de 


DIVORCIOS 
Inventarios 


Dr. Carlos Granja —Ruo Auto, Ira 
meigo, Sra ci ' 


2L6aM = 


A JLEITAL 


= B 


IGOR 


de novidades apresenta para a 


| à nossa casa é a que mais barato vende é a que maior numero 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhorese mais recentes pa- 


STRICDOGENT 


CRUZ PIRES 


Pharmacia 


actual ESTAÇÃO 


PULA 


Jem separata, publicou o nosso collo-| 


ou artigo editorial do di 4 do correr 
te, om que aconselha os. veiadei 


lantes, 


pe 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rin 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto da À 


ga o semanario O Alentejo, do Evora, O| 


republicanos a estarem sempro vigi-| 


se vias|; 


sericordia e da! 


de 30 véi 0 liro 


Os afamados «Lithinéa do Dr. Gust 
conhecidos no mundo inteíro, vondem-sê 


funil 


um rotolo para colar no garrafa 


fazem 12 litros do agua minoral, bastando 
encher qualquer garrafa do litro do agua 
commutm, fria, do proferoncia fervida O 
Pellá um pacoto para, passad 
so ter mma oxcollento bobi-. 
rocominendada pelos modicos. 
Os «Lithinés do Dr. Gustin», sendo nm. 


ão todas as aguas minoracs bobidas na 


em caixas de folha, contendo um pequono | 


destinada para a agua, o 12 pecotos, que Há 


bebida refrigerante, tem as propriodades | 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 

Impede a formação da casp 
e sedoso e limpando-o de foda: 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


e Drogaria S9DT! 


a e fortalece o bolbo. pilloso, tornando o cabel 
s às impurezas. 


0ê 6 — Rua Augusta, 180 é 


jno preparem facilmento o terrono para a invasto da Tuberculose, 


manto A cias a ea por eos Sesc 
ESTAMELHENTE | ue Ú 


que 6 um des 


o Creosonal ici 


levanta as forças o desonvolvo cnorgia ao 


omas 


O Creosonal 
Frasco 1920-Neio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


diabetes, ato. 


14 (P. das 


bronohites, ns pneumonias o outras doenças das vias rasplratori 


& o Espeoifico contra bronchites, bronco-pnemyppntas,ploura- 
rip, racismo, na convaloscangr das preúmanas, 
escrofulas,” anemia com tosse, constipações, tosas convalsa, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
tôres), Lisboa; Barral-), Felicia- 


llo abundante,, Nexivel 


182 — 


ó 


infectanto do primoira ordem dos pul- 
los o ao mesmo tempo am foniso quo 
organismo, 


no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


drões inglozes, “Assistencia Nacional aos Tubireulosos| otigem (o não em garcafas, ondo 


Cortes para fatos, calças 
ido 


Rua Augusta, 206 a 24 — 


SPORT 


A semana darmas portugueza 
Depois d'âmanhã, campeonato de: 


espada 

Iniciou-so hojo a semava d'armas,| 
disputando-so a taça Antonio Martins, 
Depois de ámanhã realiza-se 0 cam-| 
peonato individual, do espada, para 
tuniors, 

O regulamento d'esta prova é o se-| 
guintes 

Astigo Lo -Bodendo oonosesa o com 
eta a 0 ou qua pas sigla 6 
inelasto em sérios Ânats ou om últicna 
ineins fusos (quando Cosba havido male 


APama dostas nlum concurso) em torncios| 
zealisados pelo Centro Nacional do Esgri-| 


+ À classificação dos at 
“sorá pelo numoro do victorias. 

“Ari, 4º No caso do ompato havorá tm 
nov atslto, à tm Coque nas mesmas 
Condições após troz minutos de descanço, 
Bo findo esto não ficar resolvido, marcar: 
doa uma derrota a cada atirador, desta 
assalto, 

“Art Ba-Para tado o mais é applicavel 
o Togulamoto Geral de Condursos do 
Centro Nacional do Esgrima, 

No dia 25 roalisar-so-ha o campoo 
mato militar do sabre, para disputs 
da taça Ponha Longa, e nos dias 26, 
2% 0 98 o campeonato nacional do es- 
pada para amadores, 

A insoripção continia aborta no 
Contro Nacional do Esgrima. 

Para, todo o cerfamen ha a respoi- 
tar no soguintos disposições: 


dores cumprirão rigorosa- 
disposições regolamonta.| 
as deliberações do juri, 
ovitardo todas as discussões que passaro, 
prejudicar o bom funceionamento das 
s sendo a apreciação dos golpes fe 
olusivomento polo juri. 

BO juri poderá excluir dos concursos, 
o atirador quo transgrida o rogulanento 
ou não accelto ox resoluções tomadas, 

CH Og atiradoros tomam o compromia-| 
so do do conservarem ató no fim das pro. 
vos, em combate, salvo caro recon a ido| 
do for;a maior, 

DO juri resolverá todos os casos omis. 
“ox no regulamento, 

+ B-Os atiradores doverão apresentar ao| 

jnri as ormas com quo combatom, à fim| 

do so verificar 10 estão nas condições re. 
ntaros. 

A tuxa da insoripção amtode 

concursos é do um oscudo, pago Do acto 

a over 


dores) 


N. 
prova, 


za do cada 
HTodos 04 
no braço o digtinctivo da s 


radoros deverão trazor” 


O juri quo prosidirá no campeona-| 
to do espada (juniores) a renlisar-so 
om 23 do cortonto 6 constituido po- 
4 Folhetim 4'A CAPITAL 21.6-1914/ 
CHARLES DICKENS 


OR RORESMITA 


1.º PARTE 
- Da colher à bocca.., 


CAPITULO UI 


Em que aparece uma nova 
personagem 


*—Sabes, perguntou Mortim: 
procuraram chamal-o á vida? 
—So o senhor visso o lindo estado 


O tuciturno Eugenio acabira de on- 
trar no moménto om quo Mortitmor 
se dispunha a sabir com o rapazito 

—YVou comtigo, queres? — pergua- 
tou o taciturno mancobo, 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas do Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visilom 0 nosso estabelecimonto para so corblicarem 
Peçum amostras e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


TELEPHONE 808; 
CASA D'ESQUINA 


e coletes do fantasia, de Grando 


a Lt, 
Fira da Assumpção, 88 a 72 


los distinctos atiradores srs. Fredori 
oo Parodos, D. Sobastião do Herodia, 
Camillo Cistello Branco o dois dele 
gados das salas d'armas que concor- 
vom á prova, 


Jogos Sportivos Nacionaes 
As primeiras provas realisam-se, 
ú no domingo 
Com numero elevado de concor-| 
rentes, encorrou-so na segunda-feira 
ja inscripção nas provas de nte: 
atbloticos,  Cross-country, — Mara-| 
thons, velocipedia, lamon-tennis, 
remo, lueta, posos o altoros; que fa-| 
'zem parto do programma dos jogos| 
sportivos nacionacs, promovidos pola, 
Federação Portugueza de Sports. 
insoripções, pi mente nas 
provas do sports-nthleticos e cross- 
[country exoederam toda a expectativa. 
Amanhã, ás 23 horas, encerra-so 2] 


insoripção para a provadsesgrima na[ 4º 


in da Fedecação do largo do 
Calhariz, 29, 2.º, (Contro Nacional de 
Esgrima), À sala d'armos Carlos Gon-| 
calvos, afim de concorror aos jo 
gos sportivos nacionaes, dou a sua 
Jadhosão à Fodoração, sendo approve- 
da a sua filiação na sua ultima sessão] 
ão Consolho Central, 

No proximo domingo, 28, iniciam- 
[so Os jogos com as provas de remo e| 
velocipodia (corrida do velocidado 
1:00 metros). A primeira tom logar! 
'ús 14 horas no longo da muralha nor- 
to do. Tojo, entro as dotas do Bolom 
o Santo Amaro, e a segunda, és 13 
horas, na Avenida da Ind) 

Brovomento sorão anunciadas as 
(datas do encerramento das inserip- 
(ões para às provas de tiro, box, na- 
tação o wator-polo. 

Na reunião de dolegados dos clebs| 
consorrantas aos jogos, realizada an 
te-hontem, foram cloitas as seoções 
|sportivas de algumas provas, que on-| 
cotaram logo os seus trabalhos e fica- 
'ram assim constituidas: 

Sports athloticos; Pedro dol Nogro, 

residont jardinha da Cunha e Car-| 
fas Alberto Simões, secretario. —| 
[Lewn-tonnis: Carlos Villar, presiden- 
te; Jorge do Saloma Rollin o Antonio 
Maia, socrotarios.—Lucta: Vasco Ri- 


beiro, presidento; Joaquim Castello | E 
s|º. Carlos Maito, 


orotario, 


Procuradoria militar 


Carvalho & C.* 
R. dos Fanquéiros,196, 2º 


ata todos os fassumptos do caracter! 
litar, Informações sobre recratamentu, 
Liconçãs do 


do advogado 
—o “ainda não mo v 


jo parar á mão 
nem a amostra do um processo, a não 
sor agora osto caso misterioso. 


eu que ha sete annos mo esta- 
beleci como advogado o quo tambom| 
nunca tivo um unico processo? Que, 
om boa, verdade, so mo appareca: 
um advogado nem eu saboria como] 
hayor-mo com ello, A minha familia] 
quis por força que au fosso advogado. 
B arranjaram um bolio exemplar, não 
haja duvi 

O mesmo aconteceu com a minha] 
familia, replicou Mortimer, 

—Não deixará do havor quem di- 
ler que o que nos falta é enorgia!| 
ia Se ha palavra que eu abo-| 
a tal energia! Coisa mais 
tupida! Então ou hoi-do vir para o| 
meio da rua para me atirar ao pri- 
meiro sujeito que encontre o gritar 
lhe:—Ah! cão! arranja immediata- 
mento um processo 6 nomeia-me teu 
advogado! 

—ons ras 
E, comtudo, i 
energia, 

E áquella hora, n'aquella mesma, 


» concordou Eugenio. 
o seria um acto da tal 


Consultas das 2 ás 


CHIADO, 61, 2.º 
JIONIMENTO BSSOGIATINO 


Reuno amanhã, às 21 horas, numa sala 
do Atheneu Cominereial, para tal fim pr 
clommento cedida, à assembleia goral, 
tendo a ordem dos trabalhos 

do aviso convocatorio da asso 
| ral do Monte-pio Geral 0, resol 
ettitudo a seguir em faco d 
aviso, 


Fallecimentos 


tencourê, follecido em P 
ambi, da 17 hor 

| da Avenida para o 

res, 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


A Associação fraternal do classo dos| 
operarios alfaistos commemora hojo o, 
oniversario com ama Cessão s0- 


ta Jundor, 
dos Santos, Li 


com brilhantes e outras pedras fi. 
comprem sem verem 0 
preços 6 pranto variedade dá casa 


Fraga & 6. 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos que tomem nota dos 


À provincia n CAPITAL 


SETAS, 91 A! camaro munio 

eira Jemtoamos “a” conveniania 5 

mandar regar” as ruas desta lotulidade, 

[que necmeltam muito de fal foneácia” 
o. 


ta n 


al do, 
ci da 


a 
quer distracção, o que. muito prejadica à 
Concocroncia. [ 


Cartaz do dia 


COLISEO DOS RECREIOS-L Atol 


Companhia italiana Caramba = La Di 
Risalte s 
ESPECTACULOS POR SESSÕES — 


Apolo, 2,45 é 8270, D'alto a baixo, Poli 
so rag o roças ua dob Condes 
29,80 622.80, Alorta Junior. Infantil do Ko. 
cio, 20 1/2 e 2212. Venha o pennacho,. 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
Olímpio, metince o sessões à nolt, Teia» 
ade, Contral o Chiado Terrasvd 
CINEMATOGRAEHOSOU ESPEOTA, 
CULOS VARIADOS — Foz, Obhateoiar 


Loreto o Anjo: 
JARDIE Z0: 


DOLOGICO — Elposição 
permanonto. I 


STRICHOGENE 


Cruz Pires | 
So não quereis sor calvo usas este mar 
ravilhoso capecífico, / 
PHARMACIA SOUTO & Gu 
Rua Augusta, 180 e 182 


Movimento do porto 


Africa Oceidont 
[Africa Oriental 


Bordous, elatetias (Brazil 
[Pen Re 3, 0 Sontos «Cup, Hiocas (IE) 
[Am atorda o, ebo, cHoliaudia» (Braz.)> 
[Southamproo, oic, Aragon» (Brazil. 
8º Thomé e Loandi, «Angoi: vá mat 
E. Jus o R. Prata, CDesoados» (Boat) 
ate, Capo Trafaiga 
po ate, era! 
aee 


ty 


Otrom continuava rodando 
passado a Toro do Londres 
cas, Dosooram a Rattelifio o 
bitho, atravessaram bairros immun- 
dos ondo so acoumulava a ostoria da 
humanidade; passaram junto dos, 
caos o, finalmento, paráraim n'arm re 
canto muito escuro, mosmo á b 
do rio. 

O rapasito voltara da boleia e 
ra abrir a portinhola dizendo A 
ra 0 sr, Mortimer tem do seguir a 
Já falta pouco, é porto. 


E 
Pá. 


mão— 
ou Mortimer, que ia fazotido| 
loquilibrios para não escorregar vas, 
pedras viscosas do caes. ] 
—Olhe, sr. Mortimer, lá está a ca- 
sa do mou pae. Alli, onde se vô uma| 
luz, 

À casa devia tor sido outlora um 
moinho. À escuridão não pormitta, 
porém, um exame minucioso. 

O rapaz lovanton o trinco 6 entra 
[ram para um aposento eiroilar, de 
tosto baixo, De pé, junto a um bra 
|zoiro, estava um homem. Pesto d'el-| 
lo uma rapariga, costarava, Um can- 
dioico de potroloo cujo deposito fôra 
jadaptado as gargalo d'umá botij 
fumogara om cima d'oma inesa. 
o da casa uma espocio do bali. 
oho o junto é paredo fronteira una 
'degraus de madeira, formando uma! 


Empregados de bancos é cambios de Lishoa| 


O funeral do sr. Arthur de Sónsa Bot. 


muito da sus alicaci 


sofrem des rins, bexiga, Fado, 
ate. Não" 80 decompõo msi 
[qualquer outra bobida, Incluiudo o vi 
ho, 40 qual dá nem sabor muito agrada: 


to remedio, que a todos faz bars, esta 
bebida Ideal, que fez à facsa do Dr Gus- 
ti, pela mania sabia como alle novo o 
múducto, vendo-se a 4) ris cada caixa 
Sontendo 12 pacotes, o que dá arm rasta. 
do taruos deipro ém dass, insiantan 

imente, a melhor agua miberalicads, ie 


| geirameato gazora, ao preço de pouco 


BO réis o litro, 
o colossal consumo dos «lithinés do 


ci a primeira, ver. provo 
imidertaçab” peos eLiaBidi do De 
Bino punca male a deixa do consumir 


as 


“Agua da Foz da Certá 


A Agua minero-medioiral da Foz da Cor- 
tã aprosenta uma composição chimica 
(quo à distinguo do todas as outras ató| 


ojo usndas na thorapoutica. 
É empregada com segura vantagem 
na Diabetes. Dyspepsias —Catarrhos qas- 
tricos putridos ou parasitarios; —nas pre- 
versões digestivas derivadas das doençs| 
infecciosas;—na convalescença das febres. 
graves;-—nas atonias gastricas dos diabeti-. 
cos, tuberculosos, brighticos, eto;-—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, eto, efe. 

Mostra a analyso bactereologica quo 
à Agua Foz da Certã, tal comn so encon- 


como microbicamente pura, não contendo 
colibacilo, nom nenhuma das especies, 
pathogencas. podem. existir. em| 
águas, Além dPisso, gosa do uma corta, 


blacção microbicida. O B. Typhico, Di- 


[pherico, e .Vibrão eliolerico, em. pouca) 
tompo ivella perdem toda à sua vitali 
dade, outros imicrobios apresentam po- 
'rém resistencia maior. 

“A Agua da Foz da Geri não tem gazes 


tação | liores, é límpida, ds sabor loveitento 


acido, muito agradavel quoe bebida 
[para, quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 


TELEPHÔNE2168 


TABACARIA LUSITANA 


Tobpces neces 5 oxcanget. 
a. Hlnstrações portuguesas e ex. 
Egeicaa. Aguis iaiterios, jota 
ias to. 
R. de Santo Antão, H$2 (29 Coliseo) 


SES e BILHETES de 
CARTEIRAS.= RUA DA 
PRATA, 100, Telep. 1345 


Automoveis: Taximetros 


cre A 


Serviço permanente 
Kiosquo em frente 
da Tabac: Neves 


ara o pavimonto su 

Via-se ainda um poquono aparador 

com alguns potrechos do coxinha, 
Ok ostá o sonhor quo au fui bus- 


DO ar. Mortimer?! porguntos 
o homom que ostava junto do brazo 
ro 
—Sium, chamo-me Mortimer 


ight 
wod. E lançando um olhar de re 


logo a policia quo tomou conta do 
moa achado. 
<Ató já mandaram imprimir o odi-| 
tal. Queira o sonhor fazer o favor de| 
or. E aproximando da parodo o irm-| 
provisado candisiro, os dos amigos| 
Mortimer e Eagonio conseguiram lor| 
o papel, emquanto Gaffor 03 observa- 
itantamente 

—Vejo quo só encontraram papeis| 
jnas algibeiras do desgraçado, —disse 
Mortimer, deixando do olhar para o 
edital para olhar para Gaffo 

—S6 papeis, roplicou o homom. 
Nºesta altura a rapariga lovantou- 
so 6 sabiu leyando a costura. 
—S6 lhe encontraram então tres, 
pence nfam dos bolsos? 


tra nas garrafas, dove sér considerada | 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º | 


CARTEIRAS para ZA 
IDENTIDADE, CASA DAS, 


| 
ijezas articularos aetho: 
1 ni ciciicrasoatas esto di 
Manteiga fics si 
Fiaissima, do paro leito, a 80 réis o kilo BE intostioal, paralisias, noucasthy 
LEITARIA"BjOU JB mis, tiques cinsomnito, sto. 
Irani fio ode; 42 a 46,4 Avenida Alimi- A consultas das 4 ás 6: catis ax 
T | pobres) 
Dr. Martuos da Costa À Traça de 8. Sebastião & 
R. do Ouro, 280, 1.º E —Da! às (á praça Rio do Janeiro) 
Clinica gerai—Doencas das creauças o 
pplicação do.005 8546 


i]com as algiboiras do avesso, 


AGUA 
AMIEIRA 


Tica conhecida com 


aloorosat 
estomago, oto. 


Escriptorio--Rna Augusta, 23 
DU réis o litro en garras 


doenças 


Simões Ferreira 


: | Director dá Dispensario da Assistencia aos 


uberculosas 
Medico dos Hospitmes e do Posto da Misari- 
ia 


cordic 
Doenças dos pulmões e do apparelha 
cardio-vassular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. 


4ás 5 


E 
Carvalho & €.» 
Rua dos Fangueiros, 196, 2.º 
“LISBOA 
Tovestigações particulares 
é Judiciaes 
até em todo o pais (sódes de 
confio) Timo, Aco Osso 


Analyse de urinas 
Por F.J. ROSA, antigo perito chimico 


dos tribânnos, Recebo amostras ns Phar-| 
[macia Azevedo & Filhos—ROCIO, 81. 


«ES VEGETARIEMHE 


(Melhorada e transformada) 
Direcção Technica de V. Ramos 


“Apróciaes a voása sande? 


O nosso restaurant. 
Jens vos curarão. 


16 almoçes e jan- 


50 pratos vei 
Caderneta cont 


tares:3-4 05800 
Giderneta coim 10 «lunches: 1$50 
Restitne-se o dinheiro aos 


descontentes 


(Esquina da rua das Pretas) 
AVENIDA 


Sacadura Falção 
medico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 218€ 


| 


Massoiherapia 


Tratamento de contrataras, atro- 
bias 6 contas 


s moodas do um penny, ro- 
torquia Gaffor Hexam aoconturndo 
[pansadamento as palavras. 

—As algiboiras das calças estavam 
voltadas do avesso o vaia 

—E? vodado, replicou Gaitor. Mas 
olho o sr. que isso é o que sompro 
succodo, Não goi so 6 por causa da 
corrente do rio ou lá porquo é, mas 
[sempre aparecem com as algib 
ras viradas. Quer vár? Olho aqui es- 
to edital, que diz respeito a ontro ca- 
davor encontrado—o Gaífor approxi 
mou a luz do papel pregado na pas 
[de—s osso outro, » ainda aste; todos 

lá 
o sonhor so de tantos oditaes que ahi 
ostão, que quasi forram a casa toda, 
veja tá so descobro algum que não, 
tonha sido encontrado com os bolsos 
yasios o virados. 

Gaftor acabéra do oxplicar a sou 
modo a influencia das corrontos s0-| 
bro «s algiboiras dos mortos quando 
a porta que dava para a rua se abriu, 
para dar passagem a um homem mai 
to pallião o extremamonto agitado. 

—E? algum cadaver quo falta, ou 


—Perdi-mo-—rospondeu o desco-| 
nhocido. 

—Perdeu-ser 

—Sim, 6 que co. ou não 


a 


C. MOURA | ; 


RESTAURANT PARIS 
Ron S, Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 ás 9 da noite 
Serviço à carta a toda ahora 
Recebe commensaes à preços modicos 

Esta scroditada cata gonserva-o abarta Soda a moita end o publico 


um afatondo vinho verdo, do ox.3» ar, dr. Antonto Alvas 
Pinheiro. —Gabinetes rosorvados nó 1.º andar-—Serviço esmorÃo, 


À Esterilidade é a Impotencia vencidas 


14º volamo da Nibliothesá Serual, polo Dr. Hoivotias. SUMÁRIO: Tmpo! 
Esterilidado rolativa--Estarilidado taimporatia-Focuadação artHofal 24 
alcova o sous sogredos-Proludios amorosos q ostimulantos orotioga 
polas—Noio do evitar us primeiras doros-- Pori,os das viagens do papolas-Precau- 
es a. tomar na lua do mol-—Horas o opochas mais favoravois à Gaagopço Conto: 
hos goraes aos esposos, 1 volume 100 véi 


Volumes publicados 
Nº 1-Virgindado 6 Dostloração. n.º 2-Goração o Fecundagão. nº 8-0 casa 
mento. nº 4-0, coito 0 0 amor, no &-Gravidor a parto, nº OmEipotonola, nº 7 
Podorastia. nº 8Hysteriomo. nº 9-0 onasismo. O amor 6 o vidio, nº 11= 
anatomia dos orgãos jonitaos n.º 12-Amor conjugal: nº 15--Doboças vonoraas 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança. 


Z4tedizão, do colóbeo modico de, Broanns, Probaisos faceis para apitar a prosros 
pão. | volume ilinatrado 250 réis para 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C.º 
58- Travessa de S. Domingos—60--LISBOA 


CALDAS DA FELQUEIRA | Grando Matlab 
Camnas-Felgneira: BEHRA ALTA 


Os estabelecimentos-thermal 
e GRANDE HOTEL CLUB 


abrem a 25 de maio 


so em caminho do ferro atá á estação do Cannas—Fol- 
guéica (BEIRA ALTA), ligada com todas as linhas fe 
reas espanholas, Comboio ordinarios o Sud Esprossc=Ha bilhetes do banhos 

ara tas, thermas, Para esclaracimentos: am Lisboa, Rua do Alecrim, 155 
Borrespondcncia. para as Unidos da Foi 


tanola- 
lo À 
do nar 


Estabelecimento 
thermal dos mais 
perfeitos do paiz 


dendo serviço, club, 
ele, 


tica, so gerente da Companhia do 
[Ggando Hotel, As aguas cogacrafados vendem-sô nas pharmacias s dxsgarios « 
ES, deposito goral, Pharmacia Froiro do Andrado & Iemão, lua do Ale 
rio, 


PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
FRogcom o Depur- PAS purgações 


4 D tivo do Sanguel pá 
o Unguento Catholi.| EM 48 horas? 
|. co Indiano so curam!!! Inrantids Só com 
? Sa as afamadas pilu- 
las «Occidentanse In- 
dfanas n.º 1 se curam 
radicalmente!!! 

A cura das fubres ou 
sczõos em 1B horas e 
as plus vogetass India- 
nasltt 


? Soluto anti-parasita 
Indiano— Eficaz a todas 
aspreparações.Não tom 
cheiro e não suja a rou- 


pal 

? Café tonioo purgativs 
Indiano — O pnrganto 
maisofficaro agradavol 
ató hojo conhocidoll 

7 Pomada caliolda In- 
diana — Romodio supo- 
rior q todos os calt 
cidas ató hojo conho- 
cidos para tal fimfl 

? Flór da Mosidado Ins 
diana. Dá nos cabelos 
e à barba sua côr pri- 
mitiva em 15 minutos, 
louro, castanho o pro 
to. Não projudica nom 
ha melhor até hojoll 
? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, hemorroidas à 
foridas!l 

Elixir. anti-asthmas 
tico indiano Contra og 
no—Contra à gotta 6 [ataquosasthmaticos far 
caz contra cancros 6) rhoumatismo agudo ou |zendo cossar estos ra 

pidamonte!!! 


feridas eyphiliticnst! [ohronico! 
9 alixir ostomacal Indiano quo é o mo- 


MM Sofireis do estomago 2? ic Cod o mi apa To 
nhecidos;axparioncias feitas pelo set auctor, que sofia a posto do to po: 
der dormir Hom comer, Modicamonto duporivr aa extranguleo, Garantosa 6 
quo tica exposto, a 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito gra só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


“Agua dela Reina ni 
nel inofensiva, 

“2060 da Lis indiano 
Contra a cabvicio e 
caspa, faz Teapparecor 
o enbenlott 


? Injeoção Diday India. 


7? Pomada sympathi 
—Bxxtrao o pilo da ca- 
ra om elguns minutos! 
não prejudica a pollo. 

? Licor genital indiano 
—C, fraqueza goral dos 
norvos soxunos. Não 
exigo dieta alguma! 

7 Xarope peitoral Ins 
diano—Contra todas 
tosses o bronchites a 
ronquidão por mais an- 
tigas quo sejam! 

Balsamo vegotal india- 


sa-Cura em dé horas) 


purgações, garanti-| 


pos as sonho. 
nvolvom-so| 
lulas ocei» 


ito um lovo signal do caboça a 
or corcospondondo assim ao qu. 
primonto que Gaffor lho fizera o osso 
'nocono parcoia digor: 
—Bom to conhoço! So chogas a 
mo nas unhas! 
—Uuma lanterna do furta-fogol— pos 
dia o inspostor pogando nas a 

Um satolite rospoitoso aprossou-so 
ja trazer a lanterna, 

— Vamos mous senhores-—di 
inspector. 

Abriu com a obavo a porta d'oma 
espocio de gruta que havia ao fundo 
do pateo o todos ontraram. Pouco sé 
domoraram; ninguem falava; só Ei 
genio murmurou ao ouvido -do Mor- 
timer; 

—Não tem muito pelor aspocto de 
que lady Tippins. 

Voltaram depois para q gabinete 
ão inspoctor que resumiu o cago nfs 
tas palagras: 


ou 
a vôe o que aqui so descrovo-s, di- 
“endo isto, offoganto, mal podendo 
fallar, mostrou nm impresso ogual ao 
que so via ainda collado do frasco na 
parede, 

lato senhor, o sr. Mortimor Li- 
ghtwood é quem ostá tratando do ca- 
so—oxplicou Gafter. 

—O gr. Ligutwood? 

Mortimer o o desconhooido enca- 
raras 

—Parovo-mo-—disso Mortimor, com 
o seu habitual sanguo feio — que mo 
dou a honra do so reforir à mim... 

—Ropoti o seu nomo dopois d'esto 
homom o dizor. 
senhor não é do Londres? 

—Não senhor, 

—Procura um tal sr. Harmon? 

—Não. 

—Então oroio que lho posso ga- 
rantir quo perderá o sou tempo, pois| 
não encontrará o que o interessa, 
Quer vir comnosco? 

Jepois de varias voltas atravoz de) 


cal 


o 


(Continta) 


por um lampião, quo indicava ser ali 
uma esquadra do policia. Recobou-os| 
o inspector de serviço, a quem cxpu- 
jaeram o motivo da sua visita o que 
os ouviu não som quo primeiro tivesr! 


b CAPITAL 21.6-1014 


E MOURA 


E compania deseo —— — di 's noivas [Sesc 
Do Hoteis, Collegios e Casas Particulares E si A DAR CRSTARAE AE 
s A NACIONAL | eee pes Ea 
Sére na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 
37 ; 


os 
ahecido pelas boas donss de casa como riscados da PABIIOA DE THO- 
MAR 


O pseso por ae vendo & apenas a 140 réis cada metro devido á graa 
o qo dbmprei, pois oram ironia o vinio peçes, contime 
odor fuzar assim esto preço. 


A by li FUNDADA 

am, FO lim, ga, gotinho, pannos [para longos, Ónichas, Bobartores, Atoal 

3 em 17-4-395 tumbom aus grande dbrtido eum roupa branca 0 do Sor para sonhotas, ho- B]] ne obesidade, na gotta, nos estados hemorrhoidatios, nos ongorgitamentos do figado 6 baço, O na diabota. 
À — é é $ RE Premiados Das seguintes exposições a quo concorreram: 


| ATTENÇÃO 2] GRANDE PRENIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS, DE QURO, Porto 1904 e Madrid 907 —ME« 


CAPITAL : RESERVAS cado, Mesmo que comprem Peas, não so póda fazer difere. DALHA DE PRATA,S. Luiz, 190º 
| 88 fondo vendas tojas Fsoatos elo pior que du 9 a | Deposito foral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada 
500.000 Ê 248510 | Rua do Ouro, 288 a 290 tr LES "24, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa- Telephone 880 : 


escudos escudos É 


% Seguros sobre a vida humana 


o con tra acidor 


Antiga Engommadaria Central MOB Tuiy ORES = 


trabalho, incendi ias marith | Interessa saber a exisfencia de um novo seguro mito au 
pie emite aaa Rus DADA RNAm ROTA na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO EDSUAL NAS 
Esto casa 6 a quo melhor podo sorvir o publico, tai SUAS GEAR 5 aço PROVENENTE DE GREVES OU TU- 


gominados a polimento, coro em lavagens do roupas bra ; MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
aco SANS Da 1 testes da voediran perdas À LHO a que, em nude ATA dE SA de julho de 1913, se acham 
tundo o trabalho d'esta casa expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 


Manda-so a casa do froguos, qualquor que soja o ponto du ai- 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar moveis e outros machinas. 


empigens e outras doenças de pelle tado, k | 4 
| Vendo-so nas Principaos Pharmavias, — Deposito Garal: lemetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL É Pedir condições á 
: Pha ia ROSA & VIEGAS RUA DA CONDESSA, 63 LISBOA 
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por isso é absolutamento indispensavel que 
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A solução 
da qriso 


Sogundo todas as probabilidades, a| 
solução da oriso não so devo domo- 
rar. Na roalidade, a criso só por pura 
formalidado so podo chamar total, 
reisto assegurar-se que todos os mi- 
nistros quo não portoncom ao partido. 
democratico continuarão enosrrega- 
dos das mesmas pastas quo goriam.| 
E, sendo assim, o fuvto constatado 
sorá o do caractor parcial da criso, 
Mas nho ha duvida de que a oriso| 
axiste, o basta essa umstancia 
para quo beja inda a vantagom om 
quo a sua solução soja rapido, Não| 
torá sido ossa oriso inutil para a nor- 
mulisação da eituação politica, por- 
quanto o ministorio ficará gondo in- 
toiramonto extra partidario, como já, 
fevoreiro se tentou, tendo o sr. 
“Bornardino Muclado omprogado .os 
maioros osforços para quo essas 
condições so constituisso o gabinote.| 
“Era, do resto, a solução mais logica, 


“visto que o que à opinito publica ro-|P 


iquoria ora a garantia do uma absolu-| 
independoncia om prosença dos 
Ipartidos, todos animados da furia do| 
Mão oxtorminarem uns nos outros. Não 
jo poudo 
cumprindo saliontar a attitado do 
Dido donpa;aist que Ji mónilioo 
fo accoita essa solução, limitando-se a 
odir à imparcialidado ministerial o 
no, do resto, so devoria roputar (a- 
usado, porque ovidontomênto um| 
ovorno oxtra-purtidorio, sobretudo 
ndo ú sua fronto um homom como o 
fer. Bornnrdino Machad 
e constituir com ontr 


tão fazer. Vao-o fazor ugo- 


qu 


fe 


uocidas, ou a braços com graves! 
k des. Não 6 ess0 0 caso 
'notual, O Pair ostá com a Republica 
ea opinião publica não tom sonão 
'quo lonvar-so no procodimento da 
pr. Bornaraino Machado que, obsor- 
ivando osorapulosamonto a loi, intor- 
“protou flolmonto ag guns olaras in 
em 


onstituido o governo oxtra-parti- 
dario, a situação aclaz Doixa de| 
Mhavor motivo para suspoiçõos, por 
iparto do alguns partidos, do quo o 
!govorno podoria, nas proximas eloi- 
(ções, inolinar-so para um dotormina-| 
'do grupo «politico, ou seja aquello| 
quo ora o unico com roprosontação 
Ino gabinoto. Iê tondo desapparooido| 
osso motivo do recoios, ou 0530 pro- 
toxto para ataquos, tudo indica que 
todos os partidos devem d'aqui om 
dianto ostar absolutamonto tranquil-| 
ilos quanto á noutralidado do governo 
'em faco das suas pugnas oloitorass. 
Rosolva-so a oriso, publique-ao o] 
decreto annulando a concessão da 
“Rodam, que o publico impacionto- 
ora, 9 a atmosphora politi- 

«ea tornar-so-ha mai i 


«res, em vos do assistirmos constanto- 
monto a estes conflctos do possoas, 
antagonicas nas suas. rivalidados, que 
toom mais o ar d'uma rixa do que 
a?uma lnota do principios, 


VIDA ARTISTICA 


Exposipão Vieira de JMeiio 


“Nas salas da photographia Alloma, 
Jargo das Duns Egrojas, abro ám 
mhf, ds 16 horas, a exposição do mi- 
ninturas o quadros a oloo do pintor 
gr, Arthur Vioira do Mollo. 


Francazes em África 


um recontro com 08 marroqui- 
nos teem cinco mortos e vinte 
e dois feridos 


Uája, 22 do junho 

Hontom, a colomna do goneral 
Baumgarten ropolliu os marroquinos 
quo so tinham rounido na margem ce- 
quorda do Januen, porto do acampa- 
mento do Bonimagara. N'osto rocon- 
tro tivoram os francozes cinco mortos| 
entro ellos um capitão, e vinto a dois 
foridos, ontro os quaes so contam dois| 
officiaes.—(Havas), 


INTERESSES REGIONAES 


Festas de junho em Tavira 


Em Tavira comoçaram hontom as 

fostas do junho, sendo grande a af: 
finoncia do forastoiros o decorrendo os 
mumoros do programma com enthusias. 
mo o brilho, Hoje, ás 17 horas, bouve| 
corridas do biciclotas no Campo dos 
Mariyres da Ropublica o das 9 às 
havorá illuminações no jardim, kermies- 
ae o concerto, 

Amanhã, das 21 6 1 hora haverá ill. 
sminações no jardim, lermese o concor. 
to 6 dopois d'amanhã, ultimo dia dos 
Ifestejos, o programma é o seguinte: ás! 
15 horas, rogatas, mastro do cocagne o 
Gorridas do colhos; das 21 à 1, illumi 
mações no jardim, Jermesac, concortos q 
fogos do Vinnna do Castello. 


PASSOS PERDIDOS... | 


Retalhos 


A mania da confusão, cois: 


original 


Patrocinou-o - o gr. 
Prazores da Costa quo, aposar de gor 
a India, dovo sabor immonso do que 
se passa polo concelho da Batalha. 
Pois trata-so d'isto: do desdobrar em 
duns uma freguesia concolho, 
instituindo a sódo da quo ha do vir] 
num sitio quasi ermo, cudo não ha 
mais de quatro ou oinco moradores e| 
onde, só com um potontissimo holo- 
foto, poderão doscobrir as possoas 
idonoas para constituirom a junta do 
parochia. Estão os povos quo so pro-| 
ond arrobanhar para a futara fro- 
gnezia do nocordo com o tal projecto?| 
O se, Prazoros da Costa não o di 
nom nprosontou documentos quo tal 
provom. Mas nom isso é prociso. Os] 

obros sorranos com quo só protondo 
liogar no taboloiro político local ostão 
or tudo é vão para ondo 08 lovarom. 

as o quo causa ospanto é a audacia 
[do cortas orcaturas que, para sorvi- 
rom os sous intoressos partidarios, 
não rocuam poranto nonhuma violon- 
oia, nom hositam om quobrar quantos 
Ãios possam unir 08 povos ontro 


., 


Camara um projecto] 
cujo artigo 1.º ora assim rodigido: 
«Ao primeiro sargonto Rodolpho, 
[n.º 1 da 4º companhia o 7 do matri-| 


Votou-so na 


“Jonla do batalhão n.º 1 da guarda ro; 


publicans, são dispensadas, para 0 
ingrosso no quadro ospocial dos offi- 
ciaos a que so roforo o dooreto com 
força do loi do 8 do maio de 1911, pu-| 
blicado na Ordem do Exercito n.º 10, 
1 sorio, do 6 do iesmo mor o auno, 
condições 2.º o 8,º do artigo 3.º do| 
citado decroto com força do loi, pois 
qua as habilitações quo possuia como| 
sogando sargonto do corpo do mari-| 
nheiros da armada, d'onde é oriundo, | 
lho davam diroito á promoção a off 
oial pero quadro auxiliar do 
naval», Pioa-go sabendo quo 
sor oriundo do corpo do mari 
[oomocada um o é do paia om que nu 
ou Até paroco do ar. Barroso a 
dosoobortas, Pois quer anbendo quo 
não é 


* 

e 
O sr. dr. Sobral Old, illusteo mí-| 
nistro da instruoção, ostá procodondo 
a demorados estudos sobro a sistoma- 
tisação rigorosa dos ostudos na Uni 
vorsidado do Lisboa, Ha cadeiras quo) 
Do ropotom om varias oscolas o fnoal- 
dados, o que, além do trazor uma 
osousada duplicação para o ensino, 
roprosonta uma desposa avultada, que 
molhor applisação podia tor, ilôm do 
não contribuir offioanmonto para que 
as rolaçõos entro ostudantos tonham, 
la intimidado quo lhos é noce 
it, Polo projecto forma q 


i|toriu partidario para subir outro d'ou- 


politicos 


as de ensino, um proj 


está sondo proparado procul 
simplificar o mais possivel 
suporior, applicando-so ng o. 
que so fizerom no augmento 
denados aos, profossoros o tratando- 
|so do organisar a Universidade do| 
[Lisboa em bases quo a equiparom ás 
melhores universidados lá do fóra, 

A Arcada pareco quororro) 


ap 
'o ensino 
onomias 
dos or- 


bilitar- 


so, Hoje, como sabbado, toda olla ia, 
do lez a Joz do politicos, do pretenden- 
todaa 


tos, de simplog mironos, 
gonto que por alli costuma 
dias perturbados de ori 

ta, porom, não havia politiovs conten- 
tos, tão certo ora não cahir nto minis- 


tro partido, nom ostar á bioa do to» 
mar o poder quom lovassô o proposi- 
to firmo do despejar sobre of amigos 
a cornucopia das bonossos (Ena 
ras. Está sondo por isso, una criso 
desolada, osta, porquo até mhitos dos| 
quo andavam do oscudolla oia punho, 
para rocobor a pitança, toorh, afinal, 
do 56 resorvar para “otra. oz, Que] 
tonham pacioncia, 1! a Patria quo 
lhos oxigo osso sacrificio 


“e 

A oriso tovo esta consequência br- 
nofioa—pormittir quo principiassom 
a disoutir-so na Câmara ag búsos pura 
a organinação financoira das voloni 
' coisa quo andava or pachado 
vin mada mbnos do quatro logislatu- 
sor possivol injpotar-lho 
Jaquolia soma de onorgia nocensaria 
para a fazor trangitar da Camara para 
o Sonado o d'alli para o Diario do 
Governo. D'osta foito,- porém, tudo 
indiva quo as colonias terão a gua 
administrativa, mpito om 
bora Vallo do Cavallos continuo por- 
toncondo á Chamusca o figuom por 
H loitornos 
quo do Parlamonto aguardavam cari- 

[nhosa attonção. | 


má sua ul- 


Re 
A commisalo oxooutiya 
lho do urto o archoologia, 


tima reunião, deliberou quo fosso 
immodiatamento feaniqueado..o py 
bilico aquello Musou Nacion: 


do Ar 
to Contomporanca que, aposde do de- 

idamonto organisado na parte quo| 
is rospoito á pinturd, so pnoontra| 
teimosamento, fochado ha [mais do 
troz annos, não podondo alli ponotra 
quem não tonha próvia liconça do di 
rector, -A. comissão foz o jo dovia, 
fszor, sondo pona quo o fijosso tão 
tardo, Mas iamos apostar dobrado 
contra singolo, que o Muséu conti- 
nuará soquostrado no publico, tantas 
esporanças continuam certas oroatu- 
ras tondo n'uma proxima royiravolta 
politica, 


“relação mo Menio 


O general Carranza tomará parte 
ma conferencta de Niagara- 
Falls, com restricções 


El Paso, 22 do junho 


O gonorul Carranga, respondondo 
nos mediadoros, declarou ostar prom- 
|pto a tomar parte na conferencia, mas 
considora impossiyol disoutir as ques- 
tãos do armistioio, agraria, o da es- 
colha do prosidonto provisorio. 

O gonoral Carranan acoresconta 
quo a conferencia não torá os resul- 
tados quo os modiadoros osporam.— 
(Havas). 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamonto das doonças do polia, 


Ha na lingua portaguoza um verbo 
admiravelmento eroado para rospon- 
dora cortas noccssidados do nosso os: 
pixito: 6 o verbo ponderar, 

Surgo uma consulta ou uma questão| 
dificeis do rosolver. Quem tom quo, 
sontonciar sobro cllas franzo o sobr'-| 
olho com ar intelligonto do quom já| 
sado o quo vas resolver, toma um 
apontamento n'ama carteira recatada o] 
diz, batondo no hombro do intoressa- 
do: 

—Vamos pondorar, mou amigo. 

Pondorar é nunca mais pensar no| 
ássumpto, é ser chomado do longo cm, 
longa, á memoria do caso, é exclamar 
—«Oh! com soiscontos diabos! Não mo| 
loinbrava já dessa maçadato, E! cha- 
mar um collaborador o oncarregal.o de 
[pondorar por sun voz, é, om resumo, 
não fazer nada, adiar, oscapar-so á so-| 
lução dum problema urgonte, é onga- 
upar com baldadas esporanças quom 
espora pola solução, é transforir cuida» 
dos, é... pondorar. - 

Para justificação do pondorar ha 
zifões varios quo servom, tas como! 
«devagar so vao ao longo», «não 6 por! 


muito madruga 
nho prossa», ote, 

Sobro muitas questões do 
goral so cotá pondorando des| 
nado do D. Affonso Honriquea o os que! 
luppõom quo nos gabinotos do trabalho 
dos portuguszos ha como ora caga do 
fnliocido condo de Valenças, um com 
jpartimento do pensar ondo os quo pon- 
oram cstão do dedo: na tosta a croar 
cabellos brancos na indngação das cau- 
o dos ofleitos, sho ums almas| 
ingonuas a quem hão do oredcor azas] 
brancas n'um- roino melho! do que| 
o nosso: o dos cous, quo é tambem dos| 
pobros do espisito, 


» «mansinho quo to- 

] 
intorosso| 
o o roi 


Andfó Brun 


Vapor que se funda 
as 


Doze pessoas mort; 
[Syracusa (Estado do Now-York), 22 
do junho ! 

No canal do Osarego afundou-se 
um vapor, morrendo afogadak 12 pes- 
sono, na maior parto mulhoros o 
oreanças.—(Hlavas), 


Morto instantangamente 


ao tentar subir com um comboio 
em andamento ] 

Na estação do Queluz, quando o 
[comboio framway n.º 1:306, que ali 
passa ás 8,28, so tinha já posto em 
lindamento para Lisboa, José Raphaol 
Soares da Silva, do 12 annos, tentou 

eis Com 


[subir para das carruage 

tanta infolioidado o foz que, babiado, 

as rodas lho passaram sobre à caboça, 

dando-lho morto instantanoa, 

A victima era estudante filho do 
dr. José Riboiro Lopes da Silva. 

pias! so 


Ore em Hespanha 


Aggrava-se a da Andaluzia 
Madrid, 22 de junho 
A grévo dos trabalhadores ruracs 
da Andaluzia aggravou-so extraordi-| 
nariomente. N'algumas povoições fo-| 


As Camaras funccionam, 
demiss 


“Apezar do, pouco antos das quinzo 
oras, sor rodusidissimo o namoro 
do doputados presentes, om poucos| 
minutos rounivam-so os nocossarios| 
para quo a Camara abrisso o funocio- 
masso, A proposito, disia-so polos 
corredores do 8, Bonto, quo o caso 
nho tinha procodontos “não sendo 
costymo.o Parlamento rennjr om ding 
do oriso como éste, O'certo 6, porói, 
quo tanto a Cantara como o Sonado 
funooionaram, docorrondo 08 traba- 
lhos com calma o co tal regulari- 
ndo quo nom parocia estar o govor- 
no demissionario, 

A criso foiy: ontretanto, o prato do| 
resistoncia do todas as convorsas o a 
origem dos mais dosoncontrados bo. 
tor, Quem soriam os novos mi 
tros? Misterio para a grando maioria; 
o so alguom andava no sogrado d 
donses não era tanta a sua gonorosi 
dado quo informasso birarramonto 03] 
ciromnstantes, Os sta, Antonio Josó 
d'Almeida o Brito Camacho ostivo- 
ram ma Camara, 1 ostiveram codo, 
tôndo, daranto a sossão, convorgade 
por vozos, demoradamento. O gr, À! 
fonso Costa não foi a 8, Bento. 

À animação, nas gulorias, foi mais 
quo a habitual o as modidas do sogu- 
[rança adoptadas suporioros fo dos ou- 
tros dias, Houve guarda reforçada, 
Jum osqundrão do oavallaria da guar- 
da ropublioana o tndo o quo costura 
haver nos dias solomnos. É tudo isso 
ara nada. A” ontrada dos Passos) 
ordidos estevo sompro uma numo- 
rosa força armada, prompta a intor- 
vir, E eis tudo, 

Ao cnhir da tardo, sonbo-so quo o 
ar. dr, Bornardino Machado commu- 
nioíra nos prosidontos das duas osoas 
do Parlmonto quo játinha o sou mi 


A SITUAÇÃO POLITICA 


a 8 
(grando surpreza, O ponto quo mais se 
discutia é o da provavel attitudo dos 


[concessão do Rodam e a solução da 
oriso, mas, por mais considerações 
que so bordassom, a lua não so fez o 


o 
tidos ma ongronagem trituranto dos| 


[montaros torá havido mais tranquil- 
los quo o do hoje, 


finanças, se. Thomas Onbroira, quan- 
do em-10 do tovoreiro findo tomou 
conta da pasta encontrou a divida 
Muctuanto extorna em 5:39 contos. 


tando com o pagamonto já ordenado 
restando apenas 864 contos, quo 5 
rão pogos na opocha do sou voncimo! 
to, om agosto o setombro. 


fez-so 0 rosgato, dos últimos titulos 


apesar do governo esfar 
ionario 


nistorio organisado o o traria amanha 
Bonto. A noticia não causou 


domooraticos porante a annulação da 


proximos acontecimentos parla-| 
tares” contionam envoltos 
bráma para “quantos não andam mot- 


partidos. Emfim, poucos dias. parla- 


o das) 


D'essa quantia fóram pagos, con- 


para 20 do corrente, 2:47 contos, 


“Com os pagamentos já offootuados 


que o Estado tinha om oaução dos bi- 
lhotos -do Thogouro omittidos om 
ouro, libortando-so, assim, o ontran- 
do no Thebouro, 4.400 contos da di- 
vida consolidada intoran o 475:000] 
libras da divida consolidada extorn: 

O ar. Thomaz Cabroica ostava ago- 
ra estudando o modo do obviar á in- 
oonvortibilidado da nota, um dos bi 
malos da nossa vida financoira nao 
nal, estando, dos outros dois, o defícit 
ohronico resolvido, o a oxaggorada 
divida fluotuanto om via do resolu- 
ção. 


Politica espanhola 


Conselho de ministros a que assis-| 
te o rei 
Madrid, 22 do junho 


No consolho do ministros oelobra- 
ão no «palacio renly o prosidento do 


phos parlamentaros o expou o quo 50] 
tem dado om Valonoia com as grévos, 
roforindo tumbom os successos da p. 
litioa extorna, 
As mozas das duas casas do Parl 
monto aubmottoram as lois votadas 
sanoção do roi, Esto regrossou á Ghran-| 
ja-—(Oorrespondente) 

Quoremlanchar bom o ooar melhor? 

Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 25, 


NA LINHA DA BEIRA ALTA. 


O choque do comboios 


foi devido a impericia, estando o| 
causadordo desastre já preso 


Pouco * adeantam og: notioias hojo 
rocobidas om Lisboa sobro o abalroa- 
monto do comboio n.º 6, dosoondonto 
da Boira Alta, com o Sud-express n.º 
91, desustro que hontom só dou polas 
18 horas, proximo da ponto Secca, en-| 
tro as estações do Colorico o Pornos 
d'Algodros 

Na Companhia dos Caminhos do 
Forro Portoguezos, ondo nos dirigi 
mos a colhor quaosquor informações, 
dissoram-nos nada soborem por o da- 
astro so não tor dado nas linhas 
ataquella componhi 

Nos esoriptorios da Companhia da 
Boira Alta, informaram-nosdo que os 

ros aponas ficaram lovomont 
contugos;o possonl dasmachinas é qu| 
foi menos folia, tondo ficado bastanto 


locomotive 
do maior importanci: 
as carruagons dos passageiros pouco 
soffcoram, aponas vidros purtidos; o 
material do comboio asosndente, por-| 
tonco 4 Companhia da Beira Alta, o 
o do descondento é Companhia dos 
Wagons-Lits, 

A não sor estas notas, mais no-| 
inhum oselarocimonto so prostaram a 
dar-nos. 

Consoguimos, no entanto, apurar 

lesustro foi dovido no factor 
que está anbstituindo o oho- 
fo da estação do Algodres, ter, por 
doscuido, dado avanço do Úolorico ao 
Sud-ezpréss, mandando dopois subir 
do Fornos um comboio mixto, sem 
attonder a que ontro as duas osta- 
çõos oxisto aponas uma linha, D'ahi 
o choque, 

Em Lisboa foi recebido um tolo- 
lgramma do Fornos d'Algodros parti- 
icipando tor sido preso o faotor oujal 
limporicia deu causa ao desastro. 


“A Capital, 


Publica-se aos do 


[ram prosos difforentes individuos por] 
lexorcerom conoções. (Corresp) 
| 


mingos. 


conselho congratulou-so polos trium-[S 


NA ALBANIA 


Asoetodo principado io 


mostra que ostempos ão cor- 
rem propícios aos reis 


Tixpontanoamonte,: som dopondon + 
oia do negosiaçõos, os ad vorsatios ro- 
i o tomaram a posição 
som no omtanto deixa 
os respóotivos aumpos. O pro- 
prio pronk Bid Doda que vinha om 
soocorvo do Dorazzo, paroi no cami- 
nho, ronunciando A lovuntar o corco 
da capital, o fioando om Gursi, é es- 
pora dos acontovimontos, 

Parooo quo tanto O governo alba- 
nes opmo 08 insurreotos aontam a no-| 
cossidado de entrar no caminho das 
concossões. Pelo lado dos sogundos, 
não 6 faoil fuzór idoia' dos soug recur- 
sos, dusforças dequo dis pôonuo da situa 
ção moral om que so encontram;quaa-| 
to no govorno albaner, paraos-nos que| 
om vista do ostado procario dos sous] 
defensores será pouco prudonto con- 
fiar n'ollos como garantia da nação] 
albanoza. 

A. dar-so 16 ao quo dis a Tribuna, 
ão Roma, 08 insurrcotos mais do uma 
vox toom declarado que aponas om at- 


tonção á Europa não entraram ainda [fi 


om Durazzo; ainda na carta ultima-| 
monto dirigida por ollos á commi 
sto foternaciopal, que o prinoip 
impediu que lho onirogas-som, 

iam mais uma vez ossa declaração, 

Assim, poucas probabilidados ros- 
tam ao principo do Wied do salvar o 
throno a quo so agarra, ora sontan- 
do-so n'ollo para fingir do roi, ora 
utilisando-o como trinchoira para 69] 
furtar aos golpos dos musulmanos, 
quo não quorom sor govornados por 
um inimigo da sua oronça, dos asus 
costumos, da sus religião. 

Aqui ha uns oito ou doz dias, 56) 
so tom rosiguado a confiar o podor é 
comissão internacional ainda pode- 
cia alimontar a osporança do consor- 
var a corda, mus agora 6 tarde; tom 
já corrido muito sangue, o nlóm d'is- 
so para a maioria da população al- 
baneza o principo tornou-se incom- 
pativel, pois vô nello sómonto o pro-| 
toctor duma roligião inimiga o o] 
promotor da guerra oivil. Todas ag 
probabilidados são por um gover- 
no provisorio, 

Mas esta solução importa para o 
principe do Wiod ter quo moiter na 
mala o regio manto, quo ompapelar o 
|scapro- e cora o embarcar no pri- 
meiro navio austeiaco quo so lho of- 
foroça para o loyar para a terra, 

Devididamente, a carroira do réi já 
não dá nada, 


TRIBUNAES 


Boa-Hora 


Em audiencia de juri respondeu 
hoje, no 1.º districto Criminal, Isidro 
Leitão, de 19 annos, natural da Cortã, 
[qo ha mezes, na atinhaga da Ladoira, 
ao Alto- do Pina, feriu com dois tiros) 
do pistola José Maria Pinto da Silva, 
morador no referido. bairro e quo da 
ranto algum tempo estovo om trata. 
mento no hospital de 8. Josó.  . 
O rou, que cin dofondido pelo ar. dt. 
Carlos Lopos Alpoim, confossou o cri 


A indisoutivel urgoncia com quo é 
preciso rosolver-so o probloma do 
Angola tom-mo lovado à protolar a 
continuação das ohronicas gobro à 
provincia do Moçambique, onde, ha 
mozes, ofteotuoi uma viagom de os- 
indo. Angola reclama, n'esto momon- 
to, todas as nossas attenções. Por iaso 
mo tenho osforçado por demonstrar 
a inadiavel nevessidado do sa disou 
rom o approvarom no Parlamonto as 
medidas quo o sr, Lisboa do Limo, 
basoado no exacto conhocimento que 
possue da nossa situação colonial, 
Jontondou dever propor ao poder lo-| 
gislativo. 

Mas ossas medidas, que Losm om. 
vista transformar oconomicamonto 


cidental” o roalisar a unica! fomula 
possivol do rosurgimonto, formon- 
tando riqueza o arcando trabalho, 
vocm oollocar no primeiro plano ou- 
tras questõos que, a bom dizor, nan- 
ca pudorum morocor da mottop: 
attonção que a sua importancia j 
ficaria. A colonisação ouropoia, com 
o caracter do fixider quo o clima do 
certas rogiõus do Angola indubita- 
volmonto pormitte, ostá 1osto ong0 

Quer dizor quo nunca go ponsasso 
om orour alli nucloos do colonisação 
portuguoza? Do fórma nonhumal A po- 
nas protendo acoontuar quo as tonta- 
tivas até hojo ronligados, não tondo 
sido, as mais das vozos, senão a con- 
oquonoia do planos imporfoitamonto! 
estudados, deixaram, na pratica, do 
orrespondor ao quo 80 esperava na! 
thooria. Quasi todas ag colonias agri- 
colas doram fiasco. 

“As colonina ponaos sucoodou pou- 
co mais ou menos o mesmo, Só, a 
bora dizgr,8o pódem considerar como 
tondo obtido rolativo axito us colo- 
nias piscatorias do litoral do Mos- 
[samodos. 


tabolaconmpo em Pungo Andongo: No 
nno- soguinto a colonia ponal «ljg- 
peranças foi oroada om Molange; om 
886, inaugurou-so uma colonia simi- 
lar, donominada «Robollo da Silva», 
no intorior do Ouconda e, om 1593, 
Juma outra nos confing do Moxico, 
Nonhuma prosporou. 

A! carencia do “communicaçõos ro- 
gularos o rapidas, em quasi todas el- 
las so vorificou a influonoia dapei- 
[monto do olime, quo, nas regiõos tro- 
picaos do fraca altitado oxtinguo 
uma sociodade 
moira ou sogunda goração. 

Não se attondou 4 ompirioa rogea 
dada por Humboldt, sogundo a qual, 
por tada 80 motros. quo subimos om, 
altitudo encontramos ama tom porata- 
ra modia oquivalonto ao deslocamon- 
to do um grau do latitudo, Para o 
nosso caso quor isto dizor que, na la- 

modia do 16 graus, om quo fi- 


q 
UMA QUESTÃO BASILAR NYac gy! 


Credito agricola nas colo 


— qua 


K proposito de um livro recente do gr. dr, Raul Garmo 


nossa grando colonia da Africa Oo-|ps 


auropoia logo é pei-) gras 


nias 

g 

a 
EO 
[do Angola e à uma altitude do 1! 
motros o ouropou encontra unia fofo 
pora! olhanto áquolla quê 
eaotori torronos baixos a 
|graus e meio do Iatitudo-isto 6,0 plite 
nalto do Bonguella pódo equiparar” 
so, para o offoito da colonisação por 
[ouropous, ao nosso sul do Alog! 
tojo. 

+ Por outro lado, vimos tambem quo 
não basta, por si só, ancontrar 0 tote 
rono mais apto á oxistoncia do colo- 
nos brancos. Eº preciso proparar aí 
(da 9 meio com obras indisponsavois 
do fomento, ostabelooor communicas 
(ções, tornar possivel o pratico o 
[osso a nuoloos quo não podom viyê 
isolados, sob pena do falsoarori 'B 
oipal objootivo da sua missão, 

E bastarão porventura gasas pros 
euuçõo 


s gooiedadosnovas luotam ain» 
da com uma tremenda dificuldade. Ao, 

inolpi oxplorações agricolas 
forum iniciadas com larga co- 
pia do capitavs, o quo logitimamento 
protendom  desenvolvor-se, oxigom 
além do tudo isso o indispongavol 
concurso do oredito, So não 50 atton- 
der a assa oxigonoia, 6 inutil ponsar- 
mos na possibilidade do prosperurom, 
Assim, a phaso da quostão quo ros 
peita ao credito colonial dovo gor og: 
cadada com o maior cuidado, vis 
olia constituir um indisponsavol fao- 
tor do progresso. 

Suggero-mo ostas rapidas consido- 
lraçõos um livro que o corroio acaba 
(do poisar sobre a minha banca do ró- 
dacção: o estudo do sr, dr Raul Carmo 
sobro «Bancos Coloniaos», Acubo do 
folhonr a brochura, o, antos do mais 
dotidamento a examinar, tonho já a 
prazor do saudar o sou apparocimonto 
como mais um olomonto do valor pa- 
ea a rosolução do importantisshuo 
probloma do ronasoimênto do Angola. 

O cradito colonial ó uma quon 
singularmonto comploxa o do dificil 
roalisação, O livro do ge, dr, Raul 
Carmo, osoripto com a denpretenção 
[oom quo 89 prepara um trabalho vx- 
olusivumonto dostinado a gorvir do 
thoso m'um concurso do -profossor, 
som longas o fustidiogas divagaçõos, - 
opndonsa n'uma forma clara o fauil 
oxposição o critioa de 
ralmonco seguidos nº" ori 
'Pransorovomos aqui ostes trechos da 
(sua ultima pagina: 

Accontuúmos, nas ligeiras paginas da 
introdneção à esto trabalho, quo 6 crodito 
[colonial olfuroco particulatos dificuld 
os, o essas augmontam quando do trafo 
o hegocios quo tenham  tarta Por 

Ou poncos capitass quo trabalham om 
liberado nas dossas Solonias esssihera 
stntalmento aquela operações quo mo. 
nos riscos apresentam, J por úsao ju 
mos que 8 com um decidido apoio do om 
no este credito ve pode oblar 


mos pôr toda 
ja nossa osporança om que 0 logislador 
Iportuguoz ba do oncontrar a formula da 
Fonlisação. do aradito agricola 

nias, inspirado-so nas tendencias da aros 
lução o logislação francoza, 


Fica singolamonto registada asta 
opinião, a que na dovida opportuni- 
dado A Capital so ha do roforir mais 
dotidamonto, 


cam os planaltos colonisavois do sal 


Hormano Neves 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS | 


Principia a discutir-se 
ceira das 


A? 16,10, com 70 deputados, o sr, 
'Azovado Coutinho abro a sassão, não 
estando prosonto nenhum ministro, 
Galorias fracamonto concorridas. À p- 
provada a acta o lido o oxpedionto, 
fna-so a insoripção paraantosdaordom 
do dia. O ar. José Barbosa, om nogo- 
cio urgento, porgunta o quo foi feito 
ão projooto que rogula o julgamonto 
das contas das commissõos adm 
trativas das camaras munioipues. O 
sr. Joaquim Brandao dia quo o projo- 
eto está a sor examinado polas rospe- 
tivas commissõos o o 8r. Jacintho 
Nines, intervindo, diz que só por 
ignorancia alguom podo pronunciar- 
so contra a urgencia do tal projocto, 
a qual ó, afinal, rejoitada, O sr, Car- 
nciro Franco pedo quo go discuta um 
qualquor projooto por quo so intoros. 
sa, 6 0 sr. Ramos da Costa opina que 
Játanhã, antos da ordem, soja apro- 
ciado o paracer sobre a Sonstrusção 
do casas batatas. O er, Brito Cama- 
cho objoota quo ámanhã pode não la- 
vor ainda ministorio constituido, o 
como á discussão tom do assistir o| 
ministro das finanças, acha que a Ca 
mara não pode pronunoiar-so no son- 
tido dosejado polo sr. Ramos da C: 
ta. Ayorigus-se, porôm, quo ha doi 
projéotos-—o da commiasão o o do po- 
dor oxocutivo—podondo o primeiro 
discutir-so som a prosonça do minia- 
tro referido, Assim as resolvo, ap- 
rovando-so om soguida um projooto 
regulando o provimento das vagas do 


|1mo, declarando que não tivóra inton-| 
ção dor atar. Fói absolvido, 


[professoros do Tastituto Suporior do 
“Agronomia, coa uma omonda do sr 


a carta organica finan= 
colonias 


[Brito Camacho. Sogus-so o projooto 
quo romodola os quadros dos hospi 
aos do Coimbra, sobro o qual alla a 
sr. Jorge Nunes. E! aprovado, bom, 
como nm ontro que substnboloco úniá 
ponsão concedida a um antigo sorvia 
dor do Estado. 

Como dô a hora do so entrar na ori 
dem do dia o como não astoja prosone 
te o governo, o ar. Poreira Cabral ro= 
quer que entrom om discussão as ba 
seg para as cartas organioas fiuancoi- 
ras das colonia: a 

O or. Ferreira do Amaral, como 
surjam duvidas o confusões, di que 
o projocto dovo disoutir-so deado já, 
porque é uma vorgonha mão o tar 
Parlamento já sanecionado. A Onma- 
ra convence-se, o roquorimento do 

Peroita Cabral é aprovado 60 
projecto princípia a discutir-so, Oisr. 
Vasconceitos e Sá acha quo ello não 
podo prostar-so a instrumento do po- 
litioa partidaria o diz que o projéoto 
não satisfaz, por não sor tão 
tralisador como dovia sor. Oritiga vas 
rias bases do diploma o diz que os 
govornadoros ultramarinos ficam-eom. 
exagerados poderes, que não pódem 
conforir-so-lhos, sob pona do so lhos 
entregar toda a vida financoiraiias 
bonita, o que no anta mviaio 
político é, polo monos, porigoso. Os 
srs. Caetano Gonçalves, Pereira Car 
brat o Paiva Gomes fazom sim plos'dos 
claraçõos o o sr. José Barbosa disque 
concorda com as bases que a coighis- 
são organisadora do projooto 
rou, ontondondo quo não so pôde, 


= 


as esgia 


fe WATT 


SPSS de sons Dn 


Go 


5 FREE 
iluminaç ào interior e 


o à JoooVelas par, 
exterior Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvõas, Instalação simples e 


muito economica . 
E 7 


THEATRO POLITEAMA 


Pele, 1028 
HOJE-A's 20 0j4 020 142--HOJE 
A revista de grande succosso 


TRAÇOS E TRIÇÃO 


| certeira erram 
“Ampliada com os novos numoros 
|, dolirantomento applaudidos; 
Encontro Inesgerado—O cajú da Ba. 
hla—Traçoi tromido e fime 
Traço musical. 
Magnifico desempenho 
Excellente musica 


| “Mise-en-soone,, esplendorosa 


Flores naturaes, nacionaea o oxtran- 


goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61 
(e 
“atuma voz, conooder ás colonias 
complota doscontraliação, mas sim a 
pouco é pouco, oonformo ag condições. 
om quo as mosmas colonias 80 oncon- 
trárom. Soguo-so no uso da palavra o 
sr. Almeida Ribeiro, que proforo um 
longo o substancioso discurso sobro| 
“o astumpto. 
presidente dis, quo o er. dr. 
Bornardino Machado lho participou 
“que o govorno cahira o quo fôra 
carrogado do formar o novo mini 
“rio, motivo por quo não tinha podido 
'comparecor hojo nas Oamar: 
| Or. Ferreira do Amaral fulla so- 
bre o projocto das colonias o diz que 
olle, n'osto momonto, é o quo podo| 
Mais nada. Podom, do futuro, as 
g do projosto ot modificadas, E? 
vol quo sim. Pugas ps 
os. govornadoros, 08 quaos 


bom 
xogalias 
toom do manter a soberania das colo-| 


nias quo lhes ostlo ontcoguos o diz 
“que a commissão, longo do corconr-as 
xogalias do cidadios indopondentos o 
livros, lhos dou todas as garantias. 
orador, ao contrario do 6r, Almoida 
Riboiro, entende “quo 08 ministros 
das colonias não dovem ir ás colo- 
nias, tanto igso podo sor indisoiplina- 
dor o dissolvonto. 


No Senado 


Approvam-se mais alguns capi- 
fulos do Codigo Administra: 
tivo e a reorganisação ge- 
raí de pilotagem no continen- 

teeilhas 


Pojqno ató agorá 


Os restantes cspitalrado Codigo Adi 
sta onça approvados som dis 
Exgeio. 

Exgotada a materia dada para ordom 
ao 68 passo ao, profocto do It ori. 
ndo o serviço geral do pilatagem 
dado o ão o continental 
Westa altura, o sr. presidente (Anseluno| 
iameamp) cbmanáica q8 Senado que 
o governo BA foto paço de Bolom apre- 
gente Ciro Boo do 

bica é vou podido da demissão qua oi 
sent. Ron o a dr Barnardloo M 
Citecio onssÃo qui o ercdr. Beraar 
Masbudio oposto accoitou, sp: 
do acatonêaso  dmanhhh nas Camaras 


motivo “da aplicação do artigo SL o 
Eos do aee BE ds Held 14, do Junho de 
1919, deixaram do ser abonados 08 T6spo- 


tivos vencimentos, 4 contar do 14 do do 
ombro daquollo anno sejam redlabolsa- 
dos dos mosaios vovclinontos 

Goro ningaum o discata o não haja 
“4 RI, condo a proxima. fmanhi, à 
hora regimental, 


Pelo extrangeiro 


|O imposto colonial na Belgica vao 
sor remodelado sobre novas 
bases 

Discuto-so bastanto nos moios co- 
loninos a quostão do imposto no Con 

Belgo. O ministro dus colonia: 
'esto pais submottou offcotivamonto 
ao consolho colonial um projocto do 
lei reorganisando o imposto indigona, 

estava cotabolovido na 
baso do 12 feancos. E? prooiso notar- 
se, comtudo, que acobrança do im 
to" apresonta tamanhas dffiiculdna 
que om cortas regiõos as dosporas 
com ella ofloctuadas excedem ipito a 
sua importanoia. 

Considorou-se, portanto, noconsi 
uxza remodelação complota do re- 
igimon tributario. 

Penson-so n'uma nova bas 
francos, quo mulgumas rog 
a do faoto sor cobrada 
attondondo a quo o salario módio dos 
indigovas 6 do 20 francos por mor, 
ossa contribuição paraoo que 6 ronl- 
monto oxagigorad: e 

O projocto. do loi que o ministro 
bolga- das colonias submottou agora 
no conselho colonial tonta rosolvor a 
quostão por outra tórma, 


»|do, sendo de cror que o aj 


8 chefos o 
soldados, 
ao serviço 


'comtudo ser applicado al 
'sub-chofes indigenas, aos 
aos trabalhadoros negros) 
o Estedo o aos doentos, 
O individuo preso nestas condi- 
(ções ficará, ontrogue ás ajctoridudes 
administrativas, dovendo ser ocoupa- 
(do nes trabalhos publicos até com-| 
plota liquidação da divida, À priso 
não podorá comtudo ix algm do dois, 
mozos. 
No decurso da primoita sessão, o 
conselho colonial rogeitou pma emen- 
da quo estubolocia os limites da baso 
do imposto entro 2 o 16 francos, 
udmittindo, portanto, os |limitos da 
proposta. ministerial que ficam com 
rohendidos, como vimok, entro 2 6 
5 francos. Na sua proxirh 
conselho vao pronuncia 
projecto, considerado na 


so sobrs O 
gonoralida- 
provo. . 
Resta sabor 8o à popultção das ro- 
giõos mais aggravadaa no [ongo Bel. 
ará do boa vontado ás no-| 
'vas exigencias da administraç: 


O accordo anglo-alionão de 
Bagdad 


Na Camara dos Comuns, tendo! 
um doputado dirigido a sie ldward] 
Giroy uma porgunta cobro qual 
a opocha em que elle tbrnaria co- 
nheoido da Camara o resultado das 
nogooiações auglo-allomis, relativas 


ao cominho de ferro dd Bagdad, o| 
ministro dos negocios extrangoiros| 
respondeu que contava podor dar ú 
mara todas vs oxplicaçãos nooessa- 
cias nos primeiros dias dó julho. 
E" preciso tor em linha do conta, 
“combinar 
o publicas, 
ego 


jngloz o al- 
s governos 


lomão, mas ainda entro 
allomão o. turcos 

Sogundo uma afirmação oomemuni- 
ondu imprensa londrina, o acoordo| 
vorsa sobro a navegação. no rio Ti- 
eo, sobro a questão. da irrigação da 

osopotamia, das esphóras do iu- 
Auencia, do caminho do forro do Ba- 
(gdad o. das concessões derived ao8] 
[pazes atravossados polhs projoota- 
das vias forrons 

A questão das frontoir 
[soa do interland do Ad 
Igulada, 

A frontoira fixada pof Abdul Ha- 
núid mosto ultimo pais dosapparoce. 


A embaixada anstro-hungara em 
Berlim . 


O corrospondonto by 


s turco-por-| 
o está já ro- 


irlinonso da 


Gazeta da Colonia aununcia quo o 
Hungria em, 


ombaixador du Austria 


a sessão, O 


Theatro Avenida 
- HOJE 
REAPPARIÇÃO 


m 

“TODA À COMPANHIA 

Verdndairo acontocimento artis- 
tico, À lindissima operetto 


AMOR DE MASCARA 


Brilhante orenção da esplondida 
companhia d'esto thentro, com o 
valiosiasimo concurso da illustro 
artista. 

PALMIRA BASTOS 


Cartas ala India 


Preparando-se para as eleições — 
A luta pelo circulo de 
ardez 


Panglm 5:34 Qistemos quem maio 
probabilidades Linha do fazor vingar a 
Eua candidatura polo circulo de Salso- 
to; Digamos hojo alguma coisa sobro| 
as do circulo do Bardor, 

Não alo poucos os concorrontes.| 
Dostacaramos, porém, sómente dois, 
uo nos parecom nor 08 unicos om con 
digrss o Iuota Sto eles Menores do 
ragança o Torgal Roque. 

O" primeiro, natural do Salsote, pro- 
pristario” abastado o jornalista distin- 
Goto, desomponhava. oltiinamento o do- 
as, do “costianea do governo do pres 

lonto da municipalidado das ilbaa, Ff 
ra nomendo para esto cargo logo aj 
implantação da Ropublica o d'alli ga- 
hi sómonto com, as ultimas oloiçãe 
imunicipase, 

No son jornal O Debate, quo profi 
ciontomonto dirige, tom o actual go- 
vornudor- goral da India, aí, Coucoiro 
da Costa, oncontrado o maior esteio 
para o sou govorno o o maior apoio| 
à dofosa nos sous notou. Ainda ha pow 
co, num jantar do homenagom fquallo 
ljormalista, renlisado no Club Vasco da, 
(Gama, isto mosmo foi dito polo pro- 
prio governador, que publicamento 
[confassou o sou muito reconhecimento 
gos, aveviços quo gompro roosbora do 

onozes do Bragança, oncontrando-o| 
sompro a sou lado, mosmo nas situa- 
'çõou mais dificeis, Mudo, pois, páreco 
indicar que Monezos Bragança norá 
um doputado apoiado polo govornador| 
oral o polas auas nuctoridados, 

Monotos. do Bragança, porém, não 
conta por ai com simpathias quo lho| 
garantam o trlumpho som o apolo do 
govorno. 

Terjal Roque & eutopeu o actual: 
monto joia do direito da camara do 
Salsoto, O, seu caractor rocto o justia- 
sino tom-lho grangoado a simpathiá) 
popntar,. O nou modo o feitio chão tor- 
haim-no” quorião do todos que'o conhe 


O sr. dr. Bernardi- 
noMachado continuou 
hoje as suas «démar- 
ches» para a organisa- 
ção do novo ministe- 
rio, tendo tido diver- 
sas conferencias, uma 
das quaes com o sr. 
presidente da Republi-| 
ca, á qual assistiram 
os ministros demissio- 
narios. 

O novo ministerio) 
não está ainda organi- 
sado. Ficam todos os] 


aministros extra-parti- 


darios, contando o sr. 
dr. Bernardino Ma] 
chado ter já amanhã o 
ministerio completo. 
O accordão annul- 
lando a concessão das 
Portas de Rodam será 
assignado já pelonovo 
ministerio. 


Juris. de exames 
o 


iario do, Governo publioa manha 
alista dos presidentos dos juris do: 
Joxames do sabida do curso goral, 24! 
necção, o dos curtos complomontaros 
do lottras o noioncias, para os liceus 
(do: Sá do Miranda, Braga; Evora; 
Toto do Dous, Faro: Loiria; Sá da Ban- 
oiro, Santarem; Camillo Castollo 
Brunto, Villa Real; Alvos Martins, 
Visou; Aveiro, Bejay Erolgdo Garcia, 
[Broganço; Chaves, Guarda, Cuimarhes, 
Lamogo, Maria Bia, Lisbon; Portale- 
gro, Satubal o Vianna do Castóllo, 


ULTIMA 


Moagem e cereaçs 


Encerramento dos escriptorio: 
aos sabbados às 13 horas 


píorios da m 


rot 0 “Caronos conta j 
com a adhest 


Livlitado, 
& Barros, y 
Lopes & 0», Silvostro Jacintho Nunes 
Coutinho & Martins, 


O choque na linha 
da Beira Alta 


O fogueiro que, como noutro lo- 
gar dissemos, fioára om estado grave, 


jmorrou já. Ohamava-so Joaquim de 
Oliveira” Monteiro e era natural de 
[Villa Vordo, 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


A commissão dos owpregados do encri-| 


ORA 


h provincia n'A CAPITAL 


na 
pad ones 
pos o toc 
Ae subi o mn Te 


já 


eos fora pesa a “ua, mercónia, 
altabdo à uma ou trez pão 175 grammos 
o é outra eim 4,200 grammes, Na balança 


do padeiro o pão tinha o paso, mas na ba- 
lança da weercenria já o.uão tinha, O que 
nos parece é qua o padeiro traz pesos que 


o] 


“Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottino|| TELEPH. 3035 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—Doranto o dia houve am 
ouço de movimento, realisando-ns 46 a 
nhoiro. 

Eis o Tacho: 


o| 
o| 


Compra Tenta 

Na Acadomia 1.º do Sotembro do 1807] Londres, chomuo, . 4G1IS AD IbP 
ho Amanha o depois bailes na osplanada,) Londres, dO d = 

ele fanfarra do Lumior. cais 

Na Acadomia Rscreio Artistico ha mL 


quoima do ) 


cas 
e, 6 nO din ã 


|D. Mouricis d6 Si 


ara, Antonio 

miniatrativo 

medico, 6 
it 


“ro fonquit Pa 
fogo Tavares Pes 


do por isso muit 


cias. 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 


PHARMACIA E DROGARIA: 
SOUTO & C.ta 
180-— R, Augusta, 182 — LISBOA 


recita com À Ai 
tardeges, O beijo é Como ae escolha 


jo. À oxtincta ora do:| 
dos que à tornaram 


CALMANTE SOUTO 


Eleições de juntas do parochia 


Muúrid, cheque. 
iria 
digo 


Agio donro.. Vi. 
BOLSAS Insoripções ollectuarame 
7 Assento Coup 
it do 1903 4970 80d jm 
>» 508 JON 0045 » 
>» 108 dú,i0 E 


dos ontros valorost 

o) Obrigações d'Bstado: 4 T6 1888, 21850. 
Agndon Banco do Portugal, 10-10, Mor 

gambiquo 080, a 

Obrigações: A uam aapoat. 19889 6 coup, 

7820, Abacas 5188; Nori o Let 

erno, 9989); Beira Allo, 2: ram; 19890. 

“Tshorna 1º sorio G780. 


BULMA DA HASBAA.. 


A. da Costa: Ivo | 


Corretor official 
Transacçõos em fundos publicos 
papeis do crodito, 
dulhetas do tosouso, oia, 


Rua Augusta, 24 


“Tolopin. 879-— Bud, tel, Corrotorivo 


[Borlim abandonurá o sou 
do oútorao, O chanoelloy 
concedou uma audion 
Srocgyony-Marioh, taot 
sor tomado om considor 
- O gr, do Sioogyony 
cano do corpo diplo 


posto antes 
do imporio 
a no gr. do 

quo dovo 
ão. 


O imposto indigona no Congo Bol- 
ga comprohondo o imposto do cap 
tação o o chamado imposto sup! 
montar do poligamia. Compote do go- 
votnador foral o fitar para cada ro- 
gito a taxa do imposto, tando om 
considoração os recursos do districto| 


E! dotado de espirito altivo o inde-| 
pêndionto, 

Falla-so n'útva propaganda notiva do] 
oomicio por todo o circulo om quo to 
mario parto, além dos proponontos, 
outros oradores, advogados de nomo, 
proprioturios, ote, Vao not intoroas 


Não so tondo realisado as eloiçõos 
das juntas do  parochia do Faia conco- 
lho “do Cabeociras do Basto; Kira Vo. 
ra o Guilhofrei, concelho do Vioira o] 
[Morentelos o 8. Mamodo de Aldto con- 
oolho do Guimarãos, por falta do con- 
Icorroncia do cloitores, foi fixado o dia| 


An 46 o at, Braamcamp Frolro toma 
a prosidancia o manda procador á chatma- 
respondendo 27 senadorco, Aprova: 
acta o lido o oxpodionto, foi abarta a 
insgeipção pata autos da ordom do dia, 
O ais Ledo. de Meyrelles manda para a 
mota ropresentações dos oloitoros, da fr 
puceja do 8. Miguel das Aves q da junta 


Despahos do julia 


Nomeações, exonerações e licen- 
ças 


jo parochia da mesma, froguoula, protes- imo somico lim, foi nomeado ombáikador na'Al-| porque so opora na propaganda Pela pasta da justiça foram pública-|LO do julho proximo para ropotição E 
de pre d rca opta pila o au dusonvolvimonto economico Jim, oi nomendo ambi das o ali Sua | o e agi deputo 7 O ep ção —————=—— 
Rida d'ávo y Do Visnno, a tal iespolto, di-| 2: "ot Miguel dos” Bantos, nomoado|. Foi tambem fixado o mesmo dia pa- 


sor inferior a 2 feancos nom auporior|; 


o da Fonseca do novo pue| DA 


dofinitivamonto. 9.º correio do Supro.| Ta ropotição do acto oloitoral para as 


a 25. 


Or, 
na polo ostabolooimento d'uma carreira 
Ao navegação antro Portugal au Amorica, 
com escala pelos À orés hammado à at” 
tenção do br, ministeo da marinha para, 
O governo abra navo concurao o Gsta- 
loga” subaidio d amproza à quam for 
adjudicuda essa oorroira, que tão necossa- 
qi o fama ac Intíoios. daqui 
Is 
LO ar. José Maria Pereira roquar que so 
jo pix ordom do da, Ankh O pr 
esto 'obre a questão dba bronaos, 
Viné da Padua pedo para lho nor Concad 
du'á palavra quando compareça o ar. mi 
alstro do interior, rara no oconpar do 
Procodimanto havido com a missão mo- 
Bica quo estovo em sorviço na Madoira, 
O ut Machado. de Serpa socunda as par 


do sr. Fatatino du Fonseca sobro a. 
ação com. escála polos Agoros, as 
imnpto que ha muito tompo vem sêndo 
testado pelos roprosentautes dos distri-| 


posa, 4 
di Sen addon 0" atigo E no 
“ontido do dar as mesmas garantias aos] 
O igona 6 do Listenoção 
a do à dispenea do eds, 
Di tda 6 Opa do 
Shrelos 

O trigo Be foi approvado com ligeira] 
antgraçõa 

gra. auacadeu aos artigos 4 o 6 

ssa aves 6d uia, qua te 
Boto ta aq di contenção, ta. 
Toa auto amigo, presto 
do 0 nda ha inponiçõe 
PR Di dido Eno que no 
o RRecalo o paso ds Cio dias 
dp a 
po o va? order do la. Proseguo a 
abs Codigo Adeslniatrativo 

Approvado o capitulo Ido titulo II, 
non RP ein slagção o Sounds das dum 
Ro an no apl 
Meir à compdtancia  ateibaledos dad 
Feio 6 cometa aroma bem 
TA a oe Gas mamerDeCo Nigeras 
manda do reduoção. 

Mio RN, Gu ae oscupa das com 
nd SaUaÍVãS nte rpadisções 6 ai 
da gata "aspeoe do à 
mesmo acontacendo aos capitulos 1 o IL 
do 'Ntulo V, respeitante à contabilidade! 
do E, seco, denposa o oeçamer 


Ao imposto prinoipal—o da 
tação—fioam aubmettidos todos 08 
individuos de côr, mesmo que sejam, 
do uma raça diffcranto dus aborigo-| 
nos do Congo adulto o valido o que) 
resida no tereitorio du colonia, 

Ao imposto suplementar da poli- 
gamia ficam sugoitas todas as mulho- 
ros do contribuinte, excopto uma. Ei 
to supplemonto tributario não pod 
rá, porem, ser nunca suporior á taxa] 
do imposto principal fixado para a 
rogiio. 

Seonptos do imposto prineipal &- 
ourão apenas os homens do côr quo, 
oxorçam a funoção de chofes ou de] 
|sub-chofos roconhecidos pela auctori 
dado bolga, os soldados o grauados] 
da-força publica om soeviço activo, 
aquelles que justificarom a oxistoncia| 
do quatro filhos . varõos nascidos de 
uma união monogamica o omfiim, os] 
quo, provarom ter convalescido do 
qualquer onformidado quo os impos- 
sibilitasso do trabalhar durante sois 
mo 

Como so vê, o projosto tendo a 
lcombator a poligamia o a beneficiar 
familias numerosas estabelecidas| 
sobra. busos ohristãs. Não ha duvida, 
comtudo, que vem aggravar a situa- 
(ção dos indigenas nas rogiõos mais| 
desenvolvidas, 

Provêcm-se tambom as mais seve-| 
ras modidas tendentes a assegurar a 
cobrança regular do imposto. Quando| 
a iusioria dos contribuintos do uma 
povonção astivor em atrato do paga- 
mento, os agentes da cobrança torão| 
o direito de requisitar força armada 
para os acompanhar na cobrança. 

O contribuinte em atrazo poderá] 
(ser preso pela divida, sem projuizo 
da execução forçada dos seus bons, 


E 77 Tristeza e melancia 


Ji 


Todas as afecções nervosas. 
seutam=se-comas. 


aqueilo procosso não podorá 


ibilidade-nervosa e: 


api), <Corro 0 boato de q 


o 0 impora- 
iduquo he 

isço Fornan-| 
'a entrovista 
oa que dovo 


(dor Guilhormo o o arc) 
doiro da Austria, Pran 
do, accordaram, duran! 
do Konopischt, na pos 
suocedor «o ombaixador da Áusteia» 
ungeia om Berlim, cuja reforma de 
ha muito so annuncia, Pároco tor sido 


indiondo o principo. do Holionioho, 

quo desomponhou, como so - sabo, 

uma missão ospooial junto-do czar, 
senado da) 


Scena tumultuoga no 
Roumania 


No seundo roumaiso, 
abertura, no dia, 
cenas tumultuosas. 

Quando o prosidonto, 
núuis edado, 50 sontou ná cadoira pre- 
sidoncial, o soundor conservador Fi- 
lipposco voltou-so para a bancada 
ministerial e exclamou, 
ao prosidonto do consel! 
do intorior: 

—Como! Ainda ahi ostão? Não 
aprosontaram a domissão? Apreson- 
tom-na agora, dopois dai oloiçõos! 

A excitação do anivios foi-tal que 
[so tovo a impressão dd quo os sena- 
dores vinham às mãos, No momento 


por ocsnsilio 
19, doram-so 


o sonador do] 


o 6 ministro! 


dor, Marghilomao, intesveiu o con- 
seguiu, com auxilio dos senadore 
boraes, acalmar 08 aninios. 
Pouco depois, o senarlor Pilippos-| 
co, remexando à cartaiti, tirou d'ella| 
umtibonó como o usadp pelos força- 
dos, exelamando: 
“Aqui está uma lembrança para o 
ministro do interior! 
Foi o signal do novo tomulto, quo 
findou devido í intorvonção dos 
entos modorad 
Bratiano, o presidonto do consolho, 
ouvia essas palavros sotrindo, o o i 
fidento não. tegia com 
alguns membros da mi 
dos pola palavras ão genador Filip- 
pesco, não tivossem dito a osto: 
— Às nossos oloiçõeg são melhoros, 
quo as quo o senhor fog! 
Filippesco protestou, o que fes 
com quo um membro da maioria o 
postrophasso: 


dirigindo-so |* 


oritioo, o abiofo do partido consorva-|pj 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 


Aualidada: primaoia! d'esta-maroa 
NÃO PREJUDICA À SAUDE 


Ainda ha poucos anno: 
do golo, om Portugal, 
produeção do uma fabrica 


do quan- 
do om quando, um carregamento de 
feslo natural vindo na Noruoga, 


As nocossidados o a rooonhooida 
'vantagom no emprogo do gelo e fri 
gocificos para a consoração dos go- 
noros alimonticioa inoitou alguns 
industeiaos a montar novas fabricas o 
firigorifidos, “quo róconhocidamenta 
são insufficlantos para o onormo con- 
[sumo que tom o golo om Lisboa.Com 
o fim ospecial do tambem. abastooór a| 
vao um grupo do capitalia- 
tas tratar da montagem do uma fabri- 
ca pelo sistema mais aperfsiçoado 
o so conhece, não só para o bom 
fibrico do gelo, como para, pola sua 
grando produeção, podor sor vandi- 
ão om boas condições para o publico 
quo bom procisa do que os generos 
do primeira necessidado, no numoro| 
dos quass está considerado osto, soja 
vendido por preços a quo todos pes-| 
sum chogar. 
Bom hajam, pois, os individuos) 


mo esta 6 Os nossos parabens aos] 
provincianos que, talvoz ainda osto 
uano, durunto 4 força do yorão, pos- 
sum, por baixo preço, obter gelo em. 
suas casas, E 

Em breves dias voltaremos a tra- 
tar dfoste assumpto, dando mais por- 
menorisadas informaçõe 


O Mergulhão dos Gordões d'Ouro 


que púom om pratica iniciativas co-|1 


[ão Mello » Castro Saltor Cid, oxone- 
rado do sub-dologado do procurador] 
da Ropublica om Thomar; dr. Joto 
Maria Simõou Sucona, exhonerado do 
notario em Aguoda; dr. João Elysio 
Porroira Sucona, nomeado notario in- 
torino om Aguada; Antonio dos Santos 
Netto, exonerado do juiz do pas de Al 
facolês, Monteméro-Velho; Antonio 
Mondos Motta, idom, da Arronches 
Portalogro; José Antonio Lopes, né 
[mendo juir do pas do mesmo distrioto; 
Ramiro “Carlos Domingues Correia é 
Crispim da Visitação Barrigoo, no- 

5 xospoctivamonto juis do par 6| 


aubotituto do Aloaçovas, Evora; João 
do Sousa Dias, juíz do paz substituto 
ão Padormo, Albufeira; dr. Julio 

ão Castro Pereira Lopes, jtiz do diroi 


to om Silves, conceé s 860 dias do! 
liconça; dr, Jolo Augusto do Mollo| 
Sabo, notario om Loulé, G0 dias de Ji- 
[conça; dr, João do Nascimento Ruy da 
Costa, notario om Ponto da Barca, 60 
dias do liconça. 

Tantaros 


Desportos de Bemfioa fansacio 


'mingo, à cargo do «A Brariloiras, Resor. 

a podido nos estabelo- 
imo “Rocio o na Loja 
das Utiligados, rua do Ouro, 18%. 


NOTAS DIVERSAS 


Pola mojoria gonoral da armada 
foi doterminado que, até segunda or- 
dem, o regimoa dg licenças sorá r 

gulado de fórma a que os offciaos e 
praças estejam prosentos nos rospe- 
ativos navios o mo quartel ás 21 ho- 


ras, 


pacho de hojo foram concedidos! 
a licença ao professor do Liceu 

às Lisima, Diogo Albino do 
; 0 45, À professora do mesmo 
“Domátilia H. Miranda do Car 


do Assumpção. 

“0 Diario do Governo publica âmanhã 
o doerato trausforindo .dos raspactivos 
juizes de pas para o direito da comarca 
lo Povon do Vareiu, o pagamento das| 
iransgressõos das posturas municipaes do| 
rofurido concolho, como foi requerido pela, 
camara mun 


ipal. 
publicará o deoroto que, 


mo Tribunal Administrativo; dr, Raul juntas do paroghia de Telhado, conce 


lho do Villa Nova do Yamalicão o di 
Ioutão; concolho do Ponto de Lima. 


Hresidonto Arriaga 


[mo om Portugal, 


olha 


goros 


Essencialmente higienicos 


Conselho colonial 


Os processos hoje relatados 


Albuquerque reuniu bojo o consolh 


sorem nbonados os 
o| o MIDICO-CIRUROL..O 
Vias urinarias, Rius e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74--Telephone 1864 


A Brazileira encarrega-se do fornecimen 
to de jantares para casamentos e baptisa- 
dos, Tel. 1830. 


SENSACIONAL, NOVIDADE LITTERARIO 
O RESGATE 


Romance “ERA de 


CHAGAS FRANCO 
bello vol de 528 pag. —80 cent 


Ntesto bollo, trabalho, destinado a ro 
grande exito ltterario, o aacior fas à 
Ecaliso tão intoresaanto da sociodado por- 
tagueza, nos ultimos annos do antigo To 
gimen. 

No pocha tão carlos, Ho intamtnmons 
movimentada, já historico que est 
DO ivo CHAGAS FRANCO, obearva, 
com exnctidá a vida roal, rovolara. no 
e [sous aspeotoso mais caracteristicas, mais. 

Dizartos o empolgadoras investiga à ver” 
jado dos tomperamentos, as ambições « 
a vaidades dos políticos, a tirannla doe 
Bopotitos its o a infuencia do, mei 
e das condições sociaes na acção das 
Sorgo cota tanta minuclosftada o tas 
ricos qua cato livro 6 boia O elichê dieser 
epórha historica tão notavel da transição 
Guimarães & C.º, editores, R. de 

Mundo, 68 


hemada para. lo 
remos do alí 


onto; k roclamaçãe 


ca oriontal sobre o abono do 


lgcos o omolumentos ao 1. offcial| 


Adolpho Proonga Fortos; à molhori 
ão yoncimontos no 


raphos o, folohonte do Estado à 


marcas do Bengi 


[Loanda; ao podido do 1.º olficial de 
quadro adua 
né Manuol 
ficial Car 
come, 


irgado, 
ia Costa 


fadmanoiro Victorino Poroira A'Alrmci 
da Borges, 


vim, 


CRUZ PIRES 


U mois precioso dos tonicos ató hoj 


a é nos Úbnvalosconças, 
Drogaria Souto & Cita 
Rua Augusta, 180 0 (82-LÍSBOA 


PEQUENAS NOTICIAS 


pitul do 


Er a morca do cigarros quo máis so fa» 
necosso d'estos doliciosoa. 
jamonto garantido pola ri- 
do tabaco havano ompro- 
gado na sua manipulação, que os tornam 


Sob a presidencia do sr, Corvoira do 


colontal, rolatando os prodessos rolati- 
ros ao potião do divorans praças do BRITO CHAVES 


os funcionarios adunnoiros da Afri- 


possoal dos tolo- 


ndio; 4s úreas do juristição das oo- 
la o Bió; às modif.| 
[ações na organisação judíciaria do 


iro do Angola o 8. Tho- 

rá quo 0 1.º of- 
E do Froitas Ja 
aja incluindo ns escala do dos. 
aque; À reclamação do 2º official 


bre à sua, colocação um 
escala do antiguidado à csquerda do 
collega Ruy Anthoro Jories AL. 


Vinho de Victalina 


conhecido, om todos os catos da Fraque- 


Receboram curativo no banco do hos 

José Blthasa dtimeio imo 
Eador na calçada da. Picholoies, 10, qu 
ahia Agi olectrico na calçada do D. 


Alritres 6 reclamações 


Empregados: menores do es- 
colas primarias 

Uia comissão do ompregados meno. 
rox dna ascolas primarias do Lisbon po 
Be quo gelurdnoa o incidant com caes 
omprigados Tovantsdo. Do, quo em quei- 
Sab" do lhes tar sido recado a verba 
no antigamente tinham. 
la “quo 
sous púseos ven 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


DIVORCIOS | 
Inventarios 


Dr. Carlos Granja—Rua Auroa, 165-— 


o Telop. 9074. 


o| 


e 


—Mentes! Egualmento Gas ficando ferido no rosto, e Fran-| 
E perlas, de Es mb y Er ii aetotmina que para a constracção do no- [cisco Carvalho, carpinteiro, reside om CONTRA 4 TOSSE do 
Yeo-Bor DD | pegos Sparta Cit Ga ão pao ia Pego ls ado fts figos lata E tone do] xAmOPIS GANA Dep Rosi dt 
RUDA 7 "O sonador Filipposéb mandou dois) relogios cleo dento 18700 va, contos o [io dido O cor runto das Salesivs, om [iongens, Hisaodo sois 6 dodo policgar de eua 


Belem, segundo a planta respectiva à or- 


outros objoetos do ouro o prata só polo 
sor polos 


pero, estojos com objects do prata pa- 
Ei tindos desdo 350 re: Compruso por 


Ji siVendem-Senas ! Jamigos seus como testemunhas ao sa- 


o não sequerda. 
“al iboas farmácias É [pagos que ho havia otjmado menti 


DO Socheiro Miguel Alves, residente, 
na rua do Guarda-mór, 80, loja, queixou. 


ntidados paru isto nomea- 
ento. À cedencia 6 feita a 


Sacadura Falção 
me alista 


oii fora pai Paringai osónis os psd re 58 Poaieia do que, tando adotmesião 

> safe liso À agitação dos senidoros opposi- [atoa ara RSado” Postado dos ob o arado do tro ne Mao ses] — Doenças da bocca e dentes 
Ei ES EIDRETEE nn a dgiação, dos tonidaras opponk Iced, an o, jautallo, dos perdi pira o ja pis ttd) — DENES Amir 

E losatem que governo Walsteso inva-|ibes, Oltoias de gusivesarine relajoa. qu EA nda do EO OA ERA Ro 

o UMLOS MATTOS & CALLEYA, Lim. — 69, Rua Nova do Garmo— LISBOA . ltigar algumas das op aleiçdsi . Íl, suado 5 Paulo, 193 o 62 alias ad eee ve E NO a Psttone 3 


=> ogia no sims a 


SAMIORIS 


A JÁPITAL 


ELAHAYE 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
Telegraphos de França. Aufo-bombas e carros proprios para os serviços municipães. 


Portugal Stand —B 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir abalos no organismo e cujos effeitos são definitivos 
na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rhenmatismo, herpes, anemia, rechitismo, arthritismo e escrophaloso. 


. Pharmaciã e 


Drogaria Souto & 


Çs 


Augusta, 


* 180 e 182-- LISBOA 


Theatros 


Nota do dia 


Ha poucos dias, em Pari, reuniram-se 
nú Liguete, sob à presidencia do minis 
dro "da inttrucção pública, os empresarios 
dos Meatres. de provincia” frances 
lugares de honra: sentavam-se os empreza- 
rios de Paris, os membros da comissão 
da Sociadado de Actores, os da Assoc 
ão de Compositores o Elitores de Musica 

Trocaratn-se afcctuosos brindes e o pre: 
aidente da Associação dos Eimprezarios de 
Província, numa pormenorisada serie do 
gradecimertos, accentuou quanto era afe- 
cliva a solidariedade da classe. Esso ban- 
queto reunit cerca de trezentas pesso 

“Está em preparo uma recita de lomiena- 
gem à Antoine, promovida pelos sous cas 
maradas empresários, À recita. ha de ser 
monstra e permitirá que o publico ajude a 
pagar as dividas do grande homem de 
Teatro, Todos 08 empresarios do Paris 
teem sido duma extrema. diligencia para! 
demonstrar quanto lhe é agradavel acudir 
a vam collega digno de todos on auxílios, 

“Em Lisboa, la oito ou des emprezarios 
Houve, quem na 4, A. D. Po lembrasae a 
ida de reuni n'um almoço. 08 enpreza- 
rios com quem a Amvciação. está em con 
taeto e com quer tem mantido cordeali. 
aims relações, 


“Pois, mal sc rejleetiu no caso, verificon-| ox 


te que não viria provavelmente por estar 
do “mal com B, O qual, so é amigo de O, 
tem relações cortadas com Do qual se dá) 
com À e €, mas não falla a B, ele, 

Quem alvitrára a údéa lembroreso então| 
de que a Associação dos Autores prestaria 
um serviço ao Uicatro, reconciliando toda 
esa gente desavinda, cedendo memo a sua 
instalação para as reuniões. que, porven- 
fura, os emprezarios careçam do ter para! 
estudar em common as questões de'com- 
muns interesses, concorrendo, cm resumo, 
quanto possa, para a pacificação da familia 
Portuguesa. Meatral, 

O portoiro da geral 


Noticias 


Entre nós 
O pagamento: dos diroitos do auctor| 
nos socios da À. À. D. P. começa a ft 


TABACARIA- LUSITANA 


“Tubacos nacionaws o oxtrangol- 
ros, Mlnotrações portuguceas o ox: 
trangeiras, Aguas mincraos, lota- 


rins, Ot 
R. do Santo Antão, 142 (no Coliseo) 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 21 —Ultimamonte tam vído| 
enriquecido com varias prociosidades vin 
dns do varios pontos do Pais o apreciaval 
Museu do Axto Sacra quo so aoha iostal- 
jado na Sé Cathodral. Entro as prociosi. 
sidudos artísticas o do alto valor quo a 

za all toom dado entrada, nota-so bm 1 
Enifico sacrario do prata, do sooulo X 
dito our sido muito apreciado polos 
tondedore 

“Consta que vas sax momondo obofo 
dos gunrdas da Ponitenciaria desta cida- 
do o sr. Eduardo Gomes, quo duranto al. 
gm tompo alli exorcou intorinamonto| 
Esso cargo, 

Dor tor aprenontado a ana dominio, 
a direcpão da collectividado À: 
phicas, foi nonieada uma comioiesão ad 
Ristrativa composta dos socios art. João| 
da Canha Suntor, José Motta, Josó Ago 
vado o Luis José dos Rei 

à D, Obristina 
sita Associação dos Bom 
rios o donativo da 20800, 
“im Aveiro propara-so uma grando| 
excursão pura brovomonto visitar cata c-| 
dado, Como s excursões d'agui alli toom 


com todi 


denominar 


sino, 


formina o capitulo das caçadas no loto 


Papeis de Gredito 

Coupons moedas antigas o'modernas 
de todos os paizes. 

Emprestimos sobre paphis do oredi- 


to, sto 
GODINHO & Ct.* 
R. dos Retrozeiros, 93 6 95-—LISBOA 


STRICHOGENEO 


So não quoroia nor calvo usas osto mae 


ravilhioro especifico. ) 
PHARMACIA SOUTO & Qt 


Rua Augusta, 180 e 182 


zor-50 desdo amanhã, na nova aódo da 
ngoncia. goral, ra do D, Podro V, 108, 
25, todos os dias utois, das 1d ús 18 he 


E? provavel quo o director do seo. 
ali Sist comepanhio do” Aonde 
[Apollo soja o actor Portulos, 

90 actor Jorgo Gravo fará parto na 
roxima opocha Qnma compânhia do 
oclamação, 

À rovista Pão nosso. subitá à goo- 
on nos ultimos dias d'es- 


Silva Ramos 


[Syphilis, doenças dos| rins e vias 
urinarias | 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto da Misericordia e dal 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
Consultas das 2ás 4 


CHIADO, 61, 2.º 
Simões Ferreira 


Director 40 Dlsponsari da Assistenia aos 
uborculosos 
Medic dos Hopi ao Pta da Mar. 
la 


cordia . | 
Doenças dos pulmões o da apparelho 
cardio-vasoular E 
CLINICA GERAL 


ol. 8991 
Rua do Aloorim, 38, 2.º, E. das 4 ás 5 


À Esterilidade e a 


BD Amor de mascara, a oncantadora| 
opora comica do mnostro Ivan Darclée| 
6 dada hojo om primoira represontação 
no Colisoo dos Eeareios, o om recita da, 
moda, No desempenho ontrarão as pri| 
moiras figuras da companhia, fazendo 
Maria Ivanizi o principal papel fomíni- 
no. Amanhã, 24 roprosentação do Con- 
de de Luzembungo, 

(8 Hoje, rocitas do fiscal o dos por- 
toiros do thoutro Infantil do Rocio, 
com a rovista Venha o penacho, codida,| 
obsoquiosamonto pola ompresa, e com 
a operetta Conquista de Roselte, Ainda, 
osta semana estreia do novos numoros| 
do sonsução. 


Extrangeivo 


Inaugurou-so om Roma a bibliothoca, 
o casa do palostra, instituída por Eleo-| 
nora Duso n'uma das suas cast do ro» 


' 
O Lavalisro vao croar no Gymnaso 
'uma poça nova do Caillavob o do Fl 
os. quaos na proxima temporada apro- 
[sontam tre obras novas, 


Cartaz do dia 


polos-—Moio de evitar 
es a tomar na lua do 


moiras de 


Companhia italiana Caramba — Rocita da 
;—Horas o 


PROL OS EO SESS0IS RS foras à cipa E pime 10 ré 

Apolo AS 

sein ud “o opa v 

eai Aid 1-Vigfodado o Dostocação, m 

eis 201480 SE Venho 47 4.0 oolto o damor s 
ANDMATOGRABROS À CONCERTOS 

Olimpia, matinêoo nostõo ánoito. Ten 


dude, Contral o Obiado Torrasoo. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPEOTA- 
CULOS VARIADOS — Fos, Chuntoolor 
Loreto o Anjos. 
JARDIM Z0OLOGICO — Exposição 
Lesicnacaiçal YA edição, do oolobro mb 
ão, É volumo ilinstrado 259. 


nhla' do thoatro Avonida, d'osas cldado, 
quo aqui está hu dias à trabalhor no th 
tro Sonsa Bastos. Hojo, por dospedida, 
dou dois espoctaoalos, um ds 16 horas 
com a oporatta Maridos alegres o outro ús 
21 horas om Amor de Zingaros.O dosempo- 
nho foi mogaifico, tando chamadas a9pa- 
ciaos Palmira Bastos, Josó Ricardo, Et 
“Armando Vasconcollos o 


Em ambos os espoctacnlos o thaatro| 
rogorgitava do aspostadoros, onvindo-so| 
do quando em quando estropitosas salvas 


outos da provincia. co Indiâno no curaml!t 


? Sardas o pano do| 
a pai 


Oleo do Lilo Indiato, 
Contra a calviio o a 
chapa, faz repparocór 
o enbelhol ERAS 

? Injooção Diday India» 
m—Cura om 48 horis 
as pargações, goranti 

208 peitos das sento 
res — Dosenvolvom-so 


Clínica goral—Doonous das oronuças o 
spplicação do.005 - Tolop. 3316 


PUBLICAÇÕES NEIRBIDAS 


«A Caças 


No fasciculo que acabamos de rece- 
ber, 081.º0 6 10 do XV. anno, inicia 


as 
nas 


* Pé amtiayitioho 


Joias 
oa biihantes o ontris po 


nas não comprom sem vorem 08 
É preços o grando variedado da caso 


Frada & 61 


76, R. da Palma, 7! 
on» que tomem nota dos 
nO SA 


Tinta hyglenica para pintura de predios 
Sanitária—A mais conhecida 
Pa Ae duelo z 
ieavel com agt fria 
e avavel nas suas 33 cõres 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & 6.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 168 — Consultas 48000 15. 


Agencia offiolal do marcas 


Atomoneis Tasimetros 


ri MA 


Kiosque om frento 
da Tabacaria Neves 


— AM 91,0--Renparição dagom- 
red rei Treme dad Waterilidado relativa -Bstorilidado tomporaria 
aba ADO dO MTO 44 91. [Moo Geai vogrodoo Eoitáios aendreag é 6 


tos —Purigos das vi 
ochas mais favoravois à conospção--Conat 


lumes publicados 


?PELLE E SYPHILIS? 


Uiceras e feridas 


(6 como Dej q ? Soluto anti-parasita 
paia auto pra tcc Sou) 18 aro” do ao 2 AS PUISAÇÕES io rtas todas 
Datos, talvos a melhor “casa do espoota-| o Unguento Catholi-| em 48 horas? |asproparaçõos.Ntotom 


arantidas! Só com 
afamadas pilu- 


rosto--ixiraom-socom las «Onoidentago»” In- 
Dr. Marques da Costa O Tiga de ta Beira Luto [dans nº mo curam [indiano == O purganto 
Edo vir SRDAO qi di nal inofensiva, radioalmonte!l [maisoficazo agrada vol 


A cura das fobros ou 
sozõos om 12 horas com 
gula vogttan Índia» 


7º Pomada sympathloa 
—Extrao o pêlo da ca- 
ra om elguns minutos 
não prejudica a polle, 

? Licor genital Ind 
—O, fraqueza goral dos. 


RT ouidada revista à doeninção do). só com as pilula oct nervos Soxuado,. Nto Jlouro, castanho 6 pro- 
pr? a a 2 Ao Gentacs Tudianias nº 2. oxigo diota algumal! - |to, Não prejudica nom 
isa aguia o bfuo na Tati o (e axigom diota dl:/ 2? Xarops. poltoral In: ha melhor até hoj 
o o para o foto gua o tou oflito ei dlano-— Contra todus as |? Pomada Indiana--Cusa 
da coro ota sofia içeio RA Car é garantidoil | [tontos o bronohitos o |oancros, hemorroidas à 
va tio nos pornbõos ter tade maçon! Bt Embriaguez — Rô [rouquidão por mais an- [foridas! 

ANHAÃo do DO geivucha medio oficaa! tigas quo dejamit Eller anti-nothma- 


Balsamo vegatal India. 


Serviço permanonto 
Impotencia vencidas 


14º volumo da Bibliothpea Sexual, polo De. Holvotins. SUMARIO: Impolanota- 


“Tucundação artificial, 2º parle=A 
imulantos oroticos- Noito do mu: 
gona do nupolas--Preca! 


&-Goração o Focuadação. n.º 1-0 ousa. 
ravidaz 0 parto, n.º 6—Lmpotanoia. n.º 7 = 


Poderastin, n.º 6-Hysterifmo, nº 9-0 onaniamo, nº 100 amor 0 0 vidio, nº 11 
anatomia dos orgãos gonitgos, n 12--Amor Conjugal n.º 19--Dosnças vonorosa. 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


loo de, Bronnua, Procossos facois para avitar a prostos- 


| Aº venda na livraria de JOÃO CARNEIRO ae 
58—Travessa le S. Domingos-60-LISBOA 


ohoiro o não suja a rou- 


pot 
Café tonica purgativo 


ntó hojo. conhosído!! 

? Pomada caliçida In- 
diana — Remedio supo- 
ior à todos os cali- 
cidas até hojo oonhos 
cidos pora tal fimill 

7 Flôr da Mooidado Ins. 
diana. Dá nos cabeilos 
o barba sua cor pri- 
mitiva om 16 minutos, 


tico Indiano Contra os 


MURALINE É 


data mineral por ums 
do 3 réis 0 Tio 


Os afomados «Lithinés do Dr. Gostins, 
conhecidos ho mundo intoíto, vondom-só 
om caixas da folha, contondo um pequono 
funil, um rotolo para colar no garrafa 
destinada para a agua, o 12 pacotes, quo| 
fasam 12 litros do agua mineral, bastando 


hor qualquor garrafa do litro do agua 
omnao, fra, da” proforencia, fervida O 


nofirom des rinn, Dezigo fiada, heumaílo, 
ear Não o dutorpdo of 

quitquer outra bobido, incluindo o vi- 
o, Mão. qual dá um sabor muito agrade 


ZE 


to romodio, que a tádos faz ba, os 
bobida idoa), que fez a fama do Dr, Gus- 
fio Pelo marilia sabia como alto aosou 9 
Dxsduotor vendo-s6 1 40) ris cada caixa 
Bontanão 8 pusstes quo dá o rsnita 
do emos. duanção dm us, Instantanoa: 
ide agua: mitoralizado, 1 
sencianto paso ao preço da Pouos 
Ei do 80 rd o Mttos 
86 o colossal consumo dos «Lithinds do 
Dr. Gustino justifica à si roma bara- 
ia pole não do roclumaria um producto 
Soa mar ada Tces 
io" aio Tordo Aoormo ellentalie quo tom: 
Quem q primoíra voz provou a agua 
minoralisada pelos «Lithinós do Dr. Gus-| 
Ea unem nes deixa do consumir. 
Gu alithindo do De Guido agora 
lerodusidos om Portugal, elo cónsnmidoa 
sá lhe “do caixas o ei Lisbon, onde 
apenas dias qUo 6 ainanciol pola 


Figueirôa ego, 
RUA DA PRATA, 209213 
TELEPHONE 3872 


“PAPEIS PINTADOS. 
Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas Inglozas o Allomãs 


Stores em madeira, pintados, cortinas, 


PRHÇOS REDUZIDOS 


RUA DA 


UM AZEITE 


Lina. 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


e 


vitraux, eto. 


ASSUMPÇÃO, 34-38 


Laboratorio do Instituto Central de Higiene 


[Numero do roginto da ané 


BOLETIM DE ANALISE SANITÁRIA == 


Numoro do entrada. «sarro 
Nuturera do substancia . 1 cravo Ausito 
|Nomo ou firma do possuidor. 4 4 + + ++ Companhia Unido Fabril 
Acondicionamento da amostra, + à o + Em garrafa 
Areito extra do Alforraroda 
clibrica 5. Micbalon & J. 
ida ; j Combemalé- Companhia Un 
Dizeres o rubrica do rotulo o involnoto, + | Eapril17O, Eua do gulho, 
Lisbon — Azeito purlsslmo, tipa 
Nico, 
RESULTAD 


Chractoras organoleticos. + + va + 
Reneção Balliar (oleos estranhos), 
a (eubstanoias cristal 


Normi 
Não accust 


» uz > não cristalinas bo 

» Villa Voohin o Fabris + Nogativa 
Acidez em acido oloico. . + OA a 
Rofrntomotro n 25 12 


* CONCLUSÃO 


O abaixo assignado, chofe do Inboratorio do Instituto Central de Higis 


o rosmltados dessa analiso 
nilio quo: Não ha altera 
Lisboa, 6 do junho do 1914, 


> [noy cortifica: quo, tondo-so procedido à analiso da amostra supra mencionada, 
jo 08 quo ficam acima designada 
ção, devendo considorar-ss produoto do superior qualidade, 


o 6 gua opi- 


O chofo dos Sorviços do Chimioa Sanitaria 


(a) Joto Holtreman do Hego, 


Recommendamos osta finisoima qualidado do azoito todas as pooson 
quo não quoiram sofrer as consequenoias dos maus azeites quo: aparecem no 


morcado óomo finos, 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


viprênia portugues, os comamidoros 
ja Be Conta du contonas: Todas as prin 
ipaos pharmacias, boas drogarias 6 inor- 
ouarias bs yondem, bem como no deposito 
[geral tua Garoto 18 a 19, Jerony mo Mor- 
fino Alho, que morado elogios pos tar 
isttodazido “sy Portal os elatdndo do 
x Gustioo, 


n 
JIBISON VEGETARIENHE 
1.º Secção 
Pioduotos o artigos higioato 
ao vestmario o calgudo. paia nai 
aa aca, Queijos, 
ndpigãa à o vel tato ee 
maior sortido do farinhas alimeo- À 

tao Fructas frescas o gocona, 
Especialidad 
| Carno vegotal, Palitos iodados, Ba. 
Vonotes do poden-pomes. Café do 
oontoio, Bão integral Bio, oto, 


venha (Esquina, (da rua 


das Pretas), 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica oonhooidaoom 


jecômutituloxo, 
ses ão 


como se prova pelo registo feito em 190! recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 


Professores extranj 
"a 


ços convidativos. Tambem se 


ros expressamente contractados, € pre- 


encarrega de traducções e de 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


Accidentes 


de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 


PORIUGUEZA 


representa a de! 


za collectiva do patronato nos casos 


de sinistro, 


Nenhum pafrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 


A Mutualidado Portugueza 
Tiua do Mundo, 22, 4 
elepho 1700 


pagar caro a imprevidencia. 


Sóde no Porta 
R. Passos Manuel, 37 


mido recobidas galharda e carinhosamon- a Indianos— Remedio efli-|no—Contra a gotta o |ataquosasthmaticos fa. A dr raio HA senna - nn 
do, oa aveirondos serto gui cecobidosl Movimento do porto | cas contra garoa o|houmatiamo agudo ou Jrondo cogpar cota re tm a Enneporiadnca ot ; ) ; 
os las que om. feridas syphiliticas!!t| |ohronioo!! pidamonte!! ! O ptlinos PoSUItAdOS BA caoddos 
End Bro Pg al 7, Ga, Eta ra a reis do esto Tine 9 elixir estomagal Tadiano que é mo- tina” do pollo, Jossas alosrosas, RESTAURANT PARIS 
er Srta ea isto do fe ado] Bocose abas Cla Crer). 3 BB 2? Sofreis do ostombgo 2? Gorda todos ou mesicamentos atbtojaco: PI]. gonças do stomago eia Rna 8, Pedro d'Alcantara, 65-67 
cxoada nltimamonto um adota do oom ra, E e Sontos «Cap, oca (ES 24 O Gordos dem comer Modifaento aoporoi ao astrangólco, Garanto sad Escriptorio.-Rua Angusta, 23 Almoços e jantares de mesa redonda das 5 ás 9 da noite 
Eonthamptén, ele, Aragono (Brazils. 24/B] quo fica oxpost SU réis o litro om garrafiss. Reco SErvI£O À carta a nda ahõem 
—Pelo enrto theolagico o juridico quo/5. Thow6 o Lonadi, «Angola» ==: 25) Medicamentos usados ha mais de 80 anno: bd tecebe commensaes a preços modicos 
aqui xoustu. foram olorecidos os donath |R. Jan, o R Bratr, cDesoados (Sou 5 i Esta ncroditada. casa, conservado abaria toda a noite, ndo o publico 
Sa ao E Bociadado. do Dofera 0) Hanbasem atores tale 28] Deposito gera] só, na Pharmacia Indiana de | Mendes Analyse de urinas caridade tado, code, corsa itido niveis ada A ai onda = pião 
Propaganda, do Coimbra o 8080) à Cant | Batavio Mupão, etc cOranios (Amt). 26 29-Largo do Corpo Santo-—30-LISBOA Por E.3. ROSá, antigo porito ohigico BM) Pinheiro. Gabinetos rusorrados nó 1º nadar =Sorviço csmarado. 
pa Eacolar Dr. Doraardino Maotado. [Pardo Nasana, ciilarso (Eivorpoo!). 26 À dor tribucnor Eiedebo amdstras na has 
—Tem agradado muit rranoo, «Lilly ora» (Ha.) 26! E macia Azevodo & Pill BOCIO. BL 
6 Folhotim d'A CAPITAL 22-6-1914 0 seu cadaver fôra encontrado no rio? senhor? Vô-so quo não jon hubitua-jha questõos o desgostos de familia) —Calculo que ostá hospedado |o caso é diferente, pois quo qualquer[susto que eu tivo quando disseste 
THARLES DICKENS | Só Deus o saberia, do a estas scenas. que só em ultimo caso so trazom ajn'case cafó? possoa o póde ser, Parto estava ello/que sabias escrever um pouoo! 
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1º PARTE 
Da colher á bocea.. 


CAPITULO UI 


Em que aparece uma nova 
personagem 


Não havia indicios para so po- 
der saber pomo o cadavor cahira ao 
zio, pois raras vozos mesmo so che- 
gava a uma gonclusto logica. Ia do- 
musindo tardo pará so poder dior se 
os forimentos tinham sido feitos un- 


tes ou depois da morte. A opinião do). | 
um medico abalisado uftirmava, quojjoito não ora seu amigo. 


tinham sido feitos antes, da opinião 
do outro medico, tambem muito aba- 
ligado, concluia-so que os forimentos| 
haviam sido foitos dopois da morte, 
O-dispensoiro'do navio em que o ho- 
mom viora para Inglaterra jurou re- 
conhocel-o pelo fato que vostia; além 
d'isso, havia os papeis tambem, que) 
testomunhavam a sua identidade. 
Por ondo andára esco homem desde 
o momento do dosembarquo até que 


tado á podra do fogão o cabisbaixo, 
olhou para elle o disso tomo quo fal- 
ando comsigo proprio: 

—E um ospootaculo jhorrivo)! 

—Dissocam-mo que à sonhor ogpo- 
rava roconhocer 0 cadaver? 

— Esperava, | 

—E reconheceu-o? 

—Não sonhor. E? um espeotaoulo 
horrivel! Um, ospootadulo horeivol! 

—Quem poúsava quo! poderia sor o 
morto? — porgantou. + Elucido-mo 
porque talvez possamodser-lhe utoi: 

Não, não, dissoo dásconhecido, é, 
porfoitamonto inutil. Boa noite. 

O Inspector não so | movora, nom 
dera nenhuma ordom, tnas o catelito 
fora oncostar-so á cancela o pegando| 
na lanterna de farta-fogo de que sen, 
chofo já não precisava foz, como que) 
por acaso, incidir a luz sobre o rosto 
do desconhecido, 

O Inspootor insistiu hinda 

—O senhor procura Umamigo, ostá 
claro; ou procura um inimigo, já so, 
vê; so assim não fosso hão toria vin- 
ão cá; está claro; não 6 pois um absur- 
do perguntar-lhé: — Quom procura? 

—Peço-lho mo desouipo o mou si- 
lencio, O senhor na sua profissão me- 
lhor que nioggom conirliondo que 


pandogasita, pandoga quo acabara 
mal, No dia immodiato comoçar-so-| 
hia o inquorito, d'ahi resultaria a 
conclusão do que so tratava do um 
homicidio voluntario praticado por 
um assassino dosconhecido. E, 0 tor- 
minar o sou disourão, o inspootor 
disso para Mortimor Lightwood, ri 
forindo-so no desconhecido quo ali 
estava prosonte: 

— Parece-me que esto caso pertur- 
dou dovoras o seu amigo. Está muito 
agitado. 

Isto foi dito em voz baixa o com 
um olhar porscutador, quo. não era o 
primeiro quo dirigia ao desoonho- 
sido, 

Mr. Lightwood oxplicou que o .su- 


O Inspoetor muito atento |inda- 
go: 
—Ondo foi quo o encontrou? 
Mr. Lightwood oxplioou o seu cn- 
contro com o homom. 
O Inspector, quo Jailará om. voz 
baixa, sompro assontado, com os co- 
tovollos encostados á bunca, agora 
acorescentou, loyantando um pouco a 
vou 

—Sonte-so incomodado, moucaro) 


pro o sou deyor intorrogando-mo, 
mas não mo nogao tambom o direito 
do mo calar, Bow noito 

E o desconhecido dirigiu-se para a| 

orta, onde se encostára o satelite do| 
inspector, mudo como uma estatua, 
com os olhos fltos no seu superior, 

—Pelo monos não tom duvida em| 
mo deixar o sou bilhoto do visita 
disso o inspector. 

—Não toria duvida nonhuma so] 
trouxosso commigo algum cartão, mas| 
6 quo não trago—rotorquiu, muito 
perturbado, o homom. 

—Ao monos—volvou o inspector, 
impassivol—não torá duvida om os-| 
etovor aqui o sou nomo o morada, 

—Não tonho duvida alguma. 

O inspector entregou á misteriosa 
personagom um podaço do papel é) 
uma pena molhada, dopois doque ro- 
tomou immediatamento a sua atti-| 
tade, 

O dosconhotido avisinhou-so da so- 
orotaria e esorovou com mão um pou- 
oo tromula: 2fr. Julius Handford, Ca-| 
fé de Bolsa, Palace Yard, Westmins-| 
ter. 

O ingpeotor aproveitava o ells es- 
tar curvado para o oxaminar dos pés! 
á onboça. 


—Voiu da provincia, naturalmen- 
to? 
—Como? A! sim, vim da provin- 
oia. 

—Boí noito, mou caro sonhor. 

O satolito abriu a cancola 00 sr. 
Julius Handford foi-se embora, 
—Guarda--disso o inspactor-—to- 
'mio conta d'esto pedaço de papel, vi- 
gio o sujeito quo acaba do ahi 
daqui, mas sem o incommodar, certi 
fique-so so móra offoctivamonto ondo 
disse; procure gabor tudo quanto pu- 
dor a rospeito d'allo. 

O eatolito partiu, o 0 sc. inspoctor| 
voltou a ocoupar-so do sou expedion- 
to. Mortimer o Eugonio observavam 
à attitudo, por assim dizor, profissio- 
'nal do inspector e muito pouco in- 
toressados a respoito do tal sr. Ju- 
lius Handford porguntaram ao ins- 
poctor, antos do so dospodi 
lho parecia havor ali algam indício] 
de orime. 

O iaspector respondeu com reser- 
va; 

Quo nada poderia ao corto dizer, 
So so tratava do um assassínio, qual 
quer pessoa o podoria tor commettido; 


para. ser ladrão é necessario apren-| 
dor o offioin, mas para ser ascagaino 


[nham reconhocor oadavores, mas nun- 
a vira ninguom tão improssionado 
como aquello sujoito quo d'ali gabi 
ra. Podiu, comtado, attribui 
attitude a um estado de estomago e| 
não a um estado do espirito, So ns- 
sim ora, aquello estomago dovia os- 
tar muito avariado, 

Como nada mais havia a fazer até 
ão outro dia, os dois amigos foram-so| 
embora juntos tendo-so despedido á| 
porta àa esquadra do Gaffor Hexam 
é do sou filho. Gaffor, ao voltar uma 
osquina, mandou o filho para dasa, di- 
sendo-lhe que fôsse andando emquan- 
to ollo ia bober uma pinga o entrou 
para uma taberna que havia á beira 
da calçada. É 

O rapaz ao ohegar a casa encontrou 
a irmã outra voz sentada, a coser por- 
to do brazoiro. j 

— Onde fosto uinda agora Livrio?—| 
Perggnton o rapar 
Não ora prociso: tudo cortou 
bom, 

—Um d'aguolies sonhozos, o que 
estove sempre calado, estava a olhar 
muito para mim; tive medo quo lêsso 


Ab! fingi quo esorovia tão mal 
quo soriu dificil lôr-so. 

Liszio passára o braço por Gobre 6 
pescoço do Charloy, o asgim, muito 
juntos, conversavam agora. 

— Estava-moba pouco a Jombrar de 
qnando eras pequenino, Charloy, pos 
brosinho, que nem conhocesto à tan 
mio, 

— Pois so não conhocia minha mão, 
dou-me Deus uma irmisinha quo mo 
serviu de mão o de irml ao mesmo 
tempo, 

A rapariga sorria satisfeita o ou 
olhos bumedeceram-se de lagrimas 
consoladoras; Charloy puzora 08 bra- 
gos á roda da ointara de Liúzio e con- 
servava-s assim abraçada, 

—Lembras-to, Oharloy, do quande 
o pao nos fechava a porta o nos dei 
Xava na us, com modo que deitagss: 
mos fogo á casa ou oahissemos da j 
nolla abaixo o para ahi andavamog 
nós à vadiar para matar.o tompo, e 
comtigo ao collo e-posavas. bastante 
A?s vozes tinhamos somno 6 adormer 
ciamos om qualquer canto, outras vós 
zos tinhamos fomo 6 outras ora mes 
do, mas o que mais nós apoquentava 
era o frio, Lembras-te, Oharley? 


a verdade na minha cara, Mas vamos, 


Oharloy, não lallomos de mim: Quo 


item 


José “Pontes 


AEESPA GRU TES NS EE 


TT a E 5 e ERRA g 
THREBBRLHTA SCHOOL OP LANGUAG Mozaicos— Azulejos ss noivas 

$ (ensino pratico de linguas vivas) f Cal hydraulica ; ssa og Coliogãos ei COtis AO, as nISpas 

159, RUA DO OURO gi Eochedo | OS, fo, mando anldo que compro Coto atúgo o aro SS. 

Esta escola é a verdadeira escola Berlitz em Li cimento Aguia DCihCcuio Bi 14, 

porque entro danctorisada, pela Société Internation di Gear oa G a à EM A aan anão de Sata cab. pois toi popa ento peças, conforme [a 
CLINICA GERAL E Pole Genieiaro y aa & O a date aebigo Lomos mnitos outros, como Sarjãos para pannos 
R. da Emenda, 110, 2.º Classes nocturnas, das 20 ás 23 ; a pá | So certo, range, bas, is, nois sberiaros Atnliado dvjo 
—. TELEPHONE 3220 2$50 por mez B. co Corgo Sento, 17, 49 e 21 Telephomo n.º 1244-—LISBDA em ui grândo sortido ai rogpa bra ras, hor 
Antonio Aurelio RE eres arse : qr E es À ATTENÇÃO 


Nos rlscados, mesmo que comprem peças, não do pódo fazor difioran- 
Clinica geral 7 - ça alguma dovido à não havor margoim para Isso o garanto quo no grandes 
E] Casas não vendam ostas riscados polo progo quo ou vondo, 
Doenças das senhoras — Massagens Rua do Ouro, 286 a 290 (Junto io Botelho) 
Consultas: TELEPHONE 2658 
'Consultorio--Das 14 ds 18--R. Garsotk 


Uta D. 
Rosidoncia-—Das 17 às 19-R. Paschon 


A Gordos Cabêdo| | ' | |Pomada do dr. Queiroz 


'O proço por que vendo é apenas a 140 ráis cada mobro dovido à gran- 


“> Cirurgião dos Hospitaes Civis 
Consultorio — lua. Ívans, 20--Rua| 
o óntrada principal) dna 8 às 
pb, d100? 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
a empigens e outras doenças de pelle 
j ida a Vende-so nas Prinoipaos Pharmacias. — Doposita Go 


H. SANGUINETTI E = ) Wim) Pharmacia ROSA & VIEGAS 


- 2. de 5. Vicente, 31 e 33-LISBON 
E y Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordadoica a 
Synecologia—Partos À (Cu o 
Das 14 às 16 horas » que tiver a nossa marca rogistada, 


' Freitas Esmeraldo mem 


Ecençus das creanças 


Prov. aa E Es Poa ; N E ) ú ê A PoE Pa » ê R4 Esta bolooimento CALDAS IN FELAUEIRA Grando H tel Clab 


Vasto) a elegantes 


LISBOA | / à k A » pai | Commas-Pelgneira: BEIRA LIA | pao 

= Ê : es rn, o 
05 LIVROS LR o ' k ! Os estabeleniment dedo? e 
«Momo Jog, da Cosa ; a i SOBANDE HOTEL CLUB | rã 
SOBRE 


] : abrem a 26 do maio 
PAQUIGRA. WE. 
pEASUIcRA | Dad VIAGEM — Je a 
E com MEDAL] ” ) Y A y 


patriotas pt 


qualquer máquina polo modernô 
À omprogo do todos os dodos,) 
“COR 


Ê RES- NS 
ponpEn-) latim de tals AoA Edo cuadara Sentra 


cia G i i pura prosodere COLHERANINAS PRSSOALIMHITE ' Tento a Bnoui fandniniaa 
K é o DAT Jongn a Rs peter à RNPT ONO STONES AV STR 7 RS 
ij CHLOBETA DAS. N) 


ainda A À A 
RETADA SAGE NAR NITRATAD va BIITIIOAS 0 Anattnto Baotaiologica «Camara Postavam quo ay a pesada a tenda, “como em lavagens do roupas brancas, pois 
p Isin EIA TRA ópio protodos di Tanto Baperios Tosunloo que as ancoateca om possoal babilitadissimo. 
Jargo da Anunciada, 19, 1 0 2 |ifivis. À “” Pegesoão publico para so córtifcar da verdado oxporimon- 
mrunEnO NB POMO, seito pelo enalo nantes Anton Jon dicos do, P/ tundo o trabalho desta onsm, 
E ai, BANAD, Sl 8, FRAN ANHA, HOLD: Ei O) A ai qualquer que soja o ponto daaix 
ado, 


= ET] The Beitz Sehool Of [lo sessiscemiiimeet o É * Bemetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
Medico dos Hospitaos. 4 i nos doenças pasó mantido 5 Pirai dos qe = RUA DA CONDESSA, 83 = LISBOA 


b Ea obesidade, na gotta, nos esbados homorrhoidat 

Facultativo da Misoricordia do Lisboa jd (noi Languages ' cprenniadaaãs Sega EMILTA DA CONCEIÇÃO 
“edicina. geral Ensino pratioo do línguas vivas) SER 

Doenças do, apparetto resiratorioe do 8 [99-—RUA DO OURO R 1ºGRANDE-PREMIO, Rio de Jancito 1008-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 


"Consultas das 15 ds 16 horas DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1903 
216, Rua do Sol ao Rato, 215 


De DA pao se Beit E Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C." Limitada [54 mama £ 
rm Bog logo e posito g: p as Agu: sa e | 
José Antimea dos Sa ntos la É o om TOO a 24, Rus dos Sapateiros, 26—Lisboa —Telephone 880 f =Dynamite= “ 


Doenças E Estontago, figado 
eintestinos E o 
SECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA Explosivos da Fabrica da Trafaria 
= Consultada lés 264487 nos Contra Qué amites 


rde dam E . 
Largo Camões, 4.1. JA sie Ce reocmio dDOSÉ Antonio FERE ( AS À DO POVO py ALC ANT AR À uma 341 0x4 9 Sa 
y eme ma | dido a Fopartigão ronpiotivio, Ê 
ea E: a alva A a Sgrtes da rosorôóeia Cora HH) For0D PINO | ; findi VA Da 
irurs entisfa > H 7 - ' ; tilh. 
Ja do, Ars, 100 1º, [To o q Cont | idos arts 1a, RUA DO: LIVRAMENTO, 187 -- LISBOA ii a) 
NE 8855. <Sorviso permonent, o o 2 . es Fobos “Lá Mayor &e Gm rom do rata 53, 
seupeno pio Serem BA mer de a dar RETIRO €Economisar é enriquecer | ni 
Procnadoia lar rsss na  dmpõeão a todos o problema da coomomnias FERE e 
ds ra pa o NT por isso é absolutamente indispensavel que 
Carvalho & €. na Diana E Dyoponsia- Catarro PRA AA Essonhebala tie a nossa casa é a que melhor 
y vos serve, o só na qualidade dos artigos Co ihia de Seguros 
a ERR RA as ainda nos preços tão extraordinaria- [ai sa e 
Sicençãs See a oi lia Ramos ) Medio modicos que chegam a causar admi- A NACIONAL 
tada 1008 “AoA DO gaEtNTen Ea ond Gli il dei d Chamando a vossa attenção para diversos Séo na sua propriedado: Avenida da Liberdade, 18-— LISBDA 
norma Aa Foz da Grã, tal coma ao ncop- po nd artigos que em todas as casas são precisos e 
Caminhos do Perro Poruguçaos  jtra mas, gasrafos dovo sor considoraça! + Fo Ea indicando-vos 0 seu pequeno custo, fica feito So am re. lim, FUNDADA 
Sociedade anonima — Estaintos do |cotibacilo, nom nonhuma das oopocios) “HM Y| o convite para que visitois a nossa casa a [Mk bb em 17-4-903 
30 do movembro do 1898--Sódo |pattozoroas” quo rodo ciclo cm) pyiyga GERAL [EMA] certificar-vos d'uma grande verdado: ao gs m 


social: Estação do Rocio, Lisboa as, Al osa do uma corta 
Adsvnistração n 1 Typhico, Di 


Obrigação privados do 2, Pierce Vibro clolerico, “Gm pouco Jeito do" Toto da IRRARA) A Barateza eis a nossa Divisa A Po CAPITAL RESERVAS 


à privilegiadas do 2: Grau Iampo n'olla pordom toda a sua vitali- | 


dade, outros miorobios aprosentam po- 


mio é é fd cçdi 
O AP PEV a a go dm eia 08400 8800 58200 o agã00 [AGA S0D,000 248510 


ç A Ag 
a alta Balxo» dovidamento ou. |livros, 6 limpida, do sabor lovomento! consultas “das 2 ás 
tampilhndas gomo obrigações privilegia: noido, muito. ogradavol quor bobida Constltas das? ds 4 


Tinas para creanças 
Sha do Le ram, quo, pol flat balgio dol para, ques msebaimas dom inha, [CHIADO GL, | 18400 18200 18000 900 800 e “700 escudos escudos 
do API pelas relocidas ourigações priv) pUJA DOS PANQUEIROS, 84, 1º Banheiras é Brazileira o 

E 


nr ns de Sh eia Rosa vid os 25050 18900  1$150 18450 RIR] Seguros sobre a vida humana 
a ju 18250, 18000 e 900 o con tra acidontos no trabalho, incendios o avarias maritimas 
Semicupias á 


Aedo ds on a 


28100 18950 18800 a 
“eau, do. nro variavol atô, 8 DIO, Poco, 


ada, Gonpon rante sá -' Bacias para pés 


pidos ds 08 centestmgs do AM y a 18050 950 850 50 660 dd, 
tn al ; E REM Baldes e Regadores para lavatorio e Etger 
480, q E cada par a EO 950 150 WE MM Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 

Iguidares de zinco é . a 
la ão do coupon n. a 18500 13800 18100 900 800 700 600 am Custodio . Cardoso oPereira 6 a 
E os annoxa ds obr 440 820 280 260 o 220 PRA ORFICINA o “8 
; Baldes e Tigellas de casa E o, RUA LO CARMO, 13 O Catalogo gratis 
em Zinco em Ferro Zincado ES RA 7 E 
o DO CORMERCON a 550 450 880 o 840 a 380 340 300 e 260 


xa do aotigãs olvigações do é di age U MES z o E - E 
E o a O o Ro j Empresa Nacional dg Navegação 


mr Sô a bacia 
pagamento será feto nos termos inc USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO a 00 600 e 500 
dicados desdo à dis UO do Junho de Id, 


ani od o day aca dar Sou Fundo de reserva Rs. 97:000$000 erros, púrra. gua 
. manh do datando, polo cunbio, do dia ; 

a com isenção do Imposto de rom 81 do dezembro do 1913 5 5 
poema ti) eram quo 20 fa teoria mo 600 500 400 350 o 330 


do ponto fo put Do a ouça do Jol do Maritimos =» BARSZISÃO2 Bom tampa o alça E Primeiros vapores a sahir 


12 do 8 de Agosto so Total Rs. 749:903 326,1 a 7,0. 650 550 450 400 e 360 Dis 35 Augeia, sé pora carga, para 
ia À de Julho, Portugal para 


“Thomé o Loanda 
” 5 Madeira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do 
Fran, Tugiaterro) — Electoa seguros terrestre, contr fogo casual ou pros Regadores para jardim BRR cabe Case Ton, Lontanto Marques, Beira é Moçambique; à pars Inhambane, Bar. 


o fam | pedido do bro prodios, astaboldbimontos o mbbi- a 800 700 600 460 860 820 280 240 e 200 fiolomeu Dias, Ulindo, Quelina olio, Porto. Amnalia, Iho 6 Tungus, com 
. tal 


dio ai pido, do rios ob predio, niiliimentos a penabo dana pata ROO O hão 46 garanto praja paca Álioa 
ia, do acsorda cum us aununcios E E [au k Retretes Z Dassagoicos da qua oa votamos da baza ans Laritas Lot aa pas 
tao sosseres ti] Agencias em todas as cidades é E Com valvula 28700 - Som valvula 28600 ; Pri ed cep id 
dos lodo Junho duloit o |DaS principes villas e povoações : o 
E 


| E ' ú 7 : fo de E 
ido continente, ilhas e ultramar; “ |petaaaes E : : Ê aosagentesHerm Burmbstara ca 


APITAL . 


“DIARIO REPUBLICANO DA, NOITE 


NBR = hm 


Direcção + propricdade de Manuel Guimarães 


ilor— Camilo Sousa e Almeida 


Redacção é Administração R.toNorte, 5, 1.º 


LISBOA-—Terça-feira, 23 de Junho de 1914 - 
! E 


o con 


SITUAÇÃO POLITICA 


O novo governo 


O sr. dr. Bernardino 


Machado fica gerindo 


interinamente a pasta da justiça—Os ou= 
tros ministros 


A? hora a que oscrovomos, dove os- 
tar constituido o novo govorno.| 
Quando dizemos o novo govorno no] 
omprogamos talvoz o tormo oxacto. 
roluotivo À sua constituição, porquanto 
apenas dois novos ministros ascor 
dom ao podor. Como já hontom o co! 
signámos, trata-so d'uma rocom posi-| 
qão ministorial, Mas a designação do| 
novo govorno é bom cabida so atton- 
tarmos em quo o gabihoto quo o a! 
Bornardino Machado dirigo tem 
hojo om doanto uma caractoristica 
goral quo ató & pouco lho faltava, 
sendo, todavia, essa” caracteristica a 
que, dosdo a oriso do fovoroiro, a opi- 
nião publica roclamava. para collocar| 
todos os partidos numa situação do 
ogualdade, que lhos pormittisso con- 
sultar ag urnas em condições absolu- 
tamonto idontioss 
ovorno 6 agora intoiramonto, 

idario, o 6 facil coloular 
dificuldades quo oumpro voncor para 
formar um gabinoto d'esta natureza, 
om torra ondo os homons que so in- 
torossum pola politica nacional so- 
guem a praxo do so filiarom, logo no 
comoço da sua vida política, n'um de- 
torminado partido politico. Mas es- 
sa emprosa torna-so ainda tais fi 
tiganto quando so tom de tontar n'um 
moio que a gobrooxcitação das pai 
xõos políticas loya ás mais oxcos: 
vas suspeil Assim, não 
monto do iudagar so um dotorminado 
cidadão, rounindo as qualidados 
cossarias. para dar um ministro, está] 
su nho filiado om qualquer partido, 
político. Disoutom-so até 
nidados possouos oc 
tico om destaquo, 
ou antipathias, 08 aous onthusiasmos| 
on os nous retrahimontos 

D'osta forma, dificil soria formar 
um mi 


Pois boni! Prova-so quo “om Porta- 
gal'uínda ha um numioro rolativamen- 
to ólovado de homens-que, proocou-| 
ados somente com o prestigio da 
publica o a grandosa da Pari, po 
do dosafiar todas as suspeitas do par- 
tidarismo, dando garantias de 
gão quo os proprios partidos toom do 
roconhocor, o quo homens 
encontram capacidas 
onergias quo permittom ao Pais 
catar com abaoluca confiança 08 
dostinos, tendo-os entreguos a taes 
mi 
E" o quo so tom evidenciado com o 
grupo de collaboradoros desapaixonte 
dos qua o sr Bornardino Machado 


cia tosm occupado as cadeiras do po- 
der, não menos oorto é quo ainda não 


apparocou um ministorio que, em 
globo, so detacusso mais pela sua ca- 
pacidade, polo seu patriotismo o pola 
Sua corrsoção, 

Tiojo, osso ministorio aproson 
rotundido, mas nada pordou do 
tígio que o coroa, o 0 faoto do ostar] 
agora intoiramento dentro da logica 
da sua missto não podo sor motivo 
sonho para que a opinião publioa 
da mais 6 acompanho com 05 sous vo- 
tos o a grando força do sou apoio. 


Os ministros 
Apresentação ao chefe do Estado 


Pouco dopois do meio dia estavam 
preenchidas as vagas abertas nas pas- 
tas das finanças o do fomonto, ontran- 
do para à primoita o sr, Santos Lucas, 
diroctor da Casa Mooda, e para a so- 

unda o sr, Almeida Lima, lonto da 
Escola Politochnica o reitor da Uni- 
vorsidade de Lisboa. O gr, prosidonto 
do ministorio, rocobondo rosposta af- 
firmativa d'essos dois ilustres lyp-| 
mens do soioncia aos convites que 
lhes divigira para fazorom parto do 
ministorio, dooidia no mesmo tempo 
sobraçar intorinamento a pasta da 
justiça. Com os antigos ministros, f- 
con assiw "constituido o novo go-| 
vorno: 

“Presidencia, interior e justiça, interi- 
imente—dr. Bernardino Machado. 
inanças-—dr, Santos Lucas. 
Guerra—gonoral Poroira d'Eça. 
Marinha-—capitão do fragata Au- 
sto Nouparth. 
Ietrangeiros—Froirod' Andrade, 
Úolonias—Lisboa de Lim 
“Fomento —dr. Almeida Lima, 
Instrncção-—dr. Sobral Cid, 

O sr. Santos Lucas, novo ministro 

“ias finanças, é capitão do engenharia, 
doutor em mathematica e lento da 
Escola Politeohnica. Quer a, 0x3, 
quer o sr Almoida Lima, novo mi” 
mistro do fomento, destacam-se no 
nosso profossorado polos sous altissi- 
«mos talontos. São dois authonticos 
homons “do sciencia, espiritos supo- 
xiormento cultos o disciplinados, que 
hão do marcar com brilho a sua pas- 
sagom polas cadeiras do podor, 

É? esto o momonto do recordar, 
embora muito de passagem, os nomes 
illustres dos ministros quo ficaram 


(do gabinete anterigr. O sr. Bernardi-| 
no Machado está prostando é Ropn-| 
blica serviços inaprooiavois, que a 
Historia archivará como documentos 
da sua dovoção patriotica, da gua in- 
olligoncis o da sua fé ropublican 

O sr. gonoral Pereira Pça sintho-| 
tisa as tradições do brio, di 


de disciplina do exercito portagnes, 
Por isso todo o oxoroito o admira 


a, o ainda por isso os inimigos 
(da Republica protundom forilo com 
ataques injustos o despropositados, 
primeiro inventando a torpeza das| 
fícias o agora preiondondo apresentar 
s. ox.º como depondonto da orionta-, 
by d'um partido. Superior a essas] 

Josoabidas reforoncias, o gr, gonoral 
Poreira d'Eça continuará a gerir a| 
sua pasta com a mesma isenção o cri 
tório suporior. 

O sr, Augusto Nouparth.é um dos 
muis intolligontos officiaos da arm 
da portuguoza, dovoiado do alma 
[coração ao seu engrandecimento pro- 
ximo. é 
O sr, Proiro do Andrade, patriota 
acima do tudo, é tambem uma das 
mais “bolas montalidados da nossa 
Erudito, duma int 
viva 6 perspicaz, o sou ospírito abran-| 
go todos os problomas quo dizem ros-| 
poito no futuro da nossa nacionglida- 
ão, Espocialisado no conhovimênto| 
dus colonias, ello sabo de tudo, o om 
tudo é compotonte. 

Os grs. Lisboa do Lima o Sobral 
Cid são dois ministros quo fizoram j 
ns seus logares com os moreoimontos| 

imoiro, 
gundo 


terial, 
nom molhor, Doixassom hójo ambos 
'do sor ministros, e a obra roalisada 
polas duas pastas ficaria a attestar 8u-| 


Dopois do so q 
às Fistado, ds 16 horas, no paço 
Bolors, O novo govorno dirigiu-so pa-| 
ca o Parlomonto, onde, como om ou: 
ixo logar roforimos, fes tambom as 
sous aprosentaçõos, Foi sta tardo 
distribuido o supplemonto ao Diario 
Hlo Governo com as norieações dos no- 
vos ministros, 


O sr. Thomaz Cabreira 


'sahe do partido republicano por- 
tuguez 
O ar, Thomaz Cabreira, ox-minis- 
tro das finanças, enviou ao er, Vioto- 
rino Guimarão retario do Dire- 
otorio do partido republicano porta 
guos, uma carta com Os soguintos di 
Joros : 
Para 09 devidos effeitos, partisipo a 
v. ex que deixo de fazer parte do 
Partido Republicano Portugue: 
A attitudo do 5. exº Blia-so nos 
ultimos aconteoimentos políticos o 
não surprohondo quem tivor acom- 
jpanhado o desenrojar da ultima oriso| 
inistorial, Desdo que 
uestão de Roi 
rmur-o quo 0 ar. 


ou a a 
Jabreira não concordava com 
mos em quo o partido ropubli 
portugues collocava essa quostão, En- 
fiondia 5, ex que a concessão dovia 
or annulada, é ao sou ospirito intel- 
onto 6 Tocto custava admitir] 


squer habi 
bein intenoionadas que 
[desdo que pudossom csourocer a 
quóstão ou rosolvol-a sem sor do har- 
monia rigorosa com os prevoitos oons- 
titucionaos, 

O gr, Thomaz Cabreira já não com- 
jpareceu na reunião do geupo parla- 
montar demooratico om que so votou 
uma moção que maroa o inicio da| 
crise, o podo dizer-so quo ara aguar- 
(dada a attitude que 


incomplotos cinco 
[mezos quo gociu a pasta das Ananças, 
|. ex.º tovo occasião do domonsirar 
os seus conhocimentos om materia 
financeira, surprohondondo os seus 
colluboradores do ministorio pola fa- 
cilidado com que a sua intelligencia 
abrangia 08 mais complexos assam- 
ptos, para todos encontrando a sola- 
ção equitativa e razoavel. Volho com-| 
batonto do partido republicano, são 
ljustas todas as homonagens prostadas| 
ao sou talonto o ao sou carastoi 


Incendio violento 
Prejuizos d'alguns milhões 
de francos 

Paris, 23 de junho 
Um violento incendio destruiu a| 
noito passada parte do armazem cen- 
itral de reservas dos Armazens Ge-| 
'raes do La Villotte, edifício que con-| 
(tinha café, cacau, chá 6 trigo. Foi 
preservado em grande parte, comtu- 


muito Pé 


LIVROS NOVOS 


atas do Tabriio” 


Por D. Virginia 
de Castro e iimeida 

Já os loitoras dfesto jornal, cujas 
columias tanta voz so teom bonrado| 
com a collaboração do D. Virginia| 
de Castro o Almoida, conhecem as| 
(primorosas qualidados littorarias da 
llustre escriptora, E conhecondo-as, 
hão do cortamento 
ou proprio as admiro, 
[sem parti-pris, com nquel 
to do deliciosa surpresa quo impório- 
[samonto nos sugerem todas as coi- 
[sas bollas. | 

Dentro os osoriptoros portuguozes 
fda geração aofual, a organisação ap- 
tistioa da sr/ D. Virginia do Castro] 
o Almeida avolta como unia dás mais 
[complotas o das mais perfeitas que 
nos tem sido dado aprociár. So ám; 
nhã, na volgar palostra do yiagom, 
m quo a natura) ouriosidafio de 
frados ostrangolros protondo intei- 
rar-so da nossa actividado intollo- 
[ctual, qualquer d'ollos guntar| 
os nomes dos nossos primeiros litte 
ratos, com o mais patriotioo orgulho 
inoluiroi, entre a duzia que distingo, 
o nomo d'essa talontosa sonhora. 


o ser. Além do 
sonL. quo cara- 
 “tefbalhos, & que oô 
por si bastaria para margar uma in- 
dividualidado, D. Virginia do Castro| 
o Almoida dispõe ainda do prociosas| 
taculdados do obsory 
invalgar bagagem do conhecimentos; 
[6 excossivamonto raro encontrarom- 
[so conjugados na mesma pessoa 6s- 

tos trez factores, ú 
Sei que viajou muito, o qu 
orudição so baseia n'uma solida 
bom digorida leitura dos mestros, 
[Mas o suggestivo poder dás suas dos- 
oripções, a naturalidado dom que sa- 
bo destacar o pormonor, 9 savoir-fai 
re, oimfim, seo 6 quo so tão aprondo 
turas o om visgois, so 


lidados 
1 a 


oiras pagi- 


expontan 
Iguem o artista vordadoi: 
|quo nunoa o foi. 

Acabo do abrir as pri 


faquello| 


Alves & G.º fom ha pouob imprimir, 
'São as Cartas do Fabricio --a'mais re- 


os Foriasicistas dá] 
vida, o quo, atraves] 
das suas obras, como os espiritos atra- 
vez da mão passiva dos meditns, nos! 

om commasicar as suas opiniões 


hantasiá 


quo a 
porsonalidad 


os sons ponsamontos. 
Fabricio 6 uma figura singular, 
«Nasoou o foi oreado-—dia o prefásio 


|--n'um moio aristooratioô, monaro 
co o catholico, no qual 9 advento da 
'Ropublioa oxacorbou até ho fanatismo 
as idéas tradicionaos quo dormitavam| 
vagas o indolentos, no fufdo das con-| 

oncias; as viagens, o optudo o a ra- 
ão não lho pormitticam, porém, ao- 
coitar, como normas do fida precon- 
coitos que lho parecerarh absurdos.» 

E' ósia a definição da personagem. 
4 06 eitoros podem agdea imagigar 
'qual o sabor das saas caitas, a philo- 
sophia dos sous concoitos, a jastoza é 
lopportunidado das suas rifioas, Fa- 
brioio é revolucionario(obm geavo os- 
icundalo da familia soubb-so quo fôra 
forido na Rotanda); mas não 
fas a sua sôdo do Ideal com 
(ção tamultuaria das ruas o ola: 
icansformação dos cosfumes o dos 
processos, Um traoho, a9 acaso arran+ 
cado à uma das suas cartas: 


encontra em gjna 


hoaria do Povo! 

Como Portugal TA 
pega re 
espisio da aua administração! 

Leom-so as paginas | d'este livro 
com a infantil softroguidão que cara- 
oterisava os rapazes do meu tempo a. 
dovorarom o Eça; Engastadas aqui 
além, como que ao sabor de uma pa-| 
lestra amena, ha pequeninas novollas, 
recantos do paizagom maravilhosa 
mento dosoriptos, figuras opisodioas| 
'que apparecom o fogorh aponas du-| 
[ranto o tempo que lova à fixar-so uma 
improssão, | 

abrício 6 um causeir com raros 

talentos do soduoção. Quo mais soria 
preciso para so sandar, com vorda- 
doiro enthusiasmo, a publicação das 
suas Cartas? 


jolraho, 


Hermano Noves 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doenças de polis. 


À reroloção no Mexico 


(Conferencia entre os delegados] 
de Carranza e Huerta 
Niagara Falls, 22 de junho 
Os Estados Unidos parece que di- 
rigiram um convite aos llolegados dos| 
|generass Carranza e Hubrta para rea-| 
lisarem uma conferencia. Os huertis-| 


ão os ostragos são considoravois, Não| 
houvo nonhom desastre possoal, At-| 
tribue-so q sinistro a um corta cir- 
cuito. Perdas o estragos avaliam-so| 
lem milhões de francos. —(Zavas). 


tas parocom dispostos; a acceitar o 
convite. —(Havas). 


o do nmal5O d 


'nas de um livro que a firma Ailisud, | DN 


a 


PASSOS PERDIDOS. 


dizol-o 


áquelios que andam 
nado e não conseguem ver com bons, 
olhos nem os prehistoricos colári- 
'nhos do sr. Daniol Rodrigues, nom a| 
oaboça ponderativa do ar, Ladislso 


po. Mas so o governo não cal 
cedo, que cuipa tem o S: 
agora tor despachado nfum abrir o fo- 
(ohar d'olhos o ensino normal 6 o Co-| 
digo Administrativo? 

. 


Estado. Querorá isso 


sor quo o or-| 
(gamento não póde estar votado no dia| 


corronto, para entrar ora vigor 
logo no dia seguinto? Bsm pode sor| 
guo sim. Mas tambem podo sor o con- 
trario, desdo quo o Parlamento por-| 
tuguez queira fazer o mesmo que o 
[Senado francez, que nºuma unica sos- 
São votou nada monos do sois orça-| 
Imontos. Nunoa tal acontocora!-—di 
om os jornaes, Pois por cá já sacoo-| 
deu poor, não sendo preciso para quo, 
(as Camaras fochom no fim do mez de] 
buscar oxemplos lá fóra, Tambom 
por cá ha dfisso o do bom, A questão| 
6 procurar. 


, 
“e 

Aquollo projostosinho dosr, Prs 

Oosta dividindo om duas 

ozia do concelho da Bata- 

parocho teis não que-| 


Venda de couraçados 


Um protesto da Turquia 
Washington, 23 do junho 
A Turquia protestou officialmento| 
(contra a venda dos conraçados Mis- 
sissipi o Idaho á Grocia.—(Havas). 


“A Capital, 


Publíca-se aos do» 
mingos. 


A Insurreição na fibanta 


Abandono de canhões pelas tro-| 
pas governamentaes 
Valona, 22 de junho 
As tropas gover aos, com- 
plotamento batidas em Liusnia, aban- 
donaram dois canhões. —(Havas) 


A commissão de exame dos p 

peis da casa real apresenta 0 

seu primeiro relatorio 

Em nome ds commissão encarro- 
Igada do colligir os papeis dos paços! 
sr, Caetano Gonçalves ra! 
pera a mesa da Cama 

mento: 

A vossa commissão nomeada om sessão | 
ao da dezembro da 1911 o completada 
no dia 1º do corrente mes, para inventa: 
Fa oa docurventos encontrados nos pa 

a Feaes, vo ema a 
So "o" Btmeies rafatori dos dous traba 
lie e quo terá do protege ainda de- 

is do encerrada a presents sossão legia 
ativa o até no tarmô do. nosso. mandito, 
como sobre commuuicação do deputado! 
[álvaro Popo foi por vôs resolvido Gm sos. 
io do imediato dia 8 disto mos. É as. 
io a vossa comminnão informa que os do: 
Gurtenios, que por enquanto abhoa em 
duas grasdos calzas o cm dois pequenos 


o) 


apos: Le Cartas” particnlares trocadas 
Estes os inombros, sé parentos o os ros. 
doa da família ret basido; º corcespon-| 


icaci do rei deposto o de sua mão, com 
oa ministros, chefes dos partidos politicos, 
(couselheiros d'Estado o altos funccio: 

sobre Os negocios publicos; 8º do- 
[Gumentos de origem varis, interessando a| 
política geral da Nação. 

Considerando de caracter reservado os! 
papeis comprohendidos no 1.º o po niti- 
no grupo, é a vossa commissão de opinião 
que, dovendo elios egualmento cos 
E'aquelle arohivo, preciosa fonte de 
[mação pera opportunas investigações 
iatoricas, muito Coavém, entrotanto, q 
alguns ds tornem desdo já publicos Pt 

o para haver inimodiato conh 
[monto dos graves motivos que apressa.| 
[ram o movimento revolucionario de 6 de| 
fontabro de 1910. - 

“Diolles so mostra como nem sempre a 
intelligencia, o saber o o patriotismo fo- 
[ram o apanagio dos homess publicos quo, 
idarâm com o ultimo rei o como nos ser. 
viços do quasi todos escassciaram, por| 
ogial, a loaidado é a discripção, de” que, 
aliás, não daria maiores provas 'a mesma, 
persópagom que do taos serviços eo atili 
Son. Nestes termos, a vossa commissão| 


põe 
Pi£Que fique anctorisads a proceder a 
respeito d'aquelies documentos pelo mo- 
ão quo, deixa indicado: 3 Que seja au. 
otorisad à eolleccionar, a fia de sem do. 
[mora os dar á publicidade, qe 


los que a) 


Querem fanchar bem e cear methor? 
Vão é Argentina, Zita 7 Dezembro, 25, 


Piçarra. E' corto, jf não ora som toim-|qualquor tals á s 
mais | dominios políticos, muito ombora j 
do do s6]so peso ao gr. Praoros da Costa 


cofres do madeira, os classifica om tros 2] 


Retalhos politicos 


Até que emfim; a discussão do orçamento; 
nova prorogação ? 


O Sonado rehabilita-se, Faz bemyrer sabor de política para né 
reconhecel-o o não faz mal nonhum|destinado a dar que fallar, 
ara quo isso conste, N'uma/mara vior ainda a ocenpar-se d'ollo, 


a, ostá” 
o: 


sessão só, o Sonado foz obra que bom| Vor-so-ha então como os políticos da 
podia consumir-lho uns poucos de, Ropublioa, olhando só para elles pro- 
dias. Votou a reforma do ensino nor-|prios, sacrifcam tado aos seus dosi- 
mal é liquidou do vaz o Codigo Admi-|gnios eleitoraes, não hositando um so*| 
nistrativo, o tado isso om pouco mais gundo om dosagrogar todo o quo so| 


vida, A Camára não podo sancionar! 
tal monstruosidado, porque o Pais] 
não é positivamente um: sertão ondo 


vontado os seus] 


quánios, cocvindo-so, da sua camar 
agem parlamentar, lhomottorem nás 
mãos uma coisa que lhfas manchou, 
pela injuetiça do quo vinha impro- 


Falla-so já, 6 com insistoncia, 
n'oma nova prorogação da sessão lo- 
gislativa. Polos corredoros to Con-| 
grosso, ha dois, dias que é osso 0 as- 
[sumpto proferido por quanto 
oossam do catar motivos que lhes i 
irem a má lingua política, e a verdado| 
é quo os acontecimentos parecem dar 
[razvo aos que entendem que o Parla- 
monto não podo fechar no fim do ju-| 
nho. Como é que podem votar-so, om 


ou o poriodo 
ouso ropoto 


da em julho 
rg os 
azárono 


pres 

gnataros d'osto pa 

Comentadas, aonde: a dos) 
à À Improtisa 


os demais tmprossos do Congrosso. 


sr. Castavo Gonçaly: 
Epa pao uma 
lo justiça o isso just 
“sua abiindo. À Cama 
todos os alvitros apresentados pelo 
or. dr, Castano Gonçalves, 


VIDA ARTISTICA 


À exposição Vicira de bello 


foi aberta hoje na sata da Photo-| 
graphia Allemã 


Em uma das salas da Photogeaphia, 
Allomf, abria hoje uma exposição de 
[pintura em” quo o ja bem conhocido 
rtista Arthur Vi de Mello Y 
algans trabalho: miniatoras 
[sobro marfim, que dostinára á expo- 

ição da Sociedade di las Artos, 
ja quo por circunstancias improvis- 
'tas não poudo concorrer. 

A miniatura sobre marfim é um go- 
noro que poucos pintores cultivam, 
pelas dificuldades que apresenta, 
dificuldades do quo os profanos 
farto poderão fazer uma ligeira idéa, 
[sabendo que o marfim não rocobo a 
tinta em manchas, mas sómento 
ponteado, que é faito com dolicadis- 

os pinotis; aponas um ou outro 
ligoicissimo traço nos cabollos; o ros- 
to, isto 6, o fundo, as roupas, às figu- 
ras, tudo 6 feito a ponteado, o que 
'presenta um trabalho do benedicti- 
no. As tintas são de aguarolla, 

O expositor foz 08 trabalhos que, 
laprosonta ágora ha já cinco annos, 
'por isso os retratos expostos são do 
personalidades na gua maioria já dos- 

recidas, mas que por muito conhe- 
sejo a avaliar-so da fido-| 
rodueção. Assim vêom-so, 
alli regratos de D. Carlos de Bragan- 
(ça, do filho mais valho, de D. Maria, 
Pia, do pao do dr. Carvalho Montei- 
'ro, de Henrique Burnay, do marques, 
'ãe Fontes, d'um filho o da nora, 
'que é uma sonhora da família Sohvwal 
bach, da esposa do dr. Carneiro de 
(Moura, do notario Tavares do Car-| 


Dos quadros a olco, cinco, e não, 
não estamos em erro, 6 do justiça di- 
'zer-se que aceusam uma correcção de 
desenho digna do nota, denunciando! 
Jum atorado trabalho e profunda 
observação nos seus mais insiguiá- 
antes dotalhos, 

Intorossantes pela côr uma Manhã] 
na Bretanha, o Um modello no ateli 
osto ultimo roprodus o afelier do Si- 
[mões d'Almeida, vendo-se o busto de 
[Luz Soriano quo aquollo artista fez, 
para o tumulo que lhe foi Jovantado 
no comitorio dos Prazoros, o um tra 


Roma, quando alli estovo estadando, 
Dos outros trez, um é Uma cabeça de 


peso a existo uma Pio sloio, outeo Una cabeça de santa o 
do ja “doitizada a gritificar, polo outro, do maióres dimensões, O pre- 
sic da Soma Adeiminptiva do 8 Be: | lei, om que um pastorito trans 

para ulterior & official repro-/ Porta ao oollo um cordoirinho, na 
duósÃo as Imprensa do Estado 4º Que 0] passagem d'um ribeiro, 


pprovou | de 


balho, Esmolando, por ello feito em| 


Teleptonen.*2298—Enderachfeieg CAPITAL 
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Ni 


eia da Arcada 


Entre nós é formidavel a guerra del 
palavras, ferindo-seoshomens com adje- 
[ctivos, como se quizessem destroçar-se, 
para depois se reconstruirem na recon- 
ciliação facil dus combinações momen-| 
ancas e egiivocas. No dia em que todos| 
os portuguezes altribuirem ds mesmas 
palavras o mesmo sentido, estará feita a 
pacificação do nosso povo. E então todos 
hão de compreender que, por uma ques- 
tão de sinonimos, as coleras podem de- 
sencadear-se at! subverter algumas no- 
tões elementares do decoro e do brio, 


Certos homens impressionaveis per- 
dem tão facilmente o daminio dos seus 
mervos-que, apenas prescitem os priméi- 
ros assomos do perigo, rompem logo em 
excessos, Em poucos minudos, desman- 
(cham uma compostura que os credulos| 
suppunham garantida contra os sobre- 
saltos, Quando, porém, constatam que] 
acabaram de revelar-se na verdade in 
sopltismavel do seu serem derrocada, 
lempertigam-se e tratam de reconquistar! 
um prestígio que se desfez. Parecem-se 
bastante com os bebados que, passado o 
delirio do alcool, procuram logo expli-| 
[car por um acaso funesto o que melles é 
paixão invelerada ehabito invêncivel, 


Ha quem se comprometa fallando e| 
[quem se compromeita calando-se, Para! 
ns e outros seria de grande vantagem 
determinar o instante rigoroso em que a 
palavra ou o silencio lhes abrem ocoval, 
Infelizmente o destino, que conhece todos] 
os recursos do comico, troca-lhes as ri- 
ricas e dá-nos assim tribunos que de- 
viam ser eremitas e eremitas que deviam| 
ser tribunos. E por causa d'isto que nós 
encontramos a cada passo creaturas tão| 
desencaminhadas e distantes do seu ri- 
[mo que a gente tem vontade de Thes pe- 
gar, ela mão, como se fas aos cegos, 
zer- Olhe, pobresinho, por alli é 
que 60 caminho». 


CAMA! 


dade n 


Depois d'uma segunda chamada, é 
qual respondom 76 doputados,a acta é 
aprovada o os trabalhos principis 
lendo-so o oxpediento, O gr. presi 
dente communica quo o novo governo 

ovo aprosontar-so ao Parlamonto ús| 
16 horás, segando comunicação ro- 
cóbida da parto do gr, presidento do 
ministerio, O or, Oactano Gonçalves, 
om nomo da commissão do oxamo aos 
papois oxistontes nos ps aos, 
manda para a mesa um relatorio so- 
os trabalhos da mesma comemis- 
são, propondo que os trabalhos do 
[coordenação a oscolha continuem du- 
'ranto as forias parlamentaros. O sr, 
MacedoPinto, om nogocio urgonte, 
manda para a mosa um projocto do 
lei auotorisando o governo a ontrogar! 
& commissão do vitioultura duriense, 
fSacante o praso dfum anno, o ia 
posto do real d'agas quo paga á eu-| 
lada da oidado do orto o vinho 
(produzido na rogião dos vinhos go- 
nerosos, devendo essa ontroga sor] 
feita sogando um regulamento que 
sorá opportunamente publicado, 

Entea em disouosão o novo pr 
'eto que tom por fim regular o julga 
'mento das contas das camaras muui- 
oipaes, antoriores a 1914. Fallam os, 
sra. Ferreira da Fonseca, Jacintho Nú- 
nes, Henrique de Vasconcellos, João 
Ricardo, Albino Pimenta de Aguiar o 
outros, não 86 votando o projecto por 

ontrar na ordom do dia, Votam-so 
capocialidado as basos das cartas 
|organicas financoiras das provincia: 
ultcamarinas. Fallam 03 srs. Vascon-| 
ccllos e St, Paiva Gomes, Ferreira do 
“Amaral o outros, votando-se até á] 
baso docima primeira. 

A?s 16,35, o novo governo ontra na 
sala. 

O sr. de. Bernardino Machado, to- 
mando a palavra, diz quo o ministo- 
rio anterior era um ministerio extra- 
partidario, constituido por elementos 
do fóra dos partidos a por outros 
presontando a maioria. Era sua in- 
(tenção, fochado o Parlamento, apro- 
tar a demissão do governo ao cho-. 
fe do Estado, para que sobre elle não 
rocahissem suspoitus de parcialidade. 
[Foi uma divorgencia do opinião quo 
apressou a realisação d'osss propo- 
O chefe do Estado encarrogou- 
ão formar o novo governo. Ello alli 
está, constituido pelos elomontos ex 
tra-partidarios do antorior governo 
por mais dois ministros, que são dois| 
dos mais illustros homens da nossa 
torra. Esso novo govorno alli ostá o 
cumprimenta rospeitosamento a Ca- 
mara dos Deputados. Os novos mi- 
nistros afficmam por sua honra que 
'não teom filiações partidarias. 

O sr Alezandre Braga diz que o 
(partido republicano portuguez é con- 
frario á formação do ministerios ex- 
tra-partidarios. Mas algumas vozos 
“tom transigido, e, a proposito, o ora-| 
dor historia a forma como so origi- 
naram as outras crises e como elias] 
se resolveram. Fallando do governo 
agora constituido, diz quo elle sppa- 
reco nas vesporas dum acto impor-| 


Ei 


Os chefes politicos exigem 
eleições, porque só assim apoiarão, 
o novo governo 


N 


Agitação eni povoações da Anda 
luzia Ei 
Madrid, 23 do junhor, 
O govorno ostá preoconpadisaifi 
com a gróro dos trabalhadores fj- 
raos da Andalucia, Ha agitação br 
varias povaçõos.—(Corresp) 


Tr gra 
“atinée-goncerto” nó “Gon 
Alóm das amadoras mesdemoisell 


Maria Bravo o Izabel Northwas 
Vallo e da poetisa D. Branca do Gonta. 
Coliaço, toma parto no concorto-matí- 
ré quo no primo domingo ao roaliaa 
no «alto do Conseryatorio a sr 
Emilia Rodrigues, a applaudidá canto 
ra portugueza quo ha poudo cant 
[com onormo snecosso à Lucia a à fe 
jmnanbula o que faz muua doy 
pois parto brovomonto para Italia, 
no concorto o cmbaixadoi 
Brasil com sua osposa, 


Concerto Pinto Rodrigues 


No sabbado, pelas 21 horas, no salão 
do Conservntorio re ura concor 
to em benoficio do novel tonor João 


Pinto Rodriguos, no qui 
à distincta “artita À. 


Timília Rodel- 
ge 6, profostora ar? D. Carolina º 
Palhar 


Haspanhoss em Africa 


Oconde de Romanones vae estu- 
dara Miiuação, «de visa» 
drid, 23 do junho 
O condo do Romanones sogaiu 


al tomam parto, 


para Alicante, ondo embarcará para 
Africã, a fim do estudar de vistas 
condições em que 
alli 


nossas tropas 
je oncontram. 


Do Laraoho communioom que óho- 


“|gou o ajudanto do gonoral Lyantoy, 
sendo moito bom ré 


ido. —(Oorrês- 
pondente). 


IRA DOS DEPUTADOS 


Apresenta-se O NOVO governo 


a malor imparciall- 


E 


aotual é o quo todos 
ro quo fosso, mosmo 
incidonto que motivara a oriso 6 quo 
obrigara a cabir um govorno quo tis 
nha todo o diroito a quo como oxtra- 
partidario o considerassom. Os domo. 
s aó toom um grando dosejo, 
quo a rasão quo mais impunha o ini- 
isterio antorior continuo a sor a bar 
so dfoste, para quo a Nação 06 pro: 
nuncio livromonto, o diga quom os00- 
lho e quem proforo* para a adminis 
trar o govornar, Só vindo ao Parla 
monto posso: o liboreimas 
monto oloitas so podorá sabor pare 
o inolina a vontado do 

solutamento rospoitavol o ie 
digaa do quo lho consin- 
tam que ao manifosto com indapons 
donoia absoluta. E já quo fala do tal 
mpto, desejaria quo o chofo do 
is desdo já so- 


bro o dia om quo as olo 
voalisar-so, o quo nto podo sor alom. 
do mez do agosto, porquo no mos da 
tombro toom do 

las do rapetição, o q! 
tos cidadãos das urnas so para osso 
mes o aoto eleitoral fosso maroado. E" 
preciso que o chefo do govorno so 
pronuncio sobr o assumpto, corro 
pondendo assim á ospootativa da Pai 
tria, a proposito desso assumpto. 

+. Brito Camacho regista o faok 
prosidonto do ministorio dizer 
'que o programma d'agora era o mos 
mo do governo passado. N'esso pro- 
grama havia à promessa do que o 
[governo faria umas oloiçõos libarri- 
mas o imparoialissimas, para quo 
suflcagio fosso o que dovia. Jsporá o 
(crê quo o gabinoto agora constituido 
penso da mesma forma, o por isso 
'sauda calorosamente os novos minis» 


do 


a 


ongorga- 
dura. Pambom dosoja quo as oloiçõos 
so façam, mas quer quo so façam com 
todas as garantias, porque, desde que 
possa dizor que 0 acto eloitoral foi 
foito com lisara, não sentirá deprimi- 
da a sua é ropublicana nom o souddo- 
sejo do trabalhar, Dovo, porém, di- 
er que os partidos não torão apenas, 
na proxima opocha oleitoral, do fazor 
a sua propaganda, a propaganda dos 
seus programmas e princípios, más a 
da Republica. O rogimon ainda hojo 
é dofioicutemonto conhecido, não ton- 
do sido imuis, em muitas terras, pros 
aontemonte, do que uma fonto d'odios. 
EE' preciso ir arrancar a massa dosin- 
difiorentes, e não sorão inimigos da 
Republica aqueles que podorem tba- 
vencer-se de que esto regimon é bom 
o regimen nacional. 

So 03 pastidos (ôrem para a lask 
cleitoral, ardondo om odios, despres- 
tigiur-so-hão o desprestigiação a Re- 
pablioa. E' prooiso deixar apagar as 
paixões possoaos aocesas, qui 
lisom dividido os homens 


tantissimo-—as eleições goraos, 


dos ÃO md, “orqUea pr 


AcAr TAR 


= 


600 à SocoVelas para ilumi 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 
a de carvões Instalação simples e 


“Não mais mudanç 
E uito e! 


conomica . 


ATTra VELA 


nação interior e 


ENTRO POLITEAMA 


HOJE-A's 20 8/4 022 W2-HOJE 
Arovista de grande successo 


Ni 


Ampliada com os novos numoros 
dolivantomonto appiaudidos 
Encontro inesperado—O cajá da Ba. 
hla-—Traços tremido é firme 
Traço musical. 


| Magnifico desempenho 
Excellente musica 


“fiso-on-soene,, esplendorosa 


DS ESSSESaSaSaaA 


nolhor dos intonçõos são pouco hai 
monicas com a grandosa do rogimo! 
E o esqueoimento só o tompo pódo, 

Quo hio-do fazor-so om setom- 

escolas do rapótição... Mas não 

inda o moz d'outubro e não virá| 
dapois dfeaso o mos de novembro, pó 
ra om qualquor d'ollos ús oloições vi 
rom a realisar-so? E todo ogso tompo, 
não -sorá demais para que o govorno| 
p programs. So 
O fizor, torá o sou apoio, 

'Oisr. Antonio José d' Almeida con- 
corda com as palavras do oh 
govorno roforentes aos novos mini 
tros, tecondo em broves palavras o 
elogio do cada um d'ollos o dos an 
08 tambem, Aceita quo todos os mi 
nistros acjam extra-partidarios 
já não pódo pensar o mesino quanto 


indonado as suas passadas tondon- 
cias para se conservar alhoio a to-| 
dos os partido; 

Rogista, pois, todas as declarações 
de oxtra-partidarismo do sr, Bornar-| 
dino Machado, o so ollo o os geus col- 
logas não so affastarom d' 


mina de wolfram, em que ollo figu 
ra. Pas isso, diz, par 

uma projoctada campanha do diffa- 
mação que os monarohioos intontam 
lovantar contra ollo, 


No Senado 


Approva-se na generalidade o or- 
camento das receitas 


Aa 14,40" trinta 6 dois senadores 103 
pondom á chamada. Na peosidenci 
raomoamp Fveiro, soorotaria 
[Rovisco Garcia o Ramos Pereira, 
orias toora fraquiscima concorrencia 6 a| 
bancada ministerial está deserta, 

Couo não haja oradores insoriptos para! 
jantos da ordom, ontra-so immedintamon-| 
to na ordom do dia para a qual estão mar- 
jondos nada menos do quinto projectos, 

Eatra om discussão om primoíro logar] 

josto do lei do er. Faustino da Foi 


do 
do Móra a Raí Vas, inolaíndo a ponto 
Sta, Approvado após, eira die 


[colonos o rendoiros da 
o do Villa, Vond. do Áleai 
lh, «ituados no fr 
Palmela, concelho d d, da. plona 
ropriedado das flobas que os futaros 
jonntarios nctualimente exploram o 06 
[cupam. Approvado gom disoussão. 
Proposta do Joi daterminando 
irogião viticola do Dão, loralmento orga- 
elos diplomas da 18 do setembro 
E 1X do julho do 1819, 6 peivatlva- 
monto fcolisada por trez agontas agrioo. 
ias quo oxorcerião as suas fanoções aob as 
jordona a debaixo da immediata gui 


Ohoga o ar, Thomas Cabreira, ex-minis- 
tco das finanças, qua vao sontar-s no & 
antigo logar do Bonado. 

“Discatem a proposta 0s sra. Sousa da Ca 
Imara, que concorda com alla, achando 
comtndo deficiente; Paes Gomes, quo 

do calorosamente; Oristovam Moniê, 

“acha tambem acertada, 86 famon: 
do que ella yonha à sor approvada tão 
tscdiamonte. Volta a falar ainda 0 gr. 
Sousa da Camara, depois do que é a pro- 

taraçõos. 


o piatit, permite 
ida nos estsbeloclmeatos do ourivesacia. 
uaado dovidacedia” msecadas Gm o 
mnção da contrastaria;5 E gxcepinam- 
do os artelacios denomiândos beonaes 


no, da 
das eloições so cffoctuarem o mais 
fardo possivel. Paz varias considera-| 
qões politicas. Tambom é dos que, 
querom quo a Nação fallo o sonton-. 
csio, e, 8o ella o disponsar, rosignas 
son, “A attitudo do partido evo 
onista fica, pois, francamento do- 
finido. So o governo cumprir o sou 
programa, não o hostilisará. Do 
contrário, mão, O & 
ministerio que escolha. 
sr. Machado Santos tambem de-| 
quo o governo cumpra o 
ramma, o O chefe do governo, toman- 
o do novo a palavra, doolara patrio- 
ticas as declarações dos chofes dos 
partidos e diz que ellas foram alóm 
do toda a ospootativa. Estão todos. 
anidos em volta da bandoira da Re- 
publica o o governo saberá gorres- 
pendor á confiança quo lho significa-! 
cam 
Não ha nada mais louvavol do que 
podir oloições para já, mas tambom, 
ato deixa do o sor roclumar quo el- 
las so façam com toda a liberdado o 
com a maxima indepondoncia, Para| 
attender ás duas correntes, trará á 
Camara uma proposta que doixará to-! 
àos contentes. Não prometeu nunca 
presidir ás eleições, o quo promotteu 
doi vigiar pola completa imparoiali- 
dado do adko aloitors, toa dllo pre 
isso. E fôra essa razão quo lov 
za o govorno a doliborar domittir- 
Jogo quo o Parlamento fechasso, Aj 
ra o governo irá até no acto eleitor: 
corto que não faltará nom úquillo que 
devo a ci nom á Rupublica. Não oot- 
sentirá om oxoroicio nonhuma aucto- 
zidado quo não honro us instituições. 
FP com esto coplrito que o governo 
rá até ao acto oloitoral. Tormitia 
ondo o ologio dos ministros quo, 
aabiram o agradocendo aos orador: 
quo o procoderam as reforenci 
agradavois quo aos novos ministros 
dirigicam. 
Osr. Gouveia Pinto ontondo que o 
“sr. prosidonte do ministerio não r 
pondou a ninguom o intima-o a quo, 
sxponha é Comaraimmediatamente as! 
entsas da cri 
ga, quo está inscripto, desisto da pa- 
lavra. O sr; dr. Bernardino Machado 
entisfas os desejos do sr, Gouveia, 
Pinto, O governo cabiu por n'um 
dado momonto so reconhecer quo, 


nem todos os ininistros estavam do Si 


necordo. 

Voltando-so ordem do dia, conti- 
nusm em discussão as bases para as 
curtas organicas das provincias ult 

einas. fim votação nominal é rejui- 
tada uma emenda do sr, Vasconcellos 
8 Sá á buso 12º, que 6 aprovada, 
Pássa-so ú votação do orçamento do| 
ministerio da justiça. E” oxtincto o 
logar do sub-diroctor da Ponitencia- 
E 

Antos do 56 encerrar a sessão, o 
ar Alexandre Braga requer quo 
játi facultados ao exame da Camara| 
og documentos e o processo organi-| 


O ar. Alexandre Bra-| 


sendo aprovado o capitulo VI.|e 


“uma proposta para que o 
o vá à comissão do fomento. 


ne 


na ) 


al 


Relva 
dicondo q 
om suas força 


librio, Fal!  Qupertino Rib 


depois do que não havondo mais ninguem a 


inseripto, do espera algans imÍautos pr 
numero dulloiqate pare votações, O org 
monto fot sogaidâmoato aprovado na 
oneraida. 

Varios 
dos projectos entrem. 
ão, O quo é approvai 
pola na especlalida 


Feceitas 
O ar. Miranda do Valle requer que se 
prorogto a sessão até o governo 1 
sentar n'esta Camara." pprovado. 
Na ospecialidado falam 08 srs. Sousa da| 
Camara, Josó Maria Pereira a Miranda 
Valle. E approvado o capítulo Icom dus 
'omendas aprorontadi 
“Afa 15 dá enteada na sala o novo tmiois. 


madores pedem que determina» 
há em disc 

ntraado-s 

orçamonto das 


O ur. dr, Bernardino Machado faz a apro 
pontação do gabinoto,lastimando a alt 
à Grito 108 mesmos termos oia que já 9] 
fizera na outra Canrara, Tondo recobido m 
incumboncia, do, formar novo ministerio, | 
formou-o absolutamente oxtra-partidario, 
com o mosmo programa do mminfsterio| 
transacto. 
O ar. Estesão de Vasconcellos não preoi| 
sa u9€ longo o desdo quo O govorno so] 
Comprometto à seguir 9 programma já 
apresentado nada asorescantara ao quo o 
leader do sen partido disso nos doput 
dos, Os novos ministros são garantia 
ostra partidariumo o duda a confâuca 
ao o partido ropublicano portuguez tem 
o “st, de, Bernardino Machado, 0 apoio 
esto partido sor manifesto o claro. 
O gr. Miranda do Vallé só tom quo rei 
orar 0 voto do 804 partido ao novo go. 
verno que na hora prosente satis 
pirações do Paiz, Poli 
m a Repnbilos já dovo muito 
ta lhos deva como 


O ur. Feio Terenas apoia tambem o no-| 
vo governo, quo olforaco mais garantias 
do quo o transacto porgas é extra-parti 
durio, Espera o comprimento dz pro. 
[gsamino, principalmente na parte em qua 
o governo so compromotto a aubatitoir 
todas as auctoridados administrativos 
artidarias a fim de que as eleições sejom 
livres o honestas. at 


ade 
abalho. 
O o Per Marias cometa pos extra 


“| ubar que o sr. Lhomas Cabreira se 


no s08 loger de sonados quando é 

no 0 gr, Cabreira sa havia compromet 

lo a aooeitar a resolução do Supromo 
[Uunal pola qual co domittiu 0 último mí. 
istesio. Não compronendo esta situação, 
tanto mois quo vô no go) or | 
nardino Machado, quo u 

toraou solidario com os mini 
Que confiança póde 
Elogia depois os dois novos, 

ministros, professopes exi- 
anjos o oxpori 

das não são parlumentares 6 elle, ora-| 
dor, lombra-se de qua 0 sr, Bernsrdino 


abão sobre o reconhecimento d'uma| 


Niabhado, a quando da ministerio João 


ta 
“ão | possivel par 


a aid ia copie 


e- Manipulados com sa] 


responder à 


rival nem prededentos 
dida companhia desto 


aa esp 
Eieateor 
HOJE 

A lindieitio oporetta 


RMOR DE MASCARA 


Brilhanto ceonção da siliato 


a, contra esso facto se róvoltou. Es- 
tará agora sta ex.+ no anpposíção de ane, 
entar como é, podo distribuir a 

ção por todo o ministerio? Quanto, 
programa, disco 0 er. dr Becaardi 
achado, quo era o mesma do gabino-| 
transacto, Óra 0 facto 6 qua a'esso pro- 
grama figuram leis a ravor, como à da 


no serão aa faturas, oeições legal o mo 
alimento. Termina desejsndo| quo a par. 
dado go vosncjss não faça 


torior gove 
egtir no acta 4 E 
ar, êr, Bernardino Machado agradoco 
fostaçõos amistosos do Senado o| 

que o governo fará tado quanto 
rn natisfacar essa, manifosta- 
o de agrado o do espoctativh benovola. 
verno é extra-partidas extra 
EPisto lamontavol? E? mas, 
ontegencia do nctutl estado do 
opinião hojo como sordpro, de qua 
jo Poder Execativo ania da Oto. 


5 


do, não cêmprimento 
o sou. progeamma, Essa cuipa 4 decerto 
da falta do tampo, porque. dora fazer jus. 
tiça no Parlamento, constatando o seu 
trabalho ovanstivo, Lamenta ao algumas! 
ias oloquontos, ho, não façam 

pa. Roncionaexpor asa 


o! 
logo que a sum vez lho chegue. Ella as 
[ni6r o dapera, sork inda Posta Ioginlatara 
disoatida o esclarecida como o devo 


or, | 
Quanto é remodeiação das, Associações 
go, (lnseo, tambem cspera pára homes do 
Pariamento o da Republica, quo esse pro- 
to de lei seja discatido o approvado À 
ublica não esqueso o Gperatiado e] 
devo. tratar o ha do tratal-o [Com amor 
carinho. Vamos. para as elcições o desd 
já pode garantir quo ha dó assegurar a 
m publica junto das urnãs é coliocar| 
os empregados administrativos acima d 
guacaquer solicitações do quai. 
fica quo não seja ada dela 


5 fe, Bernardino Mashágo respondo 
“quo é descabida a argaição do que o. 
Jarno pretendo encobrir seja o que fir, 
tanto mais que o decrejo a quo 85 refere 
o er. Pedro Martins corá publisado no 
“Diario do Governo, onde terá iaesic toda a 
publicidade Quando essa publicação ao fi- 
Fer torá então logar a discussão do assum-| 
Po E 
Pelo quo respeita à paste. 
“oi alia” propositadamente [prebonchida 
Porque deseja das a sus oplaão sobeo à 
o aobraçando pesa pasta. 
(à Pimenta, n'um longo dis: 
erno a maior imparcia- 
ado-lho O dr. dr, Bernar- 


as coubo para manter 0 egai- din 


CIGARROS 


INDIANOS 
RÉ 


PONTA AM 
tabaco 


havano, muito suave 
Qualidade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Theairos 


Primeiras representações 


COLISEO DOS REOREIOS, 
Amor de mascara, opora co-| 
mica om 8 actos, musica, 
do Ivan Darolés, 

“E recita, da moda, à companhia Ca- 
raniba deunos ontem 6 Amor do.mas. 
ara, opera comica em 4 aelos de Ivan 
| Darclte, já conhecida do nosso public. 
[Não havia um logar vago na eastissina 
nl do circo de rua de Go ant, 

la concorrencia oferecia tm aspecto m 
Iprehendonte =“ 

O auctor do Capricho antigo leve un 
novo trismpho, não só pelo encanto da sua 
ara composição, mas “inda pelo extraor. 

inario brilho que 0s principaes interpre 
tes lhe deram. O papel de, Pensé Roseli 
coube à Maria Ioanisi, 

demonstrou ser vona 
e tuna grande cantora, Do 
masculino encarvegon-sé 0 tenor Pasquin 
aus, no decurso da representação, ouviu 08] 
mais calorosos aplausos. 

Todas as figuras muito bem, devendo no 
entanto fazer-se” especial teferencia à re- 
Ipresentação e marcação do final do 2.º acto 
ue à, fóra de duvida, da que mais com- 
[pleto é perfeito ae póde texigir. 

A execução orchestral admiraval e devi. 
damente accentuada pelos aplausos do pu- 

ico. Scenario e guarda roupa, como sem 
|pre, deslumbrantes, 


Noíícias 


Entre nós 


pois me) mj 


A visita daesquadra ingleza á Russia 
Joinitario. | 


Justiça não |j 


Pelo extrangeiro 


O embaixadord'Austriana Allemanha. 


O Fremdentlats, orgão do ministo- 
rio áustrinoo, confirma a noticia da 
substituição do embaixador da Aus- 
tria om Berlim, quo hontem domos.| 

O conde do Szoegycny-Marich será 
substituido pelo principo Godefroy 
(do Hohenlobe, que foi addido militar 
om S, Petersburgo o estevo já om 
Berlim, em 1907, como consolhoiro 
(do embaixada. Sua osposa, a archi 
(duquera Maria Honriqueta, é filha do 
arohiduquo Frederico o renanciou, 
por cansa da csrroira diplomatica do 
[sou marido, ao titulo de altgza impo 
rial o teal; 


A entrevista do Constautza 


A imprensa rasga liga é entrovista, 
(do Constantes uma importancia poli 
tica do primeira ordem 6 insisto es- 
ecialmento no facto da Roumania 
ostar dosligada da Triplico o da Aus- 
fria. 
O Novoiê Vremia exprossa-so do 
seguinte modo: 

«Não 6 nas combinações artifioi 
(das chancollarias, mas no dominio 
dos intorossos roues reconhocidos pe- 
los povos que está o vordadoiro fun- 
[damento das relações intornacionnos.| 
Mal oútondidos diplomaticos levaram 
até agora a Roumania para fôra do| 
vordadoiro caminho que devo condo- 
sil-a á realização do sou ideal nacio-| 
nal. Esto primoiro passo em diseoção 
difforonte foi-lho mais productivo| 
'que longos annos de obediencia pás- 
sita ás ordens omanadas do Vionnal 
ode Berlim, À entrovista do Oonstas: 
tea deve confirmar a Roomania n'uma | 
nova linha do proceder, conformo| 
com os intorosses govornamontaos o 
'nacionass do povo roumaico 6 quo de 
modo algum se oppõe aos do povo [SE 
russo». 

O Correio de:8, Pelersturgo cita as| 
ntrevistas, dadas ao sou correspon- 
jdento por políticos rdumaicos b con- 


Exposição universal 
em Madrid 


Pedindo o apoio do governo 
Madrid, 23 do Junho 

Uma commissio de vorcadoros| 
municipaes foi pedir ao prosidonto| 
[ão conselho do ministros o apoio do 
Igoverno para so celobrar em Madrid, 
[em 1920, uma exposição univoraal.] 
[Dato promettou que em ocasião op- 
[portana apresentaria ás camaras um, 
projecto do loi n'esso si 


resp) 


Sport 


À semana Varmas 


E' disputado o campeonato indi- 
vidual de espada (juniors) 


Na ex; do quartel contraldos 
[bombeiros munioipaes, na Avenida das| 
Cortes, proseguiu hoje a semana d'ar-| 
mas, para disputa do campeonato indi- 
[vidual do espada para juniors. 

A prova, que. Aoaoitas, “né nado do| 
maior interosse, iniciou-se corca das 17 
oras, sendo grândo a concorrência. O 
juri, prosidido 
[area 


da sala Carlos Gonçalves. 
Os srs. Alvaro Luiz da Camara Hor-| 


Igalomont concorrido 
jmltimamente é taça Anionio Martin: 

O: juri, que: darante'uma horá esté-| 
'vo xounido para so pronunciar sobro| 
Roumavia só podo ser com-! 
parada É que o -czar. Nicolau. acaba! 
do fazer ao rei 


da sua compétoncia discutir 0s artigos| 
ão roforido vo to, Foi finalmen 
ts lavrada uma acta, findo o que só| 
deu” começo aos assaltos. Estes, gas] 
foram em numero do 26, decorreram 
'animadamente, tondo atitadó os sr&; 
(António Froiss do Andrado Tavarçá; 
[Alon Saldanha da Graz e Luié do Mello, 


A colonia ingleca em 5 Potorsbur-| 
(go faz -pébparativos para reoobor a, 
esquadra“d'aquella nscionalidado que. 
osta somana devo chegar és a; 
rassás. Um juatar dó gala corá- 


'Jorgo do Paiva 

“Sala Carlos Gonçalvos; 

'Mouton Osorio, da Sala E 
osé Joaquim Monteiro Junior, 


tro das colontás tovo| 
sobro nest. 


tro dquipes do marinheiros e as orga- 
nisaçães osportivas é S. Potorsbor- 
Como em cinco dias — tanto é o 5 
capo que a esquadra do demorará-- Gram um moto, cheio do vontade, quo 
(não poderá ser exocutado o program- rador de fama. O certamen, que tavo 
Ens ão jogos, os membros da-oolonia! have“ iatastosantiseimas, Corinom 
ingloia “tencionam pedir aos mari-(pelas 20 horas, 
Inheiros seus compatriotos que se de) -——— 
jmorem mais um ou dois dias, tanto + 
E qua cs tic exproeno| PApÊiS de Credito 
desejo de visitar Moscow. » atentos antigas 6 modernas 
Ainda o caso Beylis ia Smpróstmos sobre papeis do credi- 

Foi na segunda-feira passada quo ã 
começaram raprinado psd GODINHO & Ct. 
ex qu estã ineulpados visi o cia R. dos Rotrazalros 93 095-—LISBOA 
[oo advogados do fôro-do S. Potors- 
burgo, por causa da eusintervonção NOTAS DIVERSAS. 
'no famoso caso Beylis. Como deve] e : E 
lestar ainda prosquto á momoria dos| Os, industrisos das fabriças d 
que nos loem, o israelita Boylis foi godão do Lisboa o Porto reunem ama- 
jaccusado de ter assassinado uma|Shã, polas 21 horas, no ministerio 
cecança, para fins do rito, O procos-|do interior com o chefo do governo o 
so provocou um violento movimento os ministros, do fomento, finanças o 
anti-semita 6 desencadeou as, paixões colonias, pará estudarom os moios de 
politicas, idobóllar a oriso que aquella indus- 

Boylis fot absolvido, mas o caso tria vom atravessando. 
tom ainda ocho” no processo dos 25 
advogados, processo que visa não s6|, Som 0 5. 
os advogados inculpados, mas todo 01 
fôro russo, que, por ocoasião do pro- 
cesso Boylis so manifostoa contra a 
attitudo dos juizes do Ki uacs 
codiam á proasão governamental 
Tentativa revolncionaria ma China 


a fm do so proceder 
sxhibição dfogsos projo- 
edad rospondoa quo asa 
lostão 4 disposição da Camara. desdo o dia 
1 ão julho proximo. 


Desparos da Denfia Seta doe 


um no-| 
mto. A primeira parto 
dos revolucionarios embarcon em 
irez navios que tocaram em Macau o 
Hong-Kong, para so dirigirem a| 


|yam-s0, fazendo-se o pedido nos estabel 
Souatao. 


Cimgntos do Chiado e Rocio é na Loja. 
ãas Utilidades, rua do Ouro, 15%, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Reslisamo domingo à festa artistica do 
estimado bandarilheiro Thomaz da Ro- 
Shao À cavalo toureiam os Os 
oni Basto d'araso, o decano 
sos porto gue, O cérro à da raça bes 
A aos So Javrados do Car. 
panhola o be 


[regado er. José Pinto Barreiros. 


“Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELEPHONE 0655. —Serviço permanente 


tido. —(Oor-|no 


está protesto, doliberon por fim quo era [5 


mingo, a cargo do <A Brasileira». Resor |q 


Roeolhento ao hospial 


(Com fractura no canso CaNido 
m'um cano de esgoto 


Na enformaria 1 do hospital do S, 
José deu entrada o carroiro Antoni 
Srapião, do 48 anmos, solteiro natural 
(do Enxara do o rosidonto na 
Fitnta do Anjo, em Enxara dos Caval- 
loiros, que, tendo-se travado alli de 
razões com algano trabalhadoros, foi 
aggredido com uma onxadada na cabo- 
(ça, vibrada com tal força que lho fra- 
Sttrou o cranco. Foi oporado do tropa- 
o ar, dr. Modoiros d'Almoida, fi- 
indo em estado muito gravo, 
Polas 16 horas, tambom recolheu a 
Jum quarto particular um inglez de no- 
mo Mao Donnell, 
Drica do chitas om Cabo Ruivo. Apro-| 
sentava fractura do cranoo, estanido| 
[em estado comatoso o fallecendo pelas! 
17 horas o moin. 
O servonto do obras publicas Joto| 
[Cannto, morador na ru da Bella Vio- 
90, 1.º, no passar hojo no 
ias da Etara, no Bata saida dantro 
d'um cano do esgoto. Oonduzido no| 
hospital, deu entrada na onformaria, 
n.º 8, ondo pouco dopois fallecia, pelo| 
ano foi removido para a casa das obsor- 


OR a iam 
JIONIMENTO ASSOCIATINO 


Academia de Commercio «Exportação 
Para aprociar ns resolnçõos tomadas, 
lo consolho escolar, são convidados to: 
os 08 ajuminos à comparecer ámanhá ds 
[20 1j2 horus om local que aorá annunoia- 
do nos jornaes da manhã. 


DIVORCIOS 


Inventarios 


Carios Ra 
hn PE Golos Granja—Ium Antes, 186-— 


PEQUENAS NOTICIAS 


pd ra o 
afamado pirotechalcos Martiniano Rego 
EE pese 


nan 
(cargo do sr. Francisco da Silva to: 
ae ads de ra 
Eos sede opniao creo 
Ropas tonsisÃas 
bs 

E unddcaoi ii den 
o qro pede Scr 
E na 
gato dra data otro Sê 
pistas 
Daque, 31, A 
GO a bol da. To 
ram. Emilia qiga, atror 
mero o ee 
Fesp engom pa ras ins 
e Serpa dc pes Ta cácraE 5 
a Pari ue Sa 
id coraçao ae peço 
perca doa 


ido i'oma fa, | Lt 


ULTIMA HORA 


À provincia n'A GAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 22--Sob o oo 
mando do 1.º tononto sr. Victor Assis 
Dusrto, chegou a oste porto a canhoneity 
|Limpopo, trazendo uma força do praças 
da armas loiamonto da pré 
dnennto o 8, João, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS-Dorante o, dia Segramao 
oporações, roalisando-no 45 101 
ro 0 46 a ptauo. 

Eis o fecho: 

Venda 
sm 
esa 
RUA 
A 


Londres, choque. 
Londres do d 
Pari e 


Rio, atLondré E 
Tábras “ae D52 
Ação donto 16% 


BOLSA-Aa insoripçõos offaotuaram- 
no: 


Amen Coup 
O 8945 
agua o pre 
» 5 105 400 oabOje 

otações dos outros valoro 
Eternas; Le gario G7840 0 2. 66800. 
Bônco, do Portugal 168890; 


ont 64 
Nortoo 

o e gra, 

nificação 


Tt do 10008 
>» 608 


BOLSA DJ LISBOA | 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções em fundos publicos, 
rm Be 


Rua Augusta, 24- 


Teleph. 579-— End. tel, Corcotogivo 


Cartaz do dia 


Avenida 2480 — Amor do Mao 


Sapo, DOS HEGIEOS. awar. 
spin os, DecROS catçio, 
pas 
ESPECTÁCULOS POR ordça 
É 
A 
ES Pingos 


lada |—Olimpis, snatinfeo socos à noito, Teia» 


(dade, Contral o Chiado Terrasso. 
CINEMA TOGRAPHOSOU ESPEOTA- 
CULOS VARIADOS — Foz, Chantoclor 
Lorato o Anjos. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


GONOSAN 


o remedio Interno indi 
-* pensavelno tratamento da 


GONORREA 


o 
far 


mosan diminvo o fluxe 
desaparecer as dores e 

evita as complicaçã 

Todos podem, pedir na nossa agencia o 


interessante folheto «A Conorrea e à teu 
tratamento”, que lhes ser dado gratis 


4. D. RIEDEL A.-G., BERLIM 


A! yonda nas boas pharmucias 
posito geral para Porta galo colonias 


Carlos Mattos Calloya Ltd, 
69, Rua Nova do Carmo —Lishoa 


Mitre O reelamaçõos 


Protesto contra uma nomeação 
Quoiza-se o er. Josquim da Loz Costa] 
Quo, tendo concortido ao log vago 
o gusta da Escola do Modicint, Votar 
288 tando apresentado. maia habilita: 
ões littoraria, pois tom O xamo de iné 
doseção primaria, Le 6 2º graus, do passo 
as outro concorcante 6 não taoh, foi 
terião, consiando-lhe, embora, extra: 
Biicinimento, que é essa” ooncorcenio quo 
ae ser nomeado. 

Entende o sr. Luz Oosta que 
asviza am acto do injustiçado quo appot 
ie para o er ministro da lastensção, 

Um perigo para a saudo publica 

Na calçada da Picholeea, om Chellos, 
oxitem uimas fossas, nas quads os mora” 
aros dos predios despojam os dejectos, 


[Succedo quo essas fossas ha mais da tria-. 
ta dias não sf 


so pratica” 


“casos do doenças infecciosas 
o Pioholeira: Para esto gravo caso ch 
mamos à atenção do anb-delegado do 
Saude da ares respoctivo 0 da Carmars mar 
nicipo 

FENOTEINA cura rapidamonto fodas as 
NEVRALGIAS—Dop —Ros 


a so fa 


Prosidento Ari 


E) a marca do cigarros quo 


ma em Portuga e 


O legitimo sucoosso dfostos deliciosos 
sigueros é plonamonto garantido pola ri 
gorosa escolha do tabaeo havano om) 
fado ha sua manipulação, que os tora 
apbaenciannênto higianicos! 

A Brauiíira fornoco Tanchos, Borviços 
do chá, gelados o dôcos para soirtes a 
testas familiaros. 


O Mergulhão dos Gordões d'Ouro 


E' a unica casa quo mais barato von- 
so ouro, prato, beilhantos, bengalas o 
relogios dlaço deudo 18700 ra, cordbes o 
outros objectos do puro o prata só polo 
pozo, estojos com objeotos do prata pn- 
ta brindei desdo 850 rs. Compra-so por 
alto preço ouro, prata, platina, joias, 
mocdas, antiguidados,  cantellas dos 
monte-pios, galões o dontaduras vo- 
Ilhas. Olfcinas de ourivesaria o rolojon 
ria, rua do 8, Paulo, 162 o 162-B, 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
Fo não quereis sor calo usno osto my 


ravilhoso cspocífioo, 
PHARMACIA BOUTO diam 
Rua Augusta, 180 182 


“Flores 
geiras, PEIXINHO, flor 


uadaCuria 
Estimuia a acção dos ring 
REPRESENTANTE festas Foz 
'H. Bottinol|TELEPH. 3035 


MURALINE 


Tinta hygienica para pintura de predios 
Saniaria A mais conhecida 
Applicavel Com a 
vel Com à 
De Lavi vel nas suas 2 ed 
Cntalogos os 
Carvalho & Gr 


Carlos Granja 


R dare, 485 = Consullas 48000 ia. 


Agencia official de marcas 


luraos, nacionaes o oxtrans 
» Chiado, 62 


== “saga ; À JABLTAL = = E 3 | 


É = R 
VINHO DE CARNE PHOSPHATADA-CRUZ FIRES 


O Vinho de Volsina constituo por st só o indicponavel cortploionto d'uma alimentação bos, racional o parfaita. Contendo todos os prinoigios nutritivos intoiramonto assimiláveis do ogual 


gs”. peso do pura mi ina 'carnê de vocca Isenta de gordura, tugmenias, ossos cendões de trez) 1:10) do polyglicorophosphatos de cal, soda, magnésia, potassa o ferro, o 0,0 15 Pacidn arsarifoso, o sou ns 
: Jesttuo os phoetlhaiso quo o arganiemo perde diaciamento nas cudoinulipla funcao, micção, transpiração, ote., o aecelera a nutrição. goral por intermodio da sua acção ostimulanto sobra o syé 
toma nervoso. Tênico reconstituinte par excellencia, rogensrador do sanguo depauporado o do uma no avel influsncia na transformação o consolidação orotacoa, ost> vinho é do reconhecitla utili lado da- 
zanta a gravidez o amamentação o do grando eficacia na fraqnosa do constituição, engorgitamento das glandalas, albiminuria phosphatarica, rachitismo, fracturas, esorophulas o nas molestias dos 
oíios, sciaticas'e d' Addison, bem como em todos os casos d'anomia, chlorosn, nourasthonia, paludismo chronico, tboreuloso o dobilidado geral, 
*%s ” | Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças Intelléotuaes. Indispensavel na convalescença das doenças graves 
| Pharmacia e Drogaria SOUTO & C"* — Rua Augusta 130 e 182 —LISBOA 
RODES ARS AR PRO SUGERE a E ARE a ERES SO PES E TSTTNE Eu 
ES ESTE MPR OR ERSDO SAN ee Em Sulphato de Amo! vids, um dos homens mais ilustra- RNA RE PRESO 
nio (Marca Dra- ãos do nosso meio agrario, fez,ha an- E e 
gão).. = 100 a I5Ukilosjnos varias domonstrações praticas RESTAURANT PARIS 
Super phosphat: (com o Sulphato de amonio nas ter- Ria S. Pedro d'Aleantara, 65-67 | 
[ de Cal (12 º% solu- ras negras, constituidas por solos EB Atmoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da m 1 
. a vel na agravam 300 2400 > [argilosos, na coltura do trigo, fican pondo read 
Sulphato de Potas- do sopro confirmados focdos Gere E Recebe commensaes a preços modicos 
a nossa casa ó a quo mais barato vende o à que maior numero [h | | | 0 q $ SiO - 804 100 » punidos ettos aos o sulphato de Esta acreditada ago conteve so abria tda a mola, onde o puico 
' assegara 4 cultura coroali- [8] encontra um afumaio vinho verdo, da lavra do ox. ar, dr. Antonio Alvoa 
to novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO Como no sul do Pais, ba aindaa fora e, em special, aos trigos nos PRM Pinheiro—Gabinetes rosotvados nó 1º andar —Serviço ostnorado, 


ceonça de que a adubação devo sorjierconos de natureza losa. 1 
feita com Saperphosphato de Cel ou| Modornamente, alguns auctorisa- 


[Phosphato Thomaz isolados, dovemos dos tochnicos t rocedido tam- Fi it 
compl elas accentaar quo essa pratica orrada 0 bem, sos trabalhos oxperimontaes do Heua da Foz da Certá 


PARA FATOS 


| O nosso gortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitas expressamento para esta casa nas principaes fabricas do 
a copias perfoitissimas dos melhorose mais recentes pa- 
os inglozes, 


Tecidos extrangeiros 
” Cortes para fatos, calças e colotos do fantasia, de Grando 


PARA VESTIDOS 


Enorme varledade em tecidos lisos e de phantasta, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visilom 0 nosso estabolocimonto para so cortificarem 
Peçum amostras e conftontem 


LANIFICIOS DA MODA 


condemnada por toda a criontação to-|Sulfato de Amonio emterrenos aro-| A Açua minero-medio ta da Foz da Car 
(ohniou, qosos 6 em solos constituidos por tã aprosenta uma composição chimica 
O que é quo se fornoos á terra com aseiastorciarias consoguindo-soegual-|quo 4 distingue do todas as outras até 

As melhores formulas de ferti- o Superphosphato de Cul ou com o mento bons resaltados com as appli- hoja usadas na thorapoutica. 
Phosphato Thomha isolados? Sómen- icações dfesto adubo azotado, foitas no] É” emprogado com sogura vantegom 


|. to Acido phosphori Cal. na Dlabetes—Dyspepslas—Catarrhos gas-| 
Hisação para AS (BIAS G8- je do tea au siv nem qo lo Ho ar rr mar 
realiferas. DEMONSATAÇÃO sssogssa as colhoitas maximas só com itas sobro a obsor- Versões MOVA a aa Tokio 


= fo 
elaaventos isolados, é evidente que te-|vação. pratica. das diffsrantos cultu- "sia sonia alias gaetiaab dos diabete 


! , v 
mos do proqurar dar Á tora a mistu- /ras o natureza dos terronos, assegura; cos, tuberculosos, brighticos, etc;;-—no gas- 
feita nOS SÓIOSATgHOsOS (os fe procure dores a pa O cação o a citar po is e 
Beja oito estado do solubilisação, os elô-jadabos”“chimicos cumpletos para as privações; eto. 
mentos nobros de que o trigo carece terras argilosas qu barrentas na sua/ Mostra à analyso bactoreologica quo 
A demonstração “do que os adubos | para todas as sas condicções do vo- formula 273, quo tom 2 0]0 de Azo- ju Água Foz da CoFtã tal como ao oncom 
ohimicos complotos são og al |getação o para o maior exito colta-|te, 7,2 0/0 de acido phospho- Ca e e pura, não contendo 
indisponsavois ral. rico e 5010 de Potassa, applican- cotibacillo, nom nonhumh das especies! 
À) fertilisação nocossaria pará as, Esses  olomontos são o Azote, O do-so um o meio a dois gacos por ca-|pathogonoss que podom cxitir om)  Anfonlo José Gomes 
produeções osrealiferas está Acido Phosphorico e a Potassa. fia alqusiro de semeadura ou por ca- aguas. Alm d'isso, gosa do uma corta Moffg Junior, Sua mulher, 
todos os paixes onde a agricultura so Com a formula que indicamos (100 da 1. metros quadrados, e, miorobicida. O B. Typhico, Di-| 4, p 
encontra mais adeantada; e, assim, os a 150 Kilos deSulphato de Amonio,|. Oom ós elementos que ficam apou- phlerit, e Víbrio, cloleico, Gm filhos, noras genro, Bel- 
adubos. chimicos constituidos. pelos 300 a 400 kilos de Superphospha- tados, ficam os lavradores sabendo [tompo midlia perdem toda eae “ia mipa Gomes;/Netto Affon- 
istoncia maior, só, seu marido, filhos e 


principios azotados, phosphata-|to de Cal e 80 a 100 kilos dc Sul-lque, de uma maneira goral, para to- dr 


dos e potassicos, encontram cada jphato de Potassio), tor is- dos os solos a formula dominanto do- 
reg de campo E A tra "ortilizadosa ps se contida pla Ca azotada, enro, Amelia Netto da 
intondemos. que, nas |nossas re-ldo elementos completos. josphiato Thomaz « Kaínite, na va e seus:filhos, Jos: 
A, de Sonsa Lt,” giõos oorsalitoras, à baso da a J 


ubação| Esta formula quo tão brilhantos ro-|proporção quo ficou ostabolecida. y o 
obimioa tom do ser constituida Er sultados já apresentou praticamonto, ES especial dos torrênos Neito, dOliuelra, Pon 
cal azotada, phosphato Thomaz no Baixo Alomtejo, sobretudo nos [urgilosos 6 compactos o nas regiões RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº/MO Netto diOliveira, sua 
e Kainite, tomando-se, como formu- terrenos argilosos do districto de Bo-[ondo ha a norma do recorrer ao Su-| TELEPHONE 2168 mulher e filhos, Antonio 
a goral, a soguinto mistura por he- (jo, ostá indicada por todas as domons-|porphosphato do Cal, a unica manei- Gonçalves Mefto e sua 
lares | rações technicas o praticas quo halra do dar a adubação chimica com- lh am 
Calazotada. vs 150 kilos [ânuos so toam realisado m'aquella im.|plota é com Sulphato de Amonio, mulher, Rosa: Netto Re- 


Rua Augusta, 206 a 24! — Rua da Assumpção, BG a 72 
TELEPHONE 808; 


CASA D'ESQUINA 


portantissima região coroalifara, O |Superphosphato de Cal e Sulpha- 7 Informações Ribello Pinto, seu marido é 
: Ehosphato Thomaz = E Sulphato ce; Amonto contato, apro fode otaSsio, observando-se tam- A comereiaes do bato, Pá José Pilippe Go- 

[sport nau ste T |ximadamen le Azote amo-|bem as quantidades que ficaram men- ss 4 
SPORT ptos devia contar e é justamente] (Potasso)liacal, sendo; Gem duvida, um bora|cionadas a continente o ig mes Netto Rebello, sua 
jaquollo quo dia a dia estava onbindo| Se attondermos ao caso éspecisl dós adubo azotado, sendo indicado espe-| Com respeito á aplicação, pode Africa mulher e filhos, Izabel 
numa monotonia extraordinaria. Mas|torrenos argilosos, devemos dizer quo | ciálmente para todas as tgrras fortos, fazer-se antos da sementeira para, as- à Netto Rebello Maia, seu 
Notas do dia/os novos dirigontos do Clab Naval, [uma adubação: dovo -ser [constituida |nas somonteiras do outomno o de in-|sim, dar tempo a quo os princípios A vid filhos, Mi Il 
Provas de educação phisica inter. confiados na boa vontado de todos os|tambem por clomentos | completos, vezno. fertilisadores melhor se transformem LR marido e filhos, Manuel 
escolar seus sosios e do todos os sportsmen,)mos baseados na misturh seguinte, Em Beja, O importante lavrador|para proporoionarem ás sesras as “Confidente Gomes Neffo, sua mulher 

propõe-se eloval-o ao nivel a que tem[tambom por hootaró:, | er. Miguol Fernandes que é, sem du- boas condicões calturaos. E midonte,, 


5 e filhos, Anna Rosa Go- 
Carvalho & €. mes Netto Pinto e seu 
Rua dos Fangueiros, 196, 2.º Rimarido, ausente, partict- 
eveicitênctatro  H)pam a fodos 05 seus pa- 
Agentes oo adote (adendo MjjPOnteS € pessoas das 
conésihos) Tibas, Arica é estrar- Bá SUAS relações que quarta 
EEsia feira, 24 do corrente, pe- 
las 11 horas, se rezará na 


No proximo dia 25, pelas 21 horas, jus, 
dovo roalisar-so na sala Portugal, da/ “No passeio do proximo domingo, 
ociodado de Geographia de Lisboa, quo bastante interesse está despor-| E | 7 
a distribuição do premios aos con-ltando, serão os socios e suas famílias, — 
correntes ás provas do oduoação phi- convidados, imprensa é associações = 
gica intor-escolar. q congoneres, conduzidos a bordo do - 

A penis 4 Rss gire Sr/maguifico vapor Douro, dos Cami- | 
ministro do instruoção publica, pro-Inhos de Forro do Estado. | Z-vous an' 
tendo a direcção da S. P. Eu P. O embarque é ás 10 horas, na pon-. | Rende: o elog; to 
dar o maior brilho possivel e impri 


to do Terreiro do Paço. N'uma das a —O «re » 
mir Gm acoentundo caracter do pro-| mais aprasiveis propriedades de Vil. Colossal successo — O «record» da cinematographia 


coontuado caractor de, s e egreja de S. Paulo amis: - 
Pa ação de res Elos RS O Bu Da America â Euro a em diri ivel hona inoral POE -MONOS sa do 7. dia, suftagando 
fes Se pes ento d ia a Siri got ama 1a p Igi do 3) réis 0 lil a 
A elaboração do rolato das por far-se-ha ouvir um excelente t a FORÇ A DO ODIO os sds mos O LU femão. cunhado é tio 
Amanhã, Quarta-feira, estreia dedbada paia a Rg, SU pcb que Netto 


com a indicação das modificações que isextetto, Os bilhetes do admissão a és da : 

no sou decurso so impuzoram á at-|bordo pódem sor requisitados na so- i senmeçiãos no mundo inteiro, veden-so) Am tOnÃO JOB6 Gomes 
eo E fios de ag incial Casti] ER 
Sae qualquer: paira do Hit de agua 


tonção da sociedade, foi commettida | orotaria do Club Naval, até sabbado é 
“corn, fia, do proforoncia fervida 6 


ao se dr, Pinto do Mirando, cojalnoito, começando a distribuição na 
Jançar-s n'ellá um pacote para, passados DI Marques da Costa 
e 


compotenoia de sobra conhecida 00 |quarta-foira, Acompanharão o passeio 
meio da cultura phisica, basta para até Villa Franca 08 «centor-boards», 
dois minutos, so ter nmo excellento bebi-| TED 
ão, recomendada pelos medicos. R. do Ouro, 280, Lº E —Daj à 3 


| . 
garantir a qualidado do trabalho que olssso oreada pelo Club Naval, varios 

será lido antes da distribuição dos gazolinas o outras ombaroações d 

premios. Pelos elomentos da di-lvolia, Os bilhotos de admissão para 

tecção do 8, P, E. P. N., pelo olov: 


os dão direito a illimitado no. Os alithinês do Dr. Gustio», sendo uma) Clinica goral--Doonças Gas cosa 
do numero do een lopela qe na eli ta eesedoda | (400 metros) tebida rofrigerante, tam es propriadades aplicação do 05 ola. S46 aa de 
pa cp pela É do foda o et minemfs Rida 

que ella marquo na propaganda da| Noficias Espadas Pastor Gallo e Belmonte muito da sua eficacia), pr E : 

ducação phisioa «Slapo», co) . 3 lognçe 

pipe Entre nós os Gia aro de Automoveis Taximetsos 


de do futuro, fazer sontic. 


Es do ni Ci 
e is a, E e Cs o E — [o q ee ado sen HA 
Paseo é egus em a Franca Si E PUBLICAÇÕES RECEBIDAS | FESTAS ASSOCIATIVAS . [ãs S5 seit tmstormito oisdo DO Sia corno JM, CDA 


E! no proximo domingo quo so roa-| nes tologads RE means” Neta prova 
lisa o annunciado passoio É villa do fomam parto todos os corredores do dis- 


TABACARIA LUSITANA 


No Giab Estophania realica-so enbbado|, Esto remedio, que a todos fuz beu, esta] da Tabacaria Novo 
“Tabacos nacionaes o dxtrangei- 


'bobida ideal, que fas a fama do Dr, Gas: 
à tim, pola maneira subia como olio dosou 0] 


jo quinto e ultimo concerto di 
[opocha festival que a dircoção 


Soixal, onde se realisam regatas, to de, tro elles encontram- ros. Tllustrações portugubzas e ox- |sua orclrostra de amadores em testemu- |Droducto, vonde-so « 40) ráis cada caixa | ASS pç 
q à Pro Iso alguns que a mostrado belios e: [NÃ tranueiras, Águes mincraos, lota- atendo 15 peçsaoa é que dá em sosuita- 
vas do natação, um bom organisndo fe iftas cl possiol que 05 asus: venco. À rias ic entendo 1º pacotes e que dice ral Sacadura Falção 


“Santo Antão, [42 (do Coto) 


a ana» om qui art ros vonhani a Lisboa disputar a! Em fasciculos, começou a ser p ubli-|dag! ja do monte, a melhor agua mineralicada, li. e 
E pahovãs do gun Faia pesva Bm sogolda eat provar pad” uma resenha indica do tetos o er po a raça do quo, a ol sina mliumicado metico-dspeilsa 
Vidados passeio aos prinoipaos/5a 0 mesmo Grapo varias provas esporti À acontecimentos da vida lisboeta, desde ta briliagto” gossão ima [mais da 80 réis o litro, Doenças da bocca e dentes 
Pontes do Villa Eranco, visita á Cas] Vas ç0o, puelodromo do, Parque À ins ELECTRICOS 1879 8 1886, E! asa auotoro sr, Frode- pois eateol, Quato dos ços do DENTES ARTIFICIARS 
visi o está. aberta. no Grupo Oi Coelho: Ex Gustina justifica a sua oxtrama Data] 
Tara Munioipal, onde so reli ldônao é na eecretaria da Duido Volocipo- ade etnteerss ia du producto Rocio, 74, 2. : 


no para distribui dica Portuguera o focha impretorivolmea- Es aê 
aossão solorano para distribuição do dica Portuguera o fochs impreteri Entrega de passes A Intelligencia dos ani 


peace | samaas Telephone, 216€ 


promios, ate, 8 A qui sô ori llnil que doa 
a pe ' Em opusculo foí publi om 9 Primeira vO3 PrOVOU A ngus| 
E” mais uma bolla divorsão quo a o estrangeiro dos es 91-19] 8 roncia renlisada na dula do 2o0tachnia) — Findo o concocto havera baile. iminoralisada pelos «Lithinda do Dr, Gus U 
junta direotora proporciona aos sous (o Io é pletostem ao oiataninta ar Joaquim CRSÁIÃO| — pone é fine tiny ago molas ânio do conti. | oias 
Eongocios o funlias o onvida todos. S. Petersburgo, 28. do Junho —Um fa jlaucaetço dor cia Gita na Paiva em março indo. Movimento do porto [ucinsaiizd go De Guntino agor fo A com teilhonto outro podras d. 
E osfarços, junctamonto com as/tononte, alumno aviador, deu uma, Dec, E 3. o Santgo «Op. Rogos (7) 94] SE Ride do caixas, o em Lisbon, ondo JB] nas Dão Comprom nom Vorom 0 
difforontes secções, para quo a uoda da altura de GO metros, ficando! era, RT. e Santos «í oa» O e a Ae o grando varioda« | 
à ela no Corto ndo roi bom como um penagio quo CARTEIRAS e MALAS ti ii irc met pri Prada 2 Cal 
todas o maior brilhantismo possivel, DoBtor passigoiro qu modelos de PARIS e LON-|Sitonte Lsanii cAsgolaoe mero Bo iipeca pratmacias Gogo drogado tzar- e 
pois destas fostas do confeatornisa: |? aSompanhava—(Havas). DRES—ÇA! DAS CAR- E Jss.oR.Peat sDenetdos» (Brut 26 |cearios os vendem, bein conio no deposito] 76, R, da Palma, 78 
ção advem o intoresso por uma causa! drugado. TEIRAS--RUA DA PRA. burgo, ato, «Cap. Traf (B)) 20) geral, ros Garcot, 13 a 14, Joronyimo Mar: BA 404 1a , 

morooer a attonção do todos] vendo-se noi SALA AL oetivos da ltaeça o s. PRA. |naiaçi fipao, cio aCcanioriAmse) 20 fine (ho, que morado dogios por tr HH, Bodies quo tomom nois dos 

Bãê aut, «Hilary» (Liverpool introduzido em Por alathlnds do| Eu 
re ta TA, 100, Telephonê 1345 |kaiitercaneo, eláiy Eicimecss (ita) 25] De Gustinos ooo EM oa 


ê Folhetim d'A CAPITAL 23+6-1914 nosso modo do vida seria o bastunto 


| Coisa quo muito agradou ao sr.[que, convem notar, que os De Qual-jom casa dello às doz da-noite podor-|chavo no bolso 6 tomou o caminho 
E para je envergonaros de nós. Como inspootor. E quer Ooisa nunca acom panhoram nin-[so-hia admirar do o vor ainda lovan-|da casa, 

marley tentára interrompel-a, olla| atotessanto para, Quarenta o oito horas dopois pu-[guem senão o Conquistador, ou por: [tado áquella hora o a coar, Tão juvo-| Wilfor morava na parto norte de 

E contindou com rivacidade: o publico, dovido ao fatto do Morti-|blicou-so um edital -cvisando que so)sonagem oquivalontos il era. a sua aparencia 6 tão ineni-|Londros, para os lados do Holloway, 

“lot um grando bom o não quoro-[1nde Ligitvond, no sou depoimento, |dariam com libras do recompensa o) Pois a familia do Reinaldo Wilfoz]neiro o sen todo, que, 86 o professor Entro a casa dell o a cidado havia 

Ê oi um feto bem 0 o Qro fig nacrado as ciroumatdncias que so] perdio completo, a não ser á propriajora do origem tão plobeia o dedicava collogio ondo fra adusado o om-Joampos o arvoros, Entro Batlo-Br- 

poi ado po o ac igagam. com o rogrest a Inglatera|Pestoa ou posso culpada, o rosiojso a. peoistes tão homildos, que ocentrasso na rum, poderia sentir um jdgo o o bairro om Holloway om que 


14 PARTE S E a Been quo se costuma dizer n'essos edi-[sou- nome. só apparecia nas docas e/irresistivol desejo de lho bat morava R, Wilfor ostendiam-so umas 
Da colher á bocca... prod: pop mg A? mess de Vanceciag alo so faloo [188 à outros sitios quo taes. tor apanhado a fazor garota loiras do terreno árido 
a o o mo ntontes colas durante fauítos dias) Gragas ao edital, o sr inspector) O actual possuidor do nome oralom boa vordado, Wilio tinha todo o)sem vargonha, faso 
CAPITULO IT consiga que mantra coisa daranto vio diatipassou a andar absorto é noasatvo; ur simples .o pobro empregado de|aspesto dum isenino com os cablejdo Sabar; fes tes 
e ido da Gar qua a boto, oEquontando a escada do case o mat esorpioro, Tão pobro, os modosto lo grisalhos o o ar do quem tm cu nos do telha o tijolo, dopositos de 
Em que aparece uma nova aviram-so passos. Era Gaffer que ado o fnariz nos botas, a procurar [chofo do família, tão limitado o sou dados a mais e dinheiro a menos. . [ossos o do lixo, Alóm disto, 0 sitio 


y % À Jacob Kibbló, passageii im k 
Personagem colhia a cas; como já passava da pofiraletiorad Pe Doce ordenado o tão limitada a sua fami-| Era acanhado o não gostava do di-|ora optitao para desordons, 

É pe o DEpilalios Ho pira Coto, quando. desembaioou,, trazia, pedi à lia, que sopas ahágiro, à restiseta or que 6o chamava Reinaldo, por sor) Do tardo, ao voltar do omprogo, R« 
—ombro-no, disso o irmão; apor-|para 0, poleiro, No dia sogainto sol a, dani, d producto da/Peotor chegou & conclusão de que vo ambição do toda à sus vida: eor poe-Jum nome muito fidalgo e altsonante) Wilior tinha de contornar esdo de- 
tando-a muito contra o peito, lombro-|Weio dia, Galo” pac nda de uma gua propriedade, coja O Nomem. morrera assassinado fbrajsuidor do uma andaiva do fato por isso-aponas se assigaava R Wik |aorto, ao avermelhado clarão dos tor» 
mo do quomo rosguardavas com o teu, Prsorir Bia Ep eo to ma passava do motejentas bras. gama e ia qe o o matára, PM ba competente chapeu e bo-|fer, o % sous amigos Íntimos & nos do tijolo, para chogar a caga; pose 
chaile, investigação, já tantas ve: ai : es im aconteceu que o caso Har-| que conhecis nomo que so ocoul|so dia ia elle pensando pelo caminhos 

Enssimiam rocordando todoaquello|ncontecera. — y Odor concluiu do depoimento dastmom, como lho chamavam, voio a) O seu chapou, quo fôra preto, pa-liava sob ossa inicial, 2 Como é grande a distancia entre 
passado, não distante, de privações o] Mortimer Lightwood lá estava tes! a oahir no esquecimento, recia agora mulato; ainda ello não) So acontecia escroverom-lhe, por jo sonho o a realidadol 
sofrimentos, legualmente, não só como testemunha, | «Que o corpo de mr. John Har-| [conseguira comprar um casaco o cal-jacaso ou de proposito, «Meu caro| Formulado es! 


jonsamonto aoores 
—allomos agora do nosso futuro : diziam os jornaes, mas tambem como|mon fra achado á toja d'agua no GAPITULO IV ças estavam costadas o no fo; so cho-) Reinaldo» era mais do que corto Qi da vida humana, pensamento quoaliáa 
«Ta; Obarloy,  continuaris ostu-[illusteo advogado no processo. O ins-| Tamisa num estado adidntado de de-| igava a comprar umas calças, ora ello respondia assiguando muito com-| poccáva pola falta do originalidade, 
dando na escola, ás escondidas do|pestor de policia tambem não faltara, com posição e muito desfigurado; que A familia R. Wilfer mais do quo certo que as botas appa- |medidamento «Sou, com toda a cousi-|iá foi seguindo 0 seu destino. 
ae; ganharás premios, farás uma/mas mr. Julius Handford não estava o dito mr. John Harmqn encontrara reoiam cambadas e rotas e do tal for-|deração E. JVilfer». 
inda carreira c dopois, quando o pao| presente, a não sor na mento do ins-|a morto om circumstanoias altamente) O nomo do Reinaldo Wiltor tom o/ma as coisas se passavam que nunca) O Wilior era empregado no de 
o souber, acabará por nos separar, | poctor. Às investigações haviam! pro-|suspeitas, ainda que não fosse possi-|seu quê de -bombastico, de grandio-jo desgraçado deixára do ser um ca-|sito de drogaria do Ohioksey, Venco- 
—Teso é quo não!... vado que Hundforá dera a sua mora-| vol ao jari declarar quem pratisara 0/so, que suggero ao nosso espirito jbide de fato velho. ring & Stobbles. Os seus antigos pa-| 
—Sim, sim, Oharloy. Vejo-o tão|da certa, que pagava be ájorime, so crimo houvera, nem como idéas de combates e tumulos com es-| O nosso Wilfer era um homem bo-jtrões Chicksey & Stobbles tinham (Continta) 
elaro como o dia; tu seguirás um ca-|hospodaria (embora ali nada soubes- fica commottido, E no spu relatorio o tatuas de pedra; choga-se a imaginar chechudo, dado á boa paz, 0 que ta-[ambos sido absorvidos pelo sou anti- 


minho, eu e 0 pao seguiromos outro, [sem a sou respoito a não sor quo vi- juiz fazia saber que sofia concedido | que o trata de qualquer De JFilfer|zia que o tratassem sempre com uma|go caixeiro visjanto Voncoring. 
e mosino que o pao um dia te per-|sia muito retirado) o desde quo nãojum premio em dinheiro a quem con-|que tivesse viudo para Inglaterra certa liberdade, ás vezes pouco atten-| Uma tardo R. Wilfer lovantou-se) 
dassso, o que nunca aconteceria, olhouvera falsas declarações o homom-.seguisso esclarecer o misterio» com Guilherme o Conquistador, por-lciosa. Um desconhecido que entrasso de sua secretaria, fochou-a, mettou a! 


| Cs 


é! 


T. da Trindade, Ba 22 Tabanos navionaos Doenças das crcanças a 6800 58800 58200 o 48800 
(into ao Chiado) | & estrangeiros Das 16 às IB horas Tinis paráieneanição 
o hoo ea 6a do ua da Bon Ro Trav. do Carmo, 1, 1 a" 18400 18200 18000 900 800 e 700 
Sosimo mr o jlho, cordação, 43 o 45] ! Banheiras à Brazileira 
Telephone 3992! Dwrado Fr POVAR DE LEMOS a 28200 28050 18900 18150 18450 
Doenças venereas e syphilis E 18250 18000 e 900 
"CLINICA, GERAL Semicupias 
R. da Emenda, 110, 2º a 28100 18950 18800 o 18700 
nene pane [8 Bacias para pés 
: | Antonio Aurelio ERR a 13050 950 850 50 650 e 550 
; g is Clinica geral Baldes e Regadores para lavatorio 


= -ponsabilidade “limitada 


"CAPI : 600:0 o E êm Zinco em Forro Zincado 
há aos DO 800:000800 Vias arinarias Rios, & Sophia IR a 550 450 880 e 840 a 880 340 3800 e 260 
) ultas das 2 ! 

PSDERAÇO PURG LAT ECO: ReObidado—ISDOA | ya Garrett; Já Telephone 1804, Brdets Poa 
ç USA-SE O COD, TEL RIBEIRO Simões Ferreira! | a 18180 “IRO4O e 920 a 400 6000 500 
; Fundo de reserva Rs. 97:000$000 | cor qo ni E Janta pari ágil 
É Projuizos pagos H do dezembro do [913 a 700 600 500 400 850 o -820 
RE] cm ta ea 
! EE recresoaa | uemas ds psi vd aparelho a 750 650 550 450 400 o 360 

“Effeotua seguros tor ntra fogo castal ou pro- Regadores para jardim 


Estoril-Ebermas 


“cm frente da estação do Estoril) 


Aberto'de 1 de Julho a 31 de Outubro. 


Aguas minero-medicinass (hateriologicamento pnras) 
| Agua salgada 


hysiotherapia 


A OAVIPAL += 


“CASA DO PONO D'ALCANTARA 


lar, ROM DO LIVRAMENTO, 17 -- LISBOA 
€Economisar é enriquecer 


Donches, banhos de fina, irrigações, pulverisações, e(c. 


Recommendadas especialmente para doenças da pelle, 
lymphatismo e escrofulose, rheumatismo, arthritismo e |k à 


doenças doapparelho digestivo. 
Desinfecções 


oros. 


o as 
Assistencia medica pelos Ex. Clinicos Albino Valente, D. 
Antonio de Lencastre, Arbués Moreira, Ary dos Santos, Cassia 
no Neves, Costa Nery, Eurico Lisboa, João Paes de Vasconcel 
mi 


eida, Oliveira Luzes e Ruy Cannas. 


los, José Joaquim d'Al 


Gynecologia—Partos. 


“monhoraç Tabacaria JE 
Lelo de penhoras alea 


A Commercial 


Consultas: 


: Sociedade anonyma de res- a 


CLINICA GERAL 
ido do raio, nobro pro el. 8991 
e maritimos contra avaj 


tabelocimontos o mobis 
eossa o partionlas. 


Agencias em todas as cidades e) 
nas principaes villas é Povonções 
do continente, ilhas é ultramar 


Marquez do 


H. SANGUINETTI 


é Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das senhoras — Massagens 


Das 1d da 16-R, Garrett, 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


Theatro Moderno 


Alugago ou vonde-so, Trata-so largo 


Impõe-se a todos o problema da economia e 
por isso é absolutamente indispensavel que 
reconheceis que a nossa casa é a que melhor 
vos serve, não só na qualidade dos artigos 
mas ainda nos preços tão extraordinaria- 
mente modicos que chegam a causar admi- 
ração. 

Chamando a vossa attenção para diversos 
artigos que em todas as casas são precisos e 
indicando-vos 0 seu pequeno custo, fica feito 
o convite para que visiteis a nossa casa a 
certificar-vos duma grande verdade: 


A Barateza eis a nossa Divisa 


Tinas para adultos 


1$200 950 50 e 
Higuidares de zinco 

a 18500 19800 18100 900 800 

40 820 280 260 

Baldes e Tigallas à: casa 


cada par a 650 


“00 600 
220 


a 800 700 600 460 360 320 280 240.0 200 
Rétretes 
28700 


Com valvula 


Sem valvula 28600 


Baueg Nas nl 
“ai rim 


Sociedade fnonima de Respon-| 
salto Limitada 


ços convidativos, 
correspondencia particular e commercial, 


Bi 

aging 
Is bet do JOS foram oxtrabidos oe 
umoros tam do anuncio no 
ções allixadas 


à todo 

la (ordena 

stinadas 4º ravados) dis O Horas 
q 


É 
juros das mosmas ob 
lisuçãio das obrigaçõos sorteadas quo del- 
am po faca do vancor juro a contar do 
in O do Janho dio JOL 

isto 1? do junho do 1014, 


O Governador 


(a) Luiz Diogo da Silva 


de sinistro, * 


ro do pessoal, 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Portuguoza 
Rua do Mundo, 2, &º 
Pelepho ado * 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUA 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, À 
como se prova pelo registo feito em 190!—recebe alumnos par- 
Ed ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il di 
Professores extrangeiros expressamente contractados, 
'ambem se encarrega dé traducções é de 


Rua do Alécrim, 20-A; 1, 


 Mecidents da trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa à defe- 
za coliectiva do patronato nos casos 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
sob pena de ter.de 


Séde no Porto 
R. Passos Manuel, 37 


THR BRUTA SOHOOL OP LANGUAGES 


159, RUA DO OURO 


Esta escola é a verdadeira escola Berlitz em Lisboa, 
orque ella só é auctorisada pela Société Internationale des 
Ecoles Beriitz- Paris, 
Classes nocturnas das 20 ás 23 


2$50 por mez 


noite, 
epre- 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


Pio a Sento, 47, 49 0 21 Telephono n.º 1244-— LISBOA 


No idade - litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 aotas, de V. Ghagas Roquette e Alvaro Lina 


CUSTO 40 CENTAVOS 
l A? venda em todas as livrarias, 


Deposito—Livraria Coelho —fót, R. Augusta, 168 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria CAMBOURAA E 


Largo da Anunciada, 10, 11 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE6S2 


ltramario 


Sociedade Anonima e Respon- 
sabilidade Limitada 


Tendo-so procodido hojo om conto 
dado-com os estatutos cesto Banc 


os LIVROS 
Mennel Joaquim da. Costa 
SOBRE 


do 22 do julho do 
im ao sorteio do 16 obri 


das us amadas o edito do PP fado sem 
FIA” dorm ado 
E com MEDALHA DE 5 


“DAS 
> GRAFIA” Eq 


gealquer miquing pelo mode 
do todos os dodos,) 


“Bão portanto provanidos os sta porta 
Joros de obrigaçõe E 


monto serão pagos 04 juros 0 a. 
ção em Londres Compfoi al à 
compte, com a aprescutação dos respocti- 
gos titulos, 

isboa, Yi do junho do 1914. 


D Govemador | 
(a) Luiz Diogo da Silval 


CIAL” cs sf 


À graros, PRECISOS" code 


entr 


-se nas principa 6 llvrarias 


Stores e) 


RUA DA 


& Deposito sa 


Oi IS PINTADOS O O 
leados, Co 


Das principaes Fabricas Tnglesas o Allomis 
madeira, pintados, cortinas, 
“PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Em. 
09213 RUA DA À ASSUMPÇÃO, 34-33 
CRLETAORE 3872 


vitraux, etc, 


eus anaisé 
police doa Gare 


: AGUAS DO « CASTELLO DE MOURA 


(EB na aseosnto: O ominonto ohimioo de, Antaaio 
JA RBONATADAS-OSLOIO. 
Camara Pastanas, que a 


Cao ATEBEMADE AV DO: 


NAS, NITRA! LITHICAS, 0 Instinto Buota 
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DOS do grado asido quo comprei d'oste artigo, o melhor que oxiste co 
gedo pelas bons donas do casa como riscados da PABRIOA DE TH 


foemo 


coxinha, pannos para lonçoes, Colch 
m metrô do comprido até cinos metrá 
tambem um grando sortido ou roupa branca e do côr para sonhor: 


mena é creanças, 


Nos riscad 
ca alguma devido 


“casas não vendem estos riscados pelo 


ATTENÇÃO 


mogno que comprem poças, 
não 5 


so pódo fazer difforan- 
dsso o garanto qn as grandos 


go que 
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[Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para euro 
ns € outras doencas de 

À) Vendo-so nus Principaos Pharmaors. 
Pharmacia R 


pige! 


aRPHOnE 2658 


sito Gorals 
OSA & VIEGAS ,, 


R. de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdudo'ra a 
que tiver u nossa marca rogistad 


Esta boloçimento 
thermal dos mais 


CALDAS DA FELGUEIRA 


dertoitos do pj! a Cannas-Pelgnoiva: BRIRA ALTA : 


Grando H tel Club 


Vastos e elegântes 


Os estabolecimentos-thermal | Zaré 
e GRANDE HOTEL CLUB | ne 


VIAGEM— 


gueira (BEIRA, 


abrem a 26 de maio 


RA 


Parto om caminho de fosco at estação do Canas. 
LUTA 


Costi Srdlcadio a 6 


rrospondencin 
Girando Moto, Aa ag 
no doposito Goma Placas 
orim, 125, ' 


sogareafa 


Gompantia do 
e droga 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


tando o trabalho conta oba, 


dudo, 


Pedo-so no publico para se cortifiour da vordado oxnarimoas 


Manda-so a caga do froguez, qualquor quo aaja o ponta duai- 


Remelter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Sê, — LISBOA 


MIETARIA 


EMILIA "Da CONCEIÇÃO 


AGENTES 


Bot, am resp. lim, 


CAPITAL 


600:000 
escudos 


OR 


i=Dynamite=| 
Ê Espiosivos da Faia da Tratatia 


D; 
Gommo, Da AB a da jm 


apsulas 
Eimples, duplas, apa ntnplas, abas de (IL 


Rastilho 

Alcotroado, meados do 7m,2. 
Em Lisboa—Lima Mayor & 0, rpa da Prata, 

Aa tor ond Rodelguss Piato & Pinho Ped do Alma 


= Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séile na sua propriedado: Avenida da Liberdade, 14 —LISBOA 


Seguros sobre a vida humana 


e.00n tra acidentos no trabalho, incendios o avarias maritimas 


Eis 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


À Gusfodio Cardoso Pereira & C: 


FORNECEDORES DO EXERCITO 
NA 


, RUA DO CARMO, 13 


Empesã Nacional ke Navegação 


FUNDADA 
em 17.4-903 


, RESERVAS 


+ 248510 
escudos 


o 


Ei gratis 


eteoa vapores a sahir 


Oceidontal 
Dia2, 


Madeira, 


goia, só para cargo, para 8. Thomé o Loanda. 
Avisam-so Os 3º passa folros da qua 03 rola mondo Sazagaas Lostiaa Las as par 


tão dovom embarcar na vss96ra da siai 1a d24 vAp3ram ab$ 35 Nocas LA iield, 
Fara arg pastagens 994403 qU0e OsoLarvol n9agos, dieizir-sa” 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empre: 
RUA DO COMMBROLO, si 


sa 


NO PORTO 
aosagentesHerm. Burmester pc? 
BUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


* mbava pola discussão da lei da sap: 


APITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


o fumo Piropo Coropricndo de Manoel Gaimarios / ã á - Telephonen.º2290-—Enderscoteleg CAPITAL 
BM, huma Figaro ao LISBOA— Quarta-feira, 24 de Junho de 1914 Conosição-—fua do Noris, 5º 


bcina de imprassão--71, 


Rua da Bioaçl 


Pl ema 


0 gabinete 
Bemrdino Machado 


“O govorno foi hontom recebido no| 
“Parlumento d'uma maneira quo oum- 
Pro saliontar, porque olla nos por- 
mitto a fundada esporança do quo a 
politica republicana ontrará, omfim, 
n'u:a phase de normalidado quo não 
xó diguifioná o fortalecorá a Repu- 
blica, como corrospondorá aos dese- 
jos do Paiz inteiro. 

O acolhimento dos divorsos parti- 
dos, oxprosso pola bocea dos seus 
leaders na Camara dos Doputados, 
dois dos quaes são os proprios ohofos 
dos partidos quo roprosontam, o vor- 
xoborado no Senado polos leaders] 
daquela: casa, foi esta voz ainda 
“mais deferonto o exprimia aioda uma 
maior confiança do quo o acolhimon- 
to feito ao sr, Bernardino Machado] 
quando, pola primoica voz, ali appa- 
receu como presidento do ministerio, 
apresoncando-so a si o aos sous colle- 
gas como portador d'um programma, 
do conciliação o do rigorosa impar 
cislidado política. 

Que prova isto senão que, n'estes| 
poncos mozos da governo, o br. Bor-| 
nardino Machado tom provado, com 
os seus actos, quo corresponda intoi-| 
ramento aos compromissos que com 
as suas palavras tomon? À vordado é 
quo vom um só d'ossos compromissos] 
om sido olvidado on illudido pelo sr. 
Bornardino Machado. Disso o illustre 
ostadista ropublioano que o governo 
proporia a amnistia, que so empe 


ração, quo apresontaria um projocto 
do roforma das associações de clas- 
se, À amnistia foi proposta o votada. 
“A discussão da lei da soparação ini- 
ciou-so, é, so não tom proseguido, a| 
calpa não é do govornormas do Par! 
lamonto, ondo 08 proprios censoros| 
da loi não toem demonstrado empo- 
nho na sua discussão. O projecto da 
Toi das associações foi aprosontado| 
ha porto do dois mozos, e, se não foi 
ainda discutido, não 6 isso tambem. 
otlpa do governo, mas do Parlameu- 
tó, ondo os incidentos políticos tudo 
protorom. Quanto é libordade das ur 
nas nas proximas oleições, não hs| 
partido nonhum que não roconheça 
fé lojo que só o sr: de. Bernardino 

fachado pode fazor casas, eleições] 
com a ga 
as nonhuin partido seja projudioa 
do'ou affrontado no exorcioio dos] 
Bons diroitos. 

Mas o sr. Bernardino Machado foz 
nais porquanto, surgindo-lhe uma 
quostão do legalidado, que, não son-| 
do dovidamonte solucionada, poderia 
sor aprovoitada polos adversarios do 
rogimen para pôr em cheque o pres 
tigio da Republica, imediatamente! 
alovou para o terreno jurídico, ta” 
sendo assim abortar a especulação 
politica dos monarchicos e mostran- 
do que os govoruos da Republica 
nunca doixam de inolinar-so perante 
a loi, accoitando a intorpretação li 
dorrima dos tribunaos. é 

Assim domonstrou 0 ar, Bornardi- 
Machado a nitida comprohensão quo 
tom dos principios da domooracia e| 
tdos dev-res que incumbem: aos servi- 


«dores da Republica, honrando-a pola 


observancia d'ossos princípios. 

Pon isso mesmo, a conflança pu- 
blica no ministerio presidido pelo, 
eminonto cidadão é cada vez mais) 
forto e mais intonsa. Os proprios] 
pactidos tivoram - quo roconhocor a| 
correcção do homem que, tondo aca- 
dado do servir a Republica, d'uma| 
manoira brilhantissima, no. paiz a] 
jo nos ligam maiores intoressos e| 
simpathias, imnediatamoato ao sou, 
regrosso a Portugal, em voz do faser 
um descanço que ganhára com tanta 
Yonomerancia, sa poz do novo ao sor- 
viço da Republica, aolarando a situa. 
ção, desfazendo equivocos, rostabolo-| 
condo o úquilibrio na política ropu-| 
blicana, rostituindo a teanquilidado 
sociodado portugusr: 

“As suas normas de toleranoia, de] 
libordade, dé respeito á loi e do fir- 
mota na defosa da Republica, que so: 
drotudo so nssogura com os actos dos] 
seus governos que so adaptam aos 
principios da democracia, rovolnm- 
£e como sendo aquelas quo os ropu- 
blicanis dosapaixonados e quo vivem, 
exclusivamonto para o seu idóal o a| 
grando maioria do povo portuguoz, 
que quor libordado, paz 0 trabalho, 
docididamente preforom o manifosta- 
monto roelumam. 

Já todos comoçam a reconhecel-o,| 
o um dia virá om quo todos o pro-| 
clamou, invocando como modelo de! 
govornação publica o poriodo om 
quo esto grando ropublicano onoa- 
minhou a Ropublica, do alto das ca- 
deiras do poder, para a sua porfoita| 
integração nê álima do nosso povo. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no teatamento das doonvas de pose, 


Ha Republica do Equador 


Um «complot- contra a vida 
do presidente 


Nova York, 24 de junho 
Em Gonyaquil foram presos os 
ohofes do complot quo tinha por fim 
assassinar o prosidonto da republica, 
ar, Loonidas Plaza, Foi proclamado 
prosidonto o cholo rovoluoionario 
Concha —(Havas). 


tia d'óssa libordado, som|1, 


O desenvolvimento agricola 
plicar-se pelo sistema de 


Intorrompi, por motivos obpios, as 
csinhas ohronicas sobre a provincia, 
do Moçambiquo, no momento em que| 
começava a tratar das grandes com- 
panhias ooloniaos. Só agora mo 6 p. 
Sivol rotomar o fio d'ossas improssõos, 
colhidas na obsorvação direot1 dos fa-| 
otosduranto uma longa o fatiganto via-| 
gem, que durou perto de um anno; 
mas como o leitor precisa sem duvi- 
ds, para a nitida comprehonsão do| 
assumpto, dispôr de algumas noções 
goraos, parece-me opportuno roo 
tular summariamento parto d 
aqui so esoroveu acerca do rogimon 


existencia da Companhia da Zambo- 
eia, cujo papel vamos nn 
guida, 

Sogundo dados quo pelo 8 


cia ha mozos roalisada na Sooiogado 
ão Geographis, a população do dis- 
tricts do Quelimane podo compatar-| 
[so om coroa do 359.000 individuos, 
Metado d'esto numoro ostá sujeita ao 
regimon dos prazos, a outra metado 
vivo sob a administração direota do 
Estad 

Pois bom, Os prazos do Quolimano 
contam 18.000 hoctares do torrenos 
cultivados sob a direoção do euro- 
pous, do passo quo nos torritorios di- 
reotamento sujoitos ás auotoridados| 
do governo não existom sonão oultu-| 
ras indigonas muito rudimentaros. 

Quer dizer: os indigenas que habitam] 
Jos prazos de Quelimane trabalham mais! 
utilmente que os da Maganja da Gosta, 
onde a acção do governo 6e exerce por] 
forma directa, 

Mas ha maiss 

O Estado lacra com o desonyolvi-| 
mento agricola da rogião, não só por-| 
que. 86 tornou quasi uma espocio do 
societario do agricultor, mas ainda 
pela prosporidado quo. 6330 doson- 
volvimento, implioa no commercio é, 
portanto no. rendimonto das alfando-. 
las. Não ao Imitaro. poram, ag Sung 
recoitas à osso luoro indirooio. Os fa- 
ctos domonstram 4 ovidenoia que o 
proprio imposto cobrado aos indige-| 
nas 6 mais roodoso nos prazos, 

O mussõco, no disteicto de Quolima- 
no, fas ontrar nos cofros publicos 169] 
contos. D'esso total, 120 contos são 
pagos pela metodo da população in- 
digona quo vive nos prazos o 49 pola] 
outra motado arrolada fóra dfellos. 
Como judiciosamento fazia notar o| 
ar. Portugal Durão, as consequoncias 


i-ltivois virtudos. 
dos prazos, tão intimamento ligado á 
gal Durão, quo em Afrion dirigo su- 


poriormonto aquella emproza, foram 
aprosentados n'oma luoida conferan- 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL | 


Ds prazos de Quelim 


o | 
Weste districto só pbdo ex- 
arrendamento do “imposto 


fisoaes do rogimen dos pragos consis- 
tom num augmonto de rdosita para 
o Estado de 349 por cento!| 

Quor dizor: a população do districto 
de Quilimane paga melhor os seus imn- 
postos por intermedio das arrendatarios| 
que directamente à fazenda. 

Esto rogimon dos prazos, sobro o| 
qual é indisponsavol tormb3 ópinião| 
formida antes do aproofaraos 08) 
firabalhos da Companhia da Zambevia] 
tom, feomo so vô nu. pratiohy'indisou- 

E! fundado no oxa- 
mo attonto o minuojoso do seu mo- 
ohanismo que o se. Portugal Durão 
se julga auctorisado a aficmar quel 
dentro do 4 ou 5 annos a Baixa Zam- 
bozia poderá exportar goharos pro- 
veniontos de plantações de europeus 
no valor do 2:009 contos, | ' 

E? tambem devido a oggo tão dis- 
outido sistema de administração co- 
lonial que o disteioio de Quelimano 
pódo orgulhar-se do sor, sob o ponto| 
(de vista agricola, mais Piso 


quo a visinha oolonia Ingloza do 
Nyassalend, Em 1909, oxistiam n'es-| 


Le protutarado 7 hecinra hultivado 
por oada milhar do - habitantos, no| 
passo quo na nossa colonia a pro- 
porção ora de 41 hogiares fossa opo- 
oha; o hoje, por oada milhár do indi 

onas, pódom contar-so [na Búixa 

jambezia nada monos do 55 hoota- 
res do torrono om plena ooltural 

E os argumentos adduzifos em fu-| 
vor do regimon dos prazos [são do tal 
ovidoncia que aind ias tivo o 
prazor de lôr a carta que Jum antigo| 
adyerario dfesso rogimon foz publi 
car no Lourenço Marques Quiardian, 
ondgião (uz um appolo aos hrrendat: 
rios é nos commorciantes 


[gulamentação. O gr, Lindbr, que as- 
Signá essa carta o com quem, d 
to, tivo o prazor do conversar sôbre, 
o assumpto durantó a minha portha- 
noncia om Quelimane, deolbra-s6 con- 
ivostits-ab distaihaadmiatetrativo-dos 
práxos, ontondendo, comtudo, quê “é 
urgonto limarom-se-lhe córtas aspo-| 
rezas—no quo estamos infoiramont 
do accordo, 

Posto isto, o som mais divagações, 
quo. d'agui om -dianto se/tornariam| 
|suporíluas, vamos prosegair, na pro- 
'xima ohronioa, o capitulo da mi- 
nha jornada relativo ás grandes com- 
panbiso da nossa Afeio Osionta 


q Hermaho Novos 


pi a 


NA ALBANIA 


O adro dum ambicioso 
pusilanimo 


O principe de Wied parece estar 
a caminho do exílio 

Desdo domingo quo escasseiam as 
noticias. particalaros; os jornaos os- 
trangoitos limitam-se 4 publicação 
os tolegrammas enviados pelos sous 
correspondontos em Duraz2o o ossos 
aponas fallam do nogooiações entabo- 
ladas pelo principe com os inaurra- 
otos, manifostando ignorancia das ba- 
ãos “om quo foram oncotados o das 
contra-propostas apresontadas, 

Vagos boatos dizem quo os insur- 
roctos declararam estarem dispostos 
a roconhocorerm o principo so lhos fix 
serem algumas concessões, sondo 
a'ostas as principaos a isompção do 
impostos durante dos annos o 
pção do serviço militar, E: 
tonsõos tesm poucos 
deiras porque o serviço militar n'om 
paiz em quo a adminisicação 6 cahoti- 
ca, ondo não ha registos, ondo cada 
aldeia é, por assim dizer, um Esiado 
indopondonte, e ondo à vida so passa 
quasi toda nas montanhas, não é coisa 
quetonha peso parasoraduittidacomo 
baso para uma combinação como 
aquella de que so trata; quanto aos 
impostos, parece-nos quo ha do sor 
mais dificil oobral-os do quo ison- 
tor os contribuintes, om goral noma- 
das, do pagal-os. 

Além disso, sendo o obstaculo ir- 
roduotivel quo a commissão interna-| 
cional encontrou, quando quis tratau 
com: os insurgontos,a rocusa tormi 
nanto om reconheceram a auotoridado 
do principe, o tóndo estos agora feito 


no, mal so comprohendo que seja pro- 
cisamonto n'osto momento quo 03 in- 
Surreotos. so prostom a roconhocol-a. 

No fim doapuradas as contas, vê-se 
quo ha uma absoluta ignorancia das 


tiu a iniciativa, pois quo os tologeam- 
mas do Vienna dizom quo foi dos 
musulmanos do Durazzo o os do Ro- 
ima dizem que foi do principe. 

Os telogrammas rocobidos da capi 
tal albaneza alludem a um importan-, 
to movimonto musulmano que so 
doolarou em Seutari, o quo fas sus- 
poitar quo ali tonha robontado a guer- 
ra rol/g/054, Acorescontum quo so eg- 


tremer o monarcha sobre o seu thro-, 


bases das negociações cncotadas, não, 
[5º sabendo mosmo do quo lado par- 


tá procedendo a novos preparativos 
para a dofeza do Durazzo, lendo sido 
abertas trinshoiras om torno da cida- 
de; chegadas da Austria foram dos- 
[ombarcadas quinhentas ospingardas 
Notisias rocobidas a nouto passada, 
da capital imontonogrina dão Durazzo 
como estando já no podoridos insur- 
roctos, tendo-sê o prinoipo Wied vis- 
to na necessidade de fugir para bordo 
"um navio austriaco, porlnão se tor 
Fesolvido a defendor possoalmento a 
corôa que ambicionára, proforindo! 
doixar esse encargo aos sois partida- 
rios, 


ondo assim, é mais u 
rario que parto para o exi 


Querem tanchar bom e cear melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 25. 


Plfica hespanhola 


Uma conferência de Dato com o| 
rei 


Madrid, 24/ de junho 
A? conferoncia que âmanhã so row. 
lisa na Granja entro o prosidento do! 
(conselho de ministros o o rei attri- 
buo-so grando importancia politica. 
|—(Correspondente) ! 


Eta 
À industria do ferro 
em Portugal 


Como no Paiz podiam ficar al. 
guns milhares de contos 
Trata-so do introduzir! em Portu- 
gol a industria do forro. | Para mos- 
drar a utilidado do tal E pa- 


roi bono-| 


rece-nos conveniente. citar numeros, 
pois que as ostatisticas, explicam 
muitos dos phenómenos boonomicos 
ão so produzom o a que o) portuguez, 
avesso por indolo a ostúdos dessa 
jnaturoso, não prosta a devida atton- 
ção, 1 
Do 1905 a 1913, ou soja num po 
jriodo do novo annos, importámos 
887:343 toneladas do ferro o aço, no 
valor do 35:513 contos. Em média, 
lozportámos 3:940 contos, om ouro, 
jannualmente, para rocobêrmos forro 
coado, carris, vigas, bartas, varõos, 
chapas o arames do forro é aço. 

O ano do 1912 foi o dá maior im- 
| portação: entraram 115:705,6 tonela- 
das no valor do 4:20 contos, numo-| 
ros redondos, 

São numeros que de por si dispon- 
sam quassquer commentarios, 


“Migalhas 


Extra-partidavismo 


Dizia-ino osta tarde Praxodos, philo- 
sopho do via rotuzida, residonto-co- 
mo 6 do dominio publico-—na raa doS, 
Joto dos Bemensados: 

—Ora graças, Eis-nos ohogados à gi- 
tnação politica quo convôm admiravol- 
monto à um paiz a quom n política não 
intaressa nada: sor governado por pes-| 
sons quo não toom politica. Assim do- 
via sor sompro. Quo háuvosso partidos, 
&?necordo, al como ha a nesoginção do 
olasso “dos jogudoros do bisom, dos 
fallndores ds osperanto: 6 o sindicato 
profissional dos apanha pontas do ci- 
garro, vamos quo haja: affonsistas, al- 
moídistas, camachistas o maqadori 
tis, Mas fiquem lá à discutir uns com 
os outros, Ponso cado qual do con- 
trario todo o mal quo lho apotocor: o 
desojar mal no proximo é uma das vir- 
tudos humanas. Mas quo toda cesa tra- 
palhado não invada o vida portuguesa, 
não vonha porturbar 08 ospiritos, nora 
armor barulhos nn runs, Concede-so- 
los o Parlamento para poderom bri- 
gar 0 doscompôr-so À vontado com uma 
condição: quo os governog fiquem nas 
sceretarias a trabalhar o o publico não| 
tonha a fnculdado do 66 ir pervorter 
mirando das falorias o indocoroso 
[peotroulo das chicnas o confiicto 
Eustitue-so um posto medico no atrio o 
um stand do osgrima na côrca. No fim 
ão cada legislatura vao-so lá dentro 
vês quantos sobejam. Elogom-go outros 
o não so fallá mais n'isso». 


Hespandoos eu Marroços 


Perdas nos ultimos combates 

Madrid, 24 do junho 
O gonoral Jordana- onviou porme- 
nores ácorda da ocoupação, das posi- 
(ções do Buchorit 
migo tovo enormes pordas. Dos hos- 
panhoes houve um tonento morto 0] 
cinco soldados regulares feridos e um, 
Wffloisl é seis' polioias indigenas mor- 
tos'o vinto 6 acto fóridos—(Vorres: 


ia Ara 


k k 
Os ultimos livvos de Antonio Oor- 
reia de Oliveira—Os tous sonotos é 
Menino-—marcam um novo aspecto do 
seu lirismo ou, antes, uma novg maneira! 
de significar o seu. deslumbramento 
perante duas cathegorias essenciaes da 
ontologia amorosa esposa e filho. 

O sei temperamento de potla, que sa- 
De ao mesmo tempo levar as suias visões 
até distancias em que a vida se torna! 
teve como uma gaze de seda, pará me-| 
lhor traduzir a presença do misterio, 
ou approimal-as de maneira à deixar” 
atra? dos seus passos um rasto de luz, 
mostra-se agora tão cheio de respeito 
e de pudor na celebração de sentimen- 
tos que constituem uma poderosa razão 
de viver que, insensivelmente, nós nos 
[sentimos encantados, como se assistis- 
semos a uma confirmação inilludível 
das melhores promessas dos nossos so- 
nhos. 

“Durante muito tempo, Correia à'Oli- 
veira cuidou principalmente de salisfa- 
[zer as precccupações religiosas do seu 
ser, dando-nos assim, nalguns dos seus 
livros, uma especie de drama da alma 
quo, meditando e interrogando, pro- 
cura libertar-se do jugo obscuro dos fa-| 
dos maleficos. Avançando, porém, na| 
existencia como um peregrino que anda 
conquistando novos sanchuarios para a 
sua fé, 08 dois volumes de sonetos que] 
acaba de prblicar encerram um verita- 
deiro thesouro d'aquella Delleza que, 
sendo wma sedução para os olhos, é ao 
mesmo tempo um alimento espiritual 
para todos es que, pelo simples facto de 
existirem, querem experimentar tudo o 
que na terra é susceptivel de harmon 
sar-se, entrando om simpathia com-| 
noso. 

O amor, tal qual Correia Oliveira! 
o concebe, deixa de ser tum mero enter- 
necimento dos sentidos, convertendo-se 
no maior educador dos corações. A? 
medida que co vae enraizando dentro 
de nós, o nosso ser redime-se de impu- 
rezas e eleva-se gradualmente, até ser| 
a maior das forças entre as que mo- 


delam o destino humano. 


Prisão de um assassino 


O guarda 1050, do posto dos 0) 
vaca, dotovo hojo o trabalhador D: 
niel Rodrigues, quo hontom, na az 
nhaga dos Ingleses, assassinou á pau- 
lada o ingloz Mao Donald, mestro da, 
fabrica do chitas om Cubo Ruivo, 

O assassino foi conduzido para o 
posto, vindo mais tardo para o go- 
vorno civil e rocolhondo a um dos 
calabouços, 

O mostro Mao Donald já por duas 
vezos fôra aggradido por operarios 
da mosma fabrica. 


“RH Capitah, 


Publíca-se aos do- 


mingos. 


Bordados 
da Madeira 


No Funchal é muito raro arranjar- 
[se uma bon orenda do sorvir. Só ram 
parigos do campo meio selvagons| 
ainda, a quem é difficil onsinar o sor- 
viço é quo guardam sompre no olhar 
ja nostalgia das serras solitarias' o] 
lagrestos do onde vcem; ou então) 
orsadas do hotel, desmoralisadas 6) 
avidas. 


plicação d'esto faoto. Tim medico po- 
bro, cuja olicátola ora quast toda do 
[gento misoravol que lho não pagava 
o a quem cllo ainda por cima dava 0 
remedios, 

—Supponhams uma poguona do 
oito  annos que já “bordo, disso-mo 
ello, A” mão é, por oxomplo, engom- 
inadoira; o pae, trabalhador do onxa- 
da. Tem inuitos irmãos, À vida 6 dif- 
fcil. O homem bebo; a mão, ocoupa- 
(da com o sou officio, que 6 a prinoi- 
pal fonto do recóita da casa, tem de 
passar dias inteiros fóra; a pequena 
oma conta dos irinãos, propara a co- 
midu, lova o jantar ao pao o, nos in- 
torvallos, borda. 

O pao olioga muitas vezos bobodo a 
casa; ha scenas do pugilato, vocifera- 
ções, gritarias; a casa miseravol, suja, 
desnrranjada, é um inforno. A poquo- 
na bordo, sontada á porta 6 vô passar 
via runos folizos d'osto mundo, bom 
vestidos, bem alimentados, contou- 
tas. Qual 60 sonho que principia al 
esboçar-so no, pobro corobro infan- 
tê 

Sor uma d'aquellas sonhoras de 
chapou que passam na rua. Vas cres- 
[cendo. Propõe-lho algaom um bom 
logar do croada do sorvir, Roonga 
torminantomonto; rosista nos rogos 
(da mão, és panoadas do pao. Não 
quer “servir, não quor sor orcada; 
quer a eua liberdade para sahir, an- 
dar pelas ruas. vosrida do sophora, 
[namorar como as outraa quo aohom á| 
noitinha' das casas do bordados, e vão 
ão domingo, todas tafulas, ouvir a 
musica para o passciow E borda, 
borda... 

Tem vinto annos. Reslisou o go- 
nho; tem ohapou do plumas o vestido 
já moda. Para o conseguir, com 08 
Imagrissimos lupeos do sou trabalho 
faz oconomias: alimonta-go do farinha 
(do milho o do batatas, poucochinho, 
só 0. bastunto para não morrer; om- 
[orulhi25o-- do: cnoito. num -favrapo, 
urst não: dordvo; ada por casa vês] 
tida com andiajos, suja, esguedolha- 
da, vivo n'um chiqueiro. Que impor- 
to2.. Aos domingos põo o chapou de 
blumas o o vestido á moda. Nos dias| 
do fosta anda pelas ruas tal qual uma 
isonhora o tom namoro, um caixoiri- 
'nho ou menino do liceu, todo jano! 
1? feliz, Mas uma noite do invocnia 
'yolta para casa onoharoado, transida 
do frio, zo sohir do animatographo, 
'ondo o namoro a lovou, foi apanhada 
pelo ar golado, pola chuva torron- 
cial. 

Em casa não ha lugpe, não ha rou- 
pa; o vento entra pola porta o janel- 
las dosconjuntadas. 

A taboroulose, qua anda é esproita 
como um lobo faminto, bate do man- 
sinho com os dedos aduncos na xi 
raça quobrada do quarto, ondo a| 
bordadoira dormo com mais troz ir- 
mãos, respirando um ar nausoabon- 
do... A taborculoso entrou do mausi- 
nho. Ningnom dou por ella, 

Agora, durante as longas horas de 
ssbalho, a bordadoira, sentada no vã 

ja janella, curyada, puxando a agu- 
Ha fobrilizonto "Gon o| ponstinadio 
no vostido quo está ganhando, já não 
'so encontra só. Tom ama companhoi- 
rá; uma companheira osqualida o 
(com as orbitas vazias, que so inclina 
(para ella, a abraça nº«- torrivol ges- 
to do amor apoia sob. o sou peito a 
[caboça doscarnada o posada. como 
chumbo... E a bordndoira ommagroco, 
os olhos vão-se-lho encovando o ros- 
plandocem do um brilho ostranho; 
no rosto, do dia para dia mais palli. 
do, côr do cora, apparecom-lho duas 
rosotas vormolhas que para a tarde 
o avivam Entristoco, já não bordo, 
não saho do casa, mal podo fallar, 
Nada a intoressa, À sua unica napira- 
(ção 6 que a deixom quiota, onvolta 
maquollo nevoeiro quo augmonta, 
turvandolho o ontorpocendo-lho q 
[corobro, ondo não ha dosejos nom 
ponsamontos... o pobro cerebro quo 
ninguom tirou do sou limbo, com o 
qual ninguom so importou, e que 
agora volta para o oscuro do ondo 
mal sabifa.. ninguem sabo para quê. 

E morre. um pardal tolhido do 
frio, cabido do sen ramo como uma 
folha secca de outomno, som um ca- 
rinho, seu uma saudade, uma pobre 
coisa inorto, inutil, insonsivol.. Mor 
re, posar dos cuidados des sonhoras| 
caridosas que a voom visitar o tra- 
[or-lho roupa, leite, ovos, romodios, 
higiono o quo so empenham em lhe] 
selvar a alma; morre, aposar do mo- 
dico que a casa de bordados manda, 
do graça, quando olla já mal pude res- 
pirar. Nada d'isso sore. Nada d'sso| 
importa agora. E' tardo do tais». 

Ô medico intorrompeu-se um mo- 
mento, pensativo o dopois conclui 

«Ali tom o motivo polo qual é tão 
aiffioil «rranjar-so uma boa orcada de| 
sorvir no Fnchal. E 6 assim quo se) 
íazom os lindos bordados, tão finos 
jo tão porítitos, comprados por alto 
proço polas sonhoras de Lisboa aos 
initormediarios... que enriquecem om 
pouco tempo», 


Virginia de Castro e Almeida 


Doveim ficar hoje votadas na Cama- 
ra as basos das cartas organioas das 
provincias ultramarinos. Já não sorá 
nada oodo. Foi a Constituição que 
impoz ao primoiro Parlamento da| 
Ropublica a obrigação do olaborar 
esse diploma. Pois os homens que 
tal introduziram no ostatuto funda-| 
Imontal da Nação ostivoram a ponto 
(do so separar sem o cumprir, como| 
so lhos lôs30. lícito dosobrigarem-se! 
'd'um dever que ora, 10 mesmo tom-. 
po, um golpo no sou prestigio o na 
[sua seriodado o uma facada constitu- 
cional das mais graves. Polizmanto, 
poróm, quo tal não so dou, e como, 
nfosto lavar do cestos d'oma prolon- 
lenda vindima porlomentar, as oolo- 
nias vão ter, omfim, o on codigo fun- 
damontal, que ellas saibam aprovei- 
tar-so d'ello para progrodirom o 00-] 
[cuparom rapidamento na oiyilisação 
6 logar que lhes compoto, Votando 
as basos das constituições coloniaes, 
ja Camara cumpriu tardiamente o sou 
dever. Pois que as colonias não fal- 
om no sou, aplicando com patrio- 
tismo a attonomia quo a motropole 
princípia agora a concodor-lhos. 


Não doixa o sr. Ramos da Costa o 
projecto das onsas baratas. Kilo on- 
ioudo que os seus collogas no pesado 
officio de legislar devem abandonar 
por um pouso as guas luotas politioas 
605 sous intoressos oleitoraes para 
oonsagrarom alguns ouidados a esse 
diploma, quo tanto interessa ás clas- 
ses monos abastadas. E entendo bem 
o ar. Ramos da Costa. Mas os demais 
logisladores é quo ponsaia do man 
ra difforonto, talves. por viveron om 
palacios o por julgarem que as alfar- 
jjas desapparoceram só porque o dos-| 
tino os sentou commodamonio uas 
poltronas do S. Bento, E quo so acau- 
iolo o padrinho intomorato das casas 
baratas, porque bom podo sor que 
não tonha oira nom beira o que 6 por 
sovinico quo a tão nobro causa tão 
porfiados osforços dedica. Quo a m: 
(dado homana ostá tendo cada vez 
mais amplos limitos 
—O-Paclumonrto; “So. não ostamos om 
orro, tem votado já mais duma d 
posição aclarando a lei dos direitos 
do oncartes o isontando das disposi- 
ções d'essa mesma oi funcoionarios 
que, por ganharom pouco, não po- 
(dem, manifestamente, cumpril-as. O) 
sr. Thomaz Cabreira, ex-ministro das 
finanças, enténdea que os aspirantes 
dos correios o tolographos que ga- 
nhem menos do 349 escudos doviam 
doixar do pagar o oncarto rolativo ao 
subsidio do rosidoncia 6 lovou 4 Ca- 
mara um projecto n'osso sontido, que 
a” commissão do finanças sancionou 
(em absoluto. Está a torminar a soasão 
logislativa, o 50 tantos projocticulos 
mesquinhos o dosorganisadoros vio 
passando pela malha das urgencias 
constantes, porque ha do esto ficar 
osquocido? TBllo ahi fica recommen- 
dado a quom, na Camara, não tiver 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


Leis organiças das colonias, casas baratas, 
direitos de encarte 


ão todo amortecião o ospirito da juge 
tiga 
Hojo, entrou em discussão o or 
monto “do  ministorio do interior JP 
apenas o quarto da longa sorio doa 
nove que o Congrosso tom do dis- 
outir o votar, Poucas palavras, prosa 
foita a correr, mas brilhunto, som da 
vid, Tatroduz, porém, uma inovação 
digna do registo, o tal parocer, qa 
technologia official, Para quem o con- 
feccionou, os caminhos do forro do 
sul o suosto já não são do Estado, 
mas de uma companhia. Lapso dog» 
culpavol, ha. Bom podo ser 
que sim, tão sujoito ostá toda a gonta 
a errar. Mas tambem podo ser o con-. 
trario, tão provavel é quo o auctor do 
arecor nunca tivosso atravessado O 
jo para toinar o comboio no Bar- 
reiro. À confusão tem do dosfazor:so; 
sr. Barroso, redija a emondasinha. 
Para alguma coisa ha do gorvir o sou 
imenso talonto. 


Aporta o calor, diminuo a concos. 
roncia á Camara o os trabalhos. parla- 
mentaros começam a arrastar-go do- 
lorosamonte. Com tompo quonto tudo 
so dilus, até a facunda faculdado de 
logislar, quo nas semanas quo prooo- 
dem o termo das sessõos logislativag 
anima invariavolmonto os austorog 
roprosontantes do Pais. E assim, foi 
preciso aspremor a lista dos sy de 
putados como quam espromo um li 
[mão maduro para so alcançar o pos 

oal necessario á sossão d'hojo. O sim» 
ptoma desola, o, so não lho acodom 
com romodio onorgioo, é abrir os bra- 
(ços resignados a ontra prorogação + 
quo ahi vom a pobrosita a toda a va- 
losidade, a caminho de 8. Bento. Já 
ano estamos em maré do oolumidades, 
quo todos nos proparamos, confiadar 
no proprio esforço, para mais esta. 


Com a pressa com quo foi copinda 
aquela proposta que 0sr. dr. Caoia 
no. Gonçalvos aprosontou hontem ga 
|Gânikrá, foi involuntariamente elimim-. 


indo um poriodo quo dista-o' segui ——— 


to: «Considoraúdo de caraotor rosop 
vado os papeis comprohendidos ne 
1.º e no ultimo grupos, é a vossa come 
missão do parecer quo sojam entrar 
[gue a quem aqui roprosontar a dito 
familia real 0s documentos [do pris 
moiro grupo, recolhendo 10 archive 
nacional, com o dovido rosgaardo, os 
rostantos», O L.º grupo d'ossos papeis 
6 constituido pelas cartas particulas 
ros trocadas entro os mombros, paren- 
tos o famulos da familia real banida, 
formando o sogundo a correspoudon- 

a do rei doposto o sua mão, com 9t 
ministros, ohofos dos partidos politi- 
cos, conselheiros do Estado o altar 
funceionarios sobro os nogosios pa 
blicos. Dão-so ostes esclarocimentos 
para ovitar ospoculações que bom pó- 
dom, a osta hora, estar já na forja... 
'monarchica, 


se 0 orçament 


Tom do fazor-so uma segunda oha- 
mada, ás 15,15, para so avoriguai so 
ha numero, Yeita a conti das pro- 
'senças, com uia morosidade mais 
quo significativa, verifica-so que ha 
na sala 73 deputados e a sessão pj 
cipia pola aprovação da acta o loitu- 
ra do expodionto, como do costumo, 
O sr. Ramos da Costa, om nomo da 
|commissho encarrogada do ostudar 03 
docomontos rolativos 4 administração 
financoica da monarohia, propõe que ! 
essa commissão soja auctorisada a 
consorvar-se no exercicio das suas 
funoções até ao dia 2 do dezembro, | 
quo é quando a Camara tormina os 
sous trabalhos o a publicar o sowro- 
latorio, quo já está comploto. O sr, 
Henrique Cardoso diz quo só votau 
proposta dosdo que so lhe tiro a con-| 
dição do mandato da aotual Camara. 
terminar em 2 de dezembro. Reconhe- 
cida a urgencia e dispensa do rogimen- 
to pedidas, o depois do sr. Bento Car 
valho fazor aflirmaçõos contrarias ás 
ão ar. Honciquo Cardoso, a proposta 
é aprovada, 

Na ordem do dia, continha a dis- 
cutir-se o projecto que regula a liqui- 
dação das contas das camaras muni- 
oipaes, anteriores a 1914. Fallam os 
srs. Joaquim Brandão, que contesta a 
compotoncia das nctuaos camaras 
para julgarem as contas das voroa- 
ções antoriores. O er. Jacintho Nunes 
nega semolhante doutrina e diz que 
não ha nada quo auctoriso soja] 
quem fôr a apreciar as contas das| 
vorcações municipass sonão ellas 
proprias, Ha uma oircolar do minis- 
torio do interior ordenando quo so-| 
[jam as juntas goraos quem faça 0356, 
[julgamento do contas. Não podo ser. 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Votam-se as sessões nocturnas e principia a discutir. 


o do fomento 


Dá a hora para so passar É ordem 
do dia, O sr. Ribeira Brava roquer 
quo so roslisem sessõos nocturnas at 
ao final da sessão legislativa, doven- 
do uma das - sossõos sor destinada é 

iscussão da loi do separação, E! 
admittido. O er. Brito Camacho dis 
que não lhe cabom responsabilida 
des do so chegar ao tormo da stssão 
logislativa som so tor disoutido +. op 
'çamento. Só approva a proposta das 
do quo so fixo oque haa fazor nas, 
Sessões nocturhas, porquo não astá 
disposto a exiggicom-lho uma son ma 
do trabalho que não reputo proficuo. 
|O sr. Ribeira Brava, osclarocendo, 
diz quo as sessões nocturnas dov. va 
gor destinadas ao orçamento. E «8 
(Camara não quizer discutir a loi de 
Isoparação, por si não so importará. O 
sr. Brito Camacho doolara quo tod 
os partidos dovem ir para as oleiçõe 
co: as rosponsabilidades  porfoita- 
mento definidas poranto a loi du 
separação. E" um caso do honestidade 
politica, Pouoo dirá d'ossa loi na go 
noralidade, mas na espocialidddo con» 
ta aprosontar diversas omondas. Do- 
pois dos esclsrocimantos do sr. 
beira Brava, vota a proposta, O gg 
Antonio Jos! d' Almeida dia quo Dão 
acoita que so destino aponas uma geg- 
são É lei do separação, para a dar por 
discutida, não lo ropugnando, porém 
que so destino aponas uma sossão pa- 
ra que os chefes políticos façam q 
suas doclarações sobro aquello im. 
portantissimo diploma.:O Parlamen- 
o já cumpriu a gua missão o dovo da- 
olárar que não o deseja ver aborja 
pos mais tompo, À proposta é appro- 
va 


disoutir-so o orgamendo 


E contra a lei o as juntas não podem 
oumprir tal circula: 


do ministerio do fomento, O sr. Julia 
Martins borda varias considerações 


UNA 


CDIABETI 
| EUZEMASDYSP 


DOE! 
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Il 
3) |, 
) 
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Th 


TELEPHONE 4220: 


sobr o parocor, apontando varios 
sbfviços quo julga doficiontomo 
dotados o quo necessitam do d 
volvimonto,oomo o turismo, por oxom- 
plo: O gr. ministro do fomento, que 
falla pola primeira vez, diz que no. 
nosso Pais. ha vordadoitas prociosi- 
dades quo so torna nocossario apro- 
voitar,Dsocllas não otoom sido d por 
falta do proparação profissional, quo 
o povo portuguet não possuo o qu é] 
prooiso dar-lho quanto antos. O 5 


Francisco Oruz suuda o sr. ministro 


do fomonto o diz quo a rêdo da nossa 
vásção ordinaria é do tal ordem que, 
cam taos estradas, não ha progresso 


«gonomico possivel, O ar, Mattos Cidlcia, 


mostra quanto é urgonto a constru- 
ação da linha fgreoa do Vizeu a Poz- 
Tua, já incluida na rôdo goral dos 
caminhos do forro do Estado e dosti- 
nada a lucilitar ng rolaçõos antro o 
distrioto do Bragança o o do Vizou; o 
gr, Pereira Victorino roclamo tambem 
a constracção imumediata d'ossa linha; 
o ar. Moura Pinto demonstra quo não 
podo applicar-so é linha do Gowvoi 
à thooriu-forro-viaria do paralolisno 
das linhas; o sr. Amorim de Carvalho 
olhuima a attenção do ministro para à 
sonstruação da linha forro do Ro- 
ba a Villa Pranoa das Navos o la- 
Glonta que k conservação o constru- 
oçãb do stradas so consagrem apo- 
nas 600 contos. O ar. Ramos da Úosta 
fix considoraçõos goraos sobre o dos 
envolyimonto da riqueza publica e 
pdo 'omt destaque os osforços quo va- 
jog polítiocg toom feito para por moio 
dom inquorito so chegar ao conhoci- 
monto do tudo o que diz rospoito ás] 
nóssas industrias. 

"“Pallam ainda og ori. Jodo Gonçal- 
vét, que so ocoupa sobretudo do oom- 
moroio dos vinhos, o Jorge Nunes, 
ator, quo fes um longo disour: 
júttificativo do sou parocor o rocheia- 
“dd cas mais sonsatas considerações 
sobre a agricultura o serviços de 
pendentes do ministerio do fomento. 


No Senado 


Approva-se o imposto taxativo 
dobro cmlgração de indivi- 
duos sujeitos ao serviço mi- 

litar 

a A, Mor A dogobe Be 48] 

Bono" aonadorom"Breido o ar, ALI 

at, Bornardi 


jam Jacuitados 
fainisterio dos oxtrangaltos, O or, Berta 
dino, Roque regar quo Tn oja onvio 
die? doctimontas que ora janoito é março 
pedia pelo miafatári dsá colonias sobto] 
Roda Re da mais alto ioporiancia para 
SEpública. O ar José Maria Peneira 0x: 
diana que, tondo o er: Sousa Janior pro: 
mettido! trazer d Oamara a conclusio do 
aidicandia feita à um professor do vou 
Ci atá 8 do Janelio ndo, out con: 
also" lodo nn não Foo tesao sai 
Disporam lho qua o proceso qua tnolivos 
csea vindicancia la mer urobivado. Não| 
Be as caso 6 eravo o não O admins 
Fettquo nc mandem Muer. tindicanei 
Serato? Fespeciivos proccasos serem 
Bfivados, sei que o" Pariuanto touha 
Eonlivaliouto dit suas conclusões, Espera 
Por iso” que o ar, ministro do instruação 
Teo alicada ao atas considerações O| 
E ministro da guerra, 


o mento moon 
“ou entrada na tála, promotto tra 

juro peido do ur Jos aço Lg 
EBgu. alilega da insiruoção. O ar. Sousa 
Junior, oxplica 08 motivos por quo não 
cawpria 0 qua promessa, o declara quo 
bo lho. pareco quo o processo aoja arohi. 
vado, porquanto. d'etan sindicancia no 
Tonatet ram factos pumivo:s o de gravi 
à quocel ma injustiça 


“la Fonseca pro: 
morstidado nof| 


peogão o doa no- 
Taças das opa 
a do Exereito, não po 
porto nom bilhato di 
assentavom para o at 
Janeiro vem quo provei ter pago nua 
afixado Ob 0 mai vinto anauidades] 
e parto xa da. taxa militar, ou tautas] 
Juntos, os anos que lhes faliaram pera 
dartuinar o serviço nos tropos activas e de 
rosorvu 
“OO ur, Goulart de Medeiros combato à 
fróposta o classica. de altamunto vo 
Jatoria, immoral o prejudicial, dosdo quo| 
Republica não do trabalho fos quo na 
Patria o procurara, O problema da emi- 
dgação 6 tos mai e dos do iuia 


bias, quo À falta do capital 
elonalisando. 
lardino Toi 


Não apoia. 


O gr, Goulart de Medeiros:—Não apoi 
ias Desnacionalisando, sit, porque 04] 
sebpitaes portuguezes ou não a, parecors, 
09 vão oxistem, 
“O'sr. Bernardino Roçue—Existem. O| 
airticad 


Babido attrmhir. a 
O cr, Goulart de Medeiros:—Mns isso & 

olti crime! Um verdadeiro crime! 

40-ar, Alberto-da Sileeira explica que nd 
aposta. não tando a resolver 0 probio,| 

ma da emigração, tmas apenas a rolocçar 

Emedidas já existentes sobre militarismo.| 

miQ04r, Bernardino Boque oxplica as suna, 


publica o para a CO! 


assado quizoram colonisar o pla- 
lo Mossamedos. Nós tomos colonias 
xolama-o quo não sabomos é 


rorra não votar 
16 não promolgaoa 
pão às claseos trabal 


Bob i 


Ponto à votação o capitulo IT, ficou op+ 
provado. 
O gr. José Maria Pereira roquer o adia 
monto da  disonasho do Capitalo III para 
manhd pola nocessidado de, como rola- 
otor da commissão do finanças, apreson- 
far o Juwtificar varios omendas, Appro- 
Pasisamso por faso no orçamento do Mi- 
nísterio dos Nogocios Extrangeiros, 
Relvas lamenta não tor tempo 


ge 

O ar, Miranda do Valle (rolator dPosto| 
orçamento) deolora om nomo da comu 
aão a quo portanco, quo está 


Rolyas sobro| 
logações o urvicosconcularo 
ide, por Ísso, no ar, prosídento quo não| 
faça, incidir votação na proposta do lei 
que so rofero u osto nssumpto, Fallam 
inda, de novo ou rs, ministro dos cstran| 
geivos o José Relvas, tondo ambos pala. 
muito elogio para com a Hespa-] 
, esperando quo am bravo O OVO tra. 
tado commeroial com ogsa tação 80 con- 
olnira do commum nocordo. Posto o orça. 
monto é votação na gonralidade, ficou 
ado, 


(Cantão), dostinada ao ce 
ingal. Approvado. 

?s 19 horas o inoia, hora a que focha- 
nos esto oxtracto, continia u sessão, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
A fosta artística do estimado bindan, 
loiro “Thomas da Koch, que se roalisa| 
domingo, está despertando onthusinsmo| 
pela son maguífica orkanisação, Alóm dos, 
trez fostejados cavall 1ó Rento de 


otro atrativos quo inotrem ate 
ucjo do “Puomas, apresentar no. pEblco| 
ima corrida modo, e 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superior tabaco 
- havano, muito Suavo 
Qualidade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Recolhendo a hospital 


-| Atropellado por um automovel— 


Farto de viver — Queimada 
com agua a ferver 

Na enfermaria 5 do hospital do 8. 
José deu entrada Urbaço da Silva Ne. 
vos, morador na run Maria Pia, Onsal 
|Ventoso, quo-foi atropellado por um 
jantomovel no Rocio, ficando muito| 
[contnso pelo corpo o forído na cabeça. 

Henrique Josó Xavier Morato, resi- 
onto em: 8. Bartholomou da Charneca, 
tentou suicidar.sa dando um tiro nam 
ouvido. Dou entrada da enfermaria n.º 
4, em estado grave. 

Na onformaria n.º 1 do hospital Es. 
tephanin ficou a monor Thereza, do 11 
mézes, filha de Jonquim Mntheus, mo- 
rador 'na travessa dos Remedios 
(que apresenta grandes 


ifistes “e hi ponco o cita 0 quo aconto- 
Sao com capilblistaa portugueses quo! 


pelo corpo, par lho tor cabido om-oima 
ma cafotóira com agua a forerz 


festa approvação, recorta 


Terra moribunda 


Quatro departamentos, da Nor- 
mandia onde a natalidade di 
minue de anno para ánno 


No anno findo, para pôr tormo ás 
discussõos* peranto ella lovantadas 
acorea do livro do Loroy Beauliau, À 
despovoação da França, dpliborou a 
| cademia das Scioncias Mc e Po- 
liticas oncarregar um dos seus socios” 
de investigar das causas ogonomicas, 
moraes o sociaes quo nas diversas ro-| 
giõos da França contribubm para a 
iminuição da natalidado;| para o ef- 
ito foi por unanimidado gseolhido o! 
deputado Charlos Benois 
ão Instituto. 

Tm abril ultimo oxposora já é Aca- 
demi o plano do seu trábalho, do-| 
pois do tor estabolocido é methodo 
quo seguira, om uma introduoção do 
lordem historica o philosofica; sabba- 
do passado fez a leitura do primeiro 
[capitulo do inquerito a qué procedo- 
ra, Trata da Normandiz [om goral, 
mas mais particularmente |do dopar- 
tamonto de Calvados; d'estb trabalho, 
que a Academia acolhou pom mani 
mos alga- 
mas passagens quo por cento despor-| 
tarão a opinião sobro ur) assampo 
'que tão profundamente intoressa o 
futuro o até a usistencia d'uquello ra- 
gião. | 
«Qoioso seria mostrar oôm algaris- 
mos, já milhares de vezes apontados] 
e de todo o paiz conhecidos, que a] 
população da França, se não diminuo, 
como erradamente so tom| dito, pelo, 


“Imonos augmenta tão póucy que, pode 


dizor-so, estagnou. 
o moio d'osta população que con- 
sidorado om goral, póde dizor-so 
adormecida, que morto d não so re- 
jroduz, polo menos tanto quanto 
Fria para doscjar, destacam-so alguns 
grandos contros do deprosblo. 

Em primeiro logar, dp cinco de- 
partamontos, quatro formam no tei-| 
Fitorio frances uma ospedio do terra 
maldita, apesar da sua opuloncia, que 
por.assim dizor, se submiorgo lonta- 
monto, arrastando comsigo os habi- 
tantes, Esto phonomono, muito anti-| 
go por corto, tornou-go ponsivel no 
Hdocorror do seculo XIX, parocondo 

do aoontuoa nos prin- 


1901, os dopartamontos 
ão Calvados o da Monchal perdora! 
lenda um d'ollos, 40:000 [habitantes, 
passando nfeste espaço do tempo um 
do 451:886' a 410:718 olo outro do 


po 9, departamento do Taro perdia 
0:000 almas o. o do Orne, do 1851 a| 
1911, pordia mais do 180000, isto é 
mais da quarta parto da sua popula- 
ção total, E 

Deixemos do -parto a/ omigração 
sra ao cidades, principalmento para 
Paris, que é som davidh um faotor 
limportanto o tratomos sómonto da 
notalidado o mortalidade, Vinto o 
to dopartamentos francezes viram 


em 1912 diminuir o núméro do nus 
pimentos. -B! do. crer qui o auno do 
1918 tona decorrido «has mostmas 


ciroumsfancias. Em toda à França, o 
excedonto: dos nascimentos sobro 08 
fallocimontos foi apenas do pouco 
mais de 40:000, em voz do 58:000] 
quo tinha sido om. iai 6,1 por| 


1:00, em voz de 1,0. Monos 5112 
10,898 fallooi- 


Mesmo os dopartamentos quo até 
uqui davam os maioros expodontos do 
nascimontos, quasi todoy ellos nocu- 
'ssm uma tendencia a deixarem-so in-| 
'vadir polo mal, ou polo meios oon- 
sorvam: o o doparta- 


mento Orno vom om quatto logar.na 
ordom dos que aocusao) excodonto| 
do obitos: 6 por 1000, isto é, mais 0,9] 
do quo om 1912; ioglon-aeho o 
Onlyados o o Euro com 2,6 02,1 por| 
1000;.0 oiroulo d'Alengon acousa 8,4] 
Jobitos. por 1000 habitantes; os mai: 
mortiforos cironlos gascões, Augh 
Sactouse, om pleno dopaktamento do) 
Geicos, ficam-lho inforiora, 

Eº positivo que a mortb consuma a 
obra negativa da vida) Como «em 
1912, foro-os com predileção, prod 
loção para que. polas suas condições 
ospociaos, 08 cinco doparmento da 


2a: 


Normandia concorrem: p Eure com 
208 obitos por 10:000 habitantes; o 
Sona inforior com 214, ane com 
[216, o Orno “com 214, é o Calvados 


com 280. Em “parto olgui 
qa a mortalidado 6 tão gr 

Ha oitonta 6 oito ciro 
(dem passar por sorom do 
anormalmente olovada; sálvo um cor- 
to numoro dPollos quo ficdm no sul, 091 
outros ficam nas visinhanças da Nor-| 
mandia. o 

Não so podo negar quo 6 uma p 
rigosa visinhança; é a sombra osteri 
lisadora que so ostende á volta da ar-| 
vore, o calor quo irradia dá forna- 
lho. Do lado de Paris, à Normandia 
começa geographica o demographios 
mento no Voxin frances; do lado op- 
posto, tormina ás portay do Bocogo. 
Actualmente, uraa dus E 


a da Pran- 
ndpe 

los “quo po- 
imortalidade! 


da Normandia é a estorilidado do ho- 
mons; quando o homem bofgeça a ra- 
roar, sabemos quo ontramos no 5 
territorio, como sabemos que o dei-. 
xamos quando comoça a apparocer- 
nos, E? o quo snocede em todos os de- 
partamentos da Normandia, com ex- 
[copção, do Sona inforior, 6 isto por 
causa do Rouno o do Hafrre, 

E o mosmo so nota % quasi todos 


os ciroulos dos quuíro departamentos 
Calvados, Mancha, Burolo Orae; sal- 
vo um ou dois, todos. os cantões, to- 
das as 1ogiões da antiga provincia, 
tão divorcas, pela natureza o pelas 
foulturas, tão variadas dá aspecto, to- 
Jus estãofogualmente mibadas, roi 
polo mesmo mal. | 

Vos trinta exemplos, colhidos ao 


fem sessenta: annos, cortes freguorias) 
do Calvados perdera, dias, uba ter- 


ço da sua população, outras metade, o 
tm 


lalgumas até osºdoi 
Como por uma ironi 
ao amargura, desta lista, daploravol 


Asdospovaação da Prança 


+ mombro É 


[580:681 a 491:972; daranto esso tom |d 


tita ds 


ACAPITAL 


TTREATROPOLITEAMA 


Totót, 1020 
HOJE-AM 2084 022 1/2-HOIB 
A revista de grande sucesso 


ni E 


“Amplinda com os novos numeros 
dolirantemento applandidos: 


Encontro incenerado-—O cojú da Ba. 
hia—Tragos tremido e firme 
Traço musical, 

Magnífico desempenho 
Excellente musica 


“Mise-en-scene,, esplentorosa 


uixa 6 aldoia, Lison, no oiroulo do 
Bayoux, faz excopção que dá vontade 
do adjectivar do gloriosa; é a unica 
quo am trinta annos, depois de ter 
sofírido a perda do múis do um quar- 
to da sua população, achou meio do 


ntal-a, Nesta região do Lsiguy, 
agua pratoada faz enegir o 0! 
ro das soaras, gorrondo por toda a| 
parto om fontos, bm rogatos, nos pra- 
dos, Bob as hervas, sob os nossos pés, 
om “trinta annos, do 1881 a 1911,n 
aldeia do Lison viu augimontar a sua 
população com uma unidade, 

À Normandia, territorio que a tra- 
dição so habitou a cognomionr de on- 
cantador, delicioso, prodi 
bello o focundo, será u torra estoril, 
arduo, dosoladado amanhã, E, no eim- 
tanto, esta provinoin quo dosapparc 
oo é, a mosma d'ondo outr'ora parti- 
ram os dozo filhos do Hautoville á 
[conquista do roinos, o mais tardo oi-| 
tonta” familias do camponezes partiram. 
para o Canadá o ali formaram uma oé 
lonia da trinta milhares do francozos| 


Theatros 


Nota do din, 


Sempre que nos visita uma companhia 
extrangeira. c nos demonstra com factos 
e, pelo que vespeita a melhodos de trab 
o e brio profissional, andamos quinae an« 


er, logicamente. Que dia» 
83 calrangeiros não fazem milaçree, 


ais e, quando as companhias extrang 
ias fazem as malas, ficamos. no commodo 
o “antertor de "mollesa. e de deginte. 


esse 

“Bastava que cada qual, no my 
cial a que ae dedica, ae senlisse es 
e .não desdenhanse memo de. pedir conse-| 
los, de ir estudar mais de perio, Das li- 
ções. recebidas applicaria as q) 
ruscephiocis de adaptação e assim 
caminhando eve - de formos eterno 
[mente parados, iluminando os nossos. 
navios, marcando aa nossas peçat, vestindo 
as.nossas figuras, mantendo anossa dise- 
plina interna, exactamente como no tempo 
o ar: Gil Vicente, que; Deus haja. 

O porteiro da geral 


Noticias 


Entro nós] 

A Associação dos Auctoros Drama- 
ticos dá q aua primoira ronnião na prl- 
meira quinta foira, do proximo mez,| 
[Para ossn poquona festa intima. ospora, 
|o consalho. dircotor podor convidar! 
homens do lottras, oriticoo, ompreza-| 
Fou o alguta tiatas do drdtagudo 

6 À taurnde Mondpnça do Carvalho! 
|já dou, até agora, quinto espoctaculos| 
om vatito. atrma, dendo olhco com à 
Compiradora, elnto com a Vinha do] 
Lado, quatro com o deputado Indepen- 
dente' o um com Monsieur Alphonse, 

B O quinto quadro da rovista Ceu 
(48) a Primeira poga mova-a sabio à 
iscona no Edon “Thcatro, sorá pintado 
E Rois filho, com a collaboração de 

nodos ariatda porto guesea. 

0 ultimo quadro da revista 2ão 
rosto... Entitalo-so o Filho: prodigo o ten. 
ta da volto do fado da áua viagom a 
Paris. g 

Golos princípios artistas da com- 
pasta Candido, ant hoj, no Co 
isoo dog. Recreios, a“ opora 'omiea 
Jams de Manet, E do arte que o Os 
íkco 89 oncha ds novo. Aimadht, pri 
inoirsopresentoção da Rainha das Ro- 
co, opor comioh do maneiro Lonea. 
Palio JA. togair A Princesa dos Dolar à 
| Malbrack, nova em Portagal. 

Extrangeiro 

Acham-so astoslmento facadas o soa 
sorviço. militar Varios notoros franco- 
os, ontro 08 quaes Felix Candora o] 
Raymond Bornard, filho do Tristan, 
[Bernard, 

O Manrico Borvordht, filho do Sa-| 
alo coneluiu uma: poça, La eicuírica, 
que. será croadn na proxima epocha 
Bola grado tesgioss 


Cartaz do dia 


Avenida — As 21,90 — Amor do Mao 


CÓLISEO DOS REOREIOS— Ata 21. 
ompenhiaitalana Cartuibo — Amor de 

fasoara. 

ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
Apolo, Zidô o 22,:0, D'alto a baixo, Poli- 
so Praços wTrogas. ua ada 
20,90 6: Vlerta Junior. Infantil do Re 
cio, 20 AyZ o 22 1/2 Venha o ponaacho, 

ANIMATOGRAPHOS | CONCERTOS 
—Ojiimpia, matinée e sessões ú noito. frin-. 
dade, Central 6 Oniado Terrasso, 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA- 
CULOS VARIADOS — Foz, Chanteclor 
Lorsto 6 Anjos, 

JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanento. 


DIVORCIOS 
t Inventarios 


Dr. Carlos Granja—Roa Aurea, 185. 
Telop. Si 


PEQUENAS NOTICIAS 


jacas», na planicio de Caen, no Bee-| oc dios a Hindo Éh gota re 

sin, na região do 'Auge; provariam | publicasa dá âmánhã na parada do quar 

que desde. de 1861 0 J911, isto 6,[isl do Carmo, das lá 416 6 mole horas 
executará “o 


Sogointo programa: Dou 
ia raro Ai ooo ria 
abéctota, Vera; é comterto, Vara 
clarimote, (oxooitado por 7 solistas), Wc 
dor; Adriana Lecouwreur, soleoção, X: Oi- 
regue, valo do óutim,| 
insiã, Valvardo y Ser! 
ramo; Za Ficieita, minuto, Cabollozo, 


CARTEIROS FRANCEZES 


Continia a gróvo 


A interrupção do serviço, hon- 
tem, durou cinco horas 
Paris, 24 de junho 
A?s des horas o moia da noite, o 
sr, Thomson, ministro do commercio, 
correios o telogeaphos, ponotrou no 
palacio dos correios e ali, no meio 
dos carteiros o violontamontd intor- 
rompido, expos que o parlaménto ap- 
provou já grando parte das reivindi 
cações dos intorossados. Continuan- 
do, o ministro di que so osforça por 
fazer approvar ontras modidas, mas 
a vozonria não Gessa o o ministro re- 
tirou-so. A! moia noito os carteiros 
am tambem do palacio, tendo a 
intorrupção dos serviços da partida 
dos correios duranto cinco horas. A! 
meia noite tudo voltou á normalida- 
do.—(Havas)., 
As manifestações continuarão até 
completa satisfação 
Paris, 24 do junho 
Dopois da manifestação doanto do 
palaoio do correio, o conselho sindi- 
cal dos correios, rounido hontem á 
noito, docidin a continuação das ma- 
nifostações até completa catisfação. 
[Uma noya-reunito docidirá gsta noite| 
a odeio, GOA, Ebar— 
Havas), Dot nb 
Os «supeas» fazbmi onusa com- 
mumcom os éfteotinds 
* Peoris, 24 do junho 
A“ gróvo dos carteiros continuou 
Josta manhã. Os supras, que deviam 
tomar conta do serviço, chogaram é 
hora habitual, mas foram pór-so á 
junella do odifio dos correios, con- 
tinuando a protestar. O ar, Thomson, 
ministro rospoctivo, ostá agora con- 
foronciando com o recebodor o com 
os prinoipaos omprogados da con- 
ale—(Havas). y 


Grves om Mespanha 


A de Riotinto toma aspecto 
alarmante 

Madrid, 24 dogunho 
Nas rogiões oficises diz-so quo à 
|gróvo do Riotinto reorudesoe, toman- 
ão um aspocto dovoras alarmante: A 
agitação ontro os mineiros é onorme,| 
'Pomaram-so todas as precauções para 
ovitar confliotos.— (Correspondente). 


K posse-dos novos 
ministros 


Os srs. Almeida Lima e Santos| 
Lucas são muito cumprimen- 
tados 

Os novos ministros tomaram hoje 
posso das suas pastas, 

Polas 4 boras omoia ohe 
Bernardino Machado aq ministorio 
da justiça, sendo alli aguardado pelo 
ox ministro ar, dr, Manuol Monteiro, 
dr. Germano Martins, director goral 
[do ministerio, o varias funociona- 
rios, 

O sr, dr. Manuel Monteiro dou n 
bons vindas no gr. de. Bornardino 
Machado, apresentando-lho os funo- 
cionsrios do ministerio do quom fes 
o clogio como bons collaboradoros, 
onlientando o direotor goral sr dr. 
(Gormano Martins, o 08 chofos das| 
ropartições, 

O sr. dr, Boi 
voltar, com prazêr, ao ministorio da 
ljustiça, mos quo coso prazor goria 
jmuior “so não viouso substituir o 
dr, Manuel Monteiro, quo com tanto 
criterio goriu aquolla pasta, a quo 
doixou gravado o acu nomo polosseus 
sorvicos, espocialmanto pola loi do 
amnistia. Espora que todos os funo-| 
olonarios continuem a nuxilial-o com 
a sua dedionda collaboração, elogian- 
do-cs pólas suas facoldados da traba- 
jho e abraçando o sr. dr, Manuel 
Monteiro om nomo da Republica. 

JBm nomo do possoal do ministorio, 

grudoceu 0 sr. dr. Gormano Mar- 
ins, 
- Em soguida, dirigiram-so ás Bnun- 
gas, ondo o ar. Thomaz Cabroira con- 
foria a posso no gr. dr. Santos Lucas, 
sogaindo-so a corimonia da apreson-| 
tação do funceionalisizo. 

No fomento, o sr. dr. Aohillos 
(Gonçalves, ao dar a posso ao sr. Al- 
meida Lima, aprosontou-lho tambem 
s funcoionarios, com os quaos—dis- 

podia contar, estando O futuro do 

modidas mandadas adoptar 


s 
Pais nú 
pelo ministerio do fomento a collo- 
oindo-se incondicionalmente ao sou 
dispôr para o auxiliar o esolarocer] 
[sobro qualquer duvida quo oncon- 
trasso na pasta, 


O sr. Álmoida Lima, dentro dos 
limitos das suas faculdades, fará o 
que puder a bom do Paiz, esporando. 
para isso a collaboração de todos os! 
fonecionarios. Regista o acocita q, 
offorta do colaboração do er. dr. 
Achiilos Gonçalves. 

A? posso dos novos ministros assis-. 
tiram muitos dos seus amigos. 

Os ex-ministros foram ás roparti 
gês despadir-so do todos os funoeio- 
narios o agradocar-lhes a collabora-| 
[pão prestada duranto a gerencia ias 


ULTI 


“cel 


ardino Machado diz |" 


O libello 


vae ser publicado o primeiro re- 
latorio sobre a administração 
da monarchia 


A proposta a quo so fas roforoncia. 
no oxtracto parlamentar, da auctoria, 
do ar, Ramos da Costa, 6 assim con- 


Eatando conclaido o relntorio sobro 
adoantâmentos, Hoguos. à oxtincta c 
Feat" mondo” fodisponsavol impriilo, 
Dem como a onfros docamontos Sopro 
ativos da orinina. adimiingnção 
manóeira da. monavelio, proponho que a 
omissio nomeada por sta Camara, pa- 
7a Funocionar atá, ao, termo do mandato, 
“os doputados “eja encorrogada do pro 
soguleh aindicancia 4 estincia. 


Como so vô, 6 a organisação do li- 
bello formidavel, ao gqual vão ficar 
amarrados muitos dos que hoj mais 
forem o ntacam a Republica, que o 
Parlamento procura organisar. Nin- 
[guem duvidará, decorto, di 


quos rosultados do tal iniciativa. 


breança de sele Mezes morta 


por um rapaz de sete anno: 

a quem o seu choro incom- 

modava 

FAMALICÃO, 28-—Um rapaz do 7] 
annos assassinou, na froguonia do Pou. 
nada do Saramagos, d'osto concalho, 
uma ercancinha do 7 mozos do idado. 
Sogundo a disoripção quo o paquono 
assassino foz, matou-a porquo à crean 
9a chorava muito. Primoiramonto dou 
lho com uma podra muítas pancadas 
na cabeça, cm soguido mordou-a polo 
corpo o, por fim, collocown junto de 
Juma parodo q lançando-lho uma gran- 
do pedra om cima. O poquono Incinora 
|já tom praticado divorma proozas co» 
mo seja tirar olhos à pintainhos, agar- 
rar gollinhas o quobrar-lhos as pornas 
o muitas outras cousas que donotam o 
criminoso nato, Procedou-go logo à nu- 
topaia da victima no honpital d'osta| 
vilia, 


O crime de Gabo Ruivo 


Daniel Rodrigues, que, como n'on- 
roogar dissomos, hoja foi proso nos| 
Olivaca, foi do tardo onviado para 
jvino o rocolhou 4 ondoia do Limooiro. 


Francisco Villaça 


O seu funeral 

Na gnta do saudo da rua Domingos 
Soquoira, dirigida pela ar& D. Amolia 
(Cardia, fhlloceu hontom o velho artista 
Prancico Vilinça, um dos fandadoros 
ão Grupo Leto, do qual sabiu a actual 
Bociodudo Nacional do Bollas Artes, O 
ostimado o habil artista, cujo funoral 
hojo so raalisou, fizora algun traba- 
lhos do pintura, ias dodicára-o quasi 
quo oxelustvamento nos do architect 
ra, em quo era oximio. À attontal.o o 
to a casa O'Noill, om Ossonos, quo va- 
cn à Francisco Villnça calorosos olo- 

os; a casa do Barbosa Colon, na rua 
jelvor; a da avenida da Libordado, cg. 
uina da rua dos Condes, do br. José 
Lito: Guimartes, sondo ' ultima om 

no trabalhava 6 palacoto da ar2 D. 

urora do Macedo, om 8. Pedro d/Al- 
fcantara. 

À morto do distinoto artista passou 
ju tanto ou quanto desporcobida, Dos 
sous velhos companhoiros do bohomi 
dos quo froquontavam a taborna d 
[ia Leonanta, uns morrorar, outros ou» 
ão longo. 

Quo descanco om par o velho artista, 


Sport 


Concurs» hippico no Porto 
Porto, 24, — Está corvondo oom bri- 

lhanto o solecta assistencia a ultima 

[prova nacional do conanrso bippico, 


[cujo promio, um conto, foi offoreoido 
pela camara municipal. Como o nu- 
mero dos concorrentes Ô elovado,| 


da oxpo 
tomatioa d'um lidro-avios quo o go-| 
verna 86 por si, restabelecendo cong- 
tantemento, sem intorvanção de pilo- 
to, o equilibrio intorrompido—(Ia- 


|, 240 aviador Basior, 
que partia hontem ás 3 horas e 60 
minutos da tardo, degoeu hojo és 10 
horas da manhã, batendo o record de] 
permanenoia no ar-—(Huvas,) 


José Campas 


Do regrosso do Brazil, onde, como 
so sabe, à exposição dos asus traba- 
lhos obteve granso exito, dou-nos 0 
praser da sua visita o 

tor José Cam 


À trovoada de hoje 


|causá apenas pequenos desastres 


Esta tardo cbiu sobro a oidado 
uma violonta trovoada, acompanhada 
do algumas batogas do agua. Não] 
consta tor havido desastros pessones, 
Iapesar do tor corrido o bonto do que 
uina faisoa, no largo do Corpo Santo, 
havia forido varias possoas que se- 
guiam nºum automov 

Aponas o quo ss passou foi o te- 
rem fugido, espavoridos, alguns co- 
cheiros o outras pessoas quo so on- 
contravam sob o alpondro dos trens, 
na ocasião om quo so viu um rolam- 
o maior soguido do um rotumban-| 
to trovão. 

Tambom so dizia que tinha cabido 
uma laisea na casa Ralniro Leão, no 


|Ohiado. Não ora, porém verdade, O 


que cabio foi um dos paus do bandei- 
ra quo so encontram na platibamba, 


[Boloza. d'Andrado.o Costa Junior. 
[Nas finanças ficaram os socretarios 
que sorviram com o sr. Thomaz Gi- 
broira, srs. Vianna Nunos o Laps, o 
no fumante os rg. Borgos do Custro 
jo José Serrão Froiro Correia, é 


res as patas, do predio o que voiu parar á rua, po! papeis do credito, 
No gabineto do sr. ministro da jus- reco que devidó a qualquor pó do, dilhetes doiahesouro, sta, 
tiça continnam os socretarios sr. dr. vento. O mastro, na queda não co- Rua Augusta, 24- 


Jueu felizmente pessoa alguma, indo 
aponas roçar numa carcuagom q 
so encontrava á porta do ostabeleci- 
monto, 

Tum bocado da balauatrada do te- 
lado ficou despodaçada. 


profi- [ro 


Jneendio numa Durraça da feira 


Pelas 18 horas, manifestou.so incondi 
sá tatraca do cêidas o babids da fara 
o Parguo Bdaardo a toncento à 
o um fogusico, que foi cabir sobra o fo 
ão nrtitsio qua “alii so encontrava gua 
jo” para er Iqueimado ata nom na 
foi polos aras ertapando apenas Uim onsca 
com vinho, ú Ê 
Ficon ligeiramento queimado um em- 
progado da casa. João Correia, que toce- 
Dec cacatlvo o “rostitas Do ja a 
paroceu rapidamento. O pessoal. 6 mat 
corpo do bombaltos, que conter 
fogo so 


TAS DIVERSAS 


oinlstro da Ausigia-Hungria oe. 
a hoje ara jantardfis legução aque 
Pica, aod ora posbi 6 Be 
[ministros 0a negocios exirungcitos, Cou- 
io Cabral, chefs do protocollo, Ctmara 
Manuel, Lambertini Pinto o Shntos Ta. 

em 
6 Diario do Goierao publica amanha 
os decestou ixando o dia [8 do Jolho para 
Fopetisão das alolções das juntas da 
“da Santo Antonio dos Olivacs, Coim 
ra; da “esmero” SaMlaipaido Bojo come 
ostão “do Bins o do, prsourados 4 janta 
ses) do disricto de Lisboo pola referido 
Somali, a da comera mualdgal do nose 
Goncolho! da Alpiarça, o ds procurador & 
anta geraldo dito * SOU 

Da “Sociedade dos Architentos Porta- 
evoees tab 
goto contra projaceo 
depatado se, Aliado de 


NO 
0 


o do, omprogados mos 

oa Fold icitar o 
r. dr, Sobral Cid. por continuar a gerir à 
pasta da insteneção o pedira quo advor 
gão “a sua Casa, o quo osso ministro pro. 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
obtom-so com a Quinarrhonina 


JIONISVENTO ASSOGIATIVO 


Assoolação do Registo Civ 

Ronno hojo du 31 horas, a assembleia 
Igora! ynra discussão o votação do relatos 
Flo “o contas da goroncia do 1019, dos re- 
Iatorios das comonostea escolar o do pro- 
mgando 6 do parecor Ca Commissão re 
Visora do conta 


Empregados de hoteis a restaurantes 
Rouno bojo, a 4 o mola horas, à amam 
bieia goral extraordinaria para Leitura du 
condixões do contracto feito antro a com 
inissto exveutiva da associação à a diroo- 
ão do Antociação dos Creudos do Nícam 
Para a juncção “das duas collcctividad 
na mosãa o puta sous da 
nacáquor asumptos qua intoressem 
Contocuividades oo! A 
Ferro-varios 

Na sédo do Sindicato Forro: Viario ros 

oras, ou es-ompro- 
ia dos” Caminhos do 
Pol nomeada u 


Tambor rounom À mesma hora os om- 
|progados demittides, para darom os seus 
non es para obtor colocação. 

Grupo Excuralonista 08 Misiorlosos 
Estectan no dia 12 do jalho o 10u vogom 


do passoio o jantar om Nova Olntra, or 
nisado polos ars, Alberto Silva o Antonio 
Poroira, 


Flores naturaos, nacionaes o oxtrane 
goiras, PEIXINHO, florista;'Chiado,; 07 


OPorto mA CAPETAL 


Serviço tolegraphico e tolophonico 
AS I8 ha 
Os festejos a S, João 


Oa fostojos a 
8, João alongaram-so ató pela madru- 
|gada, havondo sompro Grando oon- 
correnoia do povo o grando anima 
ção pelas runs, som que so tivosso 
produzido nenhum incidente de gra- 
vidado, 

O povo, dosproocoupado, desintos 
ressado dos boatos hontom espalha 
dos, divortiu-so com ordom o gonsi- 
vol alogeia. 


Dr. João Eloy 
Chogou no rapido aa tardo o dr, 

João Eloy, 

PARTE COMMERCIA, 


Situação da Praça 


CAMBIOS —Darantou dia Groram-so 

transações rasoavels, realisando-sau 46 LIS 
dinhoiro. 

Eis o facho: 


Compra Tenda 
Londres choque. . 4818 1 + 
Londres. 00 dev +: 46 116 E 
Paris ohaquesv..”. BIOMB  aniia 
alia cao dio 
Alma hequio: DB 1a ama Dê 
miriam china SNS cam 
Nem York o 1808 E 
vga D 
E) ssa 
Mo! dO 
BOLSAAs intoripaões ofaotasram- 
: Aselo  Cop 
mtdo 1003 4070 jr 
Do O B90jm MB] 
22 dos Som BM5O 
Cotação dos ontros valores 
Obrigações Ant 1905, 9810; 


4 o SS onro, 850. 

Aecarnass ue brio GÍS3O a 2 50800. 
Ago: Banco do Portugal GSSDO, Bans 
oo Gonvmercial 1468; Moçambique 8810, 
Suede 58; Ult 

eiguede: Águas, conpon 68; Ultra. 
jnágino, dipoihecaria, TSEO, Morto a 

estos Lo ro, DSS5O' a 2 gran, 0890; 
Gscris do Ferro 9890; Classes Insotiv 
1850; Corminhos do Ferro do Bonguella 
osso: 


BOLSA DA LISBUA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
ranancçõos om taudos palcos, 


Teloph. 570-—Bitd. tal. Corrotorivo 


ABrazilaira encarrega-se do fornecime 
ato de jantares para casamentos e baptiag 
dos, Tel, 1890, 


IAPITAL 


STRICDOGENT 


= 


o cabello ; 


formando o cabello abundante, flexivel 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza d 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, 


e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & G.º — Rua Augusta, 180 c I82 — LISBOA 


RED WEISS 


Sacro DELAHAYE 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para os serviços municipaes. 


Portugal Stand -BARBOSA &| MOTTA, L.“"—Largo do Municipio, 23 e 24 
Facultando-lho assica a mi 


do Coelho, 

Tita dofasa, 
à, Provas de educação phistca intercegto- 
im, consequencia do ar, ministro da 


UM AZEITE DE SUPERIOR QUALIDADE 


Laboratorio do Instituto Central de Higiene 
presidir à lesta da distribuição dos pre- 


BOLETIM DE ANALISE SANITÁRIA == sibução dos pre 
Numoro-do rogisto da nmaliso col: 1, por tor de as- 
Numoro de entrada. fios tquella festa. 
Natureza da substan | 
Nomo ou firma do possuidor. 

Acondicionamentto-da amostras 


rigido um ofício ao er. 


Defendol as pulmões é os bronchios sa não 
culose. 


Os rosfriamontos quo provocam as constipações, na gripas, as 


to reo s O nal bronhites, as preumonias o outras doenças das vias rasplratorias 6 


no proparam facilmente o terrono para a invasão da Tuberculose. 


omae º Creosonal Ki denntatanto da primóica ordem dos pa. 
O Creosonal 


quereis contratir a Fuber- 


Automoveis Taximetros 
ROCIO 


Serviço permanente 
Keiosque em frenta 


JoL 6 


[RÁ da Tabacaria Neves 


Companhia União Fabril levanta as forças o desenvolve cnorgia no organiemo, 
Em garrafa 

Azeito oxtra do Alforrarodo 
—Fubrica J, Michelon & 


60 Especifico contra bronshites, bronco-pngumontas, ploura- 
slas. gripes, raohitismo, na convalescença sas pnoimontas, 
escrofulas, anemia com togso, constipaçãos, tosss convaloa, 
diahetes, eto. ê 


TABAGARIA LUSÍTANA 


Tabacos necionaes o extrançei 
ros. Tilustrações portugadess o ox- 


Vinho “de Victalina 


Combomalo--Companhia União 


Dizoros o rubrica ao rotulo o involncro. « 


Fabril 170, Rua 24do Julho, 
ie pain, to caçado fas ota «SRU Z PIRES, Frasco 1820-Heio Í£ 515 Pharmacia h Tavares, rua Nova da Piedade. 
R. de Santo Antão, 142 (ab Coliseo) À] conhecido, om todos 03 casos de Fraque- + 14 (P. das Fiôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
RV Normais | CR e ia Souto & Cia Manda-se pelo correio no À. AzevedoR. 1: de Dezembito, 63. 
... Não nocusa O HOME-RULE Eua Angusta, 180 0 182--LISBOA 
RR quermander=— A á T 
» Villa Vechia o Fabris + + + K 
pgs rn a : O livro dum irlandez | vencidas. 
atomotro 098%, cri til sic e E erga 
CL | A R ECEITA 
po oa Edo tsc or e ET Z o 
De retnltanoa Meta amido? sto nº qua festa deito designados a é aua opt:) <48)  *-Umistificação mais simples e facil Pa Too VA oncepplo-=Lonso) 


alto quo: Não ha alteração, dovendo considerar-ss. producto de superior qualidade, 
“Lisboa, 5-do junho do 1914. A Ê 
O chofo dos Serviços do Chímica Sanitaria 
-(a) João Holtreman do ego, 


arquez Mao Swinoy de Masha-| 
nsglass, que em tompos foi ropreson- 
tante dos irlandezos cathólicos janto| 


Vplumes publicados 4 


Virgindado o Dosforação. nº 9-Coração o-Fecundução, nz 
mento, 47 4-0 colto e o amor ps Gxlravidar o parto. o Protopotandia ns e 


para ter nenés robustos e de 


Recommendamos csta finissima qualidado do azoito a todas as pessons[do Vaticano, pablicou agcri um livro ? Podorastia. nº 8-Hystetiym 0 onanismo, nº 10--0, alo ao LD 
quo io queiram sofror As consequendias dos maus azeites quo apparscem no gm, gue, procora jusihosr a politica perfeita saude é dar-lhes a [anatomia dus orgãos goitdbs, n.º 18--AmoR Conjugal nº 15--DSbigas voatroas. 
os nacionalistas, a 


morcado como finos, 


SPORT 


Cada volume 100 réidif: 
Amor e Seguranta 


Tetetigão, do colobro modico de, Brannus. Procormos faceis; oa 
so É voldra Mestrado 150 véi ca 


Mato seg 


Na sua opinião, o movis 
nisado por sir O: 


j 


os campões actunes, fortes em Portu- 
1, já tomidos alôa-frontoiras, hão 
o surgir, hordoirosrdo gloriosas tra 


passa do uma mi 
(do numero do 


; um g 
protostants daquela 


FARINHA 


osti 


Notas do dia 
Uma «gafe» de publicidade 


Num jornal, um agonto do auto-| 
movois, om frasos infelizes, dá a per- 
sobor que o Salto Automobilista do| 
Porto não lho morocou a-importin- 
Gia gufficionto para abandonar milhões 
do oliontos a pordor tempo na dispo-| 
dição d'um stand£.. So as phrasos en- 
'volvem aponas um reclamo cominor- 
cial, dovomos declarar que ollo não 6 
Iool' para os outros expositores por-| 
que, roprosentando marcas do consa- 
gração mundial, foita nos vinto annos 
quo já possuo o automobilismo, lá fo- 
zam concorrer, não aponas para mos- 
truario do venda, mas 
hair, do:fórma oflicas o ovidonto, para 
»-BtobiimaDodo automobilismo om 
Portugal 

Deixomos, porém, o aspocto com- 
morcial o tratomos do aspecto dos-| 
portivo. O tal oxpositor, no 
muncio do hoje, com entrovistador| 
quo dosconhoco o assumpto, toi d 
cortes para com dois rapases que, no| 
Porto, fizoram o que ainda go não ti-, 


abufoito om Portugal o-quo tiveram a, d 


justa consagração do sou trabalho, 
“com um banquoto do homonogom, de, 
67 convivas, entro ollos Carlos Block, 
Bonodicto Porreisinha, Raul Toixoi 
ra, José Rogoroni, Josô Aguiar, Jor-, 
go Burnay, Bello d'Almoida, A. 
Bonuvalor, D Antonio Horodia, oto., 
que, positivamonta, são no campo do 
aport mais, muito mais, quo o tul não 
, »xpositor, retido a vender carros e tão | 
aterefado “quo não tovo tompo do ox- 
mhor, nas phrasos 
lado, por articul 
ta porito om gafes, não foi eó dospri 
moroso para com os dois sportsmens 
foi-o tambom com todos 
do Porto, represon 
tantos do 47 casas, homens respoita- 
vois, “o quo tantos foram os quo ap-| 
plaudiram a ubra modolar do Saloa 
à que ulgons jornalistas mal choga- 
ram a porcebora, 
“e 
Os esgrimistas «juniors» 

Na osplanada do quartol do bom- 
,beiros, effectnon-so hontom o cam- 
!poonato do osgeimistas juniors, in- 
cluido nas provas da Semana do -Ar- 
mas Portuguoza. Fizoram-so boltos 
assaltos, domonstrativos do que a es- 
geima tom uma evolução prospera 
que, por muitos annos, so ha do man- 
tor no logar do primacial destaque, 


pois na opoca om que dosapparoçam! 


dições, os juniors do agora o 08 prin- 
cipiantes do hojo. 

Os primoiros classificados fora 
1.º, Carlos Farinha, do ovidonto si 
porioridado sobro todos os outro: 
voncodor do todos, exoopto do Do- 
mingos Gontil; 2.º, Jorgo Paiva, Do- 
mingos Gontil o Allon Cruz, Esto ora 
(do Contro do Esgrima, os troz pri- 
moiros do Sala Carlos Gonçalves, 0 
rado, que, além do 86! 
iemado um atirador hors 
nta de anno para anno 
mais profe insteuotor. E! 
quo Carlos Gonçalvos tom a habili 
dado rara de fabricar campoões. Esto 
anno, om 4 provas já disputadas, qua- 
tro vozes consoguiu quo os sous dis-| 
oipulos voncessom, tendo como prin 
cipal yiotoria a do équipes. 

Carlos Farinha, o ampoão,:ó um 
gauchar fortiasimo, que já ganhou osto 
fanno o campeonato escolar a foi dos| 
lquipiers da Sala Carlos Gonçhivos n 
Taça, 


ligne, so 


”, 


Uma viagem de automovel 


automoveis Abadal, N'um carro quo| 
andava no Porto, um carro vermolho, 
agora om movimentação constante po-| 
Ing ruas do Lisboa, ftoram a viagom 
'n'um tompo esplondido, sem inoidon- 
'tos, numa média oxtraordinaria, at-| 
tingindo por duas vozos, uma porto 
o Pombal, 100 lilomotros & hora. O 
carro era guiado pelo sr. Francisco 
Alborioi, director 
trazia como passagoiros um chau/fetr,, 
o dr. Mendonça o o ar, Stoigor, da 
casa Continental. Do Coimbra a Lis- 
5 horas o LO mi- 


Shamrock 


Noficias 
Entre nós| 


gd, pet ao 
pd e A 
doado. am 'dngano na data 


ira o mono. 
o .3r. presideoto dar por nulios todos 0s| 
trabalhos o resoluções toinados na rau- 
nião do dia 12, convocando uma nova Fo- 


é meia horas da noito, na| 


26, ds 9 
lo'do Liga Naval. N'esto sontido foi di-| 


Jão 


casa Abadal o/ fi 


terá logar na proxima eoxta-| Bj 


provincia ó-lho 


sondo partida- 
uma politica coroiliadora com 
ionalista 
o governo tiv a 
ouso. Homorais sem implicação 
rá com corteza aocoito. porque 
população de Ulstor ó bastante prati- 
EM proferir soju o que fôr ac 
prejuizos d'uma guerra civil. 

E fóra do duvida que ao principio, 


sobretudo em Belfast, Mrerá algu-| 
igravos, um 


mas -rixas mais ou menos 
mais ou menos. 
Iguinolonto, o que, do 

ent 


darmer/a nacional, 


cano 


eião, a 
fosto 


ria o om especial 


distribair largamento nº 


las camaras 


o ar, Forrolta da Silva factos como O ba 
em aido pagos S00 escudos polas obras! 
ja mina quando ainda 
acabado, o 


candalos de quo é conhece 
(quo teom atentado contra, 
oitand: 


renas 
Gees) 
Hamburgo, ote, «Cap. Trafalgaro (B.) 


Batavia, dapão, eta Oraojes (Ast) 
Parto Madass efilaros Qeroepoa) 
| fetitrrano, ey Rimero (Ea 
[Sonth. o Amalard. di Ersinas 
Eat god ú em 
Barcelona at Lopez 3 Lopdes (Liv. 
il'o Rio Prata «Avon» Soh 
Bah, B, Jan, Sant. «Valesias (Hamb,) 
R. Jan, R. Prata «La Gascogno» (B). 


ido no povo do disirioto de Lol. 
do Anpião, no qual 

uponta irregularidades commoliídos po- 
tas, dObE às qua do, 

não foz ainda aindicancia alghma. Aponta, 


ESSUEESEEESSE 


rá uma fuyom pas-| 


'As queixas de um velho repubii- | 


O sr: Antonio Ferreira da Silva, do An- 


The Berhitz School” of 
Languages 


(Ensino pratico de linguas vivas) 


189-—BAUML DO-CURO 


Ea vstadl ua 
pet da dio, por id 
do a Bruns fréres (rua do Aleorim) 
em 198 e não em 1901, ló-se no 
RD o pi 
a de da 
Dl Mula 


indo à Feparúição rorpóstivis, 
Procuradoria Gral 


GODINHO & ct* 
RR. dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Miserioordia do Lisboa. 
Medicina geral 
“Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 16 ás 16 horas 


216, Rua do Sol ao Rato, 215 


Dr. Marques da Cos! 


MEDICO 


“Doenças das 
applicação do.605 - Tolop. 884 


A CAPITAL 
|vende-so nos Recreios Desportivos da 
Amadora. 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


LACTEA 


Manteiga 


Pialoimo, do puro Leio, SO eds o Kilo 
TEITARIA BIJOU 
Rs Andrade, 2 548,4 Avooida Alm. 


wa mineral por menos 


Edo 30 vós O litro 


atom 
| encher q oa 
iançaroo "ella um pacote para, ados 
aro nliá om ; 

lança pacoto para, pas 


da, recomenda 
|, Ou eLithinda do 
debida refrigorante, tom ns propriodades| 
todas as aguas mineraes bobidas ne 


iam (o 


A das etc) 
ão goenm cauda do dobnças graves, é 
dem ES continuo Gnra ou “dodnte que! 
aofrem des rins Beziga, 
to, Não so decompdo” 


'quaiquer ontra bebida, incluíndo o ví 


Contando 12 pacotes, o quo dá em rest 
[do termos sempro em casa, instantan 


'mente, a melhor agua mínoralicada, Ji-| 
goiramento 
maia do 80 


ao peoço do ponco| 
s o litro. Es e 


gem para jocros 
telle quo tom. 


Quem» peimeira voz PEOVOR a agua 
'mineralisada polos «Lithinds do Dr. Gus 
fino trapos mile a deisa de consumir 
ds sláthioêa do Dr. Gutino, agora à 
trodusidos, em Portugal, são const 
nos milhões de caixas o em Lis 
de apenas dias que “46 ananucioa pel 
prênas portaguora, cs consumidores 
Vo conhe de contgons Todas ae pri 
Cipaes pharmacias, boas drogarias o mer. 


É por 
ao dacião “o ortaga! cu tha 
“De Guatno, o ete e 


Rua S. Pedro d' 


THE 


sos convidativos. Tambem se 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Tica oonheoidacom 
RADIO 
eetonntitaloxs, 

A cmo Tadio-astivldado mar 


do pelio Jasões iooronas 
o estomago, ota. 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 
“BD otro em garratios 


Sacadura Falção 
medico-esrecialisa 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 216€ 


Procuradoria mit 


Carvalho & €. 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Trata todus 08 assomptos do caracter 


! 


RESTAURANT PARIS 


correspondencia particular e commercial, 


pilas, Informações aobro rocrntamento., 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €.º 
58-Travessa de S. Domingos—60- 


— LISBOA 


"Alcantara, 65-67 


Almoços c jantares de mesa redonda das 5 às 9 da noite 


BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


Esta escola-—a unica authentica escola Ber 
como se prova pelo registo feito em I90!-—recebe/alumaos par- 
iculares e de classe, das 5 horas da manhã até 
Professores extrangeiros expressamente contenbta: 


em Lisboa, 


fi da noite. 
os, e pre- 
tráducções 'ede 


encarrega de 


DAS não Comprom. sem vorom ou 


variodado da casa 


A 
76, R. da Palma, 78 


Pedimos que tomem nota "dos 
Toc, 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Medico do Posto d Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 

Consultas das 2ás 4 


CHIADO, 61, 2.º 
A.GCordes Cabêdo 


Cirurgião dos Honpitess Civis 
Consultorio — Run. von, 96-Rum, 
Capelo, 2 (entrada principal) dns 8 ds 
!5 horas, Tolph 4196, 
Clnssos pobrese500 r8.—no moto did" 


7 Folhetim d'A CAPITAL 24-6-1914; 
CHARLES DICKENS 


0 SR. RORESMITA 


= 1º PARTE 
Da colher á bocca... 


CAPITULO IV 
A familia R. Wilfer 


A meulhor do R. Wilfor era—como 
facil seria prover-uma mulher alta[ 
o angulosa, Visto quo o marido ora 
baixinho o com tendencias chorubini. 
cas, não podia ella deixar do gor ma- 
gostosa, sogundo as regras do con” 
trasto que regolum os casamentos. Ti-| 

o nha esta senhora o costume de cobrir 
ascabega com um lonço que atava por 
baixo do queixo e usava luvas por 
casa; o que ella considerava vestir 
com certa distincção, 

Qualquer coisa de anormal so nos 
tava logo ao tranapôr a porta da rua, 
porque R. Wiltor estacou, exclaman- 
do; 

—Olá! O que é isto? 

—Eº verdad, di 
o dono da efficina veiu cá 


prio tirou a taboleta dizendo que já 
ordera a esperança de que alia lhe 
aso paga, é, como teve oncomiienda 
do uma tabolota para «Collegio do 
Moninae», levava aquolla que, envor- 
vo, serviria porfoitame 
ra melhor tanto para elle 
o froguez, 


como pa 
—Talves tonha razão, Que dizes? 


—Ea hei de sempre concordar] 
comtigo, quem manda és tu. Talvez 
que até fôsse melhor para nós que o| 
homom lovasos tambem a porta, 

—Oh filha! Podiamos Já passar sem 
a portal 

—Achas que não podiamos? 

— Ainda duvidas? 

—O que tu disseros é o que é, 

Com ostas submissas palavras a| 
submissa esposa pogou na vola, 6 
ambos desceram uma escada que ia 
ter ao andor terroo, ondo havia um 
uario quo servia de cosinha e do ca-| 
sa de ester, o ondo unia rapatiga do 
uns dezenove annos, linda é esholta, 
[so bem que um pouco petulante, jo- 
[ava ás damas com uma outra rapari- 
[ga mais nova do que ella o para não 


[dos os membros da familia Wilter, 
bastará dizor que eram muitos, 6 que! 
estavam quasi todos arrumados como) 


;|é de uso dizor-se, 


—Então como vessaram os mons! 


tomar muito espaço a descrevor to-| 


jamores—disso R. Wilfod dirigindo- 
[so ás filhas?—o dopois aderosoentou 
para a mulhor: | 

—Estava ponsando, minha quori- 
(da, que, como alugámos| os nossos| 
quartos no primeiro andar, já não to- 
[mos onde encaixar discíphias, go por 
acaso alguma quisesse vir para oé. 

—O loiteiro disse que conh 
duas monivas, de familia da maior] 
consideração, que procuravam um, 
collogio. | 

Isto foi dito pola sr.* Wilfor com o| 
ar mais monotono, como se estivesso 
lendo em voz alta um dectoto no ps 
lamoato. Dopois, voltando-so parauma 
das filhas, acorescento 

—Belia dizo a tou pao so isto acon- 
teceu na soganda feira ou não, 

—Mas mamã nanca mais ouvimos 
fallar em tal--disso Bella, a rapariga 
mais velha. 

—Algm d'isso, filha — árguriontou 
o marido—já que não tons logar para 
arrumar as duas pegue 

—Pordão—acadiu de novo a'sr.º, 
Welfer—eram meninas da mais alta, 
consideração. Bella, dize, ao teu pao 
'30.0 leiseiro disse que eram de.consi-, 

ação ou não disso, 


ão 
— Perdão, não é tanto 


—Ora, filho, isso não q psi do sofirer tão nobremonte— 


torqui 
lonfaso monotona. 

—O quo ou quero dizer, meu amor, 
6 que para o ospaçe a occupar, isso 
não faz no caso; eu só me refiro ao os- 
paço. So não tens acommodações pa-| 
ra as taos jovons, como has-de oncai- 
Ixal-as, por mais dignas do considera-| 
(ção que” sejam? E só a isso que mo| 
rofiro—acorescontou nºum tom conci- 
dor o er. Wilfar. 

— Nada mais tenho a dizer—con- 
cluia a sr? Wilfor.—Será o que ta 
juizeres. 

Nesta altura a menina Bella, arro- 
liada com o jogo, atirou com o tabo- 
leiro e respectivas podras ao chão, o 
que obrigou a irmã a ajoclhar-so para, 
as procurar. 

—Coitada da Bella !-disso a sr? 


il 

itada da Lavinia!— lombrou o 
sr. Wilfer. 
—Perdão, mas não concordo—re-. 
torquiu a mão, 

Uma das espevislidades d'esta so-| 
nhora era desabafar a bilis ologiando 
a famil 
—Não Wilfor, Lavinia não passou, 
pelo desgosto por quo Bella acaba del 
passar. À provação quo a tua filha] 


a sr* Wilícr coma mosmaja tua flha Bolla trajando do luto, 


jo te rocordares das circunstancias 
que a obrigam a usar aquollos cropos, 
jtu não deves ter coragem de dizor: 
|—Coitada da Lavinia! 

A monina Laviaia gritára, 14 do-| 
baixo da mosa, orido andava É proca- 
ra das pedras oahidas do taboloiro: 

—Ea não presiso quo ninguom mo 
lastime! 

Bella, que fra sentar-se no tapote, 
junto ao fogão, para se aqueosr, olha- 
[va agora, com os sons olhos casta- 
jnhos, o lame que crepitava, 


Licenças de reservistas, eto, 
va, o ontão gi-mo obrigada a doixar o 
namoro do Sorgo Sampson. 

Aqui, Livinia, que acabara do apa- 
nhar as pedras do jogo, explicou: 
—Ta nunca gostasto do Jorge 
Sampson, Bella. 

— Eu tambem não disse quo gosta- 
va d'ollo—respondeu Bolia fazondo 
boioinho — Jorge Sampson gostava 
muito do mim, o tinha moita pacion- 
cia para mo aturar. 

—Eeas bom maloreada para com 
elle—observou Lavinia. 

—E eo já disso quo não ora mal- 


—A posar do meu papá não tor po-|oreada? Não quero passar por senti- 
na de mim-—disse ella fazendo beici-|mental, mas, uo que diz respeito a 
nho e quasi ohoramingando—eu sou | Jorgo Sampson, só afficmo que antos 


a rapariga mais desgraçado d'esto tôlo a 
mundo, O papá bem sabe que somos 
pobres-—era provavel que Wilfer o! 
Isoubesso, pois ninguem mais do que 
ello estava no caso da o saber—pois| 
foi neooesario que eu entrovisso a for- 
tana para olla so desvanocor para 
sempré, 8 aqui estou eu com esto 
jabsardo fato de luto, quo odeio, uma| 
espocio do vinva que aunos casou. E, 
todavia; ninguem tom pena do mim. 
— Tenho, 
—E-devo ter. Era bem molhor que, 
o tivessem deixado em par. Mas 
'aquello semsaborão do sr, Lightwood| 


siena de o alienar 4 tiloem 


— ge-'sem oxemplo no mundo, Quando 


achou que era seu dever esorever-me, 
Hpara mo provenir do que mo espora- 


do que não ter nenhum. 
Bella continuo: 
«E! uma vorgonha! Nunos houvo 
nma desgraça assim! Não mo impor- 
'taria tanto se não fosse o tornar-mo, 
ridicula! Não bastou que viesso um 
desconhecido, lá do extrangeiro, para 
casar commigo, embora contra sua 
vontade! 

—lUm desconhecido a quem eu| 
fbra doizada em tostamento, assim 
[como ss deixa uma duzia do'colheros| 
'ou uma salva de prata! E para um 
casamento destas ainda haviam do, 
querer talves quo eu me alindasse! 
[Mas que vergonha! E-so fôsso possi-) 
Iyel sabor-so a vordado, ou iria jurar! 


quo quando so espalhou pola cidado 
a noticia do Caso Harmon, os sonho 
res dos clubs o outros que tuss or 
tamento fizoram copirito com o casos, 
dizendo que o homem antos-quisoral 
morrer afogado do quo cagar commi« 
go. Muito custa continuar n sor pobre 
como d'antos, mas custa mais ainda 
ter de deitar luto por um homem quo, 
nunca vi o que tenho a cortoza do 

quo detestaria so o visso. 
As lamentações da jovon foram ins 
idas por alguem que batia é 


—Quem é?-—porgantou a sr Wile 
for, no seu tom do voz do quem lia 
decrotos no parlamonto.— Entro 
quem é! 

—Quando choguei—doolaroa o ro 
comyindo—a areada abriu-me a por- 
ja e disso mo quo entraseo porque já” 
me esperavam. Paroco-me quo tinha 
feMo melhor fazendo-me annunoiar, 

—Pordio-atalhou a er.º Wiltor— 
tomos muito gosto até om receber 

Apresento-lho dans das mie 
nhas filhas. 

Voltando-eo para o macido, 
Wilfor acerescentou: 

—Este cavalheiro foi quem nlugoa 
o primeiro andar, 


> 


TOontinta) 
Ra 


ZUGAA 


Estoril-Thermas 


(Em frente da estação do Estoril) 


Aberto de 1 de Julho a 31 de Outubro 


Aguas minero-medicinaes (taleriologicamento puras) 
Agua salgada 


CAPITAL 


| lar, RUA DO LIVRAMENTO, 


Doughes, banhos de (ing, Írigações, pulverisações, el. 


Recommendadas especialmente para doenças da pelle, 
phatismo e escrofulose, rheumatismo, arthritismo e & 


doenças do apparelho digestivo. 
BPesinfecções rigorosas 


Assistencia medica pelos Ex." Clinicos Albino Valente, D. 
Antonio de Lencastre, Arbués Moreira, Ary dos Santos, Cassi 
no Neves, Costa hem, Eurico Lisboa, João Paes de Vasconcel- 

Alm: 


los, José Jóaquim 


“Lavagem de fatos [Tamar 
alafaia 


Feitos ou desmanchados 
Tabacos nacionzes 


Minturaria CANBOURNAO ani 


Largo da Annunciada, 10, 1! 612 [Rua da Boa Res 
aa do 5. Bento, 115 cordação, 43 o 45 


Ficueira da Foz 


eida, Oliveira Luzes e Ruy Canna 


Toenças das creanças 


TISBOA 


Doenças venereas e syphi 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 
TELEPHONE 3229 


Clinica geral 


Consult 


«Sopsaitorio—Das Má hs 18-R. O 


Sociedade anonyma de res-p' 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


MEDICO-CIRURGLO 


SEDE-RUA DO CONMERCIO, 0917. | Vas ariarias, Bias o Srs [ER | a 550 450 380 o 340 ai 380 340 300 e 260 
IDERIÇO PRLBGRATHICO: Rrobidade,—LISOA |pua Garrett, 74-—Telephone 186: Coma teto Só a bacia 
UBA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO ipa! a 18180 1$040 e 920 a 700 600 e 500 
Punio d ge Rs. 97:0008 Simões Ferreira ' Serra PRO 
Fundo de reserva Rs. 0008000 |nirector do Di da Assistant os Sem tampa 
5 5 
era até 31 & it quis Medico dos Hospitos e sto da Mis: E a 700 600 Fa FA 350 e 320 
aritimos ” ! ç 
reinos ds ini sd apo RM | a 750 650 550 450 400 “o 360 
contra fogo casual ou pro- CLINICA, SERAL Regadores para jardim 
stabolocimentos o mobi+ Tol. a 800 700 600 460 360 320.280 240 e 200 


dis, o maritimos contra avaria grossa o particalar 


. Agencias em todas as cidades é 
has principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


Theatro Moder 


ntarques do Layradio, h. 


hysiotherapia | | 


H. SANGUINETTI 
Das 14 48 15 horas 
Freitas Esmeraldo 


Das 16 às 13 horas 
Trav. do Carmo, 1, Lº 


TOVAR DE LEMOS 


“Antonio Aurelio 


Doenças das senhoras — Massagens 


nos ighea-- Des 17 a 10-8. Pasthoa | 
D. 


BRITO CHAV 


Rua do Alecrim, E 2, E. das 4ás 5 


Atoga-so om vondo-so, Trataso largo) 


ação. 


ertificar-vos d'uma grande 


a 68400 58800 58200 o 48800 
Tines para creanças a 
[a 18400 18200 18000 900 800 e “00 
Denheiras é Brazileira 
a 28200 28050 18900 | 18750 15450 
lis 18250 18000 o 900 
Semicupias 
2 a 28100 18950 18800 o El 
Bacias para pés 
18050 050 850 750 650 


| cada par a 18200 950 
eo, 


18500 15300 
440 320 


e 280 
ES 


em Zinco 


Retret 


“Com valvila , 28700 


noi 


“CASA DO PONO DALCANTARA 


. 2 . 
| €Economisar é enriquecer 
Impõe-se a todos o problema da economia e 
por isso é absolutamente indispensavel que 
reconheceis que a nossa casa é a que melhor 
vos serve, não só na qualidade dos artigos 
mas ainda nos preços tão extraordinaria- 
mente modicos que chegam a causar admi- 


| Chamando a vossa attenção para diversos 

artigos que em todas as casas são precisos e 
| indicando-vos O seu pequeno custo, fica feito 
'0 convite para que visiteis a nossa casa a 


A Barateza eis a nossa Divisa 


Tinas para adultos 


Baldes e Regadores para lavatori 


Alguidares de zinco 

18100 900. 800 
260 
Baldes e Tigellas à? casa 


s 
Sem valvula 28600 


7 -- LISBOA 


verdado: 


700 600 


e “220 


em Ferro Zincado 


Espere 


FA E] 
s r EC» 
Hoteis, Collegios e Casas Particulares 
ita do vitom ou andar buscar amostra 


jo RISOA- 
ão gxisto 06. 


so 
OS às grando saido quo comprei dito artigo O melhor 
E do casa é de A DE THO. 


D 
nhecido pelas boas donas do ossa como riscudos da FABRI( 
NARO 

o Or quo vendo é apones a 140 rés cada meiro devido A grem- 


DO e qosafiio que sous À tretontas e vinte peças, conforma-HB 
ra poder fazer 


poemas 


Nos riscados, mesmo que comprom não do pódo fazor difere. 
ça alguma devido à não haver margom para. staato quo às grandos 


Ea vecdom estos isgados polo pi 
Rua do Ouro, 286 à 290 (Junto & ii “Botelho) 
PHONE 2658 


Mozaicos— Azulejos 
: Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo & 


Goarmon & C.º 


P. co Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephono n.º 1244-—LISBOR 


E E - 
“À Ema CALDAS DA HELGUEA |" E 


thermal dos mas 
perfeitos do pais 


Afomadas  oqug 
nas doenças dos ape 
parelhos rerpiratoto 
Esigetivo, mao ape 

da pole e ento. 


Canvas: Felguoi 


Ds estabelêcimentos-thormal 
e GRANDE HOTEL CLUB 


abrem a 26 de maio 


— Faz-.s0 em caminho da ferro até ú estação do Cam 
(BEIRA ALTA), ligada todas as lh 
Sralnartos o Bad dr om 


Pharmacia, dia 
telegraphopostal 


Eploivos da Fabrica da Trafaria 
nos oito DIRÃO 


Capsulas 
eo, ig pais = am a 


star & O rn da Prata 39 
day & Or cas Pe O. do Almas 


05 LIVROS 
Manuel Joagoim da Costa 


FIA” 


com MEDALHA DE" OUROS 


DACTILO- 
GRAFIA” (e 


oalquer máquina polo moderno 
& do: todos os dados) 


Das principaos 


209213 


Brores em madeira, pintados, cortinas, 
PREÇOS REDUZIDOS 


Figuoirôa Rego, 


PAPEIS PINTADOS 0-9 


Oleados, .Carpets 


rabroás Ligideas o Allomta 


vitraux, etc, 


Lma. 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


TELEPHONE 3872 


CIA COMER-É 
CIAL" see 


são 
gLAROS, PRECISOS come 


nas prncipa a Hvrarião A gato e ig pico Vonquim o ui 


confirmam por td 
dácir aa Ve 


José Antunes dos Santo; 
É” uEDIDO DOS HOSPITAES 
Doenças a O oRtocIAgO, figado 


BROTOS CORA — SOPRAgOSDOPIA 
Consulta da lás 2 04 à 


Largo Camões, % 1 
AMY 
José Antonio 
-Jorge Pinto 


“Pintura de azu- 


Ea obeeidndo, na E 


a o Sos rito 
LºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 
DALHA DE 


Deposito geral: Empreza das 


tejos artísticos 


“CRUZEIRO 
DA AJUDA 


peuas DO CASTELLO DE MOURA! 


OLHERA NAS, PRSSO 
Ervas usificação ATHERNA ES 
SIANAS NIPRATADAS E LIPHIGAS: o 

PÓ PURAS, o o dr, Giovanni Costanzo, professor do Instituto Saporic 


mas OHATEL-GUYON (Puy-do-Dôme 
za da Silva distintos inodicos do, BATZ ALUEMA 


do: 
lógica «Camara 
'ochnico, que às 


instituto Baot 


CONTREXEVILLE, VITEL o 
HOLLAND: 


ficas qualidades bons osaltados obtidos” com o 


pio BXOPLLENTES AQUAS DB MEZA, 
pá o gastrioo à intestinal; 4 
enhob q alosçãos aiculosas jonas, odicaras tab 
nos engorgitamontos do ligado | cd Pupa 


posições à quo concorreram 


MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 
PRATA, S, Luiz. 1904 


Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


NASLE-PARA TUDOS !!... 


9865 


WBD 
bilra Ramos 


yo, doengas os 
“rins o das vias 
urinarias 


* OLINDA GERAL 


Mediso do Posto da, 


Aligerico “a 


Assistena 


nal cos Tubercuto- 


pes A Moda em P 
EMPRE ULTIMAS 
as o ps c00s digno 


CHIADO, 61,2.º| 


DOMY 


unica do cata espeoinlic 


Fabrica, T.de Santo Ant 


por metade do sen valor tt. visto não pógar diroltos ne 


ortug 


NOVIDADES 


ão, 1, 1 D LISBOA | 


na mesma 
SUAS SEARj 
MULTOS E Al 
LHO a que, E 4 


“e ga 


co: 


AOS LAVRADORES = 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
tás do cobre os riscos de INCENDIO 
E INCENDIO DON ENE DE GRÉVI 


expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, a 
moveis e outrós machinas. 


Pedir condições á 


SEDE -- Rua Garrett, 95, 1.º «== LISBOA 
UNICA COMPANHIA AUGTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


put NA: 


ACCIDENTES DE TRADA: 
ide PN lei de 24 de julho de 1913, se acham 


IE E3 PRI EDE Za E..º? 


MPANHIA DE SEGUROS 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


José Pontes 
Massagem manuais Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 89. 
Das 2 ás 


edo 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
So não quereis ser calvo usas osto ma- 
aviso Eopecifco 
FARMACIA SOUTO & 4 
ugusta, 180 182. 


Tri traga 


EPa tnarça do cigacros quo tas ae fa- 
ma em Portugal. 
Ole; 


preao opro: 
micos + 


MOI ALINH 


Tinta hy 
Sanitaria—A mais conhecida 
e âmelhor 
Applicavel com agua fria 


Catalogos à vingos A quit os requisitar 


Rua dos Ho 196, 2.º. 
Carlos Granja | 


ADVOGADO 
R, Eorea, 160 — Consultas 4800) 15. 


EM Agencia oficial de marcas 
Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


frrapo e íypo usado 


“Telef. 3317 


toras 


gienica para pintura de prodios 


Lavavel nas suas 33 côres 


TELEPHONE 5855. Serviço permononto| 


: 
Pomada do dr. Queiroz 
Experimentada ha mais de 40 amos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principaes Pharmaoias. — Deposito Geral: 
Pharmacia ROSA & VIE! 
Rede S. Vicente, 310 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudo'ra à 


Fe a 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


E Cusíodio Cardoso Pereira & CG! 


RNECEDORES DO EXERCITO 


ORPICINA 
9, RUA DO CARMO, 13 o Catalogo gratis E 


Empresa Macio de Navegação 


do 


+ etraniros vapores a sahir 


DIET, Angeli, 84 porá dedo pote Tha Lda, 
“A visam-so 94 ara, passa gaicos da qu3 05 volanos do Suguçoas Lasiimadas aa par 
rão doveia osioarcar às voipoca da saaíla das vapocas avô ds 5 bocas da tato - 
Jara carga, passos quaosquor asolaraoimoatos, 
NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmestor&c.* 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


EM LÍSBOA 


aos escriptorios da Empresa 
BUA DO COMMERCIO. 3i 


dae set 


ITA L, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Ei 


DB) 1 hm 


edacção e Administração R..toNorle, 5, 


e propricdede de Manuel Guimarães 
itor— Camilio Sousa e Almeida 


LISBOA-—Quinta-feira, 25 de 


Junho de 1914 


Teleptonen,º2298-—Enderacotao: 
Composição—Rua do Norte, 


Oflcina de impressão--7), 


IPITAL, 


Pol iam 


Rua da Bica, 


Publique-se tudo! 


Comó so ânnuncio para bravo a pa- 


jblicação d'uima parto da correspon- 
'doneia do rei deposto e de sun mãe 
“sobro assumptos do oaractor político, 


que intarossam á Nação, e que já mes-|j 


mo so podem considerar documentos 
historicos, vem um orgão monarohico, 
alaroiado, oxprimir umas amoaças ri- 
diculas na aneia dos sous borroros, 
som segnor rofloctir que, por ossa| 
forma, untocipadamento iucuto no 6s- 
pirito publico a corteza da quo esses| 
apoio, nocomarinimento deixam (na 

ais . desgraçada situação aquollos| 
quo os escreveram ou mandaram os- 
prover. 

Todavia, ossa mesmo orgão o os| 
quo o acompanham ma gua campanha, 
monarchioa toom ultimamente rmul- 
tiplicado os seus appollos a quo to- 
dos cooporem na causa da restaura 
qão o fuzom-nto affirnando prosisa- 
monto que na monarohia extinota tu- 
do eram virtudes, omquanto quo na 
Republica tudo sho otimos. 

Sim, toom a ousad 
estos appollos, do produzir estas af- 
fiemiações, 08 mosmos homons que, 
quando a monarohia lhos rocusava o| 
Dolo do poder vinham bradar enfura- 
oidos quo os fados haviam do cu 
prir-so, porquo a monarohia as sui- 
cidava poloa sou orros o polos sous) 
crimos. 

Possam-so tompos, implanta-so a 

o como à Ropublioa so 
yo a 60r apenas ama ta- 
dolota dos mesmos intoressos o dos] 
mosmos políticos que 4 sombra de 
monarchia tinhum Sloroscido, os ho 
“mos quo a cobriam do acousações ful- 
minântos, 09! mosmos quo proloriam a 
essa monarohi tudo, não oxoluindo a 
fBopoblica, os mosmos que ribraram 
ronloza bragantins 08 mais fundos 
“golpos, aluindo o sou throno, olamam 
“quo 6 preciso rostaural-a, porquo ol 
8 a vordadeira instituição nacional, 
orque alla rovolou sompro nobroza, 
fpntriotismo, sublimidudo o hi 

Mas ontão porquô so não ha do pu- 
licar a corrospondonoia sobro ns 
amplos do caraotor poliio, que a 
rovolução foi encontrar nos paços 
Tonos? So ha, poróm, alguom quo não 

duvidar do qu 
flenoia só pódo honrar 
'zos, osso alguom dovo ser o partido 
fmonarobico, qu 
axalça as excolsas qualidados do rei 
deposto o do sua mão. | : 

wubliquo-so tudol, Vamos 4 voi o 
patriotismo, a losldado da art D. 
“Amolia do Orloans o do gr. D. Ma- 
nuol do Bragança. Vamos a vôr quan 
to o sentimento portugues so inhl- 
trou na alma d'osta oxtrangoi 


uma situação invojavel ontro todas 
as naçõos! 

Vamos a vôr o que continha osse| 
armario de ferro das Tulhorias por- 
tugoosaa. Vamos.a vôr o quo lá so 
oncontra do nobros sontimontos, de 
ponsamontos suporióros, do inton- 
qões pabrioticas, do altivo ospirito de, 
indopondoncia o do libordado, refio- 
otindo o culto da indopondoncia o 
da libordado innato no coração por- 
toguor, 

Não pódom tomar essas revelações 
“08 monarokicos da nos 
Aomom, implicitamento 
ja oun insincoridado, implicitamente 
“provam que toda a sua campanha om, 
prol da restauração dinastia não 
passa duma mistificação odiosa, de 
uma obra do mentira o do falsificação 
politica. 

Não procisam oucondor-se, como, 
atras do ospantalhos, sob as bandoi 
ras quo tromulam nas faobadas das 
Jogações oxtrangoiras. Não precisam 
doscor a ess rocurso inqualifavol. 
Ello soria mosmo um orimo, so nho 
fosso uma protonsão ridicula e gro-| 
tosoa, Ninguom do bum sonso o quo| 
sonha por oasas nações o rospoito que 
ellas morocem, sobrotudo porquo não 

governam rogimons corruptos, 
om. ollas os consentiriam, podoria| 
oroditar havor qualquer ospecio do| 
Solidariodado ontro os governos d'o 
8a nações o os homens que, acober- 
tândo-so sob as suas bandeiras ox- 
tranhas, proourassom ovitar a dos 
honra da aua causa, pola publicação| 
do documentos quo a comprova 

Os papois do quo so trata intoros- 
cam” É Republios o Interossam ao 
Pais. À Republica tom o direito de, 
os publicar, para mostrar ao mundo 
inteiro as podorosas razõos moraos 
quo justificaram o movimonto a que 
ella devo a sua existoncin, Tom osso, 
diroito. Ninguem lho podo nogar, 
mem ella consent 
lho negasse. O Pais tom tambom o! 
direito irroousavol de conheoor o quo 
so tramava contra ollo, porquo um 
povo não é rebanho do rozes do qual 
esto ou aquello rogimen, qualquer 
“que soja, possa dispor, humilhando 
as suas tra viçõos, deshonrando a sun 
Mistoria o alionando o seu futuro. 

Pnbliquo- 


morchia. Quoromos sabor 9 querism 
fazor de nós a sr.! D, Amolia do Or- 
Jéans o 0 er, D, Manuel do Bragança. 
Queremos, sobrotudo, sabor o que 
valia osso rei que do novo nos que- 
rem impôr como um monarcha intel- 
ligonto, digno; patriota o dotado das 
melhores qualidades para simbolisar 


do formular | 


que ninguom Pº 


tudo! Queremos sabor | 
quaes oram-us vistas politioas da mo-| 


O thesouro da Sé 


Por fóra, muita vigilancia; por] 
dentro, todas as facilidades 
para um assalto 
A comissão executiva do Conso-| 
Arohoologia visi 
imo thesouro da 


os objectos qua o constituom.. 

Os mombros da commissão ostivo-| 
ram tambom analisando os trabalhos 
» quo so ostá procedondo para sogu- 
rança do thesouro o quo constam do 
fostas portas do forro, como se resol- 
veu dopois da tontativa de roubo ul- 
timamonto dada o à quo 1 

forimos, além do odil a 
vigiado do noite por tras sontinollas 
da guarda ropublicano. 

Ào que nos consta, os mombros da 
commissão oxtranharam quo as casos 
quo ató aqui oram ocoupadas por om-| 
progados da Só, o que hoja foram 14 
Iremmatado da 


oxtranhas, ficando assim a parto 
mais porigosa, quo deita para 08 to 
raços 6 jardim, e quo está nborta om 
varios pontos devido ás obras do ra-| 
construcção, na impossibilidado de] 
sor oon voniantomonto vigiada. 

Como so sabo, os omprogados 
nham ontrogado uma potição ao 0x: 
ministro da justiça 6r. dr. Manual 
Montoiro para não serom obrigados a| 
modar do casa omquanto não como- 
assom a rocobor a ponsão, mas de 
nada lhes valou. E 0 faoto é quo, som 
so sor possimista, so pódo provor a 
possibilidado do uma ou mais tonta- 
tivas do assalto ao famoso thogouro. 
Vigilancia por- fóra, d'acoordo; mas| 


por dontro?! 


Carteiros francezes 


Está sanado o conílicto 
Pari, 25 de junho 


O gr. “Thomson, ministro dos cor- 
roios o tolographos, doslarou ao Ez- 
olsior quo está romovido o oonflioto 
entro o govorno o 03 emprogados pos- 
taos; a trogua actual é proludio da 
par—(Havas), 


PROTEOÇÃO T INFANCIA 


E Taro as cantinas 
escolaras 


As festas do Jardim da Estrella 
são dignas de anplauso e co- 
adjuvação 

Proseguom no domingo É noito no 
Jardim da Estrollo, as fostas orguni-| 
adas pola commissão oxeoutiva o 
promotora do ongrandocimento das 
cantina escolares. Do programma, 
que ostá sondo organisado, dissómos 
já que o grapo sportivo da Tuna 
Cominoroial apresontará numoros de 
ljogo do pau, box, esgrima do sabre, 
barra o posos o que a Sooidado 
Alamnos do Harmonia so fará ouvir 
om alguns numoros do sou roporto- 


isso para no Jardim da 
Estrolla attrahir concorcenóia, Mas 
outro motivo-o osso do elevado al- 
canos social—dovo influir no animo 
do publico para, prestar todo o seu 
ausilio ás fostas. “Prata-o d'uma obra! 
do bonoficonoia digna do maior ap- 
plauso o condjuvação: a fosta rovort 
om favor do cofro do tróuo canti 
escolaros, as das parochias do Mar- 
ques do Pombal, 8, Mamede, Beuto, 
Anjos, Aloantara, Santa Catharina, 
Ajuda, Escola-Ásilo do Alcantara, 
S. José do Bom, Santa Isabol, Pona 
68. Miguel. Os benofioios quo ossss 

tuiçõos prestam pódom avaliar- 

itando, ao acaso. alguns nuimoros, 
Assim, a cantina Marquez do Pombal 
dá alimentação diaria a GO oroanças,| 
a do S, Mamodo a 40, a da Pona a 
ogual numoro, a do Bom a 100, a de 
5. Miguel a 60, a do Boato a 120. 
Esousado sorá acoroscontar quo a po 
pulação infantil 6 oscillanto o quo a 
muitas mais croanças as cantinas for- 
noceriam alimentação se dispusos- 
sem do recursos, 

Das cantinas oxistentos om Lisboa, 
aponas as do Camõos, Arroyos, Oam- 
po Grande, 8. Ohristovão o S. Sobas- 
tião da Podroira não participam dos 
rosultudos das actunos fostas, que, 
devido ao pessimo tompo quo tem 
foito, não toom dado o resultado que, 
ara para desejar, 

A commissão oxocutiva, qué dodi- 
cadumonto' tom trabalhado, é com- 
posta da sr* D. Ponoloppo Paris, 

rolessora-rogoato da oscola official 
nº 28 0 dos srs, Antonio Marcos F) 
gueira Froiro, Roborto José do Lá 
go, Honriquo Affonso Pires, Alfrodo 
José da Luz, Altrodo João Mathous, 
Antonio Josó Buu o Antonio Cos-| 
ta 

Do osporar é quo o publico, som- 
pro prompto a condjuvar todas as) 
obras do altruismo, accorra no d 

ingo no Jardim da Estrella, pois, 
divertindo-se, praticará um acto do 
denoficon 


Dogue de Saxe Meiningen 
Oseu fallecimento 
Badwildungen, 25 de junho 

Fallecou om Clifton Houso o duque] 


Portugal, 


Jorgo do Saxo Moiningen. —(Havas). 


Fallou hontem pola péimóira voz, 
na Camara, o sr. Almeida Lima, 
lustro ministro do fomento, Poucas] 
palnveno, mas boas, Aufsonoig absol 

abundanoia de) 
itos praticos o de ada admi-| 
» Portugal, 
rofossor, é um poduço| 
do terra orivido de procidaiindos. 
Todas us suas provinoias avarrotam 
do Figuésas, havendo, do Ninho-aó| 
Algarvo, as mois variadas, as mais 
opulonios, as. mais oubiçadas. E) 
sondo aseim rico, Portugal ó/um Pais 
pobro porque consorva ainda, Inapr 
voitados todos os sous osplondidos| 
thesouros, Porque? Atribuir some 
lhento facto á fulta de intelliganci 
ou É ausencia do aptidõoa dos portu- 
guazos 6 Magranto o imperdanvel i 
justiça. O qua lhes falta é cómpoten-| 
cia profissional para o trabalho. O 
que "os portuguezos não teem é pro- 
paração “teohnica. D'obi, dndarmos 
todos dbbruçados para as jninas de| 
ouro que so mostram a nohsos pés, 
som podermos tocar-lhes, "um novo] 
upplício do Pantalo, a que a monar- 
chiu condemnou esto Pais, Que o sr, 
ministro do tomento, com todo o sou. 
aabor, concorra para que a Republica 
lhe pônha tormo, porque será 0350] 
um dos maiores sorviços qua poderá 
postar é sua Patria | 


Os sonhoros já alguma 
ram ao trabalho do ler os 
improssos quo 86 distribu 
final do logislatura, aos braçidos, pela 
Camara? Não? Pois 6 ponal Voriam, 
so 0 fizessom, a que oxtranhos capri- 
ohos ortographicos os gunfdiõos da 
ortogeaplia ofcial - suj 
pobro lingua quo so usa n 
avonturado Paiz, ondo tudp vao on- 
hindo sob o camartollo dá ioonoolas- 
tía devastadora, como so [para pôr 
tudo no contrario so tivosto proola- 
maúo a Ropublioa. À gonto choga a 
olhar intordioto para aquella giga- 
oga do lottras o do padaria novas 
quo mod tos pi 


ox 56 do- 
arocoros| 
im, neste! 


onrnotores que 08 tipographos.arru- 
mara uns adoantó dos puttos, vindb] 
por fim a convoncer-se: que bo trata) 
do uma simples cabalá o quo: tudo 
aquillo o fas. para quo não [8 onton- 
da o quo os sra, logisladorés quorom 
dizor, So assim 6, não ha dbvida qua 
o expodionto colho. Todavia, fica som- 
pro corta pona ao vor-so práticar taos 

tentados contra a esthetca tradi-] 

nal das palavras, Porque tirar cor- 
tas lotiras a cortas palavras o mosmo 
soria quo cortar as barbas ao sr. Tho- 
mas da Fonsoca. Pioam irgaconhesi- 


veis, L 


chice parlamentar 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos polit 


A falta de competoncias, ortographia official, a pedin- 


icos 


ando muito longo da vordadoira, vi 
to mão custar a admittic quo muitas 
importincias hajam sido entregues a 
|gonto da casa rol som sorom osori 
turadas, O prooesso à quo hão do 
car amarrados og monarchigos prov 
ricadoros vao-g organisifdo lonta- 
monto, Nºllo, docorto, ontontrarão 
novos ostimulos para 4 suaobra quan 
tos andam omponhados em fuzor a de- 
feza do regimon quo oahiu om cinco 
do ontubi 


Prinoipiou hontom a discutar-so o| 
orçamento do ministerio do fomento, 
Em pouco tempo, falaram sois ou se- 
to oradoros, “todos ellos atacados do 

jo da volocidade, porque nom 
m doixou de pedir uma linhasinha 
forros. quo lho atravessasso- o ciroulo 
do lado 4 Indo, Com que sincoridado 
so “ocuparam do tal assumpto os 
lustros Togisladoros forro-viarioa, sa- 
bondo quo no thosouro não ha um 
ositil para taos molhoramontos, que| 
nunca so fizeram com cascas dulhos? 
As alhirmações do principios eluito- 
ruos Joyam a o5to3 pluonasmos orato- 
rios, como os astrologos, sogundo uma 


trovoadas o das chuvas, E assim co- 
mo os motoroologistas foram aposdos| 
ão sou volho throno para passarem á 
cathegoria da desenredadoros do dos- 
tinos, assim os podinchõos do tantas 
linhas forrons dovom a estas horas] 
for dosoido sonsivolmento no concoi- 
o do gr, ministro do fortonto, aquem, 
[om tor com quo mandar cantar um 
loogo, so podo quo faça siguozaguoar o 
oomboio dosdo jk por todus as coli- 
nas ramalhudas ogto Pais. 


Segundo. consti, “uloançom- 


já 
form 


O Parlamonto funocionará 
do dia o do noite, utó ao dia BO, para 
discutir o votar o orgamonto, So hou- 
vor numoro, '6 oluro. Dopois, virá 
mais uma. procogaçãosiaha, quo bora 
podo jr até no-dia 16 de julho, para a 

scusuão do projecto quo altora a 
visão dos oironlos eloitorasa, Parooo 
quo “so.- assento n'issoy como só abr] 
sontoi'êm destindr uma soszão isótuir 
na “á Joi da sopuração, para qub os] 
ohofoá politicas. façam, sobro osso di- 
plomo, us declaraçõos que julgarem 
convoniontoso E ficará assim toda a 
monto satisfeito. É 

Bucsodo sompro. assim quando so 
votam creditos extraordinurios. A 
maioria não afina, o cmquanto uns 
dão Yudo outros ou dão ponso ou não 
dão nada. D'ahi o choquo do opiniõas) 
quo so exteriorisam com mais ou me-| 
nos ncrimonia o deixam invariaval, 


o que consta, à commisdão oncar 
regada de procodor a um inquori 
aos adoantamntos 4 antigal oása r 
o & administração Anano 
navohia tom desooborto coisas pl 
tastions, Som fullar do abonbs a part 
[oularos, do dinhoiros dosviados om 
fins illioitos sob os mais divoraos pro- 
toxtos, do todo a casta do otimos pra- 
sicados na aplicação das dinheiros 
publicos, a refarida commidsho avori- 
guou já que só nos membros da fami- 
ia rol banida so haviam Ndcantado 
importancias suporiores à teoy níl 
contos! Assim o domonstfam docu 
mentos oncontrados na antiga diroo- 
ção goral da thosouraria, pão sendo 

orado suppãe quo essa quanti 


1 


monto na suu ostoira um certo gosto 
aranço pouto conoiliudor. Hoje, o| 
cpisodiosinho banal repotiu-so "o ora| 
do ver à furia oonomica com quo o| 
sr. Urbano Redrigues aflava n faca] 
rotalhadóra do suporfluo, para provar] 
quo a commissão do finanças o à boin- 
missão do orçamonto orum pordula- 
rius incoerigiveis, Houve, porem, 
quom não estivosso polos ajustes, 0 
dopois d'uma scenasinha que foz lou 

brar o Hlissage do nosso colloga Cruz 
Diniz ha tantos annos fallocido,'o st, 
Urbano Rodrigues recolheu a lalla ao| 
bucho o à contanda acabou como nca- 
bam as rovistas: om plona a pothooso, 

Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no testamento das doanoas do pa.ia. 


14 tenentes feridos 


por se ter voltado um «mnibus» 
Sogovia, 25 do junho 

No rogrosso do uma corrida do 

touros, voltou-se um onibus om quo 

vinham os tonoutos da Acadomia de| 

Artilharia, ficando quatorgo foridos, 


Alremitit, 
Migalha: 


vez quartas partos da população de 
Lisboa estova hontem, durúnto quatro| 
horas, absolutamento  desoriontada.| 
|Abundam nesta torra da dlface, mes- 
mo ontro os homens, ns pestons norvo- 
sas o q formidavol trovonia quo pai- 
rou sotto a cidado arropicu o pollo do 
quatrocontas tu possoas. Hlouvo quem 
fochasso a janella o accondesso um 
pára-raios do stearina a Santa Barbara, 
funecionaria da córto colbsto quo só 
nos lembra quando troveja. Outros, 
tratando o caso com basofins sciontih 
cas, puzeram-so om contomplação de- 
fronto d'um barometro, 

“Todos, om goral, aproveitaram o en- 
sojo para largar o trabalho, sangar-so 
com à familia, puxar as/ orelhas ás] 
oroanças poquenas, oto. 

As donas do casa deixar 
o jantar, as creadas do os 4 
(das doixaram os comestiy 
o foram fazor companhia dc 
donos da case, Toda a vida lisboota es- 


im quoimar| 
s romodoa- 


vos problomas, Posaoas que no Juligam 
potontados oncolhiam' o cacháço no] 
fuzilar dos rolampagos, talgualmento| 
so fóssom o mais infimo dos prolotr- 
rios, Não ha duvida, mous amigos: 
Nós podemos estar convencidos do que, 
somos qualquor coisa mosto mundo, 
mas, jeranto uma simphonia d'aqu 
ins, pordom-so muitas ilusões: Sonti.| 
=soinoa todos do tamanho Wum-bicho 
do conta. ' 

André Brun 


| Preparando-so para a quera 


A Grecia compra mais navios 
Athenas, 25 da junho 
A Grocia comprou aos Estados 
Unidos mais sois cruzadoros w quatro) 
submarinos. —(Correspondente). 
Querem lanchar bem ecear malhor? 
Vão à Argentina. Run 1.º Dezembro, 25 


MUSICA 


Concerto João Pinto 
Rodrigues 


No concerto quo so realisa dopois de 
Jamanhg; à noité, no Consoryatorio, to- 
mam párte, além da cantora ar D. 
Emilia Rodriguos o- sua professora a 
sr D. Carolina Palhares, 6s amadoros 
sr2* D. Pornanda Nouparth o D. Maria 
[xabol Pacheco Soares o st. Guilhormo 
Bizarro, e os artistas srs, D. Francisco) 
Bonetó, Alfrodo Mascarenhas, João 
Passos o José Bonot. 

Entro 08 númoros do programma, 
todos intoressantos, ha alguns que só 
os grandes 


tovo alterada o susponsa je, durante) 
ossos horas, cequeceram 98 mais gra 


entar, D. Emília Rodriguos o Alfrodo 
Mascarenhas cantarão o celebra duo do| 
Rivoletia, 


A SITUAÇÃO DO MEXICO 


H emlorenea 
do Niagara Pal 


regula as questões internacio- 
naes, deixando a discussão 
das questões internas aos de- 
legados de Carranza e Huerta 
Niagara Falls, 25 do junho 
No decurso da rouuião plonaria 
effostunda hontom de tarde, os me- 
diadores approvaram o plano de ro 
gularisação das quostõos internacio- 
naes, deixando nos dologados de 
Huerta o Carranza a discussão das] 
questões internas o do estabolooi- 
monto do'govorno provisorio. 
Os Estados-Unidos não reclamarão 
nenhuma indomoisação nom ropara- 
'ção dos insultos á sua bandeira, 
Os prejuizos sofíridos por estran-. 
geiros sorão regularisados por com- 
missões intornacionaos. Será conce- 
dida amnistia do daliotos politicos a 
(todos os estran; 
Os Estados-Unidos o os modiado- 
ros roconhecorão o novo governo lo- 
go quo ollo so estaboleça, 
Os mediadores: estão satisfoitos e] 
esporam que o bom exito da modia- 
ção so manifesto om brovo. Diz-se 
quo -assigniaram hontom átardo um 
plano do pacificação: dó" Mexico, As| 
conforoncius entro os delogados de 
Huerta o Carcangs começarão dentro 
om pouco om Niagara Falls, havendo| 
usporanças do quo olisgardo-a accor-| 
do—(Havas). deal 


Os constitucionalistas tomam Za- 
catecas 


El Paso, 24 de junho 
O coronel Ornoas, - commandanto 
da guarnição da “oidado do Junres, 
annuncia quo as tropas, do genoral 
Villa tomaram hontem Zscatooao,— 
|ECivao), 


À “Pati Porhuguera, 


ilustrada 'por Alberto de 
: Souza” o, 
| Já motbiámos tia dins/quo foi pos: 
to á yonda o admiravel trabalho lit 
terario do dr. Julio Dantas, oúja pri- 
meira publicação A Capital féa om 


folhotim. E! do todo o ponto justo 
aecontuar quo a obra é primoro 
mento illustrada por Alberto de Sor 
a, oujo talento, 

|já sobojamontó domonstrado om 
tos trabalhos do valor, uma vez 
'so manifosta nos lindissimos dose- 
nhos intercalludos no texto do Pa- 
ria Portuguez: e 

Como especiuen, d-nos grato ro- 
produzir aqui uma das ilustrações 
quo ao acaso arrancamos d'osso li- 
vro, 


Conferencia anarchista 


O programma das reuniões 
A confóroncia anarohista da região 
(do Sul, à quo já nos temos roforido, 
realisa-sa na sala do cenforoncias da 
ixa Beonomica Oporaria, sondo a 
primeira sossão no dia 27, ás 91 ho- 
ras, N'osta sossão tratar-so-ha da re 
prosontação dos anarohistas portu- 
Iguezosno Congresso Internacional da 
Londros. No dia 28, gossão ao mio 
dis, tratando-so o importanto proble- 
ma da attitudo dos anarchistas para 
com o movimento oporario; 9 no mes-| 
mo, dia, ás 21 horas, torovira sessão, 
[consagrada É organisação dos anar- 
ohistas. 
Anses “estos assumptos, bavorá| 
um tempo destinado -a commanica- 
sas, sobro anti-militarismo, | 
racional, esporanto, ate, 
“como so vô, uma reunião choia 
do coisas interessantes paratodos quo 
á questão social prestam attonção, em-| 
bora na opinião dos seus promotores 
so trato apenas do uma simples troca 
do idoias, como preparação para o fu 
taro congresso nacional, 


| 


A PROPOSITO 


Julgador 


Que o vicio da politica absorvente 
o eivada do possonlismo tom arro- 
dado do campo exolusivamento soion- 
muitos dos nossos homons do 
galot—ois uma noção que ao bana- 
lisou & Íneça do ropotir-se, e, com- 
todo, os fuotos so oncorrogam do 
nos demonstrar á ovidencia quo alla 
não corresponda folimento á ronli- 
dado das coisus. Não. Pódo o natural 
possimismo da opocha exaggorar 
vontado, À posar das controvorsias o 
das discussões mais ou monos vivas 
que todos os dias te nos doparam na 
inprongo, na tribuni, na vulgar pa- 
ostra do ónfó, todos 08 dius tambem 
so presonto quo so continiia traba 
lhando o estudando, quor no ambionto 
uranquillo dos laboratorios q) 


a osto ou áquello rumo do actividade 
intollootual, E' folhear, mosmo rapi- 
damonto, as monographins, os traba 
lhos do invoitigação, as 
morias sobro qualquor 
vt como 
medicas, 08 problomas toohnioos, as] 
noções do jurisprudonoia. E so d'osso 
Jexamo não conoluitmos a consolado- 
ra convioção do que os nossos homons| 
ão valor continuam estudando e quoi 
mando “o corobro na fulgaranto fo- 
Iguoira do ondo ieradia a: lus da cívi- 
o o da cultura humana, 6 porquo 
ga por oomplero.| 
Voom ostas considoraçõos a propo- 
sito do uma broohura que acaba do] 
oocupar 0 sou logar nas montras dos) 
livroiros. E' a disgortação do ar, dr. 
Antonio Macioira, como candidato a 
profussor no grupo das Scioncias Ju- 
ong da Faculdado do Dj 
Univorsidado da” Lisboa, 
Uriniinal, so intitula 
mipto, que tantas o tão apaixon 
das controvoralas tom qussitado no 
angoiro, 6 pola primoita voa om 
Portwgal objócto do um ostudo mia: 
thodioa o proporsionado á sun impor- 
tanoio. 
Analisa o br, de, Antonio Ma 
a instituição do juri nos a 
spestos, dia-nos o quo all 
no Inglatores, “o quo tem sido na 
França, 0, tratando do juri em Portu- 
gal, fallu-nos da sun organisação, do- 
bato a intrinoada u diflcil questão das 
[compotoncius, desorovo o 8ou mocha- 
nismo na audioacia, o consagra algu- 
nas paginas aos juris. ospocinos: para 
doliotos do imprensa, para crimos do 
mooda falas, para orimos militaros, 
juri mixto para portuguozos o j 
mixto para oxtrangoiros. 
No quarto capitulo aprooia as. 
|z0us do alguns ominontos adyors 
da instituição do juri: von Lhoring, 
[Tn pallomeni, Garrad, Eurico Porri, 
Grarofalo, Tardo o Julio do Mattos, 6 
concluo por apresontar uma serio do 
bom coordenados argumentos a seu 
favor, A! faco das modernas noções 
jorisprudoncia, o er. dr. Antonio| 
Mucieira conseguo som duvida d 
monstrar talvos a onica formula do 
concilinção antro as actunos dontri 
sviontificas o a oxistonoia do ju 
tituição quo o protossor Julio do 
Mattos olussificou do «um mal onton- 


Deve ser abolido 
O juri criminal? 


Não, affirma o sr. dr. Antonio Macieira, apenas de- 
vemos integral-o na sua funcção historica de 


DE UM LIVRO 


de facto 


o convoniento quando sa trato dom 
oliotos ohamados do opinido mas pe- 
rigoso om todos os outros casos, por- 
quo carastarisa, em regra, uma com» 
pleta ignoranoia dos problemas quo 6 
obumado a resolvor 

E? de facto innegavol a importam 
oia do argumento quo go contêm ng 
soguintos palavras d'aquollo homem 
do soioncia: 

«Não são, decerto, quatro merocai» 
ros, cinco industrinas, .doig profosso- 
ras do dunsa o nt folhotinista, quo a 
sorto podo aggrogar, quom saborá di 
or 80 um róu portonco 4 clasgo do 
delinqnentos natos, go á dos fortui 
tos,» 


artigo do jornal 
aqui os raciooinios atraves dos quass 
o ar, dr. Antonio Maoioira choga a 
conoluir a nocessidado do so mant 
a instituição do juri criminal, constie 
taido por jurados quo, oxoroon 
funoções publicas, devom so subsi- 
diados polo Estado -—modida que o 
tondo indisponsavol n'uma democra- 
cia, vista-ser immoral dosviur o ck 
dndão da gua actividado luoratiya, 
judi A justiça. não 6 gra 
tostomuihas 6 arbis 
trada pelo juiz uma indoinisação po- 
o incommodo sofírido. o poloctempa 
quo pordoram, Porque hho-do sót 
oluidos d'esso oritorio os memb 
do juri, que so incomodam  ogus 
monto o quo tumbom pordom tempo? 

Esto ultimo capitulo do livro, ospos 
oialmonto, conto páginas quo hão- 
do tornar-so classióas na nossa soion- 
cia juridica, O sr, dr, Antonio Muoici- 
ra dofondo a instituição, rostringir- 
do-lho no omtanto as atribuições. EP, 
[como fioou dito, uma formula consi 
liatoria, mas porfoitamonto de nocor- 
do oom a rasão o com 0, espirito juris 
dico do nosso tompo, O assumpto é 
intrincado: do “ambos 
questão, os argumontos 80 antollham, 
com unctoridado. o com pobo. Coxa 
rasolvor 'o problema? porgunta o il- 
lustro advogado. E ollo proprio, om 
'soguida, rosponde: 

— Mantendo o juis como aplicador, 
da loi aos fustos quo lho dorom pro- 
vados, 

Fusendo regressar o juri 6 8 
funcção historioa do julgador de 
ato. 

«Fusondo funcolonar purmanonto 
monto ao lado do juis o do juri os pó 
ritos, quo soriam um ontro juri, de 
poquono numero, mas soiontifico, 
olarocodoros da justiça po pular o qua, 

o compor 


Toproduzi 


iam julgado; 

Por osta manoira do vôr, quo supe 
o digna do todo o aplauso, fi 
riam os nocusados com as garantias 
olassicas da dofoza, sum a contingon- 
oia do um aggravamonto do situação 
por offoito do incompetonoia ou mea- 
mo do ignorancia dos jorados. O jusi 
mantido, com a oxolusiva funcção de 
58 pronunciar sobro 0 fioto om si, é 

excollonte. Quanto à sggeavunt 

onuantes ou dirimontos implicando 
uxuoto conhooimonto do determina 
das scioncias, 08 poritos quo osolara- 
ga. E? excollonto. E roio muito dif- 
ficil não so estar do acoordo com a 
illustro anctor d'o8so magnifico tra- 


dido democratioo a corrigir, accoita- 


balho, Hermano Novos 


A sessão comoça ds 15,20, com 71 
doputados, comprrecando do govarno 
os srs. ministros dus Ananças, fomou- 
toy oxtrangeiros o colonias. O gr. Jor- 
ge Nunes requor quo so disoutam des- 
“te já ag omendas quo o Sonado intro- 
duiiu no projaoto sobro obras no 

orto o barra do Vianna do Castollo. 
[São aprovadas sem discussão, bom 
vomo as omendas quo a outra Camara 
introduzu no projocto quo instituo a 
zona franca do Funohal. Prosegno a 

iscussão d'aquello projooto que ro» 
gula a forma do julgamento das con- 
tas das camuras municipaos, anterio- 
ros a 1914. O gr. José Barbosa dofondo 
o projocto, nddurindo varias consida- 
rações logalistas o dizondo quo so 
torna urgonto approval-o. Como dê à 
hora do passar á ordem do dia, con- 
tinta a discutir-so o projocto das car- 
tas organions das provinoias ultrama- 
rinas, Antes, porém, vota-se um p: 
reour rotorçando cortas vorbas do or- 
[gamento, dos oxtrangairos, fallando 
sobro elle os sra, ministro dos extran- 
geiros, Cunha Macedo, Carvalho Arau- 
40 Urbano Rodrigue: 

As basos para as cartos organioas 
das provincias ultramarinas são dig- 
cutidas na espocilidado, por vários 
orudores o entra ollos polos srs, Vas- 
conceltos e Sá, Ferreira do Amaral o 
Jost Barbosa. São todas vatadas, com 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Votam-se as bases das cartas orgânicas das provincias. 
ultramarinas e discute-se o orçamento do fomento 


ligoiras omondas do er, Vasconcollos 

Soguo-so a disoussão do orçamem 
to. O sr. ministro das colonias manda 
para a mosa uma proposta do lei ta- 
xando com nm milavo por kilo o tei 
[go produzido nas, colonias até 6:00. 
vonolados, dovondo ossa regali 
rar polo menos 6 annos, a contar de 
1 do janeiro do 1915, podendo a im 
portação fuzor-so om qualquer opo- 
cha do unno, A fava, a alpistao a 
painço terão tambem os sous direitos 
rodnsidos a 1 milayo por kilo, 

O sr, Jorge Nies, rolutor do orça 
monto em discussão, prosogue nas 
os considoraçõos, inicindas hontem 
São diversos “os serviços publicos 
quo merecem ao orador commontar 
rios os mais judiciosos, o quo diz reg 
peito á agricultura é o quo mais q 
detom, como a viação lho sugere 
commentarios cheios do verdade 
absolutamento justos, Aposar do tez 
gasto já rios do dinheiro com as nog- 
sas ostrudas, o Estado, para complotar 
a rodo d'ossas o.trades, tom do g. &r 
tar para foima de doze mil contos 
Alom d'isão, ns estradas construidas 
oom-no sido, om geral, ão dofioiom 
tomento quo à sua consorvação cosa 
carissima, cominetondo-go com clas 
vordadoiras fraudos, E isso que nãe 


do 


vodo onutinuar sob pena de se com 


aaa 


* não ho um minu 


ACAPITAL 


Theatro ávenida 
HOJE 
O maior triuimpho artístico —En- 
chentos coltossada-- À notavel opo 
Totta car 6 actos do H, Darcido 


EMOR DE MASCARA 
Teiliantemento. desempenhada 
a PALMIRA BASTOS 
ag das Condes Toda sa poi 


sessgos—A rovista ALERTA JU- 
INTOR. 


== 


' 


ceesmimiatro das Bnanças para a sit 
4 viRel em que 

dus Bados da À! 
““º soa promotte altender 


Vattanção do sr. mini 


tinnar a dispondor dic 
ta o sem sombra do proveito. Ro 
rindo-so aos pedidos do link; 

rous formulados polos oradores p 
codentes, o sr. Jorgs Nunes diz qu 
não ha manoira do os attondor, tão] 
certo 6 não havor recursos para isso] 
Sjmuitos d'essos caminhos do fer- 
rlficar fóra, do aloanco das com- 


hias ferro-viarias já oonstituidas, 
torador termina mandando para a 

a diversas omendas, que são 
ittidas. 

Our, ministro do fomento respondo 
nos oradoros que se occuparam do 
orçamento, Está na disposição, diz, 
do visitar o Douro, para pessoalmon- 
o so informar do estado om quo assa 
região so encontra, Dirá, porem, que 


ha uma commissão encarregada de 
“entadar osso que trará os| 
abalhos 4 Camaro, amanhã ou! 


opois, 
tá, convencido que no Douro ha 


malos fundos quo só com medidas ra- 
s 


dioaos pódom resolvor-se. E? prociso 
encarar a questão do Douro gob um 
gritorio puramonto sciontifioo, como 
jnecado om todos 08 paizes, om ques- 


ará melhorar a viação ordinaria 
acolorada na medida do possiv 

tão corto é não podor havor progros- 
go som boas vias de communicação. 
Mas a vordado é que não é possivel 
a todos ao mesmo tempo, ur- 


as ató ondo pudór. 

O ar. Celorico Gi podo que si 

o o Algarvo com o Alemtojo 0, 
consoquontemento, com o resto do| 
Pais, por meio do ostradas, quo não| 
tom o quo so conoluam outras es- 
n'aquella provincia, absoluta- 
monto indisponsavois, 


No Senado 


Approva-se a reorganisação do 
redito Agricola e os capitu- 

“Toslila IX do orçamento das 

+ recitas- 


ido o er, Brasmcamp Freire, socro- 
seo Dong Po 


'o Cradito Agricola. 
oncia o disponsa do| 
pprovado 

di. 


PPrOVa, 
gar requer qu 
logar a proposta de 


— 
aos d 
pi oreridonte—Está opprovado por 
ni O axclamo O sr, Martins Car 
Ás AEânaRO que do vetou o con 


tente Nono ouso fans à 
a a. chainada, 0 requerimento do 


roponta, do 
Paúbrias indope 


“ão 19h, 
Veia tensemento o tr. Goulart de Medeiros 
edefondea O ar, ministro da guerra. O 

Djalme de Azevedo, rola 
do gueri 


ão Dto A dispo 
asia Beira o procanso 
Er 


'imtram depois 
“das no orçamento geral das roceit 


das pola rospootiva commi 
mo o capítulo LL. 
Como o ar. Sousa da Camara chamo a 


noira como ost 


vdhs quo procurar 
publica com dedicação o entlusias 
Actgr, Sonia da Camara dirá que, prosar 
do noito ou poquanos ohms para 
Gem a Republic so foz (apoiados) tado 
fará om seu benefício, o aestmu as reclama 
ões apresentadas serão satisftitas como 
for de justiza. à 
Sobro o orçamento falam ajada ce ar. 
Sousa da, Camara, José Maria Pereira Cu. 
pertino, Ribeiro, “Bhomas Bentes 
"iuças José Releas 0 0 br. Miranda do Fale, 
quo mando para 0 scta um projocto dg 
Yi anptoriaando O governo a rocrgan 
à fiscalização das sociadadas anouima 
Tor proponta do 5. president O ap 
roca do Explicações fidou recolvido In 
primir o projecto do er. Miranda do Vallo 
uliho “o votaLo na sessão do ma. 


sessão, 0 ar. Gou 
attenção do er. 
ão ille- 
encontra! 
ndoga. O 


considerações 
ão orador. 
“A proxima sossão 4 hojo da 21,80", 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 
Braqoo 

Drogaria Souto & Cita 


imiliantos. Isso fará, como pro-|a, 


“Então ajudo il 


| REPRESENTANTE 


ARMA 


- = 


ERMENTO DE 
VA EO 


HO TELEPHO 


RNOSINHO 


IR 


ISBOR 
NE-4220 


Industria. algodoei 


As reclamações apresentadas por 
intermedio da Associação In- 
dustrial 


ção Industrial Portugueza, o com a 
assistencia do grando numero do in- 
dostrinos algodoeiros do sul o do do- 
legados da Associação Industrial do 
Porto o da sooção algodoeira da mos- 
ma Associação, hontero| 
uma reunião om quo so assontou do- 
finitivamonto nas reolamações a apre-| 
tsr 40 governo, coz: o fim do pro- 
curar melhorar a “ituação da indi 
ria do algodão e que são as soguin-| 
tes: 
1.4-—Limitação da industria do fia- 
ão de olgodão ás fabrióas actuslmon-| 
to oxistontes o om construoção, om-| 
uanto não for roconhocida à n 
dado d 
do outras 


sua ampliação ou creação 
novas o justificada a son 
sonvolvimento da. 


cada polas associações industri 
2,2—Concodur-so um promio de 
lexportação a todos 08 tecidos tintos] 
on ostampados, como compensação 
do imposto do 10 réis que paga a in- 
dustria algodoeira o que constituo 
parto do fundo espocial do fomento| 
da provincia do Angola; 

8º-- Abolição do rogimon dodror 
back, actaulmento om vigor, para oa 
tocidos oxportados, desdo que soja 
[substituido polo prêmio do oxporta- 


44—Limitação das horas do traba 
lho nas fabricas d'esta indust: 
maximo de 60 horas somana: 
projuiso do tempo gasto om Jimpesas| 
o roparações 

6,4 Abolição da contribuição pro, 
[dial dos estabelecimentos fabris e re- 
modolação da actaal contribuição in- 
dus d o 


obrança ibuiçõos| 
industriaes o prodinos om divida para 
bricas que provom não terem au- 
forido lucros; 
6.2-—Abolição da tabolla À do tra- 
tado da Aliomanha, como meio do 
abrir novo campo de tenbalho ás fa 
brioss, sobro produotos quo actual-| 
ratioaveis, por d 


mesmo aprosontadas ao gr, pi 
to do ministerio na conferonoia que) 
as dirooções das duas assaoiações « 
jmosas das rúspoctivas socções com 
ollo tivoram. 

Foi lido um tologramma, da 


Associação Indus- 
pela iniciativa tomada o doola- 
Fando pôr-so incondioionalmento ao! 
[sou lado, sendo tambem recebida uma, 
[cormissho dologada da associação do 
loperarios manufaotoros do tecidos, 
(quo manifestou o sou intorosso polo, 
assumpto. - 

A? conforoncia. assistiram os srs. 
ministros do fomento, finanças o 00-1 
lonias. 

Na reunião da direeção, quo hojo 
se realisou, tratou-so de varios os- 
[somptos do expedionto 6 aprovação 
de novos socios. Tambem iniu a] 
secção das industrias olootrioas, tro- 


ções a introduzir nas 1 
atagua o das ind otriosa. À! 
nova reunião para o mesgo assum- 
pto roalisa-so no dia 7 do julho, és 
21 horas. 


Agua daCuría 
Esfimuia a acção dos rins 
ertem Foz 

TELEPH. 3035) 


H. Bottinol 


Desportos de Bemfioa Tocorisa Gemas? 
neivio, «A Drssileias, Res 


oimentos do Chiado e Rocio e na Loja 
das Utilidades, rua do Ouro, 16%. 


Companhia do Gaminho de Ferro 
de Benguelia 


Eleição dos corpos gerentes 


Reuniu hojo a assembleia gorat or-| 
áinari d'esta Companhia para o con-| 
solho do administração dar conta dos| 
|sens actos, relativos  gorencia dos pe-| 
Igocios da Companhia no anno do 19:83 
(dceimo exercicio), apresentar as con- 
las o balanço respoctivos e dar into 
mações ácorea dos sorviços do cami- 
nho do forro, 

Foram aprovadas as conclasõos do 
relatorio 6 reoleitos: para o concelho! 
(do administração: —presidente, Eduar- 
[ão Ferroira Piato Basto; adminiotra-| 
dorcs por parto do governo, dr. Fausto 
[Guedes Toixcira, Eduardo Candido dos, 
Rois, dr. Joaquim Pinto Coelho; admi- 
nistrador dolegado, general Joaquim 
[José Machado; administradores, Ro-| 
bert Williamo, Brnento Madeira Pinto, 
Lord Arthur hutler, Tyndalo White & 
|Daniol do Monya Lanc-—Consolho fis-| 
al, dr, Guilhormo Olivoira P'Arriaga| 
|Oharles Honry Weatherley: ed, A 


Eno Augusta, 1806 188-LISBOA 


A convito da direcção da Associa-|20 


HIVRO NO PRELO 
«VERDADES» 
de D. Maria Feyo 


Da Editora Limitadi, do Conde Ba- 
ão, sahiu hojo esto llivro oscripto 
x D. Maria Feyo, Ifcssa obra om| 
quo à distinota escsiptora advoga] 
Calorosamento a formação do um 
Igrando partido pacifista, o unico, no] 
scu cntendor, quo asségurará n nossa] 
autonomia on pas do quo tanto carc-| 
cemos, damos o seguinto excorpto: 


Portugal sorá indopendente, sorá| 
prospero e tranquillo so a lepra de 
partidarismo não continuar a darani- 
ficar todas as soivas do sea robusto 
organismo, destinado a viver flores- 
conte, vigoroso e reconstituido pelo 
tonico da Paz: Mas paca conseguir 
quo uma reaoção poderosa, quente o 
viva percorresso em bitbotões de re- 
nascimento as dofinbadas artorias do 
sou tronco o pe o rosequido, 


seria urgento proparbr um forto na- 
cloo do Pacifismo. Tolnos á fronto da 
ção um volto do tlassioa onergi: 

oral o intollectual iospirada na lim-| 
ida aspiração de Bondade e do Pas 
mo, quo 40 sonho do todos os| 
dos postas o idbalistas do bri-| 
lhante realoe, Tomos na presidencia 
do ministorio uma admiravel indivi- 
dualidade, que possuó todos os nota- 
veis attribatos dos espiritos oloitos] 
para'a obra rodomptora da human) 

dado por meio da Puz o da Fratorai- 


ho do exemplar onorgia assumiu do- 
'votadamenta a presidoncia do gover- 
jno, assevera a prova irrofatavol d'osta| 


maxima pacifista: «O, vordadoiro on- 
grandocimento o folicidado do um 
povo não consisto nas conquistas vio- 
lontas, mas no. progresso das scion- 
ias, das artes o dás industriss, na 
sua" eloyação. intellobjual o moral, o 
jno sou bom estar material de que a, 
[Paz 6 o unico agonto » a fraternida-| 
do dos sores a unioa garantia». À sua 
ltastioa governativa oriontada n'estas 
[vordados, o trabalhando incançavel-| 
monte, som troguas nom ropou- 
so, om. todas as direcções da razão o 
do sentimento, touxó-nos uma phase| 
dmirayol do tolerancia 

imparcial 

do todos, os loaos patrio- 


tas, quor sejam repablicanos, monar- 
'ebicos ou socialistas. | 
Mas por muito positiva o larga que] 


tonha sido ossa infldonci 
Igonorogas o exemplares que 
attitudos'do maguanimo chefo da N 
as forças tepm do enfil 


por muito 


initivo, e resúrgidor. Só a oc-| 
ranisação de um grupo podoroso de] 
onoção Patriotica Pacifista pódo dis 
pôr o movimento efficas de harmoni 
Isação entro elozontos idos e| 
disporsos. Como conseguil-o? 
Com o concurso de actividades in-] 
o auxi- 
indopendentes| 


lio de collectivida« 
o prestimosas alliadas. 

Elomontos temos nós do sobra; a 
questão é conseguir Hispôl-os o agro- 
gal-os com intonção b engenho. 

Tomos pa tomos intelli- 


gonoia, temos genio, audacia, activi- 
dádo e presteza do dapirito. Em cou- 
trasto, possuimos muitos defeitos pro- 
rios, do raças noviostonisadas: im- 
palsivismo, incoborónoia, ambição, o| 
— essa é o capital mhis acounulado—| 

ado, do que deriva a inveja tanto| 
mais perigosa'quanto so imagina não| 
tor uma nom outra d/ossas ruins qua-| 
lidades subtilmenta enroscadas nos 
melhores corações, como vibora paço-| 
oh E 


Som duvida a origem princi 
todos os attriotos é essa manifosta- 
(ção pathologicamento assustadora, 
pois quanto mais vaidoso se é, mais 
[proximo so está da loucura. E 
delicio parcial alastra ontro nós, ma- 
nifesta-se bem nas &alyanicas attitu- 
des parlamontaros, consumadas has] 
deploraveis rhetoritas de desforço ou! 
do aceusações que pretendem inutili- 
ar o outro, para o Bubstituir pelo ei. 
São os vincos do instincto primitivo, 
a fibra solvagem que só a educação 
dissolvorá. 

Essas maseilas talvez sejam a ori- 
gem da qualidado aventureica que te- 
've ouvora, como correspondencia, o 
arrojo das desoobeitas e das Inicia! 
"vas. Mas essas madlitestações, que 
autos seriam uteis para ganhar terre- 
'no no campo dus batalhas é que ali- 
mentam a arroguúcia, o amor pro- 
prio o o egoismo, devem cristalisar- 
so em formas mais| perfeitas de reali- 
sar o que é grandioso é admiravel, 
para fruir o bem e produzil-o por de- 

or o culto da peribição iadividual. e 
social. , 

Para início d'eisi Foforma dé ca:| 
'racteros—so não rádical — porque 
osso effaito nó o apura ima colida 
educação, ao menos transitoria, com 
fio só n'um coefhiciente, 


ão 


zovrvra 


abritese-hãs, anta. 4%. conscienciag 
transviadas no delírio da vaidade, as 
páginas vibrantes do sentimento im- 
presso em diamantinos caracteres de 
alteoismo. E provar-se-ha que cadal 
arrometida do vdios a consumir tem- 
Po, que custa dinhoiro ao Paiz, é uma 
[bocca a mais sem pão. Cada inimisa-| 
do a mais quê se provoca, um passo] 
a monos para a solidifoação da Paz: 
fomfim, quo tudo o quo recaho em des 
ordem, em disputa, é semento de mal! 
que ataca os grandes 6 derruba os pé- 
quenos; os que gomom em tagurios| 
do “tetrica mizoria, os quorogam a 
torra com gottas do suor, desde. 

|va ató á noitinha, os que asphixiam. 
nas fabricas, nas minas, os sem-teaba- 
lho, os parias, os rovoitados. 

Não haverá decerto entro os illus- 
tres representantes da Nação, —sub-| 
ditos da intolerancia,—nenhum que, 
meditando soronamonto osto ponto si- 
nistro das grandos manchas da mise- 
ria social, não retraia s suas paixões, 
não procuro modorar ossous impotos, 
não seja mais capas do perdoar as af.| 
frontas para diminuir desditas, de| 
esquecer calpas para orear moreci- 
mentos. A injustiça até chega a ser| 
doco soffrel-a 36 para sontir a conso-| 
lação do perdoal-a. E de tanta mara-| 
vilha quo o mundo encore, verda- 
deiramente bella o sublimo só, oxiste| 


manos o sistomá embrional de esto 
criterio politico toriamos, sobre o n 
[gro amoaçar do tempestades, a bon- 
ção de um arco iris bonançoso dis- 
Isolvendo a escuridão do uma perspo-| 
tiva guerrilheira. 

O politico embr 
ças o fucciosismos 
Promethou insonsivel ás picadollas 
do abntre, que ameaça devoral-o se] 

consciencia lu- 


O Mergulhão dos Gordões d'Quro 


E! a Unica casa quo mais barato ven-| 
ão ouro, prata, brilhantes, bengalas o 
relogios dlaço desdo 1$700 rs. cordões o 
outros objectos do onro o prata só polo 
pezo, estojos com objcotos do prata pa- 
Ta brindes desdo 350 rg. Compra-so por 
alto preço ouro, prata, platina, joias, 
mocdas, antiguidados, cautellas dos] 
'monte-pios, galões o dontaduras vo- 
lhas. Olficinas do onrivesaria o rolojoa- 
ria, rua do S. Paulo, 162 o 162-5. 


Flores nalurass, nacionnes o oxiran- 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, GL 


Theatros 


Nota do 


Aafata em beneficio de Ante, pros 
movida pelos empresarios de Paris, a que 
lnssistiu “tudo quanto a capital francesa, 
conta de grandes intellectuatidades e cuja! 
receita excedeu vinte contos de réis--eifra| 
enorme ainda não altingida em teatros 
fracas Reniand des, recitar versos 
seus, compostos cxj de em louvor! 
do ex-director do Ódéon. 
O poeis “do Oyrano disse, com efeito, 
em ta ot Lo hcsio mes fo 
a recitação &um discurso, que é! 
Ema das, mais belas paginas saidas da 
rua imaginação « uma das mais vibrantes 
pts que oe podem faser à um ar 


O significado moral ataquelta não se res. 
tringe ao auzitio prestado a Antoine e à 
expressão do alto conceito que eila mere- 
es. Accentita principalmente a admiravel 
solidariedade de todos os intellectuaes fran 
cezer, que não perdem iuma oecasião de se 
valorisarem uns aos outros, impondo-se 
assim. é consideração geral. Se fraqueja 
um elemento: d'essa. força tão belfanente 
constituida, logo os outros se apressam a! 
restabelecer o equilíbrio de fórma a aceres- 
centar mais lustre ainda ao prestígio que] 
aos verdadeiros artistas compele. 

Não devemos ficar cegos e surdos peran- 
te exemplos d'esta naturesa. Prociremos! 
| Porigel a veião d ojos on ris, 
busquemos fazer com que elles se ai 
[como a mais requintadamente bella das| 
Forças vivas do Paie, 

“O bloco constituido ha-de impór-se E: 
talmente e ha-de dignificar-se pelo fraba- 
lho, desde que assuma responsabilidades e 
lenha que as manter. 

O porteiro da geral 


Noticias 


Entro nós. 


A distribuição do primeiro quadro 
da revista O pão nosso... de Ernosto Ro- 


tos, em ensaios no Republica 6 a so-] 
quinto: Atistress Pankturat: Jesuina Ea. 
raiva; Electricidade: Maria Pia; Conquis-| 
ta do pi idos Ci tt 
espaço: ida Vellozo, Amelia 
RS Hannah ilda Barco; Valdevi-| 
nos : Antonio me Seculo XX :| 
[Emundo Motilli; Juri: Amotia For 
ra, Antonio Mendos, Isaura Silva, Ca- 
itolina Costa o Bortha Araujo. Arau- 
os, cortejo da electricidade, sequito da con. 
quista do espeço, ete, Esto quadro inti- 
faleso a irá da Luz o 0 aconario 6 
intado polo soenographo Mergulhão, 
O dates Apolo ot alugo d 
do julho a setombro polo actar Por! 
o 


A tournée Italia Fausto encontra-| 
so no Minho, dando osta somava ospe-| 
ctaculos om Vianna do Castollo e Pon- 
ásia E 
iotoriano Braga concluiu mma] 
intitulada o Milagre. 

O No Colísco, bojo, a Eva, em que 
Traniai, Ceillag, Borghoao o Vallo teem 
os principnos papois. Amanhã, na ter. 
ceita recita do accionistas, 4 Bella Ri- 
[setl, no sabbado, prirmcira ropresenta- 
[ção da Rainha das Rosas. 


Cartaz do dia 


Avenida — Ata 2190 — Amor de Mas. 


cara. 
COLISEO DOS REORRIOS-a' 21| 
Companhia italiana Caramba — Eva. 
ESPECTACULOS POR SESSÕES. 
Apelo, 2045 e 2270, Diaito a baixo. Pol 
leama Traços e Rua dos Condes, 
20,80 22,80, Arerta Jaaior. Infantil do Ko 
io 39 É o 21 Venha o postacho. 
MTOGEAPHOS E CONCERTOS 
—Olimpia, matince o cessões à noite Tria- 
e o Ohiado Torraase. 
CINEMATOGRA PHOSOUESPECTA- 
CULOS VARIADOS — Fox, Chanteoier 
Loreto o Anjos. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


E" o que contrasta coim 0 tempera! 
mento viblonto n'oma sommado omo-| 


lhorto Borgos do Sousa, 


tividado Es meio alla 


em | justiça pedindo qu 


drigues, Folix Bermudos o João Bas- tarde 


ULTI 


Hespanhoes em Marrocos 


Madrid, 25 de junho 
O ministro da guerra desmento o 
boato, que circuloa, de ter havido] 


combato em Melilla. — (Correspon- 
dente 


Politica espanhola 


O adiamento das côrtes 

Madrid, 25 do junho 
Seguia para a Gravja o prosidente 
do conselho do ministros, quo foi a| 
(despacho com o rei, almoçando no| 
palacio. Diz-se que trará assiguado o| 
docreto do adiamento das côrtos.— 
(Correspondente). 


dona 
frêve dos ruraes em Hespanha 
Madrid, 25 de junho 
Noticias de Riotinto dizem reinar] 
alli tranquillidade, — (Corresponden-| 
te). 


Finanças argentinas 


O orçamento de I9I5 accusa dimi- 
nuição de despesas 
Buenos Ayres, 25 do junho 

O vice-prosidonto V. do La Plaza o 
os ministros preparam já o projecto 
do orçamento para 1915. 

As dosposas sorão uns 50 milhõos 
do posos papel infariores ds provis- 
tas no orçamonto de 1914.—(Havas) 
O CONTRA A TOSSE 


À insureição da filbanta 


A tomada de Elbassan 
Londres, 25 do junho 


bo Darazo confirmam que os re- 
beldos tomaram "Elbagsan—(Corres- 
pondento). 


Papeis de Credito 

Coupons, moedas antigas e modern: 
do todos os paizos. 

Emprestimos sobre papois do oredl- 


to, ato 
GODINHO & ct* 
IR. dos Retrozeiros. 93 o 95--LISBOA 


NOTAS DIVERSAS 


O movimento da Caixa Economica! 


[Portuguosa duranto o mes do maio 15 pon eo tios 08 Clhs teia das Lu 
findo foi do 4.536:086829 na totalida-| —O sepatoiro Honriquo Dimas, mais 
do, sondo 2.285:904805 do, ontradas p|contecido pole Suleio, quo por, moto a 
|2.250:162824 do eabidas, do quo ro-| quit fixo antiga homtom À not: 
sal do positivo de 85:721881, | anca Pato da Faa do Valio do Banto 
que, addicionado no do mez anterior, neiro mec 

porías o do 14.878:778865, po pgs 


Roassumiu já o sou logar o minio- 
co do Portugal em Londros ar. dr, 
Toixoira Gomos, 


Com o sr. ministro das colonias conto. 


Fenciaram, nojo os ara Victor Hugo 
[Azevedo Continho, presidento da Cama. 
ra dos Dopatados, deputado Freitas 


pero 60 Inspector de fazenda do In 
m 


ram ur tologramma do gr, 
fsisadrão sobre a spoticação de ari 
mação sobro, a appiicação do ar 
[590º do Codigo do Processo Civil elati 
a a invontarios. 


a questão do despacho do milbo vindo a| 
bordo do vapor Alousaldate e que no acha 
no Porto. Esse relatorio limita-so á expo-| 
sição dos factos averi lo at. dr. 
Costa Santos 
omittindo oriuião. Por esse motivo O ar, 
Bernardico Machado mandou ovir| 
a Procuradoria Geral da Republica sobro| 
o asmumpto, tendo-so roslisado, boje do| 
a conferencia da Procuradoria Go» 
ral, inão tendo n'lla tomado parts o ar. 
ár. Gota Santos. 


As quantidades a importar 
Pela proposta hojo apresentada 
o sr. ministro das colonias ao Par- 
monto, como no rospostivo o xtra- 
eto dissómos, é anotorisada a im por- 
tação de 6:00 toneladas de trigo co” 


fjaneiro de 1915, podendo ser a sua 
importação foita em qualquer opocha 
do anno o sondo a quantidado rotea- 
da por todas as colonias. 

À fava produzida nas nossas colo-| 
nias o importada pelas alfandogas da 
Imetropole, até é quantidado do 4:000] 
toneladas em cada anno, pagará ape- 
nas a taxa do 1 millavo por kilo, cu 
[ranto o mesmo namero do annos. 

A alpisto, painço o quaesquer ou- 
tros farinaceos não especificados pro- 
duzidos nas nossas coloni 
tados pelas alfandegas da 


[cada anno, pagarão a mesma taxa. 
Ao assumpto já A Capital ao refo- 
ria largamente. 


“Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


| TELEPHONE 8855. Serviço permanente 


NONO ASSOGIATIO 


Associação do Registo Civil 


convocada! 

pesa boate, com iraneféi oia 

sm do sebalhos. VM & Meta dO 
Chaufeura em Portugal 

Para tratar da fórma como são applica.| 


ão numero, a assemb) 


pondo puma menonias dos cotar 


das ca multas reuno à assomblois geral 


XAROPE GAMA-Dop. Rocio, G1jar 


Trigo, fava é pista colonos k 


até á quantidade de 700 toneladas em [Ft 


Não so tendo podido realisar, por falte | 


Recolhendo ao hospital 


Queda desastrosa — Colhido por 
um caixote—Fartos da vida 


Na enformaria n.º 5 do hospital do| 
S. José deu ontrada Josó Porcira, de| 
27 annos, carroceiro, morador no beco” 
do Faustino, 14, que cabiu da corroça 
quo guiava, ma Avenida do Chelias, É- 
cando muito contuso pelo corpo. 

A? enfermaria k recolhoram Viconto| 
Rodrigues, de 43 annos, colhido por] 
Jum caixote quo o deixou muito ferido, 
é Manuol Alves, residento na avenida] 
Almiranto Reis, 18, cave, que, no ce- 
mitorio do Alto do S:João, dou um tiro| 
na cabeça, faliccendo poucos momen- 


polo quo. foi removido para a casa das 
obser 

Maria da Piodado, moradora na tra- 
vessa do Carneiro, 21, íngeriu subli 
ado, polo quo dou entenda na cnfor- 
maria 1 


Junta Geral do Districto 


A reunião de hoje da commissão 
executiva 
No governo civil reunia. hoj 


horas, a comontesão executiva 
[Geral do Discrict 


Br Cora Bata o 
am aprovados aguns orçamentos do 
irmandodos, tendo  cinda eido vstilados 
outros assuimpios do somenos importam: 


resido o ar, dr 
Ro de estada 


trativo na 
aos dos dfatrictos, 
polas 1á horas, no governo civil. 


TOURADA 


Campo Pequeno 
O carro que deye ser corrido no do. 
intogo, na festa de Thomas da Rachs, 
Praça do Cain 
19% meia da 19) 


bolins ostarm pas o pros 
primeira ordem. 


PEQUENAS NOTICIAS 


No banco do hospital da 8, Joró recebo. 
iram curativo Alterto Damaso, Mpa- 
pias dos carros electricos, quo, Cabia do 


ficando fo 
trabalhador 
o deita” 


carro na ras do 
Fe 


podra q! 
—Procodento dos portos do Marrocos, 
entrou hoje no nosso porto, indo atracar 
no caes, do Alcantara, o paquete portu. 
dentro a 


—A? 1º repartição do governo civil, fo-| 
atm hojo tmoitas pessoas renovar as suas 
lioonças da porto diarias 4 porta aborta, 
oontinnando esso sorviço atá ao fim do| 


ae 
ati, confessau o orimo, recolhondo depois! 
aum doe calabouços. O ferido continia| 


VILLA 


[pessoas do 

Enidores, Foi maito folicitado o roprosá 

tanto da omprezo, sr. Guilhormíno Go- 

“Soonia a commissio para. reslisar| 
Tostividado do Senhor Jatas do Osiv 

“da cidade, em 1 

do fagar proa. 

& tourada d| 


ALVATAZERE, 25 Nada menos de 
duas voreações arm doranto algum 
tompo, aimaltancamonto, om exorcíeio, 
vieste toncolho, até quo nom dia do sem: 
são ordinaria, como ambus 
som “para fazer o sousão á 
ascududas na forya dos sona partidarios] 
ão todo. o concelho, a administrador, re 
eeando conflictos graves, uão permitiu a| 
Founião de quaiquor d'elias é tomou cou- 
fá da camara, quo até hojo--o vão decor. 
idas quasi troz semanas —tou cstado com 
versação alguma, Exposto o assumpto ao 
governo, este, ua davida do qual das ve. 
'devciso funocionar legalmente, | 
Fesólven. momeas tuna Comansião ind? 
idento ou mista quo administro o mu 
hicipio até 4 proxima oloição do Almos. 
tor, sabendo-se” hojo quo usta comissão, 
proposta polo administrador. foi À última! 
Rsaignatura prosidoncial, ficando assim 
gerpesta:” prsidemia. “de. Josô Maria da 
ilvele ro Jafé aposentado, indo 
Borges Vi ra de os 
odro do Rego 
Antonio Henriqu 
imonarchico, e dr, Antonio Gar. 
cer, unionisto. 
COINBRA, 24-—Roalivou-so hojo a cos- 
amada feira asa2al do gado no rocio do 


ções effcotundas, principsimente na. 
Si bovina, cujo preço é axcsssivau 


afasta do 8. Jodo da Figueira 
as For tem hoje seguido nos comboios 
uia gento das frognorias ruraes. 
BANTA COMBA DÃO, 28 Roalison. 
le honteim na pitoresca povoação do 
Souto "do Mosteleo ama ainipatáica festa 
Sscolar promovida. pelo profestor ar. Go 
Sie 58, divecior do Gi do Beira. D 
ieivalramso 10 fatos a outras tantas 
caças pobres  diflerantes protnios aos 
Gia Que tal se dicinairam dama 
e “O and, O, professor fes um poquens 
discurso allueivo no acto. Einda a diste 
feição lc velo sina ae ainda 
ao Srodocinhas, que. mieto dia passaram 
jigoras horas 8 inoividavol agia. 
ea estido grevemento dont tm 
grs, coptas e tolo Fortis 
“heslizase duna a olição da mesa! 


icoanha. ds 20 o meia horas, 


lda Miscricordia d'esta villa, devendo f- 


tos dopois 'do dar ontrada no hospital,| 


“| gão das mesmas commis 


ar. Henrique do 


a não forio, 
do espartilho, É 


|) 


ar constitui. segundo todas às proba» 
Piidadoa, por demecratgus, Pa 
PAMALICAO, 88 A Tntlliganto o 
habil. professora do piano dista alert 
D.'Brdoca Moreira drjecia qm conserto 
do as voo GL Ci otogrta 
Peodudio' era banenoh dia ertandoro 
colegas um erapo do dentada 
a fundar ota vil! O avimos postam e 
Bos lacipetos “da dida prstaaai 
a ixoninsa Volantes, dota a pra doc 
Certo,” Angoramos ca ento Bot preso 
denis na Bog ars 
sds QU pesso rs 5 
bão pintado do Vondgdiacs pare au tá 
tas do 8, João, si a 
PORALEGNS, 24 Tem decorrido 
om iodo 0 800078 08 Tentiniosies oii 
ps dota acen a deisionas é pos 
Correncia aos airainos grande, Na praça 
seit tosboa Ema dos pois 
o Jdedias Operário, onda fescol 
Gra no preto oo 
construoção da um coreto no referido j 
fada aro. À Sonooecsndh 
polia Rana da cido io do mean 
ore sa avr aaa ing 


ado vera to governo 
além do respectivo. goverundos, 08 
administrador do concelho o dommam 
unto milita 

No dia 18 de julho dá 

tbeatro: Portalegre 
hi do theatro do Glnúnasio de 

partido ropublicano portuguer ole: 
lggu nó uitimo domingo, as suas commia: 
es, polticãs, constando mea gas brava. 
monte reapputocerk o antigo El-somana 
Flo Fopubllcano O Intransipento, Gol 


0 Porton A CAPITAL 


Serviço tolographico o telophonico 
As t8h. 
Protesto contra o projecto da 
lei da instrucção primaria 
O sr. Santas Silva, roitor do licou 
Rodrigues de Freitas, protestou hojs 
na camara municipal contra as based 


jújda proposta do ministro da instruo- 


cão, principalmento as 11, 6 12.8, 
ndor aponas sorvom 
pora dosorganisar a ingtenoção, pro- 
pondo e sondo approvado quo so of- 
cio aos doputados polo Porto, fateu- 
do-lhes sentir que, no caso do pro- 
eoto sor approvado, u camara donis- 
uirá da tarofa quo ao impuzora do ro- 
[modelar a instruoção, 
Creação de iribunaes especiass 
A camara approvou que so dosso 
todo o apoio à proposta-do deputado 
E concollos que 
oria junto das camaras tribunaos o 
pecides para o julgamento de multas. 
Capella extincta 
A camara, na sua sessão do hoje, 
resolvon extinguir a capolla o Ser 
nhor dos Affliotos, na Foz 
Dramas de amor 
Foi hoj o omprogado no 
comorcio go Martina, que hon- 
tom É tardo disparou um tiro contra 
D. Jrono Pinto do Queiros, por olla 
[não lho quorar dar attenção, tiro qua 
por tor batido n/uma vara. 


PARTE COMMERNÇIAI 
Situação da Praça 


'OAMBIOS, — Duranto o di 


em tratamonto no hospital do 8. Josá,| transacções, ronligundo-se 40 4410 
do o 801 atado consldorado grave. | º ginhoiro, 
O Saloi leciarou na polícia que não! io ia 
oro sua ão dir” o Julio Peche-| Compra Venda 
tido 4 
ac da 
o lou ao Pe pe penda, O Bolo Dita shotno:. é Mudfa ati 
oca den pe Manta dbégio” Cbr os 
Ager o choque 425 5 eso 
Fallecimentos |Neyi! iso ai 
Fulleceu o gr. Alfredo Candido Ma- rd pr ca 
chndo, cujo funeral de rosliga amanha [Lidia aa 
ás 10 horas, do largo Ernesto da Silva, | pri os to 
10, em Bomíoa, para o comitorio d'casa| BOLSA-—As iusoripções oflootuaram- 
localidade, el 
Es ado qb 
À ) CAPITAL Tito 1008 8000 jr, 8046 jr 
oo Me male 
provincia nÃ no je male 


Cotação dos outros valoros: 
a9bFigaçõe do Estado: 3010 1905, 9605 é 


“Acções: Banco do Portugal 199350; Ul- 
agudo d faro comp DÁS, 
sobe onp. 76$;, Tabacor 


DIM DE 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções am fundos pablicos, 
papois do crodito, 
bilhetes do tesouro, ota. 


Rua Augusta, 24. 


Tolepi. 79 > End. tel, Corrotorivo 


PUBLICAÇÕES REGRIUDAS 


«Registo prodlalo 
Obra do ndvogado er. dr, Adolpho dy 
wodo Souto, quo clla estuda minas 
giosamento à evolução do Inutituto de 
Publicidado, passando em revista 
grupos francos, gormanico o austral 
no, o occupando-so om soguida do ro- 
isto om Portugal, hobreu do qual diz 
[quo «se o systoma. portugnez de Togi- 
to não é perfoito 6 om tudo o ouso ur 
dos melhores, conservando a sua origi- 
nalidade no meio das influencias cx- 
tranhas», Promotto o auctor continuar 
a obra, trabalho util o importantíssi- 
mo, dada a falta do trabalhos portar 
guesos sobre a matoria. 

«Lembranças o dôres» 

Versos do João Rico, um ostrotanto, 
o não catamos em orro, Não podomos 
mittir, em verdado, opinião som que 
o poeta so rovolo em novas composiz 

des o aecontuo o seu modo do sor 
Lembranças e dires são o passos hesi 
tárica do. aro movigo, qua 8 cafore 
por agradar, mas sem estilo defini 
'nioda. 


DIVORCIOS | 


Inventarios 


Dr. Carlos Granja—Bus Aurea, Íãm, 
Teloo. BT4, 


2564914 A JUPÍTAL 


DEPURAY 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir abil 
na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rieumatismo, herpes, anemi 


Drogaria Souto & €.º 


Eis CURI o 


ú no organismo e cujos ertetiga são definitivos 
, rechitismo, arthritismo e escrophutose. 


* Rua Augusta, 180 e 182-- LISBGA,, 


INGONTE 


a nossa casa é a quo mais baralo vendo e a que maior numero 
te novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas prluoipaes fabricas do 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhorose mais recentos pa- 
firõos inglezos. 


Tecidos extrangeiros 
Hori ta para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grando 
o o 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas do Paris, 


Preços sem recelo de concorrencia 
Visilom o nosso estabelecimento para so corfiicarem 
Peçum amostras e conftontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 
Rua Augusta, 206 a 24! — Rua da Assumpção, BB a 72 
TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


SPORT 


Notas do dia 


Os proximos jogos olimpicos 
Annanciam-se, paraos proximos 


E) Os Vilhetes do admissão a bordu podov fg 
os roquisitados na secrbtaria do Club atô A 
Isabbado o a distribuição é feita das 21 úa 

28 horas, À inscripção! focha. Improtari 

[valmento nt noite de sapbado, não so ros. 

pongabilisando pola entrega “do bilhatos 

ha manha do dominço, pola a afluoncia Bi 
do bilhotes tom sido chormo, Os bilhetos Ra 
do sonora devam «ez fognisitados com | 
nrgencia, pois que d'estbs Ha um numero | 
mio Ilinltado 

Tem docorvido coth bastante aminas 
pão us cacolas do remos, 

—A junta diroctora pensa adquirir na 
| prossuto opocha mataria! todo novo o do 
uitimo moitolo, para 0 quo ó uaito prova. 
Ed vol mandar ui enviado a Inglaterra para 

Reatar da acquisição diepao miatosial, 

Devo âbrie muito bipvomonto a 0300- 
a de vela, quo gorá q bardo do palhaboto| 
do Club «Nautilus», sfudo osta cacola 
administrada, polos. prástimosos, patrõos 
do Club ora. Miguol Poxiuta a Cárlos do 
Carvalho, que a pedido [da junta direoto- 
AO: O ObIeQuioa oito ao prostam 
ati | 

—Ohogou hontom d 
porção do palomonto 
góes do Club. | 
Dyno das proximas fogntas 6 na Drafa.] 
[sia 6 a junta directora pensa, tambem na 
|orginioação do rogaia bm, ago Ureos 

6, PAPA AS QUAOS, a rod 

ardo convidadas “ode “ao associa 
manticas do Pais, 

Ervasto 0 programa dos novos diri- 
gontes do Club Naval, b que tudo lova a 
Crêr quo o aport mantido ontrarh numa 
phavo anthumiaatioa. 

Estiveram ha dt 
“púneto Rodrigues, como unvi 
ta dircotora, à Artold Stocker, pi 
di mutação, fim do trdparem Inprovedou 
nobro a fundação dumb escola do nata: 

À ão naquolia cidado "o quo ostá om vii 


Defendel as pulmõeu 6 08 bronohios so não quoroia contrahir à Fubor. 
culoso. 
 rosfriamentos quo provocam as constiaçã 


Creosonal bronohites, as pneumonias o outras docnças das vias respiratorias 61] 


juo propaxam facilmento o terreno para n invasão da Tuberoulose, é 
omaae 9 Creosonal 3: O bre 2 mono po e tona fat 
levanta as forças o desenvolvo energia ao organismo, SA? 

6) G reosonal Don AA 
eeerofuas Amomia com tossa, constipações, tossa convuls: 

Moi Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 

Erasco 1820 Meio Ir. bis 14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-), Felicia- 
anda-se pelo correio % 


E no - Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. ' 
Ao mitral por menos 
do 30 réis 0 litro 


Os afumados «Litbinda do De, Guatino, 
conhecidos, no mundo inteiro, Vandan-sê 
on caixas do folha, contendo tum pequono 
anil, um rotnlo para colar no garrafa 
dostibada para a bgut, o 12 pacotes, quo| 
Tumom 12 litros de agua mineral, bastando 
nohor qualquer garrafa da litro do agua 
ni fal o Droforonota forvida, O 
ão f'ollá um pacolo para, passado 
nntos, no ter mma akcolionto bob 
o, rocominendada polos medicos 
Oo adithinda do Dr. Gustin», sendo uma 
bebida roftiguranto, tom us propriodades 
da, todes as és, iolneraes Vidas na 
origem (o não om garrafas, ondo perdem 
mito da aua sllcacia), presorvando os 
ago gozam enido do, docuças, graves o 
dom o tão continuo oura os doentes quo gg. Teiddos Odo a 
noffcem dea rins, bexiga, figado, rheumatieo, | Mo» À voltmo lluntrado 250 réis, 
to, Não 49 decompoo misturando com 
iquer outra bebida, Íncivindo o vi 


A' venda na Jivraria de JOÃO CARNEIRO & C.º; 
to quatdi um sabor muto ngndo 5 Tyagossa de 8, Domingos -60-LISBOA 


st 


76,R. da Palma, 78 


Pedimos quo tomem nota dos 


edimos 6.0 Espenifico contra bronchites, bronco-pnsumontas, plaura- 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFIOIAES 


Rocio, 74, 2 
Telephone, 216€ 


À Esterilidade e a Impotençia vencidas 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R do Ouro, 280, 1.º E—Dal-ás 3 
Clinfca. geral-—Doongas dna oroauças à 
aplicação do 093. Polop. 8816 


LOTERIA 


O bilhoto n.º 5720, da oxtracção da San- 
a Casa da Mivericorgia do Lion, que 
tom logar Amanhã, 26 do junho, o qual fe 
ad da “A gonola CoTo mia) Lad 
a men cidade, partanco no, nr. JayimB 
“do Moura, résidanto om 'Poto (Antgo- 


mia). 


Toglatorra uma 
ara. 44 embarca- 


' 
Volumes publicados. 
dado o Dostloração, n.º 9-Coração o 
4=B"coito 6 0 amor: no b--ttravidos parto! 
+ Hyateniamo, ne 2-0 onaniamo nº 10 
anatomia tua orgãos *19--Amor don 


Cada volume 100 
Amor e Segur 


edição, do oolobro tmodioo dr, Brannns, Procossos fa 


ndação, 14º 8-0 gaga 
Im potanoia, n.º 
Jinor a 0 vício. nº Lf= 


En'rega de passes 
Roalisando-o” por estos dias a entroga 
| os, post pat RISAIA, aconnalbames 
os Iitoros à photographarenvse na galo. 
ria «Laurgrado, dos Arbazens do Olido, 
ou 240 réis, 40 obtom u 


to romadio, quo a todo 
bobida idos, que fes a 

tin, pota manvira sabia como alle dosou o 
producto, yendo-so 1409 rála cada caixa 
[contendo 12 pacotes, o que dá om rosu'ta- 
do termos sempre Gm cosa, Instantanoa. 
mente; “a molhos au imitoralicado, il. 
siramento gatoza, no preço do pouco 
maia do 80 réis o litro. 


At 
EA 
o 


Aeeidontes do iai 


Quanto maior fôr o numero de 


psra-so des 8 1 ds 19 1% o no mesmo) 
licio com ontrada pola rua Nova do 
|Almado, 112, das 10 da jnanhã à 1 di 
raça: 


Estes rotratos, pola ama porfeição, são] 


tambem muito aprociados para medalhas, 
ilhotas do identidado, dto, 


—- 
NA FEIRA DO PARQUE ? 


galhhes, da Sula Armas 0 Sport o da, 
Sala Carlos Gonçalves, todos traba- 
bando para Iuctarem, com vontado 
do voncor 6, consequentomonto, com 
vontado de incluir o seu nomo na 
ta gloriosa dos campeúos do Portugal 
quo sãomos tornoios dos ultimos cin- 
co annos,isto é, nos tornoios offioi 
os srs. Frodorioo Parodos, Mario 


Alfredo Candido Machado 


da sua 


p 
domingos, os Jogos Olimpicos Nacio-| 
nnos, organisados em Portugal pola, 

uinta vos o agora com a responsabi- 
lidado tochnica o organisadora de 
commissões dos clubs concorrente: 
As inscripções toom sido numorosas, 
facto muito oxplicavel porquo a ins- 
eripção podo fi individualmen- 
to, isto é, som obrigação de registo 
nium club. Os organisadores dos 5.º! 
Jogos Olimpicos Nacionaos exigem 
aponas aos eoncorrentos que sejam. 
amadoros do atbletigmo, mas amiado-| 
res “8a maneira quo todo o mundo, 
; oonsidora o. amateurisme, som aquella 
“>tremenidagu/e, 1 
* grina, do oonsidorar profissional de| 
sport o jornalista o 0 instruotor de| 


quo, ns insoripçõos são om. 
numero suporior a com o que, n'osse 
numoro, sstão inoluidos raputss que 
* ganharam titulos do campeões nos 
Jogos anterioros. 
O velho «Berliet» tambem anda| 
O ongenheiro A. Bouuvalot foi um 
dos expositores 6 expositor foliz uo 
Balão do Porto. A presontou verdade; 
zas maravilhas construidas om fabri 
cas Jyonoras. Terminado o Salão, co- 
mo velho automobilista, ainda ex- 
plondido volante, o «pao Beauvalos», 
zesolvou fazor a viagom, do rogresso| 
de suas garagos lisbonenses, num au 
tomovel. Aproveitou para isso o sou! 
velho mas sompro rosistonto Berliet, 
Efoza viagom, dentro do horario 
maroado, num tempo magnifico, som 
corrorias, pucatamonto.. Polo cami- 
nho, 0 enthusiasta ongonhoiro ia fa- 
xondo a propuganda do dutomobilis-| 
mo o todos o escutuvam attonciosa- 
mento, lombrando-so do quo o st. 
Beauvolot introdusira a industria do 
automovol om Portugal, foi fundador 
do Automovol Club o o primeiro quo 
em Lisboa fez vma grando garagom, 


A semana d'armas portugueza 


No proximo domingo, na oxplana- 
da do quartel da bomboivos, effoctua- 
ao a prova osgeimistica mais impor- 
tarta da arto das armas om Portugal. 
Disputa-so o Campeonato do Portu 
gal, é espada, São orrontos, osto| 
anno, os molhores amadoros do Qan- 

nul do Esgrima, da Sala Ma- 


Noronha, Fernando Gortoia o D, So- 
bastião Horodia, 

Fº difficil um prognostico do yioto-| 
rio. Arrisoamos, porem, 4 provisão 
do quo a final do campeonato doyo ser” 
disputada ontro os srg. Mario Noro- 
nha, Camillo Castello Branco, Anto- 
nio Penha o Costa, D. Sebastião Ho- 
rodia, José Pitta o Castro, Carlos Fá 
rinha o Jorgo apparecondo| 
como outsiders, zospoitavois, cai 
d'ama sarprosé . Domingos 
Gentil, Mouton Osorio o Allon Graz, 


A Amadora continúa à áerie. 


A povoação da Amadora está cons-| 
inntomento em fosta. Quasi todos os 
domingos annuncia nova o intore 
santo divorsãio, Para o proximo d 
mingo offoreso o attráctivo do oon- 
certos musicaos, omquanto no seu] 
magnifico “rink, de patinagom uma 
contena de patinadores, já insoriptos, 
muitos rapazos e, na sua maioria, mo- 
ninas, oxooutarão vistosos o originaos 
oxototcios em patins á rouleítes, Um 
ãos concartos, pela banda do infunta- 
ria 16, ostá marcado para á tardo, das 
15 ás 18 horas, Os direotores dos Re- 
ercios multiplicam a sua actividado 
para dar um aspooto animado á fosta, 
quo é um preliminar das grandos di 


nova sóde, marcada par 
mor, 


o proximo, 
Shamrock 


Noticias 
Entre nós 


Regatas do Club Naval em; Fila Eranca- 
iodoneriptivol 9 ontliaminsmo entes qu 
socios desta, Club, polas regatas qua ao 
alivam am Villa franca no proximo do- 
go, pOr ocasião lo segundo passolo 
A telpalaçõos quo tomam parto no ro. 
gata cstio troinando com *ordadoira 
gia vidas do alcançatom X victoria 
pois destas regata: partá 
Naloamonto atementos da Club Naval de 
pendn. a formação das tripulações para 
ds futuras rogatas intar-cluvo, raxão por 
quo todos desej im ardou 
O Olab Naval tom, pro 
ontomento, bastuntas olomentos dó var 
lor o au provas. importantos do. corronto| 
To do gor eamant daprtadas 
rogata do d>mingo. tomam part na 
omburcaçõen «Gabrialia», «Sarah, «À vam 
[o «silos o bravamonto publicaromos o 
[Programa do todas as provas quo 80 
Foslinarão om Vilia Fran 


versões por oocasiko da abertura da 


Quem, om Linhoa não Fonhooo o Soon 
[antigo barraqueiro, ha, sogaramento 20 
annos camaroteiro do theatro da Rua do 
Condes, dispansoiro apa maiavente 

ja instituição tem prestado todo o 5 
porno o Jonadó nm notavel 
ho Josué tovo 4 nostalgia da 
16 fot atmar a sua Maraca qua deno: 
[minou Barraca Makavotikal 

E Já so apresentou com uma especial 
[dado qn até dos confink da oidado é pro- 
onrada: o bollo vinho do égu, qua alle 
gnominon esungas do Ctisto», quo é uma 
Vordadelra preciosidade, O vinho do cen 
é amo espécio da Colihre= ma pio 
jatrancesado, qua faria 
calidado, ão o Jontd a 
obra. 

Mas para qué? A fer: 

lo ceu é fon 


oria Mama Jo- 


oa, 
[Mons 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


[ No Club Taurino Mannel dos Santos, 
[no domingo, ds 21 horaslo um quarto, 
Irocita com à comedia Um amigo dos di 
bos, a8guida do bailo. 


TABACARIA LUSITANA 


“Tubacos, nacionacy o axtrangoi 
ros, Ilustrações portuguezas o ox- 
trangeiras. Aguas mineraes, lota- 
rias, oto, 

Re do Santo Antão, 142 (ao Coliseo) 


Movimento do porto 
R Jao, o R. Prata, «Dosgados» (Sout, 
Biba a, a, tl ! 


ate, “Orhojo (Amis 
“Hilary (Livorpoo! 
rranao, «Lily Riokamaras EE 
South, o Amara, «lê Emma (at), 
E Jam. Ro Prata cbloohoro (Ham 
Hambarigo, ate, 6Gonoralo (Ade, Or ax 
Barcolon «lu Lopes y Lopes» (Liv. 
Brasil o filo Bruta «A vol» (Booth 
Bah, E Jun, Sant, «Valêsio» (amb) 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE - SOUTO) 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Cita 
180 —R, Aujusta, (82 — LISBOA 


SerrEsSESSEs 


prestito devanhã 2 
O horas, do largo Ernes 
om Bembico, para o comitório da 


doce, 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBR 


ra Manipulados com superior tabaco. 


- favano, muito suave 
Qualidade primavial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 
o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas dag 16 ás 16 horas 
216, Rua do Sol ao Rato, 215 


se 


José Antonio 
Jorge Pinto: 


Pintura de azu- 
ejos artisticos 


auznno | 
DA AJUDA 


Almoços e jantares de mesa 
Serviço à cart 


encontra um afamado vinho 
Pinholro-—Gabinetos rosorvados no. 


da Silva, 10, 
E o joma 
perando quo honrem  coje, 
to com a ma presença que deado já 


RESTAURANT PARIS 
Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Recebo commensaos à preços modicos 


Tata acroditado ousa consorva-so ab 
rdo, da | 


o 
spas po pe So a 
basal ar 

pn dee 

a patas dio quo 
names 
|cipaes pharmacias, boas drogarias o mer- 
a Pharaada  daa 
ce co puadenvin rã de 
fo Pac aiii 
Po dia dus do pa 
seteaão 


do ouro O prala 


CASA DAS CARTEIRAS 
R. da Prata, 100 Tel 1345 


Automoveis Taximetros 


ROCIO HW HA ; 


Serviço permanente 
Kiosque em frente 
da Tal Novos 


redonda das 5 ás 9 da noite 
a a toda a hora 


noite, onde o poblico, 
ae dê. Antonio Alves 
go oamorado. 


o an 


associados na Mutualidade Por- 
fugueza tanto maior será a.pro- 
babilidade na reducção dos rés 
pestivos premios que devem ser 
-fixados no minimo sufficientepara 
oecorrer a todos os encargos le- 


gaes, 


“A Mutualidado 
Portugueza 
E, do Mundo, 9,25 
Pelephanelr0O 


6 como Depura.) 
Tiro” do Biigas 

o Unguento Catholi 
co Indiano o curar! 

? Sardas o pano do 
zosto.--Extraom-go com 
Agua do la Reina India. 
na inofensiva, 

POleo do Llio Indiana, 
Contra a colviio o a 
caspa, faz reapprecor 
 gobato 

injeoção Diday India 
na-Cur om 48 horas 
as purgações, garanti 
mana E 


205 poltos das aenho 
ras — Desenvolvem-so 
tó com as pilulas occi- 
dentaca Indianos nº 9, 
Não exigem dioia ae 
guma o son offoito ef. 
Ca 6 gnrantido!l 

? Embriaguez. — Ro- 
madio oficagi 

? Pós antisyphliticos 
Indianos —Romodio ofii- 
cas contra cancros à 
feridas oyphiliticast! - Lobronicoll 


? Sofreis do estomago 7? Je a 


nhecidos; oxperion 


?As pui 
em 48 


diamas nº 


mall 


norvos 
exigo diota 
PXaropo 


tos 


no “Contra 


Medicamentos usados 
Diponito 


iarantidos! Só com 
na afamadas pilu- 
las «Ocoidontaoss In- 


radicalmente! 

A cura das fobros om 
sezãos om 12 horns com 
as pilulas vogetass India- 


TP Pomada sympathica 
—Extrao o p'lo da ca- 
ra om algun 
não prejudica n poilo, 

? Ubor genital Indiano 
—0, fraqueza goral doa 


diano=Contra todas ns 
a 0 bronchitos q 
rouquidão por mais an 
tigas quo sojam!! 
Balsamo vegetal India- 


rboumatiomo agudo ou 


Sédo-no Porto 


Pasang Manual, 37 


PELLE E SYPHILIS ? 


Uiceras e feridas ” 


7 Spluto  antl-paraalta À 
Indialo—Esticaz a todas À 
agproparações. Não tom 
oheixo é não sujo, arou- 


ações! 
oras? 


1.0 curam indiano — O purganto 

maigeoaso agradavol 

até hojo conhecido! H 
? Pamada callolda In- 
diana — Romodio aupo- 
rior a todos os cali- 


a, 
7? Flór da Mocidado in 
lana. Dá nos oabollosf 
o á barba sua côr prieM 
mitiva om Jô minatos, 
louro, castanho o pru- | 
to. Não projudica nom 

ha melhor até hojoill 
? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, Romorroidas o 
feridnslh 

A Eber emtl-notima- 
ico Indlano—Contea os 
ataques asthmaticos fa- 
zondo consar cubos ru- 
pidamonte!! 
elixir ostomacal Indiano quo é o mo. 


minutos! 


Não 
alguma! 
oral In. 


mn gotta o 


Mor do todos os medicamentos até hoja co- 
a foitas polo aou auetor, que aolfr 
comer, Modicamonto superior no extrangoi 


ponto do não po. 
ro. Guranto:90 0 


ha mais de 80 annos 


ral só na Pharmacia Indiana de ], Mendes 
argo do Corpo Santo—30—LISBOA 


8 Folhetim ('A CAPITAL 26-6-1914| 
CHARLES DICKENS 


USA. ROKESMITA 


1º PARTE 
Da colher à bocen, 
CAPITULO IV 
A familia R. Wilfer 


O recomvindo ora um homom mo- 
rouo, toria trinta annos, rosto oxpres. 
eivo, tipo resorvado, um pouco cor 
trangido “o timido,” Olligo, ntam ro 
lanco, para Bella o dopois fitou o chão 
emquanto fuliava com o dono da 
casa, 

—Como estou porleitamento antis- 
foito com 08 quartos, o preço o 0 
tio, sr. Wilfor,; supponho que basta 
quelquer documqnto para regula 
o arrendamento, tanto mais quo pago 
de prompto. Descjava mandar para, 
dá, quanto ante, a iminha mobília. 

Mais de ums vez, emquanto o des- 
sonhecido, fullaya o Wilfor fizora mon- 
ão do lho offerocor cadeira; tondo- 
aporoobido do afforocimento, 0 rapas 


—tisto sonhor propõo-so sub-ar- 
rondar os quartos do primeiro an- 
dar, 

— Permitta-mo quo ou procuro 
obtor informações a sou rospoito, mou 
care conhor, disso o Wilfor, quo es-| 
porava que tal observação fosso reco- 
bida como a coisa mais natural d'oste 
mundo, 

—Parece-me, disso o sujoito do- 
pois do uma pausa, quo as informa-| 
ções. não são nocossarias, nom, para 
lho fallar com franqueza, lh'as podo- 
ria dar porque não sou d'aqui 6 não, 
oonheço ninguom om Londres. Eu 
não poço informações e, portanto, o| 
senhor podorá naturalmente proscin- 
dir das minhas. Parece-mo ser isto 
Justo, Na roalidado ou mostro-me mo- 
nos desconfiado do que o senhor, por- 
quo pogaroi adoontado o que oxigir 
o vou confiur-lho a minha mobilia, 
Ora so p.sonhor so visso atrapalhado 


a|com qualquer. difficuldado do dinhei. 


lro-isto 6 uponas uma supposição— 
quem tinha a perder ora eu. 

—Bom soi, roplicou, bom disposto, 
Wilfet, o" dinheiro o 08 movois são 
'ronlmonto as melhores “informações. 

Momentos depois o arrendamento] 
lostava redigido om dúplisado o assi- 
[gnado pola partos contpatantos, Bel-| 


sentou-se acanhadamonte. À 


a sorvica do:tostomanha oficiosa, 


: R. Wilfer o| 
John Rolkesmith. 

Quando chagou a voz do Bola as 
[oignar, mr. Rolosmith roparou na] 
osbelta figarinha da rapariga, quo do- 
lengudo dobro o papoligargustáva 

—Ondo devo assignar papá? Aqui ao 
pô do sollo? 

Roleosmith roparará n'aquellos for- 
mosos caboltos castanhos o afó ropa-| 
rara na assignatora quo ara muito fir- 
mo para sor de iulhok; do poi 


raram-so: 
—Muito obrigado, thiss Wife 
—Obrigado? Porquê? 
—pPor se ter incommodado, 
—Assignando o momo? Fil-o| 
ag asr Elio do apa adobor 
Como não havia my 
senão pagar adiantad! 
bras, mettor na algibai 
indicar a hora para mandar 08 mo* 
veis o ir-so embora, o gr. Rokesmith, 
fez ouocossivamonto tudo isto; o mai 


Os contrastantes 


vol o sahin. acompanhado polo seu) 
senhorio, Quando, Wilfom, de vola, 
na-mão, voltou para o.seio da sua fa-| 
milia onconvrou- ess9. Boio-muito agi» 
tado, ] 
—Papf;—disse Bolla—tomos por 
inquilino um assassino 
—Papá-—disse Lavinis—o inqui 
lino tom oora-do lado 


acanhuda .o -desogeitadamente possi- 


—Um homem que nom 
ara a gonte! Quo horror! 
ola. 

Filhas, ollo o quo 6, é muito ti 
mido, o mais aanhado so mostrou por] 
star na prosonça das meninas, 

—Papá — exolamou Bola, —tome 
nota do quo lhe vôu dizor: eniro mim 
o o sr. Rokosmith oxisto uma natural 
antipatia o uma profunda doscotfia: 
a que hão do dar que fallar um dia, 

—Minhas quoridus,--disso Wilfor| 
para a mulhor o para as filhas,—ou- 
tro mim o o sr. Rokosmith o que| 
oxisto são oito libras que darão causa 
a uma bolla oia que ha do dar quo 
falar a todos nóst 
Um tão bollo plano voi 
á questão, 

EE" que os acepipos-não constituiam 
coisa vulgar-na mesa dos Wilforg, e, 
por sigoal, havia umas poucas do noi- 
tos quo Bella, n'um sigaificativo ou 
colher do hombros, rosamia o sor 
modo do vor possoal ante o inovita- 
vol apparosimento “do corto quoijo 
flamengo. Pura'faltar com franqueza, o 
proprio queijo já estava tambem co- 
vorgonhado do ir tantas vezos assis. 
tir á ooia dos Wilfers o por isso.oho-| 
gava sompro ás dez horas próoisas, 
muito suado, como a dosoubpar-go tt 
sus ssidnidade, Doppis do ame lyr-, 
“xa Binoussão gobro O quo goria mo- 


exolamou| 


põr ponto| 


lhor, no costolotas, rim do vitollo ou 
lagosta, honvo maioria a favor das 
oostolotas. 

A or Wilfor tirou solomnomento 
as luvas o o longo como sacrificio pro- 
liminar, antos do proparar a frigidoi- 
na, Foi o proprio Willor quom foi 
buscar as costolotas. Lavinia pô 4 
mosa. Entrotanto Bella limitava so q 

sobre a forma do cosi 
m abandonar a! 
attitudo do pessoa cominadista o 
mimada, 
CAPITULO V 
O caramachão de Boffin 


Havia algona aanos quo, oi plena 

ros, 

longo do Oavondish Squar 

belecora um homem quo tinha uma 
au, Todas as manhãs, ás 8 
a coxonndo para o gou can 

to, trazendo um banco, um cavalleto] 

ão pau, uma manta, um taboloiro, um) 

besto e um ohapou de chuva. 

O taboleiro e o cavalloto transfor- 
mava-os allo nfum balcão; do costo 
jficava uma porção do Íructa o doce, 
que punha .em lotes sobre esso bal-| 
cho; 0 costo áproveitava-o para rt 
'gnardir do frio a porna valida; a mon- 
la, dasdobrada -servia-lho para expôr| 


lhotos a meio penny, para o que, pró- 
viamente, transformava a dita manta 
Jem biombo improvisado o, assentado 
no banco, abrigado pojo biombo, o 
propriotario do estabelecimento alli 
passava os sons dis 
Quer -ostivosso mau tompo on bom 
tompo, O homem oru corto no g0u pos» 
to o no sou poste, porquo consoguira 
isar umas costas ao banco, col- 
o-o junto a um poste quo alii 
havia, So “chovia, abria o chapoa do, 
ohuya para rosguardar aa suas moroa- 
dorias o não para go rosguardar; 
quando o tempo estava bom, fechava, 
osso trasto dosbotado o arrumava-o, 
[sob o cavaloto, ondo so tomaria por 
Juma alfaoo muito murcha, quo 
[so pordido em côr o feosours 
ganhára em tamanho. 
Tinha-se tornado o possuidor d'os- 
to cunto por direito do conquista é 
nunca so deslocára d'alli uma pollo- 
Igoda. 
Na feonto do balcão havia uma po- 
iquona tabolota de palmo o meio ond 
so viam menusoriptas, em cursivo, 


estas palavras; 


Fuzom-so recados 
Com muita À 
Delidade a 

Senhoras e cavalheiros 


lg onda uma seloota colleoção de fo-| 


usou o vosso humildo sorvo 


Silas Wogg 


Tinha resolvido do si 
talar-so monsagoiro offootivo dos mo- 
radoros da casa da esquina, omboro 
[só fisesso taos recados uma moia du- 
gia do vezos no unno o por incumben- 
ia dos oreados; mas Silas Wogg con 
sidorava-so como fazondo parto do 
pessoal da casa a quom estava ligado 
por interossos; por is 
do roforia no predio da ou 
—4 nossa casa—e dava-so ares do com 
nhocer quanto alli so passava, embos 
ra tal gonhocimento fosse mais do 
quo imaginario é, portanto, absolota- 
mento fulso, Se acontecia vêr um dos 
moradoros & janolla,, logo lovavgya 
mão ao chapeu; é todavia conhocis 
tão pouco que tivera de lhos inventêr 
nomes taos como: Misa Elisabeth, o 
menino Jorge, Tia Jano o Tio 
Kkor-—go bem que não tivosso a moi 
rasão para assim os baptisar, 
Exercia sobre a casa a mesma ii 
influencia que oxorcia sol 
ss habitantes é negocios; nut 
rára, mas isto não o impediaa 
tor uma idoia muito precisa aooroa« 
topagraphia d'agaçiia caga, segundo 
um plano d'ello, 


ESTORIL - THERMAS 


(Em frente da estação do Estoril) 


Aberto de 1 de Julho a 31 de Outubro 


Aguas minero-medicinass (ieleriologiamento puras) 


Sgua salgada 


Physiotherapia 


CASA DO POVO D'ALCANTARA 


187, RUA DO LIVAAMENTO, 187 -- LIGBA 
€conomiser é enriquecer 


Douches, banhos de fina, Irrigações, pulverisações, Bic. 


Recommendadas especialmente para doenças da pelle, 
lymphatismo e escrofulose, rheumatismo, arthritismo e 


“doenças do apparelho digestivo. 
Desinfecções 


gorosas 


Impõe-se a todos o problema da economia e 
por isso é absolutamente indispensavel que 
ireconheceis que a nossa casa é a que melhor 
Ivos serve, não só na qualidade dos artigos 
'imas ainda nos preços tão extraordinaria- 
mente modicos que chegam a causar admi- 


ERRO 


ns ? ii ERR 
Hoteis, Collegios e Casas Particulares 
Pedoso » fuera do andar buscar amostras do RISCA. 
DOS do grando saldo que comprvi 
x afeido pelas boas donas de casa co! 


'O preço por que vendo é apos: 
e guanlidnio us Comprei a or 

DO os:Ão expostas bara poder fito asim esto pro. "(O 

Tengosn, Colchas, Gobariores, Atoulhados das 
dum metro Go comprido até cinto metros, cou guardanapos oguaos, Ha 

À tambem am grando sortido eis roupa branca o de Cor para senhoras, ho- 


E dora 
ATTENÇÃO 

Nos recados, mosmô quo comprom pegas, são so pódo fazor diferem. 

a agua doido 4 Ui ae gs pa E rato q ado 


vando, 
“Rua do Ouro, 286 a 200 | fat Ee E parir Botelho) 


LEPHONE 2658 


de cozinha, 


ração. 

Chamando a vossa attenção para diversos 
artigos que em todas as cásas são precisos e 
indicando-vos 0 seu pequeno custo, fica feito 
[9 convite para que visiteis a nossa casa a 
certificar-vos d”uma grande verdade: 


A Barateza eis a nossa Divisa 


Tinas para adultos 


Assistencia medica pelos Ex." Clinicos Albino Valente, D. 
Antonio de Lencastre, Arbués Moreira, Ary dos Santos, Cassi 
no Neves, Costa Nery, Eurico Lisboa, João Paes de Vasconcel- 
los, los, José Joaquim d'AÍ meida, Oliveira Luzes e Ruy Cannas. 


“Lavagem de Tatos [iam H. SANGUINETTI | 
Jalafaia da pri 


Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo )| 


ozaicos— Azulejos 
Cal hydramnlica 
4 cimento Aguia Rochedo 


“Feitos ou desmanchados 


Mintoraria CAMBOURNAÇ is mis] “ss as ca a 68400 58800 58200 o 48800 Goarmon & Gs 
rara va! !| o ostrangeiros Das 16 às 18 horas RS | Endós ipi crenhpes E RA 
Largo da Anmonciaia 10, 1 el2 |Bua da Boa no Trav. do Carmo, 1, 1º BRE |, 15400 15200 18000 900 800 o 100 o 
Bna do S. Bento, 175 cordação, 48045] MMOL | Banheiras é Brasileira Ê 
Tuma Porn TOVAR DE LEMOS jr 25200 25050 18900 18750 18450 : 
E D jereas hi | 18250 18000 e 900 Estabel eclmento Grando MH tol Club 
OLINIOA GERAL | eia psttmecimento | CALDAS DN FELGUEIRA 
R. da Emenda 110, 2º BEM a 25100 18950 18800 o 18700 erfotos do pri. | Cammas-Pelgnoira: BEIRA ALTA 
TELEPHONE 3229 - Afamadas aguas - 
[PRE la sem indi il 1 | Bacias para pés das DR pod - 
Antonio Aurelio 18050 950 850 0 650 o 550 pá Os estabeleimentos-thermal | 24, 
Clinica geral, RO | Baldes e Regadores para Pd e GRANDE HOTEL CLUB | veiigõe dude 
pras Em Em Massagens loa da par a 15200 950 750 s 650 abrem a 25 de maio dedo serviço ud, 
uOepsaltorio—Das 14 ds 16--R. Garrott, | «Alguidares de zinco q 2-0 om caminho de forro até á catação do Cann: 
Sociedade anonyma de res| mes rtrso-B. Bashos PRA ja 18500 18300 18100 900 800 700 600 VIAGEM asia (Bia Ai ado coa a 
40 320 280 260 e 220 5 


ponsabilidade limitada Baldes é Tigelas de cosa 


BRITO CHAVESE 


: E EDICO- O em Zinco em Ferro Zincado 
eArE E o poeucosuas Vias uriarias. Has é Srpblis a 550 450 880 o 340 a 880 340 800 o 260 
01 . nsultas das 2 és 4 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa Oonsultos das 1 1864 Bdets : 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 ephons Completos , Só a bacia 


a 1$180 1$040 e 920 a 00 600 e 500 


| Jatros para agua 


USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 Simões Ferreira 


=Dynamite=| 


Assistencia aos Sem tampa 
«Pronto pagos atb 3 do dentro, do 108 do Paso da Misael. ta 700 600 500 400 - -350 e 320 Esmosios da Fabrica (a Tiafa! 
* Terrestres, xplosivos da Fabrica da Traiaria 
Maritimos » 342:827810,2 Doenças dos qunãos e do apparelho um timpsé alia 
oi Re. TASSES AD arde rena la 70 650 550 450, 400 e 360 cmo nor ex o DIRAmSOS 


Regadores para jardim 


Eftectna soguros terrestres, contra fogo casual ou pro- CLINICA GERAL Capsul; 
dido do raio, sobre prodios,estabelooimentos o mobi. “ol, 3591 la 800 700 600460 360 830 280 240 6 200 * Empis, duda, eiplas o QMacapianeness do 
Mag, é maritimos contra avaria grossa o partioular. Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 | Retretes Rastilho 

RB 


Sem “valvula 28600 


Alcatrondo, meadas do 7=2. 
“E Jásbeo Lima Magos & Qu ras do peu 
E AGENTES | No Porieoco Rodrigues Plato & Pinhoy eds do Almas 


Agencias em todas as cidades é 
mas principaes villas é povoações 
- do continente, ilhas e ultramar, 


Com valvula. 28700 


Theatro Moderno É 


pão so. Trata-so largo) HS 


Alogaso on vend 
dio, 5. 


Marquez do La 


mui mi à ta PAPÉIS PINTADO ss AOS LAVRADORES 
“PAQUIGRA- oi eados, Carpets Interessa saber a existencia de um nova pieguro mixto que 


Dag principaos Fabricas Inglezas o Allomas na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO nua NAS 
Tt 


FIA” Gerar 


d intados, cortinas, vitraux, et SUAS SERRAS, INCENDIO PROVENIENTE DE G U- 
Stores em madeira, pinta os ai Petra, «oba MULTOS É AINDA OB RISCOS DE ACIDENTES DE TRADA- 
Figueirôa Rego, Lma LHO a que, em Vtudo é da jei de 24 de julho de 1913, se acham 


RUA DA PRATA, 209213 UA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
TELEPHONE [3872 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA | 


& cos anal AMENA eminente chimioo de, Antonto 
Bv. qu Lhe den a lanifcnção, ATHLRRMAES, EYPOSALINAS, BIOA RBONATADASOXLOIOAS, 
META DAS MAGNESTANAS NITRATADAS E LIPHIOAS o Instituto Baoteriolôgico «Camara Postana», quo as alas 
aiiç AUTIO PURAS, e o dr. Uilovanni Sovanso, profossor do Iastitato Saperior Technloo, que as oacontroa RADIO. 


melhanto da aguns CHATEL-GUVON (Pay de Dim) CONTREXEVILH VETEL o Ate 
pm Ferreira do silva o digtíncioa mddicos do, BLZ ALEENÂNITA 
a FRANÇA, TOLLANDAIRALIA, MBIICO, NOR 
dera Mr as rfenitudsa obtidos” com o e des 
MLO do Moura. 


expostos os operarios que trabalhâm com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 
ta RVEURIDIAL? 
COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE --- Rua Garrett, 95, 2.º «- LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


jalquer máquina polo modarno 
Smprogo do” todos os dados) 


'CORRES 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CIAL” em todas na 


linguas, | são 
OISÓS o COM- 


José Antunes dos Santos 1; 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Pouiasa ao pinto figado 
RgrOscoFiá-— —ESOPRAGOS0OPIA 
Contula da 149 2 08437 
Largo Camões, 4, 1.º 


1º GRANDE + PRI MIO, Rio" de Jar Janeiro 908 MEDALHAS DEOURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Trapo é fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual - Ginastica 


Clinica infantil 
Rua do Carmo, E Te ef. 3317 


STRICHOGENEO 


SN Cruz Pires 

| . Sa não quereis ser calvo usao esto ma- 
“O Pia RMACIA SOUTO & Ge 
Rua Augusta, 180 e 182 


AGUA 


Pomada do dr. pe 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curhr 


ra ROSA & VIEGAS 
| À. de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
“ompanhia de Seguros ==— Cuidado com os falsificadores! Só é vordudo'ra à 


A NACIONAL 
Séde na sua propristade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


hceibentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro, 


FUNDADA . 
em 17-4-3093 


Voe, am resp. lim, | 


Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


Custodio Cardoso Pereira & C: 


Nenhum pafrão deve adiar o segu- CAPITAL RESERVAS DA z 
ro do pessoal, sob pena de ter de - AMIEIR A ad aii A : 
pagar caro à imprevidencia. 500:000 248:570 Unica gonhesidacom 9, RUA DO CARMO, 13 O Catalogo gratis 
A Mitualidado Portuqueza Séde mo Porto 
ego eeiaçã” | m, passos Manuel, 37 escudos | escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


e con tra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


Eeriporio -Bua Augusta, 2) 
6 réis o litro em garrafios 


er e MURALINE 
Novidade litteraria g 
RAZÃO MAIS FORTE 


Peça em 9 actos, de V. Chagas Roquette e Alvara Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias, 


|! Deposito—Livnarta Coelho —til, R. Augusta. 153 Ê 
| 


Antiãa En3ommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Acadêmica) 
a que melhor pode servir o publico, tanto em oa. 
nto, como em lavagens do roupas brancas, pois 
essoal habilitadissimo. he 
'ede-so no publico para se cortificar da verdado exporimoa+ 
tando o trabalho d'esta casa, 

Manda-so n casa do froguez, qualquor que seja o ponto daai+ 


“ed pereiter postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


gommados a p 
tem 


N , ea tico, ” 
pplicavel com agua fria Da 1 do Julho, Portugal para a Madeira, 8, Thomb Loanda Lobito, dado do 
Lavavel nas suas 33 córes Cabo (Cape Town) Loúrinço Marques mbique; o para [ahambaao, Bay. 


ane! Angocho, Bocto Armani, fbo 0 T 
Catalogos a quem os requisitar ye acho, melia, fbo o Tangas, com 
Carvalho & 


Carga para S, Thom o não co garanta praça para a Afrios 
Cc 


Dia & Angola, sá para cargo, para 8. Thomé 
“A visaca-80 Os e, Dassagoicos da que 03 vola ng 
devem ombaroar aa vespora da saaia das rapor 
Para carga, passagens 6 quacagace osolarootmoaços dicisiesa: 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmester & 2.º 
EUA DO COMMBRALO, Si RUA DO INFANTO D HRNSIQUR 


o e 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2,º 
Carlos Granja 
GADO 


ADV 
R. Aurea, 106 — Consultas 43009 28. 
“Aneneia official de maroas 


8 
«a 


ro 


* OBARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Eai 


Do hm 


Fetacção € Aq 


crropriciree ce Nanuel Cuimar-os — 
ilor— Cmire Ecuss e Almeida 
Ro—R.tolorte,3,!* 


LISBOA Sexta-feira, 26 de Junho de 1914 


Teleptonen.º2298—Enderaco:oloc.CAP:TAL 
Rua do Noria, 5,1! 


Comçosioi 
Cficina de imprassão--71, 


Rua da Bica 1! 


Pon no 


do 


Continuam a accontuar-so os terro- 
ros monarchicos, em virtudo da an-| 
nunoiada publicação dos documontos 
do naturoza política quo foram oncon- 
trados nos puços reues, esquecidos, 
na precipitação da fuga, pelo roi o 08] 
sous aulicos, 

A prova oncontra-so nfostas p 
pets &'um orgão monarehico, qui 
manifosta o muis apavorado do to- 

vão publienr as cartas, quo lhes con: 


do 
contradus. nos parou renos o já 
ação de correspondancia part 


a 
Salar é 
mhanto, pablianom tubbam 
doando 6 notório, ancontr 
a quo domont 
à Necordos. de 
tania cotados, n. troco do compor 
políticas do viriaa ordens, com 
Eron. da monarchin como proprio p 

ueror vm exemplo? As Cartao do 
dlanno do Curvulho'o do cond do It 
lo “sobro. combinações oleitoraos com 
copublicanon! E quantas ou ' 
mostrando approximaçõen 
Fopubiicana maia graúdo at 
to do Paço 60 Govero clvil, Com a cp 
Tosa monarehia que, afinal, não ers á BO 
tim, Bão mid cbeno lo diam, 

Venha tudo! 

Venha tudo, o não nó o que lhos'convo 
para cuopirod na no mortos 0 
“Para deshonrarem o ivosL 

“tlon-so muito musa carta ancontra: 
da nos arohivos do Paço, do ar. Bornar. 
dino Machado, então mosibro do Di 


rio Ropublicano, tratando 
a? Ou, 


virtude dafinlernidade telum- 
cartas quo, 


tEvbai nO Paço, Como 

dino rovoluclonatiost 
So fosso nocoscatia uma confema- 

ção irrecusavol do panico quo reina 

ôntro os monarohioos, usta seria dof- 

aitivo. 

S6 osso panico explica “osta mi 


'ongam os monarohicos quo a opi- 

nião publioa doixaria do roolamae à 
publicação dos documentos rogios, 
quo havoria republicanos quo a ella 
obstassom, porquo so lovantasso a 

- auspoita do que ontro esses doou- 
| mentosappareceriam alguns que com- 
“prometressom homoas da Republioa, 
quer vivos, quer fallócidos! 

Falla-se em cartas de Marianno de 
Carvalho e do conde do Restollo os- 
tabelecondo accordos eleitoraos com| 
os ropublicanos. Essas cartas, caso 
existissom, só provariam a falta de] 


nas listas ropublicanas, 

So essas curtas oxistissom, ollas| 
'não doporiam contra os republicanos| 
como não doporia qualg 
sr. Bornardino Machado, já depc 


true grossoiro para tentar dasnortoar| 
a opinião. Iludora-se, so ponsam que 
jo conseguem. Nada ha mais facil do 
que dizer quo se não apparocom car- 
tas do todos os chofes ropublicunos| 
entro os papeis do rei 6 porquo fo-| 
ram destruídas. E” uma scousação| 
“gratuita, quo em pacto alguma teria o 
minimo” valor. Valor terão os docu- 
'montos quo aparecerem, o cuja m 

thontioidado seja irroousavel. Tudo 
o mais não passa do expediontos, 
que nonhuma viabilidado possuom. 

São documentos que o publico 
conhegor. São os documentos da: 
tonções o dos sóntimontos do rei e 
do sua mão, O quo à Nação quor cu- 
nhocor é o ponsamonto intimo d' 
exirangoira o do sou filho, om cuj 
voias só so oncontrarão raros globulos| 
do sanguo portugues. 

Venha tudo! Venha tudo! So ha ai 
da-alguom que sorodito na possil 
dado do uma rostauração com 08 
zoi, cuja pusilanimidado maculou to- 
das as dinastias portuguozas 9 o pro- 
prio prinoípio quo simbolisaya, 6 no- 
cessurio quo as suns iilusbos so do 
inçam ao roconhoços quo com essa| 
roi a monarchia seria simplosmonto. 
impossivel, porque ha situações: quo 
so não toloram, o orgs situaçõos são 
aquallas om quo o odioso so conjuga 
com o grotosco, 


tia da Aral 


Os livros de mazimas em que os mo- 
ralistas, lapidarmente, em curtos disti- 
cos, teem apontado as variações, subti- 
lesas, metamorphoses e preversões da 
consciencia, estão em moda, Na obra dos 
escriplores contemporanecs, mãos cui- 
*dudosas andam apurando os periodos 
blirases, as notas e observações, as cri 
cas e us ohargos, as ironias acres e as 
sentenças duras que o homeya, com o sen 
torvelinko de cobiças e desejos, tem ix 
pirado aos que, na sua carne ou na sua 
alma, proctram descobrir os elementos 
impereciaveis do drama que ontr'ora se| 
chamava Incta entre o Bem eo Mal. 
Lendo attentamente essas paginas de 
analise e destrinça moral, vê-se logo! 
“que 0s motivos ficudamentaes da nossa! 
y existencia persistem 63 mesmos: o civili- 


A NOSSA AFR 


eas tentativas de 


Visitoi, duranto a minha viagom a. 
ricolas da Com-| 

Estive na Ben-| 
Villa Bocas 


ga, om Bompor 
osso affirmar quo 
tes pontos mo convencido que 
ossa omprosa so tom esforçado por 
desonvolver as suas culturas, ao con- 
trario. do que suppõem algumas pos- 
sas, docorto mal informadas icoroa 
do nssumplo, 


mpro tom correspondido aos dose- 
iniciou, 


cuja principal caracteristica consiste, 
ularidado das chuvas, o golo, 
longo do poder considora* 

, por ultimo, as doenças 
ospocificas das plantações, são 08 
principaos obstaculos quo so teem to-| 
nasmento oposto ao desenvolyimon- 
to ageicola da região. 

E, comtudo, vamos vêr quo não| 
toom faltado osforços para o conse- 
guir. Ahi ostão as tentativas da cul- 
tura algodooira a demonstrar é ovi 
doncia esta vordad 

Foi precisamento ha doz annos quo 
a Companhia foz nosso sontido 
primoiros ensaios om Bompona, na| 
igrando ilha do Inhamgoma, proximo] 
da oonfluoncia do Chiro. Emproga 
[ram-so exolusivamonto somontes de] 
algodão ogipoio. O resultado não foi 
Gatisfatorio, o que na oscasião so at- 
triboia é falta do um teohnico que ái- 
cigisso os ensaios. 

Em vista disso, ah 
Banque de ? Union Parisienne organi-| 
[sou um sindicato com 250:000 fran- 
cos do capital, do quo a Companhia 
da Zambezia tomou 80 por conto, o 
mandou á Africa o agronomo frances] 
sr. Ronó Ismalum, quo estudos, i 
ciou as experioncias do cultura em 
'Bompona o rotirou para o Egipto do- 
pois do escrovor o sou relatorio, que, 
foi publicado no Boletim Official de 
Moçambique. Devido à ums do 


So o oxito d'essos trabalhos nom |gr 


caldo exportação, a area cultivada 


ICA ORIENTAL | 
| 


A Companhia da Zambezia 


cultura de algodão 


nos seus territorios | 


ainda assim, cada heotare| 
produziu uma módia de 131 kilos 
excellonte algodão, 

E' preciso notar-so que q fi 
cipal da Companhia, darant 
dispendiosas experiencias, foi sem- 
pre obtor um tipo do alizodão que 
pudoaso sor oultivado polos indigo- 
nas, n quem distribuis somontos o, 


(garantia a compra do producto. De] 
facto, no praso Ma os indi 

conseguiram om 1911 oolhor 
[62:157 kilos do algodão, o, om 1912, 


um bello contro] 
do actividade, Foi-mo grato vôr, 
quando lá estive, o bollo aspocto dos 
trabalhadores, que andam datisfoitos, 
bom pogos o bom alimentados. Basta 

ir jpodir col 
s do Nyassa- 


oito, além dd algoda 
muitas outras culturas. Mqntaram-+ 
bombas potontos quo lançam ás val- 
as do irrigação artificial as aguas do] 
Oiee, O filho, o algodão 0 tabaco 
são cultivados tambom, sogundo as 
lrogras do Ory-farming. Nb omtanto, 
o tabaco, artificialmente irrigado, dá 
um producto de primeira ordem o 6 
secoo em 10 estufas ospe 
[Companhia mandou constrhir. 


ras, uma de 45 serras o 
deiras de rolos, 
Layram-so os torronos com char- 


upto card 


rua à vapor, sistoma Fowlor,| 
com dois poderosos tractores que fa-| 
zom funocionar um cabo da aço de 
[400 metros, Além disso, ha ainda 
[200 juntas do bois a trabélhar o um 
sstor Marahall do 80 cafallos, mo- 
vido a gazolina. 

Em somma, Bompona representa 
já um capital do 125 contos o podo 
considorar-so uma farm positivameo- 
to modelar, a que toroi ainda quo ro- 
focir-me de uma vez./ Voltemos, 
porém, ao algodão. | 

Ea' vista dos direitos aduaneiros 


NO CONGRESSO DE COBLENTZ 


Vinhos licorosos portuguezes 
na Allemanha 


Impoe-se a sua propaganda-—diz o sr. dr. Hugo 
Mastbaum —se não queremos deixar-nos 
supplantar pela italia e pela Hespanha 
Acaba do obogar da Allomanha,| «No que todos concordaram foi em 
ondo foi enviado polo govorno portu-| quo não é possivel manter um ostado 
|guoz, para tomar parto no Congrosso| do coisas em que o mesmo vinho po-| 
jo em Coblenta, o chímico|dia, por exomplo, sor importado em 
da sooção de [Bromon, mas rogistado em Hambur- 
do Laboratorio go, podendo ainda acontecor quo o 
chimico-fiscaos, mesmo producto, depois do sor on- 
taum. traguo ao commorcio, fossó approbon- 
Tovo aquella reunião de chimicos|dido pola fiscalisição do Wurzburgo 
gundo importancia para o nosso/como contrario á loi vinicola alem, 


ais, visto que ne debateu ali a ques-|ao passo quo o laboratório do Muni- 
tão dos vinhos abafados o geropizas, [ch nada lho encontrasso digno do 
ouja legislação tom Jovantado nájoensar: 


Aliomanha grandos difficaldados p: 
a importação do algans vinhos portu- 
gumes. 

O dr. Mastbaun diz-nos sobre o 
ssumpto: 

— Antes do lho dizer quaes foram 
as doliberaçõos tomadas em Cobieats,| 
acho convenionto olucidal-o primeiro 
lácorra da origom da questão dos vi- 
Existo na Alle 


«Depois do uma disonssão muito 
alorada, o dobato foi interrompido, 


uma catar! 
ãos, pois não querem 
considero como vinho o pro- 


uo 
ducto, embora derivado da uva fros- 
oa, mas que não tenha soffrido a for-| 
mentação alcoolica, como succode) 
com as goropigas o vinhos abafados 


boratorios officiaos, para a fiscalisação 
dfaquollas substancias, grando parto 
do pessoal soientifico dos mesmosinsti- 
tutos omuitos chimicos oooupados nas 
industriasdo substanciasalimenticias,| 


portuguezes, cujos mostos não sp de! 
|xassom fermentar o fossom adicion: 
ãos do alcool vinico. Isto roprescata| 
para Portugal um grando prejuizo, 


—E os vinhos portuguozes vão sen-| 
do propostas quo ioto-[do mais conhocidos nos mercados da 
material o social) Alemanha? 
ãa classe de ohimico-analisias ou a) Não, sonhor, Nota-se a flta de 
organisação o oxocoção do fiscalisa-juma propaganda porsistento o bem 
'ção . de substancias alimentares. E orientada. E note-se que a Hespanha 
para notar que as rosoluções da Asso-/o a Italia não descançam um instante 
ciação dos Chimicos não teom força/eux realisar essa propaganda, mas 
do Íoi nom caractor cosrcivo para os |pola inicistiva  partioalar, indopen- 
proprios membros da. Assoviação,| dentemento da aoção dos governos. 


criptogamica que atacou as folhas do| 
algodosiro, o sindioato desi 

do ssoinpão “tê” niá 
liguidando com prejuizo total. Segun-| 
do afirmou o agronomo gr. Isambert, 


Bompons, quo no anno dotorior foi| 


po frios E 
36200 hastutas, codusiaop a 800 a 


No praso Massingire, ém Notum- 
bo, ha 80 hoctares cultivados; no] 
cultura do algodão na Zambezia só  Chilomo, 100 hectares o mais ao nor- 
[sorá possivel quando so tivor obtido! te, em Zos, 20 hectares, 
uma variedade do algodão capaz do|- Proximo de Teto, na margem o3- 
esistir áquella de Iquorda do Zambeze, fica a estação de, 
Benga, ondo a arca cultivada, obtida 
pola dronsgem do uma plánicio mar-| 
ginal, abrango 200 heotatos. Parece 
comtudo demonstrado que| oomquan- 
to o olima do Teto, oztfomamento 
[sosco na opocha da maturação do al- 
[godão, pareça prostar-so [a essa cul- 
tura, 86. com irrigação attificial po- 
(dom conseguir-se bon 
(Ora uma cultura pobre 
manhos encargos. Só ná 
cias que a Companhia d 
nor alli para o algodão ps 
monos de 15 contos. 

Eu virtude da irroguláridado do 
rogimon motoorologico, 
dos terronos o 
argos com que O goverp onoro 
loxportação do producto, [a Compa- 
mhia rosolvou, segundo mo dizem, 
suspendor osto aqno om (foto a cul 
tura do algodão. : 

Paroco-me, no omianto, poder af- 
firmar, om vista das hotag quo acabo 
(do fornecor aos leitores, que aquolla 
cultora tom njecto de constan- 
tos lorços na Zambosia,| 

não sb tom limi- 
tado a isso a actividado da Compa- 
nhia, Hermao Novos 


Migalhas 


endencia! 

Acta n.º 1—Aos 25. dias do junho do) 
1914, tendo-so rounido om casa do 
quarto aignatario os ex.eHara. Alfa | 
Bota, como roprosontantos do ex.=º sr. 
Fulano, o Gama o André Brun como 
ropresontantos do ox hr, José da| 
Silva Praxodos, polos segurldos foi dito 
quo o acu mandatario não decoitava as 
dosculpas aprosentadas polo ex.%e gr. 
!Polano, o. oxigindo uma | roparação, 
9 pitoresco violento que os nossos|=einvindicava para si a qualidado de) 
visinhos põe em toda a sua vida, joffendido o a escolha das hrmas, Com 

A" primeira vista julgar-se-ha que se! tudo, concordaram as testemunhas 
trata de um qualquer quadro de sceno-'do sr, Fulano, depois do tofom tontado| 
graphia zareuelesca-—m «esses exa-lombrulhar as do er. Praxedes com 
eros de cór e de ruido que tanto agra-'tações do varios codigos do ducllo 
dam jar enca quo edi prado gta |Al£a, Dota, Gama o Andró Brun. 

juanto sonham, se suppoem embalados! 
pn o, mp eb aa 2h Ono d 
siguifica mais do que isso, porque Junho do 1914, tendo so reupido na cor. 
é um simptoma evidente dus contradi-|Vojaria da Trindado os ox;mot grs, Fa. 
ções que actualmente geram tantos con-|lano o Praxodos, bo” como as quatro 
Htictos políticos, sociaes, economicos e tostomunhas abaixo assignádas, forara 
religiosos, dentro de cada povo, em an-|podidas cinco cervejas, uha grosoillo 
cia de renovação. Maura representa, lo uma caixa do dominó, Escolhido 0| 
para tus, enorme maioria de hespa-harreno e desinfectadas as padras, con- 
tive, eatquer cosa como ma ameaça icons gs ieçts é bas, “quo 
lá formação de uma mentalidade ncva. rbd 
Clau fai politico coil co aspira-J bos na mesa. No primeiro jogo o sr. 
ções iuvenis, cheias de generosidae é 


|Putano ficou com a doblo gyina entala-, 
violencia. I'ahi os gritos de Maura si! [1% tendo sr. Praxedes fochado o jogo 
e Maura nto! com a sôna o torno. No sbgundo jogo, 


tornou o sr. Praxedes a fazer um sari- 


oção prolongada durante 
cinco ou sois annos, só o govorno 
portugues dispõo dos nocessarios 
meios para à encontrar, 

A Companhia da Zambezia, porém, 
não desanimou 6 continuoa as cultu-| 
ras em Bompona. Em 1910 tinha 200] 
hostaros somoados, colhendo mais do 
8:000 toneladas do algodão lim po, ou 
sejam 40 kilos por hectare. Em 19LI, 

tos do Nyassaland e do 
foz-80 nova colhoita, o| 
como so obtivossem rosultados sati 
factorios com a primeira das somen-| 
tes, que proporcionou 208 kilos de| 
algodão por hoctaro, doixou-so no| 
Janno soguinto o periodo dos onsai 
o inioiou-so a cultura om larga escal 
[somoando-so 434 hoctares, N'osso an-| 
no, porém, quasi quo não chovou, 6 a 
colheita pouco mais voiu « dar que] 
21 kilos por heotara. 

Em 1913, teimou-se, cultivando o! 
dobro do terreno do anno antorior. 
Houvo uma invasão do ratos (que| 
são, como so sabo, dos inimigos maia 


m poratura foi exco- 
poionalmonto baixa, a colheita atra- 


sado dos nossos dias « o troglodita mais 
feipudo da prehistoria, apezar de dis- 
tanciados por tantos milhares de annos, 
persistem, irmãos, sendo facil approx 
matos de maneira a explicar o riso 
subtil, septico e maligno do primeiro pe-| 
lo rictus sangrento do segundo, 


Em Hespanha, presentemente, Mau- 
ra provoca coleras e enthusiasmos, 
conio se ello fosso o portador das mal. 
lições ou das esperanças de uma raça. 
Uns acclamam-n?o, outros chasqueiam- 
nto, dos gritos de Maura sil e Maura! 

capilal e as províncias mexem-se! 


os ti 
8: do. imperio allomão. 
«A rounião ofioctuoa-se esto anno 
Jem Coblontz o foi bastanto noalorado 
o dobate ácoroa da apreciação dos vi 
jnhos licorosos obtidos polo abafa- 
mento do mostos, por meio do alcool, 
questão que tom espocial intoresso 
|sconomico para Portágal. Nos doba- 
tos havidos, os chimicos allomães es- 
tão divididos om dois campos: um, 
dos grupos, .o mais numeroso, é de 
opinião que os vinhos abafados, som 
terem sofftido fermentação alguma, 
ou apenas vestígios de fermentação, 
não são vordadoiros vinhos no sonti- 
do da definição da lei allomã; o outro 
grupo, no qual figurava o delegado 
portuguer, sustentou que taos proda- 
etos, sondo vinhos licorosos oxtran-| 
goiros, podiam ser importados, uma| 
vez que satisfizessom é legislação vi- 
nicola do pais d'origom. 


mas, dâda-a importancia scientifica O vinho do Porto genaino 
da a posição social e| conhecido no mercado allomão. A 
rmoitos dos seus misimbros, Italia fandon uma casa espocial para| 


espocial E 
liberações são do hastante/a venda dos seus finhos e d'abi irra-| 
pos legislativos ojdis u 


ma propsganda, quo tom pro- 
o“ cEcellontos “sesaltados. JE 
Portugal quasi todos os interessados 
esperam quo os governos façam tudo». 

Um aperto do mão o dospedimo- 
nos do illustro professor, ficando a| 
ajoditar nas suas ultimas palavras. 
Efectivamente quem visja pola Állo- 

vomo aquello geando 
tem iniciativas que dispensam a io- 
toryonção do governo central na| 
[maioria das grandos obras de fomento| 
e do riqueza local. 

A questão do commoroio dos vi- 
Inhos 6 uma das que procisa sor re- 
solvida pola iniciativa particular, pe- 
la Associação de Agricoltura 6 por] 
todos os que teom a laorar com a 
portação do um produato que cons- 
tituo uma grando riqueza nacional. 
[Pois habituom-so a tomar iniciativas 
acção dos gover- 
nos, quo não podorm acudiz a tudo. 


[com soto podras na mão. Os inimigos 
[roconciliaram-so o mandaram vir ou- 
tra roda do cervojas—Alfa, Bota, Ga 
ma o 


André Brun 
CANTINAS ESCOLARES 


às destas dimanhã 
Do Jardim da Estrela 


Já bontom nos roforimos 4s foctas 
quo, om bonofoio do cofre da tro 
oantinas escolaros, ámanhá á noito 56] 
roslisam no Jardim da Estrolia, Dis- 
|somos—s ropotimol-o hoje—que | 
ublico, concorrondo ao Jat 
iaria o util ao agradavel, pois qu 
ao mosmo tempo quo ao divertitia, 
concorroria para uma obra do bono- 
ficonois, das que mais se impõem 
pois que é proteger 


qua são as cantinas. 

Aceresce ainda a circamgtancia de| 

que o programma é deveras convida- 
tivo. Ássim, o grupo sportivo da 
(Tons Commorcial executará divorsos| 
numeros do jogo do pau, box, esgri 
'ma do sabre, barra 6 peso, nos quas 
tomam parte os amadores rs. Ar 
Rodrigues, Jorgo do Sousa, Prancis-| 
[co Fornandes, Luiz A. Santos, Carlo:| 
A. Simões, José da Silva Raivo, Mo- 
roira o Carlos Leão Lopes, O amador| 
sr. Duarte Amado canta uma canço-| 
neta o desempenha a scona comica| 
As minhas filhas, tocando durante os] 
fozercicios sportivos o quartotto Sil. 
voira Paes. 
Havorá kermesse, rifa e tombolas e 
ja bauda da Sociodade Alumnos do 
[Harmonia proston-so graciosamente 
a abrilhantar o festival, executando, 
algumas das poças do sou variado 
reportorio, 

A entrada 6 baratissime, pois custa 
apenas 100 róis, tendo as creanças| 


Usem a Agua do SHonchão da Povoa [lho terrivol com os duques pas quinas, 
no tratamunto das doonsas do doi Líachando o jogo o ficando sr, Fulano! 


até dez anos, quando acompanhadas, 
do sua familia, entrada gratuita, 


Querom lanchar bem e osar melhor? 
Vão á Arg Eua 1º Dezembro, 75. 


hittentado contra 
“os reis de Inglaterra? 


[Suftragista munida de explosivos 
Londres, 26 de Junho 

Official. —Foi presa em Notti 
glam, por ocessião da vinda do rei o! 
da riinho, uma guficagista, om poder 
ão quem foram encontradas substan- 


a-iora 


Bo 

A morte da sentinella do Museu 
das Janellas Verdes 

Por occasião do movimento rovolu- 

cionario de 20 julho, foram dotidos à 

porta do quarto! do infantaria 2 yarios| 


individuos, quo dopois se apurou fazo 
om parto d'um grupo quo dovia aosal 
tar aquello quartel. Essos individuos 
toram porseguidos pela polícia, o que] 
[dou logar a tirotoio do parto a parte, 
Eatro os do grupo disso-so quo figara- 
ya o pedreiro Joaquim Francisco, que, 
jom fuga desordonada tontou evadir-so| 
pelas ruas tortuosas das Janollas Vor- 
ca, acabando por vir desoimbocar & 
frento do musou, ondo a sontinclia da, 
lguarda ropublicana, o soldado do in- 
Jantaria Jofo Raymundo, o intimou a 
fazer alto, ao quo o fugitivo não obe| 
decou, motivo por quo a sontinelia lho 
atravcesou a arma na fronto, respon- 
dendo o fagitiva com tiros do pistolia, 
automatica, acortando no Raymundo O 
[cansaúdo-lhio a morto, 

O assassino consoguiu evadir-s 
isondo mais tardo preso o Joagj 
[Francisco por suspoita, om virtudo dus 
diligencias da policia do investigação 
[co julgar sor allo o possuidor do um 
[chapou castanho escuro que apparecou 
abandonado proximo à guarita do sol-| 
indo assaminaão, 

foaquim Francisco, juntamonte 
outros, raspondéu no tibunal mar- 


E' sina do todos os parlamentares 
pordorom grando parto do sou tempo 
(em ninharias, A camara franoeza é 
uma das quo mais sacrifica a 
talismo caristimo... para o paiz quo, 
lho paga, á razão do tros contos por 
anno, E agora lá anda ella ás tura 

para so arrumar n'aquella sala aca- 
nhadissima do Pslais-Bourbon, ondo| 
dovom aninhar-so para cima da sois 

contos logiforantes, som terem aonde, 
Sobretudo, a confusão dos partidos 
ostá provocando sérias apprebonsõos, 
tão vordado 6 haver idóas politions 
tão fracamento onraizadas quo bom 
podo bastar a visinhunça do um ad. 
vorsario, boa pessoa, para as alluir. 
Dopuis, os volhos protestam. Ellos 
tinham a gua poltrona habitual, que 
ora o sou nicho partidario, no somi-| 
circula avolhontado o soturoo. Des-| 
local-os é peor quo tirar o sr. Jacin- 
tho Nunos da presidoncia da camara 
do Grandols, E” obrigal-os a co:tar 
com o passado; 6 para quem não tem 
nto annos, poucos castigos podorá 
lhavor maioros. O quo sucoedo em 
França acontocorá, lá para dezembro, 
om Portugal, «6 das urnas sahirom 
novinhos om folha 295 logisladoros, 
Ondo oncaixotahos om 8. 
|o sr. Barroso, para on 
Talvez não fiongse nada 

nicho sobranceiro á prosidonci 
do oute'ora figarou a ostatua rotunda 
de D. Carlos, Era um que 86 arroma- 
restando-so a devida homona- 
auas antiquissimas convicções 


Fala-se, muito por alto, como quem 
€ tudo o que sabe, de cer-| 
des a que se recorre no 
parecor do orçamento das finanças 
para o encaixarem tros ou quatro in- 
dividuos n'oma sooretaria do Estado 
[o para se arrumarom mais dois no 
eguros, Para 50 conse-| 
[guir o primeiro designio, augmen- 

por osnto os| 
[emolumentos da todas as sooretarias 
do Estado, ao passo que para 80 al- 
cançar o segundo so ageavam os omo- 
lumontos pagos pelas companhias do 
seguros. E? isto o -que so diz polos 
'corredoies da Camara, muito em ào-| 
arodo, como, 


quo o avoriguem, porque 6 exacta 
mente para Éscalisarom rigorosamo! 
to 08 actos dos seus advorsarios que, 
5 destino os lovou para outros hemi 
forios... políticos. Demais, a respoito 
do omolumontos, ha por lá quem te-| 

idêas seguras o dofinidas, Pois, 
qu trate du consogair quo lh'as ado-| 
ton, para que a burooracia não au- 
gmento á ousta dessa gazua com que, 
se fórga a cada passo u algiboira do 
Zô paganto, 


Ro 
Sossões nocturnas, não? Era o que 
faltava! E a companhia Caramba, o 
Colisso, o toda a pagodoirasinha que! 
ás noites, polos clubs... horisontalis-| 
tas da alta so doscurola, com os sra. 


PASSOS PERDIDOS... 
Retalhos politicos 


Tempo perdido, mais emolumentos 


Mais lois, mais orçamentos, para quis 
Vem porto o dia 302 Deixal-o! Oa fik. 


do putados fuea o 0 queijo Mr. 
mão, Cortam á larga, talham dl 
rorogaçãosinha o o quo fôr sou 


a soto mozos que legislam? E vore- 
dado. E so fr mais um? K' ouro quar 
caho sobro a proguiça quo 08 corroo,, 
o 0 ouro nunca faz mal a quem não. 
tom maito, Iista considoração colho, 
E colho tanto quo hontorm, à moio da 

i ão nootarua a maior 
srs, legiforantos tinha dogr 
appareoido como os diabos das mas, 
gious, por alçapões invisivais, JE hap. 
vor ainda ingonaos É ospora quo oc, 
Parlamonto toohásso no dia 80! Já dá 
toimosial 


Roapparocou na prosidoncia o gi 
Godinho. Rubioundo, 'vormolho, fas 
lendo girar a caboça ros-voz da sas, 
cretaria immonsa, o illastro roprúson 

to das regiões d'Almoirim paro 
cia um girasol vormolho, ospreitapr 
do do todos os lados o vondaval o:a, 
tempostado. Doanto d'ollo, duas da- 
lias côr do logo o um malmequgr po- 
lulanto do brancas potalas voltados: 
para a luz, todos so oncolhiam. quam 
do Ih ra vos indi 
ignada; é lixo, ondo o tu, 
molto raras vozes ohegou,a, 
havor, por momentos, clareira 
veis do siloncio. D'ondo 80 vô que o. 
sr. Godinho, n'ostos agitados dins dg, 
fins de sossho, é o bomom que-sonr 
vem á direcção dos trabalhos legisle- 
tivos, Pena foi que o roprosentante, 
d'Almoirim tão tardo désse as suas, 
provas. 


Ha formulas que porduram atravos. 
do todas as critioas, do todos os ter 


pos e do to 
dontos do ras, quo nups 
ca souberam o que possa ser uma dôr 
dos ditos, O orixudo que o sr, Cunha, 


Macedo appliooa ao corpo do mari+ 
nhoiros, a proposito d'um sargento, 
[gue os fados levaram para a Guarda, 
Republicana, portonosao numero d'o8; 
sas bizarrias que quanto mais enven 
lhocem mais bizarras so tornam, Bi 
assim, quando podia suppor-so quê;a 
[oommissão de obra fizesso noto do 
ponitenoia maxima, 0 oriundo lá guie 
[giu  hojo n'outro projocto, pára opp. 
ceder “cortas regalias . aos oficias 
provaniontos da olasso dos sargentos, 
6 transformado, portanto, em caldoi- 
inha do agua bonta, que 0 gr, Holdog, 
Ribeiro ospargia, de hissope tm pas 
nho. Emfim, bom podiam dar-lho, ao. 
pobro oriwndo, bom monos simpathioa 
applioação. 


ne 

O pareçor da loi das associações já, 
foi distribuido. A commissão do 
gislação oporaria tardou mas appos 
voitou polas ensanchas quo don,ag- 
[sou trabalho. E! quo os logisladore 
quo tiveram do apreciar a obra do; 
govorno não se limitaram a dizer 00. 
concordavam ou não com ella, nem; 
quizoram resignar-so á ingloria mig 
são do a altorar com contr, peso o mg» 
dido. Elaboraram um diploma oom- 
lotamonto novo, com, muitos oxpicy 
os, muitos artigos o tantos paraígeas 


ag ma-) 
do 8, Bonto, quo todos toom 
obrigação de supportar menos og q 
para isso foram oscolhidos o são m: 


jphos que não ha maneira do so adivi- 
i a, para que gos 
sposiçõo 
nfosto caso, a fabula 
da montanha parturionto, mas com- 
| plicou-so uma coisa que havia toda a 
oonveniencia om simplioar. Mas como 
o sr. Sá Poroira ontrou na dança, ollo, 


tonto para julgar da causa, o procosso 
transitou para a Boa-Hora, ondo 0 
accusado rospondou hojo no 2.º distri- 
cto, em audiencia do juri, a que prosi- 
diu o juiz substituto sr. dr, Garcia 
Marquês, sondo o reu defendido polo 
or. dr. Mudeira Pinto, quo após 08 in- 
terrogatorios do sou constituinto apro. 
sontou a contostação, demonstrando a 
não prova juridica do proccsso, 

As teotômunhas chamadas a dopôr 
declararam, mais ou menos, quo do fi- 
cto tinham visto um vulto aggrodir o| 
soldado, não podsndo, no omtanto, pro- 
oisar so 80 tratava do róu. 

Após o interrogatorio das tostomu- 
nhas, foi susponsa à audioncia para, 
recomoçar ámanhã. 

O crime da calçada do Carmo 

Em audioncia do juri respondeu hoja 
no 1.º stricto criminal o supatoiro, 
Augusto Ferroira, por alounha o Del. 

5, quo orm 4 do outubro do anno fin- 
do assassinou com (ucadas, na calçada 
do Carmo, Antonio Canhão, o Pato. 
Dando o juri como provada q intenção 
do matar, foi condomnado na pona do) 
2 annos o 8 mozes do prisão maior ecl- 
lutar, ou na altornativa om 4 aunos do 


Jdogredo om possessão do 1% classe, 


Politica hespanhola 


Chamada de deputados ausentes 
para a votação de projectos 

Madrid, 26 do junho 

O consolho du ministros Lojo cole- 
brado durou duas horas, tendo-se o0- 
cupado dos trabalhos parlamentares, 
é resolvondu-se chamar os deputados, 
ausentes a fim do na quarta feira so-| 
rem votados o convenio com a Italia| 
s o projocto dos assucaros. A'manhi| 
rouno de novo o conselho, a quo se| 


cial polo crime de rebellião, mas como) 


que gonerosamonto pagos. O Pais lá dove sabor porquo logislou ta 
gira sur des roulettes, Vao num sino.'abundantomonto, ú 
compo- A REVOLTA DO CONGO 


À questão do nissan 
Bowskill 


Declarações de sir Edward Grey, 
na Camara dos Communs 
Londres, 25 de junho 


Camara dos Communs—Rospondan- 
do a uma intorpellação a respeito da 
missionario Bowskill, sir Edward 
Grey disso quo o governo portugaça, 
ainda não aprosontou accusação cane 
tra osso missionario. O ar, Edmung 
Harvoy porgunta so não é cousa gar 
vo que um subdito inglos pormangça 
proso tanto tompo sem inculpação dos 
fintiva. Sir Edward Groy rospondgu 
quo o missionario Bowskkill não oggá 
preso, pois que já foi solto, o ainda 
não 6 corto quo seja mandado respamr 
dor poranto s justiça, «Examinaçei a. 
questão quando tivor conhocimonto: 
do todas as ciroumstancias, o ue dava, 
reivindicar qualquer componsação: 
pela maneira por quo so procedem. 
contra esso miseionario»,— (Haugsa 


“KR Capital, 


Publica-se aos des 


nega importancia politica.—(Corres.) 


mingos, 


E 


ooVelas para iluminação interior e 


| exterior Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mtsdança de carvões. Instalação simples e 
muito economica . 


E Ega 


ULTIMA HORA 


4 ' PARLAMENTO tação o projecto do lei do er. Miranda da 
À. espionagem-mania 


a Mm Camara ds Duas 555 


os do fiscalização das socio, 
Prisão de um official inglez em ApProva-se 0 orcamento do mi- 


rermeil, prata o cobre q 
toncer o vencedor cabará or um 
janno, d'uma t dica 
Portugoesa confere tambem ama meda- 
la da verneil, modelo B, do 1.º classifica 
ão. Em 5 de julho, no Gainpo Atletico do| 
Bosnfica romiisa-so a um [tempo o inicio 
das provas de sports: omnes, lucta, os 


igusto Lopé 
Antonio Marques Noguoira, Pedro 5, 
hola, Lourenço Gonçalves, Vasco Ca 
mito, Victer do: Sonsa o Antonio Por- 
toira, sondo todos concordês om quo se 
clamo do Parlamento a oliminação 
da roforida base, Para osso fin foi ol 
ta uma commissão, composta dos Arg, 
|Joto Vioira, Nuhes da Silva, Augusto 
Lopes, Antonio Marques Noguoira, Vi- 
etor do Sousa, Luiz dos Santos o 'Theo- 
ldoro Riboiro, que ficon com plenos po 
doros para dofondor ou intoressos da 
população muttalista contra a propos- 


Theatro Avenida 
Mor, 

É Sucoisso triumplial — Primorosa 
interpretação «este companbia-— 
A euletro operetta do Darclôo 

AMOR DE MASCARA 
Notavol craação da Palmyr Bastos 
Brilhantissimo, desompenho do 
Almeida Cru, Amarante, Litaiy, 
À Accacin Io, Julieta Soares, 
fanna, Ótheilo, 5. Rebeiro, Ange- 
EA 


Rua dos Condes Sompro a rovista 


THGATRO JULIA MENDES 


—Feira da Avenida: 
Subbado, 27-AMANHÃ 

Xstroia da companhia do Rocio. 
Palsco, Aê 2048 0 22,0, à revista 


Lume no olho 


Luxuoso guarda-roupa Vistoso 
noonario tum brantos affoitos 
do lus elootrica-Chuva natural— 
BO coriatas. 


tinta 0 favo tennis, Para cat 
Rumoro do concorrentes &ido 2 

da "Associação: Naval du Lisboa, Sport 
Lintoa o Bemêca, Clab Titeruncidnal de 
Football, Bpore' Club Cruz Quebrada, 
Dosportos da” Bemfico, Nacional Bper 
Ciub, Sala dhrmas Canos Songalron 
áthenen, Commercial do Tisboa, Contr 


dades anonimas, Poí rejeitado, 
SERES O orçamento das rceltag cuja 
iscussão finalisa pola upprovação do var 
rias emondas o do capitulo X. 
Tgualmonto s0 approva, após 


A'LERTA JUNIOR 


Preços do costume 


Notas do di 


Porque não saem as «Taças», da 
t Alfandega? 


Vamos tratar d'um caso original o] 
ao mesmo tompo lamontavol. No an-| 
“mo passado, um geupo do amadoros 
“do foot bull foi no Brasil jogar cinco 
+ dosafios, a convito do um olub do Rio 
de-Janoiro, Essa visita do portugue-| 
«elos roprosontava mais um traço de 
camaradagem o de amizado ontro dois 
póvos irmãos. No Brazil, ondo ontão| 
ora ministro o sr, dr. Bernardino Ma- 
foram os jogadores lisbonon- 
os com captivantos provas] 
o gontiloza, A algumas] 
vMostas assistiu o nosso ministro. Como 
vromio do valor demonstrado polos 
* athlotas portoguezos, o Brazil olfora- 
“igpa-lhos cinco faças. Eram trophous 
ricana d'oma visita o unia nação| 
irmã testemunhos da extrema ama- 
"liiidado e da cortoria athlotica dos 
bráziloiros. Quando o team lisbonon- 
ab'Pôgronsou a Portugal, os braziloi- 
ros quisoram augmentar a sua sorio) 
do gentilosas, tratando da embalagem 
dos promios, Chegaram as taças n 
Lisboa o foram parar 4 alfandoga. Ha 
um anno quo lá ostão, á espora que| 
vão busoar mediando u pagamonto 
vão 185 oscudos. Os clubs, porém, não 
querem pagar a importancia, porque 
« consideram o «caso virgem», 86 man- 
tido om torras portuguesas, de obri- 
garom a pagar diroitos a promios de| 
cortamons intornacionaos do destrora, 
o educação phísiou, Os olubs ainda| 
argumontaram com a doolaração do 
então ministeo no Rio do Janeiro, do 
quo para a ontraga das taças não do 
viam surgie dificuldades aduan 
Fam 
O poibr dosta embrulhada 6 quo 
alguns clubs lisbononsos soffcom no 
eoncoito publico. Ha dinsy.chogou um, 
presidonto do um club fuminenso o 
em visita á sódo do um club de Lis- 
qoa porguntou ondo estavam as taças| 
ofloreeidas no Rio do Janoiro, O ia- 
torpellado, sportsman do merocimon- 
to, o quo foi um dos equipiers do Bra- 
sil, tovo do confonsar quo ostavam ma, 
alfandoga, caueionando uma oxigon- 
oia do 136 oscudos. E, ao dar ossa r 
sta, O noso sportsman, que 6 tam 
Bom um gontlema, brioto o educado, 
ssorou 


logos Olimpicos e Jogos Sporti-| 
vos 


Ahi tomos o resultado da trapalha- 
“a, Vão roalisar-se, vimultanoamente, 
v8 Jogos Olimpicos Naciónaea, que 
dão! provas annuaos, já classicas no 
aport, aprovoitando-so para 

feotivação as pistas modelaros do Sta- 
dium do Lisboa o 08 Jogos Sportivos, 
dúdos como do caractor nacional, mos 
“quo apenas so limitam nos associados 
dó alguns clabs. Os Jogos Olimpicos 
aprosontam a enovidado» da inscri- 


picos mos a dar-so 0 fucto, a sua in- 
suffciencia não cao sobre os organis: 
doros, porque abriram a insoripção o 
toda a gonto o a todos os olubs. Quem 
não foi é porquo nho quiz ir ou teva 
modo do comparecor.. 

Testas coisas são lamontavois o os 
ínotos multiplicam-so para domons- 
trar quo não bonoficiam o sport, Se 
jandassomos diroctamonto onvolvidos 
na organisação do provas tão impor- 
tantos, tratariamos do procurar à 80- 
lução conoiliatoria. Mas andâmos af- 
fastados, o sufficionto, polo imonos, 
para não ver do porto esto dosoala- 
bro, 

Os Jogos Olimpicos começam am 
Inhã o como toom todo o caracter off 
!, foram  oxocpoionalmento bonofi- 
ciados pelos dirigantos o oducadoros 
portuguozos. Os uthlotas quo nºollos 
so insorovoram gosam, por exomplo, 
do 50 fo, do redução nas passugons 
do caminho do forro, Esta rogaliu foi 
obtida pola ropartição do tu 
com alla vão aprovoitar os amadoros 
da provincia, Sabemos, por oxomplo, 
quo IEvoya onvia nos Jogos Olimpicos 
igrando numoro do atblotau o quo do 
Porto voom alguns, ontro allos, traz 
luctadoros. 
Um congresso de «sport» 


Rocobomos o soguinto communica- 
ão, quo dá a noticia sonsacional da 
organisação d'um congrosso, nho do 
Joducação phisioa como so vao fazor 
no inyorno, mas de spo! 
+ «O Gimnasio Olub Portugues doso- 
jjando sor ntil ao sport em goral, del 
borou a renligação d'om oongrosno| 
Igoral das associações esportivas lo-] 
galmento constituidas do Pair com o| 
fim do n'ello so dobatorem as quos 
tõos quo mais intorossam á boa mar- 
ha do sport om Portugal. Nºosta con- 
formidado, resolveu officiar o todas, 
us collootividades esportivas do Pais, 
convidando a enviar um dologado a 
Juma rounião proparatoria quo torá lo- 
no dia 4 de julho proximo, pelas 
1 horas, na sódo, run Sorpa Pinto, 4 
Eaporamos quo v. concordo com 
nosaa iniciativa-—A dirooção 
Shamrock 


Noticias 
Entre nós 


ros 

Camilo Oustollo Branco, D, Sobustião 
[do Herodis, Jovó Mathous dos Santos, Má 
ano! Teixeira do Queiros, João Sostot 
[Pedeo Avelino Joyce o Antonio Freira do| 
ndtado Tavares do Cantro Nacional de 


PE ia Coco 
5 Bit sto da 
a Bo ga, a Bonlcdade 
Jogos Olimpicos Nacionaes- 
dese coneorer 
? 


!rogisto do toda a popal: 


constava os tormos do 


Nacional de Esgrima, Sport Club Progi 
Er ih. Portoguez, do Eavo-Tontio 9 
Sport Club Bombarrolonso 
O numero de iosctipções excedeu toda 
a expectativa, tanto qu 
lamentos, como aucêc 
Jogos Olimpicos, não são 
inserivções”[ndividunes, dendo. forqados 
que, desojom concorrer O fazer à sui 
[admbssão por intarmodio dos clubs e que 
pertonconh. 


R Teto) 


Na Provincial 

COLNBRA, 05. — São eiuitos o caval.| 

loiros já inscrlptos para o Goncurio hippi- 

oo qua brovamonto. do renfisa nata cida. 

ão, ôntro ellos o ne Jara de orvalho, moi. 
to conhecido no meio coitbrão. 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ | 
Manipnlados com superior tabaco 
havano, “muito suave 


Qualidade primavial dlesta maroa 
NÃO: PREJUDICA À SAUDE 


À hospitalisação 
de mutualistas 


[Um protesto contra 0 pagamento 
de subsídios aos Hospitaes 


Ronlison.ao hontom  hoito a reunião| 
[ãos dologados do toda às. associações, 
(do socorros mutuos do Lisboa, con-| 
'vocados pola Associação José Estovam 
Coelho do Magalhãos, à fim do 89 00- 
onparom da bnso 8. da proposta do lei 
apresentada no Parlamênto para à rq- 
forma dos-hospitaos de Lisboa, quo é| 
ão thoor seguinte: | 

«Artigo 1º As associações do nocoor- 
[ros mutuos da cidado do Lisboa ficara 
obrigadas 0 pagar aos hogpitãos civis] 
do Lisbon os subsídios à quo tenham 
direito os nous associados quando ce 
ton vonham rocobor teatamonto, nom 
mesmos, estabeleaimentha como tndi- 

ntos, Ag do fora da pidado do Lise 
on farilo ogunl -pagambuto fa cam 
zag ou misoricordias a] custoiom esso| 


io, 


trntamonto. 
51º Estas nogociaçõed são obrigadas] 
a “onviar quinsonalmento à noorotaria 
da Administração dos Hospitnos Civis 
rolação nominal do todoj os sous nsgo- 
ciados quo no tenham honpitaligado, 
ob ponn do pagamento dama multa 
ogual no dobro da dosjena quo cada 
doonto fizor, excopto quando provom| 
cabalmonto quo não tivorum conhoci- 
monto da hospitalisação, 

68º Para quo so tono offoativo o 
'oumprimonto da obrigição consigna- 
da no parageapho antotior dovorá has 
“vor nos howpitaes ofvis do Lisboa am 

io mutualiata 
da capital, podendo tambem exiatir 
egual rogisto na soorotária das sama- 
rs municipaes com regpoito ds nsso- 
siaçõos dos sous. sospdstívos. contos 
hos.» 

Estavam roprosontad 
09, polos nous, respost 
com a ndhestio do mais 
assisto polo ar Tho 
rosidonto da associa 
Aopois do o procodor & 
da rouniho dos corpos g! 
ociação Josó Batovam, 
ivado aquolia assomb) 


hs 09 assooia- | voir: 
vos dologados 
uatro, Aborta 
jloro Ribeiro, 
o convocante,)j 
oitura da nota 
rontos da As- 
juo havia mo- 
oia o da qui 
fioio quo em 
18 do orronto foi envihdo do ar, pro. 


vinte, tendo mort 
mons om horrorosa situação, Um por- 
tuguez, o sr. Manuel Marques Noveo, 
firma tor inventado um meio do ral: 
vação ni 

gtdo a dor 


ofcinos 


FENUTEI 
NEVRALGI 


Acoroa 
or; Anton 


Uia, anto: 
narcbicos 
jadhoetu, 
[poder da 
o. Não 


jAtbaydo 


dovandor) 
3 st past co mala onto Toi como 
ano, Messiones dos plei 
Tône esto aflito af que 
es plve completos oxcuse4 ou 
o pas tes ár 


ó vous dl 


ano repor 
Vouillor 


poriouro. 


a qua vao entrar om d 

ojo reuno a commi 
ra” a ropresontação, quo sorá entrogue 
amanhã ao Parlamento, 


DIVORJIOS | 


onásão. 
ão para olabo-. 


Inventarios 


Dr, Carlos Granja. —Rua Auroa, Mô. 
E 


Um invento portuguez 


para salvamento dos naufragos| 


de submersiveis 


Ató hojo, nto apporoceu ajuda moio 
seguro do salvamento 


ara a9 tripula- 


ções dos submorsíveis, 
nos, ultimos doa  annos clova-so a 
jo. contenas do ho. 


os naufragios| 


ples, rapido o seguro, ohe-| 


votava co! 


lotoir hm 


ata 1914, 
ui, profTo 


lómos mm ext 


ultado à profundidade 
o quaronta o mais motros, 

altam-Lho, porém, os recursos para, 
levar é pratica o seu omprohondimon- 
to o pensa om ir pedir no ar, ministro 
ão marinha. auciorisação para, por 
conta do | Estado, so fabricar ur mo- 
dolo do sou invonto, para go fagorem 
as mocosnarias oxporienoias, 

O ar, Marques Novos apresonta-se 
modestamente, conscio do valor do 
sou invento, que, à dar resultados, so- 
rá uma gloria para o Pais, 0, por Íso, 
“| oonviotos estamos do quo as estaçõos 

lho disponsarão todo 0 auxi- 


JA cura rapidamonto todas ns 
8—Dop.—Rocio. 6. 


ularidades . 
perseguições 


verdadeiras as queixas 
formuladas 


jo, manifesto “distribuido rolo| 
Forrolra da 


iva, do Ancião, 


ueto ato hon- 


orrenpo nani 


joila, afiêmando que na maior] 
(Mlrmações foitas são destital- 
iamonto, O ar. Forraira da Sil-| 
lho ropublicano, como so inti 


os canal 


Lisbonnb, 24-7-9L4. Moss 
montol Pidnontol Pinto, doctor José do| 


q intonno, Jo vous 


ira encarrega-se do fornecimen- 
ares para ensamentos o baptisa- 


endencia 


Podomnos a publicação do aoguinte: 


ora Lo Pl 


rio de 
“eb do lui 


pon 


onte lou plus, 


F=Chavle Corasi, mayor do car 


Monsjour lo Mayor] 


or 


jo Guorro do Buonos 


la MEoolo Sa. 


Metz 
Paris, 26 do junho 
Telographam do Borlim no Jow 
nal que foi prezo om Mota um off 
L ingloz nocusado de espionagem. 
—(Havas.) 


Hespanhoes om Marrocos 


Submissão de chefes mouros 
Melia, 26 de junho 
Apresontaram-so ao gonoral Jor- 
dana oito dos principaes chofos dos 
Mianom, fazondo acto de submissão e] 
offoracendo-se para ajudar as tropas 
hospanholas.—(Corresy). 


Flores naturaos, macionnes o oxtrans 


goiras, PEIXINHO, floristo, Chiado, 67 


Apprehensão 
de armamento! 


na estação da Azambuja 


O gr. governador civil o comman- 
danto da policia rocoboram hojo tor, 
logrammas do administrador do con- 
calho do Azambuja, sr. Manuol Dias 
Monteiro, communicando quo na o8- 

ão do caminho do forro daquollo! 

calidado havia sido approhondido 
Juma mallá com 8 pistolas o corea do 
800 cargas. 

Os portadores afossa mala, doi 
individuos, acorescentavam. os. tele- 
lgeammas, haviam sido detidos, Sabo- 


- |serquo um dos prosos é advogado, 


ndo por omquanto desconhooido de 
quem so trata, 
Lego quo no govorno civil foram 
rocubidos cssos tologramma 
ola 14 horas, em automoyol, para a 
aambuja o ajadanto do dirvetor da 
policia do tnvostigação, acompanhado 
o um agonto. Ê 


Exposição do productos 
colonizos em Londres 


A nossa secção é muito elogiada, 
sendo para ella à primeira 
visita do representante de 

Jorge V 

Na dirocção goral das colonias foi 
hoje recebido o aoguinto tologramm: 
do Londres: 

«A exposição de productos colo- 

108 foi inaugurada hontom polo 
principo do Contanght, reprosontan- 
do sua magestado o roi do Inglater- 
ra 

A sooção do Angola foi visitada 
domoradomonto em primeiro logar 
polo principe, que tovo palavras os- 
pecialmonto amaveis pola nossa ro. 
prósontação. 

À roução tom dosportado as atten- 
ãos o ologios dos visitantes por sor 


otos, alguns disputando a primazia, 
“Tonho satisfação om oommunicar”, 
ve 6x.º tor recebido as maioros consi. 
dorações como portugues o roconhoço 
quo nºesto momento, om quo as quos- 


das quo toom mais variados produ-|]] 


nisterio do fomento 


o sr, Godinho, depois de man- 
dar procedor a uma segunda chama- 
da, que estão ma gala 79 doputados, e 
os trabalhos principiam. A pprova-so 
a acta, o como no oxpodianto haja um 
tologramma da comissão de viticul- 
toros do Dão, protostando contra o 
projocto apresentado “o Parlamento 
isontando os vinhos do Douro do im- 
[posto do real do agun, o sr. Pereira 
Victorino asscoia-so a essos protostos. 
Diz quo o viahos típicos do Dio não 
podem ser prejudicados polos vinhos 
|oommuns do 

quando o projocto so di 
[considorações quo o nssumpto lhe 
suggerir, O er, Alvaro Pops pnrticipu 
om carta que ostá doente o não podo, 
por tal motivo, vie 4 Onmara. Appro- 
Vaa-so o projecto o varias emendas 
quo no toforom á roforma do officiaes 
do oxoroito o too por fim tornar mo- 
nos rigoroso o criterio adoptado pola 
reforma do oxoroito sobro o assumpto, 
A podido do sr, ministro da marinha 
aprova so o projecto dotorminando 
quo os logares do lontes da Escolo 
Naval sojam promovidos por concur- 
[o documental. Pallam gobro ollo 05 
et, Nunes Ribeiro, Brito Camacho à 
Carvalho Araujo. 

O ar. Macedo Pinto, em negocio ar- 
gonto, pedo que so discuta desdo já o 
seu projocto do protecção uo Douro, 
O or. Godinho dis quo a cominiasão 
do ageioultara toncionava rounir ho- 
jio mesmo para apreciar caso projosto, 
imas como o se, Macodo Pinto não ro- 
tiro o sou roquerimonto, a Camara 
sojoita-o. O gr. Mesquita de Carvalho, 
como o ar. prosidonto do ministorio 
ostoja prosonte, roquor quo em nago- 
cio urgonto o doixom roforir-so 
quostão do Rodam. A Camara rejoita 
a urgonoio, Entra-so, finalmente, na 
ordem do dia, sondo rejeitado aquel- 
lo roquerimento do or, Jorgo Nuno 
vindo da sossão nocturna, polo qual 
o orçumonto do ministorio do fomen- 
to soria rotirado da discussão, para a 
[comissão do finanças dar o sou pa- 
[scor sobro ag omondas do sr, minis- 
tro do fomento. Soguo a votação do 
[Capitulo II Squo so faz arrastadamon- 


totvallos varios. 

E! rojeitada uma omonda “dando 
mais dinheiro 4 commissão do viti- 
Icultores do Douro, sendo approvado| 
o resto do orçamento som discus- 


"No Senado 


A sindicancia ao liceu Camões 
approva-se definitivamente o 
orçamento geral das receitas 
Só do 1458! 6 aberto a sessão com 


rovenga do 82 senadores, Pres 
Bracetame, Phoiro, rosteiari 


lide 


alo 
mo de Anebada, 
“expediente, à 
"Tosd Maria Pereiro ngradoco no tm; 
nistro da instevegão, o tor vindo. hoja no 
Senado para o onvir sas comi 
no vão faro aobroa valba sindicanciano 
flagu Camõos. Mais ama vez ruista desde 
o soa inloio o desenrolar do procetso, 
ndo csiouelosamanto ou Mramiies d 
to, quo om al mento, quor na aum 
grceinão. apiamanto. Borde 
havido roppálio do protalar a o 
Biicaçãã: Biro Pisco, Veg 


te, com contagens suooessivus o in- [St 


dischssão, a proposta do lei consigoando 
varioa artigos votados ba Camara dos De 
putados, durante a di 

£o dus rocoitas para 

fixer “parto da respectiva lol ci 

ai, 


Entes dopois em discussão a proposta 
do lei anctorisando a camara manicipal 
ão Villa Roul do Santo Antonio a lançar 
um imposto camarario de 1 por canto do- 
bro “o  produeto da vonda do poixe, quo 
n'aquelia localidade 40 sitoctua nos lotos 
co torra o mar, Euto im ponto constituirá 
Jum fundo aspocial, dustinudo oxclusiva- 
mento a garantir bm ompróstimo pars 
obras hideuulicas no porto de Vilia fios! 
bem como para consteueção de uma pon 
vc-cues no mesto porto. 

O er Tasso de Figueiredo, om quostto 
próvia, propõo o adiamento da discus- 

Contra onto adiamento protestam 
os ara. Estevam de Vasconcellos, Nunes da 
[Matta o Machado Serpa, 

“Aptos do s9 Ongorrar a aossão, O at; Sou 
sa Fernandes Fecdama. Qma vos mais con- 
tra a lei dos encartes, chamando para o 
caso, uma voz tmuis tambem à attonção 
do respectivo ministro, 

A proxima sessuo 6 bojo ds 21,90. 


NOTAS DIVERSAS 


Rouho hojo polis 28 horas, aq miniato- 
rio do Iaterior, o consolho ao. miniatro 
quo ve occupurá do assumptos do adm 
Do ta Delguda 
—Largoa hojo do Ponta Dolguda para 
santa Moria o trucador Adamastor, 
—Partory Amanha pura o Porto, 
do para Braga 9 Guimaré 
uionto, os doputados. art. 
Monteiro o Eduardo d'Almoida, 
do miuistario racob 


guin. 
respectivas 
Manuol 


Fallecimentos 
GorsiiA, x Victiuado pela ter 
ndo Fjo o Bs Bal da 6 
(dom Porcelra o antigo 
Companhia do gaz, Francisco Vá 
soa ela ava do ut 
ido honesto poi ot repe 
po 


À provincia nÃ CAPITAL 


TAVIRA, 95.4. nolto pussado, polas 
24 horas, au osonaiio ou Quo 40 quaimas 
y8,º fogo do artíbcio dos festajos do 8, 
|ioao, dovido à am Toguatão,. 
incoridio com grande violencia na caban- 
do mudeihas poriooçonto ao se, Do- 
José Soares, propriotário o fadas. 
eial. No arimagom Ravi tambom drog 
lorrágeno, vidros o aubatancias inflamin 


nhia Prosporida- 
nião 0 estando nom 
os, armazene, not o predir, quo aadava. 
tracção. Dovido aos esforços dos 
vombeiros, praças du infantaria 4 gt 
da ropublicana o dos populares consekuim 
evitaças a propágação do incendio. Os 
festojos torminaram immedintamento, 
COIMBRA, 25. Principinm no dia 1 de 
julho. 09. acto dos alunos co potlodo 
ransítorio da faculdado do direito, e os 
oxercicius do frequencia para os nlamnos 
da nova reforma realisam-so dosdo O dia 
20 «81 do jnlho, 
A odida 
joão 


fot, trunstorido 
ibral, torcoiro of 


eleições parochiava 
to Antonio dos O] 


bo do Mazou da 6, As joiau foram tão 
bom escondidas, que não ha melo do dor 
com elias, + 


: PARTE vumacnulAL 
Situação da Praça 


Daratto o dia fizera 
iaçõos, Foaligando-so à d6 NB 


uo o slotiroBobraltOIA présts no Senado 


peão individual, ampla, som etiqueta, ça Pça o] 


“ido club, isto 6, para todos quo não 
exercorem o profissionalismo, p 
todos os amadores portuguezes. Og 
Jogos Sportivos esigom a chancela 
elubista, 

Daqui o quo resulta? Qua so offo- 
tugm duas provas do athlotismo? Isso 
não reprosentava dosvantagom, antes 
traduzia um corto progrosso do sport 
nacional, Mas o lucto tristo 6 quo os 


sidento da Camara dos Deputados, p 
dindo quo auotuoso n dis z 
forida proposta ató que hs assosiaçõos 
O pronunciasom sobroo. assumpto, 
declinou na assembloia A dirocção dos| 
trabalhos ao que osta não accodony, re- 
condusindo a mesa, 

Então, o presidonte, numa larga ox- 
essi, montrou a, injustiça o cruel 
lado quo havia nossa para 
iações a para os, anne tios fazendo 
a proposito n leitura d'alguné trochos 
o Etatorio “e cntalintica, 


E Poa acabio Poia.| 8608 coloniaus estão intoressando a 
e tr cao o roplatocra, do fis justiga-nós sefdrçós 
vona oheschê le chevalior Henri Vallo à) do Portugal na administração das oo- 
'Hotel & Anglotorre,onvera six houres de  onias, sondo à opinião publica a mais 


Paprés midi, 
Nous ayânt rógu, le ohovalior Vollo à 
vonla disôutor avo nous, co quo nous 
avons arrotó iettoment, fnissani Jo che-| 
valicr “Vallo par noas promettro, d'uno| 
Eagon cathbgoriquo, quo duas do dos amis 
noso-|yo rondrcrólont aujonrd'hai, à d home 
au Gromio Littorario, pour róglor Paftair 
ã0 nOUS, 
Aujourd! 


Lonáros, chan 
Ends dO dt. 
ei, ohoqui: 7 
ER 
Alemanha diogo 
meto, one qu 
adrid, Choqua 
Now SOR voo 
Rio aLondeos” (7, 
Fábia 
Ago díoúio 
BOLSA 


y Rig Esto 
cripção da prova, 6 como & y 
incripção foi ale da, cepoctativa, na 
dia asinhas de fogo serão todas destina: 
dg aos concortentos 

'Gom roferuncia nos esporta atlloticos» 
Lendo alguna jornaes, por Jupso, dito que 
[e insoripoto para se brovas Hechava bajo] 
à conimissto organiandora rosolvos, part 
o nd lovamtarea duvidas, ropogár 
[otarivalaronio atá ds 80 Ho hejo pr 
provas quo o rvalita po progia do 
tea, 8, do Stadium do Eioboe, 


Ego Donna ai 
sea RAID siena Rb tor of 
frido o flessval mondr, ficando na masr 
[nação todo! o pascal decano, nero 
AR quarto out e Ss em Es 
ds pás distro eupica qua 
questo" ado dao gorido ride 
rico Gde pra 


gola 


A revolta do gentio do Congo 


nai, a 4 Lj2heitos passtos,noual No ministerio das colonias foi hoje 


organisadoros dos tornoios os fuzem 
“disputar ao mesmo tompo, eum loenos 
diferentes, oxigindo nos infelizes ama 
dores, quo nada teom quo vêr com as 
questões dos dirigontes, om geral fu- 
tois, um trabalho exbaustivo o do «lo- 
«eu cultora phisica». Sim, porquo aos 
Jogos Olimpicos todos quorem ir o a 
prova está que na lista do insoripção 
“figuram todos os campeões dos atnos| 
pantoriores, mas tambem ha cortos 
+ amadores quo desejavam concorrer, 
por disciplina clubista, nos Jogos 
Sportivos. Pódom argumontar que ha 
iftorvallos do 8 dips entro provas 
Adonticos do «puro atbletismo» mas 
quem produsirtal o 
«ara absoluta ignorancia das ooi 
“port o desconhecimento do que sejam. 
<osforços muximosa, 


A trapulhada é grando o os rosul-| 


tados vão sor dosustrosos, Querem 


Am exemplo? Como a Federação, nos 
geus ostatutos,—os caos estatutos que 
iram os jornalistas para o campô do 


!Eprofissiontos do sport—prohi 
unbripçõos indi 


tambem <o dizom nacionaes apparuoe 


a Associação Naval, unica concorren- 


tg. com direito a ser tida como con 
etâbirente, no campeonato do remo! E' 
irrisório!... E' verdado que podo suo-! 
coder idonticamonto nos Jogos Olim- 


“gomento demons- 


dusos o do equipes 
remão abanecladas por clubs, sucoedo 
que, em uiuitos cortames, a lucta se 
eiroumscrovo aos amadores da mesma 
agromiação. Assim nos tocs jogos que 


O rogramina aPosta dia o atininte: 
Enliisatorias da AUD 9 300 metrom cor 
idos “do 80), 1500 o Ba0O metros, Tam 
imunto do peso, altos om aliar chum cbr 
ido, saltos & vara, ostafeta do 1300 mor, 
eos a corrida do birroiea, 

N 


Rocha, du 
Eduardo da Sitya Pereira, 
ira, Cabaré 

nios, Cau da Costa o Antoito Salgueiro, 
cm competencia coum alguns «recorimony, 
oino os ara, Raul Carlo Buutos, Oelesti? 
o Paes Rawos, Mathias da Csrvalho, Bo. 
Fatima Mastino, Picão Caldeira, Alitodo| 
Camecolho, qué, com os tustantoa inseri 
ptos, em núvicrs superior a 100, constitad) 
| unjor manifestação desportiva até hoja 
ova  elteito Contribuiu pura esto bello 
resultado a criteriosa resolução da con. 
missão permancuto organisadora, dando] 
A modalha de ouro 4os Saropeões que ter” 
o aeu terceira anto do vietoria, 

pá da ato anno, 


Edo Dempori 
vos da. Amnaduro, no. proximo domingo 
dirarto o concerto musical da ban 
infaatacia 14, Os diroctores dos Rocre 
espiram orgenisar uma borla festa, 

(e logos Byoticos Naciondcim No pro. 
abro “comíngo Julciumse, com a proval 
e cielíso qua velocidade os Jogos pos 

“Nacionaos, orgastsados pela Fodo. 
fiação Portugudea do Sports” À corrida 
favo é du TOO) metros terá logar ds 19 ho- 

a Avenida do India 6 Noila tomam 
parto os corredores Carloa orrela WA! 
cida, dos Desportos do Beiniicn, Ali 
do Leis Piodude, Viotór Poreira Batalha, 
| joão Ferreira, dos 

do Sport Lisboa o Baméica. 
os tee primeiros claselfiados sto con 


8, José e Annexos, ondo disso oncontra 


-|ioipo direetor dos hos 
Dio 


Mortins o Raul Das)! 


cal do Hospital de, 


os molhorca elomentos phra o combu(s| 
relatorio ultimamonto phblicado o que] 
ão roporta no anno dy 19111912, dal) 
responsabilidade do sr, dr, Stromp, ao| 
tac, 
'ollo so deprohondo Quo se n situa- 
(ção financeira dos hospliaes não 6 tão 
Hisongoira como soeia fara dosejar, se 
dove, entro ontzos,. a fabtos cnnuncia- 
dos no mosmo relatorit o quo consi 
tem: om não sor depuradas dos sous 
orçamentos, dosporãs 
visam  disectamento 
divida no hospital, quo 
do 1912. ora. do. B60WOU 
da hospitalização dos d 
tos nos concólhos. do [continouto do 
Pais, com excopção do Iuisboa o quo as] 
respectivas. camaras 0) misoricardias 
inda não soldaram; 0 20 fucto da hos- 
pitalisação quo pagar) quando o fu- 
Bom, roprosontar 'oponad, Com relação 
a cada cidadão um torçê do que o hos. 
pital com ollo gaata. 

A situação financeira | dos hospitass,| 
info é tão precarin como go protende, 
aprosontar, pois quo lhg pormittiu fo. 
char a sua geroncia do 1912-1913 com 
um saldo do mais do 43,00 -$. 

Enknio, 0-8, poricitâmento dispen- 
sxvol quo 6 Estado vá «ufaimar ns fa 
Imilias d'aquellos que se veem obriga 
[dos a recorrar à hospitalisação o que a 
não aor o  produeto-do jnou labor para 
(sustento das fam SE validos, 


lion. 


8, proreiiionto 


56 tom o saúsídio das adsociações para, 
ju 08 sou: nto morram mini 
Soguidamento usaram da palavra 08| 


cedidas, respectivamente, medalhas d6| 


pcs Rapbnal do Olivelrt João, Vis: 
Nunes da Bilva, Bickor, Luiz dos San- 


H. 


vor róg 
lottro que 
jenvoyor oi 
valier 
est 


Val 


Dios o 


tondons 
Pincidont 
vous. 
Agrocs,| 
senthmoo! 
mentel Pi 


Desporto de Benfica 


“A Bragileiras. Rosor 
o podido nou estabel 
ido Olindo o Rocio o na Loja 
des, rua do Ouro, 18% 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
ojo a bilhetora da praça d 


das Utilid 


Abriu 
Rontamral 
corroncia 
restam pi 
nhá, festa 


cotmbelo 
pretos 
balosne. 


Estimi 
REPRE; 


aveo uns 


io “se refuse 


ores, tendo. 
para vendo 


NTANTE 


de 


Jan 


io sarpriso, ln 


ns ávons Phonnont do vouá 
Holate et par Paquello to che 


Pal 


trairo à cette forme de repara 


[cher Mayor, Punsuranso do nos 
les plus distinguds— Luis Pi 
o, José dA upde, 


res do mos 


Fodonda vo de 


ido 


grande a 001 


dos bilhetes q! 


ra a corrida do depois dane 
rtistica do Thomaz da Rocha, 
|Do Setubal o ostações intermodiarias ha 
à proços radn.idos, vindo nt 

jado, acoihpanha- 

da Sociedade União Sotu- 


adaCuria 
ia à acção dos rins) 


PALACIO FOZ 


Ol TELEPH. 3095 


rocebido um tologramma Go encarro- 
ado do governo de Angola, dizando 
E olegeania do 19% corrente 
do governador do Congo noticiava 
ostar ello om Maquollay onde a citua- 
pão ora boa. Bm Damba o mesmo 
sucoadia, tendo os indigunas foito 
rega do que haviam roubado, 

Ô ostado sanitario da coluna do 
oporações ora bom. 


PEQUENAS NOMICIAS 


Antinio A/Oliveira Vaz, hospedado! 
o Hotel Povo, ma rua da Magdalena 1 
2º, queixon-o hojo À poilcis de que os| 
stdnos lho subiruhirios na Fud dos 
o uradores uma carteira com £o oscudos, 
5 libras om onto. 0 mma abotoadura dy 
Inesção metal. 
Na run da Pas, À Ajado, 83 auisidou- 
orcâmento Maximo Rodri 


ida Costa Gotivei, leiteiro, o 
a ion a aca Gol, ato 
Ecs a Vila Alueques, na Avenida dios 
[ea no pobearo na carroça O 
por dó Bare, cavalo espaniz 
E peesinitando ca por terra O pinus 
ficou com am braço naterada o ferido 
oo 

no pé ditar Escolta d autora? 
o Reapital do enterro. 

[> Sefbenca do Resp ai de *.3 4 foto 
sad Atosto Moda Les eso 
rise to patas? dar Gilihai saca 
[a np o Aioentaro Pspodo dia 
Entao Deo dsguardr à abuso “i 
[iinaido e boiro osaleito moro 
ha do Grilo Grssitião porume poor de 
ferro, quando trabalhava no Arscn:1 do 
Estão, oundo ferido na tão diretas 


ando soficeu uma eutorc| 


gSmento nos tribanhas comu. 
Pelo quo rospoita ao conf 

corpo idoconto o Rm profere 

ue esto professor 6 tum Indisciplinado 
domo o tom damonstrado em todos os lit 
cas por onde teum transitado. O relato 
da "ulttua aindicancia er, claro o oxpiicl 
io, torminando. por ao mostrar contrario 
 applicação do peuas, Foi estao im 
porquo a indicancia foi arcbivada 

ás imputações tarem aidos desteuidas, 
Isto esaro podia o ar José Maria Perei. 


não está 
conclusões do retatorio? 

O at, di. Sobral Cid:-—Já diaso à vw. ex. 
39 vodo O procosso está às ordens do to 


umpto trocam-so njnda ex. 
1 Gonlart de Medei 


tes tratar d'usa rixa outro po 
ida u palavra 


Gar, dr, José de Castro diz qua n'csso 
caso “não lar considerações sobra 0 caso, 
limitando-se a vuviar pora à mesa todos 
os” decuvantos que pissus sobre a rixa 
avião utro 08 poros de Fumalício e! 
Vaiholge por Gabi da doimitação con» 

ouvo, scans de provocado o 
Vantniiamo, chogando-se à desrotr 9 
marco peogasico. Chair a para o Gado u:t 

no o pede providencias 


-iamentares quo o queiram cou- À 


os 
PET 

(os idos, fis Mon 
goes “afã Em rs env 

pi oie Cf SR sb 

q 

10850, Norto e Leste, 2º 

sagas anal 


IS E TA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


ções em tandos pabiioos, 
Papois do cradito, 
biieves do thesouro, ota. 


Rua Augusta, 24 


nú. tal, Corrotorivo 


Trane 


o U Mergulhão dos Cordães d Quro 


E! n única casn quo mais barato ven 
do onto, prata, brilhantes, bengalas. 
relogios alaço desdo 1$709 rs. cordões o 
ontros objectos do onto o prata só polo 
pero, estojos com objectos da prata pa- 
Fa brindos dosdo 380 re. Compra-no Por 
ulto prego ouro, prata, platina, jolas, 
modas, antiguidados, cautellas dos 
monte-pios, galões o dontaduras ve 


lelinitivamento à ordem do 
m primeiro logar Otto À yo- 


Ilhas, Oficinas do ourivesaria e relojogs 
ia, rua do 8, Paulo, 162 o 162: 


e” W 


- quenos os 


peso do pura musculina 'cárpe de vacoz isenta de gordura, tugmen'os, ossos e í 
y organismo pordo diariarhento nas suas multiplas funoções, micção, transpiraé 


Testitue os phosphatos quo 
ninte por exceliencia, regchorador do sanguo depauporado é 


tema nervos 


O Vinho de Vctalina constituo por 


Tonico recons! 


CARNE PHOSPHATADA-CRUZ PIR: 


só 0 indispênsavel 


mplemento d'uma alimentoção boa, racional o poríbita. Contendo todos os p) 
des de. trez) 1:10 do polyelicorophosghatos do cal, sóda, maga 


até. o acoé 
do uma no ave inf ncia na tra: 


ipios nutritivos 


alora a nutrição gor! por intormodio d. 


formaçio e consolidação orotao: 


tasas O forro, 0 0,035 de 


camonto dSfimilavois do ogual 
pido Ataoaioso, o sou uso, 

sua acção ostifánianto aobro o 5º 

oida utili ado 


inho é do rocos 


donto w Eravides o amamantição o do grando eficacia na fraqueza da constituição, ongorgitamento das glsadulas, albiminaria phosphaturica, rachitismo, fracturas, esorophulas o nas moleatias dos 
G go A pl 


casos, sciaticas o d' Addison, bom como em todos os chsos d'anemia, chloros», noúrasti 


CAMEIORIS 


venta, paladismo chronioo, tuboreuloso o debilidado geral, 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças intelicotuaes. Indispensavel na canvalescença das doenças gravas 


Phármacia e Drogaria SOUTO & €.'* — 


x z 


Rua Augusta 180 e 


DELAHAYE 


Camions premiados e em serviço nos Ministeri s da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
be 


A Telegraphos de França. Auto-bombas e carros propri 
Stand-BARBOSA & 


Portugal 


MOTTA, 


ios para os serviços municipaes. 
L.““—Largo do Municipio, 23 e 24 


ri 


182 —LISBOA 


UM AZEITE DA SUPRRIOR QUALIDADE 


Laboratorio do Institui 


Numero do registo da analiso + 
Numoro doentrada + + ++ 4 
Natureza da substancia. 
Nomo ou firma do possuidor. , 
Acondicionamento da amostra, 


Diseros o rubrica do rotulo e involucro. 


to Central de Higiene 


BOLETIM DE ANALISE SANITÁRIA ==: 


5058 


Axeito 
Companhia União Fabril 
Em garrafa 
Axeito oxtra do Alforrarodo| 
—Fabrica J, Michelon & J. 
Cumbemalo-Companhia União, 
* + )rFabrit—170, Rua 24 do Julho, 
Lisboa — Azsite purissimo, tip 
Nice, 


RESULTADO 


Onrnotores organoleticoo «+ 1». 
Reacção Ballior (oloos ostranhos) , 


» (substancias cristalinas). 


> villa Voohia o Fabris + + + 
Aoidez em neido oleo. + 0.00 
Bofratomolro Ra + + sro 


Normais 
Não accuso 


22 não cristalinas) 


CONCLUS. 


O abaixo assignado, dl 
tond 


Ô principio 


» |coisas 


Ique uunca poderá fazer 6 socorrer] 
qualquer das suas essociadas com 58 
na mão. 


sindicalistas: a Belgica achar convoniencia 


Uma associação de pequenos, 
Estados europeus 


A Bolgioa não osqueca a divisa do 
sou oscudo d'armas: a união fas a! 
força. 

Está sendo actualmente muito dis- 
outida em Bruxellas a idéa de uma 
alliança entro os pequenos Estados 
europeus para matuamonte so prot 
gorem contrá qualquer ataque á sua. 
neutralidade, 

o grupo entra uma só repu- 

a Suisso; os outros Estados são 

a Suocia, a Noruega, a Dinamarca, a, 
Belgica, -a Hollanda, a Grecia, a a) 
maia, à Sorvia e a Bulgaria. | 

A idéa é bonito, mas não denota 
um grando contimonto de equidade. 


om entrar no sindicato, tom primeiro 
que ronunciar é noutralidado de q 
disfruota pelo accordo internacional 
de 1839 o ás garantias que d'essa ne 
tralidado dorivam. E certo que 
ota uma tal ou qual cotrento do op 
nião contra a qualidade de potencia! 
neutral quo lho foi imposta, e que] 
muitos belgas do destaque na política! 


mesmos reconhecem que as circums- 
tancias actuses não são as mais apro-| 
priadas para a quebrar. 

Quanto á alliança com a Hollanda, 
ha já annos que a idéa foi Iauçads 
'mas hs de soé dificil do realisar em 
jista des numerosas: o complexas 
questões que ba a debater entro os 
dois Estados, avultando sobre todas 
as ccononic: 


Porque foram oxcluidos d'osta asso- 
cinção de soocorro mutuo o Montene- 
gro, as ropublicas de S, Marino o do 
“Andorra, é mesmo o nosso Portugal? 
Por oste ainda poderá allegar-so que 
está alliudo a uma grando potencia; 
mas dos outros Estados quo citamos. 
uma 86 razão púdo explicar excla- 
judicato ser feito apenas con-, 
alliança. Pareco corrobo-| 
rar esta idéa a coincidencia da situa-| 
qão goographica dos Estados associa- 
dos; uns formando o grupo das na-! 
ções cujos torritorios podem ser vio-| 
Jados no caso d'uma guerra da Alle-| 
manha contra a França: os Estados] 
seandinavos, a Belgica, a Hollanda o| 
83; 08 outros formando o grupo 
no a Austria quer ter influonci 
equea soparam da Russi 
egro, dadas as suas afinida« 
com a Italia, claro é quo não podi 
sor chamado à formar parto do sindi- 
ento. 
não sendo, encarada 
esto ponto do vista, a real 
idóa pouco interesso pratico aprosen- 
ta, pois que estes dois grupos do po-| 
estão bastanto dis 
tanciados para quo possam, ovontual- 
mento, prestar-so auxilio efficas uns 
nos outros. 
individualmente, uma 
unica alliança convonionto so upre- 
senta: a da Hollanda. Mas casa 
barra contra um obstaculo, ulóm 
d'outros, invencivel: a condição ospo- 
cial da nouteulidado porpetaa da Bol-] 
ion, E para O cuso sujoito, a, 
dado surge: no caso do 
atacada podorá aceoitar o auxilio 


TABAGARIA LUSITANA 


astacia trngird o oxtrangei- 
«DS patos a eira 
qro dietas ara a 


rias, eto. 
B. do Santo Antão, 142 (ao Colisto) 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
12:0005 
1:2008 


Siltiões 


Diriétor do Dispen: 
Tuberculose 
Medico dos Hospitaos e do Pasto da Misari-. 


! 
Voéhças dos pulmies 8 do anparelho 


cario-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 

Rua do Alecrim, 38, 2: 


reira 


slstengia sos 


E. das 4ás 5 


(d'oma outra nação pequena, mas o|gal 


a consideram uma grilhota, mas esses | 


Theatros 


“TT Nota do dia 


bi ha dias reprenentado no ruinas de 
|Jumidges Lo vray myatoro do la Pas- 
ici, os ds prime cimento di 
Rarabur druntatica frances) é o mais belo 
ir quintos rnitorida se veppesentaram na 
pá média m | 
Beguiram os promolores fessa lndisi-| 
ma faia de are” 0 vistiomê atoptado por| 
|Mactertink, na representação da sua ada- 
Iptaçdo da Macboth, na abbadia de St. 
Waudrille: os espectadores iam seguindo] 
os actores 4 medida que cjtes se desloca, 
e, para aproveitar como Secnario 8 vaz 
rios trechos. das ruinas. Pelas photogra- 
Iphias publica magina quanta bel- 
era se conseguiu pôr n/esse especlaculo ez- 
|cepeional, em que collaboraram artistas 
de grande nomeada. 
je o lêr o relato d'essas festas distantes 
é um do novo. espirito, aurge-nos| 
logo e do consoladora visão do que é 0 nos-| 
so theatro, lão longe ainda dessas altas) 
manifestações. Não” polerjamos nãs fazer 
se genero, embork em muito pes 
Iquena escala? Porque nãb? Porque não| 
Eienámos “aínda à ária mist, porque 
un alitrase esa, ida não encontraria 
nos artistas é no publico jsendo sorrisos 
e dente, por titia. mil outras causas 
que justificam, mia do E plenamente, à 
Passa trleza” é” nec desconsol é que 
os enchem. alma de poa de não poder 
gar essas fronteiras a ir vêr o que os 
ornae nos contam, 


O porteiro da geral 
Nofici 
Entre nós, 


Ginata que o alo Adguto do Mel 
lo vas partir para a provincia com 
uma tournée da sua dirocção. 

O Começam no proximo dia tos| 
engaios da revista Ceu azul, a primoira 
çã nova a subir á sbena no Eloi 
Pheatro. As primeitas figuras masca-” 
linas do seu dosempegho serão Joa- 
quim Costa o Amarante 6 a musica se- 


Tá do Del-Negro o Lis &'Aquino. 
(6 A compónhia do áetor Portulez 
estroia-so nos raro, dias de jalho/ 
ho cheatro Apollo. + 
A tournãe Mendonça do Carvalhó. 
deu quatro espectaculos om Coimbra. 

A Bella Rizette é n poça escol! 

a vecita do desionistas, bojo, nó 
[olisco dos Recreios. Para âmanhá es- 
tá marcada, como já dissémos, 2 gri- 
[meira representação da Rainha das ro-| 
sas opora. comics do mãostro Leonca- 
'vallo, do quem brevomento sd ostreia 
tambem o No domingo, Amor] 
|! de mascara e na recita da moda de se-| 
ganda feira primeira +ropresentação 
da Princeza dos dollars. | 

10 Bicadro ámanha o theatro Julia) 
Mondos, com a revista Lume no olho, 
dondo o'scenário do Rogoro Machada 
o guarda-roupa do Cástallo Branco. 


Cartaz do! dia 


Avenida — As 21,90 — Amor de Mas- 


91 -Beneficio—Todo o 


ora. 
“Politeama, —As? 
E ato — Vortos—O 


mundo o ningaom— 

condo do Luxemburo. 

'COLISEO DOS FEOREIOS- A 9! 

'Componhia itelíana Carutbba — Rocita de 
À Bella Riselto, 

“SESSÕES — 

a baixo, Rua 

Condo 032,20, Ahorta Junior, Ju 

“da Rocio, 201420 22 12, Venha o pen- 


RAPHOSR CONOBRTOS 
á noite, Tein- 


Loreto o Anjos, t 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO N 


E Jos, 
mbárgo, at; cameras (À fr De 
jaroelona ala Lopez y Lopez» (Liv. 
Brasil o Elo Prata «À vou (Soati jo 
Bah R. Jam. Sant eValchias (Hamb.) 
R. Jão. Re Bro «La Gastognco (Bo 


acto com 


dutomoveis Taximelros 


ROCIO 
sessao], OA 
ua Tabacaria Novos 
SORTE GRANDE 
vendida na casa 
João Candido ca Silva 
na loteria de hoje, 26 de junho. 


52 (em vip) 12:000S00 


Premios maioros vondidos nfosta! 
casa na loteria de hoje: 


12:0008 
4508 
1808 
1445 
1445 

1:068 , 

1708, 

eg. 


extracção terá logar! 


a, 3 de jul 
Premio maior 20:0005 
vetes a 10850. Vigesimos a 53. 
de 33, 22, 11 e 6 contavos.| 
Todos os pedidos devem ser diri- 
gidos a 


João Rodrigues da Custa 


suecessor de 


hão Gandido da Silva 


196, RUA DO OURO, 198 
LISBOA 


Trastadação 


Rogusto aria Barroca 


E DE SUA MÃE 


Tiarianna Augusta Barroca 


Ivo dos Santos Barroca emas familia. 
jorticipam a todos ox eeus parcates é 
Rea? do sê auinço quo o proxino 
locingo, 28, pelas 11 horas, torblogar a 
trsejadação dos. restos mottacs de seus 
eridos irmão, a" Augusto Síria 

roca o Marianna Augusta Barroca, 
para jazigo do fallia, no comiterio dg 
Alto do É. Jojo, agradecendo recsnhec 
dos a todo 


asaiatir à esto acto. 


RR 
Trasladação 
Roberto dos Santos 


conhecidos às pos 
sua pr 


de familia no comite-, 

João, agradecendo re. 
quo honrarem, osto| 
ça 


[dostim 


pessoas quo se digaarem | 


Au ira por menos 


do 3 réis 0 litro 


Ou afamados «láthinés do Dr. Gustin» 
lonhoetdos ne mundo imotto, w 

om esfaas da folha, contando 

feno de voto ara Colar mo” gera 
tros de apos mineral bastándo 


a, recomesendada pelos medicos. 

itbisda do Dr Gustino sendo uma. 

rigerante, tem as propriadades 

Aa toinoraos bebidas na 

ão om garrafas, onda perdom 

ão elicacia), preservando 04 

(quo gotam sando do doenças Rravos, à 

dom ("uso continuo cura oe doontes que 

dofirem dea rins, bei eumatico, 

etc, Não 0 dedos põo inisiurando-a com 

qualquer outra, babido, inclaindo o yi- 
Be, do" qual dá um eabor muito agr 

vel, é 

Esto remédio, que a todos foz bem, esta 
obida ideal, quo fez a farsa do Dr, Gus- 
tin, pele maniira sabia como clio aosos o 

ucto, vende-se “a 409 réis cada caixa 
estando 1ã pacotes que dm re 

o tarisos sem pro ex Gas, jnsfanf 
Pato a molhar agua Tnerafcad 
ceiramiento gazora, ao preço 
ai da 80 riso lítio. 

Só 9 colossal consumo dos eLithinés do 
Dr. Guatins justifica a aua extrama bara- 
teza, pois não eo reclamaria um producto 
ando tão pequena margem para Jacros 
ss não fora a snorme clientelir que tem. 

Quem a primeira vez provou à ugua 
inineralisada pelos «Lithioés do Dr. 
ny Tapes mais a ácix do consuni 

 «Lithinds do De, Gustina, agora ia- 
teoduzi Portoça) são cônstamidos 
ilbhões de caixas, o'em Lisboa, onde 
pecas dias que se annuncioi pel 
imprênca portagueza. os consamidores 
já to contam ds centonas. Todas as prin. 
fipaes plarmacias, boas drogarias o mer. 
ccárias os vendem, beim con ho deposito| 
geral ros Garret 18 a 10, Jeronyoo Mar 
fins A Fio, que merods elogia por ee 
introduzido. om Portogal os aLithinés do| 
Dr. Guetia», 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Unica conhesidacom 
EADIO 


eeconsilinicas 
A (oa Tadiaotolidio ams 
tomaô constata, emb ex gama! 
Teado cransporiadaoa evita. 
mos resdltados ass mois. 
tios: de pelio, Jesses niogcosas 
Coenças do estomago, 


Escriplorio--Ra Augusta, 23 


à Suréisolitro emgarcafias 


Joias 
tom brilhagtos o oatras pedras &- 
Da Dão cosrprons vem Teremos 
Pesoõr 0 grana varisdada da asa 


Frasa & G.º 


76, R. da Palma, 78 


Podimos quo tomom nota dos 
E 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
So não quereis ser calvo uso este ma- 
'ravilhoso especifico, 
PHARMACIA SOUTO & Gi 
Rua Augusta, 180 e 182 


JIAISON VEGETARIENHE 
1º S--ção 
Productos e a.vigos higienicos 
do vesigario o caiqado para matar 
Tia, 
Bolachas. ospeciaes. 
manteiga o ov 
maior sortido 
Caros: Froctas frescis e 


Especialidades: 


THE BERLIIZ SODOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola: 


unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


como se prova pelo registo feito em 190] —recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 


Professores extranj 
ços convidativos. 


iros expressamente contractados, e pre- 
'ambem se encarrega dé traducções e de 


correspondencia particular e commercial, 


RESTAURANT 


Rna S. Pedro d'Alcantara, 
Almoços e jantares de mesa redonda da 
Serviço à carta a toda a ho 
Recebe comménsaes a preços modicos 


Esta acreditada” casa, con 
encontra um afamado vinho 
Pinheiro—Gabinetos reservados no 1. 


liotheca Sexual, polo 


ção. 1 volume illustrado 450 véis. 


Quanto maior 


gaes. 


R, do Mundo, 30, 
Telephonei700 


va-so aborta toda a nolt 
o, da 


associados na Mut 
fugueza tanto maior será a pêj: 
babilidade na reducção dos 

pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo sufficientepara 
oecorrer a todos os encargos le- 


ondo o pai 
ea do 0x,86 ar, dt. Antonio Alva 
ndar Serviço asmorado. 


À Esterilidade é a Impotencia vencidas 


Dr. Holvotins, Sl 
Foot 


Tmpotenoio 
und A parta. 


RI 
rtificial, 24 paro-s 
008 Nolho de mt: 
napoins—Preoaus 
4 concopção-—Oonsde 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


2. eaição, do calobro modico de, Broanns, Procoisos faodis para avitar a próoto 


A! venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & Ce 
58 — Travessa de 8. Domingos -60-—LISBOA 


Acidente do traba: 


fôr o numero de 
lidade Pot- 


flo mo Porto 


R. Passos Manusl. 37 


Antiga Engommadaria Genftral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Tem pa 


tando o trabalho d'enta casa, 
Mundá-so acusa do feoguos, 
dado, 


o-se no publico para go certioar da vordado exporimoa- 


qualquor quo soja o ponto da ais 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Sa LISBOA 


'ROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCHIÇÃO 


9 Folhetim d'A CAPITAL 26-6-1914. 
CHARLES DI KENS 


O SA. AOESMITA 


1º PARTE 
Da colher á bocea.. 
CAPITULO V 
O caramachão de Boffin 


Uomo ora vma grando casa do as- 
pecto tristonho, com muitas janollas 
dando para ruas oscutas o múito 
zas, dou-lho immenso trabalho a divi- 
dil-a de modo a adaptal-s convonien- 
tomente. Mas, feito isto, sentiu-se em 
pas e socego o ficou porsuadido do| 
que roconhacia todos os recantos da 
ensa o quo à parcorroria, de olhos fe- 
chados, desdo as oguas furtadas até é 
porta da rua. 

O sitio em que Silas so estaboleco- 
ra ora a esquiria muis pooironta quo 
davia em Londres; só de olhar para 
as maçãs O para os laranjas que se 
expunham é venda sentia-se dores de 
estomago. 

Wegg era um homom socoo o om 
zugado como a fruora que ello vendia; 


com uma “cara que tinha tanta ex- 
pressão como a osquina a que so en-| 
costava, E' do justiça dizer-so que era| 
um homom tão do pau quo à perna do 
paa parecia fugor parte intogrante do 
esqueloto d'sllo o tanto que so podarial 
provor que, so dentro do sois mezo 
so não dosso qualquer complicação, 
dita perna viria a sor em tudo egual 
á outra, é authontica. 

O sr. Wogg era dotado do espirito 
observador; s no seu banco, en- 
costaio ao sou posto, cumprimentaya 
todos os transeuntos o disso so ufa- 
nava, porque sabia graduar as suas, 
manifestações do respeito 6 cortezia: 
ao roitor dirigia um cumprimento 


“Íquo ora um mixto do respeito profa- 


no v nncção roligiosa; para o medico 
sorvava um cumprimento confidon-. 


não ser absolatamento! potrificada era 
o pão do ospecio. 
Um certo dia om que um pobre r: 
it comprar “um cavallS do 
riado 
o pogajoso, que, fo 
venda do dia, Wogg abaixo: 
do baixo do banoo um reforço d'essa) 
horrivel guloseima o/ ia para fochar| 
outra voz a caixa quindo exclamoo, 
falta us Votõos: 

— Olá! Cá estás tu outra vez! 

Estas palavras roforiam-se à um 
velhoto de luto, dolcosias largas e 
'abauladas, andando dé lado como um, 
carangaojo o que vinha om direo- 
ção á esquina, O velhoto vestia um 
sobrotado côr do orvilha o trazia um 
grando bongalão; usava sapal 


1-/ 815, polainay do coiro, luvas do pello 

cial mostrando a considoração q “grossa. Vêio tinha-so a impressão 

[nha por um sujeito quo tinha por de- do estar em presença do um rhino- 
ver conhecer as possoas por den-lcoronte, Bob as sobfancolhas qu 

ro; perante os fidalgos, sentia prazer occultas por um chapeu do abas lar- 

humilhar; pars o tio Parker, gas brilhsuam uns olhitos cinzentos, | 
intantilmente indagadores 

oto do aparencia muito 


—O& estás to outea ves!-—repetiu 0 
sr. Wegg, ponsativo.--Que officio tons 
tu? Viosta  estaboleoar-te cá na visi 
A unica mercadoria do estabeleci- nhança ou pertences B outra frogue-| 
mento de Silas Wagy quo poreoia sia? Serás homem do meios ou não 


ivol purocia apreciar mui 
to mediooremento. 


valerá a pená gastar am comprimen- 
to comtigo? 

—Bom dia senhor! Muito bom dia 
— disso o velhote. , 

—Trata-mo por senhor!-—pensou 
Wogg com os seus boiõos.— Não ser- 
vel Foi um cumprimento perdi 
Parece-me comtndo um bom tipo. 

—Lombra-so então do mim? —po 
guntou o novo conhecimento de Si- 
las Wegg parando dianto do impro- 
visado baicão e fallando nºum tom de 
grand bonhomis. 

—Tenho-o visto passar pola nossa! 
(casa bastantes vezes n'ostes ul 08 | 
tompos. 

Nossa casa!-—ropotia o outro 
Quer dizer... 

—Sim, sonhor—affirmou Wogg, 
vendo o velhoto indicar a casa com O 
fura-bolos da mão direita, 

—Ora diga-me lá, quanto lho ps 
gam olles?—perguntou aiúda o 
amento o velhoto. 

—Faço os meus ganchitos, mas não 
tonho ainda ordenado corto—rotor- 
qui ontelosamente Wogg, som so 
comprometter. 

—Ab! então não tem ordenado cs 
to? Bem! Bôm! Comproheado! Não 
tom aiúda um ganho certo! Bom dia, 
Adeus, até outra vez. 

—Pareco -gaé o tipo tem bolha,— 


nião que havia foito úceroa do homem 
que agora so affastava, para logo tor- 
nar atras é porgunta: 

—Ondo foi que arranjou essa por- 
na de pau? 

—Nºum desastre 
mente Wegg. 

—E dá--e bom com ello? 

—Eu lho digo, pelo menos nunca 
mo esfria — rospondeu Wegg, com 
contida im pacioncia ocasionada pela, 
singularidado da porgunta. 

—Ahb! Ah! Nunca sento frio na 
perna de pau!—repetiu o ontro.—Do- 
pois, voltando-se para Weg, por- 
Iguntou: — Já ouviu failar em Bot-, 
fin? Q 

—Não—disso Wofig, a quem osto 
interrogatorio impaciontava cada voz 
eis — Nunca ouvi falar em Bot- 

n. 

—E gosta d'osse nome? 

não—retorquiu Weg, sen- 


plicoa secca- 


indo approximar-ss o desespero. 


'—Com verdade, não posso dizer que 
gosto. 

— Porque não gosta? 
—Eu sei lá! Não gosto 6 está dito! 
'—retorquiu. Wogg, Sentindo avisi- 
nhas-so um ataque de furia. 

—Olhe, vou dizer uma coisa que o] 
vao fazor artopondor-so do tor dito 
isso—replicou o desconhecido, sor- 


disso Weg, modificando a boa opi- 


rindo, —O mou nome é Boflin... 


—Já agora, não tenho remedio a| 
dar-lho-—respondeu Wogg: 

—YVou arcanjarlho uma sahida 
para a sua situação—disso o sr. Bof-| 
fin, sorrindo sompre-—Gosta do bomo 
de Nicodemo? Penso boih—diminui- 
tivo Nick ou Noddy. 

Não 6 um nome-—commentou o! 
sr. Wogg. sontando-se com um ar 
triste, rosigonção em quo haeia o 
quer que fosso do melancholioa iogo- 
nuidade-—não 6 um nome que eu d 
sejasso quo mo dóssem, mas cuca] 
qual tem a gua mancira do vêr as co) 
su 

—Noddi Bofin, Noddy é o mou 
nome; Noddy ou Nick. E o senhor| 
como sa chama? 

—Silas Wegg-—disso Wegg, 0, já 
para ovitar perguntas, accresoonto 
—não sei porque sou Silas nem por- 
que sou Wogg. 

—Ora sr, Wogg-continuou Bof- 
fin—eu quero-lhe fazor um especie] 
[do proposta. Lembra-so de quando, 
Ime viu a primeira vez? 

Wegg olhou para o velhoto com nr 
'moditativo, e, d'esta vez, com aspecto 
mais sereno, porque lho parocou ante- 
ver uma possibilidade de lucro, 

—Talver. Ora deixe-me vêr; não 
estou bem corto. Soria uma segunda- 
|isira do manhã, quo o rapas do telho 


comprou um folheto? Gomo eli não 
conhecia a musica, ou cantarolei-a 
para olio ouvir. 

—lIsso mesuo, sr. Vogg, mas não 
comprou só um folhoto. 

>? verdade, mou senhor, com» 
prou una poucos e como quoria om- 
pregar o molhor possivel o aou di-.. 
nhoiro podiu-mo a minha opinião 

quo o guiassa na escolha. O ra- 
as estava aqui, ondo eu agora ostou 
o alli estava 0 senhor Bofin, com esse 
mesmo bengalão debaixo do braço « 
ossas mosmas costas voltadas pai 
nós, 

—Tal o qual—ascrosoontou o gr, 
Wogg debruçando-se um pouco para 
olhar para as costas do sr. Boflin o 
cortificar-so so as costas do homem 
oram as mesmas. E depois, inquiriu: 

—Eo que julga o sr quo eu osta- 
ria fazendo, Woge? 

—A ver quem passava? 

Não Wogg; ostuva oscutando! 

— Sório! O sonhor ostava oscutan- 
do?—disso Wagg. 

—Mag não ora um escutar que me 
ficasso mal porque o senhor cuntaya. 
para o rapaz do talho ouvir o 0 ses 
nhor não cantaria segrodos a um ras, 
pas do talbo o, para mais, om plona 
rua, não lho paroco? - - 


foi receber ordens á nossa casa « mo! ci : 


ESTORIL - THERMASE 


Aberto de 1 de Julho a 31 de Outubro 


Aguas minero-medicinaes (aeleriligitanento puras) 
gua salgada Physiotherapia 
Douches, banhos de fina, Irrigações, pulverisações, efe. 


Recommendadas especialmente para doenças da pelle, | 

lymphatismo e escrofulose, rheumatismo, arthritismo e |Bã 
- floenças do apparelho digestivo. [Re 
BDesinfecções gorosas : 

assistencia medica pelos Ex. Clinicos Albino Valente, D. 
Antonio de Lencastre, Arbués Moreira, Ary dos Santos, Cassia- 
no Neves, Costa Neri Eurico Lisboz, João Paes de Vasconcel-| 

los, Jósé Joaquim d'Almeida, Oliveira Luzes e Ruy Cannas. 


Lavagem de fatos [maia [HE SANGUINETTI É 
Malafaia Gynecologia—Partos 


Das 14 às 16 horas Já 
Talacos maviomos| Freitas Esmeraldo 
8 estrangeiros 


Poenças das creanças 
Rua da Boa Re 


Das 16 às I8 horas 
cordação, 43 6 45 


Feitos ou desmanchados 


Rintararia CAMBOURNA 


Largo da Anunciada, 10, 1 012 
Rua de S. Bento, nm 


Trav. do Carmo, 1, Lº 


YSBOA 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


“Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 

Consulta: 
Itorio—Das 14 ds 16--R. Garrott, 


174 19-R. Paschoa 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGLO 
Vias arinarias, Riu 


Consulta 
Rua Carré 


ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospit 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE--RUA DO, COMMERCIO, 09, 1» 
ENDEREÇO HLAPHICO: Probidade,—Lisboa 
MÉRO TELESHÔNICO 1805 


to SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


o 
Facultativo da Misorico! Lisboa 


Prejulzos do dezombro do 1913 h 
fedicina geral 
Marítimos, e Da Doenças do apparelho respiralorio e do 


coração 
Consultas das 16 ds 16 horas 
246, Rua do Sol ao Rato, 215 


Sacadura Falção 
mbdico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
74,2 
26€ 


Total Rs, 749:963,20,1 


Efoctua soguros torrostreo, contra fogo oasual ou pro- 


sedido do raio, sobro prodios, ostabolooimontos o"mobie 
Jign, o moritimos contra avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é dléramar, 


Rocio, 
Telephone, 


ACOAPITAR = 


Ir, RUA DO LIVRAMENTO, 


reconheceis que a nossa cas: 
vos serve, não só na quali 


mas ainda nos preços tão extraordinaria- 
mente modicos que chegam a causar admi- 


ração. 


indicando-vos O seu pequen: 


o convite para que visiteis a nossa casa a 


certificar-vos duma grande 


a 68400 58800 58200 o 48800 
Tinas para creanças 
18400 18200 18000 900 800 e “00 
Banheiras é Brazileira 
a 28200 28050 1$900 18750 1$450 
19250 18000 e 900 
Semicupias 
a 28100 18950 18800 e 18700 
Bacias para pés 
a 18050 950 850 50 650 550 
Baldes e Regadores para lavatorio 
cada par a 18200 950 750 [o 650 


Alguidares de zinco 


a 18500 18800 - 18100 900 800 “00 600 
440 820, :280 260 “o 220 
Baldes é Tigellas de casa 

em Zinoo Co em Forro Zincado 
a 550 450 880 o 840 a 880, 840 800 e 260 
B.dets 
Completos 


a 1$180 18040 e 920 


E ' Som'tampa 
a 70. 600 500. 400 

4 Com tampa o alçá 
a 70 650 550 450 


Regadores para jardim 
a 800 700 600 460 360 340 280 240 6 200 


Retretes 


Com valvula 28700 


CASA DO POVO D'ALCANTARA 


€Economisar é enriquecer 


Impõe-se a todos o problema da economia e 
por isso é absolutamente indispensavel que 


Chamando a vossa attenção para diversos 
artigos que em todas as casas são precisos e 


A Barateza eis a nossa Divisa 
Tinas para adultos 


Só a bacia 
a 400 600 e 500 


Jarros para agua 


Sem .valvula 28600 
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Neis à força | 


A avontora do principo do Wiod, 
“quo as geandos potencias collooaram 
no throno da Albania, constituo mais 
uma prova do quo não 6 fucil impôr 
& força um rei a qualquor pais, ainda 
mésmo quenio esso povo possa jul- 
gar-so oxtromamento fraco, 

À Albania não tom um'oxorcito di-| 
gno a'asto nome, a Albania poss 
minguados rocurãos: é um povo de| 
montanhezes destomidos, mas dos- 
providos do bons instrumentos do 
guorry, caractorisando-se por um os- 
pirito quasi solvegom do indop 
doncia, 

Tanto basta para qua o peincipo do 
Wied so veja ropollido d'um solo] 
quo ello julgara oocupar com sogo- 
zança desde quo para lá o mandaram 
as maioros potoncias de mund 

Não 6 0 primoiro d'ostos rois im- 
postos nos povos quo suffrem dosillu- 
sos tromondas. Estava o segundo 
imporio trancez no nugo da sua força, 
o Napoleão ITL ontondou quo podia 
obrigar o Moxico a rocebor um sobe- 
zano da sua mão, Foi o imporador 
Maximiliano. Pouco tempo durou o 
imporio d'esto imporador. Orivado 
do balas mosicanas om Quoretaro, fu- 
silado como um avonturoiro vulgar, 
som quo nada lho valosso a grando 
protecção que o cobrira, o sou impe- 
Fio morvou oom allo. 

Dir-so-ha quo existem exemplos 
do predomínio extrango 
“gons povos. Oitam-so os exemplos do 
Egypio, com o sou khodiva, do Mar- 

ultão. Tanto esso] 
Mkhodiva como osso sultão não pas- 
vam, um do coroado da Inglntorra, 0 
utro do orgudo da França. E? corto. 
[Mas o Exypto ora um pais do osoi 
(vos, o Marrocos, polas dissonsõos das 
suas tribus, viu quobrados os olos da 
sun macionalidado, Do resto, tanto o 
Egypto como Marrocos tinham con- 
tra si vivorom alhoiados da civilisa- 
ção contomporanoa, 

Um poqueno povo 6 Portogal, o 
toduvia a sua historia ostá choia do 
orgions rapulsõos ás imposiçõos 
estrungoiras. Luotímos poraistonto- 
monto com a Hospunha, para firmar- 
mos a nossanácionalidado omoduranto 
um irterroguo do sossonta annos fo-| 
mos cominados, o periodo do capti- 
“voiro dou om resultado rotomperar- 

rgias, quo rosargi- 
idomavois, Mas não 6 só 


ram 1 
contra 
“quo todas as fibras do coração nacio- 
nal so rovoltam, E! contra qualquer 
opprossão, qualquor imposição os-| 
trangeira Ropoltimos tros invasõos| 
dos exercitos napoloonicos quo 
zham ongeinaldodo a fronto da Fran 
ça numa corda virento de trium- 
phos alcançados sobro as meis podo- 
rosos nações do mundo, Repollimos 
os inglosos, quando oliestinhawm sub 
lituido é oppressão do Junot a op- 
prossão do Borosford, E es 
ias macionaos, asso patriotismo por- 
Bistonto o indubitavol nunca doixá- 
mos do o manifostar, sompro que 
imposição . estrangeira offondeu os| 
nossos brios ou ameaçou a nossa 
dopondencia, O movimonto do pro- 
iosto contra o ultimatun do 1890 6 
o ainda uma reconto provi 

Por isso mosmo o proposito dos| 
monarohicos quo sonham com a in- 
torvonção estrangoira para nos impôr] 
am rei quo oxpuiskuos 6, som du 
dn, abominavelimonto odioso, m 
tambem supinamonto idiota, Os tom- 
pos nho cor 
rois á força, Entro nós, sobretudo, 
nunca o foram. 


Trabalhos 
“1 parlamentares 


Propostas de lei que carecem de 
urgente approvação 


A oxporioncia diz-nos que os ulti 
mos quinzo dias das sossõos legislati-| 
vas costumam sor mais produotivos, 
om trabalho vtil para o Pais, do quê 
todo o restanto tompo om quo o Par- 
lomonto fancoions. Assim vom sueco-| 
dondo agora, mais uma vez. À discus- 
são dos orçamentos proscguo rapi 
mento, tanto na Camara como no 
nado, “intorcalada com 4 votação do 
projostos do reconheoido  intoresso 
publico. 

Paroco-nos opportuno o momento 
para accordar que estão pondentss 
da Camara dos Deputados algumas, 
propostas do loi do mais alto alcance, 
umas para o dosenvolvimento da oco. 
nomia nacional, outras para à valori- 
sução o prosporidado do nosso do: 
nio ultramarino. Entro estas oita 
mos como amais importantes as que 
dizom respoito  creação de um fan- 
do especial para a provincia do An- 
gola o 4 raciprocidado de soaviços a 
estabolocer antro as provincias ultra- 
marinus. Ambas essas propostas ca 
com do urgento saneção parlamentar, 
para'quo os sous boneíicos effuitos so 
façam sentir sem dincora, romedian- 
do inconvoniontos gravos que n'est 
momonto existom a oytorpocer a mar- 
cha economica do Angola. 

Uma proposta quo dovo merocer| 
tambom a attonção do doputados o 
senadoros é a da navegação para o 
Brazil, ha muitos annos insistonte- 
imento solicitada aos poderes pabli-| 
cos. 

Aprosentou-a na Camara o sr, Tho- 


“thoat; 


sus onor- | 


jd 


AR 


Porque teem falhado 


Georgo Rodonbaoh, o impressio- 
nista admiravol da Bruges la Morte, 
tovo um dia osta phrase:—e1/ar! 
rest pas fait pour le peuples, Quor| 

izori-—a arto dovo ser foita exclusi- 


cluir a multidão. A grado ondo 
pular, à parto vordadoiramonto vis 
das nações, precisa da sua expressão 
na arto, O povo tom.o direito do ro- 
clamar uma arto sua, que contonha 4 
expressão viva da sas anciodado 6| 
das suas paixDes—que seja seu pon- 
samonto oa sua voz. Essa arto não| 
existo ainda? Pomos de a oroar. O li-| 
vro é, por omquanto, inscessivol ao 
baixo povo? Kecorramos ao theatro. 
E" a pintura que todos vêm o a voz] 
quo todos ouvem. A par do thoatro 
das minorias intolloctuaos, do tloa- 
tro dos olegantos o dos blasés, do 
thontro dos hypor-oivilisados o dos, 
dilettanti, — oroomos, flagranto de 
actualidado o do vida, fulvo do al 
gria o do raça, latojanto do paixão 
do força, um  grando theatro popu 

Nada mais facil-—dir-so-ha, Puro] 
engano. Nada mais diffcil. Pão dif 
cil, quo, umas sobro as outras, quasi, 
todas as tentativas d'um thoatro do| 
povo, na França o na Italia, na Állo-| 
manha o na Austria, toom ruido 6, 
fracassado, Porquê? Torá Rodonba-| 


“job razão? Havorá roalmonto um di- 


vorcio entre a arto 
dificil encontrar a ox; 
e viva, simplos o forto d'uma grando| 
arto popular? L'art ne será pas fo 
pour te peuple? 

Va 


o povo? Sorá tão| 


do porto a quostão. 
do Tockomst de 
Bruxelas (1893) até á do Vooruit 
Gand (1897); degdo a obra 
do Maurício. Pottnclkor (1892) 
Volklhcater do Vionna (1889); dosdo| 
as iniciativas do Bornhoiw até aos] 
thoatros popularos do Clichy o do| 
Bollovillo;—aidáa diroctria, o eritorio| 
fundamental do quo devoria sor um. 
thoatro do povo e para 9 povo, foram. 
erradamonto comprobondidos e im- 
perfoitamonto gados. Exoopção| 
foito, om parto, do Sehiller Theater de] 


até ao 


Ammergan), todos os pj 
populstos do estrangeiro] 
mantivoram o aggravaram o ima 
tondido já existonto ontro a arto o o] 
povo. O" vonono podagogico ins 
sou us melhoros tontativas. Uas pra- 
tondoram oducar a-multidão viva das, 
s fabricas dando-lho thoatro 


didos| 


stro “das Bnanças do gabineto 
ransaoto, situação om quo procurou 
aponas sexvie os intorossos nacionaos, 
[com a maior das imparoialidados po 
liticas, apesar” do ir para as cadeiras 
do odor como delegado do um par- 
tido. E' justo quo as mesmas roforen- 
oias so façam sobro a obra dos outros 

ministros partidarios do govor- 
no transasto, os srs. Achillos Gonçal-| 
a 0 Manuol Monteiro, individu: 
dados que não precisam do defosas 
intoitamonto doscabidas o lamurien- 
tas para so imporota á considoração 
goral—pola sua intolligoro'a, polo 
Buu caractor o polas suas notavois fa- 
jeuldades de trabalho. 


LIVROS NOVUS 


“Os Iunccionarios 
perante o direito” 


do Or. Euriso de Seabra 


Do sr. dr, Enrico do Seabra, quo & 
littoratura e ás questõos sociaos está, 
dodicando toda a actividado do sou 


espirito, é posto ú venda, dapois d'a- 


manhã, um novo trabalho, Os funccio-| 
narios perante o direito, tondo o sub-| 
titulo de QuestJes de direito político 
constituendo, Esto livro, que repro- 
senta uma novidade no nosso meio 
intelloctual, rosolvo uma quostão da 
mais flagrante actualidade, qual ó a 
das condições jurídicas dos funcci 
narios, dos sous direitos o attribui-| 
ções. E" um estudo scientifico do 


| probloma, conjugado com outros pro 
=| blomas ds diroito publico eguaimen- 


to da maxima actualidado, 

Eseripto na forma oleganto que o 
se. dr. Burico do Seabra dá à todas 
as suas produeções, o seu novo tra- 
balho vem confirmar os creditos de 


-|distineto escriptor que ha muito goza. 


sea a Agua do Moachão da Povoa 


no tratamouto dis dooneas de pais. 


Ministerio argentino 


Sahe o ministro da guerra 
Buenos Ayres, 27 da junho 
Foi acceito a domissão do ministro| 


ta, intorinamente, o ministro da ma-| 


“mas Cabreira, na sua qualidade do 


vinho —(Havas) 


O Theatro e o Poyo 


vas para a creação de um theatro popular? 


vamonto para as aristooracias intel- ainda, n'ama lamentavol confusão que 
Iootunos, con um privilegio do chegou até nós, pazeram o thgatro do 
ricos, E, entretanto, nada mais injus-| povo ao sorviço da drama:isação do-. 

olleza não pódo ox-|liborada de todos os estado) de de 


Borlim o das troupes bavaras (Ober|da: 


“jacima das indecisões e manhas de barões, 


da guorra, passando a gorir esta pas-| 


! 


TE 


quasi todas as tentati- 


Lessing, do Gr 
tros deram-lho gosta 

do velhas obras-primas, como no cir- 
(culo fumongo du Tockomst ou no 
Theatro Civico de Luiz Lamety outros, 


|genoresconcia o do todos os) fait di- 
vers” do hospital, creando um theatro 
de excopções, um theatro anguloso e 
obscuro, complicado o doantio, que 
nós podomos julgar interessante, o 
docerto o é, mas que constitho a no- 
'gação rodonda o formal do que deva 
ser, om clareza o em vigor er, vieto- 
(do o em força, o vordadeiro th-atro| 
popular, Todos erraram. O co 


entro a arto o ospovo, simplpsmente 
parente, é a oxprossão ndcossaria 
Posso erro. «L'art du passé est plus 
wauz trois quarts morto —diz Ro) 
main Rollund. É a vida não podo o3- 
tar ligada & morto, À alma jnquiosa 
do povo, estuant do movimento o de, 

ida, do ensrgia o do raça, nada tem 
do comum com ossa hamanidade, 
de espectros o de sombras quo arras- 
ta cothurnos do oiro o gostos hiorati- 
cos sobro o manto do purpura de] 
Agamomnon. Dosconhocom-so o ovi- 
tam-so. Não so procuram polquo não| 

porcobom. O povo, 
to ronovado, oxigo oma a 
'santemonto nova, O velho é 
laponas um musou. As longas 
ias, os cadavoros magnificos da 
[do passado portoncom aos evudit 
aos hypor-civilisados, nos archooB- 
go suobs, Para O theutto popu- 
lur,—só uia arto vibranto/'0 viva, 


povo; uma arto oxpontanoa 
[audalosa o fulva, ondo of proprio! 
povo so encontro o 40 rotonhoça, 
Jondo ollo sinta ante, vi 
om plono rythmo o om plona ball 
ja sua paixão o 0 sou instinoto, a sha| 
doe o o sou sonho, —só umaprio com 
noFvOs 6 com Faça, com sanguo o 00 
vida, com vigor o com virtude, Ás 

tes intolloctanos à 


idado soandinhya, fati- 
s, intoxicadas, 


plos, olaro 6 forte, que o povo rocla- 
ma o quo é preciso dar ao- povo. Por 
isso, quasi todas as tontativus 
ram. O theatro popolar tem d 
oxpontanco da alma popól 
|supporta contrafsçõos eruditas. E” 
Juma littoratora nova croadal para via 
mundo novo, Julio 


Fela da 


No seu recentissimo livro-—Patria| 
Portuguoza, Julio Dantas evdca Portu-| 
gal nas suas figuras de maior relevo his- 
jtorico, traçando a rota heroica de uma 

raça que sempre soube colloçar, muito! 


calculistas e de políticos sem butranhas, 
o culto das virtudes nobres,| as unicas| 
que redimem os povos das skas fallen 
cias, dos seus erros e dos seus lelictos. 

À sua prosa talhada no mais fino oiro 
da nossa lingua-—periedos de uma tal] 
[precisão de rithmo e de uma tkl maravi- 
lha de colorido que nós temosia impres-| 

são religiosa de que ella selformou no| 
instante em que o Nascente sebeia de cla- 
[idades as “sombras que ambrialham a 
terra-a sua prosa rica, fulyente, ner- 
vosa e elegante dir-se-hia pospuir o raro 
[poder de buscar, nas cinsas [dormentés 
dos seculos, os espiritos que lá vivem a 
'remota vida das gerações passalas e| 
trazel-os, na gloria plexa de uma resur- 
reição, d simpathia iuupagavel da gente 
de hoje, 

Thulo o que o braço, o corkção, o so-| 
nho e o amor lusiadas praticaram ou! 
[conceberam, na sua ancia de approzi- 
[mar-se da estrada dos astros, Julio! 
Dantas, uma serie de narrativas, vi- 
sionadas a grandes traços épicos, pro- 
põe-o às nossas esperanças anortecidas 
[por amargas desillusões, a indicar- 


nos que, num rasto de oito séculos, Por- 
!tugal tem a mais pura teialde poesia é 
misticismo, galantaria. e quixotismo a 
gue alguem ousaria abalançar-se, 
Pretende elle, porventura, levar-nos 
ao passivo adormecimento dos quese vol. 
tam para o passado, dominallos por re- 
cordações tão fortes que os impedem de] 
[receber em cheio o brilho fulvo do sol 
das tormentas novas? | 
Julio Dantas tem como poucos a per-| 
cepção exacta da modernidade, mas en 
tende que tm povo não representa uma 
dispersão de esforços e almas atravez os| 
tempos, porque encara a historia como 
um movimento continuo da vida, em que 
jcada geração que passa sômende se Ibero 
ta de sugeições pesadas, à médida que se| 
vas fortalecendo com a expérieacia das| 
outras que a precederam. À Patria Por. 
tugueza é, portanto, tim livro, que lido| 
com os olhos, só é bem compreheudido| 
se lido com o sentimento da raça. 


Migalhas 
A honra; 


Esta historia do pontos do honra ai 
da um bocado confusa ha uns tompos a| 
esta parto, Nunca foi muito clara; mas 
desão quo, a proposito do duollos, ha| 
pessoas quo se não quorcm deixar des. 
honrar lego às pri à questão 
tem tomado a limpidoz d'um frasco do 
tinta prota. 

Antes do mais nada, acho muitisei. 
mo diffcil apurar à justa o quo 6a, 
honra. Ella varia com os soxos, com as, 
dados, com as profissõos, com trinta| 
mil circamstancias. Coisas quo as mu- 
lhoros praticam às claras, doshonrars| 
qualquer homem quo as faça ds oscu- 
ras, O quo so desculpa á mocidado des- 
honra os cabellos brancos. Então nas 
profissõos as difforcaças são sensiv 
Um general doshonra-so so fugir n'am 
campo do batalha, ao passo quo um bo- 
ticario podo dar às do Villa Diogo, 
[som esoruputos, a não ser quo soja sar-| 
|gento-ajudanto da reserva, porque, en 
tão, nunca mais podorá oncarar, com a 
conscioncia tranquilla, os frascos do] 
borato do soda o do oloo do riciio. Um 
mostro do osgrima podo não pagar as| 
[suas dividas, mas não poderá doixar 
do 8a bator em duello, ao passo quo um 
commorcianto ficará deshonrado so 
fallir, embora tonha recusado ir trinta| 
vezes ao torrono cruzar o forro. Um 
gatuno, quo ontrasso para a polícia, fi] 
caria para sompro excluido do sou gre-| 
mio, eto, 

A honra não é portonça oxclusiva do| 
individuo, Passa do paes para filhos o) 
drostos recaho sobro aquellos Soria, 


jação para qualquor possoa, por mai 
onosta quo fosse, deciarar-so noto do 
[Diogo Alves o do João Brandão. Ae] 
mulhoros .deshouram, polo seu proco- 
der, os maridos, os notos onvergonham. 
as barbas dos avós o ha primos em tor. 


&coiro grau quo são a vorgonha da cara| 


do muitos dos nossos contemporancos,| 
Jem rosuimo: ha uma honra para cada 
individuo; a qual 'fom aínda dois aspo- 
otos: um por ondo olla avô, outro por| 
Jondo a vãom os gatranhos. Quasi som- 
pro ostos dois aspectos são diamotral- 
monte oppostos, 


Cantinas escolares 


As festas no Jardim da Estrella 
Como tomos noticiado, é amanhã é| 
noite quo prosoguem as fostas em f 
vor do cofre das cantinas .oscolares, 
sondo o progeamma, que hontem pu- 
blicámos, devoras attrabonte, 
A comissão resolveu não dar fos-| 
tas.nos dias do somava, porque reco-| 
nhoceu quo n'essos dias o pesjuizo é| 
 . alta do concorrencia, o, 
sim, eliminou do programa os| 
fostojos que se doviam - realisar de- 
pois d'amanhã, 29. 

Ofioreceram prendas para a kermes- 
se mais as seguintes casas commor- 
ciaes: fabricas de bolachas do Edoar- 
do “Costa o de cartonagens de R. J. 
Firmo, Correia & Raposo o João Ma- 
uol da Fonseca. 


À contorna do Miaga- 
ma Falls 


Declarações do minis! 
trangeiros do Chile 


Santiago ds Chile, 27 de junho 

O sr. Villegas, ministro dos ne- 
gocios extrangeiros, declarou que o 
[governo chileno esiá satisfoito com o 
resultado obtido polos mediadoros, 
A. B. O. o pelo Moxico, acorescon- 
tando quo é o primeiro grando trium- 
pho diplomatico, o qual manterá a 
união indestructivol para o figuro 
das nações amoricanas. Os joruaes| 
mostram-se tambem satisfeitos, di-| 
sendo quo os paizes mediadores cons- 
tituirão do futuro uma grando força, 
moral que terá peso na opinião mun- 
dial. —(Havos. 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos. 


Desastre com arma de fogo 


Tom uma bala no ventre 


Augusto dos Santos Goos, do 19 an- 
nos, empregado commorcial no Bom. 
arral, dirigiu-se a noito passada a ca. 
do um sou amigo, de nomo Domin, 
[gos Monteiro, a tim de pelir-lho em. 
prestada uma pistola automatica. O| 
prmigo secodou do pedido, mas, no dar 
lho à arma, esta, ao quo paroco, dis 
ron-se inesporadtmonte, indo uma ba. 
in alojarae no vontro do Goes, polo 
conduzido para Lisboa, om mães, 
dow “outrada do. onformaria n.º 4 do] 
hospital do S. José, depois do lhe tor 


dos ex- 


mel 
Dezembro, 25 


sido feita a operação da laparotomia, 
polo er. dr. Mac Brido, 
O cstado do ferido é muito grava, 


[por exomplo, uma possima recotarmed-|n 


Hiniserio dos negocios 
est angeiros 


O augmento dos serviços a cargo! 
da direcção geral dos nego- 
cios commerciaes e consu- 

lares 


informação que ha dias démos sobre| 
o desenvolvimento que, dezdo a pro- 
clamação da Republica, toom tido os 
serviços da direção geral dos nogo- 
cios politicos o diplomaticos do mi 
nistorio dos negocios estrangeiros, 
com os seguintes dados, referentes à 
direcção goral dos negocios cotuner- 
oiaos o consulares, ondo 0530 deson 
volvimento, como é natural, muito mais 
so acocutuou pelo acrescimo do osfor-| 
(ços nos tres anuos roslisados para 
dosportar as energias oconomicss do 
Paiz, favorecer 0 sou intercambio 
commercial o aperfoiçoar os serviços 
consularos. 

Tendo sido de 950 o numero do 
procossos abertos na reforida direo- 


1911-1918 foi do 1:598, ou su 

augmento de 68 o. 
Emquanto om Í910 so oxpodiram| 

polas duas ropartições 2:66 


cações do diversa natarosa (notas, 
notas vorbaes, pro-memorias, offici 
no trienio 1911-1913 expedi 
3:954, ou 5: 
augmento do 49%, não ontrarido em, 
linha do conta os simplos accusados 
do recopção, remossa de circulares 
impressas, eto. 

pessoal consular portuguos 
lostraugoiro  attingo actualmonto o 
numoro aproximado do 1200 funceio- 


5. 
A 2º repartição, quo tom a sou cai 
os, transforoncias, pro- 
nças, confirmações do| 
exequalor do todo este possoal, via 
os 255 prosossos que sobro o assum- 
pto abria om 1910 augmontados, no 
irionnio a que nós estamos rotorindo, 
ou soja mais 59 
O roconhocinionto, foito ria mosma 
direeção goral, das assignaturas con- 
ros, que em 1910. havia' rendido| 
9.600 Gacudos, produziu om modia, 
no trionnio om questão, 19,600 oscu- 
dos, oa seja mais 32 %o. 

Os emolumentos consulares, que 
om 1910 bavistn'doixedo, liquido pa- 
ra.o Phosouro, isto é, deduzida a quo-| 
ta parto quo: pórtonco: nos consulos 
vãó de carteira, 127.009"osóúdos, mo 
muio 1911-1913 nojgmofitatam do| 
los pois que rondoram 185.000 o 


consoguiu um enorme dos- 
onvolvimonto, Tondo om 1910 ontra- 
do na Caixa: Goral dos Depositos 
Japonas - 1.118842- ds próduoto- dog 
mesinos, no' trionnáio à que nos og- 

ram, om modia,| 


soja 


pção do monumento 
Paris. 


Interesses colonias 


Camões em 


PASSOS PERDIDOS E 


Um discurso notavel, lei d; 


Pois vao marchando com uma ra- 
pidoz de asroplano a discussão d? 
Jorçamento. Ainda bem. E nem por ir 
assim depressa deixam do sor do, 
[quando em quando intoressantos os 
(dobatos que so travam. À sossão no- 
cturaa d'hontom—quem tal dir 
ficou, por exompio, assignalada por, 
um discurso do sr. Lnnoconcio Cama-| 
cho, que 6 das molhores coisas quo 


no Parlamento republicano go to 
lonvido. Sem rethorica balofa, som] 
ostopadas fatigantos, som tiradas ag- 


Igrossivas, absolutamonto improprias 
do assumpto, o govornador do Banco 
(do Portugal provou qua a nossa si- 
tuação financeira ora desafogada, qua 
Jos deficils haviam desapparocido o; 
que os saldos positivos, se não eram 
tão grandos como so fou orôr, não po- 
diam, comtado, sor postos om du: 
(da. Além d'isso, o sr. Lanocencio Oa- 
macho provou que o seu Banoo é um 
ostabolocimento quo gosa do orodito 
intornacional, que compartilha de, 
iniõos financoiras do govornos ox- | 
trangoiros o quo o sou exforço a bem 
das finanças portuguozas tom sido 
efficsz, patriotico o proficuo. Os bous 


versador do Banco do Portu; 
monarohicos, por gua vor, só 
bão mais uma vez afilicios. E quo 
aquello pelourinho do ignominia a 
quo 08 8008 actos os amarraram vao] 
sondo cada vez mais alto o mais] 
cruel. Como so os criminosos pudos- 
sem alguma vez ficar som castig 


Não é uma loi de associaçõ»s o qa 
ja commissão do legislação oporaria, 
[post tantosque labores, como ao dis no 
Palito metrico, deitou cá para fóra, E 


umvordadoiro codigo do associacio- 
nismo, emaranhado, ompastado o con- 
fuso; ouja applicação soria pouco mo-| 
nos do impóssivol, 
houve 
di 


uma camara, 
capaz do o votar, O gover- 
ido do prolanoõos inopporta- 

octuar grandos roformas, lo- 
Gs 


o, deitando abaixo os sous, 
astissimos conhecimentos de sooio-| 
logia, produsi 

como a oloquon 
(sr, Barroso, Se simplos con- 
Sorvadoros da oxtroma direita os au- 


o ostatuto 
ffandamental das associaçõns do olas- 
[se Mas como o parooor aahiu da os- 
quorda, Angranto injustiça 
sar tal oois», O poior 6 so 08 factos lo- 
a 6ssa convioção, quo só rovorto-| 
paro bonofício dos legisladoros 
socialistas quo ontondom quo a rog- 
ito de liberdado associativa já h 
do mais o quo uom tanta 6 preois 


Não ha duvida nonhuma que Por- 
tagal so encontra amosçado pola 
maior oalamidado que sobr ollo po 
[dia cahir, 15 vem a sor a do rare 


Retalhos politicos 


as associações, lei eleitoral 


iscado a ter para o anno em S, Boné 
to nada monos do 235 deputados, am 
crescidos dos compotentes senadores, 
quo vão alóm do sotonta, E tudo iagor 
sucoedorá so não go votar um projo- 
eto que reduza o numoro do logislas 
(dores no minimo, abrindo as portas 
(ão Congrosso o maximo a tantos: 
quantos prosontomento por Já poi- 
sam. Faltas, porém, trez dias para 0 
ar 8 0 tal projeoto mo» 

do a loi eloitoral no sentido do 
tornar monor a ropresontação dos oir= 
culos ainda não principiou a dige 
cutir-so, Esso projooto é aquello quer 
umais interossa nos partidos, dovondor 
ser, portanto, o quo mais ardontos lur 
ctas dosoncadearí. À gua aprociação: 
o 


|consumirá umas poucas do 


o Sonado torá tambom do o 
mar. Quando queram examinal-o o 
votal-o? Nunca? Fiquemos sutão n'ig- 
futura Camara compor-so-ha de 
285 eleitos o 8. Bonto passará a so 
uma espocio do Hotol da Barafunda, 
ondo ninguem so ontondorá, mas: 
d'ondo cada um arrancará com og 
cudos por mez, E! processo commodo 
para so arranjar um mólho volumo- 
ssimo do osplondidos emprogos pus 
licos 


O or, Godinho é uma oroatura choia 
do guigne, Na prosidencia, a sua vos 
cropitanto tom o condão malofico d 
dossnoadoar tompestados. Oá em bai- 
xo, om pleno homiciolo logislativo, 
quando assa voz sõa aoima do-todoa: 
as outras, 0: do opiniões, bora; 
dando conceitos ou dobitando arigu= 
não ha siloncio quo r 

surgindo a afogal-a implacavolmonto: 
ns confusos, qua: 
a lovara do voncida o a redusem à um 
lovo murmurio d'oçho quo nos vos 
nba do umas poucas do loguus dai 
distancia, Ainda hojo acontocou o tros 
mondissimo desastre; o so o Douro. 
nada pordou com isso, 0 sul tambm 
não tom do que 80 lamontar, Quo to- 
dos continuem, pois, fabricando o 
seu vinho, o quo o fabriquom cado 
vez molhos, para goso dos quo das: 
virtudes. vinicolas uinda não desde 
nham 


Os oaixoiros o os tolographistis 
não são gonto, Ou antos: são gonto- 
quo não conta poranto o Parlamunto, 
quo não meroco a attonção, que não 
pódo vêr acolhidas com bonovolon- 
oia as suas logitimas protonsã 
primoiros tosm pondonto da Cum 
1já com parocoros 6 tudo, um proj 
regulamentando ag horas d 
lho. Os outros toom om eguale 
condições um outro projocto isontans 
de-lhes do imposto do onoaeto o gi 
dio do rosidonci 
mos, dizom as com 
digaos de immodiata approvação. Mus 
como para quo um projecto so appso= 
vs 6 preciso quo o queiram appro- 
coro nonhum dos apontados tom 
simpatbias da Oamaea, 
d'ollos conseguirá singrar até ao Diá- 
rio do Governo. Os interessados que 
so rendum do agradocimonto poranto: 
a genorosidado o a justiça com que 
são tratados pola Camara dos Sonho- 
res Dopatados da Nação Portuguesa, 


A crise em Cabo Verde 

Jtecobemos o seguinto tologramina: 
8. VICENTE, 26. —Atravesss 
uma riso assustadora do trabalho. 
Não ha navogação, o comimorcio está 
paralisado, não tomos 
lgnas, sendo o desanimo goral. N'osta 
ação, impossivel de sustentar; o| 
commorcio o o povo podem provi- 
doncias urgontos para so 
(começo da execução das obras Blan- 
dy. — Gil Reis, Pialho, Marçal Lima. 


MUSICA 


Salão do Gonservalorio 


No concorto musical, litterario o auº 
tístico, sob a direcção do maestro Al” 
fredo Sarti, quo so realisa amanhf, ás, 
15 horas, tomam parto as sr% D. 
Branca. da Gonta Colaço, D. Isabel 
Northway do Vallo o D. Maria da Cos 
ta Bravo o 08 sra, Carlos 
do Raposo, D. Ascenso do Siquoira (S. 
Martinho), Eugenio do Noronha, Auí 
susto do “Mello, Humberto Amaral o| 
januel da Silva. 


Tratado Gam à ingiaierra 


Nos extractos parlamentares dos 
jornaes noticiou-se, ha trez ou quatro, 
dias, que o sr. nfinistro dos extran- 
goiros dissera quo o tratado de com- 
moreio com à Iuglaterra so conol 
ria por estes dias, Não 6 bem assim, 
porque o que o s*. Freiro d'avdrade, 
dis 


avo não podia prseisar à ua." CM 
Queda d'um aeroplano militar 
Dois officiaes feridos 

Berlim, 27 de junho 

Tolographam do Kiol á Berliner] 
Tageblat! noticiando que um acro- 
plano militar, procedente do Darins. 
tadt, querendo aterrar em Kiel, onhiu 
|n'uma das principaos estradas, fican-. 


(do feridos dois officiaes, um d'elles. 
gravemente, —Havas) 


CAMARA 


O sr, Azovedo Coutinho abro a ses-| 
são ás horas do costumo, com 70 do- 
[putados o 05 srs. ministros das finan- 
(ças o da marinha nas bancadas do 
governo. Approvada a acta o lido o 
[expodiente, o sr. Ferreira da Fonseca, 
[requer que se discuta desdo já o pro-| 
jjsoto quo cassa o logar do vogal do 
[qualquer corpo admini 

quollo que, portenceado a dater 
nado concelho, fique, depois a'osse 


; [concelho dosaggregado, portenceudo 
vo. Não é reconl» cidaa 


ao concell 
a urgenci posto é discussão o 
projecto do st, Macodo Pinto conco- 
dendo ao Douro certas regalias, sou-| 
do lido 1a mesa junctamento com 
jo pareoer do agricultura. Pallam os| 
srs. João Gonçalves o Macelo Pinto, 
roforindo-so o ultimo ao quo na Cr 
mara se foz em 1908 e aos trabilhos 


“|que então renlisou no Parlumonto, 


em favor d'aqueila região, o sr. Meilo| 
Barreto, então deputado. O sr. Perei- 
ra Victorino defendo a região do Dão, 
dizendo que os vinhos d'essa zona 
nhateira anão podom sor projudicados 
pelas facilidados que concedam aos| 
vinhos communs do Duuro, -O sr. 
Godinho defendo o parecor da com- 
missão de agricultura 6 os intorosses 
dos viticultores do sul. Fallum ainda. 


por fim, approvado na gonetulidade.| 
O sr, presidente ansunoia que 

passar-so á ordem do dis, e do contro 
'requer-so quo so continuo a discus- 
|são até quo o projecto soja votado na 
jespocislidade, 

| Vozes da esquerda:—Ordem do dia, 
ordem do dia 


outros oradores, sondo a projecto, ! 


DOS DEPUTADOS 


Por casa da questão de Rola 


ha tumultos, protestos e phrases violentas; 
ficando a interpellação annuciada para 
segunda feira 


Vozes do centro:—Es to projaoto & 
urgente! Tom do votar-so quanto aq- 
tes! 

O sr. Afunso Costa —Urgonta 6 
orçamento! Não ha loi mais urgente 
quo essa! 
O sr, Celorico Gil.—Então o Porto 
[já não moreco consideração? Está já 
Seguro e corto?! 

por agora, a tormenta diluo. 

ficando, porém, latente, O gr, presi 
donto do ministerio ontra na salta 

tes do pri 
qunonto, « 

O sr. Mesquita de Carvalho requer 
quo, om negocio urgente, lho permite 
vam reslisar a sua annunoiada. ontor- 
poilção sobro a questão do Rodam, 
O requerimento 6 posto á votação o a 
maioria rejeita-o. Os primeiros pro- 
testos do centro evolucionista print 
piam a estalar, O tumulto roorudosos 
a cada momonto. O sr, Oolorico Gil. 
brada indignado contra a attitado da 
osquorda: 

> a tirannia, oxclamo. São ollos 
quem mandal 

Vozes:—Não ha duvida. 

O sr Joaquim Ribeiro tonta rom 
pouder ás agressões o ds invoctivas 
do contro, proferindo palavras atabo» 
lhoadas, que so pordom no meio dg: 
enorme sussurro, 

O sr. Affonso Costa--Cala-te, Não: 
|offondo quem quer! E! procigo ter 
vergonha para isso! 

Do contro, os protestos augmen- 
«tam extraordivariumento. Já ninguem 
so entendo. Mas abro-so no moio-de- 
tamanha balbucdia uma love olar: 
“quo 0 ar. Afonso Costa nncovei 


FER 


“PRAÇA DOS DES 


“equeror quo a questão do Rodam 
iba" marcada para Amanhã, antos da 
idem do dia, 


mntósão? 
“CR o tumulto é agora mais intonso, 
minis forto, mais formidavel que nun-| 
oa. -As carteiras ovolucionistas. go- 
mom sob a acção de murros o soccos 
mecessivos, Ha tampas amonçad: 
do voar om estilhas, O gr, Vasconcel 
lose Sá fella, apoplotico o indignado. 
s trabalhos? E" a maio- 
sEid, 6 a prosidencia? E” prociso que 
“gso so saiba o so saiba quanto ancos, 
“ebarivari continua o as carteiras] 
“;aftromocem oada vox ma 

dy 08 impropos 
de linguagem o todas ng aggros 
vorbaos, possivais o imaginavois, 
| ohovom como, coisa que mancha so. 

re a oequorda, que so conserva im- 

passivol. Roquer-so votação nominal 

- para o requorimento do sr. Afonso 

“Basta, E'lapprovado o a ohamada co- 
moça à fuzor-se. 

Mag . tambom recrudescem os pro-| 
tostos do contro, cujo impoto é abso- 
Intamente dosusado, À gritaria en- 
surdeco o incommoda, Abala 08 nor 
vos do mais indifforonte, O sr, presi- 

*Rente do ministerio corre a daitar] 
aigaa na fogueira, quo vao alastrando 

o atéando. Entonde, por si, que não 

+ deve  tratar-so do agsumpto sem que 
ttojk prosonto o sr, Antonio Maria 
“da Silva, Alom Agro, à sua prosença 
46X, sbolamada tambem com nrgoncin 
ps prosidento do Sonado. Não vô, 


róm, inconvonionto em 8o marcar à 
intorpoliação do sr. Mosquita do Car- 
alho para a sossão diurna do sogun-. 
dá foira. 


“Mas porque não ha do sor 


Nesta altura, O tumulto amortoao 
até vir, momentos docorridos, a ox-| 
tinguir-so do todo, E entra-so então| 
ma ordem do dia, prosoguindo à vo- 
tação do orçamento das finanças, 


Antes, porém, o sr. Affonso Costa 
desiste do son requerimento, dizendo. 
que ollo não tinha por fim gonto fnoi 
ditar a solução da questão áquel 

juo So quizorem oc d'el 
No orçamento fallam os gra, Celorico| 
Gil, Innocencio Camacho e Affonso! 
Costa. O gr. José Barbosa po om re- 
Joyo a forma defeituosa como são foi- 
toa os fornocimontos ás gocrotarias da 
Estado, classificando, do vordadeira 
frgúdo o quo'so tom foito o o que a 
! prociso pôr immo-| 
s abusos praticados, 6| 
j somo lho parece que a proposta orça- 
+ mental não lovará a isso com a dos 

jadabrovidade, não lhodá o sou voto. 

Dar. Celorico Gitroforo-so Aqnella pro-| 

« posta para a nomeação de mais om- 
1º progados para à contabilidada, justi- 
ioada por se terem coroado os minie-| 
torios du instrucção o das colonias, 
A'e 18,80, como não haja numoro, 
« intorrompe-so a discussão, fallando, 
« antes da sossão so ehcorrar, or 
«Bornardo Lucas, que trata da appli 

“ação da loi dos diroitos do encarte, 

Jacintho Nunes, quo porganta qual d| 

applicação quo temtido n lei quo se| 

rotore ao dostino a dar nos bons das 
congrogações religiosas; Henrique 

Vasconcellos, quo pergunta o quo 
fiicontoceu no dologado do Villa Nova 
iag'Ourom, que lovou á missa os pro- 
12898 «aquella comareo, como ha tom-| 


po disso 4 Camara, O chefe do gover-| 


go ds ao ar. Jucintho Nunes quo lho 
farnocorá todos os osclarecimontos, e 
ab er H. do Vasconcellos que osiá á| 

pora do informações quo pediu 
para procodor. O gr, Urbano Eodri- 
ugues, diz quo om Aldeia Nova do 5. 

Bonto não ha trabalho o podo provi 
« doncias, que o sr, ministro do inte- 
vs xion promotto dur, 


“. No Senado 


Discutem-se a situação do thea-| 
tro de 5. Carlose o orçamen- 
to do ministerio da justiça 


Ao 14,45, estão prosentes vinto 
juatro sonadores. Na prosidencia, o er, 
 Aanmostap Prelro, secrotasiado polos 
“ra, Bernardino Roquo o Ramos Boroi- 
fa: Galerins ponco concorridas o à ban. 
enda ministerinl dosorta. Approvada a 
nota o lido o expediento, o sr. presidente 
declara -no Senado quo tom sobro a| 
mesa nada. monos do dez. projoctos já 
»ipprovados na Camara dos Deputados 
+º.S/ que 80 não forem discutidos aqui 
afeta" sessio legislativa serão luis do] 
Va mesmo gem esa saneção, Pergun- 
&y, portanto, ao Sonado o quo hu de fi- 
ser a tal respuito, 

e O sr. Paes Gomes propõo quo todos 
os projectos da sessão passada e que 
já tenham parecor tenham proforencial 

4ud «quacsquer outros para serem immo-| 

. sulintamento postos em discussão, Foi 

provado. 

O st. José Maria Pereira propõo que à 

Biúncita do quo 80 foz o ano passado 

go nomeio uma commiásão encarrega- 

da de vor quacs os projectos que, pela 
sua “importancia, moroçam discussão 

iminodiato. Egunlmento approvado, 
«Dá entrada na salla o er, dr, Sobral 


al 


ar, “dr. Afonso de Lemos voalisa a 
intorpelação no er, mínistro da 
«º7ittlicção sobre o theatro do 8, Car- 
“og; Diz. quo ha muito.tompo já quo 

theatro-do.S, Carlos se encontra-fecha-| 


Vozes: — O quê, pois ámanha ha S% 


Pólitica quo aobro o enso so tem 
feito por parto dos adoptos do rogimen 
banido. Jim novombro do 1910 instau- 
Fou-so o procosso do falloncia à empro-| 
so, mas ha um anno quo csso processo 
ostá parado nas mãos do advogados, 
89 párecom dormir sobro o assumpto. 

oia 6 prooiso quo osso processo 8 
conclus, afim às so entrar cm novas 
nogociaçõos para m abertura do thea- 
tro, Quo é dosejada a sun ronbortara, 
prova-o um officio quo recobou dos ro: 
presontantos das associações commer- 
oinos o industriaos, apoiando a attitu 


questão do thentro do 8, Carlos, À 
loncin da ultima ompros 
não 16 à apo 
dos acontoctmentos poll 
so doram, mas ainda porqu 

ahia tinha um olonco fraqui 


foram orçados om 1.900$00 conformo à 

Fespootivo relatorio. O govorno tencio- 

ma mandar fazor essoo molhoramentos, 

sendo aponas no 

eita soja inseri 
Voltando a fa 

Lemos fagradoco 


ta no orçamonto. 


explicações dadas 
po no tsinintro de imsfrusado o dino 
ao, paro a abertura do thontro do 8. 

jarlos podo contar com a propaganda 
(do Commorcio o: Industria do” Lis-| 
boa. 

+ Passa-so dopois ordem do dia, con- 
tinuando om discussão o projocto do 
oi auotorisando a Camara Municipal 
do Villa Real do Santo Antonio a lan-| 
gar “um imposto do 10 
[xo vendido om lotos, o cujo produoto 
[rovorto u favor do bencfic'os locaor, 

O ar. Tasso de Figueiredo dofondo no- 
yamonto sun questão provia hontom 
aproontada. propondo “o. adiamento 
da discussao, O quo calorogamento nta- 
ca 0 8º. Estevão de Vasconcellos, Fallam 
ainda 04 arg. Nunes da Matta o José de 
Padua, dopois do quo é a questo pro- 
via aprovada, passando-so À disou 
[são nn goncralidado o cspeciadado! 
(conjunotamonto), do orçamento do| 
ministorio da juatiça, 

O ar, Miranda do Valle 'toquor a pro. 
songa do ar, minintro da justiça. Ap- 
provado, Jmquanto sua ox não vem, 
ontra discussão a carta organica das 
colonias, fallando mobo oato projocto o 

. Amaro de Azcoedo Gomes, Entrotanto 
o or, dr, Bernardino Machado dá en- 
trada na sala, o 0 órgamonto do minis, 
torio da justiça volta k discuasio, 

O gr. Sousa Junior onvia para a mesa 
uma proposta para quo so mantonha o 
logar do oficial da Ponitonciaria do 
Lisbon, O ar, Goulari de Medeiros pro-| 
tosta contra o fusto do nó agora virom. 
(para o Bonado os orgamenoos, o que 
Constituo uma desconsideração o não 
dá margom a umo diseuanão ampla 
como tal assuimpto oxige 
Fallom  tambam os srs, Ladislau Pi. 


Machado, quo fus o elogio da situação| 
ropublicana o dos altíssimos bonofícios 
quo a Republica voíu tragor no Pais 
no campo jurídico. Diz quo no não dovo 
já omprogar a palavra penitenciar 
porquo oficotivamento a Republica j 
não tom ponitoneineias, 

Foi abolido o rogimen do silencio 
para ficar apenas a ondoia vulgar. Bro- 
vomonto proporá até quo assa designa-| 
gão do penilenciaria dusapparoça. (Ap- 
poindos). O st Machado Serpa onvia| 
duas propostas para à mosa uma croane 
ão mais um escrivão nos juízos do Lis. 
boa, o a outra dotorminando quo, quas- 

a] 
o 


po 
[tus porquo à primoira d'ollas no oppõe| 
A lol travão, ne 

Antos do 86 oncorrar a sosaão, o 
às. Pedro Martins insta pola rotmossa| 
dos documentos relativos À quostto das 
Portas do Rodum, quo já pediu, o cha- 
ma a attonção do govêrno pará o quo 
so está passando no Douro com a ques 
tão vinicola. Pede para tratar d'osto ul 
timo assumpto .n. prosonça do gr-mi- 
nistro do fomento, ou do gr, prosidonto 
do ministerio, 

Or. Miranda do Valle insurgo-so 
contra o gasto enormo do papol na in. 
pronsa Nncional com q impressão do 
projootos o annoxos, inutilmonto do 
perdiçalos, E” preciso fazer economias 


pressões toca ns rains do ridiculo e atô 
mosmo do inyorosimil, 

O gr. Sousa Junior pedo ao ar, mini 
tro do fomento quo mando roalisar 
indisponsoveis obras da estação mar 

ma do Castello do Queijo, o qu o 51 
Alneidos Lima promotto abtondor. 


[nh haverá sessão diurna o nocturna. 
is mesmas horas dºhojo. 


nado faziam- 
ministro da 
fiquemos. O 
não, qualificou do indisoip 
quer “professor, antes 


afirmações que o gr, 


considoração. 


alto preço ouro, prata, platina, jolas, 
mocdhs, antiguidades,“ cantallds do 
montespios, galoca o  dentaduras ve- 
lhas, Oficinas de ourivesaria o rolojoa- 
ria, rua de 8, Paulo, 162 o 162:B, 


ão, o mais deprossa| 
possivel, já pelo respoito qua so dovo 4 
Árto, já ainda para evitar a oxplora- 


jo falo orador, sobroosta dosgraçada 


foi dovida 
cha sor pessimo, morcê 
ticos quozontão| 


cessario que a vorbá| 


lar, 0 ar, Afonso de] 


G10 nobro o pai. |d 


para, Chistovam Moniz o Bermardino]S 


o o quo ao está passando com ostas im. 


proxima sessão 6 hojo, ús 21,90 o âma-| 


No relato da sessão do hontem do 


rucção podo quo rocti- 
dr, Sobral Old diz quo 

linado qual. 
loclarou quo) 
todos mereciam ogualmonto a gua 


O Mergulhão dos Gordões d'Guro 


Theatro Avenida 


Triumpho colossal 
HOJE À 
ka 


4, encantadora, opere 
clio ; 

AMOR DE MASCARA 
Primoroso dosempontlo dos ar- 
victas Palmyra Bastos b Almeida 


nclisslmo eonjancto é 
op 
do corrente =Racira 


'Dar- 


Crue Dis 
fe 
da actriz Btolvina Sorrá, — Toma 


ACAPITAL 


aba 
EIA st 


| 


— Feira da Avenida 
TODAS AS NOITES 
Colossal auccesso—A. rovista do 
Pedro Bandeira o Fornando Men. 
dos, muéica dos magatros Manuel 
Benjamim o Fornando Athos 


LUME NO OLHO 


Posta om scona com grando ap- 
fá parato—Graça sem pornographia, 


fica, de ámanhã em de: 

Um museu publico do bellas artos] 
ô sempre “uma escola chja bonofica 
influencia 6 dificil do apreciar, mas| 
'quo nem por isso deixa do so oxor-| 
cer, inilludivolmente, co factor de 
oultura o hom senso esthetico no or- 
|ganismo sooial, Abi está| à rasão por| 
'que saudamos, com legitimo enthu- 
siagmo, a abortura do Músou do Arto 
Contomporanoa, quo de Amanhã om, 
(dianto, aos domingos 6 ás quintas- 
foiras, pódo gor gratuitamonto vi 
são polo publico “dus 11 da manhã 
ás 4 horas da tarde, 

1 vordado que não ostá por ora| 
installada u socção de esculptura, O! 
pessoal das obras publicas não con-| 
cluiu oa trabulhos do adaptação que 
foi prooiso roalisar para; que essa 560] 
pão disponha dos requisitos indispon- 

ois num musou, Mago illustro ar- 
tistaquosuporiormentodirigeo Museu 
jo Arto Contemporarga ontondou, 


com o mais louvavel dos oritorios, 
progtro, portanto Hguija tuto. ; 
Pas ij eslque a socção do pintura podia dosdo 
Toto Mierião abrindo as portes doi" ger Sisltada” As bas quatro 
O ar. ministro dei g vão, pois, oortamerto constituir 
o fara 8 necearara ae ode o rendoe-uons prediloga do quantos 
a taliação oleatrica “o  aquoci-| protondom educar o oh ospitito na 
monto do theatro, quo 0 govorto ora comtemplação, das obras do arte do 
brigado 1 amar Brabo ro ovo ara 


de Bollus Artos, no lar; 
thooa, | Ê 
Estivómos lá osta tarde. O Mus 
6 rolativamonto poquená, por sor li- 
mitado o numoro do [quadros quo 
'constituom por emquanto o sou acti- 
vo artistico, Anda ossq numoro por 
conto o cincoonta, aponhs. Mas 80 a, 
[quantidado é minima, osso numoro 
oncontra-so bom compénsado pelas 
qualidades do algumas 

de so rovolam a puj 


qa O 0 ms 
tios dos nosgos molhor 


EP claro que, dosdo que uma obra 
ão arto sahiu da,phaso transitoria du 
loxposição para transpor o limiar do 
Jum museu publico, ofliojalmonto ins- 
tituido, já nada tom quo vêr a orit 
on com olla. À sua consigeação ros 
do no proprio facto do ter sido osco- 
hida para alli Ni 


tomporamonto, 
IN'osto momonto a aritiol 86 póde ar 
Jobamada a apreciar a md isto 


ó, a collocação dos quadros, ostdota- 
lhos tochnicos da maneira do dispor, 
a harmonia goral quo dovo som- 
pro prosidir ao conjudoto, E, go!| 
osso ponta do vista, nó té 
licitar o sr Carl 
impocoavol “como ompo-| 
phar-so dfossa dificil missão, O mu- 

1 pequeno, mas às us obras cs- 
tão admiravolmonto dispostas, sob a 
lu28 sonitdal quo so diffando atravez, 
dos toot 


do outros mui 
do oxtrangoiro, 

O Musou do Arto Contemporanea 
não só nos não envorgohha como po- 
do franoamonto constituir, do bojo! 
para o futuro, mais um inotivo do or- 


galho para nós. 
jk agora, a fim do faoilitarmos à 
visita do publico quo) ámanhf vao| 
cortamento dosilar nas quatro salas 
do pintura, vamos ropioduzir a lista| 
ãos quadros oxistontos no Museu, O| 
ontalogo dofinitivo só sbrá elaborado | 
quando; d'aqui a moz omeio ou dois 
dção de osoul- 


meros, concluida a so. 


jna-so a desenhos o-agai 
ra provisoriamonto oontonha algu- 
mas pinturas, um bello marmoro de 
Soares dos Reis o umas medalhas de 
[Simões do Almeida, sóljrinho, Podem 
n'osta sala admirar-go| os gognintos 
trabalhos: 
88, Alberto de Sousa, Edtação dos Ca- 
[minhos do Ferro do Sul é Suasto (agua-| 
rolia)—99, Roque Gameiro, Provaudo o 
jantar (oguareliaç 40, eai a Camar 
O dorracho (aguarella)-[41 Leal da Ca 
mara, Arrodoros do Paris (aguarella) — 
[49 Christino da Silva, Ohtisto o a Sama- 
ritana—119, Antonio Cârneiro (Estudo 
para a Coto) -180, Antonio Carteiro, 
orriso— 124, Jofo Pedi Monteiro, Wa. 
[chada da Tgroja Concoição Volha o 
Hpreja de 5. João do A 
5, Benjamin Comte, Paisagom (ultimo 
dosonho do actos) 188, “Christino da 
Silva, Rotrato dtAnnunciação, Porta 


rollas, ombo- 


ro Monteiro, Clnustro de Santa Maria 
ão Bolom—129, Anunciação, Paisagem 
o cavallo—18), Je. DB. Jeibeiro, Rotrar 
to do Aloxandro Horcul 
leiro, Tragmonto das 

oito (Bacalho)—189, 

ão Nossa Sonhorg da 
imarhos) 158 pict 


E' a unica casa quo mais barato ven fio Mulhoros (Tstbrio do Dante) 184, 
do ouro, prata, brilhantos, bengalas «| Jlaximo Pauting dos; Reis, 5, Joronimo,| 
rologios d'ago desdo 18700 rs, contões « | Sorte dos Artístas-"195, Joaquim Tea 
outros objoetos de ouro o prata só pelo |phael, Rotrato "da Pririceza D. Maria 
poxo, estojos com objcotos do prata pa-| Bencdiota—126, Metrast, Deposição: do| 
a brindes desdo 350 ra. Compra-so por Christo no tumalo, Dois guerreiros, 


Divorsas figuras—187, Victor Bastog, 
Tomulo do D. Afonso Henriques, 
(Coimbra)—148, Antonia M. da Konõeca,| 
Diploma para a Acadómio do Bellas 
A rtee—158, €, Bossoli, Bintura a tom! 


ag tolas, on- [90 


h|no Bordalo 


UMA, EXOELLENTE NOTICIA 


À Mus dg Are Contemporanea 


ante, aberto ao publico 
pera--164, Angelo Lupi, Dois Estudos 


do oxiança (desenho ú ponna)—165, dn 
gelo Tupi, Mulhor rocostada (desonho à 
ponna)—166, Henrique Yranco, Estudo| 

NI, Sousa Pinto, Duas cabo 

Pinlura a olto:—AS, Christino, Um 
grupo artistas om Cintra, Metres, 
uizo do Salomão-71, Rezende, Varei: 
10-78, Christino, Yonto dos Amores| 
(Coimbra)—88, Annunciação, Galinhas! 
no patoo--84, Ericio, Natutesa Monta 
8%,  Thomasini, Um cahiquo — 90, 


| Christino, Cabeça d'ostudo—9, Leonel 


Marques Pereira, A fosta do Senhor 
Roubado — 88, Anunciação, Mulhor 
nardando anitanos—10i, Anunciação, 
ondoiro—105, Annunciação, Vacens é 
gaeneiros bebondo—1I0, Anunciação, 
Entrada do aprigco--LI2, Lupi, D. Jotio 
(do Portugal—198, Patrício, Eebocoto— 
14, Christino, A passagem do gado— 
159, Rotrato do Lu Sorianç 181, An 
munciação, Paisagem. 
Esculpiura:—A5" Soares dos Reis Criân- 


ga (marmoro)—170, Simia d'Almeida 
Sobrinho, Medalhas, 


. À sala soguinto, consagrada aos ar- 
tistas oxtrangoiros, contóm: 


14, Rol, Drama da 'Porra—15, Cormon 
Contanros é Nymphas—16, 4. Bemard, 
Nymphas o sntyror—20, Bonnal, Re- 
trito do Viscondo do Valmor — 97, 
Angeli, Rotrato da Vincondosga do Val. 
mor—37,J. P. Laureus, O Pôtro-(á, 
Diaque, Córto d'arvoros. na orosto da 
Fontainobloau-—67, R Rodrigues, O in-| 

oltado—08, JZ. Caroenne, O Duquo de 

uíso prestês a sor assassinado—12, F. 
Robert Wloury, Benofioioncia-18, Cla- 
oct, Fonriquo IT do França o 09 sous 
psivados "4, Plagencia, “Maioral 

6, Dumareso, O Principo do Onk- 
les (Jorgo III) passando rovista aos! 
sous ranadoiros 177796, E, Sala, Cas 
boça do ostudo pará o quatro «Vinigan. 
58 do Carlos o Mans-80, Hispattlo, 
rphãos--81, Clegerfelt, Bffoiio do nova 
luar-—89, Ocon, Bahia do Cadiz—88, 
Martino, Marinha, a nau ingloza «Vi: 
torya—94. E Sala, Cboça do ostudo 
a, o ggsndro <Vigançã do rios o 
aus—9%, F. Lemeyer, Da habitantos 
E grageça dofandendo, a Cidade 
E, bread, Oneldado--, Defina, 
alzagom—100, Toledo, Paizagom--1U), 
Leno, O mou visinho—108, Lag 


do 


Soguom-so, na Sala 


8. Sousa Pinto, O Es 
Keil, Marinha], Alfredo Keil, Sala de! 
jjantar do"palacio” do Quoluz-"80, Zen. 
ie Pinto, O almogo =, João higoo, 
Costa algarvia — 29, Luciano Freire, 
Porfumo dos compos-—80, Sousa Lopes, 
Ondi: 4, Arthur Loureiro, Plorosta 
do Brollos-Fontainoblonu — 66, Arthur! 
Loureiro, Pairagom—86, Carlos leis, À| 
Hoira--B4, Souoa Pinto, À familia” do 

odador-—59, Joto Vas, Marinha--61, 
lloso Salgado, Amor o Payohé-—l3, 1 
Herreira Condeiaa, À caminho dn fonto 
=, J. Vieira, Uvas o maçãs—79, dn 
[nunciação, Vista da Amora-—85, Véscon-| 
de de Meneses, Pastor dos Abbrazzos— 
87%, 1%. Cliaves, Ramo do fôres n'um vago| 
nuul-91, Annunciação, Cabeças do car- 
noiro o borrogo-—108, 4. Greno, Co. 
lhendo lilazes — 414, Antonio Carneiro, 
Contomplação—115, Antonio Saude, Dia] 
ão trovonda—216, Antonio Saude, Ruas 
om Goos—117, Falcão Trigoso, Barranco 
(do Pizbos — 118, A. Alves Cardoso, S 
broiro-—168, Sousa Lopes, «Ientondi 
fino segundo amor fiverdog, tarois 0 
cntendimontos — Camõos, Lusiadas —.| 
178, Constantino 8. Fernandes, Marinhol. 
ro (triptico), 

E por ultiiio, *na gala D, admiram! 
80 as soguintos tolas: 

1, José de Brito, Martírio da In quist-| 

to—9, José Malhõa, Os borrachos—S, 

lva Porto, Margens do Oia, Situ 
Porto, Costumo italiano—5, 4, Loureiro, 
Campina romana—6, 7, Chaves, Floros 
O fruotas—7, Leonel M. Pereira, Posta, 
na aldeia—9, 4, Keil, Charola do Con- 
vento do Thomar—12, Luciano Freire, 
Desolação— 18, Annunciação, Vitello—| 
1%, Ribeiro Jinior, Trabalhando — 18, 
H. Franco, Outros tompos—19, Velloso| 
Salgado, Tgreja nbandunado— 29, An- 
[nunciução, Paizagom—24, 4. Keil, Volta | 
da romaria—98, Miguel 4. Lupi, Rotra- 
to do Duquo do Aviln o Bolama--38, 
Veitoso Salgado, No comitorio—34, Car 
os Reis, Milhoíral—49 a João Vaz, San- 
ta Maria do Graça (Sotubal)—50, João 
Vaz, As pitoiras—50 a Jogo Vaz, Ro- 
Ichedos (Ponichr ) — 52, Alfredo de 4q-| 
drade, Manhã-—5$, José Malhoa, Rotrato 
do nooapho Novaes—56, Colunba-| 
inheiro, Estudo para o qua-| 

dro «Sarau no atelier do artistas —57, 
Ernesto P. Condeixa, D. Joko II poranto| 
|o cadavor do sou filho D. Affonso--53, 
Columbano Bordalo Pinheiro, Santo An: 
[tonio—G0, José Malhõa, Repouso do mo- 
dolo—68, Antonio Ramalhc, O esculptor 
Alborto Nunes-—65, Miguel A. Lupi, O] 
boijo do Judas— 15, Silva Porto, Mar- 
EE do rio—96, Silva Porto, Azenhas—| 
, Metrass, Alabardoiro” do “soculo| 


EVIIS, Antonio Careiro, Nooturno 

PAtamarma-—127, Anunciação, Qua-| tva a primoi 

dso desonhos d'nininosp 128, Jogo Pe ago salgado, forto do| 
o 


2, Silva Porto, Marinha, 


PR 
THBATRO JÚLIA MPADES 


ior=10, Alfredo e 


Politica espanhola 


Procurando uma solução para um 
incidente—A construcção da 
segunda esquadra 
Madrid, 27 de junho 
O consolho do ministros occupou- 
so do incidonto no Senado, resolvon- 
o achar uma solução, pois o projacto 
relativo á suspensão do pagamonto 
das companhias forro-careis foi ap- 
provado som intransigencias. Appro- 
vous-o o orodito fara as despesas do 
Congresso Intornacional do Seloncias 
Admirristrativas. 
O governo tem rocabido numero- 
sos tologrammas do divorsos portos 
que so intorossam pola approvação do 
projooto da soganda esquadra. —(Cor- 
rep) 


Explosão n'uma fabrica 


Dezesete feridos 
Palma do Malloroa, 27 de junho 
Dowso uma explosão numa fabri- 
on do tocidos, havendo dozogato fori- 
dos—(Oorresp. 
fics 


Barco com avaria 


8. JULIÃO, 97. Entrou um barco 
[do “pesca do Soixal, robocando ontro 
[com avaria no mastro. 


TRIBUNAES * 


Boa-Hora 


A morte da sentinella do Museu 
das Janelas Verdes 

No tribunal da Boa Hora terminou 

bojo o julgamento do pedreiro Joa- 

uim Francisco, necusado de, no mi 

drugndo do 20 do julho, tor morto a 


da 


tiro o soldado do infantaria da guarda! 
republicana, Solo Heginonão, dxsndo 
cabo ne encontrava da vontinella à por 


ta do Musou das Janóllas Verdos. 
Após ou dobatem quo foram longos) 

ri recolhou ás 16 horas o moia para, 
ter, voltando moin hora dopoís d 

findo um eeriditun quo hubilítou o 
luiz ar, dr, Horta o Costa a condomnar 
jo ron em 18 mozos. do prisão o ogual 
tompo do multa à 10 contayos por di 
lovando-o om conta o tompo já nof- 
frido, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


A fosta do Thomas da Rocha, que ama: 
nhá dove attrabir onurino con. 

ao "Campo Poguono. Além do 
|Joa6 Bonto à! os d 


EM 
o (forcoa 
Mo- 


Brincadeira brutal 


Em estado grave, por ter recebi- 
do um pontapé no ventre 
Na casa do iscas do largo do 8. Dor 
[mingos, hontom Á noito, no fochar, co- 
moçaram a brincar o cozinhoiro Ca- 
millo Luiz, do 91 annos, nataral da 
Pontovedra, Galliza, o 0 caixoiro Kran- 
sisco Poça, do 4% anhos, da mosma na- 
oionnlidado. O Camillo rocobon um, 
pontapé no ventro, a quo não ligou im- 
ortancia, mas, mentindo-so mal esta, 
rdo, foi conduzido no hospital do 8, 
José, ondo tove do sor oporado polo gr. 
àr. Mao Bride, rocolhondo om seguida, 
jom estado gravo, à enformaria do San- 
to Antonio, 


Presidente Arriaga 


EP a marca do cigarros. quo mat no fu- 
ma om Portugal. 

O legitimo sucoosso destes dolicioso; 
cigarros 6 plonamento garantido pola t 
gotosa, esolha do tabaco hai pro. 
gado no soa manipulação, quo 08 torham 
Essencia mente higienicos 


Fallecimentos 


Fallocou o sr, Manuol Alves, cujo fu 
noral se roalisa amanhã, às 16 ho: 
ão hospital do 8, José para o cemiterio| 
oriontal. 


BARREIRO, 27.—Pallecou hojo ro- 
entinamonto o sr Alfrado Antonio 
eres, conduetor aposontado dos cami- 
hos do ferto do Sul o Susto, que 
aqui contava numerosos amigos. No 
foneral, que so roalisa amanhã, is 6 
horas é moia, para o comítorio novo, 
incorporar-so-hão os socios do Centro 
Ropublicano Portuguez, a quo o oxtin- 
oto portoncia, 


NOTAS DIVERSAS 


Foi nomeado administrador do con- 
celho do Ma 


ta, pode- 

o dedi. 
lado um 
partido algum... 

—Ghogou à Villa do Porto o cruzador 
Adamastor. 

—Rouniu hojo a comissão technica de 
infantaria, ocoupando-so de varios assuar.| 
ptos pondontas 


cido 08 gts 1 
Hollanda o Nicar 

[gna 6 os encartegidos do negocios du 
Aiomanha, Russia, Prança,Bel-| 


Marques foi communi 

das colonias que a 
fagão Corvo cá funccionundo co 
todo a- regularidade tondo o. vapor Clan 
[Roberto mottido 2100 tonelladas de car 
[vão om 6 ho 


ociga da Nornoga. 

No paquete do dia 1 sogno para Loan| 

da osseoretario geral do governo da pro. 
sr, dr, Mario Teixeira Calheiros, 


ULTIMA HO 


SPORT 


Notas do dia 


O passoio do Club Naval de Lisboa 
[com regatas em Villa Franca, a des- 
putar poranto um juri formado polos 
srs : presidento, Henrique Monfroy 
do Seixas; vogaes, Miguol da Paxiuta| 
o José Monteiro, realisa-so úmanhã, 
tondo sido organisado pela Junta, 
Diroctora o Secções. O programma é 
o seguinte: 


Secsão do turismo: Passoio Auyial a 
villa 


o Snosto no vapor Douro, co socios, con 
pidados o “faia, focâado a bordo um 
magnifico soxtatto: O vapor” 6 acompa- 
nhado po ciab. 

E a marginal do 
Franom, cedida pela respectiva Camara 


Municipal 
[corno premios emblemas do 
ão Lisboa, 
À scovio do ramo organisa as provas| 
: da de 14 ho: 


[rasinriggora de6 remos percurso 1800 me 
tros, premios: medalhas do cobre; «Sára”, 
timoneiro: Augusto Salgado, vogas, An 
Catdas, Mario Costa, Joaquim 
Serrano, Jacintho Faria, Manto! Rouri- 
guos, Josd Motta o «(iabrlola»: timonciro: 
|Ântonio Gomes Barbova, vogas, Armas lo 
Larchor, Mario Vasques, Arnold Stocker, 
Valentim do Carvalho, José Mourão, Hen 
ríquo Toltes, 2º gorrida:—Lurgada às 14,10] 
horas para «Pair Oarsy no percurso de 800] 
metros o com premios: medalhas do co- 
bre: «Aven, timoniro, Arthur Consolado | 
vogas José Possolo o Antonio Gomes Bar-| 
bosa, “Alice: voga, Alftodo Vieira Caldas. 
“A socpão do Natação, ús 19 horas pro 
move oxercicios do salvamento (com | 
vapor om marcha), por Auguato Dias d 
Silva Araoid Siwoker: ha [00 hora, 
corrida, travossia do Tojo; 1.º premio, 
dalha do prata, 2º promio, medalha da co» 
bro; da 1440 horas; 2» corrida, 100 meta 
paro Juulors; Le 02, promios, ruedall 
84 corrida, Caga 
Solomao' dis. 


cio da Camara Municipal 
O rograsto 6 da 18 horas, 
O detalho do Gymkana 6 0 sogainto: 1º] 
corrida pedostro, volocidado do 100 me- 
tros valholro 
senhoras, do conta, par 
tafeta, pára cavalhoiros, 
rata padosteo, tripúlações do 4, para 
nhoras, corrida do bolaa, para cavalliros| 
o senhoras, corrida de paus, do voga. para! 
oayalhoiros, 


«OJornaide Sport» 

Sabiu hojo osto somanario, ha tom- 
pos annunciado o que o mundo do| 
[sport esporava com ancisdado. Todos 
proviam um jorual do combato, do- 
fonsor do qualquer coterie ou grupo, 
dos muitos em que o sport nacional 
so prodigalisou ultimamonte, Tal não 
aconteceu, porque o somanario vom 
prógando oxosllento doutri 
mottondo trabalhar pola 
nos arraises atlloticos o pelo sport, 
[som tibioras, mas sompro sorano o 
justo do aprociações, Apresont: 
dirigido polo sr, Alvaro do Laverda 
jo tom como rodastor principal o 
Armando Machado, ambos compo- 
tontos, como tivemos oooasião do apre-| 
lar, porquo amb -s foram reduotores 
osportivos do «A Capital», 

O uspasto matorial do somanario é 
magaifico. À improssão, muita nitida, 
é foita sobro papol côr do roma. Nu 
disposição do noticiario houvo a 


Dosejamos no «Jornal do Sports 
uma longa vida, 


As provas de úmanhá 

O dia do manhã 6 completo para 
o sport. Oomoçam os sports atbletiana, 
dos Jogos Olimpicos Naoiouaos, no] 
magaifico Stadium do Lisboa, ni 
tirada do Lumiar, sondo a entra 
franca. Elfoctuam-so algumas provas 
dos Jogos Desportivos da Podoração| 
Portuguom. No rink dos Rooroios 
Dosportivos da Amadora, ha, oxorci- 
oios do patinagom, complotados com 
um programma festivo, quo compro- 
hondo um concorto musical pela ban- 
da do infantaria 16 o pola philurmo- 
nica da povoação, Na esplanada do] 
q dos bombeiros efleotu | 
loampoonato do Portugal, om osgrima, 
do ospada, ao qual ooncorro a maio- 
ria dos nossos atiradores. Ii”, como so 
vô, um dia choio... Isto sem fallar no 
passeio do Club Navalo nos concuraos 
do tiro na carcoita da Padronços 


Noticias 
Entre nós 


Semana d'Armas Portugueta-—Roalison- 

vojo com grando concorrencia o brilho 
ganda eliminatoria do Campeonato 
Nacional do Espada (amadoras). Ficarau. 
ara à final 08 ere, D. Sobautito 
orodia, José Matona dos Santos, Pedro 
Joyco o Uarlos Farinha, sundo os trez pri- 
meiros do Cantro Nacional do Esgrinia e 
o nitimo da Sala Carlos Gonçal 


manhã roulisa-so à fina, que começa 
hs 15,80 horas profixas. 
OSSE 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Ca 
180 — B. Augusta, 182 — LISBOA 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


E 


Emi Clotilde 
Alarcão 

da Cordeieo, D. Aida da Silveira o 
ria Pires Marinho, 6 09 sta. Antouio No 
bre, Antonio Navarro, Cezar Leiria e Jay. 
mo Padua Franco, Flndo O concerto, ha 
verá baile. 

—No Grupo Dramotico Lisbononso ls 
manha arte dunganto abrilhaatada por 
uma troupe do bandolinistas, 

—Na Acsdomia Lnstructiva do Pessoa 
dos Caminhos de Ferro do Lesto o Norte 
ha baile quo principia ás 21 horas. 

Academia Dramaica o Sportiva 
Actor Taborda lia úmanhã recita com a 
pega em verao Afissa Nova, sm acto de 
Piedados as comedias Amor em Segre 
Voltas que o mundo dá, seguindo-se bai 
Abrilhanta “o espectaculo a orchestea| 
Joaquiar Antonio Nogucira 

—b Grupo dos 21 (Sociedade 28 do Ju. 
nho) commomora âmanhã é seu 22º anal. 
versario,realisando um banqueto no Ho. 
tel Nunes; do Cintra. 

—Na Conconteação Musical Outubro 
(Banda da Repubifea) ha amanhã soirée 


ateico - Golmbra, D. 
D. Nathildo Lebre, D, Ermelin 


preoconpação la variodade, O forma-[m 
alto 6 grando, 


RÁ 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—Daranto o dia bonyo al: 


[eum movimento, realisando-se LG à die 
nheiro, 


Comp Venda 
«ole E 
as 1 a 
oie caia 
“a R 
iu uid 
Anata alta E) saio 
dr, cheque Soo 
Now-York. , 1306 EUA 
Rio arlondras. 2: 000 


mea imes O a 
t.do 
e poa “UA pa 
25 105 > E 
Cotação dos outros valor 
Garificados de 
Obrigações . 9810, 
Pextornar tão, 
Acções; Banco Commeretal, 1408; Aguas 
2860, Monsam (nova), 1084; Plospho 
Obrigações: Prodinas 6 1, 41870, e 6 


049, 75800; Companhia Nacional dos Gar 
minhos do Farro, 1.» serie, 15850; Norto 6 
Lesto, 3º grau, GRÃO, 

Generos coloniaes 
Pe 


CATE 
E Mont At sã 
irago” ago — 
Fino 7890 — |Cazengo bs 
Bom. BE GRIP] “spo ago — 


4880 4850] Cacanga 2850 — 
2860 9800] Ambria,. 2860 — 
Cabo Verde + 
G80O 0890 | Déo 6820 6800 
CACAU 

Fino. 9890 — JPui 
Entrez,... B$10 9950] Escolha. 
BORRACHA. 
805 = JAmbriz 
E 


so 


s$%0 
2890 


Jonguolla, 


B 
e 


Angola: 
ganoao 
Arcano 
Aro, é 
E Tho 
E 


mê 
do, 


894 | Bengala 684 


Pendencia 


Em rosposta da cartas quo hontem 
mblicâmos, osceovo-nos o ar, Eurico 
alo uma longa carta, na qual diz que 
não so bato com o ar. Curlo Corsi 
por sos contrario a esta fórma do ro 
ração, mas quo o sou procedimonto dé 
Fifa Mãe que 2 sa procedimento da 
munhas do sou advorsario, com quem. 
ostá prompto a dofrontar-so'om quale 
quor ontro campo. Estranha quo não 
tonha sido publicada a carta quo a os» 
sas testemunhas dirigiu, 

E dado esto regumo, por nossa parto 
pomos ponto no ssunipto, 


a Bijou Taboense 


padaria. da rãa da Becola 
sdquisida Há pondo 
aclonal 


E Complotamento rodaurida e 
modificada, polo plano da Já a Ta 
rd de Bd Vaca css 
stitmida ea de sms 
E 
“Tudo ali O grandion 
do à tootinica maisaporh 


astístico, sogune 
porfoigoada o'08 mais. 

8 dó fabrico, nonda 
tanto de depondon- 
O à parto que diz tos. 
o Industrial o do com 


inoroio, 
Amanha 


banha, dopois das 2 horas da tardo, 


pstênto “a quem queira visita 
o, paúlioo “do  Liabon datorto, quo ta do 
atiÉ acorror tm grande naaro constas 
tando todos os progressos o moihoramon- 
os que Já vo cncontram na panificação do 
nono Paíx e quo rivalizam com 08 quo do 
melhor a, Gnconteum no  estrangeiso, 


Aqui Ibes fica o vis 
. Paiva 


Cesar 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


[TELEPHONE 8955. Serviço pormangate 


PEQUENAS NOTICIAS 


Para a Boa.Hora é 
Loitã 


Jorô Maria 


—Polas horas, donos” 


Jon Maria Gorro ” 
too do Montoiro, no pastar ma rua do Aa 
iucar; ao “ato, fofadomensttido do do 

a “múbita, Condusido no. houpical do Sk 
josé, quando al chegou ora cu 

e; Poriicado o obito pelo 
lido, foi ramovido para à Mor 


morador no 


us 


Ce 
cura-so, segundo autoridades 
medicas, com as capsulas de 


MERGA 


as quaes tornam possivel o trata- 
mento com teda a comodidade e 
disereção, sem que se tenha do 
interromper -as ocupações diarias. 
Eta e ves asia 
1.D, RIEDEL A.-G., BERLIM, 
A! venda nas boas phsrmucias 

[Deposito geralpara Portugalo color 
Csrlos Mattos Calloya Ltd, 


familiar abrilhantada. por luna troupe à 


dandolinistas 


69, Rua Nava do Carmo — Lisboa. 
ia 


EU 


STRICDOGENT 


CRUZ PIRES 


Específico sem ri 
e sedoso e limpandi 
Pharmacia e 


JSEITALO 


val para 


& 6º — 


ERES E COPE" RE se 
a hygiene e belleza do cabello 
Impede a formação da saspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundarite, flexivel 

o-o de fogas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a todas as 


Drogaria Souto 


pessoas que presam o aceio da cabeça. 
Rua 


Augusta, 180 


182 — LISBOA 


femovidades apresenta para a 


feitos expressamente para esta 
frôes-inglezes, 


Cortes fatos, 6: 
Novidade a bi 


Enorme variedade em tes 


Preços sem recei 
Viilom o nosso estaholoei 


Rua Augusta, 205 a 24 — 
TELEPHI 


INCONTESTAVELMENTE 


A nossa casa-é a que mais barato vende e a que maior numero 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhorese mais recentes pa- 


Tecidos extrange: 


PARA VESTIDOS 


prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Peçum mostras e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 


CASA D'ESQUINA 


actual ESTAÇÃO 


casa nas principaes fabricas do 


iros 


e coletes de fantasia, do tirando 


oidos lisos e de phantasia, com- 


jo de concorrencia 
monto para so corlilicarem 


Rua da Assumpção, B6 a 1z 
ONE 808 


Dr. Marques da 
MEDICO 
B. do Ouro, 280, Lº E. Dat ds 3 
Clinica goral-Doonças das croauças e 
applicação do 605 Polop. 848 


INDO TRTÁ 1 
Mtibutação dos chapeue usados 
na mina da 8. Domingos 


A Emprosa Exploradora da Mina do 
8. Domingos dixigia ao Sonado uma, 
rópresentação para quo continuam a| 
nor olussificados como ató agora o toem 
sido, nas pautas aduanoira, os cha- 

ta do papol usados pelos 
eus trabalhos. 

At6 hojo pagavam noia contavos ca- 
da um o pola transforencia para o ou- 
tro artigo om quo quorom incluíl.os 
passam a pagar noventa, o quo do fór- 
dna menhegmo e julio, poi aqueilo 
“ipons, DElosoa poo o pala sua forma, 
nho podem nor applicudos no nso com-| 
muro, sondo por. isso um vordadoiro| 
utonsílio do trabalho da industria, 
niinoira, Nom mesmo como protooção| 
pautal so oxplica o augmanto dos di- 
xeitou, porquo om Portugal não ao fa- 
Drica 'nom Ho vendo nonhum producto 
'congonore. Só n Emprosa do 8. Domi 
ge 08 manda vir para os fornecor gr 
tuitamento nos sous trabalhadoros, 

Como o caso vao sor agora sujoito à 
discussão no Sonado, à Emprosa appol- 
lá para o espírito de justiça d'aquolla 
Samara o dá sua conimissão do Bnon- 

9, para quo não contrário n approva- 
Gio'já dada na Camara dos Deputados 

quo considera aqueiles cha- 
po idos, como primitivamente, 
no artigo 386.º da pauta nduanoir: 


Cirandeo Motel Duas Magões 


propriotario 
Francisco Brito das Vinhas 
Rua da Victoria, 4 


(Brent para a Tua Augusta) 
Instalações oleotrioas o elovador para 
todos os andares — Talophono 2040 
Diner, 28 Juin, 1914 


Potago Mario 
Hors Wocnvro 
Potits patés a ja Financitro 
oissoa da jour 
Rolgy 


e 
Aloyau do bocnf Nivornaiso 
ntróo 
Poulot sautó à ta Portugaiso 
Haricot vert aauco À PAnglniso 

N 


ú 
Marcassio roti à la brocho 
Balndo Joituo 
Entromet, 

Glace at fraiso 
Patimorio 
Vin, fruit, fromage, café 
Prix 700 réis 


Recebem-se commensaes 


10: Folhetim d'A CAPITAL 27-6-1914,) 
CHARLES DICKENS 


DSR. ROKESMITH 


1º PARTE 
“Da colher á bocca... 
CAPITULO V 
O caramachão de Boftin 


—Quo mo lembro nunca ta! fiz em 
toda a minha vida—disso Wogg oau- 
tolosamonte.—Mas. podas 
eso; uma pesson nunca 
quo ostk:guardada, Tsto foi dito com 
6 intuito do so precaver o não perder 
qualquer vantagom. quo. lhe pudossa 
adyir da confidôncia do sr. Boflin, a 
por isso logo acorescantou: 

—<So mo não engano o sonhor d 
o quo tinha pensado om fizor-me 
uma ospesio do proposta, 

Lá chegaremos, lá chegaremos. 
Pois como ia dizondo, quando nºessu 
manhã o estive-oscutando fil-o com 
admiração, quasi com espanto o atô 
ponséi lo mim para mim:<Ora ahi os- 
tá um “homem quo nom pareco ter 


Costa | PELA CONTAGILIDADE PUBLICA 


Funeeionario 
que se pretende beneficiar 


contra as expressas determina- 
ções da lei eiaoa regulamen- 
tos 


Sobro o enso Mollo Marques a quo já 
lagamento nos roferimos, foi agora on- 
troguo ao Parlamento uma nova repre-| 
sentação contastando as razões alloga- 
das por aquello funceionario, que pré- 
tendo sor promovido por natigdidado 
ja 2º oficial do Contabilidado Pa-| 
blica, 
N'osto documonto são citadas as lois| 
oncure| 
ão no 


rospostivo quadro. 
jolocar no mumoro um da escalá do 
antiguídados um funceionario que, 
inponas conta tres annos do 
Contabilidade-o caso do 
|Marquos—com dosprozo dos 
dos quo contam dos, annos o mais do 
Isorviços, é attontar contra a doutrina 
[ão rogulamento do 95 do julho do 86, 
'quo manda contar 4 antiguidado para) 
o effeito da promoção desdo a data da 
posso do ultimo logar oxorcido, 
Termina à ropresentação, quo é ns: 
ignada por cento o troz segundos o ter- 
coiros oflcinos da Direcção Goral da| 
[Contabilidndo Publica, “pedindo no| 
[Parlamonto para que, antes do pronan-| 
ciar-so sobra o assumpto, aguardo à| 
docisto do Bapromo Tribunal Admi- 
tivo, estancia a quo o caso foi a 


TABAGARIA LUSITANA 


“Tubacos nacionaes o extrangoi- 

ros, Tlusteaços portugucaas p ox- 

trangeiras, Aguss mincraes, lota: |) 
to, 

R. de Santo Antão, 142 (ao Colisoo) Pa 


JIONIMENTO. ASSOGIATIVO 


Assúciação Central 
tugu 
Rouno Amanhã, polas 21 horas, na aóde 
atasta associação, à sua aooção do vítica! 
tura, afim do tratar da aasamptos quo 
imvito intoressam aos. viticultores do an), 
quo por esso facto não dovom deixar de 
Compara 


Agricultura Por- 


Caixeiros do Lisboa 
Ronno a assembleia goral ordinaria, 
jamanhã, domingo, ás 13 horas, na aédo da 
Associação, rua Garrott, 62, 2º, a fim do 
89 tratar do assuenptos do interesso para al 


uma porna de pau o que é um litto- 
rato» 

—Um littorato.não so podo bom di- 
or-—rotorquiu modesto Wogg. 

—Essa 6 boa! Pois o senhor sabe o 
nom o à musica do todas estas can- 
ções e so quizer ler ou cantar qual 
quor d'ellas do fio a pavio. nada mais 
tem do fazer senão pôr os sous oculos 
o prompto!—exclamou o gr. Bofiin.-- 
[Não cura por informação fai testoma- 
nha do que avanço. 

—Pois seja, mou caro senhor, — 
disse Wegg conscio do seu merito, 

—Pois não é? 

—Decorto—concordos Wogg mo- 
dostamonte, 

—E o senhor 1ô logo á primoira 
isto, não é verdado?-—disso Boffin.| 
—Logo á primoira vista. 

—Ora agora oiça: Estou aposenta- 
do, deixei os nogocios. Minha mu- 
lhor—ohama-so oliu Honriotty Boflin 
[6 filha do mr. Houory o do sua mu 
lhor Hotty; ora junto lá os dois no-| 
mes o ahi toim a razão por quo se cha- 
ma Honrietty, 

«Minha mulher e cu vivomos dos 
rendimentos de um logado, Nunoa 
fui capaz de “entrar com a lottra ro- 
'donda e já agora é tardo para me| 
mettor a quebrar a cabeça com a 
phabetos o livros do grammatica. Es- 
tou velho para ir á escola e quoro go-! 


À unia numerosa companhia é de trez the 


[ERROS o la é iodo ibiri 


Theatros 


Nota do dia 
Uma empresa de Listod, dispondo del 


| 


tros, fenciona na proxima epocha inaugu. 
rar como sistema “o processo! que aqui te- 
mos preconisado tanta vez dos artistas tran-| 
silarem de theatro para thealro, consoante 
as necessidades do repertorio respectivo. E* 
um passo dado para a abolição das eseri- 
pluras a lougo praso, tão profundamente 
desmoralisadoras entre nós, em que os or- 
fas só se preoccupam de arranjar cou- 
traclo e não pensam em valorisar-se pelo| 
seu trabalho, pela gratidão dos autores e 
das empreza 


liberdade de escolher os intérpretes preci- 
sos para uma peça em ensaios, sem ter quel 
“ amoldar à companhia que fem que mam. 
ter por força, suecederá em primeiro logar 
pd radar melhorar. De- 
pois, muitos dos artistas que hoje se per- 
millem, desde que teem o seu ordenado ga-. 
rantido, certas attitudes antipalhicas, hão 
de reconhecer, como é logico, fue é por uma, 
extrema correeção é um persistente esforço, 
que as aplidões se recomendam, 


0 portejro, da geral 
Noticias 
Entre nós 
Despedo-so amanhã a companhia do 
“Apollo por tor do ombarcar no dia 1 do| 


proximo moz no paqueto Gascogne, o 
scecnario, guarda-roupa o adereces ds. 


lenta tonoladas do mátoriál. À compa- 
nhia reaoparoce om ontubio con a pe: 
D'alto a baixo, goranasio o romo. 
da para espostasolos fnteiros. 

E cinco" q ab 1º neto da 
n 


O 0s cinco quadro 
revista Ceu azul sorão os. por Pi 
na, Salvador o Rois filho, |No segundo 
noto haverá uma scena do Viegas, ou- 
sa de Reis filho o uma. pothooso do 
PA apothsoso do 1. aolo da rovi 
apotheoso do 1.º acto da rovis- 
ta O pão nosto requor um possoal do 
cincosnta carpinteiros do pocua. 
O Por iniciativa da A. À. D. P. cin- 
da osto anno sorá rogulada a quostão 
das reproducções mechanicas dobras 
dos nustores dramaticos, sã 
Logo quo terminom os espoctacu- 
os cs aathia Carambp, VE para 
o Oolisco dos Rosreíos um já 
do zarzuola, todo o verão, b 
lho ospoctaculosiáip oporá lírica, que, 
ocouparão uma do [invorno. À. 
compnnhia do circo funtoionará ” no| 
Colisso da rua da Palma. [Hojo canta-| 
so n-Rainha das rosas o amanht Amor 
de mascara. Na sogunda foifa, em roci- 
ta da moda estroia da Princeta dos dol- 


lara, 
Extrangeiro 


Antoine vao, duranto quatro mezes, 
orgunisar mm “consorvatorio om Cons: 
tantinopla. I 

(O Dias do Mendoza o Maria Guor. 
roro estão trabalhando » Colon, de 


[Buenos Ayros. 


ELECTRICOS 


Entrega de passes 


Resliandoso por, estos alas a entroga 
dos passos para 1918-1914, mos, 
os leitoras a Photographaregso na. gale- 


ria «Laurgrado, dos Atmazors do Clilido, 
fondo, “por 120, ou 240 ráis, sd obter uima 
teia do oxpiondidos”ointos fair 
oia, ontroguos no dis sogaluto. No 
fastaliado no intecior dos Armas 
so das 6 12 de IO Jão no mesmo 
edificio com enteada pola ras Nova do 
Almada, 118, das 10 da manha à 1 da nãa- 
droga 


ae, Etntos, pel, to porção, ão 
enbom muito apreciados pars moda 
bilhetes do identidade, ato. 


Cartaz do dia 
Avenida — Ata 2190 — Ambr do Mas: 


COOLISEO DOS RECREIÓS- At z1— 
Companhia italiana Carambá — Primeira 


ropresentação— Rainha das roca. 
PROFACULOS BOR BESSO) 
Apolo, 2346 6 220, D'alto (a 

cama, 3045 o 82,80, Traços o roçar. lua 
dos Condes, 20,90 0 22,30, A'lerta Junior, In-| 
anti do Rocio, O 48022 12 anha o pen. 


facho. 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
Qlimpio, atinge scados Qt, Tia 
e, Cantral. a Chiado Terrasse. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
QULOS VARIADOS —Fos, Chanteolar 
Loreto o Anjos. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permancata 


| 


Movimento do porto 


E. Ja e R. Prata «Bluchar (Ha) 
Hamburgo, ate, «Gonerals (Afr. Orj.. 
Barcelona, «L Lopes y Lopeds (Lávj. 
Brazil o Rlo Prata «A voa» (ShathJ-x 
Bah, R. Jan. Sant. «Valesias (amb) 
R. Jão. o R. Pr, «lis Gasoognd> (Bor. 


E 


E 
E 
%» 
o 
E 


E 


zar a vida. Preciso do queis saiba 1êr| 
nº6 livros grandes o que faliom do 
tudo “o que levem muito tómpo antes 
do chogar ao fim. Comé ou 
adquirir essa loitora, Wogk? Pagando 
a um homem compotente, k tanto por 
hora, digamos dois penis para ir é] 
minha casa lêr. | 

—Huml meu caro sonhof, sinto-me 
muito lisongeado—disso |Wegg—E' 
então ossa a proposta de que fallou 
ha pouco? 

—E» Agradalho? | 

—Ba lh digo. | 

— Não quero-—acudia Boffin g 
rosamente—não quero abasar d'um| 
litterato ão valor do mei amigo, 
não sorá por causa do mais moi 
[penny por hora quo deixaremos de 
(chegar a um accordo. Podo escolhor” 
as horas que quizer. Vivd para além, 
(do Maiden Lane, para as bandas de 
Holloway. — Dois pence o moio por 
hora roprosentam—o. o sr. Boflin 
põe se a traçar no tampo do banco, á 
sua modf, a conta a-riscys do giz: 
dois grandes, o um pegaono são dois, 
pence é meio, dois pequenos fazem um 
grande; duas vezes dois grandes fa- 
[zom quatro grandos,o quo porfaz ai: 
co grandos; sois noites por semana a. 
(cinco-grandes fazem trinta grandes. O! 


Bufeite a cargo d'A BRAZILEIRA 
MENU 


Du 28-6.914 


SOUPE 
rêma dOrgo 
EORS DGUVRE, 
vouchéss de volalte 
'POISSON 
Brêmo maitre Ahotol 
tina do ENTREE, 
ns de voau «t patits poís 
LEGUMES 
Epinarde sa jus 
ROTI 
Roust beef à PA nglaiso 
SALADE 
CONFITURE 
Petichas À a crêmo 
Vins, fruit, fromaço Gt cats 


PRIX 70 CENTAVOS 


A BRAZILEIRA, no intuito de] 
aperfeiçoar o serviço, reserva os 
jantares que lhe forem pedidos 
por intermedio dos estabeleci- 
mentos do Chiado e Rocio, dire- 
ctamente ou pelo telephone 1:830 
e na Loja das Utilidades, rua Au- 


com brilhantes o ontras pedras f- 
nas não comprom sem verem o 
preços o grande variodado da cas 


Fraza & G.º 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos que tomem nota dos 


ALENE 


Tinta hygienica para pintura do predios” 

Sanitaria—A mais conhecida 
ea Eprreçd x 
Applicavel com agua fria 

avavel nas SRS gêris 
Catalogos a quem os ri r 

Car: o & Cr 

Rua dos Fanqueiros, 196, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 165 — Consultas 48000 15. 
Agencia official de marcas 


Silva Ramos 

Syphilis, doenças dos rins e vias 
x urinárias 

CLINICA GERAL 
[Medico do Posto du Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tubercúlosos, 

Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61, 2.º 


Trapo e íypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Direotor do Dispensazio da Assistenoia ans 


Doenças úos pulmões a do anparelho 
cardio-yasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 445 5 


AGUA 
AMIEIRA 


Uoica conheoidacom 
RADIO 
deconstituloa 
A «ua radicaotividado mas 


vai Ci 


O pagamento d'osto conpon é feito| 

ão ala £ de julho proximo em doanto, 
todas as torças-foiras, quintas e sabba 

dos, das 12 às 15 horas, sendo a conf 

Irencia das rospectivas rolações às so 
undas, quartas o sextas. ds moemas| 
oras, 


A Direcção 


redondo, o que quer disor meia co- 
rêo, 

Apontando para o total como ton- 
do-lho dado am resultado autisfatorio 
o sr. Boffia humodeceu na bocoa o 
dedo da luva tentou apagar a conta e, 
[sentou-se sobro o resto das parce- 
las, 

—Neia corda, observou Wegg'pon- 
sativo, sim. Olho que moia corôa não. 
é grande coiso. Meia corda! 

—Por semana? 

—Sim, por semana, mas lombro-so| 
do esforço intellectual que é preciso 
fazer... Talvez queira tambem que eu 
leia yersos, indagou Wegg. 

—Sendo leitura do versos 6 mais 
caro?— perguntou Boffin, 

—Com certeza porquo quando| 
uma pessoa tom de moer possiss du- 
rante noites seguidas, é justo que, 
lho paguem é parto o enfraquecimen- 
to cerobral. 

—pPara lho failar com franqueza, 
'Wegg, não pensei om possia, a não 
ser quo uma voz por outra o amigo, 
so sentisas disposto a descambar pa-| 
ra 0 verão. 

—Comprobendo, sr. Bofin, mas, 
deixe-me .dizor-lho que quando ou 
descambar para a poesia será uponas 
coino ámigo e vão como litterato. 


volhoto sommava tudo isto, soparada- 
mento 6 dopois conelwin:- Total: um 


Ao ouvir estas palavras o sr. Bof-| 
fin apertou cordealmento a mão de 


Desportos de Benfica É 


| Os 


Simões Ferreira|: 


a 


omae 
O Creos 


Frasco 1820-Meio ir. 


Manda-se pelo correio 


Ae mineral or menos 
de oh réis 0 litro 


Os nfamados «Lithinés do Dr. Guatin», 
(conhecidos no mundo inteiro, vondom-sa 
m caixas de folha, contendo um peguono 
fonil, um rotnio para colar na garrafa 
destinada para a agua, o 12 pacotos, que 
fazem 12 litros do agua mineral, bastando 
Jonchor qualquer garrafa do litro do agua 
gomuuas, fria, do  profortacia fervida o! 
Jançar-so n'ollá um pacote para, passados 
dois minutos, ee ter uma excoilonta bobi- 
da, recomendada pelos medi 


deb 


vo gotam sudo do doboçar Rravos, 0, 
dom '9 ão continuo cura os dodntes que 

rins, bezigo, gado, rheumatico, 
degompoe infsturando-a com 
quáquer outra bebida, facluindo o vi 
nho, “ao quai dá um sabor maito agrada. 
vel, 

Tsto romedio, quo à todos faz barm, esta 

ida. Ideal, quo fez a fama do Dr.Gus. 
tin, pela mansita sabia como alio do 
producto, vendo-ao 1 400 réis cada cai 
Gontoudo 13 pacotes, o quo dá em resu 
ão termos dempro tm dass, 

% melhor agua mineral 
mento gaora, dO preço do pouco 
do 80 edi o tro, 

o coloseal consumo dos «Lithtnds do 
Dr. Guetins justifica sua estroma bars. 
p ia um producto 
anão tão” pequena margem para jacros, 
o qui, fora a enori ciente quo tom. 
joom a primeira vez, Provol a agua 
nibeeaiaaaR patos LIS do a Ca 
no unca mais a deixa de consucair, 

Os «Lithinda do Dr agora lo- 
troduzidos em Portagal, dão consumidos 
aos milhõos do caixas, o em Lisboa, onde 
da apenas dias que so annunciol pola 
ierêosa poriaatera, ow consamidors 


já eo contam às contonas. Todas as pri 
cipaes pharmacins, boas drogarias 

coarias os vondem, bom oomo no deposito. 
geral, raa Garcetl 18 a 19, Joronyimo Mar- 


fios "& Filho, que morada al 
inteodozido “eu Portugal o 
Di Gurino. 


Aitilnds do] 


Manuel Alves 
FALLECEU 


Pulchori”, da Concoição Alves, Rosa, 
do Mello. Alves Cabrita 0 marido José 
Cábrita Junior, Amaro Joaquim 
Maria do Barros o mulher Luiza dos| 
Santos Barros o sous filhos o 
zia da Silva Barros 
soas das suas rolo, o 
(do seu estromoso marido, pre, sogro o 
avô, o quo o sou funeral so cffectua 
lámanha, domingo, pelas Jô horas (8 da 
tarde), sahindo do hospital do 8. José 
Led O comiterio oriental, agradecendo 

sous quo so digndrem acompa- 
nhal-o à sua ultima morada, 


Sacadura Falção 
medico-espeoiaiista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIPICIARS 


a 
Reco Zá,a 


Automoveis Taximetros 


erre TA 


da cara Noris 
PASTAS para ADVOGA- 
DOS, ESCRIPTORIO e 
MENSAGEM. CASA DAS 


CARTEIRAS — RUA DA! 


PRATA, 100—Tel. 1345 


Wegg em signal do muito r 
[conhocimento. 

—Que tal lhe pareco o ordonado, 
Wogs?— perguntou o sr. Bofin mal 
oceuitando a anciodade. 

Silas Wegg, quo estimulara esta 
anciedade com a sua attitudo resor-| 
vada e que já comprehendera perfoi 
tamente com quoa lidava, respondou 
num toa de quem dá mostras de 
lgrando genorosidade: 

—Sr. Boffia eu nunca rogateio. 

—Nem eu esperava do sr. outro 
(procedimento-disse Bofia com en- 
thusiasmo, 

—Não, sr. Boflin, nunca regatoio 
& por isso, respondendo á sua pro- 
posta com toda a lisura, digo: 
binado, mas pelo dobro do preço. 

Embore não [0aso a conclusão que 
Bofiin esperava concordou dizend 

—O Wegg sab melhor do que eu 
avaliar o seu trabalho e tornou a 
aportar-Tho a"ifkó “Factificando assim 
o contracto. 4 5 

—Podoria :condgat já esta noite?” 
|—perguntonco valhote 

—Pade ser, não vojo nisso diffical. 
(dado disse Wegg deixando que fos- 
[so o- outro quem-mostrasso-todo o 
jompenho.—Tem.o necessario para à 
operação? Já tom livro? 

—Tenho, teuho, compreisos n'am 


gosonal 
e preparam facilmente o terreno para 4 invasão da Tuberculose. 


o Creosonal 


levanta as forças o desonvolvo energia ao organismo, 


Com-| 


culose, 


bronchites, as preumonias o outras doonças das vias rasalratorias é 


ias, gripes, raoniti 


esoraf 


onal ii 


$ Pharmacia q. Torres, rua 
15 Plôres), Lisboa; Barral; Pha 
A. Azeveio, roa 4.º de Dezem 


Defendei es ulavdas é os branchios so não quereis contrahir a Tuor- 


Os rosfriamontos quo provocam as constipações, 


quo é um desinfesta 
mães e bronchios e ao mestno tempo um tonico quo 


& o Específico contra bronohite 


ulas, anemia com tosse, cons:ipaçãos, tossa convalss, 


a gripos, as 


do primoira ordom dos put- 


bronco-pneumontas, pleura- 
MO, na convalesoanga vas pngumonias, 


Nova da Pisiade, 14, (Pesça das 
ma Aevodo, Rocio; J, Feliciano 
0, 08, , 


Rna S. Pedro d 
Almoços e jantares de mesa 


Recebe commensae: 

Esta acroditada cusa consarva- 
encontra um afamado vinho verdo, 
Pinheiro. —Gabinetos reservados nó 


RESTAURANT PA 


Serviço à carta a toda a hora 


RIS 
"Alcantara, 65-67 
redonda das 5 ás 9 da noite 


s a preços modicos 
aberta toda a noito, endo o publico 
ra do ox. ar, de. Antonto Alvos 
jar. Serviço asmerado, 


À Esterilidade e a 


14º volumo da Bibliotheca 
terilidado relativa] 
cova O Seg 

polas—Noio d 


gredos, 


lume 100 ré, 


Virgindado o Dosfloraçã 
mento. n.º 4-D coito e o amor. 
Pedorastia. nº 8-—Hysterlomo, n.: 
anatomia dos orgãos jenitaos, n 


Amor e 


ção. 1 volnao ilustrado 230 rei 


? PELLE E 


Ulceras 
Ff6 como Depura- 
1 Rato a Repara, 

o Unguento Cathdl 
co Indíano so curam! 

? Surdas o pano do 
rosto.--Extraom-socom 
Agua de la Reina India- 
nal inofensiva, 

?Oleo de Lilo Indiano 
Contra a calvicio o a, 
caspa, faz reapparecar 
o cabello!!! 

? lojecção Diday India- 

ura om 48 horas 


em 48 


as atas 
tas «Ocoid 
ldianas 
r 


nasiit 


as purgações, garanti-| 

das não 
205 peiios das senho:) ? 

res — Dosenvolvom- 


guma e sou efeito e. 


tigas q 
philiticos | 
Indlanos—Romodio ofi.. 


mo V 
no--Contra 


ayphiliticasi! “foroniestl 


?? Sofreis do estomago 9? 


nhecidos; experiencias: foítas pelo ao 


posto, 


Medicamentos usados 
Deposito 


Novidade 


CUSTO 40 


Fomo em prova pe 
ticulares e de classe, 


gos convidativos. Tambem se 


vormelho o dourado, com fitas roxas 
para marcar a folha ondo fica. Conhe- 
co a obra? 

—Dis-me o nomo do livro, 
favor—indagou Silas Wogg. 

—Julguei que o conhocosse mesmo 
sex» suber o nome-—disso o sr. Boflia 
um tanto desconsolado. O nomo é—| 
O Declinar e queda do Imperio 
russo, 

O sr. Boffin disse estos nomos do- 
vagar, com caatella, como quem se 
jarrocoia de escorrogar em mau tor- 
rono. 

—Oh! é sé isso!-—disso Vogg aba- 
nando a cabeça em eignal do amisto- 
so reconheoimonto. 

—Conheco O Declinar e queda do| 
imperio russo? 

—Conhecemo-nos do pequeninos, 
Muito impressionado com tal 
|soincidoncia, o ar, Bola apertou a 
não a Wegg e pediu-lhe, com empe- 
Inho, que marcasso a hora que mais 
filho convinha, 

Wegg marcou para as 8 d'aquella 
'noitá a primeira cessão de leitura. 
[5 —A minha casa chama-se o «Cara- 


fas] 


leilão. São oito—oito volumes! Rm 


?As purgações. 


jarantidos! Só com 


| À cura das fobres ou 
.so300s em 12 horgs com. 
as pifúlas vegotaes India- 


7? Pomada sympathioa 
Extras o plo da oa- 
'ra om alguns minutos 

rejudica a pollo, 
icor genital Indiano. 
—b, fraqueza goral dos 


tó com as pílulas occi-|norvos soxuaos. Não [louro, cantanho 6 pros 
dentacs Indianas n.º 2, exigo dieta algumul! |to, Não projudioa nom 
Não exigem dieta al-| ?Xarops peitoral In [ha molhor até hojall 


dlano—Contra todas as 

losses o bronohitos a 

rouquidão por mais an- 
no sejam! 


tra cancros o rioumatigmo agudo ou 


Usao o elixir ostomacal Indiano quo 6 o mo. 
lhor do todos os medicamentos até hojo 06: | 


nem comer. Medicamento superior ao oxtrango) 
-ral só na Pharmacia Indiana de, 


rgo do Corpo Santo-—30-—LI 


RAZÃO MAIS FORTE 
Pega em 3-aotos, de- Chagas Roque, 


correspondencia particular e comm 


Rua do Alecrim, 


mancbão» Caramanchão de Boff. Foi. 
esto o nome que lho pos a minha so-| 
nhora.quando herdámos a proprieda- 
(de. Como quasi ninguem a conheco| 
por esto nome, pergunta o mou ami. 
'xo onda à o Corcera Harmanica o lavo 


Impotencia vencidas 


Hihera Serua, plo De Helvains SUMÁRIO; Impotancia 

tarilidado tomporaria-Pooundação artibcial, Ae parto 
ndios amorosos & astimulançes aroticos--Naife ds va. 

eiras dôres — Pori 

fem a tomar na loa de mel.-Horas o epochas tiais favoraçois à Concopgão-- Conte: 


igos das viagens do napolas--Preoags 


Volumes publicados 


Segurança ) 


ção, do colebro medico dr. Bronnus, 


contos faccis pars avitar a procroa- 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C." 
(58 — Travessa de S. Domingos - 60-LISBOA 


SYPHILIS ? 


e feridas 


? Soluto “anti-parasita 
Indiano —Efticas a todas 
aspreparaçõos.Nãotom 
choiro o não suja à rou- 


oras? 


madas pilu- 
lontaos» Th 


P Cafb tonica purgativo, 
Indiano — O purgahito 
maisoficaso agradavôl 
atá hojo conhocidoll 

?. Pomada callolda In- 
diana — Romedio aupo- 
rior a todoa os ali. 
cidas até hojo  conho- 
cidos para tal Amil 

? Flôr da Mosidado la. 
diana. Dá aos cabellos” À 
o d barba gui côr pri 
mitiva em 16 múém 


? Pomada Indiana--Cura 
cancros, hemorcoidas o 
foridaslh 

Pl Eliir anti-asthma- 
tico indiano—Contea og 
ataquenasthmatioós fas 
[zendo consar ostos ra- 
piamente!!! 


egetal India. 
a gotta o 


rotor, que sofria a ponto de não pô. 


ro. Garanto-do o 


'ha mais de 80 annos 
Mendes 


2] 


litterari 


Alvaro Lima 
CENTÁ Vis 


A" venda em todas: as livrarias. 


Deposito — Livraria Coelho —tál, R. Angusty, 168 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
a (Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

elo registo feito em 190] —recebe álumnos par- 
das 8 horas da manhã até às Il da noite. 
Professores gxtrangeiros expressamente contractados, e pre- 


encarrega de traducções e de 


ercial, 


20-A, 1 


lho dirão onde fica minha caso, Lá o 
espero com impacioncia, 

jaflia, depois de so tor despadid 
do Wogg, aftistou-se, Wogg ficára 
pensativo. Elio bom sabia que aquello 
velhoto mostrava ser homom do rara 
ingenuidade o que lho offorecia on 
sejo do ganhar dinhoiro, Mas não era 
só este o ponsamento que o prooo- 
cupava. Elle modia agora a situação 
fexcepoional em quo o acaso o collo- 
oára, Por coisa alguma Wogg soria 
capaz do confessar a sua incoimpoton- 

para o desemponho do cargo quo 
eitára e, au lombrar-so d'aquollo 
oito volumes do Declinar e queda do 
imperio russo com quo tinha do so do- 
frontar, apressára-so do importar uma 
corta altives ao lombrar-so do que o 
haviam escolhido a ello, Wogg, para 
uma missão tão importante. 

O tal curamanchão ora tão dificil 
do encontrar como «a consciencia do 
um agita, Debaldo o nosso Wogg 
perguntára pelo caramanchão de Bol- 
fin e estava já prostos a dosanimar, 
'guando aconteceu passar por alli um 
velhoto guiando uma oarrooita, puxas, 
da por um burro o tondo, como ohé. 
coto, “uma conoura. 


(Oontinga) 


AM 


A CAPITAL 


ESTORIL - THERMAS EEE As noivas 
(Em frente da estação do Estoril [ pio alitt Cotta 8 Caia rs js 

Aberto de E de lhe a “1 de ita ; CASA |) |) POVO ) ALCANTARA “À Eru dos de FABIO DR PO: 
A3uas minero-medicinass (ialorilogitavento rs) ; mta eta pen sa ê 
fgua salgada Physiotherapia Impõe-se a todos o problema e economia e 


Douches, banhos de fina, irrigações, pulverisações, Big. por isso é absolutamente indispensavel que ATTENÇÃO 
Recommendadas especialmente para doenças da pelle, [E] reconheceis que a nossa casa é aque melhor EEE E a slscados, mesmo que comprem peças, nã 
Iymphatismo e escrofulose, rheumatismo, arthritismo e |EBR vos serve, não só na qualidade dos artigos RO ss strap desião é são bros margõas para lo o 


BA mons o creanças, 


doenças do apparelho digestivo. = mas ainda nos preços tão extraordinaria- ERky Eq Rua do Ouro, 286 à 290 (h 
Desinfecções rigorosas frente modicos que chegam a causar admi- 
] ração. 


“Assistencia medica pelos Ex." Clinicos Albino Val o ” 

Aníonio de Lencastre, Arbués Moreira, Ary dos Santos, Cassi E Suamnado a das sa ur aa sos 

- Ho Meios. Costa nei úrico Lisboa, João Paes de Vasconcel- HE imdisando-vos o seu pequeno isto fica feito 
los, José Joaquim d'Aímeida, Oliveira Luzes e Ruy Cannas. dit para que Visiteis à HOSEA CASA & 


snrsdmainiicoo 
Eavagem de fatos Tabacaria H. SANGUINETTI a certificar-vos unia grande vendados h 
Jialafaia Bynecolodia- Parto, FE | A Barateza eis a nossa Divisa 


Feitos ou desmanchados Ei Es 14 às e eaá | ias paris 
reita: smeraildo 
a a 68400 58800 58200 o 48800 


Minoria CAMBOURNÃO aos | teneças rara 
| * estrangeiros Das 16 às 18 horas Tinas para creanças 
Largo da Anmunciada, 10, 1! 612 |Rua da Boa Ro. Trav: do Carmo, 1, Lº a 18400 18200 18000 900 800 e %,00 
Rua de S. Bento, 175 cordaçãoo 48046) Banheiras d Brazileira 
EtETRO NEI Feirads Fe |TOVAR DE LEMOS EM] à 25200 25050 15900 - 18750 18450 
Doenças venereas e syphilis 18250 * 1$000 e 900 


Mozaicos— Azulejos 
À Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


E. co Corgo Sento, 17, 18 e 24 Telephono n.º 1244-—=LISBOA 


|] 
| 


core | Semicupias es Antiga Engommadaria Gentral 
R. da Emenda, 110, 2: a 2$100 18950 18800 o 18100 RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
' Bacias para pés Qunto à Escola Academica) 
E h: x E , x E a 6 8 qu melhor podo servir o publico, tanto em 
fat o Antonio Aurelio RM a 15050 950 850 150 650 e 550 BRRGR somados polimento, coro oia lavagens do roupas branon 
N [Spa ado nica gera Baldes e Regadores para lavatorio 'ede-so ao publico para so cortificar da vordado oxporimoas 
LIS BOR:ASEN O: Clini |] o : 


Doenças das senhoras — Massagens 


cada par a - 18200 950 750 e 60 à tando o trabalho d'enta casa. 
co consultas: 


Manda-se a casa do frogaes, qualquer quo soja o ponto da ai- 
Alguidares de zinco 


dado, 
a 18500 15300 1$100 900 800 700 600 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada [= o 440 820 280 280" 0" 220 EE RUN DA CONDESSA, 65 cm AISSON 
Baldes e Tigelas de casa EMILIA DA CONCRIÇÃO 

CAPITAL: 600:0004000|BRITO CHAVES & em Zinco em Forro Zincado 

í MIDICO-CIRURGLAO a bh 450 380 e 340 a 880 340 300 e 260 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.” 


' Vias arinarias, Rins e Syphilis | - 
ENDERI TELEGEAPHICO: Probidade, —Lisb á udet!s ” 
 UMBRO TELEPHONIOO195” hpga Gai io bd! | Completos óctáa Só a bacia ? 
USA-SB O COD, TELEG: RIBEIRO AGUIO DE BRITO [a 18180 1$040 e 920 a 100 600 e 500 — 2 
undo de reserva Rs. 97:000$000 Medico dos Hospitass E Eden a SE yn am te=— 
Prejulzos pagos até 3! do dezembro do 1913 Facultativo da Miserioordia da Lisboa a TOU 600 500 400: 350. o 320 E: 
Terei RO dO Ds Qresicina geral, O RA Cem tom o uia Eplosivos da Fabrica da Tralaia 
Total Rs, 749:963:20,1 ção a 70 650 550 450 400 6 aa300 -.. Dynamites 
oo Ga Ea de a moeda 1, . Regadores para jardim 4 ommsno som ri 
gs do pio, soro predio etaolocimentos e bi.) DO HU o SE CO O HENM | 800, 700 '600.:460 360 880, 260 240.6 200 Empie, opta, putas qinta pias cale do IL 
; taá ERP José Pontes | Retretes amado mtas do Feat 
Agencias em todas as cidades 6| | (e ttsisesiruraião BE Com valvula, 28700 Sem valvula 28600 "Ba os Ligia Mago & Gran asda. 4 
mos. principaes villas é povoações “Clinica iofantil E É há oa6 Rodilguos Pihvo Meda do Alma 


do continente, ilhas e ultramar, | do Oyrng fo: : ts 


OS LIVROS 


Manel dpi da Costa PAPEIS PI NTA DOS A— 
maqUuiaRA- Oleados, Carpets. 


FIA” (Estuio vm no Das principaos Fabricas Inglezas o Allomãs 
Bj E Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, ete 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto gue 
na mesma apólice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
SUAS SEARAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 
Mm RVEIVIRIDEA E 
COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE --. Rua Garrett, 95, Lo - LISBOA 


a à UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
Vendom-se nas prineipa:s flvarias to,de. Ante netos Doi PA  NORDEGA E (Por portaria de 5 de maio de 1914) 


L é PREÇOS REDUZIDOS 
(une. Figueirôa Rego, Lm. 
a RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
TELEPHONE 3872 


SRS SR P t 
José Antunes dos Santos, ago bia siena chicaloras da bexiga o ias Geisatias o 
junco co a ami Pintos exposições a que contorrera: ad ep 
Doenças do estomago, figado |. IO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- P 
DALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 


£ eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPRA( 


Pont q omada do dr. Queiroz 
Consulta da lás 2 04 487 Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada Experiimentada: ba; tuilá de 40 aúnoa, pára cirar 
E empigens e outras doenças de pelle 


Largo Camões, 4, 1.º 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 resês 
— c— | Vende-se nas Principaos Pharmacias. — Deposito Goral: 


NASCE PARA TODOS dese! id us é peo po mlão |. Phncmenta ROSA AVIÇOAS 


t : José Antonio Cuidado com os falsificadores! Só é vordudo'ra à 


Esperote, Escrovo sempro quo pos: 
vo tivor a nossa marca regista: 
hã passo só á noito. Adeus. pla ções aittadlãs 


Jorge Binto |A.Gordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis e — 
(Pintura de azu-| Consultorio — Rua 1 26—Rua 
[a garcia 
telos artuticos, jassos pobres. —500 1s.—ao meio 
CRUZEIRO SCE Goma: Fianos, vrgãos e todos os instrumentos de musica 


a O] O) À eeinio Caráozo Pereira, & e: 


VARA Is Alle g À mato Cimo 6 Calça 
dim tamo | os AMA Empresa Macional de Navegação 


Syohiti, doenças dos| por detarminução euperior ao tez pao 
; Peres asno jarro 
rins o das vias [io Soschtso para otmecimento de me 
o das vio | no Ba pesada da haha e verde. 
armarios |nusiaguio para fe desnatarações de al: 
Ed Toe aslcitadas duranta o pro 
CLIMA GERAL [HaS “res css deja TO 
O OS USO o india Eicmoel E , 
moi Picada papel selados! Prirga 
tec do Ponto de [ati ocontiçõo proeripiasmoprogram rimeiros vapores a sahir 
ma do concurso, quo se acha potente nO) pia 1 da Julho, Portugal para a Madeira, S, Thomá, Loande, Lobito, Cidade da 
adincio do “feréito do 'ixo Cade fan ob Cave ou, Loursaço Marques, Buira à Moçambique, é pata fahanibano, Bar 
lo 


feida oparúção o onde podo. Cabo (Care Jonh Aoucasta tratam Pic ane, Porto! Aamha [ho Langu som 


tisusbordo, Não recebe tasga para 5. Tuouió o hão do garaato praça Para à 
Occidental o Madeira, Re e icdo 


A Moda em Portugal??... E E 


Écto sucessivo à aua abertura om acssão 


a) pa 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES!.. CHIADO, 61,2.º|” Be Espartição da Direcção 
fas x 20, BOTO ESCUDOS par goias poe matado do sup, olgst. visto não pague iso nem luxa da casa! Cartairas malinhas o me angu de do pia EM LISBOA NO PORTO 
om todos os generos atá 90 «>. unica do eta especinlid | O Gola da Repartição - | os escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmester&C.t 
Fabrica, T. de Santo Antão, 1, 1º — LISBOA SAY José Paulino de Sá Carneiro RUA DO COMMERCIO, 5i RUA DO INFANTRD, HENRIQUE, 


Direcção 


IL UR=1 mo 


e propriedade de Nanoel Guimarães 


Editor Camillo Sousa e Almeida 
Redacção e Administração". 


“o Norte, 3, 1.º 


LISBOA —Domingo, 28 de Junho de 1914. 


Tepraã “2298 Endereçotetog.0 


mposição-—Rua do N 


Oficina do imprassão-—71, Rua da 


orte, 5,1 


O in da sã 


Foltam openas dois dias para fechar 
o Parlamento, quo hn seis mexos se 
encontra rousido. Proclamaram & 
dos, os partidos quo ostos nitimos dias 
doviam sor bom aprovoitados, Lom- 
brava-se, quo, pelo monos, o orça 
monto dovoriu sor votado, assim como 
a loi oloitoral, Esta longa sossão par- 
Mamontar foi tanto ou mais fortil do 
quo a antorior om tumultos, om inoi- 
dontos dosagradavois, om discussões 
ârritantos, Não soria domasiado ospo- 
“rar quo og partidos, ao monos, na dos- 
ipodida d'osto Parlomonto, nos pou- 
Pansera a raodição do taco so 

Mas não! Ainda hontem à tempos- 
tado trovejou, 6 já para amanhã so 
renoncia novo vondaval. Dir-so-hia 
quo, até ao fim, os partidos querom 
mostrar-nos quo não 8o adaptam a um 
bom rogimon parlamontar, quo lhos 
falloco à ponderação para disoutir as 
'grandos quostõos da política o da 
administração portugueza, o quo por 
isso mogno testomunham, Como 86 n'is- 

tivossbm. o maior em ponho, à sua 
incupacidado atual para governarom 
o Pais, para tomarom conta dos des- 
tinos da Rópublios. 

Não ha nonhum Parimonto no 
mundo, onde, por vozos, não surjam 
incidentes que a paixão conturba. Ha 
questõos quo não podem prosoindir 
Posta paixão; omilhantos inci, 
dentes são do turoza rapidos é 
mubitos. Não constituem um habito, 
Não “roprosontam uma especie de 
praxe, Não 50 produzom por uso o 
Sostumo. A regra nunca pode gor 0 
fumulto o 0 doosto, À rogra 6 a tran- 
quilidado o à corraoção. 

Lamontavel 6 quo até ao ultimo 
momento asoistamos a espectaculos 
“dfosta naturora, mesmo agora, proci- 
samonto na oceasião um quo todos 08] 
minutos, todos os segundos, são pro- 
“sisoa para uma obra util o improsoin- 
livol, ouja exooução o Parlamento 
desgraçadamonto dolatou, quando é 
forçoso votar os ultimos orçamentos, 
quando ó nocessario disoutir a nova 
Joi oloitoral, porque ninguem so oa- 
pncita do que o Paiz possa tolorar a 
antiga, a qual ostabolaco um numoro 
do 300 doputados o sonadoros, São 
logisladoros demais para uma torra 
tão poquona, o, ombora as luzos do 
todos ollos pudossem ser muito pro- 
ciogas para o futuro do Paiz, o quo 
mão ha duvidas é quo sahiriam muito 
Snrod para a suas “cirouinstancias 
prosontos, 

Eyidontomonte, será mocossaria 
ainda uma nova prorogação parla- 
montar, para votar u nova Joi oloito- 
ral, para que não estejamos arrisca- 
dos à tamanha profusão do legislado- 
ros. Mas tambom não sofiro duvida 


itos da antiga, nom os defoitos 
“quo já ao apontam no novo projosto. 

Não haverá manoira do o Parla- 
mento portugues, nos dias quo mar- 


dar para tratar dfossa lei, a discutir 
com soronidado, manifestando um do- 


tido, respeitando o 
direitos do eloitorad 
norá possivol quo haja uma hora do| 
tolorancia mutun, iluminada por um| 
vordadoiro olarão do justiça? Não po- 
donos eapneitar-nos do quo isso seja 
impossivol, R' já tompo do foohar 
uma opocha tamulturia quo prinoi-| 
palmento so manifestou no Parlamo! 
to, quo era procisamento o local onde 


sempro dovoria roinar a melhor or-|P 


“dom o à mais absoluta corrocção. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doencas do pelia, 


SERVIÇO DOS CORREIOS 


Velocidade ““estontendora” 


Quarenta e oito horas para per- 
correr 13 kilometros 


Não fazomos commontarios, Limita-| 
mo-nos à transerovor o quo, om data 
do hojo, nos diz o nosso corresponden-| 
to do Caxias o quo 6 o soguint 

«Continia o pessimo sorviço 
zoios; para esta Jocalidado, principal 
monto polo quo diz rospeito a A Capi- 
pital, que, som que saibamos à razio, 
Continin a sor victimo das tropolins 
dos sonhores dos correios, talvez por- 
quo aprociam a sua loitura, ontondendo 
quo nós a dovomos tor tardo o mal. 
Assim, ante-hontem, chogou aqui hs 
18 hoias do din 25 O do hontom, ás 
horas a quo escrevemos, 12, não cho- 
tou ainda, 

No omianto, recebemos O Paiz de 
hontem o os jornaes da manhã de hojo, 
não rostando assim duvida de quo 
existo má vontado cotnra À Capital, 
prejudicando-a, como ainda ha pouco 
formpo um amigo noso, qu desdo  aua 
fundação ó um leitor assíduo, nos dizia 
não assignor o jornal por não dosojar 
continuamento tor do roclamar por 0 
não recobor a horas, preferindo com- 
pral.o nos vondedoros, Não faromos 
Gommentarios, No emtanto, urgo quo| 
esto abuso tormine, , procodende-sa 
quanto antos a uma sindicancia para 
Bo apurar quem são os culpad 


cor 


los, tanto 
mais quo osta localidado 6 Lisbon ape. 
nas cstão distanciadas por uns 18 ki. 
lomotros, não so justificando quo o pex- 
surso love 48 horas o mais», 


Fullando da Alfrodo Sarvano, racor- 
dar a minha propria mocidado. Qu: 
o osso rapas do mou tempo, da mi- 
nha goração, do grupo dos meus oa- 
maradas littorarios,no qual, folizmen-| 
te, poucos faltam, publicou à sua pei- 
moira obra, um livro do vorsos, Ma- 
nha doirada, acabava ou tambem de 
porpotrar a minha ontroia, a qual, pa 
ea não fogir ás praxos, fôra egual-| 
mento um livro do vorsos, abonçoa-| 
[damonto ignorado. Diga-so a vorda- 
do: o do Alftodo Sorrano tambem não 
ora folia, o com a ciroumetancia gráve 
do ollo tor sahido om condições di- 
voreas do mou. Com effoito, eu ohos 
gava ú arona das lottras intoiramen 
to obsouro, intoiramonto dosconhooi- 
do, sem o patrocinio do nonhum oon-| 
sagrado, som conhocimentos na im 
rensa, roduzido á confratornidado 
iitoracia do dois ou trer amigos, to 
dosconhocido 


tos, 
romovar a consagração do 


joão de 
Dous. O sou livro, profaoiado por 
[Thoophilo Braga, sabiu quando o son 
nomo andava oim todas ag bocoas, Foi 
isso o que o prejudicou, Alfredo Ser- 


'rano, que tinha uma alma do poota, 
não era um artista DOS Sus Versos 
Ello mesmo o roconhocou pouco do- 
pois, dedicando-so á prosa, om quo 
manifostou oxcollontos qualidados do 
esoriptor, 


Antigo alumno da Casa Pia, pobro, 
'vivondo, creio, som nonhum carinho 
familiar, Alfredo Serrano nunca assu- 
miu as apparonoias d'um torturado da 
vida, A sua vivacidado ora um osti- 
todos quo se lho acoro: 
alegria ora contagiosi 
Na roslidado, alle at 
rindo, Dava liçõ 
jornaes, preparava o sou novo livro, 
[com a esporança d'um futuro que, 
afinal do contas, todas as suas illa- 
[5968 atraiçoou.. Mol chogava o vorão, 
[Alfredo Sorrano não ponsava senão| 
om fugir do Lisboa. Tinha muitos 
amigos na provinois, o todos ollos o 
convidavam a passar algum tompo| 
Jom sua companhia, A maior parto 
foram padros, Foi, assim quo Alfredo] 
ISotrano colhou as Improsódos pais 
gistas do sou livro do prosas, foi as- 
[sim quo astadou a simplicidado da 
vida aldei o consoguiu fxar tipos 
cristalinos como os quo robrilbam de 
[candura honesta na galoria da Julio 
[Dinin, 
Faso livro apparecou, omftm, tros 
nnos dapois da sua ostroia do voi 
Intitula-so Horas de Sol. 1! 
livros mais ,sãos, mais entornocidos, 
mais claros 'da modorna Jittoratura 
porsuguoza, A simplicidado 60 sou] 
Bupromo encanto. Bom difiail ora, 
todavia, o culto d'ossa simplicidade 
quando passava, fazondo tinir os gi 
ros do réclame, a farandola d 
nhada do simbolismo, do docador 
mo, do exotismo, do quantas mistifica- 
(ções da arto, em pastiches oxtrava- 
Igantos, consoguiu fazor floroscor 61 
tro nós, n'oosa opocha, om todos 08 
sous. aspectos, o charlatanismo lit 
io, Alfredo Sorrano mantovo- 
vivo protesto contra essa eape- 
oulação ridioula. Elle bol 
om Manuol Borrar: 
do Dous, om Camillo, a inspiração da 
sua linguogom bom portuguoza o bom 
ão conhooia outros montros, 
itava ontras escolas, Os tem- 
ob passaram. Da obra dosvairada do 
[simbolistas, dedadontes o no pholiba- 
as, ficaram aponas rolam pagos de ta- 
lento, irradiando, dos quo tinham 
ento talento, e que, como Bugs- 
nio do Castro, abandonaram essa fal- 
sn ato do lantojoulas o do ouropeis| 
para procuratom, nas grandos o ola- 
ras formulas da verdadeira arte, O 
sogrodo divino da emoção o da belie- 
1a. E o livro do Alírodo Sorrano, que 
todos podem Iêr, hojo como hontom, 
manhã como hoje, pormanooerá sem-| 
pro como um quadro Magento da 
nossa terra é uma rovelação fiol do| 
ospirito do nosso povo, do tempera- 
mento da nossa raça, 


o 
Alfredo Serrano foi a alma da con-| 
sagração a João de Dons, porque foi 
elle quo interossou a Academia na] 
grando manifostação projectada. Nun- 
[oa esquecoroi a suaactividade quodou 
em resultado uma homonagem unios| 
om Portugal, Quom, tondo assistido, 
tendo tomado parte n'essa homona- 
gom, a poderá esquocor? Ella foi em 
Portogal a rosdição da apothooso foi- 
ta a Victor Hugo. E foi doce o foi 
grando porque, como á do Paris 
lagrimas do genio a sublimaram.| 
(Quando o velho Hugo viu assomar ao 
longe a multidão innumeravol qua ia 
idal-o, multidão quo ora Paris in- 
, quo era a França, a gua omoção| 
trasbordou em lagrimas. Nós vimos| 
tambom corror as lagrimas de João 
(do Dous quando the boijavamos as 
mãos ontro as floros quo o rodoayam.| 
[Não ha nada do vordadoiramonto 
(grande, doce o espiritual que não) 
tonha “nas lagrimas a sua oxprossão| 
mais bolla, No coração dos povos os- 
sas lagrimas cahom, como porolas, 
que procuram o sou melhor osori- 
nio. 


Quom desoncadeiara essa torronte| 


OS ESQUECIDOS 


AlfredoSerrano 


sa apothoi 


um grando coração o 
intolligoncia. Fôra ollo, dosçonhaci 
do na vespora, quo promovêra ess 


tada no genio om torra portugueza, 
qu 


potir. Fôra ello quo realmonte-radi 
do dei 


a osto povo do opprobia 
|xar morror, obscuramonte, [ 


mo gonio lírico do João do 
mostrando assim quo 80 a má 
pode, por, votos, esquecer 
nunca olvidará o amor, quo 6 a 
poneia do sou sentimento 
tal, | 


Um dia, Alfrodo Sorrano 
recou do Lisboa. Pôra para a 
como procoptor dos filhos 
Miguel do Bragança, Só pass: 
tantos annos O tornei a ví 
ombora, n'os0 intorrogná 
vindo a Lisboa, acompanh 
lhos do protendonte prosoripto qu 
procuravam,  olandestinamepte, 
nhocor a Patria do sous avós 

Quando ou o vi, Alfredo 


Serrani 


Portugal. Nas suas viogo! 
to artistico dosonvol 


n9, O 80 


vilhas dos museus, Fizora 
da oduonção do arto, Foi o) 
renlison na Sociodado de Ch 
uma ou doas conferon 
tores colebros, conforonci: 
cam muito aprooiadas o quo 
tearam mais uma vez o alto| 
sou ospirito, 

Quando Alfrodo Sorrano| 
Lisboa, pordora por compl 


voltou 


oxiroma ologancia; vagambnto mé 


constou que o protendonto lho dor 


longos únnos om quo exor: 
cargo do 


rotoptor do 
nous bom 
titulo o varias vialgor 
tiram visifar. 03, 8 
ridos musous, porque quan 
honorarios, aq que mo gara! 
or, D, Miguol votou som) 

attonção quo chegou 
completo. 
A sur ologancia, a corr 
suas manoiras, o cultivo do 
rito, a permanonoia num 
(côrto, não affustaram nunoi 
Sorrano do sou volho amor 
oolica da torra portuguez: 
cos aspootos da sua paisa) 
sous tipos, aos sous costui 
dos, À ultima voz quo o vi, 
ollo: ú 

—Podos acreditar quo a 
sa quo ambiciono é tor o) 
para podor viyor numa lh 
do Minho! 

Foi a ultima voz quo o 
dos tempos soube que tinha 
para a Italia, 


aos god 
hticum, 
pro um 
o olvid 


Alfrodi 
k pas bu-| 

aos do-| 
mM, 103] 


jog candi 


nie 


coi 


ida aldei: 


longo da gun torra, longo: 
amigos, num hospital do 
Tão novo! Tão intolligonto! 
co 6 tão alogro! Para mim 
da gua morto foi como a qu 
olo; porquo a nossa vida, 
d'essos elos do' amisado, 
do camaradagom, o 05 quo 
na juvontudo são os mais 
do todos ellos 

O seu cor 
Está aqui, na 
guoa, quo ollo tanto amé 


o ostimi 
o formar 


as 


blico 'que algumas vozos 
do a ottontar n'ollo, polo 
sua tonacidado e do sou tl 
contra-so bem vivo nos cf 


phavam com os gous triumphos o ros 
plandeciam com a sua mocidado. 


Telegramma à Associa 
mercial do Porti 
PINHÃO, 26.—Todas as dommissõ: 
do Dofesa do Douro, tomanilo em co 
sidoração os assumptos trathdos na ui 
tima sossão da Associação Commorci 
do Porto, enviaram áquolla | colleotiv 
dado o tologramma soguinto: 
«Commisstos do Dofesa do Douro s 
am o apoio à todna ns roclamaçõe 
foitas no comício da Rogom, 
nua à criso duriense, porq! 


o elas tr 


privativa, pega por lavre 
dispensavol. À baja, o son 
corejos só podem sorvir a 
jo o Douto quer, à todo o 
[nuinidado do sou producto. 
morcio honesto, quo vivo] 
tom obrigação do collocar- 


ar 0/08 li- 


nsto, à g 


pormibtirá do bom grado quê 
tes menos sorios o queiram 
vivendo ollos à custa do 
lavrade 


“NA Capital, 


Publica-se aos do 
mingos. 


do admiração publios, o oreador d'os- 

» fôra, um moço astudan- 
to, que apenas tinha por si a força de| 
umia nobre] 


primoiro acto do olovada justiça pres- 


infolizmonte, não 80 tortou a ro- 


lovantando, num podestal 

mações. do todo jm povo, o [parissi 
a raça 

gloria, 


immor- 


r, muito| 
tivesso| 
ido os fi-| 


do 


rogeossáraforeio quo dofinitiyamonto, 


idomons- 
valor do] 


o 0801 
antigo aspooto bohemio, Visa com 


jou o sou! 
ipos; al.) 


uço das 


disgo-mo| 
bastanto 


à, Passa- 

artido| 
o um dia ohogh aLiisboa| 
à dosoladora noticia de que morrera, 


a noticia 


bra dum 
forma-so| 


|preniosos] 


voiu para Portugal. 
a linda Eos 
a, 9.0 60u 

nome, 80 esquecou ao gtando pu- 
(foi. força 

esforço da| 
onto, on- 
rações de| 
alguns dos sous amigos Quo trium- 


ão Com- 


para atto- 


rão bonohcios a todos, A fiscalização 
oras, 6 ie 


ixordoiros| 


odo o com-| 
do Douto, 
o ao nosso 
ndo, O ostado aotual d'osta região não 

nogocian- 


(projtdicas 
flesgragado 


» A OPERA PORTUGUEZA 


] “agamundo, de Ruy Coelho 


será cantada na noite de 6 do pro- 
ximo mez 


A ómproza a quo uns novos ostão, 
ngora mottondo hombros roprosonta 
Juma tentativa digna do apoio do todos 
os patriotas, porque é uma afiiemação 
da Vitalidado nacional poranto todo o 
mundo culto, Trata-so da croação da 
opera portuguoza, com assumptos na- 
clonaos, com intetprotos. portugueses, 
composições do portuguetos o dirigi. 
das por portuguetas. 
Em Portugal ha olomontos bastan- 
fos pasa quo a opora portuguega, não 
ja uma aspiração vaga, um aimplos 
oo do putiotas O E 
Tomol-oa e valiogos; o mal é estarom 
ursos, Como intorprotos o já do 10- 
putação, feita, tomos Audrado, Alaga- 
tim, Mascaronhas, Ohico Redondo, Ma- 
ia, Arnoiro, Maria Judico, Cosarina| 
Eyia, ole.) “quanto a oporas tomos as 
do Koul, Sá de Noronha, Augusto Ma- 
chado, Ruy Coelho o David do Sou- 
sa, quo sabemos ostar-so dodicando a 
lesão ramo da sua arto, 
E outros apparocorio aldda, logo quo) 
o sou trabalho seja ostimulado por pro- 
[ventos componandores. Quanto à mi 
os dorchostra. não nos faltar, o dos 
imolhores, 


recion, pola, para tornar 
Aponts uma iniointiva, 


o| 


o por isso ainda desconhecida, Para 
esto offoito consoguiu reunir um po: 


isto grapo delomontos quo sorvirá 
o muoloo,n quo pouco à pouco outro O 
-Jontros so irão juntando, podondo-su as- 

[sim roalisor 0 sonho d'ama opora ge- 
nuinamento portigueza, 

O Serão da infanta é já mais ou mo- 
nós conhocida por tor sido cantada om] 
; Carlos na nolte do 1 do dezombro ul» 
imo; quanto ao Fagamundo, pooma do 
D, Luthogarda do Caires, a scona 
sa-s0 no Algarvo, om Villa Real 
Santo Antonio, om uma. vespora do 8, 
oko. Num folguado do poscadoros om 


do 


um titulo do condo, quo ollo tove oque, so an gaiva e ol data 
h Neo) Fogionos, nppé «Im 
De O o a oia dos | Provalonadas polo sou aspooto do miso. 


Pia, as raparigas offorecom-lho osmola, 
mas elo nó pio acoeita; cant a Canção | 
dai papoulas; osmagado pela “diga à 
sofirendo com a alogria dos outros, quo| 
[para ello 6 uma dôr por Jho lembrar a| 
torra ext quo deixou os amigos, à fami- 
a, o Ink onde Ghocara trioldzno. o iva 
alógrias, passa-lho pola. monto a visão 
do passado, do quo Ho orguo attrahonte| 
o dolorosa à gaudado, 

“A. Canção das papoulas o Visão do pas- 
sado não dola bolos trochos da inusica, 

ibrant piração, do quo resnlta| 
um  sontimonto gonuinamento portu- 
guor, tão. portuguos quo só nós tomos 
umo palavra para tradusil-o; Saudac 
Os hespanhoss, so à usam, à Portugal 
vioram buscada, 
Os intorprotes alo Lúis Macioirá,| 
Claudio Pinheiro. D. Aida Robollo do 
Almoida, o D. Cosarina Lyva, sondo a, 
opora regida pelo mastro David do| 
Sousa, Os coros, om que alguns ha quo 
são yordadoiros mimos, sorão cantados 
por vinto o cinco senhoras o trinta 0 
Hoto homons. 
No Serdo da Infantara distribuição é 
a soguínto: Infanta, Aida Robollo d'Al- 
moida; Nalhercia, D. Virgilin 'Abrou o 
Limas Pauta Vicente, D. Uesarina Lyra| 


o D. Antonio Lima, Carlos d'Azevodo, 


“Querem lanohar bem o ogar melhor? 
Vão á Argentina, Rua 1.º Dezembro, 25. 


Migalhas 


Paes-mies 


| 
o 
| 
o| 


o| 


a 


a; 
E) a 

A proposito do uma viagus, feita por 
ostudant austrincos, informam-nds 
as gazotas estrangeiras do que, ia pa- 
teia das oporottas. vionnonsos, ha um 
premio de com mil libras, instituido| 
dia annos por um conde, quo ou suapoi- 
to muito portoncor no repertorio do! 
«Danubio oriundo» — como so diz no| 
Sonho de Valsa, promio dostinado no] 
primeiro homom quo dó & luz uma| 
oreança. 

Evidontomonto aquollas com mil li 
bras hão do tor dado que soismar à uma, 
quantidado do pessoas, quo &'ollas pro 
cisam como do pro para a bocca, o to-| 
nho a corteza do que, n esta hora, cstão| 
entabolados ostudos do vario gonero 
para a resolução do probloma. Quom 
sabe se; afinal, o X d'ossa oquação ostá 
nfama pequenina cousa, como a do ovo] 
do Colombo, 9 so não toromos pelos 
fios d'aqui a pouco a noticia de quo aos 
homens lhos 6 possival sorem mães, 
tal qual como v. ex.?, ex.” Joitora ? 

Não faço idéa nenhuma do que será| 
o ospectaculo do certos gravissimos 


5- 


os] 
ne 
L. 
al 
ie 


o- 
os 


a 
do tardo com uma croança nos braços 
o Duscando um rotixo rocafado para, 
"| sua prolo.. 

Calculem o effeito pródusido pela nor 
ticia, dada por um earnet-mondain, do 


noaba do tor a sua delivrance o que tan- 
to o porturiento como a croança se] 
acham de perfeita saudo! 

Quem havia do ficar antisfoitissi-| 
[mas eram as foministas. Isso é quo ora, 
um pratinho para místress Pankurat 
ver lord Asquith no sou estado intoros-| 
mentos. 


Tr, 


Adró Brua 


burguozos, que eu conheço, passcando| 


dosabotonhdo o colloto, darem o seio à 


quo o 02,2 major X do cavallaria 99] 


Pia da Arcada 


Existe umacasta amavel de idealistas] 
que julgam corrigir a maldade lumana, 
[mostrando que nós somos sempre infe 
lizes, desde que peccamos ou que detin- 
quimos. As suas palavras, porém, nem 
Sempre encontram a confirmação dos fa- 
tos, 

Ha patifes que tem aureolas nal 
fronte e verdadeiros martires que tra- 
em o rosto na lama. Como explicar o 
suecesso de uns e o insuccesso de outros?” 
Diz-se que os premios da virtude são 
compativeis com o sofrimento, Assim se 
explica que as pessoas virtuosas empre- 
lgam maiores esforços para parecerem 
felizes, que certos malandrins para se 
darem ares de o io serem, 


” 
O imposto sobre o rendimento em 
França, que os seus partidarios querem 
estabelecer, a fim ds inaugurarem uma 
nova justiça fiscal, apesar de tocado é 
relocado, por financeiros habeis, conti- 
nua a receber rudes golpes dos que en- 
tendem salvaguardar a riqueza pon- 
a q coberto de investidas que preten- 
moralisal-a, Porque tamanha re- 
sistencia? E' que os ricos desconfiam que! 
se aproxima a hora em que elles terão 
de despir a sua pelle de enguias que o 
fisco não alcançava é mostrar que teem 
pellos até no coração, conio os lobos, E] 
ninguem gostarde ser pelluilos. 


ES 


nte 
De ves em quando, os jornaes abrem. 
inqueritos para saberem por intermedio 
dos seus leitores, coisas curiosas como 
estas—qual é o nosso melhor poeta? 
E muita gente acodo à chamada, in- 
dicando o seu preferido, Infelismente, 
os alvitres são tantos que resulta impos- 
sivel apurar-se mais que duvida e incer- 
teza. E assim, ondo so esperava vêr sur 
air um pedestal é um homem ilustre, 
surge um sujeito de oceulos a sacudir] 
com a ponta da bengala um monte de 
epitolas mal inspiradas. 


LIVROS NOVOS 


A prestação do. tradalho e a sua 
transformação pelo direito civil, 


do ôr. Queiroz Vaz! 
Guedes 


Uri óstudo mitiuotoso nóbro a'pros- 
táção do trabalho dosde a antiguida- 
do ntó nos nossos dias, feito polo sr. 
dr. Quoiros Vas Guodos, quo nºos: 
alho revela geando erudição, Di 
vido-o o auotor om. tres partos, int 
tuladas, respostivamonto, «Prostação. 
do trabalho», «Moios do rogonora- 
ão» o «A paz polo diroito oivilo. 
Livro para consultar, A prestação 
ão trabalho e a sua transformação pelo 
direito civil honra 
tondo do mais a mais a qualidade-de| 
sor osoripto n'uma linguagem som ar- 
Irobiques, olara, portuguoza de oi, 


“Leituras escolares, 


de D. Amalia de Queiros 


O melhor elogio quo podomos fazer 
a osta obra 6 dizor que foi uma das, 
aprovadas no concurso dos livros 
escolares aborto om L9LÍ pelo seculo, 
Acoresoontaromos quo a disposição 
(das. matorias nos pareco boa, qui a! 
lingungem 6 propria para ser com- 
rohondida o assimilada polas intel- 
Higoncias infantis o que a auctora so 
osforga poe incutir no oorobro do po- 
no leitor as, vordadoiras o sãs ma- 
[Ximas moraes, 


A abdicação 
do 
rei da Servia, 


foi já terminantemente desmen- 
tida 


E 


A notíoia quo ultimamento corrou 
mundo do que o roi Pedro abdicára 
o podes real em sou filho 6 absoluta- 
monto falsa, 1? natural que o boato 
fosso originado na proclamação em. 
quo o roi da Soryia ontroga o go- 
verno ao prinoipo herdeiro, durante 
jo tompo om quo estivor aúsonto do 
pais, 

E” a primeira voz que, n'estos ca-| 
sos, a transmissão do podor é foita 
[por moio do proclamação; o moi 
sado era um sithplos dooroto, e d'abi 
a causa do boato. 

O rei Pedro sofito muito do rhou- 
'matico, mas o seu estado geral nio é 
para causar approhonsõos, ombora 

oja forçado a evitar as posadas fadi- 
[gas do sou cargo. D'antos, fazia o tra- 
íamento, a quo vao sujoitar-so, mosmo| 
no pai, vonsorvando-se, portanto, em 
contacto permanente com os minis- 
tros; d'osta ves, porém, os medicos 
[rocommendaram-lho absoluto ropou- 
[so duranto o tratamento, por causa] 
(da fadiga soffcida n'estes dois nlti- 
mos annos, Assim, foi fazor tratamon- 
to duranto trez semanas em Vramo, 
doyondo soguir depois para uma os- 
tação d'aguas no extrangoiro, e du-| 
lranto a sua angoncia sorá o prinoipo 
[Aloxandro que prosidirá aos dosti- 
nos da Servia. 

As eloiçõos torão logar a 14 do) 
agosto, devendo a assombloia legisla- 
tiva roanir a 23 do sotombro, opooha 
em que o roi Podro deyo estar iá á 


Porto, 27.E? tristomento lamon- 
tavol, dizia-nos hontom um distincto 
profossor da Univorsidado, tente de 
[medicina é doloroso, oriminoso, 
porque ropresonta um despreso pelos 
mais olomontares princípios que de- 
vom diguificar todos os homens  to- 
das ag sooiedados, o abandono a que, 
ultimamento, está votada no Porto à 
assistencia publica. 

«Não quero oriminar ningaom| 
Constato, observo o apresento sim 
lesmento um facto. Dentro do troz| 
dias morreram, sem socoorros, dois) 
desgraçados. Um, a caminho do hos- 
pital, ondo não tinha sido recolhido] 
da peimoica voz qu Já so dicigica. 
Outro, porquo tambem. não tivora lo- 
gar, morroa no Aljubo. No Aljubo 
ostão dor desgraçados doidos, que ali 
lapodrocom ha dois annos, sóm con- 
forto, sem tratumonto... porquo o hos 
pital do alineados do Condo Forroi 
dministrado pola Santa Casa de 
[Misoricordia, taimbom não tom tido| 
vagas para pobres. Ora, ha do concor- 
dar que tudo isto é deshumano, 6 
eruol o procisa sor romodiado, 

E em tom omocionado; 

«Tivo hojo q honra do acompa- 


sôos do Aljubo ondo ostão 
ás colas ondo ostavarm 
dois doontos, um d'ellos do Bragan- 
9%, encontrado prostrado na rua o] 
quo não fôra acosito no hospital, O] 
sr. dr. Pores Rodriguss ficou horro- 
ando. Ab prisões dos pobres doid 
são pavorosos covie. Andam paras 
tas. pelas parodos; alguns d'ollos os 
tão complotamonto nús. Tim teta. uma 
forina intraotada, quasi ropolonto. 
omom no soulho, Muitas dias, al- 
[guns roousam a comido. Borram fu- 
rlosumente, E um hor: 
—B o govornador oivil?. 
—Condoou-so, 6 o tormo. Quanto 
no doonto, mandou-o immediatamon- 
to transportar do novo, om maca, no 
hospital, ordenando que f0sso ins- 
oripto como ponsionista, pagando-s 
ja onformagem polo cofro do bonol 
concia, omquanto não houvosso logar 
vago na svoção do indigontos, 

—Do manoixa que a rocusa do ho 
pital om recobor doontos pobr 

— Diz a mosa administrativa qui é 
por talta do rocuraos E fundamenta 
ausim: O rondimonto do hospital cal- 
oulado para o corronto anno ocono- 
mico do 1919-1914, om orçamento 
aprovado, 6 do 1029658068 e a 
dosposa tatmbom orçada o approvaila 
6 de 229.627859,7, d'ondo provém 
um deficit do 126.061892,9. 

—Mas, so a mega organisou assim 
um orgamonto com deficit, aonde con- 
tava olla ie buscar reourãos para 04 
sous onourgos? 


A falta de h 


nhar o gr, govornador civil na sua vi-) Pi 
ta ás 


ospitalisação 


Doenfes que morrem ao abandono — Os doidos do, 
Aljube—Urge a creação do hospital da cidade 


--A donativos, é bonoficoncia pars . 
ticular que, ultimamente 
confessal-o—tom diminuido muito, o 
no Cofro da Bonofiooncia do distrioto, 
do Estado não, apesar do Estado não” 
gastar nada com à assistonoia publios. 
no Porto, E' corto que, sendo assim, 
3, Santa Caso não, podo, sor acongada 
de falta do. caridade, Quem mão tom, 
não pode dar, Ab! Dovo dizor-lho quo 
quanto aos doidos, o sr; governador 
Eivil ficou na disposição de empregar 
todos os sons esforços no sentido do 
intornar, ou no, manicomio Miguel 
Bombarda, ou aqui, no Conde Por, 
roira, ossos misoravois desgraça 
dos. 

— Sim, Mas o problema da hospita. 
lisação? Não tomos hospital proprio 
para toborculogos. 

—O problema da hospitalisação, 
no districto, só podo resolver-30 com 
a oronção do Hospital da Cidado. O 
do Santo Antonio, aposar do vasto « 
grandioso, tom fama do mais rioo da 
quo na roslidado o é Demais, ella 
administra ainda outros ostabolocie 
montos: alom do hospital do, alion 
dos, o Rocclhimento das Orphãs, hos 
do Lazaros o Lazaras, do E 
trovados, o Asilo do Nova Cintra, 
Rocolhimonto do Velhos e Vol 
Tostituto do Surdos-Mados, Hospital 
do Convaloscontos. E! do notar tame 
bom que nm hospital do policlinica, 
como 6 o do Santo Antonio, não pot 
servir do asilo a dosntos do lony 
cura, onimo são, par 
borculosos. Ainda 


contuar quo a media do doontes que: 
a Santa Casa alli faz intornar rogula 
por 1.300 antualmouto, Para tubor- 

las, à 


Ioulosos é quo ha nponas duas 
sala Ganha Lima, na onformaria A 
14, para homons, com 18 loitos, o a 
la Bb: Emilia Cabral, com 16 
na onfermaria n.º TI, Ora, 
borgar 08 tnborculosôs quo so diri- 
|gom no hospital nom todo o hospital 
chogava, 

«B 6 por isso—conoluiu—quo se 
torna do oxtroma o urgont 
cossidudo a oronção do Hospital da 

e, para aoudit os desgraçados 
quo so vocin abandonados, sem pro 
tooção, prostrados ang nas raas publi 
oas, outros gomondo do doros o quoi- 
mando de fobro em pardioiros dosa- 
brigados, som rocursos, som familia, 
|? um dovor do homanidade o 6, o 
mesmo tompo, um indoolinavol dovot 
do solidariodado, do vordadoira pio» 
dudo social. 

«S6 desojo quo a commissão qua 
amanhã dovo.ohogar a Lisbon consi- 
[ga do governo o quo é do inteira no- 
cossidado para o Porto:—O Hospital 
da Gidado 


votando-se o das finan 
tas annexas ao do m 


Domingo claro, domingo fresco, 
domingo do sol. Apezar d'isso, os! 
srs. legisladores comparocem em 8. 
Bonto. Kº um milagee, mas um mi 
agro laico, dos que não ofondem a 
libordado do ponsamento de muitos 
que andam do mal com os santos por 
simplos ospirito do partidarismo. À! 
lua lívida quo cao da cupula immon-| 
sa, da oupula suja, dá ds foiçõos dos 
pobres martiros da logislação aspe- 
etos do coisas om decomposição. E! 
bom corto qua 03 domingos não si 
logunos nos uutros dias e que appli- 
cal-os 4a geaudos tarefas extenuantes 
não 6 mais do que conspuroal-os in-| 
delevelmente, Ha, porém, sempro, 
forças misteriosas à oastigar os here- 
jos; o é por isso, deverto, que a esta 
hora luminosa, om quo lá fóra uma 
população pacata apparenta de feliz, 
bobondo o ar puro polos arrodore 
engrinsldados do vordura, so ostato- 
lam polas cadeiras fofas da Camara 
verdadeiras figuras de drama, silhne- 
tas amortocidas de moribundos, que] 
vôom a decorrer 6 a extinguir-so, 
[com a rapidez estupenda do raio, as| 
[ssas ultimas horas gloriosas do ro- 
prosentantos do Paiz. O sr. Barroso, 
por exomplo, agita-so como uma coi- 
ka tristo, quo invisíveis cordolinhos 
façam movor á mercô do caprichos 
oxtranhos, Fallando a um o outro, 
abraçando esto o aquello, deixando, 
por toda 2 sala a marca forto do sou 
alento, o ar. João Gonçalves Barroso 
tom o ar do quem so dospedo antos| 
(do partir para uma grando viagom de| 
'que poderá voltar ou não. O sr, Ma-| 
nuel Josó da Silva, alóm, na oxtroma 
dircita, entro o sr. Amorim de Car- 
valho, quo esorovo constantemon- 
to o, tros poltronas vazias, parece um 
d'aquolles idolos meio corroidos que 
Loti foi encontrar, num grando dia 
jdo trovoada, na londaria cidado do 
|Angkoos; o emquanto o sr, Jacintho 
Nunes troveja indiguações, agitai- 
do-se, é flor d'um tufo do cabeças que 
so menoiam á sua roda, o sr. Porroira 


testa do sou p: 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Pois a ISSO O Orçament 


ças e diversas propos- 
inisterio do interior 


rada, como so tão esforçado oomba- 
tonto pudosso dar-o por voncida 
com simples biondas do jovons logis- 
ladores incipiontos. 

E a sossão prinoipia sorana, tran- 
quilla, promettodora do focundas ini- 
cintivas o do provoitosissimas obras, 
Até as galerias rogorgitam de freguo- 
208, poquenos commorciantos o oni- 
“xeiros reluzontos nos sous fatos no« 
vos, que voem ao monto, n'osto 
dia A'hoje, por ser domingo. Appro- 
va-so a acta o o oxpodionte seguo o 
seu destino, como sompro. Iirguem-+ 
se, a podir a palavra, quasi todos og 
doputádos da opposição. Para quê, so 
so sabo quo todo o tompo ostá toma 
do para projectos urgeates, que toom 
ão sor votados? 

O ar. Bibeira Brava entendo quo à 
commissão do regimento devo sor 
auetorisada a elaborar um novo regu= 
lamento intorno da Camara, duranto 0 
intorrogno parlamontar, E” o taximo- 
tro para 08 quo falam do mais, q 
esto alyitro traz comsigo. E? o desejo 
do so darem ao presidento attribu 
ções o sanoçõos que sojan, no seio da 
roprosentação nacional, sontinollas 
vigilantos da ordem. 

O sr. Brito Camacho discorda. A 
Camara é soberana e só ella devo to- 
mar a iniciativa dum regimonto no- 
vo, E''0 bom senso quo fala o o bom 
sonso, correndo com propositos poli 
ticos, vence, não indo por deante o 
alviteo do st, Ribeira Brava, Outro 
lossumpto. A Camara, nas vesperas 
de fechar, é uma especie de cinema 
lom quo os projectos se sucoedom cor 
mo as fitas nos éerains lividos das say 
las ologantos da Baixa. Agora 0 se. 
Pereira Cabral indigna-se, A Camara 
tom do votar as propostes do sr. mis 
nistro das colonias fomontadoras da 
riqueza do Angola. So não o fizor, ollo 
será o primeiro a acousal-a do falta 
de patriotismo. ox clamantibus in dos, 
serto, Sons que passam e ningu 
onvo, Primeiro os projeotioulos. 


da Fonsoca vas mottendo a gua colho- 


ahi vom um pela mão do sr. Ferreira 
'da Fonseca, Vom pesentoixo q mobis, 


PR ER 


ACAPITAÉ == E 
E entri-se finalmente na disónssãof gr * , 
do orçamento das colonias. “mi 
O sr, dr. Bernardino Roque diz quo 
lei não tem gido cumprida para a ápre-| 
sonfação dos orçamentos das cologias,| 
visto quo estes não devem nom pódem, 
sor enviados no Parlámonto som as Es] 


'respoctivas tabollas cplonisês, o que) Um titulo magnifico am ro-| 


29.640 => 


RÁ 


Theatro Avenida 
Ciclo thestral, À melhor compa- 
nhia de opercita, Sucoessa collos- 
SB o Me ri 0 ret 
Torga. folro 90, recl. 
ta da petriz Etelvina Berto. Sob- 
ado, 4 da jolho, festa artistica do 


THBATRO JULIA MENDES 


Feira da Avenida-=— 
TODAS AS NOITES 
Colossal ancossso—A. rovista do 
Podto Bandeira e Formando Men. 
des, musica dos maestros Manuel 


: db s le oo r s. . rda, pouco depois das ló horas co= 
Boijamim 6 Fernando Athos actor Josê Ricirdo. O SOLLAR pãlso não tom feito, Extranha áinda qde|manco policial, para do sora Rentblica da Columbia] hoj 
DOS BARRIGAS, Rospparição do ve inscripta|São, com o mistorio das scenas impre-| meçou odesfilo dos concurrentes, em 
Door daqui Costas! Bilhetes à RR neo Crato não o eco lia vistas, ou a incortoza das investiga- K 


verbo alguma para a dolimitação da| 


umero approximado de quarenta, 
fronteira sul do Angol: 


venda—Terça feira, ? dejalho, re- qões audaciosas, O novo presidente | 
1 
. 
oas assistiam ao im poi 
tocortejo, Logo apos o desfila inícior 
so a corrida do cem metros, da qual 
se fizoram as eliminatorias, classifi- 
cando-so na primeira Stromp o Álva- 
coz, tempo 12 o 915; na segunda, Sal 
lar” Carteira o Augusto Rodrigues, 
tempo 12 o 35; o na torcoira, Ribeiro 
Pinto o Stromp, tempo 11 o 4 
A segunda prova a disputar foi a 
a do 1:000. motros em que en- 
mas bollas provas a quo tom os assis 
tido om Portugal, tondo sido encare 


TOME HO QUO 


E cita da actria Maria Titaly, com ' Piso e milrioso dô assunto são Notas do di 
ol Pre BB) Affima queo quo vom n'uma X misterioso db assurapto ag« x ho as do dia| 
rá q seno cóm grande. A 1 ei do conmção re DO a nda islot md a om disco É a incrii, à is Bagota, 20 46) o 


nuação, a pergunta o que Será? salva- 
dor “de uma innoconciã, é 0 X do cato 
estranho, quo a cinematographia foi 
arrancaé “a uma obéa alloma, e atirou 
ao publico, emocionado compre anto a 
projecção do factos romanticos, amo- 
Fosos, tragicos, 

O “grandioso drama cinomatogra- 
phico, com o mistorioso | titulo que 


parato-lraça sem pornographis, tes, 


sessõos logislativas não deviam du- 
rar mais do quinzo dias, So lhes ap- 
plicassom ésta actividado, ora tempo 
do sobejo, 

A? noita ha sessão. 


Íuso-ingleza, o ello rofíriu-so à frontof- 
ra luso-allomk. E convenienio que 

[Camara dos doputados | vote mesmo 
fogadilho o decreto do emprestimo de” 
40.000 contos para o desenvolvimento 
das grandes inodidas [de fomento, in- 
dispensavois ao nocossário desenvol vi- 
[monto do Angola, Prbtesta contra o 
não so ter votado o projecto do lei da 


O conselho magno declarou o dr. 
(Concha eleito presidonto da Colum- 
bia para o proximo periodo. — (Hla- 
vas). 


Do communicado official da Fode 
ração Portugueza do Sport oxtrabi- 
mos o seguinte: 

«Em virtudo do go tor inscripto 
apenas a Associação Naval do Lisboa 
na prova do romo marcada para hoje 
ás 14 horas, ao longo da muralha on- 
tre as docas do Belem o Santo Ama- 


fito. Refore-so nos casos em que os] 
membros dos corpos: administrativos 
pordom o sou mandato. 

O sr. Jacintho Nunes puxa pelas 
orelhas ao petiz; E dando-lhe fóros 


Diplomacia brazileira 


rs indi ;- abro esta noticia, é mais um dos grah-| 
do pesgoa oroscida, disoute-o com ca- [não de obra indigona (quo lá óotá cn bi a Central Gpre: solveu o Conselho Contral da 
dera done) MO Senado |=yso,z:2s orsiso scpeis dojic fim quo o bao eli Cotri tor promoções € transferencia |Federação, basoado ma. opinião à 


+do-o como inquinado da peior das po- 

líticas partidarias — « quo se oxerco 

por ossas aldoias de Portugal, 

do toda a fiscalisação o do tod 
Mas 


£º 8 um auceceso anico, inperior a to. 
os os quo ali so produzem sempre que| 
o film sonsacional é da rhaior actuali-| 
dado o exito. 


rospectiva seoção spórtiva, constitui- 
da polos srs. Carlos Vilar, Alberto 
Carlos Madeira, Henrique de Aragão, 
não reulisar as corridas por falta de 


Approvam-se os orçamentos dos 
ministerios da justiça e colo- 
nias 

Ponco dopois da hora marcada o com 


Rio de Janeiro, 28 de Junho 


O sr. Bolfort Ramos foi promovido| 
a primeiro secrotario. O sr. Vicente) 


a nada valo o qua indi : moon ds requer que a) 7 ão as ado: ei à para| competidores, ficando, por esse facto! 

ds ratio à projecto ap-|º 8£. Braamcamp Freire na presidoncia users qu amos em soguida o argumento dé | Ferrer foi nomeado vice-consul para) compatido ando A or Boss 

gundo rato, ond O poda ot seciiaiado pls ax. rdncdino o “a ão. Aprovado. o Funchal, sobsituindo o ar, Niran-[isaniisdss co juseripõõos não do cedoros Mae thse do Carvalho, Sor 
Erntempos, Vom apos o Douro! Volta [1800 Evaristo do Carvalho, é aberta a) O ar. minilro das colonias responde! da Freitas, quo foi exonerado a seu 


sessão, respondendo à chamada 24 se-|ao sr. Bernardino Rojuo. À approva- osta prova» 6 B, Machado; tempo, 


Segredo do X misterioso 


a disontir-so o projooto do sr. Macado Inadoros. Apesar do domingo, as gal das j (pedido. O sr. Milton Weguokin Viei-| Dispensa commentario o facto. E 

Pinto. Bordam-ko sobro ollo varias) rias. csião” completamonto desertas | glam fot nomesão chancollcs do consu-| sita natural Gonsequendia. da aoisão, dopois é prova de sale 
considerações, e até o er. Godinho] vondo-so na bancadk do governo o mi-lra a que as tabelias qhoguem sempro| Cireulam boatos do guerra 0 o to-ly Lisboa. —(Havas) tristo o lamentavel, quo ha no campo com corrida, a q 
amoaça o Norto com as farias vinha-[nistéo do fomento, ar, di Almeida Lá-fu” tomão: do soro incluidas no respo-[hento Van Honven fiz os seus propa.| (tda om Lisbos —(Hn sportivo. Para evitar esta o identicas| te, 


dos povos d' Almeirim. E' bor-|ma. Approvada a acta e lido 0 expe-Jotivo orçamento. Quanto à verba para rativos para uma provavel o proxima! senna cousas, novamente gritamos que 6/que os outros 


dionta, o sr. presidente declara que no- iptos eram alus 


E, j io ialpartído. Van He redigiu o ser 5 , ie de 
OM Dpuro rios ma, Tanga a) 08 penal Ainda do o ai ger dec. Dm inn Estao e sois bo Ra À evolução |) O) poeligi eni, pad Tncr Hu ones o io au 
; j eo doi los $ 
ia patas Quo lho faça bom | por Costi comento que do gd, qo dolo Ga e rinoet caio a deseutdadssa alogria atalquer Soist. Deminidos, pouco se Penta, Sorria Janios, venoon a alta 
f rá purecor sobre 08 projoctos à lssegitado ps st a po ia ni o e.» E a Fedoras LR 
Mais ma tespalhada, 12 aquela so poe Eneoadfado alasdosto lota po | 20 frear mts auna própostas nada po-|PFÁpeA Dot ga o a notioia do Um coronel allemão fusitado — Altar  comprehondido. Na ua curta) Seguit-se-dho a corrida de 200 me- 


que o teceu em volta d'um equivoco 
- da commissão do rodncção do Sen: 
do, que prémiou um sargonto rovolu 


tros, 


do, 
[começo das hostílidados surprobende 
tes, clas 


os jovons oficines do marinhá no meio| 
(do tuma festa. Trocam-so rapidos eto- 


Golução foi aprovada unanimonte pelo | “Approva-go depois fa primeira pro- 
Senado, posta” annexa anctorisando o govor: 
no a dispondor, no anho economico do| 


paz com os Estados-Unidos 
Frankfort, 28 do junho 


isputada. por quatro concorren- 
found 


ola gua ordom, 


tog da ordem, o 


Paes Gomes 


a 
ha e; 


A xcellontes elementos de arveira, Augusto Rodriguos 
vionario em vez de promiar ontro. fore-50 rhais uma vez À estrada em pro: 11914-915, até á quantiá do 94.0008 com |cantes adeus o os homens correm 9 6º-) “Tolegrapham do Moxico é Gareta)6 vários elementos de iniciativa o i + Stromp; tempo: 25 segundos 6 
Aguas passadas o coisas sabidas. As- DO stato o tas, o aa à demarcação das fronfoiras dé Angola cupor os postos que lhes marca o del), racfort que o allomio Kár|tligoncia; são ellos quo mais hãio-do| 31. 

o a. masa: onsiztoção 6 inadinvel, tanto ma om Rode 6 com E ovo] "No seu gabinot, o pao do Van Hou:|Stroblo, coronel ao orviço do gono-JSobtis taón inquosonmos, Sória bom) À A por ren osnanoo 

: deli, Cunha Macedo e ouiços proc [les dia iara ao espaço o antro o mecifiáno, de 9% Dizem Viet tinto tones Cal. Villa, fot fasilado em Torreon. borla eb o lap bb amo! gr pe Here 
ram sclareooha, No fundo ha uma) “As galerias comegai àgora a andor “a conaarração ja Ro dos/a ceu Alho, a quem conti. no ot tod| Lgnora-ss sô foi assissinado, ou con-|guir 6 necessario: forir vaidosos ou| to Mobello, que atirou o peso— 
pequena ospeculação politica. Adean-|mar-so, Na publica, da osquerda, gente ister fronteiras de[um primeiro ataquo. Em casa, sna 08-|de de lho de goerra. O| destruir enfatuados, que so faça des-|7,5 kilos—a . 
te. Coga-so é ordom do dia, É! o mo-|do campo que aprovoltou a fblga; na Pingo vão Norte. — o a Todo do do (o ao: aijdo já a obra samoudica Bo ainda para 
monto das locubrações profondas, |rosereada, alguns pro Proposta de ai aetorisando o go- |Sinho estrangeiro, a quem alla um dia, E?" q o conseguir, é necessário o sacrificio : 


qualquer coisa parocida com o Gloria Ivone RP contenctar cora Antonio José |por coquattorio, enviou o sou retrato ascignada a paz com os Estados-Nui- 


E tal i 
do etc Dao as migo à grando ut Bento pra aa a na assto Ai, e 2 pat do jante cara que asa s8a aro, desejas. [008 (ava. Bio dado o ea, Bos e co p | 
Daio va Ba lamentar, Apho E a rarso-lhe fo À — mt em nionto sória quo certos medrosos e|tins, om 16 segundos 2h 
Os ars. Affonso Costa o Silva Ramos, | PDA  cateada na sala e toma o sou lo-|gráPho na di 1 da fazenda do consorvar-so-lho fiól), um convito q 


nº colonias, é combatida vivamente |para assistir a uma fosta que ollo dá cortos malodicêntos dissessem omjo 2.º Mathias do Carvalho, 


Finanças brazileiras 


a proposito do questõos roferentos )gar o sr. ministro dos nogocios oxtran-| polos ars, Sousa da Camara e Ladistau|na sua propriodade, antigo moinho público, olaraménte, o que o jornali Na corrida do estafotas ganhou a 
Oulxa oral dos Dopositos,principiam |geiros, Ps iranta | transformado em habitação. A sporti ta peipe do Sporting Olub do Portugal. 
Dor estar ei contelato desagosrdo.|” O ar. de. Almeida Lima taspondo so) Petro O Ao E otonas, depois do. tenento -neceita baçãa À A escutindo O projecto govartia-| go iPorávo rephevnto na otatiada ia o, so 


Pedroso o ministro 


colonias, de; Isto para evitar o «clubismo do mosu/Na do 800 motros olassificou-se em 
poi P 


São quantidados hoctorogonoas, quo | St. Paes Gomes que vas estudar cons-lão que fica approvada, [condo-sé da fatal carta sóbro utmá mo-| mental do" café», ondo so apontam defi 1.º logar Salazar Curtoiru o om 2º 
“o ropoloim vivamente, Ha anesupro, |cinciogamonto todas as questõos que] “A” proposta aoguitte, creando umajia. O condo torna-só mais insistente, 2 Er e ai a icósiitas Hsnriços Galvão, 6 -nh de baireiro 
Paido  abufudo, uma “confusão la-/S0 Bronderm com o assumpto vorsado scoção militar adjunta à ropaztição do) mas à joven ropollo-o indignado. Rio de Janelro; 28 do junho [a oo! o oa 


rt, chogarido a dar-se-lhos a au-jott 1.º logar Gab: 


do desunião. 


contabilidade do. ministerio das colo- 1 Ríbeiro. 


nias, fica aprovada sém discussão, 


para depois reuolvor 
ça 
O gr. Albano Coutinho, reforindo-so á] 


o for do just Em Casa, a croaaça ráúis nova oncom- 


tra carta; on govornanta recorta-a 


tonto. 
O gr, Affonso Cocta fala sompro, o 


A camara dos doputados resolveu 
por 199 “votos contra 17 passar á dis 


cto) 


) aalménto so appiovam: à que au-[om fórma do blophanto para divertir o] a E l 

» orçamento das finanças 6, Snalmon, |eriso vinícola por que Gstá passando dl jatos a dispeador úeto ministotio sono, Contento.com o seu brinque:| oussão dos artigos do projecto Gur-|O campeonato do mundo de soco| Sino industrial E 

de, aprovado: 4 proposta fogião da Bairrada, chama a attentão | colonias, aanoalmento, para. cus trança ndotmeco com o elopham- | azso governamental. —(Havas) i fo O Diario do Governo vao publicar 

que auotorisa um omprestimo para aj do Bovorno pára tal facto, parecendo las desposas dn 5 k Pormanen- na mão. K h A Agoneia Havas transmittiu a to-lo soguinto deoroto: 

construoção do edifoio do Instituto) lho indispensavel quo, mê cominlaso io dn Conferência do Mappa do Mundo,|  Abésar do dom insuceeaso, à onda EM HESPANHA do 6 mundo o degfuinto t Considerando à conventencis-do des- 

superior technico. E'spprovado. . | nomeada para esti o rolre Soon: [8 verba de. 76 frant ia como ao/Spinelli penetra em Casa do, frente PARIS, 28: Realisoa-é envolver o ensino commercial oloiiun- 
O sr. Sobral Qid luota por sua da-ltantos dos quairo Voncelhos da Bairra. Eme a Lesoto 4 guarda cireste mogitato Var Hidivoa Ya pocuato do mundo do box ingloz, Da | fe de pao fupmento nas praças comer. 

po avo, Rn or o o plo o e li Lg dg ds a ro GOUOÇÃO O GADO agrado pts rn, ri ro como ua 

Za varias propostas do loi. O gr, Ar-[dificuldados o conflictos. onda à con CosPoa tape [nento deiza “o ávelopps,contóndo aa esquádia piitudo em 20 roundos entro Jack A rsgonoia Llgue 

thur Costa vom do Senado trazor-nos| ES ie Ton tva ao ciatidado ' orgamento, sendo a. sessão ordens sscrotas om cima d'uma mésa 6 | Jotinson e Mora: ósos dos Hiogas e do ffa otiliqdãos 4 


a graça captivanto do 
or uma fl 


encerrada o mars 'a proxima para| vao beijar sous filhos, notando o famo-| 
amanha, à hora regimental. o olephanto do papol o podéndo lér| 
aponios algumas palavras quo estavam | 
ul: sorri mihs que forara sufiiciontos| 

Encalha do “Uishomense” [pasa isa iz dosecaO cond 
pinclli approveltos o” momento om 

Sao ER qto para lar nx ordons quo 0| 

Um susto para Os que iam ajtenento Jixou sobro à moea, e, voltan- 
bor: (do à sua cafs, remotteu por um pombo| 


Ficou voncodor O prítmoiro aos| 
pontos. —(Havas). 

Esto cómbato foi o mois gorio do 
todos que o celobro nogro Jack 
Johnson sustontou na Europa. O sou 
adversario óra o branco Frank Mo- 
an, tido como um dos mais fortos 


edificios das escolas Industrines o o 
a possoal, so rodus cofsidoravolthon- 
to à de quo tnes curbos devom 
custar; usando da auotorisação ounioe- 
dido, ao govorno pelo art. 12.º da lot 
nº 177 do 80 do maio do 1914 

Sob proposta do ministro do instrno- 
gão publica, hoi poi bom determinar o 


dado convonishtomento edba Quostão, 
quo vo lho nfiguro gravo o na Qual so] 
não dovo nttendor dog intoróasos lóciaos 
ou particularos, mas sim nos interedsca 


O ar. Ladislau Pigarra chama tam- 
bom a attenção do ar, de, Almeida Li- 
rá, 08 vandalismos que o voem 


“Dato vao rontar negociações com as 
minorias pata 


agas 


f 8 à listas do mundo. À batalha dovia| 
o, todavia, resistentos. | praticando nos campos, Vondo oa lavra» ' ia dos |SorFoio precicsas revelações aos stus|loborarom' Dô comprimento do com-| PIB, aa Nas oscol 
deito o do o dorós as suas colheitas predicados o), Quando o Zislonete da Parceria don amigo, Ka a pobro avo, extintota fo ong intórnáci ri “)sot dura porque ohojom até a» limite | dusenho industaial GU Vicinis du 
pa Epi "ail contos o/ destruídas. O ar. mino do fomênto 'Vaporos sida dijo 3 ed morta por ut official, quando ia fran-| pi ” issó intornacional —(Correspon- |sóm quo um ou oatro soffresso o kn0-)Sotnbal, Bartholomou dos Martyres 
5 O ato Po de Ho om passo, a Bordo gran É o É E ã , Bartho os 
quo o saldo do. goronoia oxced Krigneiredo “queixa-so do mau socviço do número do eo, encabho | ue de a inn to, sides] Di caia O a maos. sai us cuRa dao [EaD ao una 6 ini do 
ie cores entro Thomar, Carik 0 peão 18 éra, na dia oi rent do aimizeno, o qual, tomando seu flho) POLITICA RESPANHÓLA cart pobres pets stello, Pedro. Nonos cm gfaro, For 
to o) 
O sr. José Barbosa qse am so fa Casino Brançoo pelo E iam Algo, air me fodlro” qua cabira pepie espião, Tmanda-o prorider, E fo o, dao ep o ) à pano Cal eira am:A nelin a depáulio 
rigorosa das das às cotradas oipiadas no io, O sus! | ado " d d, 
Pa Teto 6 paizoo co:|noncelho dá Cor dita ohogunão “a subir 0] rebocador Castor), Às Dota é espalhada Foo [rato faz ou, pelo ssonos, ão astav, por sido puras elementar d commerso 


àô Pratol, O or. dx; Almeida Lima cum- 
prisheita or primeiro logar o ar Tasão 
Figuoirsão, em quorá vô o sou anti- 
go, profosor for, quer mantem tm 
altoravol. cons o estimo, o 


á medida quo honver rocu: 
menta(s, podendo Bor incimbido 
regoncia da LET, IV, V, VI, VIIE disci- 
linas. professores ' dos locus dessas 
localidades, quo rocoborio por esso sor- 


torra, mais do doz sogundos! À vioto- 

foi dada ao quo tove mais vacita- 
|gons duranto o combate. O juri do jo- 
[go foi o colobro francez Carponti 


mo o nosso, Mais propostas do mi- 
nistorio do, intorior. A! fronto, 
roorganien os sorviços hos; 

O sr. Jacintho Nines protesta o 0 


“Meetings, mauristas 


Tiros e prisões em 


ox Seu soocorro, eujds sorviçon não fo-| die - 
a oeqosenrio: Fold o Liobenaãs epa io o cereais 
os proprios recarsod pouco dopoia se 
ativa, 


ão-o nas costas do joven Van Houven, 
[chamando-lho espião. Teava-so coriba- 
to entro os dois ostudantes ea creança 


ircelona 


' É 24 lova a fatal nova a'sua mio. O tónento Para dizar do interesso do comba-| viço a remunoraçãe E 
ade die lida pe e coa a, DA o SS re ci de aço dr qe mo o ra 
(la Limitada nf : 
omquanto, O sr. Daniol Rodrig em disenssão o próje- a or causa do ticeting maurista, a jhnson recobia vinto contos, pordosse|regom- desdobramontos 


rdossus» dó conde 
prefere a morte à 


om sua casa o « 
Spinelli. O offei: 


cidado estovo hojo muito agitada. Ti-Jou ganhnss: 


quo os bilhotes cnsta-| Art, 2º--São oriados dosdo já cotes 


vom dar pola sala uma vista d'olhos, rtes interna 


Agencia de trans 


; u 8 ' os o vita e | sarsos mas quatro, primeiras “cocolas 

; arinh lusivo do fa Esp clnfissão da falta dé Eua esposá, A oxo-|nham sido tomadas grandes proca-|YaM ontro oinco escai ip É 

dj a eus cos Paloma rt, do, atacar prodcio dus |, lonaés, debnshos SSSRUFOS, Jeito loga no dia sgeinia DE gps, codando ae rs patrulhas de Ss otação do ARC a que tha 
traçado que 60 lhe instala om volta, conluio do que|. Participam quo partir d?ámanh [fvoto que é no niciaho quo so deva cn.|cavallaria. Um grapo de radicaés ar- id ep E pr 
ão tels alvos do que aunos, Ou não ovado tal como 9 da junho, transferiram os Gous o:lcontrar aprova da infámia do condo rancou dom kicaque os exompluros Shamrook |Sindustrines.” na 
commantarlos” & proposta, que o sr. [ua complsta da maíoria das industrias pio “Guia Horario dos Gatinhos do Eloi do obesas fqune [dm folha om que so dizia «Maura, it», Ea [oa E fas 
Rodrigo taxa de incompetont ão continônte, em que éstão emprega-| erro, para o PAIÁCIO ALMADA |Rbraçar sou pao, saho do Casa em so-[rasgando-os. Soguiu-so gerando tu-) O Campeonato de Portugal, matricula no primeiro anno 

alt 


do curso clomontar do cominorei 


dos milhares de contos o de que vivem ferior a 10 alumnos não so abrir: 


milharos do.oporarios, principalmente, 
na indostria textil, 
“allam sobre 0 Assarspéo os ars; Ch 


ar. Malva do Valto quem 
floar do incompotnto um. 


«ollega é, polo-monos, biologicamen-| 


á espada 
Na esplanada do quartel do bom 
beiros, effsctuou-so hojo a prova mai 


gro corr À fbiaeza oo o ion 
to está ionoiro, conseghndo, por] 
odigiod do oquilíviio, cHagãr do ella. 
uç6 ondo sou pas está encerrado. 


molto, havando tiros e prisões, 
( Correspondente). 


[antigo Quartel Gonbra), 11, largo do 
. Domingos, 1.º, ondo aguardam as or- 
os sous clicates o Amigos, Tolophono 


no 
anno o sorá transforido para outra 


ola quo o governo dbtormine. 


Amp triae ú b E Zamoór: importanto da semana do armas, a do Bom Ea agia 
jo exiraordibatio!commenta aquol-|pertino, Ribeiro, Fautino, da, Finteca, Porseguido pelas sontinellas, a crença] Ea Ea nao Liacaias [aimpooríato do Portugel, Era geando a 
lo depuia lo, jonsa dá Camara é ministro dastColonias, Armazens andelia fogo pelos sombrios corredores, conso- Zamora, 28 de junho onda branca," Sour ne hit da d 

Com a intervenção serena do st.| sendo o projecto: aprovado até ao ar. indo escapar às balas, is a ão da cegéla, O fer sra form nficia 
Brito Oamacho, 08 animos aoslmam- Ego d.º don as eitentas du comissão, Ampliação: do uma [das tds ocoções [SA joven cópasa conseguo chegar o), O meeting mautista docorrou som) mundo da osgrima, O juri ora forma: Noficias 
de. Tarnbom o ar, presidente do minie | passando-su soguidamento À ordem do as-(mofnho eob ia metrnlha do inimigo. Incidéites. (Correspondente), do pólos grs. Viscondo do Reguon- Entre nós 
terio truz palavras do ia com a discussão das duas propos- eo-| Tim espectaculo torrivol lho estava re- - (gos (Jorge), Domingos Gontil, Oolos-| 


Collegio Militar No Collozio Militar 
jraúligaram-so: hojo 08 provas fioaés do 
utldão, phífica,. constando du exercici 
do Infantaria, escola. do ciclistas, oxercie 
cios do caváliatia, canto coral, Gsgrlma, 
lição do gimnastica, volteio o pátinagom”, 
A concorrencia fot Btmorosa o todos os 
exercíoios correram bem, despertando 
onthnsiasmo os do infantaria, pelo modo 
“| omo Os alnmnos se aprosontaram. 
ministro da guerra não 
assistir, por tor do comparecer no 


Morode dao Dioltas annoxas ao orçamento do miniat 
convencem o'sr. Moraes Rosa, 0 qual“ RO Or e. 
rio da Justiça o que na sossão nocturna, 
Erro gia Eme fi avini ficado por diseutir, Dopois de 
e ata ser |combati à da: Cam 
diroetor Pam hospital civil prbeiso io Terena o Miranda do al, toram 
“tar menos de cincoenta. unuos á data enviadas À commisso do finanças. Es 
da eleiçio, outro tanto dvo oxigit-se| - Lo-s0 dopois na mesa o artigo 8º do] cdi ob fregutnas dom! à 
y gi : artigo 8.º do gaçh compras, quer 
para-os directores dos hospitaes mi-) projocto de lai sobre diroitos do cncar- à 
litaros, Para a baso quo tal dispõe| 


fo, projecto ja aprovado, mas quo por 
requer-se votação nominal, quo é ro- | 830 ficou sem esto artigo. Pôe-so por- 
gistada. À base é appróvada, Maior 


tanto o artigo 8.º à discussão, sono o 
diploma do invalidos nunca o Parl- 


ogso, da commiasão Ex rejtenão ox 
axonto O pusson a óingnom Ha dapa- Deca ARDE A pese US Loca 
sados que e manifostam uma vez] 


Sousa da Camata; a “propósito fnsurge: 
sm cada legislatura, 


ção do moveis, o q! ae 
nais uma voz quanto | essa casa progrido| 
ão anno para anno, apezar da concorrea- 
cia que Tha é fitá. 

Para commomorar o 
nhã distribuidos bri 


tino Henriques, Frodorico Parodos a| 
Manuel Noronha. Os assaltos foram 
lom nuimoro de 28, porque estavam 8, 
atirâúores apurados para u final, tres, 
ida salta Carlos Gonçalves, cinco do| 
Centro Nacional de Esgrima. 
O resultado toi o sogui 
nuel Queiroz, do 
etorias o 1 dorrota; 2.º Antonio Peal: 
Costa, 8. C. 6. com 5 vietorias o 
derrotas; 3.º Camilo C. Branco 
Matheus dos Santos; 4.º Carlos Pari- 
nha o José Pitia o Óastro; 6.º D. Be-| 
bastião Heredia; 6.º Podro Joyco. 


[sorvado, O vento tinha fechado o alça- 
[pão do moinho, o Spinelli, privado de) 
álírientos duranto trez dias, ostá em 
fado da mórto. Para allívio da sua 
consciencia, esstovou a declaração quo, 
proya a innocencia do tenento, 

No meio das balas, com o auxilio 
atum official, a quom mostra os provas, 
que lova, clla tótna a partir, A' prosa, 
telographam ao almirante, mas um, 
lobuz corta a comunicação, O joven! 
official, montando a cavallo, parto a 
toda a brida a levar as provas da jnno-| 
féongia do Van Houvoo. a 

A hora da oxecução é eegada. O to 


EE ARA cg oa oi 
“ PIVORCIOS 
Inventarios 


De: Carlos Grasja—Baa Aurea, 185 
Telop. BOA: PM 


Conferencia anarchista 


A segunda sessão 

mese, na Caixa 
a sesso 
(da conforencia anarchista da rogião do, 


onde 


Sage Rporilso Na A yond 
é Sporlicêa Nacionaes—Na A vonid 
ds Indio (curreuso a prova de velocida: 
vob d regulamento de 
V. VP, que fat Parto do program 
dos Jogos Sporilvas, Naolontes, “realisa- 


ão ouro, prata, bril 
rologios d'aço, 


outros objectos do ouro o prata só polo, 

pezo, estojos com objeotos do prata: pa- 

ra btiados desdo 3 mpra-so por| 
a, 


alto. préço. ouro, tin, jolas, 
inoodãs, Cantiguiádoi Es ! 


sa contra o costumo de no fim das sos. 
sõus 86 votarem projectos do afogudi- 


nento espera a morto impassivol o &/Su] E dos pel joração Portagueza do Sporta 
nomero o-goeiálieé: gr |lho do maneira que allo ficou 6spanta- e So fa os ese dado MO NU a e tendo Pe Ca rat ML Map do Van, Ganda gar api rar 


do quando viu agora pela loítura feita, 
na mesa quo o projocto sobro direitos 


Sily 


curso 1/29" o corredor io. 
áade. Em 2º Jogar classificou-so 0 ur. 
om 8º Jogar o 


Hoje, 


orem, lá conseguiram 


Portugal, pola classificação feit polo 
ta avrancui-lho um voto contra a vo- 


o filho do tonento preci E a 
momento, o tenento precipi juri, 6 um dos novos atiradores, do| 


5o nos bráços de seu pac, Era impossi-| 


Internacional Anarchista, do Londros,| 


cautelias dos| Jusondo da palavra o sr. jêmílio Costa, 


já e | José Martins, com 1º 8” 
Er A ão encarte já estava approvado. O st. monte-pios, galões jo dontaduras vo-| vel sacrificar à creança, úuo é arranca-|a outros delegados. mais condições para a esgrima da os-| té Marss, com 
dão or lama, PA ego uno a ndo, VON cs ac Ts docs sc ads tag e card, o  astuca |o cutros doogados. o Dedo Em (SÃO O oo, à fa vitória Teto ass jloo 
discussão abrasta-so gátura-| Fr gar iam dr pg bi po dera neo] ta, Poá de S, Paulo, 162 o 162-B. fogo vao de novo ser dada, mas ao lon-fuma sobro o ensirio racionalista, para o campeonato causou uma sur-| dés pertoncem ao Sport Lisboe 


appareco um cávalleiro gritando. 
[Easht as provas da imoconsia do te: 
hénto, quo immodiataments foi 

lom liberdade. Tinha a vida salva, rias 
jo son coração estava magoado pela 
ídéa de que sua esposa era culpada. 


A?s 21 Horas realisa-so à terceira sos. 
são. 
À ássistenciá ora diminuts, 


Pluseu de Arte 


àa do cansaço. E” uma coisa que não! 
marcha ou que parecortoremperrado| 
para sempre. O ar. Jacintho Nitmes 
pleiteia n. cansa das oaiiaras muni 

paes, Lisboa suga-nos, explora-no 


presa, sabendo-se quo na final esta- 
'vam, entro outros alumnos, atirado-| 
ros cómo Horedia o Camillo, quo são 
dois authenticos esgrimistas de tor- 

jos, Gárlos Farinha, já este anno 


artigo quo falto, tanto máis que oilo 
catisíoz as reclamações que contrá a| 
lei dos encartes so vebin do ha muito 
fnzendo, Foi a provado o artigo, Som, 
discussão approva-so tambem O projo- 
to do lei irausfocindo para as filhas| 


a Alma 
a dos Desportos do, Bêmfica foi impodi. 
do de carror pela U. V. P, visto ser pro- 
ssionl,“olivo, por go à juri rosolvou 
não conferir a tata no 6, la ih, 


O Porton A CAPITAL 


AS ISh, 


termina. E no ontanto não ha"tnunioi 


pio quo não preciso do djatribuir os 


do fallecido diroctor getal das alfan- 
degaa Nuno José Gonçalves o pensão| 


Serviço ig E & telophonio 
(Cum peão echrisma 


Char, 


Dirigo-so à sna casa, onde à 
to e às creanças dio iíostras da maior| 


governam 


Contemporanea 


[nha é Costa, quo no estrangoiro bon- 


TOURADAS 
Campo Pequeno 


êous sabsidiss. Ha gestos desalenta- [acsnal de 06) oscudos qu - D. Antonio Barroso foi ; di j rou a esgrima portuguoze, chegando) pomar da Rocha viu a casa cheia, Jos, 

dos de-fudiga, Locejos que são outros [annia pela alvvos Di elaivide de | Rojo é egeoja do Matosinhos êslcbrar|  Ó traidor condo Spinoli, arcopendolCerca de mil as visitaram|a sor escolhido para figurar na êgtipe meato não poudo tonrear par tor ado 

tantos áesilusõas crueis, Ima F. G nçal os. missa o admidistrap o clrisio a 200] espanto 6 retrato que em Esmipuaquol.| hoje as salas de pintura [do Cercio Hache, sa mafch com cosjão. & tão cercou rosularmento tendo-se 
Tsto não acaba mais; ou acabará) Passa-so no projecto“ de'lei detótmi- joteanças que fizeraim 4 pritisita com-| lg tho tinha enviado, déndo à gover- belgas. E, dizendo a verdade, hoje 


muito tarde. 


Conforme é noticia que hontem 


x campinos a cavallo, domontando mm 


Ê , Es 
; a thooria da imassa-|nando & aboriura d'um credito cspc-|munhão, Dizia-se |que 6s elstrontos|nanta o icarrogada de o lançat ao fogo. | pobli É Toto fases no campeonato do espada, foi o &r.|ejios, O fostciaão do 6 touro. foi colhie 
Db quo esti sendo aplicada. O far [cii de 20)) escudos para a nossa Yo-Jiberaos 6 manifefentiam, mis tada Nas, com a precipitação, o Petrato não |Poblicâmos, foi hojo franquesda aolPenha o Costa, discipulo do mestroldo, imas som importancia amool Gai. 
Fo tambem se amolda batondo-lhe. E |Presentação na exposição internúcio-lhonve, (cahiu no lume, sondo apanhado pelo! = pintura d'esto | Carlos Gonçalves, quem meihor ati-|miro e Josó Casimiro tourearam o duo no 


como a Camara está batendo no orça- 


ipeis. Poi approva- 
sa goneralidado q) 


(do som discussão 


Xonrando os mortos 


fusou, causando, 


como de resto es-| 


poravamos, a melhor impressão no| 


rou e go pordou deve-se á classifica. 


Cornupeto, mas o boi não daya para 
casalio. 


-sgosa estando ser|poras ão dadá pelo juri no neu asenlto com 
mento, como ferreiro com ferco ta especialidade o dispensada a ultima), O Club Voz da Mocidado róalisou OL a bo inarião. Radiante o) publico, quo em grande massa afluiu) 6 propriotrond Por Cars do 84 Agro mo Mão prontas 
bro, lá para as seis da monhi terá a |redneção hoje ani cortejo À dopultufa: do velho iocitio do a mo quarto Jai, a magnifica instalação o dispósi- tão, anmusciádo, de ferros do pano, 


un tarefir concluida-—s 


6 sr. Barro 
“ão não intervier ou 86 o sr. Godinho, 
Má da presidencia a que o guindarám, | 


O sr. ministro das finanças; pedindo à 
palavra, dig ab sr. Sousa Petnsndes 
quo dari 035 inspettords do fia 


rUpagandists Felizardo de Lista, fal- 
legido-hia oitó atinos, 


ção das obras que admirou co 
maior interesse. O“ muméro de 


Shamrock 


bouvo um póqueno conflicto entro os es. 


pectadoros. 


Agua daCuriía 


Eca tantes de de mil. . 
não Ingá” tudo “na confusão é náj$44 às nOCGSxHis8 instruções par “Gomo distémos, brevemente se Eq Estimuia a acção dos rins! 
desopdoi: E a guita A reforma 8 o pejeioaneriarment spea- exposta ao publico a galeria escol| No Stadium do Lumiar 


dos hóspitaés d uma cóisá vastissima. 
* N'ontra oocasião, lovari 
“disoutir, Hojo, digonté-so or duas ou 


um mez 


“"strés bora, D'ôndo 86 congluo que ds 


já risca, visto qué lho pareco quo cstos 
fancoionarios não toem intorprefado 
convoifontomonte à 16i"qub do disou-| 


sftiu, 


ranasos 


cónfugal;o a 
al! lar; quis uia sério de) 
[mal entendidos ameaçava destruir páfa) 
sompror 


tarde, 


'ptura, mas, entrotanto, é imuseu de] 
pintura podo ser visitado aos domin- 
(gos 6 quintas-feiras das Li ás 4 da 


começaram hoje as provas dos| 
jogos Olimpicos Naclonaes 
Sob a presidencia do delegado do 

Comité Olimpico, sr, Alyaro de La- 


REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
E. Bottinol|TELEPH. 3035 


CONTRA 4 TOSSE ! 
XAROPE GAMA-—Dop. Roció, QU 


ESSO 


BOLETIM 

Numero do registo da quali 
Numoro de entrada + , + 
Natureza da substancia. , 4 
Nomo ou firma do possuidor. 1 
Acondicionamento da amostra. 


DE AN 


Aizeres o rubrica do rotulo o involuero, + 


HEMOCATHARTICO 


CRUZ PIRES 


UM AZEITE DE SUPERIOR QUALIDADE 


Este precioso medif 
na cura de todas as doen! 


pa 


Pharmaciá e 


CARNEEÓRIS 


Camions premiados e em se 


As 


LHOR DOS 


ITA L 


DEPURATIVOS 


SEM MÉROURIO 


Drogaria Souto 


Er 


Ç -Rua Augusta 


DELAH 


tuiço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 


Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para os serviços municipaes. 


Po: 


Laboratorio do Instituto Central de Higiene 


ALISE SANITÁRIA == 
5:058 


29:58 

Azaito 

Companhia União Fabril 
Tm garrafa 


Azeilo oxtra do Alforrarodo| 


—Fabrica J. Míchelon & J. 
Cumbomelo-Companhia. União! 
Fabril 170, Rua 24 do Julho, 


Lisboa — Azalto purissimo, tipo 


Nice, 
RESULTADO 
Coractoros orgaholoticos, . carrera ra Normais 
Tanopão Bal (oca ssizinhos) à 1 02000 d o Nioncenio 
» (ombstancius cristalinas). icrrcoo ds 
E pd o cristalinas). + 2000 : 
» Villa Vochino Fabris + es cerco cativa 
Acidez em acido alelo. + ces rrrrc rear GA% 
Refratometro a 26%. . 2 icicsirca o 612 


CONCLUSÃO 


O abaixo assignado, chofo do lab 

no, cortíica que, tondo-so procedido f 

on'resnltados 

nião quo; Não ha 
Lisboa, 5 do junho do 1914, 


oratorio do Instituto Contral do Higio- 
amaliso da amostra supra moncionado, 


ssa analiso alo os quo ficam acima designados o 6 sua opi- 
iteração, devendo considerar-ss. praduoto 


uperior quatide 


O chofo dos Sorviços da Chimica Sanitaria 


Recommendamos osta fnissima q) 


(a) Jojo Holtreman do Tego, 
ualidado do atoito a todas ns pessoas, 


quo não quoiram sofrer as consequencias dos maus aztites quo apparocom no 


morcado como finos. 


Primeiras representações 


COLISEO DOS RECRETOS | 
Ralnha ds Rosas, opora comi- 
ca em 8 netos, musica de) 
Leoncavallo, 


Constitui um soberdo espectaculo a pri 
meira representação da Raluba das Ro-| 
ma, pela companhia Caramba. O publico, 
que enchia 0 vasto circo da via de Santo, 
Antão, aplaudiu enthusiasticamento todos 
os interprétes, mas especialmente a gr:* 
Maria Stein e o comico Orlandi, que, na 
verdade, so apresentam superiores na in- 
ferpretação do sem papi. 

fi do Justiça que se destaque toda a mut- 
jstca do 2.º acto, em que a ohargo tem eu. 
“pecial relevo, e que.foi admivavelmente in. 
terprelada, merecendo ser bisado o côro da 
conspiração. 

À orchestra magistralmente divigida pe 
to maestro Vicenzo Bellesa, foi calovosa- 
mente applaudida, ao executar as duas ul- 
“ima einsphonias, 


Noticias 
Entro nós 
A pequena notrir Constança Cruz, 
do theatro Infantil, do Arco do Bau-| 
doira, faz dopois d'âmanhã a sua fosta| 
com à revista Venha o pennacho, à opo- 
retta Conquista de Roseite, poln festoja- 
da a polo sou ox-colloga Amotico Vac 
lento o uma linda canção intitulada A 
Primavera, lottra do R. Lobo o musica 
do Manuel da Sil 

Hojo, no Colisoo, Amor de Masc 
va. Em rocita da moda, âmanhã, a pti- 
meira reprosontação da Princesa, dos| 
Dollars, com Ivânist 0 Cuillag. À se-| 
sui, as opel Custa Suzana 
dolbruk o 

À 


o do 2º quadro da! 


TABACARIA LUSITANA 


"abacos nucionaes o oxtrangei- 
ros, Iluwtraçõos portuguezas o 6: 
tanyeiras. Aguas mineracs, lota 
ring, 0 


Rede Santo Antão, 142 (ao Coliseo) 


RE 
Alritros e reclamações 


Mau serviço tolophonico entro 
Lisboa é Porto 


servico ; 
ePorto,Tundo muitas communicações dia- 
Fius, Montom, fuzando uma chamada antes 
das 12 horas, só poudo obtor comma: 


nosso, que so intitula O bar 
eiro de Sevilha, é o moguinte: Valitevinos] 
Gomos, Rodriguinho Ohaby, Faustino 
Liz Bravo, Beruardo Amaral, Henoliol 
Almada, Cancela Pluvido, Aveias Poixo. 
to, 1º concorrente E. Motalli, 2.º concor 
rente Calasans, Borges Roblos, Mestres 
Pankurst Josuina Saraiva, Carlitha Dor 
lores. 

9 No thontro Corca do Villa Roal 
entroou-so hontom uma companhia de 
'xaranella sob a direcção do actor Feliz 
|Angloli, quo lovon à sooha as zaranel. 
las À vitjecita, Molinos de Viento, 0 A rom 
vista Cerlameu Nacional, dostacando-se] 
no desompenho os artistas, Popita Ca- 
noto, Pilar Saturaini, Jesus Canoto é 
Garros. Hojo ropresonia ns peças Cya- 
rina o Os cadetes da rainha. O thoatro 
está sondo oxplorado polo sr, Antonio 
Botelho, 

(8 O Grando Salto Poxreabro brovo 
monte com nma companhia do rovista. 

80 Salão Pliantastico catá sorrondo| 

enndes obras, ontro ollas a construção 
o uma, ologunto galoria, constando 
quo sorá explorado no inverno polo 
lompresario Lino Forroira, 
ncontra-so om Lisboa o distinto 
sconographo braviloiro E) Gamboa. 


artaz do dia 
Avenida — A's 21,80 — Amor de Mas 
UOLISRO DOS REORBIOS- At 31 
Companhia italiana Caramba — Amor do 


mascara, 
ESPEUTACULOS POR SESSÕES — 
Apolo, 20,46 o 2310, D'alto fa Daixo. Poli 
aços o traças. Rua 


lo a 
Gba 08 BA 30 lata So 


ant do Foo, 20 122 142, Venha pon 
macho, 


ANEMATOGRAPIOS E CONCERTOS 
as à noito, ein 


Loroto q Anjos 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanento, 


qão às 15,10, não attcadeudo nem aduit- 
tíndo as' suas reclamações o pessoul da 
estação. Tal estado do coisas não pódo 
Contlaviar, porque prejudica iminanto o 
[commoroio dos duas cidades, o para ollo, 

nanto a atenção do) 


nento, 


Partido Republicano 


Centro Andeado Nos 
Realisam-so no proximo moz do julho 
as fostas comemorativas da fundação 
desta coliootividado ropublicana. 
O programa constará de sessão so- 
tino, recita o alvorada, por uma banda 
fmarciu, 


Trapo é íypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


cama o nosso né 
at. ministro do f 


rtugal Stand BA: 


(im 


Com a receita de 32/5088 tem um 
saldo negativo de 2:2005 


A administração da Santa Casa da 
[Mtisoricordia cntrogoii no ministro do 


A rocoita do ano, foi 821:5588 o a 
despesa 423/68 aceusando as contas 
um saldo contrario na importancia do 
2:201; dovo, porém, notar-so que desta, 
[verba ha a abater 428 omprogudos em. 
arredondamonto da vbrba para compra| 

o divida publica. 

a, uma day vorbas mais in- 
cotronpandonto nos! 
do [lucro das loto- 


lotarias por extravio ou inutilização 
dos docuntos, o então por esquoci 
mento, pois quo figusá no mappa da'ro.| 
coita a verba Eb 5 
no proncrovora 
o imposto do rendiufento sobro os ju- 
ros das. inseripções,venjo capital é do 
3.684:2008,  rocobeu| a Misericordia 
eegias, | ; 
So uma das suas peinoipaos recoitas 
6 a úuo lho provoluldas oterins, uma, 
das suns suas maiores dosposas é a que 
faz com 08 subsidios à imãos, quo no 
anho do 101218 ablingin a vorba do 
TLMAS dividida por 11957 mitos, À) 
| despesa com o regol q das orphãs 


om S . Pedro do Alcuntara foi do 
REMATEA 
Em voncimontos dos omprogados da 
Contadoria u Thesouraria, foram dis 
pondidos 14:2208; om dotos a orphis, 
uo variam do com a trinta oscudos, 
ntribuia. 10:0508. Outra vorba impor- 
tante que figura no miappa da dospesa é 
a quo corrosponde aob serviços inodico- 
armacoutícos quo juontam 1 842778; 
8 tambem basidato Flsvnda à despo 
foita com a distribuição da sopa do of 
ridado, quo sobo a 69:2678, importan. 
ia do 475:896 rações, E” para notar-so 
alargamento quo, bó tom dado a esta 
fbema do  assistonoia desdo o ddyonto 
lda Ropublion; pois fjuo tendo sido cm, 
191012 a vonba aispondida uob osta 
rubrica 97:891$, no ano immedínto su- 
biu n 34:4598, 0 em 1919-18 n 8585748, 
[Bm 1890:91, sob eita rubrica, figura] 
apenas a vorba do 14:5548, 
Em subsídio pará rendas do casas 
ainteibui a Misorioórdia 08178. 
Passando nós donviços do ássiston. 
until vô-no que om 1912-180 Mi. 
Boricordia ostondeu h sua acção n 2:046] 
oroanças, am 8) do junho do 1918 fica- 
vam a cargo do ostibolocimento 1:093, 
sendo 126 na propio casa, 120 om 
asa das amas ou méstros «oficios, No 
hospital dos expontda, havia no princi- 
pio do anno economfeo 260 intornados,| 


cândo existindo no filtimo dia do anno. 
2X; a média da mportalidado foi do 
1254 por conto. 
Duranto o nuno foram 
189 oreanças expostas. 
Polo mappa do movimento dou ox- 
postos e mais tutolhdos da Minoricor- 


recolhidas, 


ram 698 com a go do oito dias a um) 
janno; na odado dó um a traz annos, 
morroram 246, Dupanto estes dez an-| 
nos o total de existência o entrada at- 
tíngiu o numoro do 27:65. 
Às doenças quo ou 191218 lovarar 
no hospital dos oxpbatos mais cronn 
foram a siphilis heroditaria, 88, de 
qunes falloceram OB; ombaraço gastri 
co, 29, dus quaos falloceram 8, o gripe 
pe, 10, que todas do restabclecaram; o, 
total das ontradas foi do 202, 
No posto porminonto do soccortos 
foram feitas consiltas goraes o trata- 
mantos a 8:788 croanças, tratamento do) 
bocea o dontoa n 4878, tendo sido foi 
tas 3:184 oxtragõge! do fontes, O mov 
mento total do pó ndo 08 pro- 
togidos dn Misé 908 estranhos, 
orcânças o adultdsy foi de 107:658 ser-, 
ds 11:38 do que no 


anno antotior, 
O relatorio torm 
idndo do tornar p 


na frisando a nocos- 
fation. a ídéa da As. 
sistoncia Judicinria is mãos pobres o 
filhos illogítimos, [porque 

leis da tamília, n mulher continúa sen-. 
do viotima do ogoismo do homom, quo, 
sem responsabilídidos effsotivas conti- 
níia fugido á noção da loi, omquanto a 
mulher fica acorrotada à mísoria pra. 


RBOSA & 


a vô.so quo do 1903 a 1918 fulloce. | 


ar dus, 


MO 


onda ollo a atira, Ea prova ostá em 
quo do 139 crcanças, com monos do um 
anno, entradas para a Misoricordia em, 
1912/18, nada mónos do 89 oram filhas 
do muloros abandonadas polos ho 
mens quo as tinham feito mãos, 


INTERESSES REGIONAES 


Ds fostejos quo annnalmento so ro 


a 18 do agosto, promottom esto anno 
rovistir grando brilhantismo. O pros 
gramina 6 o soguin! 

Diá 15--Aºs fi horas, girandolas de fo- 
euetes o ron salva do SL tiroo; das 16 ds 
19, arvaáDo xormosso abrilhantados polo 
Sociotndo inttene 

monte, arraio! 
tilono o. kerinosr 
banda om uai do; 


o infantaria 4 0 5 e da Soclodado do Ii 

trueção e Rocroio Barreironto o do on- 
tras associações o 08 principaes anctori-| 
dades do concolho, altwnos, das escolas 


Vandas do infantaria 4 


à toca 
ão as bandas do Infantaria 4 06 até d 
oia “noite, hora. a quo to queimará um 
vistoso fogó da, artífíio falto a capricho 
por um dos melhoros pirotechnicos por: 
Taguozos 
Pix E-AM 17 horas, alvorada pela 
banda do Tafantaria 6, que porcorrerá às 
prinoipaos ruas da vila e) alvorada 
pola banda do infantula 4, quo fará o 
ncamo  percurão, às 10, corrida do os 
tancia óm biciciotas, do Valdo-Z 
jontrado. Miguel Pass, 
havendo promios o outra da volooiduiio 
sogativas dus 16 4 1 continnação da ar 
radal o kormosso abrilhantados pelas bai 
dus do infantaria 4 o 6; das 21 hs 24, con 
tinuação do arcaial o Kormesso adrilhan- 
tados peias mosnas bandas, repetição das 
iilumiações 0 lindo fogô do ustifoioy 
prsso q no 
“Dia 18-=A's 6 horas, gitandolas do fo- 
uetos; ds 15, chegada. da Soclodudo Pai 
frmortoa Pálmelonso, quo percorrorá na 
principaos raas da Villo, acompanhada do 
Eira Toguotos; a 16, abertura do 
oreaial o kermossd, aoado, tocará u rofo: 
todade, das 91 ds 24, continuação] 

jo com o concurio da Tenma 
Sociodade, 

Regatas” com premios, 


À provincia mA GAPITAL 


VILLA BOIM,27-—Estovo nvosta vil! 
inimiasão encárrágada pola camara do 
ostudar ou melhoramentos. inadiaveis 
introduaie nan froguezias rucaes do co 
colho, Foram considerados. urgentes à 
conatitnigio do edificio escolar O à cal 
da o oxnnlisução da rua Direita, 
— Rennitum todos 03 cominerolautor 
atesta vila o resolvaram oficiar à 
pedindo à sua 
intoeforancia junto de aniduades supocio: 
ros para. quo os yondedares ambulantes 
acjam dovldumento coloetados om contri 
Duição indnsteiul, Os cominerciautes 
Santa Bulolia deram à gua adhesão, 
—Fioalménto, graças nos ósforços do 
nomo varondor hi; Gonçalvos Cord 
on vontado da junta de paroohia, vamos 
“esta vos tor Guarda Iopoblicaná esta 
Freguozia qua conte mais de 9:00, habi: 


tantos, 

BARREIRO, 27.-Na proxima quinta: 
feira, no thostto Iadopendento d'pdta vil: 

roalisaao tina rocita. em banuficio dos 
mpreratio ar. Dupont da Bodas que co 
ensontea, Ja mia doando, Nba to» 
maio parta. um feupo de amadoras 6 à 
cantora ogelia Úirdo, subindo à tcona a 


o um úcto de variedades, cont tus ant 
matographicas das melhores. E 


Movimento do porto 


Hamburgo, te aGonorais (A O 
arculona, «la Lopoz y Lopezo (Liv: 
Braco Rlo Bruta CÁ one Se 
Bale, E Jam, Save «Valesiao (Haro 

Ted Re no (Bi 

fi orient, 


2) 
ey 
E 


Pr «Gotha» (do Bruimon 
rã. R. do Genonills) 
Pará, Manaus o Iquit, «tuainao (Do 
Hamburgo, ote. «Rio lrando» (Brur,) 
ti » (do Rottor am) 


TTA, L—Largo do Municipi: 


Festejos no Barreiro 


isam na vilia do Barreiro, nos dias 15 


comedia om 1 acto O commendudor Aleixo | 


deva mea pr e 
de 30 réis 0 litro 


Os afomados «Lithinós do Dr. Gustio», 
conhecidos no mando intao, vandow-s8 
rs caixas do folha, Contendo dm pequi 
nd tm Total faco cole par gira 
estihada. para a bgua, o É pacotês, que 
foxem 33 Nltos do agua mineral bastando 
onshar qualquer grerafa-do Mto de ngua 
om ld presto ferido 
dois minutos, so ter” amo oxcoltonto babir 
da, recomendada polos modioos, 
Os «Lithinés do Dr, Gueti 
bebida refrigerante, tom as pro] 
ão todas n9. guns, minorads be 
Sie fo ão Sa pras, 
muto do eta CR 
on mo 0 doam grava, 
» ra on docotos qua | 
ão vo deco be ada com 
Mo, ao. qualdá um sabor muito agrada: 
vei 


« remedio, quo a todos faz bem, os 
a doa), quo foz à furia do Dr. G 
tin, pola maneira subia como ello dosoa o 
1 409 róla cada caixa 
dá on rem. 


est 
Baias 80 tu 6 to 
RO Gala Gonstino dos «Lithlod do 
De. Guias Jusides tua ontrama bars. 
sa oia Mb du reclamar dia predusto 
go pequad ae pa ecos, 
6 o “oro dnouma oifantale que fe 
ue inca voa uva ap 
mitos aos LABANSOS do De 
nardnca Bos «deita do conti 
o elithinos do Di Guiine agor in 
tecdngidco “om Portogl não cóssaetáss 
pe imtioõa “do Cuiaad 4'em Lidos, Dad 


or tor 
introdazido 6 Portugal 08 «Lithinds do 
De, Gustino. 


imões Ferreira 
Director do Dispensario da tenoia aos 
Medico dos Hosts do osto da Migari-| 


Joenças dos pulmãos e do apparelho 
“eardio-vagoutar 
CLINICA GERAL 


Pol. 8891 
Rua do Alecrim, 38,2.º, E. das 463 5 


AGUA 
ANIEIEA 


nica conhiooida am 
RADIO 
eeconntitatixo 
A ema Jadio-aotivlivls mar 
tem-so constante, oubara eng 
rafado, transportada ou forvida, 


o, 23 e 24 


amento 6 o deputativo do sangne por excellencia, o unico que actua sem produzir abalos no organismo e cujos effeitós são definitivos | 
s do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rhenmatismo, herpes, anemia, rechitismo, arthrilismo e escrophalose. 


LISBOA 


, n.º 180 e 182- 


AY 


E 


para ter nenés 


Accidentes 


de sinistro. 


A Nutualidado Portugueza 
Eua do Mundo, 2, &e 
Telephe 1700 


Ria 


Recebe commensas 
oontorva: 


Oplimos iBiultados nas 
tias 20 polto, losses nlosrosar, 
Eoanças do estomago, ato. 


ksóriptorio--Rua Angusta, 23 
SU réis o itro om garrafão» 


CG. MOURA 
Massotherapia 


Tratamento do contraturas, atro- 
NT 


turdo, o0- 


Consultas das 4 às 6 (gratis aos 
pobres) 


Travassa de 8, Sebastião, & 


(ú praça Rio do Janeiro) 


CARTEIRAS para PAS- 
SES e BILHETES de 
IDENTIDADE, CASA DAS 
CARTEIRAS. = RUA DA 
PRATA, 100, Telep. 1345 


A RECEITA. 


mais simples e facil 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLE: 


com base do excellente leite Suisso, 


RESTAURANT PARIS 


Pedro d'Alcantaxa, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 ás 9 da noite)! 
Serviço à carta a toda a hora 


n afamado vinho verdo, da lavra do 0x:%6 ar, di 
abinetos rosorvados no 1.º audi 


HE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


robustos e de 


LACTEA 


an 


de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do péssoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


Séde mo Pórta 


| R. Passos Manuel, 37 


a preços modicos 
aborta toda a nolto, onde 4 pubs 


Antonio Alva 


-—Surviço oumorado, 


»| 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Listóas 


como se prova pelo registo feito em 190] recebe aluminos 
ticuldres é de classe, das 8 oras da manhã até ás Il da né 


dito 


Professores extrangeiros expressamente contractados, e'prê- 


ços convidativos. Tambem se 


encarrega de traducções cidef 


correspondericia particular e commercial. 


MAISON VEGETARIENHE 


|. (Melhorada e transformada) , 
Direoção Teghnica de V. Ramos 


Apraciaos a vosea saude? 
Sofizots das vias digestivas? 
Exporimentao o n 

S6 oa nossos rogim 

50 pratos Ynriadou por 

[7 


eta com 10 almoços 
tares: 3-4 05800 
Caderneta com IO «lunchss; 1850 
-Restitue-se 0 dinheiro aos 
descontentes 
(Esquina da rua das Pretas) 
AVENIDA 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


Joias 


com brilhantes o ontras podras fr, 
nas não comprom sem vorom 08) 
peeços o grando variodado da cek | 


Fraga & 6. 


76,R. da Palma, 78.) 


dimol quo tomoin nota d 
7%. 


Carlos Granj 
ADVOGADO 
 Anrea, 168 — Consultas 48000'r8. 


Agencia official de maroas 


11 Folhetim d'A CAPITAL 28-6-1914. 
CHARLES DICKENS 


OR, RORESMITA 


1º PARTE 


Da colher á bocs 
CAPITULO V. 


- O caramachão de Boffin 


Wogg dirigiu-se ao volhote o ai 
da d'osta voz não obtivora a preciosa 
indicação, quando lho oecorreu per-| 
gunter polo Oareere Harmonico, O 
efteito foi immodiat 

—Ors, oral. So vocemocê mo tem 
dito ha mais tempo qua quoria ie para 

isa do velho Harmon, já estava ser= 
vido, Olho, eu o'0 Eduardo tomos de, 

Suba vocemecô para 0 


Wogg accoitou o 'convito e o vo-| 
Qioto dá cenoura chamou-lho a atton- 
“Sho pará o Duro que puxava a carro- 
va, dizendo: 

—Óra -sigora reparo vocemobô nas 


* vrtlhas' do Eduardo o repite-mo o 


ouvido a moruda que ha ponco me: 
disse, 

Wegg segeedou: 

—Caramanohão de Bofhia. 

—Bdnardo!—olhe bem para ns oro- 
lhas do burro—a galopo para 0 Cara- 
manchão de Boflin, Eduardo! 

O burro quedára-so imnoyil, de 
orelha murcha, 

-—Bdunrdo!-—olho bom para as ora- 
bas d'ello!—a galopo para casa do 
velho Harmon! 

O burro arcobitou logo ns orelhas e 
largou n'uma carreira doida, 

—-A casa do Boffiu foi 0.4 tompo al- 
guma prisão?-—porguntou Woggagra- 
rando-so á carrocita, pura não cabir. 

—Não, souhor, Deram-lho osso no- 
imo porque o velho Harmon vivia alli 
sósinho, 

—B porquo lho clamam Carcere) 
Harmontco? 

—Porque 6 vólho nunea vivou em 
boa harmonia com ninguem. Puz 
raut-lho aquello nome por brincadei- 
ra e, pouco à pouco, transformaram 
Carcere de Harmon em Carcere Har- 
monico, 

=—Conhaco o sr. Boflin, actual pro- 
pristario dá casa? —perguntou Wegg. 

—So toda a gento cí do sitio o q 
nhoce! Até o meu burrol e 

Pondo tompo depois, Eduardo pa-| 
tava jutito d'iti portão, e Wogg, pru-. 


dontomonty, dosobu da ourroça, Logo 
que o passageiro &o apoou o valhoro, 
ugitando no ar a donoura,disso para o 
burros 


—Vamos voar, Eduardo!» 

Tanto bastou pára que o busto par- 
tisso nºtm galopo/ doido, 

Empuerando a pancella que estava 
Jontrosborto, Wokg viu, por detraz 
d'um taprine, unis montões cortados 
por am curroirinho quo ia dar á casa| 
do Boffin. O luar deixava ver o cami-. 
nho Hpitado do ir fado o: outro por 
uma linha do cúeos oncastoados om 
lixo. À melo do caminho surgiu um 
vulto de roupas alvos que, approxi- 
mando-so, revoloh não ser um espe- 
tro, mas sim Mx Boffin, quo tegjava 
calça e oasaco brânco, Bofiiu recobou| 
muito cordealmohto o seu amigo lit- 
stato o aprosoiton-o á se! Boffin, 
uma dama gorda o rosada, do agpócto 
alegre o que Wekg viu, com espanto, 
quo ostava vestida do sotim preto e| 
com um grando Pinpou de veiludo o] 
plumas, 

— Ase* Bofliu, dissoomarido Wogg, 
[gosta do andar |sempro á moda, a 
por einquanto não mo décidi a imi-| 
minhá velha, apre- 

alhfoiro que vao pôt-nos 
om pratos limpos o Declinar e queda 
do imperio russos 


— Estimaroi muito que so di 
disso a sr? Bofin, 
O aposento onda so encont 
ora o mais oxtraordinario quo Wagg 
ljamuis vira, Havia do cada lado do 
fogio um ass:nto do madoira com 
uma mo: dofonte, Numas d'ostas 
mezas estavam os colobros oito volu- 
hados om floira, como uma, 
bat ria do aooumuladores; sobro a 
outeofmeza via-so ama caixa, de ondo 
umas garrafas do apparoncia ocnvi- 
dativa parsciam osproitar o Wogg, 
como que a desafialo por cima de 
uma filu do copos o de um assucarei- 
ro cheio do assucar muito branco; 
sobre o lume chiuva uma chaloira, é 
porto do brateiro dormitava um gato, 
Defeonta do fogão, entre os dois, as. 
sontos; bavia um soft, um banquinho 
para os pés o uma imbza poquena. 
Esto capaço formata uma ospéoia do 
ict> rusorvado Á st2 Boflinj À mo- 
biiia ora espalhtafátosa, tanto no esti 
o como na côr, o via-so que oram mo- 
vois caros, quo dastoavam immenso 
dos assentos de madeira e do bico do! 
gi ájuo pendia do tecto. No chão ha-| 
vía um “tápoto do flores multicores, 
mas o tapete, om vez do chogar até 
ão fogão, tetmiuava junto do banqui- 
nho da st? Bofin. Do banquinho pa- 
ra Já começava uma 
Sorradura. Wogg 


dê arója b! 


(ção, que sê no espaço reservado & gr. 
Boffin so viam objastos da Luxo iu- 
sil, tios como: passaros embalsama- 
(dos e fructas do cora sob rodomas, 
havia, como compensação, para alóm 
do tapete, umas prateloiras ostontan- 
do, entro outros solidos, um bom po 
daço do pasiolão o us geando naco 
do carno assado. O aposonto era es- 
paçaso mas com pouco pó diroito, for- 
tes caixilhos nás janollas a 
o grossas travos no tocto, 
Gosta úfesta casa, Wogg? 

(guntou Bo 

—Muito intoressunto 6 múito oon- 
fortavel. 

—E não acha “estranha à iuaneira 
porque está mobilada! 

—Eu lho digo, meu caro senhor... 

—Eu lho explico, Wogg. Esta com- 
binação é feita por mutua accordo on- 
tre mim o a srà Bofiiy. Como já lha 

so, a sr.º Boflio, adora a Moda, eu 
por omquanto aiuda não mo deu para 
ahi, contonto-mo com o coiforto. Pa- 
ra quo haviamos do nos zangarmros: 
Assim a minha senhora acranjoa uma 
pasto do aposento a sou modo 6 ha- 
bicaca; ou arranjei outra parte à mou 
todo o babite-a. So ou a pouco a pou- 
co mo habituar ás modas, a sr.º Bof. 
fia ampliará os sous dontínios; se um 


) 


recuará. So continunemos ambos co 
mo estamos, doixomo-nos ficar e dá 
cá um boijo minha velhota—conoluiu 
Boffin cheio do bom humor. 

A sr! Boffia que thuito soseidento 
so aproximára do son sonhos 6 amo, 
secedon ao pedido do boa vontudo. 

—Ora pois, Wogg,—disso Bofliu 
limpando a bocca com ar de quer, 
acabava de tomar um roftosco, como 
ça a conhocer-nos taos somos. O cara 
manobão é uma vivenda oncantadora| 
mas que não pode ser aprociada ú 
primeira vista. Ha por osses montões 
acima um sig-zg; subindo-so por cl- 
lo voom-so à cada momento novos 

atos do patoo.e quando so chega Iá 
cima ha uma vista dus trazoiras da vi 
sinhança quo encantadora, Então 
as trazeiras do falecido pao do) 
mes. Bofiin—que negociava om comi- 
da para cães-“não caloala o mou am 
go como são lindus! Agora diga-me o 
quo é que o amigo costuma tomar 
emquanto 16? 

—Muito obrigado, ar. Boflin—ro- 
plicou Wegg, como so ló: em voz] 
áfta fôsgo para ollo uma coisa do to- 
doa os dias, — por uso ecostumo mólho| 
à bocoa com genebra o agua. 

) para conservar a garganta| 
lumida, não 6 vordado, Wegg? 


|Sscenamento. —Eº para adoçar, “paro 


adoçar 6 quo 6 0 ti 

À sei Bofiin dignou-so proparar 
por suas mãos a gonsbra o Agua para 
o sou hospodo o lovou a sua amnbili- 
úndo até no ponto de lho porgantar 
so estava bom no seu gosto. Rospon- 
idendo por uma afiemativa muito af- 
iavol, Wrogg tomou logar junto da 
imoso, omquanto Boflin, no banco ope— 
posto, so disponha a'ssontar a leitu- 
ra, com olhar radiant 

Sinto tor do o privar do gu ca 
ohimbo, Wogg-—disse Boilin enohon- 
(do o d'ollo—mas não pódo tazr ag 
duas coisas ao mesmo tempo. E? ver- 
dado, osquocia-mo dizer-lho: quatido 
cá vior olho é roda do si o eo vir al. 
|géma coisa nas pratoloiras quo por 
acaso lho agrado 6 só dizor, 

Wogg, que já, ia a phe os oculos, 
collocou-os immodiatamonte sobre a 
mesa. 

—Leu 0 mou ponsamento, sr. Bofi 
fin. So og maus olhos mo não enggas 
nam, aquello objooto quo ali vojo'é 
um pastolão? Não gorá? 

—E' si, Wogg, é um pastolho-— 
replicou Boffin, doitando um “olhar 
dosconcortado ao Declinar e Queda. 

—So não pordi do todo o meu “bl. 
nto, aquelo pastelão é foito com'tha- 


(dia a sr.à Bofllá porder o gosto polas 
tão sorá o, sou tapoto que| 


—Não 6 bem iigo—replicoa Wegg] 


ças, pois não será? 
NOónitinoa) 
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(Em fre 


Recommendadas especialmente para doenças 
lymphatismo e escrofulose, rheumatismo, 
doenças do apparelho digestivo. - 


Assistencia medica pelos Ex. Clínicos Albino Valente, D.|: 
Antonio de Lencastre, és M 
no Nevês, Costa ed. Eurico Lisboa, João Paes de Vasconcel-|f 
- los, José joaquim d'Aim 


Lavagem de fatos [Tabacaria IRA. SANGUINETTI 
«Gynecologia—Partos 


Malaiaia Das 14 às 16 horas|j 


Feitos ou desmanchados Freitas E aldo 
: reitas Esmer 
Tabacos naBionass Doenças das creanças 
e estrangeiros 


iria CAUDA Ps, CE 


Largo da Anunciada, 10, 1! 612 |Rua da Boa Re-| Lav. do Carmo, 1 1º 
Rna de S. Bento, 175 ss cordação, 43 6 45 a | 


TELEPHONESS? Figueira da rôz TOV AR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 119, 2...) 
TELEPHONE 0229 


É “Antonio Aurelio 
2 |» Clinica geral 


a Feira Dosnças das senhoras — Massagens 
Sociedade anonyma de as 


a OnSUAS: O curret 
“ponsabilidade limiiada * | 
CAPITAL: 600:0004000|BRITO CHAVES 


“4, em, D. é 
“Besidencia—bDas 17 às 19—B. Paschoa 
Í 
MHDICO-CIBRUBGIuO | 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º ipod as 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa Vias arinarias, Rins é Syphilis | 


Mello, 88, 1.º, D. : 
' C ltas das 245 4 E 
RO TELEPHONICO: 1995 Rua Garrett 74- Telephone 1864 EE 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 |: - 


Medico dos Hespitaos 
Prejuizos pagos atô 3t de, dezêmbro de 1913 Facultativo da Misericordia Ea Lisboa 


Terrestres........ Rs. 407:136$15,9 edici 

br Ê icina geral 

x Maritimos ........ '  842:82781 0,2 281 0,2 Doenças do apparelho respiralorio e do 
Total... Rs. 749:963:206, coração 


* Consultas das 15 ás 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 
José Pontes 


Medico-cirurgião 


Eftectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pras 
cedido de raio, sobre predios, estabelecimentos e mobis 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particular, 


= Agencias em todas as cidades y Massagem manual — Ginastica 
nas principaes Villas 6 povoações,  Ciinicainiantil 
“ do continente, ilhas é ultramar, Aus do Carmo, 69, 2 qolet 87 À 


b da tarde 


ra 


E Mamol Joaquim da Costa 
E SOBRE 

E TAQUIGRA- 
é FI 9» (Estudo sem mes- 


tre e premiado 


PAPEÉ 


 Oleados,. 


ES qualquer máquina pelo moderno 
E omprego do todos os dedos.) 


| GORRES-, 
IPONDEN-| 
ÍCIA COMER. À 
CGE Al” em todas q 


E ; linguas, são 
A à, CLAROS, PRECISOS e COM 
!PLETOS, ' 


RUA DA PRATA, 209-213 


AGUAS 


Para procederem & sua 
Joaquim Ferreira de rt 
UBETADAS-MAGNESIANAS 
Fiicou MUITO PURAS, e o dr. 
TIVAS 


fão semelhantes 48 sguas CHATEL-GUYON (Puy 


analyse COLHERAM-NAS PESS 


feito pao [ 

E ZIL, CANA S, FRANÇA, HESPANHA, 

: Rd confirmam por attestados e impressões as magnificas qualidades 
cem amem "| dicinaes da nascente do CASTELLO do Moura. 


José Antunes dos Santos 


DÁ, ESTADOS-UNID 


= : MEDICO DOS HOSPITAES na obesidade, na gotta, nos estados hemorrhoidarios, nos engorgitamentos do figado e baço, ena diaboia, 
Doenças do estomago, figado - : Premiadas nas seguintes exposições a que concorreram: 
eintestinos 1ºG 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta la lág 2 e4 às7 


IS PINTADOS 0-9 - 


Das principaes Fabricas Inglegas e Allomãs 


TELEPHONE 


ELLO 


ne lhes deu a classificação ATHBRMAES, 
NITRATADAS E LITHICAS; o I 
Giovanni Costanzo, professor do Instituto Superior Technico, que as encontrou RADIO A. 


; . : : -de-Dôme), CONTREXEVILLE, VITEL s ALET, segundo o estudo» 
nalyata dr, Antonio Ji caqui Ferreira da Silva, é tina praticas 
AD 
bons resultados obtidos com o uso das aguas Minero-Me. 


Perfeitamente limpidas, transparentes, inodoras, incolores e gratas 
recommendadas nas doenças de estomago, combatendo a piraso e a Zina, O estado saburral e o catarrko gastrico 6 intestinal; e 
eficazes no tratamento da lithiase biliar e rhenal, catarrhos e aftecções dalculosas da bexiga c Vias urinarias; 


RANDE PREMIO, Rio de Jansiro 1908—MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —ME- 
—  DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


—e = à APITAR 


E 


As utilidades domesticas são sempre objecto 
do cuidado das boas donas de casa, não só por 
“primarem a ferem tudo quanto lhes é indispensa- 

vel, como ainda adquirir todos esses artigos por 

preços tão baratos que os orçamentos feitos para 
“faes despezas deixam sempre um saldo a favor 
para acquisição de um qualquer extraordinario ou 
ainda para constituir o cof e das economias, e es- 
tas fazem-se sem smciificio de 
basta visiir a | 


rp treme gr 


“que vos proporciona O fornecimento de todos os 
- artigos ufeis e indispensaveis por preços tão bara- 
tos que até causam admiração, demais postos 
| em vossas casas sem encargo algum pelo frans- 
porte, quer a compra seja de grande ou pequeno 
| valor. Ei : Ê 
Consultas os nossós annuncios, admirae os 
NOSSOS preços, disputae os nossos artigos, pois 
elles são T 


Utilidade e a Economia 


Mezas de cosinha (tampos ca casquinha) 
Com estrado e sem estrado com 1 e2 gavetas 


Fa 18600 18350 18250 18150 18050 e 900 
Mezas de quarto l 
Em branco “Polidas 


| 48700 18800. 18500 - 18350 28900 2850 28000 18800 
Mezas dejantar | 
ec 94000 


| Em mogno, com duas taboas 128500 108500 
Em casquinha com duas talcas 64800 e 69000 


Em casquinha com uma taboa 58800 e 58000 . 
Em casquinha fixes a 58000 e 48200 

Paboas de engommar (á portugueza) 
| Simples 28000 Forradas 28400 
| Tahoas de engommar (á americana) 

: Simples 18400 e 18200 
Re Guarda comidas ; 

Simples 18700 18800 e 18100: | 

E: “ Guarnecidos 28000. 18600 e 18300 


a Escadotes 
Degraus 3... 4. “| 8 
Preços 18000 18200 18400 18600 18800 28000 


Ú 


Carpets 


Bd com MEDALHA DE OURO.) É Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 
ECDACTILO-N | Cao PREÇOS REDUZIDOS | 
GRAFIA” goi Figueirôa “Rego, Jlmrad LHO a qué, 


ng) 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
BST7A Se 


MENTE na nascente: O eminente chimigo de. Antonio 
HYPOSALINAS, BICARBONATADAN-CALOICAS, 
stituto Bacterioloógico «Camera Pestana», que as olas. 


ihedicos do PAIZ, ALLEMANHA, AUSTRIA, BRA. 
ITALIA, MEXICO, NORUEGA E RUSSIA 


no paladar, são EXCELLENTES AGUAS DE MEZA, 


efticazes tambem | Rã E 


especie alguma; 


CASA DO POVO D'ALCANTARA 


Forradas 18800 e 18500 | 


E AOS 
Interessa saber a existencia de um novo seguro 


" na mesma apolice cobre os riscos de INCÊNDIO CASUAL NAS 
"SUAS SEARAS, 


“MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA-. 
em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se 
“expostos os operarios que 

moveis e ouíros machinas. ' 


Pedir condições á 


fa fa MM ft é 


SEDE «« Rua Garrett, 95, 1.º «- LISBOA 
UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A 


MURALINE 


Tinta hygighica para pintura de predios P O 


GE VISI 


34 


es CUT 8 LOE picar? mtdo 


Aos que põem cas 


Agora quo estamos Dà epocna dos novos arrendamentos, 6 por- | 
» tinto das mudanças, lembramos a todosos que desejem pôr casa, EM 
o nosso enorme sortimento de mobilias, tapeçarias e artigos do de- 4 
coração de uma casa, A 

Os Armazens Ctrandella, no justo interesse de procurar commodi- | 
dades para os seus clientes fe de augmentar-lhos vantagens, 
acabam de alargar muitissimo a sua, secção de moveis 6 
estofos, adquirindo novos sortimentos o em tal quantidade que E 
teve occasião de diminuir consideravelmente os seus pre- BR 
ços já desi baratos. 


Verdadeiras creações 


d'arte e bom gosto. Mobilias guarnecidas a verdadeiros Aubussons 
à authenticos—Gobslins imitações perfeitas jd'Arrás—Tapetes orien- 
taeg authenticos— Jutas—Damascos de geda— Velludos, etc. etos 


Eis alguns dos nossos artigos à venda 


Riquissima mobilia Luiz XV, de nogueira encerada, com to- 
ques douradas, estofada com verdadeira tapeçaria d'Aubusson 
preço 3248100 

Mobilia de sala Luiz XVI de nogueira sncerada, estotada com E 

bourrote de soda. Preço 2808000 

Mobilias estofadas desde 188000 

Tapetes com franja desde 600 

Pannos para mesa desde 550 

Jutas enfestadas desde 320. . 

Oleados para chão desde. 650, 

Passadeiras d'oleado desde 280 

Passadeiras de juta desde 60 

Brize-Bizo desdo 360: 

Stores bordados desde 950 

Capachos de Cairo desde 200 

Capachos de arame-desde 300 e 
Grando variedado de tecidos para repostetros e movers como; E 
»ourettes de seda, velludos, tapeçarias, reps, crinas é jutas. 

Tapetos verdadeiros do Oriente, Carpettes Axminster, Prima, 
Mesched, Jaquard, Lotus, Savonnerie, Beauvais, etc, eto. 

DamasgcosS de geda de tôres. 

Cadeiras dê côuro a 3000 | 

Cadeiras de casa de jantar em cerejeira a 405! 

: Todo 0 1.º e 2.º andar do lado da rua do Carmo é actualmente oc- 
«upado peja possa secção do moyeis o docorador, « y 
Vejam-so os nossos sortimentos, ainda que só seja a pretexto E 
de curiosidade. É 

Os nossos escriptorios desappareceram do sou antigo Jocal, tendo a 
sido mudados para outro logar, só para dar ma's expansão à secção de 
à moveis! 

Veja-se tambom a nossa 


|. Armazens Grandella j 
RUA DOOURO | RUA DO CAE 


secção de loiças o vidros. 


Mozaicos— Azulejos | 
Cal hydraulica. 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.* 


one 1.º 4244 = LISBOA 


| 


IR P. co Corgo Sento, 17, 19 e 2! Teleph 


|A.GordesCabêdo| STRICHOGENEO 


Cirurgião dos Hospitaes Civis 
R| Consultorio — Rua Ivous, 20-—-Rua 
à | Capello, 2 (entrada principal) das 3 
R|5 horas, Telph. 4126, 
Classes pobres«—500 xs, —ao meio dia 


Cruz Pires . 
À Se não quereis ser calvo usas este mer 
às |ravilhoso especifico, 
PHARMACIA SOUTO & Gts 


Rua Augusta, 180 e 182, 


LAVRADORES == 


mixto que 


INCENDIO PROVENIENTE DE GREVES OU TU- 


acham 
trabalham com debulhadoras, loco- 


COMPANHIA DE 


EDE A E? 


SEGUROS 


EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


mada do dr. Queiroz 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.* Limitada| Sanitaria--A mais conhecida 


Es E a! “e ENE; Experimentada ha mais de 40 annos, ara curar 
Largo Camões, 4, 1.º 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa-—Telephone 880 RA cd ça A empigense outras doenças de pelle 
sa : a SR AU Lavavel nas suas 33 côres S Vende-se nas Principaes Pharmacias. — Deposito Goral: 
ES A TODOS ALCOA Cafalogos a quem os requisitar - Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R. de S. Vicente, 316 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordade ra à 
que tiver a nossa marca registada. 


ai a Carvalho & €.º 
vç J0s6 Antonio Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


ITOSSE 
Jorse Pinto | XAROPE PEIPORAL IR 
 CALMANTE SOUTO. 


O SOL 


) qua, |Pintura de azu-| PHARMACIA E DROGARIA | 
TAI A s j E 
Cem Aidálera j lejos artísticos Rm 

| 


180 — BR. Augusta, 182 — LISBOA É 5) 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


Presidmto Areia À custodio Cardoso Pereira 8 GU 


E' a marca de cigarros que mais so fu- NM 


A 


Er ON PELA TRAVESSA 
AOntLISBOA) 4 CRUZEIRO 
DA AJUDA 


8 
h 


vê à e 
ES tr AE a  darro, 2 


» Essencialmente higienicos 
Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E. —Dal às 3 
Clinica geral-—-Doenças das crasuças à 
applicação do.605 - Telop. 3:316 


— BANCO DE PORTUGAL 


Dividendo de 3 ojo- 

O pagamento d'este dividendo, rela- 
tivo ao 1.º somestro de 1914, livre de 
imposto de renlimonto, ha de começar 
no dia 1 de julho proximo, das 10 ho- 


É 2 =, ' «+ FORNECEDORES DO EXERCITO 
, ) é N à ÁS |ma em Portugal. E 
it ll , |] , AU Sf, JF (0) logia success) d'ostes gotioos E OFTICIN A + Cala ú : 
Ê | aa igar n te g ti e : à 
ear j Hr 4 erascolha da tabado Anemia amprér 8 0» ae DO CAIO, 13 RALO RANA E 

Pi qi ALA [RS RIA gado na sua manipulação, que os toruam |a ER ain NO RE Ra É 

v2 
EA A ) 


| Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos 


Navegação 


rins e das vias 
urinarias 


OLINIGA GERAL 


edico do Posto de 
Misericordia e da 


Primeiros vapores a sahir 


vas da manhã à 1 hora da tardo, e'con- Dia 1 de Julho, Portugal para a Madeira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidade da 
Assistencia Nacio- imiurá todos os dias nteis, Kecommen- so Pg te E e 

a-30 aos srs. accionistas, para regula- trausbordo. Não recebe carga para 8. Thomée não so garante pra a Afei 
nal aos Tuberculo- |midade do serviço, qua mencionem os Occidental o Madeira, : ERA 
titulos ao portador em relações sepa-| Dia 2, Angoia, só para carga, para S. Thomé e Loanda. 
radas das dos titulos nominativos. Avisam-se os sr3, passageiros de que 03 válu mes de vaza zeas lastiuados a2 pgs 

Banco do Portugal, 26 do junho de rão devem embarcar na vospera dasabila dos vaporos, até 435 horas da iacia 
CHIADO, 61.9.º 1914, Para carga, passagens e quassquer esclarecimentos, divizir-sa; ' 
RE ; x E ; k E 
+01, ão Pelo Banco de Portugal A EM LISBOA NO PORTO 


às Divectoros 
LAY E Metsr Flomes Junior aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester XC. 
je sã. Macio 3 dos Santos . BUA DO COMMEBRCLO, 35 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


ANTA N N : x e « 


“A Moda em Portugal 9? 


| É SEIUPRE ULTIMAS NOVIDADES!... 


' Mala de 5.000 ESCUDOS para liquidar por metade do seu valor!t« visto não pagar direitos nem luxojda casa !! Carteiras 'malicá 
159 em todos os generos ató 30 ESCUDOS !!... única de esta especialidado. o arvolcas 


jca, 7. de Santo Antão, 1, 1.º — LISBa 


809 


Conerltas das 2 às 4 


Sã 


AG 


AB im ; 


Direcção « propricucee do Manoel Golmariea 
LEI DE SEPARAÇÃO 


PITAL | 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Teleptonen.2298—Enderscoteleg CAPITAL bp 


Composição Rua do Norte, 3,1 
2—s 


Editor— Camillo Sousa e Almeida 
Petocção e Atministração—R.coNorte, 5, .* 


“ISBOA-—Segunda-feira, 29 ce Junho de 1914 


Cricina de impressão-—71, Rua da Bloa,/l 


ANOS AFRICA ORIENTAL Navio encalhado 


lima dy Ol gore Copitues. na Zambezia .==="---- Os funerges das yic 


que consta sor inglez. Informa o pos-| 
to fiscal de Cascaes que o navio tem, 
om rombo, mas não pedo soceorro. 
/O capitão oncontra-se em, Cascaés 
com o delegado maritimes. 

BOM SUCCESSO, 29. 
encalhado 6 o lord Autrim, 
praça de New Castle. 


À acção de uma companhia traduzida 
em numeros 


O quo procisa a nossa Atrica? An-| 
tos do tudo: capitaos. Porque, por 
mais porfoito quo seja o mochanismo 
administrativo, . por 
quo so o ppliquem ao do: 


—— e 
O attentado parece dever áttribuir-se a vingança inspizado 
pelo patriotismo 

Paris, 29 dejunho  |Hungria, dos wend 

e) Carniola, da Ce 

Telographam de, Borlim no Petitlolavos da Slavonia; dos dolmotas da 

Paristen que, em razão do transporte | Dalmacia; dos crontas da Croacia; dos 

demorado dos cadaveres de Serajovo |germanos e dos oros da Silosia, 
para Vionna, os funeraos do archido- 


da Illyria, da Transylvanio; dos ita 
quo Francisco Fornando o do sus |iinos do Triosto, dos valaquios da 
mulhor só podom efiestuar-se no 


alcowina, Por toda a parto 08 romos 
9 de julho proximo. 


Empndas a introduzir n'aquelle diploma — Attendem-se al- 
gumas reclamações dos catholicos, mantendo-se 
os principios essenciaes da lei 

Como já foi noticiado, o smr. pre- rocurso para o prelado das desisões 
Sidente do ministerio fará hoje algu-|do parocho. 
mas afitrmações, na sessão nocturna Para os catholicos, a libordado de 
da Camara dos Deputados, sobre a lei manifestação oral é plena, sogundo o] 
de separação, Segundo informes quelartigo 48 da lei. Quanto é libordado| 
pudénios colher, esse importante diplo- ação escrita, quo diz res- 
ma será por 8. em aprecindo dentro ção do 
da: seguinto orientação 


Antes do mais nada, convém ao 


tontado por sua propria iniciativa, 
cultivar o algodto, além do outras 
loxporiencias, coroadas do maior ou 
monor oxito. 


da Siiriaçida 
tia o do Tirol; das 


aºArgel, com carga do osparto. Va-| 
por” oxclusivamento do carga, não 
trazia pascagoiros; dosloca S079 to- 
[nolados o encalhou hontem, pelas 18) 
horas e meis, devido ao nevociro, 
tondo ido em 8ou soceorro o salva- 


nias, o quo 6 so hão podo 
dar tum praso sóm prondor inuito oa-| 
pital á torra, 

A primeira coiso, portan 
aonivôm averiguar quando pó 


avo, groco-latino, uraliano, gorma- 
nioo o semitico so agitam, mal dig- 


jo governo, farçando odios, não esque. 


contuar que as palavras do sor. dr,|“ 


Bornardino Machado, indicando a sua 
oriontação e traduzindo o pensamo! 
to do govornu, servem tambem a de- 
finir O ospirito que guiará o govor-| 
no na aplicação da loi. 

Quanto ao direito do reunião, ro-| 
clamado polos catholicos para a cele- 
bração do culto, está amplamonto ro- 
conhecido na lei, com uma liberdade, 
superior é quo regula o direito com 
mum do reunião, porquo não obriga] 
os cutholicos a fazorom participação 
alguma ás auctoridades, nem a ostas 
confero o diroito do dissolução das, 
reunidos roligiosas quando haja qual 
quer infraoção da loi por parto do 5 
cordote, 

Sobro o oxorcicio dó oulto oxtorno| 
continuará o governo a dar todas as| 

rovas de toloranoia auotorisadas na 

oi, pormittindo sompro as procissões 
doado que ollas não rovistam o cara-| 
“tor do manifestações olorionos, 

Alóm do diroito du rounião, pos- 
suom 08 cathoticos a liberdado do 
associnrem para a volobração do oul-| 
to, isto é, a loi roconhoce-lhes tam- 
dem o direito do assooiação, As jan- 
tas do paroohin doixaram do sor fa-) 
driquoiras, mas fioatam as misoricor-| 
dias, as irmandades é as confrarias, 
que já tradicoionalmonto 80 oncarro-| 
gavaro da fabrioa das ograjas, À loi 
pormitto quo outras 
encarreguom de prover ás neo! 
dos do culto, ms s6 no cago do não| 
estarom organisadas ag corporaçõos 
tradicoionuos. So a ogreja não quizor 
as associações a que so obama impro- 
prinmonto cultuaca, pódo, cronr ou| 
restabolecor as antigas irmandados| 
ou confrarias, orioarrégando-as do| 
culto, O govorno entendo quo o paro-| 
ou dovorá tor voto consultivo no 
cas corporações, mas não vô incony 
nionto om que ollo tomo parto na di- 
rucção do culto como vogal oloito,| 
Do resto; ossa dirceção lho eaborá né 
turalmento dosdo ollo possuh para is 
so a nocossaria auctoridado moral, 

Já na loi do 1878, do Rodrigues] 
Sampaio, aos parochos ora aponas 
pormittido voto consultivo nas juntas 
do parochia. Em tal sontido já o 84 
dr, Bornardino Machado so pronus 
ciou no Congeasso, como paraco tel-o 
fvito ogualmonto o sr. de, Affonso 
Costa, É essa n tondoncia da loi, e a| 
domionstrnl-o está a sua disposição. 
que manda ontrogar aos parochos a| 
administração dos ageupamentos tran-| 
sitorios, 

O artigo 16 não permitto que so 
oncarroguom do culto sonão os foi 
eo goforn> entendo que foi abusiva| 
a constituição do corporações cul 
tunos ondo não entravam os catholi- 
cus. 1? sou proposito lovar o exame 
do assumpto ao Supremo Tribunal, 
Administeitivo, untondendo tambom 
quo aos parochos, do futuro, so dovo-| 
rá conforir o di jo de certificar a| 

lado dos membros das cor-| 
porções oncarrogadas do culto, o quo, 
pareco: logitimo, o natural, havendo 


Fomento de Angola 


A comissão de finançás,remo- 
delando à proposta do sr. 
Lisboa de Lima, auctorisa 
para já o emprestimo de 

8:00U contos 
Devia ontrar hojo em discussão na| 

Camara dos deputados o projegto do 

ar. ministro das colonias referento a 

um omprestimo de 40:000 contos de: 

tinado a fomontar a riqueza do An- 
gola, Por esso motivo, a comissão, 
do finanças aprosentou hoje mesmo 

o nocessario o indisponsavel parocor, 

E! um documento va.ioso, revoludor! 

de aturado estudo o do grandos dese-| 

jos do contribuir para quo aquella, 
colonia venha a ser dontro em pouco) 

o quo 6 justo quo soja, À comissão, 

concordando em principio com a pro” 

posta do governo, modificou-a, po- 


Tóm, completamento, por motivos quo 


expõe no seu rolatoria, Mas a modifi- 
avulta no projecto, 
vo 86 roforo ao emprostio, 
projectado. O sr. ministro das colo- 
aias fica desdo já auetorisado a con- 
trabir um empri 
toi, uas condições que mi 
josasiho parocorom ser ter de recor- 
Ter a outras saneçõos pura elfectasr 
ossa operação. Quanto nos 5 
contos vestantos, fica o sr, mi 
das colonias anctorisado « nogociar| 
um emprestimo d'ossa importancia, 
devendo, porém, trazer ao Pariamon- 
to ns bases om quo assa oporação f- 
nanceira tiver do assentar. Ji? asto o| 
resumo db parocer da commissão de| 
finanças À proposta do gr. iuinistro 
dus colonias. 


rporações soil 


esto tom um praso de 10 dias para 
pronunciar, Antigamonto, não havia| 
praso, podendo os governos demorar] 
indofinidamonto u sua opinião, Do] 
rosto, nenhuma censura será foita om 
materia religiosa, dogma ou disoipl 
na, na aplicação da loi, ficando 
attribuiçõos do poder exocutivo limi- 
tadas á fiscalisação da parto polítioa, 
(da qual os prolados so dovom sem-| 
pro abstor, 

Sobro os habitos talaros entondo o] 
|govorno que a probibição do sou uso| 
ioi uma medida do prosaução om de- 
fosa do proprio clero, durante os pt 
moiros poriodos rovolucionarios, mas 
ssa prolibição já podo sor loyantada| 
[som inconvoniente, 

Quanto ao onsino, não pódo deixar 
'do so subordinar, sob um ponto do| 
vista goral, á missão social odacé 
do Estado. Nos ostabolocimontos 
blicos não pódo bavor ensino ré 

o porque a moral moderna das 60-| 
cisdades 6 liboral, humanista o não a| 
moral - tradicoionalista da ogroja. 
Por isso mosmo já Rodrigues Sam- 
paio não pormittia .nas oscas prima-| 
rias o ensino roligioso, apenas tolo- 
rando quo, fóra das horas do aula, fôs-| 


pus 


o requisitassom, 
Nos estabelecimentos partioularos, 
inoluindo os seminarios, der 


darias, para 
tos, antes da sua communhão ontho- 
ico, ogualmonto commungaem no) 
mesmo espirito patriotico de 

dãos o do ropublicanos. Já no tompo 
da monarobia Hó abusiyamento 6 quo 
“o oursavam as aulas proparatorias 
nos sominarios. 


O Estado, ombora- soparado, man- 
tovo ra fruição da ogreja oathiolioa| 
não só 08 tomplos, Sós o gominarios| 
precisos, mas tambem concedeu 08 
Prosbiterios o paços opiscopaos para, 
habitação dos parochos o prelados, 
ao mesmo tempo que, por um acto do 
oquidade, estabolocia 


paços o prosbi- 
torios á accoitação da pensão, mas o| 
govorno entendo quo a concessão de- 
sita a todos, porquo a pensão 

não podia tor intuitos obrigatorios. 
Quoixa-se a ogroja do que lho fo-| 
ram retirados privilogios quo antiga- 
monte usufruia, Em compensação, toi 

libortada do muitas sujeiçõos q 

affrontavam no tompo da monarchia, 
Entondo o sr, prosidonto do minis 

torio que a applicação da loi so do 
fazor dontro d'um grando ospirito de 
e do concordia, o por isso 
mpra dofendou que so con- 

sorvasso a logação no Vaticano. 

Quanto ás roolamaçõos das out 

grojas, estadou-as tambem o gor 

no domoradamento, para as attond 
quanto possivel na applicação da loi. 


Questão de Rodam 


rocor do Supremo Tribunal 
'Aduinisteativo. que "o sr. Mesquita 
ão Carvalho lou hojo na Cam 
assim concobido: 


4).O governo, ssbondo quo um dos con- 

sesbionários da “Concosaão een depatado, 

avia rocusar 4 todos a contusão pro 

feria ou excluindo 0 requerento dpeta. 

coca os rastantoa Fer mo 
O Toquerimento, procedes 

Pois como as Giroumatâncias aeonacihas. 


Esclarecimento. — O Suprono Tribunal 
ministrativo, convocado extraordina-| 

nto para esclarecer as conclusões 

e 28 ca sua consalta datada do hon- 
tetn, resolveu por auaniajidade ou sessão 
(do hojo e de isrmonia cou o ministerio 
publico, deciarar que tondo sido publica- 
[do pelo governo o decreto dg concessão | 
Provisoria do 28 de março do LUI, 6 var 
Reaudo-so qui o peticionario À. Maria 
Silvo 8 doputado, dove aee anaiindo ds 
referido duoreto do concessão, 


Usem a Agua da ilonchão da Povoa 


vo tratamento das doenças du polia. 


HA Capital, 


Publica-se aos do- 


[so ministrado aos alumnos cujos paosltorrono aforado. 


mos examinar a acção oxorsida por 
jdstorminada emproza on indi 
como factor do progresso colonial, é a 

tencia do” capitaos na oglonia om 
quostão. 

Nas minhas ultimas obrônicas so- 
bro a Companhia da Zambogia deixei 
entrover os esforços por ei, roalisa- 
dos com o fim do corrospohdor aos 
dovoros quo o seu contracto bom o go-| 
verno lho impor, Essos esforços só 
podiam realisar-so á costa d6 grandes, 
sommas dispondidas, alguatas vezos| 
até saorificadas ao imporiosd desejo e| 

jo do progradis, Accon- 
tao esta circumstancia, tanto mais] 
quanto é corto existir nã Afeis 
Óriontal uma outra companbia di 
pondo do privilogios infinitamente! 
mais amplos, quo ostá muito longe do| 
tor empregado nos sous territorios a| 
decima parto do ospital quo 
pendido a Companbia da 


Vejamos, Nos prazos An ne 
gunso tom esta omproza um |caminho 


do farro do 28 kilo.notros (até ha pou- 
mpo ora b unico quo existia no| 
isto de Quelimano), posduo uma| 
fabeico do cairo, mais do 330.000 pal 
moiras o porto do 5.000 hootares do| 


O capital representado polo cami- 
nho do forro, fabrica, dobulhado 
as, pontês, ostéádas, im-| 
plantações o aforamentos, al-| 
das négricolvs, embaroações, ob as. 
condo a mais do 661 contos. Tom| 
ia isaio, on-| 
do so toom oflootuado oxpbrionoias) 
(ds cultura do caoau, . borçacha do| 
Ooará, algodão Osrntonitoa e egypois, 
araruta, oto, O us suas mapadas de| 
gado contam 
No prato 
presontado ps 
õos, alfaias, oto, é do cor 
conto 
Na Morrumbala tontou-so à cultura, 
ndo om 1904/a oxisti: 


do 100] 


Actualmento  onsaia-so h'aquella| 
tre; 6 creio qu com xii, a orem 

do gado lanigero. Para h astação 
Se ore situada a S8O motos de al 
(titado, foz a Companhia uma estrada 
do 12 kilomotros, 

Bu Villa Bocage, Notumbo o Ohi- 
lomo, ha. plantações do sizal, cocono-| 
to, capock, algodão o borracha (oas- 
tillôa o Coará), tendo-se têntado as| 
culturas do cacau, do ohá, da 
ra o do algumas borrache 
cas. Para cultura o pastag 
(do 2.000 hectares do torreros afora-| 
dos, [ 

A plantação do sisal do Villa Bo-| 
|cage ocoupa uma aroa de 700 hocta-| 
ros o possuo um milhão dá plant 
[Na oocasião em quo alli estivo, pre-| 
paravam-so mais 900 bectargs de tor- 
ronos o concluia-so na mdrgom do 
Ohiro a installação da fabrica onde] 
dovo sor obtida a fibra da ugavo. As] 
machinas desfibradoras serão movi 
das por uma locomovol do BO caval.| 
los; a agua está sendo tanalifada dos- 
do a vertento norto da Morrumbalo, 
(o 10 kilometros de via Decau: 
virão para facilitar os tral 
Do rosto, os plantações são atrayos-| 

adas por tma rui mognifioá, arbori- 

[sada na extensão do 12 kilometros. 
Dontro de dois mezes estará a funo-| 
oionar a fabrica. 

No prez> Maganja do Alegis Obire, 
as machinas, embarcações, plhntações, 

. reprosentam um capitil do 150 
contos. 

Só o capital que a magnifica esta-| 
(ção agricola do Bompona réprosenta 
6 do 125 contos. Foi aqui quê a Com- 
pauhia, pela primeira voz na Zambe-| 

is, iniciou a conatrueção dos iippin 

euks para a dosinfeoção do gado. Em 
Bompona installaram-so dois o um 
em Villa Bocoge. Servom ucia mana- 
da do 3.000 cabeças, 

Vem a proposito dizor 
lhor manada do gado que existe em, 
colonias portuguezas é da Odmpanhia 
da Zambezia, Como reprdductoros 
[são apenas emprogados os Horeford 
& Angus paro sangue, do qhe vi om 
Bompona mngnificos é validsissimos| 
exemplaros, | 

Em Bompona, a média diaria dos| 
trabalhadores empregados ódo 
de 500; hu uma enfórmaria ppra indi. 
gonas é 08 soccorros medicos são| 


o a mo- 


viagem, 
Nos 
onde, 


mingos.. 


grupo, não ha obrigação de 
turas. tem no emtanto a Comioohial 


con: dos projectados cami- 
babes de hero 


1º | absolvição porone, tal e qual como os 


O capital representado pelos im-| 
moveis, plantações, gados, ote., Gxig- 
tontos nfostes prazos, é do Bá oon-| 
tos. 

No distristo do 'Teté,-o principel 
objectivo da Companhia 6 
fria mineira, que, conformo já 
occasião de nccentuar em artigos es- 

itoo o grando futuro 


Rosta recordar 
Milango, Lomuô, 


o dominio portoguos. O Lomuô e a 
[Namulia eram com plotamento solva- 
ns. À Companhia foz a occupação 
Postos torritorias 4 sua custa, 
pondendo nas oporações 82 contos. 
[Toom grando futuro 08 prazos, 
dosdo 1902 estão arrandados & 
Siodado Agricola do Eugella; os ter-| 
ronos são forteis o bastante povoa-| 
dos, mas a oxploração 66 podorá ser 
[complota, quando ostivor resolvido o| 
problema das communicações com af 


Hermano Ne 


A votação do órç: 


” Eatã votado o orçamonto: A proson- 
tado á Camara na sogunda somana do 
Janoiro, o máis importanto diploma| 
bro que a Camara tinha do pronun- 
Jou por largos mézos os-| 
quecido pol commissõos o pola 80-| 
orotaria do Congresso, som quo d'ello| 
não houvesse mais quo raras noticias| 
a dizor-nos que o cotacos enormo pas- 
a bom om sua importante sado, 
A Camara parecia atô quo so tinha, 
osquocido d'elle, sem todavia so os- 
|quocor do votar prorogações sucessi 
vas, sob o pretexto de que não podia| 
doixar do o discatir, E veio a acont-| 
cor então o que acontooo sompro— 
pogar-so no monstrosinho é pressa, 
nos ultimos o contados dias da legis- 
iatora, para so lançar sobro ollo a 


sacordotas costumam aplic: 
tos na agoniá, a oxtrema-unção puri 
ficadora. Por jo muito tempo em 
voreinas pol m contondas im- 
proprias do Parlamento, o na hora 
radoira, para so rodimirom erros 
indeloveis, dou-so ao Paiz esto espe- 
otaculo extranho de o fazer em pou- 
[co tempo o que não so quiz fazer em, 
muito, como 8o á proguiça so tivoseo 
[propositadamonte recorrido para que 
o Parlamento não fechasse quando a| 
Constituição manda que elio focho 
fim, votado o orçamento. Os| 
'snrs. deputados fizora tripas 
coração, o só subiram até ao Capito-| 
lio som so dosponharem da Rocha 
'Tarpeia da sua falta do assiduidado| 
logislativa. Mas paroco a quam está 
do. fóra que, trabalhando tanto om 
tão poucos dias, provaram quo so 0] 
Parlamonto não fochou mais cedo foi] 
rque suas senhorias não quizeram.| 
ouso será bom registar o facto,| 
'que póde service do lição para o fu- 
turo. 


O sr. ministro da instruoção levara 


9 [ao Parlamento uma proposta do lei po- 


dindo quatrocentoscontos para o novo! 
edifícia do Instituto Superior Techni 
co. Tlontem, essa proposta foi discuti- 
da e a Camara, approvando a roalisa- 
ção d'um emprostimo d'aquella impor! 
tancia, destinou desde logo com contos 
[ig a obra projectada, O sr. Sobral | 
Did, então, poz em relevo a nocossida- 
ds que ha de se dar ao ensino profis- 
jsional e technico, n'esta terra ondo é! 
quasiabsoluta a falta do compotencias, | 
o moior desenvolvimento, e mostrou ' 
que do todos os bons actos praticados 
pelos representantes do Pais, o que 
acabava de dar-se ora dos que mais | 
fortil em resultados proveitosos vi- 
ria decerto a ser, Por esso motivo s) 
por estar certo que do ensito profis-, 


O]sional dependo principalmento o des- 


envolvimento da riqueza nacional, 
tão grande n'oste Portugal do pobre- 
tõos, agradecia á Camara o interesse, 
quo toinára pela sus proposta agdioi 
que via approveda com i 


zer,“As palavras do ar, 


vidas de Cascaos, O navio cont 

so perdido, porque, tendo encalhado 

na rocha, ficou com um rombo que se 

lostendo da prôa é casa da muchina. 

Vinha consignado & casa E. Pinto 

Basto & 04. 

Tanclar Bem 6 oaar melhor? 
lina, Eua 1º Dezembro, 5, 


LIVROS NOVOS 


“estado dos funecionarios, 


do dr: Martinho Nobre] 


Querem 
Vaoá 


nhocimento do causa, do que 


Do fazer, insorindo por fim, dpois 


rapida resenha do 
Inglaterra, Estados 
alia o Allomanho, o pi 
aprosontado na camara 
bos. 


uo 80 nã 
idos, Prança, 
projecto que foi 

nora om 


Estudo profundo, em que muito ha 
1 aprendor, O esfádo dos funccionarios, 
esoripto. em linguigem elegante o 
osrteota, bon toi 


-PASSOS PERDIDOS. 


Retalhos politicos; 


mento, Instituto Superior Techni- 
co, commissão de infrações ' 


instrucção “não procisam 


ão as por 
nhamos bem em rolovo. do 


jntretanto, 


(ço para que o ensino. espa 

[dentro em pouco ô que devs sor, con- 
vencido do que, proo 

presta um grande serviço ao povo a| 
cujos destinos preside, 

A commissão do infracções da O; 
jmara dos Doputados reuniu hojo pa 
sontonsiar sobro os attentados qui 
ora. logisladoros hajam vi 


assim a poucas horas do Parlamento| 
fochar sobro a ultima sessão logislati- 
va da actual logislatura, Caçar man- 
idatos quando essos mandatos cadu- 
[cam por si, por deixarem do estar em 
exercicio, é o mesmo que fazor 
um conselho disciplinar para julgar 
Jum omprogado publico já demittido, 
À reunião foi, pois, sorodia, 
[guma coisa a commissão de infra 
(ções tinha a fazer não ers, decerto, dar 
por incompativeis com as funoções 
gts exercem alguns dos membros do 

arlamonto, mas confirm todos, 
nos seus logares. No fundo era a 

ma coisa, visto a gançção legal 

r à mosma para fessa deliberação 
e para a contraria, A blague não é 
patrimonio do ninguem. Cada um 
pódo pegar á vontado nos faotos que 
solicite a attonção e mettel-os don- 
tro da coleira de guizos da irrevoren- 
cia. E osta reunião da commissão de 
infracções da: Camara tem um tal sa- 
bor a officio de defunctos, que nã 
ha romedio se não commental-a á 
gargalhada para não se cabir de joo- 
Thos a rezar contrictamento o Padro 
[Nosso em latin. 

O parocor do orçamento do minis- 
torio da instrucção foi discutido esta 
madrugada, entro bocejos de fadiga, 


Igostos do aborrecimento e resonado- 


las do sr. Barroso, que, como todos os, 
genios da sua egualha, emite, quando| 
mergulhado no Lothes, os mais rope- 
nicados,o oxtravagantes sons que pó- 
do imaginar-so, Pois bem merecia 
mais cuidadoso oxamo esso esplen- 
dido trabalho que o sr. Baltazar, 
Teixoira,  deseuvolvendo prodígios| 
actividade e dando provas d'uma 
inteligencia maguificamente orionta- 
da em questões do ensino, confaccio- 
nou com exiremos do carinho o com 
os mais loavaveis desojos do ace; 
Pena foi quo na Camara as suas pro-, 
postas não encontrassem o apoio ne- 
jcessario para so transformarom em 
lei do Paiz, Em todo o osso, alguma 
coisa escapou, e isso, acrescido com 
propostas que é ultima hora surgi- 
Fam, fizeram com que O primeiro 0 
(gamento do ministerio da instruoção 
ficasse sendo uma coisa honesta e| 
i to, Não custa nada 


Dis um tologramma do Sorajovo 
para o Matin que, a dospoito da so- 
ganda bomba achada no logar do at- 
tontado, o criminoso Prinsip decla- 


tado o mega h 
ou cumplices, 
Todos os jorn: 


ido inspiradoros 


conta o arobiduquo o toom expres- 


rador olancoado por tantos dosgos- 
tos. —(ZHavas). 


multiplas, innomoras, ouj 
malefioa 


ções da sua doscondon: 


'que, apesar da gua Jongevidado o dos 
odios dolorosos “quo lia. tes 

marcado, mantem 

ça encanooiga sob o 

corta da Austria, da 

Hunigrio, o jemfo do fu 

[xioo, o marido da vistima do punhal 


appatacor, cabir om torno de 


throno, 
oséxiidalos qt O tão! 
laupuram atravos da posada 
da côste ansohronioa do Vi 
E 6 nútoral quo a cada cataolismo 
moral quo lho tom domarcado a vida, 
lo veja sargir atravez das muralhas, 
ossas do sou castello do Sohoon- 
bruna as sombras dos goneraos do. 
fensores da-gadapendencia da Hun 
gria que, om 1849, mandou fuzilar, 
despeito 


migo gonoral 


mortos talvez não 


ud 
em Sadowa o velho Habsburgo sao! 
ficou ao querer vinga 
quo o ludibriara na partilha do s 

feito aos territorios da Dinamarca. 


Igadas pol 


çou a abrir broch 
pia, tonto, 


tohaques da Bohemi 
da Moravia o da Hungria; dos. polo: 
nezes da Galicia; dos rumiaks da 


rar-se em 


A sessão abre á hora do costumo, 
[com os deputados necessarios para 
a Camara funcelonar. À acta 6 appro- 
vada depois do sr. Jucintho Nunes tor 
mandado uma doclaração para à mesa, 
reforento aolorçamonto da instruoção, 
aprovado à ultima hora, contraria- 
mento ao que lho tinbam affimado. 
Continua a Hisoutir-so o projacto ro- 
feronto áquella troca do rovolucion 
rios militados, quo é nocessario des. 
fazor; fallam os srs. S4 Cardoso, que 
desiste da uma proposta do inquerito 
apresontada pola commissão de guor- 
r, o Brito Camacho. O projocto 
approvado na gencralidado o na cs- 
pecialidado sem mais discussão. O 
projec:o que rogula o julgomonto das. 
contas das camaras municipaes, co 
tinua a discutir-se, fallando om p 
meiro logar o sr. Joaquim Brandão à 
não cendo o projocto approya io por 
á primira porte da orda; 
mnullação do decroto que foz 
o das Portas de Rodam. 

O sr. Mesquita de Carvalho, reali-| 
ando a sua annunciada intorpellação| 
recorda palavras do sr, prosidonto; 
do ministerio sobre a publicação do 
referido decreto, Ciz que a publica- 


rou tel-a preparado para o caso doa 
tiros do revolver não haverem acor-| 


parisiousos, qual- 
quer que seja a sua opinião sobre o 
lomem e a politica d'ollo, condom-| 
nam soveramento o odioso attontado 


s60s oommovidas para o volho impo- 


Ha figuras sobro as quaes parsoe 
'que posa um dostino fatal como que 
à noção misteriosa do mão vontados 

enorgia| 


O noto do Carlos V, o Habsburgo 


[tfifnco' do Luchosne, tom vistó dos-| 


cossivamonto, todos os herdeiros do| 
picado póla lama dos 
todos oi tou 


ras do pordão que| 


porsoguidoras| 
que lho lombrarão que a vingançados, 
ja uma phantasia, 

do espiritos desequilibrados. E a ossa 
visão macabra do sombras ensanguon-. 
juntar-so-hão ainda as dos que 


da Prussia, 
vo 


O velho imporio, composto por di- 
vorsas raças o nacionalidades osma- 
mão opprossora do noto 

de Carlos V, desdo então quo come- 
por onde irrom-| 

stradora, a idéa 
rovolucionaria o descontralisadora, 
Nos vastos dominios do velho impe- 
rador roforvo o odio concentrado dos 
dos slovacos 


ndo agoa- 
vos, preparando-se para um movie 
monto commum que, dando a cada 
um a indopendoncia porque alma- 
fará desmoronar o volho impe- 
rio do quo a raça dos Habsburgos -s0 
fp opriotaria ha soto sooulos. 
aggravar os odios do raças é 
oionalidados ha ainda as do roli- 
giõos o do crenças; os cincoonta mix 
ibõos de subditos de Francisco José 
pertoncom a egrejas: catholi- 
ca, groga, calvinisto, lothorana, sooi- 
a, mennonita o hobraioa, 


au 


[com a sua mão do fórro ao sorviço 
d'um dospotismo foros, 

E? tudo isto quo ello tom pago du- 
iranto a sua longa vida; toi o explodir 
d'essa animosidado por tanto tompo 
sofiroada que viotimou agora o hor: 
deiro da tríplice corda, o archiduquo 
Pranoisco Fornando d'Austria-Kste, 
sobrinho do velho imporador, o que 
como tal fôra proclamado apoa a mor- 
to do sou pue, tambom sobrinho do 
Francisco José 1. 

as bollicosas, a 
r dominador fizeram-o tor 


tico da indopendoncia do 
sou pais vingou n'ollo nho só O rou- 
bo da Bosnia quo sou tio ha pouco 
inda cominottora, como tambem a 
prossão forroa da Austria, que não 
pormitiu á Sorvia consorrar o quo 
om o preço do sou sanguo conquig- 
tara, é quo para olla rop) 
sun oxpansão até no Adri: 
indopondoncia commnorcial, a gua 
consagração como potencia, quo ator- 
maria uma visinha porigosa para-o 
oarunchoso imporio austriaco, por 
r o pronuncio da victoria da raça 
a sobro a gua antogonisia, a gor- 
anios, 
E pora tornar m 
profunda e dolorosa a vingan 
torritorio annexado, em Bosnia-Se- 
rai, o om plona (osta, que o futuro hor. 
deiro do espoliador cabiu sob ag ba. 
las vingadoras d'om 


ssinas: casado por amor, morrou 
juntamente com a mulher quo ama- 

A condessa do Obotkowa o Wos 

io, à antiga dama da arehiduguem 

a rival voncodora das gobri 
nhas do imperador rooebou das mãos 
do assassino a corda do martírio, om 
troca da do imperatriz quo 0 tio de 
do lho nogara, 

Os infelizos amantos cahiram vi- 
otimas do dostino fatal quo pesa so- 
bro a caboça do volho Habsburgo, 
como a resultanto da energia molof- 
ca de milhões de odios concentrados 
contra o imporador, 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


A questão de Rodam 


volta a discutir-se, realisando-se, 
sobre ella uma interpellação 
O chefe do governo affirma uma vez mais que não quer mistue 


tal questão 


são do tal diploma não podia 
ta no dia prometido, por m 
(quo oram intuitivos. E a domora pros 
dou-se, o que não evitou quo o 
decroto fosso uma yordadoira ohara- 
da, que ninguem pódo facilmente do- 
oiftar, So osso docroto so dostina a 
satisfazer oxigoncias do socratavia, 
puramento burooreticas, púdo aogi- 
tar-se. Mas so sodostiuava a liquidar, 
pelo lado jurídico, uma questão de 
tão alta importunoia, ha razão do so 
bra para o qualificar, sob esso agpe- 
to, do vordadeiramonto inopto, tão 
| pobro elle ó do citações que fanda- 
mentom a opinião dos juizos, As pri- 
moitas palavras do decreto partem 
[do princípio do qua a concossão dai 
[feita em tormos logaos, ao mosmo 
[tompo quo não lha fsz u menor rofo- 
ronoia é so limita a ounular o outro 
deoroto quo concedeu as quedas do 
ua das Portas do Rodam ás pes- 
soas sabidas. E, sendo assim, em faoo 
de al erro jurídico, dosdo qua o da- 
creto não annulou a procssso da oon- 
sessão, póde esta sor revalidada. E 
desdo quo os juizos não fizoram sala 
rencia ás razões quo os levarama 
considerar nulio o dooreto, essas xa», 


== vogefgi4e 


Acáticar 


EI 
Ficlo thontral. Hojo. SUCESSO 
INFINDAVEL, A colobro operota 
do Dursida AMOR DE MÁSCA- 
RA. Primorosa interpretação dos 
artistas Palmira Bustos, Almeida 
Cruz o Amaranto. Dirocção musi- 
É) cal do Anis Pachoso. Luxo appa- 
rato o bum gusto, Amanhã, festa 
artistica da “actriz ERELVIN. 
SERRA. 1.º acto da Viuva Alegre, 
2º neto do Sonho de Valsa, Éº acto 
do Amor de Zingaros. Tomam parte 
o8 artistas Pacmica Bastos, Josó 
ioardo, Alineida Cruz, Amarante 
À. Vusconcallos. 
TEN 


aões só podom encontrar-so em poder” 
do governo e em documontos que el- 
lo conservo secretos. Pois são casas 
rijõos.o esses documentos quo teem 
rnar-so publicos, 6 para isso man-| 
para a mega nmA proposta para 
quesejam publicados immodiatamento 
quantus documentos possam reforir- 
so á concessão, incluindo os pareco- 
ros da Procuradoria Geral da Repu- 
iblico, A omissão do reforencias no 


o 


intoira responsabilidado. 


tado sempre fora da questão, para que 


bro o assumpto não dirá mais nada, 
porque nada mais tem que dizor. 


Mosquita Carvalho, que requer par: 
olla votação nominal. 


Camara approva a proposta. Para que 
ha-do pordor-so tempo com votações 


Feira da Avenida-=— 
TODAS AS NOITES 
Colossal sucossso-—A. rovista do 
Padto Bandeira o Fornando Me 
das, musica dos maestros Mannel 
Benjamim o Fernando Athos 


UNE NO OLHO 


Posta am scons com grande op- 


ae 


E 
E 
so tom os- 


a-do agora intromottor-so n'olla? So- 


E posta É votação a proposta do s: 


O sr, Affonso Costa —Esto indo da 


E 
E 
tam 


Rischte 
tro do fomento. 


dos 
facto de na Camara dos deputados se ter 
cortado a verba de 5 contos destinada á| 
caixa do reformas dos ditos operarios. Os 


cer toda a gimpathi 
cen toda a sicopathis, p 


[cada no Sammario. 


cia para imi 
ão 1ai introduzindo modificações na foi do| 
reforma dos ofhciass. Approvada a ur 
Igencia, Disontom o projecio, alem do sr. 


“dnrienso Soja qual for! a ana gradún- 


“quo transito pela barra do Dóuro.| 


provada aprovado 
j6cto, dopoie ds texas usa. 


O ss. Abilio Barreto pod 
izor que como vice-presidente do Sens-| 
o Tecobon uma ropresontação da ciasso| 

mipujadores do tabacos contra o 


palavra 
oa 


ovornos teem dontribnida para cssa 
a com s verbas consigoadas na lei, mes] 

a comissão que no orçamento das 
nanças feito pelo sr, Afonso Costs foi 


ortada a vorba do 5 contos e de novo in-| fe 
irodusida pelo actual govprno. Hontem, 
porem, na discussão 

ra dos depatados a mloriá não aprovou 


da de foz-na Cama: 


mere- 
vinham 
Benado 
contos. 


sa verba, À commissão que dev 
ED andos, 


fama “o aitenção do Bduado para es 
representação é pode que ella ja pai 


Ur. ministro da guerra 
odiata discussão 


jnor urgon-| 
o projecto 


prova-se, sem discussão, a proposta de lei 
Jannexa do orçamento da justiça, creando| 
no forto do Monsanto nina dependencia, 
ão Limosiro. 

ntra depois em discussio a proposta 
do lei para que o ar. ministro dos estran-| 
geiros pedi argoncia o dispensa de regi 
mento. Approvads após ligeiras conside- 
rações do sr. dr, Pedro Martins. 

Or, José Maria Pereira requer que en. 
ico dmanh om discussão o projecto do! 
loi referente & questão dos bronzes, A2- 
(provado, 

Entra seguidamente em discussão O 


ltos pertencontes ao respo- 
ctiyo municipie jeitada. 

À proposta auctorissndo a camara me: 
nicipal do Cezimbra a levantar da Caixa, 
[Geral de Depositos, a quantia do imposto| 
auctorisado po eí do 21 do ju 
nho do 1913 para adaptação do numa parto 
dos paços do conceho a quartel da guar 
da republicana, Foi approvada. 

A proposta anctorisando à mesma Cs. 
mara a desviar do scu fundo de viação a| 
quantia de 700 escudos para compleiar a, 


acompanhado do director geral sr. 
Gonçalves Teixeira o do seu sooreta- 
rio pºr. Santos Tavaros, fui hajo á lo- 
gação da Austri 

os sentimentos do governo polo ass: 


oisco Pornando e de sua espo: 


'nalidades foram á embaixada d'Aus- 
tria apresentar pesames, — (Corres-| 


ULTIMA H 


O drama do Re ajoro 


Manifestações de pesar 
O sy. ministro dos estrangeiros, 


Hungria apresentar 


nio do arckiduque herdeiro Fran- 
s 
Em Hespanha 
Madrid, 29 de junho 
O govorno e todas as altas porso- 


MOTINS EM MADRID 


O emeareimento do pão 


provoca-os, havendo cargas 
de polícia, feridos e prisões 


Madrid, 29 ds junho 


os pontos da cidade, as mulhores 


as eroanças assaltaram os depositos) 
do farinhas, saqueando-os o tendo da! 
intorvir a polícia, que se via forçado. 
a carrogar, havendo muitos feridos é 
offectuando-so 


ias prisões, 


O augmento do preço do pão deu| 
origem a grandes motins. Em diver-| 


ORA 


JIOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Empregados de escripiorio do moagem 
o veresos 


A commissão que trata do encercamen: 
to dos eseriptorios aos sabbados, às 18 
horos, convida todos os amprogados do 
escritorios d'aquolies ramos a reunir na. 
ppt quarenta, do junho, pola 3 
"meia hóras na arsoutação doa empr 
dos de cscriptório, raw Nova do Almada, 
109,8º, para conhecerem o resnitado doa 
sous trabalhos, 


A provincia A CAPITAL 


“qual costumam concorrer 
ros da passos 

—Pussou hojo do tardo aobro esta cida», 

de uma medonha trovoada, acompanhe 


e 


Enftonto da camara municipal e|go Nua pede a 
[do ministerio do reino houve mai “Um comboio da linha forrea do Gui” 


à des apanho Nota do HaGhA, perto 
fostações, com gritos 6 morras ao8 do Negrolies uma poquona do & anos de 
padeiros.—(Corresp). 


Mespanhoes mi Marrocos 


ida pas pernãs, pelo quo recolheu ao how- 
en 
Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 
Comboio militar ataca do, perdas 
dos hespanhoes 
Gouta, 29 do junho 


O mais precioso dos tonicos até hoja 
conhecido, em todos os casos de Praque- 

Os mouros quo estavam ombosoa- 
dos, assaltaram um comboio militar, 


Za o nas Convaloscenças. 
sendo rechaçados com numorosas, 


Drogaria Souto & C.ta 
Rua Augusta, 1800 182-LISBOA. 

perdas. As tropas hospanholas ti 

ram um tenento coronel, um tonento, 


PARTE COMMERCIAL 
um sargento o um soldado mortos é| 


[ministro da guerra, o sr. Abilio Barreto, d 
pois do que fot o projecto approvado sem 


O ar. presidente do ministerio egualmen-| 
te pede urgencia a dispensa do regimento! 
pars imediata discussão do projecto do 


íapostancia da 1L.º prestação do empres 
timo a cargo da referida Camara, foi re: 
eitado 

A proposta aotorisando a Camara Ma 
nicipal de Santarom a aplicar à quantia) 
proveniente do baldio do Roclo-já reati-| 
[sada-—na cobertura d'um cano esgoto né 
Ribeira de Santarom o om outros melho- 
ramêntos (em difiecontes povoações do 

rovado. 
lopois interrompida até is| 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
So não quereis ser calvo usao esto ma- 
ravilhoso Sspecifioo. 
PHARMACIA SOUTO & Gir 
Rua Augusta, 180 e 182 


Sorteio de relogios-brindes 
oferecidos Companhia dos 


nominass? 
Voses: 
disontom. 
Desonham-so 


pondente). 


À egreja de Santa Engracia 
não está interdicta 
Em resposta so requerimento que 
o parocho do Santa Engracia, monse- 
nhor Elviro dos Santos, dirigira ao 
sr, cardeal patriaroba do Lisboa, peia 
relação patriarolral, em data de 23, foi 
attestado que não existe n'aquella ca 
dictosobrea egroja parochial do Santa 
Engracia, nom tor sido o rey. prior 
'da mesma egreja doclarado 
'm'olguma pena canonica. 


noto quo provocou o docroto não pódo| 
atribuir-so a moro acaso, Será dovido 
nha injustifiondos roquintos do suscopti- 
nebilidado? Talver. Mas, 80 6 assim, 05-| 
ias'ouscopiibilidade doviu ter-so dado 
“antes de so ofenderom a Constituição| 
ga loi oloitoral. À yordado é, porém, 
queo deoroto está tão vosgumonto 
redigido para não so fazer referencia 
directa a leal á concessão que ello 
amnula, E não so jalguo quo não tem 
valor tal omissão, porque no Diario 
ndo Governo quo publicou o dooroto| 
lsxendo a concessão das portas de 
"adam, outro dosreto vem concoden- 
vdo'a um cidadão suisso o à um por- 
cjuiguos outra quoda d'agaa, exacta- 
“monto nos mosmes tormos o om ogul-| 
dado do condições 
E À qual d'ollas so roforo o accordão 
tão “Supremo Tribunal Administrati-| 


Os requerimentos não se 


aros, Ha oarté 


te.—O sr, Mosquita do 


to? 
—Obtor. pe 
Quo noncal 
E a votação nominal é approvada. 
O sr, Celorico Gilt—Poço a palavra 
[para antes do se encerrar a sossão e| 
aço 20 sr, presidente do ministerio o 
favor de estar presente. 
O sor. presidente do ministerio:— 
(Com todo o gosto. (Risos prolongados] 
em toda a Camara). 
Votam-se emendas do Senado no] 
[orçamento dos estrangoiros, Aprova- 
|so a não oreação da legação dos Bi 


lente, Agorá mais do 


Situação da Praça 
CAMBIO — Daranto o dia feoram-so 
pole gos do ia Dad 


Fiores naluracs, nacionaca o oxtran- 
goiras. PEIXINHO, forista. Chiado, 61 


Recolhendo o hospital 


vios é não para cormmíliõos que os des. 


+ vo? Ninguom o sabe, a não ser o cho-[kans o resolve-sa qua o projooto so-| Prestisiam o lhos extinguêm aquolia com g e 16 soldados foride a 
infy do governo, As difialdades que)bro os novos consulados vá é com-| Pitta do G00 1 e nas osphoros Corresp) a BR to 

dah podem resultar são onormos,|missão dos ostrangoiros. São lidos 08] yorgonhosas como a que hinda ha pouco, Atropellado por um automovel — em ondeos shaquo. + “ABBA da 

to bos oa concossionarios pode] pareceres da comnisso do jfracçõs|áo don, dum, caps ternto com oo 7 —Menores queimados |poTAS DIVERSAS E: Em am 

tom usar do direito do expropriação] sobra a situação do sur. Antonio Ma-laacta Ca clas Commando dum n- gor SBD, SO; 8/0012 1 Na onformaria 4 do hospital de $, su se 
por “utilidado. publica, contra o qual ria da Silva. À roforida oommissão vio. q 96 144, GIZ 14B, 1148, a |sosé, don entrada Manuel Pedroso Por-| Os juizos do direito, dologados do pro: a a 

68 intrasados poda insurgi-ao não púdo egos à aocorio mnanico |, ue, ainda gove à jenumpt nar id, 3 1 li do 48 anos, cado, notar a e oncadr da opa a cotcradon io o 188 
allogando que ambas as concossõos|do mancira que omquanto a minoria|Jois e rita Soraa o o a ram aos auv/Sidonto em Lousa do Ciro, que al foi|rtginto preta da, comaros do facto ge pa 1808, 1807 
não gl as qo do iq do pião qu Eq deptad Va aa Congo ac sm o piroaldo Per am entar aedscado gi o qual em qa cnendoMhos or OD qm q 
possa, doixar de lhos dar rasão, O er. tinha pordido o seu mandato, à maio-| votar nm novo requorimonto do nrroncia qu, 7 cn om factart do eras querda [Ato é reta tço de Hobncs prio que li: nu mM 


feito polo 
qro 38 diso 
jjscto. do 1 


ministro dos estrangeiros para, 
isso iamedintamento o pro-| 
frodito ospoclal, 


ria tovo 0] 
advorso 


onto do ministorio tom d 


Pio 104, fosu: an] 
aplivár-so com clarosa, O para 16h, ot |nia recolheu Rosa do Josus, da 


prostação dos direitos do encarto como. 
'7646;] nos, moradora no beco das Flores, 5,9. 


BOLSá-—As inscripçõos oftootuaram 
2 docreto de do corronto no son artigo 
o| 


pinião contraria. O parecer] 
o: 


o nollo doputado é assigna- = 1607; 128, de À 


Taanda ao chofo do governo uma por-do pelos purs, Vasconcellos Sá, Mat- Pest do (ob brado aa do som tio | q e Ta gere im to no arts para É ; 

gana” oaneipia, ba qual requer [toe Ud e Moura Pintos O outro tabs. [eso ei gls ads e asgencia À coBteiSt ep o Mora o eaão, Pedda Pqor: Ame Com 

Fosposta. imediata. Jissa pergunta e, Tolos Carvalhal [na im disenssão antes projeto, e perofpEam do al mebbpreo alo ieindêçdes] Mt do 108 dog gaga 
gerador [Manuel Alogee, Luis Damas o Migul Lino rogue “6 Dponigo «ds Vasconcaios travossa do Santa Gertrudos, 61, 1 quelo decreioco! 2 3 08 BO) do50M 


ja 
jue, andando a brincar com Es 
| end à dra ci nie 
horrorosamonto queimada. 


Ferroir 

O sr, Mesquita de Carvalho 

quo os parecoros sojam dosdo 
jos, requerimento quo 6 roje 

do em votação nominal. O ar, AjJonso 

Costa requer que os parocoros Sejam, 

[publicados no summario. Eº appro 

do. Antes d'isso, a esquerda não per-| 

mitto o debate, k 

O ar, Antonio José dº Almeida tom a 

palavra para osolsrocimontos, Sabo-| 

o qual à intervenção que o seu par- 

tido tom tido na quostão do Hodam. 

E" natural, pois, os sous 

amigos queiram disoatir quanto 

tos ossos parocoros. Compromotto-se| 

o hr. prosidonto a dar o assumpto 

manhã, para ordom do dia? N'esso 

caso, dá-so por satisfeito. 

Enteo a pros o sr Antonio! 
José à? Almeida, o gr. Alfonso Costa o 
oatros, travam-so oxplicaçõos, assen-| 
tando-se em que os parecoros im-. 
jprossos, sorão distribuidos na sessão! 
dPhojo á no 

“Mas dal-o-ha v. ofR* para ordem 

(do dia? 

—lIsso 6 com a Camara! 

O sr. Antonio José d'Almeida! 
“ago, requoiro que 08 paraco 
isoutom ámanhál 

O ar. Affonso Costa: —S6 sem prejui- 

so do CR No caso contrario 

tamot 

Vo:s;—Quor fugir é disouasto! 


—Foi a concossão do Rodam 
lada por um dos concossionacios, o| 
sr. Antonio Maria da Silva, sor de- 
putado? 

lida na moga à proposta do ora- 
dor para que sojum publicados no 
Diario do Governo os documontos ro- 
forentos á concossão. E roconhocida 
a urgoncia o disponsa do regimonto. 

O er. presidente do ministerio nota 
quo o ar, Mosquita do Carvalho disso 
quo faltava tudo para quo o Parla- 
mento so pronunoiasso sobro o de 
eroto publicado polo governo. Mas o 
orador tovo todos os olomontos para 
aprociar esso mosmo dooroto, como| 
08 quo tovo, apozar da confusão à que! 
roforiu, para sabor do que, concessão 
no tratava, O deoroto é o focho d'um 
processo, Logo, uma simples certidão! 
bastaria para 80 sabor à quo concos- 

o ello so rofore, Quo 6 acanhado o 
diploma om questão. Mas para quo 
havia do gor maior? Dopois, estos di- 
plomas teom o sou protocolo. Por 
affirmará quo podia pirno decroto tudo] 
o que lho parecesso, som que sobro| 
ollo ou sobroo governo transaoto rooa-| 
bisso a menor suspoita. Tom todo o 
pfazec om rospondor a quantas por- 
“antas os sous collogas do Pai 
to lho dirijum, Mas dira quo cortas] 
questões não lho aão simpathioss. So] 
não, ó vor quem mais as discute, Quan-| 
to mais roscoionarios, mais cortos po- 
Mivicos so aconpam della, Quanto| 


Rolar 
cidado tambem anviou um te 
Robro o mosmo assumpto, podii 
rocimentos sobre so o referido dos 
th ou não om vigor. 

—O ar. ministro do fomento levou hojo| 
 designatara o docreto jostitalodo na ci 
dado do Viavna do Castollo uma corpora- 

ão denominada «Janta Antonoma das| 
bras do Porto do Viana o do Rio Lá- 
ma», devendo 9 governador oivil promo- 
verbom a possivel brevidado a oloição| 


Es 

jam, presidasto de 

jatmotição Todavia borisguera foi 

instar eSas o e ministro do tofcior para 

o duda” da pedi ao Pariamonio & 

ê 6 nocendaria para podor ovo 

ae dou tios peles ia fasteias 
|godoeiros. 

“jo tr. Eranolvco Marques Ribeiço, 
Fer Selogudo da ola ao Vonselho Oo- 
e A ads elageuans 861 
e ptonidanto 8 Senado "da Oemara 
oa Boputadoo, eensdou Horuardino Ro: 
ao deputado Percca bral dr AT 
fosso Gota, Antonio Som de Almaida q 
to Camas Mando Santou pedia 
ão diastasto votação fsmodiata de | 
e catan atado Beda plo o late 
BS alento! sotoy 9 fonfonto do Rogelio 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em opuscalo fot publicada a conf 
cia quo o ar, major Norton de Mattos 
lisod am imaio fado, no Centro Repu 
[cano Demoeratico, acerca da aitanção fi 
asoeia o oconowica da provincia do 

Eai o pgiméico namero do Eogula 

rovista dedicada pela pharmacia Nor- 
[mal, da ruada Prata, à classo medi 

No banco du hospital do 8, Josó ro- 
[coberam curativo: Josó Pit, morador| 


to com à subs-| 
guerra o 6 ad. 


cando Spprovado o projgc 
fo mariaha: Ap- 


uição da commissão 
tar ssão Ho ms 


tao dos patroa velo quo, 
ria : 
apenso, 1, BbETO 
Aoçõos: a, 1088; 
tanino, 800; Moçambique, É80O; 
Elosphoros comp BUSTO; Tabacos, comp, 
Obrigações: Prodiaes, 6 *ja 908; Compa- 
nha” Fabional "dou Gumiithos de Hector 
* sorio, 75,50; Norto q Leste, 2º gran, 
8; Bira, Alta, JE, 


BOLSA DA LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor bfiicial 
Team tandos pabli 
aaçõos am fados palitos 
diótes do thosouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Lolopis. 5TU — Bad. tel. Corrotorlvo 


Presidente Arriaga 


E? a marca do cigarros quo mai do far 

ma om Portugal, 

(O Jogltimo const austes oioloso 

igarros é plonamento garantido pola ri- 
ova oasolha do tabudo havano empre 

do na via manipulação, que os toriai 


Essencialmente higienicos 


r 


pequi o ascl: 


SERITRAL. 


hor animatographo ds Lisboa 


Estreia de um novo successó cinema- 
tographico—Scenas de grande emoção 


4000 
metros 


MISTERIOSO 


O espião estrangeiro— À honra d'um. 
militar— Verdadeiro successo 


ESTREIA HOJE 


6 actos 


aos voncodoros no sara quo esto grapo| al, mais uma 


menos republicanos, mais cortas pos- 
song onvencnam a questão do Rodam. 
E? por isso quo não sento O menor] 
jo do a aprociar, Pelo quo res- 
poita á porgunta com que o sr. Mea- 
«quitado Carvalho fochou o sou dis- 
curso, 08 documontos que vae fazer 
ublicar dar-lho-hão resposta plona, 
'rata-so d'uma quostão áparto, na 
qual o govorno não quor intervir. Bs 
“go caso do Rodum, como tantos ou- 
tros, tom sido onvonenado lamenta- 
velmonto. E! contra isso quo se in- 
vaurgo, o so 6 ar, Mosquite do Carya- 
lho quer que sejam publicados os 
Jutorios quo o governo dirigiu ás ins-| 
tancias compotentos, não tom duvida| 
em lho fazor a vontade, 
O sr, Brito Camacho:— A poiadol 
1, O 8, Mesquita de Carvalho replica] 
quo não é o Diario do Governo quem 
3 têm-do rosponder-lho: 6 0 sr. presi- 
donto do ministerio. Por si, tem olo- 
mentos para saber a quo concossão so| 
roforo o dooroto do 24 de junho. Mas 
o Poder Judicial 6 quo pódo não os| 
tor. Vas lôr os pareceros do Supre- 
mo, Tribunal Administrativo, e do 
pois d'essa leitura está corto de que 
68%, presidonto do ministorio não! 
torá duvida em declarar quaes os 
motivos que lovaram esse tribunal a| 
dar como nulla a concossão. O ora- 
+ dor lê, «foctivamonte, essos paroco- 
zes, começado polo primeiro, a que, 
apenas so tom feito vagas referencias 
e no qual so dizia terminantemente 
que a concessão ora inteiramente, 
nullá, por sor doputado um dos con- 
ossionarios, N'essu opinião. porsisia 
jo ntibunal na áoluração que lho foi 
pedi essa attitudo só o honra, 
por vir dizec que o unico motivo que 
“6 lovara a annullar a concessão de 
Rodam era o do pertencer á Camara 
tos Doputados o sr, Antonio Maria 
«da Silva, E sondo assim, 6 logico que 
ropvar. prosidento do ministerio falo 
brmbaro o diga quo a concessão foi an- 
«-tiallada por o sr. Antonio Maria da 
eSilya sor mombro da Cau 
«º «Orar. presidente do ministerio com- 
menta o facto do orador ter lido os 
* pareceres do 8 T. Aduinistrativo an- 
utes d'ellas serom publicados. Por sua 


phos do costume. Entrotanto, appro- 
va-s0 que a votação soja nominal, con-| 
tinuando, porém, os uuimos bastante! 
oxaltados. Nas bancadas ovolucionis- 
ncia 6 manifesta, tão 
fundamento so radicou no animo dos] 
parlamentaros dfosso partido a con- 
viação do que os paroceres já não se-| 
são discutidos n'esta legislatura. O re-| 
querimonto 6 rejoitado. 

O ar, presidente dá conta do atton-| 
tado contra o archiduquo herdeiro da| 
Austria o sua esposa, proponda quo 
[na acta so txaro um voto do sont 
monto. O ar. presidente do mintsterio” 
diz quo o governo se associa é pro- 
posta da prósidonoia o recorda que 
[quando tratou o modus vivendi com a. 
Austria encontrou por parto d'esso 
pais a-molhor vontado em lovar 05 
negocios a bom tormo, Associam-so 
mois, om nomo dos rospectivos parti- 
dos, os srs. Affonso Úosta, Jacintho 
Nunes o Antonio José de Almeida. 

O sr. Henrique de Vasconcellos man- 
da parocei 

(do a varios projostos, para a mezs. 
São aprovados. 

O st, Urbano Rodrigues requer que 
entrom om discussão as eme: 
orçamonto do ministerio do interior] 
o as propostas annoxas. Requer tam- 
bo quo se proroguo a sessão até que 
tudo isso se vote. E” aprovado, do-| 
pois de protestos. violentos da mino- 
ria evolucionista. 

Ka sessão, ás 18,45, continia. 


No Senado 


[são aprovadas diversas propos-| 
tas, entre ellas a d'um credito 
especial para o ministeriodos 
estrangeiros 
Aa 1440, O sr. Anselmo Brasucamp 
|Preiro Abro a sessão com 25 sonadorea 
presentes, Estão na baucada do governo 
6s ses, wiiatros da guerra. o do fomento, 
a socretariam os srs, Berusrdino Roquo 6 
Ramos Pereira. Approvada a aci, lê-se 0 


gratificação dos demais” annos ão pes: 
EA Cao a enot ã 
ar, prexidente propõe depois que so 
aços há acta um voto “de sentimento p 
ato “do” arohiduque Francisco 
jo 8 do ata esposa. 


SPORT 


Falar tanto tambem não. 


E unanime a accordo da necessidade 
imperiosa de congraçar tudo e todos. O ex- 
|pectaculo actual é lamentavel, Mal se com- 
Iprehende que tendo o aport meia duzia dg 
Jannos em terras portuguesas, já se divi- 
disse em grupos que te odeiam, que aban- 
donam à propaganda. do athletismo para! 
seguirem os trabalhos alheios, difficultan 
Wlo-os ou annulando-os, se puder ser, 4 
pentinuarnoo assim, o sport em ve de 

ir cahirá . numa dobaclo tremen- 
2? Disnenon porém, ue te esboçam cs 
preliminares. duma ontonte. Será assim? 
Mas antes de obtermos tama resposta, que 
remos afirmar a nossa maneira de vêr so-] 
bre à chamada questão das taças olimpi- 
cas. A quem pertencem estas? Ace clubs! 
concorrentes e, conseguentemente, a todos] 
os. concorrentes nos Jogos Olimpicos ante- 
friores, Não são propritlade de nenhuma| 
ociedade ou federação. Actualmente estão| 
ha posse de certos clubs | por motivo de vi- 
etorias alcançadas pelos seus amadores. 
[São esses clubs e esses amadores os deten-| 
tores das taças. Tecik de ser ouvidos 
quando se organizarem torneios ou festas, 
nas quaes deva figurab a taça como pre-| 
[mio de honra. É sendo assim como póde 
fanmunciar a Federação Portugueza à lu- 


pa 

. Noticias 

“io gos pombos 

o jo feras do tado 
E 

torneio de “iso aos Pombos promo 

pato Ga 


ão, que é apenas facultada os so- 


Fam oRerecidos. 


listas de inscrição achám- 
conceitandas espi 

tor Ferreirs 
Forçeira & “rua do Amparo, sé 
|dofnitivamento encerrada no dia 
julho. 


Entre nós 


no proximo domin- 
pica Portugdora, “6 realiza o 
b dos Caçadores Portuzuezes. A 


Pásta collociividade, abriu hobtem, 

inscrito algas atiradores, À. 
[Direcção do Club dos /C. P. conta já al 
guns premios quo bizarramente lho fo. 


Para maior facilidado dos atiradores, as 
patontos has! 


rgo de Camões 0 Josó 
do 


Font, no proximo domingo, nas sa 
[ana Oomincecial do Lisbso: 


CIGARROS 


INDIANOS 


poa pr 
CT 


Qualidade primacial desta maroa 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Theatros 
Noticias 


da, 


Entre nós! 
Dirigem-se-nos: lindo quo publique-| 
Diap ptido uopiqu: 
vel dos espectaculos de cada semana| 
Ino Coliseo dos Recreios, pois familias| 
ba quo desejam ropotir a froquencia 
áquelia casa, podendo, desdo quo sai 
lbam essa ordem, fazer qualquor com: 
pi qui cu, fi ua co 
piso e 
Com vista no drrmanão do bra 
mta a, omprmano do Ol 
pane] 
[9 Ser Ago es elo 
[companhia artistica quo porá cm scena 
Fes Pp alegro cer rg 
rom da eia, proc po 
[praços dos espectaculos por sossões. As 
rincipaes figuras do elonco são Pato 
mis e Adelia Pereira, 


fguint-s personagens: 
Zé pve tudo, Clay; Valdesinos, Gomes] 
Seixas, Piacids tidas, Awaral; 1º duelis- 
x Polmoto; 2 idem Qnlasats Jais 
np, Sie, alesi, Robia: ir 
or? Amaral: Pardais Bravo; 1 vence 
Aliada: Ee idem, Autora Silvas 5º iiem, 
Ocemidá. Portes; dfizsre. Punbârust Je! 
estao Saraiva: Deicderos 
[a Josmica: Motos Bsrrigtinha, Dolo: 
[eo iianinas Oerdcaça” Marpeida Volto 
[Rciotia” Ferroiras Hermoseçiida. Bares 


do Sousa, 
O secnacio é do Josó de Almeida. 
ara o 8.º 
|Acul, do Edon-tiioatro, desenhará os fi 
[gurinos o 
(do Sousa. 


GO 5º quadro da rovista O Pio Outros objoctos de ouro o prita só polo 
Vosso intitula-so Gran Via 6 tem as so-|PSZO; 


Leonor Farias 


(Bertha Araujo; Antonia Mendes o Esthez] 


quadro da revista Ceu] 


tincto aguarolista Alborto, 


Amanhã, à podido & 
vez a roprosontação da Bella Risette. 
[Na quaria feira, a Viuoa Alegre, o na 
(quinta feira primeira da Casta Suzana. 
A, nova cimpresa quo vao explorar 

o Polítoama, constituída polo ompresa- 
zioFigueiros, D. José Possanha o Alfre. 
ão Leal, começa os seus ospoctaculos| 
[no dia 1, com à companhia dramatica 
hospanhola do actor Tallavi, sguindo- 
so-lho dopois uma companhia do tar- 
auela, à qual succodorá outra de opera, 
italiana. À companhia Tallavi dá qua- 
tro unicas representações com n 
Bajo, Espectro, Místico o Hamlet, 
Extrangeiro 

Folix Huguenot vao ropresentar na, 
(proxima epoca no Odeon, bem como] 
André Mogard. 

O Vas fazor- 
| Pae prodigo, do 
ho 

a do François do Curel, Nou 
[o vão rosprarecar na Cotaodio 
[Franceza, com Feraudy é Bastet. 

O No thoatro Malokoft roprosontou- 

poça do Louis Condré, Louía de Ba- 


o. reprise em Paris do| 
Aloxandro Dumas, fi- 


[so 
vi 


Agua çdiaCuria 
Estimutsa a acção dos rins. 
| REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3035] 


O Mergulhão dos Gordõas d'duro 


HE a nica casa que mais barato ven- 
lo ouro, prata, brilhantes, bongalas 
relogios diaço deado 18709 r8,, cordões c. 


, tolos com ebjestos-lo peata par 
Ea biindos desdo 350 ra. Compra-se por 
to “preço. ouro, prata, plabina, jolas, 
moedas, antiguidados, canteilas dos! 
'monte-pios, galões o dentaduras vo: 
lhas, Oficinas ds ourivesaria e relojos 
ia, raa do S. Paulo, 162 o 102.5, 


A onra da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
obtom-se com a Quinarrhonina 


ral gaes. Est 


na rua da E. Oyro, 10f, 0 
aa Espermaça a ferido ni pe 
Frenço, Delio, residente 

“fosó Fu 


T 
B 


Trio” na cab 
des, morador "à 
gredido no Toclo 


57, do quo, 
frolo o n.º 884, Josó Antonio, 


ão au D. Jodo de Cas 


da Silva, residente 
tro, 64, rts, o uma carroça do artilharia do| 
qué era conductor o soldado n.º 212 da 8º 
da Costa (Caxias), Josó Rodri 
que ficou torido na cabeça, ro 
[olheu ao hospital da Estrollo, 
—Na Morgue deu. hoje entrada o cada- 
ver do Francisco da 


[compai 


Consulta o vosso medico 


GONOSAN 


o remedio interno indis- 
pensavel no tratamento da 


GONORREA 


O gonosan dir 


faz desaparecer 


| Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 


- | TELEPHONE 3855. Serviço permanente 


evita as complicações perigosas. 
Todos poder pedir ua nosca agencia o 
interessante folheto «A onorrea é o seu 
tratamento", que lhes será dado gratis 


4. D. RIEDEL A..6., BERLIM 


At venda Gas Boas pharmacias 
[Deposito goral para Portagale colonias 


PUBLICAÇÕES MEGEBIDAS 


«O magistério socundarios 


Num  poqueno, opnseulo, elaborado 
no quo. no profncio &o diz, por um gr 
o do proftssoros a cstudantos, dal 
jo-50 “0 roorutamento do professores 
por meio da proparação soiontifica em 
escolas. enpecinea o não por meio do 
concursos, como so tom feito, o quo 6! 
insuficionto, 


«Classicos esqueoidos» 


Um livro do um esoriptor, que bom 
meroce dos quo prezam a pureza da li 
guagom, Solilonio Loito, Teanscrovo 
trochos" do clássicos, como froi Ma- 
nuol da Esporança, dr, Manuol Rodri- 
nes Leitão, padre Diopo, Monteiro, 
padro D. José Barbosa, froi Francisco 
do Santa Marin, dr. À. Carvalho do 
Parada, etc, o bastanto para dar uma 
ídéa do oscriptor, do modo à poder dis- 
tinguir- ionomia do cada um 
d'olles, E” um bello sorviço prestado ás 
lotiras portnguezas, A odisão é da 
vratia Jacintho Riboixo dos Santos, 
do Rio do Janeiro. 


CONTRA 4 TOSSE 
XAROPE GAMA-—Dep. Rocio, 61 
DIVORCIOS 
Inventarios 


Dr. Carlos Granja-—Ras Anroa, 16 
|Telop. d074o E ás 


Desportos de Bemfica 


| 


O. rios Mattos Calleya Ltd, 


“porte, teve sempre o oscrupulo do não 
69, Rua Nova do Carmo —Lisboa 


vLlsiou tão largas refórências a ossos! 
«sllcamontos. Tem estada sempro fo- 
& sutda-questão o aponas se compro-| ” 
smotiou a firmar os accordãos do Su-lS Bl quoestabeloss imposto 0858 com 

promo: Tribunal. E? d'isso que toma 'tavos por hoctulitro a todo o vinho di re 


pira à oco da cl ia Raso 
Pleno o mo de sá Draco 
ps dig Pei nega, 
pen cad e 


FENOTEiNÃ c lamento todas 


associa-se, em| 
nome do "governo, “o 6 Senado appivra| 
por nanhidades gi 
Ô ar, ministro do fomento requor argen- 


+ litolista Grupo Spori—Na corrida! 
|podêstro realisada por esto grupo, no per. 
urso do sois kilometros, ficaram vence-| 
dores os sra: Lº, Antonio Nascimento, que 
fez o percurso cin 22: Fostemido O) 


A Brasileira fornoco lanches, serviços 
GODINHO & Ci* do chá, gelados o dôoes para; irá 
o dos otrazeiro”. 93 6 95-—LISEOA | icsiaa teiiliaeos o” PIA sei O 


y 


TALI 


varre 


Testituo os phosphatos qua 


O Vinho de Votálina constitue por si nó o indispensavel complomento d'ama aliment Ê 
peso do pura musculina (carne de vacoa Isenta de gordura, tugmentos, ossos eendies de trez) 1:10 do polyglicorophosphatos do cal, soda, magnesia, potassa o ferro, 0 0,0)5 dVacido 
ãos, mioção, transpiração, oto., o aecolora À nutrição goral por intormodio da sua acção esti 


asus; sciaticas e à? Addiso 


CARNE 


o organismo porde diariamento nas suas multiplas fancé 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia o das forças intelicotuaes, Indispensavol na convalescença das doenças graves 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & 0.” 


dema nervoso, Tonito reconliunto por excellenci, rogenarador do sangao dopanporado o do nina. no avl infáendia nt transformação O csasolidação ersiacoa, esta vinho 6 da oco r iara O 


zanto a gravidez c amamentação o do grando cfficacia na fraqneza do constityição, ongorgitamento das glandulas, albiminuria phosphaturioa, rachitiamo, fracturas, 
o 
*—Rua Augusta 180 e 182 —LISBOA 


» bom como em todos os casos d'anomia, chloroso, nourasthenia, paludismo chronito, tuboreuloso o dobilidado geral, 


SPHATADA-—CE; 


; 1 
boa, racional o porfeita, Contendo todos os pritfíbios nutritivos intatramonto asftnilavois do egual 


& PIRES 


soniogo, 0 sou uso 
lanto sobra o syd- 


esoroplulas o gas molestias dos 


+ 


INCONTE 


a nossa casa é a que mais bar: 
te novidades apresenta para a 


drões inglezes. 


Cortes para fatos, calças 
Novidade 


Preços sem recei 
Visitem 0 nosso  estaheloei 


Rua Augusta, 206 a 2H — 


STA 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhorese mais recentes pa- 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedado em tecidos lisos é de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Pari 


Pecum amostras e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 


TELEPHONE 808! 
CASA D'ESQUINA 


ELMENTE 


e coletes de fantasia; do Grande 


É) ao reitor da Univoraiando 


jo de concorrencia 
monto para so corliicarom 


Rua da Assumpção, 68 a 72 


Cartas da India 


Afalta d'agua potavel em Pan- 
gim é enorme, não se toman- 
do as medidas necessarias 


Pangim, 10..—Tomos an moção 4 porta 
o com olla chegará o calor insuporta- 
vel quo nos escalda o nos nlaga om 
auor 0 a osonusoa de agua potavol que 
tanto nos afiligo. 

Em todos 08 annos n'esta quadra, 

quo provido À monção, 6 onormo à fulta| 
do nua, para os usos domesticos, 

Os poços que abastecom à capital - 
cam complotamonto oxbanstos o al 
guma menmo quo so conasrva é do tal 
Rnturora quo o sou wo no torna alta- 
anonto porígoso para a sudo publico. 

No ântanto, sto, não 6 motivo nuíl- 
elonto para o sou não Gmprogo nem ns 
auctoridades sunitarins com essa per 
quena coisa no importam, nom as du- 
ctoridudes administrativas so dignam 
tomar ns mais insignificantes provi- 
doncins, Choga-so a emprogar agua 
salgado, ngun infecta com a maior 
desingatos, no fnbrico do gelo o sodas 
para o publicol E” voz corronto no po- 
vo quo a constituição da agua so mo- 
dificon. muito favoruvelmento com a 

repuração da soda o quo emprogandos 

Fo ogua mb, “depois. do preparada 
nquolia limonada a agua já fica bon! 
E ousim vio ingorindo toda ns drogas! 
quo lhos impingom como refrigeran- 
tos. 


a oor quo nas rogiõos of. 
dciaço ansibria desaba se panos de 
ogunl modo, porquanto nonhumas pro- 
videncias toom “sido tomadas 1/0850 
Bontido, 

Existo uma unica fabrica do golo om 
Paugim o o producto apresonta ma tal 
abuadancia do matoria organieo, torra,| 
aroia, ote, que ha quem diga: «Eni 
Pangim ds tudo so Ina gelo até do 
aguas, 

ustallações para fnbrlco do sodas 
sto ds dusias o podo bom imaginar-so 
quaos serão as provonioncias 
emprogado. 

neo. ha uma inspooção; não so foz 

coisa nenhatma. É foto om.Pangim quo 
tom uma escola medica. cirurgico, quo 
tom um instituto do analisos o que tem 
medicos nos conçosl 

Existom om Pangim duas fontes do 
agua potavol quo as analises mostram 
vêr bon o quo toda agente diz ser excol- 
lente: são ollas no denominadas. Ponto 
Fonix. e Ponto da Varn, mas. os sous 
cnmltos são tão rtuzidos que não ho 

am para am docimo da população. 
o Qardade que à cassare das abria 
dé uma vorta para condueção de agua 
do Haniguini, quo é recebida om toneis 
na poha old, à 
as por dosgriça mosrao essa já aca-| 
dou 6 dgora recobom-na Gra. um pouco 


la agua /p 


maia, longo o do qualidado um ponco 
inferior; é do Tontim, À agua vao d'alli 
“a pipas, som Jimpoga alguma nom 
«coio, stas pipas sorviam ainda ha 
pouco para transportar agua do rio] 
para rega das ruas, Nem goi como 89 
vívo, E n9 nuotoridades quo fazom? 
Quom dovia o podia olhar para og. 
tas coisns maturalmentotom bons fil 
tros, fervo n agua antos do a bober, 
toma todas as procauções 6 o rosto que 
“o arranjo como pud 
Infelizmonto é asaim, 
Para ovitar à maior parto d'estos iu. 
convoniontos foi om tompos, já lá vito 
polo monos 4 nnnos, estudada o cont 
truida uma cavalisação do agua para] 
abastocimento da enpital o dPolla falla- 


AGUA 
DA 
ANMIEIEA 


Unica conhooidnoom. 
RA 


nto. 
tlvldado m 
tei-go Constanio, ombora on 
Pelada, transportadnoa Isevida 
Optimos rosultados nas molas. 
tias" ão “pollo Josõos algarosaa 
doenças do estomago, abs 


Lscriptorio--Rua Augusta, 23 
dy réis o litro em garvafias 


Monte-Pio Commercial 
€ Industrial 


O relatorio da gerencia da dire-| 
cção durante o anno de 1913 


Foi distribuido o relatorio da gerencia, FÊ 


ora de 41, ficou rodusido 5, ndo sido 
nente em DGI, ê 
sobre papeis de credito foram feitos 911 

s Juoros liquidos da Caixa elovain-so a 
74898. a 


À) cada uma, 8 obrigações 


À proterito anno.| 


Pd jato naturaca d'esta cidad, 


À provincia mA: CAPITAL 


COIMBRA, 28-Para presidirem aos 
aotos da faculdado da direito desta Dal- 


inção do Lisboa, q Auto 
valra Guimardes, juiz do 
“Aoha-ão prego na poli 
icegno no poder judichlo 
o Castro & Sons, quo 
Jon Oculis Qto fu ; 
om Argani, um pequano golre que conti 
pa JOS otrigaões da ormpanbia dos 
Fonêms, É escapa da 
60 Briga 

Enagons do É 
o pola, polícia 
oo “om 88000] 
regados nota 


atuao Álvaro! 
lebom o ar dr, 
uia, do diraito 


dg Asenear do. Mom bi 

oa da Companhia do 
fo: O'ronbi foi descer 
iudiciorio, sendo gratical 
nda um dos guatdas em 
dinigoncia, 

juta da paso 
oro lançar má nota, 


a Sá Nova deli. 
'voto dá lotivor| 
ler, dr. Gailhor 
adorada como 


mo Moreira, pela forma 
ajudou a solucionar o. Inpentavel conti 
oto, ha pouco suecedido rfosta cidude. 
- dirvcção do Jardim Escola João do 
tenciona fazer EE uma here 


Navarrd, para o quo já 
Jobtovo a devida liconça dá camara munk- 
Sipal, O producto reverto bm boncficio do 


o a atenção da guardo roj 
qua 


[oommiisão da Sociedade do Defora a Pro: 
paganda de Goimbro. 

DO rendimento da Mula da Love, do 
janeiro a 17 do corcento Idi do 16044609, 
manos TONBCO que. om ogual periodo do; 

“à inspocçõos dos mucohos que não 
mas quo aqui 
tom rosidoncio, sto no dik 1 do julho'is 
dO hora 

Pol aborto conenrso 

“vagas do descnho 

xisto ma Escola Lados 
Por Iniciativa dos 


ocumontal par 
mochanioo que] 
al Brotero, 

vipregudos. da 
ineo roail 
fado uma oxpo- 
ora, desenho, 


niotographia do ar Gabr 
inioo brovomento n'osta cf 
iodo photograpieo, pl 
ográvar ota a quo pfdara! concorrer 
Ecofeads o prsaaldoaos | Ox oceeserem 
ca orio premiados confótmo “e aprogia. 
ão do jul 

GÚBLRA DA FOZ, 2] —Terminoram 
atas do, João que eso ano chaina. 
4 Figusira. múlto mais de 2000010. 
Esteitos é que no todo Sgradaram mui. 
Eisscio, Ed bolas na 
ittamionções, esp 
tepiucõa e fi 
canis BOBO alto das orbotas do: pon 
to, anrpranondento o fogo de artíácio, 
faruetido polos conceitunios plrotacha. 
cos conimbricancos er, Fianclaco Berar 

io dUlivoltas 

Ari cqucuio da povo que 
jo evo ar co 
pars enoo ont di, 


Es coimponara o divpodto q sto 
O parmd  fane, pa reli 
pas So souberam 
eo ee 
a Mom táreta 
rimpopa, que aquí voa teaser tun fora 
ão "Marinneiros. para fazbrom o policia: 
santo: praça! to mojto ais! Tosta 
E O aba À dog came 
ão Guarda Ropublicuna, quo tinha vindo! 
pera mono mo | 


[| TABAGARIA LÚSITANA 


bacos nacionaus b oxtrangel- 

ros, Tilastrações portnguezas o 0x. 

teangeiras, Aguas miferan, lota- 
to, 


R. do Santo Antão, 142 (ao Colisco) E] 


Cartaz do dia 
Avenida — AM 9180 — Amor do Mas. 


CÓLISEO DOS REGRBIOS-— AN 21 
Companhia italiana. Carfubo-Brincora 
are. 
ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
Lapoio 218 0/6, Dra balao pv 
clas 2348 “o BD, ração o teoças Rua 
Condes, 20,80 022,80, AVorta Junior, In-| 
do Rei dO Bo 1 Venho pon. 
fato. 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
Dim as é nolta, ei 
ade, Contral o" Chlado errasso. 
CENBMATOGRABHOSOU ESPuorA. 
GULOS VARIADOS Bos, Chantoolar 
Eoesto o lejos. 
JADE" EOoLoaTo 
permmanonto. 


— Exposição 


- em 
Movimento do porto 
Brasil o Rio Prata «Avon| (Sooth) 
Bad Ro Jam, Sant. « Valoiao (Hawk 
RoJin, o Re Bro ala Gascognoo (Bor) dO 
Ai. orient, via 5, Thomé “Botto 

Bra, Paso, dO to 
Eoutiaimpion bi, eia ni 


iamburgo, te, «Windhucks A for) 
5, Phomê é Lounda, aii 


aid | 


Rê. Jan, o Re. Pr, cGotha» ita Bromian) 
E. Jan, 0. Pr. cdm, Ro dd Gononilly) 
Pará, Manaus o Tquit, «Buay tas (L) 
Hiaruvargo, cte, «Rio trab: 

mor etc, «Waliso (do 


Er 
pa 


E) 


o bitvamenta a Liatoa ga E 


quo Ihob 6 proveitosa a 


Joias 


com brilhantes o ontras podras f- 
nas não Comprom sem voram os 
preços o grande varicdado da casa 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos quo tomom nota dos 
nt 6078. 


[] 
Simões Ferreira. 


Tuborculosos 
Medico dôs Hospitass oito Posto da Misari- 
cordia 


Doenças dos pulmãos e do apparelho 


cardio-vasonlar 
CLINICA GERAL 
Tel. 3891 
º, E das4ás 5 


E Massotherapia | 


ratomênto do contrataras, atro: 
phias 6 contusões muscularés, en- 
Torses, rijozas nrtioularos, astho 
nia cardiovascular, asthma, dila 

tone, atonia Hi 
intestinal, “paraliáias, nobenstho- 
ni, tiquei o Insomnias, ete, 


Consultas das 4 ás 6 (gratis aos 
pobros) 


Travessa de S, Sebastião, 6 


(4 praça Rio do Janoiro) 


JASON VEGETARIENHE 


(Melhorada o transformada) 
Direoção Teohnica ie V. Ramos 


Aprociaes a vosta anudo? 
Soficois das vias digêstivas? 
Esporimentao o nosso rastauzant, 
86 On nosaos rogimons vos curar, 
50 pratos variados por somuna. 
Cadornota com IO almoças o ID jan- 
tres: 3.4 0 5800 
Cadermota com IO «lunono»: I$50 
Reslitne-se o dinheiro aos 
descontentes 
(Esquina da rua das Pretas) 
AVENIDA 


CARTEIRAS para PAS- 
SES e BILHETES de 
IDENTIDADE, CASA PAS 
CARTEIRAS. == RUA: DA 
PRATA, 100, Telep. 1345 


'Banço Commercial 
| de Lisboa 


Sociedade Anonima de Res-| 
ponsabilidade Limitada 


Dividendo do 1.º semestre de 1914 
2850 por ucção 

Paga sé, a compor ni Lã julho, todos 
oa did ti das O Horas di 
ão tarde em Lisõos, na sda do "Banco, à 
po Bor gm cad ge, Rapool Fc 
Ex Pena & Ci» praça Carlos áitarto, 
Ea ea 


bos, 29 do junho do 1914. 


Os Diraotorea 
José à, Mello Se 


comerciaes do À 
wontinente e 
aúrioa 


“Vonlidento,, 
Car &e 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


soneonho) Hs, Afion é estron- 


Direotor do Dispensaria da Assistenota aos |É 


Fi |tompo m'olla pordo: 


| do termos sumpro om cosa, instantario: 


Creoso 


Tomas 


Frasco 1920-Meio fr, 


“Aga da Foz dl Certá 


A Agua minero-modioinal da Foz da Cer- 
tã' aprosenta uma composição chimica 
Rojo usadas na thorapontioa, 

E” empregada com sogura vantagom 


na Diabetes —Dyspezslas—Catarrhos Gits- 


tricos putridos “ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das dorno's. 


À linfeociosas;—na. convalesconça das febres 


graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
tos, tuberoulasos, brighticos, eto-—na gas 
Iricismo dos exgolados polos exoessos ou 
privações, elo, 0fG. j 
Mustra a anályao bnotoreologioa quo 
a Agua Foz da Cort, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada 
como microbicaniente pura, não cgptendo | 
Colibacilio, nom nonhumh das fpecios 
pathogenoas. quo podom exibtir om 
aguas. Além disso, gosa do uma corta 
hsção microbicida. OD Iyphico, Di 
llerico, e. Vibrão, cholerico, om pouco 
p toda à eua vitali. 
ndo, outros microbios apresontam po- 
rém resistoncia maior, 
“A Aqua da Foz da Corih. nho tom gazos 


À ivres, 6 limpido, do sabor lovomonto 


noído, muito agradavel quer bobida 10 classificado N.S.U. “ii 
Pr MO GRADO 20 My Peugeot 

RUA DON aoo 3o ” Metalurgique 
“CARTEIRAS e MALAS Temos em exposição um magnifico torpedo 824 
modelos de PARIS e LOl-| prompto a ser entreguo 


DRES—ÇASA DAS CAR- 
TEIRAS—RUA DA PRA- 
TA, 100, Telephone 1345 


Sacadura Falção 
medica-espeoialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2, 
Telephone, 216€ 


Agr mira POE ANOS 
de 30 té 0 litro 


a prope 
guad molnoraos bebidas ma 
“om garrafas, ondo porem 


origem (o 
alto da doa oflncia, prosarvando ou 
ão Eotam saudo do dobuças graves, o 
a tinuo cura os dountes que 
ns, beciga, figado, heunadio, 
oie, Não do docompdo iiturando-a comi 
qualquer outra, bobida, incluindo o vil 
ho, ao” quai dá um eabor múito ageada. 
“sto romodio, quo a todos faz bar, eua, 
boba ideal, quo fez a fama do Dr, Gu 
aih, pala maniita sabia coino clio autoa 9 
próducto, yondo-se a 409 réis cala calxa 
Gontando 13 pacotes, o quo dá cum rota ta. 


inonte, a molhor agua mineralicada, 


mais da BO réis o litro. 

Sô o oolossul cousútmo dos «Lithinds do| 
Dr. Gustin justifica a sua oxtrouta bar 
tozm, pois não 4o reclamuria um produoto| 
dando tão pequona margem para lucros, 


É só não fora à euormo cltentelir quo tom, 


nom A pEimoira voz, DEOVOR- A upua| 
ImidoratinaR pelos aLithidi do De Gus 
tino anca mais a deixa de consuin 


trodusidos em Portugal, são consumidos 
aos milhõos da caixas, e em Lisboa, onda 
dia apouns dias que 46 anuancion pola 
imprensa portngneia, os consumidores 
já o. conti ds centênas fodas as prin. 
plarmacint, bons drogarias 8 nor. 

gem evo no doponita 

10, Jerony uno Mar: 
18 merado ologio: 


o Creosonal 


levanta as forças o descnvolyo onorgia ao organismo, 


O Creosonal 


Manda-se pelo correio 


distinguo do todas as outras ató | 


i Defendei os pulmões e os bronshios so não quoroit:conérahiz à Tubar- 
culose. 

=D a 

bronohiis as paeuionido o Ssirao Ds suas dadas 

para a invasão da Taberculos: 

qu 6 um desinfectante do primaira ordem dos pul- 

mes e bronchios a ao mosmo tompo um tonico quo 


, as gripes, a 
rosplratorias é 


6 o Especifico contra hranohites, bronca-pngumontas, plauras 

8, gripes, rachitismo) na convalesoenga vas pneumontas, 
escrofulas, anemia com! tosso, conslipaçãos, tosãa convulss, 
diahetes, ato. 


Pharmacia J. Tavoros, rua Nova da Plolade, (4, (Praça das 
Fiôres), Lisbos; Barral; Pharmacta Azevedo, Rocio; J, Feliciano 
A. Azevoio, rua 1.º de Dozsmbro, 68. 
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à Vencedores "da celebre prove mundial 
O circuito marroquino-Junhoxgg 
À IO tome “por Caminhos de TOCHA! & desertos 


Agentes no sul 


Ressano & C.º 34, R. odeio da Fonseca, 36 


À Esterilidade e a Impotência vencidas 


14º volamo da Bibliotheca Sexual, polo Dr. Hoivotias, SUMÁRIO: Impotancia- 
Esterilígado rolativa--Estorilídado tomporaria-—Pogundação artificial, 44 parte A 
tos orotioou— No 


uoiramento gazora, ao preço do potcu E 


Os «Lithinós do Dr. Gustin», agora fo: [R 


oio. do ovitar am peimoiras dôré 
a tomar na lua da mol 
lhos goraos nos esposoi, 1 volume 100 véi, 


Nº 1-Virgindado o Desflora 
monto. nº 4-0 colto o 0 amor. 
H; 


do colobro m 
gto, É volúmo ilustrado 250 pis. 


A' venda na livraria de 
pd 


Esta escola—a unica authe: 
como se prova pelo registo feit 


ços convidativos. Tambem se 


Rua 


RE 
Almoços e jantares de mesa 
Serviço á cart 


Pinheiro. 


nicova o sans sogrodos-—Proludios amoros 


Volumes publicados 


bmravi 


de, Bronnas. 


Travessa de S, Domingos - 6 


THE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) ; 


ticulares e de clusse, das 8 horas da manhã até às If da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pres, 


correspondencia particular é commercial. 


do Alecrim, 


STAURANT PARIS 


Rna S. Pedro Alcantara, 65-67 


Recebe commensaes a preços modicos 
Esta acroditada casa consorva-so aborta toda a noite, ondo o publico 
encontra um afamado vinho verdo, da lavra do 0x. ar. dr. Antonto Alvaa 
Gabinetos rosorvados nó Lº an 


do na 
Porgou das viagens do nupolas--Pecoat- 


Horas o opochas mala favoravais ú Concopção-=Contor 


E 
, 


2-Goração o Fosundação, n, 1-0 cam 
Tanpotanola, 
o 6 0 Viola, 


oco sos facois par ovitar a prostoa 


JOÃO CARNEIRO & C.º* 
60-LISHO/ 


ntica escola Berlitz em Lisboa, | 
o em 1901 recebe alumnos par- 


encarrega de traducções é dei 


redonda das 5 ás 9 da noite 
a a toda a hora 


Serviço osmorado, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Aurea, 168 — Consultas 18009 15. 
Agencia official do maroas 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
F, do Ouro, 280, Lº E. Daj às) 
a geral—Dooncas fas otonugas à 
plicação do 60 asi 


12 Folhetim d'A CAPI' 
CHARLES DI. KENS 


098. RORESMITH 


14 PARTE 


14 


Da colher á bocca... 
CAPITULO V 
O caramachão de Boftin 


—Não, E! um pastolão do vitella o 
presunto—disse Baffin, 

— Sorio?l E com difficuldade so en- 
contrará n'esto imundo um pastolão 

ja melhor do que um pastelão| 

tella u presunto — disse Wegg, 
commovido, moneando a-cabeça, 

—Prove-o, Weg, prove-o. 

—Muito obrigado, paroce-mo qua 
provarei um bocadinho por mo ser| 
oferecido com tão boa vontade, por- 
que nestas alturas não aceeitária o 
oferecimento de nenhuma outra pe: 
Foo, jnas do senhor nada poderoi ro- 
ousar! 


omquanto Wogg, no oxorcioio do sou 
talher, acabava do comer. 

Tondo Wegg, por fia, afastado o 
sou prato 6 posto os ogulos, Boffin 
nocondou o cachimbo, esporando, an- 
gioso, que começasse a leitura. 

— Hum! isto, sr. Boffin » minha so- 
uhora, 6 0 primoiru capitulo do pri- 
meiro volumo do Deelinar e Queda do 
Jinperio — aqui ostacou o olhou com 
insistoncia para 0 livre, 

— Quo ha de novo, Wegg? 

— que, agora reparo, o sr. Bof-| 
fin, esta manhã, equivocou-se, Paraco 
que o senhor disso Tiperio Russo não 
disse? 

=P Imperio Russo, pois não 6? 
—Nao sonhor é o Imperio Romano, 
—Quo difteronça ha, Wogg ? 

— Quo diflerença, mou caro? — 
Wegg hesitou o ja-se quasi compro- 
metiendo. quando uma idéa Leminosa 
lho atravessou o cerobro ; 

— Quo difforença, sr, Boffin ? A| 
sua perganta colioce-mo n'uma corta 
difficnldade. Basta que lho diga que! 
jó melhor adiar a explicação para, 
uma ontra occasião, quando a sua 6: 
posa não nos dor honra da sua com-! 
panhia. Na presença do sua esposi 
sr. Boffia, é melhor não so fallar nº 
so. 


* O pastelão veiu para a meza o o di- 
gno er, Boffin enchou-so do paciencia, 


Wegg não só se sahiu da difficul-' 
dado com vantagons mas, repetindo 


ra leitura na altura da morto d'os 


com uma delicadeza ve; 
fidalga: «Na presença di 
uolhor não so fallar ni 
9 caso contra Boffin, 
envergonhado julgando 
do asnoica, 
Emfin, Wegg, om tom do vos soo-| 
co 9 duro, começou a qua tarofa, So- 
guia direito som hositações, como ca- 
volloiro temerario atadando de fton- 
to as palavras dificois, quer fossom. 
nomos de terras quor iomes do pos- 
soas; apenas nm pouco abalado por, 
Trajano, Plavias o Aurelio, tropoção- 
do om Pollybio, quo ello pronunciou 
Paulina, o que fez pongar Boffin que 
so tratava d'alguma vitgem romana, 
ao passo a er Boffia julgou que a 
Paulina soria algoma cscatura impu- 
ray a quom se devia atribuir o adia- 
mento das explicações do Wogg. Mui-| 
to atrapalhado anto Titus Antonius 
[Pius, outra vez & vontade com Au-| 
gusto, largou á solta quando chegou 
a Commodo, quo Bo:fin olassificou do| 
indigno do tal nome pola mancira| 
Por que governou o-povo romanc 
Silas Wogg torminou a sua primoi-| 


idadoiramonto) 

sua esposa é 
iso», — volton, 
uo “so sontiu 
tor dito gran-| 


imperador, mas, muito ahtos d'isso, já 
a sr.º Boflia fizova vario4 cumprimon- 
tos á veila, quo estava açoesa, cumpri 
mentos dovidos a um irrosistivol al 


que do gomno tam dos for um 


forte choiro a plumas queimada 
Wegg, quo não prostíra a mais po- 


mas aponas so proocoupara com ng 
lottras, sahia fresco o illoso do rocon-| 
tro, Bofin, que pouco depois do pria- 
cipiar a loitura puzora do lado o ca 
ohimbo, ainda nccoso, o com o ouvido 
attonto so entrogara do corpo o alma 
nos horrores da Itoma imperial, esta- 
va tão commovido que mal poudo des-| 
podir-so do seu novo amigo e balbu-| 


[oias — «ató amanhã. — Boffin viora, 


acompanhar Wegg ató é cancolia o, 
ao ontrar em casa, Inyrmurou porsati- 
vo, abanaudo lontamento a cabeça: 

—Nanoa julguei quo houvesso om| 
lottra redonda tanta coisa capaz de| 
pôr os cabollos em pó a uma possos;| 
nas, agora que comocei,bei-do ir atô 
ao fim. 


CAPITULO VI 


Com a maré. 


quona attonção ao sontido do que lera, 


su,” parecendo um morgulhador que, 
[alli tivosso ficado, eternamente, na 

titudo do quom vas lançar-s ao 
frio. As trazoiras do estabolecimento| 
davam para ans patoos o bocos, O 
var dos Seis Companheiros Alegres ora| 
facanhad; 
Uuna divisoria onvidraçada sopara-| 
va o var do um compartimonto con- 
fortavel, espesio do porto do abrigo, 
cuja vista deslumbrava os froguozes 
mal ucoommodados na parte do osta- 
brlocimento quo lho eca dostinada, 
'Na divisoria, a que nos reforimos, 
havia um pequeno postigo, Tanto a 
sala como o tal comportamonto, ospa- 
oo do refugio, tinham janollas que 
(davam para o tio o, n/ossas janollus, 
cortinas encarnad:s como 05 narizes 
dos freguozos. 

No fundo da taborna havia um po- 
quonino aposento oudo nunos ontrá-| 


lua gu de estrolla o quo ora como quo) 
um sanotuario oheio de conforto, Na 
porta d'osso sanciuario liam-so, pin-| 
tadas, estas palavrac: retiro conforta-| 
vel, 

Miss Abboy Pottorson, senhora de 


tradora o unica proprietaria do esta-! 
bolocimento, roinava como soborana 


ra, direotamento, um raio de sol, dias miss Abbey—u so 0 duv 


ums sessenta 6 tantos annos, adminis- 


foito toldar a razão podoria julgar 
vvisa possivel oontrariae a vontado 
enorgioa o decidida do miss Pottor- 
son. 


ca tn sabondo, Iiderhood— 
disso miss Abboy, accontuando as pa- 
lavras—quo não mo servos para fro- 
[guea cá do estabelecimento mas, mes. 
mo quo assim não faso, não mo bo- 
borias esta noito nom mais uma pi 
ga depois d'osso copo de corveja, Por 
isso, fal-o rendor o mais que pudores. 

—Mas, miss Pottorson, so ou uão 
fzer disturdios, não m'o poderá re 
cusar—respondou Riderhood muito 
submisso. 
—Não posso!—roplicou miss Ab- 
boy, com iudofinivol exprossão do 
desdom. 
—Não minha sonhora, porque bom 
sabe que a lei. 

—A lei aqui sou eu, meu caro— 


as, não tenho roceio do Vo fazer son- 
ir dontro do alguns minutos. 
—Não digo quo duvido. 
Molhor para ti, 

bbey, a soberana, doitou para 
o da gaveia o moio penny que, 
he dóra o freguez e, sentaudo-so jun- 
jo ao fogão, continuou a loitura do 
sãa jornal. 


absoluta no seu throno, quo era o bar, 
o só alguem a quom 0 Vinho tiyesdo 


; Bra uma mulhor alta o bom pare- 
olbaçaras do axpressão savora; tinha! 


mais aparencia do mestra do monie 
nos do que de dona de taberna. 

Riderhood deixou-so ficar junto da 
meia porta, encostado no postigo, 
vihando para miss Abbey com o sou 
olhar vosgo. 

—E? muito cruel para mim, minha 
senhora. 

Miss Potgerson continuou lendo 
com sobrocenho carregado, som fa- 
or caso, utó que Riderhood murmu- 


Miss Potterson, minha senhora, 
posso dizer-lhe duas palavras om par- 
ticular? 

Vá! diz lá as taos duas palavras 
 avia-bs—respondou miss Abby num 
tom secco, 

— Miss Potterson, minha sonhoral 
Desculpe-me se tenho a audacia do 
lho perguntar se 6 por causa da mi- 
nha” roputação quo não me quer 
aqui... 

—Com toda a oerteza que 6, 

—Tem medo quo... 

—Não tenhogmedo do ti, se 6 issé 
que quores dizora, 

—Mas humildemento lho digo que 
não 6 isso. 

— Butão explica-to, 


(Continga) 


ESTÓRIL- THERMAS 


(Bm frente da estação do Estoril) 
Aberto de 1 de Julho a 31 de Outubro 


Aguas minero-medicinass (helerilogitumento puras) 
Agua salgada Physiotherapia 


Douctas, fanhos de tina, irigações, pulverigações, Elf. 

Recommendadas especialmente para doenças da pelle, 

Iymphiatismo e escrofulose, rheumatismo, arthritismo ek 
doenças do apparelho digestivo. | 

Besinfecções rigorosas 

Assistencia medica pelos Ex.” Clinicos Albino Valente, D. 

Antonio de Lencastre, Arbués Moreira, Ary dos Santos, Cassia: 

no Neves, Costa Neto Eurico Lisbo>, João Paes de Vasconcel 

os, José Joaquim d'Alm 


los, José Joz eida, Oliveira Luzes e Ruy Cannas. A 
Lavagem de fatos |Taiataria | SANGUINETTIG 
Malaiaia 


Gynecolooia—Partos 
Feitos ou desmanchados 
Tahacos nacicnaes 


ei A e CEE] 


Freitas Esmeraldo 
Coenças das creanças 
D 
Largo da Anunciada, 10, 1 012 jRua da Poa Res 
Rua do S. Bento, 175 cordação, 43 0 46 


as 16 às 18 hora: 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
JSBOA 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


. da Emenda, 110, 2.º 
R PeLEPHONE 3220 


“Antonie Aurelio 


A e era Ea 
Sociedade anonyma de res ogsiotmBtia A cum 
ponsabilidade limitada 


&APITAL:. 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


31 do dezembro do 1913 
Rs. 407:136$15,9 
» 342:827810,2 


Rs, 749:063,26, 


BRITO CHAVES 
MIDICO-CIRURGL..O 
Vias arinarias, Rios e Syphilis 
tas das 9 ás 4 | 


Consul 
Rua Garrett, 74—Telephone 


Medico dos Hospitaos 


- ; b 
Propieio, ponho a Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
edicina geral | 
Doenças do aparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 


215, Rua do Sol ao Bato, 215 
José Pontes 


Medico-iruraião 
Massagem — Ginastica 


Clinica infant 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 P 
Das 2'1s 5 da taído 


Efectua soguros torrestres, contra fogo onsual ou pros 
gadido do raio, sobro prodios, ostabolocimontos o mobis 
Tag, o maritimes contra avaria grosda o' particulas, 


Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas é povoações 


LE boas donas de casa 


As uilidades domesticas são sempre objecto 
do cuidado das boas donas de casa, não só por 
primarem a ferem tudo quanto lhes é indispensa- 
vel, como ainda adquirir todos esses artigos por 
preços tão baratos que os orçamentos feitos para 
taes despezas- deixam sempre um saldo a favor 
para acquisição de um qualquer extraordinario ou 
ajnda para constituir o cofre das economias, e es- 
tas fazem-se sem sacrificio de especie alguma; 
basta visitar a 


ASA DO POVO D'ALCANTARA 


e vos proporciona o fornecimento de todos os 
tigos ufe's e Indispensaveis por preços tão bara- 
s que alé causam admiração, demais postos 

vossas casas sem encargo algum pelo frans- 
rte, quer a compra seja de grande cu pequeno 
Jor. 

Consultae os nossos anuncios, mlmirao 0: 
OSSOS Preços, disputas US NOSSOS APLigos, Pois 
les são 


Utilidade e a Economia 


Miezas de cosinha (tampos da casquinha) 
Com esirado e sem estrado com 1 e2 gavetas 


a 18600 18350 18250 19150 18050 e 900 
Mezas de quarto 

! Em branco Polidas 

Á$70D 18600 18500 18960 28900 28510 28000 18800 


Mezas de jantar 


Tim mogno, com duas taboas 128500 108500 o 95000 


Ym casquinha com duas taboas 68800 e 68000 
| Bm casquinha com uma taboa  -5$800 o 58000 
| Em casquinha fixes a 58000. e 45200 


| Taboas de engommar (á portugueza) 
Simples 28000 Forradas 258400 
Taboas de engommar (á americana) 
Simples 18400 “e 18200 Forradas 15800 e 13500 
Guarda comidas 
Simples 18700 18300 e 18100 

| Guamecidos 28000 
| Escadotes 
Pegraus 8 4 5 pm s 
Preços 18000 18200 18400 18600 18800 28000 


“18600 e 15809 


fis moivas 
Hoteis, Collegios e Casas Particulares 


Pelos 
ão 


' preço por que vendo é aponas a 140 róis cada metro devido à gran. 
de guantidado que Comprei, pois foram troxaata 6 vinto poças, conforma 
estão oxpostas, para podar fazer 
Além d'esto artigo tormos n como Sarjõos para pannos q 
cotinha, pannos para lençe as, joros, Atoulhados doado 
ido. até cindo metrol, com guardanapos agudos. En 
úido sua roupa branca o de 60r para senhoras, hos 


ATTENÇÃO 
não no pd far dflurame 
a o gran 


imens o oreanças. 


lee 
Ghana vendom estos iscados polo prego que cu Vando. 
Rua do Ouro, 280 a 290 (unto à relojoaria Botelho) 


TELEPHONE 2558 É 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 
Cemmo, Nes €Ns Bi caixa de 5 los. 
Capsulas 
Eimpier, duplas, tripalas o quinrupias, calxay 43 «PU 
ã Rastilho 
Aleatrondo, mendns do 72,2. 
dis as isboa --Lima Mayor & 0, rna da Prata, 5) 
acenmes | do a to Piahoneus do Alma 


lg Son Rodeo 
Sie 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 
do casa 6 aque melhor podo nsevir 0 publico, tanto om om 
dos a polimento, como om luyagous do roupas brasas, pais 
essoal habilitadissimo, 
Pedusão no publico para se cortifioar da vordado oxporimoas 
tundo o trabalho desta caga. 
Manda-so a casa do froguez, qualquer que soja o ponto da ai- 


dede pemelter postal á ENGONIADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, sa — LISBOA 


OPRIETARIA 
EMILIA DA CONCRIÇÃO 


gom 
em p 


zaicos— Azulejos 
Cal Iydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goearmon & €.º 


Pro Corpo Sento, 17, (4 e 21 Telephons n.º 1248 — LISBOA 


- do continente, ilhas e ultramar; 

“os LIVROS 1 ' 

Memel Daqui, da Costa 
+ SÓBEi 


TAQUIGRA- 
FIA 


“Oleados, 


Das princípaes Fabricas 7 
Stores em madeira, pintados, 
Ê PRHÇOS REDU; 
Figueirôa Reg 

RUA DA PRATA, 209-213. : 
TELEPHONE 


(esori 


GRAFIA” (1 


qualquer máquina polo moderno 
êmprego do tolos os iodos.) 


, CORRES 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CIAL” em todas as 


linguas, — sto 
'RECISÓS e COM. 


- aguas CHATEL-GUYON (Pas 
nas princlpate livrarias dani Joaquim Bora dolo 
PBLLO do Mourt. 


José Antunes dos Santos) z:co 
MEDICO DOS HOSPITAES Ba chagidado a Corta 
Doenças do estomago, figado * |, e grANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 
DALHA DJ 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da 1452 04497 
Largo Camões, 4, 1.º 


x posições à que condor 


MEDALHAS 


EIRAS DAS: 


BN EN 


A Moda em Portugal 


á SEMPRE ULTIMAS NVIDADES!. 
Mata do 6000 ESCUDOS para, liquidar por imetado do cou walor tl. vi 
kga om todos os gencros até UO ESCUDOS nica do cata idade 


T. de Santo /intão, 1, 1º — LISBOA | 


ei 
nstitato Suporior Tochatoo, que as encontrou BADIO. 


“o distinctos modi 
PANHA, HOLLA) 
resaões as magrificas qualidades b bons rojaltados 


E) E PRATA,S. Ly 
Deposito geral: Empreza das Aguas de 


24, Rua dos Sapateiros, 26-Lispoa—Tol phone 880 


?P.. 


não pagar diroitos nem luxo da ca 


PAPEIS PENTADOS 0-0 
“Carpets 


cortinas, vitraux, eto. 
DOS 


SUAS SEAR 
muLTOS E 
LHO a que, 


o, Tina, 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 


s872 moveis e out 


ando o estado 
BRA-|R 


das aguas Minoro- Mi 


ar, são EXORLUENTES AGUAS DE MIZA, 
naburral 9 0 ostareho grastrico o iatosti 


DA, 


Interessa saber a existencia de um novo segu 
na mesma apólice cobre' os riscos de INCENDIO CASUAL NA! 
AS, INCÊNDIO PROVENIENTE DE GR 


expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, 
Pedir condições á 
ce a VERIA 


SEDE «- Rua Garrett, 95, 1.º «: LISBOA 
UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTE3 SEGUROS 
P. 


ro mixto que - 


VES OU TU- 
AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
em virtude da lei de 24 de julho.de 1913, se acham 
oco- 


ros machinas. 


Eh Em?? 


COMPANHIA DE SEGUROS 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


do ligado 0 baço, 6 ua Glad 
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Y Silva Ramos 


Synhilis, toongas doa 
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drinarias 
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andas, quartas o oxtas, ús mesmas 
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Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
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Vende-se nas Principaos Pharmacias, — Dogosita Goral: 
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lorte, 5,1! 


O primeiro 
“Parlamento 
republicano 


Encerra hojo as suas sessões o pri 
meiro Parlamento da Republica. 
tugaoza, Não so pódb dizer quo a sua 
oxistoncia não foi agitado, Não so pó- 
do dizor quo nho tivesso tido crisos| 
graves a rosolvor. Por vezes mesmo, 
as:sans sossõos ravostiram um aspo- 
etó tumultuario que (ômos os primoi- 
ros a lamontar, appollundo para o p 
triotismo o para à fô republicana dos 
Eus membros, para que so roves 
som d'aquolia serenidade que é uma 
força para consolidar os regimona o 
para conjurar os porigos quo os] 
umonçam. Mas isso não impede que 
a oxistonoia d'esto primeiro Parla- 
ento nto offereça uma proveitosa 
lição, 

Provou-so quo a Iopublica 6 um 
vordadoiro rogimon constitucional, 
visto que, aposar de por vezos appa-| 
rocorom situaçõos apparentemonto| 
insoluveis, dada a divisão das forças 

rlamontares, todavia nunca o poder] 
ogislntivo foi dosrospoitado, nunca 
so saltou por cima d'ello, nunca 
Jho vibrou, nom mosmo a protoxto| 
lo qualquer das chamadas rasõos| 
tlo Estado, do que a monarohia abu-| 

um golpo que, attingindo-o, 
profundamente attingiria 
a Ropublica. 

À Ropublica viveu sompro com o] 
Parlamento, conorotisação da sobora- 
inia návional, o loi o proprio Pat! 
tmonto que resolveu as quostões que 
no afiiguravarm inoxtricavois, o que 
dentro do sou seio tinham surgido, 
Procedou-so sompro dontro dos limi 
tes da Cor o, dentro dos prii 
sipios da domocracia, 

Ao mosmo tompo, cumpre consi- 
mar quo so o Parlamento por vozes] 
Bo onvolvou om luotas politioas os 
xois, nom por isso doixou de 86 oc- 
vupar, rosolvondo-as, do quostõos do| 
intoresso para o Paiz, umas de mai 
importancia, outras de monor impor- 
tanoia, mas todas noossgarias, todas] 
utois para o Pais, para 
portuguosa. 

Em goral, nunca so atton! 
nos uspoctos sonsacionaos quo aásu 
mem os dobatos dos parlamento 
Mas não so attonta na obra quo roali- 
Bam, Aponas so fixa o quo poderomos 
domoninar a acção dramatica d'o: 
pstiamentos, Como o primoiro Par- 
lamonto tovo dias do agitação o tu-| 
multo, não faltará quom julgue que| 
ello rovolyeu num oahos, que não! 
produziu uma obra serona o util. Bssa 
impressão rosulta para muitos da, 
comtomplação do existencia tragica, 
da Revolução Prancora. Tomos a vi 
vão do uma fornalha, Todavia, a vor- 
dado é quo ossa grando ossomblo 
formulou “11.000 doorotos, o d'ossas| 
11,000 decretos apanas um torço toyo! 
um fim político. Os outros dois (e 
4os toom um fim economico, social, 
lumano, o n'ollos so exprimem admi- 
ravois conquistas 

O primeiro Parlamento da Repu- 
blica tambom trabalhou bastante, 
Soria facil vorifical-o, oxamivando a! 
obra quo roaligou om muitos ramos 
da ndministração publica IE agora 
tesmo acaba do dar a Bua saneção a 
uma das primeiras leis da Republica, 
a loi da Soparação da Egeeja o do Es 
tado, votando-a na gonoralidado, E 
essa votação foi foita por unanimida- 
de, mostrando-so assim que essa lei 
faz parto intogranto da Republica,| 
“que não poderia viver ssm ella. 

Ao mosmo tempo, 0 sr, pro: 
do ministorio, som protosto do no-| 


ibolicos, Como so vô, não é prociso 


“muito para que a loi, mantida em todo 


o seu ospirito, di 
nsperezas quo n'ossi 
filiam, 


o de apparontar 
espirito so não 


; Quando a nova Camara discutir, |“ 


m o oxamo attonto que nos é liito 
esporar, a loi do soparação, é bom 
possivol quo adopto ossas modifica- 
Sos, que o proprio governo ropubii 
sano 6 o primeiro a julgar justas o 
nocossarias, 

Encorra hoje ns suas sossõos o pri- 
sioiro Parlumento da Ropublica Por- 

Vuo recobor a súnoção da 
tamos cortos de que ella 
fho fará justiça, 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doencas do polia. 


Cartas organicas das colonias 


“O sr. ministro das colonias reco- 
beu hojo felicitações de divorsas col- 
lostividades pela approvação da pro- 
posta das cartas organivas das pro- 
vinoias ultramarinas, quo lho pedi- 
sam para transmittir ao govorno, a| 
quom oferecem todo o sou apoio, os- 


a Solisitáçãos. 4 
“A Capital, 


Publica-se aos do- 


Tivo esta noite om sonho oxtraor- 
dinario. 

Encontrava-mo dentro de um ve- 
lho edificio, enorme e sombrio, de 

baixos, de escadarias escuras, 
simo, trasbordanto de uma mul-| 
tidão bultonta, dosordonada; hocto- 
rogenoa 6 inquietadora que 
va, gesticalava, gritava, ris, 
escarrava no chão. 

Alguem ia commigo, cond! 
mo polo labirintho do intorminav: 
corredores... 

Esso alguem, turvo o indiatinto 
companheiro da sonho, explicou-nio| 
que era alli o tribonal o que eu ia] 
|s8r tostomunha n'um provesso d porta| 
fechaia. 

Esporei primeiro numa grando| 

ala dividida por uma 

fundo do qual so olovava um 
ostrado, 

rava-so um ar suftocanto 
o havia grupos do homens 

quo paraciam ooou oravendo 
| loudo folhas do papol sollado mas, 
que, sobrotudo, so entrogavam a con-| 
vorsas o discussões politioas om altos 
gritos, como n'um olub. 

Fizoram-mo depois entrar para| 
uma segunda sala, pequena, pob 
dosconfortavol oxplicando-mo que era| 
alli o gabinota do juiz. 

Num canto havia uma soccotaria; 
no moio da casa uma mesa, Dofronte| 
da socrotaria estava o juiz que mo] 
fullou amavolmento o a quem otam 
conselheiro por engano, de tal modo, 
o ashoi pareoido com varios conse-| 
Ihoiros meus conhecidos do tempo 
lmonarchia, homens muito janotas 
muito bom pontoados, choios de doli-| 
oadoza, Em volts da mosa, com 0 ar 
prasenteito o satisfeito do quem 
reuno para um lea-party, tarand-s 
o esorivão, os dois advogados 

Trocaram-so algumas amabilidade 
ão parto a parto, alguns ditos do o9- 
pirito e o mou dopoimento prinoi-| 
piou. à 

Roparoi que o juiz não concadia 
minima attoação ao quo nós dízia- 
mos. Ta folhoando papoladas, oscro- 
vendo notas em cartõos do 
consultando codigos. Som podirom 
liconça, varias pessoas onteavam o 
ahiam ou so installavam no lado do| 
uiz o oscatavam tranguillomento o 


(damonte, quo nós tinhamos quasi de 
Igcitar para consoguirmos ovir o que 
disiamos, 

Isto 6 
chada. 

«O quo faria so faso 4 porta aber- 
ta! «ponsoi ou do mim para mia com 
assombr 

Do ves om quando, ontrava um 
maltrapilho a quem o juiz porganta- 


um depoimento é porta fe- 


UM SONHO 


sa entre dontes o som lá 

olhos do quo estava lendo: 
—Jara pola sua honra dizor a vor- 

(dado? O maltrapilho raio que, 


mtar os 


sim senhor, jurava o ora matidado om- 
bo: ubitamente transformado em 
pessoa garantida contra a inontira. 

A corta altura do mou dépoimento, 
o juiz da vara visinha entrou som oe- 
[cimonis, por uma portinha do fundo 
[da sala, atirou de longo om voz alta 
ao colloga um familiar é fodificante: 
«Como ostás tu?» simptomatico da 
mais ostroita camaradagem o do alto 
espirito de solidariedade! da nossa 
magistratura. Porém, não achando 
talvez. bastante interossanto o que se| 
ostaya.. passando, tornou a sahir, som 
que ma fosse dado comptehondor 9 
motivo ao qual deviamos a sua hon- 
cosa visita durante o mou dopoimon- 
to d porta fechada. f 

A” despedida, 0 juiz distingoiu-me 
[concedendo-mo duas phrases amaveis 
|º noompanhando-mo até á porta, Per-| 
[guntou-me so ora a primoiçá vez que 
u ia ao tribunal, qual ajminhe 
pressão o so tenoionava fixala n'al- 
[gum romanco, Tivo vontado do lh 

poder que pasar ao favo e 
(cantadora e que só tinh ado 01 
ohá o 08 bolos; mas receei que inter- 
protasso mal a minha phraso tão sim- 
plos o abstive-mo de a forguular. 


Procurava outra aa acoor-|j 


E” prooiso não esquecer que tado 
ista foi um sonho, | 
Como podoria doixar [do sor um 
sonho? Soria crivol quo às coisas 
iassom deste modo na realidade? 
Bindo. o processo grave [o o dopoi- 
monto do caracter  rosorvado, como 
mirar a cada instanto aqu 
a gonto oxtranha quo ouvia trechos] 
ão quo so dizia, ou porturbava o de- 
poimento com discusaõos + converass 
variadas? Com quo diroi! 


ata dar fé do 
qu ? Do quo! 
jsorviria a prosença do juis do pro- 
[cosso so não dósso attsbção ao que 
a tostomunha dizia, ollo quo tem o de-| 
vor do aproveitar escrupolosamento| 
todos 08 onsejos de descobrir a ver-| 
jado o do podor dar unia sentonça 
oquitativa, ollo quo tom tantas vozos| 
na imão o futuró, a felicidade, a-vida 
intoira das oroaturas que/voom, con- 
fiantos na sua integridade, podir-lho| 
justiça? 
Tudo o que eu contet |não passou 
ortanto nom podia deixar de passar 
ão am sonho. 
Sonhiam-so tantas coisas absurdas! 
o disparatadas! 


Virginia do Castro p Almeida 


A TRAGEDIA DE SARAJEVO 


O desencadear das panos 
prod ol alentado 


Manifestações de sentimento — 
Numerosa multidão acompa- 
nha os feretros 


Sarajovo, 30 do junho 
rocobidas do todas as 
dades da Bosnia eonsignam a constor- 
nação que lavra entro todas as classes 
da população polo abominavel atton- 
tado. 

Organisaram-so em todo o paíz 
lomnos manifestações do sentimonto 
'Os cadaveres do archiduque e do sua| 
esposa foram embalsamados o os sous 
ataudos expostos no primeiro andar 
do Konak, Dopois do lançada a ben- 
(ão foram os fepotros transportados 
para a gare acompanhados por cons 
doravol multidão. (Favas) 
Manifestações anti-servias na 

Bosnia-Herzegovina 
Paris, 30 de Junho 
O Matin dia num tolegramma do 
Vionna que ha noticia do manifosta- 
ções anti-sorvias om todas as cidades. 
(da Bosnia-Horxegovina. 
Cidade em chammas, duzentos 
servios chacinados 
Borlim, 30 de Junho 

Um tologramma do Sarajovo para 
o Lokal Anseiger, oxpodido ás 9,20] 
lhoras da noite diz que em Mostay os| 
[musulmanos o os oroatas fizeram uma 

rdadoira carnificina nos sorvios, 
fallando-se em 200 mortos. À cidade 
lostá em chammas.—(Havas). 


Festas escolares 


É | Distribuição de premios * 


Nima das salas do Tastituto Supo- 
jrior do Commercio, no antigo edificio 
[do (uelhas, roalisa-so hoje, ás 21 ho-| 
as, à sessão solomno promovida pola 
bonoimorita Associação Camonoana Jo- 
só Viotorino Damasio para distribuição 
do promios aos cotudantos que essa as- 


mingos. 


sociagão subsídio, 


Cantinas escolares 


As festas no jardim da Estrella 
Continuam no proximo domingo 
as fostas, om favor do cofro das can-| 
tinas oscolaros, no jardiih da Estrel- 
o, quo sorão n'ossa noitg abrilbanta- 
das pola banda do corpo de marinhei 
ros, com auotorisação do jr. mi 
da marinha, 

A sódo da commissão oxscuti 
promotora do desenvolvimento das 
cantinas oscolaré 
tina escolar do 
dos Cordosiros, á Mooda, 5O, rez-do- 
chão. 1 


— Migalhas 


Acabaram-se os dias, . . 


A'manhã do manhã vãoos sorvontes| 
jão Parlamento varror 6s jtapates, des- 
|pojar os papeis volhos dás gavotas o, 
|duranto quatro ou cinco mezes, vamos 
jostar livres do ler nas tas o relato 
das sessões parlamentares; ora tormpes-| 
tuosamento agitad: so ima 
odios, ora pacificamente soporiforas 
nas tardes de armisticio, 

Que beltos seriam de ouvir os com-| 
[montarios que, à porta fchada, fizes-| 
[som as marmoroas coluinas do tom- 
plo da Eloquencia o da Politica! Quo re- 
[volaçõos curiosas nos podoriain forno- 
cor os divans dos corredoros e as mesi-| 
nhas do buffeto! 

Destes estamos nós livres! A maior| 
parte vao emigrar para ob remotos re- 
cantos da provincia Pondo viora 6 08 
[quo não voltarem terão muito que con- 
tar nos largos sorõos da Botica, 

O quo sorão os que hão/do vir? Fatal 
[probloma para o nosso destino. Todos) 
laquellos que teem croúças devem ac- 
[cender um cirio nos santos da sua do- 
'voção para que a proxima remessa do 
paes da Patria seja melhbr que a d'es- 
tos padrastos. Fica-nos d'osta logisla- 
tara a ponosa impressão i'uma assem- 
bloia do turbulentos o do rancorosos, 
[guiados polos seus inter: partida] 
Frios e polos sous instinctds, quo perden 
ja maior parto do seu tempo em brigas! 
inuteis e, na hora do despodids, despa- 
chou a correr, com à frivolidado de| 
Ique sempro deu provas, as questões 
quo realmente intoressaw ao Paz. Esta 

latura foi para elles.| Oxalá a pro- 


À Jonenra de Lai da Da 
tem 


Explica-a um auctor francez pela 


pequenez d'espirito da côrte 
bavara 


A tragedia do Bosnia Sorai, cidado| 
da velha Servia que os austriacos tei-| 
mam om designar por Sorajovo, com 
a mesma portinacia com que os ingl 
26 tom om chamar Delagos Bay 
ao nosso porto do Lourenço Marques, 
trouxe-nos á memoria, por associação 
de idóss, uma figura lendaria, embora, 
contemporanea, que uma morta tragi 
ca, misteriosa, como a que prostou o 
filho do Francisco José, o imperador] 
AP Austria, figura que tom inspirado, 
varios esoriptoros como Cntullo Mon- 
Barrós, Paul Vorlaine,| 
1d? Annanzio, Jaques do Baia- 
illo e, ultimamente, Louis Candró,| 
que osoreveu uma poça, agora a re- 
represontar-so om um theatro do Pa- 
ris, 
Do todos estos escriptores, só Bain- 
ville estuda Lois IT da Baviera com 
analiso intensiva d'um historiador; 
/os outros trabalharam mais com, 
phantasia do quo com verdade. 

E a conclusão que so tira do livro| 
do Bainvillo é que a sociodado ostá 
(constituida de maneira que, quando 
alguem não ponso como olla, passa- 

o attostado do doido, atirando-o 
logo para o isolamento, quando o 
não arrasta até aos horroros do mani- 
comio. 

O que mais impressiona na histo- 
deste monarcha, a quem tiraram 
a corôa a titulo do soffror do loucura, 
6 a inefficacia do seu podor soborano 
para a realisação dos sous dosejos é 
até para assogurar a propria liborda- 
de. Do estudo quo Bainvillo fez do 
roi Lais doduz-so claramento que, 
quando om 1886 o afastaram do po- 
dor, não dava maiores indicios do lou- 
cura do que dera até então. Daranto 
os vinte o quatro annos do sou 
do—oxospoionalmento dificil, d 


sou pais; 
ia prudoncia o claro espirito, 
u a Baviora sahir indemno das, 
crisos do 1866 o 1870, mostrando-se 
ontão bom mais intolligonto que 
muitos dos sous conselheiros, que 
queriam arrastal-o a perigosas aven- 
turas. Mostrou, sobretudo, um gran- 
do merito, o do: sabor dominar os 
timontos pessoaos, feridos 
iminuição moral que lho in- 
figiu a nova constituição do impo- 
rio, 

E difficil concobor quo uim homom 
quo viu tão boca, o tão bom soubo| 
defondol-os, os intorassos do sou pais, 
tivesso um corebro doonte; e, no em-| 
tanto, não podo negar-se a boa fé dos 
quo afficmaram a sus loucura, afir- 
[mação tão do porto soguida pola mer- 

riosa do rei Lois, nas mar- 
gons do lago Stamcborg, om que o 
acoinpanhava o medico quo nunca o 
abandonava, 

A psicologia, porém, oncarraga-so 
do explicar o phonomeno. 

Sogundo o quo so poude aparar, 
Luiz IL não ora um doido na signi- 
ficação modica do tormo; mas ora tão| 
difforonto do vulgar o sou 

ntir, quo a maioria attribais a 
a loucar: 
[companhia dos howena é não podia 
sspportar a das mulhore; idalista o 
sonhador como um Hamlet, Luiz II] 
jovitava os sous semelhantes o os| 
aborrocimontos da côrte; 
mulava poranto os altos dignitorio 
palatinos e officises o desdom que lhe 
desportavam os seas espíritos taca- 
nhos, insignificantes, nom o prazer! 

ntia no convivio ospiritasl do| 
artistas como Waguer ou do actor| 
José Kabnr, ou no da gente simples o| 
boa dos campos. 

E osta ultima ostimava-o tanto 
quando o rei foi preso, so el 
jzesso tel-o-hia defendido até dar por| 
elle o seu ultimo alento, o que bem 
prova quo ella não q considerava de 

forma nenhuma um louco, À gua 
prodiloção pelos cisnos, o seu entevo| 
em face dos lírios, os sous extasis nas| 
noit luarontas, todo o romantiois-| 
mo do que so rodoava deviam pare- 
sor desarrazoados á maioria da gon- 
te, que não liga importancia a um, 
detalho pittoresoo, a uma scena poo- 
fica no perfomo embrisganto drama 

e. 

So acoroscentarmos a isto a sua pro-| 
digalidado, as suas dividas, as som- 
mas enormes que dispendia em th 
tros, castellos, flôres o jardins, expli- 
cado fica que fosso considerado como 
doido polos espiritos bavaros, para os| 
quaes a maior prova de juizo consis- 
to om accumular, sem gastal-o, o sou 
precioso dinheiro. 


À li da separação da França 


Congregações supprimidas, es- 
tabelecimentos de ensino 
fechados 

“Paris, 80 do junho 
O conselho de ministros, reunido| 
Ino Elysoo, decidiu suprimir quinao| 
congregações que não correspondem 
a nenhom fi do utilidado publioa o 
techar os ultimos 127 estabelocimen-| 
tos congreganistas de e 


quo, 


ximaoja para nós. 
André Bus 


| v 


ousa diferença. Fugia da"! 


EM MARROCOS 


Umadarrotados hespanhoes 


Centenas de mortos e de feridos, 
Madrid, 29 de junho 


Noticias recebidas de Algociras so- 
bro as quacs so guardam todavia as| 
mais expressas reservas, dizem que 
no ultimo combate que so feriu om 
Kudia Federico, perto do Conta, as 
perdas dos hespanhoes foram muito, 
importantes, fallando-se em muitas 
jcontenas do mortos o feridos. Até| 
[agora tom sido impossivel confirmar 
a oxactidão d'estas noticias—(Havas). 


Uma victoria-dos francezes 


que lhes custa oito mortos e vinte 
feridos 
Tazza, 30 do junho 

Acolumna do gonoral Gouraud 
derrotou durante a noito os dissi 
tes marroquinos, os quaos insulta- 
vam diariameuto a guarnição do pos- 
to de Kudis Calbab. As pordas dos 
francozes foram de 8 mortos e 20 fo-| 
riãos:—(Havas). 


Deaso Ph'lemon d'Almeida 


O vonselho superior do disciplina, 
armada lavrou hoje o sou aecor- 
dão sobro o cesso Philemon Duarto 
d'Almeida, acoordão que vao ser pri 
nto ao sr, ministro da marinha p 
ra sobre elo so pronunci 


TRIBUNAES 


Boa-HRora 
No.º districto criminal, respondo: 
tram hojo os empreitoiros-constraoto- 
(ros Mannol Antonio Guorreiro o Au- 
tonio Nunes da Las Vasconcellos, 
jaconsados de por moio de documentos 
falsos, torom burlado os caminhos de 
ferro do Sul o Suosto, Os róus, quo 
'eram defendidos polos sra. drs. Paulo 
Cancolla de Abreu e Adolpho Guima-| 
Ea TA 
pes 

Estava para hojo marcado na Boa-| 
Hora o julgamonto dos moedoiros fal- 


pos Silvorio do Almoida o Luiz Angus - 


to do Figueiredo, accutados do pôreim 
ler ciroulação “várias moodas por elles 
falsificados 

audioncia ficou! transferida para 
ata ainda não dosignado, 


0 “La Gascogne” 


encalha à entrada da barra, mas 
far-se na prea- 
mar 
tologrammas vin- 
dos de S. Julião davam conhocimen- 
to doque o paquoio franouz La Gas- 
co 


baíxio do Bugio, 
Para o local partiram immodiata- 
bocadoros America e Eu 
tarde o 1,eão, o 
Mercurio e o Berrio, consoguindo oste 
ultimo e o Europa 8: 


A favor da assistencia 


Na sessão parlamontar d'hojo é, 
noite, devo sor distribuido por todos 
os doputados o senadores o opusoulo 
Verdades, da er. D. Maria Foyo, a 
'qual pede a cada uma das possoas a. 
quem o sou trabalho for entregoo a 
contribuição de vinto centavos para a| 
assistencia publica, 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75. 


Ministro inglez em Lisboa 


O seoretario do ministro dos es 
(trangeiros, sr. Santos Tavares, foi 
hoje, em nome do sr. Proiro d'An- 
drado,  logação ipgleza informar-se 
[do estado do sr, Carnegie, que tem! 
estado doente, 


Excursão aeudemica 
republicas sul-mmericanas 


O programma dos saraus 


x tido Agua old ts 
Paio mir ad rs 
see raso Ste ie 
E de 
dd 
portais caperaça ee 
segóias, ds D dp cgi 
a dating 
dera Seen at pi 
pisa Getrnta a Ai 
pane aan 
tee 
É ESA prt re 
da 


da Sectadeto 
dois a ho 


- |grando difficuldado. Na hora om que 


eique so discuta, na sossão de boje, 0 


Nestes ultimos dias do tafa-lufa, o 
Parlamento tem rodimido | 


missão na noito 
ro Parlamento da| 
indo á politiquico 
rolos o Jibertando-so do faceiosismos 
porniciosissimos para o rogimon, pro- 
curou trabalhar muito o bom, 6 50 
nom sempro o consogaiu, logrou, ou- 
sretanto, lovar à cabo algumas das 
suas melhores obras legislativas, Uia. 
pouco atabalhoadamonte? Muito mos- 
mo, Mas as leis são sompro boas, de 
de que caiam om imãos honestas que. 
apliquem. Podo sor 
do Parlamento tonham saido n'os-| 
ultimos oito dias, leis dofoituosas o 
lois más, Comtudo, como muito de Já 
sabia de bom, uma coisa componsará 
a outra o o Paiz ha do acabar por fá- 
avr justiça. complota a quem a more- 
cor. À poucas horas do encerramento| 
das Comaras, é preciso que 
diga, porque 
mo 0 tipo mais 
intellectual dos si 
ba em S. Bonto quo bom podem 
apontados como gonte da melhor, da, 
is intolligonte, da mais digna o da 
bem intencionada d'esto Pai 
a ossos so devo som duvida,osta roba-| 
bilitação final do primoiro Congresso 
(da Republica Portuguora. 
muito, esta madrugado, 
da loi da soparação. E falou- 
goral, bom o com bom senso, defon-| 
dondo cada um a nua manoira do vôr 
sem forir as idóas ou os principios 
dos outros. Foi pona, ovidontomonto, 


sorovisto de ponta a ponta o modifi 
do, como ora dosejo do governo, onde! 
de o sor. Mas d'isso não cabem, 
(culpas a ninguem, tão corto é serom| 
as oircumustanoias por vozes tão im- 
poriosas quo não ha vontado humana 
onpaz do as modificar. À Cama 
'cóm, votou esto madrugada essa lei 
na gonoralidado. Foz bom, porqua af. 
firmou um princípio já bojo indi 
óutivol, ao mesmo tompo que m 


ta madrugada, na Camara, tovo todo 
o ar d'uma missa do gallo a que nem 
soquer faltoa o sormão tradicional, 
prógado pelo sr. abbado do Pador- 
nolo. Foi pona que o sr. Barroso não 
dósse o monino a beijar. 


Angola, omfim, triumphou som 
'os mais methodicos andavam já fu- 
zondo as malas, ainda foi possivel 
urranesr da Camara o projecto quo| 
auctorisava o governo a contrabir] 
dois grandes omprestimos om favor! 


Os parlamentares evoluci 


Duas o dez. O sr, Azevelo Coutinho 
declara quo ostão prosontes G5 do- 
putados o a asta é aprovada, Foram 
á distribuidos. os parecoros da com- 
missão do infrações sobro o st. An- 
tonio Maria da Silva, A Imprensa 
Nacional portou-se com brio, honra 
do o compromisso que, no final da| 
sessão diurna de hontom, tomára o 
sr. Luis Dorouet, sou diroctor. To- 
dos os elogios The são dovidos, tão 
corto é ratar-so do uma questão à 
portante, quo não podia soffrer adia-| 
mentos de discussão. Votam-so vê 
rios projectos, taes como o que regu-, 
la o julgamento , do contas das cama- 
(ras municipaes, o quo auctorisa os 
jalumnos sem odado legal a fazorom| 
exames de iostruoção primaria, o que) 

reforo 4 construcçõos do escolas, 
que auctorisa o governo a construir] 
Jum campo do golf na cerca da Casa 
Pis, o que lança sobre os hospedes! 
dos hoteis o imposto do 200 réis por 
cabeça, o que se refero a icatorial na- 
val, oto. | 

Dãa hora do se entrar na ordem 


[do O sr. Julio Martins requer, 


iltambem que se discuta o parcoer 50-| 


projecto do lei sobre associações, E 
approvado. O sr, Afjonso Costa roquer 


bro apolioes do sogaros, o qual traz 
ara o Estado cinoosnta contos de re-| 

ita. E! approvádo. O sr, Ribeiro de| 
Fóarvalho requer que entra em dis 


e 


pb 


eguaos, outros 
"guaos, a 


PASSOS PERDIDOS ' 
Retalhos politicos 


Uma rehabilitação, lei da separação, Angolá é 
o Parlamento : 


dtossa, até agora, bem infolizobon 
abandonada provincia, E n'esgb ta- 
rofi ardi vibranto 
dosojo do ao fim 
onminho mois olaro 6 mais dirbito, 
todos colluboraram dedicadamónto, 
dosdo a commissão de finanças reimo- 
dolando em poucas horas um diplo- 
ma importantissio, até ao sr. mini 
tro das colonias, osolarecendo com a 
a muita anotoridado uma quostão 
importantissimo. Estos derradeicos 
dias do Parlamonto toom-so caraoto- 
do por um nervosismo int 
À Camara pareco uma pilha 
do fluido, d'ondo estem 
fniscas do patriotismo a ouês instan- 
to, sompro quo 86 lho ligam 05 ro0- 
86 assim, collocada a tão alta 
ressão, olia podia fazor o que-tom 
oito som dar mostras do fadiga, Vor- 
dado seja que lovou soto longos me: 
ses do costas diroitas, como quem. 
não tomia chegar ao fim, Até dá von- 
tado de lho applioar a historia tão 
opportana di 


choga 


quo tanto pódom 
tor como não ter confirmação, To- 
(dos 08 partidos estão emponhados 
om ovitar que a futura Camara so 
componha de 285 doputados, con 

mo ordena a lei oloitoral om vigor. 
O quo não foi, onteotunto, possivol, 


ranças do tal 80 conseguir, tran- 

do-se do todos og lados o prin- 
oipalmonto do unionistas para do- 
mooraticos o vioo-vorgn, bom próva- 
vel 6 quo so doliboro prorogar o Par- 
l uns dias, a fi 


que ó, 

ponto ospocial do numero de deputa- 

dos a elogor o ainda n'outros a mes- 

viu para a oloição da 

tituinto, Isto ora "o quo se dizia 

polos corrodoros do 8. onto. 

Lá para a madrugada, vor-se-ha so 
taos boatos se confirmam, 


Jompregosinho quo rondoria a baga- 
tolla do oitooontos ogcudos o ouja 
necessidade urgonto não fôra au 
ciontomonto domonstrado, Sobro o ou- 


os ohofes políticos que mais 
attontamento tomaram parto no doba- 
te orçamontol. Um d'ollos, com logar 
na direita, foi quom levantou a lobro, 
ouidadusamento alapardada nas do- 
oras d'am paracor em discussão, Por 
varias razões, o emprogo nho dovia 
ser coroado. Sobrotado, não o dovia 
ser com tão olovada dotação, por nho 
a morocerem os gorviços q 

exigido: novo funcionario, —Oito- 
contos mil rois, ar, prosidonte, 6 um 
poru muito gordo para uma noito do 
S. Pedro!» g a verba Proposta floou 
reduzida a pouoo mais d'um torço, 
Mas não sorá lícito porguntar so na 
mosma noite do S, Pedro não i 
tribuiram outros prosuntos poregua! 
onxundiosos? 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


mae alas ei cla 


——— ooeespam 


ionisfas declaram que não 


discutem esse diploma 


cussão, com projuiso da ordom, o 
projecto que rogulamenta do 
atalho “no comercio, EP rejóita- 

o. 

O er. Affonso Costa requor quo o 
imosmo projocto se discuta som pro- 
uiso da ordem nom dos orçamentos, 
E! aprovado. O er, Antonio José de 
Almeida porgunta quando se discuto 

caso do sr, Antonio Maria da Sil 
Pareco que o querom abafar, O 
Affonso Costa deciara quo consentirá 
que so prorogue a sessão para o li- 
quidar o ussumplo, Ha vozoaria, 
phrases aggrossivas do contro. Lô- 
na mesa o projecto sobro apolicos da 
segoros, E” approvado na gone 
dado 6 na ospocialidade, com uma 
emenda do sr. Affonso Costa. Lê-sa 
ua mesa um officio do Souado convo- 
cando a reunião do Congrosso para 
as 21,90. Prinoipia a disoutir-so o 
rojoeio que, aliora a 1oi eleitoral 

arios deputados pedom a palayra 
obre à ordem. E Er 
O sc. Ferreira da Fonseca dif que, - 
em face da Constituição, o Parlumens 
to tom obrigação do approvair o pros 
jjscto que se discute ou oútro qual. 
quer que fixe o numora do doputados 
a ologer, por não existir prosonto- 
mento disposição loga! que tal rej 
o, visto a loi que rogulou a eleis 
da Assembleia Nacional Congdt 
dover considorar-so caduca, 
Constituição em punho, o orado: 


é 


AGAPTAL 


“quoeLia FA. O 


a do cachaço, do uma grand 
de tipos, caricaturas e episodios provin- |ri ta o eos elaros 

cianos que Ladislau Patricio; mandou| “Entrou depois a divagar sobra oco" 
A miga ado he DO OR da viageo, to 
«Aquella família». E' dessá livro O! ES ê ne 
interessantissimo episodio 'oae| 30, por ultimo explicar pala béreito 
ter-se E 


riodádo à com 
A principio em ia sb nf 1a cârraa- 
gem 


dá 


Xin 


Um titulo magnifico para vm ro- 
ánco policial, para um film da sensa- 
ção, com o misterio das sconas impro- 
vistas, ou a incortoza das investiga- 
ções andnciosás. 

Pois o X misterioso do assumpto ago- 
ra. em discussão é à incerteza, a insi-| 
[nuação; a pergantá o que será? salva- 
(dor de uma innoconcia, é o X do caro 
estranho, quo a cinematographia foi 
larrancar a uma obra allorã, é atirou. 
ao publico, emocionado sempro anto a| 
[projeção do factos romanticos, amo- 
Tosos, tragicos. 

O grandioso drama cinomatogra- 
phico, com o mistorioso - titulo que| 
abro esta noticia, é mais um dos gran- 
des filme que o bolo Salão Central apre-| 
[sonta amanhã, em estreia, destinando- 
so a um suecesso unico, superior a to-| 

roduzem sempre qr 
AV é da maior actualh 


THBATRO JULIA MENDES 


— Feira da Avenida==— 
TODAS AS NOITES 
Colossal suocosso—A. revistá do 
Podro Bandoira o Forssndo Men. 
das, musica dos maestros Mannel 
Benjamim o Fernando Athos 


UUME NO OLHO 


Posta em com grando ap- 
pornographi 


“é 


É DOG 19 


ULTIMA HOR 


Em Madrid 


Padária apedrejada — Armazens, 
e mercearias assaltados 
Madrid, S0 de junho 
As padarias restabeleoeram o pro-|H 
(o antigo. Uma, que o não quoria fa 
or, foi apedrejada, Grupos do amoti-| 
nados percorreram os mercados a fim 
de obrigar a pôr mais baratas as be 
atas, assaltando os armazens 6 
ceárias que as vendiam. À polícia di: 
persou os diversos grapos—(Oorres- 
poridente). 
H morte do arcál-dugue 
Frangisço Fernando 


Afonso XII faz-se representar |, 
no funeral 
Madrid, 30 do Junho 
O conselho de ministros secordou 
ais qu as caras levanto a sous 
em sigual do luto pela tragodia do 
Sarsjovo. O infante D. Carlos vao a 
"Vienna representar Aflónso XI noe 
funerass. (Correspondente) 


Tempestade em Madrid 


Chuva de pedra, grandes prejui- 
z0s 


sh 


THEATRO AVENIDA 
Gíelo thentral. Hojo. Rocita da 


actriz 
EMRLVINA SERRA 

14 aeto da Vinsa Alegre 28 aoto 
do Amoçãe Zingoroo; E» sato do 
Sonho. de Valsa, desompenhando 
avaria festjado oe papois das 

yotagonteias ds bhez peçãr. , - 
Pigondam parto as arca Pálmi- 
va Bastos, José Ricardo, Almeida 

w?, Armando do, Vaiconcellos, 
Amtanito o toda a brilhanto com” 
subia eso tao Rem caco 


atra mo doca de Ácantsra, us sexto 

feira, o cruzador álmirante Reio SP. 
“Yao der aberto Coutamto para provie 

mento de ou do mano pon dp 

gero civil do Avião com 6 onda 

ão BS anmanes erespestivos emolemon-- 


rtgnções religiosa lavados a efeito som 
e hasta! public,” E nssumpto que 
“a. Tnbito tiatando e não dese 
cho o Partamento sem de recia 
licações ? 
0% Anselmo Xavier que em 
nome da” comiisio disse que” 68 
abalos estavam ja bestadio ndeasta- 
dos, mas que, 6 Virtado dos abalos 
arlamontaros, “quo coincide cora, 2º 
ras dia que ndo repartições do Estado 
o podem compaisas O procsssos, não foi 
olive conofatvos e faser o peltorio 
eia qua requeria quo, À serselhança do 
oo ade gisoutens domiasões, ana Conti 
E atas “rito 


—Isto 86 
pno, tambem ora: sempre doento, sem 
o segunda, O que mo permitia) Pre com remedios. avô, é eurio- 
esfructar é panorama o gonar uma re- joe obesias obgito, prtol peaçÃ polias 
E A tando... Eu, fondo mo e: 
ntiva commodidado. Mas mais adeam-|ifo, UR: fo isporar as já um tio 
lqne nos morreu ha três anos. 
Volton-so para uma das filhas—O 
tio Aristides... 
AM 
E reláton o quo ora esto tio, com 08] 
[seus achaques, sus matelas, Seus un- 
[guontos e sons- tumores suppurativos, 
fem salvo logar... 
| Alves dispunha-se, em sumima; a fa- 
aór-mo soguir as ramificações 
pathologicas da sua ascondoncia! Pas- 
oi a não lhe respondor, dizendo-lho 4 
tudo que sim, com Babeço. 
E a rapariga, do lá, muito meiga. .. 
No meio d'esta felicidade, porém, 
ja corta altura-—na altura do Ovar! 
pesson-s um, episodio triste, do quo| 
victima, o qual produziu profundo 


ram mandados rogréamr no over 
cinco aro, Migu 
do da E Acagiste 
: O Gitavam prestando 
serviços rospoctivamento nos govamoL 
ai do Visa Coimbes obs 
roi exonerado de admintstrade 
eegaria Velha 6” ds 
ira, 
to ministerio 


envólve uma longa sério do racio: 
nios para demonstrar que o numero 
do deputados não póde ir álem do 
165. 5 lomooratico não 
cotigontirá que so adaptem  aritorios 
gão não sejam rigorosamonte consti- 
incionses, Termina, propondo que o 
dos deputados om lista 
incomplota do 7 nomes e que nos) 
dois víveulos do Lisboa so proésda de 


ja 08 Of 


nor espaço disponivel, com mia 
brulhos o coetinhós; unia inhibidado 
ão volwrhost 

O chofe do rancho era um homem 
Inédio, sanguíneo, quo róbocáva uma] 
[senhora pesada (ondo ou adivinho! 
esposa) e mais duas raparigas o um. 
Foto, do marinhoiro, magrinho, 
phatico o triste, 

Auzil Fiz monção do ojudar 
as damas a subir. E quando [a machi- 
na dpitou o o trem so pôs om 

(com um ranger do molas e 


hi. 

marcha] 

engates, 

ainda nós todos dispanhamés a baga- 

gem amontonda has proporções dum 
imalaia. 

e 


dado o exito, E 


—Vão ser providos os logaras de secro- 


ga. 
Mine] fario da adisinistração do concelho, do 


Damos em seguida o argumento do| 


Segredo do X misterioso 


desgosto em todos: nós, Ybra o caso| Circulam bontos do guerra 0 0 to- 
ques gobranceira no seu logar, ia uma nénto Van Honvon faz os sons propa. 
destas senão quando, abi se pão lia a|rativos para uma provavel é próxima 
Coijas sobro mim, no meu chapea mol-|partide. Van Houven redigiu o sóu 
lo qualquer goeduroso liquido rm fio... testamento que entregou & dem 
Ergema do qem pulo. Honvo um alvo: [amada, Gmquadto os ecus dois filvos 
Cota mo. compartimento. Alves gritou: brincam com a descuidadosa alogria 
«Ob, demonio! Ob, demonio!» propria da infancia. E 
Eatretanto algum explicava quo ti) À gnerrá é declarada o a noticia do 
Inha sido o môlho do peixo quo 66 on-|começo das hostílidados surprohondo) 
os jovens officines do marinha no meio 
ão uma fosta. Trocam-s rapidos o to- 
(cantes adeus o 08 homens correm à 0e- 
[cupar os postos quo lhos marea o de- 


pão do Van How 


iron, quo des comi 
tléitor. A constituição dos circul a perdanocer em Lisboa] 
do Visuna do Castello, Vil 
Alijó, Chavos, Bragança, Castello 
Branco, Alcobaça o outros é tumbom 
alterada, alterando-so por ogual o nu- 
moro de doputados quo cada am d?el- 
ovo ologor, 

O ar. Mesquita de Oarvalho conere- 
Viãa nfama moção o seu modo do vêr. 
À loi quo so discuto não garanto a 


para tal Ren 
Entao disonssão o projosto do lei 
o governo. à onoedar om 
Bica” a “ompreão Individual om 
“qo paca 6 Em so constito a 
Esploração “do fetapelecimento “Bslnear 
tura ao Howgiial de Dota Leonor das 
[Caldas da Rainhe, o beim assim a das ros- 
pectivas dopondneias. O ar, Leto deeão 
Eelator, entêndo que o projecto der 
Eoticado “da disoubnão, do contrario 
no quer or iva Baracio, que Jelga ia. 
onadacionsi que o projecto so não vota 
ha anos an He aprovado se 
possentá mi amorrão prejuizo para à vii 
as Catas da Haas o 
qua quero 48 Silet Barreto, que julga io. 
Ssltusiggal quo o projecta so não vote 
q no e Sao 10 aprovado te 
ab o ernerto predio paca 
Pita das Cnidos da Fpiaha. 
“la ainda Ur Ejtesão “de Page 
elos 6 Pantino da, Finger, depois do 


—Poram concedidos 80 dis 
jao capitão de fragata 
|Bandaira. 


PARTE  GOMMERGTAL, 
Situação da Praça 


CAMBÍOS —Daránto o dia fizoram-so 
poncas transacções, roalisando-o dt 8/88 
à dinhoiro o di 18 à prazo, 

Ele o focho: 


“Agradeceram, muito os, 
aspii do instalados convententemen 
te o dono do tudo aquillo, qho limpa- 
'va com um lonço onormo ad bagas do 
suor, podinemo Ionça para dir 0 ca 
saco o envergar o guarda-pó. 

—Pareco que ostamos no Congol—| 
justificou, — Esto calor cstá mesmo à| 
oxigir tanga, | 
Eu sorri, rolanceando um olhar àe 
donzellas, que sorriam tambem, rubo- 
Fisadas, ibiquells idéa africena do pa 
Ri, É Esto frojando em mis ama da” 

oie cominunicativa, inquiriu satis 
feito: 

—O ogvalhoivo vezs do Lisboa? 
—Não sonhor. Eu sou dá Beira. 
—Da Beira!... Então é do: Vizou? 
Sorri de novo, discretamente, rospoi 
tando as noções corographicas do via- 
|janto simplorio, que o acaso collocára| 


Oibdlho do peixe! 

Pa tinha então já tirado o mou char 
poa o olhava desolado a nodos negra, 
extorme, que 'alastravs; sé ombobia no| 
feltro da aba, inutilisando-o som ró: 
medio! 

Córo de lamentações o desculpas: 

—Ora, essa! 

—Umá assim! 


rara inteiramonto ii 
são no dsbate, 6 
considerasse obrigado por ser vogal 
gtininiaão respootiva, a 
tranha quo não esteja presénte o 
chofo do govorho, visto tritae-so do [Joe a pende da pos. 
aim péojocto totintamento político; oljesto. 
apreciando-o longamonto faz-lho um 


O ur. Machado Foi votado o pa- 
onorgico ataquo, classificando-o de 


Coinpra 

«88 
46 6 
ão 


Venta 
Londeos eliana, 
Madrid, 30 do junho [Bona suoquol es"; 
A?s' 14 horas cahiu sobro esta ca-| Itall 
pital vis grado tompéstado, cho- 

sonído a chu-| 
va acompsnhada de podes. São gran-| 


ção oh X 
to A tarda hooa 
adrid, Choque, 


Now York 


oc E Saio caso é ia do PRE 
póor quo tudo quanto do mau, eim] 


“Earito de Oarealho:—Ciato, E? da 

mutoria eloitoral, n monarchia foz om 

todos os tempos. E? uma coisa mai: 

qro, ferêoohom que, a Oumara into 
a Camara não 54 

P 


ão muinist 
ministório. 


ama ropresentação. 
Soccorros 


ssitm ha minha presonça. 
“Aprossoi-mó por isso à confirmar: 
— Som do Vizsu. 
—Nesso caso conheco lá o Gas- 
tsc? | 
—0 Gastuo! 
oc Siiy o Gastão Vioir, dos Impos- 
m 
Achei divertido conhecor o Gastão, 


Até tom graça! 

Oecorreu, todavia, aqui uma 
galanto que me captivou; essa das duas 
meninas quo mo havia já endoidado o| 

Pam movimento impulsivo 
no mais acceso da balbúrdia quo so es- 
tabelocara, tira do seio o loncinho de 
assoar e velo cnxagar com elto 8 nó- 


(Correspondente).| 


Rio bondros, 
Tábins oo 
ágio doa 


NOTAS DIVERSAS|=*““ 


O Diario do, Governo 
segui gi 


publica dnjanha 


tes decretos: creaudo ums csco- 


eta no logar do Aiheirás, Vilia No- 


va do Gi 


; “odnivertendo om 


sta à do] 


; Sreando um dogan- 


mit do 10008 
> 508 
> 08 
Cotação dos ontros valores: 


2) Rocordoi-mo:, . 
ra, so conheço! Estou doido! Co- 
ihaço perfeitamente. 
as. doprossn tabi om E] 
quo podia sor colhido na mentira. Foi, 
tanto, para eximir-mo al porgnntas 
quo forvlam já nos labios do compa-| 
nhoiro quo “eu pergunto? do meu] 


lado: 
ui dfeistos 


Obri 


doa indelovel. Rss 


juivei-mo desyanocido: 
Oh, minha senhora . 
E o i od onselado etoido es-| 
mja, olla ia chu lo, chupando... 
de calhas era OVO.» 


538. Roquer-so que so proroguo a 56s- 
sno até 8o oxgotar a ordem do dia 0] 
%o disentirom os parocores da com- 
missão do infracções. E! aprovado, 
Volta-so á lo 


to 


(nova) 705%; Panif- 
PAS a 
Tent, 


je permitida a coça 

a peranitda à ca ' 

oba om tempo defeso. Ravi para a 
oo ábutido, 


isse-me, a 


mi s ps 
tnmentores Republican 
quo toom assento nesta casa do Oon- 
grosso, considorando que n'um pro-)P 
rogamonto de sessão; por maito boa| 
vontado que haja do trabalhar, não é 
possivel disoutir a organisação dolp 
mappa eleitoral, embora som outro) 
prooocupação quo não seja a do fazor) 
am raciounl o convonionto sgrupa-| 
mento do assombloias oloitor: con-|Pt 
sidorando quo á data oim quo foi pu” 
blicado o deoroto do 5 da abril 
11% ainda não havia a differonci 
ção dos partidos, o por isso mesmo o 
principio da roprosontação das mino-| 
rias; n'osso decreto adoptado, ontro| 
fim "não tinha quo o do garantie a 
monarchicos a fiscaligação parlamon-| 
ar que tinham o diroito do oxoroor d| 
“quo muito convinha quo exorcoss 
considerando que nonhuns protesto 
do forimularam até hojo contra o map- 
a oloitoral annexo ao docroto do D 
il já coitado, o quo a ropreson- 
tação das minorias, difforenciados os] 
partidos, não pódo fazer-so abaixo do| 
orando que as maiorias 


Ev. 0x0? V, óxi 6 di 
sitios? 

—Siim sonho: 
para banhos. Tsto 
Vê (com um gosto clroular indicava 
familia) pertoncó-mo. O rapaz 6 fra- 
Iquito, tor escrophalaé (apontava 0] 
jeseção do sodolho)olhet—Bisiá-mo o 
e. Main... Conhece? | 


Declarei quo não. 
—Pois admíri... ipa, ago | 
lombro: devo conhocor, Elió até cos- 


tuma ir muito a Vizdm ' irmád do! 
paira, Lory, Tavy, da Mio, do nua 
nilia iméito ilustro quê tgm uma ir-| 
mk viscondosss. O donhôr conheco corá 
cortoa. .. 
E como eu insistísso na nógativa: 
—O padro Lovy, ombml, O quo os: 
lorovo no Vouga... Não eco o 86 


a, TOO, 


VS DE DA | 


A. da Costa Ivo 


Corretor oficial 
Trsasnoçõos on fundos pablico 
de do rodo, 


viinétdo do thosouroçóta. 


Rua Augusta; 24 . 


Telepin. 579— Bá. tal, Corrotorivo 


PEQUENAS NOTICIAS 


—4! onfermaria 4 do hospital de 8, Josó 
ode Md 
pera PR ea 
colhido pola carroça de gro era condu- 
etor, ficando com dois dedos do pé 
Eee pe 
Doca PD qa, art 
ERP dd oia 
or um fragmento daço na Companhie 
Jos Tabacos, que o feriu no braçoidireito; 
otras os Bana sê na 
o rosldoncia foi quolmeda no rosto o braço 
opere ion dento À Canela jo Fqat adendo 
o do eo contontou Etelvina Serra) Eduardo Rodrigues, morador na. calcada 
na çee qa pessoa agridavel à vista, Quis] da Ladeiro 7, 3%, agaradido com duna fa- 
amem“ mpresmionar pelos deus. mérios|adas, no queixo ma sum Sliva 9 Alba 
de artista e assim, sempre que o ensejo se UNO tioeu Podsos Mani ha 
he proporcionou de adaptar o seu tempera. | a a RS doe 
eo bonde ha uni corda drámática a6. iosuvo, um juntas do contatacnlsação am 
Centitida, dos papeis que The diabribiiamJqus tores parto todos os prof 
tens apreclar tell ma inteligencia o reitor drosso estabalucimanto da 6 
Pri e ep A u 
ifesso que prefiro vel-à nos papeis de” 
ini que o mora ta, MIRA CÃO 
ta-lhe 0 folego phísico para papeis de re- = 
do a foro PA Rae Edu vas, o]. Bosarsegado poe sr: Di Masiã 
ptsice Bru Cana poe 
o fogo Rb Gaita 
Toda donboca Aliraaa Jenquura de 


Mas agora vamos, 


arda ropublicans sendo o OL a aqui 


fra incinida. 


ção beijar sous filhos, notando o famo-|CSth comtuias 
ao ole to do papel 6 podendo rag anca meseda o 
(apenas algumas palavras quo estavam jom Cóimbra, caviou nm telograia ao sé 
ascriptas, inas, quo foram suficientes mi justiça pedindo não pata já 
cao, lançar no desespero, O conde revogação ilo artigo 20), qua 6 applica- 
incl! apsroveitou, o. mogmonto Gm |Yel à Processos givoln mas, eim qão seja 
jão ficóu só by às órdonis quo 0 contas. enviada não 
onto deixou cobro a' mos, e, volta o qu6 olhe os a 
do q sua 6ása, remeteu por um 
get pritana revelações 
gos. Mas a pobro avo, exhausta, foi 
inoria por um of 


visra à jaítella do vágoa à” vêr à ini 

china podia, choramingando e aréo- 

galando  tzi dos olhvay que Tio tiraséo! 

salgueiro .s« 

“ahi a momentoso comboio pariiva! 
Espinho! E 
Fra à datação ondo alles so apeavam. 

[Alves fot o primoiro a levantar-se; 

FOR à caraio o en mo tm bi 
to offorogon-mo os deus «fracos 

prestimibs», pedindo imais'uma vez dob- í lcial, quando ia fran- 

(culpa do desastre, As sohoras cum-| uear as linhas inimigas. Descobrem o jf 
do a etaouto é quiseram despacho o dio conhecimento no vice. 

0 deu Bad no doe as o 

[nlpoias. E à mioeinha da minha e e 

pa amando: o, dtspelicao), À Sbt 5 Golbhds pel peão 

na nte Pr dgente! ão tenonto recorta o arti at 
do-o nas costas do jovén Van 
oltumando-lho esplão, Tras 


ihsuirgo-só Contra] 
ns contas mapici-| 


imar parto nos trubalhos da comissão 
intxta do soocorros da vitimas da revolu- 
ção durante o interregno parlamentos, 


A perovado. 

À. Peopotta annoxa no, osjamento dô 
ministerio das fiounços o só agora vindo| 
às outra Camara foi approvada. 

“Approva-ão tambem 9 parecer sobra 08 
etigoa 884.889 do Codigo Administrativo 
tirando cottos encargos ds camaras mu 
mioipss. 

À proposta” do lei determinando uma 
nova "redacção no artigo 8.º da Join. 88 
ão 2 do agosto de IIS sobre ercentsção 
adm o 

A ioroponta e ll intêrpretando o art 


nhor outra coisal 
ivo do lho dizer quesim, 
Haviaimo já insinuado nv aniino de] 
Juma das méninas Som quem entroti- 
nhá desde a ultima ostação, um nanío-| 
xo matroiro: 9 npontava-lho como flo: 
|xas os olhos amorado, dardejando m 


Theatros 


Medalhões 
Etelvina Serra) 


af, prefere 

Spinelli. O official. profere 

Bonfisão da fatia do sua csposa, À exo 

onção: torá. no dia soguinte. Du. 

Fasto a noite, a asposa do ofiiil so 

Acta quo é no moinho quo so dovê en- 
rar « prova da infamía do condo 

ostifido-so & 


cilaya como um 
lembrança d'aquella triguoira (su 
st idas qu lia ia Cipa 
ra) oa ídda hogra do 1604 ôdipek miau. 
clindo. Ainbos perdidos já ogora para 
tim! Ambos, pola força do” Dostin 
aid Pela distancia quo ia separar-mo d'ella| 
fazia o sonhor| para não mais talvez a tornar à vôri 
[Pela macia quo dello mo apartava, 
êoiao lh ião|para mca mais posvontara o poder 
usar! 
, Enenfava du phiasóphfenidento a 
sito “ósto lado, grando á junel-| 
geo ps io lt anão Seo 
o focinho do Alves, a farojar-mo, a di 


altamente o prestígio da sua 


ste ficou appróvada, 
proposta de Iei anctorisándo a Cu. 
tnora Municipal do Loulé a conteahit um 
omprestimo até à quantia do 250 contos 
para, sor mpplicada À constrneção de úm 


inhis voridiçõesf 
Eaporon resposta; 
dóseo: 
—Sabhia, não 6 verdade? 
—Pois claro! 

Toi o quo eu fiz, Mando arranjar! 
as malas, tranco à motto toda 
ta. tropa no comboio... ! q cá vans 

—Fw muito beim. 


opihiõos divergentes, o que 56 6 pos: 
aivol om a ropresentação proporcio- 
ua quo na ana (gema mais simples é u ada f copstrueção do 
à ropresontação das minorias: deola-|ramiat do obmibho do ferro do Fla lara 
. ma o junto da villa de Loblê, 
cam quo não discutia 0, projeoto do) do Bsao at É Bea do Alportel, tt à 
rmé 200 0 de-lbrovads, 
"O gt. Leo Azedo requer qua a sessão so 
1 peojoctos 


à Sjntolog poda o tanedr 
noiro, conseguindo, por 
juílíbrio, éliogar do cala-| 
'óstá encotrado. 

a ervança| 


-esenpar ás balas. 
A joven esposa conseguo chegar no 
[motaho sob a métralha do inimigo, 
[im espoctacnlo torrivol lho ostiiva re-| 
Isorvado. O vento tinha fechado o alça-| 
foto do nioinho, o Spinelli, privado do 
imontos duránte trez dias, ostá-em 
face da morto. Para allívio da sita 
conseiêncin, escróveu a declaração que| 

jproya a innocância do tenente, 

das bales, com o auxilio 
atum official, a quom mostra às provas 
qo lova, ella torna à A prossa| 
ograpliam do almiranto, mas úim| 
lobus corta a communicação. O joven 
oficial, montando a cavallo, parto 8) 
toda a brida a levar as próvas da inho- 

cencia do Van Houvon. 

À hora da execução é cbogada. O to- 
nento espera a morto impassivol o a] 
ordam do fogo vao sor dada. Mas n'cste| 
momento, o filho do tononto precipita- 
so nos braços do seu pac. Era impossi-| 
vel sacrificar a creança, quo 6 ananca- 
da dos braços do tenente. A ordom d 
fogo vao de novo sor dada; mas ao lon- 
gs appareco um cavalloiro gritando. 
azia as provas da iinocencia do te- 
mente, quo. immediatamento foi posto| 
[om libordado. Tinha a vida salva, mas 
jo scu coração estava magoado pela 
lídéa ds quo eua osposa ora culpada, 
Dirige-se à eua casa, obdo a governa: 
too as crvanças dão mostras da maior| 


uma grande dopura, não attinge sempre as| 
tossituras da violencia. Refiro-me ao di « 
logo, pois que, cantindo, Etelvina Serra” 
dispõe de uma garganta habil nos mais, 
orriscados gorgeios. Seria uma deliciosa jm 
actriz de comedia: a ingenva que nos falta. 

Quem sabe se com os ciclos Ecatraes fu. 
ditros nos não está reservada ma surpresa?” 


O porteiro da geral 
Noticias 
Entre nós! 


Intitula-so La dona Emobile o 5.º qui 
làro da rovista O Pãonosso o tom a 6 
guinto distribuição: 

Distress Pankrust, Josuina Saraiva; 
A moda, Albertina &Oliveira; Maria da 
Fonte, Mau Chá tango, Zul 
Miranda, Margarida Volloso; Mulher: 
Fus-tudo, Dolores; Mulher Selvagem, 
Aargarida Velloso; Mulher Sina, Isaure 

evinos, Gomes; Mr. Lirk, Tgnaci 
Poixoto; Leão das eatas, Chaby; Foot. 
baalid, Bravo; Ledestrirista, Alerdo 
Pugitista, Placido; Meninas apaixonadas, 
Hermenogilda, Aurolia Ferreira, Bor” 
tha Araujo, Antonia Mondes, 

Nesto quadro exhibe-se pela 
ra vez à dança portugueza a 
acenario 6 do Augusto Pina. 

(9 Foram ha dias assignados os con-| 
tractos para o Brazil da (oumêc do 
Apollo cóm a A. A. D. P. São os pri- 

“que, no gonoro, so ofiectuam. 

(O O sccnario do quadro Saibam o- 

. da roviste Ceu cul 6 pintado por] 
Reis álho. O soguinto, Alma iminh 
é pintado por Augusto Pina. O compére 
lda peça Será o actor Amarante 6 08 
principass papois masculinos serão dis- 
buidos a Joaquim Cost 

Continuam as negocia 
Dormação do Salão 

em cabaret artistico. 


| 
sua rejeição ou udopção». 

Em seguida todos og ocadores ins 
priptos, portoncontes ao gedpo demo- 
trático, dosistem- da palavra, serido! 
depois d'isso o projecto approsado 

lidade 


Mas isto nom 80. 
audi som resorvas- no q 
houtesse procisto, quo ihfelizhlonte| 
ba, bastava só a idéa do itom igosar! 
-Gosar! Mns olhe quo de gasta um 
dinhoirão! É 
—Pois gasta. E fsso quo bord? A gên-, 
to não vive só do que matto no esto- 
Imago. E" preciso ver, dar dê comer aos 
olhos. R 
Dai do'eoimés à que? | 
— Aos olhos... | 
—Humi—mógio. 
Não percsbera. Suava “com o calor, 
bochechas, mórmente| 


imetailitóras foi rejoit 
“à proposta dispei 

Rodolpho, nº 1 pi 

ão imatricala do batalhão n.º 1 da guard. 

jrepubicana, para o ingresso no quadro 

ial do olficiaes a qua ae.refaro o d 

loroto com força 

1911, as condições 

pitada, doceeto com força de 1, fo 

À proposta do 3r. Sosó Relyas, aítigo 


pathia q 
todos. Criado de v. cz. 

Onvitat-so os signa:e da partido. 
JEstende-rvos as mãos cordeglimente; € 
ão pôr-5o o cômboio em andamonto, 
Alves, com a minha dextra apertada, 
iombrou: 

A! E qui Lfresobi as Di 
Esibsanadem iso, sim? Delicias! 


Córria juntó da carruagem, ao lon- 
«o da gare, gritando ainda em plonos| 
pulmões: 

Doliciosas! 


- Presidente Arriaga 


Eu marca do cigartos quo mis sô fa- 
ma eu Portugal. 

O legitimo success d'estes deliciosos 
cigarida “6 planamense garaotido pó 
[Sds escolha do tabaco havano empre. 
são na aãa manipulação; qu os torta 

Essencialihiente higienicos 


Fallecimentos 


Falleceu a ar* D. Púliilca Qérreiro| 
ampeeia, cojo faneral so roalisa âmantã;| 
ás 6 Horia, sabindo da rua Conde de Ro 
ldondo, Ui, É, para a estação do Terreird 
ão Paço. 


a obrigada, aponas, 
mensalidade, pagamonto 
acho felto com avan- 
anna, do forma q 
usalidide poderá ser 


gado uma 
fue, do presente, 
o do mio do “um 


tos declara q 


no bão pm 
ima conteal 5 


a pelo dito sou marilo ou 


Jfáneo de 
liso artigos 2º o he exoopto os so 
pestivas paragraphos, fo appeovado. Ea 
à pesos do sr Jodo de Frias io) e Pao Gar 
Pa rtisanto do ministerio das É [Dista evolucionísa, agradotomdas pal 
Voa residencia ologiaas à alte. Fepa- 
fiicaça ho ar. Brasincarup Feiro o faso 
otás pata que alle continuo prestando ao 
ice od Rapobica 05 af 
ão ha muito ho vêm prostáne 
Sit pilas do ore do cada ra 
enviada À co io) por prolongadas salvas de pálmas, leyan- 
Vol elsitado o raquork |tando-s toda a Camara. E 
e des. 


prstosta contrá u facto do 86 ostar a 
Perder tempo com ussumptos d'o: 
natureza, com prejuiso dos pareceros 
dá vorhi do infeseçõos. Vão- 
exouidendo todos os limites! O sr. 
Ipesidente esclaroco que a discussio 
“do projosto foi podida pelo sr, mini 
dto dos estrangairos. a 


Bo Senado ' 


Approvam-se varios projectos e) 
- despedese O sr. Anselmo 
Braamcamp Freire 
Abre a sessão às 1420. Na presidencial 
q à? Braaucamp Ereito secretariado pe 
Sa Recantdino Rique e Fortunato! 
ua Fonseca. 
NA east da noite, depois do quo dão 
Aa Se ostructos dos jornss da insohã, 
da é Coraram os orçamentos, dos mi 
“tries da guerra o da Instrucção, tendo 
O ig lutorcompida da SU, pelo 
eco vndo à de agora aponas reaberta 
"etnitara acta, É como não 0 
| gupodíonio para SE lido, 
“ento posto. à disenscãa o or 
“aaaiaferio do interior. 
ie co vo seja oqeisltada a 


Lisboa, 90 do janho de 1914, 
O Solicitador 

Abilio Carlos da Fonseca 

(Segno-so 0 reconhocimento). 


dy 
idos damoGratico, anio- 


Der Braencamp Ereireostadoco, de 
aos que eo julga Já st Qireito a 


[UR ar cimo sessão 6 Hojo dá 2190. 
O Mergulhão dos Cordjes d Quro 
ue rbais barito ven-| 


8700 o, cositas é 


ER tpasto, cur 
Pimenta chan « abrsnção do go 

eruo pára, o facto d 
rss ho Liuelro oo ir ivido 
às vocdndeirvs inetigedoros do » apos | 
to attontado ta Prata das Nação mudo d 


papi, 
traidor condo Spiaolii, arcopondi- 
'do da sua infamia, manda à osposa do| 
tonônto o retrato que em tempo aquel- 
"lho tinha enviado, sendo o gover. 
'núnta oacarregada de o lançar 20 fogo. 
Mas, com a o retrato não) 
(cabitu no lume, sondo apanhado pelo 
fenento, que lea as palavras que sua 
espe tinha escripto, protestando ser 
(sempre ficl a seu ir Radiante, o! fe 
noto procura coa oma Basta” sinade| (9 Hoje, no Colisco, canta-so a Bella 
pela, febre, cotreitando-a do encontro| Rise. A'manhf, 2º ropresontação da! 
Bo coração, À vordado tinha apparo-) Viuta alegre, e na quinta-feira a premio 
fio com todo o sou brilho, O almiran-/re da Casta Sksána. A rocito do accio- 
o radioso por so [nisias, na sexta-feira, efiectua-se com a 
está innoconte o éjopora corhica Eva. 


GUARDA, S0.—Viotimodo por 
pondícite, fálleceu o ar. Josá de 
Conmerciaata 9 um dos Yuitos mais em 
ridenci aqui do partido demoertico, 

Cor à—Victimada pela taber. 
onfose; fallectu uma filha do antigo soli- 
ditador roda tomarcs sr. Joaquim Al 
no Gabricl o Moito, a quem enviamos oi 
nossos perames, q 


Agua daCurí 
Estimuia a acção dós rins 


li 


ãos para a, 
hantastico | 


má 5 quo 0 seu funeral so realisará pelas 

É horas da manhã do âanhá e galbindo à 

prestito funobre da rum Condo de Redone 

Ho, e “para à, tação do Terselto do 
ço, 


bons do Estado (Questão do S. Thou 


SEE o finca a Void, diicro nonte-gios, galões o'dontáditas vo 
ai a aisans rmeos já go cao lhaê, Oficinas do onrivesária o roloj 
tua do S. Paulo, 162 o/162B. 


AE dg E 


SA pre qtas: + 
- + Inventários 
Carlos Granja 


indodas, antiguidades, 


| 
ga nio ar, prestdeato do. ministerio, 

fe mandou Chamar, é como não 

fi ha sala nométo pára votáções, dá a| 
via qo dr João de Ereitas, O qual 
“aber eta que altasas vão &s igabo- 

“4, couunistão dó Idquerito, ds von- 
fiididamentos dh8 bens das con 


ns peividentias. 
a palávins sentidas o amistogas, 1 
sido inca Pii à ; 
dado, diendo” qua 6 fis pass semi 
esaventido: porá. “ló que hão dela “º 
úodos os sentidos ui ed infoigo 


Jantares de 
Desportos de Beihfiga Coon ao “dos 
Laio o cucgo de Hina Raso 
och e a e A rante 
cimêntos do Chiado e Rodo e na Loiá 
das Utilidades, rua do Ouro, 18% * 


AUTOMOVEIS 
CAMIORS 


Camions premiados e em serviço nos M 


Telegraphos de 
» Po: 


França. Auto-bombas e carro: 


rtugal Stand —BARBO 


SA & MOTTA, L. 
si s 


A JEPLTAL 


DELAH 


linisterios da Guerra, Ma: 


5 proprios para os serviços municipaes. 
—Largo do Municipio, 23 


AYE 


ha e Colonias, Administração dos Correios e 


e24 


"UM AZRITE DE SUPBRIOR QUALIDADE 


Laboratorio do Instituto Central de Higiene 


BOLETIM DE ANALISE SANITARIA 

Jlumero do registo da nnaliso , 5:058 
fumoro do entrada. , + « 22548 | 

Intaveza da substancia Asoito 
Kiomo ou firma do possi Companhia União Fabrit 
condicionamento da n+ Em garrafa 
Azeito extra de Alferraredo! 
—Fabrica J, Michelon & J.| 
Combemalo-Companhia União 
Fabril—170, Ras 24 de Julho, 

isbou — Azeite purlssimo, tipo 
Nice, 


RESULTADO 

acinroo organolotidos. ren r a ao 

 Balilor (olcos estranhos) +; 111 

»— (oubstancias cristalinas) 

” não cristalinas) « 
Villa Vechino Fabris , «eve 
em acido oleico, + «vu aa 
Bolso ABM o rs DSL 


CONCLUSÃO 

igzado, chofe do, laboratorio do Institnto Central do Hlig 
tondo-so procedido 4 analiso da amostra supra moncionada, 

aialiso" são 08 quo. ficam 7 
Quolão ha aiteração, devendo considorar-ss producto 
é 5 de junho de 1914. 

O chofo dos Serviços do Chimica Sunitaria 
(a) João Holtreman do Rego. 

oisinendamos esta finissima qualidado do nacito a todas as pessoas 

P quoiram sofrer as consequencias dos maus azeites quo apparocem no, 

» tomo finos, 


PORT 


Notas do dia 


frita reumir os professores de, 
DO. 4 ciyssçno phisica 


tra, 


Disse ee rolado e involuera, + 


Normais 
Não acousa 


Nogativa 


aixo us 


ou Tommy Burns om lá rounds o 
Jeffrios om 15 rounds. Agora gasta, 
20 rounds contra Frank Moran! 

o que fará Jobn- 
son contra Sam Langford? Rooditará, 
a comedia? Dovo sor mais diffici 


Noticias 


Equitação —"Toom sido concorridissimas 
as sossõos do treino do obstaculos reali 
sadas no Campo Grande o no recinto es. 
pecial de quo, dispõe a Escola de Bduca-. 
gão Phisica. O. e feoquentadoros| 
a Escola vão alli amiudadamonto o ados- 
lhos, de 


sobro aqueilo as: 
«um-inoz vota intoros-| 

46 sportiva o o mundo, 

Bpnos quo a reunião é a ultina 
Mira sobre à questão, quo fica 
como tm aolutar onsina- 
fava 08 hgonuos quo acrodi- 
jsalgvjglosconhacido que 

(4 Ya cortos incon- 
tra com os fa- 

cesg: Polizmonto quo o 

com ovidontes pro- 
or eubvertor dois] 

entiá prinoipaos, nim que já 
«5.13 ondo páta, outro quo tem 
o à qualquer taboa do| 
gera não ir, de vez, para o 


“m concursos hippicos vo primeiro 

da Fecontamanto no” Concurso! do Bor 
to, À Escola deve ser no proximo «nto o 
primeiro contro de ensino bippico que so 
laça representar com sariodudo a iupor- 
tanoia nos torneios de obstaculos. Dispõe] 
para feso de qm nuoiso de alamnos cheios 
ão doa vontado 6 do dois mestres, de no- 
me, E tambem O unico instituto hippico 
au possue um recinto de obstacalos onda 
so possa. complétar o ousino de pica 
io, 


À provincia n'A CAPITAL 


INBRA, 29. Foram nomeados per. 
fue dos Juri do oxamo da saNa Pd 
Sites dos cursos com 

es pars om! a 
sinar aon: competência. or cá ha| 
muito hoas professores. 


o 
oxhidjeo 
tuto 
(A 
à questão do agora, ainda ro- 
é astro. ensinamento| 
o ei 


> juri, Domin 

do" licen dé] 
ras 1º jur), À, 
Pinio PAlmeida, professor do Instituto! 
Superior de Agronomia; 2º jurl, Luiz Na 
ia da Silva Ramos, professor da Univer- 


e; lebtras, Augusto 
Joaquim Alvos dos Santos, tambem pro-| 
Fessor da Universidade. 


Verte, o que sao da assombleia 
textafoltaco 


Tmison, colosso e come- 
diante e 
[manteve porpendicalar até quast hs 5 12, 
Cantando prejuizos materiaos nos canos 
das raas, que Feb 
tos inundando- alguna 
ado 


q PAG Gavida quo o nogro Jack 
vi&:n um colosso no campo do| 
jnaz tambem não rosta du 
omedianto, quo zom- 
que é pona que não 
Bios um branco. O 

clio 8 onto, em Pai 
jou comtnta contra Erank Moran [ar 
oco. O nogro foz umá má 
"unpeopeia do quem usa o 
fuupelo, Não voncou por| 
e, aposar do to- 


(da Baixo, 


po Dove desastre pessono, 
chuva pé ortinencia, pois quo 
ido Sonatanto doado o dia 2%, fom 
causado graves prejuizos nos cerones cor 
íados, trigo, canteio o aveia, julgaado-se| 
a nzoitona total 
coragem espantosa, não 
a sor campoão, pouco 
o, 6, pouco habituado -—No, proximo. Uomingo são espera 

4 testa cidado duas excursões, sondo uma 
ão “Aveiro o outra promovida. pelos em 


= ao anlvou da debacte pegado dos Grandes Armarers Hora 


O uy resistir 20 rounds, | 
giinur-ado, cortada a ar- 
jaéar, insgada a tosta com 
da, cego muitas vezes polo 

tias Johnson? Esse não té 

sedlpe. U pablico necobioi-o o in- 
iltow-o, Não comb su nom com ar 
ha, nem com torça. Dominou áponas o 
dee sátio. com as suas ruses do pra- 

o do ring, com mais poso 6 maior 
estuita, 

Círio 


Movimento do porto 


a 8. Phomó, «Portagals 
Bras, R. Pro Pacilico, «Orissa» (Liv.) 
Liveipoo, oto, «Oropésa» (do Brasil) 
Southampton, 'eto, «Amazon» (Brazil) 
Hainburgo, oie, «Windhncks (AT, or) 
S. Thomé é Lonnda, «Angola. 

Ri Jan. o R. Pr, «Gotha» (de Bromany 
E. Jao, o R. Pr. cam. R. de Gonouilly) 
Part, Manda o Igoii <lluaynas (3 


At orient, 


(ho) 
Hamburgo, cte, clio lirandos (Braz) 
Timor, etc, «Woellia» (do Rottordam), 


s coisas mudaram para o 


nesgos ultimo, tempos! Von- 


Entre nós) 


im qe por mes 
de 3h ris 0 io 


dois minutos, 
as 


ter" ama excellent Deli 
recponrnendad pelos medi 

e Gustino eo 
bebida refrigerante, tec 
dad A ts ambi 
lmulto de Mibcia) poeservesdo ou! 
[quo goram saudo. do dosuças graves, à 
dom “ago continao cura os docates que 
orem de 
ie, Não 
pilquer É 
ho, ao qualdá um sabor muito agrada 


Esto romodio, que a todos fas bo, osta| 
pobida ideal, que fez a fama do Dr. Gus- 
io, pela maneira sabia oo alo gôsoa o 
próducto, vondo-so 1 40) réis cada caixa 
ontondo 13 pacotes, O que dá em roru ta- 
ão termos sezpro ém tase, instantanos 
monte, a melhor agua iiheraicada, 
Igviramonto gazoza, ao preço do pouco 
alo do 80 réis o ftto, - 

BG 0 colossal consumo dos «Lithtads do 
Dr, Gustino justifica à sua extroma bara- 
fogo, poa io do relutmaria ti producto 

lando tão pequena margem para lucro: 
ão não fora o Soorinocllontalie quo tom: 

“Quem a prima 
liminoralizagã 

tin» nunca mai a deixa do consum 

Os eLithinds do Dr. Gustioo ago 
troduzidos om Portugal, são contarmidos” 
aus milhões de caixas, e cia Licboa, onde, 

as” dias que 80 anouacios pola 
ieprénsa portegácea, os consamidores. 
já fo contam da centênas. Todas as prio 
Cipaes pliarmacias boas drogarias o ima 
caras os yondem, bem cos no doposito 
geral, rua Garret 15 a 19, Jotonymo. 
fios & Filho, que morolo elogios por ter 
iotrodusido am Portugal 0s clthlnés do, 
Dr. Gustino. É 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Simões Ferreira! 
Director do Dis; Assistencia aos 
"terolosa 
Medico dos Hospitaes Pasto da Misari. 


cor 
Doenças dos pulmões a do apparelho 
cardio-vasoutar 
CLINICA GERAL 


Tol. 3391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5, 


Joias 


com brilhantes e ontras pedras f- 
naê não compro sem Jorem 
preços e granie variedade da casa 


Fraga & G. 


76, R. da Palma, 78 


Pedimos que tomem nota dos 
7 x É 


noTõo 


AGUA 
AMIEIRA 


Uica conhooidacam 


tem-so constante, embora onçã 
rafado, transportada oa forvida. 
Optimos resultados nas molat- 
5 de pollo, losjos uloocosas, 
coenças do estomago, sto, 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 


SU réis o litro em garrafiss 


JIAISON VEGETARIENNE 


1.º Secção 
Productos o artigos higienicos 
do vestuario o caljado para nata- 
tas 
Bolachas espociaes. Queijos, 
manteigas o ovos sempro frescos: O. 
maior soctido do furulias alien» 
aros, Practas frgsors e secoas, 
Especialidades: 
G tal. Palitos jodados 
do pecra-pomes. Ou 
contaio, Pão integral Etos ato, 


fvenida (Esquina, (da rua 


das Pretas). 


“ Nccidents de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTIUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve aatar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Portuguoza | Sóde ma Pasta 


77" R. Passos Manuel, 37 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


?As purgações, 
em 48 horas? 
[per r Eó com 
as afamadas pil 
las «Occidontaes» 
díanas n.º 1 securam 


E 46 como Depura- 
4N tivo do Sanguo 
o Unguento Cat 
co Indinno so curam! 
? Sardas o pano do 
rosto... Extraom-go com 
Agua de la Reina India- | 
nal inofensiva. radicalmentet! 
70ito de Lils Indiano A cura das fobros ou 
Contra a calvício o a sczõos om 19 hora com 
caspa, faz respparecor as plalas vogetass 
o Gar fast 
Injeoção Diday India-| 4? Pomada sympathica 
na-Cura em 48 horas! —Extras o pio da ca- 
as purgações, garanti-jra em alguns minutos! 
E não. prejudica a pelle, 
20 “7 Lo genial indiano 
—€, fraqueza goral 
nervos sexunes, Não 
dliota alguma!l 
?Xaropo peitoral In- 
iano—Contra todas as 
fosses o bronchitor 


PSoluto  antl-pras! 
Indiano — todo 
asproparas 

cheiro o não suja a rou- 


P: 

? Caf tonico purgativo 
indiano — O porganto 
maisofficazo agradavol 
até hojo conhosido!l 

? Pomada calloida 
diana — Romedio supo- 
Fior a tolos os cali. 

as até hojo conho- 
cidos para tal fim! 

a Mosidade la- 
diana. Dá aos cabellos 
e à barba gua côr pri- 
oitiva om 16 minutos, 

Jouro, castanho o pre 
lo. Nho prejudica som 
ba melhor até hojell 

2 Pomada Indiana-—Cara 


eitos das senho. 


dentaca Indianas n 
Não exigem diota al. 
guma o seu oficito ef. 
Cox é garantido! 

? Embriaguez. — Ro- 
modio efficaz!! 

? Pós anti-syphilíticos. 
Indianos— Remedio ofti 
caz contra cancros O 
feridas syphiliticast! 


Elixir enti-aotima- 

tico indiano-—Contra os. 

jataquesasthmaticos fa- 
ndo cossar estos ra 

pidaraonte!! ! 

Usae o elixir estomacal Iadiano que é o me 


2? Sofireis do estomago 9? li da Todos os” medicamentos “té hojo co” 


nhecidos; experiencias feitas polo seu auetor, que sofia a ponto do não po. 
der dormi few comer, Meditamento suporte do extraagero. Garante ss o 
quo ca exposta. 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo -30-LISBOA 


INGONTESTAVELMENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 
de novidades apresenta para a actial ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhorese mais recentes pá 
(Arões inglezos. 

Tecidos extrangeiros 
% ar para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grando 
lovidado 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Piilem o nosso estabelecimento para so cortiicarem 
Peçum amostras e confrontem 


LANIFÍGIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 
Eua Augusta, 206 a 244 — Rua da Assumpção, B6 a 72 
TELEPHONE 808, 
CASA D'ESQUINA 


I 
| 
| 


139, RUA 


orque ella só é auctorisada p: 
coles Berlitz—Paris, 


2$50 p: 


Ã Esterilidade e à 


14 volâmo da Bi 


istorilidado 


» 1-Vingindado o Dosfloração, nº 
are 
Poderustia. nº 8—Hystorismo. nº 9-0 01 


anatomia dus orgãos ini 


Amor e 


edição, do celebro medico de, Bronnt 
ção, 1 volume illastrado 250 réis. 


iofheca Sexual, polo Dr. 
mporaria—P 


68, n.º 19->A mor conjaia 


Cada volume 100 réis 


THR BERLITZ SCHOOL OR LANGUAGES; 


(ensino pratico de linguas vivas) 


DO OURO 


Esta escola é a verdadeira escota Berlitz em Lisboa, 


ela Société Internationale des 


Classes nocturnas das 20 ás 23 


or mez 


Impotencia vencidas 


Hoivotios SUMARIO: Impotanola— 
andação artificial, 2 


jo on poias—Preost. 
Sonospção-—Congo- 


Volumes publicados 


9-Goração o Fecandação. n.º 8-0 casa 
iravidoz o parto, n.º O=empotenoia. 
daniamo, n.º 10--O amor à O vicio, nº 

.* 19--Doblpas yunoroas, 


as 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 
58 —Travessa de S. Domingos -60-LISBOA 


« RESTAURANT PARIS 


Rna S, Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa redonda das 5 às 9 da noite 
Serviço á carta a toda a hora 


, Recebe commensaes a preços modicds 
Esta acreditada casa conserva-so aborta toda a noite, Onde o pablico 


encontra nm afamado vinho verdoyda 


HE BERLITZ SCHO 


sos convidátivos. Tambem se 


E 


Banco Nacional 
Ultramarino 


| Sociedade Anonima de Respon-| 
| sabilidade Limitada 
Í O dividendo do L.º somestre do corrou- 


te sono, o ravão do Su ou Escudos 
dimento, paga-to na sódo dlosto Banco q 
do Porto, Viauna do) 

ga q Vizon, om todos os dias 

pares ateis exclaindo as quintas (siras em 
e so fará O pagamento do atrazados, 
JO horas Ji gonhtá 1 18 do tarde 


do dividon- 
ento com o 


O conpon n.º 8 das acções no portador 
da ultima emissão 6 tambea pagavol ei 
Paris, ao cambio do dia, no Credit Mobi- 
lior Prançais-— Rue Tuitbowrt, 82. 
| Lisboa, 29 de junho de 1914, 
O Governador 
Luiz Diogo da Sliv 


Cielo o momagrams 
de ouro prala 


CASA DAS CARTEIRAS 
B, da Prata, 100 Tel 1345) 
| A CAPITAL 

gendgço, not Recreios Desportivos da 


Procuradoria uia 


Carvalho & €.: 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 


rata todus 08 tos do caracter 
militar, Informações roseatamento, 
Licenças do raservistas, eto, 


Pinheiro. —Gabinctos reservados no 1º atdar. 


lavra do axo gr, dr. Afitonto Alvos 


lerviço osuiofado. 


OL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica autentica escola Berlitz em Lissoa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, € pr 


encarrega de traducções e ds 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1 


Bqua da Foz da Cortá 
AR 


minero-medio nal 
fesenta uma composição climida 
quo 1 distingue do todas nã ouims atô 


dofivadas das do-nç:s 
nvilescença das febres 
graves;—rias afonias gdstricas dos diaboti- 
£os, tuberculosos, righticos, ete.;—no gas. 
tricismo 40s exgotados pelos excessos é 
privações, eto, ate. 

Mostra a anal ygo battorcologi 
' Agua Foz dá Certã, tal como 
tra mas garrafas, dovi 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacitio, nom nenhuma das especies. 
pathogentas qua podem existir em 
aguas. Além d'isso, gosa do uma corta 
acção microbicida. O D. Typhico, Die 
|phterico, e. Vibrão cholerico, em pouco 
tempo rvolla perdom toda à sua vitali 
ade, outros microbios apremontam po- 
rém resistoncia maior. 

A Agua da Foz da Geri não tem gasra 
livres, 6 límpida, do sabor Jovomente 
acido, muito ngradavol quoc bobida 
pura, quer mfsturada com vinho, 

DEPOSLIO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHÔNI 2163 


ur e] 
João Marques Carnoiro 
- FALLEGEU 


lanel, s Carnolro E 
in, Migaol Marqneu Carneiro o soa fami 
Maris Carneiro do Oya 
lia, Maria Ferreira (080 
te), P am o fall 
(dono irmão, cunhado, tio o sobrinh 
que o seu funeral no realisa Amanhã, 1, no 
incio dia pará o cemiterio orienta!, ebbin- 
o o prostito funobro da rua da Rosa, 
0, 1º 


uer dizer no chilindró, minha 
'sonhora? Isso é vordudo, tmas tambem 
dado que talves Gaffor, tenha 
razão para Iá ir parar, Não fal 
tará quem dosconfie ter ello conmá 
do culpa maior do que a minha, 
—Quen: 6 que diz isso? 
—Muita gonte, talvoz, a comoçar 
W!” Olha quom! Que auctorida- 


PAL, 30.6 


HARLES DICKENS 


CAR EOMITA 


14 PARTE 


Da colher à bocea... o miss Pottorzon feanzindo 
os sobrolhos, 

—Fui socio d'oile, não o osqueça 
miss Abbey, fui socio delle, o como 
tal conhoço a sua vida melhor quo 
ninguem! Eu sou o homem quo fui 
seu socio e sou o homom que des- 
contio dello, 

—Entioacousas-te atimesmo—dis- 
so miss Abbey, imul disfárçando a sua 


UAPLTOLO VE 
Com a maré... 


1º que reslmento é muito cruel! 
eu queria indagar ora so tinha 
receio... isto é, so julgava ou 
aba. que o reoliojo das algibei-| 
bs freguazes nho estaria seguro 
so do ou continuar a frequentar Não me accuso, não, 
miss Abbey, O caso é osto: quando 
ora socio dello rão havia meio 
do poder-lho ugeaisr. E porquê? 
Porquo tinha imá sorto o nunca po- 
dia achar bastantes... a sonhora cabo 
bom o que su quoro dizer. E elle? 
3, Una novorh passou sobra o rosto/Que sorte tinha? Sempre boa! Repa- 
Jo its Abbey, quo respondeu ligei-[ro bom! Sompro boa! Minha senhora, 
ujcuto porploxa: ha muitos jogos om quo se precisa de 
|--Gafier nunca estove onde tu es-|górte, mas tambem muitos om que é 
pre. preciso jantar á sorte a habilidade 


vga que o queros saber? 
nha senhora, desejava 
E porquo é que a casa so ha-do 
rara mim o ficar caborta para 


Quem 6 que poz om davidaquo o| 

affor tem uma corta habilidade para 

achar o que ellocostama achar?-—pes-|| 
guntou miss Abboy. 

—Talvez quo Gaffor tonha habili 
dado para arranjar o que acha-di 
so Ridorhood com manifosta intonção. 

Miss Abbey doitou-lho om olhar 
severo, a que Ridorhood corraspon- 
dou com um sorriso cinistro o conti 
noou: | 

—So estiver no rio a qualquer ho- 
ra da maré o quizer Já encontrar um 
homem on uma mulher, muito aju 

a sua sorte, miss Abbey, so antes 
de ir procarai-lho o corpo, lho ti- 
vor dado uma cacetada o 0 tiver doi- 
tado É agua. 

—Santo Dons! oxclamou invo- 
luntuiamonto miss Pótterson. 


di 
| 


, 


Hhood, com a sua voz roue 
que o digo, miss Abbey; fique sabon 
do que hei-do porseguir Gaffor o que 
hei-de, por fim, loval-o á parede; ain- 
da que daqui a vinto amos! 
Porque é que o protegom? Por causa) 
da filha? E não tonho eu tambem uma 
filho? 

Terminando assim o sou discurso, 
cujas palagras O tinham embriagado 
mais do que já estava, o gr. Ride. 
rhood emboroou o su copa de cer- 


H 


(porta da taborna. 
tabelocimonto. Afiss Abbey acercou-/qu 
|5o do um homeimsinho de jaqueta oroado, era 
Hdesbotada o diss 


ti é tua malher que 
dez horas om pon 


las boas noites 


a apparecor e dise 


Jum homemsinho de uaria'abatata-'do Gafter e diz á filha, 
jdo e quo apos certa oxitação havia-lho q 


—Oiça-me bem — volveu Itide-[g 


lbiento, Agora não bebo mais porque 
[lho pódo fazor mal. 


[so guiar por ella que vao bem. 


Nam estabelocimonto tão bom dis- 
ciplinado, o rapaz do avental branco] 
arcogaçadas até ao hombro, 
desemponhava as funeções do 
onas uma ostentação 
inutil do força phísioa. A* hora do so| 
[fechar a taborna todos os restantes, 
frequontadores so roticaram na mo- 
[lhor ordem. 
Jones levantou-se dosilmente, dou o miss Potterson correspondeu a t 
roticou-se. Ídos menos a Iiderhood. O credo da, 
A's dez o moia miss Abbey tornou casa, a quem o faoto não passíra de 
|porcabido, obteve a convicção de que 
Bob e Jonas, 'Riderhood estava excommnngado o 


veja o dirigiu-so gingando para a 


Davam dez horas no relogio do es 


—Jorga Jonos, são horas, Promo 


iam Willia 


[são horus. Os tros homens lovanta”i para sompro oxpulso dos Seis Compa- 
iram-se 6 com egual submissão des- nkeiros Alegres. 


pediram-se é sahiraz | Tu, Bob Glibbory— 
isextraordinario ainda foi com Abbey para o oreado-—yus alli á casa 
Lizuis, que 
ro tallar. 
Com notavel rapidos, Bob partiu o| 
voltou. Lizzie chegou logo depois, 


pedido ao creado mais um copo do) 
anebra com agua. Miss Abbey, em. 


Ives de o mandar servir, veiu possoal-no momonto em que uma das creadas 


onto dizer-lhe 


da taberna- punha na mesa a coia do| 
—Oupitão Jooy, já bebo 


o sufii-/miss Pottorsca, 


filha—disso 


Não e6 6 cápitão so quedou imbo- 


(oilímeiito subimisdo, mas os outros fre- 
|guezos que alli estavam concordaram, 
em côro: 


“já cooi 
—Tambotm” o pareco que já ceei. 

o mais do que queria disse miss Pot- 

terson.—Estou mal disposta. 


—Miss Abbey tom-razão; deixe-se) 
ar por miss Abbey, capitão, deixo- 


Tenho muita pena, ms5 Abbey 


—Pois não deixas de tor cuipa da 
minha apoquentação. 

— Ea 
—YVá, 
cara espantada. Devia ter-te explica 
do tudo primoiro, mas, quo queres? E 
foitio meu o chogar ao fim por ata- 
lhos. Este meu genio! 

ss Pottorson voltára-zo agora 
q crendo à quem ordenou 

— Bob, tranca à porta e vao ooar. 

Bob obodecou logo e em brovo ou- 
vira o 03 passos, já na rua. 

—Lizio Hozum, Lúcio Hexam. 
(começou então miss Pottoraon—quan 
tas vezes to tonho aconselhado que 
deixes tou pao e 03 negocios d'eile: 

tas vozes, 
uitas! Pois tom sido o mesmno 
que dizel-o a uma parede! É 

—Não, miss Abbey, não diga isso! 
—supplicou Lizrio,— porquo as pare- 
'ãos não podom sentir gratidão e ou 
sou-lho tão grata! 

—Posso jurar que quasi tento ver- 
gonha do mo interossar—disso miss 
Ábbey—So tu não fossos tão bonita 
não queria saber do ti. Porque não 
'orás tu 

Liso uponas respondeu a esta 
dificil pergunta com um olhar timi- 
ão, como dosculpando-se. 

— Emb, como não és foia, é inatil 


á, não to ponhas com esta, 


insistir mo caso, Tenho que to aturar) 


tal como és, Vi 
tos na tua toimosia? 

— Não 6 teimosia, miss Abbey. 

—Liseio Hexam, Liveio Hoxom, ro- 
flocto melhor, Sabes utó onde tou pao 
doscou 

sei ató ondo meu pao dese 
cou?—rapetia Lizzio eapontado, 

—Sabos quo suspoitam do teu pao? 
Sabos de quo é quo euspoitam? 

ie conhocia bem qual o mode 
do vida do pao e por isso, opprimida, 
baixou os olhos. 

—Respondo Lizie, porqao não 
respondos? 

poa que mo diga quaes 
ossas sus peitas--perguntou a rapari 
ga depois do uma pausa o sompro do 
olhos baixos. 

—Não 6 coisa muito fasil do se di- 
zer à uma filha, mus 6 prooiso dizel-o, 
Ha pessoas que peusam que teu pao 
njuda a morrer alguns d'aquelles de 
quem depois acha os oadaveros, 

Lizsio sentira um grando allivio, 
pois tomora que outra Osso a oul 
que attribuiam ao pae, que ella sabia 
innoconto da necnsação que mise Ab- 
bey acabúra do fazar. 

E não partirá essa acousação de 
alguem que estoja do mal com mou 
pac? Algaom mesmo que o tenha 
ameaçado? Foi Riderhood, miss? 

(Continda) 


ESTORIL. - EH ERMAS 


E Em frente da estação do Estoril) 
' Abertosde 1 de Julho a 31 de Outubro. 


Aguai ninero-medicinass (haeeriologicamento puras) 
gua salgada FPhysiotherapia* 
Douthes, banhos de tina, irrigações, Juiverisaçõs, [a 


f Recomméndadas especialmente para doenças da pelle,| 
lymphatismo e escrofulose, rheumatismo, artinitiamo e 

1 doenças do apparelho digestivo. 

Desinfecções rigorosas 

E Assistencia medica pelos Ex." Clinicos Albino Valente, D. 
Antonio de Lencastre, Arbués Moreira, Ary dos Santos, Cassia-|& 
no Neves, Costa Nery, Eurico Lisboa, João Paes de Vasconcel- 
los, José Joaquim d'Almeida, Oliveira Luzes e Ruy Çannas. 


“Lavagem de fatos |Tatacaria JH. SANGUINETTI 
Malafaia iynecol fr la—Partos 


Das 14 às 15 horas 
Taltacos manionães Freitas Esmeraldo 
& estrangeiros 


Doenças das creanças 
Da: 
Rua 


s 16 ás 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1º| 
cordação, 43 o 45 TA. 
Figueira da Foz 


Hp Feitos ou desmanchados 


“ora CAMBOURAAO 


Largo da Aununciada, 10, 4! e 12 


, Bua de S. Bento, 175 
TELEPHONE) 
pe 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, 11 
TELEPHONE 


| Antonio Aurelio | 


' Clinica. geral 
[a Doenças das senhoras — Massagens 


Sociedade anonyma de peso SUS om 
ponsabilidade limitada 
| SAPITAL: 600:0008000 


z” 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGL.O 


ossos 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º R 
EREÇO TELEGRAPHICO; Probldade, “Lisboa Vis minattas, 1 o Sm 
o “PELE ENIO 1998 Rua Garreit, 14 “Telephone 18641 
USA-SE COD. TELEG.: RIBEIRO 


ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospitass 


Facultativo da Misoricordia do Lisboa 


“Fundo de” Teserva Rs. 97:000$000 


Prejuizos pagos atô 3! de dezembro do 1913 
Terrestre: Rs. 407:136815,9 


com 


dicina geral 
do Marítimos. - SeesntOs | poa o prelo Pepino 
E Total Rs, 74906326, Ega O 

4 Consultas das 6 és 16 horas 


Efectua seguros terrestreo, contra fogo casual 0a pra- 
ido de raio, sobro predios, estabolocimentos e mobi- 
lins, 6 maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é Db 


ua do Sol ao Rato, 215 
José Pontes 


Medico-cirurgião 
Massagem manual — o pisásiios 
Clinica infantil E 
Rua do Carmo, ds, le sata j 


ia 


As utilidades domesticas são 
do cuidado das boas donas de 


primarem a ferem tudo quanto lhes é indispensa- 
vel, como ainda adquirir todos esses artigos por 
preços tão barafos que os orçamentos feitos para 
faes despezas deixam sempre um saldo a favor 
para acquisição de um qualquer extraordinario ou 
ainda para constituir o cofre das economias, e es- 


fas fazem-se sem sacrificio de 
basta visitar a 


CASA DO POVO D'ALCANTARA 


que vos proporciona o fornecimento de todos os 
artigos uteis e indispensaveis por preços tão bara- 
tos que até causam admiração, demais postos 


em vossas casas'sem encargo al 


porte, quer a compra seja de grande ou pequeno 


valor. 


Consultae os nossos anmunci | ) 
nossos preços, disputa us nossos artigos, pois 


elles são 


Utilidade e a Economia 


Mezas de cosinha (tampos da casquinha) 
Com estrado e sem estrado com 1 e2 gavetas 


a 18600" 18350 1$250 15150 
Mezas de quarto 
Em branco 
A8700 18800 18500 18350 


Mezas de jantar 
Em mogno, com duas taboas 128500 
Em casquinha com duas taboas 
Em casquinha com uma taboa 


Em casquinha fixos a 58000 e 48200 
“Taboas de engommar (á portugueza) 
Simples 28000 Torradas 28400 


Taboas de engommar (á americana) 
Forradas 18800 e 18500 
Guarda comidas 


Simples 18400 e 18200 


Simples 1$700 18300: e 1$100 


Guarnecidos 28000 1$600 e 15300 


Escadotes 
Degraus 5 
Proços 


EPs boas donas de casa 


Peolidas 
28300 2850 28009 18800 


68800 o 
5$800 o 


3 4 6 8 
1$000 1$200 1$400 18600 18800 2$000 


sempre objecro 
casa, não só por 


especie alguma; 


Igum pelo trans- 


os, admirae 03 


15050 e 900 


108500 c 9$000 * 
- 68000 


7 


É cimento Aguia Roc 


CollegioS"e Casa: 
pos Es363o à feia do virem cu end o ro do 
o. grande saldo que comprei d'usta artigo, o malhor que cad 
nhocido pelas bons donas de casa corao riscados da PABRIC 
MAR, 


O preço por quo vendo é apmas » 140 réia cada metro dovida 6 am 
io quantidade quo cormproh pol forum trasentas o vinto poças, conto 
paca poder azar assim sto pr 


ED pramítes 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 
3 e. cmi dodbalo 
Capsulas 
quios, jeto AA de, 
tilho 


“ia Mayor & a ram da Prato 80 à 
Josô Rodrigues Piato & Pinho, raa ds AN 


É acextes | 


“Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto á Escola 
oi vie O bico, tanto om 01 
ns do roupas brano 


ao publico para 80 cortifioas da vorádo ozporta 
tendo o trabalho d'esta onsa. 
Mundu-so a pusa do froguos, qualquor qui 


Sede" gemeiier postal à ENGOMTAD AMP sTRAL 
RUA DA CONDESSA, S3 = LISBO; 


'ROPRIETARIA 
MILIA DA CONCRIgÃOS 


ad 


jo ponto dani 


Mozaicos— Azulejo 
Cai pib p] 
(o) 


Goarmoa & e 
P to Corpo Sento, 17, (9 e 21 Telephone n.º Ma 


os LIVROS 
Manmol aqi da Costa 


“TAQUIGRA- 
FIA” fstudo sem mes- 


romiado 
com MEDALHA DÊ 


OURO) 
“DACT 


RUA DA PRATA, 


Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Inglezas e Alemãs 

Stores em madeira, pintados, cortinas, 
PREÇOS REDUZIDOS 

Fisuoirôa Rego, 


RUA DA ASS! 


vitrauz, etc. 


CIA COMER. 
era am fodas É 


Para procederem 
Josquim Ter 


NAS D 
E UNO FURAS, o o de Glovanai Coe 


na CHATEL- QUO! 
ea toni o Jonquim Ferreira d 
SSTADOS-U 

or it ada im 

to o OASTÉLLO 


8, FRANÇA, HESPANHA. OLL: 


José Antunes dos Santos rs: 
É MEDICO DOS HOSPITAES 
Dosiasd do pattomtngo, figado 


t aroroggopiá= — ESOPRAGOSCOPA 
at 
Larão Camões, 4 ; 


dor 
seguintes exposições a que concorreras 


LHA DE PRATA, 


4, Rua dos Sapateiros, 26-—| 


A Moda em Portugal 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES!.. 
Mats de 5000 ESCUDOS para liquidar 
Jus em todos Os generos até 9) ESCUDOS! ... unica de cata espocislidado. 


Fabrica, T. de Santo Antão, 1, 1º — LISBOA 


AGUAS DO GASTELLO ) DE MOURA 


altcação APEB ABA, gs 
hoy 


y-d0-Dôro)| CONTREXBVILER, VITEL 9 ALE! 
a diiaciak moúico do BAIZO ABCEMANHEA. RETIRE 
BIO, NORUEGA j US 
eos sa magia qualidades & boda resaladbs obtidos en 0 ssa 
grata e piadas. são BXOSULENTES AGUAS DB A 
nah catar oca” da besigs 
Ee gota Dos tado ercrrhoidatin nos eogorgido os ds ligado é 


LºGRANDE E MIO, Rio de janeiro 1908-—MEDALHAS DEQURO, Porto 1904 Madrid I907—ME- 
Luiz, 190º 


Deposito esral Empreza das Aguas de Moura—Assis & C Limitada 
Hisboa-—Telephone 880 380 


NASCE PARA TODOS 100€ 


Pot. metade do sou yalor!!.. visto não pagar direitos nem Vos da cas! Corrs calinhas ed 


ogendo o outado ER 
as Minoro 


o gantico o fatan 
ias netaatias olicasas 
ona diabos 


BCCO 


“ liosé Antonio 


AOS LAVRADORES 


Inferessa saber a existencia de um novo seguro mixto 


su mesma 
UAS SEAR 

MULTOS E 

LHO 


ele 


cobre os riscos de MEIO EA 


INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉV 
AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRAB 
a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se achar 


expostos os operarios que trabalham com de>ulhadoras, locc 
moveis e outros machinas. 


MURALENH 
Sanlâria 


para pintura de predios 
-A mais conhecida 
e amelhor 


Applicavel com agua fria 


Lavavel nas suas 33 côres| 


Catalogos a quem os requisitar 


Carvalho & C.” 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Pedir condições á . 

“MA RAEURNIDIAR 
COMPANHIA DE SEGUROS E 

SEDE --- Rua Garrett, 95, 1.º 

UNICA CONPARTIA AUOTORISADA À EXPLORAR ESTES SHGUROS 


LIST 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) ” 


Pomada do dr. Quê 


Experimentada ha mais de 40 annof 
empigens e outras doenças de 
Vende-se nas e noipusa Pharmac é a 
Pharmacia ROSA & VIEGAR' 
R.de S. Vicente, 31 e 33--LISBON 
Cuidado com os falsificado es! Só 6 vordado r 
que tiver a nossa marca registada. 


Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
tejos artísticos. 
CRUZEIRO 

DA AJUDA 


ilva "Ramos 

=| Syphilis, doenças dos | di 

rios e das visa 
urinarias 


Ipor 


das 


+ Misericordia e da 
Assistencia Nacio-| 
nal: aos Tubereudo. 
sos. 

Consultas das 2 às 4! 


Aa CHIADO, 61,2.º 


YR 


Para os dovidosofeitos so aonuncia quo 


oia judiciaria aquolla moven a 6st 
Lisbos, 12 do junho de 1914, 


Verifquei—O juíz do direito d: 


Sacadura Falção 


medico-especialista. 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 218€ 


sontença do 2 de maio findo, que| 


[isannizou ei jutgudo, foi ouctorisado o 


Severo de Jeris, amprogado is Com 
leio o residonte” 


O escrivão 
Celestino Augusto Nunes. 


M. Gomes 


Carlos Granja |” 
ADVOGADO 
R. Anrea,-160— Consultas 43000 15. 


Pianos, orgãos e todos os instrumentos de aca 


À Custodio Cardoso Pereira & €' 


RNECEDORES DO EXERCITO. 
N a 


Primeiros vapores a sahi 


Dia do Julho, Portugal para a Madof 

Cabo (Cape Toon), Lourónço Marqu 

tholomeu Dias, Chindo, Queliman: 

transbordo. Não recebe Carga para. 

Occidental o Madeira. 

ngoia, aú para carga, para S. Thomé o Loanda, 
 pAmagad de qa o rs deb du tas 

> 


8, Thomé, Loanda, Lobit Ned 
Angoche, Porta Atmeli, Ibo s ang| 


“EN IISBOA NO-PORTO “jo 


Agencia official de marcas 


aos escriptorios da Empresa 


aosageniesHerm.Burmegtera 
RUA DO COMMEROLO, 


RUA DO INFANTE D, HENRI( 


